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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (1)

Por que é necessário discernir os falsos líderes

Agora que terminamos de comunicar as várias manifestações dos anticristos, comunicaremos hoje um novo tópico — as várias manifestações dos falsos líderes. Nesses anos de crença em Deus, vocês encontraram todos os tipos de manifestações e práticas dos falsos líderes. No processo de a casa de Deus dispensar os falsos líderes em todos os níveis, a maioria das pessoas ganha, mais ou menos, algum discernimento em relação a eles; isto é, a maioria das pessoas tem um pouco de entendimento sobre algumas manifestações específicas dos falsos líderes. Mas não importa qual seja sua compreensão nem quanto você entenda, no final das contas isso não é sistemático nem específico o suficiente. Durante as eleições na igreja, muitas pessoas não entendem os princípios para eleger líderes, que tipo de pessoa devem escolher como líder e que tipo de pessoa pode, como líder, trazer os irmãos para a realidade das palavras de Deus, e está de acordo com o padrão como um líder. Elas não têm muita ciência nem clareza sobre essas coisas. Há até mesmo algumas pessoas confusas sem discernimento que, explicitamente, elegem falsos líderes durante as eleições, escolhendo qualquer um que se pareça com um falso líder, enquanto são cegas para quem quer que realmente é qualificado e capaz de ser um líder, com o calibre e a humanidade de um líder. Aqueles que fundamentalmente não têm o calibre nem a humanidade necessários para ser líderes são eleitos por causa de seu entusiasmo externo ou de alguns bons comportamentos, e porque se encaixam nas noções das pessoas sobre ser “bom”, enquanto aqueles que realmente possuem todas as qualificações para liderar nunca serão eleitos. Aqueles que buscam os holofotes e se despendem com entusiasmo — mas não têm nenhuma capacidade de trabalho — estarão sempre presentes em todos os tipos de situações, parecendo particularmente ativos, e a maioria das pessoas achará que esse tipo de pessoa é qualificado e deveria ser eleito. O resultado é que, depois que essas pessoas são eleitas, elas não conseguem assumir nenhum trabalho. São até incapazes de implementar os arranjos de trabalho do alto, e não sabem como fazê-lo. Embora sempre se ocupem com tanto entusiasmo, depois de liderar por um período, não há melhoria e há pouco progresso em qualquer trabalho da igreja, e com frequência ocorrem situações em que o trabalho da igreja fica em desordem ou as pessoas não ficam unidas, graças a pessoas malignas perturbando ou usurpando poder. Essas são as consequências causadas pelo trabalho dos falsos líderes. Após a eleição de um falso líder, não apenas a entrada dos irmãos na vida será influenciada e sofrerá, mas, ao mesmo tempo, vários itens do trabalho da igreja serão afetados negativamente, impedindo que o trabalho de espalhar o evangelho ocorra de maneira tranquila e eficaz. Isso é, em parte, um problema causado pelo próprio falso líder, mas também está relacionado em parte àqueles que o elegeram. Se você não compreende as verdades princípios, não tem discernimento e é cego, e não consegue perceber bem as pessoas, de modo que acaba elegendo um falso líder, então não somente você prejudica a si mesmo e aos outros, como o trabalho da igreja também sofre. Esses são o impacto e o dano causados pelos falsos líderes à entrada do povo escolhido de Deus na vida e ao trabalho da igreja. Portanto, devemos discernir e enumerar as várias manifestações dos falsos líderes, e, com base nisso, capacitarei vocês a entender quais comportamentos um líder de acordo com o padrão deveria apresentar, que trabalho ele deveria fazer e qual, exatamente, é o escopo de suas responsabilidades. O tópico de discernir os falsos líderes é de grande importância, pois diz respeito ao trabalho da igreja, à entrada de cada um do povo escolhido de Deus na vida e, em particular, a como está o andamento de cada dever. Alguns podem dizer: “Não pretendo me candidatar a uma eleição nem tenho nenhuma ambição ou desejo de ser líder ou obreiro. Tenho consciência de mim mesmo, e basta ser um crente comum, portanto esse aspecto das verdades princípios não tem nada a ver comigo. Se eu quiser ouvir, ouvirei o que tem a ver com minha própria entrada na vida e minha salvação. As várias manifestações dos falsos líderes e as verdades envolvidas nisso não são relevantes para minha entrada na vida, portanto não preciso ouvir, ou talvez eu ouça distraidamente ou sem entusiasmo e simplesmente passe pelo processo sem levá-lo a sério”. Essa é uma atitude boa? (Não, não é.) Outros dizem: “Não tenho ambição e não quero me candidatar a líder. Desde criança, nunca tive a intenção de ser uma autoridade ou de me destacar dos outros, simplesmente gosto de ser uma pessoa normal e comum. Eu quis ser um seguidor desde o momento em que comecei a acreditar em Deus. Gosto de seguir as ordens dos outros e faço tudo o que eles me pedem. Como é simples ser esse tipo de pessoa! Sou apenas uma pessoa simples que não quer se preocupar nem carregar um fardo, por isso não preciso nem quero ouvir essas coisas”. Essa opinião está correta ou não? (Não está correta.) O que há de errado nela? (Embora não queiram ser um líder, se não entenderem esse aspecto da verdade e não conseguirem discernir falsos líderes, então, durante as eleições, é muito provável que eles escolham um falso líder, o que afetará o trabalho da igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida.) Esse é um aspecto. Mais alguma coisa? (O problema dos falsos líderes existe em cada um de nós, e devemos nos verificar, entender e refletir sobre nós mesmos.) (Se não conseguirmos discernir falsos líderes, nem mesmo saberemos quando fomos desorientados por um deles, e nossa própria vida sofrerá.) (Esse tipo de opinião é uma manifestação de não buscar a verdade. Ser um líder na casa de Deus não é o mesmo que ser ambicioso e querer ser uma autoridade no mundo. Ser um líder é buscar melhor a verdade, carregar um fardo pelo trabalho da igreja e considerar as intenções de Deus. Isso é se esforçar pela verdade.) (Como membros do povo escolhido de Deus, temos a obrigação e a responsabilidade de denunciar os falsos líderes. Se não conseguimos discernir os falsos líderes, poderíamos permitir que um deles assumisse o poder e afetasse o trabalho da igreja.) Quantos aspectos são esses? (Cinco aspectos.) Cada um desses cinco aspectos é correto e bastante preciso. Dissecando-se a essência desse problema com base na opinião do tipo de pessoa que acabei de mencionar, há basicamente esses cinco aspectos. Independentemente de você querer ou não ser um líder, como membro do povo escolhido de Deus, você deveria assumir um papel de supervisão em relação aos líderes e obreiros. A casa de Deus é também sua casa, e um líder é como um pequeno mordomo. Se ele não administrar bem as coisas, você também será afetado e envolvido, portanto você tem a responsabilidade e a obrigação de supervisionar todo o trabalho dele.

Uma visão geral das quinze responsabilidades dos líderes e obreiros

Não é difícil discernir os falsos líderes, pois esse tipo de pessoa não é incomum na igreja; eles existem desde que existem líderes e o trabalho da igreja. Seu calibre e sua capacidade de compreensão, sua índole e sua senda escolhida — tudo isso tem muitas manifestações definidas. Antes de dissecar essas manifestações definidas, devemos primeiro entender quais são as responsabilidades de líderes e obreiros e qual trabalho específico está incluído principalmente. Somente aqueles que são capazes de fazer bem esse trabalho específico são líderes e obreiros de acordo com o padrão; aqueles que não conseguem fazer esse trabalho são falsos líderes. Talvez a maioria das pessoas ainda não tenha um caminho para discernir os falsos líderes, não consiga captar os princípios básicos e não saiba quais aspectos são os mais críticos a ser discernidos. Hoje, comunicaremos primeiro de forma sistemática quais, exatamente, são as responsabilidades dos líderes e obreiros, listando-as uma a uma para que todos saibam claramente. Depois de entender esses princípios, ao eleger líderes e obreiros novamente, você terá um padrão preciso para avaliar como exatamente eleger e quem exatamente é a pessoa certa a ser eleita. Portanto, vamos primeiro listar as responsabilidades dos líderes e obreiros.

As responsabilidades dos líderes e obreiros:

1. Levar pessoas a comer e beber das palavras de Deus e entendê-las, e a entrar na realidade das palavras de Deus.

2. Conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real.

3. Comunicar as verdades princípios que deveriam ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente.

4. Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e ajustar a atribuição de seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho.

5. Manter uma compreensão e um entendimento atualizados do status e do progresso de cada item do trabalho, e ser capaz de prontamente resolver os problemas, corrigir os desvios e remediar as falhas no trabalho para que ele progrida tranquilamente.

6. Promover e cultivar todo tipo de talentos qualificados para que todos que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar e entrar na verdade realidade o mais rápido possível.

7. Alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira.

8. Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho.

9. Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação.

10. Salvaguardar adequadamente e alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus (livros, equipamentos diversos, grãos e assim por diante) e realizar inspeções, manutenção e reparos regulares para minimizar danos e desperdício; além disso, impedir que as pessoas malignas tomem posse deles.

11. Escolher pessoas confiáveis cuja humanidade está de acordo com o padrão, especialmente para a tarefa de registrar, computar e salvaguardar ofertas sistematicamente; revisar e conferir regularmente entradas e saídas para que casos de esbanjamento ou desperdício, como também despesas insensatas, possam ser identificados prontamente — impedir tais coisas e exigir uma compensação sensata; além disso, impedir de qualquer jeito que as ofertas caiam nas mãos de pessoas malignas e que estas se apoderem delas.

12. Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas.

13. Proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e prejudicado gravemente por anticristos e capacitá-lo a discernir anticristos e abandoná-los de coração.

14. Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos.

15. Proteger o pessoal de trabalho importante de todos os tipos, defendendo-o da interferência do mundo externo, e mantê-lo seguro para garantir que os vários itens de trabalho importantes possam proceder de modo ordenado.

As responsabilidades dos líderes e dos obreiros foram resumidas em um total de quinze itens, e comunicaremos com base neles. Primeiro analisaremos cada uma das tarefas nesses quinze itens. Os três primeiros abordam a questão de as pessoas entenderem a verdade e a entrada na vida. Esse é o trabalho mais básico que os líderes e os obreiros deveriam fazer, e é uma das maiores categorias. Como líder ou obreiro, no mais básico, você deve ser capaz de realizar essas tarefas, possuir esse tipo de calibre, ter esse tipo de fardo e ser capaz de assumir essa responsabilidade. Essas são as coisas mais básicas que você deveria ter. Os líderes e obreiros devem ser capazes de comunicar as palavras de Deus, encontrar uma senda de prática a partir delas, levar as pessoas a entender as palavras de Deus e conduzi-las a experimentar e entrar nas palavras de Deus na vida real e ser capazes de trazê-las para a vida real, usando-as para resolver os vários problemas ou dificuldades encontrados na vida real e no processo de desempenhar seu dever. Se o povo escolhido de Deus tiver problemas que precisam ser resolvidos por um líder ou um obreiro, mas o líder ou o obreiro não consegue usar a verdade para resolver os problemas, então esse líder ou esse obreiro é inútil, incapaz de realizar até mesmo o trabalho mais básico. Esse tipo de líder ou obreiro não está de acordo com o padrão. O quarto e o quinto itens se referem aos vários itens do trabalho da igreja e aos supervisores desses itens de trabalho. Se os líderes e os obreiros não monitoram os supervisores adequadamente, o trabalho da igreja poderia ser desordenado ou perturbado por pessoas malignas, isso influenciaria a eficácia e o progresso do trabalho, e o trabalho em si poderia até ser paralisado. Portanto, a quarta e a quinta tarefas também são aquelas que um líder de acordo com o padrão deve realizar bem. O sexto e o sétimo itens tratam da promoção, do cultivo e do uso de todos os tipos de pessoas. O princípio para utilizar pessoas é fazer o melhor uso de todos, e todos os tipos de pessoas podem desempenhar seu dever desde que tenham uma humanidade de acordo com o padrão e consigam satisfazer os padrões exigidos pela casa de Deus. Ou seja, permitir que todos os tipos de pessoas sejam capazes de desempenhar deveres apropriados; não há necessidade de forçar os peixes a viver em terra firme ou fazer os porcos voarem, basta que alguém seja adequado para uma tarefa, consiga realizá-la bem e seja competente. Além disso, algumas tarefas envolvem aspectos técnicos e profissionais, e algumas pessoas podem ser boas nelas, mas, na verdade, não fizeram nenhum trabalho nessa área, nem entendem os princípios relevantes. Para essas pessoas, se elas atendem o padrão para promoção e cultivo na casa de Deus, então deveriam receber uma chance e ser promovidas e cultivadas, para que possam aprender. Dessa forma, as várias tarefas na casa de Deus podem ter pessoas ainda mais adequadas para realizá-las, e não haverá vagas em aberto sempre que a igreja precisar de pessoas para as várias tarefas. Essas são questões dos dois aspectos de promover, cultivar e usar pessoas. Vamos dar uma olhada nos itens oito e nove: esses dois itens dizem respeito à atitude com a qual os líderes e os obreiros tratam o trabalho, ou seja, se eles conseguem cumprir suas responsabilidades, se têm lealdade e se têm a capacidade de fazer um bom trabalho ao tratar das exigências de Deus e dos arranjos da casa de Deus e quando encontram dificuldades no trabalho. O décimo e o décimo primeiro itens abordam os princípios por trás do tratamento das ofertas e de todos os tipos de posses na casa de Deus. Em um aspecto, esses dois itens tratam do calibre e da capacidade de trabalho das pessoas e, em outro aspecto, tratam de problemas de humanidade, se alguém tem lealdade e se consegue cumprir suas responsabilidades. Em seguida, vejamos os itens doze, treze e catorze, que se referem a algumas circunstâncias excepcionais que acontecem na igreja — por exemplo, se alguém está interrompendo e perturbando, e complicando a vida normal da igreja. É claro que a mais séria é o surgimento de anticristos ou outros tipos de pessoas que deveriam ser removidas ou expulsas. Como lidar com esses tipos de pessoas e sob quais princípios também é um trabalho dentro do escopo da responsabilidade dos líderes e obreiros. Ser capaz de descobrir os problemas prontamente e, quando descobrir que alguém está causando interrupções e perturbações, ser capaz de parar, tratar e resolver isso prontamente e garantir que o trabalho e a vida de igreja não sejam perturbados — essas são questões abordadas por esses três itens. O último item trata da questão da segurança pessoal de todo tipo de pessoal de trabalho importante, bem como da questão de se todos os tipos de trabalhos importantes podem ser garantidos. O trabalho pode progredir quando o pessoal está seguro, mas se surgirem problemas ou perigos ocultos na segurança do pessoal, então a continuidade do trabalho se torna uma questão problemática. Vamos relembrar e ver quantas categorias maiores existem no total. O primeiro, o segundo e o terceiro itens pertencem à primeira categoria: entrada na vida humana. O quarto e o quinto pertencem à segunda: os vários itens do trabalho da igreja e os supervisores de tais itens. O sexto e o sétimo pertencem à terceira categoria: o uso, o cultivo e a promoção de todos os tipos de pessoas. O oitavo e o nono pertencem à quarta: os arranjos de trabalho da casa de Deus e as dificuldades no trabalho. O décimo e o décimo primeiro pertencem à quinta: ofertas e posses da casa de Deus. O décimo segundo, o décimo terceiro e o décimo quarto pertencem à sexta: circunstâncias excepcionais que acontecem na igreja. O décimo quinto pertence à sétima: o trabalho importante da igreja e a segurança do pessoal. Ao todo, são sete categorias que envolvem quinze itens. Essas sete categorias estão dentro do escopo da responsabilidade dos líderes e dos obreiros e fazem parte do seu trabalho. Como líder ou obreiro, as tarefas mais básicas do seu trabalho são essas sete categorias, e essas sete categorias são o escopo das exigências da casa de Deus para um líder ou um obreiro. Se quisermos avaliar se um líder consegue fazer um bom trabalho, se tem a capacidade de trabalho, se possui o calibre para ser líder e se é um líder de acordo com o padrão, devemos usar essas sete categorias. Tendo entendido isso, com base nessas sete categorias maiores, comunicaremos e dissecaremos as manifestações e as práticas específicas dos falsos líderes, uma a uma, bem como o que eles fizeram durante seu tempo como líderes que prova que são falsos líderes e que não são líderes de acordo com o padrão. Quando avaliados de acordo com essas sete categorias, há evidências conclusivas, e isso é relativamente justo e razoável. Digam-Me, devemos comunicar essas sete categorias, uma a uma, ou os quinze itens? Qual é o melhor jeito? (Comunicar os quinze itens, um a um.) Isso se adequa a suas preferências — quanto mais detalhado, melhor, certo? Em seguida, iniciaremos formalmente nossa comunhão sobre as várias manifestações dos falsos líderes.

Item um: Levar pessoas a comer e beber das palavras de Deus e entendê-las, e a entrar na realidade das palavras de Deus

Os falsos líderes não possuem o calibre e a capacidade para compreender as palavras de Deus

O que é um falso líder? Certamente, é alguém que não consegue fazer trabalho real, alguém que não cuida de seus deveres como líder. Ele não faz nenhum trabalho real ou crítico; apenas cuida de alguns assuntos gerais e de algumas tarefas superficiais, de coisas que não têm nada a ver com a entrada na vida ou com a verdade. Não importa quanto desse trabalho ele faça, não há significância em realizá-lo. É por isso que esses líderes são caracterizados como falsos. Então, como, exatamente, deve-se discernir um falso líder? Comecemos agora nossa dissecação. Em primeiro lugar, é preciso deixar claro que a primeira responsabilidade de um líder ou obreiro é levar os outros a comer e beber das palavras de Deus e a comunicar a verdade de tal forma que eles possam entendê-la e entrar na verdade realidade. Esse é o critério mais importante para verificar se um líder é verdadeiro ou falso. Vejam se ele consegue conduzir os outros a comer e beber das palavras de Deus e a entender a verdade, e se consegue usar a verdade para resolver problemas. Esse é o único critério para verificar o calibre e a capacidade de compreender as palavras de Deus que um líder ou um obreiro tem, e se ele pode conduzir o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade. Se um líder ou obreiro é capaz de compreender as palavras de Deus com pureza e de entender a verdade, ele deveria resolver as noções e imaginações que as pessoas têm sobre a fé em Deus de acordo com as palavras de Deus, e de ajudar as pessoas a entender a praticidade da obra de Deus. Ele também deveria resolver as dificuldades reais encontradas pelo povo escolhido de Deus de acordo com Suas palavras, especialmente quando se trata de opiniões equivocadas que eles têm em sua fé ou mal-entendidos que têm sobre o desempenho de um dever. Ele também deve aplicar as palavras de Deus para resolver os problemas que se manifestam quando as pessoas enfrentam diferentes provações e tribulações, e deve ser capaz de levar o povo escolhido de Deus a entender e praticar a verdade e entrar na realidade de Sua palavra. Ao mesmo tempo, ele deve dissecar os vários caracteres corruptos das pessoas com base nos estados corruptos revelados nas palavras de Deus, para que o povo escolhido de Deus possa ver quais desses caracteres se aplicam a ele, alcançar conhecimento de si mesmo e odiar Satanás e se rebelar contra ele, permitindo, assim, que o povo escolhido de Deus permaneça firme em seu testemunho, derrote Satanás e dê glória a Deus em meio a todos os tipos de provações. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros deveriam fazer. É o trabalho mais básico, crítico e essencial da igreja. Se as pessoas que servem como líderes tiverem a capacidade de compreender as palavras de Deus e o calibre para entender a verdade, elas não só serão capazes de entender as palavras de Deus e entrar na realidade destas, como também serão capazes de guiar, levar e ajudar aqueles a quem lideram a entender as palavras de Deus e a entrar na realidade destas. Mas o calibre para compreender as palavras de Deus e entender a verdade é exatamente o que falta aos falsos líderes. Eles não entendem as palavras de Deus, não conhecem os caracteres corruptos que as pessoas revelam em diferentes circunstâncias, que são expostos em Suas palavras, ou quais estados produzem resistência, queixa e traição contra Deus, e assim por diante. Os falsos líderes não são capazes de refletir sobre si mesmos, nem de vincular as palavras de Deus a si mesmos, eles só entendem um pouco de doutrina e alguns regulamentos a partir do significado literal das palavras de Deus. Quando se comunicam com os outros, eles só recitam algumas de Suas palavras e depois explicam o significado literal destas. E, com isso, acham que estão comunicando a verdade e fazendo trabalho real. Se alguém consegue ler e recitar as palavras de Deus como eles fazem, eles acham que é uma pessoa que ama e entende a verdade. Um falso líder só entende o significado literal das palavras de Deus; fundamentalmente, ele não entende a verdade das palavras de Deus e, portanto, é incapaz de falar sobre seu conhecimento experiencial delas. Os falsos líderes não têm a capacidade de compreender as palavras de Deus; eles só conseguem entender o significado superficial delas, mas acreditam que isso é compreender Suas palavras e entender a verdade. No dia a dia, eles sempre interpretam o significado literal das palavras de Deus para aconselhar e ajudar os outros, acreditando que isso é fazer trabalho e que eles estão conduzindo as pessoas a comer e beber as palavras de Deus e a entrar na realidade destas. Fato é que, embora os falsos líderes se comuniquem frequentemente com os outros dessa forma sobre as palavras de Deus, eles não conseguem resolver o menor problema real, e o povo escolhido de Deus permanece incapaz de praticar ou experimentar Suas palavras. Não importa quanto participem de reuniões ou comam e bebam as palavras de Deus, ainda assim eles não entendem a verdade, nem têm entrada na vida, e nenhum deles é capaz de falar sobre seu conhecimento experiencial. Mesmo que haja pessoas malignas e descrentes causando perturbações na igreja, ninguém é capaz de discerni-los. Quando um falso líder vê um descrente ou pessoas malignas causando uma perturbação, ele não exerce discernimento, mas estende seu amor e exortações a tais pessoas, pede que os outros sejam tolerantes e pacientes com elas, é indulgente com essas pessoas enquanto elas continuam a causar perturbações na igreja. Isso faz com que cada item do trabalho da igreja seja bastante infrutífero. Essa é a consequência do fracasso de um falso líder em fazer trabalho real. Os falsos líderes não conseguem usar a verdade para resolver problemas, o que é suficiente para demonstrar que eles não têm a verdade realidade. Quando falam, eles apenas proferem palavras e doutrinas, e tudo o que instruem os outros a praticar são doutrinas e regulamentos. Por exemplo, quando alguém desenvolve um mal-entendido sobre Deus, os falsos líderes lhe dizem: “As palavras de Deus já cobriram tudo isso: o que quer que Deus faça, é a salvação do homem, é amor. Veja como Suas palavras são claras e explícitas. Como você ainda pode entendê-Lo mal?”. Esse é o tipo de instrução que os falsos líderes dão às pessoas. Eles tagarelam palavras e doutrinas para exortar as pessoas, constrangê-las e fazê-las aderir a regulamentos. Isso não é nem um pouco eficaz e não pode resolver nenhum problema. Os falsos líderes só podem falar palavras e doutrinas para guiar as pessoas, o que faz essas pessoas pensarem que ser capaz de falar doutrinas significa que elas entraram nas verdades realidades. No entanto, quando uma dificuldade as acomete, elas não sabem como praticar, não têm uma senda, e todas as palavras e doutrinas que entenderam são deixadas de lado. O que isso mostra? Isso mostra que entender doutrinas não é nem um pouco útil ou valioso. A única coisa que os falsos líderes entendem é doutrina. Eles não conseguem comunicar a verdade para resolver problemas; não há princípios em suas ações, e, em sua vida, eles simplesmente seguem alguns regulamentos que consideram bons. Essas pessoas não possuem as verdades realidades. É por isso que, quando os falsos líderes levam as pessoas a comer e beber das palavras de Deus, não há efeito verdadeiro. Eles só conseguem fazer com que as pessoas entendam o significado literal das palavras de Deus, e não conseguem ajudá-las a ganhar esclarecimento das palavras de Deus, nem a entender que tipo de caráter corrupto elas têm. Os falsos líderes não entendem quais são os estados das pessoas ou qual caráter essência as pessoas revelam diante de qualquer situação, quais das palavras de Deus devem ser usadas para resolver esses estados errôneos e caracteres corruptos, o que é dito sobre esses estados e caracteres nas palavras de Deus, as exigências e os princípios das palavras de Deus ou as verdades dentro dessas. Os falsos líderes não entendem nada dessas verdades realidades. Eles apenas aconselham as pessoas, dizendo: “Coma e beba mais das palavras de Deus. Há verdade nelas. Você entenderá quando ler mais de Suas palavras. Se não entende algumas delas, você deveria simplesmente orar mais, buscar mais e ponderá-las mais”. É assim que eles aconselham as pessoas, e eles não conseguem resolver os problemas fazendo isso. Seja quem for que encontre um problema e venha procurá-los, eles dizem a mesma coisa. Mais tarde, essa pessoa ainda não se conhece e ainda não entende a verdade. Ela não será capaz de resolver seu problema real, nem de entender como deveria praticar as palavras de Deus, e vai apenas aderir ao significado literal das palavras de Deus e aos regulamentos. Quando se trata das verdades princípios para praticar as palavras de Deus ou em quais realidades devem entrar, elas ainda não entendem. Isso é o que resulta do trabalho dos falsos líderes: nenhum resultado real.

Deus exige que as pessoas se vistam modesta e decentemente, com o decoro de um santo. “Modesta e decentemente, com o decoro de um santo” — nove palavras no total, mas vocês entendem o que elas significam? (Todos sabemos que, doutrinariamente, Deus exige que as pessoas se vistam modesta e decentemente, com o decoro de um santo, mas, quando nos vestimos, não sabemos como avaliar o que é modesto ou decente.) Isso diz respeito ao problema de se a verdade é entendida ou não. Se vocês não conseguem avaliar isso, então isso prova que vocês não entendem as palavras de Deus. Então, o que significa entender as palavras de Deus? Significa entender os critérios para modéstia e decência sobre os quais Deus fala ou, mais especificamente, a cor e o estilo das roupas. Quais cores e estilos são modestos e decentes? Aqueles que têm a capacidade de compreender a verdade sabem o que é modesto e decente e o que é bizarro. Embora algumas roupas sejam modestas e decentes, elas têm um estilo antiquado. Deus não gosta de coisas antiquadas, e Ele não está pedindo que as pessoas imitem os estilos do passado ou que se tornem fariseus hipócritas. O que Deus quer dizer com “modesto e decente” é ter uma semelhança humana normal, parecer nobre, elegante e ter classe. Deus não exige que as pessoas usem roupas bizarras, nem que se vistam com trapos, como um desvalido, mas exige que se vistam modesta e decentemente, com o decoro de um santo. Essa é a compreensão das pessoas normais. Mas depois de ouvir isso, um falso líder ficou todo animado e disse: “As palavras de Deus nos dão o escopo de como nos vestir. ‘Modesta e decentemente, com o decoro de um santo’ — se observarmos essas nove palavras, glorificaremos a Deus, não traremos vergonha para Ele e seremos pessoas altamente estimadas entre os não crentes. Então, o que é modesto e decente? É que você deve falar e agir com semelhança humana e deve ter um decoro santo. Quando falamos de santos, em geral nos referimos aos santos antigos. Se quisermos ter um decoro santo, devemos imitar o estilo dos santos antigos, mas se você andar por aí usando roupas antigas, as pessoas pensarão que você é louco. Isso não está alinhado com o princípio de honrar a Deus, mas deve haver alguma evidência das roupas que os santos usavam em tempos recentes que possamos descobrir. O ambiente social era melhor algumas décadas atrás. As pessoas eram mais simples e se vestiam de forma mais conservadora e adequada. Se você se vestisse de acordo com esse padrão, você seria modesto e decente e teria o decoro de um santo. Essa é a senda para praticar”. Ao descobrir que, nas décadas de 1970 e 80, as pessoas usavam camisas brancas e calças azuis, ele disse aos irmãos: “Eu vi a luz nas palavras de Deus. Nos anos 1970 e 80, as pessoas usavam roupas bastante adequadas e simples. Não se pode dizer que eram dignas, mas isso parece estar mais alinhado com as exigências da palavra de Deus, portanto vamos nos vestir de acordo com esse padrão”. O líder tomou a iniciativa de se vestir assim, e todos acharam que a aparência era boa, bastante decente e simples. O líder disse: “Deus disse para não usarmos roupas bizarras. Em primeiro lugar, os botões da camisa devem ser fechados até o pescoço, e todos os botões dos punhos também devem ser fechados. Os pulsos não devem ficar expostos, a camisa não deve ficar fora das calças e tudo deve estar bem coberto, sem peito ou costas descobertos. Vejam como isso é modesto e decente! Seria isso modesto e decente e estaria de acordo com o decoro santo conforme Deus exige?”. O líder gostava muito da roupa que estava usando naquele momento e, ao mesmo tempo, exigia dos outros: “Suas roupas são modernas demais, muito da moda. Elas trazem vergonha para Deus, e Ele não gosta delas. Todos vocês, apressem-se e vistam o que estou vestindo, sejam como eu!”. As pessoas sem discernimento seguiram o exemplo, encontraram e vestiram essa tal roupa modesta e decente que estava de acordo com o decoro santo, e a maioria das pessoas até achou que aquilo estava bom. Mas algumas pessoas sentiram nojo em seu coração dessas coisas antiquadas e acharam que fazer isso era inadequado e que esse entendimento das palavras de Deus era distorcido. Essas pessoas, apesar de não ser capazes de dizer claramente se estava certo ou errado obedecer ao líder e de não ousar tirar conclusões, defenderam não seguir cegamente a multidão. Elas acreditavam que o que o líder dizia não estava totalmente correto, e não o seguiram. Somente os estúpidos, aquelas pessoas que carecem da capacidade de compreender as palavras de Deus, não leram as palavras de Deus eles mesmos, concordaram com tudo o que o falso líder disse e fizeram o que lhes havia sido ordenado, da forma como lhes havia sido ordenado. Eles seguiram o falso líder e o imitaram, vestindo-se da mesma forma ao sair. Sempre que saíam em meio a uma multidão, sentiam-se muito felizes e pensavam: “Acreditamos em Deus Todo-Poderoso, e há tanto decoro santo na minha roupa. O que vocês estão vestindo? Como é espalhafatoso, moderno e perverso! Olhem para nós, não estamos deixando nada à mostra!”. Eles se achavam incríveis. O falso líder não só não percebeu que essa é uma interpretação errônea das palavras de Deus, como também achou que estava praticando as palavras de Deus e entrando na realidade delas. É isso que os falsos líderes fazem. Mesmo nas exigências mais simples e fáceis de entender que Deus faz para as pessoas, os falsos líderes não conseguem entender realmente a que se referem as palavras de Deus, seus padrões exigidos ou seus princípios. Eles conseguem então entender o que Deus diz sobre o caráter corrupto da humanidade ou sobre todos os tipos de estados humanos? Eles conseguem saber exatamente qual é a verdade aqui? É claro que não.

Os falsos líderes não possuem a capacidade de compreender as palavras de Deus; eles apenas sabem, a partir do significado literal das palavras de Deus, o que Ele disse, mas não entendem quais verdades Suas palavras expressam, o que Ele exige das pessoas, ou quais verdades princípios as pessoas deveriam entender. Portanto, quando comunicam as palavras de Deus, eles apenas fazem algumas interpretações literais delas e dão às pessoas alguns regulamentos, algumas regras para seguir, usando isso para provar que também entendem as palavras de Deus e que trabalharam. Alguns falsos líderes até acham que as palavras de Deus já estão claras, só que as pessoas nunca conseguem comê-las e bebê-las ou se esforçar. Vendo que todos têm livros das palavras de Deus em suas mãos, eles acham redundante levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus. Portanto, quando encontram problemas durante as reuniões ou enquanto desempenham seus deveres, eles apenas enviam às pessoas algumas passagens selecionadas das palavras de Deus, dizendo-lhes coisas como: “Leia esta passagem das palavras de Deus”; “Leia aquela passagem das palavras de Deus”; ou “As palavras de Deus dizem isso sobre este aspecto e aquilo sobre aquele aspecto”. Eles só enviam passagens selecionadas das palavras de Deus às pessoas, usando uma maneira persuasiva para encorajar as pessoas a ler as palavras de Deus, acreditando que é assim que se leva as pessoas a comer e beber as palavras de Deus e que eles estão cumprindo a responsabilidade de um líder. Quando veem essas palavras, as pessoas dizem: “Eu também li essas palavras de Deus; não é redundante que você as junte para mim?”. No entanto, os falsos líderes pensam: “Se eu não as enviar para você, você não será capaz de descobrir em que capítulo ou em que página essas palavras estão. Você nem sabe em que contexto Deus falou essas palavras. Como líder, eu deveria assumir essa responsabilidade de lhe enviar as palavras de Deus a qualquer hora, em qualquer lugar”. Alguns falsos líderes, em uma manifestação de amor, chegam a enviar a alguém de dez a vinte passagens das palavras de Deus em um dia, para demonstrar sua lealdade ao trabalho e sua determinação em conduzir as pessoas para a realidade das palavras de Deus. Essas palavras de Deus são enviadas às pessoas, mas seus problemas são resolvidos? Eles cumprem o papel que um líder deveria desempenhar? Muitas vezes, eles não cumprem esse papel, porque se as pessoas pudessem entender essas palavras por si mesmas, elas não precisariam de um líder. Na verdade, quem lê as palavras de Deus com frequência conhece bem as passagens das palavras de Deus enviadas pelos falsos líderes, mas o que é que falta às pessoas? Quais são suas dificuldades e seus problemas? É que, quando se trata de problemas que envolvem essas verdades, quando são confrontadas com as dificuldades, essas pessoas não conseguem perceber bem a essência desses problemas, não sabem por onde começar a resolvê-los e não sabem como entrar nessas verdades — e os falsos líderes também não sabem. Então, eles cumpriram sua responsabilidade nessa questão? Eles são competentes no trabalho de liderança? Evidentemente, eles não cumpriram essa responsabilidade. Por exemplo, quando as pessoas leem as palavras de Deus sobre ser uma pessoa honesta, um falso líder, por não saber como comer e beber as palavras de Deus e carecer do calibre para compreender e entender a verdade, diz: “As exigências de Deus não são altas. Deus pede que sejamos pessoas honestas, e ser honesto significa falar a verdade. As palavras de Deus não dizem tudo? ‘Seja, o vosso falar: Sim, sim; não, não’ (Mateus 5:37). Como as palavras de Deus são claras! Basta dizer o que você pensa no coração; como isso é simples! Por que você não consegue fazer isso? A palavra de Deus é a verdade, devemos praticá-la. Não praticá-la é se rebelar, e será que Deus salva aqueles que se rebelam contra Ele? Não salva”. Ao ouvir isso, as pessoas respondem: “Tudo o que você diz está correto, mas ainda assim não sabemos como ser pessoas honestas. Porque, muitas vezes, a mentira é involuntária, ou é algo que se faz quando não há outra escolha, e há uma razão por trás disso. Como isso deve ser resolvido?”. O que diria o falso líder? “Não é fácil resolver isso? As palavras de Deus não deixaram isso claro? Ser uma pessoa honesta é igual a ser uma criança; isso é tão simples! Não importa sua idade, você não pode simplesmente ser igual a uma criança? Basta observar como as crianças se comportam.” O ouvinte, então, para e pensa: “Os principais comportamentos de uma criança são ser ingênua e animada, pular, ser imatura e não entender muitas coisas. Já que o líder disse isso, agirei dessa forma”. No dia seguinte, essa pessoa de 30 ou 40 anos arruma o cabelo em duas pequenas tranças, usa uma faixa cor de rosa e grampos de cabelo, veste uma blusa, sapatos e meias cor-de-rosa, veste-se toda de rosa. Ao ver isso, o líder diz: “É isso aí! Ande mais parecida com uma criança e pule de um lado para o outro. Fale de forma mais inocente igual a uma criança, sem perversidade nos olhos e com um sorriso no rosto — isso não é voltar a se comportar como uma criança? Esse é o comportamento de uma pessoa honesta!”. O líder fica muito satisfeito, enquanto os outros consideram isso um comportamento tolo e anormal. Esse falso líder não só não conseguiu resolver o problema, como também não soube nem um pouco buscar as verdades princípios, conduzindo as pessoas para uma senda que leva ao absurdo. Um falso líder não consegue entender correta e puramente nem mesmo a verdade mais simples — a de como ser uma pessoa honesta. Ele recorre à aplicação cega de regulamentos, compreendendo a verdade de forma tão distorcida que aqueles que ouvem isso ficam enojados. É isso que os falsos líderes fazem.

Os falsos líderes compreendem as palavras de Deus de várias formas, inventando vários pontos de vista bizarros e excêntricos. Eles também ostentam a bandeira de praticar e seguir as palavras de Deus, exigindo que os outros aceitem e adiram a sua compreensão. Em resumo, pessoas como esses falsos líderes costumam ter uma compreensão superficial e distorcida das palavras de Deus. Se usássemos um termo espiritual para definir isso, diríamos que lhes “falta entendimento espiritual”. Eles não só têm uma compreensão distorcida das palavras de Deus, como também costumam exigir que os outros sigam essas doutrinas e regulamentos distorcidos, assim como eles. Enquanto isso, com sua compreensão distorcida, condenam aqueles que têm uma compreensão pura da verdade. Esses falsos líderes, não tendo entendimento espiritual, não escrutinam nem analisam as palavras de Deus, como fazem os anticristos. Por fora, parece que eles abordam as palavras de Deus com uma atitude subserviente de comer, beber e aceitar. No entanto, devido a seu calibre pobre e a sua incapacidade de compreender as palavras de Deus, eles as tratam como se fossem um livro-texto, acreditando que as palavras de Deus seguem a lógica de “um mais um é igual a dois, dois mais dois é igual a quatro”. Eles não sabem que as palavras de Deus são a verdade e que, para entrar na realidade das palavras de Deus, é necessário entender a que se referem as verdades ditas em Suas palavras, e quais são os vários estados e conteúdo que essas verdades envolvem. Quando os outros compreendem as palavras de Deus de maneira muito concreta e prática, eles consideram isso superficial e acham que não vale a pena ouvir isso, dizendo: “Eu entendo tudo isso, eu sei tudo. O que você está dizendo já está claramente explicado nas palavras de Deus. Por que você precisa dizer isso?”. Na verdade, eles não estão cientes de que o que os outros estão discutindo envolve conteúdo específico relacionado às verdades nas palavras de Deus. Como esses falsos líderes não têm entendimento espiritual e não possuem a capacidade de compreender as palavras de Deus, eles acreditam que todas as verdades são mais ou menos as mesmas, sem diferenças específicas entre os problemas abordados pelas verdades; eles acreditam que, apesar de falarem sem parar sobre essas coisas, todas elas se referem, essencialmente, ao mesmo problema. Essa crença indica um problema sério e condena tais indivíduos a nunca entender a verdade.

Os falsos líderes não podem conduzir as pessoas à verdade realidade

Há indivíduos de bom calibre e com capacidade de compreensão que já ganharam alguma experiência das palavras básicas de Deus, ganharam entrada nelas e possuem alguma verdade realidade, mas eles precisam de orientação e liderança mais específicas para que sua entrada possa ser mais minuciosa e detalhada. Somente os falsos líderes não conseguem entender a que se referem os detalhes específicos da verdade ou por que se fala deles dessa forma, achando que isso complica as coisas desnecessariamente, ou é um jogo de palavras. Eles não entendem, nem sabem compreender ou experienciar, os vários aspectos envolvidos na verdade. Portanto, o que eles podem fazer depois de se tornarem líderes é meramente conduzir as pessoas a comer e beber as palavras de Deus normalmente comunicadas, então falar sobre algumas doutrinas e resumir alguns métodos da prática de observar regulamentos, e o que as pessoas obtêm deles são meramente alguns termos espirituais superficiais e palavras e doutrinas, regulamentos e chavões comumente ditos. Para aqueles que são novos crentes, as pregações dos falsos líderes talvez quase não sejam suficientes por um ou dois anos, mas, depois de um ou dois anos, aqueles que passaram a entender algumas verdades começarão a discernir o conjunto das declarações e abordagens dos falsos líderes. Quanto àqueles que fundamentalmente carecem da capacidade de compreensão, não importa quanto os falsos líderes preguem, eles não sentem nada, não têm consciência e não conseguem perceber que o que esses líderes estão pregando são apenas palavras e doutrinas, e que o que eles entendem são apenas algumas teorias, chavões e regulamentos vazios, que não são a verdade de modo algum. Com base nessas manifestações, os falsos líderes podem cumprir a responsabilidade de “levar pessoas a comer e beber das palavras de Deus e entendê-las, e a entrar na realidade das palavras de Deus”? Eles conseguem cumprir esse papel? Eles conseguem cumprir suas responsabilidades? (Não.) Por que não? Qual é o problema principal? (Falta a tais pessoas o entendimento espiritual, e elas não conseguem compreender a verdade.) Falta-lhes o entendimento espiritual, e elas não conseguem compreender a verdade, mas ainda assim querem liderar os outros — isso é totalmente impossível! Esperar que os falsos líderes levem as pessoas a entender as palavras de Deus e a entrar na realidade das palavras de Deus é igual a tentar pregar gelatina na parede — não vai acontecer! Considerem, por exemplo, ser uma pessoa honesta: as palavras de Deus são muito simples nesse ponto, são apenas algumas frases, não são complicadas. Qualquer pessoa com um pouco de educação sabe o que essas palavras significam. Mas os falsos líderes, para provar que são aptos para o trabalho e que conseguem liderar as pessoas, elaboram com base nas palavras de Deus: “Qual é a significância da exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas? É que ser uma pessoa honesta é o que Deus ama. Os não crentes não são honestos. Eles não dizem a verdade, e tudo o que dizem são mentiras e palavras enganosas; o mundo inteiro é uma grande nação de falsidade. Portanto, a primeira coisa que Deus exige quando Ele vem hoje é que as pessoas sejam honestas. Se você não é uma pessoa honesta, Deus não o amará; se não é uma pessoa honesta, você não pode ser salvo, nem pode entrar no reino; se não é uma pessoa honesta, você não pode praticar a verdade e é, com certeza, uma pessoa enganosa; se não é uma pessoa honesta, você não está de acordo com o padrão como um ser criado”. Vocês entendem como ser uma pessoa honesta agora? (Não.) Depois de tudo isso, ainda não está claro. Os novos crentes, ao ouvir isso, acham que essas palavras são excelentes, algo que não ouviram em seus vinte ou trinta anos na religião. Alguns até dizem: “Essas palavras são poderosas, cada frase merece um ‘amém’. Esse sermão é muito bom, é realmente um sermão da Era do Reino!”. Então os falsos líderes continuam: “Deus exige que sejamos pessoas honestas, então somos pessoas honestas?”. Alguns ponderam isso: “Já que Deus exige que sejamos pessoas honestas, isso significa que ainda não somos”. Alguns permanecem em silêncio e pensam: “Eu me considero bastante sem malícia. Nunca brigo com os outros e, ao fazer negócios, não me atrevo a enganar ninguém. Às vezes, quando tiro uma pequena vantagem, não consigo nem dormir à noite. Sou uma pessoa honesta? Acho que sou uma pessoa sem malícia, e isso não significa o mesmo que ser uma pessoa honesta?”. Outros dizem: “Por natureza, não consigo contar mentiras. Meu rosto fica vermelho sempre que digo algo falso, portanto devo ser uma pessoa honesta, certo?”. Os falsos líderes, então, acrescentam: “Independentemente de você ser uma pessoa honesta, já que a palavra de Deus exige que sejamos honestos, é imperativo que você seja uma pessoa honesta. Se você age de acordo com as palavras de Deus, você é uma pessoa honesta. Então, você se liberta da enganação, das amarras da influência sombria de Satanás. Quando se torna uma pessoa honesta, você entra na verdade realidade, consegue cumprir seus deveres e se submeter a Deus”. Vocês entendem como ser uma pessoa honesta agora? (Não.) No entanto, algumas pessoas se encantam: “Essas palavras são poderosas. Amém! Cada frase está correta. Nenhuma delas vem diretamente das palavras de Deus, mas todas são compreendidas a partir das palavras de Deus. Essa compreensão é fantástica! Por que eu não consigo compreender isso assim? Parece que esse líder é realmente digno do título, e realmente nasceu para ser líder!”. Pessoas com calibre e astúcia ponderam, depois de ouvir isso: “Você não explicou o que é uma pessoa honesta. Como, exatamente, alguém pode ser uma pessoa honesta?”. Os falsos líderes continuam: “Ser uma pessoa honesta significa não mentir. Por exemplo, se você já cometeu fornicação, ore a Deus e confesse quantas vezes o fez e com quem. Se acha que não consegue ver ou tocar a Deus, então você deve confessar ao líder, esclarecendo tudo. A confissão franca é o requisito mais básico para ser uma pessoa honesta. Além disso, trata-se de falar de coração, sem acrescentar falsidades em nada. Como você pensa sobre as coisas, as intenções que tem, a corrupção que você revela, quem você odeia ou amaldiçoou no coração, quem você quer prejudicar ou contra quem quer tramar — tudo isso deve ser confessado a esses indivíduos. Ao fazer isso, você se torna aberto e cândido, vivendo na luz. Isso é o que significa ser uma pessoa honesta. Uma pessoa honesta deve largar seu ego; ela deve ser capaz de mostrar e dissecar as partes mais malignas e sombrias do seu coração”. Tendo ouvido isso, agora vocês entendem como ser uma pessoa honesta? (Ainda não.) Mesmo depois de ouvir, o que a pessoa entende são apenas doutrinas, não as práticas específicas. Com tal compreensão das palavras de Deus, os falsos líderes conduzem as pessoas a comer e beber as palavras de Deus dessa forma, e também comunicam assim, achando que são eles os que mais entendem as palavras de Deus, que eles têm a capacidade de compreender as palavras de Deus e que eles podem conduzir as pessoas à realidade das Suas palavras. Na verdade, o que eles apreendem e comunicam são apenas doutrinas e chavões, não oferecendo ajuda alguma àqueles que desejam buscar a verdade realidade e entender as verdades princípios. No entanto, os falsos líderes ainda acreditam que possuem grande capacidade de compreensão, que têm discernimentos únicos das palavras de Deus, e que são superiores às pessoas comuns. Eles andam por aí pregando essas doutrinas e chavões, e até se envolvem em comparações com os outros, sempre usando essas doutrinas e chavões para entrar em disputas verbais e até usando-os com frequência para passar sermões, podar, julgar e condenar as pessoas. Eles acham que, ao fazer isso, estão trabalhando, trazendo as palavras de Deus para a vida real e aplicando as palavras de Deus. Essa não é uma questão preocupante? Os falsos líderes não conseguem entender as palavras de Deus, não conseguem conduzir as pessoas à realidade das palavras de Deus. Depois de ler as palavras de Deus, eles só conseguem comunicar algumas palavras e doutrinas e, ainda assim, saem por aí pregando-as e ostentando-as. Na verdade, porém, eles não entendem nenhuma verdade nas palavras de Deus. Por exemplo, eles não entendem alguns termos espirituais semelhantes ou expressões semelhantes, nem sabem as diferenças entre eles, ou como adaptá-los a situações reais. Além de aderir a regulamentos e proferir palavras e doutrinas, eles carecem de um entendimento verdadeiro das palavras de Deus e não as praticam realmente. Portanto, está claro que os próprios falsos líderes não entendem a verdade, nem são capazes de conduzir as pessoas a entender as palavras de Deus e a entrar na verdade realidade. Ilustramos isso com o exemplo de ser uma pessoa honesta. Os falsos líderes, por não saber como perceber a verdade de ser uma pessoa honesta, proferem palavras e doutrinas e pregam chavões, desorientando os tolos e confusos que carecem de entendimento espiritual, deixando-os desnorteados. Depois de ouvirem essas palavras e doutrinas, eles idolatram especialmente os falsos líderes e, depois de segui-los por vários anos, acabam não entendendo nem mesmo as verdades mais básicas, e não têm entrada nelas. Concluiremos aqui nossa comunhão desse item.

Item dois: Conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real (parte 1)

Os falsos líderes não conseguem perceber bem os estados de cada tipo de pessoa

A segunda responsabilidade dos líderes e dos obreiros é conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real. Como os falsos líderes realizam esse trabalho? Eles são competentes para essa tarefa? Vamos dissecar esse ponto. Conhecer os estados de cada tipo de pessoa — com base em que isso é realizado? É realizado com base no entendimento das palavras de Deus que expõem os caracteres e as essências corruptos das várias pessoas. Para captar os estados das várias pessoas, é preciso primeiro entender as palavras de Deus que expõem os vários estados, os caracteres corruptos e as essências corruptas das pessoas, e ser capaz de compará-los consigo mesmo. Os tipos de caracteres expostos por Deus se referem ao tipo de pessoa, como é sua humanidade, que tipo de manifestações e revelações ela tem e qual é sua atitude em relação a Deus, às palavras de Deus e a seu dever; esses estados devem ser comparados com as palavras de Deus, e, ao se fazer isso, é possível captar os estados dos vários indivíduos. Portanto, conhecer os estados das várias pessoas é alcançado primeiramente com base em entender as palavras de Deus e ter a capacidade de compreender as palavras de Deus. Os falsos líderes não têm a capacidade de compreender as palavras de Deus, portanto eles podem entender verdades complexas sobre os vários tipos de pessoas expostos pelas palavras de Deus, bem como os vários estados e essências corruptas que são expostos? (Não.) Eles não entendem, não conhecem os relacionamentos envolvidos aqui e não conhecem as verdades envolvidas. Por não possuírem a capacidade de compreender as palavras de Deus, captar os estados das várias pessoas — essa questão tão crucial e importante — é uma tarefa muito problemática e difícil para os falsos líderes.

Como os falsos líderes captam os estados das várias pessoas? Eles pensam: “Esta pessoa é entusiasmada, aquela é mesquinha, esta gosta de se vestir bem, aquela tem pouca fé…”. Eles só olham para esses fenômenos superficiais, mas não sabem qual é realmente a atitude de alguém em relação às palavras de Deus e à verdade, nem qual é realmente sua natureza essência. Por exemplo, alguém tem fé genuína e é enérgico no desempenho de seu dever, mas suas dificuldades e seus emaranhamentos familiares afetam os resultados de seus deveres; os falsos líderes, ao ver isso, o rotularão erroneamente, dizendo: “Essa pessoa é uma descrente. Ela não consegue se separar da família. Está sempre pensando nos filhos. Tem economias em casa, mas não as oferta. Portanto, essa pessoa é muito problemática e não pode ser usada para tarefas importantes no futuro”. Na verdade, o problema dessa pessoa não é grave; é simplesmente porque só acredita em Deus há pouco tempo e tem um entendimento raso da verdade que ela não consegue perceber bem muitas coisas. Ela não sabe como abordar a família e os filhos, nem como lidar com seus bens. Ela ainda está no período de orar e buscar, e ainda não encontrou os princípios e métodos de prática acurados. Ela tem a determinação de praticar a verdade, mas quando se depara com os problemas e dificuldades familiares, fica, temporariamente, um pouco fraca e não muito ativa no desempenho do seu dever. No entanto, consegue concluir com seriedade o trabalho que lhe foi designado pela igreja, algo que a maioria das pessoas não consegue fazer. A julgar por seu calibre, humanidade e atitude em relação à verdade, ela é uma pessoa boa. Mas os falsos líderes não veem as coisas dessa forma porque não entendem as palavras de Deus e não sabem como usar as palavras de Deus como padrão para avaliar qual é a natureza essência de alguém, ou se o estado em que alguém se encontra se deve a sua natureza essência ou a uma fraqueza temporária, ou se é uma questão de estatura; eles não conseguem avaliar essas coisas. As dificuldades que esse tipo de pessoa encontra são aquelas que ocorrem na vida real e estão relacionadas à entrada na vida — os falsos líderes conseguem lidar com esses tipos de problemas? Eles conseguem resolver as dificuldades dessas pessoas? (Não.) Como os falsos líderes não conseguem captar acuradamente os estados das várias pessoas e não conseguem discernir acuradamente o bom e o ruim da natureza essência das várias pessoas, eles também não conseguem resolver acuradamente as dificuldades e os problemas delas. Por outro lado, eles consideram aqueles que, confiando apenas no entusiasmo, conseguem correr por aí e se despender, sofrer dificuldades e pagar um preço, mas têm calibre pobre e carecem da capacidade de compreensão, como alvos-chave para o cultivo, e eles se comunicam para resolver as dificuldades deles quando essas pessoas as encontram. Mas quanto àqueles que realmente têm calibre e humanidade boa, quando encontram dificuldades e ficam um pouco fracos, como os falsos líderes as resolvem e lidam com elas? Quando essas pessoas enfrentam dificuldades e ficam, na verdade, apenas um pouco fracas, de acordo com a situação, elas deveriam ser apoiadas e ajudadas; deve-se comunicar as intenções de Deus a elas — elas não deveriam ser completamente descartadas, muito menos rotuladas. Mas como os falsos líderes resolvem as dificuldades de tais pessoas? Eles dizem: “A obra de Deus já alcançou tal estágio, mas você ainda se agarra a seu marido, a seus filhos; você até faz com que seus filhos frequentem a universidade e corram atrás de suas perspectivas. À medida que os desastres se tornam cada vez mais graves, ainda há alguma perspectiva neste mundo? Você nem consegue cuidar da própria vida, como pode se preocupar com essas coisas? A obra de Deus está quase concluída, como urge o tempo! Se você não se dedica inteiramente, ainda pode ser chamada de um ser criado? Você ainda é humana?”. São realmente essas as dificuldades dessas pessoas? (Não.) A razão pela qual essas pessoas ficam um pouco fracas quando enfrentam dificuldades é meramente por causa de sua estatura pequena, não porque não amam a verdade ou não estão dispostas a desempenhar seu dever. Portanto, o que os falsos líderes dizem não corresponde ao estado delas; é, obviamente, o caso de rotular injustamente, de não captar o ponto crucial ou o aspecto-chave do estado delas, de não captar o que elas realmente estão pensando, que tipo de pessoa elas são e como deveriam ser guiadas e ajudadas para resolver suas dificuldades. Os falsos líderes não sabem como resolver esses problemas. Então, como se deveria resolver essas questões quando elas surgirem? Você pode dizer: “O problema que você está enfrentando é um problema que muitas pessoas encontram. Aqueles que realmente conseguem deixar a família para trás e se despender de todo o coração para Deus não estão agindo por impulso, mas se prepararam por muito tempo. Em primeiro lugar, eles entenderam verdade suficiente e têm genuinamente a determinação de se libertar da família, de se dedicar de todo o coração na casa de Deus, e podem garantir que não se arrependerão disso mais tarde — eles pensaram em tudo. Além disso, durante esse período, eles também oram a Deus para preparar e abrir um caminho adiante, enquanto continuam a se equipar com a verdade, permitindo-se entender mais verdades e ter mais fé em deixar tudo de lado para se despender de todo o coração por Deus. Isso exige tempo, oração e, é claro, a orientação e os arranjos de Deus. Se você tem essa determinação, não fique ansioso. Ore a Deus e aguarde em silêncio, e Deus fará arranjos para você. Se suas orações e sua determinação se alinharem com as intenções de Deus e receberem a aprovação de Deus, se você estiver pronto, e se for se submeter, não importa o que Deus faça, e não for se arrepender, Deus certamente abrirá um caminho para você. Durante esse período, o que as pessoas deveriam fazer é se preparar e esperar; a única coisa que elas podem fazer é se equipar com a verdade, entender as intenções de Deus e permitir que sua estatura cresça pouco a pouco. Quando Deus estabelece os vários ambientes, se você consegue escolher se submeter à soberania e aos arranjos de Deus sem nenhuma reclamação, isso é ter estatura — não importa o que Deus faça ou como Ele arranje, você será capaz de se submeter”. O que vocês acham desse tipo de orientação? (É bom.) Por um lado, você está cumprindo sua responsabilidade, ajudando as pessoas a entender as intenções de Deus; ao mesmo tempo, você não as está forçando além da capacidade delas, mas as está tratando de acordo com a situação real delas. Isso não é resolver problemas com as palavras de Deus? Não é resolver as dificuldades que as pessoas enfrentam na vida real com base no estado delas? (Sim.)

No desempenho de seus deveres, algumas pessoas são sempre perfunctórias e não mostram responsabilidade, sempre se comportam com ares de autoridade, e são arrogantes, presunçosas e incapazes de cooperar com os outros, e causam perdas ao trabalho da igreja sem sentir um pingo de culpa. Um falso líder, ao ver uma situação como essa, começa a abordar e resolver o problema, dizendo: “Essa pessoa exerce um papel muito importante neste trabalho. Parece que não há ninguém muito adequado para substituí-la, por isso precisamos nos comunicar com ela para resolver suas dificuldades”. Durante a comunhão, o falso líder descobre que essa pessoa não quer desempenhar seu dever de forma alguma. Ela quer correr atrás de coisas mundanas, ganhar dinheiro com sua carreira e viver uma vida boa, e acha que ser colocada para desempenhar seu dever é exigir demais dela. Ela acha que desempenhar seu dever na casa de Deus significa ficar ocupada todos os dias, o que não só destruiria sua vida familiar pessoal, mas também tornaria impossível manter relacionamentos com os membros da família, e que, se violasse princípios ao desempenhar o dever, ela teria de suportar ser podada. Ela acha essa vida amarga demais e não quer viver assim. O problema é claro: seu comportamento indica que ela é uma descrente. Mas como o falso líder lida com isso? O falso líder pensa: “Essa pessoa é talentosa entre os não crentes; não é fácil encontrar alguém igual a ela. Seu estado se tornou problemático; preciso me apressar e deixar de lado o trabalho mais corrido que tenho em mãos para me comunicar com ela, para ajudá-la a resolver isso. Como solucionar isso? As palavras de Deus são as mais poderosas; primeiro, lerei para ela algumas passagens das palavras de Deus para resolver sua falta de vontade de desempenhar o dever”. O falso líder lhe diz: “Agora que os desastres chegaram, as pessoas não podem mais viver uma vida boa. Você ainda quer ganhar dinheiro por meio de uma carreira e ter uma vida familiar simples, mas logo o mundo inteiro estará em caos, e não haverá mais famílias simples. Você não consegue perceber bem essas coisas? Você precisa orar mais a Deus. Orar a Deus lhe dará fé. Você também precisa comer e beber mais das palavras de Deus. Depois de comer e beber as palavras de Deus algumas vezes, seu problema será resolvido”. Em seguida, ele encontra cinco ou dez passagens das palavras de Deus para ler e comunicar a ela. A pessoa responde: “Chega de comunhão. Eu entendo todas essas palavras de Deus; sou mais instruído do que você. Não fique se exibindo”. Um dia inteiro de comunhão, e nada foi resolvido. O falso líder pensa consigo: “Tenho trabalhado na igreja por tantos anos; não acredito que não consigo resolver seu problema”. À noite, ele logo retoma a comunhão: “Você precisa amar e adorar a Deus! Você tem a esperança de se tornar um ser criado que está de acordo com o padrão. Não é fácil conseguir esse dever; você precisa valorizar essa oportunidade, pois se você a perder, nunca mais haverá outra. Com seu calibre e sob condições tão boas, não seria uma pena você não desempenhar seu dever? Alguém com seu talento deveria ser promovido e usado na casa de Deus; você tem ótimas perspectivas aqui!”. A pessoa diz: “Pare de falar. Se você me puser para desempenhar meu dever, minha atitude permanecerá a mesma. Se eu não tiver permissão para desempenhá-lo, vou embora imediatamente. Não estou implorando para ficar aqui!”. O falso líder esgota todas as suas palavras, mas não consegue persuadir essa pessoa nem resolver o problema dela. Por que isso? Porque ele não consegue perceber bem qual é o problema essencial dessa pessoa. Essa pessoa, ao desempenhar seu dever, é perfunctória sempre que quer, trapaceia sempre que quer e simplesmente age sem se envolver se é isso que está a fim de fazer; não importa que trabalho faça, ela é irresponsável. Não está disposta a se esforçar um pouco mais nem a dizer algumas palavras a mais para resolver alguns problemas, pois acha isso irritante e incômodo. Ela sabe claramente como desempenhar seu dever de um modo de acordo com o padrão e como agir de forma apropriada, mas não está disposta a praticar assim. No entanto, continua a desempenhar seu dever na casa de Deus. Qual é a natureza dessa situação? Qual é o problema aqui? (Ela veio com a intenção de ganhar bênçãos e fazer negócios.) Ela veio com essa esperança; tais pessoas são conhecidas como oportunistas. Elas dizem: “Eu soube que o mundo vai acabar em breve, que o apocalipse está chegando, então não preciso mais trabalhar; já ganhei dinheiro suficiente, afinal. Posso também vir à casa de Deus para obter um vale-refeição gratuito e garantir um lugar para mim, para que eu possa ter esperança de receber bênçãos mais tarde”. A julgar por sua atitude e intenção ao desempenhar seu dever, sua crença em Deus é oportunista; elas vieram à casa de Deus para se aproveitar, não por fé verdadeira. Sua atitude ao desempenhar seu dever é particularmente desdenhosa. Para usá-las, a igreja precisa coagi-las e negociar com elas, e mesmo assim elas não têm um bom desempenho. Uma pessoa que não tem nem consciência pode realmente desempenhar seu dever? Ela está apenas se engajando em oportunismo e parasitismo, é uma descrente. Olhando para a natureza dos dois aspectos dessa questão, ao tentar resolvê-la, o falso líder captou sua essência? (Não.) Não conseguindo perceber bem a essência do problema, ele ainda via essa pessoa como uma crente verdadeira, apenas como alguém que não tinha entendimento da verdade, como alguém de estatura pequena, temporariamente fraco e precisando de apoio. A partir dessas perspectivas, ele tentou comunicar e ajudar, apenas para que ela lhe dissesse: “Pare de falar. Essas doutrinas de que você fala são inúteis. Eu sei tudo isso, entendo mais do que você. Quantas doutrinas você realmente entende? Qual é seu nível de instrução? Já li mais livros do que você fez refeições!”. A natureza da pessoa se revelou, não é mesmo? O falso líder ainda acredita que está fazendo o trabalho, sem perceber que essa pessoa é, na verdade, uma descrente. Quando os descrentes desempenham seu dever na casa de Deus, até sua labuta está fora do padrão. Essas pessoas deveriam ser mantidas por perto? (Não.) Portanto, este é o princípio para lidar com esse tipo de pessoa na casa de Deus: se elas puderem e estiverem dispostas a labutar, deixe que fiquem; se não estiverem dispostas, expurgue-as rapidamente, sem instá-las para que fiquem e sem exortá-las. O falso líder conhece esse princípio? Não. Ele trata os mortos como se estivessem vivos, alimentando-os e dando-lhes água; isso não é tolice? Os falsos líderes fazem exatamente essas coisas tolas.

Os falsos líderes não são capazes de resolver as dificuldades e os problemas que as pessoas encontram em sua entrada na vida

Em várias situações, quando pessoas diferentes revelam vários estados e manifestações, os falsos líderes sempre falham em captar a essência dessas revelações e não conseguem resolver os problemas que surgem delas. Por não entenderem a verdade, eles aplicam rótulos equivocadamente e se engajam em más condutas imprudentes, confundindo aqueles que ficam fracos temporariamente ou negativos ocasionalmente com descrentes e pessoas que traem a Deus. Enquanto isso, os descrentes que superficialmente possuem alguns dons, que conseguem fazer um trabalho simples e fazer algum esforço, são considerados alvos-chave a ser apoiados. Essas pessoas têm vergonha de declarar diretamente que não estão dispostas a desempenhar seu dever, mas os falsos líderes não conseguem perceber bem isso e persistem em persuadi-las a ficar. Os falsos líderes não fazem nada além de cometer atos tolos; as pessoas malignas perturbam a igreja, mas eles permanecem cegos para isso e não tratam do problema. Isso não é se engajar em má conduta imprudente? Como surge a má conduta imprudente dos falsos líderes? Eles não têm a capacidade de compreender as palavras de Deus e não entendem a verdade, portanto, quando se deparam com as várias situações, eles recorrem às doutrinas mais superficiais que entendem, aplicando-as repetidamente de uma forma que só serve para causar interrupções e perturbações. Muitas vezes, eles não só falham em resolver as dificuldades que as pessoas encontram na entrada na vida e não só falham em apoiar as pessoas para que passem da fraqueza para a força, mas também fazem com que as pessoas abriguem noções e mal-entendidos sobre Deus, levando-as a pensar que a igreja está tentando recrutá-las para tirar proveito de seu serviço, como se a casa de Deus carecesse de indivíduos talentosos e não conseguisse encontrar pessoas adequadas. Esse é o impacto negativo gerado pelo trabalho dos falsos líderes. Como isso acontece? (Os falsos líderes não conseguem compreender a verdade, não entendem a verdade e, quando se deparam com as situações, apenas aplicam regulamentos.) Eles não conseguem compreender a verdade, só são capazes de decorar algumas palavras e ditados inflexíveis. Eles carecem de um entendimento experiencial e de uma apreciação real da verdade. Assim, quando os problemas finalmente surgem, eles só conseguem dizer algumas frases secas: “Ame a Deus”; “Seja honesto”; “Seja obediente e submisso ao encarar situações”; “Desempenhe bem seu dever”; “Você precisa ser leal”; “Você deve se rebelar contra a carne”; “Você precisa se despender por Deus”. Eles usam essas doutrinas, chavões e ditados vazios para se adornar e também os ensinam aos outros, esperando influenciar e ter um impacto positivo sobre eles — mas isso não surte efeito e não muda nada. Portanto, os falsos líderes são incapazes de realizar qualquer trabalho. Como não são capazes nem mesmo de resolver as dificuldades que o povo escolhido de Deus encontra na entrada na vida, como podem fazer um bom trabalho liderando a igreja?

Quando as pessoas encontram as várias dificuldades na vida real e não sabem enfrentá-las nem praticar a verdade, elas precisam buscar a verdade nas palavras de Deus para resolver esses assuntos. Se uma pessoa de estatura pequena não sabe como buscar a verdade nas palavras de Deus, nem como encontrar as palavras relevantes de Deus, ela deve procurar aqueles que entendem a verdade para se comunicar para resolver o problema, enquanto também treina como encontrar as palavras relevantes de Deus e como compreender a verdade. Isso significa encontrar, nas palavras de Deus, quais são os princípios e os padrões exigidos por Deus, como Deus define essa questão e o que Ele exige em relação a ela, e se há algum detalhe específico explicado. Se as palavras de Deus sobre esse tópico são um tanto simples e apenas delineiam os princípios, sem fornecer exemplos detalhados, então você deveria aprender a ponderar. Se não conseguir entender por meio da ponderação, procure mais pessoas com quem possa se comunicar, comunique-se nas reuniões, tateie e busque no processo de desempenhar seu dever, ganhando esclarecimento e iluminação e, assim, chegar a entender aos poucos qual é a essência do problema em questão. Por fim, entre de acordo com os princípios das palavras de Deus para chegar a uma solução para essas dificuldades. Por exemplo, algumas pessoas são preguiçosas e nunca conseguem juntar forças para desempenhar seu dever; contudo, basta falar em comer, beber e festejar, e elas se animam e ficam cheias de vigor, como se subitamente tivessem sido avivadas. Como os falsos líderes resolvem esses assuntos? Eles também têm um método: atribuir mais tarefas a essas pessoas, não lhes deixando tempo para ficar à toa. Essa abordagem pode resolver o problema? Algumas pessoas relutam em fazer até mesmo o pouco trabalho que lhes é atribuído; elas só querem se aproveitar, acham melhor não fazer trabalho algum! Qual é o problema das pessoas extremamente preguiçosas? Ele está relacionado a sua natureza essência, a se elas amam as coisas positivas e também a suas preferências e buscas. Há algumas pessoas que têm um pouco de calibre; se são apenas seguidores comuns, sem nenhum fardo colocado sobre elas, elas não têm energia para fazer seu trabalho e não se interessam por ele. No entanto, se, de acordo com seu calibre e com o dever que podem desempenhar, elas recebem o fardo de ser supervisor, tendo permissão para ter algum título e assumir algumas obrigações, seu interesse pelo trabalho desperta. Às vezes, quando se tornam irresponsáveis em seu trabalho ou ficam preguiçosas, elas podem ser podadas; em outras ocasiões, podem ser incentivadas e elogiadas. Assim, essas pessoas, que se preocupam com a fama, gostam de status e apreciam ser bajuladas, ganham a energia para desempenhar o dever. Quando pensam em ficar desleixadas, elas ponderam: “Pelo bem do status, pelo fardo que carrego, preciso me sair bem”. Dessa forma, a preguiça dessas pessoas pode ser resolvida parcialmente. Quando os falsos líderes se deparam com esses tipos de problemas relacionados à humanidade ou aos estados que envolvem a entrada na vida e que surgem no processo de desempenhar o dever, eles acham muito difícil e desafiador resolvê-los. Eles não sabem como resolver esses estados e problemas ou quais palavras de Deus usar para uma resolução direcionada. Na maioria das vezes, sua abordagem é persuadir ou coagir as pessoas a se sair bem; se a persuasão e a coação não funcionam, eles recorrem a ficar com raiva e podá-las. Se podá-las não funciona, eles leem algumas passagens de palavras duras de Deus como uma advertência, fazendo com que as pessoas saibam que devem tomar jeito. Se isso ainda não surte efeito, seu último recurso é arranjar alguém para vigiá-las e gerenciá-las. Eles têm apenas essas poucas técnicas à disposição e, se elas não funcionam, eles ficam sem opções.

Em resumo, independentemente do problema que os falsos líderes enfrentem no trabalho, eles são incapazes de perceber bem a essência do problema, têm dificuldade de captar os estados verdadeiros e os contextos de origem verdadeiros das várias pessoas, e menos ainda eles conseguem perceber bem onde está a raiz do problema ou por onde começar a fim de resolvê-lo da forma mais apropriada. Eles carecem desses princípios e métodos para lidar com os problemas, portanto o trabalho dos falsos líderes não consegue resolver os vários problemas reais. Eles são capazes apenas de pregar algumas doutrinas, gritar alguns chavões, seguir alguns regulamentos e agir sem se envolver. Como essas pessoas podem ser competentes no trabalho de liderança da igreja? Não importa quanto treinem ou por quantos anos mais acreditem, elas não serão competentes no trabalho de liderança da igreja. Vocês já se depararam com algum exemplo disso? (Na nossa igreja, havia alguém que desempenhava o dever de hospedagem e sempre fazia comentários para julgar e atacar, afetando nosso desempenho do dever e causando interrupções e perturbações. Depois que relatamos isso ao líder, ele apenas insistiu que conhecêssemos a nós mesmos e nos submetêssemos ao ambiente estabelecido por Deus, sem resolver o problema real, o que afetou o trabalho da igreja. Foi somente depois de uma mudança na liderança que o problema foi resolvido.) Isso é uma manifestação típica dos falsos líderes. Esse é um tipo comum de falso líder: aqueles que não conseguem identificar uma pessoa maligna ou um anticristo quando encontram um e instruem aos outros a ser pacientes e tolerantes, aprender com a experiência e obedecer à pessoa maligna ou ao anticristo. Eles não discernem os anticristos ou as pessoas malignas, nem fazem nada a respeito deles. Depois de tanta comunhão sobre as maneiras como os anticristos se manifestam, todos que entendem a verdade precisam agora ser capazes de identificar alguns deles. Mas será que as pessoas como os falsos líderes são capazes de investigar como essa comunhão corresponde ao comportamento de um anticristo? Elas conseguem discernir os anticristos? (Não.) E o que resulta de sua incapacidade de discernir os anticristos? É possível que um anticristo tome o poder delas, que elas permitam que o anticristo controle a igreja e, no final, não façam nada enquanto o anticristo estabelece um reino independente. Se não conseguirem discernir um anticristo, não terão como tratar esse anticristo como seu inimigo e expô-lo, discerni-lo e rejeitá-lo; se não conseguirem discernir um anticristo, é bem provável que tratem esse anticristo como irmão, com paciência e tolerância, e como resultado o anticristo ascende ao poder na igreja e a controla. Portanto, as consequências de não ser capaz de discernir os anticristos são graves, para lá de terríveis. Os falsos líderes não entendem a verdade; eles não conseguem discernir a essência dos diferentes tipos de pessoas. Tudo o que fazem é pregar palavras e doutrinas e aplicar regulamentos, com amor por todos, permitindo que todos se arrependam e dando a todos uma chance, sejam estes quem forem. Não é esse o modo do clero religioso? Não é esse o modo dos fariseus? Os falsos líderes, ao se deparar com os anticristos, geralmente optam por ceder e recuar, até encontram uma desculpa ou motivo para afirmar que isso é tratar os outros com amor. Sabendo que alguém é problemático e é um anticristo, eles não ousam confrontá-lo nem têm a coragem de discerni-lo e expô-lo; é exatamente isso que os falsos líderes fazem. Mesmo quando alguns irmãos já discerniram que a pessoa é maligna ou um anticristo, os falsos líderes ainda dirão: “Não podemos simplesmente julgar as pessoas ou condená-las levianamente. Essa pessoa está tão entusiasmada em se despender e tão disposta a pagar um preço — ela não é um anticristo nem uma pessoa maligna. Só porque alguém diz algumas palavras duras, isso não o torna maligno, certo?”. Os falsos líderes não conseguem enxergar a essência das pessoas, nem conseguem ver as consequências das ações dos anticristos, e ainda demonstram amor, tolerância e paciência em relação aos anticristos, até os encorajam a refletir, a conhecer a si mesmos e a se arrepender de verdade. Não importa quanto um anticristo tente se conhecer, sua natureza pode mudar? Ele pode realmente conhecer a si mesmo? De forma alguma. Embora os anticristos talvez pareçam renunciar a algumas coisas e se despender um pouco na superfície, por dentro eles abrigam ambições e grandes esquemas. A razão pela qual os falsos líderes não conseguem perceber bem essas pessoas como anticristos é que os falsos líderes não entendem a verdade nem conseguem discernir os diferentes tipos de pessoas. Eles não conseguem enxergar a natureza essência das várias pessoas, nem sabem como tratar ou lidar com os diferentes tipos de pessoas. Quando veem os outros expondo os anticristos, eles não ousam se juntar a eles e têm ainda mais medo de tomar medidas contra os anticristos, temendo retaliação se ofenderem os anticristos. Sua abordagem para com os anticristos se limita a pregar doutrinas e exortações. Além de serem incapazes de discernir as pessoas malignas e os anticristos, os falsos líderes também não conseguem resolver os vários problemas que existem em meio ao povo escolhido de Deus. Isso prova que os falsos líderes não têm nenhum entendimento da verdade; eles são incapazes de resolver os problemas reais e não conseguem de forma alguma conduzir o povo escolhido de Deus à verdade realidade. Não importa o que os falsos líderes digam ou façam, você não ouvirá nenhuma palavra de luz causada pelo esclarecimento do Espírito Santo, muito menos verá que eles possuem alguma verdade realidade. Portanto, os falsos líderes não oferecem nenhum benefício ou ajuda em termos da entrada das pessoas na vida; o pouco trabalho que fazem envolve pregar palavras e doutrinas, gritar chavões e agir sem se envolver. Eles falham totalmente em cumprir o papel que um líder deveria exercer.

Termina aqui nossa comunhão de hoje. Adeus!

9 de janeiro de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (2)

Vamos primeiro rever o conteúdo principal de nossa comunhão da última reunião. (Da última vez, Tu enumeraste as quinze responsabilidades dos líderes e obreiros e comunicaste principalmente as duas primeiras: a primeira é levar pessoas a comer e beber das palavras de Deus e entendê-las, e a entrar na realidade das palavras de Deus; a segunda é conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real. Com base nesses dois itens, Tu dissecaste as manifestações relevantes dos falsos líderes.) Alguma vez vocês já refletiram sobre qual dessas duas responsabilidades vocês poderiam desempenhar se fossem líderes? Muitas pessoas sempre acham que têm algum calibre, inteligência e senso de fardo e, consequentemente, desejam competir para se tornarem líderes e não querem ser seguidores comuns. Portanto, primeiro veja se você pode desempenhar essas duas responsabilidades e qual delas você é mais capaz de desempenhar e está apto a assumir. Não falemos por ora sobre se você tem o calibre para se tornar um líder ou se possui essa capacidade de trabalho ou senso de fardo, mas vejamos primeiro se você consegue desempenhar bem essas duas responsabilidades. Alguma vez vocês já ponderaram essa questão? Alguns podem dizer: “Não pretendo ser um líder, por que, então, deveria refletir sobre isso? Só preciso fazer bem meu próprio trabalho — essa questão não tem nada a ver comigo. Nesta vida, nunca quero ser um líder e nunca quero assumir as responsabilidades de um líder ou obreiro, portanto nunca preciso refletir sobre essas questões”. Essa afirmação está correta? (Não.) Mesmo que não queira ser um líder, você não precisa saber se a pessoa que o lidera está executando bem essas duas responsabilidades, se ela cumpriu suas responsabilidades, se tem o calibre, as habilidades e o senso de fardo necessários e se atende a esses dois requisitos? Se você não entender ou não conseguir perceber bem essas coisas, e ela o conduzir para um buraco, você estará ciente disso? Se você a seguir de forma confusa e for apenas um idiota, se não souber que ela é uma falsa líder que está desviando você ou para onde está levando você, então você estará em perigo. Como você não entende o escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros e carece de discernimento dos falsos líderes, você os seguirá de forma confusa e fará tudo o que eles pedirem, sem saber se o que eles comunicam a você está alinhado com a verdade nas palavras de Deus ou se é a realidade. Você achará que, por serem entusiasmados, por correrem por aí e trabalharem muito desde o amanhecer até o anoitecer e serem capazes de pagar o preço, e porque, quando alguém está em dificuldade, eles estendem a mão para ajudá-lo e não o ignoram, que eles estão de acordo com o padrão enquanto líderes. Você não sabe que os falsos líderes carecem da capacidade de compreender as palavras de Deus, que, não importa quanto tempo trabalhem, eles não entenderão as intenções de Deus nem saberão quais são as exigências de Deus, nem mesmo serão capazes de discernir quais são as doutrinas e quais são as verdades realidades, não saberão como compreender as palavras de Deus e a verdade de forma pura, nem saberão como comer e beber as palavras de Deus — isso torna óbvio que eles são falsos líderes. Os falsos líderes não obtêm resultados no trabalho que fazem. Eles se comunicarão com você e agirão sem se envolver, mas não terão clareza sobre o estado em que você está, quais dificuldades está enfrentando e se elas realmente foram resolvidas, e você mesmo também não saberá essas coisas. Externamente, eles terão lido as palavras de Deus e lhe comunicado a verdade, mas você ainda estará vivendo em um estado errôneo sem nenhuma reversão. Independentemente das dificuldades que você encontrar, eles parecerão estar cumprindo as responsabilidades deles, mas nenhuma das suas dificuldades será resolvida por meio da comunhão ou da assistência deles, e os problemas persistirão. Esse tipo de líder está de acordo com o padrão? (Não.) Então, que verdades você precisa entender para discernir essas questões? Você precisa entender se os líderes e os obreiros realizam cada tarefa e abordam cada problema de acordo com as exigências das palavras de Deus, se cada palavra que eles falam é prática e corresponde à verdade nas palavras de Deus. Além disso, você precisa entender se, quando você enfrenta várias dificuldades, a abordagem deles para resolver os problemas leva você a entender as palavras de Deus e a ganhar uma senda de prática, ou se eles apenas falam algumas palavras e doutrinas, gritam chavões ou admoestam você. Alguns líderes e obreiros gostam de ajudar as pessoas por meio da exortação, outros por meio da motivação, e outros por meio da exposição, da acusação e da poda. Independentemente do método que usem, se isso realmente puder levar você a entrar na verdade realidade, a resolver suas dificuldades reais, a levá-lo a entender quais são as intenções de Deus e, assim, permitir que você se conheça e encontre uma senda de prática, então, quando se deparar com situações semelhantes no futuro, você terá uma senda a seguir. Portanto, o padrão mais básico para avaliar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão é se ele consegue usar a verdade para resolver os problemas e as dificuldades das pessoas, capacitando-as a entender a verdade e ganhar uma senda de prática.

Da última vez, comunicamos mais ou menos a primeira e a segunda responsabilidades dos líderes e obreiros, e dissecamos certas manifestações de falsos líderes em relação a essas duas responsabilidades. Suas principais manifestações são uma compreensão rasa e superficial das palavras de Deus e a falta de entendimento da verdade. É evidente que, consequentemente, eles não conseguem conduzir os outros a entender as palavras de Deus e a captar Suas intenções. Quando as pessoas enfrentam dificuldades, os falsos líderes não conseguem recorrer ao seu próprio conhecimento experiencial para levar essas pessoas a entender a verdade e entrar na realidade, para que tenham uma senda a seguir, nem conseguem levá-las a refletir sobre e conhecer a si mesmas em meio a várias dificuldades, e resolver essas dificuldades ao mesmo tempo. Portanto, hoje, vamos primeiro comunicar quais são as dificuldades da entrada na vida e quais são as várias dificuldades comuns relacionadas à entrada na vida que as pessoas frequentemente encontram em seu dia a dia. Vamos fazer um resumo específico dessas coisas. Isso precisa ser comunicado? (Sim.) Vocês estão um pouco interessados nesses tópicos relacionados à entrada na vida agora, não estão? Quando interagi pela primeira vez com vocês e conversei com vocês, independentemente do que foi dito, vocês estavam entorpecidos e desinteressados, estavam letárgicos e demoravam a reagir. Parecia que vocês não entendiam nada e não possuíam nenhuma estatura, muito menos entrada na vida. Agora, quando falamos sobre assuntos que envolvem a mudança da vida caráter de uma pessoa, a maioria de vocês está relativamente interessada nesse tópico e tem algumas reações a ele. Isso é um fenômeno positivo. Se não estivessem desempenhando seus deveres, vocês conseguiriam alcançar essas coisas? (Não, não conseguiríamos.) Isso é graça de Deus; tudo isso se deve a Seu favor.

Item dois: Conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real (parte 2)

Oito tipos de dificuldades de entrada na vida

I. Dificuldades relacionadas a desempenhar o dever

Com relação às dificuldades da entrada na vida, analisemos primeiro de forma mais ampla as dificuldades relacionadas ao desempenho dos deveres. Quando você enfrenta problemas no desempenho de seus deveres que envolvem a prática da verdade e não consegue lidar com as coisas de acordo com os princípios, isso não é uma dificuldade na entrada na vida? (É, sim.) Em termos claros, são os vários estados, ideias, pontos de vista e certas formas incorretas de pensar que surgem quando se desempenha os deveres. Então, que dificuldades específicas existem nesse sentido? Por exemplo, há sempre a tentativa de ser perfunctório, evasivo e desleixado ao desempenhar os deveres — esse não é um estado que costuma se manifestar e revelar durante o desempenho dos deveres? Há também não ter atenção com seu trabalho adequado e a constante comparação com os outros durante o desempenho do dever, tratando o local onde se desempenha o dever como um playground ou um campo de batalha e pensando em encontrar um “ponto de referência” sempre que se está desempenhando o dever, dizendo interiormente: “Verei quem é melhor do que eu e quem pode provocar meu espírito de luta, então competirei com ele, disputarei com ele e me compararei a ele, a fim de ver quem alcança resultados melhores e uma eficiência maior no desempenho do dever e quem é melhor em conquistar o coração das pessoas”. Depois, há o entendimento dos princípios para desempenhar o dever, mas a falta de desejo de aderir a eles e de agir de acordo com a verdade nas palavras de Deus ou com as exigências da casa de Deus, e a preferência constante por adulterar o desempenho do dever com preferências pessoais, dizendo: “Gosto de fazer deste jeito, gosto de fazer daquele jeito; estou disposto a fazer deste jeito, quero fazer daquele jeito”. Isso é teimosia, querer sempre seguir a própria vontade e agir como quiser de acordo com as próprias preferências, fingindo-se de surdo a todas as exigências da casa de Deus e preferindo se desviar da senda certa. Não são essas as manifestações reais que a maioria das pessoas exibe ao desempenhar seus deveres? Claramente, todas essas questões envolvem dificuldades no desempenho do dever. Por favor, complementem-nas. (Deixar de cooperar harmoniosamente com os outros ao desempenhar seu dever e ser você mesmo a lei.) Isso também conta como uma dificuldade. Deixar de cooperar harmoniosamente com os outros ao desempenhar o dever e sempre querer ser você mesmo a lei e ter a palavra final; querer ser humilde para buscar conselhos e ouvir as opiniões dos outros quando confrontado com questões, mas ser incapaz de praticar isso e sentir-se desconfortável quando tenta fazê-lo — isso é um problema. (Sempre proteger os próprios interesses ao desempenhar um dever, ser egoísta e vil, e saber, de fato, como resolver um problema quando ele surge, mas achar que isso não tem nada a ver com você, ter medo de assumir a responsabilidade se der errado e, consequentemente, não ousar se apresentar.) Não resolver um problema quando o vê, considerando-o não relacionado a você e ignorando-o — isso também conta como desempenhar o dever sem lealdade. Independentemente de você ser ou não responsável por uma tarefa, se consegue perceber bem um problema e resolvê-lo, você deve desempenhar essa responsabilidade. Esse é seu dever, é o trabalho que lhe cabe. Se o supervisor consegue resolver o problema, você pode deixá-lo de lado, mas se ele não consegue, você deve se apresentar e resolvê-lo. Não divida os problemas de acordo com o escopo de responsabilidade de cada um — isso é deslealdade para com Deus. Mais alguma coisa? (Confiar em sua inteligência e em seus dons para fazer o trabalho enquanto desempenha seu dever e não buscar a verdade.) Há muitas pessoas que são assim. Elas sempre acham que possuem inteligência e calibre e são indiferentes a tudo que lhes acomete; elas não buscam a verdade de forma alguma e agem exclusivamente de acordo com a própria vontade e, como resultado, não conseguem desempenhar nenhum dever adequadamente. Todas essas são dificuldades que as pessoas enfrentam quando desempenham seus deveres.

II. Problemas relacionados a como a pessoa trata suas perspectivas e seu destino

A maneira como a pessoa trata suas perspectivas e seu destino também é uma questão significativa relacionada à entrada na vida. Algumas pessoas estão dispostas a pagar o preço se acreditarem que têm esperança de serem salvas e ficam negativas se acharem que não há esperança. Se a casa de Deus não as promover e cultivar, elas não estarão dispostas a pagar o preço e desempenharão seus deveres apenas agindo sem se envolver e sem assumir a responsabilidade. Independentemente do que façam, elas sempre consideram suas perspectivas e seu destino, perguntando a si mesmas: “Será que realmente terei uma boa destinação? As promessas de Deus mencionaram quais serão as perspectivas e a destinação de alguém como eu?”. Se não encontrarem uma resposta precisa, não terão entusiasmo para fazer nada. Se forem promovidas e cultivadas pela casa de Deus, ficarão cheias de energia e, em tudo o que fizerem, serão particularmente proativas. No entanto, se não desempenharem bem o dever e forem dispensadas, elas imediatamente ficarão negativas e desistirão do dever, abandonando toda esperança. Quando confrontadas com a poda, elas pensam: “Será que Deus não gosta mais de mim? Se for esse o caso, Ele deveria ter dito isso antes, em vez de impedir minha busca do mundo!”. Se são dispensadas, elas pensam: “Eles não estão me menosprezando? Quem me denunciou? Será que estou sendo eliminado? Se for esse o caso, eles deveriam ter dito isso antes!”. Além disso, seu coração está cheio de transações, exigências e pedidos irracionais a Deus. Não importa o que a igreja arranje para que façam, elas consideram ter boas perspectivas e um bom destino, além das bênçãos de Deus, como pré-requisitos para fazer isso. No mínimo, ser tratadas com expressão e atitude agradáveis e ser aprovadas são seus pré-requisitos para aceitar e se submeter. Essas não são manifestações de como essas pessoas tratam suas perspectivas e seu destino? Acrescentem outras coisas. (Se surgirem desvios ou problemas durante o desempenho de seus deveres e elas forem podadas, elas se queixam de Deus e se protegem Dele; elas têm medo de ser reveladas e eliminadas e sempre deixam uma saída para si mesmas.) Ter medo de ser reveladas e eliminadas, e sempre deixar uma saída para si mesmas — essas também são manifestações de como essas pessoas tratam suas perspectivas e seu destino. (Quando alguém vê que as palavras de Deus de exposição e caracterização coincidem com ele, ou quando enfrenta a poda e se sente envergonhado, ele conclui que é confuso, um diabo e um Satanás, e que é incapaz de aceitar a verdade. Ele determina que não tem esperança de ser salvo e fica negativo.) Quando se trata de suas perspectivas e destino, as pessoas não conseguem largar totalmente os próprios desejos e intenções. Elas os tratam consistentemente como as coisas mais importantes e os buscam de acordo com isso, considerando-os a força motriz e o pré-requisito para tudo o que buscam. Quando enfrentam julgamento, castigo, provações, refinamento ou ser reveladas, ou quando se deparam com circunstâncias perigosas, elas pensam imediatamente: “Será que Deus não me quer mais? Ele está me detestando e rejeitando? O tom com que Ele fala comigo é tão severo; será que Ele não quer me salvar? Será que Ele quer me eliminar? Se Ele quiser me eliminar, Ele deveria dizer isso assim que possível, enquanto ainda sou jovem, para não atrapalhar minha busca do mundo”. Isso faz surgir nelas negatividade, resistência, oposição e negligência. Esses são alguns estados e manifestações que envolvem a forma como as pessoas tratam suas perspectivas e seu destino. Essa é uma dificuldade significativa relacionada à entrada na vida.

III. Dificuldades relacionadas a relacionamentos interpessoais

Vamos dar uma olhada em outro aspecto: os relacionamentos interpessoais. Essa também é uma dificuldade significativa relacionada à entrada na vida. Como você trata as pessoas de quem não gosta, aquelas cujas opiniões divergem das suas, as que lhe são familiares, as que têm um vínculo familiar com você ou que o ajudaram e as que sempre o alertam prontamente, falam palavras verdadeiras para você e o ajudam, e se você consegue tratar cada pessoa de forma justa, além de como você pratica quando surgem disputas com outras pessoas, bem como ciúme e conflitos que surgem entre vocês, e você não for capaz de interagir harmoniosamente, ou nem de cooperar harmoniosamente no processo de desempenhar seus deveres — esses são alguns estados e manifestações associados aos relacionamentos interpessoais. Existem outros? (Ser um bajulador e não ousar falar quando descobre os problemas de outra pessoa, por medo de ofendê-la.) Esse é um estado que surge quando a pessoa tem medo de ofender os outros. (Além disso, a maneira como tratamos os líderes e obreiros, bem como as pessoas com poder e status.) Como você trata líderes e obreiros ou as pessoas com poder e status — seja com lisonja e bajulação ou tratando-os corretamente — essa é uma manifestação específica de como se lida com aqueles que detêm poder e influência. Essas são mais ou menos as dificuldades dos relacionamentos interpessoais.

IV. Problemas relacionados aos sentimentos humanos

Falemos um pouco sobre sentimentos humanos. Que problemas estão relacionados aos sentimentos? O primeiro é como você avalia os membros de sua própria família e como você aborda as coisas que fazem. “As coisas que fazem” incluem aqui naturalmente quando eles interrompem e perturbam o trabalho da igreja, quando julgam as pessoas pelas costas, quando se envolvem em algumas das práticas dos descrentes e assim por diante. Você consegue abordar essas coisas com imparcialidade? Quando é necessário que você escreva uma avaliação dos membros de sua família, você consegue fazê-la de forma objetiva e imparcial, deixando de lado seus sentimentos? Isso está relacionado à forma como você aborda os membros de sua família. Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles com quem você se dá bem ou que o ajudaram anteriormente? Você é capaz de ver as ações e a conduta deles de forma objetiva, imparcial e precisa? Se eles interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, você será capaz de denunciá-los ou expô-los prontamente assim que souber disso? Além disso, você abriga sentimentos em relação àqueles que são relativamente próximos a você ou que compartilham interesses semelhantes aos seus? Você possui avaliação, definição e maneira de lidar com as ações e o comportamento deles que são imparciais e objetivas? Suponha que essas pessoas, com as quais você tem uma conexão sentimental, sejam tratadas pela igreja de acordo com os princípios e que o resultado disso não esteja de acordo com suas próprias noções — como você abordaria isso? Você seria capaz de obedecer? Você continuaria secretamente envolvido com elas, seria desorientado por elas e até mesmo incitado por elas a inventar desculpas para elas, justificá-las e defendê-las? Você viria ao socorro daqueles que o ajudaram e levaria um tiro por eles, enquanto desconsidera as verdades princípios e ignora os interesses da casa de Deus? Essas várias questões não têm a ver com sentimentos? Algumas pessoas dizem: “Os sentimentos não estão relacionados apenas a parentes e familiares? O escopo dos sentimentos não inclui apenas seus pais, irmãos e outros membros da família?”. Não, os sentimentos incluem um amplo escopo de pessoas. Esqueça a avaliação imparcial de seus próprios familiares — algumas pessoas nem são capazes de avaliar os bons amigos e companheiros de forma imparcial e distorcem os fatos quando falam sobre essas pessoas. Por exemplo, se seu amigo não se dedica ao trabalho adequado dele e sempre se envolve em práticas desonestas e perversas em seu dever, elas o descreverão como brincalhão e dirão que sua humanidade é imatura e ainda não é estável. Não há sentimentos nessas palavras? Isso é falar palavras carregadas de sentimentos. Se alguém que não tem nenhuma conexão com elas não atende seu trabalho adequado e se envolve em práticas desonestas e perversas, elas terão coisas mais duras a dizer sobre ele e podem até condená-lo. Isso não é uma manifestação de falar e agir com base em sentimentos? As pessoas que vivem de acordo com seus sentimentos são imparciais? São íntegras? (Não.) O que há de errado com as pessoas que falam de acordo com seus sentimentos? Por que não conseguem tratar os outros de forma justa? Por que não conseguem falar com base nas verdades princípios? As pessoas que são falsas e nunca baseiam suas palavras em fatos são perversas. Não ser imparcial quando se fala, sempre falar de acordo com os próprios sentimentos e para o próprio bem, não falar de acordo com as verdades princípios, não pensar no trabalho da casa de Deus e apenas proteger os próprios sentimentos pessoais, fama, ganho e status — essa é a índole dos anticristos. É assim que os anticristos falam; tudo o que eles dizem é perverso, perturba e interrompe. As pessoas que vivem nas preferências e nos interesses da carne vivem em seus sentimentos. As pessoas que vivem de acordo com seus sentimentos são aquelas que não aceitam nem praticam a verdade de forma alguma. Aqueles que falam e agem com base em seus sentimentos não têm nenhuma verdade realidade. Se tais pessoas se tornarem líderes, elas serão, sem dúvida, falsas líderes ou anticristos. Além de serem incapazes de fazer trabalho real, também podem se envolver em vários feitos malignos. Elas serão definitivamente eliminadas e punidas.

V. Problemas relacionados a cobiçar os confortos da carne

Cobiçar os confortos da carne também é um problema sério. Em sua opinião, quais são algumas das manifestações de cobiçar os confortos da carne? Que exemplos vocês podem dar a partir do que viram em suas próprias experiências? Desfrutar dos benefícios do status conta? (Sim.) Mais alguma coisa? (Preferir tarefas fáceis às difíceis quando estiver desempenhando seus deveres e sempre querer escolher trabalhos leves.) Ao desempenhar um dever, as pessoas sempre escolhem o trabalho leve, trabalho que não cansa e que não envolve o enfrentamento dos elementos ao ar livre. Isso é escolher os trabalhos fáceis e evitar os difíceis, e é uma manifestação de cobiçar os confortos da carne. O que mais? (Sempre queixar-se quando o seu dever é um pouco duro, um pouco cansativo, quando envolve pagar um preço.) (Preocupar-se com comida e roupas e os prazeres da carne.) Todas essas são manifestações de cobiçar os confortos da carne. Quando tal pessoa vê que uma tarefa é trabalhosa ou arriscada demais, ela a empurra para outra; ela mesma só faz trabalho sem pressa, e inventa desculpas, dizendo que ela é de calibre baixo, que carece da capacidade de trabalho e não pode assumir essa tarefa — quando, na verdade, é porque ela cobiça os confortos da carne. Ela não quer sofrer, independentemente do trabalho que faz ou do dever que desempenha. Se lhe for dito que, assim que terminar o trabalho, haverá porco braseado para comer, ela o fará com muita rapidez e eficiência, e você não precisará apressá-la, pressioná-la nem vigiá-la; mas se não houver porco braseado para comer e ela tiver que fazer horas extras para desempenhar seu dever, ela procrastinará e encontrará todos os tipos de razões e desculpas para adiá-lo e, depois de desempenhá-lo por um tempo, dirá: “Estou tonto, minha perna está dormente, estou exausto! Todas as partes do meu corpo estão doendo, posso descansar um pouco?”. Qual é o problema aqui? Ela cobiça os confortos da carne. Além disso, quando está desempenhando um dever, ela sempre se queixa de dificuldades e não quer se esforçar, e, assim que tem um pouco de tempo livre, descansa, conversa ociosamente ou participa de atividades de lazer e entretenimento. E quando o trabalho se intensifica e isso interrompe o ritmo e a rotina de sua vida, ela fica infeliz e insatisfeita com isso. Ela resmunga e reclama e se torna perfunctória no desempenho dos deveres. Isso é cobiçar os confortos da carne, ou não é? Por exemplo, para manterem-se esbeltas, algumas mulheres fazem exercícios e têm seu sono da beleza todos os dias em horários fixos. No entanto, assim que o trabalho fica corrido e essas rotinas são comprometidas, elas ficam infelizes, dizendo: “Isso não é bom; fazer esse trabalho atrasa demais as coisas. Não posso permitir que isso afete meus assuntos pessoais. Não darei atenção a ninguém que tente me apressar; seguirei meu próprio ritmo. Quando for hora de fazer ioga, farei ioga. Quando chegar a hora do meu sono da beleza, terei meu sono da beleza. Continuarei fazendo essas coisas como fazia antes. Não sou tão tola e trabalhadora como todas vocês. Em alguns anos, todas vocês se transformarão em mulheres velhas e de aparência simples, vocês perderão a forma e deixarão de ser magras. Ninguém vai querer olhar para vocês, e vocês não terão nenhuma confiança na vida”. Para satisfazerem seus prazeres carnais, para terem beleza, serem apreciadas pelos outros e viverem com mais confiança, elas se recusam a abrir mão dos prazeres e preferências da carne, não importa quão ocupadas estejam com o desempenho dos deveres. Isso é se refestelar nos confortos da carne. Alguns dizem: “Deus está ansioso, e devemos considerar as intenções de Deus”. Mas essas mulheres dizem: “Não vi que Deus está ansioso; estou bem desde que eu não esteja ansiosa. Se eu considerar as intenções de Deus, quem considerará as minhas?”. Será que essas mulheres têm alguma humanidade? Elas não são diabos? Há também certas pessoas que, por mais corrido e urgente que seja seu trabalho, elas não deixam que isso afete a maneira como se vestem e o que usam. Elas passam horas por dia se maquiando e se lembram, tão claramente quanto de seu próprio endereço, de quais roupas devem usar todos os dias para combinar com determinados sapatos e de quando devem fazer tratamentos de beleza e massagens, sem jamais confundir essas coisas. No entanto, quando se trata de quanto da verdade elas entendem, quais verdades elas ainda não entendem ou nas quais não entraram, quais coisas elas ainda tratam de maneira perfunctória e sem lealdade, quais caracteres corruptos elas revelaram e outras questões relacionadas à verdade que envolvem a entrada na vida, elas não sabem absolutamente nada sobre essas coisas. Quando perguntadas a respeito delas, elas são completamente ignorantes. No entanto, quando se trata de tópicos relacionados aos prazeres da carne — comer, beber e se divertir — elas podem tagarelar sem parar, é impossível pará-las. Não importa quão corrido seja o trabalho da igreja ou quão corridos sejam seus deveres, a rotina e o estado usual de sua vida nunca são interrompidos. Quando se trata de qualquer pequeno detalhe de sua vida carnal, elas nunca são descuidadas, elas arranjam essas coisas perfeitamente, e são muito rígidas e sérias nesse sentido. Mas, quando se trata do trabalho da casa de Deus, não importa quão importante seja o assunto e mesmo que envolva a segurança dos irmãos, elas lidam com isso de forma descuidada. Elas nem se importam com aquelas coisas que envolvem a comissão de Deus ou o dever que deveriam desempenhar. Elas não assumem nenhuma responsabilidade. Isso é se refestelar nos confortos da carne, não é? Pessoas que se refestelam nos confortos da carne são adequadas para desempenhar um dever? Assim que alguém menciona o tema do desempenho do dever ou fala sobre pagar um preço e sofrer adversidades, elas ficam balançando a cabeça. Elas têm dificuldades em demasia, estão cheias de reclamações e estão cheias de negatividade. Tais pessoas são inúteis, não estão qualificadas para desempenhar seus deveres e deveriam ser eliminadas. No que diz respeito a cobiçar os confortos da carne, ficaremos por aqui.

VI. Dificuldades relacionadas ao conhecimento de si mesmo

O conhecimento de si mesmo é o aspecto mais crucial da entrada na vida. Mas, para a maioria das pessoas, por não amar a verdade nem a buscar, conhecer a si mesmas se torna sua maior dificuldade. Portanto, é certo que aqueles que não amam a verdade não podem se conhecer genuinamente. Quais são os aspectos do autoconhecimento? O primeiro é saber quais caracteres corruptos são revelados em sua fala e em suas ações. Às vezes, é arrogância, outras vezes é enganação ou talvez perversidade, intransigência ou traição e assim por diante. Além disso, quando algo acomete uma pessoa, ela deveria se examinar para ver se ela tem alguma intenção ou motivo que não esteja de acordo com a verdade. Também deveria examinar se há algo em sua fala ou em suas ações que resista ou se rebele contra Deus. Em particular, deveria examinar se tem um senso de fardo e é leal quando se trata de seu dever, se está se despendendo sinceramente por Deus e se está sendo transacional ou perfunctória. O autoconhecimento também significa saber se a pessoa tem noções e imaginações, exigências extravagantes ou mal-entendidos e queixas com relação a Deus, e se está disposta a se submeter. Significa saber se consegue buscar a verdade, aceitar de Deus as situações, pessoas, eventos e coisas que Ele orquestra, e ter um coração submisso a Deus ao abordá-los. Significa saber se a pessoa tem consciência e razão e se ama a verdade. Significa saber se a pessoa se submete ou tenta argumentar quando as coisas a acometem, e se ela se baseia em noções e imaginações ou na busca da verdade em sua abordagem desses assuntos. Tudo isso é o escopo do autoconhecimento. A pessoa deve refletir se ama a verdade e tem fé verdadeira em Deus à luz de sua atitude em relação a várias situações e pessoas, eventos e coisas. Se a pessoa puder vir a conhecer seu caráter corrupto e ver quão grande é sua rebeldia contra Deus, então ela terá crescido. Além disso, quando se trata de assuntos que envolvam seu modo de tratar a Deus, a pessoa deve refletir se ela tem noções, temor ou submissão em como trata o nome e a encarnação de Deus e, especialmente, qual é sua atitude em relação à verdade. Ela deve conhecer suas deficiências, sua estatura e saber se tem a verdade realidade, bem como se sua busca e a senda que trilha estão corretos e de acordo com as intenções de Deus. Tudo isso são coisas que as pessoas devem saber. Em resumo, os vários aspectos do autoconhecimento consistem essencialmente no seguinte: entender se seu calibre é alto ou baixo, conhecer sua índole, conhecer as intenções e os motivos que a pessoa tem em suas ações, conhecer o caráter corrupto e a natureza essência que revela, conhecer suas preferências e suas buscas, conhecer a senda que trilha, conhecer suas opiniões sobre as coisas, conhecer sua perspectiva de vida e os valores e conhecer sua atitude em relação a Deus e à verdade. O autoconhecimento é composto principalmente por esses aspectos.

VII. As várias manifestações das pessoas em seu tratamento de Deus

A próxima parte do conteúdo sobre a entrada na vida diz respeito às várias manifestações das pessoas em seu tratamento a Deus. Por exemplo, há ter noções sobre Deus, desenvolver mal-entendidos sobre Ele e proteger-se contra Ele, fazer exigências irracionais a Ele, sempre querer evitá-Lo, não gostar das palavras que Ele diz e buscar examiná-Lo constantemente. Há também o fato de ser incapaz de perceber bem ou reconhecer a onipotência de Deus, bem como sempre abrigar uma atitude de dúvida em relação à soberania, aos arranjos e à autoridade de Deus e carecer completamente de conhecimento dessas coisas. Além disso, não há apenas a falha em evitar ou negar a calúnia e a blasfêmia que os não crentes e o mundo levantam contra Deus, mas, ao contrário, querer perguntar se elas são verdadeiras ou factuais. Isso não é duvidar de Deus? Além dessas manifestações, quais outras existem? (Suspeitar de Deus e testá-Lo.) (Tentar conquistar o favor de Deus.) (Não querer aceitar o escrutínio de Deus.) Não querer aceitar o escrutínio de Deus e, ao mesmo tempo, duvidar que Deus pode escrutinar o íntimo do coração das pessoas. (Há também a oposição a Deus.) Essa também é uma manifestação — opor-se a Deus e clamar contra Ele. Há usar uma atitude de desdém e desprezo para tratar a Deus, para falar com Ele e se associar a Ele. Mais alguma coisa? (Ser perfunctório com Deus e enganá-Lo.) (Reclamar de Deus.) Nunca se submeter ou buscar a verdade quando confrontado com questões, e sempre argumentar em seu próprio nome e reclamar. (Há também julgar e blasfemar contra Deus.) (Competir com Deus por status.) (Negociar com Deus e explorá-Lo.) (Negar a Deus, rejeitar a Deus e trair a Deus.) Todas essas são questões essenciais; são os vários estados e caracteres corruptos que surgem no tratamento das pessoas em relação a Deus. Essas são basicamente as várias manifestações de como as pessoas tratam a Deus.

VIII. As atitudes e as várias manifestações das pessoas em seu tratamento da verdade

Outro aspecto do conteúdo sobre a entrada na vida é como as pessoas tratam a verdade. Quais manifestações há nesse aspecto? Há o tratamento da verdade como uma teoria ou um chavão, como um regulamento ou como capital para viver às custas da igreja e desfrutar dos benefícios do status. Por favor, citem outras formas. (Tratar a verdade como um sustento espiritual.) Há tratar a verdade como um sustento espiritual para satisfazer as necessidades espirituais de alguém. (Não aceitar a verdade e ser avesso a ela.) Essa é uma atitude em relação à verdade. (Achar que as palavras de Deus têm o objetivo de expor os outros, que elas não têm relação consigo mesma e a pessoa considerar-se a dona da verdade.) Você descreveu essa manifestação de forma bastante apropriada. As pessoas com essa manifestação acreditam que entendem todas as verdades ditas por Deus e que os caracteres e as essências corruptos do homem que Ele expõe se referem aos outros, e não a elas. Elas se veem como donas da verdade, muitas vezes usam as palavras de Deus para repreender os outros, como se elas próprias não tivessem caracteres corruptos, já fossem a personificação da verdade e porta-vozes da verdade. Que tipo de lixo são elas? Elas querem ser a personificação da verdade — não são exatamente iguais a Paulo? Paulo negou que o Senhor Jesus fosse Cristo e Deus; ele mesmo queria ser Cristo e o Filho de Deus. Essas pessoas são como Paulo, são do mesmo tipo, são anticristos. Mais alguma coisa? (Tratar as palavras de Deus como as de uma pessoa comum, não como a verdade a ser praticada, e ter uma atitude desdenhosa e superficial em relação às palavras de Deus.) Não tratar as palavras de Deus como a verdade a ser aceita e praticada, mas tratá-las como palavras humanas — essa é uma. (Conectar as palavras de Deus às filosofias e teorias dos não crentes.) Há conectar as palavras de Deus a filosofias, tratar as palavras de Deus como decorações ou palavras vazias enquanto se considera os ditados populares de pessoas famosas e grandes como a verdade, e tratar o conhecimento, a cultura tradicional e os costumes como a verdade e substituir as palavras de Deus por eles. As pessoas que apresentam essa manifestação falam incessantemente sobre querer praticar a verdade e dar testemunho e propagar as palavras de Deus quando confrontadas com situações, mas, no coração, admiram essas pessoas famosas e grandes do mundo secular e até adulam Bao Gong, da antiga dinastia Song, dizendo: “Ele realmente era um juiz rigoroso e imparcial. Ele nunca tomou uma decisão injusta, nunca houve um erro judicial cometido por suas mãos e nenhuma alma foi injustiçada pela espada de seu carrasco!”. Isso não é adular e admirar uma pessoa famosa e um sábio? Tentar fazer as palavras e os atos de pessoas famosas passarem como a verdade é caluniar e blasfemar contra a verdade! Na igreja, pessoas como essas falam muito sobre querer praticar a verdade e propagar as palavras de Deus, mas o que elas pensam em sua mente e geralmente dizem são apenas ditados e provérbios folclóricos, que elas expressam de maneira muito prática e fluente. Essas coisas estão sempre em sua boca e saltam facilmente de sua língua. Elas nunca disseram uma palavra sobre sua compreensão experiencial das palavras de Deus, e menos ainda disseram quais das palavras de Deus são o critério ou a base para suas ações e conduta. Tudo o que dizem são falácias, como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, “uma execução só faz as cabeças rolarem”, “sempre há algo desprezível nas pessoas lamentáveis”, “sempre deixe algum espaço de manobra”, “mesmo que não tenha conquistado nada, eu suportei dificuldades; se não dificuldades, então fadiga”, “não queime a ponte depois de cruzar o rio; não mate o burro após baixar a carga”, “puna uma pessoa severamente para que sirva de exemplo para as outras, faça dela um aviso para as demais”, e “autoridades novas são sempre ávidas por impressionar”, entre outras — nada do que dizem é a verdade. Algumas pessoas memorizam as palavras de poetas contemporâneos e até as publicam na seção de comentários dos vídeos da casa de Deus. Isso não é uma manifestação de falta de entendimento espiritual? Essas palavras são a verdade? Elas estão relacionadas à verdade? Algumas pessoas costumam dizer coisas como “há um deus um metro acima de você” e “no fim, o bem e o mal serão retribuídos; é uma simples questão de tempo”. Essas afirmações são a verdade? (Não.) De onde elas vêm? Elas se encontram nas palavras de Deus? Elas vêm da cultura budista e não têm nada a ver com a crença em Deus. Apesar disso, as pessoas frequentemente tentam elevá-las ao nível da verdade; isso é uma manifestação de falta de entendimento espiritual. Algumas pessoas têm um pouco de determinação para se despender por Deus e dizem: “A casa de Deus me promoveu, Deus me elevou, então devo viver de acordo com o ditado ‘um cavalheiro sacrificará a vida por aqueles que o entendem’”. Você não é um cavalheiro, e Deus não pediu que você sacrificasse sua vida. É necessário ter um senso de valor tão grande ao desempenhar os deveres? Se você não consegue cumprir seus deveres nem mesmo agora que está vivo, há alguma esperança de que o faça na morte? Como você desempenhará seus deveres então? Outros dizem: “Sou naturalmente leal, sou uma pessoa corajosa e apaixonada. Gosto de arriscar tudo por meus amigos. O mesmo acontece com Deus: já que Deus me escolheu, promoveu e elevou, devo retribuir a graça de Deus. Com certeza arriscarei tudo por Deus, até mesmo a minha morte!”. Isso é a verdade? (Não.) Deus falou tantas palavras, por que eles não se lembraram de nenhuma delas? Em todos os momentos, o que eles comunicam é simplesmente: “Não há necessidade de dizer mais nada. Um cavalheiro sacrificará a vida por aqueles que o entendem, e é preciso arriscar tudo por seus amigos e ser leal”. Eles não conseguem sequer pronunciar a frase “retribuir o amor de Deus”. Depois de ouvir sermões e ler as palavras de Deus por tantos anos, eles não conhecem uma única verdade e não conseguem nem mesmo dizer alguns termos espirituais — esses são seu entendimento e sua definição interiores da verdade. Digam-Me, isso não é lamentável? Não é risível? Não é uma manifestação de falta de entendimento espiritual? Depois de ouvir tantos sermões, eles não entendem a verdade e não sabem o que é a verdade, mas usam descaradamente essas palavras diabólicas, ridículas, absurdas e extremamente risíveis para substituir a verdade. Não apenas seu pensamento e sua compreensão íntimos são assim, eles também espalham e ensinam isso constantemente aos outros, fazendo com que os outros tenham a mesma compreensão que eles. Isso não traz consigo um tanto da natureza de causar interrupção e perturbação? Parece que essas pessoas que não entendem a verdade e não têm entendimento espiritual são perigosas, são capazes de causar interrupções e perturbações e de fazer coisas ridículas e absurdas a qualquer momento e em qualquer lugar. Quais são algumas outras manifestações de como as pessoas tratam a verdade? (Desprezar a verdade, aceitar apenas o que se alinha com suas próprias noções e rejeitar e recusar-se a praticar o que não se alinha com elas.) Aceitar e praticar somente o que se alinha com suas próprias noções e resistir a e condenar uniformemente o que não se alinha com elas — essa é uma atitude. (Não acreditar que a verdade pode resolver seus caracteres corruptos ou mudar a si mesmo.) Não reconhecer ou não acreditar na verdade também é uma atitude. Outra manifestação é que a atitude e o ponto de vista da pessoa em relação à verdade mudam de acordo com seu humor, ambiente e emoções. Para essas pessoas, quando se sentem bem e estão de bom humor um dia, elas pensam: “A verdade é excelente! A verdade é a realidade de todas as coisas positivas, é a coisa mais digna de ser praticada e propagada pelos humanos”. Quando estão mal-humoradas, elas pensam: “O que é a verdade? Quais são os benefícios de praticar a verdade? Ela pode lhe render dinheiro? O que a verdade pode mudar? O que pode acontecer se você praticar a verdade? Não vou praticá-la — que diferença isso faz?”. Sua natureza demoníaca vem à tona. Essas manifestações são os caracteres e os vários estados que as pessoas revelam na maneira como tratam a verdade. Quais são algumas outras manifestações específicas? (Não tratar as palavras de Deus como a verdade ou a vida, mas analisá-las e escrutiná-las.) Há a abordagem das palavras de Deus com uma atitude acadêmica, sempre analisando e escrutinando a verdade com base em seu conhecimento, sem qualquer atitude de aceitação e submissão. Essas são mais ou menos as dificuldades na forma como as pessoas tratam a verdade que podem ser definidas e transformadas em títulos sucintos.

Há oito aspectos no total em nosso conteúdo sobre as dificuldades da entrada na vida, e essas são as principais dificuldades associadas à entrada na vida e a alcançar a salvação. Todos os estados e caracteres revelados pelas pessoas dentro desses oito aspectos são expostos nas palavras de Deus; Deus estabeleceu exigências para as pessoas e apontou a senda de prática para elas. Se as pessoas conseguem investir esforço nas palavras de Deus, adotar uma atitude séria, uma atitude de anseio, e levar um fardo pela própria entrada na vida, então, nas palavras de Deus, elas podem encontrar verdades relevantes para resolver esses oito tipos de problemas, e há sendas de prática para cada um deles. Nenhum deles é um desafio insolúvel ou algum tipo de mistério. No entanto, se você não levar nenhum fardo por sua própria entrada na vida e não estiver nem um pouco interessado na verdade nem em mudar seu caráter, então, por mais claras e precisas que sejam as palavras de Deus, elas continuarão sendo meros textos e doutrinas para você. Se você não buscar nem praticar a verdade, não importa quais problemas você tenha, você não será capaz de encontrar uma solução, o que tornará muito difícil, para você, alcançar a salvação. Talvez você permaneça para sempre no estágio de ser um labutador; talvez permaneça para sempre no estágio de ser incapaz de alcançar a salvação e de ser detestado e rejeitado e eliminado por Deus.

Os efeitos adversos e as consequências do trabalho dos falsos líderes

Quando se trata de todas as dificuldades que as pessoas encontram em sua entrada na vida, o que os falsos líderes fazem? Quando as pessoas enfrentam qualquer tipo de estado que se enquadre em um desses oito tipos de dificuldades, os falsos líderes conseguem identificar isso e usar as palavras de Deus e seu próprio conhecimento experiencial para resolver os problemas dessas pessoas? Infelizmente, quando as pessoas encontram dificuldades, esses falsos líderes só se envolvem em esforços superficiais, oferecendo apenas alguns comentários superficiais, ineficientes e irrelevantes que não têm nada a ver com os caracteres e as dificuldades reais delas para resolver seus problemas. Por exemplo, os falsos líderes costumam dizer: “Você simplesmente não ama a verdade!”. É assim que eles tentam resolver as dificuldades reais das pessoas e caracterizar suas essências. Eles não conseguem ajudar as pessoas a encontrar respostas nas palavras de Deus nem mesmo para um problema ou estado insignificante, nem conseguem resolvê-lo comunicando a verdade. Em vez disso, eles fazem algumas observações doutrinárias e não relacionadas, ou aproveitam o problema e fazem uma tempestade em copo d’água para descartar completamente as pessoas sem lhes dar a oportunidade de se arrepender. Na realidade, se alguém tiver a capacidade de compreender as palavras de Deus e possuir entendimento espiritual, ele será capaz de encontrar a exposição de Deus desses oito aspectos dos estados em Suas palavras, não é difícil. No entanto, como os falsos líderes não têm entendimento espiritual, têm calibre baixo e não têm capacidade de compreensão, juntamente com o fato de que alguns deles são simplesmente entusiasmados, ansiosos para agir, hipócritas e se fazem passar por pessoas espirituais, eles não conseguem resolver os problemas de outras pessoas de forma alguma. Quando se trata dos vários problemas que as pessoas encontram, os falsos líderes as aconselham, dizendo: “A obra de Deus progrediu até aqui; por que você ainda fica com inveja e disputa com os outros? Você tem tempo para isso? De que adianta brigar por causa disso? Você não consegue sobreviver sem brigar por isso?”. “A obra de Deus chegou até aqui, mas você ainda é muito sentimental e não consegue deixar para lá. Mais cedo ou mais tarde, esses sentimentos serão sua morte!” “A obra de Deus chegou até aqui, então por que você ainda se preocupa tanto com comida e roupas? Você não consegue sobreviver sem usar um vestido? Não consegue sobreviver sem comprar um par de sapatos de couro? Você deveria refletir mais sobre as palavras de Deus e o dever que você tem!” “Quando algo o acometer, ore mais a Deus. Independentemente do que acometa você, há uma lição: aprender a se submeter a Deus e entender Sua soberania e Seu arranjo.” Esse conselho pode resolver problemas reais? Não pode, de forma alguma. Alternativamente, eles dizem: “As pessoas foram corrompidas profundamente por Satanás. Por ser sentimental, você não está se rebelando contra Deus? Por não conhecer a si mesmo, você não está se rebelando contra Deus?”. Independentemente do problema em questão, os falsos líderes não sabem como comunicar a verdade a fim de dissecar a essência ou o estado de uma pessoa, não conseguem perceber bem como surgem os estados das pessoas e, então, com base em seus estados, comunicar a verdade para resolver seus problemas, oferecendo assistência e provisão adequadas. Em vez disso, eles sempre dizem as mesmas coisas: “Ame a Deus! Trabalhe muito para desempenhar seus deveres, você deve ser leal a Deus e orar mais quando encontrar problemas!”. “Tudo está dentro da soberania e do arranjo de Deus. Tudo está nas mãos de Deus!” “Se você não buscar a verdade, isso não basta. Você deve ler mais as palavras de Deus. As palavras de Deus esclarecem tudo, mas as pessoas simplesmente não amam a verdade!” “As catástrofes são iminentes, o desfecho de todas as coisas está próximo, e a obra de Deus está chegando ao fim, mas você não está ansioso. Quantos dias restam ao homem? O reino de Deus já chegou!” Os falsos líderes só proferem essas afirmações generalizadas sem nunca analisar e dissecar especificamente os vários problemas ou oferecer provisão ou assistência reais às pessoas. Ou eles encontram algumas passagens das palavras de Deus para as pessoas lerem ou oferecem conselhos irrelevantes para lidar com elas. O que acontece no fim? Sob o dano dos falsos líderes, as pessoas não só não conhecem seus próprios caracteres corruptos, como também não sabem como é sua própria índole, que tipo de pessoa são e que natureza essência possuem; elas não têm clareza sobre como é seu próprio calibre, se elas têm ou não capacidade de compreensão ou em que senda estão. Elas ainda se apegam às coisas mundanas e da moda que elas amam e valorizam no coração, e ninguém as ajuda a entender, dissecar e analisar essas coisas. Essas são as consequências do trabalho dos falsos líderes. Quando surgem problemas, ou eles atacam as pessoas, condenando-as arbitrariamente e acusando-as injustamente, ou lhes dão conselhos e lições irrelevantes, ou usam as palavras de Deus para fazer comparações forçadas e imprecisas. Aqueles que os ouvem pensam: “Acho que entendi, mas também acho que não entendi — é como se eu tivesse captado o que eles disseram, mas também não. Por que isso? Tudo o que o líder diz está correto, mas por que não consigo me livrar desse problema no meu coração? Por que não consigo encontrar uma solução para essa dificuldade? Por que ainda penso dessa forma e quero fazer essas coisas? Por que não consigo entender onde estão a essência e a raiz do problema? O líder diz que não amo a verdade, e admito que não amo, mas por que não consigo sair desse estado?”. Esses líderes surtiram algum efeito? Embora tenham falado e trabalhado, tudo é uma grande confusão e não teve o efeito que deveria ter. Eles não capacitaram as pessoas a entender as intenções de Deus, a comparar a si mesmas com as palavras de Deus, a entender com precisão seus estados ou a resolver suas próprias dificuldades. Quanto àquelas pessoas incorrigíveis e descaradas que não aceitam a verdade de forma alguma, quando ouvem esses líderes as admoestando com sinceridade e paciência, elas se sentem extremamente avessas. Ao mesmo tempo, elas repetem as palavras que esses líderes dizem — quando os líderes terminam a primeira parte, essas pessoas conseguem completá-la, e rapidamente ficam impacientes, dizendo: “Não continue. Já captei tudo o que você está dizendo. Se você continuar, ficarei enjoado e com vontade de vomitar!”. Os líderes continuam dizendo: “Você simplesmente não ama a verdade. Se amasse a verdade, você entenderia tudo o que estou dizendo”. Elas retrucam: “Independentemente de eu amar a verdade ou não, você já repetiu essas palavras tantas vezes que não há nada de novo nelas, e estou cansado de ouvi-las!”. Os falsos líderes trabalham dessa forma, aderindo rigidamente aos regulamentos e se fixando em certas frases, falhando totalmente em resolver as dificuldades reais das pessoas. Se alguém tem noções sobre Deus, os falsos líderes dizem que essa pessoa não conhece a si mesma. Se alguém tem humanidade ruim, não consegue se dar bem com as pessoas e não tem relacionamentos interpessoais normais, os falsos líderes dizem que tanto ele quanto a outra pessoa envolvida são culpados, passam um sermão em ambos, colocam a culpa nos dois, dizendo: “Tudo bem, vocês dois estão quites agora. Precisamos ser justos e razoáveis em nossas ações, tratando todos igualmente, sem preconceitos. Quem fala com razão ama a verdade, enquanto os que falam sem ela devem calar a boca, falar menos e fazer mais no futuro. Quem diz algo correto deve ser ouvido mais”. Isso é resolver o problema? Isso é fazer trabalho? Isso não é igual a apaziguar crianças e fazer as pessoas de tolo? Os falsos líderes podem passar a impressão de que estão se mantendo ocupados, mas não conseguem resolver os problemas de ninguém. Qual é a eficácia de seu trabalho? É inútil e absurdo! Essas são as ações de não crentes.

Ao longo da experiência das pessoas de crer em Deus, elas frequentemente encontram algumas dificuldades, e os falsos líderes não conseguem resolver nenhuma delas. Os falsos líderes não conseguem nem mesmo resolver certas dificuldades óbvias que poderiam ser resolvidas com poucas palavras, e eles também fazem um grande alarde sobre elas e transformam cada problema pequeno em uma grande questão. Algumas pessoas não são malignas, só que, em termos de humanidade, elas têm um pouco de falta de educação, não entendem a etiqueta básica e são um pouco canalhas. Os falsos líderes pegam esses problemas menores e fazem um grande alarde sobre eles, fazendo com que os irmãos os discutam, critiquem e condenem, tudo com o objetivo de deixar uma impressão duradoura nessas pessoas, para que não ousem continuar agindo dessa forma. Isso é necessário? Isso é jeito de resolver problemas? Isso é usar a verdade para resolver problemas? (Não.) Desde que não haja grandes problemas na humanidade de alguém e que essa pessoa não seja maligna e consiga se despender sinceramente, então, sob circunstâncias em que ela aceite, basta continuar a trabalhar nela, oferecendo-lhe lembretes, assistência, comunhão e apoio. Se as pessoas se comportam consistentemente dessa forma, então elas têm um problema de índole ou um caráter cruel, e poda e disciplina severas são necessárias. Se elas se recusarem a aceitar isso, seu dever deveria ser suspenso ou elas deveriam ser removidas. Os falsos líderes não conseguem perceber isso nem agem dessa forma; quando encontram tais pessoas malignas, eles as tratam como irmãos, oferecendo-lhes ajuda e apoio. Isso é fazer trabalho? Isso é usar a verdade para resolver problemas? (Não.) O trabalho dos falsos líderes é absurdo, infantil e risível, e nada nele se alinha com as intenções de Deus. Em tudo que fazem, você pode ver que eles são leigos, não têm entendimento espiritual e agem de forma imprudente e sem princípios. Da mesma forma, eles não conseguem perceber nem captar com precisão as várias dificuldades que as pessoas encontram em sua entrada na vida. Consequentemente, suas tentativas de resolução parecem incrivelmente desajeitadas, tolas e iguais às de um leigo. Aqueles que aceitam sua ajuda também se sentem desconfortáveis e reprimidos. Com o passar do tempo, alguns até perdem a fé, dizendo: “O líder já se comunicou comigo tantas vezes, então por que não mudei? Por que continuo tendo recaídas? Será que minha humanidade é especialmente pobre e sou incapaz de ser salvo?”. Alguns até têm dúvidas, dizendo: “Há algo errado com meu espírito? Será que espíritos malignos estão trabalhando em mim? Será que Deus não vai me salvar? Isso não significa que não há esperança para mim?”. Essas são as consequências do trabalho dos falsos líderes. Em seu trabalho, eles confundem uma coisa com outra e agem de forma ridícula, absurda, tola e desajeitada, o que acaba fazendo com que as várias dificuldades enfrentadas por algumas pessoas que buscam genuinamente a verdade não sejam resolvidas prontamente. Isso, por sua vez, faz com que surjam negatividade e fraqueza nessas pessoas, bem como algumas noções e mal-entendidos sobre Deus e Sua obra. Elas dizem: “Eu li tantas palavras de Deus, então por que meu problema não pode ser resolvido? As palavras de Deus podem realmente salvar e transformar as pessoas?”. Seu coração dá origem à dúvida, e elas ficam presas na confusão. Portanto, quando os falsos líderes trabalham, eles não produzem muitos resultados positivos, mas dão origem a muitas coisas negativas. Seu trabalho não só não consegue dissipar as noções, as dúvidas e os julgamentos das pessoas sobre Deus, como, ao contrário, aumenta seus mal-entendidos e sua cautela em relação a Deus. Mesmo depois de muitos anos de fé, os problemas dessas pessoas continuam sem solução. Enquanto estão sendo desorientadas e desencaminhadas por falsos líderes, seus mal-entendidos e sua cautela em relação a Deus se aprofundam. Sendo assim, será que elas podem alcançar entrada na vida?

O entendimento dos falsos líderes sobre as coisas positivas, tais como a verdade e a mudança de caráter do homem, pode influenciar os pontos de vista e as atitudes de muitas pessoas em relação a coisas positivas. É uma coisa quando os falsos líderes não fazem nenhum trabalho — assim que começam a trabalhar, surgem desvios e consequências adversas. Uma atmosfera imprópria surge nessas igrejas, ou seja, alguns ditados errôneos e absurdos são frequentemente produzidos, e as pessoas não entendem os termos espirituais que são frequentemente mencionados nas palavras de Deus ou não sabem aplicá-los, enquanto os supostos termos e ditados espirituais frequentemente usados por esses falsos líderes são amplamente difundidos nessas igrejas. O impacto que essas coisas têm sobre as pessoas não é pequeno: elas não só não conseguem ajudar as pessoas a ganhar um conhecimento mais prático e preciso das palavras de Deus e da verdade nem capacitá-las a encontrar uma senda precisa de prática em Suas palavras; pelo contrário, elas realmente fazem com que as pessoas tenham um conhecimento mais distorcido, teórico e doutrinário da verdade e, ao mesmo tempo, deixam as pessoas mais confusas sobre a senda de prática. Ao fazer isso, os falsos líderes interferem no campo de visão das pessoas e afetam sua compreensão pura da verdade. Que efeito os falsos líderes têm ao fazer essas coisas? Que papel eles exercem? Embora caracterizá-los como pessoas que perturbam e interrompem possa ser um pouco excessivo, chamá-los de bufões que correm por toda parte não é nenhum exagero. Quando Eu tinha acabado de começar este estágio da obra, conheci alguns indivíduos e, enquanto os ouvia conversando, um deles perguntou sobre a situação de uma pessoa e, de repente, alguém disse as palavras: “Ela foi reduzida a cinzas”. Quando perguntei: “Reduzida a cinzas? O que isso significa?”, ele respondeu: “Ser reduzido a cinzas significa que a pessoa foi dispensada e talvez tenha parado de crer”. Eu disse: “Esse é um termo bastante cruel — não dá à pessoa nenhuma margem de manobra. Alguma vez Eu disse algo assim? Como é que Eu não conhecia esse termo? Nunca caracterizei ninguém dessa forma, nem afirmei que, se alguém parar de desempenhar seu dever ou se afastar de Deus, ele será ‘reduzido a cinzas’. Como surgiu esse termo?”. Mais tarde, descobri que essa frase se originou de um crente idoso, um velho pedante. Ele era muito erudito, acreditava em Deus havia muito tempo e tinha senioridade. Quando ele disse essa frase, aquele grupo de pessoas confusas não exercitou discernimento e a adotou, e ela se tornou uma frase popular. Vocês acham que essa frase está correta? Ela tem fundamento? Ela é precisa? (Não, não é precisa.) Como devemos tratá-la? Deve-se permitir que ela persista na igreja? (Não.) Ela deve ser exposta, criticada e resolvida em sua raiz. Posteriormente, por meio de críticas e dissecação, essas pessoas confusas não ousaram continuar a dizê-la, mas alguns indivíduos desinformados ainda podem estar usando isso secretamente em particular. Essas pessoas podem achar que se trata de uma frase muito espiritual, que teve sua origem em uma “figura conhecida” e acreditam que ela deve continuar a ser usada. Os líderes de vocês já se envolveram em práticas semelhantes? Eles afetaram negativamente sua entrada na vida, sua mudança de caráter ou a senda que vocês trilham? (No passado, ao pregar o evangelho, um falso líder disse certa vez: “Deus nos conquista por meio de julgamento e castigo, portanto, quando pregamos o evangelho para pessoas religiosas, precisamos falar com elas em um tom duro e repreendê-las; somente assim elas poderão ser conquistadas”.) Essa declaração pode parecer razoável, mas será que ela está alinhada com as verdades princípios? Deus instruiu as pessoas a fazer isso? A palavra de Deus diz: “Ao pregar o evangelho amplamente, você deve se levantar e governar as pessoas com uma barra de ferro, usando julgamento e castigo para pregar amplamente o evangelho”? (Não.) Então, de onde veio essa declaração? Claramente, é uma teoria imaginada pela cabeça de um falso líder que não tem entendimento espiritual. Superficialmente, essa declaração pode não parecer problemática: “Toda a humanidade deve passar pelo julgamento e castigo de Deus. Se ela não puder recebê-lo diretamente das palavras de Deus, não pode recebê-lo indiretamente? De qualquer forma, esse é o efeito que as palavras de Deus pretendem alcançar — conquistar toda a humanidade. Não seria melhor se ela recebesse isso o quanto antes? Antes de Deus agir, tomaremos essa medida preventiva para que as pessoas possam desenvolver um tipo de imunidade. Então, quando Deus realmente as julgar e castigar, essas pessoas não se rebelarão contra Deus, não se oporão a Ele, nem O trairão. Isso evitará que os sentimentos de Deus sejam feridos. Isso não é uma coisa boa?”. Aparentemente, cada frase parece correta e, do ponto de vista doutrinário, parece lógica. No entanto, isso é uma verdade princípio? Que estipulações a casa de Deus tem para pregar o evangelho? Ela exige que as pessoas façam isso? (Não.) Portanto, essa teoria não é válida, e a pessoa que a propôs é um falso líder.

Muitas vezes, os falsos líderes fingem ser espirituais, proferindo algumas falácias ilusórias para desorientar e desencaminhar as pessoas. Embora essas falácias possam não parecer problemáticas na superfície, elas têm uma influência prejudicial sobre a entrada das pessoas na vida, perturbando-as, desorientando-as e impedindo-as de trilhar a senda de buscar a verdade. Por causa dessas palavras pseudoespirituais, algumas pessoas desenvolvem dúvidas e resistência em relação às palavras de Deus, produzem noções e até mesmo mal-entendidos sobre Deus e cautela contra Ele, e então se afastam Dele. Esse é o impacto que os ditados pseudoespirituais dos falsos líderes têm sobre as pessoas. Enquanto os membros de uma igreja estão sendo desorientados e influenciados por um falso líder, essa igreja se torna uma religião, igual ao cristianismo ou ao catolicismo, em que as pessoas simplesmente observam os ditados e os ensinamentos do homem. Todos eles adoram os ensinamentos de Paulo, chegando até a usar as palavras dele no lugar das do Senhor Jesus, em vez de seguir o caminho de Deus. Como resultado, todos eles se tornam fariseus hipócritas e anticristos. Assim, eles são amaldiçoados e condenados por Deus. Assim como Paulo, os falsos líderes exaltam e dão testemunho de si mesmos, desorientam e perturbam as pessoas. Eles as desviam e as conduzem para rituais religiosos, e a maneira como essas pessoas acreditam em Deus se torna igual à das pessoas religiosas, o que atrasa sua entrada na trilha certa em sua fé em Deus. Os falsos líderes desorientam e perturbam as pessoas constantemente, e essas pessoas, por sua vez, produzem uma série de teorias e ditados pseudoespirituais. Essas teorias, esses ditados e práticas são diametralmente opostos à verdade e não têm absolutamente nada a ver com ela. No entanto, enquanto os falsos líderes desorientam e desencaminham as pessoas, elas consideram essas coisas como positivas, como a verdade. Elas acreditam equivocadamente que essas coisas são a verdade e acham que, desde que acreditem nessas coisas em seu coração e consigam dizê-las com eloquência, e desde que essas coisas sejam endossadas por todos, elas ganharam a verdade. Desencaminhadas por esses pensamentos e opiniões, as pessoas não só são incapazes de entender a verdade, mas também são incapazes de praticar ou experienciar as palavras de Deus, sem falar de entrar na verdade realidade. Pelo contrário, elas se afastam cada vez mais das palavras de Deus e ainda mais da entrada na verdade realidade. No papel, não há nada de errado com as palavras que os falsos líderes dizem e os chavões que gritam, todos são corretos. Por que, então, eles não alcançam nada? Isso ocorre porque o que os falsos líderes entendem e compreendem é simplesmente superficial demais. É tudo coisa de doutrina, que é irrelevante para a verdade realidade nas palavras de Deus, para as exigências de Deus ou para Suas intenções. Fato é que todas as doutrinas que os falsos líderes pregam estão muito aquém da verdade realidade — para ser mais preciso, elas não têm nada a ver com a verdade nem com as palavras de Deus. Então, quando os falsos líderes frequentemente declamam essas palavras e doutrinas, isso está relacionado a quê? Por que eles sempre são incapazes de entrar na verdade realidade? Isso está diretamente ligado ao calibre dos falsos líderes. É absolutamente certo que os falsos líderes são de calibre baixo e não têm a capacidade de compreender a verdade. Não importa por quantos anos acreditem em Deus, eles não entenderão a verdade nem terão entrada na vida, e também se pode dizer que não importa por quantos anos acreditem em Deus, não será fácil entrarem na verdade realidade. Se um falso líder não for dispensado e se for permitido que ele mantenha sua posição, que tipo de consequências isso terá? Sua liderança atrairá cada vez mais pessoas para rituais e regulamentos religiosos, para palavras e doutrinas e para noções e imaginações vagas. Em comparação aos anticristos, os falsos líderes não levam as pessoas a vir para diante deles ou de Satanás, mas se eles não puderem levar o povo escolhido de Deus à verdade realidade de Suas palavras, será que o povo escolhido de Deus conseguirá alcançar Sua salvação? Ele será capaz de ser aperfeiçoado por Deus? De forma alguma. Se o povo escolhido de Deus não puder entrar na verdade realidade, ele não estará ainda vivendo sob o poder de Satanás? Ele não continua sendo degenerado e mantido sob o poder de Satanás? Isso não significa que ele se arruinará nas mãos de falsos líderes? É por isso que as consequências do trabalho dos falsos líderes e dos anticristos são basicamente as mesmas. Nenhum deles pode fazer com que o povo escolhido de Deus entenda a verdade, entre na realidade e alcance a salvação. Ambos prejudicam o povo escolhido de Deus e o levam à ruína. As consequências são exatamente as mesmas.

Quais são algumas das heresias e falácias dos falsos líderes? Façam vocês mesmos um resumo delas mais tarde. Deixo essa tarefa para que vocês vejam se são capazes de discerni-las. Os líderes ao seu redor já falaram algumas palavras que são espirituais ou que estão de acordo com os sentimentos humanos e que, superficialmente, parecem corretas e alinhadas com a verdade, mas não conseguem suprir sua entrada na vida e resolver seus problemas reais? Se você não tiver discernimento dessas palavras e até valorizá-las e levá-las a sério, permitindo que elas o dominem, guiem-no o tempo todo e influenciem seus pensamentos e comportamento o tempo todo, as consequências disso não são muito sérias? (Sim.) Então é essencial que vocês investiguem a raiz desses problemas, para descobrir quais coisas são heresias e falácias que podem fazer com que as pessoas se degradem a ponto de sua fé em Deus se transformar em crença religiosa, com o resultado de resistir a Deus e ser rejeitado por Ele. Por exemplo, suponha que uma pessoa diga: “Não se esforce para se tornar um líder. Se você for dispensado ou eliminado depois de se tornar um líder, você nem terá a chance de ser um crente comum”. Esse tipo de conversa é uma heresia e uma falácia dos falsos líderes? (Sim.) É mesmo? As heresias e falácias dos falsos líderes devem ser distinguidas das dos anticristos; não as misturem. O que essa pessoa quer dizer ao falar essas coisas? Que motivações se escondem nessas palavras? Há algo obscuro nelas? Claramente, elas contêm um truque com o objetivo de desorientar as pessoas, elas querem dizer que as outras pessoas devem evitar o esforço de se tornar líderes, que fazer isso não acabará bem. Seu objetivo ao dizer isso é fazer com que as pessoas abandonem a ideia de se tornar líderes para que ninguém concorra com ela em termos de status e reputação, permitindo, assim, que ela se sinta à vontade para ser líder para sempre. Ao mesmo tempo, ela está dizendo às pessoas: “É assim que a casa de deus trata líderes e obreiros: ela promove você quando precisa de você e, quando não precisa, ela lhe dá um chute e o joga para o nível mais baixo, deixando-o sem chance de ser um crente comum”. Qual é a natureza dessas palavras? (Blasfêmia contra Deus.) Que tipo de pessoa profere palavras blasfemas contra Deus? (Um anticristo.) Nessas palavras, há duas intenções malignas que podem ter duas consequências: uma é dizer aos outros que não disputem status, o que garante que seu próprio status permaneça seguro; a outra é levá-lo a entender mal a Deus, a parar de acreditar em Deus e a passar a acreditar no anticristo, em vez disso. Esse é o tipo mais flagrante de anticristo. Parece que vocês não têm capacidade de compreensão; já falei sobre exemplos disso antes. Vocês não são apenas descuidados e têm memória fraca, mas também não têm capacidade de compreensão. Vocês nem conseguem discernir um anticristo tão óbvio. Será que os falsos líderes diriam tais coisas? Será que eles desorientariam consciente e abertamente as pessoas e resistiriam a Deus? (Não.) Embora as coisas que os falsos líderes dizem e fazem possam não parecer problemáticas na superfície, seu trabalho carece de princípios e não pode alcançar resultados. Os falsos líderes não conseguem resolver nenhum dos problemas das pessoas, colocá-las na trilha certa da fé em Deus nem trazê-las para diante de Deus. Tudo o que dizem é correto, eles não economizam em seu trabalho, têm zelo e paixão e, na superfície, parecem ter fé, determinação e disposição para suportar as dificuldades e pagar o preço. Além disso, eles parecem ter uma resistência incrível e ser capazes de perseverar em todos os tipos de fadiga e dificuldade. Acontece que seu calibre e sua capacidade de compreensão são ruins, e eles carecem de uma compreensão precisa da verdade. O que eles fazem com relação a essa falta de capacidade de compreensão? Eles usam regulamentos e doutrinas, bem como as teorias espirituais sobre as quais falam com frequência, para resolver esse problema. Depois de alguns anos sob sua liderança, todos os tipos de doutrinas, regulamentos e práticas externas surgem entre as pessoas. As pessoas aderem a essas doutrinas, regulamentos e práticas e acreditam que estão praticando a verdade e entrando na verdade realidade, mas, na verdade, ainda estão muito longe da verdade realidade! Quando o coração das pessoas é preenchido, dominado e conduzido por essas coisas, a resolução se torna problemática. Cada uma deve ser dissecada e analisada individualmente para que as pessoas as entendam. Então, as pessoas devem ser informadas sobre o que são a verdade, as doutrinas, os slogans e os regulamentos, e o que são a compreensão correta da verdade, as afirmações precisas e as verdades princípios. Tudo isso precisa ser resolvido individualmente; caso contrário, aqueles que são relativamente bem-comportados, obedientes às regras e que buscam espiritualidade serão desorientados e arruinados pelos falsos líderes. Essas pessoas podem parecer devotas, capazes de suportar dificuldades e pagar o preço e capazes de orar quando as coisas as acometem. No entanto, assim como acontece com as pessoas religiosas, quando Deus volta, nenhuma delas O reconhece, nenhuma delas reconhece que Deus está fazendo uma nova obra mais uma vez, e todas resistem a Ele. Por que isso? Porque os falsos líderes e os anticristos as desorientaram — eles prejudicaram e arruinaram muitos crentes sinceros em Deus.

Os falsos líderes só falam palavras e doutrinas — o que eles levam as pessoas a entender é apenas doutrina, e não a verdade, e o que eles fazem as pessoas ver é apenas falsa espiritualidade. Quais são as consequências de falar palavras e doutrinas? Falsa espiritualidade, falso entendimento, falso conhecimento, falsa prática e falsa obediência — tudo isso é falso. Como surge essa “falsidade”? Ela é causada pelo fato de os falsos líderes terem uma compreensão distorcida, unilateral e superficial da verdade e não compreenderem totalmente a essência da verdade. Os falsos líderes trazem para as pessoas uma série de regras, palavras e doutrinas, além de alguns slogans e teorias. Essas pessoas não entendem as verdadeiras intenções de Deus de forma alguma e, quando se deparam com várias situações complexas, não sabem como lidar com elas, nem abordá-las, nem como captar as intenções de Deus. Tais indivíduos podem vir para diante de Deus? Podem aceitar Deus e parar de resistir a Ele? Não, não podem. Portanto, é crucial e necessário que vocês façam um resumo das heresias e falácias dos falsos líderes e alcancem discernimento delas. Ao resumir, é essencial diferenciá-las das falácias usadas pelos anticristos para desorientar as pessoas. Com relação à segunda responsabilidade dos líderes e obreiros — conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real —, concluiremos nossa comunhão dissecando as várias práticas dos falsos líderes e a essência dos problemas com os falsos líderes aqui.

Item três: Comunicar as verdades princípios que deveriam ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente (parte 1)

Os falsos líderes só podem falar palavras e doutrinas para exortar as pessoas

Em seguida, comunicaremos a terceira responsabilidade dos líderes e obreiros — comunicar as verdades princípios que deveriam ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente. Esse é um trabalho importante e fundamental dos líderes e obreiros, e comunicaremos e dissecaremos as manifestações dos falsos líderes com base nessa responsabilidade. A capacidade de um líder ou obreiro de comunicar claramente as verdades princípios que as pessoas devem entender para desempenhar bem seus deveres é o melhor indicador de que ele possui a verdade realidade e é a chave para determinar se ele consegue fazer bem o trabalho real. Agora, vamos dar uma olhada em como os falsos líderes lidam com esse trabalho. Uma característica dos falsos líderes é sua incapacidade de explicar ou esclarecer completamente qualquer problema que envolva verdades princípios. Se alguém busca isso deles, eles só conseguem dizer-lhe algumas palavras vazias e doutrinas. Quando confrontados com problemas que precisam ser resolvidos, eles frequentemente respondem com uma declaração do tipo: “Todos vocês são especialistas em desempenhar esse dever. Se vocês tiverem problemas, devem resolvê-los sozinhos. Não me perguntem; não sou especialista e não entendo. Resolvam por conta própria”. Algumas pessoas podem responder: “Estamos perguntando a você porque não conseguimos resolver o problema; não perguntaríamos a você se conseguíssemos. Não entendemos esse problema que envolve verdades princípios”. Os falsos líderes respondem: “Eu já não lhe falei os princípios? Desempenhe bem seus deveres e não crie perturbações nem interrupções. O que você ainda está perguntando? Lide com isso como achar melhor! As palavras de Deus já foram ditas: priorize os interesses da casa de Deus”. Isso deixa as pessoas totalmente confusas, e elas pensam: “Isso não é uma solução para o problema!”. É assim que os falsos líderes tratam o trabalho; eles apenas o inspecionam, agem sem se envolver e nunca resolvem os problemas. Independentemente das questões levantadas pelas pessoas, os falsos líderes as instruem a buscar a verdade por conta própria. Eles costumam perguntar às pessoas: “Você tem algum problema? Como está sua entrada na vida? Está desempenhando seus deveres de maneira perfunctória?”. Essas pessoas respondem dizendo: “Ocasionalmente, eu me encontro em um estado perfunctório e, por meio da oração, resolvo o problema e dou meia-volta, mas ainda não entendo as verdades princípios do desempenho do meu dever”. Os falsos líderes dizem: “Eu não lhe comuniquei os princípios específicos na última reunião? Eu até lhe forneci várias passagens das palavras de Deus. Você não deveria entender a esta altura?”. De fato, eles entendem toda a doutrina, mas ainda assim não conseguem resolver seus problemas. Os falsos líderes até declamam palavras pomposas: “Por que você não consegue resolver isso? Você simplesmente não leu as palavras de Deus com atenção suficiente. Se orar mais e ler mais as palavras de Deus, todos os seus problemas serão resolvidos. Vocês precisam aprender a discutir e a encontrar um caminho juntos, então, no fim, seus problemas serão resolvidos. Quanto às questões profissionais, não me perguntem; minha responsabilidade é inspecionar o trabalho. Já concluí minha tarefa, e o resto envolve questões profissionais, que não entendo”. Os falsos líderes costumam usar razões e desculpas como “não entendo, nunca aprendi isso, não sou especialista” para enrolar as pessoas e se esquivar das perguntas. Eles podem parecer bastante humildes; no entanto, isso expõe um problema sério com os falsos líderes — eles carecem de qualquer entendimento dos problemas que envolvem conhecimento profissional em determinadas tarefas, sentem-se impotentes e parecem extremamente desajeitados e constrangidos. O que eles fazem, então? Eles só podem reunir várias passagens das palavras de Deus e comunicá-las a todos durante as reuniões, falando sobre algumas doutrinas para exortar as pessoas. Os líderes com um pouco de bondade podem demonstrar preocupação com as pessoas e perguntar-lhes de vez em quando: “Você tem enfrentado alguma dificuldade em sua vida recentemente? Você tem roupas suficientes? Há alguém entre vocês que está se comportando mal?”. Se todos disserem que não têm esses problemas, eles respondem: “Então não há problema. Continuem com seu trabalho; tenho outros assuntos a tratar”, e saem apressadamente, temendo que alguém possa fazer perguntas e pedir que eles as respondam, colocando-os em uma situação embaraçosa. É assim que os falsos líderes trabalham — eles não conseguem resolver nenhum problema real. Como podem realizar efetivamente o trabalho da igreja? Como resultado, o acúmulo de questões não resolvidas acaba prejudicando o trabalho da igreja. Essa é uma característica proeminente e uma manifestação de como os falsos líderes trabalham.

Em seu trabalho, os falsos líderes só se entusiasmam com a pregação, e o que mais gostam de fazer é falar palavras e doutrinas e dizer palavras para exortar e confortar as pessoas, achando que, desde que consigam que as pessoas fiquem energizadas e ocupadas no desempenho de seus deveres, isso é igual a ter feito um bom trabalho. Além disso, os falsos líderes são apaixonados por se preocupar com o estado da vida cotidiana de cada pessoa. Eles frequentemente perguntam às pessoas se elas estão enfrentando alguma dificuldade nesse sentido e, se alguém realmente estiver, eles se dispõem a ajudar a resolver essas dificuldades. Eles realmente se ocupam com esses assuntos gerais, às vezes até adiam as refeições, ficam acordados até tarde e acordam cedo. Em vista de sua correria e de seu trabalho árduo, por que os problemas no trabalho da igreja e as dificuldades enfrentadas pelo povo escolhido de Deus no desempenho de seus deveres permanecem irresolvidos? Isso ocorre porque os falsos líderes nunca conseguem explicar claramente as verdades princípios relacionadas ao desempenho dos deveres. As palavras, as doutrinas e as exortações que eles falam são completamente ineficazes e não conseguem resolver os problemas reais de forma alguma. Independentemente de quanto digam ou de quanto estejam ocupados ou exaustos, o trabalho da igreja nunca progride. Embora, por fora, todos pareçam estar desempenhando seus deveres, eles não alcançam muitos resultados reais, porque os falsos líderes não são capazes de comunicar as verdades princípios associadas ao desempenho dos deveres nem de usar a verdade para resolver problemas reais — portanto, são incapazes de resolver muitos problemas que existem no desempenho dos deveres. Por exemplo, certa vez a casa de Deus precisou imprimir livros das palavras de Deus, e um líder teve de selecionar duas pessoas para se responsabilizarem por essa tarefa. Quais são os padrões para selecionar as pessoas? Sua humanidade deveria ser relativamente boa, elas deveriam ser confiáveis e capazes de assumir riscos. Depois que os indivíduos foram selecionados, esse líder lhes disse: “Hoje, chamei vocês dois para lhes confiar uma coisa: a casa de Deus tem um livro que precisa ser impresso, e preciso que vocês encontrem uma gráfica e, quando todas as cópias estiverem impressas, vocês devem distribuí-las prontamente ao povo escolhido de Deus, para que eles possam comer e beber as palavras de Deus sem demora. Vocês têm a determinação de realizar essa tarefa? Estão dispostos a assumir esse fardo e esse risco?”. Os dois indivíduos acreditaram que Deus os estava elevando, então disseram que sim. O líder, então, perguntou a eles: “Vocês estão decididos a cumprir a comissão de Deus? Estão dispostos a fazer um juramento?”. Então os dois indivíduos fizeram um juramento, dizendo: “Se não conseguirmos cumprir a comissão de Deus e transformarmos essa tarefa num caos, causando perdas ao trabalho da casa de Deus, que sejamos atingidos por raios e trovões do Céu. Amém!”. O líder disse: “Além disso, precisamos comunicar a verdade. Ao fazer esse trabalho agora, vocês estão fazendo negócios? Estão sendo solicitados a trabalhar como funcionários?”. As duas pessoas responderam: “Não, isso é nosso dever”. O líder disse: “Já que é seu dever, vocês devem retribuir o amor de Deus. Vocês não podem aborrecer a Deus nem deixá-Lo preocupado. Estar disposto a correr riscos não basta; vocês precisam desempenhar seu dever com lealdade. Quando tiverem problemas, orem mais e consultem uns aos outros. Não sejam obstinados nem ajam por vontade própria. Por que fiz vocês dois cooperarem um com o outro? Para que vocês possam discutir as coisas quando os problemas surgirem, facilitando a tomada de providências. Se não conseguirem chegar a um acordo, orem. Cada pessoa deve largar suas próprias opiniões e agir somente quando chegarem a um consenso. Espero que vocês dois consigam concluir esse trabalho com sucesso!”. Por fim, esse líder encontrou uma passagem das palavras de Deus sobre como desempenhar bem seu dever, e os três a leram em oração várias vezes. Com isso, o assunto foi considerado confiado a eles, e a responsabilidade do líder foi considerada cumprida. Como foi o desempenho do líder nesse trabalho? O líder ficou bastante satisfeito, assim como aquelas duas pessoas. Os espectadores comentaram: “Esse líder realmente sabe algumas coisas sobre como fazer o trabalho; seu discurso é bem-organizado e bem fundamentado, e ele faz as coisas passo a passo. Primeiro, ele atribuiu a tarefa àqueles dois, depois resolveu os problemas deles que envolviam pensamentos e pontos de vista e, por fim, proferiu algumas palavras severas, fazendo com que eles fizessem um juramento e uma promessa. Ele realmente fez esse trabalho de forma metódica e realmente merece o título de líder — ele é experiente e carrega um fardo”. No final, o líder lhes disse: “Lembrem-se disto: imprimir livros não é uma tarefa fácil, não é algo que uma pessoa comum pode fazer. Esse trabalho não foi confiado a vocês por mim ou pela casa de Deus; é uma comissão de Deus. Vocês não devem decepcioná-Lo. Desde que concluam bem esse trabalho, sua vida progredirá, e vocês terão realidade”. Em teoria, não havia nenhum problema relacionado aos princípios nessas palavras; elas poderiam ser consideradas mais ou menos corretas. Então, vamos analisar essa questão e ver onde o “falso” se manifestou nesse falso líder. O líder forneceu alguma instrução sobre várias questões detalhadas, como os aspectos profissionais e técnicos relacionados a essa tarefa? Ele comunicou alguma verdade princípio específica ou algum padrão exigido? (Não.) Ele simplesmente pronunciou algumas palavras vazias e sem sentido — palavras que a maioria das pessoas diz com frequência, palavras que não têm peso algum. Como o líder estava falando e dando instruções pessoalmente, as pessoas perceberam que essas palavras tinham mais peso do que o normal, mas, na realidade, era uma conversa irrelevante e não tinha efeito algum na resolução de problemas reais relacionados à impressão de livros. Então, quais são alguns problemas específicos envolvidos na impressão de livros? Devemos discuti-los e ver se o trabalho que esse líder fez foi o de um falso líder.

Primeiro, a impressão de livros envolve a composição tipográfica e, depois, a revisão do texto, a formatação do índice e do texto principal, bem como a gramatura, a cor e a qualidade do papel. Há também o material da capa, se ele deve ser macio ou duro, e o design, a cor, o padrão e a fonte da capa. Por fim, há a encadernação, se deve ser feita com cola ou costura. Todas essas são questões que fazem parte do escopo da impressão de livros. O líder discutiu alguma dessas questões? (Não.) Outra questão é a escolha da gráfica: se as máquinas de impressão e encadernação são de última geração, como é a qualidade da impressão e da encadernação, e o preço — ele não deveria ter dado instruções sobre todas essas coisas, além de princípios e escopos? Se o líder tivesse dito: “Não entendo dessas coisas; procurem o que quiserem”, ele seria um líder útil? As palavras irrelevantes que ele disse podem substituir as várias questões detalhadas envolvidas na impressão de livros? (Não.) No entanto, esse falso líder acreditava que sim. Ele pensou: “Já comuniquei tantas verdades e disse a eles todos os princípios. Eles deveriam entender essas coisas!”. Esse “deveriam” é a lógica e o método de solução de problemas desse falso líder. No final, quando os livros foram impressos, como o papel era de péssima qualidade e fino demais, o texto ficou visível em ambos os lados, o que tornava a leitura dos livros muito cansativa e difícil para pessoas mais velhas e para pessoas com visão ruim. Havia também a questão da etapa final, o processo de encadernação — se a encadernação está ou não de acordo com o padrão afeta a qualidade geral e a vida útil de um livro. Como o líder não forneceu instruções, e aqueles que realizaram esse trabalho não tinham princípios e experiência e se envolveram em pechinchas irresponsáveis, a gráfica fez um trabalho de péssima qualidade e usou materiais inferiores para não sair no prejuízo e, finalmente, quando foram distribuídos para os irmãos, os livros começaram a se desfazer em dois meses. As capas e as páginas soltaram, e todo o trabalho de impressão foi em vão. Quem era responsável por isso? Se alguém tivesse de prestar contas, a responsabilidade direta recairia sobre os dois indivíduos encarregados de imprimir os livros, e a responsabilidade indireta recairia sobre o falso líder. O falso líder até teve uma desculpa e disse: “Você não pode me culpar por esse trabalho ter dado errado; eu também não entendo nada disso! Nunca imprimi livros e não tenho uma gráfica. Como posso saber essas coisas?”. Essa desculpa é válida? Como líder, esse trabalho está dentro do seu escopo de responsabilidades. Independentemente de se tratar de um trabalho relacionado a uma profissão, habilidade, a um tipo de conhecimento ou à verdade, você não precisa entender cada parte, mas você se esforçou para aprender o que não sabe? Você cumpriu suas responsabilidades de maneira séria e conscienciosa? Algumas pessoas podem dizer: “Quero cumprir minhas responsabilidades, mas também não entendo isso. Não importa o quanto eu tente aprender, simplesmente não consigo entender!”. Isso significa que, como líder, você não está de acordo com o padrão; você é um líder totalmente falso. Os irmãos ficaram um pouco ressentidos por causa da má qualidade dos livros e disseram: “Embora não tivemos de pagar por esses livros, a qualidade é muito ruim! Como esse líder fez o trabalho dele? Como ele realizou esse trabalho?”. Quando o líder ouviu isso, ele respondeu: “Vocês podem me culpar por isso? Eu não sou o dono da gráfica e não tenho a palavra final. Além disso, isso não é economizar o dinheiro da casa de Deus? É errado economizar o dinheiro da casa de Deus?”. As palavras do líder estavam corretas, não estavam erradas; o líder não precisava assumir a responsabilidade legal. No entanto, havia um problema: o dinheiro gasto na impressão dos livros foi desperdiçado. Os livros distribuídos aos irmãos começaram a se desfazer e a perder páginas em dois meses. Quem deveria arcar com as consequências? Isso não era responsabilidade do líder? Isso aconteceu dentro do escopo do seu trabalho, durante o período em que você servia como líder, então você não deveria assumir a responsabilidade? Você precisa assumir a culpa; não pode negar sua responsabilidade! Algumas pessoas podem até falar de forma irracional e dizer: “Nunca fiz esse trabalho antes. Não posso cometer erros em um trabalho que nunca fiz?”. Com base apenas nessa afirmação, você não é qualificado para o trabalho e deve ser dispensado. Você não foi feito para ser líder; é um verdadeiro falso líder. Falar um monte de palavras agradáveis, mas não fazer nenhum trabalho real — essa é a manifestação mais óbvia de um falso líder.

Alguns falsos líderes são incapazes de realizar cada item de trabalho real de forma adequada e concreta, com os pés firmemente plantados no chão. Eles só conseguem lidar com alguns assuntos gerais, e então acreditam que são líderes de acordo com o padrão, que são incríveis, e muitas vezes se gabam, dizendo: “Tenho de me preocupar com tudo na igreja e tenho de lidar com todos os problemas. A igreja pode viver sem mim? Se eu não realizasse reuniões para vocês, vocês não se tornariam iguais a um monte de areia solta? Se eu não ficasse de olho e não ajudasse a manter o trabalho de produção de filmes, não haveria pessoas perturbando-o constantemente? O trabalho de produção de filmes poderia prosseguir sem problemas? Embora eu seja um leigo no trabalho com hinos, se eu não viesse frequentemente inspecionar seu trabalho, manter tudo em ordem para vocês e organizar reuniões para vocês, vocês conseguiriam produzir esses hinos? De quanto tempo vocês precisariam para resolver as coisas?”. Essas declarações podem parecer razoáveis e corretas, mas se você olhar de perto, como estão progredindo os vários itens de trabalho profissional supervisionados por esses falsos líderes? Eles conseguem comunicar claramente as verdades princípios? (Não.) Certa vez, a equipe de produção de um filme procurou saber sobre as cores do figurino. Eles tiraram várias fotos, e os panos de fundo e as pessoas nas fotos eram diferentes, mas as cores dos figurinos tinham a mesma paleta de cores — todos eram de cor cinza e amarelo terrosos. Eu perguntei: “O que está acontecendo? Por que eles estão usando essas cores?”. Eles disseram que essas cores foram escolhidas intencionalmente, que elas foram escolhidas em um mercado com muito trabalho e esforço. Eu disse: “Por que vocês escolheram essas cores? O alto lhes deu instruções sobre isso? O alto não os instruiu a usar uma variedade de cores e que as cores fossem dignas e decentes? Como chegaram a esse resultado?”. Por fim, depois das perguntas, algumas pessoas disseram: “As outras cores não parecem suficientemente dignas e decentes, não parecem cores usadas por crentes em Deus ou santos. Somente esse esquema de cores se parece mais com o que os crentes deveriam usar. Portanto, todos concordaram que usar roupas com esse tipo de cor é o que mais glorifica a Deus e representa melhor a imagem da casa de Deus”. Eu disse: “Eu nunca disse a todos vocês que devem usar roupas com essas cores. Há muitas cores dignas e decentes. Pensem em como é belo o arco-íris que Deus estabeleceu como sinal da aliança Dele com a humanidade. Há vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, índigo, violeta — todas as cores estão representadas, exceto as que vocês estão usando. Por que vocês escolheram essas cores?”. O líder deles fez o trabalho concreto de verificar esses assuntos? Ouso dizer que absolutamente não. Se o líder possuísse uma compreensão pura e realmente entendesse a verdade e as exigências de Deus, os membros da equipe de produção do filme não teriam escolhido tais trajes nem consultado o alto sobre eles. A questão dos trajes poderia ter sido resolvida em um nível mais baixo, mas o falso líder foi incapaz de abordá-la. Em vez disso, eles perguntaram descaradamente ao alto sobre isso. Uma pessoa como essa não deveria ser podada? Esse falso líder nem conseguiu resolver o problema mais simples — para que ele serve? Você simplesmente é um pedaço de lixo! Foi-lhe pedido que glorificasse a Deus e desse testemunho Dele, mas você acabou desonrando a Deus. Você não entende muito? Não consegue articular uma grande quantidade de conhecimento e doutrinas? Então, por que todas essas doutrinas e todo esse conhecimento foram ineficazes nessa situação? Como você pôde deixar de resolver e realizar verificações em relação à questão dos trajes? Você teve o efeito que deveria ter como líder? Você cumpriu as responsabilidades que deveria ter como líder? Essa é uma manifestação de um falso líder. Em qualquer tarefa específica, os falsos líderes não entendem os princípios. Eles são incapazes de prover correção e resolução oportunas para quaisquer questões de compreensão distorcida da verdade e de permitir que as pessoas encontrem uma direção e uma senda para isso. Os falsos líderes apenas proferem palavras e doutrinas e gritam slogans; eles são incapazes de realizar qualquer trabalho concreto.

Os falsos líderes não fazem trabalho real nem se dedicam ao seu devido trabalho

Alguns falsos líderes não são capazes de fazer nenhum trabalho concreto, mas cuidam de alguns assuntos gerais insignificantes e acham que isso é fazer trabalho concreto, que está dentro do escopo de suas responsabilidades. Além disso, eles lidam com esses assuntos de maneira muito séria e realmente se esforçam muito, realizando-os de maneira muito decente. Por exemplo, havia um indivíduo na igreja que, no passado, havia trabalhado como confeiteiro. Um dia, ele decidiu, por bondade de seu coração, que tinha de assar quitutes para Mim e se preparou para fazê-lo sem Me informar sobre isso. Ele perguntou a seus líderes se isso era permitido, e eles disseram: “Vá em frente. Se forem gostosos, nós os ofereceremos a Deus. Se não, todos nós podemos comê-los”. Ele havia obtido a autorização dos líderes, o que tornou esse trabalho legítimo e apropriado, então ele se apressou a reunir os ingredientes e assou uma fornada, dizendo: “Não sei se serão gostosos, se serão capazes de satisfazer a Deus ou se agradarão a Seu paladar”. Os líderes responderam: “Não tem problema. Vamos sacrificar parte de nosso tempo e saúde e correr algum risco por Deus. Vamos prová-los primeiro e verificá-los para Deus. Se realmente não forem gostosos e pedirmos que Deus os coma, Ele ficará irritado e muito decepcionado conosco. Portanto, como líderes, temos a responsabilidade e a obrigação de realizar verificações com relação a esse assunto. Isso é fazer um trabalho concreto”. Posteriormente, cada líder de grupo que tinha um pouco de “senso de responsabilidade” provou os quitutes. Depois de prová-los, eles fizeram uma avaliação, dizendo: “O forno estava quente demais para essa fornada, a temperatura estava muito alta, e é provável que produzam calor interno — além disso, estão um pouco amargos. Isso não é bom! Precisamos ter uma atitude responsável e assar outra fornada e prová-la novamente!”. Depois de provar essa fornada, eles disseram: “Esta está quase no ponto. Tem um sabor amanteigado, um gosto de ovo e gergelim também. É realmente digna de um confeiteiro! Como são muitos, e Deus não pode comer todos eles sozinho, vamos colocar 10 ou 20 em um pote pequeno e oferecer a Deus para provar como amostra. Se Deus os achar saborosos, podemos continuar assando em fornadas maiores”. Eles Me deram um pote, e Eu experimentei dois deles. Achei que eram aceitáveis como novidade, mas não eram adequados para uma refeição principal, por isso parei de comê-los. Algumas pessoas chegaram a pensar que haviam sido feitos em casa por um membro da casa de Deus, que estavam cheios de amor, lealdade e temor, e que tinham muito significado, embora o gosto fosse apenas aceitável. Mais tarde, devolvi o pote de quitutes. Não Me interesso por essas coisas e não tenho desejo disso. Além do mais, se Eu estiver com vontade de comer quitutes, posso comprá-los em vários sabores e de diferentes países no mercado, sem gastar muito dinheiro. Mais tarde, Eu lhes disse: “Agradeço o gesto, mas, por favor, não façam mais para Mim. Eu não vou comer, e, se quiser, Eu mesmo comprarei. Se houver necessidade, faça quando Eu pedir; se Eu não pedir, você não precisará fazer novamente”. Isso não era fácil de entender? Se fossem bem-comportados e obedientes, eles se lembrariam das Minhas palavras e se absteriam de fazer aquilo de novo. Quando Deus fala, “sim” significa “sim”, “não” significa “não”, e “não façam mais” significa “não façam mais”. No entanto, depois de algum tempo, eles Me enviaram mais dois potes de quitutes. Eu lhes disse: “Eu não disse que vocês não deveriam fazer mais?”. Eles responderam: “Esses são diferentes dos da última vez”. Eu respondi: “Mesmo que sejam diferentes, continuam sendo quitutes. Não há necessidade de fazer nenhum. Não nego por educação — se Eu quiser quitutes, Eu aviso. Vocês não conseguem entender a linguagem humana? Não façam mais”. Essas palavras são compreensíveis? (Sim.) No entanto, por que a pessoa que fazia quitutes sempre parecia se esquecer disso? Se seus líderes pudessem vigiá-la, não cooperar ativamente com ela ou incentivá-la a fazer isso, e pudessem restringi-la prontamente, será que a pessoa que fazia esses quitutes ainda ousaria fazer mais? No mínimo, ela não faria isso de forma tão ousada e inescrupulosa. Então, qual foi o efeito desses líderes nessa situação? Eles microgerenciavam cada detalhe, metiam o nariz em tudo e se encarregavam de fazer verificações em Meu nome. Eles eram tão “amorosos” que as palavras não conseguem descrever. Era esse o trabalho que eles deveriam estar fazendo? Não havia instruções para fazer isso dentro dos princípios do trabalho da casa de Deus, e Eu não lhes confiei essa tarefa; ela foi iniciada pelas pessoas, Eu não a solicitei. Então, por que esses líderes realizaram essa tarefa de forma tão proativa? Essa é uma manifestação dos falsos líderes: não se dedicar ao seu devido trabalho. Havia tantas tarefas na igreja que precisavam ser acompanhadas, inspecionadas e incentivadas por eles, e tantos problemas reais que precisavam ser resolvidos por eles ao comunicarem a verdade, mas eles não fizeram nada desse trabalho. Em vez disso, estavam ociosos o suficiente para provar os quitutes para Mim na cozinha. Nessa questão, eles foram bastante sérios e se esforçaram muito. Não é isso que os falsos líderes fazem? Isso já não é muito nojento? Eu não esperava que, depois de algum tempo, esse assunto viesse à tona novamente. A pessoa que fazia os quitutes queria começar a fazê-los para Mim novamente. Eu disse especificamente a um líder: “Vá e resolva isso. Você precisa explicar isso claramente a ele. Se ele o fizer novamente, Eu responsabilizarei você!”. Com tanto trabalho a fazer na igreja, qualquer tarefa os manteria ocupados por algum tempo. Por que eles estavam tão ociosos? Eles estavam aqui para engordar ou para bater papo? Este não é o lugar para essas coisas. Depois disso, não houve mais notícias sobre esse assunto. Depois que dei essa instrução, o líder não forneceu nenhum relatório. De qualquer forma, ninguém Me enviou quitutes novamente, o que foi um grande alívio. A julgar por esse incidente, podemos dizer que esses líderes não estavam se dedicando ao seu devido trabalho? (Sim.) Esse assunto nem é tão sério assim; há outros mais graves.

Frequentemente visito algumas igrejas para dar uma olhada, conhecer os líderes, dar instruções para algum trabalho e resolver alguns problemas. Às vezes, tenho de almoçar nessas igrejas, o que levanta a questão de quem preparará a refeição. Os líderes eram tão responsáveis que escolheram alguém que alegava ser chef. Eu disse: “Não importa se ele é chef ou não; o que importa é que Eu prefiro comida simples. Gosto de sentir o sabor original dos ingredientes. A comida não deve ser salgada, oleosa nem estimulante demais. No inverno, preciso comer algo quente. Além disso, os alimentos devem ser bem cozidos, não mal cozidos, e devem ser fáceis de digerir”. Não comuniquei esses princípios com clareza? Eles eram fáceis de alcançar? Eles eram fáceis de lembrar e fáceis de fazer. Uma dona de casa com uma experiência de três a cinco anos na cozinha poderia entender esses princípios e alcançá-los. Portanto, não havia necessidade de insistir em encontrar um chef para fazer Minha refeição; alguém que soubesse fazer refeições caseiras seria suficiente. Entretanto, esses líderes eram tão “amorosos” que insistiram em encontrar um “chef” para preparar a refeição quando Me recebessem. Antes que o chef cozinhasse oficialmente para Mim, os líderes tinham de fazer um controle. Como eles fizeram isso? Eles pediram ao chef que preparasse uma porção de guioza e um prato de macarrão com molho, e pediram que ele fizesse alguns pratos refogados. Todos os líderes e chefes de vários grupos os provaram e acharam todos os pratos muito bons. Por fim, pediram ao chef que assumisse o trabalho de cozinhar para Mim. Deixando de lado os resultados do teste de degustação dos líderes e a natureza das questões envolvidas, vamos primeiro falar sobre a comida preparada por esse chef. Na primeira vez que fui, o chef fez alguns pratos refogados, e todos ficaram bastante satisfeitos. Na segunda vez, o chef preparou uma porção de guioza. Depois de comer o primeiro, senti que algo estava errado — estava um pouco apimentado. Outras pessoas ao meu redor também disseram que os guiozas estavam um pouco picantes e sentiram que a língua estava começando a inchar. No entanto, como os guiozas eram o único prato principal, fui obrigado a comê-los, mesmo que estivessem apimentados. Não havia pimenta visível no recheio, então simplesmente ignorei o que quer que tivesse causado o sabor picante e terminei a refeição. Como resultado, Meu corpo começou a ter uma reação alérgica naquela noite. Muitas áreas do Meu corpo começaram a coçar sem parar, e tive de ficar Me coçando; Eu Me cocei até sangrar antes de Me sentir melhor. Fiquei com coceira por três dias, até que a sensação diminuiu aos poucos. Depois dessa reação alérgica, percebi que definitivamente havia sido adicionada pimenta aos guiozas; caso contrário, eles não estariam tão picantes. Eu havia informado que não incluíssem ingredientes picantes como pimenta, pois Eu não os tolero. No entanto, ele adicionou uma quantidade considerável para satisfazer seu próprio gosto, o que excedeu a quantidade normal; havia uma sensação picante ao comer esses guiozas. O chef nem mesmo conseguiu acertar as proporções em seu preparo, ele adicionou pimenta suficiente para provocar uma reação alérgica em alguém. Mais tarde, Eu lhe disse: “Nunca mais adicione esses ingredientes picantes. Não os tolero. Se realmente tem alguma humanidade, não faça isso novamente. Se cozinhar para si mesmo, não vou interferir no que você come. Entretanto, se estiver cozinhando para Mim, não acrescente nada. Siga os padrões que exijo”. Ele conseguiria fazer isso? Os líderes não deveriam ter se encarregado desse trabalho? Infelizmente, ninguém se importou com isso, e eles não fizeram nada do trabalho que deveriam ter feito. Em uma ocasião, quando o chef estava prestes a cozinhar novamente, ele pegou um pouco de pimenta para adicionar ao prato, mas alguém que estava por perto viu e o impediu. Sob a supervisão rigorosa dessa pessoa, ele não teve a oportunidade de acrescentar a pimenta. Os líderes não conseguiram resolver um problema tão pequeno — o que conseguiriam fazer, então? Quando o chef estava cozinhando, eles foram bastante proativos quanto à degustação. Várias pessoas foram provar. Era apenas uma refeição caseira comum; o que havia de bom para provar? Vocês são todos especialistas em culinária? Será que vocês passaram a entender tudo de repente depois de se tornarem líderes? Vocês entendem os princípios da saúde? A casa de Deus arranjou para que vocês fizessem isso? Quando foi que Eu lhes confiei ou os comissionei a provar alimentos em Meu nome? Vocês são muito desprovidos de razão, não têm a menor vergonha! Qualquer pessoa com um pouco de vergonha não faria algo tão flagrante, tão nojento, tão desprovido de razão. Isso mostra que esses indivíduos não têm vergonha alguma — eles provaram comida para Mim! Vocês não seguem nem cumprem nenhum dos princípios que Eu lhes disse. Vocês pedem ao cozinheiro que prepare tudo o que lhes agrada e que se adapte ao seu paladar. Isso é cozinhar para Mim? Isso não é cozinhar para vocês mesmos? É assim que vocês agem como líderes? Aproveitando todas as oportunidades para tirar vantagem, explorar brechas e tentar se insinuar para Mim — se querem se insinuar para Mim, não Me façam mal! Isso não é falta de virtudes? Não é abrigar intenções impróprias? Eles são desavergonhados e abrigam intenções impróprias, mas ainda assim achavam que eram muito leais! Alguma dessas coisas que eles fizeram era o que os líderes realmente deveriam fazer? (Não.) Nada do que eles fizeram tinha algum padrão. Eles nem sabiam o que era alimento saudável ou prejudicial à saúde, mas achavam que podiam vir aqui e desempenhar o papel de especialistas em saúde e alimentação para Mim! Quem estipulou que vocês deveriam verificar qualquer coisa quando se trata de cozinhar para Mim? A igreja tem essa estipulação? A casa de Deus fez esse arranjo? Tantas lacunas apareceram em vários itens do trabalho da igreja, tantas pessoas tinham mal-entendidos sobre Deus e não entendiam a verdade de forma alguma, mas vocês não abordaram essas coisas. Em vez disso, esforçaram-se em uma área tão pequena como a cozinha, cumprindo sua “responsabilidade”. Vocês são falsos líderes completos, são hipócritas! Vocês estavam bem na Minha frente verificando as coisas — o que vocês entendiam? Vocês Me consultaram? Estavam expressando sua ideia ou a Minha? Se estivessem expressando Minha ideia e Eu tivesse pedido que a transmitissem, então o que estavam fazendo seria correto. Seria responsabilidade sua. Se estivessem expressando sua própria ideia e não a Minha e insistissem em forçar os outros a ouvi-la e aceitá-la, qual seria a natureza disso? Digam-Me, Eu não ficaria enojado com isso? Eu estava bem ali, e eles não dispensaram uma única palavra para Me perguntar o que Eu como ou quais são Minhas exigências — eles simplesmente tomaram decisões sem Minha aprovação e deram ordens arbitrariamente pelas Minhas costas. Eles estavam tentando Me representar? Esses são falsos líderes agindo de forma descontrolada, fazendo coisas ruins, fingindo ser espirituais, fingindo considerar o fardo de Deus, fingindo entender a verdade e apenas fazendo coisas hipócritas. Isso não é excessivo o suficiente? Já não é muito nojento e repugnante? (Sim.) Vocês ganharam alguma percepção? Aprenderam alguma lição com isso? Cada um desses assuntos é mais nojento do que o anterior, e há outro que é ainda mais nojento.

Neste inverno, uma pessoa de bom coração comprou um “lindo” casaco de penas de ganso para Mim. A beleza não estava na cor ou no estilo do casaco, mas em seu alto preço e qualidade superior; era um item valioso. Há um ditado entre os não crentes que diz: “uma pena de ganso enviada de uma terra distante: o presente pode ser pequeno, mas o sentimento é profundo”. Esse casaco não continha apenas sentimentos, mas era de fato muito caro. Antes de ver o casaco, Eu já tinha ouvido falar que ele era bonito e vermelho, com um belo design e um toque substancial. Eu tinha ouvido falar dele, portanto, inevitavelmente, algumas pessoas já tinham visto o item — ou seja, algumas pessoas já o tinham visto, tomado suas medidas aproximadas e examinado de perto, dizendo coisas como: “Eu conheço essa marca”, “A cor é linda, é muito bonito!”, “Depois que tiver dado uma olhada, traga-o para eu vê-lo também”, e, assim, a notícia se espalhou. Não sei quanto tempo levou para que essa notícia chegasse aos Meus ouvidos e para que Eu recebesse algumas informações sobre ele. Vocês conseguem ver o problema aqui? Sem que Eu tivesse visto o casaco, ele já havia sido visto, passado pelas mãos de muitos e exibido por muitas outras pessoas. Isso não é um problema? As pessoas podem olhar, tocar e exibir Meus pertences assim, sem mais nem menos? (Não.) Os pertences de quem as pessoas podem tocar e olhar sem se preocupar? (Ninguém gostaria que isso acontecesse, e ninguém deveria fazer isso.) Então, os Meus não deveriam ser ainda mais proibidos? Algumas pessoas dizem: “Por que eles deveriam ser proibidos? Tu és uma figura pública. A vida privada de celebridades e estrelas não é sempre exposta? Onde eles praticam esportes, onde fazem tratamentos de beleza, com quem se associam, que marcas usam — essas coisas não são todas expostas? Por que as Tuas não deveriam ser expostas?”. Sou uma celebridade? Eu não sou uma celebridade, e você não é Meu fã. Quem é você? É uma pessoa comum, um ser criado e um humano corrupto. Quem sou Eu? (Deus.) Não sou uma figura pública; não tenho a obrigação de expor tudo a você, de relatar tudo a você ou de informá-lo sobre tudo. Então, por que você está tocando em algo que pertence a Mim? Fazer isso não é nojento? Eu lhe dei a comissão de olhar e verificar esse Meu pertence? Não. No entanto, algumas pessoas ousaram pegá-lo e olhá-lo despreocupadamente dessa maneira descarada, e até passá-lo de mão em mão. Quem lhe deu o direito de passá-lo adiante? Isso é obrigação sua? Se você não acredita em Deus, então somos estranhos um para o outro. É porque você acredita em Deus que sei quem você é, mas não sei como é sua família, sua vida cotidiana ou sua situação financeira, e não Me interessa saber. Somos próximos? Não sou seu melhor amigo, colega nem camarada. Não estamos familiarizados e não chegamos a um ponto em que tudo o que é Meu deva estar acessível ao seu olhar. Você Me deixaria examinar todos os seus pertences e exibi-los para que todos pudessem vê-los e tocá-los? Mesmo quando você traz algo do mercado para casa, isso precisa ser lavado várias vezes para ser desinfetado! As coisas tocadas descuidadamente por outras pessoas não são repugnantes? Você não está se tratar como alguém de fora? Quem lhe deu a comissão de inspecionar Meu casaco? Eu confio em você? Você lavou as mãos antes de tocar imprudentemente o Meu casaco? Você não Me dá nojo? Você tem clareza quanto a isso? Por que você é tão desavergonhado? Você é tão desprovido de razão! Você acredita em Deus há vários anos e ouviu tantos sermões; como é que lhe falta até mesmo esse tiquinho de razão? Abrir descuidadamente as ofertas que pertencem a Deus, tocar descuidadamente Suas roupas, coisas que pertencem a Ele — que tipo de problema é esse? Quando vejo que a embalagem desses itens foi aberta e descartada, como posso não Me irritar? Fico enojado com essas coisas e detesto essas pessoas. Não quero vê-las novamente, e certamente não quero Me associar a essas pessoas que são piores do que porcos e cachorros! Lembre-se: cada pessoa tem sua dignidade, e Eu tenho ainda mais. Não se envolva com coisas que pertencem a Mim; caso contrário, Eu detestarei e abominarei você!

Aparentemente, os falsos líderes podem não cometer grandes maldades ou ser completos vilões traiçoeiros. No entanto, a coisa mais detestável neles é que eles podem ver que há trabalho real a ser feito, mas não o fazem, sabem muito bem que não conseguem resolver os problemas, mas não buscam a verdade, veem pessoas malignas causando perturbações, mas não lidam com elas e, em vez disso, apenas cuidam dos assuntos gerais externos. Eles ficam atentos e controlam de perto questões secundárias e assuntos triviais, mas não fazem nenhum trabalho relacionado à entrada do povo escolhido de Deus na vida, nem se preocupam com vários assuntos que vão contra as verdades princípios. Em vez disso, eles apenas fazem um trabalho que não está relacionado à verdade. Esses são falsos líderes por completo. Os falsos líderes são completamente ignorantes em relação às verdades princípios envolvidas nos vários itens do trabalho de igreja. Se comparados com os princípios e os padrões de líderes e obreiros, os falsos líderes são tolos e idiotas. Não importa quão sérios sejam os problemas que surgem no trabalho da igreja, os falsos líderes não conseguem vê-los nem resolvê-los, mesmo que aconteçam bem debaixo do seu nariz, e o alto é obrigado a vir e resolver esses problemas por si mesmo. Essas pessoas não são falsos líderes? (Sim.) Elas realmente são falsos líderes. Por exemplo, no trabalho de texto da igreja, quais livros devem ser revisados e quais devem ser traduzidos — essas são tarefas cruciais para a igreja. Há algum princípio para revisar e traduzir livros? Esse trabalho tem, de fato, princípios, é muito baseado em princípios e realmente precisa ser acompanhado e orientado especificamente; mas os falsos líderes não conseguem fazer esse trabalho. Quando veem os irmãos ocupados com seus deveres, eles dizem com falsidade: “O trabalho de texto e o trabalho de tradução são particularmente importantes. Vocês deveriam colocar o coração em fazer bem esse trabalho, e eu resolverei qualquer problema que vocês tiverem”. Quando alguém realmente levanta uma questão, esses falsos líderes dizem: “Não entendo desse assunto. Sou leigo em tradução de idiomas estrangeiros. Ore a Deus e busque a ajuda Dele”. Quando alguém levanta outra questão e pergunta: “Não conseguimos encontrar pessoas adequadas para traduzir certos idiomas, o que devemos fazer a respeito?”, os falsos líderes respondem: “Sou leigo no assunto. Vocês mesmos cuidem disso”. Dizer isso pode resolver o problema? Eles inventam uma desculpa e encobrem o fato de que não estão fazendo seu trabalho, dizendo: “Sou leigo; não entendo dessa profissão” e, assim, se esquivam do problema que deveriam resolver. É assim que os falsos líderes trabalham. Quando alguém levanta uma questão, os falsos líderes dizem: “Ore a Deus e busque a ajuda Dele; eu não entendo dessa profissão, mas vocês entendem”. Isso pode parecer humilde, pois eles admitem que são incapazes e não entendem a profissão, mas, na realidade, eles não conseguem realizar o trabalho de liderança de forma alguma. É claro que ser um líder não significa necessariamente que ele precisa entender todos os tipos de profissão, mas ele deveria comunicar claramente as verdades princípios necessárias para resolver problemas, independentemente do tipo de profissão a que esses problemas estão relacionados. Desde que as pessoas entendam as verdades princípios, os problemas podem ser resolvidos de acordo com estas. Os falsos líderes usam “sou leigo nisso; não entendo dessa profissão” como motivo para não ter de comunicar as verdades princípios para resolver problemas. Isso não é fazer trabalho real. Se os falsos líderes usam constantemente a frase “sou leigo nisso; não entendo dessa profissão” como motivo para não ter que resolver problemas, então eles não estão aptos para o trabalho de liderança. A melhor coisa que deveriam fazer é renunciar e deixar que outra pessoa assuma seu lugar. Mas será que os falsos líderes possuem esse tipo de razão? Eles serão capazes de renunciar? Não conseguirão. Eles até pensam: “Por que dizem que não estou fazendo nenhum trabalho? Faço reuniões todos os dias e estou tão ocupado que não consigo nem fazer as refeições na hora certa e durmo menos. Quem disse que os problemas não estão sendo resolvidos? Faço reuniões e me comunico com eles, e encontro passagens das palavras de Deus para eles”. Suponha que você lhes pergunte: “Alguém disse que não consegue encontrar tradutores adequados para alguns idiomas. Como você resolveu esse problema específico?”. Eles dirão: “Eu disse a eles que não entendo da profissão e fiz com que eles discutissem o assunto e o resolvessem sozinhos”. Você então perguntará: “Esse problema envolve o gasto das ofertas e o progresso do trabalho de igreja. Eles não podem tomar decisões sozinhos, precisam de que você tome a iniciativa e encontre as verdades princípios para resolver o problema. Você fez isso?”. Eles responderão: “É claro que fiz! Eu não atrasei nenhum trabalho. Se não há ninguém para traduzir esse idioma, então deveriam simplesmente traduzir outro idioma!”. Veja bem, os falsos líderes não conseguem fazer trabalho real e, ainda assim, inventam um monte de desculpas. Isso é realmente desavergonhado e repugnante! Seu calibre é tão baixo, você não entende nenhuma profissão e não compreende as verdades princípios envolvidas em cada item do trabalho profissional — de que adianta tê-lo como líder? Você é simplesmente tolo e inútil! Já que não consegue fazer nenhum trabalho real, por que ainda está servindo como líder de igreja? Você é simplesmente desprovido de razão. Já que não tem autoconhecimento, deveria ouvir o feedback do povo escolhido de Deus e avaliar se você atende aos padrões para ser líder. No entanto, os falsos líderes nunca consideram essas coisas. Independentemente de quanto do trabalho da igreja foi atrasado e de quanta perda foi causada à entrada do povo escolhido de Deus na vida durante seus muitos anos de serviço como líderes, eles não se importam. Esse é o semblante feio dos falsos líderes completos.

Pensem em como os líderes e obreiros lidam com seu trabalho — isso está de acordo com o que acabei de lhes dizer? Há algum que não faz trabalho real, e você consegue discerni-lo como sendo um falso líder? Se discerni-lo como falso líder, a partir de hoje você não deve mais tratá-lo como líder; deve tratá-lo como qualquer outra pessoa. Esse é o princípio de prática preciso. Alguns podem se perguntar: “Isso significa discriminá-lo, menosprezá-lo ou excluí-lo por ser um falso líder?”. Não, não significa isso. Ele não consegue fazer trabalho real e só pode falar algumas palavras e doutrinas e algumas palavras vazias para tergiversar e enrolar você. Isso lhe diz um fato: ele não é seu líder. Você não precisa pedir instruções a ele para nenhum problema ou dificuldade que encontrar em seu trabalho. Se necessário, vocês podem passar por cima dele relatando o problema ao alto e consultando o alto sobre como lidar com isso e resolver isso. Ensinei a vocês a senda de prática, mas a maneira como vocês agem depende de vocês. Eu nunca disse que todos os líderes são preordenados por Deus, que você deve ouvi-los e obedecê-los e que você deve ouvi-los mesmo que discirna que são falsos líderes. Eu nunca disse isso a você. O que estou comunicando agora é como discernir falsos líderes. Quando você discerne que alguém é um falso líder, você pode aceitar e obedecer ao que ele diz se for correto e estiver alinhado com a verdade. No entanto, se ele não conseguir resolver um problema, se prevaricar e enrolar você, afetando o progresso do trabalho, você não precisa aceitar a liderança dele. Se vocês conseguirem captar os princípios por conta própria, devem agir de acordo com eles. Se não conseguirem captar, se estiverem inseguros ou não tiverem certeza dos princípios, então vocês deveriam buscar a verdade e discutir uns com os outros para lidar com o problema. Se ainda assim não conseguirem tomar uma decisão após a discussão, relatem o problema ao alto e consultem-no a respeito. Todas essas são boas maneiras de lidar com os problemas — não há dificuldades que não possam ser resolvidas.

Vamos encerrar nossa comunhão por aqui hoje. Até a próxima!

16 de janeiro de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (3)

Item três: Comunicar as verdades princípios que deveriam ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente (parte 2)

Na última reunião, realizamos uma comunhão adicional sobre a segunda responsabilidade dos líderes e obreiros, falamos sobre que dificuldades de entrada na vida existem, e expusemos certas práticas e manifestações dos falsos líderes. Em seguida, discutimos várias questões referentes à terceira responsabilidade dos líderes e obreiros — comunicar as verdades princípios que devem ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente —, e expusemos e dissecamos onde a “falsidade” dos falsos líderes se manifesta por meio das atitudes, práticas e manifestações dos falsos líderes em relação a essas questões, em outras palavras, manifestações de como os falsos líderes falham no desempenho de suas responsabilidades como líderes. Por favor, listem essas questões. (Uma delas se referia à impressão de livros das palavras de Deus. Esse falso líder não fez um trabalho concreto, apenas falou doutrinas de forma vazia. Ele também não comunicou as verdades princípios de forma específica, nem fez nem um pouco de trabalho real.) Nessa questão, esse falso líder não fez trabalho real, falhou em cumprir suas responsabilidades como líder e obreiro, e não comunicou claramente os requisitos profissionais, os princípios específicos ou os pontos a ser observados que estavam envolvidos no trabalho. Ele simplesmente gritou alguns chavões e falou algumas palavras vazias, e então achou que tinha feito um bom trabalho. O que mais discutimos? (Houve também o incidente da compra de uma jaqueta puffer para Deus.) Que problema esse incidente expôs com relação aos falsos líderes? (Expôs que os falsos líderes não fazem trabalho real e que eles carecem completamente de humanidade e razão.) Quando alguém comprou uma peça de roupa para Mim, esses líderes ajudaram a verificá-la — isso faz parte do trabalho que os líderes e os obreiros deveriam fazer? (Não, não faz.) Eles fizeram um trabalho que não deveriam fazer — qual é o problema aqui? (Eles não estavam cuidando de seu trabalho adequado.) Essa é uma manifestação dos falsos líderes. Em primeiro lugar, isso expôs que os falsos líderes não tratam de seu trabalho adequado, e, em segundo lugar, expôs que eles carecem de razão e só fazem coisas repugnantes que carecem de razão e humanidade. Vocês só se lembram dos exemplos, mas não enxergaram bem os problemas que esses exemplos pretendem ilustrar, nem a essência desses problemas que eles pretendem dissecar. Que outros exemplos Eu dei a respeito de os falsos líderes não cuidarem de seu trabalho adequado? (Havia o confeiteiro que ficava fazendo quitutes para Deus. Deus o instruiu a não fazer isso, mas os líderes e os obreiros continuaram a permitir que ele os fizesse, e até os provaram eles mesmos.) Que problemas dos falsos líderes esse exemplo expôs? (Que eles não cuidam de seu trabalho adequado nem fazem o trabalho que deveriam fazer e insistem em fazer o trabalho que não deveriam fazer.) Primeiramente, o exemplo expôs que os falsos líderes não cuidam de seu trabalho adequado e não conseguem captar o centro e o ponto focal de seu trabalho. Além disso, os falsos líderes têm um problema sério. Qual é? (Eles não obedecem às palavras de Deus nem implementam o trabalho de acordo com as exigências de Deus.) Alguém mais quer acrescentar algo? (Eles fingem ser espirituais e demonstrar consideração pelo fardo de Deus, mas, na realidade, simplesmente correm feito loucos por aí fazendo coisas ruins.) Esse é outro problema deles. Mais alguém? (Antes de agir, eles não tentam entender as exigências de Deus; em vez disso, usam suas imaginações para substituir os desejos de Deus.) Isso se enquadra na categoria de carecer de razão. Mais alguém? (A maneira como os falsos líderes abordaram a questão de alguém comprar uma peça de roupa para Deus revelou sua falta de humanidade normal.) Que aspecto de humanidade normal lhes falta? Eles não entendem as regras de comportamento e não têm bons modos. Não é esse o caso? (Sim.) Na verdade, essas coisas que vocês mencionaram são secundárias; qual é o problema principal? Quando essas pessoas se tornam líderes, elas querem desfrutar os benefícios de seu status e tratamento especial, e cobiçam o conforto. Por exemplo, elas querem comer alguns quitutes e, quando veem que alguém é bom em cozinhar, pensam em experimentar um pouco da comida dele para satisfazer seus desejos. Já é nauseante que elas não se dediquem a seu trabalho adequado e não façam trabalho real, mas, além disso, elas cobiçam o conforto e os prazeres da gula. Elas usam o pretexto de realizar degustações e verificações para Deus para satisfazer seus desejos de gula, entregando-se aos benefícios de seu status. Tudo isso são manifestações de falsos líderes. Embora essas manifestações não possam ser chamadas de cruéis ou perversas quando comparadas ao caráter essência dos anticristos, a humanidade dos falsos líderes basta para enojar as pessoas. Em termos de sua índole, eles ficam aquém de ter consciência e razão; sua humanidade é muito baixa e sórdida, e eles têm baixa integridade. A partir desses exemplos, pode-se observar que os falsos líderes não conseguem fazer trabalho real. Isso é um fato.

Os falsos líderes não conseguem comunicar os princípios do desempenho do trabalho

Hoje, continuaremos a expor as várias manifestações de falsos líderes com base nas responsabilidades de líderes e obreiros. Os falsos líderes são basicamente incapazes de realizar o trabalho essencial e crítico da igreja. Eles apenas cuidam de alguns assuntos simples e gerais; seu trabalho não desempenha um papel crítico ou decisivo no trabalho da igreja como um todo e não produz resultados reais. Sua comunhão, basicamente, apenas cobre alguns tópicos banais e comuns, são palavras e doutrinas repetidas com frequência, e é incrivelmente vazia, ampla e carece de detalhes. Sua comunhão apenas contém coisas que as pessoas podem entender ao ler algo de forma literal. Esses falsos líderes não conseguem, nem um pouco, resolver os problemas reais que o povo escolhido de Deus tem em sua entrada na vida; em particular, eles são ainda menos capazes de resolver as noções, imaginações e revelações de caracteres corruptos das pessoas. O mais importante é que os falsos líderes simplesmente não conseguem assumir o trabalho vital arranjado pela casa de Deus, como o trabalho evangelístico, o trabalho de produção de filmes ou o trabalho de textos. Em particular, quando se trata de trabalho que envolve conhecimento profissional, embora os falsos líderes talvez saibam muito claramente que são leigos nesses campos, eles não os estudam, nem fazem pesquisas, e muito menos são capazes de prover direção específica aos outros ou resolver quaisquer problemas relacionados a eles. No entanto, ainda assim eles organizam reuniões descaradamente, falam sem parar sobre teorias vazias e proferem palavras e doutrinas. Os falsos líderes sabem muito bem que não conseguem fazer esse tipo de trabalho, mas fingem ser especialistas, agem com convencimento e sempre usam doutrinas grandiosas para repreender os outros. Eles são incapazes de responder às perguntas das pessoas, mas encontram pretextos e desculpas para repreender os outros, perguntam por que eles não estão aprendendo a profissão, por que não buscam a verdade e por que não conseguem resolver seus problemas. Esses falsos líderes, que são leigos nessas áreas e não conseguem resolver nenhum problema, ainda passam sermões nos outros de forma altiva. Por fora, para as outras pessoas, eles parecem estar muito ocupados, como se pudessem fazer muito trabalho e fossem muito capazes, mas, na realidade, não são nada. Os falsos líderes são claramente incapazes de fazer trabalho real, mas se ocupam com entusiasmo e sempre dizem os mesmos chavões nas reuniões, repetindo-se várias vezes sem conseguir resolver um único problema real. As pessoas ficam muito cansadas disso e não conseguem extrair daí nenhuma edificação. Esse tipo de trabalho é terrivelmente ineficiente e não produz resultados. É assim que os falsos líderes trabalham, e o trabalho da igreja é atrasado por essa causa. No entanto, os falsos líderes ainda acham que estão fazendo um ótimo trabalho e que são muito capazes, quando, na verdade, não fizeram bem um único aspecto do trabalho da igreja. Eles não sabem se os líderes e os obreiros que estão sob sua responsabilidade estão de acordo com o padrão, nem sabem se os líderes e os supervisores de várias equipes são capazes de assumir o trabalho, e não se importam nem perguntam se surgiram problemas no desempenho dos deveres dos irmãos. Em resumo, os falsos líderes não conseguem resolver nenhum problema em seu trabalho, mas continuam energicamente atarefados. Do ponto de vista das outras pessoas, os falsos líderes são capazes de passar por adversidade, estão dispostos a pagar um preço e passam o dia todo correndo por aí. Quando chega a hora de comer, eles precisam ser chamados à mesa e vão para a cama muito tarde. No entanto, os resultados do seu trabalho simplesmente não são bons. Se você não observasse atentamente, pareceria que todos os itens do trabalho estão sendo feitos e que todos estão ocupados desempenhando seus deveres, mas se você observasse com atenção, fosse meticuloso e inspecionasse o trabalho com seriedade, a verdadeira situação seria revelada. Cada item do trabalho que se enquadra no escopo de responsabilidade deles está uma bagunça, não há nenhuma estrutura ou ordem. Há problemas — ou até lacunas — em cada item do trabalho. A ocorrência desses problemas está relacionada ao fato de os falsos líderes não entenderem as verdades princípios e agirem com base em suas noções, imaginações e entusiasmo. Os falsos líderes nunca comunicam as verdades princípios, nem buscam a verdade para resolver problemas. Eles carecem claramente de entendimento espiritual, não são capazes de fazer trabalho de liderança e só sabem falar palavras e doutrinas e não entendem a verdade de forma alguma, mas fingem saber coisas que não sabem e tentam se passar por especialistas. O trabalho que realizam é apenas agir sem se envolver. Quando surge um problema, eles aplicam a ele regulamentos às cegas. Eles apenas fazem cegamente um monte de coisas, sem produzir nenhum resultado real. Como esses falsos líderes não entendem as verdades princípios e apenas declamam palavras e doutrinas e aconselham os outros a obedecer a regulamentos, o progresso de cada item do trabalho da igreja é atrasado e nenhum resultado claro é alcançado. A consequência mais óbvia de um falso líder estar trabalhando há algum tempo é que a maioria das pessoas é incapaz de entender a verdade, não sabe discernir toda vez que alguém revela corrupção ou desenvolve noções, e certamente não entende as verdades princípios que deveriam ser mantidas no desempenho de seus deveres. Aqueles que desempenham seus deveres e aqueles que não os desempenham são todos preguiçosos, irrestritos, indisciplinados e desordenados como areia espalhada. A maioria deles pode ser capaz de falar algumas palavras e doutrinas, mas, enquanto desempenham seus deveres, eles apenas observam regulamentos; eles não sabem como buscar a verdade para resolver problemas. Já que os próprios falsos líderes não sabem buscar a verdade para resolver problemas, como eles podem conduzir os outros a fazer isso? Não importa o que aconteça com as outras pessoas, os falsos líderes só podem exortá-las, dizendo: “Devemos ter consideração pelas intenções de Deus!”, “Devemos ser leais no desempenho dos nossos deveres!”, “Quando algo acontece conosco, devemos saber como orar e buscar as verdades princípios!”. Os falsos líderes costumam gritar esses chavões e doutrinas, e isso não produz nenhum resultado. Depois de ouvi-los, as pessoas ainda não entendem o que são as verdades princípios e não têm uma senda de prática. Em um nível superficial, as pessoas oram quando as coisas lhes acontecem e desejam ser leais no desempenho de seus deveres — mas todas elas carecem de entendimento de questões como o que devem fazer para ser leais, como devem orar para entender as intenções de Deus e como devem buscar quando se deparam com um problema para ganhar entendimento das verdades princípios. Quando as pessoas perguntam aos falsos líderes, eles dizem: “Quando algo lhe acontecer, leia mais as palavras de Deus, ore mais e comunique mais a verdade”. As pessoas lhes perguntam: “Quais princípios dizem respeito a esse trabalho?”, e eles dizem: “As palavras de Deus não dizem nada sobre questões de trabalho profissional, e eu também não entendo essa área de trabalho. Façam sua própria pesquisa se quiserem entender — não me perguntem. Eu os oriento a entender a verdade, não em questões de trabalho profissional”. Os falsos líderes usam esse tipo de palavra para fugir das perguntas. E, como resultado, embora a maioria das pessoas tenha uma paixão ardente para desempenhar seus deveres, elas não sabem como agir com base nas verdades princípios, nem sabem como aderir aos princípios enquanto desempenham seus deveres. A julgar pelos resultados de cada item de trabalho dentro do escopo da responsabilidade dos falsos líderes, a maioria das pessoas confia em seu conhecimento, aprendizado e dons para fazer seu trabalho, e é ignorante quando se trata de questões como quais são as exigências específicas de Deus, quais são os princípios para desempenhar um dever e como agir para alcançar o resultado de dar testemunho de Deus e como propagar o evangelho de forma mais eficaz para que todos os que anseiam pela aparição de Deus ouçam Sua voz, investiguem o caminho verdadeiro e retornem para Deus assim que possível. Por que elas ignoram essas coisas? Isso está diretamente relacionado ao fracasso dos falsos líderes em fazer trabalho real. A principal causa disso é que os próprios falsos líderes não sabem o que são as verdades princípios, nem quais princípios as pessoas deveriam entender e seguir. Eles agem sem princípios e nunca levam as pessoas a buscar princípios de prática e sendas em seus deveres. Quando um falso líder encontra um problema, ele não consegue resolvê-lo sozinho e não se comunica nem busca com os outros, o que faz com que as tarefas precisem ser refeitas com frequência em cada item do trabalho. Isso não é apenas um desperdício de recursos financeiros e materiais, mas também da energia e do tempo das pessoas. Essas consequências estão diretamente relacionadas ao baixo calibre e à irresponsabilidade dos falsos líderes. Embora não se possa dizer que os falsos líderes cometam o mal e causem perturbações deliberadamente, pode-se dizer que eles não buscam de modo algum as verdades princípios em seu trabalho, que sempre agem com base em sua própria vontade. Isso é certo. Os falsos líderes não entendem as verdades princípios, nem podem comunicá-las claramente aos outros; em vez disso, eles simplesmente dão rédeas soltas às pessoas para que elas façam o que queiram. Inadvertidamente, isso faz com que algumas pessoas que estão encarregadas de certo trabalho ajam de forma arbitrária e deliberada, agindo como querem e fazendo o que querem. Como resultado, não só há poucos resultados reais, mas também o trabalho da igreja vira uma bagunça. Quando um falso líder é dispensado, ele não só não reflete nem conhece a si mesmo, como também emprega sofismas e argumenta em seu próprio nome, e não aceita a verdade nem um pouco, e ele não pretende de forma alguma se arrepender. Ele pode até pedir que a casa de Deus lhe dê outra chance, dizendo que consegue definitivamente fazer bem o trabalho. Vocês acreditam nele? Ele não conhece nem um pouco a si mesmo nem aceita a verdade. Então, ele pode mudar de modos? Ele não tem a verdade realidade, portanto pode fazer bem o trabalho? Isso é possível? Ele não fez bem o trabalho dessa vez — será capaz de fazê-lo bem se receber outra chance? Isso não é possível. Pode-se dizer com certeza que os falsos líderes não têm capacidade de trabalho; às vezes, eles podem mourejar muito e ficar bastante ocupados, mas é uma ocupação cega que não dá frutos. Isso é suficiente para mostrar que os falsos líderes têm um calibre muito baixo, que eles não entendem a verdade de forma alguma e que não conseguem fazer trabalho real. Isso faz com que surjam muitos problemas no trabalho, mas eles são incapazes de resolvê-los comunicando a verdade e simplesmente usam algumas doutrinas vazias para exortar as pessoas a obedecer a regulamentos e, consequentemente, fazem do trabalho uma bagunça e o deixam em desordem. É assim que os falsos líderes trabalham, e essas são as consequências que isso causa. Todos os líderes e obreiros deveriam tomar isso como um alerta.

Os vários problemas insatisfatórios que aparecem na igreja estão diretamente relacionados aos falsos líderes — esse é um problema inevitável. Esses falsos líderes carecem da capacidade de compreender a verdade, mas acham que entendem e captam tudo e, então, agem com base em suas imaginações e noções. Eles nunca buscam a verdade para lidar com sua falta de entendimento das verdades princípios ou dos padrões exigidos por Deus. Já interagi com muitos líderes e obreiros e Me encontro com eles com frequência. Quando nos encontramos, Eu lhes pergunto: “Vocês têm algum problema? Vocês fizeram um registro dos problemas que existem no trabalho? Há algum problema que vocês não conseguem resolver sozinhos?”. Quando termino, ficam de olhos arregalados e, no coração, eles têm dúvidas: “Somos líderes; poderíamos ter algum problema? Se tivéssemos, o trabalho da igreja não teria sido paralisado há muito tempo? Que tipo de pergunta é essa? Ouvimos sermões e comunhões, e temos as palavras de Deus em nossas mãos. Há tantos de nós que lideram a igreja, como ainda podes preocupar-Te? Ao fazeres essa pergunta, Tu estás nos subestimando claramente. Como poderíamos ter problemas? Se tivéssemos problemas, não seríamos líderes. Tua pergunta é tão inapropriada!”. Sempre que lhes pergunto se eles têm algum problema, é nesse tipo de estado que se encontram — cada um deles é um retrato de entorpecimento e burrice. Há tantos problemas nos vários itens do trabalho da igreja, mas essas pessoas simplesmente não conseguem vê-los nem descobri-los. Elas são incapazes de mencionar problemas relacionados à entrada na vida pessoal ou problemas que existem no trabalho que envolvem as verdades princípios. Como não conseguem falar desses problemas, Eu lhes pergunto: “Como está progredindo o trabalho de tradução das palavras de Deus? Vocês sabem quantos idiomas deveriam estar traduzidos agora? Quais idiomas devem ser traduzidos primeiro e quais devem ser traduzidos depois? Quantos exemplares das palavras de Deus deveriam ser impressos para certos idiomas?”. Elas respondem: “Ah, elas estão sendo traduzidas”. Eu lhes pergunto: “Até onde a tradução avançou? Há algum problema?”. Elas respondem: “Não sei; preciso ir perguntar”. Eu tenho de perguntar essas coisas a elas, e ainda assim elas não sabem responder. Então, que trabalho elas têm feito durante todo esse tempo? Eu lhes pergunto: “Você resolveu os problemas que os irmãos levantaram na última vez?”. Elas respondem: “Tive uma reunião com eles — uma reunião de um dia inteiro”. Eu lhes pergunto: “Os problemas foram resolvidos depois da reunião?”. Elas respondem: “Queres dizer que, se ainda houver problemas, devemos fazer outra reunião?”. Eu digo: “Não estou perguntando se você fez uma reunião ou não. Estou perguntando se os problemas profissionais foram resolvidos. Essas pessoas entendem os princípios? Elas violaram algum princípio no desempenho de seus deveres? Você descobriu algum problema?”. Elas respondem: “Ah, os problemas? Eu os resolvi. Fiz uma reunião para os irmãos”. Essa conversa pode continuar? (Não, não pode.) Ouvir essa conversa não irrita vocês? (Sim.) Como são esses líderes? Eles não são idiotas pseudoespirituais? Eles não têm o calibre de líderes e obreiros; são cegos, não entendem como fazer o trabalho e respondem “não sei” a todas as perguntas, e, quando você continua a fazer perguntas, eles respondem: “Enfim, eu fiz uma reunião; deixe para lá!”. Esses líderes fizeram trabalho real? Estão de acordo com o padrão como líderes? (Não.) Esses são falsos líderes. Vocês gostam desse tipo de líder? Se vocês encontrarem tais líderes, o que deveriam fazer? Quando alguns líderes se reúnem com os irmãos, eles dizem: “Independentemente dos problemas que vocês tenham hoje, vamos primeiro comunicar como desempenhar bem os deveres”. Então, algumas pessoas dizem: “Encontramos um problema com técnicas profissionais em nossos deveres: devemos usar as técnicas profissionais que são populares entre os não crentes?”. Esse não é um problema que os líderes precisam resolver? Se alguns problemas não puderem ser resolvidos por meio da comunhão entre os irmãos, os líderes deveriam intervir para resolvê-los — isso toca nas responsabilidades dos líderes. O que os falsos líderes fazem quando se deparam com esses problemas? Eles dizem: “Esse é um problema profissional; é problema seu, o que isso tem a ver comigo? Comuniquem-se sobre esse assunto vocês mesmos, mas, primeiro, vou organizar uma reunião para vocês. Na reunião de hoje, comunicaremos a cooperação harmoniosa. A pergunta que vocês acabaram de fazer está relacionada à cooperação harmoniosa. Vocês deveriam ser capazes de discutir as coisas, comunicar-se uns com os outros e fazer mais pesquisa; ninguém deve ser presunçoso, e todos deveriam aceitar qualquer decisão que tenha o apoio da maioria — isso não é uma questão de cooperação harmoniosa? Parece que vocês não sabem cooperar harmoniosamente nem discutir os problemas quando surgem. Vocês me perguntam sobre cada problema. Para que me perguntam? Eu entendo essas coisas? Se eu entendesse, vocês não teriam nada para fazer, certo? Vocês me perguntam sobre tudo. Esse é um problema que eu devo resolver? Sou responsável apenas por comunicar a verdade; resolvam vocês mesmos os problemas profissionais. Isso me diz respeito? Enfim, eu já me comuniquei com vocês e os instruí a cooperar harmoniosamente — se vocês não conseguem fazer isso, então não desempenhem esse dever. Terminei minha comunhão; vão resolver o problema vocês mesmos”. Será que esses líderes sabem resolver problemas? (Não, não sabem.) Embora não saibam fazer isso, eles se consideram muito justificados e são adeptos a se esquivar da responsabilidade. Ao que tudo indica, eles fizeram seu trabalho, foram ao local para realizar inspeções e não estão desleixando. Entretanto, não conseguem fazer trabalho real nem resolver problemas reais, o que significa que são falsos líderes. Vocês conseguem discernir esse tipo de falso líder? Quando confrontado com qualquer problema, ele não consegue comunicar verdades relevantes: ele só fala algumas doutrinas e teorias vazias que faz parecer muito elevadas e profundas, e depois que as pessoas as ouvem, elas não só não entendem a verdade, como também se sentem confusas e desorientadas. Esse é o trabalho que os falsos líderes fazem.

No trabalho de comunicar as verdades princípios que devem ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente, os falsos líderes são completamente revelados. Eles não são capazes de comunicar as verdades princípios, nem de levar as pessoas a seguir e praticar as verdades princípios no desempenho de seus deveres, nem de levá-las a entender e entrar na verdade realidade — eles não conseguem cumprir as responsabilidades que os líderes deveriam cumprir. E isso não é tudo, eles também são incapazes de se manter a par das circunstâncias dos supervisores de diferentes trabalhos e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e, mesmo que captem isso um pouco, não é de maneira precisa. Isso causa imensas perturbações e danos a vários itens de trabalho. Essas são as várias manifestações dos falsos líderes que exporemos hoje com relação à quarta responsabilidade de líderes e obreiros.

Item quatro: Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e ajustar a atribuição de seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho

Os líderes e obreiros devem captar as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes

Qual é a quarta responsabilidade dos líderes e obreiros? (“Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e ajustar a atribuição de seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho.”) Correto, esse é o padrão mínimo que os líderes e os obreiros devem ser capazes de alcançar enquanto trabalham. Todos vocês têm clareza sobre as principais responsabilidades dos líderes e obreiros com relação a esse quarto item? Os líderes e os obreiros devem ter um entendimento claro dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes. Está dentro do escopo das responsabilidades dos líderes e dos obreiros captar as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes. Então, quem é esse pessoal? Primeiro, há líderes de igreja, seguidos por supervisores de equipe e pelos líderes de vários grupos. Não é fundamental e de grande importância entender e captar circunstâncias como: será que os supervisores de diferentes trabalhos e o pessoal responsável por vários trabalhos importantes possuem a verdade realidade, será que têm princípios em suas ações e conseguem fazer bem o trabalho da igreja? Se os líderes e os obreiros captarem completamente as circunstâncias dos principais supervisores de trabalhos diferentes e fizerem ajustes adequados no pessoal, isso equivale a eles conduzirem verificações adequadas para cada item de trabalho, e equivale a eles cumprirem suas responsabilidades e deveres. Se não forem feitos os ajustes corretos com relação a esse pessoal e surgir um problema, o trabalho da igreja será fortemente impactado. Se esse pessoal tiver boa humanidade, possuir um fundamento em sua crença em Deus, for responsável ao lidar com as questões e for capaz de buscar a verdade para resolver problemas, então encarregá-los do trabalho evitará muitos problemas e, o que é mais importante, permitirá que o trabalho prossiga sem problemas. Mas se os supervisores de várias equipes não forem confiáveis, tiverem humanidade ruim, não se comportarem bem e não colocarem a verdade em prática e, além disso, tenderem a causar algumas interrupções e perturbações, isso terá um impacto sobre o trabalho pelo qual eles são responsáveis e sobre a entrada na vida dos irmãos e irmãs que eles lideram. É claro que esse impacto pode ser grande ou pequeno. Se os supervisores forem apenas negligentes em seus deveres e não tenderem a fazer trabalho apropriado, provavelmente, isso causará apenas alguns atrasos no trabalho; o progresso será um pouco mais lento; e o trabalho, um pouco menos eficiente. No entanto, se forem anticristos, o problema será sério: não será uma questão de o trabalho ser um pouco mais ineficiente ou ineficaz — eles perturbarão e prejudicarão o trabalho da igreja pelo qual são responsáveis, causando danos severos. E assim, manter-se a par das circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, e fazer dispensas e reatribuições oportunas ao descobrir que alguém não está fazendo trabalho real, não é uma obrigação da qual os líderes e trabalhadores possam se esquivar — é um trabalho muito sério e muito importante. Se os líderes e obreiros conseguem conhecer prontamente a índole dos supervisores de trabalhos diferentes e o pessoal responsável por vários trabalhos importantes e sua atitude em relação à verdade e seus deveres, bem como de seus estados e seu desempenho durante cada período e em cada estágio, e prontamente fazer ajustes ou lidar com essas pessoas de acordo com as circunstâncias, então o trabalho pode progredir com estabilidade. Por outro lado, se essas pessoas perderem o controle fazendo coisas ruins e não fizerem trabalho real na igreja, e os líderes e os obreiros não forem capazes de identificar isso prontamente e fazer reatribuições em tempo oportuno, mas esperarem até que problemas sérios de todo tipo apareçam, causando perdas substanciais ao trabalho da igreja, antes de descuidadamente tentar lidar com eles, fazer reatribuições e retificar e resgatar a situação, esses líderes e obreiros são um lixo. São genuínos falsos líderes que devem ser dispensados e eliminados.

Acabamos de comunicar de forma ampla a importância de entender e captar os estados reais dos supervisores de trabalhos diferentes e a eficácia do trabalho deles, usando essas condições reais para avaliar se os líderes e os obreiros cumpriram suas responsabilidades, e expusemos as manifestações que eles apresentam que provam que são falsos líderes, dissecando, assim, a essência dos falsos líderes. Quando surgem problemas sérios no trabalho da igreja, os falsos líderes falham em cumprir suas responsabilidades. Eles não conseguem descobrir esses problemas prontamente, muito menos conseguem lidar com eles e resolvê-los a tempo. Isso faz com que os problemas se prolonguem, o que, por sua vez, causa atrasos e danos ao trabalho da igreja, e pode até mesmo fazer com que o trabalho da igreja fique paralisado ou caia em desordem. É somente quando isso acontece que, relutantemente, os falsos líderes vão e observam a cena do trabalho da igreja, mas ainda assim não conseguem identificar as soluções correspondentes ou apropriadas para resolver os problemas e, por fim, simplesmente os deixam sem solução. Essa é a principal manifestação dos falsos líderes.

Padrões para seleção de supervisores de diferentes trabalhos

A maioria das pessoas tem alguma clareza sobre os padrões para selecionar supervisores de diferentes trabalhos e o pessoal responsável por vários trabalhos importantes? Por exemplo, o que o supervisor de trabalhos artísticos deveria possuir principalmente? (Ele deveria possuir habilidades profissionais nesse campo e ser capaz de assumir o trabalho.) Ter habilidades profissionais é uma teoria. Então, a que se referem essas habilidades profissionais especificamente? Vamos explicar isso. Se uma pessoa gosta de desenhar e tem interesse em fazer arte, mas essa não é sua profissão e ela não tem conhecimento nessa área, mas apenas gosta disso, é apropriado escolher essa pessoa como supervisora de uma equipe de arte? (Não, não é.) Alguns dizem: “Se ela gosta de fazer arte, pode fazer o trabalho e aprender sobre ele aos poucos”. Essa afirmação está correta? (Não.) Há uma exceção a isso, que é se todos os outros membros da equipe de arte também não estiverem familiarizados com a profissão e essa pessoa souber um pouco mais e aprender mais rápido do que os outros. Nesse caso, selecioná-la seria relativamente apropriado? (Sim.) Além desse cenário, digamos que, entre todos os envolvidos na criação de arte, apenas essa pessoa não conhece a profissão, mas é escolhida porque entende a verdade e gosta de fazer arte — isso é apropriado? (Não, não é.) Por que não é apropriado? Porque ela não é a primeira nem a única opção. Então, como esse tipo de supervisor deve ser selecionado? Ele deve ser escolhido entre os mais proficientes e experientes na profissão, ou seja, ele precisa ser um especialista que possui habilidades profissionais e capacidade de trabalho — não escolham um leigo. Esse é um aspecto. Além disso, ele deve carregar um fardo, possuir entendimento espiritual e ser capaz de entender a verdade. Ele também deve ter, pelo menos, um fundamento em sua fé em Deus. Os princípios essenciais são: primeiro, ele deve ter capacidade de trabalho; segundo, deve entender a profissão; e terceiro, deve ter entendimento espiritual e ser capaz de entender a verdade. Usem esses três critérios para selecionar supervisores para diferentes trabalhos.

As manifestações dos falsos líderes em relação aos supervisores de diferentes trabalhos

Depois de selecionar supervisores para vários itens específicos de trabalho, os líderes e os obreiros não devem simplesmente não se envolver e cruzar os braços; eles também precisam treinar e cultivar esses supervisores por um período, para ver se as pessoas que escolheram podem realmente assumir o trabalho e colocá-lo na trilha certa. É isso que significa cumprir suas responsabilidades. Suponha que, no momento da seleção, você veja que seus candidatos entendem suas profissões, possuem capacidade de trabalho, carregam um pouco de fardo e possuem entendimento espiritual e a capacidade de entender a verdade, e você ache que tudo ficará bem porque eles são qualificados nesses aspectos e diga: “Vocês podem começar a trabalhar; eu lhes disse todos os princípios. De agora em diante, apenas façam vocês mesmos o que a casa de Deus instrui que vocês façam”. Essa é uma maneira aceitável de realizar o trabalho? Uma vez que você arranjou os supervisores, isso significa que você pode simplesmente parar por aí? (Não, não significa.) Então, o que deve ser feito? Suponha que um líder se reúna com supervisores duas vezes por semana, comunique-lhes a verdade e pronto, acreditando que, como todos esses supervisores são proativos, confiáveis e capazes de entender o que as outras pessoas dizem, eles podem, portanto, praticar de acordo com a verdade. Esse líder acha que não precisa investigar nem acompanhar como esses supervisores fazem seu trabalho especificamente, se cooperam harmoniosamente com os outros, se captaram as habilidades profissionais durante esse período ou quanto completaram o trabalho dado a eles pela casa de Deus. É assim que um líder e um obreiro devem lidar com o trabalho? (Não, não é.) É assim que os falsos líderes fazem seu trabalho. Eles tentam fazer todo o trabalho de uma vez por todas, arranjam os supervisores e formam uma equipe com alguns membros e então dizem: “Comecem o trabalho. Se vocês precisarem de algum equipamento, avisem-me, e a casa de Deus o adquirirá para vocês. Se encontrarem alguma dificuldade em sua vida diária ou algum problema, sintam-se à vontade para mencioná-lo, e a casa de Deus sempre o resolverá para vocês. Se não tiverem nenhuma dificuldade, concentrem-se em seu trabalho. Não causem interrupções nem perturbações, e não apresentem nenhuma ideia pretensiosa”. Os falsos líderes arranjam essas pessoas para trabalharem juntas e acham que, desde que elas tenham comida, bebida e abrigo, isso é suficiente e não há necessidade de lhes dar nenhuma atenção. Quando o alto pergunta: “Quanto tempo atrás os supervisores para esse trabalho foram selecionados? Como o trabalho está progredindo?”, eles respondem: “Faz seis meses. Fizemos cerca de dez reuniões para eles, e eles parecem estar contentes, e o trabalho está sendo feito”. Quando o alto pergunta: “Então como está a capacidade de trabalho dos supervisores?”, eles dizem: “Está bem; quando os selecionamos, eles eram os melhores”. O alto lhes pergunta: “Como eles estão indo agora? Eles conseguem fazer trabalho real?”. Eles respondem: “Eu fiz uma reunião para eles”. O alto responde: “Não perguntei se você fez uma reunião; perguntei como está indo o trabalho deles”. Eles dizem: “Provavelmente, está bem; ninguém relatou nada de ruim sobre eles”. O alto responde: “Ninguém ter relatado nada de ruim sobre eles não é um padrão. Você precisa analisar a capacidade de trabalho e as habilidades profissionais deles e ver se eles possuem entendimento espiritual e se fazem trabalho real”. Eles respondem: “Na época da seleção, eles pareciam bem. Não tenho investigado esses detalhes há algum tempo. Se você quiser saber, perguntarei novamente”. É assim que os falsos líderes trabalham. Eles ficam fazendo reuniões e tendo comunhão sem fim com os que estão abaixo deles, mas quando se trata do alto, eles evitam falar a verdade e oferecem respostas perfunctórias. Sua melhor resposta perfunctória é: “Fiz uma reunião para eles. Na última vez, perguntei sobre o trabalho de forma muito detalhada”. É assim que eles respondem ao alto. Esses falsos líderes estão fazendo trabalho real? Eles identificaram problemas reais? Eles os resolveram? Depois de arranjarem os supervisores, os falsos líderes ignoram completamente se os supervisores cumpriram suas responsabilidades ou foram leais, como o trabalho está sendo feito, se os resultados são bons ou ruins, como os irmãos estão se reportando sobre eles ou se há pessoas mais adequadas para o trabalho. Por que eles ignoram essas coisas? Porque não fazem esse trabalho real; apenas se mantêm ocupados com coisas inúteis. Eles acham desnecessário supervisionar e inspecionar constantemente o trabalho dessa forma, pois isso significaria que eles não confiam nesses supervisores. Em sua mente, fazer reuniões é cumprir suas responsabilidades e demonstrar lealdade. Essa é a principal manifestação de os falsos líderes não fazerem trabalho real.

I. Como os falsos líderes tratam os supervisores que não fazem o trabalho real

Os falsos líderes fecham os olhos para as várias circunstâncias dos supervisores de todo tipo de trabalho na igreja; eles não têm um entendimento sobre essas circunstâncias, não as investigam, não lidam com elas nem as resolvem. Que circunstâncias específicas dos supervisores existem? A primeira é quando os supervisores não assumem um fardo e comem, bebem e buscam entretenimento sem tratar de seu trabalho adequado ou fazer trabalho real. Isso não é um problema sério? (Sim.) Algumas pessoas têm capacidade de trabalho, são proficientes em uma profissão e são as melhores; são eloquentes e inteligentes e, se lhes pedem que repitam as instruções, elas conseguem fazer isso sem pular uma palavra, são inteligentes o suficiente; recebem avaliações muito boas de todos e são crentes há bastante tempo. Consequentemente, elas são escolhidas para ser supervisores. No entanto, ninguém sabe se essas pessoas são pragmáticas, capazes de pagar o preço ou capazes de fazer trabalho real. Como as pessoas as escolheram, inicialmente elas são promovidas para ser cultivadas e usadas em período de teste. Entretanto, depois de trabalharem por algum tempo, descobre-se que, apesar de suas habilidades profissionais e de sua experiência, elas são gulosas e preguiçosas e não estão dispostas a pagar o preço. Elas param de trabalhar assim que o trabalho fica um pouco cansativo e não querem dar atenção a ninguém com problemas ou dificuldades que precise de sua orientação. De manhã, assim que abrem os olhos, elas pensam: “O que vou comer hoje? Faz dias que a cozinha não prepara carne de porco braseada”. Normalmente, elas sempre dizem aos outros: “Os lanches na minha cidade natal são realmente deliciosos; costumávamos sair para comê-los em todos os festivais. Quando estava na escola, nos fins de semana, eu costumava dormir até acordar naturalmente e depois ia comer sem me dar ao trabalho de lavar o rosto ou pentear o cabelo. À tarde, eu jogava videogame em casa de pijama, às vezes até as cinco horas da manhã seguinte. Agora, o trabalho na casa de Deus me forçou a chegar a esse ponto e, como supervisor, tenho de fazer certas coisas. Vejam como a vida de todos vocês é boa; vocês não precisam pagar esse preço. Como supervisor, tenho de ser capaz de suportar dificuldade”. Elas dizem isso, porém elas se rebelam contra a carne? Elas pagam o preço? Elas estão cheias de queixas e não estão dispostas a fazer nenhum trabalho real. Só se mexem quando pressionadas e, sem supervisão, se comportam de maneira perfunctória. No desempenho de seu dever, são relaxadas e indisciplinadas, muitas vezes são ardilosas e desleixadas e não são nem um pouco responsáveis. Quando se trata de problemas profissionais que percebem, elas não os corrigem para as outras pessoas e ficam felizes quando todos agem de forma perfunctória, igual a elas. Elas não querem que ninguém leve o trabalho a sério. Alguns supervisores terminam as poucas tarefas à mão de forma despreocupada e perfunctória e, em seguida, começam a maratonar séries de TV sem parar. Qual é seu motivo para maratonar séries? “Terminei minhas tarefas; não estou me aproveitando da casa de Deus. Estou apenas relaxando para refrescar a mente. Caso contrário, ficarei cansado demais, e a minha eficiência no trabalho será afetada. Deixe-me relaxar um pouco para melhorar minha eficiência no trabalho.” Eles ficam assistindo a séries até as duas ou três horas da madrugada. Quando todos terminam o café da manhã no dia seguinte, às oito horas, e começam a desempenhar seus deveres, esses supervisores ainda estão dormindo e não saem da cama nem quando o sol já está alto. Mais tarde, eles se levantam com relutância, arrastando sua carne preguiçosa, espreguiçando-se e bocejando e, quando veem que todos os outros já começaram a trabalhar, temem que os outros percebam sua preguiça e começam a arranjar desculpas: “Fiquei acordado até muito tarde a noite passada, tinha muito o que fazer, a carga de trabalho estava pesada demais. Estou um pouco cansado. Até sonhei ontem à noite que havia um problema com alguma parte do trabalho. Quando acordei esta manhã, minhas mãos estavam na posição de digitar no teclado. Minha mente está muito confusa, e preciso tirar um cochilo à tarde”. Eles se levantam tarde demais e precisam tirar um cochilo à tarde também — eles não viraram porcos? Eles estavam claramente enrolando, mas inventam desculpas para se justificar e se defender, alegando que estão cansados porque estavam desempenhando seu dever até tarde da noite. Eles estavam claramente maratonando séries, refestelando-se a conforto carnal e vivendo em um estado de indulgência, mas, no fim, até encontram uma desculpa que soa bem para enganar os outros. Isso não é não tratar de seu trabalho adequado? (Sim.) Pessoas assim podem ter capacidade de trabalho e habilidades profissionais, mas será que elas estão de acordo com o padrão como supervisores? É óbvio que não. Elas não são adequadas para ser supervisores porque são preguiçosas demais, refestelam-se a conforto carnal, são ávidas por comida, sono e entretenimento, e não conseguem assumir nem cumprir as responsabilidades de um supervisor.

Algumas mulheres costumam procurar roupas, sapatos, cosméticos e alimentos na internet e, quando terminam, começam a maratonar séries. As pessoas dizem: “Por que você está maratonando séries se ainda não terminou seu trabalho? Além disso, outras pessoas ainda estão com tantos problemas. Como supervisora, você deveria orientá-las. Por que você não está cumprindo suas responsabilidades?”. Essas mulheres dizem: “Maratonar séries também faz parte do meu trabalho. Os vídeos e os filmes da casa de Deus precisam ser desenvolvidos, e eu preciso encontrar inspiração nessas séries!”. Isso não é uma coisa enganosa de dizer? Se você está envolvido nessa profissão, assistir ocasionalmente a séries para se inspirar é aceitável, mas será que maratonar séries dia e noite é buscar inspiração? Isso não é enganoso? (Sim.) Todos sabem o que está acontecendo, portanto, dizer essas coisas é vender sua dignidade e integridade. Algumas pessoas já têm o hábito de jogar videogame, e isso se tornou uma parte regular de sua vida. Entretanto, depois de serem selecionadas como supervisores, elas não deveriam mudar esses maus hábitos e vícios? (Sim.) Se você não puder se rebelar contra eles, quando for selecionado como supervisor, você deveria dizer: “Não posso assumir esse trabalho. Sou viciado em videogame. Quando jogo, entro em um estado de alienação, e ninguém pode interferir nem mexer comigo. Se vocês me selecionarem, isso certamente atrasará o trabalho. Portanto, ajam rápido e não permitam que eu seja supervisor”. Se você não declarar isso com antecedência e se sentir satisfeito e orgulhoso quando for selecionado, valorizando esse status, mas continuar a jogar videogame a seu bel-prazer, como fazia antes, quando for um supervisor, isso é inadequado e certamente atrasará o trabalho.

Alguns supervisores têm certos maus hábitos. Quando os irmãos os selecionam, alguns não entendem a situação deles, enquanto outros acreditam que esses indivíduos podem se dedicar a Deus em tempo integral, e acham que os maus hábitos e vícios dos jovens podem mudar aos poucos com a idade e com o entendimento progressivo da verdade. Muitas pessoas abrigam essa atitude e essa perspectiva quando selecionam esses indivíduos para ser supervisores. Depois que esses indivíduos são selecionados, eles fazem algum trabalho, mas não demora até que ficam negativos e pensam: “Ser supervisor não é fácil. Tenho de acordar cedo e ficar acordado até tarde, e preciso fazer mais e observar mais do que as outras pessoas a todo momento. Também tenho que me preocupar mais e gastar mais do meu tempo e energia. Esse trabalho é difícil; é cansativo demais!”. Consequentemente, eles pensam em desistir. Se não suporta um fardo, você não pode fazer o trabalho de um supervisor. Se suportar um fardo no coração, você estará disposto a se preocupar com o trabalho e, mesmo que esteja um pouco mais cansado do que os outros, não sentirá que está sofrendo. Mesmo quando chegar a hora de descansar, você continuará pensando: “Como foi o trabalho de hoje?”. Se, de repente, você se lembrar de um problema que ainda não foi resolvido, você não conseguirá dormir. Se carregar um fardo no coração, você estará sempre pensando no trabalho e nem se importará se está se alimentando bem ou descansando. Se as pessoas carregam um fardo pequeno demais como supervisores, seu pingo de entusiasmo só pode durar alguns dias, e, com o tempo, algumas delas não aguentam mais. Elas pensam: “Esse trabalho é tão cansativo. Como posso me entreter e relaxar um pouco? Vou jogar videogame”. Elas têm um bom desempenho por um curto período, mas, de repente, têm vontade de jogar videogame. Uma vez que começam, não conseguem parar; o pequeno fardo que antes carregavam se desgastará à medida que jogarem, assim como seu entusiasmo para se despender, sua determinação e sua atitude positiva no desempenho de seus deveres. Quando alguém lhes pergunta algo, elas ficam impacientes. Elas podam as pessoas, ou passam sermões e as criticam, ou fazem as coisas de maneira perfunctória e abandonam o trabalho. Não há um problema com esses supervisores? (Sim.) Durante o dia, eles apenas dão conta do trabalho em meio a um torpor, e, à noite, quando ninguém está olhando, eles jogam videogame em segredo, ficam sem dormir a noite toda. No início, ficam tranquilos com isso e pensam: “Não atrasei o trabalho durante o dia. Fiz todo o trabalho que deveria ter feito. Resolvi todos os problemas sobre os quais os outros me perguntaram. Mesmo que eu não durma à noite para ter tempo para jogar videogame, isso não conta como eu sendo leal?”. Como resultado, quando começam a jogar videogame, não conseguem parar e não dão ouvidos a ninguém. Embora isso não afete o descanso das outras pessoas nem o ambiente de trabalho, esses supervisores ainda podem assumir seu trabalho? Podem desempenhá-lo bem? (Não.) Por que não? Eles costumam jogar videogame a noite toda sem dormir e precisam trabalhar durante o dia — qual é o limite de energia de uma pessoa? Será que sua eficiência no trabalho será alta se eles insistirem em jogar videogame assim? De forma alguma. Portanto, esses supervisores não conseguem cumprir seus deveres nem assumir seu trabalho de forma alguma. Embora tenham habilidades profissionais e algum calibre, eles adoram jogar e não se dedicam ao seu trabalho adequado. Esses supervisores não deveriam ser dispensados? Se eles não forem dispensados, o trabalho será atrasado. Algumas pessoas dizem: “Se eles forem dispensados, não conseguiremos encontrar ninguém que tem as habilidades profissionais que eles têm. Temos que deixá-los fazer esse trabalho — eles ainda podem assumir o trabalho mesmo que joguem videogame”. Essa afirmação está correta? (Não, não está.) Uma pessoa não pode se concentrar em duas coisas ao mesmo tempo; os humanos têm energia limitada. Se você concentrar a maior parte de sua energia em jogar, sua dedicação ao desempenho de seus deveres será afetada, e sua eficácia no desempenho de seus deveres será gravemente comprometida. Essa é uma atitude irresponsável em relação ao desempenho de um dever. Mesmo que uma pessoa invista todo o seu coração e toda a sua energia em seus deveres, os resultados não ficarão, necessariamente, cem por cento de acordo com o padrão. Será ainda pior se você concentrar seu coração e a maior parte de sua energia em jogar — você não terá muita energia nem pensamento para usar no desempenho de seus deveres, e sua eficácia no desempenho de seus deveres será afetada. Dizer que será afetada é uma forma conservadora de expressar isso; na realidade, sua eficácia no desempenho de seus deveres será gravemente prejudicada. Se tais supervisores são identificados, eles devem ser reatribuídos e dispensados prontamente, pois já foram descartados. Não é só que o desempenho de seus deveres não está de acordo com o padrão — eles já são incapazes de assumir o trabalho e não podem ter nenhum efeito positivo no trabalho. Portanto, encontrar alguém para assumir o trabalho deles que seja sério e responsável, mesmo tendo habilidades profissionais um pouco piores, seria uma escolha melhor do que eles.

Acabei de comunicar vários tipos de pessoas que são ávidas por comida, sono e entretenimento. Há outro tipo de pessoa. Inicialmente, quando os supervisores estão sendo escolhidos, esse tipo de pessoa é visto como adequado em todos os sentidos para o papel, e todos os irmãos estão dispostos a escolhê-lo. Eles acham que essa pessoa tem boa humanidade, que é entusiasmada e proficiente em sua profissão, além de ser a melhor e mais forte da equipe em todos os aspectos, o que faz dela uma escolha óbvia para o cargo de supervisor. Entretanto, algum tempo depois de ser selecionada, essa pessoa começa a ficar sonolenta com frequência, até durante as reuniões. Quando os outros falam com ela, ela está sempre confusa e dá respostas irrelevantes para as perguntas. Ela não era assim antes, então por que, de repente, parece que ela se tornou uma pessoa diferente? Mais tarde, alguém descobre inadvertidamente que as conversas desse supervisor com uma pessoa específica soam como se os dois estivessem em um relacionamento amoroso, e surge a especulação de eles realmente estarem envolvidos num romance. À medida que essa questão fica mais evidente, esse supervisor fica cada vez mais confuso. Sempre que lhe fazem perguntas ou conversam com ele sobre algo, suas respostas não são tão rápidas como antes e não soam tão claras e compreensíveis como antes. Ele começa a fazer cada vez menos o trabalho que um supervisor deveria fazer e tem cada vez menos entusiasmo para desempenhar seu dever. É como se tivesse se tornado uma pessoa diferente; está mais interessado em suas roupas e cuidados pessoais do que antes. Há um problema aqui. No passado, durante os períodos de trabalho intenso, ele raramente tomava banho, mas agora lava o rosto duas vezes por dia, penteia o cabelo, olha-se no espelho a cada oportunidade e pergunta constantemente aos outros: “Você acha que a minha pele ficou mais clara ou mais escura recentemente? Por que parece que a minha pele ficou mais escura?”. As pessoas respondem: “É tão frívolo você, um supervisor, falar sobre essas coisas — como é que ficar mais claro ou mais escuro afeta alguma coisa?”. Ele fala constantemente sobre esses tópicos triviais e não está a fim de fazer seu trabalho. Sempre que pode, discute roupas, mulheres, homens, amor e que tipo de cônjuge as pessoas escolheriam, mas nunca discute os problemas que existem no desempenho de seus deveres ou como resolvê-los. Não há um problema aqui? Ele ainda pode trabalhar? (Não, não pode.) Sua mentalidade mudou, e as questões relacionadas ao desempenho de um dever não estão mais em seus pensamentos. Em vez disso, sua mente se ocupa o dia todo com pensamentos sobre como se envolver em relacionamentos amorosos, como se vestir e como atrair o sexo oposto. Há uma frase entre os não crentes: “apaixonar-se”. Isso é amor? Não, é um fosso profundo! Uma vez que você entra nele, não consegue sair dele. Há pessoas assim entre o pessoal que está desempenhando seus deveres? (Sim.) Embora a casa de Deus não interfira na busca das pessoas por parceiros românticos, se elas perturbarem a vida de igreja e afetarem o trabalho da igreja ao fazer isso, essas pessoas precisam ser expurgadas. Esses casais deveriam sair e namorar sozinhos e não afetar outras pessoas. Se você é alguém que se dedicou a passar a vida inteira se despendendo por Deus e decidiu não se envolver em relacionamentos amorosos, concentre-se em se despender por Deus. Se você se envolveu em um relacionamento amoroso e não tem mais vontade de fazer seu trabalho, então você não deve desempenhar o dever de supervisor, e a casa de Deus escolherá outra pessoa para o cargo. O trabalho da casa de Deus não pode ser atrasado ou influenciado pelo seu relacionamento amoroso. O trabalho deve continuar. Como ele pode continuar? Selecionando-se outro supervisor que não esteja envolvido num romance, que tenha fortes habilidades profissionais e possa assumir o trabalho, a quem se possa entregar o trabalho do outro. A casa de Deus sempre opera dessa maneira, e esse princípio permanece inalterado. Alguns supervisores dizem: “Meu relacionamento amoroso não afeta o meu trabalho; deixe-me continuar no comando”. Podemos acreditar nessa afirmação? (Não, não podemos.) Por que não podemos acreditar nela? Porque todos podem ver os fatos! Quando uma pessoa está em um relacionamento amoroso, ela só pensa no parceiro, e seu coração se preocupa com essas questões, e por isso ela fica sonolenta com frequência durante as reuniões e não consegue desempenhar seus deveres. Portanto, a maneira como a casa de Deus lida com tais indivíduos é apropriada e está alinhada com os princípios. A casa de Deus não impede que você namore, nem o priva de sua liberdade de namorar. Você pode namorar alguém a seu bel-prazer: essa é uma decisão sua, desde que você não se arrependa e não chore por isso mais tarde. Alguns supervisores foram dispensados por causa de um relacionamento amoroso. Algumas pessoas perguntam: “Não é permitido que uma pessoa acredite em Deus quando está em um relacionamento amoroso?”. A casa de Deus nunca disse isso. Será que a casa de Deus rejeita ou expulsa todos aqueles que estão envolvidos em relacionamentos amorosos? (Não.) Se você está em um relacionamento amoroso, então não pode ser supervisor, líder ou obreiro, e se você não se dedica a desempenhar seus deveres, você deve deixar a igreja de dever de tempo integral. Alguém disse que você não mais tem permissão para acreditar em Deus ou que será expulso? Alguém deu um veredicto dizendo que você não pode ser salvo ou que será amaldiçoado? (Não.) A casa de Deus nunca disse tais coisas. A casa de Deus não interfere de forma alguma em suas escolhas pessoais e em sua liberdade pessoal; ela não o priva de nenhuma liberdade — ela lhe dá liberdade. No entanto, quando se trata desse tipo de supervisor, o princípio da casa de Deus para lidar com ele é dispensá-lo e encontrar uma pessoa adequada para assumir o lugar dele. Se for adequado para continuar desempenhando um dever, ele pode ser mantido. Caso contrário, será mandado embora. Não haverá nenhuma agressão, ou abuso verbal, ou humilhação. Não é uma questão vergonhosa; é muito normal. Então, quando algumas pessoas são removidas de seus cargos ou enviadas para igrejas comuns por causa de seus relacionamentos amorosos, isso é embaraçoso? Isso só pode indicar que elas carecem de lealdade no desempenho de seus deveres, que não estão interessadas na verdade e que não carregam nenhum fardo por sua entrada na vida. Esse tipo de supervisor não trata de seu trabalho adequado — ele se concentra apenas em relacionamentos amorosos, o que atrasa o trabalho da igreja e já afetou o progresso do trabalho da igreja — isso não é um problema sério? (Sim.) Portanto, esse tipo de supervisor não é adequado para ser mantido e deve ser removido de seu cargo. Alguns dizem: “Não é um pouco apressado demais removê-lo?”. Se, desde o início do relacionamento amoroso até o momento da remoção, passaram-se apenas um ou dois dias, isso pode ser considerado precipitado. Mas se tiverem passado de três a cinco meses, isso ainda seria considerado precipitado? (Não.) A medida foi tomada com bastante lentidão, o trabalho já foi atrasado demais — como você não fica ansioso com isso? Isso não é um problema? (É, sim.)

Os falsos líderes nunca investigam os supervisores que não estão fazendo trabalho real ou que não estão tratando de seu trabalho adequado. Eles acham que basta escolher um supervisor e assunto encerrado e que depois o supervisor tratará de todos os assuntos de trabalho por conta própria. Assim os falsos líderes só realizam reuniões de vez em quando e não supervisionam o trabalho nem perguntam como está indo e agem como chefes que não interferem. Se alguém relatar um problema com um supervisor, um falso líder dirá: “É apenas um problema pequeno, está tudo bem. Vocês podem lidar com isso sozinhos. Não me perguntem”. A pessoa que relatou o problema diz: “Esse supervisor é um guloso preguiçoso. Ele só se concentra em comida e entretenimento e é preguiçoso demais. Não quer sofrer nem um pouco de adversidade em seu dever e sempre é enganosamente desleixado e inventa desculpas para se esquivar de seu trabalho e responsabilidades. Ele não é apto a ser um supervisor”. O falso líder responderá: “Ele era ótimo quando foi selecionado como supervisor. O que você diz não é verdade, e mesmo que seja, é apenas uma manifestação temporária”. O falso líder não tentará descobrir mais sobre a situação do supervisor, em vez disso, julgará e dará um veredicto sobre a questão com base em suas impressões passadas desse supervisor. Independentemente de quem relata problemas com o supervisor, o falso líder o ignorará. O supervisor não está fazendo trabalho real e o trabalho da igreja quase já ficou paralisado, mas o falso líder não se importa, é como se nem estivesse envolvido. Já é repugnante o bastante que, quando alguém relata os problemas do supervisor, ele se finge de cego. Mas o que é a coisa mais odiosa de todas? Quando as pessoas lhe relatarem problemas muito sérios com o supervisor, ele não tentará resolvê-los e até inventará todos os tipos de desculpas: “Eu conheço esse supervisor, ele realmente acredita em Deus, ele nunca teria nenhum problema. Mesmo que tivesse um problema pequeno, Deus o protegeria e o disciplinaria. Se ele cometer algum erro, isso é entre ele e Deus — não precisamos nos preocupar com isso”. Os falsos líderes trabalham de acordo com suas noções e imaginações dessa forma. Eles fingem entender a verdade e ter fé, mas eles transformam o trabalho da igreja em uma bagunça — o trabalho da igreja pode até ficar paralisado e ainda assim eles fingem não saber nada disso. Os falsos líderes não agem demais como burocratas? Eles são incapazes de fazer trabalho real e também não são meticulosos em relação ao trabalho dos líderes de equipe e dos supervisores — eles não o acompanham nem investigam. Sua opinião sobre as pessoas só se baseia em suas impressões e imaginações. Quando veem alguém com um bom desempenho por algum tempo, eles acreditam que essa pessoa será boa para sempre, que ela não mudará; não acreditam em ninguém que diga que há um problema com essa pessoa, e eles ignoram quando alguém os alerta sobre essa pessoa. Vocês acham que os falsos líderes são estúpidos? Eles são estúpidos e tolos. O que os torna estúpidos? Eles colocam a confiança numa pessoa displicentemente, acreditando que, porque ela fez um juramento e tomou uma resolução e orou com lágrimas escorrendo pelo rosto quando essa pessoa foi escolhida, isso significa que ela é confiável, e que nunca haverá problema algum com o fato de ela assumir o controle do trabalho. Os falsos líderes não têm entendimento algum da natureza das pessoas; eles ignoram a verdadeira situação da humanidade corrupta. Eles dizem: “Como alguém poderia piorar após ter sido escolhido como supervisor? Como alguém que parece ser tão sério e confiável poderia se esquivar do trabalho? Ele não faria isso, faria? Ele tem muita integridade”. Visto que os falsos líderes depositaram fé demais em suas próprias imaginações e sentimentos, no fim, isso os torna incapazes de resolver a tempo os muitos problemas que surgem no trabalho da igreja, e os impede de dispensar prontamente o supervisor envolvido e de ajustar a atribuição de seu dever. Eles são genuínos falsos líderes. E qual é o problema aqui? A abordagem dos falsos líderes ao trabalho tem algo a ver com perfunctoriedade? Em um sentido, eles veem como o grande dragão vermelho furiosamente prende o povo escolhido de Deus, então, a fim de manter-se a salvo, eles arranjam arbitrariamente que alguém assuma a responsabilidade pelo trabalho, acreditando que isso resolverá o problema e que eles não precisarão dar mais atenção a isso. O que eles pensam no coração? “Esse ambiente é tão hostil, devo me esconder por um tempo.” Isso é cobiçar confortos carnais, não é? Em outro sentido, os falsos líderes têm uma falha fatal: eles são rápidos em confiar nas pessoas com base nas próprias imaginações. E isso é causado por não entender a verdade, não é? Como a palavra de Deus expõe a essência da humanidade corrupta? Por que eles deveriam confiar em pessoas nas quais nem Deus confia? Os falsos líderes são arrogantes e presunçosos demais, não são? O que eles pensam é: “Eu não poderia ter julgado mal essa pessoa, não deveria haver nenhum problema com essa pessoa que julguei adequada; ela definitivamente não é alguém que se entrega a comida, bebida e entretenimento, ou que gosta de conforto e odeia trabalho árduo. Ela é absolutamente confiável e merecedora de confiança. Ela não mudará; se mudasse, isso significaria que eu estava errado a respeito dela, não?”. Que tipo de lógica é essa? Você é algum tipo de especialista? Tem visão de raio X? Tem essa habilidade especial? Você poderia conviver com uma pessoa por um ou dois anos, mas será que conseguiria perceber quem ela realmente é sem um ambiente adequado para expor totalmente a natureza essência dela? Se ela não fosse revelada por Deus, você poderia viver lado a lado com ela por três ou até cinco anos e ainda assim teria dificuldade de perceber que tipo de natureza essência ela tem. E quanto mais isso vale quando você raramente a vê, raramente está com ela? Os falsos líderes confiam despreocupadamente em uma pessoa com base em uma impressão temporária ou na avaliação positiva que outra pessoa faz dela e ousam confiar o trabalho da igreja a essa pessoa. Nesse caso, eles não estão sendo extremamente cegos? Eles não estão agindo de forma imprudente? E quando trabalham assim, os falsos líderes não estão sendo extremamente irresponsáveis? Os líderes e obreiros superiores lhes perguntam: “Você verificou o trabalho desse supervisor? Como são a índole e o calibre dele? Ele é responsável no trabalho? Ele consegue assumir o trabalho?”. Os falsos líderes respondem: “Com certeza consegue! Quando foi escolhido, ele fez um juramento e uma resolução. Ainda tenho o juramento escrito dele. Ele deveria ser capaz de assumir o trabalho”. O que vocês acham das palavras dos falsos líderes? Eles acreditam que, como essa pessoa fez um juramento para expressar sua determinação, ela certamente será capaz de cumpri-lo. Essa afirmação é válida? Quantas pessoas hoje em dia conseguem realmente cumprir seus juramentos? Quantas pessoas existem que são honestas e conseguem realizar as coisas de acordo com suas resoluções? Só porque uma pessoa faz um juramento, isso não significa que ela realmente consegue cumpri-lo. Suponha que você lhe pergunte: “Você pode garantir que o supervisor não mudará? Você pode garantir a lealdade vitalícia dele? Quando Deus quer revelar pessoas, Ele precisa estabelecer vários ambientes para prová-las. Com base em que você afirma que ele é confiável? Você já o investigou?”. Os falsos líderes respondem: “Isso não é necessário. Todos os irmãos relataram que ele é confiável”. Essa afirmação também está incorreta. Uma pessoa é realmente boa só porque os irmãos relataram que ela é? Todos os irmãos possuem a verdade? Todos eles conseguem enxergar as coisas? Todos os irmãos estão familiarizados com essa pessoa? Essa afirmação é ainda mais repugnante! Na verdade, essa pessoa já foi revelada há muito tempo. Ela perdeu a obra do Espírito Santo, e seus traços canalhas de amar a facilidade e odiar o trabalho árduo, de ser gulosa e preguiçosa e de não tratar de seu trabalho adequado já foram expostos. Com exceção dos falsos líderes, que ainda estão totalmente alheios, todos já a enxergaram há muito tempo — só os falsos líderes ainda confiam tanto nela. Qual é a utilidade desses falsos líderes? Eles não são uns imprestáveis? Há até alguns casos em que o alto fica sabendo das várias manifestações de certos supervisores indo ao local para investigar e perguntar sobre eles, mas os líderes ainda estão totalmente no escuro. Isso não é um problema? Esses líderes são autênticos falsos líderes. Eles não fazem trabalho real, são apenas burocratas e, como chefes que não interferem, fazem um pouco de trabalho e depois vivem disso e acham que têm o direito de se divertir, sem se importar em oferecer ajuda quando as coisas dão errado. Que direito você tem de desfrutar os benefícios do status? Isso é realmente uma falta de vergonha! Quando os falsos líderes trabalham, eles nunca verificam nenhum trabalho, não perguntam sobre o progresso do trabalho e certamente não analisam as circunstâncias dos vários supervisores de equipe. Eles apenas designam o trabalho e arranjam os supervisores, e então acham que já terminaram, que seu trabalho está feito de uma vez por todas. Eles acreditam que: “Alguém está cuidando desse trabalho, portanto não é mais problema meu. Posso me divertir”. Isso é fazer o trabalho? Sem dúvida, qualquer pessoa que trabalha dessa forma é um falso líder — um falso líder que atrasa o trabalho da igreja e prejudica o povo escolhido de Deus.

Os falsos líderes nunca perguntam sobre as situações de trabalho dos vários supervisores de equipe nem as acompanham. Eles também não perguntam sobre a entrada na vida dos supervisores de diferentes equipes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes, não a acompanham nem a captam, assim como as atitudes deles em relação ao trabalho da igreja e aos seus deveres e em relação à fé em Deus, à verdade e ao Próprio Deus. Eles não sabem se esses indivíduos passaram por alguma transformação ou crescimento, nem sabem dos vários problemas que podem existir em seu trabalho; em particular, não sabem do impacto dos erros e desvios que ocorrem em vários estágios do trabalho sobre o trabalho da igreja e a entrada na vida do povo escolhido de Deus, nem se esses erros e desvios já foram corrigidos. Eles são totalmente ignorantes em relação a todas essas coisas. Se não sabem nada sobre essas condições detalhadas, eles ficam passivos sempre que surgem problemas. Entretanto, os falsos líderes não se importam nem um pouco com essas questões detalhadas enquanto fazem seu trabalho. Eles acreditam que, depois de arranjar vários supervisores de equipe e designar tarefas, seu trabalho está feito — isso conta como trabalho bem feito, e se surgirem outros problemas, não é da conta deles. Como os falsos líderes deixam de supervisionar, direcionar e acompanhar os vários supervisores de equipe e não cumprem suas responsabilidades nessas áreas, o resultado disso é que o trabalho da igreja vira uma bagunça. É assim que esses líderes e obreiros são negligentes em suas responsabilidades. Deus pode escrutinar as profundezas do coração humano; essa é uma habilidade que falta aos humanos. Portanto, ao trabalhar, as pessoas precisam ser mais diligentes e atentas, visitar regularmente o local de trabalho para acompanhar, supervisionar e direcionar o trabalho a fim de garantir o progresso normal do trabalho da igreja. Obviamente, os falsos líderes são totalmente irresponsáveis em seu trabalho e nunca supervisionam, acompanham nem direcionam várias tarefas. Como resultado, alguns supervisores não sabem como resolver os vários problemas que surgem no trabalho e permanecem em sua função como supervisores, apesar de não serem suficientemente competentes para fazer o trabalho. Por fim, o trabalho sofre atrasos vez após vez, e eles fazem dele uma bagunça total. Essa é a consequência de os falsos líderes não perguntarem sobre as situações dos supervisores, não as supervisionarem nem as acompanharem, um desfecho totalmente causado pela negligência dos falsos líderes para com a responsabilidade. Como os falsos líderes não inspecionam, acompanham nem perguntam sobre o trabalho e não conseguem captar a situação imediatamente, eles permanecem alheios a coisas como se os supervisores estão fazendo trabalho real, como o trabalho está progredindo e se ele produziu resultados reais. Quando lhes perguntam com que os supervisores estão ocupados ou com quais tarefas específicas estão lidando, os falsos líderes respondem: “Não sei, mas eles participam de todas as reuniões, e sempre que me comunico com eles sobre o trabalho, eles nunca mencionam nenhum problema ou dificuldade”. Os falsos líderes acreditam que, desde que os supervisores não abandonem seu trabalho e estejam sempre por perto quando eles os procuram, não há problema algum com eles. É assim que os falsos líderes trabalham. Isso não é uma manifestação de “falsidade”? Não é falhar em cumprir suas responsabilidades? Isso é negligência grave para com a responsabilidade! Em seu trabalho, os falsos líderes se concentram apenas em agir sem se envolver e não buscam resultados reais. Por fora, eles fazem reuniões com frequência, aparentando estar mais ocupados do que as pessoas em geral. No entanto, ainda não se sabe quais problemas eles realmente resolveram, com quais tarefas específicas eles lidaram adequadamente e quais resultados alcançaram. Ninguém pode dar uma resposta clara sobre essas coisas, nem mesmo os próprios falsos líderes. Mas uma coisa é certa: não importa quais problemas as pessoas tenham no local de trabalho, não há sinal desses falsos líderes; ninguém nunca os viu no local de trabalho resolvendo os problemas das pessoas. Então, que trabalho os falsos líderes fazem o dia todo? Que problemas suas reuniões resolvem? Ninguém sabe ao certo, e uma pilha de problemas acumulados e não resolvidos só é descoberta no final, quando seu trabalho é inspecionado. Por fora, os falsos líderes realmente parecem bastante ocupados — eles estão “lidando com uma miríade de assuntos”. No entanto, quando se examinam os resultados de seu trabalho, vê-se que é uma bagunça completa; é um caos, não há absolutamente nada de valor nele, e fica evidente que esses falsos líderes não fizeram um pingo de trabalho real. A despeito da grande quantidade de problemas reais que deixaram irresolvidos, os falsos líderes parecem não ter percepção de consciência e não culpam a si mesmos. Além disso, eles ficam muito satisfeitos consigo e se acham muito bons; são realmente desprovidos de razão. Pessoas assim não merecem ser líderes ou obreiros na igreja.

O tipo de supervisor que acabamos de comunicar conhece sua profissão e tem capacidade de trabalho, mas simplesmente não carrega um fardo e se entrega a comida, bebida e entretenimento o dia todo, sem tratar de seu trabalho adequado e sem fazer qualquer trabalho real. Os falsos líderes não conseguem reatribuir e dispensar prontamente esse tipo de supervisor, e isso obstrui e perturba o trabalho, impedindo-o de progredir sem problemas. Isso não é causado pelos falsos líderes? Embora os falsos líderes não sejam diretamente responsáveis por isso, sua negligência de responsabilidade, sua falha em cumprir seu papel como supervisores os torna indiretamente responsáveis pelas perdas causadas ao trabalho. Esses falsos líderes não cumprem seu dever como supervisores, são negligentes em suas responsabilidades e acabam fazendo o trabalho da igreja sofrer perdas. Algumas tarefas chegam a ser paralisadas e ficam em desordem devido à ausência de um supervisor adequado para assumir o comando, realizar uma verificação, supervisionar e levar o trabalho adiante. O uso inadequado de pessoal causa esses tipos de perdas no trabalho. Embora esse tipo de supervisor tenha um pouco de calibre e entenda um pouco a profissão, ele não cuida de seu trabalho adequado, costuma tomar uma rota própria e não segue a senda correta. Mesmo que os falsos líderes fiquem sabendo que alguém relatou um problema com esse tipo de supervisor, eles não investigam nem lidam com isso prontamente, e isso acaba paralisando o trabalho da igreja. Isso não é causado pela irresponsabilidade dos falsos líderes? Eles até tentam se esquivar da responsabilidade, alegando que não entendiam a situação do supervisor, que eram tolos e ignorantes, achando que dizer isso encerrará a questão, que eles não terão de assumir a responsabilidade. Em seu trabalho, os falsos líderes sempre agem de maneira perfunctória. Mesmo quando as pessoas relatam problemas, eles não perguntam nem lidam com eles e, quando as coisas dão errado, tentam se esquivar da responsabilidade. Isso é uma manifestação dos falsos líderes.

II. Como os falsos líderes tratam os supervisores que têm baixo calibre e falta de capacidade de trabalho

Quando os falsos líderes estão trabalhando, os problemas que eles encontram não se limitam apenas a essa situação — há outra, em que os supervisores têm baixo calibre, não têm capacidade de trabalho e não conseguem assumir o trabalho. Em tais casos, os falsos líderes também não perguntam sobre o problema e não lidam com ele prontamente. Por que isso? Os falsos líderes não têm capacidade de trabalho, têm baixo calibre e não têm entendimento espiritual. Eles nunca se preocupam, nem tomam a iniciativa de perguntar sobre o calibre dos vários supervisores de equipe, a capacidade destes de assumir o trabalho ou as circunstâncias do trabalho deles. Eles não conseguem enxergar supervisores que têm baixo calibre e não são capazes de assumir o trabalho, nem sabem dessas coisas. Para eles, uma vez que alguma pessoa assume o papel de supervisor, essa pessoa permanecerá no cargo por muito tempo, a menos que cometa vários males, provoque indignação geral e seja removida pelos irmãos, ou a menos que alguém relate os problemas dela ao alto e o alto dispense essa pessoa diretamente. Caso contrário, os falsos líderes nunca dispensarão essa pessoa. Eles acreditam que, já que os irmãos disseram que essa pessoa era boa e a elegeram, ela deve ser a melhor escolha. Os falsos líderes sempre se baseiam em imaginações e julgamentos para determinar se alguém pode fazer trabalho e se é adequado para atuar como supervisor. Por exemplo, havia uma supervisora de uma equipe de dança que não sabia dançar e não entendia os princípios para selecionar danças. Ao coreografar uma dança, ela não sabia se deveria escolher um estilo contemporâneo ou clássico. A rigor, ela não tinha nenhum conhecimento de dança. No entanto, o falso líder não conseguia ver isso. Ele escolheu essa pessoa como supervisora porque ela estava entusiasmada e disposta a ser o centro das atenções, supondo que ela entendia tudo e deixando-a guiar os irmãos. Mais tarde, o falso líder não a acompanhou, não observou o trabalho dela, nem viu se ela estava orientando bem os irmãos, se era especialista ou leiga, se o que ela ensinava era apropriado ou se estava de acordo com as exigências da casa de Deus. Ele não sabia essas coisas e não ia perguntar sobre elas. Como resultado, todos trabalharam por muito tempo sem produzir nenhum resultado, e finalmente se descobriu que a supervisora escolhida pelo falso líder não sabia dançar nada, mas estava fingindo ser especialista e dirigindo os outros. Isso não atrasou o trabalho? Mas o falso líder não conseguiu identificar esse problema e ainda acreditou que ela estava fazendo um bom trabalho. Na mente dos falsos líderes, não importa quem seja a pessoa, desde que ela tenha coragem e ouse falar, agir e assumir um trabalho, isso prova que ela tem calibre e consegue assumi-lo, ao passo que, se ela não ousar fazer essas coisas, isso prova que seu calibre é insuficiente para assumir esse trabalho. Algumas pessoas são retardadas ou cabeças quentes imprudentes, ousadas o suficiente para fazer qualquer coisa. Essas pessoas não sabem se têm o calibre certo ou se podem assumir o trabalho, mas ainda assim ousam se tornar supervisores. E acontece que, depois de assumirem a função, nenhum aspecto do trabalho progride, e, independentemente do trabalho que estejam fazendo, elas não têm um senso claro de direção, nem passos, nem ideias corretas. Qualquer pessoa pode apresentar qualquer opinião, e elas não sabem se isso está certo ou errado. Se uma pessoa diz que as coisas devem ser feitas de uma maneira, elas concordam, mas se outra pessoa diz para fazer as coisas de outra maneira, elas também concordam. E quando se trata da abordagem a ser adotada, elas permitem que todos opinem, e as ideias de quem fala mais alto são colocadas em prática. Esse tipo de pessoa não tem calibre algum, não consegue enxergar nada e simplesmente faz uma bagunça em seu trabalho, mas os falsos líderes ainda assim não conseguem enxergar supervisores como esses. Algumas pessoas dizem: “Esse supervisor tem um calibre muito baixo; ele precisa ser dispensado imediatamente!”. Mas os falsos líderes respondem: “Conversei com ele, e ele disse que está disposto a fazer a parte dele. Vamos lhe dar outra chance”. O que vocês acham dessa declaração? Não é algo que um tolo diria? O que há de errado com essa declaração? (Não é uma questão de ele estar disposto a fazer a parte dele ou não; ele não tem o calibre e simplesmente não consegue assumir o trabalho.) Correto, a questão não é se ele está disposto a fazer; trata-se de que ele tem calibre baixo demais e não sabe fazer — esse é o cerne do problema. É por isso que seus líderes precisam ser inteligentes e capazes de avaliar as pessoas, para ver se esses supervisores possuem o calibre necessário. Esses líderes precisam fazer uma avaliação abrangente deles com base no discurso e na comunhão deles, observar se eles geralmente agem com uma estrutura adequada, com métodos e passos ordenados e com base no feedback dos irmãos. Se o calibre deles for baixo demais e eles não tiverem a capacidade de trabalho necessária, se bagunçarem tudo o que fizerem e se forem imprestáveis, esses supervisores precisam ser dispensados prontamente.

Havia certo supervisor de uma fazenda que bagunçou o trabalho agrícola. Ele não sabia quais culturas deveria plantar em cada lote de terra, ou qual lote de terra era adequado para o cultivo de legumes, e ele não buscava nem se comunicava com todos — ele não sabia se comunicar sobre essas coisas, então simplesmente não o fazia. Ele plantava as culturas como bem entendia, relegando os princípios da casa de Deus para o fundo de sua mente. Como resultado, ele realizou o plantio de cada pedaço de terra de forma caótica, fazendo com que culturas que deveriam ter sido plantadas em pequenas quantidades fossem plantadas em grandes quantidades, e com que culturas que deveriam ter sido plantadas em grandes quantidades fossem plantadas em pequenas quantidades. Quando o alto o podou, ele continuou desafiador e achou que não havia nada de errado em plantar as culturas dessa maneira. Digam-Me, esses tipos de supervisores não são muito difíceis? Ele não sabia lidar com as questões com base nos princípios estabelecidos pela casa de Deus, nem sabia que deveria determinar quantos campos de grãos e quantos campos de legumes deveriam ser plantados com base no número de pessoas que desempenhavam seus deveres na igreja de dever de tempo integral. Em vez disso, ele decidiu plantar mais e menos de determinadas culturas com base em suas preferências e achou que isso era totalmente apropriado. Por fim, ele plantou as culturas de forma confusa. Mais tarde, as mudas brotaram. Algumas delas ficaram amarelas e exigiam fertilizante, mas ele não sabia quanto aplicar nem quando aplicar. Algumas das plantações ficaram infestadas de pragas, e ele não sabia se deveria ou não aplicar pesticidas. Algumas pessoas defendiam o uso de pesticidas, outras não, e ele ficou confuso e não soube o que fazer com os pesticidas. Dessa forma, ele foi seguindo sem rumo até chegar a época da colheita. Ele também não fazia ideia de quanto tempo durava a estação de crescimento de cada cultura ou quando cada cultura amadureceria. Como resultado, os grãos colhidos cedo ainda estavam um pouco verdes, enquanto os grãos que foram colhidos tarde caíram no chão. No final, apesar de tudo, as safras foram colhidas, os grãos foram finalmente armazenados, e as atividades agrícolas do ano foram mais ou menos encerradas. Como o supervisor da fazenda se saiu com seu trabalho? (Ele fez uma bagunça.) Por que foi uma bagunça tão grande? Encontrem a causa principal desse problema. (Seu calibre era extremamente baixo.) Esse supervisor tem calibre extremamente baixo! Quando confrontado com questões, ele não fazia julgamentos precisos, não conseguia encontrar os princípios e não tinha nenhum jeito ou método para lidar com as coisas. Isso o levou a lidar com uma tarefa tão simples como o plantio de culturas de forma incrivelmente desordenada e a fazer desse trabalho uma grande bagunça. Quais são as principais manifestações de baixo calibre? (Falta de julgamento preciso e incapacidade de encontrar os princípios.) Essas palavras não são cruciais? Vocês se lembrarão delas? Quando uma pessoa é confrontada com questões, a falta de julgamento preciso e a incapacidade de encontrar os princípios indicam um calibre extremamente baixo. Quanto mais sugestões e dicas as outras pessoas davam, mais confuso esse supervisor ficava. Ele achava que seria ótimo se houvesse apenas uma sugestão, pois assim poderia tratá-la como um regulamento e cumpri-la, o que tornaria as coisas muito mais simples e significaria que ele não precisaria pensar nem exercer seu juízo. Ele tinha medo de que várias pessoas dessem sugestões porque, quando as ouvia, não sabia como lidar com elas. Na verdade, as pessoas com cérebro e bom calibre não têm medo de que outras pessoas deem sugestões. Elas acham que seu juízo se torna mais preciso e a margem de erro diminui quando mais pessoas dão sugestões. As pessoas sem cérebro ou calibre temem opiniões e sugestões variadas de várias pessoas; elas ficam perplexas quando se deparam com conselhos de muitas fontes. O supervisor da fazenda que acabei de mencionar não tinha calibre extremamente baixo? Não é que ele não era bom o suficiente para assumir esse trabalho? (É.) Alguns argumentam: “Vai ver ele nunca tinha feito trabalho agrícola. Você insistiu que ele fizesse o trabalho agrícola — isso não foi igual a forçar um peixe a viver em terra firme?”. Não ter experiência anterior em agricultura significa que uma pessoa não pode fazer trabalho agrícola? Quem é que tem a capacidade inata de trabalhar na fazenda? Será que os agricultores nascem com essa habilidade? (Não.) Já houve algum agricultor que, sem experiência e sem saber plantar, não colheu e não teve grãos para comer na primeira vez que plantou, resultando em um ano de fome? Esse tipo de coisa acontece? (Não.) Se esse fosse realmente o caso, seria um desastre natural, não o resultado de ações humanas. Essas situações são extremamente raras! Os agricultores ganham a vida plantando, e até aqueles que plantam há um ou dois anos aprendem a fazê-lo. Indivíduos de bom calibre podem colher um pouco mais cultivando a terra, enquanto aqueles de baixo calibre talvez tenham uma colheita menor. Além disso, com o avanço atual e a abundância de informações, se uma pessoa tem calibre, essas informações são suficientes para servir de referência para fazer julgamentos e tomar decisões precisas. Quanto mais extensas e precisas forem as informações, mais precisos serão seus julgamentos e decisões, e menos erros serão cometidos. Entretanto, com indivíduos com baixo calibre, acontece o oposto; quanto mais informações existem, mais confusos eles ficam. No final, cada passo se torna uma luta e algo muito difícil para eles. A agricultura é uma corrida contra o tempo; as coisas não dão certo se você chega cedo demais ou tarde demais. Se você se atrasar e perder o momento certo, a colheita final será afetada. Enquanto fazia a plantação, esse supervisor se sentiu sobrecarregado, pressionado pela passagem do tempo e forçado a seguir adiante a cada passo. Embora ele ainda tenha conseguido dar cada passo, isso foi muito difícil para ele, e, no final, ele fez do trabalho uma bagunça. Essas pessoas têm calibre extremamente baixo!

Pessoas com calibre extremamente baixo não conseguem realizar bem nem mesmo uma única tarefa; independentemente do trabalho que estejam fazendo, elas o transformam em uma grande desordem. Se os líderes desses supervisores têm bom calibre e são capazes de cumprir suas responsabilidades, eles deveriam ser capazes de ver essas coisas. Eles deveriam ajudar os supervisores que têm baixo calibre com orientação, padronização e verificação. Entretanto, os falsos líderes falham em fazer isso; eles também não conseguem fazer as coisas que os supervisores não conseguem fazer e, quando os supervisores acham seu trabalho difícil ou se sentem inseguros e hesitantes em seu trabalho, os falsos líderes também hesitam. Eles nem ficam cientes de como os supervisores estão se saindo no trabalho, aonde chegaram com ele, que desafios surgiram ou que problemas estão tendo. Quando alguém perguntou sobre cultivo a essa líder, ela disse: “Sou uma líder, não sou responsável pelo cultivo”. O outro respondeu: “Você é uma líder, então o que há de errado em lhe fazer uma pergunta sobre cultivo? Esse trabalho está dentro do escopo de suas responsabilidades”. Ela disse: “Eu me informarei sobre isso para você”. Depois de se informar, ela respondeu: “No momento, estamos plantando batatas”. Ele perguntou: “Quantas batatas estão plantando?”. Ela respondeu: “Eu não perguntei isso, deixe-me verificar para você”. Depois de se informar novamente, ela respondeu: “Plantamos dois acres”. Ele perguntou: “Que variedade vocês plantaram? Esse terreno é adequado para o plantio de batatas? Vocês aplicaram fertilizante quando as plantaram? A que profundidade as sementes de batata foram plantadas?”. Ela não sabia nada disso. Você não sabe essas coisas, mas não se informa sobre elas, nem procura alguém a quem possa perguntar — isso não atrasa as coisas? Você é mesmo um líder? Que trabalho você está fazendo como líder? Se você não consegue nem mesmo conduzir as pessoas a fazer esse tantinho de trabalho externo, qual é a utilidade de ser um líder? Embora o calibre do supervisor fosse baixo assim, essa falsa líder não conseguiu perceber isso e, quando lhe perguntaram como era o calibre do supervisor, como estavam as plantações e se a colheita estava garantida, ela pensou: “Não é necessário que você pergunte essas coisas; cultivar é uma tarefa tão simples! Nós já fizemos o plantio no campo, não foi? Como poderia não ter colheita?”. Ela não refletia sobre nada, não fazia perguntas sobre nada e não tinha inteligência alguma. Que tipo de líder era essa? (Uma falsa líder.) Sempre que se deparava com alguma situação, o supervisor ficava tão perdido quanto uma galinha no labirinto. Ele não sabia a quem perguntar, nem como encontrar informações, nem que lado escolher quando se deparava com diferentes ideias de diferentes fontes de informação. A líder não analisou essas circunstâncias. Ela considerou que o trabalho havia sido entregue a essa pessoa e, portanto, não se preocupou nem um pouco com isso. Vocês não acham que um supervisor com um calibre tão baixo impactaria os resultados do trabalho? (Sim.) Então, o que a líder deveria ter feito para resolver esse problema? Ao analisar isso e fazer perguntas indiretas, considerando os eventos que ocorriam ao seu redor e o plantio da safra daquela estação, ela deveria ter descoberto que o supervisor era de calibre extremamente baixo, que ele não era capaz de fazer nada. Ele não conseguia resumir nenhuma experiência mesmo depois de anos de trabalho no cultivo — a essa altura, ele nem tinha certeza de como fazer o plantio das culturas —; ela deveria saber que o calibre dele era baixo e que ele não estava à altura da tarefa, e que essa pessoa deveria ter sido dispensada! Ela deveria ter perguntado quem era adequado para ser o supervisor, quem poderia assumir esse trabalho e fazê-lo bem, garantindo, assim, que o trabalho da casa de Deus não fosse prejudicado. A falsa líder teve essa mentalidade? Ela conseguiu enxergar essas questões? (Não.) Sua mente e seus olhos estavam cegos; ela estava completamente cega. Essa é uma manifestação dos falsos líderes. Quando se trata de pessoas de baixo calibre, eles não sabem orientá-las no trabalho, não sabem como ajudá-las realizando uma verificação, nem como resolver prontamente as dificuldades delas, e certamente não sabem que alguém de baixo calibre não pode assumir o trabalho e deve ser rapidamente substituído por uma pessoa adequada. Os falsos líderes não realizam nenhuma dessas tarefas; eles não estão aptos para isso e não conseguem enxergar nada disso. Essas pessoas não são cegas? Há quem diga: “Talvez eles estejam ocupados com outras tarefas. Por que Tu continuas exigindo que eles cuidem dessas tarefas inconsequentes e variadas?”. Essas são tarefas que os líderes devem realizar, como poderiam ser consideradas variadas? Essas questões estão dentro do escopo das responsabilidades dos líderes — seria aceitável se eles as negligenciassem? Se fizessem isso, seria negligência de responsabilidade. As dificuldades e os problemas no trabalho surgem todos os dias, bem debaixo do nariz dos líderes, e as pessoas os mencionam todos os dias. Entretanto, os olhos e a mente dos falsos líderes são cegos. Eles não conseguem ver, sentir nem perceber que esses problemas existem e, portanto, é claro que não conseguem resolvê-los. Essa falsa líder não foi capaz de descobrir que o calibre do supervisor era extremamente baixo. Ela também não conseguiu identificar os vários problemas que surgiram no trabalho dele. Esse supervisor não conseguia lidar com os problemas e, quando algo acontecia, ele agia de forma tão desordenada quanto formigas em uma panela quente, sem princípios e causando caos no trabalho, e a falsa líder não conseguiu ver nem perceber nada disso. Há um princípio para como os falsos líderes fazem seu trabalho: assim que arranjam alguém para ser responsável por cada tarefa, eles a consideram concluída e, independentemente de o calibre do supervisor ser bom ou ruim, de ele conseguir fazer bem o trabalho ou de quantos problemas surgem no trabalho, eles acham que isso não tem nada a ver com eles. Um líder como esse consegue fazer o trabalho mesmo assim? Ele entende como trabalhar? (Não.) Se você não entende como trabalhar, por que está atuando como líder? Se, apesar disso tudo, você atua como líder, então você é um falso líder. Os falsos líderes não conseguem ver nem descobrir as várias manifestações de pessoas de baixo calibre, nem os vários problemas que surgem enquanto eles desempenham seus deveres. Seu coração está extremamente anestesiado. Seus olhos e sua mente não estão cegos? Haverá quem diga: “Eles não estão cegos. Tu sempre os calunias e os difamas”. Os problemas com esse supervisor de cultivo eram graves demais, pois a falsa líder convivia com ele todos os dias, e ela podia ouvir e ver tudo o que acontecia. Como, então, ela não foi capaz de descobrir ou perceber que havia problemas? Por que ela não lidou com esses problemas ou não os resolveu? Seus olhos e sua mente não estavam cegos? Esse problema não era algo grave? (Sim.) Essa é outra manifestação dos falsos líderes — cegueira da mente e dos olhos.

Quando você atribui uma tarefa a uma pessoa de baixo calibre, você pode perceber, pela forma como ela costuma falar, pela atitude e pelos pontos de vista dela ao discutir o trabalho e pela maneira como ela lida com as tarefas, que o calibre dela é muito baixo, que o pensamento dela é caótico e que ela aborda tudo com certa falta de visão e imprudência, carece de metas. Basta observar seu jeito de fazer as coisas para determinar que essa pessoa tem um calibre extremamente baixo, sendo assim, será que você precisa mesmo observá-la por tanto tempo? Não, não precisa. No entanto, os falsos líderes têm um problema fatal; ou seja, eles acreditam que, visto que uma pessoa ficou trabalhando por todo esse tempo sem desistir, e não ouviu ninguém denunciá-la por ter feito algo ruim, por ter causado uma interrupção ou perturbação, ou por ser negativa ou preguiçosa, isso significa que essa pessoa ainda pode fazer o trabalho. Eles não sabem julgar o calibre de uma pessoa ou a capacidade dela de fazer um bom trabalho com base no discurso, na atitude e no ponto de vista dela em relação às coisas ou na maneira como ela faz as coisas. Eles não estão cientes disso; estão anestesiados e não têm nenhuma percepção a respeito dessa questão. Eles têm um ponto de vista: desde que a pessoa não esteja ociosa, está tudo bem, e o trabalho pode prosseguir. Vocês acham que um líder que abriga esse tipo de ponto de vista pode fazer um bom trabalho? Ele está à altura da tarefa? (Não.) Permitir que tal pessoa seja um líder bagunçaria o trabalho, não é mesmo? Quando uma pessoa se entrega a comida, bebida e entretenimento e negligencia seus deveres, os falsos líderes não se preocupam em investigar ou lidar com isso e não conseguem ver se o calibre ou a índole da pessoa é bom ou ruim, não importa há quanto tempo estejam em contato com ela. Esses líderes têm a capacidade de trabalho de um líder? (Não.) Eles são falsos líderes. Os falsos líderes não conseguem discernir se uma pessoa tem calibre bom ou não, e são incapazes de fazer essas tarefas específicas. Eles acham que isso não faz parte de seu trabalho. Isso não é uma negligência de responsabilidade? Quem vocês acham que pode assumir o trabalho: uma pessoa com baixo calibre ou uma pessoa que tem um pouco de calibre? (Uma pessoa que tem um pouco de calibre.) Portanto, avaliar o calibre de uma pessoa e sua competência para o trabalho é uma questão com a qual os líderes e os obreiros devem se preocupar e que devem entender, e também é uma tarefa que os líderes e os obreiros devem desempenhar. Mas os falsos líderes não entendem que isso faz parte de seu trabalho, eles não estão cientes disso e não conseguem cumprir essa parte de suas responsabilidades. É aqui que os falsos líderes são negligentes em sua responsabilidade, e isso também é uma manifestação de os falsos líderes não estarem à altura da tarefa. Esse é o segundo tipo de situação: supervisores de baixo calibre, sem capacidade de trabalho e incapazes de assumir o trabalho, o que é um problema relacionado a seu calibre. Nessa situação, igualmente, os falsos líderes fracassam ao exercer o papel de líder e não são capazes de dispensar prontamente os supervisores de baixo calibre.

III. Como os falsos líderes tratam os supervisores que atormentam os outros e perturbam o trabalho da igreja

O terceiro tipo de situação envolve supervisores que atormentam e constrangem os outros, perturbando o trabalho da igreja. A primeira situação sobre a qual falamos anteriormente foi quando alguns supervisores, apesar de ter calibre relativamente bom e ser capazes de assumir o trabalho, não levam o trabalho a sério e se comportam apenas de maneira perfunctória, enquanto os falsos líderes ignoram isso e não os dispensam prontamente. A segunda situação envolve alguns supervisores que têm baixo calibre e são incapazes de assumir o trabalho, mas os falsos líderes não percebem isso nem os substituem prontamente. A terceira situação diz respeito a supervisores que, independentemente de seu calibre ser bom ou ruim, não cuidam de seu trabalho adequado e apenas atormentam e constrangem os outros, perturbando o trabalho da igreja. Desde o momento em que são selecionados como supervisores, eles não tentam aprender sobre sua área nem a estudam, nem buscam as verdades princípios e certamente não orientam os outros a desempenhar seus deveres adequadamente. Em vez disso, a cada oportunidade que têm, implicam com alguém, zombam e ridicularizam outra pessoa; desde que tenham a oportunidade, eles se exibem e, não importa o que estejam fazendo, nunca mantêm os pés no chão. Num dia, eles instruem as pessoas a fazer as coisas de uma maneira e, no dia seguinte, eles as instruem a fazer as coisas de outra maneira; eles apenas inventam novos truques, sempre querendo se destacar. Tudo isso deixa as pessoas num estado de ansiedade. Sempre que eles falam, o coração de algumas pessoas estremece. Após subjugarem a todos e fazerem com que todos os temam e os obedeçam, eles se sentem exultantes. Independentemente de serem falsos líderes ou anticristos e independentemente de estarem ou não no poder, esses tipos de pessoas destroem a tranquilidade da igreja. Além de não conseguirem fazer trabalho real nem desempenhar seu dever normalmente, eles também semeiam discórdia e causam conflitos entre as pessoas, perturbando a vida da igreja. Não somente eles não conseguem ajudar os outros a entender a verdade, como também costumam julgar e condenar as pessoas e fazem com que elas os obedeçam em tudo, constrangendo-as a ponto de elas não saberem como agir adequadamente. Especialmente em relação a como vivem, as pessoas não podem dormir nem um pouco mais cedo nem mais tarde. Independentemente do que façam, elas precisam ficar de olho nas expressões faciais desses supervisores, o que torna a vida extremamente cansativa. Se pessoas como essas se tornarem supervisores, todos os outros terão dificuldades. Se você falar honestamente com elas e expuser os problemas delas, elas dirão que você as persegue e as expõe deliberadamente. Se você não falar com elas sobre os problemas delas, elas dirão que você as menospreza. Se você for sério e responsável em relação ao trabalho e lhes der alguns conselhos, elas terão atitude desafiadora e dirão que você as ataca e o chamarão de arrogante. Seja como for, não importa o que você faça, elas acharão desagradável. Elas estão sempre pensando em atormentar as pessoas e as constrangem de modo que estas ficam de mãos e pés atados e acham que nada do que fazem é certo. Supervisores como esses perturbam o trabalho da igreja.

Os falsos líderes são bons em trabalho superficial, mas nunca fazem trabalho real. Eles não vão e inspecionam, supervisionam ou dirigem os vários trabalhos profissionais, nem descobrem o que está acontecendo em diferentes equipes em tempo hábil, inspecionando como o trabalho está progredindo, quais são os problemas, se os supervisores de equipe são competentes em seu trabalho e como os irmãos relatam ou avaliam os supervisores. Eles não verificam se alguém está sendo constrangido pelos líderes de equipe ou supervisores, se as sugestões corretas que as pessoas dão estão sendo adotadas, se alguém que é talentoso ou busca a verdade está sendo reprimido ou excluído, se alguma pessoa sem malícia está sendo intimidada, se as pessoas que expõem e denunciam falsos líderes estão sendo atacadas, retaliadas, removidas ou expulsas, se os líderes de equipe ou supervisores são pessoas malignas e se alguém está sendo atormentado. Se os falsos líderes não fizerem nada desse trabalho concreto, eles deveriam ser dispensados. Digamos, por exemplo, que alguém relata a um falso líder que há um supervisor que frequentemente constrange e reprime pessoas. O supervisor fez algumas coisas erradas, mas não quer permitir que os irmãos e irmãs ofereçam qualquer sugestão e até inventa desculpas para se justificar e defender, sem jamais admitir seus erros. Um supervisor desse tipo não deveria ser prontamente dispensado? Esses são problemas que os líderes deveriam consertar em tempo hábil. Alguns falsos líderes não permitem que supervisores que eles mesmos nomearam sejam expostos, não importa que problemas tenham surgido em seu trabalho, e certamente não permitem que sejam denunciados aos superiores — eles até dizem às pessoas que elas devem aprender a se submeter. Se alguém expõe os problemas com um supervisor, esses falsos líderes tentam protegê-lo ou encobrir os fatos verdadeiros, dizendo: “Isso é um problema com a entrada na vida do supervisor. É normal que ele tenha um caráter arrogante — todos os que têm um pouco de calibre são arrogantes. Não é nada sério, só preciso me comunicar com ele um pouco”. Por meio da comunhão, o supervisor expressa sua postura e diz: “Eu admito que sou arrogante, admito que há momentos em que me preocupo com a minha vaidade, orgulho e status e não aceito as sugestões dos outros. Mas as outras pessoas não são boas nessa profissão, costumam fazer sugestões inúteis, portanto, existe uma razão pela qual eu não as ouço”. Os falsos líderes não tentam entender a situação a fundo, não analisam os resultados do trabalho do supervisor, muito menos investigam como são a humanidade, o caráter e a busca dele. Tudo que fazem é minimizar as coisas e dizer: “Isso me foi relatado, por isso estou de olho em você. Vou lhe dar outra chance”. Depois de sua conversa, o supervisor diz que ele está disposto a se arrepender, mas quanto a se ele realmente se arrepende subsequentemente, ou apenas mente e engana, os falsos líderes não dão atenção. Se alguém faz perguntas sobre essa questão, os falsos líderes dizem: “Já conversei com ele e até lhe comuniquei muitas passagens das palavras de Deus. Ele está disposto a se arrepender, e o problema já foi resolvido”. Quando essa pessoa pergunta: “Como é a humanidade desse supervisor? Ele é uma pessoa que aceita a verdade? Você lhe deu uma chance, mas ele será capaz de se arrepender e mudar genuinamente?”. Os falsos líderes, incapazes de enxergar isso, respondem: “Ainda o estou observando”. Essa pessoa responde: “Há quanto tempo você o observa? Você já chegou a alguma conclusão?”. Os falsos líderes dizem: “Já se passaram mais de seis meses, e ainda não cheguei a nenhuma conclusão”. Se eles não obtiveram nenhum resultado após mais de seis meses de observação, que tipo de eficiência de trabalho é essa? Os falsos líderes acreditam que ter uma conversa com o supervisor é eficaz e resolve o problema. Essa ideia é válida? Eles acham que, depois que acabam de conversar com alguém, essa pessoa será capaz de mudar, e, se alguém expressar sua determinação de não tornar a fazer isso, eles acreditam plenamente nessa pessoa sem fazer nenhuma outra investigação e sem analisar a situação novamente. Se ninguém insistir no assunto, eles podem nem se dar ao trabalho de analisar ou acompanhar o trabalho por meio ano. Os falsos líderes permanecem sem ter ciência do caso até mesmo quando esse supervisor bagunça o trabalho. Eles não conseguem discernir que o supervisor os está enganando e brincando com eles. O que é ainda mais odioso é que, quando alguém relata os problemas do supervisor, os falsos líderes o ignoram e não investigam de verdade se os problemas existem ou se os problemas relatados são reais. Eles não consideram esses problemas — eles realmente têm fé demais em si mesmos! Sejam quais forem as situações que surgem no trabalho da igreja, os falsos líderes não se apressam em resolvê-las; em todo caso, eles acham que isso não lhes diz respeito. A reação dos falsos líderes diante desses problemas é extremamente letárgica; eles tomam medidas e se mexem com grande lentidão, e ficam prevaricando, e ficam dando outra chance às pessoas de se arrepender, como se as chances que eles dão às pessoas fossem muito preciosas e importantes, como se pudessem mudar o destino delas. Os falsos líderes não sabem enxergar a natureza essência de alguém por meio daquilo que se manifesta nessa pessoa, nem julgar que senda uma pessoa segue com base na natureza essência dela, nem ver se uma pessoa é apta para ser supervisora ou fazer o trabalho de liderança com base na senda que ela trilha. Eles não são capazes de ver as coisas desse jeito. Falsos líderes só são capazes de fazer duas coisas em seu trabalho: uma é chamar as pessoas para bater papo e agir sem se envolver; a segunda é dar chances às pessoas, agradar aos outros e não ofender ninguém. Eles estão fazendo trabalho real? Evidentemente, não estão. Mas falsos líderes acreditam que chamar alguém para uma conversa é trabalho real. Eles veem essas conversas como muito valiosas e importantes e veem as palavras e doutrinas vazias que declamam como incrivelmente significantes. Acham que resolveram problemas importantes por meio dessas conversas e que fizeram trabalho real. Eles não sabem por que Deus julga e castiga, poda ou prova e refina as pessoas. Eles não sabem que só as palavras de Deus e a verdade podem resolver os caracteres corruptos do homem. Eles simplificam tanto a obra de Deus e a Sua salvação da humanidade! Acreditam que falar algumas palavras e doutrinas é um substituto para a obra de Deus, que isso pode resolver o problema da corrupção do homem. Isso não é a tolice e a ignorância dos falsos líderes? Falsos líderes não têm um pingo da verdade realidade, por que, então, eles estão tão confiantes? Declamar algumas doutrinas fará com que as pessoas conheçam a si mesmas? Isso as capacitará a se livrar de seus caracteres corruptos? Como esses falsos líderes podem ser tão ignorantes e ingênuos? Resolver as práticas errôneas e o comportamento corrupto de uma pessoa é realmente tão simples? Resolver o problema do caráter corrupto do homem é tão fácil assim? Falsos líderes são tão tolos e superficiais! Deus não usa apenas um método para resolver o problema da corrupção do homem. Ele usa muitos métodos e estabelece ambientes diferentes a fim de revelar, purificar e aperfeiçoar as pessoas. Os falsos líderes, por sua vez, realizam trabalho de uma maneira incrivelmente monótona e superficial: eles chamam as pessoas para uma conversa, fazem um pouco de trabalho de aconselhar as pessoas no jeito de pensar, exortam as pessoas e acreditam que isso é fazer trabalho real. Isso é superficial, não é? E que problema se esconde por trás dessa superficialidade? Não é ingenuidade? Os falsos líderes são extremamente ingênuos, e eles também veem as pessoas e coisas de uma maneira incrivelmente ingênua. Não existe coisa mais difícil de resolver do que os caracteres corruptos das pessoas — um leopardo não pode mudar suas manchas. Os falsos líderes não conseguem enxergar esse problema de forma alguma. Portanto, quando se trata do tipo de supervisor na igreja que constantemente causa perturbações, que sempre constrange e atormenta as pessoas, os falsos líderes nada fazem além de conversar com ele e podá-lo com algumas palavras, e nada mais. Eles não ajustam a atribuição de dever dele nem o dispensam prontamente. Essa abordagem dos falsos líderes causa um tremendo dano ao trabalho da igreja e, muitas vezes, faz com que o trabalho da igreja seja obstruído, atrasado, prejudicado e impedido de progredir normalmente, sem problemas e de forma eficiente por causa das perturbações de algumas pessoas malignas — tudo isso é uma consequência grave de os falsos líderes agirem com base em seus sentimentos, violando as verdades princípios e usando as pessoas erradas. Por fora, parece que os falsos líderes não estão cometendo deliberadamente uma miríade de males ou fazendo as coisas do seu jeito e estabelecendo seus próprios reinos independentes, como fazem os anticristos. Mas os falsos líderes não são capazes de resolver prontamente os vários problemas que surgem no trabalho da igreja, e quando ocorrem problemas com os supervisores de várias equipes, e quando esses supervisores não conseguem assumir seu trabalho, os falsos líderes não são capazes de ajustar suas atribuições de dever ou dispensá-los prontamente, causando perdas graves ao trabalho da igreja. E tudo isso é causado pela negligência dos falsos líderes para com a responsabilidade. Os falsos líderes não são muito odiosos? (Sim.)

IV. Como os falsos líderes tratam os supervisores que vão contra os arranjos de trabalho e fazem as coisas do seu próprio jeito

Os falsos líderes não são capazes de lidar prontamente com os atos malignos que ocorrem na igreja, tais como supervisores que atormentam os outros e os constrangem, e que perturbam o trabalho da igreja. Da mesma forma, quando alguns supervisores vão contra os arranjos de trabalho da casa de Deus e fazem as coisas do seu jeito, os falsos líderes não conseguem arranjar soluções apropriadas para resolver prontamente esses problemas. Isso resulta em perdas para o trabalho da igreja e para os recursos materiais e financeiros da casa de Deus. Os falsos líderes são ingênuos e superficiais, são incapazes de entender as verdades princípios e são particularmente incapazes de enxergar a natureza essência das pessoas. Consequentemente, com frequência eles fazem seu trabalho de forma superficial, agem sem se envolver, atêm-se a regulamentos e entoam chavões, mas deixam de ir ao local para inspecionar o trabalho, observar e perguntar sobre cada supervisor ou perguntar em tempo hábil sobre o que esses supervisores têm feito, como são os princípios que orientam suas ações e quais são os efeitos subsequentes. Como resultado, eles ignoram totalmente quem são as pessoas que eles estão de fato usando e o que elas têm feito. Portanto, quando esses supervisores vão contra os arranjos de trabalho da casa de Deus e fazem as coisas do seu jeito em segredo, os falsos líderes não só não ficam sabendo disso, como até tentam defender os supervisores. Mesmo que fiquem sabendo, eles não investigam nem lidam com isso prontamente. Os falsos líderes são, em um aspecto, incompetentes em seu trabalho e, em outro, negligentes em seus deveres. Vamos dar um exemplo. Certo líder selecionou alguém que havia sido eliminado de outra equipe para ser técnico de plantio. Ele não verificou se essa pessoa tinha experiência e expertise relevantes, se conseguiria fazer bem o trabalho ou se tinha uma atitude séria e responsável e, depois de colocá-la nessa função, deixou-a completamente sem supervisão, dizendo: “Vá em frente e comece a plantar legumes. Você pode escolher as sementes, e eu aprovarei qualquer quantidade que você gastar. Apenas faça esse trabalho como você achar adequado!”. O líder disse isso, e, assim, essa supervisora começou a fazer o trabalho da maneira que achava melhor. Sua primeira tarefa foi selecionar as sementes. Ao consultar a internet, ela descobriu isto: “Há simplesmente muitas variedades diferentes de legumes — este vasto mundo está cheio de coisas extraordinárias! Escolher sementes é muito divertido. Eu nunca tinha feito esse trabalho e não sabia que me interessaria tanto por ele. Já que estou tão interessada nisso, darei tudo de mim!”. Ela entrou primeiro na seção de sementes de tomate e ficou simplesmente maravilhada. Havia todos os tipos de variedades e todos os tipos de tamanhos, e, em termos de cor, havia as vermelhas, as amarelas e as verdes. Um tipo era até multicolorido — ela nunca tinha visto nada parecido, e isso realmente ampliou seus horizontes! Mas como ela deveria escolher as sementes certas? Ela decidiu plantar um pouco de cada variedade, especialmente do tipo multicolorido de aparência tão única. A supervisora selecionou mais de dez variedades de tomates de diferentes tamanhos, cores e formas. Depois de selecionar as sementes de tomate, era a vez de fazer o mesmo com a berinjela. Normalmente, os tipos de berinjela que as pessoas comem são as berinjelas longas e roxas ou as brancas, mas ela pensou: “As berinjelas não deveriam se limitar a esses dois tipos. Há variedades verdes, estampadas, longas, redondas e ovais. Vou escolher um pouco de cada tipo para que todos possam expandir a mente e comer todos os tipos de berinjelas diferentes. Como supervisora, vejam como sou hábil e ousada na seleção de sementes, como sou atenciosa com os irmãos, satisfazendo os gostos de todos”. Em seguida, ela selecionou sementes de cebola. Havia um total de 14 variedades de cebolas regionais, e ela selecionou todas elas e, quando terminou, sentiu-se bastante satisfeita. Essa supervisora é “ousada”? Quem se atreveria a escolher tantas variedades? Mais tarde, continuei a dissecar esse assunto, e alguém até disse: “Não há apenas 14 variedades locais; existem mais algumas que ela não selecionou!”. O que ele quis dizer foi que 14 variedades nem eram tantas assim, e que ainda havia outras que a supervisora não tinha selecionado, portanto ela não havia feito nada de errado. A pessoa que disse isso não é lerda? Isso é ser lerdo, não entender a linguagem humana e ignorar por que eu estava dissecando o assunto. Depois de selecionar as sementes de cebola, a supervisora também escolheu pelo menos oito variedades de batatas. Qual era seu objetivo ao selecionar tantas variedades? Ampliar os horizontes de todos e permitir que provassem vários sabores diferentes. A supervisora acreditava que a seleção de sementes deveria se basear no princípio de beneficiar os irmãos. O que vocês acham da motivação dela? Agir com base em uma atitude de pensar em nome de todos e servir a todos é o princípio exigido pela casa de Deus? (Não.) Então, qual é o princípio da casa de Deus para a seleção de sementes? Não plante variedades estranhas e raras que não costumamos comer. Quanto às variedades que costumam ser consumidas, se não as plantamos antes e não sabemos se são adequadas para o solo e o clima locais, selecione uma ou duas variedades, três ou quatro no máximo. Em primeiro lugar, elas devem ser adequadas para o solo e o clima locais; em segundo lugar, devem ser fáceis de cultivar e não suscetíveis a doenças e pragas; em terceiro lugar, devem produzir sementes para o ano seguinte; por último, devem produzir uma boa safra. Se elas forem deliciosas, mas a colheita for ruim, elas não são adequadas. A julgar pela questão da seleção de sementes, essa supervisora agiu de acordo com os princípios? Ela buscou? Ela se submeteu? Ela demonstrou consideração pela casa de Deus? Ela agiu com a atitude que deveria possuir no desempenho de um dever? (Não.) Claramente, ela estava correndo solta, fazendo coisas ruins, indo abertamente contra os arranjos de trabalho da casa de Deus e fazendo as coisas do seu jeito! Dessa forma, ela desperdiçou as ofertas de Deus para satisfazer sua curiosidade pessoal e seu desejo por diversão e tratou uma tarefa importante dessas como um jogo, mas seu falso líder permitiu que ela fizesse o que queria sem questionar ou intervir. Quando lhe perguntaram: “A supervisora que você escolheu realmente fez algum trabalho? Quais foram os resultados? Você a ajudou verificando a questão da seleção de sementes?”. Ele não deu atenção a essas questões e disse apenas: “As sementes foram plantadas; visitamos o local durante o plantio”. Ele não se importou com nenhuma outra questão. No final, como foi descoberto o problema dessa supervisora? Ela plantou alguns morangos, e, de acordo com as especificações técnicas relevantes, as mudas de morango não devem ser cobertas e não se pode permitir que deem frutos no primeiro ano, e todas as flores devem ser removidas; caso contrário, não haverá frutos no segundo ano e, mesmo que haja frutos no primeiro ano, eles serão muito pequenos. Embora os especialistas tivessem dito isso à supervisora, ela não ouviu. Seu raciocínio se baseava em informações da internet que diziam que era aceitável cobrir as mudas de morango com filme plástico no primeiro ano e permitir que dessem frutos. O resultado disso foi que elas produziram vários morangos pequenos e deformados, cobertos de sementes — alguns azedos, outros doces e outros insípidos — havia todos os tipos. O problema ficou grave assim, mas os falsos líderes dali o ignoraram completamente. Por quê? Porque achavam que não chegariam a comer aqueles morangos, em todo caso, então preferiram ignorar o problema. Não chegar a comer algo significa que eles não deveriam se importar com isso? E as batatas e cebolas que eles chegariam a comer — eles se importaram com elas? Nenhum desses falsos líderes se importou; eles simplesmente ficaram observando enquanto a supervisora fazia o que queria. Certo dia, Eu os visitei, e alguém relatou que a alface havia envelhecido, e que, se não a colhessem logo, ninguém poderia comê-la e ela seria desperdiçada. No entanto, a supervisora insistiu em deixá-la e disse que, se a colhessem, teriam de plantar outras verduras, o que ela considerava problemático. Apesar de saberem disso, os falsos líderes não fizeram nada. Por fim, o alto teve de ordenar que eles colhessem a alface e resolvessem a situação rapidamente; caso contrário, a alface ocuparia a terra e impediria o plantio dos legumes de verão. Apesar de um problema tão significativo ter surgido no trabalho, nenhum dos falsos líderes fez nada a respeito, pois tinham muito medo de ofender as pessoas. Como a supervisora havia sido promovida por um falso líder e ele nunca tinha verificado o trabalho dela depois de promovê-la, permitiu que ela agisse livremente, deu-lhe apoio e a defendeu, e os outros líderes não ousaram intervir e trabalharam lado a lado com ele, muitos problemas acabaram surgindo. Esse foi o trabalho que os líderes fizeram. Eles ainda podem ser chamados de líderes? Embora um problema tão grave estivesse ocorrendo bem debaixo de seu nariz, eles não conseguiram reconhecê-lo como um problema, muito menos conseguiram resolvê-lo. Esses não são falsos líderes? (Sim.) Em um aspecto, eles eram bajuladores e tinham medo de ofender os outros. Em outro aspecto, eles não sabiam quão grave era o problema, não fizeram um julgamento preciso, não sabiam que aquilo era um problema e não estavam cientes de que esse trabalho se inseria no escopo de suas responsabilidades. Eles não são uns imprestáveis e perdulários? Isso não é negligência de responsabilidade? (Sim.) Esta é a quarta situação: supervisores que vão contra os arranjos de trabalho da casa de Deus e fazem as coisas do seu jeito. Apresentamos um exemplo que expõe a manifestação dos falsos líderes de ser negligentes em suas responsabilidades nessa questão e traz à luz a natureza essência dos falsos líderes.

V. Como os falsos líderes tratam os supervisores que são anticristos e estabelecem reinos independentes

Outra situação é quando os supervisores se rebelam contra seus superiores e estabelecem reinos independentes — esses supervisores são anticristos. Os falsos líderes não são capazes de exercer o papel de supervisor quando se trata de problemas como supervisores que têm baixo calibre, que possuem humanidade ruim ou que correm soltos fazendo coisas ruins. Eles também não conseguem inspecionar e perguntar prontamente sobre o trabalho que esses tipos de supervisores estão fazendo e sobre seus problemas para determinar sua aptidão. Da mesma forma, os falsos líderes são ainda mais incapazes de enxergar a natureza essência dos anticristos, que são pessoas sinistras e cruéis. Eles não só são incapazes de enxergar isso, como, ao mesmo tempo, têm um pouco de medo dessas pessoas e são um pouco indefesos e impotentes, a ponto de, na maioria das vezes, os anticristos os levarem pelo nariz. Quão grave isso pode ficar? Os anticristos podem formar panelinhas dentro das áreas de trabalho dos falsos líderes, atraindo suas próprias forças e estabelecendo reinos independentes e, por fim, podem assumir o controle, começar a dar as ordens e transformar os falsos líderes em figuras de proa. De alguma forma, esses falsos líderes permanecem alheios às coisas sobre as quais os anticristos decidem e sabem, e desconhecem isso. Eles só ficam cientes dessas coisas depois que algo acontece e alguém os informa, mas então já é tarde demais. Os falsos líderes até perguntam aos anticristos por que eles não foram informados, e a resposta deles é: “De que adianta informá-lo? Você não consegue tomar decisões sobre nada, portanto não há necessidade de discutir isso com você, nós mesmos tomamos a decisão. Mesmo que tivéssemos informado você, você certamente teria concordado. Que opinião você poderia ter?”. Os falsos líderes são incapazes de lidar com tais questões. Se não consegue discernir, resolver nem lidar com esses anticristos, você deveria denunciá-los ao alto, mas você nem se atreve a fazer isso — você não é um imprestável? (Sim.) Quando confrontados com tais questões, esses grandes imprestáveis simplesmente Me procuram para reclamar, às lágrimas, e resmungam: “Não é minha culpa; eu não tomei essa decisão. Se a decisão que eles tomaram estava certa ou não, isso não tem nada a ver comigo, porque eles não me informaram nem me falaram dela quando a tomaram”. O que eles querem dizer com isso? (Eles estão se esquivando da responsabilidade.) Como um líder, você deveria conhecer e ter domínio sobre esses assuntos; se os anticristos não o informam sobre as coisas, por que você não vai e pergunta proativamente por conta própria? Como líder, você deve organizar, presidir e tomar decisões sobre todos os assuntos; se eles não o informam sobre nada e tomam decisões por conta própria, enviando faturas para você assinar depois, eles não estão usurpando sua autoridade? Quando se deparam com anticristos perturbando o trabalho da igreja, os falsos líderes ficam atônitos; ficam tão indefesos quanto tolos diante de um lobo e ficam assistindo impotentes enquanto são transformados em figuras de proa e sua autoridade é usurpada. Eles não conseguem fazer uma coisa sequer a respeito — que bando de inúteis miseráveis! Eles não conseguem resolver problemas, não conseguem discernir nem expor os anticristos e certamente não conseguem impedi-los de cometer qualquer ato maligno. Ao mesmo tempo, eles não relatam esses problemas ao alto. Eles não são imprestáveis? Qual é o sentido de escolher você como um líder? Os anticristos correm soltos fazendo coisas ruins, esbanjam abertamente as ofertas e formam forças que eles mesmos lideram e estabelecem reinos independentes dentro da igreja; enquanto isso, você falha totalmente em supervisioná-los, expô-los, restringi-los ou lidar com eles, mas ainda assim Me procura para reclamar. Que tipo de líder é você? Você é realmente um imprestável! Não importa o que estejam fazendo, essas gangues lideradas por anticristos discutem secretamente entre si e então tomam decisões sem autorização. Eles nem mesmo dão aos líderes o direito de saber o que está acontecendo, muito menos lhes dão o direito de tomar decisões. Eles negam diretamente os líderes, exercendo todo o poder e dando todas as ordens eles mesmos. O que os líderes encarregados de gerenciá-los fazem em meio a tudo isso? Eles falham completamente em inspecionar, supervisionar, gerenciar ou tomar decisões sobre esse trabalho. No final, eles permitem que os anticristos assumam o controle e os gerenciem de cima. Esse problema não tem sua origem no trabalho dos falsos líderes? Qual é a essência desse problema? De onde ele provém? Ele provém de os falsos líderes terem baixo calibre, carecerem de capacidade de trabalho e de os anticristos não terem nenhuma consideração por eles. Os anticristos pensam: “O que você pode fazer como líder? Continuarei não dando ouvidos a você e continuarei a passar por cima de você para fazer as coisas. Se você relatar isso ao alto, nós o atormentaremos!”. Os falsos líderes não ousam relatar tais coisas. Os falsos líderes não só carecem de capacidade de trabalho, como também de coragem para defender os princípios, eles têm medo de ofender as pessoas e carecem completamente de lealdade — isso não é um problema grave? Se eles realmente tivessem algum calibre e entendessem a verdade, então, ao ver que esses sujeitos são maus, eles diriam: “Não ouso expô-los sozinho, portanto eu me comunicarei com vários irmãos que buscam e entendem mais a verdade para resolver esses problemas. Se, mesmo depois de me comunicar com eles, não conseguirmos lidar com os anticristos, relatarei o problema ao alto e deixarei que eles o resolvam. Não posso fazer mais nada, mas primeiro preciso salvaguardar os interesses da casa de Deus; os problemas que enxerguei e os problemas que descobri não podem, de forma alguma, continuar a se desenvolver”. Essa não é uma maneira de abordar o problema? Isso também não pode ser considerado como cumprir sua responsabilidade? Se conseguir fazer isso, o alto não dirá que você tem calibre baixo e carece de capacidade de trabalho. No entanto, você não consegue nem relatar os problemas ao alto, por isso é caracterizado como um imprestável e um falso líder. Além de não ter calibre e capacidade de trabalho, você não tem nem mesmo fé e coragem para confiar em Deus para expor e lutar contra os anticristos. Você não é um imprestável? Aqueles que foram usurpados pelos anticristos são lamentáveis? Eles podem parecer lamentáveis; eles não fizeram nada de ruim e, em seu trabalho, são muito cautelosos, têm muito medo de cometer erros, de ser podados e de ser desprezados pelos irmãos. No entanto, eles acabam sendo totalmente usurpados pelos anticristos bem diante de seus olhos, nada do que dizem tem qualquer efeito, e não importa se eles estão presentes ou não. Eles podem parecer lamentáveis por fora, mas na verdade são bastante detestáveis. Digam-Me, a casa de Deus consegue resolver problemas que as pessoas não conseguem resolver? As pessoas deveriam relatar os problemas ao alto? (Sim.) Na casa de Deus, não há problemas que não podem ser resolvidos, e as palavras de Deus podem resolver qualquer assunto. Você tem fé verdadeira em Deus? Se não tem nem mesmo esse tantinho de fé, como você está qualificado para ser um líder? Você não é um miserável inútil? Não se trata apenas de ser um falso líder; você não tem nem mesmo a fé mais básica em Deus. Você é um descrente e não merece ser um líder!

Com relação à quarta responsabilidade de líderes e obreiros, listamos cinco situações para expor como os falsos líderes abordam vários itens de trabalho e os supervisores. Com base nessas cinco situações, dissecamos as várias manifestações do calibre extremamente baixo, da incompetência e da incapacidade dos falsos líderes de fazer trabalho real. Ao comunicarmos dessa forma, vocês têm um pouco mais de clareza sobre como discernir os falsos líderes? (Sim.) Muito bem, então, vamos concluir nossa comunhão por aqui hoje. Adeus!
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (4)

Item cinco: Manter uma compreensão e um entendimento atualizados do status e do progresso de cada item do trabalho, e ser capaz de prontamente resolver os problemas, corrigir os desvios e remediar as falhas no trabalho para que ele progrida tranquilamente

A comunhão de hoje é da quinta responsabilidade dos líderes e obreiros: “Manter uma compreensão e um entendimento atualizados do status e do progresso de cada item do trabalho, e ser capaz de prontamente resolver os problemas, corrigir os desvios e remediar as falhas no trabalho para que ele progrida tranquilamente”. Nós nos concentraremos nessa responsabilidade para dissecar as várias manifestações dos falsos líderes, para ver se eles cumprem suas responsabilidades nesse trabalho e se eles se mantêm firmes em seus deveres e executam bem o trabalho.

Os falsos líderes se entregam ao conforto e não se envolvem profundamente com as bases para entender o trabalho

A quinta responsabilidade dos líderes e obreiros menciona primeiramente “manter uma compreensão e um entendimento atualizados do status e do progresso de cada item do trabalho”. A que se refere “o status de cada item do trabalho”? Refere-se a como está o estado atual de um determinado item de trabalho. O que os líderes e obreiros deveriam entender aqui? Por exemplo: que tarefas específicas o pessoal está realizando, com que atividades ele se ocupa, se essas atividades são necessárias, se são tarefas essenciais e importantes, quão eficiente é esse pessoal, se o trabalho está progredindo tranquilamente, se o número de pessoal corresponde à carga de trabalho, se todos receberam tarefas suficientes, se há casos de excesso de pessoal para uma determinada tarefa — onde há um excesso de pessoal para pouco trabalho, e a maioria está ociosa — ou casos em que a carga de trabalho é muito grande, mas o pessoal é insuficiente, e o supervisor falha em direcionar efetivamente, resultando em baixa eficiência de trabalho e em progresso lento. Todas essas são situações que os líderes e obreiros deveriam entender. Além disso, enquanto realizam cada item do trabalho, se alguém está causando perturbações ou sabotagem, se alguém está atrasando ou minando o progresso, se está acontecendo algum tipo de interferência ou perfunctoriedade — essas também são coisas que os líderes e obreiros deveriam entender. Então, como eles ganham um entendimento desses problemas? De vez em quando, pode ser que alguns líderes façam uma ligação telefônica para perguntar: “Vocês estão ocupados neste momento?”. Ao ouvir a outra parte dizer que está muito ocupada, eles podem responder: “Ótimo, desde que estejam ocupados, fico aliviado”. O que vocês acham dessa maneira de trabalhar? O que acham dessa pergunta? Essa é uma pergunta crucial e necessária de se fazer? Isso é característico do trabalho dos falsos líderes — eles só agem sem se envolver. Eles se contentam em fazer algum trabalho superficial para aliviar um pouco a consciência, mas não se concentram em fazer trabalho real, muito menos vão às bases, a cada equipe, para entender o estado atual do trabalho. Por exemplo, se os arranjos de pessoal são adequados, como o trabalho está sendo feito, se surgiu algum problema — essas questões reais não são investigadas pelos falsos líderes, que, em vez disso, encontram um lugar despercebido em que possam comer, beber e se divertir sem suportar a dureza do vento ou do sol. Eles apenas enviam cartas ou pedem que alguém investigue em seu lugar de vez em quando, achando que isso constitui fazer seu trabalho. E mais, é possível que os irmãos não os vejam por dez dias ou duas semanas. Quando alguém lhes pergunta: “Com o que seu líder está ocupado? Ele está fazendo trabalho concreto? Ele está provendo orientação a vocês e resolvendo problemas?”, eles respondem: “Nem fale, não vemos nosso líder há um mês. Desde a última reunião que realizou para nós, ele nunca mais voltou, e agora temos muitos problemas sem ninguém que nos ajude a resolvê-los. Não há outro jeito; o supervisor do nosso grupo e nossos irmãos precisam se reunir para orar e buscar princípios, para discutir e cooperar no trabalho. O líder não é eficaz aqui; estamos sem liderança agora”. Quão bem esse líder está fazendo seu trabalho? O alto pergunta a esse líder: “Depois que o último filme foi concluído, você recebeu algum novo roteiro? O que você está filmando agora? Como o trabalho está progredindo?”. O líder responde: “Não sei. Após o último filme, tive uma reunião com eles, depois da qual todos ficaram animados, não estavam negativos e não tiveram nenhuma dificuldade. Desde então, não nos encontramos mais. Se você quiser saber a atual situação deles, posso ligar e perguntar para você”. “Por que você não ligou para entender a situação mais cedo?” “Porque tenho estado muito ocupado, participando de reuniões em todos os lugares. Ainda não é a vez deles. Só serei capaz de entender a situação quando me reunir com eles na próxima ocasião.” Essa é a atitude deles em relação ao trabalho da igreja. Então o alto diz: “Você não está ciente da situação atual nem dos problemas que existem no trabalho de produção de filmes, e quanto ao progresso do trabalho evangelístico? O trabalho evangelístico de qual país se espalhou melhor e da forma mais ideal? As pessoas de qual país têm um calibre relativamente bom e compreendem rapidamente? Qual país tem uma vida de igreja melhor?”. “Ah, eu estava apenas concentrado nas reuniões, esqueci de perguntar sobre essas coisas”. “Então, na equipe evangelística, quantas pessoas são capazes de dar testemunho? Quantas pessoas estão sendo cultivadas para dar testemunho? Quem é responsável pelo trabalho e pela vida de igreja e os acompanha em qual país? Quem rega e pastoreia? Os novos membros da igreja dos vários países começaram a viver a vida de igreja? Suas noções e imaginações foram completamente resolvidas? Quantas pessoas criaram raízes no caminho verdadeiro e não são mais desorientadas por pessoas religiosas? Depois de crer em Deus por um ou dois anos, quantos conseguem desempenhar seus deveres? Você entende e capta essas questões? Quando surgem problemas no trabalho, quem pode resolvê-los? Na equipe evangelística, que grupo ou indivíduos são responsáveis pelo trabalho deles e têm resultados reais, você sabe?”. “Eu não sei. Se você quiser saber, posso perguntar para você. Se não estiver com pressa, perguntarei quando tiver tempo; ainda estou ocupado!”. Esse líder já fez algum trabalho concreto? (Não.) Ele responde “não sei” a tudo; só faz perguntas sobre as coisas no momento em que é interrogado, então com o que está ocupado? Não importa a que equipe vá para se reunir ou para verificar o trabalho, ele não consegue identificar os problemas no trabalho e não sabe resolvê-los. Se não consegue perceber bem os estados e a índole das várias pessoas imediatamente, você não deveria pelo menos acompanhar, entender e captar os problemas que existem no trabalho, que trabalho está sendo feito atualmente e a que estágio ele avançou? Entretanto, os falsos líderes não conseguem fazer nem isso; eles não são cegos? Mesmo que se dirijam a várias equipes dentro da igreja para acompanhar e verificar o trabalho, eles não entendem de forma alguma a situação real, não conseguem identificar os principais problemas e, mesmo que identifiquem alguns, não conseguem resolvê-los.

Havia uma equipe de produção de filmes que estava se preparando para gravar um filme muito desafiador, de um tipo que eles nunca haviam tentado antes. Se eles eram aptos a assumir esse roteiro de filme, se o diretor e toda a equipe tinham a capacidade de concluir esse trabalho — seu líder não estava ciente dessas situações. Ele simplesmente disse: “Vocês assumiram um novo roteiro. Então, vão em frente e o gravem. Eu os apoiarei e acompanharei. Façam o seu melhor e, quando surgirem dificuldades, orem a Deus e as resolvam de acordo com as palavras de Deus”. E então ele foi embora. Esse líder não conseguia ver nem identificar nenhuma das dificuldades existentes; o trabalho pode ser bem feito desse jeito? Depois que a equipe de produção de filmes recebeu o roteiro, o diretor e os membros da equipe analisaram o enredo com frequência e discutiram os figurinos e o enquadramento, mas não faziam ideia de como gravar o filme; eles não conseguiram iniciar oficialmente a produção. Não é esse o estado atual? Não são esses os problemas existentes? Não são essas as questões que o líder deveria resolver? O líder passou todos os dias em reuniões, nenhum problema real foi resolvido após muitos dias de reuniões e ainda assim as filmagens não puderam prosseguir normalmente. O líder teve algum efeito? (Não.) Ele só gritava chavões para fortalecer os ânimos: “Não podemos ficar parados, não podemos nos aproveitar da casa de Deus!”. Ele até passou um sermão nas pessoas: “Vocês não têm consciência, estão se aproveitando da casa de Deus sem nenhum sentimento — vocês não têm vergonha?”. Depois de dizer isso, todos ficaram com a consciência um pouco pesada: “Sim, o trabalho progride tão lentamente, e ainda recebemos nossas três refeições por dia desse jeito — não estamos nos aproveitando? Na verdade, não fizemos nenhum trabalho. Então, quem resolverá esses problemas que surgem no trabalho? Não conseguimos resolvê-los, então pedimos ao líder, mas ele só nos instrui a orar diligentemente, ler as palavras de Deus e cooperar com harmonia, sem comunicar como esses problemas deveriam ser resolvidos”. O líder realizava reuniões no local todos os dias, mas esses problemas simplesmente não podiam ser resolvidos. Com o tempo, a fé de algumas pessoas esfriou e seu estado ficou desanimado porque elas não viam um caminho adiante e não sabiam como proceder com as filmagens. Elas depositaram sua última esperança no líder, desejando que ele conseguisse resolver alguns problemas reais, mas, infelizmente, esse líder era praticamente cego, não aprendia a profissão, nem comunicava, discutia ou buscava com aqueles que a entendiam. Frequentemente, ele segurava um livro das palavras de Deus e dizia: “Estou lendo as palavras de Deus para o devocional espiritual. Estou me equipando com a verdade. Que ninguém me perturbe, estou ocupado!”. No fim, cada vez mais problemas foram se acumulando, fazendo com que o trabalho ficasse em um estado semiparalisado, ainda assim, o falso líder achava que estava fazendo um ótimo trabalho. Por que isso acontecia? Ele acreditava que, como tinha realizado reuniões, perguntado sobre a situação do trabalho, identificado problemas, compartilhado as palavras de Deus, apontado o estado das pessoas, e todos tinham se comparado a esses estados e resolvido desempenhar bem seu dever, sua responsabilidade como líder havia sido cumprida e ele tinha feito tudo o que se podia esperar dele — se as tarefas específicas relacionadas aos aspectos profissionais não podiam ser bem administradas, isso não lhe dizia respeito. Que tipo de líder é esse? O trabalho da igreja havia caído em um estado semiparalisado, mas ele não estava nem um pouco ansioso ou angustiado. Se o alto não perguntasse ou insistisse, ele simplesmente continuaria se arrastando, sem nunca mencionar o que estava acontecendo abaixo dele, sem resolver nenhum problema. Tal líder tinha cumprido suas responsabilidades de liderança? (Não.) Então, sobre o que ele falava o dia inteiro nas reuniões? Ele tagarelava ociosamente, apenas pregando doutrinas e gritando chavões. O líder não resolvia os problemas reais no trabalho, não resolvia os estados perfunctórios e negativos das pessoas e não sabia resolver as questões no trabalho delas de acordo com as verdades princípios. Como resultado, todo o projeto parou totalmente e nenhum progresso pôde ser visto durante muito tempo. No entanto, o líder não estava nem um pouco ansioso. Isso não é uma manifestação de falsos líderes não fazerem trabalho real? Qual é a essência dessa manifestação dos falsos líderes? Isso não é uma grave negligência de responsabilidade? Ser seriamente negligente em seu trabalho, deixando de cumprir suas responsabilidades — isso é exatamente o que os falsos líderes fazem. Você permanece no local apenas para agir sem se envolver, sem resolver problemas reais. Permanece no local apenas para enganar as pessoas; sem fazer nenhum trabalho real, mesmo se você permanecesse lá o tempo todo, não conseguiria realizar nada. No trabalho e entre os aspectos profissionais surgem vários problemas, alguns dos quais você pode resolver, mas não o faz — isso já é uma grave negligência de responsabilidade. Além disso, você está cego tanto dos olhos como da mente: às vezes, quando descobre problemas, não consegue perceber bem a essência deles. Você não consegue resolvê-los, mas finge ser capaz de lidar com eles, mal sobrevivendo enquanto se recusa terminantemente a se comunicar com aqueles que entendem a verdade ou consultá-los, e também não se apresenta ao alto nem busca orientação dele. Por que isso acontece? Você tem medo de ser podado? Tem medo de que o alto descubra a verdade sobre você e o dispense? Isso não é se concentrar em status sem defender o trabalho da casa de Deus nem minimamente? Com esse tipo de mentalidade, como você poderia desempenhar bem seu dever?

Não importando que trabalho importante um líder ou obreiro faça e qual seja a natureza desse trabalho, sua prioridade absoluta é entender e captar como o trabalho está indo. Ele deve estar no local, em pessoa, para acompanhar as coisas e fazer perguntas, obtendo informações de primeira mão. Não pode simplesmente confiar em boatos ou escutar os relatos de outras pessoas. Em vez disso, deve observar com os próprios olhos a situação do pessoal e como o trabalho está progredindo e entender quais dificuldades existem, se alguma área está contrariando as exigências do alto, se existem violações dos princípios, se existem perturbações ou interrupções, se existe falta de equipamento necessário ou de materiais instrucionais relacionados no que diz respeito ao trabalho profissional — ele deve estar a par de tudo isso. Não importam quantos relatos ouça ou quanto colete de boatos, nada disso supera uma visita pessoal; é mais preciso e confiável que veja as coisas com os próprios olhos. Uma vez que tenha se familiarizado com todos os aspectos da situação, ele terá uma boa ideia daquilo que está acontecendo. Sobretudo, ele deve ter uma compreensão clara e precisa de quem tem calibre bom e é digno de ser cultivado, pois só isso lhe permite cultivar e usar as pessoas acuradamente, o que é crucial se os líderes e obreiros quiserem fazer bem seu trabalho. Líderes e obreiros deveriam ter uma senda e princípios para cultivar e treinar pessoas de calibre bom. Além disso, deveriam ter compreensão e entendimento dos vários tipos de problemas e dificuldades que existem no trabalho da igreja e saber como resolvê-los, e também deveriam ter ideias e sugestões próprias sobre como o trabalho deve progredir ou suas expectativas futuras. Se eles forem capazes de falar com clareza sobre tais coisas com os olhos fechados, sem qualquer dúvida ou receio, será muito mais fácil executar o trabalho. E ao trabalhar desse modo, o líder estará cumprindo suas responsabilidades, não estará? Eles devem estar bem cientes de como resolver os problemas mencionados acima no trabalho e devem ponderar com frequência sobre essas coisas. Quando encontram dificuldades, devem se comunicar e discutir esses assuntos com todos, buscando a verdade para resolver os problemas. Ao fazer trabalho real com os dois pés plantados firmemente no chão dessa maneira, não haverá dificuldades que não possam ser resolvidas. Os falsos líderes fazem isso? (Não.) Eles só sabem fingir e enganar as pessoas, agindo como se entendessem de coisas que não entendem, incapazes de resolver qualquer problema real e se ocupando apenas com assuntos inúteis. Quando são perguntados com o que têm se ocupado, eles dizem: “Faltavam algumas almofadas em nossa sala de estar, e a equipe de produção de filmes estava sem um tecido para o figurino, então fui comprar. Em outra ocasião, a cozinha ficou sem ingredientes e a cozinheira não podia sair, então tive de sair para comprar alguns e, no caminho, peguei alguns sacos de farinha. Tive de fazer todas essas coisas sozinho”. Eles realmente têm estado muito ocupados. Será que não estão negligenciando suas tarefas adequadas? Eles não se importam nem um pouco nem carregam fardo algum quando se trata do trabalho que se enquadra no escopo de suas responsabilidades como líderes, buscando apenas agir superficialmente. O problema de seu próprio calibre ser bastante baixo e de serem cegos tanto dos olhos como da mente é bastante sério, mas eles também não carregam nenhum fardo e se entregam ao conforto, frequentemente passando vários dias em algum lugar aconchegante. Quando alguém tem um problema e procura por eles em busca de uma solução, eles não podem ser encontrados em lugar algum e ninguém sabe o que estão aprontando. Eles administram o próprio tempo. Nesta semana, eles realizam uma reunião para uma equipe pela manhã, descansam à tarde e, à noite, reúnem as pessoas encarregadas dos assuntos gerais para discutir os assuntos. Na semana seguinte, eles realizam uma reunião para os encarregados dos assuntos externos e perguntam despreocupadamente: “Existe alguma dificuldade? Vocês leram as palavras de Deus durante esse período? Foram constrangidos ou perturbados em seus contatos com os não crentes?”. E depois de fazer essas poucas perguntas, dão o assunto por encerrado. Em um piscar de olhos, um mês se passa. Que trabalho eles fizeram? Embora tenham realizado reuniões para cada equipe por sua vez, eles não sabiam nada sobre a situação de trabalho delas, não descobriram nada nem investigaram sobre isso, muito menos participaram do trabalho ou o dirigiram em cada equipe. Não participaram, não acompanharam nem orientaram o trabalho, mas fizeram algumas coisas pontualmente: comeram na hora certa, dormiram na hora certa e realizaram as reuniões na hora certa. Sua vida é bem regular, eles estão cuidando bem de si mesmos, mas seu desempenho no trabalho não está à altura.

Alguns líderes não cumprem as responsabilidades dos líderes e obreiros de forma alguma, não fazem o trabalho essencial da igreja, mas, em vez disso, concentram-se apenas em alguns assuntos gerais insignificantes. Eles se especializam em administrar a cozinha, sempre perguntando: “O que vamos comer hoje? Temos ovos? Quanta carne resta? Se estiver em falta, vou comprar um pouco”. Eles consideram o trabalho da cozinha extremamente importante, vagando por ela sem motivo, sempre pensando em comer mais peixe, mais carne, em desfrutar mais, e comem sem nenhum escrúpulo. Enquanto as pessoas de cada equipe estão ocupadas trabalhando, concentradas em desempenhar bem seus deveres, esses líderes se concentram apenas em comer bem e levar uma vida bastante confortável. Desde que se tornaram líderes, eles não só não se preocuparam com o trabalho da igreja e evitaram qualquer esforço árduo, mas também se preocuparam em se manter rechonchudos e de bochechas rosadas. O que eles fazem o dia todo? Estão ocupados com algum trabalho de assuntos gerais, com algumas questões triviais, sem ter feito bem nenhum trabalho real e resolvido nenhum problema real. Mesmo assim, não sentem remorso no coração. Nenhum falso líder faz o trabalho essencial da igreja nem resolve problemas reais. Depois que se tornaram líderes, eles pensam: “Só preciso encontrar algumas pessoas para fazer o trabalho específico, assim, não precisarei fazê-lo eu mesmo”. Eles acreditam que, depois de encontrarem supervisores para cada item de trabalho, não terão mais nada a fazer. Acreditam que isso é fazer um trabalho de liderança, e então têm o direito de desfrutar dos benefícios de seu status. Não participam de nenhum trabalho real, não acompanham nem fornecem orientação e não realizam investigações ou pesquisas para resolver problemas. Eles cumprem as responsabilidades de um líder? O trabalho da igreja pode ser bem feito dessa forma? Quando o alto lhe faz perguntas sobre como o trabalho está progredindo, eles dizem: “O trabalho da igreja está todo normal. Cada item do trabalho tem um supervisor que cuida dele”. Se forem questionados sobre se há algum problema no trabalho, eles respondem: “Não sei. Provavelmente não há nenhum problema!”. Essa é a atitude dos falsos líderes em relação ao seu trabalho. Como líder, você demonstra total irresponsabilidade pelo trabalho que lhe foi designado; tudo é delegado aos outros, sem acompanhamento, investigações ou assistência na resolução de problemas de sua parte — você simplesmente fica sentado como um mestre de obras impassível. Você não está sendo negligente em sua responsabilidade? Não está agindo como um funcionário público? Não fazer nenhum trabalho específico, não acompanhar o trabalho, não resolver problemas reais — esses líderes não são apenas peças de decoração? Não são falsos líderes? Isso é o epítome de um falso líder. O trabalho de um falso líder consiste apenas em bater boca e dar ordens sem realmente participar ou acompanhar o trabalho, nem procurar ou identificar problemas dele. Mesmo quando os problemas são identificados, ele não os resolve. Ele simplesmente age como um mestre de obra que não interfere, achando que isso é fazer o trabalho. No entanto, liderar dessa forma não perturba sua paz de espírito; ele vive confortavelmente todos os dias e é alegre o tempo todo. Como é possível que ainda consiga sorrir? Descobri um fato: tais pessoas são totalmente descaradas. Elas não fazem nenhum trabalho real como líderes, apenas arranjam algumas pessoas para realizar tarefas e consideram o trabalho feito. Você nunca as vê no local de trabalho; elas não têm a menor ideia do progresso ou dos resultados do trabalho da igreja, ainda assim acham que são competentes e que estão de acordo com o padrão como um líder. Esse é o epítome de um falso líder, que não faz nenhum trabalho real. Os falsos líderes não têm nenhum fardo pelo trabalho da igreja, não se preocupam nem ficam ansiosos, não importam quantos problemas surjam; eles se contentam apenas em cuidar de alguns assuntos gerais e então acham que fizeram trabalho real. Não importa como o alto exponha os falsos líderes, eles não se sentem mal por dentro, nem se reconhecem na exposição; não fazem nenhuma autorreflexão nem se arrependem. Tais pessoas não são desprovidas de consciência e razão? Alguém que realmente tem consciência e razão pode tratar o trabalho da igreja dessa forma? É certo que não.

Em geral, as pessoas com um pouco de consciência e razão que seja, ao ouvirem a exposição das várias manifestações dos falsos líderes e ao se compararem com essas descrições, poderão ver, em medida maior ou menor, que há algo de si mesmas nessas descrições. Seu rosto ficará vermelho, elas ficarão inquietas, seu coração se incomodará, sentindo-se em dívida com Deus, e elas decidirão secretamente: “Antes, eu me entregava aos confortos da carne, não fazia bem meu trabalho, não cumpria minhas responsabilidades, não fazia trabalho real, era ignorante quando questionado, sempre queria me esquivar e sempre fingia, temendo que, quando os outros vissem o que realmente estava acontecendo comigo, eu perderia meu status e reputação e que a posição de líder que ocupava não poderia ser mantida. Só agora vejo que tal comportamento é vergonhoso e não posso continuar. Preciso ser um pouco mais sincero ao agir e fazer algum esforço. Se eu continuar a não me sair bem, isso será indesculpável — minha consciência me acusará!”. Falsos líderes desse tipo ainda possuem alguma humanidade e consciência; no mínimo, sua consciência está ciente. Depois de ouvir Minha exposição, eles se reconhecem nessas palavras e se sentem perturbados; eles refletem: “Eu realmente não fiz nenhum trabalho real nem resolvi nenhum problema real. Não mereço a comissão de Deus nem o título de líder. O que, então, devo fazer? Devo fazer reparações; de agora em diante, devo trabalhar com afinco e resolver problemas reais, participar de todas as tarefas específicas, deixar de me esquivar, deixar de fingir e fazer as coisas com toda a minha capacidade. Deus escrutina o coração e os pensamentos mais íntimos das pessoas, Deus conhece a verdadeira estatura de cada um; independentemente de eu fazer as coisas bem ou mal, o mais importante é fazê-las de todo o coração. Se eu não conseguir fazer isso, ainda posso ser chamado de humano?”. Ser capaz de refletir sobre si mesmo dessa maneira se chama ter uma consciência. As pessoas sem consciência, não importa como você as exponha, não ficam com o rosto vermelho e nem sentem o coração disparar; elas simplesmente continuam fazendo o que bem quiserem. Mesmo que se reconheçam naquilo que Deus expôs, elas se sentem indiferentes a isso: “Não é como se o meu nome fosse mencionado”, pensam. “Por que eu deveria ter medo? Meu calibre é bom, sou talentoso; a casa de Deus não pode ficar sem mim! E daí que eu não faço nenhum trabalho real? Não o faço eu mesmo, mas peço que outra pessoa o faça, então ele é feito mesmo assim, não é? De qualquer forma, todas as tarefas que você exige que eu faça, eu as faço para você, não importa quem eu arranje para fazê-las. Meu calibre é bom, por isso trabalho com inteligência. No futuro, continuarei agindo superficialmente e aproveitando a vida como eu quiser.” Não importa o quanto Eu disseque ou exponha os falsos líderes por não fazerem trabalho real, as pessoas em questão permanecem iguais, completamente alheias: “Que os outros pensem o que quiserem e me vejam como quiserem — eu simplesmente não farei isso!”. Será que tais falsos líderes têm consciência? (Não.) Esta é a quarta vez que comunicamos a exposição das várias manifestações dos falsos líderes, e sempre que exponho esses indivíduos, aqueles que têm um pingo de consciência se sentem em constante inquietação, inseguros por não fazerem bem seu trabalho, e decidem em silêncio se arrepender rapidamente e dar meia-volta. Enquanto isso, aqueles que não têm consciência são excepcionalmente descarados; eles não sentem coisa alguma. Não importa como Eu comunico, eles apenas continuam vivendo seus dias da forma habitual, aproveitando a vida do jeito que querem. Quando você lhes pergunta: “Algumas pessoas são responsáveis pelo trabalho evangelístico; outras, pelo trabalho de tradução; e outras, pelo trabalho de produção de filmes — por qual trabalho específico você é responsável?”, eles respondem: “Embora eu não tenha feito nenhum trabalho específico, eu supervisiono tudo. Realizo reuniões para elas”. Se então você pergunta: “Quantas reuniões você realiza em um mês?”, eles respondem: “No mínimo, uma reunião grande por mês e uma pequena a cada quinze dias”. E quando você pergunta: “Além de realizar reuniões, que trabalho específico você tem feito?”, eles respondem: “Visto que as reuniões me mantêm tão ocupado, que trabalho específico posso fazer? Além disso, o escopo que administro é tão amplo que não tenho tempo para trabalhos específicos”. Esses falsos líderes acham que estão totalmente certos — eles são líderes muito firmes e estáveis! Não importa como sejam expostos e podados, eles não ficam nem um pouco chateados com isso. Se Eu tivesse que fazer uma tarefa específica, como cozinhar para cinco pessoas, mas só tivesse feito comida suficiente para quatro, Eu Me sentiria desconfortável por não ter feito o suficiente e culpado por não ter alimentado bem a todos. Então Eu pensaria em como compensar isso, garantindo que Meu cálculo fosse correto da próxima vez para que todos comessem o suficiente. E se alguém dissesse que a comida estava muito salgada, também Me sentiria mal. Eu perguntaria qual prato estava muito salgado e depois perguntaria aos outros se o tempero estava adequado. Embora seja difícil agradar a todos, ainda assim devo tentar de todas as formas possíveis fazer bem Minha parte. Isso se chama cumprir suas responsabilidades; essa é a razão que as pessoas devem possuir. Você sempre deve cumprir suas responsabilidades; não importa qual seja a tarefa, você mesmo deve participar dela. Se alguém oferecer uma opinião diferente — independentemente de quem seja — e você perceber que está errado e se sentir mal depois de ouvi-la, então você deve fazer correções e investir seu coração no que fará no futuro, fazendo-o bem, mesmo que isso signifique suportar alguma adversidade. Os falsos líderes não têm esse sentimento e, portanto, não suportam nenhuma adversidade. Depois de ouvir esses fatos sobre a exposição dos falsos líderes, eles não sentem absolutamente nada, continuam a desfrutar a comida, a dormir profundamente e aproveitando a vida com o mesmo humor feliz todos os dias, sem a sensação de carregar um fardo pesado nos ombros ou a pontada de culpa no coração. Que tipo de pessoa é essa? Tais pessoas têm um problema com sua índole: elas não têm consciência, são desprovidas de razão e são de índole baixa. Apesar de termos exposto as várias manifestações dos falsos líderes por tanto tempo — tanto de uma perspectiva positiva, provendo e comunicando, quanto de uma perspectiva negativa, expondo-os e dissecando-os — uma parte dos falsos líderes ainda não consegue reconhecer os próprios problemas nem pretende refletir e se arrepender. Se não houvesse nenhuma supervisão e incentivo do alto, eles continuariam agindo da forma mais superficial possível, sem mudar de rumo. Não importa o quanto Eu os exponha, eles continuam sentados impassíveis e completamente alheios. Eles não são muito descarados? Pessoas desse tipo não são aptas a ser líderes ou obreiros; são de índole tão baixa que não sentem vergonha! Para as pessoas normais, o simples fato de ouvir alguém mencionar suas deficiências, falhas ou qualquer coisa inapropriada ou contrária aos princípios em relação ao que fizeram — ainda mais se forem expostas especificamente — seria difícil de suportar, e elas se sentiriam perturbadas e mortificadas e pensariam sobre como mudar e se corrigir. Enquanto isso, esses falsos líderes fazem uma bagunça completa em seu trabalho e ainda vivem com a consciência tranquila, sem ficar preocupados ou ansiosos e permanecendo completamente alheios, não importa o quanto sejam expostos — eles até encontram lugares para se esconder e buscar lazer, e nunca podem ser encontrados. Eles realmente não têm vergonha!

Um líder de igreja deve, no mínimo, ter consciência e razão e também entender algumas verdades — somente assim ele pode sentir um fardo. Quais são as manifestações de sentir um fardo? Se ele vê algumas pessoas que estão sendo negativas, outras que têm uma compreensão distorcida, outras que desperdiçam os bens da casa de Deus, outras que fazem seu trabalho de forma perfunctória, outras que não cuidam de tarefas apropriadas quando desempenham seus deveres, outras que sempre proferem palavras pomposas, mas não fazem trabalho real, descobrindo que existem muitos problemas na igreja que precisam ser resolvidos, vendo tanto trabalho não realizado, isso o faz desenvolver um sentimento de fardo. Desde que se tornou um líder, parece que há um fogo que arde constantemente dentro dele; se descobre um problema e não consegue resolvê-lo, ele fica preocupado e ansioso, incapaz de comer ou dormir. Durante as reuniões, quando algumas pessoas relatam problemas no trabalho que o líder não consegue perceber bem e resolver imediatamente, ele não desiste; sente que deve resolver esse problema. Depois de orar, buscar e refletir sobre isso por dois dias, quando sabe como solucionar o problema, ele o resolve rapidamente. Depois de resolvê-lo, ele logo verifica outras partes do trabalho e descobre outro problema com o excesso de pessoas envolvidas em uma parte do trabalho que exigia uma redução de pessoal. Em seguida, ele rapidamente convoca uma reunião, obtém uma visão clara da situação, reduz o pessoal e elabora arranjos razoáveis, e assim o problema é resolvido. Não importa que trabalho estejam inspecionando, os líderes que carregam um fardo sempre serão capazes de identificar os problemas. No que diz respeito a qualquer outro aspecto que tenha a ver com conhecimento profissional ou que vá contra os princípios, eles serão capazes de identificá-lo, investigá-lo e ganhar um entendimento sobre ele, e quando eles descobrirem um problema, eles o resolverão prontamente. Líderes e obreiros inteligentes só resolvem problemas que têm a ver com o trabalho da igreja, conhecimento profissional e as verdades princípios. Eles não dão nenhuma atenção às pequenas questões no dia a dia. Cuidam de cada aspecto do trabalho de espalhar o evangelho que Deus comissionou. Investigam e inspecionam qualquer problema que eles sejam capazes de perceber ou descobrir. Se são incapazes de resolver o problema pessoalmente naquele momento, eles se reúnem com outros líderes e obreiros, comunicam-se com eles, buscam as verdades princípios e pensam em formas de resolvê-lo. Se encontram um problema grande que realmente não conseguem resolver, então eles buscam prontamente o alto e permitem que o alto lide com isso e o resolva. Líderes e obreiros assim são pessoas que têm princípios em suas ações. Não importam quais problemas existam, desde que os tenham visto, eles não os deixam passar; eles insistem em entender completamente esses problemas para então resolvê-los um a um. Mesmo que não sejam resolvidos completamente, pode-se garantir que esses problemas não surgirão novamente. Isso significa desempenhar seu dever com todo o coração, com toda a força e com toda a mente, cumprindo plenamente suas responsabilidades. Aqueles falsos líderes e obreiros que não fazem trabalho real nem se concentram em resolver problemas reais não conseguem descobrir problemas à sua vista e não sabem que trabalho deve ser feito. Contanto que vejam que os irmãos estão ocupados desempenhando seus deveres, eles ficam perfeitamente satisfeitos, achando que esse é o resultado de seu trabalho real; acham que todos os aspectos do trabalho estão muito bons e que não há muito a fazer pessoalmente ou nenhum problema a resolver, assim eles se concentram em desfrutar dos benefícios de seu status. Eles sempre querem se exibir e se gabar entre os irmãos. Toda vez que veem os irmãos, eles dizem: “Seja um bom crente. Desempenhe bem seu dever. Não aja sem se envolver. Se você for desobediente ou causar problemas, eu o dispensarei!”. Eles só sabem fazer valer seu status e passar sermões nas pessoas. Durante as reuniões, sempre perguntam quais são os problemas que estão presentes no trabalho e se seus subalternos têm alguma dificuldade, mas quando os outros expressam seus problemas e dificuldades, eles não conseguem resolvê-los. Apesar disso, continuam felizes e vivem com a consciência tranquila. Se os irmãos não mencionam nenhuma dificuldade ou problema, eles acham que estão fazendo seu trabalho muito bem e se tornam complacentes. Acham que perguntar sobre o trabalho é a tarefa que lhes foi designada e, quando surgem problemas e o alto os identifica como responsáveis, eles ficam atordoados. Os outros expõem as dificuldades e os problemas do trabalho diante deles, mas ainda assim reclamam do porquê de não buscarem a verdade para resolvê-los. Não resolvendo os problemas reais por conta própria, eles passam a responsabilidade para os supervisores abaixo deles, repreendendo duramente os que estão realizando as tarefas específicas. Essa repreensão os ajuda a aliviar a raiva, e eles até acreditam com a consciência tranquila que estão fazendo trabalho real. Eles nunca ficaram preocupados ou ansiosos por não serem capazes de descobrir ou resolver problemas, nem foram incapazes de comer ou dormir bem por causa disso — eles nunca sofreram esse tipo de adversidade.

Toda vez que visito uma igreja-fazenda, resolvo alguns problemas. Cada vez que vou, não é porque encontrei algum assunto específico para resolver; é só para ter algum tempo livre para dar uma volta e ver como o trabalho das várias equipes na igreja está indo e como está o estado das pessoas em cada equipe. Reúno os supervisores para uma conversa, pergunto que trabalho eles têm feito durante esse período e que problemas existem, deixo que levantem alguns assuntos e depois comunico-lhes como resolvê-los. Ao Me comunicar com eles, posso descobrir também alguns problemas novos. Um tipo de problema é aquele relacionado a como os líderes e obreiros fazem seu trabalho; outro é o problema no trabalho dentro do escopo de suas responsabilidades. Além disso, Eu também os ajudo e oriento sobre como fazer um trabalho específico, como implementá-lo, que trabalho fazer e então acompanho na próxima vez, perguntando como foi o trabalho designado anteriormente. Essa supervisão, esse estímulo e esse acompanhamento são necessários. Embora isso não seja feito com muito alarde e gritaria, nem com alto-falantes para fazer qualquer anúncio, esses trabalhos e tarefas específicos são comunicados e implementados por meio de alguns líderes e obreiros que conseguem fazer trabalho real. Assim, o trabalho de cada equipe se torna ordenado e progride, a eficiência do trabalho é aprimorada, e os resultados são melhores. No final, todos os membros de cada equipe podem se manter fiéis a seu próprio dever, sabendo o que devem fazer e como fazê-lo. No mínimo, todos estão desempenhando seu devido dever, todos têm tarefas a fazer, e o que fazem é feito de acordo com as exigências da casa de Deus e também pode ser feito de acordo com os princípios. Isso não é alcançar alguns resultados? Os falsos líderes sabem trabalhar dessa forma? Os falsos líderes ponderariam: “Então, é assim que o alto executa o trabalho: ele convoca algumas pessoas para uma conversa, todos fazem anotações em um caderninho e, depois que as anotações são feitas, o trabalho do alto está concluído. Se é assim que o trabalho é executado pelo alto, então nós o faremos da mesma forma”. Assim, os falsos líderes imitam desse jeito. Eles imitam a aparência, mas, no fim, não fazem nenhum trabalho real, não implementam nenhuma das tarefas que foram solicitados a fazer, apenas perdem tempo conversando sobre nada. Às vezes, também vou aos campos de hortaliças e às estufas para ver como as mudas estão crescendo ou para descobrir quantos ciclos de culturas podem ser cultivados na estufa durante o inverno e com que frequência devem ser regados. Essas tarefas, sejam elas grandes ou pequenas, envolvem questões técnicas relacionadas ao cultivo de hortaliças e, contanto que sejam feitas com diligência, eles podem fazê-las. Onde os falsos líderes demonstram sua falsidade principalmente? O mais proeminente é não fazer trabalho real; eles só realizam algumas tarefas que fazem com que pareçam pessoas boas e depois as consideram concluídas, e então começam a desfrutar dos benefícios de seu status. Não importa quanto desse tipo de trabalho eles façam, isso significa que estão realizando trabalho real? A maioria dos falsos líderes compreende a verdade de forma impura, só entendem algumas palavras e doutrinas, o que torna muito difícil fazer bem o trabalho real. Uma parte dos falsos líderes não consegue nem mesmo resolver questões relacionadas a assuntos gerais; é evidente que eles têm calibre baixo e não têm entendimento espiritual. Não há absolutamente nenhum valor em cultivá-los. Alguns falsos líderes têm um pouco de calibre, mas não fazem trabalho real e se entregam a confortos carnais. As pessoas que se entregam a confortos carnais não são muito diferentes dos porcos. Os porcos passam seus dias dormindo e comendo. Eles não fazem nada. No entanto, após um ano de muito trabalho para alimentá-los, quando a família inteira come a carne deles no fim do ano, pode-se dizer que eles serviram para algo. Se um falso líder é mantido igual a um porco, comendo e bebendo de graça três vezes ao dia, ficando gordo e forte, mas não faz nenhum trabalho real e é um vadio, mantê-lo não foi inútil? Isso teve alguma utilidade? Eles só podem servir como contraste e devem ser eliminados. É realmente melhor manter um porco do que um falso líder. Os falsos líderes podem ter o título de “líder”, podem ocupar essa posição, comendo bem três vezes ao dia, desfrutando de muitas das graças de Deus, ficando rechonchudos de tanto comer no final do ano — mas e o trabalho? Observe tudo o que foi realizado em seu trabalho neste ano: você obteve resultados em alguma área do trabalho neste ano? Que trabalho real você realizou? A casa de Deus não exige que você faça cada trabalho perfeitamente, mas você deve fazer bem o principal deles — o trabalho evangelístico, por exemplo, ou o trabalho de produção de filmes, o trabalho de texto, e assim por diante. Tudo isso deve ser frutífero. Em circunstâncias normais, a maior parte do trabalho deve produzir alguns resultados e conquistas após três ou cinco meses; se não houver conquistas depois de um ano, isso é um problema sério. Dentro do escopo de sua responsabilidade, qual trabalho tem sido o mais frutífero? Por qual deles você pagou o preço mais alto e sofreu mais durante o ano? Apresente essa conquista e reflita se você fez alguma conquista valiosa no ano em que desfrutou da graça de Deus; você deve ter um senso claro disso no coração. O que, exatamente, você estava fazendo enquanto comia a comida da casa de Deus e desfrutava da Sua graça durante todo esse tempo? Você conseguiu alguma coisa? Se não conseguiu nada, então está apenas se arrastando pela vida; você é um verdadeiro falso líder. Esses líderes deveriam ser dispensados e eliminados? (Sim.) Vocês conseguem discernir esses falsos líderes quando os encontram? Conseguem ver que eles são falsos líderes, que estão apenas agindo superficialmente para conseguir um vale-refeição gratuito? Eles comem até ficarem com a boca engordurada, mas nunca parecem preocupados ou ansiosos com o trabalho, não participam de nenhuma tarefa específica nem a investigam. Mesmo que investiguem, eles o fazem por algum motivo; só o fazem quando o alto os pressiona exigindo resultados, caso contrário, não se incomodariam. Estão sempre desfrutando de prazeres, geralmente assistindo a filmes ou programas de TV. Delegam trabalho e, enquanto todos os outros estão ocupados desempenhando seus deveres, eles descansam e se divertem. Se houver um problema e você tentar encontrá-los para que o resolvam, não os encontrará em lugar algum, mas eles nunca se atrasam para as refeições. E depois de comer, quando todos os outros voltam ao trabalho, eles vão embora e tiram outra folga. Se você perguntar a eles: “Por que você não vai e verifica o trabalho? Todos estão esperando por sua orientação, por seus arranjos!”, eles dizem: “Por que esperar por mim? Todos vocês conseguem, vocês todos sabem fazer isso — não é assim quando não estou por perto? Não posso descansar um pouco?”. “Isso é descansar? Você só assiste a filmes!” “Estou adquirindo habilidades profissionais, estou estudando como os filmes são feitos.” Eles até inventam desculpas. Assistem a um filme após o outro e, quando todos descansam à noite, eles também descansam. Todos os dias, agem superficialmente dessa forma, mas em que medida? Todos os acham desagradáveis, eles fazem com que todos se sintam constrangidos e, por fim, ninguém lhes dá atenção. Digam-Me, se um líder como esse não estiver no comando, o trabalho ainda pode progredir? Sem ele, a Terra para de girar? (Ela continua girando.) Então, eles deveriam ser expostos para que todos possam ver que não estão cuidando das tarefas adequadas e que ninguém deve ser constrangido por eles. Esses falsos líderes que não cuidam das tarefas adequadas devem ser expostos e dissecados para que todos possam discerni-los e, então, devem ser dispensados para que fiquem de fora! Vocês conseguem discernir tais falsos líderes quando os encontram? Sem falsos líderes, vocês todos se sentiriam como marinheiros sem um capitão? Vocês conseguiriam concluir o trabalho e realizar as tarefas de forma independente? Se não conseguissem, vocês estariam em perigo. Ao se deparar com falsos líderes desse tipo, que não desempenham adequadamente seu dever, não lideram pelo exemplo e perdem tempo conversando on-line — vocês teriam discernimento nesse tipo de situação? Vocês seriam influenciados por eles a também se envolver em conversas ociosas e atrasar seus deveres? Vocês ainda podem seguir esses falsos líderes? (Não.)

Alguns falsos líderes são glutões e preguiçosos que preferem o conforto ao trabalho árduo. Eles não querem trabalhar nem se preocupar, esquivam-se de esforço e responsabilidade, querem apenas se entregar ao conforto. Gostam de comer e brincar e são particularmente preguiçosos. Havia um falso líder que só se levantava de manhã depois que todos já tinham terminado de comer e, à noite, continuava assistindo a programas de TV enquanto todos estavam descansando. Um irmão responsável por cozinhar não aguentou mais e o criticou. Vocês acham que ele daria ouvidos a um cozinheiro? (Não.) Suponha que um líder ou obreiro o repreendesse, dizendo: “Você precisa ser mais diligente; o trabalho que precisa ser feito deve ser feito. Como líder, você deve cumprir suas responsabilidades, não importa qual seja o trabalho; você deve garantir que não haja problemas com ele. Agora que um problema foi encontrado e você não está presente para resolvê-lo, isso afeta o trabalho. Se você trabalha consistentemente dessa forma, isso não está atrasando o trabalho da igreja? Você consegue assumir essa responsabilidade?”. Eles dariam ouvidos a isso? Não necessariamente. Para tais falsos líderes, o grupo de tomada de decisões deveria dispensá-los imediatamente e fazer outros arranjos de trabalho para eles, deixando-os fazer o que forem capazes de fazer. Se eles não prestam para nada, querem tirar vantagem de tudo aonde quer que vão, incapazes de fazer qualquer coisa, então mande-os embora sem deixá-los desempenhar nenhum dever. Eles não são dignos de desempenhar um dever; não são humanos, não têm a consciência e a razão da humanidade normal, são descarados. Para tais falsos líderes, que equivalem a vagabundos, uma vez que foram percebidos, eles devem ser dispensados diretamente; não há necessidade de tentar exortá-los, e não se deve dar a eles nenhuma oportunidade de passar por observação, nem é necessário lhes comunicar a verdade. Eles já não ouviram verdades suficientes? Se fossem podados, eles poderiam mudar? Não poderiam. Se alguém tem calibre baixo, às vezes tem opiniões absurdas ou não consegue ver a situação como um todo por ignorância, mas é diligente, carrega um fardo e não é preguiçoso, então essa pessoa, apesar dos desvios no desempenho de seu dever, pode se arrepender quando confrontada com a poda. No mínimo, ela conhece as responsabilidades de um líder e sabe o que deve fazer, tem consciência e senso de responsabilidade, e tem coração. No entanto, aqueles que são preguiçosos, preferem o conforto ao trabalho árduo e não têm fardo, estes não podem mudar. Não há fardo em seu coração; não importa quem os pode, isso é inútil. Algumas pessoas dizem: “Então, se o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus viessem sobre eles, isso mudaria seu problema de não assumirem um fardo?”. Isso não pode ser mudado; é determinado por sua natureza, é igual a um cachorro que não pode mudar seu hábito de comer lixo. Sempre que se deparar com alguém que é preguiçoso e não carrega um fardo e que também serve como líder, você pode ter certeza de que se trata de um falso líder. Alguns talvez digam: “Como você pode chamá-lo de falso líder? Ele tem calibre bom, é perspicaz, consegue perceber bem as coisas e elaborar planos. No mundo, ele gerenciou empresas, atuou como CEO; é instruído, experiente e versado nas coisas do mundo!”. Essas qualidades podem resolver o problema de ser preguiçoso e não ter um fardo? (Não.)

Que tipos de manifestações e características aqueles que são excessivamente preguiçosos demonstram? Em primeiro lugar, não importa o que façam, eles agem perfunctoriamente, enrolam, prosseguem num ritmo tranquilo, descansam e procrastinam sempre que possível. Em segundo lugar, não se importam com o trabalho da igreja. No que diz respeito a eles, quem quer que queira se preocupar com tais coisas pode fazê-lo. Eles não o farão. Quando se preocupam com algo, é para o bem de sua fama, seu ganho e seu status — tudo o que importa para eles é que sejam capazes de desfrutar dos benefícios do status. Em terceiro lugar, fogem da dureza do trabalho; não aceitam que seu trabalho seja nem um pouco cansativo e ficam muito ressentidos se for, e são incapazes de suportar adversidade ou pagar um preço. Em quarto lugar, são incapazes de perseverar em qualquer trabalho que façam, sempre desistindo no meio do caminho e são incapazes de levar as coisas até o fim. Se estiverem temporariamente de bom humor, podem fazer algum trabalho por diversão, mas se algo exige um compromisso em longo prazo e os mantém ocupados, exige muito raciocínio e cansa sua carne, com o passar do tempo, eles começam a resmungar. Alguns líderes, por exemplo, são responsáveis pelo trabalho da igreja e, no início, acham isso novo e revigorante. Eles estão muito motivados em sua comunhão da verdade e, quando veem irmãos tendo problemas, são capazes de ajudar e de resolvê-los. Mas após persistirem por um tempo, eles começam a achar que o trabalho de liderança é exaustivo demais e ficam negativos — desejam mudar para um trabalho mais fácil e não estão dispostos a suportar adversidade. Tais pessoas carecem de perseverança. Em quinto lugar, outra característica que distingue pessoas preguiçosas é sua falta de disposição para fazer trabalho real. Assim que sua carne sofre, elas inventam desculpas para fugir e se esquivar do trabalho ou para empurrá-lo para cima de outra pessoa. E quando essa pessoa termina o trabalho, elas mesmas colhem as recompensas descaradamente. Essas são as cinco principais características das pessoas preguiçosas. Vocês devem verificar se existem pessoas preguiçosas assim entre os líderes e obreiros nas igrejas. Se encontrarem uma, ela deve ser dispensada imediatamente. As pessoas preguiçosas podem fazer um bom trabalho como líderes? Não importa que tipo de calibre elas tenham nem qual seja a qualidade de sua humanidade, se elas forem preguiçosas, serão incapazes de fazer bem seu trabalho e atrasarão o trabalho e assuntos importantes. O trabalho da igreja é multifacetado; cada aspecto dele abrange muitas tarefas detalhadas e exige comunhão sobre a verdade para resolver os problemas a fim de fazê-lo bem. Portanto, líderes e obreiros precisam ser diligentes — eles precisam conversar e trabalhar muito todos os dias para garantir a eficácia do trabalho. Se falarem ou fizerem muito pouco, não haverá resultados. Assim, se um líder ou obreiro é uma pessoa preguiçosa, ele certamente é um falso líder e é incapaz de fazer trabalho real. As pessoas preguiçosas não fazem trabalho real, muito menos vão pessoalmente aos locais de trabalho e não estão dispostas a resolver problemas nem a se envolver em qualquer trabalho específico. Elas não têm nenhum entendimento nem compreensão dos problemas em qualquer trabalho. Só têm uma ideia superficial e vaga na mente após ouvir o que os outros disseram, e são superficiais pregando apenas um pouco de doutrina. Vocês são capazes de discernir esse tipo de líder? São capazes de identificar que eles são falsos líderes? (Em certa medida.) As pessoas preguiçosas são perfunctórias em qualquer dever que desempenhem. Não importa o dever, elas carecem de perseverança, trabalham aos trancos e barrancos e reclamam sempre que sofrem algumas adversidades, fazendo queixas intermináveis. Elas insultam qualquer um que as critique ou pode, como uma megera que insulta as pessoas nas ruas, sempre querendo dar vazão à raiva contra os outros e não querendo desempenhar seu dever. O que indica o fato de elas não quererem desempenhar o dever? Indica que não suportam um fardo, não estão dispostas a assumir responsabilidade e são pessoas preguiçosas. Não querem sofrer adversidades nem pagar o preço. Isso se aplica especialmente aos líderes e obreiros: se não assumem um fardo, eles conseguem cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros? De forma alguma.

Os falsos líderes não acompanham o trabalho nem proveem orientação em relação a ele

Acabamos de discutir este aspecto da quinta responsabilidade de líderes e obreiros: “manter uma compreensão e um entendimento do status de cada item de trabalho”. Pela discussão desse aspecto, expusemos algumas manifestações específicas dos falsos líderes, bem como sua humanidade e índole. Agora, vamos dar uma olhada em “manter uma compreensão e um entendimento do progresso de cada item do trabalho”. É claro que o progresso do trabalho está de alguma forma relacionado ao status do trabalho, a relação é relativamente próxima. Se uma pessoa não consegue manter um entendimento e uma compreensão do status de um item de trabalho, ela também não consegue manter um entendimento e uma compreensão do progresso do trabalho. Por exemplo, como está o progresso do trabalho, até que estágio ele avançou, qual é o estado das pessoas envolvidas, se há alguma dificuldade com os aspectos profissionais, se há alguma área do trabalho que não atende às exigências da casa de Deus, como são os resultados alcançados, se as pessoas que estão trabalhando e que não são muito habilidosas nos aspectos profissionais do trabalho estão aprendendo, quem organiza o aprendizado, o que estão aprendendo, como estão aprendendo e assim por diante — todos esses problemas específicos estão relacionados ao progresso. Por exemplo, o trabalho de compor hinos não é muito importante? Para um hino, desde a seleção inicial de passagens essenciais das palavras de Deus até a conclusão da composição, que tarefas específicas precisam ser realizadas nesse processo? Em primeiro lugar, é necessário selecionar passagens essenciais das palavras de Deus que sejam adequadas para se tornar hinos, e elas também devem ter o tamanho apropriado. O segundo passo envolve deliberar sobre o estilo de melodia que se adequa à passagem para torná-la agradável e prazerosa de cantar. Depois, é preciso encontrar as pessoas certas para cantar o hino. Essas tarefas não são específicas? (Sim.) Depois que um hino é composto, o falso líder não pergunta se a composição é qualificada ou se o estilo é apropriado. O compositor, percebendo a falta de supervisão, acredita pessoalmente que é adequado e passa a gravá-lo. A passagem das palavras de Deus que todos esperavam ser transformada em um hino é finalmente musicada e vira um hino, mas a maioria acha que ela ainda tem falhas ao ser cantada. Qual é o problema que surge? O hino composto não está à altura: ele foi gravado apesar de não ter melodia e apelo. O falso líder, depois de ouvi-lo, pergunta: “Quem compôs esse hino? Por que ele foi gravado?”. Quando ele faz essa pergunta, já se passou pelo menos um mês. Durante esse mês, o líder não deveria ter acompanhado o progresso desse trabalho e o captado prontamente? Por exemplo, como estava indo a composição? A melodia básica foi determinada? Tinha uma melodia? A melodia e o estilo desse hino combinaram com as palavras de Deus? As pessoas com experiência relevante ajudaram com orientação? Após ser composto, esse hino poderia ser cantado por muitos? Que efeito ele teria? A melodia foi considerada boa? O falso líder falhou uniformemente em acompanhar questões como essas. E ele tem um motivo para isso: “Eu não entendo de composição de hinos. Como posso acompanhar algo que não entendo? É impossível”. Esse é um motivo legítimo? (Não.) Não é um motivo legítimo; então, alguém que não está familiarizado com a composição de hinos ainda assim pode acompanhar? (Sim.) Como ele deveria acompanhar? (Ele pode cooperar com os irmãos e avaliar a melodia com base em princípios para ver se é adequada; pode acompanhar o trabalho de forma prática, em vez de lavar as mãos.) A característica principal do trabalho dos falsos líderes é tagarelar sobre doutrina e papaguear chavões. Após proferir suas ordens, eles simplesmente lavam as mãos quanto à questão. Não fazem perguntas sobre o desenvolvimento subsequente do trabalho; não perguntam se surgiu algum problema, desvio ou dificuldade. Eles dão seu trabalho por terminado assim que o atribuem. Na verdade, como líder, depois de arranjar o trabalho, você deve acompanhar o progresso deste. Mesmo que não esteja familiarizado com essa área de trabalho — mesmo que lhe falte qualquer conhecimento sobre ele —, você pode encontrar um jeito de fazê-lo. Você pode encontrar alguém que realmente o capta, que entende a profissão em questão, para fazer um exame minucioso e dar sugestões. A partir dessas sugestões, você pode identificar os princípios apropriados, e assim será capaz de acompanhar o trabalho. Não importa se você está familiarizado ou entende a profissão em questão; no mínimo, você deve presidir o trabalho, acompanhá-lo e continuamente indagar e perguntar sobre o progresso dele. Você deve manter uma compreensão dessas questões; isso é responsabilidade sua, faz parte do seu trabalho. Não acompanhar o trabalho, não fazer nada depois que ele foi atribuído, lavar as mãos quanto a isso — essa é a maneira como os falsos líderes fazem as coisas. Não acompanhar o trabalho nem prover direção em relação a ele, não investigar nem resolver os problemas que surgem e não captar o progresso ou a eficiência do trabalho também são manifestações dos falsos líderes.

Os falsos líderes não fazem trabalho real, o que atrasa o progresso do trabalho

Visto que os falsos líderes não se informam sobre o progresso do trabalho e são incapazes de identificar — e muito menos resolver — prontamente problemas que surgem nele, isso frequentemente causa atrasos repetidos. Em determinado trabalho, já que as pessoas não entendem os princípios e não há ninguém adequado para ser responsável por ele ou para presidi-lo, aqueles que o executam estão frequentemente num estado de negatividade, passividade e espera, o que afeta severamente o progresso do trabalho. Se os líderes tivessem cumprido suas responsabilidades — se tivessem presidido, avançado, supervisionado o trabalho, e encontrado alguém que entende essa área para orientá-lo, ele teria avançado mais rapidamente, em vez de sofrer repetidos atrasos. Para os líderes, então, é vital entender e captar o status do trabalho. Claro que é também muito necessário que os líderes entendam e captem como o trabalho está progredindo, visto que o progresso está relacionado à eficiência deste e aos resultados que este pretende alcançar. Se os líderes e obreiros não têm entendimento sobre como o trabalho da igreja está progredindo e não acompanham nem supervisionam as coisas, o progresso do trabalho da igreja está fadado a ser lento. Isso se deve ao fato de que a maioria das pessoas que desempenham deveres é seriamente canalha, não tem senso de fardo e costuma ser negativa, passiva e perfunctória. Se não houver ninguém com um senso de fardo e capacidades de trabalho que assuma a responsabilidade pelo trabalho de maneira concreta, informando-se sobre o progresso do trabalho em tempo hábil e orientando, supervisionando, disciplinando e podando o pessoal que desempenha os deveres, então, naturalmente, o nível da eficiência do trabalho será muito baixo e os resultados deste serão ruins. Se os líderes e obreiros nem sequer conseguem enxergar isso com clareza, eles são tolos e cegos. E, portanto, os líderes e obreiros devem analisar, acompanhar e compreender prontamente o progresso do trabalho, investigar os problemas que as pessoas que estão desempenhando deveres têm e que precisam ser resolvidos, e entender quais deles deveriam ser resolvidos a fim de alcançar resultados melhores. Todos esses aspectos são muito cruciais, e uma pessoa que atua como líder precisa ter clareza sobre eles. Para desempenhar bem seu dever, você não pode ser igual a um falso líder, que faz algum trabalho superficial e então acha que desempenhou bem o dever. Os falsos líderes são descuidados e desleixados no trabalho, não têm senso de responsabilidade, não resolvem problemas quando estes surgem e, qualquer que seja o trabalho que fazem, só tocam a superfície deste e o abordam perfunctoriamente; só dizem palavras pomposas, proferem doutrinas e conversa vazia e agem sem se envolver em seu trabalho. Em geral, esse é o estado de como os falsos líderes trabalham. Embora, em comparação com os anticristos, os falsos líderes não façam nada abertamente maligno e não cometam o mal deliberadamente, quando você analisa a eficácia do trabalho deles, é justo caracterizá-los como perfunctórios, como alguém que não assume um fardo, que é irresponsável e não tem lealdade em relação ao dever.

Acabamos de comunicar que os falsos líderes não fazem trabalho real e não entendem nem captam o progresso de cada item do trabalho. Com relação aos problemas e às dificuldades que surgem no trabalho da igreja, também ocorre que os falsos líderes simplesmente não lhes dão atenção ou apenas proferem um pouco de doutrina e repetem alguns chavões para afastá-los. No que diz respeito a todos os itens de trabalho, ninguém nunca os verá indo ao local de trabalho para tentar entendê-lo e acompanhá-lo. Ninguém os verá comunicando a verdade para resolver problemas no local, muito menos alguém os verá orientando e supervisionando o trabalho pessoalmente para evitar que ocorram falhas e desvios neste. Essa é a manifestação mais óbvia da maneira perfunctória com que os falsos líderes trabalham. Embora os falsos líderes, ao contrário dos anticristos, não pretendam interromper e perturbar o trabalho da igreja, nem pratiquem uma variedade de males nem estabeleçam seus próprios reinos independentes, seus vários comportamentos perfunctórios causam enormes obstáculos ao trabalho da igreja, de modo que vários problemas surgem sem parar e não são resolvidos. Isso impacta seriamente o progresso de cada item do trabalho da igreja e afeta a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Tais falsos líderes não deveriam ser eliminados? Os falsos líderes são incapazes de fazer trabalho real — tudo o que fazem tem um início forte, mas acaba se perdendo no final. O papel que exercem é o de um mestre de cerimônias: eles entoam chavões e pregam doutrinas e, depois de atribuir o trabalho a outros e arranjar quem será responsável por ele, dão o assunto por encerrado. Eles são semelhantes aos alto-falantes estridentes que encontramos nas áreas rurais da China — essa é a extensão do papel que exercem. Eles fazem apenas um pouco de trabalho preliminar; quanto ao restante do trabalho, não podem ser encontrados em lugar algum. Quanto a questões específicas, como cada item de trabalho está indo, se ele está de acordo com os princípios e se é eficaz — eles não sabem dizer. Eles nunca se envolvem profundamente com as bases nem visitam o local de trabalho para entender e obter uma compreensão do progresso e das particularidades de cada um dos itens deste. Portanto, os falsos líderes podem não pretender causar interrupções e perturbações nem cometer vários males durante seu mandato como líderes, mas, na verdade, eles paralisam o trabalho, atrasam o progresso de cada item do trabalho da igreja e impedem que o povo escolhido de Deus desempenhe bem seus deveres e ganhe entrada na vida. Ao trabalhar dessa forma, como eles poderiam conduzir o povo escolhido de Deus para a trilha certa da fé em Deus? Isso mostra que os falsos líderes não fazem nenhum trabalho real. Eles falham em acompanhar o trabalho pelo qual deveriam ser responsáveis e em prover orientação e supervisão para ele, de modo a garantir que o trabalho da igreja progrida normalmente; eles não conseguem realizar as funções pretendidas de líderes e obreiros e falham no cumprimento da lealdade ou das responsabilidades destes. Isso confirma que os falsos líderes não são leais na maneira como desempenham seus deveres, que são apenas perfunctórios; eles enganam tanto o povo escolhido de Deus quanto o Próprio Deus, e afetam e impedem a execução de Sua vontade. Esse fato é visível para todos. É possível que um falso líder realmente não esteja à altura do trabalho; é possível também que ele esteja se esquivando de seu trabalho e sendo deliberadamente perfunctório. De qualquer forma, permanece o fato de que ele transforma o trabalho da igreja em uma bagunça. Não há um pingo de progresso em nenhum item do trabalho da igreja, e uma pilha de problemas acumulados permanece sem solução por muito tempo. Isso não só afeta a propagação do trabalho evangelístico, mas também impede gravemente a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Esses fatos bastam para mostrar que os falsos líderes não só são incapazes de fazer trabalho real, mas também se tornam obstáculos para o trabalho de espalhar o evangelho e impedimentos na execução da vontade de Deus na igreja.

Os falsos líderes não fazem trabalho real e são incapazes de resolver problemas reais. Isso não só atrasa o progresso do trabalho e afeta seus resultados, como também causa sérias perdas ao trabalho da igreja, desperdiçando a força de trabalho, os recursos materiais e financeiros. Portanto, os falsos líderes deveriam compensar as perdas econômicas. Algumas pessoas dizem: “Se os líderes e obreiros tivessem de compensar as perdas causadas por não fazerem bem o trabalho, então ninguém estaria disposto a ser líder ou obreiro”. Tais pessoas irresponsáveis não estão qualificadas para serem líderes ou obreiros. Aqueles que não têm consciência ou razão são pessoas malignas — não é problemático se pessoas malignas quiserem ser líderes e obreiros? Já que grande parte do trabalho da casa de Deus envolve despesas econômicas, não é necessário prestar contas delas? As ofertas de Deus são algo que as pessoas podem desperdiçar e esbanjar à vontade? Que direito os líderes e obreiros têm de desperdiçar as ofertas de Deus? As perdas econômicas causadas devem ser compensadas; isso é perfeitamente natural e justificado, e ninguém pode negar isso. Por exemplo, digamos que haja um trabalho que poderia ser concluído em um mês por uma única pessoa. Se forem necessários seis meses para fazer esse trabalho, as despesas dos cinco meses adicionais não constituem uma perda? Deixem-Me dar um exemplo sobre a pregação do evangelho. Digamos que uma pessoa esteja disposta a investigar o caminho verdadeiro e que, provavelmente, pudesse ser conquistada em apenas um mês, após o qual ela entraria na igreja e continuaria a receber rega e provisão, e dentro de seis meses ela poderia estabelecer um alicerce. Mas se a atitude que a pessoa que prega o evangelho assume em relação a essa questão for de negligência e perfunctoriedade, e os líderes e obreiros também ignorarem suas responsabilidades, e acabar levando meio ano para conquistar essa pessoa, esse meio ano não constituirá uma perda para a vida dela? Se ela se deparar com os grandes desastres e ainda não tiver estabelecido um alicerce no caminho verdadeiro, ela estará em perigo, e a pessoa que prega não terá falhado com ela? Essa perda não pode ser medida em dinheiro ou coisas materiais. Se o entendimento da verdade dessa pessoa for impedido por meio ano, e ela estiver atrasada no estabelecimento de um alicerce e no início do desempenho de seu dever por meio ano, quem assumirá a responsabilidade por isso? Os líderes e obreiros têm condições de fazê-lo? Ninguém tem condições de assumir a responsabilidade por atrasar a vida de alguém. Já que ninguém tem condições para assumir essa responsabilidade, o que é apropriado que líderes e obreiros façam? Quatro palavras: dar tudo de si. Dar tudo de si para fazer o quê? Para cumprir suas responsabilidades, fazer tudo o que puder ver com seus olhos, tudo em que consegue pensar em sua mente e realizar com seu calibre. Isso é dar tudo de si, isso é ser leal e responsável, e essa é a responsabilidade que os líderes e obreiros deveriam cumprir. Alguns líderes e obreiros não tratam a pregação do evangelho como um assunto sério. Eles pensam: “As ovelhas de Deus ouvirão Sua voz. Quem investigar e aceitar será abençoado; quem não investigar e não aceitar não será abençoado e merece morrer em um desastre!”. Os falsos líderes não demonstram consideração alguma pelas intenções de Deus e não carregam nenhum fardo pelo trabalho evangelístico; eles também não assumem nenhuma responsabilidade pelos recém-chegados que acabaram de entrar na igreja e não levam a sério a entrada do povo escolhido de Deus na vida — eles sempre se concentram em se entregar aos benefícios de seu status. Não importam quantas pessoas investiguem o caminho verdadeiro, eles não ficam nem um pouco ansiosos, sempre têm a mentalidade de apenas agir superficialmente e atuam como um imperador aposentado ou um funcionário público. Não importa quão crítico ou urgente seja o trabalho, eles nunca aparecem no local, não investigam nem entendem a situação do trabalho, não o acompanham e não resolvem problemas. Eles apenas arranjam as tarefas e acham que seu trabalho está feito e pronto, e acreditam que isso constitui fazer trabalho. Isso não é ser perfunctório? Isso não é enganar tanto os que estão acima quanto os que estão abaixo deles? Tais líderes e obreiros estão aptos a ser usados por Deus? Não são exatamente iguais aos funcionários públicos do grande dragão vermelho? Eles pensam: “Ser um líder ou obreiro é igual a ocupar um cargo público, e deve-se desfrutar dos benefícios desse status. Ter um cargo público me concede esse privilégio, isentando-me de estar presente em todas as questões. Se eu estivesse sempre no local, acompanhando o trabalho e entendendo a situação, como isso seria cansativo, como seria humilhante! Não posso aceitar tamanho cansaço!”. É exatamente assim que os falsos líderes e obreiros trabalham, preocupados apenas em cobiçar conforto e desfrutar dos benefícios do status sem fazer nenhum trabalho real, completamente desprovidos de qualquer consciência ou razão. Tais parasitas realmente deveriam ser eliminados e, mesmo que sejam punidos, eles o merecem! Alguns líderes e obreiros, apesar de muitos anos de trabalho na igreja, não sabem pregar o evangelho, muito menos dar testemunho. Se você pedir que comuniquem todas as verdades referentes às visões da obra de Deus a receptores potenciais do evangelho, eles serão incapazes de fazê-lo. Quando perguntados: “Alguma vez você já se esforçou para se equipar com a verdade das visões?”, os falsos líderes ponderam: “Por que eu deveria me esforçar tanto? Tendo um status elevado, essa tarefa não é para mim; há muitos outros que podem fazê-la”. Digam-Me: que tipos de criaturas são essas? Eles têm trabalhado na igreja há muitos anos, mas não sabem pregar o evangelho. E quando se trata de dar testemunho, precisam encontrar um pregador do evangelho para fazer isso por eles. Se, como um líder ou obreiro, você não pode pregar o evangelho, dar testemunho ou comunicar às pessoas as verdades relativas às visões, o que você pode fazer? Quais são suas responsabilidades? Você as cumpriu? Você está apenas se virando com o que já têm? O que é que você tem? Quem o autorizou a se virar com o que já tem? Alguns supervisores de equipes evangelísticas nunca observaram nem ouviram outras pessoas pregando o evangelho. Eles não se importam em ouvir; não se dão ao trabalho, acham isso muito incômodo e carecem de paciência. Eles são líderes, você não sabe? Nada menos que funcionários públicos, portanto, não fazem essas tarefas específicas; eles fazem com que os irmãos as façam. Suponha que alguns trabalhadores evangelísticos se deparem com uma pessoa de alto calibre, que aborda todas as coisas com seriedade e que deseja entender algumas verdades específicas relacionadas às visões. Os trabalhadores evangelísticos não conseguem comunicar isso de forma totalmente clara, então pedem que os líderes o façam. Os líderes ficam sem palavras e até recorrem a desculpas, dizendo: “Eu mesmo nunca fiz esse trabalho. Vão vocês fazer isso; eu os apoiarei. Se surgir algum problema, ajudarei a resolvê-lo; estarei ao lado de vocês. Não se preocupem. O que temos a temer quando temos Deus? Quando alguém busca o caminho verdadeiro, vocês podem dar testemunho ou comunicar as verdades das visões. Sou responsável apenas por comunicar as verdades da entrada na vida. Cabe a vocês suportar o fardo pesado do trabalho de dar testemunho, não dependam de mim”. Toda vez que chega o momento crucial de dar testemunho na pregação do evangelho, eles se escondem. Eles têm plena consciência de que carecem da verdade, por que, então, não se esforçam para se equipar com ela? Sabendo muito bem que carecem da verdade, por que sempre buscam desesperadamente tornar-se líderes? Eles não têm talento algum e, ainda assim, têm a ousadia de assumir qualquer posição oficial — até assumiriam o papel de imperadores se você permitisse — são muito descarados! Não importa o nível de liderança que ocupem, eles não conseguem fazer trabalho real, mas ousam desfrutar dos benefícios do status sem sentir nenhum peso na consciência. Eles não são pessoas totalmente descaradas? Seria compreensível se fosse exigido que você falasse em um idioma estrangeiro e não conseguisse; mas comunicar as verdades das visões e as intenções de Deus em seu idioma nativo deveria ser possível, certo? As pessoas que creem apenas há três ou cinco anos podem ser desculpadas por não serem capazes de comunicar a verdade. Mas alguns creem em Deus há quase 20 anos e, de alguma forma, ainda não são capazes de comunicar as verdades relativas às visões — tais pessoas não são indivíduos inúteis? Não são uns imprestáveis? Fico surpreso ao ouvir que alguém crê em Deus há muitos anos, mas não sabe comunicar as verdades sobre as visões. O que todos vocês sentem ao ouvir isso? Não é inconcebível? Como ele tem feito seu trabalho durante todos esses anos? Quando solicitado a dar orientação para fazer música, ele não sabe fazê-lo e diz que essa área especializada é muito difícil, que não é algo que uma pessoa comum consiga entender. Quando solicitado a prover orientação no trabalho de produzir arte ou de produção de filmes, ele alega que isso exige um nível de habilidade técnica muito alto para que possa lidar com ele. Quando solicitado a escrever artigos de testemunho experiencial, ele diz que seu nível de instrução é muito baixo, que não sabe escrevê-los e que nunca foi treinado para isso. Se ele não consegue realizar esses tipos de trabalhos, isso é perdoável, mas o trabalho evangelístico é parte inerente de seu dever. Ele não poderia estar mais familiarizado com esse trabalho — não deveria ser fácil para ele? O aspecto mais importante ao comunicar as verdades sobre as visões é comunicar claramente a verdade dos três estágios da obra. Inicialmente, as pessoas não têm muita experiência e podem não comunicar isso muito bem, mas, ao treinar ao longo do tempo, elas conseguem comunicar melhor quanto mais o fazem, de modo que são capazes de falar de forma estruturada, com uma linguagem precisa e clara e um bom estilo eloquente. Essa não é uma área específica de trabalho especializado que os líderes deveriam dominar? Isso não é forçar um peixe a viver em terra firme, é? (Não, não é.) Mas esses falsos líderes não são competentes para fazer nem mesmo esse pouquinho de trabalho. E, ainda assim, servem como líderes? O que ainda estão fazendo ocupando essa posição? Algumas pessoas dizem: “Sou alguém cujo pensamento é confuso e obscuro, sem lógica, e não sou muito bom em falar sobre as verdades relativas às visões”. Assim sendo, você consegue identificar e resolver os vários desvios e falhas que ocorrem no trabalho evangelístico? Se você não consegue identificá-los, certamente também não conseguirá resolvê-los. Quando os falsos líderes são responsáveis pelo trabalho evangelístico, eles não desempenham nenhum papel de verificação ou supervisão; simplesmente permitem que as pessoas abaixo deles façam o que queiram, de modo que qualquer um pode fazer as coisas como quiser e pregar a quem quiser — não há absolutamente nenhum princípio ou padrão aplicado. Algumas pessoas agem por capricho, carecendo de razão e principalmente de princípios quando fazem as coisas, e cometem malfeitos de forma imprudente. Os falsos líderes falham completamente em detectar ou identificar esses problemas.

Diz-se que, na América do Sul e na África, algumas pessoas pobres foram trazidas para o rebanho por meio do trabalho evangelístico. Essas pessoas não têm renda fixa, e até conseguir comida suficiente e sobreviver é um problema. Então, o que deveria ser feito? Houve líderes que disseram: “A intenção de Deus é salvar a humanidade e, para ser salvo, é preciso primeiro ter o suficiente para comer, certo? Então, a casa de Deus não deveria fornecer ajuda? Se elas creem em Deus, podemos distribuir alguns livros das palavras de Deus para elas. Elas não têm computadores nem celulares, então o que devemos fazer se elas pedirem para desempenhar deveres? Investiguem e vejam se elas estão sinceramente dispostas a fazê-lo”. Por meio da investigação, descobriu-se que essas pessoas estavam sem dinheiro no momento, mas que, se tivessem dinheiro e tivessem o que comer, estariam dispostas a sair e pregar o evangelho e desempenhar seu dever. Depois de entenderem essas circunstâncias, os líderes começaram a distribuir fundos de ajuda, emitindo-os todos os meses. A comida e o alojamento, e até as taxas de internet e a aquisição de celulares, computadores e outros equipamentos para essas pessoas foram pagos com o dinheiro da casa de Deus. A distribuição de dinheiro a elas não tinha o objetivo de espalhar o trabalho evangelístico, mas, sim, de proporcionar ajuda para sua sobrevivência. Isso estava de acordo com os princípios? (Não, não estava.) A casa de Deus tem uma regra segundo a qual, ao pregar o evangelho e encontrar pessoas pobres sem recursos de subsistência, contanto que elas possam aceitar este estágio da obra, elas devem receber assistência? Existe esse princípio? (Não.) Com base em que princípio, então, esses líderes distribuíram fundos de ajuda a elas? Foi porque eles achavam que a casa de Deus tinha dinheiro, mas não tinham como gastá-lo, ou porque consideravam essas pessoas muito lamentáveis, ou porque esperavam que essas pessoas ajudariam a espalhar o evangelho? Qual, exatamente, era a intenção deles? O que estavam tentando alcançar? Quando se tratou de distribuir celulares, computadores e fundos de subsistência, eles exibiram grande entusiasmo; gostavam de se envolver em um trabalho que beneficiava outras pessoas, pois isso lhes permitia cair nas graças delas e conquistar seu coração, e eles se dedicavam particularmente a esse tipo de tarefa, indo cada vez mais longe e sem um pingo de vergonha. Isso é usar o dinheiro de Deus para cair nas graças das pessoas e comprar seu afeto. Na verdade, esses indivíduos não acreditavam realmente em Deus; estavam apenas tentando encher a barriga e encontrar uma maneira de ganhar a vida. Essas pessoas não estavam procurando ganhar a verdade ou a salvação. Deus as salvaria? Algumas, mesmo que estivessem dispostas a desempenhar um dever, não eram sinceras, ao contrário, eram motivadas pelo desejo de ter celulares e computadores, pelas conveniências da vida. Mas os falsos líderes não se importavam com isso; desde que alguém estivesse disposto a desempenhar um dever, eles cuidariam dele, não apenas fornecendo dinheiro para abrigo e alimentação, mas também comprando computadores, celulares e vários equipamentos. No entanto, descobriu-se que essas pessoas desempenhavam seus deveres sem obter qualquer efeito. Será que os falsos líderes não estavam simplesmente jogando dinheiro fora? Não estavam usando o dinheiro da casa de Deus para mostrar sua generosidade? (Sim.) É esse o trabalho que os líderes e obreiros deveriam fazer? (Não.) Esses não eram falsos líderes? Os falsos líderes gostam de fingir bondade, benevolência e gentileza. Se você quiser demonstrar gentileza, tudo bem, mas use seu próprio dinheiro! Se alguém não tiver roupas, tire as suas e as dê a ele; não gaste as ofertas de Deus! As ofertas de Deus são destinadas ao trabalho de espalhar o evangelho, não para distribuir benefícios sociais e muito menos para ajudar os pobres. A casa de Deus não é uma instituição de caridade. Os falsos líderes são incapazes de fazer trabalho real e menos ainda de fornecer a verdade ou a vida. Eles se concentram apenas em usar as ofertas de Deus para distribuir benefícios sociais a fim de cair nas graças das pessoas e manter seu próprio status e reputação. São esbanjadores descarados, não são? Se tais falsos líderes forem descobertos, alguém poderá expô-los e detê-los a tempo? Ninguém se levantou para impedi-los. Se o alto não tivesse descoberto e posto um fim nisso, a prática de usar o dinheiro de Deus para proporcionar benefícios às pessoas nunca teria terminado. Essas pessoas pobres estendem suas mãos cada vez mais, sempre querem mais. Elas são insaciáveis; não importa o quanto você dê, nunca é suficiente. Aqueles que creem sinceramente em Deus são capazes de deixar suas famílias e carreiras para trás para desempenhar seu dever a fim de serem salvos e, mesmo que enfrentem dificuldades na vida, conseguem encontrar maneiras de resolvê-las por conta própria sem exigir constantemente coisas da casa de Deus. Eles resolvem o que podem por conta própria e, naquilo que não conseguem resolver, oram a Deus e confiam em sua fé para experienciá-lo. Aqueles que sempre imploram a Deus, esperando que a casa de Deus providencie suas despesas e os sustente, são totalmente desprovidos de razão! Não querem desempenhar nenhum dever, mas desejam aproveitar a vida, só sabem estender a mão para exigir coisas da casa de Deus e, ainda assim, nunca é suficiente. Eles não são mendigos? E os falsos líderes — esses imbecis — continuaram dando benefícios e não pararam mais, agradando continuamente às pessoas para ganhar sua gratidão, e até acharam que tais ações glorificam a Deus. Essas são as coisas que os falsos líderes têm o maior prazer em fazer. Então, há alguém que possa identificar esses problemas, que consiga perceber a essência deles? A maioria dos líderes faz vista grossa, pensando: “De qualquer forma, não sou responsável pelo trabalho evangelístico, por que deveria me importar com essas coisas? Não é o meu dinheiro que está sendo gasto. Desde que o dinheiro em meu próprio bolso não seja tocado, tudo bem. Vocês podem doar para quem quiserem, o que isso tem a ver comigo? Não é como se esse dinheiro acabasse em minha carteira de qualquer maneira”. Há muitas pessoas irresponsáveis como essas por aí, mas quantas conseguem defender o trabalho da casa de Deus?

O trabalho evangelístico no estrangeiro está agora universalmente em curso. Alguns países têm mais pessoas que conseguem aceitar a verdade, enquanto outros têm populações de calibre mais baixo, resultando em menos pessoas que conseguem aceitá-la. Alguns países não têm liberdade de crença, resistem fortemente ao caminho verdadeiro e à obra de Deus, e poucas pessoas conseguem aceitar a verdade. Além disso, as populações de alguns países são muito atrasadas e de calibre tão baixo que não conseguem entender a verdade, não importa como ela seja comunicada, e parece que as pessoas nesses países estão aquém dela. O evangelho não deveria ser pregado em tais lugares. No entanto, aqueles que pregam o evangelho não conseguem enxergar a essência do problema; eles não pregam àqueles que conseguem aceitar a verdade, insistindo, em vez disso, em buscar os casos difíceis enquanto ignoram os mais fáceis. Eles não pregam em lugares onde o trabalho evangelístico já está sendo espalhado e onde é fácil pregar. Em vez disso, insistem em pregar o evangelho nesses lugares pobres e atrasados, pregando aos grupos de pessoas com o pior calibre, que não conseguem compreender a verdade, e aos grupos étnicos com as noções religiosas mais fortes e a maior resistência a Deus. Isso não é um desvio? Vejam, por exemplo, o judaísmo e algumas religiões raciais profundamente arraigadas, que veem o cristianismo como inimigo e até o perseguem. No caso desses tipos de países e grupos étnicos, o evangelho simplesmente não deveria ser pregado. Por que não? Porque pregar é inútil. Mesmo que você dedique todos os recursos humanos, financeiros e materiais, podem se passar três, cinco ou até dez anos sem que se veja nenhum resultado significativo. Diante dessa situação, o que pode ser feito? A princípio, por não saber como agir melhor, alguém poderia tentar; mas, ao ver claramente as circunstâncias — que pregar o evangelho a eles a um custo muito alto pode não produzir necessariamente bons resultados no final — é preciso escolher outra senda, uma senda que possa alcançar resultados. Isso não é algo que os líderes e obreiros deveriam perceber bem? (Sim.) Mas os falsos líderes não entendem isso. Quando se trata de onde começar a espalhar o evangelho no estrangeiro, alguns dizem: “Comece por Israel. Como Israel foi a base para os dois primeiros estágios da obra de Deus, o evangelho deve ser pregado lá. Não importa quão difícil seja, devemos persistir em pregar a eles”. No entanto, após um longo período de pregação, não há resultados significativos, o que causa decepção. O que os líderes deveriam fazer a essa altura? Se fosse um líder com calibre e um fardo, ele diria: “Nossa pregação do evangelho não tem princípios; não sabemos seguir o fluxo, apenas vemos as coisas com base em nossas imaginações — isso é muito ingênuo de nossa parte! A tolice, a teimosia e o absurdo dessas pessoas não eram o que esperávamos. Achávamos que, por crerem em Deus há milhares de anos, elas deveriam ser as primeiras a ouvir o evangelho de Deus, mas nos enganamos; elas são absurdas demais! Na verdade, quando Deus estava realizando a obra de redenção, Ele já havia desistido delas. Voltar e pregar a elas agora seria empenhar-nos em um esforço inútil; estaríamos labutando em vão e agindo de forma tola. Entendemos errado as intenções de Deus. Deus não opera nessa questão, então como nós, humanos, podemos fazê-lo? Fizemos uma tentativa, mas não importa como preguemos, elas não aceitam o caminho verdadeiro. Devemos desistir por ora, deixá-las de lado e não dar atenção a elas por enquanto. Se houver pessoas dispostas a buscar, nós as acolheremos e daremos testemunho da obra de Deus a elas. Se não houver ninguém que busque, não há necessidade de procurá-las proativamente”. Esse não é um princípio da pregação do evangelho? (Sim.) Então, um falso líder pode aderir a princípios? (Não.) Os falsos líderes são de baixo calibre e não conseguem perceber bem a essência do problema; eles dirão: “Deus disse que os israelitas são Seu povo escolhido. Não podemos desistir deles em momento algum. Eles deveriam vir em primeiro lugar; precisamos pregar primeiro a eles, antes de pregar às pessoas em outros países. Se a obra de Deus fosse espalhada em Israel, que grande glória seria isso! Deus trouxe glória de Israel para o Oriente, e nós deveríamos trazer essa glória de volta para Israel a partir do Oriente e mostrar-lhes que Deus voltou!”. Isso não é apenas um chavão? Isso está alinhado com os fatos? Isso é o que diriam aqueles que não têm entendimento espiritual. E quanto aos falsos líderes que não fazem trabalho real? Eles não dão atenção a essas coisas. As pessoas que pregam o evangelho têm sido perturbadas por essa questão há muito tempo, divididas entre desistir e continuar pregando, sem saber como praticar. Os falsos líderes estão completamente alheios ao fato de que isso é um problema. Ao verem essas pessoas aflitas por não terem uma senda, eles dizem: “Por que estão preocupados? Temos a verdade e o testemunho experiencial; simplesmente preguem a eles!”. Alguém diz: “Você não entende, é muito difícil pregar a essas pessoas”. Quando surgem problemas significativos no trabalho que exigem que os líderes os resolvam, eles apenas continuam gritando chavões e falando palavras vazias. É esse o comportamento que se espera de líderes? Quando lhes perguntam se deveriam pregar a esses receptores potenciais do evangelho, eles dizem: “Deveríamos pregar a todos, especialmente aos israelitas, definitivamente deveríamos pregar a eles”. Vocês veem algum problema nessas palavras? Será que eles sabem que isso é um desvio, uma falha no trabalho evangelístico com a qual devem lidar? Esses imprestáveis não sabem e ainda estão lá, declamando palavras pomposas e gritando chavões; realmente são um lixo inútil! No entanto, acham que são astutos, que têm calibre e são espertos. Eles nem sequer estão cientes de que uma falha e um desvio tão grandes apareceram no trabalho; será que podem sequer começar a resolvê-los? Isso é ainda menos provável. Todos aqueles que pregam o evangelho estão muito preocupados; o trabalho evangelístico foi impactado, prejudicado e não pode prosseguir sem problemas, e os falsos líderes surpreendentemente não têm a menor ideia do desvio que está ocorrendo no trabalho. A maioria das pessoas, ao se deparar com problemas ou desvios no trabalho, muitas vezes não se importa, não nota e ainda persiste obstinadamente na abordagem errada com abandono imprudente. Se os líderes e obreiros também não entenderem e captarem prontamente a situação, quando o problema se tornar sério e afetar o progresso do trabalho, e a maioria das pessoas conseguir descobrir o problema, os líderes e obreiros ficarão estupefatos. Isso é causado pela negligência de responsabilidade por parte dos líderes e obreiros. Então, como eles podem evitar consequências tão graves? Os líderes e obreiros devem verificar regularmente o trabalho e entender prontamente seu status atual e progresso. Se for constatado que a eficiência do trabalho não é alta, eles devem ver qual parte tem falhas e problemas e ponderar: “Neste momento, essas pessoas parecem estar ocupadas, mas por que não há nenhuma eficiência evidente? Como o trabalho da equipe evangelística: muitas pessoas pregam o evangelho e dão testemunho todos os dias, com algumas pessoas que cooperam nesse trabalho, por que, então, não ganham muitas pessoas todos os meses? Qual parte tem um problema? Quem o está causando? Como esse desvio foi criado? Quando isso começou? Preciso ir a cada grupo para descobrir o que todos estão fazendo agora, como estão os atuais receptores potenciais do evangelho e se a direção da pregação do evangelho está correta; preciso descobrir tudo isso”. Por meio de consultas, comunhão e discussões, aos poucos os desvios e as falhas no trabalho se tornam aparentes. Quando um problema é descoberto, ele não pode ser deixado de lado; precisa ser resolvido. Então, que tipo de líder consegue detectar alguns problemas, desvios e falhas que aparecem no trabalho? Esses líderes precisam carregar um fardo, ser diligentes e se envolver em cada detalhe do trabalho específico; acompanhar, entender e captar cada parte; verificar o que todos estão fazendo, que número de pessoas é adequado para fazer qual tarefa, quem são os supervisores, qual é o calibre dessas pessoas e se elas estão fazendo bem seu trabalho ou não, como é sua eficiência, como o trabalho está progredindo, e assim por diante — todas essas coisas devem ser verificadas. Além disso, a parte mais crítica do trabalho evangelístico é se os pregadores do evangelho têm a verdade ou não, se conseguem comunicar as verdades das visões claramente para resolver as noções e os problemas das pessoas, se conseguem suprir o que falta aos receptores potenciais do evangelho para convencê-los completamente e se conseguem adotar uma maneira de conversar ao comunicar a verdade, para que os receptores potenciais do evangelho possam ouvir mais da voz de Deus. Por exemplo, se um receptor potencial do evangelho quiser aprender sobre as verdades relativas ao significado da encarnação de Deus, mas um certo pregador evangelístico sempre falar sobre o significado da obra de Deus e sobre o que são as noções religiosas, isso não é um problema? Se alguém quer apenas descobrir como ele pode ser salvo e qual é o conteúdo do plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade, essa não é a hora para comunicar as verdades da visão relativas aos três estágios da obra de Deus? (Sim.) Mas esse pregador do evangelho continua falando sobre o castigo e o julgamento de Deus e Sua exposição de que o caráter corrupto das pessoas inclui arrogância, enganação e perversão e outros tópicos semelhantes. Antes que a outra parte aceite a obra de Deus, o pregador do evangelho começa a falar com ela sobre castigo e julgamento, expondo seu caráter corrupto. Como resultado, a pessoa é repelida, não recebe o que quer e seus problemas, que precisam ser resolvidos, continuam sem solução; ela perde o interesse e não está disposta a continuar investigando. Esse não é um problema com o pregador do evangelho? O pregador do evangelho não entende a verdade ou não tem entendimento espiritual e, por isso, ignora completamente o que a outra pessoa precisa, a outra pessoa não o entende quando ele fala, ele fica divagando muito e não resolve os problemas do receptor potencial do evangelho de forma alguma — como ele pode ganhar pessoas pregando o evangelho dessa maneira?

Os falsos líderes desconsideram todos os problemas com os quais se deparam em seu trabalho. Não importam quais problemas surjam no trabalho evangelístico e não importa como as pessoas malignas perturbem e afetem esse trabalho, eles não dão atenção a nada disso, como se isso não tivesse nada a ver com eles. Os falsos líderes são confusos em seu trabalho; independentemente de um determinado indivíduo ter algum resultado ou estar em conformidade com as verdades princípios em seu dever, eles não fornecem supervisão nem um exame minucioso, permitindo que as pessoas ajam livremente, quaisquer que sejam as consequências. Isso faz com que os desvios e as falhas que aparecem no trabalho evangelístico nunca sejam resolvidos, e um número incontável de pessoas que buscam o caminho verdadeiro acaba se afastando, incapaz de ser levado para diante de Deus o mais rápido possível. Algumas pessoas, depois de aceitarem a obra de Deus nos últimos dias, dizem: “Na verdade, alguém pregou o evangelho a mim três anos atrás. Não é que eu não quisesse aceitá-lo ou que acreditasse na propaganda negativa; a pessoa que pregou a mim era simplesmente muito irresponsável. Ela não conseguia responder às perguntas que eu fazia e não comunicava claramente quando eu buscava a verdade, falando apenas algumas palavras inúteis. Como resultado, tudo o que pude fazer foi ir embora decepcionado”. Três anos depois, após investigarem on-line e, em seguida, buscarem e se comunicarem com os irmãos, essas pessoas resolveram todas as noções e confusões em seu coração, uma a uma, confirmando plenamente que Deus apareceu e está fazendo obra, e aceitaram isso. Elas aceitaram a obra de Deus por meio da própria busca e investigação. Se a pessoa que prega o evangelho tivesse sido capaz de comunicar claramente a verdade e resolver suas noções e perguntas três anos antes, elas a teriam aceitado três anos mais cedo. Quanto crescimento de vida foi atrasado durante esses três anos! Isso deve ser considerado uma negligência de responsabilidade por parte daqueles que pregam o evangelho e está diretamente relacionado ao fato de eles não entenderem a verdade. Alguns trabalhadores evangelísticos simplesmente não se concentram em se equipar com a verdade, sendo capazes apenas de declamar algumas doutrinas sem conseguir resolver as noções nem os problemas reais das pessoas. Como resultado, muitas pessoas não aceitam o evangelho em tempo hábil quando o ouvem, atrasando o crescimento de sua vida em vários anos. Deve-se dizer que os líderes encarregados do trabalho evangelístico são responsáveis por isso devido à sua orientação inadequada e supervisão insuficiente. Se os líderes e obreiros realmente tivessem um fardo e fossem capazes de suportar um pouco mais de sofrimento, de praticar mais comunicando a verdade e mostrando um pouco mais de lealdade, comunicando claramente todos os aspectos da verdade, de modo que esses trabalhadores evangelísticos fossem capazes de comunicar a verdade para resolver as noções e dúvidas das pessoas, então os resultados da pregação do evangelho seriam cada vez melhores. Isso permitiria que mais pessoas que estão investigando o caminho verdadeiro aceitassem a obra de Deus mais cedo e retornassem para diante Dele para receber Sua salvação mais cedo. O trabalho da igreja é atrasado simplesmente porque os falsos líderes são seriamente negligentes em suas responsabilidades, não fazem trabalho real, não acompanham o trabalho nem o supervisionam, e são incapazes de comunicar a verdade para resolver os problemas. É claro que isso também ocorre porque esses falsos líderes entregam-se aos benefícios do status, não buscam a verdade de forma alguma e não estão dispostos a acompanhar, supervisionar ou orientar o trabalho de espalhar o evangelho — o resultado é que o trabalho progride lentamente, e muitos desvios, absurdos e ações erradas imprudentes criados pelo homem não são prontamente retificados ou resolvidos, o que impacta severamente a eficácia de espalhar o evangelho. Somente quando esses problemas são descobertos pelo alto e os líderes e obreiros são informados de que devem resolvê-los é que esses problemas são corrigidos. Como cegos, esses falsos líderes são incapazes de descobrir qualquer problema, e não há nenhum princípio em como eles fazem as coisas, e ainda assim são incapazes de perceber os próprios erros e só os admitem quando são podados pelo alto. Então, quem tem condições de assumir a responsabilidade pelas perdas causadas por esses falsos líderes? Mesmo que sejam removidos de seus cargos, como as perdas que causaram podem ser compensadas? Portanto, quando se descobre que há falsos líderes que são incapazes de fazer qualquer trabalho real, eles deveriam ser imediatamente dispensados. Em algumas igrejas, o trabalho evangelístico progride de forma especialmente lenta, e isso se deve simplesmente ao fato de os falsos líderes não fazerem trabalho real, bem como a muitos casos de abandono e erros da parte deles.

Em todos os diferentes itens de trabalho que os falsos líderes realizam, há, na verdade, inúmeros problemas, desvios e falhas que eles precisam resolver, corrigir e remediar. No entanto, como esses falsos líderes carecem de um senso de fardo, apenas se entregando aos benefícios de seu status sem fazer nenhum trabalho real, eles acabam transformando o trabalho em uma bagunça. Em algumas igrejas, as pessoas não estão unidas em sua mente, e todos suspeitam uns dos outros, protegem-se contra os outros e minam uns aos outros, enquanto temem ser eliminados pela casa de Deus. Confrontados com essas situações, os falsos líderes não se mexem para resolvê-las, deixando de fazer qualquer trabalho real e específico. O trabalho da igreja fica paralisado, mas os falsos líderes não ficam nem um pouco angustiados com isso e continuam acreditando que eles mesmos trabalharam muito e não o atrasaram. Tais falsos líderes são fundamentalmente incapazes de realizar o trabalho de suprir a vida e não conseguem resolver problemas reais de acordo com a verdade. Eles só realizam um pouco do trabalho de assuntos gerais que é especialmente designado e especificado pelo alto, como se o trabalho deles fosse feito exclusivamente para o alto. Quando se trata do trabalho fundamental da igreja que o alto sempre exigiu — como o trabalho de prover vida e o trabalho de cultivar pessoas — ou de certas tarefas especiais orientadas pelo alto, eles não sabem fazê-lo e não conseguem fazê-lo. Apenas delegam essas tarefas aos outros e consideram seu trabalho feito. Fazem exatamente o quanto lhes é instruído pelo alto e tomam alguma atitude somente quando são instigados; caso contrário, são inativos e perfunctórios — esses são falsos líderes. O que é um falso líder? Em poucas palavras, é alguém que não faz trabalho real, que não faz seu trabalho como líder, demonstrando grave negligência de responsabilidade em um trabalho crítico e fundamental e não tomando nenhuma atitude — esse é um falso líder. Os falsos líderes se ocupam apenas com assuntos gerais superficiais, confundindo isso com fazer trabalho real e, na verdade, quando se trata de seu trabalho como líder e do trabalho crítico designado a eles pela casa de Deus, eles não fazem nada disso bem. Além disso, frequentemente surgem problemas nos vários itens de trabalho da igreja que exigem a resolução do líder, mas ele não consegue resolvê-los, quase sempre adotando uma atitude evasiva, e os irmãos não conseguem encontrá-lo quando querem resolver um problema. Se conseguem encontrar o líder, ele se esquiva deles com a desculpa de estar muito ocupado com o trabalho e pede aos irmãos que leiam as palavras de Deus por conta própria e busquem a verdade para resolver seus problemas sozinhos, adotando uma abordagem de não interferência. Isso acaba resultando em um acúmulo de muitos problemas não resolvidos, interrompendo o progresso em todos os itens de trabalho e paralisando o trabalho da igreja. Essa é a consequência de os falsos líderes não realizarem trabalho real. Os falsos líderes nunca são sérios ou diligentes com relação a suas responsabilidades principais nem buscam a verdade para resolver os vários problemas. Isso significa que os falsos líderes estão fadados a ser incapazes de fazer um trabalho real e resolver qualquer problema. Eles se sobressaem, sim, em pregar palavras e doutrinas, gritar chavões e exortar os outros, concentrando-se apenas em se ocupar com o trabalho de assuntos gerais. Com relação ao trabalho fundamental da igreja confiado a eles pela casa de Deus, tal como suprir vida e comunicar a verdade para resolver problemas, eles não sabem fazê-lo, não treinam para aprender, e não conseguem resolver nenhum problema real — esses são falsos líderes.

Alguns falsos líderes, quando solicitados a orientar o trabalho de texto, tais como escrever roteiros, escrever artigos de testemunho experiencial e outras tarefas específicas, acham que, como se trata apenas de orientação, não têm de fazer nenhum trabalho concreto e, por isso, ficam vagando por aí. “Zhang”, eles dizem, “como seu artigo está se desenvolvendo?”. “Está quase pronto.” “Li, você está tendo dificuldades em escrever esse roteiro?” “Sim, você pode me ajudar a resolvê-las?” “Vocês todos discutam isso entre si. Orem um pouco mais.” Esses falsos líderes não só falham em orientar e ajudar os irmãos, eles também não se concentram em realizar bem o próprio trabalho, sempre perambulando por aí e levando uma vida tranquila e confortável. Por fora, parece que estão inspecionando o trabalho, mas, na verdade, não resolvem nenhum problema — burocratas é o que realmente são! Os funcionários públicos competentes de alguns países do mundo não crente são igualmente humanos corruptos, mas até eles são muito superiores a esses falsos líderes, que não têm o senso de responsabilidade que esses funcionários públicos têm. Por exemplo, após o surto da pandemia, países do mundo inteiro começaram a implementar medidas de prevenção. No fim, a maioria desses países concordou que os esforços preventivos de Taiwan eram eficazes, indicando que os funcionários do governo taiwanês realizaram suas tarefas de reação à pandemia de acordo com os mais altos padrões e da forma mais minuciosa. Para um país do mundo secular, para funcionários públicos e políticos entre a humanidade corrupta, executar uma tarefa com os mais altos padrões e com tanto detalhamento é realmente admirável. Muitas autoridades europeias estavam dispostas a visitar e aprender com Taiwan; sob essa perspectiva, os funcionários do governo de Taiwan eram muito superiores aos de outras nações. O fato de a maioria de seus funcionários ser capaz de fazer um trabalho concreto e de se dedicar de coração ao cumprimento de suas responsabilidades prova que esses funcionários estavam de acordo com o padrão. Alguns líderes e obreiros da igreja são sempre perfunctórios no desempenho de seus deveres e, por mais que sejam podados, não adianta. Acho que a índole desses líderes e obreiros não se compara nem mesmo à dos funcionários públicos do mundo não crente que conseguem fazer trabalho real. A maioria deles afirma crer em Deus e buscar a verdade, mas, de fato, não estão dispostos a pagar um preço. Há tanta verdade sendo fornecida a eles, mas essa é a atitude deles em relação ao desempenho de seu dever. O resultado é que todos eles se tornam falsos líderes, que ficam muito aquém quando comparados a funcionários superiores do governo! Minhas exigências em relação às pessoas não são altas; não exijo que elas entendam muitas verdades ou tenham um calibre muito alto. O padrão mínimo é agir com consciência e cumprir suas responsabilidades. Se nada mais, no mínimo, você deve viver à altura do pão de cada dia e da comissão que Deus lhe deu; isso é suficiente. Mas a obra de Deus já foi feita até agora, e será que muitas pessoas conseguem agir com consciência? Vejo que alguns funcionários públicos em países democráticos falam e agem com sinceridade. Eles não exageram nem falam teorias grandiosas, seu discurso é especialmente rigoroso e genuíno, e são capazes de cuidar de muitos assuntos reais. Seu trabalho é de fato muito bom e reflete verdadeiramente sua integridade e humanidade. Quanto à maioria dos líderes e obreiros da igreja dos dias atuais, em seu trabalho, eles agem sem se envolver e são perfunctórios, não alcançaram resultados muito bons e não cumpriram por completo suas responsabilidades. Depois de se tornarem líderes, eles se transformam em funcionários públicos religiosos, colocam-se em pedestais e dão ordens, tornando-se burocratas. Eles se concentram apenas em entregar-se aos benefícios de seu status e gostam quando todos os seguem e giram em torno deles. Raramente se envolvem em profundidade com o pessoal de base da igreja para resolver problemas reais. Em seu coração, eles se afastam cada vez mais de Deus. Esses tipos de falsos líderes e falsos obreiros são totalmente irredimíveis! Eu comuniquei a verdade com tanto esmero, mas esses líderes e obreiros não a absorvem, eles se apegam obstinadamente a suas ideias errôneas e não se comovem. Sua atitude em relação a seus deveres é sempre perfunctória, e eles não têm a menor intenção de se arrepender. Vejo que essas pessoas não têm consciência, não têm razão, não são nem um pouco humanas! Então pondero: ainda é necessário comunicar repetidamente essas verdades a esse tipo de pessoa? Preciso Me comunicar de forma tão específica? Preciso passar por esse sofrimento? Essas palavras são supérfluas? Depois de pensar um pouco, decido que ainda devo falar, pois, embora essas palavras não tenham efeito sobre aqueles desprovidos do mínimo de consciência ou razão, elas são úteis para aqueles que, apesar de serem um pouco inferiores em calibre, conseguem aceitar a verdade e desempenhar sinceramente seus deveres. Os falsos líderes não fazem trabalho real e não cumprem suas responsabilidades, mas aqueles que buscam a verdade aprenderão lições, se inspirarão e encontrarão nessas palavras e assuntos uma senda para praticar. A entrada na vida não é tão fácil; sem alguém que as apoie e supra, sem esmiuçar e esclarecer cada aspecto da verdade, as pessoas ficam muito fracas, geralmente se encontrando em um estado de desamparo e perplexidade, de negatividade e passividade. Portanto, muitas vezes, quando vejo esses falsos líderes, perco o ânimo para comunicar-Me com eles. No entanto, quando penso no sofrimento suportado e nos preços pagos por aqueles que creem sinceramente em Deus e que desempenham seus deveres com lealdade, mudo de ideia. Não existe outra razão senão esta: mesmo que 30 a 50 pessoas — ou pelo menos oito ou dez pessoas — consigam se despender sinceramente e ser leais no desempenho de seus deveres e estejam dispostas a ouvir e se submeter, falar essas palavras vale a pena. Eu não teria motivação para falar e Me comunicar com aqueles que não têm consciência e razão; conversar com essas pessoas parece cansativo e é infrutífero. A maioria de vocês não busca a verdade e não paga um preço em seus deveres — vocês não têm fardo nem lealdade, apenas agem sem se envolver e fazem as coisas com relutância na esperança de ganhar bênçãos. Ouvir essas palavras é, na verdade, um favor imerecido que lhes faço. Vocês estão pegando carona com aqueles que desempenham sinceramente seus deveres, que realmente pagam um preço, que possuem lealdade e fardo e que estão dispostos a praticar a verdade. Essas palavras são destinadas a essas pessoas e, ao ouvi-las, vocês estão ganhando um favor que não merecem. Se visto sob essa perspectiva — ou seja, que a maioria de vocês tem uma atitude de agir sem se envolver e sem qualquer sinceridade em seus deveres — vocês não são dignos de ouvir essas palavras. Por que não são dignos? Porque, mesmo que ouçam, é tudo em vão; não importa o quanto seja dito ou quão detalhado seja, vocês só ouvem sem se envolver, não praticam essas palavras, não importa o quanto entendam depois de ouvi-las. A quem essas palavras devem ser ditas? Quem é digno de ouvi-las? Somente aqueles que estão dispostos a pagar um preço, que conseguem se despender sinceramente e que são leais aos seus deveres e à sua comissão merecem ouvi-las. Por que digo que eles merecem ouvir? Porque, uma vez que entendem um pouco da verdade depois de ouvir, eles conseguem colocá-la em prática e praticam o que entendem; eles não são escorregadios nem desleixados; e tratam a verdade e as exigências de Deus com uma atitude de sinceridade e anseio, capazes de amar e aceitar a verdade. Assim, depois que eles as ouvem, essas palavras têm um efeito sobre eles e alcançam um resultado.

13 de fevereiro de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (5)

Na última reunião, comunicamos o item cinco das responsabilidades de líderes e obreiros. Ao comunicarmos o item cinco, dissecamos algumas das manifestações e ações dos falsos líderes e concluímos a comunhão sobre esse item. Agora comunicaremos os itens seis e sete das responsabilidades de líderes e obreiros. Qual é o conteúdo específico desses dois itens? (Item seis: Promover e cultivar todo tipo de talentos qualificados para que todos que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar e entrar na verdade realidade o mais rápido possível. Item sete: Alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira.) Dissequemos, então, as várias ações e manifestações dos falsos líderes com relação a esses dois itens. Esses dois itens pertencem à mesma categoria, que diz respeito à promoção, ao cultivo e ao uso, na igreja, de todos os tipos de pessoas. Primeiro, comuniquemos os princípios da casa de Deus ao promover e cultivar todos os tipos de talentos qualificados. Dessa forma, então, vocês não conseguirão, basicamente, entender alguns dos princípios aos quais os líderes e os obreiros devem aderir ao fazer esse trabalho? Talvez vocês pensem: “Como líderes e obreiros, entramos em contato com esses assuntos frequentemente, já estamos familiarizados com esse trabalho e temos alguma experiência nisso, portanto, mesmo se Tu não dissesses mais nada sobre isso, temos clareza sobre isso, e Tu não precisas comunicar isso especificamente”. Então, não há necessidade de comunicar isso? (Precisamos que Tu comuniques isso. Ainda não captamos os princípios a esse respeito, e há algumas pessoas talentosas que ainda não sabemos discernir.) A maioria dos líderes e obreiros ainda está muito confusa sobre como fazer esse trabalho e está no processo de ir tateando e não consegue captar os princípios exatos, portanto, ainda precisamos comunicar os detalhes.

Item seis: Promover e cultivar todo tipo de talentos qualificados para que todos que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar e entrar na verdade realidade o mais rápido possível

O significado de a casa de Deus promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas

Por que a casa de Deus promove e cultiva todos os tipos de pessoas talentosas? Promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas serve para se engajar em ciência, educação e literatura? O povo escolhido de Deus já deveria saber que, quando a casa de Deus promove e cultiva vários tipos de pessoas talentosas, isso não é feito para fabricar algum tipo de produto de alta tecnologia e criar um milagre, nem para realizar pesquisas sobre a história do desenvolvimento humano, muito menos serve para fazer qualquer tipo de plano para o futuro da humanidade. Por que, então, a casa de Deus promove e cultiva todos os tipos de pessoas talentosas? Vocês entendem isso ou não? (A fim de espalhar o evangelho do reino.) A fim de espalhar o evangelho do reino — essa é uma razão. Que mais? (Para que todos os que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar.) Correto, essa resposta é bastante razoável e acerta em cheio. É para que ainda mais pessoas que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar e entrar na verdade realidade assim que possível. Ambas as respostas que vocês deram agora são corretas e precisas. Em um aspecto, a casa de Deus promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas está relacionado à propagação do evangelho do reino e à obra de Deus, e, em outro, está relacionado às buscas e à entrada individuais. Esses são os dois aspectos mais abrangentes. Em termos específicos, qual é o significado de a casa de Deus promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas? Especificamente, que trabalho é feito na igreja por essas pessoas que são promovidas e cultivadas? Quando a casa de Deus promove e cultiva uma pessoa para ser líder de equipe, supervisor ou líder ou obreiro da igreja, ela é transformada numa autoridade? (Não.) A casa de Deus promove e cultiva pessoas para que elas possam ser responsáveis por projetos ou trabalhos específicos dentro dos vários itens de trabalho da igreja, como o trabalho evangelístico, o trabalho de texto, o trabalho de produção de filmes, o trabalho de rega, bem como alguns assuntos gerais e assim por diante. Então, como elas realizam esses trabalhos específicos? Realizando vários itens do trabalho da igreja de acordo com as exigências de Deus, as verdades princípios das palavras de Deus e os arranjos de trabalho da casa de Deus, desempenhando, assim, seu dever de acordo com as exigências de Deus e agindo de acordo com as verdades princípios. Em vista do fato de que essas pessoas estão sendo promovidas e cultivadas para realizar trabalho, não é ter um título oficial ou status que as capacita a fazer bem seu trabalho. Em vez disso, elas devem possuir certo calibre a fim de assumir um trabalho específico, ou seja, assumir o que Deus lhes confiou a fazer, ou, em outras palavras, um dever e uma obrigação que trazem responsabilidade. Essas são a significância e a definição específicas de promover e cultivar vários tipos de indivíduos talentosos, conforme mencionado no item seis das responsabilidades de líderes e obreiros. Assim, ao promover e cultivar pessoas, o objetivo da casa de Deus é cultivar todos os tipos de pessoas talentosas para fazer bem os vários itens do trabalho da igreja de acordo com as exigências de Deus e os arranjos de trabalho da casa de Deus; é capacitar essas pessoas a assumir várias tarefas específicas da igreja. Ao mesmo tempo, a casa de Deus cultiva e treina essas pessoas para que elas aprendam a contemplar as palavras de Deus, comunicar a verdade e agir de acordo com os princípios, levando-as a praticar a verdade, a viver segundo as palavras de Deus e a entrar na verdade realidade, e capacitando-as a ter experiências e testemunhos verdadeiros, após os quais elas podem liderar, regar e suprir os outros e fazer bem os vários itens do trabalho da igreja, e, ao mesmo tempo, o povo escolhido de Deus pode ser capacitado a se submeter a Deus, a dar testemunho de Deus e a cumprir o dever de pregar o evangelho. O método de prática para promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas é, em um aspecto, conduzir as pessoas a praticar e experimentar as palavras de Deus, a passar a conhecer a si mesmas, a se livrar de seus caracteres corruptos e a entrar na verdade realidade; em outro aspecto, é para que os líderes e obreiros usem sua própria experiência prática de lealdade e submissão para conduzir e cultivar as pessoas ao cumprir deveres e dar um testemunho retumbante de Deus. Essas são as duas sendas de prática mais importantes para cultivar vários tipos de pessoas talentosas. Esse é o trabalho específico envolvido na promoção e no cultivo de vários tipos de pessoas talentosas e é também a verdadeira significância de promovê-las e cultivá-las.

Os critérios exigidos para os vários tipos de pessoas talentosas que a casa de Deus promove e cultiva

I. Os critérios exigidos para líderes, obreiros e supervisores de vários itens de trabalho

A quem se referem “os vários tipos de pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela igreja”? Quais são as esferas que isso abrange? A primeira são os tipos de pessoas que podem ser supervisores dos vários itens de trabalho. Quais são os padrões exigidos para os supervisores dos vários itens de trabalho? Há três padrões principais. Em primeiro lugar, eles devem ter a capacidade de compreender a verdade. Somente aqueles que conseguem compreender a verdade de forma pura, sem distorção, e fazer inferências são pessoas de bom calibre. As pessoas de bom calibre devem, no mínimo, ter entendimento espiritual e ser capazes de comer e beber as palavras de Deus de forma independente. No processo de comer e beber as palavras de Deus, elas devem ser capazes de aceitar independentemente o julgamento, o castigo e a poda das palavras de Deus e buscar a verdade a fim de resolver suas noções e imaginações e a adulteração de sua vontade, bem como seus caracteres corruptos — se alcançam esse padrão, isso significa que elas sabem como experimentar a obra de Deus, e isso é uma manifestação de bom calibre. Em segundo lugar, elas devem carregar um fardo pelo trabalho da igreja. As pessoas que realmente carregam um fardo não apenas têm entusiasmo, elas têm verdadeira experiência de vida, entendem algumas verdades e conseguem enxergar além de alguns problemas. Elas veem que, no trabalho da igreja e no povo escolhido de Deus, há muitos problemas e dificuldades que precisam ser resolvidos. Elas veem isso com os olhos e se preocupam com isso no coração — é isso que significa carregar um fardo pelo trabalho da igreja. Se alguém é apenas de bom calibre e capaz de compreender a verdade, mas é preguiçoso, cobiça os confortos da carne, não está disposto a fazer trabalho real e só faz um pouco de trabalho quando o alto lhe dá um prazo para concluí-lo, quando não pode se safar se não o fizer, essa é uma pessoa que não carrega um fardo. As pessoas que não carregam um fardo são pessoas que não buscam a verdade, pessoas sem senso de retidão e imprestáveis que passam o dia todo se empanturrando, sem pensar com seriedade em nada. Em terceiro lugar, elas devem ter capacidade de trabalho. O que significa “capacidade de trabalho”? Em termos simples, significa que elas não só conseguem atribuir trabalho e dar instruções às pessoas, como também conseguem identificar e resolver problemas — isso é o que significa ter capacidade de trabalho. Além disso, elas também precisam ter habilidades organizacionais. As pessoas com habilidades organizacionais são particularmente hábeis em reunir pessoas, organizar e arranjar trabalho e resolver problemas, e, ao arranjar trabalho e resolver problemas, conseguem convencer completamente as pessoas e fazê-las obedecer — é isso que significa ter habilidades organizacionais. Aqueles que realmente têm capacidade de trabalho conseguem executar trabalhos específicos arranjados pela casa de Deus, e conseguem fazê-lo rápida e decisivamente sem qualquer desleixo, e, além disso, conseguem realizar bem os vários trabalhos. Esses são os três padrões da casa de Deus para cultivar líderes e obreiros. Se alguém cumpre esses três padrões, ele é um indivíduo raro e talentoso e deve ser promovido, cultivado e treinado imediatamente e, depois de praticar por um tempo, poderá assumir o trabalho. Qualquer um que tem calibre, carrega um fardo e possui capacidade de trabalho não precisa que as pessoas sempre se preocupem com ele, supervisionando-o e incentivando-o em seu trabalho. Ele é proativo, sabe quais trabalhos devem ser feitos em que momento, quais trabalhos devem ser inspecionados e supervisionados e quais trabalhos precisam ser examinados ou observados de perto. Ele está muito ciente dessas coisas. Tais pessoas são relativamente confiáveis e seguras em seu trabalho, e nenhum problema grave ocorrerá. Mesmo que ocorram problemas, serão questões banais que não afetam o quadro geral, e Deus não precisa Se preocupar com o trabalho que essas pessoas fazem. Somente aqueles que realmente conseguem ser independentes em seu trabalho possuem verdadeiramente capacidade de trabalho. Aqueles que não conseguem ser independentes e sempre precisam que os outros se preocupem com eles, fiquem de olho neles, supervisionem-nos e até segurem suas mãos e lhes ensinem o que fazer são o tipo de pessoa que tem calibre extremamente baixo. Os resultados do trabalho que as pessoas de calibre comum fazem são definitivamente comuns, e essas pessoas precisam que os outros fiquem de olho nelas e as supervisionem antes que possam fazer qualquer coisa. Por outro lado, as pessoas de bom calibre conseguem ser independentes depois de ter sido treinadas por um tempo, e, sempre que o alto lhes deu instruções para uma tarefa e lhes comunicou alguns princípios, elas conseguem captar os princípios, executar o trabalho de acordo com eles e, basicamente, seguir o curso certo sem grandes desvios ou falhas e alcançar os resultados que devem alcançar — é isso que significa ter capacidade de trabalho. Por exemplo, a casa de Deus exige que a igreja seja limpa e que os anticristos e as pessoas malignas sejam identificados e expulsos da igreja, e o tipo de pessoa que possui capacidade de trabalho basicamente não se desvia ao executar essa tarefa. Uma vez que um anticristo aparece, no mínimo, leva mais ou menos meio ano para que ele seja revelado e removido. Durante esse tempo, aqueles que possuem capacidade de trabalho conseguem identificá-lo, comunicar a verdade para dissecar as manifestações do anticristo e ajudar os irmãos a ganhar discernimento dele e não ser desorientados, permitindo, assim, que eles se levantem para expor e expulsar o anticristo juntos. Quando anticristos ou pessoas malignas aparecem no escopo do trabalho de pessoas que possuem capacidade de trabalho, basicamente a maioria dos irmãos não é desorientada nem influenciada. Apenas algumas pessoas confusas e de calibre muito baixo são desorientadas, e esse é um fenômeno normal. Pessoas que são de bom calibre e que possuem capacidade de trabalho podem alcançar esses resultados em seu trabalho, e tais pessoas possuem a verdade realidade e de acordo com o padrão como líderes e obreiros.

Entre os vários tipos de pessoas talentosas que acabei de mencionar, o primeiro tipo foi aquele que pode ser supervisor dos vários itens de trabalho. A primeira exigência para uma pessoa desse tipo é que ela tenha a capacidade e o calibre para compreender a verdade. Essa é a exigência mínima. A segunda exigência é que ela carregue um fardo — isso é indispensável. Algumas pessoas compreendem a verdade mais rapidamente do que as pessoas comuns, têm entendimento espiritual, são de bom calibre, possuem capacidade de trabalho e, depois de praticar por um tempo, conseguem ser independentes. Mas há um problema sério com essas pessoas — elas não carregam fardo. Elas gostam de comer, beber, divertir-se e vagabundear por aí. Elas se interessam muito por essas coisas, mas se forem solicitadas a fazer algum trabalho específico que exija que enfrentem dificuldade e paguem um preço e que se restrinjam um pouco, elas ficam apáticas e alegam que estão com alguma enfermidade ou aflição, e que estão com desconforto em toda parte do corpo. Elas são irrestritas e indisciplinadas, descuidadas, obstinadas e dissolutas. Comem, dormem e se divertem sempre que querem e só fazem um pouco de trabalho quando estão a fim. Se o trabalho for um pouco difícil ou cansativo, elas perdem o interesse e não querem mais desempenhar seu dever. Isso é carregar um fardo? (Não.) Pessoas que são preguiçosas e cobiçam os confortos da carne não são aquelas que devem ser promovidas e cultivadas. Há também pessoas cujo calibre é mais do que adequado para um trabalho, mas, infelizmente, elas simplesmente não carregam um fardo, não gostam de assumir responsabilidades, não gostam de problemas e não gostam de se preocupar. Elas não enxergam o trabalho que precisa ser feito e, mesmo que consigam vê-lo, não querem se encarregar dele. Pessoas desse tipo são candidatas à promoção e ao cultivo? De forma alguma; as pessoas precisam carregar um fardo para ser promovidas e cultivadas. Carregar um fardo também pode ser descrito como ter senso de responsabilidade. Ter senso de responsabilidade tem mais a ver com humanidade; carregar um fardo diz respeito a um dos padrões que a casa de Deus usa para avaliar pessoas. Aqueles que carregam um fardo e, ao mesmo tempo, possuem adicionalmente duas outras coisas — a habilidade e o calibre para compreender a verdade e capacidade de trabalho — são o tipo de pessoa que pode ser promovida e cultivada, e esse tipo de pessoa pode ser supervisor dos vários itens de trabalho. Esses são os padrões exigidos para promover e cultivar pessoas para se tornarem vários tipos de supervisores, e as pessoas que cumprem esses padrões são candidatas à promoção e ao cultivo.

II. Os critérios exigidos para pessoas talentosas em várias profissões que possuem talentos ou dons especiais

Além do tipo de pessoa que pode ser supervisor dos vários itens de trabalho, outro tipo de pessoa que pode ser promovido e cultivado é aquele que possui talentos ou dons especiais ou que domina algumas habilidades profissionais. Qual é o padrão que a casa de Deus exige para cultivar pessoas como essas e fazer delas líderes de equipe? Em primeiro lugar, observe a humanidade delas — contanto que amem relativamente as coisas positivas e não sejam pessoas malignas, isso basta. Algumas pessoas podem perguntar: “Por que não se exige que sejam pessoas que buscam a verdade?”. Porque os líderes de equipe não são líderes ou obreiros da igreja, tampouco são regadores, e exigir que eles cumpram o padrão de buscar a verdade seria exigir demais e estaria fora do alcance para a maioria deles. Isso não é exigido de pessoas que fazem trabalho de assuntos gerais ou itens específicos de trabalho profissional; se fosse exigido, apenas alguns se qualificariam, portanto os padrões precisam ser reduzidos. Contanto que as pessoas entendam sua profissão, sejam capazes de assumir o trabalho e não cometam o mal nem causem alguma perturbação, isso basta. Quanto a essas pessoas, que são especialistas em algumas habilidades e profissões e têm alguns pontos fortes, se forem realizar um trabalho que exija alguma familiaridade com a habilidade e esteja relacionado a sua profissão na casa de Deus, contanto que elas sejam relativamente sem malícia e íntegras em termos de índole, não sejam malignas, não tenham uma compreensão distorcida, sejam capazes de passar por dificuldades e estejam dispostas a pagar um preço, isso basta. Portanto, o primeiro requisito para cultivar essas pessoas para serem líderes de equipe é que elas devem amar relativamente as coisas positivas e, além disso, devem ser capazes de suportar as dificuldades e pagar um preço. Algo mais? (Elas devem ter uma índole íntegra, não devem ser malignas e não devem ter uma compreensão distorcida.) Sua índole deve ser relativamente íntegra, elas não devem ser pessoas malignas e não devem ter uma compreensão distorcida. Algumas pessoas podem perguntar: “Então, sua capacidade de compreender a verdade pode ser considerada alta? Depois de ouvir a verdade, elas podem despertar para a verdade realidade e entrar nela?”. Não há necessidade de exigir tudo isso; basta exigir que essas pessoas não tenham uma compreensão distorcida. Quando as pessoas que não têm uma compreensão distorcida fazem seu trabalho, um dos benefícios é que elas não tendem a causar interrupções ou a fazer algo ridículo. Por exemplo, a casa de Deus comunicou repetidamente os princípios relativos à cor dos trajes dos atores, que devem ser dignos, decentes e coloridos, em vez de monótonos. No entanto, ainda há aqueles que simplesmente não conseguem entender o que lhes é dito, não entendem o que ouvem, são incapazes de compreender, não conseguem identificar os princípios dentro dessas exigências da casa de Deus e acabam escolhendo trajes que são todos cinzas — isso não é uma compreensão distorcida? (Sim.) Isso é o que significa ter uma compreensão distorcida. O que significa, principalmente, amar relativamente as coisas positivas? (Ser capaz de aceitar a verdade.) Correto. Significa ser capaz de aceitar palavras e coisas que estão de acordo com a verdade e ser capaz de aceitar e se submeter às palavras de Deus e a todos os aspectos da verdade. Não importa se tais pessoas conseguem colocar essas coisas em prática, no mínimo, lá no fundo, elas não devem resistir a elas nem sentir repulsa por elas. Tais pessoas são pessoas boas, e, coloquialmente, pode-se dizer que são pessoas decentes. Quais são as características das pessoas decentes? Elas sentem repulsa, aversão e ódio dos atos malignos que os não crentes gostam de cometer, bem como das tendências malignas que os não crentes seguem. Por exemplo, as tendências no mundo não crente defendem forças malignas, e muitas mulheres buscam se casar com um homem rico ou ser amante de alguém. Isso não é perverso? Pessoas que amam a verdade acham essas coisas particularmente repugnantes, e algumas dizem: “Mesmo se eu não conseguisse encontrar alguém com quem me casar, mesmo se estivesse em pobreza extrema, eu jamais agiria como uma dessas pessoas”, em outras palavras, elas desprezam e desdenham tais pessoas. Uma característica de pessoas decentes é que elas acham repugnantes e revoltantes as tendências malignas e desdenham aqueles que foram seduzidos por tais tendências. Essas pessoas são relativamente íntegras; quando se fala em crer em Deus e ser uma pessoa boa, em seguir a senda certa, em adorar a Deus e evitar o mal, em evitar tendências malignas e todo o comportamento maligno no mundo, lá no fundo, elas sentem que isso é algo bom. Não importa se são capazes de subir ao nível de alcançar tudo isso, não importa quão grande é a sua determinação de crer em Deus e trilhar a senda correta, no fim das contas, lá no fundo, elas anseiam viver na luz e anseiam estar num lugar em que a justiça detém poder. Pessoas íntegras como essas são do tipo que ama relativamente as coisas positivas. Aqueles que estão para ser promovidos e cultivados pela casa de Deus devem, no mínimo, possuir a índole de uma humanidade íntegra e de amor pelas coisas positivas. Esse também é o primeiro padrão exigido para promover o tipo de pessoas talentosas que têm habilidades profissionais e pontos fortes. O segundo padrão é que tais pessoas devem ser capazes de passar por dificuldades e pagar um preço. Ou seja, quando se trata de causas ou trabalhos pelos quais são apaixonadas, elas são capazes de deixar de lado seus próprios desejos, os prazeres da carne ou um estilo de vida confortável, e até são capazes de renunciar a suas perspectivas futuras. Além disso, um pouco de dificuldade ou se sentir um pouco cansado não é grande coisa para elas; contanto que estejam fazendo algo significativo e que acreditam que é correto, elas renunciam de bom grado aos prazeres e benefícios da carne — ou, no mínimo, têm a determinação e o desejo de fazer isso. Algumas pessoas dizem: “Às vezes, essa pessoa ainda cobiça os confortos da carne: às vezes, ela quer dormir até mais tarde ou comer uma boa comida e, às vezes, quer sair para passear ou ficar de bobeira — mas, na maioria das vezes, ela é capaz de passar por dificuldades e pagar um preço; é só que, às vezes, seu humor a leva a tais pensamentos. Isso seria considerado um problema?”. Não seria. Seria pedir demais exigir que elas deixassem completamente de lado os prazeres da carne, exceto em circunstâncias especiais. Em geral, quando você dá um trabalho a essas pessoas, seja ele grande ou não, e seja ele algo que elas gostam de fazer ou não, e não importa quão difícil seja o trabalho ou quão grande seja a dificuldade que tenham de suportar ou o preço que tenham de pagar, contanto que você o atribua a elas, é garantido que elas o farão da melhor forma possível, mesmo sem que você precise ficar de olho nelas ou supervisioná-las. Tais pessoas conseguem passar por dificuldades e pagar um preço, e isso é outra manifestação de pessoas decentes. O que significa ser capaz de passar por dificuldades e pagar um preço? Significa ser minucioso, ser extremamente devoto e atencioso e estar disposto a passar por qualquer dificuldade e pagar qualquer preço para que as coisas sejam feitas adequadamente. Tais pessoas, quando se trata de fazer as coisas, cumprem suas promessas e são confiáveis, ao contrário das pessoas que são glutonas e ociosas, amam o lazer e detestam a labuta, e que colocam o lucro acima de tudo. Essas pessoas quebram suas promessas, falam constantemente palavras falsas para enganar e persuadir os outros e não hesitam em mentir e fazer juramentos falsos para alcançar seus objetivos — Deus não salvará essas pessoas. Deus gosta de pessoas honestas. Somente pessoas honestas mantêm sua palavra e são leais a seus deveres, e somente aquelas que podem passar por dificuldades e pagar um preço para cumprir a comissão de Deus podem ser salvas por Deus. Ser capaz de passar por dificuldades e pagar um preço é a segunda característica e manifestação que alguém deve possuir para ser promovido e cultivado pela casa de Deus. O terceiro padrão é não ter uma compreensão distorcida. Ou seja, depois de ouvir as palavras de Deus, ele é, no mínimo, capaz de saber a que as palavras se referem, consegue entender o que Deus diz, e sua compreensão não é desviada ou absurda. Por exemplo, se você falar sobre a cor azul, ele não a interpretará erroneamente como preta, e se você falar sobre a cor cinza, ele não a interpretará erroneamente como roxa. Esse é o mínimo. Mesmo que, às vezes, sua compreensão esteja distorcida, quando os outros apontam esse fato, ele consegue aceitar e, se vir que outra pessoa tem uma compreensão mais pura do que ele, ele consegue aceitar prontamente — esse tipo de pessoa tem uma compreensão pura. Em quarto lugar, não se deve ser uma pessoa maligna. Isso é fácil de entender? Não ser uma pessoa maligna significa ter de fazer pelo menos uma coisa, que é que, depois de fracassarem em alcançar o que lhes foi pedido pela casa de Deus, ou depois de terem violado os princípios e feito algo errado, tais pessoas devem ser capazes de aceitar e se submeter quando são podadas, sem resistência e sem espalhar negatividade ou noções. Além disso, não importa em que grupo estejam, elas conseguem se dar bem com a maioria das pessoas e interagir com elas em harmonia. Mesmo quando alguém as magoa dizendo algo desagradável, elas conseguem suportar isso sem ficar contando pontos, e, se alguém as intimida, elas não retribuem o mal com o mal, mas, em vez disso, apenas adotam maneiras sábias de manter distância e se afastar. Embora tais indivíduos não cheguem a ser pessoas honestas, no mínimo eles são relativamente sem malícia e não cometem o mal, e se alguém os ofende, eles não retaliam nem atormentam essa pessoa, nem a reprimem. Além disso, tais pessoas não tentam estabelecer seus próprios reinos independentes, não agem em oposição à casa de Deus, não espalham noções sobre Deus, não tentam julgá-Lo, não fazem nada que interrompe ou causa perturbações. Os quatro pontos acima são os critérios básicos para promover e cultivar pessoas talentosas que têm alguns pontos fortes e que entendem algumas habilidades profissionais. Desde que satisfaçam esses quatro critérios, elas podem, basicamente, assumir determinados deveres e realizar certos trabalhos de maneira adequada.

Algumas pessoas talvez perguntem: “Como é que os critérios que as pessoas talentosas devem cumprir para ser promovidas e cultivadas não incluem entender a verdade, possuir a verdade realidade e ser capaz de temer a Deus e evitar o mal? Por que não incluem ser capaz de conhecer a Deus, ser capaz de se submeter a Deus, ser leal a Deus e ser um ser criado que está de acordo com o padrão? Essas coisas foram deixadas para trás?”. Digam-Me, se alguém entende a verdade, entrou na verdade realidade e é capaz de se submeter a Deus, e é leal a Deus, e tem um coração temente a Deus, e, além disso, conhece a Deus, não resistirá a Ele e é um ser criado que está de acordo com o padrão, ele ainda precisa ser cultivado? Se ele realmente alcançou tudo isso, o resultado do cultivo já não foi alcançado? (Sim.) Portanto, as exigências para que pessoas talentosas sejam promovidas e cultivadas não incluem esses critérios. Como os candidatos são promovidos e cultivados entre seres humanos que não entendem a verdade e que estão cheios de caracteres corruptos, é, portanto, impossível que esses candidatos que estão sendo promovidos e cultivados já tenham a verdade realidade ou já se submetam totalmente a Deus, e mais ainda que já sejam absolutamente leais a Deus, e eles certamente estão ainda mais longe de conhecer a Deus e ter um coração temente a Deus. Os critérios que pessoas talentosas de todos os tipos devem satisfazer, acima de tudo, para ser promovidas e cultivadas são os que acabamos de mencionar — esses são os mais realistas e específicos. Alguns falsos líderes dizem: “Não temos nenhuma pessoa talentosa aqui que pode ser promovida e cultivada. Fulano não entende a verdade, sicrano faz as coisas sem um coração temente a Deus, beltrano não aceita ser podado, e o outro não tem lealdade…”, e assim por diante, escolhendo uma série de falhas. O que esses falsos líderes estão insinuando ao dizer essas coisas? É como se essas pessoas não pudessem ser promovidas e cultivadas porque não entendem a verdade, não experimentam a obra de Deus, ainda não têm a verdade realidade e assim por diante, enquanto os próprios líderes foram capazes de se tornar líderes porque já têm alguma experiência prática e possuem a verdade realidade. Não é isso que esses falsos líderes querem dizer? A seus olhos, ninguém é tão bom quanto eles, e ninguém além deles está apto para ser líder. Isso é o caráter arrogante dos falsos líderes; quando se trata de a casa de Deus promover e cultivar pessoas, eles são cheios de noções e imaginações.

III. Os critérios exigidos para o pessoal do trabalho de assuntos gerais

Acabei de mencionar dois tipos de pessoas que a casa de Deus se concentra em cultivar. Um tipo é o de pessoas que podem ser líderes e obreiros, e o outro tipo é o de pessoas que podem empreender vários trabalhos profissionais. Há também outro tipo de pessoa. Não se pode dizer que ele possui pontos fortes específicos ou habilidades profissionais; seu trabalho não envolve nenhuma tecnologia avançada, ou seja, essas pessoas realizam certo trabalho de assuntos gerais na igreja, lidam com certos assuntos alheios ao trabalho substancial da igreja. São o tipo de pessoa que executa o trabalho de assuntos gerais. Quais são as principais exigências da casa de Deus para tais pessoas? A exigência mais importante é que elas sejam capazes de defender os interesses da casa de Deus, não ajudem pessoas de fora às custas da casa de Deus e não traiam os interesses da casa de Deus a fim de agradar a Satanás. Isso é tudo. Não importa se são comunicadores talentosos, a nata da sociedade ou um talento especial, elas devem ser capazes de defender os interesses da casa de Deus ao lidar com assuntos externos para a casa de Deus. O que os interesses da casa de Deus incluem? Dinheiro, materiais, a reputação da casa de Deus e da igreja e a segurança dos irmãos — cada um desses aspectos é muito importante. Qualquer pessoa que é capaz de defender os interesses da casa de Deus possui humanidade normal, é suficientemente íntegra e está disposta a praticar a verdade. Algumas pessoas não têm discernimento e dizem: “Há uma pessoa com humanidade maligna, porém ela pode defender o trabalho da casa de Deus”. Isso é possível? (Não.) Como as pessoas malignas podem defender o trabalho da casa de Deus? Elas só podem defender os próprios interesses. Portanto, se alguém é genuinamente capaz de defender os interesses da casa de Deus, certamente ele tem boa índole e humanidade; isso não pode estar errado. Se alguém ajuda pessoas de fora às custas da casa de Deus ao fazer coisas para a casa de Deus e entrega os interesses desta, e não apenas causa grandes perdas econômicas e materiais para a casa de Deus, mas também causa enormes danos à reputação da casa de Deus e da igreja, ele é uma pessoa boa? Tais pessoas certamente não são coisas boas. Elas não se importam com quão grandes são as perdas materiais e financeiras que a casa de Deus sofre; o que mais importa para elas é beneficiar a si mesmas e agradar aos não crentes; elas não só enviam presentes aos não crentes, como também fazem concessões constantes para eles durante as negociações — não lhes ocorreu lutar pelos interesses da casa de Deus. Ainda assim, elas mentem para a casa de Deus, dizendo como realizaram o trabalho e defenderam os interesses da casa de Deus — quando, na verdade, o trabalho da igreja já sofreu perdas, e os não crentes já se aproveitaram grandemente da casa de Deus. Se, em todos os aspectos, uma pessoa é capaz de defender os interesses da casa de Deus ao tratar de assuntos externos, essa pessoa é uma boa pessoa? (Sim.) E então, se esse tipo de pessoa é incapaz de fazer qualquer outro trabalho na casa de Deus e só serve para esse tipo de trabalho de assuntos gerais, ele deveria ser promovido pela casa de Deus? (Sim.) Além de possuir capacidade de trabalho e ser capaz de realizar seu trabalho de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus, ele também é capaz de defender os interesses da casa de Deus, ele está de acordo com o padrão, e pessoas como essa devem ser promovidas. Por outro lado, aqueles que constantemente causam danos aos interesses da casa de Deus, que constantemente representam um risco potencial para a segurança dos irmãos e que constantemente causam efeitos e consequências adversas para as reputações da casa de Deus e da igreja — tais pessoas não devem ser promovidas nem cultivadas; se forem promovidas e usadas, deverão ser dispensadas rapidamente. Há também algumas pessoas que sempre se metem em problemas enquanto fazem seu trabalho; por exemplo, elas se envolvem em acidentes quando dirigem, bagunçam as coisas que administram ou geram conflitos que resultam em reclamações constantes, e, se houver alguma falha, elas não sabem como resolvê-la. Tais pessoas são retardadas, e também trazem má sorte e são perdulárias. Se uma pessoa desse tipo se tornar líder de equipe, supervisor, líder ou obreiro, não somente ela deve ser dispensada rapidamente, como também deve ser removida da igreja. Isso porque esse tipo de pessoa é uma receita para o desastre e traz má sorte. Enquanto houver uma ou duas dessas pessoas na igreja, não haverá paz na igreja. Tais pessoas parecem ter um espírito maligno dentro de si ou ter a peste. Qualquer um que entrar em contato com elas sofrerá infortúnios, portanto esse tipo de pessoa deve ser erradicado sem demora. Até mesmo as características faciais dessas pessoas são todas erradas, cheias de traços astutos ou diabólicos ou horrivelmente feias, e qualquer um que entrar em contato com elas sentirá como se algo ruim estivesse prestes a acontecer. Pessoas desse tipo devem ser dispensadas e removidas, e só então as coisas poderão correr bem para a igreja. A promoção e o cultivo de várias pessoas na igreja exigem adesão aos princípios e o exercício do discernimento, de modo a agir de acordo com os princípios. Entre os vários tipos de pessoas que são promovidos e cultivados, há aqueles que servem como líderes e obreiros da igreja, aqueles que são responsáveis por várias profissões na igreja, além daqueles que cuidam dos assuntos gerais da igreja. Os vários critérios que esses diversos tipos de pessoas talentosas devem satisfazer também foram comunicados com clareza. Quando você tiver clareza sobre os princípios de como eleger líderes e obreiros e como promover e cultivar pessoas, todo o trabalho da igreja entrará na trilha certa.

Algumas pessoas talvez perguntem: “Por que essas pessoas que são promovidas e cultivadas pela casa de Deus são chamadas de talentosas?”. As pessoas talentosas das quais estamos falando são os candidatos à promoção e ao cultivo. Há diferentes exigências para as pessoas que podem desempenhar diferentes deveres, e, já que elas estão no processo de ser promovidas e cultivadas, basta, portanto, que essas assim chamadas pessoas talentosas possam atender os critérios que acabamos de mencionar. Não seria realista esperar que essas pessoas já tenham a verdade realidade, já sejam submissas e leais e já temam a Deus. Portanto, as pessoas talentosas das quais estamos falando são apenas aquelas que possuem algumas das qualidades e da integridade que as pessoas com humanidade normal deveriam ter e o calibre para compreender a verdade — como tais, são consideradas qualificadas. Isso não significa que elas já entenderam a verdade e entraram na verdade realidade, nem significa que já alcançaram submissão absoluta a Deus depois de aceitar Seu julgamento e castigo, e coisas assim. É claro que a expressão “pessoas talentosas” não se refere àqueles que frequentaram a universidade ou fizeram doutorado, nem a pessoas com antecedentes familiares privilegiados ou status social elevado, nem a pessoas com habilidades ou dons especiais — o termo não se refere a essas pessoas. Visto que elas devem ser promovidas e cultivadas, algumas das pessoas que vão realizar o trabalho profissional podem nunca ter exercido essa profissão ou estudado antes, mas desde que cumpram esses vários critérios para promoção e cultivo, estejam dispostas a aprender e sejam boas em aprender uma determinada profissão, a casa de Deus pode promovê-las e cultivá-las. O que quero dizer com isso? Não quero dizer que uma pessoa só pode ser promovida e cultivada caso se destaque naturalmente em uma profissão específica. O que quero dizer, em vez disso, é que, se ela tiver a inclinação para aprender e possuir as condições, ou até se possuir apenas algumas noções básicas dessa profissão, ela poderá ser promovida e cultivada — esse é o princípio. Aqui termina nossa comunhão sobre os critérios que devem ser cumpridos pelas várias pessoas talentosas que a casa de Deus deseja promover e cultivar.

Os objetivos da casa de Deus ao promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas

A seguir, comunicaremos por que a casa de Deus promove e cultiva todos os tipos de pessoas talentosas. Algumas pessoas não entendem isso muito bem e pensam: “Não bastaria que a casa de Deus promovesse e usasse imediatamente as várias pessoas talentosas? Por que ela precisa cultivá-las e treiná-las por um tempo?”. Vocês entendem isso ou não? Vamos, primeiro, falar sobre o tipo de pessoa que se torna líder e obreiro. Por que a casa de Deus promove e cultiva aqueles que têm capacidade de compreensão, que carregam um fardo para a igreja e que possuem capacidade de trabalho? É porque, embora sejam qualificados em termos de calibre e atendam os critérios, eles ainda não tiveram experiência real e não entendem a verdade, muito menos sabem praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios. Eles devem ser treinados por um tempo e receber orientação, e somente quando dominarem os princípios para desempenhar seu dever e tiverem experiência real eles poderão ser usados formalmente. Se eles fossem como os irmãos da igreja, que comem e bebem as palavras de Deus, ouvem sermões, vivem a vida de igreja e treinam ao desempenhar um dever, e só fossem promovidos e cultivados depois que sua vida tivesse crescido, então seu progresso seria lento demais. Nesse caso, quantos anos seriam necessários para que eles estivessem aptos para ser usados por Deus? Isso não afetaria o trabalho da igreja? Portanto, desde que alguém tenha a capacidade de compreender a verdade, possua capacidade de trabalho e tenha senso de fardo, ele deve ser promovido, cultivado e solicitado a treinar para desempenhar o dever de um líder ou de um obreiro e receber um fardo. Em um sentido, isso faz com que ele aproveite ao máximo seus pontos fortes. Em outro sentido, quando ele se depara com situações especiais, é necessário comunicar-lhe a verdade para resolver suas dificuldades. Às vezes, ele também precisa ser podado e, se necessário, também precisa ser disciplinado e passar por numerosas provações e refinamentos, além de suportar muito sofrimento. Somente se passar por esse treinamento prático ele poderá fazer progresso real e, passo a passo, entender a verdade e dominar os princípios, para então assumir o trabalho dos líderes e dos obreiros assim que possível. Cultivar e treinar líderes e obreiros dessa forma produzirá resultados melhores e será mais rápido, o que é benéfico para o trabalho da casa de Deus e mais benéfico para a entrada na vida do povo escolhido de Deus, porque líderes e obreiros com experiência prática podem regar e prover diretamente para o povo escolhido de Deus. Quando a casa de Deus promove e cultiva alguém para ser líder, isso lhe dá um fardo maior para treiná-lo, para levá-lo a depender de Deus e para levá-lo a se esforçar em direção à verdade; somente assim sua estatura crescerá o mais rápido possível. Quanto maior o fardo que é colocado sobre ele, maior é a pressão que ele sofre e mais ele é forçado a buscar a verdade e a depender de Deus. Em última análise, ele será capaz de fazer o seu trabalho corretamente e seguir a vontade de Deus, e assim terá embarcado na trilha certa de ser salvo e aperfeiçoado — esse é o efeito alcançado quando a casa de Deus promove e cultiva as pessoas. Sem fazer essas tarefas específicas, elas não saberiam o que lhes falta, não saberiam como fazer as coisas de acordo com os princípios, e elas não saberiam o que significa possuir a verdade realidade. Portanto, fazer trabalho específico as ajuda a descobrir suas deficiências e a ver que, salvo seus dons, elas são desprovidas da verdade realidade; ajuda-as a sentir quão empobrecidas e lamentáveis elas são, levando-as a perceber que, se não dependerem de Deus e buscarem a verdade, elas serão incapazes de qualquer trabalho; leva-as a realmente conhecerem a si mesmas e a verem claramente que, se não buscarem a verdade e mudanças de caráter, será impossível que elas sejam aptas para o uso de Deus. Tudo isso são os efeitos que devem ser alcançados quando líderes e obreiros são cultivados e treinados. Somente se entendem esses aspectos as pessoas podem buscar a verdade com os dois pés no chão, agir com discrição, dar a garantia de não se gabar mais de si mesmas ao fazer seu trabalho, exaltar consistentemente a Deus e dar testemunho de Deus ao desempenhar seu dever e entrar na verdade realidade passo a passo. Quando alguém é promovido e cultivado para ser líder, ele é capacitado a aprender a discernir os estados de diferentes pessoas, a treinar a busca da verdade para resolver as dificuldades de diferentes pessoas, a apoiar e prover para diferentes tipos de pessoas e a conduzir as pessoas para a verdade realidade. Ao mesmo tempo, ele também deve treinar a resolução de vários problemas e dificuldades encontrados durante o trabalho e aprender a distinguir e lidar com vários tipos de anticristos, pessoas malignas e descrentes, e a fazer o trabalho de limpeza da igreja. Dessa forma, em comparação com os outros, ele pode experimentar mais pessoas, eventos e coisas e mais ambientes estabelecidos por Deus, comer e beber cada vez mais das palavras de Deus, e entrar em ainda mais verdades realidades. Essa é uma oportunidade de treinar a si mesmo, não é? Quanto mais houver oportunidades de treinar, mais abundantes serão as experiências das pessoas, mais amplos serão seus entendimentos, e mais rapidamente elas crescerão. Mas se as pessoas não fizerem o trabalho de liderança, elas só encontrarão e passarão por existência pessoal e experiências pessoais e só reconhecerão caracteres corruptos pessoais e vários estados pessoais — todos eles relacionados apenas a elas mesmas. Uma vez que se tornam líderes, elas encontram mais pessoas, mais eventos e mais ambientes, o que as encoraja a vir para diante de Deus com frequência para buscar as verdades princípios. Para elas, essas pessoas, eventos e coisas formam imperceptivelmente um fardo e, naturalmente, também criam condições altamente favoráveis para sua entrada na verdade realidade, o que é algo bom. Assim, alguém que possui calibre, carrega um fardo e tem capacidade de trabalho entrará lentamente como um crente comum e mais rapidamente como um líder ou um obreiro. Para as pessoas, é melhor entrar rápido ou devagar na verdade realidade? (Entrar rápido.) Portanto, quando se trata de pessoas que possuem calibre, carregam um fardo e têm capacidade de trabalho, a casa de Deus abre uma exceção ao promover tais pessoas, a menos que não sejam pessoas que buscam a verdade e não se esforcem em direção à verdade, caso em que a casa de Deus não as forçará. Contanto que uma pessoa tenha a base da crença em Deus, atenda os critérios para ser líder ou obreiro e esteja disposta a buscar a verdade e a ser usada por Deus, então não há dúvida de que a casa de Deus a promoverá e cultivará, dará a ela a oportunidade de treinar para ser líder ou obreiro, e a capacitará a aprender a fazer o trabalho da igreja, aprender a discernir pessoas, aprender a lidar com todos os vários problemas da igreja e aprender a executar vários trabalhos de acordo com os arranjos de trabalho. Durante o período de treinamento, se as pessoas conseguirem aceitar a verdade e aceitar ser podadas, se puderem se submeter à orquestração e aos arranjos de Deus, se puderem buscar a verdade para resolver vários problemas e aprenderem a tratar todos os tipos de pessoas e a distinguir e lidar com todos os tipos de pessoas de acordo com as palavras de Deus, elas poderão entender as verdades princípios relevantes, e passar a entender a verdade e entrar na realidade — essas são coisas que os crentes comuns não podem experimentar nem ganhar. Então, sob esse ponto de vista, é bom ou ruim que a casa de Deus promova e cultive alguém? Isso é benéfico para ele ou é uma dificuldade que lhe é imposta? Isso é benéfico para ele. É claro que, quando algumas pessoas acabam de ser promovidas, elas não sabem quais tarefas devem fazer nem como devem fazê-las, e ficam um pouco confusas. Isso é normal; quem foi que nasceu capaz de fazer tudo? Se pudesse fazer tudo, certamente você seria a pessoa mais arrogante e convencida e não cederia a ninguém — nesse caso, você ainda poderia aceitar a verdade? Se pudesse fazer tudo, você ainda dependeria de Deus e esperaria Nele? Ainda buscaria a verdade para resolver os problemas da sua corrupção? Certamente não. Pelo contrário, você seria arrogante e convencido e trilharia a senda dos anticristos, você lutaria por poder e status e não cederia a ninguém, e você desorientaria e enredaria as pessoas, e interromperia e perturbaria o trabalho da igreja — nesse caso, você ainda poderia ser usado pela casa de Deus? Se sabe que tem muitas deficiências, você deve aprender a obedecer e se submeter e fazer bem as várias tarefas de acordo com as exigências da casa de Deus; isso permitirá que, aos poucos, você alcance o ponto em que pode desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão. Mas a maioria das pessoas não consegue fazer algo tão simples como obedecer e se submeter, portanto elas não devem culpar a casa de Deus por não promovê-las e cultivá-las. Já que você é incapaz de obedecer, já que até mesmo obedecer está fora do seu alcance, a casa de Deus ousaria promover e cultivar você? (Não.) E por que não? Usá-lo seria arriscado demais, preocupante e problemático demais! Porque, se a casa de Deus usasse você, você poderia assumir controle sobre as pessoas e levá-las à senda da perversidade — por isso é tão arriscado. Se fosse usado, você poderia cometer erros de forma imprudente e lançar o trabalho em desordem total, e a casa de Deus teria que dispensá-lo e arrumar toda a bagunça para você — é por isso que é problemático demais. E, se fosse usado, você não saberia fazer nada do trabalho e não teria efeito algum em termos do seu trabalho; em todo o trabalho que fizesse, você teria de ser urgido, supervisionado e acompanhado pelo alto, que teria de intervir em todas as coisas — por que, então, você deveria ser usado? Você é tão preocupante! Esse tipo de pessoa não pode ser usado de forma alguma. Mesmo que fosse cultivado, isso não adiantaria nada, e ele causaria muitos problemas e, além disso, afetaria o cultivo de outras pessoas; os ganhos não seriam superados pelas perdas? (Sim.)

Algumas pessoas, por nunca ser promovidas ou usadas pela casa de Deus, têm ideias na cabeça e dizem: “Por que o alto nunca me nota? Por que a casa de Deus nunca me promove e me cultiva? Isso não é justo!”. Bem, primeiro você deve avaliar se consegue obedecer e se submeter aos arranjos da casa de Deus. Em segundo lugar, você deve avaliar se atende os três critérios exigidos para que a casa de Deus promova e cultive pessoas para ser líderes e obreiros — ser capaz de compreender a verdade, carregar um fardo e possuir capacidade de trabalho. Se você atender esses critérios, mais cedo ou mais tarde terá a oportunidade de ser promovido, cultivado e usado. Para que a casa de Deus o promova, há coisas que lhe são exigidas. E quais são essas coisas? Exige-se que você aja de acordo com os princípios e exigências da casa de Deus; você deve fazer o que lhe é solicitado e da maneira que é solicitado, cultivando-o, assim, para que aprenda primeiro a agir de maneira baseada em princípios, aprenda a buscar a verdade e se submeter à verdade, e aprenda a cooperar harmoniosamente. Durante o tempo em que é cultivado, às vezes, a casa de Deus o podará; às vezes, o repreenderá severamente; às vezes, perguntará sobre o progresso do seu trabalho; às vezes, perguntará como, exatamente, o trabalho está indo e verificará o seu trabalho; e, às vezes, testará qual é o seu ponto de vista em relação a determinada coisa. O objetivo desses testes não é dificultar as coisas para você, mas fazê-lo entender, nessas questões, quais são as intenções de Deus e que atitude e princípios você deve ter. A casa de Deus faz isso para treiná-lo e fazer com que pratique. E quais são a meta e o objetivo de treinar as pessoas? É capacitá-las a entender a verdade. O objetivo de entender a verdade é que as pessoas sejam capazes de se submeter à verdade e agir de acordo com os princípios, de permanecer em seu lugar e cumprir lealmente seu dever e, no processo de desempenhar seu dever, entrar em diferentes verdades realidades e alcançar mudanças em seu caráter. A casa de Deus treina líderes e obreiros dessa forma. Desde que os líderes e os obreiros entendam a verdade, há esperança de que eles sejam capazes de conduzir o povo escolhido de Deus a entender a verdade. Quantas verdades os líderes e os obreiros entendem, é esse tanto de verdades que as pessoas que eles lideram têm esperança de entender. Quando os líderes e os obreiros captam as verdades princípios em seu trabalho, aqueles que eles lideram também podem captar os princípios e entrar na verdade realidade no trabalho deles. Portanto, os líderes e os obreiros que passam por treinamento devem ter um calibre melhor do que as outras pessoas. Eles são capacitados a entender as verdades princípios primeiro e a entrar na verdade realidade primeiro, e depois conduzem mais pessoas a entrar na verdade realidade e a entender as verdades princípios. O que vocês acham dessa abordagem? (É boa.) Tais pessoas podem não ser bem-educadas ou altamente articuladas ou entender muito sobre tecnologia ou assuntos atuais e política. Elas podem até não ser tão proficientes em alguma profissão. Contudo, elas são capazes de entender a verdade e, depois de ouvir as palavras de Deus, são capazes de praticá-las e experimentá-las, são capazes de encontrar as verdades princípios e de conduzir mais pessoas a entrar na realidade das palavras de Deus e a se ater às verdades princípios. É a isso que nos referimos quando falamos sobre o tipo de pessoa talentosa que é promovido e cultivado para servir como líderes. Isso é abstrato? (Não, não é.) Algumas pessoas talvez perguntem: “Tu falas de pessoas talentosas, então elas são a nata da sociedade? Elas devem ter administrado algum tipo de negócio ou ter sido algum tipo de CEO ou empresário na sociedade? São estadistas com histórico político, talentos empresariais ou talentos nos círculos artísticos e literários? São pessoas excepcionalmente dotadas?”. As pessoas talentosas de que se fala na casa de Deus são diferentes das pessoas talentosas do mundo. O que significa essa expressão “pessoas talentosas” que usamos? Significa ser capaz de entender a verdade, ser capaz de conduzir as pessoas à verdade realidade, saber discernir vários tipos de pessoas, saber como resolver os vários estados e dificuldades em que as pessoas se encontram, ter opiniões e atitudes corretas ao se deparar com problemas, e possuir as visões e as atitudes que as pessoas que acreditam em Deus e O seguem devem ter. Não se refere a pessoas que não têm entendimento espiritual, nem a pessoas hipócritas, nem a pessoas que dizem coisas altissonantes e usam retórica. Em vez disso, refere-se a pessoas que têm a verdade realidade. Esse é o significado de “pessoas talentosas”. Isso é vazio? (Não.) Esses critérios que a casa de Deus exige desse tipo de pessoa talentosa que ela promove e cultiva para ser líderes e obreiros não são muito práticos? (Sim.) São extremamente práticos! Não se exige que tais candidatos tenham qualificações acadêmicas avançadas, mas, no mínimo, eles devem ter calibre para compreender a verdade. Algumas pessoas podem dizer: “Se não se exige que eles tenham qualificações acadêmicas avançadas, tudo bem se forem analfabetos?”. Ler as palavras de Deus não seria possível sem alguma instrução. Eles precisam entender a palavra escrita, mas não precisam ter qualificações acadêmicas avançadas. Aqueles que são promovidos na casa de Deus incluem pessoas com ensino médio, com formação universitária e pessoas com doutorado, portanto não há limites em termos de nível educacional. Além disso, também não há limites para o status social de uma pessoa. Desde fazendeiros e intelectuais até empresários e donas de casa, todos os tipos de pessoas são bem-vindos. Além de não haver restrições quanto ao nível educacional e ao status social, os critérios exigidos são aqueles vários critérios que mencionei. Isso é razoável? (Sim.) É extremamente razoável! Agora vocês entendem um pouco melhor o que quero dizer com “as pessoas talentosas que a casa de Deus promove e cultiva”? (Sim.) As pessoas que cumprem esses vários critérios de ser capaz de compreender a verdade, carregar um fardo e ter capacidade de trabalho são candidatas a ser promovidas e cultivadas pela casa de Deus. Se atendem esses critérios, elas estão qualificadas. Quanto a outras coisas, tais como instrução, origem familiar, status social, aparência e assim por diante, os requisitos não são tão altos. Trata-se de promover e cultivar pessoas para ser líderes e obreiros.

Acabamos de discutir vários critérios que as pessoas talentosas com habilidades ou profissões devem cumprir para ser promovidas e cultivadas, que são: amar as coisas positivas e ser capaz de aceitar a verdade, não ter uma compreensão distorcida, ser capaz de desempenhar lealmente seu dever, passar por dificuldades e pagar um preço sem reclamar e, no mínimo, não cometer o mal — esses vários critérios são essenciais quando se trata dessas pessoas. Então, qual é o objetivo de promover e cultivar essas pessoas? Da mesma forma, é para que, sempre que essas pessoas encontrarem problemas ao desempenhar seu dever e ao fazer um trabalho específico, elas possam buscar a verdade para resolver os problemas e agir de acordo com os princípios. No processo de praticar entrada, elas estão inconscientemente sendo treinadas e reguladas, e praticam largar suas próprias intenções, corrigir suas opiniões errôneas e absurdas das pessoas mundanas, largar alguns pensamentos infantis e largar preconceitos, noções e imaginações em relação à fé em Deus e coisas assim. É claro que, não importa o que aconteça, esse processo de praticar tem o objetivo de capacitar as pessoas a entender gradualmente a verdade, aprender a se submeter e a entrar em várias verdades realidades. No processo de aprendizado, aos poucos elas dominam as verdades princípios, passam a saber o que significa acreditar em Deus, o que significa praticar a verdade e o que significa desempenhar seu dever, e, por fim, elas entendem aos poucos o que devem fazer para desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão, como devem fazer as coisas como um crente deve fazer e assim por diante — tudo isso são coisas nas quais as pessoas entram gradualmente depois de ser promovidas e cultivadas. O processo de entrada gradual das pessoas é o processo de ser cultivado, e o processo de ser cultivado é, na verdade, o processo de as pessoas praticarem entrar na verdade realidade. Mas se você não foi promovido e cultivado, e se você apenas age como um crente comum que participa de reuniões, lê as palavras de Deus, comunica a verdade ou aprende hinos, ao acreditar em Deus dessa forma, você não está realmente cumprindo seu dever como um ser criado, portanto está longe de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão. Você nem tem clareza sobre os princípios que deve captar ao desempenhar seu dever e só consegue falar algumas doutrinas e chavões; portanto, você ainda não entrou na verdade realidade, e sua entrada na vida é lenta. Da mesma forma, a meta e o objetivo de promover e cultivar essas pessoas que se engajam em tarefas profissionais é para que elas entrem na verdade realidade mais rapidamente e ganhem uma compreensão melhor e mais precisa das verdades princípios. Aqueles que conseguem captar as verdades princípios e entrar na verdade realidade — estes são as pessoas talentosas que são promovidas e cultivadas pela casa de Deus. A que se refere esse tipo de pessoas talentosas? Refere-se àqueles que — fundamentados no amor por coisas positivas e na capacidade de passar por dificuldades e pagar um preço, de não ter uma compreensão distorcida, e de não ser pessoas malignas — alcançaram um entendimento das verdades princípios, entraram na verdade realidade, são capazes de se submeter a Deus e aos arranjos da casa de Deus e têm um pouco de um coração temente a Deus. Esse é o segundo tipo de pessoas talentosas de que estou falando. As exigências para elas também são práticas, suficientemente específicas e não abstratas. Então, é necessário que esse tipo de pessoa talentosa seja a nata da sociedade, que tenha experiência social, que tenha certas qualificações acadêmicas e certo status social? (Não.) A casa de Deus nunca exige que as pessoas tenham status social, renome, qualificações acadêmicas ou um alto nível de conhecimento — essas coisas nunca são exigidas. Quando promove e cultiva pessoas, a casa de Deus não olha para a aparência delas, ou seja, para quão feias ou atraentes são. Além de não promover o tipo de pessoa que se pareça com os não crentes ou que tenha uma aparência horrível ou perversa, os outros critérios são os que acabei de mencionar — esses são os mais práticos. Quando os não crentes promovem alguém, eles analisam primeiro a aparência da pessoa; os homens devem ser bonitos, iguais a autoridades, e as mulheres devem ser belas, iguais a fadas. Além disso, eles também comparam as qualificações acadêmicas, o status social, a origem familiar e os artifícios das pessoas. Se você tem qualificações acadêmicas avançadas, mas não tem artifícios, também não adianta, você nunca será promovido e ninguém o terá em alta conta. Se você tem qualificações acadêmicas avançadas e talento real, mas não é particularmente bonito, é pequeno em altura e não sabe como bajular ou se aproximar de seus superiores, você nunca será promovido nem cultivado enquanto viver, e ninguém o descobrirá. Portanto, os não crentes têm um ditado que diz: “Há muitos cavalos velozes, mas poucas pessoas que os reconhecem”. Isso se aplica à casa de Deus? (Não.) Então, a expressão “o ouro verdadeiro está destinado a brilhar no fim” é verdadeira? Ela é válida? (Não.) Pessoas que são cínicas e não cedem a ninguém costumam dizer isso. Sempre querer brilhar — isso é uma ambição humana. Os vários tipos de pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela casa de Deus não são ouro, são apenas pessoas comuns. A promoção e o cultivo de que falamos é apenas uma maneira de falar; na verdade, isso se refere a ser elevado por Deus. Você, um ser criado, é ouro diante do Criador? Você é apenas pó, não é nem mesmo cobre ou ferro. Por que digo que você é pó, em vez de ouro? Não há nada de louvável nas pessoas. Alguns talvez perguntem: “O que Tu disseste não é contraditório? Tu não disseste há pouco que alguém pode ser promovido se atender o critério de amar coisas positivas?”. Como pessoa, você não deveria amar coisas positivas? Se você ama algumas coisas positivas, isso faz de você ouro? Isso faz com que você brilhe? Se você ama algumas coisas positivas, isso significa que você tem a verdade? É somente tendo a verdade que se brilha. Se você não tem a verdade, como se pode dizer que você brilha? O fato é que um ser criado não entende verdade nenhuma. Possuir alguma humanidade e um pouco de habilidade e calibre para compreender a verdade não significa que a pessoa possui naturalmente a verdade. As pessoas não possuem a verdade, e, mesmo que sua humanidade seja íntegra ou bondosa, essas coisas não são a verdade, são apenas qualidades que a humanidade normal deveria possuir. Portanto, não fale em brilhar. Então, quando alguém pode brilhar um pouco? Quando ele pode pronunciar as palavras de Jó: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21), pode-se dizer que ele brilha um pouco e vive na luz. Quando você pode usar a verdade realidade que possui e a verdade que entende para prover, apoiar e liderar os outros, por meio do que eles podem ser trazidos para diante de Deus e para a verdade realidade, se submeter a Deus e adorá-Lo, somente então você pode brilhar um pouco.

Os vários tipos de pessoas talentosas cultivadas pela casa de Deus não têm dons sobrenaturais, são apenas pessoas comuns e corruptas. Desde que consigam aceitar a verdade, obedecer e se submeter e possuam certo calibre, a casa de Deus abrirá uma exceção ao promovê-las e cultivá-las. Quando falo sobre abrir uma exceção para promover e cultivar pessoas, isso se refere a ser elevado por Deus, refere-se a dar a você a oportunidade de vir para diante de Deus, aceitar a liderança de Deus e aceitar que Deus o cultive e treine, para que, durante esse período, você possa entrar na verdade realidade o mais rápido possível e ser capaz de captar com precisão as verdades princípios, desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão e viver com a semelhança de um humano. É isso que a expressão “pessoas talentosas” significa na casa de Deus. Tais pessoas não são nem um pouco grandes ou impressionantes, elas apenas entendem a verdade, possuem a verdade realidade, conseguem desempenhar seu dever de forma cuidadosa e responsável, têm um pouco de sinceridade, são capazes de pagar um precinho e não agem de forma imprudente com base em suas noções e imaginações. Abrir uma exceção ao promover e cultivar pessoas que atendem esses critérios e treiná-las — é apropriado que a casa de Deus faça isso? Isso é benéfico para as pessoas? É extremamente benéfico para as pessoas! Assim como outros crentes, aqueles que são promovidos e cultivados acreditam em Deus, leem as palavras de Deus, ouvem sermões e desempenham seu dever, mas, em comparação com outros crentes, eles crescerão mais rápido e ganharão mais. Vocês gostariam de ganhar mais ou ganhar só um pouquinho? (Ganhar mais.) A maioria das pessoas tem esse desejo, o que significa que elas amam coisas positivas. Às vezes, Eu Me comunico com algumas equipes sobre a entrada na vida, e muitas pessoas vão e ouvem, o que mostra que a maioria das pessoas tem um desejo ardente pela verdade e está disposta a entender mais da verdade, e também está disposta a entrar na verdade realidade. No início, Eu Me comunicava com algumas pessoas, e elas estavam muito entorpecidas. Eu falava por muito tempo, porém elas não reagiam, nem sequer mostravam nem a pontinha de um sorriso. Depois que estive em contato com elas por um ou dois anos, a maioria delas se tornou mais natural em suas expressões faciais e reagia, e, com o tempo, elas passaram a responder um pouco mais rápido. Ou seja, eles passaram de pessoas mortas para pessoas vivas, e seu espírito despertou. Como isso foi alcançado? Se as pessoas não entendem a verdade, não importa quanto amem coisas positivas ou quanto sejam espertas ou inteligentes, elas continuam sendo pessoas mortas. Algumas pessoas começam sendo estúpidas e idiotas, ninguém no mundo tem uma opinião positiva sobre elas, tampouco são muito instruídas e seus horizontes não são muito amplos. Mas depois que passam a acreditar em Deus, elas conseguem entender muitas verdades e ver muitas coisas com clareza e, então, vivem a semelhança de seres humanos, tornando-se, assim, pessoas vivas. O que significa “pessoas vivas”? Não se trata de seu corpo físico estar vivo ou morto, ou se seu corpo pode se mexer ou respirar, mas se seu espírito está consciente e sensível às palavras de Deus e à verdade. Pessoas vivas reagem à verdade e às palavras de Deus. Depois de ouvir as palavras de Deus, elas têm consciência, uma senda, um plano e um objetivo. Pessoas mortas não têm essas manifestações. Portanto, se a casa de Deus promover e cultivar alguém, essa pessoa ganhará relativamente mais. Então, como as pessoas que não cumprem esses critérios e não são promovidas ou cultivadas podem ganhar o suficiente? Como podem entrar rapidamente na verdade realidade? Elas devem aprender a praticar e experimentar as palavras de Deus, alcançar um entendimento de muitas verdades e também ser capazes de aplicar a verdade para discernir pessoas e resolver problemas — então elas podem entrar na verdade realidade.

Algumas pessoas dizem: “Visto que a casa de Deus promove e cultiva todos os tipos de pessoas talentosas e permite que elas entrem na verdade realidade o mais rápido possível, isso não significa que as pessoas que não são talentosas não podem entrar na verdade realidade?”. Está certo dizer isso? (Não, está errado.) Então, depois da comunhão desse tópico, isso deixou algumas pessoas animadas e outras desanimadas e decepcionadas? Devemos entender isso desta forma: aqueles que foram promovidos e cultivados não devem se orgulhar. Você não tem nada do que se gabar, isso é graça e bênção de Deus. Quando Deus dá mais a você, Ele também exige que você dê mais de si mesmo. Se a casa de Deus abre uma exceção ao promovê-lo e cultivá-lo, isso significa que você precisa pagar um preço mais alto. Se puder passar por essa dificuldade, é claro que você ganhará mais. Se disser: “Não estou disposto a passar por essa dificuldade”, você não ganhará a verdade nem a bênção de Deus. Algumas pessoas dizem: “Quero ganhar essas coisas, mas acho que não posso, porque a casa de Deus não abrirá uma exceção para me promover e cultivar. Eu não atendo os critérios”. Não importa se você não atende os critérios. Desde que você busque a verdade e se esforce muito por ela, Deus não o tratará injustamente. Essas pessoas que são promovidas e cultivadas só podem entrar na verdade realidade mais cedo por causa de seu calibre e de suas várias condições. Entretanto, essa entrada antecipada não significa que elas são as únicas que podem entrar na verdade realidade. Significa apenas que podem, mais cedo, ganhar um pouco mais, e podem entrar na verdade realidade um pouco mais cedo. Aqueles que não foram promovidos ficarão um pouco atrás, mas isso não significa que não podem entrar na verdade realidade. Se alguém pode ou não entrar na verdade realidade depende de suas buscas. Essas pessoas que são promovidas e cultivadas podem captar as verdades princípios mais rapidamente e entrar na verdade realidade mais rapidamente durante o processo de cultivo, o que beneficia o trabalho da casa de Deus. Portanto, é correto promover e cultivar pessoas que são consideradas de bom calibre e que amam a verdade. Se alguém consegue encontrar essas pessoas e promovê-las e cultivá-las sem ter inveja delas ou derrubá-las, mas, em vez disso, oferecer-lhes cuidado, ele está tendo consideração pelas intenções de Deus. Ao contrário, se algumas pessoas são invejosas e receiam que essas pessoas são melhores do que elas e as superam, por isso as excluem e as derrubam, isso é claramente um ato maligno e algo que os anticristos fazem com frequência. Somente pessoas malignas e anticristos podem atacar e excluir os irmãos.

O entendimento e a atitude que se deve ter com relação à promoção e ao cultivo de pessoas pela casa de Deus

O que acabamos de comunicar são os objetivos da casa de Deus em promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas. Não importa o tipo de trabalho que aqueles que são selecionados para promoção e cultivo fazem — seja trabalho técnico, trabalho comum ou os assuntos gerais da igreja —, em suma, tudo isso serve para capacitá-los a entender as verdades princípios e entrar na verdade realidade, e para que possam desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão o mais rápido possível a fim de satisfazer as intenções de Deus — isso é o que Deus exige das pessoas e, é claro, é também o que é necessário para o trabalho da igreja. Agora vocês entendem o significado de a casa de Deus promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas? Ainda há algum mal-entendido? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Agora que essa pessoa foi promovida a líder e tem status, ela não é mais uma pessoa comum”. Está certo ou errado dizer isso? (Está errado.) Outros talvez digam: “Aqueles que se tornam líderes têm status, mas é solitário estar no topo. Quanto mais alto, maior é a queda!”. Está certo ou errado dizer isso? Obviamente, está errado. A que pessoas se refere o ditado “quanto mais alto, maior é a queda”? Ele se refere a pessoas com ambições e desejos, refere-se aos anticristos. Quando aqueles que buscam a verdade se tornam líderes, isso não é subir — é Deus abrindo uma exceção ao elevá-los, e é a bênção de Deus que coloca esse fardo sobre eles e permite que eles façam o trabalho de liderança. “Quanto mais alto, maior é a queda” é uma conclusão tirada por não crentes e descreve as consequências de não crentes que buscam uma carreira no serviço público. Esses descrentes não têm discernimento e aplicam esse ditado a pessoas positivas, o que é um erro grave. Outros podem dizer: “Ele nasceu em uma área rural e agora se tornou um líder de igreja — é uma fênix voando alto desde um começo humilde”. Está certo ou errado dizer isso? Essas são palavras diabólicas de não crentes e não podem ser aplicadas ao povo escolhido de Deus. Na casa de Deus, Deus abençoa aqueles que buscam a verdade, aqueles que são honestos, aqueles que são bondosos e aqueles que defendem o trabalho da casa de Deus. Uma vez que essas pessoas entendam a verdade e ganhem alguma estatura, mais cedo ou mais tarde elas serão promovidas para cultivo e prática, para substituir aqueles que são falsos líderes e anticristos. Na casa de Deus, pessoas positivas que passaram por muitas provações e testes e que defenderam consistentemente o trabalho da casa de Deus são pessoas que recebem a aprovação de Deus, e seria inadequado que as palavras diabólicas dos não crentes fossem usadas para descrever essas pessoas. Portanto, aqueles que sempre usam as palavras diabólicas dos não crentes para descrever as coisas na casa de Deus e para expressar suas próprias opiniões são pessoas que não entendem a verdade e que têm opiniões absurdas sobre as coisas. Suas opiniões sobre as coisas não mudaram em nada e ainda são as opiniões de não crentes, e eles acreditam em Deus há vários anos e, ainda assim, não ganharam nenhuma verdade e ainda não conseguem ver as coisas de acordo com as palavras de Deus — então, essas pessoas são descrentes e não crentes. Quando alguém é promovido para servir como líder ou obreiro, ou é cultivado para se tornar o supervisor de algum tipo de trabalho técnico, isso nada mais é do que a casa de Deus confiando a ele um fardo. É uma comissão, uma responsabilidade e, é claro, é também um dever especial, uma oportunidade especial; é uma elevação excepcional — não há nada de louvável nele. Quando alguém é promovido e cultivado pela casa de Deus, isso não significa que ele tem uma posição ou um status especial na casa de Deus, de modo que pode desfrutar de tratamento e favor especiais. Ao contrário, depois de ter sido excepcionalmente elevado pela casa de Deus, dão-lhe condições excelentes para receber treinamento da casa de Deus, para praticar fazer algum trabalho de igreja substancial, e, ao mesmo tempo, a casa de Deus exigirá padrões mais altos dessa pessoa, o que é muito benéfico para sua entrada na vida. Quando uma pessoa é promovida e cultivada na casa de Deus, isso significa que ela será submetida a requisitos estritos e rigorosamente supervisionada. A casa de Deus inspecionará, supervisionará e avançará rigorosamente o trabalho que ela faz e virá a entender e dará atenção à sua entrada na vida. Sob esses pontos de vista, as pessoas promovidas e cultivadas pela casa de Deus desfrutam de tratamento especial, de status especial e de posição especial? Claro que não, e menos ainda desfrutam de qualquer prestígio especial. Quanto às pessoas que foram promovidas e cultivadas, se elas acham que têm capital como resultado de desempenhar seu dever com um pouco de eficiência, e então estagnam e param de buscar a verdade, elas estarão em perigo quando se deparam com provações e tribulações. Se a estatura das pessoas for baixa demais, provavelmente elas serão incapazes de permanecer firmes. Algumas dizem: “Se alguém é promovido e cultivado como líder, ele tem prestígio. Mesmo que não seja um dos primogênitos, pelo menos ele tem esperança de se tornar membro do povo de Deus. Eu nunca fui promovido nem cultivado, então não tenho esperança de me tornar membro do povo de Deus?”. É errado pensar dessa forma. Para se tornar membro do povo de Deus, você deve ter experiência de vida e ser alguém que se submete a Deus. Não importa se é um líder, obreiro ou um seguidor comum, qualquer pessoa que possui as verdades realidades é membro do povo de Deus. Mesmo que seja um líder ou obreiro, se lhe faltarem as verdades realidades, você continuará sendo um labutador. Na verdade, não há nada de especial nas pessoas que são promovidas e cultivadas. A única coisa que as diferencia das outras é que elas têm um ambiente mais favorável, oportunidades mais favoráveis e melhores condições para fazer um trabalho específico envolvendo as verdades princípios. Mesmo que a maior parte do trabalho que você realiza envolva uma profissão específica, se não houver verdades princípios para regulá-la e examiná-la, então o dever que você desempenha não estará de acordo com os princípios, e você estará apenas labutando e definitivamente não receberá a aprovação de Deus. Quais são as exigências da casa de Deus para as várias pessoas talentosas que são promovidas e cultivadas? Para serem promovidas e cultivadas pela casa de Deus, elas devem ser, no mínimo, pessoas com consciência e razão, pessoas que conseguem aceitar a verdade, pessoas que desempenham lealmente seu dever e pessoas que conseguem se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus e, no mínimo, devem ser capazes de aceitar e se submeter quando enfrentarem poda. O efeito a ser alcançado pelas pessoas que estão sendo cultivadas e treinadas pela casa de Deus não é que elas possam se tornar autoridades ou chefes, ou liderar o bando, e não é que elas possam aconselhar as pessoas sobre a maneira delas de pensar e, é claro, muito menos é que elas tenham habilidades profissionais melhores, ou um nível mais alto de instrução, ou uma reputação maior, ou que possam ser mencionadas no mesmo fôlego que as pessoas do mundo renomadas por suas habilidades profissionais ou façanhas políticas. Em vez disso, o efeito a ser alcançado é que elas entendam a verdade e vivam as palavras de Deus e que sejam pessoas que temem a Deus e evitam o mal. À medida que treinam, elas são capazes de entender a verdade e captar as verdades princípios, e de saber melhor o que, exatamente, é a fé em Deus e como seguir a Deus — isso é extremamente benéfico para aqueles que buscam a verdade para alcançar a perfeição. Esses são o efeito e o padrão que a casa de Deus deseja alcançar ao promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas e é também a maior colheita obtida por aqueles que são promovidos e usados.

Algumas pessoas desempenham seu dever de forma relativamente responsável e são aprovadas pelo povo escolhido de Deus, então são cultivadas pela igreja para se tornar líderes ou obreiros. Depois de alcançar status, elas começam a achar que se destacam das multidões e pensam: “Por que a casa de Deus me escolheu? Não foi porque eu sou melhor do que todos vocês?”. Isso não soa como algo que uma criança diria? É imaturo, ridículo e ingênuo. Na verdade, você não é nem um pouco melhor do que as outras pessoas. É só que você cumpre os critérios para ser cultivado pela casa de Deus. Se você consegue ou não assumir essa responsabilidade, desempenhar bem esse dever ou completar essa incumbência é outra questão. Quando alguém é eleito para ser um líder pelos irmãos ou é promovido pela casa de Deus para fazer determinado trabalho ou desempenhar certo dever, isso não significa que ele tenha um status ou posição especial nem que as verdades que ele entende sejam mais profundas e mais numerosas do que as de outras pessoas — muito menos significa que essa pessoa seja capaz de se submeter a Deus e que não O traia. Certamente, não significa que ela conheça a Deus e que seja alguém que tema a Deus. Na verdade, ele não alcançou nada disso. A promoção e o cultivo são meramente promoção e cultivo no sentido simples, e não equivalem a ele ter sido preordenado e achado digno por Deus. Sua promoção, seu cultivo significam simplesmente que ele foi promovido e aguarda cultivo. E o desfecho último desse cultivo depende de se essa pessoa busca a verdade e de se ela é capaz de escolher a senda de buscar a verdade. Assim, quando alguém na igreja é promovido e cultivado para ser um líder, ele é meramente promovido e cultivado no sentido simples; não significa que ele já esteja de acordo com o padrão e seja competente enquanto líder, que já seja capaz de empreender o trabalho de liderança e que já possa fazer trabalho real — este não é o caso. A maioria das pessoas não consegue enxergar claramente essas coisas e, com base em suas próprias imaginações, elas estimam aqueles que foram promovidos. Isso é um erro. Não importa por quantos anos tenham crido em Deus, aqueles que são promovidos realmente possuem a verdade realidade? Não necessariamente. Eles conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus? Não necessariamente. Eles têm um senso de responsabilidade? Eles são leais? São capazes de se submeter? Quando se deparam com um problema, eles são capazes de buscar a verdade? Tudo isso é uma incógnita. Essas pessoas têm um coração temente a Deus? E quão grande, exatamente, é seu coração temente a Deus? Elas são capazes de evitar seguir a própria vontade quando fazem as coisas? São capazes de buscar a Deus? Durante o tempo em que realizam o trabalho de liderança, elas são capazes de frequentemente vir para diante de Deus para buscar as intenções de Deus? São capazes de conduzir as pessoas para a verdade realidade? Certamente são incapazes de fazer tais coisas. Não receberam treinamento e não tiveram experiência suficiente, então são incapazes dessas coisas. É por isso que promover e cultivar alguém não significa que ele já entenda a verdade, nem significa dizer que ele já seja capaz de desempenhar seu dever de uma forma que esteja de acordo com o padrão. Qual, então, é o objetivo, o significado de promover e cultivar alguém? É que essa pessoa seja promovida, como indivíduo, para que pratique e para que seja especialmente regada e treinada, capacitando-a, assim, a entender as verdades princípios e os princípios, meios e métodos de fazer coisas diferentes e resolver vários problemas, bem como a lidar com os vários tipos de ambientes e pessoas que encontrar, de acordo com as intenções de Deus e de forma a proteger os interesses da casa de Deus. A julgar com base nesses pontos, as pessoas talentosas promovidas e cultivadas pela casa de Deus são adequadamente capazes de realizar seu trabalho e desempenhar bem seu dever durante o período de promoção e cultivo ou antes da promoção e cultivo? É claro que não. Assim, é inevitável que, durante o período de cultivo, essas pessoas experimentem poda, julgamento e castigo, exposição e até dispensa; isso é normal, isso é treino e cultivo. As pessoas não devem ter nenhuma expectativa alta ou fazer exigências irrealistas àqueles que são promovidos e cultivados; isso seria irracional e injusto com eles. Vocês podem supervisionar o trabalho deles. Se descobrirem problemas ou coisas que violam os princípios no decorrer de seu trabalho, vocês podem levantar o problema e buscar a verdade para resolver essas questões. O que não deveriam fazer é os julgar, condenar, atacar ou excluir, pois eles estão apenas no período de cultivo e não deveriam ser vistos como pessoas que foram aperfeiçoadas, muito menos como pessoas sem defeitos ou como pessoas que possuem a verdade realidade. Como vocês, eles estão apenas num período de treinamento. A diferença é que eles assumem mais trabalho e responsabilidades do que as pessoas comuns. Eles têm a responsabilidade e a obrigação de fazer mais trabalho; eles devem pagar um preço mais alto, passar por mais dificuldades, fazer um esforço mental maior, resolver mais problemas, tolerar mais censura das pessoas e, é claro, devem também fazer um esforço maior e — em comparação com as pessoas comuns que desempenham seus deveres — devem ter também um pouco menos de sono, desfrutar um pouco menos das coisas boas e não se envolver em tanta fofoca. É isso que há de especial neles; fora isso, são iguais a todos os outros. Por que Eu digo isso? É para informar a todos que devem abordar corretamente os vários tipos de pessoas talentosas que são promovidos e cultivados na casa de Deus e que eles não devem ser duros nas exigências que fazem a essas pessoas e, é claro, que eles também não devem ser irrealistas em suas opiniões sobre elas. É tolo estimá-las e admirá-las excessivamente; é desumano ou irrealista fazer exigências excessivamente duras a elas. Qual, então, é a maneira mais razoável de tratá-las? Vê-las como pessoas comuns e, quando você tiver que procurar alguém em relação a um problema, comunicar-se com elas e aprender com os pontos fortes de cada uma e complementar-se mutuamente. Além disso, é da responsabilidade de todos supervisionar os líderes e os obreiros para ver se estão fazendo trabalho real, se eles conseguem usar a verdade para resolver problemas; esses são os padrões e princípios para avaliar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão. Se um líder ou obreiro for capaz de lidar com problemas gerais e resolvê-los, ele é competente. Mas se não conseguir nem lidar com problemas comuns e resolvê-los, ele não está apto para ser líder ou obreiro e deve ser removido rapidamente de seu posto. Outra pessoa deve ser escolhida, e o trabalho da casa de Deus não deve ser atrasado. Atrasar o trabalho da casa de Deus é prejudicar a si e aos outros; não é bom para ninguém.

Algumas pessoas são promovidas e cultivadas pela igreja e recebem uma boa chance para treinar. Isso é algo bom. Pode-se dizer que elas foram elevadas e agraciadas por Deus. Como, então, elas deveriam desempenhar seu dever? O primeiro princípio que deveriam seguir é entender a verdade — quando não entendem a verdade, elas devem buscar a verdade, e se elas ainda não entenderem depois de buscarem por conta própria, elas podem encontrar alguém que entenda a verdade para comungar e com quem buscar, o que tornará a resolução do problema mais rápida e oportuna. Se você se concentrar apenas em passar mais tempo lendo as palavras de Deus sozinho e em passar mais tempo ponderando essas palavras, a fim de alcançar entendimento da verdade e resolver o problema, isso é lento demais; como diz o ditado “soluções lentas não resolvem problemas urgentes”. Se, quando se trata da verdade, você deseja progredir rapidamente, então deve aprender a cooperar em harmonia com os outros, a fazer mais perguntas e a buscar mais. Só então a sua vida crescerá rapidamente, e você será capaz de resolver problemas em tempo oportuno, sem qualquer atraso em qualquer dos dois. Visto que você acabou de ser promovido e ainda está em período de teste, e não compreende realmente a verdade nem possui a verdade realidade — porque ainda lhe falta essa estatura — não pensa que a sua promoção significa que você possui a verdade realidade; não é o caso. É apenas porque você tem um senso de fardo em relação ao trabalho e possui o calibre de um líder que você é selecionado para a promoção e cultivo. Você deveria ter essa razão. Se, depois de ser promovido e tornar-se líder ou obreiro, você começa a afirmar seu status e acredita que é alguém que busca a verdade e que você possui a verdade realidade — e se, independentemente dos problemas que os irmãos e irmãs têm, você finge que entende e que é espiritual — então essa é uma maneira tola de ser, e é igual aos fariseus hipócritas. Você deve falar e agir verdadeiramente. Quando não entende, você pode perguntar aos outros ou buscar comunhão com o alto — não há nada de vergonhoso em nada disso. Mesmo que não pergunte, o alto conhecerá a sua estatura verdadeira e saberá que a verdade realidade está ausente em você. Buscar e comunicar é o que você deveria estar fazendo; essa é a razão que deveria ser encontrada na humanidade normal e é o princípio que deveria ser seguido por líderes e obreiros. Não é algo do qual você deve se envergonhar. Se você acha que, uma vez que você se torna líder, é vergonhoso não entender os princípios ou constantemente estar fazendo perguntas a outras pessoas ou ao alto, e tem medo de que os outros o menosprezem e, como resultado, você faz uma encenação, fingindo que entende tudo, que sabe tudo, que tem capacidade de trabalho, que consegue fazer qualquer trabalho de igreja e não precisa de ninguém para lembrá-lo ou para comunicar-se com você, nem de ninguém para prover para você e apoiá-lo, então isso é perigoso e você é arrogante e presunçoso demais, é desprovido demais de razão. Você nem conhece a sua medida — isso não faz de você uma pessoa confusa? Tais pessoas não cumprem de fato os critérios para serem promovidas e cultivadas pela casa de Deus, e, mais cedo ou mais tarde, elas serão dispensadas e eliminadas. Assim, todo líder ou obreiro que acabou de ser promovido deveria ter clareza de que não tem a verdade realidade, deveria ter essa autopercepção. Agora você é um líder ou obreiro não porque foi nomeado por Deus, mas porque foi promovido por outros líderes e obreiros ou foi eleito pelo povo escolhido de Deus; isso não significa que você tem a verdade realidade e estatura verdadeira. Quando entender isso, você terá um pouco de razão, que é a razão que líderes e obreiros devem possuir. Vocês entendem agora? (Sim.) Então, como, exatamente, vocês devem trabalhar? Como devem colocar em prática a cooperação harmoniosa? Como devem buscar a verdade para resolver os problemas sempre que os encontrarem? Essas coisas devem ser entendidas. Se caracteres corruptos são revelados, busquem a verdade e resolvam-nos assim que possível. Se eles não são resolvidos a tempo e impactam seu trabalho, isso é um problema. Se não estão familiarizados com uma profissão, vocês também devem aprender sem demora. Como alguns deveres envolvem conhecimento profissional, se vocês só entenderem a verdade sem captar nenhum conhecimento profissional, isso também afetará os resultados do seu trabalho. No mínimo, vocês devem captar e entender alguns conhecimentos profissionais básicos, para que possam ser eficazes em acompanhar e dirigir o trabalho das pessoas. Se vocês só forem proficientes em uma profissão, mas não entenderem a verdade, também haverá deficiências no seu trabalho, portanto vocês também precisarão buscar a verdade e cooperar com pessoas que entendem a verdade para desempenhar seu dever adequadamente. Só porque você é proficiente em habilidades profissionais ou em determinado campo de conhecimento, isso não significa que você é capaz de fazer as coisas de acordo com os princípios, portanto é essencial buscar comunhão com pessoas que entendem a verdade — esse é um princípio que vocês devem seguir. Não importa o que façam, vocês não devem fingir. Você está no período de treinamento e cultivo, e você tem um caráter corrupto, e você não entende a verdade de forma alguma. Digam-Me, Deus sabe dessas coisas? (Sim.) Então, você não pareceria tolo se fingisse? Vocês querem ser pessoas tolas? (Não, não queremos.) Se não querem ser pessoas tolas, que tipo de pessoas vocês deveriam ser? Sejam pessoas com razão, pessoas que conseguem buscar humildemente e aceitar a verdade. Não finjam, não sejam fariseus hipócritas. O que você sabe é apenas algum conhecimento profissional, não são as verdades princípios. Você deve encontrar uma maneira de aproveitar adequadamente seus pontos fortes profissionais e colocar em uso seu conhecimento e aprendizado adquiridos com base no entendimento das verdades princípios. Isso não é um princípio? Isso não é uma senda de prática? Quando aprender a fazer isso, você terá uma senda para seguir e será capaz de entrar na verdade realidade. Não importa o que faça, não seja teimoso e não finja. Ser teimoso e fingir não é uma maneira racional de fazer as coisas. Pelo contrário, é a maneira mais tola de fazer as coisas. As pessoas que vivem de acordo com seus caracteres corruptos são as mais tolas. Somente aqueles que buscam a verdade e lidam com as questões de acordo com as verdades princípios são as pessoas mais inteligentes.

Por meio desta comunhão, vocês agora têm o entendimento e a opinião corretos em relação à promoção e ao cultivo de todos os tipos de pessoas talentosas pela casa de Deus? (Sim.) Agora que têm a opinião correta sobre isso, vocês podem adotar a abordagem correta em relação a essas pessoas? Vocês devem adotar a abordagem correta em relação aos pontos fortes delas, bem como em relação às falhas e deficiências que elas têm em termos de humanidade, trabalho, profissão e vários outros aspectos — todas essas coisas devem ser abordadas corretamente. Além disso, independentemente de serem promovidos e cultivados como líderes ou obreiros ou de serem indivíduos talentosos em várias profissões, todos vocês são comuns, todos vocês foram corrompidos por Satanás, e nenhum de vocês entende a verdade. Portanto, nenhum de vocês deve se disfarçar ou se esconder; em vez disso, vocês devem aprender a se abrir em comunhão. Se vocês não entendem, então admitam que não entendem. Se não sabem fazer alguma coisa, admitam que não sabem fazer. Não importa quais problemas ou dificuldades surjam, todos devem comunicar e buscar a verdade juntos para encontrar uma solução. Diante da verdade, cada pessoa é como um bebê, cada pessoa é empobrecida, lamentável e totalmente carente. O que as pessoas precisam fazer é ser submissas diante da verdade, ter um coração humilde e que anseia, buscar e aceitar a verdade e, então, praticar a verdade e alcançar submissão a Deus. Ao fazer isso, as pessoas podem entrar na realidade da verdade das palavras de Deus enquanto desempenham seus deveres e na vida real. Todos são iguais diante da verdade. Aqueles que são promovidos e cultivados não são muito melhores do que os outros. Todos experienciaram a obra de Deus por volta do mesmo tempo. Aqueles que não foram promovidos nem cultivados também deveriam buscar a verdade enquanto desempenham seus deveres. Ninguém pode privar os outros do direito de buscar a verdade. Algumas pessoas são mais ansiosas na sua busca da verdade e têm algum calibre, por isso são promovidas e cultivadas. Isso se deve às necessidades do trabalho da casa de Deus. Então, por que a casa de Deus tem tais princípios para promover e usar as pessoas? Porque há diferenças no calibre e na índole das pessoas, e cada pessoa escolhe uma senda diferente, o que leva a desfechos diferentes na fé das pessoas em Deus. Aquelas que buscam a verdade são salvas e se tornam o povo do reino, enquanto aquelas que não aceitam a verdade de forma alguma, que não são leais no desempenho de seu dever, são eliminadas. A casa de Deus cultiva e utiliza as pessoas com base em se elas buscam a verdade e em se elas são leais no desempenho de seu dever. Existe alguma distinção na hierarquia das várias pessoas na casa de Deus? Por ora, não existe hierarquia em termos de posição, valor, status ou reputação das várias pessoas. Pelo menos durante o período em que Deus opera para salvar e guiar as pessoas, não há diferença entre a hierarquia, a posição, o valor ou o status das várias pessoas. As únicas coisas que são diferentes se encontram na divisão do trabalho e nos papéis dos deveres desempenhados. É claro que, durante esse período, algumas pessoas, por exceção, são promovidas e cultivadas para alguns trabalhos especiais, enquanto outras pessoas não recebem tais oportunidades devido a várias razões, como problemas com seu calibre ou ambiente familiar. Mas Deus não salva aqueles que não receberam essas oportunidades? Não é esse o caso. Seu valor e sua posição são inferiores aos dos outros? Não. Todos são iguais perante a verdade, todos têm a oportunidade de buscar e ganhar a verdade, e Deus trata a todos de forma justa e sensata. Em que ponto há distinções perceptíveis nas posições, no valor e no status das pessoas? É quando as pessoas chegam ao fim de sua senda, e a obra de Deus termina, e uma conclusão é finalmente formada sobre as atitudes e opiniões que cada pessoa demonstrou no processo de buscar a salvação e ao desempenhar seu dever, bem como sobre suas várias manifestações e atitudes em relação a Deus — isto é, quando há um registro completo no caderno de Deus —; nesse momento, porque os desfechos e destinações das pessoas serão diferentes, também haverá distinções em seu valor, posição e status. Somente então todas essas coisas poderão ser vislumbradas e determinadas aproximadamente, enquanto agora todos são iguais. Vocês entenderam? Vocês anseiam por esse dia? Anseiam por ele e o temem ao mesmo tempo? O que vocês anseiam é que, nesse dia, finalmente haja um resultado e que vocês tenham finalmente alcançado esse dia, apesar de toda a dificuldade; e o que vocês temem é que não tenham percorrido a senda corretamente, que tenham caído ao longo do caminho e falhado, e que o desfecho final seja insatisfatório, pior do que vocês imaginam e esperam — como isso seria triste, doloroso e decepcionante! Não tentem prever um futuro tão distante, não é prático pensar tão à frente. Olhe, primeiro, para o que está diante dos seus olhos, percorra adequadamente a senda sob seus pés, faça bem o trabalho que tem em mãos e cumpra os deveres e as responsabilidades que Deus lhe confiou. Isso é o mais crítico e o mais importante. Entenda a verdade e os princípios para desempenhar seu dever que devem ser entendidos neste momento e os comunique até que eles estejam claros como água — de modo que você os tenha elaborado em sua mente e saiba de forma clara e precisa quais são os princípios em tudo o que faz — e se certifique de não violar os princípios, nem se desviar deles, nem causar interrupções ou perturbações, nem fazer alguma coisa que prejudique os interesses da casa de Deus — é nisso tudo que vocês devem entrar agora mesmo. Não há necessidade de falarmos sobre nada mais adiante, tampouco há necessidade de vocês perguntarem ou pensarem sobre isso. É inútil pensar tão à frente — não é nisso que você deveria estar pensando. Alguns talvez perguntem: “Por que não deveríamos pensar nisso? O estado de desastre ficou tão grave agora, não está na hora de pensarmos sobre essas coisas?”. Será que está na hora? O fato de o desastre ser grande influencia sua entrada na verdade? (Não.) O estado de desastre ficou tão grave, mas quando é que Eu faço reuniões ou prego sermões especificamente com relação ao desastre? Eu nunca Me concentro na questão do desastre, Eu sempre só falo sobre a verdade, para que vocês possam entender a verdade e entender as intenções de Deus, e para que vocês entendam como desempenhar bem seu dever e como entrar na verdade realidade. Hoje em dia, algumas pessoas nem entendem o que é a verdade realidade e o que são doutrinas. Elas apenas soltam as mesmas poucas palavras, doutrinas e falas vazias todos os dias e, ainda assim, acham que entraram na verdade realidade. Estou preocupado com elas, só que elas não se preocupam consigo mesmas. Elas ainda pensam nessas coisas distantes no futuro — pensar nessas coisas não é prático.

O objetivo de promover e cultivar todos os tipos de pessoas talentosas não é transformá-las em pessoas ativas, nem planejar que elas se tornem algum tipo de pilar no futuro, mas dar a algumas pessoas que, em termos relativos, buscam mais a verdade e que cumprem os critérios de promoção e cultivo a oportunidade de treinar em ambientes adequados e sob condições mais favoráveis. O mais importante é que elas sejam capazes de entender as palavras de Deus, entender a verdade e entrar na verdade realidade. Não é isso que as pessoas deveriam alcançar ao acreditar em Deus? Não é isso que as pessoas deveriam ganhar ao acreditar em Deus? Para entrar na verdade realidade, qual é a principal coisa que vocês devem buscar neste momento? Vocês têm algum plano ou passos para fazer isso? Vou lhes contar um truque que é simples, fácil e rápido. Em termos simples, entrar na verdade realidade é, na verdade, praticar a verdade. A fim de praticar a verdade, é necessário primeiro lidar com seus caracteres corruptos. Qual é o ponto de partida mais rápido para resolver seus caracteres corruptos? Para vocês, a maneira mais simples, rápida e descomplicada é primeiro resolver o problema de ser perfunctório no desempenho do seu dever, resolvendo seus caracteres corruptos passo a passo. Quanto tempo vocês podem levar para resolver isso? Vocês têm um plano? A maioria das pessoas não tem um plano, elas apenas o elaboram na mente, sem saber quando começar oficialmente. Embora saibam que são perfunctórias, elas simplesmente não se empenham em resolver o problema e não têm nenhuma solução específica. Ser preguiçoso no desempenho do dever, não ser meticuloso, ser irresponsável e não levar a sério — tudo isso são manifestações de ser perfunctório. O primeiro passo é resolver o problema de ser perfunctório. O segundo passo é resolver o problema de agir de acordo com sua própria vontade. Quanto a outras coisas, como falar ocasionalmente de forma desonesta ou revelar caracteres enganosos ou arrogantes, não se preocupem com essas coisas por ora. Não é mais prático e eficaz lidar primeiro com ser perfunctório e com agir de acordo com a própria vontade? Esses dois problemas não são os mais fáceis de detectar? Não são fáceis de resolver? (Sim.) Você tem consciência de quando está sendo perfunctório? Percebe quando está pensando em ser preguiçoso? Percebe quando está pensando em aplicar truques ou ser conivente e servir a si mesmo por meio de artifícios? (Sim.) Se você percebe, então é fácil resolver. Comece resolvendo os problemas que você pode detectar facilmente e dos quais está ciente interiormente. Ser perfunctório em seu dever é um problema muito óbvio e comum, mas é também um problema teimoso que é realmente difícil de resolver. Ao desempenhar um dever, é preciso aprender a ser consciencioso, rigoroso, meticuloso e responsável, e fazer isso de maneira firme e fundamentada, ou seja, colocando um pé na frente do outro. É preciso exercer toda a sua força para desempenhar bem esse dever, até que você esteja satisfeito com a forma como o desempenhou. Se alguém não entende a verdade, ele deve buscar os princípios e agir de acordo com eles e com as exigências de Deus; deve fazer mais esforço de bom grado para desempenhar bem seu dever, e nunca fazer isso de maneira perfunctória. Somente ao praticar dessa maneira é possível sentir paz no coração, sem que a consciência o repreenda. É fácil resolver a perfunctoriedade? Desde que você tenha consciência e razão, você pode resolvê-la. Primeiro, você deve orar a Deus: “Deus, estou iniciando meu dever. Se eu for perfunctório, peço que Tu me disciplines e me repreendas no meu coração. Peço também que Tu me leves a desempenhar bem meu dever e a não ser perfunctório”. Pratique dessa forma todos os dias e veja quanto tempo leva para que o problema da sua perfunctoriedade seja resolvido, para que seus estados perfunctórios diminuam, para que as adulterações em seu dever diminuam, para que seus resultados reais melhorem e para que sua eficiência aumente no desempenho do seu dever. Desempenhar seu dever sem ser perfunctório — isso é algo que você pode alcançar confiando em si mesmo? Quando está sendo perfunctório, você consegue controlar isso? (Não é fácil.) Isso é complicado, então. Se controlar isso for realmente difícil para vocês, então vocês têm em mãos um grande problema! Quais coisas, então, vocês são capazes de fazer sem ser perfunctórios? Algumas pessoas são muito exigentes em relação ao que comem; se uma refeição não for do seu gosto, elas ficarão de mau humor o dia inteiro. Algumas mulheres gostam de se arrumar e se maquiar; nenhum fio de cabelo escapa à sua atenção. Algumas pessoas são boas em fazer negócios; elas calculam cuidadosamente cada centavo. Se agirem com esse tipo de atitude conscienciosa, vocês poderão evitar ser perfunctórios. Em primeiro lugar, resolvam o problema de ser perfunctórios, depois resolvam o problema de agir de acordo com a própria vontade. Agir de acordo com a própria vontade é um problema comum e é mais um que as pessoas podem detectar facilmente em si mesmo. Com um pouco de autorreflexão, é possível reconhecer que está agindo de acordo com a própria vontade, o que não está de acordo com as verdades princípios. Problemas que as pessoas reconhecem são fáceis de resolver. Concentrem-se primeiro em resolver essas duas questões, a do problema da perfunctoriedade, e a outra, de agir de acordo com a própria vontade. Esforcem-se para, dentro de um ano ou dois, alcançarem resultados, não serem perfunctórios nem agirem de acordo com a própria vontade ou com as adulterações da sua vontade em tudo que fazem. Uma vez que esses dois problemas estiverem resolvidos, vocês não estarão longe de desempenhar seu dever de uma forma que esteja acordo com o padrão. E se não conseguirem nem resolvê-los, ainda estarão longe de se submeter a Deus ou de ter consideração por Suas intenções — vocês não arranharam a superfície disso de forma alguma.

Acabamos de comunicar os critérios e os objetivos de promover e cultivar vários tipos de talentos qualificados, bem como o entendimento e a opinião que uma pessoa deveria ter com relação à promoção e ao cultivo de vários tipos de pessoas talentosas feitas pela casa de Deus. Outro aspecto são a atitude e a abordagem que se deveria ter em relação aos vários tipos de pessoas talentosas que são promovidas e cultivadas. Essas são algumas questões que deveriam ser comunicadas no item seis. Portanto, a seguir, especificamente com relação ao item seis, vamos expor e dissecar como os falsos líderes realizam o trabalho de promover e cultivar os vários tipos de pessoas talentosas. Esse é o conteúdo principal que comunicaremos.

As atitudes e manifestações dos falsos líderes com relação à promoção e ao cultivo de todos os tipos de pessoas talentosas

Os falsos líderes não entendem a verdade e não buscam a verdade. Portanto, quando se trata do importante trabalho de promover e cultivar todos os tipos de talentos qualificados na casa de Deus, eles também arruínam tudo, bagunçam totalmente as coisas e simplesmente não conseguem atender as exigências da casa de Deus. Como não entendem os critérios, sem falar das intenções de Deus, no que diz respeito à promoção e ao cultivo dos vários tipos de talentos qualificados, e também não entendem o significado de promover e cultivar os vários tipos de talentos qualificados, para eles, é muito difícil fazer esse trabalho de uma forma que esteja de acordo com o padrão e com princípios. Os vários tipos de pessoas “talentosas” que os falsos líderes cultivam enquanto fazem seu trabalho são decididamente mistos. Em vez de promover e cultivar talentos qualificados, os falsos líderes promovem pessoas que jamais deveriam ser promovidas e cultivadas para servir como líderes ou obreiros, e permitem que essas pessoas vivam às custas da igreja e desperdicem as ofertas de Deus. Todos os falsos líderes fazem coisas assim, fazendo com que algumas pessoas que buscam a verdade e têm senso de retidão sejam pisoteadas, e não promovidas e usadas. Em vez disso, os imprestáveis se tornam supostas pessoas talentosas aos olhos desses falsos líderes e são promovidos e cultivados por eles. Então, quais são as manifestações dos falsos líderes ao fazer esse trabalho? Suponhamos, por exemplo, que, devido às necessidades do trabalho, a casa de Deus precise encontrar algumas pessoas para cuidar dos assuntos externos. Então, quais pessoas ela deveria procurar? Acabei de listar vários critérios, a saber, ter capacidade de trabalho, ser capaz de desempenhar seus deveres de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus e ser capaz de defender os interesses da casa de Deus. Será que os falsos líderes conhecem esses princípios? Obviamente não, então como ele encontra pessoas para lidar com os assuntos externos? Ele pensa consigo: “Quem pode cuidar dos assuntos externos? Há uma irmã que é perspicaz e tem reações rápidas, é eloquente e sabe lidar com as pessoas. Seus olhos analisam o ambiente quando ela fala, e pessoas medianas não conseguem entender suas verdadeiras intenções. Ela seria um tanto inadequada como líder de igreja, mas seria brilhante para lidar com os assuntos externos, portanto eu a escolherei. Acontece que, como seu nível de instrução é um pouco baixo, eu receio que os não crentes a menosprezarão, então encontrarei alguém com formação universitária — que foi presidente do grêmio estudantil — para cooperar com ela. Essa pessoa é bastante inteligente, mas tem relativamente pouca experiência na sociedade e, em comparação, viu pouco do mundo, então ela pode aprender com a parceira. Dessas duas pessoas, uma tem baixo nível de instrução e a outra tem alto nível de instrução, uma tem experiência na sociedade e a outra não tem — elas são adequadas para cooperar uma com a outra, não são?”. Uma delas é eloquente e articulada, perspicaz e muito bem relacionada socialmente; sempre que interage com não crentes, eles não conseguem perceber que ela é crente. A outra é altamente instruída e tem status social; sempre que ela interage com não crentes, eles não a menosprezam. O que vocês acham desses dois princípios segundo os quais os falsos líderes selecionam essas duas pessoas? Os falsos líderes acreditam que, desde que alguém tenha o dom da tagarelice, uma inteligência aguçada e reflexos rápidos, ele pode cuidar dos assuntos gerais da casa de Deus. Essa é uma maneira adequada de selecionar pessoas? (Não.) Por que não é adequada? (Geralmente, tais pessoas são bastante astutas; embora possam se engajar com os outros em filosofias para os tratos mundanos e saibam como lidar com as pessoas, elas podem não ser capazes de defender os interesses da casa de Deus.) Correto. O mais importante é que, independentemente dos assuntos com os quais uma pessoa lida na casa de Deus, ela deve ser, no mínimo, íntegra e capaz de defender os interesses da casa de Deus. Será que ser eloquente e ser capaz de trazer os mortos de volta à vida significa que ela pode defender os interesses da casa de Deus? Ser perspicaz, eloquente e articulada significa que ela pode defender os interesses da casa de Deus? (Não.) Mesmo que faça um juramento, isso não adianta, e é igualmente inútil se você fizer exigências a ela — ela deve ter essa índole. Mas os falsos líderes não investigam essas coisas, eles apenas observam quem tem experiência na sociedade, quem é astuto, perspicaz, eloquente e articulado, quem sabe agir para se adequar à ocasião e quem é igual a um camaleão e um figurão social. Eles acham que essas pessoas podem cuidar dos assuntos gerais da casa de Deus. Isso não é um erro? Isso é um erro em termos dos princípios e padrões para a seleção de pessoas. O fato é que esse tipo de pessoa é extremamente eloquente: não importa com quem esteja lidando, tudo o que ela diz é mentira, e ela não pode mudar, não importa quantos juramentos faça. Ao fazer as coisas, ela defende apenas seus próprios interesses e, especialmente quando confrontada com perigo, protege a si mesma em primeiro lugar e nunca considera os interesses da casa de Deus. Contanto que tenha um bom relacionamento com os não crentes, isso lhe basta; quanto a se os interesses da casa de Deus são prejudicados ou não, ela não se importa nem um pouco. Ela também não leva em consideração a segurança dos irmãos, nem se importa se o nome de Deus é desonrado; ela apenas cuida de si mesma. Os falsos líderes não conseguem enxergar esse tipo de pessoa e acham que elas são as mais adequadas para lidar com os assuntos externos para a casa de Deus. Isso não é tolice? Elas entregam os interesses da casa de Deus, mas os falsos líderes nem sabem disso e, ainda assim, atribuem a elas tarefas importantes e dependem delas para tudo. Isso não é o cúmulo da tolice? Será que as pessoas que são eloquentes, articuladas e de raciocínio rápido são pessoas com intenções íntegras? Se você não interagiu com elas ou não as observou cuidadosamente, você não saberá. Quando você tiver interações e tratar das coisas com elas, observe se o que elas dizem é consistente com o que fazem. Isso pode ser testado por meio de um evento. Digamos, por exemplo, que você esteja transferindo coisas. Quando virem isso, elas não o ajudarão. Somente quando você terminar o trabalho, elas virão e dirão: “Como você consegue fazer um trabalho tão cansativo sozinho? Eu o teria ajudado se você tivesse pedido, por mais ocupado que eu estivesse. Você parece exausto. Eu cozinho para você mais tarde; não precisa fazer isso hoje”. Depois de dizerem isso, elas desaparecem. Você está totalmente esgotado, e ainda assim precisa cozinhar. Depois que você termina de cozinhar, elas vêm comer e até dizem: “Por que você não me chamou quando estava prestes a começar a cozinhar? Você está completamente exausto e ainda assim está preparando uma refeição para mim — como pode isso? Como você já preparou, vou comer. Vou preparar a próxima refeição, e me avise sempre que tiver algum trabalho que precise ser feito, no futuro”. Esse evento basta para enxergá-las. Elas são boas de lábia, são perspicazes e sabem o que dizer. Elas sabem como agir de modo conveniente, e tudo o que fazem é dizer coisas que soam bem, sem nunca fazer nenhum trabalho real. Tais pessoas são confiáveis? Se você pedir a elas que cuidem dos assuntos gerais da casa de Deus, elas podem defender os interesses desta? Elas podem defender a reputação da igreja e proteger a segurança dos irmãos? (Não.) A propriedade da casa de Deus e todos os interesses desta são sua prioridade número um? Longe disso. Os olhos e a mente dos falsos líderes são cegos para esses problemas facilmente detectáveis, eles simplesmente não conseguem vê-los. Em vez disso, eles só conseguem falar palavras e doutrinas. Quem é amado por Deus e quem não é amado por Deus, quem ama a verdade e quem não ama a verdade, o que significa ter um alicerce na fé em Deus e que tipo de pessoa não tem alicerce, que tipo de pessoa é leal no desempenho do seu dever e que tipo de pessoa não é leal no desempenho do seu dever — eles falam sobre essas coisas de maneira razoável e lógica, e parecem realmente entendê-las, mas é tudo fala vazia e doutrinas. Sempre que são solicitados para discernir as pessoas, seus olhos e sua mente ficam cegos; eles simplesmente não sabem ler as pessoas. Não importa por quanto tempo interajam com pessoas desse tipo, ainda assim eles não conseguem enxergá-las e até lhes atribuem tarefas importantes.

Já é algo abominável os falsos líderes usarem as pessoas erradas, mas eles também aumentam esse malfeito fazendo coisas ainda mais abomináveis. Digamos, por exemplo, que um falso líder tenha usado a pessoa errada. Essa pessoa não é nem um pouco adequada para ser supervisora e não atende os critérios da casa de Deus para ser promovido e cultivado. No entanto, mesmo assim, o falso líder insiste em usá-la e nunca inspeciona o trabalho dessa pessoa, pois acredita que: “Não se deve duvidar daqueles que se usa nem usar aqueles de quem se duvida. Já que escolhi você e o promovi, você será capaz de fazer bem esse trabalho, então vá em frente e faça o trabalho da maneira que achar melhor. Eu o apoiarei em tudo o que você fizer, e não faz sentido alguém se opor a isso!”. Ele usou a pessoa errada, e, ainda assim, permitiu que o erro persistisse até o fim — isso mostra quanto ele acredita em si mesmo. Os falsos líderes são todos cegos. Eles não conseguem ver nenhum problema, não conseguem distinguir quais pessoas são malignas ou descrentes, e não importa quem interrompa e perturbe o trabalho da igreja, eles não ficam cientes disso e até atribuem tarefas importantes a pessoas confusas. Os falsos líderes depositam grande confiança em quem quer que promovam e lhe confiam trabalhos importantes despreocupadamente. Como resultado, essas pessoas bagunçam o trabalho da igreja, afetando seriamente a divulgação do evangelho e prejudicando os interesses da casa de Deus. Os falsos líderes até fingem que não sabem nada sobre isso. O alto lhes pergunta: “Como a pessoa que você promoveu está se saindo no trabalho? Ela é adequada para realizar esse trabalho? Ela está defendendo o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus? Em momentos críticos, ela protegerá a si mesma ou defenderá o trabalho da igreja?”. Esses falsos líderes respondem: “Ela jurou defender o trabalho da igreja. Além disso, ela acredita em Deus há 20 anos. Como poderia proteger a si mesma e trair os interesses da casa de Deus? Ela provavelmente defenderá os interesses da casa de Deus”. O alto responde: “Está certo isso que você disse? Você inspecionou o trabalho dela?”. Esses falsos líderes respondem: “Não inspecionei o trabalho dela, mas eu a instruí a não defender seus próprios interesses, e que ela deve defender o trabalho da igreja, e ela me prometeu que faria isso”. O que adiantou eles terem feito essa promessa a você? Eles não conseguem nem mesmo cumprir o juramento que fizeram diante de Deus. Será que você acha que, só porque eles fizeram uma promessa a você, dá para contar com ela? Será que eles realmente conseguem fazer o que prometeram? Já que você não inspecionou o trabalho deles, como você sabe se eles defendem os interesses da casa de Deus? Por que você acredita tanto em si mesmo? Esses falsos líderes não são uns canalhas? Ao usar a pessoa errada, eles já cometeram um grande erro, e, então, agravam seu erro ao nunca perguntar, investigar ou inspecionar o trabalho dessa pessoa e ao não supervisioná-lo nem observá-lo. Tudo o que fazem é simplesmente continuar tolerando que essa pessoa aja de forma imprudente e cometa malfeitos. É assim que os falsos líderes trabalham. Sempre que um item de trabalho precisa de pessoas, os falsos líderes arranjam despreocupadamente alguém para ser responsável por ele, e esse é o fim da história; eles nunca inspecionam o trabalho, nem vão, de fato, ao local para interagir com essa pessoa, observá-la e tentar descobrir mais sobre ela. Em alguns lugares, o ambiente não é propício para encontrá-la e passar um tempo com essa pessoa, mas você deve perguntar sobre o trabalho dela e fazer perguntas indiretas sobre o que ela tem feito e como ela o tem feito — você pode perguntar aos irmãos ou a alguém próximo dela. Isso não é algo possível de fazer? Mas os falsos líderes nem se importam em fazer perguntas, tamanha é sua confiança. Em seu trabalho, eles só fazem reuniões e pregam doutrinas, e quando as reuniões terminam e o trabalho foi arranjado, eles não fazem mais nada; eles não vão acompanhar, nem verificam se a pessoa que selecionaram é capaz de fazer trabalho real. No início, você não entendia essa pessoa, mas, com base no calibre e nas manifestações e no entusiasmo superficiais dela, você achava que ela era adequada para esse trabalho e por isso a usou — não há nada de errado com isso, pois ninguém sabe como as pessoas se sairão. Mas depois de promovê-la, você não deveria acompanhar e investigar se ela faz trabalho real, como ela trabalha e se ela tem sido perfunctória, ardilosa ou desleixada? Esse é exatamente o trabalho que você deveria estar fazendo, mas você não faz nada disso, não assume nenhuma responsabilidade. Você é um falso líder, e deveria ser dispensado e eliminado.

Os falsos líderes cometem um erro grave, que é que, depois de promover as pessoas, eles explicam o trabalho a elas e então ficam falando um pouco de doutrina, oferecem algumas palavras de encorajamento e param por aí, sem nunca acompanhar ou se envolver em tarefas específicas. Se você diz que tem calibre baixo e que carece de entendimento das pessoas, você poderia acompanhar e descobrir como as tarefas específicas estão indo, e poderia entender completamente a situação. No entanto, os falsos líderes não acompanham nem se informam nem um pouco sobre o andamento do trabalho. Tomemos como exemplo a impressão de livros, que é um trabalho específico. Um falso líder designou alguém para ficar a cargo desse trabalho, mas não o verificou nem uma única vez em meio ano. Como resultado, depois de seis meses, todos os livros impressos estavam defeituosos — que grande confusão! Os falsos líderes são assim — eles não fazem nem um pouco nenhum trabalho específico. O que você deve fazer se estiver arranjando a impressão de um livro? Primeiro, deve designar um supervisor adequado e, em seguida, supervisionar e verificar se ele está fazendo bem o trabalho e se não está bagunçando tudo. Você deve supervisionar e acompanhar o trabalho e resolver diretamente os problemas se descobrir algum — somente isso pode garantir que não surja nenhum problema. Mas os falsos líderes não fazem isso. Eles acham que suas responsabilidades se limitam a ficar falando doutrinas para as pessoas e fazer com que elas entendam as doutrinas, e que, contanto que as pessoas entendam as doutrinas, os problemas podem ser resolvidos. Portanto, eles só prestam atenção em ficar falando doutrinas e em gritar chavões, e não se envolvem em tarefas específicas. No que diz respeito aos falsos líderes, eles acham que não é de sua conta se envolver em tarefas específicas e que isso deve ser preocupação das pessoas abaixo deles. Então, o que eles mesmos fazem? Eles comandam de cima a situação geral e se tornam autoridades ineficazes. Não importa qual seja o trabalho, eles não estão presentes nem envolvidos nele. Depois de repassarem os princípios para as pessoas, se forem indagados sobre questões detalhadas ou sendas específicas, eles dirão: “Fazer o trabalho específico cabe a vocês, eu não entendo dessas coisas”. Portanto, eles não sabem como as pessoas abaixo deles fazem o trabalho. Se o supervisor é competente e capaz de assumir o trabalho, ou como é sua humanidade, ou se é uma pessoa que busca a verdade, ou se é responsável no desempenho do dever, ou se é perfunctório ou corre solto fazendo coisas ruins, ou se há atrasos no trabalho e assim por diante — os falsos líderes não sabem nada disso, apenas perambulam por aí como autoridades do mundo não crente, sem fazer nenhum trabalho real. Nas igrejas em que trabalham, os falsos líderes não ficam sabendo quando alguns supervisores levaram o trabalho a paralisar, ou quando alguns supervisores estão estabelecendo seus próprios reinos independentes, ou quando alguns supervisores não tratam de seus deveres adequados e, em vez disso, passam os dias comendo, bebendo e se divertindo, e até fazem vista grossa quando alguns supervisores têm calibre extremamente baixo, têm compreensão distorcida e não conseguem fazer o trabalho de jeito nenhum. Tais falsos líderes são apenas conchas ocas, são líderes apenas no nome e não fazem nada do trabalho substancial de um líder. Superficialmente, esses falsos líderes parecem muito bem-comportados. Eles designam supervisores para cada item de trabalho, convocam essas pessoas para uma reunião de vez em quando e passam o resto do tempo em um lugar, dedicando-se a devoções espirituais, orando, lendo as palavras de Deus, ouvindo sermões, aprendendo hinos e escrevendo seus próprios sermões. Há alguns falsos líderes que nem sequer saem do quarto a semana toda. Há também falsos líderes que não fazem nada além de realizar reuniões pela internet, sem nunca ir aos locais de trabalho para entender a situação. Os irmãos não os veem pessoalmente por longos períodos e não fazem ideia de como são as experiências de vida ou a estatura dos falsos líderes. Durante as reuniões, os falsos líderes tratam apenas de alguns assuntos gerais, mas no que diz respeito especificamente ao que cada supervisor está fazendo, se as pessoas que eles promoveram e cultivaram são adequadas para o trabalho em questão, ou qual é a atitude dessas pessoas ao desempenhar seu dever, ou se elas são atenciosas e minuciosas em seu trabalho, ou se estão negativas e perfunctórias, ou se essas pessoas estão seguindo a senda certa, ou se são pessoas corretas, os falsos líderes não se importam com nenhuma dessas coisas, nem perguntam sobre elas, tampouco querem saber sobre elas. A natureza desse problema não é séria? (Sim.)

A casa de Deus precisa de algumas pessoas talentosas que entendam certos campos profissionais e que possuam certas habilidades, e ela cultivará essas pessoas para que estudem essas profissões para que possam desempenhar um dever na casa de Deus. Que tipos de pessoas vocês acham que os falsos líderes encontram? Eles reúnem todos os jovens que frequentaram a universidade e seguiram os pais na crença em Deus, observam quem é articulado e quem gosta de ser o centro das atenções e dizem a eles: “A casa de Deus quer cultivá-los; vocês são o exército de reserva e as forças novas”. Em seguida, eles designam essas pessoas para desempenhar um dever. Na verdade, essas pessoas nunca desempenharam um dever, carecem de vários tipos de experiência e não entendem nem um pouco a verdade. Mas os falsos líderes as favorecem e gostam delas, por isso começam a cultivá-las. Eles designam essas pessoas para desempenhar deveres com base no que a especialidade delas as torna aptas a aprender; algumas são designadas para fazer trabalho de texto; outras, para a produção de filmes; outras, para fazer vídeos; e outras, para ser atores. Para os falsos líderes, desde que essas pessoas tenham um dever a desempenhar, isso basta. Os falsos líderes não investigam se essas pessoas amam a verdade ou se conseguem aceitar a verdade, nem investigam o que essas pessoas estão buscando ou quais são os objetivos delas. No fim, o que acontece? Algumas dessas pessoas são eliminadas. Isso porque elas são dissolutas e irrestritas, porque buscam tendências mundanas e passam seus dias se vestindo bem e ficando com pessoas, não entendem regra nenhuma e definitivamente não têm modos — é óbvio que são descrentes e não crentes. Elas não cuidam de seu trabalho adequado enquanto desempenham seus deveres e fazem tudo de maneira perfunctória, mas os falsos líderes não conseguem ver isso de forma alguma. Os falsos líderes não são cegos dos olhos? (Sim.) O que causa essa cegueira dos olhos? Não é porque os falsos líderes são cegos da mente? A cegueira dos olhos e a cegueira da mente são duas características dos falsos líderes. Embora seus olhos estejam bem abertos, os falsos líderes não conseguem entender nada nem enxergar ninguém, ou seja, seus olhos são cegos. Em sua mente, eles não têm discernimento nem opiniões sobre nada nem ninguém, e não importa o que vejam, eles não têm capacidade de distinguir o certo do errado e não têm atitudes, opiniões nem definições — esse é um caso sério de cegueira da mente. Todos os falsos líderes são pessoas que acreditam em Deus há muitos anos e ouvem sermões com frequência, então por que é que eles não conseguem identificar esses descrentes? Isso é mais uma prova de que os falsos líderes são de calibre muito baixo, de que são incapazes de compreender a verdade e de que, não importa quantas verdades ouçam, isso não adianta nada, e eles não as entendem. Eles são cegos dos olhos e da mente e são completamente incapazes de discernir as pessoas. Como poderiam estar aptos a ser líderes ou obreiros na igreja? Eles acreditam que pessoas eloquentes são talentosas e que pessoas que sabem cantar e dançar também são indivíduos talentosos; quando veem pessoas que usam óculos ou pessoas que frequentaram a universidade, eles acham que elas são indivíduos talentosos, e quando veem pessoas com status na sociedade, pessoas que são ricas, pessoas que sabem como fazer negócios e empregam práticas enganosas e pessoas que fazem algum tipo de trabalho importante na sociedade, os falsos líderes acham que elas são indivíduos talentosos. Eles acreditam que a casa de Deus deveria cultivar esses tipos de pessoas. Eles não analisam a índole dessas pessoas, nem se a crença delas em Deus tem um fundamento, menos ainda olham para a atitude com que essas pessoas tratam Deus e a verdade. Eles olham apenas para o status social e as raízes das pessoas. Não é absurdo que os falsos líderes vejam as pessoas e as coisas dessa maneira? Os falsos líderes veem as pessoas e as coisas da mesma forma que os não crentes — a opinião que eles têm das coisas é aquela dos não crentes. Isso basta para provar que os falsos líderes não são pessoas que amam e entendem a verdade e que eles carecem de qualquer discernimento. Eles não são extremamente rasos? Eles são realmente cegos — muito cegos!

No passado, conheci um falso líder que falava e ria quando Eu conversava com ele, mas assim que Eu lhe fazia perguntas sobre o trabalho, ele olhava para o nada, com cara de entorpecido e lerdo, e não respondia a nada do que Eu lhe dizia. O calibre dessa pessoa é baixo demais para que ela possa ser usada. Não é de se admirar que ele não entendeu nada do que Eu lhe dizia e que não conseguiu executá-lo. Não importava sobre o que conversávamos, ele ficava dizendo: “Realizei uma reunião e verifiquei o trabalho alguns dias atrás”. Eu disse: “Você não tem outro trabalho senão realizar reuniões? Há tanto trabalho a ser feito na igreja; por que você não encontra outra coisa para fazer?”. Ele disse: “Ser líder ou obreiro não significa apenas realizar reuniões? Não há mais nada a fazer além de realizar reuniões, não sei fazer outra coisa!”. Isso mostra que ele estava destinado a ser um falso líder quando assumiu esse posto e que ele não consegue fazer nenhum trabalho real, porque seu calibre é extremamente baixo! O calibre extremamente baixo leva à cegueira dos olhos e à cegueira da mente. O que significa cegueira dos olhos? Significa que, independentemente do que uma pessoa veja, ela é incapaz de identificar problemas específicos, e, portanto, seus olhos não servem para nada. O que significa cegueira da mente? Significa que, independentemente do que aconteça, a pessoa não está ciente, não consegue entender o problema nisso e não consegue ver onde está a essência do problema — isso é o que significa cegueira da mente. Se uma pessoa é cega da mente, ela está totalmente acabada. Os falsos líderes são cegos dos olhos e da mente dessa maneira. Vocês diriam que os falsos líderes se incomodam quando ouvem essas palavras? Eles pensam: “Meus olhos são bem grandes, mas Ele diz que sou cego dos olhos; e eu tenho boas intenções na mente, mas Ele diz que sou cego da mente — Sua definição não é muito precisa, certo? Por que não apenas me chama de falso líder? Por que acrescenta que também sou cego dos olhos e da mente?”. Se Eu não dissesse isso, a julgar pelo calibre dos falsos líderes, eles conseguiriam perceber que seu calibre é baixo? (Não, não conseguiriam.) Dizer que esses falsos líderes são cegos dos olhos e da mente não explica perfeitamente a questão? Por exemplo, digamos que um anticristo esteja estabelecendo seu próprio reino independente na igreja. Mas os falsos líderes dizem: “Essa pessoa é muito capaz. Era professor universitário e fala com clareza e método, e de forma bem-ordenada e articulada. Além disso, não tem medo do palco, não importa o tamanho da plateia”. Está claro como o dia que a pessoa de quem ele fala é um fariseu que está estabelecendo seu próprio reino independente, e, ainda assim, os falsos líderes a elogiam. Isso não é cegueira dos olhos? (Sim.) Se alguém canta fora do tom e você não percebe isso, isso pode ser considerado cegueira dos olhos? (Não.) Esse é um problema profissional, e não uma questão de calibre. Mas depois de terem ouvido tantas verdades, os falsos líderes não conseguem nem discernir os anticristos pelo que eles são, e não conseguem dizer se a humanidade de uma pessoa é boa ou ruim, ou se alguém é candidato a ser promovido e cultivado pela casa de Deus, ou se alguém é um descrente, ou se essa pessoa acredita sinceramente em Deus, e não conseguem dizer se alguém é leal no desempenho de seu dever — o que, então, eles ganharam ao ouvir sermões por todos esses anos? Eles não ganharam nenhuma verdade, o que significa que são tolos cegos; os falsos líderes são cegos assim. Eles acreditam que o trabalho principal de um líder é ser capaz de pregar sermões, e pregar por duas ou três horas, e que, contanto que consigam falar palavras e doutrinas, gritar chavões e animar as pessoas, eles estão de acordo com o padrão como líderes, são capazes de assumir o trabalho, têm a verdade realidade, e Deus está satisfeito com eles. Que tipo de lógica é essa? Como os falsos líderes não entendem a verdade e seu calibre é muito baixo, e eles são cegos dos olhos e da mente, eles não possuem absolutamente nenhuma capacidade de discernir vários tipos de pessoas e não conseguem enxergar vários tipos de pessoas. Então, eles são capazes de usar vários tipos de pessoas de maneira razoável? (Não.) Eles têm apenas uma estratégia: aqueles que eram professores são designados para pregar sermões, aqueles que estavam envolvidos em comércio exterior são designados para lidar com assuntos gerais, aqueles que sabem falar inglês são designados para ser tradutores, e quem é articulado e pele grossa é designado para pregar o evangelho; aqueles que são tímidos são designados para escrever artigos de testemunho experiencial em casa, aqueles que são ousados e adoram atuar são indicados para ser atores, e aqueles que querem se tornar autoridades são nomeados líderes ou diretores. É assim que os falsos líderes usam as pessoas, sem nenhum princípio.

Dentro do escopo do trabalho pelo qual os falsos líderes são responsáveis, muitas vezes, há algumas pessoas que realmente buscam a verdade e atendem aos critérios para promoção e cultivo que são retidas. Algumas dessas pessoas pregam o evangelho, e outras são designadas para realizar dever de hospedagem. Fato é que todas elas têm calibre, entendem algumas verdades e são dignas de ser cultivadas como líderes e obreiros, só que não gostam de se exibir ou de ser o centro das atenções. No entanto, os falsos líderes não dão a mínima atenção a essas pessoas. Eles não se envolvem com elas nem perguntam sobre elas, e nunca cultivam pessoas talentosas para a casa de Deus. Eles só se concentram em enredar aqueles que os bajulam, a fim de satisfazer seus desejos egoístas. Como resultado, as pessoas que realmente buscam a verdade não são promovidas nem cultivadas, ao passo que aquelas que gostam de ser o centro das atenções, que são eloquentes, que sabem como bajular as pessoas e que gostam de fama, ganho e status — todas elas são promovidas, e até mesmo aquelas que foram autoridades, CEOs de empresas ou que estudaram administração corporativa na sociedade são designadas para cargos importantes. Sejam essas pessoas crentes verdadeiros ou não, ou sejam elas pessoas que buscam a verdade ou não, em todo caso, essas são as pessoas que são promovidas e usadas dentro do escopo do trabalho pelo qual os falsos líderes são responsáveis. Isso é usar as pessoas de acordo com os princípios? Os falsos líderes só promoverem essas pessoas não é exatamente como a sociedade dos não crentes é? Durante o período em que os falsos líderes estão trabalhando, aqueles que realmente conseguem fazer as coisas quando estão desempenhando seu dever, que têm senso de retidão e que amam a verdade e as coisas positivas — eles não são promovidos nem cultivados, e é difícil, para eles, obter oportunidades de treinamento. Em vez disso, são os eloquentes, aqueles que gostam de se exibir e que sabem como bajular as pessoas, bem como aqueles que gostam de fama, ganho e status, que são designados para as posições importantes. Essas pessoas parecem ser bastante inteligentes, mas, na verdade, não têm capacidade de compreensão, têm calibre muito baixo e humanidade ruim, não carregam fardo real em seus deveres e não são nem um pouco dignas de ser cultivadas. No entanto, são elas que ocupam as posições de líderes e obreiros na igreja. O resultado é que muito do trabalho da igreja não pode ser iniciado sem problemas de maneira pontual, ou progride lentamente, e os arranjos de trabalho da casa de Deus demoram muito a ser implementados. Esses são os impactos e as consequências causadas ao trabalho da igreja por falsos líderes usando as pessoas de forma inadequada.

A maioria dos falsos líderes é de calibre baixo. Embora pareçam articulados, eles não têm nenhuma capacidade de compreender a verdade, em tal medida que não têm entendimento espiritual. Não conseguem enxergar nem com os olhos nem com a mente, não conseguem enxergar realmente nenhum assunto e não entendem nada da verdade, o que, por si só, é um problema fatal. Eles têm outro problema ainda mais sério, que é que, quando entenderam e dominaram umas palavras e doutrinas e conseguem gritar uns chavões, eles acham que têm a verdade realidade. Portanto, não importa o trabalho que façam e quem decidam escolher para usar, eles não buscam as verdades princípios, e não se comunicam com os outros, e muito menos aderem aos arranjos de trabalho e aos princípios da casa de Deus. Eles são tão confiantes que sempre acreditam que suas ideias são corretas e fazem o que querem. Como resultado, quando encontram alguma dificuldade ou circunstância excepcional, eles ficam perdidos. Além disso, acreditam, equivocada e frequentemente, que, como faz muitos anos que estão trabalhando na casa de Deus e eles têm experiência suficiente de servir como líder lá, eles sabem como fazer o trabalho da igreja funcionar e se desenvolver. Eles parecem ter entendido essas coisas, mas, na verdade, eles não sabem fazer absolutamente nenhum trabalho. Eles fazem o trabalho da igreja do jeito que lhes agrada, seguindo suas noções e imaginações, sua experiência e suas rotinas e seus regulamentos. Isso transforma os vários itens do trabalho da igreja num caos e numa confusão e os impede de produzir resultados reais. Se há algumas pessoas numa equipe que entendem a verdade e conseguem fazer um pouco de trabalho real, elas conseguem manter a normalidade no trabalho dessa equipe. Isso, porém, nada tem a ver com seu falso líder. A razão pela qual o trabalho pôde ser bem feito é que há algumas pessoas boas na equipe que conseguem fazer um pouco de trabalho real e manter o rumo do trabalho; não significa que seu falso líder fez trabalho real. Nenhum item de trabalho pode ser feito sem que haja algumas pessoas boas desse tipo no comando. Os falsos líderes são simplesmente incapazes de fazer seu trabalho e não servem para nenhuma função, qualquer que seja. Por que os falsos líderes bagunçariam o trabalho da igreja? A primeira razão é que os falsos líderes não entendem a verdade, eles não conseguem comunicar a verdade para resolver problemas e não buscam como resolver problemas, com o resultado de que os problemas se acumulam e o trabalho da igreja fica paralisado. A segunda é que os falsos líderes são cegos e são incapazes de identificar indivíduos talentosos. Eles não conseguem fazer ajustes no pessoal de supervisão de equipe adequadamente, com o resultado de que algum trabalho não tenha ninguém adequado no comando, fazendo com que ele fique paralisado. A terceira é que os falsos líderes agem demais como funcionários. Eles não supervisionam nem dirigem o trabalho, e onde há um elo fraco no trabalho, eles não participam nem fornecem orientação proativamente nos detalhes do trabalho. Digamos, por exemplo, que, em certo item de trabalho, várias pessoas que estão fazendo o trabalho são recém-convertidos sem muito fundamento, não entendem a verdade, não estão familiarizadas com a área do trabalho, e não entenderam bem os princípios do trabalho. Um falso líder, por ser cego, não consegue ver esses problemas. Ele acredita que está tudo bem, contanto que alguém esteja fazendo o trabalho; não importa se é bem ou malfeito. Ele não sabe que, sempre que há um elo fraco no trabalho da igreja, ele deveria acompanhá-lo, inspecionar e oferecer direção, que ele deveria participar pessoalmente da resolução de problemas e dar suporte àqueles que estão desempenhando seus deveres até que eles consigam entender a verdade, consigam agir de acordo com os princípios e embarquem na trilha certa. Só a essa altura ele pode parar de se preocupar bastante. Os falsos líderes não trabalham dessa forma. Quando veem que alguém está lá para fazer o trabalho, eles não dão mais atenção. Não fazem perguntas, não importa como o trabalho esteja indo. Quando há um elo fraco no trabalho ou um supervisor de calibre baixo, eles não fornecem orientação sobre o trabalho pessoalmente nem participam pessoalmente do trabalho. E quando um supervisor é capaz de assumir o trabalho, menos ainda os falsos líderes verificam pessoalmente as coisas, ou eles fornecem menos direção ainda; eles simplesmente pegam leve, e mesmo que alguém relate um problema, eles não fazem perguntas sobre isso — acham que não há necessidade. Os falsos líderes não fazem nada desse trabalho específico. Em suma, falsos líderes são degenerados que não fazem um pingo de trabalho real. Eles acreditam que, em relação a qualquer trabalho, contanto que haja alguém responsável e todas as mãos estejam presentes para assumir o trabalho, as coisas estão resolvidas. Acham que tudo que têm a fazer é realizar uma reunião de vez em quando e fazer perguntas se algum problema surgir. Trabalhando desse jeito, os falsos líderes ainda acreditam que estão fazendo um bom trabalho e ficam bastante satisfeitos consigo. Eles pensam: “Não há nenhum problema com nenhum dos itens de trabalho. O pessoal está completamente arranjado, e os supervisores estão em suas posições. Eu sou tão bom nesse trabalho, tão talentoso!”. Isso não é falta de vergonha? Seus olhos e sua mente são tão cegos que não conseguem ver nenhuma tarefa a ser feita e não conseguem descobrir nenhum problema. Em alguns lugares, o trabalho parou, mas lá estão eles, contentes, pensando: “Os irmãos e irmãs são todos jovens, são todos sangue novo. Eles encaram seus deveres como dínamos humanos, definitivamente conseguem fazer bem o trabalho”. Na verdade, essas pessoas jovens são novatas, sem entendimento de habilidades profissionais. Precisam aprender enquanto trabalham. É justo dizer que elas ainda não sabem fazer nenhum trabalho: algumas podem entender algo, mas não são especialistas e não captam os princípios, e quando fizeram uma tarefa, ela precisa ser corrigida repetidamente ou, frequentemente, até ser refeita. Há também algumas pessoas jovens que não são treinadas e que não experimentaram poda. Elas são excessivamente canalhas e indolentes e cobiçam conforto; elas não aceitaram nem um pouco da verdade, e, quando sofrem um pouco, resmungam incessantemente. A maioria delas são degenerados perfunctórios que cobiçam conforto. Com esses tipos de pessoas jovens, é absolutamente necessário que vocês lhes comuniquem a verdade com frequência, e é ainda mais necessário que vocês os podem. Essas pessoas jovens precisam de alguém que fique encarregado delas, de olho nelas. Deve haver um líder ou obreiro que assuma pessoalmente a responsabilidade pelo trabalho delas e forneça supervisão e direção pessoais. Só então seu trabalho pode produzir um pouco de fruto. Se o líder ou obreiro abandona o local de trabalho e não presta atenção no trabalho nem pergunta sobre ele, essas pessoas se fragmentarão em desordem, e o desempenho de seu dever não produzirá fruto nenhum. Mas os falsos líderes não têm percepção nenhuma disso. Veem todos como irmãos e irmãs, como pessoas que são obedientes e submissas, e assim confiam muito neles e lhes designam tarefas e então não lhes dão mais nenhuma atenção — essa é a melhor evidência da cegueira dos olhos e da mente dos falsos líderes. Os falsos líderes não entendem a verdade nem um pouco, não conseguem ver as questões claramente e são incapazes de descobrir qualquer problema, mas acham que estão indo muito bem. Eles passam o dia pensando em quê? Pensam em como agir como um funcionário e desfrutar dos benefícios do status. Os falsos líderes, como as pessoas desatenciosas, não consideram nem minimamente as intenções de Deus. Eles não fazem trabalho real, mas esperam que a casa de Deus os elogie e promova. Eles realmente não têm vergonha na cara!

Os falsos líderes são completamente inúteis em fazer seu trabalho, e não há nada de louvável neles. Eles não conseguem captar os princípios em termos do quadro geral, muito menos aqueles relacionados a trabalho específico, detalhado. Por exemplo, algumas pessoas têm habilidades profissionais fortes, mas humanidade extremamente ruim, enquanto outras não têm problemas em termos de humanidade, mas têm calibre e habilidades profissionais ruins. Quando se trata de como essas pessoas deveriam ser usadas e alocadas de maneira razoável, os falsos líderes sabem menos ainda sobre essas questões mais específicas e detalhadas. Portanto, sempre que se pergunta aos falsos líderes se eles encontraram alguém de calibre razoavelmente bom que pode ser cultivado, eles dizem que ainda não encontraram ninguém. Os falsos líderes são tão cegos — como poderiam encontrar alguém? Se você lhes perguntar como é a irmã Fulana de Tal, eles dirão que ela cobiça os confortos da carne; pergunte-lhes como é o irmão Beltrano, e eles dirão que ele costuma ser negativo; pergunte-lhes como é outra pessoa, e eles dirão que essa pessoa não acredita em Deus há muito tempo e não tem um fundamento. Aos olhos deles, ninguém é bom o bastante. Eles só olham para as falhas, os defeitos e as transgressões das outras pessoas; eles não são capazes de ver se uma pessoa está em conformidade com os princípios da casa de Deus para a promoção e o cultivo, ou se é uma boa candidata para promoção e cultivo. Eles não sabem dizer quem é genuinamente adequado para ser promovido e cultivado, mas promovem aqueles que não cumprem as exigências e os princípios da casa de Deus com grande entusiasmo e rapidez. Eles promovem todas as mulheres ricas, os homens abastados e os filhos e as filhas de famílias ricas da igreja, bem como aqueles que serviram como funcionários no mundo, aqueles que são articulados e aqueles que sabem enganar e trapacear — em todo caso, eles promovem qualquer um que seja conhecido e distinto no mundo e que goste de ser o centro das atenções. Eles acreditam que essas pessoas são as únicas pessoas talentosas, e eles não identificam nem promovem uma única pessoa que realmente possua capacidade de compreensão e consiga aceitar a verdade. Seria mais difícil, para um falso líder, fornecer um único talento realmente qualificado para a casa de Deus do que conseguir ir para a lua por conta própria. Por exemplo, digamos que, atualmente, a casa de Deus precise de pessoas talentosas para o trabalho de texto — há um indivíduo desse tipo em uma igreja da qual um falso líder está encarregado, mas esse falso líder não apresenta o nome dessa pessoa. Quando perguntam ao falso líder por que ele não promoveu ou cultivou esse indivíduo, ele diz: “Essa pessoa cometeu fornicação duas vezes enquanto estava na universidade, mas não fez isso de novo desde que se casou. Eu não sabia se ela deveria ser promovida ou não”. Que tipo de declaração é essa? Você pode garantir que as pessoas ricas e poderosas que promove nunca se envolveram em fornicação? Essas pessoas não fazem isso ainda mais? Como é que você simplesmente não vê isso? Os falsos líderes são tão falsamente espirituais, fazendo de conta que conhecem alguns princípios e arranjam desculpas para justificar não promover aqueles que deveriam ser promovidos e cultivados. Aos seus olhos, todos são inferiores a eles. O que acaba acontecendo? A “elite” e as “pessoas talentosas” promovidas pelos falsos líderes permaneceram firmes? Não estamos dizendo que essas pessoas definitivamente não são pessoas boas. O que estamos expondo principalmente é que o princípio dos falsos líderes para como eles tratam as pessoas é usar noções humanas, e não a verdade, como medida, e que seu princípio para promover e cultivar as pessoas é seguir suas próprias noções, imaginações e preferências e inteiramente o ponto de vista dos não crentes, em vez de usar os padrões exigidos da casa de Deus como medida. Por que os falsos líderes são capazes de fazer isso? Visto que não entendem a verdade nem as intenções de Deus, eles são capazes de promover aqueles que simplesmente não cumprem as exigências da casa de Deus, de se concentrar em cultivá-los e de permitir que eles ocupem cargos importantes na casa de Deus. Assim é o trabalho que os falsos líderes fazem. Deem uma olhada nos falsos líderes à sua volta; não é assim que eles trabalham e tratam as pessoas?

Há uma determinada visão que costuma ser revelada nos falsos líderes: eles acham que todos aqueles que têm conhecimento, todos que têm status e todos que serviram como funcionários no mundo exterior são pessoas talentosas e que tais pessoas deveriam ser cultivadas e usadas pela casa de Deus depois que começam a crer em Deus. Eles realmente estimam e adoram essas pessoas — eles até as tratam como seus próprios parentes e membros da família. Quando apresentam essas pessoas aos outros, muitas vezes eles falam que, no mundo exterior, elas eram o chefe de alguma empresa, ou o líder de algum departamento do governo, ou o editor de algum jornal, ou um diretor do departamento de segurança pública, ou falam sobre como são ricas. Os falsos líderes têm uma opinião particularmente elevada sobre tais pessoas. O que vocês acham, os falsos líderes têm calibre? Não é verdade que eles são falsamente espirituais e não conseguem enxergar as coisas? Os falsos líderes acham que, como essas pessoas eram indivíduos talentosos na sociedade, a casa de Deus deve cultivá-las e dar-lhes um papel importante quando elas vierem para cá. Essa opinião está correta? Ela está de acordo com as verdades princípios? Se essas pessoas não têm amor algum pela verdade e são desprovidas de consciência e razão, elas podem ser cultivadas e receber um papel importante da casa de Deus? Elas não estão qualificadas para ser cultivadas. O fato de que foram indivíduos talentosos entre os não crentes não significa que são pessoas talentosas na casa de Deus, mas esses falsos líderes adoram ser funcionários e adoram particularmente outras pessoas que foram funcionários. Sempre que veem pessoas que foram funcionários ou que tinham status no mundo exterior, eles se curvam e se rebaixam e agem de forma muito obsequiosa em relação a elas, como escravos diante de seu mestre; querem desesperadamente chamá-las de mãe ou pai, ou de irmã mais velha ou irmão mais velho, e também desejam que essas pessoas sejam promovidas a líderes ou obreiros na igreja. Digam-Me: essas são pessoas que buscam a verdade? Elas terem um pouco de status e desfrutarem de certo renome no mundo exterior significa que estão aptas a servir como líderes ou obreiros na casa de Deus? Se elas não entendem a verdade e estão cheias de caracteres arrogantes e convencidos, elas são dignas de ser um líder ou um obreiro na casa de Deus? Está alinhado com os princípios para promover pessoas se concentrando apenas em seu status e renome e ignorando sua índole? Os falsos líderes sabem de que tipo de pessoa Deus gosta, que tipo de pessoa Ele promove e usa? Uma e outra vez, os arranjos de trabalho da casa de Deus ressaltaram que as pessoas devem ser promovidas e cultivadas de acordo com três padrões: número um, elas devem possuir humanidade, consciência e razão; número dois, elas devem ser alguém que ame a verdade e seja capaz de aceitar a verdade; e número três, elas devem ter certo grau de calibre e possuir capacidade de trabalho. Somente aqueles que alcançam esses três padrões podem ser promovidos e cultivados e estão qualificados para ser candidatos e para ser líderes ou obreiros. Simplesmente possuir calibre e talento não basta. A índole vem em primeiro lugar, e, em segundo lugar, é essencial ser capaz de aceitar a verdade — esses dois são os padrões mais importantes. Se pessoas malignas que não têm amor pela verdade forem promovidas, as consequências serão desastrosas, portanto ser promovido é estritamente proibido para aqueles que carecem de humanidade. Mas os falsos líderes ignoram as exigências da casa de Deus. Ao selecionarem e usarem pessoas, eles sempre focam se a pessoa tem status na sociedade, quais são suas raízes e posição, se ela recebeu um alto nível de educação e quão elevada é sua reputação na sociedade — esses são os aspectos que eles focam ao promover e cultivar pessoas. Isso está de acordo com os princípios estipulados pela casa de Deus? Isso está de acordo com a verdade das palavras de Deus? Quem são essas pessoas que têm status na sociedade? Pode-se dizer que todas elas são pessoas que lutam, com quaisquer meios, por poder e status, e que elas são de Satanás. Se elas exercessem poder na casa de Deus, a casa de Deus ainda seria a igreja de Deus? Qual é o objetivo dos falsos líderes em promover pessoas que são de Satanás para se tornarem líderes? Agir assim está de acordo com os princípios da casa de Deus para cultivar e usar as pessoas? Isso não é perturbar e prejudicar descaradamente o trabalho da igreja? Os falsos líderes promoverem e cultivarem pessoas sem usar princípios é o que causa a maior interrupção, a maior perturbação no trabalho da igreja, e é uma forma de resistir a Deus.

Os falsos líderes têm um calibre extremamente baixo e nenhuma capacidade de compreender a verdade. Não importa quantos sermões ouçam ou quantas palavras de Deus leiam, ainda assim eles não compreendem puramente nem entendem a verdade, e não importa por quantos anos tenham pregado doutrinas, eles não entendem o que estão dizendo, tudo é simplesmente um disparate, e é impossível entender o que eles dizem! Eles conseguem se lembrar de um pouco de doutrina e pregá-la, então acham que têm a verdade realidade, mas nada do que fazem está relacionado à verdade — eles são fariseus arquetípicos. Por fora, parece que costumam pregar para as pessoas e dizer coisas agradáveis, como se entendessem a verdade, mas o que fazem é antitético para com a verdade e é contrário a ela. Eles também alegam que estão servindo a Deus e fazendo o trabalho da igreja, quando, na verdade, tudo o que fazem é totalmente hostil a Deus. Os falsos líderes nunca promovem pessoas talentosas que são úteis para a casa de Deus, e eles ignoram e fazem vista grossa para pessoas relativamente honestas que realmente buscam a verdade. Em vez disso, eles promovem e cultivam aqueles que empregam bajulação, aqueles que são ardilosos e enganosos, e aqueles que têm ambições e desejos para assumir trabalho na igreja. O resultado de tudo isso é que, uma vez que essas pessoas estejam no trabalho por algum tempo, vários itens do trabalho da igreja vão parando e entram praticamente em um estado de paralisia, e assim o trabalho da igreja é arruinado nas mãos desses falsos líderes. O tipo de pessoa que esses falsos líderes são não é detestável? Eles deveriam ser dispensados? Eles precisam ser dispensados! Cada dia de atraso afeta o trabalho da igreja por um dia inteiro. Alguns falsos líderes, mesmo sabendo que são incapazes de fazer trabalho real, não estão dispostos a resignar voluntariamente e estão constantemente obcecados com os benefícios do status, chegando a ponto de prejudicar o trabalho da igreja. Essas pessoas não têm nem um pingo de razão? Os falsos líderes não têm capacidade de compreensão nem qualquer talento verdadeiro e conhecimento real, e não são pessoas que buscam a verdade, e eles também cobiçam os benefícios do status — são pessoas descaradas; portanto, não devem jamais ser promovidos e cultivados. Se você acha que seu calibre é muito baixo e que você não tem capacidade de distinguir o certo do errado e que não tem capacidade de compreender a verdade, então, faça o que fizer, não se refestele em suas ambições e desejos, e não pense em como se esforçar para se tornar uma autoridade na igreja — para se tornar um líder de igreja —; ser líder não é tão fácil assim. Se você não for uma pessoa honesta e não tiver amor pela verdade, assim que se tornar líder, você será um anticristo ou um falso líder. Tanto os anticristos quanto os falsos líderes são pessoas desprovidas de consciência e razão, e pessoas capazes de cometer o mal e perturbar o trabalho da igreja. Embora seja verdade dizer que os anticristos são diabos e satanases, os falsos líderes não são pessoas boas também; no mínimo, são pessoas descaradamente desavergonhadas, desprovidas de consciência e razão. Há algo de glorioso em ser um falso líder e ser dispensado? É vergonhoso, uma mancha, e não há absolutamente nada de glorioso nisso. Se você tem um senso de fardo em relação ao trabalho da igreja e deseja se envolver nele, isso é bom; mas você deve refletir sobre se você entende a verdade, se é capaz de comunicar a verdade para resolver problemas, se é capaz de se submeter verdadeiramente à obra de Deus, e se é capaz de executar o trabalho da igreja adequadamente de acordo com os arranjos de trabalho. Se você cumpre esses critérios, você pode se candidatar a líder ou obreiro. O que quero dizer com isso é que, no mínimo, as pessoas devem possuir autoconsciência. Primeiro veja se você é capaz de discernir as pessoas, se você consegue entender a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios. Se você cumpre essas exigências, você é apto a ser líder ou obreiro. Se você não é capaz de avaliar a si mesmo, você pode perguntar às pessoas à sua volta que estão familiarizadas com você ou que são próximas de você. Se todas elas dizem que o seu calibre é insuficiente para ser líder, e que simplesmente fazer seu trabalho atual já é bom o suficiente, então você deveria rapidamente conhecer a si mesmo. Já que seu calibre é baixo, não gaste todo o seu tempo querendo ser um líder — simplesmente faça o que pode, desempenhe seu dever adequadamente, com ambos os pés no chão, para que você possa ter paz de espírito. Isso também é bom. E se você é capaz de ser um líder, se você realmente possui tal calibre e talento, se você possui capacidade de trabalho e tem um senso de fardo, você é exatamente o tipo de pessoa talentosa do qual a casa de Deus carece, e você certamente será promovido e cultivado; mas há o tempo de Deus em todas as coisas. Esse desejo — o desejo de ser promovido — não é ambição, mas você deve ter o calibre e cumprir os critérios para ser um líder. Se o seu calibre é baixo, mas ainda assim você passa todo o seu tempo querendo ser um líder, ou assumir uma tarefa importante, ou ser responsável pelo trabalho geral, ou fazer algo que lhe permite se distinguir, então Eu lhe digo: isso é ambição. Ambição pode trazer desastre, portanto você deve desconfiar dela. Todas as pessoas têm um desejo de fazer progresso e todas estão dispostas a lutar pela verdade, o que não é um problema. Algumas pessoas têm calibre, cumprem os critérios para ser líderes e são capazes de se esforçar pela verdade, e isso é algo bom. Outras não possuem calibre, portanto, deveriam se ater a seu próprio dever, desempenhar adequadamente o dever que está diretamente na frente delas e desempenhá-lo de acordo com os princípios e de acordo com as exigências da casa de Deus; para elas, é melhor, mais seguro, mais realista.

Aqueles que são eleitos líderes e obreiros ou promovidos e cultivados não devem recorrer a pensamentos ilusórios, achando que “os irmãos me escolheram entre tantas pessoas, a casa de Deus me promoveu, então eu realmente tenho algum talento e sou melhor do que as pessoas comuns; o ouro verdadeiro está destinado a brilhar no fim”. É bom pensar dessa forma? Isso não é a revelação de um caráter corrupto? (Sim.) Ser promovido e cultivado é uma coisa boa e uma oportunidade boa, mas se você consegue trilhar bem essa senda depende de como você aborda essa oportunidade e se você consegue valorizá-la. Deus lhe deu essa chance, mas isso não significa que você é mesmo melhor do que qualquer outra pessoa; pode ser que seu calibre seja um pouco melhor do que o de outras pessoas ou que você tenha alguns dons, mas é difícil dizer como é sua entrada na vida e se você tem a verdade realidade — porque os caracteres corruptos de todos são os mesmos, e você também é um membro da raça humana corrompida. Se puder perceber isso, você será capaz de abordar corretamente ser promovido e cultivado pela casa de Deus. Você não deveria se considerar uma pessoa talentosa, nem deveria achar que possui a verdade realidade. É só que você tem um pouco de calibre e consegue, também, se esforçar para alcançar a verdade, por isso você foi capacitado para treinar a si mesmo. Esse é um período probatório, e ainda não é certo se você realmente é alguém que busca a verdade ou se é digno de ser cultivado. É difícil dizer se você será capaz de permanecer firme após ser testado durante esse período. É possível que você seja mantido para continuar sendo cultivado, ou é possível que você seja eliminado — tudo depende do esforço que você faz. É disso que se trata a promoção de pessoas para serem líderes e obreiros, e você deve entender isso. Não faz sentido você mesmo achar que é uma pessoa talentosa. Se a casa de Deus não promovê-lo e não cultivá-lo, você não é nada. Se você não buscar a verdade e não estiver disposto a ser usado pela casa de Deus, você não poderá realizar nada. Se você disser: “A casa de Deus não me usa, vou para a sociedade”, bem, então vá para a sociedade e tente, veja quem promove você e veja o que você é capaz de realizar. Minha intenção ao dizer isso é lhes contar que vocês devem ter o entendimento e a abordagem corretos em relação a ser promovidos e cultivados pela casa de Deus. Aqueles que têm calibre baixo ou medíocre e que não conseguem alcançar o padrão exigido para promoção e cultivo na casa de Deus precisam apenas cumprir seu dever com conformidade e firmeza. Contanto que você desempenhe seu dever com todo o coração e toda a mente, Deus não o tratará de forma parcial. Portanto, não brigue por questões de promoção e cultivo, mas também não os recuse, apenas deixe tudo seguir seu curso natural; em um sentido, você deve obedecer aos arranjos da casa de Deus e, em outro sentido, deve ter um coração de submissão a Deus — esse é o caminho certo. É simples fazer isso? (Sim.) Para uma pessoa de baixo calibre, existe algum benefício em ser líder? No fim, quando ela for caracterizada como um falso líder e eliminada, como ela se sentirá em relação a isso? Será que é isso que vocês queriam? (Não.) Vocês carregarão o título de “falso líder” estampado na testa e, aonde quer que forem, as pessoas dirão: “Essa pessoa já foi um falso líder”. Isso é algo bom ou ruim? Não é algo bom e não é algo glorioso. As pessoas devem ter o entendimento e a atitude corretos em relação a promoção e cultivação; nessas questões, elas devem buscar a verdade e não seguir vontade própria nem ter ambições e desejos. Se você sente que o seu calibre é bom, mas a casa de Deus nunca o promoveu nem tem quaisquer planos para cultivá-lo, não fique frustrado nem comece a se queixar, só se concentre em buscar a verdade e em avançar. Quando você tem certa estatura e é capaz de fazer trabalho real, o povo escolhido de Deus naturalmente escolherá você como líder. E se você acha que o seu calibre é baixo e que você não tem chance alguma de ser promovido ou cultivado, e que é impossível alcançar suas ambições, isso não é algo bom? Isso protegerá você! Já que seu calibre é baixo, se você encontra um grupo de confusos cegos que escolhem você como líder, você não está caminhando sobre brasa? Você é incapaz de fazer qualquer trabalho, e seus olhos e sua mente são cegos. Tudo que você faz é uma interrupção; cada movimento seu é um malfeito. Você estaria melhor fazendo bem o trabalho do seu dever atual; no mínimo, não passará vergonha, e é melhor do que ser um falso líder e ser alvo de crítica nos bastidores. Como pessoa, você deve conhecer o seu tamanho, deve ter um pouco de autoconsciência; se esse for o caso, você será capaz de evitar trilhar a senda errada e cometer erros sérios.

Vocês desejam ser um falso líder ou um seguidor comum? (Um seguidor comum.) Se os irmãos elegerem você, experimente; talvez a opinião que eles têm de você seja mais precisa do que o que você sente em relação a si mesmo. Se os irmãos acham que você pode fazer isso, você deve dar o máximo de si. Se você realmente se esforçar ao máximo, mas ainda assim falhar em seu trabalho e seu coração arder de ansiedade a ponto de você não conseguir comer e perder o sono por causa disso, e se você simplesmente não souber como fazer isso adequadamente, pare de ser líder ou obreiro — é difícil demais para você. Se continuar, provavelmente você se tornará um falso líder, portanto você deve escrever uma carta de resignação sem demora, declarando: “Como sou de baixo calibre e incapaz de fazer trabalho real, se eu continuar sendo líder, em pouco tempo, definitivamente, acabarei me tornando um falso líder, portanto eu resigno e renuncio voluntariamente ao posto”. Esse é o curso de ação mais sábio e a coisa mais adequada a fazer! É racional e melhor do que ocupar o posto e ser um falso líder. Se você sabe muito bem que é de baixo calibre e é incapaz de ser líder, mas não suporta abrir mão do status e diz a si mesmo: “Por que não consigo fazer isso? Quem pode me ajudar? Como seria maravilhoso se eu pudesse manter meu status de líder com outra pessoa elaborando todos os planos e estratégias para mim! No momento, não há ninguém apto a tomar o meu lugar, então só posso continuar sendo líder e me deleitar apreciando isso a cada dia que estou no cargo; mesmo que não possa fazer o trabalho, ainda sou o líder, e ser líder é melhor do que ser um irmão comum. Se a casa de Deus não me dispensar e eu não for removido pelos irmãos, não resignarei”. Isso é apropriado? (Não.) Por que não é apropriado? (É irrazoável; se eu for incapaz de fazer trabalho real e ainda assim não resignar, isso só atrasará o trabalho da igreja.) Agir assim atrasa o trabalho da igreja — prejudica os outros e prejudica você mesmo. Você sabe o que significa ser um líder? Significa que você tem uma relação direta com a entrada na vida de muitas pessoas e sua liderança está diretamente relacionada a como elas trilham a senda adiante. Se você liderar bem e as conduzir para a senda certa, elas serão capazes de deitar pés na senda certa. Se você as liderar mal e as conduzir para a valeta, e elas se tornarem um fariseu igual a você, seu pecado será grande! E depois de você cometer esse pecado grande, isso será o fim de tudo? Isso será registrado por Deus! Você sabe muito bem que seu calibre é baixo, que você é um falso líder e é incapaz de fazer trabalho real, mas você não admite seus erros e não resigna, mas se agarra descaradamente à sua posição e não a entrega a nenhuma outra pessoa. Isso é um pecado, e Deus o contabilizará. E Sua contabilização será boa ou ruim para você, no futuro? Você estará encrencado! Eu serei honesto: Deus mantém um registro de tais coisas para cada pessoa, e cada item é claramente anotado. Se algo tão severo acontecesse em sua senda para a salvação, o impacto sobre você seria enorme! O que quer que faça, não trilhe essa senda e não seja esse tipo de pessoa.

Comunicamos brevemente algumas das práticas e manifestações dos falsos líderes com relação à promoção e ao cultivo de vários tipos de pessoas talentosas. Em suma, o tipo de pessoa que é um falso líder não faz trabalho real e é incapaz de fazer trabalho real. Seu calibre é baixo, seus olhos e sua mente são cegos, a pessoa é incapaz de descobrir problemas e não consegue enxergar vários tipos de pessoas, portanto é incapaz de assumir o trabalho importante de promover e cultivar vários tipos de pessoas talentosas. Assim, ela não tem como fazer bem o trabalho da igreja e causará muitas dificuldades para o povo escolhido de Deus na entrada na vida deste. Considerando esses fatores, fica claro que os falsos líderes não estão aptos para ser líderes de igreja. Há outros falsos líderes que não fazem nenhum trabalho específico da igreja e não entram em contato com os supervisores de trabalhos específicos, portanto não sabem quais indivíduos talentosos são capazes de fazer qual trabalho, nem quais são adequados para qual trabalho, nem se o trabalho deles está de acordo com os princípios. Assim, eles são incapazes de promover e cultivar pessoas talentosas. Como, então, essas pessoas poderiam fazer bem o trabalho da igreja? A principal razão pela qual os falsos líderes não conseguem fazer trabalho real é que seu calibre é baixo; eles não têm entendimento de nada e não sabem o que é trabalho real. Isso leva a frequentes estados de estagnação ou paralisia no trabalho da igreja. Isso está diretamente relacionado ao fracasso dos falsos líderes em fazer trabalho real. Nos vários últimos anos, a casa de Deus ressaltou repetidamente que as pessoas malignas e os descrentes devem ser expurgados e que os falsos líderes e os falsos obreiros devem ser dispensados. Por que as várias pessoas malignas e os descrentes precisam ser expurgados? Porque, após anos de crença em Deus, essas pessoas ainda não aceitam a verdade de forma alguma e alcançaram um ponto em que elas não têm mais esperança de salvação. E por que todos os falsos líderes e falsos obreiros devem ser dispensados? Porque eles não fazem trabalho real e nunca promovem nem cultivam aqueles que buscam a verdade; em vez disso, eles só empregam esforços inúteis. Isso faz com que o trabalho da igreja seja lançado em caos e paralisia, os problemas existentes permanecem irresolvidos, e isso também atrasa a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Se todos esses falsos líderes e falsos obreiros fossem dispensados, e se todas essas pessoas malignas e todos esses descrentes que perturbam a igreja fossem removidos, o trabalho da igreja passaria naturalmente a fluir com tranquilidade, a vida de igreja naturalmente ficaria muito melhor, e o povo escolhido de Deus poderia comer e beber normalmente as palavras de Deus, desempenhar seus deveres e entrar na trilha certa da fé em Deus. É isso que Deus gostaria de ver.

27 de fevereiro de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (6)

Hoje, continuaremos comunicando as responsabilidades de líderes e obreiros e as várias manifestações de falsos líderes. Na última reunião, comunicamos o item seis das responsabilidades de líderes e obreiros. Qual é o conteúdo principal desse item? (O item seis é “promover e cultivar todo tipo de talentos qualificados para que todos que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar e entrar na verdade realidade o mais rápido possível”.) Na última vez, comunicamos principalmente os princípios da casa de Deus para promover e cultivar pessoas e por que a casa de Deus promove e cultiva pessoas. Também dissecamos os problemas que existem com os falsos líderes quando se trata de promover e cultivar diferentes tipos de pessoas talentosas. Então, quais são as principais manifestações dos falsos líderes nesses dois itens? Por que dizemos que eles são falsos líderes? Há dois aspectos principais. Um aspecto é que os falsos líderes não entendem os princípios para promover, cultivar e usar diferentes tipos de pessoas, nem buscam esses princípios. Eles não sabem quais aspectos do calibre é importante que as pessoas possuam, nem quais critérios é importante que elas atendam para ser líderes ou obreiros. Consequentemente, eles usam as pessoas indiscriminadamente com base em suas noções e imaginações. Outro problema sério é que, depois de promover, cultivar e usar essas pessoas, eles não acompanham nem verificam o trabalho delas, nem descobrem quão bem elas estão indo, se estão fazendo trabalho real, se são capazes de cumprir responsabilidades, como é a índole delas, se os deveres que essas pessoas estão desempenhando são adequados para elas, e não prestam atenção em se as pessoas que eles promovem, cultivam e usam estão de acordo com o padrão e alinhadas com os princípios — eles nunca verificam essas coisas. Os falsos líderes acham que é apenas uma questão de promover pessoas, arranjar trabalho para elas e nada mais, e que, assim, suas responsabilidades estão cumpridas. É assim que os falsos líderes fazem seu trabalho, e esses também são seu ponto de vista e sua atitude enquanto trabalham. Então, essas duas principais manifestações de falsos líderes podem provar que eles não cumprem e não podem cumprir suas responsabilidades quando se trata de promover, cultivar e usar as pessoas? (Sim.) Os falsos líderes não verificam o trabalho nem observam os diferentes tipos de pessoas, muito menos são meticulosos no que diz respeito à verdade e aos princípios, eles não comparam as manifestações e os estados de diferentes tipos de pessoas com as verdades que entendem e os princípios exigidos pela casa de Deus; eles também não conseguem discernir se a humanidade e os pontos fortes de diferentes tipos de pessoas estão de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus para usar pessoas. Por essas razões, eles são particularmente confusos e desleixados quando se trata de promover e usar pessoas e arranjar trabalho para elas, e tudo o que fazem é agir sem se envolver e fazer trabalho superficial com base em suas noções e imaginações. Assim sendo, se é solicitado aos falsos líderes que usem diferentes tipos de pessoas sensata e adequadamente com base na humanidade e nos pontos fortes delas, eles conseguem fazer isso? (Não, não conseguem.) Deixemos de lado, por ora, como é o calibre dos falsos líderes. Basta olhar para sua atitude em relação ao trabalho e suas maneiras e métodos de fazer o trabalho, e o fato de que eles não fazem nem um pouco de trabalho real, mas apenas lidam com assuntos gerais e fazem um pouco de trabalho superficial que lhes dá destaque, e o fato de que eles não fazem nem um pouco o trabalho de fornecer a verdade às pessoas e não sabem como usar a verdade para resolver problemas — tudo isso é suficiente para provar que os falsos líderes não conseguem fazer o trabalho real da igreja. Apenas com base no fato de que os falsos líderes não fazem trabalho real, nem se engajam profundamente com os irmãos para resolver problemas reais e, em vez disso, agem como superiores e dão ordens, pode-se confirmar que eles são incapazes de desempenhar bem todos os aspectos do trabalho da igreja a fim de promover e cultivar pessoas para a casa de Deus.

Item sete: Alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira (parte 1)

Fazer uso de diferentes tipos de pessoas de forma sensata com base em sua humanidade

Qual é o entendimento de vocês de como organizar e usar diferentes tipos de pessoas? (A casa de Deus tem diferentes padrões exigidos para os vários tipos de pessoas que são promovidos e cultivados, e as pessoas devem ser promovidas e usadas de acordo com os princípios e padrões da casa de Deus para promover pessoas. Se algumas pessoas são aptas para ser líderes e obreiros, elas devem ser cultivadas como líderes, obreiros e supervisores; se algumas pessoas possuem pontos fortes profissionais em certo campo, então o dever que elas desempenham deve ser arranjado de acordo com seus pontos fortes profissionais, de modo que elas sejam alocadas e utilizadas de forma sensata.) Alguém tem algo a acrescentar? (Outra coisa é avaliar as pessoas com base em sua humanidade. Se a humanidade de uma pessoa é relativamente boa, e ela ama a verdade e tem capacidade de compreensão, então ela é uma candidata para promoção e cultivo. Se sua humanidade é mediana, porém ela tem pontos fortes e consegue desempenhar um dever na casa de Deus e prestar serviço, então esse tipo de pessoa também pode ser alocado para um dever apropriado com base em seus pontos fortes, para que seja utilizado da melhor forma possível. Se for uma pessoa com humanidade bastante ruim e puder causar interrupções e perturbações, então fazê-la desempenhar um dever seria mais problemático do que útil, portanto não é apropriado arranjar que ela desempenhe um dever.) Se as pessoas forem diferenciadas com base em sua humanidade, desde que não sejam malignas, não causem interrupções ou perturbações e sejam capazes de desempenhar um dever, elas estarão de acordo com os princípios da casa de Deus para fazer uso das pessoas. Outro tipo que não pode ser usado, além das pessoas malignas e dos espíritos malignos, são aqueles que têm inteligência inadequada, isto é, aqueles que não alcançam nada, que não são capazes de fazer nada, que são incapazes de aprender uma profissão, incapazes de lidar com assuntos gerais simples, que não conseguem nem mesmo fazer trabalho físico — pessoas que têm inteligência e humanidade inadequadas não podem ser usadas. Quais pessoas se enquadram nessa categoria de inteligência inadequada? Aquelas que não entendem a linguagem humana, que carecem de compreensão pura, que sempre entendem mal as coisas, entendem errado e dão respostas irrelevantes para as perguntas, e que são do mesmo tipo que os idiotas ou os deficientes mentais — todas essas são pessoas que têm inteligência inadequada. Depois, há pessoas extremamente absurdas que compreendem todos os tipos de coisas de forma diferente das pessoas normais — elas também têm um problema relacionado à inteligência. Inteligência inadequada inclui a incapacidade de aprender alguma coisa? (Sim, inclui.) Então, ser incapaz de aprender a escrever artigos conta como ter inteligência inadequada? (Não, não conta.) Pessoas desse tipo não contam. Tomem como exemplo aprender a cantar e dançar, aprender informática ou aprender um idioma estrangeiro; ser incapaz de aprender essas coisas não conta como ter inteligência inadequada. Então, a incapacidade de aprender que tipo de coisas indica inteligência inadequada? Por exemplo, algumas pessoas têm um pouco de conhecimento, mas são incapazes de aprender a organizar sua linguagem ao conversar com os outros. Então, pessoas desse tipo conseguem comunicar a verdade, orar e se comunicar com os outros normalmente quando acreditam em Deus? (Não conseguem.) Quando têm uma ideia em mente ou quando estão em um estado e querem se abrir e conversar com as pessoas sobre isso e buscar a senda para uma solução, elas ponderam por dias a fio e não sabem por onde começar nem como se expressar. Assim que falam, ficam confusas e falam de forma confusa, sua boca parece se recusar a fazer o que lhe é ordenado, e seus pensamentos ficam descontrolados. Por exemplo, você lhes diz: “Hoje, o tempo está bom, e o sol está brilhando”, e elas respondem: “Ontem choveu, e houve um acidente de carro naquela estrada”. Elas não entram em sintonia com aqueles com quem conversam. Esse tipo de pessoa é de inteligência inadequada? (Sim, é.) Por exemplo, se ela estiver com dor de cabeça e você perguntar o que há de errado, ela dirá que está com um desconforto no coração. Essa resposta é irrelevante para a pergunta, não é? (Sim, é.) Isso é carecer demais de inteligência. Há tantas pessoas assim. Vocês podem dar um exemplo? (Algumas pessoas sempre desviam do assunto quando respondem a perguntas, simplesmente não conseguem entender o que as outras pessoas estão perguntando.) Desviar do assunto com frequência ao falar — isso é inteligência inadequada. Depois, há pessoas que não conseguem distinguir entre pessoas de dentro e de fora quando estão falando e, às vezes, traem a si mesmas quando falam, mesmo sem perceber — isso também é inteligência inadequada. Por exemplo, alguns irmãos vivem com familiares não crentes, que lhes perguntam: “O que seu deus ordena que vocês façam?”. Eles respondem: “O Deus em que acreditamos é tão bom. Ele nos ensina a sermos pessoas honestas, que não temos permissão para mentir para ninguém e que devemos falar honestamente com todos”. Superficialmente, parece que eles estão dando testemunho da obra que Deus faz, glorificando a Deus e fazendo com que seus ouvintes tenham uma boa impressão dos crentes e confiem neles, mas será que é realmente esse o caso? O que os não crentes dirão quando ouvirem isso? Eles dirão: “Já que seu deus exigiu que vocês fossem pessoas honestas, então nos digam a verdade: quanto dinheiro sua igreja tem? Quem faz mais ofertas? Quem é o líder da sua igreja? Quantos locais de reunião vocês têm?”. Você ficaria surpreso com isso, não? Pessoas como essas não são estúpidas? Por que você fala com diabos e não crentes sobre ser uma pessoa honesta? Na verdade, você não é necessariamente tão honesto diante de Deus. Então, você não está traindo a si mesmo ao levar isso tão a sério com os não crentes? Isso não é cavar um buraco e armar uma armadilha para si mesmo? Você não é um idiota? Ao abrir o coração ou falar honestamente com alguém, você deve levar em conta com quem está falando — se for um diabo ou um Satanás, você pode dizer a ele o que realmente está acontecendo? Portanto, quando se trata de pessoas como essas, é necessário praticar ser “prudente como as serpentes e simples como as pombas” — esse é o ensinamento de Deus para a humanidade. Os idiotas não sabem fazer isso. Eles só sabem aderir aos regulamentos e dizer coisas como: “Nós, crentes, somos tão honestos; não enganamos ninguém. Olhe para vocês, não crentes, vocês estão cheios de mentiras, enquanto todos nós falamos honestamente”. E depois que eles falaram honestamente, as pessoas têm uma vantagem para usar contra eles. Isso não é eles falhando em distinguir entre pessoas de dentro e pessoas de fora? Isso não é faltar algumas cartas no baralho completo? Eles entendem algumas doutrinas, mas não sabem aplicá-las. Gritam alguns chavões e então acham que são muito espirituais, acham que entendem a verdade e possuem a verdade realidade e se exibem em todos os lugares, mas, no fim, satanases e diabos se aproveitam disso e usam isso contra eles. Isso é inteligência inadequada.

Acabamos de falar sobre vários tipos de pessoas que têm inteligência inadequada. Um tipo são as pessoas que não entendem a linguagem humana e não conseguem entender nem captar o crucial e os pontos-chave das palavras das outras pessoas; outro tipo são os idiotas, que não são capazes de realizar nada e não conseguem captar os princípios ou os pontos-chave, não importa como o façam; outro tipo são os que têm opiniões extremamente intolerantes e absurdas sobre tudo. Ainda outro tipo são aqueles que são incapazes de aprender alguma coisa e que são até incapazes de aprender a falar ou conversar, ou a expressar seus pensamentos e opiniões claramente para que os outros possam entendê-los; embora sejam um pouco alfabetizados, eles não conseguem organizar a linguagem na cabeça, nem falar claramente, nem conseguem expressar pontos de vista corretos ou realizar alguma coisa. Todas essas são pessoas de inteligência inadequada. Não importa quais ofícios ou habilidades aprendam, elas são sempre incapazes de captar os princípios e as regras. Mesmo que, de vez em quando, executem bem um ofício ou habilidade, é por acaso; elas não sabem como fizeram isso direito. Na próxima vez que não conseguirem fazer direito, também não saberão por que isso aconteceu. Elas são incapazes de aprender alguma coisa ou de se tornar proficientes nisso. Se for exigido que aprendam um ofício ou uma habilidade técnica, não importa quanto tempo gastem aprendendo isso, elas só captarão a teoria. Elas ouviram sermões por muitos anos, mas não entenderam a verdade. Se for exigido que tomem essas palavras e essas declarações específicas que a casa de Deus comunica com frequência e as transformem em um princípio e uma senda de prática, elas serão incapazes de fazê-lo, mesmo que se matem de trabalhar e independentemente de como forem instruídas. Isso confirma que essas pessoas têm inteligência inadequada. Algumas pessoas alcançam exatamente os mesmos resultados ao fazer algo aos cinquenta ou sessenta anos de idade que alcançavam aos trinta, sem ter feito nenhum progresso. Elas não sucederam em aprender nada na vida. Não desperdiçaram seu tempo, são muito atentas e fazem esforço, mas não conseguiram aprender nada; isso mostra que elas têm inteligência inadequada. Com base no que comunicamos, o escopo do que é considerado inteligência inadequada se ampliou, não é mesmo? Vocês mesmos contam como pessoas de inteligência inadequada? (Sim.) Um pouco, em um grau maior ou menor. Por que digo isso? A maioria das pessoas ouviu sermões por cinco anos, mas ainda não entende o que é a verdade ou quais são as intenções de Deus; e algumas pessoas ouviram sermões por dez anos, ou até por vinte ou trinta anos, e ainda não entendem o que é a verdade realidade e o que são palavras e doutrinas, sua boca está cheia de doutrinas, e elas as cospem com excelência — isso é um problema relacionado à sua inteligência. Deixando de lado, por ora, a compreensão da verdade, digamos apenas que as pessoas exibem as seguintes manifestações em relação a algumas coisas externas e a questões de senso comum na vida humana: não importa há quantos anos estão fazendo algo, sua situação, seu estado e sua percepção permanecem iguais a quando começaram a aprender, e não importa como são orientadas, instruídas ou como praticam, elas ainda assim não fazem nenhum progresso. Isso é inteligência inadequada.

Selecionar e fazer uso das pessoas com base em se elas têm ou não humanidade está de acordo com os princípios; então, digam-Me, devemos cultivar e usar pessoas que têm humanidade pobre, inteligência inadequada ou que têm o trabalho de espíritos malignos? Isso não funcionaria de jeito nenhum. Com exceção desses vários tipos de pessoas que não se conformam aos princípios da casa de Deus para usar pessoas, a maioria das outras pessoas pode ser usada de forma sensata com base em sua humanidade. Quanto àqueles que têm humanidade mediana, que não pode ser chamada nem de boa nem de ruim, eles podem simplesmente ser membros de equipe comuns. Quanto àqueles que têm humanidade razoavelmente boa, que são razoavelmente racionais e possuem consciência, que amam coisas positivas, que são particularmente íntegros, têm senso de retidão e são capazes de defender os interesses da casa de Deus, a ênfase pode ser colocada em cultivar e usar essas pessoas. Quanto a cultivá-las e usá-las como líderes ou líderes de equipe ou para fazer algum trabalho importante, isso depende de seu calibre e pontos fortes. Isso é avaliar como usar diferentes tipos de pessoas com base em sua humanidade.

Fazer uso de diferentes tipos de pessoas de forma sensata com base em seus pontos fortes

Vamos falar mais sobre como usar diferentes tipos de pessoas com base em seus pontos fortes. Além do calibre, algumas pessoas também têm algumas habilidades profissionais nas quais se destacam. O que significa a expressão “pontos fortes”? (Ter uma habilidade em um campo especializado, como ser capaz de compor música, tocar um instrumento musical ou pintar quadros.) Entender teoria musical, arte, e também dança e escrita — todos esses são pontos fortes. Atuar e dirigir são pontos fortes que têm a ver com a produção de filmes, tradução é um ponto forte linguístico, e produção de vídeos e efeitos especiais também são pontos fortes em campos específicos. Quando falamos de pontos fortes, estamos nos referindo a habilidades profissionais relacionadas ao trabalho central da igreja. Algumas pessoas já têm um nível básico de proficiência, e algumas pessoas estudam essas coisas depois de vir para a casa de Deus. Se uma pessoa tem proficiência básica, mas sua humanidade não está de acordo com o padrão e ela é uma das que têm inteligência inadequada, uma pessoa maligna ou um espírito maligno, ela não pode ser usada. Se a humanidade da pessoa estiver de acordo com o padrão e ela possuir um ponto forte de que a casa de Deus precisa, ela pode ser promovida, cultivada e usada, alocada para uma equipe que corresponda a seus pontos fortes ou que esteja relacionada às habilidades profissionais que ela possui, e posta para trabalhar imediatamente. Algumas pessoas ainda não possuem uma força profissional, mas estão dispostas a aprender e pegam tudo muito rapidamente. Se sua humanidade estiver de acordo com o padrão, então a casa de Deus pode cultivá-las e criar as condições para que aprendam, e essas pessoas também podem ser usadas. Em resumo, a atribuição de deveres se baseia no calibre e nos pontos fortes das pessoas, e, na medida do possível, as pessoas com diferentes pontos fortes devem ser arranjadas para que trabalhem em seu próprio campo de especialização, de modo que possam usar esses pontos fortes. Se seus pontos fortes não forem mais necessários para a casa de Deus, elas podem ser arranjadas para fazer qualquer coisa que sejam capazes de fazer, com base em seu calibre e humanidade; isso se chama usar as pessoas de forma sensata. Se a casa de Deus ainda precisa de seus pontos fortes, deve-se permitir que elas continuem desempenhando seu dever nesse campo, e elas não podem ser transferidas arbitrariamente, a menos que haja um número excessivo de pessoas trabalhando nessa profissão, caso em que o número de pessoas deve ser reduzido de acordo com a situação, realocando-se aqueles que são menos competentes em sua profissão para outros deveres; isso é usar as pessoas de forma sensata.

Existe certo tipo de pessoa que não tem nenhuma habilidade especial — sabe escrever artigos um pouco, consegue seguir uma melodia quando canta e aprender a fazer qualquer coisa, mas não é o melhor nessas coisas. Esse tipo de pessoa é melhor em quê? Ele tem um pouco de calibre, possui relativamente um senso de retidão e tem certo olhar para como julgar e usar as pessoas. Além disso, possui sobretudo habilidades organizacionais. Quando você dá uma tarefa ou um trabalho a essa pessoa, ela consegue organizar pessoas para fazê-lo. Ao mesmo tempo, ela possui capacidade de trabalho; isto é, se você lhe dá um trabalho, ela tem a capacidade de fazê-lo bem e completá-lo. Ela tem um plano em mente, com passos e uma estrutura. Sabe usar pessoas, alocar tempo, e quem usar para essa tarefa. Se um problema aparece, ela sabe como discutir a solução com todos. Sabe como equilibrar e resolver todas essas coisas. Uma pessoa como essa não só possui capacidade de trabalho, ela também fala relativamente bem. Suas palavras são claras e ordenadas, e elas não confundem as pessoas. Quando ela atribui trabalho, todos entendem claramente e sabem o que cada pessoa deve fazer; ninguém fica à toa e não há descuidos no trabalho. Sua explicação dos detalhes do trabalho também é relativamente clara e ordenada, e, para problemas particularmente complicados, ela oferece análises, comunhão e lista os detalhes para que todos entendam os problemas, saibam fazer o trabalho e saibam proceder. Além disso, ela também sabe comunicar quais maneiras de agir podem ser defeituosas, que métodos de trabalho impactarão a eficiência, a que as pessoas devem dar atenção ao longo do seu trabalho etc. Ou seja, ela pensa mais do que os outros antes de começar a trabalhar — pensa em maior detalhe, de modo mais realista e de modo mais abrangente do que os outros. De um lado, ela tem inteligência e, de outro, é eloquente. Ter inteligência significa que ela faz as coisas de modo organizado, com passos e de acordo com um plano e com grande clareza. Ser eloquente significa que sabe usar a língua para expressar clara e compreensivelmente os pensamentos, planos e cálculos de sua mente e que sabe falar simples e concisamente, de modo que nenhum dos seus ouvintes se confunda. Ela se expressa em linguagem especialmente clara, precisa, verídica e apropriada. É isso que significa ser eloquente. Pessoas assim são eloquentes, possuem capacidade de trabalho e habilidades organizacionais, e, além disso, têm senso de responsabilidade e são relativamente dotadas de senso de retidão. Elas não são bajuladoras nem pacificadoras. Quando veem pessoas malignas causando interrupções e perturbações no trabalho da igreja, ou idiotas e canalhas que não tratam de seus assuntos adequados e agem de forma escorregadia, elas se irritam, sentem-se descontentes e conseguem resolver e lidar prontamente com esses problemas e proteger o trabalho e os interesses da casa de Deus. Ter senso de responsabilidade e senso de retidão — essas manifestações não são as características proeminentes da humanidade desse tipo de pessoa? (Sim.) Pessoas assim podem não ser boas em socializar ou podem não ser muito hábeis em nenhuma habilidade profissional específica, mas se possuem as características que acabei de descrever, elas podem ser cultivadas como líderes e obreiros. Essas características também são seus pontos fortes, ou seja, elas são eloquentes, possuem capacidade de trabalho e habilidades organizacionais e são relativamente dotadas de senso de retidão. Ter senso de retidão é crucial. As pessoas malignas e os anticristos têm senso de retidão? (Não, não têm.) Os anticristos têm uma natureza perversa; é impossível que tenham senso de retidão. Outra coisa crucial é que esse tipo de pessoa tenha entendimento espiritual e a capacidade de compreender a verdade; isso tem a ver com seu calibre. Os pontos fortes desse tipo de pessoa se referem às características de humanidade e aos talentos que acabei de mencionar, além dos três padrões de ter a capacidade de compreender a verdade, carregar um fardo pela igreja e possuir capacidade de trabalho. Tais pessoas podem ser cultivadas como líderes; não há problema algum nisso. Além de ter cérebro e calibre, um líder deve ter a capacidade de compreender a verdade e ter habilidades organizacionais e capacidade de trabalho em sua função, bem como eloquência. Algumas pessoas têm calibre muito bom, possuem entendimento espiritual, mas quando chega a hora de se comunicar em reuniões, elas fazem uma bagunça total com o que estão tentando dizer, carecem totalmente da capacidade de organizar sua linguagem, e o que dizem é completamente desprovido de lógica. Tais pessoas podem ser cultivadas como líderes? (Não, não podem.) Algumas pessoas mal conseguem conversar com um número muito pequeno de pessoas; elas conseguem comunicar alguns estados, algumas opiniões e alguma compreensão da verdade, e conseguem apoiar, prover e ajudar os outros, mas na presença de um número maior de pessoas, elas não ousam falar, ficam assustadas e podem até ficar nervosas a ponto de chorar. Essas pessoas podem ser cultivadas? Para o tipo de pessoa que tem uma humanidade bastante fraca e tímida e que é propensa a ter medo de palco, se ela tiver a humanidade, os pontos fortes e a capacidade de compreensão para ser um líder, ela pode ser cultivada para se tornar um líder de equipe ou um líder de igreja. Primeiro, basta cultivá-la e treiná-la; depois de ter experimentado por um tempo, ela ganhará percepção e, assim, ficará um pouco mais corajosa e não terá mais medo de falar ou medo de palco. Em resumo, quando se trata daqueles que têm as características humanas e os pontos fortes que acabamos de comunicar, eles podem ser cultivados para se tornar líderes, desde que sua humanidade esteja de acordo com o padrão. Como dissemos na última vez, para que alguém seja cultivado como líder, ele não tem necessariamente que entender todas as verdades, ser capaz de se submeter a Deus, ter um coração temente a Deus e assim por diante. Não é absolutamente necessário atender esses critérios. Se alguém possui certo calibre, tem entendimento espiritual e é capaz de aceitar a verdade, ele pode ser promovido e cultivado. Isso não é usar as pessoas de forma sensata? (Sim.) O critério mais crucial é se a humanidade de alguém está de acordo com o padrão ou não.

Algumas pessoas, depois de ouvirem o que Eu disse, acham que já atendem os critérios para ser um líder e que deveriam ser promovidas. Isso é um equívoco da parte delas, não é mesmo? Ser um líder é uma questão simples assim? Elas pensam: “Sou muito metódico, tenho habilidades organizacionais e sou eloquente, pois consigo explicar com clareza até os assuntos mais complexos, então por que a casa de Deus não me promove? Por que os irmãos não me escolhem para ser líder? Por que os líderes seniores não conseguem perceber que eu sou talentoso?”. Não se preocupe. Se você realmente atende os critérios para ser um líder ou um obreiro, mais cedo ou mais tarde você será promovido e terá permissão para treinar. O que importa agora é que você deve treinar muito para praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com os princípios, ajudar os outros de forma proativa e resolver problemas reais para o povo escolhido de Deus. Quando o povo escolhido de Deus vir que você tem calibre bom e consegue resolver problemas reais, ele recomendará e elegerá você. Se você não tomar a iniciativa de fazer um pouco de trabalho real e ficar só esperando o dia em que será subitamente eleito líder ou promovido como uma exceção pelo alto, isso nunca acontecerá. Você precisa fazer um pouco de trabalho real para que todos possam ver; quando todos virem seus pontos fortes e sentirem que você é alguém que deve ser promovido, cultivado e usado, eles recomendarão e elegerão você naturalmente. Se você acha, neste momento, que está apto para ser líder, mas ninguém o elegeu e a casa de Deus não o promoveu, qual é o motivo? Uma coisa é certa: você ainda não é reconhecido aos olhos dos irmãos. Talvez seja sua humanidade, talvez seja sua busca, ou talvez seja seu calibre ou seus pontos fortes. Se os irmãos não reconhecerem ou não aprovarem um desses aspectos, eles não o elegerão, nem o recomendarão. Portanto, você deve continuar trabalhando arduamente, deve continuar buscando e treinando, e, quando você entender a verdade genuinamente e souber lidar com as coisas de acordo com os princípios, as pessoas recomendarão e elegerão você naturalmente; é um caso em que as coisas seguem seu curso natural quando há as condições certas. Não há necessidade de sempre ansiar por ser líder ou pensar nisso o tempo todo; isso é um desejo extravagante. Você deve ter um coração comum, ser alguém que busca a verdade, considerar as intenções de Deus e aprender a ser submisso e paciente. Você não pode buscar ser líder cegamente; isso é uma ambição, e não é a senda certa. Você não deve ter essa ambição e esse desejo o tempo todo. Mesmo que realmente tenha calibre, você precisa esperar até que entre na verdade realidade para poder estar à altura da tarefa de servir como líder ou obreiro. Se você não entender a verdade e não souber praticá-la, mesmo que seja selecionado para ser líder ou obreiro, você não conseguirá fazer nenhum trabalho real e terá de ser dispensado e eliminado, o que é algo que acontece com frequência. Se você acha que é apto a ser líder, que possui talento, calibre e humanidade para a liderança, mas a casa de Deus não o promoveu e os irmãos e irmãs não o elegeram, como você deve tratar o assunto? Existe aqui uma senda de prática que você pode seguir. Você deve conhecer bem a si mesmo. Procure ver se isso se resume ao fato de você ter um problema com sua humanidade ou de que a revelação de algum aspecto de seu caráter corrupto é detestável para as pessoas; ou se é que você não possui a verdade realidade e não convence os outros ou se o desempenho de seu dever não está de acordo com o padrão. Você deve refletir sobre todas essas coisas e ver onde, exatamente, você fica aquém das expectativas. Depois de refletir por algum tempo e descobrir onde está o seu problema, você deve buscar a verdade prontamente para resolvê-lo, entrar na verdade realidade, e esforçar-se para alcançar uma mudança e crescer, para que, quando os que o cercam o virem, digam: “Hoje em dia, ele tem sido muito melhor do que no passado. Ele trabalha solidamente e leva a sua profissão a sério, e ele está concentrado especialmente nas verdades princípios. Ele não faz as coisas impetuosamente ou de modo perfunctório, e ele é mais consciencioso e responsável em relação ao seu trabalho. Ele costumava gostar de contar vantagem de vez em quando e constantemente se exibia, mas agora é muito mais discreto e já não é autoritário. Mesmo que seja capaz de fazer algumas coisas, ele não se vangloria disso, e quando termina algo, ele reflete repetidamente sobre isso, temendo cometer algum erro. Ele age de modo muito mais cauteloso do que antes e com um coração temente a Deus — e, acima de tudo, ele pode comunicar a verdade para resolver alguns problemas. Ele realmente cresceu”. Aqueles em sua volta que têm interagido com você por algum tempo descobrirão que você passou por mudanças e crescimento óbvios; em sua vida humana, em sua conduta e seu jeito de lidar com os assuntos, em sua atitude em relação ao seu trabalho e em seu tratamento das verdades princípios, você faz um esforço maior do que antes e é rigoroso em sua fala e atos. Os irmãos e irmãs veem tudo isso e o levam em consideração. Talvez, então, você possa concorrer como candidato nas próximas eleições e terá uma esperança de ser eleito como líder. Se você realmente puder desempenhar algum dever importante, você ganhará a bênção de Deus. Se você realmente tiver assumido um fardo, tiver tal senso de responsabilidade e desejar carregar um fardo, apresse-se e treine. Concentre-se na prática da verdade e venha a agir com princípios. Assim que tiver experiência de vida e puder escrever artigos testemunhais, você realmente terá crescido. E se você conseguir dar testemunho de Deus, certamente poderá ganhar a obra do Espírito Santo. Se o Espírito Santo está operando em você, isso significa que Deus olha para você com favor, e com o Espírito Santo guiando você, a sua oportunidade surgirá em breve. Você pode ter um fardo agora, mas a sua estatura é insuficiente e a sua experiência de vida é superficial demais, por isso, mesmo que se tornasse líder, você seria suscetível a cair. Você deve buscar entrada na vida, resolver primeiro os seus desejos extravagantes, ser um seguidor de bom grado e vir a se submeter sinceramente a Deus, sem palavras de queixa por qualquer coisa que Ele orquestre ou arranje. Quando você possuir essa estatura, a sua oportunidade virá. O fato de você desejar assumir um fardo pesado, de você ter esse fardo, é uma coisa boa. Mostra que você tem um coração proativo que busca progredir e que deseja considerar as intenções de Deus e seguir Sua vontade. Isso não é uma ambição, mas um fardo verdadeiro; é a responsabilidade daqueles que buscam a verdade e o objeto da sua busca. Você não tem motivos egoístas e não está em busca de seu próprio bem, mas para dar testemunho de Deus e satisfazê-Lo — isso é o que é mais abençoado por Deus, e Ele fará os arranjos adequados para você. Por ora, preocupe-se apenas em buscar entrada na vida, cumpra seu dever adequadamente primeiro e depois escreva alguns artigos de testemunho experiencial para dar testemunho de Deus. Se seu testemunho for verdadeiro e prático, as pessoas que o lerem admirarão você e gostarão de você e estarão dispostas a se envolver com você e a recomendá-lo, e assim sua oportunidade chegará. Portanto, você deve, de todo jeito, se equipar com a verdade antes que a oportunidade chegue. Primeiro, tenha experiência prática, e, então, naturalmente, você terá testemunho verdadeiro; os resultados do seu dever melhorarão cada vez mais, e, a essa altura, você não conseguirá se esconder, mesmo que queira, e os irmãos ao seu redor recomendarão você. Isso porque as pessoas que têm a verdade realidade são necessárias não apenas para a casa de Deus, mas também para o povo escolhido de Deus; todos gostam de se envolver com pessoas que têm a verdade realidade, e todos gostam de se associar a amigos que têm a verdade realidade. Se você experimentar nessa medida e todos virem que você tem testemunho verdadeiro e reconhecerem que você tem a verdade realidade, você não conseguirá evitar se tornar líder, mesmo que queira, e os irmãos insistirão em elegê-lo. Não é esse o caso? Quando o filho pródigo volta e retorna para Deus, Deus fica satisfeito, feliz e consolado em Seu coração. Como uma pessoa com a verdade realidade, como você poderia não ser usado por Deus? Isso seria impossível. A intenção de Deus é ganhar mais pessoas que possam dar testemunho Dele; é aperfeiçoar todos os que O amam e completar o quanto antes um grupo de pessoas que são de coração e mente unidos a Ele. Portanto, na casa de Deus, todos os que buscam a verdade têm ótimas perspectivas, e as perspectivas daqueles que sinceramente amam a Deus são ilimitadas. Todos deveriam entender a intenção de Deus. É realmente algo positivo ter esse fardo, e é algo que aqueles com consciência e razão deveriam possuir, mas nem todos serão necessariamente capazes de assumir um fardo pesado. De onde vem essa discrepância? Quaisquer que sejam os seus pontos fortes ou capacidades, e por mais elevado que seja o seu QI, o que é crucial é a sua busca e a senda que você trilha. Se sua humanidade está de acordo com o padrão e você tem certo calibre, mas você não é alguém que busca a verdade e tem apenas boa humanidade e algum senso de fardo, você pode fazer bem o trabalho de liderança da igreja? Você garante que consegue resolver problemas usando a verdade? Se não pode garantir isso, você ainda é incompetente em seu trabalho. Mesmo que fosse eleito ou designado para ser líder, você ainda seria incapaz de fazer o trabalho, então para que isso serviria? Embora satisfizesse sua vaidade, isso prejudicaria os irmãos e atrasaria o trabalho da igreja. Se você cumprir os critérios para ser líder ou obreiro, se for alguém que busca a verdade e se também tiver alguns testemunhos experienciais, você definitivamente será capaz de fazer um bom trabalho de liderança, porque você tem testemunhos experienciais, é alguém que entende a verdade e pode suportar o fardo pesado de ser líder de igreja. Sua humanidade estar de acordo com o padrão e você também ter certos pontos fortes são apenas critérios básicos para ser promovido, cultivado e usado pela casa de Deus, mas se você pode fazer um bom trabalho de liderança depende de você ter experiência real e a verdade realidade — isso é o que mais importa. Algumas pessoas são pessoas corretas e buscam a verdade, mas acreditam há apenas três ou cinco anos e não têm experiência prática. Tais pessoas podem fazer bem o trabalho de liderança da igreja? Receio que elas não serão competentes no trabalho. Em que elas ficam aquém? Elas carecem de experiência prática e ainda não passaram a entender a verdade. Mesmo que consigam falar muitas palavras e doutrinas, ainda está fora de seu alcance resolver problemas usando a verdade. Portanto, elas ainda não são competentes no trabalho de liderança e precisam continuar treinando a fim de alcançar entendimento da verdade e entrada na verdade realidade. Tome, por exemplo, uma pessoa cuja humanidade está à altura do padrão e que é bastante honesta, e que mente e trapaceia raramente, e que desempenha seu dever sem causar interrupção ou perturbação, mas cuja busca da verdade é ruim, essa pessoa pode ser cultivada para ser líder ou obreiro? Isso seria muito difícil. Uma pessoa que cumpre os critérios para ser promovida, cultivada e usada, mas que não busca a verdade, seria capaz de se tornar alguém que busca a verdade se fosse promovida a líder ou obreiro? Ela seria capaz de começar a buscar a verdade? Seria capaz de entrar na verdade realidade depois de trabalhar como líder ou obreiro por um tempo? Isso seria impossível. Não importa quais critérios uma pessoa cumpra, enquanto não for alguém que busca a verdade, ela não poderá ser eleita nem promovida como líder ou obreiro de jeito nenhum. Se uma pessoa possui humanidade e calibre de acordo com o padrão e também é capaz de aceitar a verdade e passar por algumas mudanças, ela pode ser promovida, cultivada e usada e, como resultado, terá a oportunidade de treinar, entrar na verdade realidade e entrar na senda da salvação e do aperfeiçoamento. Portanto, não importa quem a casa de Deus promova para ser líder, obreiro ou supervisor, o objetivo não é satisfazer seus desejos e ambições pessoais, nem realizar suas aspirações, mas permitir que você entre na senda da salvação e se torne uma pessoa aperfeiçoada.

Quanto àqueles que não têm inteligência suficiente, eles também têm a disposição para desempenhar bem seu dever e querem defender os interesses da casa de Deus, mas carecem de sabedoria, não sabem como agir de acordo com os princípios e não conseguem enxergar questão nenhuma. Em algum momento, eles se deparam com tentação e caem nela e, como resultado, traem os interesses da igreja, traem os irmãos e causam danos ao trabalho da casa de Deus. Como devemos tratar e lidar com esse tipo de pessoa, que é idiota e de inteligência inadequada? Quando se trata de tais idiotas que não têm entendimento espiritual e são de inteligência inadequada, cada um deles deve ser dispensado e ter a atribuição de seus deveres ajustada, e nenhum pode ser usado. Se tais pessoas fossem usadas, elas poderiam trazer problemas para o trabalho da casa de Deus a qualquer momento — há tantas lições como essa. Hoje em dia, há muitas pessoas que, por fora, têm alguma semelhança humana, mas não conseguem comunicar nenhuma verdade realidade. Elas acreditam em Deus há muitos anos e, ainda assim, permanecem nesse estado. A raiz desse problema deve ser vista claramente; esse é um problema de calibre extremamente pobre e de falta de entendimento espiritual. Tais pessoas não mudarão, não importa por quantos anos acreditem em Deus, e elas não fizeram progresso significativo a despeito de todos os sermões que ouviram. Elas só podem ser deixadas de lado, para prestar serviço da maneira medíocre de que são capazes. Essa é uma boa maneira de lidar com elas ou não? (É boa.) Algumas pessoas com inteligência inadequada e sem pontos fortes não conseguem entender as palavras de Deus nem um pouco, nem depois de lê-las por vários anos, e não conseguem entender os sermões apesar de tê-los ouvido por vários anos. Ainda é útil distribuir livros das palavras de Deus para essas pessoas? (Não, não é.) Não se deve distribuir livros das palavras de Deus para pessoas com inteligência inadequada, pois fazer isso é fútil e equivale a um desperdício, e qualquer livro que foi distribuído para elas deve ser recolhido imediatamente. Isso não é para privá-las do direito de ler as palavras de Deus, mas porque sua inteligência é insuficiente. Mesmo que tais pessoas vivam a vida de igreja, elas não conseguem entender a verdade, muito menos desempenhar um dever. Tais pessoas são um lixo, não são? Vocês têm que saber como lidar com lixo. Algumas pessoas parecem ser bastante sem malícia por fora, mas sua inteligência é tão abismal que elas não conseguem nem fazer alguma tarefa física adequadamente e causam estrago em tudo o que fazem. Se forem requisitadas a fazer uma tarefa, certamente elas danificarão algo, portanto pessoas como essas não podem ser usadas. Se você pedir que peguem um balde de água, elas derrubarão uma garrafa de óleo. Se pedir que lavem uma tigela, quebrarão um prato. Se pedir que cozinhem, cozinharão demais ou muito pouco, ou a comida ficará salgada demais ou insossa demais. Elas se dedicam com afinco, mas, por mais que tentem, não conseguem fazer isso bem e nem mesmo se saem bem ao executar labuta física. Tais pessoas podem ser usadas? (Não.) Então, se elas não podem ser usadas, o que se deve pedir que façam? Isso significa que elas não têm permissão para acreditar em Deus e que a casa de Deus não as quer? Não. Apenas não permitam que elas desempenhem um dever. Se elas não fizerem adequadamente as coisas que estão dentro do escopo da vida humana normal — incluindo coisas cotidianas de bom senso e questões rotineiras da vida diária —, ou se forem incapazes de fazer essas coisas, elas não estão aptas a desempenhar um dever na casa de Deus.

Embora algumas pessoas não possuam humanidade boa ou algum talento especial, muito menos possam ser cultivadas para ser líderes, ainda assim elas podem realizar algumas tarefas físicas. Por exemplo, alimentar galinhas e patos, alimentar porcos e cuidar de ovelhas são trabalhos que elas podem fazer bem. Se você lhes dá um trabalho simples, elas conseguem fazê-lo bem, desde que se dediquem de coração, e assim tais pessoas podem desempenhar um dever na casa de Deus. Embora seja uma tarefa única e simples, elas conseguem se dedicar a ela de coração e cumprir uma responsabilidade, e também podem fazer exigências a si mesmas de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Não importa se a tarefa é grande ou pequena ou se o trabalho é importante ou não, no fim das contas, elas podem fazer bem o único trabalho que lhes foi designado. Elas não só conseguem alimentar bem as galinhas para que ponham ovos normalmente, mas também conseguem proteger as galinhas de ser levadas pelos lobos. Se ouvirem o uivo de um lobo, avisarão imediatamente o supervisor, esforçando-se para evitar qualquer contratempo no desempenho do trabalho e da tarefa que lhes foram confiados pela casa de Deus. Se trabalham dessa forma, elas são relativamente dedicadas, e isso conta como ser capaz de cumprir responsabilidades e fazer bem um trabalho. Quanto ao que resta — sua vida pessoal e como se comportam e lidam com as coisas —, elas ficam um pouco aquém; por exemplo, elas não sabem como interagir e conversar com os outros, nem como comunicar seu estado aos outros, e, às vezes, são petulantes. Isso é considerado um problema? É correto não usá-las por causa desses problemas? (Não, não é.) Algumas pessoas têm higiene pessoal precária; ficam sem lavar o cabelo por pelo menos dez dias e costumam ter mau cheiro. Outras fazem barulho alto ao comer e beber enquanto as pessoas ao seu redor estão descansando, e também fazem barulho em outros momentos, como ao caminhar, ao fechar portas e ao conversar — elas não têm educação e não têm modos. Como tais pessoas devem ser tratadas? Todos devem ser compreensivos, ajudá-las e apoiá-las com um coração amoroso, comunicar-se com elas sobre o que é humanidade normal e permitir que elas mudem pouco a pouco. Como estão todos juntos, vocês precisam aprender a se dar bem. Tais pessoas podem ser usadas desde que sejam capazes de fazer seu trabalho adequadamente e o assumam e não façam nada que cause interrupção e perturbação. Algumas pessoas são inteligentes, têm calibre bom, trabalham diligentemente e conseguem cumprir suas responsabilidades e se sair bem nos trabalhos que lhes foram designados, portanto podem ser cultivadas e usadas. Mas algumas pessoas têm um calibre tão pobre que não conseguem nem mesmo fazer bem trabalhos únicos; elas conseguem se virar ao alimentar galinhas, mas se também tiverem que alimentar patos e gansos, elas ficarão sobrecarregadas e não saberão como fazer isso. Não é que elas não querem fazer isso direito, mas sim que seu calibre é pobre demais. Seu cérebro tem limitações, elas só sabem como fazer uma tarefa, e, se lhes for dado mais uma, isso estará fora de seu alcance. Elas não sabem como planejar e, por isso, simplesmente bagunçam as coisas. Tais pessoas só são aptas para fazer um trabalho de cada vez. Não lhes dê vários trabalhos, pois elas serão incapazes de assumi-los. Não ache que, se conseguem fazer bem uma tarefa, elas certamente conseguirão fazer duas ou três tarefas; não é assim necessariamente, e isso depende do calibre delas. Deixe-as tentar fazer duas tarefas primeiro. Se elas tiverem calibre bom e conseguirem assumir isso, você pode arranjar dessa maneira para elas. Se não conseguirem fazer bem duas tarefas ao mesmo tempo e fizerem uma bagunça, isso significa que isso está fora do alcance do calibre delas, e, portanto, você deve retirar a segunda tarefa imediatamente. Isso porque, por meio de observação e período de avaliação, você descobriu que elas só são aptas para fazer um trabalho de cada vez, em vez de fazer múltiplos trabalhos complexos, e que elas não têm o calibre para isso. Algumas pessoas são relativamente inteligentes e têm calibre relativamente bom, e, se você lhes dá vários trabalhos, elas conseguem fazer tudo direito. Por exemplo, se você pede que elas preparem refeições, alimentem os pintinhos e cuidem da horta de legumes, elas são capazes de preparar refeições pontualmente todos os dias e, ao mesmo tempo, cuidar da horta de legumes em seus momentos de folga, regar e capinar a horta prontamente e alimentar os pintinhos na hora certa. Algumas pessoas podem dizer: “Já que elas têm esse calibre, que assumam também o trabalho da igreja e sejam líderes de igreja”. Isso seria bom? Embora elas sejam capazes de assumir algumas tarefas físicas e cotidianas, quando se trata de ser líder de igreja, isso exige uma avaliação separada; não é algo que pode ser avaliado com base na execução dessas tarefas simples e externas. Isso porque ser líder de igreja não é uma tarefa física; isso deve ser avaliado segundo os princípios de liderança. No entanto, se essa pessoa possui o calibre e o talento para ser líder de igreja e a humanidade dela é razoavelmente boa, seria inadequado você designá-la para fazer tarefas externas; isso se chama usar as pessoas de forma inadequada. No máximo, os líderes de igreja podem fazer mais uma tarefa de meio período relacionada à vida cotidiana e se preocupar um pouco mais com ela sempre que não estiverem ocupados — isso não os cansará. Quando se trata de questões triviais e rotineiras e dessas tarefas físicas, as pessoas podem fazer quantas forem capazes de fazer. Existe alguém que pode assumir todas elas? Existe alguém com tal calibre? (Não.) Pode ser que seu calibre e sua capacidade sejam suficientes, mas há uma coisa que ele não terá em medida suficiente, que é energia. As pessoas são mortais, sua energia é limitada, e o número de trabalhos que podem assumir também é limitado. As pessoas com muita energia podem conseguir trabalhar até doze horas por dia, enquanto as pessoas com energia mediana conseguem, normalmente, trabalhar oito horas, e as pessoas com pouca energia conseguem trabalhar apenas quatro ou cinco horas. Portanto, não importa se você usa uma pessoa para fazer tarefas físicas, trabalho de liderança de igreja ou trabalho que envolve habilidades profissionais, você deve considerar o que é mais adequado para ela e, depois de lhe atribuir o trabalho mais adequado, se ela não puder fazê-lo, atribuir-lhe outra coisa. Se você não atribuir a ela o trabalho de acordo com o que ela é mais apta a fazer, isso é um erro na maneira como você usa as pessoas. Quanto àquelas pessoas que não podem ser priorizadas para promoção, cultivo e uso, mesmo que sejam solicitadas a fazer tarefas físicas, elas devem ser designadas para essas tarefas com base em seu calibre e habilidades. Se, ao mesmo tempo que realizarem bem o único trabalho que lhes foi designado, ainda puderem fazer outros trabalhos, elas poderão ser solicitadas a fazer algumas outras tarefas físicas em meio período, desde que isso não afete seu trabalho principal. Algumas pessoas são fortes fisicamente e podem fazer três tarefas uma após a outra; depois de terminar uma tarefa, elas ainda têm energia de sobra e ficam livres a maior parte do tempo. Mas os falsos líderes são cegos, não sabem alocar o trabalho e não perceberam que isso é um problema, por isso designam essas pessoas para fazer apenas uma tarefa, o que é um erro.

Agora mesmo, Eu estava falando sobre pessoas com inteligência inadequada que não têm habilidades especiais e são capazes apenas de fazer esforço físico. Há também pessoas que têm alguma doença e são incapazes até de fazer esforço físico e que ficam com dor de cabeça, dor de estômago ou dor nas costas sempre que fazem qualquer coisa que seja minimamente física. O que deve ser feito ao se designar tarefas para pessoas desse tipo, se elas forem aptas a desempenhar um dever? É preciso analisar vários aspectos, como seu estado de saúde e também sua humanidade e calibre, para se determinar quais deveres elas estão aptas a desempenhar na casa de Deus. Se sua saúde estiver tão ruim que elas não possam fazer nenhuma tarefa e tenham que fazer uma pausa depois de trabalhar por um tempo, e também precisem de alguém para cuidar delas, se não puderem desempenhar um dever adequadamente sozinhas e alguém tiver que ser designado para cuidar delas, isso não vale a pena nem um pouco. Tais pessoas não estão aptas para desempenhar um dever, portanto deixe-as ir para casa se recuperar. Não importa o que você faça, não use ninguém que está tão gravemente doente que uma rajada de vento provavelmente o derrubará. Se a saúde da pessoa não estiver precária demais e ela apenas sofrer de dor de estômago se comer a coisa errada ou tiver dor de cabeça se pensar demais, de modo que só consiga trabalhar três ou quatro horas a menos do que uma pessoa normal ou fazer metade do trabalho de uma pessoa normal, essa pessoa ainda pode ser usada, desde que atenda os outros critérios. A menos que ela mesma levante a questão e diga: “Minha saúde está debilitada demais para suportar essa dificuldade. Quero ir para casa para me recuperar. Quando eu me recuperar, voltarei e desempenharei meu dever”, concorde com isso sem demora e não tente aconselhá-la quanto à maneira de pensar; isso não terá nenhum efeito, mesmo que você o faça. Há um ditado que diz: “algo feito de má vontade não produzirá resultados satisfatórios”; a fé, a determinação e as buscas de cada um são diferentes. Algumas pessoas podem dizer: “Não é só porque, às vezes, ela se sente um pouco mal e meio sem energia? As pessoas podem se sentir mal se comerem coisas erradas, mas depois de alguns dias voltam a ficar bem; existe alguma necessidade de ir para casa se recuperar? A dor de cabeça e a tontura não passarão depois de uma boa noite de sono? Elas não poderão trabalhar normalmente, então? É um problema tão grande assim?”. Pode não ser um grande problema para você, mas algumas pessoas são diferentes das outras em termos do grau em que valorizam sua carne, e algumas pessoas realmente têm problemas de saúde. Em tais casos, se elas pedirem para voltar para casa para descansar e se recuperar, a igreja deve concordar rapidamente, não fazer exigências a elas, não dificultar as coisas para elas e, principalmente, não tentar aconselhá-las quanto à maneira de pensar. Alguns falsos líderes trabalham constantemente nessas pessoas, dizendo: “Veja a extensão que a obra de Deus alcançou agora. Os desastres estão ficando cada vez maiores, as quatro luas de sangue apareceram, e agora a pandemia se espalhou tanto que os não crentes não têm como sobreviver! Você está na casa de Deus, desempenhando seus deveres e desfrutando da graça de Deus — você não estará exposto ao perigo e também pode ganhar a verdade e vida —, que grande bênção é essa! Esse problema insignificante que você tem não é nada. Você precisa superá-lo e orar a Deus. Deus definitivamente curará você. Apenas leia as palavras de Deus, aprenda mais alguns hinos, e sua doença passará naturalmente se você não ficar pensando nela. As palavras de Deus não dizem: ‘Permanecer em enfermidade é estar doente’? Você está permanecendo em enfermidade neste momento. Se continuar pensando em estar doente, a doença ficará grave. Se você não pensar nela, sua doença desaparecerá, correto? Dessa forma, você crescerá na fé e não desejará voltar para casa para descansar. Você ir para casa descansar se chama cobiçar os confortos da carne”. Não tente aconselhá-las quanto à maneira de pensar; é tolice fazer isso. Elas não conseguem nem perseverar em um pequeno desconforto temporário e só querem ir para casa para descansar, e nem conseguem superar uma dificuldade menor, o que prova que não estão desempenhando o dever com sinceridade. Na verdade, esse tipo de pessoa não tem intenção de desempenhar o dever a longo prazo, não o desempenha com sinceridade alguma, não está disposto a pagar um preço e agora finalmente encontrou uma oportunidade e uma desculpa para fugir de vez. No coração, ele está se regozijando por ser tão inteligente e por essa doença ter chegado no momento certo. Portanto, não importa o que você faça, não o incentive a ficar. Ele odiará qualquer um que tente incentivá-lo a ficar e amaldiçoará qualquer um que tente aconselhá-lo quanto à maneira de pensar. Você não entende isso? É claro que algumas pessoas realmente estão doentes, e estão assim há muito tempo, e elas têm medo de que, se persistirem por mais tempo, sua vida estará em perigo. Elas não querem trazer nenhum problema para a casa de Deus, nem afetar o desempenho do dever de outras pessoas. Elas acham que, quando sua saúde falhar, elas terão de depender dos cuidados dos irmãos e se sentem mal por fazer com que a casa de Deus cuide delas, por isso, sabiamente, tomam a iniciativa de pedir uma licença. Como se deve lidar com essa situação? Da mesma forma, deixando-as ir para casa e descansar sem mais delongas. A casa de Deus não tem medo de problemas, ela apenas não quer forçar as pessoas contra a vontade delas. Além disso, todas as pessoas têm algumas dificuldades pessoais e reais. Todas as pessoas que vivem na carne ficam doentes, e as doenças da carne são um problema que existe na realidade — nós respeitamos os fatos. Algumas pessoas realmente não conseguem desempenhar seus deveres por estarem gravemente doentes e, se precisarem que a casa de Deus lhes forneça conveniências ou que os irmãos forneçam remédios ou ofereçam sugestões de tratamento, a casa de Deus ficará feliz em fornecer essas coisas. Se elas não quiserem incomodar a casa de Deus e tiverem o dinheiro, os meios e os recursos para tratar sua doença, tudo bem também. Em resumo, se for porque a saúde não permite que continuem desempenhando seus deveres na casa de Deus ou continuem sendo cultivadas pela casa de Deus, elas podem fazer um pedido justificadamente, e a casa de Deus concordará imediatamente. Ninguém deve aconselhá-las quanto à maneira de pensar, nem impor exigências, pois isso seria inadequado e desprovido de racionalidade. Esses são os arranjos que são feitos para esse tipo de pessoa.

Como tratar alguns tipos especiais de pessoas

I. Como tratar as pessoas que não cuidam de seu trabalho adequado

Algumas pessoas têm humanidade passável, têm pontos fortes e uma mente brilhante, falam normalmente, geralmente são muito otimistas e são muito proativas no desempenho de seu dever, mas têm uma falha, que é o fato de serem muito sentimentais. Enquanto seguem a Deus e desempenham seu dever na igreja, constantemente sentem falta da família e dos parentes ou pensam constantemente em comer comida boa em sua cidade natal, e não poder comer as aflige, o que, por sua vez, afeta o desempenho do seu dever. Há outro tipo de pessoa que gosta de viver sozinho em um lugar, com seu próprio espaço privado. Quando está com os irmãos, acha que o ritmo de trabalho é acelerado demais e que ele não tem espaço privado para viver. Ele se sente constantemente sob pressão e sempre se sente restringido e desconfortável vivendo com os irmãos. Sempre quer fazer o que bem entender e ter liberdade para se refestelar. Ele não quer desempenhar seu dever com todos os outros e pensa constantemente em voltar para casa. Ele sempre acha desagradável desempenhar seu dever na casa de Deus. Embora seja fácil conviver com os irmãos e ninguém o maltrate na casa de Deus, ele reluta um pouco para aderir aos horários de trabalho e descanso — depois que todos se levantam de manhã, ele quer dormir até mais tarde, mas tem vergonha de fazer isso, e quando todos já estão descansando à noite, ele não quer ir para a cama e sempre quer fazer algo que o interessa. Às vezes, há algo específico que ele quer muito comer, mas não está disponível na cantina, e ele fica envergonhado demais para pedir. Às vezes, ele quer dar um passeio, mas ninguém mais pede para fazer isso, então ele não se atreve a se dar ao luxo. É sempre cuidadoso e cauteloso e tem medo de ser ridicularizado, menosprezado ou chamado de infantil. Se não desempenha bem seu dever, às vezes acaba sendo podado. Ele se sente como se todos os dias os nervos estivessem à flor da pele, como se estivesse pisando em ovos, e fica bastante infeliz. Ele pensa: “Lembro-me de que, quando estava em casa, eu era o bebê da família, livre e irrestrito, como um anjinho. Como eu era feliz! Agora que estou desempenhando meu dever na casa de Deus, por que os traços do meu eu antigo desapareceram? Não posso mais fazer tudo que quero como costumava fazer”, e por isso não quer levar esse tipo de vida. Contudo, ele não ousa mencionar isso a seu líder e sempre transmite esses pensamentos às pessoas ao seu redor, está sempre com saudade de casa e chora em segredo à noite na cama. O que se deve fazer com esse tipo de pessoa? Qualquer pessoa que estiver ciente da questão deve relatá-la sem demora, o líder deve se certificar imediatamente de que o relato é verídico, e, se for, essa pessoa pode ter permissão para voltar para casa. Ela está desfrutando da comida, da bebida e da hospitalidade da casa de Deus, mas ainda assim não está disposta a desempenhar seu dever e está sempre de mau humor, sentindo-se magoada e infeliz, portanto mande-a embora o mais rápido possível. Pessoas desse tipo não têm esses humores temporariamente e depois os resolvem refletindo sobre as coisas — não é essa sua situação. A vontade subjetiva de algumas pessoas é desempenhar seu dever com firmeza, e, embora sintam falta de casa, elas sabem que tipo de problema é esse e são capazes de buscar a verdade e resolvê-lo. No caso dessas pessoas, não há necessidade de mandá-las embora ou se preocupar com elas. A situação de que estamos falando é quando as pessoas na faixa dos 30 anos ainda agem como crianças, sem nunca crescer, e permanecem sempre instáveis. Elas só fazem o que é exigido delas e, quando não têm nada para fazer, pensam em se divertir e conversar sobre assuntos irrelevantes, e nunca querem cuidar de seu trabalho adequado. Os não crentes falam em estar estabelecidos aos 30 anos de idade. Estar estabelecido significa cuidar de seu trabalho adequado, ser capaz de assumir um emprego e se sustentar, saber cuidar de suas obrigações adequadas, passar menos tempo se divertindo e não adiar seu trabalho adequado. O que significa “agir como crianças”? Significa ser incapaz de empreender qualquer trabalho adequado, sempre querer deixar a mente vagar e sempre querer dar um passeio, vagar por aí, brincar, comer petiscos, assistir a séries, conversar sobre coisas irrelevantes, jogar e navegar na internet em busca de ocorrências estranhas e histórias incomuns. Significa nunca estar inclinado a participar de reuniões, sempre querer dormir quando elas ocorrem, querer dormir assim que se sente sonolento e comer assim que sente fome, ser voluntarioso e não cuidar de seu trabalho adequado. Não se pode dizer que pessoas assim têm humanidade ruim, só acontece que elas nunca crescem e sempre permanecem imaturas. Elas são assim aos 30 anos e continuam sendo assim aos 40; são incapazes de mudar. Se elas pedirem para sair e não quiserem mais desempenhar seu dever, como isso deveria ser tratado? A casa de Deus não as incentiva a ficar. Você deve reagir a elas imediatamente — permita que partam imediatamente e voltem para o meio dos não crentes, e diga a elas que não falem, de jeito nenhum, que creem em Deus. As pessoas que não cuidam de seu trabalho adequado podem obter a verdade? Se você espera que elas amadureçam em termos de humanidade e venham a cuidar do trabalho adequado delas desempenhando um dever na casa de Deus, que sejam capazes de assumir um item de trabalho importante e que, então, entendam e pratiquem a verdade e vivam semelhança humana, você não deveria contar com isso de jeito nenhum. Você encontrará pessoas assim em qualquer grupo. Os não crentes têm um apelido para esse tipo de pessoa: “criançonas”. Essas pessoas podem chegar aos sessenta anos de idade sem nunca ter cuidado de seu trabalho adequado. Elas falam e tratam as coisas de forma inadequada, estão sempre rindo, brincando e pulando em redor, não fazem nada de forma séria e estão particularmente determinadas a se divertir. A casa de Deus não pode usar tais pessoas.

Vocês acham que essas “criançonas” são ruins? São pessoas malignas? (Não.) Algumas delas não são pessoas malignas, são bem simples e não são ruins. Algumas delas têm um coração bondoso e estão dispostas a ajudar os outros. Mas todas elas têm uma falha — são voluntariosas, amam a diversão e não cuidam de seu trabalho adequado. Por exemplo, digamos que, depois que se casa, uma mulher não aprende a fazer nenhum trabalho doméstico. Ela prepara refeições somente quando está feliz, mas não quando está infeliz — ela tem que ser persuadida o tempo todo. Se alguém quiser que ela faça algo, terá de negociar com ela, e ela terá de ser vigiada. Ela sempre gosta de se vestir bem para poder sair para fazer compras, comprar roupas e cosméticos e fazer tratamentos de beleza. Quando volta para casa, ela não faz uma única tarefa e só quer jogar cartas e mahjong. Se você lhe pergunta quanto custa meio quilo de repolho, ela não sabe; se você pergunta o que ela vai comer amanhã, ela também não sabe; e se você pede que ela cozinhe alguma coisa, ela a estraga. Então, em que ela é mais proficiente? Ela é mais proficiente em coisas como saber qual restaurante serve a melhor comida, qual loja tem as roupas que estão na moda e qual loja vende cosméticos acessíveis e eficazes, mas não entende nem aprende outras coisas, tipo como passar seus dias ou as habilidades que são exigidas na vida humana normal. Ela não aprende essas coisas porque é de calibre insuficiente? Não, não é isso. A julgar pelas coisas em que é proficiente, ela tem calibre, mas não cuida de seu trabalho adequado. Enquanto tiver dinheiro para gastar, ela sairá para comer em restaurantes e comprar maquiagem e roupas. Se houver falta de potes e panelas em casa e lhe pedirem para comprar algumas, ela dirá: “Há comida deliciosa à venda lá fora, para que preciso comprar tudo isso?”. Se o aspirador de pó da casa estiver quebrado e lhe pedirem para comprar uma peça de roupa a menos para economizar dinheiro para comprar um novo, ela dirá: “Quando eu ganhar dinheiro no futuro, simplesmente contratarei uma empregada doméstica para limpar a casa, então não há necessidade de comprar um aspirador de pó”. Geralmente, se não está jogando cartas ou mahjong, está comprando roupas da moda e ela nunca limpa a casa. Isso não é cuidar de seu trabalho adequado, é? Há também alguns homens que, assim que ganham algum dinheiro, usam-no para comprar um carro ou o perdem em apostas. Se algo está quebrado em casa, eles não consertam. Eles não passam seus dias de maneira adequada. Em sua casa, a geladeira não funciona, e a máquina de lavar também não, os ralos estão entupidos e o telhado tem goteiras quando chove, e eles ficam sem consertar essas coisas por um tempo muito longo. O que você acha desses homens? Eles não cuidam de seu trabalho adequado. Sejam homens ou mulheres, a casa de Deus não pode usar esses tipos de pessoas que são excessivamente voluntariosos e não cuidam de seu trabalho adequado.

Algumas pessoas não cuidam de seu trabalho adequado enquanto pais e deixam de cuidar devidamente de seus filhos. Como resultado, os filhos acabam sendo queimados com água fervente ou acabam batendo nas coisas e se arranhando; algumas crianças acabam quebrando o nariz, outras queimam o bumbum no fogão, e outras queimam a garganta ao beber água quente. Pessoas desse tipo não são atenciosas em nada do que fazem e são incapazes de fazer qualquer coisa adequadamente. Elas não cuidam de seu trabalho adequado, ficam de bobeira, são voluntariosas e adoram se divertir, e são incapazes de assumir as responsabilidades que uma pessoa deveria levar. Como pais, são incapazes de cumprir suas responsabilidades e são desatentas. Então, pessoas como essas podem assumir as responsabilidades que as pessoas normais devem assumir ao desempenhar um dever na casa de Deus? Não, de forma alguma. As pessoas que não cuidam de seu trabalho adequado não podem ser usadas. Se elas disserem que não querem mais desempenhar seu dever e pedirem para voltar para casa, deixe-as ir imediatamente. Ninguém deve pressioná-las ou instá-las a ficar, porque esse é um problema que tem a ver com sua natureza, não é uma manifestação ocasional e temporária. Essas pessoas estavam cheias de ilusões quando vieram para a casa de Deus para desempenhar seu dever; elas achavam que desempenhar um dever e seguir a Deus seria igual a chegar ao Jardim do Éden, igual a estar na boa terra de Canaã. A vida que imaginavam era maravilhosa, com coisas agradáveis para comer e beber o dia todo, com liberdade e sem restrições e nenhum trabalho a fazer. Elas queriam levar uma vida despreocupada de lazer, mas esta acabou sendo completamente diferente do que elas imaginavam. Essas pessoas já experimentaram o suficiente e acham que aqui é chato e monótono e querem ir embora, portanto deixe-as ir sem demora, a casa de Deus não as insta a ficar. A casa de Deus não pressiona as pessoas, e vocês também não devem fazer isso; isso é praticar a verdade e agir de acordo com os princípios. Vocês devem fazer coisas que estejam alinhadas com as verdades princípios, devem ser pessoas que entendem as intenções de Deus, pessoas sábias — não sejam pessoas confusas ou bajuladores indiscriminados. Lidem com o tipo de pessoa que não cuida de seu trabalho adequado dessa maneira — isso pode ser considerado falta de amor ou não dar às pessoas a chance de se arrepender? (Não, não pode.) Deus é justo com todos, e a casa de Deus tem o direito de promover, cultivar e usar você. Se você não estiver disposto a desempenhar seu dever e pedir para sair da igreja, isso é sua livre escolha, portanto a igreja deveria concordar com seu pedido, ela não o forçará de forma alguma. Isso se conforma com a moralidade, com a humanidade e, é claro, se conforma especialmente com as verdades princípios. Esse é um curso de ação muito apropriado! Se alguém desempenhar seu dever por um tempo e achar que é cansativo e difícil e não estiver mais feliz em desempenhá-lo e, consequentemente, quiser desistir de seu dever e parar de crer em Deus, darei a você uma resposta definitiva para isso hoje, que é que a casa de Deus concordará com isso e nunca o forçará a ficar nem dificultará as coisas para você. Não há dilema nisso, e você não precisa achar que está em um impasse ou que perdeu a reputação. Muito menos isso é um problema para a casa de Deus, e a casa de Deus também não faz nenhuma exigência a você. Além disso, se você quiser ir embora, a casa de Deus não o condenará nem o impedirá, porque essa é a senda que você escolheu, e a casa de Deus só pode satisfazer suas exigências. Esse é um curso de ação apropriado? (Sim.)

Acabei de listar várias situações em que as pessoas não cuidam de seu trabalho adequado. A casa de Deus não pressionará essas pessoas; se elas não estiverem dispostas a desempenhar seu dever ou tiverem alguma dificuldade pessoal e pedirem para não desempenhar mais um dever, a casa de Deus concordará. Ela não as usará mais e não as deixará desempenhar um dever. É assim que essas pessoas são tratadas, e esse é um curso de ação totalmente apropriado.

II. Como tratar os judas

Há algumas pessoas que são extremamente receosas e, sempre que ouvem que um irmão foi detido, ficam com muito medo de também o serem. É claro que, se de fato forem detidas, existe o perigo de entregarem a igreja. Como essas pessoas devem ser tratadas? Elas estão aptas a desempenhar alguns deveres importantes? (Não, não estão.) Alguns podem dizer: “Quem pode garantir que elas mesmas não se tornarão um judas?”. Ninguém pode garantir que nunca se tornará um judas se for torturado. Então, por que a casa de Deus não usa pessoas covardes que poderiam se tornar um judas? Porque pessoas que são obviamente covardes podem ser presas e se envolver em traição a qualquer momento; se pessoas como essas forem usadas para desempenhar um dever importante, é extremamente provável que as coisas deem errado. Esse é um princípio que deve ser entendido ao se selecionar e usar pessoas no ambiente perigoso da China continental. Há uma circunstância especial aqui, que é que algumas pessoas foram submetidas a torturas severas e prolongadas que puseram sua vida em perigo e, por fim, elas realmente não conseguiram mais suportar, então se tornaram um judas por fraqueza e traíram algumas coisas insignificantes. Ninguém consegue percebê-las bem, e elas ainda podem ser usadas. Mas há pessoas que já prepararam uma saída para si mesmas antes de serem detidas. Elas refletiram longa e profundamente sobre como garantir sua libertação imediata depois de serem detidas sem ter de se submeter a nenhuma tortura — em primeiro lugar, evitando a tortura, em segundo lugar, evitando ser condenadas e, em terceiro lugar, evitando ir para a prisão. É assim que elas pensam. Elas não têm a determinação de preferir sofrer ou ser detidas a se tornar um judas. Elas podem se envolver em trair sem nem mesmo serem torturadas, então pode-se dizer que elas já são um judas antes de serem detidas e encarceradas? (Sim.) Essas são os verdadeiros judas. A igreja se atreve a usar esse tipo de pessoa? (Não, não se atreve.) Se puderem ser detectadas, elas jamais devem ser cultivadas e usadas. Como essas pessoas costumam se manifestar? Elas são extremamente receosas. Assim que algo dá errado, elas se esquivam de suas responsabilidades na primeira oportunidade e, sempre que se deparam com o menor risco, abandonam seu dever e fogem. Sempre que ouvem que o ambiente ficou perigoso, elas encontram um lugar seguro para se esconder; ninguém consegue encontrá-las, e elas não mantêm contato com ninguém. Ficar escondido é um trabalho que fazem excepcionalmente bem. Elas não se importam com as dificuldades que o trabalho da igreja está enfrentando e são capazes de deixar de lado qualquer tipo de trabalho crítico; consideram sua própria segurança mais importante do que qualquer outra coisa. Além disso, em face do perigo, farão com que os outros se exponham e se arrisquem sempre que algo surgir, enquanto elas mesmas se protegem. Não importa a quanto perigo exponham os outros, elas acham que isso vale a pena e que é adequado para sua própria segurança. Além disso, quando se deparam com o perigo, elas não se apressam em vir para diante de Deus para orar, nem providenciam às pressas a transferência de irmãos ou dos bens da igreja que possam estar em perigo. Em vez disso, elas primeiro pensam muito sobre como escapar, como se esconder e como se livrar do perigo. Elas até têm seu plano de saída elaborado — quem trair primeiro se forem detidas, como evitar ser torturadas, como evitar ser condenadas à prisão e como evitar as tribulações. Sempre que se deparam com algum tipo de tribulação, elas morrem de medo e não têm um pingo de fé. Pessoas desse tipo não são perigosas? Se lhes for solicitado que empreendam um trabalho perigoso, elas resmungam sobre isso sem parar, ficam assustadas e pensam constantemente em fugir, e não se dispõem a empreendê-lo. Pessoas desse tipo já mostram sinais de que são um judas mesmo antes de serem detidas. Quando de fato são detidas, é cem por cento certo que trairão a igreja. No desempenho de seu dever na casa de Deus, elas são realmente proativas em tudo que as coloca sob os holofotes sem expô-las a riscos; mas quando se trata de assumir riscos, elas recuam e, se você pedir que façam algo arriscado, elas não o farão, simplesmente não assumirão a responsabilidade. Quando ouvem falar de perigo em algum lugar, por exemplo, que o grande dragão vermelho está realizando detenções ou que alguns crentes foram capturados, elas param de participar das reuniões, cortam o contato com os irmãos, e ninguém consegue encontrá-las. Elas voltam a aparecer quando os rumores diminuem e fica tudo bem. Pessoas desse tipo são confiáveis? Elas podem desempenhar um dever na casa de Deus? (Não.) Por que não podem? Elas nem sequer têm a determinação ou o desejo de não se tornarem um judas; são apenas covardes, frouxas e imprestáveis. Pessoas desse tipo têm uma característica óbvia, que é o fato de que, independentemente dos pontos fortes e das habilidades que possuam, se a casa de Deus fizer uso delas, elas nunca se dedicarão de todo o coração a defender os interesses da casa de Deus. Será que elas não defendem os interesses da casa de Deus porque são incapazes de fazê-lo? Não, não é esse o caso; mesmo que tenham essa capacidade, elas não defenderão os interesses da casa de Deus. Elas são judas típicos. Sempre que precisam interagir com não crentes no desempenho de seus deveres, elas mantêm relações harmoniosas com eles e fazem com que os não crentes tenham alta estima, respeito e apreço por elas. Qual é, então, o preço pelo qual elas obtêm tudo isso? É o de trair os interesses da casa de Deus em troca de glória e interesses pessoais. Esse tipo de pessoa é particularmente covarde mesmo antes de ser detido e, depois de ser detido, é cem por cento certo que se envolverão em traição. A casa de Deus não pode, de forma alguma, usar pessoas como essas — esses judas — e deve eliminá-las o mais rápido possível.

Quanto aos tipos de pessoas que são judas, embora exteriormente não pareçam ser malignas, são, na verdade, pessoas de integridade extremamente baixa e índole diabólica. Não importa quanto ouçam sermões ou leiam as palavras de Deus, elas simplesmente não conseguem entender a verdade, tampouco acham que prejudicar os interesses da casa de Deus é a coisa mais vergonhosa, perversa e maliciosa. Elas estão dispostas a se voluntariar quando se trata de coisas que as fazem ser notadas, mas quando se trata de coisas que são arriscadas ou complicadas de lidar, elas deixam que os outros as assumam e as enfrentem. Que tipos de pessoas elas são? Não são pessoas de integridade extremamente baixa? Algumas pessoas adquirem coisas para a casa de Deus e, ao fazer isso, devem levar em conta os interesses da casa de Deus e ser imparciais e razoáveis. No entanto, o tipo de pessoa que é um judas não só fracassa ao defender os interesses da casa de Deus, como, ao contrário, ajuda os não crentes às custas da casa de Deus e satisfaz as exigências dos não crentes a cada oportunidade, e prefere que os interesses da casa de Deus sejam prejudicados se isso ajudá-lo a cair nas graças dos não crentes. Isso se chama morder a mão que o alimenta, e é carecer de virtude! Isso não é ter humanidade desprezível? Isso não é muito melhor do que Judas traindo o Senhor e seus amigos. Não importa o que a casa de Deus lhe confie, ele não considera os interesses da casa de Deus. Quando é solicitado que adquira algo, ele nunca pesquisa nem compara os preços, a qualidade e o serviço pós-venda de vários fornecedores para, em seguida, pesar cuidadosamente as opções e fazer as verificações adequadas, de modo a evitar que seja enganado, economizar um pouco de dinheiro para a casa de Deus e proteger os interesses da casa de Deus contra danos — ele nunca faz isso. Se um irmão sugerir que seria melhor pesquisar, ele diz: “Não há necessidade de pesquisar; o fornecedor diz que o produto dele é o melhor”. Quando o irmão lhe pergunta: “Então, você consegue negociar o preço com ele?”, ele responde: “Por que negociar o preço? Ele já me disse qual é o preço, e se eu começasse a pechinchar com ele, isso certamente seria embaraçoso e passaria a impressão de que não temos dinheiro. A casa de Deus é rica, não é?”. Não importa quanto algo custe ou qual seja a qualidade, contanto que ele considere adequado, ele fará com que alguém compre imediatamente e criticará, repreenderá e até condenará qualquer um que demore a fazer a compra. Ninguém se atreve a dizer “não” na cara dele, e ninguém se atreve a apresentar quaisquer opiniões. Quer esteja fazendo um grande negócio ou executando uma pequena tarefa para a casa de Deus, quais são seus princípios? “A casa de deus só precisa desembolsar o dinheiro, e se os interesses da casa de deus são prejudicados ou não, isso não tem nada a ver comigo. É assim que faço as coisas; tenho que estabelecer boas relações com os não crentes. O que os não crentes disserem está certo, e eu concordarei com isso. Não tratarei das coisas de acordo com as exigências da casa de deus. Se quiser me usar, use; se não quiser me usar, não use — a decisão é sua. É assim que eu sou!” Isso não é uma natureza diabólica? Tais pessoas são não crentes e descrentes. Elas podem ser usadas para tratar dos assuntos da casa de Deus? Esse tipo de pessoa tem um pouco de educação, pontos fortes e algumas habilidades externas, e é eloquente e consegue lidar com alguns negócios. Mas não importa com quais assuntos ele lide para a casa de Deus, inevitavelmente ele lida de forma imprudente e voluntariosa, causando danos aos interesses da casa de Deus. Ele também engana persistentemente a casa de Deus e oculta o estado verdadeiro das coisas, e, depois que ele bagunçou tudo, a casa de Deus tem de arranjar alguém para arrumar a bagunça dele. Esse é um exemplo típico de conluio com pessoas de fora para trair os interesses da casa de Deus. Em que isso é diferente de Judas traindo o Senhor e seus amigos? Quando pessoas desse tipo são usadas para desempenhar um dever, elas não só fracassam ao prestar serviço à casa de Deus, como também se revelam perdulárias e agourentas. Elas nem sequer estão qualificadas para ser servidores; são degeneradas, pura e simplesmente! Tais pessoas são exatamente servos de Satanás e prole do grande dragão vermelho e, uma vez reveladas, devem ser removidas e eliminadas imediatamente. Como crentes em Deus e membros da casa de Deus, elas não conseguem nem mesmo cumprir sua responsabilidade de defender os interesses da casa de Deus; será que elas ainda têm consciência e razão? Elas são ainda piores do que um cão de guarda!

O tipo de pessoa que é um judas não tem a palavra “Judas” estampada na testa, mas suas ações e seu comportamento são exatamente da mesma natureza das de Judas, e você nunca deve fazer uso desse tipo de pessoa. O que quero dizer com “nunca fazer uso de”? Significa que nunca, jamais, se deve confiar a ele coisas importantes. Se for uma questão trivial que não tem implicações para os interesses da casa de Deus, não há problema em usá-lo temporariamente, mas esse tipo de pessoa definitivamente não se conforma aos princípios da casa de Deus para usar pessoas, porque ele nasceu um judas e é inatamente ruim. Em resumo, essas pessoas são sujeitos perigosos e não devem ser usadas de forma alguma. Quanto mais tempo você passar usando esse tipo de pessoa, mais inquieto você se sentirá, e mais repercussões isso terá no futuro. Portanto, se você já vê claramente que ele é o tipo de pessoa que é um judas, você definitivamente não deve usá-lo — tudo isso é verdade. É apropriado agir dessa forma com relação a ele? Algumas pessoas podem dizer: “É falta de amor agir dessa forma com ele. Ele não traiu ninguém; como pode ser um judas?”. Você precisa esperar que ele traia alguém? Como Judas se manifestou? Houve algum sinal de que ele estava prestes a trair o Senhor? (Sim, ele roubou dinheiro da bolsa de dinheiro do Senhor Jesus.) As pessoas que constantemente traem os interesses da casa de Deus têm a mesma natureza que Judas, que roubou dinheiro da bolsa de dinheiro. Quando pessoas como essas são presas, elas cometem traição e entregam tudo o que sabem a Satanás, sem reter nada. Pessoas desse tipo têm a essência de Judas. A essência delas já foi claramente revelada e exposta; se você as usa mesmo assim, não está procurando encrenca? Isso não é prejudicar intencionalmente a casa de Deus? Algumas pessoas dizem abertamente: “Se alguém me podar ou se alguém fizer qualquer coisa que prejudique meus interesses ou arruíne a coisa boa que tenho aqui, ele terá o que merece!”. Aqui, trata-se, especialmente, de que esse tipo de pessoa tem a essência de Judas; é tudo óbvio demais. Ele mesmo diz aos outros que é judas, portanto esse tipo de pessoa definitivamente não pode ser usado.

III. Como tratar amigos da igreja

Há outro tipo de pessoa que não pode ser considerado bom nem ruim, pessoas que são crentes apenas no nome. Se você pedir que façam algo ocasionalmente, elas podem fazer, mas não desempenharão o dever proativamente se você não o arranjar para elas. Sempre que estão livres, elas participam de reuniões, mas em seu tempo privado, não se sabe se comem e bebem as palavras de Deus, aprendem hinos ou oram. No entanto, elas são relativamente amigáveis para com a casa de Deus e a igreja. O que significa relativamente amigáveis? Significa que, se os irmãos pedirem que elas façam algo, elas aceitarão; porque são companheiras na fé, elas podem ajudar a fazer algumas coisas, na medida de suas habilidades. No entanto, se lhes pedirem que façam um grande esforço ou paguem algum tipo de preço, elas não o farão, de forma alguma. Se um irmão estiver em alguma dificuldade e precisar de ajuda, como ajudar ocasionalmente a cuidar da casa, preparar uma refeição ou ajudar ocasionalmente em algumas tarefas menores — ou se a pessoa souber um idioma estrangeiro e puder ajudar os irmãos a ler cartas — ela pode ajudar nesse tipo de coisa e é relativamente amigável. Em geral, elas se dão muito bem com os outros e não ficam anotando pontuações com as pessoas, mas não participam de reuniões regularmente e não pedem para desempenhar um dever, muito menos para assumir algum trabalho importante ou mesmo perigoso. Se você lhes pedir que façam uma tarefa perigosa, com certeza elas recusarão, dizendo: “Eu acredito em deus para buscar a paz, então como eu poderia fazer tarefas perigosas? Isso não seria arrumar problemas para mim? Não posso fazer isso de jeito nenhum!”. Mas se os irmãos ou a igreja pedirem que elas façam algo menor, elas podem ajudar e fazer um esforço simbólico, assim como um amigo. Essa forma de se esforçar e ajudar não pode ser chamada de desempenhar um dever, nem pode ser chamada de agir de acordo com as verdades princípios, muito menos pode ser chamada de praticar a verdade; é só que elas têm uma impressão favorável dos crentes em Deus e são bastante amigáveis com eles, e são capazes de dar uma mãozinha se alguém precisar de ajuda. Qual é o nome para esse tipo de pessoa? A casa de Deus o chama de amigo da igreja. Como deve ser tratado o tipo de pessoa que é amigo da igreja? Se essa pessoa possui calibre e alguns pontos fortes e pode ajudar a igreja a lidar com alguns assuntos externos, então ela também é uma servidora e é amiga da igreja. Isso ocorre porque pessoas desse tipo não contam como crentes em Deus, e a casa de Deus não as reconhece. E se elas não são reconhecidas pela casa de Deus, será que Deus pode reconhecê-las como crentes? (Não.) Portanto, nunca, jamais peça a esse tipo de pessoa que se junte às fileiras daqueles que desempenham um dever em tempo integral. Há quem diga: “Algumas pessoas, quando começam a acreditar, têm pouca fé e só querem ser amigas da igreja. Elas não entendem muitas coisas sobre crer em Deus, então como podem estar dispostas a desempenhar um dever? Como podem estar dispostas a se despender de todo o coração?”. Não estamos falando de pessoas que acreditam em Deus há três ou cinco meses ou até há um ano, mas de pessoas que acreditam nominalmente em Deus há mais de três anos ou até mesmo há cinco ou dez anos. Não importa quanto pessoas como essas reconheçam com a boca que Deus é o único Deus verdadeiro e que a Igreja de Deus Todo-Poderoso é a igreja verdadeira, isso não prova que elas são crentes verdadeiras. Com base nas várias manifestações de pessoas desse tipo e em seu modo de fé, nós as chamamos de amigos da igreja. Não as trate como irmãos — elas não são irmãos. Não permita que essas pessoas se juntem à igreja de dever de tempo integral e não permita que elas se juntem às fileiras daqueles que desempenham um dever em tempo integral; a casa de Deus não usa tais pessoas. Alguns podem dizer: “Você tem preconceito contra esse tipo de pessoa? Embora elas possam parecer mornas por fora, na verdade são muito fervorosas por dentro”. É impossível que crentes sinceros tenham acreditado em Deus por cinco ou dez anos e ainda estejam mornos; o comportamento desse tipo de pessoa já revela plenamente que ela é uma descrente, uma pessoa que está fora das palavras de Deus e é uma não crente. Se você ainda a chama de irmão e ainda diz que ela está sendo tratada injustamente, então são sua noção e seus sentimentos que estão falando por você.

Como devemos tratar o tipo de pessoa que é amigo da igreja? Ele é generoso e está disposto a ajudar a lidar com um pequeno número de coisas. Se ele for necessário, você poderá dar-lhe a oportunidade de lidar com um pequeno número de coisas. Se ele puder fazer algo, permita que faça. Quanto às coisas que ele não consegue fazer bem e que ele pode até bagunçar, não deixe essas tarefas para ele de jeito nenhum, a fim de evitar criar problemas — você não pode se permitir sentir-se compelido pelas boas intenções dele. Ele não entende a verdade, nem entende os princípios. Se houver questões externas com as quais ele pode lidar, deixe-o ir em frente. Mas nunca permita que ele trate de coisas importantes que têm relação com o trabalho da igreja — nesse caso, as boas intenções e a ajuda entusiasmada dele devem ser rejeitadas. Quando você se deparar com esse tipo de pessoa, interaja apenas superficialmente com ele, mas não passe disso; não se envolva seriamente com ele. Por que você não deveria se envolver seriamente com ele? Porque ele é apenas um amigo da igreja, e não é um irmão ou uma irmã de forma alguma. Tais pessoas se conformam aos princípios da casa de Deus para usar pessoas? (Não.) Portanto, se esse tipo de pessoa não participa de reuniões, não ouve sermões nem desempenha um dever, não há necessidade de convidá-lo. Se ele não come nem bebe as palavras de Deus e não ora, se não busca as verdades princípios sempre que as coisas o acometem e se ele não está disposto a se envolver com os irmãos, não há necessidade de apoiá-lo ou ajudá-lo. Cinco palavras — não dê atenção a ele. Não se envolva seriamente com os tipos de pessoas que são amigas da igreja e descrentes, e não dê atenção a eles. Não há necessidade de se preocupar com eles e não há necessidade de perguntar sobre eles. Por que não perguntar sobre eles? Qual é o sentido de perguntar sobre pessoas que não têm nada a ver conosco? Isso é supérfluo, não é? Vocês querem dar atenção a esses tipos de pessoas? Talvez vocês gostem de ser bisbilhoteiros e queiram se preocupar e se perguntar: “Como eles estão se saindo agora? Estão casados ou não? Estão indo bem? Que trabalho estão fazendo agora?”. Seja lá como eles estão, isso não tem nada a ver com você. Qual é o sentido de se preocupar com isso? Não dê nenhuma atenção a eles, e não faça comentários sobre eles, também. Algumas pessoas gostam de fazer comentários como: “Está vendo? Eles não acreditam em Deus adequadamente, vivem uma existência desanimadora e desgastante todos os dias e parecem cansados e exaustos demais o tempo todo”, ou “Está vendo? Eles não acreditam em Deus adequadamente, por isso não têm paz, e algo ruim tornou a acontecer na família deles”. Tudo isso é sem sentido, e é desnecessário. A maneira como eles vivem a vida e como trilham a senda deles não é da sua conta. Nem os mencione; você não está na mesma senda que a deles. Você se despende sinceramente por Deus e desempenha seu dever em tempo integral, você só quer buscar ganhar a verdade e alcançar salvação, e não importa o que Deus diga, você quer fazer o melhor para satisfazê-Lo; essas pessoas não têm essas coisas no coração. Quando vê tendências malignas, você sente revolta e repulsa por elas, e sente que não há felicidade em viver neste mundo, e que você só pode encontrar felicidade acreditando em Deus; enquanto eles são exatamente o oposto de você: isso prova que eles não estão na mesma senda que a sua. O princípio da casa de Deus para lidar com esse tipo de pessoa é que, se ele estiver disposto a ajudar, a casa de Deus pode lhe dar uma oportunidade, desde que não haja possíveis repercussões. Se a casa de Deus não tiver nenhuma utilidade para essa pessoa e ela ainda estiver disposta a ajudar, é melhor recusar educadamente — não crie problemas para si mesmo. Os crentes comunicam a verdade todos os dias e aceitam ser podados, mas ainda assim conseguem fazer as coisas de forma perfunctória, então será que os amigos da igreja conseguem lidar com as coisas adequadamente sem nenhuma compensação em troca? (Não.) Digam-Me, isso é pensar mal das pessoas? Isso é ver as pessoas sob uma luz excessivamente negativa? (Não.) Isso é falar com base em fatos, falar com base na essência das pessoas. Não sejam ignorantes, não sejam estúpidos e não façam nenhuma tolice. Os crentes ainda precisam passar por podas, julgamentos e castigos, disciplina e exposição severas antes que o desempenho de seu dever possa se conformar aos poucos à intenção de Deus. Um amigo da igreja ou um não crente não aceita a verdade de forma alguma e só pensa em seus próprios interesses, portanto que bem pode advir de ele cuidar das coisas para a casa de Deus ou para os irmãos? Isso está totalmente fora de questão. É simplesmente apropriado não dar atenção a esse tipo de pessoa, não é? (Sim.) O que isso significa, “não dar atenção a ele”? Significa que a casa de Deus não o vê como crente. Ele pode acreditar em Deus como quiser, mas o trabalho e os assuntos da casa de Deus não têm nada a ver com ele. Ele está disposto a ajudar, mas nós precisamos avaliar as coisas e ver se ele está apto a fazer isso, e, se não estiver apto, não podemos lhe dar essa oportunidade. Digam-Me, agir dessa forma está de acordo com os princípios? Temos o direito de tratar essas pessoas dessa forma? Temos todo o direito!

IV. Como tratar pessoas que foram dispensadas

Há outro tipo de pessoa, que é o que foi dispensado. Como devemos tratá-lo? Não importa se essas pessoas são dispensadas porque são incapazes de fazer trabalho real e são classificadas como falsos líderes ou porque seguem a senda dos anticristos e são classificadas como o tipo de pessoas que são anticristos, é necessário alocar sensatamente essas pessoas em outro trabalho e fazer arranjos razoáveis para elas. Se forem anticristos que fizeram muitas coisas malignas, então é claro que deveriam ser expulsas; se não fizeram muitas coisas malignas, mas têm a essência de um anticristo e são caracterizadas como um anticristo, então, contanto que ainda possam prestar serviço de alguma forma pequena sem causar interrupção ou perturbação, elas não precisam ser expulsas — permitam que continuem prestando serviço e deem a elas uma chance de se arrepender. No caso de falsos líderes que foram dispensados, arranjem para que façam outro trabalho com base em seus pontos fortes e nos deveres que estão aptos a desempenhar, mas eles não podem mais servir como líderes de igreja; no caso de líderes e obreiros que foram dispensados porque seu calibre é extremamente pobre e eles são incapazes de realizar qualquer trabalho, também arranjem para que façam outro trabalho com base em seus pontos fortes e nos deveres que estão aptos a desempenhar, mas eles não podem mais ser promovidos como líderes ou obreiros. Por que não? Eles já foram testados. Eles foram revelados, e já está claro que o calibre e a capacidade de trabalho dessas pessoas as tornam inaptas para ser líderes. Se não são aptas para ser líderes, elas são incapazes de desempenhar outros deveres? Não necessariamente. Seu calibre pobre as torna inaptas para ser líderes, contudo elas podem desempenhar outros deveres. Depois que essas pessoas são dispensadas, elas podem fazer o que quer que sejam aptas a fazer. Elas não devem ser destituídas do direito de desempenhar um dever; elas ainda poderão ser usadas novamente quando sua estatura tiver crescido, no futuro. Alguns são dispensados porque são jovens e não têm nenhuma experiência de vida, e também não têm experiência de trabalho, portanto são incapazes de assumir o trabalho e acabam sendo dispensados. Ao dispensar esse tipo de pessoa, há alguma margem para manobra. Se sua humanidade está de acordo com o padrão e seu calibre é suficiente, elas podem ser usadas depois de ser rebaixadas ou podem ser usadas em outro trabalho adequado para elas. Uma vez que seu entendimento da verdade estiver claro e elas tiverem um pouco de exposição ao trabalho da igreja e experiência deste, essas pessoas ainda podem ser promovidas e cultivadas novamente com base em seu calibre. Se sua humanidade está de acordo com o padrão, mas seu calibre é extremamente pobre, então não há valor algum em cultivá-las, e elas não podem ser cultivadas nem mantidas de forma alguma.

Entre aqueles que foram dispensados, há dois tipos de pessoas que de forma alguma podem ser promovidos e cultivados novamente. Um deles são os anticristos, e o outro são aqueles cujo calibre é baixo demais. Depois, há algumas pessoas que não são consideradas anticristos, mas apenas têm humanidade pobre, que são egoístas e enganosas, e algumas dessas pessoas são preguiçosas, cobiçam conforto carnal e são incapazes de suportar adversidade. Mesmo que tais pessoas sejam de calibre extremamente bom, elas não podem ser promovidas novamente. Se elas tiverem um pouco de calibre, deixem-nas fazer tudo o que forem capazes de fazer, desde que sejam feitos arranjos adequados para isso; em resumo, não as promovam para ser líderes ou obreiros. Além de ter calibre e capacidade de trabalho, líderes e obreiros precisam entender a verdade, carregar um fardo pela igreja, ser capazes de trabalhar muito e suportar sofrimento, e devem ser diligentes e não preguiçosos. Além disso, devem ser relativamente honestos e íntegros. Vocês não podem, de forma alguma, selecionar pessoas que são enganosas. Aqueles que são tortuosos e enganosos demais sempre tramam contra os irmãos, os superiores e a casa de Deus. Passam seus dias nutrindo apenas pensamentos desonestos. Quando lidar com alguém assim, você precisa sempre adivinhar o que está realmente pensando, precisa ficar perguntando o que, exatamente, esteve fazendo recentemente e deve sempre ficar de olho nele. Usá-lo é exaustivo e preocupante demais. Se esse tipo de pessoa for promovido para desempenhar deveres, mesmo que entenda um pouco de doutrina, ele não a praticará e esperará benefícios e vantagens por cada trabalhinho que fizer. Usar tais pessoas é preocupante demais e trabalhoso demais, portanto tais pessoas não podem ser promovidas. Portanto, quando se trata de anticristos, aqueles que têm calibre excessivamente pobre, aqueles que têm humanidade ruim, aqueles que são preguiçosos, que cobiçam conforto carnal e não conseguem suportar adversidade, e aqueles que são extremamente tortuosos e enganosos — uma vez que esses tipos de pessoas foram revelados e dispensados depois que foram usados, não os promovam uma segunda vez; não os usem incorretamente de novo depois que foram enxergados. Alguns podem dizer: “No passado, essa pessoa foi caracterizada como um anticristo. Percebemos que ela tem tido um bom desempenho há algum tempo, é capaz de interagir normalmente com os irmãos e não constrange mais os outros. Ela pode ser promovida?”. Não tenha tanta pressa — quando for promovida e adquirir status, a natureza de anticristo dela será exposta. Outros podem dizer: “O calibre dessa pessoa era extremamente pobre antes; quando foi solicitada a supervisionar o trabalho de duas pessoas, ela não soube alocar tarefas e, se duas coisas aconteciam ao mesmo tempo, ela não sabia como fazer arranjos razoáveis. Agora que está um pouco mais velha, ela será melhor nessas coisas, não será?”. Essa afirmação é válida? (Não.) Quando duas coisas acontecem ao mesmo tempo, essa pessoa fica confusa e não sabe lidar com elas. Ela não consegue enxergar nada nem ninguém. Seu calibre é tão pobre que ela não tem capacidade de trabalho nem de compreensão. Uma pessoa como essa não pode, de forma alguma, ser promovida a líder novamente. Não é uma questão de idade. Pessoas com calibre pobre continuarão tendo calibre pobre quando tiverem oitenta anos de idade. Não é como as pessoas imaginam, que, à medida que alguém envelhece e ganha mais experiência, ele consegue entender tudo — não é assim. Ele apenas terá alguma experiência de vida, mas experiência de vida não equivale a calibre. Não importa quantas coisas alguém experimente ou quantas lições aprenda, isso não significa que seu calibre melhorará.

Se a humanidade de alguém é egoísta demais, enganosa demais e perversa demais, e ele é cheio de esquemas astutos e só pensa em si mesmo, esse tipo de pessoa pode mudar? Ele foi dispensado por essas razões; agora, dez anos se passaram, e ele ouviu muitos sermões — sua humanidade deixou de ser egoísta, tortuosa e enganosa? Deixe-Me dizer a você: esse tipo de pessoa não mudará, será a mesma coisa daqui a vinte anos. Portanto, se você encontrá-lo novamente daqui a vinte anos e perguntar se ele ainda é egoísta e enganoso, ele mesmo admitirá isso. Por que as pessoas de humanidade pobre não mudam? Elas podem mudar? Supondo que pudessem mudar, quais teriam de ser a base e as condições para que isso acontecesse? Elas precisam ser capazes de aceitar a verdade. As pessoas de humanidade pobre não aceitam a verdade e, interiormente, desprezam, detestam, ridicularizam e são hostis a coisas positivas — elas simplesmente não conseguem mudar. Portanto, não importa quantos anos passaram, não as promova, pois elas são incapazes de mudar. É possível que, daqui a vinte anos, elas tenham aprendido a ser ainda mais escorregadias e ainda melhores em dizer coisas agradáveis e que enganam os outros. Mas caso se associe a essas pessoas e observe as ações delas, você descobrirá um fato, que é que elas não mudaram em nada. Você acha que, depois de tantos anos, depois de terem ouvido tantos sermões e desempenhado deveres na casa de Deus por tanto tempo, elas deveriam ter mudado — você está errado! Elas não mudarão. Por quê? Elas ouviram tantos sermões e leram tantas palavras de Deus, mas não aceitam nem praticam uma única frase, portanto não mudaram nem um pouco, é impossível que mudem. Uma vez que tais pessoas são reveladas e dispensadas, elas não podem ser usadas novamente, e se você as usar, estará prejudicando a casa de Deus e os irmãos. Se você não tem certeza, apenas observe como elas agem e veja quais interesses elas defendem quando confrontadas com coisas que colocam os interesses delas em conflito com os interesses da casa de Deus; elas jamais sacrificarão os próprios interesses para então fazer de tudo para defender os interesses da casa de Deus. Analisando isso sob esse aspecto, elas não são confiáveis e não merecem ser promovidas e usadas pela casa de Deus. É por isso que essas pessoas estão destinadas a não ser usadas. As pessoas que não aceitam a verdade ainda podem mudar? Isso não é possível, e é o sonho de um tolo!

Quanto às pessoas que são preguiçosas, cobiçam conforto carnal e são incapazes de suportar até mesmo a menor dificuldade, elas são ainda menos capazes de mudar. Durante seu tempo como líder, elas não sofrem nenhuma dificuldade, não suportam nem mesmo as dificuldades que os irmãos comuns são capazes de suportar. No desempenho de seu dever, elas apenas agem sem se envolver — fazem reuniões e pregam algumas doutrinas, depois vão para a cama e cuidam bem de si mesmas. Se, à noite, forem para a cama mesmo que um pouco mais tarde, ainda estarão dormindo profundamente pela manhã quando os irmãos estiverem se levantando. Elas não se dispõem a ficar nem um pouco cansadas ou um pouco ocupadas, e não se dispõem a suportar nem um pouco de dificuldade. Elas não pagam nenhum preço e não fazem nenhum trabalho real. Aonde quer que vão, assim que veem comida e bebida boa, ficam tão felizes que se esquecem de todo o resto e não vão a lugar algum, apenas ficam lá comendo, bebendo e se divertindo, sem fazer trabalho algum. Não ouvem quando são podadas pelo alto, nem aceitam os lembretes e a exposição dos irmãos. Elas escolhem viver a vida da maneira mais confortável possível, sem pagar nenhum preço e sem cumprir suas responsabilidades ou desempenhar seu dever, e assim se tornam imprestáveis. Tais pessoas são capazes de mudar? Pessoas desse tipo são muito preguiçosas, cobiçam conforto carnal; elas não conseguem mudar. É assim que elas são agora e é assim que serão no futuro. Algumas pessoas podem dizer: “Essa pessoa mudou, ela tem se esforçado muito no trabalho há algum tempo”. Não tenha tanta pressa. Se você a promover a líder, ela voltará aos velhos hábitos — é assim que ela é. Ela é como um jogador que, quando fica sem dinheiro, continua jogando mesmo que tenha de pedir dinheiro emprestado, vender a casa ou até vender a esposa e os filhos. Se ele não tem jogado ultimamente, pode ser porque o cassino fechou e não há lugar para jogar, ou porque todos os seus amigos apostadores foram pegos e não há mais ninguém com quem possa jogar, ou porque vendeu todas as coisas que podia vender e não tem mais dinheiro para jogar. Quando tiver dinheiro no bolso, ele começará a jogar novamente e não conseguirá parar — é assim que ele é. Da mesma forma, aqueles que são preguiçosos e cobiçam conforto carnal também são incapazes de mudar. Assim que obtiverem algum status, retomarão imediatamente sua forma original, e suas verdadeiras cores serão expostas. Quando não têm status, ninguém os tem em alta conta e ninguém os atende, e, se não fizerem nada, devem ser removidos, porque a igreja não apoia pessoas ociosas, então eles não têm escolha a não ser fazer, com relutância, algumas coisas. Eles fazem as coisas de forma diferente da dos outros. Os outros fazem as coisas de forma proativa, enquanto eles as fazem de forma passiva. Mesmo que, por fora, não haja diferença, na essência há uma diferença. Quando os outros têm status, eles fazem o que devem fazer e são capazes de cumprir suas responsabilidades; quando essas pessoas têm status, elas aproveitam a oportunidade para se entregar aos benefícios de seu status e não fazem nenhum trabalho, e sua natureza essência de preguiça e avidez por conforto é exposta. Portanto, pessoas desse tipo não mudarão sob nenhuma circunstância e, uma vez reveladas e dispensadas, nunca mais devem ser promovidas e usadas novamente — esse é o princípio.

Quando se trata de pessoas em situações diferentes, esses são os princípios para promovê-las e fazer uso delas. O padrão mínimo é que elas sejam capazes de se esforçar e prestar serviço na casa de Deus sem causar perturbação; nesse caso, elas podem desempenhar um dever na casa de Deus. Se não puderem nem mesmo alcançar esse padrão mínimo, então, não importa como seja sua humanidade e como sejam seus pontos fortes, elas não estão aptas a desempenhar um dever, e pessoas desse tipo devem ser eliminadas das fileiras daqueles que desempenham deveres. Se a humanidade de uma pessoa é maliciosa e se equipara à de um anticristo, então, uma vez confirmado que ela é um anticristo, a casa de Deus nunca fará uso dela nem a promoverá ou cultivará. Algumas pessoas podem dizer: “Tudo bem permitir que ela preste serviço?”. Depende da situação. Se, ao prestar serviço, ela puder causar um impacto negativo e trazer consequências adversas para a casa de Deus, a casa de Deus não lhe dará nem mesmo a oportunidade de prestar serviço. Se ela souber que é uma pessoa maligna ou um anticristo que foi expulso, mas estiver disposta a prestar serviço e for fazer as coisas independentemente de como a igreja as arranjar e puder prestar serviço de maneira bem comportada sem prejudicar nenhum interesse da casa de Deus, então, nesse caso, ela pode ser mantida. Se não conseguir nem mesmo prestar serviço adequadamente, e se o serviço que prestar fizer mais mal do que bem, então ela não terá nem mesmo a oportunidade de prestá-lo, e, mesmo que ela preste serviço, a casa de Deus ainda assim não fará uso dela, porque ela nem é elegível, e não atende aos critérios para prestar serviço. Portanto, pessoas desse tipo não devem voltar — deixe-as ir para onde quiserem. Algumas pessoas podem dizer: “Se a casa de deus não me usar, então eu mesmo pregarei o evangelho e entregarei à casa de deus as pessoas que eu ganhar pregando o evangelho”. Isso seria aceitável? (Sim.) Alguns podem dizer: “Tu não usarias essa pessoa nem mesmo para prestar serviço, então com base em que ela deveria Te entregar as pessoas que ganha pregando o evangelho? Com base em que ela deveria pregar o evangelho por Ti?”. A casa de Deus não faz uso dela devido a vários aspectos. Um deles é que ela não se conforma aos princípios da casa de Deus para usar pessoas. Outro é que a casa de Deus não ousa usar pessoas desse tipo, porque, uma vez que ela for usada, haverá problemas sem fim. Então, como devemos explicar essa questão de ela estar disposta a pregar o evangelho? O que ela testemunha ao pregar o evangelho é Deus, e é por causa das palavras de Deus e da obra de Deus que ela é capaz de ganhar pessoas. Embora essas pessoas tenham sido ganhas por meio de essa pessoa pregar o evangelho, isso de forma alguma conta como um crédito para ela. Na melhor das hipóteses, isso é apenas cumprir suas responsabilidades como pessoa. Independentemente de você ser um anticristo ou uma pessoa maligna ou de ter sido removido ou expulso, cumprir suas responsabilidades como pessoa é algo que você deve fazer. Por que digo que isso é algo que você deve fazer? Você recebeu um suprimento tão grande de verdades de Deus, e isso também é o sangue do coração de Deus. A casa de Deus o regou e proveu para você por tantos anos, mas Deus exige algo de você? Não. Todos os vários livros distribuídos pela casa de Deus são gratuitos, ninguém precisa gastar um único centavo. Da mesma forma, o verdadeiro caminho da vida eterna e as palavras de vida que Deus concede às pessoas são gratuitos, e as pessoas podem ouvir de graça todos os sermões e todas as comunhões da casa de Deus. Portanto, quer você seja uma pessoa comum ou um membro de um grupo especial, você recebeu tantas verdades de Deus gratuitamente que certamente é justo que você propague as palavras de Deus e o evangelho de Deus às pessoas e as leve para a presença de Deus, não é? Deus concedeu todas as verdades à humanidade; quem consegue retribuir um amor tão grande? A graça de Deus, as palavras de Deus e a vida de Deus não têm preço, e nenhum ser humano consegue retribuí-las! A vida do homem é tão preciosa assim? Ela pode valer tanto quanto a verdade? Portanto, ninguém consegue retribuir o amor e a graça de Deus, e isso inclui aqueles que foram removidos, expulsos e eliminados pela igreja — eles não são exceção. Contanto que você tenha alguma consciência, razão e humanidade, não importa como a casa de Deus trate você, você deve cumprir sua obrigação de propagar as palavras de Deus e dar testemunho de Sua obra. Essa é a responsabilidade irrevogável das pessoas. Portanto, não importa para quantas pessoas você pregue as palavras de Deus e Seu evangelho ou quantas pessoas você ganhe, isso não é motivo para elogiar você. Deus expressou tantas verdades, e, ainda assim, você não as ouve nem as aceita. Certamente, prestar um pouco de serviço e pregar o evangelho aos outros é o que você deveria estar fazendo, não é? Já que chegou até aqui hoje, você não deveria se arrepender? Não deveria procurar oportunidades para retribuir o amor de Deus? Realmente deveria! A casa de Deus tem decretos administrativos, e remover as pessoas, expulsá-las e eliminá-las são coisas que são feitas de acordo com os decretos administrativos e de acordo com as exigências de Deus — fazer essas coisas está certo. Algumas pessoas podem dizer: “É um pouco embaraçoso aceitar na igreja pessoas que foram ganhas pela pregação do evangelho daqueles que foram removidos ou expulsos”. Na verdade, esse é o dever que as pessoas deveriam desempenhar, e não há motivo para embaraço. Todas as pessoas são seres criados. Mesmo que você tenha sido removido ou expulso, condenado como uma pessoa maligna ou um anticristo, mesmo que seja um alvo para ser eliminado, você não continua sendo um ser criado? Quando você é removido, Deus não continua sendo seu Deus? As palavras que Deus disse a você e as coisas que Deus forneceu a você são apagadas de uma só vez? Elas deixam de existir? Elas ainda existem, só que você não as valorizou. Todas as pessoas convertidas, independentemente de quem as converteu, são seres criados e devem se submeter diante do Criador. Portanto, se essas pessoas que foram removidas ou expulsas estiverem dispostas a pregar o evangelho, nós não as restringiremos; mas não importa como elas preguem, os princípios da casa de Deus para usar pessoas e os decretos administrativos da casa de Deus são inalteráveis, e isso não mudará nunca, jamais.

Entre esses vários tipos de pessoas que foram dispensadas, a maioria não é propensa a se arrepender de verdade, e não deve ser usada novamente. Só há espaço para promover e usar aqueles que foram dispensados ou tiveram suas atribuições de dever ajustadas porque não tinham experiência de trabalho e, portanto, eram temporariamente incapazes de fazer seu trabalho. Pessoas desse tipo são de calibre suficiente, e não há grandes problemas com sua humanidade, elas apenas têm algumas deficiências menores, vícios ou maus hábitos herdados da família — nenhuma dessas coisas é um grande problema. Se a casa de Deus precisar delas, elas podem ser promovidas e usadas novamente no momento certo; isso é razoável, porque elas não são pessoas malignas e não se tornarão anticristos. Seu calibre é suficiente, é só que elas não tinham feito trabalho por muito tempo e não tinham experiência, portanto não eram competentes para fazer o trabalho, o que não é um problema sério. Se foram dispensadas por esses motivos, elas têm chance de se desenvolver no futuro e podem mudar. Contanto que alguém tenha capacidade de trabalho, possua calibre e sua humanidade esteja de acordo com o padrão, então, durante o período em que experimentarem a obra de Deus e desempenharem seu dever, pessoas desse tipo mudarão aos poucos, sua humanidade mudará, elas crescerão em sua entrada na vida, haverá algumas mudanças correspondentes em seu caráter e haverá algum progresso em seu entendimento da verdade. Dependendo do ambiente, dos deveres que desempenham e de sua determinação pessoal, elas mudarão e crescerão em graus variados, portanto pode-se dizer que pessoas desse tipo têm que ser promovidas e utilizadas. Em geral, esses são os princípios para promover e usar novamente os vários tipos de pessoas que foram dispensadas anteriormente.

O item sete das responsabilidades de líderes e obreiros é “alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira”. Em nossa comunhão de agora há pouco, o significado de usar as pessoas da melhor maneira já foi explicado claramente. Enquanto houver um valor mínimo em cultivar alguém e desde que sua humanidade esteja de acordo com o padrão, a casa de Deus lhe dará oportunidades. Desde que alguém busque a verdade e ame coisas positivas, a casa de Deus não desistirá dessa pessoa nem a eliminará tão prontamente. Contanto que sua humanidade e seu calibre alcancem os padrões que acabei de comunicar, a casa de Deus definitivamente terá um lugar para você desempenhar um dever, e definitivamente fará uso de você de forma sensata, e lhe dará espaço suficiente para fazer valer sua capacidade. Em suma, se você tem pontos fortes e perícia em determinada profissão que são necessários para o trabalho da igreja, a casa de Deus permitirá, definitivamente, que você desempenhe um dever adequado. Entretanto, se você não tiver determinação nem vontade e não quiser se esforçar para subir, então faça o que puder, desempenhe algum dever que esteja dentro da sua capacidade, e nada mais. Se você tiver determinação e disser: “Quero entender e ganhar mais verdades, entrar na senda da salvação assim que possível e entrar na verdade realidade. Estou disposto a considerar o fardo de Deus, disposto a suportar um fardo pesado na casa de Deus, a sofrer mais dificuldade que os outros, a me esforçar mais e a renunciar mais do que os outros”, e se você for adequado em todos os aspectos, mas ainda assim ninguém o recomendar, você também pode se apresentar. Isso não é razoável? Em resumo, esses são todos os princípios da casa de Deus para usar todos os tipos de pessoas, sendo que o objetivo nada mais é do que capacitar as pessoas a entrar na verdade realidade. Quais são as manifestações de entrar na verdade realidade? São entender a verdade, entender as verdades princípios ao fazer todos os vários itens de trabalho e ser capaz de praticar as verdades correspondentes ao interagir com todos os tipos de pessoas, eventos e coisas na vida diária, em vez de ficar confuso e perdido sempre que algo o acometer — esse é o objetivo. Sendo esse o objetivo que foi estabelecido, vocês devem buscá-lo!

Aqui termina nossa comunhão sobre o item sete das responsabilidades de líderes e obreiros. Algumas pessoas podem dizer: “Tu ainda não terminaste de comunicar, Tu ainda não expuseste os falsos líderes com relação a esse item”. Eu responderia que não há necessidade de expô-los. Em um sentido, os falsos líderes são de calibre pobre e são incapazes de fazer trabalho real; em outro sentido, eles são desprovidos de consciência e razão, não carregam um fardo, não investem nem um pouco o coração em seu trabalho e nem conseguem fazer bem algumas coisas simples. Sempre que encontram um problema complexo ou um problema relacionado às verdades princípios, eles não conseguem distingui-lo nem um pouco, e muito menos conseguem enxergar a essência do problema. Portanto, não há necessidade de expô-los. Mesmo que fossem expostos, eles não aceitariam, e seria um desperdício de palavras. Além disso, falar sobre as coisas que eles fizeram seria nauseante e deixaria as pessoas todas com raiva por dentro. Atribuir um trabalho tão importante a esses falsos líderes foi um erro em usar as pessoas. Ser incapaz de fazer seu trabalho já faz com que eles se sintam uns imprestáveis, e se são expostos e dissecados, eles se sentem ainda mais angustiados. Portanto, deixe que esses falsos líderes se comparem e examinem seus próprios problemas o máximo que puderem. Se puder descobrir seus problemas, veja se você consegue melhorar no futuro; se não puder descobri-los, você precisa continuar examinando, e também pode pedir às pessoas ao redor que o ajudem a analisar e esclarecer isso. Se os outros tiverem se comunicado com você e você tiver investido seu coração, mas ainda assim não consegue descobrir seus problemas e ainda não sabe como reconhecê-los ou como resolvê-los, você realmente é um falso líder e deve ser eliminado.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (7)

Item sete: Alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira (parte 2)

Na última comunhão, foi discutida a sétima responsabilidade de líderes e obreiros: “Alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira”. Comunicamos principalmente três aspectos dessa responsabilidade. Quais são esses três aspectos? (Um deles é o uso sensato dos diferentes tipos de pessoas com base em sua humanidade; outro é o uso sensato dos diferentes tipos de pessoas com base em seus pontos fortes; e outro é como tratar e usar alguns tipos especiais de pessoas.) Os três aspectos são basicamente esses. Analisando esses três aspectos, o princípio da casa de Deus para usar as pessoas é tal que cada pessoa é aproveitada da melhor maneira? (Sim.) Esse princípio é preciso? É imparcial para com as pessoas? (É imparcial.) Quanto aos idiotas com inteligência prejudicada, eles são incapazes de fazer qualquer coisa e não conseguem nem mesmo desempenhar um pouco de dever. Se você lhes designa um trabalho, seja em aspectos profissionais e técnicos ou em termos de labuta, eles não conseguem concluí-lo. Tais pessoas definitivamente não podem ser usadas, nem mesmo para prestar serviço. Isso é em termos de inteligência. Em termos de humanidade, no que diz respeito àqueles cuja humanidade é ruim e que são pessoas malignas, embora possam fazer algum trabalho e desempenhar algum dever, visto que sua humanidade é maligna demais, eles causarão perturbações e interrupções ao desempenhar seu dever, resultando em mais perdas do que ganhos, e são incapazes de fazer bem qualquer coisa. Tais pessoas não são adequadas para desempenhar um dever e definitivamente não podem ser usadas. Se houver pessoas que possuem certos pontos fortes, contanto que atendam todas as condições exigidas para o trabalho da casa de Deus — com base em terem humanidade de acordo com o padrão —, elas podem ser arranjadas e usadas com sensatez. Da última vez, também comunicamos como tratar e usar alguns tipos especiais de pessoas. O primeiro tipo é o das pessoas que são como Judas, que são particularmente covardes. A julgar por sua covardia particular, assim que são capturadas pelo grande dragão vermelho, há 100% de chance de se tornarem um judas; se lhes for atribuído um trabalho importante, quando algo acontecer, elas trairão tudo. Essas não são figuras perigosas? Há também um tipo de pessoa semelhante aos descrentes, que chamamos de amigos da igreja. Essas pessoas parecem acreditar, em seu coração, que existe algum Bom Velhinho no Céu, mas não sabem se Deus realmente existe, onde Deus está ou se Deus de fato fez Sua nova obra, e muitas vezes duvidam da existência de Deus. Elas não acreditam em Deus e não O seguem verdadeiramente. Portanto, tais pessoas não podem ser usadas, elas são inadequadas para desempenhar um dever na casa de Deus. Até aqueles que realmente acreditam podem não conseguir desempenhar seu dever de maneira que esteja de acordo com o padrão, muito menos um descrente, um amigo da igreja! Outro tipo de pessoa é aquele que foi dispensado; esse grupo também é dividido em várias circunstâncias.

O conteúdo da última comunhão sobre a sétima responsabilidade de líderes e obreiros abrangeu basicamente estes três pontos principais: um deles é o uso sensato dos diferentes tipos de pessoas com base em sua humanidade; outro é o uso sensato dos diferentes tipos de pessoas com base em seus pontos fortes; e outro é como tratar e usar alguns tipos especiais de pessoas. Esses três pontos principais foram comunicados com base em vários aspectos mencionados na sétima responsabilidade, e todos os princípios foram comunicados claramente. Algumas pessoas dizem: “Embora os princípios tenham sido comunicados claramente, quando se trata de algumas questões específicas e circunstâncias especiais, ainda não sabemos como aplicar esses princípios, como tratar as pessoas, nem como promover e fazer uso de indivíduos; ainda ficamos perdidos na maior parte do tempo”. Esse problema existe? (Sim.) Como esse problema deve ser resolvido? A primeira consideração ao promover e usar as pessoas são as necessidades do trabalho da casa de Deus. A segunda consideração é se o impacto de usar um indivíduo no trabalho da casa de Deus é mais benéfico do que prejudicial ou vice-versa. Se a humanidade de um indivíduo é falha, mas usá-lo é mais benéfico do que prejudicial para o trabalho da casa de Deus, então um indivíduo como esse pode ser usado temporariamente até que se encontre alguém melhor. Se usar essa pessoa resultar em mais mal do que bem, em mais perdas do que benefícios, levando apenas a estragar e bagunçar o trabalho da igreja, uma pessoa como essa definitivamente não pode ser usada. Esse é o princípio de pesar os prós e os contras que deve ser captado primeiro em situações em que não há candidatos adequados, e é também o princípio para o uso temporário de pessoas. Quando não é possível encontrar um candidato adequado e não está claro quem pode ser relativamente melhor, quando não está evidente quem é totalmente adequado para uma tarefa e todos parecem genéricos, o que deve ser feito? A única opção é encontrar duas pessoas que têm, relativamente, entendimento espiritual, ou seja, que compreendem a verdade puramente, para cooperar juntas para fazer o trabalho. Enquanto desempenham seus deveres, a verdade deve ser comunicada mais a elas, e suas situações devem ser observadas e entendidas; isso permite determinar quem tem um calibre relativamente melhor, o que facilita encontrar o candidato certo. Não importa quem seja arranjado para desempenhar o dever, isso deve se basear em seu calibre, seus pontos fortes e sua índole; isso é essencial. Se não for possível enxergar esses aspectos nem entender quais são os pontos fortes que a pessoa tem, ela deve primeiro ser encarregada de um dever simples ou de alguma labuta manual, ou deve ser arranjada para identificar receptores do evangelho para pregar o evangelho. Após um período de teste, o acompanhamento e a observação adicional permitem avaliar com precisão sua situação e determinar mais facilmente o dever mais adequado para ela. Se seu calibre for pobre demais e ela carecer de pontos fortes, será suficiente designar-lhe algum trabalho físico. Líderes e obreiros devem obter um entendimento dos supervisores de trabalho importante, dos diretores evangelísticos, de cada líder de equipe, dos diretores de equipes de produção de filmes e assim por diante, a partir de várias fontes, e observar e examinar de modo mais intenso essas pessoas antes de poderem estar seguros sobre elas. Só se atribuírem deveres cuidadosamente às pessoas dessa forma, eles podem garantir que os arranjos sejam apropriados e que as pessoas sejam eficientes em seus deveres. Algumas pessoas dizem: “Até os não crentes dizem: ‘Não duvide daqueles que você emprega, nem empregue aqueles de quem duvida’. Como a casa de Deus pode ser tão desconfiada? Todas elas são crentes; quão ruins podem ser? Não são todas elas pessoas boas? Por que a casa de Deus precisa entendê-las, supervisioná-las e observá-las?”. Essas palavras são válidas? Elas são problemáticas? (Sim.) Entender alguém e observá-lo a fundo e interagir com ele em grande proximidade adere aos princípios? Adere completamente aos princípios. Isso adere a quais princípios? (Ao item quatro das responsabilidades de líderes e obreiros: “Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e ajustar a atribuição de seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho”.) Esse é um bom ponto de referência, mas qual é a razão verdadeira para fazer isso? É porque as pessoas têm caracteres corruptos. Embora, hoje, muitas pessoas desempenhem um dever, só existem umas poucas que buscam a verdade. Pouquíssimas pessoas buscam a verdade e entram na realidade enquanto desempenham seu dever; para a maioria, ainda não há princípios para como fazem as coisas, ainda não são pessoas que realmente se submetem a Deus; elas só alegam que elas amam a verdade, que estão dispostas a buscar a verdade e que estão dispostas a lutar pela verdade, mas ainda não se sabe até quando sua determinação perdurará. As pessoas que não buscam a verdade são propensas a revelar seus caracteres corruptos em qualquer lugar e a qualquer hora. Elas carecem de qualquer senso de responsabilidade em relação ao dever, muitas vezes são perfunctórias, agem como querem e são até incapazes de aceitar poda. Assim que se tornam fracas e negativas, elas são propensas a abandonar seu trabalho — isso acontece com frequência, nada é mais comum do que isso; é assim que todos que não buscam a verdade se comportam. E assim, quando as pessoas ainda não ganharam a verdade, elas são inconfiáveis e não são dignas de confiança. O que significa dizer que não são dignas de confiança? Significa que, quando elas se deparam com dificuldades ou contratempos, estão propensas a cair e a se tornar negativas e fracas. Alguém que costuma ser negativo e fraco é alguém que é confiável? Com certeza não. Mas pessoas que entendem a verdade são diferentes. Pessoas que realmente entendem a verdade estão fadadas a ter um coração temente a Deus e um coração submisso a Deus, e só pessoas com um coração temente a Deus são pessoas confiáveis; pessoas que não têm um coração temente a Deus não são confiáveis. Como as pessoas sem um coração temente a Deus deveriam ser abordadas? Elas deveriam, é claro, receber assistência e apoio amorosos. Deveriam ser acompanhadas com frequência maior enquanto desempenham o dever e receber mais ajuda e instrução; só assim é possível garantir que elas desempenhem o dever com eficiência. E qual é o objetivo de fazer isso? O objetivo principal é defender o trabalho da casa de Deus. Em segundo lugar, isso serve para identificar problemas prontamente, para prover-lhes, apoiá-las e podá-las prontamente, corrigindo seus desvios e compensando suas falhas e deficiências. Isso é benéfico para as pessoas; não há nada de malicioso nisso. Supervisionar pessoas, observá-las, tentar entendê-las — tudo isso é para ajudá-las a entrar na trilha certa da fé em Deus, capacitá-las a desempenhar o dever como Deus exige e de acordo com os princípios, para impedi-las de causar qualquer perturbação ou interrupção e impedir que façam trabalho fútil. O objetivo de fazer isso é inteiramente demonstrar responsabilidade para com elas e para com o trabalho da casa de Deus; não há malícia nisso. Suponha que alguém diga: “Então, esses são os princípios segundo os quais a casa de deus trata as pessoas, esses são os meios que ela usa. Preciso ser cuidadoso de agora em diante. Não há senso de segurança na casa de deus. Sempre há alguém de olho em você; é difícil desempenhar seu dever!”. Essa afirmação está correta? Que tipo de pessoa diria uma coisa dessas? (Os descrentes.) Os descrentes, pessoas absurdas e aqueles a quem falta entendimento espiritual — eles tendem a falar absurdos confusos, sem entender a verdade. Qual é o problema aqui? Essas não são palavras que julgam e condenam o trabalho da igreja? São também um julgamento e uma condenação da verdade e das coisas positivas. Aqueles que são capazes de falar tais palavras são definitivamente pessoas confusas que não entendem a verdade, todos eles são descrentes que não amam a verdade.

A casa de Deus supervisiona, observa e tenta entender aqueles que desempenham um dever. Vocês são capazes de aceitar esse princípio da casa de Deus? (Sim.) É uma coisa maravilhosa se você consegue aceitar que a casa de Deus supervisione, observe e tente entender você. Isso ajuda você no cumprimento do seu dever, a você ser capaz de desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão e de satisfazer as intenções de Deus. Isso beneficia e ajuda você, sem qualquer desvantagem mesmo. Assim que entendeu esse princípio, você não deveria, então, não mais ter sentimento nenhum de resistência ou resguardo contra a supervisão de líderes, obreiros e do povo escolhido de Deus? Mesmo que, às vezes, alguém tente entendê-lo, observá-lo e supervisione seu trabalho, isso não é algo que deve ser levado para o lado pessoal. Por que digo isso? Porque as tarefas que agora são suas, o dever que você desempenha e qualquer trabalho que você faz não são assuntos privados nem um emprego pessoal de nenhuma pessoa; eles dizem respeito ao trabalho da casa de Deus e estão relacionados a uma parte da obra de Deus. Portanto, quando alguém supervisiona ou observa você um pouco, ou tenta entendê-lo num nível profundo, tentando ter uma conversa franca com você e descobrir como anda seu estado durante esse tempo, e mesmo quando a atitude dele é um pouco mais dura e ele poda, disciplina e repreende você um pouco, tudo isso acontece porque ele tem uma atitude conscienciosa e responsável em relação ao trabalho da casa de Deus. Você não deveria ter nenhum pensamento negativo, e não deveria reagir com emoções negativas. O que significa o fato de você conseguir aceitar quando os outros o supervisionam, observam e tentam entendê-lo? Significa que, em seu coração, você aceita o escrutínio de Deus. Se você não aceita a supervisão, a observação e as tentativas das pessoas de entender você, e você até resiste a isso, você é capaz de aceitar o escrutínio de Deus? O escrutínio de Deus é mais detalhado, aprofundado e exato do que quando as pessoas tentam entender você; as exigências de Deus são muito mais específicas, exatas e aprofundadas do que isso. Se você não consegue nem aceitar ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus, suas alegações de que você consegue aceitar o escrutínio de Deus não são palavras vazias? Para você ser capaz de aceitar o escrutínio e a inspeção de Deus, você deve primeiro aceitar ser supervisionado pela casa de Deus, pelos líderes e obreiros ou pelos irmãos. Algumas pessoas dizem: “Eu tenho direitos humanos, tenho minha liberdade, tenho meu jeito de trabalhar. Ser submetido a supervisão e inspeção em tudo o que faço não é uma maneira muito sufocante de viver? Onde estão meus direitos humanos? Onde está minha liberdade?”. Essa afirmação está correta? Direitos humanos e liberdade são a verdade? Eles não são a verdade. Direitos humanos e liberdade são apenas maneiras relativamente civilizadas e progressivas de tratar as pessoas na sociedade humana, mas, na casa de Deus, a palavra de Deus e a verdade estão acima de tudo — elas não podem ser mencionadas no mesmo fôlego que “direitos humanos” e “liberdade”. Portanto, na casa de Deus, o que quer que seja feito não se baseia nas altas teorias nem no conhecimento do mundo não crente, mas na palavra de Deus e na verdade. Então, quando algumas pessoas dizem que querem direitos humanos e liberdade, isso está de acordo com os princípios? (Não está.) Está bem claro que isso não está de acordo com o princípio de desempenhar um dever. Você está na casa de Deus, desempenhando o dever de um ser criado, e não trabalhando na sociedade para ganhar dinheiro. Portanto, ninguém precisa defender você para proteger seus direitos humanos; tais coisas são desnecessárias. Será que a maioria das pessoas possui discernimento com relação aos direitos humanos e à liberdade? Isso pertence a pensamentos e perspectivas humanas e não pode ser mencionado no mesmo fôlego que a verdade; essas ideias não se sustentam na casa de Deus. Um líder estar supervisionando seu trabalho é uma coisa boa. Por quê? Porque isso significa que ele está assumindo responsabilidade pelo trabalho da igreja; esse é o dever dele, a responsabilidade dele. Ser capaz de cumprir essa responsabilidade prova que ele é um líder competente, um bom líder. Se tivesse liberdade e direitos humanos plenos, e se pudesse fazer o que quisesse, seguir seus desejos e desfrutar de total liberdade e democracia, e, independentemente do que você fizesse ou de como o fizesse, o líder não se importasse nem supervisionasse, nunca questionasse você, não verificasse seu trabalho, não se manifestasse quando houvesse problemas, e apenas persuadisse ou negociasse com você, ele seria um bom líder? É evidente que não. Um líder como esse prejudica você. Ele lhe abona seus malfeitos, permitindo que você vá contra os princípios e faça o que quiser — ele está empurrando você para um poço de fogo. Esse não é um líder que é responsável e de acordo com o padrão. Por outro lado, se um líder é capaz de, regularmente, supervisionar você, identificar problemas em seu trabalho e lembrá-lo ou repreendê-lo e expô-lo prontamente, além de corrigir e ajudar com suas buscas incorretas e desvios no desempenho do seu dever em tempo hábil, e se, sob a supervisão, a repreensão, a provisão e a ajuda dele, sua atitude errada em relação ao seu dever muda, você é capaz de descartar algumas opiniões absurdas, suas ideias e coisas decorrentes da impetuosidade diminuem gradualmente, e você é capaz de aceitar calmamente declarações e opiniões que são corretas e estão de acordo com as verdades princípios, isso não é benéfico para você? Os benefícios são, de fato, imensos!

A casa de Deus trata seus líderes e obreiros através da aplicação de supervisão, observação e entendimento. Qual é a base para tratar as pessoas dessa maneira? Por que tratar as pessoas dessa maneira? Não são um método e uma abordagem gerados a partir dos princípios de ser leal, sério e responsável em relação ao seu dever? (Sim.) Se um líder nunca supervisiona, observa ou entende profundamente as pessoas pelas quais é responsável no desempenho dos deveres, ele pode ser considerado um líder leal a seu dever? É evidente que não. Os líderes, os obreiros e os supervisores de vocês alguma vez já verificaram seu trabalho? Eles já perguntaram sobre o progresso do seu trabalho? Eles resolveram problemas que surgiram no seu trabalho? Eles corrigiram quaisquer falhas ou desvios óbvios no seu trabalho? Eles ofereceram ajuda, provisão, apoio ou poda com relação às várias manifestações e revelações da sua humanidade e sua busca de entrada na vida? Se um líder não apenas nunca provê orientação para aqueles que desempenham deveres comuns, mas também nunca provê comunhão, ajuda ou apoio àqueles que estão engajados em um trabalho significativo — sem falar de supervisão, observação ou entendimento profundo —, sem essas manifestações e ações, esse líder pode ser considerado um líder que faz trabalho concreto? Ele está de acordo com o padrão enquanto líder? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Nosso líder só realiza reuniões para nós duas vezes por semana, comunica as palavras de Deus por um tempo e depois lê alguma comunhão do alto e, às vezes, comunica seu entendimento experiencial pessoal. Mas ele nunca ofereceu nenhum conselho, provisão ou ajuda referente aos nossos vários estados, bem como às dificuldades que encontramos no desempenho dos nossos deveres ou na entrada na vida”. O que vocês acham desse líder? (Ele não está de acordo com o padrão, ele é um falso líder.) Se um líder não se importa com seu próprio trabalho nem com os vários estados das pessoas abaixo dele, nem cumpre suas responsabilidades, ele não está de acordo com o padrão enquanto líder. Ele não supervisiona, não observa, nem tenta entender ninguém. Toda vez, suas conversas com ele são assim: “Como essa pessoa está se saindo agora?”. “Estou observando-a no momento.” “Há quanto tempo está observando? Você conhece a pessoa?” “Estou observando-a há um ou dois anos. Ainda não estou muito familiarizado com ela.” “E quanto àquela pessoa?” “Ainda não tenho muita clareza sobre ela, mas ela consegue enfrentar dificuldades no desempenho do dever, tem determinação e está disposta a se despender por Deus.” “Tudo isso é superficial. E quanto à busca dela da verdade?” “Eu tenho que descobrir isso também? Bem, vou dar uma investigada.” Não se sabe quanto tempo mais você precisará esperar pelos resultados depois que ele disser que dará uma investigada, é uma incerteza. Um falso líder como esse não é digno de confiança em seu trabalho.

Os líderes da sua igreja e seus supervisores têm uma atitude responsável em relação ao seu trabalho? Eles realmente captam e entendem seus estados com relação ao trabalho? Esse aspecto do trabalho foi abordado adequadamente? (Não.) Nenhum deles abordou adequadamente esse aspecto; nenhum deles alcançou o ponto de ser leal ao dever e de ser sério e responsável para com o trabalho. Então, é fácil alcançar isso? É difícil? Não é difícil. Se você realmente possui um calibre de certo grau, realmente tem um domínio das habilidades profissionais dentro do escopo de sua responsabilidade e não é estranho à sua profissão, então você só precisa obedecer a uma frase e você será capaz de ser leal no dever. Que frase? “Coloque o coração nisso.” Se você colocar o coração nas coisas e colocar o coração nas pessoas, então você será capaz de ser leal e responsável no dever. É fácil praticar essa frase? Como você a coloca em prática? Não significa usar os ouvidos para ouvir nem a mente para pensar — significa usar o coração. Se uma pessoa realmente consegue usar o coração, então, quando os olhos virem alguém fazendo algo, agindo de alguma forma ou tendo algum tipo de reação a algo, ou quando os ouvidos ouvirem as opiniões de algumas pessoas ou discussões, ao usar o coração para ponderar e contemplar essas coisas, algumas ideias, opiniões e atitudes surgirão na mente. Essas ideias, opiniões e atitudes farão com que ela tenha um entendimento profundo, específico e correto da pessoa ou coisa e, ao mesmo tempo, gerará julgamentos e princípios apropriados e corretos. Só quando uma pessoa tem essas manifestações de usar o coração, isso significa que ela é leal ao dever. Mas se você não colocar seu coração nas coisas, se não tiver coração para isso, então seus olhos não reagirão ao que você vê, e seus ouvidos não reagirão ao que você ouve. Seus olhos nunca observam pessoas, eventos e coisas; eles não observam as informações com as quais você se depara. Em seu coração, você não discernirá as várias vozes e argumentos que ouve, será incapaz de discernir as informações que ouve. Isso é semelhante a ser cego apesar de estar de olhos abertos. Quando o coração de uma pessoa é cego, seus olhos também são cegos. Então, o que leva à formação de ideias, opiniões e atitudes a partir de observar as coisas com os olhos e de receber informações com os ouvidos? Tudo depende de colocar seu coração nas coisas e de buscar a verdade. Se você colocar seu coração nas coisas, sempre que receber informações, sejam elas vistas ou ouvidas, você será capaz de formar opiniões e obter um entendimento profundo de uma pessoa ou coisa. Mas se você não colocar seu coração nas coisas, quantidade nenhuma de informação recebida será útil; se não investir seu coração para discerni-la ou enxergá-la, você não ganhará nada, e se tornará alguém que não vale nada, sem utilidade. A que se refere alguém que é inútil? Refere-se a alguém que não investe o coração para desempenhar o dever — ele tem olhos e ouvidos, mas estes não servem para nada. Uma pessoa sem coração não será leal ao dever nem terá uma atitude séria e responsável em relação a seu trabalho.

A casa de Deus pratica a supervisão sobre líderes e obreiros em todos os níveis, observando-os e entendendo-os em um nível profundo, com o objetivo de melhorar o trabalho da igreja e guiar o povo escolhido de Deus para a trilha certa de crer em Deus o mais rápido possível. Portanto, supervisionar e observar os líderes e os obreiros é essencial e deve ser praticado dessa forma. Com a supervisão do povo escolhido de Deus, se for descoberto que os líderes e os obreiros não estão se empenhando em trabalho real e se eles forem tratados e abordados prontamente, isso será benéfico para o progresso do trabalho da igreja. Supervisionar os líderes e os obreiros é responsabilidade do povo escolhido de Deus, e fazer isso está totalmente alinhado com as intenções de Deus. Como os líderes e os obreiros possuem caracteres corruptos, se eles não forem supervisionados, isso não só será prejudicial para eles, mas também impactará diretamente o trabalho da igreja. Sob quais circunstâncias os líderes e os obreiros não precisam mais da supervisão do povo escolhido de Deus? Quando os líderes e os obreiros entendem plenamente a verdade, entram na verdade realidade e agem com princípios, tornando-se pessoas aperfeiçoadas e usadas por Deus. Em tais casos, a supervisão do povo escolhido de Deus se torna desnecessária, e a casa de Deus deixará de enfatizar essa questão. No entanto, existe a garantia de que alguém que foi aperfeiçoado por Deus está totalmente livre de erros e desvios? Não necessariamente. Portanto, o escrutínio de Deus ainda é necessário, assim como ser supervisionado por aqueles que entendem a verdade; essa prática está totalmente alinhada com as intenções de Deus. Como todos os seres humanos têm caracteres corruptos, somente por meio da supervisão os líderes e os obreiros podem ser incentivados a assumir a responsabilidade por seu trabalho e a ser leais a seus deveres. Sem supervisão, a maioria dos líderes e dos obreiros agiria com imprudência obstinada e adotaria modos perfunctórios — isso é um fato objetivo. Se você é um líder ou um obreiro, e os irmãos ao seu redor frequentemente o supervisionam e o observam, tentando entender se você é ou não alguém que busca a verdade, isso é uma coisa boa para você. Se eles descobrirem um problema com você e você for capaz de resolvê-lo o mais rápido possível, isso será benéfico para sua busca da verdade e para sua entrada na vida. Se eles descobrirem que você está cometendo o mal, e que você exibe numerosos comportamentos malignos em privado, e que você definitivamente não é alguém que busca a verdade, eles o exporão e o dispensarão da sua posição, o que removerá um flagelo para o povo escolhido de Deus e também permitirá que você evite uma punição mais severa: tal supervisão é benéfica para todos. E então, os líderes e os obreiros devem reagir corretamente à supervisão do povo escolhido de Deus. Se você for alguém que teme a Deus e evita o mal, você sentirá que precisa da supervisão do povo escolhido de Deus e, mais do que isso, que precisa da ajuda dele. Se você for uma pessoa maligna e estiver de consciência pesada, você temerá ser supervisionado e tentará evitar; isso é inevitável. Portanto, não há dúvida de que todos os que resistem e se sentem avessos à supervisão do povo escolhido de Deus têm algo a esconder e definitivamente não são pessoas honestas; ninguém teme a supervisão mais do que as pessoas enganosas. Então, que atitude os líderes e os obreiros devem adotar em relação a ser supervisionado pelo povo escolhido de Deus? Deve ser negatividade, cautela, resistência e ressentimento ou obediência às orquestrações e aos arranjos de Deus e aceitação humilde? (Aceitação humilde.) A que se refere a aceitação humilde? Significa aceitar tudo de Deus, buscar a verdade, adotar a atitude correta e não ser impetuoso. Se alguém realmente descobre um problema em você e o aponta para você, ajudando-o a discerni-lo e entendê-lo, auxiliando-o a resolver esse problema, ele está sendo responsável para com você e responsável para com o trabalho da casa de Deus e a entrada na vida do povo escolhido de Deus; essa é a coisa certa a fazer e é perfeitamente natural e justificada. Caso haja pessoas que considerem a supervisão da igreja como tendo sua origem em Satanás e em intenções maliciosas, elas são diabos e satanases. Com tal natureza diabólica, elas certamente não aceitariam o escrutínio de Deus. Se alguém realmente ama a verdade, ele terá o entendimento correto da supervisão do povo escolhido de Deus, será capaz de considerá-la como sendo feita por amor, como vindo de Deus, e será capaz de aceitá-la de Deus. Com certeza, não será impetuoso, nem agirá por impulso, muito menos haverá resistência, cautela ou suspeita em seu coração. A atitude mais correta para abordar a supervisão do povo escolhido de Deus é a seguinte: quaisquer palavras, ações, supervisão, observação ou correção — até a poda — que sejam úteis para você devem ser aceitas de Deus; não seja impetuoso. Ser impetuoso vem do maligno, de Satanás, não vem de Deus, e não é a atitude que as pessoas devem ter em relação à verdade.

Isso é tudo que acrescentaremos e comunicaremos com relação à sétima responsabilidade de líderes e obreiros. Então, isso significa que a responsabilidade foi totalmente comunicada, sem nenhum conteúdo mais específico a ser acrescentado? Não, cada responsabilidade ainda contém um conteúdo muito mais específico e detalhado. O que Eu comuniquei são os princípios gerais; o restante, como implementar os detalhes específicos e praticar e aplicar esses princípios, depende do envolvimento de vocês por meio da experiência. Se vocês ainda não conseguem enxergar esses princípios ou não sabem como aplicá-los, busquem e se comuniquem uns com os outros. Se a comunhão conjunta ainda não levar a resultados, façam perguntas aos que estão acima de vocês. Em resumo, seja lidando com qualquer tipo de pessoa ou decidindo quem promover e usar, tudo deve aderir aos princípios. Quanto a certos indivíduos talentosos, em situações em que ninguém pode enxergá-los completamente ou entendê-los, eles podem ser promovidos e usados preliminarmente de acordo com as necessidades do trabalho da igreja — não atrasem o trabalho e não atrasem o cultivo das pessoas; isso é crucial. Algumas pessoas perguntam: “E se eles bagunçarem o trabalho depois de ser usados? Quem é responsável?”. Quando você usa alguém, é como se você o colocasse em uma ilha deserta sem que ninguém possa entrar em contato com ele? Na verdade, não há muitas outras pessoas ao seu redor empenhadas em tarefas específicas? Há maneiras de resolver todas essas questões: a saber, supervisionando, observando e entendendo-os, e, se as condições permitirem, por meio de contato próximo. O que, exatamente, significa contato próximo? Implica trabalhar com ele; o processo de trabalho é o processo de entendê-lo. Você não passará gradualmente a entendê-lo por meio desse tipo de contato? Se você tiver a oportunidade de fazer contato, mas não o fizer, e simplesmente telefonar para fazer algumas perguntas e deixar para lá, será impossível entendê-lo. Você precisa entrar em contato com quem puder para resolver os problemas. Portanto, líderes e obreiros não devem ser preguiçosos no trabalho. Então, se você quiser observar e entender alguém, como deverá fazer isso? (Fazendo contato com ele.) Certo? O crucial é colocar o coração nisso! As informações que vocês conseguem ter em mente podem ser comparadas a um macaco que colhe milho — ele colhe à medida que avança, deixa cair à medida que colhe, e, no final, resta apenas uma espiga de milho, tornando fútil todo o esforço. Ao terminar de ouvir um sermão, vocês não conseguem se lembrar do conteúdo que foi comunicado anteriormente; qual é a razão disso? (Não colocamos nosso coração nisso.) Geralmente, vocês não se concentram em praticar a verdade, portanto seu coração não se concentra nessas questões. No que diz respeito a como entender a verdade e a como entrar na realidade, a como conhecer a si mesmos e a como enxergar a essência de várias pessoas, eventos e coisas com a verdade, vocês não têm entrada alguma; portanto, esses assuntos não têm fundamento em seu coração. Quanto às coisas que envolvem entrar na verdade realidade, vocês sempre ficam perplexos. Agora, vocês ainda participam de reuniões todas as semanas para ouvir sermões. Se não ouvirem os sermões, a pequena fé em Deus em seu coração não se esvairá e desaparecerá pouco a pouco? Isso é um sinal perigoso! Vocês conseguem colocar seu coração nisso ou não? Eu lhes disse todos os detalhes; se realmente tiver o coração, você será capaz de fazer isso. Se não tiver o coração, não importa como Eu fale, você não entenderá. Aqui encerramos a nossa comunhão sobre esse tópico.

Item oito: Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho (parte 1)

Líderes e obreiros devem identificar e resolver prontamente as dificuldades

Hoje, comunicaremos a oitava responsabilidade de líderes e obreiros: “Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho”. Exporemos as várias manifestações dos falsos líderes com relação a essa responsabilidade. Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho — isso não faz parte do trabalho e dos deveres dos líderes e dos obreiros? (Sim.) Os líderes e os obreiros inevitavelmente enfrentarão alguns problemas espinhosos em seu trabalho, ou encontrarão dificuldades fora do escopo do trabalho da igreja, ou encontrarão casos especiais que não envolvem as verdades princípios, e não saberão como lidar com essas situações. Ou, por terem calibre pobre e, portanto, serem incapazes de captar os princípios com precisão, eles se depararão inevitavelmente com algumas confusões e dificuldades difíceis de resolver. Essas confusões e dificuldades podem estar relacionadas a questões de uso de pessoal, questões relacionadas ao trabalho, problemas decorrentes do ambiente externo, questões relativas à entrada na vida das pessoas, interrupções e perturbações causadas por pessoas malignas, bem como problemas de remoção ou expulsão de pessoas, e assim por diante. Para todos esses problemas, a casa de Deus tem exigências e regulamentos específicos, ou existem algumas instruções verbais. Além desses regulamentos específicos, é inevitável que haja alguns casos especiais não mencionados. Com relação a esses casos especiais, alguns líderes conseguem lidar com eles aderindo aos princípios exigidos pela casa de Deus, tais como proteger os interesses da casa de Deus, garantir a segurança dos irmãos e manter o bom funcionamento do trabalho da igreja — e, além disso, eles fazem isso muito bem —, enquanto alguns líderes não conseguem fazer isso. O que deve ser feito com relação aos problemas com que não se pode lidar? Alguns líderes e obreiros trabalham de forma confusa, são incapazes de identificar problemas e, mesmo que o façam, não conseguem resolvê-los. Eles são simplesmente superficiais, sem buscar soluções junto ao alto, e simplesmente dizem aos irmãos: “Resolvam isso vocês mesmos; confiem em Deus e esperem em Deus para encontrar soluções”, e então consideram tudo resolvido. Não importa quantos problemas se acumulem, eles não conseguem resolvê-los sozinhos, mas não relatam o fato aos superiores nem buscam como resolvê-los, possivelmente temendo que o alto os enxergue e eles passem vergonha. Há também alguns líderes e obreiros que nunca relatam problemas ao alto, e Eu não sei por quê. Relatar aos superiores não significa necessariamente diretamente ao alto; certamente, é possível relatar primeiro aos líderes de um distrito ou região. E se eles não conseguirem resolver, você pode pedir aos líderes e obreiros que relatem diretamente ao alto. Se você pedir a um líder ou obreiro que relate uma questão ao alto, esclarecendo a situação, eles podem simplesmente suprimir isso e ignorar a questão? Tais pessoas são raras. Mesmo que existam, de fato, líderes como esses, você pode esclarecer a questão com outros líderes e obreiros para expor aquele que suprime o problema e não o relata. Se, ainda assim, esses outros líderes e obreiros não relatarem a questão, existe um último recurso: você pode escrever diretamente para o site da casa de Deus para que a questão seja encaminhada para o alto, garantindo, assim, que ela seja relatada ao alto. Isso porque o alto já lidou várias vezes com cartas desse tipo e, subsequentemente, confiou diretamente aos líderes e obreiros para lidar com a questão. Na verdade, há múltiplas vias para relatar um problema aos superiores; é fácil praticar isso, só depende de se a pessoa realmente quer resolver o problema. Mesmo que você não confie em certo líder ou obreiro, ainda assim você deveria acreditar que Deus é justo e que o alto opera de acordo com as verdades princípios. Se você não tem fé verdadeira em Deus e não acredita que a verdade reina na casa de Deus, então você não pode realizar nada. Muitas pessoas não entendem a verdade; elas não acreditam que a verdade reina na casa de Deus, e não têm um coração temente a Deus. Elas sempre acham que todas as autoridades do mundo só protegem umas às outras e que a casa de Deus deve ser igual. Elas não acreditam que Deus é a verdade e a justiça. Portanto, uma pessoa desse tipo só pode ser chamada de descrente. No entanto, uma minoria das pessoas é capaz de relatar problemas reais. Pessoas desse tipo podem ser chamadas de pessoas que protegem os interesses da casa de Deus; são pessoas responsáveis. Alguns líderes e obreiros não só falham em resolver problemas severos quando os encontram; eles também não os relatam aos superiores. Eles só começam a sentir a severidade do problema quando o alto o investiga. Isso atrasa as coisas. Portanto, não importa se você é um irmão ou uma irmã comum, ou um líder ou um obreiro, sempre que encontrar um problema que você não consegue resolver e que diz respeito aos princípios maiores do trabalho, você sempre deve relatá-lo aos superiores e buscar uma solução em tempo hábil. Se você encontrar confusões ou dificuldades, mas não as resolver, algum trabalho será incapaz de progredir; terá que ser deixado de lado e interrompido. Isso afeta o progresso do trabalho da igreja. Portanto, quando surgem tais problemas que podem afetar diretamente o progresso do trabalho, eles devem ser identificados e resolvidos em tempo hábil. Se um problema não é fácil de resolver, você deve encontrar pessoas que entendem a verdade e pessoas especializadas na área, então se sentar com elas e investigar e resolver os problemas com elas. Problemas desse tipo não podem ser adiados! Cada dia que você atrasa sua resolução é um dia de atraso no progresso do trabalho. Não é impedir os assuntos de uma única pessoa; isso afeta o trabalho da igreja e também como o povo escolhido de Deus desempenha seus deveres. Portanto, quando você encontra uma confusão ou dificuldade desse tipo, isso deve ser resolvido prontamente, não pode ser adiado. Se você realmente não consegue resolvê-lo, relate-o rapidamente ao alto. Ele se apresentará diretamente para resolvê-lo ou lhe mostrará a senda. Se um líder ou um obreiro é incapaz de lidar com problemas desse tipo e fica sentado com o problema, em vez de relatá-lo ao alto e buscar uma solução dele, líderes como esse são cegos; ele não tem cérebro e é inútil. Ele deveria ser dispensado e removido de sua posição. Se ele não for removido de sua posição, o trabalho da igreja não poderá avançar, será arruinado nas mãos dele. Portanto, é preciso tratar disso imediatamente.

O trabalho de produção de filmes também é um item importante do trabalho da casa de Deus. As equipes de produção de filmes costumam se deparar com um problema em que todos discordam do roteiro. Por exemplo, o diretor acredita que o roteiro difere ou diverge da vida real e pareceria irrealista quando filmado e, por isso, quer fazer mudanças. No entanto, o roteirista discorda firmemente, ele acredita que o roteiro foi escrito de forma razoável e exige que o diretor filme de acordo com o roteiro. Os atores também têm suas próprias objeções, discordam tanto do roteirista quanto do diretor. Um ator diz: “Se o diretor insistir em filmar dessa forma, eu não atuarei!”. O roteirista diz: “Se o diretor mudar o roteiro, todos vocês serão responsáveis quando surgirem problemas!”. O diretor diz: “Se eu for obrigado a filmar como o roteiro manda e ocorrerem erros, a casa de Deus me responsabilizará. Se você quiser que eu filme, isso terá que ser feito com base no meu próprio pensamento; se não for assim, não farei”. Agora, todas as três partes estão em um impasse, certo? Obviamente, o trabalho não pode prosseguir. Isso não é uma confusão que surgiu? Então, quem realmente está certo? Todos têm suas próprias teorias, seus próprios argumentos, e ninguém está disposto a ceder. Quando as três partes estão em um impasse como esse, o que é prejudicado? (O trabalho da casa de Deus.) O trabalho da casa de Deus é obstruído e prejudicado. Vocês já ficaram ansiosos e preocupados quando se depararam com tais situações? Se não, isso prova que vocês não investiram realmente o coração nisso. Quando surgem tais confusões e impasses, algumas pessoas ficam tão ansiosas que não conseguem comer nem dormir, e pensam: “O que deve ser feito? Discutir e se recusar a ceder dessa forma não leva a lugar algum. Isso não está afetando o progresso das filmagens? Isso já causou um atraso de vários dias e não pode ser adiado por mais tempo. Como podemos resolver esse problema para garantir que a filmagem ocorra sem problemas e que o trabalho não se atrase? A quem devemos recorrer para resolver esse problema?”. Se você tem disposição, deve buscar soluções com os líderes e, se os líderes não conseguem resolver o problema, você deve relatar isso rapidamente ao alto. Se realmente tem consideração pelas intenções de Deus, você deve fazer tudo o que puder para resolver o problema o mais rápido possível; isso é o mais crucial. E se você não está preocupado? Talvez você reflita sobre isso e pense: “Eles estão errados. Vou manter meu ponto de vista — duvido que eles possam fazer algo contra mim. Vou comer e cochilar um pouco, afinal não há nada para fazer à tarde”. Suas pernas ficam pesadas, sua cabeça fica tonta, seu coração perde o vigor, e você fica letárgico. Há um monte de dificuldades, mas você está desatento e letárgico, portanto, não há como resolver o problema. Por que não? Porque você carece do ímpeto e do desejo de resolvê-lo e, portanto, não consegue pensar em uma solução. Você pensa consigo: “Não é sempre que surgem dificuldades e o trabalho é paralisado. Vou aproveitar essa chance para descansar por alguns dias e relaxar um pouco. Por que se cansar tanto o tempo todo? Se eu fizer uma pausa agora, ninguém poderá dizer nada a respeito. Afinal de contas, não estou sendo desleixado nem irresponsável para com o meu trabalho. Quero ser responsável, mas há essa dificuldade no caminho — quem a resolverá? Como podemos filmar sem resolvê-la? Se há dificuldades que nos impedem de filmar, não deveríamos simplesmente fazer uma pausa?”. Com um problema tão importante diante de você, quais serão as consequências se ele não for resolvido prontamente? Se os problemas continuarem a surgir e nenhum puder ser resolvido, o trabalho poderá continuar a progredir? Isso causará atrasos incontáveis. O progresso do trabalho só pode avançar, não retroceder, portanto, sabendo que esse problema apresenta dificuldades, você deve parar de procrastinar; você precisa resolvê-lo rapidamente. Uma vez que esse problema estiver resolvido, apresse-se em resolver o próximo quando este surgir, esforçando-se para não perder tempo, de modo que o trabalho possa prosseguir sem problemas e ser concluído conforme programado. O que acham disso? (É bom.) Aqueles que têm coração enfrentam confusões e dificuldades com essa atitude. Eles não perdem tempo, não inventam desculpas para si mesmos e não cobiçam confortos carnais. Aqueles que não têm coração, por outro lado, exploram as brechas; inventam desculpas e procuram oportunidades para fazer uma pausa, fazem tudo em um ritmo vagaroso e sem senso de urgência ou ansiedade, e carecem de qualquer determinação para suportar sofrimento ou pagar um preço. E então o que acontece no fim? Ao se depararem com uma confusão ou uma dificuldade, todos se encontram em um impasse por muitos dias. Nem os diretores, nem os atores, nem os roteiristas relatam o problema. Enquanto isso, os líderes são cegos e incapazes de reconhecê-lo como um problema; mesmo que o reconheçam como um problema, mas não consigam resolvê-lo por conta própria, eles não o relatam aos superiores. Quando o problema é relatado nível por nível até o alto, já se passaram dez dias ou duas semanas. O que foi feito durante esses dez dias ou duas semanas? Alguém estava desempenhando seus deveres? Não, eles estavam desperdiçando seu tempo comendo, bebendo e se divertindo! Eles não estão apenas se aproveitando? Todos os supervisores que não conseguem buscar prontamente soluções para as confusões e as dificuldades encontradas em seu trabalho estão apenas se aproveitando, passando os dias sem propósito. Tais pessoas são conhecidas como “ociosas”. Por que “ociosas”? Porque essas pessoas não abordam seus deveres com uma atitude de seriedade, responsabilidade, rigor ou positividade, mas são perfunctórias, negativas e desleixadas, esperam apenas que surja algum impasse ou dificuldade para que tenham uma desculpa para suspender as atividades e paralisar o trabalho.

Os líderes e os obreiros devem não apenas resolver prontamente as confusões e as dificuldades encontradas no trabalho, mas também verificar e identificar prontamente esses problemas. Por que isso deve ser feito? Há apenas um objetivo ao fazer isso: salvaguardar a obra de Deus e o trabalho da casa de Deus, garantindo que cada item do trabalho progrida sem problemas e seja concluído com sucesso dentro do cronograma normal do trabalho. Para garantir que o trabalho progrida sem problemas, que dilemas precisam ser resolvidos? Primeiro, é essencial remover completamente quaisquer pedras de tropeço ou obstáculos que perturbem o trabalho da igreja, e restringir os descrentes e as pessoas malignas para impedi-los de causar problemas. Além disso, os supervisores de cada item do trabalho e os irmãos devem ser orientados a entender a verdade e a encontrar uma senda de prática, a aprender a cooperar harmoniosamente e a supervisionar uns aos outros. Somente dessa forma a conclusão do trabalho pode ser garantida. Sejam quais forem as dificuldades ou confusões enfrentadas, caso os líderes e os supervisores não consigam resolvê-las, eles devem rapidamente relatar os problemas ao alto e buscar soluções. Os líderes e os supervisores devem, independentemente do trabalho que fazem, priorizar a resolução de problemas, abordando tanto os problemas técnicos quanto as questões de princípio relacionadas ao trabalho, bem como as várias dificuldades que as pessoas encontram em termos de sua entrada na vida. Se não conseguir resolver as confusões e as dificuldades, você não conseguirá fazer bem o seu trabalho. Portanto, quando se depara com dificuldades ou confusões incomuns que não pode resolver, você deve relatá-las imediatamente ao alto. Não perca tempo, pois um atraso de três a cinco dias pode causar perdas ao trabalho, e, se o atraso for de duas semanas ou um mês, as perdas serão grandes demais. Além disso, seja qual for o problema, ele deve ser tratado com base nas verdades princípios. Não importa o que aconteça, nunca use as filosofias do homem para tratos mundanos para resolver problemas. Não transforme problemas sérios em problemas menores e depois os menores em nada, nem simplesmente repreenda ambas as partes envolvidas nos problemas e depois as pacifique com algo doce, sempre recorrendo a negociações e tentativas de agradar, temendo o agravamento dos problemas. Isso leva a que os problemas não sejam resolvidos em um nível fundamental, o que deixa problemas remanescentes. Essa não é uma maneira de simplesmente tentar suavizar as coisas? Se você acha que esgotou todas as soluções humanas para um problema e ele realmente não pode ser resolvido, e se você não consegue encontrar de jeito nenhum os princípios para problemas técnicos no trabalho, então você deve relatar rapidamente esses problemas ao alto e buscar soluções sem esperar ou procrastinar. Qualquer problema que não pode ser resolvido deve ser prontamente relatado ao alto para buscar uma solução. Como esse princípio lhes parece? (Bom.)

As equipes de produção de filmes e de roteiristas costumam entrar em um impasse sobre questões de filmagem? Cada uma tem seu próprio raciocínio, e elas não conseguem chegar a um consenso, sempre se envolvem em discussões. Os líderes conseguem resolver esses problemas quando eles surgem? (Às vezes, sim.) Vocês já se depararam com uma situação em que um líder resolveu alguns problemas por meio da comunhão e isso pareceu perfeitamente razoável e teoricamente sólido, mas ainda assim vocês não tinham certeza se isso estava de acordo com as exigências da casa de Deus ou com as verdades princípios? (Sim.) Como vocês lidaram com tais situações? (Às vezes, buscávamos junto ao alto.) Essa é a abordagem correta. Vocês já estiveram em uma situação em que decidiram não inquirir sobre um problema porque viram que o irmão do alto estava muito ocupado, e acharam que não havia problema desde que a questão estivesse teoricamente correta, e então decidiram filmar primeiro, independentemente de ele estar ou não de acordo com a verdade? (Tivemos sérios problemas com isso no passado. Isso nos levou a ter de refazer as coisas e causou interrupções e perturbações no trabalho.) Essa situação é séria! No fim das contas, muitos dos problemas encontrados pelas equipes de produção de filmes são, na verdade, responsabilidade da equipe de roteiristas. Por exemplo, se um filme acaba sendo duas horas e meia de narrativa divagante, os roteiristas são os principais responsáveis. E quanto à responsabilidade dos diretores? Se o roteiro for uma divagação, os diretores deveriam ser capazes de ver isso? Em teoria, sim. Entretanto, ainda assim os diretores podem passar meses e consumir mão de obra e recursos materiais e financeiros consideráveis para concluir a filmagem sob tais circunstâncias. Que tipo de problema é esse? Como diretores, qual é a responsabilidade de vocês? Ao receberem um roteiro, vocês deveriam pensar: “Este roteiro é longo e bastante rico em conteúdo, mas carece de um núcleo, de um tema; toda a estrutura é desalmada. Este roteiro não pode ser filmado; ele deve ser devolvido aos roteiristas para que o revisem”. Vocês são capazes de fazer isso? Alguma vez já devolveram um roteiro? (Não.) Isso porque vocês não conseguem ver os problemas ou porque têm medo de devolver? Ou vocês temem que alguém os julgue, dizendo: “Eles lhe deram esse roteiro pronto e você o rejeitou com apenas uma palavra, e o enviou de volta — você é muito arrogante, não?”? O que, exatamente, vocês temem? Vocês enxergam o problema, então por que não devolver o roteiro aos roteiristas? (Não somos responsáveis pelo nosso trabalho de produção de filmes.) Quanto às equipes de produção de filmes, além dos líderes de igreja, os diretores deveriam atuar como supervisores, como aqueles que tomam decisões e têm a palavra final. Visto que você é o diretor, você deveria assumir total responsabilidade por essa questão, fazer uma verificação adequada do roteiro a partir do momento em que o recebe. Digamos que você receba um roteiro e o revise do início ao fim, e considere o conteúdo muito bom. Ele tem um núcleo e um tema, o enredo gira em torno de uma trama principal e o roteiro geral parece não apresentar problemas maiores — parece ser bom, parece valer a pena filmá-lo, e, portanto, o roteiro pode ser aceito. No entanto, se o roteiro for longo, narrando a história de uma pessoa do início ao fim, sem um foco ou tema proeminente, e não deixar claro o que o roteiro pretende expressar, o que ele pretende alcançar nos espectadores ou quais são sua ideia central e seu significado espiritual — se basicamente for apenas um relato divagante, um roteiro confuso —, esse roteiro pode ser aceito? O que os diretores deveriam fazer em uma situação como essa? Eles precisam devolver o roteiro e fazer sugestões para a revisão dos roteiristas. As pessoas da equipe de roteiristas podem objetar e dizer: “Isso não é justo! Quem são eles para auditar o roteiro que escrevemos? Por que eles podem decidir? A casa de Deus deveria tratar as pessoas de forma imparcial e razoável!”. O que deve ser feito, então? Caso os diretores consigam identificar problemas no roteiro, eles não devem se apressar em tomar uma decisão, mas devem primeiro comunicar a questão aos líderes de igreja e aos membros da equipe de produção de filmes. Se todos, com base em seus anos anteriores de experiência em filmagem e entendimento de roteiros, considerarem unanimemente que o roteiro não está de acordo com o padrão e acreditarem que filmá-lo não só atrasaria o trabalho de produção de filmes, mas também desperdiçaria todos os recursos humanos, materiais e financeiros envolvidos, e que ninguém pode assumir tal responsabilidade, então esse roteiro deve ser devolvido. Um roteiro divagante não deve ser filmado, definitivamente; isso é um princípio. Se todos tiverem a mesma opinião sobre o roteiro, os roteiristas devem aceitar isso incondicionalmente e revisá-lo de acordo com as sugestões da equipe de produção de filmes. Se ainda houver discórdia, os membros e os líderes de ambos os lados podem debater juntos para ver quais argumentos estão de acordo com as verdades princípios. Se o impasse persistir sem que se chegue a uma conclusão, o último recurso deve ser empregado, que é a oitava responsabilidade dos líderes e dos obreiros que foi comunicada hoje: “Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho”. Os problemas que estão travados e não podem ser resolvidos são conhecidos como confusões e dificuldades. Cada lado acha que seu raciocínio está correto, e ninguém consegue tomar uma decisão. Ficar indo e vindo dessa forma confunde a questão, obscurecendo o entendimento de todos sobre todos os detalhes do problema e a direção a ser tomada. A essa altura, os líderes e os obreiros devem assumir sua responsabilidade de relatar e buscar soluções prontamente para esses problemas e confusões que surgem no trabalho, esforçando-se para resolvê-los prontamente para evitar que eles impeçam o progresso do trabalho e, mais ainda, para evitar que se acumulem ainda mais. Relatar e buscar prontamente como resolver esses problemas — isso não é fazer trabalho? Isso não é demonstrar uma atitude séria e responsável em relação ao trabalho? Isso não é investir o coração no desempenho do seu dever? Isso não é ser leal? (Sim.) Isso é ser leal ao seu dever.

Os líderes e os obreiros encarregados do trabalho devem perceber e resolver prontamente quaisquer problemas que surjam no trabalho, pois somente isso pode garantir que o trabalho progrida sem percalços. Todos os líderes e obreiros que não conseguem resolver problemas carecem da verdade realidade e são falsos líderes e obreiros. Qualquer pessoa que descobre problemas, mas falha em resolvê-los, e, em vez disso, evita-os ou os encobre, é um imprestável que só sabota o trabalho. As questões controversas devem ser resolvidas por meio de comunhão e debate. Se isso não produzir os resultados corretos, mas, em vez disso, turvar ainda mais as águas, o líder principal deve se encarregar pessoalmente de lidar com a questão, propondo soluções e métodos prontamente e, ao mesmo tempo, observando, entendendo e julgando prontamente para ver como será o desfecho da situação. Quando disputas ainda persistirem em relação a algum problema e não for possível chegar a um veredicto, o problema deve ser relatado rapidamente ao alto para buscar uma solução, em vez de só tentar amenizar as coisas, esperar ou procrastinar e, principalmente, em vez de simplesmente ignorar o problema. É assim que os líderes e os obreiros atuais de vocês fazem o trabalho? Eles deveriam estar acompanhando e impulsionando prontamente o progresso do trabalho e, ao mesmo tempo, identificando os vários conflitos que surgem no trabalho, sem ignorar os vários problemas menores. Quando problemas significativos são identificados, os principais líderes e obreiros devem estar presentes para participar da resolução, obtendo um entendimento preciso dos detalhes, do motivo pelo qual o problema surgiu e das perspectivas dos envolvidos, de modo a captar com precisão o que realmente está acontecendo. Ao mesmo tempo, eles devem participar comunicando, debatendo e até disputando esses problemas. Isso é uma necessidade; a participação é crucial, pois ajuda você a fazer julgamentos e resolver problemas que surgem no trabalho. Se você apenas ouve sem se envolver, sempre fica de braços cruzados e age como alguém que assiste a uma aula, acha que qualquer problema que surge no trabalho não é da sua conta, e não tem nenhuma opinião ou atitude específica em relação ao assunto, você é claramente um falso líder. Quando se envolver, você saberá detalhadamente quais problemas surgiram no trabalho, o que os causou, quem é responsável, onde está o problema principal e se isso se deve às noções e imaginações das pessoas ou à inadequação técnica e profissional — tudo isso deve ser esclarecido para que os problemas sejam tratados e resolvidos de forma justa. Quando você participa desse trabalho e descobre que os problemas não foram produzidos pelo homem nem causados intencionalmente por alguém, mas acha difícil identificar a essência do problema e não sabe como resolvê-lo, sendo que ambos os lados o discutem por muito tempo, ou quando todos dedicaram seu coração e esforço a um problema, mas ainda assim não conseguem resolvê-lo e são incapazes de encontrar os princípios ou encontrar uma direção, fazendo com que o trabalho pare, e também temem que continuar causaria mais erros, interrupções e consequências negativas, o que você deve fazer? O que os líderes e os obreiros devem mais fazer é não discutir contramedidas ou soluções com todos, mas, antes, relatar o problema ao alto assim que possível. Os líderes e os obreiros devem resumir e registrar os problemas no trabalho e relatá-los prontamente ao alto sem procrastinar, esperar ou abrigar a mentalidade de confiar na sorte, achando que uma noite de sono pode trazer inspiração ou clareza repentina — uma ocorrência rara que provavelmente não acontecerá. Portanto, a melhor solução é relatar o problema ao alto e buscar uma solução o mais rápido possível, garantindo que o problema seja resolvido prontamente e o mais rápido possível; isso é realmente fazer trabalho.

Confusões e dificuldades que os líderes e obreiros frequentemente encontram em seu trabalho

I. Confusões

Com base no conteúdo que acabamos de discutir, vamos resumir o que, exatamente, significam “confusões” e “dificuldades”. Esses dois termos não são a mesma coisa. Primeiro, explicarei o termo “confusão”. Uma confusão é quando você não consegue enxergar alguma questão; você não sabe como julgar ou discernir de uma forma que esteja de acordo com os princípios ou que seja precisa. Mesmo que consiga enxergar de alguma forma, você não tem certeza se sua opinião está correta, você não sabe como lidar com a questão nem como resolvê-la e, para você, é difícil chegar a uma conclusão em relação a isso. Em resumo, você não tem certeza em relação a isso e é incapaz de tomar uma decisão. Se você não entende nem mesmo um pouco da verdade e ninguém mais resolve o problema, ele se torna insolúvel. Isso não é encarar um desafio penoso? Ao se depararem com tais problemas, os líderes e os obreiros devem relatá-los ao alto e buscar do alto para resolver os problemas mais rapidamente. Vocês enfrentam confusões com frequência? (Sim.) Enfrentar confusões com frequência já é um problema em si. Digamos que você se depara com um problema e não sabe qual é a maneira apropriada de lidar com ele. Alguém propõe uma solução que você acha razoável, enquanto outra pessoa propõe uma solução diferente, que você também acha razoável, e se você não consegue ver claramente qual é a solução mais apropriada, já que as opiniões de todos variam e ninguém entende a causa principal ou a essência do problema, então tendem a aparecer erros na resolução do problema. Portanto, para resolver um problema, é crucial e importante determinar sua causa principal e sua essência. Se os líderes e os obreiros não tiverem discernimento, não conseguirem captar a essência do problema e não conseguirem chegar à conclusão correta, eles devem relatar o problema prontamente ao alto e buscar uma solução junto a este; isso é necessário, e não é uma reação exagerada. Os problemas não resolvidos podem levar a consequências graves e afetar o trabalho da igreja — isso deve ser entendido por completo. Se você está cheio de apreensão, sempre temendo que o alto possa perceber bem sua verdadeira capacidade, ou que ele possa ajustar a atribuição de seu dever ou dispensar e reatribuir você ao enxergar que você não é capaz de fazer trabalho real, e, por isso, não ousa relatar o problema, isso pode facilmente atrasar as coisas. Se você se deparar com confusões que não consegue resolver sozinho, mas não as relatar ao alto, quando isso causar consequências graves e o alto o responsabilizar, você estará em maus lençóis. Não é apenas a si mesmo que você deve culpar? Quando confrontados com tais confusões, se os líderes e os obreiros não forem responsáveis e só falarem algumas doutrinas e aplicarem alguns regulamentos para resolver o problema de forma perfunctória, então o problema permanecerá sem solução e as coisas permanecerão como estão, o trabalho não poderá avançar. É exatamente isso que acontece quando as confusões não são resolvidas; isso causa atrasos com muita facilidade.

Quando surgem confusões, alguns líderes e obreiros conseguem perceber que ocorreu um problema, enquanto outros líderes e obreiros são incapazes de detectar o problema — os do segundo grupo têm calibre excessivamente pobre e são entorpecidos e estúpidos; eles carecem de sensibilidade para qualquer problema. Não importa quão grande seja a confusão que se apresente, o que eles exibem é entorpecimento e estupidez; eles ignoram o problema e tentam contorná-lo — esses são os falsos líderes que não se engajam em trabalho real. Esses líderes e obreiros que possuem certa porção de calibre e capacidade de trabalho são capazes de perceber quando tais situações surgem: “Isso é um problema. Preciso fazer anotações sobre isso. O alto nunca mencionou esse tipo de problema antes, e é a primeira vez que nos deparamos com ele, portanto quais, exatamente, são os princípios para lidar com esse tipo de situação? Como esse problema específico deve ser resolvido? Parece que tenho alguns pensamentos intuitivos, mas eles não estão claros, e tenho um pouco de atitude em relação a essas questões, mas ter apenas uma atitude é insuficiente; é crucial buscar a verdade para resolver o problema. Precisamos apresentar essa questão para que todos se comuniquem e discutam juntos”. Depois de uma rodada de comunhão e discussão, se eles ainda não souberem como proceder, sem um plano preciso de prática para resolver o problema, e a confusão persistir, eles devem buscar uma solução junto ao alto. A essa altura, é responsabilidade dos líderes e dos obreiros anotar os pontos de confusão sobre o problema, para que, quando chegar a hora, eles possam explicar claramente qual é exatamente o problema da confusão e o que, exatamente, está sendo buscado. É isso que os líderes e os obreiros deveriam fazer.

II. Dificuldades

A. O que são as dificuldades

A seguir, analisaremos o termo “dificuldades”. Sob uma perspectiva literal, dificuldades são mais graves do que confusões. Então, a que, exatamente, se referem as dificuldades? Alguém explique. (Deus, nosso entendimento é que as dificuldades são os problemas reais encontrados, que alguém já tentou resolver, mas ainda não consegue resolver; essas coisas são consideradas dificuldades.) (Para acrescentar um ponto, às vezes é possível encontrar alguns problemas muito complicados que nunca foram encontrados antes, em que todos carecem de experiência, estão totalmente perplexos e não têm opiniões nem ideias — esse é um tipo de problema muito desafiador.) Problemas muito desafiadores são chamados de dificuldades, certo? A explicação mais simples e direta das dificuldades é que elas são problemas que realmente existem. Por exemplo, o calibre de uma pessoa, as habilidades profissionais, as enfermidades físicas, bem como as questões ambientais e temporais, e assim por diante, esses problemas realmente existentes são chamados de dificuldades. No entanto, a oitava responsabilidade dos líderes e dos obreiros, que estamos comunicando agora, é que eles devem relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho. Aqui, as dificuldades mencionadas não são aquelas definidas de forma ampla, problemas realmente existentes, mas questões particularmente espinhosas encontradas no trabalho com que não se pode lidar. Que tipos de problemas são esses? São assuntos externos que não estão particularmente relacionados às verdades princípios. Embora esses problemas não envolvam as verdades princípios, eles são mais complicados do que os problemas gerais. Em que são mais complicados? Por exemplo, eles envolvem regulamentos legais e governamentais ou dizem respeito à segurança de algumas pessoas dentro da igreja e assim por diante. Todas essas são dificuldades encontradas por líderes e obreiros em seu trabalho. Por exemplo, ao crer em Deus no exterior, não importa em que país se resida, todo o trabalho da igreja e os ambientes de vida dos irmãos devem estar de acordo com as regulamentações do governo local e exigem um entendimento das leis e políticas locais. Essas questões envolvem interagir com o mundo exterior e lidar com assuntos externos; elas são relativamente mais complexas em comparação com os problemas internos de pessoal da igreja. Onde está a complexidade? Isso não é tão simples quanto instruir às pessoas da igreja que se submetam a Deus, sejam obedientes, pratiquem a verdade, desempenhem o dever com lealdade, entendam a verdade e lidem com as coisas de acordo com os princípios — só dizer essas coisas não resolverá os problemas. Ao contrário, isso exige um entendimento de cada aspecto das leis, políticas e regulamentos do país, bem como dos costumes e práticas locais, entre outros. Há muitos fatores envolvidos nesses assuntos externos, e é comum que surjam problemas inesperados ou difíceis de abordar usando os princípios da igreja, e o surgimento desses problemas constitui uma dificuldade. Por exemplo, internamente, na igreja, se algumas pessoas desempenham seus deveres de forma perfunctória, esses problemas podem ser resolvidos comunicando a verdade, podando ou fornecendo ajuda e apoio. Mas, externamente, você pode usar esses princípios e métodos para lidar com as coisas? Essa abordagem pode resolver tais problemas? (Não.) O que, então, deve ser feito? Alguns métodos sábios devem ser usados para lidar com e reagir a tais problemas. No processo de lidar com esses assuntos externos, a casa de Deus também estabeleceu alguns princípios, mas não importa como eles sejam explicados, todos os tipos de dificuldades continuam a surgir com frequência. Como este mundo, esta sociedade e esta humanidade são sombrios e complicados demais, e por causa da perturbação das forças malignas do grande dragão vermelho, ao se lidar com esses assuntos externos, haverá algumas dificuldades inesperadas e adicionais. Quando essas dificuldades surgirem, se vocês apenas receberem um princípio simples, que diz: “Apenas se submeta aos arranjos de Deus; tudo é orquestrado por Deus, simplesmente ignore o problema”, isso poderá resolver o problema? (Não.) Se o problema não pode ser resolvido, então o que acontece é que o ambiente em que os irmãos desempenham seus deveres e o ambiente em que vivem são perturbados, assediados e danificados. Isso não leva ao surgimento de dificuldades? Então o que deve ser feito? Isso pode ser abordado com impetuosidade? Obviamente, não. Alguns dizem: “Então podemos resolver isso por meios legais?”. Muitas coisas não podem ser resolvidas pela lei. Por exemplo, em lugares em que o grande dragão vermelho se intromete e interfere, a lei pode resolver os problemas? Lá, a lei não tem nenhum efeito. Em muitos lugares, o poder humano costuma exceder a lei, portanto não espere resolver os problemas confiando na lei. Usar métodos humanos ou a impetuosidade para resolvê-los também não é adequado. O que os líderes e os obreiros deveriam fazer em tais situações? Aqueles que só sabem ficar repetindo palavras e doutrinas podem resolver esses problemas quando eles surgem? Essas questões não são particularmente espinhosas? Você acha que contratar um advogado e ir ao tribunal para resolvê-los funcionaria? Essas pessoas entendem a verdade? Não há lugar neste mundo para racionalizar; nem em um país legalista os juízes sempre agem de acordo com a lei, mas, em vez disso, ajustam seus julgamentos com base em quem está envolvido, carecendo de imparcialidade. Neste mundo, onde quer que seja, as pessoas confiam na força, no poder, para fortalecer seu discurso. Então, em que nós, que acreditamos em Deus, devemos confiar? Devemos tratar as pessoas e lidar com as coisas de acordo com as palavras de Deus, de acordo com a verdade. Mas será que tudo pode proceder sem problemas para nós, no mundo, se confiarmos nas palavras de Deus e na verdade? Não, não pode; isso requer sabedoria. Portanto, quando líderes e obreiros enfrentam tais problemas, se sentirem que a questão é extremamente significativa e recearem que talvez lidarão com ela de forma inadequada e, assim, trarão problemas para a casa de Deus, causando impactos ou consequências indesejáveis, tais problemas são dificuldades para eles. Quando se deparam com dificuldades que não conseguem resolver, eles devem relatá-las prontamente ao alto e buscar métodos adequados para resolvê-las; é isso que os líderes e os obreiros devem fazer.

B. Os pontos de vista e atitudes corretos que alguém deve possuir ao enfrentar dificuldades

O que preciso explicar a vocês aqui não se destina apenas a líderes e obreiros, mas também a todos os presentes — é um princípio de suma importância. Onde quer que vocês estejam realizando o trabalho da igreja, desempenhando seus deveres ou pregando o evangelho, sempre haverá águas turbulentas. Até a própria obra de Deus está repleta de dificuldades — todos vocês já perceberam esse fato? Embora talvez vocês não conheçam ou não entendam claramente os detalhes, todos vocês estão cientes das circunstâncias gerais. Espalhar a obra do evangelho de Deus não é fácil, e todos vocês devem estar mentalmente preparados e reconhecer isso. Esse fato estabelecido está disposto aqui, então que atitude deveríamos adotar em relação a essas questões para que seja mais adequada, mais razoável e mais correta? Está certo ser tímido e temeroso por dentro? (Não.) Já que ser tímido e temeroso não está certo, então está certo ter a atitude e o ponto de vista de que você não teme nem o céu nem a terra, é inimigo do mundo inteiro, resiste ao mundo inteiro até o fim e vai contra a corrente? (Não.) Isso é a racionalidade da humanidade normal ou é impetuosidade? Todos esses pontos de vista incorretos são um reflexo de impetuosidade, não de fé genuína. Então que tipos de pontos de vista e atitudes são corretos? Deixem-Me enumerar alguns para vocês. Este é o primeiro ponto de vista que as pessoas devem ter: seja no exterior ou na China, despender-se de todo o coração por Deus e desempenhar seus deveres é a causa mais reta entre toda a humanidade, desde os tempos antigos até o presente. Nosso desempenho do dever é aberto e transparente, não secreto, porque o que estamos fazendo agora é a causa mais reta entre a humanidade. A que se refere esse “reta”? Refere-se à verdade, à vontade de Deus, aos arranjos e comissões do Criador; ultrapassa completamente a moral, a ética e as leis humanas, e é uma causa realizada sob a liderança e o cuidado do Criador. Não é esse o ponto de vista mais correto? Por um lado, esse ponto de vista é um fato realmente existente; por outro, é também o reconhecimento mais correto do dever que alguém desempenha. Este é o segundo ponto de vista que as pessoas devem ter: Deus tem soberania sobre todas as coisas e todos os eventos. Tudo, inclusive os governantes do mundo e qualquer poder, religião, organização e etnia no mundo, é governado e controlado pela mão de Deus — ninguém controla seu próprio destino. Nós não somos exceção; nosso destino é governado e controlado pela mão de Deus, e ninguém pode mudar a direção para onde vamos e onde ficamos, nem pode mudar nosso futuro e destinação. É exatamente como a Bíblia diz: “Como corrente de águas é o coração do rei na mão de Jeová; Ele o inclina para onde quer” (Provérbios 21:1). Quanto mais vale isso para o destino de nós, seres humanos insignificantes! O governo e o sistema do governante do país em que residimos, bem como o ambiente de vida desse país, sejam eles ameaçadores, hostis ou amigáveis para conosco — tudo isso está sob a soberania de Deus, e não temos nada com que nos preocupar e a temer. Esse é o ponto de vista que as pessoas deveriam manter, quão cientes elas deveriam estar, bem como essa é a verdade que deveriam possuir e entender. E este é o terceiro ponto de vista, que também é, obviamente, o mais importante: não importa onde vivemos, em que país, e independentemente de nossas capacidades ou calibre, somos apenas uma parte da massa de seres criados insignificantes. A única responsabilidade, o único dever que devemos cumprir é nos submeter à soberania, aos arranjos e às orquestrações do Criador; não há nada mais, é simples assim. Embora, atualmente, estejamos em um país livre e em um ambiente livre, se um dia Deus levantar uma força hostil para nos perseguir e prejudicar, não devemos ter nenhuma queixa. Por que não devemos ter queixas? Porque fomos preparados há muito tempo; nossa obrigação, responsabilidade e dever é nos submeter a tudo o que Deus faz, tudo o que Deus orquestra. Essa submissão é a verdade? É a atitude que as pessoas devem ter? (Sim.) Se um dia toda a humanidade e todo o meio ambiente se voltarem contra nós e nós enfrentarmos a morte, devemos nos queixar? (Não devemos.) Alguns dizem: “Deus não nos conduziu para o exterior para que não tivéssemos mais que sofrer a cruel perseguição de Satanás? Não foi para que pudéssemos desempenhar livremente nossos deveres e respirar o ar da liberdade? Então, por que Deus ainda pretende que enfrentemos a morte?”. Essas palavras não são corretas. Submeter-se às orquestrações e aos arranjos de Deus é uma atitude, é a atitude que as pessoas devem ter em relação a Deus, em relação à soberania de Deus. É a atitude que um ser criado deve ter.

Há outro ponto muito crucial que as pessoas devem perceber: embora seja relativamente estável e livre no exterior, continua sendo difícil evitar ser frequentemente assediado pelo grande dragão vermelho. Diante do assédio do grande dragão vermelho, algumas pessoas temem: “O poder do grande dragão vermelho é grande demais. Ele pode pagar figuras importantes no mundo inteiro para que prestem serviços a ele, para que trabalhem em seu nome. Portanto, mesmo se fugimos para o exterior, continuamos em perigo, continuamos em perigo iminente! O que podemos fazer?”. Sempre que se ouvem essas notícias, algumas pessoas ficam preocupadas e assustadas, querendo fazer concessões, querendo fugir, sem saber onde se esconder. Sempre que isso acontece, alguns pensam: “O mundo é tão vasto, ainda assim não existe lugar para mim! Sob o poder do grande dragão vermelho, sofro sua perseguição e, mesmo fora do escopo de sua autoridade, por que continuo sendo perturbado por ele? O poder do grande dragão vermelho é grande demais; mesmo que eu fuja até os confins da terra, por que ele ainda é capaz de me encontrar?”. As pessoas não conseguem evitar ficar aterrorizadas e sem ter certeza quanto ao que fazer. Isso é uma manifestação de ter fé? Qual é o problema aqui? (Falta de fé em Deus.) É apenas uma falta de fé em Deus? No fundo, vocês acham que são menos do que os outros? Vocês sentem que vivem em segredo, como um ladrão, ao acreditar em Deus Todo-Poderoso e desempenhar seu dever na igreja? Vocês se sentem um pouco inferiores às pessoas do mundo religioso? “Veja o poder deles; eles têm pastores oficiais e grandes catedrais reconhecidas pelo Estado, é tão luxuoso! Eles têm corais e empreendimentos em vários países. Mas olhe para nós, que sempre sofremos intimidação e enfrentamos ostracismo aonde quer que vamos — por que somos diferentes deles? Por que não podemos falar abertamente sobre isso aonde quer que vamos? Por que precisamos viver nessa tristeza toda? Em especial, há toda essa propaganda negativa na internet. Por que as outras igrejas não passam por isso, por que sempre temos de sofrer essas coisas? Outros crentes em Deus proclamam abertamente sua fé no cristianismo aonde quer que vão, mas nós, crentes em Deus Todo-Poderoso, não ousamos falar abertamente, temendo que pessoas ruins nos denunciem e que nós sejamos presos.” Recentemente, ouvi dizer que uma pessoa que se dizia autoridade do governo fez algumas perguntas a alguns irmãos. Ao verem que uma autoridade os estava interrogando, eles ficaram com medo e revelaram tudo o que sabiam, responderam tudo que lhes foi perguntado. Qual foi o problema de eles agirem dessa forma? Você é um crente em Deus — por que deveria temer autoridades? Se você não fez nada ilegal, não precisa ter medo. Se você tem a verdade, por que temer diabos e Satanás? Você acha que acreditar em Deus não é o caminho certo? Você acha que fez algo ilegal? Por que, então, você tem medo de uma autoridade? Tais pessoas não são tolas e ignorantes? Algumas pessoas foram caçadas e perseguidas em grande medida no continente; depois de chegarem ao exterior, elas se sentem culpadas por acreditar em Deus? Elas se sentem desonradas pela perseguição do grande dragão vermelho? Elas têm vergonha de encarar seus antepassados e se sentem desonradas por ter sido forçadas a fugir para o exterior para acreditar em Deus e desempenhar seu dever? Elas veem o regime satânico e o mundo religioso tratando Deus e a igreja de forma antagônica e se sentem inferiores, talvez até mais desonradas do que se tivessem cometido um crime? Vocês têm esses sentimentos? (Não.) Vocês podem balançar a cabeça por fora, não querendo entreter esses pensamentos e sentimentos, mas quando confrontada com situações reais, a mentalidade de uma pessoa, seus comportamentos e as ações inconscientes que ela realiza inevitavelmente expõem os aspectos mais profundos e ocultos do seu coração. O que está acontecendo aqui? Se você não tem essas coisas, por que está com medo? Uma pessoa que não infringiu a lei teme a polícia? Ela tem medo do juiz? Não. Somente aqueles que infringiram a lei temem mais a polícia, e somente os chineses, que se acostumaram a ser oprimidos pela polícia, a temem mais, porque a polícia do PC Chinês não tem lei e faz o que quer. Portanto, quando os chineses chegam ao exterior pela primeira vez, apenas ver a polícia já os assusta. Isso é resultado de ser amedrontado pelo governo do grande dragão vermelho, é algo revelado no subconsciente deles. Nos países ocidentais, seu status é legal, você tem direito de residência, não violou nenhuma lei, não atacou o governo e não cometeu nenhum crime. Não importa quanta controvérsia sua fé possa suscitar no mundo religioso, um fato permanece certo: sua fé é protegida legalmente, é legal e livre, e isso é direito humano legítimo seu. Você não violou nenhuma lei, portanto, se alguém alegasse ser um policial e lhe questionasse: “Você acredita em Deus Todo-Poderoso? Mostre-me sua carteira de identidade! De onde você é? Quantos anos você tem? Há quantos anos você é crente? Onde você mora? Informe seu endereço!”, como você responderia? À primeira pergunta: “Você acredita em Deus Todo-Poderoso?”, como você responderia? (Sim.) Por que vocês diriam “sim”? Isso se baseia em fatos? Ou essa é sua responsabilidade como cidadão, que deve dizer “sim” se lhe perguntarem algo? Ou Deus o instruiu a dizer “sim”? Qual é a base de vocês? Quanto à segunda coisa que ele perguntou: “Mostre-me sua carteira de identidade!”, vocês mostrariam? (Não.) E a terceira pergunta: “Onde você mora? Escreva o seu endereço”. Vocês escreveriam? (Não.) A quarta pergunta: “Há quantos anos você acredita em Deus? Quem o apresentou à fé? Por que você acredita? Há quantos anos você está no exterior?”. Vocês responderiam essas perguntas? (Não.) A quinta pergunta: “Que dever você está desempenhando aqui? Quem é seu líder?”. Vocês responderiam essa? (Não.) Por que não? (Não sou obrigado a dizer isso a ele.) Então, voltando à primeira pergunta: se perguntassem se você acredita em Deus Todo-Poderoso, todos vocês disseram unanimemente que responderiam “sim”. Responder desse jeito está certo? (Não.) Por que não está certo? (Porque a fé é uma liberdade pessoal. A polícia não tem autoridade para interferir. Portanto, eu tenho o direito de não contar a eles.) Então, por que você não contaria a eles? (Porque eu preciso primeiro esclarecer por que eles estão me interrogando, em que função estão fazendo isso e se o interrogatório é legal ou não. Se o propósito e a identidade deles não estiverem claros, não sou obrigado a responder às perguntas deles.) Essa afirmação está correta. No início, todos vocês afirmaram que responderiam “sim”, mas quando continuei perguntando, vocês começaram a sentir que havia algo errado, que sua resposta estava incorreta. Vocês identificaram onde estava o problema? Nessa questão, este é o entendimento que vocês devem ter: não violamos nenhuma lei por acreditar em Deus, não somos criminosos, temos nossos direitos humanos e liberdade. Não é qualquer um que pode nos interrogar ou questionar à vontade. Não tem que ser assim, que devemos responder com sinceridade a quem quer que nos faça perguntas; não somos obrigados a fazer isso. Essas palavras estão corretas? (Sim.) É ilegal que qualquer pessoa, independentemente de quem seja, nos interrogue arbitrariamente; devemos entender a lei e aprender a usá-la para nos proteger. Essa é a sabedoria que o povo escolhido de Deus deve ter. Então, o que você deve fazer caso se depare com uma situação como essa no futuro? Se alguém lhe perguntasse se você acredita em Deus Todo-Poderoso, como você responderia, como lidaria com isso? A primeira coisa que você diria seria: “Quem é você? Com que direito está me perguntando isso? Eu conheço você?”. Se ele disser que é funcionário de algum órgão do governo, você deve pedir que ele mostre as credenciais dele. Se ele não mostrar as credenciais, você deve dizer: “Você não está qualificado para falar comigo, e eu não tenho obrigação de responder a você. Há muitos funcionários do governo; devo responder a todos eles? O governo designou pessoas para lidar com determinadas tarefas — você está realmente a cargo desse assunto? Mesmo que esteja, eu não infringi a lei, então por que devo responder a você? Por que deveria contar-lhe tudo? Se você acha que eu fiz algo errado e infringi a lei, você pode apresentar provas. Mas se quiser que eu responda qualquer uma das suas perguntas, fale com o meu advogado. Não sou obrigado a responder a você, e você não tem o direito de perguntar!”. Como é esse método de resposta? Ele transmite dignidade? (Sim.) Então, o que a resposta de vocês demonstrou? Ela transmitiu dignidade? (Não.) Responder da sua maneira demonstra que vocês desconhecem a lei. Você simplesmente responde o que os outros perguntam, e o que acontece no final? Você se torna um judas. Vocês podem responder de forma imprudente, e aqui está um motivo para isso: as pessoas no país do grande dragão vermelho foram doutrinadas e sofreram lavagem cerebral para acreditar que os crentes em Deus são ignorantes, de classe baixa e perseguidos pelo Estado, que nesse país eles devem viver sem direitos humanos ou dignidade; assim, os crentes se relegam a um status inferior. Quando chegam aos países ocidentais, eles não entendem coisas tais como o que são direitos humanos, o que é dignidade ou quais são as obrigações de um cidadão. Assim, quando alguém pergunta se você acredita em Deus, você se apressa em admitir, por medo, diz tudo o que sabe e não demonstra nenhuma estatura. Quem causou tudo isso? Foram a doutrinação e o governo do grande dragão vermelho que causaram isso. No fundo do subconsciente de todos no continente, há a ideia de que, uma vez que você acredita em Deus, você ocupa o status mais baixo nesta sociedade, em meio à humanidade; você fica desconectado da sociedade e da humanidade. Portanto, essas pessoas não têm dignidade, nem direitos humanos, nem ciência para se proteger; são tolas, ignorantes e não têm entendimento, permitem que os outros as intimidem e manipulem à vontade. Essa é sua mentalidade. Longe de permanecer firme em seu testemunho de Deus, você O trai a qualquer momento, tornando-se um judas a qualquer momento. Então, como você pode agir com dignidade? Como você deve encarar um estranho que faz perguntas a você? Primeiro, pergunte quem ele é e, em seguida, peça que mostre as credenciais. Esse é o procedimento legal adequado. Nos países ocidentais, a polícia ou qualquer outro funcionário do governo, ao interagir com o público como representante que trabalha em nome do governo, sempre apresenta suas credenciais primeiro. Depois de verificar a identidade dele com base nas credenciais, você decide como responder as perguntas ou como lidar com as exigências que ele faz a você. É claro que, nessa questão, você definitivamente tem espaço para fazer escolhas, você certamente tem autonomia, você não é um fantoche. Embora seja chinês e membro da Igreja de Deus Todo-Poderoso, você também é um membro legal e reconhecido do país em que reside. Não se esqueça de que você tem autonomia; você não é escravo nem prisioneiro de nenhum país, você é alguém que pode desfrutar das leis, dos direitos humanos e dos sistemas desse país.

Com base no conteúdo que comuniquei, como vocês devem enfrentar ambientes repentinos e eventos inesperados? Este é o quarto ponto que comunicaremos — não seja tímido. Algumas pessoas perguntam: “Não ser tímido significa simplesmente agir de forma ousada, com tolice?”. Não, não ser tímido significa não temer nenhum poder, pois não somos criminosos, não somos escravos; somos o digno povo escolhido de Deus, os dignos seres humanos criados sob a soberania do Criador. Ao abordar essa questão, acima de tudo, não seja tímido; além disso, mantenha ativamente seu dever e o ambiente em que desempenha seu dever e também enfrente os vários ambientes e as declarações, ações e outras coisas de vários poderes de que somos alvo com uma atitude proativa. Enfrentá-los ativamente e não ser tímido — o que vocês acham dessa atitude? (É boa.) Viver dessa forma é digno, como uma pessoa; não é viver de forma ignóbil apenas para sobreviver. Viemos para o exterior para desempenhar nosso dever, não para encher a barriga ou se virar para sobreviver; não infringimos nenhuma lei, não causamos problemas a nenhum país e certamente não somos escravos de nenhum país. Estamos desempenhando o dever de seres criados dentro da casa de Deus; nós nos sustentamos, não dependemos dos outros; isso é totalmente legal.

Dos quatro pontos que acabamos de discutir, cada um é crucial. Qual foi o primeiro ponto? (Seja no exterior ou na China, despender-se de todo o coração por Deus e desempenhar seus deveres é a causa mais reta entre toda a humanidade, desde os tempos antigos até o presente. Nosso desempenho do dever é aberto e transparente, não secreto, porque o que estamos fazendo agora é a causa mais reta entre a humanidade.) E o segundo? (Deus tem soberania sobre todas as coisas e todos os eventos. Tudo, inclusive os governantes do mundo e qualquer poder no mundo, é governado e controlado pela mão de Deus — ninguém controla seu próprio destino. Nós não somos exceção; nosso destino é governado e controlado pela mão de Deus, e ninguém pode mudar a direção para onde vamos e onde ficamos. Como são o governo e o sistema do governante do país em que residimos, como é o ambiente de vida desse país, e se eles são ameaçadores, hostis ou amigáveis para conosco — tudo isso está sob a soberania de Deus, e não temos nada com que nos preocupar e a temer.) O terceiro ponto? (Não importa onde estejamos, e independentemente de nossas capacidades ou calibre, somos apenas uma parte da massa de seres criados insignificantes. A única responsabilidade, o único dever que devemos cumprir é nos submeter à soberania, aos arranjos e às orquestrações do Criador. Embora, atualmente, estejamos em um país livre, se um dia Deus levantar uma força hostil para nos perseguir e prejudicar, não devemos ter nenhuma queixa. Isso porque nossa obrigação, responsabilidade e dever é nos submeter a tudo o que Deus faz, a tudo que Deus orquestra.) O quarto ponto é enfrentar ativamente todas as pessoas, eventos e coisas externas, sem timidez. Esses quatro pontos são as atitudes e os entendimentos que todos que desempenham seu dever devem ter, e também são as verdades que todos que desempenham seu dever devem entender. Embora esses quatro pontos não estejam muito relacionados à oitava responsabilidade de líderes e obreiros que comunicamos hoje, já que estamos falando sobre as dificuldades no trabalho, ainda precisamos abordar essas questões; não é em vão.

C. Os princípios que os líderes e obreiros devem praticar ao se depararem com dificuldades

Alguns líderes e obreiros se deparam com questões bastante difíceis de lidar em assuntos externos e acabam se perdendo, incapazes de enxergar a raiz do problema e sem saber como abordá-lo. Eles simplesmente ignoram o problema, o que faz com que a questão seja adiada. Que problema é esse? São os falsos líderes não conseguindo fazer trabalho e só causando atrasos. Os falsos líderes carecem da razão de uma pessoa normal; já que não conseguem lidar com problemas, por que não os relatam ao alto? Se você relata um problema ao alto, podemos enfrentá-lo juntos, e o problema acabará sendo resolvido. Há algumas coisas que vocês não conseguem enxergar; Eu os ajudarei a analisá-las. Contanto que não violemos a lei ou os regulamentos governamentais, não há problema que seja grande demais para ser superado. Quanto às questões que envolvem as verdades princípios, nós mesmos as resolvemos; quanto às questões que envolvem a lei, podemos buscar ajuda jurídica e resolvê-las por meios legais. Independentemente das forças malignas que intencionalmente perturbam e sabotam o trabalho da casa de Deus, lembrem-se de uma coisa: contanto que não infrinjamos a lei nem violemos os regulamentos do governo, ninguém pode fazer nada contra nós. Isso porque a maioria dos países estrangeiros é democrática e governada pela lei; mesmo que as forças malignas ajam contra a lei, elas também temem ser expostas e sofrer sanções legais. Isso é um fato. Não importa como as mãos sombrias do grande dragão vermelho perturbem e sabotem o trabalho da casa de Deus, assediem nossa vida normal ou paguem alguém para fazer coisas ruins, devemos tirar fotos e fazer vídeos autênticos, manter, com seriedade, registros precisos e anotar claramente a hora, o local e as pessoas envolvidas. Quando chegar a hora, resolveremos o problema por meios legais, e não precisamos ter medo dele. Apesar de quão insana é a repressão do grande dragão vermelho, não temos medo dele porque Deus é nosso apoio, e um dia Deus enviará desastres para destruí-lo, Deus administrará diretamente a retribuição contra ele, e não precisamos fazer nada. Às vezes, vocês não conseguem enxergar alguns problemas; nesse caso, vocês devem relatá-los rapidamente aos superiores, e o alto lhes mostrará uma senda, transformando grandes problemas em problemas pequenos e resolvendo os problemas pequenos. Na verdade, no que diz respeito a muitos problemas, vocês não sabem como analisá-los e não conseguem enxergar a essência deles, e acham que uma situação é significativa e séria, mas, após a análise do alto, vocês perceberão que, no fundo, não é nada; não há nada a temer e não é nada significativo — basta adotar uma abordagem de não interferência, e ela se resolverá sozinha depois de algum tempo. As perturbações das forças malignas não podem causar um grande alvoroço; o maior medo delas é a exposição pública, e, por isso, elas não ousam ultrapassar os limites. Se um punhado de palhaços ousar ultrapassar os limites, podemos resolver isso legalmente, tomando medidas legais. Isso é algo que todos os líderes e obreiros devem enxergar. Independentemente da situação que encontrarem, vocês jamais devem agir de forma confusa ou tola. Se não conseguir enxergar uma situação nem lidar com ela, você deve relatá-la imediatamente aos superiores e deixar que o alto lhe dê conselhos e estratégias. O único medo verdadeiro é que os falsos líderes não consigam enxergar os problemas nem lidar com eles e, ainda assim, não os relatem ao alto nem informem o alto sobre eles; eles esperam até que a situação se agrave e atrase o trabalho antes de relatá-la ao alto, com grande chance de perder a melhor oportunidade de lidar com o problema. É como alguém que tem câncer, mas não o verifica nem o trata a tempo, apenas vai ao hospital para ser tratado no estágio final do câncer, mas aí já é tarde demais e só lhe resta esperar a morte. Portanto, os falsos líderes são os mais propensos a atrasar as coisas em seu trabalho. Os falsos líderes são deficientes mentais, são canalhas, não são responsáveis e não defendem o trabalho da casa de Deus. Por que dizer que os falsos líderes são escória, arautos da desgraça, idiotas que mais carecem de razão? Esse é o motivo. Qualquer falso líder de calibre tão pobre que não consiga nem mesmo lidar com questões externas deve ser imediatamente dispensado e eliminado, para que nunca mais seja usado, a fim de evitar mais atrasos no trabalho da casa de Deus. O trabalho dos falsos líderes é o mais dificultoso. Muitas vezes, quando surge um problema, ele poderia ser resolvido por meio de uma consulta oportuna com todos; a única preocupação é que o falso líder responsável seja mentalmente deficiente, que ele não seja capaz de resolver o problema sozinho e, ainda assim, não o discuta com o grupo de tomada de decisões nem o relate ao alto e adote uma atitude de negligência, encobrindo e suprimindo o problema — isso é o que mais atrasa as coisas. Se o problema for adiado e as circunstâncias mudarem, isso pode fazer com que se perca a iniciativa de lidar com o problema, gerando uma situação passiva. O que isso prova? Algumas coisas não podem ser adiadas e devem ser tratadas prontamente, na primeira oportunidade. Entretanto, os falsos líderes não estão cientes disso, por isso indivíduos de calibre extremamente pobre não devem liderar, definitivamente. Os falsos líderes só sabem ficar repetindo algumas palavras e doutrinas e não conseguem resolver nenhum problema real; eles só prejudicam as pessoas ou causam atrasos. Somente dispensar esses falsos líderes e escolher indivíduos com um fardo e senso de responsabilidade para ser líderes e obreiros pode garantir que o trabalho da igreja progrida normalmente. Independentemente dos problemas enfrentados, desde que você possa buscar a verdade, há uma maneira de resolvê-los. As questões externas e as perturbações causadas pelo grande dragão vermelho podem ser resolvidas por meios legais quando necessário, isso não é nada de mais. Desde que não infrinjamos a lei nem violemos os regulamentos do governo, ninguém pode fazer nada contra nós, e, com essa confiança, não precisamos temer nenhuma perturbação de Satanás ou dos diabos.

Agora, o problema dos falsos líderes deve ser dissecado e entendido. Isso é crucial para realizar bem o trabalho da igreja! Agora, comunicaremos por que os falsos líderes, quando confrontados com problemas que não conseguem resolver sozinhos, ainda assim não os relatam ao alto. Como devemos ver isso? Todos vocês podem analisar isso e se beneficiar ao analisar. O problema de os falsos líderes não fazerem trabalho real já é grave, mas há um problema ainda mais sério: quando a igreja se depara com perturbações causadas por pessoas malignas e anticristos, os falsos líderes não só não lidam com isso; o que é ainda pior é que eles também não o relatam ao alto, permitindo que as pessoas malignas e os anticristos perturbem a igreja — eles apenas observam ficando de fora, sem ofender ninguém. Não importa em que medida o trabalho da igreja seja perturbado, os falsos líderes não se importam. Qual é o problema aqui? Tais falsos líderes carecem demais de moral? Só esse fato já é suficiente para expulsar esses falsos líderes. Os falsos líderes permitirem que pessoas malignas e anticristos perturbem livremente a igreja equivale a entregar a igreja e o povo escolhido de Deus a essas pessoas malignas e anticristos, agindo como um escudo para pessoas malignas e anticristos. Isso causa uma perda grande demais ao trabalho da igreja! Somente nesse ponto, a questão não é se os falsos líderes devem ser dispensados, mas se devem ser removidos. O que é de natureza mais séria: os falsos líderes não fazerem trabalho real ou os falsos líderes permitirem que pessoas malignas e anticristos perturbem a igreja? Não fazer trabalho real pode afetar a entrada na vida do povo escolhido de Deus e o progresso do trabalho da igreja; isso já causa atrasos em questões significativas. No entanto, quando os falsos líderes permitem que pessoas malignas e anticristos perturbem a igreja arbitrariamente, sem buscar uma solução ou relatar isso ao alto, as consequências se tornam inimagináveis. No mínimo, a vida de igreja é lançada em caos e desordem completa por pessoas malignas e anticristos, e, além disso, o trabalho da igreja é estragado e paralisado. Isso não afeta diretamente a divulgação do trabalho evangelístico? As consequências são, de fato, graves! Portanto, se os falsos líderes cometem esse erro, eles devem ser expulsos. Muitos líderes e obreiros sempre têm pensamento e noção divergentes quanto a relatar problemas ao alto. Alguns dizem: “Até denunciar os problemas ao alto talvez não os resolva”. Essa é uma fala absurda! O que você quer dizer com “talvez não os resolva”? Só porque você não consegue resolvê-los, isso não significa que o alto não consegue. Se o alto lhe oferecer uma senda, o problema estará essencialmente resolvido, na realidade; se o alto não oferecer uma senda, você ficará sem senda. Você não consegue nem enxergar essa questão menor; você é arrogante e presunçoso demais! Alguns também dizem: “Quando nos deparamos com dificuldades ou problemas, precisamos primeiro refletir por alguns dias, e só devemos relatá-los se realmente não conseguirmos encontrar uma solução”. Pode parecer que aqueles que dizem isso têm alguma razão, mas esses dias de reflexão não podem causar atrasos? Você pode ter certeza de que alguns dias de reflexão resolverão o problema? Você pode garantir que isso não causará mais atrasos? Outros dizem: “Se relatarmos um problema imediatamente, o alto não pensará que não conseguimos nem enxergar esse problema menor? Será que ele não nos chamará de tolos e ignorantes e nos podará?”. Eles estão errados ao dizer isso — independentemente de você relatar o problema ou não, a qualidade do seu calibre já está aparente; o alto sabe de tudo. Você acha que o alto o terá em alta conta se você não relatar algum problema? Se você de fato relatar o problema e ele não tiver causado atrasos em questões importantes, a casa de Deus não responsabilizará você. No entanto, se você não o relatar e isso causar atrasos, você será considerado diretamente responsável e será dispensado imediatamente, para nunca mais ser usado. O povo escolhido de Deus também o verá como ignorante, tolo, débil e mentalmente desequilibrado, e o odiará e desprezará para sempre. Aqueles que sempre têm medo de ser podados ou menosprezados pelo alto por relatar problemas são de calibre pobre e os mais tolos; eles devem ser dispensados, para nunca mais ser usados. Ter um calibre tão pobre e ainda assim querer salvar a honra — isso não é totalmente descarado? Digam-Me, não são detestáveis os falsos líderes que não só fazem um trabalho malfeito, mas também causam atrasos em coisas importantes? Eles deveriam ser dispensados? (Sim.) Se forem confrontados com um problema importante e conseguirem relatá-lo prontamente sem causar atrasos ou consequências graves, como esses líderes deverão ser vistos? Pelo menos, considera-se que eles têm razão e são capazes de defender o trabalho da igreja. Esses líderes devem continuar a ser usados? Devem. Somente os líderes mais mentalmente deficientes se absteriam de relatar problemas por medo de ser podados. Esses líderes ainda podem ser usados no futuro? Acho que eles não podem mais ser usados, porque usá-los causa atraso demais. A essa altura, todos vocês já devem ser capazes de enxergar esses tipos de problemas, certo? Quando encontrarem problemas com os quais não conseguem lidar, relatem-nos rapidamente e se comuniquem para encontrar soluções com o grupo de tomada de decisões. Se o grupo de tomada de decisões não conseguir lidar com eles, relatem-nos imediatamente ao alto; não se preocupem com isto ou aquilo, o mais crucial é ser capaz de resolver o problema prontamente. O exemplo que acabamos de mencionar ocorre em todas as igrejas; esses problemas e dificuldades surgirão. Em comparação com algumas dificuldades internas da igreja, esses problemas externos envolvem consequências mais graves. Portanto, a dificuldade dos problemas externos é um pouco maior se comparada à dos problemas internos da igreja. Se enfrentarem problemas externos, vocês devem resolvê-los rapidamente por meio de consulta ou relatá-los ao alto; isso é essencial. Somente praticando dessa forma é possível assegurar o progresso normal do trabalho da igreja e garantir que a divulgação do evangelho do reino não seja prejudicada. Aqui se encerra nossa comunhão sobre os princípios para lidar com os problemas externos da igreja.

Em cada igreja, há algumas pessoas de calibre pobre, e elas sempre encontram dificuldades no desempenho de seus deveres, são incapazes de encontrar princípios de prática, não importa como a verdade lhes seja comunicada, e só aplicam regulamentos às cegas, sem qualquer eficácia real. Em tais casos, as atribuições de deveres dessas pessoas precisam ser ajustadas. Esse ajuste é a realocação de pessoal. Por exemplo, há uma pessoa designada para um trabalho importante, mas ela tem alguns problemas em seu trabalho que não podem ser resolvidos, por mais que você se comunique com ela. Você não consegue enxergar a essência do problema ou se essa pessoa ainda é útil ou não, e a observação ou a comunhão adicional também não produz resultados. Embora essa pessoa não cause atrasos demais no trabalho, as questões críticas nunca são resolvidas, o que sempre deixa você com uma sensação de inquietação. O que você deve fazer quando se depara com isso? Essa é uma questão crucial. Se não conseguir resolvê-la sozinho, você deve levá-la a uma reunião de líderes e obreiros para comunicá-la, dissecá-la e analisá-la. Se, por fim, for possível chegar a um consenso, o problema será resolvido. Se praticar dessa maneira não resolver o problema e ele se arrastar, isso pode causar atrasos em questões significativas? Se sim, você deve relatar isso ao alto e buscar uma solução assim que possível. Em suma, não importa quais confusões ou dificuldades você encontre em seu trabalho, desde que elas possam afetar o povo escolhido de Deus no desempenho dos deveres ou impedir o progresso normal do trabalho da igreja, os problemas devem ser resolvidos prontamente. Se não consegue resolver um problema sozinho, você deve procurar algumas pessoas que entendem a verdade para resolver o problema com elas. Se nem isso funcionar, você deve apresentar o problema e relatá-lo ao alto para buscar uma solução. Essas são a responsabilidade e a obrigação de líderes e obreiros. Os líderes e os obreiros devem levar a sério quaisquer dificuldades ou confusões que encontrarem, não apenas pregar descuidadamente algumas palavras e doutrinas, gritar chavões para incitar os irmãos, ou podá-los e depois considerar tudo resolvido após descobrir problemas ou dificuldades. Às vezes, falar palavras e doutrinas pode resolver alguns problemas superficiais, mas, no final das contas, isso não pode resolver os problemas-raiz. As questões que envolvem a raiz, os caracteres corruptos e as noções e imaginações das pessoas devem ser resolvidos por meio de comunhão da verdade baseada nas palavras de Deus. Há também as dificuldades individuais das pessoas, questões ambientais e problemas relacionados ao conhecimento profissional necessário para desempenhar deveres; todos esses problemas práticos exigem soluções da parte de líderes e obreiros. Entre esses problemas, quaisquer confusões e dificuldades que os líderes e os obreiros não consigam resolver podem ser levadas a uma reunião de líderes e obreiros para dissecação, análise e resolução, ou eles podem relatá-las diretamente ao alto para buscar a verdade para uma solução. Isso se chama fazer trabalho real, e a estatura de uma pessoa só pode crescer e ela só pode desempenhar bem seus deveres se treinar para fazer trabalho real dessa forma. Líderes e obreiros, contanto que tenham senso de responsabilidade, identificarão problemas a qualquer hora e em qualquer lugar; há problemas que eles devem resolver todos os dias. Por exemplo, acabei de mencionar um incidente em que alguém pergunta se você acredita em Deus Todo-Poderoso, e todos vocês ficaram perplexos. Inicialmente, todos afirmaram que responderiam “sim”, mas depois alguns disseram que essa não era a resposta certa, e outros disseram que não sabiam; houve todos os tipos de respostas. No final, os líderes e os obreiros também ficaram perplexos e pensaram: “Dizer ‘não’ quanto a crer em Deus Todo-Poderoso seria negar Deus na frente dos outros, e então Deus não nos reconheceria — mas quais seriam as consequências de dizer ‘sim’ quanto a crer em Deus Todo-Poderoso? Qualquer uma das escolhas parece incorreta”. Os líderes e os obreiros não sabiam como resolver isso e não conseguiam tomar uma decisão; assim, quando os irmãos se depararem com essas situações novamente, ainda lhes faltarão os pontos de vista e atitudes corretos, e o problema permanecerá sem solução, o que significa que os líderes e os obreiros não cumpriram suas responsabilidades — eles fracassaram em cumprir suas responsabilidades. Fracassar em cumprir responsabilidades é um problema de habilidade e calibre, mas quando tais problemas surgem, o que você deve fazer se souber que eles não foram resolvidos? Você não deve ignorá-los nem suprimir a questão para que ela se abrande, permitindo que todos ajam livremente e façam o que quiserem. Em vez disso, você deve relatá-la ao alto, buscando as ações apropriadas e a senda de prática a ser seguida em tais situações. Por fim, todos devem ser levados a entender quais são as intenções de Deus nessas situações, quais princípios as pessoas devem defender e quais atitudes e posturas devem adotar. Então, quando se depararem com tais situações novamente no futuro, elas entenderão as verdades princípios e terão uma senda de prática. Dessa forma, os líderes e os obreiros cumprem suas responsabilidades. Então, por que todos vocês disseram inicialmente que responderiam “sim” caso lhes perguntassem se acreditam em Deus Todo-Poderoso? Há uma razão para isso: os líderes e os obreiros nunca se comunicaram com vocês sobre como resolver esses problemas. Eles veem estes como questões menores, em que cada um tem sua própria compreensão, em que cada um pode compreendê-las como quiser e praticar como achar melhor. Portanto, quando essa pergunta foi feita a vocês, houve todos os tipos de respostas. Então, vocês já chegaram a uma conclusão sobre esse assunto? O que você deve fazer se alguém lhe perguntar se você acredita em Deus Todo-Poderoso? Primeiro, pergunte quem é a pessoa. Em segundo lugar, peça que mostre as credenciais dela. Se ela lhe pedir outras informações pessoais, não responda. Mesmo que ela mostre as credenciais, não conte a ela, pois isso é privacidade pessoal sua. Há quantos anos você acredita em Deus, quem pregou o evangelho a você, onde você desempenhou seus deveres, quão forte é sua fé, como você escolhe sua senda futura, como você busca e obtém a verdade — esses assuntos são preciosos demais para nós para ser revelados descuidadamente a qualquer estranho. Eles não têm o direito de pedir informações tão importantes. Se os líderes e os obreiros não conseguirem resolver essas questões, eles devem prontamente relatá-las ao alto para buscar soluções e perguntar sobre maneiras apropriadas de responder. O alto não zombará de você; no máximo, dirá que você é tolo demais. De qualquer forma, o melhor resultado é ser capaz de resolver o problema.

Hoje, com relação à oitava responsabilidade de líderes e obreiros — relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho —, nós comunicamos principalmente o que constituem confusões e dificuldades, bem como a forma como os líderes e os obreiros devem lidar com esses problemas e resolvê-los quando os enfrentarem, e como abordar essas questões. Quanto a quais são as manifestações dos falsos líderes quando eles se deparam com essas questões, abordaremos essa parte na próxima comunhão.
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Item oito: Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho (parte 2)

Na última vez, comunicamos o item oito das responsabilidades de líderes e obreiros: “Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho”. Embora o item oito tenha apenas uma linha e, basicamente, exija apenas uma coisa de líderes e obreiros em termos de suas responsabilidades, o que é muito simples, passamos uma reunião comunicando esse tópico. Quais aspectos desse tópico comunicamos especificamente na última vez? Quais são as principais responsabilidades de líderes e obreiros que ele aborda? (Que eles devem se reunir e comunicar quando encontram confusão e dificuldades, e buscar prontamente como resolvê-las e relatá-las ao alto se não conseguirem ganhar clareza sobre elas por meio da comunhão.) As principais responsabilidades de líderes e obreiros que esse item aborda são participar do trabalho e se imergir em vários itens de trabalho real, para que a pessoa possa descobrir vários problemas que são encontrados no trabalho e resolvê-los em tempo hábil. Se vários métodos tiverem sido tentados e os problemas ainda assim não puderem ser totalmente resolvidos e ainda existirem e se tornarem confusão e dificuldades, os líderes e os obreiros não devem permitir que essa confusão e essas dificuldades se acumulem, nem deixá-las de lado e ignorá-las, mas, em vez disso, devem pensar prontamente em uma maneira de resolvê-las. A melhor maneira de resolvê-las é, obviamente, buscar e se comunicar com os irmãos, bem como com os líderes e os obreiros de diferentes níveis para chegar à resolução desses problemas. Se os problemas não puderem ser resolvidos, os líderes e os obreiros não devem tentar fazer com que problemas maiores pareçam menores e, em seguida, fazer com que esses problemas menores pareçam não ser problemáticos, ou simplesmente deixá-los de lado e ignorá-los, mas, em vez disso, devem prontamente relatá-los ao alto e buscar soluções do alto para que eles possam ser resolvidos. Dessa forma, o trabalho progredirá tranquilamente, sem dificuldades e sem obstáculos.

Líderes e obreiros devem relatar e resolver prontamente a confusão e dificuldades encontradas no trabalho

I. A definição de “prontamente”

O item oito das responsabilidades de líderes e obreiros menciona relatar prontamente a confusão e as dificuldades encontradas no trabalho — isso é muito importante. Se um problema for descoberto hoje, mas a resolução desse problema for adiada por oito ou dez dias, ou até mesmo por seis meses ou um ano, isso pode ser chamado de “prontamente”? (Não, não pode.) Então, o que significa “prontamente”? (Significa lidar com o problema imediatamente, para já e instantaneamente.) Isso não é um pouco severo demais? Se usarmos o vocabulário relacionado ao tempo para explicar, “prontamente” significa resolver o problema imediatamente, para já e agora mesmo, mas, olhando para o significado literal dessas palavras, isso não é fácil de alcançar, para as pessoas, e não é realista. Então, como devemos definir a palavra “prontamente” para definir com precisão? Se o problema não é grande, mas ainda assim representa um obstáculo para o trabalho, e se ele pode ser resolvido dentro de algumas horas, então ele deve ser resolvido dentro de algumas horas — isso pode ser considerado prontamente? (Sim.) Suponhamos que o problema seja um pouco complicado e difícil e possa ser resolvido dentro de dois ou três dias, mas as pessoas fazem um esforço para buscar a verdade, procuram mais informações e se esforçam para resolvê-lo dentro de um só dia — isso não seria mais benéfico para o trabalho? Digamos que haja um problema que não pode ser enxergado agora mesmo e que exige investigação e pesquisa, o que leva algum tempo. Esse problema específico levará no máximo três dias para ser resolvido. Se demorar mais de três dias, surgirá a suspeita de que a resolução está sendo atrasada intencionalmente, o que significa que o tempo está sendo desperdiçado. Portanto, o problema deve ser relatado, buscado e resolvido dentro de três dias. É isso que significa “prontamente”. Se resolver o problema exige um nível após o outro de comunicação e investigação, bem como a coleta de informações nível após nível, e assim por diante — se os vários processos são muito complexos —, ainda assim isso não deveria se arrastar por um mês. Digamos que o problema possa ser resolvido em uma semana se os líderes e os obreiros se apressarem, trabalharem mais rápido e selecionarem e usarem algumas pessoas adequadas, então, nessa situação, “prontamente” significa limitar a resolução do problema a uma semana. Levar mais de uma semana para resolver o problema é inapropriado — isso não é “prontamente”. Esse é o limite de tempo para lidar com questões relativamente complexas desse tipo. Em que se baseia esse prazo? Ele é determinado com base no tamanho da questão e em seu nível de dificuldade. A maioria das coisas, porém, como problemas relacionados a habilidades profissionais ou problemas de princípios que não estão claros para as pessoas, pode ser resolvida com algumas frases — a quanto tempo a resolução desses problemas deve se limitar para que se possa considerar que eles foram resolvidos “prontamente”? Se definirmos “prontamente” com base no tamanho de uma questão e em seu nível de dificuldade, a maioria das questões pode ser resolvida em menos da metade de um dia, sendo que uma minoria delas precisa, no máximo, de uma semana para ser resolvida; se surgir um novo problema, isso é outra questão. Portanto, se definirmos “prontamente” como imediato, para já e agora mesmo, isso parece ser uma exigência severa demais a ser feita às pessoas, a julgar pelo significado literal dessas palavras, mas, olhando-se para o limite de tempo, a maioria das coisas pode ser resolvida em metade de um dia ou em um dia, no máximo, se as pessoas relatarem e buscarem prontamente como resolvê-las. Isso pode ser considerado difícil em termos de tempo? (Não.) E já que não é difícil em termos de tempo, deveria ser uma exigência fácil de cumprir, para líderes e obreiros, relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho, e essa confusão e essas dificuldades não devem estar continuamente presentes e permanecer sem solução, muito menos se deve permitir que se acumulem no trabalho a longo prazo. Todos vocês deveriam saber, agora, o conceito de tempo de “prontamente” — esse é o problema de como os líderes e os obreiros devem avaliar escalas de tempo ao lidar com confusão e dificuldades encontradas no trabalho. Em suma, a definição mais precisa de “prontamente” é agir o mais rápido possível — ou seja, se um problema puder ser relatado, buscado e resolvido dentro de metade de um dia, isso é o que deve ser feito, e se puder ser resolvido dentro de um dia, isso é o que deve ser feito — e se esforçar para não causar nenhum atraso e não permitir que o trabalho seja impactado. Essa é a responsabilidade de líderes e obreiros. Quando problemas são encontrados e descobertos no trabalho, os líderes e os obreiros devem comunicá-los e resolvê-los prontamente. Se não puderem resolvê-los, devem relatá-los e buscar do alto como resolvê-los o mais rápido possível, em vez de deixá-los de lado, ignorá-los e não levá-los a sério. Quando surgem problemas, os líderes e os obreiros devem resolvê-los prontamente, em vez de procrastinar, esperar ou confiar nos outros — os líderes e os obreiros não devem exibir essas manifestações.

II. As consequências de não resolver problemas prontamente

O princípio mais importante para resolver problemas é que isso deve ser feito prontamente. Por que isso deve ser feito prontamente? Se muitos problemas surgirem e não puderem ser resolvidos prontamente, por um lado, as pessoas ficarão presas em um estado confuso e não saberão como agir, e, por outro, se as pessoas continuarem avançando com base em um método incorreto e, mais tarde, tiverem de refazer e corrigir o trabalho que fizeram, quais serão as consequências, então? Uma grande quantidade de mão de obra, recursos financeiros e recursos materiais será desperdiçada e consumida — isso é uma perda. Se surgirem problemas no trabalho e os líderes e os obreiros forem cegos e incapazes de descobrir e resolver esses problemas prontamente, muitas pessoas continuarão trabalhando com base em um método incorreto. Quando as pessoas descobrirem esses problemas e quiserem resolvê-los e corrigi-los, esses problemas já terão causado perdas ao trabalho da igreja. Então toda essa mão de obra e esses recursos financeiros e materiais não terão sido desperdiçados? Existe uma relação entre essas perdas sendo causadas e os líderes e os obreiros não resolvendo os problemas prontamente? (Sim.) Se os líderes e os obreiros puderem acompanhar o trabalho, supervisioná-lo, inspecioná-lo e prover instruções para ele, certamente eles serão capazes de descobrir e resolver problemas prontamente. Se os líderes e os obreiros são perfunctórios e não acompanham, não supervisionam, não inspecionam e não proveem instruções para o trabalho, se são muito passivos nesse sentido e esperam até haver tantos problemas que estes fogem totalmente ao controle antes de pensar em resolvê-los, antes de pensar em relatá-los ao alto e buscar soluções do alto, então tais líderes e obreiros cumpriram suas responsabilidades? (Não.) Isso é uma grave negligência de responsabilidade; tais líderes e obreiros não somente não resolveram os problemas, como, em vez disso, causaram perdas à mão de obra e aos recursos materiais da casa de Deus, bem como criaram um tremendo obstáculo para o trabalho da igreja. Devido à negligência de responsabilidade dos líderes e obreiros, por causa de sua indiferença, seu entorpecimento e sua estupidez, e porque eles não são capazes de descobrir e resolver prontamente muitos problemas que surgem no trabalho, e nem mesmo conseguem relatá-los prontamente ao alto e buscar soluções dele, muitas tarefas precisam ser refeitas, e, depois que estas foram refeitas, surgem mais problemas devido à incapacidade de encontrar os princípios. Enquanto as coisas continuam assim, a data de conclusão do trabalho se atrasa muito, e um trabalho que deveria ter levado um mês leva três meses para ser concluído, e um trabalho que deveria ter levado três meses leva oito ou nove meses para ser concluído — isso está diretamente relacionado a líderes e obreiros não fazerem trabalho real. Como os líderes e os obreiros não assumem responsabilidade por seu trabalho — ou seja, não são capazes de encontrar e corrigir prontamente os problemas quando estes surgem —, vários itens de trabalho continuam a não alcançar resultados e permanecem em um estado de paralisia. E quem é diretamente responsável por esse problema? (Os líderes e os obreiros.) Portanto, é muito importante que os líderes e os obreiros façam trabalho real e também é muito importante que eles descubram problemas enquanto fazem trabalho real. Às vezes, os líderes e os obreiros descobrem problemas, mas não sabem como resolvê-los e, ainda assim, são capazes de prontamente relatá-los ao alto e buscar soluções do alto para resolvê-los, o que é ainda mais importante. Muitos líderes e obreiros pensam: “Temos nossas próprias maneiras de trabalhar. O alto só precisa nos dizer os princípios e nós mesmos faremos o trabalho real restante. Se encontrarmos alguma dificuldade, basta que nos comuniquemos e oremos juntos aqui embaixo”. Quanto à força da solução de problemas, ou se suas soluções são completas ou eficazes, eles uniformemente não se importam com essas coisas nem perguntam sobre elas. Esse é o tipo de atitude irresponsável que eles abrigam quando trabalham e, por fim, isso significa que todos os itens de trabalho na igreja não podem progredir tranquilamente e contêm problemas sérios que não são resolvidos. Essa é a consequência causada quando o calibre dos líderes e dos obreiros é baixo demais, ou então por eles não assumirem a responsabilidade e não fazerem trabalho real.

Dissecando alguns tipos de falsos líderes com base na oitava responsabilidade

I. Os falsos líderes que são pseudoespirituais

Na última vez, falamos sobre o que são confusões e dificuldades, e definimos certos problemas que devem ser relatados prontamente e para os quais devem ser buscadas soluções prontamente. Basicamente, há dois tipos principais de problemas. Um tipo são os problemas no trabalho dos quais as pessoas não têm certeza ou que não conseguem enxergar. Quando se trata desses problemas, as pessoas acham muito difícil captar os princípios. Embora possam entender os princípios em termos de doutrina, elas não sabem como praticá-los ou aplicá-los. Esses problemas estão relacionados a confusões. O outro tipo são as dificuldades e os problemas reais que as pessoas não sabem como resolver. Esse tipo é um pouco mais sério em comparação com as confusões, e são problemas que os líderes e os obreiros também devem relatar e para os quais devem buscar soluções. Na última vez, comunicamos principalmente que é responsabilidade de líderes e obreiros relatar e buscar como resolver os problemas encontrados no trabalho, e comunicamos a partir de uma perspectiva positiva certas coisas que os líderes e os obreiros devem fazer e nas quais devem prestar atenção. Hoje, dissecaremos quais manifestações os falsos líderes possuem com relação ao item oito, e se eles fazem ou não o trabalho que os líderes devem fazer, e se eles cumprem as responsabilidades que os líderes devem cumprir. Quando se trata de resolver os problemas encontrados no trabalho, os falsos líderes certamente não são competentes nesse aspecto; eles fracassam em fazer esse aspecto do trabalho e fracassam em cumprir essa responsabilidade. Há um tipo de falso líder que abriga uma noção ao trabalhar, pensando: “Não me empenho nessas formalidades quando trabalho, nem presto atenção em nada que tem a ver com conhecimento, aprendizado, habilidades ou dogma. Eu simplesmente me certifico de comunicar claramente a verdade das palavras de Deus nas reuniões, e isso basta. Toda semana realizo duas reuniões para grupos pequenos, a cada duas semanas realizo uma reunião para líderes e obreiros, e a cada mês realizo uma reunião grande para todos os irmãos. Basta que eu organize bem todos esses tipos de reuniões”. Esses são sua base e seu método para realizar o trabalho. Esse tipo de líder e obreiro apenas treina continuamente a pregação de sermões e investe muito esforço em se equipar com palavras e doutrinas — ele prepara esboços, conteúdo, exemplos e verdades para comunicar em cada reunião, e também prepara alguns planos para resolver os estados e problemas de certas pessoas. Ele acha que, como líder ou obreiro, ele só precisa pregar bem e, assim, terá cumprido suas responsabilidades. Ele acha que não precisa se preocupar com outras coisas, como se a forma como o evangelho está sendo pregado é apropriada ou não, ou como o pessoal da igreja é atribuído, ou se o pessoal que realiza vários tipos de trabalho profissional é competente e está de acordo com o padrão — ele acredita que basta deixar os supervisores tratarem dessas coisas. Portanto, não importa para onde esse tipo de pessoa vá, ele se concentra em reuniões e em pregar sermões, e, não importa que tipo de reunião esteja sendo realizada, ele sempre prega um sermão. Por fora, ele lidera as pessoas em ler as palavras de Deus e em aprender a cantar hinos e, ocasionalmente, fala sobre o trabalho. Esse tipo de pessoa conhece os problemas que são comunicados frequentemente, tais como quais palavras de Deus devem ser usadas para comparar com os problemas encontrados por vários tipos de pessoas, bem como por que as pessoas se sentem fracas e quais estados surgiram nelas, e quais verdades das palavras de Deus devem ser comunicadas para resolver essas coisas. Em suma, seus sermões e comunhões abordam muitos aspectos da verdade e da prática; alguns dizem respeito a poda, alguns dizem respeito a provações e refinamento, alguns dizem respeito a ler em oração as palavras de Deus, alguns dizem respeito a como experimentar julgamento e castigo, e assim por diante — ele consegue comunicar um pouco de vários aspectos da verdade. Quando se reúne com novos crentes, ele prega sermões a estes, e quando se reúne com pessoas que acreditam em Deus há muitos anos, ele consegue pregar alguns sermões sobre a entrada na vida. Mas quando se trata de trabalho que envolve qualquer habilidade profissional, ele nunca pergunta sobre o trabalho nem estuda coisas relacionadas a ele, muito menos acompanha algum item de trabalho, participa dele ou se aprofunda nele para resolver problemas. A seu ver, ao pregar sermões, ler as palavras de Deus e aprender hinos, ele está fazendo trabalho, e essas são as responsabilidades de líderes e obreiros; além disso, todo o trabalho restante é irrelevante, é da conta de outras pessoas e não tem nada a ver com ele, e, contanto que consiga pregar bem os sermões, ele pode ficar tranquilo. O que significa “ficar tranquilo”? Significa que concluir uma reunião é igual a concluir seu trabalho, e, quando chega a hora de descansar, ele descansa. Não importa quais problemas surjam no trabalho da igreja, ele os ignora, e quando as pessoas o procuram para resolver um problema, é muito difícil encontrá-lo. Não importa quão corrido o trabalho fique, ele precisa tirar um cochilo à tarde e se refestela em conforto, enquanto outras pessoas suportam sofrimento e pagam um preço. Ele pensa: “Terminei a pregação, a reunião acabou, e eu disse tudo o que deveria lhes dizer. Que mais querem que eu diga? Meu trabalho está feito. O resto é trabalho seu. Eu lhes contei as palavras de Deus, portanto simplesmente ajam de acordo com os princípios. Quanto a quaisquer problemas que surjam, isso é problema seu e não tem nada a ver comigo. Vocês mesmos devem ir para diante de Deus e orar, reunir-se e se comunicar para resolver os problemas. Não venham me procurar”. Quando a reunião termina, ele nunca pede que alguém faça perguntas, nunca quer resolver problemas, muito menos é capaz de descobrir um problema. Depois da reunião, ele considera seu trabalho feito e dorme, come e se entrega ao lazer em horários regulares. Ele não é um falso líder que não faz nenhum trabalho real? (É.)

Há alguns casos em que um líder ou um obreiro ocupa seu cargo há seis meses, e, com exceção dos mais próximos, que podem vê-lo com frequência, a maioria dos irmãos não consegue vê-lo. Muitas vezes, eles apenas o ouvem dando sermões na internet, mas quando há um problema, o líder ou o obreiro não o resolve. Alguns irmãos encontram dificuldades em seus deveres que não sabem como resolver e ficam tão ansiosos que não conseguem ficar calmos e, quando vão procurar o líder, não o encontram. Esse tipo de líder pode fazer um bom trabalho? Os irmãos não têm ideia do que mantém seu líder tão ocupado todos os dias, há um grande acúmulo de problemas e dificuldades, e eles não sabem quando seu líder virá resolvê-los. Todos esperam ansiosamente que o líder venha ajudar, mas, por mais que esperem, ele nunca aparece. Tais líderes e obreiros são muito elusivos e são bons em se manter escondidos! Eles são muito bons em dar sermões e, depois de dar um sermão, se arrumam todinhos e não fazem trabalho, e se escondem em algum lugar onde possam se refestelar no conforto. E, apesar de tudo isso, eles ainda acham que estão trabalhando muito bem e adequadamente. Acham que não estão sendo desleixados, que deram seus sermões, realizaram suas reuniões, disseram tudo o que deveriam dizer e explicaram tudo o que deveriam explicar. Eles nunca querem se engajar profundamente com os irmãos para acompanhar o trabalho e participar dele, nunca querem ajudá-los fazendo um exame minucioso e nunca querem ajudá-los a lidar com os problemas e a resolvê-los prontamente. Se eles se deparam com um problema que não conseguem resolver, também não sabem relatá-lo ao alto e buscar uma solução dele. Eles também não ponderam em sua mente: “Os irmãos conseguem guardar os princípios depois de ouvi-los em comunhão? E quando voltarem a encontrar dificuldades e confusões no trabalho, eles serão capazes de se ater à verdade e de lidar com as questões de acordo com os princípios? Além disso, quem está exercendo um papel positivo no trabalho? E quais pessoas estão exercendo um papel negativo? E há alguma pessoa que causa interrupções e perturbações, ou alguma pessoa que estraga as coisas, ou alguma pessoa absurda que sempre tem ideias ruins? Como o trabalho tem progredido ultimamente?”. De modo geral, eles não se preocupam com tais problemas nem os investigam. Por fora, pessoas desse tipo parecem estar fazendo trabalho — elas dão sermões, realizam reuniões, preparam esboços de sermões e rascunhos e até escrevem relatórios de trabalho. Alguns líderes também costumam escrever sermões sobre suas experiências de vida; ficam no quarto e escrevem por três ou cinco dias seguidos e até precisam que alguém excepcionalmente lhes sirva água e lhes traga comida, e ninguém mais pode vê-los. Se você disser que não estão fazendo trabalho real, eles se sentem injustiçados: “Como não estou fazendo trabalho real? Eu convivo com os irmãos e estou sempre realizando reuniões e dando sermões. Prego sermões até minha boca ficar seca e, às vezes, até fico acordado até tarde”. Por fora, eles realmente parecem estar ocupados, e não ociosos — eles dão muitos sermões e se esforçam muito para falar e escrever, transmitem mensagens e cartas regularmente e transmitem os princípios exigidos pelo alto, e eles também se comunicam com sinceridade e paciência e destacam o conteúdo durante as reuniões — eles realmente falam muito, mas nunca participam de trabalho específico, nunca acompanham o trabalho e nunca encaram nenhum problema junto dos irmãos. Se você lhes fizer perguntas sobre o andamento de tal item de trabalho ou como são os resultados do trabalho, eles não sabem e precisam ir perguntar a alguém primeiro. Se você perguntar a eles se os problemas da última vez foram resolvidos, eles dizem que realizaram uma reunião e comunicaram os princípios. Suponhamos que, então, você lhes pergunte: “Os irmãos realmente entenderam depois que você comunicou as verdades princípios? Ainda é possível que eles se desviem? Quem entre eles tem um entendimento comparativamente melhor dos princípios, quem é mais competente em habilidades profissionais e quem tem um calibre melhor e é digno de ser cultivado?”. Eles não sabem as respostas para nenhuma dessas perguntas; não sabem nada sobre nada disso. Sempre que você lhes faz uma pergunta sobre o status do trabalho, eles dizem: “Eu comuniquei os princípios, acabei de realizar uma reunião e acabei de podá-los. Eles expressaram o compromisso deles e têm a determinação para fazer bem esse trabalho”. Mas quando se trata de saber como o trabalho subsequente está progredindo, eles não fazem ideia. Eles podem ser considerados de acordo com o padrão como líderes e obreiros? (Não.) A maneira como esse tipo de líder e obreiro trabalha é simplesmente ler as palavras de Deus e pregar algumas palavras e doutrinas às pessoas, mas eles não prestam atenção em resolver problemas reais e, mais ainda, têm medo de relatá-los ao alto e buscar soluções do alto — eles têm muito medo de que o alto descubra qual é a situação real deles. Qual é a natureza de tais ações? Que tipo de pessoa são eles em termos de sua essência? Para ser preciso, tais pessoas são fariseus padrão. As manifestações dos fariseus são as seguintes: eles se engajam em ações externas dignas, falam e se comportam de maneira elegante, baseiam todas as suas palavras e ações na Bíblia, e, quando se reúnem e conversam com as pessoas, eles recitam palavras da Bíblia e conseguem repetir de cor muitos versos da Bíblia. Os falsos líderes são exatamente iguais aos fariseus — por fora, você não consegue encontrar nenhuma falha neles, e eles parecem ser particularmente espirituais. Você não consegue detectar nenhum problema neles a partir do discurso, das ações e do comportamento externos deles, mas eles não são capazes de resolver muitos dos problemas que existem no trabalho da igreja. Então, o que significa esse “espiritual”? Em termos estritos, é pseudoespiritualidade. Pessoas pseudoespirituais como essas se mantêm muito ocupadas todos os dias, circulam entre grupos grandes e pequenos, pregam as palavras de Deus por onde quer que passem. Por fora, parece que elas amam as palavras de Deus mais do que qualquer outra pessoa, que se esforçam mais com as palavras de Deus do que qualquer outra pessoa, que têm mais conhecimento sobre as palavras de Deus do que qualquer outra pessoa e que conseguem informar de cabeça o número da página de qualquer passagem essencial das palavras de Deus. Se alguém encontra um problema, elas lhe informam o número da página de uma passagem relacionada das palavras de Deus e o instruem a ir ler. Vistas de fora, elas parecem tomar as palavras de Deus como seu critério em tudo, dar testemunho das palavras de Deus quando as coisas as acometem, e parece não haver nenhum problema com elas. Mas quando você observa mais de perto o trabalho que fazem, elas são capazes de descobrir e resolver problemas enquanto pregam essas palavras e doutrinas? Se, ao comunicarem a verdade, elas encontram um problema que não havia sido descoberto antes em um item de trabalho e resolvem problemas que outros não conseguiram resolver, isso mostra que elas entendem as palavras de Deus e comunicam claramente a verdade. As pessoas pseudoespirituais são o exato oposto disso. Elas decoram as palavras de Deus e as pregam em todos os lugares, e sua mente e seu coração estão cheios das palavras de Deus. Entretanto, não importa se um problema grande ou pequeno surge no trabalho, elas não conseguem vê-lo nem descobri-lo. No final das reuniões, o que elas mais temem é que alguém levante um problema real e peça que elas o resolvam, e é por isso que elas vão embora imediatamente assim que as reuniões terminam, e pensam: “Se alguém me fizer uma pergunta e eu não puder respondê-la, isso será muito constrangedor e embaraçoso!”. Esses são seu verdadeiro estado e sua verdadeira estatura.

Reflitam sobre quais líderes e obreiros ao seu redor são bons em comunicar a verdade para resolver problemas e são capazes de se integrar aos irmãos e fazer o trabalho andar junto com eles ao desempenhar seus deveres — esses líderes e obreiros são capazes de cumprir as responsabilidades deles. Reflitam sobre quais líderes e obreiros ao seu redor são bons em descobrir e resolver problemas, concentram-se mais em fazer trabalho real e obtêm o máximo de resultados no trabalho — esses líderes e obreiros são pessoas leais, muito responsáveis e conscienciosas. Por outro lado, se um líder é excelente em pregar palavras e doutrinas, e se ele prega de forma lógica e organizada, com um ponto central e conteúdo, e de forma estruturada, e as pessoas ficam entusiasmadas com os sermões dele, mas ele sempre evita os irmãos, sempre teme que os irmãos façam perguntas e tem medo de resolver e lidar com problemas junto dos irmãos, esse líder é pseudoespiritual e é um falso líder. Que tipo de pessoa são os líderes e os supervisores ao redor de vocês? Normalmente, além de participarem das reuniões e darem sermões, eles acompanham o trabalho e participam dele, eles são capazes de descobrir e resolver problemas no trabalho com frequência ou simplesmente desaparecem depois de aparecer nas reuniões? Os falsos líderes pseudoespirituais sempre temem não ter nada para pregar e não ter nada a dizer quando se encontram com os irmãos, e por isso praticam, no quarto, a memorização das palavras de Deus e como dar sermões. Eles acreditam que pregar sermões é algo que pode ser aprendido e algo que pode ser alcançado por meio da memorização, como adquirir conhecimento ou frequentar uma universidade, e que eles devem representar um espírito de estudo incansável e meticuloso. Essa compreensão que os falsos líderes abrigam não é distorcida? (Sim, é.) Pessoas como essas pregam doutrinas a partir de sua posição elevada e se preocupam com alguns assuntos irrelevantes, e então acham que estão fazendo seu trabalho de liderança. Elas nunca vão ao local de trabalho para orientar o trabalho ou resolver problemas, mas, em vez disso, muitas vezes ficam sentadas no quarto, “enclausurando-se para se concentrar em seu autocultivo”, equipando-se com as palavras de Deus — isso é necessário? Em que circunstâncias os líderes e os obreiros podem deixar o trabalho da igreja e os irmãos temporariamente de lado e ir se equipar com a verdade? Quando o trabalho não está corrido, e todos os problemas que deveriam ser resolvidos foram resolvidos, e todas as questões que exigiam atenção e os princípios que deveriam ser explicados foram explicados, e os irmãos não têm nenhuma pergunta ou dificuldade, e ninguém está causando interrupções e perturbações, e o trabalho pode progredir tranquilamente, e não há mais obstáculos, então os líderes e os obreiros podem ler as palavras de Deus e se equipar com a verdade — somente isso é fazer trabalho real. Os falsos líderes não trabalham assim; eles sempre se concentram em se colocar no centro das atenções e fazem apenas algum trabalho altamente visível que os outros possam ver para se exibir. Se conseguirem encontrar alguma nova luz ao ler as palavras de Deus ou ao ouvir um sermão, eles acham que ganharam algo, que têm a verdade realidade e, então, saem correndo para procurar uma oportunidade de pregar um sermão aos outros. Eles pregam doutrinas de forma sistemática, lógica e bem-organizada, com um ponto central e um conteúdo, e de uma forma mais poderosa e profunda do que um discurso de uma celebridade ou uma palestra acadêmica, e se sentem bastante satisfeitos com isso. Ainda assim, eles ponderam consigo: “O que vou pregar da próxima vez depois de terminar este sermão? Não tenho mais nada”. E, assim, eles saem correndo e “se enclausuram para se concentrar em seu autocultivo” novamente, à procura de doutrinas profundas. Eles nunca são vistos no local de trabalho da igreja, e, quando as pessoas têm dificuldades e esperam que estas sejam resolvidas, não se encontram esses falsos líderes em lugar algum. Os falsos líderes não se sentem acanhados e inquietos? Eles não conseguem resolver problemas reais e, ainda assim, querem pregar sermões elevados para se exibir. Essas pessoas não têm vergonha.

Todos os falsos líderes podem pregar palavras e doutrinas, todos eles são pseudoespirituais, não conseguem fazer nenhum trabalho real e não entendem a verdade apesar de terem acreditado em Deus por muitos anos — pode-se dizer que eles não têm entendimento espiritual. Eles acham que ser um líder de igreja significa que só precisam pregar algumas palavras e doutrinas, gritar alguns chavões e explicar um pouco as palavras de Deus e, então, as pessoas entenderão a verdade. Eles não sabem o que significa fazer trabalho, não sabem quais, exatamente, são as responsabilidades dos líderes e obreiros, e não sabem por que, exatamente, a casa de Deus seleciona alguém para ser líder ou obreiro ou quais problemas, exatamente, isso pretende resolver. Portanto, por mais que a casa de Deus comunique que os líderes e os obreiros devem acompanhar, inspecionar e supervisionar o trabalho, que eles devem descobrir e resolver prontamente os problemas no trabalho e assim por diante, eles não absorvem nada disso e não o entendem. Eles não são capazes de alcançar ou realizar as exigências que a casa de Deus tem para líderes e obreiros, e não conseguem entender problemas relacionados a habilidades profissionais envolvidos no desempenho dos deveres, nem o problema dos princípios para selecionar supervisores e assim por diante, e mesmo que saibam desses problemas, ainda assim não são capazes de lidar com eles. Portanto, sob a liderança de tais falsos líderes, todos os tipos de problemas que surgem no trabalho da igreja não podem ser resolvidos. Não apenas os problemas relacionados a habilidades profissionais que o povo escolhido de Deus encontra ao desempenhar seus deveres, mas também as dificuldades na entrada na vida do povo escolhido de Deus não são resolvidas durante um período prolongado, e quando alguns líderes e obreiros ou supervisores de vários itens de trabalho não são capazes de fazer trabalho real, eles não são prontamente dispensados ou suas atribuições de deveres não são prontamente ajustadas e assim por diante. Nenhum desses problemas é resolvido prontamente, e, consequentemente, a eficiência de vários itens de trabalho na igreja diminui continuamente, e a eficácia do trabalho piora cada vez mais. Em termos de pessoal, aqueles que são um tanto talentosos e eloquentes se tornam líderes e obreiros, enquanto aqueles que amam a verdade, que conseguem se enterrar em trabalho árduo e trabalhar incansavelmente sem reclamar, não são promovidos e cultivados, e são tratados como labutadores, e vários tipos de pessoal técnico que têm certos pontos fortes não são utilizados de forma razoável. Além disso, algumas pessoas que desempenham seu dever com sinceridade não recebem provisão de vida e, portanto, afundam em negatividade e fraqueza. Além disso, não importa quanto mal os anticristos e as pessoas malignas cometem, é como se os falsos líderes não tivessem visto isso. Se alguém expuser uma pessoa maligna ou um anticristo, os falsos líderes até dirão que ele deve tratar essa pessoa com amor e dar a ela uma chance de se arrepender. Ao fazer isso, eles permitem que as pessoas malignas e os anticristos cometam o mal e causem perturbações na igreja, e isso leva a longos atrasos na remoção ou na expulsão dessas pessoas malignas, desses descrentes e anticristos, e eles podem continuar a cometer o mal na igreja e a perturbar o trabalho da igreja. Os falsos líderes não são capazes de lidar com nenhum desses problemas nem de resolvê-los; eles não são capazes de tratar as pessoas de forma justa ou de arranjar o trabalho de forma razoável, mas, em vez disso, agem de forma imprudente e fazem apenas algum trabalho inútil, o que resulta em bagunça e caos no trabalho da igreja. Não importa como a casa de Deus comunique a verdade ou como enfatize os princípios que devem ser seguidos ao realizar o trabalho da igreja — restringindo aqueles que deveriam ser restringidos e removendo aqueles que deveriam ser removidos dentre os diferentes tipos de malfeitores e descrentes, e promovendo e cultivando pessoas com bom calibre e capacidade de compreensão e pessoas que podem buscar a verdade, que devem ser promovidas e cultivadas —, embora essas coisas sejam comunicadas inúmeras vezes, os falsos líderes não as entendem nem compreendem, e simplesmente se apegam continuamente a suas opiniões pseudoespirituais e suas abordagens “amorosas”. Os falsos líderes acreditam que, sob sua instrução sincera e paciente, todos os tipos de pessoas desempenham seus papéis de forma ordenada, sem caos, e todos têm muita fé, estão dispostos a desempenhar seus deveres, não têm medo de ir para a prisão e de enfrentar o perigo, e cada pessoa tem a convicção de suportar sofrimento e não está disposta a ser um judas. Eles acreditam que ter uma boa atmosfera na vida de igreja significa que eles fizeram um bom trabalho. Não importa se casos de pessoas malignas que causam perturbações ou de descrentes que espalham heresias e falácias ocorrem na igreja, eles não consideram essas coisas como problemas e não sentem necessidade de resolvê-las. Quando uma pessoa a quem confiaram um trabalho age de forma imprudente com base em sua própria vontade e perturba o trabalho evangelístico, os falsos líderes são ainda mais cegos. Eles dizem: “Já expliquei os princípios de trabalho que devo explicar e já lhe disse o que fazer repetidas vezes. Se surgirem quaisquer problemas, isso não tem nada a ver comigo”. No entanto, eles não sabem se essa pessoa é a pessoa certa, eles não se preocupam com isso e não sabem se o que disseram quando explicaram e disseram a essa pessoa o que fazer pode alcançar resultados positivos ou que consequências isso trará. Sempre que os falsos líderes realizam uma reunião, um fluxo interminável de palavras e doutrinas sai de sua boca, mas a verdade é que eles não são capazes de resolver nenhum problema. Ainda assim eles acreditam que estão fazendo um ótimo trabalho, ainda assim ficam satisfeitos consigo e acham que são incríveis. Na verdade, as palavras e doutrinas que eles falam só conseguem enrolar aquelas pessoas confusas, aquelas pessoas estúpidas e aquelas pessoas tolas que são ignorantes e de calibre pobre. Depois que essas pessoas ouvem essas palavras, elas ficam confusas e acreditam que o que os falsos líderes disseram é certo demais, que nada do que eles disseram está errado. Os falsos líderes só podem satisfazer essas pessoas confusas e são fundamentalmente incapazes de resolver problemas reais. É claro que os falsos líderes são ainda menos capazes de lidar com problemas relacionados a habilidades e conhecimento profissionais — eles são totalmente impotentes quando se trata dessas coisas. Tome como exemplo o trabalho de texto da casa de Deus. Esse é o trabalho que mais dá dor de cabeça aos falsos líderes. Eles não conseguem identificar exatamente quais pessoas têm entendimento espiritual, bom calibre e que sejam adequadas para fazer o trabalho de texto, e consideram qualquer pessoa que usa óculos e tem um alto nível de instrução como tendo bom calibre e entendimento espiritual, e por isso arranjam essas pessoas para fazer o trabalho, dizendo-lhes: “Todos vocês são talentosos no trabalho de texto. Eu não entendo esse trabalho, portanto, todo ele depende de vocês. A casa de Deus não exige mais nada de vocês, apenas que coloquem seus pontos fortes em prática, não retenham nada e contribuam com tudo que aprenderam. Vocês devem saber ser gratos e agradecer a Deus por tê-los levantado”. Depois que os falsos líderes dizem um monte de palavras ineficientes e superficiais, eles acham que o trabalho foi arranjado e que fizeram tudo o que precisam fazer. Eles não sabem se as pessoas que arranjaram para fazer esse trabalho são adequadas ou não, nem sabem quais são as deficiências dessas pessoas em termos de conhecimento profissional, ou como devem compensá-las. Eles não sabem como ver e discernir as pessoas, não entendem os problemas profissionais, nem entendem o conhecimento relacionado à escrita — eles são totalmente ignorantes em relação a essas coisas. Eles dizem que não entendem nem compreendem essas coisas, mas, no coração, pensam: “Vocês não são apenas um pouco mais instruídos e informados do que eu? Mesmo que eu não possa guiá-los nesse trabalho, sou mais espiritual do que vocês, sou melhor em dar sermões do que vocês, e entendo as palavras de Deus melhor do que vocês. Sou eu quem os lidera, sou seu superior. Preciso estar no comando de vocês, e vocês têm que fazer o que eu digo”. Os falsos líderes se acham superiores, mas não conseguem dar nenhuma sugestão válida com relação a qualquer tipo de trabalho relacionado a habilidades profissionais, e tampouco são capazes de dar nenhuma orientação a esse respeito. No máximo, eles conseguem arranjar bem o pessoal; eles não conseguem fazer nenhum dos trabalhos subsequentes. Não tentam adquirir conhecimento profissional e não acompanham o trabalho. Todos os falsos líderes são pseudoespirituais; tudo que sabem fazer é pregar algumas palavras e doutrinas e, então, acham que entendem a verdade e se exibem constantemente diante do povo escolhido de Deus. Em cada reunião, eles pregam por várias horas, ainda assim, descobre-se que não conseguem resolver nenhum problema. Eles são totalmente ignorantes quando se trata de problemas relacionados ao conhecimento profissional dos deveres das pessoas; são claramente leigos, mas fingem ser espirituais, orientando o trabalho dos profissionais — como podem fazer bem o trabalho desse jeito? Falsos líderes que não se esforçam para adquirir conhecimento profissional e não são capazes de fazer nenhum trabalho real já causam repulsa nas pessoas, e, para piorar, fingem ser pessoas espirituais e ostentam suas palavras espirituais, o que é totalmente desprovido de razão! Isso não difere em nada dos fariseus. Onde os fariseus mais careciam de razão era que Deus os detestava, no entanto, eles estavam totalmente inconscientes disso e ainda se consideravam muito bons e muito espirituais. Os falsos líderes são assim desprovidos de autopercepção; eles claramente não conseguem fazer nenhum trabalho real e, ainda assim, fingem ser espirituais, eles se tornam fariseus hipócritas. Eles são exatamente aqueles que Deus rejeita e detesta e elimina.

Qual é a característica principal de falsos líderes que se passam por pessoas espirituais? É que eles são bons em passar sermões. Esses “sermões” não são sermões verdadeiros. Não são sermões que comunicam a verdade, nem são sermões que possuem a verdade realidade. Ao contrário, são sermões de palavras e doutrinas; são sermões pseudoespirituais, sermões dos fariseus. Os falsos líderes são muito bons em trabalhar muito nas palavras e frases das palavras de Deus, eles dão atenção especial à pregação de palavras e doutrinas, no entanto, eles nunca buscam a verdade nas palavras de Deus e nunca contemplam como deveriam entrar na verdade realidade. Eles se contentam em meramente ser capazes de pregar palavras e doutrinas; uma vez que tenham pregado a doutrina clara e logicamente, eles acham que isso é bom o suficiente e que têm a verdade realidade, que podem parar diante dos outros e fazer valer sua autoridade, e passar sermões nas pessoas a partir de sua posição alta. Na superfície, o que eles dizem e fazem parece estar relacionado à verdade, eles não parecem causar interrupções nem perturbações, nem parecem defender ditados errôneos nem incitar práticas errôneas. E, no entanto, há um problema, que é que eles não conseguem assumir nenhum trabalho real nem cumprir o mínimo de sua responsabilidade, o que, no fim, faz com que sejam incapazes de descobrir quaisquer problemas no trabalho. Seu jeito de trabalhar é igual ao de uma pessoa cega que vai tateando pelo caminho. Eles sempre seguem seus sentimentos e imaginações para aplicar cegamente regulamentos a questões, totalmente incapazes de ver claramente a essência dos problemas, ainda assim, eles também professam absurdos sobre eles — eles não conseguem resolver problemas reais de forma alguma. Se um falso líder realmente entendesse a verdade, ele naturalmente seria capaz de descobrir problemas e de buscar a verdade para resolvê-los. Mas, claramente, os falsos líderes não entendem a verdade, entretanto fingem ser espirituais, acham que são capazes de fazer o trabalho da igreja, e, sem quaisquer escrúpulos, ousam desfrutar dos benefícios de seu status. Isso não é repulsivo? Eles acham que têm habilidade real — que sabem pregar. Mas eles simplesmente não conseguem fazer trabalho real. As palavras e doutrinas que os falsos líderes conhecem e pregam não podem ajudá-los a fazer bem o seu trabalho, nem podem ajudá-los a descobrir problemas no trabalho, muito menos podem ajudá-los a resolver todos os problemas com que são confrontados. Depois de trabalhar por um tempo, eles são incapazes de falar sobre testemunho experiencial. Tal líder ou obreiro está de acordo com o padrão? É bastante evidente que não está. E como falsos líderes que não estão de acordo com o padrão deveriam ser tratados? Eles não só devem ser dispensados e eliminados, mas, se não se arrependerem, eles não poderão ser escolhidos novamente para servir como líder ou obreiro quando uma eleição for realizada. Se alguém elege um falso líder ou falso obreiro que foi eliminado, ele está perturbando e prejudicando conscientemente o trabalho da igreja, e isso mostra que o eleitor é um adorador e seguidor daquele falso líder, e não alguém que realmente crê em Deus. Alguma vez vocês já elegeram um falso líder pseudoespiritual? (Sim.) Suponho que vocês elegeram muitos. Vocês acham que qualquer um que acredita em Deus há muitos anos, leu muito da palavra de Deus e ouviu muitos sermões, que tem muita experiência em pregar e trabalhar, que consegue pregar por horas a fio certamente é capaz de fazer trabalho. Então, após o elegerem como líder, vocês descobrem um problema sério: os irmãos jamais o veem e nunca conseguem encontrá-lo quando há um problema. Ninguém sabe onde ele está se escondendo, e ele se esconde em algum lugar e não permite que ninguém o perturbe. Isso é um problema. Ele sempre brinca de esconde-esconde em momentos críticos no trabalho, e os irmãos nunca conseguem encontrá-lo quando precisam dele para resolver um problema — ele não está negligenciando seus deveres apropriados? Por que algumas pessoas não ousam encarar os irmãos uma vez que se tornam líderes? Por que não podem ser encontradas em nenhum lugar? O que, exatamente, as mantém ocupadas? Por que elas não resolvem problemas reais? Não importa com que estão se ocupando, disso vocês podem ter certeza: se não fazem trabalho real por algum tempo, elas são falsos líderes, e elas deveriam ser dispensadas rapidamente, e outra pessoa deveria ser eleita. Vocês elegeriam esse tipo de falso líder no futuro? (Não.) Por que não? Qual vocês acham que é a consequência de escolher uma pessoa cega como seu guia? Essa pessoa é cega, então ela pode guiar os outros até a senda correta? É como dizem as palavras de Deus na Bíblia: “Se um cego guiar outro cego, ambos cairão no barranco” (Mateus 15:14). Uma pessoa cega anda sem direção nem destino; como ela pode guiar os outros? Se alguém escolhe uma pessoa cega como seu guia, ele é ainda mais cego. Existe um ditado entre os não crentes: “perguntar sobre o caminho a uma pessoa cega”. Eleger um falso líder para servir como líder de igreja é perguntar sobre o caminho a uma pessoa cega. É um absurdo, não é? Todos que votam num falso líder são pessoas cegas que escolhem o cego, e nenhum deles entende a verdade.

Quando algumas pessoas escolhem uma pessoa pseudoespiritual para ser líder, elas ficam muito felizes e pensam: “Agora temos um grande líder. Nosso líder é muito bom em dar sermões. Ele prega de uma maneira muito lógica e estruturada, e seus sermões fazem muito sentido”. Algumas pessoas que carecem de discernimento são levadas às lágrimas, sentem-se muito apegadas a esse líder e não querem nem mesmo ir desempenhar seus deveres. Elas entendem as coisas de forma bastante clara quando ouvem a comunhão, mas quando descobrem problemas enquanto desempenham seus deveres, elas não sabem como resolvê-los e ficam intrigadas, pensando: “Parece que entendo tudo quando ouço a comunhão do líder, então como é que eu não consigo resolver as dificuldades que encontro em meu trabalho?”. Qual é o problema aqui? Tudo que esse tipo de falso líder prega são palavras e doutrinas, frases vazias, chavões e absurdos. O que ele prega não resolve seus problemas reais; ele faz você de tolo. Ele o alimenta com ilusões, dizendo alguns chavões para levá-lo a acreditar erroneamente que os problemas foram resolvidos, quando, na verdade, ele não está comunicando as verdades princípios referentes aos seus problemas. Como os problemas podem ser resolvidos comunicando-se dessa forma? As doutrinas que ele prega não têm nada a ver com problemas reais; ele está apenas evitando a essência de todos os problemas e falando de uma forma vazia sobre teorias. Ele prega apenas palavras, doutrinas e teorias espirituais. Ele não faz ideia do que é a verdade realidade e, quando surgem problemas, ele fica perplexo. Os sermões que ele dá não conseguem resolver problemas reais, são apenas um tipo de teoria, um tipo de conhecimento e doutrina. Esse tipo de falso líder prega as palavras de Deus e a verdade como se fossem tipos de palavras, doutrinas e chavões. Ele evita todos os problemas reais e só prega palavras que são vazias e não práticas. E o que acontecerá no final? Não importa por quanto tempo ele pregue, no máximo seus sermões terão o efeito de encorajar e exortar as pessoas, deixando-as um pouco mais entusiasmadas e dando-lhes um assomo de energia, mas não poderão resolver nenhum outro problema. A verdade não está desconectada da realidade, mas, antes, está ligada à realidade e a todos os tipos de problemas que de fato existem. Então, agora vocês serão capazes de discernir os falsos líderes pseudoespirituais quando os encontrarem? Caso contrário, quando vocês quiserem votar em alguém para ser líder, primeiro façam-no resolver alguns problemas. Se ele os resolver de acordo com os princípios e se obtiver resultados muito bons e resolver os problemas usando a verdade realidade, vocês podem votar nele; se ele evitar e não falar sobre a essência dos problemas e a situação real, e tudo o que puder fazer for pregar doutrina de uma forma vazia, gritar chavões e se ater a regulamentos, vocês não podem votar nessa pessoa. Por que não podem votar nessa pessoa? (Porque ela não é capaz de resolver problemas reais.) E que tipo de pessoa não é capaz de resolver problemas reais? Uma pessoa que só sabe pregar palavras e doutrinas — ela é um fariseu pseudoespiritual hipócrita. Ela não possui o calibre necessário para entender a verdade, não tem capacidade de resolver problemas, não consegue resolver problemas, e, então, se você a escolher para ser líder, ela estará fadada a ser um falso líder. Ela não é capaz de fazer o trabalho de um líder nem de cumprir as responsabilidades de um líder. Portanto, você não a prejudicaria se votasse nela? Algumas pessoas dizem: “Como isso pode prejudicá-la? Temos boas intenções ao votar nela. Ela tem algum calibre, e, se a elegermos, não teremos alguém que consegue assumir responsabilidade pelo trabalho?”. É claro que é bom fazer alguém assumir a responsabilidade, mas esse tipo de pessoa não é capaz de assumir a responsabilidade. Tudo que consegue fazer é falar sobre teorias de maneira vazia, ele não leva em conta a situação real e não ajuda em nada quando se trata de resolver problemas, portanto, ao votar nessa pessoa, você não está dando a ela a oportunidade de cometer o mal? Não a está forçando a seguir a senda de um falso líder? Portanto, você não deve escolher tais pessoas para ser líderes.

Vocês são capazes de discernir quem, entre as pessoas ao seu redor — com quem vocês têm contato frequente e com quem estão bastante familiarizados —, só é capaz de falar sobre doutrinas de uma forma vazia e não é capaz de resolver problemas reais? Quem sempre prega teorias elevadas e propõe planos novos e únicos que ninguém jamais ouviu, mas fica confuso e sem palavras quando lhe perguntam como praticar e implementar os planos específicos de operação e os detalhes concretos? O que ele diz é muito vazio e completamente irrealista, não está relacionado nem condiz com a situação real, o ambiente real, o que as pessoas podem de fato alcançar, a estatura das pessoas e o nível de suas habilidades profissionais. Mais ainda, o que ele diz não está alinhado às exigências da casa de Deus; ele simplesmente fala absurdos, entrega-se à fantasia e apenas fala impulsivamente tudo que lhe vem à mente. Ele acha que não precisa assumir responsabilidade por nada que diz, nem mesmo quando se gaba e se vangloria. Com essa atitude, ele expressa seus pontos de vista e apresenta suas ideias — ele não é uma pessoa pseudoespiritual? (Sim.) Algumas pessoas acreditam que, de qualquer forma, ninguém leva a sério o vangloriar-se, o gabar-se ou as ideias altissonantes, e têm a oportunidade de mostrar quão capazes são. Elas acham que, se erram em algo, não precisam assumir a responsabilidade por isso, e que, se acertarem em algo, todos terão alta estima por elas, e então dizem tudo que querem e fazem tudo parecer muito fácil. Elas têm muitas ideias, mas nenhuma delas vem acompanhada de um plano de prática específico e nenhuma pode ser implementada adequadamente. Elas não levam a sério nenhum ponto de vista que apresentam, seja ele puro ou distorcido. Dizem uma coisa hoje e outra amanhã, e, embora as opiniões, as teorias e as bases de que falam sejam todas muito elevadas, todas elas são vazias e não práticas. Ocasionalmente, elas falam sobre um plano que não é vazio ou distorcido, mas quando lhes perguntam como o plano é para ser executado especificamente, elas não sabem dizer. Quando gritam chavões, falam palavras altissonantes e expressam visões, elas ficam muito entusiasmadas e proativas. Mas quando se trata de fazer trabalho específico e implementar planos específicos, elas desaparecem sem deixar rastros, escondem-se e deixam de ter visões. Pessoas como essas podem ser líderes? (Não.) Então, quais serão as consequências se pessoas como essas se tornarem líderes? Elas não prejudicarão a si mesmas e aos outros? Elas causarão atrasos no trabalho da igreja e, além disso, causarão grande dano a si mesmas. As doutrinas que pregam são apenas algumas coisas limitadas, e, quando terminam de pregá-las, elas não têm mais nada a dizer e, portanto, sempre terão que se esconder e “se enclausurar para se concentrar em seu autocultivo”. Isso não dificultará as coisas para elas? Assim que se tornarem líderes, sentirão como se três grandes montanhas estivessem pesando sobre sua cabeça, e se sentirão exaustas todos os dias e muito pressionadas — qual é o sentido de sofrer assim? Elas não têm o calibre para ser líder e, quando encontram problemas, simplesmente aplicam regulamentos aleatoriamente de acordo com suas imaginações e não conseguem resolver problemas reais — pessoas como essas não podem ser líderes. Elas não são capazes de fazer trabalho real, portanto serão falsos líderes e continuarão se achando ótimas mesmo quando causarem atrasos na entrada na vida dos irmãos. Se vocês pudessem descobrir e captar o calibre e a índole dessas pessoas pseudoespirituais, vocês ainda assim votariam nelas para ser líderes? Se você mesmo fosse esse tipo de pessoa e alguém quisesse votar em você, o que você faria? (Eu teria um pouco de autoconsciência e diria que não sou adequado para ser líder.) E se, depois de você ter feito essa declaração, todos ainda acharem que você é bom e insistirem em votar em você, o que você deveria fazer? Diga a eles: “Não consigo fazer o trabalho de liderança, não posso assumir esse trabalho. Por fora, pareço ter algum calibre e, às vezes, tenho algumas ideias boas e forneço um pouco de luz, mas, na maior parte do tempo, apenas prego palavras e doutrinas. Realmente não posso ser líder nem obreiro. Não sou melhor do que vocês. Não importa o que façam, mas, por favor, não votem em mim. Mesmo que obtenha o maior número de votos, ainda assim não posso ser líder. Não posso prejudicar ninguém! Já servi como líder antes, e todas as vezes fracassei e fui dispensado. Toda vez que fui dispensado, foi porque meu calibre era baixo, eu carecia da capacidade de trabalho e não conseguia fazer trabalho real. Tudo que conseguia fazer era pregar palavras e doutrinas, e, além disso, eu não era capaz de ter um bom desempenho nem de cumprir nenhuma das responsabilidades que os líderes devem cumprir. Eu era um falso líder”. Isso é ter autoconsciência, não só dizer algumas palavras sobre não ser adequado para ser líder e deixar por isso mesmo. Algumas pessoas pensam: “Desempenhei meu dever neste grupo por muitos anos e, de qualquer forma, deveria ser considerado um membro sênior da equipe. Mesmo que nunca tenha feito uma contribuição, trabalhei arduamente, então por que ninguém descobriu meus pontos fortes? Também tenho potencial para ser líder. Muitas vezes, tenho pensamentos, ideias e sugestões bastante valiosos e de uso prático. Quer os líderes as adotem ou não, de qualquer forma, sou alguém que tem atitudes, ideias e opiniões. Por que ninguém vota em mim?”. Se é assim que você pensa, então você pode se avaliar da seguinte forma: esses pensamentos, ideias e sugestões que você tem são apenas afirmações, ou eles realmente têm um uso prático? Você é capaz de descobrir e resolver todos os tipos de dificuldades encontradas no trabalho? Seus pensamentos e ideias são utilizáveis? Você é capaz de assumir o trabalho? Se seus pensamentos e visões permanecerem no nível de palavras e doutrinas, se simplesmente não tiverem uso prático e, o que é ainda mais importante, simplesmente não estiverem de acordo com os princípios de trabalho da casa de Deus, então como, exatamente, é seu calibre? Quando é escolhido para ser líder, você consegue cumprir as responsabilidades dos líderes e dos obreiros? Você quer ser líder por ambição ou por senso de fardo? Se você realmente possui capacidade de trabalho e habilidade para resolver problemas, e quando vê certos líderes e obreiros realizando o trabalho de forma muito ruim sem conseguirem resolver nenhum problema, isso o deixa ansioso e você lhes dá sugestões, mas eles não ouvem, e eles não são capazes de resolver problemas e, ainda assim, não os relatam ao alto, e você fica preocupado e ansioso com o trabalho da casa de Deus, e fica insuportavelmente aborrecido quando vê falsos líderes causando atrasos no trabalho da igreja, isso mostra que você tem senso de fardo. No entanto, se você quiser obter a aprovação de todos, encontrar um público maior e fazer com que mais pessoas o ouçam pregar e pontificar, só porque você tem algumas ideias, e se você quiser se destacar da multidão, isso não é senso de fardo — isso é ambição. Pessoas ambiciosas só conseguem pregar palavras e doutrinas, e quaisquer ideias que têm também são só palavras e doutrinas vazias. Quando pessoas como essas se tornam líderes, elas estão fadadas a ser falsos líderes, e, se forem pessoas malignas, são anticristos. Se suas ideias permanecem no nível de palavras vazias, então, quando se tornar líder, você está fadado a ser igualzinho a todo falso líder pseudoespiritual. Você sempre vai “se enclausurar para se concentrar em seu autocultivo”, caso contrário terá uma sensação de crise e não terá nada para pregar. Se você é igual a eles e, enquanto está pregando lá do alto, é incapaz de descobrir quaisquer problemas presentes no trabalho e, naturalmente, também é incapaz de resolver quaisquer problemas, você está fadado a ser um falso líder. E, no fim, o que acontece com os falsos líderes? Eles são dispensados de seus postos porque não são capazes de fazer trabalho real — eles estão fadados a trilhar essa senda.

Há muitas pessoas que sempre ficam indignadas e prontas para tomar uma atitude em seu coração, e sempre que chega a hora de escolher um líder ou um supervisor, elas sempre querem ser a pessoa que é escolhida. Algumas pessoas acham que acreditaram em Deus por mais anos, que enfrentaram mais dificuldade, que desempenharam seu dever por mais tempo e com mais lealdade e que são as mais qualificadas para ser líder e, por isso, querem que as outras pessoas as escolham. O que você será capaz de fazer se as outras pessoas o escolherem? Conseguirá evitar ganhar o título de falso líder? Conseguirá cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros? Todos esses são problemas reais, mas ninguém leva essas coisas em consideração. Entre essas pessoas, algumas têm calibre suficiente. Elas conseguem buscar a verdade quando há problemas em seu dever e, quando entendem a verdade e são capazes de cuidar das coisas de acordo com os princípios, elas conseguem estar de acordo com o padrão. Desde que essas pessoas entendam a verdade, amem a verdade e consigam buscar a verdade e, além disso, tenham humanidade relativamente boa, elas não terão nenhum problema para se tornar líderes e obreiros que estão de acordo com o padrão — isso não será muito difícil para elas. Algumas pessoas sempre reclamam que o trabalho que estão fazendo é difícil, não estão dispostas a fazer um esforço nem a pagar o preço quando se trata da verdade, e elas resmungam quando são podadas. Tais pessoas podem ser líderes e obreiros que estão de acordo com o padrão? Sua intenção e sua atitude estão simplesmente erradas, elas não são pessoas que buscam a verdade e, não importa o que Deus exija delas, elas mantêm uma atitude negativa. Pessoas como essas não merecem ser líderes e obreiros. Elas não têm senso de fardo no coração e, não importa quão clara ou lucidamente os arranjos de trabalho da casa de Deus sejam apresentados, ainda assim elas não se dispõem a trabalhar arduamente para fazer bem o trabalho. Na verdade, não é difícil fazer bem o trabalho. Por que não é difícil? Em primeiro lugar, a casa de Deus tem arranjos de trabalho específicos para todo o trabalho da igreja, e o alto fez estipulações específicas para isso, de modo que não se exige que vocês sejam inovadores em nenhum item de trabalho ou que o concluam de forma independente. O alto lhes deu um escopo e uma direção, e lhes deu princípios e padrões mínimos; ao fazerem seu trabalho, vocês não estão esmurrando o ar nem carecem de direção. Em segundo lugar, em qualquer item de trabalho, não importa quem é o supervisor e não importa se o foco do trabalho é internacional ou doméstico, o mais importante é que o irmão do alto esteja especificamente acompanhando, orientando, supervisionando, inspecionando e examinando o trabalho e esteja frequentemente fazendo perguntas. Quão específicas são essas ações? O irmão do alto se envolve pessoalmente e acompanha cada roteiro, cada filme, cada programa, cada hino e assim por diante. Eu também Me envolvo em alguns trabalhos, dando-lhes orientação e estrutura gerais. Em terceiro lugar, quanto a qualquer aspecto do trabalho que envolva as verdades princípios, o alto também se comunica frequentemente com vocês sobre as verdades princípios e orienta seu trabalho; o alto também os poda, examina vocês e, a qualquer momento, o alto corrigirá suas distorções. Em quarto lugar, em termos de pessoal e trabalho administrativo importante, o alto os ajuda pessoalmente, examinando e tomando decisões. Fato é que não importa o trabalho que vocês façam, vocês não o concluem de forma independente; tudo é arranjado, liderado, direcionado e examinado pelo alto. Então, o que é que vocês fazem? Vocês simplesmente desfrutam das coisas que já estão prontas — vocês são tão abençoados! Não precisam se preocupar com nada; só precisam se pôr a trabalhar com as mãos e os pés. Esse é o trabalho que cabe a vocês. Alguma vez vocês já pagaram um preço adicional? (Não.) O alto fez todo esse trabalho maior e importante; portanto, o trabalho que vocês fazem é muito fácil, e não há nenhuma grande dificuldade. Sob tais circunstâncias, se as pessoas ainda assim não fizerem bem seu trabalho, isso é indesculpável e prova que elas simplesmente não estão investindo seu coração e esforço em seu trabalho nem cumprindo suas responsabilidades. Algumas pessoas dizem: “Quem não tem falhas quando faz o trabalho? As pessoas não têm permissão de ter algum problema?”. Não se exige que vocês obtenham uma pontuação perfeita em seu trabalho; exige-se apenas que vocês obtenham uma nota de aprovação, e, então, se considera que vocês cumpriram as responsabilidades de líderes e obreiros. Isso é muito exigente? (Não.) É fácil obter uma nota de aprovação com base na direção e no exame do alto; isso depende apenas de as pessoas buscarem a verdade com sinceridade. Se elas não fizerem nenhum esforço quando se trata da verdade e sempre quiserem ser perfunctórias e se contentarem em agir sem se envolver enquanto trabalham, sem fazer nada de ruim, sem causar nenhuma perturbação ou interrupção e sem que nada incomode sua consciência, elas não conseguirão obter uma nota de aprovação. A maioria dos líderes e dos obreiros tem esse tipo de atitude quando trabalha; eles trabalham um pouco, mas não querem se exaurir, contentam-se em ser apenas medíocres e, no que diz respeito aos resultados de seu trabalho, acham que isso é assunto de Deus e que não tem nada a ver com eles. Essa atitude é aceitável? Se você tem essa atitude, então o trabalho que consegue fazer é muito limitado, e você não está dando tudo de si, o que indica que não é capaz de fazer trabalho real ou que não faz trabalho real e, portanto, deve ser caracterizado como um falso líder — isso é totalmente apropriado e consiste em retidão. Algumas pessoas sempre dizem: “Tuas exigências para nós são altas demais. Se não fazemos este trabalho, somos falsos líderes, e se não atendemos àquela exigência, somos falsos líderes também. O que achas que somos? Não somos robôs, não somos perfeitos. Somos apenas pessoas comuns, somos apenas mortais. Tu dizes que devemos ser pessoas comuns, pessoas normais; por que, então, exiges tanto de nós como líderes?”. Na verdade, Minhas exigências para vocês não são altas. Eu só peço que vocês cumpram as responsabilidades que um ser humano deve cumprir. Isso é algo que você deve e precisa fazer, e é algo que você pode alcançar como líder e obreiro. Se, porém, você não se esforça em direção à verdade e sempre tem medo de sofrer dificuldade e sempre cobiça conforto, então, independentemente de suas razões ou desculpas, você está fadado a ser um falso líder. É igual às coisas que as pessoas com humanidade normal deveriam alcançar e das quais os adultos deveriam cuidar por conta própria, como a que horas um adulto deve se levantar de manhã, quantas refeições deve fazer e quantas horas deve trabalhar por dia, e quando deve lavar as roupas — você deve cuidar dessas coisas por conta própria, e não há necessidade de fazer perguntas a mais ninguém sobre elas. Se você faz perguntas a outras pessoas sobre tudo e não entende nada, isso não significa que você tem inteligência inadequada e que é um simplório? Isso não significa que você não é capaz de cuidar de si mesmo? Pessoas como essa podem ser líderes? Elas não são falsos líderes? Tais pessoas devem ser dispensadas. Pessoas como essas ainda querem se agarrar à sua posição e não abdicar, e ainda querem ser líderes! Depois que alguns falsos líderes são dispensados, eles acham que foram injustiçados e não param de chorar por causa disso. Choram até seus olhos incharem. Por que eles choram? Eles não sabem que tipo de coisa eles são. Quando digo que as Minhas exigências para as pessoas não são altas, quero dizer que aquilo que se exige que você faça é o que você consegue alcançar; o caminho já foi preparado para você, o escopo foi definido, as decisões foram tomadas, e você só precisa agir. É igual a comer: grãos, legumes, todos os tipos de condimentos, panelas e fogões foram preparados para você, e tudo o que você precisa fazer é aprender a cozinhar; isso é o que se espera que um adulto faça e alcance. Se não consegue alcançar isso, você é um simplório e sua inteligência não pode ser considerada como estando dentro da faixa de inteligência dos adultos normais. Alguns líderes não são capazes de fazer esse trabalho real e, portanto, devem ser dispensados. Então, como podemos definir e determinar se alguém é capaz de fazer esse tipo de trabalho? Se você tiver a inteligência e o calibre de um adulto, e se você tiver a consciência e o senso de responsabilidade que se espera que um adulto tenha, então deveria ser capaz de fazer esse tipo de trabalho. Se não pode ou se não o faz, você é um falso líder. É assim que isso é determinado, e determinar isso dessa forma é correto. Não se trata de uma condenação nem de um julgamento de uma pessoa, portanto é rigoroso? Os fatos estão todos expostos, e isso não é nem um pouco rigoroso.

II. Os falsos líderes que têm calibre baixo

Acabamos de comunicar as manifestações que um tipo de falso líder tem em relação a relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho, junto com as razões pelas quais pessoas como essas não conseguem cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros. Tais pessoas são pseudoespirituais; por não conseguir descobrir as confusões e dificuldades no trabalho, elas não são capazes de cumprir essa responsabilidade. Esse é um tipo de pessoa. Há outro tipo de pessoa: ele é igual a essas pessoas pseudoespirituais — ele também não é capaz de descobrir os problemas que existem no trabalho, e é por isso que também não é capaz de prontamente relatá-los ao alto e buscar soluções do alto. Tais pessoas também estão ocupadas com o trabalho, elas se ocupam o dia inteiro sem ficar ociosas. Elas se ocupam dando sermões, visitando os irmãos em vários lugares, fazendo arranjos para o trabalho e até comprando todos os tipos de itens para o trabalho de igreja. Se alguém fica doente, elas o ajudam a encontrar um médico; se alguém tem dificuldades em casa, elas o ajudam providenciando ajuda financeira; se alguém está em um estado ruim, elas tomam a iniciativa de apoiá-lo e ajudam ativamente a resolver os problemas dele. Em suma, estão sempre ocupadas com algum trabalho de assuntos gerais. São indiferentes ao trabalho real da igreja, ao trabalho evangelístico e aos problemas da vida de igreja. Todos os dias, elas se cansam correndo de um lado para o outro e se mantêm ocupadas tratando e resolvendo os assuntos da igreja e as questões particulares dos irmãos. Elas acham que, como líderes, devem realizar essas tarefas, mas nunca percebem qual é o trabalho essencial de um líder e, por mais arduamente que trabalhem, ainda assim não conseguem encontrar os problemas reais e críticos que existem na igreja. Assim, quando surgem perturbações e obstáculos na vida de igreja e quando o povo escolhido de Deus encontra dificuldades na entrada na vida, esses líderes não são capazes de resolver essas coisas prontamente. Embora estejam ocupados trabalhando e passem todos os dias sem ficar ociosos, o que eles conseguem alcançar estando tão ocupados? Há muitos problemas presentes no trabalho de igreja, mas eles não são capazes de descobri-los. Por fora, eles parecem ser diligentes, conscienciosos e não ociosos, no entanto um problema após o outro surge no trabalho, e eles se ocupam remendando buracos, resolvendo todos os tipos de “problemas complexos e difíceis” e lidando com todos os tipos de pessoas malignas e pessoas que causam perturbações e interrupções que aparecem na igreja. Eles se ocupam com esse tipo de trabalho, no entanto não são capazes de discernir nem mesmo os problemas mais básicos. Não são capazes de discernir claramente o que é humanidade boa e o que é humanidade ruim, o que é calibre alto e o que é calibre baixo, o que é possuir talento e conhecimento reais e o que é ter dons. Eles também não conseguem enxergar quais tipos de pessoas a casa de Deus cultiva e quais tipos ela elimina, quais pessoas buscam a verdade e quais não buscam, quais pessoas desempenham seu dever de bom grado e quais não desempenham seu dever, quais pessoas podem ser aperfeiçoadas para ser um entre o povo de Deus e quais pessoas são labutadoras e assim por diante. Eles tratam aqueles que falam demais e ficam falando teorias vazias, mas que não conseguem fazer trabalho real, como alvos centrais para o cultivo, e arranjam para que eles realizem trabalho importante e o confiam a eles, enquanto atrasam a promoção e o cultivo daqueles que têm compreensão pura, calibre e capacidade de entender a verdade, só porque essas pessoas não acreditam em Deus há muito tempo ou revelaram um caráter arrogante. Problemas como esse surgem com frequência na igreja, e isso tem um impacto sobre o progresso do trabalho da igreja. Esses são os verdadeiros problemas, no entanto esse tipo de líder não consegue vê-los nem descobri-los e até os ignora totalmente. Quando pessoas malignas causam perturbações e interrupções, ele lhes dá a chance de se submeterem a observação e refletirem sobre si mesmas, ao mesmo tempo que, quando outras pessoas, que não são malignas, ocasionalmente cometem alguns pequenos erros porque são jovens e ignorantes e agem sem princípios — erros que não são problemas de princípio —, esse tipo de líder trata esses erros como pecados imperdoáveis e manda essas pessoas para casa. Esse tipo de falso líder se ocupa com trabalho todos os dias e, por fora, parece se esforçar muito e gastar muito de seu tempo, mas não importa quanto trabalhe, ninguém recebe provisão de vida verdadeira dele. Não importa que problemas e dificuldades o povo escolhido de Deus tenha, esse tipo de falso líder não consegue resolvê-los comunicando a verdade, e tudo o que ele consegue fazer é exortá-los com um coração amoroso e pregar palavras e doutrinas para encorajar o povo escolhido de Deus. Portanto, sob a liderança de tais pessoas, o povo escolhido de Deus não recebe provisão de vida, ele só acredita em Deus e desempenha seus deveres com base no entusiasmo, e não alcança entrada na vida — por quanto tempo ele consegue continuar assim? Como resultado, algumas pessoas ficam negativas e fracas com frequência e sempre anseiam pela chegada do dia de Deus, e as visões se tornam cada vez mais obscuras para elas, e quando encontram problemas, elas passam a ter noções e mal-entendidos sobre Deus, e algumas até chegam a duvidar de Deus e a se proteger Dele. Os falsos líderes, quando confrontados com esses problemas, são totalmente incapazes de resolvê-los, e tudo que fazem é se esquivar deles. Eles nunca leem as palavras de Deus nem oram a Deus com o povo escolhido de Deus para buscar a verdade e resolver problemas — eles nunca realizam esse trabalho. Todos os dias, eles se ocupam apenas com algum trabalho de assuntos gerais e certas questões externas, questões que não têm nada a ver com a entrada na vida ou com a verdade. Eles acham que, contanto que estejam ocupados fazendo coisas, isso significa que estão desempenhando seu dever e cumprindo suas responsabilidades, e que é impossível que sejam falsos líderes. Na verdade, ocupar-se com esses assuntos gerais não ajuda em nada os irmãos a progredir na vida, muito menos capacita o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade. Digam-Me, não há um problema com o calibre desse tipo de falso líder? Ele não consegue enxergar nada e acha que, enquanto estiver ocupado trabalhando, todos os problemas simplesmente desaparecerão e serão resolvidos indiretamente. Essas pessoas não são muito confusas? Seu calibre não é muito baixo? Elas não conseguem enxergar nada, não conseguem fazer nenhum trabalho real, e isso as torna genuínos falsos líderes e falsos obreiros. Essa é uma questão muito fácil de discernir.

Agora, falsos líderes e falsos obreiros estão presentes em igrejas em todos os lugares. Eles confiam apenas em seu entusiasmo para trabalhar e não têm nenhum entendimento da verdade. Eles não sabem qual é o trabalho de um líder ou obreiro, nem são capazes de comunicar a verdade para resolver problemas — eles simplesmente passam o dia inteiro se ocupando cegamente com algum trabalho de assuntos gerais. Por exemplo, digamos que a igreja precise comprar um item. Essa não é uma tarefa grande; basta arranjar alguém que seja versado na área relevante para comprar. Um falso líder, porém, temia gastar dinheiro demais e, por isso, arranjou que alguém visitasse vários lugares para comprar o mais barato. O resultado disso foi que ele comprou um produto barato que quebrou depois de poucos dias de uso, e eles precisaram ir comprar outro. Não só não economizaram dinheiro, como, ao contrário, acabaram gastando mais. Essa é uma forma de lidar com a tarefa com base em princípios? Não há necessidade de comprar uma marca famosa ao fazer uma compra, mas a coisa apropriada a fazer é, no mínimo, comprar algo que seja de qualidade adequada e utilizável. Os falsos líderes se preocupam muito com o trabalho de assuntos gerais, e não há nada de errado nisso. Entretanto, eles não levam a sério o trabalho crítico da casa de Deus, e isso é um grande erro; eles não estão realizando trabalho essencial. Itens de trabalho, como o trabalho evangelístico, o trabalho de produção de filmes, o trabalho de texto, o trabalho de vídeo de testemunho experiencial e o trabalho de fazer ajustes na equipe de líderes e obreiros — todos eles são cruciais, mas os falsos líderes não os consideram importantes e deixam de lado esses itens de trabalho, ignorando-os. Eles são de calibre insuficiente e não sabem como fazer o trabalho, mas também não tentam aprender; em vez disso, pensam: “Tudo está bem, desde que haja uma pessoa encarregada desse trabalho. Certamente, não precisam de mim também. Eu lido com os trabalhos importantes. Essas são apenas coisas menores com as quais não preciso me preocupar. Depois de lhes informar os princípios, meu trabalho está feito”. Por fora, os falsos líderes parecem estar muito ocupados, mas quando você olha para as coisas com as quais eles se ocupam, nenhuma delas é uma parte crítica do trabalho de igreja, nenhuma delas é um item de trabalho que provê para a vida das pessoas, e nenhuma delas é uma parte do trabalho que envolve usar a verdade para resolver problemas. As coisas com as quais eles se ocupam não têm valor algum, e esses falsos líderes simplesmente se mantêm ocupados cegamente. Eles não sabem que trabalho os líderes e os obreiros devem fazer para estar de acordo com as intenções de Deus; eles apenas confiam em seu entusiasmo para se ocupar com certas tarefas que gostam de fazer. Fazem perguntas detalhadas sobre questões triviais não relacionadas ao trabalho de igreja, como as roupas que os irmãos vestem, o penteado que usam, como interagem com os outros e como falam e se comportam. Eles acham que isso é ser amigável e acessível, e que resolver os problemas da vida real das pessoas é algo que um líder deve fazer, algo que a humanidade normal deve possuir. No entanto, eles não levam a sério o trabalho crítico do trabalho evangelístico, do trabalho de produção de filmes, de hinos, de texto, do trabalho administrativo, o da rega dos novos crentes, do estabelecimento de igrejas, da promoção e do cultivo de pessoas e assim por diante. Eles não participam de nenhum desses trabalhos e não se informam sobre eles; é como se esse trabalho não tivesse nada a ver com eles. Esses falsos líderes não resolvem os muitos problemas que se acumulam na igreja, não dispensam os falsos líderes que deveriam dispensar, não restringem nem tratam as pessoas malignas que cometem o mal e correm soltas fazendo coisas ruins, e não comunicam a verdade para resolver o problema de algumas pessoas serem perfunctórias, irrestritas e indisciplinadas, e de procrastinarem no desempenho de seus deveres. Que problema é esse? Eles não buscam a verdade para resolver esses problemas reais — eles são pessoas que fazem trabalho real? Em seu coração, eles acham que as tarefas insignificantes e irrelevantes que realizam são cruciais e importantes. Eles se ocupam com essas coisas inúteis o dia todo, acreditando que estão cumprindo suas responsabilidades e sendo leais, mas não fazem um único item essencial do trabalho que Deus lhes confiou — pessoas como essas não são falsos líderes? Elas equivalem a diretores de escritórios subdistritais na sociedade, são simplesmente vizinhos intrometidos — elas ainda são os líderes e os obreiros da casa de Deus? São genuínos falsos líderes e falsos obreiros. Por que razão essas pessoas são caracterizadas como falsos líderes e falsos obreiros? (Porque seu calibre é baixo demais, elas não conseguem fazer trabalho real, e tudo que conseguem fazer é lidar com algumas questões triviais.) Essa é a razão específica. O calibre dessas pessoas é baixo demais; não importa quantos sermões ouçam, quantos arranjos de trabalho leiam, por quantos anos desempenhem seu dever na casa de Deus ou por quantos anos sejam líderes, elas nunca sabem o que estão fazendo, se o que estão fazendo está certo ou errado, ou se estão cumprindo as responsabilidades que deveriam cumprir. Sua definição do rótulo e do título de líderes e obreiros é que tudo está bem desde que estes estejam ocupados. Como um burro que gira uma pedra de moinho, elas continuam puxando até não poderem mais avançar, e acham que isso é cumprir suas responsabilidades. Não importa a direção em que puxam, ou se a energia que investem para puxar está correta ou não, em sua opinião, elas estão cumprindo suas responsabilidades. Há muitos problemas que elas não conseguem enxergar, e elas não tentam resolvê-los ou relatá-los ao alto e buscar soluções do alto. Não importa há quantos anos trabalham ou há quantos anos estão em contato com as pessoas, elas nem sequer sabem se as manifestações de uma pessoa são as de um novo crente que tem um fundamento raso na fé e não entende a verdade ou se são as de um descrente, e também não sabem como devem discerni-las ou caracterizá-las. Quando há duas pessoas que estão em um estado negativo, elas não sabem qual delas merece ser cultivada e qual não merece; quando duas pessoas são um tanto perfunctórias no desempenho dos deveres, elas não conseguem dizer qual delas é uma buscadora da verdade e qual delas é uma labutadora, qual delas é capaz de entrar na verdade realidade e qual delas não tem verdade realidade. Elas não sabem quais pessoas têm o potencial de seguir a senda dos anticristos quando se tornarem líderes, mesmo que tenham se associado a essas pessoas por anos. Não importa em quantos exercícios sem sentido se empenhem, quantos trabalhos inúteis realizem ou quantos problemas existam ao seu redor, elas não estão cientes disso e não percebem que esses são problemas. Como tais pessoas são de baixo calibre, têm pensamentos confusos e são incapazes de realizar trabalho, para elas, é muito difícil cumprir as responsabilidades de um líder ou um obreiro. Além de serem capazes de fazer algum trabalho simples de assuntos gerais, esses líderes e obreiros não são capazes de fazer nada relacionado ao trabalho essencial da igreja e não são capazes de ver ou resolver nenhum problema real no trabalho. Pode valer a pena cultivar esse tipo de líder com esse tipo de calibre? Ele nem sabe o que são confusões ou dificuldades, e não consegue nem lidar com elas de acordo com os princípios. Mesmo que os problemas encontrados no trabalho de igreja sejam muito comuns, eles ainda assim não conseguem resumi-los e classificá-los, nem sabem como comunicar a verdade para resolvê-los — esse tipo de falso líder é uniformemente incapaz de lidar com esses problemas que frequentemente surgem na igreja ou de resolvê-los. Seu maior problema não é que ele não está disposto a pagar um preço ou que teme ficar ocupado e cansado, mas sim que tem calibre baixo, uma mente pouco clara, e não é capaz de fazer o trabalho importante e real da igreja. Em vez disso, ele faz apenas algum trabalho de assuntos gerais ou gosta de se preocupar com algumas coisas irrelevantes, e depois quer desempenhar o papel de líder e obreiro — ele não é uma pessoa confusa com ambições e desejos exagerados? Líderes de baixo calibre são uniformemente incapazes de fazer o trabalho central da igreja, que é o trabalho que envolve as verdades princípios ou o trabalho profissional complicado, como o trabalho de espalhar o evangelho, o trabalho de regar novos crentes na igreja, o trabalho de produção de filmes, o trabalho de texto e o trabalho de pessoal que envolve líderes e obreiros em vários níveis. Por que eles são incapazes de fazer esse trabalho? Porque seu calibre é muito baixo e eles não conseguem captar os princípios; eles ficam uniformemente aquém de todo esse trabalho e são incapazes de aprender a fazê-lo. Por exemplo, digamos que um líder desse tipo receba cinco pessoas e seja solicitado a alocar trabalho para essas cinco pessoas com base no nível de instrução, calibre, pontos fortes e índole delas. Essa é uma tarefa fácil de fazer? Isso tem alguma coisa a ver com o calibre dos líderes e dos obreiros? (Sim.) Líderes e obreiros de calibre mediano alocarão o trabalho com relativa precisão depois de passar algum tempo observando, associando-se com as cinco pessoas e as conhecendo. Líderes e obreiros de baixo calibre acharão que cinco pessoas são gente demais; quando há muitas pessoas, eles ficam confusos e não sabem como alocar o trabalho para elas, e, mesmo que aloquem o trabalho, não saberão, em seu coração, se estão fazendo isso de maneira apropriada ou não. Isso é em termos de pessoal. Quando se trata de lidar com as coisas, por exemplo, se eles precisarem lidar com e resolver duas ou três questões simultaneamente, eles não saberão julgar e discernir a relação entre essas coisas, nem serão capazes de avaliar qual problema deve ser resolvido primeiro e qual problema pode ser resolvido depois sem causar atrasos. Ou seja, eles não sabem pesar prós e contras, não sabem priorizar tarefas por ordem de importância e urgência, e não sabem resolver problemas. No entanto, como são líderes e obreiros, mesmo que não entendam algo, eles precisam fingir que entendem, e mesmo que não compreendam algo, precisam fingir que compreendem, e não há nada que possam fazer a não ser ficar ali e pregar algumas doutrinas para enrolar, e dizer algumas palavras agradáveis e concluir as coisas rapidamente. Eles sabem perfeitamente bem se o que dizem é correto ou não, se está de acordo com os princípios ou não, se isso pode resolver os problemas ou não, mas querem apenas agir superficialmente. Eles sabem muito bem que não conseguirão resolver os problemas com o que estão fazendo, mas ainda assim não relatam os problemas ao alto e, por isso, acabam causando atrasos no trabalho e sendo dispensados. Digam-Me, essas pessoas não são tolas? Quando alguns líderes e obreiros relatam problemas, eles contam todos os eventos antigos e irrelevantes que ocorreram até o dia de hoje e, depois de terem dito um monte de coisas, você ainda precisa ajudá-los a analisar e julgar quais problemas existem. Eles nem sequer sabem como levantar uma questão e podem falar horas a fio sem explicar claramente quais são o foco e a essência de um problema. Tudo o que eles dizem está relacionado a coisas superficiais e é apenas um monte de absurdos! Esse não é o caso de seu calibre ser baixo demais e de lhes faltarem alguns parafusos? As pessoas que têm calibre estão dispostas a ouvir essas coisas? A pessoa com quem eles estão falando só quer saber quais são a situação atual e as manifestações da pessoa que eles estão denunciando, e qual é o estado sobre o qual estão confusos e são incapazes de resolver. No entanto, essas pessoas sempre falam sobre o trabalho que a pessoa fez no passado e não falam sobre a situação atual dela, nem dizem quais são as confusões e os problemas que elas mesmas têm. Elas dizem um monte de coisas, mas ninguém consegue saber exatamente do que elas estão falando. Mesmo que queiram fazer uma pergunta, elas não sabem por onde começar, não sabem como expressá-la de uma forma que seja eficaz e permita que as pessoas as entendam — elas nem sequer têm a capacidade de organizar sua fala. Isso não é uma manifestação de ter calibre extremamente baixo? Alguns falsos líderes têm baixo calibre e, quando relatam um problema, dizem um monte de coisas sem sentido e ininteligíveis, e então pensam: “Eu lhe dei uma quantidade suficientemente grande de informações, certo? Até já lhe contei tudo o que aconteceu no passado e no presente sobre esse problema, então você não sabe dizer, agora, qual é a pergunta que eu quero fazer?”. Não importa o que você pergunte a eles ou como você os oriente, eles não sabem o que dizer e nunca conseguem expressar o ponto-chave da questão. Não é que lhes faltam palavras para se expressar ou que eles têm um nível baixo de instrução, mas sim que seu calibre é baixo e que eles não têm cérebro, portanto não sabem como expressar essas coisas, sua mente é confusa, e eles não conseguem se explicar claramente para que os outros possam entendê-los. Eles têm algum senso de fardo e, com o passar do tempo, passam a ficar um pouco cientes de certos problemas, mas não sabem expressá-los, não são capazes de compreender qual é a essência dos problemas, muito menos conseguem resumi-los. Pessoas de calibre baixo assim conseguem trabalhar? Elas conseguem cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros? Não, não conseguem. Mesmo que você lhes dê tempo e oportunidades e permita que relatem e descrevam os problemas, elas não conseguem fazer isso. Então, você ainda pode ter uma conversa com essas pessoas? Elas ainda podem ser usadas? (Não.) Por que não podem ser usadas? Elas não conseguem nem falar claramente e não têm o mínimo de instinto de um ser humano para usar a fala para expressar seus pensamentos, ideias e atitudes, então que trabalho podem fazer? Embora possam ter alguma força, entusiasmo genuíno, um pouco de senso de responsabilidade e um coração bastante íntegro, seu calibre é baixo demais, elas não conseguem aprender nada, não importa como você as instrua, e mesmo que você as ensine a falar, elas não conseguirão pegar o jeito, e, assim, você ficará agitado e irritado. Quando falam, elas fazem uma bagunça, deixando você confuso; elas não conseguem dizer nada com clareza, e o que dizem é simplesmente um monte de absurdos. A coisa mais lamentável em relação a elas é que elas não entendem a linguagem humana e, ainda assim, continuam agindo cegamente, continuam achando que são capazes, e são desafiadoras quando você as poda. Como elas podem fazer bem o trabalho de liderança? Quando o calibre de um líder ou obreiro é tão baixo que ele não tem capacidade de se expressar através da fala, ele ainda pode ser competente no trabalho? (Não.) E o que significa não ser competente no trabalho? Significa que ele é incapaz de descobrir prontamente as dificuldades e os problemas encontrados no trabalho, e, é claro, significa que não importa quais problemas surjam no trabalho, ele nunca poderá resolvê-los prontamente, nem poderá prontamente relatá-los ao alto e buscar soluções do alto — isso é muito difícil para ele, e ele é incapaz de fazer isso. Quando se trata de pessoas desse tipo, que possuem calibre baixo, esse trabalho é extremamente difícil para elas; é como forçar um peixe a viver em terra firme ou forçar um porco a voar — fazer esse trabalho é muito cansativo para elas.

Alguns dizem: “Sinto-me mal por essas pessoas. Elas ficam correndo por aí cuidando de todo tipo de tarefa e acabam sendo caracterizadas como falsos líderes por causa de seu calibre baixo. Então, isso significa que todo o sofrimento que elas suportaram foi em vão? Isso não é tratar as pessoas injustamente?”. Dispensar falsos líderes significa assumir a responsabilidade pelo povo escolhido de Deus e pelo trabalho da igreja, então como isso pode ser tratar as pessoas injustamente? Se você insiste em permitir que os falsos líderes continuem em seu papel de líderes, isso não é prejudicar o povo escolhido de Deus? Você quer dizer que prejudicar o povo escolhido de Deus não é tratar as pessoas injustamente? Ao dispensar um falso líder, a casa de Deus não está condenando esse falso líder nem mandando esse falso líder para o inferno, mas, em vez disso, está dando a essa pessoa uma chance de alcançar a salvação. Ela pode alcançar a salvação se continuar sendo um falso líder? Qual será seu desfecho final? Por que você não considera o problema dessa forma? Além disso, qual é o propósito de acreditar em Deus? Será que ser líder é a única saída? Não há outros deveres a desempenhar se a pessoa não é um líder? Não existe uma senda para a sobrevivência para aqueles que não são líderes e que possuem calibre baixo? (Não, isso não é verdade.) Então, qual é a senda de prática? O que estamos dissecando agora são as manifestações e os problemas que existem nesse tipo de falso líder de calibre baixo; não os estamos condenando nem amaldiçoando, estamos apenas dissecando. O propósito de dissecá-los é fazer com que esse tipo de pessoa conheça a si mesmo e se oriente com precisão, conheça sua própria medida e entenda com precisão o que são líderes e obreiros, que trabalho os líderes e os obreiros devem fazer, e que, em seguida, ele compare essas coisas consigo para ver se ele é adequado para ser líder ou obreiro. Se seu calibre for realmente muito baixo, tão baixo que você não tenha a capacidade de se expressar através da fala, nem a capacidade de expressar seus pensamentos e opiniões, nem a capacidade de descobrir problemas, então você não é adequado para ser líder ou obreiro, não é competente para desempenhar o dever de um líder ou obreiro, e é incapaz de fazer o trabalho de um líder ou um obreiro. E como é de calibre baixo, você precisa ter esse tipo de autoconsciência. Algumas pessoas dizem: “Meu calibre é baixo — bem, e daí? Tenho humanidade boa, portanto eu deveria ser um líder”. É esse o princípio? Outros dizem: “Além de ter boa humanidade, também estou disposto a suportar sofrimento e a pagar um preço, sei pregar sermões, tenho um alicerce em minha fé e fui preso por causa da minha crença em Deus. Essas coisas não contam como capital para que eu seja um líder ou um obreiro?”. É a verdade que é preciso ter capital para ser líder ou obreiro? (Não.) O que estamos discutindo agora são as responsabilidades de líderes e obreiros e, dentro desse tópico, estamos falando sobre o problema do calibre. Se seu calibre for baixo e você não for capaz de cumprir essas responsabilidades, então a autoconsciência que você deve ter é: “Eu não tenho esse calibre e não posso ser líder nem obreiro. Qualquer que seja o capital que eu tenho, ele não serve para nada”. Você diz que tem humanidade boa, que é confiável, que tem a determinação de suportar sofrimento e que está disposto a pagar um preço — então a casa de Deus tratou você injustamente? A casa de Deus usa as pessoas de forma a fazer o melhor uso possível de cada um, adaptando as funções a cada pessoa, e o faz de forma bem apropriada. Se você tem boa humanidade, mas seu calibre é baixo, você deve desempenhar bem seu dever com todo o coração e com toda a força; não é verdade que você precisa ser líder ou obreiro para ser aprovado por Deus. Mesmo que esteja disposto a se esforçar, você não é capaz de se esforçar ao modo de um líder, e não possui o calibre que deveria ter para ser um líder, e fica aquém disso, o que você pode fazer, então? Não se force nem dificulte as coisas para si mesmo; se consegue carregar 25 quilos, então carregue 25 quilos. Não tente se exibir, ultrapassando seus limites, dizendo: “25 quilos não bastam. Quero carregar ainda mais. Quero carregar 50 quilos. Estou disposto a fazer isso mesmo que eu morra de exaustão!”. Você não é capaz de ser líder ou obreiro, mas se ainda assim continuar a se esforçar além de seus limites para se exibir, embora não se desgaste, você causará atrasos no trabalho da igreja, afetará o progresso e a eficiência do trabalho e atrasará o progresso da vida de muitas pessoas — essa não é uma responsabilidade que você pode se dar ao luxo de assumir. Por ser de calibre insuficiente, se estiver ciente de si mesmo, você deve se oferecer proativamente, resignar e nomear alguém de bom calibre, que ama a verdade e que é mais responsável do que você, para ser líder ou obreiro. Essa seria a coisa sensata a fazer, e somente assim você seria alguém que realmente tem humanidade e razão, e alguém que realmente entende e pratica a verdade. Se resignar o cargo por ser incapaz de fazer o trabalho de liderança e, em seguida, escolher um dever que lhe seja adequado e oferecer sua lealdade para que possa ser aprovado por Deus, então você é uma pessoa excepcionalmente inteligente. Você sempre pensa: “Embora eu seja de baixo calibre, tenho boa humanidade, estou disposto a me preocupar, a suportar sofrimento e a pagar um preço, tenho determinação, sou mais resiliente do que todos vocês em tudo o que faço e tenho mente aberta, e não tenho medo de ser podado ou provado. Mesmo que meu calibre seja um pouco baixo, ainda posso ser líder”. Ter calibre baixo não é um problema. A intenção não é condenar você, mas apenas classificá-lo e fazer com que você entenda claramente o que pode fazer e para que tipo de dever é adequado. O problema atual, no entanto, é que o seu calibre é baixo e você não é capaz de ser líder ou obreiro. Embora tenha sido eleito para ser líder ou obreiro, você não é capaz de fazer bem esse trabalho, e tudo o que consegue fazer é bagunçar o trabalho. Se você tiver boa humanidade, se tiver consciência e razão, e se estiver disposto a se preocupar e a pagar um preço, haverá um trabalho para o qual você é adequado e um dever que deve desempenhar, e a casa de Deus fará arranjos razoáveis para você. Não permitir que você seja líder se baseia nos regulamentos e princípios da casa de Deus. No entanto, a casa de Deus de forma alguma lhe negará o direito de desempenhar um dever ou o direito de acreditar em Deus e de segui-Lo porque seu calibre é baixo. Isso não é apropriado? (Sim, é.) É necessário que comuniquemos esse assunto em maior detalhe? Algumas pessoas de baixo calibre ouvem isso e pensam: “Não comuniquem mais isso. Estou envergonhado demais para encarar qualquer pessoa. Sei que sou de calibre baixo e que não serei mais um líder ou um obreiro da igreja. Serei apenas um líder de equipe ou um supervisor, ou então farei bicos, cozinharei ou limparei. Qualquer coisa serve. Suportarei as dificuldades do meu posto sem reclamar, eu me submeterei aos arranjos da casa de Deus e me submeterei às orquestrações de Deus. Eu ser de calibre baixo é pela graça de Deus, e as boas intenções de Deus estão nisso. Tudo o que Deus faz é correto”. Se você consegue ver as coisas dessa forma, isso é bom e significa que você está um pouco ciente de si mesmo. Não vou Me estender muito sobre esse problema. Em suma, no que diz respeito a essas pessoas de calibre baixo, estamos apenas dissecando o problema e expondo a verdade dos fatos para que mais pessoas tenham a atitude e a perspectiva corretas em relação a essas pessoas, e para que essas pessoas tenham a atitude e a perspectiva corretas em relação ao problema de seu próprio calibre baixo, e possam, então, se orientar com precisão, encontrar uma posição e um dever que lhes sejam adequados, permitindo que sua perseverança em pagar um preço e sua determinação de suportar sofrimento sejam utilizadas e postas em ação de forma razoável. Isso não afeta seu entendimento e sua prática da verdade, nem afeta sua imagem na casa de Deus.

III. Os falsos líderes que são preguiçosos e se refestelam no conforto

Acabamos de comunicar dois tipos de falsos líderes. Existe outro tipo de falso líder, sobre o qual conversamos com frequência enquanto comunicávamos o tópico das “responsabilidades de líderes e obreiros”. Esse tipo tem algum calibre, não lhe falta inteligência, em seu trabalho, ele tem modos, métodos e planos para resolver problemas e, quando recebe um item de trabalho, ele consegue implementá-lo quase de acordo com os padrões exigidos. Ele é capaz de descobrir quaisquer problemas que surgem no trabalho e também consegue resolver alguns deles; quando ouve os problemas que algumas pessoas relatam ou quando observa o comportamento, as manifestações, a fala e as ações de algumas pessoas, ele tem uma reação no coração e tem sua própria opinião e uma atitude. É claro que, se essas pessoas buscarem a verdade e tiverem um senso de fardo, todos esses problemas podem ser resolvidos. No entanto, os problemas permanecem, inesperadamente, irresolvidos no trabalho que está sob a responsabilidade do tipo de pessoa que estamos comunicando hoje. Por que isso? É porque essas pessoas não fazem trabalho real. Elas amam a tranquilidade e odeiam trabalho árduo, elas só fazem esforços perfunctórios na superfície, elas gostam de estar ociosas e de desfrutar dos benefícios do status, gostam de ficar mandando nas pessoas e só mexem a boca um pouco e dão algumas sugestões e, então, acham que seu trabalho está feito. Elas não levam a sério nada do trabalho real da igreja nem do trabalho crítico que Deus lhes confia — elas não têm esse senso de fardo, e mesmo que a casa de Deus ressalte repetidamente essas coisas, elas ainda assim não as levam a sério. Por exemplo, elas não querem intervir nem investigar o trabalho de produção de filmes ou o trabalho de texto da casa de Deus, tampouco desejam investigar como esses tipos de trabalhos estão progredindo e que resultados estão alcançando. Elas só fazem algumas perguntas indiretas e, uma vez que sabem que essas pessoas estão ocupadas e fazendo esse trabalho, elas não se preocupam mais com ele. Mesmo quando sabem muito bem que há problemas no trabalho, ainda assim elas não querem comunicar nem resolvê-los, tampouco fazem perguntas ou analisam como as pessoas estão desempenhando os deveres. Por que elas não fazem perguntas nem investigam essas coisas? Elas acham que, se as investigarem, haverá muitos problemas esperando para que elas os resolvam, e que isso será preocupante demais. A vida será exaustiva demais se sempre tiverem que resolver problemas! Se elas se preocuparem demais, a comida perderá o gosto, e elas não serão capazes de dormir bem, sua carne ficará cansada, e então a vida será uma miséria. É por isso que, quando veem um problema, elas se esquivam dele e o ignoram se puderem. Qual é o problema desse tipo de pessoa? (Ele é preguiçoso demais.) Digam-Me, quem tem um problema sério: pessoas preguiçosas ou pessoas com pouco calibre? (Pessoas preguiçosas.) Por que as pessoas preguiçosas têm um problema sério? (As pessoas de baixo calibre não podem ser líderes nem obreiros, mas podem ser um pouco eficazes quando desempenham um dever que está dentro de suas habilidades. No entanto, as pessoas preguiçosas não podem fazer nada; mesmo que tenham calibre, isso não tem efeito nenhum.) As pessoas preguiçosas não podem fazer nada. Resumindo em duas palavras, elas são pessoas inúteis; elas têm uma deficiência de segunda classe. Por melhor que seja o calibre das pessoas preguiçosas, não é nada mais do que enfeite de vitrine; muito embora tenham bom calibre, isso não adianta. Elas são preguiçosas demais — elas sabem o que devem fazer, mas não fazem, e mesmo que saibam que algo é um problema, não buscam a verdade para resolvê-lo, e embora saibam quais dificuldades devem suportar para que o trabalho seja eficaz, não estão dispostas a suportar essas dificuldades que valem a pena — assim, não conseguem ganhar nenhuma verdade e não conseguem fazer nenhum trabalho real. Não desejam suportar as dificuldades que as pessoas devem suportar; só sabem se refestelar no conforto, apreciar momentos de alegria e lazer e apreciar uma vida livre e relaxada. Elas não são inúteis? As pessoas que não conseguem suportar dificuldade não merecem viver. Aquelas que sempre desejam levar a vida de um parasita são pessoas sem consciência e razão; são animais, e tais pessoas são inaptas até para labutar. Visto que não conseguem suportar dificuldade, mesmo quando de fato labutam, não são capazes de fazer isso direito, e, se desejam ganhar a verdade, a esperança de isso acontecer é ainda menor. Alguém que não consegue sofrer e não ama a verdade é uma pessoa inútil, não é qualificada nem para labutar. É um animal sem um pingo de humanidade. Tais pessoas devem ser eliminadas; só isso está de acordo com as intenções de Deus.

Algumas pessoas são responsáveis pelo trabalho agrícola, e elas são especialmente diligentes; elas têm um plano em mente e sabem que trabalho devem fazer em cada estação. Quando chega a hora de arar os campos, elas visitam cada terreno e dão uma olhada. Elas comparam o que planejaram plantar em cada terreno com o estado atual do terreno e analisam se seu plano é adequado e se ele se conforma ao estado atual. Além disso, analisam quão molhado ou seco o solo está neste ano, que fertilizante se faz necessário e o que é adequado para ser plantado. Depois de terem dado uma olhada e terem uma compreensão dessas coisas, imediatamente elas perguntam se as mudas foram criadas e quantas foram criadas, então elas vão até a estufa para dar uma olhada ali e ver se a pessoa que cria as mudas é confiável ou se ela arruinará as mudas. Se uma pessoa não é suficiente para fazer esse trabalho, elas atribuem outra pessoa para cooperar com ela, e as duas supervisionam uma à outra. Pessoas preguiçosas farão isso? Não, não farão. Se ninguém as supervisionar e as incitar, elas jamais visitarão o local pessoalmente; se a casa de Deus não perguntar sobre o progresso de um item de trabalho, elas jamais tomarão a iniciativa de inspecionar a situação real desse trabalho. No que diz respeito a pessoas de calibre baixo, não importa o que estejam fazendo, elas sempre o fazem elas mesmas, mas são incapazes de distinguir o que é urgente e importante daquilo que não é, e só agem cegamente. Essas pessoas preguiçosas, por sua vez, são suficientemente inteligentes, e não importa o que estejam fazendo, elas só gostam de mexer a boca e mandar os outros fazer o trabalho; elas nunca fazem nada elas mesmas, nem conseguem fazer trabalho real. Elas pensam: “Só preciso fazer uma ligação ou mandar uma mensagem para fazer algumas perguntas, e meu trabalho está feito, o problema está resolvido. Isso me poupa tanto trabalho! Vejam como é meu calibre como líder. Consigo concluir um trabalho com algumas poucas palavras — isso também não é eu cumprindo minhas responsabilidades? Não estou sendo negligente com minhas responsabilidades. Se o alto me perguntar sobre essas coisas, posso respondê-las fluentemente e fornecer uma explicação clara. Qual é o sentido de ir ao local de trabalho e dar uma olhada? Eu teria que suportar dificuldade e sofrimento, e minha pele ficaria escura pela exposição ao sol. Não há necessidade de passar por essa formalidade. Se eu puder evitar trabalho, é isso o que farei. Não há necessidade de dificultar as coisas para mim”. Elas não são muito “espertas”? Quando esse tipo de pessoa trabalha, ele é especialmente habilidoso em economizar trabalho para alcançar seus objetivos e em encontrar atalhos, e ele tem seus modos e métodos. Ele não faz nada pessoalmente nem participa de nada. Ele só faz ligações para fazer perguntas, age sem se envolver, e no instante em que desliga o telefone, vai para a cama ou recebe uma massagem e começa a se refestelar na carne. Esse tipo de pessoa realmente sabe “fazer trabalho”, realmente sabe encontrar oportunidades para se entregar ao ócio e realmente sabe agir sem se envolver e ludibriar as pessoas! Que utilidade tem seu pouquinho de calibre? Ele é igual àquelas autoridades na nação do Partido Comunista, que só bebem chá e leem o jornal quando chegam ao trabalho, e começam a pensar no que comerão e aonde irão para se divertir antes mesmo de encerrar o expediente — a vida realmente é boa para elas. Esse é o princípio ao qual aderem também os falsos líderes em seu trabalho; eles não enfrentam dificuldade, não suportam exaustão, e ainda assim agem como uma autoridade e desfrutam dos benefícios do status, e a maioria dos irmãos não é capaz de ver que isso é um problema. É assim que esse tipo de falso líder trabalha, ele não faz trabalho real e não vai ao local para se informar e inspecionar o trabalho, então ele consegue descobrir problemas no trabalho? (Não.) Os falsos líderes pseudoespirituais e os falsos líderes de calibre baixo são cegos, embora seus olhos estejam bem abertos, e eles não conseguem ver problemas, então o que acontece com esse tipo de pessoa inútil? Ele diz: “Não participo de trabalho real, não vou ao local para me integrar com as pessoas que trabalham ali, portanto, se problemas surgirem, você não pode dizer que eu sou cego, embora meus olhos estejam bem abertos. Eu não estive no local e não vi os problemas, então, se problemas surgirem, o que isso tem a ver comigo? Você deveria procurar as pessoas envolvidas”. Esses sujeitos não são muito astutos? Eles acham que tudo que têm que fazer é dar ordens e arranjar as pessoas apropriadamente, e pronto, então suas responsabilidades foram cumpridas e eles podem aproveitar seu tempo de lazer e diversão descaradamente. Não importa que problemas haja embaixo, eles não fazem perguntas, e eles só correm para lidar com um problema se alguém o relata ao alto. Todos os dias, eles só se concentram em desfrutar dos benefícios do status, em passear tranquilos por toda parte, transformando a inspeção do trabalho em um espetáculo, mas nunca vão a um lugar que realmente tem um problema e nunca inspecionam trabalho crítico — isso não é igual às autoridades do Partido Comunista só fazendo esforços superficiais e só realizando trabalho que os faça passar uma boa impressão? Eles prometem fazer o trabalho que recebem, mas não se informam sobre ele nem o supervisionam, e mesmo que visitem o local, eles só executam formalidades. De forma alguma eles fariam o trabalho ou resolveriam problemas pessoalmente. Eles pensam: “Não há necessidade de eu sofrer e pagar um preço para fazer essas coisas. Basta que alguém esteja lá fazendo isso. De qualquer forma, não estou ganhando nenhum dinheiro, então tudo bem se eu só fizer o mínimo”. Eles conseguem fazer bem o trabalho quando têm essa mentalidade? Eles têm um pequeno esquema em mente e pensam: “Só trabalharei tanto quanto a comida que recebo para comer, e passarei os dias de modo perfunctório”. Mas eles nunca fazem trabalho específico e nunca são vistos no local. Então, onde estão? Estão se divertindo em um lugar lindo e seguro, onde podem comer, beber e dormir bem, estão vivendo como príncipes — tomando banhos regulares, recebendo massagens regulares, mudando de roupa regularmente — e não estão suportando nenhum sofrimento. Eles nunca refletem sobre que trabalho real podem fazer, que problemas reais podem resolver, que contribuições fizeram ao trabalho da casa de Deus e como estão qualificados para desfrutar de todas essas coisas agradáveis — eles nunca consideram nada disso. Que tipo de coisa são essas pessoas? Esses desgraçados não estão cientes de si mesmos, são coisas sem vergonha e não merecem ser líderes e obreiros da igreja.

Nenhum dos falsos líderes jamais faz trabalho real. Eles agem como se seu papel de liderança fosse alguma posição oficial, desfrutando os benefícios do status, e tratam o dever que devem desempenhar e o trabalho que devem fazer enquanto líderes como um estorvo, como um incômodo. No coração, eles transbordam de resistência em relação ao trabalho da igreja: quando lhes pedem que supervisionem o trabalho e descubram que problemas existem dentro dele e que precisam ser acompanhados e resolvidos, eles ficam cheios de relutância. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros devem fazer, essa é sua tarefa. Se você não fizer e não estiver disposto a fazê-lo, então, por que ainda quer ser um líder ou obreiro? Você desempenha seu dever para considerar as intenções de Deus ou para ser um funcionário e desfrutar dos benefícios do status? Se você só se tornasse líder para poder ter alguma posição oficial, isso não é meio que uma falta de vergonha? Pessoas desse tipo têm a índole mais baixa, não têm dignidade nem vergonha. Se você deseja desfrutar de conforto carnal, deveria correr de volta para o mundo e brigar, tomar à força e agarrar conforme for capaz, e ninguém interferirá nisso. A casa de Deus é um lugar para o povo escolhido de Deus desempenhar seus deveres e adorá-Lo; é um lugar para as pessoas buscarem a verdade e obterem salvação. Não é um lugar para alguém se refestelar em conforto carnal, muito menos é um lugar que permite que as pessoas vivam como príncipes. Os falsos líderes não têm vergonha, eles são desavergonhados e não têm razão. Não importa que trabalho específico lhes seja atribuído, eles não o levam a sério, e o colocam no fundo da mente; embora respondam muito bem em palavras, eles não fazem nada real. Isso não é imoral? Eles não apenas não fazem trabalho real, mas também querem ter poder exclusivo — ter poder sobre finanças, pessoal, e todas as outras coisas em suas mãos, e fazer com que as pessoas lhes forneçam relatórios todos os dias. Eles são, de fato, muito diligentes quanto a essas coisas. Quando chega a hora de fazer um relatório de trabalho para o alto, eles atribuem a si mesmos os resultados de todo o trabalho feito pelos irmãos, de modo que o alto acredita, equivocadamente, que eles fizeram um ótimo trabalho, quando, na verdade, tudo foi feito pelos outros. Quantas pessoas foram ganhas por meio da pregação do evangelho, quais pessoas foram promovidas e estão sendo cultivadas, quais pessoas foram dispensadas de seus cargos, quais pessoas foram removidas e assim por diante — nenhuma dessas tarefas específicas foi feita por eles, e, ainda assim, eles têm a coragem de relatá-las. Essas pessoas não são desavergonhadas? Elas não estão empregando engano? Tais pessoas são tão enganosas e astutas! Elas se acham espertas — mas esse é realmente o caso em que elas se tornam vítimas de seu próprio truque, e, no fim, acabam sendo reveladas e eliminadas. Não importa o trabalho que algumas pessoas façam ou o dever que desempenhem, elas são incompetentes nele, não conseguem assumi-lo, elas são incapazes de cumprir qualquer uma das obrigações ou responsabilidades que uma pessoa deve cumprir. Elas não são lixo? Elas ainda são dignas de ser chamadas de humanas? Com exceção dos simplórios, dos incompetentes mentais e daqueles que sofrem de deficiências físicas, existe alguém que não deva desempenhar seus deveres e cumprir suas responsabilidades? Mas esse tipo de pessoa é sempre escorregadio e desleixado, e não deseja cumprir suas responsabilidades; a implicação é que ele não deseja ser um ser humano adequado. Deus lhe deu a oportunidade de ser um ser humano, e Ele lhe deu dons e calibre, entretanto ele não consegue usá-los ao desempenhar seu dever. Ele não faz nada, mas deseja desfrutar de prazer a cada passo. Pessoas como essas estão aptas a ser chamadas de humanas? Não importa que trabalho lhes seja dado — seja ele importante ou comum, difícil ou simples —, elas são sempre perfunctórias, matreiras e desleixadas. Quando surgem problemas, tentam empurrar a responsabilidade para outras pessoas, não assumindo nenhuma responsabilidade, e querem continuar com sua vida de parasita. Elas não são um lixo inútil? Na sociedade, quem é que não tem que depender de si mesmo para ganhar a vida? Quando a pessoa chega à idade adulta, ela deve prover para si mesma. Seus pais cumpriram a responsabilidade deles. Mesmo se os pais estivessem dispostos a sustentá-la, ela não se sentiria à vontade com isso. Ela deveria ser capaz de entender que seus pais completaram a missão deles de criá-la, e que ela é um adulto com corpo saudável e deveria ser capaz de viver independentemente. Esse não é o mínimo de razão que um adulto deveria ter? Se uma pessoa realmente tem razão, ela não consegue de forma alguma viver na aba dos pais; ela teria medo de ser zombada pelos outros, de passar vergonha. Então, alguém que ama tranquilidade e odeia trabalho tem razão? (Não.) Ele quer sempre algo de graça; ele deseja nunca cumprir responsabilidade nenhuma, querendo que doces caiam do céu diretamente em sua boca; ele sempre quer receber três refeições por dia, ter alguém que o sirva e apreciar comida e bebida boa sem mexer um dedo sequer. Não é essa a mentalidade de um parasita? E as pessoas que são parasitas têm consciência e razão? Têm integridade e dignidade? De forma alguma. Todas elas são aproveitadoras imprestáveis, animais sem consciência nem razão. Nenhuma delas está apta a permanecer na casa de Deus.

Suponhamos que a igreja arranje um trabalho para você e você diga: “Não importa se o trabalho me permite ganhar atenção ou não — já que foi dado a mim, eu o farei bem e assumirei essa responsabilidade. Se eu for arranjado para ser anfitrião, eu darei tudo de mim para fazê-lo bem; cuidarei bem dos irmãos e farei o melhor que puder para garantir a segurança de todos. Se eu for arranjado para pregar o evangelho, eu me equiparei com a verdade e pregarei bem o evangelho com amor e cumprirei bem meu dever. Se eu for arranjado para aprender uma língua estrangeira, eu a estudarei de todo o coração e me esforçarei muito e tentarei dominá-la o mais rápido possível, dentro de um ou dois anos, para que eu possa testificar sobre Deus aos estrangeiros. Se me pedirem para escrever artigos de testemunho, eu me treinarei conscienciosamente para fazer isso, para ver as coisas de acordo com as verdades princípios e aprenderei sobre a língua. Embora possa não ser capaz de escrever artigos em prosa linda, pelo menos serei capaz de comunicar meu testemunho experiencial claramente, de comunicar a verdade de forma compreensível e de dar testemunho verdadeiro de Deus, para que as pessoas sejam edificadas e beneficiadas ao lerem meus artigos. Qualquer que seja o trabalho que a igreja me atribua, eu o assumirei com todo o coração e com toda minha força. Se houver alguma coisa que não entenda ou se surgir um problema, orarei a Deus, buscarei a verdade, resolverei os problemas de acordo com as verdades princípios e farei bem o trabalho. Qualquer que seja o meu dever, usarei tudo que tenho para desempenhá-lo bem e satisfazer a Deus. Para tudo que puder realizar, eu farei o meu melhor para assumir a responsabilidade que devo assumir e, no mínimo, não irei contra minha razão e consciência, nem serei perfunctório, nem serei escorregadio nem desleixado, nem me refestelarei nos frutos da labuta dos outros. Nada que fizer estará abaixo do padrão da consciência”. Esse é o padrão mínimo para a conduta pessoal, e aquele que desempenha seu dever dessa forma pode se qualificar como uma pessoa com razão e consciência. No mínimo, você deve ter uma consciência tranquila ao desempenhar o dever, e deve, no mínimo, ser digno de suas três refeições diárias e não estar parasitando. Isso se chama ter senso de responsabilidade. Não importa se seu calibre é alto ou baixo, e se você entende a verdade ou não, em todo caso, você deve ter esta atitude: “Já que esse trabalho me foi dado a fazer, devo tratá-lo com seriedade, devo fazer dele a minha preocupação e devo usar todo o meu coração e toda a minha força para fazê-lo bem. Quanto a se eu posso fazê-lo perfeitamente bem, não posso presumir que consiga oferecer uma garantia, mas minha atitude é que eu farei meu melhor para desempenhá-lo bem, e certamente não serei perfunctório em relação a ele. Se surgir um problema no trabalho, eu deverei assumir responsabilidade, garantir que eu aprenda uma lição com isso e desempenhe bem o meu dever”. Essa é a atitude correta. Vocês têm esse tipo de atitude? Algumas pessoas dizem: “Eu não preciso, necessariamente, fazer bem um trabalho que me foi atribuído. Farei o que posso e o produto final será o que será. Não preciso me cansar tanto nem me matar de ansiedade se eu cometer algum erro, e não preciso assumir tanto estresse. Qual é o sentido de me cansar tanto? Afinal de contas, estou sempre trabalhando e não parasitando”. Esse tipo de atitude em relação ao dever é irresponsável. “Se estiver com vontade de trabalhar, eu farei algum trabalho. Simplesmente farei o que posso e o produto final será o que será. Não há necessidade de levá-lo tão a sério.” Tais pessoas não têm uma atitude responsável em relação ao dever e carecem de um senso de responsabilidade. Que tipo de pessoa são vocês? Se são o primeiro tipo de pessoa, então vocês são alguém com razão e humanidade. Se são o segundo tipo de pessoa, então vocês não são diferentes do tipo de falsos líderes que acabei de dissecar. Vocês simplesmente passam os dias sem fazer nada: “Evitarei fadiga e adversidade e simplesmente me divertirei mais. Mesmo que, um dia, eu seja dispensado, eu não terei perdido nada. Pelo menos, terei desfrutado dos benefícios do status por alguns dias, isso não será uma perda para mim. Se eu for escolhido como um líder, é assim que agirei”. O que vocês acham da mentalidade desse tipo de pessoa? Tais pessoas são descrentes que não buscam a verdade nem minimamente. Se você realmente tem um senso de responsabilidade, então isso mostra que você tem razão e consciência. Não importa quão grande ou quão pequena seja a tarefa, não importa quem lhe atribua essa tarefa, se a casa de Deus a confiar a você ou se um líder ou um obreiro da igreja a atribuir a você, sua atitude deveria ser: “Já que esse dever me foi atribuído, ele é a exaltação e graça de Deus. Eu deveria desempenhá-lo bem de acordo com as verdades princípios. Mesmo que eu tenha calibre mediano, estou disposto a assumir essa responsabilidade e a dar tudo que tenho para fazê-lo bem. Se eu fizer um trabalho ruim, devo assumir a responsabilidade por isso, e se eu fizer um trabalho bom, isso não é crédito para mim. É isso que eu tenho que fazer”. Por que Eu digo que como alguém trata seu dever é uma questão de princípios? Se você realmente tiver um senso de responsabilidade e for uma pessoa responsável, então você será capaz de assumir o trabalho da igreja e de cumprir o dever que você deve cumprir. Se você não levar seu dever a sério, então sua opinião sobre a crença em Deus é incorreta e sua atitude em relação a Deus e ao dever é problemática. Sua opinião sobre desempenhar seu dever é desempenhá-lo perfunctoriamente e enrolar nele, e não importa se é algo que você está disposto a fazer ou não, algo em que você é bom ou não, você sempre o aborda com uma atitude de só ficar enrolando, portanto você não é adequado para ser líder ou obreiro e não merece fazer trabalho de igreja. Além disso, para dizê-lo de forma muito franca, pessoas como você são uns imprestáveis, destinadas a alcançar nada, simplesmente pessoas inúteis. Que tipo de pessoa é inútil? Pessoas confusas, pessoas que passam seus dias no ócio. Pessoas desse tipo não são responsáveis em nada que fazem, nem levam nada a sério; elas transformam tudo em uma bagunça. Elas não ouvem suas palavras, não importa como você comunique a verdade. Elas pensam: “Vou enrolar desse jeito se eu quiser. Diga o que quiser! Em todo caso, neste momento, estou desempenhando meu dever e tenho comida para comer, isso é bom o suficiente. Pelo menos não preciso mendigar. Se um dia eu não tiver o que comer, eu pensarei sobre isso nesse dia. O Céu sempre deixa uma saída para os homens. Você diz que não tenho razão nem consciência, e que sou confuso — bem, e daí? Não violei a lei. No máximo, sou um pouco desprovido de índole, mas isso não é uma perda para mim. Contanto que eu tenha comida para comer, está tudo bem”. O que você acha dessa perspectiva? Eu lhe digo, todas as pessoas confusas como essas, que passam os dias no ócio, são destinadas a ser eliminadas, e não há como alcançarem a salvação. Todos aqueles que acreditam em Deus há vários anos, mas nunca aceitaram nada da verdade e não têm testemunhos experienciais, serão eliminados. Nenhum sobreviverá. Lixo e imprestáveis são parasitas e estão destinados a ser eliminados. Se líderes e obreiros forem apenas parasitas, mais ainda eles devem ser dispensados e eliminados. Pessoas confusas desse tipo ainda querem ser líderes e obreiros; elas são indignas! Elas não fazem nenhum trabalho real, mas querem ser líderes. Elas realmente não têm vergonha!

Quando alguns líderes e obreiros são dispensados de seu posto, eles dizem: “É ótimo não ser líder ou obreiro. Não preciso ficar tão ansioso nem me preocupar tanto. É maravilhoso ser um irmão comum. Por que eu deveria me preocupar com isso? Não possuo calibre só para poder me exaurir”. Outra pessoa lhes diz: “O que você fará agora que não é mais líder nem obreiro?”. Eles respondem: “Fico feliz em fazer qualquer coisa, contanto que não seja cansativo demais e não exija muito esforço — algo que envolva caminhar e olhar em volta, ou sentar e conversar, ou olhar para o computador, e que não exija trabalhar muitas horas nem sofrimento físico seria bom”. Que tipo de conversa é essa? Se vocês descobrirem que o líder ou o obreiro que vocês escolheram é esse tipo de coisa, como vocês se sentirão, no coração? Não ficarão muito arrependidos? (Sim.) Então, terão algum pensamento sobre isso? Você dirá: “Inicialmente, eu vi que você tem um pouco de calibre e quis promovê-lo e cultivá-lo e lhe dar uma chance, para que você pudesse entender algumas verdades a mais. Nunca imaginei que você era menos do que nada. Eu me arrependo de tê-lo considerado como um ser humano na época. Nunca imaginei que, no final das contas, você não é um ser humano. Você é até inferior a um porco ou um cachorro, você é um lixo. Você não merece vestir essa pele humana e não merece ser um humano!”. Essas palavras parecem desagradáveis? (Não.) Elas não parecem desagradáveis para vocês, mas não são muito desagradáveis para esse tipo de lixo? (Sim.) Lixo desse tipo tem coração? (Não.) Então, ele consegue saber se alguém está dizendo coisas boas ou ruins a respeito dele? Quando as pessoas sem coração se deparam com qualquer questão, elas não mudam sua atitude de passar os dias sem fazer nada. Elas acham que está tudo bem, contanto que elas mesmas se beneficiem, lucrem e se sintam confortáveis. Portanto, não importa o que os outros digam, elas não ligam. Seu famoso ditado é: “Não importa o que você diga, não importa como você me veja ou me avalie, nem como me classifique ou me trate, eu não ligo!”. Essas pessoas não são simplesmente um lixo? Não importa o que você diga, elas não têm nenhum senso de sentimento e não levam isso a sério. Por que elas não levam isso a sério? Elas são simplesmente ociosas e não têm coração. As pessoas que não têm coração não têm dignidade nem integridade, não se importam com nada do que você diz e, por mais severamente que você fale com elas, elas não sentirão uma fisgada no coração. Somente aqueles que têm dignidade, integridade e razão sofrem e sentem que seu coração está sendo perfurado quando ouvem tais palavras. Eles dirão: “Isso foi um jeito inferior de me comportar, fez com que as pessoas me menosprezassem, e eu perdi minha dignidade, portanto não agirei mais dessa forma. Quero recuperar minha dignidade e não fazer com que as pessoas me menosprezem. Eu me esforçarei para recuperar minha honra e farei o que for preciso para viver com dignidade e satisfazer a Deus”. Eles têm senso de sentimento quando se trata de palavras que ferem sua dignidade e os tocam em um ponto sensível, em um ponto fraco — eles são pessoas com coração. Quando aqueles que têm senso de sentimento e possuem dignidade ouvem declarações corretas, veem coisas positivas e distinguem entre o que é certo e o que é errado, eles têm a convicção de mudar porque têm dignidade e não querem que os outros os menosprezem. Aquelas pessoas ociosas e inúteis não têm dignidade e, portanto, não importa o que você diga a elas, não importa quanto suas declarações estejam corretas, precisas ou alinhadas com a verdade, ou quanto suas declarações sejam coisas positivas, elas não têm nenhum efeito sobre essas pessoas e não as comoverão nem um pouco. Uma pessoa sem dignidade não tem nenhum senso de sentimento com relação a qualquer coisa positiva, qualquer veredicto ou qualquer exposição, tampouco tem a atitude correta com relação ao tipo de senda de vida que deve escolher. É por isso que, não importa o que você diga a ela, não importa como você a exponha ou caracterize, ela se recusa absolutamente a aceitar e não se importa. Então, há alguma utilidade em pregar a verdade e dar sermões a tais pessoas? Há alguma utilidade em podá-las? Há alguma utilidade em julgá-las e castigá-las? Não! Tais pessoas são simplesmente inúteis. Elas passam seus dias enrolando e pertencem à categoria dos animais — para ser mais preciso, elas não são humanas. Elas não merecem ouvir as palavras de Deus. Se esses imprestáveis, parasitas, se tornarem líderes de igreja, eles poderão descobrir os problemas que estão presentes na igreja? Eles podem resolver problemas? Certamente não. Se o povo escolhido de Deus levanta um problema, eles conseguem resolvê-lo? Certamente também não conseguem resolvê-lo. Eles são incapazes de resolver qualquer problema, então como podem fazer o trabalho de liderança? Isso seria impensável! Como líderes e obreiros, as pessoas devem, no mínimo, ser capazes de resolver os problemas que estão presentes no trabalho de igreja e os problemas que existem na entrada na vida do povo escolhido de Deus. Se treinarem por algum tempo e adquirirem alguma experiência e também conseguirem comunicar algumas verdades e falar sobre algum testemunho experiencial, então, aos poucos, poderão se tornar competentes no trabalho de liderança. Se não forem capazes de descobrir ou resolver nenhum problema, então não há como possam fazer o trabalho de liderança; elas são, portanto, falsos líderes e devem ser dispensadas, e novos líderes devem ser eleitos.

Aqueles que servem como líderes devem, no mínimo, entender um pouco da verdade e ter algumas experiências práticas. Se não tiverem nenhuma experiência, certamente não entenderão nada da verdade. Algumas pessoas que servem como líderes são boas em pregar palavras e doutrinas e são capazes de receber aprovação e elogios da maioria das pessoas. Mesmo que, por fora, os falsos líderes sejam capazes de responder a perguntas, eles não são capazes de comunicar as verdades princípios. Tudo que pregam é teoria vazia, e não há nada de prático nisso, nem um pouco. Quando ouvem a pregação deles, as pessoas acham que ela se conforma a seus próprios gostos, e aquelas que não têm discernimento a aprovam muito. Depois disso, porém, elas ainda não têm uma senda de prática e não conseguem encontrar os princípios de prática. Então, pode-se considerar que isso resolveu algum problema? Eles não estão sendo perfunctórios? Tentar resolver problemas dessa forma pode ser considerado como fazer trabalho real? Falsos líderes não fazem trabalho real, mas sabem agir como uma autoridade. Qual é a primeira coisa que fazem quando se tornam líderes? É comprar o favor das pessoas. Eles adotam a abordagem de “autoridades novas são sempre ávidas por impressionar”: primeiro fazem algumas coisas para bajular as pessoas e lidam com algumas coisas que melhoram o bem-estar diário de todos. Primeiro tentam causar uma boa impressão nas pessoas, para mostrar a todos que eles estão em sintonia com as massas, para que todos os elogiem e digam: “Este líder age como um pai em relação a nós!”. Então eles assumem oficialmente o comando. Eles acham que têm apoio popular e que sua posição está garantida; então eles começam a desfrutar dos benefícios do status, como se fosse o que lhes é devido. Seus lemas são: “a vida é só questão de comer e se vestir bem”, “a vida é curta, então desfrute enquanto pode” e “hoje, beba o vinho de hoje e, amanhã, preocupe-se com o amanhã”. Eles aproveitam cada dia que passa, se divertem enquanto podem e não pensam no futuro, e consideram menos ainda quais responsabilidades um líder deve cumprir e quais deveres deve desempenhar. Pregam algumas palavras e doutrinas e fazem umas tarefas apenas por questão de rotina — não fazem nenhum trabalho real. Eles não descobrem problemas reais na igreja nem os resolvem completamente, qual, então, é o sentido de fazerem esse tipo de tarefas superficiais? Isso não é enganoso? Tarefas importantes podem ser confiadas a esse tipo de falso líder? Será que ele está alinhado com os princípios e as condições da casa de Deus para selecionar líderes e obreiros? (Não.) Essas pessoas não têm consciência nem razão, são desprovidas de qualquer senso de responsabilidade, e, no entanto, ainda desejam ocupar alguma posição oficial, ser um líder na igreja — por que são tão descaradas? Algumas pessoas que têm senso de responsabilidade, se são de calibre baixo, elas não podem ser líderes — sem falar das pessoas inúteis que não têm o menor senso de responsabilidade; elas são ainda menos qualificadas para serem líderes. Quão preguiçosos são esses falsos líderes glutões e indolentes? Mesmo quando descobrem um problema e estão cientes de que se trata de um problema, eles não o levam a sério e não lhe dão importância. Eles são tão irresponsáveis! Embora possam falar bem e pareçam ter um pouco de calibre, eles não conseguem resolver vários problemas no trabalho da igreja, fazendo com que o trabalho fique paralisado; os problemas se acumulam cada vez mais, mas esses líderes não se preocupam com eles e insistem em executar algumas tarefas superficiais como uma questão de rotina. E qual é o resultado final? Eles não transformam o trabalho da igreja numa confusão, não arruínam tudo? Não causam caos e uma falta de união na igreja? Esse é o resultado inevitável. Nessa situação, os falsos líderes relatarão isso ao alto? É claro que não. Se alguém na igreja quiser relatar os problemas dos falsos líderes ao alto, eles consentirão com isso? Definitivamente, eles suprimirão e bloquearão essa pessoa, não permitirão que ninguém relate um problema ao alto e restringirão, suprimirão e isolarão qualquer um que fizer isso. Digam-Me, esses falsos líderes não são muito desprezíveis? Não importa quanto tenham prejudicado o trabalho da igreja, ainda assim eles não permitirão que o alto saiba disso, muito menos que resolva isso. Eles só ligam para se entregar aos benefícios de seu status e proteger sua vaidade e orgulho — tais pessoas são totalmente desprezíveis e descaradas! Elas não são totalmente desprovidas de consciência e humanidade? Quando o alto pergunta sobre o trabalho, elas dizem decididamente que não existem problemas, prevaricando e enrolando o alto — ao fazer isso, elas não estão enganando o alto e escondendo coisas dos que estão abaixo delas? Os problemas no trabalho da igreja continuam se acumulando, e os falsos líderes não conseguem resolvê-los por conta própria, mas também não relatam esses problemas ao alto. Nessas circunstâncias, eles agem como se nada estivesse errado; eles se entregam ao conforto mesmo assim, ficam sentados à toa o dia todo e passam o dia no ócio, e não ficam nem um pouco ansiosos. E quando os problemas são expostos e o alto sonda isso, eles ainda dizem: “Eu arranjei pessoas para fazer esse trabalho. Cumpri minhas responsabilidades. Se não fazem bem o trabalho, a culpa é dos outros. O que isso tem a ver comigo?”. Com essas poucas palavras, eles se isentam totalmente da responsabilidade. É como se não fossem nem um pouco responsáveis por essa questão. Não apenas eles não refletem sobre si mesmos, como também se sentem justificados e tranquilos, dizendo: “De qualquer forma, não tenho sido ocioso em meu dever; não sou um parasita. Se o alto não me dispensar, continuarei servindo como líder. Se eu oferecer minha resignação, não estarei traindo a Deus? Não estarei demonstrando deslealdade em relação ao meu dever?”. Se você os podar, eles serão capazes de inventar muitas razões para refutá-lo. Eles não dirão que são responsáveis por essa questão, não dirão quais são as responsabilidades deles e não refletirão sobre qual é a natureza de não resolverem problemas e não fazerem trabalho real. Tais pessoas não são muito detestáveis? Elas paralisam o trabalho da igreja e prejudicam o povo escolhido de Deus por tanto tempo, sem um pingo de remorso no coração — elas ainda são humanas? Elas ainda têm um pingo de razão ou consciência? Algumas pessoas dizem: “Pessoas como essas não deveriam ser eleitas para ser líderes”. É assim que as coisas são teoricamente; no entanto, existem realmente algumas pessoas como essas entre os líderes e os obreiros eleitos; isso é um fato. Tudo isso acontece porque o povo escolhido de Deus carece de discernimento, e também porque a maioria das pessoas gosta de bajuladores e, consequentemente, elege alguns falsos líderes e falsos obreiros. Portanto, antes das eleições da igreja, os princípios para eleger líderes e obreiros devem ser mais comunicados, assim como os princípios para discernir falsos líderes e falsos obreiros; isso garantirá que mais pessoas votem de acordo com os princípios. Somente ao se fazer isso as eleições da igreja podem produzir bons resultados.

Digam-Me, esses ociosos desprezíveis e descarados podem fazer um bom trabalho na igreja como líderes e obreiros? Eles podem resolver os problemas presentes na igreja ou as dificuldades encontradas pelo povo escolhido de Deus? (Não.) Então, o que vocês devem fazer quando encontrarem tais falsos líderes? Suponhamos que alguém diga: “Nosso calibre é baixo e carecemos de discernimento, portanto não há nada que possamos fazer se encontrarmos um falso líder”. Isso está correto? Certamente, nem todos na igreja são de calibre baixo e desprovidos de discernimento, são? No mínimo, deve haver várias pessoas que entendem relativamente a verdade. Portanto, se alguém encontrar um falso líder que seja incapaz de fazer trabalho real ou de resolver qualquer problema, ele deve, então, se comunicar com aqueles que entendem a verdade e pedir que usem seu discernimento e façam um julgamento. Isso é apropriado? (Sim, é.) Por que é apropriado? Quais serão as consequências se um líder de igreja não for capaz de fazer trabalho real? Quem serão as vítimas? Não será o povo escolhido de Deus na igreja? Se um falso líder controlar a igreja por três ou cinco anos, o entendimento da verdade e a entrada na realidade de quantas pessoas serão afetados? Quantas pessoas se atrasarão em alcançar a salvação de Deus? É insuportável pensar nessas consequências. Portanto, quando se descobre que um falso líder não está fazendo trabalho real e é incapaz de resolver qualquer problema, isso é coisa séria para cada um do povo escolhido de Deus, e eles deveriam expor e denunciar prontamente esse falso líder para evitar causar atrasos no trabalho. Aqueles que são prejudicados por líderes de igreja não fazerem trabalho real são o povo escolhido de Deus. Se ninguém do povo escolhido de Deus os expuser ou denunciar, e se todos forem apenas apáticos em relação a fazer isso, então não há esperança para essa igreja. Suponhamos que, no coração, vocês sempre abriguem pensamentos de não assumir responsabilidade, tais como: “De qualquer forma, você é o líder. Você não consegue fazer trabalho real e, ainda assim, não relata os problemas ao alto — se isso atrasar o trabalho da igreja, o alto responsabilizará você. O que isso tem a ver conosco? Que sentido faz nós nos preocuparmos com isso? Não somos nós que estamos no comando. Essa responsabilidade é sua”. Se vocês sempre abrigarem essa noção no coração, isso não atrasará as coisas? Isso não os afetará ao buscar a verdade, entrar na realidade e alcançar a salvação de Deus? Se ninguém na igreja assume responsabilidade, então é difícil dizer se essa igreja pode dar testemunho de Deus e receber as bênçãos de Deus, e é ainda mais difícil dizer quantas pessoas alcançarão a salvação nessa igreja. Se todos nessa igreja pensam dessa forma e têm essa opinião, então não há absolutamente nenhuma esperança para essa igreja. As equipes de produção de filmes não estão com esse problema, atualmente? Alguns de seus líderes não lidam com questões nem relatam problemas — eles são falsos líderes. Vocês são capazes de ver isso? Esses líderes não resolvem problemas para vocês — vocês ainda não descobriram que isso é um problema? Vocês estão contentes com isso realmente? “Nosso líder não relata esse problema, e esse problema não pode ser resolvido, portanto este é um bom momento para descansarmos. Que ótimo! Além disso, o alto não fez perguntas pessoalmente sobre essa questão recentemente, portanto também não há necessidade de relatarmos o problema. Por que não deveríamos tentar obter um pouco de tempo livre? Precisamos filmar o filme tão rápido e filmá-lo dentro do prazo? O progresso que fazemos está ótimo! E daí se não terminamos de filmar? Seremos condenados por isso?” É essa a sua atitude? Vocês acham que o cronograma do trabalho da casa de Deus não é tão rigoroso, de modo que vocês podem adiá-lo indefinidamente e, desde que o alto não faça perguntas nem investigue a questão, não há necessidade de vocês se preocuparem nem de sentirem qualquer pressão, e que vocês podem simplesmente resolver os problemas que puderem e deixar passar os que não puderem? É essa a sua perspectiva? (Não.) Então, por que vocês não relatam os problemas quando os têm? Esses falsos líderes têm vocês sob o controle deles ou lhes deram uma poção mágica e entorpecente que fez com que vocês delirassem e ficassem incapazes de falar? Qual é o problema aqui? Quando os problemas aparecem, vocês ficam sabendo deles? Se dizem que não sabem deles, vocês estão mentindo; se sabem deles, mas não os relatam, vocês estão sendo indiferentes e severamente negligentes em suas responsabilidades, e não têm lealdade alguma ao seu dever. Mesmo que trabalhe no mundo para ganhar dinheiro, ainda assim você precisa ser digno de seu parco salário. Sem mencionar que, hoje, você está se alimentando da comida da casa de Deus; você está buscando a salvação enquanto desempenha seu dever e, ao fazer isso, está abrindo o caminho e se preparando para sua destinação. Você não está fazendo isso pela casa de Deus, nem por qualquer indivíduo, muito menos por Mim — você está fazendo isso por si mesmo. Dito em termos agradáveis, as pessoas estão desempenhando seu dever a fim de alcançar a salvação, mas, para ser preciso, elas estão fazendo isso por si mesmas para ganhar bênçãos e ter uma boa destinação. Você precisa entender essa questão claramente; não seja tolo. Você não está desempenhando seu dever para outras pessoas nem para seus pais, e não o está desempenhando para glorificar seus ancestrais nem para honrar o nome da sua família — você o está desempenhando para si mesmo. Deus criou você e, desde que criou o mundo, Ele predeterminou que você nasceria nos últimos dias. Ele o trouxe para Sua casa, permitiu que você ouvisse Sua voz, permitiu que você comesse e bebesse Suas palavras todos os dias e recebesse provisão de vida, e Ele lhe deu uma chance para que você pudesse desempenhar seu dever na casa de Deus. Essa é sua melhor chance como um ser criado de alcançar a salvação, e também é sua única chance. Se, enquanto estiver desempenhando seu dever, você destruir essa chance, então, não importa se você será punido ou se chorará e rangerá os dentes quando acabar caindo nos desastres, tudo isso será obra sua e você o merecerá! Será culpa sua. Não há necessidade de outras pessoas assumirem as responsabilidades que são suas, e não há necessidade de você assumir as responsabilidades de outras pessoas. Somente você pode assumir a responsabilidade pela senda que trilha e por tudo o que faz hoje, e somente você pode arcar com as consequências finais. O que Eu posso fazer é fazer com que vocês entendam as coisas que devo dizer e contar a vocês, e abrir o caminho para que vocês possam entrar na senda da salvação. Eu expliquei tudo claramente, portanto como vocês agirão especificamente cabe a vocês. Eu não Me preocupo com as suas coisas; apenas realizo a obra que Me cabe e não faço nenhuma obra além desta. Não é verdade que você desempenha seu dever em prol da sua destinação? Se você disser: “Há tantos problemas, mas meu líder não os relata, portanto também não os relatarei”, isso não é estupidez? Isso não é ser calculista? Qual é sua responsabilidade quando você vê um problema? Sua responsabilidade é reunir todos e se aquietar para buscar e se comunicar sobre o problema, para ver em que área o problema surgiu e para encontrar a causa raiz do problema. Se, depois de alguma discussão, a causa raiz for encontrada, mas vocês não conseguirem resolver o problema por conta própria, vocês devem relatá-lo imediatamente ao alto. Quem deveria relatar? Você deveria se voluntariar e dizer: “Eu relatarei. Se isso não funcionar, podemos selecionar alguns representantes e relatar juntos”. Algumas pessoas dizem: “Não temos um líder?”. Você responde: “Ele não é líder! Ele não cumpre as responsabilidades de um ser humano nem um pouco. Ele é apenas um animal em pele humana e deveria ser jogado para escanteio e dispensado! Ele não relata o problema, portanto nós mesmos devemos relatá-lo — essa é a nossa responsabilidade. Somente quando tivermos cumprido nossas responsabilidades, Deus nos tratará como seres humanos. Se sabemos claramente quais são nossas responsabilidades, mas não as cumprimos, então não merecemos ser humanos e Deus não nos considerará como tais”. Se Deus não o considera humano, isso implica que Ele o considera como o quê? Isso implica que Ele o considera como um porco ou um cachorro. E então Deus ainda salvaria você? De jeito nenhum. Então, se não acabar tendo uma boa destinação, você não terá causado isso a si mesmo? E você não terá desempenhado seu dever em vão? Cabe a você escolher sua senda e também cabe a você trilhá-la. Independentemente da senda que você escolher ou das consequências finais, é você que sustenta a responsabilidade; ninguém assumirá a responsabilidade pela senda que você trilhar e pelas consequências resultantes.

Se, como líderes e obreiros, vocês ignoram problemas que ocorrem no desempenho dos deveres e vocês podem até procurar vários pretextos e desculpas para evitar responsabilidade, e vocês não resolvem alguns problemas que são capazes de resolver, e não relatam para o alto os problemas que vocês não são capazes de resolver, como se eles não tivessem nada a ver com vocês, isso não é negligência para com sua responsabilidade? Tratar o trabalho da igreja desse jeito é uma coisa esperta ou tola de fazer? (Uma coisa tola de fazer.) Tais líderes e obreiros não são escorregadios? Não carecem de qualquer senso de responsabilidade? Quando encontram problemas, eles os ignoram — eles não são pessoas desatenciosas? Não são pessoas astutas? Pessoas astutas são as pessoas mais tolas de todas. Você deve ser uma pessoa honesta, deve ter um senso de responsabilidade quando enfrenta problemas e deve tentar cada meio possível e buscar a verdade para resolvê-los. Você não deve, de jeito nenhum, ser uma pessoa astuta. Se você se preocupar apenas em esquivar-se da responsabilidade e em lavar as mãos quando surgirem problemas, você será condenado por esse comportamento até entre os não crentes, para não falar na casa de Deus! Com certeza esse comportamento é condenado e amaldiçoado por Deus, e é detestado e rejeitado pelo povo escolhido de Deus. Deus gosta de pessoas honestas, e Ele detesta pessoas enganosas e escorregadias. Se você for uma pessoa astuta e agir de maneira escorregadia, Deus não detestará você? Será que a casa de Deus simplesmente permitirá que você se safe? Mais cedo ou mais tarde, você será responsabilizado. Deus gosta de pessoas honestas e não gosta de pessoas astutas. Todos deveriam entender isso claramente e deixar de ser confusos e de fazer coisas tolas. A ignorância temporária é desculpável, mas se uma pessoa não aceita nem um pouco a verdade, ela é obstinada demais. Pessoas honestas conseguem assumir responsabilidade. Não consideram os próprios ganhos e perdas; apenas protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Elas têm um coração bondoso e honesto que é como uma tigela de água clara que permite ver o fundo com um único olhar. Há também transparência nas suas ações. Uma pessoa enganosa sempre age de maneira escorregadia, sempre se envolve em fingimento, encobre e esconde as coisas, e se disfarça incrivelmente bem. Ninguém consegue perceber bem esse tipo de pessoa. As pessoas não conseguem perceber bem seus pensamentos íntimos, mas Deus consegue escrutinar as coisas no mais íntimo do seu coração. Quando Deus vê que você não é uma pessoa honesta, que é uma coisa escorregadia, que nunca aceita a verdade, sempre se envolve em engano contra Ele e nunca entrega seu coração a Ele, Ele não gosta de você, Ele detesta e abandona você. Que tipos de pessoas são todos esses que prosperam entre os não crentes, e que são eloquentes e espertos? Isso está claro para vocês? Qual é a essência dessas pessoas? Pode-se dizer que todas elas são extraordinariamente inescrutáveis, são extremamente enganosas e astutas, são verdadeiros diabos e satanases. Deus poderia salvar pessoas como essas? Deus detesta os diabos mais que tudo — pessoas que são enganosas e astutas — e Ele definitivamente não salvará tais pessoas. Vocês não devem, de forma alguma, ser esse tipo de pessoa. Aqueles que são sempre observadores e alertas quando falam, que são lisos e manhosos e fazem o papel adequado para a ocasião quando lidam com as coisas — Eu lhe digo, tais pessoas são as que Deus mais detesta, pessoas como essas estão aquém da salvação. Com relação a todos aqueles que pertencem à categoria de pessoas enganosas e astutas, por melhor que soem suas palavras, elas são todas palavras enganadoras, diabólicas. Quanto melhor soam suas palavras, mais essas pessoas são diabos e satanases. Esse é exatamente o tipo de pessoa que Deus mais detesta. Isso está totalmente correto. O que vocês acham: pessoas enganosas, pessoas que costumam mentir e pessoas boas de lábia podem obter a obra do Espírito Santo? Elas podem receber esclarecimento e iluminação do Espírito Santo? De forma alguma. Qual é a atitude de Deus em relação a pessoas que são enganosas e astutas? Ele as detesta e rejeita, Ele as coloca de lado e não lhes dá atenção, Ele as considera da mesma classe dos animais. Aos olhos de Deus, tais pessoas estão meramente vestindo pele humana, em essência, são diabos e satanases, são cadáveres ambulantes, e definitivamente Deus não as salvará. Então, em que estado essas pessoas estão agora? Há escuridão em seu coração, elas carecem de fé verdadeira, e não importa o que aconteça com elas, elas nunca são esclarecidas nem iluminadas. Quando confrontadas com desastres e tribulações, elas oram a Deus, mas Deus não está com elas, e elas não têm nada em que possam realmente confiar em seu coração. Para obter bênçãos, elas tentam apresentar um bom espetáculo, mas não conseguem evitar, pois são desprovidas de consciência e razão. Elas não poderiam ser pessoas boas nem se quisessem; nem se quisessem parar de fazer coisas más, elas não conseguiriam se controlar, não daria certo. Elas serão capazes de conhecer a si mesmas depois de ser mandadas embora e eliminadas? Embora saibam que mereceram isso, elas não o admitem para ninguém, e mesmo que pareçam ser capazes de desempenhar um pouco de dever, ainda assim elas agirão de maneira escorregadia, e seu trabalho não produzirá nenhum resultado claro. Então, o que vocês dizem: essas pessoas são capazes de se arrepender de verdade? De forma alguma. Isso porque elas não possuem consciência nem razão, e não amam a verdade. Deus não salva esse tipo de pessoas astutas e malignas. Que esperança há em acreditar em Deus para uma pessoa como essa? Sua crença já é desprovida de significado, e ela está fadada a não ganhar nada com isso. Se, através da sua fé em Deus, as pessoas não buscarem a verdade, não importa há quantos anos acreditem, não fará diferença; mesmo que acreditem até o fim, elas nada ganharão. Para ganhar Deus, as pessoas devem ganhar a verdade. Somente se entenderem a verdade, praticarem a verdade e entrarem na verdade realidade elas terão ganhado a verdade e obtido a salvação de Deus; e somente então ganharão o reconhecimento e as bênçãos de Deus; e só isso é ganhar Deus. Se as pessoas quiserem ganhar a verdade, então, o primeiro passo que devem dar é aprender a cumprir suas responsabilidades, ou seja, elas devem desempenhar bem seu dever — essa é a coisa mais básica. As pessoas não devem, de forma alguma, aprender com os falsos líderes, e apenas pregar palavras e doutrinas e não fazer trabalho real, não assumir responsabilidade por nada do que fazem, fazer tudo perfunctoriamente e, no fim, ser eliminadas. Desempenhar o dever não é uma questão menor; as pessoas se revelam mais no desempenho do seu dever, e Deus determina o desfecho das pessoas com base em seu rendimento consistente enquanto desempenham seu dever. O que significa quando alguém não desempenha bem seu dever? Significa que ele não aceita a verdade ou não se arrepende de verdade e é eliminado por Deus. Quando falsos líderes e falsos obreiros são dispensados, o que isso representa? Essa é a atitude da casa de Deus em relação a tais pessoas e, é claro, também representa a atitude de Deus em relação a tais pessoas. Então, qual é a atitude de Deus em relação a pessoas inúteis como essas? Ele as detesta e rejeita, e as condena e as elimina. Então, vocês ainda querem se entregar aos benefícios do status e ser um falso líder?

Depois que as pessoas passam a crer em Deus, qual é a coisa mais dolorosa e mais perturbadora que pode acontecer com elas? A maior delas nada mais é do que saber que foram removidas ou expulsas, que foram reveladas e eliminadas por Deus — essa é a coisa mais dolorosa e triste, e ninguém quer que isso aconteça consigo depois que passa a crer em Deus. Então, como as pessoas podem evitar que isso aconteça com elas? No mínimo, elas devem agir de acordo com sua consciência, ou seja, devem primeiro aprender a cumprir suas responsabilidades, elas jamais devem ser perfunctórias, e não devem atrasar o que Deus lhes confiou. Já que você é uma pessoa, você deveria contemplar quais são as responsabilidades de uma pessoa. As responsabilidades que os não crentes mais valorizam, como ser filial, prover para os pais e trazer honra para a família, não precisam ser mencionadas. Todas elas são vazias e desprovidas de sentido real. Qual é a responsabilidade mínima que uma pessoa deveria cumprir? A mais realista é como você desempenha bem o seu dever agora. Contentar-se com apenas agir sem se envolver não é cumprir sua responsabilidade, e apenas falar palavras e doutrinas não é cumprir sua responsabilidade. Só praticar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios é cumprir sua responsabilidade. Só quando sua prática da verdade tiver sido eficiente e benéfica para as pessoas você realmente terá cumprido a sua responsabilidade. Qualquer que seja o dever que você esteja desempenhando, somente quando persistir em agir de acordo com as verdades princípios em todas as coisas, você terá cumprido verdadeiramente a sua responsabilidade. Agir sem se envolver de acordo com o jeito humano de fazer as coisas é ser perfunctório; somente ater-se às verdades princípios é desempenhar adequadamente seu dever e cumprir sua responsabilidade. E quando você cumpre sua responsabilidade, isso não é a manifestação de lealdade? Isso é a manifestação de desempenhar seu dever lealmente. Somente quando você tiver esse senso de responsabilidade, essa determinação e esse desejo e essa manifestação de lealdade para com seu dever, Deus verá você com bons olhos e o aprovará. Se não tiver nem esse senso de responsabilidade, Deus o tratará como um preguiçoso, como um cabeça-dura, e o desprezará. De um ponto de vista humano, significa desrespeitar você, não levar você a sério e menosprezá-lo. É como se, caso você estivesse em contato com alguém por algum tempo e o visse falando sobre assuntos excêntricos e pouco práticos e divagando, dizendo coisas irrealistas, e percebesse que ele gosta de se gabar e contar vantagem, e que não é confiável — você o respeitaria? Você ousaria confiar alguma tarefa a ele? Talvez ele atrasaria a tarefa que você lhe confiou por um motivo ou outro, portanto, você não ousaria confiar nada a pessoas como essa. Você a detestaria do fundo do coração e se arrependeria de ter se relacionado com ela. Você se sentiria sortudo por não ter confiado nada a ela, e acharia que, se tivesse, você teria se arrependido pelo resto da vida. Digamos que você interaja com alguém e, por meio da conversa e do contato com essa pessoa, veja que ela não apenas possui boa humanidade, mas também tem senso de responsabilidade e, quando você lhe confia uma tarefa, mesmo que apenas diga algo casualmente a ela, ela grava isso na mente e pensa em maneiras de realizar bem a tarefa para satisfazer você, e, se não realizar bem a tarefa que você entregou a ela, ela se sente envergonhada ao ver você depois — essa é uma pessoa que tem senso de responsabilidade. Contanto que lhe digam algo ou algo lhe seja atribuído — não importa se foi um líder, um obreiro ou o alto — uma pessoa com um senso de responsabilidade sempre pensará: “Bem, já que ele pensa tão bem de mim, devo lidar bem com esse assunto e não o decepcionar”. Você não se sentiria tranquilo confiando uma tarefa a pessoas que possuem razão e consciência? As pessoas a quem você pode confiar uma tarefa certamente são aquelas que você vê com bons olhos e em quem você confia. Em particular, se elas tiverem cuidado de várias tarefas para você e executado todas elas de forma muito conscienciosa e atendido completamente suas exigências, você achará que elas são confiáveis. No coração, você realmente as admirará e as terá em alta conta. As pessoas estão dispostas a se associar a esse tipo de pessoa, e Deus mais ainda. Vocês acham que Deus estaria disposto a confiar o trabalho de igreja e o dever que o homem é obrigado a desempenhar a uma pessoa que não é digna de confiança? (Não, Ele não faria isso.) Quando Deus designa um item do trabalho de igreja a alguém, qual é a expectativa de Deus em relação a essa pessoa? Em primeiro lugar, Deus espera que essa pessoa seja diligente e responsável, que ela trate esse item de trabalho como algo importante, que lide com ele de acordo e que o execute bem. Em segundo lugar, Deus espera que ela seja uma pessoa digna de confiança, que, independentemente de quanto tempo passe e de como o ambiente mude, seu senso de responsabilidade não vacile e sua integridade resista ao teste. Se ela for uma pessoa confiável, Deus Se sentirá tranquilizado e não mais supervisionará nem acompanhará essa questão. Isso porque, em Seu coração, Ele confia nela, e ela certamente concluirá a tarefa que lhe foi dada, sem que nada dê errado. Quando Deus confia uma tarefa a alguém, não é isso que Ele espera? (É.) Então, uma vez que entende a intenção de Deus, você deveria saber, em seu coração, como agir para atender às exigências de Deus, ser visto com bons olhos por Deus e ganhar Sua confiança. Se você consegue ver claramente seu próprio comportamento e manifestações e a atitude com que aborda seu dever, se tem autoconsciência e sabe o que você é, não é irrazoável, então, exigir que Deus veja você com bons olhos, demonstre graça para com você ou lhe dê tratamento especial? (Sim, é.) Até você não se acha grande coisa, até você se menospreza, mas ainda assim exige que Deus olhe para você com bons olhos — isso não faz sentido. Como tal, se quer que Deus olhe para você com bons olhos, você deve, no mínimo, se tornar confiável aos olhos das outras pessoas. Se você quer que os outros confiem em você, que vejam você com bons olhos, que o estimem, então, no mínimo, você deve ter dignidade, ter um senso de responsabilidade, ser fiel à sua palavra e ser digno de confiança. Além disso, você deve se tornar diligente, responsável e leal diante de Deus — então, basicamente, você terá cumprido as exigências de Deus a seu respeito. Então haverá esperança de você ganhar a aprovação de Deus, não haverá? (Sim.) Isso é difícil de alcançar? (Não.) Até as pessoas querem encontrar uma pessoa confiável para lidar com as tarefas e com quem se associar, então é excessivo que Deus peça que as pessoas desempenhem bem os deveres e que Ele tenha essa pequena exigência em relação a elas? (Não, não é excessivo.) Não é nada excessivo. Isso não pretende tornar as coisas difíceis para as pessoas; antes, é muito apropriado. Só que as pessoas não têm o coração para fazer isso, elas não contemplam os pensamentos de Deus nem apreciam as intenções de Deus. Tudo que conseguem fazer é constantemente fazer exigências a Deus, dizendo: “Tu tens que me abençoar! Tens que me mostrar graça! Tens que me guiar!”. Então, o que é que você está fazendo? Você pode realmente cumprir seu dever de acordo com sua consciência e razão? Você pode realmente ser diligente, responsável e leal? Essa é a condição mínima que você deve cumprir para que Deus veja você com bons olhos. Não é essa a direção na qual as pessoas devem se esforçar? Já que acredita em Deus, você deve se esforçar rumo à verdade e às exigências de Deus — essa é a direção na qual as pessoas devem se esforçar. As pessoas devem se esforçar na direção correta. Dessa forma, sua busca para satisfazer a Deus não será mais vazia.

No coração, os falsos líderes têm algum conceito de satisfazer a Deus em sua crença Nele? Eles têm alguma atitude? É evidente que não. Eles só têm uma atitude de agir superficialmente no mundo e tratam Deus da mesma forma, de uma maneira incrivelmente irreverente e desdenhosa. Esse tipo de atitude traz grande vergonha e blasfêmia contra Ele, e Deus detesta isso. Deus lhes deu vida e tudo o que uma pessoa possui, e, no entanto, sua atitude em relação a tudo o que Deus lhes deu, em relação aos arranjos que Deus faz para sua vida, em relação à comissão e à obra de Deus e em relação a seus próprios deveres, é de desprezo e desdém. O que significa “desdém”? Significa querer agir superficialmente todos os dias e não levar nada a sério. Deus detesta essa atitude deles ao extremo, e é por isso que Ele definitivamente não salvará tais pessoas. O que vocês deveriam entender aqui? É que vocês não devem ser esse tipo de pessoa. Independentemente de você ser um líder ou não, de ter a ambição e o desejo de se tornar um líder ou não, você deve primeiro aprender a se comportar e, absolutamente, não ser ocioso, uma pessoa preguiçosa ou canalha. Em sua conduta, você deve ter atitude íntegra, dignidade e senso de responsabilidade — isso é o mínimo. É somente sobre esse alicerce que as pessoas podem atender às exigências de Deus e concluir Sua comissão. Se você não tem nem mesmo esse fundamento, então não temos sobre o que conversar.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (9)

Dois critérios para julgar se líderes e obreiros estão de acordo com o padrão

Agora, comunicamos oito das responsabilidades dos líderes e obreiros e, com relação a essas oito responsabilidades, dissecamos as várias manifestações de falsos líderes. Ao dissecá-las dessa forma, vocês têm agora algum discernimento sobre os falsos líderes? Se você é um líder, consegue evitar cometer essas práticas de falsos líderes? Você consegue conscientemente realizar o trabalho e cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros com base nas responsabilidades que comunicamos? Por meio da comunhão sobre as responsabilidades dos líderes e obreiros, agora vocês deveriam saber no coração como os líderes e os obreiros devem realizar o trabalho, quais detalhes estão envolvidos na realização desse trabalho, como devem implementar o trabalho e como devem praticar ser líderes e obreiros que estejam de acordo com o padrão. Se o calibre de uma pessoa for suficiente, se ela possuir certo grau de capacidade de trabalho e também carregar um fardo, ela deverá ser capaz de evitar exibir essas manifestações de falsos líderes. Entretanto, se uma pessoa tiver calibre e possuir certo grau de capacidade de trabalho, mas não carregar um fardo, ela será capaz de ser um líder que estará de acordo com o padrão e cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros? (Não.) É um pouco difícil, para ela, fazer isso. Suponhamos que um líder carrega um fardo e sua humanidade não é ruim, mas ele simplesmente não sabe realizar seu trabalho. Não importa quanto se comuniquem com ele, ainda assim ele não sabe como implementar e participar de um trabalho específico e não consegue encontrar os princípios nem a direção. Ele também não sabe como prover orientação para profissões ou trabalhos específicos. Quando ocorrem problemas, ele não consegue encontrar a essência deles e não sabe resolvê-los. Consequentemente, é sempre muito passivo e lento em qualquer trabalho que faça ou em qualquer situação com a qual esteja lidando. Uma pessoa assim pode cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros? (Não.) Que tipo de problema é esse? Embora uma pessoa desse tipo seja muito entusiasmada, carregue um fardo e queira realizar seu trabalho, seu calibre é baixo demais, ela não possui capacidade de trabalho e não consegue assumir o trabalho nem realizar um trabalho específico ou resolver problemas específicos; ela apenas age sem se envolver quando participa de qualquer trabalho e é muito lenta de raciocínio, entorpecida e passiva. O resultado disso é que surgem muitos problemas, entretanto ela é incapaz de começar a trabalhar neles, não sabe de onde eles vêm, muito menos sabe como comunicá-los e resolvê-los, e nem mesmo é capaz de relatá-los ao alto e buscar a ajuda deste. Portanto, não é capaz de cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros e, mesmo que seja escolhida para se tornar líder, ela não é uma boa líder — é uma falsa líder.

Agora que já comunicamos as oito responsabilidades dos líderes e obreiros, vocês são capazes de chegar a uma definição básica de um falso líder? Como se deve julgar se um líder está cumprindo as responsabilidades dos líderes e obreiros ou se é um falso líder? No nível mais básico, é preciso observar se ele é capaz de fazer trabalho real, se tem ou não esse calibre. Em seguida, deve-se verificar se ele tem o fardo de fazer bem esse trabalho. Ignore quão bem soam as coisas que ele diz e quanto ele parece entender as doutrinas, e ignore quanto ele é talentoso e dotado quando lida com assuntos externos — essas coisas não são importantes. O mais importante é se ele é capaz de executar adequadamente os itens mais fundamentais do trabalho da igreja, se ele consegue resolver problemas usando a verdade e se ele consegue guiar as pessoas para a verdade realidade. Esse é o trabalho mais fundamental e essencial. Se ele é incapaz de fazer esses itens de trabalho real, então não importa quão bom seja seu calibre, quão talentoso ele seja, nem quanta dificuldade ele possa suportar e quão capaz seja de pagar um preço, ainda assim ele é um falso líder. Algumas pessoas dizem: “Esqueça que ele não faz trabalho real agora. Ele tem calibre bom, e ele é capaz. Se ele treinar por algum tempo, certamente será capaz de fazer trabalho real. Além disso, ele não fez nada ruim e não cometeu o mal nem causou interrupções ou perturbações — como podes dizer que ele é um falso líder?”. Como podemos explicar isso? Não importa quanto você seja talentoso, não importa o nível de calibre e instrução que você possui, quantos chavões você consegue gritar ou quantas palavras e doutrinas estão ao seu alcance; independentemente de quão ocupado você está ou quão exausto está em um dia, ou quão longe você viajou, quantas igrejas visitou ou quanto risco correu e quanto sofrimento suportou — nada disso importa. O que importa é se você está realizando seu trabalho com base nos arranjos de trabalho, se está implementando esses arranjos com precisão; se, durante sua liderança, você participa de todo trabalho específico pelo qual é responsável e quantos problemas reais você de fato resolveu; quantos indivíduos passaram a entender as verdades princípios por causa da sua liderança e orientação e quanto o trabalho da igreja avançou e se desenvolveu — o que importa é se você alcançou ou não esses resultados. Seja qual for o trabalho específico em que você está envolvido, o que importa é se você está acompanhando e direcionando o trabalho de forma consistente, em vez de agir de forma arrogante e altiva e dar ordens. Além disso, o que também importa é se você tem ou não entrada na vida enquanto desempenha seu dever, se consegue lidar com as questões de acordo com os princípios, se possui um testemunho de colocar a verdade em prática e se consegue resolver e lidar com os problemas reais enfrentados pelo povo escolhido de Deus. Todas essas e outras coisas semelhantes são critérios para avaliar se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades. Vocês diriam que esses critérios são práticos? E justos para com as pessoas? (Sim.) Eles são justos para com todos. Não importa seu nível de instrução, se você é jovem ou idoso, há quantos anos crê em Deus, sua senioridade ou quanto leu da palavra de Deus, nada disso é importante. O que importa é quão bem você faz o trabalho de igreja depois de ser escolhido como líder, quão eficaz e eficiente você é em seu trabalho, e se cada item do trabalho progride de maneira organizada e eficaz e não sofre atrasos. Essas são as principais coisas que são avaliadas quando se mede se um líder ou um obreiro cumpriu ou não suas responsabilidades.

Por meio da comunhão que acabamos de realizar, vocês têm agora um entendimento e um conhecimento um tanto claros das responsabilidades dos líderes e obreiros, bem como uma declaração precisa sobre a definição e a essência de um falso líder. O critério mais básico para julgar se alguém é um falso líder é verificar se ele é capaz de fazer trabalho real e, então, verificar se ele realmente faz trabalho real. Esses são os dois critérios principais: um é uma questão de saber se ele é capaz ou não, e o outro é uma questão de saber se ele está disposto ou não. Vocês conseguem se lembrar dessas coisas? Algumas pessoas dizem: “Não sou um líder, então por que eu deveria me lembrar dessas coisas?”. Essa observação é correta? (Não.) Por que é incorreta? Por meio do entendimento dessas verdades, as pessoas podem, em um aspecto, vir a conhecer a si mesmas e, em outro, discernir as outras pessoas — essas são as verdades que as pessoas devem entender e possuir, e não será suficiente não entendê-las. Em primeiro lugar, você deve avaliar se possui o calibre e a capacidade para ser um líder de acordo com as responsabilidades dos líderes e obreiros. Se não tiver essas coisas, então não continue querendo ser um líder. Se você não possui o calibre para ser um líder, mas ainda assim quer ser um, isso é ambição; assim que se tornar um líder, você não será capaz de fazer trabalho real e inevitavelmente se tornará um falso líder. Algumas pessoas dizem: “Tenho bom calibre; destaco-me entre todos. Costumo ter boas ideias e dar sugestões inteligentes e boas. Tenho habilidade em tudo o que faço e tenho conhecimento, percepções e experiência relativamente ricos. Tudo isso não significa que posso ser um líder?”. Então, você também deveria se avaliar para ver se tem um senso de responsabilidade e se suporta um fardo. Se você só tem opiniões sobre as coisas, se só deseja fazer as coisas, se sempre tem grandes ambições, mas não consegue levá-las adiante, se não sabe como se esforçar e pagar o preço, se não está disposto a pagar nenhum preço — se sempre quer que seu cérebro e seu coração estejam em um estado relaxado, se gosta de ficar ocioso e sem limitações, de ter uma vida confortável, não gosta de se preocupar ou ficar ocupado, e teme a fadiga e as dificuldades — você não é adequado para ser um líder e será incapaz de assumir ou realizar o trabalho de liderança.

Acabamos de resumir dois critérios para julgar se um líder está de acordo com o padrão: se ele é capaz de realizar trabalho real e se ele faz trabalho real. Se as pessoas entenderem esses dois critérios, elas terão total clareza sobre se são capazes de ser um líder, bem como se são capazes de fazer bem o trabalho de igreja, de cumprir plenamente suas responsabilidades e de estar de acordo com o padrão como um líder depois de se tornarem um. No que diz respeito àqueles que atualmente estão servindo como líderes e obreiros, agora vocês têm algumas sendas e alguns princípios para avaliar se fizeram algum trabalho real e cumpriram as responsabilidades dos líderes e obreiros? Por meio da comunhão sobre essas oito responsabilidades dos líderes e obreiros, vocês devem ser capazes de avaliar quais manifestações os falsos líderes exibem e resumir exatamente como os líderes e os obreiros devem realizar o trabalho, bem como em que ponto do seu trabalho vocês estão falhando, são inadequados ou não são específicos o suficiente, e como devem fazer o trabalho de agora em diante — no mínimo, vocês devem ter essas percepções. Se vocês não tiverem conclusões nem percepções sobre como ser um líder ou obreiro nem sobre como cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros, isso significa que seu calibre não está à altura da tarefa. Além disso, se vocês estiverem totalmente confusos sobre como discernir falsos líderes, isso mostra ainda mais que seu calibre é baixo. Há também uma circunstância especial: há alguns que, apesar de ter ouvido essas comunhões, não têm a determinação de lutar pela verdade nem de cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros, que simplesmente não levam a questão a sério nem a consideram. Eles pensam: “Não me importo com quem é um falso líder. De qualquer forma, se me tornasse um líder, eu faria apenas o que o alto me instruísse a fazer. Eu não precisaria me esforçar tanto nem pensar tanto”. Quando ouvem sermões, estão apenas agindo sem se envolver e passando o tempo, sabem mais ou menos sobre do que o sermão trata especificamente, mas são preguiçosos demais para resumir quais verdades e exigências de Deus para o homem estão sendo comunicadas, e não estão dispostos a levar essas coisas a sério. Eles pensam: “É trabalhoso demais discernir essas questões. De qualquer forma, exijo apenas uma coisa de mim mesmo, que é não cometer o mal, não causar interrupções e perturbações e não me destacar da multidão, e isso basta. É tão simples! É um ótimo modo de viver; não faço grandes exigências a mim mesmo”. Essa é a única perspectiva deles, não importa como ouçam os sermões, e ninguém pode mudá-los; não importa como comunique a verdade, que método use para comunicar ou o que comunique, você não consegue tocar o coração deles; não lhes importa se ouvem essas palavras ou não, isso faz pouca diferença para eles. Pessoas desse tipo agem superficialmente na vida e não levam nada a sério. Para não falar da comunhão sobre oito das responsabilidades dos líderes e obreiros — mesmo que comuniquemos todas estas, elas ainda não entenderão e não serão capazes de resumir nenhuma senda ou princípio. Pessoas assim não amam coisas positivas, não estão interessadas e não conseguem reunir nenhuma energia quando se trata da verdade ou de qualquer coisa positiva, e, em vez disso, têm certo interesse em comer, beber e buscar prazeres. Ao comunicar oito das responsabilidades dos líderes e obreiros, em um aspecto, resumimos certas responsabilidades dos líderes e obreiros, bem como a forma de fazer o trabalho e cumprir responsabilidades como líder ou obreiro; em outro aspecto, resumimos certas manifestações específicas exibidas por falsos líderes. Acabamos de concluir dois princípios básicos, dois critérios, para discernir os falsos líderes: um é se alguém é capaz de fazer trabalho real, e o outro é se ele realmente faz trabalho real depois de entender as verdades princípios. O uso desses dois critérios é o método mais simples e apropriado até hoje para avaliar se alguém é um falso líder ou não.

Item nove: Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação (parte 1)

A definição e os itens específicos dos arranjos de trabalho

Hoje, comunicaremos a nona responsabilidade dos líderes e obreiros: “Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação”. Considerando essa responsabilidade como um todo, o que se exige que os líderes e os obreiros implementem? (Os vários arranjos de trabalho da casa de Deus.) O ponto central dessa responsabilidade é como implementar os vários arranjos de trabalho da casa de Deus — esse é o trabalho mais importante para os líderes e os obreiros. Independentemente do nível de líder ou obreiro que tenha, como líder ou obreiro, a pessoa sempre encontrará arranjos de trabalho, bem como o trabalho específico de implementar arranjos de trabalho. A implementação de vários arranjos de trabalho é relevante para o trabalho de todo líder e obreiro, e esse é um trabalho muito importante, muito específico e muito fundamental. Considerando esse ponto, não é necessário primeiro comunicar especificamente o que são arranjos de trabalho? (Sim.) Então, o que são arranjos de trabalho? Quais são o escopo e a definição dos arranjos de trabalho? Algumas pessoas dizem: “O escopo dos arranjos de trabalho não abrange apenas certas tarefas e conteúdos relacionados ao trabalho de igreja? E os arranjos de trabalho não consistem apenas em organizar e emitir essas tarefas e conteúdos?”. O que vocês acham dessa explicação? Não é tudo palavras e doutrinas? (Sim, é.) E o que significa “palavras e doutrinas”? Significa que, embora nenhuma palavra dessa explicação pareça errada, depois de ouvi-la, você ainda não a entende; é como se ela não tivesse sido explicada. Vamos primeiro dar uma definição de arranjos de trabalho em termos de uma descrição escrita, para que as pessoas possam ter um conceito básico disso a fim de entender e saber o que, exatamente, são arranjos de trabalho. Os arranjos de trabalho são os planos e requisitos específicos feitos pela casa de Deus para um item específico de trabalho; eles precisam ser transmitidos e implementados pelos líderes e obreiros, e também são as exigências, as tarefas e os métodos emitidos a todos os membros da igreja para um item específico de trabalho — essa é a definição de arranjos de trabalho. E quais itens os arranjos de trabalho abrangem? Todo mundo conhece o substantivo “itens”, mas o escopo desses itens não deveria abranger algum conteúdo específico? (Sim.) Que conteúdo vocês conhecem? (Há o trabalho evangelístico e o trabalho de produção de filmes.) Esses são dois itens. (Há também certas exigências relacionadas à vida de igreja e ao estabelecimento das organizações administrativas da igreja.) Que outro trabalho existe? (Há o trabalho de limpeza da igreja, bem como certo trabalho relacionado aos sistemas de gerenciamento da igreja.) O conteúdo específico dos arranjos de trabalho é o seguinte: item um, o trabalho administrativo da igreja. Esse é o maior item de trabalho, e se o trabalho administrativo não for bem feito, não haverá nenhum trabalho na igreja. Item dois, o trabalho do pessoal. Esse é um grande item de trabalho. Item três, o trabalho evangelístico. Esse também é um grande item de trabalho. Item quatro, os vários tipos de trabalho profissional. O escopo desse trabalho é um tanto grande e inclui produção de filmes, trabalho de texto, tradução, música, produção de vídeos, arte e assim por diante. Item cinco, a vida de igreja. Item seis, o trabalho de gerenciamento de bens. Item sete, o trabalho de limpeza. Item oito, os assuntos externos. Item nove, a assistência material da igreja. Por exemplo, como a igreja resolve as dificuldades que surgem nos lares dos irmãos e o que a igreja faz a respeito, bem como visitar os irmãos na prisão e como se deve cuidar da família deles e assim por diante — tudo isso se enquadra no trabalho de assistência material da igreja. Item dez, os planos de emergência. Às vezes, a igreja emite certas medidas de emergência. Por exemplo, quando ocorreu a pandemia, a igreja adotou um sistema correspondente de isolamento. Planos como esses fazem parte do trabalho emergencial. Os arranjos de trabalho envolvem basicamente esses dez itens. Qualquer outro item menor ou circunstância especial está incluído dentro desses dez — basicamente, o trabalho da igreja envolve esses dez itens principais. Eles são basicamente o escopo dos vários arranjos de trabalho emitidos pela casa de Deus, certo? (Certo.) Agora que esses itens foram confirmados, todos vocês devem entender um pouco os arranjos de trabalho da casa de Deus e saber que esses são os principais itens de trabalho na casa de Deus. Esse é o escopo das exigências que a casa de Deus tem em relação às responsabilidades dos líderes e obreiros. A implicação disso é que, como líder ou obreiro, o escopo do seu trabalho e as responsabilidades que você deve cumprir não podem ser separados desses itens incluídos nos arranjos de trabalho — todos esses itens são necessários. Além desses itens de trabalho, das coisas que você está disposto a fazer, faça um pouco do que souber fazer bem, e a casa de Deus não tem exigências adicionais para o desempenho do seu dever. Portanto, enquanto está realizando seu trabalho, você deve ponderar sobre como executar esses itens de trabalho, o que é exigido pelos arranjos de trabalho da casa de Deus, que trabalho específico você deve fazer, como implementá-lo, se está sendo bem implementado, qual é o progresso atual, se você acompanhou o trabalho, se há algum item de trabalho que não foi bem feito ou no qual existem desvios e falhas, e se todos que participam desse item de trabalho estão realmente trabalhando — você deve ficar sempre ponderando essas coisas. Agora que vocês entenderam os itens específicos de trabalho envolvidos nos arranjos de trabalho, é necessário que Eu dê uma explicação simples de cada um desses itens? Ou talvez vocês estejam pensando: “Estamos em contato com esses itens de trabalho há tantos anos e entendemos todos eles; não há necessidade de explicá-los novamente — em vez disso, comunique algo importante. Esse assunto não é tão importante, não importa se sabemos disso ou não, e não queremos ouvir sobre isso”? É necessário explicar melhor esse assunto? (Sim.) Já que é necessário, falaremos sobre isso em termos simples. Escolherei alguns itens com os quais vocês não estão muito familiarizados, que não são tão específicos, que são um pouco abstratos, e os comunicarei.

I. O trabalho administrativo

Começaremos comunicando o item um, o trabalho administrativo. O trabalho administrativo é relativamente abstrato e não é suficientemente concreto, e muitas pessoas não o entendem. Em particular, aqueles que só creem em Deus há pouco tempo, na verdade, não conhecem a formação da igreja e o trabalho administrativo desta, e não sabem o que é administração. Essa administração não é igual aos decretos administrativos emitidos por Deus. Esse trabalho administrativo envolve principalmente as estipulações específicas da casa de Deus sobre o trabalho de estabelecer igrejas. E qual é o conteúdo dessas estipulações específicas? Elas incluem como as igrejas são divididas, quantas pessoas há em cada igreja, como se dão nomes às igrejas e assim por diante. Os arranjos de trabalho estipularam que as igrejas sejam divididas de acordo com seu ambiente geográfico natural, com 30 a 50 pessoas vivendo relativamente próximas umas das outras sendo classificadas como uma igreja. Por exemplo, digamos que a região A inclui três ou quatro vilarejos; se esses vilarejos contêm 50 crentes, então eles podem ser classificados como uma igreja. Eles terão seus próprios horários e locais de reunião, terão líderes de igreja e diáconos, bem como um trabalho de igreja específico a ser feito, e todos eles serão administrados juntos por essa igreja. Essa é a estipulação referente à divisão das igrejas e ao número de membros nas igrejas. Ao mesmo tempo, essa igreja ficará sob a responsabilidade de um determinado distrito, dependendo do distrito em que estiver localizada, e esse distrito será responsável por todas as várias partes do trabalho nessa igreja, tais como a vida de igreja ali, se os líderes e os diáconos são adequados, a distribuição de livros das palavras de Deus, a implementação dos vários arranjos de trabalho e a transmissão das exigências do alto e assim por diante. A casa de Deus tem arranjos de trabalho específicos para coisas como o número de igrejas que compõem um distrito e o número de distritos que formam uma região, bem como regiões responsáveis por distritos e distritos responsáveis por igrejas, que são unidades administrativas. Em termos simples, isso é chamado de trabalho administrativo e está dentro do escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros. Então, quais são as responsabilidades que os líderes e os obreiros devem cumprir? Eles devem dividir as igrejas com base em seu ambiente geográfico natural e sua localização de acordo com os arranjos de trabalho. Se o número de pessoas em uma igreja continuar aumentando com o tempo, a igreja deverá ser dividida novamente com base no número de pessoas e no ambiente geográfico. Por exemplo, se uma igreja aumentar de 50 para 80 pessoas, ela deve ser dividida em duas igrejas; se essas duas igrejas, no total, aumentarem de 80 para 150 pessoas, elas devem ser divididas em três igrejas. Se uma igreja aumentar para 70, 80 ou 100 pessoas e ainda não tiver sido dividida em duas igrejas, isso não mostra que os líderes e os obreiros dessa igreja não entendem o trabalho administrativo da casa de Deus? (Sim.) Em momentos assim, os líderes e os obreiros devem ler os arranjos de trabalho referentes a esse assunto — o manual da igreja sobre os arranjos de trabalho contém estipulações específicas. Se uma igreja for dividida em duas novas igrejas, cada igreja deverá eleger os líderes e os obreiros necessários, como líderes, diáconos de igreja e assim por diante. Então, o que os líderes e os obreiros devem fazer? Eles devem saber e ter uma noção do número de pessoas na igreja e do status do estabelecimento da igreja. Esse é o trabalho administrativo da igreja e é o maior item de trabalho. Deve haver uma igreja onde quer que o povo escolhido de Deus esteja, e, uma vez que a igreja esteja estabelecida, os líderes e os obreiros devem assumir a responsabilidade por todos os aspectos do trabalho da igreja, tais como distribuir livros das palavras de Deus, gerenciar os membros da igreja, implementar arranjos de trabalho para que eles saibam qual é o conteúdo destes. O trabalho administrativo envolve principalmente o estabelecimento de igrejas, bem como o estabelecimento das organizações administrativas e do pessoal das igrejas — todas essas são tarefas específicas do trabalho administrativo. Quais são as pessoas que normalmente encontram mais esse item de trabalho? As igrejas de recém-convertidos, as equipes evangelísticas, bem como os líderes regionais, os líderes distritais e os líderes de igreja nas áreas em que o evangelho está sendo espalhado, todos eles são os que mais encontram esse trabalho. Além disso, o trabalho administrativo também inclui um trabalho especial, que é separar as igrejas em igrejas de dever de tempo integral, igrejas de dever de meio-período, igrejas comuns e grupos B, e esse é outro trabalho que deve ser feito por líderes e obreiros. Os líderes e os obreiros devem captar como separar as igrejas, e o princípio da separação de igrejas é dividir as pessoas em diferentes igrejas com base nas diferenças dos deveres que desempenham, separar as pessoas que desempenham um dever das que não o desempenham, e as pessoas que desempenham dever de tempo integral das que desempenham dever de meio-período — esse é outro trabalho administrativo especial e específico.

II. O trabalho do pessoal

Item dois, o trabalho do pessoal. Esse item diz respeito à eleição, à nomeação e à dispensa de líderes e obreiros em todos os níveis. Os arranjos de trabalho fornecem estipulações específicas para os sistemas de eleição, que tipos de pessoas devem ser eleitos como líderes e obreiros e os métodos e exigências específicas para as eleições. Há também certas circunstâncias especiais; por exemplo: o que deve ser feito se os irmãos acabaram de se conhecer, não se conhecem muito bem e não podem selecionar líderes e obreiros adequados por meio de uma eleição? Nesse caso, as pessoas podem ser promovidas e designadas, e se deve verificar quem é relativamente adequado para ser líder e, em seguida, conhecê-las melhor, comunicar-se e realizar verificações simples, e depois disso elas podem ser designadas. Além disso, quando o alto arranja um projeto grande ou nomeia várias pessoas como supervisores, esse é um arranjo de trabalho especial. Há outra circunstância especial, que é quando alguém escreve um relatório para o alto descrevendo que o líder fulano de tal não faz trabalho real e trilha a senda de um anticristo, e o alto emite um arranjo de trabalho para dispensar do cargo o líder denunciado após verificar isso. Esse é outro arranjo de trabalho relacionado ao trabalho do pessoal. Em resumo, o trabalho relacionado a pessoal envolve a eleição, a nomeação e a dispensa de líderes e obreiros em todos os níveis na igreja. Esse item de trabalho é relativamente simples e fácil de entender.

III. O trabalho evangelístico

Item três, o trabalho evangelístico. O trabalho evangelístico é o primeiro grande item de trabalho profissional específico após o trabalho administrativo e o trabalho do pessoal na casa de Deus. A casa de Deus fez muitos arranjos de trabalho sucessivos para esse item de trabalho, fazendo arranjos de trabalho específicos com relação a receptores potenciais do evangelho, o escopo geográfico para pregar o evangelho e os meios e métodos pelos quais o evangelho deve ser pregado. Ao mesmo tempo, a casa de Deus também tem declarações específicas nos arranjos de trabalho referentes a todos os diferentes livros das palavras de Deus, filmes e vídeos e programas de variedades necessários para pregar o evangelho, e até declarações referentes aos vários tipos de noções comuns e perguntas frequentes dos receptores potenciais do evangelho. Algumas declarações podem não ser apresentadas especificamente por escrito, mas muitas delas estão presentes na comunhão verbal e oral. O trabalho evangelístico está sempre progredindo e continuando, e, à medida que esse trabalho progride, a casa de Deus tem criado arranjos de trabalho e estipulações específicos referentes a dificuldades que surgem e que são encontradas continuamente, e também emitido certas exigências e tarefas específicas para os trabalhadores evangelísticos, os diáconos evangelistas e os supervisores do trabalho evangelístico. Mesmo que, neste último estágio, a casa de Deus não fale muito sobre os arranjos para o trabalho evangelístico, esse aspecto da verdade é comunicado com muita frequência na igreja. Em particular, depois que o evangelho começou a se espalhar no exterior, a casa de Deus fez arranjos de trabalho específicos para o trabalho de tradução em diferentes idiomas. Tradutores e trabalhadores evangelísticos familiarizados com vários idiomas estrangeiros dão tudo de si para cooperar nesse tipo de trabalho, e a casa de Deus investiu muitos desses tipos de recursos humanos para cooperar no trabalho evangelístico, e isso está de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus. Em resumo, o alto está sempre orientando, perguntando, acompanhando e supervisionando pessoalmente o trabalho de espalhar o evangelho. Então, quais são as responsabilidades que os líderes e os obreiros devem cumprir quando se trata desse item de trabalho? Ter um supervisor para o trabalho evangelístico não significa que os líderes e os obreiros possam ser completamente não intervencionistas, não dar nenhuma atenção ao trabalho, não perguntar sobre ele e simplesmente ignorá-lo, pensando: “Deixe o trabalho se desenvolver como quiser. De qualquer forma, não tem nada a ver comigo. Sou responsável pela vida de igreja e pelos vários tipos de trabalho profissional. Não é da minha conta se há problemas com o trabalho evangelístico”. Isso está certo? (Não.) Isso é ser negligente com a sua responsabilidade. O item de trabalho mais importante no qual os líderes e os obreiros devem se concentrar, dentre todo o trabalho da casa de Deus, é o trabalho evangelístico. Talvez você não seja diretamente responsável por esse item de trabalho, mas deve se informar sobre o quanto ele está se desenvolvendo e qual é o status do progresso dele — você deve acompanhar, saber e entender claramente essas coisas. Especialmente no que diz respeito a certo pessoal importante, tais como os pregadores evangelísticos e os regadores nas equipes evangelísticas, bem como os supervisores do trabalho evangelístico, você deve sempre ter um entendimento claro e oportuno das situações deles e, se surgirem problemas com esse pessoal, você deve resolvê-los prontamente — não deve se isentar desse trabalho depois de ele ter sido atribuído. Além disso, você deve inspecionar e orientar regularmente todos os pregadores evangelísticos envolvidos no trabalho de espalhar o evangelho, incluindo os que estão nas igrejas e os pregadores evangelísticos on-line de primeira linha, bem como os regadores de cada equipe. Os arranjos de trabalho da casa de Deus exigem há muito tempo que todos os pregadores evangelísticos e regadores passem por um treinamento especial. O que significa treinamento especial? Significa que é preciso garantir que os pregadores evangelísticos e os regadores tenham um entendimento claro das verdades das visões e que consigam explicar essas coisas com clareza. Se houver algum aspecto das verdades das visões sobre o qual eles não estejam totalmente esclarecidos, então deve-se comunicá-lo com frequência, e quanto mais detalhado for o entendimento dos pregadores evangelísticos e dos regadores, melhor. A casa de Deus tem arranjos de trabalho para isso, certo? (Certo.) O trabalho de espalhar o evangelho é um item de trabalho específico e complicado que inclui muitas tarefas separadas. Deve-se garantir que cada tarefa seja bem executada e acompanhada de perto; essa é a comissão de Deus. Cada tarefa deve ser bem executada, e deve-se garantir que os resultados de cada tarefa melhorem continuamente — somente isso está de acordo com as intenções de Deus. Todos os outros tipos de trabalho profissional, como produção de filmes, trabalho de texto, música, arte e tradução, existem para apoiar e dar suporte ao trabalho evangelístico, e o trabalho evangelístico é o trabalho da linha de frente de todo o trabalho. Portanto, aqueles que desempenham os vários deveres devem fazer bem o seu trabalho e alcançar os resultados exigidos por Deus. Dessa forma, eles terão uma participação no trabalho de espalhar o evangelho. Isso porque todos esses outros tipos de trabalho profissional existem a serviço da divulgação do evangelho, e todo esse trabalho deve estar centrado no trabalho de espalhar o evangelho e fornecer-lhe um suprimento inesgotável. Atualmente, todos os materiais, filmes e vários vídeos necessários para a pregação do evangelho são criados, nos bastidores, por meio do esforço de muitos membros do povo escolhido de Deus. Tudo o que essas pessoas fazem nos bastidores fornece um apoio poderoso ao trabalho de espalhar o evangelho. No passado, a casa de Deus não tinha diferentes tipos de filmes, não tinha muitas músicas, nem muitos vídeos de testemunho experiencial. Ela dependia apenas dos trabalhadores evangelísticos, que continuamente ofereciam comunhão. Os trabalhadores evangelísticos falavam até a boca ficar seca e não viam necessariamente nenhum resultado significativo, e era difícil ganhar alguma pessoa. Depois que a igreja produziu todos os tipos de vídeos, o trabalho das equipes evangelísticas ficou relativamente leve e muito mais fácil do que antes, e a eficiência do trabalho aumentou. Algumas pessoas são teimosas e conservadoras em seus pensamentos e, quando você prega o evangelho a elas, não importa como você comunique a verdade, isso não funciona, e elas mantêm as noções delas e se recusam a aceitá-la — o que você faz, então? Você faz com que elas assistam a um ou dois filmes de testemunho evangelístico, e as noções delas passam por uma transformação, e elas começam a ter uma boa impressão do caminho verdadeiro. Quando voltam a buscar, não há mais grandes barreiras ou obstáculos no coração delas, e quando você volta a lhes comunicar a verdade, elas conseguem aceitá-la facilmente. É por isso que os resultados são realmente aparentes quando você mostra os filmes produzidos pela casa de Deus aos receptores potenciais do evangelho, lê as palavras de Deus para eles ou lhes mostra vídeos de testemunho experiencial — fazer isso é mais eficaz do que falar quantas palavras você quiser para eles. Não importa quem esteja buscando e investigando o caminho verdadeiro, primeiro faça com que assista a alguns filmes e depois faça com que leia mais das palavras de Deus, preparando assim o caminho para ele. Depois disso, comunique-lhe a verdade para resolver as noções dele. Isso faz com que as coisas ocorram de forma muito mais tranquila. Hoje em dia, aqueles que estão investigando o caminho verdadeiro já assistiram a muitos filmes e vídeos de testemunho produzidos pela casa de Deus na internet e, em particular, já leram muitas das palavras de Deus; antes de virem buscar e investigar, eles já têm uma impressão positiva do caminho verdadeiro e, basicamente, já reconheceram que esse é o caminho verdadeiro. Vocês descobriram algo com isso? Esses filmes, esses vídeos de recitações das palavras de Deus, esses vídeos de testemunho experiencial, esses vídeos de hinos e assim por diante que a casa de Deus produz são muito eficazes para dar testemunho de Deus! Não há necessidade de desperdiçar tanto fôlego se comunicando e debatendo com receptores potenciais do evangelho; depois de assistirem a esses vídeos, eles conseguem aceitar o caminho verdadeiro. Isso poupa muito tempo àqueles que pregam o evangelho e mostra que todo o apoio à pregação do evangelho é muito poderoso! Há tamanha abundância de vários tipos de recursos para pregar o evangelho! Muitos receptores potenciais do evangelho ficam surpresos quando acessam a internet para investigar a obra de Deus, pois há tanta coisa no site da casa de Deus e tanta abundância de conteúdo! As palavras de Deus são abundantes, há uma abundância de todos os tipos de filmes e vídeos, e há abundância e tudo de que você precisa em termos de testemunhos experienciais. Isso é realmente o resultado da obra e da orientação do Espírito Santo! Tudo isso realmente veio da obra de Deus. Não importa o quanto o grande dragão vermelho e o mundo religioso espalhem rumores infundados e difamem isso, é tudo em vão. De qualquer forma, os resultados alcançados e os frutos colhidos por todos os itens de trabalho da casa de Deus são nítidos para todos e são fatos realizados pelas palavras de Deus.

No trabalho de espalhar o evangelho do reino, todos os itens do trabalho da casa de Deus são organizados de modo muito metódico e prosseguem de forma ordenada. O trabalho de espalhar o evangelho é um item de trabalho crítico, árduo e de longo prazo. Portanto, aqueles que assumem o trabalho evangelístico, sejam eles supervisores ou trabalhadores evangelísticos comuns, devem confirmar a importância desse trabalho no coração. Embora vocês estejam trabalhando na linha de frente do evangelho e desempenhando seus deveres, na retaguarda, ou seja, nos bastidores, há muitos irmãos fazendo vários tipos de trabalho de apoio, e eles são a força que sustenta o trabalho de espalhar o evangelho. O que quero dizer com isso? Todo o trabalho da casa de Deus está centrado em espalhar o evangelho, e os deveres desempenhados por todo o povo escolhido de Deus estão a serviço de espalhar o evangelho. Todo irmão que desempenha um dever tem participação no trabalho evangelístico, e todo item de trabalho está estreita e intimamente relacionado a esse trabalho. Em resumo, cada item de trabalho, incluindo o próprio trabalho evangelístico, é um dever que deve ser bem desempenhado para que se dê testemunho da obra de Deus; qualquer item de trabalho está intimamente relacionado ao trabalho mais importante, que é dar testemunho de Deus. Isso é totalmente correto. Portanto, a casa de Deus coloca o trabalho de espalhar o evangelho no topo da lista de todos os itens de trabalho, e ele é o número um de todos os vários itens de trabalho da casa de Deus — isso é totalmente apropriado. É um item de trabalho importante, árduo e de longo prazo, e cada um do povo escolhido de Deus, cada pessoa que segue a Deus, deve ter resistência, paciência e fé suficiente para se preparar para fazer bem esse trabalho e travar essa longa batalha. Quer persevere por 10, 20 ou 30 anos, você deve sempre ser leal a Deus e dedicar-se integralmente ao trabalho de espalhar o evangelho durante toda a sua vida e ser leal a Deus até o fim. Essa é uma responsabilidade importante que toda pessoa que segue a Deus tem o dever de assumir, é o dever de todos e é também a comissão que Deus confia a todos.

Por meio desta Minha comunhão, todos vocês têm entusiasmo no coração e começaram a considerar o trabalho evangelístico como importante? Algumas pessoas já disseram anteriormente: “Não entendo nada de profissões técnicas, não sei atuar e não posso ser ator, não tenho uma base sólida quando se trata do uso de palavras, portanto não sei escrever artigos, não entendo de música e sei menos ainda sobre arte. Foi por não ser bom em nada que fui atribuído para uma equipe evangelística. As equipes evangelísticas não equivalem a uma prateleira esquecida na casa de Deus? E já que fui colocado numa prateleira esquecida, ainda tenho alguma esperança de alcançar a salvação?”. É assim que as coisas são? Se é realmente assim que você entende essa situação, então você entendeu Deus errado: pregar o evangelho é a responsabilidade obrigatória de cada pessoa. Se você não é bom em nada e não entende nenhuma profissão técnica, e tudo o que pode fazer é pregar o evangelho, você será arranjado para desempenhar seu dever em uma equipe evangelística. Essa é sua última chance, e isso é feito para garantir que você não seja desperdiçado como um objeto material e possa ser aproveitado o máximo possível, para que desempenhe ao máximo sua função como um ser humano. Você não é bom em nada e é lento de raciocínio em tudo o que faz, mas é capaz de desempenhar bem o dever de pregar o evangelho e, mesmo que lhe peçam para buscar receptores do evangelho, você consegue fazer isso de maneira prática e passar os receptores potenciais do evangelho que encontra para os pregadores evangelísticos. Ao mesmo tempo, você consegue aprender aos poucos como pregar sobre as palavras de Deus, a obra de Deus e as intenções de Deus e trazer as pessoas para diante Dele. Não é esse o seu dever? Outras pessoas produzem alguns resultados empenhando-se em trabalho de texto, trabalho de produção de filmes e outros tipos de trabalho, mas você não sabe como fazer essas coisas e não tem talentos ou dons especiais, contudo dedica sua força ao trabalho evangelístico, dá tudo de si, cumpre seu dever e assume a comissão que Deus lhe deu; isso não são boas ações? Essas também são boas ações, e Deus Se lembrará delas. Isso cumpre estas palavras: não há distinções entre nobreza e humildade nos deveres que as pessoas desempenham; tudo que importa é se você é leal em seu dever e se o desempenha de uma forma que está de acordo com o padrão. Deus trata todos de forma justa e igualitária; como você não sabe fazer nada, você é solicitado a pregar o evangelho — isso é feito para capacitá-lo a desempenhar sua última função possível, em circunstâncias em que você não é capaz de assumir nenhum outro dever. Com isso, você está recebendo uma oportunidade e um lampejo de esperança; você não está sendo privado do direito de desempenhar seu dever. Deus ainda tem uma comissão para você, e Ele não tem preconceito contra você. Portanto, aqueles que são atribuídos a equipes evangelísticas não estão sendo colocados numa prateleira esquecida, nem estão sendo abandonados, mas estão desempenhando seu dever em um lugar diferente. Ao comunicar os arranjos de trabalho para o trabalho evangelístico, vocês agora veem com bons olhos o trabalho evangelístico e não têm mais nenhum mal-entendido sobre ele? (Sim.) Então, vocês se sentirão presunçosos em relação a isso? Não importa o dever que as pessoas desempenham, as exigências de Deus para elas não mudam: Deus quer a lealdade e a sinceridade delas. Se você disser: “Sou discreto, não serei presunçoso, apenas faço o que Deus exige de mim”, mas não tiver lealdade nem sinceridade, isso não bastará. Independentemente de como você compreenda o trabalho evangelístico, em todo caso, se você vier a possuir lealdade e sinceridade, então o desempenho do seu dever estará de acordo com o padrão. Não importa quão bem você considere o dever de pregar o evangelho ou quão positiva seja sua atitude em relação a ele, se não conseguir suportar as dificuldades, se não tiver resistência e lealdade, isso também não bastará. Portanto, não importa onde você seja colocado, em que momento ou local se encontre, com que pessoas entre em contato e que dever desempenhe. Deus sempre o verá e escrutinará o íntimo do seu coração. Não pense que, por ser membro de uma equipe evangelística, Deus não presta atenção em você ou que Ele não pode vê-lo e, portanto, você pode fazer o que quiser. E não pense que, se for atribuído a uma equipe evangelística, você não terá mais nenhuma esperança de ser salvo, então não aborde isso de forma negativa. Essas duas formas de pensar estão erradas. Independentemente de onde você seja colocado ou do dever que seja arranjado para desempenhar, é isso que deve fazer, e você deve fazê-lo com diligência e responsabilidade. As exigências de Deus para você não mudam, e, portanto, sua submissão aos arranjos de Deus também não deve mudar. O status dos trabalhadores evangelísticos é igual ao daqueles que desempenham outros deveres; o valor de uma pessoa não se mede pelo dever que ela desempenha, mas sim pelo fato de ela buscar a verdade e possuir a verdade realidade. Isso é tudo o que comunicarei a respeito do trabalho evangelístico, esse item de trabalho grande e específico.

IV. Os vários tipos de trabalho profissional

Item quatro, os vários tipos de trabalho profissional. Isso inclui a produção de filmes, o trabalho de texto, música, arte, tradução e assim por diante. Algumas pessoas dizem: “Nós, figurinistas, também estamos envolvidos no trabalho de produção de filmes. A confecção de figurinos é considerada um tipo de trabalho?”. A confecção de figurinos está incluída nos tipos de trabalho de produção de filmes e música; é um tipo de trabalho de apoio que colabora com esses tipos de trabalho. Em cada estágio, a casa de Deus tem arranjos de trabalho específicos referentes às exigências específicas para esses tipos de trabalho profissional. Alguns são transmitidos por escrito, e outros são transmitidos verbalmente por meio da comunhão em reuniões. Não importa como sejam transmitidos, os líderes e os obreiros devem assumir a responsabilidade por eles, registrar as exigências específicas emitidas pela casa de Deus para esse item de trabalho, organizar essas anotações e, em seguida, fornecer comunhão concreta sobre elas e se empenhar em sua implementação específica. Esse também é um grande item de trabalho, e é o segundo item específico de trabalho que vem depois do trabalho evangelístico. Em termos desse item de trabalho específico, a casa de Deus exige que todo o pessoal empenhado em várias profissões estude continuamente o conhecimento profissional relacionado a seus deveres e busque também informações para verificar quais coisas são úteis para o trabalho da casa de Deus. Ao mesmo tempo, a casa de Deus comunica continuamente as verdades princípios e fornece planos concretos para os vários tipos de trabalho profissional. Às vezes, esses tipos de trabalho são comunicados aos supervisores e aos membros da equipe em conjunto e, às vezes, são comunicados apenas aos líderes, obreiros e supervisores responsáveis pelo item de trabalho em questão. Independentemente de serem transmitidos e comunicados por escrito ou por meio de reuniões, em todo caso, esses tipos de trabalho são constantemente aprimorados e padronizados, e arranjos específicos são constantemente feitos de acordo com as necessidades do trabalho evangelístico. Por exemplo, digamos que a casa de Deus produza um filme com um tema relativamente novo e que o filme seja gravado com bastante profissionalismo. Depois que o filme é publicado na internet, ele recebe muitas visualizações. Em uma situação como essa, a casa de Deus cria exigências específicas para esse tipo de trabalho com base no feedback e nas necessidades do trabalho evangelístico. Em resumo, esse item de trabalho é constantemente resumido e aprimorado, e também cresce constantemente.

Para os vários tipos de trabalho profissional, os arranjos da casa de Deus exigem que as pessoas estudem mais e encontrem professores e vários tipos de recursos e materiais didáticos com os quais possam aprender. Tomemos o canto como exemplo: encontrar um professor com quem aprender e pedir que ele forneça treinamento vocal também é um arranjo de trabalho específico. Depois de ouvir esse arranjo, os líderes e os obreiros devem encontrar um professor adequado para esse trabalho, de acordo com as exigências do alto, e fazer com que ele ensine nossos cantores, ajudando-os a estudar o conhecimento correto de música vocal e a maneira correta de cantar, e, é claro, é preciso encontrar obras clássicas com as quais aprender. O conhecimento profissional deve sempre ser estudado com relação à composição musical e ao canto coral, e os arranjos de trabalho da casa de Deus sempre exigem que as pessoas estudem continuamente o conhecimento profissional relacionado a seus deveres e aprendam a usar certos métodos avançados e práticos e assim por diante. Esses arranjos de trabalho e essas exigências não são emitidos apenas uma vez, e ponto final, mas, em vez disso, exige-se que os líderes e os obreiros comuniquem com frequência esses arranjos de trabalho, orientem os envolvidos no trabalho profissional, capacitando-os a continuar estudando e se esforçando para que todos os tipos de trabalho profissional se desenvolvam e se aprofundem de forma contínua e eficaz, e não fiquem parados. Algumas pessoas pensam: “Os arranjos de trabalho nos foram emitidos hoje, portanto só precisamos praticá-los neste mês, e ponto final. Se o alto não disser nada sobre isso no futuro, talvez não precisemos continuar a praticá-los”. Esse é realmente o caso? (Não.) Os líderes e os obreiros jamais devem pensar dessa forma, mas devem continuar se informando de tempos em tempos e perguntar: “Como estão indo seus estudos dessa profissão? Você está enfrentando alguma dificuldade? Há algo que entra em conflito com os princípios ou que vai contra eles? Quem teve o melhor desempenho em seus estudos, quem é o mais habilidoso e quem pegou o jeito mais rápido? Depois de estudar essas teorias, quais das coisas que você aprendeu você acha que são adequadas para ser usadas no trabalho da casa de Deus?”. Além disso, os líderes e os obreiros devem fazer perguntas às pessoas das equipes evangelísticas que estão estudando idiomas estrangeiros, tais como: “Há quantos anos você estuda esse idioma estrangeiro? Como estão indo seus estudos ultimamente? Em quantas conversas diárias você é capaz de se envolver? Você consegue traduzir termos espirituais gerais? Você consegue usar esse idioma estrangeiro para comunicar essas verdades relacionadas à pregação do evangelho? Atualmente, você é melhor na fala ou na escrita? Você precisa de um professor para ajudá-lo a estudar? Há mais alguém que é mais adequado e habilidoso no estudo de idiomas estrangeiros? O número desse tipo de pessoal aumentou? Alguém acha que aprender um idioma é problemático e difícil demais e, por isso, não quer mais estudá-lo, quer desistir no meio do caminho e ser transferido para outro dever?”. Esses assuntos específicos relacionados a esse tipo de trabalho precisam ser questionados e supervisionados de tempos em tempos. Como o alto fez arranjos de trabalho específicos, os supervisores devem assumir a responsabilidade por essas tarefas específicas até o fim. Não espere passivamente que o alto faça perguntas; se o alto não fizer nenhuma pergunta por seis meses ou um ano, você ainda assim deve fazer bem todo o trabalho, da melhor forma possível, e estar preparado para aceitar a inspeção e a orientação do alto a qualquer momento — essa é a mentalidade correta. Isso porque os arranjos de trabalho foram emitidos e transmitidos, e você é responsável por acompanhar o trabalho como supervisor e, portanto, deve cumprir suas responsabilidades. Entretanto, se não é capaz de cumprir suas responsabilidades, você não serve para nada e deve ser dispensado e eliminado. Portanto, os líderes e os obreiros devem contemplar e comunicar com frequência esses arranjos de trabalho específicos ou comunhões do alto e, em seguida, implementá-los e acompanhar o trabalho de acordo com a situação. Eles devem ver quais tipos de trabalho negligenciaram recentemente e não verificaram por um longo tempo, e quais são aqueles em que não são pessoalmente muito bons e sobre os quais não perguntaram ultimamente, e cujo status recente, consequentemente, eles ignoram, e então devem investigar isso. Além disso, em termos dos vários tipos de trabalho profissional, a casa de Deus tem outro arranjo específico: ela exige que indivíduos talentosos relevantes sejam continuamente descobertos, cultivados e promovidos. Então, o que os líderes e os obreiros devem fazer quando recebem esse arranjo de trabalho? Eles devem prestar atenção se há alguém adequado para fazer esse tipo de trabalho. Se algumas pessoas são adequadas para fazer esse tipo de trabalho, mas não são capazes de captar a profissão técnica, elas devem ser rapidamente cultivadas e arranjadas para que possam estudá-la e treiná-la. Em resumo, os vários tipos de trabalho profissional também são um item de trabalho importante. Há muitos itens incluídos nesse trabalho, e seu escopo também é vasto, e a casa de Deus fez muitos arranjos de trabalho específicos para ele. O que se exige para esse item de trabalho é estudo, resumo e aprofundamento constantes, e os princípios apropriados também devem ser encontrados para realizar uma padronização contínua. Além disso, é preciso cultivar constantemente indivíduos talentosos que sejam adequados para desempenhar esses deveres. Esse é o arranjo de trabalho para esse grande item de vários tipos de trabalho profissional, e também é fácil entendê-lo.

V. A vida de igreja

Item cinco, a vida de igreja. A casa de Deus fez arranjos e estipulações específicos referentes ao conteúdo que se come e bebe durante a vida de igreja, ao formato da vida de igreja e ao número de pessoas que vivem a vida de igreja. A casa de Deus também tem arranjos de trabalho correspondentes referentes ao formato das reuniões e ao conteúdo da vida de igreja em circunstâncias e situações especiais. Esses tipos de arranjos de trabalho são predominantemente emitidos por escrito. Os arranjos de trabalho para a vida de igreja dos recém-convertidos em diferentes países — o formato e a frequência de suas reuniões, o conteúdo que comem e bebem durante as reuniões e assim por diante — são basicamente idênticos aos arranjos de trabalho para a vida de igreja dos chineses étnicos, com exceção de algumas circunstâncias especiais. Acabei de lhes dar uma visão geral do escopo dos arranjos de trabalho relacionados à vida de igreja — isso inclui tanto o conteúdo das palavras de Deus que se come e bebe quanto o conteúdo para comunicar a verdade nas reuniões deste período recente, e o formato da comunhão nas reuniões. Por exemplo, não é permitido que uma única pessoa domine a comunhão nas reuniões, o tempo máximo que cada pessoa pode ter para se comunicar, como tratar e lidar com pessoas que falam de forma prolixa e se expressam de forma pouco clara e assim por diante — há declarações específicas sobre todas essas coisas específicas relacionadas à vida de igreja e às reuniões nos arranjos de trabalho. Os líderes e os obreiros são, por um lado, responsáveis por emitir e transmitir esses arranjos de trabalho e, por outro, são responsáveis por comunicá-los claramente aos irmãos, permitindo que todos os membros da igreja os entendam e aceitem, e depois disso eles só precisam executá-los e aderir rigorosamente a eles. Em particular, aqueles que frequentemente se desviam do assunto, causam interrupções, falam palavras e doutrinas e gritam chavões quando falam em reuniões devem ser restringidos, e há estipulações específicas referentes a esses tipos de circunstâncias especiais nos arranjos de trabalho. Os arranjos de trabalho relativos à vida de igreja se referem principalmente a todas as várias coisas relacionadas às reuniões, não são complicados, são muito simples e, independentemente do dever que uma pessoa desempenha, ela só precisa aderir aos princípios desses arranjos de trabalho. Por exemplo, nas reuniões, as equipes evangelísticas só precisam aderir aos princípios dos arranjos de trabalho relativos à vida de igreja — não há nada de especial em relação a elas. Outras equipes apenas realizam um trabalho diferente do de outras pessoas, tudo é igual quando se trata de coisas como reuniões, comunicar a verdade, ler as palavras de Deus em oração e comunicar experiências pessoais — esse escopo não é excedido. Elas só precisam praticar de acordo com as estipulações atuais da casa de Deus no que diz respeito ao conteúdo que se come e bebe durante a vida de igreja, ao formato que a comunhão assume e ao formato das reuniões. Se as condições permitirem, as pessoas podem se reunir pessoalmente, caso contrário podem se reunir pela internet. Essa deve ser uma questão muito simples e claramente delineada. Alguns membros da igreja se encontram espalhados por diferentes continentes e países, alguns estão na Europa, e outros, no Oriente Médio; nesse tipo de situação, as reuniões pela internet são necessárias. Cabe às igrejas locais decidir o horário e a frequência com que realizam as reuniões; a casa de Deus não faz estipulações específicas para esse assunto nem interfere nele. Por que a casa de Deus não interfere nessa questão? Algumas pessoas na igreja não desempenham seus deveres em tempo integral; elas têm emprego e família, suas circunstâncias individuais são diferentes, além disso os fusos horários em diferentes países são diferentes, portanto elas devem ter permissão para decidir por si mesmas quantas vezes por semana se reúnem e a que horas cada reunião ocorre. A casa de Deus não faz estipulações específicas com relação a isso, ela apenas provê um princípio. A casa de Deus estipulou o escopo de quantas vezes os recém-convertidos se reúnem por semana, e há uma diferença entre quantas vezes por semana aqueles que desempenham seu dever e aqueles que não o desempenham se reúnem. Existe algum arranjo de trabalho que exige que os recém-convertidos se reúnam sete vezes por semana? (Não.) Então, em que se baseia o número de vezes que os recém-convertidos devem se reunir por semana? (É baseado no tempo que os recém-convertidos têm.) Reunir-se no máximo duas ou três vezes por semana e no mínimo uma vez é totalmente apropriado. Alguns dizem: “As pessoas na nossa região ficam muito ociosas durante a época de baixa atividade na agricultura, assim todos querem se reunir todos os dias — poderíamos nos reunir até duas vezes por dia. Queremos muito nos reunir”. O coração dos recém-convertidos está cheio de entusiasmo, e eles sempre querem entender mais verdades. Se suas circunstâncias familiares permitem, é bom que eles peçam para participar de mais reuniões, desde que isso não afete sua vida diária. O número específico de vezes que as pessoas devem se reunir toda semana deve ser determinado de acordo com a situação familiar e profissional do povo escolhido de Deus em cada região — a casa de Deus não faz estipulações específicas para esse assunto. Aqueles do povo escolhido de Deus que têm condições de fazê-lo podem se reunir mais e, assim, entenderão mais verdades e alcançarão crescimento de vida mais rapidamente. Isso é bom. No entanto, aqueles que não têm as condições apropriadas não estarão aptos a se reunir dessa forma, e tudo bem se participarem de pelo menos uma ou duas reuniões por semana. Cabe ao povo escolhido de Deus decidir o número de vezes que as igrejas em diferentes regiões realizam reuniões semanais, e ninguém deve interferir nisso. O mais importante é que as reuniões sejam realizadas para que as pessoas possam entender a verdade, e não por qualquer outro motivo. Portanto, o número de vezes que cada igreja realiza reuniões é decidido de acordo com suas circunstâncias específicas. Se o povo escolhido de Deus puder participar de uma reunião extra por semana, isso será mais benéfico para seu crescimento de vida. Se há pessoas que não buscam a verdade e não querem participar de mais reuniões, isso não deve ser imposto a elas. Especialmente no que diz respeito a trabalhadores assalariados que estão um pouco mais ocupados e não têm tempo para participar de mais reuniões, não se deve exigir que façam isso. Não importa se as pessoas estão em condições de participar de reuniões ou quantas vezes elas se reúnem, a casa de Deus não interfere nem impõe quaisquer restrições. Isso porque as circunstâncias e os contextos de cada crente são todos diferentes, e, por isso, eles não devem ser submetidos a nenhuma pressão. Com relação ao conteúdo que se come e bebe durante a vida de igreja, a casa de Deus tem estipulações correspondentes em seus arranjos de trabalho, e exige-se que os líderes em todos os níveis da igreja e os irmãos tenham um entendimento claro delas. Os líderes e os obreiros devem entender exatamente quais tarefas e questões específicas os arranjos de trabalho do alto exigem que sejam realizadas, e os irmãos também devem supervisionar os líderes e os obreiros para ver se eles estão realizando esse trabalho. Quando se trata do conteúdo que se come e bebe durante a vida de igreja e dos arranjos de trabalho relacionados às reuniões que devem ser entendidos e seguidos, os líderes e os obreiros devem chegar a um consenso com o povo escolhido de Deus — variações não são permitidas de forma alguma. Os arranjos de trabalho relativos ao trabalho da vida de igreja são muito simples, são fáceis de entender e não são abstratos.

VI. O gerenciamento de bens

Item seis, o gerenciamento de bens. Embora o trabalho de gerenciamento de bens não tenha arranjos de trabalho emitidos com a mesma frequência do trabalho evangelístico ou dos vários tipos de trabalho profissional, ainda assim a casa de Deus tem arranjos de trabalho específicos para ele. O que envolve o gerenciamento de bens? Envolve como os bens são guardados, onde são guardados, quem os gerencia e como são alocados, gerenciados e transferidos quando surgem perigos ou ambientes adversos, bem como outras circunstâncias especiais desse tipo. Os arranjos de trabalho contêm, na verdade, estipulações relativas a todas essas coisas, e, quando se trata desse item de trabalho, os líderes e os obreiros não devem esperar que o alto dê ordens diretamente ou emita arranjos de trabalho para só então começar a gerenciar os bens de forma passiva. Se não houver nenhum arranjo de trabalho imediato que exija que você lide com os bens de uma maneira específica, e, em circunstâncias especiais, quando você não souber lidar com os bens e não puder receber respostas do alto em tempo hábil, o que você deverá fazer? A segurança é a prioridade número um, e é sua responsabilidade salvaguardar os bens da casa de Deus. Quando se trata dos livros das palavras de Deus impressos pela casa de Deus, além de todos os diferentes tipos de maquinário, alimentos, dinheiro e outros bens semelhantes, os líderes e os obreiros devem manter todos eles em locais seguros de acordo com os arranjos da casa de Deus e não permitir que essas coisas fiquem úmidas ou mofadas ou que sejam comidas por insetos, muito menos devem permitir que sejam confiscadas por pessoas malignas ou pelo grande dragão vermelho. Mais ainda, além de administrar bem esses bens da casa de Deus, os líderes e os obreiros também devem manter estrita confidencialidade; as pessoas que não têm nada a ver com essas questões devem ser uniformemente impedidas de ter conhecimento delas, e aquelas que têm conhecimento delas devem ficar de boca fechada e não falar de maneira indiscreta. A casa de Deus tem arranjos de trabalho específicos referentes a esse item de trabalho, e não é apropriado emitir ou divulgar alguns deles por escrito. Se os líderes e os obreiros encontrarem maneiras e métodos melhores de conduzir o gerenciamento de bens, então, é claro, contanto que adiram ao princípio de gerenciar e salvaguardar bem os bens da casa de Deus para protegê-los de quaisquer perdas, eles podem discutir a questão com outros líderes e obreiros e tomar uma decisão de forma independente. Esse é um item de trabalho especial, e aqueles que não mantêm a boca fechada, aqueles que carecem de senso de responsabilidade, aqueles que têm motivos impróprios, aqueles que apenas começaram a crer e não têm fundamento em sua fé e aqueles que sempre cobiçam os bens da casa de Deus não devem, de maneira uniforme, ter permissão para conhecer isso. Essas coisas não podem ser declaradas explicitamente nos arranjos de trabalho da casa de Deus, mas os líderes, obreiros e guardiões confiáveis não deveriam estar cientes disso? (Sim.) Há uma circunstância especial aqui. Suponhamos que um líder recém-eleito crê em Deus há apenas três anos, tem um alto calibre, é muito entusiasmado e, por fora, parece estar bem, mas não se sabe como é sua índole, como ele vê os bens ou se é ou não ganancioso. Essas coisas são desconhecidas e incertas, e os irmãos que creem em Deus há muito tempo não conhecem bem essa pessoa, não a conhecem a fundo. O que deve ser feito em uma situação como essa? Quando chega a hora de entregar o trabalho a ela, todos os outros trabalhos são entregues — o trabalho de bens deve ser entregue a ela? (Não.) Por que não? O trabalho principal dos líderes e obreiros não é apenas gerenciar os bens; os bens são apenas uma parte de seu trabalho. Se realmente há uma pessoa adequada para administrar os bens e esse líder recém-eleito não é confiável, não há problema em não entregar esse trabalho a ele por enquanto, pois não se sabe se ele crerá em Deus por muito tempo ou se conseguirá permanecer firme. No passado, uma pessoa tinha acabado de ser eleita líder de igreja, e, depois de assumir o cargo, a primeira coisa que fez foi pedir ao povo escolhido de Deus os números das contas bancárias e as senhas das contas em que as ofertas estavam sendo guardadas. Ela perguntou quem tinha esses números de contas bancárias e senhas e os pressionou para que lhe entregassem esse trabalho imediatamente. Nessa situação, esse trabalho deveria ser entregue a ela? Ela não estava preocupada nem incomodada com nenhum outro trabalho, mas levava a sério essa questão e se preocupava muito com ela — ela era uma pessoa confiável? Não pensem que alguém é confiável só porque é um líder ou um obreiro. Na realidade, somente os guardiões que são verdadeiramente selecionados de acordo com os princípios são confiáveis — eles são capazes de dar a vida para salvaguardar os bens da casa de Deus. Pessoas assim são as mais confiáveis. Então, será que todos os líderes e obreiros são capazes disso? Não necessariamente. No passado, um líder regional foi detido pelo grande dragão vermelho e entregou todos os bens da igreja, o que resultou na perda de uma enorme quantidade deles. Se ele não soubesse onde estavam os bens da igreja, não teria sido capaz de revelar isso, mesmo se tivesse sido espancado até a morte, e então os bens da casa de Deus não teriam sofrido perdas, certo? Foi exatamente porque ele sabia demais que ele revelou tudo quando não conseguiu suportar a tortura e os terríveis espancamentos, e esse dinheiro acabou nas mãos do grande dragão vermelho. Se ele não tivesse sido autorizado a saber onde esses bens se encontravam e se aquele que os salvaguardava tivesse sido confiável, o dinheiro da casa de Deus teria sofrido perdas e sido tomado à força pelo grande dragão vermelho? Não, não teria. Essa é uma lição séria. Portanto, o ponto mais importante, quando se trata dos arranjos desse trabalho, é que a segurança vem em primeiro lugar, as perdas devem ser mantidas em um mínimo absoluto, e o trabalho deve ser feito da maneira que for segura. Encontrem alguém que demonstra lealdade no gerenciamento dos bens da casa de Deus para administrá-los — esse é o curso de ação mais confiável. Embora essa pessoa não possa fazer mais nada, ela será leal e certamente será capaz de salvaguardar o dinheiro, portanto usar essa pessoa para salvaguardar os bens é a coisa certa a fazer. Como esse item de trabalho é uma única tarefa, os arranjos para ele são muito simples: encontrar as pessoas certas para salvaguardar os bens e encontrar um local seguro para guardá-los. Além disso, há também estipulações específicas nos arranjos de trabalho da casa de Deus referentes à alocação e ao gasto dos bens da casa de Deus; o dinheiro pode ser gasto com despesas necessárias, mas não com despesas desnecessárias. Há mais uma coisa, que é o fato de haver um sistema regulatório rigoroso para despesas relacionadas a bens, e a casa de Deus tem estipulações específicas em vigor para os vários processos e procedimentos, exigindo assinaturas de vários indivíduos e assim por diante. Há gerenciamento, há salvaguarda, há despesas e há também contabilidade — há arranjos de trabalho específicos para todas essas coisas.

VII. O trabalho de limpeza

Item sete, o trabalho de limpeza. A casa de Deus também faz continuamente arranjos de trabalho específicos para esse item de trabalho. Por um lado, os arranjos de trabalho são feitos com base nas necessidades do trabalho da casa de Deus e, por outro, são feitos com base na classificação e na definição de diferentes tipos de pessoas, bem como na classificação de cada um segundo seu tipo de acordo com suas manifestações, depois de terem sido reveladas. A casa de Deus tem princípios para lidar com todos os tipos de anticristos, pessoas malignas e descrentes; alguns são expurgados das fileiras daqueles que desempenham deveres, alguns são expurgados das igrejas de dever de tempo integral e enviados para igrejas de dever de meio-período ou igrejas comuns, alguns são expurgados das igrejas comuns e enviados para grupos B, e há alguns que são diretamente removidos ou expulsos. A casa de Deus faz repetidamente arranjos de trabalho para o trabalho de limpeza da igreja, como também tem arranjos de trabalho específicos em relação aos diferentes tipos de pessoas que satisfazem as condições para ser expurgadas. Com base nas atitudes que as pessoas têm no desempenho de seus deveres e nas transgressões que cometeram enquanto desempenhavam seus deveres, bem como na essência corrupta revelada em vários tipos de pessoas, a casa de Deus acaba criando planos específicos para lidar com essas pessoas. Portanto, o tratamento que a casa de Deus dá a vários tipos de pessoas malignas, descrentes e anticristos é realizado inteiramente de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, e é realizado inteiramente de acordo com as intenções de Deus. Quando se trata desses arranjos de trabalho, por um lado, é necessário comunicar as verdades princípios para que as pessoas as entendam e aprendam a discernir diferentes tipos de pessoas, enquanto, por outro, é necessário emitir esses arranjos de trabalho para as igrejas para que possam ser comunicados e implementados. De qualquer forma, o trabalho de limpeza da igreja deve ser implementado o quanto antes e jamais deve ser interrompido. Ele deve continuar até que não haja mais pessoas malignas na igreja. Não é o caso de os líderes e os obreiros só precisarem realizar o trabalho de limpeza por um período depois que o alto emite um arranjo de trabalho ordenando que a igreja seja limpa, e se for descoberto novamente que há pessoas malignas que causam perturbações algum tempo depois de a limpeza ter sido feita, mas o alto não tiver feito nenhum arranjo de trabalho referente a isso, então os líderes e os obreiros não precisarão se preocupar com essas pessoas malignas nem expurgá-las — isso simplesmente não funcionaria. O trabalho de limpeza da igreja deve continuar a ser realizado de maneira ordenada; enquanto houver pessoas que precisem ser removidas ou expulsas, o trabalho de limpeza deverá continuar. Não esperem passivamente que o alto dê ordens ou que os líderes de nível superior as transmitam a vocês, e não esperem passivamente que mais irmãos denunciem alguém. Assim que o povo escolhido de Deus expõe e denuncia alguém, os líderes e os obreiros devem começar a investigar e lidar com o caso. Se os líderes e os obreiros retêm a carta de denúncia e não lidam com o assunto, eles devem ser investigados e tratados, e se for descoberto que estão protegendo uma pessoa maligna, eles devem ser removidos da igreja junto da pessoa maligna. Qualquer líder ou obreiro que não realiza o trabalho de limpeza da igreja é um falso líder ou obreiro e deve ser dispensado imediatamente. Se até mesmo protegerem pessoas malignas, eles poderão ser caracterizados como anticristos e deverão ser removidos e expulsos da igreja. Essas são as estipulações específicas que a casa de Deus fez com relação ao trabalho de limpeza da igreja. O trabalho de limpeza da igreja é uma prioridade urgente e tem significância profunda. Digam-Me, a limpeza da igreja não é feita para purificar a igreja? Se a igreja tiver sido purificada — isto é, se nenhuma pessoa maligna estiver causando perturbações dentro dela e não houver descrentes misturados a seus membros —, então ela será uma igreja verdadeira e também verá os melhores resultados para a vida de igreja. Não seria esse outro grande passo em direção à realização do reino de Cristo? Uma igreja pura como essa seria muito benéfica para espalhar o evangelho do reino, pois todos possuiriam a verdade realidade, todos seriam capazes de dar testemunho de Deus e se tornariam completos como povo de Deus, e não haveria mais pessoas malignas causando perturbações. Naturalmente, uma igreja como essa seria a mais abençoada. Portanto, a limpeza da igreja é um item de trabalho muito significativo e é feita inteiramente para tornar o ambiente no qual o povo escolhido de Deus desempenha seus deveres mais pacífico e desprovido das perturbações de pessoas malignas. Além disso, a casa de Deus não apoia preguiçosos e inúteis, nem parasitas que se refestelam no conforto e comem pães até se fartar. Todos aqueles que não desempenham seus deveres nem um pouco e perturbam e impactam outras pessoas que desempenham deveres, e todos aqueles que fazem comentários irresponsáveis, intrometem-se e não realizam seu trabalho adequado na igreja, também devem ser removidos. Todos os diferentes tipos de pessoas foram agora totalmente revelados; o trabalho de limpeza da igreja é imperativo e deve ser feito de forma completa e adequada. Todas essas pessoas malignas, anticristos, descrentes, inúteis e parasitas que foram revelados são aqueles que foram detestados e rejeitados por Deus e não podem ser salvos. Se a igreja não realizasse o trabalho de limpeza, isso afetaria o trabalho de espalhar o evangelho. Portanto, o trabalho de limpeza da igreja é um item importante do trabalho que precisa urgentemente ser bem realizado agora. Somente aqueles líderes e obreiros que conseguem realizar bem o trabalho de limpeza da igreja merecem ser cultivados e podem continuar sendo líderes e obreiros. Qualquer líder ou obreiro que obstrui o trabalho de limpeza da igreja é uma pedra de tropeço e um obstáculo, e o povo escolhido de Deus deve expô-lo e denunciá-lo. Os líderes e os obreiros em todos os níveis devem primeiro remover e resolver completamente todas essas pedras de tropeço e obstáculos ao trabalho da igreja — isso está de acordo com as intenções de Deus. Somente isso é favorável ao progresso tranquilo dos vários itens de trabalho da igreja e à realização da vontade de Deus para que Ele possa ganhar toda a glória.

VIII. Os assuntos externos

Item oito, os assuntos externos. O trabalho de assuntos externos não é um grande item de trabalho, tampouco é pequeno, e há vários princípios dentro dos arranjos de trabalho da casa de Deus referentes a assuntos externos. Um deles é aprender sobre as leis locais e os regulamentos locais específicos. Ou seja, não importa o que a igreja faça em um determinado lugar, vocês devem primeiro aprender sobre as leis locais — esse é um princípio. Outro princípio é que, ao se deparar com problemas relacionados a assuntos externos que vocês não entendem ou sobre os quais não têm clareza, vocês devem consultar um advogado e os profissionais jurídicos relevantes e não fazer julgamentos desinformados por conta própria; vocês devem criar planos específicos para lidar com as questões de acordo com as diferentes condições nacionais em diferentes países. Então, como esses planos são criados? Vocês devem seguir o que o advogado diz e permitir que ele tome as decisões — não façam julgamentos nem tomem decisões arbitrárias por conta própria. As condições nacionais, políticas, leis e regulamentos são diferentes em cada país, portanto não ajam com base na sua imaginação. Por exemplo, digamos que você veja alguém sendo assaltado na rua na China. As leis da China estipulam que qualquer transeunte que testemunhe esse fato poderá intervir corajosamente, primeiro capturando o ladrão e depois entregando-o à polícia. Se fizer isso, você se tornará um herói, não precisará arcar com nenhuma responsabilidade legal e deverá ser elogiado. Esses são a situação nacional e o sistema na China, e é um tipo de cultura tradicional ali — os chineses a descrevem com o nome agradável de “virtude tradicional”. No Ocidente, porém, especialmente em países como os Estados Unidos e o Canadá, se, ao vir um ladrão roubando algo, você o capturar imediatamente e esperar que a polícia venha prendê-lo, isso está errado, é uma infração da lei. Isso porque você é apenas um cidadão comum, e não um agente da lei, e não tem o direito de prender alguém; somente a polícia tem o direito de fazer isso. Quando vê um ladrão roubando algo, você pode denunciar isso à polícia, mas não pode, você mesmo, prender o ladrão. Se você prender um ladrão aleatoriamente, estará agindo ilegalmente — essa é a lei no Ocidente. Não é apropriado praticar a “virtude tradicional” do povo chinês no Ocidente; o Ocidente tem suas próprias leis. Se você vir alguém cair na rua em um país do Ocidente, o que a lei estipula? Você deve se aproximar e perguntar: “Você está bem? Precisa de ajuda?”. Se a pessoa disser que não precisa de ajuda, você pode ir embora. Se você vir alguém cair, mas não perguntar nem verificar se a pessoa está bem e simplesmente continuar andando, você estará infringindo a lei. Se você se deparar com uma situação como essa na China, isso pode ser um golpe, e nada acontecerá se você ignorar a situação. Se você perguntar: “Você está bem? Precisa de ajuda?”, isso pode ser problemático para você, a pessoa pode chantageá-lo e, então, você pode esquecer a possibilidade de voltar a ter uma vida boa. O que essas duas questões lhes dizem? A Educação em diferentes países e entre diferentes raças é completamente diferente, bem como os ambientes sociais e os sistemas sociais e, é claro, as leis e os regulamentos. Quando se trata do trabalho de assuntos externos, por um lado, as pessoas que realizam esse trabalho precisam entender acuradamente as leis, os regulamentos e as disposições relacionadas ao trabalho de igreja e, por outro, elas também devem disseminar algum conhecimento comum da vida ou disposições legais que os irmãos precisam conhecer. Portanto, a casa de Deus tem arranjos de trabalho relativos a esse item de trabalho, exigindo que aqueles que o realizam sempre consultem primeiro as leis e os regulamentos governamentais relevantes em tudo o que fizerem. Especialmente quando se deparam com questões difíceis de resolver, eles devem consultar um advogado e não fazer cegamente seus próprios julgamentos nem formular soluções de acordo com o pensamento e a lógica do povo chinês — essa é uma maneira tola e ignorante de agir. Depois de entender essas coisas, você deve então conhecer o significado do trabalho de assuntos externos, quais resultados ele deve alcançar e também como é necessário que a casa de Deus faça esses arranjos de trabalho. O escopo desse item de trabalho não é muito grande, portanto, na maioria das circunstâncias, basta fazer com que o pessoal envolvido nesse trabalho tenha um entendimento claro dos arranjos de trabalho deste. Se for algo que os irmãos precisam saber, então os ajude a entender e captar isso. O trabalho de assuntos externos também é muito importante, pois não adiantará nada se os irmãos não entenderem as leis e os regulamentos relacionados a viver e trabalhar no exterior. A casa de Deus tem arranjos de trabalho específicos referentes ao que é exigido a esse respeito, e é necessário apenas implementar isso com base nos arranjos de trabalho. Se surgirem circunstâncias especiais, a casa de Deus criará algumas soluções emergenciais. Se um trabalho está relacionado a assuntos externos, você deve consultar o pessoal de assuntos externos e ver quais são os arranjos específicos que a casa de Deus tem em relação ao trabalho; não confie cegamente na sua imaginação e não tome medidas desinformadas. Agir dessa forma pode causar problemas, e as consequências serão inimagináveis. O trabalho de assuntos externos também é um trabalho de tarefa única, não é complicado, e você deve ser capaz de encontrar a maioria das questões específicas do trabalho nos arranjos de trabalho. Quando as pessoas começam a trabalhar com assuntos externos no exterior, isso pode parecer um pouco complicado, mas, depois de um tempo, elas encontram padrões e métodos, e isso deixa de parecer tão complicado. No início, os chineses que iam para o exterior eram denunciados por jogar lixo no chão, por ir para a cama muito tarde, por acordar cedo demais, por incomodar as pessoas com o latido de seus cães, por pendurar roupa na varanda e por estacionar de forma inadequada — eles eram denunciados por muitas coisas. Eles acabaram sendo denunciados muitas vezes, a polícia sempre batia à porta deles para orientá-los, e somente depois de muito tempo eles perceberam que estavam no exterior, e não na China. Aos poucos, foram ficando alertas, passaram a ter alguma consciência da lei e entenderam algumas das regras relativas à vida, ao trabalho, à condução de veículos e assim por diante. Quando os chineses foram para o exterior pela primeira vez, eles só entendiam algumas regras básicas de etiqueta sobre como se comportar e não tinham nenhum conhecimento de senso comum sobre a maioria das questões legais; eram como animais selvagens, sem nenhum conhecimento da lei. Depois de alguns anos, eles adquiriram algum conhecimento e entenderam algumas regras, como se tivessem sido domesticados, e melhoraram um pouco.

IX. A assistência material da igreja

Item nove, a assistência material da igreja. A casa de Deus já fez arranjos de trabalho referentes à assistência material da igreja e, se aqueles que desempenham seus deveres em tempo integral ou suas famílias precisarem de ajuda para dar conta das despesas, os líderes de igreja precisam resolver esse assunto. Planos e princípios específicos de implementação podem ser encontrados nesses arranjos de trabalho, e a casa de Deus forneceu declarações e estipulações específicas. No que diz respeito a irmãos que foram presos por sua crença em Deus, causando assim dificuldades para a vida cotidiana de suas famílias, a pais que estão desempenhando seus deveres por longos períodos longe de casa e não têm ninguém que cuide de seus filhos e a irmãos doentes que desempenharam seus deveres por muitos anos, a igreja deve fornecer assistência e soluções para essas e outras dificuldades desse tipo. Há uma circunstância especial relacionada a esse item de trabalho, que é quando certas famílias preenchem as condições para hospedar irmãos em sua casa, mas não têm uma fonte de renda — como, então, deve-se lidar com suas despesas para hospedar irmãos? Isso faz parte do trabalho de assistência material da igreja. As estipulações referentes a isso podem ser encontradas nos arranjos de trabalho, ou os líderes e obreiros podem alocar de forma sensata os recursos da igreja de acordo com a situação local para realizar o trabalho de hospedagem — a igreja tem estipulações específicas para todas essas coisas. Se algumas circunstâncias especiais surgirem fora do escopo dessas estipulações específicas, os líderes e obreiros poderão se comunicar e discutir a questão e fazer arranjos concretos e sensatos com base nos padrões de vida normais daquela localidade. Embora esse não seja um item de trabalho de grande escala nem uma tarefa muito importante, é um trabalho que se enquadra no escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros e não pode ser ignorado. Se não houver ninguém que precise de ajuda financeira ou de assistência para dar conta das despesas, então os líderes e obreiros não precisam fazer um esforço extra para encontrar pessoas que precisem. Se houver pessoas assim, os líderes e obreiros não devem evitá-las, muito menos ignorá-las, ficar de braços cruzados ou fingir que não as veem. Eles devem agir de acordo com os princípios — essa é a responsabilidade deles.

X. Os planos de emergência

Item dez, os planos de emergência. Os planos de emergência tratam de aspectos especiais que surgem em qualquer parte do trabalho da casa de Deus. Não importa se os problemas que precisam ser resolvidos com urgência aparecem no trabalho evangelístico, no trabalho administrativo ou no trabalho profissional, ou se um caso que envolve anticristos ou falsos líderes está sendo tratado, ou se alguma situação especial em que as pessoas foram desorientadas está sendo discernida, tudo isso pertence à categoria dos planos de emergência. Por exemplo, se alguém causar interrupções e perturbações, ou se um anticristo estiver sendo arbitrário e ditatorial e tentando estabelecer seu próprio reino e assim por diante, assim que a casa de Deus descobrir que vale a pena criar um arranjo de trabalho para um planejamento específico em relação a uma dessas situações, ela fará uma transmissão correspondente por escrito. Os planos de emergência se baseiam em certas situações emergenciais que estão ocorrendo na igreja naquele momento, e o alto cria arranjos de trabalho específicos de acordo com a gravidade das circunstâncias, e então os emite e transmite. O plano específico pode estar relacionado a qualquer item de trabalho que os líderes e obreiros devam realizar, desde que seja arranjado pelo alto e desde que os líderes e obreiros sejam exigidos pelo alto a implementá-lo, então os líderes e obreiros devem emiti-lo e implementá-lo de acordo com os arranjos de trabalho do alto. Eles não devem ser levianos em relação a esses arranjos de trabalho. Quando o alto faz esses tipos de arranjos de trabalho, eles não são menos importantes do que qualquer trabalho administrativo ou trabalho profissional específico. Embora esses arranjos de trabalho sejam apenas temporários, os líderes e obreiros ainda assim devem emiti-los, transmiti-los, implementá-los e acompanhá-los como se fossem arranjos de trabalho formais e, posteriormente, prestar contas e apresentar um relatório ao alto — essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros. Os planos de emergência não visam a nenhum item específico de trabalho, ou seja, a qualquer momento o alto atribuirá uma tarefa, fará uma exigência ou dará um arranjo de trabalho aos líderes de todos os níveis em todas as áreas, e os líderes e obreiros não devem ignorar esse tipo de trabalho. Como são arranjos de trabalho e são emitidos aos líderes de todos os níveis e todas as áreas, são um trabalho que se enquadra no escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros. Os líderes e obreiros não devem ficar de braços cruzados, nem classificar o trabalho em termos de escopo, ou em termos de ser ou não um trabalho que lhes compete, nem especular sobre o tom do alto e a urgência nos arranjos de trabalho para determinar se devem implementá-los em tempo hábil. Tais coisas não devem acontecer; em vez disso, os líderes e obreiros devem realizar o trabalho como fariam com um trabalho formal e concluí-lo, tratando-o como uma tarefa e uma comissão importantes — essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros. Há planos de emergência em circunstâncias especiais, e esse é um trabalho realizado em contextos especiais. Quando certas coisas específicas e especiais acontecerem, o alto usará esses contextos e eventos para fazer com que os líderes e obreiros ou irmãos aproveitem essa oportunidade para discernir pessoas e coisas usando a verdade de uma forma mais prática, para aprender a ver através das pessoas e coisas e alcançar um entendimento maior da verdade. O propósito de fazer isso é capacitar as pessoas a discernir falsos líderes e anticristos. Além disso, isso é feito para permitir que os irmãos tenham um ambiente tranquilo, apropriado e sem perturbações para sua vida de igreja. Em outro aspecto, isso é feito para permitir que as pessoas aprendam várias lições em tempo hábil e recebam treinamento; depois de serem treinadas uma vez dessa forma, as pessoas farão um progresso tremendo em sua vida. Essa é uma maneira pela qual o alto treina irmãos e líderes e obreiros de todos os níveis, em especial os irmãos que buscam a verdade. Não há malícia nisso, o alto não está atormentando as pessoas nem criando tempestade em copo d’água. Embora sejam planos de emergência, que são arranjos de trabalho temporários, eles ainda assim são significativos e valiosos, e Eu espero que os líderes e obreiros de todos os níveis e os irmãos possam entender isso e abordá-los corretamente.

Listamos um total de dez itens de arranjos de trabalho, e agora Eu basicamente terminei de comunicar esses dez itens. Não os comuniquei muito detalhadamente, mas o que comuniquei basta para permitir que vocês entendam e compreendam o que, exatamente, são os arranjos de trabalho e que trabalho específico a casa de Deus faz. Em outro aspecto, vocês foram capacitados a entender o que, exatamente, Deus está fazendo na igreja e entre aqueles que Ele escolheu por meio desses itens específicos. O trabalho da casa de Deus não é envolver-se em um empreendimento, nem em política, nem em direitos humanos, nem em qualquer atividade comercial; os itens de trabalho que a casa de Deus faz são os encontrados nos arranjos de trabalho. E assim, alguns partidos governantes e instituições sociais estão sempre rastreando, pesquisando e investigando o que está acontecendo com a Igreja de Deus Todo-Poderoso e, talvez, ao investigar isso — ao verem os vídeos e sites da casa de Deus — eles tenham confirmado que a Igreja de Deus Todo-Poderoso é uma fé verdadeira e que não está envolvida nas atividades políticas de nenhum país. A Igreja de Deus Todo-Poderoso sofreu a opressão e os ataques frenéticos do Partido Comunista Chinês por muitos anos e, ainda assim, continua pregando o evangelho e dando testemunho de Deus, e tem publicado as palavras de Deus, a verdade e todos os tipos de vídeos de testemunhos na internet, trazendo grandes e numerosos benefícios para a sociedade humana e comprovando plenamente que Deus está constantemente expressando a verdade e salvando a humanidade nos últimos dias. Eles continuam pesquisando e pesquisando, e que resultado obtêm de suas pesquisas? Eles não ficam terrivelmente decepcionados? Eles até ponderaram sobre que tipo de vantagem poderiam encontrar para colocar o rótulo de “seita” em nossa igreja e chamá-la de antipartidária e antiestatal. Mas agora eles veem que não podem fazer isso — a julgar pelos arranjos de trabalho emitidos pela igreja ao longo dos anos, eles não têm como colocar esses rótulos na igreja, e toda a sua pesquisa tem sido em vão. Isso é exatamente igual a quando os judeus estudaram o Senhor Jesus naqueles dias. Os escribas, fariseus e os altos funcionários do governo estudaram o que o Senhor Jesus dizia e fazia e descobriram que nada do que Ele fazia era contra a lei ou de natureza política, que tudo o que o Senhor Jesus dizia e fazia era certo, era a verdade e estava totalmente em conformidade com as Escrituras e, no fim, ficaram decepcionados. Agora, o mundo religioso vê que a casa de Deus está produzindo cada vez mais filmes e vídeos de testemunhos experienciais, e que os livros e as recitações das palavras de Deus, em particular, estão crescendo em número, e então o que eles pensam? Se eles não conseguem ver que todas essas coisas vêm de Deus, eles realmente são incrivelmente tolos! Aquilo que vem de Deus deve florescer — esse é o resultado da obra do Espírito Santo, e ninguém pode esconder isso. Agora, as palavras de Deus se espalharam por todo o mundo, e as verdades que Ele expressa estão expostas diante de toda a humanidade; a aparição e a obra de Deus fluem poderosamente adiante, nenhuma nação ou força pode se opor a isso. O grande dragão vermelho já foi completamente envergonhado e derrotado! Não importa o quanto o mundo religioso possa condená-la, ele não pode resistir à obra de Deus e, no fim, só pode ser eliminado e afogado por sua maré crescente.

Agora, terminei de comunicar os itens de arranjos de trabalho. O que comuniquei não é todo o trabalho que é feito pela casa de Deus? Esse trabalho é o que vocês veem com seus olhos, o que ouvem com seus ouvidos e o que experimentam pessoalmente — não há nada de confidencial nisso. O grande dragão vermelho tem todos os arranjos de trabalho da igreja ao longo dos anos — os arranjos de trabalho que ele possui são numerosos e abrangentes. Ele os estuda todos os dias e continua a estudá-los sem parar até finalmente chegar a esta conclusão: “Se essas pessoas espalharem constantemente as palavras de Deus e derem testemunho da obra de Deus dessa maneira, isso será terrível! Todas essas pessoas devem ser exterminadas, e não devem ser poupadas nem mesmo se fugirem para o exterior”. Veja bem, os diabos não são iguais às pessoas corruptas comuns — eles se oporão a Deus até o fim. Se as pessoas corruptas comuns virem os testemunhos da igreja, elas serão capazes de entendê-los, acharão que são razoáveis e não se envolverão em nenhuma perseguição. Satanás e os diabos, porém, não são assim. Quando veem que você segue a Deus e dá testemunho Dele, eles o odeiam, querem matá-lo e não permitem que você viva. Se você não fizer o que eles mandam e não os adorar, eles nunca se cansarão de você e não o deixarão viver. Eles o perseguirão até a morte onde quer que você vá; mesmo que você vá até os confins da terra, eles não o deixarão em paz. É isso que o grande dragão vermelho faz. Essa é a perversidade de Satanás, e ela é diferente das pessoas corruptas comuns. Você precisa ter clareza sobre esse ponto.

Como transmitir e implementar acuradamente os arranjos de trabalho

I. Como transmitir os arranjos de trabalho

Esses dez itens de arranjos de trabalho são o alcance e o conteúdo de todo o trabalho diferente que Deus realiza na igreja e entre o povo escolhido de Deus. Entender o conteúdo e o alcance desse trabalho ajuda o povo escolhido de Deus a supervisionar os líderes e obreiros para que façam bem esse trabalho. Em outro aspecto, ajuda principalmente os líderes e obreiros a entenderem e captarem o escopo de suas responsabilidades, o trabalho que devem fazer e as responsabilidades que devem cumprir, e a terem uma definição acurada do título “líderes e obreiros”. Quais são as responsabilidades dos líderes e obreiros? Que semelhança eles devem viver? Eles devem ser iguais aos funcionários de um governo estadual? (Não.) “Líderes e obreiros” não é um cargo oficial nem um título. É preciso entender o que são líderes e obreiros a partir dos deveres que eles desempenham e a partir da comissão que Deus lhes confia e dos padrões que Ele exige deles. Dessa forma, pode-se ter um entendimento relativamente concreto da designação “líderes e obreiros” e uma definição mais clara do que são líderes e obreiros. Quais são as responsabilidades que os líderes e obreiros devem cumprir no mínimo? Eles devem transmitir, emitir e implementar acuradamente cada arranjo de trabalho de acordo com as exigências da casa de Deus, conforme mencionado no item nove. Independentemente do aspecto ao qual o arranjo de trabalho se refira, contanto que seja transmitido por meio dos líderes e obreiros, o que eles devem fazer é transmitir o arranjo de trabalho às igrejas sem demora e sem parar, depois de terem um entendimento completamente preciso dele. Quanto àqueles a quem os arranjos de trabalho estão sendo transmitidos, se a casa de Deus exige que os arranjos de trabalho sejam transmitidos a todos os níveis de líderes e obreiros, incluindo pessoas no nível de pregadores, líderes da igreja e diáconos da igreja, então eles devem ser transmitidos até as pessoas nesse nível, e é isso; se os arranjos de trabalho devem ser transmitidos a cada irmão, então eles devem ser transmitidos a cada irmão em estrita conformidade com as exigências da casa de Deus. Se o ambiente tornar inconveniente que os arranjos de trabalho sejam transmitidos por escrito e se isso trouxer riscos de segurança ou problemas ainda maiores, então o conteúdo importante e principal dos arranjos de trabalho deverá ser transmitido acuradamente a cada pessoa oralmente. Então, como isso deve ser feito para que os arranjos de trabalho sejam considerados transmitidos? Se os arranjos de trabalho estiverem sendo transmitidos por escrito, deve-se confirmar que todos os receberam, que todos os conhecem e que todos os levam a sério; se estiverem sendo transmitidos oralmente, depois de transmitidos, deve-se perguntar repetidamente às pessoas se elas os entendem claramente e se lembram deles, e pode-se até pedir que os repitam — somente dessa forma pode-se considerar que os arranjos de trabalho foram realmente transmitidos. Se as pessoas puderem repetir e declarar claramente quais são os princípios exigidos da casa de Deus e qual é o conteúdo específico, isso prova que os arranjos de trabalho já foram transmitidos em sua mente, que elas se lembraram deles e os entendem claramente. Somente então os arranjos de trabalho podem ser considerados como tendo sido transmitidos verdadeiramente. Se as condições, o ambiente e outros fatores forem apropriados para a transmissão dos arranjos de trabalho por escrito, então eles devem ser transmitidos por escrito; se não puderem ser transmitidos por escrito porque o ambiente não o permite e, em vez disso, precisarem ser transmitidos oralmente, então é preciso confirmar que o que está sendo transmitido oralmente é idêntico aos arranjos de trabalho, que eles não foram distorcidos, que nenhum entendimento pessoal foi adicionado a eles e que o texto original está sendo relatado — somente dessa forma os arranjos de trabalho podem ser considerados como tendo sido transmitidos de forma verdadeira e acurada. Os arranjos de trabalho devem ser transmitidos inteiramente de acordo com sua redação específica; não devem ser transmitidos de forma irresponsável ou com interpretações distorcidas ou absurdas baseadas no entendimento e nas imaginações pessoais de cada um. Quando se trata de transmiti-los acuradamente, as pessoas devem entender o nível de rigor da transmissão dos arranjos de trabalho, ou seja, sua transmissão deve ser feita acuradamente. Algumas pessoas dizem: “Devemos transmiti-los com precisão?”. Não, não há necessidade disso. Precisão é o que se exige dos dispositivos; se as pessoas conseguirem transmiti-los acuradamente, estarão indo muito bem. Por exemplo, no que diz respeito à vida de igreja, os arranjos de trabalho da casa de Deus exigem que o povo escolhido de Deus coma e beba as palavras de Deus sobre conhecer a Deus — é fácil transmitir isso? (Sim.) Os arranjos de trabalho dão às pessoas um escopo e elas podem ler todas essas palavras relevantes de Deus. No entanto, se alguém interpreta erroneamente os arranjos de trabalho, acrescentando seu entendimento pessoal, suas noções e imaginações e transmitindo algumas palavras extras, isso não significa que ele se desviou dos arranjos de trabalho? Ele está transmitindo acuradamente os arranjos de trabalho? (Não.) Ele está transmitindo os arranjos de trabalho com seus próprios acréscimos — isso é pura bobagem. É preciso ler cada arranjo de trabalho que vem do alto várias vezes e ter clareza sobre seu significado correto, o significado de emitir esse arranjo de trabalho e os resultados que ele pretende alcançar e, em seguida, descobrir a maneira correta de praticar os itens de trabalho específicos arranjados pelo alto, evitando erros. Depois de comunicar e entender essas coisas, a transmissão do arranjo de trabalho será totalmente acurada. O que deve ser feito primeiro é entregar os arranjos de trabalho dos líderes e obreiros das áreas pastorais a todos os outros níveis de líderes e obreiros, que, por sua vez, finalmente os enviarão ao supervisor de cada equipe em cada igreja. Então, os arranjos de trabalho da casa de Deus devem ser comunicados várias vezes em reuniões para que todo o povo escolhido de Deus os entenda e saiba como colocá-los em prática — somente quando esse efeito for alcançado é que eles poderão ser considerados transmitidos. Os arranjos de trabalho devem ser transmitidos de acordo com o método e o escopo exigidos pela casa de Deus. É claro que o conteúdo transmitido deve ser acurado e livre de erros. Os líderes e obreiros não devem interpretá-los erroneamente de forma casual e acrescentar suas próprias ideias — isso não é transmiti-los acuradamente e constitui uma falha no cumprimento de suas responsabilidades como líder ou obreiro. É assim que se deve entender a transmissão e a implementação acuradas dos arranjos de trabalho.

O que os líderes e obreiros devem fazer se ainda não tiverem certeza de como transmitir acuradamente os arranjos de trabalho? Há um método muito simples e fácil para isso. Quando os líderes e obreiros recebem os arranjos de trabalho, eles devem primeiro comunicá-los com os outros líderes e obreiros, dar uma olhada em quantos itens específicos estão sendo exigidos pelo alto para esses arranjos de trabalho e listá-los um por um. Depois, com base nesses arranjos de trabalho, eles devem considerar a situação real da igreja local, tal como as circunstâncias do trabalho evangelístico, os vários tipos de trabalho profissional e a vida de igreja, bem como o calibre e as circunstâncias familiares de todos os diferentes tipos de pessoas e assim por diante, integrando todas essas coisas para ver como essas partes do trabalho devem ser implementadas. Por meio da comunhão, todos os líderes e obreiros devem alcançar um entendimento idêntico e acurado dos arranjos de trabalho e ter métodos correspondentes para transmiti-los — somente dessa forma os arranjos de trabalho serão transmitidos acuradamente. Se um líder ou obreiro recebe os arranjos de trabalho e, sem saber o que eles abrangem especificamente, reúne cegamente os irmãos e os emite e transmite, isso é apropriado? O resultado disso é que, um ou dois meses depois de os arranjos de trabalho terem sido transmitidos, descobre-se que há desvios em como eles foram implementados em cada igreja e, somente quando o líder ou obreiro analisa de perto os arranjos de trabalho, ele descobre que eles foram transmitidos com desvios. Se esse líder ou obreiro tivesse lido e comunicado os arranjos de trabalho de forma conscienciosa naquela época, tudo estaria bem, mas, por ter sido momentaneamente preguiçoso e perfunctório, ele fez com que muitos erros e desvios aparecessem no trabalho da igreja e, depois, teve que corrigi-los. Isso acrescenta uma etapa extra desnecessária e desperdiça tempo. Teria sido melhor se ele tivesse comunicado diretamente os arranjos de trabalho com clareza e depois os transmitisse e implementasse um por um. Não é um erro quando o trabalho não é bem-feito? (É.) Portanto, há etapas para transmitir acuradamente os arranjos de trabalho. Os líderes e obreiros devem primeiro ter uma compreensão genuína e um entendimento acurado do conteúdo específico dos arranjos de trabalho e, em seguida, devem ter em mente planos específicos de implementação, métodos de implementação e indivíduos-alvos para a implementação — somente assim os arranjos de trabalho podem ser transmitidos acuradamente. É apropriado que líderes e obreiros emitam e transmitam cegamente os arranjos de trabalho quando eles têm apenas um entendimento incompleto deles, apenas parecem entendê-los, são vagos e pouco claros sobre eles ou simplesmente não entendem os requisitos e o conteúdo específicos contidos neles? (Não.) Tais líderes e obreiros podem fazer um bom trabalho? É óbvio que não. Portanto, em situações em que os irmãos não souberem quais são os padrões e princípios específicos exigidos nos arranjos de trabalho nem como realizá-los exatamente, os líderes e obreiros já terão um entendimento acurado dos arranjos de trabalho, bem como planos e etapas concretos para implementá-los — somente assim os líderes e obreiros podem realizar a primeira etapa, ou seja, a transmissão dos arranjos de trabalho. Uma vez que os arranjos de trabalho tenham sido transmitidos e todos os irmãos entendam acuradamente o conteúdo deles e tenham algum conhecimento do significado, do valor e dos padrões da casa de Deus ao fazer esse trabalho, os líderes e obreiros devem imediatamente comunicar como alocar pessoas e partes específicas do trabalho, e o plano específico para quem deve implementá-lo e realizá-lo — essas são as etapas para realizar trabalho. O que vocês acham de acompanhar o trabalho dessa forma? Pode-se considerar que isso é acompanhá-lo de perto? É acompanhá-lo prontamente? (Sim.)

II. Como implementar os arranjos de trabalho

Não é o caso que, uma vez que os líderes e obreiros recebem um arranjo de trabalho, eles só precisam transmiti-lo e emiti-lo, e pronto. Pode-se considerar que o arranjo de trabalho foi implementado quando o povo escolhido de Deus em cada igreja souber que ele foi emitido? Isso não é realmente executar ou implementar um arranjo de trabalho, não é cumprir suas responsabilidades, nem é o padrão que Deus exige em última instância. Transmitir e emitir um arranjo de trabalho não é o objetivo — o objetivo é implementá-lo. Então, como os arranjos de trabalho devem ser implementados especificamente? Os líderes e obreiros devem convocar todos os supervisores e irmãos relevantes e comunicar-se com eles sobre como o trabalho deve ser feito e, ao mesmo tempo, selecionar um supervisor principal e membros da equipe para realizar o trabalho. A primeira coisa que os líderes e obreiros devem fazer ao implementar o trabalho é comunicar — comunicar como fazer o trabalho de acordo com os princípios e em conformidade com esse arranjo de trabalho da casa de Deus e como fazê-lo de uma forma que signifique que esse arranjo de trabalho da casa de Deus seja implementado e realizado. Durante a comunhão, os irmãos e os líderes e obreiros devem sugerir vários planos e, por fim, selecionar um caminho, um método e etapas que sejam mais adequados e estejam mais em conformidade com os princípios, decidindo o que fazer primeiro e o que fazer em seguida, para que o trabalho possa prosseguir de maneira ordenada. Uma vez que isso tenha sido entendido em teoria, quando as pessoas não tiverem mais nenhuma dificuldade ou imaginação, quando não sentirem nenhuma resistência em relação a esse trabalho e conseguirem entender o significado e o propósito desse arranjo de trabalho da casa de Deus, o trabalho ainda não poderá ser considerado como tendo sido implementado. Também é preciso decidir quem é mais adequado e hábil para esse trabalho, quem pode assumir a responsabilidade por ele e quem tem a capacidade de concluí-lo. As pessoas que assumirão esse trabalho devem ser selecionadas, o plano de implementação e o prazo de conclusão devem ser definidos, e os recursos, materiais e outras coisas necessárias para que o trabalho possa ser concluído devem ser preparados e declarados claramente — somente então o trabalho poderá ser considerado implementado. É claro que, antes da implementação, também é necessário realizar comunicações e discussões específicas com as pessoas responsáveis por esse trabalho individualmente, perguntando se elas já fizeram esse trabalho antes e quais são suas visões e pensamentos sobre ele. Se elas fornecerem alguns planos e pensamentos que estejam de acordo com os princípios, eles poderão ser adotados. Além disso, ao implementar cada trabalho, também é preciso prestar atenção para descobrir quantos problemas realmente existem — essa etapa não deve ser negligenciada. Depois que os problemas forem descobertos, será preciso pensar em maneiras de resolvê-los em tempo hábil e, somente depois de resolver completamente todos os problemas existentes é que o arranjo de trabalho será realmente implementado. Além disso, vocês não devem também buscar como fazer esse trabalho de uma forma que esteja de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus? Mais ainda, se a casa de Deus tiver alguma exigência em termos de tempo para esse trabalho, dentro de que prazo ele deve ser concluído, se há alguma estipulação concreta em termos de habilidades profissionais e assim por diante, todos esses são tópicos que os líderes e obreiros devem comunicar com os supervisores relevantes. Isso é implementação. A implementação não termina com a transmissão oral nem com a teoria, mas envolve o progresso real do trabalho relevante, bem como certos problemas e dificuldades específicos que precisam ser resolvidos. Tudo isso são coisas que os líderes e obreiros devem considerar ao implementar o arranjo de trabalho com os supervisores. Em outras palavras, antes de realizar esse trabalho específico, os líderes e obreiros devem conduzir esse tipo de comunhão, análise e discussão com os supervisores — isso é implementação. Essa implementação é responsabilidade dos líderes e obreiros, e é o que eles devem alcançar. Praticar dessa forma é realizar trabalho real. Suponhamos que um líder diga: “No momento, também não sei como fazer esse trabalho. Em todo caso, eu o entreguei a você. Também transmiti e emiti os arranjos de trabalho a você, e eu lhe falei de todas as questões relacionadas. Se você sabe ou não fazê-lo, como você o faz, se você faz bem ou mal, e quanto tempo você leva para fazê-lo, tudo isso depende de você. Essas coisas nada têm a ver comigo. Ao fazer todo esse trabalho, cumpri minha responsabilidade”. Isso é algo que líderes e obreiros deveriam dizer? (Não.) Se um líder diz isso, que tipo de pessoa ele é? É um falso líder. Sempre que o alto tem exigências e é necessário realizar o trabalho de acordo com os arranjos de trabalho, esse tipo de pessoa empurra tudo para cima de outra pessoa, dizendo: “Faça você, eu não sei fazer isso. Afinal, é você que entende tudo. Você é um especialista, eu sou leigo”. Esse é um “famoso ditado” frequentemente proferido pelos falsos líderes; eles inventam uma desculpa e então se esquivam.

Em resumo, os falsos líderes não são responsáveis em seu trabalho. Não importa se seu calibre é alto ou baixo, ou se estão à altura do trabalho, o principal é que não estão atentos, não se dedicam de coração e são sempre perfunctórios. Essas são manifestações de falta de responsabilidade. Digamos que um líder ou obreiro não tenha tanto calibre nem profundidade de experiência, mas consiga trabalhar com atenção e se dedicar de coração ao trabalho. Embora os resultados que obtém em seu trabalho não sejam tão bons, no mínimo, ele é uma pessoa responsável, dedica-se de coração ao trabalho e dá tudo de si. É só porque lhe falta calibre e é de baixa estatura que não faz o trabalho bem-feito. Se ele se tornar totalmente competente em seu trabalho depois de ser treinado por algum tempo, esse tipo de líder deve continuar sendo cultivado. Se um líder não tem um pingo de consciência ou razão e apenas se apega à sua posição e se refestela nos benefícios do status, mas não faz nenhum trabalho real, então ele é um falso líder de fato e deve ser dispensado imediatamente, e nunca mais poderá ser promovido ou usado. Um líder verdadeiro, um líder responsável, dá tudo de si em seu trabalho — dedica sua mente a ele, encontra todos os tipos de maneiras de realizar a comissão de Deus e faz o maior esforço possível — dessa forma, ele está cumprindo suas responsabilidades. Enquanto implementam os arranjos de trabalho da casa de Deus, os líderes responsáveis também observam e acompanham o status da implementação. Quando ocorrer uma situação inesperada, eles poderão adotar medidas de resposta e soluções em vez de se esquivar e lavar as mãos sobre a questão. Implementar o trabalho dessa forma significa ser responsável. Quando um arranjo de trabalho é emitido, os líderes e obreiros devem considerar essa parte do trabalho como a mais importante no momento e assumir a responsabilidade por ela; devem acompanhá-la pessoalmente, ser responsáveis por ela do início ao fim e só largar o trabalho quando ele estiver na trilha certa e os líderes de cada equipe souberem executá-lo. Mas, depois de largá-lo, os líderes e obreiros ainda precisam entender o status do trabalho e inspecioná-lo de vez em quando, pois somente assim é possível garantir que seja bem-feito. Líderes e obreiros que não abandonam seus postos, que persistem do início ao fim, que colocam o trabalho na trilha certa — isso é chamado de fazer trabalho real. Durante esse período, os líderes e obreiros também precisam atender e verificar o progresso de outros itens do trabalho. Não importa quais dificuldades ou problemas surjam no trabalho, os líderes e obreiros devem ir rapidamente ao local de trabalho para prover orientação e resolução. O líder principal deve manter-se fiel ao trabalho mais crítico e, ao mesmo tempo, também é necessário que ele acompanhe, entenda, inspecione e supervisione outros trabalhos da igreja, e deve garantir que tudo proceda normalmente. Quando se trata do trabalho mais crítico, o líder principal deve trabalhar pessoalmente no local e assumir o comando e, especialmente quando se trata de partes críticas do trabalho, ele certamente não deve deixar o local de trabalho. Se uma pessoa não basta, é preciso arranjar outra pessoa para cooperar com ele e orientar o trabalho — isso é esforçar-se ao máximo e unir-se com um propósito comum para fazer bem o trabalho crítico. Como a casa de Deus tem um trabalho extremamente crítico em cada estágio e período, se o líder principal não fizer bem o trabalho crítico, há um problema com seu calibre e ele deve ser dispensado. O líder principal deve assumir a responsabilidade pelo trabalho mais crítico, enquanto os outros líderes fazem o mesmo com o trabalho comum; os líderes e obreiros devem aprender como priorizar o trabalho por ordem de importância e urgência e como pesar os prós e os contras. Se os líderes e obreiros conseguirem dominar esses princípios, então eles estarão de acordo com o padrão como líderes e obreiros.

A maioria dos líderes e obreiros da casa de Deus são jovens, são iniciantes e estão sendo treinados para fazer o trabalho, portanto, o mais crucial é que eles aprendam a dominar os princípios. Alguns podem dizer: “As exigências que a casa de Deus tem para os líderes e obreiros não são muito altas?”. Na verdade, não são de forma alguma. Como é que exigir que as pessoas dominem os princípios é uma exigência alta? Como alguém pode fazer bem o trabalho da igreja se não consegue dominar os princípios? Como alguém pode ser um líder ou obreiro se ele lida com as questões sem princípios? Dominar os princípios é uma exigência para líderes e obreiros, não para pessoas comuns; se alguém não conseguir dominar os princípios, ele não será capaz de fazer bem o trabalho. As pessoas que carecem demais de calibre ficam aquém dos princípios, a casa de Deus não as cultivará, e elas também não estão qualificadas para serem líderes. Algumas pessoas sempre acham que é difícil ser um líder, e há duas razões para isso: uma é que elas não entendem a verdade de forma alguma e não são capazes de usar a verdade para resolver problemas; a outra é que elas carecem de calibre, não sabem o que significa fazer trabalho, não conseguem explicar claramente os princípios nem a senda de prática para o trabalho, e nem mesmo conseguem falar claramente sobre doutrinas. Pessoas assim não são adequadas para serem líderes. Digamos que o calibre de uma pessoa seja muito baixo, que ela não saiba como fazer trabalho e que não seja eficiente no desempenho de seu dever — ou seja, que leve vários dias para fazer um trabalho que deveria levar um dia e seis meses para fazer um trabalho que deveria levar um mês — tais pessoas são inúteis, imprestáveis. Pessoas cujo calibre é muito baixo não conseguem desempenhar bem nenhum dever. É justo e razoável que Eu faça essas exigências às pessoas, e são coisas que os líderes e obreiros podem alcançar. Algumas pessoas acham que as exigências feitas pela casa de Deus são muito altas — isso mostra que seu calibre é muito baixo, que não estão qualificadas para serem líderes e obreiros e que deveriam assumir a responsabilidade e renunciar. Você não está apto a assumir as responsabilidades de um líder ou obreiro e não é adequado para sê-lo, portanto, embora seja um líder, você é um falso líder. Se você não consegue fazer bem nem uma única parte do trabalho, como poderia cuidar de outro trabalho ao mesmo tempo? As pessoas cujo calibre é muito baixo são dignas de serem líderes e obreiros? Se elas não são nem mesmo tão boas quanto um cão de guarda, então não são dignas de serem chamadas de humanos. Quando um cão vigia uma casa, ele não só vigia o quintal da frente, o quintal dos fundos e a horta, como também consegue vigiar as galinhas, os gansos e as ovelhas da casa. Quando vê um estranho se aproximando, ele late — não deixa ninguém entrar no quintal e sabe que deve alertar seu dono sobre a aproximação do estranho. Nem mesmo a mente de um cão é simples. Se o calibre de uma pessoa é muito baixo e ela não pode nem ser comparada a um cachorro, esse tipo de pessoa não é inútil? Algumas pessoas amam o lazer e odeiam o trabalho, são glutonas e preguiçosas e querem se aproveitar da casa de Deus sem fazer nada por conta própria — elas não são parasitas? Ao exigir que líderes e obreiros usem princípios para lidar com as questões, a casa de Deus os cultiva e treina para que sejam capazes de praticar a verdade e entrar na realidade no desempenho de seus deveres. Alguns líderes e obreiros são capazes de buscar a verdade e de se submeter aos arranjos da casa de Deus — todas essas pessoas são abençoadas por Deus. Aqueles que amam o lazer e odeiam o trabalho e que não fazem nada de verdade devem ser eliminados. Todas essas pessoas inúteis que cobiçam o conforto, que temem adversidades e a fadiga, que sempre reclamam das adversidades e dificuldades e não conseguem suportar adversidade devem ser eliminadas — nenhuma pode permanecer! Se, quando começarem seu trabalho, os líderes e obreiros encontrarem várias dificuldades, eles devem procurar a fonte do problema e, em seguida, expurgar os encrenqueiros obstrutivos e irracionais — as pedras de tropeço e os obstáculos. Quando todos os que restarem forem pessoas capazes de aceitar a verdade, de obedecer e se submeter, será muito mais fácil liderá-los. Quando os líderes e obreiros trabalham, eles devem primeiro comunicar claramente a verdade para que as pessoas tenham um caminho adiante depois de ouvi-los. Eles não devem falar doutrinas, nem gritar chavões, muito menos devem obrigar as pessoas a prestar atenção neles, a obedecê-los e praticar. Se os líderes e obreiros comunicarem claramente a verdade, a maioria das pessoas estará disposta a colocá-la em prática. É preocupante se os líderes e obreiros não explicarem as coisas de forma clara ou lúcida, mas ainda assim exigirem que os irmãos pratiquem, e os irmãos não souberem como praticar e não conseguirem encontrar a senda de prática — isso afetará os resultados do trabalho. Desde que os líderes e obreiros consigam explicar de forma lúcida e comunicar claramente as verdades princípios envolvidas em cada tipo de trabalho específico, a maioria das pessoas será compreensiva e sensata e estará disposta a fazer sua parte. Todos estão dispostos a ouvir alguém se o que ele disser for correto, estiver de acordo com a verdade e for benéfico para o trabalho da igreja e para a entrada dos irmãos na vida. No entanto, há uma situação em que alguns líderes e obreiros só falam palavras e doutrinas e, quando alguém lhes pergunta sobre a senda de prática específica, eles não conseguem explicar e, em vez disso, falam algumas doutrinas grandiosas e gritam alguns chavões, e depois mandam a pessoa seguir seu caminho. Essa pessoa não está convencida e pensa: “Você exige que eu coloque isso em prática, mas não explicou claramente — como, então, posso praticar? Não tenho uma senda a seguir! Perguntei a você porque eu não entendo, mas acontece que você também não entende e só sabe falar doutrinas e gritar chavões. Você não é melhor do que eu. Por que eu deveria obedecer a você? Eu obedeço à verdade, não a você, que fala doutrinas e grita chavões!”. Esse tipo de situação acontece. Se os líderes e obreiros puderem evitar falar doutrinas vazias, falar verdadeiramente e comunicar claramente os princípios e a senda de prática, a maioria das pessoas será capaz de obedecer. Portanto, na verdade, é fácil fazer o trabalho da igreja; contanto que os líderes e obreiros consigam implementar com seriedade os arranjos de trabalho, permanecer em seu posto de trabalho e se envolver com trabalho específico, eles certamente conseguirão fazer bem o trabalho. O que é preocupante é que, se os líderes, obreiros e supervisores forem irresponsáveis e agirem com superioridade, só souberem falar doutrinas e gritar chavões e não se envolverem em trabalho específico no local, certamente haverá problemas no trabalho. Isso ocorre porque os que estão abaixo não conseguem enxergar esse tipo de coisa, eles precisam de alguém que lhes mostre o caminho, precisam de um esteio, precisam de alguém que os lidere pessoalmente e lhes diga o que fazer, precisam de alguém que supervisione e realize inspeções, caso contrário, o trabalho não será implementado. Se você espera poder simplesmente gritar algumas doutrinas e chavões a partir de uma posição de status e, então, as pessoas abaixo entrarão em ação e farão o que você disser, continue sonhando. As pessoas abaixo são como máquinas: se ninguém as ativar, elas não entrarão em ação. Se aqueles que servem como líderes e obreiros não conseguirem enxergar isso, então lhes falta percepção! Quando os falsos líderes trabalham, eles não conseguem enxergar nada. Eles não sabem que trabalho é crítico e o que é trabalho de assuntos gerais, nem são capazes de priorizar as tarefas em ordem de importância e urgência. Não importa o que façam, eles não têm princípios, não conseguem explicar claramente a senda de prática e apenas falam doutrinas e gritam chavões, dizendo apenas algumas coisas impraticáveis. Consequentemente, não são capazes de fazer nenhum trabalho e só podem ser eliminados. Os líderes e obreiros devem saber arranjar e implementar o trabalho e devem saber como inspecionar e orientar o trabalho e resolver pessoalmente os problemas que surgirem. Somente líderes e obreiros desse tipo conseguem fazer trabalho real e convencer completamente as pessoas. Se um líder não consegue orientar o trabalho nem descobrir e resolver problemas, se ele só consegue passar sermões e podar os outros continuamente e se culpa os outros quando ele mesmo bagunça as coisas, então esse é um líder incompetente. Esse líder é uma pessoa inútil, é um falso líder e deve ser eliminado. Se não sabe fazer algum trabalho específico, você deve, no mínimo, encontrar duas pessoas adequadas para atuar como seus assistentes e para ajudá-lo a fazer bem esse trabalho específico, e deve, pelo menos, primeiro lidar com as pessoas obstrutivas que criam perturbações e removê-las. Isso não é criar condições favoráveis para fazer bem esse trabalho? Se, ao encontrar pessoas que podem fazer algo real, você imediatamente as promover e se lidar e eliminar imediatamente aquelas que causam perturbações e interrupções, haverá muito menos dificuldades quando você continuar a fazer esse trabalho. Os líderes que não têm calibre suficiente não são capazes de trabalhar dessa forma. Eles têm medo de ofender as pessoas e, quando veem uma pessoa maligna que constantemente causa perturbações e interrupções, eles não lidam com ela. Eles também não sabem dizer quem é capaz de fazer algo real e não sabem quem é apropriado promover para assumir a responsabilidade pelo trabalho. Líderes desse tipo são cegos e não são capazes de realizar seu trabalho. Se os líderes e obreiros não entenderem a verdade nem as habilidades profissionais, eles não farão bem o seu trabalho, portanto, os líderes e obreiros devem ser treinados com frequência para fazer trabalho real. Desde que dominem os princípios, saibam priorizar as tarefas em ordem de importância e urgência e saibam pesar os prós e os contras, eles poderão fazer bem seu trabalho e ficarem de acordo com o padrão como líderes e obreiros.

Agora que já comuniquei esse conteúdo de transmitir, emitir e implementar acuradamente os arranjos de trabalho de acordo com as exigências da casa de Deus, vocês, líderes e obreiros, têm algum entendimento básico de como abordar e implementar arranjos de trabalho? E agora vocês têm algum entendimento específico das responsabilidades e obrigações que devem cumprir ao implementar os arranjos de trabalho? (Sim.) Agora que tem esse entendimento específico, você deve considerar o que deve fazer e até que ponto é capaz de fazê-lo, e então deve ser capaz de julgar se possui ou não o calibre para ser um líder ou obreiro e se está ou não à altura do trabalho de liderança. Quanto a certos líderes e obreiros que são de baixo calibre e que não fazem trabalho real — ou seja, aqueles que chamamos de falsos líderes —, depois de terem entendido o conteúdo específico da nona responsabilidade dos líderes e obreiros, o que eles devem fazer? Alguns dizem: “Eu realmente não entendia as responsabilidades dos líderes e obreiros antes e, depois que me tornei um líder, confiei apenas em minhas noções e imaginações para fazer algum trabalho para manter a aparência, e achei que, por ser entusiasmado e estar disposto a suportar sofrimento, eu provavelmente estava de acordo com o padrão como um líder. Estou perplexo depois de ouvir Deus comunicar dessa maneira. Acontece que sou um falso líder, meu calibre é muito baixo e não consigo fazer trabalho real. Não sou nem mesmo capaz de implementar um único arranjo de trabalho específico da casa de Deus. Eu costumava achar que ler um arranjo de trabalho várias vezes, repassá-lo para todos e, em seguida, incentivar e supervisionar as pessoas abaixo enquanto elas trabalhavam nele, significava que eu estava implementando aquele arranjo de trabalho. Depois de um tempo, descobri que o trabalho não havia sido bem-feito e que muitas tarefas específicas haviam sido negligenciadas, e só então percebi que meu calibre era realmente insuficiente e que eu não havia nascido para ser um líder”. Então, o que uma pessoa como essa deve fazer? Seria bom se ela desistisse de seu trabalho? (Não.) Então, existe um jeito de resolver esse problema? Ou esse problema não tem solução? (Não, o problema tem solução. Essas pessoas devem se esforçar para fazer melhor, de acordo com as exigências de Deus.) Essa é uma perspectiva positiva e ativa; é uma perspectiva muito boa. Elas devem se esforçar para fazer melhor de acordo com as exigências de Deus, ter fé e confiar em Deus e não se tornar negativas nem desistir de seu trabalho — essa é uma solução. É uma solução boa? (Sim.) Mas é a única solução? (Não, não é. Se o calibre da pessoa for muito baixo e ela realmente não conseguir fazer nenhum trabalho real, ela pode assumir a responsabilidade por isso e renunciar ao cargo.) Essa é a segunda solução. Se ela já tentou antes e acha que não consegue fazer o trabalho de liderança — ou seja, se for muito extenuante e trabalhoso para ela, se ela ficar muito ansiosa e não conseguir dormir bem, se todos os dias ela sentir como se estivesse pressionada sob uma grande montanha, de modo que não consiga levantar a cabeça ou respirar, e se até sentir que suas pernas estão pesadas ao andar — e depois de ouvir essas exigências específicas achar ainda mais que seu calibre é muito baixo e que simplesmente não consegue fazer o trabalho, o que ela deve fazer? Há algo que ela pode fazer, que é renunciar imediatamente. Se não puder fazer trabalho real, então não deve impactar o trabalho da casa de Deus — essa é a razão que ela deve ter. Ela não deve ultrapassar seus limites cegamente, não deve insistir em tentar fazer algo que exceda suas habilidades ou fazer coisas tolas. Somente aqueles que se abstêm de fazer essas coisas possuem razão. As pessoas com razão têm autoconsciência; elas têm clareza sobre seu calibre e conhecem suas próprias deficiências. Somente quando as pessoas conhecem claramente sua própria medida é que elas podem entender acuradamente do que são capazes, do que não são capazes e o que são mais adequadas para fazer. Por que as pessoas precisam conhecer seu próprio calibre? Isso as ajuda a determinar o dever que devem desempenhar, e também as ajuda a desempenhar bem esse dever. Se você já se examinou e viu que tem apenas esse calibre e sabe que não consegue fazer o trabalho de liderança, então não há necessidade de se examinar novamente e provar isso de novo. Você deve renunciar imediatamente — não se apegue à sua posição e não se recuse a renunciar; não cause impacto e atrasos para outras pessoas enquanto não for capaz de realizar um trabalho específico. A renúncia não é uma senda a ser seguida? Essas duas sendas estão diante de você, e você pode escolher uma delas; não lhe falta uma senda a seguir, e não existe apenas uma senda. Você pode fazer julgamentos práticos e acurados sobre sua situação real com base em seu entendimento de si mesmo, bem como com base nas avaliações feitas sobre você pelos irmãos ao seu redor que o conhecem, e então fazer a escolha certa. A casa de Deus não dificultará as coisas para você. O que vocês acham disso? (É bom.) Algumas pessoas dizem: “Quero tentar novamente e me esforçar para fazer melhor. Acho que consigo fazer isso. Eu simplesmente não prestei muita atenção em buscar a verdade durante aqueles anos e, depois que me tornei líder, ainda não sabia como buscar a verdade e trabalhava de forma confusa. Eu costumava pensar que ser um líder de igreja era muito fácil, que tudo o que isso implicava era organizar as pessoas para participarem das reuniões, assumir a liderança ao comunicar a verdade, resolver os problemas em tempo hábil quando surgissem e implementar imediatamente quaisquer arranjos do alto, e encerrar o assunto. Nunca imaginei que, depois de ser líder por um tempo, eu descobriria que havia tantos problemas que eu não conseguia resolver, que quando o alto perguntasse sobre o trabalho, eu não saberia como responder e que, quando alguns do povo escolhido de Deus levantassem problemas reais, eu não seria capaz de dar uma resposta. Durante esses anos em que os irmãos creram em Deus, todos eles leram as palavras de Deus e ouviram sermões com frequência. Certamente todos eles entendem algumas verdades e possuem algum discernimento. Sem a verdade realidade, eu realmente não posso regar nem prover para eles”. Agora está claro que não é tão simples assim realizar bem qualquer tipo de trabalho específico na casa de Deus. Em um aspecto, as pessoas precisam ter calibre, em outro, precisam suportar um fardo e entender a verdade — todas essas coisas são absolutamente necessárias. É inaceitável não buscar a verdade ou carecer de calibre, e é igualmente inaceitável alguém carecer de humanidade e não suportar um fardo. Um trabalho específico precisa de uma abordagem específica, e essa não é uma questão tão simples. Algumas pessoas, no entanto, não se convencem. Elas continuam querendo tentar novamente e querem que lhes seja dada outra chance — será que pessoas assim devem receber outra chance? Se sua capacidade de trabalho e seu calibre forem medianos, mas elas puderem realizar algum trabalho específico, não forem perfunctórias e se concentrarem em resolver problemas para alcançar resultados em seu trabalho, conseguirem obedecer e se submeter a qualquer arranjo feito pelo alto e basicamente implementarem o trabalho de acordo com os arranjos de trabalho e os princípios exigidos da casa de Deus, e mesmo que não tenham feito bem o seu trabalho antes porque eram jovens, não entendiam a verdade e tinham um fundamento superficial, elas forem pessoas corretas, então devem receber outra chance e continuar treinando a si mesmas — não as dispense cegamente. Não é tão fácil ser um líder ou obreiro, nem é tão fácil eleger um líder ou obreiro. Agora, a maioria dos líderes e obreiros tem algum entendimento de suas responsabilidades e, pelo menos, será um pouco melhor em seu trabalho do que era antes — isso é um fato.

Agora que terminei de comunicar as verdades princípios relativas à nona responsabilidade dos líderes e obreiros — transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação — o coração de todos vocês brilha e vocês têm uma senda de prática. Vocês não só são capazes de cumprir seu dever agora e ter entrada na vida, mas também devem ter algum conhecimento ou discernimento sobre líderes e obreiros e, no mínimo, ter alcançado clareza e entendimento das responsabilidades que os líderes e obreiros devem cumprir e do trabalho que devem fazer. Em suma, saber se os líderes e obreiros estão fazendo trabalho real ou não é útil e benéfico para cada um do povo escolhido de Deus e, dessa forma, seu entendimento das responsabilidades dos líderes e obreiros não será mais vazio, mas se tornará mais concreto.

10 de abril de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (10)

Item nove: Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação (parte 2)

Prover orientação, supervisão e pedido com insistência para a implementação dos arranjos de trabalho, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação

Hoje, continuaremos a comunicar a nona responsabilidade dos líderes e obreiros: “Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação”. Da última vez, comunicamos principalmente os vários conteúdos e itens específicos dos arranjos de trabalho que as pessoas precisam entender, bem como as responsabilidades mais básicas dos líderes e obreiros, que são transmitir, emitir e implementar os arranjos de trabalho. Hoje, comunicaremos especificamente como os líderes e obreiros devem orientar, supervisionar e instar, e como eles devem inspecionar e acompanhar o status de sua implementação dos arranjos de trabalho depois de terem sido emitidos. Como os líderes e obreiros devem tratar os arranjos de trabalho e como devem implementá-los e executá-los com precisão de acordo com as exigências do alto e as etapas, uma vez que entendam o significado dos arranjos de trabalho — essas são as verdades princípios que os líderes e obreiros devem vir a entender por meio da comunhão, e eles precisam captar esses princípios a fim de realizar bem os vários itens do trabalho da igreja. Os líderes e obreiros devem saber que a exigência básica da casa de Deus para aqueles que servem nessa função é principalmente realizar seu trabalho centrado em torno dos vários arranjos de trabalho. Não cabe a eles se envolver em seus próprios empreendimentos, fazer as coisas de acordo com seus próprios desejos, e muito menos atrapalhar-se sozinhos em qualquer trabalho que realizem. É claro que também não lhes cabe inventar nem criar nada. Em vez disso, cabe a eles trabalhar específica e detalhadamente com base nos arranjos de trabalho da casa de Deus. Como o trabalho deve ser feito especificamente? Que detalhes estão envolvidos? A resposta a essas perguntas está nas exigências da nona responsabilidade: além de transmitir, emitir e implementar os vários arranjos de trabalho da casa de Deus, os líderes e obreiros também precisam prover orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação. Essas são as sendas de prática específicas para os líderes e obreiros implementarem os arranjos de trabalho. A seguir, vamos discuti-las uma a uma.

Depois que os arranjos de trabalho são emitidos, os líderes e obreiros devem primeiro ponderar e comunicar os vários requisitos e princípios apresentados neles. Em seguida, devem encontrar sendas e planos de prática para implementar especificamente o trabalho. Primeiro, eles precisam saber o que os arranjos de trabalho exigem, que trabalho específico precisa ser feito e quais são os princípios envolvidos, bem como quais pessoas e quais aspectos do trabalho os arranjos de trabalho abordam. É isso que os líderes e obreiros devem fazer primeiro após receberem os arranjos de trabalho. Eles não devem apenas folheá-los casualmente e depois lê-los em voz alta para todos, ou passá-los adiante e notificar a todos sobre o trabalho, e pronto. Isso é apenas transmitir e emitir os arranjos de trabalho; não é implementá-los. A primeira tarefa específica em sua implementação é que os líderes e obreiros aprendam sobre o conteúdo específico dos arranjos de trabalho, as exigências e os objetivos de Deus para essas partes do trabalho da igreja e a importância de realizar esse trabalho e, em seguida, desenvolvam planos específicos de execução e implementação. Essa é a primeira etapa. É fácil realizá-la? (Sim.) Desde que vocês consigam entender palavras escritas e linguagem humana, a primeira etapa deve ser fácil de realizar. É claro que a realização da primeira etapa também exige que os líderes e obreiros tenham uma atitude séria, dedicada, responsável e meticulosa em relação ao trabalho, em vez de serem confusos, perfunctórios ou agirem sem se envolver. Quer o arranjo de trabalho tenha sido mencionado antes ou não, quer seja fácil ou um pouco difícil para as pessoas realizarem, quer as pessoas estejam dispostas ou não a fazê-lo, em todo caso, os líderes e obreiros não devem ter uma atitude precipitada em relação ao trabalho da igreja, apenas falando algumas doutrinas, gritando chavões ou fazendo alguns esforços superficiais para lidar com ele de maneira perfunctória. Qual é a atitude que as pessoas devem ter? Primeiro, elas devem ter uma atitude séria, dedicada, responsável e meticulosa. Ter essa atitude significa que uma pessoa consiga implementar bem os itens específicos nos arranjos de trabalho? Não, essa é apenas a atitude que se deve ter ao fazer qualquer trabalho; ela não pode substituir a implementação real de tarefas específicas. Uma vez que tenham essa atitude e também entendam o conteúdo, as exigências e os princípios específicos dos arranjos de trabalho, a próxima etapa para os líderes e obreiros é como eles implementam as tarefas específicas nos arranjos de trabalho. O que deve ser feito primeiro? Eles devem fazer o trabalho preparatório adequadamente; isso é muito importante. Primeiro, eles devem reunir os líderes, os obreiros e os supervisores para que comuniquem os princípios específicos de prática para essas tarefas. Depois, devem desenvolver arranjos e planos específicos. Ao mesmo tempo, devem buscar as sugestões ou ideias do povo escolhido de Deus com relação a esses planos. Todos devem, então, buscar e comunicar juntos até que todas as exigências e princípios apresentados nos arranjos de trabalho sejam entendidos e estejam claros, e todos saibam como implementar esses arranjos de trabalho e praticar — assim a etapa inicial de implementação dos arranjos de trabalho é considerada concluída. Então, quando todos souberem como implementar os arranjos de trabalho, isso significa que a tarefa de implementá-los está concluída? Não, não significa. Alguns assuntos detalhados e situações especiais não são mencionados nos arranjos de trabalho, mas são problemas que realmente precisam ser resolvidos. Enquanto comunicam os arranjos de trabalho, os líderes e obreiros devem desvendar essas situações especiais, esses assuntos que precisam ser resolvidos, e buscar a verdade para resolvê-los completamente e, ao mesmo tempo, também devem desenvolver planos de implementação específicos para eles. Dessa forma, quando líderes e obreiros de todos os níveis estiverem implementando os arranjos de trabalho, eles saberão quais princípios seguir e quais problemas resolver. Esse é o entendimento e a atitude mínimos que os líderes e obreiros devem ter em relação aos arranjos de trabalho. Essa tarefa pode ser considerada o ponto de partida para os líderes e obreiros aprenderem a fazer o trabalho da igreja. Ao buscar, comunicar, prover orientação e fazer arranjos, eles aprendem a tratar e lidar com algumas dificuldades reais e situações especiais de acordo com as verdades princípios. Só então eles podem realmente implementar os arranjos de trabalho.

I. Prover orientação

Ao prover orientação inicial para uma tarefa, além de oferecer planos de implementação específicos para situações especiais, os líderes e obreiros com calibre mediano e capacidade de trabalho relativamente baixa devem receber orientações mais específicas e detalhadas. Embora essas pessoas possam entender os princípios e os planos de implementação específicos para uma tarefa em termos de doutrina, elas ainda não sabem como colocá-los em prática quando se trata da implementação real. Como vocês devem tratar os poucos líderes e obreiros que têm calibre baixo e carecem de capacidade de trabalho? Algumas pessoas dizem: “Se uma pessoa de baixo calibre não consegue fazer o trabalho, por que não encontrar alguém de calibre melhor para substituí-la?”. A dificuldade aqui é esta: algumas igrejas não conseguem encontrar ninguém melhor. Nessas igrejas, todos creem em Deus há aproximadamente o mesmo número de anos e são mais ou menos iguais em termos de estatura; em particular, o calibre e a capacidade de trabalho de todos são medianos. Para encontrar alguém melhor, você precisaria transferir pessoas de outras igrejas, mas não é muito conveniente fazer isso lá, e não há nenhum candidato realmente apropriado. Você só pode selecionar candidatos relativamente apropriados da igreja local. Se o trabalho deles não atender aos padrões exigidos, o que deve ser feito em tais situações? Você precisa dizer-lhes especificamente como fazer o trabalho e como implementá-lo. Você deve dizer-lhes quem deve ser indicado e responsabilizado por essa tarefa e quais pessoas devem ser selecionadas para cooperar juntas nisso. Explique-lhes todos esses detalhes e deixe-os realizar isso. Por que isso deve ser feito dessa forma? Porque os membros da igreja local geralmente têm apenas uma experiência muito superficial e carecem de capacidade de trabalho, o que torna impossível selecionar líderes e obreiros apropriados. Somente trabalhando dessa forma os arranjos de trabalho podem ser implementados. Se você não trabalhar dessa forma e tratar essas pessoas como trata os outros líderes e obreiros, dizendo-lhes apenas os princípios e planos específicos e sendo indiscriminado, os arranjos de trabalho não serão implementados. Se você não presta atenção nisso, isso não é uma negligência de responsabilidade? (Sim.) Essa é uma responsabilidade dos líderes e obreiros. Alguns líderes e obreiros dizem: “Outros sabem implementar os arranjos de trabalho e praticar; por que essa pessoa não sabe? Se ela não sabe, não vou me incomodar com ela. Não é minha responsabilidade. De qualquer forma, já fiz minha parte”. Esse raciocínio se sustenta? (Não.) Por exemplo, digamos que uma mãe tenha três filhos, e um deles seja fraco, sempre adoeça e não queira comer. Se a mãe permitir que esse filho não coma, ele poderá não sobreviver por muito tempo. O que ela deve fazer? Como mãe, ela deve ter um cuidado especial com essa criança fraca. Suponha que a mãe diga: “Já é bom o suficiente que eu trate meus filhos igualmente. Eu dei à luz essa criança e preparei comida para ela. Cumpri minha responsabilidade. Não me importa se ela come ou não. Se ela não comer, deixe-a com fome e, quando estiver realmente com fome, ela comerá”. O que vocês acham desse tipo de mãe? (Ela é irresponsável.) Existem mães assim? Somente uma mulher estúpida ou uma madrasta seria assim. Se ela fosse a mãe biológica e não fosse estúpida, ela nunca trataria seu próprio filho dessa forma, certo? (Certo.) Se uma criança é fraca, sempre adoece e não gosta de comer, a mãe precisa se esforçar e cuidar mais dela. Ela precisa encontrar maneiras de fazer com que a criança coma, precisa cozinhar o que a criança quer comer, preparando refeições especiais para ela e, quando a criança não quer comer, ela precisa persuadi-la. Quando a criança chegar aos dezoito ou dezenove anos e seu corpo estiver saudável como o de um adulto normal, a mãe poderá relaxar e se afastar, e não precisará mais dar a essa criança cuidados especiais. Se uma mãe consegue tratar uma criança com circunstâncias especiais igual a essa e cumprir sua responsabilidade, o que dizer então de um líder ou obreiro? Se você não tem nem mesmo o amor de uma mãe pelos irmãos, você é simplesmente irresponsável. Você deve cumprir as responsabilidades que deveria cumprir; você deve considerar as igrejas em que aqueles que são relativamente fracos e possuem uma capacidade de trabalho relativamente baixa estão no comando. Os líderes e obreiros devem dar atenção especial e prover orientação especial nessas questões. A que se refere a orientação especial? Além de comunicar a verdade, você também deve prover direção e assistência mais específicas e detalhadas, o que exige um esforço maior em termos de comunicação. Se você lhes explicar o trabalho e eles ainda assim não entenderem e não souberem como implementá-lo, ou mesmo que o entendam em termos de doutrina e pareçam saber como implementá-lo, mas você ainda estiver inseguro e um pouco preocupado sobre como será a implementação real, o que você deve fazer? Você precisa se aprofundar pessoalmente na igreja local para orientá-los e implementar a tarefa com eles. Explique-lhes os princípios e, ao mesmo tempo, faça arranjos específicos com relação às tarefas que precisam ser realizadas de acordo com as exigências dos arranjos de trabalho, tais como o que fazer primeiro e o que fazer em seguida, e como alocar adequadamente as pessoas — organize todas essas coisas de maneira adequada. Isso é orientá-los de forma prática em seu trabalho, em vez de apenas gritar chavões ou dar ordens aleatórias, passar sermões com algumas doutrinas e então considerar seu trabalho concluído — isso não é uma manifestação de fazer um trabalho específico, e gritar chavões e dar ordens às pessoas não são responsabilidades de líderes e obreiros. Quando os líderes ou supervisores da igreja local conseguirem assumir o trabalho, o trabalho tiver entrado na trilha certa e não houver basicamente nenhum grande problema, só então o líder ou obreiro poderá partir. Essa é a primeira tarefa específica mencionada na nona responsabilidade dos líderes e obreiros na implementação dos arranjos de trabalho — prover orientação. Como, exatamente, a orientação deve ser provida? Os líderes e obreiros devem primeiro praticar o ponderar e o comunicar os arranjos de trabalho, aprendendo e compreendendo sobre as várias exigências específicas deles e entendendo e captando os princípios contidos neles. Em seguida, eles devem se comunicar com líderes e obreiros juntos, de todos os níveis, sobre os planos específicos para implementar os arranjos de trabalho. Além disso, devem prover planos de implementação específicos para situações especiais e, por fim, devem prover assistência e orientação mais detalhadas e específicas aos líderes e obreiros que são relativamente fracos e têm calibre relativamente baixo. Se alguns líderes e obreiros forem completamente incapazes de implementar a tarefa, o que deverá ser feito em tais situações? Os líderes e obreiros de nível superior devem se aprofundar na igreja e participar pessoalmente da tarefa, resolvendo os problemas reais comunicando a verdade, e fazer com que eles aprendam a fazer o trabalho e a implementá-lo de acordo com os princípios. Essas etapas foram claramente declaradas em palavras, mas será que é fácil implementá-las? Há alguma dificuldade envolvida? Alguns podem dizer: “Você faz parecer simples, mas implementá-las não é tão fácil. Às vezes, os arranjos de trabalho são muito complicados, e ninguém sabe como implementá-los!”. Apenas a primeira tarefa — comunicar as exigências específicas dos arranjos de trabalho e prover orientação de maneira concreta — alguns líderes e obreiros acham isso bastante árduo. Eles dizem: “Nunca realizei essas tarefas específicas, portanto, não sei comunicar e prover orientação sobre elas. Eles deveriam simplesmente seguir as palavras exatas dos arranjos de trabalho — o que há a ser comunicado? Isso não é apenas uma formalidade?”. Eles não sabem se comunicar, só sabem gritar chavões: “Devemos implementar bem esse trabalho! Essa é a exigência de Deus a nós. Precisamos manter nossa posição de qualquer jeito, atender às exigências de Deus e não frustrar as expectativas de Deus para nós. Quanto a como fazer isso, vocês devem descobrir por si mesmos”. Qual é o problema com as pessoas que dizem coisas desse tipo? Elas conseguem fazer o trabalho? Elas têm capacidade de trabalho? O calibre delas é baixo? (Sim, é.)

Não importa o que aconteça, seja uma questão grande ou pequena, você deve orar a Deus e buscá-Lo, além de pensar e considerar cuidadosa e minuciosamente antes de fazer um julgamento. Se uma pessoa não tiver um pensamento normal, é ainda mais vital que ela ore a Deus, pedindo Sua ajuda, e busque mais daqueles que entendem a verdade. Além disso, quando se trata de questões importantes no trabalho da igreja e questões importantes encontradas durante o desempenho de deveres, você deve comunicá-las e discuti-las com o pessoal relevante para chegar a um consenso e, finalmente, desenvolver um plano de prática específico e viável. Esse plano deve ser um consenso alcançado por meio de consideração e consulta cuidadosas e deve se sustentar diante de líderes e obreiros de qualquer nível. Aqueles que conseguem desenvolver planos de prática específicos que se sustentam são considerados como tendo um pensamento normal. Se, ao se deparar com desafios, sejam eles grandes ou pequenos, não houver nada de concreto nos pensamentos de uma pessoa, ela não conseguir pensar em princípios de prática específicos e apenas usar chavões teóricos simples para substituir os princípios para lidar com os problemas, será que ela pode fazer bem seu trabalho? Será que uma pessoa assim tem a capacidade de pensar e de refletir sobre as coisas? (Não.) Que tipo de pessoa carece da capacidade de pensar? (Uma pessoa de baixo calibre.) É isso o que significa ser uma pessoa de baixo calibre. Vamos dar um exemplo. Suponhamos que você esteja morando no exterior e, um dia, de repente, receba uma intimação judicial. Isso é bastante inesperado e repentino, não é? Em primeiro lugar, você não fez nada ilegal. Em segundo lugar, você não entrou com nenhuma ação judicial nem soube de ninguém que o tenha acusado de alguma coisa. Você recebe a intimação sem conhecer nenhuma das circunstâncias envolvidas. Qual é o primeiro sentimento que uma pessoa comum teria ao se deparar com essa situação? Ser apanhado em questões legais causaria algum pânico, preocupação e pavor; ela ficaria com a sensação de ter sido pega de surpresa e perderia o apetite. Independentemente de a pessoa ser importante ou não, ousada ou tímida, adulta ou menor de idade, ninguém quer se deparar com uma situação dessas, porque não é algo bom. Diante dessa situação, as pessoas reagem de duas maneiras diferentes. O primeiro tipo de pessoa pensa: “Não fiz nada ilegal, nem violei nenhum regulamento do governo. O que tenho a temer? Esta é uma sociedade regida pela lei, onde tudo se baseia em evidências. Como não fiz nada de ruim, eles não terão nenhuma prova contra mim, mesmo que me processem. Não tenho nada a temer. O que uma intimação pode fazer? Uma pessoa íntegra não precisa temer acusações. Contratarei um advogado para me defender; não haverá nenhum problema”. Depois de refletir sobre isso, ele não sente nenhum peso no coração, e sua vida diária não é afetada. Essa é a reação de um tipo de pessoa. Agora vamos dar uma olhada na reação do segundo tipo de pessoa. Depois de receber a intimação, ele pensa: “Não infringi nenhuma lei nem cometi nenhum crime, então o que isso poderia ser? Será que é porque eu creio em Deus? Crer em Deus não é ilegal. É possível que alguém tenha me incriminado deliberadamente e me denunciado? Isso parece mais provável. Mas será que pode ser outra coisa? Preciso consultar um advogado e pedir que ele vá ao tribunal para descobrir por que recebi a intimação e quem é o autor da ação. Preciso chegar ao fundo da questão antes de tomar uma decisão sobre uma contramedida. Se o advogado disser que está relacionado à minha crença em Deus, então preciso encontrar rapidamente pessoas para planejar uma contramedida e também me apressar para esconder quaisquer livros ou outras coisas relacionadas à minha fé para evitar que meu inimigo encontre algo que possa usar contra mim”. Após esses pensamentos iniciais, embora não tenha chegado a nenhuma conclusão definitiva ou julgamento preciso sobre o recebimento da intimação, ele já tem uma ideia clara do plano de prática específico: o que fazer em relação ao plano A, o que fazer em relação ao plano B e, se ambos não forem viáveis, o que fazer em seguida. Ele considera cada etapa minuciosa e cuidadosamente; primeiro acalma seus pensamentos e ora de maneira rápida no coração e, depois de se acalmar, começa imediatamente a lidar com a questão. Em um único dia, ele já descobriu todas essas coisas e sabe como proceder. Independentemente do resultado dessa questão, vamos primeiro dar uma olhada nesses dois tipos de pessoas. Qual deles tem a capacidade de analisar os problemas? Qual deles tem calibre? (O segundo tipo.) Obviamente, a segunda pessoa tem calibre. Ter coragem e convicção por si só ao se deparar com uma situação não equivale a ter calibre. É preciso ser capaz de pensar, ter discernimento e habilidade para lidar com problemas. No processo de pensar, é preciso ser capaz de fazer julgamentos específicos e desenvolver planos de operação específicos. Somente esse tipo de pessoa tem calibre. Por fora, ele pode parecer muito tímido, agindo com cautela e cuidado até mesmo em relação a questões pequenas e tratando-as como significativas. Entretanto, o método e a maneira como lida com os problemas provam que essa pessoa tem a capacidade de pensar e a capacidade de analisar e lidar com os problemas. Por outro lado, o primeiro tipo de pessoa é muito ousado e não tem medo de nada. Quando se depara com uma situação, ele pensa simplesmente: “Não fiz nada de ruim. Não importa o que dê errado, sempre haverá uma pessoa mais capaz para consertá-lo. O que tenho a temer?”. Ele é despreocupado e leva uma vida tranquila, mas não é um tanto tolamente corajoso e estúpido? Esse tipo de pessoa grita chavões em voz alta, e o que ele diz não está errado, mas o que está lhe faltando? (Ele não tem pensamento normal e não tem a capacidade de refletir sobre os problemas.) Onde se manifesta sua falta de pensamento normal? Ao se deparar com uma situação, seja algo que ocorreu repentinamente ou algo que já conhecia, ele não consegue refletir sobre isso nem fazer um julgamento, portanto, naturalmente, não terá um plano para lidar com o problema nem a capacidade de resolvê-lo. Isso é muito óbvio. Visto de fora, esse tipo de pessoa parece ser eloquente e pode falar doutrinas, além de poder elevar o moral; parece ter o calibre necessário para ser um líder. No entanto, quando se depara com problemas, ele não consegue enxergar a essência deles nem comunicar a verdade para resolvê-los. Ele só consegue falar algumas palavras e doutrinas e gritar chavões. Por fora, parece ser astuto, mas quando se depara com problemas, não consegue analisar nem julgar as causas deles, nem avaliar as graves consequências que ocorrerão se os problemas continuarem a se desenvolver. Ele não consegue organizar essas questões em sua mente, muito menos resolver os problemas. Essa pessoa parece eloquente, mas, na verdade, tem calibre baixo e não consegue fazer trabalho real. Da mesma forma, se os líderes e obreiros, ao receberem um arranjo de trabalho, só conseguirem lê-lo e explicá-lo literalmente e, embora possam emitir o arranjo de trabalho e comunicar seus pontos principais em reuniões, não souberem fazer arranjos específicos e prover orientação específica para os requisitos específicos do arranjo de trabalho, princípios, questões que exigem atenção, situações especiais e assim por diante, e não tiverem planos, ideias e capacidade de resolver problemas, então eles têm baixo calibre. Ao implementar arranjos de trabalho, a primeira tarefa que líderes e obreiros precisam realizar — prover orientação — não é fácil nem simples. Essa primeira tarefa testa se um líder ou obreiro tem o calibre e a capacidade de trabalho que deveria ter. Se os líderes e obreiros não tiverem esse calibre e capacidade de trabalho, eles não poderão prover orientação específica para os arranjos de trabalho nem implementá-los.

II. Prover supervisão e pedido com insistência

Em seguida, comunicaremos a tarefa da “supervisão”. A julgar pelo significado literal, supervisão significa inspeção: verificar quais igrejas implementaram os arranjos de trabalho e quais não o fizeram, verificar o progresso da implementação, quais líderes e obreiros estão fazendo trabalho real e quais não estão e se algum líder ou obreiro está apenas distribuindo os arranjos de trabalho sem participar das tarefas específicas. Supervisionar é uma tarefa específica. Além de supervisionar a implementação dos arranjos de trabalho — se foram implementados, a velocidade da implementação, a qualidade da implementação e os resultados alcançados — os líderes e obreiros de nível superior devem verificar se os líderes e obreiros estão seguindo rigorosamente os arranjos de trabalho. Externamente, alguns líderes e obreiros dizem que estão dispostos a seguir os arranjos de trabalho, mas, depois de confrontados com certo ambiente, eles temem ser presos e se concentram apenas em se esconder, tendo há muito tempo relegado os arranjos de trabalho ao segundo plano; os problemas dos irmãos continuam sem solução, e eles não sabem o que os arranjos de trabalho especificam nem quais são os princípios de prática. Isso mostra que os arranjos de trabalho não foram implementados de forma alguma. Outros líderes e obreiros têm opiniões, noções e resistência a algumas das exigências dos arranjos de trabalho. Quando chega a hora de implementá-los, eles se desviam do significado verdadeiro dos arranjos de trabalho ao fazerem as coisas de acordo com suas próprias ideias, agirem sem se envolver, maquiarem as coisas apenas para se livrar delas ou ao seguirem sua própria senda, fazendo as coisas como bem entendem. Todas as situações desse tipo exigem a supervisão de líderes e obreiros de nível superior. O objetivo da supervisão é implementar melhor as tarefas específicas exigidas pelos arranjos de trabalho, sem desvios e de acordo com os princípios. Ao realizar a supervisão, os líderes e os obreiros de nível superior devem dar muita ênfase a identificar se há alguém que não está fazendo trabalho real ou que é irresponsável e lento na implementação dos arranjos de trabalho; se alguém demonstrar uma atitude de resistência em relação aos arranjos de trabalho e não estiver disposto a implementá-los, ou implementá-los de forma seletiva, ou simplesmente não seguir nem um pouco os arranjos de trabalho e, em vez disso, apenas executar seu empreendimento próprio; se alguém estiver retendo os arranjos de trabalho e os transmite apenas de acordo com suas próprias ideias, não permitindo que o povo escolhido de Deus conheça o verdadeiro significado e as exigências específicas dos arranjos de trabalho — somente supervisionando e inspecionando essas questões, os líderes de nível superior podem saber o que realmente está acontecendo. Se os líderes de nível superior não realizam supervisão e inspeção, esses problemas podem ser identificados? (Não.) Não podem. Portanto, os líderes e os obreiros devem não só transmitir os arranjos de trabalho e prover orientação nível a nível, mas também supervisionar o trabalho nível a nível ao implementar os arranjos de trabalho. Os líderes regionais devem supervisionar o trabalho dos líderes distritais, os líderes distritais devem supervisionar o trabalho dos líderes de igreja, e os líderes de igreja devem supervisionar o trabalho de cada grupo. A supervisão deve ser realizada nível a nível. Qual é o propósito da supervisão? É facilitar a implementação precisa do conteúdo dos arranjos de trabalho de acordo com suas exigências específicas. Portanto, a tarefa de supervisão é muito importante. Ao realizar a supervisão, se o ambiente permitir, os líderes e obreiros devem aprofundar-se nas igrejas para interagir com aqueles que estão fazendo trabalho real. Eles devem fazer perguntas, observar, investigar, aprender e captar a situação da implementação do trabalho. Ao mesmo tempo, devem se informar sobre as dificuldades e os pensamentos que os irmãos têm em relação a esse trabalho e se eles captaram os princípios dele. Todas essas são tarefas específicas que os líderes e obreiros precisam realizar. Especialmente no caso daqueles com calibre relativamente baixo e humanidade relativamente ruim, que são um tanto irresponsáveis, desleais e relativamente desleixados em seu trabalho, os líderes e obreiros precisam supervisionar e orientar ainda mais o trabalho deles. Como a supervisão e a orientação devem ser feitas? Suponhamos que você diga: “Apresse-se! O alto está esperando um relatório do nosso trabalho. Esse trabalho tem um prazo; não o atrase!”. Essa forma de instá-los funcionaria? Instar significa apenas pressioná-los um pouco, e pronto? Qual é a melhor maneira de instar? Quando trabalham, vocês incluem o pedido de insistência como parte de suas tarefas? (Sim. Se eu perceber que algumas tarefas não estão sendo feitas prontamente, tentarei entender por que eles não as estão fazendo e acompanharei o trabalho deles.) Se você vir alguém que não sabe como fazer o trabalho, deve prover orientação e ajuda específicas, e direcioná-lo. Se perceber que alguém está sendo desleixado, você deve podá-lo. Se ele sabe fazer o trabalho, mas é preguiçoso demais para fazê-lo, é lento, procrastina e se entrega no conforto carnal, ele deve ser podado conforme necessário. Se podar não resolver o problema e a sua atitude não mudar, o que deverá ser feito? (Não permitir que ele faça esse trabalho.) Primeiro, faça-lhe uma advertência: “Este trabalho é muito importante. Se você continuar a tratá-lo com tal atitude, seu dever será retirado e dado a outra pessoa. Se você não estiver disposto a desempenhá-lo, outra pessoa estará. Você não é leal a seu dever; você não está apto para esse trabalho. Se não estiver à altura dessa tarefa e não conseguir suportar as dificuldades físicas, a casa de Deus pode substituí-lo por outra pessoa, e você também pode pedir demissão. Se você não se demitir e ainda estiver disposto a fazer essa tarefa, faça-a bem e de acordo com as exigências e os princípios da casa de Deus. Se você não conseguir fazer isso e atrasar o progresso repetidamente, causando perdas ao trabalho, a casa de Deus lidará com você. Se você não conseguir cumprir esse dever, então, sinto muito, você terá que ir embora!”. Se, após a advertência, ele estiver disposto a se arrepender, ele pode ser mantido. Mas se depois de repetidas advertências sua atitude não mudar e ele não demonstrar nenhum sinal de remorso, o que deverá ser feito? Ele terá que ser dispensado imediatamente — isso não resolverá o problema? Não se trata de considerarmos pequenas falhas ou problemas menores contra as pessoas quando vemos que alguém os tem; ao contrário, trata-se de darmos oportunidades às pessoas. Se elas estiverem dispostas a se arrepender e mudarem, tornando-se muito melhores do que antes, então mantenha-as se possível. Se as oportunidades que lhes são dadas repetidamente, a comunhão da verdade, a poda e a advertência não funcionarem, e a ajuda de ninguém for eficaz, então não se trata de um problema comum: a humanidade dessa pessoa é muito ruim, e ela não aceita a verdade de forma alguma. Nesse caso, ela não é adequada para esse dever e deve ser mandada embora. Ela não está apta a desempenhar o dever. É assim que a questão deve ser tratada.

Ao supervisionar o trabalho da igreja, os líderes e obreiros devem não apenas ser hábeis em identificar vários problemas, mas também devem prestar atenção especial em alguns líderes de igreja com os quais se sentem inseguros ou que não consideram confiáveis. É preciso supervisionar e acompanhar essas pessoas por um longo período; você não pode simplesmente perguntar-lhes ocasionalmente sobre a situação ou tratar o problema superficialmente com algumas palavras e considerá-lo resolvido. Às vezes, é necessário permanecer no local para supervisionar o trabalho delas. Qual é o objetivo de permanecer no local? É descobrir e resolver problemas mais rapidamente e fazer com que o trabalho seja bem-feito. Às vezes, você não pode descobrir os problemas assim que chega ao local de trabalho. Em vez disso, é por meio de entendimento detalhado, da inspeção do trabalho e da observação cuidadosa que alguns problemas surgem gradualmente e podem ser descobertos. Permanecer no local para realizar uma supervisão não significa monitorar ou vigiar as pessoas. O que significa supervisão? Supervisão envolve inspecionar e prover orientação. Significa perguntar especificamente sobre os detalhes do trabalho, conhecer e captar o progresso e os pontos fracos dele, entender quem é responsável em seu trabalho e quem não é, e quem é ou não capaz de realizá-lo, entre outras coisas. Às vezes, a supervisão exige consultar, entender e investigar a situação. Às vezes, exige questionamento face a face ou inspeção direta. É claro que, na maioria das vezes, envolve ter comunhão direta com as pessoas responsáveis, fazer perguntas sobre a implementação do trabalho, as dificuldades e os problemas encontrados e assim por diante. Ao realizar a supervisão, você pode descobrir quais pessoas se dedicam ao trabalho apenas externamente e só fazem as coisas superficialmente, quais pessoas não sabem implementar tarefas específicas, quais pessoas sabem implementá-las, mas não fazem trabalho real e outras situações desse tipo. Se esses problemas descobertos puderem ser resolvidos em tempo hábil, melhor. Qual é o propósito da supervisão? É implementar melhor os arranjos de trabalho, ver se o trabalho que você arranjou é apropriado, se há quaisquer descuidos ou coisas que você não considerou, se há alguma área que não está alinhada com os princípios, se há algum aspecto distorcido ou alguma área em que erros foram cometidos e assim por diante — todos esses aspectos podem ser descobertos durante o processo de realizar uma supervisão. Mas se você ficar em casa e não fizer esse trabalho específico, poderá descobrir esses problemas? (Não.) Muitos problemas precisam ser questionados, observados e entendidos no local para que possam ser conhecidos e captados. Ao realizar uma supervisão, você deve instar aqueles que, em seu trabalho, são irresponsáveis e descuidados, enganam os que estão acima deles e escondem coisas dos que estão abaixo deles, além de serem perfunctórios e lentos. Acabamos de discutir várias etapas sobre como instá-los: você pode prover orientação para eles, comunicar-se com eles, podá-los, adverti-los e dispensá-los. Essas etapas são fáceis de executar? (Sim.)

III. Inspecionar e acompanhar

Depois de os líderes e obreiros instarem o trabalho, a próxima etapa é inspecioná-lo. Qual é o propósito comum de inspecionar o trabalho? Inspecionar o trabalho significa determinar o progresso das tarefas que foram arranjadas, identificar quaisquer problemas que precisem ser resolvidos com urgência e, por fim, garantir que o trabalho seja totalmente bem-feito. Depois que o trabalho foi arranjado, é necessário inspecionar vários aspectos: que estágio o trabalho subsequente alcançou, se foi concluído, quão eficiente ele é, quais são os resultados, se foram identificados quaisquer problemas específicos, se há dificuldades, se há áreas que não estão em conformidade com os princípios e assim por diante. Inspecionar o trabalho que você arranjou também é uma tarefa específica e necessária. Alguns líderes e obreiros cometem um erro com frequência: eles acham que, uma vez que tenham arranjado o trabalho, sua tarefa está concluída. Eles acreditam: “Minha tarefa está concluída, minha responsabilidade foi cumprida. De qualquer forma, eu lhes disse como fazer isso. Vocês sabem o que fazer e concordaram em fazê-lo. Não preciso me preocupar com o andamento das coisas; apenas me informem quando tiverem terminado”. Depois de planejar e arranjar o trabalho, eles acreditam que sua tarefa está concluída e que tudo está bem. Eles não acompanham nem inspecionam o trabalho. Quanto a saber se a pessoa que eles arranjaram como responsável pela tarefa é adequada, como é o estado da maioria das pessoas, se há problemas ou dificuldades, se elas têm confiança em fazer bem o trabalho da igreja, se há aspectos distorcidos ou errados ou se há alguma violação dos arranjos de trabalho do alto, eles não tomam conhecimento disso, não o inspecionam nem acompanham isso. Eles simplesmente consideram seu trabalho realizado após o arranjarem; isso não é fazer trabalho específico. O que deve ser inspecionado no trabalho? Os principais aspectos a serem verificados são se o plano de implementação está alinhado com os arranjos de trabalho, se ele viola os princípios e as exigências dos arranjos de trabalho e se há alguma pessoa que cause interrupções e perturbações, alguma pessoa que crie problemas cegamente ou alguma pessoa que profira palavras pomposas durante o trabalho. É claro que, ao inspecionar o trabalho, você também está verificando se houve algum erro em sua própria implementação dos arranjos de trabalho. Inspecionar o trabalho dos outros é, na verdade, inspecionar também seu próprio trabalho.

Comunicar como implementar os arranjos de trabalho com um exemplo

Com relação a como implementar os arranjos de trabalho do alto, vamos dar um exemplo específico. Por exemplo, digamos que o arranjo de trabalho exija que as pessoas escrevam artigos de testemunho experiencial. Essa é uma tarefa específica que abrange uma ampla gama de aspectos e é uma tarefa contínua e de longo prazo, não um arranjo de trabalho temporário. Então, depois que esse arranjo de trabalho for emitido, o que os líderes e obreiros devem fazer primeiro? De acordo com a nona responsabilidade dos líderes e obreiros, que exige que eles provejam orientação, supervisão e pedido de insistência, e inspecionem e acompanhem o status da implementação dos arranjos de trabalho, a primeira coisa que os líderes e obreiros precisam fazer é comunicar-se com os líderes de equipe e supervisores sobre como realizar especificamente essa tarefa de forma adequada e com resultados, garantindo que todos tenham uma senda e princípios a seguir para esse trabalho. O trabalho só poderá ser bem-feito se eles se comunicarem dessa forma. Primeiro, certifiquem-se de que todos entendam os padrões exigidos pelo alto para escrever artigos de testemunho e que tipo de artigos de testemunho são exigidos. Primeiro, estabeleçam o conteúdo, os princípios e o escopo específicos desses artigos e certifiquem-se de que todos os líderes e obreiros estejam cientes disso. Além disso, forneçam comunhão e orientação específicas sobre a extensão, o formato, o assunto e o estilo de linguagem dos artigos — por exemplo, informem-nos de que os artigos podem ser escritos na forma de uma narrativa, um diário, um relato pessoal, um poema em prosa e assim por diante. Isso não é prover orientação? (Sim.) Depois de prover orientação, todos conhecerão o conceito e a definição específicos dos artigos de testemunho que precisam escrever. Depois disso, determinem quem tem o calibre e a experiência para escrever artigos de testemunho experiencial e quem carece de experiência profunda e só pode treinar escrevendo artigos de testemunho medianos. Os líderes de igreja precisam estar profundamente cientes dessas situações. Depois que os artigos forem escritos, revisem-nos para verificar se são genuínos e edificantes. Se estiverem de acordo com o padrão, eles podem ser usados como exemplos de artigos para que os irmãos que ainda não escreveram artigos ou não sabem como escrevê-los possam ler e consultar. Se alguém tiver experiências e estiver disposto a escrever artigos de testemunho, deve seguir os princípios e as exigências, compartilhar o conteúdo de seu coração e falar palavras práticas para edificar os leitores. Se algumas pessoas não são boas em escrever artigos e só conseguem escrever um simples relato de eventos, o que deve ser feito com elas? Mesmo que seus artigos não atendam aos padrões, ainda assim elas devem treinar. Elas devem escrever artigos sobre seu entendimento genuíno e sua apreciação adquirida ao experimentar as palavras de Deus. Depois de editar e revisar esses artigos, se o conteúdo atender aos padrões para artigos de testemunho, esses artigos são válidos. Independentemente do estilo de redação do artigo e de sua forma — seja ele escrito como uma narrativa ou um diário —, contanto que seja benéfico e edificante para os leitores, ele pode ser escrito. Há também algumas pessoas com baixo nível de escolaridade que têm alguns testemunhos experienciais, mas não sabem como escrever artigos de testemunho. O que deve ser feito em tais casos? Elas podem narrar suas experiências oralmente, e alguém com mais instrução pode ajudá-las a registrar suas experiências e depois expressá-las com precisão de acordo com o verdadeiro significado dessa pessoa, editando-as em um artigo de testemunho que esteja de acordo com o padrão. Esses artigos também são válidos. Para começar esse trabalho, primeiro comuniquem o que é um artigo de testemunho e qual é seu formato. Em seguida, façam exigências e arranjos específicos para pessoas de diferentes níveis de escolaridade, diferentes faixas etárias e pessoas com experiências e estaturas diferentes. Peçam que as pessoas com experiência escrevam alguns artigos primeiro. Enquanto isso, identifiquem indivíduos na igreja que sejam adequados para orientar os irmãos na redação de artigos e para editar e revisar os artigos para realizar essas tarefas específicas. Isso proporciona um arranjo inicial para esse trabalho. Esse arranjo significa que o trabalho está totalmente implementado e que vocês podem esquecê-lo? Não, trata-se apenas de prover orientação, ajuda e planos de implementação específicos com base nos requisitos do arranjo de trabalho. O que os líderes e obreiros devem fazer em seguida? Vocês devem supervisionar o trabalho. Essa supervisão deve ter um alvo? A supervisão não é uma verificação de pontos aleatórios; ela precisa ter um alvo principal. Vocês devem ter um entendimento claro de quem precisa ser supervisionado e quais estágios do trabalho exigem supervisão. Por exemplo, se uma determinada irmã é uma líder de igreja que não costuma ser séria em seu trabalho, gosta de se gabar, tem metas elevadas, mas é incompetente, tende a enganar seus superiores e a esconder coisas dos que estão abaixo dela, fala de uma forma especialmente agradável e tende a ser perfunctória em seu trabalho, é imperativo que ela seja supervisionada em seu trabalho. Você não pode confiar plenamente nela. A primeira etapa, então, é inspecionar o trabalho dela e ver como está indo sua implementação dos arranjos de trabalho. Isso é apenas supervisionar as pessoas arbitrariamente? (Não.) Isso é necessário para o trabalho porque ele é muito importante e aqueles que realizam esse tipo de trabalho precisam ser confiáveis. Se eles não realizarem tarefas específicas e não forem confiáveis, confiar cegamente neles atrasará o trabalho da igreja, e você também será negligente com sua responsabilidade. Em relação a essas pessoas, você não pode ser influenciado por suas palavras bonitas nem por quão fortemente elas declaram seu compromisso; na verdade, elas apenas falam bem, mas não fazem nada de substancial nos bastidores. Essas pessoas são exatamente os alvos da supervisão. Por meio da supervisão, observe se elas se arrependeram. Se não se arrependeram, dispense-as imediatamente e pare de desperdiçar esforços com elas. Na verdade, você deve praticar acompanhar, supervisionar e prover orientação à maioria dos líderes e obreiros. Quanto àqueles que conseguem fazer trabalho real e têm senso de responsabilidade, se for um trabalho que eles sabem como fazer, não haverá necessidade de supervisão. Entretanto, para trabalhos novos ou importantes, acompanhar, supervisionar e prover orientação ainda é necessário. Pode-se dizer que supervisionar e acompanhar trabalhos como esses é o trabalho de líderes e obreiros. Acompanhar, supervisionar e prover orientação não significa desconfiar, mas garantir o bom andamento do trabalho. Como as pessoas têm várias deficiências e, além disso, vários caracteres corruptos, sem praticar dessa maneira, é impossível garantir que o trabalho seja bem-feito. Aqueles que acabaram de ser promovidos ao trabalho precisam de ainda mais acompanhamento, supervisão e orientação. Essa é uma tarefa específica que os líderes e obreiros devem realizar. Se você não praticar acompanhar, supervisionar e prover orientação, muitas tarefas não poderão ser bem-feitas, e alguns trabalhos poderão até mesmo ser prejudicados ou paralisados. Essa é uma ocorrência muito comum. Em particular, líderes e obreiros que não buscam a verdade exigem ainda mais supervisão. Com outros, o trabalho pode ser implementado de forma bastante completa, mas com tais pessoas, é incerto se o trabalho pode ser implementado ou quão bem ele será implementado, e é ainda mais difícil dizer se ele será implementado de acordo com o arranjo de trabalho. Tais pessoas não são muito confiáveis em seu trabalho. Se você confia nelas sem supervisionar seu trabalho, isso é essencialmente ser perfunctório e irresponsável em relação ao trabalho. Para essas pessoas, você precisa acompanhar, supervisionar e estar envolvido no trabalho da igreja que realizam. Se elas não estiverem dispostas a permitir que você venha ou não o acolherem, o que você deve fazer? Você pode dizer: “Vou engolir meu orgulho e ir mesmo assim”. Essas palavras são corretas? (Não.) Esse não é o território pessoal delas; é uma igreja e está dentro do escopo da sua responsabilidade. Você não está prolongando sua estadia na casa delas para se aproveitar da hospedagem; você está indo a uma igreja para trabalhar. Não se trata de engolir seu orgulho. Embora elas sejam líderes, o povo escolhido de Deus não pertence a elas. É porque elas são irresponsáveis e desleais em seu trabalho que você precisa acompanhar e supervisionar o trabalho delas. Então, o que você deve fazer quando for até lá? Primeiro, pergunte a elas quem na igreja tem experiências de vida e pode escrever artigos de testemunho experiencial, quem se concentra relativamente mais em buscar a verdade, quem se concentra relativamente mais em escrever diários e em fazer anotações devocionais espirituais, quem se concentra em compartilhar suas experiências em reuniões e quem tem mais testemunhos experienciais. Deixe que elas apontem essas pessoas primeiro. Se elas fornecerem vários irmãos, dizendo que esses são os que se concentram relativamente mais na leitura das palavras de Deus, têm o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo, fazem anotações devocionais espirituais com frequência, concentram-se em praticar a verdade quando se deparam com situações e frequentemente compartilham testemunhos experienciais que os outros estão dispostos a ouvir, então você deve se reunir com esses irmãos e se comunicar com eles. Além disso, certamente há algumas pessoas na igreja que têm baixo nível de escolaridade e não sabem escrever artigos, mas têm experiências práticas. Essas pessoas precisam de orientação e treinamento, e você pode pedir àqueles que sabem escrever artigos que as ajudem durante um tempo. Ao mesmo tempo, selecione uma pessoa para ser responsável pela implementação do trabalho específico do povo escolhido de Deus que está escrevendo artigos de testemunho experiencial. Essa pessoa será responsável por coletar, editar, revisar e encaminhar os artigos concluídos. E o que o líder de igreja deve fazer? Deve fazer com que ela supervisione e acompanhe sobre essas tarefas. Algumas pessoas podem dizer: “Já que existe um líder de igreja, por que precisamos selecionar alguém para ser o responsável? Isso não é redundante?”. É redundante? (Não.) Por que não? Porque esse líder de igreja não faz trabalho real e não é confiável o bastante, de modo que você precisa escolher outra pessoa para ser especificamente responsável por esse trabalho. Se o líder de igreja fosse confiável, ele seria capaz de realizar o trabalho com firmeza após receber o arranjo de trabalho, e você não precisaria supervisioná-lo dessa forma. Selecionar alguém como responsável não significa deixar de lado o líder de igreja, mas obter resultados de trabalho melhores. Se você não selecionar essa pessoa, o trabalho poderá fracassar, e o momento em que ele será concluído ou produzirá resultados se tornará incerto.

O propósito dos líderes e obreiros que participam do trabalho da igreja é levar o povo escolhido de Deus a experimentar a obra de Deus de forma prática. Eles não só devem desempenhar bem seu próprio dever, mas também devem ajudar e conduzir o povo escolhido de Deus a realizar todo o trabalho da igreja de acordo com os padrões exigidos pelos arranjos de trabalho. Somente os líderes e obreiros que fazem isso estão alinhados com as intenções de Deus. Mas se você não participar especificamente do trabalho e não praticar a supervisão dos líderes e obreiros que não fazem trabalho real, então os resultados dessas tarefas da igreja poderão não dar em nada, tendo sido arruinados por falsos líderes. Se você entende claramente a situação de uma determinada igreja e sabe no coração que os líderes dessa igreja são irresponsáveis, mas você não acompanha nem provê orientação em tempo hábil, isso não é uma negligência de responsabilidade? Quanto a esse tipo de trabalho, se você tiver acompanhado e participado especificamente, e arranjado tanto o supervisor quanto as pessoas para fazer o trabalho, você poderá ir embora imediatamente? (Não.) É melhor acompanhar por um tempo. Enquanto acompanha, por um lado, você pode instar e orientar os líderes de igreja a trabalhar ativamente nessa tarefa. Além disso, você pode ter um entendimento preciso da situação de trabalho das pessoas que você arranjou e, ao mesmo tempo, pode oferecer correções e ajuda em tempo hábil para quaisquer problemas que elas encontrem a qualquer momento. Se você for embora muito cedo e depois voltar para lidar e resolver os problemas quando eles surgirem, isso atrasará o trabalho. Em resumo, quanto a esse trabalho específico, além de participar do arranjo do pessoal e do supervisor, é melhor também acompanhar por um tempo para ver quais problemas surgem durante o trabalho delas. Por um lado, supervisione se os líderes de igreja estão cumprindo sua responsabilidade; por outro, veja como o pessoal está realizando o trabalho. Como a maioria das pessoas nunca fez esse trabalho antes e os problemas que podem surgir são desconhecidos, você descobrirá continuamente alguns problemas desconhecidos ao participar desse trabalho. Evidentemente, é melhor também fornecer soluções em tempo hábil. Permanecer no local, supervisionar e acompanhar são as melhores práticas. Não aja sem se envolver de forma descuidada e dê o trabalho por encerrado. Esse é um trabalho feito para uma situação especial, provendo alguma ajuda e orientação. Depois de resolver os problemas, acompanhe o trabalho deles por um tempo. Você percebe que alguns artigos já foram escritos e que há muitos tipos de artigos, que abordam vários problemas e cobrem diferentes tópicos — alguns são sobre experiências de perseguição pelo Partido Comunista Chinês, outros são sobre experiências de perseguição familiar, alguns são sobre como as pessoas passam a entender os caracteres corruptos que revelam, ou sobre como os vários estados corruptos que as pessoas exibem enquanto desempenham seus deveres são resolvidos, e assim por diante. Todos esses artigos de testemunho precisam ser revisados para garantir que estejam completamente de acordo com os fatos e que edifiquem genuinamente as pessoas antes de serem aprovados e transformados em vídeos. Quando o trabalho alcançar esse nível, você já terá visto os resultados. Isso prova que, em termos preliminares, o pessoal e o supervisor que você arranjou para esse trabalho são relativamente adequados. Em seguida, se eles conseguirem concluir esse trabalho por conta própria, será apropriado que você se retire. Os líderes e obreiros que trabalham dessa forma também recebem edificação? Isso é mais gratificante do que ficar tagarelando sobre teorias o dia todo e perdendo tempo? (Sim.) Esse tipo de trabalho tem grandes recompensas. Por um lado, você aprende a resolver problemas reais. Por outro, você cumpre as responsabilidades de líderes e obreiros. Além disso, seu entendimento da verdade não se limita ao nível de palavras e doutrinas; ao contrário, você aplica mais a verdade na vida real. Dessa forma, as pessoas ganham experiência prática, e o entendimento delas da verdade se torna mais concreto e prático.

Depois que um projeto-piloto de trabalho de uma igreja tiver sido orientado nessa medida e os resultados iniciais tiverem sido alcançados, que trabalho os líderes e obreiros devem fazer em seguida? Seu trabalho está concluído após a conclusão de um projeto-piloto? Há mais trabalho a ser feito por você? Ainda há muito trabalho! Depois que o trabalho dessa igreja tiver sido orientado, veja qual trabalho de outra igreja precisa de orientação direcionada e, em seguida, vá até essa igreja e continue a prover orientação. Como você já tem alguma experiência de trabalho e captou algumas das verdades princípios, será muito mais fácil prover trabalho de orientação novamente. É claro que, de acordo com as etapas de trabalho discutidas anteriormente, você deve primeiro verificar se o pessoal selecionado está de acordo com o padrão, se é adequado para esse trabalho e se seu calibre, humanidade, nível de escolaridade, grau de busca da verdade, atitude em relação a seu dever e entendimento da verdade, entre outros aspectos, são relativamente ideais e se são indivíduos relativamente de primeira linha. Durante um período de supervisão e inspeção do trabalho, você terá a oportunidade de descobrir que alguns líderes e obreiros ou supervisores não estão de acordo com o padrão. Por exemplo, algumas pessoas têm calibre baixo e não conseguem fazer o trabalho. Outros têm uma compreensão distorcida, pontos de vista incorretos, carecem de pensamento normal e não têm entendimento espiritual. Eles só conseguem revisar artigos com base em seu conhecimento acadêmico, mas são ignorantes quando se trata da adequação de termos espirituais específicos e da adequação de citar as palavras de Deus; eles são totalmente incapazes de enxergar essas coisas, o que mostra que não foi adequado selecioná-los e que eles devem ser substituídos prontamente. Enquanto isso, ainda outros são selecionados para serem supervisores e, embora consigam fazer algum trabalho, melhores resultados são alcançados quando eles escrevem artigos por conta própria. Quando solicitados a servir como supervisores, eles não têm tempo para escrever quando estão ocupados com seu trabalho e não fazem o trabalho de um supervisor muito bem. Eles não são hábeis em prover orientação, inspecionar o trabalho ou corrigir problemas, mas são melhores em realizar uma única tarefa específica. Portanto, não é adequado selecionar tal indivíduo para ser o supervisor, e outro candidato deve ser escolhido. Assim, quando líderes e obreiros estão inspecionando e acompanhando uma tarefa específica, não basta apenas fazer perguntas e investigar para descobrir se o supervisor entende os princípios. Você também precisa observar como, exatamente, é a humanidade da pessoa e se seu calibre, sua capacidade de compreensão e sua estatura são adequados para desempenhar esse dever. Se a inspeção revelar que o pessoal não está de acordo com o padrão, os ajustes devem ser feitos em tempo hábil. É isso que inspecionar o trabalho implica.

Para implementar o trabalho de escrever artigos de testemunho, os líderes e obreiros, além de inspecionar se o supervisor desse trabalho é adequado, devem também aprender a verificar os artigos e prover alguma orientação e triagem para o trabalho de escrever artigos. Os artigos que são escritos de forma específica e prática podem ser usados como exemplos. Os artigos que são escritos de forma vazia e impraticável, que não têm valor e não são edificantes para as pessoas, devem ser eliminados diretamente. Dessa forma, os irmãos saberão quais tipos de artigos são valiosos e quais não são e, no futuro, não escreverão artigos sem valor, evitando assim o desperdício de energia e tempo. Dessa forma, seu trabalho será valioso. Quando for inspecionar o trabalho, você precisará verificar todos os tipos de artigos de testemunho experiencial que eles escreveram para ver se há quaisquer adulterações ou falsidades inseridas neles e se os artigos são edificantes ou não. Você precisa primeiro fazer uma triagem dessas coisas. Quando você faz a triagem, não está também aprendendo? (Sim.) À medida que for aprendendo, você fará esse trabalho cada vez melhor. Suponhamos que você não inspecione, não leve as coisas a sério, seja irresponsável e apenas aja sem se envolver, com o único objetivo de concluir o trabalho e depois informar aos que estão acima de você que ele está concluído, pensando: “De qualquer forma, nossa igreja tem muitas pessoas que sabem escrever artigos de testemunho. Depois que elas terminarem de escrever, enviarei todos eles. Quem se importa se eles estão de acordo com o padrão ou não? Contanto que os líderes do nível superior saibam que trabalhei muito, implementei os arranjos de trabalho e me mantive ocupado, isso basta!”. Essa é uma atitude responsável? (Não.) Isso é ser irresponsável. Se você assume a responsabilidade, deve primeiro fazer uma triagem das coisas do seu lado. Qualquer artigo enviado por você deve estar de acordo com o padrão; quem o ler deve dizer que é edificante e estar disposto a lê-lo. Somente isso é cumprir a responsabilidade dos líderes e obreiros. Inspecionar o trabalho não significa agir sem se envolver, gritar chavões, pregar doutrinas ou passar sermões arbitrários nas pessoas. Trata-se de inspecionar a eficiência e os resultados do trabalho, inspecionar se o trabalho que você fez está de acordo com o padrão, se ele alcança os resultados de implementar os arranjos de trabalho, se atende às exigências de Deus, quais áreas estão de acordo com o padrão e quais não estão — essas são as coisas a serem inspecionadas. Isso envolve fazer trabalho específico e está relacionado ao calibre das pessoas, se elas têm entendimento espiritual, quanta verdade entendem, quanta verdade realidade possuem e sua capacidade de ver as coisas. Se você souber inspecionar o trabalho e, ao inspecioná-lo, puder descobrir problemas, captar o cerne dos problemas, explorar a essência deles e resolvê-los e se, antes de enviar artigos de testemunho, você faz a triagem deles conforme os princípios, garantindo que todos os artigos que você envia estão de acordo com o padrão e sejam edificantes para aqueles que os leem, então você estará de acordo com o padrão como líder ou obreiro e fez seu trabalho adequadamente.

A maioria das pessoas consegue fazer o trabalho de prover orientação, supervisão e pedido com insistência. Entretanto, quando se faz necessário inspecionar e selecionar, isso testa o calibre dos líderes e obreiros e se eles possuem a verdade realidade. Algumas pessoas podem prover orientação, supervisionar o trabalho e podar ou dispensar e lidar com um pessoal inadequado, mas não sabem como avaliar a eficiência e os resultados do trabalho que arranjaram, se ele está alinhado com os arranjos de trabalho e como resolvê-lo se não estiver. A maioria dos líderes e obreiros pode, no máximo, prover orientação, supervisão e pedido com insistência, mas quando se trata de inspecionar o trabalho, eles não sabem o que fazer, não têm princípios e ficam perdidos. Eles pensam: “Os arranjos de trabalho foram implementados, então o que há para inspecionar? Todos estão trabalhando, ninguém está ocioso, lidamos com as pessoas que causam interrupções e perturbações, e aqueles que precisavam ser dispensados ou removidos foram tratados de acordo com a situação. O que mais há para inspecionar?”. Eles simplesmente não percebem. A inspeção do trabalho exige uma triagem. O que significa triagem? Significa que você precisa chegar a uma conclusão. Por exemplo, o supervisor do trabalho de escrever artigos de testemunho experiencial lhe traz um artigo, dizendo que o estilo de escrita é muito bom, a linguagem é fluida e tanto o estilo de linguagem quanto o assunto do artigo são bons. No entanto, ele acha que o artigo parece carecer de conteúdo prático e que não pode edificar as pessoas, que precisa ser complementado e aprimorado, mas ele não consegue enxergar essa questão por conta própria, por isso pede que você dê uma olhada. O que significa quando ele pede que você dê uma olhada? Significa que ele precisa que você faça uma triagem. A forma como você faz a triagem e se você faz uma triagem bem-feita testa sua estatura real. O que significa estatura real? Significa se você entende as verdades princípios. Se o supervisor não entende os princípios para escrever artigos de testemunho, não consegue avaliar se um artigo é prático e genuíno, não sabe como fazer um julgamento e você é como ele, incapaz de chegar a um julgamento ou uma decisão, isso prova uma coisa: seu calibre é quase igual ao dele, e você é incapaz de fazer a triagem dos artigos. Não é esse o caso? A verdade que você entende é quase igual à dele, e você não consegue perceber bem os problemas que ele não consegue — isso indica uma questão. Se você consegue perceber bem os problemas que ele não consegue, e você consegue descobrir os problemas por meio de inspeção que ele não consegue descobrir, isso prova que você consegue fazer a triagem dos artigos. Por exemplo, ele acha que a maioria dos artigos está de acordo com o padrão e sem problemas significativos, mas, por meio de sua inspeção e triagem, você encontra uma pequena parte que não está de acordo com o padrão. Você explica os problemas desses artigos por meio da dissecação e da comunhão; todos concordam que seus pontos são razoáveis, estão alinhados com os princípios e não são picuinhas, mas, de fato, são problemas reais, que devem ser corrigidos. Alguns artigos são vazios e carecem de entendimento experiencial prático; alguns artigos têm entendimento experiencial prático, mas não são expressos de forma suficientemente concreta; alguns artigos citam as palavras de Deus de forma inadequada, não escolhendo passagens mais adequadas das palavras de Deus, produzindo resultados piores; alguns artigos têm pontos de vista incorretos, com uma compreensão distorcida, e não comunicam o entendimento da verdade, deixando os leitores sem edificação e fazendo com que desenvolvam negatividade e mal-entendidos com facilidade, e assim por diante. Você consegue detectar e enxergar todas essas situações. Por meio de sua comunhão, você os ajuda a captar os princípios, permitindo que aqueles que têm experiências escrevam testemunhos experienciais genuínos. Você seleciona os artigos que são edificantes e valiosos para as pessoas como testemunhos experienciais que estão de acordo com o padrão, de modo que, quando o povo escolhido de Deus os lê, ele seja edificado. Enquanto isso, os artigos que não têm entendimento experiencial genuíno ou que contêm uma compreensão distorcida são eliminados. Se você fizer isso, não estará fazendo uma triagem? Se você tem tal capacidade de perceber as questões e fazer trabalho, seu calibre não é suficiente? Você não está cumprindo as responsabilidades dos líderes e obreiros? (Sim.) Se eles acharem que a maioria dos artigos é aceitável e os trouxerem a você para uma triagem, e você também achar que a maioria deles é boa, embora, na verdade, alguns deles tenham defeitos e precisem de mais seleção, edição e correção de problemas, mas você não conseguir enxergá-los — quando você os enviar ao alto e o alto encontrar alguns artigos que não estejam de acordo com o padrão e os eliminar — isso não significa que você não fez uma triagem de forma adequada? Por um lado, a inspeção do trabalho testa o calibre dos líderes e obreiros e, por outro, testa a extensão de seu entendimento da verdade. Algumas pessoas não conseguem fazer a triagem porque seu calibre é baixo e, portanto, as impede de fazê-la; elas não entendem a verdade nessa área e não conseguem enxergar os problemas. Suas inspeções são apenas agir sem se envolver, sem saber o que inspecionar. Algumas pessoas têm calibre suficiente, mas, como seu entendimento da verdade é superficial, elas conseguem identificar problemas, mas não sabem como resolvê-los. Essas pessoas ainda têm espaço para melhorar. Entretanto, se as pessoas não conseguem nem mesmo identificar os problemas, não há como progredirem.

A implementação do trabalho de escrever artigos de testemunho experiencial envolve uma etapa importante de inspeção, que depende do fato de os líderes e obreiros possuírem a verdade realidade. Além de inspecionar líderes e obreiros com calibre relativamente baixo e que são relativamente fracos, você também deve fazer perguntas e entender aqueles que têm calibre mediano. Se o ambiente não for adequado, você poderá enviar alguém para investigar e entender a situação e fazer registros detalhados. Se o ambiente permitir, será melhor ir pessoalmente e interagir com o supervisor desse trabalho; fazer perguntas, investigar e entender a situação específica desse trabalho e ver se o trabalho está sendo bem implementado. Em resumo, uma vez que o arranjo de trabalho para escrever artigos de testemunho experiencial é emitido, isso não é algo que possa ser concluído em um ou dois meses. Não se trata de uma tarefa temporária, mas de um trabalho de longo prazo. Os líderes e obreiros não devem apenas prover orientação, supervisão, pedido com insistência e inspeção nos primeiros um ou dois meses após o arranjo de trabalho ter sido emitido e considerá-lo concluído. Em vez disso, eles devem acompanhar esse trabalho continuamente a longo prazo. Quanto aos líderes de igreja mais fracos, eles precisam ir e prover orientação pessoal. Quanto aos líderes de igreja que conseguem implementar independentemente os arranjos de trabalho, eles também devem praticar inspeções regulares para entender o progresso do trabalho e resolver quaisquer problemas que surjam. Essa é uma responsabilidade dos líderes e obreiros. Portanto, uma coisa é certa com relação ao trabalho dos líderes e obreiros: eles nunca têm tempo ocioso. Alguns líderes e obreiros sempre pensam: “Os arranjos de trabalho foram emitidos e eu comuniquei como implementá-los. Concluí meu trabalho, não há mais nada a fazer. Portanto, farei algumas tarefas adequadas, como ajudar a cozinhar e hospedar ou comprar algumas necessidades diárias que faltam aos irmãos”. Eles se tornam ociosos depois de emitir os arranjos de trabalho e acham que terminaram seu trabalho e não têm mais nada a fazer. Isso mostra que eles não sabem como fazer o trabalho nem se encarregar de tarefas específicas. Na verdade, uma vez que os vários arranjos de trabalho da casa de Deus são emitidos, contanto que o alto não tenha pedido uma interrupção, o trabalho deve continuar e não pode ser interrompido no meio do caminho. Por exemplo, o trabalho de escrever artigos de testemunho experiencial — o alto pediu que fosse interrompido? Houve algum aviso dizendo para interromper esse trabalho? (Não.) Então, como os líderes e obreiros devem realizá-lo? Não se deixem motivar apenas por um entusiasmo de curta duração. Quando o arranjo de trabalho é emitido pela primeira vez, vocês ficam muito entusiasmados, proativos e ansiosos por executar esse trabalho. No entanto, depois de algum tempo, se o alto não instar, não emitir novas instruções ou não der diretrizes adicionais para esse arranjo de trabalho, vocês poderão pensar que, como o alto não arranjou nada novo, vocês podem ignorar esse trabalho. Isso não é aceitável; isso é uma negligência de responsabilidade. Não importa há quanto tempo esse trabalho tenha sido implementado e independentemente de o alto ter investigado, instado ou enfatizado esse trabalho durante esse tempo, contanto que ele tenha sido confiado a você, você deve assumi-lo e fazê-lo continuamente, realizando-o bem. O que significa “continuamente”? Significa que, enquanto o alto não pedir uma interrupção, os líderes e obreiros devem prover orientação, supervisão, pedido com insistência, inspeção e acompanhamento ininterruptos e contínuos desse trabalho. A menos que você renuncie ou seja dispensado, enquanto você mantiver seu cargo, esse trabalho será algo que você deve fazer bem como líder ou obreiro. É também uma tarefa que você deve implementar e acompanhar continuamente. Como isso deve ser praticado? Toda vez que visitar uma igreja, você deve perguntar aos líderes locais e ao supervisor desse trabalho: “Como os artigos de testemunho têm se mostrado nesse período? Há alguns artigos de testemunho bons e relativamente comoventes? Há alguns artigos com experiências especiais?”. Se eles disserem que há, você deve examiná-los. Se eles realmente contiverem experiências práticas e realmente edificarem as pessoas, eles devem ser enviados rapidamente. Toda vez que visitar uma igreja, você deve primeiro perguntar sobre essa questão. Essa é uma tarefa específica que você deve implementar, uma obrigação da qual não pode se esquivar — essa é sua responsabilidade. Independentemente de o alto instar ou investigar esse assunto, essa tarefa está incluída no que você deve fazer. Se os irmãos estiverem ocupados desempenhando seus deveres e não tiverem tempo para escrever artigos de testemunho, você deverá instá-los, dizendo: “Escrever bons artigos de testemunho é muito benéfico para a entrada do povo escolhido de Deus na vida e também é um dever importante”. Entretanto, alguns líderes dizem: “Os irmãos acham que já escreveram todas as suas experiências e não têm mais nada a escrever”. Essa afirmação está correta? Na verdade, muitas experiências detalhadas não são percebidas pelas pessoas e são ignoradas. É somente quando leem os testemunhos experienciais escritos por outras pessoas que elas se lembram de que também tiveram experiências semelhantes. Portanto, escrever artigos de testemunhos experienciais requer reflexão e contemplação cuidadosas. Há muitos entendimentos experienciais sobre os quais vale a pena escrever. Não ter tempo para escrever é uma razão válida? Esse é um dever que as pessoas devem desempenhar. Não importa o quão ocupadas estejam, elas devem reservar um tempo para escrever. Se não souberem escrever artigos de testemunho, devem ditá-lo para que outra pessoa o edite, produzindo assim um bom artigo. Dessa forma, por meio de seu pedido com insistência e orientação, outro bom artigo de testemunho experiencial é escrito. Você sabe quantas pessoas esse artigo pode edificar? Quantas pessoas podem receber ajuda e se beneficiar com ele? Se você não supervisionar e não orientar, e os líderes de igreja locais também não tiverem um senso de fardo, achando que os irmãos escreveram todos os seus testemunhos experienciais e que não há mais artigos para escrever, então esse bom artigo de testemunho experiencial não existirá. Às vezes, quando você visita uma igreja, alguns irmãos conversam com você e dizem: “Sofri todos os tipos de adversidades em minha vida. Depois de crer em Deus, também fui muito perseguido. A cada passo do caminho, foi Deus que me guiou. Vi os feitos maravilhosos de Deus e percebi que tudo é ordenado por Deus e que Ele realmente tem soberania sobre todas as coisas — isso é totalmente verdadeiro!”. Depois que lhe contarem a experiência deles, você pergunta se eles o escreveram isso em um artigo, e eles dizem: “Não, tenho baixo nível de escolaridade e não sei escrever. Além disso, outras pessoas dizem que essa experiência não é valiosa”. “Como uma experiência tão maravilhosa poderia não ter valor?”, você diz a eles. “Depois de cada etapa de sua experiência, você sentiu profundamente a soberania de Deus, a liderança de Deus e a ordenação de Deus. Que experiência poderia ser mais valiosa do que essa? Tais experiências devem ser registradas e não podem ser perdidas.” Em seguida, rapidamente você arranja que irmãos mais instruídos o ajudem a fazer a edição do texto. Em três dias, um artigo de testemunho bom e excelente é escrito e depois transformado em um vídeo de testemunho experiencial. Todos que assistem a ele dizem: “A experiência do protagonista é fantástica! É muito edificante assistir a isso! Isso realmente mostra que Deus tem soberania sobre todas as coisas — é exatamente assim que as coisas são! Isso foi confirmado em um grau ainda maior agora, e nossa fé em Deus aumentou”. Outros dizem: “Esse artigo de testemunho experiencial foi escrito de forma muito prática e é muito comovente. Seria ainda melhor se fosse transformado em um filme!”. Muitos irmãos esperam ansiosamente que ele seja rapidamente transformado em um filme. Assim, pelo fato de os líderes e obreiros tratarem o trabalho da igreja com responsabilidade e lealdade, uma conversa casual pôde resultar em um bom artigo e em um bom material para um filme. Esse é o melhor testemunho e o melhor assunto para dar testemunho da soberania e da ordenação de Deus. Essas histórias podem aumentar a fé de muitas pessoas e também edificar muitas! O que vocês acham dos líderes e obreiros que fazem o trabalho dessa maneira? Eles não aderem a nenhuma formalidade em seu trabalho. Aonde quer que vão, fazem perguntas, investigam e interagem com os irmãos, integrando-se a eles sem se mostrarem arrogantes. Eles não apenas têm um senso de fardo no coração, mas também um forte senso de responsabilidade. Ao fazerem isso de forma consistente, eles naturalmente alcançam resultados. Isso não será lembrado por Deus? Essas são boas ações, não são? Digam-Me, é cansativo fazer esse tipo de trabalho? Requer sofrimento? É preciso escalar montanhas íngremes ou mergulhar em mares de fogo? Não. Não é difícil. Só é preciso colocar seu coração nisso. Com esse trabalho no coração, em qualquer lugar que você vá, você faz perguntas e indaga: “Como o trabalho está progredindo? Houve algum bom artigo de testemunho durante esse período? Quanto aos irmãos que têm experiências, mas ainda não escreveram artigos, vocês sabem como orientá-los a narrar suas experiências? Sabem como ajudá-los a se expressar e orientá-los a escrevê-las?”. Em qualquer lugar que vá, você sempre terá de comunicar essa questão, fazer coisas relacionadas a esse trabalho e falar palavras relacionadas a ele. Essa prática não torna o trabalho dos líderes e obreiros mais abundante? Pode haver uma situação em que você esteja ocioso, sem trabalho para fazer? (Não.) Os líderes e obreiros que trabalham dessa forma podem se cansar ou morrer de exaustão? (Não.) Eles não se cansarão nem morrerão de exaustão, o trabalho terá resultados e será lembrado por Deus. Se você trabalhar dessa forma, muitos serão edificados, e os irmãos sentirão que escrever artigos de testemunho experiencial é valioso e significativo. Antes, eles achavam que suas experiências não tinham valor, mas, por meio de sua orientação, eles entenderam como escrever artigos de testemunho experiencial. Isso também beneficia a entrada deles na vida. Você só está cumprindo as responsabilidades de líderes e obreiros quando trabalha dessa forma.

Ao comunicarem como os líderes e obreiros devem inspecionar o trabalho, vocês aprenderam a inspecioná-lo? Inspecionar o trabalho não significa encontrar falhas ou fazer picuinhas, mas sim ver como o trabalho foi feito, se foi arranjado, se há alguém se encarregando dele, como ele está progredindo, como é o progresso, se está indo bem, se é feito de acordo com os princípios, se produz resultados e assim por diante. Ao mesmo tempo, vocês precisam observar, analisar e avaliar a eficácia do trabalho e, a partir disso, encontrar maneiras melhores e mais adequadas de implementá-lo. No que diz respeito a um arranjo de trabalho, tal como o arranjo de escrever artigos de testemunho experiencial, desde que o alto não tenha exigido sua interrupção, vocês precisam acompanhar continuamente esse trabalho e implementá-lo, e isso é benéfico para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Se algumas pessoas acharem que já existem testemunhos experienciais suficientes e que o povo escolhido de Deus não consegue ler todos eles, esse trabalho pode ser interrompido? Não pode ser interrompido. Quanto mais testemunhos experienciais houver, melhor; quanto mais houver, mais abundantes serão — isso é o que mais ajuda o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade. Alguns recém-convertidos, depois de lerem esses testemunhos experienciais, saberão como experimentar a obra de Deus. Depois de passarem por um período de experiência e obterem resultados, eles naturalmente serão capazes de escrever artigos de testemunho experiencial. Algumas pessoas com experiências superficiais também podem ser edificadas pela leitura desses testemunhos experienciais relativamente mais profundos, e podem obter experiências mais profundas e escrever melhores artigos de testemunho. Esses testemunhos beneficiam tanto as pessoas na religião quanto o povo escolhido de Deus na casa de Deus. Portanto, o trabalho de escrita de artigos de testemunho experiencial nunca pode ser interrompido. Os líderes e obreiros devem acompanhar continuamente esse trabalho e não devem interrompê-lo por nenhum motivo ou desculpa. Esse é um item importante do trabalho na igreja. Os líderes e obreiros devem assumir a liderança na redação de artigos de testemunho experiencial. Essa prática revela melhor se eles possuem a verdade realidade. Se não conseguem escrever artigos de testemunho experiencial, não estão de acordo com o padrão como líderes ou obreiros e não conseguem fazer trabalho real; devem ser dispensados e eliminados. Depois de fazer bem esse trabalho, os líderes e obreiros precisam visitar continuamente várias igrejas para se informar sobre seu progresso. Eles podem fazer perguntas e se informar sobre ele: “Os vários irmãos de sua igreja que são relativamente sérios em sua busca têm algumas experiências — eles podem escrever alguns artigos de testemunho?”. Eles também devem perguntar àqueles que acabaram de aceitar o caminho verdadeiro como foi que eles investigaram e chegaram a aceitá-lo, bem como se podem anotar suas impressões a respeito disso. Os líderes e obreiros não só precisam continuamente investigar, informar-se e acompanhar esse trabalho e implementá-lo, mas também precisam inspecionar o progresso da implementação: “Durante esse período, vocês arranjaram para que as pessoas fizessem esse trabalho? Quantos artigos de testemunho experiencial foram escritos? Quantos estão de acordo com o padrão? Qual é a proporção de artigos que estão de acordo com o padrão?”. O supervisor responde: “Depois da última comunhão, alguns artigos de testemunho experiencial já foram escritos em nossa igreja, e alguns artigos que estão de acordo com o padrão foram enviados. Temos feito esse trabalho continuamente”. Isso é bom; significa que você realizou essa tarefa apropriadamente. Com isso em mente, existe uma relação direta entre o fato de uma igreja ser capaz de produzir artigos genuínos de testemunho experiencial e o papel dos líderes e obreiros? Por um lado, você precisa comunicar continuamente esse aspecto do trabalho; por outro, precisa liderar pelo exemplo, continuamente fazendo perguntas sobre o trabalho e também participando do trabalho e o acompanhando. Depois de acompanhar durante um tempo e então sair da igreja, você deve voltar mais tarde para inspecionar a implementação. Não é isso que os líderes e obreiros devem fazer? Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros.

No que diz respeito a cada arranjo de trabalho emitido pela casa de Deus, os líderes e obreiros devem tratá-lo e implementá-lo com seriedade. Você deve usar os arranjos de trabalho frequentemente para comparar e inspecionar todo o trabalho que fez. Você também deve examinar e refletir sobre as tarefas que não fez bem ou não implementou adequadamente durante esse período. Quanto a qualquer tarefa atribuída e exigida pelos arranjos de trabalho que tenha sido negligenciada, você deve rapidamente compensá-la e investigá-la. Se estiver ocupado com uma tarefa específica e não puder se afastar, você pode confiar a outras pessoas a tarefa de inspecionar e acompanhar o trabalho que não foi bem-feito. Você não deve simplesmente dar ordens e achar que a tarefa está concluída depois de atribuir e arranjar o trabalho, e então ficar de braços cruzados. Como líder, você é responsável por todo o trabalho, não apenas por uma tarefa. Se perceber que uma determinada tarefa é especialmente importante, você poderá supervisioná-la, mas também precisará encontrar tempo para inspecionar, orientar e acompanhar outras tarefas. Se você só se contenta em fazer bem uma tarefa, depois considera tudo concluído e atribui outras tarefas a outras pessoas sem se preocupar ou perguntar sobre elas, isso é um comportamento irresponsável e uma negligência de responsabilidade. Se você é um líder, não importa por quantas tarefas você é responsável, sua responsabilidade será constantemente fazer perguntas sobre elas e investigar, ao mesmo tempo em que as inspeciona e resolve problemas prontamente, quando estes surgem. Esse é o seu trabalho. E assim, não importa se você é líder regional, líder distrital, líder de igreja ou líder de equipe ou supervisor, uma vez que conheceu o escopo das suas responsabilidades, você deve examinar frequentemente se está fazendo trabalho real, se cumpriu as responsabilidades que devem ser cumpridas por um líder ou obreiro, bem como quais tarefas — dentre as várias que lhe foram confiadas — que você não fez, quais você não quer fazer, quais produziram resultados ruins e de quais você não captou os princípios. Tudo isso são coisas que você deveria examinar com frequência. Ao mesmo tempo, você deve aprender a se comunicar e fazer perguntas a outras pessoas, e deve aprender a identificar, nas palavras de Deus e nos arranjos de trabalho, um plano, princípios e uma senda para a prática. Em relação a qualquer arranjo de trabalho, seja ele relacionado à administração, ao pessoal ou à vida de igreja, ou a qualquer outro tipo de trabalho profissional, se ele afetar as responsabilidades dos líderes e obreiros, então ele é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir, e está dentro do alcance das responsabilidades deles — essas são as tarefas que você deve executar. Naturalmente, as prioridades devem ser definidas com base na situação; nenhum trabalho pode ficar para trás. Alguns líderes e obreiros dizem: “Não tenho três cabeças e seis braços. Há tantas tarefas no arranjo de trabalho; de forma alguma conseguirei dar conta se for encarregado de todas elas”. Se há algumas tarefas nas quais você não pode se envolver pessoalmente, você arranjou outra pessoa para fazê-las? Depois de fazer esse arranjo, você acompanhou e fez perguntas? Você verificou o trabalho dela? Certamente você teve tempo para fazer perguntas e realizar a verificação? Sem dúvida, teve! Alguns líderes e obreiros dizem: “Só posso fazer um trabalho de cada vez. Se você me pedir para fazer uma verificação, só poderei verificar uma tarefa de cada vez; mais do que isso é inviável”. Se esse for o caso, você é um imprestável, seu calibre é extremamente baixo, você não tem nenhuma capacidade de trabalho, não foi feito para ser líder ou obreiro e deve se afastar. Simplesmente faça algum trabalho que lhe seja adequado para você — não cause atrasos no trabalho da igreja e no crescimento de vida do povo escolhido de Deus porque seu calibre é baixo demais para fazer trabalho; se você carece dessa razão, você é egoísta e vil. Se seu calibre é comum, mas você é capaz de considerar as intenções de Deus, está disposto a treinar e não tem certeza de que pode fazer bem o trabalho, então você deve procurar algumas pessoas de calibre alto para cooperar com você no trabalho. Essa é uma boa abordagem e conta como ter razão. Se o seu calibre é muito baixo e você é genuinamente incapaz de assumir esse trabalho e, ainda assim, quer continuar ocupando esse cargo e desfrutando de seus benefícios, você é uma pessoa egoísta e vil. Os líderes e obreiros devem possuir consciência e razão — isso é da maior importância. Sem nem mesmo essa humanidade, eles não podem ser um líder ou obreiro de forma alguma e, mesmo que façam um pouco de trabalho, serão um falso líder que só trará prejuízos ao povo escolhido de Deus e prejudicará o trabalho da igreja. Os líderes e obreiros devem considerar as intenções de Deus; eles jamais devem ser ditatoriais e assumir tudo sozinhos, apenas para acabar não fazendo nenhum trabalho bem-feito e atrasando todo o trabalho da igreja, bem como a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Isso não seria uma grande transgressão? Portanto, pessoas com calibre muito baixo não podem, de forma alguma, ser líderes e obreiros. Aqueles que carecem de um coração temente a Deus e que não conseguem considerar as intenções de Deus, podem ainda menos ser líderes e obreiros; eles não podem ser encarregados de nenhuma tarefa. Como líderes e obreiros, é importante ter autoconsciência. Se você não consegue fazer trabalho real, mas ainda assim quer assumir tudo sozinho e adora desfrutar dos benefícios do status, essa é a definição perfeita de um falso líder, e você deve ser dispensado e eliminado.

Depois de comunicar as responsabilidades que os líderes e obreiros devem cumprir em relação aos arranjos de trabalho da casa de Deus, vocês agora têm uma senda a seguir sobre como os líderes e obreiros devem tratar e implementar os arranjos de trabalho? (Sim.) Há alguma dificuldade? Entre as várias tarefas descritas dentro das responsabilidades dos líderes e obreiros que comunicamos, algumas pessoas talvez se concentrem apenas em um ou dois aspectos, enquanto outras talvez nem sejam capazes de realizar um ou dois aspectos. Quanto aos líderes e obreiros que conseguem se concentrar em um ou dois aspectos do trabalho, se eles tiverem calibre suficiente e também puderem aprender a acompanhar outros aspectos do trabalho, então eles estarão basicamente de acordo com o padrão. No entanto, se ficarem apenas no nível de pregar doutrinas e realizar reuniões, mas não conseguirem fazer um trabalho específico e, quando lhes for pedido que participem do trabalho de inspecionar e acompanhar tarefas específicas, eles ficarem preocupados, sem planos, etapas ou sendas a seguir, sem saber o que fazer, isso indica um calibre baixo. Pessoas de baixo calibre conseguem implementar arranjos de trabalho? (Não.) Esses líderes e obreiros não estão de acordo com o padrão. Como vocês devem lidar com tais líderes e obreiros? Digam-lhes: “Os arranjos de trabalho foram emitidos, e nós temos um entendimento claro das tarefas a serem realizadas e dos princípios a serem defendidos, mas você não sabe o que fazer e não tem uma senda a seguir. E, ainda assim, você tem a ousadia de comunicar e pregar sermões para nós. Você deve se afastar imediatamente! Você não está apto a ser líder ou obreiro, você não consegue cumprir essa responsabilidade. Entregue-a rapidamente a alguém competente! Pare de gritar chavões aqui, ninguém quer ouvir!”. Essa é uma maneira adequada de lidar com isso? (Sim.) Se você não consegue fazer o trabalho, qual é o sentido de gritar chavões cegamente? Todos conseguem ler as palavras nos arranjos de trabalho; todos conseguem falar doutrinas — o que importa é como você realmente o faz. Se você não consegue fazer isso, então você não é adequado para ser um líder ou obreiro. Nenhuma tarefa é tão simples quanto um mais um é igual a dois. Toda tarefa exige que os líderes e obreiros desenvolvam planos de implementação específicos dentro do escopo dos princípios baseados na situação específica. Ao mesmo tempo, eles devem saber como supervisionar, inspecionar e acompanhar até que o trabalho seja implementado adequadamente, atendendo plenamente às exigências dos arranjos de trabalho, tornando-se realidade e produzindo resultados. Só então eles terão cumprido as responsabilidades de líderes e obreiros; só então estarão de acordo com o padrão como líderes e obreiros.

A atitude e as manifestações dos falsos líderes com relação aos arranjos de trabalho

Acabamos de comunicar quais são as responsabilidades dos líderes e obreiros no que diz respeito aos arranjos de trabalho. A seguir, comunicaremos que manifestações os falsos líderes têm. Entre os falsos líderes que vocês encontraram, qual é a atitude deles em relação aos arranjos de trabalho? Que ações e manifestações eles exibem? Geralmente, os falsos líderes entendem, a partir das palavras dos arranjos de trabalho, o que deve ser feito, as exigências específicas do alto e quais são os projetos de trabalho específicos, mas só entendem isso em termos de doutrina. Eles ainda não entendem nem percebem completamente os princípios, padrões e sendas de prática específicos para implementar os arranjos de trabalho. Depois de receberem os arranjos de trabalho, eles também agem sem se envolver, comunicando como fazer o trabalho e como emitir e implementar os arranjos de trabalho. No entanto, não importa o quanto comuniquem, isso é apenas um entendimento literal e doutrinário dos arranjos de trabalho. No que diz respeito a como implementar especificamente os arranjos de trabalho e quais resultados podem ser alcançados, bem como quão eficaz será a implementação se eles selecionarem determinadas pessoas para fazer o trabalho ou escolherem um determinado plano para implementá-lo, ou ainda se as metas e os resultados exigidos pelos arranjos de trabalho podem ser alcançados, eles não estão cientes desses aspectos e não têm clareza sobre eles. Quando os falsos líderes implementam arranjos de trabalho, eles geralmente se limitam a realizar uma reunião para pregar algumas palavras e doutrinas, atribuir o trabalho, mencionar algumas das exigências de Deus, e então pedem que todos expressem sua determinação. Eles acham que isso é fazer o trabalho deles. Acreditam que, desde que tenham atribuído o trabalho, nomeado alguém para ser o responsável e mencionado os resultados que a casa de Deus exige, eles cumpriram sua responsabilidade. Então, sentem-se completamente à vontade, como se o trabalho estivesse concluído. Eles não têm ideia de quando devem inspecionar o trabalho, quais problemas e dificuldades podem surgir no trabalho e quais problemas podem ou não ser resolvidos pelos seus subordinados. Eles também não sabem quais tarefas importantes devem acompanhar e para quais devem prover orientação. Por exemplo, etapas importantes como supervisionar, instar e inspecionar nunca passam pela cabeça dos falsos líderes. Os falsos líderes um pouco melhores, que, comparativamente, têm alguma consciência e não querem comer de graça, acreditam que devem fazer algum trabalho. Eles visitarão a igreja e perguntarão aos irmãos se eles têm algum problema. Alguém lhes diz: “Nós, os irmãos, frequentemente temos disputas quando estamos juntos. Quando nossas opiniões divergem, discutimos sem parar e revelamos impetuosidade”. Os falsos líderes dizem: “É fácil resolver isso”, e então eles organizam uma reunião, na qual comunicam: “As pessoas devem aprender a ter tolerância e paciência; devem aprender a ser humildes, a não ser arrogantes e aprender a se submeter. Essa é a intenção de Deus. Qualquer um que revele um caráter corrupto deve refletir sobre si mesmo e aceitar ser podado, não viver de acordo com seu caráter corrupto”. Depois de ter comunicado toda essa doutrina, eles dizem: “Vocês podem lidar sozinhos com os assuntos restantes. Não sou muito proficiente em questões técnicas. De qualquer forma, organizei esta reunião para vocês; façam o trabalho como acharem melhor. O principal e mais importante é ser leal no desempenho de seus deveres e não se apegar às suas próprias ideias”. Depois de ouvir, as pessoas ponderam e dizem: “Nosso problema não é apenas a revelação de corrupção, de impetuosidade e de desejos egoístas, mas também o fato de não termos certeza e clareza sobre alguns aspectos técnicos e não sabermos como agir de acordo com os princípios. Esse problema ainda não foi resolvido!”. Os falsos líderes respondem: “Leiam mais as palavras de Deus. Quando os caracteres corruptos que vocês revelam forem resolvidos, esses problemas também se resolverão”. O trabalho em que os falsos líderes são mais hábeis é o de proferir doutrinas e gritar chavões. Eles não preveem os problemas frequentes que podem surgir no trabalho. Quando alguém levanta uma situação, eles só têm uma solução, que é explicar com algumas palavras e doutrinas, depois oferecer alguma exortação ou um conselho e considerar tudo resolvido. Eles não conseguem elaborar nenhum plano específico e não podem prover orientação e ajuda corretas. O trabalho dos falsos líderes não é simples e fácil? Aonde quer que vão, eles apenas pregam, concentrando-se principalmente em falar doutrinas e gritar chavões. Essa situação é bastante comum entre líderes e obreiros, não é? Eles não conseguem implementar um trabalho específico e não sabem como realizar, implementar ou acompanhar os arranjos de trabalho que são emitidos. Eles não sabem quais são suas responsabilidades de trabalho nem quais tarefas devem realizar. Quando solicitados a fazer um trabalho específico, eles só gritam chavões. Quando alguém levanta uma situação, eles aproveitam a oportunidade para começar a pregar. Se um problema crucial for levantado que eles não conseguem resolver, eles recorrem à poda e à repreensão das pessoas. Eles não têm nenhuma outra solução e não conseguem resolver os problemas e desvios que surgem no trabalho. Essa é uma das principais características dos falsos líderes. Há também falsos líderes que são solicitados a implementar um arranjo de trabalho e inspecionar quais dificuldades surgem enquanto o trabalho está sendo realizado — se puderem resolver as dificuldades, devem fazê-lo prontamente; se não puderem, podem reunir algumas perguntas e buscar junto ao alto, e o alto as resolverá. Mas o que acontece é que, quando vão ao local para participar desse trabalho, eles convocam todos para reuniões durante todo o dia e, além de descobrir quem tem conflitos com quem, quem sempre discute com quem, cuja humanidade não é muito boa, quem tem uma compreensão distorcida, quem é arrogante e sempre se apega às próprias ideias, quem é glutão e preguiçoso, quem se assemelha aos descrentes e quem é uma pessoa maligna, eles não conseguem identificar quaisquer problemas ou dificuldades que surjam na implementação do trabalho, nem conseguem ver essas situações. Vocês acham que esses líderes e obreiros podem realizar seu trabalho? (Não.) Onde está o problema? (O calibre deles é muito baixo, eles não têm capacidade de discernir e não conseguem identificar os problemas.) Quantos desses líderes existem ao seu redor? Seus líderes conseguem identificar os problemas? Se um arranjo de trabalho é emitido e os líderes e obreiros só gritam chavões e pregam sem nenhum plano ou etapa específicos para implementar o arranjo de trabalho, sem saber como fazê-lo, então o trabalho não pode ser implementado. Ele se torna efetivamente nulo e sem efeito. A chave para se saber quão bem um arranjo de trabalho é implementado na igreja e sua eficácia está no fato de os líderes e obreiros poderem fazer trabalho real. Se os líderes e obreiros tiverem calibre alto, capacidade de trabalho e lealdade, então o arranjo de trabalho será bem implementado. Se os líderes e obreiros tiverem calibre baixo, forem confusos e não tiverem capacidade de trabalho, então, independentemente de a igreja ter uma pessoa talentosa na área do trabalho ou de quão dispostos os irmãos estão a fazer sua parte, o arranjo de trabalho não poderá ser implementado, muito menos alcançar qualquer resultado.

O trabalho dos falsos líderes se limita ao que as pessoas podem ver na superfície. Mesmo quando eles implementam arranjos de trabalho, eles o fazem apenas como uma formalidade, sem qualquer acompanhamento ou inspeção posterior. Seu trabalho permanece no nível de apenas agir sem se envolver; não tem nenhuma força real por trás dele e não consegue alcançar nenhum resultado. Por exemplo, no trabalho de escrita de artigos de testemunho experiencial, depois de receber esse arranjo de trabalho, um falso líder convoca as pessoas para reuniões para comunicar e abordar várias perguntas que elas têm sobre o arranjo de trabalho que não entendem. Depois de terminar de pregar doutrinas e as pessoas parecerem entender, o falso líder pensa: “O trabalho foi atribuído, então o que devo fazer? Já que a casa de Deus exige que se escrevam artigos de testemunho experiencial, eu também preciso escrever. Se eu não escrever, as pessoas não terão uma opinião negativa sobre mim como líder?”. Eles ponderam em casa sobre o que escrever e, depois de um dia, ainda não escreveram nada. Eles pensam: “Escrever um artigo é muito desafiador. Normalmente, sinto que tenho experiências, mas por que elas desaparecem quando começo a escrever? Para onde foram essas experiências? Não, eu tenho experiências sim, mas é que o método de escrita está me atrapalhando. Tenho saído e interagido demais com as pessoas, e isso me distrai e dificulta a concentração. Não posso me comunicar e discutir o trabalho com as pessoas o tempo todo; caso contrário, minha mente ficará vagando e não conseguirei escrever o artigo. Preciso ter um tempo de silêncio para refletir cuidadosamente sobre como escrever corretamente antes de poder escrever”. Eles fizeram da redação de artigos sua tarefa principal e tratam o trabalho que um líder ou obreiro deveria estar fazendo como uma tarefa secundária. Passam o dia todo escrevendo artigos em casa, sem prestar atenção na implementação do trabalho e sem aprender ou captar quantas pessoas nas várias igrejas podem escrever artigos ou se há pessoas adequadas para orientar e triar o trabalho — eles não têm ideia dessas coisas. Um mês se passa, e eles não apenas não escreveram um artigo, mas também não sabem como esse trabalho está progredindo na igreja. Qual é o problema aqui? Depois que o arranjo de trabalho é emitido, alguns líderes da igreja de baixo calibre não sabem como fazer trabalho real. Como esse indivíduo, eles apenas pregam algumas palavras e doutrinas e gritam chavões, e isso é tudo. Eles não se importam se os irmãos estão dispostos a escrever ou não; os líderes não os instam nem os orientam, muito menos os corrigem. E o falso líder não se preocupa com tais líderes e obreiros. Alguns irmãos escrevem um tipo de artigo, e outros escrevem outro tipo, mas não há ninguém para fazer uma triagem se o que eles escrevem é prático e está de acordo com os princípios. Os irmãos não entendem os princípios e não sabem a quem perguntar; eles simplesmente escrevem porque foram instruídos a fazê-lo; obedecem aos arranjos da casa de Deus. Há também alguns que têm experiências, mas carecem de instrução; essas pessoas não têm ninguém que as ajude a editar seus artigos, e ninguém faz arranjos para essa questão. Surgem todos os tipos de problemas, e onde estão os líderes e obreiros? O que eles estão fazendo? Estão “reclusos”, escrevendo artigos! Os falsos líderes não sabem com o que devem se ocupar ou quais tarefas devem realizar. Os arranjos de trabalho são implementados na igreja de várias maneiras, diferentes abordagens são adotadas, e eles não investigam nada disso. Quando os irmãos encontram vários problemas durante o desempenho de seus deveres e relatam esses problemas a eles, eles não os resolvem. Como resultado, muitos problemas e dificuldades se acumulam, e todos os tipos de artigos de testemunhos experienciais também se acumulam sem que ninguém os edite, revise ou faça uma triagem deles. No entanto, os falsos líderes não acompanham essas situações nem as inspecionam, e os irmãos não conseguem encontrá-los quando têm problemas. Os falsos líderes não percebem que esse trabalho é de responsabilidade deles e que deveriam estar acompanhando esse trabalho. Eles não são lixo? (Sim.)

O modo como um líder ou obreiro implementa o trabalho, bem como a eficiência e os resultados de seu trabalho, testam se ele está de acordo com o padrão. Isso também testa sua humanidade, seu calibre e sua capacidade de trabalho, e se ele tem um senso de fardo. Quando os falsos líderes recebem um arranjo de trabalho, eles o consideram concluído depois de o comunicarem. Eles não participam, supervisionam, instam nem inspecionam a implementação, nem a acompanham. Eles não entendem que essas tarefas são o que deveriam estar fazendo; não entendem que essas tarefas são suas responsabilidades como líderes e obreiros. Eles acreditam que, para ser um líder ou obreiro, basta saber pregar. Não são eles cabeças-duras? Será que os cabeças-duras podem estar de acordo com o padrão como líderes e obreiros? (Não.) Eles não podem estar de acordo com o padrão como líderes e obreiros, mas acham que são muito bons e acreditam que podem fazer o trabalho. Será que eles não estão um pouco fora de si? Eles não conseguem nem mesmo implementar uma tarefa tão simples como escrever artigos de testemunho experiencial. Essa é uma das tarefas mais fáceis — basta mobilizar as pessoas de alto calibre e com experiência de vida para escrever artigos de testemunho e, depois, acompanhar e prover orientação. Alguns líderes e obreiros têm calibre mediano e baixo nível de escolaridade e não são bons em trabalho de texto, mas conseguem atribuir pessoas adequadas para serem responsáveis. Dessa forma, ainda assim conseguem fazer algum trabalho real. Se eles não souberem nem mesmo que tipo de pessoa atribuir para ser responsável e realizar a triagem, eles não poderão fazer o trabalho e serão falsos líderes. Algumas pessoas dizem: “Um falso líder pode não ser capaz de fazer trabalho de texto devido a seu baixo calibre e sua baixa escolaridade, mas deve ser capaz de fazer outros trabalhos”. Essa afirmação é válida? (Não.) Por que não é válida? (O trabalho de escrever artigos de testemunho experiencial é simples. Se eles não conseguem explicá-lo claramente nem implementar o trabalho, então certamente não conseguem realizar outras tarefas. Eles não sabem como fazer ou acompanhar o trabalho.) Isso mostra que o calibre deles é muito baixo. São cabeças-duras. Acham que ser um líder ou obreiro é igual a ser um funcionário do grande dragão vermelho: desde que aprendam a bajular, a falar alto, a gritar chavões e a se envolver em fraudes, enganando seus superiores e escondendo coisas dos seus subordinados, eles podem se estabelecer e receber um salário do governo. Eles não entendem que o aspecto mais importante de ser um líder ou obreiro é aprender a fazer trabalho real. Eles imaginam que o trabalho dos líderes e obreiros é muito simples. Como resultado, não fazem trabalho real e se tornam falsos líderes.

Que outras manifestações específicas os falsos líderes têm? Os falsos líderes conseguem enxergar e captar os princípios e padrões exigidos nos arranjos de trabalho? (Não.) Por que não conseguem? Eles não conseguem enxergar quais são os princípios desse trabalho e não conseguem verificá-lo. Quando surgem situações especiais durante a implementação específica do trabalho, eles não sabem como resolvê-las. Quando os irmãos lhes perguntam o que fazer em uma dessas situações, eles ficam confusos: “Isso não é mencionado no arranjo de trabalho, como eu saberia lidar com isso?”. Se você não sabe, como pode implementar esse trabalho? Se você nem sabe, mas ainda assim pede a outros que o implementem — isso é realista? Isso é sensato? Quando falsos líderes e falsos obreiros implementam arranjos de trabalho, de um lado eles não fazem ideia das etapas e dos planos para implementar os arranjos de trabalho. De outro, quando surgem problemas, eles não conseguem realizar verificações de acordo com os princípios exigidos pelos arranjos de trabalho. Portanto, quando surgem miríades de problemas de todos os tipos durante a implementação dos arranjos de trabalho, eles são completamente incapazes de resolvê-los. Já que, nos estágios iniciais, os falsos líderes não conseguem identificar nem prever os problemas e não conseguem se comunicar com antecedência, e nos estágios posteriores, quando surgem problemas, eles não conseguem resolvê-los, mas apenas pregam doutrinas de maneira vazia e aplicam regulamentos rigidamente, os problemas continuam se repetindo e persistem, e alguns trabalhos sofrem atrasos na implementação, e outros trabalhos não são implementados em grau suficiente. Por exemplo, no que diz respeito ao arranjo de trabalho da casa de Deus para remover e expulsar pessoas, quando os falsos líderes realizam esse trabalho, eles apenas removem pessoas malignas, anticristos e espíritos malignos óbvios que causam interrupções e perturbações, bem como os descrentes que todos os irmãos consideram repulsivos e odiosos. No entanto, ainda há alguns que deveriam ser removidos, ou seja, aquelas pessoas malignas e anticristos ocultos, insidiosos e astutos. Os irmãos não conseguem enxergá-los, nem os falsos líderes conseguem. Na verdade, de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus, essas pessoas já alcançaram o nível de ser removidas. No entanto, como os falsos líderes não conseguem enxergá-las, eles ainda as consideram boas e até as promovem, cultivam e usam para trabalhos importantes, permitindo que elas detenham poder e ocupem posições de trabalho importantes na igreja. O arranjo de trabalho da casa de Deus para remover e expulsar pessoas pode ser implementado, então? Vários problemas podem ser resolvidos completamente? O trabalho de espalhar o evangelho pode prosseguir normalmente? Obviamente, os arranjos de trabalho da casa de Deus não podem ser implementados completamente, e muitos trabalhos importantes não podem ser bem feitos. Como as pessoas usadas pelos falsos líderes não têm nenhuma verdade realidade e podem até cometer atos malignos, isso impede que vários itens de trabalho da igreja sejam bem feitos. Os falsos líderes usam essas pessoas malignas, permitindo que elas desempenhem deveres importantes e realizem trabalhos importantes na igreja, permitindo até que essas pessoas malignas gerenciem as ofertas. Isso interromperá e perturbará o trabalho da igreja? Isso causará perdas às ofertas de Deus? (Sim.) Essa é uma consequência muito séria. Como os falsos líderes não conseguem enxergar essas pessoas, eles são incapazes de avaliá-las e permitem que essas pessoas malignas assumam trabalhos importantes, o trabalho fica completamente bagunçado. No desempenho de seus deveres, essas pessoas malignas sempre agem perfunctoriamente, enganam os que estão acima delas e escondem coisas dos que estão abaixo delas e não fazem trabalho real; agem com imprudência intencional, desorientam as pessoas e cometem todos os tipos de atos malignos. Entretanto, os falsos líderes não conseguem enxergá-las e, quando percebem os problemas, já ocorreu um grande desastre. Por exemplo, na área pastoral de Henan, algumas pessoas malignas que se tornaram líderes usaram vários meios desprezíveis para roubar as ofertas para Deus; elas roubaram grandes quantidades, e essas quantidades nunca foram recuperadas. Isso tem alguma coisa a ver com os líderes e os obreiros escolherem e usarem as pessoas erradas? (Sim.) De acordo com os arranjos de trabalho, se não se consegue enxergar as pessoas selecionadas, elas podem primeiro ser designadas para fazer algum trabalho simples, e então é possível acompanhar seu trabalho e observá-las por um tempo. As pessoas que não puderem ser enxergadas de jeito nenhum não devem ser designadas para nenhum trabalho importante, especialmente se isso envolver riscos. Somente depois de observar por muito tempo e enxergar a essência delas é que devem ser tomadas decisões sobre como tratá-las e lidar com elas. Os falsos líderes não trabalham de acordo com os arranjos de trabalho e não conseguem captar os princípios; mais ainda, eles não conseguem enxergar as pessoas e usam as pessoas erradas. Isso resulta em perdas tanto no trabalho da igreja quanto nas ofertas para Deus. Essa é a calamidade causada pelos falsos líderes. Os anticristos usam pessoas malignas deliberadamente, enquanto os falsos líderes são confusos, não conseguem enxergar ninguém e não conseguem enxergar a essência de qualquer problema que identificam. Eles usam e atribuem pessoas exclusivamente com base em seus sentimentos. A maioria das pessoas arranjadas pelos falsos líderes não é adequada; elas causam perdas ao trabalho da igreja, com consequências idênticas às dos anticristos que usam pessoas malignas deliberadamente. Os falsos líderes, com calibre baixo e incapacidade de fazer trabalho, também trazem consequências muito sérias, não é? (Sim.) Portanto, não pensem que somente os anticristos violam os arranjos de trabalho; os falsos líderes também podem violá-los. Mesmo que não seja intencional, sua natureza não deixa de ser uma violação dos arranjos de trabalho. Os falsos líderes, por não entenderem as verdades princípios e não serem capazes de enxergar pessoas ou assuntos, acabam violando os arranjos de trabalho e sendo incapazes de realizar trabalho real. Isso atrasa o trabalho da igreja e prejudica o povo escolhido de Deus. A natureza e as consequências de suas ações são iguais às dos anticristos que fazem trabalho, causando também perdas para o trabalho da igreja e prejudicando a entrada dos irmãos na vida.

Os falsos líderes, quando fazem trabalho e implementam os arranjos de trabalho, limitam-se a agir sem se envolver e transformam as coisas em uma bagunça completa. Eles são bastante presunçosos e nunca buscam nem comunicam, pensando tolamente que têm calibre alto; são ousados para agir e podem falar com eloquência. Como os irmãos os elegem ou a casa de Deus os promove e cultiva temporariamente, eles acham que estão de acordo com o padrão como líderes e que podem cumprir suas responsabilidades. Mal sabem eles que não são nada e não podem cumprir nenhuma das responsabilidades dos líderes e obreiros. Eles não têm noção de suas próprias deficiências; simplesmente se atrevem a fazer as coisas descaradamente. Como resultado, depois que vários arranjos de trabalho são emitidos, eles não conseguem implementar nenhum deles de acordo com as exigências do alto. Cada arranjo de trabalho com que lidam acaba se transformando em uma bagunça completa e um caos total. Sua implementação do trabalho administrativo é ruim; eles não sabem ao certo quantos recém-convertidos foram ganhos por meio da pregação do evangelho, como estabelecer igrejas, selecionar líderes e diáconos e como conduzir a vida de igreja. Quanto a quem tem os melhores resultados no comando do trabalho evangelístico, quem dá testemunho com a maior eficácia, quem é mais adequado para regar a igreja, quais líderes de equipe devem ter as atribuições de seus deveres ajustadas ou ser dispensados por serem irresponsáveis e como resolver problemas que surgem em certos aspectos do trabalho, os falsos líderes não têm clareza sobre nenhuma dessas tarefas específicas e causam uma bagunça completa em seu trabalho. No que diz respeito às várias tarefas profissionais na igreja que exigem um nível mais alto de conhecimento técnico, os falsos líderes também transformam isso em uma bagunça completa. Eles não têm a menor ideia de como realizar essas tarefas especificamente. Mesmo que queiram investigá-las, não sabem como fazê-lo. Querem perguntar ao alto como abordar essas tarefas, mas não sabem sequer como formular suas perguntas. Como resultado, o trabalho não pode ser feito. Até mesmo a simples tarefa de gerenciar os bens exigidos pelos arranjos de trabalho — atribuir pessoas adequadas para salvaguardar e alocar os bens e estabelecer vários sistemas — é algo com que os falsos líderes não conseguem lidar. Eles transformam isso em uma bagunça completa. Os falsos líderes estão totalmente confusos em relação a todas as tarefas com que lidam. Quando questionados se implementaram os arranjos de trabalho, sentem-se orgulhosos e dizem com confiança: “Sim, implementei. Todos têm uma cópia dos arranjos de trabalho e todos sabem o trabalho que a casa de Deus exige”. Se você perguntar a eles como o fizeram, pedir-lhes que expliquem as etapas específicas do trabalho, quais tarefas foram feitas de forma relativamente inadequada, quais tarefas foram feitas de forma mais fácil, se cada tarefa foi feita adequadamente, quais tarefas precisam acompanhar e quais precisam de inspeção contínua e se algum problema foi encontrado após a inspeção, eles estão alheios a tudo isso. Alguns falsos líderes, desde que se tornaram líderes, nem sequer sabem quais tarefas lhes são exigidas ou qual é o escopo de sua responsabilidade. Isso não é ainda mais problemático? Será que atualmente a maioria dos líderes e obreiros tem esse problema em graus variados? (Sim.)

O critério para testar se líderes e obreiros estão de acordo com o padrão

Por meio da comunhão de hoje, vocês agora têm um entendimento mais claro das responsabilidades que os líderes, obreiros e supervisores devem cumprir? Vocês têm uma ideia melhor em sua mente? Seu entendimento do papel dos líderes e obreiros é mais preciso? (Sim.) Por um lado, os líderes e obreiros ganharam algum entendimento de quais tarefas devem realizar; por outro lado, todos os outros agora têm algumas sendas para discernir se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão. Segundo as exigências da nona responsabilidade dos líderes e obreiros, será que a maioria deles está de acordo com o padrão? (Não.) Então, quais líderes e obreiros podem vir a estar de acordo com o padrão e quais não podem? Aqueles com calibre que está de acordo com o padrão, alguma experiência prática, alguns princípios em sua maneira de tratar as coisas e um senso de fardo pelo trabalho da igreja podem se tornar líderes e obreiros de acordo com o padrão após um período de treinamento. No entanto, aqueles com calibre baixo e sem capacidade de compreensão, que não conseguem captar os princípios, não importa quanta verdade seja comunicada, não podem tornar-se líderes e obreiros de acordo com o padrão e só podem ser eliminados. Portanto, se quiser se tornar um líder ou obreiro que esteja de acordo com o padrão e quiser ser escolhido por outros como líder ou obreiro, você deve primeiro avaliar se seu calibre é suficiente. Como você pode avaliar isso? Verificando se você consegue implementar arranjos de trabalho. Pegue um arranjo de trabalho recente, leia-o e teste-se para ver se você tem as etapas e os planos para sua implementação. Se você tiver ideias e planos e souber implementá-los, então você deve assumir o trabalho como seu dever obrigatório quando os irmãos o escolherem. No entanto, se, depois de ler o arranjo de trabalho, sua mente estiver em branco, você não conseguir perceber totalmente quem é mais adequado para ser arranjado para assumir o trabalho e, mais ainda, se não conseguir perceber como implementar especificamente os vários itens de trabalho da igreja, nem souber comunicar, supervisionar, inspecionar e acompanhar e não tiver passos ou planos para a implementação em sua mente, mas alguns irmãos equivocadamente acharem que você é muito talentoso e adequado para ser um líder ou obreiro, qual deve ser sua atitude? Você deve dizer: “Obrigado pelos elogios, mas, na verdade, não tenho muito talento. Não tenho o que é necessário — você me julgou mal. Se você me selecionar como líder, isso atrasará o trabalho da igreja. Conheço minha própria estatura; não sei nem mesmo como implementar um simples arranjo de trabalho — não tenho ideia de por onde começar e não tenho nenhuma pista. Sem entender a verdade, o trabalho da igreja não pode ser bem-feito. Mesmo que o alto me nomeasse, eu não seria capaz de fazer isso. Eu realmente não fui feito para esse papel”. O que vocês acham desse tipo de admissão? Essa abordagem demonstra razão; as pessoas que dizem isso têm muito mais razão do que os falsos líderes. Os falsos líderes jamais seriam capazes de dizer algo com tanta razão. Os falsos líderes pensam: “Eu fui escolhido, portanto, devo ser o líder. Por que não deveria ser? Sou talentoso, portanto, mereço. Não ser capaz de implementar arranjos de trabalho é um problema? Quem nasce sabendo como fazer isso? Não é algo que eu possa aprender? Desde que eu consiga pregar, isso basta. Tenho entendimento espiritual, conheço e entendo as palavras de Deus, consigo me comunicar e encontrar a senda de prática nas palavras de Deus. Sou hábil em resolver os caracteres corruptos e os vários estados das pessoas. Implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus não é grande coisa. Não é apenas trabalho de gerenciamento administrativo? Eu estudei gerenciamento administrativo antes, então esse pouco de trabalho da casa de Deus não é problema para mim!”. Uma pessoa desse tipo não está em perigo? (Sim.) Onde está o perigo? Vocês conseguem perceber essa questão? (Ela não consegue fazer o trabalho e interromperá e perturbará o trabalho da casa de Deus, não só prejudicando a si mesma e aos irmãos, mas também atrasando o trabalho da casa de Deus.) Isso é apenas prejudicial? É a isso que tudo leva no final das contas? Se fosse apenas isso, ainda poderia ser remediado. O ponto principal é que, se um falso líder continuar em seu papel por muito tempo, ele seguirá a senda dos anticristos e acabará se tornando um anticristo. Você acha que ser um líder ou obreiro é tão simples assim? Com o status vem a tentação, e com a tentação vem o perigo. O que é esse perigo? É a possibilidade de seguir a senda dos anticristos. A pior consequência de seguir a senda dos anticristos é tornar-se um anticristo.

Algumas pessoas dizem: “Alguns falsos líderes têm apenas um calibre um pouco baixo, mas sua humanidade não é ruim. Eles podem seguir a senda dos anticristos?”. Quem disse que ter uma humanidade que não é ruim significa que eles não seguirão a senda dos anticristos? Quão ruim eles precisam ser para serem considerados anticristos? Você consegue perceber isso? Se um falso líder continuar em seu papel por muito tempo, ele já começou a seguir a senda dos anticristos. Há alguma diferença entre seguir a senda dos anticristos e se tornar um anticristo? (Não.) Pense bem: que senda esses falsos líderes estão seguindo? Os falsos líderes não fazem trabalho específico nem são capazes de fazê-lo, mas ainda assim querem ocupar posições elevadas para passar sermões nos outros e fazer com que as pessoas os ouçam e obedeçam. Isso é seguir a senda dos anticristos? Qual é a consequência de seguir a senda dos anticristos? (Eles naturalmente se tornam anticristos.) Embora os falsos líderes não sejam inatamente anticristos ou pessoas malignas, se eles seguirem a senda dos anticristos por muito tempo sem supervisão ou sem que alguém os denuncie e dispense, eles podem tomar o poder e estabelecer reinos independentes? (Sim.) A essa altura, eles não se tornaram anticristos? Então vejam, o papel de um falso líder não é perigoso? (Sim.) Ser um falso líder já é muito perigoso. Embora atualmente estejamos dissecando os falsos líderes e não abordando os anticristos, há uma conexão entre a essência desses dois. De fato, os falsos líderes estão seguindo a senda dos anticristos. Seguir essa senda naturalmente os levará a se tornarem anticristos, o que é determinado por sua natureza essência. A essa altura, não há necessidade de olhar para sua humanidade essência; sua senda basta para determinar se eles são anticristos. Considere os falsos líderes que foram dispensados. Se eles não foram dispensados a tempo, então, julgando sua essência pela forma como se comportaram e pelo que revelaram durante seu mandato, eles acabariam seguindo a senda dos anticristos? Eles se tornariam anticristos? Na verdade, algumas pessoas já mostraram sinais disso, e foi a casa de Deus que as dispensou prontamente. Se não tivessem sido dispensadas, elas teriam começado a viver às custas da igreja e a desorientar as pessoas. Teriam começado a agir como autoridades ou senhores em posições elevadas, mandando nas pessoas e dando ordens, fazendo com que os outros as obedecessem como se fossem Deus. Elas até alegariam que foram aperfeiçoadas por Deus e que são pessoas usadas por Deus. Isso não é problemático? Como, então, devemos ver e caracterizar os estados e as manifestações desses falsos líderes? Eles podem ser caracterizados preliminarmente como hipócritas, pessoas que vivem às custas da igreja, fariseus. E o que acontece se isso continuar a se desenvolver? Embora os falsos líderes possam não ser tão cruéis ou perversos quanto os anticristos e embora superficialmente possam parecer capazes de suportar adversidade e trabalhar duro, ajudar os outros a todo momento e ter paciência e tolerância com as pessoas, assim como os fariseus que viajavam por terra e mar para pregar e trabalhar, o que isso importa no fim das contas? Se eles não conseguem implementar uma única tarefa, em que suas ações e seu comportamento são diferentes daqueles dos fariseus? Suas ações cooperam com a obra de Deus ou a desafiam e perturbam? Claramente, eles resistem à obra de Deus e impedem o progresso normal dos vários itens de trabalho da igreja. Isso não se parece com o comportamento dos fariseus e dos pastores e presbíteros no mundo religioso? Os falsos líderes são exatamente como eles. Então, como devemos caracterizá-los? O que acontecerá se os falsos líderes continuarem a operar? Eles não só deixarão de implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus, como também começarão a denunciar, criticar, julgar, condenar e fazer outras coisas semelhantes a esses arranjos — surgirá uma série de comportamentos de anticristo. Eles não só deixam de implementar os arranjos de trabalho, como também arranjam várias desculpas para resistir e impedir sua implementação. Isso não é cooperar com a obra de Deus, mas impedir e perturbar o trabalho da casa de Deus. Isso é usar suas próprias noções e imaginações e o poder e o status que lhes foram dados pela casa de Deus para impedir a implementação dos arranjos de trabalho da casa de Deus. Não é essa a essência do problema? (Sim.) Os falsos líderes não fazem trabalho real e não conseguem implementar as várias tarefas arranjadas pelo alto, mas ainda assim afirmam seu status para pregar às pessoas, achando que são os chefes, os capitães do povo escolhido de Deus. Isso já os torna anticristos — anticristos autênticos. Essa caracterização de tais pessoas é precisa? É extremamente precisa, sem nenhum erro! Isso não é raciocínio lógico, mas uma caracterização baseada em sua essência. Aqueles que não conseguem implementar os arranjos de trabalho da casa de Deus são falsos líderes, e aqueles que não implementam os arranjos de trabalho da casa de Deus também são falsos líderes. Antes de serem revelados como fariseus, eles podem ser caracterizados como falsos líderes. Entretanto, a partir do momento em que se tornam fariseus, vivem às custas da igreja, confiam em suas “realizações passadas” e ocupam cargos sem implementar arranjos de trabalho ou realizar tarefas específicas, tornando-se pedras de tropeço para o trabalho da casa de Deus, tais pessoas devem ser caracterizadas como anticristos. Como você determina se alguém é um falso líder ou um anticristo? Um falso líder é caracterizado com base em se ele consegue implementar arranjos de trabalho e fazer trabalho real. Aqueles que não implementam arranjos de trabalho e não fazem trabalho real são falsos líderes. No entanto, se eles sabem que não conseguem fazer trabalho real e não conseguem implementar os arranjos de trabalho do alto, e ainda assim querem afirmar seu status para pregar e gritar chavões para conquistar o coração das pessoas e ignorar os arranjos de trabalho da casa de Deus, e esperam que a casa de Deus — tendo em vista o fato de que eles creram em Deus por muitos anos e sofreram pelo trabalho da igreja por muitos anos — os mantenha por perto para que possam viver às custas da igreja e explorar a casa de Deus como uma casa de repouso, continuando a desorientar os irmãos, até mesmo buscando o poder para moldar o discurso e a autoridade de tomada de decisão, então essas pessoas são anticristos. É assim que você determina se alguém é um falso líder ou um anticristo. Esse princípio e padrão para caracterizá-los estão claros? (Sim.)

A nona responsabilidade dos líderes e obreiros envolve principalmente os arranjos de trabalho. O fato de um líder ou obreiro implementar ou não os arranjos de trabalho é o critério para testar se eles estão de acordo com o padrão. Avaliar se os líderes e obreiros são verdadeiros ou falsos com base no fato de realizarem o trabalho da igreja de acordo com os arranjos de trabalho é o método mais preciso. Usar a atitude deles em relação aos arranjos de trabalho para discernir e dissecar os falsos líderes e determinar se eles são falsos líderes ou anticristos é totalmente justo. Avaliar os líderes e obreiros com base em como eles implementam os arranjos de trabalho, se eles conseguem implementar os arranjos de trabalho e a eficácia e o rigor de sua implementação é justo e razoável para qualquer líder ou obreiro. A intenção não é dificultar deliberadamente as coisas para ninguém. Vocês conseguem discernir que alguns falsos líderes não implementam os arranjos de trabalho e, eventualmente, se tornam anticristos? Essa afirmação se sustenta? (Sim.) Por que ela se sustenta? (Porque os falsos líderes não implementam os arranjos de trabalho e ocupam seus cargos para estabelecer seus próprios reinos independentes. Isso significa que eles já começaram a trilhar a senda dos anticristos.) Esse é o fenômeno — qual é a essência do problema? Não implementar arranjos de trabalho é resistir a Deus e se opor a Ele. O que significa se opor a Deus? Aqueles que seguem a senda dos anticristos estão se opondo a Deus, colocando-se em oposição direta a Ele. Se alguém for apenas um falso líder, ele simplesmente não sabe fazer o trabalho nem implementar arranjos de trabalho; ele não está resistindo deliberadamente a Deus. Entretanto, as qualidades dos anticristos são de natureza muito mais séria do que as dos falsos líderes. Alguns falsos líderes estão seguindo a senda dos anticristos há muito tempo. Esses indivíduos começam por não fazer trabalho real e não implementar os arranjos de trabalho. Depois de serem líderes por muito tempo e serem capazes de pregar algumas palavras e doutrinas, eles sentem que sua posição está segura, que eles têm capital e que ganharam prestígio entre as pessoas. Então, ousam começar a fazer o que querem e a se opor a Deus. Eles sempre se superestimam, acreditando que ganharam prestígio entre os irmãos, que suas palavras têm peso e, portanto, devem ter absoluto domínio discursivo e autoridade para tomar decisões em tudo que fazem. Eles acham que as pessoas devem ouvi-los; as pessoas devem preservar a dignidade deles se eles se envergonharem ao fazer algo ou dizer algo errado — assim como deveria fazer também a casa de Deus. A casa de Deus deveria consultá-los sobre quaisquer situações que surjam e dar-lhes uma parte das coisas boas, e eles deveriam receber mais vantagens e mais elogios do que os outros. Eles acham que Deus também deveria vê-los de uma forma diferente. Devido a essas vantagens percebidas e à superioridade deles, eles acreditam que a casa de Deus não deveria podá-los facilmente nem expor seu caráter corrupto na frente dos outros, muito menos dispensá-los sem levar em consideração seus sentimentos. Essas pessoas estão em perigo. Elas confiam em suas “realizações passadas”. São fariseus e já se tornaram anticristos. Isso não é determinado pela sua natureza essência? Se alguém buscasse a verdade e possuísse a verdade realidade, faria essas exigências irracionais à casa de Deus e a Deus? (Não.) Existe um tipo de pessoa que, depois de fazer trabalho por muito tempo, acha que ganhou status e tem capital e, assim, desenvolve esses tipos de pensamentos e esse senso de superioridade. Que tipo de pessoa é essa? É alguém com a essência de um anticristo. Por não buscar a verdade e seguir a senda dos anticristos, é arrogante e presunçoso, fazendo todo tipo de exigências irracionais a Deus e à casa de Deus. Ele se baseia em suas “realizações passadas”, vive às custas da igreja, apega-se a seu status e, por fim, torna-se um anticristo. Esse é um anticristo típico. Existem pessoas assim na igreja? Qualquer pessoa que se orgulhe de ser uma pessoa espiritual é desse tipo. Ela é claramente inútil e não consegue fazer nenhum trabalho específico, ainda assim se considera espiritual; ela se considera uma pessoa que é vista com bons olhos por Deus e que é alvo de Seu aperfeiçoamento. Ela acredita que é um filho amado de Deus, uma pessoa vencedora. Que senda tal pessoa está trilhando? É uma pessoa que busca a verdade? É uma pessoa que se submete à verdade? É uma pessoa que se submete às orquestrações e aos arranjos de Deus? De forma alguma, cem por cento não. É uma pessoa que busca status, reputação e bênçãos e trilha a senda dos anticristos. Quando tal pessoa ocupa um cargo por muito tempo, servindo como falso líder por muito tempo, ela inevitavelmente se tornará um anticristo. Os anticristos são obstáculos para o trabalho da casa de Deus. É impossível que façam o trabalho de acordo com os arranjos de trabalho e é impossível que sigam a vontade de Deus e façam as coisas de acordo com as exigências de Deus; mais ainda, é impossível que abram mão de seu status, reputação e interesses para fazer o trabalho da igreja, porque são anticristos.

A comunhão sobre a nona responsabilidade de líderes e obreiros trata principalmente da implementação dos arranjos de trabalho. Se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão e cumpre suas responsabilidades é determinado principalmente pela forma como ele implementa os arranjos de trabalho e pelos resultados dessas implementações. É claro que esse padrão também é usado para expor os falsos líderes e as sendas que eles seguem, bem como as consequências que eles trazem para o trabalho da igreja e para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Todas essas determinações, julgamentos e caracterizações finais se baseiam na implementação dos arranjos de trabalho por parte dos falsos líderes. A implementação dos arranjos de trabalho é uma tarefa primária, portanto, determinar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão com base na implementação dos arranjos de trabalho é muito realista e extremamente fundamental. Além disso, manter cada líder e obreiro nesse padrão é perfeitamente razoável e justo, sem qualquer impureza.

24 de abril de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (11)

Na última reunião, comunicamos o item nove das responsabilidades de líderes e obreiros: “Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação”. Comunicamos as responsabilidades que os líderes e obreiros devem cumprir e o trabalho que devem fazer, e também dissecamos alguns dos comportamentos dos falsos líderes. Embora não tenhamos comunicado as especificidades de como os líderes e obreiros devem implementar cada arranjo de trabalho, comunicamos as especificidades dos princípios para implementar esses arranjos, bem como o que os líderes e obreiros devem fazer. Vocês obtiveram uma definição mais específica e precisa do trabalho que os líderes e obreiros devem fazer por meio da nossa comunhão sobre o item nove? Está claro agora qual é o trabalho que os líderes e obreiros devem fazer? O principal para eles é implementar o trabalho de acordo com as exigências de Deus e os arranjos de trabalho de Sua casa. É basicamente isso. Agora, estamos todos esclarecidos. O trabalho que um líder ou obreiro deve fazer na casa de Deus e quais são suas responsabilidades deveriam ter sido comunicados de forma bastante específica no item nove. É basicamente abrangente. O escopo de suas responsabilidades é delimitado, e o trabalho que devem fazer, bem como a forma como devem fazê-lo, também é claramente definido. Se alguém ainda não sabe como fazer um trabalho concreto, agora que ele foi claramente definido, isso é um problema de falta de calibre. Esse é o tipo de falso líder que não consegue fazer o trabalho. Há outro tipo de falso líder que arranja o trabalho apenas de acordo com suas próprias noções e imaginações e usa as pessoas de forma aleatória, resultando em confusão por excesso de pessoas envolvidas. O trabalho não só não é bem-feito, como também é completamente bagunçado, deixando-o sem saída. Os falsos líderes nunca implementarão os arranjos de trabalho, muito menos farão trabalho real. Simplesmente fazem o trabalho que gostam, concentrando-se apenas no trabalho de assuntos gerais; quando trabalham, só sabem dar ordens e gritar frases de efeito e doutrinas vazias. Nunca acompanham o trabalho nem se preocupam se ele foi eficaz. Esse é um tipo de falso líder. Em suma, se alguém não consegue fazer trabalho real ou não faz trabalho real como líder — quaisquer que sejam as circunstâncias —, se não consegue cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros nem fazer o trabalho da comissão de Deus, e se não consegue implementar as várias partes do trabalho arranjado pela casa de Deus, então ele é um falso líder.

Agora, por meio da nossa comunhão sobre as nove responsabilidades de líderes e obreiros e de nossa exposição das várias formas em que os falsos líderes se manifestam, vocês ganharam algum conhecimento e entendimento básicos de como cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros? (Sim.) Então, vocês consideram que o trabalho da casa de Deus é algo fácil de ser feito? As exigências ao homem são altas? São excessivas? (Não são altas; todas elas são exigências que podemos cumprir.) Há líderes e obreiros que dizem: “Há muitos itens e tipos de trabalho que a casa de Deus exige que façamos. Quanto mais alto for um líder, maior será o escopo de seu trabalho e mais itens de trabalho serão de sua responsabilidade. Para fazer esse trabalho bem-feito e vê-lo implementado de acordo com as exigências do alto, morreríamos de exaustão, não é mesmo?”. Alguém já desmaiou de exaustão por ter feito bem todo o trabalho concreto, por ter implementado cada item de trabalho de acordo com o que deveria ser feito? (Não.) Alguém ficou doente de exaustão? Alguém está tão ocupado que não tem tempo para comer ou dormir? (Não.) Alguns podem dizer: “Como assim, não? Algumas pessoas ficam exaustas fazendo o trabalho da igreja porque passam muito tempo sem conseguir comer em um horário regular, ou trabalhar e fazer pausas de forma regulada, equilibrando trabalho e descanso. Acabam ficando doentes de exaustão”. Vocês já ouviram falar de uma situação como essa? (Não.) Alguém que tenha ouvido o item nove e visto o conteúdo específico dos vários itens de trabalho na casa de Deus, bem como seus padrões exigidos para os líderes e obreiros na realização desse trabalho específico, sentiu-se temeroso e amedrontado? Será que ele sente: “Não é fácil ser um líder ou obreiro. Sem um corpo saudável, bom calibre, expansividade de coração e energia e força sobre-humanas, quem poderia fazer bem o trabalho?”. Alguém já teve esse pensamento? Ele é válido? (Não.) O que o torna inválido? Em primeiro lugar, quando realizam o trabalho da casa de Deus, não importa qual seja sua posição e se é responsável de forma abrangente ou por um único item de trabalho, os líderes e obreiros devem, no mínimo, fazer bem o seu trabalho principal, juntamente com um ou dois itens adicionais de trabalho, no máximo. Mesmo que sejam encarregados de um trabalho abrangente, isso não significa que devam oferecer acompanhamento ou direcionamento abrangentes. Eles devem se concentrar em assumir o controle do trabalho mais crítico ou tratar simultaneamente dos pontos fracos em determinados itens de trabalho. Algumas pessoas podem ser cheias de energia, ter um forte senso de responsabilidade e bom calibre e ser capazes de fazer uma grande variedade de trabalho multifacetado, mas seu trabalho principal consiste principalmente em apenas um ou dois itens de trabalho. Com relação a outros trabalhos, eles só precisam inquirir, fazer perguntas sobre eles, tentar entendê-los e resolver apenas os problemas que descobrirem. Isso é um aspecto disso. Outra parte é que, mesmo que estejam lidando simultaneamente com vários itens de trabalho, eles só precisam contar com supervisores principais para fazê-los. Eles apenas supervisionam os vários itens de trabalho, verificam-nos e direcionam-nos; o trabalho principal que eles mesmos devem fazer continua sendo um único item de trabalho. E alguém ficaria exausto ao fazer um único item de trabalho? (Não.) Se o calibre da pessoa for suficiente e sua mente flexível, ela arranjará o trabalho de forma razoável em termos de alocação de tempo e eficiência. Ela não estará em um amontoado desorganizado, sem caminho adiante. Não parecerá tão ocupada — estará trabalhando de acordo com uma rotina prescrita —, mas o trabalho não será ineficiente e produzirá bons resultados. Essa é uma pessoa com calibre, que sabe como alocar mão de obra e tempo de forma razoável. Pessoas sem calibre ou de calibre baixo são uma bagunça, independentemente do trabalho que estejam fazendo. Elas estão muito ocupadas todos os dias, mas não sabem dizer ao certo o que as está mantendo ocupadas. Não têm programação, não têm conceito de tempo; acordam muito cedo e se deitam muito tarde; não conseguem comer em horários regulares — mas, dada a eficiência do trabalho, não fazem nenhum trabalho real. Isso não é um caso de calibre excessivamente baixo? (É.) Esse tipo de pessoa parece estar sempre correndo para lá e para cá todos os dias sem descanso, mas não consegue chegar ao cerne do trabalho, nem consegue distinguir o que é urgente do que pode esperar, e é ineficaz na resolução de problemas. Isso atrasa o trabalho. Ficam ansiosas, com o coração prestes a explodir, e desenvolvem feridas na boca. Mas mesmo nesses casos, elas não desmaiam de exaustão. Pessoas de baixo calibre podem trabalhar mais de oito horas por dia, mas a eficácia do seu trabalho é muito inferior à das pessoas de alto calibre. Portanto, precisam estar ocupadas, não é? Deveriam estar — elas não conseguem obter resultados, mesmo quando estão ocupadas; se não se mantivessem ocupadas, o trabalho seria paralisado. Trata-se de alguém de calibre tão baixo que não está à altura de ser competente com o trabalho ou de assumi-lo. Além disso, há muitos itens no trabalho da casa de Deus, e as exigências são um tanto rigorosas em termos de pessoal e tempo. Quanto à maioria das pessoas, quando elas estão um pouco mais ocupadas, isso serve para que busquem a excelência e obtenham bons resultados, porque o trabalho da casa de Deus é diferente do trabalho das empresas e fábricas do mundo não crente: esses exigem benefícios econômicos, enquanto nós enfatizamos os resultados do trabalho. Mas como a maior parte das pessoas é de baixo calibre, sem princípios e extremamente ineficiente em seu trabalho, ela leva mais tempo para produzir resultados. A maioria de vocês não tem agora pensamentos negativos sobre as responsabilidades dos líderes e obreiros? Uma coisa é certa: os líderes e obreiros não cairão de exaustão se trabalharem de acordo com as exigências da casa de Deus. Para além desses fatores externos e objetivos, há outra coisa de que vocês podem ter certeza: se uma pessoa tiver um fardo e for de um certo calibre — e não ignorem o fato de que existe a obra do Espírito Santo — então, em relação a alguns problemas que ela não pode imaginar nem prever, e em relação a algumas questões pelas quais ela nunca passou antes e com as quais não tem experiência, o Espírito Santo lhe dará lembretes constantes, esclarecendo-a e ajudando-a a qualquer momento. O trabalho da igreja não depende inteiramente da força, da energia e dos fardos humanos para ser feito — uma parte dele deve depender da obra e da liderança do Espírito Santo, como a maioria das pessoas já experimentou. Por isso, seja qual for o ponto de vista, o cumprimento das suas responsabilidades é algo que um líder ou obreiro deve alcançar. Não é uma exigência extra a eles. Quando os não crentes trabalham no mundo, eles agem com base em seu calibre pessoal. Desempenhar um dever na casa de Deus é diferente: isso não é feito apenas com base em seu calibre — é preciso também confiar em seu entendimento das verdades princípios se quiser alcançar resultados. Por vezes, também é preciso ajudar uns aos outros e cooperar em harmonia para desempenhar bem o seu dever. Alguns podem perguntar: “Será que trabalhar na casa de Deus exige que ‘nos dediquemos a uma tarefa e nos esforcemos para fazer tudo o que possamos até o dia da nossa morte’? ‘Os bichos-da-seda da primavera tecem até morrer’ — será que precisamos chegar a isso? Será que a casa de Deus só terminará conosco quando estivermos morrendo de exaustão?”. É isso que Deus exige do homem? (Não.) Nossa comunhão sobre as exigências para as responsabilidades de líderes e obreiros visa apenas dar às pessoas clareza e entendimento sobre como cooperar com a obra de Deus de acordo com as verdades princípios e os métodos de trabalho que Ele exige, para que Sua obra possa prosseguir de forma ordenada e eficaz e para que Suas palavras e Sua obra possam alcançar melhores resultados em Seu povo escolhido. Um aspecto disso é desenvolver e espalhar a obra; o outro é fazer com que as palavras e a obra de Deus alcancem os efeitos que elas devem alcançar naqueles que O seguem. Essas são as responsabilidades dos líderes e obreiros e o que eles devem alcançar em seu trabalho.

Item dez: Salvaguardar adequadamente e alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus (livros, equipamentos diversos, grãos e assim por diante) e realizar inspeções, manutenção e reparos regulares para minimizar danos e desperdício; além disso, impedir que as pessoas malignas tomem posse deles

Hoje, passaremos a comunicar o item dez das responsabilidades dos líderes e obreiros: “Salvaguardar adequadamente e alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus (livros, equipamentos diversos, grãos e assim por diante) e realizar inspeções, manutenção e reparos regulares para minimizar danos e desperdício; além disso, impedir que as pessoas malignas tomem posse deles”. O item nove é uma exigência relativamente abrangente a líderes e obreiros. O item dez é outra grande seção do trabalho, que compreende outra exigência específica para as responsabilidades dos líderes e obreiros. Essa parte do trabalho envolve itens que pertencem à casa de Deus, alguns dos quais são adquiridos para atender às necessidades vitais das pessoas que desempenham seus deveres em tempo integral, outros são equipamentos, materiais e assim por diante, que são comprados para o trabalho de espalhar o evangelho. Há também alguns livros das palavras de Deus e algumas coisas desse tipo que envolvem a entrada na vida dos irmãos e que devem ser mantidos pela casa de Deus. Esses são bens que envolvem a crença das pessoas em Deus. São três categorias no total: itens necessários para a vida, itens necessários para o trabalho e itens necessários para a crença em Deus. Quer esses itens sejam comprados pela casa de Deus ou ofertados por irmãos, uma vez que passam a pertencer à casa de Deus, eles se tornam relacionados à questão da gestão e alocação de itens materiais por líderes e obreiros. Embora esse trabalho não pareça tão importante quando visto de fora em comparação com a vida de igreja, com o trabalho administrativo ou o trabalho profissional, e não seja algo que precise estar na agenda, ainda assim é um trabalho importante que os líderes e obreiros precisam fazer. Os vários itens da casa de Deus estão envolvidos no trabalho, na vida, nos estudos e em todas essas coisas de todo o pessoal que desempenha deveres, portanto, sua salvaguarda e alocação sensata são muito importantes e não devem ser ignoradas.

Salvaguarda adequada

Como líderes e obreiros, o que é ainda mais importante do que fazer bem o trabalho administrativo da igreja e tornar a vida de igreja boa é fazer bem o trabalho de espalhar o evangelho, bem como seus vários trabalhos associados. Além disso, os vários itens materiais da casa de Deus também devem ser administrados adequadamente. Essas coisas devem ser bem salvaguardadas; não permitam que mofem ou sejam infestadas por insetos, e não permitam que as pessoas se apossem delas como se fossem sua propriedade privada. A casa de Deus também tem exigências e passos específicos para como os líderes e obreiros devem fazer bem esse trabalho. Eles devem começar por verificar se o pessoal que gerencia esses itens é adequado e responsável, se sabe como geri-los e se consegue cumprir diligentemente sua responsabilidade — se essas coisas serão mantidas em segurança em suas mãos. Ao guardar grãos, por exemplo, o local onde são mantidos durante a estação chuvosa — quando o clima é úmido e há muita chuva — é úmido? As pessoas que gerenciam isso verificam-no a tempo? Se o grão fica úmido, elas o levam para secar? Elas gerenciam essas coisas tão escrupulosamente como se fossem suas? Elas têm tal humanidade? Têm tal lealdade? Eles devem começar fazendo uma auditoria das pessoas que gerenciam essas coisas, para ver como é a humanidade deles, se têm consciência e se são virtuosas. Se uma pessoa parece ter boa humanidade e ser bondosa, e a maioria dos outros faz bons relatos sobre ela, mas você não sabe se ela é adequada para gerenciar os itens da casa de Deus, o que deve ser feito? Você deve acompanhar, verificar as coisas e supervisionar. Deve perguntar pelas coisas após algum tempo, para ver se o guardião está cumprindo sua responsabilidade. No caso dos grãos, por exemplo, a maior preocupação é a umidade. O guardião deve verificar se o celeiro é úmido e se é possível que haja insetos nos cereais, e deve procurar alguém que saiba sobre essas coisas para consultá-lo e entender quais as práticas que podem garantir que o grão não fique úmido e não mofe, nem seja infestado por insetos. Depois de guardar os grãos, ele deve verificar o celeiro com frequência ou abrir as janelas para ventilá-lo. Isso realmente seria cumprir sua responsabilidade. Se o guardião toma a iniciativa de fazer essas coisas sem precisar ser instado ou lembrado, então ele é de confiança, o que é reconfortante. E quanto às pessoas que salvaguardam os vários tipos de equipamento — elas são as mais indicadas para o trabalho? Você ainda não sabe; precisa verificá-las também. Como a maior parte dos equipamentos — aparelhos eletrônicos, móveis, instalações etc. — é salvaguardada quando não está sendo utilizada? O guardião cuida deles e faz sua manutenção? Ele faz verificações regulares nos aparelhos eletrônicos, ligando-os e colocando-os em funcionamento? Perguntando por aí, você pode descobrir que o guardião desses bens o faz regularmente. Esses equipamentos podem estar parados, mas não há poeira neles, o que significa que alguém vem para cuidar deles com frequência — você verá que seu guardião está bem, que está cumprindo sua responsabilidade. Então você pode ficar tranquilo. Há também livros das palavras de Deus. Cada um deles é difícil de encontrar e, além disso, os livros das palavras de Deus são mais importantes para cada crente em Deus do que qualquer outra coisa — mais do que grãos, aparelhos eletrônicos ou qualquer outro item desse tipo. Portanto, no que diz respeito a essas coisas, você deve ainda mais encontrar a pessoa certa para gerenciá-las e o lugar certo para armazená-las. Também são necessárias ventilação, supervisão e inspeção apropriadas — não se pode permitir que os livros fiquem úmidos ou molhados, nem que sejam roídos por ratos. Todos esses fatores devem ser observados. Então, será que as pessoas que gerenciam esses itens são adequadas para o trabalho? Você também deve verificar isso com frequência. Se os encarregados forem preguiçosos, negligentes e descuidados, alguns itens serão danificados, se não pela umidade e pelo mofo, então por insetos. Tudo isso são perdas causadas por um monitoramento e uma inspeção desleixados por parte dos líderes e obreiros. Se os encarregados cuidarem adequadamente desses itens, essa responsabilidade dos líderes e obreiros estará cumprida. Sejam esses itens grandes ou pequenos, de uso frequente ou não, desde que façam parte de uma classe de itens que pertencem à casa de Deus, deve-se arranjar que alguém os gerencie. Um item deve estar seguro, seja qual for seu tipo e onde quer que esteja guardado, e deve-se garantir que nada de errado aconteça com ele. É isso que significa ser leal e responsável. Se uma pessoa que gerencia as coisas for considerada inapta, o que deve ser feito? A atribuição de seus deveres deve ser ajustada imediatamente e deve-se encontrar alguém para substituí-la. Algumas pessoas, por exemplo, são indivíduos preguiçosos, gostam de comer, mas não de trabalhar, não assumem qualquer responsabilidade. Tratam as coisas da igreja de forma casual, como se fossem propriedade pública, achando que não há problema, contanto que não se percam. Não se importam nem perguntam se essas coisas estão mofadas ou infestadas de insetos, ou se alguma delas foi danificada. Sempre que você as pergunta, elas dizem que foram verificar e que está tudo bem. Na verdade, há muito tempo que elas não verificam as coisas. Então, chega um dia em que, de repente, alguém descobre que os grãos mofaram, que a fiação de alguns equipamentos foi roída por ratos e que até os livros das palavras de Deus ficaram tão úmidos que a escrita neles está borrada e embaçada. Não é tarde demais descobrir essas coisas só depois? (Sim, o dano já foi feito.) Esse é o resultado de um gerenciamento inadequado. Será que a pessoa que gerencia isso não é inapta? Ela não tem humanidade ruim e é imoral? (É.) Os não crentes chamariam esse tipo de pessoa de imoral; o que nós dizemos? Que a humanidade dessa pessoa é ruim, que ela não é leal. Ela não consegue nem mesmo cumprir essa pequena responsabilidade; não consegue nem fazer algo que alguém que só se esforça um pouco, que tem um pouco de consciência e humanidade, poderia fazer. Ela ainda é uma crente em Deus? Até os não crentes defendem a opinião: “Faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” — essa pessoa não atende nem mesmo o padrão moral mínimo dos não crentes, portanto, é obviamente inapta a servir como membro do pessoal de gerenciamento de itens. As pessoas inaptas devem ser tratadas imediatamente, e substitutos adequados devem ser encontrados. Se você não confia no pessoal de gerenciamento de itens e não tem tempo para verificar as coisas por conta própria ou não pode acompanhar e verificar as coisas por algum motivo circunstancial, o que deve ser feito nesse caso? Você pode pedir que a pessoa que gerencia as coisas apresente garantias, dizendo que, se houver danos aos itens que ela gerencia, ela pagará por isso ou que estará disposta a aceitar qualquer tipo de penalidade da casa de Deus. Isso deve ser resolvido de acordo com o sistema administrativo. Se um líder ou obreiro puder fazer seu trabalho nesse nível, ele estará cumprindo sua responsabilidade.

Qualquer item material da casa de Deus, seja ele grande ou pequeno, caro ou barato, seja ele útil ou não para você, se você for encarregado de gerenciá-lo, então ele é de sua responsabilidade. Esse trabalho está dentro do escopo de responsabilidade dos líderes e obreiros, portanto, você deve encontrar a pessoa certa e o lugar certo para que ele seja salvaguardado adequadamente. Não permita que os itens da casa de Deus sejam danificados. No que diz respeito à salvaguarda dos livros das palavras de Deus, por exemplo, depois que um líder ou obreiro tiver providenciado pessoal adequado para eles, ele ainda deve perguntar por eles de vez em quando: “Muitos livros foram distribuídos recentemente, mas não seja descuidado, mesmo que restem menos livros. Ao guardar os livros, o principal é não permitir que eles fiquem úmidos ou danificados pelo sol, e não permitir que fiquem amassados ou dobrados”. Eles devem perguntar sobre isso e inquirir de vez em quando. Se novos livros chegarem, devem perguntar se estão sendo bem salvaguardados; se caberão todos no local original e, se não couberem, se outro local foi encontrado para eles e como é esse local, se é seguro e seco, se os livros estão bem armazenados e, se houver preocupação com ratos, se há a necessidade de manter um gato. Todas essas coisas são o que os líderes e obreiros devem fazer, e é responsabilidade deles cumpri-las. Esse trabalho pode parecer um tanto insignificante, mas também é uma das tarefas que os líderes e obreiros devem realizar regularmente. Não o menospreze — ele deve ser levado a sério. Essas coisas podem ser propriedade pública e não pertencer a nenhum indivíduo, mas devem ser bem salvaguardadas; independentemente de serem úteis para você no futuro, e independentemente de serem suas para uso, salvaguardá-las bem é sua responsabilidade, um assunto que cabe a você, e você não deve procurar nenhum motivo nem desculpa para deixá-las de lado e não dar importância a elas. Desde que algo seja de sua responsabilidade, é algo que você deve gerenciar, é um trabalho que você deve fazer. Em tudo isso, você deve fazer perguntas e tentar entender as coisas, ou participar pessoalmente. Se tiver tempo para ir ao local e dar uma olhada pessoalmente, é claro que isso seria melhor. Mas se as circunstâncias e as condições não permitirem isso, ou se você estiver muito ocupado com o trabalho, ainda assim deve inquirir e fazer perguntas sobre o assunto em tempo hábil, em um esforço para evitar que os itens da casa de Deus sejam danificados ou desperdiçados de alguma forma. Fazer isso significa que você cumpriu a responsabilidade dos líderes e obreiros.

Alocação sensata

Quanto aos itens materiais da casa de Deus, há outra parte importante do trabalho além de salvaguardá-los: alocá-los de forma sensata. Todos esses itens servem para o uso das pessoas — são todos úteis — portanto, o objetivo principal de salvaguardá-los é para que possam ser usados de forma sensata. Antes de colocar esses itens em uso sensato, cabe aos líderes e obreiros alocá-los de forma sensata. O que é uma alocação sensata? Quanto às pessoas a quem esses itens devem ser dados para uso, a casa de Deus tem princípios e regras. O objetivo principal desses itens, sejam eles ofertados pelos irmãos ou comprados pela casa de Deus, não é acumulá-los para ajuda ou como esmola para o trabalho de assistência social; em vez disso, eles são para uso de todos os irmãos que desempenham seus deveres em tempo integral. Portanto, como eles devem ser alocados — quais são os princípios para sua alocação — é outra responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir ao gerenciar os vários itens materiais da casa de Deus. Já mencionamos aqui a alocação sensata; nesse caso, ser “sensato” é o princípio exigido pela casa de Deus.

I. Alocação sensata dos livros das palavras de Deus

Começaremos com os livros das palavras de Deus. Toda vez que novos livros são publicados, a casa de Deus tem exigências e regras em termos de princípios relativos a quem deve receber esses livros. Na igreja, há pessoas que leem as palavras de Deus e pessoas que não as leem, há pessoas que amam a verdade e pessoas que não a amam, e há pessoas que desempenham deveres e pessoas que não os desempenham — devem ser feitas diferenciações entre esses tipos de pessoas. Há também alguns livros especiais na classe dos livros didáticos — gramática, dicionários e outros livros de apoio. Todos eles devem ser distribuídos em estrita conformidade com os princípios. Eles devem ser dados àqueles que precisam deles, e não àqueles que não precisam. E há alguns livros de apoio impressos em quantidades relativamente pequenas — se forem distribuídos a um indivíduo, o que se exige dele? Você pode lê-los, mas não os danifique; não os largue por aí nem arranque folhas indiscriminadamente. E eles devem ser devolvidos a seu lugar original quando você terminar de lê-los. Quanto aos livros de crença em Deus, os líderes e obreiros devem distribuí-los em estrita conformidade com os arranjos de trabalho da casa de Deus, e devem permitir que o povo escolhido de Deus também entenda os princípios e aja de acordo com eles.

II. Alocação sensata de vários tipos de equipamentos

A seguir, veremos como alocar vários tipos de equipamentos. Essa é uma tarefa relativamente crítica. Vários tipos de equipamentos são um pouco mais exigentes em sua alocação. Eles incluem aparelhos eletrônicos, bem como as ferramentas necessárias para várias profissões. Quando os líderes e obreiros os distribuem, também deve haver princípios para isso. Os destinatários devem ser pessoas capazes de operar tais equipamentos com familiaridade e fazer uso correto e sensato deles. Se alguém for um novato ou simplesmente não souber usá-los, eles não devem ser entregues a ele. Isso se aplica especialmente a equipamentos eletrônicos bons e de alta qualidade, como câmeras de última geração e computadores mais caros, bem como equipamentos de gravação, dispositivos fotográficos ou equipamentos necessários para a pós-produção de vídeo — menos ainda um equipamento como esse deve ser entregue a uma pessoa desse tipo, a fim de evitar danos. Os líderes e obreiros devem garantir que aqueles que usam tais equipamentos sejam, em primeiro lugar, capazes de valorizar o maquinário e, em segundo lugar, sejam capazes de usá-lo e mantê-lo corretamente. Algumas máquinas, por exemplo, devem, de acordo com suas regras, ter um intervalo de dez minutos após duas horas de uso, para que possam esfriar. Se a máquina não esfriar, ela será danificada e terá sua vida útil reduzida. As pessoas que valorizam essa máquina a usarão estritamente de acordo com as precauções de manutenção; elas as seguirão por conta própria, sem que você peça a elas que o façam, e serão ainda mais rigorosas e precisas se você as aconselhar. Tais pessoas estão aptas a usar o maquinário; elas são adequadas para usar equipamentos de alta qualidade, porque sabem valorizar o maquinário e levam a sério as precauções de manutenção e reparo. Tais pessoas, que conseguem valorizar o maquinário e usá-lo normalmente, são as mais adequadas para a alocação e distribuição de maquinário sofisticado. Os líderes e obreiros devem realizar verificações adequadas a esse respeito. Se houver um computador de última geração e ele for entregue para que seja usado por qualquer pessoa que o solicite, declarando sua necessidade, esse princípio está correto? (Não.) O que não está correto nisso? Para líderes e obreiros, parte da distribuição e alocação de tais equipamentos deve se basear na competência profissional da pessoa encarregada do trabalho; a outra parte é que eles devem se basear no grau em que essa pessoa cuida do maquinário, se ela tem humanidade, se ela valoriza o maquinário quando o utiliza. Se a pessoa não sabe cuidar do maquinário e não está familiarizada com as habilidades da profissão, e só quer brincar com a máquina por curiosidade, então ela deve ser restringida e proibida de usá-la. Ela não está apta a usar e cuidar de máquinas sofisticadas. É suficiente dar maquinário comum àqueles que desempenham deveres comuns. Aqueles que conhecem uma profissão, têm boa humanidade e sabem usar, manter e valorizar o maquinário, podem usar equipamentos sofisticados, porque são versados em uma profissão e são capazes de usá-los. Se você der a uma pessoa confusa ou grosseira algo de alta qualidade, ela estragará a máquina em apenas alguns dias. Os outros não poderão usá-la e não será fácil consertá-la. Isso não só impede o trabalho da igreja, mas também desperdiça um item material da casa de Deus. O que está implícito nisso? Que essas pessoas não estão aptas a usar máquinas boas. As máquinas boas devem ser dadas para serem usadas por pessoas com humanidade, que dominem uma profissão. Basta que aqueles que não são especialistas em uma profissão e cuja humanidade é ruim usem coisas comuns. Alocar coisas desse jeito é sensato? (É.)

Em relação a todos os tipos de bens materiais, pessoas diferentes têm maneiras diferentes de tratá-los. Algumas pessoas compram um computador de última geração e, após dois anos de uso, ele ainda parece novo; não se vê uma única marca de dedo na tela e o teclado está sempre limpo, sem uma partícula de poeira sequer. A área de trabalho também é bonita e organizada, e tudo o que está armazenado no computador é muito organizado e claro. Se alguém lhes disser que é ruim para a tela se ela for usada por muito tempo, elas perguntarão imediatamente qual é a melhor maneira de protegê-la — elas farão o que for melhor. Se alguém lhes disser que o computador precisa ficar em repouso após um longo período de uso, que seu funcionamento será pior se esquentar demais, afetando a longevidade da máquina, então, quando perceberem que estão usando o computador há mais de duas horas, elas pararão imediatamente para deixá-lo esfriar. Se ele esfriar lentamente porque o tempo está muito quente, elas recorrerão a um ventilador. Tratam a máquina com o mesmo cuidado especial dispensado a um filho. Elas são especialmente atentas e cuidadosas ao colocá-la na bolsa e, quando a colocam em uma mesa, precisam limpar a superfície e posicionar a máquina corretamente. Esse não é um ponto forte delas? (Sim.) Essas pessoas não só valorizam o maquinário; quando veem outras pessoas o estragando e danificando, elas acham difícil suportar. Essas pessoas estão aptas a usar um bom maquinário. Algumas pessoas com dinheiro também compram computadores de última geração, os quais não valorizam nem um pouco depois de levá-los para casa. Elas não os limpam, por mais poeira que se acumule neles, e os deixam bastante sujos. Outros usarão uma máquina por dois anos e ela ainda parecerá nova; essas pessoas usam uma máquina por dois meses, e ela parece ter sido usada por dez anos. Diga-lhes que máquinas precisam de manutenção, e elas dirão: “Que sentido faz manter essa coisa? As máquinas prestam serviços às pessoas, a serviço das pessoas. Se ela quebrar, basta comprar uma nova!”. Como resultado, a máquina quebra em menos de seis meses devido ao uso inadequado. O que vocês acham dessas pessoas? Elas estão aptas a usar maquinário sofisticado? (Não.) Por melhores que sejam os computadores que compram, elas não pensam em valorizá-los, mas os jogam de um lado para o outro e os posicionam sem cuidado. Alguns de seus computadores estão arranhados; alguns foram danificados por água; alguns caem no chão e quebram. Elas os usam de forma bastante rude. A humanidade de tais pessoas carece de algo. Vocês estão dispostos a alocar boas máquinas para que sejam usadas por tais pessoas? (Não.) Algumas pessoas usam óculos e as lentes estão sempre limpas, enquanto as lentes de outras pessoas têm superfícies imundas, com sujeira, impressões digitais e coisas do gênero. Como elas podem usá-los dessa forma? As pessoas que cuidam de seus óculos são cuidadosas ao colocá-los sobre uma superfície; elas jamais permitem que a lente toque a superfície de uma mesa ou qualquer objeto, nem permitem que a lente seja arranhada ou sofra qualquer abrasão. Os óculos são muito importantes, principalmente para pessoas míopes — como você poderá usá-los se arranhar as lentes? Algumas pessoas são rudes com seus óculos e as lentes ficam embaçadas depois de os usarem por pouco tempo. Elas não conseguem ver nada com clareza quando os usam — seria melhor não usá-los. No entanto, elas acham que não há problema em continuar usando as lentes dessa forma, como se isso não fizesse diferença. Fico intrigado com isso: o objetivo delas ao usar óculos não é poder ver as coisas com mais clareza? O que elas conseguem ver com clareza, com suas lentes arranhadas? Essas pessoas não são grosseiras? Muito grosseiras! A humanidade das pessoas excessivamente grosseiras carece de algo — elas não sabem cuidar das coisas, muito menos pensam em valorizá-las.

Quando se trata de equipamentos e ferramentas importantes da casa de Deus, qual é a responsabilidade dos líderes e obreiros? Ao alocar esses equipamentos, eles devem ser dados a pessoas apropriadas. Aqueles que usam tais equipamentos importantes e sofisticados devem ser pessoas que saibam como cuidar das coisas. Elas os apreciarão, cuidarão deles e o manterão; quando estiverem em posse delas, você pode ter certeza de que elas nunca os destruirão ou danificarão intencionalmente ou devido a fatores criados por elas mesmas, a menos que seja por um momento de descuido ou falta de algum elemento de conhecimento comum. Tais pessoas podem usar esse equipamento; equipamentos bons e de alta qualidade podem ser alocados a elas. No caso de pessoas que são naturalmente rudes no uso das coisas, basta dar-lhes coisas comuns para usar. Além disso, os guardiões de tais equipamentos e ferramentas são responsáveis por manter registros de seu uso: quem pegou o quê e por quanto tempo o usou, ou qual item é de uso exclusivo de alguém, que, se for danificado, deve compensá-lo de acordo com seu valor. Ambas as partes devem assinar esses documentos, para que tudo seja justo e sensato para todos. As máquinas e os equipamentos devem ser bem cuidados, independentemente de seu uso ser de curto ou longo prazo; o usuário deve aprender a usá-los corretamente e, se apresentarem mau funcionamento, devem ser reparados imediatamente. Quanto mais meticulosamente esse trabalho for feito, melhor. Se surgir uma situação em que o regime de Satanás estiver prendendo pessoas, a responsabilidade mais central dos líderes e obreiros é alocar os equipamentos e ferramentas importantes a pessoas confiáveis e idôneas. Depois de enviá-los, eles devem aconselhar a pessoa, dizendo-lhe: “Essas são coisas da casa de Deus que você deve usar no desempenho de seu dever. Não são brinquedos. Você deve usá-las com sensatez e cuidar bem delas. Não as danifique. Como esses equipamentos e ferramentas são necessários para o desempenho do dever, se forem danificados, uma indenização deve ser paga de acordo com seu valor. Se o trabalho for atrasado por causa de um equipamento danificado, esse é um problema de natureza mais séria, o que significa que há alguma perturbação e destruição. Portanto, você deve saber usar corretamente todos os tipos de equipamentos e ferramentas no desempenho de seus deveres — de forma alguma você pode danificar a propriedade da casa de Deus. Lembre-se destes princípios: uso sensato e inspeção, reparo e manutenção regulares — se algo funcionar mal, informe imediatamente e solicite o reparo”. Para fazer bem esse trabalho, os líderes e obreiros devem, em parte, conhecer os princípios de alocação e uso; a outra parte é que eles devem informar os usuários como fazer a manutenção e conservação e, se ocorrer um mau funcionamento, como fazer reparos e assim por diante. Esse é o conhecimento padrão que as pessoas devem entender e possuir quando se trata de cuidar e usar todos os tipos de equipamentos e ferramentas.

Os líderes e obreiros devem alocar de forma sensata os vários equipamentos da casa de Deus. Se, por exemplo, um membro da equipe de trabalho precisar de um computador com recursos relativamente abrangentes, você deve alocá-lo a ele. Se ele disser que um computador não basta, você deve perguntá-lo por que isso acontece, e deve perguntar aos outros e verificar se o que ele está dizendo é verdade. Não se baseie apenas na solicitação dele, dando-lhe quantos computadores ele pedir, dando dois se ele disser que um não basta, dando três se disser que dois não bastam. Você não estaria distribuindo computadores como se fossem brinquedos? Isso não seria imprudente? Você deve primeiro investigar a situação e tomar uma decisão com base nos princípios da casa de Deus. De forma alguma deve aprovar arbitrariamente todos os tipos de solicitações, caso algumas pessoas estejam apenas fazendo solicitações indiscriminadas sob o pretexto de desempenhar um dever. Além disso, algumas pessoas que realizam trabalhos importantes podem precisar de computadores de qualidade superior, mas seus computadores pessoais têm configurações de nível inferior. Os líderes e obreiros também devem analisar isso prontamente e alocar os equipamentos de forma sensata. O fornecimento de computadores deve ser decidido com base na natureza do trabalho de uma pessoa e nos requisitos para o nível do computador. Se alguém for apenas um líder ou obreiro comum, não se envolver em tecnologia de informática ou trabalho de produção de vídeos e só usar computadores para fazer coisas como acessar a Internet, pesquisar recursos e fazer ligações, e não precisar de muito em termos de especificações do computador, então basta que usem um computador comum. Algumas pessoas mais velhas só sabem fazer operações simples, como digitar, acessar a Internet e fazer ligações, mas quando se tornam líderes ou obreiros, recebem computadores de última geração. Isso é sensato? Elas não estão buscando privilégios especiais? Não estão desfrutando dos benefícios do status? (Estão.) Para que serve esse tipo de equipamento de última geração e sofisticado? Eles devem ser dados à equipe de trabalho e aos profissionais relevantes. Eles não precisam ser compatíveis com o status de uma pessoa. Alguns líderes e obreiros acreditam erroneamente que devem desfrutar de direitos de uso privilegiados em relação aos vários itens da casa de Deus. Isso é uma regra na casa de Deus? Não. Quando algumas pessoas se tornam líderes e obreiros, elas logo recebem computadores, celulares e fones de ouvido sofisticados, são equipadas com todo tipo de equipamento sofisticado. Qual é a consequência disso? Isso realmente é feito para obter bons resultados no trabalho? Essas pessoas não estão desejando o prazer carnal? Afinal, para que você está usando computadores sofisticados? Você não está apenas realizando reuniões on-line e pregando palavras e doutrinas? Você sabe como fazer upload de vídeos ou é capaz de produzi-los? Você sabe como manter a segurança da rede ou consegue estabelecer sites? Você conhece essas profissões? Se não conhece, para que serve um computador sofisticado? Isso não é uma coisa nojenta de se fazer? (É.) Se você tem seu próprio dinheiro, ninguém se importa com quantos computadores você compra com ele, e ninguém interferirá, não importa quão alta seja a qualidade deles. Estamos falando agora sobre como os itens materiais da casa de Deus devem ser alocados de forma sensata. O que significa “de forma sensata”? Quando os líderes e obreiros usam esses equipamentos sofisticados da casa de Deus, isso é considerado um uso “sensato”? (Não.) Eles não conhecem a profissão nem sabem fazer nada. Ter um computador sofisticado os torna de alta qualidade? Para que estão se exibindo? A casa de Deus não tem nenhuma regra que conceda direitos privilegiados de uso e alocação de seus itens materiais a líderes e obreiros; eles não têm esse privilégio especial, e esse não é um princípio sensato para a casa de Deus alocar itens — não é sensato de forma alguma. Alguém pode comprar essas coisas por conta própria se estiver em condições de fazê-lo; se não estiver e precisar que a casa de Deus as aloque, então basta que use coisas comuns. Isso é justo e sensato. Aqueles que realmente sabem usar esse equipamento sofisticado são os profissionais envolvidos nesse trabalho, portanto, a casa de Deus deve alocar esse equipamento a eles. Esses são alguns princípios que os líderes e obreiros devem entender e captar com relação à alocação dos itens materiais da casa de Deus. Verifique novamente, com base nesses princípios, para ver se essas coisas foram alocadas de forma insensata em algum lugar. Se isso aconteceu, apresse-se e corrija o problema. Depois que algumas pessoas se tornam líderes ou obreiros, elas veem que ninguém na casa de Deus as bajula, que ninguém lhes dá itens sofisticados, e que elas ainda usam suas próprias roupas velhas, ainda usam seu próprio computador extremamente comum, e que a casa de Deus não lhes forneceu um bom computador. Então, elas vão até a equipe financeira e solicitam a compra de um computador. Isso é sensato? (Não.) Elas dizem: “Se você não me der isso, não desempenharei meu dever — encontrarei uma oportunidade de fazer com que a casa de deus compre um computador sofisticado para mim, um modelo mais novo, mais rápido!”. Elas são muito ousadas — não há nada que não ousem fazer. Depois que essas pessoas se tornam líderes, elas tratam a casa de Deus como se fosse delas, pensando: “O dinheiro da casa de deus também é meu — vou gastá-lo como quiser!”. Isso é algo que os anticristos são capazes de fazer.

III. Alocação sensata de vários suprimentos diários e alimentos

Terminamos agora de falar sobre a alocação sensata de vários itens materiais e equipamentos. A seguir, falaremos sobre coisas para a vida diária, por exemplo: grãos, vegetais e alimentos secos, bem como ingredientes necessários para cozinhar, vários alimentos suplementares e assim por diante. Esses itens não devem ser apenas salvaguardados de forma sensata, mas também alocados com sensatez. Então, como esses vários itens devem ser alocados de forma sensata? A casa de Deus tem padrões para seus alimentos, e aqueles que administram esses itens devem alocá-los de forma sensata, seguindo rigorosamente esses padrões. Eles não devem distribuir mais dos alimentos bons para as pessoas mais próximas deles. Por exemplo, se um arroz saboroso e de boa qualidade for comprado, ou se alguma fruta ou carne for comprada apenas ocasionalmente, e você distribuir mais desses alimentos para as pessoas com as quais você tem boas relações ou distribuir todos os alimentos bons para elas, enviando os ruins para os outros — isso é considerado uma alocação sensata? (Não.) Como a “sensibilidade” deve ser medida aqui? Que maneira de alocar as coisas poderia ser considerada sensata? A alocação uniforme, de acordo com os princípios e os padrões exigidos que a casa de Deus estipulou para os alimentos, é distribuir tanto quanto deve ser distribuído. Se você sentir que é íntimo de alguém, pode dar a ele sua própria porção. Não seja generoso com as coisas dos outros e não use os itens materiais da casa de Deus para demonstrar generosidade a outras pessoas; se quiser ser generoso, faça-o com suas próprias coisas. A generosidade não é um princípio na casa de Deus — o princípio da casa de Deus é alocação sensata. A distribuição das necessidades da vida diária e de vários gêneros alimentícios deve ser feita de acordo com os padrões estabelecidos pela casa de Deus, não de forma indiscriminada. Naturalmente, os líderes e obreiros podem supervisionar e verificar se as pessoas responsáveis pela distribuição de tais coisas estão com o coração no lugar certo, se a distribuição é sensata, se é feita de acordo com os princípios da casa de Deus, como a maioria das pessoas relata que é, se elas têm alguma reclamação e se todos foram atendidos. O que deve ser feito se as coisas forem escassas às vezes? É correto que os líderes e obreiros fiquem com elas para comê-las? Alguns podem dizer: “Os líderes e obreiros têm o status e o prestígio mais altos, e geralmente são os que mais falam conosco, o que faz com que sua boca fique seca. Se houver alguma coisa boa, vamos deixar para eles comerem”. É correto alocar as coisas dessa forma? (Não; as coisas devem ser deixadas para aqueles que realmente precisam delas.) Se alguns produtos de saúde relativamente caros estiverem em falta, como eles devem ser alocados? Eles devem ser distribuídos àqueles que se dedicaram a Deus por muitos anos e fizeram uma contribuição. Essas pessoas estão com a saúde debilitada devido à idade, mas ainda assim estão desempenhando seus deveres com dedicação, e os irmãos têm se beneficiado consideravelmente delas. Essas pessoas precisam manter e cuidar um pouco do corpo, e é justo que tenham permissão para comer e usar esses produtos de saúde. Ninguém deve brigar por suprimentos escassos. É assim que os líderes e obreiros devem alocar essas coisas. Isso é sensato? (Sim.) A maioria das pessoas teria alguma objeção a essa alocação? Existe alguém que diga: “Posso não ser tão velho, mas tenho muito trabalho a fazer — trabalho mais de oito horas todos os dias. Meu trabalho pode não ser tão eficiente e talvez eu não o faça há tantos anos, mas minha saúde também não é tão boa às vezes. Por que ninguém está cuidando de mim? Quando há coisas boas, nunca é a minha vez de recebê-las, mas quando há trabalho a ser feito, é por mim que sempre procuram”? Alguém assim deve receber uma porção? Já que ele teve a coragem de pedir isso, deixe um pouco para ele — isso é sensato? Vocês concordariam em fazer isso? (Não.) Se fosse Comigo, Eu concordaria. Por que se incomodar tanto com essas coisas? As pessoas não vivem a vida para se divertir; elas não vivem para comer, beber e festejar. Por que brigar por essas coisas? Se alguém realmente quiser brigar por elas e as circunstâncias forem, de alguma forma, apropriadas, deixe-o desfrutar um pouco dessas coisas. Ele terá recebido algum favor especial, mas você não terá perdido com isso; não há necessidade de se incomodar tanto. Então, suponha que alguém dissesse: “Por que você não me dá um pouco? Minha saúde também não está muito boa; se eu realmente comesse algo bom, com minha saúde melhorada, eu poderia trabalhar mais e me dedicar mais à casa de Deus, e meu trabalho seria mais eficiente”. Já que ele fez esse pedido, não o envergonhe negando-o, dê-lhe um pouco. As outras pessoas não deveriam se incomodar tanto com isso — seja um pouco mais generoso. Será que sua vida não continuaria igual sem essas coisas? O que Deus dá às pessoas não é escasso; é farto e abundante — não há necessidade de brigar pelas coisas. Se houver algum item especial e ninguém achar que precisa dele ou que precisa desfrutá-lo, então, qualquer que seja o tipo de pessoa que a maioria concordar que é a mais adequada deve recebê-lo para comer. Enfatizamos a humanidade e a alocação sensata das coisas. Aqueles que as recebem devem aceitá-las de Deus e agradecer a Ele por Sua graça. Os outros não devem brigar por elas. Se o fizer, você não estará sendo razoável, estará criando problemas de propósito e estará passando dos limites. É assim que essas circunstâncias especiais devem ser tratadas. Há princípios para circunstâncias especiais e comuns; elas não devem ser tratadas indiscriminadamente, muito menos devem ser tratadas com base nas exigências dos relacionamentos humanos. Quando essas coisas tiverem sido alocadas de forma sensata, os líderes e obreiros cumpriram sua responsabilidade.

Ao alocar suprimentos diários e alimentos, os líderes e obreiros também devem fazê-lo com base em situações reais, números reais de pessoas e quantidades reais necessárias, de modo a alocá-los de maneira realmente sensata, com o objetivo de não permitir que sejam desperdiçados ou sofram perdas. Essa é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir. Às vezes, quando não entendem as circunstâncias específicas, eles podem alocar algumas coisas de acordo com um princípio básico e, por meio do feedback de todos e do monitoramento subsequente, descobrir depois que a alocação não foi sensata, que estava um pouco vinculada aos regulamentos. Nesse caso, eles devem melhorar na próxima vez, a fim de evitar a recorrência do problema e reduzir desperdício e perda. Isso é cumprir sua responsabilidade. É claro que, para evitar danos e desperdícios, eles devem, em parte, fazer mais consultas ao alocar as coisas; eles também devem aderir estritamente aos princípios. Isso é necessário. Não distribuir as coisas de forma indiscriminada, sem as dar àqueles que realmente precisam delas, ou àqueles que desempenham seu dever com sinceridade, que têm a verdade realidade, mas dá-las especificamente aos bajuladores que não têm entendimento espiritual. Fazer isso é agir de acordo com os princípios? (Não.) Não seria isso uma imprudência arbitrária? Não agir de acordo com os princípios é não cumprir suas responsabilidades. A que se refere cumprir suas responsabilidades? Não é agir sem se envolver e obedecer aos regulamentos, e isso não é cumprido por meio de uma série de passos definidos — ao contrário, é agir verdadeiramente em estrita adesão aos princípios exigidos pela casa de Deus, garantindo ao mesmo tempo que nenhum caso de desperdício ou dano ocorra com qualquer coisa da casa de Deus. Isso é o que significa cumprir verdadeiramente sua responsabilidade. Por exemplo, ao distribuir ovos entre cinco pessoas, você deve dar a cada uma delas um por dia e distribuí-los a cada dez dias, de modo que você distribuiria exatamente cinquenta ovos. Você deve distribuí-los dessa forma, em parte, porque é um número pequeno e fácil de cuidar; além disso, é exatamente a quantidade certa para elas comerem. Praticar dessa forma, de acordo com os padrões e as especificações exigidos pela casa de Deus, é muito correto — é agir de acordo com os princípios. Se um líder ou obreiro, temendo o incômodo, distribuísse ovos para cem dias de cada vez — quinhentos ovos —, isso seria apropriado? Digam-Me, é mais fácil transportar e cuidar de cinquenta ou de quinhentos ovos? (De cinquenta.) É mais fácil transportar e cuidar de um número menor. Algumas pessoas enviam o equivalente a cem dias e, como resultado, alguns ovos quebram no caminho e outros são esmagados quando são carregados no destino. Com um pequeno dano após o outro, uma porção é danificada. Acrescente a isso o fato de que, quando as pessoas veem muitos ovos sendo distribuídos, elas os desperdiçam casualmente e, assim, não terão ovos para comer antes do dia da próxima remessa. Então, quando esses ovos quebram e sofrem danos, não é a negligência dos líderes e obreiros que causa isso? (É.) Se elas pedirem mais, você pode dá-los a elas? De acordo com os princípios, você não pode dar-lhes mais nada antes da data marcada, mas elas se sentem prejudicadas quando não têm nada para comer. O que deve ser feito aqui? (Eles devem ser dados na hora certa e na quantidade certa.) Dá-los na hora certa e na quantidade certa é agir de acordo com os princípios — isso é alocação sensata. Ao alocar essas coisas, os líderes e obreiros devem obedecer absolutamente ao princípio da alocação sensata e ao padrão exigido pela casa de Deus, distribuindo-as dentro do prazo e regularmente. Além disso, eles devem entender prontamente se houve casos de desperdício, se houve novas solicitações ou pedidos de coisas escassas devido ao desperdício e se houve casos de desperdício com coisas distribuídas de que as pessoas não gostaram. Carnes e legumes, por exemplo, são distribuídos, e a maioria das pessoas prefere carne, portanto, podem consumi-la em três ou cinco dias, e os legumes sobram. Os legumes não se conservam bem; alguns estragam e apodrecem depois de algum tempo e, portanto, acabam antes que o próximo lote seja distribuído. Alguém pode então fazer uma nova solicitação e pedir mais. Deve-se dar mais em um caso assim? É sensato dar mais? (Não.) Outras pessoas comerão sorrateiramente a carne e os ovos, e comerão todos os legumes de que gostam, enquanto inventam todos os tipos de motivos e desculpas para não comer os que não gostam. Quando os legumes amarelam e estragam, elas dizem que não são comestíveis e acabam dando-os aos porcos e às galinhas, ou então simplesmente os jogam fora e depois pedem mais. Quando os líderes e obreiros se deparam com esse tipo de caso, como devem lidar com ele? Se disserem: “Eu lhes darei mais da próxima vez, já que não é suficiente — providenciarei mais, já que vocês comem muito”, essa é a maneira adequada de lidar com a situação? Isso não é cegueira? (Sim.) Por que eles são cegos? (Eles não entendem o que realmente está acontecendo: o principal motivo pelo qual a comida que eles distribuíram não foi suficiente é que ela foi desperdiçada.) Eles tiram conclusões precipitadas sem entender o que realmente está acontecendo. Há comida suficiente na maioria dos lugares em que ela é distribuída de acordo com as especificações da casa de Deus. Por que nunca é suficiente apenas nesse lugar? Isso não exige uma investigação específica? Eles devem ir até o local e investigar a situação cuidadosamente e de forma detalhada, para ver o que está acontecendo. No fim, por meio de sua investigação e entendimento, eles descobrem que o cozinheiro daquele lugar é uma pessoa ruim e imoral, que deu a comida das pessoas às galinhas, desperdiçando intencionalmente a comida da casa de Deus. Eles são bastante exigentes com relação ao que comem e só gostam de comer alimentos deliciosos. Não comem legumes quando não há carne e, quando há, não comem nem mesmo tofu. Quando recebem ovos, eles os comem em todas as refeições. Escolhem exclusivamente alimentos saborosos e não comem legumes comuns, nem se importam se eles estragam. O entendimento mostrou que o cozinheiro é uma pessoa ruim — ele deveria então receber uma cota maior na próxima vez que as coisas forem distribuídas? (Não.) Não dar mais a ele basta? Uma vez descoberto, como esse problema deve ser tratado? Substitua-o imediatamente; troque-o por alguém com um pouco de humanidade para assumir o dever. Descubra e resolva o problema prontamente e elimine essas pessoas malignas, essas maçãs podres. Alguns podem perguntar: “Já que ele não cozinha mais, seria correto deixá-lo alimentar as galinhas?”. (Não.) Se alimentar as galinhas, elas não botarão ovos; se alimentar os porcos, eles ficarão magros. Ele não deve alimentar nada. Essas pessoas devem ser mandadas embora — elas não estão aptas a desempenhar um dever na casa de Deus. Se qualquer outro problema for encontrado durante a alocação dos itens materiais da casa de Deus, ele também deve ser resolvido prontamente. Qual é o objetivo de resolver esses problemas? Diminuir o desperdício e a deterioração dos itens materiais da casa de Deus. Alguns podem perguntar: “Para resolver esses problemas, é preciso investigar a cozinha. Tu não disseste que os líderes e obreiros não podem entrar na cozinha? Por que eles podem entrar agora?”. Essas são duas questões distintas. Eu não disse que eles não podem ir — Eu estava dissecando o fato de os líderes e obreiros não saberem trabalhar, ficarem ociosos e passeando por aí, desfrutando os benefícios do status, sempre indo à cozinha para encontrar coisas boas para comer. No caso em questão, eles vão à cozinha para resolver problemas, não para encontrar coisas boas para comer. Vá quando tiver que ir e não vá quando não tiver que ir. Os líderes e obreiros têm muito trabalho a fazer, e essa é uma de suas tarefas, uma tarefa cujos problemas específicos só podem ser conhecidos indo às profundezas da cozinha e entendendo os detalhes. Se um cozinheiro for considerado inadequado, ele deve ser dispensado imediatamente e substituído por alguém adequado. Isso garante que os itens distribuídos pela casa de Deus não sejam desperdiçados ou estragados. Seja como for, a exigência aos líderes e obreiros é que eles cumpram suas responsabilidades — se cabe a você preocupar-se e fazer isso, então você deve se preocupar e fazer isso. Você deve observar com seus olhos e usar seus ouvidos para ouvir atentamente o que cada tipo de pessoa tem a dizer — e, é claro, você também deve aprender de coração a ter opiniões, pensamentos e discernimento sobre todos os tipos de coisas; outra parte importante é levar a sério os princípios que devem ser seguidos pela casa de Deus e não se afastar deles em nenhum momento. Seja qual for o trabalho que você esteja fazendo, você deve primeiro entender quais são os princípios e as regras exigidos pela casa de Deus; antes de começar a trabalhar, você deve se perguntar algumas vezes mais, como: tenho clareza sobre os princípios exigidos pela casa de Deus? Como isso deve ser feito se for para ser feito de acordo com os princípios da casa de Deus? Como isso deve ser feito de acordo com os princípios em circunstâncias especiais? Como isso deve ser tratado em circunstâncias comuns? É absolutamente necessário fazer a si mesmo mais dessas e de outras perguntas antes de começar a trabalhar, e orar mais diante de Deus. Parte disso é o autoexame; a outra parte é aceitar o escrutínio de Deus. Fazer isso ajuda os líderes e obreiros a cometerem menos erros e a se desviarem menos em seu trabalho, reduzindo o desperdício dos itens materiais da casa de Deus e as perdas incorridas em Sua casa. O que é mais importante é que, ao fazer isso, sustentam-se as responsabilidades dos líderes e obreiros e cumprem-se essas responsabilidades. É o que os líderes e obreiros realmente devem fazer. Essa é a exigência aos líderes e obreiros. Salvaguardar e alocar os vários itens materiais da casa de Deus não é uma tarefa complicada. Em parte, é uma questão de os próprios líderes e obreiros estarem familiarizados com os princípios; a outra parte é que os líderes e obreiros devem comunicar mais esses princípios às pessoas encarregadas de gerenciar os vários itens materiais, acompanhando mais as coisas, tentando entender mais as coisas e investigando mais o estado do gerenciamento, ao mesmo tempo em que se comunicam mais com os supervisores da alocação dos vários itens materiais da casa de Deus, para que eles captem de forma mais completa esses princípios. É claro que os líderes e obreiros também devem investigar e perguntar continuamente como essas pessoas estão alocando e distribuindo os itens e se há alguma circunstância especial — por exemplo, se os supervisores estão alocando itens de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus em diferentes estações, em diferentes momentos e em casos em que vários tipos de pessoas têm exigências diferentes. O objetivo ao fazer isso é permitir que os vários itens da casa de Deus desempenhem suas funções de forma eficaz, sejam usados de forma sensata na maior medida possível e sejam salvaguardados com o máximo de cuidado possível e a mais adequada condição de manutenção. Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros.

Gerenciar bem os itens materiais da casa de Deus é responsabilidade de todo o povo escolhido por Deus

Tendo entendido as responsabilidades dos líderes e obreiros, vocês também entenderam os princípios que cada irmão deve captar ao lidar com os vários itens materiais da casa de Deus? Vocês podem não ser líderes e obreiros, ainda assim devem cumprir a responsabilidade de supervisão. Esse é o direito do povo escolhido de Deus. Além disso, no que diz respeito aos vários itens materiais da casa de Deus — livros e instrumentos de todos os tipos; comida, bebida e itens diários e assim por diante — todos devem tratá-los com amor e cuidado. Todos devem também conduzir verificações, reparos e manutenção regulares nas várias coisas que estão usando, e devem usá-las de forma sensata — não permita que elas sejam danificadas e desperdiçadas em sua posse nem as descarte indiscriminadamente. Alguns dizem: “De qualquer forma, essa coisa não é minha. Não a comprei com meu dinheiro. A casa de Deus a concedeu a mim — é propriedade pública. Não preciso me preocupar com sua manutenção ou reparo, nem com o local em que é guardada. Não posso levá-la comigo como se eu a tivesse sequestrado”. Esse é um pensamento sensato? Não é bastante egoísta e sem humanidade? (Sim.) Então, que princípios devem ser seguidos ao usar os itens materiais da casa de Deus? Se algo foi alocado para seu uso, então cabe a você repará-lo e cuidar dele enquanto o estiver usando. Você é totalmente responsável; sem o incentivo ou a supervisão de ninguém, você deve tratar, valorizar e proteger o item como se fosse sua propriedade pessoal. Isso é o que significa ter humanidade. Qualquer que seja a condição em que o item se encontrava quando foi entregue a você, quando você não tiver mais permissão para usá-lo ou quando tiver terminado de usá-lo, você deverá devolvê-lo à pessoa que o salvaguarda perfeitamente sem danos e em sua condição original. Isso se chama ter razão; isso é algo que deve estar presente na humanidade. Você diz que crê em Deus, que tem consciência e razão, que ama a verdade, que a busca e que se submete a ela, mas se você não tem nem o mínimo de humanidade que deveria ter ao tratar de um item material, como pode falar em amar a verdade ou praticá-la? Isso não é um pouco vazio demais? Se você não consegue nem mesmo cumprir a responsabilidade que deveria ter ao tratar um item material, isso significa que sua humanidade não é boa — “falta de humanidade” é uma forma comum de dizer isso. Além disso, independentemente de como você use suas próprias coisas, se é rude ou meticuloso em como as trata, isso é um direito seu. Ninguém vai interferir. Mas a casa de Deus tem princípios para o uso de suas coisas. Todos esses princípios se baseiam na consciência e na razão e, embora possam não se elevar ao nível da verdade, no mínimo estão em conformidade com os padrões da humanidade. Se você não consegue nem mesmo atender a esse padrão de humanidade, se não consegue nem mesmo tratar e usar corretamente os instrumentos e suprimentos que a casa de Deus lhe dá, então, se você consegue entender a verdade e entrar na verdade realidade é um problema — é preciso colocar um ponto de interrogação nisso. Portanto, no que diz respeito a como você trata essas coisas, você tem o direito de usá-las e, naturalmente, também tem a responsabilidade de repará-las, mantê-las e cuidar delas. Você deve levar essas coisas a sério. Se você, como os não crentes, disser: “De qualquer forma, não é minha. Não a comprei com meu dinheiro. Se uma coisa pública quebra, ela quebra — basta comprar uma nova ou consertá-la, na pior das hipóteses. Ainda assim, não é como se eu tivesse perdido”. Se é assim que você pensa, isso é um problema — você está em perigo. Você não possui uma índole íntegra e seu coração não está no lugar certo. Usar as coisas pessoais com parcimônia, mas tratar as coisas da casa de Deus como se não tivessem importância, não se preocupar em valorizá-las — isso não é alguém cujo coração não está no lugar certo? Será que Deus gosta de pessoas cujo coração não está no lugar certo? (Não.) Digam-Me, Deus escrutina as pessoas cujo coração não está no lugar certo? (Sim.) Deus escrutina tanto aqueles cujos corações estão no lugar certo quanto aqueles cujos corações não estão. Quando você aceita o escrutínio de Deus, o que deve ser feito se você descobrir que pensa dessa forma? Não dar atenção a isso? Deixar isso sem controle? Não se importar com isso? “O que eu penso é problema meu. Quem é você para se intrometer nisso? Se você me permite usar algo, então tenho o direito de usá-lo — e, de qualquer forma, tudo estará bem se eu não quebrar a máquina. Por que está fazendo exigências tão altas e tão numerosas?” Essa é uma boa maneira de pensar? (Não.) É “falta de humanidade”. Se tiver tais pensamentos, você deve aceitar o escrutínio de Deus e dizer: “Deus, tenho um caráter corrupto e minha humanidade é ruim. Eu costumava pensar que era bastante nobre e honrado, que tinha dignidade; não imaginei que este pequeno item me revelaria: tenho desejos egoístas; meu coração não está no lugar certo; tenho meus próprios objetivos. Estou disposto a aceitar Teu escrutínio e Tua disciplina, e estou disposto a mudar de direção”. Você deve orar e se arrepender diante de Deus, e permitir que Ele o escrutine. Quando você tiver aceitado o escrutínio Dele, como deverá mudar de direção? Você dirá: “Era imoral pensar como eu pensava antes — esse é o pensamento dos não crentes, dos descrentes. Não posso mais pensar assim. Não devo seguir essa estrada. Sou um crente em Deus; preciso ser uma pessoa com humanidade e dignidade, preciso fazer coisas que Deus ama. Preciso mudar minha maneira de usar instrumentos e máquinas no futuro. Devo deixá-los descansar quando necessário, repará-los quando for preciso e fazer sua manutenção conforme necessário. Devo limpá-los com frequência e verificar regularmente seus vários componentes para garantir seu uso normal. E limparei imediatamente quando terminar de usá-los e os colocarei de volta em um local seguro, para impedir que pessoas não envolvidas mexam neles”. E então, quando você usar as máquinas novamente no futuro, será particularmente cuidadoso e atento. Suas visões mudarão constantemente, e seus modos melhorarão, abandonando seus pensamentos e ações egoístas e desprezíveis anteriores para adotar um senso de responsabilidade, uma mente que cuida das coisas e que assume responsabilidades. Uma mudança em seu pensamento é o início de uma verdadeira mudança de direção. Ela se torna uma mudança em seus modos quando você atualiza seu raciocínio e seus pensamentos em sua prática. É quando se atinge esse nível que Deus vê que você está realmente mudando sua direção e se arrependendo; essas reversões e mudanças que você faz serão realmente aceitáveis para Deus. Isso é praticar a verdade. Qual é a coisa mais fundamental que se deve ter ao praticar a verdade? A consciência e a razão que as pessoas devem ter. E uma pessoa egoísta e desprezível tem consciência e razão? (Não.) Talvez você saiba, por uma questão de doutrina, que não pode deixar os itens da casa de Deus espalhados por aí, que não pode danificá-los nem desperdiçá-los, nem ser irresponsável com eles — mas qual é a sua atitude em seu coração e em seus pensamentos? “Que sentido faz preocupar-se com essas coisas? Essa coisa nem sequer é minha.” Esse tipo de pensamento guiará seu comportamento, e será que a doutrina que você conhece terá alguma utilidade? Não — será apenas uma doutrina sem qualquer utilidade. Somente quando seu raciocínio e suas visões se inverterem e você realmente mudar de direção e se arrepender diante de Deus, seu comportamento e suas ações práticas começarão a mudar. É nesse momento que o que você vive começará a ter humanidade; é nesse momento que você começará a entrar na verdade realidade. Uma questão tão pequena revela a humanidade de uma pessoa, bem como se essa pessoa realmente ama a verdade.

Gerenciar os vários itens materiais da casa de Deus é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir, e cada um do povo escolhido de Deus deve oferecer coletivamente supervisão, ajuda e cooperação máxima. Essa é a responsabilidade de todos. O povo escolhido de Deus deve servir de exemplo. Ele deve começar por si mesmo — somente quando ele mesmo fizer um bom trabalho estará qualificado para supervisionar os outros e avaliar se o que os outros fazem é apropriado e está alinhado com os princípios. Essa é uma questão que envolve todos, essa pequena coisa revela a humanidade das pessoas, bem como sua atitude em relação à verdade. Os líderes e obreiros devem fazer bem esse trabalho e com extremo vigor, de acordo com os princípios da casa de Deus, e todos os irmãos comuns também devem tratar esse assunto com rigor e cautela. Você deve refletir sobre si mesmo com frequência, para saber se há problemas em sua humanidade e em seu pensamento, para saber que tipo de atitude você tem. Quando perceber que há um problema com sua atitude e seu pensamento, você deverá orar prontamente e mudar de direção — e ao administrar ou usar as coisas da casa de Deus, você deve se esforçar, em parte, para não ser repreendido por sua consciência e para não decepcionar a Deus e, em parte, para ser admirado pelos outros e fazer com que eles aprovem o que você faz e digam que você tem humanidade que pode ser vista por todos. O principal é que as pessoas defendam os princípios ao fazer isso. Essa é a obrigação que as pessoas devem cumprir, algo que qualquer membro da casa de Deus deve alcançar. Não se trata apenas da responsabilidade dos líderes e obreiros.

Agora vocês têm mais ou menos clareza sobre o item dez das responsabilidades dos líderes e obreiros? Tendo entendido os princípios, as pessoas devem ser mais atentas e meticulosas ao fazer esse trabalho, devem se esforçar mais e não ser preguiçosas — então, basicamente, elas serão capazes de reduzir os danos e o desperdício dos itens materiais da casa de Deus e evitar que sejam apossados pessoas malignas. Deve ser possível alcançar isso. Por que digo que é fácil alcançar isso? Esses são assuntos que podem ser abordados na vida cotidiana de todos em casa. É fácil ser atencioso ao gerenciar as coisas de sua própria casa, portanto, se você salvaguardar as coisas da casa de Deus como se fossem suas, de acordo com as exigências da casa Dele, alocá-las de forma sensata, reduzir os danos e o desperdício e não permitir que pessoas malignas se apossem delas, você estará cumprindo a responsabilidade de líderes e obreiros. Esse trabalho parece ser, por natureza, uma tarefa de assuntos gerais. Por que a estamos chamando de tarefa de assuntos gerais? Ela envolve o gerenciamento de itens materiais. Gerencie-os e aloque-os bem, e você estará cumprindo sua responsabilidade. Além disso, o princípio desse trabalho é muito simples — envolve apenas um único princípio e não envolve verdades complicadas. Desde que se tenha um fardo e as intenções corretas, pode-se fazer bem esse trabalho sem precisar entender muita verdade e sem precisar que muita verdade lhe seja comunicada. Portanto, esse trabalho é uma tarefa única e é uma tarefa de assuntos gerais. Para líderes e obreiros, é um trabalho fácil de se fazer. Desde que você seja um pouco mais diligente, faça mais perguntas, investigue mais, se preocupe mais e tenha as intenções certas, você pode fazer isso. Não é nada complicado. Terminamos nossa comunhão do item dez das responsabilidades de líderes e obreiros. É simples assim.

A atitude e as manifestações dos falsos líderes com relação aos itens materiais da casa de Deus

Agora que você já entendeu essa responsabilidade dos líderes e obreiros em relação a isso, dissecaremos as manifestações que os falsos líderes exibem quando realizam esse trabalho e o que eles fazem para que possam ser caracterizados como falsos líderes. Em primeiro lugar, quando os falsos líderes fazem esse trabalho, eles não são capazes de salvaguardar vários itens adequadamente. A salvaguarda é o primeiro item de trabalho importante quando se trata de todos os tipos de itens materiais. Os falsos líderes são uma confusão em tudo que fazem; além de estarem atolados em um pântano quando se trata da verdade e dos vários princípios que a envolvem, eles também são uma confusão quando se trata de salvaguardar os vários itens materiais da casa de Deus. Eles não sabem que tipos de pessoas devem procurar para gerenciá-los nem como eles devem ser salvaguardados. Eles não têm metas precisas nem planos específicos, muito menos etapas detalhadas para realizar esse trabalho. Se houver alguém disposto a se esforçar, esses itens podem ser salvaguardados; se não houver, um falso líder permite que esses itens sejam deixados de lado casualmente. Ele não encontra uma pessoa apropriada para salvaguardá-los nem um local apropriado para armazená-los e, muito menos, comunica os princípios específicos dessa salvaguarda. Ao mesmo tempo, ele não toma providências para a disposição, o reparo e a manutenção futuros desses itens materiais. Alguns falsos líderes são até mesmo completamente ignorantes em relação aos itens que a casa de Deus possui — eles não se importam e não fazem perguntas sobre isso. Digamos que a casa de Deus tenha imprimido novos livros das palavras de Deus, por exemplo. Quantos livros sobraram depois de terem sido distribuídos, quem foi arranjado para armazená-los, como eles estão sendo armazenados e se estão sendo armazenados no lugar certo — um falso líder não saberá nada disso, nem perguntará ou investigará isso. Por que não investiga? Ele acha que salvaguardar os itens materiais da casa de Deus é uma questão menor, que ele é um líder, alguém que faz coisas importantes, que apenas prega. Ele não dá a mínima importância a esses “assuntos menores”, mas os repassa para que sejam resolvidos por pessoas que não entendem nada, e não se importa se são bem-feitos ou malfeitos. Portanto, ele não leva a sério o trabalho de salvaguardar os itens materiais da casa de Deus. Esse é um dos motivos. O outro é que alguns falsos líderes são confusos — sua mente é uma bagunça. Eles não têm um raciocínio normal nem uma consciência para salvaguardar as coisas, e não têm nenhum procedimento ou senda para salvaguardar os itens da casa de Deus. Portanto, eles não sabem quantas dessas coisas estão danificadas, tampouco sabem se há casos de desperdício. Quando algumas coisas são levadas por pessoas malignas, um falso líder diz: “Deixe-as pra lá — de qualquer forma, tudo está nas mãos de Deus”. Alguns itens importantes são usados por indivíduos sem a aprovação de ninguém; essas pessoas pegam essas coisas, e os outros não podem usá-las em seu trabalho, e ninguém se atreve a perguntar por elas. Um falso líder diz: “Não é nada demais. Basta comprar uma nova. Elas pegaram essa coisa, então deixe que elas a usem primeiro. É apenas um objeto — é tudo a mesma coisa, não importa quem o use. Se elas não estiverem usando de forma sensata, isso é entre elas e Deus. Não há necessidade de interferirmos”. Veja como eles pregam uma grande doutrina para “lidar” com a questão, transformando grandes questões em pequenas e as pequenas em nada. Os falsos líderes não cumprem nenhuma de suas responsabilidades quando se trata de salvaguardar os vários itens da casa de Deus. Eles não se preocupam nem fazem perguntas sobre isso e não resolvem nem lidam com nenhum problema. Mesmo que o alto examine o trabalho deles, eles apenas falam de forma evasiva para despistá-los, e pronto.

Alguns irmãos compram equipamentos, roupas e remédios para serem usados na casa de Deus e, quando um falso líder vê esses itens, ele os seleciona e pega as roupas, os calçados e as bolsas boas para si e permite que os outros peguem apenas as coisas que sobraram, que nem ele mesmo precisa. Quando os cabeças-duras que ele lidera percebem isso, eles dizem: “Nosso líder já escolheu o que queria — agora é a nossa vez. Quando terminarmos, daremos as coisas sem valor que sobraram aos irmãos abaixo de nós”. Quem quer que receba essas coisas, é a quem elas pertencem, e as coisas que sobraram, das quais ninguém gosta, são descartadas e ninguém as salvaguarda. Assim, os vários itens materiais da casa de Deus nominalmente têm lugares para serem salvaguardados, mas, na verdade, não estão sendo salvaguardados de forma alguma — esses lugares são depósitos de lixo, sem que ninguém os gerencie. Eles simplesmente jogam as coisas em um lugar qualquer e permitem que elas se acumulem. Há roupas, calçados e meias, remédios e aparelhos eletrônicos, além de produtos de uso diário e utensílios de cozinha — é uma confusão, com todo tipo de coisa bagunçada, e até comida para pessoas e comida para cães ficam misturadas. Se você perguntar quem está gerenciando essas coisas e se ele as separa; ou se há instruções para essas coisas e como elas precisam ser salvaguardadas; ou se essas coisas não são necessárias para o trabalho da casa de Deus, se os irmãos precisam delas — ninguém sabe responder. É normal que os irmãos não saibam, mas os líderes e obreiros também não têm as respostas para nenhuma dessas perguntas — eles se esquivam completamente da responsabilidade por essas coisas, dizendo: “Não sei” ou: “Alguém está cuidando disso”, dispensando você e enganando a casa de Deus. Isso faz com que esses problemas não sejam resolvidos. Para os líderes e obreiros, não é difícil encontrar pessoas adequadas para gerenciar os vários itens materiais da casa de Deus, não é mesmo? Os falsos líderes não fazem nem mesmo o simples trabalho de encontrar alguém leal para salvaguardar essas coisas adequadamente, manter bons registros e mantê-las bem-organizadas. O que, então, eles fazem? Quando os irmãos ofertam roupas ou artigos de necessidades diárias à casa de Deus e os falsos líderes veem esses itens, eles se aglomeram ao redor deles, como uma matilha de lobos famintos que devoram carne juntos. Repetidamente, eles experimentam as roupas que ficam bem neles, escolhendo incessantemente as coisas para si mesmos. Quando a casa de Deus adquire diferentes tipos de máquinas e equipamentos importantes e caros, eles se apressam em escolher primeiro os bons para si mesmos. Por que eles escolhem os bons? Eles acham que, como líderes ou obreiros, têm direitos de uso privilegiados sobre os itens da casa de Deus. Não importa o que a casa de Deus distribua, eles sempre escolhem as melhores coisas primeiro. É assim que eles tratam os itens da casa de Deus. Isso é fazer o trabalho? Isso não é uma manifestação de falsos líderes? Quando se trata de coisas que têm prazo de validade — alimentos e remédios, por exemplo — os falsos líderes simplesmente não se importam com elas. Eles não encontram pessoal adequado para gerenciá-las, nem dizem a esse pessoal: “Algumas dessas coisas têm prazo de validade, portanto, registrem-nas imediatamente. Apressem-se em distribuí-las aos irmãos antes que vençam, para que sejam usadas de forma sensata — não esperem que expirem; não deixem que sejam desperdiçadas”. Os falsos líderes nunca fazem essas coisas. Quando algo expira, eles simplesmente o jogam fora. Quando os líderes e obreiros realizam o trabalho na casa de Deus, falando estritamente, eles devem ser os administradores da casa de Deus. A primeira coisa que devem fazer é salvaguardar sensatamente os itens da casa de Deus, vigiando-os com firmeza e realizando verificações adequadas a esse respeito. Esse também é um item fundamental do trabalho da casa de Deus, mas os falsos líderes não conseguem nem mesmo fazer um trabalho tão fundamental como esse. Será que eles são confusos, de baixo calibre e estúpidos — ou será que seu coração não está no lugar certo? Se eles são estúpidos e confusos, como sabem escolher os itens bons para si mesmos? Por que não se desfazem de suas próprias coisas ou as dão casualmente a outras pessoas? Por que não estragam ou danificam suas próprias coisas? E por que essa é a atitude deles em relação às coisas da casa de Deus? Evidentemente, eles não têm moral e seu coração não está no lugar certo. Quando os líderes e obreiros adquirem status e entram em contato com um escopo maior do trabalho da casa de Deus, eles passam a ter acesso privilegiado aos vários itens materiais e à propriedade pública da casa de Deus, e são os mais informados sobre essas coisas. Mesmo assim, eles as ignoram, não as salvaguardam adequadamente e permitem que qualquer pessoa as use e as pegue; eles simplesmente permitem que quem estiver disposto a cuidar delas faça isso e, se alguém não estiver disposto a cuidar delas e for irresponsável, eles não se importam e, mesmo que saibam que alguém tem um problema, não o resolvem. Esses são falsos líderes. A essa altura, concluímos que os falsos líderes, além de serem de baixo calibre e não suportarem um fardo, também têm o coração no lugar errado e são de índole baixa. Como esses líderes são de baixo calibre e carecem de capacidade de compreensão, é compreensível que façam um trabalho ruim que envolva a verdade e a entrada na vida. E como eles são de baixo calibre e não têm capacidade de trabalho, o fato de fazerem um trabalho ruim que envolva a administração também é algo que pode ser tolerado. Mas o fato de não serem capazes de realizar um trabalho que envolva o gerenciamento dos vários itens da casa de Deus — que é o trabalho mais básico e simples — demonstra algo de forma ainda mais clara: no caso de alguns falsos líderes, o problema deles não é tão simples quanto ter um calibre baixo e não suportar um fardo, mas sim ter uma índole particularmente baixa e uma humanidade ruim. Por meio de nossa comunhão sobre a décima responsabilidade dos líderes e obreiros, outra manifestação de falsos líderes foi revelada: eles não são apenas de baixo calibre, não carregando nem um fardo e se entregando ao conforto carnal — eles também são de índole baixa e seu coração não está no lugar certo. As coisas que não são deles não lhes dizem respeito — eles nem mesmo as salvaguardam. Você foi nomeado administrador da casa de Deus e, no entanto, morde a mão que o alimenta e não protege os interesses da casa de Deus enquanto vive dela; casualmente joga fora as coisas da casa de Deus, como se pertencessem a estranhos, não as salvaguarda e acha que não são grande coisa. Isso não é apenas uma falha no cumprimento de suas responsabilidades — é um problema com sua humanidade, é uma grande falta de moral! Salvaguardar mal as coisas que deveriam salvaguardar, ou não salvaguardá-las, indica que os falsos líderes não têm humanidade e que seu coração não está no lugar certo. Eles não conseguem nem mesmo salvaguardar bem os itens da casa de Deus, portanto, se fossem alocá-los, poderiam fazê-lo de forma sensata? Eles ficam ainda mais aquém de agir de acordo com os princípios. Eles veem as coisas da casa de Deus sendo jogadas fora, danificadas e desperdiçadas sem cuidado, sem que haja uma pessoa boa para gerenciá-las, e sabem muito bem em seu coração que fazer isso não é certo — ainda assim, eles não lidam com isso. Isso é ter o coração no lugar errado. Será que essa escória, cujo coração está no lugar errado, pode alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus? Eles são ainda menos capazes de fazer isso — se você pedir que eles aloquem essas coisas, eles farão coisas ainda mais desprovidas de moral.

Em uma igreja rural que cria cães, a pessoa responsável por criá-los se preocupa muito com os filhotes recém-nascidos. Ela temia que os filhotes não recebessem a nutrição necessária, por isso solicitou ovos orgânicos como alimento para os cães. O falso líder de lá aprovou o pedido imediatamente; ele não pensou em como ovos orgânicos eram escassos. Não há nem mesmo ovos suficientes para dar de comer às pessoas, por que então ele os daria aos cães? Essa não é uma maneira absurda de lidar com a questão? Qual é a natureza do comportamento desse falso líder? Como ele deve ser caracterizado? Essa prática do falso líder não é absurda? O que esse falso líder diz o tempo todo, sempre que abre a boca, são doutrinas que se adequam ao gosto das pessoas, mas, na verdade, ele não entende nem um pouco das verdades princípios, então, quando algo acontece, ele aborda e lida com isso de acordo com a imaginação, as preferências e os desejos subjetivos humanos — e, no fim, acaba fazendo uma coisa tão repugnante quanto dar ovos orgânicos aos cães. Esse tipo de alocação dos itens da casa de Deus por esse falso líder pode ser considerado sensato? (Não.) Por que ele não consegue fazer uma alocação sensata? Por fora, parece que aquele falso líder estava intervindo, se preocupando e acompanhando até mesmo essa questão tão pequena, e que ele tinha amplas razões e motivos para apoiar esse pedido — mas será que ele estava agindo de acordo com os princípios? Ele estava agindo de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus? Não. Então, observando a natureza dessa sua ação, trata-se de uma boa ação ou de um ato maligno? É um cumprimento de sua responsabilidade ou uma negligência? É uma negligência — é desprovido de princípios, é fazer coisas ruins de forma imprudente! Por meio dessa questão, o que você vê como a essência da humanidade desse falso líder? Não é uma compreensão distorcida e a aplicação cega de regulamentos? O que ele diz a cada respiração são doutrinas corretas, e parece que não há uma frase errada nelas, mas, na verdade, são distorcidas. Essa pessoa é falsamente espiritual e tem uma compreensão distorcida — é um pedaço de lixo que não tem entendimento espiritual. Acabamos de mencionar que a humanidade dos falsos líderes é que eles têm índole ruim e o coração no lugar errado. Eles carecem de princípios quando chega a hora de alocar os itens da casa de Deus e eles os alocam cegamente, o que revela que os falsos líderes têm uma compreensão distorcida e aplicam regulamentos cegamente, e que não têm princípios em suas ações — eles simplesmente agem cega e aleatoriamente. Por fora, os falsos líderes parecem ser tão benevolentes e bondosos, quando, na verdade, trata-se de falsa benevolência e falsa bondade. Quando uma cadela pariu filhotes, por exemplo, o criador disse que eles deveriam dar aos cães um cobertor novo destinado às pessoas. Alguém então disse: “Seria uma pena dar um cobertor novo aos cães — seria melhor dá-lo aos irmãos e dar o cobertor velho que estamos substituindo aos animais”. O que vocês acham dessa sugestão? Alocar coisas novas às pessoas e coisas velhas aos animais é bastante sensato. Esse é o princípio; essa é uma alocação sensata. Como os falsos líderes lidam com essas coisas quando as encontram? Depois de ouvir isso, o falso líder ponderou: “Os animais nunca podem usar coisas novas. Eles sempre usam coisas velhas e sujas. Nós, pessoas, sempre usamos coisas novas. As palavras de Deus dizem que, às vezes, nem sequer somos tão bons quanto porcos ou cães. Portanto, não briguem com porcos e cães por coisas. Isso é falta de humanidade”. E assim, ele acabou dando o cobertor novo àqueles animais. As pessoas de lá podem não ter perdido nada usando um cobertor velho, mas a maneira como isso foi tratado ilustra bem a questão. Que papel o falso líder desempenhou nessa questão? Vocês diriam que pessoas normais seriam capazes de fazer uma coisa dessas? (Não.) Que tipo de pessoa, então, permitiria que as coisas chegassem a esse ponto ao lidar com essa questão? (Tipos absurdos que carecem da razão ou do raciocínio das pessoas normais.) Todas essas respostas estão corretas — essas pessoas são menos do que nada. Quando pessoas normais se deparam com algo assim, elas sabem como lidar com isso de forma sensata, mas falsos líderes espirituais de fachada com uma compreensão distorcida não sabem lidar com isso. A maneira deles de lidar com isso também parece ter uma base, também parece estar de acordo com os princípios da casa de Deus e ser apoiada por justificativas abundantes e sensatas — ainda assim, quando as pessoas ouvem isso, elas não sabem se devem rir ou chorar, de tão absurdo que é. Como é possível que eles não consigam entender uma lógica tão simples e óbvia? Como acabam lidando com isso de forma tão distorcida? É repulsivo. Se você permitir que eles atuem como administradores, eles usarão os cães para pegar ratos, gatos para vigiar a casa e terão porcos na cama — será tudo uma bagunça. Será que os falsos líderes são capazes de alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus? (Não.) Eles são uma espécie à parte, pessoas confusas e tipos absurdos. Além dos falsos líderes com uma compreensão particularmente distorcida e com o coração no lugar errado, a maioria dos falsos líderes também transforma esse tipo de trabalho em uma bagunça e um emaranhado, embora tenham um pouco de calibre e não tenham uma compreensão distorcida. Eles não conseguem nem mesmo cumprir as responsabilidades mínimas que deveriam cumprir. Portanto, quando você lhes pergunta sobre esse trabalho, a resposta é sempre a mesma: “Fulano de tal está trabalhando nisso. Fulano de tal sabe. Se você tiver alguma dúvida, terei de perguntar a fulano de tal”. E essa é a última vez que você ouvirá falar disso. Essa é a manifestação que os falsos líderes exibem quando fazem esse trabalho.

Quando se trata do trabalho de alocar os vários itens materiais da casa de Deus, os falsos líderes não são apenas incapazes de fazer isso de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus, eles também permitem que muitos de seus sentimentos, preferências e desejos pessoais, bem como seus entendimentos pessoais, se misturem a isso. Eles transformam esse trabalho em uma bagunça e uma desordem confusa, sem nenhum princípio que mereça ser mencionado. Portanto, quando um falso líder gerencia os vários itens da casa de Deus, muitas vezes acontece, em circunstâncias em que ninguém sabe o que está acontecendo, de as coisas serem danificadas, desperdiçadas sem motivo, ou de desaparecerem e os números não baterem. Outros itens são levados por indivíduos para seu uso pessoal, sem que eles registrem ou relatem isso. Os falsos líderes não conseguem nem mesmo gerenciar bem uma parte tão simples do trabalho de assuntos gerais. Eles transformam esse trabalho em uma bagunça, mas ainda assim se sentem à vontade, achando que trabalharam muito. Os falsos líderes nunca realizam a inspeção, a manutenção e a conservação regulares dos vários itens materiais da casa de Deus; no fundo, eles não se importam nem um pouco com esses itens. Suponhamos que você lhes pergunte: “Há alguém cuidando da manutenção e conservação desses equipamentos? Houve algum caso de desperdício na aquisição de peças sobressalentes ao repará-los? Ou de alguém que gastou demais ou foi enganado? Alguém foi responsabilizado após esses incidentes? Alguém foi multado ou recebeu uma advertência?”. Os falsos líderes não saberão ou não se importarão com nada disso. Se o dinheiro foi gasto indevidamente na compra de coisas para a casa de Deus, se alguém foi designado para gerenciar essas coisas depois que foram compradas, se as coisas compradas são adequadas e se podem ser usadas de forma eficaz e, caso contrário, se foram devolvidas ou trocadas dentro do prazo designado — eles não sabem nada disso. São tão idiotas — eles não sabem de nada. A única coisa em que os falsos líderes pensam é em como pregar doutrinas em reuniões para fazer com que as pessoas os estimem; eles não têm capacidade de trabalho quando se trata da questão específica do gerenciamento de itens, nem têm qualquer atitude em relação a essa questão. Eles não sabem que esse é o trabalho que deveriam estar fazendo, nem sabem como fazê-lo. A visão que os falsos líderes têm sobre os itens da casa de Deus é que eles pertencem a todos, portanto, quem quiser usar algo pode fazê-lo, e quem precisar de algo pode pegá-lo ou solicitá-lo aos superiores — que esse é o direito de todos e que os itens da casa de Deus não devem estar sob o gerenciamento ou o controle de nenhum indivíduo. Portanto, se alguém quebrar ou perder uma máquina, eles não se importam, e se alguém solicitar a compra de algo, eles também não se importam se é caro ou barato. Fato é que a casa de Deus tem regras para essas coisas. Desde que os líderes e obreiros cumpram suas responsabilidades e realizem as verificações adequadas de acordo com os princípios da casa de Deus, todas essas perdas e desperdícios podem ser evitados. No entanto, os falsos líderes não fazem nem mesmo esse trabalho mais simples que pode evitar perdas. Eles não estão simplesmente comendo de graça a comida da casa de Deus? Não estão se aproveitando? Isso não é uma manifestação específica da “falsidade” dos falsos líderes? Como vocês lidariam com um líder assim, se encontrassem um? (Dispensando-o.) Simplesmente o dispensariam e acabou? Vocês não precisam ensinar-lhes uma coisa ou duas? “Essa máquina foi colocada ali, ficou úmida e ninguém a verificou por dias. Não está claro se ela ainda funciona ou se os ratos roeram os cabos. Por que você não se preocupa com essas coisas? O computador que uso está quebrado e precisa ser reparado. Se ele não for reparado, o trabalho atrasará. No entanto, já solicitei isso tantas vezes a você — por que você não prestou atenção? Com o que você se ocupa cegamente o dia todo, como uma galinha decapitada? Quando se conta com um líder como você para fazer o trabalho, você atrasa todo o trabalho, e todas as máquinas e itens materiais são destruídos por suas mãos. Você não cuida dos vários itens da casa de Deus nem os gerencia. Você não está apto a ser um líder — apresse-se e retire-se!” É correto passar-lhes esse tipo de sermão? (Sim.) O que possui uma pessoa que se atreve a passar um sermão em líderes e obreiros? Primeiro, ela precisa ser corajosa e ter um senso de retidão. Alguns podem dizer: “Eu não ousaria passar um sermão em líderes e obreiros. Eles são autoridades, e eu sou apenas um soldado, minha posição é muito inferior à deles. Eles têm a verdade e conseguem pregar sermões. Não sou bom em nada e não estou em uma posição de passar um sermão neles”. Essa não é a lógica de um canalha? (É.) Então, como vocês passariam um sermão nesse tipo de líder? “Se você pode fazer esse trabalho, então dê o seu melhor para fazê-lo e faça-o de acordo com os princípios da casa de Deus. O que quer que você arranje que façamos, nós obedeceremos. Mas se você não se esforçar ao máximo para fazer esse trabalho, se não o fizer de acordo com os princípios da casa de Deus, você nunca conseguirá que o escutemos! Além disso, se você não faz nenhum trabalho real, temos o direito de removê-lo de seu cargo e de expurgá-lo! Prejudique a si mesmo, se quiser prejudicar alguém, não tente prejudicar a todos nós.” Vocês ousariam passar esse tipo de sermão? (Sim.) Vocês dizem isso agora; vocês realmente o fariam quando chegasse a hora de fazê-lo? Em geral, com coisas que estão relacionadas às verdades princípios e a assuntos importantes, vocês não ousam falar casualmente, pois temem que a falta de percepção e clareza ao falar possa significar que vocês estão apenas julgando os líderes e obreiros e causando uma perturbação. Mas vocês devem ser capazes de ter discernimento sobre a questão do gerenciamento de itens materiais; devem aprender a discernir sobre essa questão e captar seus princípios.

Havia um homem que era responsável por cuidar das roupas de uma equipe de produção de filmes. Ele era indisciplinado em suas ações, sempre desfalcando furtivamente os itens da casa de Deus. Quando deixou a equipe de produção de filmes, levou algumas coisas com ele, e uma verificação posterior da contabilidade mostrou que grande parte do dinheiro que ele havia recebido não estava certo. Além disso, embora não estivesse trabalhando, ele tinha dinheiro e também havia comprado muitos itens de luxo. Muitas pessoas o bajularam enquanto ele estava na equipe de produção de filmes, e todas queriam ter um bom relacionamento com ele, de modo que, quando precisassem de roupas, bastaria pedir e ele lhes daria algumas. Se uma pessoa não se dava bem com ele, ele nem sequer lhe dava as roupas que deveria receber. Que problema é esse? É um problema com o pessoal da gerência. Parte do problema era que ele próprio estava desfalcando essas coisas; a outra parte era que ele não alocava os itens da casa de Deus de acordo com os princípios, mas, em vez disso, seguia seus sentimentos, sua própria vontade e seus relacionamentos. De acordo com os princípios, essa pessoa deveria ter sido expurgada. Esse era um problema óbvio. O falso líder não apenas não fez isso, mas a considerou uma boa pessoa e providenciou que ela fosse para outro lugar para desempenhar seu dever. Isso não estava agravando o erro? O que vocês acham da forma como esse trabalho foi feito? Ele estava de acordo com os princípios? Esse líder cumpriu as responsabilidades que líderes e obreiros devem cumprir? (Não.) Deixando de lado, por ora, os benefícios que o líder poderia colher ao lidar com essa pessoa dessa forma — a julgar apenas pela maneira como ele lidou com o assunto —, qual foi a natureza disso? Foi o fato de abrigar uma pessoa maligna com base em sentimentos e não lidar com ela de acordo com os princípios da casa de Deus. Então, para relacionar isso com o item dez das responsabilidades de líderes e obreiros, que erro esse tipo de líder e obreiro comete no tratamento dos vários itens materiais da casa de Deus? Esse líder cumpriu suas responsabilidades? O modo como tratou a questão foi baseado na proteção dos itens da casa de Deus? Certamente não. Ele não levou a sério os itens da casa de Deus e até fez vista grossa ao permitir que esses itens fossem arruinados ou levados a bel-prazer pela pessoa maligna. É assim que ele teria lidado com a situação se suas próprias coisas fossem danificadas ou apossadas por outros? Não — ele estaria pensando em vingança e indenização. Então, por que ele não lidou com os itens da casa de Deus dessa forma? Ele até disse: “Ele pode levar alguns itens, se quiser — ele não está levando muito. Ele pode desfalcar algumas dessas coisas, se quiser — quem não tem um leve desejo de fazer isso? Qual é a importância da pequena quantidade que ele desfalca? Não é como se os outros estivessem recebendo menos”. Que tipo de atitude é essa? É essa a atitude que os líderes e obreiros deveriam ter em relação aos itens da casa de Deus? (Não.) Eles não estão mordendo a mão que os alimenta? E que lógica eles acabaram apresentando? “Deixe que ele desfalque essas coisas — não há necessidade de acertarmos essas contas com ele. Qual é o valor desses fundos e itens insignificantes? Os anticristos desfalcam muito mais do que isso. O desfalque desses itens é entre ele e Deus — é problema dele como ele prestará contas a Deus quando chegar a hora. Isso não tem nada a ver conosco.” Que pensamentos e sentimentos vocês têm quando ouvem um líder dizer uma coisa dessas? Qualquer pessoa com algum senso de retidão, com um pouco de consciência, choraria por dentro ao ouvir essas palavras, e se sentiria desolada e desapontada, mesmo que fosse apenas um seguidor comum, quanto mais se fosse um líder ou obreiro! Esse tipo de falso líder desfruta tanto da graça e da proteção de Deus e de tantas de Suas verdades, ainda assim tem esse tipo de atitude de sangue frio em relação aos itens de Sua casa. Será que ele tem humanidade? Está apto a ser um líder ou obreiro? (Não.) Uma vez que essa pessoa tenha sido dispensada, ela estará qualificada para ser líder ou obreiro no futuro? (Não — sua humanidade é ruim.) Como sua humanidade ruim se manifesta? (Em não defender os interesses da casa de Deus.) Qual é a ação específica em que ela não defende os interesses da casa de Deus? Qual é a essência dessa manifestação específica? Pessoas assim não têm o coração no lugar certo e são de índole baixa; falam muito bem, mas não fazem nada real. Essas pessoas não podem, de forma alguma, ser líderes e obreiros. Aqueles cujo coração não está no lugar certo não são amantes da verdade, mas estão em busca de seu próprio ganho; aqueles cujo coração não está no lugar certo não dão absolutamente nenhuma atenção ao povo escolhido de Deus e de forma alguma defendem o trabalho da igreja ou os interesses da casa de Deus.

A primeira coisa fundamental que os líderes e obreiros devem fazer é manter uma vigilância adequada sobre os vários itens materiais da casa de Deus, realizar verificações e vigiar a casa de Deus de forma adequada, não permitindo que nenhum item seja danificado, desperdiçado ou apossado por pessoas malignas. Esse é o mínimo que eles devem fazer. Assim que você é escolhido como líder ou obreiro, a casa de Deus o vê como seu administrador: você pertence à classe de gerentes, e a tarefa que você assume é mais pesada do que a dos outros. Você tem uma grande responsabilidade. É por isso que todas as suas atitudes, todas as suas ações, todos os seus planos para lidar com questões e todos os seus métodos para resolver problemas envolvem os interesses da casa de Deus. Se você nem sequer considera os interesses da casa de Deus nem os leva a sério, você não está apto a ser um administrador da casa Dele. Que tipo de pessoa é essa? Por que ela não está apta a ser um administrador da casa de Deus? Entre os falsos líderes, há alguns que não têm apenas um calibre baixo — seu principal problema é que eles não carregam nenhum fardo; não sabem trabalhar, mas não buscam a verdade e são incapazes de cumprir até as responsabilidades mínimas que um administrador deve cumprir. Eles não têm consciência nem razão. Isso ocorre porque seu coração não está no lugar certo, eles são de índole baixa, são egoístas e baixos; eles não defendem o trabalho da igreja de forma alguma, mas frequentemente prejudicam e traem os interesses da igreja, obtendo o favor das pessoas e defendendo seus relacionamentos com outras pessoas às custas de prejudicar os interesses da igreja. Eles permitem que os itens materiais da casa de Deus sejam danificados, desperdiçados, perdidos ou até mesmo apossados pelas pessoas malignas, e não se importam nem um pouco com isso, nem sentem o mínimo de dívida ou culpa por isso. Portanto, quando se trata de selecionar líderes e obreiros, analisando isso a partir da perspectiva da humanidade, qual é a coisa mais básica que eles devem ter? Eles devem ter uma consciência e um senso de retidão, e seus motivos devem ser adequados. Sua humanidade deve primeiro passar pelo crivo. Não importa quanta capacidade de trabalho tenham ou que nível de calibre possuam, pessoas desse tipo estarão de acordo com o padrão como administradores se servirem como supervisores. No mínimo, serão capazes de defender os interesses da casa de Deus e os interesses comuns dos irmãos. Eles jamais trairão os interesses dos irmãos, nem os da casa de Deus. Quando os interesses da casa de Deus e dos irmãos estiverem prestes a ser prejudicados ou feridos, eles terão pensado nisso de antemão e serão os primeiros a dar um passo à frente e a salvaguardá-los, mesmo que isso afete sua própria segurança ou exija que paguem um preço ou sofram. Tudo isso são coisas que pessoas com consciência e razão podem fazer. Alguns falsos líderes e obreiros correm para encontrar um esconderijo seguro quando se deparam com circunstâncias perigosas, mas quando se trata dos itens importantes da casa de Deus — livros das palavras de Deus, celulares, computadores e assim por diante — eles não se preocupam com eles nem perguntam por eles. Se estivessem preocupados com o fato de que a prisão deles afetaria o quadro geral do trabalho da igreja, eles poderiam enviar outros para cuidar dessas coisas — no entanto, esses falsos líderes se escondem apenas em prol de sua própria segurança. Eles estão morrendo de medo e, para garantir sua própria segurança, não fazem o que podem. Portanto, há muitos casos em que a negligência, a falta de ação e a irresponsabilidade dos falsos líderes fazem com que vários itens da casa de Deus e ofertas a Deus sejam saqueados e levados pelo grande dragão vermelho quando surgem situações perigosas, o que resulta em perdas graves. Quando essas situações acabam de surgir na igreja, o primeiro pensamento dos líderes e obreiros deve ser o de colocar os equipamentos e itens materiais da casa de Deus em lugares adequados, entregá-los a pessoas adequadas para que os gerenciem; não se deve, de forma alguma, permitir que o grande dragão vermelho os leve. Mas os falsos líderes nunca pensam nessas coisas; eles nunca colocam os interesses da casa de Deus em primeiro lugar, em vez disso, colocam sua própria segurança em primeiro lugar. Muitas vezes, o fato de os falsos líderes não realizarem trabalho real faz com que vários itens importantes da casa de Deus sofram perdas ou danos. Isso não é uma grave negligência de responsabilidade por parte dos falsos líderes? (É.)

Com relação ao item dez das responsabilidades de líderes e obreiros, qual é a principal manifestação dos falsos líderes que estamos expondo? A atitude dos falsos líderes em relação aos itens materiais da casa de Deus é de indiferença e descaso; eles não seguem os princípios, mas alocam essas coisas aleatoriamente, com base em suas próprias imaginações e preferências. Enquanto estão gerenciando as coisas, os itens da casa de Deus são frequentemente submetidos a graus maiores ou menores de dano e desperdício, o que causa perdas ao trabalho da casa de Deus. Essa é a principal manifestação dos falsos líderes. Os falsos líderes não conseguem nem mesmo lidar com essa parte mais simples e única do trabalho de assuntos gerais; eles não conseguem nem mesmo fazer isso ou fazê-lo bem — o que eles conseguem fazer, então? Assim, quando virem essas pessoas atuando como líderes, vocês podem inspecionar e supervisionar o trabalho delas. Se elas bagunçarem esse único trabalho de assuntos gerais, não fazendo nem mesmo o que podem, e não encontrando outras pessoas adequadas para fazê-lo quando não tiverem tempo, esses líderes devem ser dispensados e removidos de seus cargos imediatamente. A casa de Deus nunca os usará. Isso é adequado? (Sim.) Por quê? Uma pessoa cujo coração não está no lugar certo, cuja compreensão é distorcida e que age apenas de acordo com seus sentimentos e suas ambições e desejos egoístas e baixos, não é confiável. Que trabalho uma pessoa não confiável consegue fazer bem? Que dever ela pode desempenhar bem? Ela é capaz de desempenhar um dever com lealdade? (Não.)

Por meio da comunhão de hoje sobre o item dez das responsabilidades de líderes e obreiros, não expus claramente outro dos princípios e padrões que são exigidos dos líderes e obreiros? O que está envolvido aqui não é uma questão de calibre, nem uma questão de capacidade de trabalho, mas uma questão de humanidade. Observe as pessoas que servem como líderes e obreiros, ou aquelas que a igreja está cultivando, e veja se há alguma entre elas que seja de humanidade ruim e cujo coração não esteja no lugar certo, cuja humanidade seja igual à dos falsos líderes dissecados no item dez. Se você realmente encontrar tais líderes e obreiros, deve dispensá-los e deve se lembrar de nunca eleger tais pessoas como líderes e nunca cultivar tais pessoas para serem líderes e obreiros. Se alguns não entenderem a índole dessas pessoas e as elegerem, denuncie-as imediatamente. Não lhes dê a chance de serem líderes e obreiros. Essas pessoas não se tornam líderes e obreiros para fazer trabalho real, mas para destruir o trabalho da igreja. Se elas se tornarem líderes, os vários itens materiais da casa de Deus só irão à ruína na esteira disso. Vocês estão dispostos a ver essa consequência? (Não.) Então, como devem tratar essas pessoas? Se elas estiverem servindo atualmente como líderes, denunciem-nas e removam-nas de seus cargos. Se não estiverem, se ainda não tiverem sido eleitas, informe a todos: “Essa pessoa não presta. Não importa o que façam, não a elejam; isso seria prejudicial para a igreja”. E se as pessoas tiverem sido enganadas e mal orientadas para elegê-las, você deve informar a todos imediatamente: “Fizemos algo errado hoje. Elegemos como nosso líder alguém de humanidade ruim, cujo coração está no lugar errado. Agora que fizemos isso, os interesses da casa de Deus estarão sujeitos a perdas e danos. Devemos removê-lo de seu cargo imediatamente, a fim de evitar que os interesses e os vários itens da casa de Deus sejam prejudicados. Não devemos permitir que o esquema dele seja bem-sucedido”. Isso é uma coisa adequada a se fazer? (É.)

Exige-se que os escolhidos como líderes e obreiros tenham calibre e capacidade de trabalho; agora também há requisitos para sua índole. O que vocês acham, será que a maioria das pessoas não cumpre os critérios para serem líderes e obreiros? Qual desses três é o mais importante? (Humanidade.) E em segundo lugar? (Capacidade de trabalho.) Depois disso? (Se tem calibre ou não.) Essa ordem é bastante precisa. Quando vocês elegerem líderes no futuro, avaliem-nos de acordo com essa ordem. Algumas pessoas dizem: “Há um problema com essa ordem. Suponhamos que a humanidade venha em primeiro lugar e que haja algumas pessoas com boa humanidade, mas de calibre bastante baixo, e que, se forem escolhidas como líderes, não serão capazes de fazer nenhum trabalho real — ainda assim, é correto considerar apenas a humanidade das pessoas?”. A humanidade das pessoas é de suma importância e é a primeira coisa que vocês devem analisar, mas não é a única coisa a ser considerada ao eleger líderes e obreiros. Se a humanidade de uma pessoa estiver de acordo com o padrão, em seguida, analisem sua capacidade de trabalho. Se ela não tiver capacidade de trabalho e não puder fazer nenhum trabalho real, vocês podem pedir que ela faça um trabalho que não exija muito de suas habilidades. Se for uma pessoa de boa humanidade, capaz de assumir o trabalho e se esforçar ao máximo para fazê-lo bem, se for confiável e se a casa de Deus não tiver reservas quanto a utilizá-la, e se for edificante, útil e benéfica para a maioria dos irmãos, então ela está de acordo com o padrão. Se seu calibre for baixo e ela não tiver capacidade de trabalho, ou se for apenas mediana em termos de capacidade de trabalho, faça com que realize um trabalho simples ou um único trabalho. Se tiver calibre alto e uma forte capacidade de trabalho, ela poderá realizar um trabalho importante ou vários trabalhos diferentes. Será que vocês não conseguem nem mesmo fazer esses tipos de arranjos? Se a pessoa for de humanidade ruim e seu coração não estiver no lugar certo, não importa quão grande seja sua capacidade de trabalho, ela será capaz de fazer bem o trabalho? (Não.) Se administrasse uma empresa ou alguns funcionários, talvez não haveria problema — mas quais problemas surgiriam se fosse exigido que ela administrasse vários itens materiais da casa de Deus? Em primeiro lugar, ela não administraria esses itens nem manusearia as coisas de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus. Seu coração não está no lugar certo, ela não ama a verdade, e não há nada além de esquemas em seu coração, nada além de ideias e pensamentos perversos, assim, sempre que age, ela o faz de acordo com suas preferências e baseado em seus interesses, não com base nas verdades princípios nem em imparcialidade. Ela considera apenas o que tem a perder ou ganhar, e não pensa nos princípios exigidos pela casa de Deus — e por isso está fadada a fracassar no trabalho de líder e obreiro. O que determina isso? Sua índole; não é determinado por sua capacidade de trabalho. E assim, ao avaliar se alguém é nobre ou baixo e se cumpre os padrões da casa de Deus para a seleção de líderes e obreiros, olhem primeiro para a sua humanidade: se a humanidade deles for confiável e de acordo com o padrão, contemplem em seguida se eles possuem capacidade de trabalho e se têm um fardo; depois, considerem outros aspectos.

Esse é o item dez das responsabilidades de líderes e obreiros. Isso é mais ou menos o que é dissecado no item dez das várias manifestações dos falsos líderes. Pode-se ver na atitude e nas manifestações com as quais os falsos líderes tratam os itens materiais da casa de Deus que a maioria deles carece de consciência e razão, que têm uma humanidade muito ruim e não assumem nenhuma responsabilidade — pode-se dizer que o coração deles está no lugar errado. Será que agora não temos mais uma evidência que pode ser usada para determinar que alguém é um falso líder? Alguns falsos líderes não conseguem fazer trabalho porque seu calibre é baixo e porque são cegos e não têm percepção das coisas. Alguns não fazem trabalho real porque seu coração não está no lugar certo e eles visam exclusivamente a seus próprios benefícios — eles não defendem os interesses da casa de Deus e não se importam se o povo escolhido de Deus vive ou morre. Todo tipo de falso líder deve ser dispensado e eliminado o mais rápido possível, para evitar atrasos no trabalho da casa de Deus e danos ao Seu povo escolhido.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (12)

Em nossa última reunião, comunicamos o item dez das responsabilidades dos líderes e obreiros: “Salvaguardar adequadamente e alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus (livros, equipamentos diversos, grãos e assim por diante) e realizar inspeções, manutenção e reparos regulares para minimizar danos e desperdício; além disso, impedir que as pessoas malignas tomem posse deles”. A comunhão do item dez foi sobre o trabalho que os líderes e obreiros devem fazer e as responsabilidades que devem cumprir com relação aos vários itens materiais da casa de Deus e, ao mesmo tempo, expôs, por meio de comparação, as várias manifestações dos falsos líderes. Se os líderes e obreiros cumprem as responsabilidades que devem e podem em cada item do trabalho da casa de Deus, então eles estão de acordo com o padrão como líderes e obreiros; se eles não cumprem suas responsabilidades e não fazem nenhum trabalho real, então fica bem claro que são falsos líderes. Com relação ao item dez, é claro que os falsos líderes não fazem um bom trabalho ao salvaguardar e alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus — esses itens não são bem salvaguardados, ou podem até nem ser salvaguardados, e os falsos líderes fazem uma bagunça ao alocá-los. Eles podem até não levar esse trabalho a sério em absoluto. Embora seja um trabalho de assuntos gerais, ainda assim é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir e um trabalho que devem fazer. Independentemente de eles mesmos fazerem o trabalho ou de arranjarem pessoas adequadas para fazê-lo e também realizarem supervisão, inspeções, acompanhamentos e assim por diante, seja como for, esse trabalho é inseparável das responsabilidades dos líderes e obreiros — eles estão diretamente relacionados. Portanto, quando se trata desse trabalho, se os líderes e obreiros não salvaguardarem adequadamente e alocarem de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus, eles não estarão cumprindo suas responsabilidades e não estarão fazendo bem o seu trabalho. Essa é uma manifestação dos falsos líderes. Em nossa última reunião, expusemos e dissecamos de forma simples as manifestações que os falsos líderes exibem ao lidar com esse item do trabalho de assuntos gerais e demos alguns exemplos. Se alguém é um falso líder, então ele não cumpriu suas responsabilidades de forma alguma nesse trabalho, e o trabalho que faz não está de acordo com o padrão. Isso acontece porque os falsos líderes nunca se esforçam no trabalho real — uma vez que tenha sido arranjado, eles o dão por encerrado e nunca o acompanham nem participam dele. Outra razão principal é que os falsos líderes não entendem os princípios de qualquer trabalho que fazem. Mesmo que não estejam sendo ociosos em seu trabalho, o que fazem não condiz com os princípios e regras exigidos pela casa de Deus, ou está até mesmo totalmente desalinhado com os princípios. O que significa estar desalinhado com os princípios? A implicação é que eles agem de forma imprudente, agem selvagemente com base em suas imaginações, vontade, sentimentos e assim por diante. Portanto, não importa o que aconteça, há duas manifestações principais dos falsos líderes no que diz respeito a esse item das responsabilidades dos líderes e obreiros: a primeira é que eles não fazem trabalho real, e a segunda é que não conseguem captar os princípios, de modo que não conseguem fazer trabalho real. Essas são as manifestações básicas. Em nossa última reunião, comunicamos e expusemos como a humanidade dos falsos líderes se manifesta em sua maneira de lidar com esse tipo de trabalho de assuntos gerais. Nem mesmo nesse trabalho simples e único, os falsos líderes conseguem cumprir suas responsabilidades. Eles têm a capacidade de fazer esse trabalho, mas não o fazem. Isso tem a ver com a índole e a humanidade de pessoas desse tipo. Qual é o problema com a humanidade delas? Seu coração não está no lugar certo e sua índole é baixa. Basicamente, concluímos nossa comunhão sobre as responsabilidades dos líderes e obreiros, os princípios gerais e as várias manifestações dos falsos líderes sob o item dez. Hoje, continuaremos comunicando o item onze das responsabilidades dos líderes e obreiros.

Item onze: Escolher pessoas confiáveis cuja humanidade está de acordo com o padrão, especialmente para a tarefa de registrar, computar e salvaguardar ofertas sistematicamente; revisar e conferir regularmente entradas e saídas para que casos de esbanjamento ou desperdício, como também despesas insensatas, possam ser identificados prontamente — impedir tais coisas e exigir uma compensação sensata; além disso, impedir de qualquer jeito que as ofertas caiam nas mãos de pessoas malignas e que estas se apoderem delas

O que são ofertas

O conteúdo do item onze das responsabilidades dos líderes e obreiros é: “Escolher pessoas confiáveis cuja humanidade está de acordo com o padrão, especialmente para a tarefa de registrar, computar e salvaguardar ofertas sistematicamente; revisar e conferir regularmente entradas e saídas para que casos de esbanjamento ou desperdício, como também despesas insensatas, possam ser identificados prontamente — impedir tais coisas e exigir uma compensação sensata; além disso, impedir de qualquer jeito que as ofertas caiam nas mãos de pessoas malignas e que estas se apoderem delas”. Quais são as responsabilidades dos líderes e obreiros nesse trabalho? Qual é o principal trabalho que eles devem fazer? (Salvaguardar as ofertas adequadamente.) O item dez tratava da salvaguarda e da alocação sensata dos vários itens materiais da casa de Deus; este trata de salvaguardar as ofertas adequadamente. Os vários itens materiais da casa de Deus e suas ofertas são um tanto parecidos — mas será que são a mesma coisa? (Não.) Qual é a diferença? (As ofertas se referem principalmente a dinheiro.) O dinheiro é um aspecto disso. Como os vários itens materiais da casa de Deus e as ofertas são diferentes em natureza? Os livros das palavras de Deus são ofertas? As várias máquinas usadas para o trabalho são ofertas? Os vários itens de necessidades diárias que a casa de Deus compra são ofertas? (Não.) Então, o que são? Na casa de Deus, todos os livros das palavras de Deus e todos os diferentes tipos de dispositivos necessários para seu trabalho que ela compra com o dinheiro ofertado pelo povo escolhido de Deus, incluindo uma variedade de itens como câmeras, gravadores de áudio, computadores e celulares — todos esses são os itens materiais da casa de Deus. Além deles, mesas, cadeiras, bancos, alimentos e outras necessidades diárias desse tipo também são itens materiais da casa de Deus. Alguns desses itens são adquiridos pelos irmãos, e outros são comprados pela casa de Deus com ofertas; todos eles são classificados como itens materiais da casa de Deus. Comunicamos esse tópico em nossa última reunião. Agora, continuaremos analisando algo importante que comunicaremos sob o item onze: as ofertas. O que, exatamente, são ofertas? Como seu escopo é prescrito? Antes de comunicarmos as responsabilidades dos líderes e obreiros, é necessário esclarecer a questão do que são ofertas. Embora a maioria das pessoas tenha acreditado em Jesus no passado e tenha aceitado este estágio da obra há vários anos, seu conceito de ofertas permanece confuso. Elas não têm clareza sobre o que realmente são ofertas. Alguns dirão que as ofertas são dinheiro e itens materiais que são ofertados a Deus, enquanto outros dirão que as ofertas se referem principalmente a dinheiro. Qual dessas afirmações é precisa? (Desde que algo seja ofertado a Deus, independentemente de ser dinheiro ou um item qualquer, grande ou pequeno, é uma oferta.) Esse é um resumo relativamente acurado. Agora que o escopo e os limites das ofertas estão claros, vamos definir acuradamente o que, exatamente, são as ofertas, para que todos tenham clareza sobre o conceito.

Sobre o tema de ofertas, a Bíblia registra que, originalmente, Deus exigiu que o homem ofertasse o dízimo a Deus — isso é uma oferta. Não importava se a quantia ofertada era grande ou pequena, e não importava o que era ofertado — fosse dinheiro ou itens materiais — contanto que fosse um décimo da renda de uma pessoa que devesse ser ofertado, isso era definitivamente uma oferta. Era isso que Deus exigia do homem, era o que os crentes em Deus deviam oferecer a Deus. Esse dízimo é um aspecto das ofertas. Algumas pessoas perguntam: “Esse décimo só se refere a dinheiro?”. Não necessariamente. Por exemplo, se uma pessoa colhe dez hectares de grãos, então, independentemente da quantidade de grãos, a quantidade de um hectare desse grão deveria ser ofertada a Deus no fim — esse décimo é o que as pessoas deveriam ofertar. Assim, o conceito de “um décimo” não se refere apenas ao dinheiro — não significa apenas que, se uma pessoa ganha mil yuans, ela deve ofertar cem dólares a Deus — em vez disso, refere-se a tudo que as pessoas obtêm, o que abrange muito mais, incluindo coisas materiais e dinheiro. É disso que a Bíblia fala. É claro que hoje em dia a casa de Deus não segue a Bíblia ao exigir tão estritamente que as pessoas deem um décimo de tudo que obtêm. Aqui estou apenas comunicando e disseminando o conceito e a definição de “um décimo”, para que as pessoas saibam que o dízimo é um aspecto das ofertas. Não estou solicitando que as pessoas ofertem um décimo; o quanto as pessoas ofertam depende de sua compreensão e disposição pessoal, e a casa de Deus não tem nenhuma exigência adicional com relação a essa questão.

Outro aspecto das ofertas são as coisas que as pessoas ofertam a Deus. Em termos amplos, isso também inclui, é claro, o dízimo; em termos específicos, além do dízimo, qualquer coisa que as pessoas ofertam a Deus se enquadra na categoria das ofertas. As coisas que são ofertadas a Deus abrangem um escopo amplo, por exemplo, comida, eletrodomésticos, necessidades diárias, suplementos de saúde, bem como as vacas, ovelhas e assim por diante que eram ofertadas no altar nos tempos do Antigo Testamento. Tudo isso são ofertas. Se algo é uma oferta depende da intenção do ofertador; se o ofertador diz que essa coisa é ofertada a Deus, então não importa se ela é dada diretamente a Deus ou colocada na casa de Deus para que seja protegida, ela se enquadra na categoria de ofertas e não pode ser arbitrariamente tocada pelas pessoas. A título de exemplo: quando alguém compra um computador de última geração e o oferta a Deus, esse computador se torna uma oferta; quando alguém compra um carro para Deus, esse carro se torna uma oferta; quando alguém compra dois frascos de suplementos de saúde e os oferta a Deus, esses frascos se tornam ofertas. Não há uma definição específica e definitiva do que são os itens materiais ofertados a Deus. Em suma, é um escopo muito amplo — são as coisas que são ofertadas a Deus por aqueles que O seguem. Alguns podem dizer: “Deus agora está encarnado na terra, e as coisas ofertadas a Ele pertencem a Ele — e se Ele não estivesse na terra? Quando Deus estiver no céu, as coisas ofertadas a Ele não serão ofertas?”. Isso está correto? (Não.) Isso não se baseia no fato de Deus estar ou não em um período de encarnação. Em todo caso, desde que algo seja ofertado a Deus, é uma oferta. Outros podem dizer: “Há tantas coisas que são ofertadas a Deus. Ele pode fazer uso delas? Ele pode usar todas elas?”. (Isso não tem nada a ver com o homem.) Essa é uma maneira correta e incisiva de dizer isso. Essas coisas são ofertadas a Deus pelos humanos; a forma como Ele as usa e se pode usar todas elas, e como Ele as aloca e lida com elas, não tem nada a ver com o homem. Não há necessidade de se inquietar ou preocupar com isso. Em resumo, assim que alguém oferta algo a Deus, esse algo se enquadra no escopo das ofertas. É de Deus e não tem nada a ver com nenhuma pessoa. Alguns podem dizer: “Da forma como Tu dizes isso, parece que Deus está reivindicando à força a propriedade dessa coisa”. É isso que está acontecendo? (Não.) Essa coisa é de Deus, por isso é chamada de oferta. As pessoas não podem tocá-la nem alocá-la como quiserem. Alguns podem perguntar: “Isso não é um desperdício?”. Mesmo que seja, isso não é da sua conta. Outros podem dizer: “Quando Deus está no céu e não está encarnado, Ele não pode desfrutar nem fazer uso das coisas que as pessoas Lhe ofertam. O que deve ser feito então?”. Isso é facilmente resolvido: a casa de Deus e a igreja existem para lidar com essas coisas de acordo com os princípios; não há necessidade de você se inquietar ou preocupar com isso. Em suma, independentemente de como uma coisa é tratada, assim que ela se enquadra na categoria de ofertas, assim que é classificada como uma oferta, ela não tem nada a ver com o homem. E como essa coisa pertence a Deus, as pessoas não podem fazer o que quiserem com ela — há consequências ao fazê-lo. Na era do Antigo Testamento, durante a época da colheita no outono, as pessoas ofertavam todo tipo de coisas nos altares. Algumas ofertavam grãos, frutas e várias outras culturas, enquanto outras ofertavam vacas e ovelhas. Será que Deus desfrutava disso? Ele come essas coisas? (Não.) Como você sabe que Ele não as come? Você viu isso? Essa é sua noção. Você diz que Deus não as come — bem, se Ele desse uma mordida, como você se sentiria? Isso estaria desalinhado com suas noções e imaginações? Algumas pessoas não acreditam que, já que Deus não come nem desfruta dessas coisas, não há necessidade de ofertá-las? Como vocês podem ter tanta certeza? Vocês dizem: “Deus não as come” porque acham que Ele é um corpo espiritual e não pode comer, ou porque acham que Deus tem Sua identidade como Deus, que Ele não é carnal e mortal, e que não deveria desfrutar dessas coisas? É vergonhoso que Deus desfrute das ofertas que as pessoas fazem a Ele? (Não.) Então, isso está desalinhado com as noções das pessoas ou está desalinhado com a identidade de Deus? Qual delas é exatamente? (As pessoas não deveriam discutir isso.) É isso mesmo — não é algo com que as pessoas devam se preocupar. Você não precisa decidir se Deus deve desfrutar delas nem se Ele não deve desfrutar delas. Faça o que deve fazer, cumpra seu dever e suas responsabilidades e cumpra suas obrigações — isso bastará. Assim, você terá concluído seu trabalho. Quanto a como Deus lidará com essas coisas, isso é problema Dele. Se Deus as compartilha com as pessoas ou permite que estraguem, ou se Ele desfruta um pouco delas ou as observa, isso não é passível de crítica e é legítimo. Deus tem Sua liberdade quando se trata de como Ele lida com essas questões. Não é algo com que as pessoas devam se preocupar, tampouco é algo que devam julgar. As pessoas não devem ficar imaginando arbitrariamente esses assuntos, muito menos emitir julgamentos ou veredictos sobre eles arbitrariamente. Vocês entendem agora? Como Deus deve lidar com as ofertas que as pessoas fazem a Ele? (Ele lidará com elas como quiser.) É isso mesmo. As pessoas que entendem isso dessa forma possuem razão normal. Deus lidará com essas coisas da maneira que quiser. Ele pode dar uma olhada nelas, ou simplesmente não olhar para elas, ou nem mesmo tomar conhecimento delas. Preocupe-se apenas em fazer ofertas quando chegar a hora, em fazer ofertas quando desejar fazê-las de acordo com as exigências de Deus e em cumprir a responsabilidade do homem. Não se preocupe com a maneira como Deus lida com tais questões e as trata. Em resumo, basta que o que você faz esteja dentro do escopo das exigências de Deus, alinhado com o padrão de consciência e alinhado com o dever, a obrigação e a responsabilidade da humanidade. Quanto a como Deus lida com esses itens e os trata, isso é assunto Dele, e as pessoas jamais devem emitir julgamentos ou veredictos sobre isso. Vocês cometeram um grande erro em apenas alguns segundos. Eu lhes perguntei se Deus desfruta ou come essas coisas, e vocês disseram que Ele não come nem desfruta delas. Qual foi o seu erro? (Julgar a Deus.) Foi fazer delimitações e julgamentos precipitados, e isso prova que as pessoas ainda têm exigências a respeito de Deus dentro delas. Para elas, é errado que Deus desfrute dessas coisas, e é errado que Ele não desfrute. Se Ele o fizer, elas dirão: “Tu és um corpo espiritual, não um corpo carnal e mortal. Por que desfrutarias dessas coisas? Isso é tão inconcebível!”. E se Deus não der nenhuma atenção a essas coisas, as pessoas dirão: “Trabalhamos arduamente para ofertar nosso coração a Ti, mas Tu nem sequer olhas para os itens que ofertamos. Será que Tu tens alguma consideração por nós?”. Aqui, também, as pessoas têm algo a dizer. Isso é carecer de razão. Em resumo, qual é a atitude com a qual as pessoas devem tratar esse assunto? (As pessoas devem ofertar o que devem a Deus, e quanto a como Deus lidará com essas coisas, as pessoas não devem ter nenhuma noção ou imaginação sobre isso, nem devem fazer julgamentos.) Sim — essa é a razão que as pessoas devem possuir. Isso tem a ver com os itens que são ofertados a Deus, que também são um aspecto das ofertas. Os itens materiais ofertados a Deus incluem uma ampla gama de coisas. Isso ocorre porque as pessoas vivem em um mundo material e, além de dinheiro, ouro, prata e joias, há muitas outras coisas que elas consideram ser muito boas e valiosas, e quando algumas pessoas pensam em Deus ou no amor de Deus, elas se dispõem a ofertar a Deus aquilo que consideram precioso e valioso. Quando essas coisas são ofertadas a Deus, elas se enquadram no escopo das ofertas; elas se tornam ofertas. E, ao mesmo tempo em que se tornam ofertas, cabe a Deus lidar com elas — as pessoas não podem tocá-las, elas não estão sob o controle das pessoas e não pertencem a elas. Uma vez que você tenha ofertado algo a Deus, esse algo pertence a Deus, não cabe a você lidar com isso, e você não pode mais interferir nessa questão. Independentemente de como Deus lida com essa coisa ou a trata, ela não tem nada a ver com o homem. Os itens materiais que são ofertados a Deus também são um aspecto das ofertas. Algumas pessoas perguntam: “Somente dinheiro e ouro, prata e joias preciosas podem ser ofertas? Digamos que alguém oferte um par de sapatos, um par de meias ou um par de palmilhas a Deus — isso conta como ofertas?”. Se seguirmos a definição de ofertas, não importa quão grande ou pequeno nem quão precioso ou barato seja algo — mesmo que seja uma caneta ou uma folha de papel — desde que tenha sido ofertado a Deus, é uma oferta.

Existe outro aspecto das ofertas: itens materiais que são ofertados à casa de Deus e à igreja. Essas coisas também se enquadram na categoria das ofertas. Tais itens materiais incluem o quê? Digamos, por exemplo, que alguém comprou um carro e, depois de dirigi-lo por um tempo, achou que já estava um pouco velho, então comprou um novo e ofertou o velho à casa de Deus, para que a casa de Deus pudesse usá-lo em seu trabalho. Então esse carro pertence à casa de Deus. Coisas que pertencem à casa de Deus devem ser classificadas como ofertas — isso está correto. Claro que dispositivos e equipamentos não são as únicas coisas que são ofertadas à igreja e à casa de Deus, existem também algumas outras coisas; esse escopo é um tanto grande. Algumas pessoas dizem: “O décimo que as pessoas ofertam de tudo que obtêm é uma oferta, como são também dinheiro e itens materiais ofertados a Deus; nós não fazemos nenhuma objeção a classificar essas coisas como ofertas, não há nada de questionável nisso. Mas por que os itens materiais ofertados à igreja e à casa de Deus também se inserem na categoria das ofertas? Isso não faz muito sentido”. Digam-Me, faz sentido classificá-los como ofertas? (Sim.) E por que vocês dizem isso? (A igreja só existe porque Deus existe, portanto, qualquer coisa que é ofertada à igreja também é uma oferta.) Muito bem. A igreja e a casa de Deus pertencem a Deus, e elas só existem porque Deus existe; só existe um lugar em que os irmãos podem se reunir e viver porque a igreja existe, e todos os problemas dos irmãos só têm um lugar em que podem ser resolvidos e os irmãos só têm um lar verdadeiro porque existe a casa de Deus. Tudo isso só existe sobre o fundamento da existência de Deus. As pessoas não ofertam coisas à igreja e à casa de Deus porque as pessoas na igreja acreditam em Deus e são membros da casa de Deus — essa não é a razão correta. É por causa de Deus que as pessoas ofertam coisas à igreja e à casa de Deus. Qual é a implicação disso? Quem ofertaria coisas à igreja levianamente se não fosse por causa de Deus? Sem Deus, a igreja não existiria. Quando as pessoas têm coisas que não precisam ou que ultrapassam as necessidades, elas poderiam jogar fora ou permitir que não fossem utilizadas; alguns itens também poderiam ser vendidos. Todos esses métodos poderiam ser usados para lidar com essas coisas, certo? Por que, então, as pessoas não lidam com elas de acordo com esses métodos — por que as ofertam à igreja em vez disso? Não é por causa de Deus? (Sim.) É precisamente porque Deus existe que as pessoas ofertam coisas à igreja. Portanto, tudo que é ofertado à igreja ou à casa de Deus deve ser classificado como oferta. Algumas pessoas dizem: “Eu oferto essa coisa minha à igreja”. Ofertar essa coisa à igreja é equivalente a ofertá-la a Deus, e a igreja e a casa de Deus têm autoridade plena sobre o manuseio de tais coisas. Quando você oferta algo à igreja, isso perde qualquer conexão com você. A casa de Deus e a igreja alocarão, usarão e manusearão esses itens materiais de forma sensata, de acordo com os princípios estipulados pela casa de Deus. Então, de onde vêm esses princípios? De Deus. Basicamente, o princípio para o uso dessas coisas é que elas devem ser usadas para o plano de gerenciamento de Deus e para espalhar o trabalho evangelístico de Deus. Não são para o uso exclusivo de qualquer indivíduo, muito menos de qualquer grupo de pessoas, mas devem ser usadas para o trabalho de espalhar o evangelho e para os vários itens de trabalho da casa de Deus. Portanto, ninguém tem o privilégio de usar essas coisas; o único princípio e base para seu uso e sua alocação é fazê-lo de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus. Isso é sensato e apropriado.

Essas são as três partes da definição de ofertas, cada uma das quais é a definição de um aspecto das ofertas e um aspecto de seu escopo. Todos vocês têm clareza sobre o que são ofertas agora, certo? (Sim.) Anteriormente, alguns diziam: “Essa coisa não é dinheiro, e a pessoa que a ofertou não disse que era para Deus. Apenas disse que a estava ofertando. Portanto, não pode ser para o uso da casa de Deus, muito menos pode ser dado a Deus”. Assim, eles não mantiveram nenhum registro disso e usaram essa coisa em segredo como quiseram. Isso é razoável? (Não.) O que eles disseram, por si só, não é razoável; eles também disseram: “As ofertas para a igreja e para a casa de Deus são propriedade comum — qualquer um pode usá-las”, o que é claramente insensato. É precisamente porque a maioria das pessoas é confusa e não tem clareza sobre a definição e o conceito de ofertas que alguns vilões baixos e algumas pessoas com um coração ganancioso e desejos impróprios se aproveitam da situação e pensam em se apoderar dessas coisas. Agora que têm clareza sobre a definição e o conceito precisos de ofertas, vocês terão discernimento quando encontrarem tais eventos e pessoas no futuro.

As responsabilidades dos líderes e obreiros em relação a salvaguardar as ofertas

I. Salvaguardar adequadamente as ofertas

A seguir, analisaremos quais, exatamente, são as responsabilidades que os líderes e obreiros devem cumprir quando se trata de salvaguardar as ofertas. Com relação às ofertas, os líderes e obreiros devem primeiro entender o que elas são. Quando as pessoas ofertam um décimo do que ganham, isso é uma oferta; quando declaram claramente que estão ofertando dinheiro ou itens a Deus, isso é uma oferta; quando declaram claramente que estão ofertando um item à igreja e à casa de Deus, isso é uma oferta. Uma vez que tenham entendido a definição e o conceito das ofertas, os líderes e obreiros devem captar de forma definitiva, gerenciar as ofertas que as pessoas fazem e realizar uma verificação adequada a esse respeito. Em primeiro lugar, eles devem encontrar pessoas confiáveis, cuja humanidade esteja de acordo com o padrão, para atuarem como guardiões, mantendo registros sistemáticos das ofertas e salvaguardando-as. Essa é a primeira tarefa do trabalho que os líderes e obreiros devem fazer. Esses guardiões das ofertas podem ser de calibre mediano e incapazes de serem líderes ou obreiros, mas serão confiáveis e não desfalcarão nada; enquanto estiverem em sua posse, as ofertas não desaparecerão nem se misturarão e serão salvaguardadas adequadamente. Existem regras para isso nos arranjos de trabalho. Nada menos do que uma pessoa confiável, cuja humanidade esteja de acordo com o padrão, bastará. Quando as pessoas de humanidade ruim veem algo bom, elas o cobiçam e sempre procuram oportunidades de tomá-lo para si. Aconteça o que acontecer, elas sempre buscam tirar vantagem. Tais pessoas não podem ser usadas. Uma pessoa cuja humanidade esteja de acordo com o padrão deve, no mínimo, ser uma pessoa honesta, alguém em quem as pessoas confiem. Se for encarregada de salvaguardar as ofertas ou gerenciar os bens da igreja, ela o fará bem, de forma meticulosa, diligente e com muito cuidado. Ela tem um coração temente a Deus e não se apropriará indevidamente dessas coisas, não as emprestará e assim por diante. Em resumo, você pode ter certeza de que, ao colocar as ofertas nas mãos dela, nenhum centavo desaparecerá e nenhum item se perderá. É preciso encontrar uma pessoa como essa. Além disso, a casa de Deus tem uma regra segundo a qual não se deve encontrar apenas uma pessoa desse tipo; duas ou três é melhor — com algumas delas mantendo registros e outras fazendo a salvaguarda. Uma vez que essas pessoas tenham sido encontradas, as ofertas devem ser categorizadas e registros sistemáticos devem ser feitos sobre quem está salvaguardando qual categoria de coisa e quanto está salvaguardando. Uma vez que as pessoas adequadas tenham sido encontradas e as coisas tenham sido salvaguardadas e registradas em categorias, isso é o fim da história? (Não.) O que, então, deve ser feito em seguida? A contabilidade das entradas e saídas deve ser verificada a cada três ou cinco meses para ver se está correta — ou seja, se o responsável pela contabilidade tem sido preciso em seus registros, se algo foi omitido quando foi registrado, se o valor total é consistente com a contabilidade de entradas e saídas e assim por diante. Esse trabalho de contabilidade deve ser feito meticulosamente. Os líderes e obreiros que não são muito versados nesse tipo de trabalho devem arranjar para que alguém que seja relativamente hábil nisso o faça e, em seguida, realizar inspeções regulares e ouvir os respectivos relatórios. Em suma, quer eles próprios entendam ou não o trabalho de contabilidade e planejamento geral, não podem deixar de supervisionar o trabalho de salvaguardar as ofertas, tampouco podem ignorá-lo e simplesmente não perguntar por ele. Em vez disso, eles devem realizar inspeções regulares, perguntando como estão as contas que foram verificadas e se estão corretas, e depois fazer inspeções aleatórias em alguns registros de despesas para ver como tem sido a situação recente de gastos, se houve algum desperdício, em que condições está a contabilidade e se as entradas coincidem com as saídas. Os líderes e obreiros devem ter um controle firme sobre todas essas circunstâncias. Essa é uma das tarefas envolvidas na salvaguarda das ofertas. Vocês diriam que essa tarefa é fácil? Há algum grau de desafio nela? Alguns líderes e obreiros dizem: “Não gosto de números; fico com dor de cabeça quando os vejo”. Bem, então encontre uma pessoa adequada para ajudá-lo com as inspeções e a supervisão; peça que ela o ajude a verificar essas coisas. Você pode não gostar ou não ser bom nesse trabalho, mas se você souber como usar as pessoas e fizer isso corretamente, ainda assim conseguirá fazê-lo bem. Use pessoas adequadas para fazê-lo, e você pode simplesmente ouvir os relatórios delas. Isso também funciona. Atenha-se a este princípio: verifique e registre regularmente todos os ativos salvaguardados com a pessoa responsável por esse trabalho e, em seguida, faça algumas perguntas sobre despesas importantes — você consegue fazer isso? (Sim.) Por que os líderes e obreiros precisam fazer esse trabalho? Porque isso é proteger as ofertas — é sua responsabilidade.

As ofertas que as pessoas fazem a Deus são para que Deus as desfrute, mas será que Ele as usa? Deus tem algum uso para esse dinheiro e esses itens? Essas ofertas a Deus não devem ser destinadas para espalhar o trabalho evangelístico? Elas não se destinam a todas as despesas do trabalho da casa de Deus? Já que estão relacionadas ao trabalho da casa de Deus, tanto o gerenciamento quanto o gasto das ofertas envolvem as responsabilidades dos líderes e obreiros. Não importa quem oferte esse dinheiro ou de onde venham esses itens, contanto que pertençam à casa de Deus, você deve gerenciá-los bem e deve acompanhar esse trabalho, inspecioná-lo e cuidar dele. Se as ofertas feitas a Deus não puderem ser gastas adequadamente para espalhar o trabalho evangelístico de Deus, mas, em vez disso, forem esbanjadas e desperdiçadas arbitrariamente, ou até mesmo tomadas à força ou usurpadas por pessoas malignas, isso é apropriado? Isso não é um abandono de responsabilidade por parte de líderes e obreiros? (Sim.) É um abandono de responsabilidade da parte deles. Portanto, os líderes e obreiros devem fazer esse trabalho. Isso é incumbência deles. Gerenciar bem as ofertas, permitindo que elas sejam usadas corretamente para espalhar o trabalho evangelístico e em qualquer trabalho relacionado ao gerenciamento de Deus, é uma responsabilidade dos líderes e obreiros, e não deve ser negligenciada. Os irmãos conseguem economizar com muito esforço um pouco de dinheiro para ofertar a Deus. Suponhamos que, devido ao fato de os líderes e obreiros serem negligentes e omissos em seus deveres, esse dinheiro caia nas mãos de pessoas malignas — tudo é imprudentemente esbanjado e desperdiçado por pessoas malignas ou até mesmo tomado à força por elas. Consequentemente, os líderes e obreiros não têm dinheiro suficiente para as despesas de viagem ou de subsistência, e não há dinheiro suficiente nem mesmo quando chega a hora de imprimir livros das palavras de Deus ou de comprar os dispositivos e ferramentas necessários. Isso não atrasa o trabalho? Quando o dinheiro ofertado pelos irmãos é tomado por pessoas malignas em vez de ser usado adequadamente, e ele precisa ser gasto no trabalho da casa de Deus, mas não há o suficiente, o trabalho não está sendo impedido? Os líderes e obreiros não deixaram de cumprir sua responsabilidade? (Sim.) Porque os líderes e obreiros falharam em cumprir sua responsabilidade, não gerenciaram bem as ofertas e não foram bons mordomos nem se empenharam de coração no cumprimento de sua responsabilidade com relação a esse trabalho, houve perdas nas ofertas e alguns trabalhos da igreja ficaram paralisados ou foram interrompidos por algum tempo. Os líderes e obreiros não têm uma grande responsabilidade por isso? Isso é iniquidade. Talvez você não tenha se apoderado, nem esbanjado ou desperdiçado essas ofertas, e talvez não as tenha colocado em seu próprio bolso, mas essa situação ocorreu devido à sua negligência e ao abandono da responsabilidade. Você não deveria assumir a responsabilidade por isso? (Sim.) Essa é uma responsabilidade muito grande a ser assumida!

II. Verificar as contas

Em seu trabalho, além de implementar vários arranjos de trabalho adequadamente e ser capaz de comunicar a verdade para resolver problemas, os líderes e obreiros devem salvaguardar bem as ofertas. Eles devem encontrar pessoas adequadas, de acordo com as exigências da casa de Deus, para conduzir o gerenciamento sistemático das ofertas e, de tempos em tempos, devem verificar as contas. Alguns perguntam: “Como posso verificá-las se as circunstâncias não permitem?”. “As circunstâncias não permitem” — isso é uma razão para não verificar as contas? Você pode verificá-las mesmo quando as circunstâncias não permitirem; se você não puder ir pessoalmente, deve enviar uma pessoa confiável e adequada para supervisionar e ver se o guardião está salvaguardando as ofertas de maneira adequada, se há alguma discrepância nas contas, se o guardião é confiável, como tem sido seu estado recentemente e se ele tem sido negativo, se ficou com medo quando enfrentou certas situações e se é possível que ele cometa uma traição. Suponha que você tenha ouvido que a família dele está passando por dificuldades financeiras — é possível que ele se aproprie indevidamente das ofertas? Por meio de comunhão e análise da situação, você pode perceber que o guardião é bastante confiável, que ele sabe que as ofertas não devem ser tocadas e que, por mais que as finanças da família estejam escassas, ele não tocou nas ofertas e, por meio de um longo período de observação, pode ser provado que o guardião é totalmente confiável. Além disso, é preciso verificar se o ambiente ao redor da casa onde as ofertas estão sendo guardadas é perigoso, se algum irmão foi preso pelo grande dragão vermelho naquele lugar, se o guardião das ofertas enfrentou algum perigo, se as ofertas estão armazenadas em um local adequado e se devem ou não ser transferidas. O ambiente e as circunstâncias dos lares dos guardiões devem ser inspecionados com frequência, de modo que reações e planos apropriados possam ser realizados a qualquer momento. Ao fazer isso, você também deve fazer perguntas de tempos em tempos sobre quais equipes adquiriram novos dispositivos recentemente e como esses dispositivos foram obtidos. Se eles foram comprados, você deve perguntar se alguém analisou os pedidos e os aprovou antes da compra, se eles foram comprados por um preço alto ou por um preço de mercado razoável, se houve gastos desnecessários de dinheiro e assim por diante. Digamos que não sejam encontrados problemas com os livros por meio de verificação e análise das contas, mas descobre-se que alguns compradores têm esbanjado ofertas com frequência e de forma extravagante. Não importa quão caro algo seja, eles o compram; além disso, mesmo sabendo muito bem que um produto entrará em promoção, que seu preço cairá, eles não esperam, em vez disso, compram-no imediatamente, e compram as coisas boas, as coisas de alta qualidade, os modelos mais recentes. Esses compradores gastam dinheiro sem princípios e de forma extravagante, e gastam ofertas para comprar coisas para a casa de Deus como se estivessem fazendo coisas para seu inimigo. Eles nunca compram coisas práticas de acordo com os princípios, mas simplesmente vão a qualquer loja e compram imediatamente as coisas sem se importar com seu custo e qualidade. Quando os trazem para casa, os itens quebram poucos dias depois de serem usados, e esses compradores não os consertam quando estão quebrados — eles compram novos. Caso, ao verificar as contas e analisar as despesas financeiras, seja constatado que algumas pessoas estão desperdiçando e esbanjando seriamente as ofertas, como isso deve ser tratado? Essas pessoas devem receber uma advertência disciplinar ou devem ser obrigadas a pagar uma indenização? As duas medidas são necessárias, é claro. Se for constatado que o coração deles não está no lugar certo, que são simplesmente não crentes, descrentes, que são diabos, então a situação não pode ser resolvida apenas com uma advertência disciplinar ou com poda. Não importa como a verdade seja comunicada, eles não a aceitarão; não importa como sejam podados, eles não levarão isso a sério. Se lhes for pedido que paguem uma indenização, eles o farão, mas continuarão agindo da mesma forma no futuro e não mudarão. Certamente não agirão de acordo com as exigências da casa de Deus; em vez disso, agirão de forma obstinada, imprudente e sem princípios. Como se deve lidar com esse tipo de pessoa? Ela pode ser usada no futuro? Não deveria ser; se for, os líderes e obreiros são grandes imbecis — eles são tolos demais! Quando tais descrentes são descobertos, eles devem ser dispensados, eliminados e expurgados da igreja imediatamente. Eles nem sequer estão qualificados para prestar serviço — são inaptos para fazê-lo!

Quando os líderes e obreiros verificam as contas e as despesas, eles podem não só encontrar casos de desperdício e esbanjamento ou algumas despesas insensatas — eles também podem descobrir que algumas das pessoas que estão fazendo esse trabalho são de má índole, que são baixas e egoístas e que causaram prejuízos ao trabalho da igreja. Se você descobrir esse tipo de situação, como deve cuidar dela? É fácil: você deve lidar com ela e resolvê-la na hora — dispensar essas pessoas e então escolher pessoas adequadas para fazer o trabalho. Pessoas adequadas são aquelas cuja humanidade está de acordo com o padrão, que possuem consciência e razão e que são capazes de lidar com as coisas de acordo com os princípios da casa de Deus. Quando fazem compras para a casa de Deus, elas compram coisas econômicas que também são relativamente práticas e duráveis, coisas cuja compra é essencial. Elas não estão necessariamente inclinadas a comprar coisas baratas, mas também não sentem a necessidade de comprar as coisas mais caras; dentro de um grupo de produtos semelhantes, elas escolherão aqueles com avaliações e reputação razoavelmente boas, bem como preços adequados e, é claro, se a garantia for mais longa, melhor ainda. Esse é o tipo de pessoa que você deve encontrar para fazer as compras para a casa de Deus. Ela deve ser correta de coração e deve considerar a casa de Deus em suas ações e avaliar bem as coisas; também deve lidar com as coisas de acordo com as exigências da casa de Deus, agindo e se conduzindo de maneira bem-comportada, sem equívocos e com clareza. Depois de encontrar uma pessoa desse tipo, peça que ela cuide de algumas coisas para a casa de Deus e a observe. Se parecer relativamente adequada, ela poderá ser usada. Mas, uma vez que isso tenha sido arranjado, esse não é o fim da história — daqui para frente, você deve se reunir com ela, comunicar-se com ela e inspecionar seu trabalho. Alguns perguntam: “Isso é porque ela não é confiável?”. Isso não se deve inteiramente à falta de confiança — às vezes, mesmo que ela seja confiável, ainda é preciso fazer inspeções. E o que deve ser inspecionado? Veja se ela se desviou em sua prática em situações em que não entendeu os princípios ou se teve uma compreensão distorcida. É necessário ajudá-la realizando verificações. Por exemplo, suponha que ela diga que há um item muito popular no mercado, mas não sabe se a casa de Deus tem uso para ele, e ela teme que, se não o comprar agora, ele poderá deixar de ser vendido no futuro. Ela pergunta a você como deve lidar com isso. Se você não souber, peça que ela pergunte a alguém que esteja envolvido nesse trabalho profissional. Esse profissional então diz que o item é uma novidade que não terá utilidade na maior parte do tempo e que não há necessidade de gastar dinheiro com isso. Tendo a opinião do profissional como referência, decide-se que não há necessidade de comprar o item, que comprá-lo seria um desperdício e que não comprá-lo agora não causaria nenhuma perda. Os líderes e obreiros devem fazer seu trabalho até esse nível. Não importa o quanto algo seja importante ou trivial, se puderem vê-lo, considerá-lo ou obter informações sobre isso, então devem acompanhá-lo e inspecioná-lo uniformemente e fazê-lo da maneira prescrita de acordo com as exigências da casa de Deus. Isso é o que significa cumprir sua responsabilidade.

Algumas pessoas frequentemente solicitam a compra de alguns itens, pedindo que a casa de Deus compre esses produtos e, por meio de uma análise e verificações cuidadosas, geralmente se descobre que apenas uma das cinco coisas solicitadas precisa ser comprada, e que não há necessidade de comprar as outras quatro. O que deve ser feito em tais casos? Os itens solicitados devem ser revisados e considerados de maneira rigorosa, não devem ser comprados às pressas. Eles não devem ser comprados apenas porque essas pessoas dizem que o trabalho os exige — não se deve permitir que essas pessoas solicitem arbitrariamente coisas como quiserem, sob o pretexto de que são para seu trabalho. Independentemente do pretexto adotado por essas pessoas e independentemente de sua urgência, os líderes e obreiros ou as pessoas encarregadas de gerenciar as ofertas devem ter um coração totalmente inabalável. Eles devem inspecionar e verificar conscienciosamente essas coisas; não pode haver o menor erro. As coisas que precisam absolutamente ser compradas devem ser pesquisadas e receber o sinal verde dos líderes; e se a compra for opcional, elas devem ser negadas, não aprovadas. Se os líderes e obreiros fizerem esse trabalho de forma meticulosa, concreta e aprofundada, isso reduzirá os casos de desperdício e esbanjamento das ofertas e, mais ainda, é claro, reduzirá os gastos insensatos. Fazer esse trabalho não é apenas uma questão de analisar cuidadosamente quais são as entradas e saídas registradas nos livros, quais são os números. Isso é secundário. O ponto mais importante é que seu coração esteja no lugar certo e que você trate cada despesa e cada lançamento como se fosse um lançamento em sua própria conta bancária. Assim, você os analisará em detalhe, será capaz de lembrar-se deles e de entendê-los — e se houver um deslize ou um problema, você conseguirá perceber. Se você as considerar como contas de outra pessoa ou contas públicas, certamente ficará cego de olhos e mente, incapaz de descobrir qualquer problema. Algumas pessoas poupam um pouco de dinheiro no banco e, todo mês, leem o extrato e analisam os juros, depois verificam as contas — verificam quanto gastam por mês, quantos saques fazem e quanto depositam. Cada entrada é registrada em sua mente, elas conhecem cada número tão bem quanto conhecem seu próprio endereço e têm clareza sobre eles em sua mente. Se surgir um problema em algum lugar, elas conseguem identificá-lo em um piscar de olhos e não deixam passar nem o menor erro. As pessoas podem ser tão cuidadosas com seu próprio dinheiro, mas será que demonstram a mesma preocupação com as ofertas de Deus? Em Minha opinião, 99,9% das pessoas não fazem isso, assim, quando as ofertas de Deus são entregues às pessoas para salvaguarda, muitas vezes há casos de desperdício, esbanjamento e vários tipos de gastos insensatos, mas ninguém acha que isso é um problema, e as pessoas responsáveis por esse trabalho também nunca sentem um peso na consciência. Isso sem falar da perda de cem yuans — mesmo que percam mil, dez mil, elas não sentem nenhuma repreensão, dívida ou acusação no coração. Por que as pessoas são tão confusas quando se trata dessa questão? Isso não indica que o coração da maioria das pessoas não está no lugar certo? Como é possível que você tenha tanta clareza sobre quanto dinheiro tem guardado no banco? Quando o dinheiro da casa de Deus é depositado temporariamente em sua conta, para que você o salvaguarde, você não o leva a sério nem cuida dele. Que mentalidade é essa? Você não é leal nem quando se trata de salvaguardar as ofertas de Deus, então você ainda é um crente em Deus? A atitude das pessoas em relação às ofertas é uma prova de sua atitude em relação a Deus — sua atitude em relação às ofertas é muito reveladora. As pessoas são indiferentes em relação às ofertas e não se preocupam com elas. Não ficam tristes se as ofertas se perdem; elas não assumem a responsabilidade e não se importam. Então, elas não têm a mesma atitude em relação a Deus? (Sim.) Alguém diz: “As ofertas de Deus pertencem a Ele. Contanto que eu não as cobice nem me apodere delas, tudo está bem. Quem se apoderar delas será punido — isso é problema dele, e ele merece. Isso não tem nada a ver comigo. Não tenho obrigação de me preocupar com isso”? Essa declaração está correta? Claramente não está. Então, onde ela erra? (O coração dele não está certo; ele não defende o trabalho da casa de Deus e não protege as ofertas.) Como é a humanidade desse tipo de pessoa? (É egoísta e baixa. Ela se preocupa muito com suas próprias coisas e as protege muito bem, mas não se importa com as ofertas de Deus nem pergunta por elas. A humanidade de pessoas desse tipo é de qualidade muito baixa.) É principalmente egoísta e baixa. Pessoas desse tipo não são impiedosas? Elas são egoístas e baixas, são impiedosas e carentes de sentimento humano. Tais pessoas podem amar a Deus? Podem se submeter a Ele? Podem ter um coração temente a Deus? (Não.) Então, para que essas pessoas seguem a Deus? (Para ganhar bênçãos.) Isso não é o mesmo que perder a vergonha? A maneira como uma pessoa trata as ofertas de Deus revela muito bem qual é sua natureza. Na verdade, as pessoas não são capazes de fazer nada por Deus. Mesmo que sejam capazes de desempenhar algum dever, isso é muito limitado. Se você não consegue nem mesmo tratar as ofertas — que pertencem a Deus — corretamente nem salvaguardá-las bem, se você abriga esse tipo de opinião e atitude, então você não é alguém que é o mais carente de humanidade? Não é falso você dizer que ama a Deus? Não é enganoso? É muito enganoso! Não há humanidade alguma nesse tipo de pessoa — será que Deus salvaria tal escória?

III. Acompanhar, analisar e inspecionar gastos de todos os tipos, realizar uma verificação rigorosa

Para que os líderes e obreiros sejam bons mordomos da casa de Deus, o primeiro trabalho que devem fazer bem é gerenciar as ofertas adequadamente. Além de salvaguardar as ofertas adequadamente, eles devem realizar uma verificação rigorosa com relação aos gastos das ofertas. O que significa realizar uma verificação rigorosa? Em primeiro lugar, significa eliminar totalmente os gastos insensatos e esforçar-se para fazer com que cada gasto de ofertas seja sensato e eficaz, em vez de esbanjá-las e desperdiçá-las. Se forem descobertos casos de desperdício ou esbanjamento, os líderes e obreiros devem não apenas pôr um fim imediato a eles, mas também responsabilizar os culpados e identificar pessoas adequadas para fazer o trabalho. Os líderes e obreiros devem saber exatamente para onde vai cada despesa e para que serve cada uma delas dentro de seu escopo de gerenciamento — eles devem analisar essas coisas de maneira rigorosa. Por exemplo, se faltar um ventilador em uma sala, eles devem fornecer parâmetros para quem deve comprá-lo, quanto deve ser gasto com ele e quais funções apropriadas ele deve ter. Alguns líderes e obreiros dizem: “Estamos ocupados, não podemos arranjar tempo para ir comprá-lo”. Não estamos pedindo que você vá comprar pessoalmente. Você deve encontrar uma boa pessoa, uma pessoa de calibre, para lidar com essa tarefa. Não peça para um cabeça-dura ou uma pessoa ruim cujo coração esteja no lugar errado fazer a compra. As pessoas de humanidade normal sabem que devem comprar coisas com funções adequadas e um preço adequado — funções excessivas são inúteis e custam consideravelmente mais. Por outro lado, pessoas que buscam o prazer e cujo coração não está no lugar certo compram coisas pouco práticas, com uma mistura desordenada de várias funções, o que custa mais dinheiro. Os compradores devem possuir razão; devem entender os princípios. Os itens comprados devem ser práticos, sem custar muito, e devem ser considerados adequados por todos. Se você pedir a uma pessoa irresponsável que adora gastar e esbanjar dinheiro indiscriminadamente para fazer essa compra, ela simplesmente pagará um preço alto por um ar-condicionado de primeira linha, dez vezes mais caro do que um ventilador. Ela acredita que, apesar de custar um pouco mais, as pessoas devem ser nossa prioridade — esse ar-condicionado não apenas filtra o ar, ele também ajusta a umidade e a temperatura e tem vários temporizadores e configurações. Isso não é um desperdício? Isso é desperdício e esbanjamento. Essa pessoa está em busca de diversão, gastando dinheiro por prazer, para se exibir, não para comprar coisas práticas. Essas pessoas têm o coração no lugar errado. Se fazem compras para si mesmas, elas encontram maneiras de economizar dinheiro, procuram itens com desconto e tentam pechinchar. Elas economizam dinheiro se puderem — quanto mais barato, melhor. No entanto, quando fazem compras para a casa de Deus, não importa quanto dinheiro gastem, elas não se importam. Nem se dão ao trabalho de olhar para as coisas baratas; só querem comprar coisas caras, de alta qualidade e de última geração. Isso significa que seu coração não está no lugar certo. As pessoas cujo coração está no lugar errado podem ser usadas? (Não.) Ao realizarem tarefas para a casa de Deus, as pessoas cujo coração está no lugar errado só fazem coisas absurdas e sem valor. Elas não gastam dinheiro com as coisas certas; apenas desperdiçam e esbanjam ofertas, e cada um de seus gastos é insensato.

Algumas outras pessoas têm uma mentalidade de pobreza e acreditam que devem comprar as coisas mais baratas quando fazem compras para a casa de Deus — quanto mais barato, melhor. Acham que isso é economizar o dinheiro da casa de Deus, por isso compram exclusivamente coisas obsoletas e com preço reduzido. Como resultado, compram as máquinas mais baratas que são de má qualidade. Essas máquinas quebram assim que são usadas, não têm conserto e ficam inutilizáveis. Então é necessário comprar outras de qualidade adequada que possam ser usadas normalmente, e assim gasta-se mais uma quantia. Isso não é tolice? Essas pessoas devem ser chamadas de mesquinhas e possuem uma mentalidade de pobreza. Elas sempre querem economizar o dinheiro da casa de Deus, e o que resulta de toda essa mesquinharia e economia? Isso se transforma em desperdício, em esbanjamento de dinheiro. Elas até inventam desculpas para si mesmas: “Não fiz isso de propósito. Minhas intenções eram boas — eu estava apenas tentando economizar o dinheiro da casa de Deus — não queria gastar dinheiro indiscriminadamente”. Será que o fato de não quererem fazer isso tem alguma utilidade? Na verdade, elas estão gastando dinheiro indiscriminadamente, causam desperdício, e isso consome dinheiro e mão de obra. Essas pessoas também não podem ser usadas — elas são estúpidas, não são astutas o suficiente. Em suma, pessoas com o coração no lugar errado não devem ser usadas para fazer compras para a casa de Deus, e o mesmo vale para cabeças-duras. Aquelas pessoas que devem ser usadas são astutas, que têm certa experiência em compras e certo calibre e que veem tudo de maneira não distorcida. Seja o que for que esteja sendo comprado, deve ser prático, seu preço deve ser razoável e, mesmo que quebre, que seja fácil de consertar e que seja fácil comprar peças para ele. Isso é sensato. Depois que algumas pessoas compram algo, elas veem que o produto tem um prazo de devolução de um mês e correm para testá-lo, obtendo os resultados dentro desse mês. Se estiver com algum defeito e não funcionar bem, elas o devolvem imediatamente e escolhem outra coisa, reduzindo as perdas. Essas pessoas têm uma humanidade relativamente boa. As pessoas sem humanidade compram algo e depois o jogam fora. Elas não testam o produto para ver se há algo de errado com ele ou se é durável, nem verificam o tempo de garantia ou o prazo de devolução — elas não se importam com nada disso. Um dia, quando de repente se interessam por aquele item, elas o pegam e o testam, e só então descobrem que está quebrado. Verificam o recibo e constatam que o prazo de devolução já passou, e o item não pode mais ser devolvido. Assim, dizem: “Então vamos comprar outro”. Isso não é um desperdício? “Vamos comprar outro” — com essa frase, a casa de Deus tem que desembolsar outra quantia. Superficialmente, pedir para comprar outro parece ser para o bem do trabalho da igreja e uma despesa sensata, quando, na verdade, por trás de tudo isso está a negligência em seus deveres por não terem verificado prontamente o item depois de comprá-lo. Uma quantia de ofertas é desperdiçada, e outra é paga, e o novo item ainda não tem ninguém competente para salvaguardá-lo, de modo que ele também só é usado por pouco tempo antes de quebrar. É surpreendente que não haja ninguém que supervisione essas coisas, ninguém que lide com os problemas que surgem — o que os líderes e obreiros estão fazendo? Eles foram totalmente negligentes em suas responsabilidades com relação a esse trabalho — não desempenharam sua função de supervisionar, inspecionar e realizar verificações, e assim as ofertas são esbanjadas e desperdiçadas dessa forma. Se os compradores forem pessoas responsáveis, eles devolverão prontamente um item que compraram quando perceberem que não é prático. Isso reduz perdas e desperdício. Se forem pessoas irresponsáveis, que têm o coração no lugar errado, comprarão coisas de má qualidade, desperdiçando assim as ofertas. Então, a quem exatamente deve ser atribuída essa perda de dinheiro? O comprador, os líderes e os obreiros não são todos responsáveis por isso? Se os líderes e obreiros tivessem lidado com essa questão de forma diligente, concreta e meticulosa, esses problemas não teriam sido descobertos? Essas falhas não teriam sido corrigidas? (Teriam.) Se os líderes e obreiros visitarem frequentemente as igrejas em vários lugares para inspecionar o estado do gasto das ofertas, eles serão capazes de identificar problemas e eliminar esse tipo de desperdício e esbanjamento. Se os líderes e obreiros forem preguiçosos e irresponsáveis, esses casos de gastos insensatos e de desperdício e esbanjamento surgirão repetidamente — eles continuarão a proliferar. O que causa essa proliferação? Será que não tem algo a ver com o fato de os líderes e obreiros não fazerem trabalho real e, em vez disso, se colocarem acima dos outros e agirem como autoridades ineficazes? (Sim.) Esses líderes e obreiros não têm consciência nem razão e não têm humanidade. Como todo o dinheiro que a igreja gasta pertence à casa de Deus e é tudo oferta de Deus, e eles acreditam que isso não tem nada a ver com eles, não se importam nem fazem perguntas sobre isso e o ignoram. A maioria das pessoas acredita que o dinheiro da casa de Deus deve ser gasto, que não há problema em gastá-lo de qualquer maneira, que, desde que não o embolsem ou desfalquem, não importa se é desperdiçado, e que se trata apenas de pessoas comprando experiência e ampliando seus horizontes. Os líderes e obreiros simplesmente fazem vista grossa para isso: “Qualquer um pode gastar esse dinheiro como quiser e comprar o que quiser. Não importa o quanto seja desperdiçado — quem desperdiça o dinheiro é responsável por isso e sofrerá retribuições e punição no futuro — mas isso não tem nada a ver comigo. Afinal, não sou eu quem está gastando o dinheiro, e não é o meu dinheiro que está sendo gasto”. Não é essa a mesma visão e atitude que os não crentes têm com relação ao gasto de recursos públicos? É como se estivessem gastando o dinheiro de seus inimigos. Quando os não crentes trabalham em uma fábrica, se a administração for negligente, os itens comuns serão sempre roubados e levados para a casa das pessoas ou casualmente estragados e, se algo quebrar, eles pedirão à fábrica que compre um novo. Quando fizerem compras para a fábrica, comprarão exclusivamente coisas boas e caras. Em todo caso, o dinheiro será gasto arbitrariamente e sem nenhum limite máximo. Se os crentes em Deus também tiverem essa mentalidade em relação às ofertas, eles poderão ser salvos? Deus operará em tal grupo de pessoas? (Não.) Se as pessoas têm uma atitude como essa em relação às ofertas de Deus, então você deve saber, sem que Eu lhe diga, que tipo de atitude Deus tem em relação a essas pessoas.

A maneira mais direta pela qual atitude de uma pessoa em relação a Deus se manifesta é em sua atitude em relação às ofertas. Seja qual for sua atitude em relação às ofertas, essa é sua atitude em relação a Deus. Se você trata as ofertas como trata os lançamentos em sua própria conta bancária — com meticulosidade, cuidado, cautela, rigor, responsabilidade e atenção — então sua atitude para com Deus é mais ou menos assim. Se sua atitude em relação às ofertas for igual à sua atitude em relação à propriedade pública, em relação aos legumes em um mercado — comprando casualmente alguns dos que precisa e nem mesmo olhando para os legumes de que não gosta, ignorando-os independentemente de onde estejam empilhados, não se importando se alguém os pega e consome, fingindo não ver quando caem no chão e alguém pisa neles, acreditando que tudo isso não tem nada a ver com você — então isso significa que você está encrencado. Se esse é o tipo de atitude que você tem em relação às ofertas, você é uma pessoa responsável? Uma pessoa como você pode desempenhar bem um dever? É óbvio o tipo de humanidade que você tem. Resumindo, no trabalho de gerenciar as ofertas, a principal responsabilidade dos líderes e obreiros é, além de salvaguardá-las bem, acompanhar o trabalho subsequente — o mais importante é que eles verifiquem regularmente as contas, bem como acompanhem, analisem e inspecionem os gastos de todos os tipos e realizem uma verificação rigorosa. Eles devem absolutamente eliminar quaisquer gastos insensatos antes que resultem em desperdício e esbanjamento; e se os gastos insensatos já tiverem resultado nessas coisas, eles devem responsabilizar os responsáveis, adverti-los e obrigá-los a pagar uma indenização. Se você não consegue fazer bem nem mesmo esse trabalho, apresse-se e peça dispensa — não ocupe a posição de um líder ou obreiro, porque você não consegue fazer o trabalho de um. Se você não consegue nem mesmo assumir o comando desse trabalho e não consegue fazê-lo bem, que trabalho você pode fazer? Digam-Me sistematicamente: quantas tarefas existem, no total, que os líderes e obreiros devem realizar com relação às ofertas? (A primeira é salvaguardá-las. A segunda é verificar as contas. A terceira é acompanhar, analisar e inspecionar gastos de todos os tipos e realizar uma verificação rigorosa; gastos insensatos devem ser eliminados, e não importa quem cause desperdício ou esbanjamento, ele deve ser responsabilizado e obrigado a pagar uma indenização.) É fácil trabalhar de acordo com esses passos? (Sim.) Essa é uma maneira claramente delineada de trabalhar. Se você não consegue nem mesmo fazer um trabalho tão simples, então o que você consegue fazer como líder ou obreiro — como mordomo da casa de Deus? Há casos em que as ofertas são desperdiçadas e esbanjadas a todo momento, e se, como líder ou obreiro, você não tem consciência disso e não se sente nem um pouco mal com isso, então será que Deus está mesmo em seu coração — existe mesmo um lugar para Ele aí? Isso é questionável. Você diz que seu coração que ama a Deus é grande e que você realmente tem um coração temente a Deus, mas, quando as ofertas Dele são desperdiçadas dessa maneira, você, de alguma forma, não tem consciência disso e não se sente nem um pouco mal com isso — isso não põe em dúvida seu amor e temor a Deus? (Sim.) Até mesmo sua fé é questionável, quanto mais seu amor e temor a Deus. Seu amor e temor a Deus não se sustentam — são insustentáveis! Salvaguardar bem as ofertas é uma obrigação que os líderes e obreiros devem cumprir, e é também uma responsabilidade da qual não podem se esquivar. Se as ofertas não forem bem salvaguardadas, isso é um abandono de responsabilidade da parte deles — pode-se dizer que todos os que não salvaguardam bem as ofertas são falsos líderes e falsos obreiros.

IV. Informar-se prontamente sobre o paradeiro das ofertas, bem como sobre as várias circunstâncias de seus guardiões

Além de inspecionar o estado do gasto das ofertas e resolver gastos insensatos, os líderes e obreiros têm outra tarefa muito importante: eles devem se informar prontamente sobre o paradeiro das ofertas, bem como sobre as várias circunstâncias de seus guardiões. O objetivo disso é impedir que pessoas malignas, pessoas que mantêm esquemas obscuros e pessoas de coração ganancioso se aproveitem de descuidos para se apoderar das ofertas. Algumas pessoas veem que a casa de Deus tem tantas coisas, e que algumas delas não são vigiadas por ninguém ou que ninguém mantém registros delas, e por isso estão sempre pensando em quando farão dessas coisas sua propriedade particular e as terão para seu uso pessoal. Há pessoas assim em todos os lugares. Por fora, algumas pessoas parecem não se aproveitar dos outros e não ter um grande desejo por coisas materiais ou dinheiro, mas isso acontece porque a situação e as condições não são adequadas — se as ofertas realmente fossem colocadas em suas mãos para que elas as salvaguardassem, elas poderiam muito bem se apoderar delas. Alguns perguntam: “Mas ele era uma pessoa tão boa antes: não era ganancioso e tinha uma boa índole — por que, então, bastou colocar algumas ofertas em suas mãos para revelá-lo?”. Isso se deve ao fato de você não ter passado muito tempo com essa pessoa, não ter chegado a um entendimento profundo dela, não ter percebido bem sua natureza essência. Se você tivesse percebido logo no início que ela era esse tipo de pessoa, as ofertas teriam sido poupadas do infortúnio de serem apropriadas por pessoas malignas. Portanto, a fim de evitar que as ofertas caiam nas mãos de pessoas malignas, os líderes e obreiros têm outra tarefa mais importante: informar-se prontamente e manter-se informado sobre o paradeiro das ofertas e sobre as várias circunstâncias de seus guardiões. Digamos que alguém tenha algumas centenas ou alguns milhares de yuans em sua posse para administrar; se tiver um pouco de consciência, ele não os desfalcará — mas se forem dezenas ou centenas de milhares de dólares, não se pode confiar na maioria das pessoas, isso seria perigoso, e o coração delas poderia então mudar. Como o coração delas poderia mudar? Algumas centenas ou milhares de dólares não são propensos a influenciar o coração de uma pessoa, mas dezenas ou centenas de milhares de dólares podem influenciá-lo facilmente. “Eu não conseguiria ganhar tanto em várias vidas, e agora isso está em minhas mãos — eu estaria muito melhor se fosse meu!” Ele reflete sobre isso: “Não me sinto culpado por esses pensamentos — então, será que realmente existe um deus ou não? Onde está deus? Não é verdade que ninguém sabe que estou tendo esses pensamentos? Ninguém sabe, e eu não me sinto culpado nem mal — isso significa que deus não existe? Então, se eu pegar esse dinheiro para mim, não enfrentarei nenhuma punição ou retribuição? Não haverá consequências?”. O coração dessa pessoa não está em processo de mudança? As ofertas em suas mãos não estão em perigo? (Estão.) Além disso, algumas pessoas que gerenciam as ofertas são muito boas, têm um alicerce em sua crença em Deus e são leais em suas ações, e mesmo que você peça que elas salvaguardem algumas dezenas ou centenas de milhares de yuans, elas serão capazes de fazer isso bem e certamente não desfalcarão o dinheiro. Mas há alguns não crentes em sua família, e quando essas pessoas veem dinheiro, uma chama surge em seus olhos, como quando um lobo avista sua presa. Esqueça as dezenas ou centenas de milhares — eles enfiariam mil yuans em seus bolsos se os vissem. Eles não se importam de quem é o dinheiro; acreditam que ele pertence a quem conseguir embolsá-lo, a quem o pegar primeiro. Se há lobos malignos como esses ao redor de uma pessoa que está salvaguardando as ofertas, as ofertas não correm o risco de serem usurpadas em qualquer lugar, a qualquer momento? Essa situação poderia ocorrer? (Poderia.) Não é perigoso se os líderes e obreiros forem descuidados, não tiverem senso de responsabilidade e nem mesmo perceberem o fato, nem fizerem perguntas sobre isso, nem investigarem quando as ofertas estiverem em uma situação tão perigosa? Algo poderia dar errado em qualquer lugar, a qualquer momento. Há outro tipo de situação: alguns guardiões salvaguardam o dinheiro e vários itens em sua casa e nela também hospedam irmãos, líderes e obreiros. Isso pode ser relativamente seguro se for temporário, mas será que é apropriado manter as ofertas aqui a longo prazo? (Não.) Mesmo que a pessoa que as salvaguarda seja adequada, o ambiente e as condições não são adequados de forma alguma. Ou as pessoas que estão hospedando devem ser removidas, ou as ofertas devem ser transferidas. Se os líderes e obreiros não investigarem esse trabalho nem cumprirem sua responsabilidade com relação a ele, algo pode dar errado em qualquer lugar, a qualquer momento; as ofertas podem sofrer perdas e cair nas mãos de demônios malignos em qualquer lugar, a qualquer momento. Há outro tipo de situação: algumas igrejas se encontram em ambientes hostis em que as pessoas são frequentemente detidas e, por causa disso, há uma grande chance de que as localizações das casas onde as ofertas são salvaguardadas sejam delatadas, invadidas e revistadas pelo grande dragão vermelho — as ofertas podem ser saqueadas por demônios malignos a qualquer momento. Tais lugares são apropriados para armazenar ofertas? (Não.) Então, se elas já foram colocadas ali, o que deve ser feito? Transferi-las imediatamente. Alguns líderes e obreiros não cumprem sua responsabilidade e não fazem trabalho real. Eles não são capazes de prever essas coisas ou pensar nelas, não têm consciência delas, e somente quando algo dá errado e as ofertas são subtraídas pelos demônios malignos é que eles pensam: “Deveríamos tê-las transferido naquela época”, e sentem um pouco de arrependimento. Mas, se nada der errado, podem se passar mais dez anos, e eles ainda assim não transferirão as ofertas. Eles não conseguem ver as graves consequências que podem surgir devido a esse fato e não conseguem priorizar as coisas com base na importância e urgência. Os líderes e obreiros devem ter um entendimento claro dessa situação quando a encontrarem: “Um dos locais onde as ofertas estão sendo armazenadas não é adequado. O ambiente é perigoso demais, e muitos irmãos foram detidos, seguidos ou monitorados nas proximidades. Precisamos pensar em uma maneira de tirar as ofertas de lá. Levá-las para um lugar relativamente seguro seria melhor do que deixá-las onde estão e esperar que sejam subtraídas”. Quando uma situação acaba de surgir e eles preveem que as ofertas estão em perigo, devem transferi-las imediatamente para evitar que sejam tomadas e devoradas pelo grande dragão vermelho, o diabo maligno. Essa é a única maneira de garantir a segurança das ofertas e de evitar quaisquer armadilhas ou deslizes. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros devem fazer. Assim que houver o menor sinal de perigo, assim que alguém for detido, assim que surgir uma situação, o primeiro pensamento dos líderes e obreiros deve ser se as ofertas estão seguras, se podem cair nas mãos de pessoas malignas, se podem ser usurpadas, se podem ser arrebatadas por demônios malignos e se sofreram alguma perda. Eles devem tomar medidas imediatas para proteger as ofertas. Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros. Alguns líderes e obreiros podem dizer: “Fazer essas coisas exige que corramos riscos. Podemos não fazê-las? Não é verdade que as pessoas devem ser nossa primeira prioridade, o que significa que não há necessidade de colocar as ofertas em primeiro lugar e as pessoas devem ser priorizadas?”. O que vocês acham da pergunta deles? Essas pessoas têm humanidade? (Não.) Salvaguardar bem as ofertas, gerenciá-las bem e cuidar bem delas — essas são as responsabilidades que um bom mordomo deve cumprir. Em termos mais sérios, mesmo que você tenha que sacrificar sua vida, isso vale a pena e é o que você deve fazer. É sua responsabilidade. As pessoas estão sempre gritando: “Morrer por Deus é uma morte digna”. Será que as pessoas estão realmente dispostas a morrer por Deus? Ninguém está pedindo que você morra por Deus agora; apenas está sendo pedido que você assuma um pouco de risco para salvaguardar as ofertas com segurança. Você está disposto a fazer isso? Você deveria dizer com alegria: “Estou!”. Por quê? Porque essa é a comissão e a exigência de Deus para o homem, é sua responsabilidade irrenunciável, e você não deve tentar se esquivar dela. Já que você afirma que morreria por Deus, por que então não pode pagar um pequeno preço e assumir um pouco de risco para salvaguardar as ofertas? Não é isso que você deveria fazer? Se você não faz nada real, mas está sempre gritando sobre morrer por Deus, essas palavras não são vazias? Os líderes e obreiros devem ter um entendimento puro do trabalho de salvaguardar as ofertas e devem assumir essa responsabilidade. Não devem se esquivar nem evitá-la, e não devem se eximir de sua responsabilidade. Já que você é um líder ou obreiro, esse trabalho é um ônus que recai sobre você. É um trabalho importante — você está disposto a fazê-lo, mesmo que esteja assumindo algum risco, mesmo que sua vida esteja em jogo? Você deve fazer isso? (Sim.) Você deve estar disposto a fazê-lo; você não deve rejeitar essa responsabilidade. Essa é a exigência de Deus para o homem e a comissão que Ele dá ao homem. Deus informou você qual é Sua exigência mínima e qual é a comissão que Ele lhe dá — se você não estiver nem mesmo disposto a realizá-la, então o que você é capaz de fazer?

Os líderes e obreiros devem fazer o trabalho de salvaguardar e gastar as ofertas da forma mais meticulosa e concreta possível. Eles não devem ser desleixados com isso, muito menos devem tratar isso como se fosse assunto de outra pessoa e se eximir da responsabilidade. Os líderes e os obreiros devem realizar a verificação pessoalmente, envolver-se e fazer perguntas a respeito dessas coisas, e até mesmo lidar com elas pessoalmente, para evitar que pessoas malignas e de humanidade baixa se aproveitem dos descuidos e causem destruição. Quanto mais meticuloso você for ao fazer esse trabalho, menos oportunidades as pessoas malignas e más terão de se aproveitar de descuidos; quanto mais detalhadas forem as suas investigações e quanto mais rigorosa for seu gerenciamento, menos casos haverá de gastos insensatos, desperdício e esbanjamento. Alguns dizem: “Isso é para economizar dinheiro para a casa de Deus? A casa de Deus está sem recursos? Se estiver, ofertarei um pouco mais”. É isso que está acontecendo? (Não.) Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros, é a exigência de Deus para o homem e é um princípio que os líderes e obreiros devem seguir ao realizar esse trabalho. Como um crente em Deus, como alguém que assumiu o papel de mordomo na casa de Deus, sua atitude em relação às ofertas deve ser de responsabilidade e de realizar uma verificação rigorosa; caso contrário, você não está qualificado para fazer esse trabalho. Se você fosse um crente comum, sem senso de responsabilidade e sem buscar a verdade, não seria exigido que fizesse essas coisas. Você é um líder ou obreiro; se não tiver esse senso de responsabilidade, você não está apto a sê-lo e, mesmo que sirva como tal, você é um falso líder ou falso obreiro irresponsável e, mais cedo ou mais tarde, será eliminado. Todos aqueles que carecem completamente de um senso de responsabilidade são pessoas que não defendem o trabalho da casa de Deus de forma alguma — todos eles carecem de um mínimo de consciência e razão. Como essas pessoas poderiam desempenhar deveres? Todas elas são lixo insensível — deveriam sair da casa de Deus de uma vez e voltar para o mundo ao qual pertencem!

Se não comunicássemos dessa forma o conhecimento comum sobre as ofertas, bem como as verdades envolvidas na salvaguarda das ofertas e os princípios que as pessoas devem praticar, vocês não ficariam incertos sobre essas coisas? (Sim.) Quando as pessoas não têm clareza sobre os princípios exatos, elas conseguem cumprir parte da responsabilidade que lhes cabe? Elas têm cumprido a responsabilidade delas? A maioria das pessoas não tem se baseado na teoria e no princípio mais superficial de: “De qualquer forma, eu não cobiço as ofertas de Deus, não as desvio nem me aproprio indevidamente delas, e as vigio bem e não permito que as pessoas as gastem arbitrariamente — isso é suficiente”? Essa é a prática da verdade? Isso é cumprir a própria responsabilidade? (Não.) Se o conhecimento da maioria das pessoas não vai além desse padrão, então esse tópico realmente merece ser comunicado. Por meio dessa comunhão, vocês agora compreendem e entendem um pouco mais sobre como salvaguardar as ofertas e a atitude e o conhecimento que vocês devem ter ao salvaguardá-las? (Sim.) Encerraremos nossa comunhão aqui sobre as verdades que abordam as ofertas e os princípios relacionados a como tratá-las e gerenciá-las.

As atitudes e as manifestações dos falsos líderes com relação às ofertas

I. Tratar as ofertas como propriedade comum

Em seguida, faremos uma simples exposição e dissecação dos falsos líderes em relação ao item onze das responsabilidades dos líderes e obreiros. Analisaremos quais são as manifestações dos falsos líderes em sua atitude em relação às ofertas e na salvaguarda e no gerenciamento delas. A primeira manifestação é que os falsos líderes carecem de conhecimento acurado sobre as ofertas. Eles acreditam: “As ofertas são nominalmente feitas a deus, mas, na verdade, são feitas à igreja. Não sabemos onde deus está e, de qualquer forma, ele não tem como usar tantas coisas. Essas ofertas são feitas a deus apenas nominalmente; na verdade, elas são feitas à igreja e à casa de Deus, e não são ofertadas explicitamente a nenhuma pessoa específica. A igreja e a casa de deus são símbolos de todo o seu povo, e a implicação disso é que as ofertas pertencem a todos, e o que pertence a todos é propriedade comum. Portanto, as ofertas são propriedade comum que pertence a todos os irmãos”. Esse entendimento é acurado? Está muito claro que não é. Não há um problema com a humanidade das pessoas que têm esse entendimento? Não são pessoas que cobiçam as ofertas? As pessoas que têm um coração cobiçoso e um desejo de se apoderar das ofertas empregam esse método e essa visão quando se trata das ofertas. Claramente, estão de olho nas ofertas e gostariam de se apropriar delas para seu próprio prazer. Que tipo de criaturas são essas? Não são da mesma laia de Judas? Então, esse tipo de líder ou obreiro considera as ofertas de Deus como propriedade comum da igreja. Eles abrigam esse tipo de atitude no coração — não salvaguardam as ofertas com seriedade nem as gerenciam de forma sensata e responsável; em vez disso, usam as ofertas como bem entendem, descaradamente e de forma completamente desenfreada, sem princípios. Eles permitem que qualquer um as use, e quem tiver um “cargo oficial” maior, quem tiver um status mais elevado, quem tiver prestígio entre os irmãos, terá prioridade de posse e uso. É igual ao que acontece nas empresas e fábricas da sociedade, onde os carros da empresa e as coisas boas e sofisticadas são para uso dos gerentes, diretores de fábrica e presidentes. Eles acreditam que isso se aplica também às ofertas de Deus, que quem é líder ou obreiro tem prioridade em desfrutar das coisas sofisticadas da casa de Deus, em desfrutar das ofertas feitas a Deus. Portanto, todos aqueles que usam o fato de serem líderes e obreiros como pretexto para comprar computadores e celulares de última geração, bem como todos aqueles líderes e obreiros que tomam as ofertas para si mesmos, acreditam que elas são propriedade comum e que devem ser usadas e desperdiçadas como bem entenderem. Quando alguns irmãos ofertam joias de ouro e prata, bolsas, roupas e sapatos, eles não especificam que estão ofertando-os a Deus e, por isso, alguns falsos líderes acreditam: “Como eles não especificaram que esses itens estão sendo ofertados a Deus, devem ser para o uso da igreja. Tudo que é dado à igreja é propriedade comum, e os líderes e obreiros devem ter prioridade no usufruto da propriedade comum”. E assim, eles tomam essas coisas para si mesmos como algo natural. As coisas que sobram depois de terem sido vasculhadas podem ser usadas por quem quiser e levadas por quem quiser — todos as dividem. Esses líderes e obreiros chamam isso de compartilhar a riqueza; ao segui-los, as pessoas podem comer e beber bem e se divertir de verdade. Todos estão felizes e dizem: “Graças a deus — será que poderíamos desfrutar dessas coisas se não acreditássemos nele? São ofertas, e não somos dignos de desfrutá-las!”. Eles dizem que não são dignos, mas se agarram a essas coisas e não as largam. Tais líderes e obreiros não apenas se apoderam das ofertas, dividem-nas e as desfrutam pessoalmente sem obter a aprovação de ninguém — ao fazerem isso, eles uniformemente não se importam com o gerenciamento, o gasto e o uso das ofertas, nem escolhem pessoas adequadas para gerenciá-las e manter registros delas, e muito menos verificam as contas ou analisam rigorosamente o estado das despesas. A indiferença dos falsos líderes em relação ao gerenciamento das ofertas leva ao caos, e algumas ofertas são perdidas e desperdiçadas. O que mais se destaca no trabalho dos falsos líderes é que todos agem por vontade própria. O que o supervisor de qualquer equipe diz, vale, e quando qualquer equipe precisa comprar algo, ele pode decidir fazer isso por conta própria, sem precisar fazer um pedido de aprovação. Contanto que algo seja necessário para o trabalho, ele pode comprá-lo, sem se preocupar com o preço, se poderá usá-lo ou se é necessário ou não — de qualquer forma, ele está gastando ofertas, não o dinheiro de uma pessoa qualquer. Os falsos líderes não supervisionam isso nem realizam verificações, muito menos comunicam os princípios. Quando algo é comprado, os falsos líderes uniformemente não se importam se há alguém para salvaguardá-lo, se algo pode dar errado com ele ou se vale o dinheiro gasto. Por que eles não dão importância a essas coisas? Porque o dinheiro não é deles — eles acham que qualquer um pode gastá-lo, pois, de qualquer forma, não é o dinheiro deles que está sendo gasto. Há um caos em todos os aspectos do gerenciamento das ofertas. Quão caótico é isso? É igual às grandes fábricas estatais dos países socialistas, onde todos recebem uma parte igual, não importa quanto trabalho façam. Todos levam coisas para casa, comem a comida da fábrica, ganham dinheiro da fábrica e desviam as coisas da fábrica. É um caos total. Os falsos líderes não estabelecem regras para os gastos na compra de qualquer dispositivo ou equipamento. A casa de Deus estabelece regras, mas eles não revisam, não verificam, não acompanham nem inspecionam rigorosamente as despesas. Eles não fazem nada disso. O trabalho dos falsos líderes é totalmente caótico, não há ordem em nada e há falhas por toda parte. A todo momento, eles permitem que pessoas malignas e aqueles cujo coração está no lugar errado se aproveitem dos descuidos e tirem vantagem. As ofertas de Deus são esbanjadas e desperdiçadas com abandono por essas pessoas e, ainda assim, elas não são punidas nem sancionadas de forma alguma — nem sequer recebem um aviso. Que tipo de líderes e obreiros são esses? Eles não estão mordendo a mão que os alimenta? São mordomos da casa de Deus? Eles são traidores ladrões da casa de Deus!

Como devem ser vistos esses líderes e obreiros que não assumem responsabilidade quando se trata de salvaguardar as ofertas? Eles não são de índole baixa e desprovidos de consciência e razão? Esses falsos líderes consideram as coisas ofertadas a Deus e à igreja pelos irmãos como propriedade da casa de Deus e dizem que elas devem ser gerenciadas pelos irmãos como um grupo. E assim, quando os problemas foram descobertos e o alto responsabiliza as pessoas, eles fazem de tudo para se defender e não reconhecem quão séria é a natureza do fato de eles terem roubado e se apoderado das ofertas de Deus depois de se tornarem líderes e ganharem status. Essas pessoas não são de índole baixa? São simplesmente descaradas! Elas não sabem por que os irmãos ofertam dinheiro e itens, nem para quem eles os ofertam. Se não houvesse Deus, quem ofertaria levianamente coisas de que gosta? Essa é uma lógica tão simples, mas esses supostos “líderes” não a conhecem nem a entendem. Esses falsos líderes têm uma expressão recorrente: “as ofertas da casa de Deus”. Essa expressão não precisa ser corrigida? Qual deveria ser a expressão correta? “Ofertas” ou “ofertas de Deus”. Se você pretende adicionar um qualificador, deveria acrescentar “Deus” — as ofertas pertencem somente a Deus. Se você não adicionar um qualificador, será simplesmente “ofertas” — ainda assim as pessoas deveriam saber que o proprietário das ofertas é o Criador, Deus, e não o homem. O homem não é digno de possuir ofertas, e nem mesmo os sacerdotes podem dizer que as ofertas pertencem a eles — eles podem desfrutar das ofertas com a permissão de Deus, mas elas não lhes pertencem. O qualificador para “ofertas” nunca será qualquer pessoa — só pode ser Deus, e mais ninguém. É bastante evidente, portanto, que a expressão “as ofertas da casa de Deus”, frequentemente dita pelos falsos líderes, é errônea e deve ser corrigida. Não deveria haver nenhuma expressão como “as ofertas da casa de Deus” ou “as ofertas da igreja”. Há algumas pessoas que até dizem “nossas ofertas” e “as ofertas da nossa casa de Deus”. Todas essas expressões estão erradas. As ofertas são feitas a Deus pela humanidade criada, por aqueles que seguem a Deus. Somente Deus tem o direito exclusivo de ser seu proprietário, usuário e desfrutador. As ofertas não são propriedade comum; elas não pertencem ao homem, muito menos à igreja e à casa de Deus; em vez disso, elas pertencem a Deus. Deus permite que a igreja e a casa de Deus as utilizem — essa é a Sua comissão. Portanto, todas as expressões como “as ofertas da casa de Deus”, “as ofertas da igreja” e “nossas ofertas” são imprecisas e, mais do que isso, são expressões de pessoas com segundas intenções, com o objetivo de desorientar as pessoas e entorpecê-las e, mais ainda, de desencaminhá-las. Essas pessoas categorizam as ofertas como propriedade comum pertencente à igreja, ou à casa de Deus, ou a todos os irmãos. Tudo isso é problemático e errôneo e deve ser corrigido. Essa é uma manifestação de um tipo de falso líder. Tais pessoas consideram as ofertas como propriedade comum e as usam como bem entendem; ou acreditam que, como líderes, têm o direito de alocar essas coisas e, assim, as alocam a pessoas de quem gostam ou a todos igualmente. Que tipo de cenário estão tentando criar? Um cenário em que todos sejam iguais, em que todos possam desfrutar da graça de Deus, em que todos compartilham. Elas gostariam de comprar o favor das pessoas sendo generosas com os recursos da casa de Deus. Isso não é repugnante? É um comportamento vil e descarado! Como tais pessoas devem ser caracterizadas? Tais falsos líderes cobiçam as ofertas e, para impedir que as pessoas os supervisionem, exponham e discirnam, eles alocam os itens que sobram e que não usam aos irmãos, comprando o favor deles e alcançando um cenário em que todos são iguais e permitindo que todos se beneficiem da associação com eles, para que ninguém os exponha. Se vocês encontrassem esse tipo de líder, que lhes permitisse obter alguns benefícios e com quem pudessem desfrutar de alguma “propriedade comum” — se vocês tivessem esse direito e tirassem esse tipo de vantagem, vocês ficariam felizes com isso? Vocês seriam capazes de recusar isso? (Seríamos.) Se vocês forem cobiçosos, não tiverem um coração temente a Deus e não temerem a Deus, você não conseguirá. Qualquer pessoa com um pouco de integridade, um pouco de razão e um pouco de coração temente a Deus rejeitará isso e também se levantará para repreender esse líder, para podá-lo, para detê-lo, dizendo: “A primeira coisa que você deveria fazer como líder é gerenciar bem as ofertas, não desviá-las, muito menos decidir, sem autorização, alocá-las a todos com base em sua própria vontade. Você não tem esse direito; essa não é a comissão de Deus para você. Cabe a Deus usar as ofertas, e há princípios para o uso delas pela igreja — ninguém tem a última palavra sobre elas. Você pode ser um líder, mas não tem esse privilégio. Deus não o concedeu a você. Você não tem o direito de usar as coisas de Deus — Deus não o incumbiu com esse trabalho. Portanto, apresse-se e despoje-se das joias de ouro e prata que os irmãos ofertaram a Deus e das roupas que ofertaram a Ele. Apresse-se e pague a indenização pelas coisas que você comeu e que não deveria ter comido. Se você ainda for um ser humano e tiver alguma vergonha, faça isso imediatamente. Além disso, não importa para quem você tenha enviado essas ofertas a fim de obter o favor dele, ou a quem você permitiu que se apoderasse e desfrutasse delas, recupere essas ofertas imediatamente. Se não o fizer, notificaremos todos os irmãos e trataremos você como um judas!”. Vocês ousariam fazer isso? (Sim.) Todos têm essa responsabilidade quando se trata das ofertas, e todos devem tratá-las com essa consciência e esse tipo de atitude. É claro que eles também têm essa obrigação de supervisionar como os outros tratam as ofertas, se estão salvaguardando-as bem e se estão gerenciando-as de acordo com os princípios. Não pense que isso não tem nada a ver com você, e então deixe de ser responsável, dizendo: “De qualquer forma, não sou líder nem obreiro, isso não é minha responsabilidade. Mesmo que eu descubra, não preciso me preocupar com isso ou dizer algo a respeito — isso é um assunto para os líderes e obreiros. Quem gasta dinheiro arbitrariamente e desvia as ofertas é um judas, e Deus o punirá quando chegar a hora. Quem quer que cause uma consequência, é responsável por ela. Não há necessidade de eu me preocupar com isso. De que adiantaria eu falar sobre isso sem ter o direito de fazê-lo?”. O que você acha desse tipo de pessoa? (Ele não tem consciência.) Se você descobrir que, em algumas áreas que os líderes e obreiros não investigam, há pessoas desperdiçando e se apoderando das ofertas, você deve advertir pessoalmente as pessoas envolvidas e também informar imediatamente os líderes e obreiros. Você deve dizer: “O chefe de nossa equipe e nosso líder costumam pegar as ofertas para si mesmos. Eles também gastam as ofertas arbitrariamente, não se envolvem em discussões com os outros e decidem sozinhos comprar isso e aquilo. A maioria das despesas deles não está alinhada com os princípios. A casa de Deus pode lidar com isso?”. É responsabilidade do povo escolhido de Deus relatar e informar os problemas que encontrar. Nossa comunhão anterior foi sobre a manifestação de um tipo de falso líder — sua atitude em relação às ofertas é tratá-las como propriedade comum.

II. Não se importar nem perguntar sobre os gastos das ofertas

Outra manifestação dos falsos líderes com relação à salvaguarda das ofertas é que eles não sabem gerenciá-las. Eles sabem apenas que as ofertas não devem ser tocadas, que não devem ser apropriadas arbitrariamente nem desviadas, que são sagradas, separadas como santas e que não se pode ter pensamentos impróprios sobre elas. Mas quando se trata de como, exatamente, gerenciar bem as ofertas, como ser um bom mordomo para salvaguardá-las, eles não têm nenhuma senda, nenhum princípio, nenhum plano ou passos específicos para esse trabalho. Portanto, em questões como registrar, computar e salvaguardar as ofertas, bem como verificar as contas de entradas e saídas e verificar as despesas, esses falsos líderes são bastante passivos. Quando alguém submete algo para aprovação, eles assinam indicando que concordam. Quando alguém solicita um reembolso, eles o concedem a ele. Quando alguém solicita dinheiro para algum propósito, eles o entregam a ele. Eles não sabem onde as várias máquinas e equipamentos estão sendo salvaguardados. Eles também não sabem se o guardião é adequado, nem sabem como descobrir se ele é; eles não conseguem perceber bem o coração das pessoas e não conseguem perceber bem a essência das pessoas. Portanto, embora existam registros de todas as saídas de ofertas sob o escopo do gerenciamento dessas pessoas, ao analisar os detalhes das despesas nessas contas, muitas delas são insensatas e desnecessárias — muitas são excessivas e esbanjadoras. As ofertas se perdem sob as assinaturas desses líderes e obreiros. Por fora, eles parecem estar fazendo um trabalho específico, mas, na verdade, não há nenhum princípio no que estão fazendo. Eles não estão fazendo verificações — estão agindo sem se envolver, aderindo a regras e regulamentos, nada mais. Isso não atende nem um pouco aos padrões para o gerenciamento das ofertas, muito menos aos seus princípios. Portanto, durante o período em que os falsos líderes estão trabalhando, há muitos gastos insensatos. Se há alguém presente para supervisionar e gerenciar as coisas, como é que esses gastos insensatos ocorrem? É porque esses líderes e obreiros não assumem responsabilidade em seu trabalho. Eles agem sem se envolver, lidam com as coisas de maneira perfunctória e não agem de acordo com os princípios. Eles não ofendem os outros, agem como bajuladores e não realizam uma verificação adequada. Pode até não haver uma pessoa verdadeiramente responsável entre os que gerenciam as ofertas, ninguém que realmente possa realizar a verificação. Os falsos líderes não dão atenção ao fato de se as pessoas que salvaguardam as ofertas são adequadas ou se há alguma situação perigosa nas igrejas dessas pessoas. Para eles, contanto que eles mesmos estejam seguros, tudo está bem. Quando surge um perigo, a primeira coisa em que pensam é para onde podem correr e se seu próprio dinheiro será saqueado, ao mesmo tempo em que não investigam nem perguntam sobre o paradeiro das ofertas ou se elas estão em perigo. Alguns meses ou até meio ano após o incidente, eles podem perguntar por razões de consciência e, quando souberem que algumas ofertas foram apropriadas pelo grande dragão vermelho, que algumas foram desperdiçadas por pessoas malignas e que o paradeiro de algumas é desconhecido, eles se sentirão mal por um tempo — eles orarão um pouco, admitirão seu erro, e pronto. Que tipo de criaturas são essas pessoas? Não há um problema em trabalhar dessa forma? Como Deus tratará alguém que tem essa atitude com relação às ofertas? Ele o considerará um verdadeiro crente? (Não.) Como Ele o considerará, então? (Como um não crente.) Quando Deus considera alguém como um não crente, essa pessoa tem algum sentimento? Ela fica entorpecida e estúpida em seu espírito e, quando age, não tem o esclarecimento nem a orientação de Deus, nem qualquer luz. Ela não tem a proteção de Deus quando as coisas acontecem com ela, e geralmente é negativa e fraca, vivendo nas trevas. Embora ouça sermões com frequência e consiga sofrer e pagar um preço em seu trabalho, ela simplesmente não faz nenhum progresso e apresenta uma figura lamentável. Esses são seus “resultados”. Isso não é ainda mais difícil de suportar do que a punição? Digam-Me, se esse é o resultado da crença de alguém em Deus, isso é motivo de alegria e celebração ou de tristeza e lamentação? Não é um bom sinal, em Minha opinião.

Os falsos líderes nunca levam a sério o trabalho de gerenciar as ofertas. Embora digam: “As pessoas não devem tocar nas ofertas de Deus; as ofertas de Deus não devem ser desviadas por ninguém e não devem cair nas mãos de pessoas ruins”, e eles gritam esses chavões muito bem, e suas palavras soam muito morais e decentes, mas eles não agem como humanos. Embora não desviem as ofertas e não tenham pensamentos impróprios sobre elas, nem qualquer intenção de se apoderar delas, e alguns deles nunca usem o dinheiro da casa de Deus nem toquem nas ofertas de Deus para qualquer despesa que possam ter e, em vez disso, gastem seu próprio dinheiro, como líderes e obreiros, eles não fazem nenhum trabalho real quando se trata de gerenciar as ofertas. Eles nem mesmo fazem coisas tão simples como perguntar sobre a situação dos gastos das ofertas ou verificá-los. É claro que esses são falsos líderes. Sua atitude em relação às ofertas é esta: “Eu não as gasto e não as desvio, e também não me preocupo com a forma como os outros as gastam ou se os outros as desviam”. Eu digo a esses falsos líderes que essa sua atitude morna é muito problemática. Não gastá-las e não desviá-las é o que as pessoas devem fazer, mas como líder ou obreiro, o que você deve fazer ainda mais é gerenciar bem as ofertas e, no entanto, você não conseguiu fazer isso. Isso se chama abandono de responsabilidade. Essa é uma manifestação de um falso líder. Talvez você não tenha gasto um centavo nem desviado uma única oferta, mas, como você não faz trabalho real e não faz nenhum trabalho específico de gerenciamento em relação às ofertas, você é caracterizado como um falso líder, e isso é justificável e razoável. Alguns líderes nunca tomam nem usam nenhuma oferta — mesmo que todos os outros líderes e obreiros as usem, eles não as usam, e quando a casa de Deus arranja que algo seja dado a eles, eles recusam. Eles parecem ser bastante limpos e livres de cobiça, mas quando são arranjados para gerenciar as ofertas, eles não fazem nenhum trabalho específico. Não importa quem esteja gastando as ofertas, eles aprovarão — nem mesmo fazem perguntas e não dizem mais nada a respeito. Embora essas pessoas não desviem um centavo das ofertas, sob o escopo de seu gerenciamento, as ofertas são apropriadas por pessoas malignas e, por causa de sua irresponsabilidade e de seu abandono de responsabilidade, as ofertas podem ser desperdiçadas e esbanjadas por qualquer pessoa. Esse desperdício e esbanjamento não está relacionado ao seu mau gerenciamento? Não é causado por seu abandono de responsabilidade? (Sim.) Eles não têm participação nos atos malignos dessas pessoas? Eles não são responsáveis por eles? Essa é uma grande responsabilidade, e eles não podem se esquivar dela! Eles simplesmente insistem em sua convicção: “De qualquer forma, não estou desviando as ofertas de Deus, e não desejo nem planejo fazê-lo. Não importa quem gaste as ofertas de Deus, eu não as gasto; não importa quem se apodere delas e as use, eu não faço isso; não importa quem desfrute delas, eu não as desfruto. Essa é a minha atitude em relação às ofertas — você pode fazer o que quiser!”. Existem pessoas assim? (Sim.) Os anticristos gastam as ofertas com roupas sofisticadas, artigos de luxo e até carros. Digam-Me, esse tipo de falso líder pode perceber esse problema? Ele não desvia as ofertas, ele tem essa atitude, então não acredita que é ruim desviá-las? (Acredita.) Então, quando os anticristos cometem um mal tão grande, por que ele ignora e não impede isso de acontecer? Por que não leva isso a sério? (Ele não quer ofender ninguém.) Isso não é um ato maligno? (É.) Isso não é cumprir a responsabilidade que um mordomo deveria cumprir. Se, durante seu gerenciamento, as ofertas forem apropriadas por pessoas malignas, se forem desperdiçadas, esbanjadas e gastas de maneira insensata, se desaparecerem dessa maneira e, ainda assim, você não fizer nenhum trabalho nem disser uma única palavra, isso não é um abandono de responsabilidade? Isso não é a manifestação de um falso líder? Se você não diz o que deveria dizer, não faz o trabalho que deveria fazer, não cumpre a responsabilidade que deveria cumprir e, embora entenda toda a doutrina, simplesmente não faz trabalho real, então você é definitivamente um falso líder. Você acredita: “De qualquer forma, não estou desviando as ofertas; se outros o fazem, isso é problema deles”. Então você não é um falso líder? Não desviar as ofertas é assunto seu, mas será que você as salvaguardou bem? Você cumpriu sua responsabilidade com relação às ofertas? Se não o fez, você é um falso líder. Não invente desculpas para si mesmo, dizendo: “De qualquer forma, eu não desvio as ofertas, portanto, não sou um falso líder!”. Não desviar as ofertas não se qualifica como um critério para avaliar se um líder ou obreiro está de acordo com o padrão; o verdadeiro critério para saber se ele está de acordo com o padrão é se ele cumpre sua responsabilidade, realiza o que uma pessoa deve fazer e cumpre a obrigação que uma pessoa deve cumprir, nas coisas que lhe foram confiadas por Deus — isso é o mais importante. Portanto, no gerenciamento de ofertas, qual é sua obrigação e responsabilidade? Você cumpriu todas elas? Está bem claro que não. Você está apenas agindo sem se envolver; você tem medo de ofender as pessoas, mas não tem medo de ofender a Deus. Você ignora as ofertas porque tem medo de ofender as pessoas, de prejudicar sua boa imagem aos olhos delas — se você tem essa manifestação, você é definitivamente um falso líder. Não se trata de aplicar um rótulo em você. Os fatos estão expostos para que todos vejam: você não consegue nem mesmo cumprir suas obrigações e responsabilidades — você é tão egoísta! Você gerencia muito bem suas próprias coisas, sua propriedade pessoal, com consciência e cuidado. Você não deixa que essas coisas fiquem expostas às intempéries, não deixa que ninguém as leve e não deixa que ninguém se aproveite de você. Mas em relação às ofertas, você não tem nenhum senso de responsabilidade — você não tem nem um décimo da responsabilidade que tem quando se trata de gerenciar suas próprias coisas. Como você pode ser considerado um bom mordomo? Como você pode ser considerado um líder ou obreiro? Evidentemente, você é um falso líder. Essa é uma manifestação de um tipo de falso líder.

III. Restringir despesas sensatas

Há outro tipo de falso líder, que também é bastante repulsivo. Depois que pessoas desse tipo se tornam líderes, elas percebem que a pessoa que tem salvaguardado as ofertas estava gastando dinheiro de forma extravagante e com muito desperdício, então a dispensam. Desejam, então, encontrar uma pessoa que seja capaz de planejar meticulosamente e fazer um orçamento cuidadoso, que realmente conte cada centavo e saiba como administrar uma casa de forma econômica. Elas acham que esse é o tipo de pessoa que seria um bom mordomo, mas acontece que elas não acham ninguém adequado e acabam salvaguardando as ofertas elas mesmas. Quando os irmãos dizem que alguns exemplares de livros das palavras de Deus precisam ser impressos para pregar o evangelho, esses líderes não permitem que isso seja feito, achando que custa caro imprimir livros; eles não se importam se isso é urgentemente necessário para o trabalho — para eles, não há problema, contanto que economizem dinheiro. Eles simplesmente não sabem onde o uso das ofertas de Deus estaria mais alinhado com Suas intenções; tudo que sabem fazer é proteger as ofertas de Deus e não permitir que elas sejam tocadas de forma alguma. Eles não gastam o que deve ser gasto — eles estão fazendo muito “bem” a verificação, é óbvio! Como o trabalho pode prosseguir dessa forma? Esses líderes têm princípios para suas ações? (Não.) Eles não permitem que seja feito o trabalho que deveria ser feito, nem que sejam impressos livros que deveriam ser impressos, nem permitem que seja gasto o dinheiro que precisa ser gasto — eles não permitem nenhum gasto sensato. Isso é gerenciamento? (Não.) O que é isso? É uma falta de entendimento dos princípios. As pessoas que carecem de entendimento dos princípios não sabem administrar as ofertas quando trabalham. Elas acreditam que devem vigiar o dinheiro e não permitir que ele diminua em um único centavo, e que, independentemente do gasto, o dinheiro não deve ser tocado. Isso está alinhado com as intenções de Deus? (Não, não está.) Regulamentar as coisas e realizar verificações sem princípios não é gerenciamento. Gastos irresponsáveis, desperdício e esbanjamento não são gerenciamento, mas não permitir que um único centavo seja gasto e restringir gastos sensatos devido à verificação também não é gerenciamento. Nenhum dos dois está alinhado com os princípios. Como algumas pessoas não entendem os princípios de uso, alocação e gerenciamento das ofertas, surgem todos os tipos de farsas e todo tipo de caos. Esses líderes parecem ser bastante responsáveis e dedicados por fora, mas como está o trabalho que estão fazendo? (Ele não tem princípios.) E, por não ter princípios, o trabalho evangelístico em sua área se depara com obstáculos e restrições, e alguns trabalhos profissionais também são restringidos devido à verificação excessivamente rigorosa do uso das ofertas. Por fora, eles parecem ser muito conscienciosos e responsáveis em sua salvaguarda das ofertas. Mas, na verdade, como não têm entendimento espiritual, agem apenas com base em suas noções e imaginações e até mesmo realizam a verificação da casa de Deus sob o pretexto de serem frugais para o bem da igreja, eles afetam severamente o progresso dos vários itens do trabalho da igreja sem nem mesmo saber. Tais pessoas podem ser caracterizadas como falsos líderes? (Sim.) Isso as qualifica como falsos líderes. Em certa medida, elas já causaram perturbações e interrupções no trabalho evangelístico e no trabalho da igreja. Essas perturbações e interrupções são causadas por sua falta de entendimento dos princípios, bem como pelo fato de trabalharem de forma imprudente com base em suas próprias preferências e noções, de não buscarem as verdades princípios, nem discutirem as coisas ou cooperarem com os outros. As ofertas não serão desperdiçadas ou esbanjadas quando estiverem com elas, mas elas não conseguem usá-las de forma sensata de acordo com os princípios e não permitem que elas sejam usadas apenas para protegê-las e, consequentemente, o trabalho de espalhar o evangelho é atrasado e a operação normal do trabalho da casa de Deus é afetada. Portanto, com base nessa manifestação, não é nem um pouco excessivo caracterizá-las como falsos líderes. Por que essas pessoas também são caracterizadas como falsos líderes? Elas não sabem como fazer o trabalho, e sua compreensão de como tratar as ofertas e as maneiras de tratá-las são muito distorcidas; então, será que elas podem fazer bem outros trabalhos? Certamente não. Não há um problema com a compreensão dessas pessoas? (Há.) Sua compreensão é distorcida, elas aderem a regulamentos, se envolvem em fingimentos e são pseudo-espirituais. Elas não consideram o trabalho da casa de Deus e não agem de acordo com os princípios — elas não conseguem encontrar os princípios para agir e simplesmente seguem sua própria esperteza mesquinha e sua própria vontade e obedecem aos regulamentos. É por isso que seu trabalho resulta em perturbações e interrupções. Sua maneira de trabalhar é estúpida e desajeitada — é repugnante. Tais pessoas são obviamente falsos líderes. Existe alguém que diga: “Eu salvaguardo tão bem as ofertas, faço esse trabalho com tanta atenção e, ainda assim, sou caracterizado como um falso líder. Então, deixarei de gerenciá-las! Quem quiser gastá-las, que as gaste; quem quiser usá-las, que as use; quem quiser pegá-las, que as pegue”? Há alguém que tenha esse pensamento? Qual, então, é o nosso propósito ao expor os diferentes estados e manifestações dos vários tipos de falsos líderes? (Fazer com que as pessoas captem os princípios e evitem trilhar a senda dos falsos líderes.) Isso está correto. É fazer com que as pessoas captem os princípios, sejam capazes de fazer bem seu trabalho e cumpram sua responsabilidade de acordo com os princípios, não se deixem levar por imaginações e noções, não abriguem vontade humana nem impetuosidade, não deixem que uma teoria que imaginaram substitua as verdades princípios, não finjam ser espirituais e não usem o que acreditam ser espiritualidade como falsificação ou substituição dos princípios. Tais pessoas existem de fato entre os líderes e obreiros, e vale a pena considerá-las como um aviso.

IV. Apoderar-se de ofertas e desfrutá-las

Há outro tipo de falso líder, e o trabalho que eles fazem quando se trata de gerenciar as ofertas é ainda mais confuso. Acreditam que, como líder ou obreiro, eles não podem estar sempre com os olhos fixos nas ofertas ou estar sempre tão atentos a elas. Eles acham que só precisam fazer bem o trabalho administrativo da igreja e realizar bem o trabalho da vida de igreja e da entrada do povo escolhido de Deus na vida e, além disso, garantir que os vários tipos de trabalho profissional sejam bem-feitos. Eles acreditam que as ofertas são dinheiro e itens que Deus provê para a igreja, e que esse dinheiro e esses itens existem para atender às necessidades dos líderes e obreiros em sua vida e seu trabalho. A implicação aqui é que as ofertas são preparadas para os líderes e obreiros e que, uma vez que alguém tenha sido escolhido como líder ou obreiro, Deus permite que ele desfrute dessas ofertas e que os líderes e obreiros tenham prioridade em alocá-las, desfrutá-las e gastá-las — e assim, uma vez que uma pessoa se torna líder ou obreiro, ela se torna o senhor das ofertas, o gerente e o proprietário delas. Quando pessoas desse tipo entram em contato com as ofertas em seu trabalho, elas não as registram, computam ou salvaguardam, nem verificam as contas das entradas e saídas das ofertas, muito menos inspecionam o status de seu gasto e alocação. Em vez disso, elas analisam e conseguem captar quais ofertas existem e se há alguma que os líderes e obreiros possam desfrutar. Esse é o tipo de atitude que esses líderes e obreiros têm em relação às ofertas. Em sua opinião, as ofertas não precisam ser registradas, computadas, salvaguardadas, tampouco é necessário que suas entradas e saídas ou o estado de seus gastos sejam inspecionados — tais coisas não têm nada a ver com eles — eles só precisam alocar as ofertas para os líderes e obreiros, dando-lhes prioridade quando se trata de desfrutar as ofertas. Em sua opinião, o princípio é o que os líderes e obreiros dizem — é decisão deles como as ofertas devem ser gastas e alocadas. Eles acreditam que ser escolhido como líder ou obreiro significa que a pessoa já foi aperfeiçoada e que, como um sacerdote, ela tem o privilégio de desfrutar as ofertas e que tem a última palavra, o direito de uso e o direito de alocação quando se trata das ofertas. Em algumas igrejas, antes que as coisas que os irmãos ofertam possam ser registradas, contadas e armazenadas pelos responsáveis adequados, os líderes e obreiros já as examinaram, peneiraram e filtraram, guardando para si o que podem usar, comendo o que podem comer, vestindo o que podem vestir e alocando o que não precisam diretamente para quem quer que precise, dando assim as ordens no lugar de Deus. Esse é o princípio deles. O que está acontecendo aqui? Será que eles realmente pensam que são sacerdotes? Isso não é extremamente desprovido de razão? (Sim.) Há outros líderes e obreiros que veem que uma família está precisando de duas cadeiras, que outra precisa de um fogão e que alguém está com a saúde debilitada e precisa tomar suplementos, e então usam o dinheiro da casa de Deus para comprar todas essas coisas. A alocação, o consumo, o gasto e o direito de uso de todas as ofertas pertencem a esses líderes e obreiros — isso faz sentido? Essa abordagem não é causada pelo fato de algo ter dado errado em sua cognição? Com base em que eles dão as ordens? Os líderes e obreiros têm o direito de controlar as ofertas? (Não.) As ofertas devem ser gerenciadas por eles, não controladas e usadas por eles. Eles não têm o privilégio de desfrutar delas. Os líderes e obreiros equivalem a sacerdotes? A pessoas que foram aperfeiçoadas? Eles são os donos das ofertas? (Não.) Por que, então, eles decidem usar as ofertas para comprar coisas para esta ou aquela família sem autorização — por que eles têm esse direito? Quem deu esse direito a eles? Os arranjos de trabalho estipulam: “A primeira coisa que os líderes e obreiros devem fazer após assumirem seu cargo é assumir o controle total das finanças da casa de Deus”? (Não.) Por que, então, há uma parcela de líderes e obreiros que acredita nisso? Qual é o problema aqui? Quando um irmão oferta uma roupa cara e, no dia seguinte, há um líder ou obreiro usando-a, o que está acontecendo? Por que as ofertas feitas por irmãos caem nas mãos de um indivíduo? “Indivíduo” aqui significa ninguém além do líder ou obreiro. Eles não apenas deixam de gerenciar bem as ofertas — em vez disso, eles abrem caminho para se apoderar delas e desfrutá-las pessoalmente. Qual é o problema aqui? Se olharmos para esse líder ou obreiro à luz do fato de que ele não faz trabalho real no que diz respeito ao gerenciamento das ofertas, ele pode ser caracterizado como um falso líder — mas se olharmos para ele em termos de se apoderar e desfrutar pessoalmente das ofertas, ele pode ser cem por cento caracterizado como um anticristo. Então, qual, exatamente, é a maneira sensata de caracterizar a pessoa em questão? (Como um anticristo.) Ela é tanto um falso líder quanto um anticristo. Ao gerenciar as ofertas, os falsos líderes examinam todas as ofertas e encarregam pessoas para gerenciá-las. Mas antes de fazer isso, eles se apoderam de uma parte para si mesmos e decidem, sem autorização, alocar outra parte. Quanto às coisas que sobram — que eles não querem ou que não reconhecem, não desejam passar para os outros — eles as deixam de lado por enquanto. Quando se trata do paradeiro dessas ofertas, se há uma pessoa adequada para salvaguardá-las, se elas devem ser inspecionadas regularmente, se alguém as está roubando ou se alguém está se apoderando delas, os falsos líderes uniformemente não se preocupam com essas coisas. Seu princípio é o seguinte: “Já peguei as coisas de que deveria desfrutar e as coisas de que preciso. Quem quiser ficar com as coisas que sobraram e das quais não preciso, que fique com elas; quem quiser gerenciá-las, que as gerencie. Elas pertencem a quem as pegar primeiro — quem quer que as pegue leva vantagem”. Que tipo de princípio e lógica é essa? Essas pessoas são simplesmente diabos e bestas!

Certa vez, um falso líder disse que havia muitas coisas no depósito e perguntei se ele as havia registrado. Ele disse: “Eu nem sei o que são algumas dessas coisas, então não há como registrá-las”. Eu disse: “Isso é um absurdo. Como é possível que você não tenha como registrá-las? Deveria haver registros delas desde quando foram trazidas para cá!”. “Isso foi há muito tempo, não há como saber.” Que tipo de conversa é essa? Ele está assumindo responsabilidade? (Não.) Eu disse: “Há algumas roupas — veja qual dos irmãos precisa delas e distribua-as a eles”. “Algumas delas estão fora de moda. Ninguém se interessa.” Eu disse: “Distribua o que os irmãos precisam e cuide adequadamente do que eles não precisam”. Ele não deu continuidade a isso. Será que ele estava sendo consciencioso e diligente? Quando lhe é solicitado que faça um trabalho, ele fica reclamando, dizendo coisas negativas e apontando dificuldades. O que ele não diz é que lidará bem com essas coisas, de acordo com os princípios. Ele não tem intenção alguma de se submeter. Não importa qual seja a exigência que alguém lhe faça, ele continua falando sobre as dificuldades, como se, se deixar a pessoa sem palavras ao continuar assim, ele vencerá e ganhará vantagem, e então dará seu trabalho por concluído. Que tipo de criatura é essa pessoa? Você não foi nomeado líder ou obreiro para que pudesse causar problemas ou para que pudesse apontar dificuldades e complicações — foi para que você pudesse resolver problemas e lidar com dificuldades. Se você fosse realmente capaz em seu trabalho, então, depois de levantar complicações e dificuldades, você falaria sobre como lidaria com elas e as resolveria de acordo com os princípios. Os falsos líderes só conseguem gritar chavões, pregar doutrinas, contar vantagem e apresentar justificativas e desculpas objetivas — eles não têm nenhuma capacidade de trabalho real e, com relação ao gerenciamento de ofertas, eles são igualmente incapazes de agir de acordo com os princípios ou de cumprir sua responsabilidade. Isso mostra como têm mente fraca e são incapazes, mas ainda acham que, agora que são líderes ou obreiros, têm privilégios e status, possuem uma identidade distinta e são os donos e usuários das ofertas. Esse tipo de falso líder só sabe como desfrutar do privilégio de gastar ofertas — ele não consegue ver nem descobrir qualquer caso de gasto insensato e indiscriminado de ofertas, e talvez até consiga vê-los, mas não faz nada para lidar com eles. Por que isso acontece? Porque ele só sabe desfrutar do senso de superioridade que advém do fato de ser líder ou obreiro — ele não tem nenhum entendimento das exigências de Deus para os líderes e obreiros ou dos princípios para realizar o trabalho da casa de Deus. Ele é apenas um inútil, um lixo, com mente fraca. Não é repugnante que pessoas tão confusas ainda queiram desfrutar dos benefícios do status? O que vocês entenderam de nossa exposição desse tipo de falso líder? Assim que esse tipo de pessoa se torna líder ou obreiro, ele quer formular planos em relação às ofertas, e sua atenção se volta para elas. Logo de cara percebe-se que há muito tempo ele vem ansiando gastar dinheiro de forma extravagante e esbanjar as ofertas. Agora, finalmente, ele tem sua chance; pode gastar dinheiro arbitrariamente dessa maneira e usar a oferta de Deus como quiser, desfrutando de coisas pelas quais não trabalhou. Assim, suas verdadeiras cores gananciosas são completamente expostas. Vocês veem pessoas desse tipo entre os líderes e obreiros do passado e do presente? Elas sempre interpretam erroneamente as responsabilidades e a definição de líderes e obreiros e, assim que se tornam um líder ou obreiro, consideram-se o senhor da casa de Deus, inserem-se nas fileiras de sacerdotes e se consideram uma pessoa distinta. Isso não é ter mente fraca? Será que, quando alguém se torna um líder ou obreiro, deixa de ser um ser humano corrupto? Será que ele se transforma imediatamente em uma pessoa sagrada? Quando se torna um líder, ele não sabe mais quem é e acha que deve desfrutar das ofertas — tais pessoas não têm mente fraca? Tais pessoas definitivamente têm mente fraca, elas não têm a razão da humanidade normal. Mesmo depois de termos comunicado dessa forma, elas ainda não sabem quais são os deveres e as responsabilidades dos líderes e obreiros. Certamente existem tais líderes e obreiros, e as manifestações dessas pessoas são muito óbvias e proeminentes.

Essas são basicamente as manifestações dos vários tipos de falsos líderes com relação à salvaguarda das ofertas. Aqueles com problemas mais sérios não se enquadram na categoria de falsos líderes — eles são anticristos. Portanto, vocês precisam ter uma boa noção desse escopo. Se alguém é um falso líder, é isso que ele é — ele não pode ser caracterizado como um anticristo. Os anticristos são muito mais maliciosos do que os falsos líderes em termos de humanidade, ações, manifestações e essência. A maioria dos falsos líderes tem calibre baixo, tem mente fraca, carece de capacidade de trabalho, sua compreensão é distorcida e não tem entendimento espiritual, sua índole é baixa, é egoísta e vil, e seu coração não está no lugar certo. Isso faz com que eles não sejam capazes de fazer trabalho real e não o façam com relação à salvaguarda das ofertas, e impacta o gerenciamento sensato e a salvaguarda apropriada delas. Uma parte das ofertas chega até a cair nas mãos de pessoas malignas porque os falsos líderes são negligentes em suas responsabilidades, não fazem trabalho real e não agem de acordo com os princípios e as exigências da casa de Deus — esse tipo de problema também ocorre com frequência. As várias manifestações dos falsos líderes na salvaguarda das ofertas são basicamente expostas desta forma: sua índole é baixa, eles são egoístas e vis, sua compreensão é distorcida, eles carecem de capacidade de trabalho, seu calibre é baixo, eles não buscam as verdades princípios de forma alguma e são como as pessoas estúpidas e de mente fraca. Alguns talvez digam: “Reconhecemos todas as outras manifestações que Tu expuseste, mas se eles são estúpidos e de mente fraca, como podem se tornar líderes?”. Vocês reconhecem que alguns líderes e obreiros são estúpidos e de mente fraca? Tais pessoas existem? Alguns talvez digam: “Tu pensas muito pouco de nós. Todos nós somos pessoas modernas, com diploma universitário ou de ensino médio — temos uma excelente capacidade de discernimento com relação a esta sociedade e à humanidade. Como poderíamos escolher uma pessoa de mente fraca para ser nosso líder? Isso não poderia acontecer!”. O que há de impossível nisso? A maioria de vocês tem a mente fraca e inteligência inadequada, portanto é muito fácil escolher uma pessoa de mente fraca como líder. Por que digo que a maioria de vocês tem a mente fraca? Porque a maioria de vocês, independentemente do quanto tenha experimentado, não consegue perceber bem a essência das coisas e não consegue captar os princípios. Vocês conseguem persistir em apenas observar os regulamentos por anos e anos, adotando repetidamente a mesma abordagem sem mudar, permanecendo incapazes de captar os princípios, não importa como a verdade seja comunicada a vocês. Qual é o problema aqui? Seu calibre é muito baixo. Vocês não conseguem perceber bem a essência ou a raiz dos problemas e são incapazes de encontrar os padrões do desenvolvimento das coisas, muito menos conseguem seguir os princípios que vocês deveriam possuir ao fazer as coisas — isso é chamado de mente fraca. Quanto tempo leva para que todos vocês captem os princípios para as coisas relacionadas aos seus deveres? Há algumas pessoas que fazem trabalho de texto há vários anos, mas mesmo agora, os artigos e roteiros que escrevem continuam sendo todos palavras vazias, ainda não conseguem captar os princípios e não sabem o que é realidade nem como dizer algo real. Isso é ter um calibre e uma inteligência muito baixos. Com a inteligência que vocês possuem, não seria muito fácil escolher como líder uma pessoa de mente fraca? E vocês não apenas a escolheriam, mas também seriam obcecados por ela. Se ela estivesse prestes a ser dispensada, você não gostaria que isso acontecesse. Dois anos mais tarde, quando você já a tivesse percebido bem e ganhado entendimento, você seria então capaz de discernir que se tratava de um falso líder, mas naquela época, não importava o que lhe dissessem, você não permitiria que ela fosse dispensada. Você não tem a mente ainda mais fraca do que a dela? Por que digo que alguns líderes e obreiros têm inteligência insuficiente? Porque eles só sabem fazer o trabalho mais simples. Quando se trata de um trabalho um pouco mais complicado, eles não sabem como fazê-lo; quando encontram uma pequena dificuldade, não sabem como lidar com ela; e quando recebem um trabalho adicional, não sabem o que fazer com eles mesmos. Isso não é um problema de inteligência? Líderes como esses não são escolhidos por vocês? E vocês se prostram em admiração por eles: “Eles creem em Deus sem procurar um parceiro romântico e se despenderam por Deus por mais de vinte anos. Eles têm a determinação de sofrer, sim, e são realmente sérios em relação ao seu trabalho”. “Mas será que eles entendem os princípios de seu trabalho?” “Se não entendem, então quem entende?” E quando o trabalho deles é inspecionado, descobre-se que é uma bagunça total — eles não são capazes de implementar nada do trabalho. Eles recebem os princípios para o trabalho, mas nunca sabem como fazê-lo. Eles continuam fazendo perguntas e não sabem o que fazer a menos que lhes seja dito diretamente. Dizer-lhes os princípios é o mesmo que não dizer nada; mesmo que os princípios sejam listados, um a um, eles não saberão como implementar o trabalho. Existem líderes assim? Não importa como os princípios lhes sejam ditos, eles não os entendem e não são capazes de implementar o trabalho. Comunique-se com eles ou instrua-os sobre as mesmas palavras ou coisas várias vezes e, ainda assim, eles não entenderão, e o problema continuará sem solução nenhuma — eles ainda continuarão perguntando o que devem fazer, e não adiantará se uma única linha for omitida. Eles não têm mente fraca? Esses líderes de mente fraca não foram escolhidos por vocês? (Foram.) Vocês não podem negar isso, podem? Esses líderes existem de fato.

As várias manifestações dos falsos líderes que comunicamos hoje estão relacionadas principalmente ao trabalho de gerenciar as ofertas. Por meio de nossa exposição das várias manifestações dos falsos líderes, as pessoas deveriam saber que gerenciar as ofertas é um trabalho importante dos líderes e obreiros e que eles não deveriam ignorá-lo. Embora esse trabalho de assuntos gerais seja diferente de outros trabalhos, ele está relacionado às operações normais dos outros trabalhos da casa de Deus. Portanto, gerenciar as ofertas é uma parte do trabalho muito importante e crucial. Em que sentido isso é importante? As coisas salvaguardadas no trabalho de gerenciar as ofertas pertencem a Deus — dizendo de forma um tanto inapropriada, essas coisas são propriedade pessoal de Deus, portanto, os líderes e obreiros devem ser ainda mais sinceros, conscienciosos e diligentes com relação a esse trabalho. Se analisarmos esse trabalho em termos de sua natureza, não acho que seja um exagero listá-lo como trabalho administrativo. A razão pela qual o incluímos na categoria de trabalho administrativo é que sua realização está relacionada às atitudes das pessoas em relação a Deus e aos Seus bens. Portanto, é necessário que as pessoas tenham a atitude correta e captem os princípios corretos ao fazer esse trabalho. A razão pela qual o inserimos na categoria de trabalho administrativo é fazer com que os líderes e obreiros entendam que é muito importante fazê-lo e que ele é uma atribuição e um fardo muito pesados. É fazer com que eles entendam que não devem abordá-lo como se fosse um trabalho regular de assuntos gerais — que eles devem ter um conhecimento preciso e profundo da sua importância e, então, passar a ser sinceros, conscienciosos e diligentes com relação a ele. As pessoas podem ser desatentas em relação a outras pessoas — mesmo que ocorram erros, isso não é um grande problema. Mas exorto as pessoas a não serem confusas, a não serem perfunctórias e a não serem só conversa e nenhuma ação na maneira como tratam Deus. Fazer bem o trabalho de gerenciar as ofertas é uma importante comissão de Deus para os líderes e os obreiros.

8 de maio de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (13)

A comunhão de nossa última reunião foi sobre a décima primeira responsabilidade dos líderes e obreiros. Comunicamos a responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir e o trabalho que devem realizar para salvaguardar as ofertas. Que trabalho eles devem realizar para salvaguardar as ofertas? (A primeira tarefa é salvaguardá-las. A segunda é verificar as contas. A terceira é acompanhar, examinar e inspecionar se as várias despesas se alinham com os princípios. Deve-se realizar uma verificação rigorosa e limitar estritamente os gastos irrazoáveis. O melhor é evitar o esbanjamento e o desperdício antes que ocorram. Se já tiverem ocorrido, os responsáveis devem ser responsabilizados. Não somente advertências devem ser emitidas, mas indenizações devem também ser exigidas.) Basicamente, é isso. O principal é salvaguardar as ofertas e, em seguida, verificar as contas e, depois disso, acompanhar e inspecionar as despesas e usá-las e gastá-las corretamente. Ao terminar nossa comunhão sobre a décima primeira responsabilidade, as pessoas agora têm um entendimento e um conhecimento precisos sobre as ofertas e também sabem o trabalho que os líderes e obreiros precisam realizar para salvaguardá-las, bem como o modo pelo qual os falsos líderes realizam esse trabalho e seus comportamentos específicos ao realizá-lo. Quer nossa comunhão seja sobre as responsabilidades dos líderes e obreiros ou sobre os vários comportamentos dos falsos líderes, quer seja sobre aspectos positivos ou sobre a exposição de aspectos negativos, seu principal objetivo é fazer com que as pessoas entendam como realizar adequadamente o trabalho de salvaguardar as ofertas e eliminar práticas irrazoáveis ao salvaguardá-las, gastá-las e distribui-las. Todo o povo escolhido de Deus — quer sejam ou não líderes ou obreiros — deve cumprir sua responsabilidade na salvaguarda das ofertas. Que responsabilidade é essa, então? É supervisionar e relatar prontamente qualquer problema encontrado — ou seja, desempenhar as funções de supervisionar e relatar. Não pense que “salvaguardar as ofertas é responsabilidade dos líderes e obreiros e não tem nada a ver conosco, crentes comuns”. Essa visão é incorreta. Uma vez que as pessoas entenderam essas verdades, elas devem cumprir sua responsabilidade. Em relação a problemas que os líderes e obreiros não conseguem identificar, ou a pontos cegos, lugares que não são de fácil identificação, se alguém encontrar algum problema de falta de razoabilidade ou de violação de princípios na salvaguarda, distribuição e uso das ofertas, deve prontamente relatá-los aos líderes e obreiros, de modo a garantir a salvaguarda, o uso e a distribuição razoáveis das ofertas. Essa é a responsabilidade de cada membro do povo escolhido de Deus.

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 1)

Agora que a comunhão da décima primeira responsabilidade foi concluída, passamos a comunicar a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Qual é o conteúdo principal dessa responsabilidade? Trata-se principalmente de exigir que os líderes e obreiros abordem as várias pessoas, eventos e coisas na igreja — bem como os vários problemas — que interrompem, perturbam e prejudicam a ordem normal da igreja. O que os líderes e obreiros devem entender primeiro para abordar e resolver esses problemas de forma eficaz, cumprir suas responsabilidades e desempenhar bem esse trabalho? Essa responsabilidade é “identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja”; esse é o escopo desse trabalho. Com um objetivo e um escopo, fica claro quais problemas precisam ser resolvidos e que trabalho e responsabilidades os líderes e obreiros devem assumir. Dentro da décima segunda responsabilidade, qual é a principal exigência para os líderes e obreiros? É impedir e restringir as várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações, e reverter o curso, ao mesmo tempo que se comunica a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas. Quais pré-condições devem ser atendidas para fazer isso? Se você vir várias pessoas, eventos e coisas que interrompem, perturbam e prejudicam a ordem normal da igreja, mas achar que não são problemas, há algo errado aqui. Isso indica que você não consegue perceber bem a essência do problema, ou seja, não entende o dano que interromper e perturbar a vida de igreja pode trazer ao trabalho da igreja, e as consequências e os impactos que isso pode ter na entrada do povo escolhido de Deus na vida. Líderes e obreiros como esses ainda podem fazer bem o trabalho da igreja? Eles podem resolver problemas e reverter o curso? (Não.) Qual é, então, o ponto-chave a ser comunicado aqui? É que os líderes e obreiros somente podem perceber bem a essência de várias questões e resolver efetivamente vários problemas reais se primeiro entenderem as verdades princípios. Para realizar bem o trabalho da igreja, líderes e obreiros precisam primeiro saber quais problemas geralmente surgem nele. Em seguida, devem entender, discernir e julgar com precisão a natureza dos problemas que surgem, se eles afetam o trabalho da igreja e a ordem normal da vida de igreja, e se são da natureza de interromper e perturbar o trabalho da igreja. Essa é uma questão muito importante que os líderes e obreiros devem entender primeiro. Somente depois de entender isso é possível resolver esses problemas de forma eficaz e ser capaz de “impedi-los e restringi-los, e reverter o curso”, conforme mencionado na décima segunda responsabilidade. Em resumo, antes de resolver um problema, você precisa primeiro entender onde ele reside, quais são as situações e os estados envolvidos, a natureza do problema, quão grave ele é, como dissecá-lo e discerni-lo e como praticar com precisão. É isso que os líderes e obreiros precisam entender primeiro. Uma vez que os líderes e obreiros precisam entender essas coisas, vamos comunicá-las sob vários aspectos especificamente, para que tanto os líderes e obreiros quanto o povo escolhido de Deus possam entender como enfrentar esses problemas quando surgirem, como correlacioná-los com as palavras de Deus e como usar as verdades princípios para resolvê-los. Dessa forma, quando líderes e obreiros se depararem com dificuldades que não conseguem resolver, todo o povo escolhido de Deus poderá enfrentá-las juntos e buscar a verdade para obter soluções, e quando se depararem com problemas de interrupção e perturbação no trabalho da igreja, todos poderão se levantar para impedi-los e restringi-los. Ao mesmo tempo, no caso de pessoas e questões negativas, eles podem dissecá-las, discerni-las e caracterizá-las publicamente, permitindo, assim, que esses problemas sejam impedidos, restringidos e erradicados pela raiz. Vamos então comunicar, começando pelos problemas mais específicos.

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

A fim de identificar os problemas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja, quais são as áreas pelas quais os líderes e obreiros devem começar? Eles devem começar examinando a vida de igreja para descobrir esses problemas. Todos vocês sabem um pouco sobre quais problemas normalmente surgem na vida de igreja cuja natureza é causar interrupção e perturbação? Por mais que haja muitas pessoas em uma igreja, certamente há mais do que algumas que interromperiam e perturbariam o trabalho da igreja. Quais são os atos de interrupção e perturbação de que vocês tomaram conhecimento? (Sempre desviar do assunto ao comunicar a verdade nas reuniões, sem se concentrar nos temas principais.) (Além disso, falar habitualmente palavras e doutrinas.) Desviar do assunto ao comunicar a verdade. Por exemplo, quando os outros estiverem comunicando como ser leal ao desempenhar o dever, elas falarão sobre como cuidar bem do marido (ou esposa) e dos filhos. Quando os outros estiverem comunicando que ser leal ao desempenhar o dever tem o objetivo de satisfazer a Deus e se submeter a Ele, elas falarão que ser leal ao desempenhar seu dever tem o objetivo de ganhar bênçãos para sua família e seus entes queridos. Isso não é desviar do assunto? (Sim.) Se vocês não as interromperem, elas continuarão sem parar. Se vocês as restringirem, elas ficarão com raiva e se enfurecerão por causa do embaraço, levando o mau comportamento um passo adiante. Portanto, por natureza, esse problema está no nível de interrupção e perturbação, que é muito grave. Embora desviar do assunto ao comunicar a verdade seja um problema comum, objetivamente falando, isso pode interromper e perturbar a vida de igreja. Esse é o primeiro problema. Com relação ao segundo, “falar palavras e doutrinas”, se isso se qualifica ou não como interrupção e perturbação depende da gravidade do caso. Algumas pessoas falam palavras e doutrinas porque lhes falta a verdade realidade; assim que abrem a boca, tudo são palavras e doutrinas, apenas teorias vazias. No entanto, sua intenção não é desorientar os outros e ganhar a estima deles. Com limitações e dissuasão, elas ganharão autoconsciência e, depois disso, falarão menos palavras e doutrinas e não atrapalharão mais a entrada dos irmãos na vida. Isso não conta como interrupção e perturbação. Entretanto, aqueles que intencionalmente falam palavras e doutrinas com o intuito de desorientar os outros o fazem mesmo quando sabem muito bem que o que dizem são palavras e doutrinas. Seu objetivo ao fazer isso é ganhar a estima dos outros; eles querem atrair as pessoas para o seu lado, desorientá-las e conquistar status. Isso é de natureza bastante grave. É diferente, em natureza, de apenas ser capaz de falar palavras e doutrinas por não entender a verdade. Um comportamento como esse constitui uma interrupção e uma perturbação. As várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações na vida de igreja são abundantes. Não se trata apenas de problemas como falar palavras e doutrinas ou desviar do assunto. Quais são alguns outros? (Formar panelinhas, semear discórdia e diminuir a positividade dos outros.) (Há também dar vazão à negatividade, criar problemas e incomodar as pessoas com insistência.) (Quando algumas pessoas têm noções sobre os arranjos de trabalho da casa de Deus, elas espalham essas noções e dão vazão à sua negatividade, fazendo com que as noções sobre os arranjos de trabalho também surjam em outras pessoas.) Essas coisas se qualificam como interrupções e perturbações. Formar panelinhas é uma delas, semear discórdia é outra, além de atormentar e atacar pessoas, espalhar noções, dar vazão à negatividade, espalhar rumores infundados e disputar status — todas essas coisas são interrupções e perturbações. Esses problemas são de natureza muito mais séria do que desviar do assunto ao comunicar a verdade. Existe também um problema relacionado às eleições. Que tipo de problemas que surgem durante as eleições se enquadram em causar interrupção e perturbação? Existe a manipulação de votos, por exemplo — prometer benefícios para garantir votos para si mesmo. Essa é uma maneira de prejudicar uma eleição. E ações encobertas — pessoas que trabalham na mente dos outros nos bastidores a fim de atraí-los para o lado delas, desorientá-los e fazê-los votar nelas. Todos esses são problemas que surgem durante as eleições. Eles constituem interrupções e perturbações? (Sim.) Esses problemas são coletivamente chamados de violação dos princípios eleitorais. Outro problema é tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais. Alguém pode vir às reuniões para essas coisas — não para entender a verdade ou comunicar as palavras de Deus, mas para tratar de assuntos pessoais. Esse tipo de problema é grave? (Sim.) Isso também equivale a causar interrupção e perturbação.

Agora, vamos resumir os vários problemas de interrupção e perturbação que surgem na vida de igreja: primeiro, frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade; segundo, falar palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima; terceiro, tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais; quarto, formar panelinhas; quinto, disputar status; sexto, semear discórdia; sétimo, atacar e atormentar as pessoas; oitavo, espalhar noções; nono, dar vazão à negatividade; décimo, espalhar rumores infundados; e décimo primeiro, violar princípios eleitorais. Onze no total. Essas onze manifestações são os problemas de interrupção e perturbação que frequentemente surgem na vida de igreja. Ao viver a vida de igreja, se esses problemas surgirem, é necessário que os líderes e obreiros se levantem para impedi-los, restringi-los e não permitir que se desenvolvam sem controle. Se os líderes e obreiros não conseguirem impedi-los, todos os irmãos devem se unir para fazer isso. Se a pessoa envolvida não tiver humanidade maligna e não estiver causando interrupções e perturbações intencionalmente, mas simplesmente carecer de entendimento da verdade, ela poderá ser ajudada e apoiada por meio da comunhão da verdade. Se a pessoa que está causando interrupções e perturbações for maligna, e o caso for menor, então suas interrupções e perturbações deverão ser impedidas e restringidas por meio da comunhão e da exposição. Se ela estiver disposta a se arrepender e a não mais falar ou agir de maneiras que causem interrupções e perturbações, se estiver disposta a ser o membro menos significativo da igreja, se puder ouvir e obedecer respeitosamente e fizer tudo o que a igreja arranjar, aceitando as limitações estabelecidas pelos irmãos, ela poderá permanecer na igreja temporariamente. Mas se não aceitar e, em vez disso, se opuser e se tornar hostil em relação à maioria, então o segundo passo — removê-la — deve ser tomado. Essa abordagem é apropriada? (Sim.)

I. Frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade

Agora, vamos comunicar as várias pessoas, eventos e coisas que aparecem na vida de igreja e que, por natureza, constituem interrupções e perturbações. A primeira delas é frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade. Como podemos determinar o que é desviar do assunto ao comunicar a verdade? Como podemos perceber claramente as palavras de comunhão que desviam do assunto? Vocês costumam desviar do assunto na sua comunhão da verdade? (Sim.) Até que ponto esse problema deve ir para que sua natureza seja considerada como interrupção e perturbação? Se todo caso de desvio do assunto ao comunicar a verdade fosse caracterizado como interrupção e perturbação, as pessoas não teriam medo de falar ou se comunicar na vida de igreja no futuro? E se as pessoas têm medo de se comunicar, isso não significa que elas não perceberam a questão claramente? (Sim.) Portanto, quando for determinado com precisão que tipo de desvio do assunto ao comunicar a verdade constitui interrupção e perturbação, a maioria das pessoas será liberta de seus constrangimentos. Visto que vocês desviam do assunto mesmo em uma conversa normal, fazer isso ao comunicar a verdade é ainda mais comum. Portanto, é necessário comunicar isso com grande clareza, para evitar que vocês sejam constrangidos. Não deixem que o medo de desviar do assunto e constituir uma interrupção e uma perturbação os impeça de falar e faça com que vocês não ousem se comunicar, mesmo que tenham conhecimento, ou — quando quiserem se comunicar — os obrigue a considerar primeiro: “O que eu quero dizer está relacionado ao tema? Está desviando do assunto? Eu deveria fazer um rascunho e um esboço dos meus pensamentos antes de falar, e depois me ater ao esboço para não desviar do assunto, não importa o que aconteça. Se eu desviar do assunto, isso não beneficiará ninguém e desperdiçará o precioso tempo da reunião, afetando o entendimento que os irmãos têm da verdade. E se for grave, pode até interromper e perturbar a vida de igreja”. Então, como devemos encarar a questão de desviar do assunto? Primeiro, precisamos considerar se desviar do assunto é benéfico para os irmãos e, depois, devemos ver claramente quais são as consequências que desviar do assunto traz para a vida de igreja. Dessa forma, podemos ver claramente que desviar do assunto não é uma questão menor; em casos graves, pode até constituir interrupção e perturbação da vida de igreja e do trabalho da igreja. Digamos que, em algum assunto, vocês procurem uma passagem das palavras de Deus para comunicar seu conhecimento e compreensão; ou suponhamos que, em algum assunto, vocês comuniquem o conhecimento que ganharam, as verdades que entenderam e as intenções de Deus que compreenderam a partir de algo que experienciaram; ou digamos que sua comunhão sobre determinado assunto seja um pouco prolixa e vocês não se expressem tão claramente sobre isso, repetindo-se várias vezes — nessas situações, vocês estão desviando do assunto? Nenhuma dessas situações conta como desvio do assunto. O que é desviar do assunto, então? Desviar do assunto é quando o que vocês dizem tem pouca ou nenhuma relação com o assunto comunicado, quando vocês estão apenas divagando sobre questões externas e isso não é nada edificante para as pessoas. Isso é desviar completamente do assunto. Agora, vamos discutir o que é causar interrupção e perturbação. No caso de desviar do assunto ao comunicar a verdade, que tipos de palavras e comportamentos constituem interrupções e perturbações? Qual é a essência do problema aqui? Como desviar do assunto constitui, por natureza, uma interrupção e uma perturbação? Não vale a pena comunicar isso? Uma vez comunicado, vocês entenderão o que significa desviar do assunto? (Sim.) Digam suas respostas para a pergunta, então. (Quando a comunhão de alguém é sobre assuntos que não têm nada a ver com a verdade — conversa fiada e tagarelice sobre assuntos domésticos, por exemplo, e discussão sobre coisas envolvendo tendências sociais que perturbam o coração das pessoas, impedindo-as de se aquietar diante de Deus e de contemplar Suas palavras — essa comunhão se desviou do assunto.) A quantos pontos principais isso se refere? (Um deles é que os assuntos não têm relação com a verdade.) Esse é um ponto muito importante: não ter relação com a verdade. Um ponto é a conversa fiada e a tagarelice sobre assuntos domésticos. Outro é falar da cultura tradicional, do pensamento moral humano e de coisas que as pessoas consideram nobres como se fossem a verdade. Esse é um problema de compreensão distorcida; todas essas coisas não têm relação com a verdade. Por exemplo, as palavras de Deus dizem: “Os jovens não deveriam ser carentes de aspirações”. Alguém comunica: “Desde os tempos antigos, os heróis surgiram durante a juventude”, ou “A ambição não é confinada pela idade”. Ou, quando você fala sobre como temer a Deus, ele comunica: “Há um deus um metro acima de você”; “Quando o homem age, o Céu observa”; “Se sua consciência está limpa, você não precisa temer os fantasmas que batem à porta”; ou “O coração de alguém deve se inclinar para a bondade”. Isso não é desviar do assunto? Essas não são palavras sem relação com a verdade? O que são essas palavras? (Filosofias satânicas.) São filosofias satânicas e também são a cultura tradicional de uma determinada etnia. A primeira manifestação de desviar do assunto é quando o assunto falado não tem relação com a verdade; é quando alguém diz filosofias e teorias que os não crentes consideram corretas e elevadas, e as vincula forçadamente com a verdade. Isso é desviar do assunto. O assunto não tem relação com a verdade — essa manifestação deve ser fácil de entender. A segunda manifestação é quando os assuntos discutidos perturbam a mente das pessoas. Quando a verdade não é comunicada na reunião, e o que é comunicado é conhecimento, erudição, filosofia e lei, ou fenômenos sociais e vários relacionamentos interpessoais complexos, isso perturba a mente das pessoas. Isso acontece quando alguém comunica sobre questões que fundamentalmente não envolvem a verdade e não têm absolutamente nada a ver com ela, como se essas coisas fossem a verdade. Isso causa confusão na mente dos outros e, à medida que ouvem, o pensamento deles deixa de ser a comunhão da verdade e passa a ser questões externas. Como, então, essas pessoas se comportam? Elas começam a se concentrar no conhecimento e na erudição. Perturbar a mente das pessoas é, em sua natureza, uma coisa séria. A terceira manifestação é quando os assuntos discutidos fazem com que as pessoas entendam mal a Deus, resultando em uma falta de clareza sobre as visões. Algumas pessoas não têm, elas mesmas, muita clareza sobre a verdade, mas querem fingir que têm clareza e entendimento. Assim, quando comunicam a verdade, elas jogam algumas doutrinas profundas no que dizem, misturando doutrinas religiosas que ouviram e entenderam, falando sem base e de forma extravagante. Depois de ouvi-las, as pessoas perdem a clareza sobre as visões; elas não sabem qual, exatamente, é a verdade que a pessoa quis discutir. Quanto mais ouvem, mais confusas ficam e mais sua fé em Deus diminui, e podem até desenvolver mal-entendidos sobre Deus. As pessoas não apenas saem dessa conversa sem entender a verdade — sua mente fica confusa. Isso tem um efeito negativo. Isso é o que advém de desviar do assunto.

O desvio do assunto ao comunicar a verdade se manifesta de várias maneiras, e cada uma delas, por sua natureza, constitui uma perturbação para a entrada das pessoas na vida. Quando as pessoas ouvem esse tipo de comunhão, elas não apenas carecem de um entendimento claro da verdade e de uma senda de prática. Em vez disso, sua mente fica confusa, elas ficam mais nebulosas em relação à verdade e também desenvolvem algumas interpretações erradas e entendimentos falaciosos. Esses são o impacto e a consequência adversa que desviar do assunto ao comunicar a verdade tem sobre as pessoas. Cada uma dessas três manifestações é de natureza bastante séria. Por exemplo, a primeira é “o assunto falado não tem relação com a verdade”. Dizer coisas que parecem certas, mas não são, e trazer para a igreja coisas satânicas, como conhecimento humano, filosofia, teorias, cultura tradicional e os famosos ditos de figuras renomadas para pregar e analisar, usando uma chance de comunicar a verdade para desorientar as pessoas, constitui uma perturbação para elas. A natureza disso é muito séria. Se uma pessoa com discernimento ouvisse tal comunhão, ela diria: “O que você está dizendo não está certo; não é a verdade. Isso de que você está falando é comportamento moral e ditados que os não crentes acham que são bons. Esses são os princípios dos não crentes para como se comportar e lidar com o mundo, que não têm relação fundamental com a verdade”. Entretanto, algumas pessoas não têm discernimento e, quando ouvem essas falácias, até concordam com elas e as aceitam como a verdade. Se os líderes e obreiros deixarem de impedir e restringir isso em tais ocasiões, se não comunicarem nem dissecarem sobre isso para que as pessoas ganhem discernimento, então alguns do povo escolhido de Deus poderão ser desorientados. Quais são as consequências de serem desorientados? Eles acreditarão que as coisas pregadas pelos famosos do mundo não crente, que as pessoas acham corretas, boas e profundas, como provérbios populares, máximas de famosos e teorias sobre conduta pessoal, estão todas corretas e são a verdade, assim como são as palavras de Deus. Será que eles não foram desorientados? Exteriormente, parece que estão comunicando a verdade, mas, na realidade, ela está misturada com algumas ideias humanas e algumas das filosofias desorientadoras de Satanás, e isso obviamente constitui uma perturbação para as pessoas. Se alguém desorienta as pessoas fazendo passar a filosofia de Satanás e o conhecimento humano como sendo a verdade, então os líderes e obreiros devem expor e dissecar a questão, para que os irmãos cresçam em discernimento e entendam o que realmente é a verdade. Esse é o trabalho que os líderes e obreiros devem fazer. A segunda manifestação é “perturbar a mente das pessoas”. Algumas pessoas sempre aproveitam as chances de comunicar a verdade para falar sobre coisas que parecem certas, mas não são, exaltando o conhecimento humano, a erudição, os dons e os talentos. Elas também falam sobre normas morais, cultura tradicional e assim por diante. Passam essas coisas que vêm de Satanás como coisas positivas, como a verdade, o que leva as pessoas à crença errônea de que elas devem ser defendidas, espalhadas e exaltadas na igreja, e que devem ser seguidas por todos; isso causa na mente das pessoas um aumento de falácias e heresias que parecem certas, mas não são; e isso confunde a mente das pessoas e faz com que se sintam à deriva, sem saber o que é realmente a verdade, ou como praticar corretamente quando confrontadas com problemas, ou qual senda é a correta. Isso mergulha o coração delas na escuridão. Essa é a consequência de espalhar heresias e falácias para desorientar as pessoas. Quanto à terceira manifestação, não vamos comunicá-la em detalhes. Em resumo, algumas das discussões que desviam do assunto envolvem conhecimento, outras envolvem noções humanas, e outras envolvem comportamentos moralmente bons, entre outras coisas. Mas nenhuma delas está relacionada à verdade — todas são contrárias a ela. Portanto, quando essas questões surgirem, os líderes e obreiros devem impedi-las e restringi-las. Se, depois de ouvirem a comunhão de alguém, as pessoas não apenas não tiverem clareza em seu coração sobre a verdade, mas também ficarem perturbadas, com a mente, que antes era clara, agora confusa, sem saber como praticar adequadamente, então a comunhão de tal pessoa deve ser impedida e restringida. Por exemplo, em sua comunhão a respeito das verdades sobre a humanidade normal, algumas pessoas dizem: “O que Deus mais gosta na humanidade normal é a capacidade de suportar dificuldades, de não cobiçar prazeres ou facilidades carnais, de renunciar à comida deliciosa, de não desfrutar o que deveria desfrutar ou o que Deus preparou, de ser capaz de se rebelar contra esses desejos carnais, de restringir todos os desejos da carne, de subjugar o próprio corpo e de não deixar que a carne faça o que quer. Portanto, quando quiser dormir à noite, você precisa se rebelar contra a carne. Se não conseguir, precisa encontrar maneiras de restringi-la. Quanto maior for sua determinação de se rebelar contra a carne, e quanto mais você se rebelar contra ela, mais manifestações de prática da verdade e mais lealdade a Deus você demonstrará possuir. Acho que a manifestação mais proeminente da humanidade normal — e a que mais deveria ser defendida — é subjugar o corpo, rebelar-se contra os desejos da carne, não cobiçar as facilidades da carne e ser frugal nos prazeres materiais. Quanto mais frugal você for, maiores serão as bênçãos que acumulará no reino dos céus”. Essas palavras não soam bastante positivas? Há algum erro nelas? Medidas pela lógica, pelos princípios e pelas noções humanas, essas palavras seriam aprovadas em qualquer grupo religioso ou social; todos lhes dariam um sinal de positivo para expressar sua aprovação e dizer que o que elas dizem é correto, que sua fé é boa e pura. Não existem algumas pessoas na igreja que também acreditariam nisso? Medidas de acordo com as noções humanas, todas essas palavras são corretas — o que há de correto nelas? Alguns podem dizer: “Deus gosta de pessoas como essas. Essa também é a maneira frugal como Ele vive”. Isso não é uma noção humana? As pessoas abrigam esse tipo de noção, portanto, se alguma pessoa realmente comunicasse esse tipo de coisa, não estaria apenas se conformando com as noções da maioria? (Sim.) Quando as pessoas adotam esse tipo de noção, elas não estão concordando com o ponto de vista dessa pessoa? Quando você concorda com o ponto de vista dessa pessoa e o aceita, você não está concordando com as ações dela? Você não tentará imitá-la? E quando você for capaz de fazê-lo, a senda que você segue, sua senda de prática, não será fixada? O que significa ser fixada? Significa que você está determinado a agir e praticar dessa maneira. Como acredita, em seu coração, que Deus ama pessoas como essas e gosta quando você age dessa forma, que somente assim você pode ser alguém que Deus aceita, alguém que pode entrar no reino dos céus e ser abençoado no céu, que tem uma boa destinação, você decide agir dessa forma. Quando você toma essa decisão, sua mente já não foi perturbada e desorientada por esse tipo de pensamento e ponto de vista? Isso é um fato; essa é a consequência. Sua mente está perturbada, e você nem sequer percebe isso. Há outra questão aqui também: assim que sua mente é paralisada e perturbada por tais pensamentos e pontos de vista, você não perde a clareza quanto às intenções e às exigências de Deus? Você não desenvolve, então, mal-entendidos sobre Deus e se afasta Dele? Isso não indica que você não tem clareza sobre as visões? Pense nisso com cuidado: quando você é desviado por algum pensamento ou ponto de vista que as pessoas consideram correto, mas que está errado, sua mente não fica perturbada? As visões em seu coração ainda podem estar claras? (Não.) Então, seu conhecimento de Deus é preciso ou é um mal-entendido? Claramente, é um mal-entendido. Então, o que você entende e o que acredita que é correto são, de fato, a verdade? Não, não são — isso contradiz as palavras de Deus, a verdade, indo contra elas. Portanto, esse tipo de desvio do assunto ao comunicar a verdade constitui, de fato, uma perturbação para a mente das pessoas. Uma vez que esse desvio do assunto constitui uma perturbação tão grande para a mente das pessoas, pode-se dizer que ele constitui uma interrupção da obra de Deus? Isso leva as pessoas a noções e à filosofia e à lógica de Satanás, portanto, não as afasta da presença de Deus? Quando as pessoas entendem mal a Deus, quando não entendem Suas intenções e não conseguem praticar de acordo com Suas intenções e exigências, mas, em vez disso, praticam de acordo com a lógica de Satanás e as noções humanas, elas estão mais perto de Deus ou mais longe Dele? (Estão mais longe Dele.) Estão mais longe Dele. Então, comunicar esse tipo de assunto não deveria ser restringido durante as reuniões? (Sim.) A natureza desse tipo de desvio do assunto é perturbadora para as pessoas, portanto ele deve, de fato, ser restringido. Se não for impedido e restringido, haverá uma porção de pessoas confusas, de calibre baixo e entorpecidas — em particular, aquelas sem entendimento espiritual — que imitam e seguem a pessoa que desvia do assunto. É nesse momento que os líderes e obreiros devem se levantar prontamente para impedir isso. Eles não devem permitir que essa pessoa continue a desviar do assunto; não devem permitir que o assunto de sua comunhão desoriente mais pessoas e perturbe a mente de mais pessoas. Essa é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir, uma função que devem exercer.

É isso que temos para comunicar sobre o tema de desviar do assunto ao comunicar a verdade. A seguir, resumiremos até que ponto alguém deve desviar do assunto ao comunicar a verdade e quais assuntos deve-se comunicar para que a natureza disso se qualifique como a de interrupção e perturbação. Alguns tipos de desvio do assunto são óbvios: quando alguém desvia completamente do assunto, quando começa a se envolver em conversas fiadas ou a discutir assuntos domésticos, isso é fácil de discernir. Por exemplo, quando todos estão comunicando como desempenhar o dever, alguém pode comunicar seu passado “glorioso”, falando sobre os bons atos que fez ou como ajudou os irmãos, e assim por diante. Ninguém quer ouvir isso e, quanto mais ouvirem, mais aversão terão, até ignorarem a pessoa. Ela, então, achará isso embaraçoso. Enquanto a maioria puder discerni-la, ela não conseguirá continuar. Não é preciso entender muito da verdade para conseguir discernir essa variedade de desvios do assunto. Conversar fiado, tagarelar sobre assuntos domésticos, exaltar-se, exibir-se e aproveitar o assunto da comunhão para falar sobre o próprio passado “glorioso” — esse tipo de desvio do assunto é fácil de discernir. Basicamente, não constitui muita perturbação, pois a maioria das pessoas sente repulsa por essas coisas e não se dispõe a ouvi-las, e elas sabem que a pessoa está se exibindo e não comunicando a verdade, que desviou do assunto. O grupo pode tentar não envergonhá-la logo que ela começa a falar, mas, à medida que ela se prolonga, as pessoas sentem repulsa e não se dispõem mais a ouvir, e acham que seria melhor ler as palavras de Deus por conta própria. Se a pessoa continuasse, elas se levantariam e iriam embora. Quando a pessoa percebe que as coisas mudaram de rumo e que ela está passando vergonha, não continua falando. Que tipo de desvio do assunto já teve uma influência negativa sobre as pessoas, porém elas ainda não conseguem enxergar isso como algo negativo e, em vez disso, consideram o conteúdo desviado do assunto como verdade e o ouvem atentamente? Esse tipo de desvio do assunto pode constituir uma perturbação para as pessoas, e é preciso ter discernimento em casos como esses. Citem um exemplo desse tipo de desvio do assunto. (Quando alguém não reflete sobre si mesmo depois de ter sido podado, mas concentra seu discurso apenas no certo e no errado da questão, isso confunde a mente de todos. Isso não apenas deixa as pessoas incapazes de desenvolver discernimento; em vez disso, elas sentem que o que essa pessoa diz está alinhado com a verdade e que ela está correta. Isso faz com que todos fiquem do lado dela.) Sob o pretexto de comunicar como aceitar ser podada, ela se defende e se justifica, fazendo com que as pessoas pensem que ela foi podada injustamente, fazendo com que fiquem do lado dela e se solidarizem com ela e, além disso, fazendo com que elas admirem a capacidade dela de se submeter e aceitar ser podada em tais circunstâncias. Isso desorienta as pessoas; é um exemplo intencional e deliberado de desvio do assunto, o que não apenas torna os ouvintes incapazes de se submeter quando confrontados com a poda, e incapazes de aceitá-la e refletir sobre si mesmos e se conhecer, mas, em vez disso, faz com que fiquem na defensiva e resistentes à poda. Esse tipo de comunhão não ajuda as pessoas a entender a significância de serem podadas, como elas deveriam adotar a atitude correta quando confrontadas com a poda, como aceitá-la e como praticar. Em vez disso, leva as pessoas a escolher outra maneira de lidar com a poda, uma maneira que não é a prática da verdade e não é agir de acordo com as verdades princípios, mas que as torna mais dissimuladas. Uma comunhão como essa serve para desorientar as pessoas. Desviar do assunto ao comunicar a verdade é um tipo de problema que surge na vida de igreja. Se esse tipo de problema atingir o nível de interrupção e perturbação, os líderes e obreiros devem intervir para impedi-lo e restringi-lo, comunicando-o e dissecando-o, para que a maioria cresça em discernimento, aprenda com a experiência e aprenda uma lição.

II. Falar palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima

A segunda manifestação de pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações na vida de igreja é quando as pessoas falam palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima. Normalmente, a maioria das pessoas consegue falar algumas palavras e doutrinas. A maioria delas já fez isso. Devemos considerar a ocorrência normal de alguém que fala palavras e doutrinas como resultado da pequena estatura dessa pessoa e da sua falta de entendimento da verdade. Desde que não ocupe muito tempo, não o faça de propósito, não monopolize a conversa, não exija a indulgência de todos para falar à vontade, não exija que todos a ouçam e não desoriente os outros e não tente ganhar sua estima, isso não constitui uma interrupção ou perturbação. Como a maioria das pessoas carece da verdade realidade, falar palavras e doutrinas é uma ocorrência muito comum. Falar de forma um tanto inadequada é desculpável; isso pode ser perdoado e não ser tratado com tanta seriedade. Entretanto, há uma exceção, que é quando a pessoa que fala palavras e doutrinas é deliberada. O que ela faz deliberadamente? Não é o fato de falar palavras e doutrinas o que ela faz deliberadamente, porque ela também carece da verdade realidade. Suas ações, tais como falar palavras e doutrinas, gritar chavões e falar sobre teorias, são as mesmas de todos os outros. Entretanto, há uma diferença: quando fala palavras e doutrinas, ela sempre quer ser estimada pelos outros, comparar-se aos líderes e obreiros e àqueles que buscam a verdade. Ainda mais irracionalmente, não importa o que diga ou como diga, seu objetivo é atrair as pessoas para o seu lado, desorientar o coração delas, tudo isso para ser estimada. Qual é o propósito de buscar estima? Ela deseja ter status e prestígio no coração das pessoas, tornar-se um indivíduo de destaque ou um líder entre a multidão, alguém extraordinário ou incomum, tornar-se uma figura especial, alguém cujas palavras tenham autoridade. Essa situação difere das ocorrências normais de pessoas que falam palavras e doutrinas e constitui uma interrupção e perturbação. O que diferencia essas pessoas daquelas que falam palavras e doutrinas da maneira mais comum? É seu desejo constante de falar; em qualquer oportunidade, elas falam. Desde que haja uma reunião ou um grupo de pessoas reunidas — desde que tenham uma plateia —, elas falam, pois possuem um desejo particularmente forte de fazer isso. Seu objetivo ao falar não é compartilhar seus pensamentos íntimos, seus ganhos, experiências, entendimentos ou percepções com os irmãos para promover um entendimento da verdade ou uma senda para praticá-la. Em vez disso, seu objetivo é usar a oportunidade de falar doutrinas para se exibir, para que os outros saibam quanto elas são eruditas, para mostrar que têm inteligência, conhecimento e aprendizado, que estão acima da média das pessoas. Elas querem ser conhecidas como indivíduos capazes, não apenas comuns. Elas querem que, em qualquer questão, todos se voltem para elas e as consultem. Em qualquer questão na igreja ou qualquer dificuldade que os irmãos enfrentem, elas querem ser a primeira pessoa em quem os outros pensam; elas querem que os outros não consigam fazer nada sem elas, de modo que não ousem lidar com qualquer coisa sem elas e que todos esperem por seu comando. Esse é o efeito que elas desejam. Seu objetivo ao falar palavras e doutrinas é prender e controlar as pessoas. Para elas, falar palavras e doutrinas é meramente um método, uma abordagem; não é porque não entendem a verdade que elas falam palavras e doutrinas, mas, em vez disso, ao fazê-lo, elas pretendem levar as pessoas a admirá-las de coração, a venerá-las e até mesmo a temê-las, passando a ser constrangidas e controladas por elas. Esse tipo de falar palavras e doutrinas constitui, portanto, interrupção e perturbação. Na vida de igreja, esses indivíduos devem ser restringidos, e esse comportamento de falar palavras e doutrinas também deve ser impedido, não se permitindo que continue sem controle. Alguns podem dizer: “Pessoas como essas devem ser restringidas; então, elas ainda devem ter a chance de falar?”. Em termos de imparcialidade, elas podem ter uma chance de falar, mas assim que voltarem aos velhos modos de se exibir, com sua ambição prestes a irromper outra vez, devem ser interrompidas prontamente para que fiquem lúcidas e calmas. O que deve ser feito se elas se exibirem com frequência dessa maneira, se sua ambição ainda for frequentemente revelada e se for difícil restringir seus desejos? Elas devem ser totalmente restringidas e impedidas de falar. Se ninguém quiser ouvi-las quando falarem, e seu tom e comportamento, o olhar em seus olhos e seus gestos forem repulsivos para todos os que as ouvem e veem, então esse tipo de problema é sério. Chega a um ponto em que todos ficam avessos. Será que essas pessoas que desempenham um papel de contraste na igreja não deveriam, então, sair de cena? Está na hora de seu papel terminar. Isso não significa que elas terminaram de prestar seu serviço? O que deve ser feito quando tiverem prestado o último serviço? Elas devem ser expurgadas. Assim que começam a falar, é a mesma conversa de sempre, à qual a limitação não consegue pôr fim. Todos estão cansados de ouvi-la. Seu rosto hediondo, aquele rosto de Satanás, de diabo maligno, fica aparente. Que tipo de pessoas são essas? São anticristos. Se forem removidas cedo demais, a maioria das pessoas terá noções e não se convencerá de coração, e dirá: “A casa de Deus não tem amor, removendo alguém sem sequer submetê-lo a um período de observação, deixando-o sem nenhuma chance de se arrepender. Ele apenas disse algumas palavras de pessoas de fora, revelou um pouco de caráter corrupto e foi um pouco arrogante, mas suas intenções não eram ruins. É injusto tratá-lo assim”. No entanto, quando a maioria consegue discernir e perceber bem a essência das pessoas malignas, é apropriado permitir que elas continuem com suas maldades imprudentes, suas interrupções e perturbações na igreja? (Não.) É injusto para com todos os irmãos. Nesses casos, removê-las resolve a questão. Uma vez que elas tenham prestado o último de seus serviços e a maioria as esteja discernindo, a maior parte das pessoas não terá objeções quando você as remover — elas não reclamarão nem interpretarão mal a Deus. Se ainda houver pessoas que as defendem, você pode dizer: “Essa pessoa cometeu muitos males na igreja. Ela foi caracterizada como um anticristo e removida. No entanto, você ainda simpatiza muito com ela; ainda pensa na bondade que ela lhe demonstrou e sai em defesa dela. Você está sendo sentimental demais e está totalmente desprovido de princípios. Quais são as consequências disso? Uma pequena ajuda dela, e você não consegue esquecer; o que quer que ela diga, você obedece com sinceridade, sempre desejando retribuí-la. Agora ela foi removida. Você quer acompanhá-la? Se deseja ser removido também, então que assim seja”. Essa é uma maneira apropriada de lidar com a situação? A essa altura, sim. Se essas pessoas constantemente falam palavras e doutrinas para desorientar os outros, perturbando-os de forma tão insuportável que eles não querem mais vir às reuniões, será que isso não se deve ao fato de os líderes e obreiros estarem entorpecidos e serem estúpidos, sem discernimento e incapazes de lidar com essas pessoas em tempo hábil? Isso é uma incapacidade de fazer o trabalho, uma falha no cumprimento das responsabilidades.

A esta altura, a maioria das pessoas já tem algum grau de discernimento em relação aos anticristos que falam palavras e doutrinas. A menos que mantenham a cabeça baixa, assim que a erguerem, com um desempenho específico o bastante de várias maneiras, e suas várias manifestações forem suficientes para que as pessoas os identifiquem como anticristos, não deverá haver mais atrasos ou hesitações. Eles devem ser imediatamente restringidos e isolados. Se seu serviço não tiver mais valor, eles devem ser removidos imediatamente. É fácil discernir esses anticristos hipócritas, que falam palavras e doutrinas, porque essas pessoas são, obviamente, anticristos. Só que esse tipo de anticristo sempre quer desorientar as pessoas, usando a oportunidade de falar palavras e doutrinas para alcançar seu objetivo de deter poder. Essa é uma das maneiras pelas quais os anticristos se manifestam, e é fácil de discernir. Esse assunto já foi bastante discutido anteriormente, portanto não será abordado aqui. Em resumo, os líderes e obreiros devem prestar muita atenção nessas pessoas, entendendo e captando de forma imediata e precisa seus movimentos, pensamentos e pontos de vista, bem como seus planos e ações, e os comentários errôneos que espalham, e cuidar delas prontamente e de acordo. Essa é uma responsabilidade de líderes e obreiros. Portanto, os líderes e obreiros devem ser, no mínimo, espiritualmente perspicazes e mentalmente meticulosos nessa tarefa, e não entorpecidos e estúpidos. Se um anticristo desorientar muitas pessoas falando palavras e doutrinas durante as reuniões, e os líderes de igreja ainda não o reconhecerem como um anticristo e não conseguirem expô-lo nem lidar com ele prontamente, isso é uma falha no cumprimento de suas responsabilidades. Se muitas pessoas já tiverem sido desorientadas pelos anticristos e acharem que as reuniões não têm sentido quando não conseguem ouvi-los falando palavras e doutrinas ali, e por isso não quiserem participar das reuniões, ou até mesmo não quiserem comer e beber as palavras de Deus e ouvir sermões, preferindo ouvir os anticristos pregarem — se os líderes de igreja somente perceberem a gravidade da situação e começarem a agir e reverter o curso quando as pessoas tiverem sido desorientadas e controladas a esse ponto pelos anticristos —, isso causará atrasos significativos! A entrada de muitos do povo escolhido de Deus na vida sofreria devido ao entorpecimento e à estupidez de falsos líderes como esses. Quando os anticristos forem dissecados, discernidos e removidos, algumas pessoas poderão ser desorientadas e segui-los. Alguns podem até dizer: “Se você os remover, não creremos mais em Deus. Se fizer com que eles saiam, todos nós sairemos!”. Nesse ponto, fica totalmente claro que os líderes de igreja não estão fazendo nenhum trabalho real, o que é uma falha grave no cumprimento de suas responsabilidades.

Na vida de igreja, a primeira coisa que os líderes e obreiros devem fazer é captar o estado dos vários indivíduos. Eles devem observar cuidadosamente e entender qual senda cada membro individual da igreja tomou e seu caráter essência por meio da interação, e descobrir e identificar pronta e precisamente quem está trilhando a senda de um anticristo e quem possui a essência de um anticristo. Em seguida, devem se concentrar nesses indivíduos, prestar muita atenção neles e entender e captar prontamente os pontos de vista e as declarações que espalham e as ações que estão, no momento, se preparando para realizar. Quando eles quiserem desorientar as pessoas e enredá-las e controlá-las, os líderes e obreiros devem se levantar rapidamente para impedi-los, em vez de esperar passivamente. Se você esperar até que Deus os revele, ou até que os irmãos sejam desorientados, ou até que tenham entendimento e discernimento deles antes de expor os anticristos, isso já atrasaria as coisas. Portanto, ao se protegerem dos anticristos, os líderes e obreiros devem tomar a iniciativa de atacar primeiro e se preparar com antecedência. O primeiro passo é promover e cultivar aqueles que são relativamente íntegros e conseguem buscar a verdade; isto é, regar e suprir adequadamente aqueles que assumem um papel de liderança em vários itens de trabalho e cultivá-los para que sejam pilares na igreja. Só assim os vários itens do trabalho de igreja podem prosseguir sem problemas e sem obstáculos, e o trabalho evangelístico pode continuar a se espalhar. Independentemente do que seja, qualquer trabalho que não tiver um bom líder se tornará muito difícil de ser realizado. A principal manifestação da oposição dos anticristos contra Deus é desorientar Seu povo escolhido para que os siga, a fim de interromper e perturbar cada item do trabalho da casa de Deus. Em uma igreja, a primeira coisa que os anticristos pretendem fazer é prejudicar aqueles que têm senso de retidão e aqueles que assumem um papel de liderança em vários itens do trabalho. Eles atraem para o seu lado aqueles a quem conseguem desorientar e controlar, e armam ciladas, enredam e derrubam aqueles que não conseguem e, por fim, os removem. Isso prepara o caminho para que os anticristos controlem a igreja. Eles derrubam primeiro os poucos indivíduos-chave que conseguem buscar a verdade; a maioria dos demais são aqueles que seguem a direção em que o vento sopra. Depois disso, para eles, fica muito mais fácil lidar especificamente com os líderes e obreiros. Sem a cooperação e a ajuda daqueles que buscam a verdade, os líderes e obreiros estão, essencialmente, lutando sozinhos, sem assistência. Você está na luz, ao passo que os anticristos estão à espreita na escuridão, prontos para fazer ataques sorrateiros, armar ciladas, enredá-lo e difamá-lo a qualquer momento, derrubando-o no chão para que não consiga se levantar. Em seguida, os anticristos encontram pessoas para chutá-lo enquanto você está no chão, deixando-o totalmente desanimado e desesperado. Portanto, é muito difícil resolver completamente a questão dos anticristos se aqueles que buscam a verdade não unirem forças contra eles. Na vida de igreja, a primeira coisa que os líderes e obreiros devem fazer é manter a ordem normal da igreja. Com a presença dessas pessoas malignas que trilham a senda dos anticristos, não haverá bons resultados na vida de igreja, ela não entrará facilmente na trilha certa, e a maioria das pessoas será perturbada e influenciada. Portanto, descobrir, entender, captar e identificar as pessoas malignas, os anticristos e aqueles que trilham a senda dos anticristos é a primeira e mais importante tarefa que os líderes e obreiros devem empreender com relação à vida de igreja. Somente restringindo ou removendo essas pessoas a ordem normal da vida de igreja pode ser mantida. Se elas não forem restringidas e se lhes for permitido agir com imprudência intencional e causar perturbações, os vários itens do trabalho de igreja ficarão paralisados. Uma vez que a maioria das pessoas carece de discernimento em relação a elas e não consegue enxergar sua essência, sendo até perturbada e desorientada pelos vários pensamentos e pontos de vista falaciosos delas, é difícil, para o povo escolhido de Deus, percorrer a trilha certa e entrar na verdade realidade na vida de igreja. Se, durante esse período, a vida de igreja for muito normal, o povo escolhido de Deus obtiver ganhos e progredir comendo e bebendo as palavras de Deus e comunicando a verdade, e ele finalmente tiver alguma entrada na vida e um pouco da verdade realidade, mas depois for desorientado e perturbado por anticristos falando palavras e doutrinas, então não apenas ele perde o pouco de compreensão pura e entendimento genuíno que acabou de ganhar, como também absorve muitas heresias e falácias especiosas — ele rapidamente fica confuso novamente, como remadores arrastados pela correnteza no momento em que param de remar, o que é muito problemático. Não é fácil, para as pessoas, alcançar crescimento de vida; pode levar anos para verem um pouco de progresso, o que é excepcionalmente lento. É difícil, para as pessoas, adquirir o pouco de estatura que têm — não é fácil ganhá-la. Devido à desorientação e à perturbação dos anticristos, o pouco de compreensão pura que as pessoas têm se perde. O que é ainda mais sério é que, depois da perturbação de Satanás e dos anticristos, as pessoas ficam cheias de muita filosofia de Satanás, de seus esquemas e artimanhas, e do veneno plantado dentro delas por ele. Essas coisas não apenas falham em permitir que as pessoas conheçam a Deus e se submetam a Ele, mas, ao contrário, fazem com que elas desenvolvam noções e mal-entendidos sobre Deus e se afastem Dele, tornando os caracteres corruptos delas ainda mais severos, possibilitando ainda mais que traiam a Deus. As consequências disso são muito sérias. Digam-Me, diante de consequências tão sérias, é necessário impedir e restringir aqueles que desorientam as pessoas com palavras e doutrinas? Essa não é uma tarefa importante que os líderes de igreja deveriam empreender? (Sim.) Portanto, restringir pessoas malignas e descrentes é uma tarefa importante para a igreja. Algumas pessoas dizem: “Eu não tenho discernimento. Não sei como fazer isso”. Na verdade, desde que tenha essa vontade, observe cuidadosamente e sempre examine as intenções e os motivos das pessoas, você desenvolverá discernimento gradualmente. Esses descrentes e pessoas malignas, assim que se mostram, têm suas próprias intenções e motivos, todos com o objetivo de fazer com que as pessoas os admirem e os idolatrem, e de fazer com que elas ouçam o que eles dizem. Se você consegue perceber as intenções e os motivos deles, isso já é ter algum discernimento. Se não tiver certeza, você pode comunicar essa questão com algumas pessoas que entendem relativamente a verdade. Durante a comunhão, por um lado, você pode fazer uma determinação por meio da verdade entendida por todos e das várias evidências factuais captadas. Por outro lado, você pode — por meio do esclarecimento e da orientação de Deus e da luz dada por Ele durante a comunhão — obter confirmação sobre essa questão, verificando se tal pessoa é de fato um anticristo e se ela é de fato alguém que deveria ser restringido. Por meio da comunhão, se todos obtiverem a confirmação e concordarem unanimemente, dizendo que essa pessoa é de fato um anticristo que deve ser restringido — depois que um consenso com os irmãos for alcançado e todos chegarem a uma perspectiva compartilhada —, o próximo passo para os líderes e obreiros é lidar rapidamente com essa pessoa e removê-la de acordo com as verdades princípios. Esse é o princípio. Uma vez que as pessoas o entendam, elas devem fazer trabalho real, o que significa cumprir sua responsabilidade e ser leal. Entender princípios não é para pregar ou para encher sua cabeça, mas para aplicá-los ao trabalho real do seu dever. No trabalho real, entender princípios permite que você cumpra melhor e mais completamente suas responsabilidades e obrigações. Portanto, isso também faz parte do trabalho de líderes e obreiros. Para manter a ordem normal da vida de igreja e permitir que os irmãos a vivam normalmente e entrem em todas as verdades exigidas por Deus, quando os anticristos que falam palavras e doutrinas aparecerem, os líderes e obreiros devem ser os primeiros a se levantar para impedi-los e restringi-los. Para os anticristos que falam palavras e doutrinas, não se trata de restringi-los somente porque disseram algumas coisas erradas. Se a observação de longa data ou a resposta da maioria e suas manifestações específicas forem suficientes para determinar que eles são, de fato, do tipo anticristo, então os líderes e obreiros devem aparecer para impedi-los e restringi-los, e não devem permitir que continuem sem controle. Tolerá-los equivale a deixar que diabos, satanases, demônios imundos e espíritos malignos corram soltos na igreja, o que significa que esses líderes e obreiros estão negligenciando suas responsabilidades, essencialmente trabalhando para Satanás. A comunhão do segundo tipo de problema relativo a interrupções e perturbações na vida de igreja está, agora, concluída.

III. Tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais

A seguir, vamos comunicar a terceira questão: tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais. Esses problemas contidos na terceira questão, que abordaremos na nossa comunhão, obviamente não deveriam ocorrer na vida de igreja. Ao viver a vida de igreja, as pessoas vêm para comer e beber as palavras de Deus, compartilhá-las, comunicar a verdade e seus testemunhos experienciais pessoais, ao mesmo tempo que buscam as intenções de Deus e buscam um entendimento da verdade. Então, problemas como tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais na vida de igreja deveriam ser impedidos e restringidos? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Não é correto cumprimentar uns aos outros? Se duas pessoas que são relativamente próximas e já se conhecem se encontram durante a vida de igreja e conversam um pouco, isso é tagarelar sobre assuntos domésticos? Isso deveria ser restringido também?”. A terceira questão é referente a esses tipos de problemas? (Não.) Claramente, não é. Se até mesmo os cumprimentos simples e educados forem restringidos, as pessoas terão medo de falar quando se encontrarem no futuro. A terceira questão — tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais — pode consistir apenas nesses três termos, mas os problemas que esses termos representam não são simples cumprimentos ou conversas corteses. São ações malignas que podem interromper, perturbar e prejudicar a vida de igreja. Uma vez que constituem interrupções e perturbações, vale a pena comunicá-las. O que deve ser comunicado? Apenas quais problemas, quais palavras as pessoas falam, quais coisas elas fazem e quais discursos, comportamentos e condutas das pessoas podem atingir o nível de interromper e perturbar o trabalho da igreja. Vamos discutir alguns exemplos específicos para ver se esses problemas são sérios, se constituem interrupções e perturbações e se devem ser impedidos e restringidos.

Na vida de igreja, algumas pessoas costumam falar sobre questões familiares triviais e sobre as próprias noções e ideias como se fossem os principais tópicos de discussão. Ela diz: “A sociedade está tão sombria agora; é tão cansativo interagir com não crentes e viver entre eles. Os não crentes são capazes de qualquer coisa; é realmente insuportável!”. Então, alguns irmãos dizem: “Cremos em Deus; não importa quais situações enfrentemos, devemos ser capazes de exercer o discernimento e buscar a verdade e as sendas de prática. Se você viver assim, não se sentirá exausta”. No entanto, ela diz: “A palavra de Deus é a verdade, mas não é uma panaceia. Eu estava com receio de o meu marido estar tendo um caso, e acabou sendo verdade — ele encontrou uma mulher mais jovem e mais bonita do que eu. Como é que vou viver meus dias?”. Tagarelando assim, ela começa a chorar de tristeza. Falando dessa forma, ela mexe com as tristezas de alguns dos demais. Alguns, que compartilham de sua situação, imediatamente se identificam com ela e começam a conversar ali mesmo. Durante uma reunião de duas horas, ela conta minuciosamente que ela e o marido brigaram depois que ele teve um caso, que ela tentou pensar em maneiras de transferir a propriedade compartilhada, que consultou um advogado para evitar perdas após o divórcio, e assim por diante. Esse é o tipo de assunto que deveria ser discutido na vida de igreja? (Não.) Se seus assuntos familiares não estão resolvidos e você está distraído demais para participar das reuniões, é melhor não vir. O local de reunião da igreja não é um lugar para você desabafar suas queixas pessoais, nem para tagarelar sobre assuntos domésticos. Se estiver enfrentando dificuldades em casa e não quiser ser enredado, constrangido ou restringido por esses problemas, se quiser buscar a verdade para entender a intenção de Deus e quiser largar tudo isso, você pode comunicar brevemente seus problemas durante a reunião para que os irmãos possam comunicar a verdade a fim de ajudar você. Isso pode ajudá-lo a entender a intenção de Deus e a se fortalecer, a não ser constrangido por esses problemas, a sair da negatividade e da fraqueza, e a escolher a senda certa e mais adequada para você. É isso que você deve comunicar. No entanto, se você trouxer essas trivialidades irritantes da sua casa para a vida de igreja para descarregar e pregar sobre elas, e a maioria das pessoas, por vergonha, não o impedir ou interromper, mas apenas juntar paciência e se forçar a ouvir você falar sobre essas trivialidades irritantes, isso é apropriado? Isso é demonstrar amor? Isso é ser tolerante e paciente? Esse seu comportamento já causou perturbações na vida de igreja. Quem sofre com isso? É o povo escolhido de Deus. Especialmente no ambiente da China continental, em que não é fácil se reunir e os crentes precisam se esconder em todos os lugares, tendo até mesmo que programar as coisas com antecedência — se alguém descarregar todas essas questões familiares irritantes no local da reunião para todos ouvirem e comentarem, isso é apropriado? A maioria das pessoas vem às reuniões para entender a verdade e as intenções de Deus, não para ouvir essas trivialidades irritantes, não para ouvi-lo tagarelar sobre assuntos domésticos. Algumas pessoas dizem: “Não tenho mais ninguém de quem sou próximo, então qual é o problema de falar com os irmãos sobre elas?”. Você pode falar sobre elas, mas o momento é importante. Fora dos horários de reunião, desde que a outra parte esteja disposta a ouvir, você pode falar sobre elas; isso é liberdade sua, e a casa de Deus não o restringirá. No entanto, o lugar e a hora que você agora escolhe para falar sobre questões como essas não estão certos. Isso acontece na vida de igreja, durante o tempo da reunião, e sua conversa interminável sobre questões familiares perturba constantemente os irmãos e deve ser restringida. Isso não é uma regra? De fato, é uma regra. Não entender as regras é inaceitável, pois isso pode levar a agir sem razão e perturbar os outros. Comportamentos, falas e condutas que causam perturbações devem ser restringidos; essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros, bem como a responsabilidade de todos os irmãos. Algumas pessoas costumam ter pouco a comunicar nas reuniões, mas sempre que surgem problemas em sua vida familiar, descarregam essas trivialidades irritantes sobre os outros para que eles as ouçam. Os outros são obrigados a ouvir? Eles são obrigados a julgar o certo e o errado para você? Eles não têm essa obrigação. Essas coisas são assuntos pessoais seus, e você deve lidar com elas por conta própria; você não deve falar sobre seus assuntos pessoais durante o tempo da reunião. Isso é contra as regras e é irracional, e um comportamento desses deve ser restringido.

Os filhos de algumas pessoas vão para a universidade e elas começam a se preocupar com as perspectivas deles, buscando conexões para eles, ponderando constantemente: “Não há nenhuma autoridade do governo na nossa família; que tipo de emprego meu filho poderá encontrar depois de se formar na universidade? E quanto ao futuro dele? Ele conseguirá me sustentar na velhice? Preciso encontrar uma maneira de garantir que ele tenha um bom emprego após se formar”. Ao participar de reuniões, elas dizem: “Meu filho é muito obediente. Ele não apenas apoia minha fé em Deus, mas também quer crer depois de terminar a universidade. Entretanto, uma coisa é certa: mesmo que creiamos em Deus, ainda temos de ganhar a vida, certo? Não sei que tipo de emprego ele conseguirá encontrar depois de se formar. Que empregos são bem remunerados atualmente? Irmã Fulana de Tal, ouvi dizer que seu marido é um gerente. Ele tem alguma forma de ajudar? Meu filho é educado, já viu o mundo, tem calibre melhor do que o meu e é bom com computadores; ele pode desempenhar deveres na casa de Deus no futuro. Mas agora a questão de encontrar um emprego precisa ser resolvida primeiro; seria difícil, para ele, se não conseguisse encontrar um emprego”. Toda vez que vêm à reunião, mencionam essas questões, e a conversa continua sem parar. Procuram ver quem pode simpatizar com elas e, em seguida, tentam construir conexões com essas pessoas. Durante as reuniões, tentam se aproximar delas, atendem a seus gostos e até mesmo dão presentes, às vezes trazendo comidas deliciosas ou comprando pequenos itens para elas. Isso não é construir conexões pessoais e estabelecer alicerces? Qual é o objetivo de estabelecer alicerces? É usar os outros para tratar de seus assuntos pessoais, para atingir seus próprios objetivos. Durante as reuniões, elas não se dispõem a ouvir os irmãos compartilharem os testemunhos experienciais deles, ignoram qualquer trabalho que a casa de Deus arranje para elas e não se dispõem a ouvir os irmãos que tentam ajudá-las e aconselhá-las sobre o estado delas. Só ficam particularmente entusiasmadas quanto a seu filho encontrar um emprego, falam incessantemente sobre isso. Não só falam com qualquer pessoa que veem, mas também durante as reuniões. Em suma, elas estão particularmente atentas a essa questão e colocam muito esforço nisso. Em todas as reuniões, precisam tomar um pouco de tempo dos irmãos para falar sobre essa questão. Mesmo quando comunicam as próprias experiências, não se esquecem de mencioná-la, falando até que todos estejam impacientes e enojados, com a maioria das pessoas se sentindo envergonhada demais para impedi-las. Nesse ponto, os líderes e obreiros devem cumprir sua responsabilidade e restringi-las, dizendo: “Todos estão cientes da sua situação. Se algum irmão quiser ajudar, isso é relacionamento pessoal seu. Se outros não estiverem dispostos a ajudar, você não deve forçá-los. Ajudar seu filho a encontrar um emprego não é obrigação nem responsabilidade dos irmãos; é uma questão pessoal sua e não deve tomar o precioso tempo que os irmãos têm para comer e beber as palavras de Deus e comunicar a verdade. Não interfira enquanto os outros comem e bebem as palavras de Deus comunicando seus assuntos pessoais. Depois da reunião, você pode conversar com quem quiser, buscar ajuda de quem quiser, mas não use o tempo da reunião para falar sobre isso. Utilizar o tempo da reunião para tratar de assuntos pessoais é desprovido de razão e vergonhoso; é uma manifestação de perturbar a vida de igreja. Essa situação deve parar por aqui”. É isso que os líderes e obreiros devem fazer.

Durante as reuniões, algumas senhoras mais velhas descobrem que as irmãs jovens das famílias anfitriãs são bonitas, honestas, creem genuinamente em Deus e buscam a verdade, por isso passam a gostar delas e querem que elas se tornem suas noras. As senhoras não apenas mencionam isso o tempo todo durante as reuniões, mas também fazem pequenos favores e dão cuidados extras às irmãs jovens toda vez que estas vêm às reuniões. Mesmo quando as irmãs jovens discordam, elas as importunam e as incomodam persistentemente, não as deixam ir embora. Que tipo de pessoas são essas? Não são de índole baixa? Visto que são todas irmãs na fé, a maioria apenas pode comunicar as intenções de Deus e Suas palavras para resolver esses problemas. No entanto, algumas pessoas carecem de consciência e razão e não estão cientes de si mesmas, têm enormes desejos pessoais e querem realizar quaisquer desejos egoístas que tenham sem o menor senso de vergonha. Assim, algumas pessoas se tornam vítimas e se sentem desconfortáveis durante as reuniões. Isso não é causar perturbação aos outros? O que deve ser feito em tais situações? Os líderes de igreja devem se mobilizar para restringir e eliminar esse tipo de situação da vida de igreja e entre os irmãos. Além disso, algumas pessoas levam para as reuniões todo tipo de humor — o filho não é dedicado aos pais, a nora sempre leva coisas para a casa dos pais dela, conflitos entre sogra e nora… Elas falam dessas trivialidades irritantes em todas as reuniões, prefaciando suas reclamações com: “Tudo o que Deus diz é verdade; a humanidade está tão corrupta agora! Basta olhar para meu filho e minha nora, carecem de consciência, de razão — essa é a falta de humanidade de que Deus fala, eles são ainda piores do que os animais. Até os cordeiros sabem ajoelhar-se ao mamar, mas agora que tem esposa, meu filho se esquece da mãe!”. Toda vez que participam de reuniões, elas expressam essas queixas. Há também pessoas que, ao participar de reuniões, falam sobre questões de sua empresa — quem tem alto desempenho no trabalho e recebe mais bônus; quem será promovido no próximo mês, enquanto elas não têm nenhuma esperança; quem se veste melhor e compra mais produtos de marca; quem se casou com um marido rico… Quanto àqueles que creem em Deus há mais tempo e têm algum fundamento, eles não querem ouvir esse tipo de conversa e sentem repulsa por ela. No entanto, alguns novos crentes que ainda não estabeleceram um fundamento nas palavras de Deus nem desenvolveram um interesse por elas acham esses assuntos estimulantes, acreditam que encontraram um lugar para conversar e construir conexões pessoais. Durante as reuniões, conversam entre si e, gradualmente, as duas pessoas se sentem bem uma com a outra e formam uma conexão, desenvolvendo, assim, um relacionamento privado. O local de reunião se tornou um local para transações, um local para as pessoas se engajarem em conversa fiada, construírem conexões pessoais, realizarem negócios e se envolverem em operações comerciais. Esses problemas são o que os líderes e obreiros devem identificar e impedir prontamente.

Algumas pessoas participam de reuniões com o objetivo de encontrar um bom emprego para si mesmas, outras para ajudar o marido a ser promovido, outras para encontrar um bom emprego para seus filhos, e outras para comprar produtos com desconto. Outras vêm para encontrar um bom médico-chefe para os doentes de sua família sem ter que dar tantos presentes. Em suma, esses descrentes que não buscam a verdade e têm segundas intenções acham que o tempo das reuniões da igreja é o melhor momento para construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais. Muitas vezes, sob o pretexto de comunicar as palavras de Deus ou de conhecer este mundo perverso e a essência desta humanidade corrupta, trazem à tona as próprias dificuldades e as questões que desejam discutir, acabando por expor pouco a pouco seus motivos egoístas ocultos e os assuntos pessoais que pretendem resolver. Eles expõem as próprias intenções e fazem com que os outros acreditem erroneamente que estão enfrentando dificuldades, sugerindo que todos deveriam demonstrar amor e ajudá-los incondicionalmente e sem esperar nada em troca. Usam a bandeira da crença em Deus para explorar várias brechas, procurando, nos locais de reunião, os amigos que desejam fazer e aqueles que podem conseguir as coisas para eles. Alguns, querendo comprar um carro por um preço vantajoso, procuram entre os irmãos alguém que trabalhe em uma concessionária de automóveis ou que tenha conexões com o proprietário de uma. Depois de identificar seu alvo, eles se aproximam, aconchegam-se a ele e constroem conexões. Se essa pessoa gosta de ler as palavras de Deus, eles visitam com frequência a casa dela para as lerem juntos e, nas reuniões, sentam-se ao lado dela e trocam informações de contato. Em seguida, iniciam sua ofensiva, determinados a não desistir até que seu objetivo seja alcançado. Todos esses são problemas que surgem frequentemente na igreja e entre as pessoas. Se esses problemas surgirem nos locais de reunião e durante o tempo da reunião, eles, de fato, causarão interrupções e perturbações na vida de igreja, afetando-a. Se não há vida de igreja numa igreja por um longo período, ela se torna um grupo social, um espaço para realizar transações, um lugar para construir conexões pessoais, buscar favores nos bastidores e tratar de assuntos pessoais. A natureza desse lugar muda, e quais são as consequências disso? No mínimo, isso leva à perda da vida de igreja, o que significa a perda do precioso tempo que se gasta lendo em oração as palavras de Deus com os irmãos e entendendo a verdade. Além disso, e mais importante, leva à perda da preciosa oportunidade de o Espírito Santo operar, esclarecer as pessoas para que entendam a verdade. Tudo isso prejudica a entrada das pessoas na vida. Portanto, para o benefício e a entrada do povo escolhido de Deus na vida e para ser responsável pela vida de todos, é necessário impedir e restringir tais indivíduos; esse é o trabalho que os líderes e obreiros devem fazer. É claro que, se os irmãos comuns puderem perceber bem essas pessoas e as ações delas, eles também devem se levantar para recusá-las e dizer “não” a elas. Especialmente ao viver a vida de igreja, que é o tempo mais importante para as pessoas, se alguém ocupar o tempo das reuniões para falar e tratar dessas questões, os irmãos têm o direito de ignorá-lo e, mais ainda, o direito de impedir e recusar esse tipo de coisa. É correto fazer isso? (Sim.) Algumas pessoas acham que o fato de a casa de Deus fazer isso demonstra falta de calor humano. Calor humano é humanidade normal? O calor humano está de acordo com a verdade? Se você tiver calor humano e ocupar o tempo da reunião com seus assuntos pessoais, fazendo até com que a maioria das pessoas o acompanhe e apoie, alcançando seu propósito de tratar de seus assuntos pessoais e perturbando a ordem normal do povo escolhido de Deus ao ler as palavras de Deus e comunicar a verdade, fazendo com que percam esse tempo precioso, isso é justo com eles? Isso é condizente com ter calor humano? Essa é a abordagem mais desumana e imoral, e as pessoas devem se levantar e denunciar isso. Se os líderes e obreiros forem fracotes ineficazes, inúteis e incapazes de impedir e restringir prontamente tais comportamentos, não se engajando em trabalho real, então os irmãos com senso de retidão devem se unir para impedir que um comportamento desses e essa atmosfera se espalhem na igreja. Caso não queira perder o precioso tempo de ler as palavras de Deus e comunicar a verdade, não queira que sua entrada na vida seja perturbada ou sofra perdas, arruinando sua chance de salvação, você deve se levantar para recusar, impedir e restringir essas ocorrências. Fazer isso é apropriado e se alinha com as intenções de Deus. Alguns de vocês têm vergonha de fazê-lo; você pode ter vergonha, mas os perversos não têm. Eles têm a ousadia de ocupar seu precioso tempo de reunião: o tempo para o Espírito Santo operar e para Deus esclarecer você. Se acha embaraçoso recusá-los, então você merece essa perda para a sua vida! Se está disposto a demonstrar amor a satanases, diabos e descrentes, oferecendo ajuda a eles, sacrificando-se pelos outros e desconsiderando princípios, a quem você pode culpar por essa perda para a sua vida? Portanto, todas as instâncias relativas a construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais devem ser completamente apagadas da vida de igreja. Se alguém persistir no próprio caminho e insistir em tagarelar sobre suas questões domésticas, engajar-se em conversa fiada, tratar de assuntos pessoais ou encontrar empregos e parceiros românticos para os outros durante o tempo da reunião, encontrando, assim, várias desculpas para passar esse tempo, como uma pessoa desse tipo deve ser tratada? Primeiro, ela deve ser impedida; se ainda assim não escutar, então o isolamento e as limitações devem ser implementados. Se ela continuar a causar perturbações nos bastidores, aproximando-se de quem puder e assediando a vida normal dos irmãos em todos os lugares, deve ser removida e não deve ser considerada um irmão ou uma irmã. Ela não está qualificada para viver a vida de igreja e não é digna de participar das reuniões. Pessoas como essas devem ser restringidas e rejeitadas. Esse trabalho, é claro, também é uma tarefa importante que os líderes e obreiros de todos os níveis devem realizar. Quando tais questões e situações surgirem, os líderes e obreiros devem ser os primeiros a se levantar e impedi-las. Como deve impedi-las? Você deve dizer a elas: “Você sabe que esse seu comportamento já causou interrupções e perturbações na vida de igreja? Isso é algo que todos os irmãos acham nojento e detestam, e também é condenado por Deus. Você deve parar com esse comportamento. Se não der ouvidos à persuasão e persistir em seguir o próprio caminho, sua vida de igreja será paralisada, seus livros das palavras de Deus serão retirados, e a igreja não o reconhecerá mais!”. É claro que há algumas pessoas que, devido à sua pequena estatura e à falta de entendimento da verdade, podem ocasionalmente tagarelar sobre assuntos domésticos, criar uma conexão com alguém ou lidar com alguma questão menor, e a situação não é séria demais. Isso é aceitável? (Sim.) Em circunstâncias que não causem nenhuma perturbação a todos, é aceitável que os irmãos se ajudem mutuamente e demonstrem um pouco de amor uns pelos outros. Mas o que estamos comunicando? É quando comportamentos e ações como essas já causaram interrupções e perturbações na vida normal de igreja; em tais casos, os envolvidos devem ser impedidos e restringidos. Não devemos permitir que eles continuem interrompendo e perturbando a vida de igreja. Tomar essas medidas é benéfico para a entrada dos irmãos na vida. Algumas pessoas exibem comportamentos semelhantes, mas a situação não é grave e não constitui interrupções e perturbações; trata-se apenas de interações normais entre os irmãos, ajudando uns aos outros e consultando informações normalmente ou perguntando sobre conhecimento comum que a pessoa não entende. Desde que não ocupe o tempo das reuniões e que ambas as partes consintam e estejam dispostas a isso, sem se imporem uma à outra, e desde que seja uma interação que se enquadre no escopo da humanidade normal, isso é permissível, e a igreja não o restringirá. No entanto, há apenas uma coisa: se o discurso e as ações imprudentes de alguém na vida de igreja causarem assédio ou perturbação aos irmãos, e algumas pessoas se sentirem enojadas com isso e expressarem suas objeções, os líderes e obreiros devem se mobilizar para resolver esse problema. Ou, se outras pessoas já denunciaram alguém, afirmando que essa pessoa não comunica as palavras de Deus durante os momentos de reunião, mas, em vez disso, tagarela sobre seus assuntos domésticos e constrói conexões pessoais, tratando o local de reunião como um local para construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais, pedindo favores aos outros e explorando quem ela puder; e afirmando que essa pessoa é de baixa índole, egoísta, desprezível e vil, e não busca a verdade, mas procura vantagens em todos os lugares, buscando várias oportunidades para seu benefício, então essa pessoa deve ser isolada.

Alguns indivíduos exploram alguns dos irmãos ricos e influentes para conseguir que as coisas sejam feitas para eles e, se seus pedidos não são atendidos, eles geralmente os julgam pelas costas, alegando que essas pessoas carecem de amor e não são crentes verdadeiros, até mesmo querendo denunciá-las. Vocês já se depararam com indivíduos como esses? Não é preciso lidar com pessoas como essas? Diante de tais situações, o que deve ser feito? Os líderes e obreiros devem intervir para resolver o problema, agindo de acordo com os princípios, para garantir que os irmãos não sejam perturbados. É errado alguém se recusar a fazer algo por elas? Recusar-se a ajudá-las equivale a não praticar a verdade ou a não ter amor por Deus? (Não.) Ajudar ou não alguém é uma liberdade própria; eles têm o direito de escolher. A casa de Deus não estipula que os irmãos devem ajudar uns aos outros a resolver dificuldades familiares dentro da vida de igreja. A vida de igreja não é um lugar para resolver problemas familiares, mas um lugar de reunião para comer e beber as palavras de Deus e crescer na vida. Algumas pessoas usam a vida de igreja para resolver os próprios problemas — que consequências isso pode trazer? Isso não afeta o povo escolhido de Deus ao comer e beber da palavra de Deus e se equipar com a verdade? Os problemas da vida pessoal de alguém podem ser resolvidos em particular com os irmãos; não há necessidade de trazê-los para a vida de igreja para serem resolvidos. Todos devem saber as consequências que surgem quando o tratamento de assuntos pessoais interfere com o povo escolhido de Deus vivendo a vida de igreja. Quando os líderes e obreiros descobrem tais situações, devem intervir para resolvê-las. Eles devem proteger aqueles na igreja que podem desempenhar deveres normalmente, proteger aqueles que realmente buscam a verdade, restringir pessoas malignas e impedi-las de alcançar seus objetivos. Essa é a responsabilidade de líderes e obreiros. Distinções claras devem ser feitas com relação a como os casos normais da terceira questão são tratados, quais manifestações são de natureza ou circunstância grave, e quais tipos e manifestações constituem interrupções e perturbações. Uma vez que a gravidade de uma circunstância seja claramente distinguida, ela deve ser tratada de acordo com sua natureza. Isso é algo que os líderes e obreiros precisam entender, e também é algo que todos devem captar.

IV. Formar panelinhas

A quarta manifestação de interromper e perturbar a vida de igreja é formar panelinhas, que é de natureza muito grave. Quais comportamentos constituem formar panelinhas? Se duas pessoas que creem em Deus são crentes há aproximadamente o mesmo tempo, têm idade, situações familiares, interesses, personalidade e outros aspectos semelhantes, e se dão bem juntas, muitas vezes se sentam juntas durante as reuniões e se conhecem intimamente, isso é considerado formar panelinhas? (Não.) Esse é um fenômeno comum de interação interpessoal normal, que não constitui nenhuma perturbação para os outros; portanto, não é considerado formar panelinhas. Então, a que se refere formar panelinhas, conforme mencionado aqui? Por exemplo, entre cinco irmãos e irmãs que se reúnem, três são trabalhadores urbanos e dois são agricultores rurais. Os três trabalhadores urbanos costumam andar juntos, falam sobre como a vida é melhor na cidade e pior no campo, onde as pessoas não têm instrução, horizontes amplos e boas maneiras. Eles desprezam as pessoas do campo, sempre depreciam dos dois indivíduos do campo, que, então, se sentem ofendidos e querem se opor a eles, e dizem que as pessoas da cidade são mesquinhas e calculam cada detalhe, enquanto as pessoas do campo são generosas. Durante as reuniões, eles parecem nunca concordar, o que geralmente leva a disputas e debates desnecessários. Esses cinco convivem em harmonia? Eles são unidos na palavra de Deus? São compatíveis uns com os outros? (Não.) Quando as pessoas da cidade sempre dizem “nós, da cidade”, e as pessoas do campo sempre dizem “nós, do campo”, o que elas estão fazendo? (Formando panelinhas.) Essa é a quarta questão que vamos comunicar: formar panelinhas. Esse comportamento de panelinha significa formar grupos e facções. Formar várias gangues, facções e outros grupos internos com base na região, nas condições econômicas e na classe social, bem como em pontos de vista diferentes, constitui formar panelinhas. Independentemente de quem lidera essas panelinhas, dentro da igreja, a formação de diferentes gangues e facções e a formação de gangues incompatíveis são todos fenômenos de formar panelinhas. Em alguns lugares, toda uma família extensa crê em Deus e, em um local de reunião, com exceção de duas pessoas com sobrenome diferente, o restante pertence a uma só família. Essa família, então, forma uma facção ou gangue, deixando de fora as duas pessoas com sobrenome diferente. Independentemente de quem nessa família enfrente algum problema ou seja podado, se uma pessoa expressar queixas, o resto se junta a ela para fazer eco ao sentimento. Se alguém age contra os princípios, os outros o acobertam e escondem as ações dele, proibindo que alguém o exponha; nem mesmo a menor menção a esse problema é aceitável, muito menos a poda. Qual é o problema aqui? Você consegue discerni-lo? Quando esses membros da família se reúnem, é como se todos estivessem cantando a mesma música e em sincronia, vendo para que lado o vento sopra e prestando atenção nas dicas antes de falar. Se seu chefe assume uma determinada posição, todos os outros seguem o exemplo, e os demais não ousam provocá-los ou expressar objeções. A ocorrência desse fenômeno na vida de igreja não constitui interrupções e perturbações na ordem normal da igreja? As pessoas dessa gangue ditam quais passagens das palavras de Deus são para ser comidas e bebidas durante as reuniões, e todos devem ouvir; até mesmo os líderes de igreja devem lhes dar atenção e não podem se opor. Elas declaram quem deve ser eleito líder e obreiro, e os líderes de igreja devem considerar a opinião delas a mais importante e levá-la a sério. Ao mesmo tempo, elas continuamente recrutam “talentos”, atraindo para o grupo aqueles que as ouvem, aqueles em quem elas podem confiar e aqueles que lhes são úteis, a fim de usá-los para os propósitos do grupo, expandindo continuamente sua influência. Essa panelinha tem como objetivo controlar a vida de igreja; seu chefe quer controlar a igreja. Esse grupo tem poder significativo; eles se unem para agir dentro da igreja. Eles querem estar envolvidos em tudo o que acontece na igreja. Os outros devem ler a expressão deles antes de falar ou gerenciar qualquer coisa, até o ponto em que o conteúdo de cada reunião para comer e beber deve aderir aos arranjos e desejos deles. Mesmo que os líderes de igreja queiram fazer algo, eles devem primeiro consultar as opiniões deles e ouvir as ideias deles. A maioria dos irmãos é controlada por eles, e muitos aspectos do trabalho da igreja também estão sob o controle deles. Essas pessoas que formam panelinhas interrompem e perturbam seriamente a vida de igreja e o trabalho da igreja. Esse problema é grave? Essas ações devem ser restringidas? Elas devem ser abordadas? Os chefes dessas panelinhas devem ser restringidos e removidos ou expulsos, enquanto os indivíduos confusos que os seguem às cegas devem primeiro receber comunhão e ajuda. Se eles não se arrependerem nem reverterem o curso, então devem ser restringidos. Não lhes mostre nenhuma cortesia!

O que constitui formar panelinhas — é fácil entender isso? Se uma pessoa levanta uma questão e várias outras ecoam a opinião dela, isso é considerado formar panelinhas? (Não.) Se alguns irmãos que têm um fardo e senso de retidão relativamente maiores convocam outros para se juntar a eles na realização de uma tarefa importante, ou se, com o propósito de alcançar resultados em uma reunião e de ser capazes de entender a verdade e as intenções de Deus em um assunto significativo, eles lideram todos em comunhão, e todos seguem a linha de pensamento deles ao comunicar e ler em oração as palavras de Deus, isso conta como formar panelinhas? (Não.) Na igreja, quais pessoas são propensas a formar panelinhas? Que tipo de comportamento constitui formar panelinhas? (Várias pessoas se acobertando e fazendo as vontades umas das outras, ou se envolvendo em ciúme e contenda, tudo que interrompe e perturba o trabalho da igreja — isso é formar panelinhas.) Esse é um aspecto. Qual é o ponto principal aqui? O acobertamento e a conivência mútua levam a interrupções e perturbações; saber que fazer algo é errado e não está em conformidade com as verdades princípios, mas ainda assim ocultar isso deliberadamente, apresentar argumentos sofísticos e não contar a verdade, preferindo prejudicar o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus apenas para proteger a imagem e o status de alguém, e acobertar aqueles que cometem o mal e causam interrupções e perturbações à custa de trair os interesses da casa de Deus — isso é formar panelinhas. Outro cenário envolve instigar e incitar as pessoas a se opor coletivamente aos arranjos da casa de Deus. Isso é grave em natureza; é também uma forma de interromper e perturbar a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Qual é o principal objetivo de formar panelinhas? É controlar a igreja e também controlar o povo escolhido de Deus.

Existe também um tipo de formação de panelinhas que envolve pessoas de fala mansa a fim de conquistar vários tipos de indivíduos. Por fora, parece que todos nesses tipos de gangues podem falar livremente e expressar as próprias opiniões. No entanto, ao observar os resultados finais, você pode ver que eles estão, na verdade, seguindo o que uma pessoa diz — essa pessoa é o cata-vento deles. Então, como essa pessoa atrai os outros para o lado dela? Ela vê quem ela consegue atrair e quem é fácil de atrair, e faz pequenos favores a essas pessoas, oferecendo-lhes um pouco de assistência amável. Em seguida, ela busca informações sobre elas, descobre do que gostam, como gostam de falar, a personalidade e os hobbies delas. Ao mesmo tempo, muitas vezes, ela concorda com elas em uma conversa para conquistar o coração delas e, no final, gradualmente, “move-as” pouco a pouco, fazendo com que elas entrem, sem saber, em sua panelinha e se juntem a suas fileiras. De modo geral, usar essa fala mansa com as pessoas para conquistá-las é um método muito gentil, cheio de “calor humano” e muito eficaz. Por exemplo, se alguém regularmente demonstra amor por outra pessoa, concorda com ela em uma conversa e demonstra compreensão e tolerância para com ela, essa pessoa desenvolverá inconscientemente uma impressão favorável sobre ele e será atraída para ele, e então será incorporada às forças dele. Em que situações essas gangues e facções começam a exercer sua influência? Basta que um de seus seguidores obstinados seja exposto, sinta-se injustiçado ou tenha seus interesses, status ou reputação perturbados ou prejudicados por algo ou alguém de fora de sua facção, que esse tipo de pessoa se levantará para falar por ele e lutar pelos interesses e direitos dele — é assim que eles formam uma panelinha. Os dois tipos óbvios de formação de panelinhas são o acobertamento e a conivência para com as pessoas e a oposição coletiva. No entanto, formar panelinhas por meio de fala mansa não parece tão forçado quanto os dois tipos que acabamos de mencionar, e os membros de tais panelinhas geralmente ficam sem ser identificados dentro da igreja. Mas quando chega a hora de as pessoas fazerem uma escolha, de terem uma posição clara, facções como essas se tornam claramente aparentes. Por exemplo, se o chefe de uma facção disser que um determinado líder de igreja tem calibre, seus seguidores imediatamente darão vários exemplos de como esse líder demonstra esse calibre. Se o chefe da facção disser que o líder de igreja não tem capacidade de trabalho, tem calibre pobre e tem humanidade ruim, os outros membros seguirão o exemplo, falando sobre como esse líder de igreja é incompetente, como não é capaz de comunicar a verdade, como fala palavras e doutrinas, e dirão que todos deveriam escolher a pessoa certa, em vez dele. Esse é um tipo de panelinha invisível. Embora não se apresentem publicamente para tomar o poder e controlar as pessoas na igreja, há uma força invisível dentro de facções e gangues como essas que controla a vida de igreja e a ordem da igreja. Essa é uma forma mais aterrorizante e oculta de formação de panelinhas. Além das duas situações facilmente discerníveis de formação de panelinhas mencionadas anteriormente, que são problemas que os líderes de igreja devem resolver, esse tipo oculto de formação de panelinhas é um problema que os líderes de igreja devem resolver e tratar ainda mais. Como eles devem fazer isso? Eles devem se dirigir diretamente ao chefe desse tipo de gangue por meio da comunhão. Por que se concentrar primeiro em se comunicar com esse chefe? Superficialmente, parece que os membros dessa gangue não são controlados por ninguém, mas, na verdade, todos eles sabem, no fundo, a quem obedecem, e desejam obedecer a essa pessoa. Portanto, aquele a quem eles idolatram e que os controla deve ser tratado e abordado, e a verdade deve ser comunicada a eles para que entendam a natureza de suas ações. Embora o chefe possa não ter se oposto abertamente à casa de Deus ou clamado contra os líderes, ele controla o direito dessas pessoas de falar, os pensamentos, os pontos de vista delas e a senda que elas seguem. Eles são um anticristo oculto. Indivíduos como esses devem ser identificados, depois discernidos e dissecados. Caso não se arrependam, devem ser restringidos e isolados. Em seguida, uma investigação sobre cada um de seus membros deve ser realizada para ver quem entre eles é da mesma espécie. Primeiro, separe esses indivíduos e, depois, comunique-se com os confusos que são tímidos, covardes e foram desorientados. Se eles se arrependerem e deixarem de seguir o anticristo, poderão permanecer na igreja; caso contrário, deverão ser isolados. Essa é uma abordagem adequada? (Sim.) Esse fenômeno existe dentro da igreja? Esse tipo de problema deve ser resolvido? (Deve ser resolvido.) Por que deve ser resolvido? Desde que a casa de Deus começou a espalhar o evangelho, as forças dos anticristos têm sido onipresentes dentro da vida de igreja, e muitos do povo escolhido de Deus têm sido afetados, constrangidos ou controlados por essas forças em graus variados. Sempre que falam ou agem, essas pessoas não estão em um estado de liberdade e liberação, mas, antes, são dominadas, influenciadas, controladas e aprisionadas pelos pensamentos e pontos de vista de alguns indivíduos. Essas pessoas se sentem compelidas a falar e agir de determinadas maneiras; se não o fazem, elas se preocupam e têm medo de arcar com as consequências que surgirão. Isso não afetou e perturbou a vida de igreja? Isso é uma manifestação da vida normal de igreja? (Não.) Esse tipo de vida de igreja não é de ordem normal, mas é controlado por pessoas malignas. Enquanto pessoas malignas detêm o poder na igreja, não é a palavra de Deus ou a verdade que reina ali. Os líderes, os obreiros e os irmãos que entendem a verdade serão oprimidos. Uma igreja assim é aquela que é controlada pelas forças dos anticristos. Essa também é uma questão e um fenômeno de interrupção e perturbação da obra de Deus e da ordem normal da igreja, que os líderes e os obreiros devem abordar e resolver. Algumas pessoas que estão na gangue de um anticristo temem perder a confiança de sua gangue, perder seus apoiadores, perder amigos, não ter apoio em momentos de necessidade e assim por diante. Por isso, fazem o máximo para permanecer na gangue. Essa situação não é grave? Ela não deveria ser resolvida? (Sim.) Quando esse tipo de situação surge na igreja, a maioria das pessoas o percebe? A maioria das pessoas o discerne? Algumas pessoas são controladas por alguém sem perceber, elas sempre têm de seguir os pensamentos e pontos de vista dessa pessoa, as declarações e ações, os ensinamentos dela, e têm medo de dizer “não”, medo de ir contra essa pessoa, e até mesmo têm de concordar com a cabeça sem sinceridade e sorrir quando essa pessoa fala, por temer ofendê-la. Existem situações como essa? Qual é o problema que deve ser resolvido aqui? Os líderes de igreja devem abordar e lidar com esse chefe anticristo que é capaz de desorientar e controlar os outros. Em primeiro lugar, eles devem comunicar a verdade para permitir que a maioria das pessoas discirna esse anticristo e, depois, restringir o próprio anticristo. Se o anticristo não se arrepender, ele deve ser removido imediatamente para evitar que continue perturbando a ordem normal da igreja.

Em resumo, na vida normal de igreja, os irmãos devem ser capazes de comunicar livremente e sem limitações as palavras de Deus, bem como suas percepções pessoais, entendimentos, experiências e dificuldades. É claro que eles também devem ter o direito de dar sugestões, criticar e expor quaisquer ações de líderes e obreiros que violem os princípios, além de ter o direito de proporcionar ajuda e conselho. Tudo isso deveria ser livre, e todos esses aspectos deveriam ser normais; eles não deveriam ser controlados por nenhum indivíduo, levando o povo escolhido de Deus a ser constrangido — isso não seria vida normal de igreja. A casa de Deus tem exigências, regras e princípios para como os irmãos devem falar, agir e se comportar, e como devem estabelecer relacionamentos interpessoais normais na vida de igreja, e assim por diante, e essas coisas não são determinadas por nenhum indivíduo. Ao fazer algo, os irmãos não têm de verificar a expressão de ninguém, não precisam seguir as ordens de ninguém, nem ser constrangidos por pessoa alguma. Ninguém deveria servir como cata-vento ou timoneiro; a única coisa que pode prover direção é a palavra de Deus, a verdade. Portanto, aquilo a que o povo escolhido de Deus deve aderir é a palavra de Deus, a verdade, e os princípios de comunhão da verdade nas reuniões. Se você é sempre constrangido por outra pessoa, está sempre seguindo as dicas dela, e não ousa mais continuar falando quando vê o olhar de desagrado ou a cara feia dela, se é sempre restringido por essa pessoa enquanto comunica as palavras de Deus e seus entendimentos experienciais pessoais, sempre se sente constrangido, incapaz de agir de acordo com as verdades princípios, e se as palavras, os olhares, as expressões faciais, o tom de voz e as ameaças implícitas no discurso dessa pessoa o constrangem constantemente, você está sendo controlado dentro de uma panelinha liderada por essa pessoa. Isso é problemático; isso não é vida de igreja, mas a vida de uma facção governada por um anticristo. Quando se trata desse tipo de problema, os líderes e os obreiros devem se apresentar para resolvê-lo, e os irmãos também têm a obrigação e o direito de defender a ordem normal da igreja. Aqueles que interrompem e perturbam a vida de igreja, especialmente aqueles que formam panelinhas e querem controlar a igreja, devem ser impedidos, expostos e dissecados, permitindo-se que todos ganhem discernimento e enxerguem a essência do problema, que é a tentativa de estabelecer um reino independente. A igreja não permite a formação de panelinhas e a divisão da igreja por motivo algum. Por exemplo, a divisão em gangues com base em identidade e status social, bairros, regiões ou denominação religiosa, ou a divisão em gangues com base no nível de instrução, riqueza, raça e cor da pele, e assim por diante — tudo isso vai contra as verdades princípios e não deve ocorrer na igreja. Não importa qual pretexto seja usado para dividir as pessoas nessas hierarquias, classificações, facções e panelinhas, isso interromperá e perturbará o trabalho da igreja e a ordem normal da vida de igreja, e é um problema que os líderes e os obreiros devem resolver prontamente. Em resumo, independentemente das razões pelas quais as pessoas se dividem em panelinhas, facções ou gangues, se tiverem acumulado certa força e constituírem uma perturbação ao trabalho da igreja e à ordem da vida de igreja, elas devem ser impedidas e restringidas. Se os membros de tais panelinhas não puderem ser dissuadidos, esses malfeitores podem ser isolados e removidos. Lidar com essas questões também faz parte do trabalho e das responsabilidades que líderes e obreiros devem desempenhar. Então, o que precisa ser entendido aqui? É que, quando algumas pessoas tiverem formado forças na igreja e forem capazes de contender contra os líderes de igreja e de se opor a eles, ao trabalho da igreja e às palavras de Deus, e forem capazes de perturbar e prejudicar a ordem normal da vida de igreja, manifestações, situações e comportamentos como esses devem ser impedidos e tratados prontamente. Quando se trata de formar panelinhas, não são feitas distinções com base no número de pessoas envolvidas. Se duas pessoas se dão bem e não causam nenhuma perturbação à igreja, não há necessidade de interferir. No entanto, uma vez que comecem a causar perturbações e formem uma força para controlar a igreja, esses indivíduos devem ser impedidos e restringidos. Se não se arrependerem, devem ser prontamente removidos ou expulsos. Esse é o princípio.

22 de maio de 2021


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (14)

Há quanto tempo estamos comunicando as responsabilidades de líderes e obreiros? (Quatro meses e meio.) Depois de comunicarmos isso por um período tão longo, vocês agora têm um entendimento um pouco mais claro do trabalho específico que os líderes e os obreiros devem fazer? (Sim, nosso entendimento disso está um pouco mais claro.) Deveria estar mais claro do que antes. Minha comunhão é tão específica e clara que, se alguém ainda não entender, isso significa que essa pessoa tem uma deficiência intelectual, certo? (Sim.) Olhando para isso agora, você acha que é fácil ser um bom líder ou obreiro? (Não é fácil.) Que qualidades são necessárias? (É preciso ter o calibre e a humanidade necessários para os líderes e obreiros, bem como a verdade realidade e um senso de responsabilidade.) No mínimo, é preciso ter consciência, razão e lealdade e, depois disso, calibre e capacidade de trabalho. Quando uma pessoa possui todas essas qualidades, ela pode ser uma boa líder ou obreira e cumprir suas responsabilidades.

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 2)

Na última reunião, comunicamos o décimo segundo item das responsabilidades dos líderes e obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Nesse item, comunicamos primeiramente quais pessoas, eventos e coisas interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Se os líderes e os obreiros desejam impedir e restringir as várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações na igreja, e querem desempenhar bem esse trabalho, devem primeiro conhecer e descobrir quais pessoas, eventos e coisas interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Depois disso, eles devem fazer a correspondência entre essas pessoas, eventos e coisas no trabalho real da igreja e na vida real de igreja e, em seguida, realizar várias tarefas, como impedi-los e restringi-los. Essa é uma exigência para os líderes e obreiros. Na nossa última reunião, comunicamos algumas das várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a vida de igreja, começando com aqueles relacionados à vida de igreja. Também categorizamos as pessoas, eventos e coisas na vida de igreja que têm a natureza de causar interrupções e perturbações para eles. Quantos problemas foram registrados no total? (Onze. Primeiro, desviar do assunto frequentemente ao comunicar a verdade; segundo, falar palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima; terceiro, tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais; quarto, formar panelinhas; quinto, disputar status; sexto, semear discórdia; sétimo, atacar e atormentar as pessoas; oitavo, espalhar noções; nono, dar vazão à negatividade; décimo, espalhar rumores infundados; e décimo primeiro, violar os princípios eleitorais.) O sexto problema é semear discórdia, que tem a natureza de causar interrupções e perturbações, mas, em comparação com os outros atos malignos, é um problema menor. Mude isso para “envolver-se em relacionamentos impróprios”, e a natureza disso é mais grave do que a de semear discórdia. O sétimo problema é atacar e atormentar as pessoas. Mude isso para “envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais” — esse não é mais grave em natureza e mais específico e adequado? (Sim.) Ataques mútuos e brigas verbais são um tipo de problema que ocorre comumente na vida de igreja e que está relacionado a interrupções e perturbações. Modificar esses dois problemas dessa forma os torna mais adequados e mais próximos dos problemas que surgem na vida de igreja. O décimo primeiro problema é violar os princípios eleitorais. Mude isso para “manipular e interromper eleições”. Essa é apenas uma mudança em termos de redação; a natureza disso permanece a mesma, apenas o grau é intensificado — e agora está mais relacionado à natureza de causar interrupções e perturbações.

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

V. Disputar status

Na última vez, comunicamos até a quarta questão, formar panelinhas. Desta vez, passaremos a comunicar a quinta questão: disputar status. A questão de disputar status é um problema que surge com frequência na vida de igreja, e não é incomum ver isso. Que estados, comportamentos e manifestações pertencem à prática de disputar status? Que manifestações de disputar status pertencem ao problema da interrupção e da perturbação da obra de Deus e da ordem normal da igreja? Não importa qual questão ou categoria comunicamos, ela deve pertencer ao que é dito no item doze, sobre “as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja”. Isso precisa alcançar o nível de interrupção e perturbação, e precisa dizer respeito a essa natureza — somente então a comunhão e a dissecção valerão a pena. Que manifestações de disputar status estão associadas a essa natureza de interromper e perturbar o trabalho da casa de Deus? A mais comum é a disputa por status entre as pessoas e os líderes de igreja, que se manifesta principalmente quando elas se aproveitam de certas coisas sobre os líderes e seus erros para denegri-los e condená-los, e deliberadamente expondo suas revelações de corrupção e os defeitos e as deficiências em sua humanidade e calibre, especialmente quando se trata de desvios e erros que eles cometeram em seu trabalho ou ao lidar com pessoas. Essa é a manifestação mais comumente vista e mais evidente de disputar status com líderes de igreja. Além disso, essas pessoas não se importam com quão bem os líderes de igreja fazem o trabalho, se estão agindo ou não de acordo com os princípios, se há ou não problemas com a humanidade deles, e simplesmente são desafiadoras em relação a esses líderes. Por que elas são desafiadoras? Porque também querem ser líderes de igreja — essa é sua ambição, seu desejo, e, por isso, elas são desafiadoras. Não importa como os líderes de igreja trabalhem ou lidem com os problemas, essas pessoas sempre se aproveitam de coisas sobre eles, julgam-nos e os condenam, e chegam a ponto de aumentar a proporção das coisas, distorcer os fatos e exagerar as coisas ao máximo. Elas não usam os padrões que a casa de Deus exige de líderes e obreiros para medir se esses líderes agem de acordo com os princípios, se eles são pessoas corretas, se são pessoas que buscam a verdade, e se eles têm consciência e razão. Elas não avaliam os líderes de acordo com esses princípios. Em vez disso, com base em suas próprias intenções e objetivos, elas constantemente implicam e inventam reclamações, encontrando coisas que possam usar contra os líderes ou os obreiros, espalhando pelas costas rumores de que eles estão fazendo coisas que não estão alinhadas com a verdade ou expondo as deficiências deles. Podem dizer, por exemplo, que “o líder Fulano de Tal cometeu um erro e foi podado pelo alto, e nenhum de vocês soube disso. Vejam, ele é tão bom em fazer uma encenação!”. Elas não consideram nem ligam se esse líder ou obreiro é um alvo para cultivo na casa de Deus, ou se é um líder ou obreiro de acordo com o padrão, elas simplesmente continuam a julgá-lo, distorcendo os fatos e fazendo jogadas sujas contra ele pelas costas. E com que finalidade elas fazem essas coisas? É para disputar status, não é? Existe um objetivo em tudo que elas dizem e fazem. Elas não estão considerando o trabalho da igreja, e sua avaliação de líderes e obreiros não se baseia nas palavras de Deus ou na verdade, muito menos nos arranjos de trabalho da casa de Deus ou nos princípios que Deus exige do homem, mas em seus objetivos e intenções. Elas rebatem tudo o que os líderes ou os obreiros dizem, e depois oferecem os “entendimentos” delas. Não importa quanto do que os líderes e os obreiros dizem esteja alinhado com a verdade, elas não aceitam isso nem um pouco. Elas rejeitam tudo o que os líderes e os obreiros dizem, e apresentam as próprias opiniões diferentes. Em especial, quando um líder ou um obreiro se abre e se expõe, falando sobre seu autoconhecimento, elas se sentem ainda mais satisfeitas e acham que encontraram sua chance. Qual chance? A chance de denegrir esse líder ou obreiro, de fazer com que todos saibam que esse líder ou obreiro tem calibre pobre, que ele pode ser fraco, que também é um humano corrupto, que também comete erros com frequência nas coisas que faz, e que não é melhor do que ninguém. Essa é sua chance de encontrar algo contra esse líder ou obreiro, sua oportunidade de incitar todos a condenar, arruinar e derrubar esse líder ou obreiro. E a motivação de todos esses comportamentos e ações não é outra senão a disputa por status. Se os princípios eleitorais e os princípios de cultivar e usar pessoas na casa de Deus forem seguidos, sob circunstâncias normais, esses indivíduos nunca serão eleitos líderes ou obreiros. Isso é algo que eles enxergaram e entenderam claramente, por isso eles recorrem a qualquer meio para atacar e condenar os líderes e os obreiros. Não importa quem se torne um líder ou um obreiro, eles simplesmente os desafiam e ficam implicando, e sempre fazem comentários irresponsáveis e críticos sobre eles. Mesmo que não haja nada de errado com as ações ou palavras desses líderes e obreiros, esses indivíduos sempre dão um jeito de encontrar alguma falha neles — na verdade, os problemas que eles escolhem não são de princípio, mas são questões puramente triviais. Então, por que eles se debruçam sobre essas questões triviais? Por que são capazes de julgar e condenar líderes e obreiros tão abertamente por causa dessas coisas? Eles têm apenas um objetivo, que é disputar poder e status. Não importa quanto a casa de Deus comunique as várias manifestações de falsos líderes e anticristos, eles nunca conectam essas manifestações a si mesmos, mas as conectam exclusivamente a líderes e obreiros em todos os níveis. Quando encontram algo que corresponde, eles pensam: “Agora tenho provas; finalmente encontrei algo para usar como vantagem contra eles e consegui uma boa oportunidade”. Então, eles ficam ainda mais desenfreados ao expor, julgar, fazer avaliações críticas e condenar tudo o que esses líderes e obreiros fazem. Algumas das questões que eles levantam podem parecer um pouco problemáticas na superfície, mas quando comparadas com os princípios, não são significativas. Então, por que eles as levantam? Não é por nenhum outro motivo senão para expor os líderes e os obreiros, com o objetivo de condená-los e derrotá-los. Se os líderes e os obreiros forem derrotados e caírem em negatividade, implorarem por misericórdia e se curvarem a eles, se os irmãos virem que esses líderes estão sempre negativos e fracos, e que muitas vezes cometem erros quando agem, e não mais os elegerem como líderes, se os irmãos não mais ouvirem com tanta atenção quando esses líderes comunicarem a verdade, e se as pessoas deixarem de cooperar de forma tão ativa e sincera quando esses líderes estiverem implementando o trabalho, então aqueles que disputam status ficarão satisfeitos e terão uma oportunidade de tirar vantagem disso. Esse é o cenário que eles mais desejam ver e o que mais esperam que aconteça. Qual é o objetivo deles ao fazer tudo isso? Não é ajudar as pessoas a entender a verdade e a discernir falsos líderes e anticristos, nem levar as pessoas para diante de Deus. Em vez disso, o objetivo deles é derrotar e derrubar os líderes e os obreiros para que todos os vejam como os candidatos mais adequados para servir como líderes. A essa altura, esse objetivo terá sido alcançado, e eles somente terão de esperar que os irmãos os nomeiem como líderes. Existem pessoas como essas na igreja? Como são seus caracteres? Esses indivíduos são cruéis em caráter, eles não amam a verdade nem um pouco, tampouco a praticam; eles desejam apenas deter poder. E quanto àqueles que entendem um pouco da verdade e possuem algum discernimento — estariam eles dispostos a permitir que tais pessoas detenham poder? Estariam dispostos a cair sob o poder delas? (Não.) Por que não? Se a maioria das pessoas pudesse ver claramente a natureza essência de tais indivíduos, elas ainda os elegeriam como líderes? (Não.) Não os elegeriam, a não ser que todos tenham acabado de se conhecer e não estejam muito familiarizados uns com os outros. Mas, depois que se familiarizam e veem claramente quais indivíduos têm baixo calibre e são confusos, quais são pessoas malignas com caracteres cruéis e enganosos, quais estão ansiosos por disputar status e trilhar a senda dos anticristos, quais conseguem buscar a verdade e desempenhar seus deveres com lealdade, e assim por diante, uma vez que captem a natureza essência e as categorias de várias pessoas, então a eleição dos líderes será relativamente precisa e de acordo com os princípios.

A maioria das pessoas preferiria eleger como líder alguém que está sempre disputando status ou escolheria alguém cujo calibre e capacidade de trabalho são relativamente medianos, mas que é diligente e constante? Quando não está claro como é a índole desses dois indivíduos, qual é sua natureza essência ou em que senda eles estão, qual deles a maioria das pessoas preferiria eleger para líder? (O segundo, aquele que é constante.) A maioria das pessoas escolheria o segundo. As manifestações daqueles que estão sempre disputando status são a prova de sua humanidade e essência. Será que a maioria das pessoas não consegue enxergar e discernir as manifestações deles? As pessoas dirão: “Essa pessoa sempre dá trabalho à líder de igreja; as ambições dele estão voltadas para alcançar o status de um líder de igreja, ele quer substituí-la como líder. Desde que essa pessoa foi eleita líder de igreja, ele sempre a tem como alvo e a considera desagradável. Ele sempre lhe retruca e encontra falhas em tudo o que ela faz, aproveitando tudo o que pode, e também a julga e expõe as deficiências dela pelas costas. Especialmente durante as reuniões ou quando está comunicando o trabalho, se ela não se expressa claramente por um momento, ele a interrompe, demonstrando muita impaciência. Ele até a despreza, zomba, ridiculariza e ri dela; ele dificulta as coisas para ela a todo momento e a coloca em situações embaraçosas”. Com esses comportamentos expostos a todos, a maioria das pessoas não será capaz de discernir esse indivíduo? (Sim.) Então, isso é propício para que ele assuma a posição de líder? Definitivamente, não. Essas pessoas que disputam status são inteligentes ou tolas? Claramente, são uns idiotas, uns tolos. Há outro problema grave: esses indivíduos são diabos, e sua natureza é imutável! Seu desejo de poder e status é incontrolável, chegando a ponto de perderem o juízo, o que não é algo que a humanidade normal possui. Esse desejo excede os limites da racionalidade e da consciência da humanidade normal, atingindo o nível de falta de escrúpulos. Essas pessoas agirão dessa forma independentemente de tempo, lugar ou contexto, sem considerar as consequências, muito menos o impacto de suas ações. Essas são as manifestações e abordagens mais típicas daqueles que disputam status. Sempre que há uma reunião ou comunhão sobre trabalho, assim que todos se reúnem, esses indivíduos causam perturbações como moscas irritantes, estragando a vida de igreja e a ordem normal de comunicar a verdade. Tais comportamentos e abordagens têm a natureza de causar interrupções e perturbações para eles. Esses indivíduos não deveriam ser restringidos? Em casos graves, eles não deveriam ser removidos ou expulsos? (Sim.) Às vezes, confiar apenas na força dos líderes de igreja para restringir pessoas malignas pode ser um esforço um tanto débil e isolado — se, depois de ver claramente a gravidade das interrupções e perturbações causadas por pessoas malignas e de discernir completamente a essência delas, os irmãos puderem se unir aos líderes de igreja para impedir e restringir tais indivíduos malignos, isso não será mais eficaz? (Sim.) Se alguém disser: “Restringir pessoas malignas é responsabilidade de líderes e obreiros, não tem nada a ver conosco, crentes comuns. Não vamos nos preocupar com isso! As pessoas malignas disputam status com os líderes de igreja; elas disputam status com aqueles que o têm. Nós não temos status; elas não estão tentando tirar nada de nós. De qualquer forma, isso não nos afeta. Deixe que elas disputem como quiserem. Os líderes de igreja devem restringi-las se forem capazes; se não, devem deixá-las em paz. O que isso tem a ver conosco?”. Esse ponto de vista é bom? (Não.) Por que não é bom? (Eles não defendem a ordem normal da igreja.) Colocando em termos mais adequados, a que se refere a ordem normal da igreja? Não se refere à vida normal de igreja? (Sim.) Isso envolve a vida normal e ordeira de igreja — envolve o comer e o beber ordenado das palavras de Deus, o que significa que as pessoas podem ler em oração, comunicar a palavra de Deus e compartilhar experiências pessoais, em uma vida de igreja em que o Espírito Santo opera, Deus está presente e guia, e, ao mesmo tempo, elas também recebem esclarecimento e orientação do Espírito Santo e ganham luz. É disso que o povo escolhido de Deus deve desfrutar na vida de igreja. Se algumas pessoas destruírem essa ordem normal, elas devem ser impedidas e restringidas de acordo com os princípios, e não devem ser toleradas. Isso não é apenas responsabilidade e obrigação dos líderes e dos obreiros, mas também responsabilidade e obrigação de todos os que entendem a verdade e possuem discernimento. É claro que seria melhor se os líderes de igreja pudessem estar à frente desse trabalho, comunicando aos irmãos a natureza das ações desses indivíduos, que tipo de pessoas eles são com base em suas manifestações e como os irmãos deveriam discerni-los e enxergá-los. Se essas pessoas malignas não forem restringidas e os irmãos forem todos perturbados, desorientados e ludibriados por elas, e se os líderes de igreja acabarem sendo isolados, em vez dessas pessoas malignas, essa igreja ficará paralisada e inevitavelmente cairá no caos. A vida normal de igreja pode continuar sob tais circunstâncias? Se não puder continuar, as reuniões da igreja ainda serão frutíferas? O povo escolhido de Deus ainda ganhará algo com essas reuniões? Se o povo escolhido de Deus não ganha nada com elas, essas reuniões são abençoadas por Deus ou detestadas por Ele? É claro que são detestadas por Deus. Reuniões sem a obra do Espírito Santo e sem a bênção de Deus não podem mais ser consideradas vida de igreja, mas, antes, se tornam encontros de um grupo social. Alguém gosta de uma vida desordenada de igreja? Ela é edificante ou benéfica para quaisquer pessoas? (Não.) Se, durante esse período, você não ganhou nada de nenhuma reunião em termos de entrada na vida, então esse tempo não teve valor ou significado para você; você desperdiçou esse tempo. Isso não significa que sua entrada na vida sofreu uma perda? (Sim.) Se, durante uma reunião, houver pessoas malignas disputando status, competindo e discutindo com um líder de igreja e, consequentemente, as pessoas acabarem se sentindo ansiosas, ficando toda a reunião impregnada de uma atmosfera suja e cheia da energia perversa de Satanás, e se, além de debater tópicos, como quem está certo e quem está errado, ninguém vier para diante de Deus para orar e buscar a verdade, e ninguém agir de acordo com os princípios, então, depois desse tipo de reunião, sua fé em Deus terá aumentado ou diminuído? Você terá entendido e ganhado mais no que se refere à verdade, ou sua mente terá sido perturbada pelas disputas, sem que você tenha ganhado nada? Às vezes, você pode pensar: “Não entendo por que as pessoas creem em Deus. Qual é o sentido de crer em Deus? Como essas pessoas podem se comportar dessa maneira? Será que elas ainda creem em Deus?”. Por causa de uma única perturbação causada pelos satanases, diabos malignos, o coração das pessoas fica desconcertado e confuso; elas sentem que não há sentido em crer em Deus e não sabem o valor disso, e sua mente fica dispersa. Se todos puderem ser vigilantes e particularmente sensíveis e perspicazes com relação a esses assuntos, em vez de ficarem entorpecidos e lentos, então, quando as pessoas malignas frequentemente disserem ou fizerem coisas na vida de igreja com o objetivo de disputar status, a maioria das pessoas perceberá rapidamente que existe um problema que precisa ser resolvido. Elas serão capazes de discernir rapidamente quem está manipulando essas situações e qual é seu caráter essência, perceberão rapidamente a seriedade da questão e serão capazes de impedir e restringir as pessoas malignas em um curto período, expurgá-las da igreja e impedir que continuem a perturbar e a constranger as pessoas dentro da igreja. Isso não seria benéfico e edificante para a maioria das pessoas? (Sim.)

Se vocês se depararem com situações em que as pessoas malignas estão disputando status, como lidarão com elas? Qual é a opinião da maioria? (Vamos impedir esse comportamento.) Simplesmente impedi-lo? Como vão impedi-lo? Vocês as proibirão de falar, ou dirão: “Não gostamos do que você diz, então fale menos nas próximas reuniões!”. Isso vai funcionar? Elas escutarão você? (Não.) Então, o que você deveria fazer? Você precisa expor e dissecar minuciosamente as intenções, as motivações e a natureza essência delas de acordo com a palavra de Deus, para que os irmãos possam discernir e ficar atentos a pessoas como essas e à natureza das ações delas, em vez de ser um bajulador e apenas esperar que os líderes e os obreiros da igreja exponham as pessoas malignas antes de você tomar uma posição e dizer: “Elas não devem mais ter permissão para vir às reuniões”. É bom ser um bajulador? (Não, não é.) A maioria das pessoas, quando confrontada com tais situações, não prefere se esquivar e se afastar dessas questões, em vez de entrar em conflito com essas pessoas malignas, para que possam evitar ofendê-las e evitar que seja esquisito interagir com elas mais tarde? A maioria das pessoas não adere ao princípio para os tratos mundanos de ser um bajulador? (Sim.) Então isso é um problema. Suponhamos que 80% das pessoas em uma igreja sejam bajuladoras, e que, ao verem esses indivíduos malignos disputando status, superioridade e posições como líderes na vida de igreja, ninguém se levante para impedi-los e restringi-los, pois a maioria tem a seguinte opinião: “Quanto menos problemas, melhor. Não posso nem pensar em provocá-los, então não posso simplesmente evitá-los? Vou apenas me afastar deles, e pronto. Deixe que eles disputem; quando chegar a hora, Deus os punirá. O que isso tem a ver comigo?”. Sob essas circunstâncias, a vida de igreja ainda pode ser frutífera? A maioria das pessoas é preguiçosa e dependente; uma vez que os líderes de igreja são eleitos, elas dão o trabalho por feito e apenas esperam até que os líderes de igreja façam tudo. Se você perguntar a elas se os livros das palavras de Deus foram distribuídos na igreja delas, se houve alguma interrupção ou perturbação na vida de igreja, ou se alguém sempre fica repetindo palavras e doutrinas ou disputa status com os líderes, elas dizem: “Os líderes de igreja sabem tudo sobre essas coisas. Eu não sei e não preciso me preocupar com elas. Os líderes cuidarão delas quando chegar a hora”. Elas não se preocupam nem indagam sobre nada, não são informadas sobre nada e não conhecem nem se importam com nenhuma das pessoas, dos eventos ou das coisas envolvidas na vida de igreja, das quais deveriam saber. Quando se trata do que essas pessoas malignas que aparecem na igreja dizem e fazem quando estão disputando status, bem como as perturbações e os impactos que elas causam na vida de igreja, elas são totalmente indiferentes a isso e não indagam nem perguntam sobre essas coisas. Depois de tudo terminado, se você lhes perguntar se elas ganharam algum discernimento, se conseguem discernir as pessoas malignas e quais são as manifestações das pessoas malignas, elas não poderão dizer nada além de: “Pergunte aos líderes de igreja; eles sabem tudo”. Essa pessoa não é uma escrava? Ela é uma escrava, é covarde e inútil, e vive uma existência vil. As situações em que as pessoas malignas estão disputando status exigem discernimento, tratamento e resolução. Isso não é responsabilidade exclusiva dos líderes de igreja; todo o povo escolhido de Deus compartilha essa responsabilidade. A maioria dos líderes entende algumas verdades a mais do que as pessoas entendem em média, está atenta a essas questões e pode ver os objetivos e a essência das ações dessas pessoas. Ao mesmo tempo, a maioria das pessoas também deveria aprender lições, crescer em discernimento na prática e se unir de acordo com aqueles na igreja que têm senso de retidão, entendem a verdade e buscam a verdade, para tomar as medidas apropriadas contra esses indivíduos malignos que perturbam e interrompem a vida de igreja. Elas deveriam isolá-los ou removê-los, em vez de ficar paradas, à toa, e apenas ouvir um pouco de comunhão, ampliar um pouco seus horizontes e ficar um pouco cientes da questão no coração ao enfrentar esses problemas, e, então, considerar seu trabalho concluído. Isso porque a vida de igreja não é algo que diz respeito apenas aos líderes de igreja, e viver uma boa vida de igreja e manter a ordem normal da vida de igreja não é responsabilidade apenas dos líderes de igreja — isso requer o esforço coletivo de todos que se impõem para mantê-la.

As pessoas que disputam status — o tipo mencionado no quinto problema — costumam aparecer na vida de igreja. Sua manifestação mais óbvia é disputar status com os líderes de igreja, seguido por disputar status com aqueles que possuem bom calibre e compreendem a verdade com relativa pureza, aqueles que têm entendimento espiritual e aqueles que entendem as verdades princípios em meio aos irmãos, muitas vezes desafiando esses indivíduos. Essas pessoas comunicam frequentemente alguns entendimentos puros e luz na vida de igreja, compartilham algumas experiências pessoais que são valiosas e transmitem entendimento prático; isso ajuda e edifica muito os irmãos. Depois de ouvir a comunhão delas, os irmãos têm uma senda, e sabem como praticar e experimentar a palavra de Deus e como resolver seus problemas. Eles se sentem muito gratos pela orientação de Deus e, ao mesmo tempo, admiram e estimam aqueles que têm uma compreensão pura da verdade e experiências práticas. Assim, eles tendem a ter grande consideração por essas pessoas e a se aproximar delas. O surgimento dessas coisas positivas que agradam a Deus na vida de igreja é o que aqueles que disputam status menos querem ver. Sempre que veem alguém comunicando experiências práticas, eles sentem angústia e inveja, ficam particularmente embaraçados. Nesse embaraço, exibem um comportamento de desafio, desdém e insatisfação, muitas vezes calculando no coração como fazer com que aqueles que têm experiências práticas e entendem a verdade pareçam tolos, e também como fazer com que os irmãos vejam as falhas e deficiências deles, e deixem de tê-los em alta conta ou de se aproximar deles. Portanto, aqueles que disputam status são obrigados a dizer algumas coisas e a realizar algumas ações. Eles atacam e excluem aqueles que compartilham testemunhos experienciais e aqueles cuja comunhão frequente da verdade provê e ajuda a entrada dos irmãos na vida. Muitas vezes, eles se aproveitam desses sujeitos positivos e expõem as deficiências deles, com o objetivo de distanciar o povo escolhido de Deus de todos os que costumam comunicar a verdade e compartilhar testemunhos experienciais. Em resumo, aqueles que disputam status são sujeitos negativos que se infiltram na igreja e exercem o papel de servos de Satanás.

Uma irmã que havia cometido erros em suas relações íntimas antes de crer em Deus se arrependeu depois de se tornar crente e nunca mais cometeu tais erros de novo. Ela ficou particularmente arrependida de suas transgressões passadas e, assim, abriu-se e comunicou-se com os irmãos. Quais são o propósito e o princípio de se abrir e se comunicar? É promover o entendimento mútuo e eliminar as barreiras internas entre os irmãos. A maioria dos irmãos, depois de entender a verdade, consegue se abrir e comunicar suas revelações de corrupção e transgressões passadas, ao mesmo tempo que expressa gratidão e louvor pela salvação de Deus. Esse abrir-se e esse comunicar são apropriados? (Sim.) Depois de entender a verdade, a maioria dos irmãos é capaz de se abrir e se comunicar dessa forma; isso constitui um problema? (Não.) É muito normal que as pessoas tenham cometido alguns erros em termos de suas relações íntimas ou em outros aspectos antes de passar a crer em Deus. Algumas pessoas conseguem falar sobre esses erros, enquanto outras se escondem e disfarçam, e não importa quanto os outros pratiquem se abrir e se desnudar, elas mesmas não dizem nada. Elas acreditam que esses erros são seus segredos que têm que ser guardados, que elas não podem deixar ninguém saber, para não perder reputação, respeito e posição. No entanto, algumas pessoas compreendem as coisas de forma diferente; elas acreditam que, uma vez que passaram a crer em Deus e aceitaram a salvação de Deus, agora devem se abrir e comunicar seus erros passados e as sendas erradas que trilharam, e trazê-los à tona para dissecação, e que essas são apenas coisas pelas quais elas passaram como humanos corrompidos por Satanás. Agora, elas são capazes de se abrir, de se desnudar e de se comunicar. Seja para resumir o passado ou para pôr um fim nele, o fato de essas pessoas poderem fazer isso prova qual é sua atitude em relação a praticar a verdade: elas estão dispostas a praticar a verdade e têm a determinação de praticá-la. A maneira exata de praticar depende de sua compreensão e determinação. Entretanto, abrir-se e desnudar-se definitivamente não é um erro, e muito menos um pecado. Isso não deve ser usado como vantagem contra alguém e muito menos deve se tornar uma evidência a ser usada por outra pessoa para atacá-lo. A maioria das pessoas consegue tratar essa questão corretamente, ou seja, sua compreensão disso é pura e está de acordo com as verdades princípios. No entanto, os indivíduos malignos abrigam as intenções erradas; eles insistem em se aproveitar de coisas sobre as pessoas para ridicularizá-las, brincar com elas e julgá-las. Tais atos malignos são bastante óbvios. Aqueles que são capazes de se desnudar, de se abrir e de comunicar sua corrupção e as sendas erradas que trilharam possuem um coração que tem fome e sede de justiça em como abordam a verdade e as palavras de Deus. Por conseguinte, à medida que leem as palavras de Deus, eles ganham inconscientemente alguns entendimentos e percepções práticas. Esses entendimentos e percepções práticas os ajudam a encontrar a senda para praticar diante das dificuldades e das inúmeras situações que ocorrem em sua vida, levando a algum entendimento experiencial genuíno da verdade. Comunicar esses entendimentos experienciais genuínos é edificante e útil para os outros; os irmãos olharão para esses indivíduos com admiração e respeito, dizendo: “Suas experiências práticas são realmente maravilhosas. Depois de ouvi-las, posso sentir uma empatia profunda. Vejo que sua maneira de praticar é correta e abençoada por Deus. Eu também estou disposto a largar minhas noções e meus preconceitos e a me livrar dos meus estorvos; quero praticar a verdade de maneira simples e receber o esclarecimento e a orientação de Deus como você. Essa senda é a correta”. Essas manifestações não são bastante normais? Não é muito adequado que esse tipo de relacionamento surja entre os irmãos? Esse é um tipo de relacionamento interpessoal que difere do tipo encontrado entre aqueles que não creem em Deus; é um relacionamento que é aprovado por Deus e que Ele deseja ver. É somente quando existe esse tipo de relacionamento normal entre os irmãos que a vida de igreja pode ser normal. No entanto, sempre haverá algumas pessoas malignas ou com intentos maliciosos que se levantam para atacar, denegrir e excluir os que têm experiências práticas, os que têm sede e fome da verdade, e os que admiram e estimam as pessoas com experiência. Por que elas atacam esses indivíduos? Seu objetivo não é outro senão disputar certo status dentro da igreja. Como não amam a verdade nem a buscam, elas se disfarçam de buscadoras da verdade fabricando experiências falsas para desorientar a todos e ganhar sua alta consideração. Isso é usar os métodos de Satanás de desorientar e controlar as pessoas para alcançar o status e o poder que desejam. Esses incidentes ocorrem com frequência nas igrejas em todos os lugares e são visíveis para todos. Se vocês perceberem que alguns irmãos possuem um pouco da verdade realidade, conseguem comunicar um entendimento experiencial genuíno das palavras de Deus durante as reuniões e ganharam o louvor de muitos, mas por alguma razão são atacados, retaliados e mergulhados no sofrimento por alguns, então vocês devem ficar alertas e discernir que tipos de pessoas empregam esse comportamento. Por que aqueles que buscam a verdade são atacados e excluídos frequentemente? O que realmente está acontecendo aqui? Isso definitivamente indica um problema.

Na vida de igreja, deve-se prestar muita atenção àqueles que frequentemente encontram falhas nos líderes e obreiros. Além disso, algumas pessoas frequentemente zombam daqueles que relativamente buscam a verdade e anseiam pelas palavras de Deus, ridicularizando-os ou atacando-os. Esses sujeitos negativos também devem ser monitorados e observados de perto para ver quais serão suas próximas ações. Se alguém consegue expor as deficiências dos líderes de igreja ou atacar, sem nenhuma causa justa, indivíduos que têm a verdade realidade enquanto participa da vida de igreja, existe, definitivamente, um problema e uma razão por trás disso; com certeza, não é sem motivo. Os irmãos devem prestar bastante atenção nesses indivíduos, pois isso não é uma questão menor. Às vezes, depois de ter acabado de ouvir um testemunho de experiência prática e de sentir pleno prazer no coração, ou depois de ter acabado de ganhar um pouco de luz e entendimento, a pessoa pode, no entanto, ser confundida por algumas palavras desorientadoras ditas por pessoas malignas, perdendo, assim, tudo o que tinha acabado de ganhar. Justamente quando a pessoa começou a desenvolver um pouco de fé, ela é perturbada por pessoas malignas e retorna ao seu status original; justamente quando começa a desenvolver um pouco de sede da verdade e da palavra de Deus, junto com um pouco de determinação para praticar a verdade, ela é perturbada por pessoas malignas, perde o ânimo e a motivação e, então, quer sair rapidamente desse lugar de conflito. Essas consequências são graves? Elas são muito graves. Portanto, na igreja, se houver alguém que sempre inicia disputas por algo que não está de acordo com seus desejos, discute sobre quem está certo, debate o certo e o errado e até contesta quem é superior ou inferior, deve-se soar o alarme diante de indivíduos como esse. Veja qual é o papel que desempenham na igreja, quais são as consequências que provocam, e, com isso, você poderá enxergar qual é a natureza essência deles.

Na vida de igreja, existe outro tipo de manifestação de disputar status que envolve interromper e perturbar a vida de igreja e o trabalho da igreja. Por exemplo, às vezes, quando os irmãos estão comunicando um problema juntos, a comunhão de todos tem alguma luz; quanto mais comunicam, mais claras e lúcidas se tornam as verdades princípios, e a senda de prática é entendida rapidamente. No entanto, alguém pode apresentar subitamente uma “ideia brilhante”, uma sugestão própria, interrompendo o fluxo da comunhão e levando o assunto para outro lugar, deixando a comunhão do tema principal inacabada. Aparentemente, ele não está causando uma perturbação, muito menos restringindo os outros de comunicar a verdade, mas ele não escolheu o momento apropriado para introduzir esse assunto. Ao inserir uma nova questão para comunhão e discussão em um momento crítico em que a verdade está sendo comunicada para resolver um problema, a questão anterior é interrompida antes de ser totalmente resolvida. Isso não é abandonar a tarefa na metade do caminho? Isso não atrasa a solução do problema? Não apenas o problema não foi resolvido, como também o entendimento que as pessoas terão da verdade foi adiado. As pessoas que têm razão são capazes de fazer isso? Seria exagero dizer que essas coisas interrompem e perturbam a vida de igreja? Não acho que seria, de forma alguma. Perturbar uma reunião como essa quando a verdade está sendo comunicada para resolver um problema — isso não é interromper e perturbar deliberadamente a vida de igreja? Se alguém sempre se intromete nos momentos críticos em que a verdade está sendo comunicada para resolver um problema, se sempre tenta encurtar as coisas, isso não é um problema de não ter razão; é perturbar deliberadamente a reunião enquanto a verdade está sendo comunicada para resolver um problema, é o ato maligno de interromper e perturbar a vida de igreja, pura e simplesmente — somente anticristos e pessoas malignas fazem isso, somente pessoas que odeiam a verdade fazem isso. Não importa qual seja o contexto ou quais sejam as circunstâncias, pessoas como essas sempre precisam apresentar suas “ideias brilhantes”, sempre querem que os olhos estejam voltados para elas, ser o foco da atenção. Não importa quão crucial e importante seja o tópico que os outros estão comunicando, elas sempre têm de se intrometer para desviar a atenção das pessoas e promover ideias pomposas, querendo parecer únicas. Que tipo de manobra elas estão tentando fazer? Elas não estão disputando status? Elas querem controlar a situação. Não querem que as pessoas entendam melhor e tenham mais clareza sobre a verdade; o que mais lhes interessa é fazer com que todos prestem atenção nelas, escutem e obedeçam a elas, e que todos façam o que elas dizem. Isso é, claramente, disputar status. Para algumas pessoas, não importa o trabalho que façam, quando você lhes pede que comuniquem ideias e planos específicos para implementar algo e as etapas específicas para executá-los em detalhes, elas não conseguem pensar em nada. No entanto, gostam muito de promover ideias pomposas, de parecer não convencionais e de fazer algo novo e deslumbrante. Não importa qual seja a situação em questão, assim que uma ideia nova lhes ocorre, elas a apresentam como se fosse inspirada, propondo-a precipitadamente para que os outros a aceitem e concordem com ela, sem uma reflexão cuidadosa. No entanto, quando são eventualmente solicitadas a discutir sendas para prática específicas, elas ficam sem palavras. Falta-lhes competência, mas ainda assim elas querem se exibir, sempre com o objetivo de ser vistas. Elas não estão dispostas a ser coadjuvantes; não querem ser apenas mais um seguidor comum. Elas sempre temem que os outros as desprezarão, e sempre querem afirmar sua presença. Por isso, sempre promovem ideias pomposas para serem vistas. Qual é o problema de sempre fazer isso? Quando uma ideia surge em sua mente, elas cegamente a consideram boa e digna de ser praticada sem uma consideração ou antes que a ideia tenha amadurecido. Quando apresentam essa ideia de forma precipitada, as outras pessoas não a entendem e, naturalmente, fazem algumas perguntas. Incapazes de responder, elas ainda insistem que sua opinião está correta e que todos devem aceitá-la. Que tipo de caráter é esse? Que consequências essa persistência infundada em suas visões trará? Isso é benéfico ou perturbador para o trabalho da igreja? É benéfico ou prejudicial para o povo escolhido de Deus? Elas são capazes de dizer isso sem nenhum senso de responsabilidade — qual é o propósito delas? É apenas afirmar sua presença. Elas têm medo de que os outros não saberão que elas têm essas “ideias brilhantes”, que não saberão que elas têm calibre, inteligência e habilidades; elas se esforçam por esse reconhecimento, para fazer com que a maioria das pessoas as tenha em alta estima. O que acontece no final? Elas se precipitam em dar sugestões, e os outros pensam, inicialmente, que elas realmente têm algumas habilidades, algo genuíno. Mas, com o passar do tempo, fica evidente que elas são apenas idiotas, sem conhecimento ou habilidade real, mas sempre querendo ter a palavra final. Isso é disputar status. Sem capacidade real, elas ainda querem dar as ordens; sempre promovem ideias pomposas, sem apresentar nenhum plano concreto, sem uma senda específica de prática. Quais seriam as consequências se essas pessoas fossem realmente incumbidas de tarefas? Isso certamente levaria a atrasos. Por que elas sempre procuram disputar status, deter poder, quando não conseguem realizar nada? Elas são apenas idiotas com inteligência limitada; para colocar em termos mais elegantes, elas são totalmente desprovidas de razão. Entre os não crentes, há um número excessivo dessas pessoas, que somente falam e não agem. A maioria das pessoas consegue discernir um pouco sobre esse tipo de pessoa. Se alguém está sempre promovendo ideias pomposas e querendo parecer inovador, deve-se ser cauteloso para não ser enganado por ele. Se realmente houver alguém com ideias perspicazes que possa, também, apresentar um plano concreto, isso somente será aceitável se for viável; se ele apenas promover ideias pomposas sem apresentar planos concretos, deve-se tratá-lo com cautela. É preciso realizar uma comunhão para determinar se existe uma senda viável para as ideias dele ou não. Se a maioria achar que a ideia dele é viável e tem uma senda de prática, ela deve ser experimentada por um período para ver quais são os resultados antes de se tomar uma decisão.

Não importa qual aspecto da verdade a igreja comunique ou qual problema ela resolva, todos os tipos de pessoas se mostrarão. Depois de interagir por um longo tempo, é possível ver quem realmente ama e consegue aceitar a verdade, e quem são aqueles que interrompem e perturbam, não cuidando das tarefas adequadas. Vocês acham que aqueles que gostam de promover ideias pomposas e apresentar ideias inovadoras conseguem aceitar a verdade e iniciar a trilha certa de crer em Deus? Acho que não é fácil, para eles, fazer isso. Que papel essas pessoas desempenham na vida de igreja? Quais são as consequências de elas frequentemente promoverem ideias pomposas e não cuidarem das tarefas adequadas? Isso interrompe e perturba a vida de igreja, como a maioria das pessoas pode ver, e se isso continuar, atrasará a busca da verdade para o povo escolhido de Deus e sua entrada na realidade. Embora aqueles que gostam de promover ideias pomposas não sejam necessariamente pessoas malignas, as consequências de suas ações são muito prejudiciais para a entrada do povo escolhido de Deus na vida, e, ao mesmo tempo, suas ações também atrasam e afetam o trabalho da igreja. Então, como esse problema deve ser resolvido? Qual é a forma adequada de lidar com as pessoas que gostam de promover ideias pomposas e de apresentar ideias inovadoras? O primeiro método é este: se elas gostam de promover ideias pomposas e sempre têm opiniões, deixe-as falar primeiro e depois exerça o discernimento. Independentemente de quem seja, todos são livres para falar e expressar opiniões; ninguém deve restringir isso. Qualquer pessoa que realmente tenha ideias e entendimentos sábios deve ter permissão para falar e deixá-los claros, para que todos vejam, e depois comunicar e discutir para ver se estão corretos, se estão de acordo com as verdades princípios e se há alguma parte que pode ser adotada. Se valer a pena aprender com eles e se for possível extrair algum benefício deles, isso é bom; se, após a comunhão e a discussão, for determinado que o que ela diz não tem valor e não é aconselhável, então isso deve ser abandonado. Praticando desse jeito, todos crescerão em discernimento; sempre que algo surgir, todos saberão como ponderar a questão e entenderão melhor as várias pessoas. Tal prática é benéfica para o povo escolhido de Deus e não trará perturbação ao trabalho da igreja; essa maneira de praticar é correta. O segundo método é este: quando o que for dito não tiver valor algum, e se nenhum benefício será obtido com isso, mesmo que seja comunicado e discutido, essas sugestões devem ser rejeitadas diretamente, e não há necessidade de nenhuma comunhão ou discussão. Se uma pessoa continuar levantando essas questões e “ideias brilhantes” sem valor, deixando o povo escolhido de Deus farto e sem vontade de ouvir, ela não deve ser restrita? Seria melhor aconselhá-la a demonstrar mais razão, a evitar dizer coisas que não deveriam ser ditas para evitar afetar os outros. Se essa pessoa carecer de razão e insistir em continuar dessa maneira, causando perturbação à vida de igreja e deixando todos particularmente irritados, até mesmo a ponto de ficarem com raiva, então ela é uma pessoa maligna que perturba a vida de igreja. Ela deve ser tratada de acordo com os princípios da casa de Deus para limpar a igreja — removam-na da igreja; isso é apropriado. Digam-Me, que tipo de pessoas são a maioria das que gostam de promover ideias pomposas? Elas são do tipo que busca a verdade? Elas estão se despendendo sinceramente por Deus? Certamente não. Então, que propósito e intenção elas têm ao causar tais perturbações à vida de igreja? Isso requer discernimento. Se todos já têm entendimento suficiente dessas pessoas, sabem que elas não têm intelecto, calibre e razão — que são simplesmente idiotas —, a maneira mais apropriada de lidar com elas quando expressam suas “ideias brilhantes” é impedi-las e restringi-las, fazer com que fiquem caladas. Se insistirem em falar, em causar perturbações à vida de igreja, elas devem ser removidas da igreja para evitar mais problemas. Alguns dizem: “Isso não está arruinando suas chances de ser salvas?”. Está errado dizer isso. Deus poderia salvar tais pessoas? Pessoas com tais caracteres podem aceitar a verdade? Elas podem alcançar a salvação sem aceitar nem um pouco a verdade? Não ser capaz nem mesmo de enxergar tais coisas não é tolice e ignorância extremas? Apesar disso, aquelas que causam perturbações à vida de igreja com frequência são pessoas malignas, e Deus não as salva. Manter na igreja alguém que Deus não salva não é prejudicar deliberadamente o povo escolhido de Deus? Será que alguém que se compadece de tais pessoas malignas é realmente amoroso? Acho que não; o amor dele é falso. Na verdade, a intenção dele é prejudicar o povo escolhido de Deus. Portanto, o povo escolhido de Deus deve estar vigilante contra qualquer um que defenda pessoas malignas, para não ser desorientado pelo discurso diabólico dele. Algumas pessoas que gostam de promover ideias pomposas, embora não pareçam ser pessoas malignas e não cometam atos obviamente malignos, podem causar perturbações à vida de igreja por sempre promoverem ideias pomposas; no mínimo, essas pessoas são confusas. O que vocês acham, pessoas confusas podem ser salvas? Certamente não. Se as pessoas confusas perturbam constantemente a vida de igreja, elas também devem ser removidas da igreja. Pessoas confusas não aceitam a verdade, são incorrigivelmente impenitentes, e seu fim é o mesmo que o das pessoas malignas. Sejam malignas ou confusas, se elas interrompem e perturbam a vida de igreja frequentemente, não dão ouvidos a conselhos e falam descontroladamente como um carro sem freio incapaz de parar, isso não é sinal de uma razão anormal? Quais seriam as consequências se essas pessoas confusas continuassem a perturbar a igreja dessa maneira a longo prazo? Além disso, elas podem se arrepender realmente? Deus salva essas pessoas confusas que têm razão anormal? Quando essas questões forem completamente assimiladas, ficará claro como lidar adequadamente com esses indivíduos. Pessoas confusas certamente não amam a verdade, e a verdade está além de seu alcance. Pessoas confusas não conseguem entender a linguagem humana; pode-se dizer que elas não têm humanidade normal e são meio insanas — na verdade, são simplesmente inúteis. Pessoas confusas podem prestar um bom serviço? Pode-se dizer, definitivamente, que elas não são capazes nem mesmo de prestar serviço de maneira que esteja de acordo com o padrão porque sua razão é infundada; são pessoas que não entendem nem uma coisa nem outra. Se alguém deseja demonstrar amor a pessoas confusas, que as apoie. A atitude da casa de Deus com relação a pessoas confusas é que elas devem ser removidas. Qualquer pessoa que não aceite nem um pouco a verdade, qualquer pessoa que não esteja desempenhando sinceramente seu dever, sempre o fazendo de forma perfunctória, deve ser restrita se causar perturbações à vida de igreja frequentemente. Se algumas delas sentirem remorso e estiverem dispostas a se arrepender, elas devem ter uma chance. Aquelas cuja essência não pode ser enxergada devem ser mantidas temporariamente na igreja, o que permite que o povo escolhido de Deus as supervisione e observe, e cresça em discernimento. Se houver aquelas que interrompem e perturbam consistentemente e, apesar de terem sido podadas, permanecem incorrigivelmente impenitentes, continuam a disputar fama e ganho, e atacam e excluem indivíduos positivos — principalmente, atacam aqueles que buscam a verdade e conseguem compartilhar testemunhos experienciais, e aqueles que se despendem por Deus e desempenham seus deveres sinceramente —, esses indivíduos são pessoas malignas e anticristos, são descrentes. Para essas pessoas, não se trata apenas de impedi-las e restringi-las; elas devem ser removidas prontamente da igreja, para que se evitem problemas futuros. Essa forma de prática está totalmente de acordo com as intenções de Deus.

Essas são mais ou menos as várias manifestações de disputar status, desde as menores até as mais graves. As manifestações menores se referem principalmente a zombar de líderes e obreiros com palavras duras, implicar com eles e atacar a proatividade deles, com o objetivo de destruí-los e desacreditá-los. As manifestações mais graves são se opor direta e abertamente a líderes e obreiros, encontrando coisas para usar contra eles e os julgando, condenando, atacando e excluindo, e depois os isolando e forçando a admitir a culpa e a resignar para se apoderar de seu status. Esses são os problemas mais graves de interrupção e perturbação que ocorrem na vida de igreja. Aqueles que clamam abertamente contra os líderes ou obreiros e disputam com eles por status são os que perturbam o trabalho da igreja e resistem a Deus, são pessoas malignas e anticristos, e não devem apenas ser impedidos e restritos — se a situação for grave e for necessário removê-los ou expulsá-los, eles devem ser tratados de acordo com os princípios. Existe também outra manifestação de disputar status: excluir e atacar as pessoas que mais buscam a verdade na igreja. Como as pessoas que buscam a verdade têm uma compreensão pura, têm experiência e conhecimento verdadeiro das palavras de Deus, comunicam a verdade com frequência para resolver problemas entre os irmãos e, assim, edificam o povo escolhido de Deus, e, gradualmente, ganham prestígio na igreja, essas pessoas malignas e esses anticristos têm inveja delas e as desafiam, excluem e atacam. Qualquer comportamento que consiste em atacar ou excluir pessoas que buscam a verdade constitui diretamente interrupção e perturbação da vida de igreja. Algumas pessoas podem não mirar diretamente os líderes de igreja, mas têm antipatia e desdém particulares pelas pessoas da igreja que entendem a verdade e têm experiências práticas. Além disso, elas excluem e oprimem essas pessoas, muitas vezes zombam delas e as ridicularizam, até mesmo preparam armadilhas para elas e tramam contra elas, e assim por diante. Embora problemas como esses sejam menos graves do que disputar com os líderes de igreja por status em termos de sua natureza e circunstâncias, eles também constituem interrupções e perturbações à vida de igreja e devem ser impedidos e restritos. Se a maioria dos irmãos da igreja é afetada e mergulhada frequentemente em negatividade e fraqueza — se os problemas levam a esse tipo de consequência, eles são considerados interrupções e perturbações. O tipo de pessoa maligna que cria interrupções e perturbações não deve ser meramente restrito, ele deve ser enviado a um Grupo B para isolamento e reflexão, ou então removido. Aqueles que se engajam em ações que têm a natureza de causar interrupções e perturbações para eles são pessoas que cometem o mal habitualmente. Deve-se fazer uma distinção entre as pessoas malignas que cometem o mal com frequência e aquelas que ocasionalmente cometem o mal em termos de como são tratadas. Aquelas que cometem vários males são anticristos; aquelas que cometem o mal ocasionalmente têm humanidade ruim. Se duas pessoas discutem ou se envolvem em disputas ocasionalmente por causa de suas personalidades incompatíveis, ou porque têm visões diferentes ao fazer as coisas, ou porque têm maneiras diferentes de falar, mas a vida de igreja não é afetada, isso não constitui uma natureza de causar interrupções e perturbações; isso é diferente de pessoas malignas interrompendo e perturbando a vida de igreja. Todas as coisas que têm uma natureza de causar interrupções e perturbações à vida de igreja, sobre as quais temos falado, são manifestações de pessoas malignas cometendo o mal. Quando pessoas malignas cometem o mal, isso é habitual. O que as pessoas malignas mais odeiam são as pessoas que buscam a verdade. Quando veem que alguém que busca a verdade é capaz de compartilhar o próprio testemunho experiencial e, assim, ganha a admiração particular dos outros, elas ficam invejosas, odiosas, e seus olhos ardem de ira. Quem quer que reflita e conheça a si mesmo, quem quer que compartilhe suas experiências práticas e quem quer que dê testemunho de Deus encontra a zombaria, a difamação, a opressão, a exclusão, o julgamento e até mesmo a perseguição dessas pessoas malignas. Elas têm por hábito agir dessa forma. Elas não permitem que ninguém seja melhor do que elas, não suportam ver pessoas que são melhores do que elas. Quando veem alguém que é melhor do que elas, ficam com inveja, com raiva, irritadas, e pensam em prejudicá-lo e atormentá-lo. Essas pessoas já causaram interrupção e perturbação grave à vida de igreja e à ordem da igreja, e os líderes e obreiros devem dar as mãos aos irmãos para expor, impedir e restringir tais indivíduos. Se não for possível restringi-los e eles não se arrependerem nem mudarem de rumo depois que a verdade lhes for comunicada, então eles são uma pessoa maligna, e as pessoas malignas devem ser medidas e tratadas de acordo com os princípios da casa de Deus para limpar a igreja. Se, por meio da comunhão, os líderes e obreiros chegarem a um consenso e determinarem que se trata de uma pessoa maligna que está perturbando a igreja, então a questão deve ser tratada de acordo com as verdades princípios: a pessoa deve ser removida da igreja. Não se deve mais tolerar que essas pessoas malignas perturbem a vida de igreja. Se estiver claro para os líderes e obreiros que isso equivale a uma pessoa maligna causando uma perturbação e, ainda assim, eles fingirem ignorância e tolerarem que a pessoa maligna cometa o mal e cause a perturbação, então eles estão falhando em suas responsabilidades para com os irmãos e estão sendo desleais a Deus e à comissão de Deus.

Algumas pessoas podem parecer boas quando observa-se sua aparência, mas, na verdade, seu QI é igual ao de um idiota. Elas falam e agem sem entender o que é adequado, sem a racionalidade da humanidade normal. Essas pessoas também gostam de disputar status e reputação, brigar para ter a palavra final e competir pela alta estima dos outros. Na vida de igreja, elas costumam propor visões e argumentos aparentemente válidos, mas, na verdade, falaciosos, a fim de obter a atenção e a alta estima da maioria das outras pessoas, perturbando os pensamentos delas, perturbando a compreensão e o conhecimento corretos delas sobre as palavras de Deus e perturbando o entendimento positivo delas sobre tudo. Quando os outros estão comunicando as palavras de Deus e seus entendimentos puros, essas pessoas muitas vezes surgem como bobos da corte para afirmar sua presença e monopolizar a atenção de todos, sempre querendo mostrar aos irmãos que sabem um ou dois truques, e que são eruditas, altamente conhecedoras e instruídas, e assim por diante. Embora ainda não tenham objetivos claros em termos de qual líder mirar ou qual posição de líder disputar, seus desejos e ambições são tão grandes que suas palavras e ações causaram perturbações à vida de igreja, portanto elas também devem ser restritas de acordo com a gravidade da situação e da natureza desta. Seria melhor, primeiro, comunicar a verdade a elas para guiá-las corretamente e prover uma direção para sua conduta pessoal, permitindo que revertam o curso e entendam como viver a vida de igreja normalmente, como interagir com os outros, como ficar em seu devido lugar e como ser racional. Se isso se deve à pouca idade, à falta de percepção e à arrogância da juventude, e se elas se arrependeram depois de repetidas comunhões, percebendo que suas ações anteriores foram erradas, vergonhosas, que enojaram e trouxeram problemas para todos, e se elas expressaram suas desculpas e seu remorso por isso, não há necessidade de usar isso para pensar mal delas — elas podem simplesmente ser ajudadas com amor. No entanto, se suas ações erradas que perturbaram a todos não ocorreram por arrogância da juventude ou falta de entendimento da verdade, mas, antes, foram motivadas por segundas intenções, e elas continuam com seu comportamento apesar de terem sido repetidamente desencorajadas a isso; e se, além disso, elas foram podadas e os irmãos lhes comunicaram a gravidade desse problema — ofereceram-lhes comunhão e ajuda tanto dos aspectos negativos quanto dos positivos —, porém elas ainda não conseguem reconhecer sua natureza essência, não conseguem ver a perturbação que essas ações causam aos outros e suas graves consequências, e continuam a criar perturbações e interrupções realizando essas mesmas ações sempre que têm a chance, então, nesse caso, serão necessárias medidas mais severas. Se, depois de receberem amplas oportunidades para se arrepender, elas não refletem nem tentam se conhecer, e se, apesar de como a verdade lhes seja comunicada, elas não entendem nem sabem como agir com racionalidade e de acordo com os princípios, mas, em vez disso, se apegam obstinadamente à própria maneira de fazer as coisas, então existe um problema com essas pessoas. No mínimo, de um ponto de vista racional, elas não têm a razão de uma pessoa normal. Isso é uma análise superficial. Se, analisando em termos de essência, não importa como se comunique com elas, elas não conseguem reconhecer a gravidade do problema, nem conseguem encontrar seu lugar adequado, nem conseguem aceitar comunhão e ajuda, nem tentam praticar de acordo com a senda de prática comunicada pelos irmãos — se elas não conseguem nem mesmo realizar essas coisas, então seu problema não é apenas uma falta de razão, mas um problema com sua humanidade. Embora elas pareçam estar causando interrupções e perturbações involuntariamente, esses atos com certeza não são sem intenção, mas, antes, são feitos com propósito e motivos. Deixando-se de lado quais devem ser os motivos ou o propósito desses indivíduos, se o que eles dizem e fazem interrompe e perturba severamente a entrada dos irmãos na vida e a vida de igreja, levando muitas pessoas a não ganharem nada com viver a vida de igreja, a ponto de as pessoas não quererem se reunir simplesmente porque eles estão presentes, ou, sempre que eles falam, as pessoas ficam entediadas e querem ir embora, então a natureza desse problema se torna grave. Como essas pessoas devem ser tratadas? Se elas ainda persistem em fazer essas coisas, apesar de lhes terem oferecido comunhão e ajuda em várias ocasiões, e de terem recebido oportunidades para se arrepender, então é a natureza essência delas que é problemática. Elas não são pessoas que creem genuinamente em Deus e conseguem aceitar a verdade, mas, em vez disso, têm alguma outra intenção oculta. Investigando a natureza essência dessas pessoas, as interrupções e perturbações que elas causam na vida de igreja definitivamente não são sem intenção, mas, antes, elas têm um propósito e motivos. Se tais pessoas receberem mais oportunidades, isso é imparcial para com o povo escolhido de Deus que está vivendo a vida de igreja normalmente? (Não.) O problema com esses indivíduos já foi revelado até essa medida; se ainda lhes forem dadas chances à espera de seu arrependimento, resultando em ainda mais males cometidos por eles, levando mais pessoas à negatividade, à fraqueza e a não ter saída, quem compensará essa perda? Portanto, se foram oferecidas comunhão e ajuda amorosa para esses indivíduos, ou se foram tomadas medidas para impedi-los e restringi-los, mas eles ainda assim não mudam seus modos antigos e persistem em seu comportamento original, então eles devem ser tratados de acordo com os princípios: em casos leves, devem ser isolados; em casos graves, devem ser removidos da igreja. Como esse princípio soa? Trata-se de abater alguém impiedosamente, sem lhe dar uma chance de se arrepender? Ou de tomar uma decisão de modo arbitrário, sem exercer nenhum discernimento e sem entender claramente qual é, de fato, a natureza essência dessa pessoa? (Não.) Se, apesar de lhes terem oferecido comunhão e ajuda, e de elas terem recebido oportunidades para se arrepender, os modos e o caráter dessas pessoas não mudaram em nada, e elas tampouco se arrependem, permanecendo como eram antes — com a única diferença de que o que antes elas faziam aberta e visivelmente agora elas fazem em segredo e furtivamente, mas a perturbação e a interrupção permanecem as mesmas — então a igreja não pode mais mantê-las. Tais pessoas não são membros da casa de Deus; não são ovelhas de Deus. A presença delas na casa de Deus é apenas para causar perturbações e interrupções, e elas são servas de Satanás, não são irmãos e irmãs. Se você sempre as tratar como irmãos e irmãs, apoiando-as e ajudando-as continuamente e comunicando a verdade a elas, e acabar desperdiçando muito esforço sem dar nenhum fruto, isso não é uma tolice? É mais do que uma tolice; é estupidez, estupidez total!

Observando a natureza dos problemas, as várias manifestações e os tipos de pessoas, eventos e coisas envolvidos na disputa por status podem ser categorizados basicamente nesses três tipos. Disputar status é um problema comum na vida de igreja, aparece em diferentes grupos de pessoas e em vários aspectos da vida de igreja. Quanto àqueles que disputam status, em casos leves, deve-se oferecer a eles ampla comunhão da verdade para apoiá-los e ajudá-los para que possam entender a verdade, e dar-lhes a chance de se arrepender. Se o caso for grave, eles devem ser monitorados de perto e, assim que for descoberto que eles falam ou agem com o objetivo de alcançar um determinado motivo ou objetivo, eles devem ser imediatamente impedidos e restritos. Se o caso for ainda mais grave, deve-se tratá-los e lidar com eles de acordo com os princípios da igreja para remover e expulsar pessoas. Essa é a responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir quando essas pessoas, eventos e coisas envolvidos na disputa por status aparecem na vida de igreja. É claro que isso também requer que todos os irmãos se levantem e cooperem com os líderes e obreiros nesse trabalho, restringindo conjuntamente os vários comportamentos e ações de pessoas malignas que causam interrupção e perturbação, garantindo que não haja mais interrupção ou perturbação da parte de pessoas malignas na vida de igreja, esforçando-se para garantir que cada ocasião da vida de igreja seja esclarecida pelo Espírito Santo, repleta de paz, alegria e presença de Deus, e tenha a bênção e a orientação de Deus, e para garantir que cada reunião seja um momento de prazer e ganho. Esse é o melhor tipo de vida de igreja, aquele que Deus deseja ver. Empreender esse trabalho é relativamente complexo para os líderes e obreiros, pois envolve relacionamentos interpessoais, e envolve a imagem e os interesses das pessoas, e também envolve o nível de entendimento que elas têm da verdade, o que faz disso um pouco mais desafiador. No entanto, quando os problemas surgirem, não os evite, e não minimize os problemas maiores como se fossem menores, deixando-os, por fim, prosseguir sem solução; tampouco se deve lidar com eles usando filosofias para os tratos mundanos, fazendo vista grossa para eles. Mais ainda, não seja um bajulador, mas, em vez disso, trate os vários tipos de pessoas que disputam status de acordo com as verdades princípios. Esta comunhão está clara? (Sim.) Então, isso conclui a nossa comunhão sobre o problema cinco.

VI. Envolver-se em relacionamentos inadequados

O sexto problema que interrompe e perturba a obra de Deus e a ordem normal da igreja é envolver-se em relacionamentos inadequados. Enquanto as pessoas tiverem contato e puderem se reunir, haverá vida comunitária, e vários relacionamentos surgirão a partir disso. Então, quais desses relacionamentos são adequados e quais são inadequados? Vamos, primeiro, falar sobre o que constituem os relacionamentos adequados e depois comunicar os inadequados. Quando os irmãos se encontram e se cumprimentam, eles podem dizer coisas do tipo: “Como tem passado estes dias? A saúde vai bem? Seu filho vai começar o ensino médio no próximo ano? Como vão os negócios do seu esposo?”. Esse tipo de saudação mútua conta como um relacionamento adequado? (Sim.) Por que você diz isso? Porque, quando duas pessoas que não se veem há muito tempo acabam por se encontrar, dizer algumas palavras de saudação é a etiqueta mais básica, bem como a demonstração mais fundamental de preocupação e saudação. Tudo isso são palavras, ações e tópicos relevantes que as pessoas abordam dentro dos limites da humanidade normal. A julgar pela conversa que tiveram até o momento, é evidente que o relacionamento dessas duas pessoas é bastante adequado. Seu diálogo é baseado tanto na etiqueta quanto na humanidade normal, e, a partir desses dois pontos, pode-se determinar que o relacionamento entre as duas pessoas que estão conversando é adequado, representa um relacionamento interpessoal normal. Se duas pessoas se conhecem muito bem, mas quando se encontram, ambas fazem cara feia e não falam uma com a outra, e, quando se olham, seus olhos ardem de hostilidade, esse relacionamento é normal? (Não, não é.) Por que não é normal? Como exatamente isso deveria ser definido? Quando duas pessoas se encontram, mas nenhuma delas cumprimenta a outra ou sequer diz “oi”, muito menos entra em conversa e diálogo normal, é óbvio que suas manifestações não refletem o que se espera de uma humanidade normal. Seu relacionamento não é um relacionamento interpessoal normal; é um tanto distorcido, mas ainda não constitui um relacionamento inadequado, ainda há certa distância disso. Em geral, se o relacionamento entre as pessoas for estabelecido com base na humanidade normal, em que os indivíduos podem interagir e se associar normalmente e de acordo com os princípios, e ajudar, apoiar e prover uns aos outros, tudo isso é indicativo de relacionamentos adequados entre as pessoas. Isso significa lidar com as coisas de maneira profissional, não se envolver em transações, não ter interesses emaranhados, ainda mais não ter ódio, e as ações não são movidas por desejos carnais. Tudo isso se enquadra no escopo dos relacionamentos adequados. Essa gama não é bastante ampla? Os relacionamentos interpessoais normais envolvem diálogo e comunicação no âmbito da humanidade normal, interação e associação com os outros, e trabalho conjunto com base na consciência e na razão da humanidade normal. Em um nível mais elevado, envolve interagir e se associar de acordo com as verdades princípios. Essa é uma definição geral das relações interpessoais adequadas entre as pessoas. Cumprimentar-se ao se encontrar é a forma mais normal de interação. Ser capaz de cumprimentar e conversar normalmente, sem se fazer de importante, sem presumir afeto onde não existe, sem agir como superior, falar sem oprimir os outros ou sem se elevar, falar e se comunicar normalmente — é assim que aqueles que possuem humanidade normal devem falar e se comunicar, e essa é a forma básica de interagir em relacionamentos interpessoais normais. O povo escolhido de Deus deve, no mínimo, possuir consciência e razão, e interagir, associar-se e trabalhar junto com os outros de acordo com os princípios e padrões que Deus exige das pessoas. Essa é a melhor abordagem. Ela é capaz de satisfazer a Deus. Então, quais são as verdades princípios que Deus exige? Que as pessoas sejam compreensivas com os outros quando estes estiverem fracos e negativos, sendo atenciosas com a dor e as dificuldades deles, e, então, perguntem sobre essas coisas, ofereçam ajuda e apoio, e leiam as palavras de Deus para ajudá-los a resolver problemas, permitindo que eles entendam as intenções de Deus e deixem de ser fracos, e os levando para diante de Deus. Essa maneira de praticar não está de acordo com os princípios? Praticar dessa maneira está de acordo com as verdades princípios. Naturalmente, relacionamentos desse tipo estão ainda mais de acordo com as verdades princípios. Quando as pessoas estão deliberadamente causando perturbações e interrupções, ou deliberadamente desempenhando seu dever de forma perfunctória, se você perceber isso e for capaz de apontar essas coisas para elas, repreendê-las e ajudá-las conforme os princípios, isso está de acordo com as verdades princípios. Se você fizer vista grossa, ou sancionar o comportamento delas e encobri-las, e até chegar ao ponto de dizer coisas agradáveis para elogiá-las e aplaudi-las, essas formas de interagir com as pessoas, de lidar com as coisas, e de lidar com os problemas estão, obviamente, em desacordo com as verdades princípios e não se baseiam nas palavras de Deus. Portanto, essas formas de interagir com as pessoas e de lidar com os problemas são, obviamente, inadequadas, e realmente não é fácil detectá-las se elas não forem dissecadas e discernidas de acordo com as palavras de Deus. As pessoas que não entendem a verdade tendem a não reconhecer esses problemas, e, mesmo que reconheçam que são problemas, não é fácil, para elas, resolvê-los. Já dissemos muitas vezes que toda a humanidade corrupta vive segundo o caráter de Satanás, e essas manifestações são uma evidência disso. Agora, você vê isso com clareza?

O foco principal de hoje na nossa comunhão é expor as manifestações de quatro tipos de relacionamentos inadequados que causam interrupções e perturbações à vida de igreja. Quem são os que se envolvem em relacionamentos inadequados dentro da igreja? O que exatamente constitui um relacionamento inadequado? Que questões estão presentes em envolver-se em relacionamentos inadequados? Como nosso principal tópico de comunhão envolve várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja, esta discussão sobre relacionamentos inadequados se limita àqueles que causam interrupções e perturbações à vida de igreja. Não estamos juntando indiscriminadamente todos os tipos de relacionamentos inadequados, e questões de fora da vida de igreja não são nossa preocupação. Você deve compreender esse assunto com pureza, sem desvios. Então, no que se refere a envolver-se em relacionamentos inadequados, quais questões e quais relacionamentos entre as pessoas são inadequados? Quais relacionamentos inadequados causam interrupções e perturbações à vida de igreja e à maioria das pessoas? Essas questões merecem ser comunicadas? (Sim.) Essas são questões que devem ser claramente abordadas na nossa comunhão.

A. Relacionamentos inadequados entre os sexos

Na vida de igreja, qual é o tipo mais comum, facilmente entendido e prontamente caracterizado de relacionamento inadequado? (Relacionamentos entre os sexos.) Esse é o primeiro aspecto que vem à mente quando as pessoas pensam em relacionamentos inadequados. Algumas pessoas, quando estão em um grupo, sempre flertam com o sexo oposto; fazem gestos e expressões sugestivas, falam de maneira particularmente expressiva e gostam de se exibir. Usando um termo inadequado, isso é exibir sua sexualidade. Gostam de parecer espirituosas, bem-humoradas, românticas, cavalheirescas, heroicas, carismáticas e cultas, entre outras qualidades, na frente do sexo oposto; gostam particularmente de se exibir. Por que elas se exibem? Não é para disputar status, mas para atrair o sexo oposto. Quanto mais os membros do sexo oposto prestam atenção nelas, lançando-lhes olhares de admiração, reverência e adoração, mais animadas e empolgadas elas ficam. À medida que passam mais tempo participando da vida de igreja e entram em contato com mais pessoas, elas miram alguns indivíduos, flertam e trocam olhares com algumas pessoas do sexo oposto, muitas vezes falam de maneira provocativa, até mesmo com um toque de assédio sexual. Esse tipo de relacionamento entre as pessoas é adequado? (Não.) Isso constitui envolver-se em relacionamentos inadequados. Tais indivíduos até usam os momentos de reunião para se exibir, falam de modo a parecer particularmente espirituosos e charmosos na frente da pessoa de quem gostam ou em quem estão interessados, fazem gestos e lançam olhares sugestivos, assumem uma expressão triunfante e animada, até mesmo se pavoneiam, tudo com que objetivo? Seduzir o sexo oposto para um relacionamento inadequado. Apesar da repulsa que muitos irmãos sentem em relação a isso, e apesar das inúmeras advertências dos que os cercam, mesmo assim eles não param e persistem nessa sua sedução imprudente. Se esses relacionamentos inadequados envolverem apenas duas pessoas flertando uma com a outra fora da vida de igreja e não afetarem a vida de igreja ou o trabalho da igreja, a questão pode ser deixada de lado por ora. Entretanto, se aqueles que se envolvem em relacionamentos inadequados têm o hábito de se engajar em tais comportamentos dentro da vida de igreja e causam perturbações aos outros, eles devem ser advertidos e restritos. Se permanecerem incorrigíveis apesar das repetidas admoestações e já tiverem perturbado seriamente a vida de igreja, eles devem ser removidos da igreja por meio de uma votação do povo escolhido de Deus. Essa abordagem é apropriada? (Sim.) Se forem apenas jovens namorando normalmente, eles também devem ser discretos durante as reuniões, para não afetar os outros. A igreja é um lugar para adorar a Deus, ler em oração as palavras de Deus e viver vida de igreja; os afetos pessoais não devem ser trazidos para a vida de igreja para perturbar os outros. Se isso causar perturbações aos outros, afetar o humor dos outros durante as reuniões, afetar sua leitura das palavras de Deus e seu entendimento e conhecimento das palavras de Deus, fazendo com que mais pessoas se distraiam e sejam perturbadas, esse relacionamento é definido como um relacionamento inadequado. Até mesmo um namoro legítimo, se causar perturbação a outras pessoas, será definido como um relacionamento inadequado, quanto mais seduzir o sexo oposto sem estar namorando. Portanto, se alguém se envolver em relacionamentos inadequados na vida de igreja, ele não deve obter permissão tacitamente ou ser tolerado, mas deve ser advertido, restrito e até removido de acordo com os princípios. Esse é um trabalho que os líderes e os obreiros devem realizar. Se for descoberto que alguém se envolve em relacionamentos inadequados e causou perturbações para a maioria das pessoas na igreja, e sua presença leva os outros a se distrair e se deixar levar por pensamentos luxuriosos, e causa até mesmo o rompimento de famílias e faz com que alguns novos crentes percam o interesse nas reuniões, em ler as palavras de Deus ou até mesmo na fé em si, e ficam mais apaixonados pela pessoa que adoram, desejam fugir com ela e viver seus dias juntos, e abandonar sua fé — se a gravidade da situação tiver piorado nesse nível, mas os líderes e os obreiros não levam isso a sério, acham que é apenas a luxúria humana em ação, que não é nada de mais e que é algo que todas as pessoas comuns fazem, não reconhecem a gravidade do problema ou menos ainda percebem até onde o problema pode se desenvolver, mas, sim, o ignoram, sendo particularmente entorpecidos e insensíveis em sua resposta para tais coisas, e causam, por fim, efeitos negativos para a maioria na igreja — então a natureza desses incidentes constitui interrupções e perturbações sérias. Por que digo que isso constitui interrupções e perturbações sérias? Porque esses incidentes perturbam e prejudicam a ordem normal da vida de igreja. Portanto, uma vez que tais indivíduos surjam na igreja, eles devem ser restritos, sejam eles poucos ou numerosos, garantindo-se que cada caso seja abordado, e, se a situação for grave, eles devem ser isolados. Se o isolamento não produzir resultados e eles continuarem a seduzir o sexo oposto, a perturbar a vida de igreja e a prejudicar a ordem normal da igreja, eles devem ser removidos da igreja de acordo com os princípios. Essa abordagem é apropriada? (Sim.) O impacto de tais assuntos na vida de igreja e no trabalho das igrejas é extremamente prejudicial; eles são semelhantes a uma praga e devem ser erradicados.

Todos os que são inclinados a seduzir o sexo oposto o fazem onde quer que estejam, engajam-se incansavelmente em tais comportamentos. Seus alvos de sedução e assédio são, geralmente, indivíduos jovens e atraentes, mas às vezes eles também envolvem pessoas de meia-idade — qualquer pessoa que achem atraente, eles procuram proativamente oportunidades para seduzir. Se eles tiverem a intenção de seduzir outras pessoas, algumas não resistirão à sedução e serão logradas, o que facilmente levará a relacionamentos inadequados. Uma vez que a estatura das pessoas é pequena demais e lhes falta fé genuína em Deus, além de entendimento da verdade, como poderiam elas vencer essas tentações e resistir a tais seduções? A estatura das pessoas é pequena demais; elas ficam particularmente fracas e impotentes quando confrontadas com essas tentações e seduções. É difícil, para elas, não ser afetadas. Havia um líder que tentava seduzir qualquer mulher bonita que visse; às vezes, seduzir apenas uma não era suficiente — ele chegava a seduzir três ou quatro mulheres, cativando a todas a ponto de elas perderem o apetite, não conseguirem dormir e até mesmo perderem o desejo de desempenhar os deveres. Tal era o “encanto” desse homem. Se ele tivesse apenas interagido com as pessoas normalmente, sem tentar deliberadamente seduzi-las, sua influência não teria sido tão extensa. Foi só quando ele fez espetáculos e seduziu os outros intencionalmente que mais e mais pessoas caíram nessa, aumentando o número de pessoas que foram seduzidas a ter relacionamentos inadequados com ele. As pessoas se tornavam incapazes de resistir e caíam nessas tentações. Isso era o “encanto” da luxúria; o que ele fazia criava tentações, incitações e perturbações para ambas as partes. Um homem seduzindo várias mulheres ao mesmo tempo — o coração dele era complicado ou não? Qual mulher atender primeiro, qual satisfazer primeiro — ele não ficaria mentalmente exausto? (Sim.) Se isso era tão exaustivo, por que ele continuava a se comportar assim? Isso é perversidade; esse era o tipo de criatura que ele era, essa era sua natureza. Assim que as vítimas são seduzidas e caem em tentação, é fácil, para elas, escapar da tentação? Uma vez apanhadas em tentação, será difícil escapar. Comer, dormir, caminhar, desempenhar deveres — não importa o que façam, sua mente fica cheia de pensamentos sobre essa pessoa, seu coração é consumido por ela. Tais perturbações são extremamente graves! O que se segue é o pensamento constante sobre como agradar a essa pessoa, como se lançar sobre ela, como conquistá-la, como monopolizá-la, como competir e lutar com outros rivais. Não são essas as consequências de ser perturbado? É fácil escapar de tal estado? (Não é fácil.) As consequências ficam graves. A essa altura, o coração da pessoa pode se aquietar diante de Deus mesmo assim? Quando lê as palavras de Deus, ela consegue absorvê-las mesmo assim? Ela pode ter luz mesmo assim? Durante as reuniões, ela terá disposição para contemplar e comunicar as palavras de Deus e ouvir os outros compartilharem as palavras de Deus mesmo assim? Não; seu coração será preenchido com luxúria, com o objeto de sua adoração, desprovido de qualquer coisa séria — até Deus desaparecerá de seu coração. O que se segue é a reflexão sobre como experimentar o amor, como ser romântico e assim por diante, e o desejo de crer em Deus se perde completamente. Essas consequências são boas? É isso que as pessoas desejam ver? (Não.) As consequências de ser seduzido e cair em tentação são algo que as pessoas podem evitar? As pessoas podem controlar essas consequências? Cabe a elas decidir? Elas podem alcançar o nível de ser capazes de parar quando desejarem em seu coração? Ninguém consegue alcançar isso. Essa é a consequência das perturbações que esses relacionamentos inadequados causam nas pessoas. Quando Deus está ausente do coração de uma pessoa e ela não deseja mais ler Suas palavras, quais são as consequências? Ainda há esperança de salvação? A esperança de salvação se torna nula. Tudo se perde; as escassas doutrinas anteriormente entendidas, a determinação e a resolução de se despender por Deus e o desejo de ganhar a salvação de Deus são todos jogados fora — essas são as consequências. As pessoas se distanciam de Deus e O rejeitam em seu coração, e também são rejeitadas por Ele. Essa consequência não é algo que qualquer pessoa que crê em Deus e O segue deseja ver, nem é um fato que qualquer seguidor de Deus consegue aceitar. No entanto, uma vez que as pessoas caem em tais tentações e são apanhadas no vórtice de relacionamentos inadequados, elas acham difícil se desvencilhar e são ainda mais incapazes de se controlar. Portanto, esses relacionamentos inadequados devem ser restritos. Em casos graves, para aqueles que constantemente perturbam e assediam o sexo oposto, eles devem ser pronta e rapidamente expurgados da igreja para que não perturbem a vida de igreja e, ainda mais, para evitar que mais pessoas sejam enredadas em tentação. Essa é uma abordagem razoável? (Sim.)

No décimo segundo item das responsabilidades de líderes e obreiros, estes devem exercer seu máximo esforço em cada tarefa para garantir que o povo escolhido de Deus possa levar uma vida de igreja normal, salvaguardando todos os irmãos de quaisquer interferências ou perturbações na vida de igreja. Isso significa proteger todos os irmãos que podem levar uma vida de igreja normal. O que, exatamente, deve ser protegido? Os irmãos devem ser protegidos para que possam vir para diante de Deus em silêncio durante as reuniões e ler em oração e compartilhar as palavras Dele pacificamente; ao mesmo tempo, devem ser capazes de orar a Deus em unidade de coração e mente, buscar Suas intenções, buscar Seu esclarecimento e iluminação, ganhar Sua presença e receber Suas bênçãos e Sua orientação. Esse é o maior e mais importante interesse de todos os irmãos e é essencial para todos; diz respeito à possibilidade de serem salvos e de terem uma boa destinação. Portanto, é necessário restringir, isolar ou remover rigorosamente aqueles que se envolvem em relacionamentos inadequados dentro da igreja; em particular, aqueles que se envolvem em relacionamentos entre os sexos devem ser estritamente supervisionados. O que significa supervisão? Se for apenas um caso menor, eles devem ser expostos e podados, e impedidos e restritos prontamente, e impedidos de afetar os outros. Se for um caso grave, é necessário agir de forma decisiva e sem hesitação; eles devem ser removidos da igreja assim que possível para evitar que perturbem mais pessoas. Se eles quiserem causar perturbações, que o façam lá fora, no mundo, perturbem quem eles quiserem; basta dizer que todos os irmãos na vida de igreja que buscam a verdade não devem ser perturbados por eles. Esses são o princípio e o objetivo primordiais para o trabalho dos líderes e dos obreiros no que diz respeito a essa décima segunda responsabilidade.

B. Relacionamentos homossexuais

Com relação ao problema dos relacionamentos inadequados, o que acabamos de comunicar principalmente foi o envolvimento em relacionamentos inadequados entre os sexos. Quando isso envolve seduzir, incitar, exibir-se e provocar o sexo oposto; aproximar-se ativamente e tentar chegar perto; muitas vezes, intencionalmente ou não, procurar sentar-se perto nas reuniões; mas, além disso, não apenas seduzir uma pessoa, mas passar para outra se a primeira tentativa falhar, de modo que muitos membros do sexo oposto na igreja são assediados, então esse problema ficou sério. Isso abrange os relacionamentos inadequados entre os sexos. Além dos relacionamentos com o sexo oposto, existem também alguns relacionamentos inadequados entre pessoas do mesmo sexo. Se duas pessoas do mesmo sexo têm uma relação particularmente amigável, conhecem-se há muito tempo e são bastante próximas, então é adequado que elas interajam com frequência. No entanto, quando isso evolui para se envolver em relacionamentos carnais luxuriosos, tais relacionamentos também devem ser classificados como inadequados. Se, entre duas pessoas do mesmo sexo, o contato corporal for frequente, até mesmo a ponto de usarem comumente uma linguagem de natureza provocativa uma com a outra, e as duas puderem ser vistas com frequência com os braços em volta uma da outra ou exibindo comportamentos e manifestações mais evidentes, então, com o tempo, fica claro para todos: “Não é que essas duas pessoas estão se ajudando ou têm personalidade compatível; elas não estão interagindo no âmbito da humanidade normal. Isso é homossexualidade!”. Agora, a maioria das pessoas entende que a homossexualidade é um relacionamento inadequado, ainda mais grave em natureza e inadequado do que aquele entre sexos diferentes. Se tais relacionamentos existirem dentro da igreja, eles poderão se espalhar como uma praga, levando alguns a esse tipo de tentação e incitação. Algumas pessoas dizem que cometeram homossexualidade no passado, mas não por vontade própria. Deixando-se de lado se elas são mesmo homossexuais ou qual é sua orientação sexual, se elas podem cair em tal tentação sob incitação — não se considerando, por enquanto, se o fizeram voluntária ou passivamente —, então, antes de mais nada, elas foram perturbadas por isso. A julgar por sua alegação de que não o fizeram por vontade própria, elas foram vítimas. Portanto, se os homossexuais seduzem e incitam outros do mesmo sexo, aqueles que são incitados, embora eles mesmos não sejam, necessariamente, homossexuais, eles podem se tornar homossexuais depois de ser incitados por um destes. Essa não é uma situação perigosa? Por que dizer que essas pessoas são homossexuais? Indivíduos heterossexuais que seduzem muitas pessoas se enquadram na categoria de promiscuidade, que constitui um relacionamento inadequado. Então, quando duas pessoas do mesmo sexo que têm um relacionamento próximo e se dão bem dão as mãos e se abraçam, o que é totalmente normal, como isso pode se agravar a ponto de que elas sejam definidas como homossexuais? É o relacionamento sexual entre elas — uma vez que esse nível de relacionamento ocorre, ele se torna homossexual. Quando elas colocam os braços sobre os ombros uma da outra, envolvem o pescoço uma da outra ou se abraçam pela cintura, isso não é contato corporal normal entre indivíduos do mesmo sexo; ao contrário, é contato corporal motivado pela luxúria, que difere em natureza e, portanto, se enquadra na categoria de relacionamentos inadequados. Para a maioria das pessoas na igreja, ver esses homossexuais é edificante ou não? (Não, não é edificante.) A maioria das pessoas se sente perturbada depois de ver isso? Se você não estivesse informado sobre a situação e alguém passasse o braço em volta do seu pescoço ou cintura, ou até mesmo lhe desse um beijo no rosto, você se sentiria perturbado? (Sim.) Depois que você se sentiu perturbado, seu coração ficaria tranquilo ou inquieto? (Eu me sentiria enojado.) Então, haveria uma sensação de ter pecado? Se você não entende exatamente qual é a essência desse tipo de problema, e você é simplesmente tocado ou tem contato físico com alguém do mesmo sexo, sem pensar muito nisso depois, então não há muito problema. No entanto, se você pensar sobre isso, e continuar pensando, e depois não conseguir largar essa pessoa, da mesma forma como alguém pode sentir desejo pelo sexo oposto, independentemente de você resistir ou não em sua consciência subjetiva, então o surgimento de tais pensamentos dentro de você indica que você já foi perturbado, não é mesmo? Portanto, a natureza dos relacionamentos homossexuais, esse tipo de relacionamento inadequado, é muito mais séria. Algumas pessoas não conseguem ver a diferença entre a promiscuidade entre os heterossexuais e a homossexualidade, e tratam essas duas questões como iguais. Na verdade, o problema da homossexualidade é muito mais sério do que o da promiscuidade entre os heterossexuais.

Se indivíduos que se envolvem em relacionamentos homossexuais aparecem dentro da igreja e não são restritos, eles representam uma ameaça e causam perturbações para todos. Que tipo de perturbações? De fora, a maioria das pessoas não consegue detectar nenhum problema com a humanidade deles ao interagir com eles, mas a interação prolongada confunde seus pensamentos e obscurece seu coração. Elas perdem o entusiasmo para crer em Deus e, sem encontrar nenhum problema específico, ficam relutantes em crer Nele, perdem o interesse em ler Suas palavras, sentem-se cada vez mais distantes Dele no coração e alimentam pensamentos malignos de desistir de sua fé. Portanto, esses relacionamentos homossexuais inadequados dentro da igreja não devem apenas ser impedidos e restritos; aqueles que se envolvem neles também devem ser prontamente expurgados da igreja. Isso é absoluto. Assim que esses indivíduos forem descobertos, independentemente dos deveres que desempenham ou de seu status, eles devem ser prontamente expurgados da igreja, sem tolerância! Esse é o regulamento da igreja. Por que esse regulamento está em vigor? Ele se baseia em fundamentos sólidos. Deus criou os seres humanos como homem e mulher; depois de criar Adão, a parceira deste foi Eva, não outro Adão. Tomar essa medida contra aqueles que se envolvem em relacionamentos homossexuais se baseia nas palavras de Deus e é absolutamente correto. Alguns podem dizer: “Por que não dar a essas pessoas a chance de se arrepender? Elas são jovens; não deveriam ter permissão para cometer alguns atos ridículos?”. Não! Outros atos ridículos podem ser tratados de forma diferente, dependendo das circunstâncias e da natureza, mas esse ato ridículo em particular não é, definitivamente, um ato ridículo qualquer; ele não pode ser tolerado, definitivamente, e qualquer pessoa que cometa tal ato dentro da igreja deve ser expurgada prontamente! Se uma igreja inteira fosse composta de homossexuais, então todos seriam expurgados. Uma igreja assim não é desejada, nem mesmo uma! Esse é o princípio. Alguns dizem: “Algumas pessoas estão envolvidas em um relacionamento homossexual com uma única pessoa, mas não seduziram outras pessoas nem começaram a perturbar ninguém mais. Será que esses indivíduos devem ser tratados e removidos?”. Se eles realmente são homossexuais, deixá-los permanecer na igreja é o mesmo que colocar uma bomba-relógio em meio ao povo escolhido de Deus — certamente, ela explodirá, mais cedo ou mais tarde. Mesmo que eles não tenham perturbado, seduzido ou assediado nenhum indivíduo do mesmo sexo, isso não significa que não o farão no futuro. Pode ser que eles ainda não tenham encontrado alguém que lhes agrade, alguém de quem gostem, ou que o momento não seja adequado, e todos ainda não tenham familiaridade e entendimento mútuos. Mas assim que o momento for certo e adequado para essas pessoas, elas farão sua jogada. Portanto, esses indivíduos nunca devem, absolutamente, ser tolerados ou autorizados a permanecer na igreja, pois são não naturais e não humanos. A igreja não quer esse tipo de pessoas. Lidar com os envolvidos em tais relacionamentos inadequados dessa maneira não é errado nem excessivo. No entanto, alguns dizem: “Alguns homossexuais parecem ser muito bons; eles não fizeram nada de ruim, atêm-se a leis e regulamentos, demonstram respeito aos mais velhos e amor aos jovens, sempre fazem boas ações, alguns até têm dons e habilidades, e alguns são particularmente caridosos e prestativos na igreja. Nós deveríamos deixá-los ficar na igreja”. Esse pensamento está correto? (Não.) Independentemente de seus pensamentos estarem certos ou errados, você tem que ser capaz de perceber a natureza dos homossexuais. O princípio de prática da igreja para indivíduos envolvidos em relacionamentos homossexuais é removê-los. Esse é um decreto administrativo que ninguém pode violar; todos devem praticar de acordo com esse princípio.

As manifestações desses dois tipos de relacionamentos inadequados que acabamos de comunicar são as mais fáceis para as pessoas discernirem, enxergarem e caracterizarem. Com relação aos envolvidos em tais relacionamentos inadequados, por um lado, os líderes e os obreiros devem cumprir suas responsabilidades usando medidas como impedir, restringir, isolar e remover para lidar com eles. Por outro lado, os irmãos também devem discernir e se afastar das pessoas envolvidas nesses dois tipos de relacionamentos inadequados, para evitar serem incitados e caírem em tentação, o que poderia afetar sua fé em Deus e sua busca pela verdade para alcançar a salvação. Uma vez enredado na tentação, é difícil se livrar dela. A maioria das pessoas deve ser capaz de discernir esses dois tipos de pessoas. Não aja igual a como as pessoas se comportam na sociedade, fingindo não ver quem flerta com quem, sem um ponto de vista ou uma postura correta em relação àqueles que cometem promiscuidade, capaz de interagir normalmente com esses indivíduos, desde que seus interesses não estejam envolvidos, falando como falaria normalmente, como se nada estivesse errado. Essas pessoas têm princípios na maneira como tratam os outros? De forma alguma. Todos os não crentes vivem de acordo com filosofias para os tratos mundanos, esforçando-se para não ofender ninguém a fim de se proteger, mas a casa de Deus é absolutamente diferente da sociedade não crente. Na casa de Deus, a verdade detém poder. Deus exige que as pessoas tratem os outros com base nas verdades princípios. Todo o povo escolhido de Deus está aceitando e se equipando com a verdade e usando-a para discernir e tratar os outros, não apenas para manter a vida de igreja e proteger os irmãos, mas, mais importante, para se proteger do sofrimento da tentação e evitar ser atraído por ela. Quanto mais cedo puder discernir e se distanciar de tais indivíduos, mais você será capaz de se distanciar da tentação e de ser protegido. É assim que você deve tratar as pessoas envolvidas em relacionamentos inadequados; isso está de acordo com as verdades princípios e alinhado com as intenções de Deus.

C. Relacionamentos inadequados de interesses pessoais

Outro tipo de relacionamento inadequado é o de interesses pessoais. As pessoas fazem coisas como lisonjear, elevar, elogiar e se insinuar umas com as outras por causa de interesses. Trazer essa conduta tortuosa e uma atmosfera perversa para a vida de igreja afeta gravemente os outros que estão lendo em silêncio as palavras de Deus ou ouvindo as experiências compartilhadas. Uma vez estabelecido um relacionamento de interesses pessoais, os indivíduos envolvidos geralmente dirão ou farão coisas que vão contra seus desejos, para benefício próprio. Por exemplo, se alguém perceber que outra pessoa pode beneficiar seus negócios ou interesses de alguma forma, ele poderá escolher essa pessoa como líder, nomeá-la para um dever específico ou concordar com tudo o que ela disser, alegando que está correto, independentemente de se alinhar com a verdade, para cair nas graças dela. A fim de cair nas graças dessa pessoa, ele faz muitas coisas que não se alinham com os princípios e vão contra a verdade, o que perturba o povo escolhido de Deus no discernimento de pessoas, eventos e coisas e na entrada na verdade. Ele descreve o que é errado e distorcido como certo, descreve noções e imaginações humanas como estando alinhadas com as intenções de Deus, e assim por diante, perturbando, assim, os pensamentos das pessoas e a direção e o objetivo corretos da busca delas. Todos esses comportamentos decorrem da manutenção de um relacionamento de interesses pessoais. Para proteger e manter seus interesses, ele pode falar contra sua consciência e agir contra os princípios. O que diz e faz causa perturbações e destruição à vida de igreja, acabando por levar mais pessoas a não conseguirem comunicar as palavras de Deus, ler em oração as palavras de Deus ou compartilhar experiências pessoais de maneira normal e ordenada, resultando em perdas para a entrada das pessoas na vida. Quando as pessoas comunicam seus entendimentos experienciais pessoais, muitas vezes elas encontram interferência de relacionamentos de interesses pessoais; algumas são interferências verbais, outras são comportamentais, e outras dizem respeito a metas e direções. As pessoas são frequentemente interrompidas quando comunicam a verdade e leem em oração as palavras de Deus, são frequentemente desviadas do assunto e costumam ser afetadas em vários graus. Portanto, aqueles que se envolvem em relacionamentos inadequados de interesses pessoais e comportamentos relacionados devem ser restritos. Os líderes de igreja que se deparam com essas questões não devem fazer vista grossa e certamente não devem tolerar tais malfeitos, aceitando a ocorrência de tais problemas na vida de igreja. Em vez disso, devem ser vigilantes e perceptivos, e prontamente impedi-los e restringi-los.

Envolver-se em relacionamentos inadequados de interesses pessoais é uma ocorrência comum na igreja. Por exemplo, se alguém planeja concorrer a uma eleição para ser o próximo líder de igreja, ele pode atrair um grupo de pessoas e divulgar suas ideias para elas. Essas pessoas não são tolas; elas insinuam: “Se o elegermos, que benefícios você nos proporcionará?”. Assim, forma-se entre eles um relacionamento baseado em interesses pessoais. Para manter seus interesses pessoais, eles geralmente adotam a mesma postura em relação às coisas durante as reuniões. Sem que os outros saibam ou conheçam o contexto, eles sempre falam que uma pessoa é boa, que o que outra pessoa faz é permitido e abençoado por Deus, quem deu ofertas e quanto ofertou, e quem fez quais contribuições para a casa de Deus, e muitas vezes cantam louvores e elogiam uns aos outros. Na vida de igreja, eles geralmente soltam essas coisas em prol do consenso a que chegaram anteriormente e para defender seus interesses mútuos. Por exemplo, alguém pode dizer: “Se você me eleger como líder, assim que eu reivindicar minha posição, farei de você um líder de grupo”. Não estão todos buscando ganhos pessoais? Para realizar seus interesses, eles não precisam dizer certas coisas ou fazer certas ações? Assim, eles exibem uma variedade de manifestações durante as reuniões, todas com o objetivo de manter o consenso a que chegaram anteriormente e os interesses envolvidos. Antes de atingir seu objetivo, a maior parte do que fazem é motivada por interesses. Então, as intenções e os propósitos por trás do que eles dizem e fazem não são bastante inadequados? O relacionamento estabelecido entre eles não é inadequado? Esses relacionamentos inadequados dentro da igreja não deveriam ser restritos? Alguns dizem: “Como podemos restringir algo se ainda não foi descoberto?”. Essas coisas, a menos que não sejam feitas, uma vez realizadas, podem ser descobertas e serão expostas. Se as pessoas comunicam a verdade e seus entendimentos e experiências pessoais adequadamente, sem misturar algo que não está relacionado à verdade, todos podem perceber isso. Se há adulterações, as pessoas também podem discernir isso. Portanto, na igreja, vários relacionamentos transacionais que surgirem para a manutenção de interesses mútuos também devem ser restritos; no mínimo, os envolvidos devem ser advertidos e comunicados, permitindo-se que reconheçam os próprios problemas e entendam as sérias consequências de se engajar em tais atividades, permitindo, ao mesmo tempo, que os irmãos discirnam a natureza dessas questões. Qual é o impacto que esse tipo de atividade tem sobre a maioria das pessoas? Isso as leva a pensar que não há muita diferença entre a igreja e a sociedade, pois ambas são lugares em que todos exploram uns aos outros e as pessoas se engajam em transações para benefício próprio. Esse comportamento não é uma perturbação moderada, mas constitui uma séria perturbação para a vida de igreja. Digam-Me, alguém que atrai as pessoas constantemente para ganhar o voto delas em uma eleição, usando meios incomuns para manipular a eleição e ganhar a posição de líder, é uma boa pessoa? Claramente, os líderes eleitos dessa forma não são boas pessoas. Será que os irmãos que caíram nas mãos deles podem esperar algo de bom? Se alguém se tornar líder por meios incomuns, em vez de ser eleito com base em princípios, esse líder definitivamente não é uma boa pessoa. Se ele tiver permissão para liderar, isso equivale a entregar descaradamente os irmãos a uma pessoa maligna, a um anticristo, sendo a maioria das pessoas efetivamente entregue nas mãos de Satanás; em tal cenário, os frutos de sua vida de igreja serão autoevidentes. Esse é um tipo de relacionamento inadequado ligado a interesses. Seja entre grupos ou indivíduos, assim que os relacionamentos entre as pessoas envolverem interesses, elas se inclinarão mais para benefícios pessoais em suas ações em vez de agir de acordo com os princípios para defender os interesses da casa de Deus. Tais relacionamentos não se baseiam na consciência e na razão da humanidade normal, mas são contrários à consciência e à razão e, mais ainda, às verdades princípios. O que elas dizem, fazem e demonstram, além de suas intenções, propósitos, motivações, origens e assim por diante, são todos movidos por interesses; portanto, esses relacionamentos podem ser definidos como inadequados. Como a formação de tais relacionamentos perturba o povo escolhido de Deus ao viver a vida de igreja, tornando difícil para a maioria das pessoas ler as palavras de Deus e comunicar a verdade em quietude diante Dele, tais relacionamentos inadequados devem ser restritos dentro da igreja. Para casos graves e que constituem o comportamento de pessoas malignas, advertências devem ser emitidas, e, se os envolvidos não se arrependerem de forma alguma, eles devem ser removidos da igreja.

D. Ódio entre indivíduos

Os relacionamentos interpessoais inadequados têm várias manifestações. Outra delas é o ódio pessoal. Por exemplo, podem surgir atritos ou disputas dentro das famílias entre sogras e noras, entre cunhadas ou entre irmãos, ou entre vizinhos. Às vezes, isso até se transforma em ódio, e, como adversários, essas pessoas não conseguem colaborar ou trabalhar juntas, a ponto de não conseguirem nem mesmo se encarar, e discutem e brigam sempre que se encaram. Quando veem umas às outras nas reuniões, seu coração também está cheio de ódio, e elas não conseguem se aquietar diante de Deus para desfrutar de Sua palavra e refletir e conhecer a si mesmas, e certamente não são capazes de deixar de lado seus preconceitos e ódio para ter uma reunião normal. Em vez disso, sempre que se reúnem, entram em brigas e confrontos, expõem as deficiências umas das outras, atacam umas às outras e até xingam umas às outras, causando um impacto profundamente negativo no povo escolhido de Deus. Essas pessoas são descrentes, são não crentes. Para aqueles que creem sinceramente em Deus e amam a verdade, não importa o que aconteça, ou com quem tenham disputas, ou contra quem tenham preconceitos, eles são capazes de buscar a verdade, refletir e conhecer a si mesmos e resolver os problemas de acordo com as verdades princípios. Se tiverem feito algo errado e estiverem em dívida com alguém, podem se desculpar proativamente e admitir seus erros; definitivamente, não recorrerão a causar discussões ou problemas em reuniões. Envolver-se em disputas e causar tumultos na igreja está totalmente abaixo do decoro dos santos; esse comportamento desgraça gravemente a Deus. As pessoas que agem dessa forma carecem de humanidade, consciência e razão em alto grau; elas não são, definitivamente, crentes genuínas em Deus. Esse problema é relativamente mais comum entre os novos crentes. Como eles não entendem a verdade e seus caracteres corruptos não foram purificados, é fácil, para eles, se envolver em disputas sobre muitas coisas e até mesmo deixar sua impetuosidade explodir e se envolver em brigas. Se esses caracteres corruptos não forem resolvidos, as pessoas abrigarão ódio no coração e, mesmo quando estiverem vivendo a vida de igreja, ainda se envolverão em disputas intermináveis com essa impetuosidade e esse ódio. Isso afeta a vida de igreja, impactando o povo escolhido de Deus ao comer e beber Sua palavra, louvar a Deus e compartilhar seus entendimentos experienciais de Suas palavras. Também afeta diretamente a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Alguns novos crentes entram facilmente em disputas por causa de desacordos em questões menores. Por exemplo, antes do início de uma reunião, alguns podem querer cantar um hino, enquanto outros preferem um hino diferente — mesmo uma questão tão trivial pode facilmente levar a disputas. Da mesma forma, opiniões diferentes sobre uma questão às vezes podem se transformar rapidamente em debates, e até mesmo a ofensa a alguém devido a uma falta de consideração na fala pode desencadear discussões. Esses tipos de incidentes são comuns entre os novos crentes. Quando surgem disputas durante as reuniões, elas naturalmente perturbam a vida de igreja. Será que isso também não perturba o povo escolhido de Deus? As pessoas propensas a discutir e debater o certo e o errado são as que mais facilmente perturbam a vida de igreja. Elas se preocupam apenas em satisfazer sua vaidade e sua imagem, sem considerar os interesses do povo escolhido de Deus. Ao agir dessa forma, elas não causam perturbações à vida de igreja? (Sim.) A igreja é um lugar onde os irmãos se reúnem para comer, beber e apreciar as palavras de Deus; é um lugar para se submeter a Ele e adorá-Lo. Não é, definitivamente, um lugar para desabafar queixas pessoais, e certamente não é um lugar para brigar ou discutir sobre o certo e o errado. Quando essas pessoas causam perturbações dessa forma, a que consequências isso leva? Isso resulta diretamente em uma falta de prazer durante as reuniões; faz com que o povo escolhido de Deus seja incapaz de obter edificação na vida e até mesmo deixa a maioria das pessoas incapazes de encontrar paz, sofrendo indescritivelmente. Com o tempo, algumas ficam negativas e fracas, até mesmo relutantes em participar das reuniões. Essa situação é comum na maioria das igrejas e é algo que todo o povo escolhido de Deus já experimentou. Então, como deveria ser resolvida a questão das discussões e brigas frequentes nas reuniões? Várias passagens das palavras de Deus que sejam relevantes para a questão devem ser selecionadas e lidas em conjunto várias vezes durante as reuniões; depois, todos devem comunicar a verdade, compartilhando seu entendimento. Essa abordagem pode produzir alguns resultados. Não apenas aqueles que são propensos a discutir podem reconhecer suas transgressões e sentir remorso, mas até mesmo os espectadores podem refletir se revelaram seus caracteres corruptos em situações semelhantes e se são capazes de discutir com os outros — dessa forma, os espectadores também podem vir a conhecer a si mesmos. Independentemente de uma pessoa se envolver em disputas ou não, depois de ler várias passagens das palavras de Deus várias vezes, ela pode reconhecer os próprios caracteres corruptos e ver que viver com caracteres corruptos significa, de fato, carecer de consciência e razão e não ter o mínimo de humanidade. Os efeitos de viver a vida de igreja dessa forma não são ruins, são? Embora possa haver disputas no início de uma reunião, se depois todos puderem ler as palavras de Deus, aquietar-se diante Dele para refletir sobre si mesmos, resolver problemas com a verdade e se arrepender verdadeiramente — se esses resultados puderem ser alcançados —, essa é a vida de igreja normal. Portanto, o que quer que aconteça durante as reuniões não é necessariamente ruim; contanto que todos se reúnam de coração e mente para buscar a verdade e leiam juntos várias passagens relevantes das palavras de Deus algumas vezes, mesmo que os problemas não possam ser completamente resolvidos, as pessoas serão capazes de enxergá-los de alguma forma e ter algum discernimento — todos se beneficiarão disso. Vocês diriam que uma vida de igreja como essa é difícil de encontrar? Isso é transformar uma coisa má em uma coisa boa, é uma espécie de bênção disfarçada. Entretanto, não deve levar as pessoas a defender a ideia de que disputas e debates são desejáveis na vida de igreja; definitivamente, isso não pode ser defendido. As disputas e os debates podem facilmente levar a estouros de impetuosidade e conflitos, o que é ruim para todos e causa sofrimento pessoal para os envolvidos. Portanto, buscar a verdade para resolver os problemas é a melhor abordagem, e entender a verdade pode efetivamente evitar incidentes semelhantes no futuro. Os indivíduos sábios devem adotar uma atitude paciente e tolerante quando surgem atritos e conflitos. Como também têm caracteres corruptos e podem facilmente magoar os outros, quando eles revelam seus caracteres corruptos, eles devem prontamente orar a Deus e buscar a verdade para resolver os problemas. Dessa forma, até o momento da reunião, todo o ressentimento e o ódio pessoais terão se dissipado, o que leva a um senso de liberação no coração e facilita o convívio amigável com os irmãos, promovendo, assim, uma cooperação harmoniosa. Sempre que vir um irmão revelar seu caráter corrupto, a pessoa deve oferecer ajuda com amor, sem julgá-lo, condená-lo ou rejeitá-lo. Pode acontecer de os problemas não serem resolvidos após uma ou duas tentativas de ajuda, mas paciência e tolerância ainda são necessárias. Desde que não perturbe a vida de igreja nem cometa o mal deliberadamente, ele deve ser tratado com paciência e tolerância até o fim — chegará um dia em que cairá em si. Se alguém for de humanidade maligna e recusar qualquer ajuda, e não aceitar a verdade, não importando como seja comunicada, então ele não está crendo sinceramente em Deus, e é necessário manter distância de tais indivíduos. Se ele perturbar repetidamente a vida de igreja, deve-se tratá-lo e lidar com ele de acordo com os princípios. Se esses indivíduos não forem pessoas malignas, mas apenas revelarem com frequência seu caráter corrupto, odiando a si mesmos, mas se sentindo impotentes para fazer o contrário no momento, eles devem ser auxiliados com amor; ajude-os a entender a verdade e a discernir e reconhecer suas revelações de corrupção — dessa forma, elas diminuirão gradualmente. Se essas pessoas afetarem os irmãos apenas ocasionalmente, elas podem ser desculpadas; contanto que não haja grandes problemas com sua humanidade e que não sejam pessoas enganosas ou malignas, elas devem ser apoiadas e ajudadas por meio da comunhão da verdade. Se puderem aceitar a verdade, devem ser tratadas com amor. Entretanto, se elas se recusarem a se arrepender e impactarem negativamente a vida de igreja por um longo período, os líderes de igreja devem fazer advertências e impor restrições. Caso se recusem persistentemente a aceitar a verdade, esses indivíduos são pessoas malignas. Pessoas malignas não conseguem se dar bem com ninguém, são maçãs podres e demônios. Mantê-las na igreja somente causará interrupções e perturbações. Portanto, aqueles que se recusam a mudar, apesar de admoestações repetidas, devem ser tratados como pessoas malignas e removidos da igreja. Qualquer pessoa que frequentemente perturba a vida de igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida é um descrente e uma pessoa maligna, e deve ser removida da igreja. Independentemente de quem é a pessoa ou de como ela agiu no passado, se ela frequentemente perturba o trabalho da igreja e a vida de igreja, recusa-se a ser podada e sempre se defende com um raciocínio falho, ela deve ser removida da igreja. Essa abordagem é inteiramente em prol de manter a progressão normal do trabalho da igreja e de proteger os interesses do povo escolhido de Deus, alinhando-se totalmente com as verdades princípios e as intenções de Deus. A entrada do povo escolhido de Deus na vida e o trabalho da igreja não devem ser afetados pelas disputas e confusões irracionais de alguns indivíduos malignos — isso não vale a pena e também é injusto para o povo escolhido de Deus.

Se pessoas malignas causam perturbações na igreja com frequência, levando a uma vida de igreja ineficaz, a melhor solução é categorizar as pessoas e dividir as reuniões em grupos diferentes: aqueles que amam a verdade e desempenham sinceramente seus deveres se reúnem; aqueles que querem buscar a verdade, mas não desempenham seus deveres, se reúnem; e aqueles que gostam de causar interrupções e perturbações, gostam de fofocar sobre os outros e julgar e condenar os outros se reúnem. Dessa forma, a igreja pode ser dividida principalmente em três grupos de pessoas — classificando todos de acordo com seu tipo, por assim dizer —, garantindo-se, assim, que esses grupos não interfiram uns nos outros durante as reuniões. As pessoas com humanidade ruim, não importa quão imprudentemente cometam malfeitos, não afetarão os outros, e prejudicarão apenas a si mesmas. Algumas pessoas têm um caráter cruel. Se alguém disser algo que as magoe ou ofenda, elas odiarão essa pessoa e pensarão em maneiras de atacá-la e retaliá-la. Não importa como a verdade lhes seja comunicada ou como sejam podadas, elas não o aceitam. Elas preferem morrer a se arrepender e continuam perturbando a vida de igreja. Isso prova que elas são pessoas malignas. Não podemos continuar tolerando esses tipos de pessoas malignas. Elas devem ser removidas da igreja de acordo com as verdades princípios. Essa é a única maneira de resolver completamente esse problema. Não importa que erros tenham cometido ou que coisas ruins tenham feito, as pessoas com caracteres cruéis não permitirão que ninguém as exponha ou as pode. Se alguém as expuser e ofender, elas ficarão furiosas, retaliarão e nunca deixarão o assunto de lado. Elas não têm paciência nem tolerância com outras pessoas e não são pacientes com elas. Em que princípio se baseia sua conduta pessoal? “Prefiro trair a ser traído.” Em outras palavras, elas não toleram ser ofendidas por ninguém. Não é essa a lógica das pessoas malignas? Essa é exatamente a lógica das pessoas malignas. Ninguém tem permissão para ofendê-las. Para elas, é inaceitável que alguém as provoque mesmo que minimamente, e elas odeiam qualquer um que faça isso. Elas vão ficar perseguindo essa pessoa e nunca deixarão o assunto de lado — é assim que as pessoas malignas são. Vocês deveriam isolar ou remover as pessoas malignas assim que descobrirem que elas têm a essência de pessoa maligna, antes que elas possam cometer algum grande mal. Isso minimizará os danos que elas causam; é a escolha sábia. Se os líderes e os obreiros esperam até que uma pessoa maligna cause algum tipo de desastre para lidar com ela, eles estão sendo passivos. Isso provaria que os líderes e os obreiros são muito tolos e não têm princípios para suas ações. Há alguns líderes e obreiros que são tolos e ignorantes assim. Eles insistem em esperar até que tenham provas conclusivas antes de lidar com pessoas malignas, pois acham que só assim sua mente ficará tranquila. Mas, na verdade, não são necessárias provas conclusivas para ter certeza de que alguém é maligno. É possível perceber isso por suas palavras e ações cotidianas. Quando tiverem certeza de que a pessoa é maligna, vocês podem começar limitando-a ou isolando-a. Isso garantirá que nem o trabalho da igreja nem a entrada do povo escolhido de Deus na vida sejam prejudicados. Alguns líderes e obreiros não conseguem discernir quem é maligno, nem conseguem lidar com as pessoas malignas a tempo. Como resultado, o trabalho da igreja e a vida de igreja são afetados, e a entrada do povo escolhido de Deus na vida é obstruída. Isso é uma grande tolice. É assim que os falsos líderes realizam o trabalho. Em primeiro lugar, eles carecem de discernimento e, em segundo, são bajuladores que temem ofender os outros. Quando servem como líderes, tais pessoas, em primeiro lugar, não conseguem fazer trabalho real; em segundo lugar, elas prejudicam o povo escolhido de Deus. Elas não conseguem nem resolver prontamente o problema das perturbações causadas por pessoas malignas, nem conseguem proteger os irmãos; tais pessoas não são aptas a ser líderes e obreiros. Digam-Me, se alguém é caracterizado como uma pessoa maligna, ainda há necessidade de comunicar a verdade para ajudá-la? (Não.) Não há necessidade de lhe dar uma chance. Algumas pessoas têm “amor” demais, sempre dão aos malignos uma chance de se arrependerem, mas será que isso alcança algum efeito? Isso está de acordo com os princípios das palavras de Deus? Você já viu alguma pessoa maligna que consegue se arrepender de verdade? Ninguém jamais viu isso. Esperar que pessoas malignas se arrependam é como ter pena de cobras venenosas; é ter pena de animais selvagens. Isso porque, com base na essência das pessoas malignas, pode-se determinar que elas nunca amarão coisas positivas, nunca aceitarão a verdade e nunca se arrependerão. Você não encontrará a palavra “arrependimento” no vocabulário delas. Não importa como você lhes comunique a verdade, elas não deixarão de lado seus motivos e interesses, e inventarão várias razões e desculpas para se justificar, e ninguém poderá persuadi-las. Se sofrerem uma perda, isso será insuportável para elas, e elas importunarão incessantemente os outros a respeito disso. Como tais pessoas, que não estão dispostas a sofrer nenhuma perda, podem se arrepender de verdade? Pessoas extremamente egoístas são aquelas que priorizam seus interesses acima de tudo; são pessoas malignas e nunca se arrependerão. Se você já percebeu completamente que essa pessoa é maligna e ainda lhe dá uma chance de se arrepender, isso não é tolice? Isso equivale a aquecer no peito uma cobra congelada, para depois ser mordido por ela. Somente um tolo faria uma coisa tão estúpida. Na igreja, o povo escolhido de Deus odiar as pessoas malignas é um fenômeno normal, porque as pessoas malignas carecem de humanidade e sempre fazem coisas imorais. Odiar pessoas malignas é a mentalidade correta. É parte do que as pessoas deveriam possuir em sua humanidade normal.

Digam-Me, que tipo de pessoa é essa que não tem amor algum pelos irmãos? Por que ela não tem nem um pouco de relacionamento interpessoal normal com os irmãos? Esse tipo de pessoa, não importa com quem interaja, só associa essas interações a interesses e transações; se não houver interesses ou transações envolvidos, ela não se incomodará com as pessoas. Esse tipo de pessoa não é maligno? Algumas pessoas não buscam a verdade e vivem apenas com base em sentimentos; elas se aproximam de quem quer que as trate bem e consideram bom qualquer um que as ajude. Tais pessoas também não têm relacionamentos interpessoais normais. Elas vivem exclusivamente com base em sentimentos, portanto podem tratar os irmãos de forma justa e imparcial? Isso é absolutamente inalcançável. Portanto, qualquer pessoa que não tem um relacionamento interpessoal normal com os irmãos ou com aqueles que acreditam sinceramente em Deus é alguém sem consciência e razão, é alguém sem humanidade normal e definitivamente não é alguém que ama a verdade. Esses indivíduos não são diferentes da ralé mesquinha entre os não crentes; eles interagem com quem é benéfico para eles e ignoram aqueles que não são. Além disso, quando veem alguém buscando a verdade ou alguém que consegue compartilhar testemunhos experienciais — alguém de que todos gostam e que admiram — eles ficam com inveja e ódio e tentam de tudo para reunir munição com a qual julgar e condenar essas pessoas que buscam a verdade. Não é isso que as pessoas malignas fazem? Tais pessoas carecem de consciência e razão — são piores do que animais. Elas não conseguem tratar as pessoas corretamente, não conseguem se dar bem com os outros normalmente, não conseguem construir relacionamentos interpessoais normais com o povo escolhido de Deus e podem até odiar aqueles que buscam a verdade. Tais pessoas devem se sentir muito solitárias e sozinhas no coração, sempre reclamando do Céu e de outras pessoas. Que alegria ou significado elas têm em viver? Essas pessoas têm um caráter cruel e, não importa com quem interajam, podem desenvolver ódio por questões banais, condená-lo e retaliá-lo, trazer desastres sobre ele. Tais indivíduos malignos são diabos completos e trazem desastre para a igreja a cada dia que permanecem. Se eles permanecerem por muito tempo, os desastres serão intermináveis. Somente se forem removidos da igreja é que os desastres poderão ser evitados. Além disso, há aqueles que parecem civilizados por fora, mas têm uma predileção especial por benefícios. Portanto, sua crença em Deus também é para a busca de benefícios. Se não obtêm alguma vantagem indevida há algum tempo, seu semblante fica sombrio de desânimo, como se alguém lhes devesse muito dinheiro. Qualquer pessoa que veja o semblante deles ressentido e desanimado é imediatamente afetada emocionalmente. Que efeito vocês acham que esse tipo de semblante traria se aparecesse na vida de igreja? A maioria do povo escolhido de Deus certamente se sentiria desconfortável ao vê-lo, e sua leitura das palavras de Deus e a comunhão da verdade seriam perturbadas e afetadas em graus variados. Especialmente para aqueles que não fincaram raízes no caminho verdadeiro, ver com frequência esse semblante perpetuamente sombrio na vida de igreja os afetaria muito facilmente! A igreja deveria ter mais pessoas com personalidade alegre, que falem de forma simples e aberta, e mais pessoas com o coração cheio de paz e alegria, e com o espírito livre e liberado. Isso tornaria a vida de igreja agradável. Os rabugentos que são perpetuamente sombrios devem orar a Deus em casa e ajustar sua mentalidade antes de vir para as reuniões. Dessa forma, eles ficarão de bom humor e ganharão algo com a reunião. Além do mais, isso também beneficiará os outros; no mínimo, eles não serão perturbados. Para garantir que o povo escolhido de Deus possa viver uma vida de igreja normal, os líderes e os obreiros devem aprender a comunicar a verdade para resolver os problemas. Se alguém chegar a uma reunião com um semblante sombrio, os líderes e os obreiros devem dar um passo à frente e perguntar: “Você precisa de ajuda?”. Isso se chama ajudar os outros de forma proativa e por amor. Se os líderes e os obreiros veem alguém com um problema e o ignoram, evitam e se afastam desses “rabugentos” sem comunicar a verdade para iluminar o dia deles, então não estão fazendo trabalho real. Para fazer com eficácia o trabalho da igreja, os líderes e os obreiros devem, antes de tudo, aprender a ser os confidentes do povo escolhido de Deus, semelhante ao que os não crentes chamariam de uma autoridade pública atenciosa. Algumas pessoas não estão dispostas a exercer um papel desses, preferindo sempre ser um espectador — como é que elas podem levar o povo escolhido de Deus a viver uma boa vida de igreja dessa maneira? Na verdade, se alguém está com problemas no coração, isso pode, até certo ponto, ser visto por sua expressão facial. Se o semblante de alguém está sempre sombrio, isso certamente significa que seu coração está escuro, sem uma partícula de luz. Se ele fica imerso em disputas sobre o certo e o errado o dia todo, seu rosto ainda pode exibir um sorriso? O rosto dessas pessoas está sempre coberto de nuvens escuras, sem um momento de sol, e isso também afeta seu desempenho do dever. Se os líderes e os obreiros demoram a abordar e resolver essa questão, fazendo com que os irmãos sofram perturbação constante e tristeza indescritível, isso prova que os líderes e os obreiros são incapazes de desempenhar trabalho real, incapazes de resolver problemas com a verdade e totalmente inúteis. Se os líderes e os obreiros entenderem a verdade e conseguirem identificar os problemas dos irmãos e proporcionarem apoio e ajuda oportunos, não só podendo ajudar a resolver os problemas das pessoas, mas também podendo ajudar as pessoas a entender as verdades princípios e a cumprir seus deveres, então como desempenham seu dever e como tratam as coisas serão eficientes, e o trabalho da igreja não será afetado. Se os líderes e os obreiros não conseguem identificar e resolver problemas prontamente, isso afeta o trabalho da igreja. Se os líderes e os obreiros não conseguem identificar e resolver problemas, causando danos ao trabalho da igreja e impedindo a entrada do povo escolhido de Deus na vida, eles não falharam com Deus e com Seu povo escolhido? Não lhes faltam princípios para lidar com as coisas? Lidar com os problemas prontamente e sem hesitação depois de enxergar a essência destes — isso se chama cumprir responsabilidades e ser leal, e isso é desempenhar o dever de modo que esteja de acordo com o padrão.

O tópico da comunhão de hoje é o sexto problema — envolver-se em relacionamentos inadequados. Os problemas desse tipo que surgem na vida de igreja são basicamente estes: relacionamentos inadequados entre os sexos, relacionamentos entre pessoas do mesmo sexo, relacionamentos de interesses pessoais e ódio entre indivíduos. Quer se trate de relacionamentos baseados na luxúria carnal, em interesses carnais ou em entrelaçamentos sentimentais da carne, todos eles se enquadram na categoria de relacionamentos inadequados porque excedem o escopo da consciência e da razão da humanidade normal. A existência desses relacionamentos inadequados pode perturbar as pessoas até certo ponto. Mais seriamente, eles podem perturbar a entrada das pessoas na vida, sua busca pela verdade e por conhecer a Deus. Esses vários tipos de relacionamentos inadequados não se originam da consciência ou da razão, e vão contra a humanidade normal. É difícil, para as pessoas, aceitar e praticar a verdade quando elas vivem dentro desses relacionamentos anormais, e isso também as perturba na vida de igreja e na busca do crescimento na vida, bem como na ordem da vida de igreja. Isso é prejudicial para a entrada do povo escolhido de Deus na vida e também pode prejudicar o trabalho da igreja. Por causa de tudo isso, é imperativo que os líderes e os obreiros identifiquem e lidem prontamente com esses problemas.

Com relação aos relacionamentos inadequados, já enumeramos diferentes situações e as categorizamos. Vocês podem fornecer alguns exemplos para praticar discernimento? Qual é o propósito de aprender o discernimento? É capacitá-los a discernir e definir a essência das pessoas, eventos e coisas, de modo a fazer julgamentos precisos e depois tratá-los de acordo com os princípios. Esse é o resultado final. Alguém já disse: “Tu falas o dia todo sobre essas questões de certo e errado, essas questões cotidianas — não estamos mais dispostos a ouvi-las; nem mesmo queremos mais vir às reuniões. Não deverias estar comunicando a verdade? Para que sempre falar sobre essas situações?”? Vocês já notaram pessoas como essas? Que tipo de pessoas são essas? (Pessoas que carecem de entendimento espiritual.) Comunicamos dessa forma, e, ainda assim, elas não conseguem entender a verdade — elas não têm a inteligência de uma pessoa normal; essas pessoas são completamente inúteis. Alguém cuja inteligência não corresponde à de um ser humano ainda deveria ser levado a ouvir sermões? Talvez ele proporia: “As reuniões são sempre para comunicar a verdade, sempre falam sobre coisas como praticar a verdade — estou cansado de ouvir isso. Não estou mais disposto a vir às reuniões”. Se ele realmente tem essa opinião, então é alguém que é avesso à verdade. Para tais pessoas, a casa de Deus não insiste em sua presença; rapidamente as manda embora. Se elas mesmas não estão dispostas a comparecer às reuniões e não são receptivas ao que é discutido nelas, nós não insistimos — não estamos procurando incomodá-las. Pessoas como essas, mesmo que creiam em Deus por toda a vida, não entenderão a verdade e não entrarão na realidade; é um desperdício de esforço. Se elas gostam de ouvir conhecimento teológico, então que vão estudar conhecimento teológico; um dia, quando não obtiverem a verdade como vida, elas se arrependerão.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (15)

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 3)

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

Na última reunião, comunicamos a décima segunda responsabilidade dos líderes e dos obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Com relação a essa responsabilidade, comunicamos principalmente vários problemas relacionados à vida de igreja, que dividimos em onze questões. Vá em frente e leia-as. (Primeiro, frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade; segundo, falar palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima; terceiro, tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais; quarto, formar panelinhas; quinto, disputar status; sexto, envolver-se em relacionamentos inadequados; sétimo, envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais; oitavo, espalhar noções; nono, dar vazão à negatividade; décimo, espalhar rumores infundados; e décimo primeiro, manipular e interromper eleições.) Na última vez, comunicamos a quinta questão, que é disputar status, e a sexta, que é se envolver em relacionamentos inadequados. Esses dois tipos de problemas, assim como as quatro questões anteriores, também causam perturbações e interrupções na vida de igreja e na ordem normal da igreja. Observando a natureza desses dois tipos de problemas, o dano que causam à vida de igreja e seu impacto na entrada das pessoas na vida, ambos podem constituir pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja.

VII. Envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais

Hoje, vamos comunicar a sétima questão — envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais. Esses problemas são comuns na vida de igreja e aparentes para todos. Quando as pessoas se reúnem para comer e beber a palavra de Deus, comunicar suas experiências pessoais ou discutir alguns problemas reais, geralmente os pontos de vista divergentes ou debates sobre o certo e o errado levam a discussões e disputas entre as pessoas. Se elas discordam e têm perspectivas variadas, mas isso não perturba a vida de igreja, isso é considerado como envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais? Isso não se qualifica, pertence à comunhão normal. Portanto, externamente, muitos problemas podem parecer relacionados à sétima questão, mas, na verdade, somente aqueles que são mais graves em termos de circunstâncias e natureza e, portanto, constituem interrupções e perturbações pertencem a essa questão. Vamos, agora, comunicar qual a natureza dos problemas que os qualifica para serem incluídos nessa questão.

Em primeiro lugar, observando as manifestações de envolver-se em ataques mútuos, isso certamente não se refere à comunhão normal da verdade nem a buscar a verdade, ou a ter diferentes entendimentos ou luz com base na comunhão da verdade, ou a buscar, comunicar, discutir as verdades princípios e buscar uma senda de prática com relação a uma determinada verdade; em vez disso, trata-se de discutir e disputar sobre o certo e o errado. É basicamente assim que isso se manifesta. Esse tipo de questão ocorre às vezes na vida de igreja? (Sim.) Apenas com base nas aparências externas, é evidente que um ato como envolver-se em ataques mútuos certamente não se refere a buscar a verdade, ou comunicá-la sob a orientação do Espírito Santo, ou cooperar harmoniosamente, mas, em vez disso, está enraizado na impetuosidade, e a linguagem utilizada nisso contém julgamento e condenação, e até mesmo xingamentos — esse tipo de manifestação é realmente uma revelação do caráter corrupto de Satanás. Quando as pessoas atacam umas às outras, independentemente de sua linguagem ser dura ou delicada, isso carrega consigo impetuosidade, malícia e ódio, e é desprovido de amor, tolerância e paciência e, naturalmente, é ainda mais desprovido de cooperação harmoniosa. Os métodos que as pessoas usam para atacar umas às outras são variados. Por exemplo, quando duas pessoas estão discutindo uma questão, a pessoa A diz à pessoa B: “Algumas pessoas têm humanidade ruim e um caráter arrogante; elas se exibem sempre que fazem alguma coisa e não ouvem ninguém. São exatamente como o que as palavras de Deus dizem sobre aqueles que são tão bárbaros e carentes de humanidade quanto os animais”. Depois de ouvir isso, a pessoa B pensa: “O que você acabou de dizer não foi direcionado a mim? Você até invocou as palavras de Deus para me expor! Já que você falou de mim, também não vou me conter. Você não foi gentil comigo, então farei algo ruim com você!”. E, assim, a pessoa B diz: “Algumas pessoas podem parecer muito devotas por fora, mas, na verdade, no fundo, são mais sinistras do que qualquer outro. Elas até se envolvem em relacionamentos impróprios com o sexo oposto, exatamente como as meretrizes e prostitutas mencionadas nas palavras de Deus — Ele fica totalmente enojado com essas pessoas, sente aversão por elas. Qual é a utilidade de parecer devoto? Isso é tudo fingimento. Os que mais desagradam a Deus são os fingidos; todos eles são fariseus!”. Depois de ouvir isso, a pessoa A pensa: “Isso é um contra-ataque direcionado a mim! Tudo bem, você não foi gentil comigo, então não me culpe por não me conter!”. Em meio a discussões, as duas começaram a brigar. Isso é comunicar as palavras de Deus? (Não.) O que elas estão fazendo? (Atacando uma à outra e brigando.) Elas até se aproveitam de alguma vantagem e encontram uma “base” para seus ataques, invocando as palavras de Deus como base — isso é envolver-se em ataques mútuos e, ao mesmo tempo, é envolver-se em brigas verbais. Essa forma de comunhão é vista às vezes na vida de igreja? Isso é comunhão normal? Isso é se comunicar dentro da humanidade normal? (Não.) Então, essa forma de comunhão causa interrupções e perturbações na vida de igreja? Que tipo de interrupções e perturbações ela causa? (A vida normal de igreja fica perturbada, as pessoas entram em disputas sobre o certo e o errado e, consequentemente, são incapazes de ponderar e comunicar calmamente as palavras de Deus.) Quando as pessoas se envolvem em tais brigas e discussões sobre o certo e o errado e fazem ataques pessoais durante a vida de igreja, o Espírito Santo ainda opera? Ele não opera; esse tipo de comunhão deixa o coração das pessoas em desordem. Há algumas palavras na Bíblia, vocês se lembram delas? (“Ainda vos digo mais: Se dois de vós na terra concordarem acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por Meu Pai, que está nos céus. Pois onde se acham dois ou três reunidos em Meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mateus 18:19-20).) O que essas palavras significam? Quando as pessoas se reúnem diante de Deus, elas precisam ter um só coração e uma só mente e estar unidas diante Dele; Ele somente concederá bênçãos a elas, e o Espírito Santo somente operará quando as pessoas tiverem um só coração e uma só mente. Mas as duas pessoas que estavam discutindo, que mencionei há pouco, tinham um só coração e uma só mente? (Não.) Em que elas estavam envolvidas? Ataques mútuos, brigas e até mesmo julgamento e condenação. Embora exteriormente não usassem palavrões nem citassem nomes, a motivação por trás de suas palavras não era comunicar a verdade ou buscá-la, e elas não estavam falando dentro da consciência e da razão da humanidade normal. Cada palavra que diziam era irresponsável e carregava consigo agressividade e malícia; não estava de acordo com os fatos, nem tinha base alguma. Cada palavra não se tratava de julgar um assunto de acordo com as palavras de Deus e Suas exigências, mas de lançar ataques pessoais, julgamentos e condenações com base em suas próprias preferências e vontade contra alguém que elas odiavam e desprezavam. Nenhuma dessas coisas é manifestação de ser de um só coração e uma só mente; pelo contrário, são palavras e manifestações que vêm da impetuosidade e do caráter corrupto de Satanás, e não agradam a Deus; portanto, não há obra do Espírito Santo ali. Essa é uma manifestação de envolver-se em ataques mútuos.

Na vida de igreja, muitas vezes surgem disputas e conflitos entre as pessoas por causa de questões menores ou pontos de vista e interesses conflitantes. As disputas também ocorrem com frequência devido a personalidades, ambições e preferências incompatíveis. Vários tipos de desentendimentos e discórdia também surgem entre indivíduos em virtude de diferenças de status social e níveis de escolaridade, ou diferenças em termos de sua humanidade e natureza, e até mesmo diferenças em termos de maneiras de falar e lidar com as coisas, entre outros motivos. Se as pessoas não procurarem resolver essas questões usando a palavra de Deus, se não houver entendimento, tolerância, apoio e assistência mútuos, e se, em vez disso, as pessoas abrigarem preconceitos e ódio em seu coração e tratarem umas às outras com impetuosidade dentro de seus caracteres corruptos, é provável que isso leve a ataques mútuos e julgamentos. Algumas pessoas têm um pouco de consciência e de razão e, quando ocorrem disputas, elas podem exercer a paciência, agir com razão e ajudar a outra parte com amor. Entretanto, algumas pessoas não conseguem alcançar isso, pois não têm nem mesmo a tolerância, a paciência, a humanidade e a razão mais básicas. Elas geralmente desenvolvem vários preconceitos, suspeitas e mal-entendidos contra os outros por causa de questões triviais, ou por uma única palavra ou expressão facial, o que as leva a ter vários tipos de pensamentos, dúvidas, julgamentos e condenações em relação a eles em seu coração. Esses fenômenos ocorrem com frequência na igreja e muitas vezes afetam as relações normais entre os indivíduos, as interações harmoniosas dos irmãos e até mesmo a comunhão das palavras de Deus. É comum que surjam disputas quando as pessoas interagem umas com as outras, mas se questões desse tipo surgirem com frequência na vida de igreja, elas podem afetar, perturbar e até destruir a vida normal de igreja. Por exemplo, se alguém começar uma discussão em uma reunião, essa reunião será perturbada, a vida de igreja falhará em dar frutos, e os participantes da reunião não ganharão nada, e, essencialmente, estarão se reunindo em vão e desperdiçando seu tempo. Consequentemente, essas questões já terão afetado a ordem normal da vida de igreja.

A. Vários tipos de manifestações de envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais

1. Exposição mútua de defeitos

Algumas pessoas sempre gostam de tagarelar sobre assuntos domésticos e tópicos sem importância durante as reuniões, e falam sobre assuntos triviais de casa e envolvem-se em bate-papo com os irmãos sempre que os encontram, o que faz com que esses irmãos se sintam incapazes. Alguém pode se levantar para interrompê-las, mas o que acontece, então? Se são interrompidas constantemente, elas ficam descontentes, e elas estarem descontentes significa encrenca. Elas pensam: “Você sempre me interrompe e não me deixa falar. Tudo bem, então. Eu o interromperei quando você falar! Quando você comunicar as palavras de Deus, eu interromperei com outra passagem das palavras de Deus. Quando você se comunicar sobre conhecer a si mesmo, comunicarei as palavras de Deus que julgam as pessoas. Quando você se comunicar sobre entender seu caráter arrogante, comunicarei as palavras de Deus sobre determinar o desfecho e a destinação das pessoas. O que quer que você diga, eu direi algo diferente!”. Além disso, se outros se juntam para interrompê-lo, esse indivíduo se levanta e os ataca. Ao mesmo tempo, por abrigar ressentimento e ódio no coração, durante as reuniões, muitas vezes ele expõe os defeitos da pessoa que o interrompeu, falando sobre como essa pessoa enganava os outros nos negócios antes de vir a crer em Deus, como era inescrupulosa ao lidar com os outros, e assim por diante — ele fala sobre essas coisas sempre que essa pessoa fala. No início, essa pessoa pode ser paciente, mas com o tempo, ela começa a pensar: “Eu sempre o ajudo, sempre demonstro tolerância e paciência para com você, mas você não demonstra nenhuma tolerância para comigo. Se você me tratar dessa forma, não me culpe por não me conter! Moramos no mesmo vilarejo há tanto tempo — nós nos conhecemos bem. Você me atacou, então eu o atacarei; você expôs meus defeitos, mas você mesmo tem muitos deles”. E, então, ela diz: “Você chegou até a roubar coisas quando era jovem; esses pequenos furtos que cometeu são ainda mais desonrosos! Pelo menos o que eu fiz foi um negócio, era tudo para ganhar a vida. Quem não comete alguns erros neste mundo? E quanto ao seu comportamento? O seu é o comportamento de um ladrão, de um assaltante!”. Isso não é envolver-se em ataques mútuos? Qual é o método desses ataques? É uma exposição mútua de defeitos, não é? (Sim.) Ela até pensa consigo: “Você continua expondo meus defeitos, fazendo todo mundo saber sobre eles e sobre meu passado desonroso, fazendo com que os outros não me estimem mais — pois bem, eu também não vou me conter. Sei tudo sobre quantos parceiros você teve, com quantas pessoas do sexo oposto você esteve; tenho toda essa munição carregada. Se você expuser meus defeitos novamente e me pressionar demais, trarei à tona todos os seus delitos!”. A exposição mútua de defeitos é um problema comum entre aqueles que estão bem familiarizados entre si e que se conhecem bem. Talvez por causa de um desentendimento ou pela existência de conflitos ou rancores entre elas, duas pessoas arrastam assuntos antigos e triviais para usá-los como armas para se atacar durante as reuniões. Essas duas pessoas expõem os defeitos uma da outra, atacam-se e condenam-se, tomando o tempo de todos de comer e beber a palavra de Deus e impactando a vida normal de igreja. Essas reuniões podem dar frutos? As pessoas ao redor delas ainda sentem vontade de se reunir? Alguns irmãos começam a pensar: “Esses dois são realmente problemáticos; qual é o sentido de trazer à tona esses assuntos do passado? Ambos creem em Deus agora, deveriam deixar essas coisas de lado. Quem não tem problemas? Os dois já não vieram para diante de Deus? Todas essas questões podem ser resolvidas com a palavra de Deus. Expor defeitos não é praticar a verdade, nem aprender com os pontos fortes de uma pessoa para compensar as fraquezas da outra; são ataques mútuos, é comportamento satânico”. Seus ataques mútuos perturbam e destroem a vida normal de igreja. Ninguém pode detê-las, e elas não ouvirão, não importa quem lhes comunique a verdade. Algumas pessoas as aconselham: “Parem de expor os defeitos um do outro. Na verdade, tudo isso não é grande coisa; não é apenas um breve desentendimento verbal? Não há ódio profundo entre vocês dois. Se ambos pudessem se abrir, desnudar-se, deixar de lado seus preconceitos, ressentimentos e ódio para orar e buscar a verdade diante de Deus, todas essas questões poderiam ser resolvidas”. Mas as duas pessoas ainda estão em um impasse. Uma delas diz: “Se ele pudesse se desculpar comigo primeiro, e se ele se abrisse e se desnudasse primeiro, eu faria o mesmo. Mas se, como antes, ele não quiser deixar isso para lá, então não vou me conter contra ele! Você me pede para praticar a verdade — por que ele não a pratica? Você me pede para deixar essas coisas para lá — por que ele não faz isso primeiro?”. Isso não é ser irrazoável? (Sim.) Essas pessoas começam a agir de forma irrazoável. O conselho de ninguém tem efeito sobre elas, e elas não ouvem a comunhão da verdade. Assim que se veem, discutem, expõem os defeitos uma da outra e se atacam. Elas só não partem para a agressão física; fora isso, existe ódio em tudo o que fazem uma com a outra, e cada palavra que dizem contém indícios de ataque e xingamento. Se, na vida de igreja, existirem duas pessoas assim, que se atacam e se envolvem em brigas verbais assim que se veem, essa vida de igreja pode dar frutos? As pessoas podem ganhar algo positivo com ela? (Não.) Quando surge esse tipo de situação, a maioria das pessoas fica preocupada, dizendo: “Toda vez que nos reunimos, esses dois estão sempre brigando e não ouvem os conselhos de ninguém. O que devemos fazer?”. Enquanto eles estão lá, as reuniões não são pacíficas, e todos são perturbados por eles. Nesses casos, os líderes de igreja devem intervir para resolver a questão; eles não devem permitir que esses indivíduos continuem perturbando a vida de igreja. Se, depois de repetidos conselhos, comunhão e orientação positiva, nenhum resultado é alcançado, e ambas as partes continuam a se apegar a seus preconceitos e se recusam a perdoar uma à outra, continuando a se atacar e a perturbar a vida de igreja, então é necessário tratar o assunto de acordo com os princípios. Deve-se dizer a elas: “Vocês dois estão nessa situação há muito tempo, e isso tem causado sérias perturbações à vida de igreja e a todos os irmãos. A maioria das pessoas está irritada com esse comportamento de vocês, mas tem medo de dizer algo a respeito. Considerando sua atitude e manifestações atuais, a igreja deve, de acordo com os princípios, suspender sua participação na vida de igreja e fazer com que vocês se isolem para autorreflexão. Quando vocês forem capazes de conviver harmoniosamente, de se engajar em comunhão normal e de ter relacionamentos interpessoais normais, então poderão voltar à vida de igreja”. Tanto se elas concordam ou não com isso, a igreja deve tomar essa decisão; isso é tratar o assunto com base nos princípios. Essas questões devem ser tratadas dessa maneira. Por um lado, isso é benéfico para os dois indivíduos; pode levá-los a refletir e a conhecer a si mesmos. Por outro lado, principalmente, isso protege mais irmãos de ser perturbados por pessoas malignas. Algumas pessoas dizem: “Eles não fizeram nenhum mal; em termos de sua essência, eles também não são pessoas malignas. Eles apenas têm pequenas falhas em sua humanidade, são apenas obstinados, propensos a ser irracionais e propensos a ciúmes e disputas. Por que isolá-los só por causa disso?”. Seja como for a humanidade deles, se eles constituírem uma perturbação para a vida de igreja, os líderes de igreja devem intervir para abordar e resolver a questão. Se esses dois indivíduos forem malignos, assim que isso for discernido, a resposta não deve ser tão simples quanto isolá-los; uma decisão deve ser tomada imediatamente para removê-los diretamente. Se suas ações se limitam a atacar um ao outro e discutir sobre o certo e o errado sem causar danos aos outros ou cometer outros atos malignos que causariam perdas aos interesses da casa de Deus, e eles não são malignos, então não precisam ser removidos. Em vez disso, sua vida de igreja deve ser suspensa, e eles devem ser isolados para autorreflexão. Essa abordagem é muito apropriada. O propósito de lidar com a questão dessa maneira é assegurar a ordem normal da vida de igreja e garantir que o trabalho de igreja possa prosseguir normalmente.

2. Exposição e ataques mútuos

Algumas pessoas carecem de capacidade de compreensão ao comer e beber a palavra de Deus e não sabem como comunicar seu entendimento experiencial dela. Elas somente sabem vincular aos outros as palavras de Deus que expõem as pessoas. E assim, toda vez que comunicam a verdade nas palavras de Deus, elas sempre têm motivos pessoais; sempre querem aproveitar a oportunidade de expor e atacar os outros, o que causa agitação na igreja. Se aqueles que são expostos puderem tratar essas situações corretamente, entender que elas vêm de Deus e aprender a submissão e a paciência, não haverá nenhuma disputa. No entanto, é inevitável que alguém se sinta desafiado ao ouvir os outros comunicando e expondo suas questões. Ele pensa consigo mesmo: “Por que, depois de ler as palavras de Deus, você não compartilha seu entendimento experiencial delas, nem fala sobre conhecer a si mesmo e, em vez disso, ataca e mira exclusivamente em mim? Você me acha desagradável? As palavras de Deus já deixaram claro que eu tenho um caráter corrupto — você realmente precisa dizer isso? Eu posso ter um caráter corrupto, mas você não tem um também? Você sempre me tem como alvo, chamando-me de enganoso, mas também não lhe falta astúcia!”. Cheio de ressentimento e desafio, ele pode exercer paciência uma ou duas vezes, mas depois que o tempo passa e suas queixas se acumulam, ele entra em erupção. E quando ele entra em erupção, isso é desastroso. Ele diz: “Quando algumas pessoas agem e falam, elas fingem ser muito honestas e abertas por fora, mas, na verdade, estão cheias de todos os tipos de esquemas e sempre conspirando contra os outros. Ninguém consegue captar seus pensamentos ou intenções ao conversar com elas; são pessoas enganosas. Quando nos deparamos com tais indivíduos, não conseguimos conversar nem interagir com eles; são assustadores demais. Se você não tomar cuidado, cairá na armadilha deles e será enganado e usado por eles. Pessoas como essas são as mais malignas, o tipo de pessoa que Deus mais detesta e que mais lhe causa repulsa. Elas deveriam ser lançadas no abismo sem fundo, no lago de fogo e enxofre!”. Depois de ouvir isso, a outra pessoa pensa: “Você tem caracteres corruptos, mas não deixa que outras pessoas o exponham? Você é tão arrogante e presunçoso, então encontrarei outra passagem das palavras de Deus para expor você e verei o que tem a dizer!”. A outra pessoa fica ainda mais furiosa depois de ser exposta e pensa: “Então, você não vai deixar isso de lado, vai? Você ainda não vai deixar isso para lá, não é? Você simplesmente não gosta de mim e acha que tenho um caráter corrupto, não é? Tudo bem, então vou expor você também!”. E então ela diz: “Algumas pessoas são simplesmente anticristos; elas amam o status e o elogio dos outros, amam dar sermões aos outros, usar as palavras de Deus para expor e condenar os outros, fazendo com que as outras pessoas pensem que elas mesmas não têm um caráter corrupto. São todas arrogantes e poderosas e acham que se tornaram sagradas, mas não são apenas demônios imundos? Não são simplesmente satanases e espíritos malignos? O que são anticristos? Os anticristos são satanases!”. Quantos “rounds” essas duas pessoas já lutaram? Há algum vencedor? (Não.) Elas disseram algo que possa edificar os outros? (Não.) Então, o que são essas palavras? (Julgamentos, condenações.) São julgamentos. Elas estão falando de forma imprudente, sem levar em conta a situação real ou os fatos, julgando e condenando arbitrariamente os outros, até mesmo amaldiçoando-os. Elas têm uma base factual para chamar a outra pessoa de anticristo? Que atos malignos e manifestações de um anticristo essa pessoa exibiu? Seu caráter corrupto atinge o nível da essência de um anticristo? Quando o povo escolhido de Deus as ouvir expondo a outra pessoa, achará que isso é objetivo e verdadeiro? Há alguma bondade ou boa intenção nas palavras ditas por essas duas pessoas? (Não.) O propósito delas é ajudar uma à outra a conhecer a si mesmas e permitir que elas se livrem de seu caráter corrupto e entrem na verdade realidade o mais rápido possível? (Não.) Então, para que estão fazendo isso? É para descarregar seu rancor pessoal, para atacar a outra parte e se vingar dela, então a acusam arbitrariamente de algo que não corresponde nem um pouco aos fatos. Elas não estão avaliando com precisão nem caracterizando uma à outra com base nas palavras de Deus e nas revelações e na essência da outra pessoa, em vez disso estão usando as palavras de Deus para atacar uma à outra, para se vingar e descarregar seu rancor pessoal; não estão comunicando a verdade de forma alguma. Essa é uma questão séria. Elas sempre se aproveitam de coisas sobre a outra pessoa para atacá-la e condená-la por ter um caráter arrogante — essa atitude é sinistra e maliciosa, e definitivamente não é uma exposição bem-intencionada. Consequentemente, ela leva apenas à hostilidade e ao ódio mútuos. Se a exposição for realizada com uma atitude de ajudar os outros por amor, as pessoas podem perceber isso e tratá-la corretamente. Mas se alguém se aproveita do caráter arrogante de outra pessoa para condená-la e atacá-la, isso é puramente atacar e atormentar essa pessoa. Todo mundo tem um caráter arrogante, então por que elas sempre miram uma pessoa? Por que sempre se concentram em uma pessoa sem a deixar para lá? Expor constantemente o caráter arrogante de uma pessoa — o propósito disso é realmente ajudá-la a livrar-se desse caráter? (Não.) Então, qual é o motivo para isso? É porque elas acham a outra pessoa desagradável, então procuram oportunidades para atacá-la e se vingar, sempre querendo atormentá-la. Portanto, quando dizem que a outra pessoa é um anticristo, um Satanás, um diabo, uma pessoa enganosa e sinistra, isso é factual? Isso pode abordar um pouco os fatos, mas o propósito de dizer essas coisas não é ajudar a outra pessoa ou comunicar a verdade, mas descarregar seu rancor pessoal e se vingar. Elas foram atormentadas e, por isso, querem retaliar. De que maneira elas retaliam? Expondo a outra pessoa, condenando-a, chamando-a de diabo, de Satanás, de espírito maligno, de anticristo — colocando nela o rótulo que for mais terrível e a acusação mais severa. Não se trata de julgamento e condenação arbitrários? A intenção, o propósito e a motivação de ambas as partes ao dizer essas coisas não é ajudar a outra pessoa a conhecer a si mesma e a resolver seus caracteres corruptos, muito menos ajudá-la a entrar na realidade da palavra de Deus ou entender as verdades princípios. Em vez disso, elas estão tentando atacar e atingir a outra pessoa, expondo-a para que possam alcançar seu objetivo de descarregar seu rancor pessoal e se vingar. Isso é envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais. Embora esse método de atacar os outros possa parecer ter mais base do que a exposição mútua de defeitos, e esteja vinculando as palavras de Deus à outra pessoa para dizer que ela tem um caráter corrupto e que é um diabo e um Satanás, e superficialmente pareça bastante espiritual, a natureza desses dois métodos é a mesma. Nenhum desses métodos tem a ver com comunicar a palavra de Deus e a verdade dentro da humanidade normal; em vez disso, eles têm a ver com julgar, condenar e xingar irresponsável e arbitrariamente a outra pessoa com base em preferências pessoais e envolver-se em ataques pessoais. Diálogos dessa natureza também causam interrupções e perturbações na vida de igreja e interferem e prejudicam a entrada dos escolhidos de Deus na vida.

O que vocês devem fazer ao se deparar com duas pessoas que se envolvem em ataques mútuos expondo os caracteres corruptos uma da outra? É necessário bater na mesa e dar um sermão? É necessário jogar um balde de água fria sobre elas para esfriá-las e fazê-las perceber que estão erradas e pedir desculpas uma à outra? Esses métodos podem resolver o problema? (Não.) Esses dois indivíduos sempre brigam em todas as reuniões e, depois que cada reunião termina, eles se preparam para a próxima briga. Em casa, procuram as palavras de Deus e as bases para usar em seus ataques, até mesmo escrevem rascunhos e pensam em como atacar a outra parte, que aspectos dela devem ser atacados, como julgá-la e condená-la, que tom usar e que palavras de Deus empregar para lançar o ataque e a condenação mais convincentes. Eles também procuram vários termos espirituais e usam diferentes métodos de expressão para condenar e atacar a outra parte, impedindo-a de reverter a situação, e se esforçam para derrubá-la na próxima luta, impossibilitando-a de se levantar novamente. Todos esses comportamentos fazem parte de envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais. Essas questões são fáceis de resolver? Se, depois de receber conselhos, ajuda e comunhão da verdade da maioria das pessoas, eles ainda não se arrependem nem revertem o curso — isto é, discutem e xingam um ao outro ao se encontrar, não ouvem os conselhos de ninguém e não aceitam quando alguém lhes comunica a verdade ou os poda —, o que deve ser feito? Isso é fácil de tratar: eles devem ser expurgados. Isso não resolveria o problema? Não é fácil? É necessário continuar se comunicando com eles? É necessário continuar a ajudá-los de modo amável? Digam-Me, é apropriado demonstrar tolerância e paciência amáveis com essas pessoas? (Não é apropriado.) Por que não é apropriado? (Elas não aceitam a verdade — não adianta se comunicar com elas.) Correto, elas não aceitam a verdade. Elas participam de reuniões apenas para se envolver em brigas verbais. Elas não creem em Deus para buscar a verdade, e gostam apenas de se envolver em brigas verbais. Isso é revelação e manifestação de humanidade normal? Elas têm a racionalidade que a humanidade normal deveria possuir? (Não.) Falta-lhes a racionalidade da humanidade normal. Durante as reuniões, pessoas como essas não leem as palavras de Deus de maneira focada e adequada para que possam entender e obter a verdade das palavras de Deus e, assim, resolver seus caracteres corruptos e seus problemas. Em vez disso, sempre querem resolver os problemas de outras pessoas. Seu foco está constantemente voltado para os outros, procurando falhas neles; sempre buscam encontrar os problemas de outras pessoas nas palavras de Deus. Elas usam a oportunidade de ler e comunicar as palavras de Deus para expor e atacar os outros, e as usam para julgá-los, menosprezá-los e condená-los. E, ainda assim, elas se colocam como separadas das palavras de Deus. Que tipo de pessoas são essas? São pessoas que aceitam a verdade? (Não.) Elas são particularmente boas e interessadas em uma coisa: depois de ler as palavras de Deus, frequentemente identificam nos outros os vários problemas, estados e manifestações que Suas palavras expõem. Quanto mais identificam esses problemas, mais sentem que assumem uma responsabilidade significativa e acreditam que há muito que podem fazer, achando que deveriam expor essas questões. Elas não deixarão de fora uma única pessoa que tenha essas questões. Que tipo de pessoas são essas? Será que essas pessoas têm razão? Será que elas têm a capacidade de compreender a verdade? (Não.) Na igreja, se essas pessoas não se manifestarem nem causarem perturbações, não há necessidade de lidar com elas. Entretanto, se elas agirem consistentemente dessa maneira, sempre atacando, julgando e condenando os outros, então a igreja deve tomar as medidas correspondentes para lidar com elas, expurgando-as. Quanto àqueles que foram expostos por pessoas e depois as atacam, julgam e condenam usando os mesmos métodos e meios, se as circunstâncias forem graves e eles tiverem interrompido e perturbado a vida de igreja, eles também devem ser expurgados e isolados do povo escolhido de Deus — não podem ser tratados com leniência.

Que outras manifestações de envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais se qualificam como tendo a natureza de interromper e perturbar a vida de igreja? A exposição mútua dos defeitos e a exposição dos caracteres corruptos uns dos outros para descarregar rancor pessoal e se vingar uns dos outros são manifestações evidentes de interromper e perturbar a vida de igreja. Além dessas duas manifestações, há fingir se abrir, desnudar-se e se dissecar para expor e dissecar deliberadamente os outros — esse tipo de ataque também é uma manifestação de interromper e perturbar a vida de igreja. Então, algo que uma pessoa diz é um ataque, desde que não seja sobre suas próprias questões, mas sobre as de outras pessoas, independentemente de ser dito de forma incisiva ou indiretamente, de passagem, com cuidado? (Não.) Então, quais situações constituem ataques? Depende da intenção e do objetivo por trás do que é dito. Se algo for dito para atingir as pessoas e se vingar delas, ou para descarregar rancor pessoal, isso é um ataque. Essa é uma situação. Além disso, exagerar os aspectos superficiais de um problema para julgar e condenar as pessoas em contradição com os fatos e com o que é verdade, tirando conclusões precipitadas de forma irresponsável, sem olhar para a essência da questão — isso também é descarregar rancor pessoal e se vingar, é julgar e condenar, e esse tipo de situação também constitui um ataque. O que mais? (Criar rumores infundados sobre as pessoas, não é?) Criar rumores infundados certamente também conta, ainda mais. Quantas situações constituem ataques? (Três.) Faça um resumo dessas situações. (A primeira é atacar os outros com um propósito específico. A segunda é julgar e condenar os outros de uma forma contrária aos fatos e ao que é verdadeiro, o que é arbitrariamente caracterizar outras pessoas de uma forma irresponsável. A terceira é criar rumores infundados sobre as pessoas.) A natureza de cada uma dessas três situações as qualifica como ataques pessoais. Como podemos distinguir quais situações se qualificam como ataques pessoais e quais não? Quando se trata daqueles que estão atacando, que ações ou palavras constituem um ataque? Suponha que as palavras de uma pessoa tenham uma natureza um pouco direcionadora e sejam capazes de enganar os outros, e que haja também uma qualidade de fabricar rumores. Essa pessoa está criando algo a partir do nada e inventando rumores e mentiras para desorientar e guiar erroneamente as pessoas. Sua intenção e seu propósito são fazer com que mais pessoas reconheçam e acreditem que o que ela diz é correto e concordem que o que ela diz alinha-se com a verdade. Ao mesmo tempo, ela também quer se vingar da outra pessoa, deixando-a negativa e fraca. Ela pensa: “Você tem uma índole tão vil — preciso expor sua situação real e acabar com essa sua arrogância, e então veremos o que você tem para ostentar e exibir! Como posso me destacar perto de você? Meu ódio não será aliviado até que eu o derrote em negatividade e o derrube. Mostrarei a todos que você pode ser negativo e que também tem fraquezas!”. Se esse for o objetivo dela, então as palavras dela constituem um ataque. Mas suponha que a intenção dela seja simplesmente esclarecer os fatos e o que é verdadeiro em relação a um assunto — depois de ganhar um entendimento preciso e descobrir a essência da questão por meio de um período de experiência, ela sente que isso deve ser comunicado para que a maioria possa entender e saber que tipo de compreensão desse assunto é pura, ou seja, seu propósito é corrigir as visões distorcidas ou unilaterais de mais pessoas sobre esse assunto — isso é um ataque? (Não.) Ela não está forçando alguém a aceitar sua opinião pessoal e muito menos tem qualquer intenção de vingança pessoal. Em vez disso, apenas deseja esclarecer a verdade dos fatos; está usando o amor para ajudar a outra parte a entender e evitar que ela se desvie por meio desse entendimento. Independentemente de a outra parte aceitar ou não isso, ela é capaz de cumprir sua responsabilidade. Portanto, esse comportamento e essa abordagem não são um ataque. Por meio da linguagem, da escolha de palavras, da maneira, do tom e da atitude de falar nessas duas manifestações diferentes, é possível saber quais são a intenção e o propósito da pessoa. Se uma pessoa pretende atacar a outra parte, sua linguagem certamente será incisiva, e sua intenção e seu propósito serão óbvios em seu tom de fala, entonação, escolha de palavras e atitude. Se ela não estiver forçando a outra parte a aceitar o que está dizendo, e certamente não a estiver atacando, então sua fala definitivamente estará em conformidade com as manifestações da consciência e da razão da humanidade normal. Além disso, sua atitude de fala, tom e escolha de palavras certamente serão racionais, estando no âmbito da humanidade normal.

Depois de comunicar os princípios para distinguir o que constitui um ataque pessoal e o que não constitui, vocês são capazes de discernir isso agora? Se ainda assim não conseguirem discernir, então vocês não conseguirão enxergar a essência da questão. Não importa quanto a comunhão de alguém pareça agradável, se ele não estiver praticando de acordo com os princípios, se não tiver o objetivo de ajudar as pessoas a entender a verdade e desempenhar seus deveres adequadamente, mas, em vez disso, estiver encontrando coisas para usar contra as pessoas, para importuná-las sem parar, fazendo o máximo para julgá-las e condená-las, e, embora pareça que esteja discernindo as pessoas exteriormente, na verdade sua intenção e propósito são condenar e atacar os outros, então essa situação envolve um ataque pessoal. As pequenas coisas que acontecem entre as pessoas são muito simples e óbvias; se a verdade fosse comunicada com relação a esses assuntos, ocuparia menos de uma reunião. É necessário, então, ocupar o tempo dos irmãos falando muito sobre eles em cada reunião? Não é necessário. Se as pessoas sempre estiverem importunando os outros sem parar, isso constitui um ataque às pessoas e causa perturbações. Qual é o motivo pelo qual as pessoas se apegam a um assunto e falam sem parar sobre ele? É que ninguém está disposto a abrir mão das próprias intenções e propósitos, ninguém tenta conhecer a si mesmo e ninguém aceita a verdade, ou os fatos e o que é verdadeiro, e por isso importunam os outros sem parar. Qual é a natureza de importunar os outros sem parar? É um ataque. É encontrar coisas para usar contra os outros, encontrar falhas na escolha de palavras de outras pessoas e usar os defeitos delas contra elas, debruçando-se incessantemente em apenas uma coisa e discutindo até ficar com o rosto vermelho. Se as pessoas estiverem se comunicando dentro da humanidade normal, apoiando e ajudando umas às outras — ou seja, cumprindo suas responsabilidades — o relacionamento entre elas ficará cada vez melhor. Mas se elas estiverem se envolvendo em ataques mútuos e discussões, emaranhando-se uma com a outra para deixar claras suas próprias justificativas, sempre querendo levar a melhor, não querendo admitir a derrota e não cedendo, não deixando de lado as queixas pessoais, o relacionamento entre as duas acabará se tornando cada vez mais tenso e piorando cada vez mais; não será um relacionamento interpessoal normal e pode até chegar a ponto de seus olhos ficarem vermelhos sempre que se encontrarem. Pense nisso: quando os cães brigam, os olhos do mais feroz ficam vermelhos. Qual é o problema de seus olhos estarem vermelhos? Não estão cheios de ódio? Não é o mesmo que acontece com as pessoas que atacam umas às outras? Se, quando as pessoas comunicam a verdade, elas não se atacam, mas conseguem compensar os defeitos umas das outras aproveitando os pontos fortes e apoiando umas às outras, seria possível que o relacionamento entre elas fosse ruim? Sem dúvida, o relacionamento delas se tornaria cada vez mais normal. Quando duas pessoas falam, conversam, comunicam-se ou até mesmo debatem dentro da consciência e da razão da humanidade normal, seu relacionamento será normal e elas não ficarão com raiva nem começarão a brigar assim que se encontrarem. Se o ódio e uma onda de raiva inexplicável surgem nas pessoas quando elas nem sequer se viram, somente porque a outra parte é mencionada, isso não é uma manifestação de possuir a razão e a consciência da humanidade normal. As pessoas atacam umas às outras porque têm caracteres corruptos; isso não tem nenhuma relação com seu ambiente. É tudo porque as pessoas não amam a verdade, não conseguem aceitá-la e não a praticam nem lidam com as coisas com base nas verdades princípios quando ocorrem disputas, e por isso é comum que ocorram casos de exposição mútua de defeitos, julgamentos e até mesmo ataques mútuos e condenação na vida de igreja. Como as pessoas têm caracteres corruptos e, muitas vezes, estão em um estado de falta de razão, vivem de acordo com seus caracteres corruptos e, mesmo que entendam parte da verdade, é difícil, para elas, praticá-la, disputas e vários tipos de ataques surgem facilmente entre elas. Se esses ataques ocorrem ocasionalmente, eles têm apenas um impacto temporário na vida de igreja, mas aqueles que são consistentemente propensos a ataques mútuos causam sérias interrupções e perturbações à vida de igreja e também afetam e interferem severamente na entrada do povo escolhido de Deus na vida.

3. Brigas verbais

Na igreja, existe também outro tipo de pessoa — o tipo de pessoa que gosta particularmente de se justificar. Por exemplo, se ele fez ou disse algo errado, teme que os outros tenham uma opinião ruim sobre ele e que isso afete sua imagem aos olhos da maioria, então ele se justifica e explica o assunto durante as reuniões. Seu objetivo ao explicar é evitar que as pessoas formem uma opinião ruim a seu respeito, por isso ele se esforça e pensa muito nisso, ponderando o dia todo: “Como posso esclarecer esse assunto? Como posso explicar isso claramente para essa pessoa? Como posso refutar as opiniões ruins que ela formou a meu respeito? A reunião de hoje é uma boa oportunidade de falar sobre esse assunto”. Na reunião, ele diz: “O que fiz da última vez não foi com a intenção de ferir ou expor ninguém; minha intenção era boa, era ajudar as pessoas. No entanto, algumas pessoas sempre me entendem mal, sempre querem mirar em mim e sempre acham que sou ganancioso e ambicioso, e que minha humanidade é ruim. Mas, na verdade, eu não sou nada disso, sou? Não fiz nem disse esse tipo de coisa. Quando falei sobre alguém quando essa pessoa não estava presente, não é como se eu estivesse intencionalmente criando problemas para ela. Quando as pessoas fazem coisas ruins, como podem não permitir que outras pessoas falem sobre isso?”. Ele fala muito, tanto se justificando quanto se defendendo, ao mesmo tempo que expõe algumas questões da outra parte, tudo para se dissociar do assunto, para fazer com que todos acreditem que o que ele revelou não foi um caráter corrupto, e que ele não tem humanidade ruim ou aversão à verdade, e muito menos intenção maliciosa, e pensem que, ao contrário, ele é bem-intencionado, que suas boas intenções são muitas vezes mal interpretadas, e que ele é frequentemente condenado por causa dos mal-entendidos dos outros. Tanto explícita quanto implicitamente, suas palavras fazem com que os ouvintes sintam que ele é inocente e que as pessoas que pensaram que ele estava errado e era mau são as malignas e as que não amam a verdade. Depois de ouvir isso, a outra parte entende: “O objetivo de suas palavras não é dizer que você não tem um caráter corrupto? Não é apenas para fazer você ser bem-visto? Isso não é apenas não conhecer a si mesmo, não aceitar a verdade, não aceitar os fatos? Se você não aceita essas coisas, tudo bem, mas por que mirar em mim? Eu não tive a intenção de mirar em você, nem de atacá-lo. Pode pensar o que quiser; o que isso tem a ver comigo?”. E, assim, ele não consegue se conter e diz: “Quando algumas pessoas se deparam com uma questão menor, sofrendo um pouco de tratamento injusto ou dor, elas não querem aceitar isso, e querem se justificar e se explicar; elas sempre tentam se dissociar da questão, sempre querem tornar-se bem-vistas, para embelezar sua imagem. Elas não são esse tipo de pessoa, então por que tentam tornar-se bem-vistas, fazer-se passar por perfeitas? Além disso, eu comunico a verdade, não miro em ninguém, nem penso em atacar ou me vingar de ninguém. Que as pessoas pensem o que quiserem!”. Essas duas pessoas estão comunicando a verdade? (Não.) Então, o que elas estão fazendo? Uma das partes diz: “Eu fiz essas coisas para o trabalho da igreja. Não me importo com o que você pensa”. A outra diz: “Quando o homem age, o Céu observa. Deus conhece os pensamentos das pessoas. Não pense que só porque você tem boa vontade, habilidade e eloquência, e não faz coisas ruins, Deus não o escrutinará; não pense que, se você esconder seus pensamentos profundamente, Deus não poderá vê-los. Todos os irmãos podem vê-los — quanto mais Deus! Você não sabe que Ele escrutina as profundezas do coração das pessoas?”. Sobre o que ambas estão discutindo? Um lado está fazendo grandes esforços para se justificar, para se eximir, não querendo que os outros tenham uma má impressão dele, enquanto o outro lado insiste em não deixar isso passar, não permite que essa pessoa fique bem-vista e, ao mesmo tempo, visa a expô-la e condená-la por meio de repreensões. Por fora, essas duas pessoas não estão se xingando ou expondo diretamente uma à outra, mas seu discurso é proposital: um lado tenta evitar que a outra pessoa o entenda mal e exige que ela limpe seu nome, enquanto o outro lado se recusa a fazê-lo e, em vez disso, insiste em rotulá-lo e condená-lo, exigindo o reconhecimento do outro. Essa conversa é uma comunhão normal da verdade? (Não.) É uma conversa com base na consciência e na razão? (Não.) Então, qual é a natureza desse tipo de conversa? Esse tipo de conversa é envolver-se em ataques mútuos? (Sim.) Aquele que está se justificando está comunicando como pode aceitar as coisas de Deus, conhecer a si mesmo e encontrar os princípios que devem ser praticados? Não, ele está se justificando para outras pessoas. Ele quer esclarecer seus pensamentos, pontos de vista, intenções e propósito para os outros, para se explicar para a outra parte e para que esta limpe seu nome. Além disso, quer negar a exposição e a condenação da outra parte sobre ele, e não importa se o que ela diz se alinha com os fatos ou com a verdade, desde que ele não reconheça isso ou não esteja disposto a aceitar, então considera que o que ela diz está errado e quer corrigi-lo. Por outro lado, a outra parte não deseja limpar o nome dele, mas o expõe, forçando-o a aceitar sua condenação. Um não está disposto a aceitar, e o outro insiste em fazê-lo aceitar, o que leva a ataques entre eles. A natureza desse tipo de diálogo é a de envolver-se em ataques mútuos. Então, qual é a natureza desse tipo de ataque? Essa conversa é caracterizada por negação mútua, reclamações mútuas e condenação mútua? (Sim.) Essa forma de diálogo também ocorre na vida de igreja? (Sim.) Esses tipos de conversas são todos brigas verbais.

Por que esses tipos de diálogos são chamados de brigas verbais? (É porque as pessoas envolvidas estão discutindo sobre o certo e o errado, ninguém está tentando conhecer a si mesmo e ninguém ganha nada; elas apenas se debruçam persistentemente no assunto, e os diálogos não têm sentido.) Elas estão apenas falando muito e desperdiçando muito fôlego discutindo sobre quem está certo ou errado, quem é superior ou inferior. Discutem sem parar, sem nunca haver um vencedor, e depois continuam discutindo. O que elas ganham com isso, no final das contas? Será que é um entendimento da verdade, um entendimento das intenções de Deus? É a capacidade de se arrepender e de aceitar Seu escrutínio? É a capacidade de aceitar as coisas de Deus e de conhecer mais a si mesmas? Elas não ganham nada dessas coisas. Essas disputas sem sentido e esses diálogos sobre o certo e o errado são brigas verbais. Para ser mais claro, brigas verbais são conversas totalmente sem sentido, em que tudo o que é dito é absurdo, nem uma única palavra é edificante ou benéfica para os outros, mas, em vez disso, as palavras faladas são todas prejudiciais e se originam da vontade humana, da impetuosidade, da mente das pessoas e, é claro, ainda mais de seus caracteres corruptos. Cada palavra falada é para o bem dos próprios interesses da pessoa, de sua própria imagem e reputação, não para edificar ou ajudar os outros, não para o próprio entendimento de algum aspecto da verdade ou para entender as intenções de Deus e, é claro, não para discutir quais dos caracteres corruptos de alguém estão expostos nas palavras de Deus, se seus caracteres corruptos combinam com as palavras de Deus ou se o entendimento de alguém está correto. Não importa quanto essas autojustificativas e explicações sem sentido pareçam agradáveis, sinceras ou devotas, todas elas são brigas verbais, ataques mútuos e julgamentos, que não beneficiam nem os outros nem a si mesmo. Elas não apenas prejudicam os outros e afetam os relacionamentos interpessoais normais, como também impedem o crescimento de vida da pessoa. Em suma, independentemente das desculpas, intenções, atitudes, tons usados, ou dos meios e técnicas empregados, se o julgamento e a condenação arbitrários de outras pessoas estiverem envolvidos, então essas palavras, métodos e assim por diante se enquadram na categoria de atacar os outros, são todos brigas verbais. Esse escopo é amplo? (É bastante amplo.) Então, quando se deparam com ataques, julgamentos e condenações das pessoas, vocês podem se abster de se envolver em comportamentos de atacar e condenar os outros? Como vocês devem praticar quando se deparam com esse tipo de situação? (Devemos nos aquietar diante de Deus por meio da oração; então não haverá mais ódio em nosso coração.) Desde que uma pessoa seja compreensiva e razoável, desde que possa se aquietar diante de Deus, orar a Ele e aceitar a verdade, ela poderá controlar suas intenções e desejos, e então poderá chegar a um ponto em que não julgará nem atacará os outros. Contanto que a intenção e o propósito de alguém não sejam descarregar rancor pessoal ou buscar vingança, e certamente não sejam atacar a outra parte, e, em vez disso, ele machuque a outra parte sem intenção porque não entende a verdade ou a entende de forma superficial demais, e porque é um tanto tolo e ignorante ou obstinado, então, por meio da ajuda, apoio e comunhão dos outros, depois de entender a verdade, sua fala se tornará mais precisa, assim como suas avaliações e pontos de vista sobre os outros, e ele será capaz de tratar corretamente os caracteres corruptos que as outras pessoas revelam e suas ações incorretas, reduzindo, assim, gradualmente seus ataques e julgamentos contra os outros. No entanto, se a pessoa sempre vive dentro de seus caracteres corruptos, buscando oportunidades de se vingar de qualquer pessoa que a desagrade ou que a tenha ofendido ou prejudicado antes, sempre abriga tais intenções e não busca a verdade, nem ora ou confia em Deus nem um pouco, ela é capaz de atacar os outros a qualquer momento e em qualquer lugar, e isso é difícil de resolver. Atacar os outros sem intenção é fácil de resolver, mas atacar deliberada e intencionalmente não é. Se uma pessoa ataca e julga os outros ocasionalmente e sem intenção, por meio de outras pessoas que comunicam a verdade para apoiá-la e ajudá-la, ela poderá reverter seu curso quando entender a verdade. No entanto, se alguém busca constantemente se vingar e descarregar seu rancor pessoal, sempre quer atormentar ou derrubar os outros, e os ataca com tais intenções, que podem ser sentidas e vistas por todas as pessoas, então esse tipo de comportamento se torna uma interrupção e perturbação da vida de igreja; ele constitui inteiramente uma interrupção e uma perturbação deliberadas. Portanto, é difícil mudar esse caráter de atacar os outros.

Agora, vocês entendem como a questão de atacar e condenar os outros deve ser resolvida? Só existe uma maneira — é preciso orar e confiar em Deus, e então o ódio desaparecerá gradualmente. Há principalmente dois tipos de pessoas que podem atacar os outros. Um tipo é o das pessoas que falam sem pensar, que são francas e diretas e que podem dizer algumas coisas ofensivas sempre que acham alguém desagradável. Na maioria das vezes, no entanto, elas não atacam as pessoas intencional ou deliberadamente — elas simplesmente não conseguem se restringir, isso é apenas seu caráter, e inadvertidamente elas fazem ataques contra outras pessoas. Se forem podadas, elas podem aceitar e, portanto, não são pessoas malignas e não são alvos a ser expurgados. Mas as pessoas malignas não aceitam ser podadas, e muitas vezes causam interrupções e perturbações na vida de igreja, frequentemente atacam, julgam, agridem e retaliam os outros, e não aceitam a verdade de forma alguma. São pessoas malignas, e são elas que a igreja precisa abordar e expurgar. Por que elas precisam ser abordadas e expurgadas? A julgar por sua natureza essência, seu comportamento de atacar os outros não é involuntário, mas deliberado. Isso porque essas pessoas têm humanidade maliciosa — ninguém pode ofendê-las ou criticá-las, e, se alguém disser algo que acidentalmente as magoe um pouco, elas pensarão em encontrar oportunidades de vingança — portanto, tais pessoas são capazes de atacar os outros. Esse é um tipo de pessoa que a igreja precisa abordar e expurgar. Qualquer pessoa que se envolva em ataques mútuos e brigas verbais — não importa de que lado esteja, se estiver atacando ativa ou passivamente —, desde que participe desse tipo de ataque, ela é uma pessoa maligna com intenções sinistras que atormentará os outros ao menor desagrado. Pessoas como essas causam sérias interrupções e perturbações na vida de igreja. Elas são um tipo de pessoa maligna dentro da igreja. Casos menos graves podem ser tratados isolando-se a pessoa em questão para reflexão; em casos mais graves, a pessoa em questão deve ser removida ou expulsa. Esse é o princípio que os líderes e os obreiros precisam entender quando se trata de lidar com esse assunto.

Por meio desta comunhão, vocês agora entendem o que significa atacar os outros? Vocês conseguem discernir isso? Depois de Eu definir o que é um ataque, algumas pessoas pensam: “Com uma definição tão ampla de atacar os outros, quem ousaria falar no futuro? Nenhum de nós, seres humanos, entende a verdade, portanto, ao abrirmos a boca resultará em um ataque aos outros, o que é terrível! No futuro, deveríamos apenas comer comida e beber água e ficar em silêncio, fechar a boca e não falar descuidadamente desde o momento em que acordamos pela manhã para evitar atacar os outros. Isso seria ótimo, e nossos dias seriam muito mais tranquilos”. Essa forma de pensar está correta? Fechar a boca não resolve o problema; a essência da questão de atacar os outros é um problema do coração, causado por caracteres corruptos, e não é um problema da boca. O que as pessoas dizem com a boca é governado por seus caracteres corruptos e por seus pensamentos. Se os caracteres corruptos de uma pessoa forem resolvidos e ela realmente entender algumas verdades, e seu discurso também se tornar um tanto quanto baseado em princípios e comedido, então a questão de ela atacar os outros será parcialmente resolvida. É claro que, dentro da vida de igreja, para que as pessoas tenham relacionamentos interpessoais normais e não se envolvam em ataques mútuos ou brigas verbais, é necessário que elas venham para diante de Deus em oração com frequência, pedindo Sua orientação, e que fiquem quietas diante Dele com um coração piedoso que tem fome e sede de justiça. Dessa forma, quando alguém inadvertidamente disser algo que o magoe, seu coração poderá se aquietar diante de Deus, você não guardará rancor e não vai querer discutir com a outra pessoa, muito menos se defender e se justificar. Ao invés, você aceitará isso de Deus, agradecerá a Ele por ter dado a você uma boa oportunidade de se conhecer e por Ele ter permitido que você se conscientizasse de que ainda tem tal e tal questão por meio das palavras dos outros. Essa é uma boa oportunidade de você se conhecer, isso é graça de Deus, e você deve aceitá-la Dele. Você não deve guardar ressentimento em relação à pessoa que o magoou, nem sentir repulsa e ódio em relação à pessoa que inadvertidamente trouxe à tona suas falhas ou expôs seus defeitos, evitando-a intencionalmente ou não, ou empregando todos os tipos de formas de retaliação contra ela. Nenhuma dessas abordagens agrada a Deus. Venha para diante Dele para orar com frequência e, depois que seu coração se acalmar, você será capaz de lidar corretamente quando outras pessoas o prejudicarem sem intenção, será capaz de mostrar-lhes tolerância e paciência. Se alguém o prejudicar intencionalmente, o que você deve fazer? Como abordaria a situação — você discutiria com ele com impetuosidade ou se aquietaria diante de Deus e buscaria a verdade? É claro que, sem que Eu tenha de dizer isso, todos vocês sabem claramente qual maneira de entrar é a escolha correta.

É muito difícil evitar ataques mútuos e brigas verbais na vida de igreja confiando na força humana, no autocontrole humano e na paciência humana. Não importa quão boa seja sua humanidade, quão gentil e bondoso você seja, ou quão magnânimo, é inevitável que você encontre algumas pessoas ou coisas que firam sua dignidade, integridade e assim por diante. Você deve ter um princípio em sua mente sobre como lidar com esses tipos de questões e tratá-los. Se você abordar essas questões com impetuosidade, é muito fácil: elas o xingam e você as xinga, elas o atacam e você as ataca, retribuindo olho por olho, dente por dente, devolvendo-lhes o que quer que elas joguem em você usando os mesmos métodos, e você protege sua dignidade, integridade e reputação. Isso é muito fácil de conseguir. Entretanto, você deve ponderar em seu coração se esse método é aconselhável, se é benéfico para você e para os outros e se é agradável a Deus. Muitas vezes, quando as pessoas não entendem a essência dessa questão, seus pensamentos imediatos são: “Ele não tem misericórdia de mim, então por que eu deveria ter? Ele não demonstra amor por mim, então por que eu deveria tratá-lo com amor? Ele não tem paciência comigo e não me ajuda, então por que eu deveria ser paciente com ele ou ajudá-lo? Ele é grosseiro comigo, então serei injusto com ele. Por que não posso retribuir olho por olho, dente por dente?”. Esses são os primeiros pensamentos que vêm à mente das pessoas. Mas quando realmente age dessa forma, você se sente em paz por dentro ou se sente desconfortável e angustiado? Quando realmente escolhe isso, o que você ganha? O que você obtém? Muitas pessoas já experimentaram que, quando realmente agem dessa forma, elas se sentem desconfortáveis por dentro. É claro que, para a maioria das pessoas, não é uma questão de consciência pesada, muito menos é um desconforto causado por um sentimento de que elas estão em dívida com Deus; as pessoas não possuem esse tipo de estatura. O que causa essa inquietação nelas? Ela decorre do ódio das pessoas, do desafio à sua dignidade e integridade quando são insultadas, bem como da mágoa que sentem e das explosões de fúria, ódio, desafio e indignação que surgem em seu coração depois de ser provocadas verbalmente, e tudo isso faz com que as pessoas se sintam desconfortáveis. Quais são as consequências desse desconforto? Imediatamente após senti-lo, você começará a pensar em como usar a linguagem para lidar com essa pessoa, como usar meios legais e razoáveis para derrubá-la, para mostrar-lhe que você tem dignidade e integridade e não é fácil de ser intimidado. Quando você se sente desconfortável, quando produz ódio, o que pensa não é em demonstrar paciência e tolerância a essa pessoa, ou tratá-la corretamente, ou outras coisas positivas, mas, sim, em todas as coisas negativas, como ciúme, repulsa, aversão, animosidade, ódio e condenação, a ponto de xingá-la incontáveis vezes em seu coração e, independentemente do momento — mesmo enquanto come ou dorme — você pensa em como retaliá-la e imagina como lidará com ela e com essas situações se ela o atacar ou condenar, e assim por diante. Você passa o dia todo ponderando como derrubar a outra pessoa, como dar vazão ao seu ressentimento e ódio e fazer com que a outra pessoa ceda a você e tenha medo de você, e não ouse provocá-lo novamente. Você também pensa com frequência em como dar uma lição na outra pessoa, para que ela saiba quanto você é poderoso. Quando esses pensamentos surgem e quando cenários imaginados aparecem vez após vez na sua mente, a perturbação e as consequências que eles causam a você são incomensuráveis. Quando você cai no estado de envolver-se em brigas verbais e ataques mútuos, quais são as consequências? Será que é fácil se aquietar diante de Deus? Isso não atrasa sua entrada na vida? (Sim.) Esse é o impacto sobre uma pessoa que escolhe a maneira errada de lidar com os assuntos. Se você escolher a senda correta, quando alguém falar de uma forma que fira sua imagem ou orgulho, ou insulte sua integridade e dignidade, você pode escolher ser tolerante. Você não se envolverá em discussões com essa pessoa usando qualquer tipo de linguagem, ou não se justificará intencionalmente, não refutará nem atacará a outra parte, dando origem ao ódio em si mesmo. Qual é a essência e qual é o significado de ser tolerante? Você diz: “Algumas das coisas que ele disse não se alinham com os fatos, mas é assim que todo mundo é antes de entender a verdade e alcançar a salvação, e eu também já fui assim. Agora que entendo a verdade, não trilho a senda dos não crentes de discutir sobre o certo e o errado ou de me envolver na filosofia da briga — escolho ser tolerante e tratar os outros com amor. Algumas das coisas que ele disse não se alinham com os fatos, mas não presto atenção a elas. Eu aceito o que posso reconhecer e compreender. Aceito isso de Deus e apresento a Ele em oração, pedindo-Lhe que crie circunstâncias que revelem meus caracteres corruptos, permitindo que eu conheça a essência desses caracteres corruptos e tenha a oportunidade de começar a lidar com essas questões, superá-las gradualmente e entrar na verdade realidade. Quanto a quem me magoa com suas palavras e se as coisas que dizem são corretas ou não, ou quais são suas intenções, em um aspecto, eu pratico o discernimento e, em outro, eu as tolero”. Se essa pessoa for alguém que aceita a verdade, você pode se sentar e ter comunhão com ela pacificamente. Se ela não for, se ela for uma pessoa maligna, então não lhe dê atenção. Espere até que ela tenha desempenhado suficientemente, e que todos os irmãos a tenham discernido completamente e você também, e os líderes e os obreiros estiverem prestes a removê-la e lidar com ela — é quando chega o momento de Deus lidar com ela e, é claro, você também ficará encantado. Entretanto, a senda que você deveria escolher não é, de forma alguma, entrar em brigas verbais com pessoas malignas ou discutir com elas e tentar se justificar. Em vez disso, é praticar de acordo com as verdades princípios sempre que algo acontecer. Não importa se está lidando com pessoas que prejudicaram você ou com aquelas que não o feriram e são benéficas para você, os princípios da prática devem ser os mesmos. Quando escolher essa senda, haverá algum ódio em seu coração? Pode haver um pouco de desconforto. Quem não se sentiria desconfortável quando sua dignidade é ferida? Se alguém alegasse não se sentir desconfortável, isso seria uma mentira, seria enganoso, mas você pode suportar e sofrer essa dificuldade para praticar a verdade. Quando você escolher essa senda, terá a consciência limpa quando vier para diante de Deus novamente. Por que sua consciência estará limpa? Porque você saberá claramente que suas palavras não resultam da impetuosidade, que você não se envolve em disputas com os outros até ficar com o rosto vermelho por causa de seus próprios desejos egoístas, e que, com base num fundamento de compreender a verdade, em vez disso você segue o caminho de Deus e trilha sua própria senda. Você terá total clareza em seu coração de que a senda que escolheu é dirigida por Deus, exigida por Ele, e assim se sentirá particularmente em paz por dentro. Quando tiver essa paz, será que o ódio e os rancores pessoais entre você e os outros o perturbarão? (Não.) Quando você realmente abrir mão e escolher de bom grado a senda positiva, seu coração ficará calmo e em paz. Você não será mais perturbado pelo ressentimento, pelo ódio, pela mentalidade retaliatória e pelos esquemas gerados por esse ódio, entre outras coisas que são de impetuosidade. A senda que você escolheu lhe trará paz e um coração quieto, e as coisas que são de impetuosidade não poderão mais perturbar você. Quando elas não puderem mais perturbá-lo, você ainda pensará em maneiras de atacar aqueles que o ferem com suas palavras ou de envolver-se em brigas verbais com eles? Você não fará isso. É claro que, ocasionalmente, sua impetuosidade, impulsividade e ressentimento serão evocados devido à sua pequena estatura ou devido a alguns contextos especiais. Entretanto, sua determinação, resolução e vontade de praticar a verdade evitarão que essas coisas perturbem seu coração. Ou seja, essas coisas não podem perturbá-lo. Você ainda pode ter explosões de impetuosidade, como pensar: “Ele está sempre dificultando as coisas para mim. Eu deveria conversar com ele algum dia e perguntar por que ele está sempre mirando em mim e sempre me dando dificuldades. Deveria lhe perguntar por que ele sempre me menospreza e me insulta”. Às vezes, você pode ter esse tipo de pensamento. No entanto, depois de pensar um pouco mais, perceberá que eles estão errados e que agir dessa forma desagradaria a Deus. Quando esses pensamentos surgirem, você voltará rapidamente para diante Dele a fim de reverter esse estado, de modo que esses pensamentos errôneos não o dominarão. Consequentemente, algumas coisas positivas começarão a emergir dentro de você — como o autoconhecimento, bem como algum esclarecimento e iluminação que Deus lhe dá, o que lhe permitirá discernir pessoas e perceber bem as coisas — e, sem que você perceba, essas coisas positivas farão com que você entenda e entre mais na verdade realidade. Nesse ponto, sua resistência, ou seja, os “anticorpos” que combatem o ódio, os desejos egoístas e a impetuosidade se tornarão cada vez mais fortes, e sua estatura crescerá cada vez mais. As coisas que são de impetuosidade não conseguirão mais controlar você. Embora você possa ocasionalmente ter alguns pensamentos, ideias e impulsos incorretos, essas coisas desaparecerão rapidamente, serão eliminadas e erradicadas por sua resistência e estatura. Nesse momento, as coisas positivas, a realidade da verdade e as palavras de Deus dominarão dentro de você. Quando essas coisas positivas dominarem, você não será mais influenciado por pessoas, eventos e coisas externos. Sua estatura crescerá, seu estado se tornará cada vez mais normal, e você não viverá mais de acordo com caracteres corruptos nem se desenvolverá na direção de um ciclo cruel e, dessa forma, sua estatura crescerá continuamente.

Quando estiver na igreja ou em um grupo de pessoas, será benéfico se puder escolher ser tolerante e paciente e optar pela senda correta de prática ao se deparar com ataques pessoais que prejudiquem sua dignidade e sua integridade. Talvez você não veja esse benefício, mas quando passar por esse tipo de evento, descobrirá inconscientemente que as exigências de Deus para as pessoas e a senda que Ele lhes provê são uma avenida brilhante e um caminho verdadeiro e vivo, que elas permitem que as pessoas ganhem a verdade e beneficiem as pessoas, e que são a senda mais significativa. Quando você está em um grupo de pessoas, especialmente quando está na vida de igreja, você pode vencer várias tentações e seduções. Quando alguém o ataca e o fere maliciosamente ou procura intencionalmente se vingar de você e descarregar o ódio sobre você, é crucial que você seja capaz de abordar isso e praticar de acordo com as verdades princípios. Pelo fato de Deus odiar os caracteres corruptos das pessoas, Ele lhes diz para não abordarem as coisas que encontram com impetuosidade, mas para se aquietarem diante Dele e buscarem a verdade e Suas intenções e, então, entenderem quais são realmente Suas exigências para as pessoas. A paciência humana é limitada, mas quando uma pessoa entender a verdade, haverá princípios para sua paciência, e isso pode se tornar uma força motriz e uma ajuda para que essa pessoa pratique a verdade. Entretanto, se uma pessoa não ama a verdade, gosta de discutir sobre o certo e o errado e atacar os outros, e tende a viver dentro de sua impetuosidade, então, quando for atacada, estará propensa a envolver-se em brigas verbais e ataques mútuos. Isso prejudica todos os envolvidos, não proporcionando edificação nem ajuda a ninguém. Sempre que alguém se envolve em ataques mútuos e brigas verbais, depois disso fica exausto, extremamente cansado, e ambos os lados ficam feridos; ele não consegue obter nenhuma verdade e, no final, não ganha nada. O que resta é apenas o ódio e a intenção de retaliar quando tiver a oportunidade. Esse é o desfecho adverso que os ataques mútuos e as brigas verbais acabam causando nas pessoas.

Em relação ao tópico de ataques mútuos e brigas verbais que acabamos de comunicar, vocês agora entendem os princípios do discernimento? Conseguem diferenciar quais situações constituem ataques mútuos e brigas verbais? Os ataques mútuos e as brigas verbais ocorrem com frequência entre grupos de pessoas e podem ser observados com frequência. Os ataques mútuos envolvem principalmente mirar de propósito os problemas de alguém para atacá-lo, julgá-lo, condená-lo e até mesmo xingá-lo pessoalmente, com o objetivo de se vingar, contra-atacar, descarregar o rancor pessoal e assim por diante. Em todo caso, ataques mútuos e brigas verbais não têm a ver com a comunhão da verdade, nem com a prática da verdade, e certamente não são uma manifestação de cooperação harmoniosa. Em vez disso, são uma manifestação de retaliação e ataque contra as pessoas devido à impetuosidade e ao caráter corrupto de Satanás. O propósito dos ataques mútuos e das brigas verbais não é, de forma alguma, comunicar a verdade claramente, muito menos discutir para entender a verdade. Em vez disso, o objetivo é satisfazer os caracteres corruptos, as ambições, os desejos egoístas e as preferências carnais de cada um. Obviamente, os ataques mútuos não têm a ver com a comunhão da verdade e certamente não têm a ver com ajudar e tratar as pessoas com amor; em vez disso, são uma das estratégias e métodos de Satanás para atormentar as pessoas, brincar com elas e fazê-las de tolas. As pessoas vivem com caracteres corruptos e não entendem a verdade. Se não optarem pela prática da verdade, é muito fácil ficarem presas em tais armadilhas e tentações, e em batalhas de ataques mútuos e brigas verbais. Elas discutem até ficar com o rosto vermelho e não param jamais, tudo por causa de uma única palavra, frase ou olhar, lutando durante anos para superar umas às outras, a ponto de ambos saírem perdendo por causa de uma única coisa. Assim que se encontram, discutem sem parar, e algumas até atacam, xingam e condenam umas às outras em grupos de bate-papo no computador. Como esse ódio se tornou severo! Elas não se xingaram o suficiente durante as reuniões, ainda não aliviaram seu ódio, não alcançaram seus objetivos e, depois que voltam para casa, quanto mais pensam sobre isso, mais furiosas ficam e continuam a xingar umas às outras. Que tipo de espírito é esse? Vale a pena promovê-lo, vale a pena defendê-lo? (Não.) Que tipo de “espírito destemido” é esse? Esse é um espírito que não teme nada, é um espírito de ilegalidade, é uma consequência de Satanás ter corrompido o homem. É claro que tais comportamentos e ações trazem perturbações e perdas significativas para a entrada desses indivíduos na vida, e também causam interrupções e perturbações na vida de igreja. Portanto, ao enfrentarem essas situações, se os líderes e os obreiros descobrirem que duas pessoas estão se atacando e se envolvendo em brigas verbais e jurando lutar até o fim, devem expurgar rapidamente essas pessoas, não devem tolerá-las e certamente não devem condescender com elas. Eles devem proteger os outros irmãos e manter a vida normal de igreja, assegurando que cada reunião alcance resultados, e não permitir que tais indivíduos ocupem o tempo dos irmãos de leitura das palavras de Deus e comunhão da verdade, perturbando a vida normal de igreja. Se for descoberto durante as reuniões que eles estão atacando uns aos outros e se envolvendo em brigas verbais, isso deve ser imediatamente interrompido e resolvido. Se não puderem ser restringidas, essas pessoas devem ser expostas e dissecadas imediatamente em uma reunião, e devem ser expurgadas. A igreja é um lugar para comer e beber as palavras de Deus, para adorá-Lo; não é um lugar para atacar uns aos outros ou envolver-se em brigas verbais para descarregar rancor pessoal. Qualquer pessoa que frequentemente perturba a vida de igreja, afetando a entrada do povo escolhido de Deus na vida, deve ser expurgada. A igreja não recebe tais pessoas, não permite perturbações de diabos nem a presença de pessoas malignas — expurgue essas pessoas e o problema será resolvido.

Na igreja, se for descoberto que algumas pessoas estão se envolvendo em ataques mútuos e brigas verbais, então, independentemente de quais sejam suas desculpas e motivos, e independentemente de qual seja o foco de sua discussão — seja algo que interessa a todos ou não —, se interrupções e perturbações estiverem sendo causadas na vida de igreja, essa questão deve ser resolvida prontamente e sem demora. Caso não seja possível impedir e restringir os envolvidos, eles devem ser expurgados. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros devem fazer ao se deparar com tais situações. O princípio maior não é que você seja cúmplice do mau comportamento dessas pessoas, tolerando-as ou condescendendo com elas, nem que você aja como uma “autoridade íntegra”, julgando o certo e o errado para essas pessoas, vendo quem está correto e quem está incorreto, quem está com a razão e quem não está, distinguindo claramente quem está certo de quem está errado e, em seguida, aplicando punição igual para ambas as partes, ou punindo aquele que você considera culpado e recompensando o outro — essa não é a maneira de resolver o problema. Ao lidar com esse assunto, você não tem que o avaliar de acordo com a lei, muito menos avaliá-lo e julgá-lo de acordo com os padrões morais, mas, em vez disso, deve avaliá-lo e lidar com ele de acordo com os princípios do trabalho da igreja. No que diz respeito a ambas as partes envolvidas em ataques mútuos, se causarem interrupções e perturbações na vida de igreja, os líderes e os obreiros da igreja devem considerar como seu dever obrigatório impedi-las e restringi-las, ou isolá-las ou removê-las, em vez de ouvir atentamente ambos os lados recontarem o que aconteceu e falarem sobre cada uma de suas razões e desculpas, e a intenção, o propósito e a causa raiz por trás do ataque à outra pessoa e da briga verbal — eles não têm que entender a história toda, mas, sim, resolver o problema, eliminando essas interrupções e perturbações na vida de igreja e lidando com aqueles que as causaram. Suponhamos que os líderes e os obreiros apaziguem as coisas e adotem uma abordagem “intermediária”, adotando uma política conciliatória em relação às duas pessoas que se envolveram nos ataques mútuos, permitindo que elas causem arbitrariamente interrupções e perturbações na vida de igreja sem intervir ou lidar com isso — eles continuam sendo condescendentes com essas pessoas. Apenas as exortam e aconselham a cada vez, e não são capazes de resolver o problema completamente. Tais líderes e obreiros são negligentes em suas responsabilidades. Se o problema de pessoas que se envolvem em ataques mútuos e brigas verbais surgir na igreja, causando sérias perturbações e danos à vida de igreja, dando origem a ressentimento e repulsa na maioria das pessoas, os líderes e os obreiros devem agir rapidamente, isolando ou removendo ambas as partes de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus e os princípios para a limpeza da igreja. Eles não devem agir como “autoridades íntegras”, julgando o caso dos envolvidos e fazendo julgamentos em relação a essas brigas pessoais, não devem ouvir atentamente essas pessoas que falam bobagens pútridas e longas para ver quem está certo e quem está errado, quem está correto e quem está incorreto e, depois de julgar essas coisas, fazer com que mais pessoas discutam e comuniquem essas coisas, levando mais pessoas a abrigar repulsa e aversão em seu coração. Isso desperdiçará o tempo que as pessoas deveriam estar usando para comer, beber e comunicar as palavras de Deus. Isso é ainda mais uma negligência da responsabilidade da parte dos líderes e dos obreiros, e esse princípio de prática é incorreto. Se as partes que foram restringidas se arrependerem em algum momento e não mais ocuparem o tempo de reunião com seus ataques mútuos e brigas verbais, então o isolamento imposto a elas poderá ser retirado. Se elas tiverem sido removidas como pessoas malignas e alguém alegar que elas mudaram para melhor, é necessário ver se elas apresentam manifestações reais de arrependimento e também buscar a opinião da maioria sobre o assunto. Mesmo que sejam aceitas de volta, devem ser monitoradas de perto, seu tempo de fala deve ser restringido estritamente e, depois, devem ser tratadas de acordo com suas manifestações. Esses são princípios que os líderes e os obreiros da igreja devem entender e nos quais devem prestar atenção. É claro que o tratamento desse assunto não pode se basear em suposições subjetivas; deve haver uma natureza de causar interrupções e perturbações nos ataques mútuos de ambas as partes. As pessoas não devem ser proibidas de falar e isoladas somente porque uma delas disse momentaneamente algo que magoou a outra, e essa pessoa então retaliou com seu próprio comentário. Lidar com as pessoas dessa forma realmente não está alinhado com os princípios! Os líderes e os obreiros devem captar adequadamente os princípios, assegurando que a maioria concorde que suas ações estão alinhadas com os princípios, em vez de correr soltos por aí fazendo coisas ruins ou exagerando ao máximo a gravidade da questão. Quando se trata desse aspecto do trabalho, por um lado, a maioria deve aprender a discernir o que constitui um ataque, e, por outro, os líderes e os obreiros da igreja também precisam conhecer os princípios que devem ser captados e as responsabilidades que devem ser cumpridas ao realizar esse trabalho.

4. Condenações arbitrárias de pessoas

Existe outra manifestação de ataques mútuos. Algumas pessoas conhecem alguns termos espirituais e sempre os usam em seu discurso, como “diabo”, “Satanás”, “não praticar a verdade”, “não amar a verdade”, “fariseu” e assim por diante — elas usam esses termos para julgar arbitrariamente certas pessoas. Isso não tem um pouco a natureza de um ataque? Anteriormente, havia uma pessoa que queria xingar qualquer um que não agisse de acordo com seus desejos quando interagia com os irmãos. Porém, ele pensou consigo: “Agora que creio em deus, xingar as pessoas parece indecente. Isso me faz parecer fora de sintonia com o decoro santo. Não posso xingar ou usar linguagem chula, mas se não xingar, eu me sentirei inquieto, não conseguirei aliviar meu ódio — sempre vou querer xingar as pessoas. Como eu deveria xingá-las, então?”. Por isso, ele inventou um novo termo. Quem o ofendia, quem o magoava com suas ações ou não o ouvia era xingado por ele dessa forma: “Diabo maligno!”. “Você é um diabo maligno!” “Fulano de tal é um diabo maligno!” Ele acrescentou “maligno” na frente da palavra “diabo” — Eu realmente nunca tinha ouvido alguém usar essa expressão. Não é bastante nova? Os irmãos eram xingados por ele despreocupadamente de “diabos malignos” — quem se sentiria confortável ouvindo isso? Por exemplo, se ele pedisse a um irmão que lhe servisse um copo de água e essa pessoa estivesse muito ocupada e dissesse para ele mesmo fazer isso, ele a xingava: “Você é um diabo maligno!”. Se voltava de uma reunião e via que sua refeição ainda não estava preparada, ele se irritava: “Vocês, diabos malignos, todos vocês são tão preguiçosos. Eu saio para desempenhar meu dever e nem sequer tenho uma refeição pronta para mim quando volto!”. Qualquer pessoa que interagisse com ele poderia ser potencialmente xingada de “diabo maligno”. Que tipo de pessoa é essa? (Uma pessoa maligna.) De que forma ele é maligno? Aos seus olhos, qualquer um que o ofenda ou não se conforme com seus desejos é um diabo maligno — ele mesmo não é, mas todos os outros são. Ele tem alguma base para dizer isso? Nenhuma; ele simplesmente escolheu arbitrariamente uma palavra para xingar as pessoas, o que lhe permitia aliviar seu ódio e desabafar suas emoções. Ele acredita que, se realmente xingar alguém, os outros dirão que ele não parece crente em Deus, mas acha que, se chamar alguém de diabo, isso não é xingar, e deveria parecer razoável para os outros, satisfazendo seus desejos e não deixando espaço para que os outros o critiquem. Esse cara é bastante astuto e maligno, usa a linguagem mais maliciosa, um tipo de linguagem que não deixa meios de resistência para as pessoas, a fim de se vingar delas e condená-las, e ainda assim elas não podem acusá-lo de xingar ou falar de forma irracional. Ao se deparar com uma pessoa assim, a maioria das pessoas a evitaria ou se aproximaria dela? (Elas a evitariam.) Por quê? Elas não podem nem pensar em provocá-la, portanto só podem se afastar dela; isso é o que as pessoas inteligentes fariam.

O fenômeno de alguém ser arbitrariamente condenado, rotulado e atormentado ocorre com frequência em toda igreja. Por exemplo, algumas pessoas nutrem um preconceito contra certo líder ou obreiro, para se vingar, fazem comentários sobre ele pelas costas, expondo e dissecando-o sob o pretexto de comunicar a verdade. A intenção e os propósitos por trás de tais ações estão errados. Se alguém realmente comunica a verdade para dar testemunho de Deus e beneficiar os outros, ele deve comunicar suas experiências verdadeiras e beneficiar os outros dissecando e conhecendo a si mesmo. Tal prática produz resultados melhores, e o povo escolhido de Deus a aprovará. Se a comunhão de alguém expõe, ataca e menospreza outra pessoa numa tentativa de agredi-la ou se vingar dela, a intenção da comunhão está errada, é injustificada, odiada por Deus e não é edificante para os irmãos e irmãs. Se a intenção de alguém é condenar os outros ou atormentá-los, ele é uma pessoa maligna e está cometendo o mal. Todo o povo escolhido de Deus deveria ter discernimento quando se trata de pessoas malignas. Se alguém deliberadamente ataca, expõe ou menospreza as pessoas, ele deveria receber ajuda amorosa, comunhão e dissecção ou poda. Se ele é incapaz de aceitar a verdade e, com teimosia, se recusa a corrigir seus modos, isso é uma questão totalmente diferente. Quando se trata de pessoas malignas que condenam, rotulam e atormentam os outros arbitrariamente com frequência, elas deveriam ser totalmente expostas para que todos aprendam a discerni-las, e então elas deveriam ser restringidas ou expulsas da igreja. Isso é essencial, pois tais pessoas perturbam a vida de igreja e o trabalho de igreja, e é provável que elas desorientem as pessoas e tragam caos para a igreja. Em especial, algumas pessoas malignas costumam atacar e condenar os outros, apenas para alcançar seu propósito de se exibir e fazer com que os outros as estimem. Essas pessoas malignas usam frequentemente a oportunidade de comunicar a verdade, nas reuniões, para expor, dissecar e oprimir os outros indiretamente. Até justificam isso dizendo que estão fazendo isso para ajudar as pessoas e para resolver problemas presentes na igreja, e usam esses pretextos como disfarce para alcançar seus propósitos. Elas são o tipo de pessoa que ataca e atormenta os outros, e todas elas são obviamente pessoas malignas. Todos aqueles que atacam e condenam pessoas que buscam a verdade são extremamente cruéis, e só aqueles que expõem e dissecam pessoas malignas para proteger o trabalho da casa de Deus, têm senso de justiça e são aprovados por Deus. Muitas vezes, as pessoas malignas são muito astutas em seus malfeitos; todas elas são muito hábeis em usar a doutrina para inventar justificativas para si mesmas e alcançar seu propósito de desorientar os outros. Se o povo escolhido de Deus não tiver discernimento delas e for incapaz de restringir essas pessoas malignas, a vida de igreja e o trabalho da igreja serão lançados numa confusão completa — ou até mesmo num pandemônio. Quando as pessoas malignas comunicam os problemas e os dissecam, elas sempre têm uma intenção e um propósito, e sempre miram em alguém. Elas não dissecam nem conhecem a si mesmas, nem se abrem e se desnudam para resolver seus problemas — ao contrário, elas aproveitam a oportunidade para expor, dissecar e atacar os outros. Muitas vezes, tiram proveito da comunhão de seu autoconhecimento para dissecar e condenar os outros, e, comunicando as palavras de Deus e a verdade, elas expõem, menosprezam e difamam as pessoas. Elas sentem especialmente repulsa e ódio daqueles que buscam a verdade, daqueles que assumem um fardo pelo trabalho da igreja e daqueles que frequentemente desempenham seus deveres. As pessoas malignas usam todos os tipos de justificativas e desculpas para atacar a motivação dessas pessoas e impedi-las de realizar o trabalho da igreja. Parte do que sentem em relação a elas é inveja e ódio; outra parte é o medo de que essas pessoas, ao se levantarem para fazer trabalho, representem uma ameaça à sua fama, seu ganho e seu status. Assim, ficam ansiosas por tentar todas as formas possíveis de alertá-las, oprimi-las e restringi-las, e chegam até a reunir munição para incriminá-las e a distorcer os fatos para condená-las. Isso revela completamente que o caráter dessas pessoas malignas é um caráter que odeia a verdade e coisas positivas. Elas odeiam especialmente aqueles que buscam a verdade e amam coisas positivas, e aqueles que são um tanto sinceros, decentes e honestos. Elas podem não dizer, mas esse é o tipo de mentalidade que elas têm. Por que, então, elas miram especificamente em buscadores da verdade, decentes e honestas, para expô-los, menosprezá-los, oprimi-los e excluí-los? Isso é claramente uma tentativa de sua parte de depor e derrubar pessoas boas e aqueles que buscam a verdade, de pisoteá-las, para que possam controlar a igreja. Algumas pessoas não acreditam que é assim. A elas, Eu faço uma pergunta: por que, quando comunicam a verdade, essas pessoas malignas não expõem nem dissecam a si mesmas, e, em vez disso, sempre miram nos outros e os expõem? Seria realmente possível que elas não revelem corrupção ou que não tenham caracteres corruptos? Certamente não. Por que, então, elas insistem em mirar nos outros para exposição e dissecação? O que, exatamente, estão tentando alcançar? Essa pergunta exige reflexão profunda. Elas estão fazendo o que deveriam fazer se expõem os atos malignos de pessoas malignas que perturbam a igreja. Porém, em vez disso, essas pessoas estão expondo e atormentando pessoas boas, sob o pretexto de comunicar a verdade. Quais são sua intenção e seu propósito? Elas estão furiosas porque veem que Deus salva pessoas boas? É isso que realmente é. Deus não salva pessoas malignas, por isso as pessoas malignas odeiam Deus e as pessoas boas — isso tudo é bastante natural. As pessoas malignas não aceitam nem buscam a verdade; elas não podem ser salvas, mas elas atormentam essas pessoas boas que buscam a verdade e podem ser salvas. Qual é o problema aqui? Se essas pessoas tivessem conhecimento de si mesmas e da verdade, elas poderiam se abrir e comunicar, mas elas estão sempre mirando nos outros e provocando os outros — elas sempre têm uma tendência de atacar os outros e estão sempre determinando aqueles que buscam a verdade como seus inimigos imaginários. Essas são as marcas das pessoas malignas. Aqueles que são capazes de tal mal são autênticos diabos e satanases, anticristos quintessenciais que deveriam ser restringidos, e se eles cometem muitos males, é preciso lidar com eles prontamente — expulsá-los da igreja. Todos aqueles que atacam e excluem pessoas boas são maçãs podres. Por que Eu os chamo de maçãs podres? Porque é provável que eles provoquem disputas e conflitos desnecessários na igreja, fazendo com que a situação ali fique cada vez pior. Eles miram numa pessoa num dia, e em outra no dia seguinte, e estão sempre visando alguém, aqueles que amam e buscam a verdade. Isso tende a perturbar a vida de igreja e a ter repercussões no comer e beber normal das palavras de Deus para o povo escolhido de Deus, bem como em sua comunhão normal da verdade. Muitas vezes, essas pessoas malignas se aproveitam de viver a vida de igreja para atacar os outros em nome da comunhão da verdade. Há hostilidade em tudo que dizem; elas fazem comentários provocantes para atacar e condenar aqueles que buscam a verdade e aqueles que se despendem por Deus. Quais serão as consequências disso? Isso interromperá e perturbará a vida de igreja, e fará com que as pessoas se sintam incomodadas em seu coração e incapazes de se aquietar diante de Deus. Em especial, as coisas inescrupulosas que essas pessoas malignas dizem para condenar, atacar e machucar os outros podem provocar resistência. Isso não é favorável para a resolução de problemas; ao contrário, isso fomenta medo e ansiedade na igreja e deixa tensos os relacionamentos entre as pessoas, fazendo com que tensão se desenvolva entre elas e com que caiam em conflito. O comportamento dessas pessoas não só impacta a vida de igreja, mas gera também conflito na igreja. Pode até impactar o trabalho da igreja como um todo e a propagação do evangelho. Portanto, líderes e obreiros precisam alertar esse tipo de pessoa e também precisam restringi-lo e lidar com ele. Por um lado, os irmãos devem impor restrições severas a essas pessoas malignas que frequentemente atacam e condenam os outros. Por outro lado, os líderes de igreja devem prontamente expor e impedir aqueles que atacam e condenam arbitrariamente os outros, e, se continuarem incorrigíveis, removê-los da igreja. As pessoas malignas devem ser impedidas de perturbar a vida de igreja nas reuniões, e, ao mesmo tempo, as pessoas confusas deveriam ser restringidas de falar de uma forma que impacte a vida de igreja. Se uma pessoa maligna cometendo o mal é encontrada, ela deve ser exposta. De forma alguma deve-se permitir que ela aja arbitrariamente, cometendo o mal como bem deseja. Isso é necessário para manter uma vida de igreja normal e garantir que o povo escolhido de Deus possa se reunir, comer e beber das palavras de Deus, e comunicar a verdade normalmente, permitindo que eles cumpram seus deveres normalmente. Só então a vontade de Deus poderá ser executada na igreja, e só dessa forma Seu povo escolhido pode entender a verdade, entrar na realidade e ganhar as bênçãos de Deus. Vocês já descobriram esse tipo de pessoas malignas na igreja? Elas sempre abrigam um ódio invejoso pelas pessoas boas e sempre as têm como alvo. Hoje elas não gostam de uma pessoa boa, amanhã, de outra; são capazes de criticar qualquer pessoa e apontar uma infinidade de defeitos nela e, além disso, o que dizem parece muito bem fundamentado e razoável, e elas acabam provocando uma indignação generalizada, tornando-se um flagelo para o grupo. Elas perturbam a igreja a ponto de o coração das pessoas ficar desordenado, muitas ficam negativas e fracas, nenhum benefício ou edificação é ganho das reuniões, e algumas até perdem o desejo de participar delas. Essas pessoas malignas não são maçãs podres? Se não tiverem atingido o nível em que devem ser removidas, elas devem ser isoladas ou restringidas. Por exemplo, durante as reuniões, designe-lhes um assento isolado para evitar que influenciem os outros. Se elas insistirem em buscar oportunidades para falar e atacar as pessoas, devem ser restringidas — proibidas de dizer coisas inúteis. Se for impossível restringi-las e elas estiverem prestes a entrar em erupção ou resistir, devem ser prontamente removidas. Isto é, quando não estiverem mais dispostas a ser restringidas e disserem: “Com base em que você está restringindo minha fala? Por que todos os outros podem falar por cinco minutos e eu só tenho um minuto?” —, quando fazem essas perguntas constantemente, isso significa que elas vão resistir. Quando estão prestes a resistir, elas não estão agindo com desafio? Não estão tentando causar problemas, provocar agitação? Não estão prestes a perturbar a vida de igreja? Elas estão prestes a revelar quem realmente são; chegou a hora de lidar com elas — elas devem ser rapidamente expurgadas. Isso é razoável? Sim, é. Garantir que a maioria possa viver uma vida normal de igreja realmente não é fácil, com todos os tipos de pessoas malignas, espíritos malignos, espíritos impuros e “talentos especiais” procurando estragar as coisas. Será que podemos nos permitir não as restringir? Alguns “talentos especiais” começam a menosprezar e a atacar os outros assim que abrem a boca — se você usa óculos ou se não tem muito cabelo, eles o atacam; se você compartilha seu testemunho experiencial durante as reuniões ou se é proativo e responsável ao desempenhar seus deveres, eles o atacam e o julgam; se você tem fé em Deus durante as provações, se é fraco ou se vence as dificuldades familiares usando sua fé sem reclamar de Deus, eles o atacam. O que significa ataque, aqui? Significa que não importa o que os outros façam, isso nunca agrada a essas pessoas; elas nunca gostam, sempre procuram falhas que não existem, sempre procuram acusar as outras pessoas de coisas, e nada do que as outras pessoas fazem é certo aos olhos delas. Mesmo que você comunique a verdade e aborde as questões de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus, elas vão implicar, criticar e ver defeito em tudo o que você fizer. Elas causam problemas deliberadamente, e todos estão sujeitos aos ataques delas. Toda vez que uma pessoa assim aparece na igreja, você deve lidar com ela; se duas delas aparecerem, você deve lidar com as duas. Isso porque o dano que elas causam à vida de igreja é significativo, elas causam interrupções e perturbações ao trabalho da igreja, e as consequências disso são terríveis.

B. As características da humanidade das pessoas que atacam os outros com frequência

Hoje, comunicamos vários aspectos relacionados à questão dos ataques mútuos e das brigas verbais. Vocês captaram a natureza das manifestações exibidas pelos vários tipos de indivíduos em cada um desses aspectos? Vamos começar com as pessoas que tendem a atacar os outros — elas possuem a razão da humanidade normal? (Não.) Como se manifesta sua falta de razão? Quais são suas atitudes e princípios em relação a pessoas, eventos e coisas? Que métodos e atitudes elas escolhem para lidar com uma variedade de pessoas, eventos e coisas? Por exemplo, adorar discutir sobre o certo e o errado, isso não é uma das atitudes que elas têm com relação a pessoas, eventos e coisas? (Sim.) Adorar discutir sobre o certo e o errado significa tentar esclarecer o que é certo ou errado em cada questão, e não parar enquanto esta não for esclarecida e enquanto não fique entendido quem estava certo e quem estava errado, e se fixar obstinadamente em coisas que não fazem sentido. Qual é o sentido de agir desse modo? No fim das contas, é correto discutir sobre certo e errado? (Não.) Onde está o erro? Existe alguma conexão entre isso e praticar a verdade? (Não existe conexão.) Por que se diz que não existe conexão? Discutir sobre certo e errado não é aderir às verdades princípios, não é discutir nem comunicar as verdades princípios; em vez disso, as pessoas sempre falam sobre quem está certo e quem está errado, quem está correto e quem está enganado, quem está com a razão e quem não está, quem tem um bom motivo e quem não tem, quem expressa doutrina mais elevada; é isso que elas investigam. Quando Deus faz as pessoas passarem por provações, elas sempre tentam argumentar com Deus, sempre tentam encontrar uma razão ou outra. Deus discute tais coisas com você? Deus pergunta qual é o contexto? Deus pergunta quais são suas razões e causas? Ele não faz isso. Deus pergunta se você tem uma atitude de submissão ou de resistência quando Ele prova você. Deus pergunta se você entende ou não a verdade, se você é submisso ou não. Isso é tudo que Deus pergunta, nada mais. Deus não pergunta a você qual era a razão da sua falta de submissão, Ele não olha se você tem um bom motivo, de forma alguma Ele considera tais coisas. Deus só vê se você é submisso ou não. Não importa qual é seu ambiente de vida nem qual é o contexto, Deus só escrutina se há submissão em seu coração, se você tem uma atitude de submissão. Deus não debate o certo e o errado com você; Deus não Se importa com as suas razões. Deus só Se importa se você é verdadeiramente submisso, isso é tudo que Deus pergunta a você. Isso não é uma verdade princípio? O tipo de pessoa que gosta de discutir sobre certo e errado, que gosta de se envolver em brigas verbais — as verdades princípios estão em seu coração? (Não.) Por que não? Alguma vez eles prestaram alguma atenção às verdades princípios? Alguma vez as procuraram? Alguma vez as buscaram? Eles nunca lhes deram nenhuma atenção nem as procuraram ou as buscaram, e elas estão totalmente ausentes de seu coração. Como resultado, eles só conseguem viver em noções humanas, tudo que está em seu coração é certo e errado, correto e incorreto, pretextos, razões, sofismas e argumentos, e logo depois eles atacam, julgam e condenam uns aos outros. O caráter dessas pessoas é que elas gostam de debater o certo e o errado e de julgar e condenar pessoas. Pessoas desse tipo não amam nem aceitam a verdade, são propensas a tentar argumentar com Deus, até julgam e desafiam a Deus. No fim, acabarão sendo punidas.

Aqueles que gostam de discutir sobre o certo e o errado buscam a verdade? Eles buscam as intenções de Deus, Suas exigências ou as verdades princípios que deveriam ser praticadas nessas situações por meio das pessoas, dos eventos e das coisas que encontram nelas? Eles não o fazem. Quando confrontados com situações, eles tendem a estudar “como foi aquele evento” ou “como é aquela pessoa”. Que comportamento é esse? Não é isso que as pessoas costumam chamar de fixação incessante em pessoas e coisas? Eles discutem sobre as justificativas das pessoas e o curso dos eventos, insistem em esclarecer essas coisas, mas não mencionam em que parte do processo dessas situações complexas eles buscaram a verdade, entenderam-na ou foram esclarecidos. Eles não têm essas experiências e métodos de prática. Eles apenas ficam dizendo: “Você estava claramente mirando em mim com aquele assunto, estava me insultando. Você acha que sou tão burro que não consigo perceber? Por que você me insultaria? Eu não o ofendi; por que você miraria em mim? Já que você está me atacando, não vou me conter! Tenho sido paciente com você há muito tempo, mas minha paciência tem limites. Não pense que é fácil me pressionar; não tenho medo de você!”. Apegando-se a essas questões, eles apresentam incessantemente suas justificativas, debruçando-se sobre o certo e o errado, o correto e o incorreto do assunto, mas suas supostas justificativas não se alinham com a verdade de forma alguma, e nem uma única palavra deles está de acordo com as exigências de Deus. Eles se debruçam sobre pessoas, eventos e coisas a ponto de os outros ficarem completamente cansados e ninguém estar disposto a ouvi-los, mas eles mesmos não se cansam de falar sobre essas coisas, falam sobre elas aonde quer que vão, como se estivessem possuídos. Isso é chamado de fixação incessante em pessoas e coisas, e eles simplesmente se recusam a buscar a verdade. A segunda característica das pessoas que se envolvem em ataques mútuos e brigas verbais é sua predileção especial pela fixação incessante em pessoas e coisas. Aqueles que se fixam incessantemente em pessoas e coisas amam a verdade? (Não.) É óbvio que eles não a amam. Então, esses indivíduos a entendem? Eles sabem o que realmente é a verdade de que Deus fala? A julgar por seu comportamento externo de fixação incessante em pessoas e coisas, eles sabem o que realmente é a verdade? Está claro que não. Qual é a ideia que eles reverenciam? É a ideia de que quem quer que tenha as palavras mais justificadas está certo, quem quer que tenha ações transparentes e que possam ser expostas para todos verem está do lado certo, e quem quer que aja de acordo com a moralidade, a ética e a cultura tradicional, ganhando a aprovação da maioria, está do lado certo. Em sua opinião, esse “do lado certo” representa a verdade, então eles podem se fixar incessantemente em pessoas e coisas com grande descaramento, e nunca param de se debruçar nesses assuntos. Eles acreditam que ser justificado equivale a possuir a verdade — isso não é muito problemático? Algumas pessoas dizem: “Eu não interrompi nem perturbei o trabalho da igreja, não me aproveito dos outros, não gosto de roubar dos outros e não sou um valentão; não sou uma pessoa maligna”. A implicação aqui é que você é alguém que pratica a verdade, alguém que possui a verdade? Uma grande parte daqueles que se fixam incessantemente em pessoas e coisas acredita que são pessoas íntegras que, consequentemente, não precisam se preocupar com boatos e se consideram pessoas honradas e íntegras que nunca bajulariam os outros. Portanto, quando confrontadas com situações, elas tendem a argumentar e a debater e insistem em provar que sua justificativa está correta por esses meios. Acreditam que, se sua justificativa for sólida, puder ser apresentada abertamente e a maioria concordar com ela, então elas são pessoas que possuem a verdade. Qual é a “verdade” delas? Por qual padrão ela é medida? Vocês acham que tais pessoas conseguem entender a verdade? (Não.) Por isso, elas sempre se fixam incessantemente em pessoas e coisas e teimam em se apegar a elas. Essas pessoas não entendem a verdade, por isso sempre dizem: “Eu não ofendi você. Por que você está sempre mirando em mim? É errado da sua parte mirar em mim!”. Elas pensam assim: “Se eu não o ofendi, você não deveria me tratar dessa forma. Já que você está me tratando assim, vou me vingar de você, vou retaliar, e minha retaliação é legítima autodefesa, é legal. Essa é a verdade princípio. Portanto, o que você está fazendo não se alinha com as verdades princípios, mas o que eu estou fazendo, sim. Por isso, vou me fixar nesse assunto, vou sempre trazer essa questão à tona e sempre mencionar você!”. Elas acreditam que a fixação incessante em pessoas e coisas se alinha com as verdades princípios, mas isso não é um grande erro? É, de fato, um grande erro, e elas estão mal orientadas. A fixação incessante em pessoas e coisas é uma questão totalmente diferente da prática da verdade. Esse é o segundo problema com a humanidade dessas pessoas — elas se fixam incessantemente em pessoas e coisas. A que estão relacionados os problemas de humanidade? Eles não estão relacionados à natureza da pessoa? Essas pessoas creem em Deus há muitos anos, mas não entendem a verdade e pensam que os termos que conhecem, como ser aberto e transparente, íntegro e honesto, franco e solícito, sincero e honrado etc. são os fundamentos de como se conduzir, e consideram essas coisas como verdades princípios. Esse é um ponto de vista profundamente incorreto.

As pessoas que se envolvem em ataques mútuos e que tendem a participar de brigas verbais têm uma humanidade anormal. O primeiro aspecto disso é gostar de discutir sobre o certo e o errado; o segundo é a fixação incessante em pessoas e coisas. Qual é o terceiro aspecto? Não é sua recusa total em aceitar a verdade? Elas não conseguem aceitar nem mesmo uma única afirmação correta. Elas pensam: “Mesmo que o que você diz esteja certo, ainda precisa me ajudar a salvar minha reputação, precisa ter tato ao falar e não me magoar. Se suas palavras forem cortantes e puderem me fazer perder a reputação, você deve dizê-las a mim em particular. Não deve me magoar na frente de muitas pessoas, sem ter consideração pelo meu orgulho e sem me dar uma saída para essa situação embaraçosa. Além disso, o que você diz está errado, portanto tenho de retaliar!”. Em casos mais graves, esse tipo de pessoa resiste: “Não importa quanto suas palavras sejam corretas, eu não as aceitarei! Tudo bem se você falar sobre qualquer outra pessoa, mas mirar em mim não está certo, mesmo que você esteja certo!”. Mesmo quando leem as palavras de Deus, se perceberem que estas estão direcionadas a elas ou as expondo, elas sentem aversão por elas e não querem ouvi-las — é que, como somente se deparam com as palavras de Deus, elas não podem discutir com Ele. Se alguém lhes apontar suas questões ou estados face a face, ou mencioná-las involuntariamente sem ter a intenção de mirar nelas, elas são capazes de retaliar e iniciar brigas verbais. Isso não significa que esses indivíduos se recusam totalmente a aceitar a verdade? (Sim.) Essa é sua humanidade essência — uma recusa absoluta em aceitar a verdade. Portanto, independentemente do conteúdo de suas brigas verbais ou de onde elas ocorram, a humanidade de tais pessoas é clara. Elas não entendem a verdade e, mesmo que entendam o que está sendo dito durante os sermões, elas não aceitam a verdade; ainda se envolvem em ataques mútuos e participam continuamente de brigas verbais, ou frequentemente tendem a atacar os outros. A julgar por essas suas manifestações, que tipo de pessoas são elas? Em primeiro lugar, elas são pessoas que amam a verdade? São indivíduos que conseguem praticar a verdade quando a entendem? (Não.) Quando descobrem problemas, conseguem buscar a verdade para resolvê-los? (Não.) Quando abrigam noções, preconceitos ou opiniões pessoais em relação a outras pessoas, podem tomar a iniciativa de deixá-los de lado para buscar a verdade? (Não.) Elas não conseguem fazer nenhuma dessas coisas. Observando todas essas coisas de que são incapazes, é evidente que todos os indivíduos propensos a atacar os outros e a envolver-se em brigas verbais não valem nada. A julgar por suas várias manifestações, eles não amam a verdade e não estão dispostos a buscá-la. Em questões que envolvem a verdade, independentemente dos vieses ou visões errôneas que desenvolvem, eles permanecem presunçosos e não buscam a verdade de forma alguma, e mesmo quando a verdade lhes é claramente comunicada, eles se recusam a aceitá-la e menos ainda estão dispostos a praticá-la. Ao mesmo tempo, esses indivíduos exibem uma manifestação ainda mais detestável: depois de ganhar o entendimento de algumas palavras e doutrinas, eles usam essas grandes doutrinas que entenderam para atacar, julgar e condenar arbitrariamente os outros, e até mesmo para constrangê-los e controlá-los. Se não conseguirem subjugar você com os julgamentos e as condenações deles, pensarão em todas as maneiras de constrangê-lo com teorias vazias. Se você ainda não ceder, eles recorrerão a métodos ainda mais desprezíveis e terríveis para atacá-lo, até que você ceda a eles, fique fraco e negativo ou comece a admirá-los e a ser manipulado por eles — então eles se sentirão satisfeitos. Portanto, com base nos comportamentos, nas manifestações e na atitude em relação à verdade desses indivíduos, que tipo de pessoa eles são? Eles se recusam totalmente a aceitar a verdade — essa é a atitude deles em relação a ela. E quanto à humanidade deles? A maioria desses indivíduos são pessoas malignas; conservadoramente falando, mais de 90% deles são. As pessoas malignas gostam de esclarecer o que é certo e o que é errado em todos os assuntos, caso contrário não dão o assunto por terminado, e elas sempre têm esse tipo de tendência. Além disso, quando confrontados com situações, os indivíduos malignos se debruçam sobre pessoas e coisas e se fixam incessantemente nelas, sempre apresentando suas justificativas, sempre tentando fazer com que todos concordem com eles e os apoiem, dizendo que estão certos, e não permitindo que ninguém diga nada de ruim sobre eles. Além disso, quando as pessoas malignas se deparam com as situações, elas sempre procuram oportunidades para enjaular e controlar as pessoas. Qual é o método que elas usam para controlá-las? Elas condenam todo mundo, fazendo com que todas as outras pessoas acreditem que são inadequadas, que têm problemas e falhas e que são inferiores a essas pessoas malignas, e depois disso as pessoas malignas se sentem satisfeitas e felizes. Depois de derrotarem todos os outros, deixando apenas elas mesmas de pé, elas não colocaram todos sob seu controle? O propósito que alcançam ao controlar as pessoas é condenar e derrubar todos, fazendo com que todos acreditem que são incapazes, fiquem negativos e fracos, percam a fé nas palavras de Deus e na verdade, percam a fé em Deus e não tenham uma senda para seguir — depois disso, essas pessoas malignas se sentem felizes e satisfeitas. Observando esses aspectos, não está claro que as pessoas malignas constituem a maioria desses tipos de indivíduos? Observe que tipos de pessoas sempre tendem a atacar os outros quando estão em um grupo, seja face a face ou pelas costas, usando vários métodos para atacar os outros — tais pessoas são malignas. Esses indivíduos não aceitam a verdade de forma alguma, nem a comunicam, e geralmente se aproveitam de uma situação para se gabar de que são boas pessoas, de que tudo o que fazem é justificado e bem fundamentado e de que se comportam de maneira íntegra e transparente — eles sempre se gabam de que são pessoas decentes e honradas, e indivíduos retos e direitos. Essas pessoas nunca dão testemunho da verdade nem das palavras de Deus, simplesmente gostam de se fixar incansavelmente em pessoas e coisas e de apresentar as próprias justificativas. Sua intenção e propósito são fazer com que as pessoas acreditem que elas são boas pessoas e que entendem tudo. Com relação àqueles na igreja que frequentemente se envolvem em ataques mútuos e brigas verbais, sejam os que iniciam os ataques ou os que são atacados, se a vida de igreja for interrompida e perturbada, a maioria das pessoas deve se levantar para adverti-los e restringi-los. Não se deve dar tempo para que essas pessoas corram soltas por aí fazendo coisas ruins, nem se deve permitir que elas afetem os outros, descarregando seu rancor pessoal e buscando vingança devido a seus ressentimentos pessoais e raiva temporária. É claro que os líderes de igreja também devem cumprir suas responsabilidades de maneira diligente, restringindo efetivamente essas pessoas de interromper e perturbar a vida de igreja e protegendo a maioria das pessoas de ser perturbada. Quando as pessoas se envolvem em ataques mútuos e brigas verbais, os líderes de igreja devem ser capazes de impedi-las e restringi-las em tempo hábil. Se a tentativa de impedir e restringir essas pessoas não resolver o problema, e elas continuarem a se atacar mutuamente e a envolver-se em brigas verbais, perturbando os outros, e continuarem a prejudicar a vida de igreja, então esses indivíduos devem ser removidos ou expulsos. Isso é responsabilidade dos líderes de igreja.

Comunicamos bastante os comportamentos e as manifestações daqueles que se envolvem em ataques mútuos e brigas verbais. Também dissecamos e comunicamos brevemente a humanidade deles agora há pouco, o que permitirá que vocês ganhem mais discernimento sobre eles e que a maioria de vocês descubra o que está acontecendo e os discirna em tempo hábil quando eles falarem e agirem. Quanto mais profundamente vocês entenderem e conhecerem a essência dessas pessoas, mais rapidamente poderão discerni-las e, consequentemente, serão cada vez menos perturbados por elas. A maioria de vocês deveria ter clareza sobre o mal que aqueles que se envolvem em ataques mútuos e brigas verbais causam à vida de igreja e ao povo escolhido de Deus. Pessoas desse tipo definitivamente não refletirão sobre si mesmas nem deixarão de brigar. Se não forem prontamente tratadas e removidas, causarão contínuas interrupções e perturbações à vida de igreja. Portanto, lidar com essas pessoas e removê-las é um item de trabalho muito importante para os líderes de igreja e não deve ser negligenciado.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (16)

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 4)

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

VIII. Espalhar noções

A. As manifestações de espalhar noções

Hoje, continuaremos a comunicar a décima segunda responsabilidade dos líderes e dos obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Quanto às várias questões de interrupções e perturbações que surgem na vida de igreja, listamos onze. Na última vez, comunicamos a sétima questão: envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais. Hoje, comunicaremos a oitava questão: espalhar noções. O comportamento de espalhar noções também acontece com frequência na vida de igreja. Algumas pessoas que não aceitam a verdade de forma alguma creem em Deus com base em suas noções e imaginações, e muitas vezes espalham algumas noções para perturbar a vida de igreja. A igreja deve restringir esse comportamento e resolvê-lo comunicando a verdade na vida de igreja. De uma perspectiva literal, qualquer pessoa pode ver que espalhar noções não é um comportamento adequado, que não é algo positivo, mas negativo. Portanto, isso deve ser impedido e restringido na vida de igreja. Não importa que tipo de pessoas espalhem noções, independentemente de seus motivos, se estão espalhando intencionalmente ou não, enquanto espalharem noções, isso interromperá e perturbará a vida de igreja, causando impactos prejudiciais. Portanto, essa questão deve ser cem por cento restringida. De qualquer perspectiva, espalhar noções não pode desempenhar um papel positivo na busca das pessoas pela verdade, na busca por conhecer a Deus ou em sua entrada na verdade realidade; somente pode ter o efeito de perturbar e prejudicar essas coisas. Portanto, quando alguém espalha noções na vida de igreja, todos — líderes de igreja e irmãos igualmente — devem discernir isso e intervir prontamente para impedir e restringir essa pessoa, em vez de tolerar cegamente que ela espalhe noções para desorientar e perturbar os outros. Primeiro, vamos comunicar que tipo de palavras constitui espalhar noções. Com esse discernimento, as pessoas podem definir acuradamente o que é espalhar noções e também podem impedir e restringir acuradamente, em vez de ignorar isso e tratar com indiferença.

1. Espalhar noções sobre Deus

As noções que são espalhadas têm um alvo. Primeiro, precisamos ver quem elas miram e quais noções estão sendo espalhadas. Entender isso ajudará você a saber quais declarações ditas pelas pessoas e quais pontos de vista espalhados por elas constituem noções. Saber quais palavras são as noções das pessoas e quais ações constituem espalhar noções permitirá que as pessoas restrinjam o comportamento de espalhar noções de forma mais precisa e com maior relevância. Em primeiro lugar, a disseminação mais séria de noções envolve as ideias e os mal-entendidos das pessoas sobre Deus. Essa é uma categoria maior. Espalhar pontos de vista e declarações não factuais sobre a identidade de Deus, Sua essência, Seu caráter, Suas palavras, Sua obra e Sua existência, tudo isso constitui espalhar noções. Essa é uma declaração geral; especificamente, que tipos de declarações constituem espalhar noções? Espalhar mal-entendidos sobre Deus, julgamentos e condenações de Deus e até blasfêmias contra Ele constitui espalhar noções. Simplificando, espalhar entendimentos de Deus que não estão de acordo com a realidade e declarações e interpretações errôneas que não estão de acordo com a identidade e a essência de Deus constitui espalhar noções. Por exemplo, na vida de igreja, algumas pessoas costumam falar sobre a identidade e a essência de Deus. Elas não têm um entendimento verdadeiro de Sua identidade e de Sua essência. Muitas vezes, duvidam de Deus e O entendem mal em seu coração, sendo incapazes de se submeter ao ambiente de vida e ao ambiente para desempenhar os deveres que Deus arranja para elas, entre outras coisas. Em seguida, espalham seus mal-entendidos sobre Deus e suas ideias sobre não entendê-Lo. Em suma, essas ideias não têm a ver com aceitar e se submeter à soberania e aos arranjos de Deus sob a perspectiva de um humano criado, mas, em vez disso, estão repletas de preconceitos pessoais, mal-entendidos e até mesmo julgamentos e condenações. Depois de ouvirem isso, outras pessoas desenvolvem mal-entendidos sobre Deus e ficam na defensiva contra Ele, perdendo, assim, sua verdadeira fé em Deus, sem falar que não têm submissão genuína.

Algumas pessoas acham que crer em Deus deveria trazer paz e alegria, e que, se enfrentarem situações, só precisam orar a Deus e Ele as ouvirá, lhes concederá graça e bênçãos e garantirá que tudo corra de forma pacífica e tranquila para elas. Seu propósito ao crer em Deus é buscar graça, ganhar bênçãos e desfrutar de paz e felicidade. É por causa dessas opiniões que elas abandonam a família ou largam o emprego para se despender por Deus e podem suportar adversidade e pagar um preço. Elas acreditam que, desde que renunciem a coisas, se despendam por Deus, suportem adversidade e trabalhem diligentemente, demonstrando comportamento excepcional, elas ganharão as bênçãos e o favor de Deus e que, independentemente das dificuldades que encontrarem, desde que orem a Deus, Ele as resolverá e abrirá uma senda para elas em tudo. Esse é o ponto de vista defendido pela maioria das pessoas que creem em Deus. As pessoas acham que esse ponto de vista é legítimo e correto. A capacidade de muitas pessoas de manter sua fé em Deus por anos, sem desistir de sua fé, está diretamente relacionada a esse ponto de vista. Elas pensam: “Eu me despendi tanto por Deus, meu comportamento tem sido tão bom, e não cometi nenhum ato maligno; Deus certamente me abençoará. Como sofri muito e paguei um preço alto por cada tarefa, fazendo tudo de acordo com as palavras e exigências de Deus, sem cometer nenhum erro, Deus deve me abençoar; Ele deve garantir que tudo corra bem para mim e que eu sempre tenha paz e alegria no coração e desfrute da presença de Deus”. Isso não é uma noção, uma imaginação humana? Sob uma perspectiva humana, as pessoas desfrutam da graça de Deus e recebem benefícios, então faz sentido ter que sofrer um pouco por isso, e vale a pena trocar esse sofrimento pelas bênçãos de Deus. Essa é uma mentalidade de fazer acordos com Deus. No entanto, sob a perspectiva da verdade e sob a perspectiva de Deus, fundamentalmente isso não se conforma com os princípios da obra de Deus nem com os padrões que Deus exige das pessoas. Trata-se de um pensamento totalmente ilusório, noção e imaginação puramente humanas sobre crer em Deus. Quer envolva fazer acordos ou exigir coisas de Deus, quer contenha noções e imaginações humanas, em todo caso, nada disso se alinha com as exigências de Deus, nem atende aos princípios e padrões de Deus para abençoar as pessoas. Em particular, esse pensamento e esse ponto de vista transacional ofendem o caráter de Deus, mas as pessoas não percebem isso. Quando o que Deus faz não se alinha com as noções das pessoas, elas rapidamente desenvolvem reclamações e mal-entendidos sobre Ele em seu coração. Elas até se sentem injustiçadas e então começam a argumentar com Deus, podendo até julgá-Lo e condená-Lo. Independentemente das noções e dos mal-entendidos que as pessoas desenvolvem, sob a perspectiva de Deus, Ele nunca age nem trata ninguém de acordo com noções ou desejos humanos. Deus sempre faz o que deseja fazer, de acordo com Sua própria maneira e com base em Seu próprio caráter essência. Deus tem princípios na maneira como trata cada pessoa; nada do que Ele faz a cada pessoa se baseia em noções, imaginações ou preferências humanas — esse é o aspecto da obra de Deus que mais conflita com as noções humanas. Quando Deus estabelece um ambiente para as pessoas que contradiz completamente suas noções e imaginações, elas formam noções, julgamentos e condenações contra Deus em seu coração, e podem até negá-Lo. Deus pode, então, satisfazer suas necessidades? De forma alguma. Deus nunca mudará Sua maneira de operar e Seus desejos de acordo com as noções humanas. Então quem é que precisa mudar? São as pessoas. As pessoas precisam largar suas noções, aceitar os ambientes estabelecidos por Deus, submeter-se a eles e experienciá-los, e buscar a verdade para resolver suas noções, em vez de avaliar o que Deus faz em relação a suas noções para ver se está correto. Quando as pessoas insistem em se agarrar a suas noções, elas desenvolvem resistência contra Deus — isso acontece naturalmente. Onde está a raiz da resistência? Está no fato de que o que as pessoas geralmente possuem no coração são, sem dúvida, suas noções e imaginações, e não a verdade. Portanto, quando confrontadas com a obra de Deus que não se alinha com as noções humanas, as pessoas podem desafiar a Deus e fazer julgamentos contra Ele. Isso prova que as pessoas carecem fundamentalmente de um coração submisso a Deus, seu caráter corrupto está longe de ser purificado, e elas vivem essencialmente de acordo com seu caráter corrupto. Elas ainda estão incrivelmente longe de alcançar a salvação.

Quando as pessoas desenvolvem noções sobre Deus e resistência a Ele em seu coração, aquelas que têm alguma consciência aceitarão com relutância o que Deus faz e tentarão se integrar ao ambiente que Ele estabeleceu e aceitar Sua soberania sobre as pessoas. Quantas e até que ponto as pessoas conseguem abandonar as noções depende, em parte, de seu calibre e, em parte, de aceitarem a verdade e serem pessoas que amam a verdade. Algumas pessoas enfrentam ativamente os ambientes estabelecidos por Deus lendo Suas palavras, buscando e comunicando, e ponderando. Elas ganham gradualmente algum entendimento da soberania de Deus sobre todas as coisas e, assim, aumentam sua submissão e fé. No entanto, algumas pessoas, independentemente do ambiente que encontram, não buscam a verdade. Em vez disso, elas avaliam todos os ambientes que Deus orquestra com base em suas noções, imaginações e se isso as beneficia ou não. Suas considerações sempre giram em torno de seus próprios interesses; elas sempre se preocupam com quão grande é o benefício que podem ganhar, quanto seus interesses podem ser satisfeitos em termos de coisas materiais, dinheiro e prazeres carnais; e elas sempre tomam decisões e tratam tudo o que Deus arranja com base nesses fatores. Por fim, depois de quebrar a cabeça, elas optam por não se submeter ao ambiente estabelecido por Ele, mas por fugir e evitá-lo. Por causa de sua resistência, rejeição e evitação, elas se distanciam das palavras de Deus, perdem a experiência de vida e sofrem perdas, trazendo dor e tormento ao coração. Quanto mais se opõem a tais ambientes, mais sofrimento, e maior, elas suportam. Quando tal situação ocorre, o pouco de fé que elas têm em Deus acaba sendo esmagado. Nesse momento, as noções que dominam seu coração surgem de uma só vez: “Eu me despendi por deus por tanto tempo, mas não esperava que ele me trataria dessa maneira. Deus é injusto, ele não ama as pessoas! Ele disse que aqueles que se despendem por Ele sinceramente com certeza serão grandemente abençoados. Eu me despendi por ele com sinceridade, renunciei à minha família e à minha carreira, suportei dificuldades e trabalhei duro — por que ele não me abençoou grandemente? Onde estão as bênçãos de deus? Por que não consigo senti-las ou vê-las? Por que deus trata as pessoas com parcialidade? Por que ele não cumpre sua palavra? As pessoas dizem que ele é fiel, mas por que não consigo sentir isso? Deixando todo o resto de lado, apenas neste ambiente eu não senti nem um pouco que deus é fiel!”. Por terem noções, as pessoas são facilmente ludibriadas e mal orientadas por elas. Mesmo quando Deus estabelece ambientes para a mudança de caráter das pessoas e para seu crescimento de vida, elas acham difícil aceitar e O entendem mal. Acham que isso não é bênção de Deus e que Ele não gosta delas. Elas acreditam que se despenderam sinceramente por Deus, mas Ele não cumpriu Suas promessas. Essas pessoas que não buscam a verdade são assim tão facilmente reveladas por meio de uma única provação de algum ambiente menor. Quando são reveladas, finalmente dizem o que mais desejavam dizer: “Deus não é justo. Ele não é um deus fiel. Suas palavras raramente se cumprem. Deus disse: ‘Deus leva a sério o que diz, o que Ele diz há de ser feito, e o que Ele faz há de durar para sempre’. Onde está o cumprimento dessas palavras? Por que não consigo ver ou sentir isso? Veja o caso de fulana: desde que passou a crer em deus, ela não renunciou nem se despendeu por ele tanto quanto eu, nem ofereceu tanto quanto eu. Mas seus filhos entraram em universidades de prestígio, seu marido foi promovido, seus negócios estão prosperando, e até mesmo suas colheitas rendem mais do que as dos outros. E o que eu ganhei? Eu nunca mais crerei em deus novamente!”. Essas palavras são os verdadeiros pensamentos dessas pessoas, seus lemas. Elas estão cheias dessas noções, cheias desses pensamentos e pontos de vista absurdos, e cheias de considerações sobre benefícios e transações. É assim que elas entendem e percebem a obra de Deus e Suas intenções meticulosas, é assim que tratam essas coisas. Portanto, nos ambientes que Deus estabelece com todo o cuidado vez após vez, elas O medem e O entendem mal repetidamente com suas noções, e falham e tropeçam continuamente. Além disso, elas tentam constantemente verificar que suas noções estão corretas. Quando acreditam que essas noções estão confirmadas e são evidências suficientes para avaliar, julgar e condenar a Deus arbitrariamente, começam a espalhar noções, pois seu coração está cheio de noções sobre Ele. O que está misturado nessas noções? São reclamações, insatisfação e queixas. Quando estão cheias dessas coisas, elas procuram oportunidades para desabafar. Elas esperam encontrar uma multidão que ouça as “injustiças” que encontraram; querem desabafar com essas pessoas e contar-lhes o suposto tratamento injusto que “sofreram”. É assim que as noções espalhadas por essas pessoas surgem na vida de igreja, é assim que elas são formadas. O coração dessas pessoas está cheio de queixas, desafio e insatisfação, bem como de mal-entendidos e reclamações sobre Deus, e até mesmo julgamentos e condenações de Deus, o que, em última análise, leva seu coração a se encher de blasfêmia. Elas temem não ganhar bênçãos e, portanto, não estão dispostas a sair, então espalham seus mal-entendidos sobre Deus e sua insatisfação com Ele entre as pessoas, e, mais ainda, espalham seus julgamentos e condenações de Deus e suas blasfêmias contra Ele. Contra o que elas blasfemam? Elas blasfemam contra Deus, dizendo que Ele é injusto com elas e que não lhes dá retornos apropriados e equivalentes pelo que fizeram. Elas julgam a Deus por não lhes conceder graça e grandes bênçãos após suas ofertas e sacrifícios. Elas não receberam Dele as necessidades carnais — coisas materiais, dinheiro e assim por diante — que esperavam receber, por isso enchem o coração de reclamações e queixas. Seu propósito ao espalhar noções é, por um lado, desabafar e buscar vingança, alcançando, assim, um senso de equilíbrio psicológico; e, por outro lado, incitar mais pessoas a desenvolver mal-entendidos e noções sobre Deus, fazendo, assim, com que fiquem na defensiva contra Ele, da mesma forma que elas. Se mais pessoas disserem: “Nós nunca mais creremos em deus novamente”, elas se sentirão satisfeitas por dentro. Esses são o propósito e o motivo subjacente por trás de seu espalhar de noções.

Qual é o lema das pessoas que espalham noções? Qual é o ditado que elas repetem com frequência? Depois de experimentar certas coisas e não ganhar os benefícios que desejavam, elas dizem incessantemente para si mesmas: “Eu nunca mais crerei em deus novamente”. Mesmo depois de dizer isso, elas não sentem que aliviaram seu ódio ou que alcançaram seu objetivo. Quando participam de reuniões, não importa o que os outros comuniquem, elas não conseguem absorver. Precisam dizer essa frase novamente, repetindo-a várias vezes, até mais de dez vezes. “Eu nunca mais crerei em deus novamente” — essa frase não está repleta de significado? Há uma história por trás dela. Qual é a “crença” que elas têm? Elas criam em Deus antes? Sua crença anterior era fé genuína? Ela incluía a submissão que um ser criado deve ter? (Não.) De forma alguma. Elas estão cheias de noções e imaginações sobre Deus. Mais importante ainda, estão cheias de demandas e exigências para Deus, sem nenhuma submissão. O que sua “crença” significa? “Eu creio que deus é aquele que tem soberania sobre os céus e a terra e sobre todas as coisas. Creio que deus pode me proteger de ser intimidado pelos outros. Creio que ele pode me permitir desfrutar de conforto carnal, viver uma vida boa e próspera, e pode fazer com que tudo corra de forma pacífica e agradável para mim. Creio que ele pode me permitir entrar no reino dos céus e receber grandes bênçãos, receber cem vezes mais nesta vida e a vida eterna na outra vida!” Isso é crença? Não há um traço de submissão nessas “crenças”, e nenhuma delas está em conformidade com as exigências de Deus para as pessoas. Essas crenças derivam puramente da perspectiva do ganho pessoal. Deus expressa a verdade e trabalha nas pessoas. Quando foi que Ele disse que permitirá que as pessoas tenham uma vida feliz, que tenham uma vida superior à dos outros ou que sejam prósperas e bem-sucedidas, com perspectivas ilimitadas? (Nunca.) Então por que elas consideram sua própria “crença” tão preciosa? Elas até dizem que nunca mais crerão em Deus novamente. Sua crença tem algum valor? Deus a aceita? Elas não têm nenhum traço da verdade realidade, nenhum traço de submissão a Deus, apenas querem ganhar bênçãos, benefícios e vantagens Dele, e chamam isso de crer em Deus. Isso não é blasfêmia contra Deus? Pessoas desse tipo estão cheias de noções e ocupadas com a intenção de ganhar bênçãos. Elas não experimentam nem um pouco a obra de Deus e não praticam Suas palavras. Tudo o que fazem tem como objetivo e motivo inteiramente o benefício de sua própria carne. Elas se sentem bem em relação a si mesmas e consideram sua suposta fé em Deus especialmente preciosa. Se sua fé em Deus é tão preciosa e nobre, então por que você não consegue entender a verdade nem permanecer firme em seu testemunho quando Deus estabelece algum ambiente menor para você? O que está acontecendo aqui? Quando Deus testa sua fé, o que você devolve a Ele? É possível que os mal-entendidos, as reclamações e a resistência que você devolve a Deus sejam o que Ele quer? Essas coisas estão alinhadas com a verdade? Claramente, não estão. Portanto, o fato de essas pessoas poderem espalhar noções abertamente na igreja prova uma coisa: elas não conhecem a Deus e, mais ainda, não acreditam que Ele tem soberania sobre todas as coisas — o deus em que elas creem simplesmente não existe. Quando espalham noções abertamente para desorientar e atrair mais pessoas para estas se juntarem a elas em desafiar, condenar e blasfemar contra Deus, sem perceber elas estão anunciando publicamente que não são mais seguidoras de Deus, que não são mais crentes e que não são mais seres criados sob o domínio do Criador. As noções que espalham não são simples ideias ou declarações; ao contrário, elas já construíram uma barreira intransponível contra Deus no coração e decidiram que usar noções e imaginações humanas para tratá-Lo, lidar com seu relacionamento com Ele e tratar Suas palavras e Sua obra é correto e é a maneira como deveriam praticar. Quando essas pessoas espalham noções abertamente na vida de igreja, elas devem ser restringidas? Ou, à luz de sua pequena estatura e de seu fundamento raso, deveria ser-lhes dada liberdade para expressarem suas opiniões e tempo e espaço suficientes para se arrependerem? Qual é o curso de ação apropriado? (Impedi-las e restringi-las é apropriado.) Por que impedi-las e restringi-las é apropriado? Algumas pessoas dizem: “Se você as restringir e não as deixar falar livremente, e elas pararem de crer e deixarem de frequentar as reuniões, isso não seria prejudicá-las? Isso seria uma pena! Deus não preferiria salvar todas as pessoas a ter uma única pessoa sofrendo perdição? Até mesmo uma única ovelha perdida deve ser recuperada — depois de todo o esforço para recuperar uma ovelha perdida, Ele ainda poderia permitir que ela se perdesse novamente?”. Essas palavras estão corretas? (Não.) Por que não estão corretas? (Porque essas pessoas não creem genuinamente em Deus; elas somente creem Nele na esperança de ganhar bênçãos, e sua crença está misturada com impurezas.) Quem não tem algumas impurezas misturadas à sua crença em Deus? Você não tem algumas? Essa é uma razão válida? Considere a declaração de tais pessoas: “Eu nunca mais crerei em deus novamente”. Que tipo de palavras são essas? Há alguma diferença entre isso e a blasfêmia dos não crentes, dos diabos e de Satanás? (Não.) Qual é a implicação dessa declaração? “Não tenho mais fé em deus. No passado, eu cria nele de todo o coração e o seguia, mas ele não me abençoou. Em vez disso, ele estabeleceu ambientes como este para dificultar as coisas para mim e fazer com que eu tropeçasse. O que ele diz não corresponde em nada ao que ele faz, por isso não ouso mais crer nele! Antes, eu era muito tolo. Renunciei, despendi-me e suportei tantas dificuldades por deus, mas não vi nenhuma proteção dele quando fui preso e perseguido pelo grande dragão vermelho. Os negócios da minha família também não foram tão bem quanto os dos outros, não ganhei tanto dinheiro quanto os outros, e meus pais continuaram doentes. Não ganhei nada por crer em deus por tantos anos. Ele não disse que abençoaria grandemente as pessoas? Que bênçãos eu recebi dele? As palavras de deus não se concretizaram de forma alguma, portanto eu nunca mais crerei em deus novamente!” A declaração “Eu nunca mais crerei em deus novamente!” contém tanta coisa. Ela está repleta de reclamações, insatisfação e mal-entendidos em relação a Deus. Em suma, depois de suportarem dificuldades e se despenderem com uma mentalidade de fantasiar, Deus não lhes concedeu bênçãos de acordo com suas exigências, nem as remunerou ou recompensou de acordo com suas noções e imaginações, de modo que elas ficaram insatisfeitas e cheias de ressentimento em relação a Ele, e foi nessas circunstâncias que elas disseram essa frase. Essa frase não surgiu do nada; quando a disseram, elas já haviam demonstrado muitos comportamentos e manifestações e haviam sido reveladas. Qual é o problema no relacionamento dessas pessoas com Deus? Qual é o maior problema em seu relacionamento com Ele? É que elas nunca se consideraram um ser criado de forma alguma e nunca consideraram Deus como o Criador a ser adorado, nem mesmo de forma mínima. Desde o início de sua crença em Deus, elas O trataram como uma árvore de dinheiro, um baú do tesouro; consideraram-No um bodhisattva para livrá-las do sofrimento e do desastre, e se consideraram seguidoras desse bodhisattva, desse ídolo. Elas achavam que crer em Deus era como crer em Buda, que apenas comendo comida vegetariana, recitando escrituras, frequentemente acendendo incenso e se curvando elas poderiam conseguir o que queriam. Assim, todas as histórias que se desenvolveram depois que elas creram em Deus aconteceram no âmbito de suas noções e imaginações. Elas não demonstravam nenhuma das manifestações de um ser criado aceitando do Criador a verdade, nem demonstravam nada da submissão que um ser criado deveria ter para com o Criador; havia apenas exigências contínuas, cálculos contínuos e pedidos incessantes. Tudo isso acabou levando ao rompimento de seu relacionamento com Deus. Esse tipo de relacionamento é transacional e nunca pode se manter firme; é apenas uma questão de tempo até que essas pessoas sejam reveladas. Mesmo que participem da vida de igreja, que não espalhem noções e que comuniquem ocasionalmente como Deus as conduziu, como Ele as abençoou, o que desfrutaram e assim por diante, a maior parte do que falam envolve a graça, o prazer e os benefícios carnais que receberam de Deus. Essas discussões não têm nenhuma relação com a verdade e com a submissão a Ele, e carecem totalmente de qualquer verdade realidade. Quando as circunstâncias são favoráveis, elas demonstram fé em Deus e amor a Ele, e tolerância e paciência com outras pessoas, tudo para alcançar um objetivo: ganhar todas as bênçãos de Deus. Quando Ele lhes retira a graça, os benefícios e as vantagens materiais de que desfrutavam, suas noções são reveladas. Essas pessoas, movidas pelo interesse próprio e priorizando o ganho pessoal, ficam furiosas quando não recebem o que desejam; elas começam a espalhar noções para desabafar sua insatisfação com Deus, ao mesmo tempo que tentam atrair mais pessoas para simpatizar com elas e aceitar suas noções sobre Ele. Tais pessoas devem ser impedidas e restringidas? (Sim.) Os tópicos, pensamentos e pontos de vista que elas comunicam não refletem uma compreensão pura da verdade, nem ajudam as pessoas a se submeter a Deus e a ter fé genuína Nele. Em vez disso, elas afastam as pessoas de Deus, causam mal-entendidos, defesa e até mesmo rejeição a Deus, e fazem com que aqueles que ouvem as noções que essas pessoas espalham se previnam silenciosamente: “Eu nunca mais crerei em deus novamente”, da mesma forma que elas. Essa é a perturbação que as noções espalhadas por essas pessoas causam aos outros.

2. Espalhar noções sobre as palavras e a obra de Deus

Essas pessoas que espalham noções as usam para medir as palavras de Deus, para medir Sua obra, Sua essência e Seu caráter. Elas creem em Deus de acordo com suas noções, veem-No de acordo com elas e observam e escrutinam cada palavra que Ele diz, cada obra que Ele realiza e cada ambiente que Ele estabelece de acordo com elas. Quando o que Deus faz se alinha com suas noções, elas O louvam em voz alta, dizendo que Ele é justo, fiel e santo. Quando o que Deus faz não se alinha com suas noções, e seus interesses sofrem perdas severas e elas suportam grande dor, elas se manifestam negando as palavras que Deus fala e a obra que Ele realiza; até espalham noções para incitar mais pessoas a entender mal e a se proteger Dele, dizendo: “Não creia nas palavras de deus tão facilmente e também não pratique suas palavras facilmente; caso contrário, se tirarem vantagem de você e você sofrer perdas, ninguém assumirá a responsabilidade por isso”, e assim por diante. Por exemplo, Deus diz: “Aqueles de vocês que sinceramente se despendem por Mim, Eu certamente os abençoarei muito” — essas palavras não são a verdade? Essas palavras são totalmente a verdade. Elas não contêm impetuosidade ou engano. Elas não são mentiras ou ideias que soam grandiosas, muito menos são algum tipo de teoria espiritual — são a verdade. Qual é a essência dessas palavras de verdade? É que você deve ser sincero quando se despende por Deus. O que significa “sincero”? Estar disposto e não ter impurezas; não ser motivado por dinheiro nem fama, e certamente não fazer isso por suas intenções, seus desejos e objetivos. Você se despende não porque é obrigado a isso, nem porque é incitado, gentilmente persuadido ou arrastado, mas porque isso vem de dentro de você, voluntariamente; isso nasce da consciência e da razão. É isso que significa ser sincero. Em termos da disposição de se despender por Deus, é isso que significa ser sincero. Como, então, ser sincero se manifesta em termos práticos quando você se despende por Deus? Você não se engaja em falsidade ou trapaça, não recorre a truques para evitar o trabalho e não faz as coisas perfunctoriamente; você dedica todo o seu coração e mente, fazendo tudo o que pode, e assim por diante — há muitos detalhes para mencionar aqui! Em resumo, ser sincero incorpora as verdades princípios. Por trás das exigências de Deus para o homem existem um padrão e um princípio. Algumas pessoas dizem: “Se ofertar minha sinceridade e todas as minhas poucas economias ao crer em deus, eu ganharei mais? Se eu puder ganhar mais, então vale a pena ofertar tudo!”. Depois de ofertar, elas veem que Deus não as abençoou e ponderam isso, pensando: “Talvez eu não tenha ofertado o suficiente, então vou ofertar mais. Vou sair e pregar o evangelho”. Quando encontram dificuldades ao pregar o evangelho, elas oram. Às vezes, quando estão perdendo refeições e não estão dormindo bem, ainda continuam a orar. Elas pensam: “Deus disse que aqueles que se despendem por Ele sinceramente com certeza serão grandemente abençoados. Talvez minha sinceridade ainda não seja suficiente, então vou orar mais”. Por meio da oração, elas ganham fé e não se importam em suportar um pouco de dificuldade. Elas realmente começam a ver alguns resultados por pregar o evangelho e pensam: “Agora tenho alguma sinceridade. Vou correr para casa para ver se a vida da minha família melhorou, se meu filho melhorou da doença e se os negócios da família estão indo bem — se há ou não bênçãos de deus”. Isso é se despender sinceramente por Deus? (Não.) O que é isso? (Uma transação.) Isso é fazer um negócio com Deus. Elas estão usando seus próprios métodos e o que consideram como “sinceridade” para se basear em suas noções para fazer o que querem e obter o que desejam com isso. Elas usam continuamente a “sinceridade” que entendem para verificar essas palavras faladas por Deus, espreitando constantemente o que exatamente Ele pretende fazer, o que Ele fez e o que não fez, e especulando constantemente se Ele as abençoará ou não, e se pretende abençoá-las grandemente. Elas estão calculando continuamente o que ofertaram e quanto deveriam ganhar, se Deus lhes deu isso e se Suas palavras foram cumpridas. Estão procurando continuamente fatos com os quais possam testar a declaração de Deus. Ao se despenderem por Ele, elas sempre querem verificar se Suas palavras são verdadeiras. Seu objetivo é ver se despender-se por Deus pode lhes render Suas bênçãos. Elas estão testando a Deus constantemente, sempre querendo ver Suas bênçãos sobre elas para confirmar Suas palavras. Quando descobrem que as palavras de Deus não se cumprem tão facilmente como imaginavam, e que é difícil confirmar a veracidade delas, suas noções sobre Ele se tornam ainda mais severas. Ao mesmo tempo, elas começam a acreditar firmemente que nem toda palavra que Deus diz é necessariamente a verdade. Com isso escondido no coração, elas começam a duvidar de Deus e questioná-Lo, muitas vezes desenvolvendo noções sobre Ele. De tempos em tempos, essas pessoas cujo coração está cheio de noções revelam algumas de suas noções sobre Deus ao viver a vida de igreja e interagir com os irmãos. Elas desenvolvem noções sobre as palavras de Deus e também as usam para medir Sua obra. Quando a obra de Deus não se alinha com suas noções consistentemente e é completamente contrária às suas expectativas, elas espalham suas noções para desabafar sua insatisfação com Ele. Por exemplo, Deus diz que Sua obra está chegando ao fim, e que as pessoas devem renunciar a tudo para segui-Lo e se despender por Ele, cooperar com Sua obra e não mais buscar perspectivas mundanas, um lar harmonioso e outras dessas coisas. Depois que Deus diz essas palavras, Ele continua a fazer muita obra. Três, cinco, sete ou oito anos se passam, e algumas pessoas veem que a obra de Deus ainda está prosseguindo firmemente, sem sinais de que está terminando ou de que as grandes catástrofes são iminentes e de que todos os crentes se refugiaram. Aqueles que usam suas noções para medir a obra de Deus não conseguem esperar que ela termine rapidamente para que os crentes possam compartilhar as maravilhosas bênçãos de Deus. Mas Deus não age dessa forma; Ele não conclui essas questões de acordo com as noções e imaginações humanas. Aqueles que não conseguem esperar ficam inquietos e começam a ter dúvidas, dizendo: “A obra de deus não está chegando ao fim? Não deveria terminar logo? Deus não disse que as grandes catástrofes são iminentes? Por que a casa de deus ainda está fazendo tanto trabalho? Quando exatamente a obra de deus terminará? Quando isso vai acabar?”. Essas pessoas não estão nem um pouco interessadas na verdade ou nas exigências de Deus. Elas não têm interesse em praticar a verdade, submeter-se a Deus ou escapar da influência de Satanás para alcançar a salvação. Estão interessadas apenas, e principalmente, em coisas como quando a obra de Deus terminará, se seu desfecho será a vida ou a morte, quando poderão entrar no reino para desfrutar das bênçãos, e como serão as belas cenas do reino. Essas são suas maiores preocupações. Portanto, depois de suportar por um tempo e ver que os céus e a terra permanecem inalterados e que os países do mundo continuam em sua normalidade, elas dizem: “Quando essas palavras de deus se tornarão realidade? Estou esperando há vários anos — por que elas ainda não se tornaram realidade? As palavras de deus podem realmente se tornar realidade? Deus mantém sua palavra ou não?”. E assim essas pessoas perdem a paciência, ficam inquietas e começam a procurar oportunidades de voltar para o mundo a fim de viver sua própria vida.

A obra de Deus e as verdades que Ele expressa sempre excedem as imaginações humanas e estão sempre além das noções humanas. Não importa quanto as pessoas tentem, elas não conseguem compreendê-las ou medi-las. Elas não sabem exatamente quais são os métodos da obra de Deus ou quais objetivos ela pretende alcançar, então, por fim, algumas pessoas começam a duvidar: “Deus realmente existe? Onde exatamente está deus? Ele continua expressando verdades, mas será que ele não expressa verdades demais? Ele não disse que nos levaria ao reino dele? Quando poderemos entrar no reino dos céus? Por que essas coisas ainda não se tornaram realidade ou não foram cumpridas? Exatamente quantos anos mais serão necessários? Sempre se diz que o dia de deus está próximo, mas esse ‘próximo’ tem sido mencionado há anos — por que está tão distante e parece não ter fim?”. Elas não apenas pensam dessa forma, mas espalham essas dúvidas por toda parte. Que problema isso indica? Por que, depois de ouvir tantos sermões, elas ainda não entendem nem um pouco a verdade? Por que sempre usam noções e imaginações humanas para delimitar a obra de Deus? Por que não conseguem olhar para essas coisas de acordo com Suas palavras? Elas podem confirmar a existência de Deus e determinar uma senda para a salvação por meio de Suas palavras? Elas entendem que todas essas palavras que Deus diz e tudo que Ele faz são para salvar as pessoas? Entendem que somente ao ganhar a verdade e alcançar a salvação as pessoas podem ganhar todas as bênçãos que Deus prometeu à humanidade? Pelo que dizem e pelas noções que espalham, é óbvio que, fundamentalmente, elas não entendem o que Deus está fazendo ou qual é Seu propósito em fazer toda essa obra e falar todas essas palavras. Simplesmente, elas são descrentes! Depois de ouvir sermões por tantos anos e de ficar enrolando na casa de Deus por tantos anos, o que elas ganharam? Elas nem mesmo confirmaram se Deus existe, não têm uma resposta definitiva para isso. Que papel elas exercem na igreja? Depois de labutar por um tempo sem ganhar bênçãos, elas espalham noções inescrupulosamente para desorientar e perturbar os outros. As coisas que dizem casualmente são julgamentos contra Deus e contra Sua obra. Algumas delas dizem: “Eu pensava que a obra de Deus seria concluída em três ou cinco anos; não esperava que ela ainda não estaria concluída agora que dez anos se passaram. Quando essa obra será concluída? Artigos de testemunho estão sendo escritos constantemente; vídeos de performances de hinos e filmes estão sendo produzidos continuamente; o evangelho está sendo pregado continuamente — quando isso vai acabar?”. Elas até perguntam aos outros: “Vocês não pensam o mesmo? Bem, não importa o que pensam, é isso que eu penso. Sou uma pessoa honesta; digo tudo o que está na minha mente, ao contrário de algumas pessoas, que não dizem o que têm em mente e guardam tudo para si”. Quão “honestas” elas são, ousam dizer qualquer coisa! Pior ainda, elas dizem: “Se a obra de deus não acabar logo, vou apenas procurar um emprego, ganhar algum dinheiro e viver minha vida. Por todos esses anos de crença em deus, perdi tantas refeições boas, tantos lugares agradáveis, tanto prazer material! Se eu não cresse em deus, estaria morando em uma mansão, teria um carro e poderia até ter viajado pelo mundo várias vezes nos últimos anos. Pensando bem, a vida sem crer em deus era muito boa; eu era muito feliz. Embora ela fosse um pouco vazia, eu podia desfrutar dos prazeres da carne, comer e beber bem, e fazer o que quisesse, sem nenhuma restrição. Durante esses anos de crença em deus, sofri muito e fui muito duro comigo mesmo! Embora eu tenha ganhado um pouco de verdade e me sinta um pouco mais seguro em meu coração, essas verdades não podem substituir os prazeres carnais! Além disso, a obra de deus nunca termina, e ele nunca aparece para as pessoas, por isso nunca me sinto verdadeiramente seguro. Dizem que entender e ganhar a verdade traz paz e alegria, mas de que adianta ter paz e alegria? Eu ainda não tenho prazer carnal!”. Esses pensamentos já passaram pela sua mente inúmeras vezes, e elas os repetiram para si mesmas muitas vezes. Quando acreditam que suas noções têm justificativa suficiente para permanecerem firmes e sentem que o momento é propício e que estão suficientemente qualificadas para implicar com a obra de Deus, não podem deixar de espalhar os comentários e as noções citadas acima. Elas espalham sua insatisfação para com Deus e suas noções e mal-entendidos sobre Sua obra, tentando desorientar mais pessoas para que entendam mal a Deus e Sua obra. É claro que também há algumas pessoas com segundas intenções que querem impedir que mais pessoas se despendam por Deus, querem que elas abandonem seus deveres atuais e O rejeitem; se a igreja se dissolvesse, para elas seria a melhor coisa de todas. Qual é seu objetivo? “Se eu não puder ganhar bênçãos, nenhum de vocês deve esperar ganhar também. Vou bagunçar as coisas para todos vocês, de modo que nenhum de vocês tenha esperança de ganhar a verdade ou as bênçãos que deus prometeu!” Não vendo nenhuma esperança de ganhar bênçãos, elas perdem a paciência para esperar mais. Elas mesmas não ganham bênçãos, e também não querem que os outros as ganhem. Portanto, quando espalham noções, por um lado, estão desabafando sua insatisfação, reclamando que nada na obra de Deus se alinha com as noções e imaginações humanas e que o método de trabalho de Deus não leva em consideração os sentimentos das pessoas. Ao mesmo tempo, elas querem desorientar e atrair mais pessoas para que entendam mal a Deus e reclamem Dele, desenvolvam noções sobre Ele e percam a fé. Elas querem que mais pessoas abandonem a Deus por causa de seus mal-entendidos e noções sobre Ele, da mesma forma que elas fizeram.

B. Como tratar as pessoas que espalham noções

Que consequências resultam quando alguém na igreja espalha noções e insatisfação com Deus? Isso afeta diretamente os resultados da vida de igreja? Isso perturba a vida normal de igreja e o trabalho normal da igreja? (Sim.) Isso impacta a fé que as pessoas têm em Deus e afeta sua capacidade de desempenhar seu dever normalmente. Portanto, aqueles que espalham noções devem ser restringidos. Mesmo que mencionem tais coisas apenas ocasionalmente, é necessário restringi-los e discerni-los; ver que tipo de humanidade eles têm, se espalham noções devido a negatividade e fraqueza temporárias ou se devido a um problema com sua natureza essência — se estão consistentemente deixando de buscar a verdade e espalhando noções intencionalmente para desorientar mais pessoas e perturbar e prejudicar a vida de igreja. Caso se trate apenas de negatividade e fraqueza ocasionais, é suficiente apoiá-los e ajudá-los por meio da comunhão da verdade. Se eles não derem ouvidos ao conselho e continuarem espalhando noções e perturbando a vida de igreja — até mesmo fazendo com que outros fiquem negativos e fracos, afetando a capacidade destes de desempenhar deveres normalmente —, isso significa que eles são servos de Satanás e devem ser removidos de acordo com os princípios. Por que não lhes dar outra chance? Vocês acham que essas pessoas são descrentes? (Sim.) Não importa como seja sua humanidade, essas pessoas são descrentes. Os descrentes são como o joio no meio do trigo — eles devem ser arrancados. Se apresentarem apenas algumas manifestações de descrentes e não tiverem causado perturbações na vida de igreja, e ainda puderem servir como amigos da igreja e prestar serviço, eles podem ser deixados em paz. Mas aqueles que espalham noções constantemente sempre expressam os pontos de vista e os comentários dos descrentes. Eles não estão dizendo coisas despreocupadamente; seu propósito é incitar, desorientar e atrair mais pessoas para se distanciarem de Deus. Sua intenção é: “Se eu não puder ganhar bênçãos, não crerei mais. Nenhum de vocês deveria esperar ganhar bênçãos, nem deveria crer! Se vocês continuarem crendo, e se persistirem e finalmente ganharem bênçãos algum dia — isso não me colocará em uma situação difícil? Como, então, eu poderia me sentir equilibrado internamente? Assim não dá. Para evitar arrependimento futuro, vou perturbar vocês e desestabilizar sua fé, fazer com que se distanciem de deus, traiam-no e saiam da igreja comigo — isso seria o melhor”. Esse é seu propósito. Esses descrentes não devem ser removidos? (Sim.) Eles devem ser removidos. Se alguns descrentes pararem de crer, a igreja simplesmente pegará de volta os livros deles das palavras de Deus e os eliminará. Há outros descrentes que têm alguns sentimentos positivos sobre a crença em Deus e em relação aos crentes. Eles não exercem um papel positivo na igreja; apenas ajudam ocasionalmente como amigos dela. Essas pessoas, mesmo que não busquem a verdade nem a comuniquem, não espalham noções nem perturbam a vida de igreja. Se conseguirem prestar um pouco de serviço, elas devem ter permissão para permanecer na igreja e não precisam ser removidas. Entretanto, para os descrentes que espalham noções constantemente, não deve haver misericórdia. Eles espalham suas noções e mal-entendidos sobre Deus, perturbando a vida de igreja e causando interrupções e perturbações no trabalho da igreja. Esses descrentes são servos de Satanás. Eles têm noções; no entanto, não apenas não buscam a verdade para resolvê-las, como até as espalham para desorientar o povo escolhido de Deus. Eles traem a Deus e querem arrastar alguns outros para a ruína, junto com eles. É com esse tipo de intenção que eles perturbam o trabalho da igreja. Deus pode perdoá-los? Não, eles não devem ser poupados. Não se trata de restringi-los ou de isolá-los; eles devem ser expurgados e eliminados para sempre, sem que lhes seja demonstrada nenhuma clemência!

Na igreja, algumas pessoas nunca buscam a verdade e nunca entendem como Deus opera para salvar as pessoas. Depois de experimentar certas coisas, elas desenvolvem mal-entendidos, resistência e reclamações contra Deus; algumas das coisas que dizem e fazem servem para espalhar noções. As noções que espalham não são apenas desvios na compreensão das palavras e da obra de Deus ou mal-entendidos sobre Ele. Algumas são mais sérias, negando diretamente que as palavras de Deus são a verdade — elas O julgam e O condenam completamente. E outras noções que espalham até O atacam e blasfemam abertamente contra Ele. Elas não estão dissecando nem tentando conhecer sua própria corrupção e rebeldia com um coração de submissão, permanecendo na perspectiva de um ser criado ou de um seguidor de Deus, nem estão aceitando a verdade e comunicando seu entendimento da obra de Deus e sua compreensão de Suas intenções. As noções que expressam são exatamente opostas a esses entendimentos positivos. Quando ouvem as noções delas, os outros não ganham um entendimento de Deus, nem desenvolvem fé genuína, e, é claro, sua fé Nele também não cresce. Em vez disso, ela se torna vaga, diminui ou até mesmo se perde completamente. Ao mesmo tempo, a visão da obra de Deus fica obscurecida para eles. Quanto mais as pessoas ouvem as noções que elas espalham, mais confuso fica seu coração, até a ponto de não terem clareza quanto a por que deveriam crer em Deus e de começarem a duvidar que Ele existe. Se as palavras de Deus são a verdade, se Suas palavras e Sua obra podem purificar e salvar as pessoas, e outras questões semelhantes — tudo isso fica obscuro e duvidoso para elas. Quando as pessoas ouvem as noções e os mal-entendidos que tais indivíduos espalham, elas começam a duvidar de Deus e a ficar na defensiva contra Ele; começam a delimitá-Lo em seu coração, desenvolvem mal-entendidos e reclamações contra Ele e até se distanciam Dele por dentro. Isso é muito problemático. Uma vez que tenham esses pensamentos, visões, planos e projetos negativos, fica claro que as informações e os comentários que aceitaram não estão alinhados com as necessidades da humanidade normal, muito menos com a verdade — é cem por cento certo que eles vêm de Satanás. Independentemente das intenções ou dos motivos daqueles que espalham noções, se espalham rumores infundados e falácias com ou sem intenção, se causarem um impacto prejudicial na igreja, eles devem ser restringidos. Claro que, se essas pessoas forem descobertas e discernidas fora da vida de igreja, elas também devem ser impedidas e restringidas prontamente. Se alguém que entende a verdade puder usar as palavras de Deus ou seu entendimento para refutar e expor aqueles que espalham tais coisas, ajudando os irmãos a discerni-los, isso é ainda melhor. Isso é lutar contra Satanás. Se não tem a estatura, você deve aprender a discernir e ficar longe deles. Se tem a estatura, você deve expô-los. Vocês se atrevem a fazer isso? Sabem como fazer? Isso é o que mais revela se alguém tem a verdade realidade. Quando alguns novos crentes ouvem as noções e os mal-entendidos que essas pessoas espalham sobre Deus, eles ficam chocados e dizem: “Como alguém que crê em Deus pode falar assim?”. Se pessoas sem fundamento ouvirem essas noções e falácias, elas ficarão negativas e fracas? Elas aceitarão essas falácias? Serão desorientadas e deixarão a igreja? Tudo isso é possível. Quando alguém que espalha noções diz: “Eu nunca mais crerei em deus novamente”, não importa o tipo de estado em que se encontra quando diz isso, isso indica que ele perdeu completamente a fé em Deus e que é um descrente. Independentemente do propósito dele ao espalhar tais palavras, você pode ganhar alguma edificação ao ouvi-las? (Não.) Quando estiver fraco e ouvir essas palavras, talvez você pense: “Essa pessoa compartilha minha dor; quando ela fala sobre suas noções, é como se estivesse dando voz aos meus pensamentos mais íntimos”. Entretanto, se alguém com fé ouve essas palavras, ele pensa: “Isso é uma rebeldia ultrajante! Como tais palavras podem ser ditas? Isso não é blasfemar contra Deus? Eu não ousaria dizer tais coisas, pois isso ofende Seu caráter!”. O fato de ele poder espalhar essas noções indica que essas ideias se desenvolveram há muito tempo e já criaram raízes em seu coração. Se essas ideias tiverem apenas começado a se formar e ainda estiverem no estágio de brotar, e não tiverem se desenvolvido completamente em noções, se ele não as verbalizar e não tiver desorientado ou perturbado os outros, isso demonstra que ele tem um pouco de razão; ele pode vigiar sua língua e, assim, evitar a consequência de ser removido. Mas se fala e perturba a vida de igreja, ele não pode ser tratado com mais cortesia; deve ser exposto e removido. Pessoas que não amam a verdade e não têm a capacidade de compreendê-la são propensas a desenvolver noções com frequência. No entanto, aqueles que leem com frequência as palavras de Deus e têm capacidade de compreensão buscarão a verdade para resolver suas noções, mesmo que elas surjam. Aqueles que espalham noções com frequência são revelados e eliminados pela obra de Deus; são pessoas que não amam a verdade de forma alguma e que não conseguem aceitá-la, são todos avessos a ela e a odeiam. Isso não deixa dúvida.

Na vida de igreja em vários países e lugares, a questão de espalhar noções certamente existe porque as pessoas que não amam a verdade são uma presença onipresente. Aqueles que não buscam a verdade, aqueles que são avessos a ela, aqueles que buscam o prazer carnal, bem como os descrentes, as pessoas malignas e outros, por não buscarem a verdade, sempre abrigam noções sobre as palavras de Deus e sobre Deus encarnado. Seu coração está repleto de noções, cheio de imaginações sobre Deus e exigências em relação a Ele, e eles não conseguem compreender e entender puramente cada palavra que Ele diz; eles só as entendem com base em suas noções, preferências e até mesmo em seus ganhos e perdas pessoais. Seu coração está repleto de várias noções, imaginações e exigências irrazoáveis em relação a Deus, além de vários mal-entendidos e julgamentos sobre Ele, e assim por diante. Portanto, é natural que essas pessoas espalhem noções — isso não é novidade. Enquanto esse tipo de pessoa existir, esse espalhar de noções ocorrerá de tempos em tempos e pode acontecer a qualquer momento. Quando algo que Deus diz ou faz não se alinha com suas noções e desejos, e quando isso prejudica seus interesses, essas pessoas se enfurecem e começam a falar em prol de seus interesses e a contestar Deus e Sua obra. Essas pessoas sempre se opõem à verdade e a Deus, analisando e escrutinando Suas palavras, Seu caráter e Sua obra. Elas escrutinam e examinam continuamente quão corretas são as palavras e a obra de Deus, e também querem verificar se a carne encarnada de Deus se alinha com Sua identidade e com Seu status. Durante seu processo de verificação, elas acham muito difícil obter respostas acuradas; a seu ver, é até muito difícil que as palavras de Deus sejam cumpridas e se tornem realidade. Portanto, elas têm muito a dizer quando espalham noções. Elas espalham suas noções independentemente do tempo, do lugar ou do contexto. Sempre que, de alguma forma, se sentem insatisfeitas com Deus, elas medem as coisas usando suas noções. Se as palavras e a obra de Deus não se alinham com suas noções, elas expressam suas noções rapidamente. Caracterizamos esse tipo de expressar como espalhar. Por que isso é chamado de “espalhar”? Porque as coisas que elas expressam não têm um efeito positivo sobre o povo escolhido de Deus, a vida de igreja ou a obra da casa de Deus. Em vez disso, elas só causam perturbações, interrupções e danos. Portanto, é acurado se referir ao proferir tais comentários como “espalhar”.

Depois de ganhar algum discernimento básico sobre a questão de espalhar noções, você deve dissecar e discernir as várias noções e os comentários errôneos das pessoas com base na verdade e, em seguida, lidar com eles e resolvê-los de acordo com os regulamentos da casa de Deus. Os líderes e os obreiros têm, é claro, uma responsabilidade inevitável de resolver essas questões. Ao mesmo tempo, todo o povo escolhido de Deus, depois de ouvir essa comunhão, também tem a obrigação e a responsabilidade de expor e dissecar as pessoas que espalham noções e suas palavras e comportamentos. Se não tiver coragem de impedir ou restringi-las, você pode se comunicar e debater com elas com base nas palavras de Deus e na verdade que entende. Qual é o propósito desse debate? É permitir que aqueles com baixa estatura e sem entendimento da verdade percebam quais palavras estão alinhadas com a verdade depois de ouvirem o debate, em vez de serem desorientados confusamente pelas noções e falácias espalhadas por algumas pessoas. Isso é benéfico para o povo escolhido de Deus e para a vida de igreja. Quando se descobre que alguém está falando palavras que não estão alinhadas com a verdade — sejam elas noções ou falácias humanas —, deve haver um debate. Debates como esses edificam as pessoas. No mínimo, depois de ouvi-los, os espectadores podem ver claramente que as palavras daqueles que espalham noções são, de fato, noções, e podem entender quais aspectos dessas noções não se alinham com a verdade, qual é a essência delas, por que elas não estão de acordo com a verdade, por que são caracterizadas como noções, por que as pessoas que as espalham devem ser restringidas, e assim por diante — eles são capazes de ter uma percepção acurada dessas questões, em vez de ser desorientados e tratados como brinquedos de maneira confusa. Embora as noções espalhadas pelas pessoas possam causar alguma perturbação e algum dano à entrada do povo escolhido de Deus na vida e à vida de igreja, experimentar essas coisas realmente não é algo ruim para as pessoas. No mínimo, isso lhes permite crescer em discernimento, ver como aqueles que espalham noções realmente são, ver quais caracteres eles revelam ao espalhar noções, e ver a diferença entre as noções que eles espalham e a verdade. Por um lado, as pessoas serão capazes de discernir essas observações e serão imunes a elas. Por outro lado, elas também terão algum discernimento de tais pessoas e saberão que tipos de palavras são ditas por descrentes, por aqueles que não possuem nem um pouco da verdade e costumam abrigar noções sobre Deus, e saberão que a fé destes não é genuína — no mínimo, as pessoas podem ganhar esse tipo de discernimento. É claro que, se você ainda não se deparou com esses problemas, não ore imprudentemente, dizendo: “Ó Deus, por favor, arranja um ambiente para mim para que eu possa ver o que significam ‘as noções que as pessoas espalham’”. Testemunhar o comportamento de espalhar noções não é um jogo e pode facilmente fazer com que você seja desorientado. E quando essas coisas acontecerem, você deve lidar com elas corretamente. Não permita que elas passem despercebidas nem as evite; enfrente-as corretamente e aborde cada ambiente que Deus estabeleceu para você com uma atitude séria e rigorosa. Essa é a atitude que uma pessoa que busca a verdade deve ter para obter a verdade. Quando encontrar alguém espalhando noções, você deve aprender a orar a Deus: “Ó Deus, por favor, fica comigo, esclarece-me e guia-me, para que eu possa discernir essas palavras e esse tipo de pessoa, e também permite-me reconhecer se tenho alguma das noções dessas pessoas dentro de mim”. Então, depois de orar, vá e experiencie essa questão. É claro que esse também será o momento em que você será testado em relação a quanto da verdade você realmente entende e quão grande é sua estatura. Quando alguém estiver espalhando noções, se você o ouvir e não tiver nenhuma reação ou pensamento interno, e, em vez disso, for apenas como um rádio — aceitando quaisquer noções que ele expressa e espalha, sem nenhuma resistência ou capacidade de rejeitá-las e, mais ainda, sem nenhuma capacidade de discerni-las —, isso não é muito problemático? Algumas pessoas, quando ouvem alguém expressar noções, sentem em seu coração que o que está sendo dito está errado e querem se comunicar e debater com essa pessoa, mas não sabem como se expressar adequadamente ou como deveriam expor e dissecar essa pessoa. Elas também temem que, se falharem em contra-argumentar de forma eficaz, ficarão com o rosto todo vermelho e, quando forem finalmente derrotadas, passarão vergonha e ficarão presas em uma situação embaraçosa. No entanto, elas também não querem deixar a situação passar sem debater, pensando: “Eu ouvi muitos sermões e entendi bastante, então por que me faltam palavras para refutá-lo? Não tenho noções sobre Deus e tenho fé verdadeira Nele, então por que não consigo explicar as coisas claramente agora que é hora de refutar suas falácias?”. Elas observam a pessoa que espalha noções falar cada vez mais, com as palavras dela ficando cada vez mais ultrajantes e detestáveis, mas simplesmente não conseguem refutá-la nem a dissecar, e são incapazes de se levantar e expô-la, e mais ainda de impedi-la, o que as faz se sentirem extremamente ansiosas e preocupadas por dentro. É somente nesse momento que elas percebem que sua estatura é muito pequena e veem que seu entendimento da verdade ainda não se formou em um ponto de vista completo e correto, que são apenas algumas frases fragmentadas, pedaços dispersos de luz e ideias, e não são, nem um pouco, um conhecimento genuíno da verdade. Elas sabem muito bem que essa pessoa está espalhando noções e desorientando as pessoas, e que ela é uma descrente, e querem expor e refutar os pontos de vista dela, só que lhes falta uma linguagem apropriada e poderosa para fazer isso. Elas apenas conseguem dizer: “Tudo o que Deus faz é bom; você deve aceitar isso. Deus é santo e perfeito; Ele não é nada do que você diz. Deus tem soberania sobre todas as coisas, e as pessoas são seres criados. Elas devem se submeter a Ele. As pessoas não perdem por se submeter a Ele”. Elas só conseguem expressar essas teorias superficiais que não atingem os pontos vitais de forma alguma. Depois de vivenciar esse evento especial, elas percebem que sua estatura é pequena demais e pensam: “Por que sou tão incapaz? Normalmente, consigo ficar falando sobre grandes doutrinas com bastante eloquência; consigo falar por uma hora em uma reunião sem nenhum problema e escrever de três a cinco páginas de notas de sermão sem pestanejar, sentindo-me muito confiante nesse aspecto. Mas quando me deparo com alguém espalhando noções assim, julgando e blasfemando contra Deus dessa forma, por que não fico alerta, não respondo? Por que não consigo expor e refutar com veemência?”. O que elas descobrem com isso? Não é que elas percebem que não entendem a verdade? Essa percepção é uma coisa boa ou ruim? (Uma coisa boa.) Finalmente, elas descobrem sua estatura real. Se não tivessem se deparado com alguém espalhando noções, talvez ainda pensariam que têm estatura, que entendem a verdade, que têm discernimento, que podem perceber bem tudo, que podem pregar várias doutrinas espirituais e que podem comunicar um pouco de cada verdade com grande familiaridade. No entanto, quando se deparam com alguém espalhando noções, mesmo sabendo que isso está errado, elas se veem impotentes, incapazes de fazer qualquer coisa, e acabam derrotadas. Isso é embaraçoso? É uma questão gloriosa? (Não.) Então como isso deve ser resolvido? Se você não tiver as palavras certas para discutir com alguém e também quiser evitar o embaraço e permanecer firme em seu testemunho para envergonhar e derrotar Satanás totalmente, o que deve fazer? Vou lhe dizer um método eficaz: se você o vir espalhando noções sem parar, e a maioria das pessoas não tiver discernimento e for influenciada por ele, mas você não conseguir ganhar na discussão, então é hora de arregaçar as mangas, bater na mesa e dizer: “Cale a boca! Do que você está falando? Posso não ser capaz de argumentar melhor do que você, mas sei que você é um descrente! Veja o que está dizendo; há uma única palavra que se alinha com a verdade? Você desfruta da graça de Deus há tantos anos — já proferiu uma palavra de louvor ou testemunho por Ele? Você tem queixas contra Ele; se for capaz, vá direto ao terceiro céu e fale diretamente com Deus. Pare de causar perturbações aqui. Eu agora ordeno formalmente que você dê o fora!”. Vocês se atreveriam a dizer isso? Isso é ser impetuoso? (Não, não é.) Isso é emitir uma declaração para Satanás. Apenas faça isso. Diga a ele: “Vá embora, seu descrente! Você desfrutou tanto da graça de Deus para nada, seu infeliz sem consciência; você não é digno de ser um humano!”. Apenas três palavras: “Dê o fora!”. Como isso soa? É poderoso, mas não pode ser usado de forma imprudente. Você não deve dizer isso aos novos irmãos na fé que ainda não entendem a verdade, mas, para os descrentes e os servos de Satanás, você pode dar essas ordens sem piedade: “Esta é a casa de Deus, o lar de verdadeiros irmãos, o lar daqueles que seguem a Deus. Esta não é a casa de diabos e satanases. Diabos e satanases não são necessários aqui. Você é um diabo e um Satanás, então dê o fora!”. Isso é apropriado? (Sim.) Esse não é o melhor método; é só porque sua estatura é pequena, porque vocês não têm estatura suficiente para lutar contra Satanás, que estou lhes ensinando esse método. Na verdade, ele não é ideal. O método ideal é que — se entenderem muitas verdades e tiverem fé genuína em Deus e conhecimento genuíno de Deus — vocês sejam capazes de refutá-los, e refutá-los tão completamente que eles fiquem totalmente envergonhados, de modo que finalmente digam a todos: “Não consigo manter minha fé; estou envergonhado demais para encarar qualquer um de vocês. Sou um diabo e um Satanás; eu mesmo deixarei a igreja”. Como não têm essa habilidade agora, vocês devem tratar aqueles que costumam espalhar noções de acordo com o método que lhes ensinei.

Agora, vocês sabem como lidar com aqueles que frequentemente espalham noções na igreja? Agora conseguem discernir aqueles que espalham noções para desorientar as pessoas? (Sim.) Quais são os principais tipos de discurso que espalham noções? Um tipo tem como alvo as palavras de Deus, outro tem como alvo a obra de Deus e outro ainda tem como alvo o caráter e a essência de Deus. Esses tipos de discurso variam de leves — imaginações e interpretações errôneas de Deus — a graves, como julgá-Lo, condená-Lo e blasfemar contra Ele. Além disso, há também as observações negativas e resistentes das pessoas — que expressam coisas como suas reclamações, desafio e insatisfação com relação a Deus. Em resumo, as palavras que espalham noções são todas da natureza de desafiar, julgar a Deus, condená-Lo e blasfemar contra Ele, e a consequência que elas causam é fazer com que as pessoas desconfiem de Deus e fiquem na defensiva contra Ele, entendam-No mal e se distanciem Dele e até O rejeitem. Isso deve ser fácil de discernir.

C. Os princípios e as sendas para resolver noções

Ainda há algumas coisas sobre espalhar noções que precisam ser comunicadas. Algumas pessoas dizem: “Devemos praticar a exposição e a dissecação durante a vida de igreja quando se trata de espalhar noções, e restringir isso. No entanto, no decurso da crença em Deus, estamos sujeitos a desenvolver várias noções; isso é algo que está além do nosso controle. Então, quando se trata de noções, que tipo de senda de prática devemos seguir para que possamos praticar acuradamente e não causar perturbações e interrupções durante a vida de igreja, não impactar negativamente os outros nem causar perdas à vida de outras pessoas? Qual é a maneira apropriada de agir?”. Não é um fato que as pessoas têm noções? Isso não é inevitável? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Somente aqueles que não buscam a verdade desenvolverão noções”. Essa afirmação está correta? Ela está apenas parcialmente correta. Aqueles que buscam a verdade também podem desenvolver noções sobre Deus ocasionalmente quando se deparam com situações especiais, porque, antes de as pessoas entenderem a verdade e as intenções de Deus, e antes de terem conhecimento Dele, elas desenvolverão algumas noções sobre Suas palavras e Sua obra. Essas noções são algumas ideias humanas falaciosas que não estão de acordo com a verdade. Algumas noções podem estar de acordo com a moralidade, a filosofia, a cultura tradicional, as teorias éticas e assim por diante, e, superficialmente, essas ideias podem parecer corretas. Entretanto, elas simplesmente não estão de acordo com a verdade e estão em conflito com ela. Isso é um fato. Como as pessoas devem enfrentar essas noções? Antes de buscarem a verdade, elas já carregam consigo muitas noções; essas são noções inerentes. Durante o processo de busca da verdade, muitas noções novas surgirão nelas devido às mudanças de ambiente e aos vários contextos; essas são noções adquiridas. Os dois tipos de noções são coisas que as pessoas precisam enfrentar em sua jornada de crença em Deus. Então, existe uma solução para resolver as noções? Existe uma senda de prática? Alguns dizem: “É fácil lidar com isso. Podemos nos rebelar contra nossas noções inerentes; não há necessidade de darmos atenção a elas. Temos certeza de que, no processo de busca da verdade, essas noções serão resolvidas gradualmente e eliminadas à medida que entendermos a verdade. Quanto às noções adquiridas, confiamos em Deus para resolvê-las, e não somos constrangidos por elas, também. Portanto, até o momento, não formamos noções em nosso coração que possam levar a coisas como resistência, condenação ou blasfêmia contra Deus”. Como é esse método de prática, esse modo de enfrentar e de lidar com as noções? Ele pode resolver as noções? Ele tem desvantagens? Essa atitude em relação às noções é proativa e positiva? (Não.) Essa atitude tem algum efeito positivo sobre as pessoas? Se você usa um método passivo por meio do qual ignora essas noções, guardando-as nas partes mais escondidas do seu coração, suprimindo-as e orando sempre que elas aparecem e depois considerando-as resolvidas, lidando com elas da mesma forma sempre que reaparecem, sem pensar nelas depois e agindo como se não fossem um problema, crendo que: “De qualquer forma, o Deus em que creio ainda é o meu Deus, ainda sou um ser criado de Deus, e Ele ainda é o meu Criador; isso não mudou” — essa é a maneira mais eficaz de resolver noções? Isso alcança um resultado positivo? Esse tipo de prática resolve completamente as noções desde a raiz? Obviamente, não. Não importa quão grandes ou pequenas, ou quantas ou poucas que sejam essas noções, enquanto existirem no coração das pessoas, elas terão algum impacto negativo em sua entrada na vida e em seu relacionamento com Deus, causando perturbações. Especialmente quando as pessoas estão fracas; quando se deparam com um ambiente que não conseguem superar; quando não entendem as intenções de Deus, não têm uma senda de prática e não sabem como satisfazer a Deus; e quando sentem que não têm esperança de salvação, essas noções emergirão rapidamente dentro delas, dominarão seus pensamentos, ocuparão seu coração e poderão até afetar sua permanência ou saída e influenciar a senda que escolhem. Pode ser que haja uma noção com a qual você nunca se importou e que nunca o afetou ou derrubou — você sempre acreditou que a dominava, que podia controlá-la —, mas depois de experienciar certo fracasso, uma dispensa ou eliminação, ou disciplina e castigo severos de Deus, ou mesmo quando você se sente como se tivesse caído em um poço sem fundo, nesse momento essa noção deixa de ser um mero acessório para você. Mesmo que você a ignore, ela pode perturbar e desorientar seus pensamentos, até mesmo dominar seus pensamentos e pontos de vista, sua atitude em relação a Deus e sua fé Nele. Se você não tiver um método ou princípio de prática apropriado para lidar com essas noções, ou se não tiver um entendimento claro delas, essas noções afetarão intermitentemente sua entrada na vida ou suas escolhas imediatas. Elas podem até influenciar seu relacionamento com Deus e sua atitude para com Ele. Assim, quando confrontadas com várias noções que surgirem em qualquer contexto, que tipo de atitude e método as pessoas devem adotar para confrontá-las e lidar com elas de modo a evitar danos e alcançar um resultado positivo? Essa é uma questão que deve ser comunicada claramente.

As pessoas que vivem na carne têm livre-arbítrio e pensamentos livres. Independentemente de sua escolaridade, seu calibre ou seu gênero, enquanto tiverem pensamentos, as pessoas gerarão noções. Se uma noção dominar seu caráter corrupto, você desafiará Deus por causa dela. Portanto, esse problema de as pessoas terem noções deve ser resolvido. Não são apenas aqueles que espalham noções que geram noções; é que eles simplesmente espalham suas noções, opõem-se a Deus de forma imprudente e espalham várias opiniões e julgamentos sobre Ele. Mas será que aqueles que não espalham noções não têm nenhuma? Todos têm noções; isso é um fato. A diferença é que aqueles que espalham noções intencionalmente têm uma natureza essência que é inerentemente avessa à verdade. Como não aceitam a verdade e até acreditam que suas noções estão corretas e totalmente de acordo com a verdade, se estas entram em conflito com a verdade, eles escolhem aceitá-las em vez da verdade. É nesse ponto que eles falham e é por isso que são restringidos e condenados. Então por que as pessoas comuns e normais não são condenadas quando geram noções? Porque a maioria delas fala e age com racionalidade, e sabe, em seu coração, que as noções humanas não estão de acordo com a verdade e são incorretas; embora não possam resolver imediatamente suas noções, elas estão dispostas a abandoná-las. Quando optam por aceitar a verdade, suas noções internas são substituídas e resolvidas pela verdade; elas as largam e não são mais influenciadas, restringidas ou dominadas por elas. Portanto, embora tenham noções, essas pessoas não as espalham. Elas ainda podem desempenhar seus deveres normalmente, seguir a Deus normalmente, aceitar Suas palavras e Sua obra, submeter-se à Sua soberania, aos Seus arranjos e à Sua salvação. Elas sempre reconhecem que são seres criados e que Deus é o Criador. Independentemente das noções que abrigam em seu coração, elas podem manter um relacionamento normal com Deus, manter o relacionamento entre um ser criado e o Criador, abster-se de desistir de seus deveres, abster-se de abandonar o nome de Deus, e sua fé Nele permanece inalterada. Embora esse seja o caso, se as noções nunca forem resolvidas, elas ainda podem arruinar as pessoas e levá-las à destruição. Portanto, ainda precisamos comunicar a melhor forma de enfrentar e resolver as noções.

O que vocês acham que é mais fácil de resolver: as noções inerentes que as pessoas têm antes de crer em Deus ou as que elas desenvolvem em ambientes e contextos especiais depois que passam a crer Nele? (As noções inerentes são mais fáceis de resolver.) As imaginações e noções que as pessoas têm sobre Deus quando começam a crer Nele são mais fáceis de resolver, ao passo que as noções que elas desenvolvem enquanto experienciam a obra de Deus depois de passar a crer Nele não são tão fáceis de resolver — essa é uma afirmação teórica, mas, no final, não se alinha com os fatos. O que significa “teórica”? Significa que as pessoas deduzem esses tipos de conclusões com base na filosofia e na lógica. Depois que elas passam a crer em Deus e entendem a verdade sobre as visões, algumas de suas noções são abandonadas e resolvidas. Na realidade, essa resolução somente é alcançada em um nível doutrinário; parece que essas noções foram resolvidas, mas muitas das noções que as pessoas desenvolvem enquanto seguem a Deus estão relacionadas às suas noções inerentes. Teoricamente, desses dois tipos de noções, as inerentes são mais fáceis de resolver, mas, na verdade, desde que as pessoas possam aceitar a verdade e amar coisas positivas, desde que alcancem um entendimento da verdade, os dois tipos de noções são fáceis de resolver. Por exemplo, alguns de vocês dizem que as noções inerentes são mais fáceis de resolver, mas podem encontrar algumas pessoas com compreensões distorcidas que são muito teimosas e se fixam em detalhes sem importância, que sondam a Bíblia, os clássicos espirituais e as interpretações dos expositores da Bíblia; essas pessoas repetem as coisas que encontram para você, e, não importa quanto você comunique a verdade, elas não a aceitam. Não conseguem aceitar sermões puros, a verdade ou palavras corretas; elas não aceitam essas coisas quando as ouvem. Por um lado, há um problema com sua capacidade de compreensão; por outro, elas não amam coisas positivas nem a verdade; em vez disso, amam ser teimosas e se fixar em detalhes sem importância, brincar com a linguagem, e gostam de teorias e teologia. Pessoas como essas conseguem largar suas noções? (Não.) A julgar pelos fatos, pelo caráter e pelas preferências de tais pessoas, elas não conseguem aceitar a verdade. As noções iniciais das pessoas são, na verdade, muito rasas e superficiais, são muito fáceis de resolver. Se uma pessoa tem pensamento e capacidade de compreensão normais, quando você lhe comunica a verdade sobre as visões, desde que ela entenda, ela pode facilmente abandonar as noções dela. Mas há um tipo de pessoa que não tem pensamento normal, não consegue compreender a verdade e não a aceita. Tais pessoas conseguem abandonar suas noções? (Não.) Portanto, as noções de tais pessoas são difíceis de resolver. Se uma pessoa tem razão normal e é capaz de aceitar a verdade, então não importa quais noções ela desenvolva sobre Deus depois de crer Nele, e não importa em que ambiente ou contexto essas noções surjam, ela não discute com Deus. Ela diz: “Sou um humano, tenho caracteres corruptos, meu pensamento e minhas ações podem estar errados. Deus é a verdade, Ele nunca está errado. Por mais razoáveis que sejam meus pensamentos, eles ainda são pensamentos humanos, vêm de um ser humano e não são a verdade. Se esses pensamentos contradizem as palavras de Deus ou a verdade, então, por mais razoáveis que sejam, eles estão errados”. Talvez ela não saiba exatamente onde essas noções estão erradas no momento, então de que forma ela pratica? Ela pratica a submissão, não é teimosa e não se fixa em certos detalhes, e deixa o assunto de lado, acreditando que um dia Deus o revelará. Alguém lhe pergunta: “E se Deus não revelar?”. Ela responde: “Então eu me submeterei para sempre. Deus nunca está errado, e o que Ele faz nunca está errado. Se o que Ele faz não está de acordo com as noções humanas, isso não significa que Ele está errado, mas que os humanos não podem compreender ou entender isso. Portanto, o que as pessoas mais deveriam fazer é não escrutinar, não insistir em suas noções e não as usar para encontrar falhas em Deus, usando-as como motivo e desculpa para não se submeter a Ele e para desafiá-Lo”. É assim que ela trata suas noções. Esse tipo de prática é praticar a verdade? De fato, isso é praticar a verdade. Quando desenvolve noções, ela não as compara com Deus nem as usa para escrutiná-Lo, para verificar se Ele é verdadeiro ou se Ele existe. Em vez disso, ela abandona suas noções e se esforça para aceitar a verdade e conhecê-Lo. No entanto, mesmo que tente ao máximo conhecê-Lo, ela ainda assim não consegue. O que ela faz, então? Ainda assim, ela se submete. Ela diz: “Deus nunca está errado. Ele é sempre Deus. É Aquele que expressa a verdade. Ele é a fonte da verdade”. Ao lidar com essas noções, ela primeiro O coloca na posição de Deus e a si mesma na posição de ser criado. Portanto, mesmo que não tenha deixado de lado suas noções ou as tenha resolvido, sua atitude de submissão para com Deus não muda. Essa atitude a protege, permitindo que continue sendo reconhecida por Deus como ser criado diante Dele. Então, as noções de tais pessoas são fáceis de resolver? (Sim.) Como se consegue isso? Suponha que elas falem assim ao se deparar com alguma situação: “Dizer que tudo o que deus faz é a verdade e está certo, que deus é todo-poderoso e não pode cometer erros — isso não é incorreto? Embora se diga que deus não pode cometer erros, essa é apenas uma afirmação teórica. Na verdade, há algumas coisas que deus faz que são inconsideradas e que não se alinham com os sentimentos humanos. Acho que essa questão não está muito certa. Para coisas que não estão muito certas, não preciso me submeter a elas ou aceitá-las, certo? Embora eu não negue o nome de deus ou sua identidade, as noções que desenvolvi agora me deram mais percepção e um melhor entendimento dele — ele também faz algumas coisas erradas e tem momentos em que comete erros. Portanto, de agora em diante, não acreditarei quando as pessoas disserem que deus é justo, perfeito e santo. Colocarei um pequeno ponto de interrogação nessas afirmações. Embora deus seja o criador e eu possa aceitar sua soberania, no futuro preciso ser seletivo ao aceitar e não posso me submeter confusa e cegamente. E se eu me submeter errado? Não sofrerei uma perda? Não posso ser uma pessoa que se submete tolamente”. Se tratam as noções e Deus com essa atitude, elas podem se livrar facilmente de suas noções? Esse tipo de prática é praticar a verdade? (Não.) O relacionamento entre elas e Deus não se tornou problemático? Elas não estão escrutinando Deus constantemente? Ele Se tornou o objeto de seu escrutínio, em vez de o Soberano que governa sua sina. Embora reconheçam que são um ser criado sob o domínio do Criador, o que elas estão fazendo não é desempenhar os deveres e as obrigações de um ser criado. Elas não estão tratando o Criador a partir de sua posição original, enquanto um ser criado, mas, em vez disso, estão se opondo ao Criador, escrutinando-O e analisando Suas ações e Seu comportamento, escolhendo se vão se submeter e aceitar com base em seu próprio critério. Essa atitude e essa maneira de praticar são as manifestações que alguém que aceita a verdade deveria ter? Suas noções podem ser resolvidas? (Não, elas não podem.) Elas nunca poderão ser resolvidas. Isso porque seu relacionamento com Deus foi retorcido; não é um relacionamento normal, não é o relacionamento entre um ser criado e o Criador. Elas tratam Deus como um objeto de escrutínio, escrutinando-O constantemente. Elas aceitam o que acham correto e bom, mas, internamente, resistem a Ele e contendem com Ele por aquilo que não está de acordo com as noções e imaginações humanas ou com as preferências humanas, e ficam afastadas Dele. Uma pessoa desse tipo é alguém que aceita a verdade? Externamente, na ausência de qualquer incidente e sem quaisquer noções sobre Deus, ela pode se submeter às palavras que Ele fala. Mas quando desenvolve noções, sua submissão desaparece; esta não é vista em lugar algum e não pode ser colocada em ação. O que está acontecendo aqui? Está claro que essa não é uma pessoa que pratica a verdade. Ela não aceita Deus como a fonte da verdade ou como a verdade em si. É difícil, para as pessoas que não aceitam a verdade, largar ou resolver suas noções, independentemente de quando essas noções surgem.

A julgar pelo conteúdo da comunhão acima, que tipo de noção vocês acham mais fácil de resolver? Depende da situação. Para aqueles que conseguem aceitar a verdade, que têm razão e são as pessoas certas, suas noções são fáceis de resolver, não importa quando surjam. Para aqueles que não conseguem aceitar a verdade, suas noções são difíceis de resolver, não importa quando surjam. Algumas pessoas creem em Deus há vinte ou trinta anos e, ainda agora, nada do que dizem se conforma à verdade; tudo não passa de palavras, doutrinas e noções humanas. Elas não entendem absolutamente nada da verdade — será que conseguirão largar suas noções quando surgirem? Difícil dizer. Se não aceitarem a verdade, não serão capazes de largar suas noções. É inevitável que as pessoas tenham noções. A mente de todos pode gerar várias noções a qualquer momento, sejam elas inerentes ou adquiridas. Há noções no coração de todos, independentemente de há quantos anos creem em Deus. Então o que deve ser feito? Esse problema é simplesmente insolúvel? Ele pode ser resolvido; há alguns princípios que devem ser lembrados. Esses princípios são cruciais. Quando você se deparar com tais situações, pratique de acordo com esses princípios. Depois de praticar por um tempo, você verá os resultados e entrará na verdade realidade. Quando surgem noções, não importa qual seja a noção, primeiro pondere e analise, no coração, se esse raciocínio está correto. Se você sentir claramente que esse pensamento é incorreto e distorcido e que blasfema contra Deus, ore imediatamente, pedindo a Deus que o esclareça e o guie para reconhecer a essência desse problema e, depois disso, discuta seu entendimento durante uma reunião. Enquanto ganha entendimento e experiencia as coisas, concentre-se em resolver suas noções. Se praticar dessa maneira não alcançar resultados óbvios, você deveria se comunicar sobre esse aspecto da verdade com alguém que entende a verdade, esforçando-se para obter ajuda de outras pessoas e soluções das palavras de Deus. Por meio das palavras de Deus e de suas experiências, aos poucos você verificará que as palavras de Deus estão corretas e obterá resultados ótimos em relação ao problema da resolução de suas noções. Ao aceitar e experienciar tais palavras e tal obra de Deus, você finalmente entenderá as intenções de Deus e terá algum conhecimento do caráter de Deus, o que lhe permitirá abandonar suas noções e resolvê-las. Você deixará de interpretar mal a Deus e de se proteger contra Ele, e não fará exigências irrazoáveis. Isso é para noções que podem ser resolvidas facilmente. Mas há outro tipo de noção que é difícil de entender e resolver. Para as noções difíceis de resolver, há um princípio que você precisa defender: não as expresse nem as espalhe, porque expressar tais noções não faz bem aos outros; é um fato de desafiar a Deus. Se você entende a natureza e as consequências de espalhar noções, você deveria avaliar isso claramente e evitar falar de forma imprudente. Se você disser: “É terrível conter minhas palavras na igreja; sinto que vou explodir”, ainda assim você deveria considerar se espalhar essas noções é realmente benéfico para o povo escolhido de Deus. Se não é benéfico e pode levar outras pessoas a ter noções sobre Deus, ou até mesmo a desafiar e julgar a Deus, você não está prejudicando o povo escolhido de Deus? Você está prejudicando as pessoas; isso não é diferente de espalhar uma praga. Se realmente tiver razão, você preferirá suportar a dor você mesmo a espalhar noções e prejudicar os outros. No entanto, se achar angustiante conter suas palavras, você deveria orar a Deus. Se o problema é resolvido, isso não é bom? Se julga e interpreta mal a Deus com suas noções mesmo quando ora a Ele, você só está causando problemas para si mesmo. Você deve orar a Deus assim: “Deus, tenho esses pensamentos e quero largá-los, mas não consigo. Por favor, disciplina-me, revela-me por meio de vários ambientes e permite que eu reconheça que minhas noções estão erradas. Não importa como Tu me disciplines, estou disposto a aceitar”. Essa mentalidade está correta. Depois de orar a Deus com essa mentalidade, você não se sentirá menos sufocado? Se você continuar a orar e buscar, recebendo esclarecimento e iluminação de Deus, entender as intenções de Deus, e se seu coração ficar claro, você não mais se sentirá sufocado. Então o problema não estará resolvido? Suas noções, resistência e rebeldia em relação a Deus desaparecerão em grande parte; no mínimo, você não sentirá a necessidade de expressá-las. Se isso ainda não funcionar e o problema não for completamente resolvido, procure alguém com experiência para ajudá-lo a resolver suas noções. Peça que ele encontre algumas passagens das palavras de Deus relacionadas à resolução das noções que você tem e leia-as dezenas ou centenas de vezes; talvez suas noções sejam completamente resolvidas. Alguns podem dizer: “Se eu expressar noções durante uma reunião com os irmãos, isso será espalhar noções, portanto não posso fazer isso. Mas me sinto péssimo retendo-as. Posso falar sobre elas com a minha família?”. Se os membros da sua família também forem irmãos na fé, expressar essas noções na presença deles também os perturbaria. Isso é apropriado? (Não.) Se o que você disser tiver um impacto prejudicial sobre os outros, prejudicando-os e desorientando-os, você não deve dizer isso de forma alguma. Em vez disso, ore a Deus para resolver o problema. Desde que você ore, coma e beba as palavras de Deus com um coração devoto, com um coração que tem fome e sede de justiça, suas noções poderão ser resolvidas. As palavras de Deus contêm a verdade abrangente; elas podem resolver qualquer problema. Isso depende apenas de se você consegue aceitar a verdade e está disposto a praticar as palavras de Deus, e se você consegue largar suas noções. Se você acredita que as palavras de Deus contêm a verdade abrangente, você deve orar a Deus e buscar a verdade para resolver os problemas quando eles surgem. Se, depois de orar por um tempo, você ainda não se sente esclarecido por Deus e não recebeu palavras claras de Deus sobre o que fazer, mas inconscientemente suas noções não o afetam mais internamente, não perturbam sua vida, desaparecem gradualmente, não afetam seu relacionamento normal com Deus e, é claro, não afetam o desempenho do seu dever, então essa noção não foi basicamente resolvida? (Sim.) Essa é a senda de prática.

Aqueles que não entendem a verdade devem primeiro lembrar que, quando têm noções, eles devem buscar a verdade para resolvê-las. Nunca devem espalhá-las ou falar de forma descuidada, dizendo: “Tenho liberdade de expressão. Afinal, a boca é minha; posso dizer o que quiser, para quem eu quiser e em qualquer ambiente em que eu quiser”. Falar dessa forma está errado. Algumas palavras boas ou corretas podem não necessariamente beneficiar os outros quando faladas, mas palavras que são noções ou tentações de Satanás podem resultar em consequências imensuráveis quando ditas. Com base nessas consequências, se você tem uma noção que você insiste em expressar e acha que isso o faz se sentir bem e feliz, suas ações terão de ser caracterizadas como atos malignos, e Deus as registrará contra você. Por que elas seriam registradas contra você? Foram-lhe ensinados muitos métodos, sendas e princípios positivos de prática, mas você não os escolheu; em vez disso, escolheu uma senda que traz danos às pessoas — isso foi intencional, não foi? É excessivo, então, chamar suas ações de atos malignos? (Não.) Você pode escolher resolver completamente essa questão por conta própria por meio da experiência e da oração a Deus e da busca, em vez de trazer à tona suas noções para perturbar e desorientar os outros. Esse é o caminho que uma pessoa com consciência e razão deveria escolher. Então por que você não escolhe esse caminho? Por que escolher um caminho que prejudica e machuca os outros? Não é isso que Satanás faria? As pessoas malignas fazem coisas que prejudicam os outros e a si mesmas. Se você também faz essas coisas, Deus odeia isso? (Sim.) Mesmo que Ele não condene suas noções, você mesmo deve buscar a verdade para resolvê-las e deve ter uma senda para praticar a verdade. Se sua maneira de lidar com as noções é espalhá-las para desorientar e prejudicar os outros intencionalmente, perturbando a vida de igreja e a entrada na vida e os estados normais dos irmãos, então suas ações são atos malignos. Ao se deparar com tal situação, que escolha se deve fazer? Uma pessoa com humanidade que busca a verdade não escolherá um caminho que desoriente e prejudique os outros; ela escolherá praticar e aderir a princípios proativos e positivos, virá para diante de Deus para orar e buscar a verdade, e pedirá a Ele que ajude a resolver o problema. Alguns dizem: “Quando peço a Deus para me ajudar, sempre sinto que Sua ajuda é intangível e invisível. Posso optar por buscar a ajuda das pessoas, em vez disso?”. Sim, você pode escolher alguém que entende mais a verdade e tem mais estatura do que você, alguém que você acredita que possa resolver seu problema sem que seja perturbado e influenciado pelas suas noções, e sem ficar fraco, alguém que passou por problemas semelhantes e pode lhe dizer como resolvê-los — essa senda também é apropriada. Caso você escolha alguém que está sempre bastante confuso e não consegue perceber bem nada, e, ao ouvir sobre essa questão, imediatamente ele cause um alvoroço, queira transmitir as noções em todos os lugares e causar perturbações, e deseje parar de crer — então você terá, inadvertidamente, perturbado a vida de igreja com as suas ações. Estas não serão, então, caracterizadas como atos malignos? (Sim.) Portanto, quando se trata de como deve lidar com as noções, você deve ser cuidadoso e cauteloso, não deve agir de maneira confusa ou impulsiva, e, definitivamente, não deve tratar as noções como a verdade — não importa quão corretos sejam os pensamentos humanos, eles não são a verdade. Dessa forma, você se sentirá muito mais calmo, e suas noções não poderão causar nenhum problema. Não é preciso ter medo de ter noções — se você buscar a verdade, elas acabarão sendo resolvidas. Algumas pessoas dizem: “Mas as noções não são fáceis de resolver”. Algumas noções são, de fato, difíceis de resolver, então o que deve ser feito? É simples. Algumas noções nunca são resolvidas nos pensamentos e na mente de algumas pessoas. Isso já é um fato, mas não importa quanto uma noção seja difícil de resolver, ela ainda não é a verdade. Desde que você entenda esse ponto, o problema fica fácil de resolver. Há um fato aqui que preciso contar a vocês: Deus não exige que todos entendam completamente ou captem claramente tudo o que Ele faz; Ele não exige que todos conheçam a verdade contida nisso ou por que Ele age de determinada maneira. Isso não é o que Deus deseja; Ele não exige esses padrões das pessoas. Se seu calibre for bom o suficiente, qualquer nível de entendimento que você alcançar será bom — apenas faça o melhor que puder. Se não conseguir entender, à medida que envelhecer e suas experiências se tornarem cada vez mais profundas e você acumular mais experiência, seu entendimento da verdade também se aprofundará gradualmente, e suas noções diminuirão. No entanto, a maioria das pessoas é incapaz de compreender algumas questões especiais e nunca as entende. Deus as força a entender essas questões? Não; Ele não instila entendimento nelas à força. Por exemplo, há muitos mistérios entre todas as coisas criadas por Deus que as pessoas querem conhecer, mas não conseguem. No entanto, em Suas palavras e em Sua obra, Ele somente Se concentra em expressar a verdade para purificar e salvar as pessoas. Raramente Ele menciona outras questões, e, mesmo quando ocasionalmente o faz, é apenas de forma breve; Deus nunca explica essas questões às pessoas de forma extensa. Por que não? Porque as pessoas não precisam entender essas coisas. Na obra que Deus faz nas pessoas, por um lado, Ele revela Seu caráter essência; por outro lado, tem Seus pensamentos, Seus planos, as fontes e os objetivos das coisas que Ele faz, as formas e os métodos que Ele usa para operar em pessoas diferentes, as formas e os métodos de como Ele detém soberania sobre todas as coisas, e assim por diante. Deus nunca disse que as pessoas precisam entender todas as verdades e entrar nelas para que sejam consideradas salvas. Isso porque Deus é todo-poderoso demais! Suas formas de agir, falar, operar e ter soberania sobre todas as coisas revelam naturalmente Seu caráter, essência, identidade e assim por diante. Embora Deus revele naturalmente essas coisas que Ele tem e é, Ele não exige que as pessoas entendam ou apreendam todas elas. Isso porque Deus sempre será Deus, e Ele é todo-poderoso, enquanto a humanidade criada é minúscula e totalmente carente de poder; há um abismo de diferença entre o homem e Deus! Portanto, é muito normal que as pessoas desenvolvam algumas noções e imaginações sobre Deus. Ele não leva isso a sério, mas você sempre leva muito a sério e se fixa com teimosia nisso. Essa abordagem não funcionará. Se você é alguém que busca a verdade e possui calibre alto, desde que entenda a verdade e tenha conhecimento verdadeiro de Deus, essas noções e imaginações serão resolvidas naturalmente. Se você não buscar a verdade e, independentemente de quem lhe comunique a verdade, você não a aceitar e sempre se apegar às suas noções, qual será a consequência disso? A consequência será que, mesmo que você chegue ao fim da sua vida ou ao ponto em que a obra de Deus esteja concluída completamente, você não terá ganhado a verdade, mas terá sido levado à morte por suas noções e imaginações. Mesmo que veja o corpo espiritual de Deus aparecer, você ainda não será capaz de resolver suas noções e imaginações sobre Ele. Ele lhe contaria todos os fatos e o que é verdadeiro somente porque você não consegue resolver essas noções? Por um lado, não é necessário que Ele faça isso; por outro lado, há um fato: o cérebro e a mente humanos não têm a enorme capacidade necessária para receber essas coisas. A obra de Deus está além da imaginação humana e além de todas as coisas. Em comparação com todas as coisas, os seres humanos são como um grão de areia na praia. Essa descrição está próxima dos fatos e pode ser considerada apropriada. Mesmo se Deus quisesse lhe contar todas as coisas, você tem a capacidade para absorver tudo? Algumas pessoas dizem: “Por que não consigo absorver tudo? Se Deus dissesse mais, eu poderia entender mais e ganhar mais. Nesse caso, eu seria favorecido!”. Isso é um sonho impossível; você está superestimando sua própria capacidade. Não é assim que as coisas realmente são. Aos olhos de Deus, tudo o que Ele diz a você é muito simples e óbvio; são coisas que as pessoas podem compreender. Na verdade, há muitas coisas sobre as quais Deus não falou porque as pessoas não conseguem compreendê-las. Portanto, é muito normal que algumas de suas noções não possam ser resolvidas no final. As coisas que Deus precisa que você entenda e quer lhe dizer, ou que você pode suportar e compreender, você entenderá. Quanto àquelas que você não pode suportar ou compreender, que seus olhos físicos não podem perceber bem, mesmo que Deus as diga a você, isso seria inútil e um desperdício de esforço. Consequentemente, Ele não diz essas coisas a você. Com relação a noções como essas, mesmo se, quando morrer ou quando a obra de Deus estiver concluída, você ainda não entender, o que isso afeta? Isso afeta sua submissão a Deus? Isso afeta você assumir o papel de um ser criado? Isso afeta você conhecer a identidade e a essência de Deus? Se não for afetado em nenhum desses aspectos, então você terá sido salvo. Assim sendo, esse tipo de noção ainda precisa ser resolvido? Não precisa. Esse é o último tipo de noção, o tipo que não pode ser resolvido nem mesmo no momento da morte. Algumas pessoas dizem: “Ó Deus, eu ainda não entendo essa obra que fizeste, essas palavras que disseste e esse ambiente que estabeleceste. Tu podes me contar antes de eu morrer, para que eu possa morrer em paz?”. Deus ignora tais pedidos. Pode ir em paz; você entenderá tudo no âmbito espiritual.

Deus tem Seu próprio padrão para salvar as pessoas; ele não se baseia em quão bem você resolveu suas noções nem em quantas delas você largou. Em vez disso, baseia-se em quanto temor de Deus você tem e em quão submisso você é a Ele, se você realmente O teme e se submete a Ele ou não. Há sentido em tudo o que Deus faz, e se é fácil para você aceitar, ou se é difícil para você aceitar e tende a causar noções em você, em todo caso, a identidade de Deus não muda em decorrência disso; Ele sempre será o Criador, e você sempre será um ser criado. Se você é capaz de não ser limitado por qualquer noção e ainda assim manter com Deus o relacionamento de um ser criado com o Criador, então você é um verdadeiro ser criado de Deus. Se você é capaz de não ser influenciado nem perturbado por qualquer noção, e é capaz de submissão verdadeira a Deus do fundo do coração, e se, independentemente de seu entendimento da verdade ser profundo ou superficial, você é capaz de deixar as noções de lado e de não ser constrangido por elas, acreditando apenas que Deus é a verdade, o caminho e a vida, que Deus será para sempre Deus, e que o que Deus faz nunca é errado, então você pode ser salvo. Na verdade, a estatura de todos é limitada. Quantas coisas podem ser enfiadas no cérebro das pessoas? Podem sondar Deus? Isso é pensamento ilusório! Não esqueça: as pessoas sempre serão bebês diante de Deus. Se você pensa que é esperto, se sempre tenta ser esperto e sempre tenta entender tudo, pensando: “Se eu não consigo entender isso, não posso reconhecer que você é meu deus, não posso aceitar que você é meu deus, não posso reconhecer que você é o criador. Se não resolve minhas noções, você está sonhando se você acha que eu reconhecerei que você é deus, que aceitarei sua soberania e que me submeterei a você”, então isso é problemático. Como assim? Deus não discute tais coisas com você. Para com o homem, Deus há de sempre ser assim: se você não aceitar que Deus é seu Deus, Ele não aceitará que você é um de Seus seres criados. Quando Deus não aceita que você é um de Seus seres criados, ocorre uma mudança em seu relacionamento com Deus como resultado de sua atitude em relação a Ele. Se você for incapaz de se submeter a Deus e de aceitar a identidade e a essência de Deus, e tudo que Deus faz, haverá uma mudança em sua identidade. Você continua sendo um ser criado? Deus não o reconhece; não adianta argumentar. E se você não é um ser criado, e Deus não o quer, você ainda tem esperança de salvação? (Não.) Por que Deus não o vê como um ser criado? Você é incapaz de cumprir as responsabilidades e os deveres que um ser criado deveria cumprir, e você não trata o Criador a partir da posição de um ser criado. Então como Deus o tratará? Como Ele o verá? Deus não o verá como um ser criado que está de acordo com o padrão, mas como um degenerado, um diabo e um Satanás. Você não se achava esperto? Como é que você se transformou em um diabo e um Satanás? Isso não é esperteza, é estupidez. O que essas palavras ajudam as pessoas a entender? Que as pessoas devem ficar alinhadas diante de Deus. Mesmo que você tenha uma razão para suas noções, não pense que está de posse da verdade e que tem o capital para clamar contra Deus e delimitá-Lo. O que quer que faça, não seja assim. Uma vez que perder sua identidade como um ser criado, você será destruído — isso não é piada. É justamente porque, quando têm noções, as pessoas usam abordagens diferentes e adotam soluções diferentes, que os desfechos são totalmente diferentes.

Vocês têm princípios para como praticar em relação às noções? Esses princípios os protegem para que possam se comportar adequadamente como seres criados? Essa senda é boa? (Sim.) Então façam um resumo. (Se é uma noção relativamente fácil de resolver, devemos orar e buscar, encontrando a verdade que disseca esse tipo de noção a partir das palavras de Deus, e também podemos nos comunicar com irmãos que entendem a verdade; dessa forma, seremos capazes de perceber bem os aspectos falaciosos da noção, resolvendo-a assim. Há também algumas noções que não são fáceis de resolver, mas não devemos nos agarrar a elas. Precisamos ter uma atitude de aceitar a verdade e de nos submeter a Deus, sabendo que somos seres criados e que o que Deus faz é definitivamente correto, só que nós não percebemos isso. Quer entendamos ou não, não podemos espalhar noções. Devemos aprender a orar a Deus e a buscar frequentemente, e aos poucos essas noções também poderão ser resolvidas. A terceira situação é que algumas noções podem permanecer sem solução no final. Em tais casos, desde que não sejamos constrangidos por essas noções e não as espalhemos, não há problema. Mesmo que essas noções não sejam resolvidas no fim, desde que não nos agarremos a elas e não cometamos o mal por causa delas, Deus não nos condenará, e isso não afetará nossa salvação.) Quantos princípios existem no total? (Três.) Existem três princípios no total. Vocês anotaram todos eles, certo? Uma vez que entenderem a verdade e captarem os princípios, suas noções serão naturalmente resolvidas. Vocês não devem permitir que as noções os atrapalhem ou os façam tropeçar; resolvam as noções que podem ser resolvidas da melhor forma possível e, no caso daquelas que são temporariamente insolúveis, pelo menos não deixem que elas os afetem. Elas não devem impedi-los de desempenhar seu dever, nem devem afetar seu relacionamento com Deus. Seu padrão mínimo é não espalhar noções, não cometer o mal, não causar interrupções ou perturbações, e não agir como um servo de Satanás ou um canal para Satanás. Se, independentemente de quanto esforço você aplique, algumas noções puderem ser resolvidas apenas superficialmente, e não completamente, então simplesmente as ignore. Não permita que as noções afetem sua busca da verdade ou sua entrada na vida. Domine esses princípios, e, sob circunstâncias normais, você estará protegido. Se você é alguém que aceita a verdade, ama coisas positivas, não é uma pessoa maligna, não está disposto a causar interrupções ou perturbações e não causa interrupções e perturbações propositalmente, então quando, tipicamente, se deparar com a questão do surgimento de noções, geralmente você será protegido. O princípio de prática mais rudimentar é este: se surgir uma noção difícil de resolver, não se apresse em agir de acordo com essa noção. Primeiro, espere e busque a verdade para resolvê-la, acreditando que o que Deus faz não pode estar errado. Lembre-se desse princípio. Além disso, não deixe de lado seu dever nem permita que a noção afete o desempenho de seu dever. Se você tem noções e pensa: “Vou apenas agir sem me envolver nesse dever; estou de mau humor, portanto não farei um bom trabalho para você!”, isso não é bom. Quando sua atitude passa a ser negativa e superficial, ela se torna problemática; são noções começando a causar problemas dentro de você. Quando as noções começam a causar problemas dentro de você e afetam o desempenho do seu dever, isso significa que, a essa altura, seu relacionamento com Deus já sofreu uma mudança. Algumas noções podem afetar o desempenho do seu dever, o que é um problema sério, e elas devem ser resolvidas prontamente. Outras noções não afetam o desempenho do seu dever nem seu relacionamento com Deus, portanto não são problemas grandes. Se as noções que você desenvolve podem afetar o desempenho do seu dever, fazendo com que você duvide de Deus, não desempenhe seu dever diligentemente — e até mesmo sinta que não haverá consequências por não desempenhar seu dever — e não tenha nenhum temor ou um coração temente a Deus, isso é perigoso. Isso significa que você cairá em tentação e será enganado e capturado por Satanás. Sua atitude em relação às suas noções e as escolhas que faz são cruciais; não importa se as noções podem ser resolvidas, e não importa o grau em que podem ser resolvidas, o relacionamento normal entre você e Deus não deve mudar. Por um lado, você deve ser capaz de se submeter a todos os ambientes orquestrados por Deus e afirmar que tudo o que Deus faz é correto e significativo, e esse conhecimento e esse aspecto da verdade nunca devem mudar para você. Por outro lado, você não deve deixar de lado o dever que Deus lhe confiou, você não deve se livrar desse fardo. Se, interna ou externamente, você não tiver resistência, oposição nem rebeldia em relação a Deus, Deus só verá sua submissão e que você está esperando. Você pode ainda ter noções, mas Deus não vê sua rebeldia. Porque não há rebeldia nem resistência em você, Deus ainda o considera um de Seus seres criados. Se, porém, seu coração estiver cheio de queixas e desafio, você estiver procurando uma chance de retaliar e não quiser desempenhar seu dever, querendo em vez disso se livrar dele — a ponto até de, em seu coração, existir todo tipo de queixa contra Deus, e certas manifestações de desafio e ressentimento se revelarem no curso do desempenho de seu dever — então, a essa altura, seu relacionamento com Deus já terá passado por uma mudança enorme. Você já deixou sua posição de um ser criado, já não é mais um ser criado, mas se tornou um canal para os diabos e para Satanás — e então Deus não lhe demonstrará nenhuma bondade. Quando alguém alcança esse ponto, ele está se aproximando de território perigoso. Mesmo que Deus não faça nada, eles não conseguirão permanecer firmes na igreja. E assim, em tudo que fazem — especialmente no que envolve problemas tais como resolver noções —, as pessoas devem ter o cuidado de evitar coisas que ofendem a Deus ou que são condenadas por Deus ou que ferem ou prejudicam os outros. Esse é o princípio.

O problema de as pessoas terem noções sobre Deus não é uma questão menor! É crucial que as pessoas mantenham um relacionamento normal com Deus, mas o que mais afeta esse relacionamento são as noções das pessoas. Somente quando elas resolverem suas noções sobre Deus será possível manter um relacionamento normal com Ele. Atualmente, muitas pessoas têm um problema sério. Independentemente de há quantos anos creem em Deus, embora possam ser capazes de suportar sofrimento e pagar o preço ao desempenhar seus deveres, ainda assim suas noções não podem ser resolvidas completamente. Isso afeta seriamente seu relacionamento com Deus e tem um impacto direto em seu amor por Ele e sua submissão a Ele. Portanto, independentemente das noções que as pessoas desenvolvam sobre Deus, essa é uma questão séria que não deve ser ignorada. As noções são como um muro; elas cortam o relacionamento das pessoas com Deus, fazendo com que elas não tenham relação com a obra de salvação de Deus. Portanto, as pessoas terem noções sobre Deus é um problema muito sério que não pode ser ignorado! Se as pessoas tiverem noções e não conseguirem buscar prontamente a verdade nem as resolver, isso pode facilmente dar origem a negatividade, a resistência contra Deus e até mesmo a hostilidade contra Ele. Elas ainda podem aceitar a verdade? Sua entrada na vida chegará a um impasse. A senda de experimentar a obra de Deus é irregular e acidentada. Como as pessoas têm caracteres corruptos, elas podem pegar muitos desvios e podem acabar formando noções em qualquer situação. Se essas noções não forem resolvidas pela busca da verdade, as pessoas podem se rebelar contra Deus e desafiá-Lo, trilhando a senda da hostilidade para com Ele. Uma vez que as pessoas entram na senda dos anticristos, vocês acham que ainda há alguma chance de salvação para elas? Não é fácil lidar com isso nesse ponto, e não restará nenhuma chance. Portanto, antes que Deus o negue como Seu ser criado, você deve aprender como ser um ser criado de Deus. Não tente escrutinar o Criador ou descobrir como provar e verificar se o Deus em que você crê é o Criador. Isso não é obrigação ou responsabilidade sua. O que você deveria estar pensando e ponderando em seu coração todos os dias é como cumprir seus deveres e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão, em vez de como provar se Deus é o Criador, se Ele é de fato Deus, ou escrutinar o que Ele fez e se Suas ações são corretas ou não. Não é isso que você deveria estar escrutinando.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (17)

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 5)

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

IX. Dar vazão à negatividade

Hoje, continuaremos nossa comunhão sobre a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Com relação às várias interrupções e perturbações que surgem na vida de igreja, na última vez comunicamos a oitava questão — espalhar noções —, e hoje comunicaremos a nona — dar vazão à negatividade. Dar vazão à negatividade também é algo frequentemente ouvido na vida cotidiana. Da mesma forma, os atos ou afirmações de dar vazão à negatividade também devem ser restringidos e impedidos quando aparecem na vida de igreja, pois dar vazão à negatividade não é edificante para pessoa nenhuma; pelo contrário, causa impacto, perturbação e perda para as pessoas. Portanto, dar vazão à negatividade é uma coisa negativa, de natureza semelhante a outros comportamentos, ações e afirmações que perturbam a vida de igreja; isso pode, também, perturbar as pessoas e causar impactos adversos. Ninguém pode edificar os outros ou lhes trazer benefícios dando vazão à negatividade; isso só traz efeitos prejudiciais e também pode afetar o desempenho normal dos deveres das pessoas. Portanto, quando a vazão de negatividade ocorre na igreja, ele deve, semelhantemente, ser impedido e restringido, e não tolerado ou encorajado.

A. O que é dar vazão à negatividade

Primeiro vejamos como a vazão à negatividade deve ser entendida e discernida. Como devemos discernir a vazão à negatividade? Que comentários e manifestações das pessoas são de dar vazão à negatividade? Acima de tudo, a negatividade à qual as pessoas dão vazão não é positiva, é algo negativo que contradiz a verdade e é algo produzido a partir de seu caráter corrupto. Ter um caráter corrupto resulta em dificuldades em praticar a verdade e submeter-se a Deus — e devido a essas dificuldades, os pensamentos negativos e outras coisas negativas são revelados nas pessoas. Essas coisas são produzidas no contexto de elas tentarem praticar a verdade; são pensamentos e pontos de vista que afetam e impedem as pessoas quando estas tentam praticar a verdade, e são coisas totalmente negativas. Não importa quão alinhados eles sejam às noções do homem, e quão sensatos esses pensamentos e pontos de vista negativos soem, eles não provêm do entendimento das palavras de Deus, muito menos são conhecimento experiencial das palavras de Deus. Em vez disso, são produzidos pela mente humana, e não estão nem um pouco de acordo com a verdade. Portanto, são facetas da negatividade, coisas negativas. A intenção das pessoas que dão vazão à negatividade é encontrar muitas razões objetivas para a sua incapacidade de praticar a verdade, a fim de ganhar a simpatia e a compreensão de outras pessoas. Em graus variados, essas afirmações negativas influenciam e minam a iniciativa das pessoas de praticar a verdade, e podem até impedir muitas pessoas de praticar a verdade. Essas consequências e esses impactos negativos tornam essas coisas ainda mais merecedoras de serem caracterizadas como negativas, em oposição a Deus e totalmente hostis à verdade. Algumas pessoas não conseguem perceber bem a essência da negatividade e pensam que a negatividade frequente é normal e que ela não exerce um grande efeito sobre a busca da verdade pelas pessoas. Essa linha de pensamento está errada; na verdade, o efeito é muito grande e, se a negatividade de alguém se tornar excessiva para ele suportar, isso pode facilmente levar à traição. Essa consequência terrível é causada por nada além da negatividade. Como, então, a vazão à negatividade deve ser identificada e compreendida? Em termos simples, dar vazão à negatividade é desorientar as pessoas e impedi-las de praticar a verdade; é o uso de táticas suaves, de métodos aparentemente normais, para desorientar as pessoas e fazê-las tropeçar. Isso é prejudicial para elas? Na verdade, é profundamente prejudicial para elas. E portanto, dar vazão à negatividade é algo negativo, é condenado por Deus; essa é a interpretação mais simples de dar vazão à negatividade. Qual, exatamente, é o componente negativo de dar vazão à negatividade? Quais coisas são negativas e propensas a ter um impacto adverso sobre as pessoas e a causar perturbação e dano à vida de igreja? A negatividade inclui o quê? Se as pessoas tiverem uma compreensão pura das palavras de Deus, será que as palavras que elas comunicam conterão alguma negatividade? Se as pessoas tiverem uma atitude de submissão verdadeira em relação às circunstâncias que Deus estabeleceu para elas, seu entendimento dessas circunstâncias conterá alguma negatividade? Quando compartilharem seu conhecimento experiencial com todos, isso conterá alguma negatividade? Certamente não. Com relação a qualquer coisa que aconteça na igreja ou ao seu redor, se as pessoas forem capazes de aceitar isso de Deus, tiverem a abordagem correta e puderem ter uma atitude de busca e submissão, então o conhecimento, o entendimento e a experiência que elas têm do que acontece conterão alguma negatividade? (Não.) De modo algum. Portanto, vista sob esse aspecto, o que é a negatividade? Como ela pode ser entendida? A negatividade não contém coisas dessa natureza — a desobediência, a insatisfação, as queixas e o ressentimento das pessoas? Casos mais graves de negatividade também incluem resistência, desafio e até mesmo clamor. Fazer comentários que contêm esses elementos pode ser caracterizado como dar vazão à negatividade. Portanto, a julgar por essas manifestações, quando uma pessoa dá vazão à negatividade, existe alguma submissão a Deus em seu coração? Certamente não. Existe alguma disposição para se rebelar contra a carne e resolver sua negatividade? Não — não há nada além de resistência, rebeldia e oposição. Se o coração das pessoas estiver cheio dessas coisas — se tiver sido tomado por essas coisas negativas —, isso produzirá resistência, rebeldia e desafio para com Deus. E se esse for o caso, elas ainda serão capazes de praticar a verdade e se submeter a Deus? Não; tudo o que acontecerá é que elas se distanciarão de Deus, ficarão mais negativas e poderão até duvidar Dele, negá-Lo e traí-Lo. Isso não é perigoso? Qualquer pessoa que fica negativa frequentemente é capaz de dar vazão à negatividade, e dar vazão à negatividade é se opor a Deus e negá-Lo; como tal, as pessoas que dão vazão à negatividade frequentemente são propensas a trair a Deus e abandoná-Lo a qualquer momento ou em qualquer lugar.

A julgar pelo significado da palavra “negatividade”, quando uma pessoa fica negativa, seu humor cai em um estado muito baixo e ela entra num estado emocional ruim. Seu humor está repleto de elementos negativos, falta-lhe a atitude de progredir ativamente e de se esforçar para seguir em frente, e falta-lhe cooperação e busca positivas e ativas; mais ainda, ela não demonstra submissão voluntária, mostrando, em vez disso, um humor incrivelmente desanimado. O que representa um humor de desânimo? Representa os aspectos positivos da humanidade? Representa ter consciência e razão? Representa viver com dignidade, viver dentro da dignidade da humanidade? (Não.) Se não representa esses aspectos positivos, o que representa? Pode representar uma falta de fé verdadeira em Deus, bem como uma falta de determinação e resolução para buscar a verdade e progredir proativamente? Pode representar uma forte insatisfação e um problema em entender a situação atual e as dificuldades e falta de vontade de aceitar os fatos do presente? Pode representar uma situação em que o coração da pessoa está cheio de desobediência, um desejo de desafiar e um desejo de escapar e mudar a situação atual? (Sim.) Esses são os estados que as pessoas exibem quando encaram a situação atual com negatividade. Em suma, não importa o que aconteça, quando as pessoas estão negativas, sua insatisfação com a situação atual e com o que Deus arranjou, isso não é equivalente a algo tão simples como o fato de elas terem apenas mal-entendidos, não entenderem, não compreenderem ou não serem capazes de experimentar. Não compreender pode ser uma questão de calibre ou de tempo, o que é uma manifestação normal de humanidade. Não ser capaz de experimentar também pode ser devido a algumas razões objetivas, mas essas não são consideradas coisas negativas. Algumas pessoas também são incapazes de experimentar, mas quando se deparam com coisas que não entendem ou não conseguem perceber bem, ou com coisas que não conseguem compreender ou experimentar, elas oram a Deus e buscam Seus desejos, esperam o esclarecimento e a iluminação de Deus, e ativamente buscam dos outros e se comunicam com os outros. Entretanto, algumas pessoas são diferentes; elas não têm essas sendas de prática, nem têm essa atitude. Em vez de esperar, buscar ou procurar alguém com quem possam se comunicar, elas desenvolvem mal-entendidos no coração, achando que os eventos e as circunstâncias que encontram não se alinham com seus desejos, preferências ou imaginações, levando, assim, à desobediência, insatisfação, resistência, reclamações, desafio, clamor e outras coisas negativas. Tendo gerado essas coisas negativas, elas não dão muita importância a elas, nem vêm para diante de Deus para orar e refletir para ganhar conhecimento de seu estado e corrupção. Elas não leem as palavras de Deus para buscar Seus desejos, nem usam as palavras de Deus para resolver problemas, muito menos buscam dos outros e se comunicam com os outros. Em vez disso, insistem que o que acreditam é correto e preciso, abrigando desobediência e insatisfação no coração, e permanecem presas em emoções negativas. Quando presas nessas emoções, talvez consigam abafá-las e resistir a elas por um ou dois dias, mas durante um período mais longo, muitas coisas são produzidas em sua mente, incluindo noções e imaginações humanas, ética e moral humanas, cultura, tradições e conhecimento humanos, e assim por diante. Elas usam essas coisas para avaliar, calcular e entender os problemas que enfrentam, completamente enredadas na teia de Satanás, dando origem a vários estados de insatisfação e desobediência. Desses estados corruptos surgem várias ideias e pontos de vista errôneos, e, em seu coração, essas coisas negativas não podem mais ser controladas. Em seguida, elas procuram oportunidades para despejar e dar vazão a essas coisas. Quando seu coração está cheio de negatividade, elas dizem: “Estou cheio de coisas negativas por dentro; não devo falar de forma imprudente para não prejudicar os outros. Se eu sentir vontade de falar e não conseguir me segurar, falarei com uma parede ou falarei com algo que não entende a fala humana”? Elas são bondosas o suficiente para fazer isso? (Não.) O que elas fazem, então? Procuram oportunidades de ter uma plateia para receber suas opiniões, comentários e emoções negativas, usando isso para despejar seus vários sentimentos negativos, como insatisfação, desobediência e ressentimento de seu coração. Elas acreditam que durante a vida de igreja é o melhor momento para dar vazão e uma boa ocasião para despejar sua negatividade, insatisfação e desobediência, porque há muitos ouvintes, e suas palavras podem influenciar outras pessoas a ficar negativas e trazer consequências adversas para o trabalho da igreja. É claro que aqueles que dão vazão à negatividade não conseguem se conter nem mesmo nos bastidores; eles sempre despejam sua fala negativa. Quando não há muitas pessoas para ouvi-los dar vazão, eles acham isso pouco estimulante, mas quando todos se reúnem, eles ficam mais energizados. A julgar pelas emoções, estados e outros aspectos daqueles que dão vazão à negatividade, seu objetivo não é ajudar as pessoas a entender a verdade, perceber bem o que é verdadeiro, esclarecer mal-entendidos ou dúvidas sobre Deus, conhecer a si mesmas, e sua essência corrupta ou resolver suas questões de rebeldia e corrupção para não se rebelar contra Deus nem se opor a Ele, mas se submeter a Ele. Seus objetivos são essencialmente duplos: em um aspecto, eles dão vazão à negatividade para despejar suas emoções; em outro, eles visam atrair mais pessoas para a negatividade e para a armadilha de resistir e clamar contra Deus junto com eles. Portanto, o ato de dar vazão à negatividade deve ser absolutamente impedido na vida de igreja.

B. Os vários estados e manifestações das pessoas que dão vazão à negatividade

1. Dar vazão à negatividade quando se sente insatisfeito por ter sido dispensado

As emoções e manifestações de negatividade são basicamente essas. Depois que Eu as comuniquei, as pessoas deveriam se comparar com elas e ver quais de seus comportamentos, comentários e métodos na vida real são os de dar vazão à negatividade e quais situações as fazem cair na negatividade, levando, assim, a dar vazão à negatividade. Diga-Me, em circunstâncias normais, que situações levam as pessoas a ser negativas? Quais são as formas comuns de negatividade? (Quando alguém é dispensado ou quando é podado, ele pode desenvolver alguma negatividade no coração.) Ser dispensado é um cenário, ser podado é outro. Por que ser dispensado leva à negatividade? (Algumas pessoas, depois de ser dispensadas, não têm autoconhecimento e pensam que foi seu status que as levou à queda. Elas, então, dizem “quanto mais alto, maior a queda”, expressando alguns pontos de vista negativos. Elas não têm uma compreensão pura de que estão sendo dispensadas; são desobedientes, no coração.) Dentro delas, há desobediência e insatisfação, que são emoções negativas. Elas reclamam? (Sim. Elas sentem que suportaram dificuldades e pagaram um preço, tendo sempre trabalhado arduamente sem receber nada de bom em troca, e ainda assim foram dispensadas. Então dizem: “É difícil ser líder; quem se torna líder não tem sorte. No final, todos são dispensados”.) Espalhar essas observações é dar vazão à negatividade. Se elas são apenas desobedientes e insatisfeitas, mas não espalham isso, isso ainda não constitui dar vazão à negatividade. Se, a partir da desobediência e da insatisfação, surgir gradualmente um humor de reclamação, e elas não reconhecerem o fato de que seu calibre é baixo e que elas não foram capazes de fazer o trabalho, e então começarem a argumentar com sua lógica distorcida, gerando todos os tipos de afirmações, pontos de vista, desculpas, razões, explicações, justificativas e assim por diante enquanto argumentam, fazer esses tipos de comentários equivale a dar vazão à negatividade. Alguns falsos líderes, dispensados por não fazer trabalho real, abrigam desobediência e insatisfação no coração, não tendo nenhuma submissão; eles sempre pensam: “Vamos ver quem pode tomar meu lugar como líder. Os outros não são melhores do que eu; se não consigo fazer o trabalho, eles também não conseguem!”. O que os torna desobedientes? Eles acham que seu calibre não é baixo e que eles fizeram muito trabalho, então por que foram dispensados? Esses são os pensamentos internos de falsos líderes. Eles não refletem para conhecer a si mesmos e ver se realmente fizeram algum trabalho real, quantos problemas reais resolveram ou se é fato que eles paralisaram mesmo o trabalho da igreja. Eles raramente consideram essas coisas. Eles não acham que a questão é que lhes falta a verdade realidade e que eles não conseguem perceber bem as coisas; ao contrário, eles acreditam que, por terem feito muito trabalho, eles não deveriam ser caracterizados como falsos líderes. Essa é a principal razão de sua desobediência e insatisfação. Eles sempre pensam: “Desempenhei meus deveres por muitos anos, levantando cedo e ficando acordado até tarde todos os dias, e para quem? Depois de crer em Deus, deixei minha família para trás, desisti da minha carreira e até corri o risco de ser preso e encarcerado para desempenhar meus deveres. Quantas dificuldades eu suportei! E agora eles dizem que não fiz trabalho real e simplesmente me dispensam — é tão injusto! Mesmo que não tenha conquistado nada, eu suportei dificuldades; se não dificuldades, então fadiga! Com meu calibre e capacidade de pagar um preço em meu trabalho, se até mesmo eu sou considerado fora do padrão e sou dispensado, então acho que quase não existem líderes que estão de acordo com o padrão!”. Eles estão dando vazão à negatividade ao dizer essas palavras? Há uma única frase entre elas que transmite submissão? Há sequer um indício de querer buscar a verdade? Há alguma autorreflexão, como: “Eles dizem que o meu trabalho não está de acordo com o padrão, então onde, exatamente, deixo a desejar? Que trabalho real eu não fiz? Que manifestações de falso líder eu exibo?”? Eles já refletiram sobre si mesmos dessa forma? (Não.) Então, qual é a natureza dessas palavras que eles dizem? Eles estão reclamando? Estão se justificando? Qual é o propósito de se justificarem? Não é ganhar a compaixão e o entendimento das pessoas? Eles não querem que mais pessoas venham em defesa deles, para lamentar a injustiça que sofreram? (Sim.) Então contra quem eles estão clamando? Não estão argumentando e clamando contra Deus? (Sim.) Seu discurso é de reclamação contra Deus, de oposição a Ele. Seu coração está cheio de queixas, de resistência e rebeldia. Não apenas isso, mas, ao dar vazão à negatividade, eles pretendem fazer com que mais pessoas o entendam, compadeçam-se deles, e fazer com que mais pessoas desenvolvam negatividade como eles, para fazer com que mais pessoas promovam queixas, resistência e desafio contra Deus, ou clamem contra Ele, assim como eles. Eles não dão vazão à negatividade para alcançar esse propósito? Seu propósito é simplesmente fazer com que mais pessoas conheçam a suposta verdade da questão e fazer com que os outros acreditem que eles estão sendo injustiçados, que o que eles fizeram estava certo, que eles não deveriam ter sido dispensados e que dispensá-los foi um erro; eles querem que mais pessoas venham em sua defesa. Com isso, eles esperam restaurar sua imagem, status e reputação. Todos os falsos líderes e anticristos, depois de ter sido dispensados, dão vazão à negatividade desse jeito para ganhar a compaixão das pessoas. Nenhum deles consegue refletir sobre si e conhecer a si mesmo, admitir seus erros ou demonstrar remorso e arrependimento genuínos. Esse fato prova que os falsos líderes e os anticristos são todos pessoas que não amam a verdade e não a aceitam de forma alguma. Portanto, após serem revelados e eliminados, eles não podem vir a se conhecer por meio da verdade e das palavras de Deus. Ninguém os viu mostrar remorso ou ter conhecimento genuíno de si mesmos, nem ninguém os viu demonstrar arrependimento verdadeiro. Eles parecem nunca adquirir conhecimento de si mesmos ou admitir seus erros. A julgar por esse fato, dispensar falsos líderes e anticristos é totalmente apropriado e nem um pouco injusto. Com base em sua completa falta de reflexão e de conhecimento de si mesmos, bem como em serem desprovidos de qualquer remorso, é evidente que seu caráter de anticristo é grave e que eles não amam nem um pouco a verdade.

Alguns falsos líderes, depois de ser dispensados, não reconhecem nem um pouco seus erros, nem buscam a verdade, e não refletem nem conhecem a si mesmos. Eles não têm o mínimo de coração ou atitude de submissão. Em vez disso, entendem mal a Deus e reclamam que Ele os trata injustamente, quebrando a cabeça para encontrar várias desculpas e motivos para se justificar e se defender. Alguns chegam a dizer: “Eu nunca quis ser líder, porque sabia que era um trabalho difícil. Se você se sair bem, não será recompensado, e, se não se sair bem, será dispensado e será notório, rejeitado pelos irmãos, e perderá totalmente a reputação. Como alguém poderia dar as caras depois disso? Agora que fui dispensado, estou ainda mais convencido de que não é fácil ser líder ou obreiro; é um trabalho árduo e ingrato!”. O que significa a afirmação “ser líder ou obreiro é um trabalho árduo e ingrato”? Há alguma intenção de buscar a verdade sendo transmitida aqui? Não é o caso que eles começaram a odiar o fato de que a casa de Deus arranjou para que eles fossem líder ou obreiro e agora estão usando esse tipo de afirmação para desorientar os outros? (Sim.) Quais são as consequências que essa afirmação pode causar? A mente, o pensamento, a compreensão e o entendimento da maioria das pessoas sobre esse assunto serão influenciados e perturbados por essas palavras. Essa é a consequência que dar vazão à negatividade traz para as pessoas. Por exemplo, caso não seja um líder e ouça isso, você ficará assustado e pensará: “Isso mesmo! Não posso ser escolhido como líder. Se eu for, terei de encontrar rapidamente todos os tipos de motivos e desculpas para recusar. Direi que não tenho calibre e não posso fazer o trabalho”. Alguns líderes também são afetados por essa afirmação e pensam: “Que terrível! Será que no futuro também terei de enfrentar o mesmo desfecho que eles? Se é assim que as coisas vão se desenrolar, eu me recuso terminantemente a ser líder”. Essas emoções negativas e essa afirmação negativa perturbam as pessoas? Claramente, elas causam perturbações. Não importa a pessoa, seja ela de calibre alto ou baixo, ao ouvir essas palavras, primeiro ela as absorverá involuntariamente, e essas palavras ocuparão uma posição predominante em sua mente e a afetarão em graus variados. Quais são as consequências de ser afetado? A maioria das pessoas não será capaz de tratar corretamente a questão de ser líder e ser dispensado da liderança, e não terá uma atitude de submissão. Em vez disso, terá um coração que está sempre entendendo mal a Deus e na defensiva em relação a Ele, desenvolverá emoções negativas com relação a essa questão e ficará particularmente sensível e temerosa quando a questão for mencionada. Quando as pessoas exibem esses comportamentos, elas não caíram na tentação e na desorientação de Satanás? É evidente que elas foram desorientadas e perturbadas pelas pessoas dando vazão à negatividade. Como as coisas descarregadas pelas pessoas que dão vazão à negatividade têm origem nos caracteres corruptos das pessoas e em Satanás, e por não serem um entendimento da verdade ou as percepções experienciais ganhas ao se submeter aos ambientes estabelecidos por Deus, aqueles que as ouvem são perturbados em graus variados. A negatividade à qual as pessoas dão vazão causa alguns efeitos adversos e perturbadores em todos. Alguns que buscam ativamente a verdade serão menos prejudicados. Outros, sem resistência alguma, não conseguem evitar ser perturbados e prejudicados profundamente, mesmo que saibam que as palavras estão erradas. Independentemente do que Deus diz, de como Ele comunica o assunto ou de quais exigências Ele tem, eles ignoram tudo isso e, em vez disso, guardam na mente as palavras daqueles que dão vazão à negatividade, sempre se alertando para não relaxar a vigilância, como se essas afirmações negativas fossem seu guarda-chuva protetor, seu escudo. Não importa o que Deus diga, eles não conseguem largar sua defesa e seus mal-entendidos. Essas pessoas, que não têm entrada na verdade ou nas palavras de Deus, e que não entendem a verdade realidade, não têm discernimento dessas afirmações negativas e não resistem a elas. No fim, acabam sendo constrangidas e amarradas por essas afirmações negativas e não conseguem mais aceitar as palavras de Deus. Elas não foram prejudicadas por isso? Até que ponto foram prejudicadas? Elas não conseguem assimilar nem entender as palavras de Deus, mas, em vez disso, consideram as palavras negativas, as palavras de insatisfação, desobediência e reclamação expressadas pelas pessoas como coisas positivas, considerando-as como seus lemas pessoais a ser mantidos perto de seu coração e usando-as para guiar sua vida, para se opor a Deus e desafiar Suas palavras. Elas não caíram na teia de Satanás? (Sim.) Essas pessoas acabam presas involuntariamente na teia de Satanás e são capturadas por ele. As afirmações negativas que essas pessoas fazem sobre um assunto tão simples como ser dispensado de um cargo têm, não obstante, impactos imensos sobre os outros. Há uma causa raiz para isso: aqueles que aceitam essas afirmações negativas já estavam cheios de noções e imaginações — e até mesmo alguns mal-entendidos e defesas — sobre ser líder. Embora esses mal-entendidos e defesas não estivessem totalmente formados em sua mente, depois de ouvirem essas afirmações negativas, eles ficam mais convencidos de que suas defesas e mal-entendidos estão corretos; eles sentem que têm ainda mais motivo para acreditar que ser líder traz em si uma grande quantidade de infortúnios e não muitas coisas boas, e que eles não deveriam de modo algum se tornar líderes ou obreiros, de modo a evitar ser dispensados e rejeitados por cometer erros. Eles não foram totalmente desorientados e influenciados por aqueles que dão vazão à negatividade? Apenas as afirmações negativas expressadas por uma pessoa que foi dispensada, bem como seus sentimentos de desobediência e insatisfação, podem causar impactos e danos tão significativos nas pessoas. O que vocês acham — é um problema grave as emoções negativas que as pessoas expressam estarem cheias de uma atmosfera de morte? (Sim, é grave.) O que torna isso tão grave? É que isso atende perfeitamente à defesa e aos mal-entendidos enraizados das pessoas em relação a Deus, ao mesmo tempo que reflete o estado de mal-entendido e dúvida das pessoas em relação a Ele, bem como sua atitude interna em relação a Ele. Portanto, as afirmações espalhadas por aqueles que estão dando vazão à negatividade atingem diretamente os pontos vitais das pessoas, e as pessoas as aceitam totalmente, caindo tão completamente na teia de Satanás que não conseguem se libertar. Isso é uma coisa boa ou ruim? (Uma coisa ruim.) Quais são as consequências disso? (Isso faz com que as pessoas traiam a Deus.) (Isso faz com que elas fiquem na defensiva contra Ele e O entendam mal, distanciem-se Dele no coração, abordem seus deveres negativamente e tenham medo de aceitar comissões importantes. Elas se contentam em desempenhar deveres comuns e, assim, perdem muitas oportunidades de ser aperfeiçoadas.) Pessoas como essas podem ser salvas? (Não.)

Paulo apresentou muitos pontos de vista e escreveu muitas cartas há dois mil anos. Nessas cartas, ele disse muitas falácias. Como as pessoas não têm discernimento, aqueles que leram a Bíblia nos últimos dois mil anos aceitaram predominantemente os pensamentos e os pontos de vista de Paulo, deixando de lado as palavras do Senhor Jesus, não aceitando as verdades de Deus. Aqueles que aceitam os pensamentos e os pontos de vista de Paulo podem vir para diante de Deus? Eles podem aceitar Suas palavras? (Não.) Se não podem aceitar as palavras de Deus, podem tratá-Lo como Deus? (Não.) Quando Deus chega e fica diante deles, eles podem reconhecê-Lo? Podem aceitá-Lo como seu Deus e Senhor? (Não.) Por que não podem? Os pensamentos e os pontos de vista falaciosos de Paulo encheram o coração das pessoas, formando todo tipo de teorias e afirmações. Quando as pessoas usam isso para medir Deus, Sua obra, Suas palavras, Seu caráter e Sua atitude para com as pessoas, elas não são mais humanas corruptas do tipo comum e simples, mas estão opostas a Deus, escrutinando-O e analisando-O e se tornando hostis a Ele. Deus pode salvar essas pessoas? (Não.) Se Ele não as salvar, elas ainda terão a oportunidade de receber a salvação? A predestinação e a seleção de Deus deram às pessoas uma oportunidade, mas se, após a predestinação e a seleção de Deus, a senda que as pessoas escolherem for a que segue Paulo, essa oportunidade de salvação ainda existirá? Algumas pessoas dizem: “Fui predestinado e escolhido por Deus, portanto já estou na zona de segurança. Com certeza, serei salvo”. Essas palavras se sustentam? O que significa ser predestinado e escolhido por Deus? Significa que você se tornou um candidato para a salvação, mas se será salvo ou não depende de quão bem você busca e se escolheu a senda correta. Será que todos os candidatos serão selecionados e salvos no final? Não. Da mesma forma, se as pessoas aceitarem sentimentos como desobediência, insatisfação e queixa, ou os comentários, os pensamentos e os pontos de vista que aqueles que estão dando vazão à negatividade expressam, e seu coração estiver repleto e possuído por essas coisas negativas, isso não indica que elas apenas concordam um pouco — significa que elas as aceitam totalmente e querem viver segundo essas coisas. Quando as pessoas vivem de acordo com essas coisas negativas, como se torna seu relacionamento com Deus? Ele se transforma em um relacionamento antagônico. Não é o relacionamento entre o Criador e os seres criados, nem o relacionamento entre Deus e a humanidade corrupta, e certamente não é o relacionamento entre Deus e aqueles que recebem a salvação. Em vez disso, ele se transforma no relacionamento entre Deus e Satanás, entre Deus e Seus inimigos. Portanto, o fato de as pessoas poderem receber a salvação se torna um ponto de interrogação, uma incógnita. As afirmações negativas feitas por aqueles que foram dispensados estão cheias de reclamações, mal-entendidos, justificativas e defesas; eles até dizem algumas coisas que desorientam e atraem as pessoas para eles. Depois de ouvirem essas afirmações, as pessoas desenvolvem mal-entendidos e defesas em relação a Deus, e até se distanciam Dele e O rejeitam no coração. Portanto, quando tais pessoas estão dando vazão à negatividade, elas devem ser prontamente restringidas e impedidas. Sua incapacidade de aceitar as situações que elas vivenciam de Deus, de buscar a verdade e de se submeter a Deus é um problema delas, e não se deve permitir que elas afetem os outros. Se elas não conseguirem aceitar, deixe-as digerir e resolver isso gradualmente. Mas se derem vazão à negatividade e impactarem e perturbarem a entrada normal de outras pessoas, elas devem ser impedidas e restringidas em tempo hábil. Se não puderem ser restringidas e continuarem a dar vazão à negatividade para desorientar e atrair as pessoas para o lado delas, elas devem ser removidas prontamente. Não se deve permitir que continuem perturbando a vida de igreja.

2. Dar vazão à negatividade quando a pessoa se recusa a aceitar ser podada

Existe outra situação em que as pessoas tendem a dar vazão à negatividade: quando são podadas e não conseguem aceitar algumas palavras de poda, elas abrigam desobediência, insatisfação e queixa no coração, e, às vezes, até se sentem injustiçadas. Elas acreditam que houve uma injustiça: “Por que não tenho permissão para me explicar ou me esclarecer? Por que estou sendo podado continuamente?”. A quais tipos de negatividade essas pessoas costumam dar vazão? Elas também procuram motivos para se justificar e se defender. Em vez de dissecar, compensar ou corrigir seus erros, elas argumentam seu caso, dizendo coisas como por que não fizeram algo bem feito, as causas por trás disso, quais foram os fatores e condições objetivos, e que elas não fizeram isso intencionalmente; elas usam essas desculpas para se justificar e se defender, a fim de alcançar seu objetivo de recusar a poda. Essas pessoas não reconhecem que a poda está correta e analisam o incidente da poda com muitas outras pessoas, tentando explicar o assunto claramente na frente de todos. Elas até espalham ideias como: “Esse tipo de poda desencorajará as pessoas de desempenhar seus deveres. Ninguém mais vai querer desempenhar seus deveres. As pessoas não saberão como proceder e não terão uma senda de prática”. Há até mesmo algumas pessoas que, externamente, comunicam que aceitam ser podadas, mas, na verdade, estão usando a comunhão para se justificar e se defender, fazendo com que mais pessoas acreditem que a casa de Deus não leva em consideração os sentimentos das pessoas na forma como as trata e que até mesmo um pequeno erro pode resultar em poda. Aqueles que são propensos a dar vazão à negatividade nunca refletem sobre si mesmos. Mesmo quando são podados, eles não refletem sobre a natureza de seus erros ou o que os causou. Eles não dissecam essas questões, mas, em vez disso, argumentam, justificam-se e se defendem constantemente. Algumas pessoas chegam a dizer: “Antes de ser podado, eu achava que havia uma senda a seguir. Mas quando fui podado, fiquei confuso. Não sei mais como praticar ou como crer em Deus, e não consigo ver o caminho adiante”. Elas também dizem aos outros: “Vocês devem tomar muito cuidado para não ser podados; é doloroso demais, como tirar uma camada de pele. Não sigam minha antiga senda. Vejam o que aconteceu comigo depois de ser podado. Estou estancado, incapaz de avançar ou retroceder; nada que faço está certo!”. Essas palavras estão corretas? Há algum problema com elas? (Sim. Elas estão se justificando e argumentando, dizendo que não fizeram nada de errado.) Que mensagem está sendo transmitida por meio dessa justificativa e desse argumento? (Elas estão dizendo que a casa de Deus está errada em podar as pessoas.) Algumas pessoas dizem: “Antes de ser podado, eu achava que tinha uma senda a seguir, mas depois da poda, não sei o que fazer”. Por que elas não sabem o que fazer depois da poda? Qual é a razão para isso? (Quando são podadas, elas não aceitam a verdade nem tentam se conhecer. Elas abrigam algumas noções e não buscam a verdade para resolvê-las. Isso as deixa sem uma senda. Em vez de detectar a causa dentro de si mesmas, elas afirmam o contrário, que foi serem podadas que as fez perder o rumo.) Isso não é recriminação? É como dizer: “O que eu fiz estava de acordo com os princípios, mas você me podar deixa claro que você não está me deixando lidar com as coisas de acordo com eles. Então, como esperam que eu pratique no futuro?”. É isso que as pessoas que falam essas coisas querem dizer. Elas estão aceitando ser podadas? Elas aceitam o fato de terem cometido erros? (Não.) Essa afirmação não significa, na verdade, que elas sabem como cometer erros de forma imprudente, mas quando podadas e solicitadas a agir de acordo com os princípios, não sabem o que fazer e ficam confusas? (Sim.) Então, como elas faziam as coisas antes? Quando uma pessoa se vê sendo podada, não é porque ela não agiu de acordo com os princípios? (É.) Ela comete maldades de forma imprudente, não busca a verdade e não faz as coisas de acordo com os princípios ou as regras da casa de Deus, por isso recebe a poda. O propósito da poda é permitir que as pessoas busquem a verdade e ajam de acordo com os princípios, a fim de evitar que voltem a cometer maldades de forma imprudente. Entretanto, ao se verem sendo podadas, essas pessoas dizem que não sabem mais como agir ou como praticar — essas palavras contêm algum elemento de autoconhecimento? (Não.) Elas não têm a intenção de conhecer a si mesmas nem de buscar a verdade. Em vez disso, elas insinuam: “Eu desempenhava meus deveres muito bem, mas desde que me podou, você desorganizou meus pensamentos e confundiu minha abordagem em relação aos meus deveres. Agora meu pensamento não é normal, e não sou tão decisivo ou ousado como era antes, não sou tão corajoso, e tudo isso é por ter sido podado. Desde que fui podado, meu coração está profundamente ferido. Portanto, devo dizer aos outros que tenham muito cuidado ao desempenhar seus deveres. Eles não devem revelar suas falhas nem cometer deslizes; se cometerem, serão podados e, então, ficarão tímidos e perderão o ímpeto que tinham antes. Seu espírito ousado será significativamente embotado, e sua coragem juvenil e o desejo de dar tudo de si desaparecerão, deixando-os mansos e fracos, com medo da própria sombra e sentindo que nada que fazem está certo. Eles não sentirão mais a presença de Deus em seu coração e se sentirão cada vez mais distantes Dele. Até mesmo a oração e o clamor a Deus parecerão não ter resposta. Eles sentirão que não têm a mesma vitalidade, exuberância e amabilidade, e começarão até a se menosprezar”. Essas são as palavras sinceras comunicadas por alguém que tem experiência? Elas são genuínas? Elas edificam ou beneficiam as pessoas? Isso não é apenas distorcer os fatos? (Sim, essas palavras são bastante absurdas.) Essas pessoas dizem: “Não sigam meus passos nem repitam minha antiga senda! Vocês me veem como muito bem-comportado agora, mas, na verdade, eu só fiquei assustado depois daquela poda e não tenho sido tão livre e liberado como era antes”. Que impacto essas palavras têm sobre os ouvintes? (Elas fazem com que as pessoas fiquem mais na defensiva contra Deus, fazendo com que ajam com cautela por temer ser podadas.) Elas têm esse tipo de impacto negativo. Depois de ouvirem isso, as pessoas pensarão: “Nem me fale! Um pequeno descuido, e você acaba sendo podado — não há nada que possa fazer para evitar isso! Por que tem de ser tão difícil desempenhar deveres na casa de Deus? Sempre falam sobre as verdades princípios — estão exigindo demais! Apenas viver uma vida simples e estável já não está bom? Isso não é uma exigência alta nem uma esperança extravagante, mas por que é tão difícil de alcançar? Espero que eu não seja podado. Sou uma pessoa muito tímida; normalmente, quando as pessoas olham para mim e falam alto, meu coração começa a acelerar. Se eu realmente enfrentar a poda e as palavras forem severas assim, dissecando os fatos dessa forma, como eu poderia lidar com isso? Isso não me causaria pesadelos? Todo mundo diz que a poda é boa, mas não vejo como isso acontece. Será que aquela pessoa não ficou assustada com isso? Se eu fosse podado, também ficaria assustado”. Não é esse o impacto causado pelas palavras daqueles que dão vazão à negatividade? Esse impacto é positivo ou negativo? (Negativo.) Essas afirmações negativas podem causar danos imensos àqueles que estão dispostos a buscar a verdade! Então, diga-Me, aqueles que frequentemente dão vazão à negatividade e espalham a morte são servos de Satanás? São pessoas que perturbam o trabalho da igreja? (Sim.)

Algumas pessoas agem de acordo com as próprias ideias e vão contra os princípios. Depois de serem podadas, elas sentem que, apesar de trabalharem tão arduamente e pagarem um preço, ainda assim foram podadas, então seu coração se enche de desobediência e elas não aceitam a exposição nem a dissecação. Elas acreditam que Deus não é justo e que Sua casa é injusta com elas, pois uma pessoa tão útil e talentosa quanto elas, que suporta tanto sofrimento e paga um preço tão alto, não é elogiada pela casa de Deus e até é podada. De sua desobediência, surgem as queixas, e elas darão vazão à sua negatividade: “Na minha opinião, não há nada mais difícil do que crer em deus; realmente, não é fácil receber algumas bênçãos e desfrutar um pouco da graça. Paguei um preço tão alto, mas fui podado por ter feito mal uma coisa. Se uma pessoa como eu não está à altura da tarefa, como alguém poderia estar? Deus não é justo? Por que é que não consigo reconhecer sua justiça? Como a justiça de deus é tão inconsistente com as noções das pessoas?”. Elas não dissecam o que fizeram que vai contra os princípios ou os caracteres corruptos que revelaram. Não apenas lhes falta nem mesmo um indício de remorso ou submissão — elas até julgam e resistem abertamente. Depois de ouvi-las fazerem tal afirmação, a maioria das pessoas começa a simpatizar um pouco com elas e é influenciada por elas: “É verdade, não é? Elas creram em Deus por vinte anos e ainda assim enfrentaram tal poda. Se alguém que crê há vinte anos pode não necessariamente ser salvo, então pessoas como nós têm menos esperança ainda”. Elas não foram envenenadas? Uma vez que se dá vazão à negatividade, o veneno é semeado, como uma semente plantada no coração das pessoas, que cria raízes, brota, floresce e dá frutos em sua mente. Antes que as pessoas percebam, elas estão envenenadas, e surgem nelas resistência e reclamações contra Deus. Quando essas pessoas foram podadas, elas se tornam desobedientes a Deus e insatisfeitas com a maneira como a casa de Deus as tratou. Em vez de adotar uma atitude de arrependimento e confissão, elas discutem, dão justificativas e se defendem. Divulgam em toda parte quantas dificuldades suportaram, qual trabalho realizaram e quais deveres desempenharam em seus muitos anos de fé, e que, em vez de receber recompensas agora, recebem a poda. Elas não apenas não conseguem reconhecer, ao ser podadas, sua corrupção e os erros que cometeram, como também espalham a ideia de que a maneira como a casa de Deus as tratou foi injusta e menos do que razoável, que elas não deveriam ser tratadas assim, e que, se forem, então Deus não é justo. O motivo pelo qual dão vazão a essa negatividade é que elas não conseguem aceitar ser podadas nem o fato de que cometeram erros, muito menos aceitam ou reconhecem o fato de que causaram danos à entrada dos irmãos na vida e ao trabalho da igreja. Elas acreditam que agiram corretamente e que era a casa de Deus que estava errada ao podá-las. Ao dar vazão à negatividade, elas querem dizer às pessoas que a casa de Deus é injusta na forma como trata as pessoas: se uma pessoa cometer um erro, a casa de Deus usará este como munição contra ela, aproveitando esse problema e podando-a cruelmente, até a ponto de ela se tornar complacente e pensar que não fez nenhuma contribuição, de não ter mais ninguém que a idolatra, de não mais se valorizar e não mais ousar pedir recompensas a Deus — somente então a casa de Deus terá alcançado seu propósito. O objetivo dessas pessoas ao dar vazão a essa negatividade é fazer com que mais pessoas venham em sua defesa, fazer com que mais pessoas entendam “a verdade da questão” e vejam quanto sofrimento elas suportaram ao longo de seus muitos anos de crença em Deus, quão significativas foram suas contribuições, quão qualificadas elas são, e como são crentes experientes. Com isso, querem fazer com que os outros fiquem do seu lado em oposição compartilhada às regras da casa de Deus e à poda que esta lhes deu. Isso não é, por natureza, atrair as pessoas para o lado delas? (Sim.) O objetivo delas ao dar vazão à negatividade dessa forma é atrair as pessoas para o lado delas e desorientá-las, e elas perturbam o trabalho da igreja para dar vazão ao ressentimento. Independentemente do efeito que, em última análise, isso tenha sobre as pessoas quando elas dão vazão à sua negatividade, o efeito e a consequência são que as pessoas são desorientadas e perturbadas, que são prejudicadas. Isso não é edificante. É um efeito negativo.

Quando as pessoas são podadas, estes são basicamente os tipos de negatividade aos quais elas dão vazão. Elas não conseguem aceitar ser podadas e ficam insatisfeitas e desobedientes no coração, incapazes de aceitar isso de Deus. Sua primeira resposta não é buscar a verdade em relação à poda e refletir sobre si mesmas, conhecer e dissecar a si mesmas, ver o que exatamente fizeram de errado, se suas ações se alinhavam com os princípios, por que a casa de Deus as podou e se terem sido tratadas dessa forma foi devido a ressentimento pessoal ou se foi justo e razoável. Sua primeira resposta não é buscar essas coisas — em vez disso, é confiar em suas qualificações, dificuldades suportadas e despendimentos para se opor à poda. Quando fazem isso, tudo o que surge em seu coração está fadado a ser negativo, sem nada positivo. Portanto, quando comunicam seus sentimentos e entendimentos depois de terem sido podadas, elas certamente estão dando vazão à negatividade e espalhando noções. A vazão à negatividade e o espalhar de noções devem ser prontamente impedidos e restringidos, e não tolerados e ignorados. Essas coisas negativas obstruirão, perturbarão e prejudicarão a entrada de cada pessoa na vida, e não podem exercer um papel positivo, muito menos podem inspirar a lealdade das pessoas a Deus ou o desempenho leal de seus deveres. Portanto, quando dão vazão à negatividade, essas pessoas estão perturbando a vida de igreja e devem ser restringidas.

3. Dar vazão à negatividade quando a reputação, o status e os interesses de alguém são prejudicados

Além de dar vazão à negatividade depois de serem dispensadas ou podadas, em que outras situações as pessoas dão vazão à negatividade? (Quando seus interesses são prejudicados e elas sentem que sofreram uma perda.) (Algumas pessoas desempenham seus deveres há muitos anos, mas quando adoecem ou quando desastres atingem sua família, elas dizem: “O que eu ganhei por crer em Deus por tantos anos?”.) A “frase de efeito” comum da Dona Negativa é “O que eu ganhei?”. Que outras situações existem? (Algumas pessoas não apenas não conseguem obter resultados em seus deveres, como também cometem erros com frequência, então dizem: “Por que Deus esclarece os outros, e não a mim? Por que Ele lhes deu um calibre tão bom, enquanto meu calibre é tão baixo?”. Em vez de refletir sobre seus problemas, elas transferem a responsabilidade para Deus, dizendo que Ele não as esclareceu nem as guiou, e então continuam reclamando Dele.) Elas afirmam que Deus é injusto, perguntam por que Ele esclarece e concede graça aos outros, mas não a elas, resmungam sobre o motivo de não obter resultados em seus deveres — elas estão reclamando. Os exemplos que vocês forneceram são bons. Mais algum? (Algumas pessoas ficam cheias de ressentimento quando as atribuições de seus deveres são ajustadas, questionando por que isso aconteceu e suspeitando que os líderes e os obreiros as têm como alvo e estão dificultando as coisas para elas.) Elas sentem que a casa de Deus as menospreza? (Sim.) Algumas pessoas que não fazem trabalho real são dispensadas e eliminadas, e sentem que sua reputação e seu status foram prejudicados. Para despejar sua insatisfação, elas estão sempre resmungando em particular: “Creio em deus há pouco tempo, minha capacidade de compreensão não é boa, e meu calibre é baixo. Não estou à altura dos outros. Se eles dizem que não sou capaz, talvez eu não seja!”. Aparentemente, elas estão reconhecendo suas deficiências, mas, na verdade, estão tentando recuperar os benefícios que perderam, resmungando incessantemente e dizendo coisas para ganhar a compaixão das pessoas e fazê-las sentir que a casa de Deus é injusta. Assim que seus interesses são prejudicados, elas ficam relutantes e sempre esperando recuperar suas perdas e receber uma compensação. Se isso não acontece, elas perdem a fé em Deus e não sabem mais como crer Nele, e dizem coisas como: “Eu achava que crer em deus era ótimo e que atuar como líder ou obreiro na igreja certamente traria grandes bênçãos. Nunca imaginei que seria dispensado e eliminado, e que seria rejeitado pelos outros. E pensar que algo assim poderia acontecer na casa de deus! Nem todo mundo que crê em deus é necessariamente uma pessoa boa, e nem tudo o que a casa de deus faz representa deus ou a retidão”. Qual é a natureza de afirmações como essa? Essas palavras, explícita e implicitamente, transmitem um ataque. Elas transmitem julgamento e resistência. Externamente, parecem ter como alvo um determinado líder ou a igreja, mas o que elas realmente estão visando com essas palavras, em seu coração, é Deus, Suas palavras e os decretos administrativos e regras de Sua casa. Elas estão apenas dando vazão ao seu ressentimento. Por que estão dando vazão ao ressentimento? Elas sentem que sofreram uma perda; no coração, sentem injustiça e descontentamento, e querem solicitar coisas e receber uma compensação. Embora a negatividade à qual essas pessoas dão vazão não represente uma ameaça significativa para a maioria, essas palavras maldosas são como moscas incômodas ou percevejos-de-cama que criam uma perturbação moderada na mente das pessoas. A maioria das pessoas sente repulsa e aversão ao ouvir essas palavras, mas inevitavelmente haverá aquelas da mesma espécie que a dessas pessoas, aquelas que têm os mesmos caracteres, essências e inclinações, que são aves da mesma plumagem podre que a dessas pessoas, e que são influenciadas e perturbadas por elas. Isso é inevitável. Além do mais, algumas pessoas de estatura pequena que carecem de discernimento podem ser perturbadas por esses comentários negativos, e sua fé em Deus pode ser influenciada. Essas pessoas já não sabem exatamente para que serve a crença em Deus, não têm clareza sobre as verdades das visões, e sua capacidade de compreender a verdade também é baixa. Ao ouvirem essas afirmações negativas, é extremamente provável que elas as aceitem involuntariamente e, assim, sofram essa influência. Essas palavras são veneno. Elas podem ser plantadas facilmente no coração das pessoas. Uma vez que alguém tenha aceitado essas observações negativas, quando a casa de Deus lhe pede para desempenhar um dever, ele responde com indiferença. Quando a casa de Deus pede sua cooperação em alguma tarefa, ele é morno. Só aceita se tiver vontade; caso contrário, não aceita, sempre com razões e desculpas de todo tipo. Antes de ouvir essas observações negativas, havia um pouco de sinceridade em sua crença em Deus, e ele tinha algo de uma atitude positiva e proativa ao desempenhar seus deveres. Mas depois de ouvir essas observações negativas, ele se torna indiferente e frio com seus irmãos. Fica na defensiva em relação a eles. Quando a igreja arranja para que ele desempenhe um dever, ele fica se esquivando e se afastando repetidamente, demonstrando grande passividade. Antes, ele comparecia pontualmente às reuniões, mas depois de ouvir esses comentários, sua presença se tornou esporádica — ele vem quando está de bom humor, mas não vem quando não está. Se algo desagradável acontece em casa, ele se preocupa com a possibilidade de ocorrer algum desastre, por isso comparece a mais reuniões e lê mais das palavras de Deus. Se ficar entusiasmado, feliz e comovido depois de lê-las, ele até oferecerá algum dinheiro. Mas quando as coisas se acalmam em casa, novamente ele deixa de participar das reuniões. Quando os irmãos tentam se comunicar com ele na esperança de apoiá-lo, ele encontra desculpas para recusar; e quando eles vão à casa dele, ele não abre a porta, mesmo quando é óbvio que está em casa. O que está acontecendo aqui? Ele foi influenciado por esses comentários negativos — foi envenenado e acredita que os crentes em Deus não são confiáveis. No início, ele confiava muito nessas pessoas e, quando lia as palavras de Deus, pensava: “Essas são as palavras de Deus, essas pessoas são meus irmãos, esta é a casa de Deus — que maravilha!”. Mas depois que ouviu os comentários negativos espalhados por certas pessoas, ele mudou. Ele não foi influenciado? Sua entrada na vida não foi prejudicada? (Sim.) Quem o influenciou? Foram as pessoas que deram vazão à negatividade, aquelas que fizeram aqueles comentários. Se alguém ainda não estabeleceu uma fundação sólida no caminho verdadeiro ou não comeu e bebeu as palavras de Deus a ponto de entender a verdade, ele pode ser facilmente influenciado por coisas negativas. E, em particular, aqueles que não têm capacidade de compreender a verdade, mas simplesmente observam as tendências, observam a situação e olham para os fenômenos superficiais — estes são ainda mais facilmente influenciados por palavras negativas. Especialmente quando ouvem pessoas dizerem falácias como: “A casa de deus não é necessariamente imparcial e nem tudo o que ela faz é positivo”, ficam ainda mais na defensiva. Uma afirmação que se alinha com a verdade nem sempre é aceita prontamente, mas uma afirmação negativa, uma afirmação absurda, uma afirmação que contradiz a verdade — estas podem facilmente criar raízes no coração das pessoas, que não são fáceis de ser removidas. É tão difícil, para as pessoas, aceitar a verdade, e tão fácil, para elas, aceitar as falácias!

Algumas pessoas com humanidade ruim dão grande importância ao próprio prestígio, fama, prazer carnal, propriedade e interesses pessoais. Quando sua reputação, status e interesses diretos sofrem perdas, elas não aceitam isso de Deus, nem aceitam o ambiente que Ele estabeleceu para elas; são incapazes de largar essas coisas e desconsiderar seu ganho e perda pessoais. Em vez disso, elas usam várias oportunidades para dar vazão à sua insatisfação e desobediência, e dar vazão às suas emoções negativas, o que faz com que algumas pessoas sofram muito. Portanto, quando essas pessoas dão vazão à negatividade, os líderes de igreja devem primeiro captar prontamente a situação e impedir e restringir essas pessoas em tempo hábil. É claro que os líderes de igreja também devem expor proativamente essas pessoas e comunicar aos irmãos como discerni-las e por que elas dizem essas coisas negativas e absurdas, além de como tratar e discernir essas palavras para evitar ser desorientado e gravemente prejudicado por elas. É necessário ser capaz de discernir e dissecar essas pessoas e, assim, evitá-las, rejeitá-las e não ser mais desorientado por elas. Esse é o trabalho que os líderes de igreja devem fazer. É claro que, se os irmãos comuns descobrirem tais pessoas e discernirem a humanidade essência delas, eles também devem se afastar delas. Se você não tiver capacidade suficiente para resistir ou estatura para apoiá-las, ajudá-las e mudá-las, e se achar que não consegue suportar os comentários negativos e as palavras de insatisfação e desobediência delas, a melhor abordagem é ficar longe. Se sentir que é muito forte, que tem alguma estatura e que pode exercer discernimento e não ser afetado, não importa o que digam, que, não importa quão grave seja a negatividade que eles expressem, isso não mudará sua fé em Deus, que você consegue discernir essas pessoas e também consegue expô-las e impedi-las quando elas dão vazão à negatividade — então você não precisa evitar essas pessoas, nem ficar na defensiva contra elas. Mas se achar que não tem essa estatura, a maneira e o princípio de lidar com essas pessoas é ficar longe delas. É fácil conseguir isso? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Posso tolerá-las, ter paciência com elas e perdoá-las?”. Isso também pode, e não está errado, mas não é a prática mais crucial ou a melhor. Digamos que você suporte, tolere e seja condescendente com elas e, no final, elas o desorientem e o atraiam para o lado delas. E suponha que, não importa quanto a casa de Deus o supra e apoie, você não sinta isso; ou que, quando ler as palavras de Deus, muitas vezes você seja influenciado pelos pensamentos e observações delas e, assim que pensar em algo que elas disseram, sua mente seja afetada e você não consiga continuar lendo. E quando os irmãos comunicarem o entendimento deles da verdade — especialmente quando a comunhão for sobre discernir as observações de tais pessoas — você seja novamente influenciado e afetado pelas palavras delas, fazendo com que sua mente fique desordenada. Se esse for o caso, então você deve se afastar de tais pessoas. Sua tolerância e paciência serão ineficazes, e não são a melhor maneira de se defender dessas pessoas. Digamos que sua tolerância e paciência não sejam um comportamento externo disfarçado, mas que você realmente tenha estatura suficiente para enfrentar essas pessoas. Não importa o que elas digam, mesmo que você não fale, ainda pode discerni-las em seu coração; você é capaz de exercer tolerância para com elas e ignorá-las, mas qualquer palavra negativa ou palavra de mal-entendido e reclamação sobre Deus que elas digam não afetará nem um pouco sua fé em Deus, nem afetará sua lealdade no desempenho do seu dever ou sua submissão a Deus. Nesse caso, você pode tolerá-las e ter paciência com elas. Qual é o princípio da prática da tolerância e da paciência? Não ser prejudicado. Ignore-as, deixe-as dizer o que quiserem — afinal de contas, pessoas como essas são apenas criadoras de problemas irrazoáveis e são desavergonhadamente teimosas. Não importa quanto você lhes comunique a verdade, elas não a aceitarão; elas são dos diabos e de Satanás, e é inútil se comunicar com elas. Portanto, antes que a casa de Deus as remova e lide com elas, se você tiver a estatura para ser tolerante e paciente com elas sem ser prejudicado, isso é o melhor. Vocês costumam adotar esse princípio de tolerância e paciência? Vocês suportam todos os tipos de pessoas, mas, às vezes, não são cuidadosos e acabam sendo um pouco desorientados; depois, tomam consciência disso, sentem-se em dívida com Deus, oram por alguns dias, mudam seu estado e se aproximam de Deus. Na maioria das vezes, vocês podem ver claramente que essas pessoas não são boas e são dos diabos. Embora consiga interagir com elas normalmente, por dentro você se sente distante delas e repelido por elas. Não importa o que dizem ou quais observações e visões negativas elas expressam, você se faz de surdo, ignorando isso, e pensa: “Diga o que quiser. Eu consigo discernir você. Simplesmente não me associo a pessoas como você”. É esse o princípio que vocês seguem na maioria das vezes ao lidar com tais assuntos? Conseguir isso também não é ruim; não é fácil e requer entender algumas verdades e ter certa estatura. Se não tiver nem mesmo esse nível de estatura, você não conseguirá se manter firme e não desempenhará bem seu dever.

4. Dar vazão à negatividade quando o desejo de ganhar bênçãos é destruído

Dar vazão à negatividade tem outra manifestação. Algumas pessoas dizem: “Creio em Deus há tantos anos, e o que eu ganhei?”. Quando pessoas como essas dão vazão à negatividade, a principal coisa que dizem é: “O que eu ganhei?” — significando que não ganharam nada. Elas acreditam que é particularmente difícil obter alguns benefícios ou bênçãos da casa de Deus ou de Deus enquanto se crê Nele, e que as pessoas devem oferecer um amor tremendo, ter uma resistência incrível e não ficar ansiosas por resultados rápidos. Quanto às palavras de Deus que expõem, podam, refinam as pessoas e limpam delas a corrupção, elas creem que isso é apenas uma retórica superficial e altissonante na qual não se pode confiar absolutamente; pensam que, se praticarem de acordo com as palavras de Deus, elas realmente sofrerão uma grande perda. Elas acham que obter benefícios e vantagens e realizar suas aspirações e desejos é a coisa mais crucial em todos os momentos, e que se elas praticam ou não a verdade não é nem um pouco crucial — elas acreditam que, contanto que não cometam o mal, isso é suficiente, e elas não serão eliminadas pela igreja. Como a maioria das pessoas se sente depois de ouvir essas palavras negativas? Elas aprovam essas palavras e concordam internamente com elas, ou sentem algum desprezo por elas e acham que essas pessoas são egoístas, desprezíveis, perversas e sórdidas, e podem discernir, expor e limitar essas pessoas, impedindo-as de continuar espalhando negatividade e morte? A maioria das pessoas sente repulsa por essas palavras negativas e as condena, ou pode ser desorientada por elas e ficar negativa? Algumas pessoas, depois de ouvirem essas palavras e verem que estão de mãos vazias, pensam: “E não é isso mesmo? Eu também não ganhei nada. Na casa de Deus, só recebo três refeições por dia, estou ocupado o tempo todo e realmente não ganhei mais nada”. Vocês têm esse tipo de pensamento? Sentem-se da mesma forma? Aqueles que entendem a verdade dirão: “Como assim, você não ganhou nada? Nós ganhamos tanto de Deus! Passamos a entender tantas verdades!”. Mas algumas pessoas podem discordar deles, dizendo: “Não parece muito realista dizer que ganhamos ‘tanto’. Apenas recebemos um pouco de graça, tivemos algumas oportunidades de desempenhar nossos deveres, entendemos algumas doutrinas sobre como se conduzir, encontramos e conhecemos muitos irmãos de diferentes lugares e ampliamos bastante nossos horizontes. Isso só conta como ter ganhado um pouco”. Em qual dessas categorias vocês se enquadram? Há pessoas em todas essas categorias, certo? (Sim.) Vamos discutir isso de dois ângulos. Primeiro, vamos falar sobre o que está acontecendo com aqueles que creem em Deus sempre com o objetivo de ganhar graça — eles creem em Deus a fim de buscar ganhar a verdade para que possam alcançar a salvação? (Não, eles creem para ganhar bênçãos.) Então, Deus lhes deu pouca graça, proteção, bondade, esclarecimento e iluminação? (Deus lhes deu muito dessas coisas.) Pode-se dizer que toda pessoa que crê em Deus recebeu Sua proteção. A proteção de Deus é concreta? Existem alguns exemplos disso na vida real? Que tipos de proteção as pessoas receberam? (Um tipo relativamente óbvio é que, depois de crer em Deus, não somos mais influenciados pelas tendências perversas do mundo. Não caímos na decadência nem buscamos essas coisas perversas, como ir a boates, fumar, beber e assim por diante. No mínimo, não nos envolvemos com essas coisas, e creio que estamos bastante protegidos nesse sentido.) Esse é um aspecto muito tangível que as pessoas podem ver e experienciar pessoalmente. Não ser influenciado e desorientado pelas tendências perversas do mundo, viver como um humano e viver dentro da humanidade normal, com a semelhança de um ser humano — isso é um exemplo prático e uma evidência da proteção de Deus. Há mais? (Não ser perturbado por espíritos malignos e ser capaz de viver sob a proteção de Deus.) Esse também é um exemplo prático. A maioria das pessoas já teve essa experiência? Vocês conseguem entender o significado nisso? Algumas pessoas dizem: “Os não crentes também não são perturbados por espíritos malignos. Quantos não crentes são perturbados por espíritos malignos?”. Essa afirmação está correta? Vocês acham que essa afirmação se alinha com os fatos? (Alguns de meus colegas de classe foram perturbados por espíritos malignos. Alguns sofrem paralisia do sono e outros ouvem vozes. Eles não creem em Deus e não sabem o que está acontecendo. Procuram tratamento em todos os lugares, mas não conseguem curar isso, vivem com temor e medo; é agonizante. No entanto, como eu creio em Deus desde a infância, nunca fui perturbado nem sofri dessa forma. Na maior parte do tempo, meu coração se sente relativamente estável e em paz.) Os verdadeiros crentes em Deus não têm essa preocupação. Não receamos que vamos sofrer de transtorno de conversão ou ser perturbados ou possuídos por espíritos malignos; não temos medo, porque temos Deus. Além disso, na vida real, os não crentes falam constantemente sobre leitura facial, feng shui e adivinhação — no Ocidente, existe até astrologia. Algumas pessoas adoram estátuas budistas famosas, espíritos malignos e ídolos, outras não, mas, independentemente de adorarem ou não, todas são influenciadas e restringidas por essas coisas até certo ponto. Por exemplo, antes de sair de casa, elas devem fazer um pouco de adivinhação para ver qual direção é auspiciosa e qual não é. Ao abrir uma loja, elas determinam qual posição do balcão trará dinheiro e qual não trará, quais coisas colocar na loja e quais ídolos adorar para atrair riqueza, e onde colocar certas coisas para evitar interromper o feng shui. Ao se mudarem, elas devem determinar o momento auspicioso para garantir a prosperidade futura da família e evitar contratempos, além de determinar quais momentos não são auspiciosos. Até mesmo os alunos são influenciados por essas crenças quando prestam o vestibular. No dia do exame, eles evitam dizer palavras que implicam fracasso e, em vez disso, devem dizer palavras como “excelência” e “sucesso”. Todos os aspectos da vida — desde as crianças frequentando a escola até os pais vivendo sua vida diária, ganhando dinheiro, mudando de casa, procurando emprego, bem como o casamento dos filhos e assim por diante —, tudo é influenciado pelo chamado feng shui e pela sorte, entre outras ideias. Então, quando as pessoas são influenciadas por essas coisas, pelo que elas estão sendo restringidas? Elas estão sendo restringidas por espíritos malignos, pois eles controlam todas essas coisas. Então, por que as pessoas adoram esses espíritos malignos? Por que elas são influenciadas por essas coisas? Para uma questão tão simples como fazer uma mudança, por que as pessoas precisam sempre ponderar qual é o momento auspicioso para se mudar e qual não é, o que é auspicioso para mudar primeiro e o que é auspicioso para não mudar? Por que elas sempre têm de considerar essas coisas? Elas precisam considerá-las porque, se não o fizerem, os espíritos malignos agirão, atormentando-as e torturando-as. O que vocês veem nessas questões? Toda a humanidade vive sob o controle dos malignos. Quem são os malignos? Os malignos maiores são Satanás e os diabos, e os malignos menores são os espíritos malignos em diferentes lugares, aqueles que controlam diferentes raças de pessoas. Todos os aspectos da vida humana são limitados e controlados por esses espíritos malignos. Mesmo na construção de uma casa, durante a instalação da viga principal, as pessoas penduram panos vermelhos e soltam fogos de artifício para dar um pouco de sorte, e todos os trabalhadores da construção usam roupas vermelhas para trazer prosperidade financeira e evitar acidentes. Há algumas exigências e ditados específicos sobre todas essas coisas, bem como tabus, e eles devem evitar os tabus e seguir esses ditados. Por exemplo, alguns indivíduos enfrentam dificuldades frequentemente, e as coisas não vão bem para eles — perdem o emprego, a esposa os deixa e eles não têm mais nada em casa. Não conseguem nem mesmo pagar a hipoteca da casa, e nada parece dar certo. Eles não fizeram nada de ruim, então por que essas coisas lhes acontecem? Sem outras opções, eles recorrem a adorar falsos deuses e espíritos malignos, ou procuram urgentemente alguém para verificar seu feng shui para mudar sua sorte, e, depois que fazem isso, as coisas começam gradualmente a dar certo para eles. Eles não acreditavam nessas coisas antes, mas agora, quando surgem problemas, eles adoram sinceramente falsos deuses e espíritos malignos e, antes de fazer qualquer coisa, precisam consultar a adivinhação ou a leitura da sorte. Viver dessa forma é cansativo ou não? (Sim.) É extremamente cansativo! Embora queiram, eles não conseguem viver livremente e tranquilos, nem escapar dos constrangimentos desses ditados e regras. Se quebrarem essas regras, os espíritos malignos agem, perturbando-os e subjugando-os à força, e eles precisam adorá-los diariamente para que sua vida corra bem. No entanto, aqueles que creem em Deus não são confinados por essas superstições feudais ou pela ação dos espíritos malignos. Eles podem mudar de casa ou ir aonde quiserem, sem ter de evitar tabus. Na China continental, o Partido Comunista sempre oprime e persegue as crenças religiosas. Se um crente não pode mais viver em um lugar, deve se mudar rapidamente — ele precisa escolher um dia ou hora auspiciosos para isso ou adorar algo? Não. Ele ora a Deus, que o protege. Tudo está em Suas mãos — ele não está amarrado a essas coisas. Sempre que quer comer algo ou sair de casa, ele precisa consultar o almanaque ou ver se isso viola um tabu? Não, ele ora a Deus, e tudo está em Suas mãos. Quando as pessoas vivem sob o domínio e a soberania de Deus, com a proteção e a orientação de Deus, os espíritos malignos e os espíritos impuros, tanto grandes quanto pequenos, são mantidos fora do caminho; eles não ousam agir sobre aqueles que creem em Deus. Essas pessoas não estão protegidas? Elas não estão vivendo livre e facilmente? (Sim.) Essa graça é grande? (Sim.) Não importa se você já ganhou a verdade ou não, contanto que seja uma pessoa que crê sinceramente em Deus, você é alguém predestinado e selecionado por Deus, e quando vem para diante Dele, Ele o protege dessa forma, permitindo que você desfrute dessa graça. Que graça imensa é essa! Sua segurança pessoal e todos os seus movimentos são mantidos seguros e protegidos, Deus assume a responsabilidade por essas coisas e as protege, portanto você não precisa se preocupar. Na maior parte do tempo, as pessoas nem sequer oram ou pensam conscientemente consigo: “Vou orar a Deus e pedir a Ele que me proteja. Espero que tudo esteja bem e que nada de ruim aconteça”. Você não precisa nem mesmo orar. Desde que tenha a simples convicção em seu coração de que “eu creio em Deus; tudo está em Suas mãos”, Ele agirá. As pessoas desfrutam dessa imensa graça de Deus — isso é ganhar um pouco? (É ganhar bastante.) Deus é o único Soberano no mundo. Sua vida e tudo o que você possui estão nas mãos de Deus, nas mãos desse Soberano, seu coração se sente em paz, firme e calmo, e você não precisa se preocupar com nada. Não importa quanto conhecimento você tenha sobre Deus ou quantas verdades entenda, você pode ter certeza absoluta disso em seu coração. Tudo está nas mãos de Deus. Se os crentes em Deus têm um lugar para Ele no coração e entendem a verdade, os espíritos malignos não ousam perturbá-los, prejudicá-los ou se aproximar deles. Consequentemente, os crentes não precisam se envolver nesses processos desnecessários. Essa é uma graça tão imensa — como você ainda pode dizer que não ganhou nada por crer em Deus? Não lhe falta consciência? Sem olhar para qualquer outra coisa, apenas afirmar que não ganhou nada já prova que a pessoa não tem consciência nenhuma, e comprova que a consciência da pessoa é completamente ruim; nada mais precisa ser dito sobre o resto.

Deus concede livremente às pessoas a verdade e vida, provendo-lhes Suas palavras sem pedir nada em troca. Embora elas possam sentir que sua estatura ainda é imatura, que elas não entenderam muito da verdade e que não conseguem expressar claramente o pouco que entendem, apenas essas coisas que Deus lhes deu, esse afeto e esse amor — que imensa graça isso é! Deus deu às pessoas as coisas mais preciosas; elas receberam Dele as coisas mais valiosas do mundo. Quer você tenha sentido isso ou não, Deus já deu isso ao homem. De que as pessoas ainda têm a reclamar? Elas são dignas de receber essas coisas? Os escolhidos por Deus são as pessoas mais felizes do mundo. Você foi selecionado e escolhido por Deus; é uma das pessoas mais felizes e sortudas do mundo. Como pode dizer que não ganhou nada? Você se tornou uma das pessoas mais felizes e sortudas porque Deus o selecionou e escolheu, e, portanto, os espíritos malignos e os espíritos impuros não ousam se aproximar de você. Algumas pessoas perguntam: “Isso significa que meu status e minha identidade se tornaram honrosos?”. É possível afirmar isso? Não, pois tudo isso se deve ao amor de Deus e às Suas ações. As pessoas ganharam tanto! Só nesta vida, ganharam tanto; como estão qualificadas para receber tudo isso? Alguns que creem em Deus não buscam nem um pouco a verdade e ainda ficam dizendo: “O que eu ganhei com muitos anos crendo em Deus?”. Você mesmo não consegue calcular isso? Você sabe em seu coração se entende a verdade, quanto menos mal cometeu, e, mais ainda, sabe em seu coração quanta graça desfrutou. Se tivesse clareza sobre esses pontos em seu coração, você não diria coisas que são tão desprovidas de consciência. Alguns também dizem: “A casa de Deus também provê minha comida, minhas roupas e meu abrigo”. Isso não é muito pouco em comparação com a graça e a proteção de Deus? Não é algo que nem vale a pena mencionar? No entanto, aqueles que têm consciência sentem que, embora não valha a pena mencionar, isso ainda faz parte da graça de Deus. A graça de Deus é imensurável; Deus deu tanto às pessoas! Quanto a essas coisas materiais, do ponto de vista de Deus, Ele nem sequer as conta.

Um aspecto das ações de Deus é proteger as pessoas, e outro é conduzi-las à senda da salvação para que possam ser salvas. As pessoas têm desfrutado dessa intenção de Deus e de Seu amor por elas, e Ele lhes concedeu graça abundante! Além disso, há algo que é o mais importante: a verdade que Deus concedeu às pessoas, ou seja, palavras que ninguém na história humana, em nenhuma época, jamais ouviu ou recebeu. Independentemente de quantas vezes Deus criou a humanidade, Ele nunca fez essa obra nem falou essas palavras. Todos os mistérios relacionados à humanidade, o que as pessoas podem suportar, compreender e entender — Deus disse tudo isso a vocês. Esses mistérios, essas verdades, podem ser medidos por algum valor? Eles não podem ser medidos; as pessoas não conseguem esgotar esse desfrutar ao longo de muitas vidas. Por que digo isso? Porque essas palavras de Deus são o alicerce da existência das pessoas, e elas podem existir por toda a eternidade. Se você realmente tiver a sorte de sobreviver e viver por toda a eternidade, então essas palavras e verdades de Deus podem prover para você eternamente. Qual é o significado de eternidade? Significa não ser limitado pelo tempo; significa ser ilimitado. Se interpretarmos literalmente, significa não ter um final — viver eternamente, assim como o Próprio Deus. Essas palavras e verdades de Deus podem existir até aquele tempo. “Aquele tempo” é um conceito e uma definição de tempo expressos na linguagem humana, mas na verdade significa indefinidamente. Digam-Me, o valor dessas palavras de Deus é grande ou não? É incrivelmente grande! Se não as busca, é você quem perde; está sendo tolo. Mas se as busca, essas palavras têm um valor para você que vai muito além desta vida; ele se estende pela eternidade. Elas sempre serão eficazes e úteis para você, e terão valor e significado para sempre, provendo para você eternamente. Se entender essas palavras, se as obtiver e se viver de acordo com elas, você poderá viver eternamente. Em termos mais simples, você viverá para sempre, sem sentir o gosto da morte. Isso não é algo com que as pessoas sonham? Inúmeras eras terão se passado, inúmeras pessoas terão morrido, mas você ainda permanecerá vivo. De que forma você permanecerá vivo? Será por meio das palavras de Deus, por meio da verdade, que você terá as qualificações para seguir vivendo assim. O que vai fazer com essa vida contínua? Você tem a comissão de Deus, Sua liderança, e também tem uma missão. Qual é a sua missão? Por meio de viver Suas palavras, Deus quer que você O glorifique e seja Seu testemunho. Esse é o valor das palavras de Deus. O valor e a significância da verdade e das palavras que as pessoas ouvem, com as quais entram em contato e que experimentam nesta era, existirão por toda a eternidade. Por que eles existirão por toda a eternidade? Essas palavras de Deus não são uma teologia, teoria, chavão ou um tipo de conhecimento, mas as palavras de vida. Enquanto obtiver essas palavras, viver por elas e sobreviver por elas, Deus permitirá que você continue vivendo e não o deixará morrer. Ou seja, Ele não o destruirá, nem tirará sua vida — Ele permitirá que você continue vivendo. Isso não é uma grande bênção? (Sim, é grande.) Por meio dessas palavras, Deus quer que você tenha uma prévia dessa bênção nesta vida e a obtenha no mundo vindouro. Essa é a Sua promessa. Considerando a imensa promessa que Deus fez à humanidade, as pessoas receberam muito? (Sim.) Deus fez uma promessa tão grande à humanidade, tornando-a conhecida por todos. Ele lhe falou sobre ela, permitindo que você venha e a receba de graça. Não há necessidade de sacrificar sua vida ou de entregar todas as suas posses; você só precisa ouvir as palavras de Deus e agir de acordo com Suas exigências e Seus desejos, e pode receber essa promessa Dele. Deus não deu muito à humanidade? Você está atualmente na senda para obter essa promessa: embora ainda não a tenha recebido totalmente, você recebeu pouco? Olhando para a promessa que Deus concedeu à humanidade, as pessoas receberam muito. Elas ganharam uma vantagem significativa; não saíram perdendo, não sofreram nenhuma perda. Elas apenas investiram um pouco de tempo, e sua carne pode ter exercido algum mourejo. Talvez tenham sacrificado um pouco de sua felicidade doméstica pessoal, gostos e desejos carnais pessoais, desistido de algumas das próprias aspirações, interesses e desejos etc. No entanto, em comparação com entender a verdade, alcançar a salvação e receber a promessa de Deus, todas essas perspectivas, metas e aspirações pessoais não vale a pena mencionar, pois elas só podem levar você ao inferno, e Deus não concederá Sua promessa a você por essas coisas. Ao contrário, quando as pessoas investem uma quantidade limitada de tempo, um preço que estão dispostas a pagar e são capazes de pagar, elas acabam passando a entender a verdade, e captam alguns mistérios, princípios para se conduzir, certas essências e causas raiz de todos os eventos e coisas etc. que a humanidade não entende desde a criação de Deus. Ainda mais importante, elas ganham algum conhecimento sobre Deus e são capazes de temê-Lo. Tendo obtido tudo isso, não vale a pena pagar esse preço? Que queixas as pessoas têm? Por que elas dizem que não ganham nada por crer em Deus? A consciência delas não se tornou totalmente podre? Você ganhou tanto e ainda não está satisfeito. O que mais você quer? Você ficaria satisfeito caso se tornasse presidente ou bilionário? Se Deus lhe desse essas coisas, então você não teria sido escolhido por Ele. Deus não quer ganhar pessoas assim.

As pessoas sempre dizem que não ganharam nada por crer em Deus, o que demonstra que elas não têm consciência, não têm nenhuma capacidade de compreender a verdade, nem a buscam, e são de índole excepcionalmente baixa. Tais pessoas não têm uma compreensão pura do que Deus faz, do que Ele exige delas e do que lhes concedeu, entre outras coisas. No final, quando acontecem coisas que as deixam ligeiramente descontentes, a raiva abundante que elas acumularam explode instantaneamente: “O que eu ganhei por crer em Deus? Minha carne sofreu tanto. Desempenhei todos os deveres que a igreja me atribuiu. Por mais difícil ou cansativo que fosse, nunca reclamei; por maiores que fossem as dificuldades, nunca disse nada. Nunca fiz nenhuma exigência à casa de Deus. O que ganhei com meu grande amor e grande lealdade? Se nem eu ganho nada, os outros têm ainda menos esperança de ganhar alguma coisa!”. A implicação é: “Vocês não ofereceram tanto quanto eu, não pagaram o preço que eu paguei; se nem eu ganhei nada, o que vocês podem ganhar? Todos vocês precisam ser cuidadosos; não sejam tolos!”. Não é verdade que essas pessoas não têm consciência? Uma pessoa sem consciência sempre diz palavras tolas e teimosas. Não consegue compreender uma única de todas as muitas verdades ditas por Deus ou de todas as muitas coisas e afirmações puras e positivas; em vez disso, ela se apega obstinadamente aos próprios pontos de vista: “Eu suporto dificuldades e pago um preço por Deus, portanto Ele deve me abençoar e permitir que eu ganhe mais do que os outros. Caso contrário, vou desabafar, vou explodir, vou xingar! Tudo o que eu quiser, Deus tem que me conceder, e se eu não conseguir, então Ele não é justo, e eu direi que não ganhei nada — isso é falar a plena verdade!”. Não lhe falta humanidade? As palavras de alguém que não tem humanidade certamente não podem se manter firmes, muito menos estar de acordo com a verdade; essa última é pedir um pouco demais. As palavras que alguém diz devem ser pedidos legítimos, afirmações legítimas, não argumentos distorcidos; elas devem permanecer firmes, não importa quem as ouça ou quem as avalie. No entanto, as palavras e ações de pessoas com humanidade baixa não podem se manter firmes. Quando elas fazem birra e desabafam suas queixas, algumas pessoas pensam: “Por que ele diz que não ganhou nada? Será que a casa de Deus o prejudicou de alguma forma? Será que algumas das ações da casa de Deus não estão de acordo com os princípios e não podem ser trazidas à luz? Essa pessoa parece bastante capaz de suportar dificuldades e pagar um preço normalmente, mas hoje explodiu tão ferozmente, dizendo que não ganhou nada; parece que ela realmente não ganhou nada. Isso não é provocar a ira de uma pessoa bem-comportada? Então, é melhor eu ter cuidado; não devo passar por tantas dificuldades nem pagar um preço tão alto como paguei anteriormente ao desempenhar meus deveres!”. É assim que algumas pessoas confusas que não têm discernimento são influenciadas.

No caso de pessoas que costumam dar vazão à negatividade, se elas realmente tiverem pontos de vista ou ideias para expressar, deixe que elas primeiro falem e exponham seus pontos de vista. Depois que o fizerem, todos entenderão: “Ele acha que o preço que pagou não condiz com o que ele ganhou. Ele acha que não ganhou nenhum benefício e que sofreu perdas, por isso não quer mais. Está reclamando de Deus, esperando barganhar com Ele, exigindo graça e benefícios!”. Será que a pessoa comum consegue discernir uma pessoa assim depois de ouvi-la falar? Quando todos forem capazes de discernir, digam à pessoa: “Você já terminou de falar? Se não tem mais nada a dizer, cale-se ou estará se fazendo de tolo. Se sua natureza perversa for exposta na frente de todos e não for prontamente contida, isso incitará a indignação pública. Quando todos expuserem e rejeitarem você, será tarde demais para arrependimentos”. Avise-a dessa forma, e, ao fazer isso, você a terá restringido. Ou você também pode dizer: “Se acha que perdeu, você não precisa crer em Deus. Você acha que não ganhou nada, então o que quer ganhar, exatamente? Se é para fazer fortuna e ficar rico, ou para ocupar um cargo alto, sinto muito, mas essas não são coisas que se pode obter só porque se quer; são coisas ordenadas por Deus. A aparição de Deus e Sua obra de salvação do homem não consistem em dar essas coisas às pessoas. Vá aonde você puder obtê-las; a casa de Deus não é o mundo, ela não pode satisfazer diabos e satanases. É melhor não exigir essas coisas da casa de Deus nem dos irmãos; se ousar pedir essas coisas a Ele, você ofenderá Seu caráter e provocará Sua ira. Isso é porque Deus concedeu muita graça às pessoas e lhes concedeu ainda mais verdades para que sejam sua vida. Não considerando precioso ganhar a verdade, você está sendo tolo e ignorante”. Todos a repreendem e a podam dessa forma. O que você acha dessa prática? Ou você pode dizer: “A casa de Deus não deve nada a você. Seus despendimentos para com Ele e o desempenho de seus deveres foram todos voluntários. Você sabe quanta graça recebeu de Deus desde que começou a crer Nele e a desempenhar seus deveres? Se tem alguma consciência, você não deve dizer a Deus que não ganhou nada; deve vir para diante Dele e reconhecer seus problemas. Se realmente crê que Deus é a verdade, que tudo o que Ele faz é a verdade e que Suas palavras são a verdade, então você não deveria estar dizendo isso; não deveria estar reclamando. Sua atitude atual não é aquela que alguém que crê em Deus deveria ter, nem é a atitude que alguém que busca a verdade deveria ter. Você está tentando se revoltar, remoer seus antigos problemas com Deus! Está tentando se separar Dele para acertar as contas finais! Mas Deus não lhe deve nada, e Sua casa também não. Se você quiser acertar as contas com a casa de Deus, apresse-se e saia dela. Não importune a casa de Deus, ou então você provocará Sua ira e Ele o derrubará. Isso não seria uma grande consequência. Se tem alguma consciência ou razão, você deve se acalmar para orar e buscar, para ver se há algo errado com a perspectiva por trás da sua busca em sua crença em Deus e se a senda em que está é a que Ele exige que você siga. Você tem tantas exigências irrazoáveis em relação a Deus, um ressentimento tão grande; isso indica que algo deu errado em sua busca. Você não acumulou um ressentimento tão profundo em apenas um ou dois dias; ele vem se acumulando há muito tempo. Ou talvez você tenha vindo para diante de Deus com um ponto de vista errado em mente desde que começou a crer Nele, e, seja o que for que Ele tenha dito, você ficou entorpecido e, por isso, não sente nenhum remorso ou dívida. Talvez tenha sido isso que levou as coisas a ficar como estão hoje. É melhor você se apressar para confessar e se arrepender; ainda dá tempo de se arrepender. Se não o fizer e continuar a praticar o mal e a dar vazão à negatividade, você se tornará um diabo, um anticristo. Quando a casa de Deus o remover, você não terá mais nenhuma chance de ser salvo — o que é condenado pela casa de Deus também é condenado por Ele. Estamos lhe dando esse aviso considerando sua capacidade de suportar dificuldades e de pagar um preço ao longo dos muitos anos em que você crê em Deus. Estamos lhe dando uma chance. Se insistir em seguir o próprio caminho e se recusar a ouvir conselhos, e a casa de Deus decidir removê-lo, você deixará de ser um irmão. Não terá nenhuma esperança de ser salvo. Quando esse momento chegar, você realmente não terá ganhado nada. Então, não se arrependa. O que é mais crucial para você, agora, é reverter seus pensamentos, pontos de vista e a direção da sua busca. Deixe de ficar sempre buscando ganhar algo. Ouça as palavras de Deus; veja quanto do que Ele expõe sobre os caracteres corruptos das pessoas você pode refletir e conhecer em si mesmo. Você já resolveu os problemas que pode identificar em si mesmo, aqueles que pode ver claramente? Reconheceu sua rebeldia contra Deus? Já resolveu isso? O maior problema que você enfrenta agora é querer sempre acertar as contas com Deus — que problema é esse? Esse não é um problema que precisa ser resolvido? Você crê em Deus sempre com alguma intenção, com uma transação em mente; está sempre ansioso para ganhar bênçãos, esperando trocar esforço, despendimento e sofrimento carnal pelas bênçãos do reino dos céus — não é essa a lógica de um bandido? Por que você não dá uma olhada no tipo de pessoa a quem Deus concede bênçãos, quais são Suas exigências para as pessoas, o que Ele lhes disse e o que elas precisam alcançar para receber Suas promessas? Se você realmente crê em Deus e realmente quer ser salvo, não tente sempre ganhar algo Dele. Você precisa observar quanto de Suas palavras você colocou em prática, se você é uma pessoa que segue as palavras de Deus. Seguir as palavras de Deus é praticar e viver de acordo com Suas exigências e com as verdades princípios, não apenas sofrer um pouco fisicamente e pagar um preço pequeno. Seu caráter corrupto não está resolvido, e há intenções em todos os preços que você paga e em todas as dificuldades pelas quais passa. Deus não aprova isso; Ele não quer um preço desses. Se insistir em acertar contas com Deus, se insistir em discutir e brigar com Ele, você estará ofendendo Seu caráter, e Ele deixará que você faça o que quiser, que vá para o inferno para ser punido. Essa é a retribuição por fazer o mal. Você desfrutou de muitas bênçãos e graças de Deus, e Ele lhe deu um tratamento material especial. Você já recebeu o que deveria ter — o que mais você quer de Deus?”. Se você comunicasse essas palavras, o humor de reclamar de uma pessoa com um pouco de consciência e razão não cederia um pouco ao ouvi-las? Essas palavras são de pura compreensão e concordam com a verdade? (Sim.) Se uma pessoa tem humanidade e razão, ela pode entendê-las e aceitá-las. Somente aqueles que não têm humanidade, aqueles que não têm consciência nem razão, pensariam que essas palavras estão tentando trapaceá-los, que são uma retórica exagerada que não é digna de ser acreditada, e que não são tão tangivelmente benéficas quanto a graça visível ou as bênçãos materiais. Portanto, antes que eles vejam esses benefícios tangíveis, tudo que você diz é inútil; eles não aceitarão. Talvez não se oponham a isso na sua frente, mas, pelas costas, continuarão resistindo no coração, dando vazão à negatividade de vez em quando, mostrando as próprias contribuições, contando as dificuldades que suportaram, bem como a forma como a casa de Deus os trata, como suportam a casa de Deus — eles sempre guardam essas coisas no coração. Aconteça o que acontecer com eles, se não recebem o que desejam, sua bestialidade irrompe, eles explodem em fúria, expondo seu comportamento desonroso, e dão vazão à negatividade. Você ainda deveria tentar persuadir uma pessoa como essa? Se, depois de um simples urgir, eles continuarem a exibir a mesma índole, os antigos problemas deles voltarem e a diabolicidade deles se manifestar novamente, o que deve ser feito? Então, é hora de impor restrições. Não lhes dê a chance de se arrependerem. Eles são como madeira podre; são uns infelizes tolos e teimosos. Em que sentido eles são “uns infelizes tolos e teimosos”? No sentido de que eles não aceitam o caminho puro e não aceitam coisas positivas. Em vez disso, abraçam argumentos distorcidos, heresias e falácias, apegando-se aos próprios pontos de vista de ganhar benefícios tangíveis, tirar vantagem e não sofrer perdas. Não importa como a casa de Deus comunique a verdade, eles sempre dizem: “Tudo isso são palavras que soam bem. Quem não consegue dizer algumas coisas boas? Se você tivesse perdido, não estaria dizendo isso”. Eles se apegam obstinadamente a esses pontos de vista e, quando algo desagradável acontece ou eles têm uma perda, eles sentem que não ganharam nada ao crer em Deus e voltam a dar vazão à negatividade. Eles ainda deveriam receber uma chance? Sem mais chances. Se eles não desempenharem bem os deveres, perturbando os outros, impeça-os e restrinja-os imediatamente. Não permita que eles falem livremente. Se eles continuarem a espalhar negatividade e a perturbar os outros, não lhes mostre mais nenhuma cortesia. Expurgue-os rapidamente. Isso não é falta de amor, é? (Não.) A verdade lhes foi dada mastigada na comunhão, mas eles não conseguem aceitá-la, não importa como seja comunicada — o que isso indica? Externamente, essa pessoa parece ser descrente, mas, em essência, ela é um diabo. Ela veio à casa de Deus para pedir graça e bênçãos de Deus, para ganhar benefícios, e não descansará enquanto não os ganhar. Se não ganhar nenhum benefício depois de crer por algum tempo, seus caracteres satânicos entrarão em erupção; ela despejará sua insatisfação com Deus, cometerá males e causará perturbações. Isso é um diabo. O pouco de sofrimento e seus despendimentos não são fundamentalmente a prática das palavras de Deus. Trata-se apenas de fazer um acordo, de ganhar benefícios e bênçãos para si mesma. Quando as coisas acontecem àqueles que sempre querem ganhar algo com sua crença em Deus, e eles ficam negativos e fracos, eles sempre dizem: “Não ganhei nada com a crença em Deus”. Então, eles desistem e começam a agir com imprudência, procuram retaliar e, muitas vezes, dão vazão à negatividade para extravasar suas emoções de insatisfação. Já comunicamos como tratar essas pessoas: elas devem ser tratadas de acordo com os princípios. Se puderem aceitar a verdade e garantir que não causarão mais perturbações no futuro, podem receber outra chance de permanecer na igreja. Se estiverem sempre querendo perturbar e prejudicar o trabalho e a vida da igreja, então devem ser expurgadas. Isso é para proteger o trabalho da igreja e garantir que o povo escolhido de Deus possa viver a vida de igreja sem perturbação. Essa decisão é tomada e esse método é adotado com base nesse princípio. Isso é apropriado.

Na vida de igreja, quem mais é propenso a dar vazão à negatividade? Algumas pessoas desempenham seu dever sem resultados, sempre escorregando; elas não refletem sobre si mesmas, mas sempre sentem que Deus não é justo ou equitativo, que Deus sempre trata os outros com bondade, mas não a elas, que Ele as despreza e nunca as esclarece, e que é por isso que elas nunca obtêm resultados ao desempenhar seu dever e nunca conseguem alcançar a meta de se destacar e ser estimadas. Elas passam a abrigar queixas contra Deus no coração, e, com isso, surgem ciúme, repulsa e ódio em relação àqueles que desempenham seu dever com lealdade. Que tipo de humanidade essas pessoas têm? Elas não são mesquinhas? E, além disso, elas não entendem como buscar a verdade em sua fé em Deus? Elas não entendem o que é crer em Deus. Acham que crer em Deus e desempenhar um dever é como fazer uma prova para entrar na universidade como estudante, sempre precisando comparar pontuações e classificações. Portanto, elas dão grande importância a essas coisas. Não é esse o estado delas? Em primeiro lugar, do ponto de vista da compreensão da verdade, pessoas como essas têm entendimento espiritual? Não têm, e elas não entendem o que é crer em Deus e buscar a verdade. Por um lado, dão grande importância à sua classificação entre os outros; por outro, sempre usam um método de pontuação para avaliar quão bem os outros desempenham os deveres e quão bem elas mesmas se saem, assim como se estivessem avaliando alunos na escola, medindo a crença das pessoas em Deus e como estas desempenham deveres, usando esse método. Será que não há algo de errado nisso? Além do mais, a maneira esforçada com que desempenham seus deveres não está errada? Elas não os desempenham com o mesmo esforço que fazem para estudar e fazer provas? (Sim.) Por que dizemos isso? Tais pessoas entendem como buscar os princípios ao crer em Deus e desempenhar seus deveres? Elas são capazes de buscar os princípios? Em um aspecto, elas não sabem como buscar os princípios. Como as pessoas devem ler as palavras de Deus, como comunicar a verdade e como desempenhar adequadamente seus deveres — elas não entendem essas questões, nem se importam com elas. Só sabem que precisam encontrar princípios e agir de acordo com eles, mas não entendem o que os princípios estipulam, o que Deus exige ou como os outros agem de acordo com eles. Elas simplesmente não entendem. E, em outro aspecto, será que são capazes de avaliar o desempenho de um dever com base nos padrões de Deus para medir se a forma como as pessoas desempenham seu dever está de acordo com o padrão e nos princípios que Ele exige das pessoas ao desempenhar seu dever? Elas conseguem entender essas questões a partir das palavras de Deus e da comunhão dos irmãos? Em primeiro lugar, elas não entendem as palavras de Deus, nem entendem as questões relativas ao desempenho do dever. Depois que começam a crer em Deus e a desempenhar deveres, elas ponderam: “Quando eu estava na escola, descobri uma regra: se estiver disposto a trabalhar duro e estudar mais, você pode alcançar notas altas. Portanto, farei o mesmo em minha fé em deus. Lerei mais as palavras de deus e orarei mais. Enquanto os outros estiverem conversando ou comendo, aprenderei hinos e memorizarei as palavras de deus. Com esse esforço, ele certamente me abençoará, tendo em vista meu trabalho árduo, minha diligência e minha dedicação, e meu desempenho do dever definitivamente renderá frutos. Com certeza terei uma pontuação alta entre os outros, e serei valorizado e promovido”. No entanto, apesar de fazer isso, elas ainda não conseguem realizar seus desejos: “Por que ainda sou menos eficiente do que os outros ao desempenhar meu dever? Como vou ser promovido ou usado para tarefas importantes? Isso não significa que não há esperança? Eu nasci competitivo, não gosto de ficar atrás dos outros. Era assim que eu era na escola, e é assim que ainda sou, em minha crença em deus. Estou determinado a sobrepujar qualquer pessoa que me supere. Não vou descansar até conseguir!”. Elas acreditam que, com o método e a abordagem corretos — apenas trazendo o esforço do estudo árduo para ler mais das palavras de Deus e aprender mais hinos; não se envolvendo em conversas fúteis; não se concentrando em se vestir bem; dormindo menos e se divertindo menos; subjugando seu corpo; e não se refestelando em confortos carnais —, conseguirão então receber as bênçãos de Deus e certamente alcançarão resultados ao desempenhar seu dever. No entanto, as coisas sempre acabam sendo diferentes do que esperavam: “Por que sempre cometo erros ao desempenhar meu dever, e por que ainda não consigo desempenhá-lo tão bem quanto os outros? Eles fazem as coisas rápido e bem, e o líder sempre os elogia e estima. Já passei por muito sofrimento e dificuldades. Por que ainda não estou alcançando resultados?”. Ao refletir sobre isso, elas finalmente fazem uma descoberta significativa: “Acontece que deus é injusto. Eu cri nele por tanto tempo e só agora estou vendo isso! Deus é gracioso para com aquele com quem ele deseja ser. Então, por que ele não quer ser gracioso comigo? Será que é porque sou estúpido, porque a bajulação e a eloquência estão além do meu alcance, porque não sou perspicaz? Ou será que é porque pareço muito comum e não sou muito instruído? Isso é deus me revelando, não é? Eu li tantas palavras de deus — por que ele não é gracioso comigo, mas, antes, está me revelando?”. Ao pensar nisso, elas ficam negativas: “Não quero mais desempenhar meu dever. Não fui abençoado por deus ao desempenhar meu dever, e li mais das palavras de deus, mas ele não me esclareceu. Nas palavras de deus, é dito que deus é gracioso para com aquele com quem ele deseja ser e mostra misericórdia a quem ele quer. Eu não sou alguém para quem deus mostra misericórdia ou com quem é gracioso. Por que eu deveria sofrer esse tormento?”. Quanto mais pensam, mais negativas elas ficam e menos sentem que têm um caminho adiante. Sentem-se sufocadas por suas queixas e não querem mais desempenhar seu dever; e ao desempenhar, apenas agem sem se envolver. Por mais que os outros comuniquem os princípios, elas não assimilam. Não há reação em seu interior. Quando estão nesse tipo de condição, elas têm alguma entrada na vida? Têm alguma lealdade ao desempenhar seu dever? Não mais, e o pouco esforço e diligência que tinham antes também se foram. Então, o que resta no coração delas? “Farei planos à medida que for avançando e aceitarei as coisas como vierem. Deus pode me revelar e me eliminar a qualquer momento, desistir de mim. Quando chegar o dia em que eu não terei permissão para desempenhar meu dever, não o farei. Sei que não sou bom o suficiente. Deus pode não ter me eliminado ainda, mas sei que ele não gosta de mim. É só uma questão de tempo até que eu seja eliminado.” Esses pensamentos e pontos de vista surgem em seu coração, e, quando interagem com outras pessoas, estes comentários escapam ocasionalmente: “Continuem crendo sinceramente, todos vocês. Sua fé e seu desempenho dos deveres serão abençoados por deus. Eu não tenho esperança. Estou no fim do caminho. Não importa quanto eu seja diligente ou esforçado, não adianta. Se deus não gosta de uma pessoa, nenhum esforço que ela faça será útil. Eu desempenho meu dever fazendo o esforço que posso; se não houver lugar para onde meus esforços possam ir, não há nada que eu possa fazer a respeito. Deus pode obrigar as pessoas a fazer o que não está ao alcance delas? Deus não pode forçar um peixe a viver em terra firme!”. O que está sendo dito aqui? A implicação é: “Eu sou assim mesmo. Não importa como deus me trate, essa será minha atitude”. Digam-Me, por que alguém com tal atitude e intenção ainda quer receber as bênçãos de Deus? Esse estado e essa atitude que ele desenvolveu podem influenciar os outros? Eles podem facilmente ter uma influência negativa e adversa, levando os outros à negatividade e à fraqueza. Isso não é desorientar e prejudicar os outros? Pessoas com esse grau de negatividade são diabos, não são? Os diabos nunca amam a verdade.

Algumas pessoas não dão vazão à negatividade em longos discursos; elas simplesmente pronunciam algumas frases: “Todos vocês são melhores do que eu. São todos muito abençoados. Eu não tenho esperança. Não importa quanto eu me esforce, é inútil. Não tenho esperança de receber as bênçãos de Deus”. Embora as palavras sejam simples e não pareçam problemáticas, e soem como se essas pessoas estivessem examinando a si mesmas, dissecando a si mesmas e aceitando fatos como o próprio calibre baixo e deficiências, na verdade elas estão dando vazão a um tipo de negatividade invisível. Essas palavras carregam sarcasmo e zombaria, bem como resistência e, é claro, ainda mais, carregam insatisfação com Deus, além de um humor negativo e abatido. Essas palavras negativas podem ser poucas, mas esse humor, como uma doença contagiosa, pode afetar os outros. Embora não digam explicitamente: “Não quero mais desempenhar meu dever, não tenho esperança de salvação, e todos vocês estão em perigo também”, elas enviam um sinal que faz com que as pessoas sintam que, se esse indivíduo, apesar de seus esforços, não tem esperança de salvação, então aqueles que não tentam têm ainda menos probabilidade de ter esperança. Ao transmitir esse sinal, elas estão dizendo a todos: “A esperança é importante. Se Deus não lhe der esperança, se não o abençoar, então não importa quanto esforço você faça, tudo será em vão”. Depois que a maioria das pessoas aceita esse sinal, é inevitável que sua fé em Deus, em seu íntimo, diminua, e a lealdade e a sinceridade que deveriam demonstrar ao desempenhar seus deveres diminuem muito. Embora elas deem vazão a essa negatividade sem uma intenção clara de desorientar ou atrair as pessoas para o seu lado, esse humor negativo afeta rapidamente os outros, fazendo-os sentir uma crise, sentindo que seus esforços são facilmente desperdiçados; isso faz com que as pessoas vivam dentro de seus sentimentos, usando-os para especular sobre Deus e analisando e escrutinando a atitude e a sinceridade de Deus em relação aos humanos com base em aparências superficiais. Quando esse humor negativo é transmitido aos outros, eles não podem evitar se distanciar de Deus e interpretá-lo mal e duvidar do que Ele disse, e não mais creem em Suas palavras. Ao mesmo tempo, eles não mais têm sinceridade para com seus deveres; não se dispõem a pagar um preço e não se dispõem a ter qualquer lealdade. Esse é o impacto dessas observações negativas sobre as pessoas. Qual é a consequência desse impacto? Depois de ouvir essas palavras, as pessoas não ganham edificação, muito menos alcançam autoconhecimento, nem descobrem suas deficiências, nem se tornam capazes de praticar a verdade e desempenhar seus deveres de acordo com os princípios — elas não ganham nenhum desses resultados positivos. Em vez disso, esse impacto faz com que as pessoas fiquem mais negativas, pensem em desistir da busca da verdade e não tenham mais determinação em seus deveres. Por que elas perderam a fé? (Elas sentem que não têm esperança de salvação.) Certo, você aceitou essa mensagem e acha que não tem esperança de salvação, por isso não está disposto a se esforçar para desempenhar seus deveres. Esse comportamento mostra que você não está buscando sinceramente a verdade, mas sempre julgando se Deus está satisfeito com você, se você tem esperança de salvação e se Deus aprova seu desempenho de seu dever baseado em sentimentos, humores e conjecturas. Quando as pessoas julgam essas coisas com base em conjecturas, elas não têm muita motivação para praticar a verdade. Por que isso? As pessoas podem julgar a Deus com precisão quando O julgam com base em conjecturas? Elas podem fazer conjecturas com precisão sobre cada pensamento e ideia que Deus tem? (Não.) A mente das pessoas está cheia de enganação, transações, filosofias para os tratos mundanos, a lógica de Satanás e assim por diante. Quais são as consequências de as pessoas fazerem conjecturas sobre Deus com base nessas coisas? Isso leva a duvidar de Deus, a se distanciar Dele e até mesmo a uma perda completa da fé Nele. Quando uma pessoa perde completamente a fé em Deus, um grande ponto de interrogação será colocado inevitavelmente em seu coração sobre a existência de Deus. Nesse momento, seu tempo como crente em Deus terminará — e ela estará completamente arruinada. Além disso, é correto que as pessoas façam conjecturas sobre Deus? Essa é a atitude que um ser criado deve ter em relação ao Criador? Obviamente, não é. As pessoas não devem fazer conjecturas sobre Deus nem especular sobre Seus pensamentos ou sobre o que Ele pensa em relação aos humanos. Isso, por si só, está errado; as pessoas assumiram uma perspectiva e uma posição incorretas.

As pessoas não devem tratar Deus com conjecturas, especulações, dúvidas ou suspeitas, nem O julgar com base em pensamentos e pontos de vista, filosofias para os tratos mundanos ou conhecimento acadêmico humanos. Então, como devem tratá-Lo? Primeiro, as pessoas devem crer que Deus é a verdade. Suas exigências para as pessoas, Suas intenções para com elas, Seu amor e ódio pelas pessoas e Seus arranjos, pensamentos e ideias para vários tipos de pessoas, e assim por diante, não requerem sua especulação; essas questões têm explicações e significados claros nas palavras de Deus. Você só precisa crer, buscar e depois praticar de acordo com Suas palavras — é simples assim. Deus não pede que você julgue com base em sentimentos o que Ele pretende fazer com você ou como Ele o vê. Então, você acha que não tem esperança de salvação — isso é um sentimento ou um fato? As palavras de Deus dizem isso? (Não.) Então, o que Suas palavras dizem? Deus diz às pessoas como buscar a verdade para obter soluções e encontrar a senda de prática da verdade sempre que enfrentarem qualquer problema ou revelarem caracteres corruptos. Isso confirma uma coisa: é verdade que Deus quer salvar as pessoas e transformar seus caracteres corruptos; Ele não está enganando você, e isso não é conversa mole. Você acha que não tem esperança de salvação, mas isso é apenas um estado de espírito temporário, um sentimento produzido em um determinado ambiente. Seus sentimentos não representam os desejos ou as intenções de Deus, muito menos Seus pensamentos, e não representam a verdade também. Portanto, se você vive de acordo com esse sentimento, se faz conjecturas sobre Deus com base nesse sentimento, usando-o para substituir os desejos de Deus, então você está muito enganado e caiu na armadilha de Satanás. O que se deve fazer nessa situação? Não confiar nos sentimentos. Algumas pessoas dizem: “Se não devemos confiar em sentimentos, em que devemos confiar?”. Confiar em qualquer coisa sua é inútil; os sentimentos humanos não representam a verdade. Quem sabe como seu sentimento foi gerado, de onde ele realmente veio? Se foi produzido por ter sido desorientado por Satanás, então é problemático. De qualquer forma, não importa como o sentimento surgiu, ele não representa a verdade. Quanto mais intensos forem os sentimentos e as intuições de uma pessoa, mais ela precisará buscar a verdade, vir para diante de Deus e refletir sobre si mesma. Os sentimentos humanos são uma coisa; os fatos e a verdade são outra. Os sentimentos podem lhe fornecer a verdade? Eles podem lhe trazer uma senda de prática? Não podem. Somente as palavras de Deus, somente a verdade pode lhe trazer uma senda de prática, pode lhe dar uma reviravolta e abrir uma saída. Portanto, o que você deve praticar não é buscar os próprios sentimentos — eles não são importantes. O que você deve fazer é vir para diante de Deus para buscar a verdade, para entender Suas intenções por meio de Suas palavras. Quanto mais você confiar nos sentimentos, mais se verá sem um caminho adiante, mais fundo cairá na negatividade e mais acreditará que Deus é injusto, que Ele não o abençoou. Ao contrário, se você deixar de lado esses sentimentos para buscar as verdades princípios, para ver quais ações no processo de desempenhar seu dever violaram as verdades princípios, quais ações foram feitas de acordo com sua vontade e não têm nenhuma relação com as verdades princípios, então, no processo de busca, você descobrirá que tem muita vontade própria, muitas imaginações. Apenas aplicando esse pouco de seriedade, você descobrirá muitos problemas: “Sou rebelde demais, teimoso demais, arrogante demais! Não é que eu não tenho esperança de salvação; meus sentimentos são imprecisos. É que eu não levei a sério as palavras de Deus e não pratiquei de acordo com as verdades princípios. Sempre me queixo de que Deus não me abençoa, não me guia e é parcial, mas, na verdade, não reconheci que sou perfunctório, teimoso e imprudente no desempenho do dever — isso é culpa minha. Agora percebo que Deus não mostra parcialidade. Quando as pessoas não buscam a verdade ou não vêm para diante de Deus, Ele já está sendo bom para elas ao não revogar sua qualificação para desempenhar um dever; Ele já está sendo muito leniente a esse respeito. No entanto, eu ainda me sentia cheio de queixas, até contendia e discutia com Deus. Antes, eu achava que era muito bom, mas agora vejo que isso não é verdade. Seja lá o que eu fiz, isso não se baseou em princípios; Deus não ter me disciplinado foi Sua graça — Ele reconheceu minha pequena estatura!”. Por meio dessa busca, você entenderá algumas verdades e será capaz de tomar a iniciativa de praticar ativamente de acordo com as verdades princípios. Pouco a pouco, você sentirá que tem alguns princípios em se conduzir e em desempenhar seu dever. Nesse momento, você não terá muito mais paz na sua consciência? “Antes, eu achava que não tinha esperança de salvação, mas agora por que esse sentimento, essa consciência, está se tornando cada vez mais tênue? Como esse estado mudou? Antes, eu achava que não tinha esperança; isso não era apenas negatividade, resistência e luta contra Deus? Eu era rebelde demais!” Depois de se submeter, inconscientemente, no processo de desempenhar seu dever, você começará a entender alguns princípios e não mais se comparará com os outros; apenas se concentrará em como evitar a perfunctoriedade e em como desempenhar seus deveres de acordo com os princípios. Inconscientemente, você não sentirá mais que não pode ser salvo e não ficará mais preso nesse estado negativo; desempenhará seus deveres de acordo com os princípios e sentirá que seu relacionamento com Deus se tornou normal. Quando tiver esse sentimento, você pensará: “Deus não me abandonou; posso sentir Sua presença e posso sentir Sua orientação e bênçãos quando O busco ao desempenhar meus deveres. Finalmente sinto que Deus abençoa os outros e também me abençoa, e que Ele não demonstra parcialidade; parece que ainda tenho esperança de salvação. Acontece que a senda que eu seguia antes estava errada; eu estava sempre agindo sem me envolver e cometendo atos malignos imprudentes ao desempenhar meu dever, e até achava que estava bem, vivendo em meu mundinho e me admirando. Agora vejo que fazer isso foi um grande erro! Vivendo inteiramente em um estado de clamor contra Deus e resistindo a Ele — não é de admirar que eu não recebi Seu esclarecimento. Como eu poderia receber o esclarecimento de Deus se não ajo de acordo com os princípios?”. Como você pode ver, duas maneiras totalmente diferentes de praticar, duas maneiras totalmente diferentes de lidar com as próprias ideias, em última análise, levam a resultados diferentes.

As pessoas não podem viver de acordo com seus sentimentos em sua crença em Deus. Seus sentimentos são apenas humores passageiros — estes têm algo a ver com seus desfechos? Com os fatos? (Não.) Quando as pessoas se afastam de Deus, quando vivem em um estado mental no qual entendem mal a Deus, ou Lhe resistem, lutam e clamam contra Ele, elas saíram totalmente do cuidado e da proteção de Deus e não têm mais um lugar para Deus em seu coração. Quando as pessoas vivem num estado desse tipo, não podem deixar de viver segundo seus sentimentos. Algum pensamento de menor importância pode aborrecê-las a ponto de não conseguirem comer nem dormir, uma observação descuidada de alguém pode lançá-las em adivinhações e perplexidade e até mesmo um único pesadelo pode torná-las negativas e fazer com que elas entendam mal a Deus. Depois que esse tipo de ciclo vicioso toma forma, as pessoas determinam que tudo acabou para elas, que elas perderam toda esperança de ser salvas, que elas foram abandonadas por Deus e que Ele não as salvará. Quanto mais pensam desse jeito e mais têm esse tipo de pensamentos, mais caem em negatividade. A razão verdadeira pela qual as pessoas têm esses sentimentos é que elas não buscam a verdade nem praticam de acordo com as verdades princípios. Quando algo lhes acontece, as pessoas não buscam nem praticam a verdade e sempre seguem o próprio caminho, vivendo em meio à própria pequena astúcia. Passam o dia todo comparando-se aos outros e competindo com eles, invejando e odiando qualquer um que seja melhor do que elas, e zombando e gozando de qualquer um que considerem inferior a elas, vivendo no caráter de Satanás, não fazendo coisas de acordo com as verdades princípios e recusando-se a aceitar os conselhos de qualquer pessoa. Isso acaba por levá-las a desenvolver todo tipo de ilusões, especulações e julgamentos, e elas se tornam eternamente ansiosas. E será que não merecem isso? Esse fruto amargo somente pode ser carregado por elas mesmas — e elas realmente o merecem. O que causa tudo isso? É porque as pessoas não buscam a verdade, são arrogantes e presunçosas, estão sempre agindo de acordo com as próprias ideias, sempre se exibindo e se comparando aos outros, sempre tentando se distinguir, estão sempre fazendo exigências insensatas a Deus e assim em diante — todas essas coisas levam as pessoas a se afastar de Deus aos poucos, a resistir a Ele e violar a verdade repetidamente. No fim, elas se lançam na escuridão e na negatividade. Em momentos como esse, as pessoas não têm um entendimento verdadeiro de sua rebelião e oposição, e é ainda mais impossível que abordem essas coisas com a atitude certa. Em vez disso, elas se queixam de Deus, entendem Deus errado e especulam sobre Ele. Quando isso acontece, as pessoas finalmente percebem que sua corrupção é muito profunda e que elas são problemáticas demais, então determinam que são do tipo que se opõe a Deus e não conseguem evitar ser lançadas em negatividade, incapazes de sair desta. Elas acreditam que: “Deus me detesta e rejeita, Deus não me quer. Sou rebelde demais, mereço isso, Deus definitivamente não me salvará mais”. Elas acreditam que tudo isso são fatos. Determinam que as suposições em seu coração são fatos. Não importa quem lhes comunique a verdade, não adianta, elas não aceitam. Elas pensam: “Deus não me abençoará, Ele não me salvará, então que sentido faz acreditar em Deus?”. Quando a senda de sua crença em Deus alcançou esse ponto, as pessoas ainda são capazes de crer? Não. Por que não conseguem mais continuar? Há um fato aqui. Quando a negatividade das pessoas alcança certo ponto em que seu coração se enche de resistência e queixas e elas desejam cortar seu relacionamento com Deus de uma vez por todas, então já não é mais algo tão simples como não temer a Deus, não se submeter a Ele, não amar a verdade e não aceitar a verdade. Em vez disso, o que é? Em seu coração, elas escolhem ativamente desistir de sua fé em Deus. Acreditam que é vergonhoso esperar passivamente ser eliminado e que há mais dignidade em decidir desistir e, assim, elas tomam a iniciativa de abrir mão da chance, dando fim às coisas por conta própria. Condenam a fé em Deus como se fosse algo ruim, condenam a verdade como se ela fosse incapaz de mudar as pessoas e condenam a Deus como injusto, reclamando que Ele não as salva: “Sou tão diligente, sofro muito mais dificuldades do que os outros e pago um preço muito mais alto do que todos os outros, desempenho meu dever com sinceridade, e ainda assim Deus não me abençoou. Agora vejo claramente que Ele não gosta de mim, que trata as pessoas de forma desigual”. Elas têm a ousadia de transformar suas dúvidas em relação a Deus em condenação e blasfêmia contra Ele. Quando esse fato toma forma, elas podem continuar na senda da fé em Deus? Visto que elas se rebelam contra Deus, se opõem a Deus e não aceitam a verdade nem refletem um pouco sequer sobre si mesmas, elas estão arruinadas. Não é irrazoável que alguém abandone a Deus por iniciativa própria e depois reclame que Ele não o abençoa nem lhe mostra graça? Cada um escolhe a própria senda e a percorre por si mesmo; ninguém pode fazer isso por ele. Foi você quem escolheu um beco sem saída, foi você quem abandonou a Deus e O rejeitou. Do início ao fim, Deus nunca disse que não quer você, ou que desistiu de você, ou que Se recusa a salvá-lo; foi você quem O delimitou com base em suas suposições. Se você realmente cresse em Deus, e ainda cresse Nele mesmo que Ele não quisesse você, e ainda cresse em Deus, e continuasse a ler Suas palavras, e ainda aceitasse a verdade e desempenhasse seus deveres normalmente, mesmo que Ele o detestasse, quem poderia, então, conter ou deter você? Não é tudo uma questão de suas próprias escolhas e buscas? Você mesmo não tem fé, e ainda se queixa de Deus; isso é ser irrazoável. Você não mantém seu relacionamento com Deus e insiste em destruí-lo. Depois que se abre uma fenda, ela pode ser restaurada? Um espelho quebrado é difícil de consertar, e, mesmo que seja consertado, a rachadura ainda estará lá. Agora que o relacionamento se rompeu, ele jamais poderá ser restaurado ao estado original. Portanto, não importa o tipo de ambiente que encontrem no curso da crença em Deus, as pessoas devem aprender a se submeter e devem buscar a verdade — somente então poderão permanecer firmes. Se você quiser seguir a Deus até o fim da estrada, é crucial buscar a verdade; seja desempenhando seus deveres ou fazendo qualquer outra coisa, é essencial entender as verdades princípios e praticá-las e implementá-las, pois é por meio do processo de entender a verdade e praticar de acordo com as verdades princípios que você passa a conhecer a Deus, entendê-Lo, compreendê-Lo, e capta Suas intenções, permitindo que você se torne compatível com Ele e ganhe compreensão e aceitação de Sua essência. Se não colocar em prática as verdades princípios e simplesmente agir ou desempenhar seus deveres de acordo com sua própria vontade, você nunca entrará em contato com a verdade. O que significa nunca entrar em contato com a verdade? Significa que você nunca entrará em contato com a atitude de Deus em relação a todas as coisas, Suas exigências ou Seus pensamentos; e é ainda menos provável que você entre em contato com o caráter e a essência de Deus conforme revelados em Sua obra. Se você não conseguir entrar em contato com esses fatos da obra de Deus, sua compreensão de Deus ficará para sempre limitada às imaginações e noções humanas. Ela permanecerá no âmbito das imaginações e noções e nunca se alinhará com a essência e o verdadeiro caráter de Deus. Dessa forma, você não será capaz de alcançar uma compreensão genuína de Deus.

No processo de desempenhar seus deveres, as pessoas geralmente experienciam estados negativos e de rebeldia. Se elas puderem buscar a verdade e usar as verdades princípios para abordar e resolver esses problemas, suas emoções negativas não se transformarão em reclamações, resistência, desafio, clamor ou até mesmo blasfêmia. No entanto, se as pessoas lidarem com essas coisas confiando apenas em sua própria esperteza mesquinha, na autocontenção humana, no esforço humano, na diligência humana, na disciplina humana do corpo e em outras abordagens como essas, então, mais cedo ou mais tarde, essas imaginações, julgamentos e conjecturas humanas se transformarão em queixas, desafio, resistência, clamor e até blasfêmia contra Deus. Quando as pessoas ficam encurraladas nessas emoções negativas, é provável que desenvolvam desobediência, insatisfação e reclamações contra Deus, entre outros sentimentos ou pensamentos como esses. Quando esses pensamentos se acumulam dentro das pessoas ao longo do tempo e elas ainda não buscam a verdade nem usam a verdade para resolvê-los, sua desobediência, insatisfação e reclamações se transformarão em desafio; elas se engajarão em um comportamento rebelde, como desempenhar seus deveres perfunctoriamente ou perturbar e sabotar o trabalho da igreja deliberadamente, entre outros comportamentos negativos, para expressar sua desobediência e insatisfação e, assim, alcançar seu objetivo de desafiar a Deus. Algumas pessoas destroem e perturbam o desempenho do dever de outras pessoas. O significado por trás de suas ações é: “Se eu não conseguir desempenhar meu dever, ou se deus não me abençoar em meu dever, garantirei que nenhum de vocês desempenhe bem seus deveres!”, e então elas começam a causar perturbações. Algumas pessoas fazem isso por meio de palavras, enquanto outras usam algumas ações. O que podem fazer aqueles que perturbam os outros com suas ações? Por exemplo, eles podem excluir deliberadamente arquivos do computador de outra pessoa para afetar os resultados dela no dever, ou podem perturbar deliberadamente reuniões pela internet. Isso são diabos e satanases perturbando as pessoas. As pessoas não entendem: “Como uma pessoa dessa idade pode fazer coisas tão desagradáveis? Afinal, não é um adolescente; como ainda pode fazer essas brincadeiras?”. De fato, pessoas de 30, 40, 50 ou 60 anos também podem fazer essas coisas. Esses vários comportamentos são inconcebíveis; não são ações de uma pessoa com consciência e razão, mas de diabos e satanases. Ao ver que os outros não são afetados e que seus objetivos não são alcançados, uma pessoa como essa, então, dá vazão à negatividade e causa perturbações em momentos em que muitas pessoas estão presentes ou durante as reuniões. Quando ela começa a extravasar sua insatisfação por meio de ações, já fica difícil controlar a situação; é muito difícil controlá-la, e, se a situação continuar a se desenvolver, ela só poderá se agravar, tornando-se cada vez mais séria. Ela não apenas causa perturbações com suas ações, como também usa vários meios e métodos, empregando uma linguagem agressiva e julgadora para perturbar os outros enquanto desempenham seu dever. Independentemente de alcançar seus objetivos, ela resiste a Deus no coração; ela não lê as palavras de Deus nem aprende hinos, e se recusa a ler qualquer livro relacionado às palavras de Deus ou à verdade. O que ela faz em casa? Lê romances, assiste a séries de TV, aprende técnicas de culinária, estuda maquiagem e penteados… Durante as reuniões, pessoas como essa não comunicam seu entendimento das palavras de Deus, nem comunicam como resolver caracteres corruptos e revelações de corrupção. Quando os outros se comunicam, elas deliberadamente se apoderam da conversa, interrompem quem está falando, mudam intencionalmente o assunto, e assim por diante, sempre dizendo coisas que minam e perturbam. Por que elas agem assim? O motivo está na crença de que elas não têm esperança de salvação, o que faz com que desistam e comecem a agir de forma imprudente; elas procuram encontrar alguns companheiros antes de ser eliminadas ou expulsas da igreja — se não puderem ser abençoadas, farão com que outros também não sejam. Por que elas pensam dessa forma? Elas acreditam que o Deus em que têm fé não é como o deus que imaginaram inicialmente; Ele não ama as pessoas tanto quanto imaginavam, e também não é tão justo, e certamente não é tão sinceramente afetuoso com as pessoas quanto elas imaginavam. Deus ama os outros, mas não a elas; Deus salva os outros, mas não a elas. Agora que não veem esperança para si mesmas e sentem que não podem ser salvas, elas desistem e começam a agir de forma imprudente. Mas isso não é tudo; elas também querem que os outros vejam que, como não há esperança para elas, também não há esperança para eles, e só ficam satisfeitas quando fazem com que todos desistam de sua fé em Deus e recuem de sua crença. Seu objetivo ao fazer isso é: “Se eu não posso receber as bênçãos do reino dos céus, é melhor que você nem sonhe em recebê-las também!”. Que tipo de infeliz é uma pessoa dessas? Ela não é um diabo? Ela é um diabo que vai para o inferno e também proíbe que os outros creiam em Deus e entrem no reino dos céus; ela está marchando direto para um beco sem saída! Qualquer pessoa com um pouco de consciência e um pouco de coração que teme a Deus não deve agir dessa forma; se realmente cometer um grande mal e for revelada, fazendo com que sinta que não tem mais esperança, ainda assim terá o objetivo de ajudar os outros a serem bem-sucedidos, deixando que os outros creiam sinceramente em Deus e não sigam o exemplo dela. Ela pode dizer: “Sou fraco demais, meus desejos carnais são fortes e estou apaixonado demais pelo mundo. Isso é culpa minha; eu mereço! Vocês continuem sendo crentes sinceros; não se deixem influenciar por mim. Durante as reuniões, ficarei de olho e, se a polícia do grande dragão vermelho entrar na aldeia, eu os alertarei”. Qualquer pessoa com um pingo de humanidade deveria, pelo menos, fazer isso, e não deveria perturbar a busca da verdade dos outros. Mas aqueles que não têm humanidade, quando as coisas não saem do seu jeito ou quando eles veem os irmãos desprezando-os e se distanciando, eles sentem que Deus os revelou e os eliminou, que eles não têm esperança de salvação. Quando abrigam ideias e pensamentos como esses, eles desistem e começam a agir de forma imprudente, dando vazão à negatividade e perturbando, sem escrúpulos, a vida de igreja. Que tipo de pessoa faz isso? Não são diabos? (Sim.) Devemos ser corteses com pessoas que são diabos? (Não.) Então, como devemos lidar com isso? Você diz: “Você vem às reuniões, mas não lê as palavras de Deus nem aceita a verdade. Então, para que você está aqui? Para causar perturbações, certo? Você acha que não tem esperança de salvação; na verdade, nós também não sentimos que temos muita esperança, mas nos esforçamos. Acreditamos que Deus não é parcial, que Ele é confiável, que Seu coração, ao salvar as pessoas, é sincero, e que Seu coração não muda. Enquanto houver uma ponta de esperança, não desistiremos. Não ficaremos negativos e não entenderemos Deus errado constantemente, como você. Você está sonhando se acha que pode nos perturbar ou nos impedir! Se você persistir teimosamente, continuar a crer dessa forma e ficar querendo, maliciosamente, nos perturbar, então não nos culpe por sermos rudes com você. A partir de hoje, você foi removido; não há mais lugar para você na igreja. Agora desapareça!”. Dessa forma, o problema não está resolvido? É simples, bastam algumas palavras e essas pessoas são expurgadas. É uma coisa tão fácil de fazer! Por que lidar com isso dessa forma? Porque a natureza essência de tais pessoas não pode mudar; elas não aceitarão a verdade. Elas acham que não têm esperança de salvação; Deus não disse isso, nem os irmãos, mas elas cometem o mal e causam perturbações dessa forma. O que farão se um dia forem realmente expulsas por cometer o mal e perturbar o trabalho da igreja, ou se Deus discipliná-las por não buscarem a verdade? Elas poderiam se tornar inimigas de Deus, poderiam buscar vingança? É muito provável! É bom que essas pessoas sejam reveladas antes que possam cometer qualquer malfeito ou maldade grande. Isso é feito por Deus; Deus as revelou. Agora, expurgá-las é o correto; outras pessoas ainda não sofreram nenhuma perda. Lidar com isso dessa forma é oportuno e apropriado; todos ganham discernimento, e as pessoas malignas são tratadas. O papel delas como contraste foi exercido adequadamente.

Basicamente, esses são os vários estados e manifestações de pessoas que dão vazão à negatividade. Quando seu desejo de buscar status, fama e ganho não foi satisfeito, quando Deus faz coisas que vão contra as suas noções e imaginações, coisas que envolvem os seus interesses, elas ficam presas em sentimentos de desobediência e de insatisfação. E quando elas têm esses sentimentos, sua mente começa a criar desculpas, pretextos, justificações, defesas e outros pensamentos de queixa. Nesse momento, elas não louvam a Deus nem se submetem a Ele e buscam ainda menos a verdade para conhecer a si mesmas; em vez disso, elas lutam contra Deus usando suas noções, imaginações, pensamentos e pontos de vista ou sua impetuosidade. E como é que elas lutam contra Deus? Elas espalham seus sentimentos de desobediência e insatisfação, usando isso para tornar seus pensamentos e pontos de vista claros para Deus, tentando levar Deus a agir de acordo com sua vontade e suas exigências a fim de satisfazer seus desejos; somente então seus sentimentos são apaziguados. Em especial, Deus expressa muitas verdades para julgar e castigar as pessoas, para purificar os seus caracteres corruptos, para salvar as pessoas da influência de Satanás, e quem sabe de quantas pessoas os sonhos de serem abençoadas foram frustrados por essas verdades, destruindo a fantasia de serem arrebatadas para o reino dos céus, em cuja expectativa viviam dia e noite. Querem fazer tudo o que estiver ao seu alcance para reverter as coisas — mas são impotentes, só podem ser lançadas no desastre com negatividade e ressentimento. São desobedientes a tudo isso que Deus arranjou, porque o que Deus faz está em conflito com as suas noções, seus interesses e pensamentos. Particularmente, quando a igreja faz o trabalho de limpeza e elimina muitas pessoas, essas pessoas pensam que Ele não as salva, que Deus as detesta e rejeita, que estão sendo tratadas injustamente, e, por isso, elas se unirão para desafiar a Deus, negarão que Ele é a verdade, negarão a identidade e a essência de Deus, e negarão o caráter justo de Deus. É claro que também negarão o fato da soberania de Deus sobre todas as coisas. E por que meios elas negam tudo isso? Por meio de desafio e resistência. A implicação é “O que deus faz está em desacordo com as minhas noções, e, por isso, eu não me submeto, não acredito que tu és a verdade. Clamarei contra ti e espalharei essas coisas na igreja e entre as pessoas! Direi o que quiser, e não me importo com as consequências. Eu tenho liberdade de expressão; tu não podes me calar — eu direi o que eu quiser. O que podes fazer?”. Quando essas pessoas insistem em expressar seus pensamentos e pontos de vista errados, elas estão falando sobre seu próprio entendimento? Estão comunicando a verdade? De forma alguma. Estão espalhando negatividade; estão dando voz a heresias e falácias. Não estão tentando conhecer sua corrupção ou expondo-a; não estão expondo as coisas que elas fizeram que são contrárias à verdade, nem estão expondo os erros que cometeram. Em vez disso, estão fazendo de tudo para racionalizar e defender os seus erros para provar que estão certas, e, ao mesmo tempo, estão também tirando uma conclusão absurda e expressando pontos de vista negativos e distorcidos, bem como argumentos retorcidos e heresias. O efeito sobre o povo escolhido de Deus na igreja pretende desorientá-lo e perturbá-lo; isso pode até lançar algumas pessoas num estado de negatividade e confusão. Esses são todos os efeitos adversos e as perturbações causadas por pessoas que dão vazão à negatividade. Portanto, as pessoas que dão vazão à negatividade devem ser restritas, juntamente com seu discurso e comportamento — elas não devem ser toleradas ou permitidas. A igreja deve ter métodos e princípios apropriados para lidar com elas. Por um lado, os irmãos devem discernir essas pessoas e os comentários negativos delas. Por outro lado, quando o povo escolhido de Deus tiver discernimento, a igreja deve remover ou expulsar prontamente esses indivíduos de acordo com as verdades princípios, para evitar que mais pessoas sejam influenciadas e perturbadas. Isso conclui nossa comunhão sobre as várias facetas de dar vazão à negatividade.

C. Os princípios e as sendas para resolver a negatividade

As pessoas possuem uma natureza satânica; vivendo segundo um caráter satânico, é difícil evitar estados negativos. Especialmente quando não se entende a verdade, a negatividade se torna uma ocorrência comum. Todos têm momentos de negatividade; alguns com mais frequência, outros com menos, alguns por períodos mais longos, e outros por períodos mais curtos. A estatura das pessoas é diferente, assim como seus estados de negatividade. As pessoas de maior estatura só ficam um pouco negativas quando enfrentam provações, enquanto as de menor estatura, que ainda não entendem a verdade, não conseguem discernir quando os outros espalham algumas noções ou falam absurdos; elas podem ser perturbadas, influenciadas e ficar negativas. Qualquer problema que surja pode levá-las à negatividade, até mesmo assuntos triviais que não vale a pena mencionar. Como essa questão da negatividade frequente deve ser resolvida? Se alguém não sabe como buscar a verdade, não sabe como comer e beber as palavras de Deus ou orar a Deus, isso se torna muito problemático; ele só pode contar com o apoio e a ajuda dos irmãos. Se ninguém for capaz de ajudar, ou se ele não aceitar ajuda, ele pode permanecer tão negativo que não consegue se recuperar e pode até parar de crer. Veja, é muito perigoso, para uma pessoa, sempre ter noções e ficar negativa facilmente. Não importa quanto se comunique a verdade a tais pessoas, elas não a aceitam, sempre insistindo que suas próprias noções e imaginações estão corretas; são pessoas extremamente problemáticas. Por mais negativo que possa ficar, você deve entender, em seu coração, que ter noções não significa que elas estão alinhadas com a verdade; significa que há um problema na sua compreensão. Se você tiver alguma razão, não deve espalhar essas noções; isso é o mínimo que as pessoas devem defender. Se você tem um coração um pouco temente a Deus e pode admitir que é um seguidor de Deus, deve buscar a verdade para resolver suas noções, submeter-se à verdade e evitar causar interrupções e perturbações. Se não puder fazer isso e insistir em espalhar noções, então você perdeu a razão; você é mentalmente anormal, está possuído por demônios e não tem controle de si mesmo. Dominado por demônios, você fala e espalha essas noções, não importa o que aconteça — não há como evitar, isso é trabalho de espíritos malignos. Se tiver alguma consciência e razão, você deve ser capaz de fazer isso: não espalhar noções e não perturbar os irmãos. Mesmo que fique negativo, você não deve fazer coisas que prejudiquem os irmãos; você deve simplesmente desempenhar bem seu dever, fazer o que deve ser feito adequadamente e garantir que esteja além da autorreprovação — esse é o padrão mínimo para se conduzir. Mesmo que você fique negativo às vezes, mas não fez nada que ultrapassasse os limites, Deus não Se preocupará com a sua negatividade. Desde que você tenha consciência e razão, seja capaz de orar a Deus e confiar Nele, e busque a verdade, você acabará entendendo a verdade e se revertendo. Se você enfrentar eventos significativos, como ser dispensado e eliminado por não fazer trabalho real enquanto líder, sentir que não há esperança de salvação, e ficar negativo — excessivamente negativo, a ponto de não conseguir se recuperar, como se tivesse sido condenado e amaldiçoado, e desenvolver mal-entendidos e reclamações contra Deus —, o que você deve fazer? Isso é muito fácil de resolver: encontre algumas pessoas que entendem a verdade para se comunicar e buscar com elas, e abra o coração para essas pessoas. Mais importante ainda, venha para diante de Deus para orar verdadeiramente sobre sua negatividade e fraqueza, bem como sobre algumas das coisas que você não entende e não consegue superar, uma a uma — comunique-se com Deus, não esconda nada. Se houver coisas indescritíveis que você não pode expressar para os outros, é ainda mais imperativo que você venha para diante de Deus para orar. Algumas pessoas perguntam: “Falar com Deus sobre isso não leva à condenação?”. Você já não fez muitas coisas que se opõem a Deus e merecem Sua condenação? Por que se preocupar com mais essa coisa? Você acha que, se não falar sobre isso, Deus não saberá? Deus sabe tudo o que você pensa. Você deve se comunicar abertamente com Deus, abrir o coração, apresentar verdadeiramente seus problemas e estados a Ele. Sua fraqueza, sua rebeldia e até mesmo suas queixas podem ser ditas a Deus; mesmo que você queira desabafar, tudo bem — Deus não condenará isso. Por que Deus não condena isso? Deus conhece a estatura do homem; mesmo que você não fale com Ele, Ele ainda conhece a sua estatura. Ao falar com Deus, em um aspecto, essa é sua oportunidade de se desnudar e ser aberto para com Deus. Em outro aspecto, isso também mostra sua atitude de submissão a Deus; no mínimo, você está permitindo que Deus veja que o seu coração não está fechado para Ele, que você está apenas fraco, não vem tendo estatura suficiente para superar essa questão, só isso. Você não tem a intenção de desafiar; sua atitude é de submissão, mas é que a sua estatura é pequena demais e você não consegue suportar essa questão. Quando você abre totalmente o coração a Deus e é capaz de compartilhar seus pensamentos mais profundos com Ele, embora o que você diz possa conter fraqueza e reclamações — e, em particular, muitas coisas negativas —, há uma coisa correta nisso: você reconhece que possui um caráter corrupto, reconhece que é um ser criado, não nega a identidade de Deus como o Criador, nem nega que o relacionamento entre você e Deus é o de um ser criado e o Criador. Você confia a Deus as coisas que considera mais difíceis de superar, as coisas que o deixam mais fraco, e conta a Deus todos os seus sentimentos mais íntimos — isso mostra sua atitude. Algumas pessoas dizem: “Já orei a Deus uma vez, mas isso não resolveu minha negatividade. Ainda não consigo superá-la”. Isso não importa; você só precisa buscar a verdade com seriedade. Independentemente de quanto você entenda, Deus o fortalecerá gradualmente, e você não ficará mais tão fraco quanto estava no início. Não importa quanta fraqueza e negatividade você tenha, ou quantas queixas e emoções negativas você tenha, fale com Deus; não trate Deus como alguém de fora. Seja de quem for que você esconda coisas, não esconda nada de Deus, porque Deus é sua única confiança e também sua única salvação. Somente vindo para diante de Deus esses problemas podem ser resolvidos; confiar nas pessoas é inútil. Portanto, ao enfrentar negatividade e fraqueza, aqueles que vêm para diante de Deus e confiam Nele são os mais inteligentes. Somente as pessoas tolas e teimosas, ao enfrentar eventos significativos e críticos e precisar abrir o coração a Deus, afastam-se e evitam Deus ainda mais, conspirando em sua mente. E qual é o resultado de toda essa conspiração? Sua negatividade e reclamações se transformam em desafio, e o desafio se transforma em resistência e clamor contra Deus; essas pessoas ficam totalmente irreconciliáveis com Deus, e seu relacionamento com Ele é completamente desfeito. No entanto, quando você enfrentar tal negatividade e fraqueza, se puder escolher ainda vir para diante de Deus para buscar a verdade, e escolher se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus, e assumir uma atitude genuinamente submissa, então, vendo que você ainda quer se submeter sinceramente a Ele, mesmo quando você está negativo e fraco, Deus saberá como guiá-lo, tirando-o de sua negatividade e fraqueza. Depois de passar por essas experiências, você desenvolverá uma fé verdadeira em Deus. Você sentirá que, independentemente das dificuldades que enfrentar, contanto que busque a Deus e espere por Ele, Ele arranjará uma saída para você sem que você saiba, permitindo que você veja que, sem que você tenha percebido, as situações mudaram, fazendo com que você não mais fique fraco, mas forte, e aumentando sua fé em Deus. Quando refletir sobre esses eventos, você sentirá como sua fraqueza era infantil naquele momento. Na verdade, as pessoas são infantis assim, e, sem o apoio de Deus, nunca amadureceriam de sua infantilidade e ignorância. Somente aceitando e se submetendo gradualmente à soberania de Deus no processo de experienciar essas coisas, enfrentando positiva e ativamente esses fatos, buscando princípios, buscando as intenções de Deus, não mais evitando ou se distanciando de Deus, nem sendo rebelde contra Deus, mas se tornando cada vez mais submisso, com cada vez menos rebeldia, tornando-se cada vez mais próximo de Deus e cada vez mais capaz de se submeter a Deus — somente experienciando assim a vida de alguém cresce e amadurece gradualmente, crescendo plenamente até a estatura de um adulto.

Como se deve tratar e resolver estados negativos? A negatividade não deve ser temida; a chave é ter bom senso. Não é fácil, para uma pessoa, agir de forma tola quando ela fica negativa constantemente? Quando a pessoa fica negativa, ela só reclama ou desiste de si mesma, fala e age sem razão alguma — isso não afeta seu desempenho no dever? Se alguém pode sucumbir ao desespero e se deixar levar pela negatividade, isso não é uma traição a Deus? A negatividade severa é como ter uma doença mental, é algo semelhante a ser possuído por demônios; é não ter razão. Não buscar a verdade para encontrar soluções é, de fato, perigoso. Quando as pessoas ficam negativas, se lhes falta totalmente um coração temente a Deus, elas perdem a razão facilmente; elas saem por aí espalhando sua negatividade, insatisfação e noções. Isso é se opor intencionalmente a Deus e pode facilmente interromper e perturbar o trabalho da igreja, uma consequência terrível demais para ser contemplada, e elas podem muito bem ser detestadas e rejeitadas por Deus. No entanto, se uma pessoa, em sua negatividade, for capaz de buscar a verdade, mantiver um coração temente a Deus, não falar negativamente, nem espalhar sua negatividade e noções, e mantiver sua fé em Deus e uma atitude submissa em relação a Ele, tal pessoa pode facilmente sair da negatividade. Todo mundo tem momentos de negatividade; eles apenas variam em intensidade, duração e motivos. Algumas pessoas não ficam negativas geralmente, mas ficam negativas quando se deparam com o fracasso ou a hesitação em alguma coisa; outras podem ficar negativas por causa de assuntos triviais, mesmo que seja apenas algo que alguém diz e que fere seu orgulho. E alguns ficam negativos em circunstâncias ligeiramente desfavoráveis. Pessoas como essas entendem como viver a vida? Elas têm entendimento? Elas possuem a amplitude mental e a magnanimidade de uma pessoa normal? Não. Não importam as circunstâncias, enquanto a pessoa viver dentro de seus caracteres corruptos, ela cairá frequentemente em alguns estados negativos. É claro que, se uma pessoa entender a verdade e conseguir perceber bem as coisas, seus estados negativos serão cada vez mais raros, e sua negatividade desaparecerá gradualmente à medida que sua estatura crescer, acabando por desaparecer completamente. Aqueles que não amam a verdade, que não aceitam nem um pouco a verdade, terão um número cada vez maior de emoções negativas, estados negativos e pensamentos e atitudes negativos, que se tornarão mais sérios quanto mais se acumularem, e, quando essas coisas os sobrecarregarem, eles não conseguirão se recuperar, o que é muito perigoso. Portanto, é fundamental resolver a negatividade prontamente. Para resolvê-la, deve-se buscar a verdade de forma proativa; ler e ponderar as palavras de Deus enquanto se mantém um estado de quietude em Sua presença levará a ganhar esclarecimento e iluminação, permitindo que se compreenda a verdade e perceba bem a essência da negatividade, resolvendo-se, assim, tal problema. Se ainda se apega às suas noções e razões, você é extremamente tolo e morrerá por causa de sua tolice e ignorância. De qualquer forma, a resolução da negatividade deve ser proativa, não passiva. Algumas pessoas pensam que, quando a negatividade surge, elas devem apenas ignorá-la; quando se sentirem felizes novamente, sua negatividade terá se transformado naturalmente em alegria. Isso é uma fantasia; sem que se busque ou aceite a verdade, a negatividade não se extinguirá automaticamente. Mesmo que você se esqueça dela e não sinta nada em seu coração, isso não significa que a causa raiz da sua negatividade foi resolvida. Quando as circunstâncias certas surgirem, ela voltará a se manifestar, o que é uma ocorrência comum. Se alguém for inteligente e tiver razão, deve buscar imediatamente a verdade quando a negatividade surgir e usar o método de aceitar a verdade para resolvê-la, resolvendo, assim, a questão da negatividade desde as raízes. Todos os que ficam negativos frequentemente são assim porque não conseguem aceitar a verdade. Se você não aceitar a verdade, a negatividade se agarrará a você como um diabo, deixando-o perpetuamente negativo, fazendo com que desenvolva sentimentos de desobediência, insatisfação e queixa contra Deus, até que você se veja resistindo e lutando contra Deus e clamando a Deus — então você terá chegado ao fim, e sua face feia será exposta. As pessoas começam a expor, dissecar e caracterizar você, e só agora, diante da dura realidade, suas lágrimas começam a escorrer; é então que você desaba e começa a bater no peito em desespero — apenas espere para aceitar a punição de Deus! A negatividade não apenas enfraquece as pessoas, mas também faz com que elas se queixem de Deus, julguem Deus, neguem Deus e até mesmo lutem e clamem diretamente contra Deus. Portanto, se a resolução da negatividade de alguém for adiada, uma vez que ele revele palavras blasfemas e ofenda o caráter de Deus, as consequências serão muito severas. Se você cair na negatividade e abrigar reclamações devido a um único evento, uma frase ou um pensamento ou ponto de vista, isso mostra que sua compreensão do assunto está distorcida e que você tem noções e imaginações sobre isso; suas opiniões sobre esse assunto certamente não se alinham com a verdade. A essa altura, você precisa buscar a verdade e encará-la corretamente, esforçando-se para corrigir rapidamente essas noções e ideias errôneas o mais cedo possível, não se permitindo ficar preso e ser mal orientado por essas noções para um estado de desobediência, insatisfação e reclamação para com Deus. Resolver a negatividade prontamente é crucial, e resolvê-la completamente também é muito importante. É claro que a melhor maneira de resolver a negatividade é buscar a verdade, ler mais as palavras de Deus e vir para diante Dele para buscar Seu esclarecimento. Às vezes, você pode estar temporariamente incapaz de reverter seus pensamentos e pontos de vista, mas, no mínimo, você deve saber que está errado e que esses pensamentos estão distorcidos. Dessa forma, o resultado mínimo será que esses pensamentos e pontos de vista errôneos não afetarão sua lealdade no desempenho do seu dever, não afetarão seu relacionamento com Deus e não o afetarão ao vir para diante de Deus para abrir seu coração e orar — no mínimo, esse é o resultado que deve ser alcançado. Quando você está envolto em negatividade e fica desobediente e insatisfeito, e guarda queixas contra Deus, mas não quer buscar a verdade para a resolução, pensando que seu relacionamento com Deus é normal quando, na verdade, seu coração está longe de Deus e você não deseja mais ler Suas palavras ou orar, o problema não ficou grave? Você diz: “Não importa quão negativo eu esteja, meu desempenho no dever não foi impedido e eu não abandonei meu trabalho. Sou leal!”. Essas palavras são válidas? Se você fica negativo frequentemente, isso não se trata de um caráter corrupto; há problemas mais sérios: você tem noções sobre Deus, entende-O errado e criou barreiras entre você e Deus. Se você não buscar a verdade para resolver isso, é muito perigoso. Como alguém pode garantir que desempenhará seu dever com lealdade até o fim e sem perfunctoriedade se fica negativo frequentemente? A negatividade pode simplesmente ir embora ou desaparecer por si mesma se não for resolvida? Se a pessoa não buscar a verdade para uma solução em tempo hábil, a negatividade continuará a se desenvolver e só piorará. As consequências que ela causa só serão mais prejudiciais. Definitivamente, elas não se desenvolverão em uma direção positiva, apenas crescerão em uma direção adversa. Portanto, quando a negatividade surgir, você deve buscar rapidamente a verdade para resolvê-la; somente isso garante que você será capaz de desempenhar bem seus deveres. Resolver a negatividade é crucial e não pode ser adiado!
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (18)

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 6)

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

X. Espalhar rumores infundados

Na última reunião, comunicamos a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Quanto às várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja que aparecem na vida de igreja, nós as dividimos em onze questões. Leiam-nas mais uma vez. (Primeiro, frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade; segundo, falar palavras e doutrinas para desorientar as pessoas e ganhar sua estima; terceiro, tagarelar sobre assuntos domésticos, construir conexões pessoais e tratar de assuntos pessoais; quarto, formar panelinhas; quinto, disputar status; sexto, envolver-se em relacionamentos inadequados; sétimo, envolver-se em ataques mútuos e brigas verbais; oitavo, espalhar noções; nono, dar vazão à negatividade; décimo, espalhar rumores infundados; e décimo primeiro, manipular e interromper as eleições.) Da última vez, comunicamos o nono problema. Hoje, comunicaremos o décimo — espalhar rumores infundados.

A. As manifestações de espalhar rumores infundados

Os incidentes de espalhar rumores infundados têm ocorrido na igreja. Algumas pessoas não amam a verdade e não se concentram em praticar a verdade no desempenho do dever; seja em questões relacionadas às verdades princípios, seja em suas buscas pessoais, elas não focam buscar a verdade — esses focos não têm lugar em seu coração. Em sua crença em Deus, elas só gostam de inquirir sobre as fofocas e as informações pessoais e colecionar as histórias estranhas e incomuns. É claro que o que mais as entusiasma é bisbilhotar as questões relacionadas a Deus e à obra de Deus, bem como as questões referentes à casa de Deus e aos líderes e obreiros da igreja. Ao mesmo tempo, gostam de espalhar fofoca infundada, disseminando coisas que ouviram ou imaginaram e que não são nem um pouco verdadeiras. Tais pessoas não gostam de ler as palavras de Deus, raramente oram e, durante as reuniões, raramente comunicam a verdade e raramente falam sobre seu estado, buscas e entrada pessoais ou seu entendimento da obra de Deus e assim por diante. É claro que elas não se interessam por aqueles que comunicam a verdade ou pelo testemunho experiencial deles, nem por essas coisas. No entanto, assim que ouvem alguém falar sobre o ponto que a obra de Deus alcançou ou veem conteúdo nas palavras de Deus sobre os desastres, sobre a destinação das pessoas, sobre Deus mudando Sua forma e assim por diante, de repente seus olhos se iluminam e elas ficam muito focadas. Assim que leem ou ouvem essas palavras, imediatamente seu interesse é atiçado. A julgar pelas manifestações dessas pessoas, fica claro que elas não acreditam em Deus para buscar a verdade ou para desempenhar seu dever e seguir a Deus, e certamente não é para se submeter e adorar a Deus. Elas vêm para a casa de Deus e não consideram nada em relação a desempenhar algum dever. Elas só querem bisbilhotar e colecionar algumas fofocas ou espalhar alguns rumores. Elas têm prazer nessas atividades e não têm nenhum interesse nos testemunhos experienciais, nos hinos ou nos filmes da casa de Deus. Elas só gostam de entrar na internet para reunir as declarações e avaliações que as forças do anticristo no mundo religioso fazem sobre a casa de Deus, o trabalho da igreja e Deus encarnado. Mesmo que, ocasionalmente, vejam vídeos da casa de Deus, não é por um anseio interior de buscar a verdade para resolver seus problemas. Então, o que elas veem? Elas olham os comentários abaixo dos vídeos e são seletivas em relação ao que leem. Elas passam por cima dos comentários dos irmãos da igreja, mas se interessam particularmente pelos comentários do mundo religioso e dos não crentes. Elas até olham especificamente os comentários e as declarações do grande dragão vermelho e tentam descobrir algumas coisas a partir deles. Quando veem essa propaganda negativa, essas declarações negativas e esses rumores inventados, elas não buscam a verdade nem os discernem; em vez disso, elas podem até aceitar alguns dos comentários e afirmações negativos e considerá-los como fatos. Não importam quantos comentários positivos haja, elas não estão dispostas a lê-los e não acreditam que são verdadeiros; somente esses comentários e rumores negativos atraem sua atenção e abrem seu apetite. Sempre que veem esses comentários negativos, elas se sentem satisfeitas e confortadas por dentro. Elas se interessam especialmente pelos rumores e julgamentos totalmente inverídicos e até pelos ataques e pelas calúnias contra Deus que circulam no mundo, no mundo religioso ou na internet, e sempre os estudam e colecionam diligentemente. Em contraste, elas não se interessam nem um pouco pelas palavras de Deus, pelos sermões e comunhões, pelos testemunhos experienciais dos irmãos e outras coisas desse tipo. Assim, quando os outros leem as palavras de Deus, comunicam a verdade e compartilham testemunhos experienciais durante as reuniões, elas se sentem avessas e acham essas coisas enfadonhas e supérfluas. No coração, elas são particularmente avessas a comunicar a verdade e falar sobre conhecer a si mesmas. Então, o que elas querem ouvir? Elas só querem ouvir coisas estranhas e bizarras, sejam elas mistérios do âmbito espiritual ou rumores e fofocas espalhados pelo mundo religioso — elas só estão dispostas a ouvir essas coisas. Seu coração se enche e se ocupa com essas coisas negativas, e ninguém pode tirar delas essas coisas negativas nem privá-las delas. Por que é assim? Porque elas se interessam demais por isso, gostam demais disso! Portanto, quando estão entre os irmãos, especialmente durante as reuniões, elas gostam de falar sobre as fofocas infundadas e até espalham alguns comentários negativos sobre a casa de Deus e a igreja que encontram na internet. Essas pessoas se interessam extremamente por esses rumores. Embora saibam claramente que espalhar essas coisas não é benéfico para os outros, elas não conseguem se controlar e insistem em espalhá-las. Mesmo que precisem procurar oportunidades para espalhar esses rumores e essa propaganda negativa e precisem gastar tempo para reunir tais coisas ou usar a mente para fabricá-las, ainda assim elas se entusiasmam incansavelmente com isso. Se, em uma igreja, os líderes de igreja tiverem calibre baixo e não conseguirem fazer trabalho real nem discernir as pessoas, então, quando houver pessoas espalhando rumores e falácias, a vida de igreja será perturbada e afetada, e algumas pessoas até serão desorientadas e controladas por esses indivíduos. Por que muitas pessoas podem, muitas vezes, ser perturbadas e desorientadas pelas outras? Uma razão é que elas não entendem a verdade e não têm discernimento em relação aos rumores que difamam a casa de Deus. Outra é que alguns irmãos que só acreditam há pouco tempo têm estatura imatura, não entendem a verdade das visões e estão confusos com relação à encarnação de Deus, à obra de julgamento de Deus nos últimos dias e à intenção de Deus de salvar as pessoas, eles não são capazes de ver essas coisas com clareza e não têm certeza se este estágio da obra é a aparição e a obra de Deus. Consequentemente, eles não têm fé verdadeira e nem sabem por quanto tempo serão capazes de seguir a Deus. Naturalmente, eles também são facilmente desorientados, convencidos e controlados por aqueles que espalham rumores.

B. A essência de espalhar rumores infundados é agir como um servo de Satanás

Essas pessoas que espalham rumores infundados não só não acreditam na verdade e nas palavras de Deus, como também não conseguem discernir o certo do errado. Elas sempre duvidam das coisas positivas e são convencidas facilmente pelos rumores e palavras diabólicas. Essas pessoas alegam crer em Deus e seguir a Deus, mas ainda assim espalham rumores que difamam a Deus e a igreja, e espalham para os irmãos os vários rumores que reuniram, e até os espalham irresponsável e repetidamente e os publicam por toda parte. Isso mostra claramente que essas pessoas não amam a verdade e só acreditam nas palavras diabólicas dos não crentes. Em termos estritos, elas não são o povo escolhido de Deus de forma alguma e não são membros da casa de Deus. Então, o que são? Para ser preciso, essas pessoas são descrentes, são servos de Satanás. Algumas pessoas dizem: “Os servos de Satanás são espiões enviados pelo PC Chinês? São agentes infiltrados na casa de Deus?”. Não necessariamente. É fácil discernir esses agentes e espiões, mas essas pessoas que espalham rumores parecem, por fora, ser crentes verdadeiros. No entanto, elas não buscam a verdade e, muitas vezes, agem como porta-vozes de Satanás, e no lugar de Satanás espalham palavras que difamam e atacam a Deus, e espalham os rumores que Satanás fabrica sobre a igreja e a casa de Deus. A julgar com base nisso, independentemente de quem as enviou, essas pessoas não são servas de Satanás? (Sim.) Não importa se elas reuniram esses rumores ativamente ou os ouviram passivamente, essas pessoas não pensam em buscar a verdade e discerni-los, em vez disso acreditam neles como se fossem fatos. Podem até espalhá-los e disseminá-los inescrupulosa e irrestritamente entre as pessoas, e não só em um lugar ou em um tipo de ocasião. Seu propósito ao espalhar esses rumores é conscientizar mais pessoas a respeito deles, é enfraquecer ainda mais os fracos e é levar aqueles que são fortes e têm fé em Deus a duvidar Dele e de Sua obra por causa dos rumores — é fazer com que todos percam o interesse na verdade, nas palavras de Deus, na obra de Deus e em ser salvo, e, em vez disso, fazer com que se interessem pelos vários rumores e propaganda negativa, igual a esses mesmos indivíduos, de modo que, então, quando as pessoas se reunirem, elas falarão sobre essas coisas negativas. As pessoas normais e as pessoas com humanidade e razão fariam isso? Quando ouvir rumores ou várias propagandas negativas, mesmo não sabendo se os rumores são verdadeiros ou falsos, por causa de sua fé em Deus e do pouquinho de um coração temente a Deus que tem, a maioria das pessoas virá para diante de Deus para orar e buscar a verdade. Mesmo que sejam influenciadas pelos rumores e se sintam um pouco fracas e em dúvida, isso não afetará essas pessoas ao desempenhar seu dever e ao seguir a Deus. Elas até alertarão a si mesmas para vigiar a língua e não fazer nada que resista ou ofenda a Deus. Esse tipo de abordagem é algo que a maioria dos irmãos pode alcançar. Contanto que as pessoas tenham alguma humanidade, um pouco de fé genuína e um pouco de um coração temente a Deus, elas podem alcançar isso. Já que as pessoas acreditam que Deus existe, elas deveriam acreditar que tudo o que Deus faz é correto. Já que é feito por Deus, as pessoas não deveriam avaliar isso. Elas deveriam ter certeza de que: “Não importa o que os rumores de fora da igreja digam, não posso acreditar neles, e certamente não posso espalhá-los. Mesmo que me sinta um pouco fraco e abalado no coração, não devo negar a existência de Deus!”. Se uma pessoa acredita na existência de Deus, ela deveria acreditar que tudo o que Deus faz é correto; se acredita na existência de Deus, ela deveria ter um coração que tem temor e medo de Deus — isso é absolutamente correto. Porque tem um coração temente a Deus, não importa que rumores ouça, ela vigiará a língua, não se tornará uma espalhadora de rumores, não será iludida pelas artimanhas de Satanás e não cairá nos esquemas de Satanás. Isso não é algo que a maioria das pessoas pode alcançar facilmente? (Sim.) Você possui razão e pensamento normais, então, quando ouve rumores, se você os espalha ou não é completamente determinado por você. Há mais alguém controlando você? (Não.) Então, depois de ouvirem esses rumores, as pessoas não deveriam ter clareza sobre como deveriam lidar com eles e como deveriam tratá-los e praticar de modo a estar de acordo com os princípios, e com humanidade e razão? Todos deveriam ter esse pouquinho de julgamento e deveriam entender esse método e essa senda de prática sem precisar que os outros os instruam. Até as crianças sabem que não devem espalhar fofocas e que isso é desrespeitoso, imoral e semeia discórdia, e que não se deve ser esse tipo de pessoa; esses são os pensamentos e o comportamento que as pessoas com razão normal deveriam possuir. No entanto, existe um tipo de pessoa que carece de tal razão e, em medida ainda maior, carece de tal humanidade. Isso a leva a querer espalhar rumores e propaganda negativa às pessoas próximas assim que possível depois que os ouve, para que todos possam analisar, julgar e embelezá-los juntos, e então espalhar esses rumores a um público mais amplo. Ela pensa: “Isso não é ótimo? Isso não é animado? Se a vida de igreja fosse repleta desse conteúdo, quão rica ela seria! As pessoas ganhariam tanto conhecimento!”. Que tipos de pensamentos e pontos de vista são esses? Esses não são os pensamentos e pontos de vista de uma pessoa má? Que tipo de lógica é essa? Ela não é uma pessoa que é desesperada pelo caos? Não é verdade que ela não suporta ver os outros se saindo bem? No coração, ela até zomba dos irmãos: “Seus tolos, os rumores estão se espalhando por toda parte fora da igreja; avaliações negativas, ataques e calúnias contra a casa de deus, especialmente contra cristo e a obra de deus, estão por toda parte. Nas igrejas do mundo religioso, todo tipo de material de propaganda negativa está afixado. Assim que as pessoas ouvem ‘Relâmpago do Oriente’, elas começam a lançar condenações e a se distanciar. Todos estão criticando e condenando vocês, mas vocês, seus tolos, continuam aqui crendo em deus e buscando a verdade!”. Ver essas pessoas seguindo a Deus com uma fé tão firme a incomoda e lhe causa muita repulsa. Em particular, quando vê que a comunhão da verdade feita por uma pessoa demonstra entendimento genuíno e uma mudança de caráter e que todos a admiram, ela odeia essa pessoa. Quando vê alguém se atendo aos princípios, obtendo resultados e demonstrando lealdade no desempenho do dever na casa de Deus, ela se irrita e diz: “Por que você não escuta os rumores ou a propaganda de fora da igreja? Por que você é tão tolo e sincero? Veja como eu sou sagaz — eu tenho um pé em cada lado. Participo da vida de igreja da casa de deus e não digo que não acredito em deus, e se eu não tivesse permissão para desempenhar um dever, eu não concordaria com isso, mas também bisbilhoto as notícias de fora da igreja. Continuo prestando atenção na propaganda negativa e nos comentários negativos do mundo religioso, do mundo não crentes e da internet”. Ela sempre tem um ponto de vista impróprio. Quando vê os irmãos buscando a verdade e desempenhando seus deveres, ela se sente insatisfeita por dentro. Ela sempre quer desorientar e afastar uma ou duas dessas pessoas e até deseja constantemente perturbar e influenciar algumas delas. Além disso, ela deseja constantemente “despertar” algumas pessoas espalhando rumores, para que elas acreditem nos rumores e sejam desorientadas. Digam-Me, essa pessoa é de que tipo? É apropriado considerar pessoas como essa como parte da casa de Deus e como irmãos? (Não.) Então, qual é a maneira mais apropriada de considerá-las? O mais apropriado é considerá-las como descrentes, como servos de Satanás. Isso não é condenação infundada, nem é injustiçá-las; isso é um fato.

O que há de detestável nessas pessoas que espalham rumores infundados? Independentemente do canal pelo qual ouvem a propaganda negativa, mesmo quando sabem claramente que são rumores e palavras diabólicas sem base factual, elas ainda assim os espalham para os outros com entusiasmo incansável. Qual é a natureza disso? Uma pessoa com um coração temente a Deus se sente enojada quando ouve rumores. Especialmente quando se trata de palavras que atacam e insultam a Deus, ela jamais as menciona para não contaminar a boca, o que prova que ela tem um coração temente a Deus. Ela diz: “O fato de os outros julgarem e difamarem a Deus e atacarem e denegrirem a igreja é problema deles. Eu não deveria participar dos pecados deles. A calúnia deles contra Deus já é uma rebelião ultrajante e um pecado hediondo — não posso falar essas palavras com minha boca. Não devo dizer o que eles dizem. Não farei isso, definitivamente!”. No entanto, aqueles que são servos de Satanás podem recontar palavra por palavra a propaganda negativa e os rumores que ouvem, e fazem isso repetidamente e sem nenhum receio, até os espalham por toda parte. Essas pessoas têm o mínimo de um coração temente a Deus? Elas têm medo de Deus? Não, não têm. Por fora, elas também acreditam na existência de Deus, mas acreditar não é igual a reconhecer que Deus é o Criador que detém soberania sobre todas as coisas. Satanás também acredita que existe um Deus no mundo e no Universo e entre todas as coisas, mas como ele trata a Deus quando Deus fala com ele? Como ele conversa com Deus? Ele tem um coração temente a Deus? Ele trata a Deus como Deus? Não. Que método ele usa para conversar com Deus? Ele O testa, engana e ridiculariza, como se estivesse de brincadeira. Quando Deus perguntou: “Donde vens?”, como Satanás respondeu? (“De rodear a terra, e de passear por ela” (Jó 1:7).) Essas são palavras humanas? (Não.) Então, o que significam essas palavras? Por que Satanás falou dessa maneira? Que tipo de atitude produz tais palavras? Não é uma atitude de ridicularizar? (Sim.) O que significa ridicularizar? É mexer com alguém, certo? “Eu não vou lhe dizer de onde venho. O que você pode fazer a respeito?” As palavras são ditas a você, mas não têm a intenção de informar-lhe o que realmente está acontecendo — o interlocutor se recusa a contar-lhe isso e, antes, está apenas mexendo com você. Isso é ridicularizar. Essa atitude mostra algum senso de tratar a Deus como Deus? Existe nisso algum senso de respeitar ou temer a Deus? Nem um pouco — essa é a face de Satanás. Aqueles que espalham rumores conseguem disseminá-los despreocupadamente entre os irmãos. Eles sabem muito bem que esses rumores não se baseiam em fatos, mas fazem de tudo para espalhá-los, buscando qualquer oportunidade e ocasião para fazer isso. Esse não é o comportamento e a abordagem de Satanás? É assim que Satanás age. Ele reconhece a existência de Deus e sabe que Deus detém soberania sobre todas as coisas, mas não tem o menor temor Dele. Essa é a face de Satanás, essa é a natureza essência de Satanás. Alguns irmãos podem dizer: “Embora essa pessoa não busque a verdade, sua crença em Deus é sincera. Quando ouviu que a igreja o isolaria e removeria, ele ficou tão ansioso que chorou e ficou muito preocupado; ele até desenvolveu aftas! Ele não está disposto a sair da casa de Deus; ele acredita na existência de Deus. Então, não importa o que ele faça, devemos tratá-lo como irmão e lhe dar amor e tolerância, e, mesmo que espalhe rumores, ainda assim devemos tratá-lo com amor para ajudá-lo e apoiá-lo”. Essas palavras estão corretas? Elas são a verdade? (Não.) Deus falou tantas palavras, mas essas pessoas ainda não acreditam nelas. Ainda assim, por mais rumores que os diabos e satanases profiram, essas pessoas acreditam em todos eles e até os espalham inescrupulosamente para atacar e difamar a Deus. Só com base nisso, elas não merecem ser chamadas de irmãos. Isso está correto? (Sim.) Visto que conseguem inescrupulosamente espalhar rumores, caluniar a Deus, atacar a Deus e difamar a casa de Deus e a igreja, temos boas razões para considerá-las como servas de Satanás, como satanases. Elas são inimigas de Deus e inimigas de todo o povo escolhido de Deus. Então, como deveríamos tratar nossos inimigos? (Devemos rejeitá-los.) Correto, deveríamos rejeitá-los.

Algumas pessoas não amam a verdade. Depois de ouvirem os rumores, embora não os espalhem abertamente na igreja, elas os espalham nos bastidores para aqueles que lhes são próximos. Algumas pessoas sem discernimento ficam negativas e fracas ao ouvir esses rumores; algumas param de ir às reuniões, e algumas se retiram da igreja — ainda assim, o espalhador de rumores não admite que foi o espalhar de rumores dele que causou isso. A despeito da admoestação e da comunhão repetidas, ele continua a fazer isso quando se depara com tais coisas, e só deixa de espalhar rumores aberta e descaradamente durante as reuniões ou em público por medo de se expor e de ser rejeitado pelos irmãos ou de ser removido pela igreja, optando, em vez disso, por espalhar alguns rumores em segredo enviando mensagens aos outros ou por meio do contato com as pessoas. Então, por acaso tais pessoas não são malignas? Na verdade, elas são ainda mais insidiosas. Não importa quão secretamente ajam, seus motivos e a natureza de suas ações são iguais aos dos servos de Satanás. Seu propósito ao espalhar rumores é perturbar o desempenho das pessoas no dever, é fazer com que as pessoas fiquem negativas e fracas, é fazer com que as pessoas neguem a Deus, distanciem-se de Deus e abandonem seus deveres. Alguém alguma vez disse: “Meu propósito ao espalhar rumores não é perturbar o desempenho das pessoas no dever nem minar sua iniciativa, mas ajudá-las a desenvolver discernimento e fortalecer sua imunidade, para que, quando ouvirem rumores, elas sejam imunes a eles e não acreditem neles, consigam buscar a verdade adequadamente e possam desempenhar seus deveres em paz”? Alguém alguma vez espalhou rumores com essa intenção? (Não.) Essa alegação se sustenta? Na verdade, não se sustenta. Contanto que possam espalhar rumores, especialmente aqueles que atacam, difamam e blasfemam a Deus — professando-os descuidadamente sempre que abrem a boca e espalhando-os por toda parte sem qualquer escrúpulo —, independentemente de quantos rumores espalhem, se os rumores são espalhados abertamente ou nos bastidores, e independentemente do impacto sobre as pessoas, em suma, seu propósito ao espalhar rumores não é ajudar as pessoas a entender a verdade e desenvolver discernimento, mas perturbar e desorientar as pessoas e levá-las a duvidar e a se distanciar de Deus — o que elas estão fazendo é perturbar e desmantelar o trabalho da igreja. Sob essa perspectiva, independentemente da razão ou do contexto em que os rumores são espalhados, a essência das pessoas que espalham rumores é, sem dúvida, a dos servos de Satanás. Qualquer um que fale rumores que difamam, atacam e blasfemam a Deus está resistindo a Deus e é um inimigo de Deus. Isso está correto? (Sim.) Embora não seja você quem originou os rumores, o fato de que você consegue espalhá-los prova que você acredita que os rumores são verdadeiros ou que, internamente, você está muito disposto a acreditar neles. “Se ao menos os rumores fossem verdade, eu não teria que acreditar em deus, deus não seria deus, e o fato da encarnação de deus não existiria. Ele seria apenas uma pessoa, e eu estaria livre para inventar rumores sobre ele, para denegri-lo, atacá-lo e difamá-lo.” Não é esse o objetivo? Se você acredita em Deus, mas sempre quer falar e agir arbitrariamente, isso não é querer se opor a Deus? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Isso é se rebelar contra Deus? Isso é não ter fé em Deus?”. A natureza disso é muito mais séria. Isso é resistir a Deus e se opor a Deus. Só os inimigos de Deus resistem e se opõem a Deus dessa forma. A humanidade corrupta, por ter o caráter corrupto de Satanás e carecer de um entendimento da verdade e de conhecimento de Deus, consegue se rebelar contra Deus. No entanto, Satanás faz mais do que se rebelar contra Deus; ele trai a Deus, resiste a Deus e se opõe a Deus. Isso faz dele um inimigo de Deus. A relação entre os inimigos de Deus e Deus é uma relação de oposição. O que significa oposição? Significa ser irreconciliável. Independentemente da situação ou do ambiente, a oposição de Satanás a Deus não muda com o tempo, nem com a geografia. A essência de Satanás é de se opor a Deus, e isso é imutável; Satanás simplesmente é inimigo de Deus. A resistência de Satanás a Deus e sua irreconciliabilidade com Ele não duraram um dia ou apenas alguns anos ou décadas; ele começou a se opor a Deus desde que O traiu. Então, quando essa oposição terminará? Em algum momento, Satanás será comovido e reformado por Deus? Sua oposição a Deus diminuirá aos poucos ao longo do tempo? Não. Ele continuará a se opor a Deus. Quando essa oposição deixará de existir? Quando a obra de Deus tiver terminado e Satanás tiver completado o serviço que presta e não for mais útil, e Deus o tiver destruído — então a oposição terminará. E quanto àqueles que são servos de Satanás? Enquanto estiverem na igreja, eles continuarão a se opor à igreja, à casa de Deus e a Deus. Algumas pessoas dizem: “Eles acreditam em Deus, às vezes dão ofertas, dão esmolas e até hospedam os irmãos. Como eles estão se opondo a Deus? Eles não estão se opondo a Ele; eles até fazem algumas boas ações”. Essas palavras estão corretas? Hospedar irmãos e dar um pouco de dinheiro aos irmãos pobres pode anular sua oposição a Deus? Pode provar que eles são compatíveis com Deus? (Não.) Então, como surge essa oposição? (Isso é determinado por sua natureza essência.) Correto, sua natureza essência é resistir e antagonizar a Deus. Quanto a tais pessoas, vocês precisam discerni-las com base nas palavras de Deus: vejam quem gosta de reunir, a partir de vários canais, propaganda negativa ou rumores que atacam e difamam a casa de Deus e a igreja, e quem se interessa por essas coisas negativas e está disposto a acreditar nesses rumores e nessas palavras diabólicas. Isso lhes permitirá ver a face verdadeira desses descrentes. Normalmente, essas pessoas não leem as palavras de Deus, não ficam entusiasmadas quando ouvem os irmãos comunicarem a verdade e são mornas no desempenho dos deveres. Elas sempre acham que crer em Deus não é interessante. Em que elas se concentram quando assistem a vídeos e programas da casa de Deus? Quando veem comentários positivos escritos pelas pessoas religiosas, elas se sentem incomodadas e os ignoram. Mas quando veem pessoas religiosas e não crentes ficarem do lado do grande dragão vermelho, insultando a igreja, insultando a casa de Deus e insultando os irmãos com suas palavras diabólicas, elas ficam particularmente felizes e empolgadas. Sempre que ouvem essa propaganda negativa e esses rumores, elas ficam empolgadas como se tivessem recebido uma injeção de adrenalina, andam como se tivessem uma mola nos pés e até despertam do sono com alegria. Isso não é perverso? Observem as pessoas ao seu redor para ver quem pertence a esse tipo de pessoa; vejam se ela tem um caráter que odeia a verdade e a Deus. Se de fato encontrarem uma pessoa desse tipo, vocês deveriam ser especialmente cautelosos e discerni-la; observem as palavras, as ações e o comportamento dela. Uma vez que confirmarem que ela é uma pessoa maligna, uma serva de Satanás, vocês deveriam rejeitá-la e não tratá-la como um irmão ou uma irmã. Tais pessoas deveriam ser removidas da igreja assim que possível. Algumas pessoas dizem: “Por que devemos remover essas pessoas? Na casa de Deus, ter uma pessoa a mais significa ter uma fonte de força a mais para fazer o trabalho; ter uma pessoa a mais também deixa o local um pouco mais animado. Essas pessoas acreditam em Deus há tantos anos e, embora não amem nem pratiquem a verdade, elas acreditam na existência de Deus desde a infância, acreditam no Bom Velhinho no Céu. Elas acreditam, também, que há um deus um metro acima delas e acreditam ainda mais que o bem e o mal têm sua recompensa. Geralmente, elas não ousam cometer malfeitos óbvios e estão dispostas a ajudar os outros. Acontece apenas que elas têm esse pequeno hobby; elas gostam de espalhar rumores e fofoca. Em particular, elas espalham os rumores do grande dragão vermelho que difamam a Deus, repetem essas coisas sem pensar muito nelas, talvez por ser ignorantes e carecer de conhecimento”. Por fora, elas não parecem ser uma pessoa maligna e não interromperam nem perturbaram o trabalho da igreja, mas são particularmente ativas em espalhar rumores e sempre querem ser as primeiras a fazê-lo. As pessoas não deveriam estar atentas a indivíduos como esse? Eles não são servos de Satanás? A essência de tais pessoas é óbvia demais! Elas nunca se interessam pelas palavras de Deus nem pela verdade, e nunca buscam as verdades princípios ao desempenhar o dever. Em tudo que fazem, elas não demonstram seriedade, não aplicam o coração e não estão dispostas a suportar dificuldade. Elas só agem perfunctoriamente e agem sem se envolver, e ficam brincando o tempo todo. Em sua fala e ações, elas não ofendem ninguém e conseguem se dar bem com todos, parecem ser amigáveis com os outros — é só que elas gostam de reunir e espalhar rumores. A partir dessas ações, podemos caracterizá-las como servas de Satanás? (Sim.) Por que podemos fazer isso? Isso é exagerar as coisas? (Não.) Elas não se interessam nem um pouco em buscar a verdade. Assim que ouvem um sermão, elas ficam com sono; assim que as palavras de Deus são comunicadas, elas sentem repulsa e ficam inquietas, levantam-se o tempo todo para beber água ou ir ao banheiro, sempre se sentindo inquietas por dentro — ouvir comunhão parece ser incrivelmente difícil para elas, como se estivessem sendo torturadas. No entanto, assim que ouvem os rumores de Satanás ou as palavras diabólicas dos não crentes, seu interesse é despertado, elas se revigoram e começam a espalhar esses rumores e essas palavras diabólicas com grande iniciativa. Tais pessoas são irmãos ou irmãs? Não. Elas são avessas à verdade e desprezam a verdade até o tutano. Quanto a questões relacionadas a Deus e Sua obra, sejam a identidade e a essência de Deus, o status de Deus, a dignidade de Deus ou a carne em que Deus encarnou, seu coração os despreza. Elas são totalmente desprovidas de um coração temente a Deus. Assim, elas sempre abrigam noções sobre Deus e Sua obra. Elas conseguem repetir facilmente todos os tipos de rumores e palavras diabólicas de Satanás, alcançando, assim, seu objetivo de espalhá-los, sem o menor peso na consciência. Que tipo de infeliz é esse? Ele é um crente em Deus? (Não.) Essas são as ações daqueles que, verbalmente, reconhecem a Deus e alegam seguir a Deus, que acreditam que existe um Bom Velhinho no Céu, acreditam que há um deus um metro acima deles e acreditam que o bem e o mal têm sua recompensa. Essa é sua atitude em relação a Deus. Se alguém insultasse seus pais ou fabricasse rumores sobre seus pais pelas costas, sem dúvida alguma eles lutariam até a morte. Mas quando alguém insulta, ataca ou difama a Deus, eles não só não ficam chateados, como conseguem repetir isso como uma piada ou até espalhar isso por toda parte. Isso é algo que um seguidor de Deus deveria fazer? (Não.) Então, é apropriado que muitas pessoas tratem esses descrentes como irmãos? (Não.) Portanto, quando tais pessoas são suspeitas de ser servas de Satanás, os outros deveriam ficar em alerta. Os líderes e os obreiros devem informar prontamente os irmãos para que fiquem atentos a essas pessoas, para que todos possam discerni-las. Uma vez que forem confirmadas como servas de Satanás, como diabos, todos deveriam coletivamente rejeitá-las e expurgá-las da igreja. Isso está alinhado com os princípios? (Sim.) Então isso é o que deveria ser feito.

C. Como tratar os rumores infundados do governo do PC Chinês e do mundo religioso que difamam e atacam a Deus

O governo comunista chinês e o mundo religioso têm fabricado muitos rumores infundados sobre a casa de Deus, alegando falsamente que os irmãos forçam as pessoas a aceitar o evangelho e assim por diante. Como vocês se sentem quando ouvem esses rumores? (Com raiva e indignados.) Esses são rumores sobre vocês, e vocês se sentem indignados. Até que ponto ficam indignados? Vocês querem encontrar as pessoas que fabricam os rumores e discutir com elas, até lhes ensinar uma lição? (Sim.) Superficialmente, esses rumores visam à igreja, mas, na verdade, envolvem cada membro da igreja e a reputação e a integridade de cada um. Depois de ouvi-los, vocês se sentem indignados e dizem: “Não fizemos isso! Pregamos o evangelho de acordo com as verdades princípios. Quanto àqueles que não querem acreditar, nós jamais os forçamos. A crença é voluntária. Nunca coagimos ninguém, muito menos prejudicamos as pessoas nem retaliamos contra elas. Ao contrário, aqueles de nós que pregam o evangelho foram espancados brutalmente pelas pessoas religiosas e denunciados à polícia por elas, entregues ao grande dragão vermelho para ser atormentados; tantos de nós foram encarcerados, e muitos foram até detidos em prisões privadas estabelecidas pelas pessoas religiosas. Nós somos os que estão sendo injustiçados!”. Depois de ouvirem esses rumores, vocês se sentem indignados e sempre querem discutir com elas. Vocês têm essa reação porque esses rumores atacam e denigrem diretamente a igreja e o povo escolhido de Deus. Como vocês se sentem quando ouvem rumores que denigrem e julgam a Deus? Estes não envolvem seus interesses pessoais nem sua integridade e dignidade; são rumores que dizem respeito a Deus. Por exemplo, quando você acreditava em Jesus no passado, algumas pessoas diziam que Jesus tinha nascido de uma virgem e não tinha pai. Como você se sentia quando ouvia isso? Você queria discutir com elas? “É em Deus que acreditamos!” Então pensou melhor: “Maria era virgem, e Jesus nasceu de uma virgem, concebido pelo Espírito Santo. Isso é um fato, mas os não crentes falam sobre isso grosseiramente, e eu não gosto de ouvir isso!”. No máximo, você pode ter tido esse tipo de sentimento, mas, no coração, ainda achou que ser concebido pelo Espírito Santo contradiz fortemente as noções humanas. Você não conseguia crer nisso porque acredita em ciência; você não acredita de coração na onipotência de Deus, nem acredita que tudo que Deus diz e faz é a verdade, e, portanto, você não refutará as palavras diabólicas dos descrentes. Porque você não possui a verdade e não entende a verdade, no máximo você acha desagradável ouvir os rumores sobre os quais as pessoas falam e acha que as pessoas não deveriam falar desse jeito porque esses rumores envolvem sua reputação; você pensa: “Os não crentes são tão repugnantes e vis! Eles têm a ousadia de usar qualquer palavra imunda; eles realmente são descrentes! Realmente são diabos!”. E mais nada, e isso é o máximo que você pode alcançar. Por que você se sente provocado e acha os não crentes vis e repugnantes depois de ouvi-los dizer tais rumores? Porque eles envolvem sua reputação; esses rumores provocam seu coração, fazem com que você se sinta desonrado, por isso eles mexem com sua raiva, e você se levanta para dizer algumas palavras positivas para refutá-los. Tal refutação é se colocar totalmente do lado de Deus? É para defender o testemunho de Deus? Não, é completamente para defender sua própria honra e dignidade. Por que digo isso? Porque você não percebeu bem a essência do problema; e mais, você não entende as intenções de Deus nem o que Deus exige de você. O que você entende e sente não está alinhado com as intenções de Deus; é apenas impetuosidade e bom comportamento humanos. Bom comportamento humano não representa o testemunho que você dá de Deus. Você não tem permanecido firme em seu testemunho; você está apenas defendendo sua honra e dignidade, está refutando os rumores com o intuito de aliviar um pouco sua consciência — você não está se colocando do lado de Deus para defendê-Lo nem está usando a verdade ou os fatos para refutar os rumores e dar testemunho de Deus. Você não está defendendo a Deus, e o que você diz certamente não está alinhado com a verdade; está alinhado apenas com seus interesses carnais — só serve para deixar seu coração menos perturbado e para que você não sinta que crer no Senhor Jesus é vergonhoso. Só isso. Portanto, quando vocês ouvem alguém atacando e condenando a Deus, difamando e julgando a igreja de Deus ou até condenando vocês, vocês se sentem particularmente indignados e querem argumentar e discutir com ele para restaurar sua reputação e esclarecer essas questões. Mas isso significa que vocês permaneceram firmes em seu testemunho? Não chega a tanto; sem entendimento da verdade, não existe testemunho!

Quando vocês ouvem rumores que são espalhados no mundo exterior difamando e atacando a Deus, atacando tanto o Deus no céu quanto o Deus encarnado na terra, como vocês se sentem? Vocês ficam indiferentes ou sofrem um pouco? Vocês são incapazes de suportar e ficam inconformados ou se sentem impotentes? Algumas pessoas, quando ouvem esses rumores, pensam: “Deus é inocente; Deus não fez essas coisas. Por que Ele está sendo atacado e difamado desse jeito pelo mundo e pelo mundo religioso? Devemos nos despender com diligência, desempenhar nossos deveres e defender o nome de Deus. Quando a grande obra de Deus for concluída, a verdade de tudo virá à luz, e todos os povos do mundo verão que o Deus encarnado em que acreditamos é o único Deus verdadeiro, o Deus no céu, e que isso não está nem um pouco errado!”. Outras pensam: “Deus expressou tantas verdades, e essas pessoas malignas e diabos não crentes sabem muito bem que as palavras de Deus são a verdade, no entanto, ainda assim, difamam e atacam a Deus. Por quanto tempo Deus terá que sofrer?”. Ainda outras dizem: “As pessoas podem dizer o que quiserem; não damos bola para elas. Deus nunca refutou os rumores que O difamam; Ele não responde a eles. Então o que nós, como minúsculos seres humanos, podemos fazer? Deus não foi sempre entendido errado, atacado, blasfemado e rejeitado pela humanidade desse jeito? Deus não tem nenhuma queixa, e Ele ainda salva as pessoas. Que o tempo revele tudo; Deus dará Seu Próprio testemunho!”. Qual é o ponto de vista de vocês? Acabei de mencionar ser resistente, ficar indignado, não se conformar com isso, sentir-se impotente — o que vocês sentem? Qual sentimento é o mais correto? Como essas questões deveriam ser tratadas de acordo com as verdades princípios? Como vocês se sentem quando ouvem esses rumores? (Indignados.) Indignados, e então vocês querem escrever uma condenação para protestar contra quem fabrica rumores, contra essas fraudes religiosas e pessoas malignas da religião. Vocês têm tais pensamentos? Vocês não acham que basta cerrar os punhos com raiva, certo? Vocês sentem um impulso de fazer algo a respeito? Ou é apenas indignação vazia? (Há também ódio e rejeição.) Indignação, ódio, rejeição — são emoções que surgem de atividades mentais, sem palavras, ações ou comportamentos específicos; são apenas emoções e, é claro, também representam certas atitudes. (Além de sentir indignação, às vezes escrevemos artigos ou criamos programas para esclarecer os fatos e expor que a essência das ações deles é de ódio à verdade e a Deus, para que as pessoas possam ver os fatos verdadeiros.) Essas pessoas aceitarão isso após verem os fatos verdadeiros? Mesmo que aceitem que o que vocês dizem está correto e então façam um comentário imparcial, dizendo: “A crença de vocês é correta; continuem crendo, nós os apoiamos!”, e as falsas religiosas se sintam envergonhadas e digam: “Perdão, estávamos errados, o que dissemos não se baseia em fatos; a partir de agora, acreditem do seu jeito, e nós acreditaremos do nosso”, isso deixaria vocês tranquilos? Esse é o único objetivo que vocês pretendem alcançar? (Também queremos dar testemunho de Deus para que aqueles que estão investigando o caminho verdadeiro e que têm sede da verdade possam discernir claramente o certo do errado e aceitar o caminho verdadeiro.) Essa é uma senda; é uma maneira positiva de praticar. Apenas se irritar e odiar é útil? Qual é a razão de seu ódio e raiva? Por que ficar com raiva e ódio? (Deus Se tornou carne para salvar as pessoas, que é a coisa mais reta, mas há quem espalhe rumores para julgar e denegrir a Deus. Ficamos muito indignados, achando que eles realmente estão confundindo o certo e o errado e falando absurdos.) Vocês acham que a rejeição da humanidade e do mundo para com Deus e sua atitude em relação a Deus só são desse jeito durante o período desta encarnação de Deus? A atitude da humanidade e do mundo em relação a Deus sempre foi igual do início ao fim, sempre foi de condenar, difamar, atacar e blasfemar. Desde que Deus começou Sua obra até agora, a atitude da humanidade em relação a tudo que Deus fez e em relação a Deus encarnado não mudou. Não foi só após a primeira encarnação de Deus que a humanidade começou a atacar e blasfemar contra Deus e a confeccionar vários rumores sobre Deus encarnado — tudo isso vem acontecendo desde que Deus iniciou Sua obra e desde que a humanidade entrou em contato pela primeira vez com Deus e Sua obra, e isso continua até agora. E aqueles que seguem a Deus sempre tiveram que suportar denigração, ataques, julgamentos, blasfêmia, vários rumores e mais dos regimes de Satanás e das forças do anticristo religioso contra Deus e a igreja. Será que os seguidores de Deus precisam suportar essas coisas? Alguns dizem: “Esses rumores nos enojam tanto porque eles retorcem completamente os fatos e invertem o certo e o errado. Ficamos furiosos assim que os ouvimos e, no fundo do coração, odiamos aqueles que fabricam e espalham rumores. Tanto se esses rumores vêm do mundo religioso ou se vêm do governo diabólico do PC Chinês, nós só temos uma atitude, e ela é de ódio e raiva; e então queremos refutá-los e esclarecer tudo”. Alguns até dizem: “Queremos ter um debate com esses diabos malignos, anticristos, para que possamos envergonhar Satanás e humilhá-lo!”. Esse é o ponto de vista da maioria das pessoas? Esse ponto de vista está correto? Visto a partir da perspectiva da humanidade normal, ele é razoável. As pessoas deveriam ter alguma integridade e a gama normal de emoções; deveriam amar e odiar claramente, amando o que deve ser amado e odiando o que deve ser odiado. As pessoas com humanidade normal deveriam possuir essas qualidades. Mas meramente assumir a perspectiva da humanidade normal é o suficiente para estar alinhado com as verdades princípios? Para dizê-lo de forma mais clara, essa abordagem está alinhada com as intenções de Deus? Ou melhor, essas são uma atitude e uma abordagem com as quais Deus Se deleita? Quando digo isso, a maioria das pessoas pode captar algo, pensando: “Tu disseste que isso é apenas ver as coisas a partir da perspectiva da humanidade normal. A julgar pelas implicações daquilo que Tu disseste, fica evidente que essa abordagem é de impetuosidade, que não está alinhada com as verdades princípios nem com as intenções de Deus”. O que significa não estar alinhado com as intenções de Deus? Significa que Deus não deseja que as pessoas ajam dessa forma; os desejos de Deus e os padrões que Ele exige para as pessoas não são assim. Se você age dessa forma, embora Deus não o condene, sob Sua perspectiva, isso não significa que você está seguindo Sua vontade, e Ele não reconhece isso. Por fora, parece que você está agindo com razão ao fazer essas coisas, tendo ódio e amor, querendo esclarecer esses fatos para Deus, para que o mundo inteiro saiba que Deus é Deus, que Deus é o Deus de toda a humanidade e que todos deveriam adorar a Deus e aceitar Sua salvação. Por fora, parece que o que você está fazendo é impecável, razoável e alinhado com a lei, com a humanidade, com a moralidade e, ainda mais, com os gostos de todas as pessoas. Mas você perguntou a Deus sobre isso? Você buscou a Deus? Você encontrou os princípios de ação que Deus exige das pessoas em Suas palavras? Quais, exatamente, são as intenções de Deus? Algumas pessoas dizem: “Há tantas palavras de Deus; não é fácil encontrar as exigências específicas de Deus para as pessoas em cada questão”. Já que não encontrou as palavras explícitas de Deus, você pode procurar dicas na atitude de Deus em relação a esses tipos de rumores. Então você não consegue determinar qual deveria ser a atitude das pessoas em relação a essa questão e quais são os princípios que elas deveriam praticar com base na atitude de Deus em relação a essa questão? (Consigo.) Então, vejamos qual, exatamente, é a atitude de Deus em relação a esse assunto.

Desde o início do encontro da humanidade com a obra de Deus, as pessoas têm se queixado de Deus e ficado insatisfeitas com Ele, e até professado, em segredo, muitas palavras repugnantes de suspeita, dúvida e rejeição, entre outras, em relação a Deus. Há também os vários rumores do partido governante e do mundo religioso, que definitivamente não estão alinhados com os fatos nem se conformam à verdade. O que são essas palavras para Deus? Não importa se são suspeitas, equívocos ou queixas, todas elas estão repletas de ataques, calúnias e blasfêmias contra Deus e não refletem nem o mínimo de um coração temente a Deus; tem sido assim desde o início. Sempre há alguns na igreja que não amam a verdade. Esses são os descrentes, que duvidam das palavras de Deus e da verdade e exibem uma atitude desse tipo em relação a Deus. Isso vale ainda mais para aqueles não crentes e partidos governantes ateus, para aqueles humanos avessos à verdade — sua atitude em relação a Deus não necessita explicação; eles atacam e julgam inescrupulosamente, dizendo o que querem. Em particular, esses fariseus do mundo religioso aproveitam ainda mais a oportunidade de julgar e condenar arbitrariamente. Nenhum desses comentários é positivo, e eles certamente não são objetivos nem precisos. Qual, então, é a essência desses comentários? Para Deus, essas palavras não são apenas declarações ou pontos de vista, mas denigração, ataques, calúnias e blasfêmias contra Ele. Por que digo “para Deus”? Visto que Deus avalia tudo isso da maneira mais precisa, só podemos acrescentar um qualificativo. Ao longo da história, a atitude da humanidade em relação a Deus tem sido assim; foram muitas as palavras das pessoas que atacavam e insultavam Deus, e nenhuma palavra foi bem-intencionada. Ainda hoje, o que seus ouvidos ouvem e o que seus olhos veem é o mesmo. Desde o início, a totalidade da atitude da humanidade em relação a Deus não mudou. Como Deus lida com essas questões? Deus tem as condições ou a capacidade de convocar um congresso religioso global para Se defender, para esclarecer os fatos reais de Sua obra, para Se justificar diante da humanidade? Deus fez isso? Não, Deus permanece em silêncio, Ele não esclarece toda a situação e jamais Se defende ou Se justifica. No entanto, quanto àqueles que atacam a Deus de forma particularmente vil, Deus administrou alguma punição, permitindo que alguns fatos os acometessem. Em relação a ataques, calúnias e blasfêmias públicas, qual é a atitude de Deus? Como Deus trata isso? Ele o ignora; Ele faz o que precisa ser feito, Ele o faz do jeito que deve ser feito, selecionando quem Ele deveria selecionar, orientando quem Ele deveria orientar. O mundo inteiro está ordenado nas mãos de Deus; Ele nunca interrompeu nem mudou Seus planos por causa de ataques, calúnias ou blasfêmias humanas. Quando as forças malignas de Satanás reprimem ou prendem o povo escolhido de Deus, não importa quão freneticamente, Deus nunca mudou Seus planos nem mudou de ideia. Seus pensamentos e ideias permanecem totalmente inalterados; Ele simplesmente continua, como sempre, a realizar a obra que pretende fazer, gerenciando Sua humanidade. Para Deus, esses ataques, calúnias e blasfêmias nunca representaram nenhuma interferência; Deus não liga para eles. Por que Deus não Se justifica nem Se defende? Para Deus, essas coisas são totalmente normais. A humanidade é a humanidade, e Satanás é Satanás. Para os humanos, que não entendem a verdade nem os fatos reais, é muito normal fazer tais coisas. Isso afeta os passos da obra de Deus? Não afeta. Deus possui grande poder; Ele tem soberania sobre tudo. Tudo e todas as coisas operam metodicamente dentro das palavras de Deus, dentro dos pensamentos de Deus e sob a soberania de Deus; não importa o que a humanidade diga ou faça, isso não pode impactar a obra de Deus de forma alguma — isso é o que um Deus com essência divina é capaz de fazer. Deus age quando chega a hora, cumprindo Seus planos sem a menor discrepância, e ninguém pode mudar nada disso. Os comentários humanos sobre Deus e os ataques ou as calúnias humanas contra Ele, sejam eles tentativas intencionais de obstruir e destruir a obra de Deus ou perturbações e desmantelamento não intencionais da obra de Deus, jamais alcançaram seus objetivos pretendidos. Por quê? Essa é a autoridade de Deus; isso confirma que a autoridade de Deus é única, ela não pode ser substituída nem ultrapassada por nenhuma força. Isso é um fato. Deus tem essa autoridade e esse poder, Deus tem Sua identidade verdadeira, e nenhuma força pode mudar nada, então por que Deus deveria Se importar com os ataques e as calúnias insignificantes das pessoas? Para Deus, não importam quantas figuras importantes ou forças poderosas entre a humanidade tentem interferir, caluniar, atacar ou blasfemar contra Ele, isso não pode perturbar a obra de Deus nem minimamente. Ao contrário, essas ações só servem para destacar o caráter justo e a onipotência de Deus. As perturbações das forças malignas de Satanás são apenas um episódio menor no decurso da história humana. O que pode ter soberania sobre toda a humanidade, influenciar toda a humanidade e transformar toda a humanidade são a obra, o plano e a autoridade e o poder grandioso de Deus. Isso é um fato. Em contrapartida, Deus precisa Se importar com a denigração, os ataques, as calúnias e as blasfêmias contra Ele? Não. Porque Deus tem autoridade; para Deus, Sua declaração: “Eu levo a sério o que Eu digo, e o que digo há de ser realizado, e o que Eu realizar há de durar para sempre” sempre se realizará; ela está se realizando e se cumprindo todos os dias. Essa é a autoridade de Deus. Algumas pessoas perguntam: “Isso é a confiança de Deus, Sua fé?”. Você está equivocado! Os humanos têm confiança, os humanos precisam de fé, mas Deus não. Por quê? Porque Deus tem autoridade e poder, e não importa como a humanidade O difame ou condene, não importa como as forças hostis de Satanás perturbem e sabotem, nada mudará. Portanto, Deus não precisa eliminar as forças hostis em meio à humanidade corrupta que O atacam, caluniam e blasfemam contra Ele antes de realizar Sua obra. Sob quais circunstâncias Deus opera? Sob quais circunstâncias Ele alcança a vitória? Sob quais circunstâncias Ele realiza Sua obra? Ela é feita em meio à cacofonia de ataques, calúnias e blasfêmias de toda a humanidade e todas as forças hostis; é em tal ambiente e contexto que Ele realiza Sua obra. Isso não é uma demonstração do grande poder de Deus? Isso não é a autoridade de Deus? (É.) Quem pode negar esse fato? Você ousa não reconhecer que esse é o fato?

Ao longo da história, a humanidade tem continuamente caluniado a Deus e blasfemado contra Ele, e, nos últimos dias, as forças em meio a toda a humanidade que resistem a Deus têm se fortalecido ainda mais, com mais vozes que O difamam e condenam. A humanidade utiliza vários métodos, por meio de jornais, televisão, internet e outras mídias, para difamar e atacar a Deus. Mas alguma vez já dissecamos esses rumores em nossas reuniões? (Não.) Por que não? Algumas pessoas dizem: “É porque os inocentes permanecem inocentes, e os rumores morrem quando alcançam os sábios?”. É esse o motivo? (Esses rumores não podem, fundamentalmente, afetar a obra de Deus. Não importa como Satanás perturbe, ele não consegue sabotar nem obstruir o progresso da obra e do plano de Deus.) Satanás é simplesmente uma coisa desse tipo; enquanto Deus agir, enquanto Deus operar, ele virá para perturbar. É exatamente esse o papel que ele exerce. Tudo bem se você o impedir de se apresentar? Você precisa dar-lhe espaço suficiente, palco suficiente, oportunidades suficientes para se apresentar. Quando ele tiver se apresentado o bastante, estiver cansado de sua agitação e tiver cometido mal suficiente, seus dias terminarão. Não precisamos desperdiçar tempo precioso dissecando e analisando seus vários rumores e malfeitos para desmascarar esses rumores; fazer isso é inútil e sem valor. Qual é o sentido de dissecá-los? Isso pode representar as pessoas entendendo a verdade? Há verdades demais que as pessoas deveriam entender; elas não podem ouvir todas essas verdades, muito menos desmascarar esses rumores. As pessoas têm esse tempo de sobra? Para ser honesto, Eu realmente não Me interesso por essas coisas nem estou disposto a mencioná-las ou lhes dar atenção. Algumas pessoas dizem: “Nestes anos, é fato que não ousas ir a lugar nenhum? É fato que há tantos rumores espalhados por aí que Tu ficas sempre ansioso e assustado aonde quer que vás?”. Eu digo que não sinto nada. Algumas pessoas dizem: “Tu não queres Te defender contra as coisas que não fizeste?”. O que há para defender? Não consigo nem Me manter a par dos Meus negócios apropriados! Eu converso com as pessoas, com os seres criados, não com os diabos. Algumas pessoas perguntam: “Tu não ficas com raiva quando ouves esses rumores?”. Eu digo que não sinto nada em relação a eles, eles não me fazem sentir nada; Eu não Me importo com essas coisas. Algumas pessoas perguntam: “Tu não Te sentes injustiçado?”. Digo que não Me sinto injustiçado; sobre o que poderia Me sentir injustiçado? Fazer o que posso fazer, fazer o que devo fazer, fazer bem o que posso e devo fazer, cumprir Minhas responsabilidades — essa é a melhor coisa, isso é significativo. Não Me distrairei nem gastarei tempo com essas coisas inúteis e sem sentido. Não tenho tempo para me importar com essas questões. Algumas pessoas dizem: “E quando tiveres tempo livre, então Te importarás?”. Não, nem quando Eu tiver tempo livre. Prefiro conversar com Meu cachorro a conversar com os diabos. Se você tem certeza de que quem está tagarelando essa fala diabólica é um diabo, por que se importar com isso? Você não deveria se importar nem um pouco; fazer com que o diabo seja totalmente envergonhado é a coisa correta a fazer. Em suma, a atitude de Deus em relação a esses rumores é a seguinte: quando faz qualquer coisa ou diz cada frase, Deus não está Se justificando, não está Se provando para a humanidade e certamente não está Se justificando para Satanás, Seu inimigo, dizendo que Ele é puro e inocente e sem culpa. Tudo o que Deus faz é para Seu gerenciamento, para salvar os humanos que Ele pretende salvar. Ele segue Seu plano de gerenciamento passo a passo; Ele não faz isso para demonstrar alguma coisa para alguém, nem para confirmar Sua identidade. Falando em termos humanos, tudo o que Deus faz é feito instintivamente sem nenhuma insinceridade ou passividade. O fato de Deus realizar instintivamente todas essas tarefas confirma Sua identidade e Sua essência. A humanidade não pode mudar o plano de Deus nem pode ultrapassar o poder e a autoridade de Deus; isso é um fato. Portanto, Deus ignora os rumores e as palavras diabólicas que O atacam e O difamam de qualquer lado dentro da humanidade. Digam-Me, não seria muito fácil, para Deus, professar um capítulo de palavras ou escrever uma condenação para protestar contra os ataques contra Deus e a resistência contra Ele dos partidos governantes ateus no mundo e no mundo religioso? Mas Deus não agirá dessa forma em relação a Satanás. Deus opera com princípios; quando se trata de Deus destruir as forças malignas de Satanás, Ele tem Seu Próprio tempo. Para Deus, agir é fácil demais. Deus poderia realizar alguns feitos milagrosos nos céus, e, de repente, os céus se partiriam, e uma voz diria: “Eu sou o único Deus verdadeiro que vocês difamam, atacam e contra o qual blasfemam; Eu sou o Todo-Poderoso que vocês difamam e contra o qual blasfemam atualmente!”. Ao ouvir isso, a humanidade ficaria imediatamente chocada e perdida, capaz somente de se prostrar no chão, gemendo e rangendo os dentes. Essa única frase resolveria tudo, provaria tudo; alguém, então, ousaria insultar a Deus? Aqueles diabos do mundo religioso não ficariam assustados a ponto de desaparecer sem deixar rastros? Satanás fabrica rumores sobre Deus, ele difama e ataca a Deus, fazendo com que aqueles que acreditam em Deus fiquem com raiva e ódio, incapazes de comer ou dormir, querendo escrever artigos e produzir programas para refutá-lo, enquanto Deus simplesmente age — Ele poderia simplesmente dizer algumas frases, e toda a humanidade então cederia completamente, e não ousaria mais atacá-Lo nem blasfemar contra Ele. Como Paulo foi feito obediente? (Deus lhe apareceu na estrada para Damasco.) Deus lhe apareceu. Na verdade, ele não viu nada; houve apenas uma luz que tanto assustou Paulo que ele se prostrou no chão e não ousou mais perseguir Jesus. Lidar com Satanás é simples assim; na verdade, é fácil demais para Deus. Deus poderia resolver isso com uma única palavra. Fazer isso seria muito mais fácil do que gastar décadas conversando com vocês e investindo todo esse esforço em vocês, mas Deus não age assim. Por quê? Existe um segredo que preciso lhes contar: o que Deus salva são os humanos, isto é, aquele povo que Deus escolheu; o resto, aqueles que Deus não escolheu, não são considerados humanos, mas animais, diabos, indignos de ouvir a voz de Deus, de ver a face de Deus ou, menos ainda, de ter qualquer informação sobre Deus. Portanto, Deus não age dessa forma. A identidade de Deus é honrável; não é qualquer um que quer vê-Lo que pode vê-Lo, e Ele não aparecerá a alguém porque este fica sempre olhando com atenção, ansiedade e sinceridade para certo lugar no céu. Você acha que qualquer um que quer ver a Deus pode vê-Lo? Deus tem dignidade; Deus aparece para aqueles que O temem e evitam o mal, Ele aparece em lugares sagrados e Se esconde de lugares imundos. Não é necessário discutir se a totalidade da humanidade é imunda ou sagrada. Esta humanidade não merece ver a Deus; ela não reconhece que Deus existe, então por que Deus apareceria para ela? Ela não é digna! Deus é capaz de fazer as coisas, mas não as faz; isso confirma a humildade e a ocultabilidade de Deus e a honorabilidade de Sua identidade. Digam-Me, se Satanás pudesse fazer essas coisas, quantas vezes por dia ele as faria, quanto ele se exibiria? Quando os humanos corrompidos por Satanás ocupam algum cargo menor e exercem um pouco de poder, quem sabe em que medida eles exibem esse poder — sem falar de Satanás, que exibe e abusa de qualquer pingo de poder que possui de formas inimagináveis. Deus não age dessa forma; não avalie a Deus com a lógica de Satanás, isso seria um erro grave. Quanto ao que Deus pode fazer, cabe a Deus decidir se Ele deseja fazê-lo; se Deus desejasse, poderia ser feito em um instante, e se Ele não desejar, ninguém poderá coagi-Lo. A atitude de Deus referente aos rumores é simplesmente esta: Ele os ignora. Deus ainda faz o que deveria fazer, o que pretende fazer; nenhuma pessoa, nenhuma força pode desorganizar ou mudar Seu plano. Esses rumores que atacam, difamam e denigram a Deus não mudam nada. Afinal de contas, rumores são só rumores e nunca podem se tornar fatos. Mesmo que estejam alinhados com a filosofia, a ciência, a moralidade e a teoria do homem e assim por diante, mesmo que toda a humanidade se levante para atacar a Deus, a verdade não ficará ao lado da humanidade, tampouco a humanidade se tornará dona da verdade. Deus é Deus para sempre; Sua identidade e Seu status nunca mudam. Assim, por mais que Satanás perturbe, a obra de Deus, ainda assim, procede de modo ordenado, pois essa é a obra de Deus. Se fosse obra humana, o fato de o regime de Satanás causar tais perturbações e de as várias forças da sociedade lançarem tais ataques e calúnias já teria causado o colapso dessa obra e feito com que ela deixasse de existir. Só quando Deus fala e opera, só quando o Espírito Santo opera a igreja prospera cada vez mais. Isso não é um fato? Vocês viram esse fato? (Sim, nós vimos.) O que vocês viram? (O evangelho do reino já se espalhou por dezenas de países, e esses rumores inventados e espalhados por Satanás não impediram nem um pouco aqueles que amam a verdade de se voltar para Deus.) Isso é ação de Deus; a obra de Deus pode alcançar esse efeito, as palavras de Deus podem alcançar esse efeito — isso está além das expectativas de Satanás. As palavras de Deus têm um poder tão imenso; o evangelho está se espalhando em uma boa direção, e tudo está procedendo ordenadamente de acordo com o plano de Deus, sem nenhuma discrepância. A obra e as palavras de Deus estão se espalhando em meio ao povo escolhido de Deus, como foi preordenado há muito tempo. O número de pessoas ganhas com a pregação do evangelho e o número de pessoas que estão investigando o caminho verdadeiro está aumentando a cada mês. Isso não mostra como o trabalho evangelístico se espalhou? Se não fosse a obra de Deus, não importam quantas pessoas pagassem um preço e quão alto este fosse, elas não poderiam alcançar esse efeito. Esse é o poder de Deus, o efeito alcançado pelo poder das palavras de Deus.

Voltemos a falar sobre como as pessoas tratam os vários rumores. As pessoas não podem alcançar a mesma atitude de Deus em relação aos vários rumores. Elas não entendem as intenções de Deus e, ao ouvir rumores, elas sempre pensam: “Se não fizer algo, estarei traindo minha consciência. Se as pessoas que fabricam rumores prevalecerem, eu me sentirei inquieto, descontente e indignado, sentirei um desequilíbrio, portanto devo refutá-los. Preciso fazer um vídeo ou escrever um artigo para esclarecer os rumores”. Vale a pena refletir se fazer as coisas com tal mentalidade está alinhado com as intenções de Deus, se isso se conforma às verdades princípios. Se seu propósito e motivação ao fazer o trabalho de igreja e desempenhar seus deveres é apenas esclarecer rumores e explicar claramente que é no Deus verdadeiro que vocês acreditam, que vocês estão na senda certa na vida e que tudo que vocês têm feito para pregar o evangelho e dar testemunho de Deus é reto — e que é só porque o mundo não conhece nem entende a verdade de todos esses fatos que eles acusaram vocês de muitos crimes infundados — e, assim, vocês esperam que, quando tudo estiver esclarecido, o mundo os reconhecerá como inocentes, que todos os partidos do mundo reconhecerão universalmente que “é no Deus verdadeiro que vocês acreditam e que vocês estão na senda certa na vida e que tudo o que Deus exigiu que vocês fizessem está correto e é uma causa reta”, e aí? Então vocês se sentirão tranquilos e justificados em sua crença? Vocês terão entrado na trilha certa de crer em Deus? Vocês terão entrado na senda da salvação sem nenhuma interferência externa? Vocês terão desenvolvido um coração temente a Deus? Vocês podem, então, alcançar a submissão a Deus? Podem, então, receber a aprovação de Deus? (Não.) É possível que as pessoas não tenham mal-entendidos a respeito de você e só o elogiem e reverenciem, e depois disso você possa crer em Deus com a consciência limpa? De forma alguma! É claro, as pessoas não podem alcançar a mesma atitude que a de Deus em relação aos rumores, mas deve-se ter a perspectiva correta, uma atitude e uma postura precisas, dizendo: “Esses rumores são, de fato, odiosos e repugnantes. A partir desses rumores, pode-se ver que essa humanidade corrupta é, de fato, a inimiga de Deus; isso está absolutamente correto! Não devo julgar se a obra de Deus é verdadeira ou falsa com base nos rumores de Satanás. Por meio da leitura das palavras de Deus e por meio das experiências no desempenho do dever, confirmo que todas as palavras de Deus são a verdade e que tudo que Ele faz capacita as pessoas a ser salvas. Tendo vindo para diante de Deus hoje para aceitar Sua salvação, devo desempenhar meu dever, e cumprir minhas obrigações e responsabilidades para propagar as palavras de Deus, proclamar Seu nome e dar testemunho de Sua obra e de Suas intenções, para que aqueles que Deus escolher possam retornar para a casa de Deus, ouvir Sua voz e receber o suprimento das palavras e vida Dele o mais rápido e assim que possível. Essa é minha obrigação, minha responsabilidade. Estou cooperando com a obra de Deus, mas não para justificar que a senda que sigo é a certa ou que a causa que realizo é reta — não para essas coisas. Não estou desempenhando meu dever para retaliar os ataques e as calúnias de Satanás contra Deus. Antes, estou cumprindo minhas obrigações e responsabilidades e, é claro, minha lealdade, para retribuir o amor de Deus, aceitar a comissão de Deus e cooperar com a obra de Deus”. Essa é a perspectiva correta? Essa é a perspectiva que as pessoas deveriam ter? (Sim.) Sob esse ângulo, ao criar os vários programas, seja cantar hinos, dançar, fazer filmes ou produzir peças de teatro sobre os testemunhos experienciais, a postura das pessoas, o ângulo a partir do qual estão e algumas afirmações específicas que fazem podem passar por algumas mudanças? (Sim.) No entanto, a maioria das pessoas, enquanto desempenha todas essas tarefas, faz isso com impetuosidade e ódio e misturado com emoções humanas. Portanto, elas expõem demais sobre as ações e os comportamentos dos não crentes, do partido governante e do mundo religioso, e suas palavras são duras demais, deixando um impacto um tanto negativo sobre os outros depois que eles assistem a tais programas. A razão é simples: as pessoas empreendem todas essas atividades com certa emoção, não tanto pelo ângulo certo. Ainda assim, as pessoas acham que isso é muito reto, e dizem: “Eles atacam, denigram e fabricam rumores sobre nós; o que há de errado em expô-los? Isso é autodefesa legítima! Defender-se legitimamente não é ilegal, tampouco estamos inventando coisas; todos nós estamos dissecando as coisas com base em fatos. Eles fabricam rumores sobre nós do nada; é errado de nossa parte expô-los e dissecá-los? Não podemos retaliar?”. De que adianta a retaliação? Os diabos estão cheios de mentiras e nunca fazem uma única declaração verídica; dissecar constantemente as mentiras deles para obrigá-los a admitir que o que eles dizem são mentiras e para que, após admitirem que mentiram, eles nunca mais mintam — existe algum valor nisso? Eles conseguem alcançar isso? (Não.) Essa abordagem não é tola e ignorante? Há muito tenho dito que nossa tarefa principal é dar testemunho da obra de Deus, dos efeitos alcançados por Sua obra, de Suas palavras e dos efeitos de Suas palavras sobre as pessoas, e que, com relação à repressão e à perseguição feitas pelo partido governante e à resistência e à condenação feitas pelo mundo religioso, basta mencionar brevemente algo do contexto envolvido. Mas as pessoas não conseguem entender, não importa como ouçam isso. Elas sempre tratam esses problemas com impetuosidade e querem discutir. E qual é o resultado? Isso não produz nenhum efeito, pois é impossível discutir com as forças malignas de Satanás. Isso não é a tolice e a ignorância das pessoas?

Algumas pessoas pregam o evangelho, aprendem alguma profissão técnica ou desempenham certo tipo de dever com a única motivação de esclarecer rumores e explicar às pessoas o que é verdadeiro, declarando guerra contra o mundo das trevas e os humanos malignos que resistem a Deus. Isso é um ato de retidão? Não importa se você está certo ou errado ao fazer isso, você precisa entender: Deus pode salvar essas pessoas perversas que são hostis a Ele? Existe algum valor em você fazer isso? Se você não entende que tipo de humano Deus salva e sempre expressa alguns pontos de vista que parecem estar certos, mas, na verdade, estão errados, isso não é impedir sua própria salvação? Algumas pessoas desempenham um dever só para lutar contra as forças malignas que resistem a Deus e para se opor às tendências mundanas. “Eles dizem que negligenciamos nossa família e não levamos uma vida normal, por isso quero provar a mim mesmo desempenhando bem meus deveres. No futuro, quando eu for para o Céu e entrar no reino e eles forem julgados, eles verão que estou certo!” Qual é o sentido de você provar a si mesmo desse jeito? Mesmo que tenha se provado, que bem isso pode fazer? O que isso representa? Qual é o valor disso? Se realmente lhe permitisse entrar no reino e ganhar a aprovação de Deus, então valeria a pena, e sua senda estaria correta. Mas, infelizmente, essa senda não é viável. Essa não é a senda que Deus predestinou para as pessoas, e Deus não exige que as pessoas ajam dessa forma. As pessoas sempre são tolas, acham que, porque estão do lado da verdade e têm a verdade, elas precisam empreender causas retas, declarando guerra contra este mundo maligno e todos aqueles que fabricam rumores: “Acreditamos em Deus e seguimos a Deus, desempenhamos nosso dever — nós lhes mostraremos quem está na senda certa!”. Isso não é impetuosidade? Existe algum sentido em discutir sobre essas coisas? Não tem valor nenhum. Se você realmente tem tempo e energia, seria melhor aprender um pouco mais sobre uma profissão, adquirir um pouco mais de conhecimento e conhecimento comum relacionado a uma profissão. Isso é benéfico e apoia seu desempenho do dever. Por que você sempre luta contra as forças malignas do mundo? Por que sempre luta contra os rumores? Isso não é despender esforços onde é desnecessário? Não importa como os outros ataquem você, não há necessidade de dar atenção a eles. Eles são de natureza diabólica e são animais, eles só são esse tipo de coisa; Deus não os salva, não os muda e não fala com eles. Deus os ignora, então você precisa dar atenção a eles? Se as pessoas insistem em fazer obstinadamente o que Deus não faz, isso não é um pouco tolo e desprovido de sabedoria? No mínimo, você é uma pessoa que não tem um coração submisso a Deus e você não ama o que Deus ama nem odeia o que Deus odeia. Você não vê qual é a atitude de Deus em relação a essas coisas — Deus as ignora; você nem percebe por quê. Em cada um dos três estágios da obra, Deus falou muitas palavras. Há muitos diálogos entre Deus e a humanidade, e, a partir desses diálogos, pode-se ver as intenções de Deus, o caráter e a essência de Deus. No entanto, Deus nunca fala sobre como Ele dialoga com Satanás em certas questões específicas e, assim, expõe Satanás, permitindo que a humanidade veja claramente a verdadeira face de Satanás e veja claramente como Satanás trata a Deus. Existem tantas questões desse tipo, mas Deus não as menciona. Por que Deus não as menciona? Porque falar sobre essas coisas não beneficia você em nada. O mais benéfico para você são as palavras da vida de Deus; essas palavras que podem capacitá-lo a vir para diante de Deus e se tornar uma pessoa que se submete a Deus, e que teme a Deus e evita o mal, são as mais benéficas para você. Deus lhe diz como viver e como falar, e também como discernir as pessoas e as questões e aprender a praticar a verdade e ser sábio em vários ambientes e situações — tudo isso é benéfico para você. Deus diz e faz o que quer que seja benéfico para você. Deus não diz uma única palavra que não seja benéfica para você. Não seria muito fácil, para Deus, dizer essas palavras? Por que, então, Ele não as diz? Porque a humanidade corrupta não precisa dessas palavras. Esses rumores equivalem às palavras dos diabos e de Satanás, e Deus as ignora, portanto você também não deveria lutar com elas. Vocês entendem? (Entendemos.) Uma vez que entendem, vocês sabem como praticar, não sabem? Não invistam esforço em dissecar rumores, em refutar rumores, em buscar as fontes dos rumores e assim por diante. Se você realmente tem o coração para dar testemunho de Deus e quer permanecer firme em seu testemunho e ganhar a aprovação de Deus, há muitas palavras que você pode dizer e muitas coisas que pode fazer. As palavras e verdades que Deus supre às pessoas exigem que você as pondere e experimente, para que elas se tornem seus princípios e sendas de prática, tornando-se, por fim, sua própria vida. É necessário que você gaste tempo e energia para implementar isso. Se você for tolo e estúpido, sempre investindo esforço nos rumores, sempre querendo limpar seu nome e se explicar ao mundo, isso significa encrenca; você não ganhará a verdade e ficará totalmente emaranhado e esgotado por esses rumores mundanos. No fim, você não será capaz de explicar as coisas claramente. Por que não será capaz de explicá-las claramente? Porque você está encarando o diabo, e ele conta mentiras descaradas. O que o diabo diz agora? O grande dragão vermelho diz: “A China é a defensora da ordem mundial, a defensora da paz mundial, e seu papel em manter a paz e a ordem mundial é crucial”. Quais das palavras que ele diz são fatos? Essas palavras são fatos? Quando ouve essas palavras, você não fica com raiva? Depois de ouvir isso, você acha que Satanás é descarado a ponto até de dizer tais coisas. Por que você discutiria com ele? Você não está sendo tolo? Esse é simplesmente o tipo de coisa que ele é — Deus só o usa para prestar serviço, Deus definitivamente não pretende salvá-lo ou mudá-lo. Não é tolice discutir com ele? Não faça algo tão estúpido. As pessoas sábias não dão ouvidos a esses rumores, nem são constrangidas por eles. Algumas pessoas dizem: “Depois de ouvir os rumores, eu fico perturbado!”. Então você deveria orar em seu coração, usar a verdade para discernir e depois amaldiçoar esses diabos e Satanás, e esses rumores deixarão de ter um efeito sobre o seu coração. Existe outro jeito: você precisa perceber bem a essência. Você diz: “Mesmo que as ações de Deus não se conformem a minhas noções e sejam condenadas e rejeitadas pela humanidade corrupta, vejo que Ele é a verdade, e os diabos e Satanás não têm a verdade. Estou determinado a crer em Deus! Só Deus pode me salvar. Ele tem a essência de Deus, Ele é Deus, e Sua essência nunca muda. Não importa quanto os diabos e Satanás resistam a Deus, eles não têm verdade, e eu não acredito nas palavras de diabos e Satanás!”. Você tem essa fé? (Sim.) Se tem essa fé, você não deveria ser perturbado por nenhuma pessoa, evento ou coisa, e menos ainda deveria ser desorientado ou atacado por Satanás. O que, então, você deveria fazer? Ignore-o; simplesmente se concentre em buscar a verdade e em permanecer firme em seu testemunho, e Satanás será envergonhado.

Acabamos de comunicar alguns problemas relacionados a espalhar rumores dentro da igreja. A maioria das pessoas ouviu alguns rumores do governo comunista chinês e do mundo religioso; também acabamos de comunicar como tratar e lidar com esses rumores. Uma vez que as pessoas entenderem as verdades princípios, elas deixarão de ser desorientadas ou perturbadas pelos rumores. Quando aparece alguém na igreja que espalha rumores, independentemente da maneira ou do tom em que espalha qualquer tipo de rumor, como deveríamos abordar isso? Deveríamos permitir que isso aconteça sem intervir ou expor, dissecar e lidar com essa pessoa? Que método está alinhado com os princípios? Há alguns que dizem: “Não existe liberdade de expressão? Por que não permitir que essa pessoa fale? Deixe-a falar. Depois de ouvir os rumores, uma vez que todos consigam discerni-los pelo que são, eles deixarão de acreditar nessas palavras diabólicas, e os rumores ruirão naturalmente”. Outros dizem: “É inaceitável que essa pessoa espalhe rumores e difame a Deus. Não podemos permitir que ela faça coisas que difamam a Deus. Deveríamos ensinar-lhe uma lição para despertá-la. Deus suportou tanto sofrimento para falar e operar para nos salvar, no entanto, ela está espalhando rumores. Ela não tem consciência! Somente amaldiçoando-a podemos acalmar nossa raiva; se não lidarmos com ela, decepcionaremos a Deus”. Qual maneira é boa? Nenhuma dessas abordagens é boa. Como comunicamos mais cedo, aqueles que espalham rumores definitivamente não são bons de forma alguma, e tais indivíduos precisam ser discernidos. Se espalham rumores apenas ocasionalmente, eles deveriam ser alertados. Se espalham rumores consistentemente, eles devem ser expostos, dissecados e então removidos da igreja, para que não possam mais desorientar nem prejudicar as pessoas. É fácil tratar dessa questão? Vocês a tratariam dessa forma ou esperariam que os líderes de igreja dessem ordens? Uma vez que se descobre que alguém está espalhando rumores consistentemente e que toda vez que vai a uma reunião ele fala sobre essas coisas, nunca lê as palavras de Deus, nunca ora, nunca aprende hinos e, ainda mais, não compartilha seu entendimento experiencial das palavras de Deus e, sempre que alguém comunica as palavras de Deus e compartilha um testemunho experiencial, ele se sente enojado e avesso a isso, mas não sente tal aversão em relação aos rumores dos não crentes e se empolga com eles — quando tudo isso for descoberto, por que ser gentil com tal pessoa? É claro que ela é um servo de Satanás que se infiltrou na igreja para perturbar o povo escolhido de Deus ao seguir a Deus. Você aprova essa perturbação? (Não.) Se você não a aprova, então se levante e diga: “Fulano de Tal vem para a igreja e sempre espalha rumores, não lê as palavras de Deus e não compartilha seu entendimento experiencial das palavras de Deus. Ele é um descrente e deveria ser removido da igreja. Alguém objeta?”. Se todos disserem que não objetam e levantarem a mão concordando com você, então essa pessoa deveria ser removida. Não é satisfatório lidar com um fofoqueiro desse jeito? (Sim.) É assim que tais pessoas deveriam ser tratadas.

D. Discernindo vários tipos de rumores infundados que interpretam errado as palavras de Deus e julgam a obra de Deus

De onde vêm os tipos de rumores dos quais acabamos de falar? Eles vêm do grande dragão vermelho, do mundo religioso e dos não crentes. Além dos rumores do mundo externo, há também alguns ditados e algumas fofocas sobre o interior da igreja. Existem até alegações totalmente falsas sobre Deus, a obra de Deus, o dia de Deus e algumas das palavras de Deus, bem como sobre alguns mistérios que envolvem Deus e Sua obra, que as pessoas criam com base em suas imaginações e noções ou com base na retransmissão contínua de informações errôneas e especulações infundadas. E porque as pessoas embelezam tais ditados, fofocas e alegações, esses rumores se formam. Uma vez que os rumores se formam, algumas pessoas que têm uma predileção por rumores ficam entusiasmadas com o negócio de espalhá-los, tratando os rumores como reais e espalhando-os por toda parte, descrevendo-os de forma tão vívida e detalhada que algumas pessoas que não têm ciência da situação verdadeira, e que não entendem a verdade e são tolas e ignorantes, são verdadeiramente desorientadas por esses rumores. Uma vez desorientadas, elas são afetadas e perturbadas? (Sim.) Esses também são problemas comuns que aparecem na igreja. Embora esses rumores não sejam nada se comparados com os rumores que difamam e atacam a Deus e a casa de Deus — eles não difamam nem blasfemam contra Deus —, e embora eles não causem nenhuma perturbação nem dano à obra de Deus, eles, ainda assim, afetam a entrada na vida de algumas pessoas e deveriam ser impedidos. Por exemplo, quando algumas pessoas ouvem alguns comentários especiosos, elas acreditam neles no coração e os espalham rapidamente às pessoas em sua volta que são próximas delas. À medida que os rumores circulam, os detalhes se tornam mais numerosos e completos, e, por fim, os rumores começam a parecer eventos reais. Elementos como tempo, lugar e personagens, todos se encaixam — tais rumores atendem às condições para ser espalhados publicamente, não? Que informações estão sendo espalhadas? O fofoqueiro diz: “Há algo importante que preciso lhes contar hoje; eu me sentirei incomodado por dentro se não fizer isso; nem serei capaz de me concentrar em ler as palavras de Deus. Estou tão animado por causa desse assunto. Agora, nós, que acreditamos em Deus, finalmente temos esperança!”. Quando todos ouvem que há esperança, eles ficam interessados e entusiasmados; esse tópico é muito atraente. Ele diz: “A obra de Deus será concluída em breve. Vários sinais que Deus profetizou anteriormente sobre o fim de Sua obra já apareceram. Por exemplo, o estado da lua e do sol, a situação no Oriente e no Ocidente, a quantidade do povo escolhido de Deus em cada país, quantas pessoas são capazes de desempenhar seus deveres etc. — esses sinais da conclusão da obra de Deus estão, agora, diante de nós. Precisamos nos preparar rapidamente!”. Alguém pergunta: “O que devemos preparar?”. O fofoqueiro diz: “Devemos preparar boas ações e preparar comida e dar rapidamente todas as nossas economias como ofertas a Deus, então poderemos garantir uma boa destinação”. Ele também diz: “Em tal ano e mês, em tal data e em tal momento, precisamos nos reunir num lugar específico em que Deus estará esperando por nós para nos levar embora. Deus disse: ‘Se não renunciar a tudo, você não é digno de ser Meu discípulo e não é digno de ser Meu seguidor’. Agora, o dia de Deus finalmente veio, e as palavras de Deus se cumpriram. Devemos largar todas as coisas mundanas, não somente nossas perspectivas e carreiras, mas também nossas famílias, nossos parentes e nossos relacionamentos carnais. Devemos renunciar a todos os emaranhamentos mundanos; nós vamos nos encontrar com Deus!”. A maioria das pessoas pergunta: “Isso é verdade?”. O fofoqueiro diz: “Sim, eu vendi minha casa e meu carro e saquei minhas economias. Se você não acredita em mim, dê uma olhada nas palavras de Deus. Em um capítulo, decifrar certa frase revela um endereço, e em outro capítulo, decifrar certa passagem revela o ano e o mês…”. Ao ouvir isso, existe alguém que não se comove? Existe alguém que consegue discernir essas palavras? Não são essas as coisas com as quais as pessoas se preocupam muito? Não são essas as coisas que as pessoas esperam há muito tempo? Algumas pessoas, quando ouvem isso e então olham as palavras de Deus e acham que isso realmente bate, começam a pensar num plano B. Embora algumas pessoas sejam céticas por dentro, ainda assim elas esperam que seja verdade e pensam: “Embora o ano e o dia especificados estejam um tanto distantes, pelo menos há uma data e um horário exatos, portanto temos esperança”. Embora não acreditem de verdade nisso, ainda assim elas dão certa atenção a isso. O que essa atenção indica? Ela mostra que as pessoas são facilmente influenciadas e perturbadas por essas coisas. Uma vez que esse tipo de rumor começa a se espalhar amplamente na igreja, 80 a 90 por cento das pessoas ficarão extremamente animadas e sofrerão um assomo de emoções, e pensarão: “O dia que temos esperado finalmente está chegando! Deus ouviu nossas orações! Deus nos ama e não nos abandonou!”. Quais seriam as consequências de espalhar tais tópicos durante as reuniões? Isso afetaria as emoções de todos? As pessoas seriam incapazes de rejeitar isso, mesmo se quisessem; cada frase do rumor atingiria seu coração, tornando impossível não acreditar. É muito provável que as pessoas acreditem nessas palavras; mesmo que não tenham cem por cento de certeza, ainda assim as pessoas querem que isso seja verdade e pensam: “Refletindo sobre quantas dificuldades que temos suportado ao seguir a Deus — fomos rejeitados pelo mundo, caçados pelo governo, perseguidos pelo mundo religioso, mal conseguimos respirar e vivemos em medo constante —, quando esses dias terminarão? Agora, o dia de Deus finalmente chegou!”. Esses pensamentos fazem seu coração disparar: “Nós despendemos tanto de nós por Deus, nossa fé em seguir a Deus é tão resoluta; o que estamos ouvindo deve ser verdade. Deveríamos parar de vagar e sofrer neste mundo — merecemos não passar por isso!”. Quando você tem esse pensamento, e esse rumor o convence tanto e desperta sua paixão, você ainda quer ler as palavras de Deus? A essa altura, ler qualquer passagem das palavras de Deus não parece supérfluo? Você pensa: “Por que compartilhar entendimento experiencial das palavras de Deus parece tão desnecessário agora? Não há mais necessidade de orar a Deus, certo? O dia de Deus chegou, e em breve encontraremos Deus face a face, então orar a Deus agora não significaria que não respeitamos Deus? Quando vivíamos na carne, longe de Deus, nós precisávamos ler as palavras de Deus para aliviar nosso anseio. Agora, estamos prestes a transcender este mundo e em breve encontraremos Deus em pessoa, portanto não existe necessidade de ler as palavras de Deus. Nada que fazemos agora é tão substancial quanto encontrar Deus no ano, mês, dia e horário específicos. Que coisa maravilhosa isso será! Em comparação com o encontro com Deus nesse dia e nesse lugar, ler as palavras de Deus parece tão insignificante”. Você não consegue mais se concentrar em ler as palavras de Deus. Seu coração ficou inquieto e anseia pela vinda imediata desse dia! Não é difícil expressar esse humor? Tais rumores agradam muito aos gostos populares e podem facilmente se espalhar na igreja. Uma pessoa os espalha para duas, duas os contam a dez, e os rumores se espalham cada vez mais, de uma igreja para duas, de duas igrejas para cinco, espalhando-se cada vez mais. Quais são as consequências? Esses rumores fazem com que as pessoas duvidem de Deus, distanciem-se de Deus, esqueçam-se do amor verdadeiro de Deus ao salvar a humanidade, esqueçam-se do dever que deveriam desempenhar e se esqueçam do caminho que deveriam seguir. Em vez disso, elas buscam determinadamente ver a chegada do dia de Deus e ver se conseguem receber bênçãos. Quando esse dia realmente chega e nada acontece, somente então as pessoas percebem que crer em rumores causou danos a sua vida. Você pode retornar para como você era antes, conduzindo-se de forma bem-comportada, sendo fiel a seu dever, buscando a verdade com os dois pés no chão, buscando as verdades princípios em todas as coisas e se conduzindo e desempenhando seu dever de acordo com as palavras de Deus? O tempo já terá passado e não poderá ser recuperado. Quem deve ser culpado? Culpe a si mesmo por nunca ter sido alguém que busca a verdade. Você esteve com a cabeça nas nuvens e, como resultado, acreditou em rumores.

Quanto àqueles que acreditam em Deus, mas não entendem a verdade, um único rumor pode conduzi-los a um abismo insondável e arruiná-los. O que significa abismo insondável? Originalmente, você tinha uma crença normal em Deus e tinha esperança de ser salvo, mas um único rumor o desviou. Sem perceber, você foi desorientado por Satanás, você acreditou nas palavras diabólicas ditas por Satanás e você o seguiu. Você caminha e busca de acordo com a senda que Satanás estabeleceu para você, e, quanto mais você anda, mais sombrio seu coração se torna e mais você se desvia de Deus. Quando abandonou e rejeitou Deus completamente, você não só tem dúvidas em relação a Deus no coração, mas, o que é mais sério ainda, você desenvolve queixas contra Deus e nega a Deus. Quando você alcança esse ponto, isso não é o fim da estrada para você? Isso não é o abismo insondável? Isso é algo que você quer ver? Quando alcança esse ponto, você ainda pode alcançar salvação? Não, e é muito difícil voltar. Por quê? Porque Deus parou de operar, o Espírito Santo parou de operar, e você está cheio de escuridão. Um muro alto foi construído entre você e Deus. O que é esse muro? São as noções, imaginações e rumores que Satanás instilou em você, e desejos pessoais. Seu conhecimento sobre as coisas positivas, tais como a identidade, a essência, o status de Deus e assim por diante, de repente fica confuso e até desaparece aos poucos. Isso é muito assustador. Isso não é cair no abismo insondável? (Sim.) Quando cai nessa situação, você ainda consegue suportar dificuldades e pagar um preço para desempenhar seu dever? Ainda consegue trilhar a senda de buscar a verdade para alcançar a salvação? Eu lhe digo, é muito difícil voltar. Isso é ser desviado! Um único rumor, e se você for descuidado por um instante e acabar desorientado, isso pode ter resultados inimagináveis. Portanto, quando tais rumores sobre a obra de Deus aparecem na igreja, eles devem ser impedidos e restringidos prontamente. Não se deve fabricar coisas a partir do nada, e não se deve confeccionar todos os tipos de mentiras que as pessoas gostam de ouvir, a fim de desorientá-las e atraí-las para longe da senda certa. Mesmo que as pessoas gostem desses tópicos, que bem faz se concentrar neles em seu coração e espalhá-los? Que benefício pode ser ganho? Algumas pessoas dizem: “Essa pessoa pode dizer o que quiser, já que a boca é dela. Então, deixe as pessoas falarem como quiserem”. Isso depende do que está sendo dito. Se é algo que edifica as pessoas, isso pode ser dito e espalhado — pode ser espalhado de qualquer forma. Mas esses rumores não edificam as pessoas nem minimamente; eles só desorientam as pessoas e desviam sua atenção, perturbam sua busca e fazem com que elas se desviem da senda certa, afetam seu relacionamento com Deus, afetam o desempenho normal de seu dever e afetam a ordem normal do trabalho da igreja. Uma vez que as pessoas aceitam esses rumores, é como se estivessem presas num labirinto do qual não conseguem escapar. Então, quando você ouve esses rumores, se alguém os compartilha só com você, você deveria rejeitá-lo. Se os compartilha entre os outros, você deveria não só rejeitá-lo, mas também expô-lo e dissecá-lo — não permita que mais pessoas sejam desorientadas. Especialmente no caso daqueles que são crentes apenas há um ou dois anos, ou há dois ou três anos, eles ainda não conseguem perceber bem as questões da destinação, do encontro com Deus e de ser arrebatado, eles ainda não desenvolveram um interesse pela verdade e não têm uma senda para buscar a verdade e buscar mudança de caráter em sua fé. Em tais situações, eles são os mais fáceis de ser desorientados e influenciados por esses rumores, e uma vez que são desorientados, as consequências são inimagináveis. É igual a consumir veneno; mesmo que haja um antídoto, o dano ao seu corpo já não foi causado? Mesmo que você sobreviva, o sofrimento e o dano ao seu corpo podem ser ignorados? Portanto, quando confrontado com esses rumores, você precisa discerni-los e rejeitá-los, tratando-os nem como histórias nem como eventos reais. Algumas pessoas se interessam especialmente por esses rumores e os disseminam e espalham por toda parte, compartilhando-os com os outros como se fossem a verdade. Qual é a natureza disso? Isso não é agir como servos de Satanás? Tais pessoas deveriam ser podadas e advertidas. Se não se arrependerem, devem ser removidas. Se, em algum momento, elas caírem em si e disserem: “Foi errado espalhar rumores; eu estava agindo como um servo de Satanás e nunca mais voltarei a espalhá-los”, elas podem ser submetidas à observação: caso se arrependam e mostrem um bom comportamento, elas poderão ser aceitas provisoriamente de volta na igreja. Se tiverem uma recaída, deverão ser limpadas.

Os rumores sobre a obra de Deus não se limitam a esses. As pessoas usam suas imaginações e noções, bem como sua mente, para analisar e escrutinar; elas escrutinam as palavras de Deus e as várias profecias, bem como os vários desastres, sinais e ocorrências na sociedade e no mundo, e até confiam em seus sonhos para comentar livremente a obra de Deus — elas fabricam muitos rumores. Muitas pessoas não leem as palavras de Deus regularmente nem se esforçam regularmente pela verdade, muito menos investem esforços regularmente em buscar os princípios no desempenho de seus deveres. Em vez disso, ponderam sobre perguntas como: “Como começaram a aparição e a obra de Deus? Quem começou tudo isso? Que papel as pessoas exerceram? Que eventos ocorreram?”. Elas escrutinam esses fenômenos externos e a estrutura administrativa da igreja, o pessoal e assim por diante. Depois de tanto escrutínio, elas resumem tudo e inventam algumas supostas regras ou fenômenos e os espalham na igreja, como se fossem a verdade. Ao espalhá-los, elas os descrevem de modo vívido e detalhado, e aqueles sem discernimento podem até achar que estão discutindo a obra de Deus. No entanto, aqueles com discernimento pensam: “Você não está falando absurdos sem parar e soltando heresias e falácias? Não está julgando a obra de Deus? Isso não é compartilhar entendimento e experiências — isso não está relacionado à verdade. Isso é fabricar rumores e deve ser impedido imediatamente; caso contrário, algumas pessoas serão desorientadas!”. Essas falácias e heresias, que se qualificam como rumores, não estão alinhadas com a verdade e perturbam o entendimento das pessoas quanto à verdade. Quando o ato de espalhar rumores aparece na igreja, ele deve ser impedido prontamente.

Há também alguns rumores que são palavras diabólicas que julgam a obra de Deus. Por exemplo, referente a quem Deus ama, a quem Ele salva, a quem Ele aperfeiçoa, algumas pessoas aplicam sua própria inteligência mesquinha, observam e resumem, dizendo: “Aqueles no mundo que são capazes, aqueles que serviram como autoridades e aqueles que foram chefes de departamento ou CEOs em empresas, quando vêm para a casa de deus, se tornam líderes diretamente ou assumem imediatamente os assuntos gerais e as finanças. Essas são as pessoas que deus aperfeiçoa”. Isso não é fabricar rumores? Isso realmente é fabricar rumores. O que é um rumor? É falar de forma irresponsável, fazer julgamentos cegos e tirar conclusões infundadas, de uma maneira que não esteja alinhada com os fatos; todas essas palavras são rumores. Outras pessoas dizem: “Fulano de tal fez uma oferta de dezenas de milhares de yuans. Sua fé é grande, ele pode entrar no reino”. Isso faz com que aqueles que não têm dinheiro fiquem negativos e se sintam angustiados; eles dizem: “Embora eu também tenha feito bastante ofertas, isso não chega nem perto do que o fulano ofertou de uma só vez. Isso significa que eu não posso ser salvo e aperfeiçoado? Deus não quer alguém como eu?”. Outros que inventam rumores então dizem: “Os ricos não podem entrar no reino; deus quer os pobres”. Então essas pessoas pobres se alegram: “Embora não tenha ofertado muito dinheiro, ainda assim posso entrar no reino, enquanto os ricos ficam de fora”. Não importa o que aqueles que fabricam rumores digam, isso influencia os pobres de uma forma ou de outra; eles não conseguem perceber bem o fato de que tudo isso só são rumores e palavras diabólicas. Por que isso? Porque eles não entendem a verdade e carecem de discernimento, por isso são desorientados constantemente. Tanto aqueles que inventam rumores como aqueles que os espalham são diabos. Não importa quanto digam, você não sabe quais palavras são verdadeiras e quais são falsas, de onde exatamente vêm essas palavras, quais são exatamente os motivos deles ao espalhar essas palavras e que objetivos esperam alcançar. Se alguém não consegue perceber bem essas coisas e aceita cegamente e espalha os rumores, isso não faz dele um tolo? Um tolo não é também chamado de canalha? Embora seja deselegante, acho que essa palavra cabe muito bem. Por que cabe muito bem? Porque tais pessoas falam de modo irresponsável. Elas espalham rumores despreocupadamente, tiram conclusões imprudentemente e fabricam rumores baseados em certos fenômenos, e então espalham despreocupadamente esses rumores e os descrevem plausivelmente como se fossem eventos reais — como resultado, isso afeta e perturba algumas pessoas. Elas não leem as palavras de Deus nem entendem a verdade; elas passam seus dias espalhando rumores e falando absurdos na igreja. Hoje, elas veem alguém fazendo uma grande oferta e dizem que essa pessoa pode ser salva. Amanhã, veem alguém que foi preso e não se tornou um judas e dizem: “Essa pessoa é de um só coração com deus. Ela pode entrar no reino e ter uma boa destinação. No futuro, ela governará 20 cidades na casa de deus; nós, meros soldados da infantaria, não podemos nos comparar a ela”. Isso não é conversa diabólica? Não são rumores? (Sim.) Independentemente dos motivos e objetivos das pessoas que dizem essas palavras, tais palavras não afetarão e perturbarão algumas pessoas? Algumas pessoas têm tido pouca fé, e quando ouvem esses rumores e palavras diabólicas, elas começam a ponderar: “Eu posso ser salvo? Deus Se deleita em mim?”. Em seu coração, elas pensam sobre essas coisas o dia todo, vacilando e se preocupando com elas. Por causa do absurdo infundado daqueles que fabricam rumores, elas acham que não têm esperança de ser salvas, por isso vêm para diante de Deus e oram: “Deus, Tu não me amas? Eu renunciei a tanto por Ti. Quando serei capaz de Te satisfazer?”. Elas estão cheias de queixas. Nada aconteceu; de onde, então, vêm essas queixas? Elas são causadas por esses rumores — esses indivíduos foram envenenados e caíram. Eles não sentem remorso nem culpa por qualquer caráter corrupto que revelam nem por qualquer transgressão que cometeram, nunca choram por causa disso — nem uma única lágrima —, mas quando aqueles que fabricam rumores dizem que pessoas como essas não têm esperança de ser salvas, imediatamente elas ficam angustiadas. Elas não foram afetadas? Elas foram afetadas e perturbadas. Essas pessoas são imaturas em estatura, não entendem a verdade e são muito tolas. Aqueles que fabricam rumores veem tais pessoas como gente com quem é fácil brincar e, por isso, inventam rumores para ludibriá-las. Hoje, dizem que você tem esperança de ser salvo, e você fica feliz; amanhã, dizem que você não tem esperança de ser salvo, e você chora e fica angustiado. Por que você dá ouvidos a eles? Por que sempre é constrangido por eles? Eles têm a última palavra? No máximo, são apenas bufões. Até o destino deles está nas mãos de Deus, então que qualificações eles têm para avaliar os outros? Que qualificações eles têm para dizer quem pode e quem não pode ser salvo ou que tipo de pessoa pode ou não pode ser aperfeiçoado? Eles entendem a verdade? Quais das palavras deles estão alinhadas com as intenções e as palavras de Deus? Nenhuma das palavras deles está alinhada com as palavras de Deus; por que, então, você acredita neles? Por que é perturbado por eles? Isso não é causado por tolice? (Sim.) Não importa se é por tolice ou por ignorância ou porque sua estatura é baixa demais e você não entende a verdade, em todo caso, aqueles que espalham rumores na igreja são os mais detestáveis. Eles devem ser discernidos, expostos e então restringidos ou removidos.

Algumas pessoas dizem: “Veja fulano de tal com esses seus traços bem-proporcionados; ele foi escolhido como líder de igreja. Beltrana de tal floresce na sociedade, todos que a veem gostam dela; depois que ela se converteu a deus, os irmãos também gostam dela, e deus gosta dela também”. Existe uma única afirmação correta nessas palavras? (Não.) Por quê? (Elas não se conformam à verdade.) Correto, essas palavras não se conformam à verdade, todas elas são conversa diabólica. Alguns dizem: “A família de fulano de tal é rica, tem boas condições de vida e é instruída. Por isso, na casa de deus, ele trata das finanças e dos assuntos gerais. Ele é útil e consegue assumir esse dever. Isso é ordenação de deus”. Acrescentar “ordenação de deus” faz com que essa afirmação se conforme à verdade? Isso não é conversa diabólica? Esses tipos de conversas diabólicas são coletivamente chamados de rumores. Qualquer afirmação irresponsável que não se conforma aos fatos, que contradiz os fatos ordenados por Deus, são palavras imprudentes e conclusões arbitrárias; todas as afirmações como essas são rumores. Por que caracterizá-las como rumores? Porque essas afirmações, uma vez soltas, perturbarão e prejudicarão a mentalidade normal de algumas pessoas e os objetivos de sua busca, por isso são caracterizadas como rumores. De acordo com as palavras de Deus, Deus só diz que o local de nascimento, a origem familiar, a aparência, o nível de instrução etc. são ordenados por Deus; Ele nunca disse às pessoas que a aparência, o contexto social ou as condições inerentes de qualquer categoria de pessoas são condições para ser abençoado. O único padrão que Deus exige das pessoas é que elas sejam capazes de buscar a verdade e alcançar submissão a Ele. Isso é o mais importante. Se as palavras de Deus não declaram algo explicitamente e isso é meramente o produto das imaginações subjetivas das pessoas ou de suas especulações, tais afirmações também são consideradas rumores. Se alguém pode ser abençoado, as pessoas sempre querem julgar isso por meio de observações e entendimento, e, além disso, com base em noções e imaginações. Então, elas soltam essas falácias para influenciar a busca da verdade dos outros, decidindo arbitrariamente quem pode ser salvo e quem não pode, quem é o povo de Deus e quem é labutador. Tudo isso são rumores. Também podemos chamar os rumores de palavras diabólicas. Não importa que tipo de rumores ou palavras diabólicas apareçam, os líderes de igreja deveriam se apresentar prontamente para impedi-los e restringi-los; é claro, se algum irmão tiver discernimento, ele também deveria se apresentar para dissecar e discernir de onde vêm os rumores e qual é a natureza deles. Quando esses irmãos ganham um entendimento dessas coisas, eles podem se levantar para refutar e contestar esses rumores e também restringir aqueles que espalham os rumores, protestando coletivamente contra eles. Como devem fazer isso? Denunciando abertamente essas pessoas na frente de todos: “O que você está dizendo são rumores e conversa diabólica, isso não se conforma às palavras de Deus nem se conforma às nossas necessidades. Se você continuar a espalhar rumores apesar das advertências, nós o removeremos, deixando-o sem oportunidade de fabricar rumores e causar perturbações na igreja!”. Como é essa prática? (Boa.) Fazer isso dessa forma se conforma às verdades princípios. Se você comunica seus entendimentos experienciais pessoais, dizendo coisas que edificam as pessoas, então você pode falar como quiser. Você pode usar qualquer palavra que goste, seja linguagem formal ou coloquial; tudo isso é permissível. A única coisa que você não pode fazer é espalhar rumores.

E. Os danos que os rumores infundados causam

Os rumores que são espalhados na igreja não se referem apenas a negar a Deus ou a julgar a obra de Deus; há também outros tipos de rumores. Esses rumores precisam ser discernidos e dissecados, e também deveriam ser impedidos e restringidos. Em suma, rumores definitivamente não são coisa boa; eles não trazem nenhum benefício para as pessoas. Algumas pessoas dizem: “Quero ouvir os rumores só para ver o que estão dizendo, para ganhar discernimento e sabedoria deles”. Se realmente tiver alguma capacidade de discernimento e não tiver medo de ser perturbado por rumores, você pode ouvir, mas quais serão as consequências? Se você ficar confuso e começar a duvidar de Deus e de Sua obra, isso é perigoso; significa que você foi desorientado. Se você não consegue discernir e, ao contrário, acaba sendo desorientado, isso não é problemático? Você tem essa estatura? Você acha que tem fé, mas você entende a verdade? Se você não entende a verdade, sua fé não é genuína, e você ainda será desorientado. Se você entende alguma verdade, tem algum conhecimento genuíno de Deus e consegue discernir e resistir a esses rumores, então você pode ganhar sabedoria ao ouvi-los. Se você acha que só tem fé, mas, na verdade, essa fé ainda não é estatura genuína e você ainda não entende a verdade, Eu digo que será muito difícil, para você, realmente ganhar discernimento e sabedoria a partir de rumores. De onde vêm os rumores? Eles vêm de Satanás. Satanás explora cada brecha e aproveita cada oportunidade para ser implicante em relação às frases usadas nas palavras de Deus e para encontrar algo que ele possa usar como vantagem nas palavras de Deus, tirando as palavras de Deus do contexto. Ele parece ter uma base, mas, na verdade, isso é feito fora de contexto para desorientar as pessoas. Depois de ouvirem esses rumores, aqueles que não entendem a verdade pensam consigo: “O que ele diz tem uma base nas palavras de Deus. Deve estar certo. Não pode ser um rumor, pode?”. Como resultado, eles são desorientados. Alguns rumores são óbvios e fáceis de discernir. No entanto, alguns rumores são difíceis de discernir; por fora, eles parecem estar alinhados com os fatos, mas sua essência não está. Não pensem que só porque esses rumores estão alinhados superficialmente com o significado literal das palavras de Deus eles estão certos. Na verdade, muitas dessas afirmações são teorias vazias, são armadilhas e não trazem nenhuma edificação ou benefício para as pessoas. Todas essas afirmações deveriam ser rejeitadas. Visto que a medida em que as pessoas entendem as palavras de Deus varia e os contextos em que Deus fala também são diferentes, é muito provável que aplicar e interpretar cegamente as palavras de Deus cause erros. Muitas vezes, Satanás desorienta as pessoas tirando as palavras de Deus do contexto e interpretando-as errado. Quaisquer condenações da obra de Deus baseadas na Bíblia ou nas palavras de Deus são truques de Satanás, seus meios de desorientar as pessoas; são armadilhas, e todas essas afirmações deveriam ser rejeitadas. Na superfície, rumores são apenas uma ou duas ou algumas observações; são insuficientes para ser temidos, e não são nada que se deve temer. O que se deve temer são rumores que tiram conclusões baseadas na Bíblia ou na verdade tirada do contexto. Isso é o que mais é capaz de desorientar as pessoas; é o que mais perturba a mente das pessoas. Isso fará com que as pessoas sem discernimento tropecem. Somente aqueles que entendem a verdade conseguem discernir uma fala diabólica desorientadora como essa. Por exemplo, algumas pessoas encontram algumas das palavras de Deus para usá-las como base para dizer que Deus ama esse tipo de pessoa e não ama aquele tipo, que Deus salva esse tipo de pessoa e não salva aquele tipo, que esse tipo de pessoa é eliminado por Deus, que aquele tipo não significa nada para Deus e assim por diante. Essas afirmações não são conclusões? Na verdade, essas conclusões não se conformam às palavras de Deus. As bases que elas encontram são, na verdade, tiradas do contexto; elas pertencem a contextos diferentes e são afirmações diferentes. Isso é uma interpretação errada absoluta. Elas não percebem bem a essência e aplicam regulamentos arbitrariamente. Mas aqueles que não têm discernimento são envenenados e desorientados quando ouvem essas falácias, eles ficam negativos no coração, achando que, já que o que foi dito se baseia nas palavras de Deus, deve estar certo. Eles não leem com cuidado as palavras de Deus mais tarde para encontrar as falhas nessas falácias, em vez disso acreditam completamente que são verdadeiras. Eles não estão sendo desorientados? Se ninguém que entende a verdade se comunica com eles, isso é muito perigoso. No mínimo, essas pessoas podem ficar negativas por seis meses ou um ano; isso não só atrasa sua entrada na vida, mas, se recuarem e deixarem de crer, elas serão totalmente arruinadas e perderão totalmente a salvação de Deus. Portanto, pessoas com estatura pequena que não entendem a verdade correm um grande risco de ser desorientadas por Satanás! Somente aqueles que entendem a verdade estão seguros e estáveis. Se, um dia, você realmente encontrar alguém que espalha rumores para desorientar as pessoas, o método mais eficiente é encontrar rapidamente alguém que entende a verdade para se comunicar com ele; somente então você poderá ser resgatado dessa situação. Buscar a ajuda daqueles que não têm entendimento espiritual e que aplicam regulamentos cegamente não só não resolverá o problema, como desorientará você ainda mais. Portanto, ser desorientado não é algo que só acontece na religião — mesmo que você acredite em Deus e viva a vida de igreja, se não busca a verdade, mesmo assim você pode ser desorientado facilmente. Mesmo se acredita há três ou cinco anos, ou sete ou oito anos, se não ganhou a verdade, você ainda corre o risco de ser desorientado; em particular, aqueles que costumam ter noções e ficam negativos frequentemente são mais propensos a ser desorientados e podem trair a Deus a qualquer momento. Pois Satanás vagueia pela terra como um leão que ruge, procurando pessoas que possa devorar; isso é um fato. Quem é esse Satanás? São todos aqueles que são avessos à verdade e odeiam a verdade, incluindo anticristos, falsos líderes, aquelas pessoas absurdas e aqueles que desorientam os outros — todos eles são satanases. Essas pessoas vagueiam por toda parte, desorientando e perturbando o povo escolhido de Deus por onde quer que passem, portanto todos eles são diabos resistindo a Deus. O povo escolhido de Deus deveria ficar particularmente vigilante para garantir que não seja desorientado e consiga permanecer firme.

É inegável que, na igreja, alguns recém-convertidos ou pessoas de calibre extremamente baixo, que não têm a capacidade de compreender as palavras de Deus, são desorientados, influenciados e perturbados frequentemente por vários rumores. Aqueles que inventam rumores podem derrubar facilmente um grupo de pessoas com uma conclusão despreocupada. As palavras e afirmações que professam imprudentemente podem fazer com que algumas pessoas fiquem negativas, fracas e não dispostas a desempenhar seu dever. Quando a casa de Deus chama, essas pessoas ficam cheias de medos e encontram várias razões e desculpas para se recusar e esquivar. Claramente, que papel exercem na igreja aqueles que fabricam rumores? Eles agem como servos de Satanás, sem dúvida alguma. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Você precisa ter um plano B ao desempenhar seu dever. A casa de deus o chama para desempenhar um dever, e se você não desempenhá-lo bem, a casa de deus pode parar de usar você a qualquer momento. A essa altura, se for para casa, você terá dificuldade de sobreviver. Ninguém o apoiará!”. Isso soa “comovente”? Isso se conforma aos sentimentos humanos e soa bastante amoroso e atencioso, mas você detecta alguma consideração pelo coração de Deus nessas palavras? Elas oferecem apoio, provisão, ajuda ou encorajamento às pessoas? (Não.) Instruir as pessoas a ter um plano B — isso não é detê-las? O que se quer dizer com isso? “Você precisa ser cauteloso; deus pode se voltar contra você!” Esse é o veneno que elas plantam nas pessoas. Depois de ouvirem isso, as pessoas pensam: “Isso mesmo; como posso ter sido tão tolo? Quase vendi minha casa — se eu não desempenhasse bem meu dever e fosse dispensado, eu nem teria um lar para o qual voltar. Felizmente, eles me lembraram, caso contrário eu teria feito uma estupidez”. Que lembrete “gentil”, mas há muito veneno nele, e este é profundo! Vocês ouviram tais rumores? Eles soam como se fossem bons demais para as pessoas, tão atenciosos, com tanto “amor”. Essas pessoas não são nem parentes nem amigos daqueles com quem conversam, não existe nenhum laço de sangue entre eles — é só porque todos eles acreditam em Deus que essas pessoas podem ter um “amor” tão grande por aqueles com quem elas falam. As pessoas pensam: “Isso é realmente proteção de Deus! É melhor repensar as coisas antes. Se eu sempre for perfunctório quando for desempenhar meu dever, o que farei se eu for mandado embora? Então, ao desempenhar meu dever, preciso ser cauteloso; devo fazer mais trabalho que melhore a minha imagem, evitar cometer erros e, mesmo que, de fato, cometa erros, não posso permitir que os outros descubram. Desse jeito, não serei mandado embora, certo? E mesmo que seja mandado embora, tudo bem; tenho um plano B, tenho economias, e ainda tenho a minha casa. Não é fato apenas que Deus não considera os sentimentos das pessoas e não Se baseia em sentimentos carnais? Não importa, não tenho o que temer. As pessoas se baseiam em seus sentimentos, existe amor por toda parte no mundo humano!”. Essa afirmação “comovente” cria “amizade” entre as pessoas, mas onde ela coloca Deus? Ela faz de Deus a terceira ou a quarta prioridade, faz Dele um estranho, como se Deus não fosse confiável e somente as pessoas fossem dignas de confiança, somente as pessoas considerassem umas às outras. Essa afirmação produz um efeito tão significativo, é tão “oportuna”! Vocês gostam de ouvir tais palavras? Embora saibam que há malícia escondida em suas palavras, ainda assim esperam que alguém possa lhes dar uma dica, possa ajudá-las, possa lhes dar um alerta de alguém que já passou por algo quando vocês não sabem o que os espera, possa lhes dizer uma palavra sincera. Essa afirmação é tão “crucial”, tão “importante”! Isso não é aceitar completamente as palavras deles? As palavras “irrefletidas” desse fabricante de rumores compraram as pessoas e traíram a Deus. Como é essa ação? É decente? (Não.) Na opinião de vocês, que tipo de pessoa é esse? Aos olhos das pessoas, é uma pessoa boa, uma pessoa bondosa, mas aos olhos daqueles que entendem a verdade, essa pessoa é confusa. A julgar por suas ações e comportamento, ela age completamente como servo de Satanás, é um diabo genuíno! Dizer isso é acurado? (Sim.) É muito acurado! Não está nem um pouco errado. Ela atrai todos para que se protejam de Deus, oponham-se a Deus, e não diz uma única palavra que possa edificar as pessoas. Por que não? Porque seu coração está cheio de hostilidade e ódio contra Deus, sua natureza essência é a de Satanás, e, inerentemente, ela resiste a Deus e está em oposição a Ele. Algumas pessoas dizem: “Ela se opõe inerentemente a Deus, então por que ainda segue a Deus?”. Para ganhar bênçãos! Ela quer adquirir por meio de engano o desfecho de ser abençoada pela casa de Deus, mas não quer pagar nenhum preço nem buscar a verdade. Ela também quer minar Deus, perturbar o povo escolhido de Deus e fazer com que ele se distancie de Deus e traia a Deus. Sem dúvida alguma, uma pessoa dessas é um diabo genuíno. Mas algumas pessoas tolas sempre falham em perceber bem e reconhecer as faces diabólicas de tais pessoas. Elas conseguem aceitar todas as palavras diabólicas que estão alinhadas com as noções humanas e com as necessidades de sentimentos carnais que essas pessoas dizem. Sob a desorientação dessas pessoas, elas podem trair e rejeitar Deus a qualquer momento — mesmo que não queiram rejeitá-Lo, isso está fora de seu controle. Satanás, diabos e servos de Satanás são tão insidiosos e enganosos! Eles mesmos resistem a Deus e se colocam em oposição a Ele, eles odeiam a verdade e não a aceitam, e eles até querem impedir que mais pessoas sigam a Deus e busquem a verdade. Na casa de Deus, essas pessoas exercem o papel de ser um canal para Satanás, elas falam e agem por Satanás. Elas servem como contrastes usados especialmente para que as pessoas cresçam em discernimento. Assim, muitas das coisas que elas dizem podem não parecer muito problemáticas na superfície. Muitas vezes, elas citam as palavras de Deus, encontram alguma evidência e ditado nas palavras de Deus e então acrescentam algum adorno, gerando a impressão de que o que dizem se conforma demais às palavras de Deus. Mas uma coisa é certa: o que elas dizem é contrário à verdade. Quando você ouve o que elas dizem, pode parecer certo, mas se o compara cuidadosamente com as palavras de Deus, você consegue discernir que isso não se conforma nem um pouco com a verdade. Todas essas palavras especiosas que elas dizem vêm de Satanás. Elas estão testando Deus, tentando encontrar alguma vantagem nas palavras de Deus, interpretando errado as palavras de Deus para condenar a Deus e desorientar o povo escolhido de Deus, fazendo com que ele especule sobre Deus, que O entenda errado, traia e rejeite e assim por diante. Portanto, além dos anticristos e das pessoas malignas, aqueles que fabricam rumores para desorientar os outros também são uma categoria de pessoas na igreja que deve ser discernida, vigiada e removida.

F. Discernindo pessoas que espalham rumores infundados e os princípios para lidar com elas

Como devemos discernir aqueles na igreja que fabricam rumores para desorientar os outros? Em primeiro lugar, aqueles que fabricam rumores não buscam a verdade de forma alguma; eles são avessos a ela. Além disso, eles costumam fabricar todos os tipos de palavras diabólicas e afirmações absurdas e usá-las para desorientar e atrair alguns irmãos de estatura pequena, que têm fundamentos rasos e não entendem a verdade. O efeito que eles alcançam é perturbar e danificar a ordem normal da vida de igreja, perturbando a busca normal das pessoas e levando-as a se desviar da senda certa, deixando as pessoas negativas e fracas, e até fazendo com que elas abandonem seus deveres e parem de acreditar em Deus — isso os deixa ainda mais felizes. Portanto, chamar aqueles que fabricam rumores de servos de Satanás é uma descrição perfeitamente precisa; essas são a face verdadeira e a substância de tais pessoas, e é fácil discernir isso. Algumas pessoas têm um pouco de razão; embora elas mesmas não amem a verdade, elas não expressam opiniões sobre como os outros buscam a verdade nem interferem nisso. Essas pessoas podem ser ignoradas. Mas algumas pessoas têm inveja daqueles que buscam a verdade e os odeiam; elas sempre os julgam e atacam enquanto abrigam certas intenções, e até aproveitam vantagens para condená-los. É preciso se proteger de tais pessoas. Embora o que essas pessoas dizem possa parecer muito certo, lógico e alinhado com o significado literal das palavras de Deus, um discernimento cuidadoso mostra que são principalmente mentiras e rumores, absurdo puro. Esses rumores e mentiras especiosos deveriam ser discernidos. Algumas pessoas dizem: “Eu acredito em Deus há pouco tempo, li pouco das palavras de Deus e não entendo a verdade. Como posso discernir rumores e mentiras?”. A partir de hoje, o único jeito é se concentrar mais em ler as palavras de Deus e buscar mais a verdade nas palavras de Deus, permitir que as palavras de Deus criem raízes em seu coração. Com a orientação das palavras de Deus e ao ver as coisas de acordo com a verdade, você terá discernimento. Os rumores espalhados por essas pessoas não terão nenhum efeito sobre você e não perturbarão sua busca normal. Não importa que rumores discutam nem que absurdos falem, você não ficará abalado ao ouvi-los, tampouco ficará negativo e fraco, muito menos terá quaisquer mal-entendidos sobre Deus; você simplesmente se concentrará em buscar na direção certa. Isso significa que você tem resistência — tais servos de Satanás não mais terão qualquer efeito na igreja. Não existe atalho para aprender a discernir rumores. O único jeito é ouvir mais sermões, ler mais as palavras de Deus e comunicar mais a verdade. Quando alcançar um entendimento da verdade, você terá discernimento naturalmente. Qual é o propósito de ler as palavras de Deus e comunicar a verdade? É entender a verdade e discernir esses rumores e falácias por meio da leitura das palavras de Deus. Se você vir que esses rumores contradizem ou vão contra as palavras de Deus, sendo completamente contrários à verdade, esses rumores implodirão sozinhos. É claro, algumas pessoas dizem: “Eu não fiz o esforço de ler as palavras de Deus e não entendo exatamente o que é a verdade nas palavras de Deus. Eu só me lembro de uma coisa: em termos de me comportar, devo seguir a multidão. O que a maioria das pessoas rejeita, eu também rejeito; o que a maioria das pessoas aceita, eu também aceito. Só sigo a multidão”. Isso está certo? (Não.) Às vezes, a multidão também está errada, e seguir a multidão significa cometer erros com ela. Você precisa aprender a seguir aqueles que entendem a verdade; só esse é um método bom.

Espalhar rumores infundados é algo que acontece com frequência na igreja. Embora essa questão não seja um problema significativo, sua perturbação e seu dano ao povo escolhido de Deus não são pequenos. No mínimo, pode deixar as pessoas negativas e fracas; no pior dos casos, pode fazer com que as pessoas se distanciem de Deus e até O traiam. Portanto, a propagação de rumores não pode ser ignorada. Assim que acontece na igreja, isso deve ser impedido e restringido prontamente. Se os líderes de igreja forem entorpecidos e estúpidos, incapazes de fazer trabalho real, e não conseguirem detectar esse problema, mas algumas pessoas de calibre bom, que buscam e entendem a verdade, o detectarem, então esse segundo grupo deveria se manifestar para resolver o problema. Por meio de busca e comunhão com muitas pessoas para alcançar um consenso e obter confirmação, uma vez que tenha sido determinado que rumores estão sendo espalhados, as pessoas deveriam buscar a verdade para resolver o problema. Se não estiver claro que certa observação é uma falácia, não a caracterizem cegamente. Quanto a observações que são óbvias e inconfundíveis, que são facilmente discerníveis como rumores e falácias, essas devem ser expostas e dissecadas prontamente para que todos possam discerni-las. Se você não consegue discernir se o que alguém diz é um rumor ou uma falácia depois de ouvi-lo dizer uma ou duas frases, você deveria lidar com isso com cautela e não tirar conclusões cegamente. Espere até que ele termine de falar para discernir claramente. Uma vez que se confirme que é um rumor ou falácia, essa pessoa deve ser prontamente impedida e restringida. Se admoestações e restrições repetidas não conseguirem restringi-la e ela continuar a espalhar rumores persistentemente, ela deve ser removida da igreja. O princípio e a senda estão claros quanto ao que fazer e como praticar ao se descobrir alguém espalhando rumores na igreja? (Sim.)

O conteúdo dos rumores não envolve apenas os problemas maiores que mencionei; há também alguns rumores que são apenas pequenos fragmentos e pedaços, tais como observações sobre poda ou sobre quem a casa de Deus usa e quem ela elimina e outras afirmações não verdadeiras. Antes de a igreja ser profundamente limpada, há falsos líderes, anticristos, várias pessoas malignas, pessoas confusas, cabeças-duras que não têm entendimento espiritual — há todos os tipos de pessoas nela. Mentirosos e inventores de rumores são vistos comumente, e há todos os tipos de rumores e conversa diabólica entre as pessoas. Quanto a esses rumores, de um lado, as pessoas precisam ter uma razão normal para julgá-los; de outro, quanto aos rumores mais sérios que envolvem a obra de Deus, o plano de gerenciamento de Deus, o Próprio Deus e até os decretos administrativos da casa de Deus e outros assuntos, as pessoas precisam ter a verdade para discerni-los. Quanto a questões externas, as pessoas precisam ter a razão da humanidade normal para julgá-las. Quanto a questões que envolvem a obra de Deus e a verdade, as pessoas precisam ter a verdade realidade e a estatura para discerni-las. Em suma, independentemente do tipo de rumores, as pessoas deveriam discerni-los e rejeitá-los, não aceitá-los. É claro, algumas pessoas não buscam a verdade e só vivem segundo esses rumores. Hoje, alguém espalha um ditado, e este sopra o vento nessa direção, e essas pessoas o seguem. Amanhã, outro ditado faz o vento mudar de direção, e então elas seguem esta. Por exemplo, algum líder ou obreiro diz que aqueles que conseguem escrever artigos de testemunho podem ser aperfeiçoados, então as pessoas praticam a redação de artigos, estudam redação e consultam fontes. No dia seguinte, outro líder ou obreiro diz que aqueles que desempenham seu dever podem ser salvos, então as pessoas começam a se ocupar com o desempenho do seu dever. Mas por mais que se ocupem, elas nunca ficam ansiosas nem se interessam pela questão mais importante: buscar a verdade e entrada na vida. As várias tendências perversas formadas entre os diferentes grupos na igreja sempre acabam varrendo algumas pessoas. Os vários rumores gerados entre os membros da igreja sempre desorientam e influenciam algumas pessoas. No entanto, há também algumas pessoas que permanecem indiferentes e não dão atenção a esses rumores que ouvem. Elas não dão nenhuma atenção ao trabalho que a casa de Deus está fazendo; elas não se interessam em crer em Deus e não são crentes verdadeiros. Essas pessoas são crentes nominais. Existe outro grupo de pessoas que são um pouco melhores; elas conseguem buscar e aceitar a verdade, portanto, não são afetadas por essas coisas e essas pessoas negativas. Só aquelas que têm estatura pequena, que não têm um fundamento e que não buscam a verdade nem um pouco sempre são influenciadas por diferentes ditados e comentários. Já que essas pessoas sempre seguem o fluxo, sempre há algumas que fabricam vários rumores para agitar as coisas. Elas acham que só isso deixa a crença em Deus vívida e animada e não entediante, e é o único jeito, para elas, de se sentir importante. Muitas vezes, essas coisas ocorrem entre os novos crentes. Se uma igreja é invadida pela propagação de rumores e as pessoas são desorientadas, isso significa que, definitivamente, não há pessoas suficientes nessa igreja que entendem a verdade. Na igreja, essas pessoas acima mencionadas seguem qualquer rumor e qualquer instigação inventados por aqueles que têm segundas intenções, o que é muito problemático. Isso se deve, em parte, ao calibre baixo, e é também uma manifestação genuína de não entender a verdade. A maior parte daquilo que alguém que não entende a verdade diz não é prático e vem com impurezas; em termos estritos, é tudo mentira. Se transportar motivos e propósitos, não é apenas uma mentira, mas sim um esquema de Satanás e uma conspiração de pessoas malignas. Portanto, a maior parte daquilo que as pessoas que não têm a verdade dizem é conversa diabólica, e não se deve acreditar nisso.

Isso encerra a comunhão sobre o tópico de espalhar rumores infundados. Essa questão de espalhar rumores é a que mais revela as pessoas e permite que os comportamentos de pessoas diferentes sejam vistos claramente. Agora, vocês deveriam entender a atitude que devem ter em relação a rumores e àqueles que os espalham, e que métodos devem usar para lidar com eles, certo? (Certo.) Uma vez que vocês entendem, quando encontrarem tais coisas de novo, vocês deveriam compará-las com a nossa comunhão e usar os métodos mais corretos para abordar esses problemas. Isso se conforma aos princípios.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (19)

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 7)

As várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a vida de igreja

Os princípios para lidar com aqueles que se envolvem em relacionamentos impróprios

Com relação às várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja, nós os dividimos em onze questões no total. Anteriormente, comunicamos a sexta questão — envolver-se em relacionamentos impróprios. A que isso se refere principalmente? Seduzir outras pessoas de modo imprudente e envolver-se em relacionamentos de desejo lascivo. O que foi comunicado com relação a esse aspecto? Quando tais pessoas aparecem na igreja, como elas devem ser tratadas? Que soluções existem? Devemos fazer vista grossa e deixar isso passar sem ser verificado, ou devemos resolver o problema de acordo com as verdades princípios? Devemos evitá-lo ou influenciar os envolvidos por amor? Devemos comunicar-lhes a verdade ou adverti-los e removê-los? Qual é a maneira mais apropriada de lidar com isso? (Advertir e restringir os envolvidos. Se eles não puderem ser restringidos, remova-os.) Como eles devem ser restringidos? É fácil fazer isso? Quando essas questões ocorrem, geralmente não é tão fácil restringir os envolvidos. Algumas pessoas percebem tal situação e acham que é inapropriada, mas têm vergonha de se manifestar. Algumas pessoas podem insinuar o fato de forma indireta, mas os envolvidos não ouvem necessariamente. Como é a humanidade de todas as pessoas que conseguem seduzir os outros de forma imprudente? São pessoas dignas e íntegras? São pessoas com o decoro dos santos? São pessoas com dignidade e senso de vergonha? (Não.) Se alguém apenas as lembrar com palavras ou lhes comunicar a verdade normalmente, isso pode resolver o problema? Não pode. Quando esse tipo de situação ocorre, significa que ela já vem se desenvolvendo em seu coração há muito tempo. A essa altura, é fácil controlá-la? Ajudar e tentar influenciá-lo com amor pode resolver o problema? (Não.) Então, qual é a melhor solução? É remover tais pessoas, isolá-las daqueles que creem sinceramente em Deus e desempenham seus deveres, e não permitir que continuem a perturbar e prejudicar os outros.

Atualmente, em algumas igrejas, incidentes com homens e mulheres que seduzem uns aos outros estão surgindo incessantemente. Essas pessoas, sempre que têm a oportunidade, seduzem umas às outras, comportando-se de forma particularmente leviana e sem nenhum senso de vergonha. Ouvi falar de um homem que seduziu várias mulheres; ele não se envolvia em um namoro sério, mas apenas seduzia e se apegava de forma imprudente a qualquer mulher que encontrava. Algumas pessoas dizem: “Ele está apenas interagindo normalmente; essa é sua maneira de interagir”. A maioria das pessoas acha essa maneira de interagir pouco edificante, revoltante e repugnante. Isso não é um problema? Isso pode provar que tais relacionamentos são impróprios? Se o namoro de duas pessoas não afeta apenas o desempenho de seus deveres, mas também o de outras pessoas, elas devem ser restringidas. Não se deve permitir que namorem na vida de igreja, especialmente em uma igreja de dever de tempo integral, pois isso afeta o desempenho do dever dos outros e é prejudicial ao trabalho da igreja. Quando conseguirem se concentrar em seus deveres, poderão retornar à igreja de dever de tempo integral para desempenhá-los. Algumas pessoas não se envolvem em um namoro sério, mas, em vez disso, seduzem e se apegam a outras pessoas de forma imprudente, brincando com desejos lascivos, perturbando a vida de igreja, afetando o humor das pessoas e incomodando os outros. Essa situação constitui uma perturbação do trabalho da igreja e deve ser resolvida e tratada de acordo com os princípios; essas pessoas devem ser isoladas e removidas em tempo hábil. É fácil lidar com esse problema? Não se deve permitir que ninguém perturbe e interrompa a vida e o trabalho da igreja, e tais questões devem ser tratadas de acordo com os princípios. Algumas pessoas dizem: “Em situações em que não há ninguém que possa assumir seus deveres se eles forem lidados, eles não podem ser lidados; deve-se permitir que continuem e seduzam os outros como quiserem. Não importa como seduzam os outros, deve-se permitir isso”. A casa de Deus tem essa regra? Houve tal princípio na comunhão da última reunião sobre como lidar com tais pessoas? (Não.) Ao se depararem com tais situações, os líderes e supervisores da igreja ficam confusos e não sabem como lidar com elas, permitindo que essas pessoas seduzam imprudentemente os outros na igreja, o que faz com que a maioria das pessoas se sinta desconfortável e com que não sejam edificadas, sentindo repulsa no coração, mas sem coragem de se manifestar e tendo que suportar isso. Os líderes e supervisores acreditam que o trabalho da igreja e a casa de Deus não podem abrir mão dessas pessoas, que se esses sedutores imprudentes forem mandados embora, haverá menos mãos para fazer o trabalho. Essa lógica é correta? (Não.) De que forma ela é incorreta? (Essas pessoas não podem fazer o trabalho; elas não têm cabeça para fazer.) Isso vai direto ao ponto. Em sua opinião, que tipos de pessoas são capazes de seduzir os outros de forma imprudente? Elas não têm restrição alguma; são descrentes, não crentes. Elas não apenas não amam a verdade, são avessas à verdade, têm pouca fé, são jovens e têm uma base superficial — isso não é tudo. Será que todos os não crentes que não creem em Deus são capazes de seduzir outras pessoas de forma imprudente? Todos eles são capazes de se envolver em atividades licenciosas? Apenas uma parte deles; uma minoria ainda valoriza a integridade e a dignidade, preocupa-se com sua reputação e tem um padrão mínimo para sua conduta pessoal. Esses supostos crentes em Deus não são melhores do que os não crentes, portanto, é excessivo chamá-los de não crentes e descrentes? (Não.) Embora essas pessoas possam realizar alguma labuta na casa de Deus, em termos de sua natureza, elas são descrentes e não crentes. Elas não têm princípios em nada do que fazem e se comportam sem padrão mínimo, sem dignidade e sem senso de vergonha. Os não crentes até defendem a ideia de que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”; no entanto, essas pessoas não querem nem mesmo preservar seu orgulho, então será que elas podem querer a verdade? Elas podem se despender sinceramente por Deus? Podem agir de acordo com os princípios em seu dever? De forma alguma! Elas estão apenas labutando. As pessoas que labutam não possuem verdade alguma; sua labuta interrompe e perturba, e não atende ao padrão de desempenho do dever. Embora externamente pareçam estar desempenhando seu dever, não importa como você lhes comunique os princípios, elas simplesmente não ouvem. Fazem o que querem, sem agir de acordo com os princípios. Quando essas pessoas ouvem sermões, sua conduta e suas expressões expõem sua essência de descrentes. Outros se sentam eretos, ouvindo com seriedade e atenção, mas como essas pessoas ouvem? Algumas se apoiam em uma mesa, esticando-se e bocejando com frequência, não se sentam adequadamente e não se parecem em nada com um ser humano. Que tipos de pessoas são esses que não se parecem em nada com humanos? Eles não são humanos de forma alguma; apenas vestem os trajes de humanos. Como vocês se sentem quando veem um grupo desses “répteis” vindo para ouvir os sermões? Isso não os deixa desconfortáveis? (Sim.) Esse grupo parece repugnante, e vê-lo faz com que Eu não queira falar. Eu falo a humanos, não a “répteis”. O estado das pessoas que ouvem sermões como este pode melhorar à medida que elas desempenham seu dever? Sua fé em Deus pode crescer e elas poderão entender a verdade mais claramente quanto mais desempenharem seu dever? De forma alguma! Não importa o quanto desempenhem seu dever, sua estatura e fé não crescem. Elas fazem tudo de forma arbitrária e sem restrições, vivendo nos desejos da carne e nos caracteres corruptos sem qualquer consciência, autocensura ou disciplina — elas são não humanos! Para essas pessoas, sem nem mesmo considerar as outras coisas ruins que fizeram ou suas ações que violaram os princípios e prejudicaram os interesses da casa de Deus, o simples fato de se envolverem em relacionamentos impróprios basta para que sejam removidas. Essa é uma questão muito simples, mas os supervisores e líderes de igreja apenas coçam a cabeça, sem saber como lidar com ela. É muito fácil lidar com esse assunto; já foi comunicado anteriormente. Ele deve ser tratado de acordo com os princípios, e aqueles que deveriam ser removidos devem ser removidos. Não pensem demais nisso; o trabalho da casa de Deus continuará muito bem sem eles. Digam-Me, o que alguém deve fazer se encontrar cocô ou excremento de cachorro em algum lugar? Deve limpá-lo imediatamente; se não for limpo em tempo hábil, moscas e mosquitos aparecerão imediatamente, e as pessoas não poderão ter paz em um lugar assim. O que quero dizer com tudo isso? (Para resolver o problema de se envolver em relacionamentos impróprios na igreja, o primeiro passo é expurgar esses descrentes vis.) Sim, é exatamente isso que quero dizer. Se houver pessoas do tipo “cocô fedorento de cachorro” na igreja, elas certamente atrairão algumas “moscas fedorentas”. Ao remover o cocô fedorento de cachorro, essas moscas desaparecerão naturalmente. Isso não é uma solução? Essa solução é razoável? (Sim.) Ao lidar com tais questões, alguns líderes da igreja sempre ficam preocupados e dizem: “Se expurgarmos aqueles que seduzem os outros de forma imprudente, não haverá menos pessoas para fazer o trabalho?”. Isso é um problema? (Não.) Por que não? Como essa preocupação deve ser resolvida? Mesmo que a preocupação deles fizesse sentido, pensando que, se as exigências às pessoas fossem muito rigorosas e aqueles que pudessem fazer o trabalho fossem expurgados, não haveria ninguém para fazer essa parte do trabalho, não seria fácil encontrar outras pessoas capazes para substituí-los? (Sim.) E mesmo que não fosse possível encontrar substitutos imediatamente, o trabalho poderia ser feito mais tarde, quando fossem encontradas pessoas adequadas, sem afetar o trabalho da casa de Deus. A casa de Deus não sustenta essas pessoas que não fazem trabalho adequado. Se elas se arrependerem e realizarem as tarefas adequadas, elas poderão continuar a fazer o trabalho, mas se não se arrependerem, elas deverão ser desqualificadas do desempenho de seu dever. Isso não é justificável e razoável? A casa de Deus prefere sustentar labutadores a sustentar descrentes e não crentes. Esse princípio é correto? (Sim.) De que forma ele é correto? Mesmo que um labutador não busque a verdade, ainda assim ele está disposto a labutar e consegue se esforçar de maneira bem-comportada e obediente na casa de Deus. Mesmo que esteja apenas mourejando, ele é leal e, no mínimo, não é uma pessoa ruim. Esses são os tipos de pessoas que a casa de Deus retém. Se uma pessoa é ruim e vil, se ela sempre se envolve em práticas desonestas e nefastas, e se ela não consegue nem mesmo labutar bem e não está de acordo com o padrão enquanto labutador, então tal pessoa é não crente, e a casa de Deus não a mantém. Portanto, não é porque ela é labutadora que a casa de Deus não a mantém, mas porque sua labuta não está nem de acordo com o padrão, porque até mesmo sua labuta é transacional. É porque ela sempre quer cometer o mal e causar perturbações, sempre tentando se envolver em práticas desonestas e nefastas na igreja, perturbando a ordem do trabalho da igreja e afetando o desempenho do dever da maioria das pessoas. Ela corrompe a atmosfera da igreja e desonra o nome de Deus — nada poderia ser mais apropriado do que expurgá-la. Onde quer que haja pessoas do tipo “cocô fedorento de cachorro”, elas devem ser expurgadas imediatamente. Entenderam? (Sim.)

XI. Manipulação e interrupção das eleições

Hoje, continuaremos comunicando a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Qual é a décima primeira questão dessa décima segunda responsabilidade? (Manipulação e interrupção das eleições.) Já comunicamos a manipulação e a interrupção das eleições antes, quando comunicamos e expusemos as várias manifestações dos anticristos, certo? (Sim.) Os arranjos de trabalho da casa de Deus incluem regras para as eleições da igreja. As eleições podem ser realizadas uma vez por ano e também podem ser realizadas em determinadas circunstâncias especiais. Todas as igrejas devem selecionar líderes e obreiros em todos os níveis de acordo com os princípios estabelecidos pela casa de Deus. As regras para as eleições incluem os princípios eleitorais, os critérios para a seleção de pessoas, os métodos e abordagens das eleições e vários assuntos de atenção dos quais os irmãos precisam estar cientes durante as eleições. É claro que, antes de cada eleição, os líderes e obreiros de todos os níveis devem comunicar todos os aspectos dos princípios eleitorais para garantir que o povo escolhido de Deus possa entendê-los claramente. Dessa forma, os resultados da eleição serão melhores. Hoje, não comunicaremos os detalhes das eleições; o tópico principal da comunhão de hoje são algumas manifestações de manipulação e interrupção das eleições.

A. As manifestações de manipulação e interrupção das eleições

As eleições da igreja devem seguir rigorosamente os princípios eleitorais estabelecidos pela casa de Deus para selecionar os candidatos mais adequados para serem líderes e obreiros. Se os princípios eleitorais são violados e outros métodos eleitorais são usados, isso é obra de falsos líderes e anticristos. A casa de Deus deve proibir essas violações e investigar e lidar com os principais indivíduos que manipularam as eleições. Durante as eleições da igreja, várias pessoas serão reveladas, e as várias mentalidades das pessoas serão expostas. Algumas pessoas fazem muitas manobras obscuras nos bastidores para se elegerem como líderes ou para elegerem pessoas que sejam benéficas para elas. Por exemplo, algumas pessoas temem que aqueles que buscam a verdade sejam eleitos líderes e ameacem seu status e, por isso, se esforçam ao máximo para julgá-los pelas costas, falando sobre as fraquezas que demonstraram e os erros que cometeram, condenando-os como arrogantes e presunçosos com o caráter de anticristos, e assim por diante, tudo em uma tentativa de fazê-los perder a eleição. Outras, para serem eleitas líderes, compram coisas bonitas para subornar as pessoas durante o período eleitoral ou fazem promessas com palavras que soam agradáveis, e também usam vários meios para incitar e instigar outras pessoas quanto a para quem votar a favor ou contra. Independentemente dos meios e métodos que usem, todos servem para manipular as eleições e influenciar os resultados eleitorais. Apesar de a igreja comunicar repetidamente os princípios das eleições — como selecionar aqueles que têm boa humanidade, que buscam a verdade e que podem levar os irmãos a desempenhar seus deveres normalmente, ler as palavras de Deus normalmente, entrar na verdade realidade e outros princípios semelhantes — essas pessoas simplesmente não ouvem e querem fazer manobras obscuras. O que significa fazer manobras obscuras? Significa que elas sempre querem trapacear. Elas nunca avaliam abertamente quem é bom e quem não é, sempre querendo fazer manobras obscuras e se envolver em maquinações e esquemas astutos nos bastidores. Elas até conspiram nos bastidores sobre quem eleger e quem não eleger, tentando fazer com que todos cheguem a um consenso. Essas não são manobras obscuras? Isso não é trapacear? (Sim.) Isso é proteger as eleições de forma aberta e transparente, de acordo com as verdades princípios? Não, não é — elas estão usando esquemas e métodos humanos em uma tentativa audaciosa de manipular as eleições. Qual é o objetivo delas ao manipular as eleições? Elas querem controlar os resultados das eleições, querem ser eleitas elas mesmas e, se não puderem ser eleitas, querem decidir quem será eleito, por isso fazem manobras obscuras nos bastidores. Elas não demonstram consideração pelo trabalho da igreja nem pela entrada na vida dos irmãos. Elas não pensam nos interesses da casa de Deus nem dos irmãos; consideram apenas seus interesses pessoais. Nas eleições, suas próprias intenções e desejos são sua prioridade máxima. Por que, então, querem manipular as eleições? Se alguém realmente quisesse trazer os irmãos para diante de Deus e para a verdade realidade, agiria dessa forma? Teria essas ambições? Apresentaria esse comportamento? Não, não apresentaria. Somente aqueles com segundas intenções, ambições e desejos que querem manipular as eleições da igreja agiriam dessa forma. Dentro da igreja, eles atraem algumas pessoas que se dão muito bem com eles, que compartilham suas visões e que têm os mesmos motivos e objetivos, e também enredam algumas pessoas que geralmente são fracas, não buscam muito a verdade e são confusas, ignorantes e facilmente influenciadas e manipuladas, formando uma força para perturbar o trabalho eleitoral da igreja. O objetivo deles ao se opor à igreja é fazer com que sejam eleitos, que tenham a palavra final nos resultados da eleição. Querem eleger suas pessoas predeterminadas, aquelas que são benéficas para eles. Se essas pessoas são eleitas, então sua trama foi bem-sucedida. O resultado de tal eleição seria correto ou incorreto? (Incorreto.) Definitivamente seria incorreto. Os eleitos por meio de uma eleição fraudada por pessoas malignas certamente seriam benéficos para essas pessoas malignas. Por que eles seriam benéficos para essas pessoas malignas? Porque as pessoas malignas poderiam então agir de forma deliberada, imprudente e descontrolada na igreja sem que ninguém ousasse expô-las ou restringi-las. Elas não seriam removidas, enquanto aqueles que buscam a verdade seriam excluídos e suprimidos por elas, e a igreja se transformaria no domínio dos malignos. Claramente, o resultado de uma eleição manipulada por pessoas malignas é definitivamente incorreto; isso certamente contraria a opinião popular e viola os princípios. Os líderes de igreja e os irmãos devem estar cientes e atentos a todos os comportamentos e ações dessas pessoas durante as eleições. Eles não devem ficar confusos com relação a isso. Quando forem descobertos sinais de manipulação e interrupção de uma eleição, medidas devem ser tomadas prontamente para restringir os envolvidos e, se não for possível restringir essas pessoas, elas devem ser isoladas. Essas pessoas são particularmente audaciosas, desenfreadas e difíceis de controlar. Para interromper as eleições e manipular os resultados, elas certamente farão manobras obscuras nos bastidores, dizendo e fazendo muitas coisas. O que deve ser feito em relação a isso? É fácil resolver a questão. Se os líderes de igreja descobrirem o problema, eles deverão expô-lo e divulgá-lo, fazendo com que os irmãos comuniquem a gravidade e as consequências dessa questão e qual é a natureza de tais ações. Por fim, eles devem tomar certas medidas. Que medidas devem ser tomadas? Quem quer que esteja sempre fazendo manobras obscuras nos bastidores e tentando manipular e interromper eleições deve ser lidado sem cerimônias e impedido de participar de eleições. O que isso significa? Significa que seu voto não conta. Não importa quantas pessoas estejam envolvidas na manipulação e interrupção de uma eleição, todos os seus votos devem ser anulados e elas não devem ter permissão para participar da eleição. Não importa quem tenha sido desorientado e perturbado, desde que tenha seguido os caminhos daqueles que manipulam a eleição e tenha conspirado com pessoas malignas para prejudicar deliberadamente a eleição, o povo escolhido de Deus deve se levantar para expô-lo e revogar seu direito de participar das eleições. Essa é uma boa abordagem? (Sim.) Isso é feito inteiramente para proteger o trabalho da igreja. Você não se recusa a aceitar restrições? Você não se recusa a aceitar os princípios eleitorais da casa de Deus? Você não quer ter a palavra final? Se você tem a palavra final, é Satanás quem está tendo a palavra final. A casa de Deus e a igreja são lugares onde reina a verdade; não se pode permitir que Satanás dê as ordens. Como você quer fazer manobras obscuras e deliberadamente manipular e interromper essa eleição, é simples — seus votos são anulados. Não importa em quem você votou, não adianta; nenhuma de suas opiniões é válida e, mesmo que você insista em concorrer à eleição, isso não funcionará. A casa de Deus tem decretos administrativos e regulamentos, e o seu direito de participar dessa eleição foi retirado e cancelado. Se ainda perturbar a próxima eleição, seu direito de participar de eleições será totalmente revogado e você não terá mais permissão para participar. É assim que devem ser tratados aqueles que sempre fazem manobras obscuras para manipular e interromper as eleições.

Toda vez que há uma eleição na igreja, há sempre algumas pessoas malignas que começam a ficar inquietas: algumas fazem manobras obscuras nos bastidores em uma tentativa de manipular e interromper a eleição, enquanto outras estão ansiosas para competir abertamente com outras pessoas pela posição de liderança, discutindo até o rosto ficar vermelho, até mesmo à beira de agir impetuosamente, recorrendo à violência e à agressão física, deixando os irmãos sem saber a quem ouvir ou eleger. Durante a eleição, elas não comunicam a verdade nem discutem como realizariam o trabalho da igreja, que sendas haveria no trabalho ou que ideias e planos de trabalho proporiam se fossem eleitas líderes. Em vez disso, fazem questão de expor as deficiências dos outros candidatos e atacá-los, ao mesmo tempo em que atraem um grupo de pessoas para formar oposição contra outro grupo, criando uma situação de divisão na igreja. Em que se transforma uma eleição como essa? Ela se torna algo que divide a igreja. Antes mesmo de os resultados da eleição serem divulgados, a igreja já está dividida. Esse é um fenômeno que deveria surgir durante uma eleição da igreja? É um fenômeno normal? Não, não é. Se você deseja ser um líder e acredita que tem algumas habilidades e um senso de fardo e está qualificado para esse trabalho, você pode participar da eleição de acordo com os princípios da casa de Deus. É claro que você também pode declarar seus pontos fortes e méritos e comunicar seus entendimentos e experiências, para que os irmãos possam ser convencidos e confiar em você para assumir o trabalho de liderança da igreja. Entretanto, você não deve alcançar seu objetivo de ser eleito atacando os outros, pois isso pode facilmente desorientar as pessoas e trazer consequências negativas. Os irmãos de baixa estatura e sem discernimento podem ser facilmente desorientados por você e não saberão quem escolher, e a igreja também pode ser lançada no caos e atormentada pela divisão. Isso não seria dar a Satanás uma oportunidade que ele poderia explorar? Em suma, participar de uma eleição sem seguir os princípios, ter sempre ambições e desejos e usar meios desprezíveis para atingir o objetivo de ser eleito — tudo isso é da natureza de manipular e interromper eleições e são comportamentos eleitorais impróprios. É claro que algumas pessoas têm comportamentos adequados que devem ser diferenciados desses. Por exemplo, se um candidato comunica como fazer bem vários itens do trabalho da igreja, tais como o trabalho evangelístico, o trabalho de texto e o trabalho de assuntos gerais, ou como melhorar a vida da igreja, resolver as dificuldades do povo escolhido de Deus em sua entrada na vida e assim por diante, tudo isso é apropriado. Expressar seus pontos de vista e entendimentos adequadamente, compartilhar seus pensamentos e planos referentes ao trabalho da igreja e assim por diante — tudo isso faz parte da fala e do comportamento normais e está alinhado com os princípios eleitorais estabelecidos pela igreja. Além disso, qualquer comportamento impróprio exibido durante os períodos eleitorais que seja particularmente óbvio deve chamar a atenção das pessoas. As pessoas precisam estar atentas a esses comportamentos e discerni-los — não sejam descuidados.

Algumas pessoas costumam mencionar o fato de estarem ocupadas com o trabalho, terem muitos problemas com a família ou um ambiente inadequado como desculpa para não desempenharem seus deveres e não participarem da vida de igreja. Entretanto, quando chega a hora de eleger os líderes de igreja, essas dificuldades de repente deixam de existir, e elas se vestem meticulosamente para a ocasião e vêm participar da eleição. Não apareciam há muito tempo, mas quando recebem a grande notícia da eleição da igreja, elas vêm correndo ansiosamente. Por que elas vêm? Elas vêm para a eleição, pelo cargo de líder de igreja, por essa “posição de autoridade”. Tais pessoas são particularmente astutas em suas ações. Temendo que os outros suspeitem que elas querem se tornar líderes de igreja, elas evitam mencionar a eleição e se concentram apenas em comunicar seus entendimentos e experiências para ganhar a admiração das pessoas. Elas também comem e bebem publicamente as palavras de Deus, conduzem todos a comunicar as palavras de Deus e compartilham seu próprio testemunho experiencial. Na verdade, elas costumam participar raramente da vida de igreja e raramente comunicam a verdade, nem são capazes de falar sobre qualquer entendimento experiencial. Entretanto, à medida que a eleição se aproxima, elas ficam muito diferentes. Participam ativamente da vida de igreja e estão ansiosas para orar, cantar hinos e se comunicar, parecem muito motivadas e proativas e se destacam de forma proeminente. Após as reuniões, procuram oportunidades para conversar sobre assuntos familiares com os irmãos e estabelecer conexões. Quando veem um líder de igreja, dizem: “Ultimamente, você não parece estar muito bem. Tenho algumas tâmaras em casa; vou trazer algumas para você”. Quando veem uma determinada irmã, dizem: “Ouvi dizer que sua família está passando por dificuldades financeiras. Você precisa de ajuda? Posso lhe dar algumas roupas”. Elas são particularmente ativas em todas as reuniões, muito diferente de antes. No passado, elas apareciam ocasionalmente apenas para marcar presença e, independentemente de quem as chamasse para uma reunião, elas se desculpavam dizendo que estavam ocupadas. Mas durante o período eleitoral, aparecem de repente e participam de todas as reuniões sem perder nenhuma. Em cada reunião, os irmãos comunicam assuntos e princípios relacionados à eleição e, é claro, elas também se envolvem. Durante esse período, elas se esforçam ao máximo para construir bons relacionamentos com os irmãos, empenhando-se em atrair uma parte deles. Até fazem várias ofertas na frente dos irmãos, o que faz com que a maioria das pessoas se surpreenda e pense: “Elas creem em Deus há tanto tempo, mas nunca as vimos fazer ofertas antes. Por que estão sendo tão generosas desta vez? Será que realmente mudaram para melhor e se transformaram?”. Algumas pessoas tolas e ignorantes, que não sabem avaliar as questões, pensam que essa pessoa realmente mudou para melhor, que a julgaram mal antes e, sem saber, desenvolvem uma impressão favorável dela no coração e pensam: “A família dessa pessoa é rica; ela tem conexões e acesso a meios de conseguir que as coisas sejam feitas. Se ela se tornar líder de igreja, poderá realizar muitas coisas pela igreja. Será que isso não ajudaria nossa igreja a pregar o evangelho e a hospedar alguns irmãos que estão sendo perseguidos e têm dificuldades? Se ela puder permanecer tão ativa, isso seria ótimo, mas não tenho certeza se ela pode continuar assim ou se estaria disposta a ser nosso líder de igreja”. Será que algumas pessoas não foram desorientadas e enganadas? Tudo o que essa pessoa tem feito está começando a dar frutos, não está? As peças estão se encaixando e em breve isso dará resultados. Não é isso que ela quer? (Sim.) Além disso, ela dá duas peças de roupa para uma pessoa, uma cesta de legumes para outra e alguns suplementos de saúde para outra pessoa, certificando-se de que todos sejam atendidos. Isso faz com que as pessoas pensem: “Se essa pessoa se tornasse líder de igreja, ela não seria um ótimo pastor? Ela não é alguém em quem a maioria das pessoas quer confiar?”. O momento não é oportuno? Os irmãos não escolherão facilmente uma pessoa desse tipo? Essa pessoa é educada, articulada e tem certo status na sociedade. Se a igreja enfrentar detenções, ela poderá proteger os irmãos. Se alguma das famílias dos irmãos tiver dificuldades, ela pode estender a mão e pode também ajudar no trabalho da igreja quando forem necessárias mais mãos. Entretanto, há uma coisa sobre a qual a maioria das pessoas não tem certeza: “Durante muito tempo, ela não costumava buscar a verdade e raramente frequentava as reuniões. Mas agora, quando chega a hora de uma eleição, ela se precipita em participar de algumas reuniões. Se for eleita como líder, ela entenderá a verdade? Se não entender a verdade e só puder proteger essas pessoas ou oferecer alguns benefícios a elas, ela poderá ajudar as pessoas a entender a verdade? Ela pode trazer as pessoas para diante de Deus? Isso é questionável”. Alguns têm dúvidas no coração, enquanto outros já foram influenciados e comprados pelos benefícios dessa pessoa. Essa situação não é muito perigosa? Um único voto pode fazer a diferença para que ela seja eleita. Independentemente do resultado da eleição, as ações e o comportamento dessas pessoas são corretos? (Não.) Nos momentos mais oportunos, elas dão esmolas, fazem ofertas e ajudam os irmãos a resolver algumas dificuldades reais. Quando alguns irmãos mudam de casa, elas providenciam o transporte e, quando a família de alguns irmãos está sem dinheiro, elas emprestam algum. Quando alguns não têm um telefone, elas compram um para eles, e quando alguns não têm um computador, elas lhes dão o computador delas… Elas fazem essas coisas nos momentos mais oportunos, nas conjunturas mais críticas. Que tipo de comportamento é esse? Fazer essas coisas com a intenção de competir pela liderança, com segredos e propósitos inomináveis, não é manipular e interromper as eleições? (Sim.) Elas não chegam mais cedo ou mais tarde, mas aparecem exatamente no momento de eleger a liderança. Elas não estão abrigando segredos inomináveis? Isso não poderia ser mais óbvio; elas devem estar abrigando segredos inomináveis. Não é que elas tenham tido um súbito peso na consciência e queiram fazer algumas boas ações; o objetivo delas é concorrer à liderança da igreja, tornar-se a pessoa responsável pela igreja, manipular a igreja e o povo escolhido de Deus. Elas querem manipular essas pessoas para que possam realmente fazer coisas por elas? (Não.) Então, o que querem fazer? Elas querem controlar o povo escolhido de Deus, controlar a igreja e conquistar uma posição na igreja em que possam agir como autoridades e dar as ordens. Esses métodos e práticas incomuns não contam como manipulação e interrupção das eleições? (Sim.)

Durante as eleições da igreja, algumas pessoas que temem não obter votos suficientes votam em si mesmas. Isso não parece ridículo e estranho? Qual é a natureza de alguém votar em si mesmo? É uma manifestação de falta de confiança, de falta de vergonha ou de ambição excessiva? É tudo isso. Elas temem não ser eleitas, portanto, não têm outra escolha senão votar em si mesmas — isso é falta de confiança. Elas não têm o que é necessário, mas ainda assim querem ser líderes; temendo que os outros não votem nelas, elas votam em si mesmas. Isso não é falta de vergonha? Além disso, sua ambição excessiva obscurece seu julgamento a ponto de jogarem o orgulho pela janela e se tornarem desprovidas de integridade e dignidade: “Se você não votar em mim, eu não conseguirei; preciso ser líder de igreja. Se eu não puder tornar-me líder, não crerei mais em deus!”. Elas insistem em ser líder, em agir como uma autoridade, só se sentirão à vontade e satisfeitas na vida quando tiverem status — que ambições e desejos tremendos elas têm! Elas valorizam demais o status e creem em Deus apenas para se tornar líder. O que há de tão maravilhoso em ser líder? Se não valorizasse os benefícios do status e não desfrutasse de todo o tratamento preferencial que ele proporciona, ainda assim você cobiçaria essa posição? Ainda votaria em si mesmo? Suas ambições e seus desejos ainda seriam tão grandes? Será que você ainda valorizaria tanto o status? Não, você não faria isso. Essas pessoas sempre querem interferir e se esforçar nas eleições, recorrendo a qualquer ato desonesto. Mesmo que elas próprias sintam que agir dessa forma é vergonhoso, não é franco nem honesto e é um tanto degradante, depois de considerar um pouco, elas pensam: “Tanto faz, o importante é ser eleito líder!”. Isso é falta de vergonha. Elas até querem imitar os métodos de debate usados nas eleições dos países democráticos, em que os candidatos expõem as deficiências uns dos outros, julgam e atacam uns aos outros e se envolvem em brigas verbais, aplicando essas táticas às eleições da igreja — isso não é um erro grave? Essa não é a arena errada para tais táticas? Se você veio à igreja para se envolver nessas ações desonestas e nefastas e tentar manipular e interromper as eleições, Eu lhe digo que você escolheu o lugar errado para fazer isso! Esta é a casa de Deus, não a sociedade; todos que manipularem e interrompem as eleições serão condenados, sem exceção. Na igreja, não importa quais motivos, desculpas ou métodos sejam usados em uma tentativa de manipular e interromper as eleições, eles são insustentáveis, e isso constitui um ato maligno — é para sempre um ato maligno! Todos que tentam manipular e interromper as eleições são condenados. Essas pessoas não são reconhecidas como membros da casa de Deus nem como irmãos e, em vez disso, são caracterizadas como servos de Satanás. Que tipo de coisas os servos de Satanás fazem? Eles se especializam em fazer todo tipo de coisa que interrompe e perturba a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Aqueles que manipulam e interrompem as eleições desempenham esses papéis negativos e fazem as coisas que os servos de Satanás fazem. Seja qual for o trabalho que a igreja realiza, essas pessoas se levantam para interrompê-lo e destruí-lo, desconsiderando os arranjos de trabalho e os regulamentos da casa de Deus, desconsiderando os decretos administrativos de Deus e, mais ainda, desconsiderando Deus. Elas tentam fazer o que querem na casa de Deus, manipulando vários assuntos da igreja e, mais ainda, manipulando os membros da igreja, chegando ao ponto de manipular e interromper as eleições da igreja. Por quais meios elas tentam manipular o pessoal da igreja? Elas procuram oportunidades para manipular e interromper as eleições da igreja. Uma vez que uma eleição tenha sido manipulada e interrompida por esses servos de Satanás, ela fracassou. Se esses servos de Satanás conseguirem o que querem e se tornarem líderes de igreja, o resultado da eleição será correto ou incorreto? Será incorreto, é claro. Uma nova eleição deve ser realizada mediante a comunhão da verdade e o resumo das lições aprendidas.

B. Os princípios para lidar com as pessoas malignas que manipulam as eleições da igreja

Quando ocorre um caso de manipulação de eleições por pessoas malignas, é necessário realizar uma nova eleição. Como isso deve ser feito? (Os resultados da eleição devem ser anulados e outra eleição deve ser realizada.) Essa é uma maneira. As informações internas sobre como essa eleição foi manipulada por pessoas malignas devem ser divulgadas e tornadas públicas para que todos saibam como foi o processo eleitoral e como os resultados foram produzidos. Depois que essas informações internas se tornarem conhecidas, os resultados da eleição devem ser rejeitados e uma nova eleição deve ser realizada. Essa eleição não deve ser aprovada pela maioria do povo escolhido de Deus; e não importa quem foi eleito — os resultados não podem ser aceitos. Sob circunstâncias normais, comunicando a verdade e expondo os fatos internos, os resultados da eleição podem ser rejeitados e uma nova eleição pode ser realizada. Mas, às vezes, sob certas circunstâncias especiais, mesmo que uma pequena parte das pessoas descubra que os resultados da eleição foram manipulados pelos servos de Satanás e que a pessoa eleita não pode, de forma alguma, fazer o trabalho e é apenas um fantoche, uma vez que a maioria na igreja foi desorientada pelas pessoas malignas e ainda está do lado dos servos de Satanás, enquanto apenas uma minoria tem algum discernimento e tem conhecimento das informações internas — e ninguém acredita nessa minoria ou a ouve quando ela se pronuncia —, ela está isolada e impotente e, fundamentalmente, carece da força para reverter a situação. Em tais circunstâncias, vocês podem querer expor as informações internas sobre a manipulação da eleição, mas não é fácil entender a situação claramente. Nesse caso, além de relatar o fato aos líderes e obreiros de nível superior, que mais vocês podem fazer? Se continuarem vivendo a vida de igreja, vocês serão excluídos. Participar de reuniões em outra igreja não parece apropriado, pois as pessoas de lá não podem simplesmente acolher um estranho ao acaso. Isso realmente coloca vocês em um dilema! Você vê que o líder de igreja eleito tem humanidade ruim, é um diabo e não é alguém que deveria ter sido eleito, então você fica com raiva só de vê-lo. Ir às reuniões faz com que você se sinta desconfortável, mas não ir não é uma opção. Se não for e romper seu relacionamento com a igreja, você perderá sua vida de igreja, o que não é algo que você possa fazer. Então, existe uma boa solução para esse problema? Isso requer sabedoria. Qual seria a consequência se você o expusesse de forma precipitada? Essas pessoas poderiam se unir para reprimir você, afastá-lo ou, se as coisas realmente não corressem bem, poderiam até removê-lo, tornando-o vítima da injustiça. Essa é a consequência mais provável. Então, qual é a melhor solução? (Unir forças com alguns irmãos que têm discernimento e juntar todas as evidências dos atos malignos dessas pessoas ao manipularem secretamente a eleição. Relatar isso aos líderes e obreiros de nível superior e também comunicar rapidamente a verdade aos irmãos desorientados para trazê-los de volta.) Isso é considerado uma boa solução? É correto fazer essas coisas de forma precipitada? Qual é a consequência de ser precipitado? (Isso permite alertar o inimigo inadvertidamente.) Quando se deparam com questões desse tipo, vocês ficam com medo ou nervosos? Vocês deveriam ficar com medo ou nervosos? (Não.) Em teoria, você não deveria ter medo — isso é o que sua racionalidade lhe diz. Mas como é isso para as pessoas na realidade? O mais importante é se as pessoas entendem a verdade. Se as pessoas não entenderem a verdade e tiverem apenas sua determinação, elas ainda terão medo em seu íntimo. Quando você está com medo, é fácil obter resultados, não importa o que você faça ou como o faça? (Não.) Quando você está com medo, em que tipo de estado você se encontra? Você teme o poder dessas pessoas, teme que elas descubram que você as discerniu e está cauteloso em relação a elas, e teme que elas o reprimam e excluam quando virem que você não está do lado delas, acabando por removê-lo da igreja. Você terá essas preocupações no coração. Quando tiver essas preocupações, você poderá ter sabedoria, coragem e meios para interagir com essas pessoas, resolver os problemas que elas causaram ou desmascarar seus atos malignos para que os irmãos tenham discernimento e não sejam desorientados? Qual é a maneira mais apropriada de agir? Quando você está com medo, você não está em uma condição fraca? Em primeiro lugar, você está fraco e passivo. Por um lado, você carece de uma fé forte em Deus e, por outro, você pensa: “Então, essas pessoas malignas tiveram sucesso. Como é possível que eu seja o único a discernir essa questão agora? Será que os outros têm algum discernimento? Se eu informar os outros sobre a verdadeira situação, eles acreditarão em mim? Se não acreditarem em mim, eles me denunciarão? Se todos se unirem para lidar comigo, e eu estiver sozinho e impotente, essas pessoas malignas inventarão todo tipo de desculpa para me remover?”. Você não terá tais preocupações? Quando você tem essas preocupações, como pode lidar com essas pessoas? Como pode interagir com elas da maneira mais adequada e sábia? Nesse momento, você não está desprovido de qualquer direção ou senda a seguir? Para ser mais preciso, quando está com mais medo e mais fraco, você é simplesmente incapaz de lutar ou de interagir com elas e de lidar com os problemas que elas causaram. Então, qual é a melhor abordagem para você nesse momento? É tomar a iniciativa e atacar primeiro, confrontando-as e expondo seus atos malignos para se proteger? Esse método é apropriado? (Não.) Por que não é apropriado? Porque você não refletiu cuidadosamente sobre como agir, não consegue enxergar a essência delas e não sabe como expô-las, muito menos se aqueles que foram desorientados podem aceitar a verdade e reverter o curso. Você não sabe nenhuma dessas várias coisas e não tem certeza de qual é a solução mais benéfica e eficaz para você. Mesmo que você ainda não tenha alcançado certo nível de negatividade, sua condição atual é, no mínimo, de fraqueza e temor, e internamente você tem muitas preocupações. Sejam essas preocupações legítimas ou causadas por sua fraqueza e temor, em suma, são fatos. Quando esses fatos surgem, a melhor solução é aprender a esperar e não fazer nada. O que significa não fazer nada? Significa não se apressar em expor a verdadeira situação sobre a eleição para aqueles que foram iludidos e não se apressar em se opor aos líderes de igreja recém-eleitos ou ao grupo de pessoas que manipulou e interrompeu a eleição. Não os exponha; nesse momento, você precisa aprender a esperar. Algumas pessoas dizem: “Esperar é tão passivo; quanto tempo devo esperar?”. Não é necessário esperar muito tempo. Enquanto você espera, venha para diante de Deus para orar, ler as palavras de Deus e buscar a verdade. Em tais circunstâncias, quando você está com mais medo e mais fraco, suas orações são as mais genuínas e sinceras. Você precisa que Deus o guie e o proteja; você precisa confiar em Deus. Ao orar, seu temor diminuirá pouco a pouco até desaparecer. Quando seu temor desaparecer, você também não ficará menos fraco? (Sim.) Você também terá cada vez menos preocupações. Esses temores, fraquezas e preocupações não desaparecem do nada; em vez disso, durante esse processo de mudança, aos poucos você passará a entender certas coisas. Que coisas você passará a entender? Por um lado, você saberá como lidar com essas pessoas, a quem expor primeiro e como falar e agir de forma a beneficiar o trabalho da casa de Deus. Além disso, conhecerá a natureza do comportamento dessas pessoas. Como você passa a entender essas coisas? É buscando a verdade durante seu processo de espera que, aos poucos, você passa a entendê-las. Quando você enxergar isso de forma clara, naturalmente ponderará sobre como deve aplicar sabedoria, com quem é apropriado falar e como falar de uma forma que os comova, que os informe sobre os fatos a respeito das pessoas malignas que manipularam a eleição e que os capacite a reverter o curso, a discernir a verdadeira face daqueles que manipularam e interromperam a eleição e a discernir que tipos de pessoas os supostos líderes eleitos realmente são. Você terá esse tipo de sabedoria, e suas ações também serão metódicas. Então, como ocorrem esses ganhos positivos? Todos eles lhe são concedidos por Deus durante seu processo de espera. Alguns deles surgem por causa da obra e do esclarecimento do Espírito Santo, e outros são o que Deus permite que você veja e entenda nas palavras Dele. As palavras de Deus dizem que não se deve travar batalhas sem estar preparado. O que isso significa? Significa que, quer você esteja lutando contra Satanás ou expondo os atos malignos dos servos de Satanás, seja como for que você lute contra Satanás, você deve ser forte, entender as verdades princípios e ser capaz de enxergar a essência e os atos malignos de Satanás e das pessoas malignas e depois expô-los. Somente assim você conseguirá alcançar bons resultados no final. Quando você entender essas coisas, seu temor, suas fraquezas e preocupações não se tornarão menos intensos e menos aparentes? Você não sentirá mais tanto medo. Essas coisas que você sente mudarão aos poucos; você descobrirá que não está tão fraco quanto estava quando a situação surgiu pela primeira vez. Em vez disso, você se sentirá um pouco mais forte e seguro de si do que antes e saberá o que fazer. A essa altura, ore a Deus novamente e peça que Ele prepare a oportunidade certa e então aja. Relate a situação aos líderes e obreiros de nível superior e, ao mesmo tempo, comunique-se com aqueles que têm boa humanidade e creem sinceramente em Deus, mas que foram iludidos e desorientados por não entenderem a verdade, expondo a eles as informações internas sobre as pessoas malignas que manipulam a eleição. Quando você tiver conquistado uma ou duas dessas pessoas, seu temor basicamente desaparecerá. Você perceberá que tudo isso não pode ser feito confiando na força humana, muito menos confiando na impetuosidade; você não pode confiar no impulso ou na raiva momentânea, nem em um suposto senso de retidão temporário — tudo isso é inútil. Deus preparará o momento certo para você e o esclarecerá sobre o que dizer e, com base no que você entender, Ele o guiará passo a passo, dando-lhe uma senda a seguir. Desde o início, quando se sentia fraco e temeroso, até a busca e o entendimento dos princípios e da senda — durante esse período, você ainda pode interagir com essas pessoas malignas normalmente. Durante as interações normais, a mente das pessoas não está vazia; elas têm seus próprios pensamentos. Enquanto você está buscando e orando, você observa essas pessoas. O que você observa? Você observa o tipo de senda que elas estão seguindo e qual é a verdadeira essência delas. Se o que elas dizem é correto e se alinha com os princípios do trabalho da igreja, você pode ouvi-las; se o que elas dizem interrompe e perturba o trabalho da igreja, você pode inventar uma desculpa para não ouvi-las ou para ganhar tempo, usando uma maneira sábia de interagir com elas “amigavelmente” sem alertá-las. Enquanto interage “amigavelmente” com elas, você coleta evidências de seus atos malignos, discernindo-as com base em suas várias ações e falácias que violam as verdades princípios e confirmando ainda mais que essas pessoas são servos de Satanás. Praticar dessa forma permite que você não seja constrangido por elas e, ao mesmo tempo, cumpra sua responsabilidade e seu dever — é isso que uma pessoa sábia faz. Somente aqueles com humanidade, sabedoria e amor pela verdade conseguem trilhar a senda certa. Quanto às pessoas sem sabedoria que agem de forma imprudente e grosseira, sempre confiando na impetuosidade e no impulso, independentemente do que estejam fazendo ou das circunstâncias que estejam enfrentando, suas ações geralmente levam a resultados ruins. Essas pessoas não apenas interrompem e perturbam o trabalho da igreja, mas também trazem muitos problemas e aborrecimentos desnecessários para si mesmas. As pessoas sábias, entretanto, são diferentes. Em tudo o que fazem, elas esperam, observam e buscam, aguardando o momento certo, os arranjos e a orquestração de Deus. Durante o período de espera, elas são capazes de buscar as intenções de Deus, comer e beber as palavras de Deus com propósito, captar com mais precisão os princípios da verdade e agir de acordo com as intenções de Deus. Elas usam as palavras de Deus e a verdade para combater o bom combate e dar testemunho de Deus, em vez de brigar com as pessoas ou se envolver em discussões verbais por impetuosidade.

Quando se trata de pessoas malignas que manipulam e interrompem eleições, o mais importante não é se você consegue enxergar essas pessoas nem como você planeja expô-las; é relatar a situação aos superiores em tempo hábil. Você deve usar a sabedoria para enfrentá-las, esperar o tempo de Deus, buscar as intenções de Deus e buscar as verdades princípios, sem deixar de lado seu dever. Qual é o resultado de fazer isso? Você cumpre sua responsabilidade e seu dever. Ao relatar a situação aos superiores e buscar uma solução, não só o problema é resolvido, mas você também ganha percepção, aumenta seu discernimento e sabedoria, cresce em estatura e fortalece sua fé em Deus. As pessoas ganham muito ao experimentar um confronto com Satanás, e isso é muito vantajoso para elas. Por outro lado, suponha que você aja por impetuosidade e impulso, envolvendo-se em uma briga intensa com essas pessoas e discutindo com elas cara a cara, dizendo: “Vocês estão manipulando e interrompendo a eleição. Embora vocês detenham grande poder, não me renderei a vocês e não tenho medo de vocês!”. O resultado dessa abordagem é ser expulso da igreja, deixando-o chorando e sofrendo em casa por meses; mas ainda assim você não entende as intenções de Deus: “Por que acabei nessa confusão? Será que Tu não me queres, Deus? Tu não Te importas comigo?”. Durante meses, você perde novos sermões e hinos, não sabe que trabalho a igreja está realizando, é incapaz de desempenhar seus deveres e fica completamente isolado, caindo totalmente nas trevas. Todos os dias, além de chorar, tudo o que você faz é se preocupar. Você não aprende a orar a Deus nem a comer e beber Suas palavras relevantes nesse ambiente, muito menos aprende a buscar as verdades princípios em situações complexas; você não cresce em sabedoria de forma alguma. Depois de chorar por alguns meses, finalmente, um dia, alguém o traz de volta à igreja e pede que compartilhe sua experiência durante esse período, mas você só reclama em lágrimas: “Fui tão injustiçado! Eu não perturbei a igreja. Não sou uma pessoa maligna; fui incriminado por pessoas malignas”. Quando lhe perguntam: “Que lições você aprendeu durante esse período? Você ganhou alguma coisa?”, você responde: “O que eu poderia ganhar? Eles me isolaram, levaram os livros das palavras de Deus e os hinários, e eu não podia ouvir nenhum sermão. Tudo que eu podia fazer era falar sobre fé e, ocasionalmente, cantar alguns hinos dos quais me lembrava. Não ganhei nada. Felizmente, Deus preparou um momento para me trazer de volta; caso contrário, eu estava planejando sair e fazer negócios para ganhar dinheiro, já que não havia esperança de salvação de qualquer maneira. Deus não me queria mais, e eu não podia continuar crendo. Meu coração estava completamente obscurecido”. No final, você acrescenta: “As ovelhas de Deus nunca serão abandonadas por Deus”, chegando a essa conclusão. Experimentar um evento tão significativo e especial e ganhar tão pouco — isso não é um pouco patético? Não é inapropriado? Diante de uma situação tão importante, você não aprendeu nenhuma lição e não aumentou sua sabedoria nem sua fé; embora ainda creia em Deus no coração, você foi atormentado por satanases, diabos e anticristos a ponto de quase desistir de crer. Você ainda pode dar testemunho de Deus? Você não é um covarde inútil? De que adianta chorar em casa? Mesmo que chore até ficar cego, isso vai ajudar? Isso pode resolver o problema com os anticristos? As pessoas malignas foram bem-sucedidas e, no fim, tudo o que você tem é o ditado: “As ovelhas de Deus nunca serão abandonadas por Deus”, sem ganhar mais nada. Você não tem sabedoria, não tem um curso de ação e não sabe buscar a Deus de acordo com a senda concedida por Ele, não sabe vir para diante de Deus para usar as Suas palavras e a verdade para lutar contra Satanás. Esse pouco de doutrina que você normalmente fala não lhe serve de nada; quando se trata de enfrentar tais questões, além de chorar, tudo o que você faz é sentir-se injustiçado e reclamar — esse é um covarde inútil. Os covardes inúteis costumam ter várias manifestações, que também são suas principais características. Primeiro, eles choram. Em segundo lugar, sentem-se injustiçados. Em terceiro lugar, reclamam no coração. No coração, eles também dizem: “Onde estás Tu, Deus? Por que Tu não Te importas comigo? Fui terrivelmente prejudicado por Satanás, não posso continuar vivendo. Por favor, salva-me logo!”. Deus diz: “Você é um covarde inútil, um lixo envolto em pele humana. Se você crê em Deus, do que tem medo? O que há para temer em relação a Satanás?”. Independentemente das conspirações e dos esquemas que Satanás usa quando age, não temos medo. Temos Deus, temos a verdade. Deus nos dará sabedoria. Deus tem soberania sobre tudo; tudo está sob a orquestração de Deus. Do que você tem medo? Chorar só mostra que você é covarde e inepto; você é lixo, um desperdício de ar! Chorar significa que você está cedendo a Satanás e implorando pela misericórdia dele. Deus gosta de covardes inúteis desse tipo? (Não.) Deus vê você como um covarde inútil, um tolo, um lixo, sem testemunho e sem sabedoria alguma. O que aconteceu com a verdade que você entendeu? Você não ouviu o suficiente sobre as manifestações dos anticristos e de Satanás que Deus expõe? Você não entende nem enxerga essas coisas? Você não sabe que eles são satanases? Se você sabe que são satanases, do que você tem medo? Por que você não tem medo e temor de Deus? Você não tem medo de ofender a Deus por temer Satanás? Isso não é um ato de perversidade? Quando tais situações ocorrem, você tem medo e não tem solução, nem sabedoria, nem contramedidas. O que você ganhou ao ouvir sermões durante todos esses anos? Será que tudo foi em vão? Esses covardes inúteis podem permanecer firmes em seu testemunho? (Não.) Quando se trata de situações em que satanases e pessoas malignas manipulam e interrompem as eleições, quer você esteja sozinho e impotente, quer realmente tenha alguns irmãos que estejam em sintonia com você, não se apresse em agir. Primeiro, aprenda a esperar. Depois, aprenda a buscar. Durante o período de espera e busca, não abandone seu dever. O que significa esperar? Significa esperar que Deus prepare o momento e a oportunidade certos. E o que você deve buscar? Busque os princípios e a senda que você deve praticar ao crer em Deus e segui-Lo; busque como agir para estar alinhado com as intenções de Deus e como agir para lutar contra Satanás e as forças dos anticristos, derrotando finalmente as forças de Satanás para se tornar um vencedor. Se você estiver sozinho, deve orar mais a Deus, esperar e buscar. Se houver mais duas ou três pessoas em sintonia com você, vocês podem se comunicar, orar, esperar e buscar juntos. Quando Deus tiver preparado um momento adequado, peça a Ele força e sabedoria, para que tudo o que você fizer e cada palavra que disser seja apropriado. Ao fazer isso, por um lado, você cumpre seu dever como um ser criado e, por outro, também pode expor Satanás de forma forte e eficaz, expondo e frustrando completamente as conspirações dos servos de Satanás e dos anticristos. Isso é apropriado? Esses métodos, maneiras, sendas e princípios foram informados a vocês, portanto, a maneira como vocês os aplicam depende de vocês. Essa senda é clara o suficiente? (Sim.) Então, quando vocês se depararem com essas questões, pratiquem de acordo com esse princípio. Isso é fácil de alcançar.

Durante cada eleição da igreja, tanto os líderes como os obreiros, bem como o povo escolhido de Deus, têm a responsabilidade e a obrigação de proteger o trabalho eleitoral. Os líderes e obreiros devem assumir o trabalho de comunicar a verdade e os princípios da eleição; o povo escolhido de Deus deve trazer à tona quaisquer problemas que tenha, e então a verdade deve ser comunicada para resolver esses problemas. Somente dessa forma pode-se garantir que a eleição transcorra sem problemas. Por um lado, os líderes e obreiros devem aderir estritamente aos princípios eleitorais da casa de Deus e realizar o trabalho de cada eleição na casa de Deus com base nesses princípios. Por outro lado, devem também se proteger contra pessoas malignas e anticristos que manipulam e interrompem as eleições. Esses indivíduos são servos de Satanás, são a coorte de Satanás. Os líderes e obreiros devem se proteger estritamente contra eles e ser cautelosos com eles, permanecendo vigilantes em relação às suas tentativas, durante as eleições, de manipular as coisas nos bastidores e se envolver em algumas ações obscuras e furtivas para manipular secretamente o processo. Se for constatado que a eleição foi realmente manipulada por pessoas malignas, resultando na exclusão do legítimo eleito e na desorientação da maioria das pessoas de modo que o indivíduo errado — uma pessoa inapta para o cargo — seja eleito líder, se tal situação ocorrer, ainda assim haverá uma solução. A verdadeira situação da pessoa eleita deve ser exposta. Se a maioria das pessoas concordar, pode ser realizada uma nova eleição. Uma eleição manipulada por Satanás e por pessoas malignas não é o resultado de uma eleição conduzida normalmente pela igreja com base nas verdades princípios. Isso não é algo positivo e, mais cedo ou mais tarde, será revelado, exposto e anulado. Acreditando nisso, se você se deparar com tais situações, como deverá agir? Você deve estar pronto a qualquer hora e em qualquer lugar para lutar contra Satanás e não ficar de braços cruzados. Se você for um fracote, uma pessoa confusa ou um covarde inútil, poderá fazer concessões e ser conivente com ele, ou ser tão derrotado por ele que se tornará negativo e incapaz de se recuperar. Algumas pessoas simplesmente ficam de braços cruzados, dizendo: “Não posso me tornar líder de igreja. Seja quem for que sirva, é tudo a mesma coisa. Quem tiver a capacidade pode ir em frente e servir! Se um anticristo quer servir, isso não tem nada a ver comigo e, desde que não me removam, está tudo bem”. Aqueles que dizem isso não são nada bons. Eles não conseguem imaginar quais seriam as consequências se um anticristo servisse como líder, nem o impacto que isso teria sobre a crença delas em Deus e sua salvação. Só as pessoas que entendem a verdade conseguem ver isso claramente. Elas dirão: “Se um anticristo se tornar o líder da igreja, é o povo escolhido de Deus que sofrerá. Em especial, aqueles que buscam a verdade, aqueles que têm senso de retidão e aqueles que desempenham prontamente seu dever serão oprimidos e excluídos. Somente as pessoas confusas e bajuladoras serão favorecidas, e elas terão sido enjauladas e submetidas ao controle do poder do anticristo”. Mas aqueles que não buscam a verdade nunca consideram essas coisas. Eles pensam: “A pessoa crê em Deus para ser salva. Cada um trilha sua própria senda. Mesmo que um anticristo se torne líder, isso não me impactará. Desde que eu não faça coisas ruins, ele não pode me oprimir, nem me excluir, nem me remover da igreja”. Esse é o ponto de vista correto? (Não.) Se ninguém do povo escolhido de Deus está preocupado com as eleições na igreja, assim que permitem que um anticristo tome o poder, quais são as consequências? Será realmente tão simples como as pessoas imaginam? Que tipo de mudanças sofrerá a vida de igreja? Isso está diretamente relacionado à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Se um anticristo detiver o poder numa igreja, o que acontecerá? A verdade não terá mais poder nessa igreja, tampouco as palavras de Deus — em vez disso, os descrentes e Satanás deterão o poder ali. Embora as palavras de Deus ainda possam ser lidas nas reuniões, o anticristo controla o direito de falar. O anticristo pode comunicar a verdade claramente? O anticristo pode permitir que o povo escolhido de Deus comunique a verdade livremente e sem restrições? Isso é impossível. Uma vez que um anticristo detenha o poder, haverá cada vez mais interrupções e perturbações, os resultados da vida de igreja diminuirão cada vez mais, e o povo escolhido de Deus não colherá muito quando se reunir, o que causará dificuldades para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Os problemas do povo escolhido de Deus também se multiplicarão e não serão resolvidos, e alguns que são capazes de praticar a verdade também ficarão perturbados; a atmosfera da vida de igreja será totalmente alterada, como se nuvens escuras tivessem vindo para ofuscar o sol. Será que ainda haverá prazer na vida de igreja depois disso? Com certeza, ela será comprometida, e de forma significativa. Na igreja, aqueles que buscam a verdade são uma minoria. Se essa minoria for suprimida e excluída, pode-se dizer que não haverá mais vida de igreja. Se as pessoas não conseguirem enxergar essa consequência, elas não prestarão atenção nem se importarão com as eleições. Se a maioria das pessoas não considerar as eleições com seriedade, não aderir aos princípios, tratar as eleições de forma tão negativa e seguir as orientações dos falsos líderes e anticristos, assim que as pessoas malignas ou aquelas que não amam a verdade se tornarem líderes de igreja, a maioria do povo escolhido de Deus sofrerá perdas em sua entrada na vida. Portanto, os resultados das eleições da igreja afetam diretamente o crescimento da vida do povo escolhido de Deus e o futuro da igreja. O povo escolhido de Deus deve perceber isso claramente e de forma alguma deve adotar uma atitude negativa. Algumas pessoas confusas não conseguem enxergar essa questão; elas sempre confiam em suas próprias imaginações e pensam: “Todos na igreja são crentes sinceros, então qualquer um pode ser eleito; contanto que seja um irmão, qualquer um pode ser líder”. Elas veem as eleições da igreja de forma muito simplista, gerando muitas ideias e pontos de vista negativos e errôneos. Se falsos líderes e anticristos forem realmente eleitos como líderes e obreiros, o trabalho da igreja será prejudicado, e a entrada do povo escolhido de Deus na vida será inevitavelmente prejudicada. Nesse momento, as pessoas perceberão como é importante realizar eleições de acordo com os princípios.

Há alguns bajuladores em todas as igrejas. Esses bajuladores não têm discernimento sobre pessoas malignas que manipulam e interrompem eleições. Mesmo que eles tenham um pouco de discernimento, eles ignoram isso. Sua atitude em relação a qualquer questão que surge nas eleições da igreja é: “Deixe as coisas seguirem se não o afetarem pessoalmente”. Eles acham que não importa quem se torna líder, que isso não tem nada a ver com eles. Contanto que possam viver seu dia a dia com alegria, eles estão bem. O que vocês acham de pessoas assim? São pessoas que amam a verdade? (Não.) Que tipo de pessoa são elas? São bajuladoras, e podem, também, ser chamadas de descrentes. Essas pessoas não buscam a verdade; elas apenas procuram levar uma vida fácil, cobiçando o conforto carnal. Elas são egoístas demais e astutas demais. Existem muitas pessoas assim na sociedade? Não importa qual partido político esteja no poder, não importa quem ocupe o cargo, elas são bem aceitas, conseguem lidar de forma muito bem-sucedida com suas relações sociais e vivem com conforto; não importa qual movimento político surja, elas não se envolvem nele. Que tipo de pessoa são essas? São as mais enganosas, as pessoas mais astutas, conhecidas como “enguias escorregadias” e “cobras velhas”. Elas vivem de acordo com as filosofias de Satanás, sem um pingo de princípio. Seja quem for que esteja no poder, elas o favorecem e bajulam, cantam seus méritos. Elas não fazem nada além de defender seus superiores, e nunca os ofendem. Por mais maldades que seus superiores cometam, elas não se opõem nem as apoiam, mas mantêm seus pensamentos escondidos em seu íntimo. Elas são bem aceitas, não importa quem esteja no poder. Satanás e os reis diabos gostam desse tipo de pessoa. Por que os reis diabos gostam desse tipo de pessoa? Porque elas não estragam os negócios dos reis diabos e não representam nenhuma ameaça para eles. Esse tipo de pessoa não tem princípios, não tem padrão mínimo para sua conduta pessoal e carece de integridade e dignidade; ela simplesmente segue as tendências da sociedade e se curva diante dos reis diabos, adaptando-se aos gostos deles. Não há também pessoas assim na igreja? Essas pessoas podem ser vencedoras? Elas são bons soldados de Cristo? Elas são testemunhas de Deus? Quando as pessoas malignas e os anticristos aparecem e perturbam o trabalho da igreja, será que essas pessoas podem se levantar e lutar contra eles, expondo-os, discernindo-os e renunciando a eles, pondo fim a seus atos malignos e dando testemunho de Deus? Certamente não. Essas enguias escorregadias não são aqueles que Deus aperfeiçoará nem aqueles que Ele salvará. Elas nunca dão testemunho de Deus nem defendem os interesses de Sua casa. Na visão de Deus, essas pessoas não são aquelas que O seguem ou se submetem a Ele, mas as que cegamente seguem a multidão em causar problemas, membros da gangue de Satanás — são elas que Ele eliminará quando Sua obra terminar. Deus não valoriza esses miseráveis. Essas pessoas não têm a verdade nem a vida; são bestas e diabos; são indignas da salvação de Deus e de desfrutar de Seu amor. Portanto, Deus descarta e elimina essas pessoas com facilidade, e a igreja deve removê-las prontamente como descrentes. Elas não têm um coração verdadeiro por Deus, então Deus lhes fornecerá sustento real? Ele as esclarecerá e ajudará? Não. Quando ocorrem interferência e perturbações durante as eleições da igreja e os resultados das eleições são controlados e influenciados por pessoas malignas, essas pessoas de forma alguma ficarão do lado de Deus para proteger os interesses da casa de Deus. Elas jamais aderirão às verdades princípios para lutar contra pessoas malignas e anticristos e contra as forças de Satanás até o fim. Elas não farão isso de jeito nenhum, pois lhes falta coragem. Portanto, aqueles que podem dar testemunho de Deus devem discernir essas pessoas e não devem comunicar as verdades que entendem nem seu discernimento de Satanás com elas. Mesmo que você lhes comunique essas coisas, será inútil; elas não ficarão do lado da verdade. Ao selecionar coobreiros e parceiros, você deve excluir essas pessoas e não escolhê-las. Por que você não deve escolhê-las? Porque elas são enguias escorregadias; elas não ficarão do lado de Deus, não ficarão do lado da verdade e não se unirão a você em coração e mente para lutar contra Satanás. Se confia suas palavras sinceras a elas, você é um tolo e será motivo de piada para Satanás. Não comunique a verdade nem ofereça exortações a essas pessoas, e não deposite nenhuma esperança nelas, porque Deus não salva essas pessoas de forma alguma. Elas não são pessoas que são de um só coração e uma só mente com Deus; são espectadores que assistem à batalha se desenrolar à distância; são enguias escorregadias. Esse tipo de pessoa se infiltra na casa de Deus apenas para observar a agitação e seguir cegamente a multidão em causar problemas. Elas não têm senso de retidão nem senso de responsabilidade; nem mesmo se compadecem das pessoas boas prejudicadas por pessoas malignas. Chamar essas pessoas de diabos e satanases é o mais apropriado. Se alguém com senso de retidão expuser pessoas malignas, elas nem mesmo o aplaudirão ou apoiarão. Portanto, nunca confie nessas pessoas; elas são enguias escorregadias, camaleões, cobras velhas. Não são crentes sinceros em Deus, mas são servos de Satanás. Essas pessoas nunca poderão ser salvas, e Deus não as quer; esse é o desejo claro de Deus. É provável que a maioria das igrejas tenha pessoas assim. Dê uma olhada em sua igreja para ver quem são elas. Quando as coisas acontecem, nunca comunique a verdade a elas e não deixe que elas saibam o que realmente está acontecendo com você. Desconfie de tais pessoas e não se envolva com elas. Procure aqueles que realmente creem em Deus e têm um senso de retidão — quando eles veem que os interesses da casa de Deus estão sendo prejudicados, que o trabalho da igreja e a ordem da vida de igreja estão sendo perturbados ou manipulados, eles ficam ansiosos e irritados; eles odeiam profundamente essas pessoas malignas que perturbam a igreja; eles querem se levantar e expor as pessoas malignas e estão ansiosos para encontrar pessoas que entendam a verdade para se unirem e lutarem contra os demônios malignos. Comunique-se com essas pessoas e dê as mãos a elas para lutar contra Satanás. Essas pessoas são os vencedores, os bons soldados de Cristo; somente elas têm parte no reino de Cristo. Todos esses bajuladores, cobras velhas, camaleões e aqueles que são entorpecidos e estúpidos foram revelados; eles são objetos a serem eliminados. Eles não são irmãos, não são pessoas da casa de Deus, mas descrentes e oportunistas indignos de confiança. Essa é a maneira de lidar com essas pessoas: se elas podem cometer o mal, expurgue-as; se elas não são pessoas malignas e não seguem pessoas malignas para perturbar a igreja, podem permanecer provisoriamente na igreja enquanto você aguarda o arrependimento delas. Em primeiro lugar, observe e capte o caráter dessas pessoas, sua humanidade, visão e atitudes em relação a vários assuntos, e exerça discernimento, descobrindo a essência delas. Ao mesmo tempo, quando pessoas malignas manipulam e interrompem as eleições, fique atento a esses bajuladores que ficam do lado das pessoas malignas, agindo como seus lacaios e cúmplices. Em suma, para todos os comportamentos impróprios de pessoas malignas que manipulam e interrompem as eleições, é necessário exercer o discernimento de acordo com as palavras de Deus; quando você enxergar claramente a essência dessas pessoas, saberá como lidar com elas adequadamente de acordo com os princípios.

Acabamos de comunicar alguns fenômenos de manipulação e interrupção das eleições e as ações de algumas pessoas. Embora nem todos os aspectos tenham sido abordados, os princípios para resolver esses problemas foram basicamente comunicados. Quando vocês descobrem pessoas que manipulam e interrompem eleições dentro da igreja, vocês devem se levantar e restringi-las. Não sejam complacentes nem ajam como bajuladores. Se alguém sempre tentar manipular e interromper as eleições, assim que essa tendência aparecer, os irmãos deverão se levantar coletivamente para impedi-lo e expô-lo. Se ele estiver fazendo isso de forma confusa, sem saber que isso conta como manipulação e interrupção das eleições, vocês poderão explicar a ele: “O que você está fazendo é manipular e interromper as eleições. Não faça o papel de servo de Satanás. Esta é uma eleição de líderes de igreja, não uma eleição de prefeitos ou dirigentes municipais. A casa de Deus tem seus próprios regulamentos e princípios para realizar esse trabalho. As intenções humanas não devem ser misturadas com isso; devemos seguir estritamente as verdades princípios para esse trabalho. Se seu calibre for baixo e você não conseguir entender as verdades princípios, ou se você for velho e confuso, carecer da inteligência necessária para participar de eleições, então você poderá se abster e simplesmente aguardar o resultado, mas de forma alguma deve manipular ou interromper a eleição ou causar interrupções e perturbações; esses são atos malignos, e Deus detesta isso. Tais atos malignos são condenados para sempre; nunca seja uma pessoa assim nem siga essa senda. Se você realmente for humano, não se envolva em manipular e interromper eleições, pois assim que isso se tornar um fato, você será caracterizado como um servo de Satanás e será removido da igreja”. Se as pessoas que manipulam e interrompem as eleições forem descobertas, aqueles entre elas de baixo calibre que não entendem o que realmente aconteceu poderão ser comunicados com amor, apoiados, providos e ajudados. Mas o que dizer daqueles que, apesar de estarem plenamente cientes das verdades princípios, ainda assim manipularam e interromperam conscientemente a eleição, até mesmo ignorando as advertências contra isso? Há uma solução para eles também: eles não têm mais permissão para participar de eleições; tirem deles seus direitos eleitorais. Em resumo, todos os atos de manipulação e interrupção de eleições devem ser uniformemente discernidos, impedidos e restringidos para reverter a situação. Não se deve permitir que tais comportamentos e ações existam na igreja, para evitar resultados eleitorais errados e que o trabalho da igreja seja perturbado e prejudicado.

Um resumo das várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações

A décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros envolve as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Para comunicar isso, a dividimos em onze questões. Os problemas ou incidentes de interrupções e perturbações listados em cada questão envolvem o desempenho do dever das pessoas e sua fé genuína em Deus. Por que eles estão divididos de forma tão meticulosa? Por que apresento cada questão para comunhão e dissecação? A julgar pelo título de cada questão, a humanidade das pessoas que estão fazendo essas coisas não é boa. Com exceção da primeira questão — frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade, o que não é considerado grave — todas as outras são de natureza bastante grave. Todas essas manifestações têm a natureza de causar interrupções e perturbações, e todas elas constituem interrupções e perturbações do trabalho da igreja, e é por isso que as apresentamos para comunhão e dissecação, uma a uma. Quando essas questões surgem na vida de igreja ou no processo de desempenhar seu dever, as pessoas devem estar particularmente alertas, discerni-las e enxergá-las. Quando as pessoas veem tais eventos que causam interrupção e perturbação acontecerem, elas devem se levantar para impedi-los e restringi-los. Com relação à primeira questão, “frequentemente desviar do assunto ao comunicar a verdade”, às vezes, as pessoas fazem isso sem intenção, e as circunstâncias envolvidas e a natureza disso não são muito graves; mas se elas frequentemente se desviam do tema e falam de forma incoerente, causando incômodo aos ouvintes e, assim, não são alcançados bons resultados na vida de igreja, isso leva a consequências de interrupção e perturbação do trabalho da igreja. As questões restantes nem precisam ser mencionadas; qualquer uma delas basta para constituir interrupções e perturbações no trabalho da igreja e na ordem da vida de igreja. Portanto, é necessário comunicar, analisar e dissecar cada uma dessas questões em detalhe. Quando ocorrem incidentes maliciosos, se você tiver discernimento e conhecimento dos atos malignos que perturbam a igreja, você deverá se levantar para impedi-los e restringi-los. Em um sentido mais amplo, isso é desempenhar o dever de um ser criado; em um sentido mais restrito, no mínimo, é cumprir o dever e a responsabilidade de um membro da igreja. Não é isso que você deveria ser capaz de fazer? (Sim.) Se você não puder fazer isso, quais são as consequências? Como devemos caracterizar sua incapacidade de fazer isso? No mínimo, significa que você é um confuso; além disso, você é um covarde inútil, que teme Satanás. Além disso, quando satanases e diabos aparecem para perturbar a obra de Deus e a ordem normal da igreja, você permanece indiferente e impotente, sem reagir e sem a fé e a coragem para se levantar para lutar contra Satanás e dar testemunho de Deus. Nesse caso, você é uma pessoa inútil, indigna de ser um seguidor de Deus.

A décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros lista vários tipos de incidentes na igreja que interrompem e perturbam a obra de Deus. Cada incidente envolve as atitudes dos líderes e obreiros, bem como as dos irmãos comuns, em relação a Deus. Também envolve a atitude de cada pessoa em relação a seu dever e suas responsabilidades, bem como sua posição e visão em relação a esses eventos e coisas negativos que perturbam o trabalho da casa de Deus. É claro que também envolve se uma pessoa que tem acreditado em Deus e ouvido sermões por muitos anos tem estatura e fé suficientes para lutar contra Satanás e dar testemunho de Deus quando esses eventos e coisas negativos aparecem. Isso trata dos pontos principais? Isso diz respeito à posição de uma pessoa e à senda que ela trilha, bem como à sua atitude em relação a Deus, à verdade e ao seu dever. Portanto, depois de ouvir estas palavras, vocês devem entender que essas são as exigências de Deus às pessoas. Não as tratem como doutrinas, regras ou regulamentos a serem executados e implementados, mas, em vez disso, ponderem-nas mais para entender a verdade e, então, pratiquem-nas e entrem nelas, satisfazendo, assim, as exigências de Deus. Quando pessoas malignas interromperem e perturbarem o trabalho da igreja, não fique de braços cruzados, não se esquive de suas responsabilidades com várias desculpas, dizendo que você crê em Deus apenas há pouco tempo, que tem uma estatura baixa ou que ainda é jovem etc. Quando Deus examina o trabalho, quando Ele estabelece ambientes para ver sua atitude, Ele não olha para sua idade, por quantos anos você acreditou Nele ou que preço você pagou no passado e que méritos conquistou; Deus quer sua atitude no momento. Se você nunca ponderou nem buscou essas questões e passa por todas as questões em um estado confuso, sem reter nada, sem buscar a verdade, sem aprender sua lição nem levar a sério os vários ambientes que Deus estabeleceu, se você foge quando vê pessoas malignas causando perturbações e interrupções e nunca relata isso à casa de Deus nem mostra sua atitude, então, embora você não tenha participado do malfeito, seu comportamento nessa questão já revelou sua posição e seu ponto de vista — você é um espectador que defende Satanás. Deus escrutina tudo, e você não pode enganá-Lo. Portanto, quando essas questões negativas ocorrem, quando você descobre várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja e a ordem normal da vida de igreja, isso revela claramente sua atitude em relação a Deus. Pode ser que você creia em Deus apenas há pouco tempo, que seja bastante jovem e que sua estatura seja baixa, mas se, quando essas coisas acontecerem, você agir de acordo com os princípios e tentar impedir, restringir ou até mesmo expor as pessoas malignas, assumindo riscos e desconsiderando sua própria segurança para se levantar e proteger os interesses da casa de Deus — se você tiver esse coração, então sua atitude em relação a Deus, bem como sua determinação para dar testemunho de Deus e lutar contra Satanás, se tornarão um testemunho visto pelas pessoas e por Deus. Os atos malignos das pessoas, sua astúcia e ocultação de Deus, sua fuga das responsabilidades, sua submissão e concessão a Satanás quando ele comete o mal — Deus verá tudo isso, e um dia esses atos malignos serão cobrados e receberão um veredicto. Mas, da mesma forma, quando as pessoas se levantam contra as interrupções e perturbações de Satanás para defender a casa de Deus e os irmãos e lutam contra Satanás para proteger os interesses da casa de Deus, buscando a verdade com a determinação de dar testemunho de Deus, mesmo que, às vezes, se sintam impotentes e sozinhas, carecendo de sabedoria, tendo apenas um entendimento superficial da verdade ou querendo comunicar a verdade, mas não conseguindo se expressar claramente, levando alguns a ridicularizá-las e menosprezá-las, aos olhos de Deus, Ele vê sua sinceridade e vê essas ações e comportamentos como boas ações. Um dia, os atos malignos receberão um veredicto e terão sua conclusão diante de Deus, assim como as boas ações — mas a conclusão para cada um desses dois tipos de comportamentos será completamente diferente. Os atos malignos receberão sua devida retribuição, e as boas ações serão recompensadas com bons tratamentos. Deus já determinou isso para cada pessoa há muito tempo, esperando apenas que as várias manifestações das pessoas durante o período da obra de Deus se tornem fatos estabelecidos antes de recompensar o bem e punir o mal.

A décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros lista onze questões relacionadas a pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Essas onze questões são importantes? Elas revelam as pessoas claramente? Quando comunicarem cada questão, vocês devem se esforçar mais para entender a verdade claramente. Isso envolve como as pessoas defendem a retidão e as coisas positivas e como defendem o testemunho de Deus; também envolve como as pessoas se levantam para lutar contra Satanás, expor e revelar a face de Satanás e deter e restringir os atos malignos de Satanás — esses são os dois aspectos envolvidos. Quando Satanás interrompe e perturba o trabalho da igreja, você desempenha algum papel? Que papel você desempenha? Você fez o que Deus exige de você? Você cumpriu as obrigações e responsabilidades que um seguidor de Deus deve cumprir? Quando essas questões surgem, você faz concessões, ameniza as coisas e toma a via intermediária como um bajulador, ou você se levanta para deter e restringir os atos malignos de Satanás, trabalhando em harmonia com mais irmãos verdadeiros para proteger os interesses da casa de Deus? O que você protege? Você protege os interesses das pessoas malignas, os interesses de Satanás, ou você protege os interesses da casa de Deus? Se algo que interrompe ou perturba o trabalho da igreja acontecer e você não fizer nada, agindo apenas como um bajulador e se preservar, garantindo que você possa lidar com seus relacionamentos interpessoais com sucesso e permanecer ileso, sem nunca se sentir preocupado ou ansioso com a perturbação do trabalho da igreja, sem ter qualquer ódio ou raiva em relação aos atos malignos das pessoas malignas, sem ter qualquer fardo pelos interesses da casa de Deus e de todos os irmãos, sem qualquer senso de dívida para com Deus e sem sentir qualquer autocensura, então você estará em perigo. Se, aos olhos de Deus, você for um bajulador por completo, que observa passivamente, de braços cruzados, tudo o que acontece, se esquiva disso e não cumpre nenhuma de suas responsabilidades ou obrigações, então você estará realmente em perigo e sujeito a ser eliminado por Deus. Se Deus tiver um pensamento em que nem mesmo a intenção de permitir que você labute permanecer, e Ele estiver farto de você, então, a essa altura, você estará destinado a ser eliminado, o que é incrivelmente perigoso! Quando Deus diz que não quer mais ver pessoas como você e que não valoriza pessoas como você desempenhando qualquer dever ou labutando na casa de Deus, então você pode ser eliminado pela igreja um dia, num momento em um futuro não muito distante, o que mudará seu destino. Isso ocorre porque seu relacionamento com Deus não é mais normal ou você se distanciou de Deus e O traiu, e isso levou a um resultado. Você consegue enxergar esse fato? Quando você perceber esse fato, independentemente de conseguir aceitá-lo, todas as belas esperanças em seu coração desaparecerão em um instante.

Quando as pessoas começam a crer em Deus, todas elas têm um coração fervoroso. Embora não consigam ver sua destinação ou perspectivas futuras, elas sempre sentem uma espécie de confiança em Deus. Sempre aspiram a coisas belas e positivas. De onde vem essa força? As pessoas não sabem; elas não conseguem descobrir: “As pessoas são todas iguais, todas respiram o mesmo ar e vivem sob o mesmo sol. Então, por que os não crentes carecem dessas coisas no coração, enquanto nós as temos?”. Isso não é um mistério? Essa força vem de Deus. É algo muito precioso; não é algo com que as pessoas nascem. Se todos a tivessem desde o nascimento, seriam iguais; entre a humanidade não haveria distinções quanto a ser alto ou baixo, nobre ou humilde, e não haveria diferença entre os que creem em Deus e os que não creem. O que eles não têm, você pode possuir; você pode ter a coisa mais preciosa que existe entre a humanidade. Por que é chamada de a coisa mais preciosa? É precisamente por causa dessa esperança e expectativa que você pode manter sua mente concentrada no desempenho de seus deveres na casa de Deus. Essa é a condição mais fundamental para que uma pessoa possa alcançar a salvação. É por causa dessa expectativa que você tem a oportunidade e um pouco de determinação para despender-se por Deus, para desempenhar seu dever como ser criado e para ser uma boa pessoa, uma pessoa salva. Os benefícios que isso traz são simplesmente enormes. Então, de onde vem essa coisa? Ela vem de Deus; é dada por Deus. Entretanto, quando Deus não quer mais alguém, essa coisa é retirada. A pessoa não mais anseia ou espera por coisas belas; ela não deposita mais suas esperanças nelas. Seu coração escurece e começa a desanimar. A pessoa perde o entusiasmo de buscar qualquer coisa bela ou positiva, bem como as promessas de Deus. Ela se torna exatamente igual a um não crente. Uma vez que essa coisa se perde, será que a pessoa pode permanecer na casa de Deus e continuar a crer em Deus e segui-Lo? Sua senda de fé em Deus não chegou ao fim? Quando você perde esse pré-requisito de ter a determinação de prosseguir, você se transforma em um cadáver ambulante. O que significa ser um “cadáver ambulante”? Significa que você não consegue mais entender as palavras de Deus. Quando você tem esse pré-requisito, você consegue entender as palavras de Deus, ter esperança, sua fé pode ser inspirada, e esse pré-requisito pode lhe dar a motivação para buscar a verdade. Entretanto, quando você perde esse pré-requisito fundamental, essa motivação desaparece. Você não tem entusiasmo nem está interessado em ouvir as palavras de Deus. As promessas e expectativas não o interessam nem o motivam mais. Para você, as palavras de Deus se tornaram uma teoria de alto nível. Você não se esforça por elas, e Deus não o esclarece mais. Você não pode ganhar nenhuma verdade das palavras de Deus. Essa senda de fé em Deus não chegou ao fim para você? Quando chega a esse ponto, Deus já detestou e rejeitou você; será que você ainda pode fazer com que Deus mude de ideia? Não será fácil. Quando Deus decide que não quer mais uma determinada pessoa, é isso que ela sente por dentro. Quando essa coisa for removida, sua atitude em relação a várias questões, tais como crer em Deus, desempenhar seus deveres e ser salvo, será completamente diferente de antes. Ao refletir sobre sua busca apaixonada de outrora, você a considerará inexplicável, incompreensível e inacreditável. Quando você a achar inacreditável, comparando como está agora com seu eu anterior, seu estado interior terá sofrido uma mudança qualitativa; você será uma pessoa completamente diferente, não será a mesma pessoa que era antes. Por que isso acontecerá? Não será porque o ambiente mudou; não será porque você envelheceu e se tornou mais astuto; não será porque você adquiriu mais experiências e percepções da vida, alterando seus pensamentos e pontos de vista. Ao contrário, será porque Deus mudou de ideia, Seus pensamentos mudaram e Sua atitude e expectativas em relação a você mudaram. Portanto, você se tornou uma pessoa diferente a despeito de si mesmo. Analisando isso agora, se uma pessoa perder o que Deus lhe dá, mas que ela considera ser a coisa mais ínfima e insignificante, nesse momento, essa pessoa estará presa em sofrimento, sem nenhuma felicidade. Portanto, nunca chegue a esse ponto. Se chegar, você poderá sentir como se um peso tivesse sido tirado de seus ombros, poderá se sentir libertado, relaxado, que não precisa mais crer em Deus ou desempenhar seus deveres, e que pode viver livre e dissolutamente como os não crentes, como um pássaro fora da gaiola. Mas isso é apenas conforto, alegria e autoindulgência temporários. Ao seguir adiante, olhe para a estrada à frente — será que você continuará tão feliz assim? Não, não continuará. Tempos difíceis o esperam! Quando você vive sob o domínio do Criador, independentemente de como o Criador orquestre as coisas para você, o que Ele faça com você e como o faça, quantas provações e tribulações Ele traga, quanto sofrimento você suporte, ou mesmo que surjam incompreensões, mal-entendidos e outras coisas, no mínimo, você sentirá que está nas mãos de Deus, que Deus é sua confiança e que seu coração está em paz. Mas quando Deus não quer mais você, e você não é mais capaz de perceber como Deus o trata, e você perde essa confiança, é como se o mundo inteiro desabasse ao seu redor. É como quando você era criança e só pensava: “Mamãe é a mais adorável, mamãe cuida de mim e me ama muito, mamãe não pode morrer”. Você não conseguia suportar quando ouvia que sua mãe estava doente. Achava que, se sua mãe realmente morresse, o céu desabaria e você não teria como continuar vivendo. O mesmo raciocínio se aplica à crença em Deus. A maior paz e alegria na crença de uma pessoa em Deus vem de confiar em Deus, de acreditar que seu destino está nas mãos do Criador. O senso de firmeza de uma pessoa vem dessa confiança e dependência genuínas. Quando você sente que essa confiança e dependência se foram e seu coração se sente vazio, como um buraco recém-escavado, seu céu não desabou? Você tem forças para continuar vivendo quando perde sua confiança? Essas pessoas são iguais a cadáveres ambulantes, que só se empanturram enquanto esperam o fim.

Agora, algumas pessoas exibem consistentemente um comportamento ruim e continuamente cometem o mal e interrompem, perturbam e prejudicam o trabalho da igreja enquanto desempenham seus deveres, até mesmo a ponto de causarem grandes perdas aos interesses da casa de Deus. Elas nunca demonstraram sinceridade ou lealdade a Deus, muito menos qualquer submissão. Portanto, Deus nunca as reconheceu. São pessoas malignas que se infiltraram na casa de Deus com a intenção de ganhar bênçãos. Deus permite que elas entrem para que o povo escolhido de Deus possa aprender lições e crescer em discernimento. Embora também pertençam aos que foram chamados, elas não foram escolhidas por causa do comportamento que demonstram consistentemente. Como é a condição delas? Vocês podem perguntar; a vida de nenhuma delas está indo bem. A qualidade de vida daqueles que confiam em Deus e recebem Sua provisão a qualquer hora e em qualquer lugar é radicalmente diferente daqueles que não recebem a provisão e a ajuda de Deus e sempre caem no abismo sem fundo quando enfrentam situações. Aqueles que não recebem a provisão de Deus não têm paz nem alegria, o dia todo experimentam medo, mal-estar, inquietação e preocupação. Que tipo de dias eles passam? É fácil passar os dias em um abismo sem fundo? Não, não é fácil. Deixando de lado esse abismo sem fundo, mesmo que passe apenas alguns dias seguidos em negatividade, você sofrerá imensamente. Portanto, valorize o tempo presente e não perca essa excelente oportunidade. É uma honra desempenhar seu dever na obra de gerenciamento de seis mil anos de Deus. Essa é uma honra para todas as pessoas. Não é uma questão de humilhação; o importante é como você trata e retribui essa honra que recebeu de Deus. Deus elevou você; não deixe de apreciar Sua bondade. Você deve saber retribuir a graça de Deus. Como você deve retribuir? Deus não quer seu dinheiro nem sua vida, e não deseja nenhum tesouro herdado de sua família. O que Deus quer? Deus deseja sua sinceridade e lealdade. Como essa sinceridade e lealdade se manifestam? A maneira como isso se manifesta é que, independentemente do que Deus diz, você deve fazer o máximo possível para demonstrar um coração sincero e agir de acordo com as palavras de Deus. O que são as palavras de Deus? Elas são a verdade. Uma vez que você reconheça e aceite a verdade, como deve aplicá-la? Você deve praticar de acordo com as verdades princípios. Faça exatamente o que Deus diz. Não fale da boca para fora para praticar a verdade e depois aja de acordo com sua própria vontade quando se deparar com as situações, mais tarde inventando desculpas e falando palavras dissimuladas e enganosas — isso é falta de sinceridade e lealdade, e Deus não está disposto a ver isso. A coisa mais preciosa em uma pessoa é a sinceridade. Como uma pessoa com sinceridade deve se comportar? Você deve fazer exatamente o que Deus exige, seguindo persistentemente as palavras de Deus. Mesmo que exagere como se estivesse seguindo regulamentos — com os outros considerando-o um tanto tolo quando veem isso — você ainda não se importa e continua a agir de acordo com as palavras de Deus, essa é a sinceridade que Deus quer das pessoas. Se você estiver sempre tramando e sendo escorregadio, e nunca estiver disposto a ser visto como um tolo aos olhos dos outros, a sofrer até mesmo a menor perda em relação a seus próprios interesses, então você será incapaz de praticar a verdade porque lhe falta sinceridade. As pessoas que carecem de sinceridade e ainda tentam aplicar truques enganosos são excessivamente astutas, e Deus não gosta delas. Quando praticam as palavras de Deus, elas escolhem, praticando apenas o que as beneficia e evitando o que não as beneficia. Em geral, falam de forma agradável, só apresentam ideias grandiosas, mas quando surgem problemas, elas se escondem, desaparecem sem deixar rastros e só reaparecem depois que os outros tiverem resolvido os problemas. Que tipo de miserável é essa pessoa? Quando algo é lucrativo para ela, ela toma a iniciativa e dá um passo à frente, é mais proativa do que qualquer outra pessoa. Entretanto, quando seus interesses pessoais estão em jogo, ela recua e se torna negativa. Ela perde todas as palavras agradáveis, sua posição e seus pontos de vista. Deus não gosta desse tipo de pessoa. Ele prefere alguém que pareça tolo aos olhos dos outros a alguém que seja astuto assim.

XII. Discutindo política

Terminamos de comunicar as onze questões contidas na décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros. Além das onze questões, acrescentaremos mais uma. Embora não se costume vê-la na vida de igreja, ela precisa ser mencionada aqui, tornando-a a décima segunda questão — discutindo política. Discutir temas políticos é apropriado na vida de igreja? (Não.) A vida de igreja serve para ler a palavra de Deus, adorar a Deus e compartilhar o entendimento de Deus e o conhecimento experiencial das palavras de Deus. Durante esse período, porém, algumas pessoas falam extensamente sobre política, sobre situações políticas, figuras políticas, o cenário político, pontos de vista políticos e posição políticas. Isso é apropriado? Ao discutir tópicos da soberania de Deus sobre todas as coisas e a humanidade, algumas pessoas aplicam mecanicamente a ideia de que as figuras políticas também estão nas mãos de Deus, dizendo que certas figuras políticas também creem em Deus e O seguem e até escrevem notas espirituais e coisas do gênero. Isso não confunde os outros? Há até algumas pessoas que dizem: “Nós, cristãos, devemos apoiar esse político porque ele não é apenas um crente, mas também protege os interesses de nós, crentes. Ele está em sintonia conosco, e devemos apoiá-lo e elegê-lo”. Na vida de igreja, eles até promovem amplamente essa figura política. Isso é apropriado? Os cristãos participam da política? (Não.) O que você pode fazer para evitar essa participação? Em primeiro lugar, independentemente do partido que você apoia ou de suas opiniões políticas, não as traga para a vida de igreja para discuti-las. É claro que é ainda mais crucial que os debates entre pessoas com visões políticas diferentes também não apareçam na vida de igreja. Por exemplo, se você e outra pessoa tiverem visões diferentes e apoiarem figuras políticas diferentes, vocês podem querer discutir isso quando se encontram; isso é permitido, mas de forma alguma devem fazer isso em reuniões. Vocês dois podem enviar mensagens privadas, podem se encontrar e conversar ou podem discutir até ficarem com o rosto vermelho, e ninguém vai interferir; esse é o direito de um cidadão em um sistema democrático. Mas durante a vida de igreja, você não é apenas cidadão de um país; o que é ainda mais importante, você é um membro da Igreja de Deus Todo-Poderoso. Nesse ambiente, essa é a sua identidade. Não traga temas políticos ou temas relacionados a figuras políticas para a igreja. O que você discute representa apenas sua posição e seus pontos de vista pessoais, não os da igreja. A igreja não se interessa por política, nem por nenhum sistema, figuras, líderes ou grupos políticos, porque essas questões não envolvem a verdade e são irrelevantes para a crença em Deus. Nenhum tema relacionado à política deve ser abordado na vida de igreja. Alguns dizem: “Então, está tudo bem que todos se encontrem e discutam isso fora da vida de igreja?”. É melhor não fazer isso. Se você quiser participar de uma discussão entre não crentes com visões políticas diferentes, isso cabe a você; essa é a sua liberdade, e a casa de Deus não interferirá. Mas quando os membros da igreja se reúnem ou durante os momentos formais da reunião, não mencione essas visões ou argumentos políticos como temas principais e não finja falsamente que suas visões políticas têm algo a ver com as palavras de Deus, a verdade ou a soberania de Deus. Suas visões políticas não têm nenhuma relação com a verdade, não há nem mesmo a mais remota conexão entre elas, portanto, não finja o contrário!

Algumas pessoas querem falar sobre política, mas não têm ninguém com quem possam discutir esse tema em casa, então a conversa nunca pode acontecer. Como todos os irmãos são adultos, elas acreditam que encontraram uma saída para discutir política e desabafar suas visões políticas. Elas ficam animadas por terem encontrado essa boa oportunidade, querendo falar sobre visões políticas, eventos atuais e a situação internacional. Quando discutem esses assuntos, elas começam dizendo: “Tudo isso está sob a soberania de Deus. A política da humanidade e esses políticos também estão sob a soberania de Deus. Eles são ordenados por Deus”. Após esse preâmbulo, elas começam a discutir extensamente a política e os eventos atuais e encerram dizendo: “A política não pode escapar da soberania de Deus; tudo tem as boas intenções de Deus”. Se as pessoas não conseguem enxergar essas questões, elas não devem falar descuidadamente sobre elas. Comunicar a verdade é comunicar a verdade; não discuta política ou figuras políticas. Discutir política não é comunicar a verdade, é desorientar as pessoas. Se você quiser falar sobre política, encontre um grupo de pessoas que gostem de política e vá conversar com elas; você poderá falar à vontade. Qual é o seu objetivo ao falar sempre sobre esses temas na igreja? Você está intencionalmente tentando fazer com que as pessoas o admirem e o escolham como líder? Isso é ter segundas intenções! As pessoas que gostam de falar sobre política são pessoas que não estão se dedicando às suas tarefas adequadas e certamente não estão buscando a verdade. Nunca discuta temas políticos nas reuniões da igreja. Algumas pessoas dizem: “Se não podemos falar sobre as eleições democráticas, os sistemas políticos e as políticas dos países livres, então o que dizer da política e dos escândalos das autoridades superiores no país do grande dragão vermelho, como a quantidade de ouro que uma autoridade corrupta recebeu e quantas amantes tem? Podemos discutir essas coisas?”. Esses temas não causam repulsa em você? Por que você se preocupa tanto com essas coisas nojentas? Por que Eu acho que se importar e ler sobre essas questões é repugnante? Algumas pessoas se interessam especialmente por essas coisas e não as consideram repugnantes de forma alguma. Estão dispostas a ler sobre essas coisas on-line e fazem isso sempre que têm tempo. Seu coração se sente confortável, seguro e pleno quando elas leem sobre essas coisas. Por que elas não se sentem tão plenas lendo a palavra de Deus? Isso não é um pouco vil? Isso não é negligenciar as tarefas adequadas? Em tempos tão maravilhosos, basta fazer um passeio no quintal, respirar ar fresco e admirar a vista para melhorar seu humor. Mas alguns se recusam a fazer essas coisas; em vez disso, sempre que têm algum tempo livre, ficam olhando para o computador, procurando notícias, reunindo fofocas — qual autoridade corrupta foi descoberta mantendo quantas amantes, quanto dos bens de qual autoridade corrupta foi confiscado de sua casa, qual autoridade superior do grande dragão vermelho derrubou quem, ou quem assassinou quem. Essas são as coisas com as quais costumam se preocupar. Eles se sentem repletos de conhecimento depois de coletar essas informações, que depois descarregam sobre todos em reuniões. Isso não é espalhar veneno? Não é normal demais que esses diabos malignos cometam malfeitos? Algumas pessoas dizem: “É normal que eles cometam malfeitos, mas você não conseguiria nem imaginar algumas das coisas terríveis que eles fazem”. Qual é a utilidade de imaginá-las? Você recebeu um cérebro para poder imaginar as coisas perversas que eles fazem? Isso não é negligenciar suas tarefas adequadas? Você acha que saber alguma perversidade inimaginável o torna superior? O que você pode ganhar com isso? Isso não fará com que você se sinta ainda mais enojado? Essas pessoas que negligenciam suas tarefas adequadas sempre se preocupam com essas questões lascivas e vis do cenário político. Elas não são simplórias? Por que sempre se preocupar com as questões dos outros em vez de simplesmente viver sua própria vida? Isso não é tolice? Isso não é não ter nada melhor para fazer? Algumas pessoas dizem: “Os crentes são perseguidos pelo grande dragão vermelho. Eles devem odiar o grande dragão vermelho. Certamente os crentes estariam interessados nos escândalos, na corrupção, no abuso e na promiscuidade das autoridades superiores do grande dragão vermelho, bem como nas coisas obscuras que eles fazem. Os crentes não deveriam bater palmas de alegria quando esses escândalos são expostos?”. Você crê em Deus e O segue para obter essas coisas? Falar sobre questões políticas na igreja, especialmente sobre os escândalos expostos de autoridades superiores do grande dragão vermelho, é muito nojento. Você jamais deve discutir isso! E também não fale Comigo sobre isso; isso Me dá nojo! Estou dizendo a você, não fale sobre isso e nem mesmo leia sobre isso, caso contrário, mais cedo ou mais tarde, chegará um dia em que você se arrependerá de ter lido essas coisas. Quando você se arrepender, você saberá como é; não há limite para quão repugnantes essas coisas podem se tornar. Ouvir e ler demais sobre essas coisas não traz nenhum benefício. Por que digo que não traz nenhum benefício? Porque inundar sua mente com essas questões repugnantes deixará você sem desejo de ouvir as palavras de Deus. Embora esses temas envolvam política, essas questões são ainda mais repugnantes. Se você quiser falar sobre essas coisas, vá falar à vontade com alguns não crentes, diga o que quiser a eles, mas, aconteça o que acontecer, não fale sobre elas na vida de igreja ou entre os irmãos. Algumas pessoas dizem: “Falar sobre os atos sórdidos e perversos das autoridades superiores do grande dragão vermelho ajuda os irmãos a crescerem em discernimento e permite que eles deem vazão à sua raiva”. Qual é a utilidade do desabafo? Desabafar é dar testemunho? É sua obrigação ou seu dever? Falar sobre essas coisas é inútil, não tem valor algum. Não importa o quanto você exponha os atos perversos do grande dragão vermelho, Deus não Se lembrará disso. Por outro lado, se você falar sobre como vivenciou a perseguição do grande dragão vermelho, como se libertou e superou suas intimidações e ameaças e como confiou em Deus e permaneceu firme em seu testemunho em tal ambiente, Deus aceitará isso. Mas falar sobre política não tem nada a ver com a entrada na vida, e Deus não aceita isso. Algumas pessoas dizem: “Eu exponho a corrupção das autoridades do grande dragão vermelho, como elas gastam dezenas de milhares de yuans em uma única refeição ou quanto gastam em hotéis de luxo; isso é aceitável?”. O que isso tem a ver com você? Não é exatamente assim que este mundo e esta sociedade são? Quem você está defendendo? Isso não é dar testemunho de Deus, nem é expor a substância do grande dragão vermelho, nem é uma manifestação de rebelião contra o grande dragão vermelho. Não confunda as pessoas nem seja hipócrita; nada disso é praticar a verdade. A corrupção de autoridades e políticos corruptos não nos diz respeito nem é algo que precisamos expor. Não se preocupe com essas questões. Essas coisas têm existido no regime de Satanás ao longo da história, e o que eles fazem não tem nada a ver com nossa experiência da obra de Deus ou nosso testemunho de Deus. Portanto, não importa o que aconteça, não misture esses temas com o tema “rebelar-se contra o grande dragão vermelho e expô-lo para dar testemunho de Deus” e não traga essas questões estranhas, repugnantes e perversas para a vida de igreja ou para o meio dos irmãos para discuti-las. Se você realmente quiser discutir política, faça-o com os não crentes. Seja como for que você discuta isso em particular com os que têm esses hobbies e interesses, não há problema. Esse é seu hobby e interesse pessoal; é sua liberdade e direito, e ninguém interfere. Mas durante os momentos de reunião e diante dos irmãos, não discuta essas questões. Mesmo que alguém esteja disposto a ouvir, não fale sobre elas, pois isso afeta a vida de igreja e afeta o entendimento da verdade pelo povo escolhido de Deus.

Não importa se eles se referem à política ou aos escândalos da vida privada dos políticos, não traga esses temas para a vida de igreja para discuti-los. Se alguém não está interessado no conteúdo das reuniões da vida de igreja e sempre gosta de discutir essas questões, falando sobre elas em todas as reuniões, o que os irmãos devem fazer? Eles devem restringir tais pessoas, dizendo: “Este é o momento de reunião, não fale sobre essas coisas vulgares. Se você quiser falar sobre elas, vá para casa e faça isso lá!”. E se eles não puderem ser restringidos e ainda assim falarem sobre elas? Expulse-os e diga-lhes que voltem quando pararem. Há também outra maneira ainda mais eficaz: assim que eles abrirem a boca para falar de política, os irmãos se levantam e vão para outra sala, deixando-os falando sozinhos. Em resumo, as pessoas que gostam de falar sobre política certamente existem. Tais pessoas negligenciam as tarefas adequadas, não buscam a verdade, não pensam em como desempenhar bem seus deveres, não contemplam quais dificuldades estão presentes no trabalho da igreja ou quais dificuldades os irmãos enfrentam e não pensam nos problemas reais delas mesmas que precisam ser resolvidos — elas não contemplam essas devidas questões. Em vez disso, contemplam apenas as questões vis e tortuosas, e ficam particularmente entusiasmadas com elas. Especialmente agora que as informações são difundidas e acessíveis por meio de todos os tipos de canais — isso permite que essas pessoas satisfaçam seus hobbies e interesses. Não interferimos em seus hobbies e interesses, mas a casa de Deus tem um regulamento segundo o qual a discussão de temas políticos em reuniões está catalogada sob o problema de interromper e perturbar o trabalho da igreja. Portanto, esses temas são estritamente proibidos durante a vida de igreja e quando os irmãos se reúnem. Algumas pessoas dizem: “Esses temas são proibidos, e quanto às nossas várias visões políticas, de qual partido gostamos ou não gostamos, em quem votamos ou não votamos — a igreja interfere nisso?”. Vamos deixar claro: vote em quem você quiser, goste de quem quiser — a igreja não interfere nessas questões, é sua liberdade. Essa não interferência já não é permissiva demais? Você já desfrutou plenamente de suas obrigações e direitos humanos como cidadão; isso não é respeito suficiente? Isso já é bom o bastante; ainda assim você quer falar livremente e à vontade na igreja? Isso vai contra as regras. Se você encontrar pessoas assim, encontre uma maneira de restringi-las. Primeiro, comunique-se claramente com elas, dizendo: “Você é novo na fé? É sua primeira vez em uma reunião e você não conhece as regras da casa de Deus? Então devo lhe dizer: este é um lugar de reunião, e este é um momento de reunião. Sejam quais forem as visões ou ideias políticas que tenha, você não deve espalhá-las de forma alguma na igreja e não as discuta nas reuniões. Não queremos ouvir isso, nem somos obrigados a ouvir você falando sobre essas coisas. Você escolheu o lugar errado. Depois da reunião, quando você sair deste lugar, poderá dizer o que quiser; ninguém interferirá. Essa é sua liberdade”. Se elas entenderem e se lembrarem do que você disse e não falarem sobre o assunto na próxima vez, tudo bem; elas demonstraram que têm alguma razão. Mas se, depois de você se comunicar, elas continuarem a falar assim, sempre compartilhando visões políticas em todas as reuniões, elas devem ser impedidas de falar? (Sim.) Independentemente de estar ou não envolvido em política, desde que alguém fale sobre temas políticos, isso deve ser categorizado — juntamente com a formação de panelinhas, a disputa por status, o desabafo de negatividade e outros comportamentos semelhantes — como as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da casa de Deus. Não se pode mostrar qualquer cortesia a essas pessoas; elas devem ser impedidas e restringidas. É claro que as pessoas que falam sobre política não são necessariamente malignas ou boas; elas podem simplesmente gostar dessas questões e temas. Mas podemos ter certeza de que elas não estão realmente buscando a verdade. Em resumo, o princípio para lidar com essas pessoas já foi claramente comunicado: informe a elas os regulamentos da casa de Deus. Se, depois de explicá-los claramente, elas continuarem a falar sobre questões políticas e não derem atenção às advertências, isole-as. Elas só poderão continuar a viver a vida de igreja depois de se arrependerem. Se nunca se arrependerem, então não permita que elas participem das reuniões. Lidar com essa questão deve ser simples assim. Não torne complexa uma questão simples, pois isso não beneficia ninguém.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (20)

Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas (parte 8)

Terminamos de comunicar a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros na última reunião. Vocês já se compararam ao conteúdo dessa comunhão? Vocês têm ponderado sobre ela? Depois de ouvirem a Minha comunhão, aqueles que amam a verdade e aqueles que têm um senso de retidão e alguma humanidade conseguem praticar algumas verdades depois de entendê-las. Em primeiro lugar, eles conseguem equiparar as verdades que entendem com sua situação, examinar a si mesmos em relação à verdade, identificar seus problemas e, então, usar algumas questões e ambientes na vida real e no desempenho dos deveres para resolver esses problemas. Aos poucos, com relação às verdades que entendem, eles captam os princípios que as pessoas devem praticar e aos quais devem aderir. Por um lado, eles ganham um entendimento e um conhecimento mais profundos de si mesmos e, por outro, entendem de forma mais prática e precisa o que a verdade realmente diz e contém. No entanto, aqueles que não amam a verdade e são avessos a ela, independentemente de quanta verdade ouçam, não têm consciência nem mudam. Seu estado, sua atitude ao desempenhar seu dever, os objetivos que buscam, o estilo de vida e seus princípios de conduta não mudam em nada. Eles continuam a agir como desejam e a viver como querem; essas verdades não têm efeito sobre eles, nem são capazes de fazê-los refletir e conhecer a si mesmos a ponto de se odiarem. Se não conseguirem chegar ao ponto de se odiarem, certamente não conseguirão alcançar arrependimento verdadeiro. Sem arrependimento verdadeiro, não há entrada real; sem entrada real, certamente não há mudança de caráter. Portanto, muitas pessoas que creem em Deus há muitos anos, embora também se reúnam, desempenhem deveres, ouçam sermões há muitos anos e interajam com frequência com os irmãos, não têm nenhum entendimento de si mesmas, não demonstram nenhuma mudança, e sua fé em Deus não aumenta em nada. Elas seguem Deus com suas noções e imaginações iniciais e com a intenção e o desejo de ganhar bênçãos. Não importa por quantos anos creram em Deus, seus pontos de vista sobre a crença em Deus, suas visões sobre as coisas, seus métodos de busca e os objetivos que buscam e suas atitudes ao desempenhar seus deveres não mudaram em nada. Suas revelações atuais e as manifestações que vivem são o resultado de não buscarem a verdade. Comunicamos doze das responsabilidades dos líderes e obreiros, mas o comportamento de alguns líderes e obreiros não mudou em nada. Suas atitudes ao desempenharem seus deveres e em relação às exigências de Deus não mudaram em nada. O conteúdo comunicado serviu para lembrar, supervisionar e incentivar aqueles que buscam a verdade relativamente e aqueles que têm alguma humanidade e cuja consciência tem um pouco de percepção. No entanto, isso não teve efeito sobre alguns que são mais intransigentes, astutos e não aceitam a verdade de forma alguma. Por que isso acontece? Porque a atitude dessas pessoas em relação à verdade é de resistência e repulsa. Não importa quanta verdade seja comunicada, sua atitude permanece a mesma: “De qualquer forma, estou desempenhando meu dever e seguindo Deus; estou me despendendo genuinamente por Deus. Não importa como eu me comporte, desde que persista até o fim, posso ganhar bênçãos!”. Esse tipo de pensamento tem alguma razão? Essas pessoas são completamente incorrigíveis e sem qualquer vergonha, não são? Isso não é ser teimoso e se recusar a se arrepender, não importa o que aconteça? (Sim.)

A décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros é: “Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas”. Anteriormente, dividimos nossa comunhão dessa responsabilidade em doze questões. O conteúdo dessas doze questões aborda principalmente como os líderes e obreiros devem lidar e tratar esses problemas quando vários tipos de pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações aparecem na igreja, a fim de alcançar o efeito de salvaguardar o trabalho da casa de Deus e a ordem normal da igreja, cumprindo, assim, os papéis que os líderes e obreiros devem exercer e as responsabilidades que devem desempenhar. Nós comunicamos detalhadamente cada uma das questões dessa responsabilidade dos líderes e obreiros, comunicando algumas manifestações específicas de cada uma delas e citando alguns exemplos específicos. Em termos de princípios, o conteúdo que foi comunicado é bastante prático. Embora os exemplos dados possam não abranger tudo, as questões essenciais de várias pessoas, eventos e coisas foram claramente comunicadas. Em particular, vocês, como líderes e obreiros, devem entender esse aspecto da verdade a fim de resolver os vários problemas que surgem na igreja. Primeiro, vocês precisam encontrar as palavras que dissecam a essência dos problemas a partir do conteúdo comunicado e correlacioná-las com os problemas. Entender a essência dos problemas torna mais fácil encontrar as soluções correspondentes e resolvê-los de acordo com as verdades princípios. Entender a essência de um problema antes de resolvê-lo é crucial. Depois de entender a essência do problema, você deve também entender e captar os princípios para lidar com ele. Ambos os aspectos são indispensáveis: um é a essência do problema e o outro são os princípios para resolver esses problemas. Esses são aspectos sobre os quais os líderes e obreiros devem ter clareza. Somente captando esses dois princípios você poderá resolver com precisão todos os problemas e lidar adequadamente com as pessoas, os eventos e as coisas envolvidas em vários problemas, em vez de aplicar regulamentos e exagerar na proporção deles. Atualmente, quando alguns líderes e obreiros lidam com certos problemas, em parte, eles apenas seguem os regulamentos e, em parte, não conseguem captar a essência deles, facilmente prejudicando as pessoas e cometendo desvios. Isso requer um entendimento claro dos detalhes, das especificidades e do contexto dos problemas. Além disso, é importante observar o comportamento consistente de uma pessoa para determinar a que categoria ela pertence. Somente dominando esses aspectos é possível lidar com os problemas de acordo com os princípios. Alguns líderes e obreiros, ao fazerem seu trabalho, só aplicam regulamentos aos problemas e os exageram, enquanto não conseguem enxergar a essência real das pessoas envolvidas, se são pessoas boas ou ruins, se o comportamento delas é habitual ou apenas uma transgressão ocasional. Eles não conseguem discernir esses aspectos, portanto, são muito propensos a cometer erros. Nesses casos, se a igreja puder fazer uma votação, poderá efetivamente evitar alguns erros. A presença desses desvios e erros no trabalho dos líderes e obreiros pode revelar mais claramente se eles têm discernimento e lidam com as questões de acordo com os princípios. Isso também revela se os líderes e obreiros possuem a verdade realidade. Se um líder ou obreiro que crê em Deus há muitos anos não consegue lidar com esses problemas reais, isso é suficiente para provar que esse líder ou obreiro não é alguém que busca a verdade.

Depois de entendermos as responsabilidades que os líderes e obreiros devem desempenhar, os princípios que devem seguir e o escopo de seu trabalho, devemos voltar ao tema deste estágio de comunhão: expor os falsos líderes. Esse é o tópico principal. No que diz respeito à décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros, o tópico que comunicaremos hoje são as áreas em que os falsos líderes são negligentes com sua responsabilidade e suas manifestações de não fazer trabalho real. Primeiro, vamos ler o conteúdo da décima segunda responsabilidade. (Item doze: Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas.) A décima segunda responsabilidade menciona claramente três aspectos do trabalho que os líderes e obreiros devem entender. Como isso está relacionado à exposição de falsos líderes? (Primeiro, precisamos entender as várias responsabilidades dos líderes e obreiros nesse trabalho. Depois, comparamos para ver se os falsos líderes cumpriram essas responsabilidades e quais são as manifestações deles; avaliá-los de acordo com esse padrão é relativamente preciso.) Isso é correto. Para discernir se uma pessoa é um falso líder, você não usa os olhos para olhar para o rosto dela e ver se os traços faciais dela são bons ou malignos, nem olha para quanto parece externamente que ela sofreu ou para quanto correu por aí. Pelo contrário, você deve ver se ela cumpre as responsabilidades de líderes e obreiros e se ela consegue usar a verdade para resolver problemas reais. Esse é o único padrão preciso para avaliá-la. Esse é o princípio para dissecar, discernir e determinar se uma pessoa é um falso líder. Só assim a avaliação pode ser reta, alinhada aos princípios, conforme à verdade e justa para todos. A caracterização de alguém como um falso líder ou falso obreiro deve ser baseada em fatos suficientes. Não deve basear-se em um ou dois incidentes ou transgressões, muito menos deve a revelação temporária de corrupção ser utilizada como base para isso. Os únicos padrões precisos para caracterizar alguém são se ele consegue fazer trabalho real e usar a verdade para resolver problemas, bem como se é uma pessoa correta, se é alguém que ama a verdade e pode se submeter a Deus, e se possui a obra e o esclarecimento do Espírito Santo. Alguém só pode ser corretamente caracterizado como um falso líder ou falso obreiro com base nesses fatores. Esses fatores são os padrões e princípios para avaliar e determinar se alguém é um falso líder ou falso obreiro.

As três tarefas que os líderes e os obreiros devem realizar na décima segunda responsabilidade

I. Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações

A décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros inclui três tarefas ou três passos. Ao seguir esses três passos para concluir esse trabalho, os princípios desse trabalho são mantidos e as responsabilidades dele são cumpridas. Quais são essas três tarefas? (Em primeiro lugar, identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Em segundo lugar, impedi-los e restringi-los, e reverter o curso. Em terceiro lugar, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas.) Essas três tarefas são as exigências aos líderes e obreiros na décima segunda responsabilidade. Para começar, a primeira exigência aos líderes e obreiros é identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a vida da igreja. Significa identificar pronta e precisamente, não responder de forma desleixada e insensível, nem fazer caracterizações cegas e imprudentes — caracterizações imprudentes não são aceitáveis. Alguns líderes e obreiros, devido a seu baixo calibre e sua confusão, podam e passam sermões nas pessoas de forma imprudente por causa de questões triviais, fazendo caracterizações arbitrárias e definindo coisas cegamente sem aderir aos princípios. Trabalhar dessa forma viola as verdades princípios. Portanto, os líderes e obreiros na casa de Deus devem, no mínimo, ser capazes de discernir várias pessoas, eventos e coisas. Somente com discernimento eles podem identificar pronta e precisamente os vários problemas que surgem na igreja. Para alcançar a capacidade de discernir várias pessoas, eventos e coisas, qual é a primeira exigência? Em primeiro lugar, é necessário entender as exigências de Deus para diferentes tipos de pessoas, bem como a forma como Deus define várias pessoas e os diferentes estados que elas desenvolvem. Além disso, é importante dissecar como surgem os vários estados negativos e quais são suas raízes. Também é preciso entender o impacto de várias pessoas, eventos e coisas sobre a obra de Deus e a ordem normal da igreja. Qual é a base para atender essas condições? Que trabalho os líderes e obreiros devem realizar antes de tudo? Se os líderes e obreiros estiverem sempre altivos e distantes, agindo como burocratas e não interagindo com os irmãos, não captando os vários estados dos irmãos, não tendo contato próximo com diferentes tipos de pessoas e carecendo de observação detalhada e entendimento profundo delas, isso é aceitável? Isso certamente não é aceitável. Muitas vezes, alguns líderes e obreiros se escondem em seus quartos, usando devocionais espirituais e a redação de artigos de testemunho experiencial como desculpas para ignorar e não captar o trabalho da igreja. Por fora, parece que eles estão trabalhando nas questões da igreja enquanto se escondem em seu quarto, mas, na verdade, eles já se isolaram do trabalho da igreja e do povo escolhido de Deus. Essa maneira de trabalhar pode resolver os problemas que existem nos vários itens do trabalho da igreja? Ela pode ajudar o povo escolhido de Deus a desempenhar bem seus deveres? Quando se escondem em seu quarto para escrever artigos testemunhais, eles estão experimentando a obra de Deus? Portanto, essa abordagem é inadequada. De acordo com a décima segunda responsabilidade, a primeira tarefa dos líderes e obreiros é identificar prontamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios. Algumas pessoas perguntam: “O fato de os líderes e obreiros estarem profundamente envolvidos na vida da igreja é apenas para que eles possam identificar pronta e precisamente as pessoas, os eventos e as coisas que causam interrupções e perturbações?”. Essa compreensão está correta? (Não.) Essa é uma compreensão distorcida. Os líderes e obreiros devem ter a atitude e a abordagem corretas em seu trabalho e também devem ir a fundo nas bases. Somente assim poderão identificar e resolver os problemas pronta e precisamente. Se eles não mergulharem nas bases e viverem com o povo escolhido de Deus, será muito difícil identificar todos os problemas no trabalho da igreja. Se eles puderem apenas resolver alguns problemas depois que as pessoas fizerem denúncias e buscarem soluções, o efeito desse trabalho será muito limitado. A maneira mais errônea de os líderes e obreiros trabalharem é se isolarem do mundo e trabalharem a portas fechadas, como os antigos eruditos que se dedicavam inteiramente ao estudo dos livros dos sábios e não davam nenhuma atenção a assuntos externos. Essa atitude e esse estilo de vida são inaceitáveis para líderes e obreiros. Você fica sozinho em seu quarto, ouvindo sermões, lendo as palavras de Deus, escrevendo notas devocionais espirituais e sermões, mas será que adquirir algumas doutrinas e palavras significa que você entende a verdade? Isso significa que você entende as situações reais e os estados verdadeiros das pessoas expostos pela verdade? (Não.) Portanto, embora uma vida devocional espiritual seja essencial no trabalho dos líderes e obreiros, o mais importante é ter os métodos de trabalho e o estilo de vida corretos.

II. Impedir e restringir prontamente as pessoas malignas

A segunda exigência para líderes e obreiros descrita na décima segunda responsabilidade é que, quando identificam várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja, eles devem ser capazes de fazer julgamentos pronta e precisamente. Eles precisam discernir claramente a natureza de várias pessoas e eventos e entender como eles afetam a vida da igreja, se ameaçam, perturbam ou sabotam os estados, a entrada na vida e o desempenho do dever do povo escolhido de Deus e se afetam os resultados do desempenho do dever das pessoas — os líderes e obreiros devem julgar e avaliar essas questões pronta e precisamente. Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros. Se eles não tiverem a inteligência necessária para isso e não tiverem o calibre certo, não serão capazes de realizar o trabalho da igreja. Além disso, os líderes e obreiros precisam ter uma reação e um discernimento afiados em relação a várias pessoas, eventos e coisas. Por exemplo, quando surgem disputas na igreja e ocorrem várias interrupções e perturbações, você não consegue identificar o problema e acha que ele é insignificante, o que faz com que muitas pessoas sejam afetadas e não desempenhem bem seus deveres. Esse líder ou obreiro não está entorpecido e cego? (Sim.) Esse é um problema com líderes e obreiros. O que você deve fazer quando descobre que alguém está interrompendo e perturbando o trabalho da igreja? Primeiro, você precisa verificar a seriedade do problema, avaliar e julgar a essência dessas pessoas e o impacto e as consequências dessas coisas no trabalho e na vida da igreja. Qual deve ser a base para esse julgamento? Ele deve se basear nas palavras de Deus e na verdade. Algumas pessoas dizem: “Como baseia isso nas palavras de Deus? Acho que isso é conversa fiada”. Na verdade, não é conversa fiada. Por que digo isso? Quando você se depara com essas coisas, as vê ou ouve falar delas, você simplesmente precisa compará-las com os problemas expostos pelas palavras de Deus. Observe como as palavras de Deus expõem e dissecam tais pessoas e questões e como Ele caracteriza esses problemas, por exemplo, como Ele expõe falsos líderes e anticristos, ou como Ele expõe o caráter corrupto de várias pessoas e assim por diante. Depois, você compara e disseca essas questões de acordo com essas palavras e, por meio da comunhão com os irmãos e de suas próprias observações, você pode finalmente fazer uma avaliação e uma caracterização precisas das pessoas, dos eventos e das coisas que vê e formular soluções correspondentes. Como devem ser tratados aqueles que estão determinados a estar entre as várias pessoas que interrompem e perturbam? Não só devem ser expostos e dissecados para ajudar as pessoas a discerni-los, mas também devem ser contidos e restringidos, e aqueles que permanecem incorrigíveis a despeito das repetidas advertências devem ser removidos. Quais são os métodos e as abordagens específicas para impedi-los e restringi-los? (Podar e adverti-los.) A poda é um bom método? (Sim.) Expor suas ações, apontar seus problemas mais evidentes, dissecar sua essência e adverti-los — todos esses métodos não são viáveis? É claro que o mais importante é ler as palavras de Deus para eles e usar as palavras de Deus como base para persuadi-los e dissecá-los. Se eles não aceitarem a verdade e se recusarem terminantemente a admitir seus erros, serão necessárias medidas mais severas. Primeiro, dê-lhes uma advertência e, depois, use os decretos administrativos da igreja para restringi-los, não permitindo que cometam delitos imprudentemente e perturbem os irmãos. Eles também devem ser podados e depois supervisionados. Esses métodos são necessários, todos para garantir que o trabalho da igreja seja bem feito e para salvar as pessoas, conduzindo-as para a senda certa. O uso desses métodos certamente alcançará bons resultados. Por um lado, use a verdade que as pessoas entendem para persuadi-los e expô-los, dissecando seu caráter e sua essência, expondo a natureza de suas ações e as graves consequências causadas por eles — esse é o mínimo que as pessoas podem fazer. O próximo passo é dissecá-los e discerni-los com base nas palavras de Deus e caracterizá-los de acordo. Se eles seguirem o conselho, o aceitarem e se arrependerem, é claro que isso seria o melhor. No entanto, se não o aceitarem e continuarem a perturbar o trabalho da igreja, o que deve ser feito? Nesse caso, não há necessidade de ser educado. A casa de Deus tem decretos administrativos e, a essa altura, a pessoa deve ser contida e restringida de acordo com os decretos administrativos da casa de Deus. Se a pessoa for um novo crente de baixa estatura que não entende a verdade, ela pode ser ajudada com amor; você pode comunicar a verdade para ajudá-la a conhecer a si mesma. Quanto àqueles que conseguem aceitar a verdade e se arrepender, não há necessidade de conter, restringi-los ou podá-los. Se eles não aceitam a verdade, isso não é uma questão de ter um fundamento superficial ou uma estatura baixa e de não entender a verdade; é um problema com sua humanidade. No caso dessas pessoas, o gerenciamento e a punição administrativos devem ser usados para conter e restringi-las. O efeito final alcançado é defender o trabalho da igreja e a ordem normal da vida da igreja, permitindo que ela prossiga de maneira ordenada. Isso se chama reverter o curso, e esse é o efeito que os líderes e obreiros devem alcançar em seu trabalho. Somente se alcançarem esse efeito eles estarão cumprindo sua responsabilidade. Se os líderes e obreiros ignorarem quaisquer problemas que surgirem, respondendo apenas de modo perfunctório com algumas palavras e doutrinas, ou repreendendo e podando de maneira simples e com apenas algumas palavras aqueles que interrompem e perturbam o trabalho da igreja, isso pode resolver o problema? Isso não só não resolve o problema, mas também gera um caos maior na igreja — a maioria das pessoas perde a vontade de desempenhar seus deveres e fica perturbada em graus variados, afetando o desempenho de seu dever. Esses líderes e obreiros cumpriram sua responsabilidade? (Não.) Isso mostra que esses líderes e obreiros não são competentes em seu trabalho.

III. Expor os atos malignos das pessoas malignas, para que o povo escolhido de Deus desenvolva o discernimento e aprenda as lições

A terceira exigência na décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros é que, ao lidar com interrupções e perturbações causadas por pessoas malignas, os líderes e obreiros deveriam comer e beber a palavra de Deus junto com o povo escolhido de Deus para refletir sobre si e conhecer-se e ter uma meia-volta genuína. Eles deveriam ser capazes de conduzir o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade, livrar-se de seus caracteres corruptos e conseguir seguir a Deus, submeter-se a Ele e dar testemunho de Deus. Somente esse tipo de trabalho se alinha com as intenções Dele. Por um lado, líderes e obreiros que trabalham dessa forma são capazes de resolver problemas e se equipar com a verdade enquanto trabalham. Além disso, ao comunicar a verdade para resolver problemas, eles ajudam os irmãos a entender a verdade, a saber como refletir sobre si e conhecer a si mesmos, a se livrar de seus caracteres corruptos, a desempenhar bem seus deveres, a saber como discernir e tratar as pessoas, a conseguir seguir e se submeter a Deus, a não ser constrangidos por outros e a ser capazes de permanecer firmes em seu testemunho. Isso é cumprir os deveres dos líderes e obreiros; esse é o princípio que os líderes e obreiros deveriam praticar para resolver problemas ao realizar o trabalho da igreja. Não importam quais problemas surjam na igreja, antes de tudo, os líderes e obreiros deveriam buscar a verdade, captar as intenções de Deus e buscar juntos a orientação de Deus. Em seguida, eles deveriam procurar palavras relevantes de Deus para resolver os vários problemas existentes. No processo de resolução de problemas, os líderes e obreiros deveriam comunicar mais as palavras relevantes de Deus aos irmãos e entender a essência dos problemas com base nas palavras de Deus. Eles também devem fazer com que o povo escolhido de Deus comunique seu próprio entendimento para discernir esses assuntos. Quando a maioria for capaz de ter o mesmo entendimento e chegar a um consenso, os problemas se tornarão mais fáceis de resolver. Ao resolvê-los, não reconte repetidamente os eventos, não busque detalhes menores nem culpe as pessoas envolvidas nos problemas todas as vezes. No início, não se concentre em assuntos menores; em vez disso, comunique claramente a verdade, pois isso revelará a natureza dos problemas. Somente essa abordagem ajuda o povo escolhido de Deus a aprender a discernir os assuntos com base nas palavras de Deus, a ganhar discernimento das pessoas, dos eventos e das coisas que surgem e a aprender lições práticas com eles. Isso também permite que ele compare as palavras e as doutrinas que normalmente entende com a vida real, permitindo que realmente entenda a verdade. Não é isso que os líderes e obreiros devem fazer? Conduzir o povo escolhido de Deus a entrar na verdade realidade envolve principalmente usar a verdade para resolver as noções e imaginações e os caracteres corruptos do povo escolhido de Deus. Essa abordagem produz os melhores resultados. Quanto mais os líderes e obreiros forem capazes de usar a verdade para resolver problemas, mais facilmente o povo escolhido de Deus poderá entender a verdade. Dessa forma, saberá como praticar e aplicar a palavra de Deus na vida real. Se os líderes e obreiros conduzirem o povo escolhido de Deus a resolver problemas reais com frequência, eles poderão trazer o povo escolhido de Deus para a verdade realidade e também integrar a palavra de Deus em sua própria vida diária. Algumas pessoas dizem: “Esse requisito para os líderes e obreiros não é muito exigente? Como podemos ter tanto entendimento?”. Talvez você não o tenha tido antes, mas será que você não pode aprender e praticar para alcançar esse resultado? Essa é a maneira pela qual a obra de Deus treina líderes e obreiros e o povo escolhido de Deus para entrar na verdade realidade. Se você não sabe como, pode aprender e praticar. Não importam quais problemas surjam, você deve aprender a refletir sobre si mesmo e a se conhecer com base nas palavras de Deus; esse é o processo de praticar. Depois de praticar algumas vezes e alcançar resultados, você terá uma senda e saberá como praticar a verdade. Quando Deus vem para operar, essa é a maneira pela qual Ele leva as pessoas a aprender a entrar na verdade realidade. Os líderes e obreiros devem se comunicar com frequência com os irmãos, enfrentar e resolver problemas juntos e fazer bem o trabalho da igreja. Como os líderes da igreja devem liderar o povo escolhido de Deus? A principal maneira é levar o povo escolhido de Deus a identificar e resolver problemas na vida real, a praticar e experienciar a palavra de Deus na vida real, para que o povo escolhido de Deus não só seja capaz de praticar a verdade, mas também de discernir coisas e pessoas negativas — falsos líderes, falsos obreiros, pessoas malignas, descrentes e anticristos. O propósito de discernir as várias pessoas é resolver problemas. Somente resolvendo completamente as perturbações causadas pelas pessoas malignas e anticristos é que o trabalho da igreja pode progredir tranquilamente, e a vontade de Deus pode ser executada na igreja. Ao mesmo tempo, tratar das pessoas malignas também serve como um aviso para evitar cometer erros ou praticar o mal, permitindo que se alcance o temor de Deus e se evite o mal. Dessa forma, você não só cumpre seu dever e ganha entrada na vida, mas também entende a verdade e entra na verdade realidade. Isso não é matar dois coelhos com uma cajadada só? Quando você entende a verdade e consegue resolver problemas, isso prova que você possui o calibre para ser um líder ou obreiro e satisfaz as exigências para ser cultivado na casa de Deus; portanto, você deve assumir a liderança e guiar os irmãos para que aprendam a discernir várias pessoas, eventos e coisas na vida real; para que alcancem entendimento da verdade; para que saibam como tratar todos os tipos de pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja; para que saibam como praticar a verdade, tratar as várias pessoas de acordo com os princípios e comunicar a verdade para resolver problemas. Essa é sua responsabilidade. Ao praticar dessa forma, você entra na realidade das palavras de Deus. Você aprenderá lições, ganhará discernimento e entenderá as intenções de Deus em cada questão que surgir em seu caminho na vida real, tendo princípios de prática em como você lida com questões, trata as pessoas e desempenha seus deveres. Dessa forma, você será capaz de praticar a verdade. A exigência de Deus às pessoas é que alcancem tais resultados. Portanto, não importam os problemas que venham a surgir, você deve sempre aprender a lição e desenvolver o discernimento; não pode deixá-los escapar, nem pode perder alguma oportunidade de aprender a lição e desenvolver o discernimento. Visto que algo aconteceu, não devemos abordar isso com uma atitude negativa e queixosa; em vez disso, devemos encarar isso com uma atitude positiva. Como se faz isso? Buscando-se a verdade para resolver o problema. Todas as pessoas têm caracteres corruptos, e sua humanidade pode ser boa ou maligna; como, então, os problemas poderiam não surgir quando as pessoas se reúnem? Qual deveria ser sua atitude, visto que Deus estabeleceu esse ambiente para você, que Ele lhe mostrou tais pessoas, eventos e coisas que ocorrem à sua volta? Agradeça a Deus por apresentar esses vários problemas a você. Ele está lhe dando uma chance de praticar e aprender lições, e entrar na verdade realidade. Como um líder ou obreiro, você também deve agradecer a Deus por ter lhe dado essa oportunidade. Independentemente dos problemas que encontrar, você deve conduzir os irmãos a aprender a discernir, tirar lições e obter percepções junto com você. Além disso, você deve conduzi-los a refletir e entender quais noções e imaginações as pessoas têm em relação ao problema, quais visões distorcidas existem, quais lições foram aprendidas ao se deparar com essa questão, quais noções e visões errôneas foram resolvidas e quais verdades foram finalmente compreendidas. É assim que se deve experimentar a obra de Deus, sem perder uma única questão. Se você tiver experimentado a obra de Deus por vários anos e tiver resolvido muitos problemas, verá que todas as palavras de Deus são a verdade e podem absolutamente limpar as pessoas e salvá-las da influência de Satanás. Quando as pessoas entenderem e ganharem a verdade, elas verão que as palavras de Deus são completamente cumpridas e realizadas. Quando o povo escolhido de Deus for capaz de praticar e experimentar as palavras de Deus, ele será capaz de integrá-las em sua vida real, usar a palavra de Deus corretamente para ver as pessoas e as questões e avaliar as pessoas e tudo o que fazem segundo a palavra de Deus, em vez de confiar no que veem ou em seus sentimentos e, certamente, não em noções e imaginações. Depois de aprender essas lições, fica mais fácil para o povo escolhido de Deus viver de acordo com as palavras de Deus, e poderá viver com frequência na presença de Deus. Dessa forma, os líderes e obreiros estão completamente de acordo com o padrão em seu trabalho, e suas responsabilidades são cumpridas. Somente quando os líderes e obreiros fazem seu trabalho minuciosamente é que o povo escolhido de Deus pode alcançar esses ganhos. Se, em muitas das situações que encontra, você não sabe como conduzir os irmãos a aprender lições e não consegue discernir as várias pessoas, os eventos e coisas, então você é uma pessoa cega, uma pessoa confusa, entorpecida e lenta de raciocínio. Diante de tais situações, você não apenas se sentirá sobrecarregado, sem saber como lidar com elas e incompetente para esse trabalho, mas isso também afetará a experiência dos irmãos com essas pessoas, eventos e coisas. Se você lidar com as coisas de forma inadequada, não fizer nenhum trabalho, não disser qualquer coisa para comunicar a verdade que deveria e não puder dizer nada benéfico ou edificante para os outros, então, quando muitos enfrentarem essas pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações, eles não só deixarão de aceitar esses assuntos de Deus, de tratá-los de forma positiva e ativa e aprender lições com eles, mas suas noções e sua cautela, assim como sua desconfiança e suspeita em relação a Deus, se tornarão cada vez mais severas. Essa não é a consequência de líderes e obreiros carecerem da verdade realidade e serem incapazes de usar a verdade para resolver problemas? Isso não é um sinal de que os líderes e obreiros não conseguem fazer trabalho real? Você não fez o trabalho da igreja corretamente, não completou a comissão que Deus lhe deu, não cumpriu as responsabilidades de líderes e obreiros e não conduziu os irmãos para fora do poder de Satanás. Eles ainda vivem com caracteres corruptos e com as tentações de Satanás. Você não está atrasando a entrada do povo escolhido de Deus na vida? Você está prejudicando profundamente as pessoas! Como líder ou obreiro, você deve aceitar a comissão de Deus para conduzir os irmãos para diante de Deus, para permitir que o povo escolhido de Deus coma e beba as palavras de Deus para alcançar o entendimento da verdade e desempenhar seus deveres com princípios, aumentando assim sua fé em Deus. Você não só deixou de praticar dessa forma, mas também não restringiu nem resolveu as perturbações causadas pelas pessoas malignas, causando danos à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Depois de crer em Deus por muitos anos, eles não só não progrediram, não entenderam a verdade, nem ganharam conhecimento de Deus, mas até desenvolveram muitas noções e mal-entendidos sobre Deus, sem nenhuma submissão real. Então, tudo o que você fez não está, na verdade, interrompendo e perturbando a obra de Deus? Você não só não conduziu o povo escolhido de Deus à verdade realidade nem o protegeu, mas, em vez disso, permitiu que ele fosse perturbado por pessoas malignas e desorientado e controlado por anticristos. Você não fez coisas que prejudicaram seu próprio povo e agradaram seus inimigos? Não está ajudando e sendo cúmplice do mal? Você trabalhou por tanto tempo; no entanto, você não apenas falhou em alcançar resultados positivos, como também aumentou cada vez mais a distância entre os irmãos e Deus e fez com que o povo escolhido de Deus cresse em Deus por anos sem entender a verdade nem saber como discernir as interrupções e perturbações das pessoas malignas, afetando severamente a entrada deles na vida. Qual é o ponto aqui? Isso não é cometer muito mal? Não importa qual trabalho os líderes e obreiros realizem, se não conseguirem agir de acordo com as exigências de Deus e lidar com as questões e resolver os problemas de acordo com as verdades princípios, seu impacto se estenderá para além deles mesmos ou de apenas algumas poucas pessoas; isso impactará o trabalho da igreja, a entrada de todo o povo escolhido de Deus da igreja na vida, os resultados de o povo escolhido de Deus desempenhar seus deveres, os resultados de espalhar o evangelho do reino e até mesmo se o povo escolhido de Deus pode ser salvo e trazido para o reino de Deus — todas essas são áreas que isso possivelmente impactará. Algumas pessoas creem em Deus, mas seguem falsos líderes e anticristos, o que resulta em sua ruína. É igual às pessoas nos círculos religiosos que acabam sendo desorientadas e controladas por pastores e presbíteros, o que faz com que não acolham Deus em Seu retorno e, em vez disso, caiam em desastre. Tudo isso é comprovadamente verdadeiro. Portanto, ser capaz de discernir falsos líderes e anticristos é extremamente benéfico para a entrada do povo escolhido de Deus na vida!

A décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros exige que eles realizem as três tarefas mais cruciais: primeiro, eles devem identificar as várias pessoas, os eventos e coisas que causam interrupções e perturbações no trabalho da igreja. Em segundo lugar, depois de discerni-los e caracterizá-los, eles devem prontamente impedir e restringir as pessoas malignas; esse é o segundo passo. Em terceiro lugar, enquanto impedem e restringem as pessoas malignas e revertem o curso, eles devem comunicar frequentemente as palavras de Deus aos irmãos para expor os atos malignos das pessoas malignas e monitorar de perto as reações e os entendimentos dos irmãos com relação a essa questão, corrigindo prontamente qualquer visão incorreta que eles tenham. É claro que, se alguns irmãos que buscam a verdade tiverem percepções, eles devem ser incentivados a comunicar mais. Além disso, os líderes e obreiros também devem ajudar aqueles que são fracos ou de baixa estatura e incentivá-los a falar mais. O resultado pretendido é ajudar os irmãos a ganhar discernimento e aprender lições com os eventos que ocorrem, aprendendo a discernir pessoas e questões. O propósito de discernir pessoas e questões é capacitá-los a entender com precisão os vários tipos de pessoas e, de acordo com as verdades princípios, tratá-los usando os métodos corretos, ao mesmo tempo em que aprendem lições. Que lições eles devem aprender? Eles devem observar qual é a atitude de Deus em relação a essas pessoas quando Ele disseca e expõe seus estados — conhecer a atitude de Deus em relação a essas pessoas torna mais claro que tipo de pessoa se deve ser e que tipo de senda se deve seguir, certo? (Sim.) Em suma, o resultado a ser alcançado é que o povo escolhido de Deus entenda a verdade e entre na realidade em ambientes da vida real, seja capaz de desempenhar seus deveres normalmente e se submeta às orquestrações e aos arranjos de Deus. Dessa forma, o desempenho dos líderes e obreiros no trabalho da igreja se alinhará com as intenções de Deus. A julgar pelos três passos da realização desse trabalho, é difícil para os líderes e obreiros realizá-lo bem? (Não.) Se depender da bondade e do calibre humanos, pode ser um pouco extenuante realizar bem esse trabalho, porque você não alcançará o resultado exigido por Deus e não cumprirá as verdadeiras responsabilidades dos líderes e obreiros. Você pode realizar bem esse trabalho se depender de caracteres humanos corruptos? (Não.) Falando precisamente, depender de caracteres corruptos para realizar esse trabalho significa agir de acordo com suas próprias ideias. Qual será o resultado disso? (Isso causará o caos na igreja.) Essa é uma consequência: quanto mais você trabalha, mais caóticas as coisas se tornam. O que é o caos? Quais são os estados específicos do caos? É quando, durante as reuniões, as pessoas não conseguem comer e beber normalmente as palavras de Deus nem comunicar a verdade. Sempre há pessoas malignas e descrentes que causam perturbações ou há disputas constantes, em que todos se apegam a suas próprias visões e formam facções e panelinhas; os irmãos carecem de discernimento e estão perdidos, aqueles com entendimento espiritual e que amam a verdade também são perturbados, e sua vida não cresce. Em uma igreja assim, as pessoas malignas e os descrentes detêm completamente o poder, e o Espírito Santo não opera. Em uma igreja assim, não importa o que aconteça, as pessoas falam todas ao mesmo tempo, expressando todos os tipos de visões, sem que quase nenhum ponto de vista correto seja dito. A igreja rapidamente se divide em várias facções, não há união entre as pessoas e não há sinal da obra ou orientação do Espírito Santo. As pessoas se protegem umas contra as outras e se olham com desconfiança; dois ou três grupos disputam o poder e o lucro; todos buscam seus próprios patrocinadores, atacam e excluem os dissidentes; e todo tipo de ato maligno pode ser cometido. Esse é o cenário do caos. Como essa situação é causada? Não é porque os líderes e obreiros são incapazes de fazer seu trabalho? (Sim.) Líderes e obreiros que trabalham de acordo com suas próprias ideias provocam essas consequências. O que significa trabalhar de acordo com as próprias ideias? Significa não entender a verdade, carecer de princípios e agir cegamente com base em caracteres corruptos e noções e imaginações humanas, levando a um estado ainda mais caótico na igreja. Algumas pessoas podem dizer: “Como pode haver pessoas malignas causando perturbações na igreja? Não sei quem está certo e quem está errado, nem de que lado devo ficar”. Outros podem dizer: “A igreja está dividida em várias facções. Como devemos viver a vida de igreja? Toda reunião é infrutífera e uma perda de tempo. Continuar crendo desse jeito não produzirá nenhum resultado”. Quando uma igreja se torna tão caótica que o povo escolhido de Deus é incapaz de viver a vida de igreja, ela é completamente detestada e rejeitada por Deus. Isso mostra claramente que, enquanto as pessoas malignas e os descrentes detiverem poder, eles arruinarão a igreja. A igreja não pode funcionar sem pessoas boas e sem aqueles que praticam a verdade como líderes e obreiros — sem eles, será impossível manter as coisas sob controle! Se as pessoas malignas e os descrentes não forem restringidos, não haverá vida de igreja, e a ordem normal da igreja será completamente abalada, transformando-se em uma bagunça. Esse é o resultado quando os líderes e obreiros não fazem bem o seu trabalho. Se os líderes e obreiros não conseguirem aceitar a verdade, ter consideração pelas intenções de Deus ou confiar em Deus, eles não conseguirão fazer bem o trabalho da igreja. Eles não serão capazes de resolver quaisquer problemas que surgirem na igreja nem resolver todas as dificuldades enfrentadas pelo povo escolhido de Deus. Tais líderes e obreiros podem produzir bons resultados se detiverem o poder? Eles só podem trazer o caos para a igreja — em última análise, esse é o tipo de situação que surge. Então essa igreja se torna desolada, um lugar em que Satanás detém poder; ela se deteriora e se torna outra coisa. Deus não reconhecerá essa igreja, e o Espírito Santo não operará nela. Essa igreja só existe no nome e deve ser fechada.

Dissecando as manifestações dos falsos líderes em relação à décima segunda responsabilidade

I. Os falsos líderes têm um calibre baixo e não são capazes de identificar os problemas de interrupções e perturbações

Essas são as tarefas que os líderes e obreiros devem realizar, conforme descrito na décima segunda responsabilidade; não comunicaremos exemplos mais específicos agora. O tema da comunhão de hoje é expor as manifestações específicas dos falsos líderes enquanto realizam essas tarefas e identificar quais comportamentos refletem a essência dos falsos líderes e podem ser usados para caracterizar uma pessoa como tal. Esse é o tópico principal da comunhão de hoje. Em primeiro lugar, a exigência aos líderes e obreiros nesse trabalho é identificar prontamente as várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações para a obra de Deus e a ordem normal da igreja. A pronta identificação é um padrão exigido para os líderes e obreiros. Sempre que algo surgir, assim que houver o menor indício de algo errado, como sinais de pessoas malignas que começam a manobrar ou alguém que mostra indícios de causar problemas, os líderes e obreiros devem perceber isso e ficar alerta. Se eles forem entorpecidos e lentos de raciocínio, sem capacidade de raciocínio, isso será problemático. Especialmente em situações em que pessoas malignas causarem perturbações, assim que esse assunto começar a surgir e não estiver claro o que, exatamente, essas pessoas pretendem fazer ou como a situação se desenvolverá — ou seja, quando os líderes e obreiros ainda não conseguirem enxergar essa questão —, eles não devem agir cegamente nem alarmar essas pessoas prematuramente para evitar julgamentos equivocados. Entretanto, isso não significa não perceber e não estar ciente da situação. Em vez disso, significa esperar e observar para ver como as coisas se desenvolvem e quais são as intenções, os objetivos e os motivos dessas pessoas. Esse é o trabalho que os líderes e obreiros precisam fazer. Quando a situação se desenvolver até certo ponto e essas pessoas começarem a dar vazão à negatividade e a espalhar falácias, causando perturbações para o povo escolhido de Deus, os líderes e obreiros devem agir prontamente. Eles devem se levantar sem hesitação para expor, dissecar e restringir os atos malignos desses indivíduos, ajudando os outros a aprender lições e a discernir e enxergar as pessoas malignas. Esse é o processo de identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que causam interrupções e perturbações — é isso o que significa para os líderes e obreiros estarem realizando esse trabalho. O principal objetivo desse trabalho é identificar as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja e, em seguida, resolvê-los prontamente. É isso o que os líderes e obreiros podem realizar. Então, quais são as manifestações de falsos líderes nesse trabalho? Como podemos dissecar e discernir os falsos líderes? Evidentemente, os falsos líderes não conseguem identificar pronta e precisamente as perturbações causadas pelas pessoas malignas no trabalho da igreja. Esse é o problema mais evidente no desempenho do trabalho da igreja pelos falsos líderes — eles não têm discernimento em relação às perturbações causadas pelas pessoas malignas no trabalho da igreja. Por que dizer que os falsos líderes não conseguem identificar os problemas nem perceber bem a essência dos problemas? As ações de algumas pessoas são claramente interrupções e perturbações no trabalho da igreja, mas os falsos líderes não conseguem discernir nem perceber os problemas; eles são cegos. Algumas pessoas dão vazão à negatividade, desorientam e perturbam os outros na igreja. Outras formam panelinhas, envolvendo-se secretamente em negócios obscuros, frequentemente julgando certos indivíduos pelas costas. Outras ainda seduzem e flertam umas com as outras de forma imprudente. Os falsos líderes fingem não ver essas coisas; eles não têm a menor noção da seriedade desses assuntos e de quantas pessoas serão afetadas na busca da verdade e no desempenho do dever se eles não forem resolvidos, bem como das consequências que trarão, por isso os ignoram. Quando algumas pessoas percebem a situação e a relatam a um falso líder, este pode dizer: “São todos irmãos — quem não revela alguma corrupção? Quem não tem emoções e desejos? Não julgue nem condene os outros levianamente!”. Não importa o quanto algo seja absurdo, perverso ou contrário à verdade na igreja, os falsos líderes simplesmente não o enxergam. Durante as reuniões, algumas pessoas sempre falam de forma negativa, dizendo coisas como: “Eles continuam dizendo que o dia de Deus está próximo — quando ele realmente virá?”. Alguns irmãos são afetados por isso inconscientemente, mas qual é a reação do falso líder? Ele vê isso como uma fraqueza normal e não consegue ver que isso é dar vazão à negatividade, desorientar e perturbar os outros. Alguns irmãos são claramente afetados no desempenho de seus deveres. Eles não querem mais pregar o evangelho e não participam mais das reuniões de forma positiva ou proativa. Sempre que há uma reunião, eles precisam ser chamados para participar. No entanto, o falso líder não vê isso como um problema. Ele não percebe as mudanças que ocorrem entre todos na igreja quando esse problema surge. Ele simplesmente realiza reuniões mecanicamente por uma questão de convenção, sem saber o que está acontecendo nos bastidores, sem saber das mudanças no estado das pessoas, dos problemas que as pessoas têm, quem os causou, quem são os principais culpados, quem originou os problemas e quais exatamente são os assuntos que precisam ser resolvidos — ele não consegue perceber nada disso. Será que ele não consegue perceber essas coisas porque lhe falta a capacidade de enxergar? (Não.) Já que não lhe falta a capacidade de enxergar, por que, quando interrupções e perturbações tão sérias e falácias óbvias aparecem na igreja, ele não consegue vê-las nem identificá-las? Claramente, esse líder é cego e não tem entendimento espiritual. Algumas pessoas dizem: “Embora não consiga identificar esses problemas, ele consegue ler as palavras de Deus para as pessoas durante as reuniões. Independentemente do entendimento que as pessoas têm de sua leitura ou se ela produz algum resultado, ele lê as palavras de Deus persistentemente. Só por essa razão, ele pode ser considerado um bom líder”. Ele se concentra apenas na leitura das palavras de Deus — se isso não produz nenhum resultado, isso não é apenas agir sem se envolver? Se ele não consegue resolver problemas, que benefício as pessoas podem ganhar com as reuniões? Então, esse líder é um falso líder? (Sim.) Uma manifestação de um falso líder ao realizar esse trabalho é cegueira. Ele é cego — não importa quão óbvio seja o problema à sua frente ou que esteja acontecendo ao seu redor, ele não consegue vê-lo nem identificá-lo. Por fora, ele pode parecer valorizar as palavras de Deus mais do que a média das pessoas, mas não entende do que tratam as palavras de Deus, a que pessoas elas se referem ou a que situações elas se dirigem — ele não consegue relacionar as palavras de Deus à vida real. Então, qual é o entendimento que ele comunica? Ele se alinha com a verdade? Consegue resolver problemas reais? (Não.) Quando prega, ele profere retórica vazia, como se tivesse um entendimento maravilhoso da verdade, mas não consegue identificar perturbações óbvias causadas por pessoas malignas na igreja, agindo, em vez disso, como se nada tivesse acontecido. Isso mostra que ele entende a verdade e tem discernimento? Ele tem um entendimento genuíno das palavras de Deus? (Não.) Se ele consegue ler as palavras de Deus normalmente, por que não consegue usá-las para ver e resolver problemas? Por que sua mente nunca se abre quando lê as palavras de Deus? Por que não tem um coração perspicaz ao ler as palavras de Deus? Qual é a raiz desse problema? Por que ele é cego? Qual é a causa de sua cegueira? (É porque lhe falta a capacidade de compreender a palavra de Deus e tem um calibre extremamente baixo.) Correto. Não é que seus olhos sejam cegos, mas seu coração é cego. O que significa ter um coração cego? Significa ter um calibre extremamente baixo e carecer da capacidade de compreender as palavras de Deus. Não importa quantas palavras de Deus leia, ele só as entende em um nível superficial. Não consegue relacioná-las às várias pessoas, eventos, coisas e situações que aparecem na igreja, nem consegue tratar, lidar e resolver vários problemas de acordo com as verdades princípios. Essa é a raiz de sua cegueira — ele tem calibre baixo e não é capaz de realizar esse trabalho. Portanto, não importa o quanto estude diligentemente e treine rigorosamente, e não importa o quanto trabalhe para compensar sua falta de habilidade, será que ele pode cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros? Não pode. Essas pessoas são muito lamentáveis. Não importa o quanto se equipem com palavras e doutrinas, elas não conseguem cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros nem conseguem realizar esse trabalho.

Acabamos de comunicar uma manifestação desses falsos líderes, que é o fato de não conseguirem ver que as ações das pessoas malignas e dos anticristos causam perturbações na igreja, nem conseguirem enxergar a essência das pessoas malignas e dos anticristos. Quando se deparam com questões em que pessoas malignas causam interrupções e perturbações, às vezes eles podem perceber alguma pista ou, seja por meio de sua experiência, sentimento ou intuição, conseguem simplesmente sentir que algo não está certo, que a expressão dessa pessoa, o olhar dela e suas palavras são um tanto anormais. Eles podem ter um pouco de percepção, mas não conseguem enxergar muitas coisas nem identificar a maioria dos problemas. Qual é a razão de não enxergarem a essência dos problemas? Isso envolve ainda outro aspecto. Eles são tão diligentes, ficam em seu quarto o dia todo escrevendo sermões, fazendo anotações sobre seus devocionais espirituais, anotando seus entendimentos e experiências das palavras de Deus, aprendendo hinos, estabelecendo metas para o número de vezes que oram, a quantidade de palavras de Deus a serem lidas, o número de sermões a serem ouvidos todos os dias e o tempo para escrever um artigo de testemunho experiencial — eles realizam todas essas tarefas, então por que ainda assim não conseguem enxergar as coisas quando acontecem? Eles não entendem a verdade. Só sabem proferir palavras e doutrinas e não conseguem resolver problemas reais. Algumas pessoas sempre falam palavras e doutrinas para desorientar os outros, e os falsos líderes não conseguem enxergar isso. Embora às vezes sintam que algo está errado, que pode haver um problema, ao verem que essas pessoas não aparentam ser malignas, ainda assim eles ignoram o fato de forma confusa. Eles não são capazes de buscar as verdades princípios para discernir tais problemas e, mesmo que tenham lido as palavras de Deus que expõem os estados e a essência de tais pessoas, eles não sabem vinculá-las a essas situações. Sua mente está confusa, e eles não conseguem enxergar essas coisas. Quando querem buscar, não sabem como articular isso. Falam por muito tempo sem explicar a essência do problema e sem descrever claramente como são as manifestações gerais dessas pessoas, como é a humanidade delas, sua busca, o desempenho de seus deveres e suas convicções de se despender por Deus, ou como é sua atitude em relação à verdade e se são pessoas que aceitam a verdade. Esses falsos líderes não conseguem enxergar nem explicar claramente essas questões. Mesmo que sintam que há um problema, eles balbuciam, dizendo um monte de coisas sem deixar claro seu ponto de vista. Seus ouvintes precisam ser capazes de discernir, extrair os pontos-chaves e analisar suas palavras a fim de saber as perguntas que estão fazendo, o estado geral da pessoa que estão descrevendo e, por fim, caracterizar a essência dessa pessoa — se ela é maligna ou boa, se é alguém que busca a verdade ou apenas um labutador. Quando você pede que um falso líder descreva um problema ou faça uma pergunta, ele nunca consegue descrever claramente a raiz e a essência do problema nem seu ponto crucial. Em suma, os falsos líderes não têm nenhuma atitude específica em relação aos problemas que não conseguem enxergar e, nas questões em que conseguem perceber algumas pistas, ainda assim não conseguem enxergar a essência desses problemas. Mesmo quando algumas pessoas desabafam negatividade e espalham noções, causando um impacto adverso sobre a vida de igreja, eles não conseguem enxergar isso. Eles não conseguem enxergar nem caracterizar a essência de um problema a partir de sua superfície ou de seu estágio inicial. É claro que enxergar a essência de um problema não é uma questão simples. A coisa mais importante no trabalho da igreja é enxergar a essência de várias pessoas com base nas palavras de Deus. Aqueles que entendem a verdade podem alcançar isso, mas os falsos líderes e os falsos obreiros não podem. Quando veem anticristos perturbando o trabalho da igreja, eles não conseguem enxergar a essência do problema e até defendem os anticristos, dizendo: “Eles só estão revelando alguns caracteres corruptos e sendo um pouco arrogantes, teimosos e arbitrários. Eles ainda podem suportar adversidades enquanto desempenham seus deveres. Portanto, não devemos julgá-los nem condená-los; não devemos dar muita importância a isso”. Outros perguntam: “Se conseguem suportar adversidades enquanto desempenham seus deveres, eles são pessoas que buscam a verdade? Eles incitaram, desorientaram ou atraíram outras pessoas nos bastidores? Eles se exaltaram e deram testemunho de si mesmos?”. Os falsos líderes não conseguem enxergar essas questões. Há até algumas pessoas que, usando a bandeira de dar testemunho de Deus, intencionalmente difamam e blasfemam contra Deus e deliberadamente espalham rumores infundados enquanto dissecam e falam sobre conhecer suas próprias noções sobre Ele. Depois de ouvi-las fazer isso, os falsos líderes podem achar que o que eles disseram parece um pouco inadequado, mas não conseguem enxergar a seriedade dos fatos, muito menos conseguem ver o impacto negativo e as graves consequências que essas palavras trazem. Portanto, várias interrupções e perturbações que ocorrem bem debaixo do nariz dos falsos líderes passam completamente despercebidos por eles ou, se as percebem, não sabem caracterizá-las nem como estabelecer vínculos entre as palavras de Deus e essas situações. Essas questões muito claras se tornam uma grande confusão para eles. Os falsos líderes são estúpidos. Na igreja, eles não conseguem discernir quais pessoas estão buscando a verdade e quais são crentes verdadeiros que conseguem aceitar a verdade. Eles não conseguem discernir quais pessoas não buscam a verdade, mas ainda assim são capazes de labutar e, em sua maioria, estão dispostas a pagar um preço e a agir de acordo com os princípios e são relativamente obedientes e submissas, apesar de ocasionalmente falarem algumas palavras negativas. Eles também não conseguem discernir quais pessoas desempenham exclusivamente papéis negativos, desabafam negatividade e julgam os outros, e sempre têm noções sobre todos os arranjos de trabalho da casa de Deus e sobre as regras e exigências relativas a todos os itens de trabalho na casa de Deus, abrigando uma atitude de resistência em vez de aceitação e sendo particularmente irreverentes em relação a essas coisas, a ponto até de julgá-las. Em resumo, os falsos líderes não conseguem enxergar nenhum tipo de pessoa. Pior ainda, na igreja, há algumas pessoas que frequentemente espalham noções, desabafam negatividade e nem sequer leem as palavras de Deus durante as reuniões. Elas sempre formam panelinhas, envolvendo-se em ciúmes e brigas. Algumas pessoas sempre querem ser líderes, sempre querem viver às custas da igreja e sempre querem se apoderar da propriedade da casa de Deus. Há também algumas pessoas que, por fora, parecem ter um bom comportamento, mas não desempenham nenhum papel positivo em seus deveres. Os falsos líderes não conseguem enxergar essas personagens negativas e não conseguem categorizá-las. Eles não conseguem perceber que senda, exatamente, essas pessoas estão seguindo, qual é a essência delas e se são pessoas que aceitam a verdade. Esse não é um problema relacionado ao calibre dos falsos líderes? Esses falsos líderes têm um calibre extremamente baixo. Tudo o que fazem é uma bagunça tremenda, e qualquer trabalho que realizam acaba em completa desordem.

Algumas pessoas gastam as ofertas sem princípios quando adquirem itens para a casa de Deus, comprando coisas arbitrariamente sem obter permissão. Os falsos líderes, ao verem isso, até dizem: “Embora tenham gastado um pouco mais de dinheiro, suas intenções eram boas. Quando compramos coisas para a casa de Deus, devemos comprar o melhor; isso não é um desperdício de dinheiro. Não é assim que as ofertas devem ser usadas?”. Há princípios em suas palavras? (Não.) Então, que tipos de palavras são essas? Elas não são confusas? Palavras sem princípios são palavras confusas, e palavras sem fundamento também são palavras confusas. Algumas pessoas frequentemente falam palavras e doutrinas durante a vida de igreja; elas são particularmente eloquentes e falam de uma forma estruturada, que soa bastante organizada, e possuem excelentes habilidades de oratória. O que os falsos líderes dizem sobre tais pessoas? “A nossa vida de igreja depende inteiramente de fulano de tal. Ele é o mais articulado e tem o maior entendimento das palavras de Deus. Sem ele, nossa vida de igreja seria incrivelmente monótona e desinteressante.” Mal sabem eles que essas pessoas estão apenas falando palavras e doutrinas. Não importa o quanto uma pessoa as ouça, ela não ganhará nenhuma edificação, não entenderá a verdade nem saberá como relacionar a verdade a si mesma para entender seu próprio estado e resolver seus problemas. Sob a bajulação e o incitamento dos falsos líderes, as pessoas que falam palavras e doutrinas, as pessoas que adoram ser o centro das atenções e até mesmo as pessoas que, muitas vezes, se desviam do assunto em seus discursos, divagando em cada reunião sobre tópicos extravagantes, vastos e sem sentido, recebem espaço para se apresentar. Os falsos líderes são incapazes de discerni-las e até as consideram pessoas talentosas, bajulando-as e dizendo: “Vocês falam tão bem; por que não escrevem artigos de testemunho experiencial? Que pena!”. Na igreja, esses estudantes universitários, professores e intelectuais são considerados tesouros pelos falsos líderes. Eles dizem: “Esses intelectuais e professores são indivíduos talentosos. Eles têm vasta experiência e renome na sociedade. Se eles se tornarem líderes e obreiros na igreja, mais trabalho poderá ser feito, e o povo escolhido de Deus poderá se beneficiar mais e ganhar mais. No futuro, o trabalho da igreja dependerá inteiramente deles. Sob a liderança desses intelectuais, nossa fé em Deus certamente trará bênçãos”. Portanto, nas igrejas em que os falsos líderes estão presentes, aqueles que têm status na sociedade, aqueles que têm conhecimento, aqueles que são eloquentes, aqueles que falam de forma vazia sobre palavras e doutrinas, aqueles que têm algum prestígio e assim por diante — todas essas pessoas que não têm nenhuma verdade realidade — ocupam posições dominantes na igreja e são tratados pelos falsos líderes como as principais forças e até mesmo como os supostos pilares da igreja. Quando algo acontece na igreja, os falsos líderes dizem: “Pergunte ao fulano de tal; ele era o CEO de uma empresa”, ou: “Pergunte à fulana de tal; ela era professora em tal universidade”, ou: “Pergunte ao fulano de tal; ele era o principal advogado em um escritório de advocacia”. Os falsos líderes tratam essas pessoas como as principais forças e pilares da igreja. A vida de igreja pode ser boa nessas circunstâncias? (Não.) Então, qual é o resultado? Essas supostas principais forças e pilares competem secreta ou mesmo abertamente por status, formam panelinhas e frequentemente espalham noções e disseminam rumores infundados. Os irmãos na igreja que são crentes verdadeiros, amam a verdade, conseguem aceitar a verdade e têm uma compreensão pura da verdade são frequentemente excluídos e suprimidos por eles. Essas supostas figuras sociais ilustres, seja no desempenho de seus deveres ou na realização de qualquer trabalho, não têm lealdade e nunca agem de acordo com as verdades princípios — elas seguem inteiramente os caminhos da sociedade não crente. Portanto, em tal igreja, aqueles que realmente buscam a verdade, aqueles que têm uma compreensão pura e aqueles que possuem alguma humanidade e têm um senso de retidão não têm espaço para falar, não têm o direito de falar e certamente não têm o direito de tomar decisões. Independentemente do que acontece na igreja, os tomadores de decisões finais são sempre esse grupo dos supostos membros-chave. Os falsos líderes idolatram e acreditam cegamente nessas pessoas, de modo que acabam confiando nelas para obter soluções sempre que algo acontece. Se essas pessoas buscassem a verdade e agissem de acordo com as verdades princípios, isso seria bom. Entretanto, a maioria dessas pessoas não busca a verdade. Elas possuem algum conhecimento e instrução, têm status social e, além disso, têm uma humanidade enganosa e insidiosa, e são eloquentes e habilidosas em desorientar os outros. Essa é exatamente a natureza essência dos anticristos. Qual é o resultado de os falsos líderes confiarem nessas pessoas? Eles bagunçam totalmente o trabalho da igreja e a ordem da vida de igreja e arruínam a entrada do povo escolhido de Deus na vida, fazendo com que a igreja perca completamente seu testemunho. Alguns falsos líderes esperam ter um figurão na igreja que entenda de política e de eventos atuais, pensando: “Se houvesse uma pessoa assim para expandir a escala da igreja, reforçar sua influência e melhorar sua reputação, o trabalho de espalhar o evangelho teria esperança. Isso seria realmente um motivo de comemoração!”. Nas igrejas controladas por falsos líderes, durante a vida de igreja, algumas pessoas conversam extensivamente sobre política, eventos atuais, a situação internacional e assuntos domésticos; elas discutem a vida particular de figuras políticas de alto nível e até analisam as conspirações e os complôs evidentes dessas figuras políticas de forma clara e lógica. Os falsos líderes, babando de inveja, dizem: “Finalmente, nossa igreja tem um figurão para nos ajudar a manter as aparências! Eu sempre me sentia desanimado, frustrado e não conseguia manter a cabeça erguida porque nossa igreja não tinha esse tipo de figurão. Mas agora temos uma pessoa assim em nossa igreja. Portanto, devemos permitir que essa pessoa faça o que quiser, diga o que quiser e lhe dar liberdade. A casa de Deus não pratica a liberdade e os direitos humanos? A Era do Reino não enfatiza os direitos humanos?”. Os falsos líderes tratam como tesouros raros aqueles que gostam de falar sobre política e comentar sobre pessoas famosas, que frequentemente falam sem parar sobre ideias pomposas e vazias entre as pessoas, e querem cultivá-los para que se tornem os pilares e os sustentáculos principais da igreja. Assim, eles frequentemente os incentivam e elogiam, temendo que, se eles se tornarem negativos, isso afete o trabalho da igreja. Em resumo, esses falsos líderes estão entorpecidos e cegos. Eles não conseguem identificar prontamente as várias pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Mesmo que as identifiquem, não conseguem enxergar a essência das pessoas malignas. Eles não conseguem nem mesmo enxergar as pessoas malignas óbvias que se enquadram na categoria de anticristos, como aquelas que formam panelinhas e estabelecem reinos independentes. Quando veem os anticristos formando panelinhas, exibindo-se e fazendo o que bem entendem com o imenso poder que comandam, como os falsos líderes os avaliam? “Essa pessoa é extraordinária, é realmente notável! Eu não havia percebido esse talento antes; ela é muito melhor do que eu, ela realmente me envergonha. Veja suas habilidades — ela é capaz de assumir as coisas e de largá-las, fala com classe e mantém sua palavra. Eu, por outro lado, não sou bom; sou como uma garotinha tímida.” Eles admiram muito os anticristos, curvam-se diante deles e tornam-se seus seguidores de bom grado. Uma característica dessa manifestação dos falsos líderes é a cegueira, outra é o entorpecimento. De modo geral, a essência desse problema com os falsos líderes é o baixo calibre.

As pessoas têm olhos para que possam ver as coisas. Quando uma pessoa vê algo, sua mente reage e faz julgamentos e, depois de formar um julgamento, ela desenvolve um ponto de vista e ganha uma senda de prática. Isso prova que ela não é cega — não importa o que veja, ela tem uma reação normal e sabe como encarar e lidar com isso. Essa é uma pessoa com pensamento normal. As pessoas têm um processo de reação ao que veem; elas ponderam e pensam sobre o assunto em maior ou menor grau. À medida que seus pensamentos se desenrolam, uma imagem dessa coisa se forma gradualmente em sua mente, e elas desenvolvem seus próprios pontos de vista, atitudes e abordagens. Então, qual é a condição prévia para produzir essas coisas? Os olhos de uma pessoa devem ser capazes de ver as coisas e, em seguida, transferir as informações coletadas para o cérebro e a mente para contemplá-las. Se uma pessoa consegue ver as coisas com os olhos, ela não é cega e pode pensar e ponderar, ter consciência, atitudes e pontos de vista e, por fim, tirar conclusões corretas. É claro que chegar a essas conclusões requer algum tempo. O que significa ter consciência, pontos de vista e atitudes antes de chegar a essas conclusões? Significa que a mente de uma pessoa está ativa, não entorpecida, o que prova que essa pessoa está viva, não morta. Os falsos líderes são de baixo calibre. Em que aspectos ele é baixo? Os falsos líderes carecem dessas duas qualidades. Seus olhos estão abertos, mas eles não conseguem ver as coisas acontecendo ou se desenrolando, o que é cegueira. Além disso, quando veem as coisas, sua mente não reage, não formam nenhum ponto de vista ou pensamento e não têm os meios ou as maneiras corretas de julgar e, assim, tirar conclusões. Isso é entorpecimento do espírito. As pessoas entorpecidas em espírito não conseguem discernir nada, não possuem avaliações corretas nem julgamentos precisos e, por fim, não conseguem tirar conclusões corretas e não sabem como abordar, lidar ou resolver as questões pertinentes. Isso é estar entorpecido e ser lento de raciocínio. Quando uma pessoa está entorpecida e é lenta de raciocínio em seu espírito a ponto de não reagir de forma alguma quando algo acontece, isso é estar morto — isso é descrever a questão de forma exata. Por ora, vamos deixar de lado se os falsos líderes estão realmente mortos e dizer apenas que eles têm um calibre baixo. Quão baixo ele é? Não importa quão significativo seja um evento ocorrido, eles não conseguem vê-lo e, mesmo que o vejam, não conseguem enxergar através dele. Por exemplo, não importa por quanto tempo os falsos líderes trabalhem, eles não conseguem tirar conclusões sobre qual é a essência de uma questão, como caracterizá-la, como defini-la ou qual é a base para a caracterização; eles não sabem avaliar essas coisas e não têm padrões nem princípios para avaliá-las. São pessoas confusas, e falta-lhes entendimento espiritual. Essa é a principal manifestação dos falsos líderes na primeira tarefa. Eles são cegos, estúpidos, tolos e entorpecidos, mas ainda assim querem ser líderes. Isso não é atrasar as coisas? Isso não é muito problemático? Se alguém nunca serviu como líder antes e está encontrando algo pela primeira vez, e essa questão não é mencionada nas palavras de Deus e é desconhecida entre as pessoas — ou seja, se não tem experiência ou conhecimento sobre essa questão — sob tais circunstâncias, levará tempo para que essa pessoa desenvolva percepções, atitudes e pontos de vista corretos. Mas por que se diz que os falsos líderes são entorpecidos e cegos? É porque Eu falei tantas palavras, mas não importa o quanto Eu exponha e disseque as coisas ou quantos exemplos Eu dê, os falsos líderes apenas sabem sobre os assuntos depois de ouvir Minhas palavras, mas não entendem as verdades princípios a partir delas. Além disso, quanto mais Eu falo, mais confusos eles ficam. Eles dizem: “Com tantos assuntos, tantas palavras, tantas histórias, quem pode se lembrar de todas elas e fazer conexões com a vida real? Não fales tanto assim; estou com um pouco de dificuldade para absorver e entender tudo isso. Diz-me apenas como lidar com essa pessoa: devo expulsá-la ou mantê-la?”. Isso não é entorpecimento? É entorpecimento extremo! Na verdade, dizer que eles estão entorpecidos é dar-lhes alguma margem de manobra, pois essa pessoa pode ser jovem ou talvez sem instrução, ou talvez seja muito velha e um pouco confusa — dizê-lo dessa forma poupa o orgulho dela. Mas, na verdade, isso é calibre baixo e falta de capacidade para compreender a verdade. Essa explicação deixa isso claro.

Se ocorrerem graves interrupções e perturbações na igreja e os falsos líderes não conseguirem enxergar a essência desses problemas, será que eles serão competentes para o trabalho de liderança? Os irmãos podem ser protegidos sob sua liderança? O trabalho da igreja, o ambiente no qual os irmãos desempenham seus deveres e a ordem normal da vida de igreja podem ser protegidos e mantidos? Essas são as coisas mais básicas que os líderes e obreiros devem alcançar. Os falsos líderes podem alcançar essas coisas? Não, não podem. Eles não conseguem nem mesmo identificar ou enxergar as pessoas, os eventos e as coisas que causam interrupções e perturbações, portanto, como poderiam prosseguir com os próximos passos de seu trabalho? Eles não conseguem nem mesmo discernir as coisas mais básicas, tais como o que é uma pessoa boa, o que é uma pessoa ruim, o que é uma pessoa enganosa ou o que é um hipócrita — como eles podem lidar com o trabalho da igreja? Eles são incapazes de fazer isso. Não é que eles deliberadamente não façam o trabalho real ou que sejam preguiçosos e se refestelem nos benefícios do status; simplesmente, eles têm calibre baixo e são incapazes de fazer seu trabalho. Essa é a essência do problema. As pessoas de calibre muito baixo só conseguem proferir palavras e doutrinas e aderir a regulamentos; durante as reuniões, elas só conseguem persuadir e exortar os outros, dizendo coisas como: “Creia em Deus apropriadamente! Como você pode se refestelar em conforto carnal em um momento como este? Como ainda pode cobiçar dinheiro e coisas mundanas? Deus deve estar com o coração partido!”. Elas só conseguem fazer sermões desse tipo. Quando ocorrem vários atos malignos, como interrupções, perturbações e desabafo de negatividade, elas não conseguem vê-los nem identificá-los. Os irmãos querem levar uma vida de igreja normal, mas não conseguem, e querem ter um ambiente adequado para desempenhar seus deveres, mas não conseguem. Os falsos líderes não conseguem resolver esses problemas, então para que servem? Os irmãos querem viver a vida de igreja, entender a verdade e resolver suas dificuldades e seus estados negativos. Eles esperam ansiosamente que os líderes e obreiros consigam comunicar a verdade de forma clara e completa para resolver esses aspectos reais. Se a igreja for aquela em que falsos líderes detêm o poder, esses aspectos reais poderão ser resolvidos? Os falsos líderes não entendem o coração do povo escolhido de Deus, nem conseguem ver suas dificuldades. Em vez disso, continuam a falar palavras e doutrinas e a tagarelar sobre ideias pomposas e vazias, o que causa grande decepção ao povo escolhido de Deus. Quem ainda gostaria de participar das reuniões regularmente? Os falsos líderes conseguem considerar as intenções de Deus e expurgar da igreja as pessoas malignas, descrentes, oportunistas e promíscuas que são perversas e amam as coisas mundanas, de acordo com as palavras e exigências de Deus, impedindo-as de interferir e perturbar o povo escolhido de Deus e permitindo que o povo escolhido de Deus viva uma vida de igreja normal? Os falsos líderes podem alcançar isso? Não podem. Quando alguém faz esse pedido, o que os falsos líderes dizem? “Você é tão exigente! Você acha que é o único que ama a Deus e quer ser leal no desempenho de um dever? Quem não quer isso? Eles também creem em Deus e foram escolhidos por Ele. Embora tenham alguns problemas, devemos tratá-los corretamente. Não procure defeitos nos outros o tempo todo. Aproveite a oportunidade para refletir e conhecer mais a si mesmo; você precisa aprender a ser tolerante e paciente.” Os falsos líderes são confusos e cegos e não têm princípios para tratar diferentes tipos de pessoas. Eles não conseguem enxergar aqueles que deveriam ser restringidos ou removidos, em vez disso, toleram que essas pessoas façam o que quiserem e ajam como tiranos na igreja, dando-lhes espaço amplo para operar, o que bagunça a igreja, a ponto de o nível de diversidade em algumas igrejas poder ser descrito com uma frase: elas se tornam uma verdadeira mistura. Pessoas malignas, descrentes, os promíscuos, tiranos locais e até alguns que entregariam a igreja e os irmãos ao se depararem com o menor perigo estão todos misturados nessas igrejas. Os falsos líderes não conseguem enxergar essas pessoas e não lidam com elas nem as abordam. Portanto, sob a liderança de tais falsos líderes cegos e entorpecidos, o povo escolhido de Deus não pode ser protegido, e o trabalho da igreja e a ordem normal da vida de igreja certamente não podem ser mantidos. Como aqueles que amam a verdade e estão dispostos a aceitá-la podem entender e ganhar a verdade em uma vida de igreja tão mista? Essas pessoas não sentirão dor em seu coração? Se um líder de igreja não puder manter adequadamente o trabalho da igreja, a ordem normal da vida de igreja ou ambientes para que os irmãos desempenhem seus deveres, nem garantir a segurança dessas coisas, então esse líder é, sem dúvida, um falso líder. Por que eles recebem o título de falso líder? Porque são cegos e entorpecidos, o que leva a repetidas ocorrências de pessoas malignas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja; além disso, mesmo quando isso já teve consequências, eles ainda não conseguem lidar com os problemas e resolvê-los pronta e precisamente, nem conseguem manter adequadamente o trabalho da igreja e a vida de igreja dos irmãos. Para ser gentil, esses líderes não são competentes em seu trabalho; para ser mais preciso, eles estão falhando seriamente em suas responsabilidades. Embora sirvam como líderes, eles protegem os interesses das pessoas malignas e os interesses dos servos de Satanás, enquanto desconsideram o trabalho da igreja e a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Eles defendem e toleram as pessoas malignas que interrompem e perturbam a vida de igreja às custas de prejudicar os irmãos. Embora, a julgar por seu calibre e suas manifestações, eles tenham apenas um calibre baixo, sejam incompetentes em seu trabalho e não possam ser caracterizados como anticristos, as consequências de suas ações no trabalho da igreja são graves. A natureza de suas ações é igual à dos anticristos que estabelecem reinos independentes e reprimem os irmãos. Ambos protegem e toleram pessoas malignas e toleram que os servos de Satanás ajam como quiserem na igreja. No entanto, os falsos líderes não praticam o mal nem perturbam o trabalho da igreja de forma aberta e descarada como fazem os anticristos. Eles não atraem intencionalmente as pessoas para si nem fazem com que elas os obedeçam, mas o resultado é igual ao dos anticristos que estabelecem reinos independentes. Ambos fazem com que os irmãos que amam a verdade e desempenham sinceramente seus deveres sejam prejudicados e arruinados, de modo que não têm caminho para viver. Em tal ambiente e vida de igreja, é muito difícil que os irmãos que desempenham sinceramente seus deveres progridam na vida, e é muito difícil desempenharem seus deveres normalmente. É natural que o trabalho de espalhar o evangelho e vários itens do trabalho da igreja também sejam muito prejudicados e não possam se desenvolver normalmente. Essa é a primeira manifestação dos falsos líderes que estamos dissecando com relação à décima segunda responsabilidade — não perceber e não ser capaz de enxergar as pessoas, eventos e coisas que surgem ao seu redor. Essa manifestação basta para caracterizar essas pessoas como falsos líderes.

II. Os falsos líderes não lidam com as pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja de acordo com os princípios

Com relação à segunda tarefa descrita na décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros, vamos expor e dissecar as manifestações dos falsos líderes. A segunda tarefa é que os líderes e obreiros devem usar as verdades princípios para resolver os problemas prontamente assim que forem identificados. Entretanto, os falsos líderes também são incompetentes nessa tarefa. Portanto, a segunda manifestação dos falsos líderes que dissecaremos é que eles não conhecem os princípios para lidar com várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da vida de igreja. Quando os falsos líderes participam da vida de igreja, eles comem e bebem as palavras de Deus e as leem em oração, mas nunca entendem o que as palavras de Deus significam, nunca captam os princípios de tudo o que Deus diz e não conhecem os princípios e padrões que Deus exige para várias questões. Isso prova ainda mais que os falsos líderes carecem da capacidade de compreender a verdade e têm um calibre extremamente baixo. Algumas pessoas dizem: “Como podes dizer que o calibre deles é baixo? Eles cozinham muito bem, vestem-se com estilo e falam agradavelmente quando interagem com os outros; todos gostam de ouvi-los”. A aparência de uma pessoa pode representar sua essência? O fato de ser capaz de fazer bem algumas coisas externas significa que ela tem bom calibre? Para avaliar, medir e caracterizar qualquer coisa, sempre deve haver um padrão preciso. Para medir o calibre de uma pessoa, o padrão é se a compreensão que ela tem das palavras de Deus é pura. Dizer que essas pessoas têm calibre baixo refere-se principalmente à sua falta de capacidade de compreender a verdade. Medimos o calibre de uma pessoa com base em sua capacidade de compreender as palavras de Deus. Isso não é muito objetivo e justo? (Sim.) Como um ser criado, se você não consegue entender as palavras do Criador, que calibre você tem? Você tem uma mente funcional? Essa pessoa carece de calibre humano; seu calibre é tão baixo a ponto de não conseguir nem mesmo entender as palavras de Deus — tal pessoa pode ganhar a verdade como um crente em Deus?

Agora vamos comunicar e dissecar a segunda manifestação dos falsos líderes. Os falsos líderes não sabem como lidar com aqueles que interrompem e perturbam o trabalho da igreja e não conseguem discernir várias pessoas, eventos e coisas. Isso basta para mostrar que os falsos líderes têm calibre baixo, carecem da capacidade de compreender a verdade e não possuem o calibre para compreender as palavras de Deus. Por exemplo, alguém sempre desafia quem quer que seja líder. Os falsos líderes também podem perceber que essa pessoa tem problemas e sentir que ela parece ser uma pessoa maligna e um anticristo. Eles conseguem detectar algumas pistas sobre as coisas, o que não é tão ruim. Mas se você perguntar a eles: “O que o faz dizer que ela parece ser um anticristo e uma pessoa maligna? Há manifestações específicas como evidência? Você pode determinar que ela é um anticristo e uma pessoa maligna só porque sempre desafia quem quer que seja o líder? Isso por si só não é suficiente para caracterizá-la dessa forma; é apenas uma questão de caráter, um problema de arrogância e presunção. Ela tem a natureza de um anticristo? É alguém que é avesso à verdade e odeia a verdade? Ela tem perturbado o trabalho da igreja? Ela condenou todos os líderes e obreiros como falsos líderes e anticristos? Ela já fez alguma dessas coisas?”, eles respondem: “Parece que sim”. Se então você pergunta: “Como devemos caracterizar e lidar com ela então?”, eles dizem que não sabem. Se você pergunta: “Para esse tipo de pessoa, devemos adverti-la e expô-la para ajudar os irmãos a obter discernimento?”, eles continuam não sabendo. Esse é um caso de estar completamente perdido e ser incapaz de enxergar qualquer coisa. Eles podem perceber algumas pistas, mas não sabem como caracterizar ou lidar com essas pessoas de acordo com os princípios. Eles podem resolver problemas reais? Podem ajudar o povo escolhido de Deus a aprender lições? Como esses indivíduos são pessoas malignas e anticristos, mais cedo ou mais tarde eles serão expulsos. No entanto, se você os remover ou isolar antes que eles realmente cometam alguns atos malignos, eles desafiarão, e os irmãos não serão capazes de entender por que você fez isso. Portanto, é necessário deixá-los agir por um tempo. Quando seus atos malignos se tornarem cada vez mais evidentes e eles começarem a espalhar falácias e rumores infundados, desorientando e tentando conquistar os irmãos, disputando poder e influência, estabelecendo um reino independente e tentando desmantelar o trabalho da igreja, a maioria das pessoas será capaz de identificar claramente sua natureza essência e, naturalmente, será capaz de se levantar para expô-los, discerni-los e rejeitá-los. Então, você poderá removê-los e lidar com eles de acordo com as verdades princípios. Somente esse tipo de trabalho ajudará os irmãos a desenvolver discernimento. Os falsos líderes conseguem lidar com os problemas e resolvê-los dessa forma? Os falsos líderes não têm esse calibre e sabedoria. Você vê algum falso líder que consiga lidar prontamente com pessoas malignas e anticristos? Nenhum. Portanto, os falsos líderes não protegerão de forma alguma os irmãos das perturbações das pessoas malignas e da desorientação dos anticristos. A maioria dos falsos líderes não só deixa de se conhecer depois de serem dispensados, mas também reclama muito, resmungando que a casa de Deus é injusta com eles, dizendo que é igual a “matar o burro após baixar a carga”, alegando que se esforçaram, mas não receberam reconhecimento e foram injustiçados. Se você os expõe como falsos líderes, eles permanecem desafiadores e pensam: “Servi como líder por vários anos; mesmo que não tenha conquistado nada, pelo menos suportei adversidades. Por que fui dispensado? Isso é igual a matar o burro após baixar a carga!”. Não importa como você os exponha, eles continuam desafiadores. Eles até dizem: “Quando descobria um anticristo, eu ficava tão ansioso que, muitas vezes, surgiam bolhas na minha boca e não conseguia dormir bem. Como eu poderia ter esse fardo se eu fosse um falso líder?”. Eles não fizeram nada do trabalho necessário, eram incapazes de fazer qualquer coisa e nem sabiam o que fazer, mas ainda assim conseguiram se admirar. Isso não é problemático? Como isso é nojento!

Com relação aos vários problemas que surgem na igreja, os falsos líderes sabem claramente que eles têm a natureza de causar interrupções e perturbações no trabalho da igreja, mas os ignoram. Quando veem problemas óbvios, eles simplesmente agem sem se envolver e não se atrevem a expor a essência crítica dos problemas. Eles apenas fazem algumas insinuações e oferecem algumas exortações pregando doutrina sem abordar os problemas de forma substancial, e nada mais. Quando se deparam com pessoas malignas e anticristos, ficam perdidos, adotando uma atitude de indiferença, como se não tivessem nada a ver com eles. Eles não sabem a maneira mais adequada de tratar esses problemas, não sabem o que dizer para resolver os problemas, não sabem como proteger os irmãos e não carregam nenhum fardo. Tudo o que eles têm é um pouco de boa vontade: “Sei que você é uma pessoa maligna. Não permitirei que você perturbe e prejudique os irmãos. Enquanto eu estiver nesta posição, devo proteger os irmãos e cumprir minha responsabilidade até o fim”. Qual é a utilidade disso? Você resolveu o problema? Enquanto você estiver ocupado ficando ansioso, os anticristos permanecerão ociosos? Eles deixarão de perturbar o trabalho da igreja? Quando virem que você é um líder inútil e covarde, um desperdício de ar sem sabedoria e certamente sem capacidade de trabalho, eles não o levarão a sério de forma alguma. A maioria dos anticristos e das pessoas malignas é particularmente astuta e insidiosa. Eles desorientam e perturbam os irmãos, e você não tem como impedi-los ou restringi-los. Nem sabe a quem pedir ajuda para resolver esses casos; você está apenas ansioso e agitado, chorando enquanto ora. Você parece tão lamentável; parece que você considera muito as intenções de Deus e se importa muito com os irmãos. Nem mesmo com pessoas tão obviamente malignas como os anticristos você consegue lidar. Você não é capaz de dissecar as ações e os comportamentos dos anticristos de acordo com a verdade, nem é capaz de expor publicamente as intenções, os motivos e os comportamentos dos anticristos para ajudar os irmãos a desenvolver discernimento. Você não consegue fazer nenhuma dessas coisas. Alguns falsos líderes até dizem: “Ninguém deve expor os anticristos. Se os irmãos souberem que eles são anticristos e os evitarem, os anticristos se vingarão”. Isso não é ser um covarde inútil? Essas pessoas conseguem lidar com o trabalho da igreja? Elas podem proteger os irmãos para que eles possam levar uma vida de igreja normal? Que tipo de método de solução de problemas é esse? Quando nada acontece, eles conseguem pregar doutrinas sem parar, mas quando algo acontece, eles ficam confusos e atrapalhados, só conseguem chorar. Não são covardes inúteis? Ao verem os irmãos sendo desorientados por anticristos e perturbados por pessoas malignas, eles ficam perdidos, sem ter como reagir. Eles nem mesmo sabem fazer a coisa mais básica de se unir aos irmãos na igreja que têm relativamente um senso de retidão, possuem humanidade e conseguem aceitar a verdade para se comunicar, usar as palavras de Deus para resolver esses problemas e expor e discernir os anticristos. Essa pessoa não é um desperdício? (Sim.) Alguns falsos líderes são excessivamente cautelosos, covardes e inúteis. Até que ponto eles são covardes e inúteis? Quando pessoas malignas saem para interromper e perturbar o trabalho da igreja, falando de forma especialmente dura e presunçosa, eles ficam tão assustados que tremem, pensando: “Não ouso lidar com elas. Elas são perigosas; são pessoas malignas no mundo. Se eu as expuser para proteger os irmãos, elas certamente acharão algo contra mim e retaliarão. Como posso continuar a ser um líder? Elas sabem onde moro. Será que prejudicarão minha família? Será que me denunciarão por crer em Deus?”. Esses falsos líderes não conseguem realizar o trabalho da igreja. O medo excessivo que sentem os mantém atolados na inação; naturalmente, é impossível que eles entendam os princípios para lidar com esses fatos e pessoas. Qualquer um que seja caracterizado como alguém que interrompe e perturba o trabalho da igreja não é alguém que apenas comete um erro ocasionalmente. Em vez disso, sua humanidade é tão maligna que ele sempre comete malfeitos imprudentes e inúmeros atos de maldade. Tais indivíduos, sem dúvida, têm a essência das pessoas malignas. Lidar com pessoas malignas também requer alguns métodos sábios. Você precisa considerar o histórico e o ambiente, bem como as ações que as pessoas malignas podem realizar depois de serem tratadas, e se isso pode trazer problemas para a igreja. Somente considerando cuidadosamente esses aspectos é que você poderá lidar com a questão de forma apropriada, de maneira alinhada com as verdades princípios e empregando sabedoria. Aqueles que entendem a verdade captarão inconscientemente os princípios ao lidar com tais assuntos. Ao realizar esse trabalho, eles gradualmente entenderão como tratar várias pessoas, desenvolverão maneiras e métodos e terão sabedoria no coração. Mas os falsos líderes carecem completamente dessas maneiras, métodos e sabedoria. Isso se deve ao fato de não considerarem as intenções de Deus; eles não consideram se o trabalho da casa de Deus será afetado ou se os líderes e obreiros enfrentarão perigo. Como não consideram essas coisas, eles lidam com as questões sem princípios e, pior ainda, sem sabedoria. Os falsos líderes não conseguem lidar com esses problemas e não aprendem lições com eles, provando que não estão dispostos a aprender, que são incompetentes, negligenciam tarefas adequadas e são incapazes de fazer qualquer trabalho. Quando veem pessoas malignas e anticristos cometendo o mal e causando perturbações, eles não expõem essas pessoas nem resolvem os problemas. Eles só pensam em proteger seus próprios interesses, sem qualquer consideração pelo trabalho da igreja ou pela entrada do povo escolhido de Deus na vida. Alguns falsos líderes intimidam os fracos e, ao mesmo tempo, temem aqueles que são mais poderosos do que eles; eles intimidam e ostentam seu poder incansavelmente diante daqueles que são relativamente mansos, mas quando encontram pessoas malignas e anticristos, são só sorrisos e bajulação. Deus pode gostar desses falsos líderes e falsos obreiros que não têm princípios? De forma alguma. A casa de Deus pode cultivar pessoas que intimidam os fracos e temem os fortes, e não têm senso de retidão, para serem líderes e obreiros? Claro que não! Essas pessoas são todas descrentes e não crentes que não têm consciência nem razão e não aceitam a verdade de forma alguma, e a casa de Deus não as quer.

Quando ocorrem problemas no trabalho de um falso líder, sua reação é sempre esquivar-se da responsabilidade. Seu ditado mais comum é: “Eu me comuniquei com eles”. A implicação aqui é: “Eu já disse tudo que devia, por isso é da responsabilidade deles quando algo dá errado. Não tenho nada a ver com isso”. É por isso que a frase “Eu me comuniquei com eles” é um talismã e um lema para os falsos líderes. Se um falso líder vê um anticristo ser sua própria lei, agir arbitrariamente e causar perturbação na igreja, ele também usa o método de comunhão e assistência. Depois de dizer algumas palavras de exortação e advertência, ele supõe que o anticristo será obediente e submisso, e deixará de desorientar as pessoas ou de perturbar a vida da igreja. Isso não é uma suposição tola? Utilizar uma abordagem tão tola para restringir as perturbações dos anticristos é como um falso líder trabalha e é realmente muito tolo! Um falso líder não faz outra coisa, mas se envolve cegamente em trabalhos inúteis. Limita-se a ocupar-se com assuntos gerais, ao mesmo tempo que é incapaz de realizar trabalho fundamental. Ele não rega aqueles que são capazes de aceitar a verdade, ele não restringe aqueles que interrompem e perturbam, e não remove aqueles que cometem malfeitos de forma arbitrária e se recusam a mudar, a despeito de repetidas admoestações. Ele não presta atenção especialmente em como os anticristos praticam o mal e causam perturbações. Ele não os expõe, não os discerne, não os remove nem os expulsa, permitindo que os anticristos cometam o mal e perturbem o trabalho da igreja. Ele não está nem aí e acha que os atos malignos dos anticristos não têm nada a ver com ele. Em seu trabalho, os falsos líderes só são capazes de agir sem se envolver; eles fazem um pouco de trabalho de assuntos gerais e depois acham que fizeram trabalho real e que estão de acordo com o padrão como líderes e obreiros. Independentemente de quem interrompe e perturba o trabalho da igreja, eles apenas recitam algumas doutrinas para ele, oferecem algumas exortações e lembretes e acham que o problema está resolvido. Eles se ocupam o dia todo, cuidando de assuntos grandes e pequenos, e acham que estão fazendo um bom trabalho. Eles até se gabam, dizendo: “Veja nossa igreja. Todos estão sendo bem aproveitados: os que sabem pregar o evangelho estão pregando o evangelho, os que sabem fazer vídeos estão fazendo vídeos, os que sabem cantar estão gravando hinos — nossa vida de igreja está florescendo!”. Entretanto, eles não enxergam nem um pouco os muitos problemas ocultos na igreja. Eles não ousam lidar com as pessoas malignas e os descrentes que consistentemente interrompem e perturbam a vida de igreja, por isso os ignoram. Fazem vista grossa para os anticristos que agem de acordo com seus próprios modos, cada um tentando atrair pessoas e formar seus próprios grupinhos. Eles são incapazes de lidar com as muitas questões levantadas pelos recém-convertidos que têm fome e sede de justiça. Em vez de encontrar maneiras de resolver esses problemas reais, os falsos líderes sempre tentam evitá-los, embora ainda afirmem que “a vida de igreja está florescendo”. Isso não é se envolver em fingimento e fraude? Os falsos líderes deixam esses descrentes, pessoas malignas e anticristos na igreja sem removê-los ou lidar com eles, permitindo que cometam malfeitos de forma imprudente e transformem a vida de igreja em uma bagunça completa, ao mesmo tempo em que fingem não ver isso. Esses falsos líderes são extremamente cegos! Eles agem como um escudo protetor para os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos, e até mesmo se orgulham disso, achando que, ao não removerem esses degenerados, estão sendo amorosos e protegendo o povo escolhido de Deus. Isso não é interromper e perturbar o trabalho da igreja? Isso não é resistir intencionalmente a Deus e ir contra Ele? Mas os falsos líderes não estão cientes disso de forma alguma. Se você perguntar a eles se esses problemas reais foram resolvidos, eles dirão: “Eu os podei; eu me comuniquei com eles”, dando a entender que os problemas foram resolvidos e que não têm mais nada a ver com eles. Isso não é esquivar-se da responsabilidade? Para um falso líder, sempre que alguém comete alguma má conduta, basta que ele pode superficialmente o perpetrador e ofereça alguns lembretes e exortações, considerando seu trabalho como concluído, como se tivesse resolvido o problema. Isso não é envolver-se em um engano? Os falsos líderes obviamente não conseguem remover prontamente os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos, e então apresentam desculpas especiosas, dizendo: “Eu lhes comuniquei a palavra de Deus, todos reconheceram o que fizeram e sentiram remorso, e todos choraram e disseram que definitivamente se arrependeriam e não tentariam mais estabelecer seu próprio reino independente”. Esses falsos líderes não estão apenas enganando a si mesmos, como crianças que brincam de casinha? Todos esses descrentes, pessoas malignas e anticristos são avessos à verdade. Nenhum deles aceita a verdade de forma alguma, e não são alvos da salvação de Deus; pelo contrário, são alvos da detestação e do ódio de Deus. Mas os falsos líderes tratam esses descrentes, pessoas malignas e anticristos como irmãos e os ajudam amorosamente. Qual é a natureza do problema aqui? São a tolice e a ignorância que os impedem de ver claramente essas pessoas, ou estão tentando agradar-lhes por medo de ofendê-los? Não importa a razão, o que mais importa é que os falsos líderes não fazem trabalho real e não aceitam a verdade nem admitem os seus erros quando são podados. Isso basta para mostrar que os falsos líderes não possuem a menor verdade realidade. Eles não trabalham de acordo com os arranjos de trabalho da casa de Deus e, principalmente no que diz respeito ao trabalho de limpar a igreja, eles agem de maneira perfunctória. Eles apenas agem sem se envolver, expurgando algumas pessoas malignas óbvias. Quando expostos e podados, eles até encontram várias razões e desculpas para se esquivar da responsabilidade e se defendem. Portanto, um falso líder que não faz nenhum trabalho real é uma pedra de tropeço que impede que a vontade de Deus seja executada. Os falsos líderes só lidam com um pouco de trabalho de assuntos gerais superficiais, que não tem valor nenhum. Eles nunca resolvem os vários problemas que surgem na igreja; eles simplesmente os evitam. Isso não só atrasa o progresso normal do trabalho da igreja, como também afeta a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Em termos inequívocos, os falsos líderes interrompem e perturbam o trabalho da igreja e agem como escudos protetores para os descrentes, pessoas malignas e anticristos. No momento crítico da guerra espiritual, eles ficam do lado de pessoas malignas e anticristos para resistir e enganar a Deus. Isso não é uma manifestação de traição a Deus? A julgar pelas opiniões e pelos comportamentos dos falsos líderes, é evidente que eles simplesmente não são pessoas que buscam a verdade, eles não entendem nada da verdade e são completamente incapazes de fazer o trabalho de liderança.

Os falsos líderes não tratam as pessoas com base nas palavras de Deus, mas de acordo com suas próprias preferências. Eles agem sem nenhum princípio, fazendo o que querem. Quando veem anticristos perturbando a igreja, os falsos líderes não os odeiam. Eles acreditam que ler algumas das palavras de Deus para os anticristos pode restringir suas interrupções e perturbações. Que tipo de pessoa são os anticristos? Eles são diabos, são satanases! Não importa quantos anos tenham acreditado em Deus, os anticristos não aceitam a verdade de forma alguma e podem interromper e perturbar o trabalho da igreja e perturbar a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Eles são os diabos e satanases da vida real. Os falsos líderes esperam fazer com que os anticristos sintam remorso e mudem de opinião lendo algumas passagens das palavras de Deus para eles. Isso não é extremamente tolo? Pessoas como os anticristos não aceitam a verdade de forma alguma. Não importa quantos atos malignos cometam, eles não se conhecerão nem refletirão sobre si mesmos, e não importa quantos erros cometam, eles não os admitirão. Eles são desgraçados destinados ao inferno, mas você acha que ler algumas passagens das palavras de Deus e oferecer algumas palavras de exortação pode mudá-los — isso não é uma ilusão? Se a humanidade corrupta pudesse aceitar a verdade tão facilmente, Deus não precisaria realizar a obra de julgamento e castigo. Por que Deus diz tantas palavras e expressa tantas verdades em Sua obra? É porque salvar as pessoas não é fácil, porque as dificuldades das pessoas são muitas e a rebeldia delas é grande demais! Somente aqueles que conseguem aceitar a verdade podem ser salvos. Aqueles que são avessos à verdade e a odeiam não podem ser salvos. No entanto, os falsos líderes acreditam que, se disserem algumas palavras duras aos descrentes, às pessoas malignas e aos anticristos, esses indivíduos sentirão remorso e conhecerão a si mesmos, e que, se disserem a eles algumas palavras de exortação e consolo, eles se arrependerão, fazendo com que possam se concentrar no desempenho de seus deveres, se tornem leais e passem por uma mudança de caráter, transformando os anticristos em ovelhas complacentes. Essa não é uma ideia tola? Essa ideia é extremamente tola! É igual aos delírios de um lunático — como as coisas poderiam ser tão simples! Deus vem realizando a obra de julgamento há mais de trinta anos, e quanto autoconhecimento e transformação as pessoas alcançaram? Apenas uma minoria de pessoas alcançou alguns resultados. Aqueles que não amam a verdade, não importa quantos sermões ouçam, entendem no máximo algumas doutrinas. Sua vida caráter não mudou em nada, e até mesmo bons comportamentos e boas ações raramente são vistos neles. Que tipo de pessoa são essas? São pessoas que comem pães até se fartar — não aceitam a verdade de forma alguma. Elas se concentram apenas em desfrutar da graça de Deus e só buscam bênçãos; não passam de bestas fantasiadas! As pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás; elas estão cheias de caracteres corruptos, e seus ossos e seu sangue estão cheios dos venenos de Satanás. Se elas não conseguem aceitar a verdade nem o julgamento e castigo de Deus, como podem se submeter verdadeiramente a Deus? Como podem desempenhar seus deveres com lealdade? Como podem temer a Deus e evitar o mal? Alcançar a salvação pode ser simples assim, como as pessoas imaginam que é? Satanás corrompeu as pessoas por vários milhares de anos, a ponto de elas se tornarem diabos. Agora Deus veio para salvá-las e, não importa quantas palavras Ele diga, transformar pessoas que se tornaram diabos em verdadeiros seres humanos é uma tarefa incrivelmente difícil. Não somente Deus precisa expressar muitas verdades, mas as pessoas também precisam fazer o máximo para cooperar, buscando, aceitando e praticando a verdade — somente assim elas podem se libertar da influência de Satanás e alcançar a salvação de Deus. Deus disse uma vez: “Muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”. Embora muitas pessoas creiam em Deus, somente aqueles que realmente experimentam o julgamento e o castigo de Deus e se submetem totalmente à Sua obra podem ser limpos e aperfeiçoados. Os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos que não aceitam o mínimo da verdade são avessos à verdade no coração; eles nunca alcançarão a salvação de Deus e só podem ser revelados e eliminados pela obra de Deus. Os falsos líderes não têm entendimento da obra de Deus. Eles pensam na obra de Deus de salvar as pessoas em termos tão simples, acreditando que, ao ler algumas das palavras de Deus para pessoas malignas e anticristos e dizer algumas palavras duras de poda, eles se arrependerão e mudarão, e se tornarão leais no desempenho de seus deveres. Qual é o problema aqui? Além de não buscarem a verdade e não a entenderem, é também porque os falsos líderes têm um calibre extremamente baixo; portanto, eles não têm nenhum entendimento quando se trata da obra de Deus e de como Deus salva as pessoas. Para ver qual é a essência de uma pessoa, se ela tem a verdade realidade e como ela deve ser tratada, é necessário considerar seu calibre e sua atitude em relação à verdade — você deve observar como ela compreende a verdade e se ela pode aceitá-la. Então, qual é a base para medir se uma pessoa pode compreender a verdade? Isso depende principalmente da qualidade de seu calibre e se sua compreensão das palavras de Deus é pura. Algumas pessoas vivem até os cinquenta ou sessenta anos de idade e ainda assim não conseguem enxergar a essência e a realidade da corrupção da humanidade. Elas ainda imaginam que a sociedade humana é bela e querem viver em paz e harmonia com os outros. Isso não é extremamente tolo e ingênuo? Se a crença em Deus pudesse transformar todos em pessoas boas, haveria necessidade da obra de julgamento e castigo de Deus para salvar as pessoas? Os falsos líderes não caracterizam as várias pessoas com base nas palavras de Deus, mas apenas com base em seu comportamento externo e em impressões pessoais. O trabalho que fazem também é muito superficial, igual a crianças que brincam de casinha. Eles acham que, às vezes, podem encontrar as palavras certas de Deus para aplicar a uma determinada situação e que a simples leitura de algumas das palavras de Deus para as pessoas as mudará: “Veja, sob minha liderança e exortação, com minha ajuda amorosa, as palavras de Deus surtiram efeito nas pessoas. Elas não querem mais ser anticristos e estão dispostas a mudar suas visões sobre a crença em Deus. Elas não competirão mais por poder e ganho, nem estabelecerão reinos independentes; não interromperão nem perturbarão mais o trabalho da igreja, e não desorientarão nem atrairão mais os irmãos!”. Você pode restringi-los? Você nunca poderá restringir aqueles que são pessoas verdadeiramente malignas que causam interrupções e perturbações. Por terem a essência de pessoas malignas, eles cometem atos malignos a qualquer hora do dia ou da noite; sempre que têm a chance, cometem o mal. É aceitável que você não os remova da igreja? Eles deixarão voluntariamente de cometer atos malignos? Eles não são humanos; são diabos e satanases! Por quantos anos os diabos e satanases têm resistido a Deus? Eles ainda resistem a Deus até hoje. Os anticristos e todos os tipos de pessoas malignas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja são os diabos e os satanases da vida real; eles são os inimigos na vida real. Eles podem mudar sua essência por causa de algumas palavras suas ou por causa do seu coração amoroso? Você é tão tolo! Você acha que pode salvar as pessoas do pecado só porque entende um pouco de doutrina? Você pode salvá-las? Elas estão destinadas ao inferno, e você acha que algumas palavras bonitas podem mudá-las. Será que é tão fácil assim? Se fosse tão fácil salvar as pessoas, Deus não precisaria dizer tantas palavras nem realizar a obra de julgamento e castigo. Será que Ele precisaria gastar tanto tempo e tanto do sangue de Seu coração para salvar as pessoas?

Agora, na igreja, várias pessoas já foram reveladas e classificadas de acordo com seu tipo. Todos devem ser classificados de acordo com seu tipo, e há princípios e decretos administrativos na casa de Deus que regulam como tratar e lidar com diferentes tipos de pessoas. Deus tem paciência e tolerância, misericórdia e bondade amorosa e um caráter justo — mas não se esqueça de que Deus também tem ira e majestade. Algumas pessoas dizem: “Deus quer que cada pessoa seja salva e não quer que ninguém sofra a perdição”. Isso é verdade, mas Deus deseja que “todas as pessoas” sejam salvas, não todas as coisas ou todos os diabos. Quando as pessoas sofrem a perdição, Deus sente tristeza e pesar. Quando os diabos sofrem a perdição, esse é o seu fim legítimo e a punição merecida; Deus não se entristece por eles. Esse é o caráter de Deus e Seu princípio ao lidar com as pessoas. As pessoas sempre querem contradizer Deus, achando que esses descrentes, pessoas malignas e anticristos também são humanos. Elas acreditam que aqueles que constantemente interrompem e perturbam o trabalho da igreja também são humanos, que aqueles que competem por status e estabelecem reinos independentes também são humanos e que aqueles que constantemente se envolvem em promiscuidade também são humanos. Elas listam todos esses indivíduos que são da mesma laia dos diabos entre o povo escolhido de Deus. Isso não é absurdo? Isso não vai contra o que Deus deseja? Como seus pontos de vista sobre os assuntos contradizem completamente as palavras de Deus e a verdade, suas opiniões sobre várias figuras negativas, diabos e satanases são totalmente opostas às palavras de Deus, diferem muito delas. Deus nunca tratou os diabos que seguem Satanás como humanos. Como Deus caracteriza essas pessoas? Elas são servos do diabo Satanás; são bestas. Os falsos líderes, por causa de suas boas intenções e de seu amor confuso, e compelidos por suas próprias fantasias, tratam esses descrentes, diabos e servos de Satanás como irmãos. Portanto, eles lhes demonstram grande amor e bondade, ajudando-os e apoiando-os constantemente. Como resultado, pelo fato de os falsos líderes estenderem seu apoio, ajuda e liderança a essas pessoas, os verdadeiros irmãos, aqueles que Deus quer salvar, são severamente perturbados; a vida de igreja nunca pode entrar na trilha certa, e os irmãos nunca podem comer e beber normalmente as palavras de Deus e comunicar a verdade sem qualquer perturbação de pessoas malignas. Não é essa a “conquista” dos falsos líderes? Sua “conquista” é bastante significativa: eles não só deixam de proteger os irmãos, mas também oferecem respeito e proteção injustificados a essas pessoas malignas e anticristos. Isso não é interromper o trabalho da igreja? A natureza dos falsos líderes que fazem isso é a interrupção, mas eles acham que estão mantendo o trabalho da igreja e ajudando e apoiando o povo escolhido de Deus. Como Deus vê essas ações dos falsos líderes? Deus os detesta, Ele os detesta de modo especial! Os falsos líderes não fazem trabalho real, mas se concentram em proteger pessoas malignas, agindo como servos de Satanás. Isso faz com que o povo escolhido de Deus — aqueles que amam a verdade — seja incapaz de receber o apoio e o sustento da igreja, a despeito de viver a vida de igreja, e deseje desempenhar seus deveres, mas não possa ter sua segurança garantida. Os falsos líderes são completamente alheios a essas questões e pensam: “Eu trato todos igualmente, então por que vocês estão reclamando? O que eu tenho que fazer para satisfazê-los? Isso é o que significa tratar as pessoas de forma justa. Vocês estão apenas sendo exigentes e difíceis de agradar! De qualquer forma, tenho que prestar contas a Deus; estou fazendo tudo diante de Deus!”. Eles não são imunes à razão por serem capazes de proferir tal retórica? Não são tolos ao extremo? De fato, eles são imunes à razão e tolos ao extremo. A casa de Deus fala todos os dias sobre como Deus salva a humanidade, mas os falsos líderes nunca entendem as palavras de Deus. Eles acham que não importa quem seja a pessoa, não importa qual seja sua essência, não importa quão más tenham sido as coisas que ela fez e não importa quão maliciosa seja sua humanidade, sob a orientação das palavras de Deus e com a ajuda do apoio amoroso das pessoas, eventualmente ela se arrependerá e mudará. Esse ponto de vista não está completamente errado? (Sim.) Além de ter uma compreensão severamente falaciosa das palavras de Deus, os falsos líderes também fingem entender as intenções de Deus e, pensando de forma unilateral e operando com base em seus próprios desejos egoístas, demonstram bondade e amor às pessoas malignas e aos anticristos. E qual é o resultado? Eles acabam protegendo as pessoas malignas e os anticristos, tornando-se cúmplices deles, oferecendo oportunidades e um terreno fértil para que eles interrompam e perturbem o trabalho e a vida de igreja. Enquanto isso, os irmãos que realmente precisam de proteção são ignorados pelos falsos líderes, que nunca lhes perguntam: “O que vocês acham de ter essas pessoas malignas e anticristos na igreja, e aqueles que estão desabafando negatividade e espalhando noções? Vocês concordam em mantê-los na igreja? Estão dispostos a desempenhar seus deveres e viver a vida de igreja junto com eles?”. Eles nunca perguntam como os irmãos se sentem em relação a isso. O que vocês acham — esses líderes e obreiros não são muito nojentos? Eles operam sob o pretexto de serem líderes e obreiros, usando esses títulos, mas na verdade estão fazendo o trabalho de proteger Satanás e os servos de Satanás. É realmente triste! Se você disser que tais líderes e obreiros são de baixo calibre e não fazem trabalho real, eles talvez não se convençam. Eles se sentirão injustiçados, achando que estão ocupados todos os dias e não estão ociosos, então como é possível que não façam trabalho real? Mas com base em suas manifestações — achando que ambos os grupos de pessoas são importantes, achando que ambos devem ser tratados igualmente, usando o tratamento justo como desculpa para permitir que pessoas malignas e aqueles que interrompem e perturbam dominem a igreja, e permitindo que vários atos malignos persistam na igreja — o que são esses líderes e obreiros? Com base em suas manifestações, em seu jeito e seus princípios de trabalhar e em seus motivos para fazer o trabalho, eles são inequivocamente falsos líderes e tolos confusos. É correto dizer isso? (Sim.)

Na sociedade, não importa qual seja o grupo ou classe de pessoas, elas não distinguem entre pessoas malignas e pessoas boas, muito menos discutem como Satanás corrompe as pessoas ou qual é a essência da humanidade corrupta; elas nem mesmo diferenciam entre o bem e o mal. Mas, na casa de Deus, tudo se baseia nas palavras de Deus; a verdade nunca muda, e as palavras de Deus realizam tudo. Na igreja, todos os tipos de pessoas são revelados pelas palavras de Deus, e eles são naturalmente classificados de acordo com seu tipo. Todos os tipos de pessoas devem ser usados da melhor maneira possível com base em sua humanidade, suas buscas e sua essência. Isso é classificar as pessoas por posição? Não se trata de classificar as pessoas por posição, mas de categorizá-las. Cada pessoa deve ser classificada de acordo com seu tipo — ela deve ser colocada onde pertence. Misturá-las não é aceitável; a mistura é temporária e tem um período fixo. Por exemplo, quando o joio e o trigo estão misturados, se arrancar o joio afeta o trigo e pode fazer com que o trigo morra, então o joio não deve ser arrancado ainda. Mas não arrancá-lo não significa que ele não seja categorizado — então, quando ele deve ser arrancado? No momento certo; Deus o preparará. Agora é o momento de cada um ser classificado de acordo com seu tipo; todos os tipos de pessoas devem ser categorizados. Isso é necessário. Por que esse trabalho precisa ser feito? De uma perspectiva teórica, existe a base das palavras de Deus; da perspectiva da situação real, é necessário fazer isso — tem valor prático, e é essencial fazê-lo. Quando arrancar o joio não afeta o trigo, o joio deve ser arrancado e separado do trigo. Se os descrentes e as pessoas malignas — que são o joio — forem tratados como irmãos, isso será muito injusto com todos os irmãos que se despendem sinceramente por Deus. Por um lado, essas pessoas serão frequentemente perturbadas, influenciadas e prejudicadas por pessoas malignas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Por outro, algumas pessoas de baixa estatura não entendem a verdade e serão constrangidas, se tornarão negativas e fracas ou até mesmo tropeçarão quando entrarem em contato com pessoas malignas que interrompem e perturbam. Além disso, tudo o que aqueles que interrompem e perturbam fazem e cada palavra que dizem gera caos, bagunça e situações desordenadas. A situação mais realista é que, quando desempenham um dever ou realizam algum trabalho, eles cometem malfeitos de forma imprudente e não seguem os princípios, causando um grande desperdício de mão de obra, recursos materiais e financeiros sem alcançar nenhum resultado. No fim, o que acontece? Quando são dispensados, todos têm de pagar por seus atos malignos. O trabalho precisa ser refeito, e a mão de obra, os recursos materiais, o tempo e a energia mais preciosa de todos, despendidos antes da dispensa desses indivíduos, são desperdiçados devido a seus malfeitos imprudentes e não podem ser compensados. O impacto negativo que causaram nesse trabalho é muito grande! Ninguém pode arcar com essa responsabilidade. Mesmo que o trabalho seja bem feito mais tarde, as perdas anteriores não poderão ser compensadas por ninguém. Algumas pessoas dizem que eles deveriam ser obrigados a pagar dinheiro; isso também deve ser feito, mas será que o dinheiro pode comprar tempo? O dinheiro pode comprar o tempo e a energia dos irmãos ou o preço sincero que pagaram? Não, não pode — essas coisas não têm preço! Não importa quantas pessoas causem interrupções e perturbações na igreja, as consequências são imensuráveis. A entrada na vida de inúmeros irmãos será afetada. A perda é significativa e não pode ser compensada. A perda da vida dos irmãos pode ser compensada? Quem pagará por essa perda? Portanto, essas pessoas malignas devem ser limpadas. Elas não são da mesma espécie que os irmãos que buscam a verdade. Elas pertencem à coorte de diabos e Satanás que vêm à casa de Deus para perturbar e destruir. Se essas pessoas malignas não forem removidas da igreja, o trabalho da igreja e a ordem da vida de igreja nunca poderão ser garantidos. Independentemente do número de pessoas que compõem um determinado grupo, enquanto houver uma pessoa entre elas que interrompe e perturba — alguém que comete malfeitos imprudentemente, nunca lida com as questões de acordo com os princípios, nunca aceita coisas positivas ou a verdade, não ouve ninguém, age com arbitrariedade intencional, independentemente de ter qualquer status ou poder, e é essencialmente um satanás vivo — essa pessoa, enquanto permanecer na igreja, mais cedo ou mais tarde trará grande perturbação e destruição ao trabalho da igreja. Quando chegar o dia de removê-la e lidar com ela, quantas pessoas terão de limpar as consequências adversas e as situações desordenadas que ela causou! Portanto, remover ou expulsar essas pessoas malignas e anticristos é uma tarefa importante que os líderes e obreiros devem realizar e com a qual não devem ser descuidados. No entanto, os falsos líderes demonstram bondade e amor para com aqueles que deveriam ser removidos ou expulsos, fazem vista grossa para seus atos malignos, toleram-nos e os acomodam como irmãos e até consideram aqueles que lhes são úteis como pessoas talentosas e os cultivam e usam. Não importa o que façam de ruim, os falsos líderes inventam desculpas para inocentá-los e até mesmo lhes oferecem ajuda e apoio amorosos. Em algum nível, isso não é uma perturbação deliberada? (Sim.) Os falsos líderes agem de acordo com suas próprias ideias e sua própria bondade e entusiasmo, causando, no fim das contas, grandes problemas para a igreja e para o povo escolhido de Deus! Se essas pessoas malignas detiverem poder, os desastres e as consequências que trarão para a igreja serão incalculáveis.

Atualmente, há um regulamento na casa de Deus que determina que, independentemente de quem cometa malfeitos, contanto que isso cause uma perda para a casa de Deus, ele deve compensar isso. Se a perda for muito grande e as consequências forem graves, o problema poderá ser resolvido apenas com uma compensação em dinheiro? Algumas perdas não podem ser compensadas por nenhuma quantia de compensação monetária; elas são irreparáveis e irrecuperáveis. Agora, cada dia é muito precioso e crucial. Depois que um dia passa, esse tempo pode ser recuperado? Isso também é irrecuperável. Por que dizemos que perder certas coisas é um arrependimento para toda a vida? Justamente porque o tempo não pode ser recuperado. O que quero dizer com isso? É melhor prevenir os problemas antes que eles ocorram, em vez de gastar dinheiro para resolvê-los depois que eles acontecem; essa é a melhor maneira de resolver problemas. “Trancar a porta do estábulo depois que o cavalo fugiu” é um último recurso. É melhor fazer um trabalho preventivo antes que as coisas aconteçam. Isso significa que, antes que ocorram quaisquer interrupções ou perturbações, os líderes e obreiros devem ter um discernimento claro e um entendimento completo dos vários tipos de pessoas na igreja e observar cuidadosamente e captar prontamente os estados, caracteres e buscas dos vários tipos de pessoas, bem como suas atitudes e pontos de vista durante o desempenho do dever, para garantir que todos os irmãos tenham uma vida de igreja e um ambiente normais para desempenhar seus deveres. Dessa forma, o trabalho da igreja pode progredir de maneira ordenada. Essas são as responsabilidades dos líderes e obreiros. É claro que os falsos líderes não estão à altura desse trabalho; são tolos confusos e pessoas inúteis. Agora eles têm uma ideia inteligente: “Qualquer um que não seguir os princípios e atrapalhar o trabalho será multado! Se um anticristo fizer algo errado, ele será multado!”. Eles acham que a emissão de multas é a melhor solução e o melhor princípio de prática. Se todos os problemas pudessem ser resolvidos emitindo multas, qual seria o sentido de buscar a verdade? Por que um falso líder é chamado de falso? É porque ele não entende a verdade e trata o cumprimento de regulamentos como a prática da verdade e considera as palavras e doutrinas que entende como a verdade, e quando as coisas acontecem, ele de forma alguma consegue encontrar os princípios nem a direção corretos e não consegue resolver os problemas na raiz. Ele não entende as palavras de Deus e não consegue captar o que Deus quer dizer de forma alguma, mas ainda assim quer trabalhar e ser um líder ou obreiro — que tolice! Nesse sentido, qual é a principal manifestação de um falso líder? Ele não consegue enxergar a essência dos vários tipos de pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja, não consegue categorizá-las e certamente não consegue tratá-las e lidar com elas de acordo com os princípios. Na mente de um falso líder, tudo isso é uma bagunça confusa. Ele especula sobre as palavras de Deus e sobre o que Ele quer dizer com base em seu entusiasmo e em suas próprias noções e imaginações. Ao mesmo tempo, ele impõe sua bondade, entusiasmo e imaginações e noções pessoais a Deus, acreditando que essas coisas se alinham com a verdade, com as intenções de Deus e podem representar o que Deus deseja. Assim, ele confia nessas coisas para trabalhar e liderar o povo escolhido de Deus. Essa é a principal manifestação de um falso líder. Concluiremos aqui nossa comunhão sobre a segunda manifestação de falsos líderes.

III. Os falsos líderes não expõem nem impedem as pessoas malignas

Em seguida, abordaremos a terceira manifestação dos falsos líderes, que é ignorar e não fazer perguntas sobre as pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja — mesmo quando descobrem que pessoas malignas e anticristos estão perturbando o trabalho da igreja, eles não dão atenção a isso. Essa é uma natureza mais séria do que as duas primeiras manifestações. Por que se diz que é mais séria? As duas primeiras manifestações envolvem o calibre dos falsos líderes, mas esta manifestação envolve a humanidade deles. Alguns falsos líderes têm um calibre tão baixo que não conseguem enxergar a natureza de interrupção e perturbação do trabalho da igreja. Alguns falsos líderes, embora consigam descobrir os problemas de interrupção e perturbação do trabalho da igreja, infelizmente não entendem a verdade e não conseguem lidar com esses problemas e resolvê-los. Eles sempre agem de acordo com suas próprias ideias e entusiasmo, fazendo o que gostam de fazer, pensando no coração: “Desde que eu esteja fazendo o trabalho da igreja, tudo está bem; quanto a quem interrompe e perturba, isso é assunto pessoal dele e não tem nada a ver comigo”. Há também alguns falsos líderes que têm um pouco de calibre, conseguem fazer um pouco de trabalho e conhecem um pouco os princípios para lidar com cada tipo de pessoa. No entanto, eles têm medo de ofender as pessoas e, por isso, quando descobrem pessoas malignas e anticristos causando interrupções e perturbações, eles não ousam expô-los, impedi-los ou restringi-los. Eles vivem segundo filosofias satânicas e se fingem de cegos para assuntos que acreditam não ter nada a ver com eles. Eles não se importam nem um pouco com os resultados do trabalho da igreja nem com o impacto sobre a entrada do povo escolhido de Deus na vida; eles acham que tais coisas não têm nada a ver com eles. Assim, durante o mandato de um falso líder desse tipo, a ordem normal da vida de igreja não é mantida, e os deveres e a entrada do povo escolhido de Deus na vida não são protegidos. Qual é a natureza desse problema? Não é o caso de esses falsos líderes não poderem trabalhar porque seu calibre é baixo; eles não fazem trabalho real porque sua humanidade é ruim e eles carecem de consciência e razão. De que forma os falsos líderes são falsos? Eles carecem da consciência e da razão da humanidade; portanto, durante o tempo em que trabalham como líderes, a situação das pessoas malignas e dos anticristos que interrompem e perturbam o trabalho da igreja não é resolvida de forma alguma. Alguns irmãos são muito prejudicados, e o trabalho da igreja também sofre perdas tremendas. Quando esse tipo de falso líder percebe um problema, quando vê uma pessoa maligna ou um anticristo causando uma interrupção ou perturbação, ele sabe qual é sua responsabilidade, o que deve fazer e como deve fazer, mas não faz absolutamente nada e até se faz de desentendido, ignora completamente o fato e não relata a questão aos seus superiores. Ele finge que não sabe de nada e não vê nada, permitindo que pessoas malignas e anticristos interrompam e perturbem o trabalho da igreja. Não há um problema com a humanidade dele? Ele não é do mesmo grupo que as pessoas malignas e os anticristos? Qual é o princípio que ele adota como líder? “Eu não causo interrupções nem perturbações, mas não farei nada que ofenda nem nada que fira a dignidade dos outros. Vocês podem me caracterizar como um falso líder, ainda assim não farei nada que ofenda. Preciso preservar uma saída para mim.” Que tipo de lógica é essa? É a lógica de Satanás. E que tipo de caráter é esse? Não é muito evasivo e enganoso? Tal pessoa não é nem um pouco sincera em seu tratamento da comissão de Deus; é sempre maliciosa e escorregadia no desempenho do seu dever, faz tantos cálculos maldosos, pensa em si mesma em todas as coisas. Ela não pensa nem minimamente no trabalho da igreja e não tem nenhuma razão nem consciência. Ela é fundamentalmente indigna de servir como uma líder de igreja. Tais pessoas não carregam o menor fardo para o trabalho da igreja ou para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Elas só se preocupam com seus próprios interesses e prazeres; concentram-se apenas em se refestelar nos benefícios do status, sem qualquer preocupação com a condição em que se encontra o povo escolhido de Deus. Essa não é a pessoa mais egoísta e desprezível? Mesmo quando descobre pessoas malignas e anticristos que perturbam o trabalho da igreja, ela não dá atenção a isso, como se essas questões não tivessem nada a ver com ela. É igual a um pastor que vê um lobo comendo as ovelhas, mas não faz nada, preocupando-se apenas em preservar sua própria vida. Essa pessoa não está qualificada para ser um pastor. Tudo o que esse tipo de falso líder faz serve para maximizar a proteção de sua própria reputação, status, poder e os vários benefícios que desfruta atualmente. Ele não tem nenhum fardo no coração pela comissão de Deus, pelo trabalho da igreja ou pela entrada do povo escolhido de Deus na vida, que são seus deveres e responsabilidades; ele nunca considera isso. Ele pensa: “Por que um líder precisa fazer essas tarefas? Por que não fazer essas tarefas resulta em ser podado, condenado e rejeitado pelos irmãos?”. Ele não entende e é completamente indiferente. Em Meu coração, não importa quão bem-comportado esse tipo de pessoa pareça ser ou quão obediente às regras, ou taciturno, ou trabalhador e competente seja, o fato de que ele age sem princípios e não assume nenhuma responsabilidade pelo trabalho da igreja Me obriga a vê-lo sob uma nova luz. Por fim, defini esse tipo de pessoa da seguinte forma: ele pode não cometer grandes erros, mas é muito astuto e enganoso; ele não assume nenhuma responsabilidade nem defende o trabalho da igreja de forma alguma — ele não tem humanidade. Sinto que ele é como um tipo de animal — em sua astúcia, ele é um pouco como a raposa. As pessoas dizem que as raposas são astutas, mas, na verdade, essas pessoas são ainda mais astutas do que as raposas. Por fora, parece que elas não cometeram nenhum mal, mas, na verdade, tudo o que dizem e fazem é em prol de sua própria fama, ganho e status. Tudo o que fazem tem o propósito de desfrutar dos benefícios de seu status, e elas não consideram as intenções de Deus de forma alguma. Elas não resolvem nem um pouco os problemas que surgem no trabalho da igreja nem abordam aspectos reais relativos à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Esses falsos líderes não fazem nenhum trabalho para conduzir o povo escolhido de Deus à verdade realidade. Qual, exatamente, é o propósito de tudo o que fazem? Não é apenas agradar às pessoas e fazer com que os outros as tenham em alta estima? Eles tentam fazer com que todos pensem bem deles sem ofender ninguém, desfrutando assim de sua reputação e dos benefícios de seu status. O que mais inspira ódio neles é que todas as suas ações não trazem nenhum benefício para a entrada do povo escolhido de Deus na vida; em vez disso, eles desorientam as pessoas, fazendo com que os outros os admirem e idolatrem. Essas pessoas não são ainda mais evasivas e enganosas do que as raposas? São falsos líderes típicos, genuínos. Elas têm o status de líder e detêm esse título, mas não fazem nenhum trabalho real, apenas cuidam de alguns assuntos gerais visíveis e superficiais ou fazem com relutância um pouco do trabalho especialmente designado pelo alto. Se não houver nenhuma designação especial do alto, elas não realizam nenhum trabalho essencial da igreja. Com relação aos assuntos que envolvem a manutenção do trabalho da igreja e a ordem da vida de igreja, elas têm medo de ofender as pessoas e não ousam defender os princípios. Elas não resolvem nenhum dos problemas acumulados no trabalho da igreja e, mesmo quando veem que os bens da casa de Deus estão sendo desperdiçados por anticristos e pessoas malignas, elas não fazem nada para impedir ou restringir isso. No coração, elas sabem claramente que essas pessoas estão cometendo o mal e prejudicando os interesses da casa de Deus, mas se fazem de desentendidas e não dizem uma palavra. Essas são as pessoas evasivas e enganosas. Elas não são mais astutas do que as raposas? Exteriormente, são amáveis com todos e não fazem coisas para prejudicar ninguém, mas atrasam a questão principal da entrada do povo escolhido de Deus na vida, o trabalho da igreja e o trabalho de espalhar o evangelho. Essas pessoas são dignas de ser líderes e obreiros? Elas não são servos de Satanás? Não são elas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja? Embora, na superfície, não tenham cometido nenhum mal evidente, as consequências de trabalharem dessa forma são ainda mais graves do que cometer o mal. Elas impedem a realização da vontade de Deus, resistem a Deus e interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Elas prejudicam o povo escolhido de Deus e podem até destruir a esperança do povo escolhido de Deus de ser salvo. Digam-Me, isso não é cometer o mal? Isso é exatamente o que faz um bajulador que não defende nem um pouco os princípios. As pessoas que não entendem a verdade não conseguem perceber completamente as terríveis consequências dos falsos líderes que trabalham dessa forma, nem conseguem captar quais são suas intenções, motivos e propósitos. Você nunca entenderá o que elas realmente querem fazer no coração — essas pessoas são muito evasivas! No sentido figurado, são raposas evasivas; no sentido exato, são diabos vivos, diabos vivos entre as pessoas!

Quando se trata de como esses falsos líderes devem ser caracterizados, com base em seu caráter essência, eles não podem ser arbitrariamente inseridos nas categorias de pessoas malignas, anticristos, hipócritas e assim por diante. No entanto, a julgar pelo que manifestam, como as manifestações de sua humanidade e sua atitude em relação ao trabalho da igreja, bem como o fato de não abordarem os problemas que descobrem, eles são o tipo mais depravado de falsos líderes. A julgar por suas várias manifestações, embora não formem panelinhas proativamente, nem estabeleçam seus próprios reinos independentes e raramente deem testemunho de si mesmos, e embora possam se dar bem com os irmãos, suportar adversidades, pagar um preço, abster-se de roubar ofertas e até mesmo se restringir estritamente de buscar privilégios especiais, ainda assim, quando se deparam com as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja ou com as várias pessoas que desperdiçam ofertas e danificam a propriedade da casa de Deus, eles não as impedem nem lidam com elas, não dizem nada nem fazem nenhum trabalho. Essas pessoas são aterrorizantes! Elas são o tipo mais desprezível de falsos líderes; são irredimíveis! Por que digo que elas são irredimíveis? Não é o caso de terem calibre baixo ou de não conseguirem compreender as palavras de Deus — elas têm certa habilidade de compreensão e capacidade de trabalho, mas quando descobrem alguém que interrompe e perturba o trabalho da igreja, elas não lidam com isso nem o resolvem. Elas só fazem um pouco desse trabalho com relutância quando se deparam com a supervisão rigorosa e as perguntas frequentes de seus líderes superiores ou quando são podadas. Independentemente de fazerem esse trabalho ou não, ou de como o fazem, proteger a si mesmas é sua principal prioridade. Elas não cumprem de forma alguma as responsabilidades de líderes e obreiros. Além de se protegerem e manterem seus próprios interesses, elas não fazem nenhum trabalho essencial e só realizam um pouco de trabalho superficial que não têm como não fazer. Além de se protegerem, elas não se preocupam com mais nada. Elas não são mais evasivas e ardilosas do que uma raposa? Algumas pessoas dizem: “O instinto da raposa é comer pequenos animais, então não é também o instinto dos falsos líderes proteger a si mesmos?”. Isso é um instinto? Essa é a natureza deles! Esses falsos líderes protegem seu próprio status, sua reputação e sua imagem, mantêm relacionamentos com as pessoas e evitam ofender qualquer um, ao custo de prejudicar os interesses da casa de Deus e danificar o trabalho da igreja. Eles nem mesmo lidam pessoalmente com a dispensa ou o ajuste de pessoal, em vez disso, designam outras pessoas para fazer isso por eles. Eles pensam: “Se essa pessoa quiser se vingar, não virá atrás de mim. Preciso me proteger primeiro em qualquer situação que encontrar”. Essas pessoas são muito evasivas! Como um líder, você não consegue nem mesmo assumir essa responsabilidade, então será que você é digno de ser um líder? Você é apenas um covarde inútil! Sem esse mínimo de coragem, será que você ainda crê em Deus? As pessoas que recorrem a truques para se esquivar de suas responsabilidades no desempenho de seus deveres são seguidores de Deus? Deus não quer essas pessoas. Esses falsos líderes são tão evasivos e astutos quanto as raposas. Quando veem alguém causando uma interrupção ou perturbação, eles não lidam nem resolvem o problema — eles simplesmente não fazem trabalho real. Não importa o quanto sejam expostos e podados, eles não agem. Já que você não cumpre as responsabilidades dos líderes e obreiros, por que está ocupando essa posição? Será que é para fazer parte da decoração? Será que é para poder se refestelar nos benefícios do status? Você não é qualificado para isso! Não fazer trabalho real, mas querer que os irmãos o reverenciem e idolatrem — não é essa a mentalidade de um diabo? Isso é tão descarado! Algumas pessoas dizem que não querem ser líderes de forma alguma. Então, por que você mantém sua reputação e status? Qual é o seu objetivo ao desorientar as pessoas? Se não quer ser um líder, você pode se demitir proativamente. Por que você não se demite? Por que ocupa essa posição e não renuncia? Se você não quer se demitir, então deve responsavelmente fazer algum trabalho real. Não há outra escolha — essa é a sua responsabilidade. Se você não puder fazer trabalho real, seria melhor que assumisse a responsabilidade e renunciasse; você não deve atrasar o trabalho da igreja nem prejudicar o povo escolhido de Deus. Se lhe falta até esse pouco de consciência e razão, você ainda tem alguma humanidade? Você não é digno de ser chamado de humano! Independentemente de poderem ser líderes ou obreiros, as pessoas que creem em Deus só merecem ser chamadas de humanos se tiverem pelo menos um pouco de consciência e razão.

Para ser um líder ou obreiro, é preciso ter certo nível de calibre. O calibre de uma pessoa determina sua capacidade de trabalho e até que ponto ela capta as verdades princípios. Se seu calibre é um pouco deficiente e você não tem uma compreensão suficientemente profunda da verdade, mas é capaz de praticar o máximo que consegue entender, e consegue colocar em prática o que entende, e no coração você é puro e honesto, e não planeja nada em seu próprio nome nem busca fama, ganho e status, e consegue aceitar o escrutínio de Deus, então você é uma pessoa correta. Entretanto, os falsos líderes não possuem essas qualidades. Eles não se preocupam com os vários problemas de interrupções e perturbações que surgem na igreja; mesmo que percebam esses problemas, não lhes dão atenção. Se perguntados se estão cientes da situação, eles dirão: “Acho que sei um pouco sobre isso, mas não tudo”. Isso aconteceu bem debaixo do seu nariz — por que você diz que não sabe? Você não está tentando enganar as pessoas? Já que você sabe disso, já pensou em como lidar com isso? Fez algum trabalho? Tentou encontrar alguma solução? Eles respondem: “O calibre dessa pessoa é melhor do que o meu, e ela é articulada e fala bem; não ouso interferir. E se eu abordar algo que não é realmente um problema e ofendê-la? Isso dificultaria meu trabalho depois!”. Como não se atreve, você é um covarde inútil e negligente em suas responsabilidades e não é digno de ser um líder! Quando encontra esse tipo de situação, será que você sabe lidar com ela? Eles dizem: “Embora eu saiba como lidar com isso, não me atrevo. Não é para isso que serve o alto? E há também o grupo de tomada de decisões. Como eu poderia ser o responsável por essa tarefa?”. Já que você viu e sabe disso, você deve lidar com a situação. Se sua estatura for muito baixa e você não puder lidar com essa situação, você informou o problema aos seus superiores? Você o relatou? Fez o que está dentro do escopo de suas responsabilidades e do trabalho que lhe cabe? Cumpriu alguma de suas responsabilidades? De forma alguma! No coração, eles sabem muito bem: “Eu sabia sobre essa situação, mas não agi. Sinto-me culpado! Eu deveria ter relatado essa questão, mas não o fiz. Mas as outras pessoas também não o fizeram — o que isso tem a ver comigo?”. As outras pessoas também são líderes? O fato de outras pessoas fazerem isso ou não é problema delas — por que você não o fez? Se outras pessoas não o fazem, isso significa que você não precisa fazê-lo? Essa é a verdade? Mesmo que as outras pessoas o tivessem feito, isso poderia substituir o fato de você tê-lo feito? O que você faz é assunto seu. Você cumpriu suas responsabilidades e obrigações? Se não cumpriu, então você é negligente com suas responsabilidades, não está qualificado para ser um líder e deveria assumir a responsabilidade e renunciar. Você não tem apreço pela forma como foi elevado, não é digno da confiança dos irmãos, não é digno da confiança da casa de Deus e é ainda mais indigno da exaltação de Deus. Você é um miserável sem coração. O terceiro tipo de falso líder tem um problema com sua índole. Independentemente de como estão suas buscas pessoais e sua entrada na vida, a julgar pelo fato de que, durante seu mandato, eles não fazem nenhum trabalho real, não recuperam nenhuma perda para a igreja e certamente não são capazes de impedir ou lidar prontamente com os atos malignos das pessoas malignas, esse tipo de pessoa não só tem um problema de calibre baixo e um problema de não fazer trabalho real, mas, o mais importante, ele não tem humanidade. Sua consciência é totalmente podre, e ele não tem razão alguma. Na linguagem comum, ele está moralmente falido; é egoísta e desprezível ao extremo e não é confiável. Entre os três tipos de pessoas que dissecamos, a humanidade desse tipo é a pior. Os dois primeiros tipos de pessoas têm calibre baixo, não conseguem fazer trabalho e não cumprem os princípios e padrões da casa de Deus para cultivar e promover pessoas, portanto, não podem ser cultivados nem usados. Seu calibre é extremamente baixo, eles são cegos e entorpecidos e são praticamente pessoas mortas — não vale a pena expô-los e dissecá-los. O terceiro tipo de pessoa é o mais vil. Ele é extremamente desprezível em termos de humanidade, e nós o caracterizamos como evasivo e astuto. Essas pessoas são ainda mais evasivas do que as raposas. Elas não fazem nenhum trabalho real, mas têm muitas desculpas e se sentem completamente à vontade. Independentemente de como as pessoas malignas e os anticristos perturbem o trabalho da igreja, elas não ficam ansiosas nem preocupadas com isso e ainda querem continuar sendo líderes. Por que elas são tão viciadas em poder? Esses líderes dizem: “O homem luta para subir; a água flui para baixo. Todos amam o poder!”. Eles não querem fazer nenhum trabalho real, ainda assim desejam se agarrar à sua posição e desfrutar dos benefícios de seu status. Que tipo de miserável é esse? Essas pessoas são puramente da laia de Satanás, não são absolutamente nada de bom.

Hoje, comunicamos três pontos sobre a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros. Os falsos líderes que dissecamos na décima segunda responsabilidade são basicamente iguais aos falsos líderes que expusemos anteriormente. Embora tenhamos dissecado três pontos, eles abrangem principalmente dois problemas: um é que eles têm calibre baixo e não conseguem fazer trabalho real; o outro é que a humanidade deles é vil, desprezível, evasiva e astuta, e eles não fazem trabalho real. Esses são os problemas fundamentais e essenciais dos falsos líderes. Desde que alguém tenha um desses dois problemas, ele é um falso líder. Isso não deixa dúvidas.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (21)

Como distinguir os anticristos das pessoas que têm o caráter dos anticristos

Distinguindo-os com base em suas atitudes em relação à verdade

Hoje continuaremos comunicando as responsabilidades dos líderes e obreiros. Antes de iniciarmos formalmente a comunhão, vamos recapitular um dos tópicos referentes aos anticristos que comunicamos anteriormente: como distinguir as pessoas com o caráter de anticristos daquelas que têm a essência de anticristos, e quais são as diferenças entre esses dois tipos de pessoas. Primeiro, comunicaremos como discernir os anticristos; isso não é muito difícil. Em primeiro lugar, você deve ver claramente quais são as manifestações características óbvias exibidas por aqueles que são anticristos, para poder identificar um anticristo genuíno em pouco tempo, determinando que ele definitivamente não é alguém que apenas tem o caráter dos anticristos ou trilha a senda dos anticristos. Dessa forma, você terá discernimento sobre os anticristos e não será mais desorientado, enredado e controlado por eles. Agora, o mais importante é ser capaz de distinguir as diferenças óbvias entre as pessoas que têm a natureza essência dos anticristos e aquelas que têm o caráter de anticristos. A fim de discernir esses dois tipos de pessoas, você precisa primeiro captar suas características principais. Algumas pessoas só captam as revelações de corrupção dos anticristos na vida diária, tais como suas tendências de afirmar seu status e de passar sermões em outros, mas não conseguem discernir a natureza essência dos anticristos. Isso é aceitável? (Não.) Há também aqueles que dizem que as manifestações mais evidentes dos anticristos são sua arrogância e convencimento, e eles caracterizam todas as pessoas arrogantes e convencidas como anticristos. Isso está correto? (Não.) Por que não está correto? Porque arrogância e convencimento não são as manifestações mais evidentes dos anticristos; são caracteres corruptos compartilhados por todos os humanos corruptos. Todos têm um caráter arrogante e convencido, portanto, caracterizar todas as pessoas arrogantes e convencidas como anticristos é um erro grave. Então, quais são as manifestações essenciais dos anticristos, que, de imediato, podem deixar claras as diferenças essenciais entre anticristos e pessoas com o caráter de anticristos e permitir o discernimento de que as essências desses dois tipos de pessoas são diferentes e que tais pessoas devem ser tratadas de forma diferente? Em certos aspectos, tais como ações, comportamentos e caracteres, esses dois tipos de pessoas apresentam semelhanças e similaridades? (Sim.) Se você não observar com cuidado, não distinguir com seriedade ou não tiver um entendimento e discernimento exatos do caráter e da essência desses dois tipos de pessoas em seu coração, será muito fácil tratá-los como se fossem do mesmo tipo. Você pode até confundir um anticristo como uma pessoa com o caráter dos anticristos e vice-versa, ou seja, fazer facilmente esses tipos de julgamentos equivocados. Então, quais são as principais características e diferenças entre esses dois tipos de pessoas que permitem distinguir com evidência sólida quem é um anticristo e quem é uma pessoa com o caráter dos anticristos? Esse tópico não deve ser desconhecido para vocês, portanto, vamos ouvir sua opinião. (Um aspecto usado para distinguir entre anticristos e pessoas com o caráter dos anticristos é por meio da atitude deles em relação à verdade; outro é por meio da humanidade deles. Com respeito à atitude deles em relação à verdade, os anticristos odeiam a verdade e não a aceitam de forma alguma. Não importa quantos atos malignos eles cometam que causem interrupções e perturbações, e não importa como você se comunique com eles ou os pode, eles não reconhecem isso e permanecem totalmente impenitentes. As pessoas com o caráter dos anticristos também podem fazer coisas erradas quando não entendem a verdade ou não captam os princípios, mas quando são podadas, elas conseguem aceitar a verdade, refletir sobre si mesmas e conhecer a si mesmas, e são capazes de sentir remorso e se arrepender. Sob a perspectiva de sua atitude em relação à verdade, a essência dos anticristos é que eles odeiam a verdade, enquanto as pessoas com o caráter dos anticristos conseguem aceitar a verdade. Sob a perspectiva de sua humanidade, os anticristos são pessoas malignas sem senso de consciência ou senso de vergonha, enquanto as pessoas com o caráter dos anticristos têm um senso de consciência e vergonha.) Você mencionou duas características; esse conteúdo foi comunicado anteriormente? Essas características são consideradas óbvias? (Sim.) As atitudes dos anticristos e das pessoas com o caráter dos anticristos em relação à verdade são completamente diferentes. Esse é um ponto muito importante e é uma manifestação com características óbvias. Os anticristos são avessos à verdade e não a aceitam de forma alguma. Eles prefeririam morrer a admitir que as palavras de Deus são a verdade. Não importa como você comunique a verdade, internamente, eles resistem e são avessos a ela. Eles podem até mesmo amaldiçoá-lo, ridicularizá-lo e desprezá-lo no íntimo, tratando-o com desdém. Os anticristos são hostis à verdade; essa é uma característica óbvia. E quais são as características das pessoas com o caráter dos anticristos? Para ser preciso e objetivo, as pessoas com o caráter dos anticristos, mas que têm alguma razão e consciência podem mudar suas noções e aceitar a verdade quando outros a comunicam a elas. Se forem podadas, elas também conseguem se submeter. Ou seja, contanto que as pessoas com o caráter dos anticristos creiam sinceramente em Deus, a maioria delas consegue aceitar a verdade em graus variados. Em suma, pessoas com o caráter dos anticristos conseguem aceitar a verdade e se submeter por meios como a leitura das palavras de Deus por conta própria, a aceitação da disciplina e do esclarecimento de Deus ou a poda, a ajuda e o apoio dos irmãos. Essa é uma característica óbvia. Os anticristos, porém, são diferentes. Não importa quem comunique a verdade, eles não ouvem nem se submetem. Eles só têm uma atitude: prefeririam morrer a aceitar a verdade. Não importa como você os pode, não adianta. Mesmo que você comunique a verdade da forma mais clara possível, eles não a aceitam; internamente, eles até resistem e se sentem avessos a ela. Alguém com um caráter desse tipo, que odeia a verdade, pode se submeter a Deus? Definitivamente não. Portanto, os anticristos são os inimigos de Deus e são pessoas que não podem ser redimidas.

Distinguindo-os com base em sua humanidade

Vocês acabaram de mencionar outra característica para distinguir os anticristos das pessoas que têm o caráter dos anticristos, que é sob a perspectiva da humanidade. Quem gostaria de comunicar um pouco mais essa característica? (Os anticristos têm uma humanidade particularmente maliciosa; eles conseguem reprimir e atormentar as pessoas, e não importa quanto mal cometam, eles não sabem se arrepender.) É isso mesmo, a principal característica dos anticristos é sua humanidade maliciosa, sua falta de vergonha e sua falta de razão e consciência. Não importa quantos atos malignos cometam na igreja ou quanto dano causem ao trabalho da igreja, eles não acham que isso é vergonhoso nem veem a si mesmos como pecadores. Não importa se a casa de Deus os expõe ou se os irmãos os podam, eles permanecem inabalados e não se sentem repreendidos nem incomodados. Essa é a manifestação dos anticristos em termos de humanidade. Suas características principais são a falta de razão e consciência, a falta de vergonha e um caráter extremamente cruel. Qualquer um que afete seus interesses é julgado e atormentado por eles, e eles têm um desejo particularmente forte de vingança, não poupando ninguém, nem mesmo seus parentes. Os anticristos são cruéis a esse ponto. Por outro lado, as pessoas com o caráter dos anticristos, independentemente de quanta corrupção revelem, não são necessariamente pessoas malignas. Não importa que falhas ou deficiências tenham em sua humanidade, que erros possam cometer ou em que aspectos possam falhar e tropeçar, elas conseguem refletir sobre si mesmas e aprender lições mais tarde. Quando enfrentam poda, elas são capazes de admitir seus erros e de sentir remorso; e quando os irmãos as criticam e expõem — mesmo que tentem se defender um pouco e não estejam dispostas a admiti-lo naquele momento — na verdade, elas já admitiram seu erro no coração e se submeteram. Isso prova que elas ainda conseguem aceitar a verdade e podem ser reformadas. Quando cometem erros ou encontram quaisquer problemas, sua razão e consciência ainda podem funcionar; elas estão conscientes, não estão entorpecidas e insensíveis nem intransigentes, nem se recusam a admitir as coisas. Além disso, embora pessoas desse tipo tenham o caráter dos anticristos, elas são relativamente empáticas e um pouco mais gentis. Quando encontram várias questões, as características que exibem em termos de humanidade podem ser descritas — da forma mais apta e fácil de entender — como relativamente razoáveis. Se forem podadas severamente, no máximo, elas poderão sentir um pouco de ressentimento no coração, mas analisando isso a partir da manifestação de sua humanidade, pode-se ver que elas ainda têm vergonha, que a consciência delas é capaz de acusá-las e que sua razão pode exercer certo efeito restritivo. Se causarem perdas aos interesses da casa de Deus ou prejudicarem qualquer irmão, elas sempre se sentirão desconfortáveis por dentro e sentirão que falharam com Deus. Essas manifestações são reveladas em graus variados pelas pessoas que têm o caráter dos anticristos. Mesmo que não façam reparações imediatamente ou não façam as escolhas certas nem pratiquem corretamente depois que as coisas acontecem, essas pessoas ainda têm um senso de consciência no coração. Sua consciência as acusa; elas sabem que erraram e que não devem voltar a agir dessa forma, e também sentem que não são pessoas boas — todas elas podem ter esses sentimentos de forma velada. Além disso, com o passar do tempo, seu estado mudará e elas terão arrependimento genuíno. Sentirão um profundo remorso, arrependendo-se de não terem feito inicialmente as escolhas certas ou não terem praticado corretamente. Essas manifestações são exatamente as manifestações mais comuns e normais dos humanos corruptos. Entretanto, aqueles que são anticristos são especiais; não são humanos, mas diabos. Não importa quanto tempo passe depois de cometerem o mal ou pecarem, eles não têm nenhum remorso; permanecem teimosos e persistentes até o fim. As pessoas com o caráter dos anticristos conseguem se submeter quando enfrentam poda comum. Quando enfrentam poda severa, elas podem defender seu caso, negar as coisas e se recusar a aceitá-las naquele momento, mas, mais tarde, elas são capazes de refletir sobre si mesmas e de se conhecer, de sentir remorso e se arrepender. Mesmo que alguém zombe delas e as julgue como não tendo humanidade, elas podem sentir dor no coração, mas não revidarão nem tratarão essa pessoa como um inimigo. Elas também conseguem entender a outra pessoa e pensam: “Eu só posso culpar a mim mesmo por ter cometido esse erro; a maneira como os outros me tratam não é mais do que eu mereço”. Essas manifestações se revelam em graus variados em pessoas diferentes. Em suma, essas revelações são as manifestações normais e naturais de pessoas com o caráter dos anticristos, de pessoas com caracteres corruptos, e é nesse ponto que elas se diferenciam claramente dos anticristos. Por meio das diferentes manifestações desses dois estados, torna-se imediatamente claro quais indivíduos são pessoas malignas e anticristos e quais são pessoas que meramente têm o caráter dos anticristos, mas não são pessoas malignas.

Distinguindo-os com base em se eles se arrependem de verdade ou não

Acabamos de mencionar dois aspectos das diferenças entre anticristos e pessoas com o caráter dos anticristos: o primeiro aspecto é a atitude deles em relação à verdade; a atitude das pessoas em relação à verdade é a atitude delas em relação a Deus. Nesse aspecto, há uma clara distinção entre esses dois tipos de pessoas. Em segundo lugar, em termos de humanidade, esses dois tipos de pessoas também têm uma clara diferença essencial. Essas duas características são muito óbvias; eles são tipos de pessoas completamente diferentes. Além dessas duas diferenças, outro aspecto é se existe alguma manifestação de arrependimento após cometerem o mal. No caso daqueles que são anticristos, não importa que ato maligno cometam — se atormentam pessoas, estabelecem reinos independentes, competem com Deus por status, roubam ofertas ou qualquer outra coisa — mesmo que sejam diretamente expostos, eles não admitem esses atos. Se eles não os admitem, podem se arrepender? Eles prefeririam morrer a se arrepender. Não aceitam os fatos de seus atos malignos. Mesmo que percebam que a exposição é totalmente precisa, eles resistem e se opõem a ela. De forma alguma refletirão sobre se estão na senda errada nem dirão: “Sou caracterizado como um anticristo. Isso é muito perigoso, preciso me arrepender”. Eles jamais têm esses tipos de pensamentos em sua mente. Sua humanidade não possui essas qualidades. Portanto, os anticristos têm uma característica óbvia: não importa há quantos anos creiam em Deus, eles não aceitam a verdade de forma alguma e não mostram nenhuma mudança real. Quando começam a crer em Deus, eles gostam de se destacar da multidão, competir por poder e lucro, atormentar as pessoas, formar panelinhas e dividir a igreja. O objetivo deles ao tentar manter o poder é viver da igreja e estabelecer um reino independente. Depois de três a cinco anos de crença, quando você volta a vê-los, eles ainda exibem essas mesmas manifestações e características sem nenhuma mudança. Mesmo após oito ou dez anos, eles continuam sendo iguais. Algumas pessoas dizem: “Talvez mudem após 20 anos de crença!”. Eles podem mudar? (Não.) Eles não mudarão. Eles exibem essas mesmas manifestações, não importa se estão interagindo com alguns indivíduos ou com a maioria, se estão desempenhando deveres comuns ou agindo como líderes ou obreiros. Eles nunca se arrependem nem dão meia-volta, persistindo na mesma senda até o fim. Eles jamais se arrependerão. É assim que são os anticristos. Quanto às pessoas que têm o caráter dos anticristos, mesmo que algumas não sejam pessoas malignas, elas também têm caracteres corruptos. Elas revelam arrogância, enganação, egoísmo, baixeza e outros tipos de corrupção. Elas também demonstram humanidade ruim. Quando começam a crer em Deus, elas também querem competir por fama e ganho, destacar-se para obter a admiração das pessoas, e têm ambições e desejos de ser líderes e deter poder. Essas manifestações estão presentes em graus variados nos humanos corruptos e não são muito diferentes das dos anticristos. Entretanto, no processo de crer em Deus, eles passam a entender algumas verdades ao experimentarem o julgamento e a exposição das palavras de Deus e revelam cada vez menos esses caracteres corruptos. Por que esses caracteres corruptos se revelam cada vez menos? Porque, depois de entenderem a verdade, eles percebem que esses comportamentos e manifestações são revelações de caracteres corruptos. Somente a essa altura sua consciência se torna consciente, e eles veem que são profundamente corruptos e realmente carecem da semelhança de um humano. Então se tornam dispostos a buscar a verdade e refletem sobre como se livrar desses caracteres corruptos e sobre como podem se libertar de sua escravidão e se tornar alguém que busca e pratica a verdade. O que é essa manifestação? Isso não é arrepender-se aos poucos? (Sim.) No processo de experimentar a obra de Deus, eles descobrem seus problemas, reconhecem seu caráter corrupto e entendem seus vários estados. Eles também passam a conhecer sua humanidade essência, e sua consciência se torna cada vez mais consciente; cada vez mais, sentem que são profundamente corruptos e inadequados para serem usados por Deus e que mereceram o ódio de Deus, e se detestam por dentro. Inconscientemente, eles se arrependem pouco a pouco no fundo do coração e, com esse arrependimento, ocorrem algumas pequenas mudanças, pequenas mudanças que podem ser vistas em seu comportamento. Por exemplo, originalmente, quando alguém expunha seus problemas, eles ficavam ressentidos, explodiam em uma raiva envergonhada e tentavam se explicar e se justificar, esforçando-se ao máximo para inventar várias desculpas e motivos para se defender. No entanto, por meio de experiências contínuas, eles percebem que esse comportamento é errado e começam a corrigir esse estado e comportamento, trabalhando arduamente para aceitar visões corretas, esforçando-se para cooperar harmoniosamente com os outros. Quando questões os acometem, eles aprendem a buscar dos outros e a se comunicar com eles, e aprendem a se comunicar de coração e a conviver amigavelmente com os outros. Essas são manifestações de arrependimento? (Sim.) Depois de crerem em Deus, aos poucos, ganham um entendimento verdadeiro de alguns dos caracteres, comportamentos e manifestações dos anticristos que eles revelam. Então, gradualmente, eles se livram de seus caracteres corruptos e são capazes de abandonar seus antigos estilos de vida errados, de desistir da busca por fama e status e são capazes de agir, comportar-se e desempenhar seu dever de acordo com as verdades princípios. Como tal mudança é alcançada? Será que ela é alcançada por meio da aceitação da verdade e pela conversão e pelo arrependimento contínuos? (Sim.) Todas essas coisas são alcançadas no processo de arrependimento contínuo. Posteriormente, seu estado certamente melhora, sua estatura também cresce na medida em que suas experiências se aprofundam, e quando as coisas lhes acontecem, eles são capazes de refletir sobre si mesmos. Não importa se encontram contratempos ou fracassos ou se são podados, eles trazem essas questões para diante de Deus e oram a Ele, e também conseguem relacionar, dissecar e entender seu estado corrupto enquanto leem as palavras de Deus. Embora ainda possam revelar corrupção e desenvolver pensamentos equivocados quando as coisas lhes acontecem, eles são capazes de refletir sobre si mesmos e se rebelar contra si mesmos. Contanto que se conscientizem dessas situações, eles podem continuamente buscar a verdade para resolvê-las e praticar arrependimento. Embora esse progresso seja muito lento e os resultados sejam mínimos, eles estão continuamente mudando nas profundezas mais íntimas do coração. Pessoas desse tipo sempre mantêm uma atitude proativa, positiva e automotivada e um estado de conversão e arrependimento. Embora, às vezes, compitam com os outros por fama e status e revelem algumas manifestações e ações de anticristos em graus variados, depois de experimentarem algumas podas, julgamentos e castigos ou a disciplina de Deus, livram-se desses caracteres corruptos e os transformam em graus variados. A principal causa raiz para alcançar esses resultados é que esse tipo de pessoa consegue, no fundo do coração, refletir e entender seu caráter corrupto e as sendas erradas que trilhou, e consegue se converter. Embora as mudanças, o crescimento e os ganhos de sua conversão sejam muito pequenos e o progresso seja muito lento, a ponto de ele mesmo nem perceber, depois de três a cinco anos de tais experiências, ele consegue sentir algumas mudanças em si mesmo, e as pessoas ao seu redor também conseguem vê-las. Em todo caso, há uma diferença entre tais pessoas que têm o caráter dos anticristos e aquelas que são anticristos. Qual é a principal característica nesse sentido? (As pessoas com o caráter dos anticristos são capazes de se arrepender.) Quando fazem algo errado, cometem uma transgressão ou enfrentam poda, julgamento e castigo ou disciplina, elas conseguem se arrepender. Até quando percebem que fizeram algo errado ou cometeram um erro, elas conseguem refletir sobre si mesmas e têm uma atitude de conversão e arrependimento no coração. Essa é uma diferença característica que separa completamente as pessoas com o caráter dos anticristos dos anticristos.

Um resumo das diferenças entre anticristos e pessoas que têm o caráter dos anticristos

Aqueles que são anticristos são satanases vivos. Pode-se dizer que eles vivem como satanases; são diabos e satanases visíveis para as pessoas. Então, vamos resumir as diferenças essenciais entre anticristos e pessoas com o caráter dos anticristos. Um aspecto é sua atitude em relação à verdade. Os anticristos não aceitam a verdade de forma alguma. Embora possam reconhecer verbalmente que as palavras de Deus são a verdade, coisas positivas, palavras benéficas para as pessoas, o critério para todas as coisas positivas, e que as pessoas devem aceitar, às quais devem se submeter e praticar — embora possam dizer tudo isso — de forma alguma eles conseguem colocar as palavras de Deus em prática. Por que eles não as praticam? Porque não aceitam a verdade no coração. Dizem da boca para fora que as palavras de Deus são a verdade, mas por um motivo completamente diferente: dizem isso para encobrir o fato de que não aceitam a verdade e para desorientar as pessoas. Só porque os anticristos conseguem falar palavras e doutrinas, isso não significa que eles admitem no coração que as palavras de Deus são a verdade. Eles não conseguem colocar a verdade em prática porque, fundamentalmente, não aceitam a verdade das palavras de Deus no coração; não estão dispostos a aceitar a verdade e praticá-la para entrar na verdade realidade. Por outro lado, pessoas com o caráter dos anticristos não são necessariamente anticristos. Algumas delas conseguem, em graus variados, aceitar e se submeter à verdade, a coisas positivas e a palavras corretas — essa é uma diferença. Pessoas com a essência dos anticristos são hostis à verdade e viram as costas para ela, mas algumas pessoas com o caráter dos anticristos conseguem aceitar e praticar a verdade. Por meio da leitura das palavras de Deus e de vários anos experimentando a obra de Deus, sua atitude em relação à verdade pode mudar um pouco. No fundo do coração, elas sentem que, embora sejam incapazes de colocá-la em prática, a verdade é boa e certa. Acontece que elas não amam a verdade ou não estão muito interessadas nela, portanto, praticá-la exige algum esforço e luta. Assim, pessoas com o caráter dos anticristos, mas com alguma razão e consciência conseguem aceitar a verdade em graus variados. No mínimo, no fundo do coração, elas não resistem à verdade nem são repelidas por ela, e não são avessas à verdade. A maioria das pessoas está nesse tipo de estado e exibe esse tipo de manifestação em relação à verdade. Essa maneira de descrever tais pessoas não as embeleza nem as vilaniza. É bastante objetiva, não é? (Sim.) Outro aspecto é distingui-las a partir da perspectiva da humanidade, ou seja, distingui-las com base em sua razão e consciência e na bondade ou maldade de sua humanidade. Qualquer pessoa que tenha uma humanidade maligna, não aceite a verdade e seja especialmente avessa a ela definitivamente é um descrente ou anticristo. Algumas pessoas não amam muito a verdade e não se interessam por ela. Quando outros comunicam a verdade, elas ficam sonolentas e apáticas. No entanto, pessoas desse tipo não têm uma humanidade maligna e não atormentam os outros. Se você lhes comunica as intenções de Deus, as verdades princípios ou as regras da casa de Deus, elas conseguem ouvir e estão dispostas a aceitar a verdade e a se esforçar por ela, mas não são necessariamente capazes de colocá-la em prática. Se elas se tornarem líderes, podem não ser capazes de conduzi-lo a entender a verdade ou de trazê-lo para diante de Deus, mas de forma alguma o atormentarão. Essa é a humanidade de pessoas com o caráter dos anticristos. Em todo caso, a humanidade de pessoas com o caráter dos anticristos não é tão maligna assim; elas conseguem aceitar a verdade em graus variados. Os anticristos, por sua vez, não só carecem de razão e consciência, mas também têm uma humanidade extremamente cruel. As pessoas com o caráter dos anticristos têm um senso de consciência e alguma razão e conseguem lidar racionalmente com certas questões. Por exemplo, em termos de como escolher e de que lado ficar e outras questões desse tipo ao lidar com as exigências da casa de Deus, ao lidar com as várias pessoas na igreja e ao lidar com coisas positivas e negativas, elas conseguem distinguir essas e outras questões e, no fim, são capazes de fazer a escolha certa com base em sua consciência. As pessoas desse tipo não têm uma humanidade tão maligna e são relativamente bondosas. Existe outra distinção, uma que acabamos de comunicar, que é que existem algumas pessoas com o caráter dos anticristos que conseguem aceitar a verdade, e quando cometem um erro, conseguem refletir sobre isso e ter um coração arrependido. Os anticristos, por sua vez, de forma alguma exibem essas duas manifestações. Eles são teimosos e não mudam porque são avessos à verdade, não a aceitam e têm uma humanidade extremamente cruel. É impossível que pessoas desse tipo deem meia-volta e alcancem o arrependimento. Se alguém consegue realmente se arrepender depende principalmente de possuir razão e consciência e de sua atitude em relação à verdade. As pessoas com o caráter dos anticristos, por não terem uma humanidade maligna, terem alguma razão e consciência e conseguirem aceitar algumas verdades em graus variados, têm o potencial de dar meia-volta. Quando cometem erros ou transgressões, elas podem se arrepender após serem podadas. Isso determina que as pessoas com o caráter dos anticristos têm esperança de serem salvas, enquanto os anticristos são irredimíveis; eles são da mesma laia dos diabos e de Satanás. As diferenças essenciais entre anticristos e pessoas com o caráter dos anticristos são essas várias características. Esse resumo é bastante objetivo? (Sim.) Quanto a essas várias características dos anticristos, as manifestações detalhadas que comunicamos são objetivas e estão alinhadas com os fatos, sem nenhum elemento de vilipêndio. Todo o povo escolhido de Deus encontrou e testemunhou isso; é precisamente assim que os anticristos são. Quanto às pessoas com o caráter dos anticristos, nós também expusemos várias manifestações, todas visíveis para as pessoas e em conformidade com os fatos, sem qualquer embelezamento.

As pessoas com o caráter dos anticristos têm muitos defeitos e falhas em sua humanidade e também revelam vários caracteres corruptos em diferentes graus. Esses caracteres corruptos têm algumas manifestações características óbvias em todos. Por exemplo, algumas pessoas são extremamente arrogantes, algumas são extremamente calculistas e enganosas, algumas são extremamente intransigentes, outras são extremamente preguiçosas e assim por diante. Essas expressões são as manifestações das pessoas com o caráter dos anticristos, e são as características da humanidade de tais pessoas. Embora essas pessoas tenham alguma bondade no coração — em termos simples, elas têm, de certa forma, um bom coração — quando se deparam com questões, elas veem claramente que os interesses da casa de Deus estão sendo prejudicados, mas, por terem medo de ofender os outros, tornam-se iguais a uma tartaruga escondida em seu casco, vivem segundo a filosofia de Satanás e não estão dispostas a defender as verdades princípios. Embora, lá no fundo, sintam que não deveriam agir dessa forma e que estão procedendo mal contra Deus ao fazê-lo, ainda assim elas não conseguem evitar escolher ser uma pessoa bajuladora. Por que isso acontece? Porque acreditam que, para viver e sobreviver, elas precisam confiar na filosofia de Satanás e que só assim conseguem se proteger. Portanto, escolhem ser uma pessoa bajuladora e não praticar a verdade. No coração, sentem que, por agirem dessa forma, não têm consciência e são desprovidas de humanidade; elas não são humanas e são piores do que um cão de guarda. No entanto, após se repreenderem, quando confrontadas com outra situação, elas ainda não se arrependem e continuam agindo da mesma forma. Estão sempre fracas e sempre têm um senso de culpa. O que isso prova? Prova que, embora as pessoas com o caráter dos anticristos não sejam elas mesmas anticristos, sua humanidade tem problemas e deficiências, portanto, certamente revelam muita corrupção. Observando as manifestações gerais de tal pessoa, ela é inteiramente alguém que permanece inalterada em sua profunda corrupção por Satanás; ela é exatamente o que Deus chama de prole de Satanás. Em que as pessoas com o caráter dos anticristos são melhores do que os anticristos? Para ser preciso, embora as pessoas que têm o caráter dos anticristos, mas não a essência dos anticristos, revelem vários caracteres corruptos de Satanás, elas definitivamente não são pessoas malignas. A situação delas é semelhante ao que se costuma dizer sobre alguém que não é traiçoeiro e maligno nem uma pessoa boa; acontece apenas que elas creem sinceramente em Deus, estão dispostas a se arrepender e conseguem aceitar a verdade após serem podadas, tendo alguma submissão. Embora não sejam pessoas malignas e ainda tenham esperança de serem salvas por Deus, elas estão longe do padrão de temer a Deus e evitar o mal do qual Deus fala! Algumas pessoas creem em Deus há três ou cinco anos e têm algumas mudanças e algum progresso. Algumas pessoas creem em Deus há oito ou dez anos e não têm progresso algum. Algumas pessoas chegam a crer em Deus por 20 anos sem nenhuma mudança significativa; continuam sendo as mesmas de antes. Apegam-se obstinadamente às suas noções. Acontece que, por terem ouvido as palavras de Deus e serem restringidas por várias regras e regulamentos da casa de Deus, elas não cometeram grandes erros, não praticaram atos malignos que causassem perdas sérias à casa de Deus e não causaram grandes desastres. Certamente, nem todas as pessoas com o caráter dos anticristos poderão ser salvas por Deus no fim. Provavelmente, a maioria delas é labutadora, e algumas delas serão definitivamente eliminadas. Em todo caso, embora não sejam pessoas malignas, são pessoas com humanidade baixa. Seus desfechos e destinações certamente não serão iguais. Tudo depende de se conseguem aceitar a verdade e de como escolhem suas sendas. Algumas pessoas dizem: “Tuas palavras são contraditórias. Tu não disseste que essas pessoas podem dar meia-volta e se arrepender?”. O que quero dizer é que essas pessoas, em certos contextos e em diferentes ambientes, conseguem aceitar a verdade em graus variados. O que significa “graus variados”? Significa que algumas pessoas mudam um pouco depois de crer em Deus por três a cinco anos, e mudam significativamente após dez a vinte anos. Algumas pessoas creem em Deus por dez a vinte anos e ainda são as mesmas de quando começaram a crer, gritando o tempo todo: “Devo me arrepender, devo retribuir o amor de Deus!”, mas, na verdade, não apresentam nenhuma mudança. É só porque têm um senso de consciência que elas têm esse desejo no coração e estão dispostas a dar meia-volta e se arrepender. A disposição, porém, não equivale a ser capaz de praticar a verdade, nem equivale a entrar na realidade. Disposição é meramente não resistir à verdade, não ser avesso à verdade, não caluniar a verdade abertamente, não julgar, condenar nem blasfemar abertamente contra Deus — trata-se apenas dessas manifestações. Mas isso não significa ser capaz de realmente se submeter, aceitar e praticar a verdade, tampouco significa ser capaz de se rebelar contra a carne e os próprios desejos. Isso é um fato objetivo? (Sim.) É exatamente assim. Ter alguma razão e consciência e um pouco de coração arrependido em sua humanidade não significa não ter um caráter corrupto. As pessoas com o caráter dos anticristos são essencialmente diferentes dos anticristos, mas isso não significa que são pessoas que podem aceitar e se submeter à verdade. Tampouco significa que são pessoas com a verdade realidade ou que são pessoas que Deus ama. Existem diferenças essenciais entre esses dois aspectos; eles são completamente diferentes. Pessoas com o caráter dos anticristos certamente são muito melhores em termos de humanidade, de sua atitude em relação à verdade e de seu grau de arrependimento em comparação com os anticristos. No entanto, o padrão pelo qual Deus mede as pessoas não se baseia em como elas se diferenciam dos anticristos; não é esse o padrão. Deus mede a humanidade de uma pessoa, se ela tem razão e consciência, se ela ama e aceita a verdade, se ela desempenha seus deveres com lealdade, se ela se submete a Deus e se ela consegue obter a verdade e alcançar salvação. Esses são os padrões pelos quais Deus mede as pessoas. Deus apresentou várias exigências para aqueles que têm o caráter dos anticristos. Deus usa essas exigências para medir as pessoas com o caráter dos anticristos com o propósito de salvá-las. Depois de ouvirem essa explicação, vocês entendem, certo? Primeiro, você precisa ter a clareza de que, não importa quanto do caráter dos anticristos você tenha, contanto que consiga aceitar a verdade, você não é um anticristo. Embora não seja um anticristo, isso não significa que você seja alguém que se submete a Deus. Não ser repelido pela verdade ou não ser avesso à verdade não significa que você seja alguém que pratica e se submete à verdade. Ter alguma razão e consciência, ser relativamente bondoso e ter uma humanidade melhor do que os anticristos não significa necessariamente que você seja uma boa pessoa. O padrão para medir se uma pessoa é boa ou ruim não se baseia na humanidade dos anticristos. Não importa quantas coisas ruins os anticristos façam, eles nunca as admitem nem se arrependem, mas continuam a agir da mesma forma; nunca dão meia-volta e se opõem a Deus até o fim. Embora algumas pessoas com o caráter dos anticristos queiram sinceramente dar meia-volta e se arrepender, dar meia-volta um pouco não significa que elas tenham se arrependido de verdade. Ter a determinação de se arrepender não significa ser capaz de entender e obter a verdade e de ganhar a vida.

Algumas pessoas dizem: “Eu não sou um anticristo, portanto, sou melhor do que eles e minha corrupção é menos profunda do que a deles”. Essas palavras estão corretas? Isso é um entendimento distorcido? (Sim, é.) As pessoas com o caráter dos anticristos são iguais a eles em seu caráter corrupto, mas sua natureza essência é diferente. Reflitam sobre isso — essa afirmação é correta? (Sim.) Então, expliquem-na. (As pessoas com o caráter dos anticristos têm caracteres corruptos como os anticristos. Ambos têm caracteres arrogantes e perversos, e ambos buscam status. No entanto, sua humanidade essência é diferente. As pessoas com o caráter dos anticristos têm algum senso de consciência e conseguem aceitar a verdade em graus variados. Elas não são avessas à verdade e não a odeiam. Por outro lado, as pessoas com a essência dos anticristos têm uma humanidade essência maliciosa. Elas não têm nenhum senso de consciência, são avessas à verdade e a odeiam. Elas não se arrependerão.) Todas elas têm caracteres corruptos; por que, então, Deus caracteriza as pessoas com a essência dos anticristos como anticristos e como Seus inimigos? (Isso se baseia principalmente em sua atitude em relação à verdade. Os anticristos são avessos à verdade e a odeiam, e odiar a verdade é odiar a Deus.) Algo mais? (A essência dos anticristos é a dos diabos.) As pessoas cuja essência é a dos diabos têm alguma esperança de serem salvas? (Não.) Essas pessoas não aceitam a verdade de forma alguma e não podem ser salvas. Dado que ambos os tipos de pessoas têm caracteres corruptos, qual é a diferença entre aqueles que podem ser salvos e aqueles que não podem ser salvos? Em termos apenas de seus caracteres corruptos, esses dois tipos de pessoas são iguais, por que, então, os anticristos não podem ser salvos, enquanto as pessoas que têm o caráter dos anticristos, mas não têm a essência dos anticristos, têm uma pequena esperança de serem salvas? (As pessoas com o caráter dos anticristos não são iguais aos anticristos, que são tão hostis em relação à verdade e a coisas positivas. Embora não amem especialmente a verdade, elas não são repelidas pela verdade e conseguem aceitá-la em graus variados e mudar pouco a pouco. Além disso, sua humanidade tem algum senso de consciência, diferentemente dos anticristos, que não têm senso de vergonha.) A esperança de ser salvo se encontra aqui; essa é a diferença essencial. A julgar pela essência dos anticristos, esse tipo de pessoa é irredimível e não tem esperança de ser salvo. Mesmo que você queira salvá-lo, você não pode; ele não pode mudar. Não é um tipo de pessoa comum com o caráter corrupto de Satanás, mas um tipo de pessoa com a essência vital dos diabos e de Satanás. Esse tipo de pessoa não pode ser salvo de forma alguma. Por outro lado, qual é a essência de pessoas comuns com caracteres corruptos? Elas apenas têm caracteres corruptos; no entanto, possuem certa quantidade de razão e consciência e conseguem aceitar algumas verdades. Isso significa que a verdade pode ter um certo efeito sobre essas pessoas, dando-lhes esperança de serem salvas. É esse tipo de pessoa que Deus salva. Os anticristos não podem ser salvos de forma alguma, mas as pessoas com o caráter dos anticristos podem ser salvas? (Sim.) Se dissermos que elas podem ser salvas, isso não é objetivo. Só podemos dizer que elas têm a esperança de serem salvas — isso é relativamente objetivo. Em última análise, o fato de uma pessoa poder ser salva depende do indivíduo. Depende de se conseguem realmente aceitar a verdade, praticar a verdade e se submeter à verdade. Portanto, só se pode dizer que esse tipo de pessoa tem esperança de ser salvo. Por que, então, os anticristos não têm esperança de serem salvos? Porque eles são anticristos; sua natureza é a de Satanás. Eles são hostis à verdade, odeiam a Deus e não aceitam a verdade de forma alguma. Deus ainda pode salvá-los? (Não.) Deus salva os humanos corruptos, não Satanás e os diabos. Deus salva aqueles que aceitam a verdade, não a escória que a odeia. Isso esclarece as coisas? (Sim.) Comunicamos dessa forma para evitar que algumas pessoas tenham um entendimento distorcido. Depois de fazer a distinção entre anticristos e pessoas que têm o caráter dos anticristos, algumas pessoas acham que não são anticristos e que isso significa que estão em uma zona segura, que realmente garantiram refúgio para si mesmas e que certamente não serão removidas, expulsas nem eliminadas no futuro. Esse é um entendimento distorcido? Ter a esperança de ser salvo não significa que a pessoa será salva. Essa esperança ainda exige que as pessoas sigam em frente e a captem. Sua atitude em relação à verdade é diferente da dos anticristos. Você não é avesso à verdade, ou sua humanidade é um pouco melhor do que a dos anticristos; você possui algum senso de consciência, é relativamente bondoso, não prejudica os outros, sabe se arrepender quando faz algo errado e dar meia-volta. Meramente possuir essas poucas qualidades significa que você tem as condições básicas para aceitar e praticar a verdade e alcançar salvação. Mas não ser um anticristo não significa que você será salvo. Você não é um anticristo, mas ainda é um ser humano corrupto. Todos os humanos corruptos podem ser salvos? Não necessariamente. Mesmo que alguém não seja um anticristo ou uma pessoa maligna, enquanto não buscar a verdade, ele ainda assim não pode ser salvo. A salvação das pessoas por Deus é alcançada por meio da aceitação e busca da verdade por elas. Os caracteres corruptos das pessoas são antagônicos a Deus. Enquanto o caráter corrupto estiver presente em uma pessoa, ela ainda pode se rebelar contra Deus, desafiá-Lo, traí-Lo e assim por diante. Portanto, ela precisa aceitar o julgamento, o castigo, as provações e os refinamentos das palavras de Deus; ela precisa do suprimento e da orientação das palavras de Deus, da poda, da disciplina e da punição de Deus e assim por diante — nada dessa obra que Deus faz pode faltar. Portanto, para alcançar salvação, de um lado, se faz necessária a obra de Deus e, além disso, as pessoas precisam ter a determinação de cooperar. Elas precisam ser capazes de suportar adversidades e pagar um preço, entrar na verdade realidade após entenderem a verdade e assim por diante. Esse é o único jeito de alcançar a salvação de Deus dos últimos dias e receber a bênção incrivelmente rara de ser aperfeiçoado por Deus encarnado, com base no entendimento da verdade. É simples assim. Muito bem, vamos encerrar aqui a comunhão sobre esse tópico.

Item treze: Proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e prejudicado gravemente por anticristos e capacitá-lo a discernir anticristos e abandoná-los de coração

Várias tarefas que líderes e obreiros devem realizar ao identificar que os anticristos estão perturbando a igreja

Em seguida, comunicaremos o tópico principal. Nossa comunhão sobre a décima segunda responsabilidade dos líderes e obreiros está concluída. Nesta comunhão, discutiremos a décima terceira responsabilidade: “proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e prejudicado gravemente por anticristos e capacitá-lo a discernir anticristos e abandoná-los de coração”. A décima terceira responsabilidade envolve o tópico de como os líderes e obreiros devem tratar os anticristos. Que trabalho os líderes e obreiros devem fazer quando anticristos aparecem na igreja? Em primeiro lugar, essa responsabilidade afirma que, ao resolver tais problemas, os líderes e obreiros precisam dar um passo à frente para proteger os irmãos de serem perturbados, desorientados, controlados e gravemente prejudicados por anticristos. Essa é a primeira tarefa que devem realizar. Quanto a como os anticristos perturbam, desorientam, controlam e prejudicam gravemente o povo escolhido de Deus, muito já foi comunicado sobre isso antes, portanto esse conteúdo não será o tópico principal da comunhão de hoje. Hoje, nós nos concentraremos nas responsabilidades que os líderes e obreiros precisam cumprir e no trabalho que precisam fazer ao enfrentar esses comportamentos e ações de anticristos para proteger o povo escolhido de Deus de ser prejudicado. Em primeiro lugar, os líderes e obreiros precisam proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e gravemente prejudicado por anticristos — essa é uma das responsabilidades dos líderes e obreiros. O que significa “uma das responsabilidades”? Significa que, entre as muitas tarefas que os líderes e obreiros realizam, proteger o povo escolhido de Deus para que ele possa levar uma vida de igreja normal sem ser perturbado e gravemente prejudicado por anticristos é uma tarefa importante. É, também, uma tarefa inescapável na qual não podem se esquivar de sua responsabilidade. Os líderes e obreiros devem dar importância a ela e não devem negligenciá-la. Manter o funcionamento normal da vida de igreja é uma tarefa muito importante e é a principal tarefa dentre todo o trabalho da igreja. Essa também é uma responsabilidade dos líderes e obreiros. O trabalho fundamental dos líderes e obreiros é conduzir o povo escolhido de Deus para a verdade realidade. Quando satanases, anticristos, vêm para perturbar e desorientar as pessoas e para competir com Deus por Seu povo escolhido, os líderes e obreiros devem se levantar para expor os anticristos de modo que o povo escolhido de Deus possa discerni-los, fazendo com que os anticristos revelem suas formas verdadeiras, e então removê-los da igreja. Isso serve para impedir que o povo escolhido de Deus seja controlado e gravemente prejudicado pelos anticristos. Essa é a responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir ao realizar o trabalho da igreja. Então, o que significa impedir essas coisas? Como elas devem ser impedidas? O termo “impedir” significa literalmente não permitir que algo aconteça na maior medida possível. Qual é o ponto principal aqui? A prevenção é alcançada quando se impede que os incidentes ocorram. Ao lidar com incidentes de anticristos, o trabalho principal dos líderes e obreiros é impedir, na maior medida possível, que os anticristos perturbem, desorientem, controlem e prejudiquem gravemente o povo escolhido de Deus. Eles precisam proteger o povo escolhido de Deus do dano dos anticristos o quanto for possível. Esse é o principal trabalho que líderes e obreiros precisam fazer, e é isso que precisamos comunicar claramente a respeito da décima terceira responsabilidade. Como, então, o povo escolhido de Deus pode ser protegido? Impedindo que esses atos malignos cometidos pelos anticristos ocorram. Há muitas maneiras e métodos para impedi-los, tais como expor, podar, dissecar e restringir. Que mais? (Expulsar.) Esse é o último passo. Quando os irmãos ainda carecem de discernimento e não sabem que alguém é um anticristo, mas os líderes e obreiros já o identificaram como tal, se eles o expulsarem diretamente, aqueles que carecem de discernimento poderão desenvolver noções e julgamentos, e alguns poderão tropeçar. Em tais casos, que trabalho os líderes e obreiros devem fazer? O que acabei de mencionar? (Expor, podar, dissecar e restringir.) Vocês têm algum método bom para impedir que os anticristos cometam o mal? Monitorá-los é um bom método? Isso conta como uma maneira e um método eficazes que estão alinhados com os princípios? (Sim.) Qual é a maneira apropriada de tratar os anticristos? O julgamento, o castigo, as provações e o refinamento podem ser aplicados aos anticristos? (Não.) Por que não? (Os anticristos não aceitam a verdade; eles são avessos a ela.) Os anticristos são avessos à verdade e não a aceitam, portanto usar provações, refinamentos, julgamento e castigo para lidar com os anticristos não é apropriado. Além disso, Deus não realiza essa obra neles. Essa ideia não é apropriada, portanto esse método definitivamente não funcionará. Que método, exatamente, é apropriado? Muitas pessoas que sofreram bastante com o dano dos anticristos os odeiam profundamente e acreditam que os anticristos deveriam ser julgados, condenados e expostos publicamente. Elas acham que os anticristos deveriam ser forçados a admitir seus erros e confessar seus pecados abertamente na igreja e ser completamente envergonhados. Vocês acham que adotar esses métodos seria apropriado? (Não.) Se considerarmos a essência dos anticristos, na verdade, tomar tais medidas não seria excessivo — qualquer que seja o tratamento dado aos diabos é aceitável; isso pode ser feito de forma tão casual como esmagar um inseto. Então, o propósito de líderes e obreiros fazerem isso parece ser muito legítimo e correto, mas há algum problema com esses métodos? Esse trabalho está dentro do escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros? Fazer as coisas desse jeito está alinhado com os princípios ou não? (Não está.) Claramente, não está alinhado com os princípios. De onde vêm os princípios? (Das palavras de Deus.) Correto. Embora os alvos de tais ações sejam os anticristos — diabos —, os métodos também devem estar alinhados com os princípios e as exigências de Deus, pois ao fazerem esse trabalho, os líderes e obreiros estão cumprindo suas responsabilidades, não estão lidando com assuntos de família ou questões pessoais.

I. Expor

Lidar com os anticristos e impedi-los de cometer o mal, desorientar e prejudicar o povo escolhido de Deus é responsabilidade dos líderes e obreiros. O propósito é proteger o povo escolhido de Deus de ser prejudicado, não atormentar ninguém nem aproveitar a oportunidade para retaliar, e certamente não realizar campanhas contra ninguém. Portanto, quais são as tarefas que os líderes e obreiros precisam realizar para impedir, na maior medida possível, que os anticristos cometam o mal? A primeira é expô-los. Qual é o propósito de expor? (Ajudar as pessoas a desenvolver o discernimento.) Isso mesmo. É ajudar o povo escolhido de Deus a discernir a essência dos anticristos, para que ele possa se distanciar internamente dos anticristos e não ser desorientado por eles, e para que — quando os anticristos tentarem desorientá-lo e controlá-lo — ele seja capaz de rejeitá-los ativamente, em vez de permitir que os anticristos o manipulem e brinquem com ele. Então, expô-los é importante? (Sim.) Expô-los é muito importante, mas você deve expô-los corretamente. Como você deve expô-los, então? Qual deve ser a base para sua exposição? É correto rotulá-los arbitrariamente? É correto condená-los de forma imprudente e sem base? (Não.) Então, como vocês devem expô-los com precisão para alcançar o objetivo de proteger o povo escolhido de Deus? (Por um lado, devemos expô-los de forma objetiva e verdadeira com base nos fatos de seus atos malignos. Além disso, devemos discerni-los e dissecá-los de acordo com as palavras de Deus.) Essas duas afirmações são precisas; ambos os aspectos são indispensáveis. Por um lado, é preciso haver evidências factuais. Vocês precisam julgar e caracterizar a essência deles com base nas palavras e ações equivocadas e nos pensamentos e pontos de vista absurdos revelados pelos anticristos. O mais importante, porém, é discerni-los e dissecá-los de acordo com as palavras de Deus. A quais palavras de Deus vocês devem se referir? Quais palavras são as mais diretas e incisivas? (As palavras que expõem os anticristos.) Isso mesmo; vocês precisam encontrar algumas palavras que desmascarem os anticristos para expô-los e fazer comparações de forma adequada e imparcial, garantindo precisão absoluta. Depois de ouvirem isso, os irmãos entenderão; eles imediatamente terão discernimento em relação à pessoa envolvida e se protegerão dela. Tendo discernimento no coração, eles se sentirão repelidos por essa pessoa: “Então, no fim das contas, ela é um anticristo! Ela me ajudou no passado e até me fez favores. Eu achava que ela era uma boa pessoa. Por meio dessa dissecação e comunhão, sua hipocrisia e suas manifestações essenciais de anticristo foram expostas, ajudando todos a ver que essa pessoa é perigosa. As palavras de Deus a expuseram com tanta precisão! Ela não é uma pessoa boa. Ela diz coisas agradáveis e parece não haver nenhum problema com suas ações, mas, por meio da exposição de sua essência, agora é evidente que ela realmente é um anticristo”. A julgar pela transformação dos pensamentos das pessoas, quando os líderes e obreiros fazem o trabalho de expor os anticristos, eles estão impedindo, na maior medida possível, que os anticristos desorientem e perturbem o povo escolhido de Deus. É claro que também estão cumprindo a responsabilidade de proteger o povo escolhido de Deus de ser controlado e gravemente prejudicado pelos anticristos. Estão realizando uma de suas tarefas de forma prática. Que tarefa é essa? Expor os anticristos. O trabalho de expor os anticristos é uma das tarefas que os líderes e obreiros precisam realizar para proteger o povo escolhido de Deus. Quanto às várias tarefas que os líderes e obreiros devem realizar, não as ordenaremos de acordo com sua escala nem de acordo com os resultados que alcançam; vamos primeiro comunicar o trabalho de “expor”. Expor a natureza essência dos anticristos inclui expor as intenções, os propósitos e as consequências de seus constantes atos malignos que interrompem e perturbam o trabalho da igreja; expor como os anticristos, enquanto servem como líderes e obreiros, não fazem nenhum trabalho real da igreja de modo algum e ignoram a entrada do povo escolhido de Deus na vida; expor a face feia dos anticristos como sendo pessoas que não conhecem nem um pouco a si mesmas, nunca praticam a verdade e só falam palavras e doutrinas para desorientar as pessoas; e expor seus diferentes dizeres e ações na frente das pessoas e pelas costas delas. Expor completamente esses aspectos mostra a verdadeira forma dos anticristos como satanases e diabos malignos. Essa é uma tarefa importante que os líderes e obreiros devem realizar. Então, o que os líderes e obreiros precisam ter para realizar essa tarefa? Antes de mais nada, eles precisam ter um certo senso de fardo, não precisam? (Sim.) Quando os líderes e obreiros assumem essa responsabilidade, eles costumam pensar: “Essa pessoa é um anticristo. Alguns irmãos costumam procurá-la com perguntas, sempre se aproximam dela e têm um bom relacionamento com ela. Por terem sido desorientados por essa pessoa, muitos a idolatram especialmente. O que deve ser feito em relação a isso?”. Eles vêm para diante de Deus para orar e, muitas vezes, buscam conscientemente as palavras de Deus que expõem os anticristos, equipando-se com a verdade a esse respeito. Então pedem a Deus que prepare o momento certo ou procuram uma ocasião adequada e uma oportunidade para comunicar aos irmãos essa questão. Eles tratam isso como seu fardo e como uma tarefa importante que precisam realizar em seguida. Estão constantemente preparando, buscando e orando a Deus por orientação; estão sempre nesse tipo de estado mental e condição. É isso que significa ter um senso de fardo. Depois de se prepararem com esse fardo por algum tempo, eles devem esperar até que as condições estejam maduras. No mínimo, devem esperar até duas ou três pessoas terem discernimento real do anticristo antes de começarem a expô-lo. Se determinarem que alguém parece ser um anticristo com base apenas em seus sentimentos, mas não conseguirem perceber bem se essa pessoa realmente é um anticristo ou não, eles não devem agir precipitadamente. Em suma, ao realizar esse trabalho, eles certamente terão o esclarecimento e a orientação de Deus. É isso que significa fazer trabalho real e cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros.

II. Podar

Depois de realizar o trabalho de expor os anticristos, embora os irmãos ganhem algum discernimento, antes que os anticristos sejam completamente trazidos à luz, é inevitável que eles façam mais para desorientar e perturbar os irmãos, fazendo com que mais pessoas os idolatrem, admirem e sigam. Isso atrasa muito a entrada do povo escolhido de Deus na trilha certa da crença em Deus, impedindo sua entrada na vida e causando danos significativos. A segunda tarefa que os líderes e obreiros devem realizar é, então, quando os anticristos desorientam e perturbam os irmãos, ou quando suas palavras e ações violam claramente as verdades princípios, os líderes e obreiros devem aproveitar as evidências e se apresentar prontamente para podá-los e expor seus atos malignos de acordo com as palavras de Deus, para que os irmãos possam discernir e perceber bem a verdadeira face dos anticristos. Essa é a responsabilidade inadiável de proteger o povo escolhido de Deus e salvaguardar o trabalho da casa de Deus. Os líderes e obreiros não devem ficar de braços cruzados ou fechar os olhos; devem aproveitar prontamente as oportunidades, identificar os incidentes e dar um passo à frente para podar os anticristos, expondo precisamente as ações, as ambições, os desejos e a essência deles. É claro que também é necessário caracterizar de forma mais precisa que tipo de pessoa os anticristos são, para que os irmãos possam perceber isso claramente, para que os próprios anticristos saibam disso e para que os anticristos estejam cientes de que nem todos carecem de discernimento sobre eles e podem ser enganados por eles — que, no mínimo, algumas pessoas conseguem perceber bem suas ações e seu comportamento e perceber bem suas ambições e desejos ocultos, bem como sua essência. O propósito de podar os anticristos não é, obviamente, apenas expor sua essência por meio de palavras. O que é ainda mais importante? (Por um lado, é ajudar os irmãos a desenvolver discernimento e também restringir os atos malignos dos anticristos.) Correto. É para restringi-los, para que, quando fizerem coisas que desorientam e perturbam as pessoas, eles tenham alguns escrúpulos e sintam algum temor; para que fiquem sujeitos a limitações, tenham algumas restrições e não ousem agir de forma imprudente; para que saibam que a casa de Deus não só tem a verdade, com a verdade detendo o poder, mas também tem decretos administrativos, e que não é viável agir de forma tirânica e com imprudência deliberada na casa de Deus, prejudicar os interesses da casa de Deus e prejudicar o povo escolhido de Deus; e também para que saibam que serão responsabilizados por cometer malfeitos imprudentes que perturbam o trabalho da igreja e prejudicam a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Enquanto podam prontamente os anticristos, os líderes e obreiros devem também levantar-se para expô-los, ajudando as pessoas a desenvolver discernimento e a perceber bem as ambições, os desejos, as intenções e os propósitos dos anticristos. Isso serve também, é claro, para proteger o povo escolhido de Deus e salvaguardar os interesses da casa de Deus. Tudo isso são considerações que os líderes e obreiros devem levar em conta, e realizar esse trabalho está dentro do escopo de suas responsabilidades; eles não podem negligenciá-lo nem ser descuidados em relação a ele. Se os líderes e obreiros descobrirem anticristos na igreja, devem sempre ser vigilantes em relação às palavras e ações deles e às falácias que espalham nos bastidores, e devem praticar podá-los e expô-los. Essa é uma das tarefas dos líderes e obreiros para impedir que o povo escolhido de Deus seja perturbado e prejudicado pelos anticristos.

III. Dissecar

Qual é a próxima tarefa dos líderes e obreiros? Dissecar. Dissecar é quase idêntico a expor, mas há diferenças em termos de grau. Quando se trata de dissecar, não significa simplesmente expor um fato, uma situação verdadeira ou um contexto; envolve o problema da caracterização, ou seja, envolve o caráter dos anticristos, essa questão essencial e fundamental. Dissecar sua atitude em relação a Deus, à verdade, ao seu dever e ao trabalho da casa de Deus, bem como os motivos, as intenções e o propósito por trás de sua propagação de falácias — as razões pelas quais eles fazem isso — e discernir qual é exatamente sua essência por meio de seus pensamentos, pontos de vista, discurso, ações e os caracteres e manifestações que eles revelam. Isso deve ser comparado com as palavras de Deus e explicado para que os irmãos possam ganhar um entendimento mais profundo dos anticristos e ver claramente, de uma perspectiva prática, por que, exatamente, os anticristos diante deles dizem e fazem essas coisas, qual é a perspectiva de Deus sobre tais pessoas e como Ele as caracteriza. É claro que os líderes e obreiros também devem dizer aos irmãos para se distanciarem dos anticristos e rejeitá-los, e também para ficarem atentos para não serem desorientados por ações, comportamentos, discurso e pontos de vista dos anticristos, para que não entendam mal a Deus, não se protejam Dele, não se distanciem Dele, não O rejeitem, não O julguem nem condenem internamente, como fazem os anticristos. O propósito de dissecar, como o de outras tarefas, tais como expor e podar, é impedir que os anticristos desorientem, perturbem e prejudiquem o povo escolhido de Deus. É para proteger o povo escolhido de Deus de ser gravemente prejudicado pelos anticristos e de se desviar da trilha certa da crença em Deus. Quando o povo escolhido de Deus enxergar claramente os fatos e a situação verdadeira de como os anticristos perturbam a igreja e enxergar claramente a essência dos anticristos, ele não será mais desorientado e controlado por eles. Mesmo que algumas pessoas confusas e tolas ainda os admirem e idolatrem internamente, interajam com eles e se aproximem deles, os anticristos não podem mais causar problemas maiores. Eles só farão algumas coisas com as pessoas tolas, sem afetar em nada a entrada daqueles que creem sinceramente em Deus na vida e, assim, não serão capazes de perturbar e interromper o trabalho da igreja. Esse é o nível que os líderes e obreiros devem ser capazes de alcançar. Ou seja, eles precisam garantir que aqueles que creem sinceramente em Deus e desempenham seus deveres de bom grado e aqueles que amam a verdade possam viver uma vida de igreja normal e cumprir seus deveres. Ao mesmo tempo, devem também ser capazes de garantir que essas pessoas consigam se proteger da desorientação e das perturbações dos anticristos e rejeitá-los. Isso é impedir, na maior medida possível, os malfeitos e as perturbações dos anticristos, alcançando plenamente o efeito de proteger o povo escolhido de Deus. É claro que, por mais eficiente que você seja em seu trabalho e por mais minucioso que seja em seu discurso, inevitavelmente haverá algumas pessoas tolas, pessoas de baixo calibre e pessoas confusas que não conseguem rejeitar os anticristos e ainda assim os admirarão e os venerarão em seu coração. No entanto, a maioria das pessoas terá alcançado o ponto em que podem rejeitar os anticristos. Se os líderes e obreiros conseguirem chegar a esse ponto, eles já terão protegido o povo escolhido de Deus na maior medida possível, alcançando plenamente o resultado desejado. Quanto aos estúpidos que, não importa como a verdade seja comunicada, não conseguem entendê-la, se ainda puderem labutar um pouco, devem receber algum cuidado e ajuda, bem como um pouco mais de amor, paciência e tolerância. Isso é fazer tudo o que se deve fazer, e trabalhar dessa forma é seguir os princípios. Existem muitos líderes e obreiros que conseguem atingir esse padrão? (Não.) Portanto, deve-se fazer o maior esforço possível; você precisa proteger o povo escolhido de Deus incansavelmente e na maior medida possível. O que significa “na maior medida possível”? Significa fazer o possível para comunicar as verdades princípios que você entende, apresentar as evidências já obtidas — as várias manifestações dos atos malignos dos anticristos — correlacionando-as às palavras de Deus que expõem os anticristos e comunicá-las e dissecá-las. Isso serve para que os irmãos consigam ver claramente a situação factual e verdadeira, discernir e perceber bem a essência dos anticristos e conhecer a atitude de Deus em relação aos anticristos. Essa é uma tarefa importante que os líderes e obreiros devem realizar.

IV. Restringir

Qual é a próxima tarefa que líderes e obreiros devem fazer? É restringir. Esse trabalho de “restringir” é fácil de executar; envolve adotar algumas medidas especiais para alcançar o resultado da restrição. Por exemplo, os anticristos sempre falam palavras e doutrinas, sempre exaltam a si mesmos, às vezes menosprezam os outros, muitas vezes dão testemunho de quanto sofrimento suportaram e que contribuições fizeram na casa de Deus durante as reuniões, e dão testemunho de si mesmos descaradamente, falando sobre como os outros os admiram, como são melhores do que os outros, como são únicos e assim por diante. Os líderes e obreiros devem fazer o melhor que puderem para restringir os vários atos malignos dos anticristos que desorientam e controlam o povo escolhido de Deus, em vez de constantemente tolerá-los. Eles devem restringir seu tempo de fala e os tópicos que discutem. Além disso, com relação às ações dos anticristos tanto em público como em privado, tais como usar pequenos favores para atrair as pessoas para o lado deles, semear a discórdia, espalhar noções e comentários negativos e assim por diante, os líderes e obreiros não devem agir como se fossem surdos ou cegos. Eles devem captar prontamente as ações dos anticristos; assim que descobrirem comportamentos que desorientam e perturbam os outros, eles devem expor e dissecar prontamente esses comportamentos e impor restrições aos anticristos, não permitindo que eles andem por aí desorientando as pessoas e perturbando o trabalho da igreja. Essa é uma das tarefas importantes que os líderes e obreiros precisam realizar? (Sim.) Você pode restringir os atos malignos dos anticristos simplesmente podando-os, expondo-os e dissecando-os? (Não.) Você não pode restringi-los dessa forma, porque eles são satanases e diabos malignos. Enquanto as mãos e os pés deles não forem amarrados e a boca deles não for selada, eles espalharão falácias e falarão palavras diabólicas que perturbam as pessoas. Os líderes e obreiros devem agir prontamente para restringi-los; especialmente quando eles espalham falácias para desorientar e perturbar as pessoas, os líderes e obreiros precisam interrompê-los e detê-los em tempo hábil. Também devem capacitar o povo escolhido de Deus a ter discernimento e ver claramente a verdadeira face dos anticristos. Esse é o trabalho real que os líderes e obreiros devem realizar.

V. Monitorar

Depois de restringir os anticristos, o que vem em seguida é monitorá-los. Vejam quem os anticristos desorientaram e que falácias e palavras diabólicas eles espalharam nos bastidores, verifiquem se eles estão tomando partido do grande dragão vermelho e agindo em sintonia com ele, se eles se aliaram ao mundo religioso, se estão fazendo manobras suspeitas secretamente com membros de suas gangues, se podem entregar alguma informação importante sobre a casa de Deus, e assim por diante. Essa também é uma responsabilidade que os líderes e obreiros devem cumprir. Antes de as ações dos anticristos virem à tona, os líderes e obreiros não devem “se dedicar inteiramente ao estudo dos livros dos sábios e não prestar atenção a assuntos externos”, mas devem ser sagazes como serpentes. Quando os líderes e obreiros descobrirem que alguém é um anticristo, se ainda não tiver chegado o momento de remover ou expulsar essa pessoa, eles precisam monitorá-la de perto para impedir que continue a cometer o mal, garantindo que as palavras e ações dela sejam monitoradas pelo povo escolhido de Deus. Visto que os anticristos amam o poder e o estabelecimento de conexões com pessoas poderosas, os líderes e obreiros devem observar atentamente com quem os anticristos estão sempre interagindo nos bastidores e se estão em contato com pessoas religiosas. Alguns anticristos costumam se associar a pastores e presbíteros religiosos, e alguns até interagem com pessoas do Departamento de Trabalho da Frente Unida. Quando esses incidentes ocorrem, os líderes e obreiros não devem fechar os olhos para isso, mas devem ser vigilantes em relação aos anticristos e permanecer em guarda. Se um anticristo perceber que seus métodos de desorientar as pessoas e de atraí-las para seu lado não funcionam na casa de Deus e que seus atos malignos foram expostos, e se ele souber que não terá um bom fim, você não poderá prever o que ele será capaz de fazer ou até que ponto o mal dele poderá chegar. Portanto, uma vez que você tiver certeza no coração de que alguém é um anticristo, você deve monitorá-lo de perto e vigiá-lo sem afrouxar. Essa é sua responsabilidade. Qual é o sentido de fazer isso? É para proteger o povo escolhido de Deus e impedir, na maior medida possível, que os anticristos cometam atos injustos contra a igreja e os irmãos para prejudicá-los. Alguns anticristos sempre perguntam sobre as ofertas: “Quem administra o dinheiro da casa de Deus? Quem faz a contabilidade? As contas são registradas corretamente? É possível que esteja havendo desvio de dinheiro? Onde é guardado o dinheiro da igreja? Essas coisas não deveriam ser tornadas públicas, dando a todos o direito de saber a respeito delas? Quantos bens a casa de Deus possui? Quem fez a maior doação? Por que eu não sei essas coisas?”. As palavras deles dão a impressão de que estão preocupados com os assuntos financeiros da casa de Deus, mas, na verdade, eles têm um motivo diferente. Não existe um único anticristo que não cobice dinheiro. O que, então, os líderes e obreiros devem fazer em tais casos? Primeiro, você deve gerenciar corretamente as ofertas, confiando-as a pessoas confiáveis para que as salvaguardem, e de forma alguma deve permitir que os anticristos consigam atingir seus objetivos — você não pode ser confuso nesse ponto. Assim que surgir esse tipo de situação, você deve perceber: “Algo está errado. O anticristo fará alguma coisa. O dinheiro da igreja está sendo visado por ele. Ele pode estar planejando aliar-se ao grande dragão vermelho para tramar algo e se apoderar do dinheiro da igreja. Precisamos transferir esse dinheiro imediatamente!”. Por um lado, você não pode permitir que os anticristos saibam quem gerencia as finanças da casa de Deus. Além disso, se as pessoas que gerenciam o dinheiro sentirem que existe um risco de segurança, tanto o dinheiro como as pessoas que o gerenciam devem ser transferidos rapidamente. Isso não é algo com que os líderes e obreiros devem se preocupar e não é o trabalho que devem realizar? (Sim.) Os líderes tolos, por sua vez, ouvem os anticristos dizendo essas coisas e, ainda assim, pensam: “Essa pessoa carrega um fardo e sabe demonstrar preocupação com o dinheiro da casa de Deus, portanto devemos dar a ela alguma responsabilidade e deixá-la ajudar com a contabilidade”. Ao fazerem isso, eles não se transformaram em um judas? (Sim.) Eles não só falharam em proteger as ofertas, mas até mesmo as entregaram aos anticristos, tornando-se efetivamente um judas. O que vocês acham desses líderes e obreiros? Não são pessoas malignas? Não são diabos? Eles não só falharam em cumprir suas responsabilidades, mas também entregaram as ofertas de Deus e os irmãos aos anticristos. Portanto, em lugares onde há anticristos, quando os líderes e obreiros descobrem qualquer indício disso, eles devem iniciar uma investigação e fazer algum trabalho específico, no qual o trabalho de “monitorar” é indispensável.

O trabalho de monitorar realizado pelos líderes e obreiros não se trata de realizar espionagem nem qualquer atividade espiã; trata-se simplesmente de cumprir sua responsabilidade, preocupar-se mais, observar mais cuidadosamente e perceber o que os anticristos estão fazendo e o que pretendem fazer. Se você descobrir qualquer sinal de que eles estão cometendo o mal e perturbando a igreja, você precisa tomar contramedidas o quanto antes; de forma alguma pode permitir que eles tenham sucesso. Isso é impedir, na maior medida possível, a ocorrência de incidentes que perturbam o trabalho da igreja causados por anticristos. Naturalmente, isso também salvaguarda da melhor maneira o trabalho da igreja e protege o povo escolhido de Deus. Essa é uma manifestação de líderes e obreiros que cumprem suas responsabilidades. Monitorar não significa arranjar para que algumas pessoas atuem como agentes secretos e fazer com que elas sigam, espionem e vigiem as pessoas como espiões, ou vasculhem sua casa e usem métodos severos de interrogatório. A casa de Deus não se envolve em tais atividades. No entanto, você deve entender prontamente a situação dos anticristos. Você pode perguntar sobre a situação recente deles falando com os familiares deles ou com irmãos que possam discerni-los ou que estão familiarizados com eles. Todos esses não são métodos e maneiras de realizar esse trabalho? Se líderes e obreiros desempenharem as tarefas que estão dentro do escopo de suas responsabilidades e estiverem em conformidade com os princípios exigidos por Deus, eles estarão cumprindo suas responsabilidades. Qual é o propósito de os líderes e obreiros cumprirem suas responsabilidades? É que você faça tudo que puder para impedir, na maior medida possível, que os anticristos causem interrupções e perturbações, impedindo assim que os anticristos prejudiquem o povo escolhido de Deus e entreguem os interesses da casa de Deus. Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros. Isso não impede a ocorrência de incidentes com anticristos na maior medida possível? Os líderes e obreiros que realizam essas ações não estão fazendo tudo o que é humanamente possível? (Sim.) É difícil fazer isso? (Não.) Não é difícil; isso é algo que aqueles que entendem a verdade podem alcançar. As pessoas devem se esforçar ao máximo para realizar o que podem alcançar; o resto cabe a Deus fazer, cabe a Ele exercer Sua soberania, orquestrar e orientar. Isso é o que menos nos preocupa. Temos Deus em nossa retaguarda. Não apenas temos Deus no coração, mas também temos fé genuína. Isso não é um apoio espiritual; na verdade, Deus não é visível, e Ele está do lado das pessoas, sempre presente com elas. Sempre que as pessoas fazem qualquer coisa ou desempenham qualquer dever, Ele está observando; Ele está lá para ajudá-lo a qualquer hora e em qualquer lugar, guardando-o e protegendo-o. O que as pessoas devem fazer é dar o máximo de si para realizar o que devem realizar. Desde que você se conscientize, sinta no coração, veja nas palavras de Deus, seja lembrado pelas pessoas ao seu redor ou receba qualquer sinal ou presságio de Deus que lhe forneça informações — que isso é algo que você deve fazer, que essa é a comissão de Deus para você — então você deve cumprir sua responsabilidade e não ficar de braços cruzados, só observando. Você não é um robô; você tem mente e pensamentos. Quando algo acontece, você sabe com certeza o que deve fazer e definitivamente tem sentimentos e consciência. Então, aplique esses sentimentos e essa consciência às situações reais, viva-os e transforme-os em suas ações e, assim, você terá cumprido sua responsabilidade. Quanto às coisas das quais você pode estar ciente, você deve praticar de acordo com as verdades princípios que você entende. Dessa forma, você está fazendo tudo que pode e se esforçando ao máximo para desempenhar seu dever. Como um líder ou obreiro, quando você se esforçar ao máximo, ou seja, quando você impedir, na maior medida possível, que os atos malignos dos anticristos ocorram, Deus ficará satisfeito por você conseguir praticar dessa forma. Por que Deus ficará satisfeito? Deus fará uma determinação sobre tais líderes e obreiros: eles estão cumprindo suas responsabilidades e se esforçando ao máximo para realizar o trabalho inerente à função que lhes cabe. Isso é a aprovação de Deus? (Sim.)

VI. Expulsar

A décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros inclui tarefas específicas que eles precisam realizar, várias das quais listamos: eles devem praticar a exposição, a poda, a dissecação, a restrição e o monitoramento dos anticristos. A comunhão sobre esses princípios básicos foi concluída. Independentemente das ações específicas que os líderes e obreiros realizam em situações especiais, os princípios para lidar com os anticristos permanecem inalterados. Além disso, o principal objetivo dessas tarefas é proteger o povo escolhido de Deus. Suponha que o povo escolhido de Deus já tenha reconhecido por unanimidade que alguém é um anticristo e tenha discernido e percebido completamente que o anticristo sempre busca desorientar e controlar as pessoas; eles sabem que, com a presença do anticristo, não pode haver dias bons nem uma vida de igreja boa, e todos exijam por unanimidade que o anticristo seja removido da igreja. Diante dessas circunstâncias, alguns líderes e obreiros ainda defendem a ideia de deixar que o anticristo permaneça para ser usado como treinamento para praticar a exposição, a poda, a dissecação, a restrição e o monitoramento de anticristos — ainda há necessidade de passar por esses processos? Alguns líderes e obreiros poderiam dizer: “Se não passarmos por esses processos, eu não estaria negligenciando minhas responsabilidades? Só posso destacar meu papel como líder se passar por esses processos. Tenho que realizar esse trabalho. Não importa se os irmãos concordem ou não, devo primeiro deixar o anticristo permanecer. Primeiro eu o exporei, depois o podarei e dissecarei, e deixarei que os irmãos confirmem mais uma vez que ele é um anticristo. Depois de um acordo unânime, nós o removeremos ou expulsaremos. Isso não seria mais eficiente?”. Como resultado, durante esse período, o anticristo começa a espalhar noções para desorientar as pessoas e perturbar o trabalho da igreja novamente, causando pânico entre todos, e alguns até se recusam a ir às reuniões. A fim de mostrar sua determinação e provar que não estão negligenciando suas responsabilidades, esses líderes e obreiros agem superficialmente sem se envolver e prolongam o trabalho. Como resultado, eles tomam muitos desvios desnecessários, perturbam a ordem da vida de igreja e desperdiçam o valioso tempo do povo escolhido de Deus na busca da verdade, removendo o anticristo somente mais tarde. Essa abordagem é aceitável? (Não.) O que há de errado com ela? (Isso é apenas seguir os regulamentos e agir sem se envolver.) Qual é o propósito de os líderes e obreiros realizarem essas tarefas? (Proteger o povo escolhido de Deus.) Então, se algumas pessoas ainda não discerniram o anticristo e ainda estão bastante apegadas a ele, e quando os líderes e obreiros decidem expulsar o anticristo da igreja, alguns ficam indignados, dizendo que a casa de Deus não é amorosa nem imparcial com as pessoas, que carece de princípios na maneira como faz as coisas e assim por diante, e até mesmo algumas pessoas confusas são desorientadas e influenciadas pelo anticristo e querem segui-lo para fora da igreja, o que deve ser feito nessa situação? Nesse momento, os líderes e obreiros precisam fazer algum trabalho essencial, tal como praticar a poda do anticristo e usar as palavras de Deus para expô-lo e dissecá-lo, para que os irmãos possam aprender lições de forma prática e, no fim, discernir o anticristo. Um dia, eles dizem: “Essa pessoa é tão detestável. Ela é de fato uma pessoa maligna e um anticristo. Devemos expurgá-la rapidamente!”. Essa não é a voz de apenas uma pessoa, mas a voz de muitos irmãos. Nesse caso, ainda há necessidade de fazer o trabalho de restrição e monitoramento do anticristo? Não, basta expulsá-lo diretamente. Os líderes e obreiros que atingem esse nível em seu trabalho já alcançaram o resultado de proteger o povo escolhido de Deus do dano dos anticristos. O que isso prova? Por um lado, prova que os irmãos dessa igreja têm discernimento, calibre e um senso de retidão. Por outro lado, é possível que os líderes e obreiros sejam capazes de fazer trabalho real ou que as ações desse anticristo sejam muito evidentes, sua humanidade seja muito ruim e perversa, despertando a indignação pública, e ele mesmo interrompa sua própria senda mais cedo, poupando os líderes e obreiros de grande parte do processo de lidar com ele. Isso não poupa muito esforço? Em tal situação, removê-lo ou expulsá-lo é algo bom, não é? Além do mais, o trabalho que os líderes e obreiros têm de fazer é extenso e não se limita a essa única tarefa. Você acha que expulsar o anticristo é o fim disso? Acha que obteve sucesso total em tudo? Longe disso! Você tem outro trabalho a fazer. Além de lidar com os anticristos e proteger o povo escolhido de Deus de seus danos, os líderes e obreiros também têm a responsabilidade de conduzir o povo escolhido de Deus para a realidade das palavras de Deus, de levá-lo a resolver seu caráter corrupto e de conduzi-lo a resolver seu caráter de anticristo, entre muitas outras tarefas importantes. No entanto, se um anticristo aparecer durante a realização dessas tarefas, então lidar com o anticristo se tornará a prioridade máxima. Eles precisam primeiro expor e confrontar o anticristo e também comunicar outros aspectos da verdade. Se a perturbação de um anticristo aparecer e ficar muito difícil prosseguir com outro trabalho, com esse trabalho enfrentando obstrução e interferência, e com o anticristo afetando severamente o crescimento da vida dos irmãos, a ordem da vida de igreja e o ambiente para o desempenho dos deveres, então é claro que é necessário primeiro confrontar esse maior flagelo e raiz do desastre. O outro trabalho só poderá prosseguir de forma normal e ordenada quando o anticristo for removido e tratado. Então, se um anticristo aparecer em uma igreja e os irmãos o discernirem rapidamente dentro de pouco tempo e disserem unanimemente: “Vá embora, anticristo!”, isso não pouparia muito esforço aos líderes e obreiros? Você não deveria ficar secretamente satisfeito? Talvez você diga: “Eu temia não conseguir restringir esse anticristo, esse diabo. Também temia que alguns irmãos fossem desorientados e gravemente prejudicados por ele e que minha própria estatura fosse baixa demais para expor a essência do anticristo, para dissecar minuciosamente essas questões e para resolver esse problema”. Agora, não há necessidade de ter medo. Com essa declaração dos irmãos, o assunto está resolvido, e o “fardo” é removido dos líderes e obreiros. Como isso é maravilhoso! Você deveria agradecer a Deus; essa é a graça de Deus! Provavelmente, esse tipo de coisa acontece na igreja porque muito tem sido discutido em relação ao tópico da exposição dos anticristos e porque os irmãos não são amplamente inferiores aos líderes e obreiros, como você poderia supor. Sob a orientação das palavras de Deus, eles também têm alguma capacidade de compreender a verdade e resolver problemas de forma independente. Quando eles se unem para convocar uma votação e expulsar um anticristo, isso é algo bom, um bom fenômeno! Os líderes e obreiros não precisam ficar tristes, decepcionados ou negativos por causa disso. Depois de remover esses obstáculos — os anticristos — cada passo do trabalho subsequente continua sendo um teste severo para os líderes e obreiros. Cada tarefa que eles precisam realizar envolve suas responsabilidades e assuntos relativos ao seu calibre e sua capacidade de trabalho.

As manifestações que os falsos líderes exibem quando os anticristos causam perturbações

Terminamos de comunicar a décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros: “Proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e prejudicado gravemente por anticristos e capacitá-lo a discernir anticristos e abandoná-los de coração”. A seguir, dissecaremos e exporemos as manifestações de um tipo de pessoa que não consegue cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros — os falsos líderes — comparando-os com o trabalho que os líderes e obreiros deveriam realizar. Ao fazer esse trabalho, existem muitas tarefas que os líderes e obreiros precisam realizar, o que exige que eles tenham um certo calibre, sejam atentos, meticulosos, sinceros, responsáveis, levem em consideração o fardo de Deus, tenham um coração amoroso que protege o povo escolhido de Deus e assim por diante. Eles só podem cumprir suas responsabilidades e obrigações com essas qualidades. Os falsos líderes, entretanto, são o oposto completo disso; eles carecem dessas qualidades em sua humanidade. Eles podem ter um certo calibre, com a capacidade de compreender a verdade e discernir os anticristos, ou podem ter um calibre um pouco mais baixo, sendo capazes de, pelo menos, discernir alguns anticristos óbvios que cometem inúmeros atos malignos, mesmo que não consigam discernir totalmente a natureza essência dos anticristos; ou seu calibre pode ser tão baixo que eles não conseguem discernir nem ver através das diferenças entre aqueles que têm a essência dos anticristos e aqueles que têm o caráter dos anticristos. De qualquer forma, os falsos líderes apresentam estas duas manifestações: uma é que eles não fazem trabalho real; a outra é que eles só se envolvem em trabalho superficial de assuntos gerais, ao mesmo tempo em que são totalmente incapazes de resolver problemas reais ou de fazer trabalho real. No trabalho relacionado à décima terceira responsabilidade, essas duas manifestações características dos falsos líderes permanecem proeminentes. A seguir, comunicaremos quais manifestações específicas eles têm exatamente.

I. Não expor nem lidar com os anticristos por medo de ofendê-los

Quando os anticristos perturbam, desorientam, controlam ou prejudicam gravemente o povo escolhido de Deus, a primeira manifestação dos falsos líderes é a inação. O que significa inação? Significa não fazer trabalho real. Existem razões para não fazer trabalho real, principalmente o medo de ofender pessoas e a falta de coragem para defender os princípios. Depois de se tornarem líderes, essas pessoas começam a ostentar seu poder, pensando: “Agora tenho status e sou uma autoridade na igreja. Devo gerenciar a comida, as roupas, a moradia e o transporte dos irmãos; preciso discernir se o que os irmãos dizem está alinhado com a verdade e se está de acordo com o decoro dos santos. Preciso ver se eles são sinceros com Deus, se sua vida espiritual é normal, se eles fazem suas orações matinais e vespertinas, se suas reuniões habituais são normais — devo gerenciar tudo isso”. Os falsos líderes só se importam com essas questões. Em termos de formalidades, eles parecem cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros, mas quando surgem assuntos essenciais de princípios, ou até mesmo quando aparecem anticristos, os falsos líderes se escondem nas sombras sem dar um pio, onde permanecem em silêncio e fingem não saber nada e ser incapazes de perceber qualquer coisa. Não importa que falácias os anticristos espalhem, eles fingem não ouvir. Quando os anticristos perturbam, desorientam e controlam o povo escolhido de Deus, eles também fingem não saber nada, como se todas essas informações desaparecessem quando chegam até eles. Eles fingem não ser capazes de discernir os anticristos que até mesmo os irmãos comuns conseguem discernir e dizem: “Não consigo ver através deles. E se eu expulsar a pessoa errada? E se eu entender errado os irmãos? Além disso, a casa de Deus ainda precisa de pessoas que prestem serviço!”. Usando todos os tipos de desculpas para se esquivar das responsabilidades dos líderes e obreiros, eles evitam lidar com os anticristos e não protegem os irmãos dos danos causados por eles. Alguns falsos líderes até dizem: “Se eu sempre expuser os anticristos, o que acontecerá se eles incitarem os irmãos a me atacarem? Então ninguém votará em mim nas próximas eleições e eu não poderei mais ser um líder. Minha influência não é tão forte quanto a deles!”. A fim de proteger seu status e sua segurança pessoal, os falsos líderes não cumprem de forma alguma sua responsabilidade de proteger o povo escolhido de Deus nem impedem, na maior medida possível, que os anticristos prejudiquem os irmãos. Eles agem como bajuladores e tartarugas que se escondem em seu casco, ao mesmo tempo em que são pessoas egoístas e desprezíveis. Eles não protegem os irmãos, mas são muito meticulosos quando pensam em como proteger a si mesmos. Quando se trata de lidar com os anticristos ou de podá-los e expô-los para que os irmãos possam ganhar discernimento, eles morrem de medo, temem perder seu status e acham que fazer isso os prejudica. Eles ignoram completamente os interesses do povo escolhido de Deus, considerando apenas seus próprios interesses, reputação, segurança pessoal e a segurança de sua família, temendo que ofender acidentalmente os anticristos possa fazer com que eles se tornem impiedosamente hostis e provocar retaliação. Esse tipo de falso líder tem de fato algum calibre. Com seu calibre e percepção, ele tem plena consciência de quem são os anticristos, mas o problema está em seu medo de ofendê-los. Vendo o caráter cruel dos anticristos, ele não ousa ofendê-los. No entanto, a fim de proteger a si mesmo, ele não tem nenhum escrúpulo em sacrificar os interesses da casa de Deus e do povo escolhido de Deus; ele observa com indiferença enquanto os irmãos são entregues aos anticristos, permitindo que os anticristos os desorientem, controlem e prejudiquem gravemente à vontade. Os falsos líderes apenas dizem ocasionalmente, nos bastidores, a algumas pessoas relativamente sem malícia e com boa humanidade que não representam nenhuma ameaça para eles: “Essa pessoa é um anticristo. Ela desorienta os outros. Ela não é uma pessoa boa”. No entanto, diante de todos os irmãos e diante dos anticristos, eles nunca ousam dizer um único “não” aos anticristos. Eles nunca têm a coragem de expor qualquer ato maligno nem a essência dos anticristos. Mesmo durante as reuniões, quando os anticristos monopolizam a palavra e falam por uma ou duas horas, eles não ousam dar um pio. Se os anticristos batem na mesa e olham fixamente para as pessoas, eles nem sequer ousam respirar ruidosamente. Dentro de seu escopo de trabalho, aqueles que têm baixa estatura, aqueles com humanidade covarde e aqueles que querem buscar a verdade, mas ainda não ganharam discernimento, sentem-se aborrecidos porque não há líderes nem obreiros capazes de apresentar-se para expor e discernir os atos malignos dos anticristos. Impotentes, eles observam enquanto os anticristos agem de forma tirânica na igreja, agindo com imprudência intencional e perturbando a vida de igreja, sem nenhum meio de se opor a eles. Os falsos líderes, por sua vez, não fazem nenhum trabalho real e não resolvem nenhum problema real para o povo escolhido de Deus. Quando os irmãos passam por dificuldades, os falsos líderes não apenas falham em expor e restringir os atos malignos dos anticristos, mas também não ousam dizer uma única palavra de imparcialidade. Mesmo que sua consciência sinta algo e os acuse um pouco, e eles derramem algumas lágrimas em oração a Deus a portas fechadas, no dia seguinte, durante a reunião, quando veem os anticristos fazendo comentários irresponsáveis sobre o trabalho da casa de Deus e julgando-o arbitrariamente, até mesmo julgando Deus indiretamente e espalhando noções sobre Deus, eles não fazem nada a respeito, embora saibam que é errado. Mesmo quando veem os anticristos desperdiçando ofertas, eles adotam uma atitude de ignorância. Eles não expõem nem restringem os anticristos de forma alguma e, ainda assim, não sentem nem mesmo um pouco de reprovação no coração — isso é extremamente irresponsável! Qualquer pessoa que tenha algum senso de consciência, mesmo que sinta que seu poder é fraco demais, deveria se unir com os irmãos que têm alguma estatura e discernimento para comunicar essa questão e discutir como lidar com os anticristos. Mas os falsos líderes carecem dessa determinação e coragem e, mais ainda, carecem de tal senso de responsabilidade. Eles até dizem aos irmãos: “Os anticristos são cruéis demais. Se os ofendermos, eles nos denunciarão ao governo, e então nenhum de nós poderá crer em Deus. Os anticristos conhecem os locais das reuniões da igreja, portanto, não podemos provocá-los”. Esse é definitivamente o comportamento feio de baixar as armas e de se entregar aos anticristos, de se comprometer com Satanás e implorar a ele por misericórdia.

Além de proteger a si mesmos, os falsos líderes não fazem nenhum trabalho que os líderes e obreiros deveriam fazer, tal como proteger o povo escolhido de Deus e ajudá-lo a ganhar discernimento em relação aos anticristos, e não cumprem nenhuma responsabilidade, e, ainda assim, querem constantemente que os irmãos os elejam como líderes. Depois de terminar um mandato, querem ser eleitos para o próximo. Isso não é descarado e irredimível? Tais pessoas são dignas de serem líderes? (Não.) A casa de Deus confia o rebanho a você, mas quando as feras selvagens aparecem, em um momento crítico, você apenas protege a si mesmo e entrega o rebanho a elas. Você age como uma tartaruga acuada, procurando um abrigo, um lugar seguro, para se esconder. E, como resultado, o rebanho é prejudicado — algumas ovelhas são mortalmente feridas e outras se perdem. Suponha que um líder veja anticristos perturbando inescrupulosamente o trabalho da igreja e desorientando e controlando o povo escolhido de Deus e, ainda assim, adote uma atitude de simplesmente ignorar o fato para proteger sua própria reputação, status e subsistência e para garantir sua própria segurança. Consequentemente, a maioria do povo escolhido de Deus é desorientada, sente-se desamparada e se torna negativa e fraca; alguns são até capturados pelos anticristos, e outros não estão dispostos a desempenhar seus deveres. E, no entanto, esse líder não sente nada quando vê as perturbações causadas pelos anticristos; sua consciência não sente nenhuma reprovação. Será que esse tipo de líder ou obreiro tem alguma humanidade? Para alcançar seu próprio objetivo de autopreservação, ele não tem nenhum escrúpulo em entregar o povo escolhido de Deus aos anticristos e permitir que os anticristos o desorientem, o prejudiquem gravemente e o destruam. Que tipo de líder é esse? (Um falso líder.) Ele não é um cúmplice de Satanás? De que lado ele realmente está? Embora seja caracterizado como um falso líder, a essência desse problema pode ser ainda mais séria do que a de ser um falso líder. Ela tem uma natureza de entregar os irmãos a ele, assim como aquelas pessoas que são presas e torturadas e se tornam um judas, entregando os irmãos ao grande dragão vermelho para que sejam gravemente prejudicados. Então, qual é a natureza de um falso líder que entrega o povo escolhido de Deus aos anticristos? Esses falsos líderes não são extremamente vis? Comparados com os anticristos, por fora, esses falsos líderes não parecem ter a intenção de resistir à verdade. Eles parecem ser capazes de comunicar algumas verdades, de ter alguma capacidade de compreensão e ser capazes de praticar um pouco da verdade, e alguns até conseguem suportar adversidades e pagar um preço. Ainda assim, quando a casa de Deus lhes confia o rebanho de Deus, e quando pessoas malignas e demônios aparecem, eles não usam a própria vida para fazer tudo o que podem para proteger o povo escolhido de Deus. Em vez disso, fazem tudo o que podem para proteger a si mesmos, empurrando os irmãos para fora para agir como um escudo protetor a fim de garantir sua própria segurança e interesses. Como essas pessoas são egoístas e desprezíveis! Por fora, sua humanidade parece não ter grandes problemas. Eles amam as pessoas, conseguem ajudar os outros, estão dispostos a pagar um preço e conseguem suportar qualquer adversidade enquanto desempenham seus deveres. No entanto, quando aparecem os anticristos, eles fazem algo inesperado e incompreensível: não importa como os anticristos desorientem o povo escolhido de Deus ou perturbem a vida de igreja, eles não fazem nada, e não importa quantas pessoas sejam atacadas, excluídas ou prejudicadas pelos anticristos, eles ignoram o fato. Ao fazer isso, esses líderes estão entregando completamente o povo escolhido de Deus ao controle dos anticristos, permitindo que os anticristos o desorientem e prejudiquem gravemente à vontade, enquanto esses líderes não fazem nenhum trabalho. Quando os anticristos são expurgados e o problema é resolvido, esses líderes então comunicam seu autoconhecimento, sobre como eram fracos e covardes, medrosos, egoístas e enganosos, e que não foram leais, não protegeram bem o povo escolhido de Deus e decepcionaram a Deus e aos irmãos. Eles parecem estar cheios de remorso; parecem ter dado meia-volta e ser capazes de se arrepender. No entanto, quando os anticristos aparecem de novo, eles empurram os irmãos em direção aos anticristos, assim como fizeram da última vez, e procuram um lugar seguro para se esconder. Embora eles mesmos não tenham sido desorientados nem prejudicados pelos anticristos, eles foram negligentes em suas responsabilidades e traíram a comissão de Deus, e sua atitude em relação a seu dever e em relação ao povo escolhido de Deus e seu eu verdadeiro estão completamente expostos. Sempre que os anticristos aparecem, eles não escolhem ficar do lado de Deus e combater os anticristos até o fim, e não dizem nada do que deveria ser dito nem fazem nada do trabalho que deveria ser feito para proteger o povo escolhido de Deus e, assim, sentir-se em paz em sua consciência, muito menos cumprem as responsabilidades dos líderes para satisfazer as intenções de Deus. Todas essas escolhas e ações dos falsos líderes são inteiramente para salvaguardar seu próprio status contra qualquer dano. Eles não se importam com a vida ou a morte do povo escolhido de Deus. Para eles, tudo está bem, contanto que sua própria reputação, interesses e status não sejam prejudicados. Quem expõe os anticristos, quem expulsa os anticristos, como os anticristos devem ser tratados — é como se essas questões nada tivessem a ver com eles; eles não se importam nem intervêm. Quando os anticristos perturbam a vida de igreja, prejudicam o povo escolhido de Deus e incriminam e atormentam aqueles que buscam a verdade, eles ignoram isso. Essas coisas não importam para eles; para eles, tudo está bem, contanto que seu status não seja comprometido. O que vocês acham desses tipos de pessoas? Geralmente, a humanidade delas não parece ser ruim, e elas parecem ser capazes de fazer algum trabalho. Quando enfrentam poda, elas parecem ser capazes de conhecer a si mesmas e ter um pouco de remorso no coração. No entanto, quando encontram anticristos perturbando a igreja, elas perdem completamente a razão, não têm senso de retidão e carecem até mesmo da coragem de lutar contra os anticristos. Quando veem diabos e satanases, elas fazem concessões; quando veem pessoas malignas causando perturbações, elas as evitam. A julgar pela atitude delas em relação às pessoas malignas e aos anticristos, qual é, exatamente, a senda que elas estão seguindo? Isso não ilustra bem o problema delas? (Sim.) Esse tipo de pessoa pode não parecer um anticristo à primeira vista, mas a atitude que ela demonstra em relação às ações e aos comportamentos das pessoas malignas e dos anticristos é precisamente o caráter dos anticristos, e a natureza disso é terrível. Pode-se dizer que é a natureza de desistir de suas responsabilidades e de trair o povo escolhido de Deus. Essa natureza não é muito séria? Essa pessoa demonstra alguma lealdade ao trabalho da igreja e à comissão de Deus? Ela tem um mínimo de atitude de responsabilidade? Não importa quando uma comissão ou tarefa lhe é confiada, seu princípio é evitar ofender as pessoas e proteger a si mesma. Esse é seu mais alto padrão para se conduzir e seu princípio para fazer as coisas, e isso nunca mudará. Por ora, deixemos de lado o questionamento sobre se tais pessoas podem ser salvas — a julgar apenas pelo trabalho de lidar com os anticristos, esses falsos líderes são dignos de aceitar a comissão de Deus? Eles são dignos de ser líderes e obreiros? (Não.) Essas pessoas não são dignas de ser líderes e obreiros. Isso ocorre porque elas carecem de razão e consciência, e não são dignas de assumir o trabalho de liderança da igreja; elas não impedem, na maior medida possível, que os anticristos prejudiquem o povo escolhido de Deus e também não fazem tudo que podem para cumprir essa responsabilidade ou fazer bem esse trabalho a fim de proteger o povo escolhido de Deus — não é que elas tenham calibre baixo ou não sejam capazes de fazer isso, mas é que elas simplesmente não o fazem. Portanto, analisando as coisas sob essa perspectiva, as pessoas que têm medo de ofender os outros são absolutamente indignas de ser líderes e obreiros. Não existem muitos desses líderes e obreiros? (Sim.) Quando nada acontece, eles andam por aí com mais entusiasmo do que qualquer outra pessoa; estão tão ocupados que nem penteiam o cabelo ou lavam o rosto, aparentando atingir um nível muito espiritual. Mas quando os anticristos aparecem, eles desaparecem; inventam todo tipo de desculpa para se esquivar e simplesmente não lidam com os anticristos. Qual é a natureza desse comportamento? É a falta de lealdade no desempenho de seu dever e ser inconfiável. Em momentos cruciais, eles podem até trair a Deus e ficar do lado de Satanás, fingindo-se de cegos enquanto o trabalho da igreja é perturbado e prejudicado por pessoas malignas e anticristos. Eles não são nem mesmo tão úteis quanto um cão de guarda. Esse é um tipo de falso líder.

II. Não ser capaz de discernir os anticristos

Existe outro tipo de falso líder: quando os anticristos aparecem, ele não consegue discernir que caráter e essência eles têm, o que manifestam e revelam, os tipos de perturbações que causam aos irmãos, que afirmações, pensamentos, pontos de vista e comportamentos podem desorientar e perturbar os irmãos, os métodos que os anticristos usam para controlar as pessoas, sob quais circunstâncias os irmãos podem ser desorientados, controlados e gravemente prejudicados pelos anticristos e assim por diante — todos esses são aspectos que os falsos líderes não conseguem discernir. Os anticristos desorientam os irmãos; eles e os irmãos desorientados se separam da igreja para realizar suas próprias reuniões e formar reinos independentes. Eles não aceitam a liderança da casa de Deus, não aceitam os arranjos de trabalho da casa de Deus e não se submetem a nenhum arranjo ou direção da casa de Deus, muito menos se submetem a qualquer exigência de Deus para as pessoas. Mas todas essas ações dos anticristos para desorientar o povo escolhido de Deus não são vistas como problemas pelos falsos líderes. Eles não conseguem ver o que está errado nessas situações, muito menos conseguem ver como as palavras, ações, pensamentos e pontos de vista dos anticristos perturbam, desorientam e prejudicam as pessoas. Eles não conseguem ver esses impactos negativos e não sabem como discerni-los. Alguns irmãos comuns, por terem visto e ouvido muito, conseguem ter um pouco de discernimento, percepção e consciência, mas os falsos líderes não conseguem perceber bem essas coisas. Mesmo quando alguém aponta que fulano de tal está fazendo certas coisas para desorientar as pessoas e formar panelinhas nos bastidores, os falsos líderes ainda assim obstruem, dizendo: “Não podemos espalhar essas afirmações. Não cause perturbações. Eles têm um bom relacionamento — o que há de errado em comunicar juntos? Temos que dar liberdade às pessoas!”. Eles ainda não conseguem perceber bem isso. Se não conseguem perceber bem as coisas, podem observar, buscar e se comunicar com os irmãos que entendem a verdade e têm algum discernimento. No entanto, os falsos líderes são bastante presunçosos. Quando os irmãos chamam sua atenção para algo, eles não aceitam e pensam: “Quem é o líder, você ou eu? Já que fui escolhido para ser o líder, devo entender melhor a verdade do que as pessoas medianas. Caso contrário, por que eu seria escolhido em vez de outra pessoa? Isso prova que sou melhor do que todos vocês. Não importa se sou mais velho ou mais novo do que vocês, meu calibre é definitivamente melhor do que o de vocês. Quando um anticristo aparecer, eu devo ser o primeiro a identificá-lo. Se vocês o identificarem primeiro, não concordarei com sua avaliação. Vamos esperar até que eu o identifique antes de fazer qualquer coisa!”. Como resultado, o anticristo espalha muitas heresias e falácias entre os irmãos, resiste abertamente aos arranjos de trabalho da casa de Deus, clama abertamente contra a igreja e se opõe a ela, opõe-se à casa de Deus e aos arranjos de trabalho do alto. O anticristo até mesmo atrai abertamente os irmãos para o seu lado para que participem de reuniões exclusivas, em que os participantes só ouvem o próprio anticristo pregar e aceitam sua liderança. Mesmo aqueles com o calibre mais baixo na igreja conseguem ver que essa pessoa é um anticristo. Somente em uma situação como essa é que os falsos líderes admitem: “Ah, meu Deus, ele é um anticristo! Como é que só percebi isso agora? Não, na verdade eu já havia percebido antes, mas não disse nada porque temia que a estatura dos irmãos fosse baixa e eles carecessem de discernimento”. Eles até mesmo elaboram uma mentira esplêndida para si mesmos. É claramente por eles próprios serem entorpecidos, ignorantes, de calibre baixo e incapazes de discernir o anticristo que permitem que os irmãos sofram tantos danos por causa dele. Em vez de se sentirem culpados, eles culpam os irmãos por falarem bobagens, espalharem rumores infundados, entenderem errado as pessoas e assim por diante. Que tipo de líder é esse? Ele não está totalmente confuso? Um líder desse tipo é fundamentalmente incapaz de assumir o trabalho da igreja. Por fora, ele costuma comer e beber as palavras de Deus, orar, participar de reuniões, ouvir sermões, fazer anotações espirituais e escrever artigos de testemunho, parecendo se esforçar muito, mas quando surgem problemas, ele não consegue resolvê-los, não consegue buscar a verdade de acordo com as palavras de Deus e certamente não consegue discernir anticristos com base nas palavras de Deus. Os falsos líderes geralmente podem pregar por uma ou duas horas e, quando comunicam as palavras de Deus e suas próprias experiências, podem divagar sem fim, mas quando os anticristos espalham heresias e falácias, desorientando os irmãos e perturbando o trabalho da igreja, eles nada têm a dizer e não fazem trabalho nenhum. Eles não só deixam de adotar quaisquer medidas preventivas ou de levar os irmãos a discernirem as heresias e falácias dos anticristos como, mesmo quando veem as interrupções e perturbações causadas pelos anticristos, eles não os expõem nem os dissecam, tampouco os podam; eles não fazem trabalho algum. Qual é o problema com tais pessoas? (O calibre delas é baixo demais.) A despeito de seu calibre baixo, elas se gabam de serem pessoas espirituais, bons líderes e pessoas que buscam a verdade e amam as palavras de Deus, e afirmam descaradamente que renunciaram aos prazeres familiares e carnais para cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros. Na verdade, elas são verdadeiros falsos líderes, irresponsáveis, desprovidas de razão e consciência, entorpecidas e estúpidas em alto grau — são autênticos fariseus hipócritas. Elas sabem apenas como pregar doutrinas e gritar chavões. Quando as pessoas lhes perguntam algo, elas podem produzir uma enxurrada de teorias para desorientá-las, mas, na verdade, de forma alguma conseguem claramente explicar as verdades princípios. Ainda assim, elas se consideram possuidoras de capacidade de compreensão e de um entendimento da verdade. No coração, sabem claramente que, quando as pessoas lhes pedem soluções para os problemas, elas não conseguem fornecer respostas que estejam alinhadas com a verdade, mas ainda assim fingem ser bons líderes e pessoas espirituais. Isso não é um tanto desprovido de vergonha? (Sim.) A maioria dos falsos líderes tem uma característica e um problema em comum: não ter vergonha. Eles acham que ter status e um título de líder e ser capaz de falar sobre teorias espirituais os torna pessoas espirituais. Passam mais tempo do que os outros comendo e bebendo as palavras de Deus, ouvindo sermões e assistindo a vídeos da casa de Deus, e comunicam mais aos outros sobre as palavras de Deus, por isso acreditam que podem fazer o trabalho de líderes e obreiros e cumprir as responsabilidades deles. Mas o fato é que, quando surge a grave situação de anticristos que, sem escrúpulos, desorientam e perturbam o povo escolhido de Deus, eles só observam, mas sendo incapazes de fazer qualquer coisa, e não sabem quais partes das palavras de Deus usar para relacionar aos anticristos e dissecá-los, para que os irmãos ganhem discernimento, rejeitem os anticristos de coração e não sejam desorientados e controlados por eles. Embora, às vezes, sintam um pouco de pânico por dentro, eles ainda acham que têm acreditado em Deus por muito tempo e ouvido muitos sermões, que entendem a verdade melhor do que as pessoas medianas e que podem falar com eloquência. Muitas vezes, eles se gabam: “Sou espiritual. Posso pregar. Embora não consiga resolver o problema dos anticristos que desorientam e perturbam o povo escolhido de Deus, e não consiga ligar as palavras de Deus aos anticristos e discerni-los, fiz o trabalho que deveria fazer e disse o que deveria dizer. Contanto que os irmãos consigam entender, está tudo bem!”. Com relação ao resultado final, se o povo escolhido de Deus está sendo protegido, eles não têm clareza sobre isso no coração. Eles também se acham espertos e fingem resolver problemas, mas, no final, só falam um monte de palavras e doutrinas sem de fato resolver os problemas. Eles não conseguem comunicar a verdade para expor e dissecar os anticristos. Em vez disso, só proferem palavras e doutrinas para se justificar e se defender, falando por uma ou duas horas e deixando as pessoas totalmente confusas e perdidas até mesmo sobre coisas que entendiam originalmente. Eles não conseguem resgatar os irmãos da desorientação dos anticristos, e também não conseguem capacitá-los a discernir os anticristos e a rejeitá-los de coração — eles nunca alcançam o resultado de proteger os irmãos. Mesmo que consigam ver essas consequências, ainda assim reclamam para si a identidade de um líder e não se humilham para buscar a verdade com os outros, nem relatam o problema aos superiores para buscar soluções. Tais pessoas não são uns patifes? Você não é nada, no entanto, continua fingindo. Para que está fingindo? Já que não pode ser um líder, você deveria renunciar e ir fingir em outro lugar. Você não pode prejudicar o povo escolhido de Deus! Enquanto você finge, os anticristos aproveitam a oportunidade de fazer tantas coisas malignas que perturbam e controlam as pessoas, desorientando e prejudicando várias delas! Quem assumirá a responsabilidade por isso? A casa de Deus descobrirá quem é o responsável!

Alguns líderes e obreiros não fazem nenhum trabalho real quando lidam com incidentes de anticristos e também não conseguem discernir os anticristos. Durante o período em que os anticristos desorientam e controlam os irmãos, eles nunca expõem realmente os atos malignos e a essência dos anticristos, nem conseguem explicá-los claramente. Mais tarde, alguns dentre o povo escolhido de Deus que têm discernimento expõem e expulsam os anticristos, e esses falsos líderes acham que isso é uma conquista deles próprios. Depois que os anticristos são expulsos, eles fazem um resumo e falam alguma doutrina: “Vejam, quando os anticristos falam e agem, a vida de igreja se torna anormal, as pessoas são perturbadas e sofrem perdas na vida. Para evitar o dano causado pelos anticristos, devemos discernir as ações, as palavras, a humanidade, a essência e outros aspectos dos anticristos — devemos entender todas essas coisas. Deus permite que os anticristos apareçam na igreja, permitindo que eles façam coisas e exponham sua própria feiura, revelando os anticristos, para que possamos nos equipar com a verdade, crescer em discernimento e aumentar nossa estatura o mais rápido possível — as intenções de Deus estão nisso! Agora, discernimos os anticristos e não somos mais constrangidos por eles; todos são capazes de rejeitá-los. Isso é uma questão que merece celebração!”. No final, os falsos líderes adotam o tom de uma autoridade e oferecem sua síntese, falando como se tivessem feito muito trabalho real, pago um preço alto e desempenhado um papel significativo na expulsão dos anticristos. Isso não é um pouco vergonhoso? Claramente, do início ao fim, eles não conseguiram discernir o que é um anticristo; eles não entendem como os anticristos desorientam as pessoas, o que os anticristos fazem ao povo escolhido de Deus ou qual é o caráter essência dos anticristos, mas ainda assim fingem que fizeram muito trabalho. É óbvio que foram os irmãos que discerniram os anticristos e os expulsaram da igreja; é óbvio que os falsos líderes não desempenharam o papel que líderes e obreiros deveriam desempenhar nem cumpriram as responsabilidades dos líderes e obreiros, mas ainda assim eles fazem uma síntese e recebem o crédito, como se tivessem planejado tudo com muita antecedência e agora estão dizendo aos irmãos que suas ações produziram resultados e foram um grande sucesso. Isso não é vergonhoso? Por que você está falando com esse ar de autoridade? Você não faz nenhum trabalho real e ainda assim fala como uma autoridade. Você é uma autoridade do grande dragão vermelho? Essas pessoas não são fariseus? (Sim.) Elas só sabem gritar chavões e pregar doutrinas. Quando as coisas acontecem, elas não apenas deixam de tratá-las corretamente, mas também não têm uma senda de prática. Elas só proferem bobagens e aplicam regulamentos cegamente; são fundamentalmente incapazes de resolver qualquer problema. Depois que as coisas passam, elas agem como se nada tivesse acontecido, fingem ser pessoas boas e assumem o crédito com descarada falta de vergonha. Essas pessoas são autênticos fariseus. Elas só sabem pregar doutrinas, gritar chavões, fazer algum esforço e suportar algumas adversidades, e são incapazes de fazer qualquer trabalho real, mas ainda assim fingem ser pessoas espirituais. Elas são fariseus. Essa é a essência desse tipo de falso líder. Ele pode pregar tanta doutrina na frente de todos, então por que não consegue expor os anticristos e lidar com eles? Ele pode pregar por várias horas a fio e possui grande eloquência, então por que, quando confrontado com problemas reais — especialmente quando confrontado com os atos malignos dos anticristos — é incapaz de lidar com eles, parecendo atordoado? Qual é a razão disso? É porque o calibre dele é baixo demais. Quão baixo, exatamente? Ele não tem entendimento espiritual. Ele é instruído e inteligente, bastante astuto em lidar com assuntos externos e tem algum entendimento da lei. No entanto, quando se trata de questões de crença em Deus, de questões espirituais e vários aspectos essenciais, ele é incapaz de discernir e perceber bem qualquer coisa, nem consegue encontrar qualquer verdade princípio. Quando não há assuntos em pauta, ele fica sentado calmamente como um pescador que espera pelo peixe, mas quando surgem problemas, ele se comporta como um bufão ridículo, como formiga em uma panela quente, e revela uma aparência lamentável. Às vezes, ele age de forma extremamente séria e solene. Quando não é solene, parece ser normal, mas quando se torna solene, na verdade faz as pessoas rirem. Isso acontece porque, quando é solene, ele não diz nada além de coisas falaciosas e palavras que não têm entendimento espiritual, todas elas são observações amadoras. No entanto, ele mantém uma solenidade impassível — isso não é risível? Se alguém lhe faz perguntas críticas para responder, ele fica confuso e sem palavras, parecendo particularmente envergonhado. Há muitos falsos líderes desse tipo. Suas principais manifestações são calibre baixo e falta de entendimento espiritual; são pessoas confusas. O que significa falta de entendimento espiritual? Quando se trata de questões espirituais e de questões que envolvem a verdade, é como se estivessem tentando traduzir grego antigo — eles não entendem nada disso. Ainda assim, eles continuam fingindo, dizendo: “Sou espiritual. Creio em Deus há muito tempo. Entendo muitas verdades. Vocês são recém-convertidos, acabaram de começar a crer em Deus e não entendem a verdade. Vocês não são confiáveis”. Eles sempre consideram que creem em Deus há muito tempo e que entendem a verdade. Essas pessoas são odiosas e ridículas. Isso conclui nossa comunhão sobre as manifestações de tais falsos líderes.

III. Agir como escudo protetor dos anticristos

Existe outro tipo de falso líder que é ainda mais odioso. Ele não apenas deixa de expor os anticristos como também age como o escudo protetor deles, usando a ajuda amorosa como desculpa para tolerar os atos malignos dos anticristos que perturbam o trabalho da igreja. Não importa quantas falácias os anticristos espalhem para desorientar as pessoas, esses falsos líderes não apenas não os refutam nem os expõem como também fornecem oportunidades para que os anticristos expressem livremente seus pontos de vista e se manifestem. Não importa que tipos de perturbações, desorientações ou danos o povo escolhido de Deus sofra, eles permanecem indiferentes. Mesmo quando algumas pessoas apontam que “Esses indivíduos são anticristos. São aqueles que deveriam ser restringidos pela casa de Deus; não deveriam ser promovidos nem cultivados e certamente não deveriam ser protegidos. Eles já prejudicaram os irmãos o suficiente. É hora de acertar as contas com eles, de expô-los completamente e de lidar com eles”, os falsos líderes se apresentam para falar em nome dos anticristos. Considerando fatores como a idade dos anticristos, seus anos de crença em Deus e as contribuições anteriores, eles usam várias desculpas para falar por eles e defendê-los. Quando os líderes de nível superior vão inspecionar o trabalho ou lidar com os anticristos, os falsos líderes impedem que os irmãos relatem os fatos dos atos malignos dos anticristos para os superiores. Eles até mesmo tomam medidas para isolar a igreja para que os líderes de nível superior não saibam que os anticristos a estão perturbando, e também impedem que irmãos com discernimento exponham os anticristos. Não importa que desculpas os falsos líderes usem ou que propósitos tenham ao agirem como o escudo protetor dos anticristos, ao fazê-lo, eles estão, em última análise, protegendo os interesses dos anticristos enquanto traem os interesses da igreja e do povo escolhido de Deus. Eles usam várias desculpas para proteger os anticristos, tais como: “os anticristos também creem em Deus e têm o direito de falar na casa de Deus” e “eles desempenharam deveres perigosos antes; a casa de Deus deveria considerar suas contribuições passadas”. Eles impedem os irmãos de discernirem os anticristos e não permitem que os líderes de nível superior tomem conhecimento de seus vários atos malignos, ao mesmo tempo em que eles mesmos não expõem e certamente não podam os anticristos. Esses anticristos podem ser membros de sua família, amigos íntimos ou, o que é ainda mais provável, pessoas que eles idolatram e que têm dificuldade emocional de abandonar. Independentemente da situação, contanto que saibam que essas pessoas são anticristos e ainda assim defendam seus atos malignos, dizendo aos outros que os tratem com amor e até mesmo usando vários meios para proporcionar aos anticristos oportunidades de espalhar várias falácias para desorientar e perturbar o povo escolhido de Deus, essas manifestações demonstram que eles estão agindo como escudos protetores dos anticristos. Alguns falsos líderes podem ter feito um pouco de trabalho real em outras áreas, mas quando se trata de lidar com os anticristos, eles não os tratam de acordo com as exigências da casa de Deus. Mais ainda, eles não cumprem as responsabilidades dos líderes e obreiros conforme exigido pela casa de Deus — eles não impedem, na maior medida do possível, que os anticristos espalhem noções, emoções negativas, heresias e falácias para desorientar as pessoas na igreja. Em vez disso, frequentemente defendem as doutrinas especiosas ditas pelos anticristos, bem como suas declarações e observações que se baseiam no conhecimento ou na filosofia de Satanás, como coisas positivas. Todas essas são manifestações de sua atuação como escudos protetores dos anticristos. É claro que também há alguns falsos líderes que não lidam com os anticristos porque valorizam a influência deles na sociedade. Eles dizem: “A maioria dos irmãos é da camada inferior da sociedade e não tem influência. Embora essa pessoa seja um anticristo com humanidade maligna, ela tem poder e influência no mundo e é capaz. Quando os irmãos ou a igreja enfrentam perigo, não precisamos de uma pessoa formidável que se apresente e nos proteja? Então, vamos fechar os olhos para seus erros e não levar isso tão a sério”. Os falsos líderes estão dispostos a agir como escudos protetores dos anticristos para que os anticristos os defendam e os apoiem — os falsos líderes são capazes até disso. Existem também alguns falsos líderes que defendem um ponto de vista equivocado. Eles dizem: “Alguns anticristos têm status e influência na sociedade; eles têm prestígio. Nossa igreja tem dois indivíduos desse tipo. Embora sejam anticristos, se os removermos, as pessoas pensarão que nossa igreja não tem pessoas capazes, e aquelas nos círculos religiosos nos desprezarão. Precisamos mantê-los por perto pelas aparências. Portanto, essas duas pessoas são tesouros da nossa igreja; ninguém pode discerni-las nem removê-las. Elas precisam ser protegidas”. Que tipo de lógica é essa? Eles veem os anticristos como talentos, por isso os protegem. Esses falsos líderes não são canalhas? (Sim.) Independentemente das circunstâncias, enquanto os líderes e obreiros permitirem que os anticristos façam o que queiram na igreja e perturbem o trabalho da igreja, eles são falsos líderes e obreiros. Independentemente como os anticristos e as pessoas malignas espalham falácias, quantas pessoas são desorientadas, de que forma eles atacam e excluem figuras positivas e quantos do povo escolhido de Deus prejudicam, os falsos líderes ignoram isso e se fazem de desentendidos — contanto que possam preservar a si mesmos, tudo está bem para eles. Essas são as principais manifestações dos falsos líderes. Não importa o que os anticristos digam ou façam, os falsos líderes não os expõem, não os dissecam nem os restringem para que os irmãos possam discerni-los e rejeitá-los. Em vez disso, eles cuidam dos anticristos como se fossem seus animais de estimação, servindo-os e protegendo-os como dignitários, dão-lhes carta branca e criam várias oportunidades para que eles atuem. De quem são os interesses sacrificados enquanto eles permitem que os anticristos desfrutem plenamente de sua liberdade? (Os interesses são do povo escolhido de Deus.) Os falsos líderes não apenas deixam de proteger o povo escolhido de Deus como também permitem que os anticristos assumam o comando na igreja, fazendo com que os irmãos sirvam aos anticristos como bois e cavalos, como escravos, fazendo com que obedeçam às ordens dos anticristos, aceitem suas observações, pensamentos e pontos de vista falaciosos, aceitem seu controle e até mesmo aceitem o dano grave que causam, e assim por diante. Esse é o trabalho que os falsos líderes fazem. Eles estão impedindo, na maior medida possível, que os anticristos prejudiquem gravemente o povo escolhido de Deus? Eles cumpriram as responsabilidades dos líderes e obreiros? Eles fizeram o trabalho de proteger o povo escolhido de Deus? (Não.) Em suma, independentemente da razão, qualquer líder que dá aos anticristos carta branca para fazerem o que quiserem, sem realizar nenhum trabalho, é um falso líder. Por que digo que é um falso líder? Porque, quando os anticristos desorientam e controlam o povo escolhido de Deus, eles permitem que os irmãos sofram vários danos causados pelos anticristos, deixando de cumprir a comissão que lhe foi dada por Deus. A casa de Deus confiou as ovelhas de Deus, o povo escolhido de Deus, a você, e você não cumpriu sua responsabilidade. Você não é digno de receber a comissão de Deus! Independentemente da razão ou de qualquer justificativa que você possa ter, se, durante seu mandato como líder, você agiu como um escudo protetor para os anticristos, fazendo com que os irmãos sofressem profusamente com as perturbações, a desorientação, o controle e o dano grave dos anticristos, então você é um pecador em todas as eras. A razão disso está no fato de que não é que você não consiga discernir os anticristos ou perceber bem sua essência — você sabe claramente no coração que os anticristos são satanases e diabos, mas não permite que o povo escolhido de Deus os exponha e os discirna. Em vez disso, você permite que os irmãos os ouçam, aceitem e obedeçam. Isso é completamente contrário à verdade. Isso não faz de você um pecador em todas as eras? (Sim.) Você não só deixou de proteger aqueles que desempenham seus deveres e buscam a verdade com sinceridade, mas também promoveu anticristos a posições de líderes e obreiros, cuidando deles como se fossem animais de estimação e fazendo com que os irmãos obedecessem às suas ordens. A casa de Deus confiou o povo escolhido de Deus a você não para que ele sirva como escravo dos anticristos ou como seu escravo, mas para que você o conduza a lutar contra Satanás e os anticristos e a discernir e rejeitar os anticristos, e para permitir que o povo escolhido de Deus viva uma vida de igreja normal, desempenhe seus deveres normalmente, entre na verdade realidade e se submeta e dê testemunho de Deus sob a orientação de Deus. Se você não consegue cumprir nem mesmo essa responsabilidade, será que você merece ser chamado de humano? E ainda assim você quer proteger os anticristos. Os anticristos são seus ancestrais ou seus ídolos? Mesmo que tenha uma relação de sangue com eles, você deve aderir às verdades princípios e colocar a retidão acima da família. Você deve se sentir obrigado a cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros — expondo, discernindo e rejeitando os anticristos, e fazendo de tudo para proteger os irmãos, na maior medida possível, para impedir que eles sejam prejudicados pelos anticristos. Isso é desempenhar lealmente seu dever e completar a comissão de Deus; somente assim você pode ser considerado um líder ou obreiro de acordo com o padrão. Se você deixar de cumprir as responsabilidades dos líderes e obreiros e agir voluntariamente como um escudo protetor para os anticristos, o que mais você poderia ser senão um pecador em todas as eras? Isso conclui a comunhão sobre os falsos líderes que agem como escudos protetores dos anticristos. Claramente, colocar essas pessoas na categoria dos falsos líderes não é nem um pouco injusto; essa é uma das manifestações de falsos líderes genuínos.

IV. Não se importar nem perguntar sobre as pessoas que foram desorientadas pelos anticristos

Existe outra manifestação dos falsos líderes que enfurece ainda mais. Alguns falsos líderes conseguem discernir os anticristos até certo ponto durante suas interações, mas falham em lidar com eles prontamente. Eles também não conseguem expor e dissecar prontamente os atos malignos e a essência dos anticristos por meio de seus vários comportamentos, o que permitiria aos irmãos discerni-los e rejeitá-los. Isso já é considerado como não cumprir as responsabilidades de líderes e obreiros. Quando alguns irmãos são desorientados e seguem os anticristos, esses falsos líderes permanecem indiferentes, como se isso nada tivesse a ver com eles. Além disso, não sentem nenhuma autocensura ou autoacusação no coração. Não sentem que falharam com Deus ou com os irmãos. Em vez disso, costumam dizer esta frase “clássica”: “Essas pessoas foram desorientadas pelos anticristos. Elas mereceram isso! A culpa é delas por não terem discernimento. Mesmo que não seguissem os anticristos, ainda assim seriam alvos a ser removidos da casa de Deus”. Esses falsos líderes não apenas não sentem autocensura ou culpa depois que os irmãos são desorientados pelos anticristos, mas ainda por cima não refletem nem se arrependem. Em vez disso, dizem coisas tão desumanas, alegando que esses irmãos mereceram ser desorientados pelos anticristos. O que se pode ver a partir dessas palavras? Essas pessoas têm alguma humanidade? (Não.) É certeza que lhes falta humanidade. Por que, então, elas dizem essas coisas? (Para se esquivar da responsabilidade.) Em primeiro lugar, é para se esquivar da responsabilidade, para desorientar e entorpecer as pessoas. Elas acreditam que: “Essas pessoas foram desorientadas pelos anticristos porque carecem de discernimento, o que nada tem a ver comigo. Elas não buscaram a verdade, portanto mereceram ser desorientadas!”. O que significa “mereceram”? Significa que essas pessoas devem ser desorientadas e controladas pelos anticristos e devem ser gravemente prejudicadas por eles — qualquer que seja o tratamento que recebem dos anticristos, elas o merecem; merecem seguir os anticristos. A implicação é que essas pessoas não deveriam seguir a Deus, mas aos anticristos, que seguir a Deus foi um erro para elas, e que Deus as escolher também foi um erro, e que, embora tenham entrado na casa de Deus, era inevitável que fossem afastadas pelos anticristos. Não é isso que os falsos líderes insinuam? Eles não apenas difamam os irmãos, mas também blasfemam contra Deus. Essas pessoas não são odiosas? (Sim.) São extremamente odiosas! Além de se esquivarem da responsabilidade e encobrirem o fato e a verdade de que não protegeram os irmãos, elas até os atacam, dizendo que eles mereceram ser desorientados pelos anticristos e que não são dignos de crer em Deus e de receber Sua salvação. Essa única afirmação revela como sua índole é vil! Embora não tenham perturbado, desorientado ou reprimido diretamente os irmãos como os anticristos, sua atitude em relação aos irmãos, à comissão de Deus e ao rebanho que lhes foi confiado pela casa de Deus mostra como são realmente insensíveis e impiedosas! Ninguém que aceita a obra de Deus o faz facilmente; é preciso o sacrifício e a cooperação daqueles que pregam o evangelho. Isso custa muita mão de obra e recursos, e, mais ainda, o sangue do coração de Deus está contido nisso. É Deus quem estabelece várias pessoas, eventos, coisas e ambientes para trazer as pessoas para diante Dele. Os falsos líderes não prestam atenção a nada disso. Não importa quem seja desorientado pelos anticristos, eles descartam o fato com uma única frase: “Ele mereceu!”. Ao fazer isso, eles deixam todo o trabalho árduo de todos os envolvidos e o sangue do coração de Deus descer pelo ralo, reduzindo-os a nada. O que significa “ele mereceu”? Significa: “Quem mandou você pregar o evangelho a ele? Ele não é digno de crer em Deus. Pregar o evangelho a ele foi um erro. Quem o mandou seguir os anticristos? Embora não tenha feito nenhum trabalho real, eu também não o fiz seguir os anticristos. Ele mesmo insistiu nisso; ele merece seguir os anticristos”. Que tipo de humanidade tem uma pessoa assim? Ela tem algum coração? É um animal impiedoso, pior do que um cão de guarda, e ainda assim é um líder? Ela é indigna! Vocês devem ter discernimento: vendo que tais pessoas carecem de razão e consciência e são tão impiedosas, vocês não devem escolhê-las como líderes. Não sejam confusos! Elas não apenas deixam de fazer todo o possível para recuperar as perdas e aqueles que foram desorientados pelos anticristos, mas também dizem coisas tão cruéis — são tão maliciosas! A natureza do problema com esse tipo de pessoa é mais severa do que a de um falso líder em geral. Embora não possa ser considerado um anticristo, com base em suas manifestações, está claro que ele não tem humanidade e é indigno de ser líder ou obreiro. Ele não passa de um traidor feio e ingrato! Ele não sabe o que é a comissão de Deus, nem tem qualquer ciência do trabalho que deveria estar fazendo. Ele não trata isso com razão e consciência; é indigno de ser um líder do povo escolhido de Deus e indigno de aceitar a comissão de Deus. Em particular, os falsos líderes não têm amor pelo povo escolhido de Deus. Quando os irmãos são desorientados, eles ainda os atingem quando estão no fundo do poço, dizendo coisas como “eles mereceram”, não demonstrando nenhuma compaixão. Uma pessoa assim, se vir alguém passando por infortúnios ou dificuldades, não ajudará, mas, em vez disso, o atingirá quando ele estiver no fundo do poço. A consciência dela não sentirá nenhuma autocensura e ela continuará sendo um líder da mesma forma como sempre foi. Isso não é sem vergonha? (Sim.) Sem mencionar os irmãos, mesmo que um bom não crente seja gravemente prejudicado por diabos, como crente em Deus e como um ser criado, qualquer pessoa com humanidade normal sentiria compaixão; quanto mais seu coração deveria sofrer quando se trata dos irmãos — aqueles que sinceramente creem em Deus — que são desorientados e prejudicados pelos anticristos. Esses falsos líderes não fazem trabalho real durante o período em que os anticristos cometem o mal e prejudicam o povo escolhido de Deus. Eles não expõem nem dissecam os atos malignos e a essência dos anticristos, muito menos têm um senso de fardo para ajudar os irmãos a ganhar discernimento sobre os anticristos e a rejeitá-los de seu coração. Eles não têm senso de responsabilidade em relação a essa questão. Mesmo quando algumas pessoas são desorientadas pelos anticristos, eles simplesmente lançam a observação impiedosa e insensível: “Elas mereceram”. É realmente enfurecedor! Para se esquivar da responsabilidade, preservar a si mesmos, desorientar e entorpecer mais pessoas e evitar ser condenados por Deus, eles dizem coisas tão desumanas. Isso não é odioso? (Sim.) Não importa o que diga, você não cumpriu suas responsabilidades e não fez seu trabalho adequadamente — essas são as manifestações de um falso líder; você não pode negar essas coisas, não importa quanto tente. Você é um falso líder.

Alguns falsos líderes não apenas agem de forma impiedosa e insensível e são irresponsáveis depois que alguns irmãos são desorientados pelos anticristos, dizendo que essas pessoas mereceram ser desorientadas, mas, até mesmo quando os arranjos de trabalho da casa de Deus exigem que eles cumpram sua responsabilidade de recuperar aqueles que têm humanidade relativamente boa e esperança de ser recuperados entre eles na maior medida possível, esses falsos líderes ainda não fazem trabalho real. Mesmo quando algumas pessoas pedem para voltar para a igreja, eles permanecem indiferentes e desdenhosos, não tratando a vida das pessoas como a coisa mais preciosa a ser valorizada. Eles não conseguem recuperar esses irmãos desorientados na maior medida possível. Eles falham em cumprir essa responsabilidade e não fazem nenhum esforço para isso. Embora os arranjos de trabalho da casa de Deus exijam repetidamente que esse trabalho seja bem feito, os falsos líderes permanecem impassíveis, não tomam nenhuma ação e não fazem nenhum trabalho. Como resultado, algumas pessoas que foram desorientadas pelos anticristos e foram isoladas ou removidas ainda não podem retornar à casa de Deus e não retomaram uma vida de igreja normal. É claro que algumas pessoas realmente não atendem às condições para ser recuperadas pela casa de Deus em vários aspectos, mas há outras que podem ser recuperadas. Se, por meio de ajuda amorosa e apoio paciente, elas puderem entender a verdade, discernir e rejeitar os anticristos, elas poderão ser recuperadas. No entanto, visto que os líderes e os obreiros não fazem trabalho real, não implementam os arranjos de trabalho da casa de Deus e não tratam a vida dessas pessoas como algo importante, algumas pessoas ainda são deixadas vagando do lado de fora. Esses líderes e obreiros ignoram os arranjos de trabalho da casa de Deus usando várias desculpas. Eles até mesmo ignoram os irmãos que querem retornar para a igreja e cumprir as condições da igreja para serem aceitos. Eles inventam todo tipo de desculpas, dizendo que essas pessoas têm humanidade ruim, enfrentam riscos de segurança, gostam de se vestir bem, de desfrutar de prazeres carnais, gostam de status e assim por diante. Usando essas desculpas e razões inventadas, eles se recusam a permitir que elas retornem para a igreja. Essas pessoas foram desorientadas e são controladas pelos anticristos, mas o fato de estarem perdidas não é motivo de preocupação para os falsos líderes. Eles não têm nenhum senso de responsabilidade nem qualquer senso de consciência. Talvez pensem que recuperar essas pessoas é difícil ou perigoso, ou talvez, no fundo, não estejam dispostos e discordem. Em todo caso, por várias razões, eles não implementam de forma alguma o arranjo de trabalho da casa de Deus mencionado acima. Essas são as manifestações de tais falsos líderes. Eles não apenas deixam de cooperar ativamente e de cumprir suas responsabilidades referentes a qualquer tarefa atribuída por Deus ou pela casa de Deus, mas, quando alguém expõe a negligência de sua responsabilidade, eles se defendem, dizendo coisas que esquivam suas responsabilidades e se justificam a fim de encobrir a verdade de seu abandono. Esses falsos líderes não são ainda mais odiosos? (Sim.) Em suma, esses falsos líderes também são negligentes ao lidar com os anticristos que prejudicam gravemente o povo escolhido de Deus, não fazendo nenhum trabalho real. Eles ignoram cada detalhe desse trabalho exigido pela casa de Deus. Eles não estão dispostos a suportar adversidades nem a pagar um preço, preferindo apenas fazer o que querem e agir como querem — fazendo um pouco se tiverem vontade e não fazendo nada se não tiverem. Eles ignoram completamente os arranjos de trabalho da casa de Deus, ignoram os deveres e as responsabilidades que a casa de Deus lhes confiou e ignoram especialmente as intenções e exigências de Deus. Essas pessoas não têm humanidade nem consciência; são cadáveres ambulantes. Vocês ousariam confiar essa questão importante de sua vida de buscar a salvação na crença em Deus a pessoas sem humanidade? (Não.) Mesmo que eles não entreguem você aos anticristos, eles farão tudo que puderem para lutar contra os anticristos quando eles desorientarem e prejudicarem gravemente o povo escolhido de Deus? Não, não farão, porque essas pessoas são animais impiedosos, sem nenhum senso de responsabilidade. Eles servem como líderes apenas para garantir benefícios para si mesmos.

Às vezes, os falsos líderes mostram preocupação pelos irmãos; perguntam-lhes se precisam de alguma coisa, como estão em termos de comida e acomodação e assim por diante. Eles são bastante atenciosos quando se trata de questões relacionadas à vida cotidiana, mas quando se trata de questões que envolvem a comissão de Deus, a vida e a morte dos irmãos e as verdades princípios, eles permanecem indiferentes e não fazem nada, independentemente de quem os pergunta. Eles só se importam com o prazer carnal, a comida, a roupa, o abrigo, o transporte ou os benefícios materiais das pessoas, e só tratam dessas questões. Algumas pessoas dizem: “Tuas palavras são contraditórias. Tu não disseste que eles são impiedosos? Uma pessoa impiedosa estaria disposta a fazer essas coisas pelos outros?”. Será que uma pessoa impiedosa seria tão bondosa a ponto de fazer essas coisas por todos? (Não.) De fato, algumas pessoas impiedosas realmente fariam essas coisas, e há duas razões para isso. Uma delas é que, enquanto fazem coisas para todos, elas também estão fazendo coisas para si mesmas, e se beneficiam disso. Se não conseguirem obter nenhum benefício fazendo algo, observe e veja se elas ainda assim o fazem — elas mudarão sua atitude e deixarão de fazê-lo imediatamente. Além disso, de quem é o dinheiro que elas estão usando para fazer essas coisas e buscar benefícios para todos? É a casa de Deus que paga a conta. Ser generoso com os recursos da casa de Deus é a especialidade dessas pessoas. Como poderiam não fazer essas coisas quando ganham benefícios pessoais? Enquanto buscam benefícios para todos, na verdade estão fazendo coisas para si mesmas. Elas não são tão bondosas a ponto de buscar benefícios para o bem de todos os outros! Se realmente estivessem buscando benefícios para todos, não deveriam ter nenhum motivo egoísta e deveriam lidar com as questões de acordo com os princípios da casa de Deus. Entretanto, em vez disso, elas sempre buscam benefícios para si mesmas, e não se preocupam com a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Além disso, elas fazem coisas para todos para que as pessoas as estimem e digam: “Essa pessoa busca benefícios para nós e se esforça para proteger nossos interesses. Se nos faltar alguma coisa, devemos pedir que ela cuide disso. Com ela por perto, não sofreremos maus tratos”. Elas fazem essas coisas para que todos lhes agradeçam. Ao agirem dessa forma, elas ganham fama e benefícios; por que, então, não fariam essas coisas? Se buscassem benefícios para todos, mas ninguém soubesse que era feito delas e todos agradecessem a Deus, e ninguém jamais se sentisse grato a elas, elas ainda assim o fariam? Com certeza não estariam dispostas a fazê-lo; seu eu verdadeiro seria exposto. Quando pessoas assim fazem qualquer coisa, sua natureza essência é totalmente exposta. Portanto, quando os anticristos perturbarem a igreja, elas jamais farão qualquer trabalho real para proteger o povo escolhido de Deus.

Acabamos de comunicar que, depois que o povo escolhido de Deus sofre a desorientação, o controle e os danos dos anticristos, os falsos líderes ainda se fingem de cegos. Eles não pensam em nenhum meio para recuperar o povo escolhido de Deus nem cumprem suas obrigações e responsabilidades. Eles consideram apenas seus próprios sentimentos, humores e interesses. Não cumprem suas responsabilidades e não se responsabilizam por elas; em vez disso, eles se esquivam de suas responsabilidades e fogem delas. E até mesmo julgam o povo escolhido de Deus depois de ser desorientado e controlado pelos anticristos, dizendo que ele não crê sinceramente em Deus, para se esquivar de sua responsabilidade sem sentir nenhum peso na consciência. Esses falsos líderes são os mais odiosos. Todos os diferentes tipos de manifestações dos falsos líderes que discutimos são bastante repugnantes, mas esse último tipo de pessoa simplesmente não tem humanidade alguma. Esse tipo de pessoa é um animal impiedoso, uma besta em trajes humanos; ele não pode ser considerado parte da humanidade, mas deve ser classificado como bestas. Por que ele não cumpre suas responsabilidades? Porque não tem humanidade, nem razão ou consciência. Responsabilidades, obrigações, amor, paciência, compaixão, proteção dos irmãos — nenhuma dessas coisas está em seu coração; ele não possui essas qualidades. Não ter essas qualidades em sua humanidade equivale a não ter humanidade. Essas são as manifestações do quarto tipo de falso líder.

Esses são mais ou menos os quatro tipos de manifestações de falsos líderes que precisam ser expostos sob a décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros. É claro que existem algumas outras manifestações semelhantes, mas esses quatro tipos já podem representar basicamente as várias manifestações dos falsos líderes no desempenho desse trabalho, bem como sua humanidade essência. Não importa em quantas categorias dividamos suas manifestações, em todo caso, as duas manifestações proeminentes dos falsos líderes podem ainda ser encontradas dentro dessas quatro categorias: uma delas é não fazer trabalho real, e a outra é ser incapaz de fazer trabalho real. Essas são as duas manifestações mais proeminentes dos falsos líderes. Não importa como sejam o calibre e a humanidade dos falsos líderes, e não importa como eles tratem a verdade, em todo caso, essas duas manifestações estão incorporadas nessas quatro categorias. Esse é o fim do conteúdo sobre expor falsos líderes na nossa comunhão de hoje sobre a décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros.

Adendo: Respondendo perguntas

Vocês têm alguma pergunta? (Deus, eu quero fazer uma pergunta. No início da reunião, Deus nos perguntou qual é a diferença entre pessoas com o caráter dos anticristos e os anticristos propriamente ditos e quais são as características típicas da essência dos anticristos. Naquele momento, sentimos nossa mente ficar em branco e, depois de refletir por um tempo, só conseguimos pensar em algumas palavras e doutrinas muito simples. Deus tem comunicado verdades sobre a exposição dos anticristos há mais de um ano, mas somos capazes de entender e praticar apenas uma quantidade muito pequena delas. Uma razão para isso é que não nos esforçamos nessas verdades, e outra é que temos encontrado um número relativamente baixo de anticristos e não chegamos a entender essas verdades observando como elas se relacionam com situações reais. Portanto, mesmo agora, não temos realmente nenhuma entrada nessas verdades, não temos muito discernimento dos anticristos, e existem muitas manifestações do caráter dos anticristos em nós mesmos que ainda não identificamos. Gostaria de perguntar como podemos resolver esse problema.) Em relação a qualquer aspecto da verdade, é preciso ter algumas experiências reais e conhecimento experiencial e alcançar um entendimento genuíno para que as palavras da verdade sejam gravadas em seu coração. O processo de ganhar a verdade é sempre assim. As coisas que você consegue lembrar são as coisas que você ganhou por meio de suas experiências; são as impressões mais profundas. Portanto, hoje, enquanto comunicávamos o tópico dos anticristos, fiz com que vocês primeiro recapitulassem esse conteúdo. Vocês conseguiram lembrar parte dele. Das coisas que conseguiram se lembrar, algumas são teóricas para vocês, mas naturalmente existem algumas manifestações dos anticristos que vocês podem mais ou menos comparar com a vida real — todos devem experimentar isso dessa forma. A situação normal para as pessoas é que, por mais que pareçam entender bem enquanto ouvem os sermões, elas estão entendendo apenas teoricamente e em termos de doutrina, e não têm conhecimento da verdade. Quando é que se pode entender a verdade? Somente quando se experimenta essas coisas é que se pode ter algum conhecimento prático. Sem experimentar circunstâncias reais, ninguém pode ganhar conhecimento. E assim, hoje, enquanto comunicávamos o tópico dos anticristos, foi necessário fazer uma rápida revisão e dar-lhes um simples lembrete. Depois disso, independentemente de comunicarmos as responsabilidades dos líderes e obreiros ou as várias manifestações dos falsos líderes, no mínimo, isso não seria vazio demais para vocês — isso é tudo. No entanto, vocês ainda precisam ganhar exposição às várias manifestações dos anticristos. Algumas pessoas dizem: “Se Deus não estabelecer algumas pessoas, eventos e coisas reais, onde poderemos ganhar exposição? Não podemos procurar anticristos por conta própria, podemos?”. Vocês não precisam procurá-los. A solução mais simples é que, quando encontrarem anticristos, façam o possível para compará-los com as palavras de Deus. Comparem suas revelações externas, suas declarações, suas ações e seus caracteres, bem como seus pensamentos e pontos de vista e até mesmo sua maneira de se comportar e lidar com o mundo, seu estilo de vida e assim por diante — ou seja, comparem-nos com as quinze manifestações dos anticristos que discutimos. Comparem o maior número possível delas. É assim que é a compreensão das pessoas: elas não conseguem se lembrar de muita coisa, porque a memória humana é limitada. As pessoas conseguem falar perfeitamente sobre as coisas que realmente ganharam por meio de experiências em primeira mão. Não importa quanto digam, isso não se baseia na memória, mas na experiência e naquilo pelo que passaram. Essas coisas que ganharam estão mais próximas da verdade e do que é de fato verdadeiro — são as coisas que as pessoas ganharam por meio da experiência. Além delas, as coisas que se conformam às noções e imaginações humanas e as coisas que se baseiam no conhecimento não se conformam à verdade, não importa quantos anos elas tenham ocupado uma posição de predominância em sua mente depois de terem entrado nela primeiro. Quando você entender genuinamente a verdade, essas coisas serão eliminadas e descartadas. No entanto, aquelas coisas que se aproximam da verdade e se conformam à verdade, que você ganhou por meio de experiência, são as que têm valor. Não importa se vocês entendem plenamente ou não as perguntas que fiz hoje, certamente há uma parte do tópico de discernimento dos anticristos que vocês conseguem entender, pois todos vocês já experimentaram alguma desorientação e perturbação dos anticristos. Isso lhes deu um pouco de discernimento e, quando vocês se depararem com anticristos cometendo o mal e perturbando o trabalho da igreja, essas verdades podem ter efeito em vocês. Essas palavras só têm efeito quando você se depara com ambientes reais. Se você não experimentou a desorientação dos anticristos e apenas imagina as ações deles com sua mente, isso é inútil. Não importa quão boa seja sua imaginação, isso não significa que você será capaz de discerni-los. É somente ao se deparar com ambientes reais que as pessoas reagem instintivamente, usando seus próprios pensamentos e pontos de vista, algumas teorias às quais foram expostas e algumas doutrinas, métodos e meios que aprenderam para enfrentar e lidar com essas coisas, fazendo, por fim, várias escolhas. Mas antes que as pessoas se deparem com essas situações, já é muito bom que tenham uma compreensão pura e uma impressão das várias teorias. Algumas pessoas dizem: “De que adianta dizeres tanto antes de encontrarmos os anticristos?”. Isso é útil. As palavras que expõem os anticristos não estão impressas em um livro? Essas palavras são algo que vocês podem experimentar e perceber bem em um ou dois dias? Não. O propósito de imprimi-las neste livro é salvá-los e permitir que vocês leiam essas palavras com frequência e entendam essas verdades, bem como ler as palavras de Deus e receber um suprimento de vida quando se depararem com várias situações no futuro — seja um incidente com um anticristo, dificuldades de mudar seu próprio caráter ou qualquer outra coisa. As palavras de Deus neste livro são a fonte para você experimentar e lidar com essas questões e entrar nesses aspectos da verdade. Quanto você consegue entender ao ouvir sermões não representa quanta realidade você possui. Se você não consegue entender nem se lembrar de algo em um determinado momento, isso não significa que você nunca o experimentará ou nunca chegará a entendê-lo no futuro. Em suma, vocês precisam entender que somente as coisas que as pessoas ganham por meio de experiência e passam a conhecer com base nas palavras de Deus estão relacionadas à verdade. As coisas que as pessoas lembram e as coisas que entendem em sua mente não estão, em sua maioria, relacionadas à verdade; são apenas doutrinárias. Quais são as coisas mais importantes quando se trata da verdade? As coisas mais importantes são a experiência e a entrada. Em qualquer aspecto da verdade, quando as pessoas realmente a experimentam, sua colheita final é o fruto da verdade e a senda para sua sobrevivência. Portanto, não se lembrar não é um problema.

Se Eu tivesse começado a discutir o tópico principal diretamente no início da reunião, vocês não teriam sido incapazes de reagir a tempo? Por isso, tive que usar alguns métodos e primeiro perguntar a vocês: “Vocês se lembram da diferença entre pessoas com a essência dos anticristos e pessoas com o caráter dos anticristos?”. Meu propósito ao fazer essa pergunta primeiro não era deixá-los perplexos nem desnudá-los, mas dar-lhes uma deixa. Então, fizemos uma revisão, e algumas pessoas foram se lembrando aos poucos: “Já comunicamos antes como os anticristos tratam a verdade e como é sua humanidade”. Parte do conteúdo sobre os anticristos já deixou uma impressão profunda em você; esse conteúdo está esperando para ser usado quando você experimentar tais coisas, para servir como guia e orientação para sua prática. Mas existe ainda mais conteúdo sobre o qual você não tinha nenhuma impressão depois que o ouviu pela primeira vez. Esse conteúdo também precisa ser experimentado. Quando você passar por essas experiências e então comer, beber e ler essas palavras em oração, você ganhará ainda mais. Seja um conteúdo do qual você tenha uma impressão ou não, após passar por essas coisas, tudo se misturará. As doutrinas que você lembrou se tornarão seu entendimento prático e seus ganhos após experimentá-las. Quanto ao conteúdo do qual você não teve nenhuma impressão, depois de experimentá-lo uma vez, você poderá ter alguma impressão, mas será apenas um pouco de conhecimento perceptivo. Esse conhecimento perceptivo só pode permanecer no nível da doutrina. Resta a você experimentar coisas semelhantes novamente, momento em que isso o guiará, dará direção e fornecerá uma senda para praticar. Experimentar as palavras de Deus e experimentar a verdade é esse tipo de processo. É vergonhoso vocês não saberem como responder à pergunta que fiz? Não é vergonhoso. Se vocês Me fizessem uma pergunta do nada, Eu também precisaria refletir sobre ela na hora, considerando o que a pergunta significa e quais aspectos da verdade ela envolve. O cérebro e a mente humanos funcionam desse jeito — eles precisam de tempo para responder. Mesmo que seja algo com o qual você esteja muito familiarizado, se você não o tiver encontrado por muitos anos, ainda precisará de tempo para responder quando se deparar repentinamente com ele novamente. Não importa quão profundamente você tenha experimentado algo, se o encontrar novamente depois de muitos dias ou anos, você ainda precisará de tempo para responder — sem mencionar que seu entendimento do tópico dos anticristos está apenas no nível de palavras e doutrinas, você ainda não consegue compará-lo com os anticristos que encontra na vida real, e pode-se dizer que, basicamente, você ainda não consegue discernir os anticristos. Então, essas verdades estão esperando que vocês as experimentem na prática — somente então vocês poderão verificar a autenticidade e a precisão das palavras de Deus. Por exemplo, comunicamos anteriormente que os anticristos são irredutivelmente impenitentes. Suponhamos que você memorize isso e diga: “Deus disse que os anticristos são irredutivelmente impenitentes. Eles desafiarão a Deus e se oporão a Ele até o fim. Eles não aceitam a verdade e jamais admitirão que as palavras de Deus são a verdade, não importa o que aconteça. Eles são avessos à verdade”. É apenas em termos doutrinários que você entende, aceita ou tem uma impressão dessa afirmação; é apenas um pouco de conhecimento perceptivo. No subconsciente, você sente que essa afirmação está correta, mas quais são as palavras específicas que os anticristos dizem, quais são os caracteres corruptos que eles revelam e qual é a natureza que os impulsiona e assim por diante que correspondem e se relacionam com as palavras de Deus que expõem os anticristos? Qual deles pode demonstrar que a exposição de Deus é factual? Isso exige que você encontre um anticristo pessoalmente ou ouça de observadores sobre as ações e palavras de um anticristo e, no final, você percebe: “As palavras de Deus são tão práticas, elas estão completamente corretas. Essa pessoa foi, por várias vezes, caracterizada como um anticristo e dispensada. Embora ainda não tenha sido expulsa nem removida, suas manifestações e revelações mostram que ela não aceita a verdade de forma alguma, que é irredutivelmente impenitente e tem não só o caráter dos anticristos, mas também a natureza essência deles — ela realmente é um anticristo completo”. E um dia, quando essa pessoa for expulsa, você confirmará em seu coração: “As palavras de Deus são tão precisas! As pessoas com o caráter dos anticristos podem mudar, mas as pessoas com a essência dos anticristos não mudarão”. Essas palavras se enraízam em seu coração. Não são apenas uma lembrança ou uma pequena impressão, tampouco são apenas um tipo de conhecimento perceptivo. Em vez disso, você entende profundamente e aceita as palavras de Deus: “Um anticristo não mudará; ele se oporá a Deus até o fim. Não é de se admirar que Deus não o salve; não é de se admirar que Deus não opere em tais pessoas. Não é de se admirar que ele nunca tenha esclarecimento nem luz ao desempenhar seu dever e não mostre nenhum crescimento — ele está determinado a seguir seu próprio caminho. Esse realmente é um anticristo!”. Quando você verifica a precisão das palavras de Deus, você pensa consigo mesmo: “As palavras de Deus são realmente a verdade. Essas palavras estão corretas. Amém!”. O que significa você dizer “amém”? Significa que, por meio de suas experiências, você passou a entender que as palavras de Deus são o critério para medir todas as coisas, que as palavras de Deus são a verdade e que, mesmo quando esta era e esta humanidade passarem, as palavras de Deus não passarão. Por que elas não passarão? Porque, não importa a época, a essência dos anticristos jamais mudará, e as palavras de Deus que expõem a essência dos anticristos nunca mudarão. Mesmo que esta era passe, mesmo que esta humanidade corrupta passe, estas palavras de Deus sempre serão a verdade dos fatos — ninguém pode negar isso. Esta é a palavra de Deus! Quando você sentir que as palavras de Deus correspondem e combinam com os fatos que você vê e encontra, e seu coração ganha confirmação, e isso não for apenas um sentimento de que as palavras de Deus devem estar corretas ou que as palavras de Deus não estão erradas, mas, em vez disso, você viu, experimentou isso pessoalmente, então você dirá “amém” naturalmente às palavras de Deus. Nesse momento, se Eu perguntar de novo: “Quais são as manifestações das pessoas com a essência dos anticristos?”, seu entendimento interior virá à tona imediatamente. Você não terá apenas uma impressão, uma frase lembrada, nem um tipo de consciência ou conhecimento perceptivo. Você dirá imediatamente: “Os anticristos não aceitam a verdade de forma alguma e são irredutivelmente impenitentes!”. Embora essa afirmação possa não ter muita estrutura lógica, embora seja dita de forma bastante abrupta e as pessoas não a entendam a princípio, você sabe o que ela significa porque você a experimentou e a viu com os próprios olhos. Os anticristos são exatamente essas coisas deploráveis — eles nunca se arrependerão. Essas palavras precisam ser experimentadas; quem não as experimentar não ganhará nada.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (22)

Da última vez, comunicamos a décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros: “proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e prejudicado gravemente por anticristos e capacitá-lo a discernir anticristos e abandoná-los de coração”. Agora, vamos revisar: que itens específicos referentes ao conteúdo específico da décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros nós comunicamos? (Comunicamos cinco itens: expor, podar, dissecar, restringir e monitorar.) Esses cinco itens são as tarefas específicas envolvidas nessa responsabilidade dos líderes e obreiros; essas são as tarefas específicas que os líderes e obreiros precisam executar com relação aos anticristos. Então, que manifestações os falsos líderes têm com relação a essas tarefas? Também comunicamos alguns detalhes da última vez? (Sim.) As manifestações dos falsos líderes são as seguintes: a primeira é que eles têm receio de ofender as pessoas e não ousam remover ou expulsar os anticristos. A segunda é que eles não conseguem discernir os anticristos. A terceira é que agem como um guarda-chuva protetor para os anticristos. A quarta é que eles são irresponsáveis com o povo escolhido de Deus. Como é a irresponsabilidade? Quando confrontados com as perturbações e as desorientações dos anticristos, os falsos líderes não conseguem proteger os irmãos, não conseguem expor os atos malignos dos anticristos, não conseguem expor os esquemas de Satanás e não conseguem comunicar a verdade para ajudar os irmãos a discernir os anticristos — eles não desempenham esse trabalho. Além disso, para aqueles de baixa estatura e sem discernimento, que são desorientados pelos anticristos, eles não apenas deixam de fazer qualquer trabalho de recuperação, como também dizem coisas desumanas como “eles mereceram”. Essa é uma manifestação específica de irresponsabilidade e indica que os falsos líderes não têm senso de fardo com relação ao trabalho da igreja. Essas manifestações são ações e abordagens específicas dos falsos líderes quando os anticristos desorientam e perturbam o povo escolhido de Deus. Sua atitude específica em relação a esse trabalho é a irresponsabilidade e a deslealdade. Eles dão várias desculpas e usam vários métodos para dar carta branca aos anticristos, agindo como um guarda-chuva protetor para eles, ao mesmo tempo em que deixam de proteger o trabalho da igreja e os direitos e interesses do povo escolhido de Deus. Se os falsos líderes conseguissem resolver prontamente os problemas como os anticristos perturbarem, desorientarem, controlarem e gravemente prejudicarem o povo escolhido de Deus e, depois, restringissem, isolassem e removessem ou expulsassem os anticristos, então o povo escolhido de Deus receberia a maior proteção. Porém, como líderes, eles são incompetentes para esse trabalho. De uma certa perspectiva, pode-se dizer que eles estão protegendo secretamente os anticristos e preparando o caminho para eles, fazendo com que possam continuar a desorientar, controlar e prejudicar gravemente o povo escolhido de Deus, além de perturbar a vida de igreja normal e o desempenho do dever do povo escolhido de Deus. Essas são várias manifestações dos falsos líderes.

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 1)

Tendo terminado de comunicar a décima terceira responsabilidade dos líderes e obreiros, hoje vamos comunicar a décima quarta. O conteúdo da décima quarta responsabilidade é semelhante, em alguns aspectos, ao da décima terceira. O trabalho específico que os líderes e obreiros precisam fazer na décima quarta responsabilidade não está relacionado apenas aos anticristos, mas também envolve várias pessoas malignas, o que torna seu escopo mais amplo do que o da décima terceira responsabilidade. Antes de comunicarmos a décima quarta responsabilidade, vamos primeiro ler seu conteúdo. (A décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros: “discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”.) Essa frase não é longa, mas quando se trata do trabalho específico que os líderes e obreiros precisam executar, ela não é tão simples quanto parece na superfície. Quais são exatamente as responsabilidades dos líderes e obreiros mencionadas nessa frase? Quem são os alvos do trabalho que os líderes e obreiros precisam realizar? (As várias pessoas malignas e os anticristos.) Qual é o trabalho específico que precisa ser feito? (Discerni-los prontamente. Depois que forem discernidos, removê-los e expulsá-los.) O discernimento imediato, sem procrastinação; uma vez que os sinais sejam discernidos, é preciso que se façam julgamentos e caracterizações precisos, e em seguida que se lide com os indivíduos envolvidos, removendo-os. Na realidade, o trabalho específico que os líderes e obreiros precisam fazer consiste em duas tarefas: discernir as pessoas e resolver os problemas. À primeira vista, parece simples assim: primeiro discernir, depois elaborar prontamente soluções e medidas, tendo como alvo as várias pessoas malignas e os anticristos que a casa de Deus exige que sejam removidos e expulsos. Dessa perspectiva, parece fácil para os líderes e obreiros fazer bem esse trabalho e cumprir essa responsabilidade, sem muita dificuldade, porque a casa de Deus já fez uma extensa comunicação dos detalhes do discernimento e da remoção de várias pessoas, sendo que muito já foi dito sobre a questão. Na superfície, o trabalho envolvido na décima quarta responsabilidade parece semelhante, em alguns aspectos, ao conteúdo específico da décima segunda e da décima terceira responsabilidades comunicadas anteriormente, mas na décima quarta responsabilidade, os alvos do trabalho realizado pelos líderes e obreiros não são apenas os anticristos, mas também as várias pessoas malignas. Isso amplia o escopo para incluir os vários tipos de pessoas malignas, o que exige uma comunhão sistemática e específica. Como não se trata das manifestações de um tipo de pessoa maligna, mas de vários tipos, ao comunicarmos a décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros, vamos nos concentrar em especificar os alvos desse trabalho. Esse é um aspecto. Além disso, como tratar exatamente essas pessoas — seja restringindo-as, isolando-as, removendo-as ou expulsando-as — é o que comunicaremos em detalhes a seguir.

O que é uma igreja

Antes de comunicarmos em detalhes esse trabalho, vamos primeiro comunicar um tópico à parte. Esse tópico à parte pode ser bem conhecido ou pode ser um tópico sobre o qual vocês não têm um entendimento específico. Que tópico é esse? É “O que é uma igreja?”. Que tal lhes parece esse tópico? Algumas pessoas podem dizer: “Tu estás comunicando as responsabilidades dos líderes e obreiros, portanto, comunica especificamente isso. Por que comunicar o que é uma igreja? Isso está relacionado a esse tópico?”. À primeira vista, pode parecer que não está relacionado, e alguns podem até dizer: “Esse é um tópico completamente não relacionado. Por que trazê-lo para esta comunhão?”. Independentemente de como vocês pensem, deixem de lado esses pensamentos e reflitam primeiro sobre o que é uma igreja. Quando a definição dessa palavra, a designação “igreja”, for claramente comunicada, vocês saberão por que estamos comunicando esse tópico.

I. Vários entendimentos de uma igreja

Comunicar o que é uma igreja significa fornecer uma explicação clara e precisa da designação “igreja”; significa comunicar a definição específica e exata do termo “igreja”. Primeiro, vocês podem discutir como entendem e compreendem o termo “igreja”. O que é uma igreja? Vamos começar com a explicação teórica e depois passar para uma definição mais específica e relativamente prática. (Meu entendimento é que um lugar onde os irmãos que acreditam sinceramente em Deus e buscam a verdade se reúnem para adorar a Deus é chamado de igreja.) Essa definição se refere ao tipo de lugar que é uma igreja; é basicamente uma entidade física e tangível. Essa é uma definição teórica. Ela é precisa? Existem imprecisões? Em termos teóricos, essa definição é aceitável. Quem pode acrescentar mais? (Farei um pequeno acréscimo. Graças à aparição e à obra de Deus e ao fato de Ele expressar a verdade, há um grupo de pessoas que segue a Deus; o coletivo que elas formam é chamado de igreja.) Essa definição descreve que tipo de coletivo uma igreja é. Essa também é uma definição formal e teórica. (Acrescentarei que esse grupo de pessoas tem a obra do Espírito Santo e, quando se reúne para ler as palavras de Deus, há o esclarecimento do Espírito Santo, e essas pessoas são capazes de praticar a verdade e crescer na vida. A igreja é uma reunião de tais pessoas.) Esse acréscimo à definição de igreja descreve que tipo de reunião ela é — o qualificador para essa reunião é comer e beber as palavras de Deus, ter a obra do Espírito Santo e crescer na vida. Essa também é basicamente uma definição formal e teórica de igreja. Mais alguns acréscimos? (É um grupo de pessoas que considera as palavras de Deus como o princípio de prática e que é regido pela verdade e por Cristo. Esse grupo pode experimentar a obra de Deus, aceitar a verdade, crescer na vida e ser salvo. Tal grupo é chamado de igreja.) Esse “grupo” é idêntico ao “coletivo” mencionado há pouco. Mais acréscimos? Se vocês não tiverem mais acréscimos, podem reformular os quatro entendimentos mencionados antes, ou seja, o que exatamente vocês consideram a definição de igreja desde o início de sua crença em Deus até agora. Defini-la teoricamente deveria ser fácil, certo? Por exemplo, um grupo de pessoas que segue e adora a Deus com sinceridade pode ser chamado de igreja; ou um grupo que segue a vontade de Deus, busca a submissão a Deus e adora a Deus pode ser chamado de igreja; ou um grupo que tem a obra do Espírito Santo, a orientação do Espírito Santo e a presença de Deus, e é capaz de adorar a Deus pode ser chamado de igreja. Essas não são definições teóricas de igreja? (Sim.) Todos vocês entendem e conhecem o conteúdo desses qualificadores na definição de igreja, certo? (Sim.) Então, repitam-na. (Uma igreja se refere a um coletivo de pessoas que acredita sinceramente em Deus e segue a Cristo. Uma igreja verdadeira tem a obra do Espírito Santo e a orientação de Deus; ela é regida por Cristo e pela verdade, é onde os seguidores de Deus comem e bebem as palavras de Deus, experimentam a obra de Deus e têm entrada na vida. Essa é uma igreja verdadeira. Uma igreja é diferente das comunidades religiosas. Uma igreja não se envolve em rituais religiosos ou em formas externas de adoração a Deus.) Essa é basicamente a definição teórica de uma igreja. Por exemplo, definir uma igreja como um lugar onde as pessoas chamadas por Deus se reúnem, ou definir uma igreja como um coletivo de pessoas que acreditam sinceramente em Deus, seguem-No, submetem-se a Ele e O adoram, ou definir uma igreja como uma reunião de pessoas chamadas por Deus, e assim por diante — essas designações refletem alguns entendimentos ou definições básicas de igreja por vários grupos de crentes. Não vamos entrar no mérito de como exatamente as diferentes religiões e denominações definem uma igreja — para nós que seguimos a Deus, qual é a definição de igreja? Ela nada mais é do que um grupo de pessoas que acreditam sinceramente em Deus, têm a obra do Espírito Santo, têm a orientação de Deus e podem comer e beber as palavras de Deus, buscar a verdade, buscar a submissão a Deus e adorar a Deus. Quer seja definida como um lugar, um coletivo, uma reunião, um grupo, uma comunidade ou qualquer outra coisa — qualquer que seja o termo usado —, os qualificadores para a definição são basicamente esses. A julgar pelo entendimento básico que as pessoas têm de igreja, pelos qualificadores que vocês usam para definir a designação “igreja”, fica claro que, uma vez que as pessoas seguem a Deus e entendem algumas verdades, seu entendimento de igreja é que ela não é mais uma comunidade ou um grupo comum. Em vez disso, ela está relacionada à crença sincera em Deus, à leitura das palavras de Deus, ao fato de ter a obra do Espírito Santo e à capacidade de se submeter e adorar a Deus, ou a aspectos que envolvem a entrada na vida, a mudança de caráter, dar testemunho de Deus e outros. Olhando dessa maneira, depois que Deus começou a realizar Sua obra, a designação “igreja” no coração da maioria das pessoas adquiriu um entendimento e uma compreensão mais profundos e específicos, alinhados mais estreitamente com a ideia que Deus tem de uma igreja. Ela não é mais algo tão simples quanto um edifício, uma comunidade social, um departamento, uma instituição ou qualquer outra coisa; em vez disso, está relacionada a coisas como a crença em Deus, as palavras de Deus, a verdade, e adorar a Deus.

II. O valor da existência de uma igreja e o trabalho que ela realiza

Quanto ao conceito e à definição específicos de uma igreja, não vamos nos apressar em tirar conclusões neste momento. Depois que tiverem um conceito básico da designação “igreja” ou de sua definição, vocês têm clareza sobre coisas como o valor da existência de uma igreja, o trabalho produzido pela existência de uma igreja e o papel que uma igreja desempenha entre as pessoas? O conteúdo desses aspectos também está relacionado à definição de igreja? Em suma, o que uma igreja faz é o valor de sua existência. Tomemos uma casa, por exemplo — qual é o propósito dessa casa? Qual é seu valor e significado para as pessoas que vivem nela e a utilizam? No mínimo, ela oferece abrigo contra o vento e a chuva, o que é um de seus valores; outro valor é que, quando você está exausto e cansado e não tem para onde ir, a casa é um lugar onde você pode descansar e ficar em paz e satisfeito. Essa casa é chamada de lar, mas qual é a função dela para você? Ela oferece abrigo contra o vento e a chuva, descanso, relaxamento, a capacidade de desfrutar da liberdade e assim por diante; essas funções são o valor dessa casa para você. Agora, uma vez mais, qual é o papel de uma igreja? Qual é o valor e o significado de sua formação e existência? Em poucas palavras, o que uma igreja faz, que papel ela desempenha? Vocês têm clareza sobre isso? Que trabalho específico ou que tipo de trabalho uma igreja deveria fazer e qual deve ser o escopo de seu trabalho para que ela seja chamada de igreja, para que esse trabalho seja o que uma igreja verdadeira deveria fazer? Esse é um dos conteúdos específicos que precisam ser comunicados com relação à definição de uma igreja. Primeiro, que trabalho uma igreja faz exatamente? (Sobretudo, ela propaga as palavras de Deus, dá testemunho da obra de Deus e espalha o evangelho, permitindo que mais pessoas venham para diante de Deus e aceitem Sua salvação.) Essa é uma tarefa específica? (Sim.) Esse é o significado da existência de uma igreja e uma das tarefas específicas que ela precisa realizar, mas não é tudo. Propagar as palavras de Deus e dar testemunho da obra de Deus é uma tarefa específica. Quem é responsável por essa tarefa? É a equipe evangelística atual. Que outro trabalho uma igreja faz? (Ela organiza os irmãos para se reunirem, comerem e beberem as palavras de Deus e comunicarem as palavras de Deus, capacitando-os a entender continuamente a verdade e a desempenhar seus deveres normalmente.) Essa tarefa específica é levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, entender a verdade e desempenhar seus deveres normalmente. Propagar as palavras de Deus é uma tarefa principal e importante de uma igreja. Levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, a entender a verdade e a desempenhar seus deveres normalmente é o trabalho essencial de uma igreja; isso é dirigido internamente. Essas duas tarefas, uma externa e outra interna, são o trabalho produzido pela existência de uma igreja. Também se pode dizer que são duas tarefas importantes que a igreja deve realizar. Existem outras? (Outra tarefa é levar as pessoas a experimentar o julgamento de Deus de modo que sejam limpas e alcancem uma mudança de caráter.) Essa é uma tarefa interna específica de uma igreja. Todas essas tarefas que vocês mencionaram são basicamente representativas. Experimentar a obra de Deus, como experimentar vários ambientes, experimentar julgamento, castigo, poda e assim por diante, para alcançar, por fim, a mudança de caráter e obter a salvação, é uma tarefa específica. Esse é o efeito e o impacto que a formação e a existência de uma igreja têm sobre as pessoas. O trabalho de propagar as palavras de Deus e dar testemunho de Deus não é executado apenas pela equipe evangelística; também é realizado por meio de vários artigos de testemunho experiencial, hinos, vários vídeos e filmes, assim por diante, que também são os conteúdos e projetos específicos incluídos no trabalho de propagar as palavras de Deus. Além disso, há tarefas relacionadas à vida de igreja: comer e beber as palavras de Deus para entender a verdade, ser capaz de se submeter a Deus e conhecê-Lo, e experimentar a obra de Deus e os vários ambientes estabelecidos por Deus durante o processo de desempenhar os deveres para alcançar a mudança de caráter e atingir a salvação. Essas são as várias tarefas produzidas com base na existência de uma igreja depois que ela foi formada. Além dessas tarefas principais, há tarefas periféricas? Quais são as tarefas periféricas? Elas se referem ao trabalho sem importância ou de assuntos gerais, que, no entanto, também oferecem alguns benefícios para o povo escolhido de Deus na busca da verdade e no desempenho de seus deveres; esse trabalho pode afetar positivamente o crescimento da vida das pessoas e a transformação de suas opiniões sobre as questões. Em circunstâncias especiais, o trabalho de assuntos gerais relacionado à sobrevivência física das pessoas, que surge do trabalho da igreja, conta como o trabalho necessário de uma igreja? Por exemplo, a agricultura, a criação de animais de fazenda e outras atividades que fornecem algum alimento necessário para aqueles que desempenham seus deveres — isso conta como o trabalho essencial de uma igreja? (Não.) E quanto a fornecer computadores, equipamentos e outras coisas para aqueles que desempenham seus deveres — isso conta como o trabalho essencial de uma igreja? (Não.) Então a que se refere o trabalho essencial de uma igreja? Isso envolve a definição de uma igreja. Suas definições anteriores de uma igreja eram boas; Eu estava bem satisfeito com elas porque os qualificadores em suas definições estão relacionados a verdades mais elevadas, como a entrada na vida das pessoas, sua crença verdadeira em Deus e o fato de segui-Lo, o conhecimento de Deus e até mesmo a mudança de caráter, a submissão a Deus e a adoração a Deus. À luz desse ponto, a existência de uma igreja não é, de forma alguma, para coisas relacionadas à vida e aos interesses carnais das pessoas, como mantê-las aquecidas e alimentadas, mantê-las saudáveis ou zelar pelas suas perspectivas. Uma igreja não existe para amparar a sobrevivência física das pessoas ou para permitir que elas desfrutem melhor da vida carnal. Algumas pessoas dizem: “Isso não está certo. Nossa vida física e nossa sobrevivência são mencionadas nas palavras de Deus, que nos dizem para aprender algumas artes modernas e conhecimentos sobre como nos mantermos saudáveis. Essas coisas não estão relacionadas à nossa sobrevivência?”. Essas coisas são consideradas o trabalho essencial de uma igreja? (Não.) Pelo fato de a igreja ser composta de crentes em Deus e a vida das pessoas naturalmente envolver comida, roupas, abrigo, transporte e necessidades diárias, uma igreja incidentalmente acaba ajudando as pessoas a resolver esses problemas. Com isso resolvido, as pessoas pensam: “A igreja também é responsável por nossas necessidades diárias. Esse é o trabalho regular da igreja e seu trabalho essencial”. Isso não é um mal-entendido? (Sim.) O que causa esse mal-entendido? (Elas não têm clareza sobre o que é o trabalho essencial de uma igreja.) Por que até hoje elas ainda não têm clareza sobre isso? Não há um problema com a compreensão delas? (Sim.) Por que há um problema com a compreensão delas? Isso é uma questão de calibre. No final das contas, tudo se resume a um calibre ruim.

Com relação ao trabalho essencial de uma igreja, três itens acabaram de ser mencionados: um é dar testemunho e propagar as palavras de Deus. Outro é levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, entrar na realidade das palavras de Deus e ajudar as pessoas a entender a verdade, praticar as palavras de Deus e desempenhar melhor seus deveres. E o terceiro é levar as pessoas a experimentar a obra de Deus, experimentar a soberania de Deus e se livrar de seu caráter corrupto para alcançar a mudança de caráter com base no entendimento das palavras de Deus. Tudo isso visa a que as pessoas alcancem a salvação. Esses três itens estão bem resumidos; eles são o trabalho que uma igreja precisa realizar e o valor e o significado da existência de uma igreja para a humanidade, para os membros da igreja e para o povo escolhido de Deus. Mas isso não é suficientemente abrangente. Além dessas tarefas essenciais, pensem novamente em quais outros benefícios essenciais as pessoas ganham, além de experimentar esse trabalho que as igrejas desempenham. (As pessoas aprendem a discernir várias pessoas, eventos e coisas.) Discernir várias pessoas, eventos e coisas é algo próximo; está relacionado ao trabalho essencial de uma igreja. Quando falamos sobre o trabalho essencial, estamos falando sobre as tarefas representativas. O que comunicamos agora mesmo são os ganhos positivos que as pessoas obtêm, ou alguns dos trabalhos executados pelas igrejas em que as pessoas se envolvem ou que experimentam. Além dessas tarefas essenciais, outro valor da existência de uma igreja é ajudar as pessoas a entender a humanidade, o mundo e a influência das trevas. Essa é uma tarefa essencial de uma igreja, além das três tarefas que vocês comunicaram? Essa é uma tarefa específica? (Sim.) Em comparação com as três primeiras tarefas, essa é considerada uma tarefa periférica. Por que ela é considerada periférica? Porque é um resultado alcançado pelas pessoas por experimentar as três primeiras tarefas — é alcançado por meio de experimentar a obra de Deus, de comer e beber as palavras de Deus, de entender a verdade, de entender o próprio caráter corrupto e de conhecer a Deus. O resultado é que as pessoas passam a entender essa humanidade perversa, esse mundo tenebroso e a influência das trevas. Esse resultado foi parcialmente alcançado agora? (Sim.) Não é esse o valor da existência de uma igreja? Não é essa a função e o efeito que a existência de uma igreja deveria ter para aqueles que seguem a Deus? (Sim.) Por um lado, ela tem esse efeito objetivo; além disso, as igrejas também estão executando esse trabalho de maneira positiva e ativa. Que projetos específicos estão envolvidos nesse trabalho? Por exemplo, os filmes sobre o povo escolhido de Deus experimentando a prisão e a tortura — por um lado, esses são testemunhos produzidos por aqueles que seguem a Deus quando sofrem a perseguição brutal de Satanás; por outro lado, eles expõem como essa humanidade perversa, esse mundo trevoso e as influências das trevas resistem e condenam a Deus e à verdade, bem como as várias maneiras pelas quais perseguem brutalmente aqueles que seguem a Deus. Ao expor essas coisas, os filmes ajudam as pessoas a entender a humanidade, o mundo e a influência das trevas a partir dessa perspectiva. Algumas pessoas dizem: “O que Tu queres dizer com ‘compreender a humanidade e o mundo’?”. O que vocês todos acham que isso significa? (Entender as trevas e a perversidade da humanidade e do mundo, bem como entender a essência de toda a humanidade como sendo inimiga de Deus.) Correto. Significa entender a perversidade e as trevas da humanidade, entender as faces repulsivas e as cores verdadeiras de toda a humanidade como inimiga de Deus. Vídeos sobre a tortura ou os testemunhos experienciais pessoais são exemplos específicos desse trabalho que as igrejas fazem. Além disso, expor a cultura tradicional, as visões morais humanas, os pensamentos de certos grupos étnicos ou raças, bem como as doutrinas tradicionais do Taoísmo e do Confucionismo na China, algumas pseudoverdades, e as regras e a educação da família que prendem as pessoas e confinam seus pensamentos — qual é o propósito de expor essas coisas? Em que categoria de trabalho isso se enquadra? O conteúdo que Eu dissequei anteriormente na história “dormir sobre gravetos e lamber o fel” não faz parte do entendimento do mundo, da humanidade e da influência das trevas? (Sim.) Esse é um exemplo do conteúdo específico desse trabalho. Portanto, esse trabalho também é uma tarefa específica que uma igreja deve desempenhar. Em resumo, o trabalho de uma igreja é, em um aspecto, guiar positivamente as pessoas para a verdade realidade por meio da verdade, levando-as a alcançar a submissão a Deus. Em outro aspecto, é expor o mundo satânico e tenebroso, expor os vários atos de hostilidade de Satanás com relação à verdade e a Deus, e expor as tendências malignas na sociedade humana, as várias ideias e noções da humanidade corrupta, bem como suas heresias, falácias e assim por diante, para que as pessoas possam entender a verdadeira natureza e essência desta era perversa. Não é esse o trabalho essencial de uma igreja? (Sim.) Na realidade, vocês já ganharam muito com o trabalho da igreja e obtiveram benefícios substanciais. Quando se trata de pessoas na igreja, sejam aquelas que estão interessadas na verdade ou aquelas que não estão interessadas na verdade, depois de seguir a Deus por três a cinco anos, por meio de reuniões para comunicar a verdade, de ler em oração as palavras de Deus e de experimentar a perseguição e a difamação pelos não crentes, as perturbações das pessoas malignas e dos anticristos, e todos os tipos de outras pessoas, eventos e coisas, elas, sem perceber, passarão a discernir e entender este mundo trevoso, a humanidade perversa, as autoridades governantes e a influência tenebrosa do mundo inteiro. Esses são os ganhos que elas obtêm. E como esses ganhos são obtidos? Eles são obtidos pela existência das igrejas? Eles são ocasionados pelo trabalho que as igrejas fazem? (Sim.) Por um lado, as pessoas ganharam algum entendimento das palavras, da obra e do caráter de Deus; por outro lado, elas também ganharam alguma consciência e discernimento correspondentes do mundo, da humanidade e da influência das trevas. Os resultados e os efeitos positivos desses dois ganhos sobre as pessoas são o que elas deveriam alcançar para obter a salvação.

O trabalho de uma igreja pode ser resumido como propagar e testemunhar as palavras e a obra de Deus, e levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus para que possam entender a verdade, praticar as palavras de Deus e desempenhar melhor seus deveres. Além disso, com base no entendimento da verdade, elas podem experimentar a obra de Deus, livrar-se de seus caracteres corruptos e alcançar uma mudança de caráter. Além desses três aspectos, isso envolve ajudar as pessoas a entender a humanidade perversa, o mundo tenebroso e a influência das trevas. Embora os projetos de trabalho de uma igreja não sejam muitos, o conteúdo específico é vasto. Todo o conteúdo se relaciona com as palavras de Deus, com a verdade, com livrar-se dos caracteres corruptos e com submeter-se a Deus; é claro que se relaciona ainda mais com ser salvo. Essa é a função de uma igreja e o valor da existência de uma igreja. Cada aspecto do trabalho de uma igreja está intimamente relacionado à entrada do povo escolhido de Deus na vida, pois envolve o modo como as pessoas tratam as palavras de Deus, sua atitude em relação a Deus, sua salvação e suas opiniões e atitudes em relação ao mundo, à humanidade e à influência das trevas. Em resumo, a existência de uma igreja está intimamente relacionada a todos, e o trabalho com o qual a igreja se envolve, juntamente com o valor e o significado de sua existência, é inseparável de cada pessoa que aceita a salvação de Deus.

Depois de comunicarmos o trabalho específico que uma igreja precisa fazer, vamos discutir as definições e opiniões inadequadas que as pessoas têm sobre a designação “igreja” e o significado da existência de uma igreja. Em primeiro lugar, as pessoas pensam em uma igreja como um lugar relativamente reconfortante, cheio de calor e luz do sol, um lugar relativamente amigável, livre de conflitos, guerras, assassinatos ou derramamento de sangue — um lugar ideal pelo qual o coração das pessoas anseia, repleto de felicidade. Nesse lugar, não há ciúme ou discórdia, nem esquemas, nem tendências malignas ou qualquer outro fenômeno encontrado no mundo não crente. Ele é visto como um porto ideal, onde as pessoas podem ancorar seu coração. Independentemente de quão belas sejam as imaginações que as pessoas têm da designação “igreja”, em geral elas encontram na igreja uma certa medida de sustento espiritual. Esse sustento espiritual tem uma função mais tangível para as pessoas: quando encontram dificuldades, elas podem ir à igreja para expressar seus problemas, e a igreja pode ajudá-las a aliviar as preocupações e resolver suas dificuldades. Por exemplo, se encontram dificuldades no trabalho ou na vida, se os filhos são desobedientes, se o marido ou a esposa é infiel, se há conflitos entre sogras e noras, se há disputas com colegas ou vizinhos, se os filhos sofrem bullying, se suas terras são tomadas por algum déspota da região, e assim por diante — quando essas coisas acontecem, as pessoas esperam que alguém na igreja possa defendê-las e ajudar a resolver e solucionar esses problemas. Na mente das pessoas, a igreja é esse lugar. Sem dúvida, na mente delas, a igreja é um refúgio, um paraíso ideal, um lugar para aliviar as preocupações e resolver as dificuldades, eliminar a violência e permitir que pessoas bondosas vivam em paz, e defender a retidão. Se a vida se torna difícil, a igreja deve proporcionar alívio; se não há legumes para comer e arroz para cozinhar, a igreja deveria distribuí-los; se não há roupas, a igreja deveria comprá-las; se alguém fica doente, a igreja deveria pagar pelo tratamento. Quando alguém enfrenta dificuldades no trabalho, os irmãos da igreja deveriam estender a mão, mexer os pauzinhos, melhorar as conexões ou oferecer orientação. Quando os filhos estão fazendo exames para entrar na faculdade, a pessoa recorre à igreja para encontrar mais gente que ore por eles, esforçando-se para garantir que seus filhos consigam entrar na faculdade com sucesso. Sejam quais forem as dificuldades encontradas, contanto que a pessoa vá à igreja, todas elas podem ser resolvidas e solucionadas. Mesmo que alguém sofra maus-tratos nas mãos de pessoas malignas, a igreja, com suas muitas pessoas e grande influência, pode resolver as coisas. Incentivada e apoiada por muitos, a pessoa não será mais tímida nem terá medo de ser acuada por arruaceiros. Mesmo quando intimidada, condenada ao ostracismo, e vivendo em luta constante na sociedade, sem ter como ganhar a vida, a pessoa pode buscar ajuda e bons conselhos na igreja e encontrar um trabalho adequado. Todas essas coisas, e outras mais, são o papel que as pessoas acreditam que a igreja deve desempenhar e o trabalho que ela deve desempenhar. A julgar pelos pensamentos e noções das pessoas, ou pelo que elas exigem de uma igreja, fica claro que elas, sem dúvida, veem a igreja como uma instituição de assistência social, uma instituição de caridade, uma agência matrimonial ou de caça-talentos, ou uma Sociedade da Cruz Vermelha. Algumas até pensam que, não importa o quanto sejam capazes ou qual seja seu status na sociedade e entre a humanidade, elas sempre precisam de uma entidade poderosa em que confiar. Quando se deparam com dificuldades na sociedade ou enfrentam os poderes dominantes, precisam de uma força robusta para apoiá-las, falar por elas, gerenciar tudo para elas e lutar por seus direitos e interesses. Na opinião delas, a igreja é capaz de cumprir esse papel e atingir o objetivo esperado, portanto, ela se torna sua única opção. Claramente, elas veem a igreja como uma união ou associação social, como um sindicato de professores, um sindicato de transportes, uma associação de agricultores, uma associação de mulheres, uma associação de idosos e assim por diante — esses tipos de grupo e organização sociais. Não importa qual seja a definição de igreja que as pessoas realmente tenham, a julgar pelo trabalho que ela faz e pela definição exata de igreja, fica claro que as atitudes e exigências delas em relação à igreja são incorretas e inválidas, e as pessoas não deveriam tê-las. A igreja não é um lugar para “roubar dos ricos para alimentar os pobres”, eliminar a violência e permitir que pessoas bondosas vivam em paz, e defender a retidão, muito menos é um lugar para ajudar o mundo e salvar as pessoas ou aliviar suas preocupações e resolver suas dificuldades. Uma igreja não é uma instituição de caridade, nem de assistência social, e não é um local de convivência social. O estabelecimento e a presença de uma igreja não devem atuar como um grupo ou organização social. Tirando as poucas tarefas essenciais que uma igreja deveria realizar, que são testemunhar e propagar as palavras de Deus e levar as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, experimentar a obra de Deus e se livrar de seus caracteres corruptos para alcançar a salvação, uma igreja não tem nenhuma obrigação de propiciar quaisquer funções ou ajuda à sociedade ou a qualquer grupo étnico. Além disso, uma igreja não é um lugar para lutar pelos direitos e interesses das pessoas, e não tem obrigação de assegurar sua vida física, o status social, os cargos de trabalho, os salários, o bem-estar social das pessoas e assim por diante. Nas noções que elas têm, elas acreditam que as funções de uma igreja sejam eliminar a violência e permitir que pessoas bondosas vivam em paz, e defender a retidão, aliviar as preocupações das pessoas e resolver suas dificuldades, ajudar o mundo e salvar as pessoas, lutar pelos direitos e interesses das pessoas, e assim por diante — basicamente essas funções. Portanto, as pessoas acreditam que a igreja é sua ajuda imediata e que qualquer dificuldade pode ser resolvida e solucionada pela igreja. Claramente, as pessoas consideram a igreja como uma instituição, organização ou grupo social. Entretanto, a igreja é uma instituição desse tipo? (Não é.) Se as funções e os papéis para os quais as pessoas acreditam que uma igreja existe são eliminar a violência e permitir que as pessoas bondosas vivam em paz, e defender a retidão, aliviar as preocupações das pessoas e resolver suas dificuldades, ajudar o mundo e salvar as pessoas, lutar pelos direitos e interesses delas e assim por diante, então essa igreja não pode ser chamada de igreja, porque não tem nenhuma conexão com as palavras de Deus, a obra do Espírito Santo ou a obra de Deus de salvar as pessoas. Esse grupo ou organização deveria ser chamado simplesmente de grupo ou organização, não tendo nenhuma relação com uma igreja, nem com o trabalho de uma igreja. Se uma organização, sob a bandeira da crença em Deus, envolver-se em atividades como participar de cultos, adorar a Deus, ler a Bíblia, orar, cantar hinos e louvar, ou mesmo se tiver reuniões e cultos formais, bem como as chamadas reuniões de estudo da Bíblia, reuniões de oração, reuniões de colegas de trabalho, reuniões de intercâmbio e assim por diante, independentemente do tipo de membros e da estrutura que tenha, isso não tem nenhuma ligação com uma igreja verdadeira. Então, o que é exatamente uma igreja verdadeira? Como é que ela passa a existir? Uma igreja verdadeira é formada por causa da aparição de Deus, de Sua obra e de Sua expressão da verdade para salvar a humanidade. Ela é produzida quando as pessoas ouvem a voz de Deus, voltam-se para Deus e se submetem à obra de Deus. Essa é uma igreja verdadeira. A igreja não é organizada e estabelecida por seres humanos, mas é instituída pessoalmente por Deus e liderada e pastoreada pessoalmente por Ele. Portanto, Deus tem comissões para Suas igrejas. A missão de uma igreja é propagar as palavras de Deus, dar testemunho da obra de Deus e ajudar as pessoas a ouvir a voz de Deus, retornar à presença de Deus, aceitar a salvação de Deus, experimentar a obra de Deus para ganhar a salvação de Deus e dar testemunho de Deus — é simples assim. Esse é o valor e o significado da existência de uma igreja.

III. A definição de uma igreja

Depois de ter comunicado o tópico do que é uma igreja, vocês agora têm algum entendimento da formação de uma igreja, do trabalho que uma igreja faz e dos resultados que ela alcança. Vocês também podem entender um pouco do valor e do significado da existência de uma igreja. Então, podemos agora fazer uma definição precisa do que exatamente é uma igreja? Em primeiro lugar, a igreja não é um lugar para proporcionar conforto emocional às pessoas, nem é um lugar para garantir que as pessoas sejam bem alimentadas e vestidas ou para dar refúgio a elas. A igreja não é um lugar para garantir os direitos e interesses físicos das pessoas ou para resolver as dificuldades que elas enfrentam na vida. Não é um lugar para preencher o vazio espiritual das pessoas e propiciar sustento espiritual. Já que as igrejas não são o que as pessoas supõem que elas sejam de acordo com suas noções e imaginações, então qual é exatamente a definição específica de igreja? O que é exatamente uma igreja? Na Bíblia, o Senhor Jesus fez uma descrição fundamental da designação de uma igreja. Como exatamente Ele a descreveu? (“Pois onde se acham dois ou três reunidos em Meu nome, aí estou Eu no meio deles” (Mateus 18:20).) Essas palavras significam que independentemente de quantas pessoas estejam reunidas, contanto que tenham a obra do Espírito Santo e sintam Deus com elas, esse lugar é uma igreja — exatamente isso. Nos últimos dias, Deus apareceu para operar e expressar a verdade. Quando as pessoas se reúnem para comer e beber, ler em oração e comunicar as palavras de Deus, Deus está presente ali, assim como o esclarecimento do Espírito Santo, o que significa que Deus reconhece isso como uma igreja. Se as pessoas se reúnem, mas não comem nem bebem as palavras de Deus, se elas apenas repetem doutrinas espirituais vazias e são incapazes de sentir a obra do Espírito Santo, então não se trata de uma igreja, pois ela não é reconhecida por Deus e, portanto, não tem a obra do Espírito Santo. As reuniões em que Deus está presente são abençoadas e guiadas por Ele, e quando as pessoas se agrupam em tais reuniões, não importa se estão comendo e bebendo as palavras de Deus, comunicando a verdade ou usando a verdade para resolver problemas, todas elas estão conectadas às exigências e à liderança de Deus e, portanto, são todas abençoadas por Ele. É por isso que, desde que um tipo de reunião tenha a orientação, a liderança e a presença de Deus, ela pode ser chamada de igreja. Essa é a definição mais simples e fundamental de igreja, e foi a definição de igreja durante a Era da Graça. Ela nasceu do contexto da obra de Deus naquela época e, portanto, é precisa e permanece verdadeira. Mas durante esse estágio da obra de julgamento nos últimos dias, como Deus proferiu mais palavras e realizou uma obra maior, a definição de uma igreja deve ser mais profunda do que aquela definição fundamental da Era da Graça. A obra de Deus progrediu ainda mais. Uma igreja não apresenta mais a obra do Espírito Santo e a presença de Deus apenas. Agora Deus está operando em Suas igrejas, guiando-as e pastoreando-as pessoalmente; o povo escolhido de Deus é capaz de comer e beber Suas palavras atuais, seguir a Cristo e dar testemunho Dele. Portanto, a definição de igreja nos últimos dias é mais avançada do que era na Era da Graça; é uma descrição mais profunda, mais precisa e mais específica do que antes e, é claro, é inseparável da verdade e das palavras de Deus. Então, qual é a maneira mais precisa e apropriada de definir uma igreja? Em primeiro lugar, a definição básica deveria ser um grupo de pessoas que seguem a Deus com sinceridade. Mais especificamente, uma igreja é um grupo de pessoas que seguem a Deus com sinceridade, que são regidas por Suas palavras, buscam a verdade, praticam e experimentam Suas palavras, e podem se submeter e adorar a Deus, seguir Sua vontade e alcançar Sua salvação. A parte principal dessa definição é “um grupo de pessoas”. A igreja não é um lugar, um coletivo ou uma comunidade, muito menos é uma simples reunião de pessoas com fé. O “grupo” pode ser formado por uma dúzia de pessoas, ou trinta a cinquenta pessoas, ou, é claro, um número ainda maior. Essas pessoas podem se reunir num único grupo ou podem se dividir em grupos menores; isso é flexível e mutável. Em resumo, quando esses seguidores de Deus O exaltam, dão testemunho Dele, adoram-No e seguem Sua vontade, eles são uma igreja. Não importam quantos deles se reúnam, eles ainda são uma igreja. Por exemplo, cinquenta pessoas são chamadas de igreja pequena, e cem pessoas são chamadas de igreja grande — o tamanho da igreja é determinado pelo número de membros. Existem igrejas de grande, médio e pequeno porte; o número de pessoas em uma igreja não é fixo. Vamos examinar mais uma vez a definição de igreja: um grupo de pessoas que seguem a Deus com sinceridade, que são regidas por Suas palavras, buscam a verdade, praticam e experimentam Suas palavras, e podem se submeter e adorar a Deus, seguir Sua vontade e alcançar Sua salvação. Por que a igreja é definida dessa maneira? Porque Deus quer operar nas igrejas e deseja salvar esse grupo de pessoas. Só esse tipo de grupo de pessoas pode ser chamado de igreja. E é só quando um grupo de pessoas desse tipo se reúne que elas podem comer e beber as palavras de Deus normalmente e praticá-las, ou orar a Deus, submeter-se a Ele e adorá-Lo verdadeiramente. Esse grupo de pessoas é regido e guiado pelas palavras de Deus; portanto, é por meio desse grupo de pessoas que a definição de igreja é criada. Como as pessoas nas religiões não aceitam a verdade e não aceitam a obra de Deus, e Deus não as salva, elas não são uma igreja, são uma comunidade religiosa. Essa é a diferença mais clara entre uma igreja e uma religião. Somente uma igreja é regida pelas palavras de Deus, e somente uma igreja pastoreada pessoalmente por Cristo é regida pelas palavras de Deus. O que significa ser regido pelas palavras de Deus? Precisamos mencionar a obra do Espírito Santo ou a orientação, o esclarecimento e a iluminação do Espírito Santo aqui? (Não.) Digam-Me, o que é mais prático: ser regido pelas palavras de Deus ou ter a obra do Espírito Santo? (Ser regido pelas palavras de Deus.) Ser regido pelas palavras de Deus é mais prático e mais concreto. A obra do Espírito Santo simplesmente propicia às pessoas algum esclarecimento e iluminação para ajudá-las a entender a verdade e levá-las a encontrar princípios de prática nas palavras de Deus. O resultado alcançado é que elas são regidas pelas palavras de Deus. Se o Espírito Santo não operasse, as pessoas ainda poderiam cumprir seus deveres, entendendo as palavras de Deus e captando os princípios? (Sim.) Agora, as palavras de Deus têm sido muito proferidas; as pessoas ouvem os sermões com frequência e conseguem entender as palavras de Deus. Mesmo sem a obra do Espírito Santo, as pessoas sabem o que fazer. Aqueles que amam a verdade podem praticar as palavras de Deus e se submeter à obra de Deus, desde que entendam a verdade. Aqueles que não amam a verdade não entenderão as palavras de Deus mesmo que as ouçam e, mesmo que entendam um pouco, não estarão dispostos a praticar e, portanto, só podem ser eliminados. Nos últimos dias, Deus expressa de modo direto a verdade para liderar e pastorear pessoalmente as pessoas. A obra do Espírito Santo é apenas auxiliar. É como na época em que uma criança está aprendendo a andar; às vezes, um adulto dá uma mãozinha para ajudar. Quando a criança consegue andar com firmeza e correr, não há necessidade de alguém para apoiá-la. Portanto, a obra do Espírito Santo não é absoluta, nem crucial. Quando as pessoas são regidas pelas palavras de Deus, isso significa que elas entendem as palavras de Deus, entendem a verdade e sabem o que as palavras de Deus significam e quais são os princípios e padrões que Deus exige das pessoas, e significa também que elas são capazes de entender e aplicar esses princípios e padrões. Isso é o que significa que o coração das pessoas seja regido pelas palavras de Deus. Deus já falou sobre essas coisas com clareza e perspicuidade suficientes, portanto não há necessidade de mencionar a obra do Espírito Santo aqui. Nos últimos dias, Deus expressou tantas verdades, tornando cada verdade clara e compreensível para as pessoas. Portanto, a obra do Espírito Santo não é tão importante e é apenas auxiliar. É somente quando as pessoas não entendem a verdade ou quando Deus não proferiu tantas palavras com tanta minúcia e clareza que o Espírito Santo faz alguma obra de natureza auxiliar e indutora, que propicia às pessoas alguma luz simples e serve para incentivá-las um pouco, ajudando-as a fazer escolhas corretas e a trilhar a senda correta em sua vida e nos vários ambientes. Agora é a era das palavras de Deus, em que Deus fala pessoalmente para guiar a humanidade, e as palavras de Deus dominam tudo. A obra do Espírito Santo é apenas auxiliar. Quando as pessoas entendem a verdade, conseguem praticar as palavras de Deus e viver de acordo com elas, as intenções de Deus são satisfeitas.

Vamos examinar a primeira frase da definição básica de uma igreja: “Seguir a Deus com sinceridade”. Esse “com sinceridade” tem um significado específico. Não se refere àqueles que estão apenas passando o tempo, àqueles que estão presentes apenas nominalmente, àqueles que comem pães até se fartar, àqueles que confiam na graça para a salvação ou àqueles que têm quaisquer motivos e objetivos ocultos. Então, o que significa “com sinceridade”? A explicação mais básica e simples é a seguinte: depois que uma pessoa ouve falar de Deus, da verdade ou do Criador, ela sente um anseio no coração, renuncia de bom grado, dedica-se de bom grado, suporta de bom grado as dificuldades e está disposta a se apresentar diante de Deus para aceitar o chamado de Deus e abandonar tudo para segui-Lo. Desde que tenha um coração sincero, isso é suficiente. Algumas pessoas dizem: “Por que Tu não dizes que é um grupo de pessoas cheias de fé que seguem a Deus?”. As pessoas não conseguem atingir esse nível. Entre os que estão desempenhando seus deveres agora, alguns acreditam há cerca de dez anos e outros há vinte ou trinta anos; ter essa sinceridade é basicamente suficiente. Definir isso como estar cheio de fé não é exato. Nossa definição de uma igreja se baseia em uma situação básica e específica, sem ficar escolhendo palavras ou estabelecer a definição e o padrão elevados demais, pois isso seria impraticável. Algumas pessoas dizem: “Não é suficiente dizer ‘com sinceridade’ e ‘cheias de fé’. Deveria ser chamado de um grupo de pessoas justas que temem a Deus e evitam o mal — isso seria ótimo!”. Se estabelecermos um padrão tão elevado, as frases subsequentes, “buscam a verdade, praticam e experimentam Suas palavras”, seriam todas desnecessárias. O ponto principal é que todos os membros da igreja são aqueles que Deus quer salvar. Esse grupo de pessoas está repleto dos caracteres corruptos de Satanás e cheio de noções e imaginações sobre Deus. Falando de modo mais realista, essas pessoas estão cheias de rebelião, carecem de submissão, não entendem a verdade e não têm conhecimento algum de Deus — essa é a situação mais realista. Portanto, aos olhos de Deus, os membros da igreja estão em tal situação real e status real. A seleção que Deus faz das pessoas se baseia nesta condição básica: se elas conseguem seguir a Deus com sinceridade e se conseguem se despender e renunciar de maneira genuína. Algumas pessoas dizem: “Se elas são sinceras, então por que ainda têm desejos extravagantes? Se são sinceras, por que ainda querem ganhar bênçãos?”. Isso mudará aos poucos, à medida que as pessoas experimentarem a obra de Deus. Neste momento, estamos definindo o conceito básico de igreja. Esse conceito básico é o requisito mínimo e o padrão mais baixo para Deus selecionar as pessoas. Esses padrões não são vazios ou exagerados de forma alguma; eles estão particularmente alinhados com a situação real de vocês. Em outras palavras, quando Deus escolhe vocês e decide salvar qualquer um de vocês, esses são os critérios que Ele considera. Se você atender a esses requisitos, Deus o trará para a casa de Deus e você se tornará membro da igreja. Essa é a situação real. Portanto, a primeira frase na definição de uma igreja é “seguir a Deus com sinceridade”; isso é relativamente preciso. Esse grupo de pessoas fica aquém de temer a Deus e evitar o mal, fica aquém de se livrar da influência das trevas e fica aquém de se rebelar completamente contra o mundo e o grande dragão vermelho. Elas ficam aquém de todas essas coisas. Por quê? Porque a definição também menciona a capacidade de buscar a prática das palavras de Deus. No processo de busca, como as pessoas têm um coração que ama a verdade e anseia pela verdade, elas podem experimentar e praticar as palavras de Deus e, por fim, podem adorar a Deus. Adorar a Deus implica submeter-se a Deus, ouvir as palavras de Deus, aceitar as orquestrações de Deus e aceitar a soberania e os arranjos de Deus. Por fim, esse grupo de pessoas pode alcançar a salvação. Esse é o status real dos membros da igreja aos olhos de Deus. Essa não é a condição mais básica? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Tu não mencionaste livrar-se dos caracteres corruptos de Satanás e obter a purificação. Essa definição de igreja não inclui isso”. Essas coisas estão incluídas nessa definição? (Sim.) Que parte as inclui? Buscar praticar as palavras de Deus. Se você conseguir buscar praticar as palavras de Deus, seus caracteres corruptos não serão aos poucos resolvidos? Você não é capaz de se livrar dos caracteres corruptos de Satanás e alcançar uma mudança de caráter? (Sim.) Durante o período de alcançar uma mudança de caráter, você aos poucos entende as palavras de Deus e resolve seus próprios caracteres corruptos. Ao resolver alguns de seus caracteres corruptos, sua fé em Deus e sua submissão a Deus aumentam? Existe uma conexão entre eles? (Sim.) Quanto mais você adorar a Deus, mais submissão a Deus você terá. À medida que sua submissão a Deus aumenta, você não está chegando mais perto de alcançar a salvação? (Sim.) Então, que tipo de pessoas compõe esse grupo? São aquelas que podem alcançar a salvação. Essa é a situação real dos membros da igreja. Alguns dizem: “Essa definição de igreja não menciona o trabalho a que a igreja se dedica”. Há alguma parte aqui relacionada ao trabalho essencial ao qual a igreja se dedica? (Buscar alcançar a salvação.) Essa parte está intimamente relacionada. O trabalho que uma igreja faz, seja propagando as palavras de Deus ou levando as pessoas a comer e beber as palavras de Deus, ajudando as pessoas a se conhecer e a se livrar dos caracteres corruptos de Satanás, visa, no final das contas, ajudar as pessoas a alcançar a salvação. Então, vocês podem aceitar esse conceito mais básico e simples de igreja agora? (Sim.) Essa definição não é exagerada nem vazia, e não usa termos e frases pomposos, mas inclui as necessidades mais básicas para a formação ou definição de uma igreja.

Vocês entendem o contexto da definição do conceito de igreja agora que Eu o expliquei a vocês? (Sim.) Se Eu não tivesse explicado dessa maneira, vocês pensariam que o trabalho essencial de uma igreja e a definição de uma igreja eram muito profundos. Agora que vocês entendem a definição de igreja, sentem que sua compreensão de igreja é muito superficial. A definição de igreja ficou clara — ela é simplesmente prática assim. Quanto mais práticas são as coisas, mais as pessoas costumam sentir que elas são superficiais. Na realidade, se você olhar com atenção, cada palavra dessa definição está ligada e intimamente relacionada a situações práticas e específicas, e não é nada superficial. A primeira frase na definição de igreja é “seguir a Deus com sinceridade”. Esse “com sinceridade” é o que Deus quer. Quantas pessoas possuem essa sinceridade? É fácil para as pessoas ter essa sinceridade? Não é fácil. Quanto a “regidas por Suas palavras”, você já alcançou isso? Você acha que essa frase é superficial e fácil de alcançar. Se Deus disser: “Levantem-se, sigam-Me e desempenhem seu dever” e as pessoas obedecerem, isso significa que elas são regidas pelas palavras de Deus? Isso significa apenas que elas estão dispostas a acreditar em Deus e a segui-Lo, mas não chegaram a ponto de ser regidas pelas palavras de Deus — ainda estão longe disso! O que você precisa possuir para ser regido pelas palavras de Deus? O requisito mínimo é que você precisa entender as palavras de Deus; você precisa saber a que se referem as exigências nas palavras de Deus, que princípios são exigidos pelas palavras de Deus e, ao enfrentar várias pessoas, eventos e coisas, como aplicar as palavras de Deus e como transformar as palavras Dele em sua prática para satisfazer a Deus. Isso não é fácil. É necessário um longo período de comer e beber, de ler em oração, de experimentar e entender as palavras de Deus, e de um entendimento das intenções de Deus e do caráter de Deus, a fim de, aos poucos, vir a ser de alguma forma regido pelas palavras de Deus. Portanto, a frase “regidas por Suas palavras” parece simples na superfície, como se a maioria das pessoas fosse regida pelas palavras de Deus, mas, na verdade, esse não é o caso. A julgar pela situação real das pessoas, fica claro que essa frase é meramente uma exigência de Deus às pessoas que elas ainda não alcançaram, em absoluto. A frase seguinte, “buscam praticar Suas palavras”, é a exigência de Deus para as pessoas. Você ainda não alcançou a prática das palavras de Deus; você está meramente buscando praticar as palavras de Deus. Como você deveria buscar? Quando você se deparar com as situações, pratique de acordo com as exigências de Deus. Não minta; seja uma pessoa honesta. Você consegue fazer isso? Não é fácil. Quando for podado, você deveria ser capaz de se submeter, refletir e conhecer a si mesmo, e praticar de acordo com a verdade. Você consegue fazer isso? Se lhe parece extenuante ou se sua vontade própria é forte demais e você sempre quer deixar sua impetuosidade irromper, então você precisa buscar lidar com as questões de acordo com os princípios e não expor sua impetuosidade nem agir de maneira voluntariosa e arbitrária; você precisa fazer como dizem as palavras de Deus, aceitar a poda, conhecer suas transgressões e entender onde errou. Isso se chama buscar praticar as palavras de Deus. Começar a praticar as palavras de Deus significa que uma pessoa mudou? Não é tão simples assim. Se você for escolhido como líder ou obreiro, consegue se abster de agir de forma voluntariosa e arbitrária? Não é fácil; requer que você entenda a verdade, seja capaz de praticar as palavras de Deus e experimente por um período de tempo; só então você consegue alcançar isso. Se você disser que quer praticar as palavras de Deus, mas só tem essa disposição verbal e nenhuma motivação no coração, isso não será suficiente. Quando seu coração está disposto e você realmente quer praticar a verdade, consegue colocá-la em prática. Quando, no coração, você não está disposto a praticar a verdade, mesmo que faça um juramento ou que os outros o apoiem, isso de nada adiantará. Você precisa ter a resolução, ou seja, precisa ter um coração com um imenso desejo por Deus. Você precisa saber como Deus define uma questão e o que Ele exige em relação a ela, encontrar e coletar todas as palavras de Deus relacionadas a esse aspecto e depois ler em oração e entender essas palavras. Escreva-as em um caderno ou coloque-as em um local onde possa vê-las facilmente. Nos intervalos do trabalho, contemple-as, leia-as e, com o tempo, você memorizará essas palavras de Deus e as guardará no coração. Todos os dias, reflita sobre o verdadeiro significado das palavras de Deus e pense exatamente em qual maneira de falar e agir conta como prática das palavras de Deus. Isso se chama buscar praticar as palavras de Deus. É fácil de alcançar? Não é fácil; não é algo que possa ser realizado da noite para o dia ou com um esforço repentino. Algumas pessoas dizem: “Eu faço um juramento de sangue”, mas isso é inútil. Você diz: “Vou jejuar e orar sem comer ou beber”, mas é inútil. Você diz: “Vou ficar acordado a noite toda e sofrer”, mas isso também é inútil. Você precisa buscar a verdade; precisa possuir manifestações de buscar a verdade e precisa ter uma senda para buscar a verdade; você precisa ter os meios e métodos corretos. Não importa que tipos de meios ou métodos tenha, você não pode se afastar das palavras de Deus; você precisa se empenhar nas palavras de Deus, comparar tudo com as palavras de Deus, usar as palavras de Deus para resolver problemas em todas as situações e fazer das palavras de Deus sua prioridade máxima. Isso é chamado de buscar a verdade. Por exemplo, em termos de interagir com os outros, você precisa ver o que as palavras de Deus dizem sobre isso e encontrar aquelas relacionadas a interagir com os outros. Para uma cooperação harmoniosa, encontre também as palavras de Deus sobre esse aspecto. Com relação ao desempenho leal de um dever, encontre as palavras de Deus sobre como desempenhar deveres de um modo que seja de acordo com o padrão e memorize as palavras essenciais de Deus, guardando-as no coração. Quanto ao que um falso líder é, que manifestações os falsos líderes têm, se eles têm consciência e razão, e como Deus caracteriza os falsos líderes, encontre essas palavras-chave de Deus e anote-as em um caderno, coloque-as onde possa vê-las com facilidade e leia-as em oração sempre que tiver tempo. Para cada questão relacionada à sua entrada na vida e à mudança de caráter, pratique e se esforce desse modo. Isso se chama buscar a verdade. Se seu esforço não atingir esse nível, não se chama buscar a verdade; chama-se agir sem se envolver, arranhar a superfície e passar os dias sendo perfunctório.

Vamos dar uma olhada em “adorar a Deus”. Adorar a Deus envolve pavor genuíno, temor, respeito e sinceridade, bem como tratar a Deus como Deus, ter um lugar para Deus no coração, lidar racionalmente com os ambientes que Deus estabeleceu e as comissões que Deus conferiu, e tratar com seriedade e responsabilidade cada palavra que Deus disse, etc. Todas essas manifestações são chamadas de adoração. Sejam palavras ditas a você cara a cara por Deus ou todas as palavras que Ele já expressou, contanto que você as conheça e se lembre delas, e contanto que as entenda e as confirme no coração, você tem de tratá-las como o critério segundo o qual você se comporta, vive, etc. — essa é a manifestação de adorar a Deus. Ao se deparar com questões, independentemente de estarem de acordo com seus próprios gostos, desejos ou noções, você precisa ser capaz de aquietar seu coração e considerar: “Isso foi feito por Deus? Originou-se de Deus? Por que Deus fez isso? O que Deus quer refinar em mim, o que Ele quer transformar em mim? Qual é exatamente a intenção de Deus? Como devo me submeter aos arranjos de Deus? Como devo satisfazer a intenção de Deus? Como devo cumprir minha responsabilidade como ser humano?”. Todas essas manifestações, além de outras semelhantes, são manifestações de adorar a Deus. Mesmo que você não entenda mais verdade, como uma pessoa normal, como alguém que acredita na existência de Deus, como alguém que segue a Deus com sinceridade, essa é a atitude que você deve ter pelo menos em relação a Deus. Tudo que envolve a Deus, tudo que diz respeito às palavras de Deus, tudo que diz respeito à comissão de Deus para você, seu dever e sua responsabilidade, você deve tratar tudo isso com cuidado e cautela, não de forma descuidada, não de forma negligente, não de forma desdenhosa — isso se chama adorar a Deus. Lidar com tudo relacionado a Deus com um coração cauteloso, cuidadoso, temente a Deus e temeroso a Deus — isso se chama adorar a Deus. É fácil conseguir isso? Não é fácil. Sem experiência real, até mesmo entender as três palavras “adorar a Deus” é difícil, quanto mais praticar de fato o adorar a Deus. A última frase da definição de igreja é “alcançar Sua salvação”. Como isso deve ser entendido? A senda para alcançar a salvação é longa, e exige-se ainda mais aqui. Primeiro, a senda que você percorre precisa ser correta; você precisa ser capaz de aceitar todas as verdades nas palavras de Deus, e ser alguém que busca praticar as palavras de Deus e se submete a Deus. Sua vida precisa ser regida pelas palavras de Deus. Você precisa não apenas reconhecer a existência de Deus, mas também amar a verdade e agir de acordo com a verdade; você precisa ter temor e submissão genuínos a Deus, orar com frequência a Deus no coração, e fazer aos poucos a transição para adorar a Deus. Então você é alguém que ama a verdade e se submete a Deus; você é exatamente o tipo de pessoa que Deus quer salvar. Uma pessoa que acredita em Deus com sinceridade tem de ser uma pessoa correta. Qual é o benefício de ser uma pessoa correta? O benefício é que alcançar a salvação não será muito difícil para você; você terá esperança de alcançá-la. Essa é toda a comunhão que realizamos sobre os detalhes específicos da definição de igreja.

IV. As noções e visões que as pessoas têm em relação à igreja

Há pouco, comunicamos o que é uma igreja, o trabalho essencial que uma igreja faz e o que as pessoas, dentro de suas noções, imaginam sobre uma igreja e exigem dela. Por fim, fornecemos uma definição para o conceito de igreja. Já que ele foi definido, você deveria ter agora uma compreensão exata da designação “igreja”; deveria ter uma compreensão básica do trabalho que uma igreja deveria fazer, o papel que ela desempenha ao ajudar as pessoas a ganhar a verdade e alcançar a salvação, e o significado de uma igreja para todos os que seguem a Deus. Também fizemos, de forma breve, uma dissecação e exposição representativas do que as pessoas acreditam, em suas noções, que seja o valor da existência de uma igreja e o trabalho que ela deveria fazer. Existe algo que vocês não conseguem perceber ou compreender sobre os entendimentos e interpretações que as pessoas têm, em suas noções, a respeito das igrejas? Algumas pessoas acham que uma igreja deveria se envolver em algum tipo de trabalho na sociedade ou ter algum tipo de papel na sociedade, como defender a retidão. Nas noções das pessoas, a igreja representa uma imagem positiva, então por que ela não pode defender a retidão? Defender a retidão tem algo a ver com o trabalho da igreja ou com as exigências de Deus? (Não.) A que se refere essa “defesa da retidão” de que as pessoas falam? (O que as pessoas chamam de defender a retidão não é a verdadeira retidão. É simplesmente salvaguardar os interesses da carne, e não se alinha com a verdade.) Essa retidão tem algo a ver com a verdade? (Não.) Isso é o que a humanidade chama de retidão. Por exemplo, derrotar algumas forças malignas, retificar algumas injustiças e casos de pessoas injustiçadas e humilhadas, ou aplicar a punição merecida a pessoas malignas, e restaurar e proteger os interesses de grupos vulneráveis e assim por diante — isso é o que as pessoas chamam de defender a retidão. Qual é o principal objetivo dessa defesa da retidão? Ela tem algo a ver com o fato de as pessoas buscarem a verdade? Tem algo a ver com as pessoas serem salvas? (Não.) Isso é apenas um ditado que surge com base na retidão moral e na ética; não tem absolutamente nada a ver com a verdade. Podemos dizer que essa defesa da retidão não se eleva ao nível da verdade? (Sim.) Podemos? (Não; as duas coisas não têm relação.) Certo, elas não têm relação alguma; são duas coisas diferentes. Que tipo de retidão a humanidade defende? É o tipo de retidão em que, depois que uma pessoa comum de status social ligeiramente inferior é oprimida ou privada de quaisquer direitos ou interesses por pessoas malignas, essas pessoas malignas são devidamente punidas e a pessoa comum ou ordinária não sofre mais maus-tratos. Trata-se de restituir e assegurar os interesses carnais das pessoas, alcançar a igualdade relativa entre as pessoas, eliminar as lacunas entre os níveis sociais e garantir que as pessoas malignas não tenham sucesso em seus atos malignos, e que as queixas dos injustiçados sejam atendidas. Isso é o que a humanidade chama de defender a retidão e não tem absolutamente nada a ver com a verdade. Como vocês ainda podem dizer que isso não se eleva ao nível da verdade? Está relacionado à verdade? Não, não está. Digam-Me: as pessoas comuns e ordinárias que sofreram injustiças são necessariamente pessoas boas? (Não necessariamente.) Impedi-las de sofrer injustiças — isso é retidão? Isso está de acordo com a verdade? Essas pessoas podem então ser salvas? Está claro que essas são duas questões diferentes — como se pode misturar as duas? Não há dúvida quanto a isso se elevar ao nível da verdade; simplesmente não é a mesma coisa que a verdade. Se vocês têm algumas controvérsias sobre essa questão, então talvez a maioria de vocês não consiga perceber bem a questão da defesa da retidão e ainda esteja um pouco apegada a ela, pensando: “Como isso pode estar errado? Como isso pode não ser o trabalho que uma igreja deveria fazer?”. Na realidade, isso não tem nada a ver com o trabalho de uma igreja. Há também algumas pessoas que pensam que uma igreja deveria ser um lugar onde o mal é punido e o bem é promovido, que ela deveria servir a essa função, punindo os atos malignos e as forças malignas das trevas, ao mesmo tempo em que promove coisas boas e virtuosas. É esse o caso? Punir o mal e promover o bem podem se elevar ao nível da verdade? Quando se trata do que é mau e do que é bom, as pessoas não conseguem distinguir claramente entre essas coisas. O que as pessoas querem dizer com punir o mal e promover o bem? Isso tem relação com a punição do mal, a recompensa do bem e a classificação de todos de acordo com seu tipo de que Deus fala? (Não.) Não tem relação. Qual é o padrão da humanidade para definir o mal e o bem? De acordo com a definição do povo chinês, o que é o mal e o que é o bem? Qual é a base para sua definição de mal e bem? É a cultura budista. O budismo fala de conceitos como ajudar o mundo e salvar as pessoas, abster-se de matar e assim por diante — essas coisas são consideradas boas, ao passo que comer carne de frango, peixe, boi ou cordeiro é considerado maligno e as pessoas que fazem isso devem ser punidas. Nenhuma carne deveria ser consumida e nenhuma criatura viva deveria ser morta. Matar é considerado um mal, e aqueles que matam deveriam confessar e pedir perdão a Buda. Essa é a definição budista de mal; é a mesma coisa que o mal de que Deus fala? (Não.) São duas coisas diferentes, portanto, essa definição de mal não tem absolutamente nada a ver com a verdade e certamente não pode se elevar ao nível da verdade. Então, o que o budismo quer dizer com o bem? É ainda mais absurdo, superficial e hipócrita. Os budistas acreditam que não matar nenhuma criatura viva é bom e que libertar animais cativos é bom. Independentemente de quantas pessoas uma pessoa maligna tenha matado ou de quantos pecados tenha cometido, se ela largar a faca de assassino, poderá se tornar imediatamente um Buda — isso é considerado bom. Há também o ditado: “Salvar uma vida é melhor do que construir um pagode de sete andares”, o que significa que salvar pessoas às cegas, incondicionalmente e sem princípios — salvando até mesmo demônios, pessoas malignas, bandidos, vândalos e qualquer outra pessoa — é considerado bom. Que tipo de bem é esse? Essas pessoas são estúpidas, sem nenhum discernimento, postura ou princípios. Salvar qualquer um e perdoar qualquer um — isso pode ser considerado bom? Isso não é nem digno da palavra; é um fingimento de Satanás e dos diabos. Eles não matam animais, mas têm devorado inúmeras almas. Esse é o suposto bem deles, que na verdade é apenas um fingimento. Então, será que a noção humana de que a igreja deveria desempenhar o papel de punir o mal e promover o bem se sustenta? (Não.) Independentemente do histórico cultural de qualquer raça ou religião, punir o mal e promover o bem não têm nada a ver com o trabalho de uma igreja ou com o testemunho de uma igreja. Não pensem que, pelo fato de esses termos parecerem retos e recomendáveis, eles deveriam estar relacionados ao trabalho da igreja ou que esse é o papel que ela deveria desempenhar na sociedade. Essa é uma noção e imaginação humana. Além de “defender a retidão” e “punir o mal e promover o bem”, outros termos bons, de acordo com as noções humanas, como “lutar pelos direitos e interesses das pessoas” e “aliviar as preocupações e resolver as dificuldades”, também não têm ligação com o trabalho de uma igreja ou com o testemunho de uma igreja. Todos vocês deveriam ser capazes de entender isso. A definição de uma igreja, o trabalho que uma igreja deveria fazer e o valor e significado da existência de uma igreja foram mais ou menos comunicados com clareza.

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

Voltemos à décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros: “discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Vejamos se esse trabalho que os líderes e obreiros devem fazer está relacionado a cada detalhe sobre as igrejas que acabei de comunicar. Por que precisamos comunicar esses detalhes específicos? Qual é a relação entre esses detalhes e esse trabalho que os líderes e obreiros devem fazer? (Essas pessoas malignas e anticristos não são membros da igreja e precisam ser expurgados. Além disso, sua existência obstrui e perturba o trabalho que as igrejas fazem.) Portanto, há uma ligação; esta comunhão não é em vão. Depois de entender cada detalhe sobre a designação ou definição de uma igreja, vamos examinar como os líderes e obreiros deveriam tratar os membros da igreja, como deveriam tratar as várias pessoas que precisam ser removidas ou expulsas da igreja, como podem fazer bem esse trabalho, e como deveriam cumprir sua responsabilidade e manter o trabalho da igreja. Primeiro, os líderes e obreiros precisam entender qual é a definição de uma igreja, por que uma igreja precisa existir e que trabalho ela deve fazer. Depois de entender essas coisas, eles deveriam então observar quais membros atuais da igreja não desempenham um papel positivo quando se trata do valor da existência da igreja ou do trabalho que a igreja faz, ou que podem causar interrupções, perturbações e impactos negativos ao trabalho essencial da igreja, ou até mesmo afetar com seriedade a reputação da igreja e desonrar o nome de Deus. Discernir com clareza e remover e expulsar prontamente essas pessoas — não é esse o trabalho que os líderes e obreiros deveriam fazer? (Sim.) Então, o que fazer bem esse trabalho envolve? A fim de remover ou expulsar todo tipo de pessoa maligna e purificar a igreja, permitir que o valor da existência da igreja seja manifestado e que a igreja cumpra o papel que deveria cumprir e, ao mesmo tempo, permitir que o trabalho da igreja progrida sem problemas, os líderes e obreiros precisam primeiro discernir quais pessoas na igreja são pessoas malignas e anticristos. Essa é a informação ou a situação real que os líderes e obreiros precisam captar primeiro ao executar esse trabalho. A primeira questão que os líderes e obreiros enfrentam nesse trabalho é discernir os diferentes tipos de pessoas. Qual é o propósito de discernir os diferentes tipos de pessoa? É classificá-las de acordo com seu próprio tipo e proteger aqueles que são membros verdadeiros da igreja. Entretanto, proteger essas pessoas por si só não significa que o trabalho descrito na décima quarta responsabilidade esteja sendo executado com sucesso. Qual é, então, o aspecto mais importante da execução bem-sucedida desse trabalho? É a remoção ou a expulsão de todos os tipos de descrentes e pessoas malignas que não pertencem à igreja. Não importa se essas pessoas são caracterizadas como pessoas malignas ou anticristos, se elas atenderem às condições para serem removidas ou expulsas, então surge a necessidade desse trabalho, e é hora de os líderes e obreiros cumprirem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, vamos comunicar como discernir os diferentes tipos de pessoas.

I. Com base no propósito da pessoa ao crer em Deus

Como deveríamos discernir os diferentes tipos de pessoa? O primeiro critério é discerni-las de acordo com seu propósito ao crer em Deus. O segundo é de acordo com sua humanidade. E o terceiro é de acordo com sua atitude em relação ao seu dever. Se fôssemos usar alguns cabeçalhos simples e curtos, eles seriam: primeiro, seu propósito ao crer em Deus; segundo, sua humanidade; e terceiro, sua atitude em relação ao dever. Agora que temos esses três cabeçalhos, quais são os entendimentos de vocês sobre cada um deles? Não discutimos muito sobre o propósito das pessoas ao acreditarem em Deus antes. Falamos mais sobre a humanidade das pessoas e a atitude delas em relação ao seu dever, portanto, vocês estão mais familiarizados com essas coisas. Na verdade, o propósito das pessoas ao acreditar em Deus também não é muito desconhecido para vocês porque vocês mesmos vieram a acreditar em Deus com um propósito. Algumas pessoas acreditam em Deus porque não querem ir para o inferno; outras, porque querem ir para o céu; outras, porque não querem morrer; outras, para evitar os desastres; outras, simplesmente porque querem ser pessoas boas; outras, porque querem evitar maus-tratos; e assim por diante. Esse tópico não deveria ser desconhecido para vocês; só que os detalhes sobre os quais falarei podem ser meio desconhecidos — vocês podem se sentir inseguros em relação a eles, sem saber o que vou dizer a respeito ou por onde vou começar. Portanto, vamos falar sobre isso em poucas palavras. Digam-Me: as pessoas que abrigam que tipos de intenção e propósito ao crer em Deus são as que deveriam ser removidas ou expulsas? (Aquelas que só buscam fama e status, e só querem manter o poder, e que perturbam a igreja de maneira inescrupulosa em prol de seu status.) Esse é um tipo de pessoa. Há outros? (Os descrentes que só buscam bênçãos e buscam comer pães até se fartar.) Os descrentes, esse é outro tipo. Há mais? Vocês podem estar pensando nas manifestações de algumas pessoas, mas não conseguem discernir claramente se essas pessoas estão apenas revelando caracteres corruptos ou se são realmente pessoas com propósitos impuros para acreditar em Deus, que deveriam ser removidas ou expulsas. Vocês não conseguem entender isso e sentem que é um pouco obscuro, então não conseguem articular a respeito. O tópico do propósito das pessoas ao acreditarem em Deus é bastante amplo. Todos têm algumas intenções e propósitos ao acreditar em Deus. No entanto, os tipos de pessoas com propósitos impuros para crer em Deus de que estamos falando aqui não atendem às condições para a salvação de Deus. Elas não são capazes de alcançar a salvação e não conseguem nem mesmo atingir o padrão mínimo para ser um labutador. Não importa o propósito que essas pessoas tenham para crer em Deus, em todo caso, quando lhes for dada a oportunidade, essas pessoas que passaram a crer em Deus com um propósito tentarão alcançar seus objetivos e, se não tiverem a oportunidade, cometerão o mal e causarão perturbações. Isso trará consequências inimagináveis para o trabalho da igreja ou para a entrada do povo escolhido de Deus na vida, e essas pessoas deveriam ser alvos de remoção ou expulsão. Deixando de lado, por ora, a humanidade dessas pessoas ou as atitudes que elas têm em relação a seus deveres, falando apenas em termos de seu propósito ao crer em Deus, ele não é, de modo algum, aceitar a verdade e alcançar a salvação, muito menos é submeter-se a Deus e adorá-Lo. Portanto, sua crença em Deus naturalmente não resultará em salvação. Em vez de permitir que essas pessoas permaneçam na igreja e perturbem continuamente o povo escolhido de Deus — os irmãos genuínos —, é preferível caracterizá-las e defini-las com precisão o quanto antes e, em seguida, removê-las prontamente da igreja. Elas não deveriam ser tratadas como membros da igreja ou irmãos. Então, quem são esses tipos de pessoas? Agora mesmo, vocês falaram de forma ampla sobre alguns conceitos. Darei alguns exemplos concretos e vocês entenderão quando os ouvirem.

A. Para satisfazer o desejo de ser uma autoridade

Para começar, vamos falar sobre o primeiro tipo de pessoa que deveria ser removido ou expulso da igreja. Algumas pessoas sempre querem se tornar autoridades na sociedade e levar glória aos seus antepassados, mas sua carreira não é bem-sucedida. Entretanto, seu desejo de ser autoridade não diminui em nada. O status social de sua família, porém, não é elevado, então elas acham que a vida é impossível e veem o mundo como um lugar muito injusto, não conseguindo realizar nem mesmo esse pequeno desejo. Elas sentem que têm algum conhecimento e competência, mas ninguém as valoriza. Não conseguem encontrar um patrocinador, e a perspectiva de se tornar uma autoridade do governo lhes parece muito remota. Nessa situação desesperadora, elas encontraram a igreja. Acham que, se puderem se tornar líderes na igreja, isso também é como ser uma autoridade, e seu desejo poderá ser satisfeito. Assim, elas chegam à casa de Deus com o desejo de adquirir grandeza. Acham que sua competência e capacidade são perfeitas para serem utilizadas na casa de Deus, e sua esperança de ser uma autoridade e um indivíduo ilustre pode se concretizar, satisfazendo assim um desejo de toda uma vida. Sua visão sobre crer em Deus pode ser resumida por ditados como “uma boa ação merece outra”, “o ouro verdadeiro está destinado a brilhar no fim” e “o pássaro esperto escolhe seu poleiro com sabedoria” — esse é o tipo de contexto a partir do qual elas escolheram trilhar a senda da crença em Deus. A julgar pela essência dessa pessoa, está claro que ela não acredita na existência da verdade no mundo, muito menos crê na existência do Salvador. Em resumo, ela não crê no único Deus verdadeiro e muito menos na existência do Criador. Quer seja o que está escrito na Bíblia ou o que é pregado no mundo religioso — que Deus criou o mundo e a humanidade, que Deus tem soberania sobre a humanidade e a lidera —, todos esses ditados são apenas registros históricos para ela. Ninguém os investiga e ninguém pode verificá-los; são apenas lendas e histórias, um tipo de cultura religiosa. Essa é sua compreensão mais básica da fé. Ela passa a crer em Deus com esse entendimento, achando que está trilhando a senda correta, abandonando a escuridão em favor da luz, que é o “pássaro esperto” que escolhe seu poleiro com sabedoria. É claro que sua escolha e desejo de se tornar uma autoridade e um indivíduo ilustre não foram abandonados. Ela acredita que, neste vasto mundo com tantas pessoas, não há lugar para ela, e apenas a casa de Deus pode lhe trazer esperança. Somente o fato de viver na igreja pode lhe dar a chance de utilizar seus talentos e realizar seu desejo de se tornar um indivíduo ilustre. Isso se deve ao fato de que, em sua visão da situação atual, o mundo exterior está se tornando cada vez mais perverso e sombrio — somente a igreja é uma terra de pureza neste mundo; a igreja é o único lugar no mundo que pode proporcionar às pessoas sustento espiritual, e somente a igreja está florescendo cada vez mais. Ela passa a crer em Deus com tais desejos e propósitos. Depois de assumir a fé, ela não entende nada sobre crer em Deus, buscar a verdade ou sobre questões que envolvem a verdade, o caráter de Deus e a obra de Deus. Ela não busca essas questões nem presta atenção a elas. No coração, ela não abandonou de forma alguma seu desejo por status e autoridade; em vez disso, continua a se apegar a essas noções e pontos de vista enquanto passa o tempo na igreja de modo descompromissado. Ela vê a igreja como uma organização social, uma comunidade religiosa, e vê a obra de Deus e as palavras de Deus como ilusões criadas pelos crentes devido a suas crenças supersticiosas. Portanto, sempre que se trata de buscar a verdade, sempre que se trata das palavras de Deus e da obra de Deus, ela se sente enojada e resistente. Se alguém disser que algo provém de Deus, da soberania de Deus ou da orquestração de Deus, ela se sentirá enojada. No entanto, não importa o quanto se sinta enojada e independentemente de reconhecer ou aceitar a verdade, seu desejo de obter uma posição de status na igreja para satisfazer seu anseio por ter autoridade nunca diminuiu nem foi largado. Como tem essa ambição e esse desejo, ela naturalmente revela várias manifestações. Por exemplo, ela incita as pessoas dizendo coisas como: “Não baseie tudo nas palavras de deus nem relacione tudo às palavras de deus e a deus. Na verdade, muitas das ideias e afirmações das pessoas estão corretas; elas precisam ter seus próprios pontos de vista e posturas”. Ela espalha essas afirmações para desorientar as pessoas. Ao mesmo tempo, ela também exibe com vigor seus talentos, dons e as várias táticas e artimanhas que pode usar no mundo, tentando atrair as pessoas e ganhar sua atenção e sua consideração. Qual é o propósito de sua exibição vigorosa? É fazer com que as pessoas a tenham em alta conta e a admirem; é ter status entre as pessoas e, assim, satisfazer seu desejo de seguir uma carreira de autoridade e trazer glória a seus antepassados. Ela fica satisfeita quando é respeitada, elogiada, seguida, endossada, adorada e admirada pelas pessoas, e até mesmo quando é bajulada. Além disso, ela busca e usufrui incansavelmente essas coisas. Embora a casa de Deus exponha de maneira constante os anticristos, as pessoas malignas e os vários caracteres corruptos das pessoas, no coração ela os despreza como se não merecessem nem sequer o seu desdém e sente especial repugnância por eles. Ela busca obstinadamente o status, a admiração e o respeito dos outros para realizar os desejos que não conseguiu alcançar no mundo e na sociedade. Então, qual é seu propósito ao crer em Deus? Não é ganhar cem vezes mais nesta vida e a vida eterna no mundo vindouro, e certamente não é aceitar a verdade e ser salva. Seu propósito ao crer em Deus não é agir como um ser criado, mas ser uma autoridade e um soberano, para desfrutar dos benefícios do status. Certamente há pessoas assim na igreja; elas são os malfeitores que se infiltram nela. A igreja não permite de forma alguma que essas pessoas se misturem ao povo escolhido de Deus, portanto, elas precisam ser removidas. É fácil discernir o propósito delas ao crer em Deus? (Sim.) Considerando suas intenções e propósitos ao crer em Deus, combinados com suas várias manifestações na igreja, que tipo de pessoa elas são? (Descrentes.) Sim, elas são descrentes. Além de serem descrentes, também querem buscar status e perspectivas na casa de Deus para satisfazer seu anseio por autoridade. Seu objetivo ao crer em Deus é se tornar uma autoridade. Então, por que essas pessoas devem ser expurgadas? Alguém poderia dizer: “Se os descrentes labutam na casa de Deus e, como amigos da igreja, podem ajudar um pouco, não é correto mantê-los por perto?”. Essa afirmação se sustenta? (Não.) Por que ela não se sustenta? (O desejo deles de se tornar autoridades certamente os levará a fazer coisas que perturbam os outros, não trazem nenhum benefício ao trabalho da casa de Deus e afetam a busca dos irmãos pela verdade.) Não importa como você olhe para isso, os descrentes resistem à verdade e negam a Deus, portanto, a casa de Deus não pode mantê-los. Eles não desempenharão um papel positivo. Independentemente de buscarem se tornar autoridades, suas meras observações, manifestações e ações como descrentes podem causar perturbações e não terão um efeito positivo. Alguns irmãos, ao experimentarem determinados ambientes, dizem: “Essa é a soberania de Deus, e temos de nos submeter”. Os descrentes são capazes de se submeter? Já é bom o suficiente se eles não se levantarem para perturbar e se opor. No coração, eles até dizem: “Não diga que tudo é a soberania de deus. As pessoas devem ter algumas opiniões próprias e alguma independência; não atribuam tudo à soberania de deus!”. Eles não apenas arrastam os outros para baixo, como também dizem algumas falácias ambíguas e ilusórias para desorientar as pessoas. Isso não é falta de vergonha? Talvez eles consigam usar alguns artifícios e artimanhas inteligentes entre os não crentes, mas a casa de Deus é o lugar errado para tentar usar esses artifícios e artimanhas! Algumas pessoas administram clínicas às quais todos gostam de ir porque dizem que as injeções não doem. Por que as injeções não doem? A ponta da agulha é mergulhada em um anestésico, portanto, certamente não dói. Isso é uma jogada sábia? (Não, é uma jogada perniciosa.) No entanto, elas consideram isso uma jogada sábia e se gabam, achando que isso mostra sua capacidade e habilidade, dizendo: “Tudo o que você faz é falar sobre submeter-se a deus, sobre a orquestração de deus e a soberania de deus. Você tem as habilidades que eu tenho?”. Isso não é falta de vergonha? (Sim.) Elas até se gabam de tais artimanhas perniciosas! As pessoas que abrigam os motivos dos descrentes que se infiltram na igreja são aquelas que devem ser removidas da igreja. Por quê? No coração, essas pessoas resistem à verdade e são avessas a ela. Independentemente de seu propósito ao crer em Deus, quer seja algo que possam admitir abertamente ou não, com base em sua essência como descrentes, a igreja precisa removê-las ou expulsá-las. Esses descrentes se infiltram na igreja com um determinado propósito, querendo exibir seus talentos, realizar suas ambições e satisfazer seus desejos dentro da igreja. Eles querem usar o lugar precioso que a igreja é como um meio para alcançar seu objetivo de manter o poder, exibir-se, desorientar e controlar as pessoas. Considerando seu propósito ao crer em Deus, eles são capazes de perturbar e interromper o povo escolhido de Deus e o trabalho da igreja. Portanto, essas pessoas precisam ser removidas ou expulsas da casa de Deus. Os líderes e obreiros têm de perceber sua essência de descrente. Quer você se baseie nas manifestações dessas pessoas ou nas suas afirmações consistentes sobre a crença em Deus, uma vez que tenha captado a situação e discernido com clareza que elas são descrentes, você precisa rejeitá-las de forma decisiva e sem hesitação. Não importa o método ou a sabedoria que você empregue, encontre a maneira que puder para expurgá-las — esse é o trabalho que os líderes e obreiros precisam fazer; é o trabalho que eles têm de assumir. Esse é um tipo de pessoa que precisa ser removido ou expulso.

B. Para procurar o sexo oposto

Então, quais são as manifestações do segundo tipo de pessoa que deveria ser removido ou expulso? Algumas pessoas nunca se envolveram com a crença em Deus; elas apenas têm uma impressão favorável a respeito dela. Elas não estão interessadas em saber o que se deve buscar ou ganhar por crer em Deus. Ouviram dizer que as pessoas que creem em Deus são muito obedientes e inocentes, então querem encontrar um parceiro romântico na igreja, depois se casar e viver uma vida estável. Essa é a intenção e o propósito delas, por isso vão à igreja para encontrar o parceiro ideal. Esses descrentes não têm interesse algum em crer em Deus; não se importam nem um pouco com o Criador, com a verdade, com ser salvos, com conhecer a Deus, com desempenhar um dever ou com qualquer outra questão semelhante. Mesmo que consigam entender depois de ouvir as palavras de Deus e escutar os sermões, elas não querem levar isso a sério. Só querem encontrar um parceiro ideal e, é claro, esperam conhecer mais pessoas e ampliar sua rede de contatos. Elas passam a crer em Deus com o objetivo de encontrar um parceiro ideal. Algumas pessoas podem dizer: “Como Tu sabes que elas têm esse propósito? Elas não disseram nada nem mencionaram isso a Ti!”. Elas demonstram isso por meio de seu comportamento. Observe como estão sempre procurando o sexo oposto quando desempenham seus deveres ou fazem contato com alguém. Depois que se agradam de alguém, continuam a se comunicar com essa pessoa e a se aproximar dela, sempre pedindo informações sobre ela e procurando conhecê-la melhor. Essas ações e manifestações incomuns deveriam chamar atenção suficiente dos líderes e obreiros, que deveriam observar quais são as intenções dessas pessoas e o propósito que pretendem alcançar; eles deveriam verificar quem pregou o evangelho para elas, por que procuram principalmente o contato com o sexo oposto, por que sempre têm algo a dizer ao sexo oposto e por que têm uma afeição especial pelo sexo oposto, principalmente demonstrando curiosidade e preocupação particulares para com as pessoas de quem gostam. Essas pessoas têm uma impressão favorável daqueles que creem em Deus. Mesmo que não estejam muito interessadas em reuniões, em ouvir sermões, em comunicar as palavras de Deus, em cantar hinos, em comunicar experiências pessoais e outras questões do gênero, elas geralmente não dizem nada que cause interrupções e perturbações. Seu único foco é encontrar um parceiro romântico com quem viver uma boa vida. Se encontrarem um parceiro, elas podem acompanhá-lo ao crer em Deus; mesmo que elas próprias não busquem, podem apoiar seu parceiro na crença em Deus. Algumas pessoas têm uma humanidade relativamente aceitável, são prestativas e fazem o possível para ser amigáveis e gentis. Por exemplo, elas podem tolerar os outros, pensar em tudo o que podem para ajudar as pessoas com dificuldades a resolvê-las, dar conselhos e assim por diante. São relativamente gentis com os outros e não cultivam malícia, mas seu propósito e objetivo em crer em Deus não são muito honrosos. Elas não buscam a verdade e não aceitam a verdade, não importa quem a comunique a elas. Depois de seguir por seis meses, um ano ou dois, não há mudança nelas. Embora não digam nada sobre não crer e não causem nenhuma perturbação ou interrupção, elas não desenvolvem nenhum interesse em questões relacionadas à crença em Deus. É apropriado que essas pessoas permaneçam na igreja? (Não.) Essas pessoas deveriam ser expurgadas? (Elas também deveriam ser expurgadas.) Qual é a razão? (Porque elas não estão interessadas na verdade e não são alvos da salvação. Se permanecerem na igreja e estiverem sempre procurando um parceiro, isso perturbará os outros e os levará à tentação; elas não desempenharão um papel positivo.) É exatamente assim que acontece. Por exemplo, algumas pessoas gostam particularmente de comer carne. Quando comem carne, esquecem-se de seu trabalho. Se não há carne, elas ainda conseguem realizar algumas tarefas adequadas, mas quando há carne disponível, seu trabalho fica atrasado. O que a carne é para elas? (Uma tentação.) Exatamente, é uma tentação. Então, aqueles que estão sempre procurando um parceiro podem ser considerados uma fonte de tentação? (Sim.) Eles são de fato uma fonte de tentação. Com pessoas assim, deveria ser esclarecido para elas: “Você não tem sinceridade em relação a crer em Deus ou a desempenhar seu dever. Você nunca foi capaz de se integrar à igreja e nunca foi considerado um verdadeiro crente. Nesses dois anos de contato, vimos seu propósito: você só quer encontrar um parceiro na igreja. Isso não está prejudicando as pessoas boas? As pessoas da igreja não são adequadas para você. Há muitas pessoas adequadas para você entre os não crentes. Vá e encontre alguém entre os não crentes”. A implicação é dizer a elas: “Nós percebemos bem você. Você não faz parte do povo escolhido de Deus. Você não é uma pessoa da casa de Deus. Você não pode ser considerado nosso irmão”. Essas pessoas devem ser removidas da igreja, de acordo com os princípios da casa de Deus. Dessa maneira, essas pessoas que estão procurando um parceiro e seduzindo os outros de forma descuidada serão expurgadas. Não é fácil discerni-las? (Sim.) Essas pessoas também são descrentes. Elas têm uma ligeira afeição pela igreja, pela fé religiosa e por aqueles que creem em Deus. Elas só querem aproveitar a oportunidade de crer em Deus para encontrar um parceiro entre os crentes para viver com elas e servi-las com devoção. Digam-Me: isso é possível? Deveríamos satisfazê-las? A igreja deveria arranjar essas questões? (Não.) A igreja não tem obrigação de satisfazer as preferências pessoais delas. Não importa o quanto elas pensem que os crentes são boas pessoas, que seriam capazes de viver sua vida de maneira adequada com esses crentes ou que os crentes podem trilhar a senda correta, isso é inútil — a opinião delas não importa. Esses descrentes também podem ser encontrados na maioria das igrejas. A maneira de lidar com essas pessoas é usar o método que acabamos de comunicar, ou vocês podem usar métodos melhores, se os tiverem, desde que elas sejam tratadas de acordo com os princípios. Esses descrentes são classificados entre os vários tipos de pessoa maligna — isso é exagero? (Não.) É exatamente assim que tratamos os descrentes.

C. Para evitar desastres

Que outros tipos de pessoas devem ser removidos ou expulsos da igreja? (Outro tipo são aqueles que creem em Deus apenas para evitar os desastres.) Crer em Deus apenas para evitar os desastres também é um propósito que as pessoas têm ao acreditar. A maioria das pessoas que acreditam em Deus também não tem esse tipo de adulteração? (Sim.) Então, como deveríamos distinguir as pessoas que deveriam ser removidas ou expulsas por causa disso daquelas que estão apenas exibindo uma revelação normal de corrupção e não deveriam ser removidas ou expulsas? No caso da maioria das pessoas, a fé se mistura com o motivo de acreditar em Deus para evitar os desastres — isso é um fato. Entre aqueles que creem em Deus para evitar os desastres, vocês têm de distinguir os descrentes que se encaixam nos critérios para serem removidos ou expulsos. Por exemplo, essas pessoas, quando veem que os desastres estão começando a piorar, começam a participar das reuniões com mais frequência e logo pegam de volta os livros das palavras de Deus que haviam devolvido anteriormente à igreja, dizendo que agora querem levar a crença em Deus à sério. Porém, quando os desastres passam ou diminuem, elas voltam a fazer negócios e a ganhar dinheiro, bloqueando todos os meios de contato de modo que os irmãos não conseguem encontrá-las ou chegar até elas para se reunirem. Quando ocorrem os desastres, elas tomam a iniciativa de procurar os irmãos, mas quando os desastres passam, os irmãos têm dificuldade para encontrá-las, e muito raramente alguém consegue entrar em contato com elas. Essas manifestações não são muito óbvias? (Sim.) Quando não há desastres, elas dizem: “As pessoas precisam ter uma vida normal. Temos de viver nosso dia a dia. Eu tenho de fazer comida em casa todos os dias e preciso levar e buscar as crianças na escola, por isso às vezes não consigo ir às reuniões. Além disso, para viver é preciso dinheiro; todas as despesas têm de ser pagas. Não podemos sobreviver sem ganhar dinheiro. Neste mundo, ninguém consegue viver sem dinheiro. Crer em deus tem de ser algo prático!”. Elas falam de forma plausível e apresentam razões de sobra, totalmente concentradas em ganhar dinheiro e viver seu dia a dia, participando apenas de uma reunião de modo ocasional e raramente lendo as palavras de Deus. Sua atitude em relação a crer em Deus é morna, nem fria nem quente. Quando ocorre um desastre, elas dizem: “Oh, não posso ficar sem deus; preciso de deus! Devo orar a deus e invocá-lo todos os dias! Não estou tentando evitar os desastres; o principal é que não posso ficar sem deus no coração. Viver uma vida boa sem deus no coração ainda parece algo vazio!”. Elas não conseguem dizer uma única palavra que demonstre algum conhecimento de Deus; tudo o que dizem são justificativas para suas ações e seu comportamento. Elas não sabem quantos livros a casa de Deus distribui a todas as pessoas; não sabem que tópico os sermões abordaram; não sabem que verdades estão sendo comunicadas no momento, na vida da igreja. Elas comparecem a uma reunião uma vez a cada seis meses ou uma vez por ano. Quando isso acontece, dizem: “Os não crentes são terríveis. A sociedade é injusta. Este mundo é maligno. Fazer um esforço para ganhar dinheiro é tão difícil! O fardo de deus sobre as pessoas é leve…”. Elas ficam falando sobre essas coisas inúteis, que não têm nada a ver com os tópicos e o conteúdo da comunhão da reunião. Proferem algumas palavras vazias ao orar e algumas palavras superficiais sobre crer em Deus e já se consideram crentes, sentindo o coração tranquilo e em paz. Isso é acreditar em Deus? Que tipo de pobres coitadas essas pessoas são? Se você lhes perguntar: “Por que você não frequenta as reuniões regularmente?”, elas dirão: “Minhas condições não permitem. Esse é o ambiente que deus estabeleceu para mim e preciso me submeter”. Como essas palavras soam bem! Elas também dizem: “Veja, deus estabeleceu esse ambiente para mim. Toda a minha família depende de mim para comer, portanto, tenho de ganhar dinheiro para sobreviver! No momento, ganhar dinheiro é a tarefa que deus me deu”. Elas não fazem absolutamente nenhuma menção sobre desempenhar o dever, nem sobre suas responsabilidades e obrigações como um ser criado, muito menos mencionam como praticar as palavras de Deus; apenas ocasionalmente participam de uma reunião e fazem uma oferta de alguns yuans, achando que fizeram uma contribuição para a casa de Deus. Há outras que, quando os filhos ficam doentes, oram a Deus e, alguns dias depois, quando os filhos melhoram, logo ofertam algum dinheiro para a igreja e depois desaparecem outra vez. Sempre que interagem com os irmãos, nunca comunicam a verdade nem leem as palavras de Deus. Quando não há desastres ou calamidades, elas nunca oram a Deus. Suas conversas no dia a dia são sempre sobre trivialidades domésticas, disputas sobre o que é certo ou errado, vida carnal, os vários fenômenos sociais e as muitas coisas que veem e ouvem; raramente comunicam as palavras de Deus e nunca proferem uma palavra sincera relacionada a crer em Deus. Essas pessoas só marcam presença na igreja para buscar o cuidado e a proteção de Deus. Esse é apenas o seu jeito de crer em Deus; elas só buscam paz e bênçãos sem buscar a verdade de forma alguma. Elas não têm interesse algum na verdade. Só querem ganhar benefícios, graça e bênçãos por acreditarem em Deus. Não se importam com a próxima vida porque não conseguem vê-la e não acreditam nela de forma alguma. Elas só querem desfrutar da graça de Deus nesta vida e evitar todos os desastres. Como Deus e a igreja são seu refúgio, sempre que participam de reuniões, certamente é porque enfrentam dificuldades ou desastres. Essas pessoas são crentes sinceros em Deus? (Não.) Que tipo de pessoa elas são? (Oportunistas e descrentes.) São descrentes que querem usar a igreja para evitar os desastres. Essas pessoas deveriam ter permissão para permanecer na igreja? (Não.) Quando vêm às reuniões, elas perturbam os outros e os aborrecem interiormente. A maioria das pessoas é educada demais e se sentiria envergonhada por tentar reprimi-las, então as deixam tagarelar e perturbar a todos que comem e bebem as palavras de Deus. Nesse ponto, o que os líderes e obreiros deveriam fazer? Eles não deveriam assumir a responsabilidade de restringir essas pessoas, proteger os interesses da maioria e manter a vida normal da igreja? (Sim.) Você pode pegar de volta os livros das palavras de Deus que estão com elas e aconselhá-las a deixar a igreja. Há várias maneiras de persuadir alguém a deixar a igreja — vocês podem pensar em uma maneira própria. Apenas certifiquem-se de que elas não possam mais entrar em contato com os irmãos. Suponha que alguém diga: “Essa pessoa é boa. Ela só fala sobre algumas trivialidades domésticas na igreja, mas não perturba o trabalho da igreja nem afeta o desempenho do nosso dever, portanto, deveríamos ser tolerantes! Por acreditarmos em Deus, não deveríamos tolerar e suportar todos os tipos de pessoas? Deus quer que cada pessoa seja salva e não quer que ninguém sofra a perdição!”. Então você precisa considerar se elas são um alvo para a salvação. Se não forem, não deveríamos discerni-las e removê-las? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Sou muito educado; eu me sentiria envergonhado se tentasse persuadi-las a deixar a igreja”. Esse problema é fácil de resolver. Se você simplesmente não entrar em contato com elas, não será perturbado nem constrangido por elas. Mesmo que as encontre, não precisará se envolver com elas. Não há necessidade de falar com elas sobre questões de crer em Deus; simplesmente trate-as como não crentes. Algumas pessoas dizem: “Não podemos ajudá-las com amor e comunicar a verdade que entendemos a elas?”. Para esses descrentes, se você realmente tiver amor, pode tentar. Se você conseguir realmente mudar essas pessoas, elas não precisarão ser removidas ou expulsas. Algumas pessoas dizem: “Não vou desperdiçar meu esforço. Ajudá-las é inútil, é como dar banho em um porco; não importa o quanto você o lave, ele ainda vai voltar e rolar na lama. Esse é exatamente o tipo de criatura que ele é; ele não vai mudar!”. Se você consegue entender isso, então está certo. Você ainda comunicará a verdade a esses descrentes para ajudá-los? Vocês ainda farão esse trabalho inútil? (Não.) Nesse ponto, vocês percebem que foram tolos e não perceberam bem as pessoas. Os descrentes não são capazes de mudar. Essas pessoas também sabem que aqueles que acreditam em Deus fazem boas ações e evitam praticar atos malignos, que não pressionam os outros nem os iludem. Elas têm uma boa impressão daqueles que acreditam em Deus, por isso se disfarçam sob a bandeira de “acreditar que Deus existe” e “acreditar em Deus é bom” e se infiltram na igreja, fazendo com que as pessoas pensem nelas como um irmão ou irmã. Sem dúvida, algumas pessoas são seduzidas por isso, considerando-as verdadeiramente como irmãos, visitando-as e ajudando-as com frequência. Somente depois de muito tempo é que elas percebem: “Essa pessoa só vem à igreja quando enfrenta desastres ou dificuldades, dizendo coisas inúteis e sem sentido. Quando as coisas estão indo bem e tudo vai bem para ela, quando sua vida está boa, ela ignora a todos. Se tivéssemos sabido antes que ela era tão canalha, não a teríamos ajudado nem nos esforçado tanto!”. É útil se arrepender agora? É tarde demais para se arrepender — você já falou tanto em vão! Em resumo, esses descrentes precisam ser discernidos, tratados e removidos da igreja o mais rápido possível. Não os considere como irmãos; eles não são irmãos. Somente as pessoas que são escolhidas por Deus são irmãos; somente aqueles que podem ser salvos e que buscam adorar a Deus são irmãos. Aqueles que ficam na casa de Deus para evitar desastres e desfrutam avidamente da graça de Deus sem aceitar a verdade são descrentes. Eles não são irmãos, e certamente não são o povo escolhido de Deus. Vocês entendem? Esses descrentes devem ser tratados de acordo com os princípios; eles deveriam ser descartados da maneira que têm de ser. Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros, e também é um princípio sobre o qual cada membro do povo escolhido de Deus deveria ter clareza.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (23)

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 2)

Na última reunião, comunicamos a décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros: “discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. A comunhão cobriu um aspecto disso: o que é uma igreja. Após comunicar a definição de uma igreja, está clara para vocês a relação entre isso e a décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros? (Depois que Deus comunicou a definição de uma igreja, entendemos por que as igrejas existem, o papel que uma igreja desempenha e o trabalho que ela faz. Com base nisso, podemos discernir quais pessoas na igreja estão causando interrupções e perturbações, e não estão desempenhando um papel positivo, e depois removê-las ou expulsá-las.) Após entender o que é uma igreja, os líderes e obreiros devem saber por que Deus estabelece igrejas, o efeito que a formação de igrejas tem sobre as pessoas, o trabalho que as igrejas devem realizar, os tipos de pessoas que compõem uma igreja e quais delas são irmãos verdadeiros. Depois de entender e saber essas coisas, você terá um conceito e uma definição elementares, bem como uma base de princípios para o trabalho descrito na décima quarta responsabilidade: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Isso é algo sobre o que você deve ter clareza e que deve entender em termos de teoria e visão. Depois de entender isso, o primeiro trabalho que os líderes e obreiros têm de realizar é discernir todos os tipos de pessoas malignas. Quais são os padrões e princípios para se fazer isso? Discernir todos os tipos de pessoas malignas é algo que deve se basear na definição de uma igreja, na significância e no valor da existência de uma igreja e no trabalho que Deus estabelece que as igrejas façam. Da última vez, os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas foram divididos em três categorias principais. Quais são essas três categorias? (O propósito da pessoa ao crer em Deus, sua humanidade e sua atitude em relação a seu dever.) Essas três categorias principais são suficientemente específicas e abrangentes? Alguns dizem: “Por que o discernimento de todos os tipos de pessoas não se baseia na intensidade com que amam a verdade e com que se submetem e temem a Deus, mas, em vez disso, apoia-se em seu propósito de acreditar em Deus, em sua humanidade e em sua atitude em relação a seu dever? Esses padrões não são baixos demais? Em outras palavras, a julgar pelo conteúdo específico dessas três categorias, por que não há uma discussão mais profunda sobre a atitude das pessoas em relação a Deus e à verdade? Por que não se menciona se elas estão dispostas a aceitar a poda, o julgamento e o castigo, se têm um coração que se submete a Deus e teme a Ele, e outros conteúdos mais profundos relacionados à verdade?”. Vocês já pensaram sobre essa pergunta? Não vamos nos aprofundar nesse problema por enquanto. Vamos primeiro dar uma olhada nos três critérios: o propósito das pessoas de acreditar em Deus, sua humanidade e sua atitude em relação a seu dever. A julgar por seus títulos, esses três critérios são superficiais ou não? Se uma pessoa não estiver de acordo com o padrão em termos desses três critérios mais básicos, ela pode ser chamada de irmão ou irmã? (Não.) Pode ser considerada um membro da igreja? Pode ser reconhecida por Deus como parte da igreja? (Não.) Nenhuma dessas coisas é possível para ela. Portanto, se uma pessoa é inadequada ou está abaixo do padrão em termos de todos esses três critérios, então ela deve ser discernida; ela pertence às fileiras dos vários tipos de pessoas malignas e precisa ser removida ou expulsa. Se uma pessoa é um irmão ou irmã, reconhecida por Deus, ou se é um membro que a igreja deve aceitar, isso depende, no mínimo, de ela estar de acordo com o padrão e ser aprovada em termos desses três critérios. Se não atender nem mesmo a esses três critérios, então ela definitivamente não é um irmão ou irmã. Naturalmente, Deus não a reconhece, e a igreja também não deve aceitá-la. Então, como a igreja deve tratá-la e lidar com ela? (Ela deve ser removida ou expulsa.) Uma vez discernida, ela deve ser removida ou expulsa. É exatamente assim que acontece.

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

I. Com base no propósito da pessoa ao crer em Deus

D. Para envolver-se em oportunismo

Na última reunião, comunicamos e listamos três propósitos ao acreditar em Deus. Se os listarmos como tópicos, o primeiro é satisfazer o desejo de ser uma autoridade; o segundo é procurar o sexo oposto; e o terceiro é evitar os desastres. Terminamos de comunicar esses três propósitos. A seguir, comunicaremos o quarto propósito: algumas pessoas acreditam em Deus puramente por razões oportunistas, por isso o tópico desse propósito é “envolver-se em oportunismo”. Algumas pessoas veem que todas as religiões e denominações no mundo religioso estão desoladas e não têm a obra do Espírito Santo — que a fé e o amor das pessoas arrefeceram, que as próprias pessoas se tornaram cada vez mais depravadas e não veem esperança de salvação, e que têm acreditado no Senhor por muitos anos sem ganhar nada. Vendo que o mundo religioso se transformou por completo em uma terra desolada, elas buscam um caminho pelo qual elas próprias possam seguir. Ponderam: “Qual igreja tem agora mais pessoas, está prosperando e tem possibilidades de desenvolvimento?”. Elas descobrem que a Igreja de Deus Todo-Poderoso, a que o mundo religioso resistiu e que condenou, está prosperando, que tem a obra do Espírito Santo e está se desenvolvendo bem tanto nacional quanto internacionalmente. Elas pensam: “Ouvi dizer que os membros dessa igreja estão aumentando; que ela está se desenvolvendo bem; que possui mão de obra e recursos materiais e financeiros abundantes; e tem possibilidades de desenvolvimento. Se eu aproveitar essa boa oportunidade para me unir à igreja deles, não poderei obter alguns benefícios? Não vou garantir boas perspectivas para mim?”. Com essa intenção e propósito, e um pouco de curiosidade, elas se infiltram na igreja. Após fazerem isso, não se interessam pela verdade, em acreditar em Deus ou na transformação da sua vida caráter. Seu objetivo ao entrar na igreja é apenas encontrar um patrocinador ou um lugar onde ficar e ganhar as perspectivas que desejam. Na verdade, no coração, elas não têm interesse em acreditar em Deus, nas verdades que Ele expressa ou na obra de salvação que realiza, e não querem ouvir sobre essas coisas nem buscá-las. Em particular, elas não têm nenhum interesse na obra de Deus e na obra do Espírito Santo. São como oportunistas na sociedade que, independentemente do setor em que ingressam, fazem isso apenas para encontrar oportunidades de obter fama, ganho e status, e só realizam investimentos e pagam um preço em prol de suas próprias perspectivas e de seu destino. Quando descobrem que não há perspectivas aparentes no campo ou no setor em que se lançaram, ou que esse setor não lhes permite mostrar seus pontos fortes e ascender no mundo, muitas vezes elas avaliam mentalmente se devem mudar de emprego ou de setor. Não importa o que façam, estão sempre esperando a oportunidade de agir; elas têm uma intenção e um propósito ao se unirem à igreja. Quando esta última está prosperando, quando consegue se manter firme e tem possibilidades de desenvolvimento na sociedade ou em qualquer país, elas se dedicam ativamente e com entusiasmo ao trabalho da igreja. Mas quando a igreja é oprimida e restrita, ou não é capaz de satisfazer seus desejos e demandas pessoais, elas pensam em deixá-la e encontrar outro caminho para avançar. É evidente que o verdadeiro propósito dessas pessoas ao se unirem à igreja não é o interesse pela verdade; elas não se uniram à igreja com base no reconhecimento da existência de Deus e da nova obra de Deus de salvar as pessoas. Mesmo quando escolhem uma igreja, elas optam por uma bem conhecida, de grande porte, com muitos membros, principalmente uma que tenha um certo renome tanto em seu país quanto no exterior. Para elas, apenas esse tipo de igreja atende a seus padrões e se alinha por completo com as metas a que aspiram ou que buscam. Mas não importa o que aconteça, elas nunca acreditaram de fato na verdade, nem reconheceram genuinamente a existência de Deus ou a Sua obra. Mesmo que, às vezes, pareça que fazem algo pela igreja ou se dedicam a alguma parte do seu trabalho, no fundo do coração sua atitude em relação à verdade e a Deus permanece inalterada. Qual é a atitude delas? Sua atitude constante é apenas acompanhar por enquanto, para ver o que exatamente podem ganhar com essa igreja, quantas das palavras ditas por Deus podem se tornar realidade e até que ponto, e quando se pode obter as bênçãos que Deus prometeu ao homem, e se é possível testemunhar e cumprir essas bênçãos em curto prazo. A atitude delas é sempre essa. Elas vêm à casa de Deus com curiosidade e um desejo de experimentar, e uma atitude de que, se as palavras de Deus forem cumpridas e se tornarem realidade, elas receberão bênçãos e não sairão perdendo. Essas pessoas vêm à casa de Deus e, mesmo que pareçam amigáveis com os outros, que cumpram as regras, que não causem perturbações e interrupções, e que não se envolvam em travessuras, elas podem, com base em sua atitude em relação a Deus e à verdade, ser identificadas como descrentes óbvios.

Como podemos discernir os tipos de descrentes que acreditam em Deus só para ganhar bênçãos de maneira oportunista e não têm desejo de ganhar a verdade? Independentemente de quantos sermões ouçam, de como a verdade lhes seja comunicada, seus pensamentos e opiniões sobre as pessoas e coisas, sua perspectiva sobre vida e valores nunca mudam. Por que isso? Porque eles nunca ponderam seriamente as palavras de Deus e não aceitam nem um pouco as verdades expressas por Deus ou o que Deus diz sobre as várias questões. Eles apenas se apegam às suas próprias opiniões e às filosofias de Satanás. Em seu coração, ainda acreditam que as filosofias e a lógica de Satanás estão certas e corretas. Por exemplo, “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “as autoridades não dificultam as coisas para aqueles que dão presentes”, ou “os bons têm uma vida pacífica”. Há até aqueles que dizem: “Quando as pessoas acreditam em deus, elas devem ser boas, o que significa nunca tirar uma vida; tirar uma vida é um pecado e é imperdoável para deus”. Que tipo de visão é essa? É uma visão budista. Embora a visão budista possa se encaixar nas noções e imaginações das pessoas, ela é desprovida de qualquer verdade. A fé em Deus deve ser baseada nas palavras de Deus; somente as palavras de Deus são a verdade. Em sua fé em Deus, algumas pessoas até aceitam as opiniões absurdas dos não crentes e as teorias errôneas do mundo religioso como a verdade, elas as valorizam e se apegam a elas. Essas são pessoas que aceitam a verdade? Elas não conseguem diferenciar entre as palavras do homem e as palavras de Deus, nem entre os diabos e Satanás e o único Deus verdadeiro, o Criador. Elas não oram a Deus nem buscam a verdade, nem aceitam nenhuma das verdades expressas por Deus. Seus pensamentos e visões sobre as pessoas, o mundo exterior e todos os outros assuntos nunca mudam. Elas se apegam apenas às visões que sempre tiveram, que vêm da cultura tradicional. Não importa quão ridículas sejam essas visões, elas não conseguem perceber isso, e mesmo assim se apegam a essas visões equivocadas e não as largam. Essa é uma manifestação de um descrente. Qual é outra? É que o zelo, os sentimentos e a fé dele mudam à medida que a igreja aumenta em tamanho e o status dela na sociedade cresce continuamente. Por exemplo, quando o trabalho da igreja se espalhou pelo exterior e aumentou em escala, quando o trabalho evangelístico se espalhou totalmente, ele viu isso e se sentiu imediatamente revigorado. Sentiu que a igreja estava se tornando cada vez mais influente e não sofreria mais a opressão e a perseguição do governo, acreditou que havia esperança para sua fé em Deus, que ele podia andar de cabeça erguida; e por isso ele sentiu que, acreditando em Deus, tinha feito a aposta certa, que sua jogada seria finalmente recompensada. Sentiu que suas chances de receber bênçãos eram cada vez maiores e, finalmente, começou a se animar. Nos anos anteriores, ele se sentia oprimido, aflito e angustiado porque frequentemente via o grande dragão vermelho prendendo e reprimindo os cristãos. Por que ele sentia angústia? Porque a igreja estava em uma situação muito difícil, e ele estava preocupado em saber se tinha feito a escolha certa ao acreditar em Deus e, mais do que isso, estava perturbado e preocupado em saber se deveria ficar ou sair da igreja. Durante esses anos, não importavam quais circunstâncias adversas a igreja estivesse enfrentando, isso impactava suas emoções; qualquer trabalho que a igreja realizasse e como quer que a reputação e o status da igreja na sociedade oscilassem, isso afetava suas emoções e seu humor. A pergunta sobre se deveria ficar ou partir estava sempre presente em sua mente. Tais pessoas são descrentes, não são? Quando a igreja é condenada e oprimida pelo governo nacional, ou quando os crentes são presos ou julgados, condenados, caluniados e rejeitados pelo mundo religioso, essas pessoas se sentem profundamente desonradas e até muito envergonhadas e humilhadas por terem se unido à igreja; seu coração vacila e elas se arrependem de ter acreditado em Deus e se unido à igreja. Elas nunca tiveram a intenção de compartilhar as alegrias e as dificuldades da igreja ou de sofrer ao lado de Cristo. Em vez disso, quando a igreja floresce, elas parecem cheias de fé, mas quando a igreja é perseguida, rejeitada, oprimida e condenada, elas querem fugir, ir embora. Quando não conseguem enxergar nenhuma esperança de receber bênçãos ou nenhuma esperança de o evangelho do reino se espalhar, têm mais vontade ainda de ir embora. Quando não veem as palavras de Deus serem cumpridas e não sabem quando as grandes catástrofes ocorrerão e quando terminarão, ou quando o reino de Cristo será realizado, elas vacilam com incerteza, e são incapazes de desempenhar seu dever com paz de espírito. Sempre que isso acontece, elas querem abandonar a Deus, deixar a igreja e encontrar uma saída. Tais pessoas são descrentes, não são? Cada movimento delas serve a seus interesses carnais. Seus pensamentos e visões nunca mudarão gradualmente por meio de sua experiência da obra de Deus ou por ler Suas palavras, comunicando a verdade e vivendo a vida de igreja. Quando algo lhes acontece, elas nunca buscam a verdade nem procuram o que as palavras de Deus dizem sobre isso, quais são as intenções de Deus, como Deus guia as pessoas ou o que Ele pede das pessoas. Seu único objetivo ao se unir à igreja é esperar o dia em que a igreja possa “andar de cabeça erguida”, para que elas possam obter os benefícios que sempre desejaram. É claro que elas se juntaram à igreja também porque viram que as palavras de Deus são a verdade — mas absolutamente não aceitam a verdade e não acreditam que todas as palavras de Deus serão cumpridas. Então, o que vocês dizem: tais pessoas são descrentes? (Sim.) Não importa o que aconteça na igreja ou no mundo exterior, elas avaliam o quanto seus interesses serão afetados e quão grande será o impacto que isso terá sobre os objetivos que buscam. Ao menor sinal de encrenca, elas pensarão imediatamente, com grande acuidade, em suas perspectivas, interesses e se devem ficar ou sair da igreja. Há até pessoas que ficam perguntando: “No ano passado, disseram que a obra de deus terminaria — então por que ela ainda continua? Em que ano, exatamente, a obra de deus terminará? Não tenho o direito de saber? Já aguentei tempo suficiente, meu tempo é precioso, minha juventude é preciosa — com certeza você não pode me deixar esperando assim, pode?”. Elas são especialmente sensíveis quanto a se as palavras de Deus se cumpriram, à situação da igreja e ao status e à reputação desta. Elas não se importam se são capazes de ganhar a verdade ou se podem ser salvas, mas são muito sensíveis quanto a se serão capazes de sobreviver e se podem obter benefícios e bênçãos permanecendo na casa de Deus. Tais pessoas são oportunistas em seu desejo de ser abençoadas. Mesmo que acreditem até o fim, ainda assim não entenderão a verdade e não terão nenhum testemunho experiencial de que falar. Vocês já conheceram pessoas assim? Na verdade, pessoas assim existem em todas as igrejas. Vocês devem ter o cuidado de discerni-las. Todos esses indivíduos são descrentes, são um flagelo na casa de Deus, trarão grandes danos e nenhum benefício para a igreja, e devem ser removidos dela.

Vamos resumir as características dos oportunistas. Sua primeira característica é a de não levar muito a sério a questão da existência de Deus. Se você perguntar a eles se Deus existe, eles dirão: “Provavelmente. Mas não há problema se ele não existir. Só estou aqui para ver exatamente se as profecias que deus fez se cumprirão ou não, e se as grandes catástrofes acontecerão ou não”. Em seus pensamentos e pontos de vista, a atitude deles é que não importa se Deus existe ou não. Então, acreditar em Deus e se unir à igreja não é uma piada para eles? (Sim.) Sua fé em Deus é uma simples crença, é como um jogo, e não tem relação com a verdade ou com a senda de sua vida. Na verdade, eles não se importam se Deus existe ou não; tudo bem se Ele existir e tudo bem se não existir. Algumas pessoas os refutam, dizendo que Deus não existe, e eles não ficam chateados com elas nem as odeiam. Se as pessoas afirmam que Deus existe, eles dizem: “Se ele existe, então ele existe. De qualquer forma, se você acredita, então ele existe; se você não acredita, então ele não existe”. Esse é o ponto de vista deles. Essas pessoas são verdadeiros crentes? Elas são descrentes, não são? (Sim.) O fato de Deus existir ou não existir é irrelevante para elas, portanto, há sinceridade em sua crença em Deus? É impossível que sejam sinceras. Qual é a primeira característica das pessoas oportunistas? (Elas não levam muito a sério a questão da existência ou inexistência de Deus.) Essa é a primeira característica.

Qual é a segunda característica das pessoas oportunistas? É que elas não levam muito à sério a distinção entre as coisas positivas e negativas. Elas não discernem quais ditados, pessoas, eventos e coisas são positivos e quais são negativos, e não levam isso a sério. Para elas, as coisas boas podem ser consideradas ruins e as coisas ruins podem ser consideradas boas, assim como o ditado dos descrentes: “uma mentira contada mil vezes se torna verdade”, esse ditado é válido para elas. Se você perguntar a elas o que é a verdade, elas definitivamente não dirão que as palavras de Deus são a verdade porque não reconhecem isso. O que elas dirão? Seu verdadeiro ponto de vista é que uma mentira contada mil ou dez mil vezes se torna verdade, o que significa que, se muitas pessoas disserem algo, elas acreditarão que é verdade. É como os não crentes dizem: “No início, não havia nenhuma senda, mas à medida que mais pessoas caminhavam, uma senda se formou”. Elas não se importam com o que é certo ou errado, justo ou perverso; elas acreditam que quem tem grande capacidade está certo e quem é inútil e incompetente é negativo. Elas não reconhecerão de forma alguma que tudo o que Deus diz e faz são coisas positivas, nem reconhecerão que o que Deus exige que as pessoas vivam são as realidades das coisas positivas. Essas pessoas até dizem falácias como: “Você diz que deus é a verdade, e as palavras de deus são a realidade de todas as coisas positivas. Isso significa que não há coisas positivas no mundo? Não há coisas positivas e verdades no mundo também?”. Isso não é um absurdo? Não é uma falácia? (Sim.) Essas pessoas não tomam as palavras de Deus como critério para suas palavras ou ações. Por exemplo, quando elas expressam uma falácia e você discorda, elas dizem: “Você acha que está certo e eu acho que estou certo, então vamos concordar em discordar. O que quer que alguém ache que é bom, está certo”. Que tipo de ponto de vista é esse? Isso não é apenas tentar encobrir as coisas? (Sim.) Esse é um ponto de vista tolo e confuso; essas pessoas não levam a sério a distinção entre coisas positivas e negativas. O que significa não levar isso a sério? Significa que elas não conseguem reconhecer de coração que todas as coisas positivas de que Deus fala estão relacionadas à verdade, estão de acordo com a verdade e vêm de Deus, e que as coisas negativas de que Deus fala são contrárias à verdade e vêm de Satanás. Elas não aceitam esse fato e sempre querem confundir os conceitos. Para evitar que os outros as discirnam e as condenem, elas nunca levam a sério a distinção entre coisas positivas e negativas, nunca expõem seus pontos de vista verdadeiros e sempre falam de forma equivocada, nunca dizendo aos outros o que realmente pensam. Elas dizem coisas diferentes de acordo com a pessoa com quem estão falando, ajustando-se plenamente à situação conforme necessário. Essas pessoas, em todos os aspectos, não estão interessadas na verdade ou na existência de Deus. Essa é a segunda manifestação dos oportunistas: eles não levam muito a sério a distinção entre coisas positivas e negativas.

Que outras características esses oportunistas têm? Essas pessoas sempre decidirão se ficam ou partem com base no modo como as coisas se desenvolvem, e são particularmente hábeis em se adaptar às circunstâncias. Quando se juntam à igreja, já fizeram amplos preparos para sua estratégia de saída e suas perspectivas, e planejaram cada passo. No coração, elas traçam estratégias e fazem planos sobre o que fazer se as palavras de Deus forem cumpridas e o que fazer se elas não forem cumpridas depois de um certo número de anos. Esse tipo de pessoa nunca se compromete totalmente com o trabalho da igreja depois de ingressar nela. Em vez disso, observa o tempo todo o desenvolvimento da igreja, a atitude da igreja em relação a ela e a maneira como a trata, além de outros fatores, para decidir seus próximos passos. Os pensamentos dessa pessoa não são bem complicados? (Sim.) Embora tenha se juntado à igreja, ela sempre mantém uma perspectiva temporária, como um trabalhador contratado que se mantém sempre num estado de “fisicamente presente, mas mentalmente em outro lugar”, com a mente ocupada com esquemas e tramas. Sua escolha de acreditar em Deus e juntar-se à igreja é apenas uma concessão relutante, não uma necessidade espiritual ou um desejo de seguir a Deus e trilhar a senda correta da vida humana com base no reconhecimento da existência de Deus. Falta-lhe fé para isso. Essas pessoas acreditam em Deus com uma atitude de esperar para ver, planejando no coração: “Se a crença em deus me trouxer cem vezes mais nesta vida e a vida eterna na outra vida, e a chance de ser salvo e entrar no reino dos céus, então seguirei em frente e acreditarei. Se eu não conseguir receber isso, sairei da igreja a qualquer momento e em qualquer situação, e deixarei de acreditar”. Elas passam a acreditar em Deus inteiramente na esperança oportunista de ganhar bênçãos. Se não conseguirem receber bênçãos, poderão abandonar seus deveres a qualquer momento e em qualquer situação, e traçar outra senda para si mesmas, pois seu coração nunca esteve enraizado na igreja e elas nunca escolheram verdadeiramente a senda de acreditar em Deus e segui-Lo.

As principais características desses oportunistas são estas três: eles não levam a sério a existência de Deus, não distinguem com seriedade as coisas positivas das negativas, e podem deixar a igreja a qualquer momento e em qualquer situação. Não importa quão bem os irmãos os tratem, se as coisas não estiverem alinhadas com seus interesses ou não atenderem a suas necessidades do momento, eles são capazes de deixar a igreja. Mas quando não têm para onde ir, optam por voltar. Depois de voltar, ainda assim não buscam a verdade e podem deixar a igreja novamente a qualquer momento. Que tipo de infelizes são esses? Seu ir e vir parece tão descuidado! Eles não acreditam em Deus com sinceridade. Essas são as características dos oportunistas; em termos de essência, eles são descrentes. Algumas pessoas podem persistir na crença por três ou cinco anos, outras podem persistir por oito ou dez anos, mas o propósito delas é apenas buscar bênçãos de maneira oportunista. Essas pessoas não são simples. Elas até mesmo resistiram no ambiente severo e sujeito a perseguições que é China continental até o momento — isso não é um pouco como “dormir sobre gravetos e lamber o fel”? Algumas pessoas não conseguem mais persistir depois de acreditar por dez anos, então se queixam: “Já se passaram dez anos. Minha juventude foi desperdiçada na igreja. Se eu tivesse trabalhado duro no mundo durante esses dez anos, quanto dinheiro poderia ter ganhado? Talvez tivesse me tornado um gerente e provavelmente teria tido muitos bens”. Elas então ficam inquietas. Acreditaram em Deus durante dez anos apenas para satisfazer sua escassa curiosidade e seu desejo de bênçãos, mas nunca buscaram a verdade. Como resultado, não ganharam nada. Elas se arrependem de ter acreditado em Deus e até repreendem a si mesmas, dizendo: “Seu tolo, seu idiota! Você não seguiu o caminho largo e fácil, mas insistiu em trilhar essa rota árdua. Ninguém o forçou; foi sua própria escolha!”. Algumas pessoas podem ir embora mesmo depois de acreditar por dez anos, partindo de uma hora para outra. Depois de sobreviver na sociedade por dois ou três anos, elas descobrem que a sociedade não é tão sossegada e fácil de navegar quanto imaginavam, e o mundo não crente não é tão colorido e ideal quanto parecia; não é fácil para elas sobreviver em nenhum lugar do mundo lá fora. Depois de refletir a respeito, elas descobrem que a igreja ainda é melhor e, por isso, voltam descaradamente. Quando voltam, dizem: “Acreditar em deus é bom; os não crentes são ruins, estão sempre intimidando as pessoas. Há muito sofrimento no mundo. Durante esses anos que passei sem ler as palavras de deus, sem viver a vida da igreja, caí nas trevas, chorando e rangendo os dentes todos os dias; fui massacrado a ponto de não parecer mais humano. É melhor acreditar em deus!”. Elas proclamam que é melhor acreditar em Deus, mas, na verdade, é porque ouviram dizer que há muitos desastres neste mundo e que a humanidade logo experimentará uma grande catástrofe. Ter dinheiro, terras, carros e casas é inútil; somente aqueles que têm fé podem ser salvos. Por essa razão, elas voltam a acreditar em Deus novamente. Isso não é ser oportunista? (Sim.) Pessoas oportunistas podem deixar a igreja a qualquer momento. Se perceberem que há esperança de ganhar bênçãos ao retornar à igreja, também podem voltar a qualquer momento. Depois de voltar, elas podem dizer algumas poucas palavras de arrependimento e afirmar que nunca mais abandonarão a Deus, mas depois de ver que as coisas estão calmas e pacíficas no mundo e que ainda podem desfrutar de alguns dias bons, elas podem deixar a igreja novamente a qualquer momento. Como elas consideram a casa de Deus e a igreja? Elas as consideram como uma feira livre, onde entram e saem quando bem entendem. Digam-Me: se essas pessoas forem removidas ou forem embora por conta própria, a igreja deveria recebê-las de volta se quiserem retornar? (Não.) Elas não deveriam ser aceitas de volta. Aceitá-las outra vez é um erro e viola os princípios. Essas pessoas não satisfazem os padrões dos membros da igreja. Elas podem deixar a igreja a qualquer momento e, para ganhar bênçãos, podem infiltrar-se de volta a qualquer momento, mas durante todo esse tempo elas nunca aceitam a verdade. Isso prova que elas não são crentes verdadeiras. Esse tipo de pessoa será para sempre alvo de remoção e expulsão. A igreja deveria removê-las e dizer-lhes: “Não fique com remorso. Depois de sair, você não poderá mais voltar. A igreja não abrirá a porta para você uma segunda vez. Esse é o princípio”. Algumas pessoas dizem: “Elas eram tolas na época, mas agora estão se comportando muito bem. São tão obedientes quanto um cordeirinho, tão dignos de pena quanto um andarilho sem teto. Sempre que veem os irmãos, expressam seu arrependimento e o quanto são devedoras, com os olhos vermelhos de tanto chorar de remorso. Elas parecem muito lamentáveis, e sua atitude de confissão é muito boa. Vamos deixá-las voltar”. Há alguma frase aqui que se alinhe aos princípios? (Não.) Mesmo depois de acreditarem por três ou até dez anos, elas ainda podem deixar a igreja de modo resoluto e sem hesitação. Que tipo de infelizes são elas? Será que são crentes verdadeiras? (Não.) Essas pessoas tinham alguma sinceridade quando optaram inicialmente por seguir a Deus? Não. Se tivessem alguma sinceridade, não estariam tão determinadas a deixar a igreja. Em geral, uma pessoa poderia, no máximo, ter esses pensamentos quando estivesse fraca, desanimada ou quando as coisas não estivessem indo bem para ela, mas, depois de acreditar em Deus por três, cinco ou até dez anos, ela nunca decidiria deixar a igreja de modo tão resoluto para encontrar outro caminho. Se elas foram capazes de deixar a igreja à vontade, isso mostra que não foram sinceras quando aceitaram, no início, o caminho verdadeiro e se uniram à igreja; elas tinham motivos e objetivos ocultos — não há outra maneira de dizer isso. Essas pessoas devem ser discernidas com clareza. Elas não são crentes verdadeiras. Sua crença em Deus e o fato de segui-Lo devem-se à esperança oportunista que elas têm de ganhar bênçãos. Essas pessoas são caracterizadas como oportunistas e, uma vez discernidas, deveriam ser removidas da igreja. Se elas não deixam a igreja e continuam a tirar vantagem da situação para seu ganho pessoal dentro da igreja, é porque ninguém é capaz de discernir o que elas são. Entretanto, por meio da comunhão de hoje das várias manifestações desses oportunistas, os líderes e obreiros e o povo escolhido de Deus deveriam ter um entendimento e um discernimento claros sobre essas pessoas. Uma vez que se descubra que elas nunca leem as palavras de Deus nem oram a Deus, não estão interessadas na obra de Deus nem nas verdades que Deus expressa, não estão interessadas em coisas positivas e não as levam a sério, então é preciso ter muita cautela com relação a elas. É necessário observar seus motivos e seu propósito ao crer em Deus, e verificar sua atitude em relação à igreja, sua atitude em relação à verdade e sua atitude em relação a Deus. Se for evidente que elas não têm uma atitude correta, são particularmente indiferentes à busca da verdade e ao desempenho do dever, não demonstram nenhum tipo de interesse quanto a isso, e sempre mantêm uma atitude cética em relação às palavras de Deus, então pode-se confirmar que essas pessoas são oportunistas e descrentes. Nesse caso, elas não deveriam ser consideradas irmãos; elas não fazem parte da igreja. Em vez disso, deveriam ser removidas da igreja. Elas têm acreditado por anos e ainda não aceitam a verdade; seria útil continuar a comunicar a verdade a elas? Seria realista continuar esperando que elas se arrependam? Não se empenhem mais com essas pessoas e não esperem que elas se arrependam. Se elas não estiverem dispostas a desempenhar seu dever e ainda quiserem prolongar sua permanência na igreja sem deixá-la, então os líderes da igreja deveriam encontrar uma maneira sábia de isolá-las. Isso é apropriado? (Sim.) Assim que essas pessoas são discernidas como oportunistas, elas já estão classificadas entre as fileiras das várias pessoas malignas e descrentes. Como são pessoas malignas e descrentes, elas atendem aos princípios e às condições para serem removidas ou expulsas da igreja. Removê-las o quanto antes é com certeza melhor do que removê-las tardiamente. Removê-las o quanto antes evita muitos problemas, e elas não precisam mais se sentir magoadas. Você deveria dizer claramente a essas pessoas: “Você não precisa ficar planejando no coração quando ou como sair, e não precisa ficar planejando se fica ou se vai embora. A casa de Deus e Deus não forçam as pessoas; se você quiser ir embora, a igreja não tentará persuadi-lo a ficar. Mas há uma coisa que precisa ficar clara para você: se você tem certeza de que não é uma pessoa da casa de Deus e não está disposto a ser membro da igreja, então saia o mais rápido possível; não se demore. Isso é para o bem de todos. Se você acredita na existência de Deus, é capaz de aceitar as palavras de Deus como a verdade e está genuinamente disposto a se unir à igreja, então você é um membro legítimo da igreja. Mas agora, você não é. Você veio por oportunismo, e talvez você mesmo não saiba disso, mas nós discernimos — de acordo com as palavras de Deus, a verdade e os princípios da igreja ao lidar com todos os tipos de pessoas — que você é um oportunista. Você fica planejando o momento certo para deixar a igreja; isso é um grande incômodo. Você não precisa encontrar o momento certo; você pode ir embora agora. Se você está sempre incerto sobre a aparição e a obra de Deus, então eu lhe digo claramente agora: você não precisa mais ponderar ou escrutinar as coisas, não precisa continuar dificultando as coisas para si mesmo — você pode deixar a igreja agora, a porta da casa de Deus está aberta, e a casa de Deus não o impedirá de ir embora, ela não força as pessoas”. É apropriado fazer isso? (Sim.) Dê a essas pessoas uma “saída”; não as deixe sofrer tormentos aqui todos os dias, como formigas em uma panela quente, constantemente atormentadas por seus sentimentos, sua carne, suas perspectivas e o problema de ficar ou partir. Não importa o quanto elas sejam atormentadas por essas coisas, isso nunca leva a nada. Elas ainda estão ponderando no coração quando partir, como partir, se sofrerão perdas e infortúnios se partirem mais cedo e se poderão receber bênçãos se ficarem mais tempo. E se elas partirem e as palavras de Deus forem cumpridas? E se elas não forem embora e as palavras de Deus continuarem não sendo cumpridas? Não há necessidade de viver preocupadas e ansiosas com essas coisas. Já que não estão acreditando em Deus com disposição genuína, elas deveriam partir o mais rápido possível. Não deveriam ficar aqui tentando tirar proveito da situação para ganho pessoal, fingindo ser algo que não são. Digam-Me: é bom aconselhá-las desse modo e lidar com isso desse jeito? (Sim.) É exagero classificar os oportunistas entre as várias pessoas malignas a serem removidas ou expulsas? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Como pessoas assim podem ser consideradas malignas?”. Quantas pessoas boas existem entre os descrentes? Aos olhos de Deus, o caráter essência daquelas que acreditam Nele e reconhecem Sua existência é considerado maligno, que dirá aquelas que não acreditam totalmente Nele e não reconhecem Sua existência! Então, é exagero classificá-las como pessoas malignas? (Não.) De todo modo, elas pelo menos ainda estão sendo chamadas de pessoas — pessoas malignas. Já é bom o suficiente que não estejam sendo classificadas como demônios malignos. Classificá-las como pessoas malignas é totalmente apropriado e conveniente; não é exagero nenhum. Essas pessoas malignas também são um dos vários tipos de pessoas a serem removidas ou expulsas pela casa de Deus. Esse é o quarto tipo de descrente, cujo propósito de crer em Deus é oportunista.

Quais são as principais características dos oportunistas? Com base nas interações de vocês com essas pessoas e na observação dos caracteres, dos pontos de vista, das atitudes ou da humanidade que elas revelam, quais são as principais características que vocês identificaram? Façam um resumo delas. (Os oportunistas não passam a acreditar em Deus inicialmente para buscar a verdade. Eles ouvem falar que a Igreja de Deus Todo-Poderoso está prosperando, então só passam a acreditar em Deus com a esperança de obter alguns benefícios e bênçãos da casa de Deus, buscando lucro. E se não receberem essas coisas depois de algum tempo, querem ir embora. Essas pessoas não acreditam sinceramente em Deus e não estão interessadas em acreditar em Deus de forma alguma.) Qual é o maior problema com os oportunistas? O principal problema é que eles não estão interessados na verdade, mas sim em ganhar bênçãos, por isso é mais difícil para eles aceitar a verdade. Algumas pessoas dizem: “Você não pode removê-los ou expulsá-los só porque eles não estão interessados na verdade, certo?”. A falta de interesse dessas pessoas pela verdade é demonstrada principalmente pelo fato de que elas nunca leem as palavras de Deus nem comunicam a verdade. Se ouvirem alguém comunicando a verdade e falando sobre conhecer a si mesmo, ou sobre buscar a verdade para resolver problemas, elas sentem uma aversão especial no coração, perdem totalmente o interesse e começam a cochilar. Elas são extremamente avessas a essas coisas e até lançam mão de conversa fiada, falam sobre desastres e discutem sobre Deus mostrar sinais e maravilhas para perturbar os outros na comunhão da verdade. Como resultado, alguns que não buscam a verdade ficam entusiasmados quando ouvem esses tópicos e se juntam à conversa. Essa não é uma perturbação flagrante da vida da igreja? Elas raramente leem as palavras de Deus em sua vida diária e, quando fazem isso, uma vez ou outra, provavelmente é só porque algo as incomoda interiormente. Elas não estão interessadas em reuniões, em comer e beber as palavras de Deus ou em comunicar as palavras de Deus. Elas só se preocupam com: “Quando chegará o dia de deus? Quando a grande catástrofe terminará? Quando poderemos desfrutar das bênçãos do reino dos céus?”. Elas estão sempre se perguntando sobre essas coisas. Se ninguém discute esses tópicos, elas entram na internet para pesquisar e, depois dessa pesquisa, começam a espalhar essas coisas durante as reuniões. Seu coração é inundado por essas coisas. Desde que ouçam outras pessoas comunicando tópicos que lhes interessem, elas podem participar e se juntar à comunhão. Mas assim que ouvem algum conteúdo relacionado à verdade ou às palavras de Deus, elas não querem ouvir. Começam a cochilar e algumas até vão embora, enquanto outras começam a se remexer na cadeira — exibem todo tipo de expressão de enfado. Você diz: “Vamos comunicar as palavras de Deus”. Elas dizem: “Estou com sede, preciso beber água”. Você diz: “Vamos comunicar o conhecer a si mesmo” ou “Vamos comunicar os detalhes sobre o desempenho dos deveres; vamos ver o que as palavras de Deus dizem sobre isso e quais são as verdades princípios”. Elas dizem: “Tenho algo a fazer. Vou sair. Tenham uma boa conversa”. Elas encontram todo tipo de desculpa para recusar e evitar comunicar as palavras de Deus e a verdade. Isso expõe claramente o fato de que elas não apenas não amam a verdade, como também são avessas e resistem a ela do fundo do coração. Sempre que as palavras de Deus e a verdade são mencionadas, elas não se opõem nem discutem abertamente, mas encontram várias desculpas para recusá-las e evitá-las. Esses comportamentos não mostram claramente que elas são oportunistas? Isso não indica claramente que elas são descrentes, que acreditam em Deus por um determinado propósito, por oportunismo? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Tu dizes que elas são descrentes e não seguem a Deus sinceramente, então por que elas foram capazes de acreditar até agora e ainda se esforçam e sofrem dificuldades para fazer o trabalho da igreja?”. Os comportamentos que acabamos de mencionar não são suficientes para responder a essa pergunta? Esses comportamentos são suficientes para provar que nosso discernimento e caracterização dessas pessoas são precisos. Portanto, para mensurar se o propósito de uma pessoa em acreditar em Deus é oportunista, você precisa mensurá-lo e discerni-lo com base na atitude dela em relação a Deus, à obra de Deus, à verdade e às coisas positivas e negativas. Essa é a forma mais precisa. Não é acurado nem objetivo mensurá-lo por seu comportamento e suas ações externas. Somente seus verdadeiros pensamentos interiores e sua atitude em relação a Deus e à verdade revelam os problemas; somente esses são os padrões mais precisos para caracterizar o tipo de pessoa que ela é. Agora, vocês têm clareza básica sobre a essência daqueles cujo propósito ao acreditar em Deus é oportunista? Todos vocês já encontraram pessoas assim? (Sim.) É melhor que essas pessoas partam o mais rápido possível. Se elas estiverem genuinamente dispostas a prestar serviço, então podem ser mantidas com relutância. Entretanto, se elas não desempenharem seus deveres e não forem capazes de prestar nenhum serviço, mas causarem perturbações e tiverem um impacto negativo sobre o trabalho e a vida da igreja, então deve-se fazer com que saiam o mais rápido possível. Esse é o princípio para remover os descrentes. A casa de Deus precisa de pessoas que acreditem sinceramente em Deus e amem a verdade; ela precisa de servidores leais. Ela absolutamente não precisa de descrentes ou daqueles que observam com hesitação para fazer volume. A igreja também não precisa de ninguém para fazer volume. Encerraremos aqui nossa comunhão desse tópico.

E. Para viver à custa da igreja

A seguir, vamos comunicar o quinto propósito: acreditar em Deus para viver à custa da igreja. Todos vocês estão familiarizados com esse tópico de viver à custa da igreja, não estão? (Sim.) Quais são as manifestações das pessoas que vivem à custa da igreja? Por meio de quais manifestações podemos determinar que o propósito delas ao acreditar em Deus é impuro, que elas não estão seguindo a Deus com sinceridade nem tentando alcançar a salvação, e que não vieram buscar e aceitar a verdade e praticar as palavras de Deus com base na crença na existência de Deus e na disposição de aceitar a salvação de Deus para que possam alcançar o objetivo de obter a salvação, mas, em vez disso, vieram viver à custa da igreja? O que significa viver à custa da igreja? O significado no nível superficial é muito claro. Significa unir-se a uma denominação por meio da crença religiosa com o intuito de resolver assuntos relacionados à vida cotidiana e ao problema de garantir alimento. Essa é a definição mais concisa e direta de viver à custa da igreja, e é também a definição mais clara. Então, que manifestações essas pessoas apresentam que confirmam que elas não são crentes verdadeiras, mas que, em vez disso, passaram a viver à custa da igreja? Algumas pessoas têm proficiência em uma determinada habilidade e a capacidade de trabalhar como uma pessoa normal, mas veem que esta sociedade é injusta e que não é fácil ganhar a vida trabalhando nela. Ganhar dinheiro trabalhando para sustentar todos os membros da família exige levantar cedo e ficar acordado até tarde, suportar muitas dificuldades e aturar muitas injustiças — também é preciso ter tato e flexibilidade, além de ser suficientemente implacável e mau, e possuir estratagemas e capacidades — somente assim é possível garantir um meio de vida estável e se estabelecer na sociedade. Observando aqueles que trabalham, independentemente do setor e da classe social, sejam eles da classe alta, da média ou da baixa, ganhar a vida não é fácil. Esses profissionais de colarinho branco apresentam uma fachada de semelhança humana, com sua aparência glamourosa, títulos de alto escalão, qualificações acadêmicas elevadas e ótimos salários e regalias, e todos os invejam, mas cada obstáculo que encontram no local de trabalho é um suplício. Trabalhar em qualquer área não é fácil. Ser fazendeiro e cultivar a terra é ainda mais difícil. Os agricultores trabalham tão arduamente e, ainda assim, só conseguem comida suficiente para alimentar a família, não têm dinheiro para comprar roupas e outros itens necessários, ou para consertar a casa e, quando querem gastar algum dinheiro, têm de contar com a venda de legumes ou com a criação de animais — ser fazendeiro é uma infelicidade ainda maior! Como dizem os não crentes: “É duro ganhar dinheiro — nascer é fácil, mas viver é difícil” —, ganhar a vida é muito penoso. Algumas pessoas não têm meios de ganhar seu sustento, veem que os não crentes são muito maus e acham que aqueles que têm fé religiosa são pessoas sem malícia, e que ganhar a vida na igreja pode ser um pouco mais fácil, por isso usam a oportunidade de a casa de Deus pregar o evangelho para se infiltrar na igreja. E depois de ouvir que a comida é provida àqueles que desempenham deveres, elas vêm para desempenhar um dever. Algumas pessoas que querem desempenhar um dever pensam: “Na minha família, eu sou o provedor. Enquanto houver pessoas para cultivar a terra lá em casa e o sustento da minha família estiver garantido, desempenharei meu dever”. Seu principal objetivo ao acreditar em Deus e desempenhar um dever é obter alimento suficiente e roupas quentes para garantir sua sobrevivência — ter três refeições por dia e não precisar mais depender de trabalhar e ganhar dinheiro para se sustentar; tudo está bem para eles desde que tenham a ajuda da igreja e dos irmãos. Para atingir esse objetivo, elas fazem tudo o que a igreja lhes arranja para fazer. Há também algumas pessoas que, depois de entrar na igreja, começam a aprender a ser líderes e a pregar sermões. Elas leem muito as palavras de Deus, copiam e memorizam muito as palavras de Deus e, depois de memorizá-las, aprendem a pregar aos outros e a ajudar as pessoas a resolver problemas. Elas tentam de todas as maneiras possíveis ajudar a todos e esperam que as pessoas lhes estendam a mão depois de receberem sua ajuda, e que elas se sintam gratas depois de ouvirem seus sermões e as palavras de Deus que pregam e, assim, lhes ofereçam caridade e assistência. Por exemplo, porque estão desempenhando um dever, se elas não tiverem dinheiro para pagar as contas de água e luz em casa, os irmãos poderão ajudá-las a pagar, e se não tiverem dinheiro para pagar a escola dos filhos ou para cobrir as despesas médicas dos pais doentes, a igreja ou os irmãos poderão fornecer esses fundos. Desse modo, elas ficam tranquilas para acreditar em Deus e acham que sua crença em Deus vale a pena, que não os fez sofrer nenhuma perda, e que alcançaram seu objetivo. Elas agradecem continuamente a Deus no coração, dizendo: “Tudo isso é a graça de deus, o favor de deus. Graças a deus!”. Para “retribuir” o amor de Deus, elas “acatam” os arranjos da igreja e, contanto que recebam alimentos e recursos para subsistência, farão qualquer tipo de tarefa — seu objetivo é simplesmente garantir um meio de vida estável em troca. Quando a igreja negligencia suas necessidades cotidianas e não resolve suas dificuldades em tempo hábil, elas se tornam infelizes. Sua atitude em relação ao trabalho da igreja e aos deveres atribuídos a elas pela casa de Deus muda imediatamente. Elas dizem: “Assim não vai dar, tenho de sair e ganhar dinheiro. No passado, eu não tinha a oportunidade de ganhar dinheiro porque estava fazendo o trabalho da igreja. Muitas vezes até corri o risco de ser detido pelo grande dragão vermelho ao aparecer pessoalmente para fazer esse trabalho, e sou conhecido pelas pessoas em toda parte. Agora não é conveniente para mim ganhar dinheiro. O que eu deveria fazer?”. Em situações desse tipo, elas apresentam ativamente suas dificuldades e exigências aos irmãos, chegando até a fazer exigências à casa de Deus. Algumas pessoas não têm dinheiro para suas despesas básicas ou para a velhice, mas não resolvem esses problemas por conta própria. Em vez disso, querem depender de seus esforços na casa de Deus para ganhar dinheiro para custear a vida. Outras vão ainda além: não só pedem à casa de Deus que cubra suas despesas pessoais e o custo de criar seus filhos e sustentar seus pais, como também solicitam dinheiro para suas despesas médicas. Algumas até pedem dinheiro da casa de Deus para pagar suas dívidas — suas exigências tornam-se cada vez mais excessivas, e elas realmente não têm vergonha de pedir essas coisas. Depois que algumas pessoas passam a crer em Deus e se juntam à igreja, o dinheiro pago pela casa de Deus para cobrir suas despesas e os recursos adicionais que exigem ativamente acabam sendo maiores do que o que ganham trabalhando. Com base na satisfação dessas condições, elas parecem externamente desempenhar o trabalho que lhes é atribuído pela casa de Deus com dedicação e muita lealdade. No entanto, assim que esses benefícios são reduzidos ou desaparecem, a atitude delas muda. Sua atitude com relação ao trabalho atribuído pela igreja varia com base na atitude dos irmãos para com elas e na quantia de auxílio financeiro que lhes é provida pela casa de Deus. Quando a graça que desfrutam é retirada, já não é mais possível vê-las desempenhando seus deveres. Desde o momento em que começam a crer em Deus, essas pessoas planejam um jeito de trapacear para conseguir um lugar na casa de Deus e, assim, desfrutar “legitimamente” da caridade e do auxílio dos irmãos depois de ganhar uma posição aqui, bem como da ajuda e das provisões da casa de Deus para a subsistência delas. Elas, de modo algum, despendem-se por Deus com sinceridade e jamais vêm a despender-se incondicionalmente — pelo contrário, juntam-se à igreja com um único objetivo: viver à custa dela e garantir sustento. Quando esse propósito não pode ser atingido como desejavam, elas rapidamente se tornam hostis e logo revelam sua verdadeira face, que é a de um descrente. Desde que começam a crer em Deus, elas não vêm com sinceridade; não seguem a Deus de coração, nem renunciam às coisas ou se despendem por Ele de boa vontade, sem pedir recompensas e sem exigir algo em troca. Em vez disso, chegam a crer em Deus com suas próprias exigências, intenções e propósito — com seu objetivo de viver determinadamente à custa da igreja e de depender da igreja e dos irmãos para ganhar o sustento, já que acreditam em Deus. Quando esse propósito não pode ser alcançado ou realizado como desejam, buscam outro caminho, seja indo trabalhar ou fazendo negócios. Não existem pessoas assim? (Sim.) Existem algumas desse tipo na igreja. No início, quando a casa de Deus ou os irmãos lhes dão algo por caridade, como roupas, itens de primeira necessidade ou dinheiro, elas parecem envergonhadas por fora, mas, na verdade, ficam radiantes de alegria por dentro. Por exemplo, digamos que elas hospedam um ou dois irmãos ou desempenham o dever em tempo integral, e então a casa de Deus ou os irmãos fazem alguma doação e dão assistência financeira para a família delas. Elas se sentem muito felizes e satisfeitas com isso, achando que acreditar em Deus vale a pena e é lucrativo, e que não saíram perdendo. Com o tempo, seu coração torna-se cada vez mais ganancioso, suas mãos se estendem cada vez mais e elas ficam cada vez mais desavergonhadas — não importa quanto lhes é dado, elas nunca estão satisfeitas. Inicialmente, sentem vergonha de aceitar as coisas, mas com o tempo consideram isso como algo justificado, e então passam a ficar ressentidas por isso não ser o suficiente. Mais tarde, demandam diretamente que a casa de Deus deve dar uma certa quantia; caso contrário, não conseguirão sobreviver e, portanto, não poderão desempenhar seus deveres. Sua ganância não está crescendo cada vez mais? (Sim.) Mesmo desfrutando de tanta graça, elas não apenas não pensam em retribuir, como também exigem cada vez mais da casa de Deus. Acreditam que é a casa de Deus que lhes deve, que são os irmãos que lhes devem, e que é simplesmente justo que recebam caridade e assistência financeira. Se recebem menos ou com atraso, não ficam satisfeitas. Aceitam qualquer quantia e qualquer coisa que lhes seja oferecida, achando que isso é apenas correto. Conforme continuam a desempenhar seus deveres por um período mais longo, sentem-se ainda mais no direito e começam a exigir que a casa de Deus lhes proveja celulares e computadores de última geração. Também exigem que a casa de Deus instale aparelhos de ar-condicionado na casa delas e forneça eletrodomésticos como micro-ondas e lava-louças. Elas até exigem que a casa de Deus lhes compre uma casa e proveja um carro, e algumas pedem uma empregada. Suas demandas crescem e sua ganância aumenta e, no fim, fazem exigências ridiculamente excessivas, ousando pedir qualquer coisa. Elas acreditam assim: “Eu me despendi e me empenhei pela casa de deus em minha fé em deus. Faço parte da casa de deus. Vocês dão tantas ofertas a deus — que dano há em me dar uma porção? Além disso, se me derem uma parte, não será à toa; eu também me esforço na casa de deus e corro riscos, também suporto dificuldades e pago um preço. Não é simplesmente correto que eu possa desfrutar dessas coisas? Portanto, a casa de deus tem de satisfazer incondicionalmente minhas exigências, tem de me dar qualquer coisa de que eu necessite e ela não deveria ser mesquinha”. Digam-Me, essas não são manifestações de viver à custa da igreja? Essas pessoas não são descrentes? (Sim.) A caracterização precisa para esses comportamentos é viver à custa da igreja. O que significa viver à custa da igreja? Significa extorquir dinheiro e bens da casa de Deus sob o pretexto de crer em Deus, e exigir compensação da casa de Deus sob o pretexto de se esforçar por ela e desempenhar um dever. Isso é viver à custa da igreja. Essas pessoas são capazes de buscar a verdade? (Não.) Por que renunciam às coisas, esforçam-se e suportam dificuldades? É para desempenhar um dever? Elas estão praticando a verdade? (Não.) Elas se esforçam e suportam dificuldades não com o propósito de desempenhar seu dever, mas totalmente para garantir seu sustento, e não permitem que ninguém as critique de forma alguma — elas apenas querem viver à custa da igreja de forma justificada. Essas são pessoas que vivem à custa da igreja.

Aqueles que vivem à custa da igreja não acreditam em Deus por nenhuma outra razão que não seja garantir o próprio sustento, obter um meio de vida. Há pessoas ao redor de vocês que vivem à custa da igreja? Falem sobre as manifestações delas. (Já encontrei alguém assim. No início, ele parecia um pouco inteligente e entusiasmado, então a igreja arranjou para que ele pregasse o evangelho. Naquela época, a vida era difícil para sua família, então a igreja lhe deu alguma ajuda. No entanto, mais tarde descobriu-se que ele gastava dinheiro sem princípios, em coisas que não devia, e não economizava no que podia. Quando os irmãos lhe comunicaram as verdades princípios, ele ficou infeliz e muito resistente interiormente. Como ele usou mal o dinheiro da casa de Deus, a igreja fez ajustes razoáveis de acordo com os arranjos e as estipulações da casa de Deus, reduzindo a ajuda financeira dada a ele. Em consequência, ele perdeu a energia anterior que tinha para desempenhar seu dever e se tornou cada vez mais perfunctório. Posteriormente, a igreja parou de ajudá-lo, e seu coração não estava mais no desempenho do dever. Ele passava o tempo todo pensando em como trabalhar e ganhar dinheiro. Até pediu dinheiro emprestado aos irmãos, alegando que precisava comprar um carro e investir na abertura de uma empresa, dizendo que isso tornaria a pregação do evangelho mais conveniente e que ganharia mais pessoas. Obviamente, ele estava enganando e desorientando as pessoas com essas palavras; ele estava usando o pretexto de pregar o evangelho para obter dinheiro dos irmãos por meio de fraude.) Como essa pessoa foi tratada? (Ele foi expulso diretamente.) Essa foi a coisa certa a fazer. Isso é viver à custa da igreja. Quando as pessoas que vivem à custa da igreja passam a acreditar em Deus, elas parecem um tanto entusiasmadas e se despendem um pouco e, nesse período suas exigências não são altas — elas ficam bem apenas em receber as refeições. Mas, com o passar do tempo, elas não se contentam mais com o que recebem e começam a fazer exigências cada vez maiores e, se não forem atendidas, começam a agir de forma escorregadia e ficam indispostas a prestar serviço. Quando desempenham um pouco de seus deveres, precisam até mesmo ser vigiadas, caso contrário, fazem isso de forma perfunctória. Por fim, quando se descobre que o serviço que prestam faz mais mal do que bem, elas são eliminadas. Alguns dizem: “Por que a casa de Deus não lhes demonstra amor?”. Também há princípios quando se trata de demonstrar amor. Essas pessoas são descrentes, não leem as palavras de Deus nem aceitam a verdade, agem consistentemente de forma escorregadia e perfunctória ao desempenhar os deveres e não ouvem quando a verdade é comunicada nem aceitam qualquer tipo de poda, e pode-se dizer que são incorrigíveis. Em consequência, só é possível lidar com elas removendo-as e eliminando-as. Se os líderes e obreiros descobrirem esse tipo de pessoa, eles devem lidar com ele prontamente, e se os irmãos descobrirem tal pessoa, eles devem relatar o fato aos líderes e obreiros de imediato. Essa é a responsabilidade de todos do povo escolhido de Deus. Quando se confirmar que essa pessoa está vivendo à custa da igreja, que está apenas procurando garantir seu sustento, que é descrente e se verificar que ela se recusa a trabalhar quando não recebe dinheiro, fica indisposta e hostil quando acha que não estão lhe pagando o suficiente e faz um pouco de trabalho somente quando lhe pagam o bastante, nenhuma leniência deve ser demonstrada para com ela — ela deve ser removida! Falando com precisão, pessoas como essas nem sequer são aptas para prestar serviço na casa de Deus. Se você não pagá-las, elas não estarão dispostas a prestar serviço; mas enquanto você pagá-las, mesmo sabendo que estão apenas prestando serviço, elas ainda se disporão a fazê-lo. Mas que tipo de serviço esses descrentes podem prestar? Eles não conseguem nem mesmo prestar um bom serviço, e seu serviço não está de acordo com o padrão, então eles deveriam ser eliminados. Portanto, a primeira coisa a fazer quando se percebe que eles são o tipo de pessoa que vive à custa da igreja é lidar com eles e expulsá-los da igreja como pessoas malignas. Isso não é nenhum exagero; está totalmente alinhado com os princípios da casa de Deus para a remoção e expulsão de pessoas. É preciso dar a esse tipo de pessoa a chance de se arrepender? Ele precisa ser mantido em observação? (Não.) Ele é capaz de se arrepender? (Não.) Essa é exatamente a natureza dessas pessoas; elas nunca se arrependerão. Elas são da laia de Satanás. Dentre a laia de Satanás, há um tipo de pessoa com a natureza de um salafrário diabólico, que quer se aproveitar dos outros onde quer que esteja e não se envolve em nenhum trabalho devido aonde quer que vá, e busca apenas lograr e trapacear as pessoas. Ele vê que os crentes em Deus têm humanidade e presume que essas pessoas são alvo fácil, por isso vai para a casa de Deus para viver à custa da igreja. Mal sabe ele que a casa de Deus há muito tempo o discerne e se defende contra ele, e tem princípios para lidar com pessoas como ele. Quando suas tentativas de viver à custa da igreja fracassam, ele fica com uma fúria desconcertada, expondo quem ele é de verdade. Nesse momento, você saberá por que a casa de Deus não dá a essas pessoas uma chance de se arrependerem — é porque elas não têm humanidade e são incapazes de mudar. Elas são os salafrários diabólicos de que os não crentes falam. Portanto, a casa de Deus lida com pessoas assim removendo-as ou expulsando-as diretamente, e nunca as aceitando de volta na igreja. É apropriado tratá-las como pessoas malignas? (Sim.) Isso conclui nossa comunhão desse tópico.

F. Para buscar refúgio

Em seguida, vamos comunicar o sexto propósito, o sexto tipo de descrente que deve ser removido ou expulso da igreja: aqueles cujo propósito ao crer em Deus é de buscar refúgio. Algumas pessoas dizem: “Quais são as manifestações de se buscar refúgio? Existem pessoas que acreditam em Deus para buscar refúgio? Será que essas pessoas realmente existem?”. Vocês já ouviram alguém dizer: “A igreja é um lugar de refúgio; as pessoas acreditam em Deus, de modo que possam buscar refúgio”? Muitas pessoas religiosas dizem isso. Em termos da essência dessa afirmação, existe uma diferença entre essa afirmação e o propósito que vamos dissecar — “acreditar em Deus a fim de buscar refúgio”? (Sim.) Qual é a diferença? Elas estão buscando refúgio contra o quê? (Aqueles que acreditam em Deus com sinceridade também têm algumas impurezas enquanto buscam a verdade; eles também esperam evitar os desastres ou as dificuldades e ganhar um pouco de paz. Contudo, o tipo de pessoa do sexto propósito acredita em Deus puramente para buscar refúgio, e não há nessa pessoa um mínimo sequer de fé genuína em Deus. Essa é a diferença.) A diferença aqui é ter impurezas no propósito ao acreditar em Deus em comparação com acreditar em Deus com o único propósito de buscar refúgio. Além dessa distinção, há também uma distinção em termos daquilo contra o que estão buscando refúgio. Algumas pessoas têm impurezas misturadas com seu propósito ao acreditar em Deus; elas acreditam em Deus para evitar os desastres, para escapar deles, ou para que Deus as proteja e guarde, e assim elas possam objetivamente evitar alguns perigos e desastres. São esses desastres que elas buscam evitar. O tipo de pessoa nesse sexto propósito que estamos comunicando — aquele cujo propósito ao acreditar em Deus é de buscar refúgio — busca refúgio contra uma variedade maior de coisas. Para essas pessoas, o que é mais real vai muito além de evitar as grandes catástrofes que ainda estão por vir. Então, quais são os problemas mais reais para elas? Coisas como encontrar inimigos formidáveis na sociedade, lidar com processos judiciais, ofender autoridades do governo ou pessoas influentes, infringir a lei, enfrentar uma guerra ou vários desastres que ocorram em seu país, ou se deparar com pessoas ou acontecimentos que coloquem em risco sua vida ou a segurança de sua família e assim por diante. Depois que encontram essas situações, elas acham uma igreja que acreditam ser fidedigna e confiável para buscar refúgio; esse é o refúgio procurado do qual se fala no sexto propósito. Ou seja, quando encontram algumas dificuldades no dia a dia que ameaçam sua vida, sua família, seu trabalho, sua carreira e assim por diante, elas vão para a igreja para buscar refúgio, procurando a ajuda de uma força composta por um grande número de pessoas. Isso é acreditar em Deus com o propósito de buscar refúgio, conforme mencionado no sexto propósito. Isso não é diferente das impurezas dos verdadeiros crentes? (Sim.) O propósito desse tipo de pessoa ao acreditar em Deus é buscar refúgio, buscar a ajuda da igreja. Ou seja, ele espera que a igreja possa lhe estender uma mão amiga e, além da ajuda financeira, também exige que a igreja lhe proporcione proteção, apoio e assistência. Algumas pessoas assim também querem usar a influência, o status e a reputação da igreja na sociedade para combater os regimes perversos ou as forças perversas que oprimem e prejudicam aqueles que acreditam em Deus, de modo que a vida ou a subsistência delas possam ser protegidas. Esse é o propósito delas ao crer em Deus. Existem pessoas assim? Elas acreditam que a igreja é um bom lugar de refúgio que pode ser separado da política e da sociedade, e acham que, caso precisem de ajuda, a igreja pode sincera e gentilmente estender uma mão amiga para prover-lhes qualquer assistência financeira, para apoiá-las, para defendê-las, para representá-las em processos judiciais e para lutar por seus direitos e interesses. Esse é o propósito dessas pessoas ao acreditar em Deus. Até hoje, existem pessoas assim na igreja? Vocês já ouviram falar que existe gente assim? Certamente há pessoas assim nas igrejas do exterior. Essas pessoas acreditam em Deus e se unem à igreja apenas com o propósito de buscar refúgio. Elas não entendem o que é a fé, muito menos se interessam pela verdade. No entanto, quando se deparam com dificuldades e não encontram ajuda nenhuma na sociedade, elas lembram-se da igreja e acreditam que ali é um lugar onde podem se refugiar com segurança, que é a melhor rota de fuga e o lugar mais seguro, então escolhem acreditar em Deus e entrar na igreja para alcançar seu propósito de evitar desastres.

Agora, os desastres estão crescendo cada vez mais, e o homem não tem como viver. Há alguns que escolhem acreditar em Deus apenas para escapar do desastre. Eles acreditam que Deus existe, mas não têm o mínimo de amor pela verdade. Se tais pessoas vierem a acreditar em Deus, a igreja deveria admiti-las? Muitas pessoas não veem essa questão com clareza, e pensam que qualquer pessoa que acredite que Deus existe deve ser admitida pela igreja. Isso é um erro terrível. A decisão da igreja de admitir alguém deveria ser baseada em se essa pessoa pode aceitar a verdade e se ela é um objeto da salvação de Deus, e não em se ela está disposta a acreditar em Deus. Há muitos diabos que gostariam de ganhar bênçãos e encontrar um caminho a seguir através da crença em Deus — será que a igreja deveria admiti-los também? Isso não é como pregar o evangelho na Era da Graça, quando qualquer um era admitido, desde que acreditasse; na Era do Reino, existem princípios e as restrições dos decretos administrativos de Deus quanto a quem é admitido pela igreja. Quem quer que seja, se a pessoa não amar ou não aceitar a verdade, ela não pode ser admitida. Por que tais pessoas não são admitidas? Tais pessoas não podem ser admitidas principalmente porque não podemos ver com clareza suas raízes ou que tipo de pessoas elas realmente são. Se a igreja admitisse um diabo, uma pessoa maligna de perversidade hedionda, todos sabem que consequências nefastas isso teria para a igreja. Além disso, ao acreditar em Deus, devemos entender Suas intenções, quem Ele salva e quem Ele elimina. A igreja é composta de quais pessoas? Ela é composta daquelas pessoas que aceitam a salvação de Deus, daquelas que amam a verdade, daquelas que são aceitas por Deus. Deus não salva aquelas que não acreditam verdadeiramente Nele e não aceitam a verdade, pois não aceitar a verdade é um problema com a natureza da pessoa, e esse tipo de pessoa é de Satanás e nunca mudará. Portanto, tais pessoas nunca devem ter permissão de entrar na igreja. Se alguém admite que uma pessoa maligna, um diabo, entre na igreja, então essa pessoa é um servo de Satanás. Ela veio deliberadamente para derrubar e destruir o trabalho da igreja, e é inimiga de Deus. Admitir que tal diabo, um inimigo de Deus, entre na igreja é ofender o caráter de Deus e violar Seus decretos administrativos, e a casa de Deus não tolerará isso. As pessoas malignas, os diabos, não devem ter permissão para entrar na igreja — essa é uma das posições e exigências claras da igreja para o trabalho de pregar o evangelho. A igreja não tem nenhuma responsabilidade de admitir aqueles que escolheram acreditar em Deus para escapar do desastre, e nunca deve admitir a entrada daqueles que não aceitam a verdade nem um pouco, pois Deus não salva tais pessoas. Quem não reconhece as palavras de Deus Todo-Poderoso como a verdade, quem resiste à verdade e tem aversão a ela é uma pessoa maligna, e Deus não a salva. Quanto àqueles que reconhecem a Deus no coração, mas não amam a verdade, e são classificados como descrentes que querem comer pães até se fartar, a igreja nunca deve admitir nenhum deles. Sem falar daquelas pessoas inescrupulosas da sociedade que gostariam de buscar refúgio na igreja — elas deveriam ser admitidas menos ainda. Isso porque a igreja não é uma instituição de caridade, mas, sim, onde Deus opera a obra de salvar o homem. O trabalho da igreja não tem nada a ver com o governo da nação. As organizações sociais persuadem as pessoas a fazer boas ações, a largar suas armas — isso é pelo bem da nação, e não tem nada a ver com a igreja. Se alguém ousar atrair para a igreja uma pessoa não crente, maligna, um diabo, um descrente, essa pessoa terá ofendido o caráter de Deus e violado Seus decretos administrativos. Seja quem for que atrair uma pessoa maligna, um diabo, para a igreja, deve ser removido ou expulso pela casa de Deus. Essa é uma posição clara da igreja em relação ao trabalho de pregar o evangelho. Quando essas pessoas malignas, diabos, quiserem buscar refúgio na casa de Deus, elas devem ser informadas de que chegaram à porta errada, que escolheram o lugar errado. A igreja certamente não os admitirá. Essa é uma posição clara da igreja em relação a não crentes que gostariam de buscar refúgio. Isso ficou claro? (Sim.) Então, como devemos lidar com essas pessoas? Qual é a maneira apropriada de falar com elas? Você diz: “Em qualquer país, existem sociedades da Cruz Vermelha, instituições de assistência social, abrigos e templos budistas, além de alguns grupos de voluntários na sociedade. Se você enfrentar problemas e sentir que tem queixas que precisam ser resolvidas, pode buscar ajuda nessas organizações. Além disso, você pode pedir ao governo asilo político ou como refugiado, e, se suas condições financeiras permitirem, pode contratar um advogado para ajudar no seu caso. Mas esta é a igreja; é um lugar onde Deus opera, um lugar onde Deus salva as pessoas, e não um lugar para você buscar refúgio. Assim, sua entrada na igreja é inadequada, e sua permanência aqui é inútil. Deus não aceita tais pessoas, e a igreja também não as recebe. Independentemente das dificuldades que os não crentes enfrentem, eles devem buscar a ajuda de instituições de caridade, organizações de assistência ou órgãos governamentais responsáveis por questões de assistência social na sociedade — essas organizações têm como objetivo servir as pessoas, fazer caridade e ajudar os outros. Quaisquer que sejam suas queixas ou exigências, você pode comunicar a elas ou fazer uma petição ao governo. Esses são os lugares mais apropriados para isso”. A igreja não admite nenhum descrente e não crente. Se alguém for particularmente “caridoso”, que receba tais pessoas pessoalmente e encerre o assunto; ele pode cuidar dessas pessoas por conta própria, e a casa de Deus não interferirá nisso. Algumas pessoas podem perguntar: “Então, por que a igreja prega o evangelho? Qual é o propósito de pregar o evangelho?”. Pregar o evangelho é a comissão de Deus. Os receptores potenciais do evangelho são aqueles que buscam a Deus e o caminho verdadeiro, que anseiam pela aparição de Deus, que amam a verdade e são capazes de aceitá-la, e que verdadeiramente acreditam em Deus — é somente para essas pessoas que se pode pregar o evangelho. Quanto àqueles que não buscam a Deus, que não vão à igreja para aceitar a verdade, mas para buscar refúgio, não se prega o evangelho para eles. Algumas pessoas confusas não conseguem perceber essa questão e ficam desnorteadas quando as coisas acontecem a elas — essas são as pessoas confusas que nunca compreenderão as intenções de Deus.

G. Para encontrar um patrocinador

O sétimo propósito que as pessoas têm para acreditar em Deus é encontrar um patrocinador. Vocês já viram tais pessoas? Essa é uma situação bem especial; embora não sejam muitas, elas definitivamente existem. Isso acontece porque as igrejas de Deus não apareceram apenas na China, mas também na Ásia, na Europa, nas Américas e em vários países da África, e, portanto, esses oportunistas e descrentes surgirão com elas. Não importa o quão provável seja o surgimento de tais pessoas, de qualquer forma, quando surgirem, vocês têm de enfrentá-las e discerni-las, e não deixar que esses descrentes ganhem nenhum status e causem perturbações na igreja. Se vocês acham que esses problemas não existem porque eles não surgiram ou porque vocês não se depararam com eles, essa é uma ideia tola. Depois que esses problemas surgirem, se você não tiver discernimento e não souber como resolvê-los, eles trarão grandes perigos ocultos para a igreja, para a casa de Deus, para os irmãos e para o trabalho da igreja. Portanto, antes que algo aconteça, você precisa saber que problemas devem ser enfrentados e como resolvê-los. Essa é a melhor maneira; serve como uma proteção invisível para você. As pessoas mencionadas no sétimo propósito para acreditar em Deus, aquelas que acreditam em Deus para encontrar um patrocinador, não são poucas. Esta sociedade está repleta de injustiça, discriminação e opressão por toda parte. As pessoas que vivem em todos os níveis da sociedade estão cheias de aversão e ódio em relação a várias injustiças na sociedade e também estão cheias de raiva. No entanto, não é fácil escapar das injustiças do mundo humano, a menos que você desapareça dele. Enquanto alguém viver neste mundo, enquanto viver entre essas pessoas, sofrerá intimidação e humilhação — mais ou menos, em maior ou menor grau —, e poderá até ser caçado e perseguido por algumas forças poderosas. Essas várias injustiças e desigualdades têm causado grande estresse na psique das pessoas, trazendo uma pressão psicológica significativa e, é claro, muitos inconvenientes para a vida normal das pessoas. Como resultado, algumas não conseguem evitar o desenvolvimento de uma certa ideia: “Para que uma pessoa se estabeleça na sociedade, ela precisa ter uma força por trás em que se apoiar. Quando encontrar dificuldades e precisar de ajuda, ou quando estiver sozinha e desamparada, haverá um grupo de pessoas para apoiá-la e tomar as decisões, para resolver os problemas e as dificuldades que ela enfrenta ou para garantir o essencial para seu sustento”. Portanto, essas pessoas se esforçam para buscar esse amparo. É claro que algumas acabam encontrando a igreja. Elas acreditam que as pessoas na igreja estão unidas de coração e trabalham pelo mesmo objetivo, cada uma tendo fé, possuindo boas intenções e agindo com bondade para com os outros, ficando longe de conflitos sociais e se distanciando das tendências malignas da sociedade. Para aqueles que acreditam em Deus, a igreja é, sem dúvida, um símbolo de grande justiça nesta sociedade e no mundo; as pessoas da igreja também têm uma imagem positiva, boa e gentil na mente das pessoas. Alguns optam por acreditar em Deus porque estão na base da sociedade, sem nenhum poder na sociedade e totalmente desprovidos de boas raízes familiares. Esses indivíduos encontram várias dificuldades para estudar, fazer amigos, encontrar um emprego ou fazer várias coisas; por isso, acreditam que, para sobreviver e se estabelecer nesta sociedade, precisam da ajuda de algumas pessoas. Por exemplo, ao procurar um emprego, se dependerem só de si mesmos e vasculharem sem rumo oportunidades de emprego, uma após a outra, podem quase esgotar suas economias sem necessariamente encontrar um emprego adequado. Mas se forem auxiliados em sua busca por pessoas confiáveis que possam ajudá-los com sinceridade, os problemas que terão de enfrentar serão muito menores e o tempo gasto na busca de emprego será muito reduzido. Portanto, eles acreditam que, se puderem encontrar esse tipo de patrocinador, quando se trata de tudo com que têm de lidar na sociedade — conseguir estudar, procurar emprego, até mesmo enfrentar a vida e a sobrevivência no dia a dia —, eles terão algumas pessoas para mexer os pauzinhos e apoiá-los, um grupo de pessoas entusiasmadas que os ajude nos bastidores. Assim, quando encontram a igreja, sentem que encontraram o lugar certo. A igreja se torna uma escolha muito boa para eles se estabelecerem na sociedade e alcançarem uma vida pacífica. Por exemplo, seja para ir ao médico, fazer compras, adquirir um seguro, comprar uma casa, ajudar os filhos a escolher as instituições de ensino ou até mesmo para tratar de qualquer assunto, eles sempre podem encontrar pessoas amorosas na igreja para estender a mão e ajudá-los a lidar com esses problemas. Dessa maneira, a vida deles se torna muito mais conveniente, eles não estão mais tão sozinhos na sociedade e as dificuldades em lidar com as questões são muito reduzidas. Portanto, para eles, vir para a igreja para acreditar em Deus realmente proporciona benefícios tangíveis. Mesmo se forem ao médico, os irmãos encontrarão conhecidos no hospital para ajudá-los; eles podem utilizá-los para obter as melhores ofertas em compras e até mesmo comprar imóveis a preços privilegiados. Com a ajuda dos irmãos da igreja, todos esses problemas são resolvidos. Eles pensam: “Acreditar em deus é tão bom! Encontrar um emprego, resolver pendências e fazer compras; isso tudo agora está conveniente! Sempre que preciso de algo, basta fazer uma ligação telefônica ou enviar uma mensagem para o grupo, e todos se unem para dar uma mãozinha. Há tantas pessoas gentis na igreja; lidar com as questões está tão conveniente! Não foi fácil encontrar um patrocinador, por isso não deixarei a igreja de jeito nenhum. Mas as reuniões na casa de deus sempre incluem a leitura das palavras de deus e a comunhão da verdade, o que me deixa desconfortável e em conflito. Não estou disposto a comer e beber as palavras de deus, e sinto aversão sempre que ouço a comunhão sobre a verdade. Mas se eu não ouvir, não vai dar certo — não posso deixá-los. Eles me ajudam muito. Se eu me recusar a ouvir, vou me sentir constrangido e também seria estranho dizer que não acredito mais, por isso tenho simplesmente de continuar dizendo coisas bonitas”. No coração, essas pessoas não querem de fato acreditar, mas só conseguem ocultar esse sentimento. Algumas dizem: “Tu só os vês sempre pedindo aos irmãos que tratem de questões e ficando muito felizes quando eles os ajudam. Tu consegues discernir, partindo somente disso, que o propósito deles para acreditar em Deus é encontrar um patrocinador?”. Além dessas manifestações, observe se eles costumam ler as palavras de Deus e comunicar a verdade, se conseguem cumprir seu dever e ter alguma mudança real; isso permitirá que você saiba se eles acreditam sinceramente em Deus. Aqueles que buscam um patrocinador acreditam em Deus apenas para usar a igreja e os irmãos para tratar de questões para eles e resolver dificuldades em sua vida. Mas eles nunca mencionam o desempenho do dever, nem comem, bebem ou comunicam as palavras de Deus. Assim que ouvem falar de uma maneira interessante de se fazer as coisas, ficam muito empolgados; começam a tagarelar sem parar e não podem nem ser interrompidos. Mas quando se trata de desempenhar o dever ou ser honesto e não contar mentiras nem enganar os outros, eles ficam mudos. No coração, eles não estão interessados nessas coisas — não importa com quanta paixão você fale, eles não reagem nem se envolvem; até tentam constantemente interromper você e direcionar a conversa para algo que lhes interesse. Eles quebram a cabeça pensando em maneiras de fazer com que os irmãos façam coisas para eles e se esforcem por eles, não querendo dar aos irmãos nenhuma oportunidade de fazer menção a desempenhar o dever ou despender-se por Deus. Se alguém sugere que eles desempenhem seus deveres e se despendam por Deus, eles logo encontram um assunto urgente para contrapor a isso; enquanto os irmãos cuidam dessa questão para eles, eles relutantemente se esforçam pela casa de Deus, mal satisfazendo o pedido dos irmãos e, uma vez que seu assunto pessoal é resolvido, eles se tornam frios para com os irmãos. Para manter contato com a igreja, para não perder esse patrocinador que é a igreja e esses ajudantes que são os irmãos, eles mantêm contato próximo com todos que lhes são úteis, muitas vezes perguntando solicitamente por eles, dizendo palavras atenciosas e insinceras para manter relacionamentos. Eles falam sobre o quanto acreditam na existência de Deus, o quanto Deus os abençoa, quanta graça Deus lhes concede e como muitas vezes derramam lágrimas, sentindo-se em débito com Deus e dispostos a retribuir o amor Dele — isso é para enganar os irmãos e ganhar a ajuda deles. Quando não vale mais a pena explorar uma pessoa, eles de imediato a bloqueiam e excluem suas informações de contato. Eles vigorosamente bajulam, ajudam a satisfazer os desejos e se aproximam daqueles que são mais benéficos para eles, daqueles a quem vale mais a pena explorar. Quanto àqueles a quem não vale a pena explorar, aqueles que, como eles, não têm influência ou status na sociedade e também estão na base da sociedade, sem ninguém em quem confiar, eles não lhe dão um olhar sequer. Eles se associam exclusivamente àqueles a quem vale a pena explorar e que têm conexões na sociedade, aqueles que consideram capazes. Podem se esforçar e passar por dificuldades pela igreja somente quando precisam de algo da igreja ou dos irmãos. Na verdade, as manifestações de descrentes em tais pessoas são muito óbvias. Em casa, elas nunca leem as palavras de Deus, nunca oram a Deus quando não há dificuldades e participam da vida da igreja com grande relutância. Elas não pedem para desempenhar deveres e não tomam a iniciativa de se envolver no trabalho da igreja; sobretudo, nunca participam ativamente de trabalhos perigosos. Mesmo que concordem em fazê-los, demonstram grande impaciência e somente quando são chamadas ou convidadas é que relutantemente se esforçam um pouco. Essas são as manifestações de descrentes. Não ler as palavras de Deus, não desempenhar o dever — mesmo que participem com relutância da vida da igreja, fazem isso para evitar perder a comunidade dos irmãos da igreja, que é uma grande patrocinadora para eles. Eles mantêm o relacionamento com essas pessoas apenas para que seja mais conveniente para eles lidar com questões no futuro. Uma vez que se firmem na sociedade e tenham um lugar para se estabelecer e começar a vida, e uma vez que tenham feito sucesso no mundo e adquirido influência e perspectivas de um futuro deslumbrante, essas pessoas rapidamente e sem hesitação deixarão a igreja, cortarão os laços com os irmãos e perderão o contato. Se houver um receptor potencial do evangelho com quem elas tenham um bom relacionamento e você quiser contatá-las para pregar o evangelho a essa pessoa, você não conseguirá contato com elas. Elas não apenas cortam os laços com a igreja, como também põem fim à amizade com certas pessoas. Elas já não se expuseram como descrentes? (Sim.) Então, como a igreja deveria lidar com essas pessoas? (Removendo-as.) Deveríamos dar-lhes uma chance, mostrar compreensão por suas fraquezas e pelas dificuldades que têm na vida, apoiá-las e ajudá-las mais para que possam vir a acreditar que Deus existe, interessar-se pela verdade e despender-se sinceramente por Deus? Esse trabalho precisa ser feito? (Não.) Por que não? (Porque essas pessoas não estão aqui para acreditar em Deus de forma alguma.) É isso mesmo. Elas não vieram para acreditar em Deus; seu objetivo é muito claro — elas estão aqui para encontrar um patrocinador. Então, a comunhão da verdade com essas pessoas pode alcançar algum resultado? (Não.) Elas não vão aceitá-la; não a valorizam, não precisam dela e não estão interessadas nela.

Como devemos descrever aqueles que acreditam em Deus apenas para encontrar um patrocinador? É bastante adequado descrevê-los como pessoas que colocam seus próprios interesses acima de qualquer outra coisa. Contanto que vejam que alguém é útil e benéfico para eles, farão qualquer coisa que essa pessoa pedir; até mesmo seguirão toda e qualquer ordem que ela der. Essas pessoas colocam seus próprios interesses acima de tudo; desde que algo sirva a seus interesses, tudo bem. Se você disser a elas que acreditar em Deus trará bênçãos e benefícios, elas certamente acreditarão Nele e farão tudo o que você pedir. Contanto que sua capacidade de lidar com questões na sociedade atenda às necessidades delas e lhes permita se beneficiar, elas certamente se associarão a você. Entretanto, o fato de se associarem a você não significa que sejam capazes de realmente acreditar em Deus, nem que se despenderão sinceramente por Ele como você. Mesmo que elas se deem bem com você e vocês tenham um relacionamento muito bom, isso não significa necessariamente que falem a mesma língua, sigam a mesma senda ou tenham as mesmas buscas. Portanto, você não deve ser desorientado por essas pessoas. Elas são astutas e têm táticas para interagir com as outras pessoas. Seu objetivo para acreditar em Deus é encontrar um patrocinador, não buscar a verdade e alcançar a salvação. Isso mostra como é baixa e tenebrosa a índole delas! Elas vêm para a igreja para encontrar a quem possam explorar, conspirando para obter vários benefícios para si mesmas. Isso não significa que essas pessoas são capazes de agir de modo inescrupuloso e de fazer todo tipo de coisa vergonhosa? (Sim.) Só pelo fato de que o propósito delas para acreditar em Deus é encontrar um patrocinador e garantir seu sustento, fica claro que essas pessoas não são nada boas, e que têm uma índole baixa, são egoístas, desprezíveis e mesquinhas, vivendo em grande escuridão. Portanto, o princípio da igreja para lidar com elas é igualmente discerni-las e depois removê-las ou expulsá-las. Depois que você discerne que elas não são verdadeiras crentes, que vêm para a igreja em busca de uma saída e com o intuito de tirar vantagem, querendo explorar os irmãos para tratar suas questões e prestar-lhes serviço, então, nesses casos, os líderes, os obreiros e os irmãos precisam lidar com a situação de forma rápida e precisa. Sem colocar em risco a segurança da igreja ou dos irmãos, removam ou expulsem essas pessoas assim que possível. Não se pode deixar que continuem a espreitar entre os irmãos. Elas não são objetos da salvação de Deus. Quando tais pessoas estão à espreita em meio a vocês, elas vivem com um olhar cobiçoso e atento sobre todos para ver a quem vale a pena explorar. Estão sempre avaliando se há pessoas na igreja a quem possam usar — quem tem parentes que trabalham em um hospital, quem sabe tratar doenças ou tem remédios secretos, quem pode obter preços de atacado nas lojas, que irmão tem uma família proprietária de uma concessionária de automóveis, quem pode obter imóveis com preços privilegiados — elas investigam especificamente essas questões. Essas pessoas são meticulosas em seus planos! Elas planejam até mesmo as pequenas questões e também desejam armar um esquema contra os irmãos e conspirar para tirar vantagem deles. Elas investigam as raízes familiares de cada um e mantêm a todos no âmbito de seus esquemas e conspirações. O coração de vocês consegue sentir paz ao interagir com essas pessoas? (Não.) O que deveria ser feito se não houvesse paz? Vocês deveriam ficar na defensiva contra essas pessoas. Elas acreditam em Deus com segundas intenções; elas não estão aqui para buscar a verdade ou a salvação, mas para encontrar um patrocinador, um meio de vida e uma saída para si mesmas. Essas pessoas são especialmente egoístas, desprezíveis e traiçoeiras. Elas não desempenham nenhum dever nem se despendem por Deus. Quando a igreja precisa delas para alguma coisa, elas não podem ser encontradas, mas reaparecem quando a questão já está resolvida. Essas pessoas só sabem tirar vantagem, e não adianta deixá-las permanecer na igreja; é preciso recorrer a vários métodos para removê-las o mais rápido possível. Algumas pessoas dizem: “Será que lidar com uma pessoa realmente requer vários métodos?”. A igreja tem todos os tipos de pessoa; muitas dessas pessoas acreditam em Deus apenas para encontrar um patrocinador e uma saída, para ganhar bênçãos ou para evitar desastres. É apenas a gravidade desses motivos que varia; algumas pessoas apresentam um tipo de comportamento, enquanto outras apresentam outro. Portanto, pessoas diferentes devem ser tratadas de forma diferente; somente isso se alinha aos princípios. Quanto a esses descrentes que estão procurando um patrocinador, eles precisam ser removidos o quanto antes. Não os deixe parasitando na igreja. Eles pedem aos irmãos para que lidem com questões para eles — visto que ajudá-los a lidar com questões exige de fato apenas um pequeno esforço, por que não deveriam receber ao menos esse pequeno favor? O primeiro ponto, o crucial, é que essas pessoas não são crentes verdadeiras; são completas descrentes. O segundo ponto é que elas não são capazes de mudar de não crentes para crentes verdadeiras. Elas não são as pessoas que Deus predestinou e escolheu; elas não são os objetos de Sua salvação — em vez disso, são malfeitoras que se infiltraram na igreja. O terceiro ponto é que essas pessoas correm de um lado para o outro na igreja, sempre buscando a ajuda dos irmãos, não importando quão grande seja o problema que enfrentam, o que provoca imperceptivelmente um incômodo nos irmãos e, ao mesmo tempo, cria uma atmosfera muito negativa na igreja que é prejudicial a todos. Portanto, é melhor remover o mais rápido possível esses demônios que acreditam em Deus apenas para encontrar um patrocinador. Se você ainda não os identificou ou não percebeu que eles são esse tipo de pessoa, pode retê-los para observação. Quando você discernir e perceber que eles estão entre as várias pessoas malignas que a casa de Deus precisa remover, não hesite nem demonstre a elas nenhuma cortesia. Depois de debater com todos e chegar a um consenso, você pode removê-los. Se os líderes e obreiros da igreja ignorarem essa questão, contanto que a maioria dos irmãos confirme que eles são do tipo que acredita em Deus apenas para encontrar um patrocinador e uma saída, você tem o direito de removê-los diretamente sem passar pelos falsos líderes. Fazer isso é correto e está totalmente alinhado com as verdades princípios. É seu direito, sua obrigação, sua responsabilidade; é para a própria proteção de vocês. É claro que, quando os irmãos que são verdadeiros crentes enfrentam dificuldades, temos a responsabilidade e a obrigação de fazer o máximo para ajudá-los da melhor forma possível, seja com ajuda e amparo amorosos ou por meio de assistência material. Esse é o amor entre irmãos, o amor daqueles que acreditam em Deus. Entretanto, não temos a responsabilidade ou a obrigação de praticar o auxílio aos descrentes, porque eles não são irmãos e não merecem essa graça ou esse auxílio. Isso é tratar as pessoas de acordo com os princípios. Nossa comunhão sobre o sétimo propósito para acreditar em Deus termina aqui. Não há necessidade de fornecer mais exemplos específicos sobre esse tipo de pessoa. Em resumo, qualquer pessoa cujo propósito para acreditar em Deus seja encontrar um patrocinador é alguém que deveria ser removido ou expulso da igreja. Quando os líderes e obreiros perceberem que há pessoas desse tipo na igreja, eles deveriam removê-las imediatamente. Remova cada uma que você encontrar, sem deixar nenhuma para trás. Se a maioria dos irmãos já tiver sido assediada a ponto de se sentir impotente e incapaz de suportar mais, e os líderes e obreiros ainda os defenderem dizendo: “Eles têm dificuldades; temos de ajudá-los”, então é preciso dizer a esses líderes: “Eles não são verdadeiros crentes em Deus de forma alguma. Ignoram qualquer um que comunique as palavras de Deus a eles e se recusam a desempenhar seu dever quando solicitados. Eles nunca tiveram nenhuma intenção de se despender por Deus e só querem usar os irmãos para cuidar de suas questões. Não temos nenhuma responsabilidade ou obrigação de ajudar esses descrentes!”. Mesmo que o líder da igreja não aprove, vocês têm o direito de se unir à maioria para removê-los da igreja. Se, a esse ponto, o líder da igreja ainda não concordar, então relate a questão para instâncias superiores; isole o líder e deixe-o refletir. Vocês podem aceitar a liderança dele novamente assim que ele concordar. Se ele continuar discordando, vocês podem retirá-lo e reeleger um novo líder. Esse é o sétimo propósito para acreditar em Deus: encontrar um patrocinador.

H. Para buscar objetivos políticos

A seguir, vamos comunicar o oitavo propósito: acreditar em Deus com propósitos e objetivos políticos. A probabilidade de surgirem indivíduos assim não é muito alta, mas independentemente dessa probabilidade, contanto que exista uma chance de essas pessoas aparecerem, precisamos enumerar exemplos delas e expô-las, comunicá-las e caracterizá-las. Temos de fazer isso para que todos tenham discernimento em relação a elas e depois possam removê-las o mais rápido possível, evitando, assim, que os problemas e perigos recaiam sobre a igreja e os irmãos. Isso é feito para proteger a igreja e os irmãos. Portanto, aqueles que acreditam em Deus com objetivos políticos são pessoas que devemos discernir e contra as quais devemos nos proteger; são também pessoas malignas que a igreja deveria remover o mais rápido possível. Quais são as manifestações daqueles que têm objetivos políticos? Eles não expressam seus verdadeiros pensamentos a você. Não dirão claramente: “Estou apenas interessado em política, gosto de participar da política, por isso acredito em Deus com objetivos e propósitos políticos, e não por qualquer outro motivo. Vocês podem lidar comigo como tiverem que lidar”. Eles dirão isso? (Não.) Então, que manifestações eles têm que lhe permitem discernir que eles têm objetivos políticos? Ou seja, que palavras eles dizem, que coisas eles fazem, que expressões, olhares e tons de voz são suficientes para que você confirme que o propósito deles para acreditar em Deus não é puro? Não importa o que digam ou façam, eles escondem coisas no coração e ninguém consegue sondá-las. Eles têm uma identidade e um histórico especiais; por sua fala e comportamento, pode-se ver que eles têm esquemas e tramas, e que sua maneira de falar e fazer as coisas é estratégica. Quando eles falam, a pessoa comum não consegue captar seus verdadeiros motivos ou pensamentos, e não sabe por que dizem as coisas que dizem. Embora externamente essas pessoas não demonstrem inimizade ou julgamento em relação a acreditar em Deus ou comunicar a verdade, e possam até mesmo demonstrar algum apreço por essas coisas, você simplesmente sente que elas são estranhas — são diferentes dos outros irmãos e um tanto insondáveis. O que você geralmente faz com pessoas que são um tanto insondáveis? Você apenas se protege contra elas de maneira simples? Ou toma a iniciativa de investigá-las e descobrir o que realmente está acontecendo com elas? (Deveríamos observá-las.) Não importa o que alguém esteja fazendo, seus propósitos e objetivos em geral não são expostos com facilidade em um curto período. Mas à medida que o tempo passa — a menos que não façam absolutamente nada —, quando agirem, certamente revelarão o jogo. Observe e procure pistas nos pequenos detalhes — você pode descobrir algumas informações e indícios na fala e no comportamento delas, na intenção e na direção de suas ações e nas palavras e no tom que usam ao falar. A capacidade de fazer isso depende do fato de você ser meticuloso e ter um certo nível de inteligência e calibre. Alguns tolos não são capazes de reconhecer o perigo e a crueldade que existem na sociedade humana; não importa quem encontrem, sempre usam o mesmo método para interagir com as pessoas. Como resultado, quando encontram políticos astutos e dissimulados com objetivos políticos, eles facilmente se tornam judas e instrumentos para trair a igreja e, sem saber, fazem coisas tolas que armam uma cilada para ela.

Que manifestações essas pessoas com objetivos políticos realmente têm? Elas têm um certo histórico social; são indivíduos que se misturam aos círculos políticos. Independentemente de seu status nos círculos políticos, se têm cargos no governo, se fazem biscates ou se estão se preparando para ganhar uma posição nos círculos políticos, em suma, essas pessoas têm um histórico político na sociedade; essa é uma situação complexa e peculiar. Independentemente de acreditarem ou não na existência de Deus, a julgar por suas buscas, pelas sendas que tomam e por sua natureza essência, essas pessoas podem se tornar indivíduos que acreditam sinceramente em Deus? Elas podem deixar de ser descrentes, políticos entusiasmados com a política, e se tornar pessoas que acreditam sinceramente em Deus? (Não.) Têm certeza? Ou existe alguma possibilidade? (De jeito nenhum.) É definitivamente impossível. A crença em Deus e a política são duas sendas diferentes; essas duas sendas seguem em direções opostas, não têm pontos em comum e absolutamente não podem se cruzar. São sendas completamente divergentes. Portanto, aqueles que têm objetivos políticos ou amam a política e a encaram com entusiasmo, mesmo que acreditem em Deus sem nenhum propósito político explícito, ainda assim abrigam outros propósitos; e é certo que seu propósito não é ganhar a verdade ou ser salvo. No mínimo, pode-se determinar que essas pessoas não acreditam sinceramente em Deus. Elas apenas reconhecem a lenda de que existe um Deus, mas não reconhecem a existência de Deus ou o fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Portanto, essas pessoas nunca se transformarão de descrentes entusiasmados com a política em crentes verdadeiros que acreditam na existência de Deus, que são capazes de aceitar a obra de Deus e de aceitar o julgamento e o castigo de Deus.

Que propósitos esses descrentes com objetivos políticos realmente têm para acreditar em Deus? Isso está relacionado às suas buscas e às profissões que exercem. Por exemplo, algumas pessoas sempre têm certas demandas pessoais dentro de um círculo político, com grandes metas e aspirações políticas, e assim por diante, que — independentemente do que sejam — estão todas relacionadas à política. O que se entende por “política”? De forma simples, a política está relacionada a regimes, poder e governança. Portanto, a crença em Deus com objetivos políticos está, obviamente, relacionada às buscas políticas desses indivíduos. Então, quais são seus objetivos? Por que eles se sentem atraídos pelas pessoas da igreja? Eles querem usar a instituição que é a igreja, o grande número de pessoas da igreja e a influência dessas pessoas da igreja, de várias profissões e camadas sociais, para atingir seus objetivos. Depois de aprender sobre os ensinamentos da igreja, o modo como funcionam os vários itens do trabalho da igreja, a maneira como o povo escolhido de Deus vive a vida da igreja, sua prática do dever e assim por diante, eles tentam se integrar à igreja. Eles mantêm firmemente em mente coisas como os termos espirituais e as várias expressões que o povo escolhido de Deus usa com frequência na comunhão, esperando que um dia possam usar essas coisas para reunir a todos para que essas pessoas os ouçam e se deixem usar por eles, e assim eles alcançarão seus alvos políticos. Exatamente como dizem os não crentes, depois que as coisas estiverem fermentando por um tempo, quando eles conseguirem erguer sua bandeira e fazer com que as pessoas se ergam numa revolta, outras mais responderão ao seu chamado e os seguirão, permitindo que conquistem uma parte das pessoas na igreja para se tornar sua força para contender contra seus rivais. Coisas semelhantes já aconteceram várias vezes na história moderna da China. Por exemplo, a Rebelião do Lótus Branco e a Rebelião de Taiping, no período da Dinastia Qing, foram casos em que pessoas com objetivos políticos usaram a religião para lutar contra o governo. Os ensinamentos de suas religiões se desviavam do caminho verdadeiro e tinham muitos aspectos absurdos e ridículos que não estavam de modo algum de acordo com a verdade. Aqueles com objetivos políticos usaram esses ensinamentos para unificar, amarrar, influenciar e doutrinar a mente das pessoas. Por fim, eles exploraram essas pessoas doutrinadas para atingir seus objetivos políticos. Desde o início, quando essas pessoas com objetivos políticos passam a acreditar em Deus, é pelo nome da igreja que elas se sentem atraídas. Ou seja, elas podem esconder sua identidade e seus objetivos por trás do título da instituição que é a igreja — esse é um aspecto. Outro, é que pensam que, enquanto espalharem suas opiniões políticas sob a bandeira da crença em Deus, será muito fácil doutrinar as pessoas da igreja, e que essas pessoas estão propensas a adorar e dar ouvidos a figuras famosas. Consequentemente, esses indivíduos que têm objetivos políticos tendem a ver as pessoas na igreja como objetos a ser utilizados. Eles acreditam que é muito fácil que a igreja se torne um lugar onde eles possam esconder sua identidade e que os membros da igreja são objetos que podem ser facilmente utilizados por eles — em termos simples, é assim que eles veem as coisas. Portanto, o objetivo deles ao ingressar na igreja é esperar que, um dia, quando estiverem em ascensão, possam lutar contra seus rivais políticos e ganhar o poder — esse é o objetivo político deles. Eles querem usar o pretexto nominal de acreditar em Deus para aumentar o número de pessoas que os idolatram e os seguem para parte de sua esfera de influência política. Há quem diga: “Eles podem ter esse objetivo, mas se não fizerem nenhum movimento, o máximo que poderemos ver é que são descrentes ou falsos crentes. Como podemos ver que eles têm propósitos políticos claros?”. Isso não é difícil. Basta que passe um tempo a observar. Enquanto eles tiverem objetivos políticos, com certeza entrarão em ação. Se não quisessem agir, por que teriam se infiltrado na igreja? Se eles ainda não agiram, é porque ainda não tiveram oportunidade. Quando tiverem, agirão de acordo com ela. Por exemplo, se o governo decretar uma política errada ou reprimir e prender o povo escolhido de Deus, os irmãos, no máximo, discutirão e discernirão essa questão, e assunto encerrado. Não importa o que aconteça, acreditar em Deus, desempenhar seus deveres e seguir a vontade de Deus é o mais importante. Eles não perderiam de vista o quadro maior por causa de questões pequenas; continuariam acreditando em Deus e desempenhando seus deveres da maneira que deveriam, como de costume. Entretanto, as pessoas com objetivos políticos são diferentes. Elas fariam da questão um grande problema, expondo-a de maneira desenfreada e divulgando-a amplamente, e desejariam desesperadamente incitar todos a se levantarem contra o governo para servir a seus próprios objetivos políticos, e não parariam até atingirem suas metas. Para se envolverem na política, elas deixam completamente de lado as questões de acreditar em Deus e desempenhar seus deveres, e desconsideram as exigências de Deus para o homem e as intenções Dele. É assim a loucura delas — será que as pessoas ainda não conseguem discerni-las? Tais indivíduos estão seguindo a Deus ou seguindo a política? Algumas pessoas, por falta de discernimento, são facilmente desorientadas. Essas pessoas que se envolvem em política não sabem o que é a verdade, muito menos entendem que a obra de Deus é limpar o caráter corrupto das pessoas e salvá-las da influência de Satanás. Elas acham que se envolver em direitos humanos e política significa ter senso de justiça e se submeter a Deus. O engajamento na política e nos direitos humanos representa que uma pessoa tem a verdade realidade? Isso representa que uma pessoa se submete a Deus? Não importa quão bem você lide com os direitos humanos e a política, isso representa que seu caráter corrupto foi purificado? Representa que sua ambição e seu desejo de deter o poder foram purificados? Muitas pessoas não conseguem perceber esses problemas. Aparentemente, Sun Yat-sen também era cristão. Quando estava em perigo, ele orava para que Deus o salvasse. Ele passou toda a sua vida envolvendo-se com revoluções — será que recebeu a aprovação de Deus? Ele era alguém que praticava a verdade e se submetia a Deus? Ele tinha um testemunho experiencial da prática das palavras de Deus? Ele não tinha nada disso. Depois que Paulo foi chamado, ele pregou continuamente o evangelho e passou por muitas dificuldades, mas como não se arrependeu de verdade, não teve entrada na vida, cometeu repetidamente os mesmos pecados de sempre e exaltou e testemunhou de si mesmo em todas as oportunidades, ele se tornou um anticristo e foi punido. Não importa o que aconteça, acreditar em Deus sem aceitar a verdade, sempre buscar a fama e o status, e sempre querer ser um super-homem ou alguém grandioso é um grande perigo. Todos os que têm objetivos políticos são anticristos. Essas pessoas não desistirão facilmente de realizar suas aspirações políticas e sempre procurarão oportunidades para incitar e conquistar os crentes como sua força política. Se um dia eles perceberem que não é tão fácil explorar os crentes, que os crentes só amam e buscam a verdade e que só seguem a Cristo e não a pessoas, só então desistirão completamente desses crentes.

Em seu cerne, a mente das pessoas com objetivos políticos é totalmente ocupada por ideias relacionadas à política — poder e influência, governança, conspirações, meios políticos e assim por diante. Elas não entendem o que significa acreditar em Deus, o que é fé, o que é a verdade e muito menos como se submeter a Deus. Elas também não entendem o que é a vontade do Céu. Seus princípios de sobrevivência são: “o homem triunfará sobre a natureza” e “o destino de uma pessoa está em suas próprias mãos”. Portanto, tentar mudar essas pessoas é impossível e uma ideia tola. Elas geralmente espalham pontos de vista políticos entre os irmãos da igreja, incitando-os a se envolver em atividades políticas e a participar da política. É muito claro que seu propósito ao acreditar em Deus é motivado por objetivos políticos. Essa essência pode ser rápida e facilmente discernida pelos outros. Esses indivíduos são completamente ignorantes quanto à fé, a seguir a senda correta e quanto à submissão à vontade do Céu — eles acreditam que os pensamentos e as sendas de qualquer pessoa podem ser mudados por meio de táticas políticas e, principalmente, acreditam que o destino de uma pessoa pode ser mudado por meios e métodos humanos. Portanto, eles são completamente ignorantes sobre as questões profundas, porém óbvias, das leis da natureza criadas por Deus e da soberania de Deus sobre o destino do homem; eles são leigos quando se trata dessas questões e simplesmente não conseguem entendê-las. O que quero dizer com isso? Se encontrar alguém cujo propósito ao acreditar em Deus seja motivado por objetivos políticos, você não deve absolutamente tentar mudar essa pessoa ou persuadi-la, e não há necessidade de comunicar tantas verdades a ela. Além de ficar na defensiva contra ela, você deveria informar a respeito dela o mais rápido possível aos líderes da igreja em vários níveis, ou a irmãos confiáveis, e depois encontrar uma maneira de expulsá-la da igreja. Você não deveria se proteger secreta e silenciosamente contra ela, deixando que os outros permaneçam no escuro. Então, que tipo de pessoa pode ter um pouco de discernimento com relação àqueles que gostam de falar sobre política e têm objetivos políticos? São os mais velhos ou os mais jovens? São os irmãos ou as irmãs? (Os irmãos mais velhos.) Isso mesmo; os irmãos mais velhos, ou seja, aqueles que têm mais experiência social, tiveram contato com a política ou foram perseguidos politicamente — indivíduos com percepção sobre essas questões — podem perceber as questões políticas com relativa clareza. Naturalmente, eles podem ter um pouco de discernimento em relação àqueles que se envolvem em política e, em particular, podem perceber suas ambições e desejos, bem como seus pensamentos, pontos de vista, sonhos e aspirações, com relativa clareza. Portanto, eles conseguem discernir essas pessoas relativamente mais rápido do que outros. Assim que alguém discernir que essas pessoas têm objetivos políticos e são descrentes, ele deveria se proteger contra elas e expor esses descrentes. Ao mesmo tempo, deve também proteger os tolos e ignorantes que não entendem a verdade, evitando que sejam desorientados e explorados, e que deixem vazar involuntariamente algumas informações internas da igreja. É necessário notificar os líderes da igreja e discutir essa questão com eles, e informar mais pessoas mais velhas ou aquelas que entendem alguma verdade e têm alguma estatura para se proteger contra essas pessoas com objetivos políticos, o mais rápido possível. É importante ajudar os outros a ver claramente a essência dessas pessoas como descrentes, protegendo assim os irmãos tolos e ignorantes para que não sejam explorados por elas. Se você não conseguir perceber bem essas questões e não tiver discernimento, quando algumas pessoas sinistras, astutas e ardilosas falarem e conversarem com você, você revelará de bom grado os detalhes de sua verdadeira situação e de tudo o que sabe, mesmo sem que lhe perguntem, tornando-se inadvertidamente um judas. Existem pessoas assim? (Sim.) Quando você fala, não sabe que propósito elas ocultam e as trata como irmãos, contando-lhes tudo o que está em seu coração sem notar — depois de falar, você não sabe quais serão as consequências. Ao ver os outros se precavendo contra essas pessoas, você diz: “Você é cauteloso demais. O que há para esconder entre irmãos?”. Você não percebe por que os outros não se manifestam — isso se chama ser um tolo.

As pessoas com objetivos políticos certamente também são descrentes porque não amam a verdade e não a aceitam. Mesmo que acreditem em Deus, elas pertencem inteiramente à categoria de pessoas malignas que são anticristos. Precaver-se contra essas pessoas é, na verdade, a abordagem mais passiva. A abordagem proativa é descobri-las logo no início, lidar com elas e expulsá-las o mais rápido possível, a fim de evitar qualquer problema para a igreja e para os irmãos. Como essas pessoas podem influenciar outras a qualquer momento e em qualquer lugar dentro da igreja, e podem acabar com a ordem normal da igreja a qualquer momento e em qualquer situação, não continue tolerando ou demonstrando paciência com esses descrentes. Não lhes dê outra chance de se arrepender; não seja tolo. Uma vez descobertos, eles deveriam ser expulsos o mais rápido possível para evitar futuros infortúnios. O objetivo disso é evitar que aqueles que não buscam a verdade sejam desorientados e usados, tornando-se fantoches de Satanás e demônios malignos. Evidentemente, o que você mais deve fazer no momento é impedir que aqueles com objetivos políticos tomem conhecimento de qualquer informação importante sobre a igreja. Quanto mais cedo você discerni-los e expulsá-los, menos contato os irmãos terão com eles e menos serão desorientados e influenciados. Portanto, em termos de tempo, é melhor lidar com essas pessoas e expulsá-las mais cedo do que mais tarde — quanto mais cedo, melhor. Ser proativo é melhor do que ser passivo. As pessoas com objetivos políticos são mal-intencionadas; não é possível que tenham qualquer sinceridade para fazer algo pela igreja e pela casa de Deus. Se não conseguirem desorientar ou usar os irmãos, elas serão completamente humilhadas e deixarão a igreja voluntariamente, até sem se despedir. Isso conclui nossa comunhão do oitavo propósito de crer em Deus: buscar objetivos políticos.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (24)

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 3)

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

I. Com base no propósito da pessoa ao crer em Deus

Na última reunião, comunicamos a décima quarta responsabilidade dos líderes e dos obreiros: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Com base no conteúdo dessa responsabilidade, resumimos as diferentes manifestações das várias pessoas em diferentes circunstâncias e depois discernimos esses vários indivíduos com base em suas manifestações. Por meio desse discernimento, pretendemos identificar com clareza aqueles que são pessoas malignas que a casa de Deus precisa discernir e remover — isto é, aqueles que não têm permissão para permanecer na casa de Deus e são alvos de remoção. Nas duas últimas vezes, comunicamos o discernimento e a categorização de vários tipos de pessoas malignas por meio de três aspectos. Hoje, continuaremos a comunicar diversos detalhes sobre a categorização de vários tipos de pessoas malignas por meio desses três aspectos. Primeiro, leiam a décima quarta responsabilidade e as três categorias específicas nela relacionadas. (A décima quarta responsabilidade dos líderes e dos obreiros: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Primeiro: o propósito da pessoa ao crer em Deus; segundo: a humanidade da pessoa; terceiro: a atitude da pessoa em relação ao dever.) Após a leitura, vocês se lembram de alguns dos conteúdos básicos das duas últimas comunhões? (Sim.) Vamos primeiro revisar o conteúdo da nossa última comunhão. (Da última vez, Deus comunicou o propósito de uma pessoa ao crer em Deus, abrangendo os pontos quatro a oito deste tópico: quarto, envolver-se em oportunismo; quinto, viver à custa da igreja; sexto, buscar refúgio; sétimo, encontrar um patrocinador; oitavo, buscar objetivos políticos.) Esses cinco pontos foram discutidos na última comunhão. Por meio de comunicar as manifestações básicas e as essências corruptas reveladas desses cinco tipos de pessoas, a julgar por seus comportamentos, suas intenções e seus propósitos ao crer em Deus, bem como por suas exigências constantes para Ele, essas pessoas deveriam ser consideradas irmãos ou irmãs e permanecer na igreja? (Não, essas pessoas deveriam ser expurgadas, pois sua crença em Deus não visa buscar a verdade ou buscar a salvação. Todas têm intenções e projetos pessoais, e esperam enganar para conseguir vantagens e obter benefícios na casa de Deus. Elas não são pessoas que creem verdadeiramente em Deus; são todas descrentes.) Se os descrentes não forem removidos da igreja, que prejuízo eles causarão ao trabalho da igreja e aos irmãos? (Eles nem comem nem bebem as palavras de Deus, nem experimentam Sua obra; ficam na igreja sem aceitar a verdade. Além disso, podem dar vazão à negatividade e às noções, causando assim interrupções e perturbações, e exercendo um papel negativo.) Essas manifestações são, basicamente, as que são visíveis.

A julgar pelas manifestações dos cinco tipos de pessoas sobre os quais discutimos na última comunhão, essas pessoas têm uma característica em comum? (Sim.) Qual é sua característica em comum? (Todas essas pessoas são descrentes.) (Elas não acreditam na existência de Deus, não acreditam na verdade e não estão interessadas na verdade.) Isso toca sua essência. Visto que não acreditam na verdade, elas não a aceitarão. A essência daqueles que não aceitam a verdade de forma alguma é a de um descrente. Quais são os distintivos dos descrentes? Eles acreditam em Deus para envolver-se em oportunismo, para viver à custa da igreja, para evitar os desastres, para receber apoio e um vale-refeição constante. Alguns deles até buscam objetivos políticos, querem estabelecer conexões com o governo por meio de certos assuntos para ganhar favor e receber uma nomeação oficial. Tais pessoas são descrentes, cada uma delas, sem exceção. Elas trazem esses motivos e intenções em sua crença em Deus e, no coração, não acreditam com a certeza total de que existe um Deus. Embora O admitam, elas o fazem com dúvidas, pois as opiniões às quais se agarram são ateístas. Elas só acreditam nas coisas que conseguem ver no mundo material. Por que dizemos que elas não acreditam na existência de um Deus? Porque, uniformemente, elas não acreditam nem reconhecem os fatos de que Deus criou os céus e a terra e todas as coisas, e que, depois de criar a humanidade, Deus tem liderado e tido soberania sobre ela. Portanto, elas não conseguem, de jeito nenhum, acreditar no fato de que Deus pode Se tornar carne. Se não acreditam que Deus pode Se tornar carne, elas são capazes de acreditar em todas as verdades expressas por Deus e reconhecê-las? (Não.) Se elas não acreditam nas verdades expressas por Deus, então elas acreditam que Deus pode salvar a humanidade e acreditam em Seu plano de gerenciamento para salvar a humanidade? (Não.) Elas não acreditam em nada disso. Qual é a raiz de sua descrença? É que elas não acreditam que Deus existe. Elas são ateus e materialistas. Elas acreditam que somente as coisas que podem ver no mundo material são reais. Acreditam que fama, ganho e status só podem ser alcançados por meio de esquemas e meios impróprios. Acreditam que a única maneira de prosperar e ter uma vida feliz é viver segundo filosofias satânicas. Acreditam que sua sina está apenas nas próprias mãos, e que devem depender de si mesmas para criar e conseguir uma vida feliz. Elas não acreditam na soberania de Deus nem em Sua onipotência. Acham que, se dependerem de Deus, não terão nada. No fim das contas, não acreditam que as palavras de Deus podem realizar tudo, e não acreditam na onipotência de Deus. É por isso que as intenções e os propósitos, tais como envolver-se em oportunismo, viver à custa da igreja, buscar refúgio, encontrar um patrocinador, fazer amizade com o sexo oposto e buscar objetivos políticos — garantir um cargo no governo e um vale-refeição constante para si mesmas —, surgem em sua crença em Deus. É exatamente por não acreditar que Deus reina soberano sobre tudo que essas pessoas são capazes de se infiltrar audaciosa e inescrupulosamente na igreja com intenções e objetivos próprios, desejando colocar seus talentos em prática ou realizar seus anseios na igreja. Isso significa que estão se infiltrando na igreja a fim de satisfazer sua intenção e seu desejo de ganhar bênçãos; querem obter fama, ganho e status na igreja e, ao agir assim, obterão seu vale-refeição constante. Pode-se ver, por seu comportamento, bem como por sua natureza essência, que seus propósitos, motivos e intenções ao acreditar em Deus não são legítimos, e que nenhuma delas aceita a verdade ou acredita em Deus com sinceridade — mesmo que se infiltrem na igreja, estão apenas ocupando lugares, sem representar nenhum papel positivo. Portanto, a igreja não deveria aceitar tais pessoas. Embora essas pessoas tenham se infiltrado na igreja, elas não são o povo escolhido de Deus; antes, foram trazidas por causa das boas intenções dos outros. “Elas não são o povo escolhido de Deus” — como isso deve ser interpretado? Isso significa que Deus não as predestinou nem escolheu; Ele não as vê como objetos de Sua obra; tampouco Ele as predestinou como seres humanos que Ele salvará. Uma vez que essas pessoas se infiltraram na igreja, naturalmente não podemos tratá-las como irmãos, porque elas não são os que aceitam genuinamente a verdade ou se submetem à obra de Deus. Alguns podem perguntar: “Já que não são irmãos que acreditam verdadeiramente em Deus, por que a igreja não as remove ou expulsa?”. A intenção de Deus é que Seu povo escolhido aprenda a discernir com essas pessoas e, assim, perceba bem os esquemas de Satanás e rejeite Satanás. Uma vez que o povo escolhido de Deus tenha discernimento, esses descrentes deverão ser expurgados. O objetivo do discernimento é expor esses descrentes que se infiltraram na casa de Deus com seus desejos e ambições e removê-los da igreja, pois essas pessoas não são crentes verdadeiros em Deus, menos ainda são pessoas que aceitam e buscam a verdade. Nada de bom virá de sua permanência na igreja — mas sim grande dano. Em primeiro lugar, após se infiltrarem na igreja, esses descrentes nunca comem nem bebem as palavras de Deus, e não aceitam nem um pouco da verdade. Eles sempre discutem coisas que não são as palavras de Deus e a verdade, perturbando o coração dos outros. Eles só interrompem e perturbam o trabalho da igreja, em detrimento à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Em segundo lugar, se eles permanecerem na igreja, agirão com rédeas soltas, cometendo malfeitos como os não crentes, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja e sujeitando a igreja a muitos perigos ocultos. Em terceiro lugar, mesmo que permaneçam na igreja, eles não agirão de bom grado como servidores, e embora possam prestar algum serviço, farão isso apenas para ganhar bênçãos. Se vier o dia em que eles souberem que não podem ganhar bênçãos, eles se enfurecerão, perturbando e estragando o trabalho da igreja. Em vez de tolerar isso, é melhor removê-los da igreja o mais cedo possível. Em quarto lugar, esses descrentes são propensos a formar facções e a apoiar e seguir os anticristos, criando uma força maligna dentro da igreja, a qual representa uma grande ameaça ao trabalho desta. À luz dessas quatro considerações, é necessário discernir e expor esses descrentes que infiltram a casa de Deus e então removê-los. Esse é o único jeito de manter o progresso normal no trabalho da igreja e salvaguardar efetivamente que o povo escolhido de Deus possa comer e beber as palavras de Deus e viver a vida de igreja normalmente e, assim, entrar na trilha certa da crença em Deus. Isso é porque a infiltração desses descrentes na igreja é de grande detrimento para a entrada do povo escolhido de Deus na vida. Há muitas pessoas que não conseguem discerni-los, mas que, em vez disso, os tratam como irmãos. Algumas pessoas, quando veem que eles têm alguns dons ou pontos fortes, escolhem-nos para servir como líderes e obreiros. É assim que falsos líderes e anticristos surgem na igreja. Olhando para sua essência, pode-se ver que nenhum deles acredita que Deus existe, ou que Suas palavras são a verdade, ou que Ele governa soberano sobre tudo. São não crentes aos olhos de Deus. Ele não lhes dá atenção, e o Espírito Santo não operará neles. Assim, com base em sua essência, eles não são objetos da salvação de Deus, e certamente não são predestinados nem escolhidos por Ele. É impossível que Deus os salve. Não importa como se olhe para isso, nenhum desses descrentes é o povo escolhido de Deus. Eles deveriam ser discernidos prontamente e com precisão, e em seguida removidos. Não se deve permitir que eles espreitem na igreja, perturbando os outros. Esses descrentes se infiltram na igreja com diferentes propósitos e motivos, e talvez você não consiga percebê-los nem discerni-los no início. Entretanto, com o passar do tempo, ao interagir com eles com mais frequência e ter mais interações com eles, você os entenderá cada vez mais, e verá as várias manifestações que indicam que eles são descrentes de forma cada vez mais clara. Então, não é mais fácil discerni-los com base nas palavras de Deus? (Sim.) Se todo o povo escolhido de Deus consegue discernir os descrentes, então está na hora de revelá-los e removê-los. Independentemente de sua índole, de seu status social ou de quão grande é sua senioridade na igreja, se, depois de vários anos ouvindo sermões, eles ainda não conseguem aceitar a verdade e estão cheios de noções sobre Deus, eles já foram revelados como descrentes. Considerando seus propósitos e suas manifestações ao crer em Deus, eles são, sem dúvida, aqueles que devem ser removidos ou expulsos. Esse é o trabalho de limpeza que a igreja deve fazer em cada período.

O tópico do propósito ao crer em Deus abarcou oito pontos, o que significa que há oito tipos de pessoas cujas manifestações são suficientes para discernirmos vários tipos de pessoas malignas e, em seguida, fazermos caracterizações precisas e lidarmos com elas de acordo. Em suma, esses oito tipos de pessoas não podem permanecer na igreja. Alguns poderiam perguntar: “Cada um desses oito tipos de pessoas exibe apenas um tipo de comportamento?”. Esse não é necessariamente o caso; o propósito de algumas pessoas ao crer em Deus inclui quatro ou cinco pontos — elas buscam refúgio, vivem à custa da igreja, envolvem-se em oportunismo, buscam objetivos políticos e procuram o sexo oposto ao acaso, infiltrando-se na igreja para seduzir outras pessoas indiscriminadamente. O propósito de alguns ao crer em Deus pode abranger dois pontos — um é buscar se tornar uma autoridade na igreja e o outro é buscar bênçãos por meio do oportunismo, ou alguns podem procurar o sexo oposto e também viver à custa da igreja. Está claro que essas pessoas vêm para a casa de Deus procurando tirar vantagem, pretendendo usar a casa de Deus ou os irmãos para ajudá-las a fazer as coisas, para se esforçar por elas; a fim de atingir seus propósitos e satisfazer seus anseios, elas usam todos os meios possíveis para fazer os irmãos servi-las. Em suma, o propósito óbvio desses descrentes e oportunistas que se infiltraram na igreja e que deveriam ser removidos ou expulsos ao vir para a casa de Deus é viver à custa dos outros e tirar vantagem da situação para seu ganho pessoal. Seja em suas falas ou ações, seu propósito sempre pode ser vagamente discernido. Essas pessoas não aceitam a verdade de forma alguma e não têm interesse na verdade; às vezes, até demonstram humores e atitudes de repulsa ou resistência. Não importa qual dever a igreja lhes arranje, elas só cooperam relutantemente se isso lhes for benéfico. Se não houver nenhum benefício para elas, elas resistem interiormente e exibem negatividade e passividade, e até mesmo repulsa ou recusa. Elas só se engajam em um pouco de trabalho se houver benefício; sem isso, elas se esquivam ou são passivamente superficiais. Em momentos críticos do trabalho, elas brincam de esconde-esconde, desaparecendo e negligenciando o trabalho da igreja. Por essas manifestações, fica claro que elas creem em Deus apenas para viver à custa dos outros; até mesmo usar essas pessoas para prestar serviço faz mais mal do que bem.

I. Para monitorar a igreja

Hoje, vamos comunicar o último ponto no tópico do propósito da pessoa ao crer em Deus. Além dos oito pontos já mencionados, há outro tipo de pessoa cujo propósito e intenção ao crer em Deus não são legítimos. O que diferencia essa pessoa daquelas mencionadas acima, que são motivadas apenas por benefícios, fazendo o máximo para buscar fama, ganho e status? Esse tipo de pessoa não entra na igreja para se tornar uma autoridade, para obter status ou um vale-refeição constante, ou para tornar sua vida mais conveniente, e assim por diante; esses indivíduos têm um propósito que é difícil para pessoas comuns detectarem. Qual é esse propósito? É monitorar e controlar a igreja. Monitorar a igreja é o nono ponto no tópico do propósito da pessoa ao crer em Deus. Essas pessoas entram na igreja com a tarefa de monitorá-la, visando controlar o curso do desenvolvimento da igreja. Aqueles que as enviam, seus superiores ou chefes, podem representar o governo, um certo grupo religioso ou alguma organização da sociedade. Por não estarem familiarizados com a igreja, terem muita curiosidade e até mesmo se sentirem inquietos com relação ao surgimento, à formação e à existência da igreja, eles têm a intenção de conhecê-la em profundidade, aprender sobre a estrutura dela, o trabalho e as várias circunstâncias dela. Por essa razão, alguns indivíduos são enviados à igreja para realizar o trabalho de monitoramento. Aqueles que assumem o trabalho de monitorar a igreja, sejam eles do governo, de grupos religiosos ou de qualquer organização social, têm um propósito ao crer em Deus que é totalmente diferente daquele dos verdadeiros irmãos. Eles não estão aqui para aceitar a salvação de Deus; eles não vieram para aceitar as palavras de Deus, a verdade e a salvação de Deus com base em crer e em reconhecer a Deus. Sua crença em Deus é acompanhada de objetivos políticos ou de uma tarefa atribuída por qualquer organização. Assim, monitorar a igreja é tanto seu propósito para se infiltrar na igreja e crer em Deus quanto uma tarefa atribuída por seus superiores; é um trabalho que eles fazem para receber o salário.

Aqueles que se infiltram na igreja para monitorá-la monitoram o quê? Eles monitoram muitos aspectos, como os ensinamentos da igreja, seus objetivos, o que ela defende, o trabalho que ela faz e os pensamentos e opiniões de seus membros, para avaliar se isso representa algum dano ao governo, às religiões ou à sociedade. Eles verificam se há declarações antissociais, antigovernamentais ou anti-Estado em termos de discurso. Em termos de ensinamentos, eles monitoram quais são exatamente as ideias defendidas pela igreja. Pode não ser fácil, para você, detectar esses indivíduos quando eles se infiltram na igreja, porque eles podem ouvir com atenção e fazer anotações detalhadas durante as reuniões, sem cochilar. Podem até resumir com seriedade os discursos de vários indivíduos a cada reunião, resumindo e categorizando, no final, os diferentes pensamentos e opiniões de várias pessoas para saber quais se alinham com os interesses e as exigências do governo do país e quais são prejudiciais à governança do estado, quais estão em desacordo com o governo e assim por diante. Eles podem resumir e categorizar meticulosamente esses pontos de vista arraigados dos membros da igreja, registrando tudo. Por que eles fazem isso? Porque é seu trabalho, sua tarefa; eles têm de se reportar aos seus superiores. Essa é a primeira parte do trabalho deles: captar os ensinamentos da igreja e as tendências ideológicas de todos os seus membros. Quando acreditam que essas tendências contêm elementos prejudiciais à sociedade ou ao Estado, ou que existem alguns pensamentos e pontos de vista radicais, eles relatam e denunciam isso prontamente aos seus superiores para que as medidas apropriadas possam ser tomadas. O que eles pretendem entender, em primeiro lugar, são os ensinamentos da igreja — esse é um dos seus principais trabalhos no monitoramento da igreja —, em seguida são as informações sobre o pessoal da igreja. Por exemplo, eles reúnem informações sobre quem são os líderes superiores da igreja, incluindo seu endereço residencial, sua idade, sua aparência, seu nível de instrução, seus interesses e hobbies, sua condição de saúde, sobre o que falam no dia a dia, aonde vão, que trabalho fazem, bem como as horas que trabalham todos os dias e o conteúdo do seu trabalho. Eles observam se esses líderes fizeram alguma declaração ou empreenderam alguma ação que seja contra o governo, contra as religiões ou contra as tendências sociais, bem como as reações desses líderes ao sistema de governança da nação e aos desenvolvimentos políticos vigentes, entre outras coisas. Esses são todos os aspectos que aqueles que monitoram a igreja visam captar. Além disso, eles também prestam atenção continuamente na estrutura e nas estruturas administrativas da igreja. Por exemplo, eles se mantêm a par de quem são os líderes e os obreiros da igreja, que nível de líderes tem sido dispensado, quais arranjos foram feitos para eles após terem sido dispensados, quais líderes foram presos e quem assumiu o trabalho deles depois. Eles reúnem informações sobre a idade e o gênero do sucessor, há quantos anos ele acredita em Deus, seu nível de instrução e — se é um profissional diplomado talentoso — se exerce algum impacto negativo sobre o país ou sobre a sociedade e se tem potencial para ser recrutado para trabalhar em departamentos governamentais, entre outras informações específicas. Eles até querem saber se líderes específicos da igreja estão assumindo seus cargos ou sendo dispensados. Ou seja, o status do pessoal, o trabalho administrativo específico e a estrutura da igreja são, todos eles, aspectos com os quais eles procuram se familiarizar. Além disso, também pretendem captar em detalhes informações sobre quantos itens de trabalho há na igreja, quantos grupos existem, e detalhes sobre os supervisores de cada grupo, entre outras coisas. Eles andam por aí perguntando, observando e aprendendo, conduzindo seu trabalho de forma muito minuciosa. O trabalho a ser feito e a tarefa a ser cumprida por pessoas desse tipo, que se infiltram na igreja, consistem em captar prontamente todos os aspectos da situação da igreja e seus vários desenvolvimentos, para atingir o propósito de monitorar a igreja. Isso inclui, por exemplo, como a igreja está se desenvolvendo no estrangeiro, para quantos países o evangelho se espalhou e em quais países estabeleceram-se igrejas — eles precisam captar todos esses detalhes. Essas são as principais tarefas que desempenham no monitoramento da igreja: primeiro, captar os ensinamentos da igreja; segundo, captar a situação do pessoal da igreja; e terceiro, captar o status do trabalho da igreja e suas dinâmicas-chave mais recentes. Eles agem inteiramente como cúmplices e lacaios de Satanás, o grande dragão vermelho; são servos genuínos de Satanás.

Pessoas desse tipo, que monitoram a igreja, infiltram-se nela com o propósito de captar informações relacionadas a seus ensinamentos, a seu pessoal, a suas tendências de trabalho, a seu porte e a outros aspectos. O objetivo dessas pessoas é captar cada um desses aspectos e depois relatá-los aos seus superiores, que podem, a qualquer momento, desenvolver planos políticos ou medidas correspondentes para abordar a igreja com base na situação. Em suma, seu propósito ao monitorar a igreja não é nada bem-intencionado. Caso contrário, por que monitorariam a igreja, se isso não lhes traz nem riquezas nem benefícios? Não é porque se sentem apreensivas com a existência da igreja? Elas não acreditam que a igreja estabelecida e liderada por Deus consiste em pessoas que acreditam em Deus puramente, sem ter relações com o Estado, com a sociedade ou com grupos políticos e organizações. Mas independentemente de como investigam a igreja, elas continuam se sentindo incomodadas. Por quê? Porque são ateias, não reconhecem a Deus e, também, odeiam a verdade. Portanto, são capazes de cometer atos tolos e absurdos, como oprimir e prender crentes, assim como monitorar a igreja. Por que elas adotam medidas de monitoramento e resistência contra a igreja? Porque sua maior preocupação é que, se a igreja crescer muito e tiver muitos membros, ela exercerá um impacto significativo sobre o país, o governo e a sociedade, e até mesmo ameaçará e influenciará culturas tradicionais e grupos religiosos tradicionais. Essa é a verdadeira razão por trás de seu monitoramento e de sua resistência contra a igreja. Portanto, elas tratam o monitoramento e a resistência à igreja como uma tarefa política a ser executada.

Pode não ser fácil discernir dentro da igreja pessoas desse tipo que monitoram a igreja, porque elas têm segundas intenções e se escondem profundamente para que outros não as detectem. Assim, elas podem seguir a maioria na igreja, sem fazer nada incomum, parecendo muito bem-comportadas e nunca expressando nenhuma opinião divergente com relação ao trabalho feito pela igreja. Esses indivíduos, no entanto, têm uma característica: são mornos em relação a crer em Deus, nem muito ativos nem muito passivos com relação a isso. Podem desempenhar alguns dos deveres atribuídos a eles, mas nunca revelam detalhes pessoais, como o lugar onde trabalham, sua situação familiar ou se já acreditaram em Deus antes. Se alguém menciona que trabalha em um departamento do governo, eles são muito evasivos, evitando dar qualquer opinião sobre questões como governo, política, políticas públicas ou religião. Seu comportamento é caracterizado por evitar qualquer tópico delicado; eles não criticam nem elogiam o governo, nem discutem suas políticas ou sistema de governança. Quando alguém menciona que um indivíduo em particular é um espião, ele fica visivelmente nervoso e pode até mesmo se levantar rapidamente para se defender. Além de ficar nervoso, você também pode notar no olhar dele uma tendência a evitar esses tópicos delicados; ele se afasta de qualquer um que possa percebê-lo bem. Além disso, com frequência recebe ligações de fontes desconhecidas, ou tem contato e interage com indivíduos misteriosos, não associados à igreja, e assim que atende ao telefonema de um deles, afasta-se das outras pessoas. Se alguém o vê nessas ocasiões, ele fica visivelmente perturbado, corado e parece muito apreensivo, temendo que sua identidade possa ser descoberta. Além de coletar secretamente informações sobre a igreja, ele também sonda de vez em quando a situação dos irmãos, fazendo perguntas como: “Há quantos anos você acredita em Deus? Seus pais também acreditam? Seus familiares estão na China continental? Dos seus familiares que estão no continente, quais deles acreditam em Deus e há quantos anos? Qual a idade deles? Quantas pessoas frequentam a igreja da sua região? Como é que elas estão se saindo atualmente?”. Às vezes, ele busca informações sensíveis e particulares que as pessoas não estão dispostas a revelar. Em geral, nas interações entre irmãos, ninguém pede informações pessoais sensíveis de modo ativo e deliberado se a outra pessoa não estiver disposta a falar a respeito. No entanto, esse indivíduo presta especial atenção a tais questões, chegando até a rastrear os movimentos de alguns líderes e obreiros ou de pessoas encarregadas de trabalhos importantes, na tentativa de obter acesso a dados contidos no computador e no celular dessas pessoas ou ao seu endereço, insistindo em investigar esses pormenores minuciosamente. Se notar que um certo líder não compareceu a uma reunião, ele perguntará: “Fulano não está na reunião hoje. O que ele está fazendo?”. Se alguém menciona que ele está ocupado, ele investigará mais a fundo: “Ocupado com o quê? Ele está regando esses novos crentes outra vez? Quem são esses novos crentes? Quando eles começaram a crer? Por que eu não sei sobre isso?”. Ele continua esmiuçando mais e mais. Os irmãos dizem: “Se não é para sabermos, melhor não perguntarmos. Por que insistir? Isso não é sobre a entrada na vida, não envolve a verdade; não há necessidade de saber”. Ao que o infiltrador responde: “Mas essas são questões da casa de Deus, o trabalho da igreja; por que não podemos saber sobre isso? Todos nós acreditamos em Deus, não faz mal saber um pouco. Se vocês não querem saber, significa que não se importam com o trabalho da igreja ou com os líderes da igreja. Com quem exatamente o líder foi se encontrar? Quantos novos crentes existem? Onde eles estão? Eu gostaria de conhecê-los também”. Ele está sempre fazendo perguntas sobre essas questões.

Há outra tarefa à qual aqueles que monitoram a igreja dão mais atenção, que é captar a situação financeira da igreja. Em um aspecto, eles buscam entender as fontes das finanças da igreja. Querem saber se ela abriu fábricas ou empresas, se possui fábricas de trabalho escravo, se emprega trabalho infantil e se os seus vários itens de trabalho envolvem empreendimentos lucrativos. Por exemplo, se a produção de vídeos, de filmes e de hinos, e a impressão de livros das palavras de Deus dão lucro ou geram lucros excessivos para a igreja; quais são as fontes das finanças da igreja; se há indivíduos afluentes fazendo doações para sustentar a igreja; se esses indivíduos incluem elites políticas, multimilionários ou bilionários — esses são os detalhes que querem captar. Além de identificar as estruturas administrativas e as fontes financeiras da igreja, eles também visam captar a custódia dos recursos financeiros da igreja, com o objetivo de rastrear o direcionamento desses fundos. Como a igreja gasta seu dinheiro, se está envolvida em atividades ilícitas, se organiza elites sociais ou colabora com várias organizações e grupos sociais para, em conjunto, opor-se a governos ditatoriais e defender os direitos humanos, entre outras coisas — essas também são algumas das situações importantes que eles pretendem captar. Algumas pessoas questionam: “O trabalho de monitorar a igreja é realizado apenas pela nação do grande dragão vermelho?”. Essa afirmação está correta? Na verdade, o mundo inteiro e toda a sociedade humana resistem a Deus. Não são apenas as nações sob regimes ditatoriais que resistem a Ele; até mesmo nos chamados países cristãos, a maioria dos que estão no poder é de ateus e não crentes, e mesmo entre os que têm fé ou professam o cristianismo, aqueles que conseguem aceitar a verdade são uma minoria. A maior parte das pessoas não reconhece a verdade, muito menos a aceita. Então, essas não são pessoas que acreditam em Deus, mas resistem a Ele? Por exemplo, em religiões como o cristianismo, o catolicismo e o judaísmo em Israel, os escalões superiores compõem-se de pessoas que aceitam a verdade? De forma alguma. Nenhum deles investiga a obra de Deus; nenhum consegue aceitar a verdade. Para ser preciso, todos são descrentes; todos resistem a Deus e são anticristos. Eles perturbam e sabotam a obra de Deus, e reprimem e perseguem brutalmente aqueles que seguem a Deus, o que é comprovado pelo tratamento que dão à obra de Deus nos últimos dias. Qual denominação permite que seus crentes investiguem o verdadeiro caminho, ouçam pregadores de fora ou recebam estranhos livremente? Nenhuma delas consegue fazer isso. Qual raça ou nação é amigável à igreja? (Nenhuma.) Já é louvável quando lhe concedem um pouco de liberdade religiosa e algum espaço para respirar. Você ainda espera que elas o apoiem além disso? Quando a igreja de Deus aparece ou quando a igreja começa a pregar o evangelho, essas pessoas que não acreditam na existência de Deus de forma alguma e que sentem particular aversão e repulsa pelas verdades expressas por Ele assumem um trabalho especial, que é designar indivíduos para monitorar de perto a igreja. “Monitorar” aqui significa vigiar, captar e controlar; ou seja, vigiar, captar e controlar estritamente todos os aspectos da igreja em cada período. Algumas pessoas dizem: “Eles não condenaram ou se opuseram publicamente à obra de Deus, nem sofremos perseguição ou assédio em nossa vida local. Sentimos que acreditar em Deus, reunir-nos, desempenhar nosso dever e espalhar o evangelho no estrangeiro é muito melhor e mais seguro do que na nação do grande dragão vermelho. Não experimentamos nenhuma interferência”. Só porque não houve interferência e lhe concederam alguma liberdade, você não deve negar o trabalho deles de monitorar a igreja. O pouco de liberdade religiosa concedida a você é uma instituição social básica; o que você está desfrutando são apenas os direitos básicos de qualquer cidadão no país em que vive. Desfrutar desses direitos básicos não significa que o governo do país, os grupos sociais ou o mundo religioso tenham aceitado e reconhecido a obra de Deus e o trabalho da igreja, que tenham se tornado amigáveis ou que não haja mais hostilidade e monitoramento. Não é esse o caso? (Sim.) Essa questão não é abstrata, é? (Não, não é.)

Qual deve ser nossa atitude em relação à hostilidade e ao monitoramento por parte de regimes satânicos? Deveríamos rejeitar e evitar isso ou simplesmente ignorar? Primeiramente, pensem nisto: a igreja teme que eles monitorem qualquer trabalho que ela faz? (Não.) Temos atividades secretas? Fazemos declarações políticas contra o Estado ou contra o governo? (Não.) Isso se pode afirmar. A crença em Deus nunca envolve a participação na política. A maioria de vocês acredita em Deus há mais de três anos, alguns até há vinte ou trinta anos. Ao longo de todos esses anos ouvindo sermões, alguém já ouviu a igreja fazer declarações contra o Estado ou contra a sociedade? (Não.) Nem remotamente; a casa de Deus nunca discute política. Além disso, a Igreja de Deus Todo-Poderoso foi estabelecida por Deus, é uma antecipação do reino de Deus na terra, não uma organização formada por uma pessoa ou criada por um indivíduo. Então, qual é o trabalho que Deus estabeleceu para a igreja realizar? Não é se envolver em trabalhos contra a sociedade, contra a religião ou contra a política. Qual é, então, o trabalho da igreja? Primeiro, seu trabalho principal é espalhar as boas novas de que Deus Se tornou carne para salvar a humanidade nos últimos dias, permitindo que a humanidade aceite todas as verdades expressas por Deus, para que possa se voltar para Ele e adorá-Lo. Em segundo lugar, esse trabalho envolve trazer para diante de Deus aqueles que anseiam pela verdade, para aceitarem o julgamento e o castigo das palavras de Deus e serem purificados, alcançando, por fim, a salvação. Esse é o trabalho realizado pela igreja conforme estabelecido por Deus, e esse é o significado e o valor da existência da igreja. Isso é irrelevante para a política, os negócios, a indústria, a tecnologia ou para qualquer outro setor da sociedade e totalmente desconectado deles; não tem nenhuma relação com essas coisas. Qual é então a essência da obra de salvação de Deus dentro da igreja? Colocado nos termos mais simples e incisivos, é o gerenciamento da humanidade. O conteúdo específico de gerenciar a humanidade envolve trazer as pessoas para diante de Deus, para a realidade das palavras de Deus, permitindo que elas aceitem o julgamento e o castigo de Deus para serem purificadas e alcançarem a salvação. Esse é o trabalho específico de gerenciar a humanidade. Qualquer trabalho em que a igreja se envolva está relacionado ao gerenciamento de Deus, ao plano de Deus e, claro, envolve as palavras expressas por Deus; não tem nenhuma relação com os vários trabalhos realizados por pessoas mundanas. Por conseguinte, qualquer informação sobre a igreja, seja sobre seus ensinamentos, seu pessoal, suas estruturas administrativas, o status de seu trabalho ou mesmo sua situação financeira, não tem absolutamente nenhuma relação com nenhum país, sociedade, raça, religião ou grupo humano — nem a mais leve conexão. Portanto, com esses pontos em mente, seja o partido governante, sejam os grupos religiosos ou sociais, seu ato de enviar pessoas para monitorar a igreja significa simplesmente o quê? (Uma ação desnecessária.) “Uma ação desnecessária” é uma expressão formal. Qual é o ditado comum? É não ter nada melhor para fazer, certo? Na Minha opinião, é exatamente isso. Seus dias são repletos de muito conforto e muita facilidade, então eles enviam esses poucos indivíduos ociosos para monitorar a igreja, chegando até mesmo a tratar isso como uma tarefa política, como um trabalho sério — é totalmente absurdo! Com esse esforço, seria muito melhor abrir instituições educacionais ou beneficentes. Esse é simplesmente um caso de conforto carnal em excesso, que leva à ociosidade, a não focar as tarefas adequadas! Se toda a raça humana fosse como a igreja de Deus, com Deus pastoreando e liderando pessoalmente, então este mundo, esta humanidade seriam poupados de muitas instituições, muitos gastos e muitos problemas desnecessários. No mínimo, as agências como as firmas de espionagem e os departamentos de polícia, esses setores de segurança, não serviriam para nada e teriam de ser dissolvidos e realocados para outros trabalhos.

Os indivíduos encarregados de monitorar a igreja estão numa missão. Sua principal tarefa, ao se infiltrarem na igreja, são esses poucos aspectos que comunicamos; depois de captar algumas situações básicas e importantes dentro da igreja, eles relatam tudo a seus superiores. Independentemente dos seus pensamentos e opiniões ou do propósito por detrás do seu trabalho, a presença desses monitores dentro da igreja deveria motivar os irmãos a se manter alertas e a lidar com eles com sabedoria. Essa abordagem é correta? (Sim.) Então, há necessidade de um alarme excessivo? (Não.) Como deveríamos abordar a aparição de tais indivíduos? Há dois princípios, é muito simples. Se eles andarem por aí fazendo perguntas e buscando informações, essa é uma indicação clara de que são espiões ou olheiros. Tais indivíduos são de uma humanidade extremamente vil e presunçosa; eles causam graves perturbações à igreja. A mera presença deles provoca inquietação nas pessoas, impedindo-as de vir para diante de Deus. As reuniões e o desempenho dos deveres também são perturbados e afetados, e a segurança fica comprometida. Como se deveria lidar com as pessoas assim? (Removendo-as da igreja.) Correto; se causam perturbações à vida da igreja ou ao trabalho dela, elas deveriam ser expurgadas diretamente. Então, há necessidade de se esconder delas ou temê-las? (Não.) Algumas pessoas, ao encontrar espiões no estrangeiro, entram em pânico e se escondem em todos os lugares, como se tivessem visto a polícia aqui na China. Quando alguns irmãos saem para cuidar de seus afazeres na rua e se deparam com espiões que lhes fazem perguntas, ao ouvir o tom intimidador com que perguntam, que mais parece um interrogatório policial, ficam tão assustados que fogem, sem nem concluir suas tarefas. Eu digo: “Como você pode ser tão mole? Por que correr? O que há para temer? Na nação do grande dragão vermelho, tantos irmãos foram capturados, mas permaneceram destemidos; não se tornaram judas; continuaram firmes em seu testemunho. Por que, então, depois de já terem vindo para o estrangeiro, você ainda pode ter tanto medo? Você não infringiu nenhuma lei; o que há a temer?”. Algumas pessoas dizem: “Eles estão sempre tentando se aproximar de mim e me interrogando”. Você não pode questioná-los também? Você poderia dizer: “Que direito você tem de me interrogar? Eu conheço você? Você é um funcionário do grande dragão vermelho inspecionando identidades? Quem você representa? Continue me fazendo perguntas e vou processá-lo!”. Há necessidade de temê-los? (Não.) Algumas pessoas não ousam dizer uma palavra, ao encontrar tais espiões, e fogem correndo, amedrontadas. Algumas pessoas confusas não têm discernimento algum e até tentam pregar o evangelho para esses espiões e lacaios satânicos. Depois de algumas tentativas, elas percebem: “Essa não é uma pessoa que acredita na existência de Deus. Por que ela parece um funcionário do grande dragão vermelho?”. Sentindo que há algo errado, elas desistem. Mais tarde, refletem sobre o assunto: “Deus está me protegendo; felizmente não lhe divulguei nenhuma informação pessoal. Alarme falso!”. Elas ficam tão assustadas que não ousam mais pregar o evangelho arbitrariamente para qualquer um que encontrem. Na verdade, já houve espiões que foram trazidos para a igreja por meio da pregação. Eles são olheiros implantados na igreja pelo grande dragão vermelho, deliberadamente arranjados por Satanás. São como lobos em pele de cordeiro, que se infiltram na igreja sem comer e beber as palavras de Deus ou comunicar a verdade, sempre bisbilhotando a igreja e intrometendo-se em detalhes pessoais. Assim que se descobre que seu comportamento é suspeito ou que já causaram perturbações dentro da igreja, eles deveriam ser prontamente expurgados — os olheiros do grande dragão vermelho, servos de Satanás, não deveriam, de forma alguma, ter permissão para perturbar a igreja. Remova cada um que encontrar; não tenha piedade! Se alguém se dá bem com um espião, está sempre disposto a tratá-lo com gentileza, por um sentimento de amor, respondendo a qualquer pergunta que lhe seja feita e fazendo o papel de lacaios do espião, essa escória deve ser expulsa diretamente! Os indivíduos suspeitos deveriam ser observados e vigiados de perto; nenhum só detalhe sobre a igreja deveria ser revelado a eles, muito menos quem são os líderes e obreiros. Se for permitido que um espião obtenha qualquer informação, isso pode representar, a qualquer momento, uma ameaça oculta ou um desastre para a igreja e para os irmãos. Portanto, quando se descobre que alguém é suspeito, desde que nunca coma e beba as palavras de Deus ou comungue a verdade, ele é definitivamente um descrente, e é correto removê-lo de imediato. Mesmo que essa pessoa não seja um espião, ela não é uma boa pessoa, e removê-la não será nenhuma injustiça. Se descobrirem que alguém tem uma estreita associação com um espião e for capaz de entregar a igreja, deverá ser imediatamente removido, não importa qual seja a circunstância. Tal escória e canalha só pode trazer desastre para a igreja e para os irmãos. Ele é ainda pior do que os fiscalizadores; mesmo que não cometa atos malignos, mesmo assim deve ser removido. Agora, o grande dragão vermelho está à beira do colapso, mas ele não está disposto a aceitar sua derrota e destruição. Continua a prender e a perseguir o povo escolhido de Deus e a realizar operações de espionagem para se infiltrar na casa de Deus. Suas perturbações e sabotagens com relação ao trabalho da igreja nunca cessaram. Agora, alguns indivíduos obviamente suspeitos foram expostos. Suas tentativas de coletar informações causaram alvoroço, o que tornou mais fácil que as pessoas não se deixem enganar. Depois de se exporem, eles são removidos pela igreja. Mas será que todos os espiões astutos foram expostos? De jeito nenhum. É possível que igrejas de todos os lugares sejam infiltradas pelos agentes do grande dragão vermelho. Alguns indivíduos, depois de ser capturados pelo grande dragão vermelho, são coagidos por Satanás, por meio de ameaças, tentações e vários outros meios, a agir em seu nome e depois se infiltrar na igreja. Esses são os espiões ocultos. Esses olheiros são traiçoeiros e dissimulados, e possuem certa astúcia e intelecto. Nas palavras dos não crentes, eles têm jogo de cintura. Ao monitorar a igreja, eles agem com discrição, em silêncio e às escondidas, sem nunca revelar suas verdadeiras intenções em suas interações. A maioria das pessoas não percebe nada ao interagir com eles; elas não se dão conta de que o espião está coletando informações, nem sentem a repulsa que ele tem pela crença em Deus. O espião pode já ter captado a situação básica da igreja antes mesmo de a maioria das pessoas perceber que ele está ali para monitorar a igreja. Aparentemente, esses indivíduos não causam nenhuma perturbação à igreja ou à maioria das pessoas, então como lidar com eles? Deveríamos apresentar medidas ou soluções para lidar com o monitoramento da igreja que fazem? Conforme já foi mencionado, a igreja teme o monitoramento deles em algum aspecto? (Não.) A existência de nossa igreja e os vários itens de trabalho a que ela se dedica são abertos e transparentes; esses itens de trabalho são as causas mais justas da humanidade. Se alguma organização quiser entender qualquer aspecto da igreja, seus testemunhos experienciais são transmitidos publicamente online — todos podem vê-los quando quiser. Não há segredos, não há atividades ilegais e, certamente, não há interrupções na ordem pública ou discursos ou ações contrárias. Portanto, se eles investigam e monitoram secretamente a situação da igreja, então que seja. Por que estou dizendo isso? Esses indivíduos que trabalham como agentes possuem um certo nível profissional, e as pessoas comuns não conseguem detectar quais são exatamente as tarefas que realizam nos bastidores. Portanto, desde que não causem perturbações, não há necessidade de se preocupar com eles; basta deixá-los em paz. Além disso, esses descrentes, ateus e indivíduos engajados na política não estão acostumados à vida de igreja nem interessados nela. Na igreja, onde todos os dias as pessoas leem as palavras de Deus, aceitam o julgamento e o castigo, e discutem sobre conhecer a si mesmas, conhecer a Deus e transformar o caráter, como eles poderão não se sentir como se estivessem ansiosos e tensos ou passando por um tormento? Em todas as reuniões, eles ficam tão inquietos quanto formigas em uma panela quente; não se sentem dispostos a se forçar a permanecer na igreja. Eles entendem, no coração, que a igreja é apenas uma igreja, e de modo algum uma organização com um engajamento político. Ao monitorar a igreja e aprender sobre ela, e tomar consciência do que ela faz exatamente, eles compreendem o fato de que Deus reina soberano sobre todas as coisas e sobre a sina da humanidade, e ampliam seus horizontes para não viver mais de forma tão ignorante. Eles também são seres criados, mas nem sequer sabem que o homem foi criado por Deus, o que mostra como são tolos e insignificantes! Há algum risco em deixá-los permanecer na igreja? Se eles não representam nenhuma ameaça ou perturbação para a igreja ou para os irmãos, então que fiquem. Assim que fizerem algo que cause perturbação, esse será o momento em que serão expostos e será a hora certa de lidar com eles. Com base em fatos e evidências, discirna-os e caracterize-os prontamente — a missão deles chega ao fim e a igreja naturalmente os expulsa. Essa abordagem é boa? (Sim.) Algumas pessoas perguntam: “O trabalho da igreja não é aberto e às claras? Por que restringir o monitoramento das pessoas?”. Isso tem como alvo principal o regime do grande dragão vermelho, Satanás. Seu monitoramento da igreja tem o propósito de reprimir, prender e prejudicar o povo escolhido de Deus; por isso a casa de Deus não permite seu monitoramento, para evitar que o povo escolhido de Deus sofra perseguição e seja massacrado. Se indivíduos de países democráticos ou grupos religiosos vierem investigar o caminho verdadeiro, poderão fazer isso online ou entrar em contato com a igreja. A igreja recebe qualquer pessoa que busque sinceramente a verdade. Mas se a outra parte tem más intenções e busca distorcer o certo e o errado, e difamar a igreja, como a casa de Deus pode permitir que a monitorem? Não seria uma extrema estupidez permitir seu monitoramento? Não seria tolice e ignorância? (Sim.) A casa de Deus sempre acolheu aqueles que buscam a verdade e os recebe calorosamente, o que está em total acordo com as intenções de Deus. Se as pessoas não entendem isso, então é devido à sua tolice e ignorância. A política externa da igreja é aberta e às claras, está totalmente alinhada com as verdades princípios e é imbuída de inteligência e sabedoria. Se alguém não consegue compreender essas coisas positivas, então é uma pessoa absurda, confusa. Algumas pessoas dizem: “Se os olheiros ou os servos de Satanás vierem aprender sobre a igreja, deveremos ser honestos e responder às suas perguntas com sinceridade?”. Dizer a verdade a diabos e a satanases é uma estupidez; isso não faz de ninguém uma pessoa honesta, mas o transforma num lacaio de Satanás. Quando aquele da mesma laia de Satanás deseja conhecer e captar as situações da igreja, o povo escolhido de Deus não tem a responsabilidade de lhes contar. Eles não podem aceitar a verdade e não têm boa vontade, portanto, não temos nada a lhes dizer! Agir assim não é ser impetuoso, mas ser sábio. Algumas pessoas perguntam: “Se me perguntarem: ‘Quem lidera a igreja de vocês? Há quantos anos ele acredita?’, posso contar?”. Você deveria perguntar à pessoa: “Qual é seu propósito em saber sobre nosso líder? Diga-me primeiro, eu pensarei a respeito e depois decidirei se devo informá-lo ou não”. Essa resposta é sábia? (Sim.) Isso se chama agir de acordo com os princípios. Vocês entendem? Com a expansão da obra do evangelho e o número de pessoas na igreja aos poucos aumentando, olheiros e agentes podem aparecer, de tempos em tempos, em igrejas de diferentes países e regiões. Quando se trata desses indivíduos, basta notificar o povo escolhido de Deus para que lide com eles com sabedoria. Se for constatado que causam perturbações ou interrupções, eles deveriam ser imediatamente removidos. A maioria das pessoas deveria ter algum entendimento e discernimento com relação à maneira como esses agentes falam e agem, ou a seu comportamento, e certamente terá alguma consciência ou percepção ao interagir com eles. Se apenas alguns irmãos de uma igreja perceberem esses indivíduos, mas não tiverem certeza se são espiões ou olheiros, os irmãos deveriam tratá-los com cautela e uma abordagem sábia. Se a maioria das pessoas tiver notado, elas podem informar umas às outras e tomar medidas de precaução. Se os suspeitos de ser espiões não demonstrarem nenhuma simpatia pela igreja ou pelos irmãos, procurando constantemente ludibriá-los e perturbar a igreja, e sempre buscando evidências para desacreditar a igreja, chegando a ponto de tirar fotos ou gravar os irmãos, ou usando a sedução e a tentação para extrair as informações que querem, não se pode permitir que esses indivíduos, uma vez descobertos, fiquem sem supervisão — eles devem ser prontamente removidos da igreja. Talvez vocês não tenham se deparado com essas situações antes, por isso estou avisando com antecedência. Trata-se de ampliar sua compreensão, de conhecer a humanidade, a sociedade, a política e o mundo — tão sombrio e maligno!

Quanto ao nono propósito que a pessoa tem ao acreditar em Deus — monitorar a igreja —, isso conclui a comunicação do conteúdo básico. Tudo foi comunicado com clareza? (Sim.) Quais são os conteúdos que aqueles que monitoram a igreja pretendem monitorar? (Os ensinamentos da igreja, as situações do pessoal, as condições de trabalho e o status financeiro.) Basicamente, essas quatro áreas são as que mais os preocupam. O que esses quatro aspectos envolvem? Envolvem o que mais os preocupa: o impacto da presença da igreja sobre a sociedade, o país e o mundo religioso. Eles também estão preocupados com que a igreja possa usar a religião como uma forma de se envolver na política e derrubar o governo, e eles veem isso como o maior perigo oculto. Por isso reprimem, perseguem e banem a igreja, e prendem seus membros. A nação do grande dragão vermelho proíbe todas as crenças religiosas, alguns países proíbem certas crenças, e a maioria deles teme que a verdade detenha o poder e que as pessoas aceitem a verdade, o que ameaça seu governo. Em resumo, quanto mais um lugar tiver Deus operando e expressando a verdade, e quanto mais uma igreja tiver a obra do Espírito Santo, maior será a probabilidade de ser monitorada e vista com hostilidade por vários governos. Por isso eles enviam com frequência agentes disfarçados de pessoas que investigam o caminho verdadeiro, para conhecer e captar a situação da igreja, e assim monitorar toda a sua dinâmica. Além disso, eles tentam captar as tendências do trabalho da igreja, para ver se ela está envolvida na política, se está participando de atividades políticas sob o pretexto de realizar o trabalho da igreja, ou se tem alguma conexão com forças religiosas estrangeiras, entre outras preocupações. É isso que eles querem captar e com o que estão preocupados. Ademais, a situação financeira da igreja também é algo que eles querem captar. Eles ponderam: “Essa igreja cresceu em número e se desenvolveu rapidamente — de onde vem seu dinheiro? Que organizações ou pessoas abastadas estão fazendo doações para ela?”. Em suma, não há nada que possamos pensar que eles já não tenham considerado. Por quê? Porque são malignos; são seres humanos malignos. Suas tentativas de captar a situação da igreja advêm de sua imensa preocupação com a existência dela, por temer que possa influenciar mais pessoas, o que representaria uma ameaça a seu governo; é exatamente isso que os preocupa em relação à igreja. Não importa quão justo ou legítimo seja o trabalho realizado pela igreja, eles ainda não acreditam. Por quê? Porque são descrentes, ateus e materialistas — o que os materialistas podem fazer é exatamente isso. Essas são as quatro situações com as quais eles se preocupam. Acabamos de comunicar dois princípios sobre a maneira apropriada de lidar com tais indivíduos, após termos entendido as razões e os objetivos por trás de suas preocupações sobre essas quatro situações. Façam um resumo simples desses princípios e falem sobre eles. (Se eles causam perturbações na igreja, então expurgue-os; se não causam perturbações, não há necessidade de se preocupar com eles.) Se eles causarem perturbações, bisbilhotando em todos os lugares e causando pânico, então expurgue-os sem misericórdia; se eles não causarem perturbações e a maioria das pessoas não os notar ou não conseguir discerni-los, então ignore-os. Quando eles virem com clareza que isto é de fato trabalho de igreja, que todas essas são atividades religiosas, sem nenhum envolvimento com política, a simples confirmação desse ponto os fará ir embora por conta própria. Essa é a abordagem que os países democráticos usam para entender situações religiosas. Também já foi mencionado que a humanidade é muito complexa. Qual é a razão dessa complexidade? Ela não deriva do mal da humanidade? (Sim.) Como o mal da humanidade se originou? Por que dizer que ela é maligna? Porque Satanás a corrompeu profundamente. Como dizem em linguagem simples? É que Satanás transformou as pessoas em demônios; toda a humanidade está sob o governo dos diabos, com muitos diabos grandes e pequenos, então os lugares onde as pessoas se reúnem se tornaram cidades de demônios. Quando há muitos demônios se reunindo, isso se torna complexo; eles são capazes de cometer todo tipo de ato maligno e se envolver em todo tipo de atividade nefasta. Como todos os diabos são malignos e sempre há conflitos entre eles, e eles nunca podem ser compatíveis uns com os outros, isso complica as coisas. Quando as pessoas que acreditam genuinamente em Deus se reúnem, é muito mais simples; todas elas estão dispostas a ler as palavras de Deus e a viver a vida de igreja, e todas gostam de desempenhar seus deveres e de se envolver em tarefas adequadas. Elas não participam de atividades tortuosas e nefastas — no máximo, podem revelar alguma corrupção. Somente essas pessoas podem alcançar a salvação através da fé em Deus. Os diabos nunca podem ser salvos através da fé em Deus, porque um leopardo não pode mudar suas manchas. Mesmo que os diabos acreditassem em Deus por décadas ou séculos, eles não mudariam, o que é um fato visível para todos. Agora, muitas igrejas expurgaram aqueles que são diabos, o que é uma coisa boa e está completamente de acordo com as intenções de Deus. Em algumas igrejas, metade das pessoas são diabos. Em outras, eles são uma minoria. Será que é fácil realizar o trabalho da igreja em tais igrejas? Com certeza não é. Se os diabos são expurgados, restando apenas a humanidade corrompida, o trabalho da igreja torna-se muito mais fácil. A situação mais lamentável é quando falsos líderes ou anticristos detêm o poder em algumas igrejas, com os diabos assumindo o papel de liderança; nesse caso, o povo escolhido de Deus dessas igrejas fica realmente aflito. Digam-Me, os falsos líderes ou os anticristos que detêm o poder podem trazer paz e alegria ao povo escolhido de Deus? Os pensamentos e as ideias dos falsos líderes e dos anticristos são totalmente malignos e contrários à verdade. Se houver dez ou vinte demônios vivos dando apoio a eles, viver em tal igreja será o mesmo que viver em um lugar onde há uma congregação de demônios, em um covil de demônios controlado por um diabo rei; é como viver dentro de um moedor de carne, que causa inquietação à sua mente e ao seu espírito. Todos os dias, o que ocupa seus pensamentos são coisas como contra quem lutar ou a quem enfrentar, com quem fazer amizade e de quem se aproximar, a quem evitar e contra quem se proteger, e assim por diante; você nem sequer tem um ambiente de paz; vive em constante medo e ansiedade, sem um pingo de tranquilidade. Isso não é como estar num moedor de carne? (Sim.) Esta sociedade e esta humanidade malignas tratam todas as pessoas e todos os grupos ou organizações do mesmo jeito, aplicando a todos as mesmas opiniões e os mesmos pontos de vista. Do mesmo modo, elas se sentem inquietas até mesmo em relação à igreja, uma instituição relativamente positiva, e não a poupam. De qualquer maneira, o modo como as tratamos é baseado em princípios, certo?

O nono propósito da pessoa ao crer em Deus — monitorar a igreja — agora foi totalmente comunicado, e todo o conteúdo da primeira categoria da décima quarta responsabilidade de líderes e obreiros também foi basicamente comunicado. O resumo dos propósitos desses descrentes e ateus em sua crença em Deus abrange basicamente esses pontos. O último propósito comunicado difere um pouco dos anteriores em conteúdo. Quando aqueles que monitoram a igreja se infiltram nela, eles não estão atrás de um vale-refeição, de status ou de conveniências na vida e no trabalho, mas vêm com propósitos políticos. Sejam quais forem seus propósitos, quando não nos deixamos enganar e os discernimos, devemos prontamente tomar as medidas adequadas, removendo ou expulsando esses indivíduos, sem de modo algum permitir que eles fiquem à espreita na igreja por muito tempo. Essa é uma tarefa importante dos líderes e obreiros. Com base em seu propósito ao crer em Deus, discernir e determinar quem são os verdadeiros irmãos — o povo escolhido de Deus — e quem são os vários tipos de pessoas malignas que a igreja deveria remover ou expulsar; identificar prontamente essas pessoas malignas e, em seguida, adotar de imediato uma abordagem correspondente para removê-las ou expulsá-las. Essa é a primeira categoria de discernimento e categorização de vários tipos de pessoas malignas: o propósito da pessoa ao crer em Deus. Terminamos nossa comunhão sobre isso.

II. Com base na humanidade da pessoa

Vamos passar agora à segunda categoria, que é a humanidade da pessoa. Por meio das manifestações da humanidade de um indivíduo, nós discernimos e determinamos se ele realmente crê em Deus e se ele é adequado para permanecer na igreja. Se, tomando por base as manifestações e revelações e essência de sua humanidade, essa pessoa não for um irmão verdadeiro ou uma irmã verdadeira, não for adequada para permanecer na igreja, sua presença perturbar os irmãos e — de acordo com seu comportamento — ela for uma daquelas que deveriam ser removidas ou expulsas, então a igreja deveria rapidamente elaborar planos correspondentes para removê-la ou expulsá-la. A comunhão da décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros é sobre remover ou expulsar todos os tipos de pessoas malignas. Vista através das lentes da humanidade, a humanidade desses indivíduos é certamente ruim e maligna; em linguagem clara, eles simplesmente não valem nada. Com base nas manifestações de sua humanidade, eles deveriam ser removidos ou expulsos para evitar que continuem a causar perturbações na igreja e afetem a ordem normal da vida de igreja do povo escolhido de Deus e o desempenho do seu dever. Então, quais manifestações nos permitem julgar se a humanidade de uma pessoa é boa ou maligna e, assim, decidir se a igreja deveria removê-la ou expulsá-la? A segunda categoria — a humanidade —, em suma, também engloba muitos pontos, mas comecemos por comunicar o primeiro ponto.

A. Adorar deturpar os fatos e as falsidades

O primeiro ponto é sobre aqueles que adoram deturpar os fatos e as falsidades. Certamente todos vocês já viram muito esse tipo de pessoa. Qual é a principal manifestação de adorar deturpar os fatos e as falsidades? É falar sem princípios, sempre provocando disputas com intenções e propósitos, e causando efeitos adversos. Obviamente, essas pessoas têm graves problemas com sua fala, enraizados no caráter pobre e na falta de humanidade, que as levam a adorar deturpar os fatos e as falsidades. Olhando isso da perspectiva desse termo, “deturpar os fatos e as falsidades” significa afirmar com frequência que o que é fato é falsidade e vice-versa; trata-se de inverter o preto e o branco, e até mesmo adornar os fatos com detalhes inverídicos, lançando acusações infundadas, fazendo julgamentos arbitrários e falando o que bem entender. Esses indivíduos nunca colocam um viés positivo nas coisas; o que dizem não edifica ninguém nem proporciona nenhum benefício ou auxílio às pessoas. Quando eles interagem, envolvem-se e comunicam-se com os outros, o ato de ouvi-los falar mergulha frequentemente o coração dessas pessoas na escuridão e na turbidez, fazendo até com que elas percam a fé em sua crença, de modo que não têm mais inclinação para acreditar em Deus e não conseguem aquietar a mente durante as reuniões e os devocionais espirituais. Com frequência, ficam com a mente e o espírito agitados, por causa das afirmações sobre o que é certo e errado, e das fofocas que esses indivíduos espalham, e começam a ver a todos de forma desfavorável e a enxergar apenas defeitos nos outros. Muitas vezes, depois de ouvir os fatos e as falsidades sendo deturpados, o pensamento normal das pessoas fica perturbado, e até mesmo seus pontos de vista corretos sobre as questões são perturbados, fazendo com que fique difícil para elas discernir o que é correto e o que não é. Aqueles que não têm discernimento são com frequência atraídos e caem em tentação mesmo sem perceber, devido a algumas coisas que as pessoas que deturpam os fatos e as falsidades dizem. Eles pensam: “Essas pessoas não prejudicaram ninguém, elas participam das reuniões normalmente, às vezes até fazem caridade e ajudam os outros, e não fizeram nada de ruim”. No entanto, as consequências das suas interações com tais indivíduos são que, com frequência, ficam atolados em questões de certo e errado e em tentações, e ficam atolados em emaranhados emocionais entre as pessoas e em relacionamentos interpessoais inadequados. Esses indivíduos que deturpam os fatos e as falsidades se especializam em perturbar os relacionamentos apropriados entre as pessoas e em sabotar alguns dos entendimentos puros na mente delas. Na opinião deles, quaisquer pessoas que compartilham um bom relacionamento e são capazes de se apoiar e se ajudar mutuamente tornam-se alvos de seus ataques e julgamentos furtivos. De modo semelhante, quem quer que desempenha seu dever com alguma lealdade e se despende um pouco também é alvo de seus ataques. Não importa quão bom ou positivo algo possa ser, eles encontram maneiras de difamar isso. Eles fazem críticas veladas sobre tudo, comentam sobre todas as questões e têm seus próprios pontos de vista sobre todos os problemas. Esses pontos de vista não são, de maneira alguma, genuínos; eles falam bobagens, confundem fatos verdadeiros com falsidades e invertem o preto e o branco; para atingir um objetivo, semear a discórdia entre as pessoas ou caluniar certos indivíduos, chegam ao ponto de inventar coisas de forma deliberada e irresponsável, adornando os fatos com detalhes inverídicos e fazendo acusações descabidas, criando uma coisa do nada. Aqueles que não estão cientes dos fatos os ouvem falar e acham que suas afirmações são razoáveis e não poderiam ser falsas, sendo, portanto, desorientados. Esse tipo de pessoa que adora deturpar os fatos e as falsidades faz críticas veladas a qualquer questão positiva. Será que é porque essas pessoas têm senso de justiça? (Não.) Elas desafiam e desdenham aqueles que desempenham ativamente seu dever, que são leais, que se despendem com entusiasmo e que têm consciência e razão. Então, qual é o motivo da fala irresponsável desses indivíduos? Onde está a raiz? Por que gostam tanto de deturpar os fatos e as falsidades? (Porque sua humanidade é ruim.) Correto; isso se deve à humanidade ruim. Se fosse boa, eles não deturpariam os fatos e as falsidades. A fala deve se basear na consciência e na racionalidade; não se pode declamar teorias distorcidas e heresias em toda ocasião. A raiz da deturpação dos fatos e das falsidades é a humanidade ruim. O que quer que essas pessoas dizem tem um gosto amargo; para dizer o mínimo, elas estão julgando os outros, mas, na verdade, suas palavras carregam alguns elementos da intenção maliciosa para condenar e amaldiçoar, e nuances de instigação, ciúme, provocação, ódio e até mesmo de chutar quem está caído. Em resumo, essas são as principais características da sua deturpação dos fatos e das falsidades. Além dessas características, esses indivíduos têm outro traço em comum: eles se ressentem das pessoas que têm o que lhes falta e riem das pessoas a quem falta o que eles têm. A humanidade deles é boa? (Não.) Indivíduos desse tipo, que se ressentem das pessoas que têm o que lhes falta e riem das pessoas a quem falta o que eles têm, sentem inveja de qualquer um que seja melhor do que eles e falam mal dessas pessoas pelas costas, julgando-as e condenando-as. Por outro lado, se alguém for inferior a eles, eles riem dessa pessoa zombeteiramente, prontos para zombar dela, satirizá-la e menosprezá-la. Eles não conseguem compreender corretamente questão nenhuma, nem abordar nada com base na moral humana mais básica. Não precisam desejar bênçãos a ninguém, nem desejar o bem a ninguém, nem que tudo transcorra conforme as expectativas das pessoas, nem que sigam a senda correta; mas deveriam pelo menos avaliá-las corretamente sem nutrir nenhuma malícia — até nisso eles falham. Qual é a razão subjacente à sua deturpação dos fatos e das falsidades? Fica evidente, por meio de sua fala, de sua atitude para com os outros, e por meio do que pensam e do modo como tratam os outros no fundo do coração, que a humanidade das pessoas desse tipo é maliciosa. Embora elas só tenham boca para deturpar os fatos e as falsidades, por trás das suas ações estão as realizações e metas que desejam alcançar, bem como as verdadeiras visões e atitudes que guardam no fundo do coração, com respeito às pessoas e às questões. Sem levar em conta, por ora, se essas pessoas que adoram deturpar os fatos e as falsidades compreendem bem a verdade e se a amam, com base nessa característica de sua humanidade — adorar deturpar os fatos e as falsidades —, elas são capazes de exercer alguma influência boa ou positiva sobre os irmãos na igreja? (Não.) De maneira alguma!

Vamos examinar alguns exemplos específicos para ver quais são as manifestações daqueles que deturpam os fatos e as falsidades. Digamos, por exemplo, que haja uma irmã cuja família seja muito rica, mas que, para pregar o evangelho e dar testemunho de Deus, ela tenha abandonado os prazeres da carne e saído de casa para desempenhar seu dever. Digam-Me, como as pessoas normais veriam essa situação? Elas não a admirariam e a invejariam? No mínimo, achariam que essa irmã é digna de louvor e de ser imitada, por ser capaz de sacrificar os prazeres da carne para desempenhar seu dever. Mas como comentam sobre ela aqueles que adoram deturpar os fatos e as falsidades? Eles dizem: “Ela está recusando sua vida abastada para sair e pregar o evangelho o dia todo; se continuar assim, mais cedo ou mais tarde o marido a expulsará de casa! Acreditar em deus não é tudo questão de receber bênçãos e desfrutar de si mesmo? Olhe para ela: com tantas bênçãos, mas sem saber como aproveitá-las, abandonando a família e a carreira para desempenhar seu dever de todo o coração; isso não é tolice? Se minha família fosse tão rica, eu simplesmente aproveitaria a vida em casa”. Digam-Me, há uma única frase nessas palavras que está de acordo com a humanidade, que edifica os outros? (Não.) Aqueles com algum discernimento, ao ouvir isso, pensariam: “Isso não é distorcer os fatos? É algo inerentemente positivo para um crente renunciar a tudo a fim de se despender por Deus e não buscar prazeres materiais, mas eles estão condenando isso”. Se alguém sem discernimento ouvisse isso, seria desorientado e perturbado; seu zelo em acreditar em Deus e em renunciar às coisas e se despender para desempenhar seu dever seria imediatamente prejudicado de modo severo. Embora as palavras daqueles que adoram deturpar os fatos e as falsidades possam não ser numerosas, o impacto negativo que elas exercem sobre os outros é significativo; ele é suficiente para fazer com que se sintam negativos por um tempo e incapazes de se recuperar. Não é esse o caso? (Sim.) Bastam algumas palavras aparentemente plausíveis para envenenar algumas pessoas assim que as ouvem. O que isso diz sobre a humanidade daqueles que podem dizer palavras tão venenosas? (Ela é ruim.) Há alguma frase no que elas dizem que poderia aumentar a fé de alguém que as ouça? (Não.) O que são todas essas palavras? Em termos gerais, todas elas são palavras de descrentes; nem uma frase sequer deveria ser dita por aqueles que seguem a Deus. Mais especificamente, nem uma única frase dita por essas pessoas reflete qualquer humanidade. O que significa não ter humanidade? Significa não possuir nem mesmo moral. O que significa não ter moral? A irmã tem boas condições de vida e uma família rica, e qual é a atitude dessas pessoas? Será que apenas sentem inveja, desejam-lhe felicidades e depois seguem em frente? (Não.) Então, qual é a atitude delas? Inveja, indignação, ressentimento e guardar queixas no coração: “Será que ela merece ter tanto dinheiro? Por que eu não tenho tanto assim? Por que deus a abençoa, e não a mim?”. A irmã é rica e próspera, por isso elas sentem inveja e ódio, sem uma única palavra de admiração ou desejo de bem genuínos. Isso indica uma completa ausência até mesmo da moral mais básica. A irmã é rica, então elas nutrem ódio, quase a ponto de tentar roubá-la ou enganá-la para tomar-lhe as posses. Além disso, essa irmã mora com uma família rica, mas é capaz de deixar para trás as boas condições de vida e os confortos materiais para sair e desempenhar seu dever; para um crente em Deus, isso é algo digno de elogios, de admiração e de inveja. As pessoas deveriam desejar o melhor para ela, tentar se aproximar dela e imitá-la. Mas será que essas pessoas que adoram deturpar os fatos e as falsidades têm algo parecido com isso para dizer? (Não.) Como é que elas falam? Cada frase é marcada por palavras duras e uma pitada de ódio. Por que elas são capazes de falar assim? Porque estão descontentes e insatisfeitas com sua própria situação; guardam ressentimento e por isso descarregam a raiva nessa irmã rica. Como um crente em Deus, a pessoa deveria, de modo especial, apreciar, admirar e imitar aqueles que são capazes de desempenhar ativamente seu dever e buscar a verdade, e aprender com eles. Mas em vez de aprender com as qualidades da irmã para compensar as próprias fraquezas, essas pessoas zombam dela como se fosse uma tola e até esperam que o marido se divorcie dela; estão aguardando ver sua queda. Se essa irmã de fato se divorciasse do marido, elas não ficariam satisfeitas? O desejo delas não teria sido realizado? Isso reflete os verdadeiros sentimentos delas e também a intenção e o propósito. Elas não desejam o bem aos outros; ver alguém que está indo bem ou que é melhor do que elas as enche de inveja e ressentimento. Por mais forte que seja a fé de uma pessoa em Deus, se esse indivíduo for melhor do que elas, assim não vai dar. Elas carecem totalmente de humanidade e são incapazes de proferir uma palavra de bênção ou edificação. Por que não podem proferir tais palavras? Porque sua humanidade é maligna demais! Não é que não querem falar ou que lhes faltam as palavras certas; ao contrário, é que seu coração está cheio de ciúme, ressentimento e indignação, o que as impede de proferir palavras de bênção. Então, será que o fato de seu coração estar cheio de tais coisas corruptas pode indicar que sua humanidade é maliciosa? (Sim.) Pode. Porque elas revelam tais caracteres corruptos, fica fácil, para os outros, discerni-las, e eles são capazes de perceber claramente a essência corrupta delas.

Aqui está outro exemplo. Havia uma irmã que, antes de crer em Deus, estava sempre em conflito com a esposa de seu cunhado. Posteriormente, ambas começaram a crer em Deus e, por meio de comer e beber as palavras de Deus, passaram a entender algumas verdades. Elas perceberam como é que uma pessoa deveria se comportar e se relacionar com os outros e, à medida que sua corrupção foi revelada, conseguiram se abrir uma com a outra e tentar se conhecer, o que tornou seu relacionamento cada vez mais harmonioso. Algumas pessoas as invejavam e diziam: “Olhe para elas, a família toda acredita em Deus, e as cunhadas são como irmãs de verdade. Não é tudo por causa da fé em Deus? As famílias dos não crentes não conseguem se dar tão bem, estão sempre brigando e competindo entre si, mesmo entre irmãos de sangue. Os crentes são muito melhores! Mesmo que as cunhadas não sejam irmãs de verdade, enquanto acreditarem em Deus e tiverem objetivos em comum, trilhando a mesma senda e compartilhando uma linguagem em comum, elas serão compatíveis em espírito, o que é maravilhoso!”. Isso mostra que aqueles que acreditam genuinamente em Deus são diferentes dos não crentes. Pessoas de famílias diferentes se reúnem com objetivos e buscas em comum, e são compatíveis na casa de Deus e diante Dele. O propósito de dizer isso é para que as pessoas saibam que esse é o efeito das palavras e da obra de Deus, uma graça concedida por Ele às pessoas. Isso é algo que os não crentes não têm e não podem desfrutar. Depois de saber disso, alguém pensaria, no mínimo, que é bom acreditar em Deus e teria uma impressão favorável da fé em Deus. Mas note o que a pessoa que adora deturpar os fatos e as falsidades tem a dizer sobre isso: “Hunf! Essas cunhadas podem parecer se dar bem, nas reuniões têm um relacionamento todo harmonioso, mas será que não brigam de vez em quando? Você não sabe, mas elas costumavam brigar muito!”. Outros dizem: “As disputas e as brigas do passado eram porque elas não acreditavam em Deus e não entendiam a verdade. Agora elas se dão muito bem! Isso é porque ambas acreditam em Deus agora, entendem algumas verdades e podem abrir-se uma com a outra em comunhão; elas conhecem as próprias corrupções e com frequência desempenham seus deveres juntas. Embora ainda haja algum atrito entre elas, geralmente elas conseguem admitir seus erros uma para a outra e se consultam sobre tudo o que fazem. Isso é algo que nenhum não crente pode alcançar, nem mesmo com seus parentes de sangue”. No entanto, a pessoa que deturpa os fatos e as falsidades diz: “Qual família não tem discussões? Esqueça as cunhadas, até as irmãs biológicas discutem, não é? Essa harmonia que aparentam ter agora é só para mostrar aos outros. Assim que o sogro delas morrer, recuso-me a acreditar que elas não vão brigar pela herança! Acreditar em deus não é apenas um desejo, uma espécie de consolo espiritual? Será que elas realmente conseguiriam abrir mão de tanta riqueza por causa disso? De jeito nenhum!”. Há alguma afirmação nessas palavras que se alinhe com os fatos? Há algum desejo pelo bem-estar dessas pessoas, alguma bênção? (Não.) Há algo que expresse o sentimento pessoal de que acreditar em Deus é realmente bom, tendo visto os outros desfrutando da graça de Deus como eles mesmos? (Não.) Na visão daqueles que deturpam os fatos e as falsidades, essas transformações pessoais que ocorrem entre os irmãos são todas fraudulentas; a aquisição da verdade e as mudanças de caráter que advêm da crença em Deus são todas falsas; eles não acreditam que Deus pode purificar as pessoas, que Ele pode mudá-las. De suas palavras, pode-se ver não apenas seu julgamento arbitrário, seu ódio e sua maldição contra as pessoas, mas também sua descrença e negação do efeito alcançado nelas pela obra e pelas palavras de Deus. As cunhadas têm um bom relacionamento e demonstram tolerância e paciência uma com a outra quando estão juntas, por causa da sua crença em Deus. Essa pessoa que adora deturpar os fatos e as falsidades se sente desconfortável e insatisfeita no coração e, por isso, tenta semear, de todas as maneiras possíveis, a discórdia entre as cunhadas, e fica feliz se puder fazer com que as duas discutam e briguem ao se encontrar. Que tipo de comportamento é esse? Que tipo de mentalidade é essa? A julgar pela mentalidade dela, isso não é um tanto perverso? (Sim.) Em termos de comportamento, não é algo hediondo? (Sim.) No entanto, pessoas desse tipo ainda participam da vida de igreja, e não faltam pessoas assim entre aqueles que desempenham seus deveres. Essas pessoas são comumente chamadas de “língua tóxica”. Na verdade, não é só sua língua que é tóxica; seu mundo interior é incrivelmente tenebroso e venenoso! Não importa quantos bons testemunhos experienciais os irmãos compartilhem, aos olhos delas, tudo isso é artificial e imaginário, e não há nada de especial nisso. Não importa em quem Deus realize a obra de julgamento e castigo, resultando em ganhos significativos, de modo que essa pessoa consiga se levantar e compartilhar sua experiência e dar testemunho de Deus — no fundo, esses indivíduos desprezam isso, pensando: “O que há de tão grandioso nisso? Depois de ouvir tantos sermões, qualquer um não teria algum entendimento? Você simplesmente escreve um artigo de testemunho experiencial e se sente satisfeito, considerando-se um vencedor? Quero ver se você ainda vai reclamar de deus quando as coisas derem errado no futuro. Se deus tirar seu filho, vamos ver se você vai chorar e ainda conseguirá acreditar em deus!”. O que vocês acham que preenche o coração dessas pessoas? Não é um desejo de que o mundo inteiro esteja no caos e um medo de que as pessoas sigam a senda correta? Em resumo, não importa o que aconteça na família de alguém, elas sempre fazem alguns comentários sobre isso, mas não importa o que digam, todas essas pessoas têm uma característica, que é que elas esperam que ninguém se dê bem — falam de todos como se não tivessem nenhum mérito; ficam felizes em falar dos outros como se fossem lixo, e estão sempre se deliciando com a desgraça alheia. Se alguém tem uma família rica, elas sentem inveja, raiva e ódio, e queixam-se o tempo todo no coração, desejando que Deus tire a riqueza e a graça que essa pessoa desfruta e dê a elas. As reclamações que esses indivíduos fazem pelas costas dessa pessoa são insuportáveis de ouvir. Eles são de alguma forma parecidos com crentes em Deus? É claro que pessoas desse tipo também são hábeis em se disfarçar. Não importa quão malicioso ou sombrio seja seu coração, na presença dos irmãos, eles também comunicarão seu entendimento e suas percepções durante as reuniões, declamando grandes doutrinas para se disfarçar, criando uma imagem “gloriosa” e boa de si mesmos. Nos bastidores, porém, eles não falam nem agem como seres humanos. A maioria das pessoas, se não tiver interagido com esses indivíduos e não conhecer suas verdadeiras manifestações ou o que abrigam nas profundezas do coração, tendo apenas ouvido suas falas corretas durante as reuniões, não terá descoberto quão vil ou cruel é sua humanidade, ou quão baixa é sua índole; pelo contrário, até pensará bem deles. Somente depois de passar mais tempo com eles e entender suas ações e comportamentos na vida nos bastidores é que as pessoas aos poucos começam a discerni-los e a sentir repulsa. Portanto, discernir uma pessoa não deveria se basear apenas nas palavras agradáveis que ela profere durante as reuniões; deve-se também observar suas ações e palavras na vida nos bastidores para se perceber claramente sua essência e verdadeira face.

Além de não falar como seres humanos, o tipo de pessoa que adora deturpar os fatos e as falsidades tem outra característica: quer comentar sobre tudo e todos, inclusive sobre aqueles com quem não tem familiaridade ou com quem jamais interagiu, sem poupar nem mesmo as questões menores da vida alheia. O resultado de seus comentários é que, por mais positivo que algo seja, é distorcido em algo negativo por suas palavras; não importa quão adequado algo seja, torna-se distorcido em algo negativo quando passa por seus lábios vis. Isso deixa essa pessoa feliz, permitindo-lhe comer bem e dormir profundamente. Digam-Me, que tipo de criatura é essa? Por exemplo, se alguns irmãos tiveram uma boa renda este ano e estiverem numa situação financeira melhor — ofertando um pouco mais, excedendo um décimo —, ela fica com inveja e diz: “Por que você está ofertando tanto este ano? Deus não determina se uma pessoa é boa ou ruim com base em quanto ela oferta. Então por que tanto entusiasmo? Não falta dinheiro à casa de deus”. As palavras desagradáveis saem outra vez, não é? Não importa quem faça algo apropriado, ou algo alinhado com a verdade, ela acha isso desagradável e sente extremo desgosto no coração. Tenta de todas as maneiras possíveis obter controle sobre você, procurando desculpas para atacá-lo, acusá-lo e condená-lo, até que o tenha abatido e retirado toda a sua positividade, deixando-o totalmente confuso e incapaz de distinguir o que é correto e o que não é. Então ela solta uma boa risada, zombando interiormente de você e dizendo a si mesma: “É só isso que você vale, e ainda fala sobre testemunho experiencial!”. Isso é um diabo mostrando sua verdadeira face, não é? Não são essas as palavras de um servo de Satanás, de um anticristo? (Sim.) Quanto mais Eu falo sobre esse tipo de pessoa, mais irritado e repugnado fico. Vocês já encontraram indivíduos assim? Independentemente de sua aparência ou características faciais, sempre que estão prestes a deturpar os fatos e as falsidades, sua expressão fica bizarra: lábios curvados, olhar oblíquo, não olham diretamente para os outros; e algumas feições das pessoas até parecem sair do lugar. Esse é um sinal sendo transmitido a você de que estão prestes a falar não como humanos. O que você faz, então? Recebe esse sinal ou o bloqueia? (Bloqueio.) Você deve se distanciar, dizendo a eles: “Não fale; eu não quero ouvir. Você fofoca demais! Se não vai falar como um ser humano, então fique longe de mim. Não quero ser perturbado por você; não quero ser envolvido nessas relações interpessoais inadequadas. Não darei atenção a alguém como você”. Observe e veja quem, entre vocês, adora deturpar os fatos e as falsidades, quem tem esse comportamento, e então rapidamente se distancie dessa pessoa. Qual é a característica da humanidade desses indivíduos? É falar de forma venenosa, ou, mais coloquialmente, ter uma “língua tóxica”. Expondo as palavras venenosas deles, você pode ver as várias declarações que eles lançam; através das declarações deles, pode ver o mundo interior deles e determinar exatamente qual é a humanidade essência deles e se são pessoas malignas. Pessoas desse tipo que adoram deturpar os fatos e as falsidades, por meio dos vários sinais e das declarações que liberam, permitem que os outros claramente as designem como pessoas malignas. Pessoas desse tipo cumprem plenamente o padrão para ser removidas ou expulsas; não pode haver misericórdia para com elas. Elas devem ser removidas, e não se deve permitir que causem perturbações dentro da igreja.

Acabamos de comunicar as características do tipo de pessoa que adora deturpar os fatos e as falsidades, e deve ficar claro pela situação de sua crença em Deus e pelas manifestações de sua humanidade que esses indivíduos são o tipo de pessoa avessa à verdade e que não ama a verdade. Sua humanidade é tão pobre que eles são impermeáveis à razão e carecem até mesmo da mais básica moral humana; é só que, no caso deles, em particular, a característica de sua humanidade pobre é que eles adoram especialmente deturpar os fatos e as falsidades. Pelas palavras que proferem, pode-se observar a característica de sua humanidade e sua humanidade essência; claramente, pessoas desse tipo são indivíduos com humanidade pobre. Até que ponto a humanidade delas é pobre? É tão pobre que chega a ser maligna, colocando-as na categoria de pessoas malignas. Isso porque as palavras que elas normalmente falam não são meras queixas ocasionais, não expressam só um pouco de ciúme ou demonstram, às vezes, um pouco de fraqueza humana; suas manifestações não são as de um caráter corrupto comum e ordinário, mas são suficientes para provar que podem ser categorizadas como pessoas malignas. Este é o primeiro tipo de pessoa: aqueles que adoram deturpar os fatos e as falsidades.

B. Adorar tirar vantagem

O segundo tipo de pessoa é aquele que adora tirar vantagem. Quando se trata de comunicar o adorar tirar vantagem, algumas pessoas definitivamente têm noções, pensando: “Que ser humano corrupto não adora tirar vantagem? É da natureza humana. Contanto que não esteja praticando o mal, qual é o problema em tirar um pouco de vantagem?”. O adorar tirar vantagem que estamos comunicando aqui vai além do escopo do adorar tirar vantagem que as pessoas normais têm — ele alcança a dimensão da maldade. Deve haver muitas pessoas desse tipo na igreja, ou pelo menos uma parcela delas. Sob o pretexto de que “somos todos irmãos”, elas tiram vantagem em todos os lugares, também entre irmãos, na casa de Deus e na igreja. Que vantagens elas tiram? Por exemplo, se sua família precisa comprar uma casa, mas não tem dinheiro suficiente, elas não pedem emprestado a parentes ou amigos, nem vão ao banco pedir um empréstimo; elas pegam emprestado dos irmãos, sem nem mencionar os juros ou quando pagarão o empréstimo — simplesmente pegam emprestado. Dizer que “pegam emprestado” é ser gentil; o fato é que estão apenas tomando o dinheiro da pessoa, porque não pretendem devolvê-lo ou pagar juros. Por que elas têm como alvo os irmãos? Acham que, como são todos irmãos, eles devem ajudar uns aos outros em tempos de dificuldade; se alguém não ajuda, então não é um irmão. Assim, procuram os irmãos para pedir dinheiro emprestado, inventando razões para fazer com que eles sintam que é correto e adequado emprestar-lhes dinheiro. Algumas outras pessoas veem que a família de um irmão possui um carro e elas ficam só pensando nele, pedindo constantemente para emprestá-lo a cada poucos dias. Elas pegam emprestado, mas não devolvem, não reabastecem o combustível e, às vezes, até amassam a lataria ou batem o carro. Desejam ardentemente e tramam obter qualquer comida boa, objetos úteis ou qualquer coisa de valor na casa dos outros e os cobiçam para si. Quando vão à casa de alguém, seus olhos brilham com a ganância de um ladrão enquanto procuram e olham por toda parte, em busca de qualquer vantagem que possam obter ou qualquer coisa que possam levar — nem mesmo um vasinho de planta escapa de suas mãos. Ao sair e jantar com as outras pessoas, nunca se oferecem para pagar pelo transporte ou pela refeição. Sempre que veem algo atraente, querem comprar, mas quando chega a hora de pagar, fazem com que paguem a conta por eles e depois nem mencionam a possibilidade de reembolso; simplesmente querem tirar vantagem, mesmo que seja apenas um centavo ou uma moeda. Se quer ter coisas boas, pode pagar por elas; se não quer pagar com seu próprio dinheiro, então não tente tirar vantagem dos outros e não seja tão ganancioso; você precisa ter um pouco de integridade para ganhar o respeito das outras pessoas. Mas esse tipo de indivíduo não tem integridade, só quer tirar vantagem e se sente cada vez mais feliz quanto mais vantagem tira. O fato de aparecerem pessoas assim na igreja é uma desgraça ou uma glória? (Uma desgraça.) É uma desgraça. Vocês diriam que tirar vantagem dessa maneira é necessário? É porque elas não podem pagar pelas refeições ou colocar comida na mesa de sua família? De forma alguma. Na verdade, elas têm dinheiro suficiente para gastar e comida suficiente para comer; é só que sua ganância é tão grande, a ponto de despojá-las de sua integridade, a ponto de inspirar aversão e repulsa nos outros. Essas pessoas são boas? (Não.) Algumas pessoas sempre procuram tirar vantagem quando desempenham seus deveres, sentindo-se lesadas se perdem um pouco e sentindo a necessidade de falar a respeito. Quando recebem uma tarefa, sempre mencionam a questão do dinheiro: “As despesas de transporte para a viagem serão tais e tais, a hospedagem custará tanto, as refeições custarão outro tanto, e assim por diante”. Dizem a elas: “Não se preocupe com o dinheiro, a igreja o fornecerá”. Mas depois que recebem o dinheiro, elas meditam e dizem: “Isso não é suficiente. O que dá para fazer com apenas 200 yuans? Há um ditado que diz: ‘Seja econômico em casa, mas leve bastante dinheiro quando estiver viajando’. Preciso levar mais algum dinheiro de reserva; se eu não usar tudo, devolvo o restante para a igreja”. Quando voltam, não mencionam nada sobre ter sobrado, nem prestam contas das suas despesas. Elas até se atrevem a tirar vantagem da igreja; elas ousariam desviar as ofertas de Deus? (Sim.) Que tipo de criaturas são essas? Elas carecem de integridade, assim como de consciência e razão. Deus aprovaria tais pessoas? Existe até quem vá aos locais de reunião ou de hospedagem da igreja para tomar banho; lavar o cabelo e lavar a roupa suja, usando a máquina de lavar, o aquecedor de água, o xampu, o sabão em pó da igreja e assim por diante. Eles até tiram vantagem dessas comodidades, usando as coisas da igreja para economizar suas próprias. Acham que, como acreditam em Deus, fazem parte da casa de Deus e, portanto, qualquer item pertencente à casa de Deus está à sua disposição para uso irrestrito. Acham que seria um desperdício não utilizar esses itens, não pegá-los ou não tirar proveito deles; e mesmo que os danifiquem, não têm intenção de compensar isso. No entanto, quando se trata dos próprios pertences, sabem usá-los com moderação e cuidam muito bem deles, mas usam os equipamentos e recursos da casa de Deus como bem entendem, sem oferecer compensação se os quebrarem. Essas pessoas são boas? Certamente não são nada boas. Principalmente nos casos em que a igreja precisa comprar alguns itens, elas se oferecem energeticamente como voluntárias, mostrando-se particularmente dispostas a lidar com essas tarefas. Por que se mostram tão ansiosas? Porque acreditam que há lucro a ser obtido e vantagens a ser tiradas; depois de comprar os itens, guardam para si o dinheiro que sobrou. Querem tirar vantagem de tudo ao seu alcance, pensando que seria um desperdício não tirar; essa é a lógica que seguem. Quando não podem tirar vantagem, amaldiçoam os irmãos e amaldiçoam a casa de Deus — amaldiçoam a todos; são simplesmente demônios malignos, mendigos fedorentos, pedintes contumazes, que estendem sua tigela em todos os lugares para obter benefícios e tirar vantagem. As pessoas dizem: “Você está sempre pedindo alguma coisa; você não é só um mendigo fedorento?”. Elas respondem: “Tudo bem, pode me chamar do que quiser — avarento, mão de vaca, mendigo fedorento, pedinte, indigente — desde que eu possa levar alguma vantagem, está tudo bem”. As pessoas desse tipo têm alguma integridade? (Não.) Elas não causam um certo nível de perturbação aos irmãos? Principalmente para as famílias que vivem em circunstâncias difíceis, com uma situação financeira ruim, elas não causam um certo nível de perturbação e dano? (Sim.) Elas podem influenciar negativamente aqueles que são jovens em estatura e particularmente vulneráveis? (Sim.) As pessoas sentem repulsa só de vê-las; todos que as veem ficam irritados, mas ficam constrangidos demais para recusar, deixando-se ser extorquidos descaradamente por elas. Todos sabem que elas têm uma humanidade ruim e uma índole baixa, mas, considerando que são todos irmãos e vendo que às vezes são capazes de desempenhar alguns deveres, têm um mínimo de crença e podem ocasionalmente fazer algum esforço, hospedando-os em sua casa — por causa dessas coisas, a maioria das pessoas faz vista grossa para seu comportamento de tirar vantagem aonde quer que vão e não consideram isso seriamente. No entanto, as perturbações que causam dentro da igreja se tornam cada vez mais significativas, a ponto de fazer a maioria das pessoas se sentir incomodada; isso não é um problema? (Sim.) Esses indivíduos, mesmo que não sejam cães raivosos que mordem as pessoas em todos os lugares e podem mordê-las até a morte, são como moscas nojentas cuja importunação não dá trégua às pessoas. Se não forem removidos, causarão perturbações intermináveis. Sua permanência na igreja levará constantemente ao desastre, privando as pessoas de paz. Depois de serem perturbadas, elas ficam muito irritadas, com frequência nutrindo aversão por esses indivíduos; no entanto, sem ter uma solução, apenas suportam isso, vezes sem conta. Que tipo de indivíduos são esses? Existem até mesmo esses canalhas desprezíveis entre as pessoas; por que tais indivíduos acreditam em Deus? Eles simplesmente não merecem viver! Tirar vantagem de tudo que podem — que vergonha! Apenas desfrute das coisas materiais que suas habilidades permitem; se não tem capacidade, então não desfrute, nem se apropriar do que pertence aos outros. Se você tira vantagem de alguma maneira pequena e insignificante porque os outros oferecem algo de graça de vez em quando, ou porque você tem um gosto particular por algo, ou se apaixona por algo, todos podem perdoar isso. Como diz o ditado, “a pobreza limita a ambição”; não é um grande problema. Mas se você está sempre buscando vantagens dessa maneira, a ponto de se tornar desavergonhado e despudorado em relação a isso, tornando-se um mendigo fedorento ou transformando-se em um cão raivoso ou em uma mosca aos olhos de todos, então você deve ser imediatamente removido. Pessoas desse tipo devem ser tratadas de uma vez por todas, para pôr fim a todos esses problemas.

Até que ponto vocês conseguem tolerar aqueles que adoram tirar vantagem? Se realmente não conseguem suportá-los e se sentem como se tivessem engolido uma mosca morta depois que eles tiraram vantagem de vocês — com a maioria de vocês ficando incontrolavelmente irritada e reclamando deles o tempo todo quando estão juntos — então, a essa altura, eles já não deveriam ter sido removidos? (Sim.) Quando isso se torna intolerável, quando chega ao limite, todos devem se unir para removê-los. Isso é remover um flagelo da casa de Deus, é uma questão que agrada muito às pessoas. Esse indivíduo é apenas um mau-caráter, que causa agitação entre a maioria das pessoas. Trata-se de um incidente maligno que perturba e interrompe a vida da igreja, forçando as pessoas a se reunir para se comunicar e resolver o problema referente a essa pessoa. Essa prática é justificada, pois a perturbação causada pela pessoa maligna já prejudicou algumas pessoas. Para evitar que ela continue a fazer o mal, para manter a ordem normal da vida da igreja e evitar que o povo escolhido de Deus seja ainda mais prejudicado, a pessoa maligna deve ser rapidamente tratada e expurgada. Se ela puder delatar a igreja depois de ter sido removida, isso deve ser transmitido a ela com sabedoria: “Você não está sendo removido ou expulso. Vá para casa para se isolar e refletir sobre si mesmo. Depois de refletir adequadamente, escreva uma carta de arrependimento e, então, poderemos recebê-lo de volta na igreja. Por enquanto, você deveria tentar ganhar mais dinheiro e aproveitar a vida; além disso, pondere a questão de acreditar em Deus. Desse modo, você não estará negligenciando nenhum dos aspectos”. O que acham disso? (Bom.) Não diremos à pessoa que ela está sendo removida ou expulsa; é apenas que, a partir de agora, não estará mais na igreja. Que tal lidar com isso dessa maneira? (É bom.) É ótimo! Não há necessidade de discussões ou acertos de contas, apenas uma solução simples e clara, deixando-a voltar para o mundo para trabalhar, ganhar dinheiro e viver a própria vida. Em resumo, a humanidade daqueles que adoram tirar vantagem não é lá essas coisas. Embora não se possa dizer que sejam malignos, sua índole de adorar tirar vantagem os torna bastante irritantes e detestáveis. Eles exploram todas as oportunidades possíveis! Mesmo que essas pessoas não se envolvam em atividades ilegais ou criminosas, as interrupções e perturbações em longo prazo que suas ações e comportamentos acarretam para a vida da igreja — essas consequências — são mais sérias do que qualquer ato maligno; são suficientes para caracterizá-las como descrentes ou pessoas malignas a ser removidas da igreja. Fazer isso interrompe completamente as perturbações à igreja e o assédio aos irmãos pelos descrentes.

Anteriormente, comunicamos uma maneira especial de lidar com aqueles que adoram tirar vantagem, um método que foi elaborado com base nas circunstâncias particulares de perseguição na China. Em igrejas no estrangeiro, não há problema em simplesmente removê-los diretamente. No entanto, independentemente de a qual tipo de pessoas um método de tratamento é direcionado, é essencial garantir que ele seja sábio e baseado em princípios. A igreja tem decretos administrativos e regras, todos voltados para proteger a vida normal da igreja para os irmãos e a ordem normal de desempenhar os deveres. Se alguém perturba a vida de igreja dos irmãos ou o desempenho de seus deveres, isso não é permitido; essa pessoa será detestada e rejeitada por Deus. Certamente, não se permite qualquer assédio ou interferência na vida cotidiana dos irmãos. Esse é um problema pelo qual os líderes e obreiros deveriam ser responsáveis por resolver. Pode haver pessoas que sejam parentes, amigos ou conhecidos dos irmãos, que, sob a aparência de ser “irmãos”, procuram atraí-los e desorientá-los, impedindo-os de desempenhar os deveres. Os líderes e obreiros, ou os irmãos, têm a obrigação e a responsabilidade de lidar com essas pessoas. Seu comportamento e suas ações impedem que os outros desempenhem seus deveres e sigam a Deus, e também causam perturbações no trabalho da igreja, por isso os líderes e obreiros deveriam se apresentar para resolver a situação e impor restrições. Certamente, temos métodos apropriados para lidar com esses indivíduos e tratá-los. Não há necessidade de bater ou repreender; simplesmente esclarecemos para eles a essência do problema e as acusações e denúncias da maioria do povo escolhido de Deus contra eles, dizendo-lhes, por fim: “Sua remoção é uma decisão tomada e assinada pela maioria. Quer você concorde ou não, a igreja tem autoridade para tomar essa decisão e lidar com você de acordo. Você deveria obedecer”. Esse problema é assim resolvido, e esse tratamento é totalmente baseado em princípios. Aqueles que adoram tirar vantagem devem ser tratados e manejados de acordo com os princípios. Se querem pegar algo emprestado para tirar vantagem de você, você pode emprestar se quiser, ou se recusar se não quiser; a decisão é sua. Emprestar a eles é um ato de bondade; recusar é um direito seu. Se eles dizem: “Não somos todos irmãos? Que mesquinhez, você nem sequer está disposto a emprestar algo!”, você pode responder: “Isso é de minha propriedade e tenho o direito de não emprestar. Isso está de acordo com os princípios. Não me pressione com ‘somos todos irmãos’; o que você está dizendo não é a verdade. A menos que Deus diga: ‘Você deve emprestar a eles’, só então emprestarei a você”. Ninguém tem o direito de extorquir ou pegar emprestado bens pessoais sob o pretexto de ser igreja ou da ideia de que “somos todos crentes e todos irmãos”. Essa é a verdade? (Sim.) Essa é a verdade. Somente aderindo a essa verdade é possível garantir a justiça para todos, e todos podem desfrutar de seus verdadeiros direitos. Mas se alguém usa como desculpa “as necessidades do trabalho da casa de Deus”, “as necessidades do trabalho da igreja” ou “as necessidades dos irmãos” para extorquir ou pedir emprestado itens pessoais, isso se alinha com a verdade? (Não.) Você tem o direito de recusar pedidos que não estejam alinhados com a verdade? (Sim.) E se alguém o rotular como uma pessoa mesquinha ou avarenta por recusar, você teria medo? (Não.) Se alguém fizer um grande caso sobre essa questão, alegando que você não apoia o trabalho da igreja ou que lhe falta amor pelos irmãos, fazendo com que eles o rejeitem e isolem, você ficaria com medo? Você recuaria. Naquele momento, você pensaria: “Qual é o problema de emprestar um carro? Não tem problema se a igreja, a casa de Deus ou os irmãos o pedem emprestado. É melhor não ofender os irmãos. Ofender uma pessoa não é assustador, mas se todos os irmãos ficarem ofendidos e o coração deles esfriar comigo, deixando-me isolado, o que devo fazer?”. Já que você acredita em Deus, o que há para temer? O fato de eles isolarem você não significa que eles estejam de posse da verdade ou que suas ações estejam alinhadas com ela. A verdade é sempre a verdade. É a verdade independentemente de uma minoria ou maioria de pessoas concordar com ela. Sem a verdade, mesmo que a minoria se submeta à maioria, não é a verdade. Esse é um fato que ninguém pode negar. O fato de alguém possuir ou não a verdade realidade não depende de quão agradáveis sejam suas palavras, mas de sua capacidade de colocar a verdade em prática e agir de acordo com os princípios. Por exemplo, você comprou um computador novo para desempenhar seu dever e alguém quer pegá-lo emprestado, alegando que é para o trabalho da igreja. Você se recusa a emprestá-lo e essa pessoa diz: “Você não tem amor, não ama a Deus, não se sacrifica. Nem mesmo esse pequeno sacrifício você consegue fazer”. Essas palavras estão corretas? Estão alinhadas com a verdade? (Não.) Você deve responder: “O computador é para desempenhar meu dever. Atualmente estou desempenhando meu dever, portanto não posso ficar sem ele. Se você pegasse meu computador emprestado, isso não afetaria meu desempenho do dever? Estaria alinhado com a verdade? Para que exatamente você precisa do computador? Você diz que é para o trabalho da igreja; se for esse o caso, então precisa encontrar alguém para provar isso. Além do mais, mesmo que seja para o trabalho da igreja, você não deveria estar me pedindo emprestado. O que eu usaria para desempenhar meu dever se você pegasse meu computador? Isso é muito egoísmo de sua parte! Não use as necessidades do trabalho da igreja como desculpa para tirar vantagem, eu não vou cair nessa. Não pense que sou uma pessoa confusa que não tem discernimento; você está querendo tirar vantagem, mas isso não vai acontecer!”. É necessário falar dessa maneira com essas pessoas, para evitar cair na armadilha de Satanás. Esse problema é fácil de resolver? Depois que você entender a verdade e agir de acordo com os princípios, não precisará temer o que alguém diz. Não ligue para os falsos rótulos que dão a você; aquele pouco de doutrina que declamam não convencerá ninguém. As manifestações da humanidade daqueles que adoram tirar vantagem e os princípios para lidar com eles foram, assim, simplesmente comunicados.

Com relação àqueles na igreja que adoram tirar vantagem, as pessoas precisam, por um lado, discerni-los de forma mais prática e acurada e, por outro, elas devem entender a verdade; elas devem ter clareza no coração sobre a postura que deveriam ter em relação à crença em Deus, o trabalho que deveriam fazer, aos princípios que deveriam defender e a atitude que deveriam ter em relação a pessoas, eventos e coisas. Não siga a multidão, nem tenha medo de ofender as pessoas e, principalmente, não abandone os princípios e a postura que você deveria ter para agradar certas pessoas, acabando por agradar as pessoas, mas ferindo o coração de Deus e fazendo com que Ele o deteste. Se for uma ação que esteja de acordo com os princípios, então mesmo se ela ofender as pessoas ou fizer com que você seja castigado pelas costas, isso não trará muitas consequências; se for uma ação que não esteja alinhada com os princípios, mesmo que, ao realizá-la, você ganhe a aprovação e o apoio de todos e se dê bem com todos, mas sendo que você não consegue prestar contas disso diante de Deus, você sofreu uma perda. Se você mantiver um relacionamento com a maioria, deixando as pessoas felizes e satisfeitas, e ganhando seus elogios, mas ofender a Deus, o Criador, então você é um tolo supremo. Portanto, seja o que for que você faça, você precisa entender claramente se isso está alinhado com os princípios, se agrada a Deus, qual é a atitude de Deus em relação a isso, que posição as pessoas deveriam assumir, que princípios deveriam defender, como Deus instruiu e como você deveria fazer isso — você precisa, primeiro, ter clareza quanto a isso. Suas associações com outras pessoas e suas trocas materiais e tratos com os outros — eles estão construídos sobre um alicerce de alinhamento com os princípios? Estão construídos sobre um alicerce de agradar a Deus? Se não estão, então tudo o que você faz, não importa quão bem você mantenha isso, quão perfeitamente o faça ou quantos elogios receba dos outros, não será lembrado por Deus. Portanto, os princípios de suas associações e interações com qualquer pessoa não devem levar em conta se ela tira vantagem de você ou se você tira vantagem dela — não devem ser construídos sobre esse alicerce. Em vez disso, esses princípios deveriam estar relacionados a se o que vocês fazem está alinhado com as verdades princípios. Só então isso pode ser realmente considerado “à luz de nossa crença em Deus”; só então você pode dizer: “Somos todos crentes, todos irmãos”; só então você pode tomar isso como premissa. Além de questões relacionadas à entrada na vida, ao dever e ao trabalho na igreja, quaisquer outras interações não deveriam se basear na premissa de “os irmãos”. Se não envolver o dever, a entrada na vida ou as interações normais entre as pessoas, mas alguém sempre usa a aparência de “irmãos” como desculpa para atingir um determinado objetivo, essa pessoa está, sem dúvida, procurando usar essas declarações, métodos e condições vantajosas como um pretexto para tirar vantagem e tramar para ter benefícios pessoais. O povo escolhido de Deus deveria ficar vigilante quanto a isso, abordando esses problemas com sabedoria para não ser ludibriado. Isso porque a maioria das pessoas na igreja não entende a verdade, e alguns são até descrentes, agindo sem princípios e cometendo delitos imprudentes. O fato de fazerem coisas sob o disfarce de “irmãos” é o que mais facilmente influencia e perturba o trabalho da igreja. Qual é o propósito de dizer tudo isso hoje? É deixar claro que, seja na comunicação ou na interação com outras pessoas, o alicerce deveria se basear nas verdades princípios. Isso evita tratos impróprios entre as pessoas; claro, também evita que aqueles que adoram tirar vantagem encontrem brechas para explorar e, ao mesmo tempo, protege os que estão excessivamente preocupados com sua imagem ou são fracos em sua humanidade de ser constantemente explorados e enganados, sempre sofrendo perdas. Algumas pessoas — apesar da óbvia dificuldade das circunstâncias de sua própria família — acabam “dando uma de valente” à própria custa, emprestando seu dinheiro suado porque alguém que adora tirar vantagem pede emprestado, alegando ter escolhido essas pessoas porque as tem em alta conta. O que acontece depois que o dinheiro é emprestado? O devedor desaparece. Depois, o credor reclama de Deus por não protegê-lo. Isso é ter razão? Você acha que acreditar em Deus significa que você não precisa pensar ao fazer algo, que Deus cuidará de tudo? Isso não faz de você uma pessoa inútil? Deus exige que as pessoas sejam honestas, sábias e ajam de acordo com as verdades princípios. Você não consegue entender isso? Se não age de acordo com essas verdades princípios, então merece viver sofrendo perdas e sendo ludibriado. No final, quando não houver mais saída em sua vida, a quem poderá culpar? A culpa é sua. Suas ações não foram por amor; foram estupidez! Você emprestou dinheiro a um trapaceiro para agradá-lo, mas quando você precisar de dinheiro, poderá pedir à casa de Deus? Ela deverá assumir essa responsabilidade por você? Ao esperar que a casa de Deus cubra essa despesa, você não está ficando em dívida com Deus? Sem uma saída na vida, como você pode desempenhar seu dever? Se você orar a Deus, Ele pode não satisfazê-lo; esse seria o caso de você colher o que plantou, e merecidamente. Quem mandou ser tão estúpido! Deus lhe disse para confiar nessa pessoa? Ele lhe disse para emprestar dinheiro a ela? Ele não disse; foi sua ação pessoal, que não representa a intenção de Deus. Se as suas ações pessoais estiverem erradas e levarem a consequências adversas, você terá que arcar com a responsabilidade sozinho. Por que deveria fazer a casa de Deus ser responsável ou Deus ser responsável por você? Por que reclamar de Deus por não protegê-lo? Você é um adulto; por que não tem a capacidade de julgamento de um? Você emprestaria dinheiro a qualquer pessoa que lhe pedisse na sociedade? Você teria que pensar sobre isso, não é mesmo? Por que emprestaria dinheiro a alguém só porque acrescentaram a menção do título de “irmãos” em seu pedido? Isso não mostra que você é tolo? Você não é apenas tolo, você é estúpido, estúpido ao extremo! Você acha que todos os irmãos acreditam genuinamente em Deus, que todos eles entendem a verdade? Pelo menos um terço deles não ama a verdade e é descrente. Você não consegue discernir isso? Acha que todos os irmãos são objetos da salvação de Deus, verdadeiramente escolhidos por Ele? Você não sabe que “muitos são chamados, mas poucos são escolhidos”? Quem os irmãos representam? Eles representam a humanidade corrupta! Se você confia neles, não está sendo estúpido? Sejam quais forem as consequências adversas de suas ações pessoais, não vá procurar a casa de Deus ou os irmãos; ninguém pode dar-lhe cobertura, nem tem a obrigação de assumir a responsabilidade por você. Você causou a amargura, você que a suporte; a responsabilidade é sua. Além disso, não traga essas questões para a vida da igreja, para comunhão e discussão; ninguém quer ouvir isso, e as outras pessoas não são obrigadas a lidar com seus casos complicados. Se alguém realmente quiser ajudá-lo, vocês dois podem resolver isso em particular. Entende?

A comunhão dessas questões serve como um lembrete para as pessoas, amplia seu conhecimento e soa uma sirene de alerta para elas, deixando claro que entre aqueles que acreditam em Deus há todos os tipos de pessoas. Há um ponto importante que vocês precisam lembrar e que já mencionei várias vezes antes: aqueles que acreditam em Deus são escolhidos de entre a humanidade corrupta. O que isso implica? Implica que cada indivíduo foi corrompido por Satanás, todos têm caracteres corruptos e são capazes de praticar o mal em vários graus e, no contexto certo, são capazes de fazer coisas que resistem a Deus. Deturpar os fatos e as falsidades, e adorar tirar vantagem, que acabamos de comunicar, são feitos por crentes; os não crentes são irrelevantes para nós, portanto não os mencionaremos aqui. Essas manifestações de humanidade que comunicamos são precisamente as manifestações daqueles que acreditam em Deus. Portanto, não considerem o título de “irmãos” como algo grandioso, nobre ou sagrado e inviolável. Se fizer isso, é estupidez de sua parte. Deus nunca disse: “Os irmãos são preciosos. Depois que se tornam irmãos, eles são santificados, tornam-se confidentes de Deus, totalmente confiáveis; você pode confiar plenamente neles, e o que quer que digam ou façam é a verdade”. Isso nunca aconteceu; essas são suas noções e imaginações. Se até agora você ainda não consegue ver a verdadeira conotação por trás do título “irmãos”, então você é realmente estúpido; ouviu os sermões todos esses anos em vão. Você nem mesmo descobriu que tipo de pessoa é, mas, ainda assim, confia tanto nos outros, considerando-os — os irmãos — como tão santos e grandiosos. Vive repetindo que “os irmãos não gostam disso”, “os irmãos estão zangados”, “os irmãos estão sofrendo”, “os irmãos isso e aquilo”, falando deles com tanto afeto. Você já viu em algum lugar, nas palavras de Deus, que os irmãos são tão nobres, santos e confiáveis? Nem uma única frase, certo? Então por que você os vê dessa maneira? Isso faz de você um completo tolo. Portanto, independentemente de quanta desvantagem ou perda você sofra com os irmãos, a culpa é inteiramente sua. No final das contas, considere as suas perdas e desvantagens como custo da instrução. Essa é uma lição para você aprender. Vocês devem sempre se lembrar: os irmãos não representam a verdade, muito menos representam a Deus; eles não são equivalentes aos íntimos de Deus, testemunhas de Deus ou filhos amados de Deus. Quem são os irmãos? Eles são humanos corruptos, assim como você; eles têm noções sobre Deus, não amam a verdade, são avessos a ela, possuem um caráter arrogante, têm caracteres cruéis e perversos, são capazes de se colocar como inimigos de Deus em todos os aspectos, desempenhando seus deveres perfunctoriamente e até mesmo tirando vantagem dos outros irmãos sob a aparência de acreditar em Deus. Qual é o propósito de dizer tudo isso? Não é semear discórdia entre você e os irmãos, mas ajudá-lo a ver com clareza a verdadeira face de todos, tratar o título “irmãos” corretamente, tratar as pessoas à sua volta do modo certo e estabelecer relacionamentos interpessoais adequados com todos. Não tente estabelecer ou manter boas relações com os outros por meio de favores pessoais, trocas materiais, lisonjas, bajulações, concessões ou outros meios semelhantes, com o objetivo de se integrar aos irmãos. Isso é desnecessário, e tudo o que você faz nesse sentido é abominável e detestável para Deus. Qual é, então, a melhor maneira de viver, a melhor atitude e o melhor princípio de vida a se ter, entre as pessoas? São as palavras de Deus. O que dizem as palavras de Deus? Elas dizem para estabelecer relacionamentos interpessoais adequados e normais. Como esses relacionamentos são estabelecidos? Interaja, fale e associe-se com os outros com base nas palavras de Deus. Por exemplo, se alguém que está se mudando perguntar se você tem tempo para ajudar na mudança, você pode ir se estiver disposto; mas, se não estiver disposto porque tem receio de que isso afete seu dever, pode recusar. Esse é um direito seu e, claro, também o princípio que você deveria seguir. Você não precisa ceder por medo de ofender alguém ou perturbar a harmonia entre os irmãos, concordando de forma relutante e conflituosa, apenas para depois sentir-se contrariado no coração, afetando negativamente o desempenho de seus deveres como resultado. Mesmo sabendo muito bem que isso vai contra os princípios, você ainda permite que os outros o explorem e o façam obedecer como um escravo, apenas para satisfazê-los e manter boas relações. O fato de você satisfazer as outras pessoas não é uma boa ação e não será lembrado por Deus. O que você está fazendo é meramente para manter relacionamentos interpessoais; você não está agindo pelo bem do trabalho da igreja ou para desempenhar seu dever, muito menos isso é sua responsabilidade ou obrigação. Deus nunca se lembrará de tais ações e, mesmo que você as pratique, estará fazendo isso em vão. Portanto, ao se deparar com essas questões, você não deveria considerar de maneira séria e cuidadosa como escolher? Algumas pessoas são solicitadas a ajudar, mas seus deveres na verdade as mantêm muito ocupadas, e elas só conseguiram encontrar tempo para participar de uma reunião ou fazer algumas devoções espirituais. Elas evidentemente não querem ir e, segundo os princípios, também não deveriam. Mas, como se importam demais com sua imagem, não conseguem dizer não. No final, o que acontece? Permitem que esses indivíduos baixos e que buscam tirar vantagens as explorem, desperdiçando o tempo que deveria ter sido dedicado à sua entrada na vida. Isso não é uma perda? É uma perda bem-merecida! Sofrer uma perda dessas não merece a simpatia ou a piedade de ninguém. Por que dizer que é uma perda merecida? Quem fez você desconsiderar as palavras de Deus? Quem fez você temer ofender as pessoas? Se você prefere não ofender os outros em vez de ouvir as palavras de Deus, então essa perda é merecida! Alguns dizem: “As pessoas não vivem num vácuo; é necessário interagir com os outros”. O que importa é como você interage. O que está alinhado com as verdades princípios, alinha-se com as intenções de Deus, e beneficia mais sua entrada na vida? As interações baseadas em princípios ou as interações sem princípios, em que você é uma pessoa que agrada a todos para tentar conciliar tudo? Você sabe qual escolher, não sabe? Se sabe escolher, mas ainda assim se deixa prender no lamaçal, a consequência final é única e exclusivamente sua. Isso não é óbvio? (Sim.)

Ainda existem mais manifestações da humanidade de pessoas malignas, e a comunhão de hoje foi limitada, focando apenas os aspectos de adorar deturpar os fatos e as falsidades e adorar tirar vantagem dos outros. Só depois de ouvir sobre esses dois aspectos a maioria das pessoas começa a ter algum sentimento e discernimento, dizendo: “Então é assim que é a humanidade ruim!”. No entanto, essas pessoas realmente existem na igreja, então o que deveria ser feito? A presença delas não é um grande problema, pois a igreja tem princípios e regulamentos; pode adotar medidas apropriadas para lidar com esses indivíduos. O propósito da comunhão de hoje sobre essas questões é permitir que a maioria das pessoas tenha uma compreensão e discernimento claros desses dois tipos de pessoas malignas e, em seguida, trabalhem juntas para removê-las.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (25)

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 4)

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

Hoje, continuamos com a comunhão sobre a décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Nas últimas vezes, comunicamos os vários aspectos que os líderes e obreiros devem discernir, bem como as principais verdades que devem entender ao fazer esse trabalho; ou seja, comunicamos como discernir todos os tipos de pessoas malignas. Qual é a definição de todos os tipos de pessoas malignas? São as pessoas que se infiltram na casa de Deus sob o pretexto de acreditar em Deus, mas não aceitam a verdade e também perturbam o trabalho da igreja; todas essas pessoas se enquadram na categoria de pessoas malignas. São aquelas que a igreja deveria remover ou expulsar, ou seja, aquelas que não têm permissão de existir dentro da igreja. Diferenciamos e dissecamos todos os tipos de pessoas malignas por meio de três critérios principais. Quais são eles? O primeiro é o propósito da pessoa ao crer em Deus. O segundo é sua humanidade — dissecar sua humanidade para discernir e ver claramente se a pessoa está entre aqueles que a igreja deveria remover. Qual é o terceiro critério? (A atitude da pessoa em relação a seus deveres.) A atitude da pessoa em relação a seus deveres é o terceiro critério. O primeiro critério já foi comunicado. Quanto ao segundo critério — a humanidade da pessoa — dois pontos foram comunicados. Qual foi o primeiro ponto? (Adorar deturpar os fatos e as falsidades.) E o segundo? (Adorar tirar vantagem.) Pelo conteúdo desses dois pontos, pode parecer insuficiente considerá-los manifestações de pessoas malignas, mas, com base nas manifestações detalhadas que comuniquei anteriormente, esses dois tipos de pessoas têm acreditado em Deus por anos sem arrependimento genuíno; suas várias manifestações já causaram perturbações e destruição na vida de igreja, na entrada do povo escolhido de Deus na vida e nos relacionamentos entre o povo escolhido de Deus. De acordo com suas manifestações e com base em sua natureza essência, esses dois tipos de pessoas devem se enquadrar na categoria de pessoas malignas. Os líderes de igreja e o povo escolhido de Deus deveriam discernir e caracterizá-las e removê-las em tempo hábil. Isso é apropriado? (Sim.) É totalmente apropriado. O comportamento desses dois tipos de pessoas na igreja tem um impacto muito negativo; elas não têm nenhum interesse na verdade nem se submetem de forma alguma à obra de Deus. Entre os irmãos, o que elas vivem parece não ser diferente dos não crentes; elas frequentemente mentem e enganam os outros, desempenham seus deveres de maneira perfunctória e sem o menor senso de responsabilidade e não mudam apesar de repetidas admoestações. Elas não só afetam a vida da igreja, mas também perturbam gravemente o trabalho da igreja. Sem dúvida, elas estão entre aqueles que a igreja deve remover ou expulsar, e é totalmente apropriado caracterizá-las como pessoas malignas e incluí-las nas fileiras de tais pessoas — fazer isso não é nada excessivo. Em relação ao primeiro tipo, aquelas que adoram deturpar os fatos e as falsidades, seu problema não é tão simples como dizer coisas que não são muito apropriadas ou ter barreiras de comunicação com os outros etc., mas, em vez disso, há um problema com seu caráter. Em um nível mais profundo, o problema de seu caráter é um problema de sua natureza essência. Em um nível mais superficial, é um problema com sua humanidade, ou seja, sua humanidade é extremamente vil e desprezível, impossibilitando sua interação normal com os outros. Elas não só carecem de manifestações positivas, como prover aos outros, ajudá-los ou amá-los, também suas ações e comportamentos servem apenas para perturbar, destruir e demolir. Se algumas pessoas costumam se envolver em deturpar os fatos e as falsidades e sempre fazem isso, seja aberta ou secretamente, causando impactos severamente negativos sobre o trabalho da igreja e os irmãos, elas estão entre as pessoas que a igreja deve remover. O outro tipo são aquelas que adoram tirar vantagem. Não importa a situação, elas sempre buscam obter uma vantagem, com os olhos sempre voltados para os próprios interesses. Elas não se concentram em entrar na verdade realidade, nem em desempenhar bem seus deveres, nem em cumprir as próprias responsabilidades. Mais ainda, elas não se concentram em interagir normalmente com os irmãos, em aproveitar as qualidades dos outros para compensar as próprias deficiências e construir relacionamentos normais, nem em levar uma vida de igreja normal. Elas não se concentram em nenhuma dessas coisas — elas simplesmente vêm à igreja e para o meio dos irmãos para tirar vantagem. Enquanto elas estiverem presentes na igreja e enquanto os irmãos estiverem em contato com elas, os irmãos sentirão desconforto interior. Os irmãos não só sentem repulsa por suas ações e comportamentos, mas, principalmente, muitas vezes percebem isso como uma interferência e um constrangimento no coração em medida significativa. A que se refere “em medida significativa”? Significa que, em situações da vida real, quando confrontados com o assédio de descrentes ou pessoas malignas, alguns indivíduos são constrangidos por seus sentimentos e incapazes de se libertar, enquanto outros, embora não gostem disso, não ousam se pronunciar, mas sempre se sentem constrangidos interiormente e não têm paz. Isso não é uma perturbação séria para os irmãos? (Sim.) Portanto, o povo escolhido de Deus deve discernir esses dois tipos de indivíduos; todos os que são categorizados como pessoas malignas fazem parte daqueles que a igreja deve remover. Os princípios específicos para lidar com tais indivíduos já foram comunicados na última reunião, portanto, não serão comunicados novamente em detalhe agora. Em resumo, os dois tipos de pessoas comunicados acima causaram perturbações não só na vida de igreja dos irmãos, mas também no desempenho ordeiro de seus deveres; os comportamentos de alguns deles podem até fazer tropeçar alguns recém-convertidos que carecem de um alicerce. Portanto, com base nos meios e nas maneiras pelos quais agem, bem como nas várias manifestações de sua humanidade e nas consequências adversas que essas manifestações causam, esses dois tipos de pessoas estão entre aqueles que devem ser removidos, e incluí-los nas fileiras das pessoas malignas não é nada excessivo. Embora os comportamentos daqueles que adoram deturpar os fatos e as falsidades e daqueles que adoram tirar vantagem possam não parecer tão irracionalmente grosseiros ou cruéis como os das pessoas malignas definidas nas noções humanas — embora não tenham manifestações tão óbvias — as consequências adversas de seus comportamentos e sua humanidade exigem que sejam removidos da igreja. Essas foram as manifestações dos dois tipos de pessoas e os princípios para lidar com eles que foram comunicados da última vez.

II. Com base na humanidade da pessoa

C. Ser dissoluto e irrestrito

Hoje, continuamos a comunicar as manifestações de vários outros tipos de pessoas com relação à sua humanidade, a começar pelo terceiro tipo de pessoas. Qual é a principal característica da humanidade dessas pessoas? É a dissolução e a falta de restrição. É muito fácil entender a dissolução e a falta de restrição desde um ponto de vista literal; isso significa que o comportamento, a conduta e a fala desses indivíduos parecem impróprios — eles não são indivíduos dignos e decentes. Esse é um entendimento básico das manifestações de pessoas desse tipo. Na igreja, é inevitável que as opiniões de algumas pessoas sobre a crença em Deus e os caminhos que buscam contenham desvios ou erros. Sua fala e conduta carecem de qualquer devoção, suas manifestações na vida e a qualidade de sua humanidade não atendem nem um pouco ao decoro dos santos, e elas carecem totalmente de um coração temente a Deus. De modo geral, sua fala, comportamento e conduta só podem ser descritos como dissolutos e irrestritos. É claro que as manifestações específicas são numerosas, visíveis para todos e fáceis de discernir. Esses indivíduos são semelhantes aos descrentes e não crentes; especificamente, eles exibem um comportamento particularmente dissoluto. Quando se trata de reuniões, suas roupas e cuidados com a aparência são muito informais. Alguns não se preocupam em se arrumar antes de sair de casa, comparecendo às reuniões em um estado desgrenhado, sem pentear os cabelos e sem lavar o rosto. Alguns se vestem de forma desleixada, comparecem às reuniões de chinelos gastos ou até de pijama. Outros vivem de forma desleixada, sem dar atenção à higiene pessoal, e não se importam em usar roupas sujas nas reuniões. Todas essas pessoas tratam as reuniões com extrema informalidade, como se estivessem indo à casa de um vizinho, sem levar isso a sério. Durante as reuniões, sua fala e conduta também são irrestritas, e elas falam alto sem nenhum escrúpulo, até se empolgam e gesticulam descontroladamente quando estão felizes, demonstrando extrema indulgência. Independentemente de quantas pessoas estejam presentes, elas riem, brincam e fazem gestos exagerados, cruzam as pernas quando estão sentadas e agem como se estivessem acima de todos os outros; são particularmente extravagantes e até arrogantes, nunca olham diretamente nos olhos de ninguém quando falam com eles, em vez disso, seu olhar passa sem parar. Isso não é dissoluto? (Sim.) É particularmente indulgente e carece de qualquer tipo de restrição. É claro que os não crentes podem atribuir a fala e a conduta de tais indivíduos à falta de uma boa educação, mas nós entendemos isso de forma diferente; não se trata apenas de uma questão de falta de boa educação. Como adultos, deve-se conhecer claramente as maneiras corretas e adequadas de falar, de se comportar e interagir com os outros — em particular, deve-se saber como fazê-lo de uma maneira que seja condizente com o decoro dos santos, que edifique os irmãos e que constitua uma humanidade normal — sem precisar que alguém o diga. Especialmente quando se vive a vida de igreja, na presença dos irmãos, embora não haja necessidade de fingimento, é preciso restringir-se. Qual é, então, a medida e o padrão exigido para essa restrição? É conformar-se ao decoro dos santos. As roupas e o vestuário devem ser dignos e decentes, evitando trajes bizarros. Na presença de Deus, a pessoa deve ser devota e não fazer gestos exagerados; é claro que, na frente de outras pessoas, ela também deve manter devoção e semelhança humana, de modo que se apresente de maneira apropriada, benéfica e edificante para os outros. Isso é o que satisfaz a Deus. Aqueles que são dissolutos e irrestritos não dão nenhuma atenção a viver os aspectos mais básicos da humanidade, e uma razão definitiva para sua indiferença é a pura ignorância de como ser uma pessoa devota ou alguém de integridade e dignidade que impõe respeito; eles simplesmente não entendem essas coisas. Portanto, apesar das repetidas estipulações e exigências da igreja para que as pessoas usem roupas limpas, dignas e decentes nas reuniões e não usem roupas bizarras, eles continuam a não levar essas regras a sério, costumam chegar de chinelos, desgrenhadas ou até mesmo de pijama. Essa é uma manifestação daqueles que são dissolutos e irrestritos.

Aquelas pessoas que são dissolutas e irrestritas manifestam outro comportamento, que é o de se vestir de forma estilosa e aplicar maquiagem grossa e sedutora nas reuniões. Elas começam a se arrumar e a se enfeitar dois dias antes de cada reunião, ponderando sobre a maquiagem que devem usar, as joias que devem usar, o penteado que devem escolher, a roupa que devem vestir, a bolsa que devem levar e os sapatos que devem calçar. Algumas mulheres chegam a passar um batom sedutor, sombra e contorno nasal e, em casos mais extremos, algumas se vestem e se arrumam de maneira excessivamente sedutora, expondo os ombros e as costas, usando roupas bizarras. Nas reuniões, elas não ouvem atentamente a comunhão dos irmãos nem oram; muito menos participam da comunhão ou compartilham seu entendimento pessoal e testemunhos experienciais. Em vez disso, elas se comparam com todos os outros, preocupando-se em saber quem está mais bem vestido ou mais mal vestido do que elas, quem está usando roupas de marca da moda, quem está usando roupas baratas da feira, quanto custa a pulseira de alguém e assim por diante; elas se concentram apenas nessas questões e, muitas vezes, até fazem essas observações abertamente. Pelos trajes, bem como pela fala, pelo comportamento e pela conduta desses indivíduos, é evidente que sua participação na vida da igreja e sua interação com os irmãos não têm o objetivo de entender a verdade, muito menos serve para buscar a entrada na vida para alcançar uma mudança de caráter; em vez disso, eles usam o tempo durante as reuniões para exibir seu prazer pelo dinheiro e pela vida material. Algumas pessoas vão aos locais de reunião vestidas com roupas de marca para se exibir, entregando-se ao máximo a seus desejos de moda e tendências sociais entre os irmãos, seduzindo outros a seguir essas tendências e fazendo com que os outros as invejem e as admirem. Embora percebam os olhares e as atitudes de repulsa de alguns dos irmãos em relação a elas, elas permanecem indiferentes e continuam a fazer as coisas do seu jeito, usando saltos altos e carregando bolsas de grife. Algumas até tentam se passar por pessoas abastadas e ricas, usando perfume de baixa qualidade nas reuniões, de modo que, quando entram na sala, os aromas misturados de perfume, blush e óleo de cabelo formam um cheiro pungente e desagradável. Muitos outros participantes da reunião ficam indignados, mas não ousam se manifestar, sentindo repulsa ao ver essas pessoas, e aqueles que acreditam genuinamente em Deus mantêm distância delas. Independentemente de suas vestimentas e cuidados pessoais serem bastante sofisticados ou um tanto informais, o distintivo desses indivíduos é sua fala, conduta, comportamento e estilo de vida excepcionalmente livres e indisciplinados, não apenas durante as reuniões, mas também em suas interações diárias com os irmãos ou em sua vida cotidiana. Para ser preciso, eles são particularmente indulgentes, não são governados nem mesmo pelas menores restrições. Não há padrões regulares em sua vida diária; eles dizem o que querem, agem de forma imprudente e deliberada, nunca discutem experiências pessoais, raramente compartilham seu entendimento das palavras de Deus e dificilmente falam sobre as dificuldades encontradas no desempenho de seus deveres. Quais são os únicos tópicos que discutem? Tendências sociais, moda, comida gourmet, a vida privada de figuras famosas da sociedade e até mesmo astros, e histórias e anedotas incomuns da sociedade. A partir dessas suas revelações naturais, não é difícil perceber que a crença em Deus de tais pessoas só serve para agir superficialmente na vida. Sua vida está totalmente concentrada em comer, beber e se divertir, e não em questões como viver a vida de igreja, desempenhar seu dever ou buscar a verdade. O que se quer dizer com “dissoluto e irrestrito” é que o estilo de vida desses indivíduos, o que eles vivem na humanidade e também suas maneiras de lidar com as coisas, de tratar os outros e de interagir com os outros é tudo dissoluto e irrestrito. Frequentemente, eles imitam expressões populares da sociedade; independentemente de os irmãos gostarem de ouvi-los ou de conseguirem entendê-los, esses indivíduos simplesmente continuam falando. Eles até imitam com frequência os ditados de algumas figuras famosas da sociedade e astros da música e do cinema. Quanto ao vocabulário positivo frequentemente usado na casa de Deus e entre os irmãos, eles nunca demonstram qualquer interesse; nunca comunicam a verdade em sua vida diária. O que eles idolatram são tendências mundanas; as várias figuras e estrelas famosas são os alvos de sua idolatria e imitação. Por exemplo, eles rapidamente adotam termos e frases populares na internet e os usam em sua vida e em conversas com os irmãos. É claro que esses termos certamente não são nada positivos nem edificantes; são todos negativos, não têm valor e muito menos significado para aqueles que acreditam em Deus. São expressões populares produzidas pela humanidade corrupta e maligna e representam inteiramente os pensamentos e os pontos de vista das forças malignas. Muitas vezes, essas palavras são percebidas, aceitas e usadas pelos descrentes na igreja que gostam de tendências malignas. Eles se fecham totalmente para a terminologia espiritual e o vocabulário da casa de Deus, não os ouvem nem se informam sobre eles com sinceridade. Por outro lado, eles rapidamente absorvem e usam as coisas negativas do mundo não crente e aquelas coisas às quais as pessoas canalhas dão atenção. Assim, esses indivíduos, quer sejam julgados por suas vestimentas, fala e conduta externas, quer pelos vários pensamentos, pontos de vista e atitudes em relação às coisas que revelam, destacam-se como excepcionalmente diferentes entre os irmãos. O que significa ser diferente? Significa que sua fala, comportamento e conduta são iguais aos dos não crentes, não apresentando nenhuma mudança; eles simplesmente são descrentes. Por exemplo, algumas pessoas cantam dois hinos no palco da casa de Deus e ganham o apreço de todos, então começam a achar que são astros ou figurões, sempre exigindo maquiagem pesada para as apresentações, insistindo em ter um penteado de determinada celebridade e pintando o cabelo com cores estranhas. Quando os outros dizem: “Os crentes devem se vestir com dignidade e decência; seu estilo não atende às exigências da casa de Deus”, eles reclamam, dizendo: “As regras da casa de deus são muito rígidas; é realmente perturbador! Por que é tão difícil ser um astro?”. Depois de cantar apenas dois hinos, eles acham que são estrelas e que são fantásticos e, sempre que estão desocupados, refletem constantemente: “Quantos dedos os astros do mundo não crente usam para segurar o microfone? Quantos passos dão para subir ao palco? Por que não recebo flores quando canto tão bem? Os astros do mundo têm agentes e assistentes; eles não precisam lidar com a maioria dos assuntos sozinhos, seus assistentes fazem tudo. Mas, como cantor na casa de deus, tenho de cuidar sozinho de tarefas mundanas, como conseguir comida, vestir-me e fazer compras. A casa de deus é muito conservadora!”. No coração, eles sempre se sentem infelizes vivendo na casa de Deus; sentem-se especialmente prejudicados, estão sempre descontentes e cheios de reclamações. Uma pessoa assim pode amar a verdade? Ela praticará a verdade? Por que não reflete sobre si mesma? Suas perspectivas sobre as coisas são tão distorcidas, semelhantes às dos não crentes; como pode não perceber isso? A casa de Deus não a impede de se tornar um astro, mas esses seus pontos de vista e abordagens — que são os dos descrentes — são viáveis na casa de Deus? Eles são fundamentalmente insustentáveis. Seu discurso e conduta habituais são desprezíveis para a maioria das pessoas. Por causa de sua “mente aberta” e extrema indulgência, tudo o que essas pessoas dizem ou fazem é dissoluto e irrestrito, não revelando nada além do caráter de Satanás.

A casa de Deus ressalta repetidamente que os irmãos devem manter os limites entre homens e mulheres e não se emaranhar com o sexo oposto. No entanto, algumas pessoas são dissolutas e irrestritas, não dão nenhuma atenção a esse conselho e até tentam seduzir ou namorar secretamente outras pessoas, perturbando a vida da igreja. Elas gostam de entrar em contato com o sexo oposto e até procuram motivos e desculpas para fazer contato e interagir de forma divertida. Quando veem alguém do sexo oposto que é atraente ou com quem se dão bem, começam a cutucar a pessoa, flertando e brincando, mexendo com suas roupas e despenteando seus cabelos, e até jogam bolas de neve em suas roupas durante o inverno; brincam umas com as outras como animais, sem limites nem senso de honra, sem qualquer vergonha. Algumas pessoas dizem: “Como isso pode ser considerado brincar? Elas estão demonstrando afeto; isso se chama ser meloso, ser romântico”. Se você está procurando romance, escolheu o lugar errado. A igreja é o lugar onde os irmãos desempenham seus deveres; é um lugar para adorar a Deus, não para flertar. As exibições públicas desse tipo de comportamento na frente de todos fazem com que a maioria das pessoas sinta nojo e repulsa. A questão principal é que isso não edifica os outros, e você também perde sua integridade e dignidade. Quantos anos, exatamente, você tem? Não consegue distinguir sua mão direita da esquerda? Não entende a distinção entre homens e mulheres? E ainda assim você se envolve em flertes! É normal que crianças de sete ou oito anos brinquem; esses comportamentos e interesses são típicos da idade delas. Entretanto, se os adultos apresentarem esses comportamentos, isso não é infantil? Em termos simples, é exatamente isso. Em termos de essência, o que é isso? (Indulgência, dissolução.) É tudo muito depravado! Ao acreditar em Deus, é preciso saber possuir um senso de honra. Mesmo entre os não crentes, poucos se comportam de forma tão dissoluta. Como são frívolos e desprezíveis esses indivíduos dissolutos! Jogar bolas de neve nas roupas de um membro do sexo oposto para se divertir, não apenas persegui-lo de brincadeira, mas até mesmo chutar seu traseiro — quando alguém expõe que esse comportamento é muito dissoluto e confunde os limites entre homens e mulheres, eles retrucam: “Nós só brincamos assim porque somos muito próximos; as pessoas deveriam entender”. Eles se entregam a isso em tal medida, permitindo não só a si mesmos tudo isso, mas também seduzindo outros a se juntarem a eles. Que tipo de miserável é esse? Digam-Me, tais pessoas deveriam permanecer na igreja? (Não.) Estar perto desse tipo de pessoa é sempre desconfortável e estranho. Quando veem alguém, não o cumprimentam normalmente; em vez disso, dão-lhe um soco e dizem: “Onde diabos você esteve todos esses anos? Achei que você tivesse desaparecido da face da terra! Como você tem passado?”. Até seu jeito de cumprimentar é tão bárbaro e altivo; eles não apenas falam de forma bárbara, mas até agridem fisicamente os outros. Isso não se assemelha ao comportamento de hooligans e bandidos? Vocês gostam de tais pessoas? (Não.) A sensação de ser ridicularizado e de ser alvo de brincadeiras é confortável? (Não.) É desconfortável, e você nem consegue expressar isso; você simplesmente tem que suportar e, na próxima vez que os vir, você ficará longe deles. Em resumo, o que isso diz sobre a qualidade da humanidade dessas pessoas? (Ela é ruim.) Independentemente do ângulo pelo qual elas são vistas — seja por sua fala e comportamento, sua conduta pessoal, a maneira como lidam com o mundo e suas interações com os outros, sua perspectiva em relação às tendências do mundo não crente ou sua maneira de acreditar em Deus e sua atitude em relação a Deus e Suas palavras — não é difícil ver que esses indivíduos não têm nenhuma devoção e nenhum coração temente a Deus. Tampouco se pode ver qualquer sinceridade neles para buscar ou aceitar a verdade. O que se observa é sua dissolução e falta de restrição, sua constante imitação de astros e ídolos e sua falta de qualquer intenção de reverter o curso, independentemente de como a verdade seja comunicada. Como podem ser resumidas as características de sua humanidade? Dissolução e falta de restrição. Portanto, pode-se afirmar definitivamente que eles são não crentes que se infiltraram na casa de Deus; eles são descrentes.

As pessoas dissolutas e irrestritas empregam a mesma escolha de palavras que os bandidos e hooligans do mundo não crente; elas gostam especialmente de imitar a fala e o estilo de astros e figuras negativas da sociedade, sendo que a maior parte de sua linguagem transmite um tom canalha que parece algo que um hooligan ou um gângster diria. Por exemplo, quando um não crente chega e profere algumas frases estranhas depois de bater à porta, os irmãos dizem: “Algo está errado; por que essa pessoa parece ser um olheiro ou um espião?”. Embora não possam ter certeza no momento, isso faz com que a maioria das pessoas se sinta desconfortável. No entanto, a pessoa que é dissoluta e irrestrita fala de modo impressionante, até com certo maneirismo, e diz: “Um olheiro? Isso não me assusta! Por que ter medo dele? Se vocês estão com medo, não precisam sair. Eu vou ver o que ele quer”. Vejam como ela é corajosa e ousada. Vocês falariam assim? (Não, não é assim que as pessoas normais falam; isso é algo que um bandido diria.) Os bandidos não falam igual às pessoas normais; eles são especialmente autoritários. As pessoas aprendem a linguagem de sua espécie; os malandros adotam especialmente o linguajar popular da sociedade, os bandidos e os hooligans gostam de falar seu jargão, e os descrentes são exatamente como os não crentes, dizendo tudo que os não crentes dizem. As pessoas boas, dignas e decentes sentem repulsa e ódio ao ouvir a fala dos não crentes; nenhuma delas tenta imitar esse tipo de fala. Alguns descrentes, mesmo depois de terem acreditado por dez ou vinte anos, ainda usam a linguagem dos não crentes, escolhem deliberadamente tal fala e, enquanto falam, até imitam a conduta, as expressões e os gestos dos não crentes, bem como o jeito de olhar. Tais indivíduos podem ser agradáveis aos olhos dos irmãos na igreja? (Não.) A maioria dos irmãos os acha desagradáveis e se sente desconfortável ao vê-los. O que vocês acham que Deus sente em relação a eles? (Ele os detesta.) A resposta é clara: Ele os detesta. Com base naquilo que vivem, em suas buscas e nas pessoas, eventos e coisas que reverenciam em seu coração, é evidente que sua humanidade não representa dignidade nem decência e está muito aquém da devoção e da adequação ao decoro dos santos. É raro ouvir de sua boca as palavras que os crentes ou santos deveriam falar e que edificam os outros e transmitem integridade e dignidade; é improvável que as digam. O que eles reverenciam, ao que aspiram e o que buscam no coração é fundamentalmente incompatível com o que os santos devem buscar e ao que devem aspirar, dificultando que aquilo que vivem exteriormente, sua fala e sua conduta sejam restritos. Exigir que sejam restritos, que não sejam dissolutos nem indulgentes e que mantenham dignidade e decência é pedir demais. Sem falar em viver como alguém com humanidade e razão que entende a verdade e entra na verdade realidade, eles não conseguem nem mesmo alcançar ser uma pessoa normal com integridade e dignidade que se adequa ao decoro dos santos, obedece às regras e parece ser racional por fora. No passado, houve uma pessoa que foi para o interior para pregar o evangelho e viu que alguns irmãos tinham famílias pobres e moravam em casas dilapidadas. Com sarcasmo e zombaria, ele disse: “Essa casa está tão dilapidada que não serve para pessoas; mal serve para os porcos. Vocês deveriam se mudar rapidamente!”. Os irmãos responderam: “Sair daqui é fácil, mas quem nos dará outra casa para morar?”. Ele falou de forma imprudente e deliberada, dizendo o que lhe veio à mente sem considerar o impacto que poderia causar nos outros. Isso é ter uma natureza canalha. Os irmãos perguntaram: “Se nos mudarmos, quem nos dará outra casa para morar? Você tem uma casa?”. Ele não respondeu. Ao ver que as pessoas estavam enfrentando dificuldades, ele tinha de ser capaz de resolver a dificuldade delas antes de falar. Quais foram as consequências de ele falar de forma imprudente sem ser capaz de resolver a dificuldade? Isso era um problema de ser franco e aberto demais? De forma alguma. O problema era que sua canalhice era grave demais; ele era dissoluto e irrestrito. Tais pessoas carecem completamente de qualquer conceito de integridade, dignidade, consideração, tolerância, cuidado, respeito, entendimento, simpatia, compaixão, atenção, assistência e assim por diante. Essas qualidades essenciais à humanidade normal são o que as pessoas deveriam possuir. Elas não só carecem dessas qualidades, mas, em suas interações com os outros, ao ver que alguém está enfrentando dificuldades, elas são até capazes de escarnecer, ridicularizar, zombar e caçoar dele; elas não só são incapazes de entendê-lo ou ajudá-lo, como também lhe trazem tristeza, desamparo, dor e até problemas. No que diz respeito àqueles com tamanha canalhice, a maioria das pessoas as enxerga com clareza e as suporta vez após vez. Vocês acham que tais pessoas podem ter arrependimento genuíno? Não creio que seja provável. Dada sua natureza essência, elas não são pessoas que amam a verdade, portanto, como poderiam aceitar ser podadas e disciplinadas? Ao descrever tais pessoas, os não crentes têm termos como “seguir suas convicções” ou “trilhar sua própria senda independentemente do que os outros dizem” — que lógica ridícula é essa? Esses supostos ditados famosos e expressões idiomáticas são frequentemente vistos como coisas positivas nesta sociedade, que distorce os fatos e confunde o certo e o errado. Quanto às manifestações da humanidade daqueles que são dissolutos e irrestritos, isso basicamente cobre tudo.

Independentemente de os indivíduos dissolutos e irrestritos afetarem a vida de igreja, os relacionamentos normais entre os irmãos ou o desempenho normal do dever pelo povo escolhido de Deus, contanto que as manifestações e revelações de sua humanidade causem impactos e consequências adversas, perturbando os irmãos, esses problemas têm de ser resolvidos e as ações apropriadas deveriam ser tomadas contra tais indivíduos, em vez de simplesmente permitir que eles ajam sem impedimentos. Nos casos menores, pode-se oferecer ajuda e apoio, ou eles podem ser podados e advertidos. Nos casos graves, em que seu comportamento e conduta são especialmente dissolutos, como os de não crentes ou descrentes, que não têm um pingo de decoro santo, os líderes e obreiros da igreja deveriam encontrar soluções apropriadas para lidar com esses indivíduos. Se a maioria dos irmãos concordar e as condições permitirem, esses indivíduos deveriam ser removidos; no mínimo, eles não deveriam ter permissão para desempenhar seus deveres na igreja de dever de tempo integral. A que se refere “nos casos menores”? Significa que algumas pessoas são recém-convertidos, originalmente não crentes, que nunca acreditaram no cristianismo e não entendem o que acreditar em Deus implica. Sua fala e conduta revelam os hábitos dos não crentes. Entretanto, por meio da leitura da palavra de Deus, de comunicar a verdade e de viver a vida de igreja, eles gradualmente dão meia-volta e mudam, vindo a ser como os crentes, mostrando alguma semelhança humana. Esses indivíduos não deveriam ser categorizados como pertencentes às fileiras das pessoas malignas, mas como aqueles que podem ser ajudados. Outra categoria é a de jovens com cerca de 20 anos de idade que, apesar de acreditarem em Deus há três a cinco anos, ainda se entregam a brincadeiras, não estão bem estabelecidos, demonstram certa infantilidade em sua fala e conduta externas — falando, comportando-se e agindo como crianças — e assim por diante, por causa de sua juventude. A essas pessoas, ajuda e apoio deveriam ser oferecidos com amor; deve-se dar a elas tempo suficiente para que mudem gradualmente sem impor exigências excessivamente rígidas. É claro que, para os adultos que acreditam em Deus há muitos anos, mas ainda exibem fala, conduta, comportamento e ações dissolutos e irrestritos como os não crentes e que se recusam a mudar apesar de repetidas admoestações, uma abordagem diferente é justificada; eles deveriam ser tratados de acordo com os regulamentos da casa de Deus. Se a fala, a conduta e as revelações de sua humanidade de tais indivíduos perturbam a maioria e criam um impacto adverso na igreja, fazendo com que muitos sintam repulsa ao vê-los, não queiram ouvi-los falar, não queiram ver suas expressões quando falam, nem queiram olhar para suas roupas, e a maioria se sente mais feliz e em condições melhores quando tais indivíduos não participam de reuniões — sentindo-se desconfortável e repelida por sua mera participação na vida de igreja e por sua mera presença entre os irmãos, como se houvesse um inseto causando perturbações — então tais indivíduos são, sem dúvida, pessoas malignas. Ou seja, sempre que vivem a vida de igreja e desempenham seu dever com os irmãos, a maioria das pessoas se sente perturbada e particularmente repelida. Nesses casos, esses indivíduos deveriam ser tratados o quanto antes, não deveriam ser deixados sozinhos para fazer o que quiserem nem ser submetidos a mais observação. No mínimo, eles deveriam ser expurgados da igreja de dever de tempo integral e enviados a uma igreja comum para que se arrependam. Por que lidar com isso dessa forma? (Eles causaram perturbações e consequências adversas para a maioria das pessoas, perturbando a vida da igreja.) Porque as consequências e os impactos de suas manifestações são tão vis! De acordo com isso, os líderes e obreiros, bem como o povo escolhido de Deus, não deveriam fazer vista grossa para eles e tolerar cegamente seu comportamento. É inapropriado que os líderes e obreiros não façam nada, mesmo quando tais indivíduos causam perturbações à maioria; tais indivíduos deveriam ser expurgados da igreja de acordo com os regulamentos da casa de Deus — essa é a escolha mais sábia.

A igreja já lidou com pessoas dissolutas e irrestritas? (Sim.) Quando tais pessoas foram tratadas, algumas choraram, dizendo: “Não foi de propósito. É apenas um comportamento ocasional meu; não sou esse tipo de pessoa. Por favor, deem-me outra chance! Se não tiver permissão para desempenhar meu dever, não poderei acreditar em deus quando voltar para casa, onde todos são não crentes”. Elas falam de forma tão atraente e parecem genuinamente angustiadas, expressando uma relutância em deixar a Deus e pedindo à casa de Deus outra chance de se arrepender. Conceder-lhes outra chance é possível, mas o ponto crucial é se elas conseguem mudar ou não. Se for completamente percebido que essa pessoa não tem nenhum pingo de humanidade, não tem razão nem consciência, sendo basicamente uma coisa sem coração e sem espírito, então ela não deve receber outra chance; seria fútil. No entanto, se a substância da pessoa for boa, e sua humanidade apenas for imatura devido à pouca idade, e ela estiver fadada a mudar em alguns anos, então ela deve receber a oportunidade de se arrepender. Ela não deveria, de forma alguma, ser removida da igreja; nenhuma pessoa boa jamais pode ser arruinada. Algumas pessoas são inerentemente descrentes; são inerentemente coisas dissolutas, ignorantes e tolas e, em sua humanidade, carecem inerentemente do conceito de honra, não sabendo o que é senso de vergonha. Depois de agir de maneira não refinada em público, a maioria das pessoas se sentiria arrependida e envergonhada ao encarar os outros. Além disso, quando querem fazer tais coisas, elas são capazes de ter consideração pelos sentimentos e opiniões dos irmãos e cientes de sua própria integridade e dignidade e não se comportarão de tal maneira; no máximo, talvez apenas causem um alvoroço em casa com seus filhos ou irmãos. Quando estiverem fora de casa, interagindo com estranhos, as pessoas deveriam entender o que significam um senso de honra, a decência, as regras e a dignidade. Uma pessoa que carece de entendimento desses conceitos pode mudar, mesmo com sua ajuda? Mesmo que ela seja restringida agora, por quanto tempo ela conseguirá persistir? Não demorará muito para que ela retome seus velhos hábitos. Como tais pessoas carecem de dignidade e de um senso de vergonha em sua humanidade, não sabendo o que significam as regras, a decência ou o decoro dos santos, e a humanidade delas inerentemente não possui essas qualidades, você não pode ajudá-las. As pessoas que não podem ser ajudadas são pessoas que não podem mudar, pessoas que não podem ser instruídas ou influenciadas. Tais indivíduos devem ser limpos o mais rápido e o mais cedo possível, para evitar que causem perturbações entre os irmãos, que tragam vergonha para este lugar. A casa de Deus não precisa de ninguém para simplesmente fazer número. Se Deus não salvar alguém, então simplesmente fazer número não ajudará essa pessoa. Aqueles que Deus não reconhece deveriam ser removidos — limpem aqueles que não devem permanecer na casa de Deus, para que a presença dessa única pessoa não afete negativamente muitas outras, o que é injusto com a maioria. Se vocês perceberem bem a essência daqueles que são dissolutos e irrestritos, vocês deveriam lidar com eles e removê-los o quanto antes, em vez de tolerá-los indefinidamente. Alguns dizem: “De fato, ocasionalmente, eles produzem alguns resultados quando desempenham seu dever. Eles ainda são necessários para esse aspecto do trabalho. Eles também têm um coração muito amoroso e conseguem pagar um pouco de preço”. Mas quem, dentre os que permanecem na casa de Deus, não pode pagar um pouco de preço? Quem não consegue alcançar alguns resultados ao desempenhar seu dever? Se todos podem produzir alguns resultados, por que não escolher pessoas boas, dignas e decentes para desempenhar deveres? Por que insistir em manter na igreja de dever de tempo integral os tipos de pessoas que são canalhas, malandros e lerdos para causar perturbações? Por que insistir em manter esses descrentes que vivem como não crentes para labutar na casa de Deus? A casa de Deus não carece de labutadores; a casa de Deus só quer pessoas honestas que amam a verdade, pessoas íntegras e aquelas que podem buscar a verdade, para se despenderem por Deus.

A maioria dos que estão desempenhando seus deveres atualmente são pessoas que acreditam em Deus há mais de cinco ou seis anos, e todos os tipos de pessoas foram totalmente revelados no processo do desempenho de seus deveres — todos aqueles que são descrentes, pessoas confusas, falsos líderes, pessoas malignas e anticristos foram revelados. Muitos do povo escolhido de Deus viram claramente que a maioria dessas pessoas se recusa a mudar, a despeito de repetidas admoestações, já tendo causado sérias perturbações e interrupções ao trabalho da casa de Deus. Chegou a hora em que esses descrentes, pessoas malignas e anticristos devem ser limpos. Não limpá-los afetará o funcionamento do trabalho da igreja e a divulgação do evangelho do reino de Deus. Não limpá-los terá um impacto sobre a entrada na vida do povo escolhido de Deus; a vida de igreja continuará a ser perturbada e nunca encontrará paz. Portanto, os líderes e obreiros da igreja em todos os níveis deveriam começar a limpar a igreja de acordo com as intenções de Deus e com base nas palavras de Deus. Vejo que um grande número de pessoas carece de humanidade. Durante as reuniões, algumas exibem todos os tipos de comportamentos não condizentes e não adotam uma conduta adequada, seja sentadas ou em pé, com chá, telefones celulares, creme facial e perfume todos prontos ao lado delas. Algumas pessoas que gostam de se arrumar verificam constantemente sua aparência no espelho e retocam a maquiagem, e outras sempre bebem água, rolando a tela do celular para ler notícias ou assistir a vídeos do mundo não crente, falando e conversando de pernas cruzadas, fazendo duas curvas com o corpo, lembrando o formato de uma cobra, sem sequer manter uma postura adequada. Também soube que algumas pessoas voltam para o quarto à noite e se deitam na cama sem nem mesmo tirar os sapatos e dormem até o sol nascer. De manhã, elas abrem os olhos não para orar ou se envolver em devocionais espirituais, mas para verificar primeiro as notícias no celular. No horário das refeições, quando veem uma comida deliciosa ou quando veem carne, elas a devoram vorazmente — sem se importar se os outros conseguem comer, desde que elas se saciem — e depois voltam a dormir. Elas carecem de semelhança humana em tudo que fazem, agindo de forma dissoluta e irrestrita como os não crentes, não observando nenhuma regra, sem nenhum tipo de obediência ou submissão, exatamente como as bestas. Digam-Me, o tipo de pessoa que tem uma natureza tão seriamente canalha pode ser salvo? (Não.) Então, faz algum sentido que ele acredite em Deus? Com um calibre baixo demais para atender à verdade de modo algum, ele pode entender as palavras de Deus quando as lê? Sem possuir quaisquer regras para se conduzir, sua labuta pode estar de acordo com o padrão? Sem consciência ou razão, ele pode aceitar quando ouve sermões e quando ouve a comunhão sobre a verdade? (Não.) Aqueles que exibem esses comportamentos carecem fundamentalmente de qualquer humanidade, como, então, poderiam ganhar a verdade? Aqueles sem humanidade são bestas, diabos, pessoas mortas sem espírito, que não conseguem entender a verdade quando a ouvem e não merecem ouvir a verdade. Permitir que entendam e ganhem a verdade é igual a forçar um peixe a viver em terra ou forçar um porco a voar — é impossível! Anteriormente, ao falar sobre quais tipos de pessoas são bestas, a palavra “bestas” era frequentemente acompanhada pela palavra “cachorro”, por isso eram chamados de “bestas caninas”. Entretanto, depois de criar cães e interagir com eles de perto, descobri que os cães possuem as melhores coisas que faltam aos humanos: eles se comportam de acordo com as regras, são obedientes e têm um senso de respeito próprio. Você estabelece um limite para que se exercitem, e eles só se exercitarão dentro desse limite e, sem exceção, jamais irão a lugares aonde você os proibiu de ir. Se acidentalmente eles ultrapassarem a linha, eles recuam rapidamente, abanando o rabo continuamente, implorando por perdão e admitindo seu erro. Os seres humanos conseguem alcançar isso? (Não.) Os humanos ficam aquém. Embora os cães possam não entender tanto quanto os humanos, eles captam uma coisa: “Este é o território do dono, a casa do dono. Eu vou aonde o dono me permite ir e evito os lugares proibidos para mim”. Mesmo sem apanhar, eles se abstêm de ir até lá; eles têm um senso de respeito próprio. Até os cães sabem o que é vergonha, então por que os humanos não sabem? É excessivo classificar aqueles que não têm vergonha como bestas? (Não.) Não é nada excessivo; a maioria das pessoas não possui nem mesmo as virtudes de um cachorro. No futuro, quando dissermos que algumas pessoas são bestas, não poderemos mais chamá-las de “bestas caninas”; isso seria um insulto aos cães, pois essas pessoas, essas bestas, são piores até do que eles. Portanto, quando essas pessoas causam perturbações na vida de igreja ou no desempenho dos deveres dos irmãos, elas devem ser prontamente removidas — isso é apenas razoável, justificável e de modo algum excessivo. Isso não é ser desamoroso; é agir de acordo com os princípios. Mesmo que aqueles que são dissolutos e irrestritos mostrem alguns resultados em seus deveres, eles podem ser salvos? São pessoas que aceitam a verdade? Eles não conseguem nem mesmo restringir as próprias ações, então será que podem aceitar a verdade? Eles não conseguem manter a própria integridade e dignidade, então podem entrar na verdade realidade? Isso é impossível. Portanto, lidar com esses indivíduos dessa maneira não é nada excessivo; baseia-se totalmente em princípios e tem completamente o propósito de proteger o povo escolhido de Deus das perturbações de Satanás. Em resumo, ao detectar tais indivíduos, eles deveriam ser tratados adequadamente com base nos vários princípios que acabei de mencionar. É exagero categorizar o tipo de pessoa que é genuinamente dissoluta e irrestrita e que genuinamente se entrega à carne sem qualquer decoro santo, como não crente e descrente? (Não.) Já que ela é categorizada como não crente e descrente, incluí-la nas fileiras dos vários tipos de pessoas malignas que a igreja deveria remover não é exagero. As pessoas que não conseguem nem mesmo restringir seu próprio comportamento e conduta certamente não podem aceitar a verdade. Aqueles que não conseguem aceitar a verdade não são inimigos da verdade? (Sim, são.) É exagero caracterizar os que são inimigos da verdade como pessoas malignas? (Não.) Não é exagero algum. Portanto, os princípios para lidar com eles são totalmente apropriados.

D. Ser inclinado à vingança

Nossa comunhão das manifestações do terceiro tipo de pessoas — aquelas que são dissolutas e irrestritas — foi concluída. Além de pessoas desse tipo, há muitos outros que se enquadram na categoria de pessoas malignas, e a igreja deve discernir e remover esses tipos de pessoas malignas. A seguir, discutiremos o quarto tipo. Dentre as várias pessoas malignas que a igreja deve discernir e remover, o quarto tipo representa um desafio e um problema significativo. Quem seriam essas pessoas? São aquelas inclinadas à vingança. A frase “inclinadas à vingança” deixa claro que essas pessoas não são nada boas; em termos coloquiais, são maçãs podres. A julgar pelas manifestações e revelações consistentes de sua humanidade, bem como por seus princípios de ação, seu coração não é bondoso. Como diz o ditado comum, “não são flores que se cheire”. Nós dizemos que não são do tipo bondoso; mais especificamente, esses indivíduos não são bondosos, mas carregam atrocidade, malícia e crueldade. Quando alguém diz ou faz algo que afete os interesses, a imagem ou o status desses indivíduos, ou que os ofenda, de um lado, eles abrigam hostilidade em seu coração. De outro, com base nessa hostilidade, eles agem; agem com o objetivo e direção de dar vazão a seu ódio e aliviar sua raiva, um comportamento conhecido como buscar vingança. Sempre há uma parcela de indivíduos assim entre as pessoas. Seja o que as pessoas descrevem como ser mesquinho, dominador, seja excessivamente sensível, independentemente dos termos usados para descrever ou resumir sua humanidade, a manifestação comum de suas interações com os outros é que qualquer pessoa que acidental ou intencionalmente os magoe ou ofenda deve sofrer e encarar as consequências correspondentes. É como dizem algumas pessoas: “Ofenda-os, e você terá mais do que você esperava. Se você os provocar ou magoar, não pense que escapará facilmente”. Tais indivíduos existem entre as pessoas? (Sim.) Certamente existem. Não importa o que aconteça, se vale a pena ou não ficar com raiva ou ser mesquinho, as pessoas inclinadas à vingança põem isso em suas agendas diárias, tratando isso como uma questão de extrema importância. Quem quer que as ofenda, isso é inaceitável, e elas exigem que seja pago um preço correspondente, que é seu princípio para tratar as pessoas, para tratar qualquer pessoa que considerem como um inimigo. Por exemplo, na vida da igreja, algumas pessoas comunicam seu estado ou comunicam e compartilham normalmente suas experiências, discutem seus estados e corrupção. Ao fazerem isso, elas inadvertidamente envolvem os estados e a corrupção de outras pessoas. O falante pode não ter essa intenção, mas o ouvinte leva isso a sério. Depois de ouvir, esse indivíduo não consegue compreender ou abordar isso corretamente e fica propenso a desenvolver uma mentalidade vingativa. Se ele não deixar essa questão de lado e insistir em atacar e buscar vingança, isso causará problemas para o trabalho da igreja, portanto é preciso lidar prontamente com essa questão. Enquanto houver pessoas malignas na igreja, inevitavelmente surgirão perturbações, portanto incidentes de pessoas malignas perturbando a igreja não devem ser vistos levianamente. Seja intencional ou não, se você as provocar ou magoar, elas não largarão isso facilmente. Elas pensam consigo: “Você está falando da sua corrupção; para que me mencionar? Você está falando sobre o seu autoconhecimento; para que me expor? Expor minha corrupção me faz perder respeito e dignidade, coloca-me na berlinda entre os irmãos, faz com que eu perca prestígio e prejudica minha reputação. Bem, então me vingarei de você; você terá mais do que esperava! Não pense que sou fácil de intimidar, não pense que pode me intimidar só porque as condições da minha família são ruins e meu status social não é alto. Não ache que sou um frouxo qualquer; não sou alguém com quem se brinque!”. Não importa como eles conduzem sua vingança; consideremos apenas essas pessoas em si: quando se deparam com esses assuntos menores — assuntos que são comuns na vida da igreja —, elas não só não conseguem tratar ou compreender isso corretamente, como também desenvolvem ódio e esperam oportunidades para se vingar, até recorrem a meios inescrupulosos para executar sua vingança. O que isso diz sobre sua humanidade? (É maliciosa.) Elas são pessoas bondosas? (Não.) O melhor tipo de pessoa é aquele que consegue aceitar a verdade. Quando ouve outras pessoas se comunicando e compartilhando suas experiências, ele pondera: “Eu também tenho essa corrupção. O que elas descrevem se parece com meu estado. Quer estejam me expondo intencionalmente ou falando sem intenção sobre algo que por acaso lembra meu estado, eu compreenderei isso corretamente, ouvirei como o experienciaram, como buscam a verdade para resolver esse estado e como praticam e entram”. Essa é uma pessoa que realmente aceita a verdade. Uma pessoa um pouco inferior, ao ouvir isso, poderia pensar: “Como é que o caráter corrupto que elas reconhecem é igual ao meu estado? Será que estão falando de mim? Bem, deixe-as falar. Afinal de contas, não sofri nenhuma perda, e a maioria das pessoas provavelmente não sabe disso. Talvez elas só estejam falando de si mesmas e, por acaso, isso coincide com meu estado; todos nós compartilhamos o mesmo estado”. Ela não leva isso a sério, não abriga ódio no coração e não alimenta uma mentalidade vingativa. No entanto, é diferente quando se trata de pessoas que não são bondosas, pessoas malignas. Outras veriam a mesma questão como algo comum, lidariam com ela e a tratariam de acordo. É claro que as pessoas boas que aceitam a verdade a resolveriam de forma proativa e positiva. As pessoas comuns, embora não a resolvam positivamente, não abrigam ódio, muito menos buscam vingança. No entanto, para aquelas pessoas que não são bondosas, uma questão tão comum e totalmente normal pode causar agitação interna, tornando-as incapazes de se acalmar. As coisas que elas produzem não são positivas nem comuns, mas cruéis e perversas; elas buscam vingança. Qual é o motivo de sua vingança? Elas acreditam que as pessoas as caluniam intencionalmente com comentários maliciosos, expondo seus verdadeiros traços, seu lado feio, sua corrupção. Elas tomam o que as pessoas dizem como intencional, considerando-as, portanto, como inimigas. Então, elas se sentem justificadas em usar a vingança para acertar as contas, empregando vários meios para alcançar seus objetivos vingativos. Esse não é um caráter cruel? (Sim.) Na vida da igreja, quando os irmãos falam sobre seus estados, a maioria dos ouvintes consegue se identificar e aceitar isso de Deus. Somente aqueles que são avessos à verdade e têm um caráter perverso geram hostilidade e até mesmo uma mentalidade vingativa ao ouvir isso, revelando completamente sua natureza essência. Uma vez que a mentalidade vingativa é gerada, segue-se uma série de comportamentos e ações vingativos. Quando se desdobram os atos de buscar vingança, o que acontece com os relacionamentos entre as pessoas? Eles deixam de ser adequados. E quem é a verdadeira vítima nisso? (A pessoa da qual querem se vingar.) Correto. As verdadeiras vítimas são aquelas que comunicam seu testemunho experiencial. Em seguida, os inclinados à vingança julgarão, atacarão e até incriminarão ou caluniarão aqueles que eles percebem como expondo ou abrigando hostilidade contra eles, usando palavras ou ações em várias situações. Os inclinados à vingança não simplesmente abrigam ódio no coração temporariamente, e acabou; eles procuram e até criam todos os tipos de oportunidades para buscar vingança contra aqueles que são alvos de sua vingança, aqueles a quem são hostis e aqueles que consideram desfavoráveis a eles. Por exemplo, durante a eleição de líderes, se a pessoa contra a qual eles são hostis atender aos princípios para usar as pessoas dentro da casa de Deus e se qualificar para ser eleita líder, a hostilidade os levará a julgar, condenar e atacar essa pessoa. Eles podem até empregar ações nos bastidores ou fazer coisas prejudiciais a essa pessoa para exercer vingança. Em resumo, seus meios de executar sua vingança são variados. Por exemplo, eles podem encontrar questões para usar contra alguém e falar mal dele, fabricar rumores sobre essa pessoa por meio do exagero ou da fofoca infundada, ou disseminar discórdia entre essa pessoa e as outras. Podem até denunciá-la falsamente aos líderes, alegando que a pessoa é desleal e resiste por meio de negatividade no desempenho de seus deveres. Tudo isso é, de fato, invenção deliberada, criar algo do nada. Veja como, a partir de suas suspeitas e mal-entendidos sobre essa pessoa, surgem tantos comportamentos e ações injustificados; todas essas abordagens decorrem de sua natureza vingativa. Na verdade, quando essa pessoa compartilhou seus testemunhos experienciais, isso não foi nem um pouco direcionado a eles; não houve nenhuma intenção maliciosa contra eles. É simplesmente porque são avessos à verdade e têm um caráter cruel inclinado à vingança que eles não permitem que os outros os exponham, nem permitem discussões sobre conhecer a si mesmo, discutir caracteres corruptos ou falar sobre a natureza satânica de alguém. Quando tais tópicos são discutidos, eles ficam furiosos, supondo que estão sendo visados e expostos, e por isso desenvolvem e formam uma mentalidade vingativa. As manifestações desse tipo de pessoa executando sua vingança não se limitam, de forma alguma, a apenas uma circunstância. Por que digo isso? Porque tais indivíduos têm uma natureza cruel; ninguém pode atiçá-los ou provocá-los. Eles possuem uma agressividade inerente para com qualquer pessoa e qualquer coisa, semelhante à de um escorpião ou centopeia. Portanto, quer alguém os provoque ou os magoe falando intencionalmente ou não, enquanto sentirem que perderam seu orgulho ou prestígio, eles planejarão maneiras de resgatar seu orgulho e prestígio, resultando em uma série de ações vingativas.

A seguir, comunicarei outras manifestações das pessoas inclinadas à vingança. Algumas são podadas pelos líderes porque desempenharam seus deveres de forma perfunctória, fazendo com que abrigassem insatisfação. Digam-Me, podá-las é justificado? (Sim.) É totalmente justificado e normal. Se você desempenha seu dever de forma perfunctória, causando danos ao trabalho da igreja, e você não age de modo alinhado com os princípios, e alguém se levanta para expô-lo e podá-lo, isso é justificado, e você deveria aceitar. No entanto, aqueles que são inclinados à vingança não apenas se recusam a aceitar isso, mas também abrigam insatisfação. Assim que os líderes vão embora, eles começam a lançar insultos: “Para que você se exibe? Não é só porque você ocupa um cargo oficial? Se eu tivesse um cargo assim, faria melhor do que você! Quem você acha que é para me podar? Eu odeio você por me podar. Eu o amaldiçoo a ser atropelado por um carro, a morrer engasgado com sua bebida, a morrer engasgado com sua comida. Eu o amaldiçoo a ter uma morte miserável! Você ousa podar-me? Não há ninguém na terra que ouse podar-me!”. Quando esses líderes são podados pelos líderes de nível superior por causa de algumas questões, eles se regozijam com a desgraça dos líderes e ficam extremamente felizes, cantarolam uma música e pensam consigo: “Olha só! Você se exibiu e agora está recebendo o troco! Se alguém me podar, tornarei sua vida miserável!”. O que vocês acham de tais pessoas? (Elas são maliciosas.) Não importa o quão justificada seja sua poda, elas não conseguem aceitar. Elas argumentam e se defendem persistentemente e, depois disso, continuam a desempenhar seus deveres de forma perfunctória, permanecendo incorrigíveis apesar das repetidas admoestações. Se você sempre agir de forma perfunctória, na casa de Deus, você só será podado; se estiver em seu emprego no mundo secular e agir de forma perfunctória, você pode acabar sendo demitido e perder seu sustento. Na maioria das vezes, na casa de Deus, o princípio é comunicar a verdade e apoiar com amor, permitindo que a maioria das pessoas busque a verdade e desempenhe seus deveres normalmente. Na verdade, entre os líderes e os obreiros, apenas a minoria pode enfrentar uma poda severa. A maioria das pessoas age com base na fé, na percepção, na consciência e na razão, aceitando o escrutínio de Deus, e não comete erros graves, de modo que não enfrenta poda severa. No entanto, ser podado é uma coisa boa; quantas pessoas enfrentam poda, especialmente do alto? Isso representa uma grande oportunidade de autoconhecimento e crescimento na vida. Os crentes devem, no mínimo, entender o significado da poda, reconhecendo-a como algo bom. Mesmo que a poda feita por certos indivíduos não esteja totalmente alinhada com os princípios, misture-se com inclinações pessoais e impetuosidade, ainda assim você deveria examinar-se para ver quais aspectos de suas ações não estão alinhados com os princípios e aceitar isso positivamente; fazer isso é útil para você. Porém, essas pessoas malignas não conseguem aceitar nem mesmo uma poda justificada. Mesmo que não ajam em busca de vingança, seu coração está cheio de imensa insatisfação, e elas amaldiçoam e xingam. Quando aqueles que as podaram enfrentam sua própria poda ou encontram adversidade, elas ficam mais felizes do que uma criança na celebração do Ano Novo. Essa é a manifestação das pessoas malignas. Há também algumas pessoas que são competitivas no desempenho dos deveres; muitas vezes, elas não seguem os princípios e agem de forma perfunctória, o que resulta em um desempenho infrutífero nos deveres. Quando os líderes comunicam seus problemas e as podam, as pessoas inclinadas à vingança não conseguem tratar esse assunto corretamente. Mesmo que, internamente, admitam sua perfunctoriedade e falta de princípios no desempenho dos deveres, ainda assim desenvolvem pensamentos e ações de busca de vingança em resposta à poda. Em seguida, escrevem cartas acusando falsamente os líderes, aproveitando-se de algumas das práticas e revelações de corrupção deles para exagerar e relatar aos superiores em uma tentativa de fazer com que os líderes sejam dispensados. Se seu objetivo não for alcançado, elas minam e causam perturbações nos bastidores, resistindo teimosamente aos arranjos dos líderes. Elas não levam em consideração o trabalho da igreja, nem os princípios exigidos pela casa de Deus, nem a eficácia do desempenho de seu dever; elas se preocupam apenas em dar vazão a sua raiva. Recusam-se a ouvir qualquer pessoa, rejeitando até mesmo as admoestações dos líderes e dos obreiros. Embora não retruquem nem resistam na frente deles, nos bastidores elas podem dar vazão à negatividade, abandonar seu trabalho em oposição e aproveitar qualquer vantagem para usá-la contra os arranjos de trabalho da casa de Deus ou contra os líderes e os obreiros. Elas até espalham noções; elas mesmas são negativas e relutantes em desempenhar o dever, mas também tentam arrastar mais pessoas a ser negativas, a desleixar e a negligenciar seus deveres. Qual é seu princípio? “Não tenho medo de morrer; preciso encontrar alguém que eu possa arrastar comigo. Os líderes me podam, dizendo que meu desempenho no dever não está de acordo com o padrão — então garantirei que todos deixem de desempenhar bem seu dever. Se eu não estiver indo bem, nenhum de vocês estará! Os líderes me podam, e todos vocês riem de mim; eu dificultarei a vida de todos vocês!” Quando elas desempenham seu dever de forma perfunctória ou contrária aos princípios e alguém denuncia isso aos líderes, elas investigam esse assunto: “Quem me denunciou? Quem me delatou aos líderes? Quem está em contato próximo com os líderes? Se eu descobrir quem me denunciou aos líderes de nível superior, não pegarei leve com essa pessoa! Nunca deixarei isso passar!”. Elas não são apenas capazes de fazer declarações duras, mas, é claro, podem também concretizar essas ameaças. Esses indivíduos têm muitas táticas desagradáveis e dissimuladas para buscar vingança, não só aproveitando vantagens para julgar e condenar os outros; alguns roubam deliberadamente o carregador do notebook da pessoa da qual querem se vingar, deixando-a incapaz de recarregar o aparelho e prejudicando seu desempenho do dever. Outros adicionam intencionalmente muito sal à comida de alguém para torná-la intragável. Esses meios grosseiros de vingança, comuns entre os não crentes, também são empregados pelas pessoas malignas dentro da igreja. Seus métodos para executar sua vingança vão muito além disso, incluindo algumas táticas inescrupulosas que nunca vimos antes; estamos apenas citando alguns exemplos simples. Entre eles, alguns indivíduos deliberadamente criam problemas, obstáculos e dificuldades para os outros; essa é uma ocorrência comum. Em cada grupo, sob várias circunstâncias e em vários ambientes, o caráter cruel dos que são inclinados à vingança é constantemente exposto. As manifestações vingativas das pessoas malignas e dos anticristos são ainda mais evidentes. Enquanto houver pessoas malignas e anticristos dentro da igreja, o povo escolhido de Deus, que acredita genuinamente Nele e busca a verdade, será perturbado. Cada dia em que as pessoas malignas e os anticristos estiverem presentes é um dia em que a igreja não terá paz — as pessoas boas serão atacadas e excluídas; em particular, aqueles que buscam a verdade enfrentarão a hostilidade e a vingança das pessoas malignas e dos anticristos. Como as pessoas malignas e os anticristos atormentam e executam sua vingança contra os outros? Em primeiro lugar, elas visam àqueles que buscam a verdade e aderem aos princípios. Esses indivíduos malignos percebem claramente que somente aqueles que buscam a verdade são os mais prejudiciais para eles. Em primeiro lugar, as pessoas que entendem a verdade conseguem discerni-los; contanto que façam algo ruim, eles serão claramente percebidos por aquelas que entendem a verdade. Em segundo lugar, com a presença de pessoas que entendem a verdade, seus atos malignos serão um tanto restritos, dificultando a realização de seus objetivos. Sob essa perspectiva, somente aquelas que buscam a verdade são protetoras do trabalho da igreja. Na presença daquelas que buscam a verdade, os anticristos e as pessoas malignas não ousam agir tiranicamente e devem exercer alguma restrição. Assim, aquelas que buscam a verdade são um espinho no lado dos anticristos e das pessoas malignas, uma pedra no sapato, e é por isso que eles planejam maneiras de executar sua vingança.

Quando as pessoas malignas executam sua vingança, elas exibem um caráter cruel, sendo irracionais e carecendo de racionalidade. Aqueles que passaram algum tempo com elas e as entendem as temem em alguma medida. Conversar com elas requer o máximo de cautela e cortesia, e exige um grau excessivo de respeito. É preciso apaziguá-las e acomodá-las constantemente, e quaisquer problemas ou falhas que elas tenham não podem ser apontados diretamente. Em vez disso, é preciso discutir essas questões de forma indireta, com persuasão e, depois de falar, é também preciso elogiá-las, dizendo: “Embora você tenha essa falha ou deficiência, você adquire habilidades mais rápido do que nós, suas aptidões profissionais são melhores do que as dos outros, e sua eficiência no trabalho é mais alta do que a nossa. Eu vejo seus defeitos como qualidades”. Precisam até bajulá-las. Por que eles fazem isso? É por medo de sua vingança. Dessa forma, esses indivíduos malignos ficam satisfeitos e se sentem apaziguados no coração. Para evitar a vingança deles, a maioria das pessoas tem medo de levantar qualquer problema que detecta neles diante deles, nem ousa denunciar esses problemas. Mesmo quando está claro que eles estão prejudicando os interesses da casa de Deus e que o trabalho da igreja está sendo atrasado por causa de sua teimosia e obstinação imprudente, ou mesmo quando algumas distorções em sua direção e princípios são percebidas, ninguém ousa se opor ou denunciá-los aos superiores. Devido a seu caráter cruel e a sua humanidade que é inclinada à vingança, os outros têm certo medo deles, sentem raiva, mas têm muito medo de falar sobre isso. As conversas com eles devem ser particularmente educadas e diplomáticas, com uma atitude excepcionalmente gentil, delicada e refinada em relação a eles. Quando as pessoas falam com eles com respeito e educação, cedendo a eles, eles se sentem confortáveis por dentro. No entanto, se alguém for direto, expondo seus problemas e oferecendo sugestões, eles sentem repulsa e percebem isso como desrespeito, como se os outros tivessem objeções ou inimizade contra eles. Isso os leva a buscar vingança contra a pessoa e a atormentá-la; eles precisam derrubá-la e desonrar seu nome. Se essa pessoa cair em suas mãos, isso não acabará bem para ela. Essas pessoas são temíveis? (Sim.) Se você não as entender e ofendê-las, elas guardarão rancor de você, contemplando vingar-se de você mesmo enquanto comem e dormem. Quando você aparecer no radar delas, os problemas serão inevitáveis, pois elas estão determinadas a buscar vingança. Embora externamente elas possam falar com você como antes, no momento em que pensem em se vingar, tudo o que você fez ou disse anteriormente se torna munição para elas. Elas o tratarão como um inimigo, executando a vingança pouco a pouco até se sentirem suficientemente vingadas e plenamente satisfeitas. Essa é a consequência de se associar a pessoas malignas.

As pessoas que são inclinadas à vingança, com base em seus vários comportamentos e nos princípios e métodos pelos quais elas agem e se conduzem, representam uma ameaça para quase todos, exceto para aqueles que são bondosos e amáveis com todos e que carecem de princípios quando lidam com qualquer pessoa — tais indivíduos estão a salvo perto de pessoas cruéis. No entanto, aqueles que têm até mesmo um leve senso de consciência ou retidão se sentirão ameaçados em medidas variadas e em maior ou menor grau, quando estiverem na presença de pessoas inclinadas à vingança. Em casos graves, eles podem enfrentar danos físicos ou até mesmo ameaças à vida, enquanto, em cenários mais brandos, podem estar sujeitos a ataques verbais, difamação ou incriminação. Essas são algumas das revelações e manifestações gerais do caráter cruel das pessoas inclinadas à vingança. Com base em suas manifestações gerais, tais pessoas também causam perturbações entre os irmãos e dentro da igreja. Quase todos que interagem com essas pessoas vingativas tornam-se alvos de sua vingança e, quase invariavelmente, uma vítima. As pessoas inclinadas à vingança têm um caráter cruel, são bombas-relógio que podem explodir a qualquer momento. Embora possam seguir a multidão para desempenhar seus deveres e levar uma vida de igreja normal, a julgar por sua humanidade, elas podem buscar vingança e representar ameaças a outras pessoas a qualquer momento e fazer com que as pessoas tenham medo e se protejam delas. Isso já não constitui perturbações para a maioria? (Sim.) Para não ofendê-las, para agradá-las e evitar seus rancores e sua vingança, as pessoas sempre precisam estar atentas a suas expressões e ouvir os significados implícitos de sua fala, tentando entender suas intenções, objetivos e direções quando falam. Sob essa perspectiva, a maioria das pessoas não é apenas perturbada por elas, mas também controlada? (Sim.) Portanto, a julgar pela natureza dessa questão, esses indivíduos vingativos não são malignos? (Sim.) É muito claro que eles devem ser caracterizados como pessoas malignas. Quando se tenta entender a situação de tais indivíduos, a maioria tem medo de dizer a verdade sobre eles e descarta qualquer pergunta sobre eles com respostas evasivas como: “Está tudo bem”, não ousando nem relatar seus problemas nem falar sobre eles ou avaliá-los. Essa não é uma situação problemática? Alguns dizem: “Pessoas malignas assim podem buscar vingança a qualquer hora e em qualquer lugar; quem ousaria provocá-las? Além disso, elas sempre alegam ter conexões tanto no submundo quanto nos círculos legítimos, ameaçando que, se alguém as ofender, as coisas não acabarão bem para essa pessoa, elas lhe darão uma lição e farão com que sua família sofra uma morte miserável. Portanto, ninguém ousa provocá-las. Deixem-nas em paz, e vamos esperar o melhor para nós mesmos”. Como você vê, uma situação assim se formou na igreja, o que significa efetivamente que elas já controlam essas pessoas. Porque as pessoas veem seu caráter cruel de buscar vingança, elas não ousam acusá-las nem podá-las, nem ousam professar suas verdadeiras avaliações delas. As conversas precisam navegar em torno delas, por medo de ofendê-las, e até falar especificamente sobre suas verdadeiras manifestações pelas costas delas é terrivelmente assustador. De que as pessoas têm medo? Elas temem que suas palavras cheguem aos ouvidos da pessoa vingativa, que buscará vingança contra elas. Depois de falar, elas batem na testa e dizem: “Ah, não, hoje, eu disse algo inapropriado. Você vai ver, vou sofrer por isso. Por que não consigo ficar de boca fechada?”. A partir daí, vivem em constante medo e ansiedade, passam pela vida pisando em ovos, sempre de olho quando estão perto dessa pessoa, e se perguntam: “Será que ela sabe o que eu disse? Será que chegou a seus ouvidos? Sua atitude em relação a mim é a mesma de sempre?”. Quanto mais ponderam, mais inquietas ficam e, quanto mais tempo passa, mais aumenta o medo, de modo que decidem que é melhor simplesmente evitar a pessoa, pensando: “Não posso me arriscar a provocá-la, mas posso pelo menos evitá-la. Quer ela saiba ou não o que eu disse, será que não posso simplesmente ficar longe dela?”. Esse medo se torna tão avassalador que elas não se atrevem nem mesmo a participar de reuniões, evitando qualquer lugar onde essa pessoa cruel possa estar, mesmo que seja onde devam desempenhar seu dever, morrendo de medo.

Como deveriam ser tratadas as pessoas malignas que são inclinadas à vingança? (Elas devem ser removidas.) É muito simples: apenas duas palavras: “ser removidas” — e acabou. Se elas forem removidas e a maioria comemorar, sentindo uma satisfação profunda, então removê-las foi a decisão correta. Anteriormente, durante as reuniões, a presença de pessoas malignas fazia com que a maioria das pessoas se sentisse constrangida durante a comunhão; elas temiam que uma palavra errada pudesse ofender as pessoas malignas, por isso se protegiam contra elas e as evitavam ao falar. Então surgiu uma regra tácita durante as reuniões: se alguém sinalizasse com os olhos, mudariam rapidamente o assunto. Essa foi a condição geral que surgiu. Quando as pessoas inclinadas à vingança foram removidas, a igreja ficou em paz, a vida da igreja voltou ao normal e o relacionamento entre as pessoas também voltou à normalidade. Agora os irmãos podiam compartilhar e ler em oração as palavras de Deus livremente e compartilhar livremente seus testemunhos experienciais, sem ser controlados por ninguém, sem temer ninguém e sem ter de ficar atentos às expressões de ninguém. Com base nesse resultado, foi correto remover tais pessoas malignas? (Sim.) Com certeza. Elas deveriam ser removidas. Sem isso, a vida se tornaria insuportável para todos, e muitos ficariam assustados demais para participar das reuniões. Alguns indivíduos tímidos poderiam até ter pesadelos, sempre sonhando que estão sendo estrangulados por demônios malignos. Eles sempre seriam excessivamente cautelosos durante as reuniões, nunca se atreveriam a falar e seriam incapazes de se sentir libertos e aliviados. Desde que as pessoas malignas foram removidas, eles mudaram completamente: agora se atrevem a falar durante as reuniões, ficaram mais ativos durante a comunhão e se sentem libertos e aliviados. Isso não é bom? (Sim.) É fácil discernir tais indivíduos vingativos com um caráter cruel. Em geral, depois de interagir com alguém por mais de seis meses, todos deveriam ser capazes de perceber e ver claramente se ele é esse tipo de indivíduo; isso se torna evidente depois de passar algum tempo com ele. Os líderes e obreiros na igreja não deveriam ser passivos ao lidar com tais pessoas malignas. O que significa não ser passivo? Significa não esperar até que elas tenham escandalizado a todos, desorientando algumas pessoas e cometendo atos maus, antes de lidar com elas — isso seria muito passivo. Então, qual é o melhor momento para lidar com as pessoas malignas? É quando um pequeno número de pessoas já foi prejudicado e sente uma forte aversão e cautela em relação a elas, e quando elas foram completamente caracterizadas como pessoas malignas. A essa altura, elas devem ser tratadas e removidas imediatamente para evitar que mais pessoas sejam prejudicadas e para evitar que os tímidos morram de medo ou sejam levados a tropeçar por elas. O que é o mais crucial aqui? Se for permitido que as pessoas malignas causem perturbações na igreja por muito tempo, o resultado, no fim, é que elas controlarão a igreja e o povo escolhido de Deus. Se isso chegar a esse ponto, todos sofrerão. Para evitar que todos sejam prejudicados, quando uma parte das pessoas foi prejudicada ou quando alguns tiverem desenvolvido uma forte aversão a tais indivíduos e os tiverem percebido bem, identificando-os como pessoas malignas inclinadas à vingança, os líderes da igreja deveriam prontamente removê-los. Eles não devem esperar até que as pessoas malignas tenham cometido numerosos males e provocado indignação pública antes que decidam agir — isso seria muito passivo; e esses líderes de igreja não seriam pessoas que não servem para nada? (Sim.) Ao empreender esse trabalho, os líderes de igreja deveriam ser particularmente sensíveis aos estados, manifestações e revelações de tais indivíduos, percebendo bem rapidamente seus caracteres e, em seguida, determinando que são pessoas malignas que devem ser removidas, lidando com elas o quanto antes. Se não for possível fazer uma determinação no início, então é necessário concentrar-se na observação, prestando muita atenção à fala, ao comportamento e à conduta dessas pessoas, entendendo seus pensamentos e as tendências de suas ações. Quando se descobrir que elas pretendem executar sua vingança, medidas imediatas deveriam ser tomadas para removê-las, para evitar que mais pessoas sejam prejudicadas e sofram atos de vingança.

Alguns líderes de igreja dizem: “Não temos medo de pessoas malignas; além de temer a Deus, não tememos ninguém. O que são as pessoas malignas para nós? Não temos medo nem mesmo de Satanás, nem tememos as prisões e a perseguição do grande dragão vermelho, por que, então, deveríamos temer as pessoas malignas? Uma pessoa maligna é apenas um demônio menor, por que temê-la? Vamos simplesmente mantê-las na igreja e permitir que a maioria dos irmãos sofra danos. Depois de sofrerem, eles crescerão em discernimento e, com discernimento, não serão mais presos e constrangidos por essas pessoas malignas. Isso seria ótimo!”. A maioria consegue alcançar essa estatura? (Não.) Não consegue. Sua fé é muito fraca, as verdades que entende são pouquíssimas, e sua estatura é muito baixa. Ela evita as pessoas malignas sempre que as vê, não ousando ofendê-las. Além de temer a morte e valorizar a própria vida, a maioria das pessoas também protege seus vários interesses carnais; ela é incapaz de ganhar discernimento ou aprender lições com as várias coisas que as pessoas malignas fazem. Portanto, essa ideia é fundamentalmente impraticável e não pode produzir nenhum resultado. Se uma pessoa maligna aparecer em uma igreja, quando a maioria já tiver reconhecido e determinado que esse indivíduo é maligno, quantas pessoas têm o senso de retidão para se levantar, romper com o maligno, lutar contra ele e proteger os interesses da casa de Deus? Qual é essa porcentagem? Será que é 10%? Se não for 10%, será que é 5%? (Mais ou menos isso.) Isso significa que, em um grupo de vinte pessoas, pode haver uma pessoa que se levante para lutar contra uma pessoa maligna, para expô-la e desafiá-la com as palavras de Deus, para se envolver em um debate e removê-la da igreja. Tais indivíduos são os heróis entre o povo escolhido de Deus, as figuras meritórias da igreja. Alguns líderes e obreiros têm medo de lidar com as pessoas malignas. Tais pessoas são adequadas para seus papéis? Elas se qualificam para dar testemunho de Deus? Quando ouvem falar de uma pessoa maligna que precisa ser removida da igreja, elas dizem: “É um pouco incômodo removê-la. Eu costumava conhecê-la bem. Ela sabe onde moro e quem em minha família acredita em Deus. Se eu a expulsar, ela certamente buscará se vingar de mim”. O que vocês acham, tais pessoas merecem ser líderes e obreiras? (Não.) Depois de descobrirem uma pessoa maligna que precisa ser removida, elas pensam primeiro nos próprios interesses, temendo a vingança da pessoa maligna. Elas não conseguem considerar se a pessoa maligna, por conhecer alguns locais de reunião e ter informações de contato dos irmãos, poderia entregar a igreja ou os irmãos depois de ser removida, tampouco consideram como isso deveria ser evitado. Sua principal preocupação não são os interesses da casa de Deus, mas o medo de que a pessoa maligna, por conhecer a situação de sua família, possa entregá-la e ter um impacto negativo sobre ela. Tais líderes e obreiros dão testemunho? (Não.) Alguns líderes e obreiros veem como as pessoas malignas se comportam de forma tirânica e tentam controlar a igreja, mas não ousam se manifestar. Em vez disso, eles fazem concessões e fogem, não ousando lidar com as pessoas malignas. Quando veem pessoas malignas, ficam apavorados como se tivessem visto um demônio maligno de três cabeças e seis braços, deixando de proteger os interesses da casa de Deus. Enquanto isso, alguns irmãos comuns têm algum senso de retidão, possuem coragem e fé para se levantar e expor os malignos depois de detectá-los, sem temer que os malignos busquem vingar-se deles. Entretanto, tais indivíduos são pouquíssimos na igreja. Os 5% que vocês mencionaram anteriormente podem ser um exagero, não uma estimativa conservadora. Sob essa perspectiva, qual é a atitude da maioria em relação aos indivíduos com um caráter cruel que são inclinados à vingança? (A maioria das pessoas protege a si mesma.) Seu primeiro pensamento é proteger a si mesma, sem pensar em como se levantar e lutar contra os malignos para proteger os interesses da casa de Deus e dos irmãos, concentrando-se apenas na autoproteção. Que problema essa autoproteção indica? (Tais pessoas são muito egoístas.) Por um lado, isso reflete uma humanidade profundamente egoísta e, por outro, mostra que a fé em Deus da maioria das pessoas é muito fraca. Elas alegam verbalmente: “Deus tem soberania sobre tudo; Deus é o nosso apoio”, mas, quando confrontadas com a realidade, acham que não podem confiar em Deus e devem depender de si mesmas, priorizando sua autoproteção, que é algo que veem como a mais elevada sabedoria. A implicação é: “Ninguém pode me proteger, nem mesmo Deus é confiável. Onde está Deus? Não podemos vê-Lo! Além disso, não sei se Deus me protegerá ou não. E se Ele não me proteger?”. A fé das pessoas é tão lamentável. Elas proclamam constantemente: “Deus tem soberania sobre tudo; Deus é o nosso apoio”, mas quando as situações surgem, elas buscam apenas a autoproteção, são incapazes de se levantar para lutar contra Satanás e permanecer firmes em seu testemunho, carecendo até mesmo dessa fé. A fé das pessoas é tão lamentável; ela também é completamente exposta por essa questão. Sua estatura é tão baixa assim. Com relação a essas pessoas malignas inclinadas à vingança, se houver alguns indivíduos que querem expô-las, mas se sentem isolados e impotentes e temem ser reprimidos pelos malignos, eles deveriam se unir a vários líderes e obreiros ou irmãos com discernimento. Depois de unir forças, eles terão confiança absoluta na vitória. Então, eles poderão expor e dissecar as ações e os comportamentos de tais pessoas malignas, permitindo que a maioria das pessoas discirna e veja claramente as verdadeiras faces das pessoas malignas, para que todos possam se unir em coração e mente e, juntos, remover as pessoas malignas. Anteriormente, vocês mencionaram que, quando os indivíduos malignos aparecem, cerca de uma em cada vinte pessoas do povo escolhido de Deus pode ter um senso de retidão para falar com justiça e ousar se levantar e remover tais pessoas malignas. Uma em cada vinte pessoas é muito pouco; se uma igreja consiste em apenas dez pessoas, como é que elas limpariam os indivíduos malignos? Não seriam capazes de fazer isso; essas dez pessoas estariam sob o controle dos malignos e sofreriam maus-tratos deles, o que é inaceitável. Seria ótimo ter como meta que uma em cada dez ou até mesmo uma em cada cinco pessoas tivesse a coragem de se levantar e lutar contra as pessoas malignas! Buscar proteger-se constantemente não só resulta na perda do testemunho diante de Satanás, mas, pior ainda, resulta na perda da oportunidade de alcançar a verdade diante de Deus. Em uma igreja com um indivíduo maligno, pelo menos algumas pessoas serão prejudicadas; se houver dois indivíduos malignos, a maioria será prejudicada; e se um anticristo detiver o poder, com vários cúmplices e subordinados, então todo o povo escolhido de Deus na igreja será prejudicado. É esse o caso? (Sim.) Uma pessoa que se levanta contra os malignos representa uma unidade de força, enquanto dez pessoas que se levantam contra os malignos representam dez unidades de força. Então, vocês acham que as pessoas malignas têm mais medo de uma pessoa ou de dez pessoas? (De dez pessoas.) Então, se vinte, trinta ou cinquenta pessoas se levantarem contra os malignos, quem vencerá no fim? (Os irmãos.) No final, os irmãos vencerão. Isso não facilita muito a remoção das pessoas malignas? Há força nos números — esse conceito simples deveria estar claro para todos vocês. Portanto, discernir e remover as pessoas malignas não é responsabilidade exclusiva de um determinado líder ou obreiro, mas uma responsabilidade coletiva de todo o povo escolhido de Deus na igreja. Com os esforços dos líderes e obreiros, juntamente com a cooperação do povo escolhido de Deus para remover as pessoas malignas, todos podem desfrutar de dias bons. Se as pessoas malignas não forem removidas e tiverem a permissão de permanecer na igreja na esperança de que se arrependam, mas nenhuma melhora for observada depois de seis meses ou um ano, e elas continuarem a causar perturbações insuportáveis ao povo escolhido de Deus, esse é o resultado de demonstrar misericórdia para com o mal. Permitir que as pessoas malignas se comportem de forma tirânica e controlem a igreja equivale a entregar-se às pessoas malignas, bem como colocar os irmãos nas mãos delas, permitindo que elas livremente controlem e prejudiquem gravemente o povo escolhido de Deus. É fácil entender e alcançar a verdade em um ambiente em que as pessoas malignas e os anticristos detêm o poder? (Não.) O tempo é precioso. Ao remover as pessoas malignas o mais rápido possível, você poderá restaurar a paz e desfrutar da vida adequada da igreja o mais rápido possível, além de entender mais da verdade. Se você não remover as pessoas malignas, elas causarão perturbação e destruição entre as pessoas como cães raivosos, dizendo e fazendo o que quiserem. Isso priva você do tempo para alcançar a verdade, o que significa que seu tempo e seu desempenho do dever são controlados pelos malignos. Isso é bom ou ruim? (É ruim.) Em teoria, todos sabem que é ruim, mas quando são confrontados com as pessoas malignas que perturbam a igreja, eles não pensam mais assim, concentrando-se apenas em não ser enredados ou gravemente prejudicados pelos malignos. Se todo o povo escolhido de Deus em uma igreja temer as pessoas malignas dessa forma, a igreja cairá facilmente sob o controle das pessoas malignas e dos anticristos, e o povo escolhido de Deus também será controlado por eles. Então, ele poderá ser salvo por Deus? É difícil saber. Se uma igreja não tiver duas ou três pessoas que entendam a verdade e sejam de um só coração e de uma só mente para dar testemunho de Deus e servir a Ele, ela é uma igreja sem esperança, e isso é uma situação trágica.

Ser inclinado à vingança é uma manifestação de conduta maligna e é um dos comportamentos e manifestações produzidos por um caráter cruel. Tais indivíduos, quando exibem esse comportamento específico, deveriam ser caracterizados como pessoas malignas. É claro que algumas pessoas, porque eram mesquinhas, careciam de percepção ou foram recém-convertidos que não entendiam a verdade, sempre discutiam com os outros por minúcias, abrigavam ódio contra aqueles que lhes eram desfavoráveis ou que as haviam prejudicado, ou alguma vez usaram algum jeito para se vingar de certos indivíduos — mas, ao ouvir que aqueles que são inclinados à vingança são pessoas malignas e devem ser removidos da igreja, elas mudam seus pensamentos, secretamente dão meia-volta por dentro e exibem alguma moderação e restrição em seu comportamento. Digam-Me, tais pessoas são consideradas como pertencentes às fileiras do mal? (Não.) O que indica isso? (Sua capacidade de dar meia-volta.) O que sua capacidade de dar meia-volta demonstra? Demonstra que elas conseguem aceitar a verdade; é um bom fenômeno. Por que dizemos que elas conseguem aceitar a verdade? Porque, depois de ouvir a verdade a esse respeito e perceber que buscar vingança é uma manifestação de pessoas malignas, elas refletem sobre o próprio estado corrupto, admitem sua essência corrupta e então se arrependem diante de Deus, agem de acordo com as palavras de Deus e restringem seu comportamento. Isso é uma manifestação de aceitar a verdade. As pessoas malignas de que falamos aqui não aceitam a verdade. Não importa quão claramente você lhes comunique a verdade, elas não a aceitam; elas permanecem obstinadas, recusando-se a ouvir qualquer pessoa. Mesmo que você as alerte: “Suas ações o levarão a ser removido”, elas não se importam e continuam em seus caminhos, e não podem ser mudadas por ninguém. Quando você as expõe, elas não admitem seus erros. Quando você lhes diz que são pessoas inclinadas à vingança, que são malignas e que deveriam ser removidas, elas ainda assim não abandonam seus malfeitos e definitivamente não darão meia-volta. Que tipo de pessoa são essas? São aquelas que são avessas à verdade. Elas não aceitam a verdade de forma alguma — não importa como seu caráter essência seja caracterizado, como seus atos malignos sejam expostos ou como sejam tratadas, elas permanecem impassíveis, não baixarão a cabeça nem admitirão suas falhas de forma alguma e certamente não largarão isso. Isso é uma incapacidade de dar meia-volta. Qual é a essência de não dar meia-volta? É a recusa de aceitar a verdade. Se pudessem aceitar até mesmo uma única afirmação correta ou uma única faceta da verdade, elas não continuariam na senda errada sem dar meia-volta. Elas inverteriam o curso, admitiriam seus erros e, até certo ponto, abandonariam aquilo em que persistiam anteriormente. Por serem pessoas malignas, por serem indivíduos malignos com um caráter cruel, depois que seu comportamento de buscar vingança surge de tal caráter, elas não apenas se recusam a aceitar o que é exposto pelas palavras de Deus, a ser podadas ou esse tipo de caracterização, mas, ao contrário, insistem em seus caminhos até o fim. Elas não planejam aceitar ser caracterizadas ou expostas, nem pretendem admitir sua corrupção. É claro que, sem admitir sua corrupção, elas também não planejam abandonar seu comportamento e suas ações de buscar vingança, nem seus princípios de conduta pessoal. Elas são total e completamente malignas. Tais pessoas malignas não são diabos? (Sim.) Elas são diabos que possuem absolutamente a essência de Satanás. Você não pode mudá-las. Por que elas não podem ser mudadas? A causa principal é sua recusa absoluta de aceitar a verdade. Elas rejeitam até mesmo a menor verdade, qualquer afirmação correta, palavra positiva ou coisa positiva. Mesmo que reconheçam verbalmente as palavras de Deus como a verdade e como coisas positivas, seu coração não aceita a verdade de forma alguma, tampouco elas planejam praticar e experimentar as palavras de Deus para mudar suas maneiras de se conduzir e de fazer as coisas. Às vezes, elas podem admitir verbalmente que suas ações se baseiam inteiramente na filosofia de Satanás, mas ainda assim não aceitam a verdade de forma alguma. Qualquer pessoa que lhes comunique a verdade é recebida com extrema repulsa e até mesmo com ódio e julgamento, e qualquer pessoa que as exponha e as discirna se torna alvo de seu ódio e vingança, independentemente de quem seja — nem mesmo seus próprios pais são poupados. Elas não estão fora do alcance da redenção? (Sim.) Elas estão fora do alcance da redenção. É uma pena removê-las? (Não.) Tais indivíduos devem ser removidos ou expulsos. Essas são basicamente todas as manifestações daqueles que são inclinados à vingança; essas são suas características, seus caracteres, suas maneiras e seus métodos de fazer as coisas e seus processos de pensamento, bem como sua atitude em relação à verdade — basicamente, é isso. O impacto que eles têm sobre a igreja e sobre os irmãos já foi discutido, portanto, não há necessidade de comunicá-lo novamente. Isso conclui a comunhão das manifestações do quarto tipo de pessoas — daquelas que são inclinadas à vingança.

E. Ser incapaz de guardar a língua

A seguir, comunicaremos o quinto tipo de pessoas, aquelas que não conseguem guardar a língua. Esse é um problema sério? De um ponto de vista literal, ser incapaz de guardar a língua não parece ser um problema significativo. Alguns podem ter pensamentos específicos referentes à caracterização desses indivíduos como pessoas malignas: “Já que as pessoas têm boca, supõe-se que falem a qualquer hora e em qualquer lugar; elas podem discutir assuntos a qualquer hora e em qualquer lugar. Não é um pouco excessivo classificar aqueles que não conseguem guardar a língua como malignos que devem ser removidos?”. O que vocês acham disso? (Se eles causarem perturbações e interrupções na vida de igreja ou no trabalho da igreja, causando consequências adversas, eles também devem ser removidos.) O problema com tais pessoas não é não guardar a língua; é um problema com sua humanidade. Se elas causarem perturbações para os irmãos, para a vida de igreja e para o trabalho da igreja, ou se suas palavras equivalerem a trair e entregar a igreja, e até mesmo trazer vergonha para a casa de Deus e para o nome de Deus, então esses indivíduos devem ser tratados. Discutiremos primeiro as manifestações daqueles que não conseguem guardar a língua e, depois, como lidar com eles. As pessoas que não conseguem guardar a língua podem ser chamadas de “linguarudas”? (Sim.) Isso é verdade? Essa é uma característica dessas pessoas? Ser linguaruda significa ser tola e não saber o que deveria e o que não deveria ser dito, dizer tudo o que lhe vem à mente sem considerar as consequências? É isso o que significa não guardar a língua? (Não.) Algumas pessoas são boas em falar e se comunicar; elas são diretas, relativamente simples e honestas. Elas costumam compartilhar com os outros seus pensamentos e ideias interiores, suas próprias revelações de corrupção, o que experimentaram e até mesmo seus erros. No entanto, esses indivíduos não são necessariamente tolos ou incapazes de guardar a língua. Parece que eles falam sobre tudo e são bastante simples e honestos; mas quando se trata de questões críticas, questões que poderiam trazer vergonha para Deus ou para a casa de Deus, ou de assuntos que poderiam envolver uma traição dos irmãos ou da igreja por eles, transformando-os assim em judas, eles não abrem a boca. Isso se chama guardar a língua. Portanto, não é que as pessoas diretas, as que têm boca grande ou as que são boas em falar não consigam guardar a língua. O que significa aqui não ser capaz de guardar a língua? Não ser capaz de guardar a língua significa falar sem princípios e falar de forma imprudente, sem considerar o público, a ocasião ou o contexto. Além disso, envolve não saber proteger o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus de forma alguma, ou não se importar nem um pouco se isso beneficia os irmãos ou a vida de igreja, e simplesmente dizer qualquer coisa. Qual é a consequência de “simplesmente dizer qualquer coisa”? É a traição inadvertida dos interesses da casa de Deus e dos interesses dos irmãos. Sem querer, devido à sua fala imprudente e à incapacidade de guardar a língua, elas dão aos não crentes uma vantagem contra a casa de Deus, permitem que os não crentes zombem de certos irmãos e que os não crentes e as pessoas que não acreditam em Deus saibam muitas coisas que não deveriam saber. Como resultado, essas pessoas comentam livremente, fazem observações desrespeitosas sobre questões da casa de Deus e assuntos internos da igreja e dizem coisas que caluniam e blasfemam a Deus. Elas podem até inventar rumores sobre os irmãos, a igreja e o trabalho da casa de Deus, causando consequências adversas. Isso constitui uma perturbação do trabalho da casa de Deus e equivale a cometer malfeitos. Alguns indivíduos dão atenção especial a descobrir e investigar quem são os líderes e obreiros da igreja, o endereço de suas famílias, as informações pessoais dos irmãos, o trabalho financeiro e contábil da igreja, o pessoal da contabilidade e as listas de pessoas que foram removidas ou expulsas da igreja. Eles também se concentram particularmente em se informar sobre os arranjos de trabalho da igreja. Tal comportamento é altamente suspeito e pode indicar que eles são informantes ou espiões do grande dragão vermelho. Se esses detalhes fossem repassados para os diabos não crentes, permitindo que o grande dragão vermelho tomasse conhecimento deles, as consequências seriam inimagináveis. Alguns, por tolice e ignorância, podem compartilhar essas informações ou parte delas com seus familiares não crentes, que então as espalham ou as fornecem aos agentes do grande dragão vermelho. Isso poderia representar riscos potenciais e trazer muitos problemas para o trabalho da igreja, com consequências inimagináveis. Muitas vezes, algumas pessoas compartilham inadvertidamente esses assuntos internos da igreja com familiares não crentes, que revelam tudo sem reservas. E eles são até mesmo compartilhados com seus parentes e amigos não crentes. Isso resulta em um vazamento contínuo dos assuntos internos da igreja por meio de suas palavras para o mundo exterior. Quais são as consequências desses vazamentos? Muitos de seus familiares, parentes e amigos não crentes se tornam cientes de muitos assuntos internos da igreja que é possível que nem mesmo os irmãos saibam, ou dos endereços residenciais dos irmãos, de seus nomes verdadeiros e de assuntos conjugais particulares. Como esses assuntos da igreja são vazados? Como os não crentes tomam conhecimento deles? Existem “correspondentes” dentro da igreja! Como se chamam tais pessoas? (Aquelas que não conseguem guardar a língua.) Exatamente. Elas compartilham tudo que acontece na vida diária da igreja ou coisas relativas aos irmãos com seus familiares não crentes, como, por exemplo, que determinada irmã está se divorciando, que o marido de outra irmã está perdendo dinheiro nos negócios ou que ela tem um filho desobediente, ou que determinado irmão comprou uma casa e assim por diante. Elas também falam sobre os irmãos que foram presos pelo grande dragão vermelho e se tornaram judas, ou sobre aqueles que permaneceram firmes em seu testemunho, e até mencionam que os líderes de igreja os podaram. Suas conversas em casa giram inteiramente em torno desses tópicos. Os membros de sua família até oferecem conselhos e estratégias para ajudá-las a agir contra os líderes, os irmãos ou qualquer pessoa da igreja que não se dê bem com elas, que as desafie ou que as tenha exposto. Nas reuniões com os irmãos, tais indivíduos parecem particularmente obedientes e bem-comportados, falam pouco, não são bons em conversar, nunca falam sobre seus próprios caracteres corruptos, nunca comunicam seu entendimento experiencial e raramente oram. Eles tratam os irmãos com um senso de cautela, enquanto tratam seus familiares não crentes como se fossem membros da casa de Deus. Eles recitam todos os detalhes sobre a igreja para seus familiares sem esconder nada, compartilhando tudo com eles, incluindo até mesmo a impressão de livros da palavra de Deus pela igreja, quem tem quais talentos na igreja e muito mais — tudo isso é discutido com seus familiares e pessoas que não acreditam em Deus. Independentemente de seu propósito ao fazer isso, a consequência final é que eles traem o trabalho da igreja e os irmãos. Eles estão a par da situação de cada membro-chave da igreja. É claro que essas pessoas também são alvo de suas discussões e julgamentos pelas costas e podem até se tornar aqueles que eles traem secretamente. Se alguém tem um bom relacionamento com eles, eles elogiam incessantemente essa pessoa na frente de sua família. Por outro lado, se alguém tem um relacionamento ruim com eles, eles constantemente insultam essa pessoa na frente da família, fazendo até com que a família se junte ao abuso verbal, chamando os irmãos de idiotas ou dizendo que eles não prestam. Esses indivíduos insultam os irmãos com as mesmas palavras ofensivas que os não crentes usam. Eles são iguais aos não crentes; são puramente descrentes; são uns imprestáveis, e esses indivíduos deveriam ser removidos prontamente.

Na nação do grande dragão vermelho, as informações de todos que acreditam em Deus deveriam ser mantidas em sigilo e, mesmo quando o povo escolhido de Deus se muda para o exterior, suas informações devem permanecer privadas. Isso ocorre porque os espiões do grande dragão vermelho se espalharam por todos os países do mundo, infiltrando-se em todos os lugares com o objetivo específico de coletar informações sobre aqueles que acreditam em Deus. Na China continental, a situação dos irmãos que seguem a Deus é muito difícil e perigosa. Mesmo quando eles vão para o exterior, persiste certo nível de perigo. Se os espiões do grande dragão vermelho coletarem suas informações, por um lado, há o risco de extradição e, por outro, no mínimo, seus familiares e parentes na China continental poderiam ser implicados. Por motivos de segurança e por respeito aos indivíduos, todos deveriam manter as informações pessoais dos irmãos em sigilo e não deveriam compartilhá-las com aqueles que não acreditam em Deus. Mesmo entre aqueles que acreditam em Deus, as informações pessoais não deveriam ser divulgadas descuidadamente a outras pessoas sem o consentimento do indivíduo. É absolutamente inadmissível tratar qualquer informação sobre os irmãos, o trabalho da igreja, os deveres que se desempenha, as experiências compartilhadas em comunhão ou outros detalhes desse tipo como tópicos de conversa a ser compartilhados com os não crentes no tempo livre. Quais são as consequências de discutir esses assuntos com eles? Há algum resultado positivo? (Não.) A consequência de tais discussões é que esses diabos não crentes tiram vantagem, zombam, julgam e até amaldiçoam e difamam. Isso é bom? (Não.) Vocês deveriam examinar se há indivíduos dentro da igreja com segundas intenções, que discutem detalhes como as situações reais do trabalho e a vida de igreja — bem como quem realmente acredita em Deus, quem busca a verdade, quem desempenha seus deveres, quem não desempenha seus deveres, quem costuma ser negativo, quem tem uma fé confusa e até informações e situações pessoais sobre os irmãos — com não crentes e membros da família que não acreditam, tudo sem qualquer reserva. Verifiquem se há tais indivíduos. Há assuntos que nem mesmo as pessoas da igreja precisam saber, mas os familiares não crentes dessas pessoas conhecem esses assuntos melhor do que as pessoas da igreja — e também os conhecem com mais clareza. Como isso acontece? Essa é a “contribuição” de um informante interno. Esse informante trata os membros de sua família como se fossem líderes de igreja, relatando em casa tudo o que veem na igreja para seus “líderes” em uma tentativa de obter favores e aprofundar sua conexão emocional com a família. É evidente que todas essas questões da igreja foram traídas por esses informantes que não conseguem guardar a língua. Eles não respeitam os irmãos nem protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Eles tratam a casa de Deus e a igreja como a sociedade ou um lugar público, comentando e julgando despreocupadamente os irmãos como se fossem não crentes, e até se unem aos descrentes e não crentes para julgar livremente os irmãos. Além disso, alguns indivíduos, depois de serem podados pelos líderes ou depois de conflitos, disputas e desarmonia com os irmãos, vão para casa e fazem uma cena, garantindo que sua família saiba de tudo. A consequência é que a família busca vingança contra os líderes ou os irmãos, com o objetivo de trair e derrubar a igreja. Esse fenômeno é bom? (Não.) Compartilhar com os familiares, parentes e amigos sem reservas os assuntos internos da igreja e coisas como quantos irmãos vivem a vida de igreja e quais deveres todos desempenham — que tipo de desgraçados são eles? Eles são crentes verdadeiros? (Não.) Eles são membros da casa de Deus? Podem ser chamados de irmãos? (Não.) Manter esses informantes e traidores ocultos dentro da igreja trará problemas significativos para a casa de Deus e para os irmãos, seja no passado, no presente ou no futuro. Mesmo que eles não pareçam cometer muitos atos malignos na vida de igreja, as consequências e o impacto de eles repassarem secretamente vários detalhes sobre a casa de Deus para os não crentes, satanases e diabos são extremamente prejudiciais! Deve-se permitir que essa escória permaneça na igreja? (Não.) Será que eles merecem ser chamados de membros da casa de Deus? Eles são dignos de ser tratados como irmãos? (Não.) Como essas pessoas deveriam ser tratadas? (Elas deveriam ser removidas o quanto antes.) Elas devem ser removidas o mais rápido possível! Expulsem-nas! Essa é a razão para removê-las: “Você não consegue guardar a língua, não consegue reconhecer o que é bom para você, você morde a mão que o alimenta. Você acredita em Deus e desfruta de Sua graça, bem como da ajuda, do amor, da paciência e do cuidado dos irmãos, mas ainda assim você trai os irmãos e a igreja dessa forma. Você não presta; suma daqui!”. Os assuntos dos irmãos, os assuntos da igreja e qualquer trabalho da casa de Deus não deveriam ser revelados aos não crentes nem deveriam ser usados como tópicos de conversa fiada por eles. Eles não merecem isso! Quem quer que espalhe essas informações se torna uma figura amaldiçoada, alguém que a igreja deve remover, e os irmãos deveriam rejeitá-lo. Com base simplesmente em suas ações de trair os irmãos e a igreja, de compartilhar assuntos internos da igreja com não crentes para conversas casuais, eles são, sem dúvida, traidores, informantes e pessoas malignas que deveriam ser removidos da igreja. Os irmãos são livres para comunicar e debater, conforme necessário, qualquer trabalho realizado dentro da igreja — como, por exemplo, quem deve ser removido ou a ocorrência de certos eventos — mas isso não deve ser compartilhado com não crentes e não pode ser discutido com familiares não crentes. Em especial, a situação pessoal e familiar dos novos irmãos de estatura baixa não deve ser revelada a pessoas de fora. Se acha difícil manter isso em segredo, você deveria orar a Deus e confiar Nele para aprender a se restringir e se envolver em algumas atividades significativas. Se realmente não conseguir se controlar, você deveria primeiro informar a igreja para buscar uma solução, a fim de evitar consequências adversas, pois a divulgação dessas informações é sumamente propensa a causar problemas. Por exemplo, números de telefone pessoais, endereços residenciais, há quantos anos alguém acredita em Deus, família pessoal e estado civil e assim por diante, são assuntos delicados. Esses assuntos não têm nada a ver com a verdade ou com a entrada na vida; eles dizem respeito à privacidade pessoal. Somente os agentes e os infiltrados investigam especificamente esses assuntos. Se você gosta de descobrir e espalhar essas questões, que tipo de caráter isso indica? É um tanto vil! Não buscar a verdade, mas se concentrar em fofocas, agir como informante ou espião e prestar serviços ao grande dragão vermelho — isso não é vil e nefasto? Qualquer pessoa que pergunte e investigue especificamente e espalhe de forma imprudente os tópicos delicados e os assuntos particulares de outras pessoas está abrigando segundas intenções e é um descrente. O povo escolhido de Deus deve ser especialmente cauteloso com tais indivíduos. Se tais pessoas não se arrependerem, sua vida de igreja deveria ser interrompida, pois trair os irmãos é o ato mais imoral, desprezível e vergonhoso. O povo escolhido de Deus deveria ficar longe desses indivíduos. Na vida de igreja, as pessoas deveriam ser restringidas de investigar e discutir esses assuntos, pois eles não têm nada a ver com a comunhão da verdade, e falar sobre eles não traz nenhum benefício para os outros.

A casa de Deus tem vários decretos administrativos e regulamentos aos quais o povo escolhido de Deus deve aderir. Questões como os assuntos internos da igreja, os ajustes de pessoal para os líderes e obreiros, o trabalho de limpeza da igreja e os arranjos do alto, entre outros, não devem ser espalhados descuidadamente dentro da igreja para evitar que sejam entregues a Satanás pelos descrentes e pessoas malignas. A razão para isso é que a casa de Deus é diferente da sociedade; Deus exige que as pessoas busquem a verdade, leiam mais a palavra de Deus, ponderem e se comuniquem mais. Somente propagar as palavras de Deus e dar testemunho de Deus pode constituir uma atmosfera adequada; somente compartilhar mais testemunhos experienciais pode constituir tal atmosfera. Além disso, há muitos recém-convertidos na casa de Deus que acreditam em Deus há pouco tempo. É inevitável que alguns descrentes ainda não tenham sido revelados. Em particular, os primeiros cinco ou dez anos de crença são um tempo para revelar o verdadeiro eu das pessoas; durante esse tempo, é incerto quem conseguirá permanecer firme e quem não conseguirá, quantas pessoas malignas capazes de perturbar a igreja ainda existem. Sempre espalhar de forma imprudente informações pessoais e esses casos externos, bem como assuntos não relacionados à comunhão da verdade, pode resultar em muitas consequências adversas. Por exemplo, alguém pode perguntar: “De onde vem o líder tal e tal? Onde ele mora?”. O povo escolhido de Deus não precisa saber dessa informação sensível. Outra pessoa pode perguntar: “Quanto custa à casa de Deus imprimir um livro das palavras de Deus?”. Saber isso é útil? (Não.) O custo da impressão é da sua conta? Você foi cobrado por isso? Parece não ter relação com você, certo? Alguns podem perguntar: “Quem são os líderes de nível superior na casa de Deus agora?”. Se eles não lideram você diretamente, o fato de não saber disso o afeta? (Não.) Na China continental, ter conhecimento dessas coisas pode ser um problema. Se for pego pelo grande dragão vermelho e submetido a torturas severas, se você não souber dessas coisas, não importa o quanto espanquem você, você não poderá revelar nada e, portanto, não acabará se tornando um judas. Mas se você souber e não conseguir suportar seus espancamentos severos, você pode acabar falando, tornando-se um judas. Nesse momento, você pode pensar: “Por que fiz essas perguntas de forma imprudente na época? Teria sido muito melhor não saber. Mesmo que fosse espancado até a morte, eu não saberia dessas coisas; mesmo que eu quisesse inventar respostas, não teria conseguido pensar em nenhuma. Nesse caso, eu não teria me tornado um judas. Aprendi minha lição agora; é melhor não saber demais sobre esses assuntos não relacionados à verdade. Perguntar sobre essas coisas não traz nenhum benefício; não saber é melhor”. E há alguns outros que podem perguntar: “Quantas equipes existem na casa de Deus que fazem trabalho especializado?”. O que isso tem a ver com você? Apenas faça o trabalho que foi atribuído à sua própria equipe. Não saber disso não afeta sua capacidade de desempenhar seu dever normalmente, de buscar a verdade em sua fé nem de viver a vida de igreja; isso não afeta nada. Não saber disso não impede que você busque a verdade ou alcance a salvação como um crente, então por que dar-se ao trabalho de perguntar? “A maioria dos irmãos é de áreas urbanas ou rurais? Eles são instruídos ou não?” Saber essas coisas é útil? (Não.) E se todos forem de áreas rurais? E se todos forem de cidades? Isso não tem nada a ver com a verdade. Alguns podem perguntar: “Como a obra do evangelho está se espalhando agora?”. Não há problema em fazer algumas perguntas sobre isso, mas algumas pessoas, por curiosidade, perguntam detalhadamente para quantos países exatamente o trabalho evangelístico se espalhou, o que é desnecessário. Mesmo que soubessem disso, que impacto isso teria sobre elas? Que benefício traria o conhecimento desses detalhes? Se não tiver a verdade realidade, você continuará a não tê-la, mesmo que soubesse; esse conhecimento não o ajudará a desempenhar bem seus deveres nem proporcionará qualquer auxílio para sua entrada na vida. Não há problema em não fazer perguntas sobre alguns assuntos gerais; na verdade, é melhor não saber. Saber demais é um fardo. Uma vez que tais informações vazarem, isso se tornará um problema e uma transgressão. Saber essas coisas não é bom: quanto mais você sabe, mais problemas isso pode causar. Aqueles que entendem a verdade sabem o que deveria ser dito e o que não deveria ser dito. Os confusos, que carecem de entendimento espiritual, não conseguem distinguir entre os de dentro e os de fora quando falam, dizendo apenas bobagens. Portanto, esses assuntos não deveriam ser relatados aos membros da igreja que não entendem a verdade. Saber essas coisas não traz benefícios de forma alguma. Em primeiro lugar, essas pessoas não podem ajudar a resolver problemas. Em segundo lugar, elas não podem proteger o trabalho da igreja. E, em terceiro lugar, não há necessidade de que elas falem bem da casa de Deus. Todas as palavras de Deus são a verdade, e todas as ações de Deus são justas — há alguma necessidade de bajular e adular da parte dos descrentes e não crentes que carecem de entendimento espiritual? Não há. Mesmo que nenhuma criatura no mundo inteiro seguisse a Deus ou O adorasse, o status e a essência de Deus permaneceriam inalterados. Deus é Deus, eternamente imutável, nenhuma alteração nas circunstâncias pode alterá-Lo. A identidade e o status de Deus são eternamente imutáveis. Essas são verdades que aqueles que acreditam em Deus deveriam entender. Esses descrentes e não crentes falam e agem sem distinguir entre os de dentro e os de fora — é benéfico para o trabalho da casa de Deus que eles saibam demais? É necessário que eles tenham conhecimento do trabalho da casa de Deus? Eles não são dignos desse conhecimento! Alguns podem perguntar: “Todos esses assuntos são secretos, e é por isso que não podem ser conhecidos?”. Tendo acreditado em Deus até aqui, vocês acham que esses assuntos contêm segredos? (Não.) Mas o povo escolhido de Deus possui integridade e dignidade; eles não podem ser submetidos a discussões ou ao ridículo pelos não crentes. Todos, a casa de Deus, a igreja e os irmãos, seja como grupo ou individualmente, têm dignidade; todos eles são positivos, e ninguém deveria tentar contaminá-los. Qualquer um que aja de forma a permitir que satanases e diabos profanem irresponsavelmente e difamem ou prejudiquem de modo descuidado a reputação da casa de Deus, ou prejudiquem a reputação dos irmãos, é amaldiçoado! Portanto, a igreja não permite de forma alguma a existência daqueles que não conseguem guardar a língua. Uma vez identificados, eles devem ser removidos! Essa abordagem está alinhada com os princípios? (Sim.)

Algumas pessoas são especialmente cuidadosas e cautelosas quando falam, comunicam-se, interagem ou se associam com os irmãos, mas, quando voltam para casa, tornam-se linguarudas, revelando tudo, até as informações pessoais dos irmãos, de modo que seus familiares, não crentes sem fé, e aqueles que acreditam apenas nominalmente sabem muito sobre os assuntos da igreja. Tal pessoa é um infiltrado, um traidor — um judas — e exatamente o tipo de indivíduo que a igreja deveria remover. Quanto mais tempo permanecer na igreja, mais informações adquirirá sobre os irmãos, mais se envolverá em traição e mais assuntos haverá para serem tomados pelos não crentes para os usar como vantagem e para difamação. Se você não tem medo de que ela entregue essas informações aos não crentes, então mantenha-a; se você não deseja que ela abra a boca para espalhar suas informações pessoais e os assuntos internos da igreja, então você deveria remover esse infiltrado o quanto antes. Isso é apropriado? (Sim.) Nenhuma clemência deveria ser concedida a tais indivíduos; eles não abrigam boas intenções e eles mesmos não prestam. Como eles se comparam aos dois tipos de pessoas mencionados anteriormente, às pessoas inclinadas à vingança e que são dissolutas e irrestritas? Eles são melhores ou piores? (Piores.) Esses indivíduos também conseguem desempenhar seus deveres, fazer algum esforço e suportar alguma adversidade; eles conseguem fazer tudo o que a casa de Deus exige deles e não se recusar, mas há um problema: eles divulgam tudo sobre a casa de Deus aos não crentes. Eles desempenham o papel de traidores, de infiltrados, todos os dias. Essa razão basta para que a igreja não os tolere, e ela deve removê-los. Vocês entendem? (Sim.) Independentemente de estarem felizes ou infelizes na igreja, de quem os provoca, de quem se dá bem com eles, de serem eleitos líderes de igreja ou dispensados — não importa o que aconteça, eles sempre têm que compartilhar cada detalhe com seus familiares não crentes. Eles garantem que seus familiares não crentes e os não crentes sejam informados imediatamente e captem prontamente a situação interna da igreja. Em relação a esses indivíduos, você não deve, de forma alguma, conceder-lhes qualquer clemência nem misericórdia; ao descobrirem um desses indivíduos, removam-no. Que tal essa abordagem? (Apropriada.) Fazer isso desse jeito é desumano? (Não.) Não é ser desumano. Você os trata como irmãos, mas eles não protegem os interesses da casa de Deus nem os interesses dos irmãos de modo algum. Em vez disso, eles traem os interesses da casa de Deus e os irmãos a cada momento. Você os vê como família, mas eles o consideram família? (Não.) Então não lhes conceda clemência; se eles precisam ser removidos, então remova-os. Até aqui, vocês têm encontrado tais indivíduos? (Sim. Eles compartilhavam tudo sobre os irmãos com os membros da família e, às vezes, também informavam os membros da família sobre certos assuntos e arranjos específicos dentro da igreja na primeira oportunidade. Os membros de sua família juntaram então munição para fofocar sobre a igreja pelas costas dela.) Esses indivíduos foram removidos? (Sim.) Depois de terem sido removidos, eles reclamaram? Eles podem achar que é injusto, pensando: “Não fiz nada; isso não constitui uma violação dos decretos administrativos, tampouco causei interrupções ou perturbações, por que, então, fui removido?”. Vocês acham que a natureza das ações dessas pessoas é mais severa do que causar interrupções e perturbações? (Sim.) Essas pessoas podem ser redimidas? Elas podem mudar facilmente? (Não.) Por que você diz que não será fácil? Que aspecto mostra que é difícil mudarem? (Eles não fazem parte da casa de Deus, não são irmãos; sua essência é a de descrentes e não crentes.) Essa é a essência deles. Então, como você pode saber que eles são não crentes e descrentes? (Quaisquer que sejam as emoções que tenham na igreja, eles as descarregam em sua família, indicando que, independentemente do que acontece, eles não aceitam isso de Deus, muito menos aprendem alguma lição. Tais pessoas não experimentam a obra de Deus e não aceitam a verdade, portanto, sua essência é a de descrentes.) Essa sua essência já ficou clara. Elas descarregam suas emoções na família e tratam tudo com base em suas emoções. Como você pode saber que elas não fazem parte da casa de Deus, mas que são não crentes que se infiltraram na casa de Deus? (Porque elas conseguem trair os interesses da casa de Deus, agindo como traidores e infiltrados, e porque, fundamentalmente, não são pessoas que protegem o trabalho e os interesses da casa de Deus. Portanto, esses indivíduos não são de um só coração com a casa de Deus.) Essa explicação não atingiu o alvo. Deixem-Me explicar. Embora esses indivíduos participem da vida de igreja e desempenhem seus deveres, eles alguma vez consideraram os irmãos como sua família? Em termos simples, eles consideraram os irmãos como se fossem dos seus? (Não.) Então o que os irmãos são para eles? (Gente de fora.) Correto, como gente de fora, como adversários. Então, o que a casa de Deus e a igreja são para eles? Não é apenas um local de trabalho para eles? (Sim.) Eles veem a casa de Deus e a igreja como se fossem empresas ou organizações do mundo não crente, vendo os irmãos como gente de fora, como pessoas contra as quais é preciso se proteger, como adversários. Assim, eles podem facilmente divulgar vários tipos de informações e várias situações reais sobre os irmãos para aqueles que fundamentalmente não acreditam em Deus. Eles estão cientes de que essas pessoas não crentes não terão nada de bom a dizer e podem até caluniar os irmãos e difamar a casa de Deus — eles sabem de tudo isso, ainda assim revelam imprudentemente as situações dos irmãos e da igreja a esses não crentes sem a menor reserva. Claramente, eles veem os irmãos como gente de fora, como adversários, e sempre que surge alguma coisa desagradável, eles imediatamente se unem aos não crentes para zombar, difamar e agir contra os irmãos pelas costas, satisfazendo assim seus próprios desejos. Eles acham que julgar qualquer irmão não seria viável na igreja porque, se discutirem os assuntos da igreja ou os irmãos na frente dos próprios irmãos, eles acham que teriam de arcar com as consequências, o que seria desfavorável para eles. Mas discutir esses assuntos com a família satisfaz completamente sua impetuosidade, desejos e emoções pessoais, sem ter de arcar com nenhuma consequência, pois afinal família é família, não os trairia. Entretanto, o mesmo não acontece com os irmãos, que poderiam denunciá-los, expô-los e podá-los e até fazer com que eles percam seus deveres e posições a qualquer momento ou em qualquer lugar. Portanto, não é nem um pouco errado dizer que eles veem os irmãos como adversários. Um adversário é alguém contra quem uma pessoa deveria se proteger. Assim, eles não falam com os irmãos, nem se comunicam com eles, nem expõem nada a eles. Em vez disso, eles “vivem a vida de igreja” com os membros não crentes da família em casa, onde compartilham tudo e derramam o coração. Eles expressam, sem reservas, seus pensamentos, opiniões, frustrações, insatisfações e todos os seus pontos de vista distorcidos sem qualquer escrúpulo, encontrando alívio e prazer ao fazer isso. Os membros de sua família não os desprezam, ao contrário, eles os ajudam e cooperam com eles. Se eles falassem assim na igreja, sua verdadeira natureza como descrentes seria totalmente exposta, e a igreja teria de removê-los. Portanto, eles não veem os irmãos como família, mas como adversários. Esse é um aspecto. O outro aspecto é que eles nunca se consideram parte da igreja, portanto, qualquer coisa que aconteça com a igreja, seja difamação e blasfêmia por parte do mundo religioso, rumores infundados e a ridicularização por parte dos não crentes ou a incriminação e a perseguição pelo governo nacional, isso é irrelevante e insignificante para eles pessoalmente. Suponhamos que eles realmente se sintam assim: “Se a imagem da igreja for prejudicada e o nome de Deus for desonrado, nossa dignidade como crentes será seriamente desafiada. Por causa disso, eu jamais discutiria os assuntos ou as questões da igreja ou da casa de Deus com os não crentes, permitindo que fofocassem e rissem disso. Nem mesmo para proteger a mim mesmo eu falaria descuidadamente sobre os assuntos da casa de Deus com os membros não crentes da minha família” — se eles tivessem essa consciência, não seriam capazes de guardar a língua? Então, por que eles não conseguem fazer isso? É evidente que, fundamentalmente, eles não se consideram parte da casa de Deus nem se consideram crentes. Algumas pessoas dizem: “Tuas palavras não são corretas. Se eles não se considerassem parte da casa de Deus, por que ainda viriam às reuniões?”. Entre aqueles que acreditam em Deus, há todo tipo de pessoas. Já não comunicamos isso? Há muitos que passam a acreditar em Deus com vários motivos e propósitos impróprios, e esse é um desse tipo. Acreditar em Deus por diversão, para aliviar o tédio ou para encontrar sustento espiritual — tais descrentes não são comuns? Pessoas assim não podem ser encontradas em grande número? (Sim.) Eles nem se reconhecem como crentes em Deus. É claro que todo o trabalho da igreja e o desempenho dos deveres feito pelo povo escolhido de Deus não lhes dizem respeito, eles não lhes dão atenção. Assim, eles podem discutir despreocupada e levianamente com os não crentes a situação de trabalho da igreja, os assuntos internos da igreja e até mesmo qualquer problema que ocorra entre os irmãos. Depois que terminam de falar, os não crentes continuam a fofocar, caluniar e satirizar, mas isso não os incomoda nem um pouco. Eles podem até se juntar aos não crentes em lançar insultos contra os irmãos, julgando a casa de Deus e comentando sobre o trabalho e os arranjos de trabalho da casa de Deus. Eles são crentes em Deus? (Não.) Um crente verdadeiro jamais agiria dessa maneira. Mesmo que fosse para proteger seus próprios interesses e dignidade, ele nunca morderia a mão que o alimenta nem ficaria do lado dos que estão fora da igreja. Não é assim? (Sim.) Portanto, tais indivíduos são pessoas malignas e descrentes, que devem ser removidos. Quanto mais cedo eles forem removidos, mais cedo a igreja terá tranquilidade.

Vamos falar sobre vocês mesmos. Por exemplo, se seus pais ou seus irmãos ou melhores amigos não acreditam em Deus, mas não se opõem à sua crença e até a apoiam bastante, você conversaria com eles sobre tudo o que acontece na igreja? Suponha que uma de suas amigas pergunte: “Há algum homem em sua igreja que esteja procurando uma parceira? Há algum homem que seja particularmente sincero, alto, rico e bonito?”. Algumas pessoas decentes entre os não crentes também desejam encontrar um parceiro decente com quem possam passar seus dias. Sua amiga quer encontrar alguém que acredite em Deus, então você estaria disposto a contar a ela? (Não.) Você deveria dizer a ela: “Sua afeição por crentes é inútil. Você é uma não crente e fundamentalmente incompatível com os crentes. Vocês não têm uma linguagem comum; vocês trilham sendas diferentes! Olhe para você, vestida de forma tão extravagante — que irmão em nossa igreja se interessaria por você?”. Você não a tem em alta estima, então você conseguiria conversar com ela sobre assuntos da igreja? (Não.) Bastam algumas palavras para que a conversa se desfaça, com pontos de vista completamente divergentes. Mesmo que alguns não crentes tenham uma boa impressão dos crentes, e mesmo que eles mantenham uma amizade com você depois de você se tornar um crente, você estaria disposto a compartilhar com eles os assuntos internos da igreja ou as dificuldades que você encontra ao desempenhar seus deveres? (Não.) Mesmo que eles apoiem sua crença em Deus, de que adianta discutir os assuntos da igreja com eles? Por exemplo, alguns irmãos resistiram à tortura e ao interrogatório do grande dragão vermelho sem se tornar judas. Esse é um testemunho que até os não crentes admiram — você estaria disposto a compartilhar isso com eles? (Não.) Por que você não estaria disposto a discutir isso? (Tais assuntos são irrelevantes para eles, e eles não conseguiriam entender esses testemunhos experienciais.) Eles não seriam capazes de entender. Que efeitos negativos discutir esses assuntos poderia ter? (Eles poderiam acabar julgando a igreja em vez disso.) Eles julgariam: “Por que vocês se submeteram a isso? Por que ir contra o governo nacional?”. Veja, um único comentário pode expor a natureza deles. Como isso pode ser considerado ir contra o governo nacional? É evidente que os reis diabos que governam o país estão prejudicando gravemente o povo escolhido de Deus, deixando-o sem uma maneira de viver. Mesmo quando testemunham isso, eles fingem não saber. Está claro que eles falam de uma forma que inverte a verdade e distorce os fatos. O que mais você poderia discutir com eles? Você não pode falar com eles sobre nada relacionado à fé em Deus; você não pode informar-lhes nada sobre isso. Aqueles que não conseguem guardar a língua podem contar tudo aos não crentes sobre a igreja. Eles são obviamente descrentes; são diabos que vêm para a casa de Deus para ficar enrolando, são bestas que mordem a mão que os alimenta sem um pingo de razão ou consciência. Para eles, nenhum dano aos interesses ou à reputação da casa de Deus ou da igreja os afeta em nada, não toca em nenhum de seus próprios interesses, e eles não sentem um pingo de tristeza; assim, eles podem falar imprudentemente sobre os assuntos internos da igreja aos não crentes e às pessoas que não acreditam em Deus, sem o menor escrúpulo. Tais pessoas são odiosas? (Sim!) Um descrente, que não vê os irmãos como família, mas vê os não crentes como sua família, pode aceitar a verdade? (Não.) Ele pode reconhecer que Deus é a verdade? (Não.) Uma pessoa que não se considera membro da igreja, ao ouvir as palavras de salvação do homem por Deus, pode deixar de lado seus próprios interesses para buscar a verdade e entrar na verdade realidade? (Não.) Suas atividades diárias consistem apenas em trair os interesses da igreja, ficar do lado de pessoas de fora e servir como infiltrados, judas e traidores, como se essa fosse sua missão. Eles não trilham uma senda apropriada, mas vivem para cometer o mal; eles merecem morrer e ser amaldiçoados! Esses judas, traidores e servos de Satanás que mordem a mão que os alimenta são desgraçados negativos, são prejudiciais à humanidade e são desprezados por todos. Portanto, não é absolutamente apropriado que a igreja lide com eles e os remova? (Sim.) Isso é absolutamente apropriado! Vocês não teriam aversão a ser traídos? Se a igreja ou a casa de Deus fosse traída, a maioria talvez não tivesse muita empatia nem se sentisse muito angustiada; ela apenas sentiria um pouco de desconforto interno, porque, afinal de contas, é membro dela. Mas e se você fosse traído por alguém da igreja a não crentes e, por causa dessa traição, os não crentes distorcessem os fatos, difamassem, zombassem, julgassem e condenassem você? Como você se sentiria então? Você não experimentaria a humilhação e a vergonha sofridas pela igreja e pela casa de Deus? (Sim.) Desse ponto de vista, é apropriado remover tais indivíduos? (Sim.) Eles deveriam ser removidos; não há necessidade de conceder-lhes clemência. Com relação àqueles que não conseguem guardar a língua, com base nas várias manifestações de como se conduzem e do que vivem, eles são descrentes dentro da igreja, um tipo de pessoa maligna que deveria ser removido. Independentemente de suas ações serem feitas em segredo ou abertamente, uma vez que se descubra que alguém não consegue guardar a língua e que sua humanidade essência é a de um descrente completo, denunciem-no imediatamente aos líderes e obreiros e notifiquem os irmãos. Vocês deveriam fazer um discernimento oportuno e preciso desses indivíduos, e então eles deveriam ser removidos da igreja o mais rápido possível. Não permitam que eles tenham qualquer envolvimento com a igreja, com seu trabalho ou com os irmãos; removê-los completamente é a ação correta. Isso conclui a comunhão dessa manifestação da humanidade — ser incapaz de guardar a língua.

Os três tipos de pessoas comunicados hoje são casos mais sérios do que os dois tipos mencionados anteriormente? (Sim.) Suas circunstâncias são piores, sua humanidade é mais vil e mais desprezível, e seu dano e impacto sobre os interesses da igreja e todos os irmãos são maiores. Portanto, não considerem esses três tipos de pessoas de forma leviana; é preciso proteger-se com vigilância contra eles, e eles não devem ser tolerados. Se alguém for identificado como uma pessoa de um desses três tipos, ele deve ser exposto e discernido imediatamente e, em seguida, descartado o mais rápido possível. Se ele estiver desempenhando um dever importante, encontre alguém que assuma seu dever imediatamente e, em seguida, retire-o desse dever e remova-o. Entendido? (Entendido.) Os vários estados dos irmãos da igreja, suas várias manifestações em diferentes períodos, o trabalho da igreja e até alguns de seus assuntos internos só podem ser discutidos e comunicados entre os irmãos. Isso serve para capacitar o povo escolhido de Deus a ter entendimentos e percepções mais claros dos princípios exigidos pela casa de Deus, alcançando assim a capacidade de agir de acordo com as verdades princípios. No entanto, um princípio deve estar claro: quer se trate de verdades ou princípios relativos à entrada na vida do povo escolhido de Deus, quer se trate dos regulamentos para assuntos gerais, de forma alguma é permitido falar sobre eles com os não crentes, o que faria com que os não crentes fizessem comentários e apontassem o dedo. Isso é absolutamente proibido. Alguns podem dizer: “Se é absolutamente proibido, isso significa que é um decreto administrativo?”. Pode-se dizer assim; quem vazar informações sofrerá as consequências correspondentes. Por que sofrerá as consequências? Porque aqueles que vazam assuntos internos da igreja não protegem a igreja nem os irmãos e podem facilmente trair a igreja e os irmãos. Já que agem como traidores e judas, eles não deveriam mais ser tratados com clemência nem ser considerados irmãos ou família. Eles deveriam ser descartados como traidores e judas e removidos diretamente da igreja. Algumas pessoas dizem: “Eu costumava ter o mau hábito de ser linguarudo, era propenso a falar de forma imprudente. Agora que vejo as consequências de tais ações, não ouso mais falar de forma imprudente”. Ótimo. Já que você disse isso, seu comportamento será observado. Se você realmente se arrepender e der meia-volta, se deixar de transmitir informações de forma imprudente e de trair os interesses dos irmãos, e conseguir guardar a língua, a casa de Deus lhe dará uma única chance. Se for descoberto novamente que você fez isso, que foi você quem espalhou alguma informação, não lhe será concedida nenhuma clemência — os irmãos da igreja se unirão para removê-lo. Quando isso acontecer, não chore nem se queixe de não ter sido avisado com antecedência. Agora que as coisas foram explicadas claramente, se isso acontecer novamente, a casa de Deus não será nem um pouco tolerante. Entendido? (Entendido.) Se vocês virem alguém que não entendeu, expliquem a ele; deem-lhe dicas usando o que comunicamos hoje. Se vocês notarem alguém mostrando sinais desse comportamento ou alguém que agiu dessa forma antes, comuniquem-se com essa pessoa, advirtam-na e informem-na sobre a natureza e as consequências de tais ações, bem como sobre a atitude da casa de Deus em relação a esses assuntos e pessoas. Depois de esclarecer as coisas, observem-na para ver se ela consegue se arrepender e o que fará no futuro. Se ela mudar e não agir mais dessa forma, ela poderá ser aceita de volta e tratada como um irmão. Mas se permanecer obstinadamente impenitente e continuar a agir secretamente dessa forma, sempre que encontrarem uma pessoa assim, removam-na. Se encontrarem dois, removam a ambos; se encontrarem um grupo, removam todos eles. Não demonstrem nenhuma clemência. Algumas pessoas perguntam: “Posso falar com as pessoas de minha família que já acreditaram, mas foram removidas mais tarde?”. Parece que aqueles que adoram abrir a boca e se envolver em fofocas não acham fácil se controlar, eles sempre perguntam obstinadamente se isso é permitido. O que vocês acham, é permitido? (Não.) Não é permitido falar com ninguém, visto que isso facilmente gera consequências. Todas essas pessoas devem ser descartadas como judas. Não se deve falar com aqueles que são não crentes, aqueles que foram removidos, aqueles que estão próximos de você, aqueles que são confiáveis, aqueles que apoiam sua crença em Deus, aqueles que têm uma impressão favorável de acreditar em Deus e aqueles que nominalmente acreditam em Deus, que meramente vivem a vida de igreja e leem um pouco das palavras de Deus, mas não desempenham seu dever de forma alguma — se alguém o fizer, será descartado como um judas. Entendido? (Entendido.) Quem mais está incluído naqueles que não desempenham seus deveres? Os membros da igreja comum estão incluídos? (Sim.) Não se esqueçam desse assunto; não sejam tolos. Vocês devem captar bem os princípios. Não continuem acreditando apenas para acabar se tornando um judas e traindo a casa de Deus, traindo os irmãos sem nem mesmo perceber e até sentindo orgulho disso. Não ser capaz de guardar a língua e até trair o trabalho da igreja e os irmãos é uma transgressão grave. Deus mantém registros de qualquer um que cometa tal mal. Agora que isso foi claramente explicado a você e você entendeu, se você voltar a fazer isso, não será mais uma simples transgressão; será uma violação do decreto administrativo, o que o tornará um alvo de remoção, e você será privado do direito à salvação. Entendido? (Entendido.)
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (26)

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 5)

A atitude que os líderes e obreiros deveriam ter em relação ao trabalho de limpar a igreja

Este ano, temos comunicado continuamente as responsabilidades dos líderes e dos obreiros, bem como as manifestações de todos os tipos de pessoas envolvidas. Os tópicos da comunhão têm se tornado cada vez mais detalhados e específicos, abordando os vários problemas de todos os tipos de pessoas, e a comunhão sobre as manifestações específicas dessas pessoas e as categorias em que elas deveriam ser divididas também tem sido muito específica e clara. Quanto mais específica e clara for a comunhão desses problemas detalhados, mais ajuda e orientação positivas ela deveria proporcionar para a entrada do povo escolhido de Deus na vida e mais orientação e assistência deveria oferecer aos líderes e obreiros para trabalhar e desempenhar os deveres. No entanto, não importa como a comunhão seja feita nem o quão específica ela seja, alguns líderes e obreiros ainda não têm clareza sobre como lidar com os vários tipos de pessoas e problemas na igreja, e resolvê-los. Os problemas de todos os tipos de pessoas são comunicados de forma tão clara, mas alguns líderes e obreiros ainda não conseguem perceber como discernir e tratar os diferentes tipos de pessoas. Eles ainda não conseguem agir de acordo com as verdades princípios, nem usar a verdade para lidar com os vários tipos de pessoas e questões na igreja. Qual é a razão disso? Essas pessoas carecem da verdade realidade. Por meio de comunicar as manifestações de todos os tipos de pessoas, dever-se-ia ter um discernimento básico daqueles na igreja que desempenham seus deveres e daqueles que não o fazem, daqueles que buscam a verdade e daqueles que não a buscam, daqueles que são obedientes e submissos e daqueles que causam interrupções e perturbações, e fazer arranjos razoáveis para eles. Entretanto, observando-se a situação de todos os tipos de pessoas na igreja, apenas as pessoas obviamente malignas foram removidas; muitos descrentes não foram completamente removidos. No trabalho de limpar a igreja, líderes e obreiros deveriam cooperar com a obra de Deus para limpar as pessoas malignas e os descrentes o mais rápido possível, em vez de abordar isso passivamente, agindo como bajuladores ou pensando que apenas limpar as pessoas obviamente malignas significa que tudo está resolvido e bem. Os líderes e os obreiros deveriam inspecionar ativamente o trabalho de cada equipe, verificar a situação dos membros de cada equipe, se há descrentes ali apenas para fazer número ou descrentes espalhando negatividade e noções para perturbar o trabalho da igreja e, uma vez descobertos, esses indivíduos deveriam ser completamente expostos e removidos. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros deveriam realizar; eles não deveriam ser passivos, não deveriam esperar por ordens e pedidos com insistência do alto para agir, nem deveriam fazer algo apenas quando os irmãos clamarem por isso. Em seu trabalho, líderes e obreiros deveriam considerar as intenções de Deus e ser leais a Ele. O melhor jeito de eles se comportarem é reconhecer e resolver problemas proativamente. Eles não devem permanecer passivos, especialmente quando têm estas palavras e comunhão atuais para usar como base para suas ações. Antes, eles deveriam tomar a iniciativa de resolver os problemas e as dificuldades atuais completamente comunicando a verdade e fazer bem seu trabalho exatamente como deveriam fazê-lo. Deveriam acompanhar o progresso do trabalho pronta e proativamente; eles não podem sempre esperar por ordens e pedidos com insistência do alto para relutantemente entrar em ação. Se os líderes e os obreiros são sempre negativos e passivos e não fazem trabalho real, eles são indignos de servir como líderes e obreiros e deveriam ser dispensados e ter suas atribuições de deveres ajustadas. Há muitos líderes e obreiros agora que são muito passivos no trabalho. Eles sempre só fazem um pouco de trabalho depois que o alto envia ordens e os pressiona; caso contrário, eles ficam desleixados e procrastinam. O trabalho em algumas igrejas é um tanto caótico, algumas das pessoas que desempenham deveres são incrivelmente desleixadas e perfunctórias e não obtêm nenhum resultado real. Esses problemas já são muito severos e terríveis por natureza, mas os líderes e obreiros dessas igrejas ainda agem como autoridades e soberanos. Eles não só são incapazes de fazer algum trabalho real, eles não conseguem reconhecer nem resolver problemas. Isso paralisa o trabalho da igreja e faz com que fique estagnado. Sempre que o trabalho de uma igreja está num caos terrível e não há sinal de ordem, com certeza um falso líder ou anticristo está no poder. Em cada igreja em que um falso líder está no poder, todo o trabalho da igreja está em desordem e uma bagunça total — não há dúvida disso. Por exemplo, muitos dos problemas nas igrejas norte-americanas foram descobertos com Meus próprios ouvidos ou olhos. A maioria dos problemas que vi foi resolvida na hora; no caso de alguns outros, Eu solicitei aos líderes das igrejas norte-americanas que os resolvessem. No entanto, a maior parte do trabalho dos líderes e obreiros é feita de forma muito passiva, o acompanhamento é lento demais, e a eficiência é baixa demais, a maioria de suas tarefas diárias é realizada somente após comandos e pedidos com insistência do alto. Depois que o alto arranja o trabalho, eles ficam ocupados por um tempo, mas depois que esse pouquinho de trabalho é concluído, eles não sabem o que fazer em seguida porque não entendem quais deveres deveriam desempenhar. Eles nunca têm clareza sobre o trabalho que se enquadra no escopo das responsabilidades dos líderes e dos obreiros que eles deveriam realizar; a seu ver, não há trabalho que precise ser feito. O que acontece quando as pessoas não acham que exista algum trabalho a ser feito? (Elas não assumem um fardo.) Falando mais acuradamente, elas não assumem um fardo; elas também são muito preguiçosas e cobiçam conforto, fazem o máximo de pausas possível sempre que podem, e tentam evitar qualquer tarefa adicional. Muitas vezes, essas pessoas preguiçosas pensam: “Por que eu deveria me preocupar tanto? A preocupação excessiva só me faz envelhecer mais rápido. Que benefício terei por fazer isso e por ficar correndo tanto por aí e me esgotando tanto? O que acontecerá se eu tiver um esgotamento e ficar doente? Não tenho dinheiro para pagar o tratamento. E quem cuidará de mim quando eu envelhecer?”. Essas pessoas preguiçosas são realmente passivas e retrógradas assim. Elas não têm um pingo da verdade e não conseguem ver nada com clareza. São claramente um monte de pessoas confusas, não são? São todas confusas; são alheias à verdade e não se interessam por ela, como, então, podem ser salvas? Por que as pessoas são sempre indisciplinadas e preguiçosas, como se fossem mortos-vivos? Isso toca na questão de sua natureza. Existe um tipo de preguiça na natureza humana. Não importa que tarefa estejam fazendo, elas sempre precisam que alguém as supervisione e inste. Às vezes, as pessoas dão atenção à carne, cobiçam o conforto físico, e sempre retêm algo para si mesmas — essas pessoas estão cheias de intenções diabólicas e esquemas astutos; são, realmente, pessoas que não prestam nem um pouco. Elas sempre fazem menos do que seu melhor, não importa que dever importante desempenhem. Elas são irresponsáveis e não têm lealdade. Eu disse essas coisas hoje para lembrá-los de não ser passivos no trabalho. Vocês devem ser capazes de seguir qualquer coisa que Eu diga. Se Eu fosse a várias igrejas e descobrisse ou visse que vocês fizeram muito trabalho, que trabalharam com grande eficiência, que o trabalho está progredindo rapidamente e alcançou um nível satisfatório, e que todos deram o melhor de si, Eu ficaria bastante satisfeito. Mas, se Eu fosse a várias igrejas e visse que o progresso do trabalho em todos os aspectos é lento, provando que vocês não desempenharam bem os deveres e não acompanharam o ritmo normal de propagação do evangelho, como vocês acham que estaria o Meu estado de ânimo então? Eu ainda ficaria feliz em vê-los? (Não.) Eu não ficaria. Este trabalho foi confiado a vocês, e Eu disse tudo o que precisava ser dito; os princípios específicos de prática e a senda também foram explicados a vocês. No entanto, vocês não agem, não trabalham, só esperam que Eu pessoalmente os supervisione e inste, que Eu os pode ou até os ordene a agir. Qual é o problema aqui? Isso não deveria ser dissecado? Quando vocês não fazem o trabalho que obviamente deveria ser feito e são incapazes de assumi-lo — Eu posso ter uma boa atitude em relação a vocês? (Não.) Por que não posso ter uma boa atitude em relação a vocês? (Porque somos muito irresponsáveis no desempenho dos deveres.) Porque vocês não estão desempenhando seus deveres com todo o coração e com toda a força, mas, sim, desempenhando-os de forma perfunctória apenas. Uma pessoa leal em seus deveres deveria, no mínimo, empenhar toda a sua força, mas vocês nem sequer conseguem alcançar isso; estão muito aquém! Não é que seu calibre seja insuficiente; é que sua mentalidade está incorreta e vocês são irresponsáveis. Há coisas absurdas no coração de vocês que os impedem de desempenhar seus deveres. Além disso, a mentalidade de ser bajuladores os impede de realizar o trabalho de limpar a igreja. Vocês sabem qual é o significado de limpar a igreja? Por que Deus deseja limpar a igreja? Quais são as consequências de não limpar a igreja? Vocês não têm clareza sobre essas questões e não buscam a verdade, o que prova que não têm consideração para com as intenções de Deus. Vocês só estão dispostos a fazer um pouco do trabalho rotineiro e regular de sua posição, mas evitam tarefas especiais, principalmente aquelas que poderiam ofender as outras pessoas. Todos vocês preferem passar essas tarefas para outra pessoa. Não é assim que pensam? Isso não é um problema que precisa ser abordado? Vocês sempre dizem: “Meu calibre é baixo, meu entendimento da verdade é limitado e não tenho experiência de trabalho suficiente. Nunca fui líder de igreja, nem realizei o trabalho de limpar a igreja”. Isso não é apenas uma desculpa? O trabalho de limpar a igreja foi comunicado com tanta clareza! Expurgar os anticristos, as pessoas malignas e os descrentes é algo muito simples. Esses poucos princípios são realmente tão difíceis de entender? Se questões tão simples são explicadas com tanta clareza e as pessoas ainda não entendem, o que isso indica? Indica que o calibre delas é tão baixo que não conseguem entender a linguagem humana, ou que elas são simplesmente canalhas que não focam as tarefas adequadas. Entre os líderes e obreiros, definitivamente há alguns de baixo calibre, certamente há alguns bajuladores que não se dedicam ao trabalho real; e com certeza há também alguns canalhas que negligenciam as tarefas adequadas e cometem delitos imprudentes — todas essas situações existem. Em primeiro lugar, esses canalhas que negligenciam as tarefas adequadas precisam ser expurgados. Quem consegue realizar um trabalho real deveria ser utilizado, os bajuladores que atuam como líderes deveriam ser definitivamente dispensados e as pessoas de baixo calibre que conseguem entender a linguagem humana e fazer trabalho real deveriam ser mantidas. Essas questões deveriam ser resolvidas dessa maneira. Se, após Deus ter comunicado, você consegue ver com clareza os problemas no trabalho da igreja que os líderes e obreiros deveriam resolver, então você deveria resolvê-los prontamente, sem mais atrasos. Você deveria ser capaz de tomar a iniciativa de agir sem precisar esperar que o alto atribua tarefas ou emita comandos pessoalmente. Não importam quais problemas surjam, eles deveriam ser resolvidos antes de afetar o trabalho. Antes mesmo que o alto comece a investigar os problemas, você já deveria ter relatado seu entendimento desses problemas e suas soluções, os princípios para lidar com eles e os resultados obtidos. Como isso seria ótimo! O alto ainda poderia estar insatisfeito com você nesse caso? Como líder ou obreiro, se você constantemente falha em ver o trabalho dentro do escopo de suas responsabilidades, ou mesmo que você tenha alguma consciência ou ideias, mas continua procrastinando e não agindo, sempre à espera de que o alto lhe arranje tarefas, isso não é uma negligência para com a responsabilidade? (Sim.) Isso é uma séria negligência para com a responsabilidade! Você perdeu a atitude e a responsabilidade que vêm com o papel de líder ou obreiro em relação à forma como o dever deve ser tratado. Em seu trabalho, líderes e obreiros deveriam seguir à risca as exigências do alto; o que quer que o alto tenha comunicado, é isso que você deveria implementar, agindo e executando rapidamente assim que tiver entendido. Resolver problemas com a verdade é a responsabilidade mais importante dos líderes e dos obreiros, e você não deveria esperar passivamente que o alto lhe arranje o trabalho para você fazer alguma coisa. Se está sempre esperando passivamente, então não está apto para ser um líder ou obreiro, não pode assumir esse trabalho, e admitir a responsabilidade e se demitir seria a única coisa razoável a fazer.

As manifestações e os desfechos de três tipos de pessoas que acreditam em Deus

I. Os labutadores

Há um total de quinze responsabilidades dos líderes e dos obreiros, e já comunicamos até a décima quarta. Os problemas dentro da igreja que os líderes e os obreiros precisam resolver, bem como as questões de todos os tipos de pessoas envolvidas nesses problemas, já foram comunicados em cerca de 80 a 90 por cento. Todas essas são tarefas que os líderes e os obreiros precisam empreender e problemas que precisam resolver. Isso envolve várias questões. De um lado, toca nas responsabilidades que os líderes e os obreiros deveriam cumprir; de outro, envolve também as várias questões de todos os tipos de pessoas dentro da igreja. Embora o tema de nossa comunhão durante este período seja as responsabilidades dos líderes e dos obreiros e a exposição dos falsos líderes, também comunicamos muito sobre as questões — e os estados e as essências — dos vários tipos de pessoas que são abordadas por esse tema. É claro que esse conteúdo específico tem efeitos diferentes sobre todos os tipos de pessoas que seguem a Deus na igreja. Entre eles, há um tipo que, mesmo depois de ouvir toda esta comunhão, ainda mantém a atitude de: “Tenho boa humanidade, acredito verdadeiramente em Deus, estou disposto a renunciar a coisas em minha fé em Deus, e estou disposto a pagar um preço e suportar dificuldades para desempenhar meu dever”. Esses indivíduos não se importam com os vários estados de todos os tipos de pessoas, nem com a verdade envolvida em vários estados, ou com as verdades princípios que as pessoas deveriam entender que foram comunicados durante este período. Esse não é um tipo de pessoa? Ele não é muito representativo? (Sim.) Esse tipo de pessoa sempre mantém um certo ponto de vista. Do que é composto principalmente esse ponto de vista? Dos três pontos que acabei de mencionar: primeiro, essas pessoas acreditam que sua humanidade não é ruim, e até acreditam que é boa. Segundo, elas acham que realmente acreditam em Deus, ou seja, creem genuinamente na existência de Deus e na soberania de Deus sobre tudo, acreditando que o destino humano é controlado por Deus, que está sob a soberania Dele, o que é uma interpretação ampla de “acreditar verdadeiramente em Deus”. Terceiro, elas acreditam que podem renunciar a coisas em sua fé em Deus, suportar dificuldades e pagar um preço para desempenhar seus deveres. Pode-se dizer que esses três pontos são os elementos mais básicos, primários e centrais que essas pessoas mantêm em sua fé em Deus. É claro que essas coisas também podem ser consideradas o capital delas na crença em Deus, bem como os objetivos que buscam e sua motivação e direção ao agir. Elas acreditam que, possuindo esses três pontos, estão qualificadas para as três condições básicas para serem salvas, tornando-as pessoas amadas e aceitas por Deus. Isso é um grave erro; ter esses três pontos indica apenas um pouco de humanidade. Ter apenas um pouco de humanidade pode ganhar a aprovação de Deus? De modo algum; Deus aprova aqueles que O temem e evitam o mal. Esses três pontos não atendem ao padrão da verdade realidade; são apenas os três padrões para ser um labutador. Em seguida, comunicarei os detalhes desses três pontos para que vocês entendam com mais clareza. O primeiro ponto é ter boa humanidade. Elas acreditam que não fazer o mal, não causar interrupções e perturbações, e não prejudicar os interesses da casa de Deus é suficiente, e que isso significa que podem satisfazer as intenções de Deus e agir de acordo com os princípios. O segundo ponto é “acreditar verdadeiramente em Deus”. Para elas, o que chamam de “acreditar verdadeiramente em Deus” significa nunca duvidar da existência de Deus ou do fato de Sua soberania sobre tudo, e acreditar que o destino humano está nas mãos Dele, o que elas acham que as permitirá seguir Deus até o fim. Elas acreditam que, enquanto realmente acreditarem em Deus, ganharão Sua aprovação. Portanto, não importa como Deus as conduza ou aja, ou quais problemas elas encontrem, dizem: “Apenas ame a Deus, siga a Deus, submeta-se a Deus”. Seu método de resolver problemas é simplista demais; essas palavras generalizadas podem resolver algum problema? O terceiro ponto é ser capaz de renunciar a coisas em sua fé em Deus e ser capaz de suportar dificuldades e pagar um preço para desempenhar seus deveres. Como é que elas colocam isso em prática? Porque acreditam verdadeiramente em Deus, quando há uma necessidade no trabalho da igreja ou quando sentem a urgência das intenções de Deus, elas conseguem proativamente renunciar a sua família, casamento e carreira profissional, deixar de lado suas perspectivas mundanas, seguir a Deus e desempenhar seus deveres com determinação inabalável, sem arrependimentos. Elas são capazes de suportar dificuldades e pagar um preço por qualquer dever que a casa de Deus arranje para elas, mesmo que isso signifique comer menos e dormir menos. Não importa quão duras sejam as condições de vida, ou até mesmo em alguns ambientes adversos, elas ainda são capazes de persistir no desempenho de seus deveres. Além desses três pontos, a prática de todos os outros aspectos relacionados à verdade parece irrelevante para elas. Elas fazem o que lhes parece bom ou correto. Quanto aos vários princípios de prática que Deus disse ao homem, assim como os estados, as manifestações e a essência dos vários caracteres corruptos das pessoas que Deus expôs, elas acham que não há problema em saber um pouco ou não saber nada; não sentem necessidade de buscar de modo específico e meticuloso os vários princípios, para examinar a própria corrupção e compensar suas deficiências; nem veem a necessidade de frequentar as reuniões para ouvir os outros comunicando seus vários testemunhos experienciais e, então, alcançar a transformação pessoal, e assim por diante. Acreditar em Deus dessa forma para elas é muito problemático, desnecessário. Elas seguem a Deus e desempenham seus deveres com uma compreensão superficial da fé em Deus e da mudança de caráter, com várias noções e imaginações sobre a obra de Deus. Esse tipo de pessoa não é bastante representativo? (Sim.) Ela estabelece uma exigência mais básica para si mesma e tem uma atitude bem básica em relação à crença em Deus. Além disso, negligencia a verdade, o julgamento e a exposição de Deus, a poda, bem como os vários caracteres corruptos das pessoas e seus diversos estados, manifestações, e assim por diante. Essas pessoas nunca contemplam esses problemas ou ponderam sobre eles. Ou seja, acham que tendo boa humanidade, sendo boas pessoas e acreditando verdadeiramente em Deus; e, enquanto reconhecem que as pessoas têm caracteres corruptos, elas ignoram os estados e as manifestações específicas dos vários caracteres corruptos expostos por Deus, sem se esforçar para investigar essas questões. Esse não é um tipo de pessoa? As opiniões e as manifestações específicas desse tipo de pessoa em sua fé em Deus não são bastante representativas? (Sim.) Considerando os pontos de vista dessas pessoas sobre crer em Deus, seu entendimento sobre ser salvo e sua atitude em relação às palavras de Deus que expõem os vários caracteres corruptos das pessoas, em que categoria elas deveriam ser classificadas? (Na daquelas com fé confusa, que não buscam a verdade.) Isso é apenas a aparência superficial; como essas pessoas realmente deveriam ser categorizadas? Existem muitas pessoas assim na igreja? (Sim.) Sempre que as questões específicas são discutidas e as verdades correspondentes são comunicadas, elas começam a sentir sono, cochilam ou se sentem confusas, não demonstrando nenhum interesse. Se forem designadas para algum trabalho ou tarefa, elas arregaçam as mangas e se dedicam a isso, não se esquivando de dificuldades ou fadiga. Acham que seria ótimo se acreditar em Deus fosse como fazer esse tipo de trabalho — então se sentiriam motivadas. Quando chega a hora de suportar dificuldades, pagar o preço e exercer esforço no trabalho, elas demonstram sinceridade genuína. Mas ter essa sinceridade genuína e esse entusiasmo é o mesmo que ser leal? É a manifestação que alguém deveria ter depois de entender as verdades princípios? (Não.) Por meio da Minha comunhão, vocês conseguem ver em que categoria essas pessoas deveriam ser classificadas? (Na de labutadoras.) Isso mesmo. Essas pessoas são labutadoras, e é assim que os labutadores acreditam em Deus.

Começamos comunicando a natureza essência e as várias manifestações dos anticristos, assim como as várias manifestações daqueles que têm o caráter de anticristos, mas não são de fato anticristos. Agora, estamos comunicando as manifestações dos vários tipos de pessoas mencionadas nas responsabilidades dos líderes e dos obreiros. Embora os tópicos comunicados tenham sido sobre anticristos e falsos líderes, as questões e as manifestações específicas abordadas em cada item estão relacionadas aos caracteres corruptos da humanidade corrupta, assim como aos vários estados e manifestações produzidos sob o poder dos caracteres corruptos. Embora os falsos líderes e os anticristos sejam apenas uma minoria, os caracteres dos falsos líderes e dos anticristos, assim como seus vários estados e manifestações, existem em cada pessoa em diferentes graus. Agora que essas questões foram comunicadas com tanto detalhe, aqueles que buscam a verdade terão, a partir deste momento, uma senda e direção mais claras, além de objetivos mais claros ao buscar a verdade, praticar a verdade, compreender as verdades princípios e entrar na verdade realidade. Isso é algo bom para eles e motivo de alegria. Em outras palavras, eles estão iniciando um novo marco em sua fé em Deus. Não vivem mais sob regulamentos, rituais religiosos, palavras e doutrinas, e chavões. Em vez disso, têm direções e objetivos mais concretos para a prática e, claro, mais princípios específicos a seguir. Como praticar em determinadas circunstâncias e quais são as verdades princípios envolvidas, ou quais estados e corrupções as pessoas têm e como deveriam ser tratados, bem como o modo como buscar a verdade para resolvê-los — os dois principais tópicos comunicados sobre os anticristos e os falsos líderes tocam principalmente nesses conteúdos. Para aqueles que buscam a verdade, quanto mais especificamente ela for comunicada, mais eles terão uma senda para a prática. Quanto mais especificamente a verdade for comunicada, mais claro e nítido se torna o coração das pessoas, mais elas podem conhecer e entender a si mesmas, e mais conscientes ficam daquilo em que deveriam entrar em seguida e dos problemas que precisam resolver a seguir. Quanto ao tipo de pessoas que acabamos de mencionar como labutadoras, depois de comunicarmos extensivamente os vários estados produzidos pelo caráter corrupto da humanidade e os vários problemas de corrupção que precisam ser resolvidos, essas pessoas permanecem impassíveis. O que significa permanecer impassível? Significa que elas ainda não têm clareza sobre a busca da verdade e a senda da salvação falada por Deus e são incapazes de captar essa busca. E o mais grave é que, depois que tantas manifestações e tantos problemas essenciais foram comunicados, elas ainda pensam: “Tenho boa humanidade, acredito verdadeiramente em Deus, estou disposto a renunciar a coisas em minha fé em Deus, e estou disposto a pagar um preço, e suportar dificuldades para desempenhar meu dever; isso é suficiente”. Quando enfrentam situações, elas nem se examinam nem se comparam com as palavras de Deus, mas, em vez disso, tentam resolver os problemas baseando-se apenas em sua própria bondade humana ou na pouca consciência e razão que possuem. É claro que algumas pessoas confiam na restrição e na paciência, suportando repetidas vezes, enquanto outras dependem de filosofias para os tratos mundanos, fazendo com que os grandes problemas pareçam questões menores e, depois, fazendo com que as questões menores pareçam irrelevantes. O objetivo que buscam é: “No dia em que a obra de Deus terminar, se eu ainda estiver na igreja desempenhando meu dever, sem ter sido removido, isso é o suficiente. Se tenho um entendimento verdadeiro de mim mesmo, se meus caracteres corruptos foram resolvidos, se tenho verdadeira submissão a Deus, se sou uma pessoa que teme a Deus e evita o mal — essas são questões menores, que nem vale a pena mencionar. Tu dás importância demais a tudo, comunicando a verdade com tantos detalhes, trazendo até os menores problemas para uma comunhão sem fim, sempre nos fazendo discernir; eu simplesmente não estou disposto a ouvir essas comunhões da verdade, não tenho o menor interesse. Quando o dia de Deus chegar, como seria maravilhoso se pudéssemos entrar diretamente no reino!”. Embora seja verdade que a paciência de todos tem limites, a paciência dessas pessoas é ilimitada. Por quê? Porque elas acreditam que têm uma boa humanidade, acreditam verdadeiramente em Deus, têm a capacidade de renunciar às coisas como crentes em Deus e a disposição de pagar um preço e suportar dificuldades para desempenhar seu dever; quando enfrentam qualquer coisa, elas têm suas próprias soluções, ainda sendo capazes, por fim, de desempenhar firmemente seus deveres e de se manter firmes. No entanto, não importa o quanto persistam em desempenhar seus deveres, ou que meios utilizem para suportar até o fim, independentemente de sua motivação, uma coisa é certa: elas não têm a verdadeira submissão a Deus e nunca entendem os próprios caracteres corruptos. Mais acuradamente, essas pessoas não admitem ter corrupção, nem reconhecem os vários estados e problemas que surgem dos caracteres corruptos expostos por Deus. Mesmo que ocasionalmente elas se equiparem a esses estados e problemas, tratam isso de forma fria, dizendo: “Todos são igualmente corruptos. A natureza essência de todos é a de diabos e de Satanás; somos todos inimigos de Deus. Esse é um fato que ninguém pode mudar. Mas, desde que a pessoa seja persistente no desempenho do seu dever, Deus certamente a aprovará, e aqueles que persistirem até o fim serão os vencedores”. A julgar por seus pontos de vista, elas são bastante vigorosas em sua crença em Deus, mas quando se trata de compartilhar testemunhos experienciais, elas se calam, incapazes de proferir uma palavra. Quando é hora de comunicar a verdade nas reuniões, elas sentem sono e não conseguem absorver nada. Se você lhes pergunta: “Como você experimenta as palavras de Deus em seu dever todos os dias?”, elas dizem: “O que quer que a igreja arranje para eu fazer, eu faço. Isso exige experiência?”. Elas parecem não entender. Se você, então, pergunta a elas: “Você tem alguma corrupção sendo revelada? Como você entende a si mesmo?”, elas dizem: “Eu apenas me submeto a Deus e amo a Deus; que problemas poderia haver?”. Seu pensamento é simples assim. Esta é a opinião delas: “Acreditar em Deus deveria ser assim. Por que se preocupar com tantas questões triviais? Vocês complicam demais as coisas!”. Portanto, elas desempenham seu dever e realizam tarefas nunca buscando as verdades princípios, mas agindo com base em boas intenções e entusiasmo. Mais acuradamente, elas agem sob o poder da consciência e da razão, pensando: “Eu já sofri e paguei um preço em grande medida; já pratiquei a verdade e satisfiz a Deus em grande parte; não exijam mais de mim. Estou bem assim, sou uma boa pessoa e acredito verdadeiramente em Deus”. É claro que há momentos em que essas pessoas não conseguem evitar desabafar, e então suas verdadeiras cores são expostas. Elas podem declamar muitas palavras e doutrinas, mas não têm nenhuma estatura real; em outras palavras, não têm vida. O que significa especificamente não ter vida? (Elas não têm a verdade.) Como esse não ter a verdade aparece? (Elas não amam a verdade nem a buscam.) Nem sequer se trata de amar a verdade ou não; para ser mais preciso, elas não aceitam a verdade. Alguns poderiam dizer: “Como Tu podes dizer que elas não aceitam a verdade? Elas suportam tanta dificuldade e pagam um preço tão alto para desempenhar o dever, trabalhando duro todos os dias, do amanhecer ao anoitecer; como podes dizer que elas não têm a verdade?”. Dizer isso é injusto com elas? Mas se você olhar essas pessoas, por trás de seu sofrimento e do preço pago, tudo o que elas fazem está dentro do escopo das verdades princípios? Elas buscam princípios em tudo o que fazem? Elas vêm para diante de Deus com um coração temente a Ele e fazem as coisas de acordo com as palavras de Deus e com os princípios exigidos pela casa de Deus? Não; são todas ações humanas, restrições humanas. Qual é sua principal manifestação de não aceitar a verdade? É que, antes de fazer algo, elas nunca buscam ativamente a verdade, nem ponderam seriamente quais são as verdades princípios e depois praticam estritamente de acordo com as palavras de Deus. Elas abrigam esses pensamentos e atitudes? Qual é a atitude delas em relação às diversas manifestações do caráter corrupto da humanidade expostas por Deus? Elas aceitam essas palavras? Admitem que essas palavras são factuais? Reconhecem que essas manifestações específicas são revelações de corrupção? Elas podem acenar com a cabeça em concordância ou admitir isso exteriormente, mas no coração, não aceitam; elas ignoram. O que significa ignorar? Significa, especificamente, não aceitar, não ter uma atitude clara, sem resistência ou oposição óbvias, mas adotando uma atitude de tratamento frio em relação a essas palavras proferidas por Deus. Dizer “tratamento frio” é um pouco abstrato; especificamente, é que elas pensam: “Tu dizes que as pessoas são arrogantes e enganosas, mas quem não é enganoso? Quem não tem um pouco de astúcia? Quem não mostra alguma arrogância ou altivez? Qual é o problema? Contanto que a pessoa possa suportar dificuldades e pagar o preço, isso já é suficiente”. Essa não é uma atitude e uma manifestação específica de não aceitação? (Sim.) Isso é não aceitar a verdade. A atitude dessas pessoas em relação às palavras de julgamento e exposição de Deus é de desconsideração e não aceitação. Então, quanto às avaliações e aos lembretes que os irmãos dão a elas, e até mesmo às orientações e ajuda que fornecem sobre seus caracteres corruptos, elas são capazes de aceitar essas coisas? (Não.) Digam-Me, então, quais são suas manifestações específicas? Por que elas não conseguem aceitar essas coisas? Qual é sua evidência para dizer isso? Por exemplo, quando você diz a elas: “Você não pode desempenhar seu dever de maneira tão descuidada; isso é perfunctório”, que manifestações delas provam que não aceitam a verdade? (Elas diriam: “Eu já coloquei meu coração nisso. Já sofri e paguei o preço. Como você pode dizer que estou sendo perfunctório?”.) Isso é elas se justificando. Elas às vezes procuram desculpas? Mesmo que admitam no coração, ainda pensam: “Fui perfunctório, e daí? Quem não tem seus dias ruins? Quem não experimenta emoções normais? Mas não posso admitir estar sendo perfunctório; preciso encontrar uma desculpa para encobrir isso. Não posso perder minha reputação”. Assim, elas encontram muitas razões e desculpas para se defender sofisticamente, não admitindo o fato de terem sido perfunctórias, nem reconhecendo seus próprios problemas nesse aspecto, nem aceitando as indicações de outras pessoas. Essa é uma manifestação específica de não aceitar a verdade. Quando não enfrentam situações reais, elas se consideram “boas pessoas, que acreditam verdadeiramente em Deus”. Quando enfrentam situações, embora não possam mais usar isso como escudo, ainda encontram razões suficientes para se justificar e se defender, encobrir o problema, encerrar o assunto e, então, continuar se vendo como “uma boa pessoa, com boa humanidade, que acredita verdadeiramente em Deus e tem a capacidade de renunciar e a capacidade de suportar dificuldades e pagar um preço para desempenhar seu dever”. Falando mais precisamente, as manifestações, a essência dessas pessoas, são as de labutadoras. Esse grupo ocupa uma proporção significativa na igreja. Independentemente da proporção, no final das contas, se essas pessoas conseguem verdadeiramente sofrer e pagar o preço, suportar e persistir até o fim sem cometer grandes transgressões, sem violar os decretos administrativos de Deus ou ofender Seu caráter, então elas são labutadoras leais, labutadoras que podem permanecer. Isso é uma bênção considerável! Elas não buscam a verdade, nem são capazes de seguir a vontade de Deus, dar testemunho de Deus ou agir como testemunhas das palavras e da obra de Deus — receber essa bênção já é muito bom! O que se poderia esperar ganhar sem buscar a verdade? Ser um labutador leal não é ruim. Algumas pessoas perguntam: “É possível que essas pessoas se tornem povo de Deus?”. É possível. A única possibilidade é se esses indivíduos, com base em serem capazes de renunciar e sofrer, puderem aceitar a verdade, reconhecer e enfrentar corretamente a própria corrupção e, então, buscar a verdade para resolvê-la, não agindo com base na bondade humana ou na restrição, na resistência e na perseverança humanas, mas praticando de acordo com as verdades princípios, de modo que, no final, seu caráter possa passar por algumas mudanças, então elas terão alguma chance de se tornar povo de Deus. Contudo, se suas ações e seu comportamento não estiverem relacionados à mudança de caráter, nem a aceitar a verdade e ser salvas, então a chance de se tornarem povo de Deus é zero; isso é um fato. Qual é o princípio para tratar os labutadores leais? É fazer o máximo esforço para ajudar essas pessoas a se tornarem lúcidas. Qual é o propósito de torná-las lúcidas? Evitar que alimentem sonhos ilusórios. Alguns podem perguntar: “O que significa ‘alimentar sonhos ilusórios’?”. É quando as pessoas se consideram como “tendo boa humanidade, acreditando verdadeiramente em Deus, e tendo a capacidade de renunciar e a disposição de pagar um preço”, e então esperam ser salvas por Deus, o que é impossível. Deve-se deixar claro para elas que manter o ponto de vista de que “ter boa humanidade, acreditar verdadeiramente em Deus, e ter a capacidade de renunciar e a disposição de pagar um preço pode levar a receber a salvação de Deus” está errado e é tolice. Deve-se deixar claro para elas que ter essas qualidades não significa que a pessoa tenha se livrado de seu caráter corrupto, nem que um pouco de bom comportamento significa que ela possa ser salva, muito menos que obteve a verdade; e que seus pontos de vista são absurdos, ridículos, inconsistentes e totalmente incompatíveis com a verdade expressa por Deus. Para essas pessoas que se apegam teimosamente a noções religiosas deve-se ajudá-las; leia as palavras de Deus e comunique a verdade a elas. Se ainda assim elas não conseguem aceitar a verdade e, não importa como você a comunique, elas permanecem não esclarecidas e não demonstram nenhuma intenção de buscar, então não há necessidade de forçá-las. Elas só podem servir como labutadoras até o fim.

II. O povo de Deus

Depois de comunicar as manifestações dos labutadores leais, vamos falar sobre as manifestações de outro tipo de pessoa. Após ouvir as várias exposições e julgamentos de Deus dos caracteres corruptos de todos os tipos de pessoas, esses indivíduos, por comparação, pensam mais sobre suas várias revelações passadas de caráter corrupto e as várias atitudes em relação a Deus e à verdade que surgem sob o poder de seu caráter corrupto — eles começam a refletir sobre suas várias manifestações e conhecê-las, comparam-se com as palavras de Deus, examinam sua atitude em relação a seu dever e as várias corrupções que revelam enquanto o desempenham e em meio às várias pessoas, eventos e coisas estabelecidas por Deus. Eles examinam e conhecem a si mesmos em cada detalhe, enquanto tentam aceitar o julgamento, a exposição e a disciplina de Deus. De que maneiras esses indivíduos são melhores do que os labutadores? Eles são capazes de aceitar, de forma proativa e positiva, a verdade, as palavras de Deus e todo caráter corrupto exposto por Deus. Embora, às vezes, possam ser negativos, esquivos, ou até mesmo pensar em desistir, não importa o que aconteça, eles ainda possuem uma motivação para fazer-se aceitar a verdade. Que motivação é essa? É a seguinte: “As palavras de Deus podem mudar as pessoas. Desde que se aceite a verdade, todos esses problemas e caracteres corruptos podem ser resolvidos, e a pessoa pode, então, ser salva. Se eu quiser ser salvo, preciso cooperar com a obra de Deus e aceitar a verdade”. Por exemplo, ao ouvir a verdade sobre ser uma pessoa honesta, alguns começam a refletir sobre si mesmos e a ver com mais clareza a enganação e a trapaça em que se engajam, bem como seus aspectos insidiosos e perversos. Eles se lembram de suas mentiras e maneiras de trapacear passadas, que permanecem em seu coração ou em suas impressões, e passam repetidamente em sua mente como as cenas de um filme, fazendo com que se sintam cada vez mais envergonhados, aflitos e pesarosos. Após contínua autoanálise e autorreflexão, eles se sentem como criminosos, ficam de imediato completamente sem forças e incapazes de se manter de pé. Sentem que não são boas pessoas, mas, sim, malignas, e acham que é uma sorte não terem resistido diretamente a Deus, o que, de fato, não ocorreu por um triz! Depois começam a despertar, sem querer falhar dessa maneira como pessoa, e tomam uma decisão: “Preciso recomeçar e ser uma pessoa honesta; do contrário, não poderei ser salvo por Deus. Para ser salvo, preciso ser uma pessoa honesta. Não posso desistir agora!”. Independentemente de essas pessoas aceitarem a verdade mais cedo ou mais tarde, e de sua compreensão das palavras de Deus ser profunda ou superficial, sua atitude em relação às palavras de Deus não é de desdém, muito menos de aversão ou resistência. Em vez disso, elas reconhecem e aceitam ativamente as palavras de Deus e estão sempre prontas para colocá-las em prática. Quando agem, ou desempenham seus deveres, esforçam-se ao máximo para buscar princípios nas palavras de Deus e, então, agem conscientemente de acordo com esses princípios. Mesmo que, às vezes, não consigam encontrar princípios específicos ou captar a direção, sua intenção é desempenhar bem o dever, fazê-lo de acordo com as intenções de Deus e em alinhamento com as verdades princípios. A humanidade dessas pessoas e a dos labutadores são, em grande parte, iguais. Não há distinção entre alto e baixo ou nobre e humilde. É claro que muitos dentre esse tipo de pessoas se veem como alguém que “tem boa humanidade, acredita verdadeiramente em Deus, é capaz de renunciar como um crente em Deus, e está disposto a pagar um preço e é capaz de suportar dificuldades para desempenhar seu dever”. Mas qual é a diferença entre essas pessoas e os labutadores? Depois de ouvirem as palavras de Deus de julgamento e de exposição das pessoas, sua atitude não é ignorar, nem evitar, mas aceitar ativa e sinceramente. Mesmo que fiquem angustiadas e desanimadas ao ouvir essas palavras, chegando a expressar raiva em relação à própria corrupção revelada, no final das contas, ainda são capazes de enfrentá-las corretamente, aceitá-las ativamente e praticá-las e entrar nelas proativamente. Esse não é também um tipo de pessoa? (Sim.) Essas pessoas não são, até certo ponto, representativas? (Sim.) Existem muitas pessoas assim? (Não muitas.) Embora não sejam muitas atualmente, há esperança de que seu número cresça. Então, em que categoria essas pessoas deveriam ser classificadas? Essas manifestações específicas podem indicar que essas pessoas amam a verdade e são capazes de aceitá-la? (Sim.) Podem. Embora algumas pessoas com capacidade de compreensão limitada aceitem a verdade com mais lentidão, no fundo do coração, elas a aceitam e têm uma mentalidade de entrar nela ativamente. Sempre que alguém comunica uma nova luz ou sendas para a prática que estão de acordo com as verdades princípios, seus olhos se iluminam, seu coração se elucida e elas se sentem alegres, pensando: “Finalmente, alguém comunicou essa luz! Isso é o que me falta”. Elas conseguem sempre captar o que lhes falta, ganhar a luz e o esclarecimento de que carecem e precisam urgentemente, e encontrar as verdades princípios de que necessitam no entendimento experiencial genuíno comunicado pelos irmãos. Com base nessas manifestações específicas, o coração delas não anseia pela verdade? (Sim.) Se dissermos que essas pessoas amam a verdade, essa afirmação não é muito objetiva ou acurada. No entanto, com base em suas manifestações específicas, essas pessoas realmente anseiam pela verdade. De onde vem esse anseio? Ele vem da esperança de resolver seus caracteres corruptos, da esperança de solucionar os vários problemas e dificuldades que encontram em sua entrada na vida, e do desejo de progredir na verdade, de se aprofundar mais, assim como de ser capazes de agir verdadeiramente com princípios, praticar com uma senda, reconhecer de forma mais acurada, a partir das revelações de seus caracteres corruptos, qual é a essência desses caracteres corruptos e como resolvê-los e se livrar deles. Embora essas pessoas muitas vezes vivam dentro de caracteres corruptos, como competir por status, insistir obstinadamente no próprio caminho e ser presunçosas, arrogantes, enganosas ou até intransigentes, por meio do constante comer e beber as palavras de Deus e de experimentar a obra de Deus, esses problemas óbvios serão aos poucos examinados e identificados. Então, elas conseguem reconhecer essas coisas como problemas, revelações de caracteres corruptos, que não estão de acordo com a verdade e que são odiados por Deus. Depois de se conscientizarem de seus caracteres corruptos, elas anseiam ainda mais por resolvê-los e se livrar deles. Essa é uma das fontes de seu anseio pela verdade. Em outras palavras, elas têm a necessidade de resolver seus caracteres corruptos e a mentalidade urgente de se livrar deles. Ao mesmo tempo, não importa que tipo de caráter corrupto elas descubram ter revelado, ou quais problemas ou dificuldades encontrem, elas ficam ainda mais ávidas por encontrar respostas precisas nas palavras de Deus e por entender o que Deus exige do homem e quais verdades ou palavras de Deus devem ser usadas para resolvê-los. São essas as manifestações e fontes específicas de seu anseio pela verdade. Essa é uma declaração objetiva? (Sim.) Não se pode dizer que essas pessoas amem a verdade. Se amassem a verdade, elas seriam muito mais proativas, e suas várias manifestações seriam mais positivas. No entanto, com base nas várias manifestações dessas pessoas e em sua estatura real, elas ainda não atingiram o ponto de amar a verdade, mas apenas anseiam por ela. Essa afirmação já é bastante objetiva. Então, olhando as várias manifestações dessas pessoas, em que categoria elas deveriam ser classificadas? Falando de modo acurado, essas pessoas pertencem à categoria do povo de Deus. Essa afirmação tem um fundamento. Que fundamento? Os caracteres corruptos dessas pessoas são os mesmos das demais. Em termos de humanidade, não se pode dizer que sua humanidade é boa, nem que elas são perfeitas aos olhos de Deus; a maioria delas tem humanidade mediana. O que significa “mediana” aqui? Significa possuir um certo nível de consciência e razão. Mas esse não é o aspecto mais importante. Qual é o mais importante? É que, depois de ouvirem as palavras de Deus e as exigências de Deus, depois de ouvirem sobre os caracteres corruptos de todos os tipos de pessoas expostas pelas palavras de Deus, elas não ficam indiferentes, mas são incitadas e entrarão em ação. O que significa “entrar em ação” aqui? Significa que, depois de ouvirem essas palavras de Deus e essas verdades, elas não querem mais viver dentro de caracteres corruptos e continuar com seus meios de vida anteriores. Em vez disso, esforçam-se para mudar os vários pensamentos, pontos de vista e modos de existência e estilo de vida dos quais dependiam anteriormente. Ao mesmo tempo, buscam ativamente a verdade no desempenho do dever e nas várias circunstâncias estabelecidas por Deus, usando as palavras de Deus como base e princípios para a prática, em vez de serem imprudentes e voluntariosas. Com base em sua humanidade, seu calibre e suas atitudes e opiniões em relação às palavras de Deus, à obra de Deus e às exigências de Deus, e assim por diante, essas pessoas são precisamente aquelas que Deus pretende salvar. Elas têm mais esperança de se livrar de seus caracteres corruptos e de ser salvas do que os labutadores. Somente aqueles que aceitam a verdade e são capazes de se livrar de seus caracteres corruptos para ser salvos são considerados povo de Deus. Essa definição não é bastante adequada? (Sim.) É a mais adequada. Ser salvo não é uma questão de só fazer um pequeno esforço e pagar um preço leve para poder permanecer, e então tudo está resolvido. Qual é o status daqueles que podem ser salvos? É um status em que, por meio de aceitar e experimentar as palavras e a obra de Deus, seus caracteres corruptos são resolvidos. Nesse processo, eles vêm a conhecer Deus, entendem seus próprios caracteres corruptos e têm experiências reais e concretos com as palavras de Deus, sendo, assim, capazes de dar testemunho para Deus — eles são capazes de testemunhar de Deus. De quais aspectos de Deus eles dão testemunho? Eles dão testemunho das intenções de Deus, do caráter de Deus, do que Deus tem e é, da identidade de Deus e de que Deus é o Criador. Isso é o que pode se manifestar em uma pessoa após alcançar a salvação. Por que as pessoas podem alcançar esses resultados depois de ser salvas? Não é porque elas se consideram como “tendo boa humanidade, acreditando verdadeiramente em Deus, sendo capazes de renunciar como crentes em Deus e estando dispostas a pagar um preço para desempenhar seu dever” que elas alcançam isso. A única razão — e o ponto mais importante — é que elas podem aceitar as palavras de Deus como sua vida, são capazes de praticar a verdade para se livrar de seus caracteres corruptos, deixar de lado seus antigos e originais modos de vida e pontos de vista sobre a vida, e tomar as palavras de Deus como sua nova vida. Elas usam as palavras de Deus como base para conduzir-se, fazer as coisas, seguir a Deus, submeter-se a Deus e satisfazer a Deus. Esse é o resultado que pode ser alcançado nessas pessoas. Qual é o aspecto mais importante para alcançar a salvação? (Ser capaz de aceitar a verdade.) Isso mesmo. Ser capaz de aceitar a verdade é a chave.

Algumas pessoas dizem: “Se eu me despender por Deus até o fim, Ele me abençoará grandemente?”. Se você não aceitar a verdade, mas ainda conseguir persistir e seguir a Deus até o fim, labutando até o último instante, sem cometer grandes transgressões e sem ofender o caráter de Deus, então, em tais circunstâncias, Deus o considerará um labutador leal que poderá permanecer. Algumas pessoas perguntam: “Que tipo de bênção é essa de permanecer?”. Não é uma bênção pequena! Se houver a chance e a possibilidade, você poderá ver a pessoa real de Deus, e isso dependerá do que Deus fizer na próxima era. Se houver a oportunidade de permanecer e viver por mais algumas décadas, essa bênção é bastante significativa. Como essa bênção é alcançada? Ela é alcançada labutando-se com lealdade, mantendo-se o ponto de vista de que “tenho boa humanidade, acredito verdadeiramente em Deus, sou capaz de renunciar, estou disposto a pagar um preço e sou capaz de suportar dificuldades para desempenhar meu dever”. Os labutadores não deveriam saber se contentar? (Sim.) Eles deveriam se contentar em receber essa bênção. Você nem sequer aceita as palavras de Deus, mas, porque Deus vê sua lealdade e capacidade de labutar até o fim, sem desertar durante esse período, sem ofender o caráter Dele ou violar Seus decretos administrativos, sem cometer grandes transgressões, Ele lhe concede essa bênção e essa graça — desde a criação da humanidade, essa é a maior dádiva que Deus concede aos seres humanos corruptos que apenas labutaram com lealdade, mas não alcançaram a salvação. Você apenas se esforçou um pouco e nem sequer aceita as palavras de Deus — poder receber uma bênção tão grande já é algo muito bom; essa é a imensa graça de Deus. Outra categoria é o povo de Deus, sobre o qual acabamos de falar. As bênçãos recebidas pelo povo de Deus são definitivamente maiores do que as recebidas pelos labutadores. Então, qual é a bênção do povo de Deus? Claro, não é tão simples como simplesmente poder permanecer ou ter a oportunidade de ver a pessoa real de Deus. Há muito mais bênçãos, mas não as discutiremos aqui. Falar sobre isso não é realista e, além disso, mesmo que Eu lhes diga, vocês não entenderão nem alcançarão isso agora. O povo de Deus é aquele que Deus pretende salvar e, entre toda a humanidade, ele recebe as maiores bênçãos; isso não é de modo algum um exagero. Por quê? Porque, na obra de Deus, dentro da obra do plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus para salvar a humanidade, o povo de Deus, por ser capaz de aceitar as palavras de Deus, por ser capaz de tratar as palavras de Deus como a verdade e como os princípios para sua existência, e por fazer das palavras de Deus sua vida, livrou-se do caráter corrupto de Satanás e viveu as palavras de Deus, dando um testemunho forte e retumbante Dele. O povo de Deus é capaz de usar aquilo que vive, sua vida, para revidar e envergonhar Satanás, sendo capaz de dar testemunho de Deus entre a humanidade, trazendo glória a Deus. Portanto, o povo de Deus é aquele que Deus pretende salvar e que recebe a salvação. Algumas pessoas dizem: “Já que esses indivíduos conseguem fazer das palavras de Deus sua vida, viver as palavras de Deus e dar testemunho de Deus, isso faz deles filhos amados de Deus, aqueles de quem Deus Se agrada?”. Você está pensando demais; já é bom o suficiente ser um dentre o povo de Deus. Se Deus o chama de Seu filho, Sua criança ou Seu filho amado, isso é assunto Dele, mas, não importa quando, você nunca deve afirmar ser o filho amado de Deus, o filho de Deus ou o querido de Deus. Não faça essas afirmações sobre si mesmo e não se considere assim; você é um ser criado — isso é certo. Mesmo que um dia você seja chamado entre o povo de Deus, ou mesmo que já tenha iniciado a senda da salvação, você ainda é apenas um ser criado. Se pensa assim, isso prova que a senda que está seguindo é a correta. Se você busca sempre ser o filho amado de Deus, ser amado por Deus, ser agradado por Deus, então a senda que você está seguindo é a errada; essa senda não leva a lugar nenhum, e você não deveria se engajar nesse tipo de fantasia. Independentemente de Deus ter alguma vez proferido tais palavras ou dado tal promessa às pessoas, você não deveria se considerar dessa maneira; isso não é algo que você deveria tentar alcançar. Ser um dentre o povo de Deus já é bom o suficiente; o povo de Deus já está no padrão dos seres criados — é só uma pena que você ainda não seja um deles. Portanto, não busque essas coisas vagas, ilusórias e vazias. Ser capaz de buscar a salvação já é, até certo ponto, iniciar a senda de ser salvo. As características primárias do povo de Deus são que ele é capaz de aceitar a verdade e exibir amor por ela. No processo de experimentar a obra de Deus e de buscar a salvação, seus caracteres corruptos, pensamentos antigos e vários estados negativos e manifestações relacionadas a seus caracteres corruptos podem ser resolvidos, descartados e mudados em diferentes graus. Então, ele pode viver as exigências de Deus de ser uma pessoa honesta, que entende as verdades princípios, que tem lealdade e submissão, e que pode temer a Deus e evitar o mal. Quanto a como ser um dos membros do povo de Deus que está de acordo com o padrão e atende ao critério, não vamos elaborar isso aqui; esse não é o tópico de nossa comunhão hoje.

III. Os obreiros contratados

Além dos labutadores e do povo de Deus, há outra categoria de indivíduos, que são os mais deploráveis entre os escolhidos por Deus. Depois de ouvirem as várias verdades expressas por Deus e as várias palavras de Sua exposição à humanidade, o comportamento, aquilo que vivem e as buscas dessas pessoas não mostram nenhuma mudança. Não importa como você lhes comunique a verdade, elas permanecem indiferentes: “Não quero mudar. Viverei do jeito que eu quiser e ninguém pode me controlar. Faça o que você quiser, eu não me importo! Não estou de bom humor agora, portanto, nenhum de vocês deveria me provocar. Se fizerem isso, não serei educado!”. Elas não se consideram com a atitude ou o ponto de vista definidos de que: “Tenho boa humanidade, acredito verdadeiramente em Deus, sou capaz de renunciar, e estou disposto a suportar dificuldades e a pagar um preço”, mas exibem uma atitude mais definida entre os irmãos. Que atitude é essa? É: “Vou agir como eu quiser, fazer o que bem entender. Ninguém deveria instar-me para que eu aceite a verdade, ninguém deveria tentar me mudar. Quem tentar instar-me a aceitar a verdade está arrumando problema, e se alguém tentar me podar, revidarei com minha vida!”. Elas não têm o menor interesse em qualquer frase dita por Deus, nem na obra que Deus opera. Claro que, em relação ao caráter corrupto das pessoas e aos princípios de como fazer as coisas, bem como à atitude que as pessoas deveriam ter em relação a Deus e aos princípios que deveriam ser seguidos nas interações interpessoais — mencionados pelos irmãos durante as reuniões ou enquanto desempenham seu dever —, elas tratam tudo com uma atitude de desdém. Algumas pessoas desempenham um dever, mas ignoram completamente os princípios exigidos pela casa de Deus, fazendo as coisas conforme os próprios planos. Assim que você termina de lhes comunicar os princípios, elas concordam na sua frente, mas depois dão meia-volta e começam a agir de forma imprudente e arbitrária, mostrando seu aspecto demoníaco. Há também aquelas que parecem seres humanos decentes por fora, mas quando você conversa ou bate papo com elas, suas opiniões são incorretas, seu tom é incorreto e, o que é mais crítico, seu caráter é incorreto, tornando impossível dialogar com elas. Quando você pergunta: “Deus existe no mundo?”, elas dizem: “Não sei”. Você diz: “Isso deve ser feito desta maneira, é a intenção de Deus”. Elas respondem: “Você está me achando desagradável? Está querendo me arranjar problema? Está tentando me expulsar?”. Você diz: “Agir assim é espalhar noções e dar vazão à negatividade, o que pode fazer os novos crentes tropeçarem. Deveríamos seguir as regras da casa de Deus e ser claros quanto aos princípios que devem ser seguidos nas interações e associações entre as pessoas. Se o que é dito e feito não pode edificar ou ajudar os outros, pelo menos não deve impactá-los negativamente. Essa é a razão que alguém com humanidade normal deveria ter”. Elas dizem: “Falando de humanidade normal comigo? Passando-me sermões sobre regras? Quem você pensa que é? O que há de errado em eu dar vazão à negatividade? Cada novo crente que tropeça é um a menos — poupa-me o incômodo de ter de vê-los!”. Falar de regras com elas é inútil, assim como discutir humanidade. E quanto a comunicar a verdade, as palavras de Deus? Elas também não ouvem a comunhão das palavras de Deus. Ninguém ousa criticá-las, incomodá-las ou provocá-las. Existem pessoas assim na igreja? (Sim.) Entre aqueles que foram removidos, há de fato pessoas assim. Essas pessoas são labutadoras, povo de Deus ou o quê? (São pessoas que foram eliminadas.) Por que foram eliminadas? (Por não aceitarem a verdade; por serem avessas à verdade.) Essa é a essência do problema. Por que, então, elas não aceitam a verdade? Por que são avessas à verdade? Qual é a causa raiz? (A essência dessas pessoas é a de descrentes.) Correto, a essência delas é a de descrentes. Há muitos descrentes na igreja, mas todos os descrentes são assim? (Não.) Esses indivíduos que carecem até mesmo da mais básica moral humana e de educação — eles são eliminados só porque são descrentes? Por que são eliminados? Em sua raiz, é um problema de humanidade; essas pessoas têm uma humanidade ruim, maliciosa. Para ser mais preciso, falta-lhes humanidade. Já que lhes falta humanidade, o que elas são? São pessoas de natureza diabólica. Como as pessoas de natureza diabólica se comparam aos animais? Acho que são ainda piores do que os animais; alguns animais podem ser obedientes e evitar fazer coisas erradas. Por exemplo, os cães podem ser ótimos; alguns são realmente excelentes animais de estimação, dando-se excepcionalmente bem com os seres humanos! São especialmente obedientes e sensatos, entendem tudo o que as pessoas dizem e são adequados para viver em ambientes internos. Esses cães são muito melhores do que os seres humanos desobedientes. Há muitas pessoas que são piores do que os bons cães. Então, ainda se pode considerá-las humanas? Não, elas não são humanas; são não humanas. Muitas pessoas não entendem a linguagem humana; é impossível se comunicar com elas. Não aceitam a verdade, não importa como seja comunicada, reclamam quando são podadas e, quando são eliminadas, explodem numa raiva descontrolada, não demonstrando nenhuma mudança, independentemente de há quantos anos elas creem. Pessoas assim podem ter permissão para permanecer na casa de Deus? (Não.) Não podem ter permissão para permanecer na casa de Deus. Em que categoria deveriam ser classificadas? Antes de tudo, esses indivíduos deveriam ser categorizados como parte do povo escolhido de Deus? (Não.) Se não estão entre os escolhidos de Deus, em que categoria deveriam ser colocados? Não estar entre os escolhidos de Deus — como isso deve ser interpretado? Significa que, do ponto de vista da humanidade que eles demonstram e vivem, não é uma questão simples de serem descrentes; a essência deles não é humana. Há muitos descrentes — todos são tão ruins e maliciosos quanto esses indivíduos? Não. Mesmo entre os não crentes, nem todos são tão ruins; alguns possuem os padrões morais mais básicos. E quanto a esses indivíduos, então? Eles não têm nem mesmo a moral e a educação mais básicas que os não crentes possuem; suas revelações e o que vivem, para ser exato, não alcançam os padrões da moralidade humana. A essência dessas pessoas é diabólica. Da perspectiva de sua essência, então, Deus as salva? (Não.) Deus não as salva. E por quê? Porque sua humanidade é ruim, maliciosa, de natureza demoníaca, e, por isso, elas são avessas à verdade e resistem a ela. Na verdade, dizer isso é até enaltecer essas pessoas; para ser mais preciso, esses indivíduos têm aversão e ódio pelas coisas positivas, não chegando nem ao nível de serem avessos à verdade e de não a aceitarem. Eles têm aversão, ódio e resistência às coisas positivas mais básicas; as regras que uma pessoa com humanidade normal deveria seguir e a educação que deveria ter são coisas que os enojam. Eles conseguem aceitar a verdade? (Não chegam a esse nível.) Isso mesmo, não chegam a esse nível; não são nem labutadores. Algumas pessoas dizem: “Já que eles não são nem labutadores, o que são considerados dentro da casa de Deus? Como entraram na casa de Deus?”. Se fôssemos explicar, encaixá-los em uma categoria, falando com precisão, esses indivíduos são como obreiros contratados ou temporários, vindos de entre os não crentes. O significado disso está claro? Essa é a categoria deles, assim como o papel que representam na casa de Deus. Eles não são nem labutadores; Eu não os considero labutadores, não são dignos disso! Os labutadores possuem características como ter uma boa humanidade, acreditar verdadeiramente em Deus, ter disposição para pagar um preço e a capacidade de suportar dificuldades, e vivem essas coisas. Esses indivíduos não possuem sequer essas características, então, classificá-los como obreiros contratados já é demonstrar extrema bondade e é muito educado. O que significa ser um obreiro contratado ou temporário? Significa que, devido a necessidades especiais em períodos específicos, a casa de Deus recruta algumas pessoas irrelevantes para serem salvas para realizar determinadas tarefas. Depois que essas tarefas são concluídas, é revelado quem esses indivíduos realmente são. O povo escolhido de Deus já sofreu bastante por interagir com eles, ficando enojado a um ponto insuportável, e também ganhou discernimento suficiente em relação a eles. Nessas circunstâncias, esses indivíduos deveriam ser removidos; esse é o momento mais apropriado para tais ações. Foi explicado com clareza agora como esses indivíduos surgem? (Sim.) Eles são obreiros contratados que não têm relação com ser salvos, trazidos durante períodos especiais do trabalho da igreja. Após realizar trabalhos ocasionais e prestar serviço por algum tempo, essas pessoas cometem delitos imprudentes dentro da casa de Deus, causando inúmeras interrupções e perturbações. O papel que representam é o de personagens negativas. Eles refletem totalmente a verdadeira face de Satanás e dos diabos, perturbam o trabalho da igreja e destroem a ordem da vida da igreja. Mais concretamente, pode-se dizer que esses indivíduos prejudicam significativamente os interesses da casa de Deus, como danificar grande parte dos equipamentos, do maquinário, dos itens valiosos da casa de Deus e assim por diante. Pode-se dizer que as ações e os comportamentos desses indivíduos provocaram raiva generalizada. É claro que eles também permitiram que mais pessoas aprendessem lições e ganhassem discernimento, entendendo o que é um diabo e o que significa não ter humanidade, além de enxergar com clareza o verdadeiro rosto dos descrentes. Eles também possibilitaram que as pessoas vissem, de forma clara e mais concreta, quais são os pensamentos e pontos de vista dos descrentes, o que eles buscam, o que almejam no fundo do coração, que atitude adotam em relação a Deus e à verdade, em relação a seus deveres e às coisas positivas, e até mesmo em relação a certos regulamentos feitos pela casa de Deus, e assim por diante. Quando isso se torna tão específico, a forma como essas pessoas vivem sua humanidade, sua humanidade essência e o que elas buscam, tudo é completamente exposto. Manter essas pessoas na igreja parece, então, redundante; isso causará grande dano ao povo escolhido de Deus e não trará nenhum benefício. Esse é o momento de elas partirem. Então, se dissermos que a casa de Deus lhes deu tempo e oportunidades suficientes para aceitar a verdade e adorar a Deus, essa afirmação está correta? (Não.) Como deveria ser dito, então? A casa de Deus lhes deu amplas oportunidades e tempo suficiente para elas darem meia-volta, mas o resultado final revela um fato: um diabo é sempre um diabo, seja a hora que for, e nunca pode mudar. Esse é o fato. É possível fazer com que o grande dragão vermelho reconheça o status e a identidade de Deus? Fazer com que essas pessoas de natureza demoníaca mudem e sigam algumas regras — isso pode ser alcançado? (Não.) Elas não conseguem alcançar isso. As oportunidades que lhes são dadas não são para que aceitem a verdade, reconheçam a obra feita por Deus ou ajam de acordo com as verdades princípios, mas para que tenham chances de dar meia-volta. Se houvesse até mesmo um leve sinal de que elas deram meia-volta, seu desfecho poderia ser outro. No entanto, essas pessoas não sabem o que é bom para elas; sua natureza demoníaca permanecerá sempre a mesma. Não importa quanto tempo ou quantas oportunidades lhes deem, o que elas vivem e sua essência não mudarão; isso é um fato. Portanto, a melhor maneira de lidar com essas pessoas é destituí-las de seus deveres, fazê-las deixar a igreja e garantir que não tenham mais vínculos ou relação com a casa de Deus. Há pessoas que relutarão em vê-las partir e terão pena delas, dizendo: “Essas pessoas ainda são muito jovens; com o tempo, elas se tornarão excelentes. Elas têm um calibre tão bom, são tão habilidosas e talentosas — como seria ótimo se pudessem aceitar a verdade! Se a casa de Deus puder ser mais amorosa e tolerante, e lhes der mais chances de se arrepender, quando ficarem mais velhas, será que as coisas não acabarão de forma diferente”? Que tipo de pessoa pensa dessa maneira? (Pessoas confusas.) Correto. São todas pessoas confusas — simplesmente canalhas! Deus não salva essas pessoas, e a casa de Deus não permite que elas permaneçam — o que há para se ter pena delas? Deus diz que não salvará tais pessoas e ainda assim você sugere que se dê a elas uma chance de se arrepender. Você é capaz de salvar pessoas? Isso não é ir contra Deus? Você está tentando fazer com que os outros pensem que você é mais amoroso do que Deus? Você tem a verdade realidade? Consegue não se deixar enganar pela essência de uma pessoa? Quem é que pode salvar pessoas, Deus ou você? Ousar ir contra Deus — isso é muita arrogância, presunção e falta de razão, não é? Isso não é uma grande rebeldia? Não é Satanás e os espíritos malignos sendo reencarnados, sempre se deleitando em ir contra Deus? Os descrentes mencionados há pouco são menos que animais. Seja qual for a forma de comunicar-lhes a verdade, de nada adianta; até mesmo podá-los é inútil. Pode-se dizer que possuem a natureza de Satanás e nunca mudarão. Se alguém quiser dar uma chance de arrependimento àqueles que são da laia de Satanás, que os sustente; veremos se essa pessoa realmente tem amor. Esses descrentes que não aceitam a verdade de forma alguma são os piores na igreja; todos eles são como animais, além da razão e incapazes de ser salvos. Seja no passado ou no presente, o tratamento dado a eles pela igreja tem sido o mais apropriado; a igreja mostrou imensa paciência e tolerância com eles, e lhes deu oportunidades suficientes. Mas até agora, eles não mudaram em nada, apenas intensificaram seus modos de agir. No início, quando essas pessoas começam a acreditar em Deus com suas noções, imaginações e desejo por bênçãos, elas conseguem se restringir um pouco, desempenhando seus deveres com certo entusiasmo e zelo. No entanto, no final, ao perceber que “acreditar em Deus significa buscar a verdade, conhecer a obra de Deus e se submeter a Ele, e nada mais além disso”, sua atitude em relação a Deus e à verdade, bem como quem são de verdade, são completamente expostos. O que é que fica exposto? Elas não apenas carecem de humanidade, consciência e razão, como também são extremamente cruéis, perversas e brutais. Elas desdenham de Deus e da verdade, e chegam até a tratar com hostilidade e desafio as exigências e regras da casa de Deus — e os decretos administrativos de Deus. Essas manifestações dessas pessoas intensificaram o nojo e a repulsa que o povo escolhido de Deus sente por elas e também aceleraram o ritmo com que a casa de Deus as limpa, finalmente determinando rapidamente se ficam ou partem, decidindo seus desfechos e destinos. Seus desfechos e destinos foram conquistados por elas mesmas, não foram causados por incitação ou instigação de ninguém, nem porque alguém as forçou ou tentou, e certamente não foram causados por circunstâncias objetivas; seus desfechos e destinos foram autoinfligidos, resultaram de suas próprias escolhas e foram determinados por sua natureza essência e pelas sendas que seguiram. Os desfechos e destinos dessas pessoas foram definidos; uma vez que elas são removidas das fileiras daqueles que desempenham seus deveres, deixam até mesmo de ser labutadoras. Dá para imaginar bem que tipo de destino terão — não vale a pena mencioná-lo aqui, pois elas não são merecedoras.

Quando se trata do tipo de pessoas que são reveladas e eliminadas, as manifestações de seus diversos atos malignos, bem como as palavras e declarações maliciosas que revelam em sua vida diária, são fáceis de ver. E, no entanto, alguns líderes e obreiros são incapazes de discernir essas pessoas malignas pelo que elas realmente são ou de perceber bem sua natureza essência. Esses líderes e obreiros parecem não se dar conta de que elas são pessoas malignas e descrentes e, portanto, não têm planos de expurgá-las da igreja, ou de lidar com elas da maneira apropriada. Essa é uma grave negligência da responsabilidade da parte de um líder e um obreiro. Eles observam de olhos abertos enquanto essas pessoas de natureza demoníaca não obedecem a nenhuma das regras da casa de Deus enquanto correm soltas por aí e perturbam e sabotam devassamente o trabalho da igreja e a ordem da vida de igreja; eles até mesmo toleram essas pessoas quando elas agem de forma ousada e imprudente, comportam-se de maneira anárquica e causam danos aos interesses da casa de Deus sob a bandeira de desempenhar o dever. Causar danos aos interesses da casa de Deus abrange muitas coisas: danificar o maquinário e os vários equipamentos da casa de Deus, danificar os diversos aparelhos e suprimentos de escritório, até mesmo desperdiçar as ofertas de Deus como bem entendem, e assim por diante. Mais sério ainda é que elas disseminam arbitrariamente diversas heresias e falácias, causando tanta perturbação que o povo escolhido de Deus não consegue desempenhar os deveres em paz, uma perturbação tão grande que as pessoas que estão fracas e negativas abandonam seus deveres e perdem a fé em seguir a Deus. Essas pessoas malignas fazem todas essas coisas ruins, cometem todos esses atos malignos que perturbam e interrompem o trabalho da igreja e causam dano aos irmãos, e ainda assim os líderes e os obreiros fazem vista grossa e ouvidos moucos; alguns chegam a dizer: “Eu não sabia, ninguém nunca me contou!”. Esse bando de animais e diabos causou destruição, desencadeando o caos na igreja, no entanto os líderes e os obreiros estão completamente desinformados e inconscientes disso! Eles não são escória? Onde está seu coração? O que eles estão fazendo? Não estão apenas se envolvendo em conversa mole? Não estão negligenciando suas tarefas apropriadas? Cada dia em que esses falsos líderes permanecem no trabalho é um dia a mais para todo tipo de pessoa maligna perturbar a igreja de maneira irresponsável e prejudicar o povo escolhido de Deus. É porque os falsos líderes não cumprem suas responsabilidades que esse bando de animais passa os dias sem fazer nada, sem desempenhar nenhum dever nem seguir nenhuma regra, filando da casa de Deus, desfrutando gratuitamente dos vários benefícios materiais e do bem-estar da casa de Deus — chegando até a perturbar deliberadamente o trabalho da igreja, danificando o maquinário e os equipamentos da casa de Deus. É assim que esse bando age e ainda espera ter uma vida despreocupada e fazer o que bem entende na casa de Deus, sem que ninguém tenha permissão para incomodá-lo ou provocá-lo. Isso é um problema gravíssimo, mesmo assim os líderes e os obreiros o deixam de lado, e não o resolvem mesmo quando ele é relatado pelos outros — eles não são um lixo que não faz nenhum trabalho real? Essa não é uma séria negligência na responsabilidade? (É.) Alguns dizem: “Não resolvi o problema porque estava ocupado com outro trabalho. Simplesmente não tive tempo de fazer isso!”. Essas palavras são convincentes? Com o que você está tão ocupado que não resolve um problema tão sério? As questões com que você está ocupado têm valor? Você consegue priorizar seu trabalho? Resolver problemas não deveria ter prioridade, por mais ocupado que você esteja com o trabalho? Entender prontamente os diversos tipos de pessoas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja e lidar do mesmo modo com eles é responsabilidade dos líderes e dos obreiros. Se você deixa de lado os problemas reais e se ocupa com outras questões, está fazendo trabalho real? Se descobrir um problema ou alguém lhe relatar um problema, você deveria deixar de lado a tarefa à mão e ir imediatamente ao local para verificar o que o originou. Se for uma pessoa maligna interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, você deveria expurgá-la primeiro. Depois disso, resolver outros problemas será mais fácil. Se você descobre um problema e não o corrige, alegando que está ocupado demais, você não está simplesmente correndo em círculos como um hamster numa gaiola? De toda forma, com o que você está tão ocupado? É com trabalho real? Você pode explicar isso claramente? Suas razões e desculpas são convincentes? Por que você trata a solução de problemas como algo sem importância? Por que não resolve os problemas de forma oportuna? Por que arranja desculpas e foge das coisas, dizendo que está ocupado demais para lidar com elas? Isso não é ser irresponsável? Como líder na igreja, não priorizar a solução de problemas, ocupar-se com várias questões triviais, não reconhecer a existência de problemas críticos, ser incapaz de distinguir a importância e a urgência no trabalho e de captar os pontos cruciais — essas são manifestações de um calibre excepcionalmente baixo, e essa pessoa é confusa. Por mais que seja líder há muitos anos, você não é capaz de realizar bem o trabalho da igreja. Você deveria admitir a responsabilidade e resignar. Se um líder tem um calibre muito baixo, qualquer treinamento é inútil; ele será definitivamente incapaz de realizar qualquer trabalho — ele é um falso líder que deve ser dispensado e ter a atribuição de seu dever ajustada. Quando falsos líderes estão no trabalho, quais são as consequências? Objetivamente falando, tudo o que os falsos líderes fazem causa perdas multifacetadas para a igreja. Por um lado, o trabalho essencial da igreja não é bem feito, o que impede diretamente a eficácia dos vários itens do trabalho da igreja. Ao mesmo tempo, isso prejudica e impacta a entrada do povo escolhido de Deus na vida. O crucial é que isso afeta a divulgação do evangelho do reino. Essas consequências estão todas diretamente relacionadas ao fato de os falsos líderes não realizarem trabalho real. Para deixar isso mais claro, todas essas coisas são causadas porque os falsos líderes não se engajam em trabalho real. Se os outros líderes e obreiros pudessem se engajar ativamente em algum trabalho real, acelerando o ritmo e abreviando o tempo da resolução de problemas, as várias perdas infligidas à casa de Deus pelos falsos líderes não seriam um pouco atenuadas? Pelo menos poderiam ser reduzidas. Mesmo que a casa de Deus não exija que você lide com os problemas imediatamente, assim que surgem, você deveria, no mínimo, começar a resolvê-los assim que forem relatados: investigue a situação com os irmãos e discuta e se comunique com outros líderes e obreiros como resolver os problemas. Se o problema for sério e você não souber como resolvê-lo, você deve relatá-lo prontamente a instâncias superiores e buscar soluções. Isso é o que todos os líderes e obreiros deveriam fazer. Mas o problema atual é que esses líderes e obreiros, mesmo quando não conseguem resolver os problemas, não os reportam a instâncias superiores. Eles têm muito receio de reportar aos superiores por receio de revelar sua própria incompetência, seu calibre excessivamente baixo e sua incapacidade de realizar trabalho real; eles receiam ser dispensados. No entanto, não tomam a iniciativa de trabalhar; são obtusos e apáticos, e lentos para agir. Sem uma senda para resolver os problemas, eles apenas seguem aos trancos e barrancos, o que leva ao acúmulo excessivo de problemas não resolvidos, dando, assim, oportunidade às pessoas malignas. Nesse momento, vendo que os falsos líderes não servem para nada, essas pessoas malignas e as ambiciosas aproveitam a oportunidade para cometer atos malignos desenfreadamente, mergulhando a igreja no caos e na desordem, paralisando todos os aspectos do trabalho. Embora os falsos líderes devessem arcar com a responsabilidade primária, outros líderes e obreiros também não cumpriram suas responsabilidades. Isso não é uma grave negligência na responsabilidade da parte dos líderes e dos obreiros? Na verdade, a maioria dos problemas que surgem na igreja está diretamente relacionada às perturbações causadas por pessoas malignas e descrentes. Se os líderes e os obreiros não conseguirem identificar prontamente a raiz dos problemas, não conseguirem encontrar os principais culpados que estão causando os problemas e estiverem sempre procurando razões em outros lugares, eles não serão capazes de resolver os problemas de forma fundamental, e estes continuarão a surgir no futuro. Se os causadores de problemas ou aqueles que os criam nos bastidores são pegos e responsabilizados diretamente, essa maneira de lidar com os problemas é a mais eficaz. Pelo menos, ela garante que esses descrentes e essas pessoas malignas não se atrevam a continuar correndo soltos por aí e causando interrupções e perturbações. Não é isso que os líderes e os obreiros deveriam alcançar? (Sim.) Pode-se afirmar com certeza que a principal razão pela qual os problemas da igreja estão aumentando em número e não são resolvidos de maneira oportuna é a irresponsabilidade dos líderes e obreiros, ou ao fato de os falsos líderes carecerem da verdade realidade e não conseguirem fazer trabalho real. Se os líderes e os obreiros não conseguem resolver os vários problemas que surgem na igreja, eles definitivamente não são capazes de desempenhar o trabalho inerente a sua posição. Há várias situações e razões que devem ser bem entendidas aqui: se os líderes e os obreiros forem novatos sem experiência, eles deveriam ser auxiliados com paciência, orientados a resolver os problemas e, no processo de resolvê-los, aprender algumas coisas e captar as verdades princípios. Desse modo, eles aprenderão gradativamente a resolver os problemas. Se os líderes e os obreiros não são as pessoas certas, recusam-se completamente a aceitar a verdade e, em vez disso, usam os pontos de vista e métodos dos não crentes para resolver os problemas, isso não está em conformidade com as verdades princípios. Essas pessoas não são adequadas para ser líderes e obreiros e devem ser dispensadas e eliminadas de forma oportuna; então, uma nova eleição deve ser realizada para escolher líderes e obreiros adequados. Somente essa abordagem pode resolver o problema de forma definitiva. Ser líder de igreja não é uma tarefa fácil, e é inevitável que alguns problemas não possam ser resolvidos. No entanto, se a pessoa possui razão, quando confrontada com problemas que não consegue resolver, ela não deveria escondê-los ou abafá-los e ignorá-los. Em vez disso, deveria consultar as várias pessoas que entendem a verdade para encontrar, coletivamente, uma solução, o que poderia resolver de 70 a 80 por cento dos problemas, prevenindo, ao menos temporariamente, que questões maiores surjam. Essa é uma senda viável. Se os problemas realmente não puderem ser resolvidos, a pessoa deveria buscar soluções do alto, o que é uma escolha sábia. Se você ocultar e não relatar os problemas por medo de passar vergonha ou por temor de que o alto o pode por sua incompetência, isso é ser completamente passivo. Se você agir como um tolo apático e obtuso, sem saber o que fazer, isso atrasará as coisas. Essas situações oferecem oportunidades facilmente para pessoas malignas e anticristos, permitindo que eles se aproveitem do caos para agir. Por que dizer que eles se aproveitam do caos para agir? Porque eles estão esperando exatamente por essa oportunidade. Quando os líderes e os obreiros são incapazes de lidar com quaisquer problemas, e o povo escolhido de Deus está se sentindo ansioso e inquieto e já perdeu a confiança neles, as pessoas malignas e os anticristos procuram explorar essa brecha. Eles pensam que a igreja está em um estado de ausência de liderança ou administração. Querem aproveitar essa oportunidade para mostrar suas habilidades e fazer com que o povo escolhido de Deus os admire, apoie e acredite que, comparados aos líderes e obreiros, eles têm calibre melhor, são mais capazes de resolver problemas e mostrar a saída, e podem melhor reverter a situação em meio ao caos. Não é isso que as pessoas malignas e os anticristos mais querem fazer? Nesse momento em que os líderes e os obreiros estão impotentes e as pessoas malignas e os anticristos se levantam e resolvem os problemas, até mesmo mostrando a saída, em quem o povo escolhido de Deus acreditará? Naturalmente, eles acreditarão nas pessoas malignas e na força dos anticristos. O que isso demonstra? Demonstra que os líderes e os obreiros são inúteis e não realizam nada, falham nos momentos cruciais. Essas pessoas ainda são dignas de ser líderes e obreiros? Embora os anticristos careçam da verdade realidade e não possam fazer trabalho real, todos eles possuem certos dons em graus variados, e são relativamente mais astutos em relação a questões externas, o que constitui precisamente sua vantagem e é como conseguem desorientar as pessoas. Mas se eles se tornassem líderes e obreiros, poderiam realmente usar a verdade para resolver os problemas do povo escolhido de Deus? Poderiam conduzir verdadeiramente o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus, entender a verdade e entrar na verdade realidade? De modo algum. Embora tenham alguns dons e sejam eloquentes, eles não possuem absolutamente nenhuma verdade realidade. Eles são aptos para ser líderes e obreiros da igreja? De forma alguma! Isso é algo que o povo escolhido de Deus deveria perceber claramente; ele nunca deve ser desorientado ou iludido por pessoas malignas e anticristos. Os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos não buscam a verdade de forma alguma e não têm nem um pouco de verdade realidade. Então, digam-Me, eles podem dizer algo com consciência e razão, como: “Embora a igreja não tenha ninguém no comando agora, devemos agir por conta própria. Os regulamentos da casa de Deus não podem ser violados, os princípios exigidos pela casa de Deus não podem ser alterados. Deveríamos fazer o que nos cabe; todos deveriam se ater aos deveres que lhes competem, desempenhar suas responsabilidades e não interromper a ordem”? Eles poderiam dizer algo assim? (Não.) De maneira nenhuma! Que ações esses descrentes e essas pessoas malignas empreenderão? Sem supervisão ou monitoramento, eles nem mesmo desempenham seus deveres, entregam-se a comer, beber, jogar e se divertir, engajam-se em conversas fiadas, brincadeiras e até flertam. Alguns passam a noite inteira assistindo a vídeos do mundo não crente e, depois, usam a desculpa de ter ficado acordados até tarde desempenhando seus deveres para negligenciar o trabalho e dormir em excesso. Essas são as ações das pessoas malignas, aquelas que são dos diabos. Quando cometem essas más ações, elas sentem alguma culpa? Será que, de repente, ganhariam consciência e tomariam a iniciativa de cumprir algumas responsabilidades humanas e fazer algo benéfico para a casa de Deus, a igreja e os irmãos? De modo algum. Quando alguém está observando, elas fazem com relutância algum trabalho que as faça dar uma boa impressão apenas para garantir a próxima refeição. Isso é tudo o que conseguem fazer; além disso, essas pessoas não têm uma única característica redentora. Então, faz sentido essas pessoas permanecerem na casa de Deus? Não faz nenhum sentido. Essas pessoas são supérfluas e devem ser expurgadas.

Como vocês medem se alguém ama a verdade? Deixem-Me dar um exemplo para que entendam. Algumas pessoas se envolvem com uma profissão e, quanto mais aprendem, quanto mais avançam nos estudos, quanto mais entendem, mais desejam se envolver nela e menos querem deixá-la. Que tipo de manifestação é essa? Isso significa que elas realmente gostam dessa profissão? (Sim.) Não importa quantas dificuldades suportem, não importa o preço que paguem, não importa quanto esforço façam, elas continuam na profissão sem arrependimento, irredutíveis. Isso é afeição verdadeira, um gostar profundo e sincero. Suponhamos que alguém afirme que gosta de um determinado trabalho, mas não esteja disposto a suportar dificuldades ou pagar o preço durante o processo de aprendizagem de habilidades profissionais e, quando surgem muitos problemas no trabalho, não busque soluções, temendo complicações, e até mesmo sinta, muitas vezes, que se envolver nessa profissão é um incômodo ou um fardo. No entanto, mudar de profissão não é fácil, e, considerando os benefícios materiais que essa profissão pode trazer, essa pessoa se envolve nela com relutância, mas nunca se destacará nela. Então, será que essa pessoa realmente gosta dessa profissão? (Não.) Obviamente, não. Há outro tipo de pessoa que, verbalmente, expressa apreço por uma determinada profissão e se envolve nela, mas nunca suporta dificuldades ou paga o preço para aprender bem as habilidades profissionais. Ela pode até desenvolver repulsa ou aversão pela profissão durante o processo de aprendizado, tornando-se cada vez menos disposta a aprender. Quando essa repulsa atinge um certo nível, ela muda de carreira e, depois disso, não se dispõe a mencionar qualquer processo, história ou qualquer outra coisa relacionada à época em que estava envolvida nessa profissão. Será que pessoas como essa realmente gostam da profissão? (Não.) Não gostam. Elas abandonam a profissão com facilidade, sentem aversão e até mudam de carreira, o que prova que não gostam verdadeiramente da profissão. A razão pela qual podem abandoná-la é que, depois de investir muito tempo, energia e custo pessoal, a profissão não lhes permitiu viver a vida abastada que desejavam ou desfrutar de um bom tratamento material. Elas se tornam avessas à profissão e a amaldiçoam no coração, chegam a proibir os outros de mencioná-la, não a mencionam mais por conta própria e até mesmo sentem vergonha por terem, um dia, se envolvido nessa profissão e a considerado como sua aspiração e o objetivo mais elevado a perseguir na vida. Considerando o nível de aversão que podem desenvolver pela profissão, era genuíno o apreço inicial que demonstravam por ela? (Não.) Existe apenas um tipo de pessoa que realmente gosta da profissão — independentemente de ela lhe proporcionar uma boa vida material ou benefícios substanciais, e não importa quantas dificuldades enfrente ou quanto sofrimento suporte nessa profissão, ela consegue perseverar nela até o fim, irredutivelmente. Isso é apreço verdadeiro. O mesmo se aplica a se uma pessoa ama a verdade. Se você realmente ama as coisas positivas, progride de amar as coisas positivas para amar a verdade, então em quaisquer situações que encontre, você persistirá em buscar e perseguir a verdade, sem mudar o objetivo de sua vida. Se você consegue despreocupadamente desistir de acreditar em Deus e abandonar a senda da salvação, isso não é amar verdadeiramente a verdade. Quanto àqueles que não buscam a verdade, mas também não desistem, há apenas uma razão para sua perseverança: eles acham que, enquanto houver um vislumbre de esperança de bom desfecho e destinação, de um bom futuro, vale a pena arriscar, e eles deveriam perseverar até o fim. Eles acreditam que essa perseverança é necessária; acontece apenas que os desastres estão aumentando e não há para onde ir, então é melhor aguentar firme aqui e tentar a sorte. Será que essas pessoas têm ao menos um pouco de amor pela verdade no coração? (Não.) Não têm. Quando começam a acreditar em Deus, essas pessoas também falam de odiar o mundo, odiar Satanás, odiar as coisas negativas, amar as coisas positivas e ansiar pela luz. Mas qual é seu comportamento quando entram na casa de Deus, na igreja? Qual é sua atitude quando descobrem que são labutadoras, quando percebem que suas ações, comportamentos e natureza desagradam a Deus? Que tipo de comportamento elas demonstram? Pode-se dizer que, ao perceberem, sentirem ou pensarem que não são mais favorecidas na casa de Deus, que devem ser eliminadas, algumas optam por ir embora. Outras, embora permaneçam na igreja com relutância, entregam-se ao desespero e, no fim, são forçadas a partir. Essas pessoas não amam a verdade de forma alguma; quando seu desejo por bênçãos é abalado, elas podem trair a Deus e se afastar Dele. Essas várias manifestações mostram as atitudes das diferentes pessoas em relação à verdade.

IV. Os diferentes desfechos desses três tipos de pessoas

Há pouco, comunicamos as características de três tipos de pessoas: os labutadores, os obreiros contratados e o povo de Deus. Por suas características, fica claro que seu desfecho final não é determinado por ambientes ou condições objetivas, mas por suas próprias buscas e por sua natureza essência. Claro que, objetivamente falando, é Deus quem determina a sina das pessoas, mas Deus faz essas determinações com base em se elas amam a verdade e são capazes de aceitá-la. Os labutadores também professam amar a verdade e as coisas positivas, mas, no final, quando a obra de Deus se conclui, suas noções e imaginações sobre Deus, suas exigências extravagantes para Ele e sua traição a Deus permanecem inalteradas. Isso é porque, durante o período da obra de Deus, no processo de segui-Lo e desempenhar seus deveres, eles nunca resolverão seus caracteres corruptos. A causa raiz de não abordarem seus caracteres corruptos é que, fundamentalmente, eles não aceitam a verdade. Embora tenham o desejo de se submeter a Deus, o que eles realmente manifestam é apenas a capacidade de renunciar e a disposição de pagar um preço, sem jamais buscar as verdades princípios ou o caminho de submissão a Deus. O resultado final é que, apesar de se esforçarem muito, eles não têm o menor conhecimento de Deus. Ainda são capazes de trair a Deus, expressar suas noções e imaginações sobre Ele e fazer exigências irracionais para Ele diante de outras pessoas e de Satanás. Quando a obra de Deus se conclui, ainda se consideram como “tendo boa humanidade, acreditando verdadeiramente em Deus, sendo capazes de renunciar e suportar dificuldades, e certamente sendo capazes de ser salvos” e, por isso, ficam em paz. Na verdade, eles sempre percorreram a senda de um labutador, sem buscar a verdade de forma alguma; assim, eles sempre mantêm a identidade de um labutador. Quanto à outra categoria de pessoas, a dos obreiros contratados, não falaremos sobre eles. Há ainda outra categoria: o povo de Deus, que acabamos de mencionar. Durante o curso de seguir a Deus, ele, assim como os labutadores, despende-se por Deus, dedica seu tempo e energia, e até mesmo sua juventude, e enfrenta muito sofrimento e paga muitos preços. Isso é igual aos labutadores. O que é diferente, então? É que, quando a obra de Deus se conclui, suas inúmeras noções, imaginações e exigências extravagantes para Deus terão sido abordadas. O povo de Deus terá sido livrado das manifestações, dos estados e das revelações de corrupção que claramente resistem a Deus dentro de seus caracteres corruptos. Aqueles que ainda não foram resolvidos se dissiparão à medida que o povo de Deus, aos poucos, entender a verdade por meio da experiência. Embora não tenha se livrado completamente de seus caracteres corruptos, sua vida caráter terá passado por algumas mudanças. Na maioria das vezes, ele será capaz de praticar de acordo com as verdades princípios que entende, e as revelações de seus caracteres corruptos terão diminuído significativamente. Embora não seja o caso de não revelá-los em nenhum ambiente, essas pessoas terão atendido a uma exigência fundamental: terão cumprido a exigência de Deus de que sejam honestas; elas serão basicamente pessoas honestas. Além disso, quando essas pessoas revelarem caracteres corruptos, cometerem transgressões, ou abrigarem noções e rebeldias contra Deus, independentemente do ambiente em que o fizerem, elas terão uma atitude de arrependimento. E há outro ponto mais importante: quaisquer que sejam as ações específicas que Deus tome e como Ele aja na obra de julgamento dos últimos dias, seja o que for que Ele intencione fazer no futuro, como quer que Ele arranje a sina da humanidade, e como quer que elas próprias vivam no ambiente que Ele arranja, todas elas possuirão um coração submisso e uma atitude de submissão, livres de escolhas pessoais e de planos e projetos pessoais. Devido a essas várias manifestações positivas, elas já terão se tornado o tipo de pessoa que Deus exige, alguém que segue o caminho de Deus, que é temê-Lo e evitar o mal. Embora ainda estejam longe do padrão verdadeiro — “temer a Deus e evitar o mal, e ser um homem perfeito” —, conforme declarado por Deus, quando as provações de Deus vierem sobre elas, elas serão capazes de buscar e de se submeter, o que é suficiente. Não terão reclamações; apenas esperarão e se submeterão. Embora as situações atuais de vocês ainda possam estar longe de tal resultado e, para alguns, possam parecer muito distantes e inalcançáveis, se puderem aceitar a verdade e tratar as palavras de Deus como seu princípio e fundamento para a existência, então acreditem que, um dia, você, ou todos vocês, não estarão mais longe de se tornar o verdadeiro povo de Deus, a quem Ele ama — acreditem que esse dia está à vista. Quer seja atualmente profetizado ou esteja à vista, o resultado final não é uma fantasia em nenhum dos casos, mas um fato que está prestes a ser realizado e cumprido. Em quem exatamente esse fato será cumprido, em que pessoas ele será cumprido, depende de como vocês realmente buscarem a verdade. Em outras palavras, se você realmente ama a verdade a ponto de poder buscá-la e praticá-la, ou se você tem apenas um pouco de amor pela verdade, mas não consegue aceitá-la e praticá-la completamente, o resultado final lhe fornecerá a resposta. Muito bem, concluímos aqui nossa comunhão neste tópico.

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

II. Com base na humanidade da pessoa

Em seguida, continuamos a comunicar a décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Os padrões para discernir todos os tipos de pessoas malignas estão divididos em três categorias principais. Anteriormente, comunicamos o propósito da pessoa ao acreditar em Deus e, em seguida, passamos à humanidade dessa pessoa. No que diz respeito à humanidade, também categorizamos muitas manifestações diferentes. Quais são as várias manifestações que já comunicamos? Leiam-as. (O segundo item para discernir todos os tipos de pessoas malignas diz respeito à humanidade da pessoa. Primeiro, adorar deturpar os fatos e as falsidades; segundo, adorar tirar vantagem; terceiro, ser dissoluto e irrestrito; quarto, ser inclinado à vingança; quinto, ser incapaz de guardar a língua.) Nós comunicamos até o quinto ponto: não ser capaz de guardar a língua. Como já mencionei, independentemente de estarmos comunicando manifestações específicas da humanidade ou de outras coisas, em cada tipo de pessoa isso terá um efeito diferente. Aqueles que buscam a verdade, depois de ouvir, vão se concentrar em examinar a si mesmos; vão se comparar com Minha comunhão e terão uma entrada proativa e positiva. No entanto, aqueles que não buscam a verdade, assim como os labutadores, apenas ouvirão e nada mais. Eles não a levam a sério nem dedicam o coração a ouvi-la. Às vezes, chegam até a adormecer enquanto escutam os sermões. Não conseguem absorvê-la e até pensam: “Qual é a utilidade de ouvir essas questões triviais? É uma perda de tempo — ainda nem terminei o trabalho que tenho em mãos!”. Eles estão sempre preocupados com as tarefas que exigem mourejar. São especialmente entusiasmados e dedicados ao mourejar, demonstrando lealdade, mas simplesmente não conseguem reunir energia para questões relacionadas à verdade. Isso revela claramente que tais pessoas não estão interessadas na verdade; elas ficam satisfeitas com o mero mourejar. Há outro grupo de pessoas que mantém a mesma atitude, independentemente de como a casa de Deus comunique a verdade: “Sou apenas resistente e antagonista. Mesmo que você aponte meus problemas e exponha minhas manifestações, revelações e caracteres, ainda assim não prestarei atenção nem levarei isso a sério. E daí se os outros souberem que estou sendo exposto?”. Essas pessoas simplesmente continuam a desafiar e a se opor descaradamente, o que é irremediável. De qualquer forma, as manifestações de diferentes tipos de pessoas são distinguíveis. A verdade — seja para aqueles que a buscam, para aqueles que estão dispostos a mourejar, mas não a amam, ou para aqueles que sentem repulsa e aversão por ela — é como uma espada de dois gumes, uma pedra de toque. Ela pode medir as atitudes das pessoas em relação à verdade e também a senda que estão trilhando.

F. Ser irrazoável e intencionalmente problemática, sem que ninguém ouse provocá-la

Anteriormente, comunicamos como discernir as cinco manifestações das diversas pessoas malignas. Hoje, continuamos comunicando a sexta manifestação. A sexta também é uma manifestação de um tipo de pessoa maligna, ou melhor dizendo, mesmo que as pessoas não considerem esse tipo de pessoa como maligna, todos ainda não gostam dela. Por que isso acontece? Porque essas pessoas não têm consciência e razão, não possuem humanidade normal, e as interações com elas são particularmente problemáticas e difíceis, provocando repulsa. Quais são as manifestações específicas dessas pessoas? Elas são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas, sem que ninguém ouse provocá-las. Existem pessoas assim na igreja? Embora não sejam muitas, com certeza existem. E quais são suas manifestações específicas? Em circunstâncias típicas, essas pessoas podem desempenhar seus deveres normalmente e interagir com os outros de forma bastante normal; você não verá um caráter cruel da parte delas. No entanto, quando suas ações forem contra as verdades princípios e elas forem podadas, explodirão de raiva, rejeitando completamente a verdade e apresentando desculpas sofísticas para si mesmas. De repente, você percebe que elas são como um ouriço coberto de espinhos, um tigre que não pode ser tocado. Você pensa: “Eu interagi com essa pessoa por tanto tempo, pensando que ela tivesse boa humanidade, fosse compreensiva e alguém com quem é fácil de conversar, acreditando que pudesse aceitar a verdade. Não esperava que fosse irrazoável e intencionalmente problemática. Devo ser mais cuidadoso em minhas interações com ela no futuro, minimizar o contato, a menos que seja necessário, e manter distância para evitar provocá-la”. Vocês já viram pessoas assim, que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas? Em geral, aqueles que as compreendem sabem o quanto são temíveis e falam com elas de forma muito educada e cautelosa. Em particular, ao conversar com elas, você não pode de modo algum magoá-las, ou isso resultará em problemas intermináveis. Algumas pessoas dizem: “Quem são exatamente essas pessoas grosseiras? Não as encontramos ainda”. Nesse caso, realmente precisamos falar sobre isso. Por exemplo, enquanto os irmãos estão comunicando suas experiências, quando alguns mencionam seus estados corruptos ou dificuldades pessoais, é inevitável que os outros se identifiquem, por terem tido experiências ou sentimentos semelhantes. Isso é bastante normal. Depois de ouvir, a pessoa pode pensar: “Eu também já tive experiências assim, então vamos comunicar esse tópico juntos. Quero ouvir como você passou por isso. Se sua comunhão trouxer luz e se referir a um problema que eu tenho, eu a aceitarei e praticarei de acordo com suas experiências e senda para ver quais serão os resultados”. Há apenas um tipo de pessoa que, ao ouvir os outros comunicarem conhecer a si mesmos e expor sua própria corrupção e feiura, acredita que isso é uma exposição e julgamento indireto contra ela, e, incapaz de se conter, bate na mesa e explode de raiva: “Quem não tem corrupção? Quem vive num vácuo? Do meu ponto de vista, a corrupção de vocês é ainda pior do que a minha! Que qualificações vocês têm para me atacar, para me expor? Na minha opinião, vocês só querem dificultar as coisas para mim, para me excluir! Não é só porque eu sou do campo e não sei falar palavras agradáveis para bajular todos vocês? Não é porque minha educação não é tão boa quanto a de vocês? Deus não me despreza, então o que dá a vocês o direito de me menosprezarem?”. Os outros dizem: “Essa é uma comunhão normal, não direcionada a você. Os caracteres corruptos de todos não são os mesmos? Quando alguém está comunicando algum tópico e menciona seu próprio estado corrupto, é inevitável que outros se encontrem em estados semelhantes. Se sente que compartilha do mesmo estado, você também pode comunicar suas experiências”. Ao que ela responde: “É mesmo? Eu poderia tolerar essa comunhão de uma pessoa, mas por que vocês dois ou três estão se unindo para me intimidar? Vocês acham que eu sou fácil de pressionar?”. Suas palavras não estão se tornando mais ultrajantes cada vez que ela fala? (Sim.) Pessoas assim têm razão ao dizer essas coisas? (Não.) Se você realmente acha que o tópico da comunhão dos outros é direcionado a você, você pode discutir ou comunicar esse tópico; pergunte diretamente se ele é direcionado a você, em vez de trazer à tona seu histórico como agricultor, seu nível inferior de educação ou o fato de as pessoas o desprezarem. De que adianta dizer essas coisas? Isso não é tagarelar sobre o certo e o errado? Não é ser irrazoável e intencionalmente problemático? (Sim.) Vocês não acham que essas pessoas são terríveis? (Sim.) Depois que faz uma cena dessas, todos sabem que tipo de pessoa ela é e, quando estiverem comunicando em reuniões futuras, sempre terão de falar com cuidado e estudar as expressões dessa pessoa. Se sua expressão se torna sombria, os outros hesitam em falar, e todos se sentem sufocados durante a comunhão nas reuniões. Não é esse o constrangimento e a perturbação causados pelo fato de ela ser irrazoável e intencionalmente problemática? (Sim.) Aqueles que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticos estão todos além do alcance da razão; tais indivíduos não aceitarão a verdade e não poderão ser salvos.

Esse tipo de pessoa que é irrazoável e intencionalmente problemática tem outra manifestação. Algumas pessoas sempre dizem durante as reuniões: “Não posso mais agir de forma perfunctória. Preciso me concentrar em praticar a verdade; preciso buscar a perfeição. Eu naturalmente me esforço para me destacar. O que quer que eu faça, deve ser bem feito”. Elas são convincentes quando falam, mas, na realidade, continuam agindo de forma perfunctória ao desempenhar o dever, e o dever que desempenham tem muitos problemas, ficando muito longe de alcançar o efeito de dar testemunho de Deus. Quando os líderes apontam os problemas no desempenho do seu dever e as podam, elas imediatamente se irritam, dizendo: “Eu sabia! Todos vocês me julgam pelas costas, dizendo que minhas habilidades profissionais são ruins. Não é porque todos vocês me menosprezam? Foi só um errinho e nada mais. É necessário me podar assim? Além disso, quem não comete erros? Dizer que ajo perfunctoriamente — você também já não foi perfunctório em seu trabalho antes? Você está qualificado para me criticar? Sem a minha cooperação, quem dentre vocês poderia assumir esse trabalho?”. O que você acha dessas pessoas? Em tudo o que fazem, elas não permitem que os outros apontem suas deficiências ou ofereçam sugestões; não aceitam nem mesmo uma poda justificada. Quem quer que fale alguma coisa, elas vão contra essa pessoa e se opõem a ela, proferindo palavras irrazoáveis, até mesmo afirmando que são menosprezadas, ou que são intimidadas por estarem sozinhas e impotentes, ou outras coisas do gênero. Isso não é ser indisciplinado, irrazoável e intencionalmente problemático? Há até mesmo algumas pessoas que, depois de ser podadas, abandonam seu dever: “Não farei mais esse trabalho. Se vocês forem capazes de fazê-lo, fiquem à vontade. Então, quero ver se vocês ainda conseguem continuar o trabalho sem mim!”. Os irmãos tentam persuadi-las, no entanto, elas não ouvem. Mesmo quando os líderes e obreiros lhes comunicam a verdade, elas se recusam a aceitar; começam a dar uma de importante e abandonam seu dever. Durante as reuniões, ficam emburradas, não leem as palavras de Deus nem comunicam, e são sempre as últimas a chegar e as primeiras a partir. Quando vão embora, batem os pés no chão e batem a porta, deixando a maioria das pessoas sem saber como lidar com elas. Quando as coisas acontecem com essas pessoas, elas declamam argumentos absurdos e sem sentido; ficam indisciplinadas e até jogam objetos, totalmente impermeáveis à razão. Algumas têm manifestações ainda mais graves — se os irmãos não as cumprimentam, elas ficam descontentes e, durante as reuniões, aproveitam a oportunidade para se lamentar: “Sei que todos vocês me menosprezam. Durante as reuniões, vocês só se concentram em comunicar as palavras de deus e discutir seus próprios entendimentos experimentais. Ninguém se importa comigo, ninguém me oferece um sorriso e ninguém se despede de mim quando vou embora. Que tipo de crentes vocês são? Vocês realmente não têm humanidade!”. Elas têm chiliques como esse na igreja. Ficam furiosas até mesmo com assuntos triviais, descarregando todas as suas queixas acumuladas. Claramente, elas estão revelando o próprio caráter corrupto, mas não refletem sobre si mesmas nem se conhecem, e não têm nenhum desejo de buscar a mudança ou a verdade. Em vez disso, procuram problemas nos outros, encontrando várias desculpas para equilibrar a própria psique — e, enquanto fazem isso, buscam oportunidades para desabafar suas queixas. Mais importante ainda, elas visam fazer com que mais pessoas as notem e as temam, de modo a ganhar um certo prestígio e atenção entre as pessoas. Pessoas assim são tão problemáticas! Seja o que for que digam, ninguém se atreve a dizer “não”; ninguém se atreve a avaliá-las levianamente; e ninguém ousa se abrir e se comunicar com elas. Mesmo que algumas falhas e caracteres corruptos sejam observados nelas, ninguém se atreve a apontá-los. Durante as reuniões, quando todos comunicam suas experiências pessoais e seu entendimento das palavras de Deus, evitam cuidadosamente o “vespeiro” que é essa pessoa, com medo de provocá-la e causar problemas. Algumas pessoas desabafam durante as reuniões depois de se sentir maltratadas ou de enfrentar um aborrecimento em casa ou no trabalho. Claramente, elas estão fazendo dos irmãos sua válvula de escape e seu saco de pancadas. Quando estão aborrecidas, elas declamam argumentos absurdos, choram e têm chiliques. Então, quem se atreveria a comunicar-lhes a verdade? Se alguém se comunicar com elas e alguma palavra tocar em um ponto sensível, elas ameaçarão se suicidar. Isso será ainda mais problemático. Com pessoas assim, a comunhão normal não funcionará; a conversa normal não funcionará; ser muito caloroso ou muito frio não funcionará; evitá-las não funcionará; ficar muito próximo delas não funcionará; e se os irmãos não expressarem felicidade à altura da felicidade delas, isso não funcionará; e quando essas pessoas enfrentarem alguma dificuldade, se os irmãos não conseguirem corresponder à sua angústia, isso também não funcionará. Nada funciona com elas. O que quer que seja feito, pode irritá-las e enfurecê-las. Não importa como sejam tratadas, elas nunca ficam satisfeitas. Até mesmo Meus sermões e a comunhão do estado de certas pessoas podem provocá-las. Como isso as provoca? Elas pensam: “Isso não é me expor? Tu nem sequer interagiste comigo e eu não te contei nada sobre o que fiz em particular. Como tu poderias saber? Deve ser alguém me dedurando. Preciso descobrir quem entrou em contato contigo, quem me dedurou, quem me denunciou; não vou deixar isso passar!”. Esse tipo de pessoa que é irrazoável e intencionalmente problemática pode ter pensamentos distorcidos sobre qualquer coisa e é incapaz de tratar qualquer coisa corretamente. Elas estão além da razão! A racionalidade está muito além de sua capacidade, e menos ainda conseguem aceitar a verdade. A permanência delas na igreja não traz nenhum benefício, causando apenas danos. Elas são apenas um estorvo, um fardo que deve ser descartado com rapidez; elas devem ser expurgadas imediatamente!

Na China, a crença em Deus resulta na opressão e na perseguição do grande dragão vermelho, e há muitos que são perseguidos e não podem voltar para casa. Entretanto, algumas pessoas, quando perseguidas e impossibilitadas de voltar para casa, acreditam que isso lhes fez ganhar algum mérito ou qualificação. Elas vivem com famílias anfitriãs e não fazem apenas com que as pessoas as sirvam — se alguma coisa for ligeiramente contra a vontade delas ou se começarem a sentir saudades de casa, elas começam a fazer uma cena, e os outros têm de persuadi-las e tolerá-las. Essas pessoas não são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas? Tantas pessoas são perseguidas e não há muitas famílias anfitriãs. É por amor que os irmãos hospedam aqueles que não podem voltar para casa. Eles os mantêm longe das ruas e permitem que vivam na casa deles. Não é essa a graça de Deus? No entanto, alguns não apenas deixam de valorizar a graça de Deus, como também não conseguem enxergar o amor dos irmãos. Em vez disso, eles se sentem ressentidos e até se queixam e são indisciplinados. As condições de vida na casa dos irmãos são, na realidade, um pouco melhores do que em sua própria casa. Principalmente em termos de crença em Deus e de desempenho do dever, ficar na casa de irmãos é até melhor do que ficar na própria casa, e ter irmãos com quem cooperar harmoniosamente é sempre muito melhor do que ficar sozinho. Mesmo que as condições de vida em algumas regiões sejam um pouco precárias, elas ainda são de um padrão de vida médio. O mais importante é que eles podem viver com os irmãos, reunir-se com frequência e comer e beber as palavras de Deus, entender mais verdades e saber quais são os objetivos de sua busca. Portanto, aqueles que buscam a verdade são capazes de pagar esse preço e passar por esse sofrimento. A maioria das pessoas tem a atitude correta em relação a isso. Eles são capazes de aceitar isso de Deus, sabendo que esse sofrimento vale a pena e que é algo que lhes cabe passar. Eles conseguem abordar isso corretamente. Mas algumas pessoas irrazoáveis, intencionalmente problemáticas, que são indisciplinadas simplesmente não conseguem compreender as coisas dessa forma. Elas mal podem tolerar o fato de não poder voltar para casa por uma semana, mas, depois de duas semanas, ficam mal-humoradas e, depois de um ou dois meses, ficam indisciplinadas, dizendo: “Por que sua família pode viver feliz, todos juntos, e eu não posso voltar para minha família? Por que não tenho liberdade, enquanto vocês podem ir e vir como bem entendem?”. Os outros respondem: “Isso não é causado pela perseguição do grande dragão vermelho? Não é natural que suportemos esse sofrimento como seguidores de Deus? Qual é o grande problema de suportar esse pouco de sofrimento? Dadas as circunstâncias, o que há para ser exigente? Se os outros podem suportar esse sofrimento, por que você não pode?”. Aqueles que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticos não querem sofrer de forma alguma. Se fossem pegos e colocados na cadeia, com certeza se tornariam um judas. Quanto sofrimento há em morar com uma família anfitriã? Primeiro, a comida ainda é de gente; segundo, ninguém dificulta sua vida e, terceiro, ninguém o intimida. A única coisa é que você não pode voltar para casa e se reunir com sua família — e esse pouquinho de sofrimento é simplesmente inaceitável para pessoas irrazoáveis e intencionalmente problemáticas. Quando os outros lhes comunicam a verdade, essas pessoas se recusam a aceitá-la, mas dizem coisas como: “Não me venha pregar essas doutrinas grandiosas. Eu entendo isso tão bem quanto você; sei tudo isso! Só me diga, quando poderei ir para casa? Quando o grande dragão vermelho deixará de monitorar minha casa? Quando poderei ir para casa sem que o grande dragão vermelho me prenda? Se eu não souber quando poderei ir para casa, então é melhor nem viver!”. Elas fazem uma cena novamente e, à medida que continuam, sentam-se no chão, esperneiam — e quanto mais esperneiam, mais furiosas ficam, e também têm um acesso de raiva indisciplinado, com choro e lamentações. Os outros dizem: “Faça menos barulho. Se você continuar assim e os vizinhos ouvirem e descobrirem que há pessoas de fora morando aqui, isso vai nos expor, não vai?”. Elas respondem: “Não me importo, só quero fazer uma cena! Vocês todos podem ir para casa, mas eu não posso. Não é justo! Vou fazer uma cena tão grande que vocês também não poderão ir para casa, assim como eu!”. Seus acessos de raiva indisciplinados não diminuem, e seu rancor vem à tona; ninguém consegue convencê-las a ser mais sensatas, ninguém consegue persuadi-las. Quando seu humor melhora um pouco, elas se acalmam e param de fazer escândalo. Mas, quem sabe, a qualquer dia, podem ficar indisciplinadas outra vez e causar uma cena: elas terão de sair para passear e se sentir livres, e falar alto dentro de casa; estão sempre tramando voltar para casa. Os irmãos as advertem: “Voltar para casa é muito arriscado; há policiais vigiando e monitorando o local”. Elas respondem: “Não me importo, quero voltar! Se eles me pegarem, que seja! Qual é o problema? Na pior das hipóteses, serei apenas um judas!”. Isso não é loucura? (Sim.) Elas dizem abertamente que estão dispostas a ser um judas. Quem se atreveria a hospedá-las? Alguém quer hospedar um judas? (Não.) Uma pessoa assim é crente em Deus? Os irmãos as hospedam como crentes em Deus. Se sua humanidade fosse um pouco deficiente, isso poderia ser tolerado; não buscar a verdade também poderia ser tolerado. No entanto, elas são capazes de causar dano aos irmãos entregando a igreja e se tornando um judas e, assim, impossibilitando que muitas pessoas voltem para casa ou desempenhem seus deveres normalmente — quem poderia se dar ao luxo de arcar com a culpa por essas consequências? Você ousaria hospedar esse tipo de inimigo? Hospedá-las não é apenas arranjar problemas para si mesmo?

Pessoas que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas só pensam em seus próprios interesses quando agem, fazendo o que lhes agrada. Suas palavras não passam de heresias e argumentos absurdos, e elas são impermeáveis à razão. Seu caráter cruel é transbordante. Ninguém ousa associar-se a elas, e ninguém está disposto a lhes comunicar a verdade, com medo de trazer desastres sobre si mesmo. As outras pessoas ficam angustiadas quando lhes dizem o que pensam, temendo que, se disserem uma palavra que lhes desagrade ou que não esteja alinhada com seus desejos, elas se aproveitem disso e façam acusações ultrajantes. Tais pessoas não são malignas? Não são demônios vivos? Todos os que têm um caráter cruel e uma razão insana são demônios vivos. E quando alguém interage com um demônio vivo, ele pode trazer desastres sobre si mesmo com apenas um momento de descuido. Não significaria uma grande encrenca se tais demônios vivos estivessem presentes na igreja? (Significaria.) Depois de terem um chilique e darem vazão à raiva, eles podem falar como um humano por um tempo e pedir perdão, mas não mudarão depois disso. Quem sabe quando seu humor azedará e terão outro chilique, declamando seus argumentos absurdos. O alvo de seu chilique e desabafo é diferente a cada vez, como o são também a fonte e o contexto de seu desabafo. Ou seja, qualquer coisa pode enfurecê-los, qualquer coisa pode fazer com que se sintam insatisfeitos, e qualquer coisa pode levá-los a reagir com chiliques e comportamento indisciplinado. Como isso é terrível! E problemático! Essas pessoas malignas dementes podem perder a cabeça a qualquer momento; ninguém sabe o que são capazes de fazer. Tenho o maior ódio dessas pessoas. Cada uma delas deveria ser expurgada — todas elas devem ser removidas. Não desejo interagir com elas. Elas são confusas em pensamento, e seu caráter é bruto, elas estão cheias de argumentos absurdos e palavras diabólicas, e quando as coisas lhes acontecem, elas desabafam sobre elas de forma impetuosa. Algumas delas choram quando desabafam, outras gritam, outras batem os pés e algumas até balançam a cabeça e agitam os membros. Elas são simplesmente animais, não seres humanos. Alguns cozinheiros jogam panelas e pratos quando perdem a paciência; outros, que criam porcos ou cachorros, chutam e espancam esses animais quando perdem a paciência, descarregando toda a sua raiva neles. Esses indivíduos, não importa o que aconteça, sempre reagem com raiva; eles não se acalmam para refletir nem aceitam isso de Deus. Eles não oram nem buscam a verdade, nem procuram se comunicar com os outros. Quando não têm escolha, suportam; quando não estão dispostos a suportar, enlouquecem, cospem argumentos absurdos, acusam e condenam os outros. Eles costumam dizer coisas como: “Sei que todos vocês são cultos e me menosprezam”; “Sei que sua família é rica e vocês me desprezam por ser pobre”; ou: “Sei que vocês me desprezam porque minha fé não tem fundamento e me desprezam porque não busco a verdade”. Apesar de estarem obviamente cientes de seus numerosos problemas, eles nunca buscam a verdade para resolvê-los, nem discutem autoconhecimento em sua comunhão com os outros. Quando seus problemas são mencionados, eles desviam e fazem contra-acusações falsas, empurram todos os problemas e responsabilidades para cima dos outros, e até reclamam que a razão de seu comportamento é que os outros os maltratam. É como se seus chiliques e o ato sem sentido de causarem problemas fossem causados pelos outros, como se a culpa fosse de todos os outros e eles meramente não tivessem outra escolha a não ser agir dessa forma, e estivessem legitimamente se defendendo. Sempre que estão insatisfeitos, começam a desabafar seu ressentimento e a dizer bobagens, insistindo em seus argumentos absurdos como se todos os outros estivessem errados, e eles fossem a única pessoa boa e todos os outros fossem vilões. Não importa quanto façam birra ou cuspam argumentos absurdos, eles exigem que se fale bem deles. Mesmo quando cometem erros, eles proíbem que os outros os exponham ou critiquem. Se você apontar um pequeno problema deles, por menor que seja, eles o envolverão em disputas intermináveis, e você pode esquecer sua vida pacífica. Que tipo de pessoa é essa? É alguém que é irrazoável e intencionalmente problemático, e aqueles que fazem isso são pessoas malignas.

As pessoas que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas geralmente poderiam não cometer nenhum ato traiçoeiro ou maligno significativo, mas no momento em que seus interesses, sua reputação ou sua dignidade estão envolvidos, elas imediatamente explodem de raiva, têm um chilique, agem de forma indisciplinada, e até ameaçam suicídio. Digam-Me, se uma pessoa tão absurda e irracionalmente rude surgisse em uma família, a família inteira não sofreria? A casa estaria então consumida pelo tumulto, cheia de gritos e uivos, tornando a vida insuportável. Algumas igrejas têm pessoas assim; embora isso possa não ser aparente quando tudo está normal, nunca se sabe quando elas podem ter um surto e se revelar. As principais manifestações desse tipo de pessoa incluem ter chiliques, falar argumentos absurdos e xingar em público, entre outros. Mesmo que esses comportamentos ocorram apenas uma vez por mês ou a cada seis meses, eles causam grande angústia e dificuldade, provocando vários graus de perturbação para a vida de igreja da maioria das pessoas. Se for de fato confirmado que alguém se enquadra nessa categoria, essa pessoa deve ser tratada prontamente e removida da igreja. Alguns podem dizer: “Essas pessoas não fazem nenhum mal. Não podem ser consideradas pessoas malignas; os irmãos deveriam tolerá-las e ser pacientes com elas”. Digam-Me, seria correto não lidar com essas pessoas? (Não, não seria correto.) Por que não? (Porque suas ações causam problemas e aborrecimentos significativos para a maioria das pessoas e também causam perturbações na vida de igreja.) Com base nesse desfecho, fica claro que aqueles que perturbam a vida de igreja, mesmo que não sejam pessoas malignas ou anticristos, não devem permanecer na igreja. Isso porque essas pessoas não amam a verdade, mas são avessas a ela, e independentemente de quantos anos acreditem em Deus ou quantos sermões ouçam, elas não aceitarão a verdade. Quando fazem algo ruim e são podadas, elas têm chiliques e falam absurdos. Mesmo quando alguém lhes comunica a verdade, elas não a aceitam. Ninguém consegue argumentar com elas. Mesmo quando Eu lhes comunico a verdade, elas podem permanecer em silêncio por fora, mas por dentro não a aceitam. Quando confrontadas com situações reais, elas ainda agem como sempre agiram. Elas não ouvem Minhas palavras, portanto, o conselho de vocês seria ainda menos aceito por elas. Embora essas pessoas possam não cometer atos de grande maldade, elas não aceitam a verdade nem um pouco. Olhando para sua natureza essência, elas não apenas carecem de consciência e razão, mas também são irrazoáveis, intencionalmente problemáticas e impermeáveis à razão. Essas pessoas podem alcançar a salvação de Deus? Absolutamente não! Aquelas que não aceitam de forma alguma a verdade são descrentes, são servos de Satanás. Quando as coisas não saem do jeito delas, elas têm chiliques, declamam persistentemente argumentos absurdos e não ouvem a verdade, não importa como lhes seja comunicada. Essas pessoas são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas, puramente diabos e espíritos malignos; são piores do que animais! Elas são doentes mentais com razão insana e nunca são capazes de se arrepender de verdade. Quanto mais tempo elas permanecem na igreja, mais noções têm sobre Deus, mais exigências irracionais fazem na casa de Deus e mais perturbações e danos causam à vida de igreja. Isso afeta a entrada na vida do povo escolhido de Deus e o progresso normal do trabalho da igreja. Seu prejuízo para o trabalho da igreja não é menor do que o das pessoas malignas; elas devem ser removidas da igreja antes que seja tarde. Algumas pessoas dizem: “Elas não estão apenas sendo um pouco indisciplinadas? Elas não chegam a ponto de ser malignas, então não seria melhor tratá-las com amor? Se as mantivermos, talvez elas possam mudar e ser salvas”. Digo a você que isso é impossível! Não há “talvez” nisso — essas pessoas absolutamente não podem ser salvas. O motivo é que elas não conseguem entender a verdade, muito menos aceitá-la; elas não têm consciência e razão, seus processos de pensamento são anormais e lhes falta até mesmo o senso comum mais básico necessário para conduzir-se. Elas são pessoas com razão insana. Deus absolutamente não salva essas pessoas. Até aqueles com um pensamento um pouco mais normal e de calibre melhor, se não aceitam a verdade de forma alguma, não podem ser salvos, que dirá aqueles com razão insana. Ainda assim, tratar essas pessoas com amor e ter esperança nelas não é tolice e ignorância demais? Estou dizendo isso a vocês agora: limpar a igreja daqueles que são irrazoáveis, intencionalmente problemáticos e impermeáveis à razão é absolutamente correto. Isso fundamentalmente elimina o assédio que exercem sobre a igreja e o povo escolhido de Deus. Essa é a responsabilidade dos líderes e dos obreiros. Se há pessoas irrazoáveis assim em qualquer igreja, o povo escolhido de Deus deveria denunciá-las e, quando os líderes e os obreiros receberem essas denúncias, deveriam lidar com elas imediatamente. Esse é o princípio para lidar com o sexto tipo de pessoas — aquelas que são irrazoáveis e intencionalmente problemáticas.

G. Envolver-se consistentemente em atividades licenciosas

O sétimo tipo são aqueles que se envolvem em atividades licenciosas, um grupo mencionado com frequência. Embora as manifestações de sua humanidade não sejam tão malignas — nada como semear a discórdia ou cometer atos malignos e causar perturbações —, eles compartilham um traço em comum, que é o fato de sempre surgirem problemas e incidentes em seus relacionamentos com o sexo oposto. Independentemente da disponibilidade de oportunidades, tais problemas estão sempre surgindo para esses indivíduos e, se não houver oportunidades, eles as criam, de modo que essas “histórias” ocorrerão de qualquer maneira. Não importam a circunstância, quem seja a outra pessoa ou a que distância ela esteja, esses incidentes acontecem com eles de tempos em tempos. Que tipo de incidentes? Eles namoram alguém, ou sempre querem se aproximar de alguém, ou desenvolvem sentimentos por alguém, ou ficam interessados em conquistar alguém, entre outras coisas. Eles nunca conseguem viver e desempenhar seus deveres de maneira normal, constantemente influenciados por desejos luxuriosos. Ou seja, em situações comuns, em que as pessoas normais não se envolveriam em tais assuntos, eles o fazem com frequência. Não precisam de nenhuma circunstância especial ou de alguém que lhes crie oportunidades; esses incidentes simplesmente acontecem de modo natural. Depois que eles ocorrem, sejam quais forem as consequências, um grupo de pessoas ou uma pessoa em particular sempre acaba pagando por isso. Que preço essas pessoas pagam? O desempenho de seus deveres é afetado; o trabalho da igreja é atrasado e prejudicado; alguns jovens são perturbados e caem em tentação, perdem o interesse em acreditar em Deus e em desempenhar seus deveres; e algumas pessoas até perdem seus deveres ou desistem deles. As pessoas que se envolvem em atividades licenciosas são problemáticas demais. A todo momento, membros do sexo oposto se aglomeram ao redor delas, aproximando-se, flertando com elas e até mesmo se envolvendo em conversas divertidas. Embora não surjam problemas sérios de natureza essencial, elas perturbam gravemente os estados normais do povo escolhido de Deus, enquanto ele desempenha seus deveres. Aonde quer que vão, elas causam problemas e perturbações para os outros, para o trabalho e para a igreja, até mesmo seduzindo, em qualquer oportunidade, os membros do sexo oposto que consideram atraentes e iniciando relacionamentos com eles. Isso é um incômodo grande demais. Quando elas se apaixonam por alguém, essa pessoa está condenada ao infortúnio, tornando-se incapaz de acreditar em Deus ou de desempenhar seus deveres. As consequências são inimagináveis. Essa pessoa não consegue ficar sem entrar em contato com o sedutor ou sem vê-lo e, enquanto está ocupada com seus deveres, não consegue se casar ou se estabelecer, e o relacionamento permanece impossível de terminar. O que acontece no final? Ela começa a sofrer terrivelmente, com tanta dor! Se suportar até ser punida por desastres, está completamente acabado para ela, e a esperança de ser salva é arruinada. Alguns ofendem uma vez e não se arrependem quando são podados, mas ofendem uma segunda ou até uma terceira vez, envolvendo-se em três ou quatro relacionamentos ao longo de dois ou três anos, o que constitui uma perturbação para o povo escolhido de Deus e para a vida da igreja, e faz com que o povo escolhido de Deus os deteste. Isso lhes deixa uma mácula da qual se arrependem pelo resto da vida.

Algumas pessoas, por terem uma aparência razoavelmente boa, certa elegância e alguns dons e talentos, ou por terem assumido algum trabalho importante, sempre estão rodeadas de membros do sexo oposto, que grudam nelas como moscas. Alguns lhes servem refeições, outros arrumam sua cama, outros lavam sua roupa, outros compram suplementos nutricionais e cosméticos, e lhes oferecem presentinhos, e assim por diante. Elas recebem com agrado todos os que chegam, sabendo no coração que tal comportamento dos outros é inadequado, mas sem nunca rejeitá-lo, seduzindo vários membros do sexo oposto ao mesmo tempo. Eles disputam a chance de servir a pessoa licenciosa, competindo entre eles e ficando com ciúmes uns dos outros, enquanto ela se diverte com a sensação, acreditando ser muito charmosa. Na realidade, as questões relativas a homens e mulheres são bem compreendidas pelos adultos, e até mesmo alguns menores de idade as compreendem; somente os tolos, aqueles que têm deficiência intelectual ou são mentalmente doentes não as compreendem. Por que essas pessoas competem tão ferozmente para servir e agradar a um membro do sexo oposto? É tudo uma questão de querer seduzir, não é? Não há necessidade de explicar em detalhes; todo mundo sabe o que está acontecendo. É algo de que as pessoas estão bem cientes, algo que é obviamente inadequado, ainda assim elas não recusam, mas aquiescem silenciosamente — como se chama isso? Chama-se flertar. Elas sabem que se trata de sedução entre homens e mulheres, mas pela emoção de satisfazer os desejos luxuriosos da carne, não querem recusar. Elas sentem que essa sensação é um tipo de prazer, algo ainda melhor do que qualquer iguaria deliciosa do mundo, por isso não a recusam. Quando a pessoa em questão não a recusa, quem a seduz fica ainda mais feliz, achando que é a pessoa de quem ela gosta, desfrutando da situação interiormente. E essa pessoa acha que, contanto que não haja um relacionamento substancial, isso não conta como algo sério, que a licenciosidade entre os não crentes é muito pior, e que isso é, no máximo, considerado sedução, algo semelhante a um namoro normal. Mas será que os namoros devem ser assim? Hoje com uma pessoa, amanhã com outra, envolvendo-se de maneira imprudente e repetida em namoro e sedução com qualquer um. Aonde quer que vão, essas pessoas licenciosas priorizam a liberação de seus desejos luxuriosos, a exibição e o envolvimento em sedução. Quanto mais pessoas elas seduzem, mais felizes se sentem. O que acaba acontecendo? Depois de se exibirem repetidamente, alguns irmãos discernem seu comportamento e escrevem coletivamente uma carta para os líderes de nível superior. Uma investigação confirma suas alegações, e a pessoa licenciosa é expurgada da igreja. Está vendo o que acontece? Sua senda de acreditar em Deus não termina aí? Seu desfecho é revelado. Suas ações e seu comportamento, que as pessoas consideram intoleráveis, são ainda mais detestáveis para Deus. O comportamento exibido por esses indivíduos não representa o relacionamento apropriado entre as pessoas, nem reflete as necessidades humanas normais. Suas ações podem ser descritas com uma palavra apenas: “licenciosidade”. A que se refere a licenciosidade? Significa envolver-se de forma imprudente em relações com o sexo oposto, seduzir de modo irresponsável outras pessoas, de acordo com a própria vontade, e atrair e assediar membros do sexo oposto. É brincar com a luxúria e fazer isso sem considerar o custo ou as consequências. Se, por fim, alguém morde a isca e se envolve em um flerte romântico com a pessoa licenciosa, ela se recusa a reconhecer o fato, dizendo: “Eu só estava brincando. Você levou a sério? Na verdade, eu não quis dizer isso; você está inferindo coisas demais”. Isso não é um diabo tentando as pessoas? Depois de tentar uma pessoa, ela procura seu próximo alvo, seduzindo outras. Como essas pessoas são horríveis e perversas! Depois de seduzir alguém, elas se recusam a reconhecer isso. Se alguém é desorientado por uma pessoa assim e fica enredado, isso não é repugnante? (Sim.) As pessoas que seduzem os outros de forma imprudente são odiosas? (Sim.) A casa de Deus declarou desde o início que, se uma pessoa é adulta e atinge a idade de se casar, a casa de Deus não se opõe ao namoro normal ou ao casamento e à vida a dois de maneira normal, e que ela permite e concede liberdade para que as pessoas se envolvam nisso. Entretanto, há várias condições: envolver-se em atividades licenciosas não é permitido; seduzir e flertar de forma imprudente e assediar despreocupadamente o sexo oposto também não. A casa de Deus não restringe o namoro, mas não permite a sedução imprudente. O que significa a sedução imprudente? Significa assediar qualquer membro do sexo oposto e, depois de fazer isso, não admitir que o fez. Aqueles que essas pessoas assediam não são seus verdadeiros amores; elas não pretendem cultivar relacionamentos duradouros ou se casar, apenas desejam seduzir, brincar com a outra pessoa, divertir-se com ela, buscar emoções intensas, envolver-se com vários parceiros, agir como um libertino — isso é chamado de licenciosidade. Na igreja, a licenciosidade não é permitida e, se ocorrer, os envolvidos devem ser tratados de acordo com os princípios de remoção das pessoas. É claro que, dentro das equipes evangelísticas, não se permite que tais circunstâncias ocorram com as pessoas que pregam o evangelho, sejam elas de igrejas de dever de tempo integral ou de igrejas comuns. Se alguém usar o pretexto de pregar o evangelho para seduzir imprudentemente outras pessoas, escolhendo cooperar apenas com membros do sexo oposto ou pregando o evangelho apenas para eles, aproveitando assim a oportunidade para se envolver em relacionamentos impróprios, isso interrompe e perturba o trabalho evangelístico de Deus. Os líderes e obreiros devem expurgar prontamente essas pessoas.

Para encontrar membros do sexo oposto e se envolver em atividades licenciosas, alguns indivíduos não levam em conta a idade e não têm limite de idade. Eles simplesmente tentam seduzir o maior número possível de pessoas, sem um pingo de vergonha. Alguns não apenas satisfazem seus desejos luxuriosos da carne ao seduzir os membros do sexo oposto — eles até exigem que a outra parte pague suas despesas mensais, compre coisas para eles e assim por diante. Se vocês descobrirem pessoas assim ou se alguém denunciar esses acontecimentos, eles devem ser tratados prontamente. A única solução é remover essas pessoas, removê-las permanentemente. Isso porque, para as pessoas que têm esses problemas, eles não são, de maneira alguma, temporários. Isso se aplica especialmente àqueles que são casados — apesar de terem um cônjuge em casa, eles ainda visam especificamente ao sexo oposto com o pretexto de pregar o evangelho. Procuram qualquer tipo de pessoa, seja ela rica ou pobre, e se encontram alguma de seu agrado, podem até fugir com ela, deixando até mesmo de pregar o evangelho — simplesmente não acreditando mais em Deus. Se tais pessoas puderem ser descobertas logo no início, devem ser rápida e permanentemente removidas das fileiras daqueles que pregam o evangelho, sem que lhes seja concedida outra chance e sem a necessidade de observações adicionais. Estão entendendo? Há quem diga: “Para alguns, a vida é árdua. Se eles seduzirem alguém do sexo oposto para formar uma família, e a outra pessoa for capaz de acreditar em Deus e apoiá-los, essa não seria uma situação em que ambos sairiam ganhando?”. Eu digo a você, essas pessoas precisam ser removidas o mais cedo possível; elas não estão nisso para ter uma vida familiar, mas para se envolver em atividades licenciosas. Por que tenho tanta certeza? Se elas não fossem do tipo que se envolve em atividades licenciosas, então, depois de passarem a acreditar em Deus, elas não continuariam, de maneira alguma, com tais comportamentos e os considerariam repugnantes, especialmente se fossem casadas. As tendências presentes em todo o mundo no momento são licenciosas e perversas; as pessoas se entregam à luxúria e competem para ver quem consegue seduzir mais membros do sexo oposto, sem qualquer necessidade de restrição, pois esta sociedade e esta humanidade não condenam nem ridicularizam essas ações. Portanto, as pessoas acham que, se conseguem ganhar dinheiro envolvendo-se em atividades licenciosas e vendendo sua carne, isso é um sinal de habilidade ou capacidade. Elas veem isso como algo de que se orgulhar. No entanto, depois que passam a acreditar em Deus, as opiniões que as pessoas têm dessas questões mudam completamente. Elas descobrem a maneira correta de tratar os desejos luxuriosos da carne, o que, antes de mais nada, envolve restrição. Como se pode exercitar a restrição? As pessoas precisam conhecer a vergonha e ter um senso de vergonha. Isso é o que se chama de humanidade normal. Todos têm desejos luxuriosos, mas as pessoas precisam saber se restringir, ter um senso de vergonha. Mesmo que tenham alguns pensamentos desse tipo, elas deveriam se restringir porque acreditam em Deus e têm consciência e razão. Não devem, de forma alguma, seguir pensamentos impróprios, muito menos se entregar a eles. Elas deveriam buscar a verdade para resolver esses assuntos. Mesmo que sejam novos crentes que não entendam a verdade, elas ainda assim devem se medir pelos padrões mais básicos da moralidade humana. Se falta a você até mesmo esse nível de restrição, então lhe falta a humanidade normal e a consciência e razão da humanidade normal. Todos os tipos de animais obedecem a uma determinada ordem e seguem regras a esse respeito, não agindo de forma imprudente; como seres humanos, as pessoas deveriam ser ainda menos propensas a agir de forma imprudente e ter restrições ainda maiores. Se lhe falta até mesmo esse nível de restrição e autocontrole, como você pode esperar buscar e praticar a verdade? Se você não consegue resolver nem mesmo sua própria luxúria perversa, como pode resolver seus caracteres corruptos? Sua natureza de resistir e trair a Deus seria ainda mais impossível de resolver, não seria? (Sim.) Se você não consegue lidar nem mesmo com os desejos luxuriosos da carne, então como pode esperar resolver seus caracteres corruptos? Nem pense nisso. Você não será capaz de conseguir isso.

Algumas pessoas sempre procuram oportunidades para namorar enquanto pregam o evangelho, e tais incidentes acontecem com frequência. Aqueles que habitualmente se envolvem em relacionamentos românticos enquanto negligenciam suas tarefas adequadas têm sido removidos e tratados, enquanto aqueles que transgridem ocasionalmente são advertidos. Quando esses indivíduos com caracteres perversos deparam-se com as circunstâncias certas e encontram alguém que consideram um amante, eles caem na tentação. Sua intenção de receber bênçãos por acreditar em Deus se desvanece em meio à sua luxúria perversa. Tão logo entram em um relacionamento romântico, negligenciam todo o resto, abandonando até mesmo sua intenção de ser abençoados, e buscam apenas a felicidade da carne. Depois de uma ou duas ofensas, eles podem se sentir um pouco culpados e angustiados, mas depois de três ou quatro vezes, isso se torna licenciosidade. Uma vez que a licenciosidade se instala, eles não sentem mais culpa ou angústia, porque a camada da vergonha, que é a base da humanidade de uma pessoa, já foi rompida. Eles não consideram mais a licenciosidade vergonhosa e, portanto, continuam a se envolver nela. Aqueles que são capazes de continuar a se envolver em licenciosidade são particularmente indulgentes em seus desejos luxuriosos, não demonstrando nenhuma restrição. Tais indivíduos não são permitidos na igreja e devem ser expurgados; não os tolere nem dê qualquer desculpa para mantê-los. Não faltam à casa de Deus pessoas para pregar o evangelho; ela não precisa de tais libertinos para ocupar os assentos, pois isso desonra severamente o nome de Deus. Portanto, se alguém denuncia ou se você pessoalmente descobre tais indivíduos na equipe de pregação do evangelho, você deveria saber o que fazer. Se alguns novos crentes tiverem esse problema, então vocês deveriam primeiro comunicar a verdade a respeito dele, informando a todos quais são os princípios e as atitudes da igreja em relação àqueles que cometem atos de licenciosidade. No mínimo, eles deveriam receber uma advertência inicial para evitar que caiam nisso e usem a pregação do evangelho como uma oportunidade para se envolver em tais comportamentos, culpando, no final, os responsáveis ou os líderes e obreiros por não terem comunicado, com antecedência, as verdades princípios relevantes. Portanto, antes que esses incidentes ocorram, antes que algumas pessoas estejam cientes da atitude da casa de Deus em relação a tais indivíduos e questões, quando as pessoas não têm clareza sobre esses assuntos, os líderes e obreiros devem comunicar de maneira clara e explícita esses princípios a elas, de modo que saibam em que tipo de comportamento e natureza essas questões se enquadram, e qual é a atitude da casa de Deus em relação a tais questões e indivíduos. Depois que esses princípios tiverem sido completamente comunicados, se elas ainda insistirem em seguir seu próprio curso e persistirem em seus caminhos, apesar de conhecerem esses princípios, então devem ser tratadas e descartadas, devem ser removidas. Se tais pessoas aparecem na igreja, causando incidentes ao seduzir outras pessoas ou assediando membros do sexo oposto com frequência, elas definitivamente têm problemas. Mesmo que não tenham ocorrido problemas substanciais, os líderes e obreiros deveriam advertir esses indivíduos e lidar com eles, ou retirá-los dos locais onde as pessoas desempenham seus deveres; em casos severos, deveriam ser removidos diretamente. Isso conclui nossa comunhão com respeito ao sétimo aspecto das manifestações da humanidade das pessoas.
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (27)

Hoje continuaremos a comunicar o tópico das responsabilidades dos líderes e obreiros. Anteriormente, comunicamos até a décima quarta responsabilidade, e ainda há alguns subtópicos dessa responsabilidade que não foram comunicados. Antes de comunicarmos, primeiro, revejam quantas responsabilidades dos líderes e obreiros existem. (São quinze.) Vão em frente e leiam-nas.

(As responsabilidades dos líderes e dos obreiros:

1. Levar pessoas a comer e beber das palavras de Deus e entendê-las, e a entrar na realidade das palavras de Deus.

2. Conhecer os estados de cada tipo de pessoa e resolver as várias dificuldades relacionadas à entrada na vida que elas encontram na vida real.

3. Comunicar as verdades princípios que deveriam ser entendidas a fim de desempenhar cada dever adequadamente.

4. Manter-se informado sobre as circunstâncias dos supervisores de trabalhos diferentes e do pessoal responsável por vários trabalhos importantes e ajustar a atribuição de seus deveres ou dispensá-los prontamente quando necessário, a fim de impedir ou mitigar perdas causadas por usar pessoas inadequadas e garantir a eficácia e o progresso tranquilo do trabalho.

5. Manter uma compreensão e um entendimento atualizados do status e do progresso de cada item do trabalho, e ser capaz de prontamente resolver os problemas, corrigir os desvios e remediar as falhas no trabalho para que ele progrida tranquilamente.

6. Promover e cultivar todo tipo de talentos qualificados para que todos que buscam a verdade possam ter a oportunidade de treinar e entrar na verdade realidade o mais rápido possível.

7. Alocar e fazer uso de modo sensato dos diferentes tipos de pessoas, com base em sua humanidade e em seus pontos fortes, de modo que cada um seja aproveitado da melhor maneira.

8. Relatar e buscar prontamente como resolver as confusões e dificuldades encontradas no trabalho.

9. Transmitir, emitir e implementar acuradamente os vários arranjos de trabalho da casa de Deus de acordo com suas exigências, provendo orientação, supervisão e pedido com insistência, e inspecionar e acompanhar o status de sua implementação.

10. Salvaguardar adequadamente e alocar de forma sensata os vários itens materiais da casa de Deus (livros, equipamentos diversos, grãos e assim por diante) e realizar inspeções, manutenção e reparos regulares para minimizar danos e desperdício; além disso, impedir que as pessoas malignas tomem posse deles.

11. Escolher pessoas confiáveis cuja humanidade está de acordo com o padrão, especialmente para a tarefa de registrar, computar e salvaguardar ofertas sistematicamente; revisar e conferir regularmente entradas e saídas para que casos de esbanjamento ou desperdício, como também despesas insensatas, possam ser identificados prontamente — impedir tais coisas e exigir uma compensação sensata; além disso, impedir de qualquer jeito que as ofertas caiam nas mãos de pessoas malignas e que estas se apoderem delas.

12. Identificar pronta e precisamente as várias pessoas, eventos e coisas que interrompem e perturbam a obra de Deus e a ordem normal da igreja; impedi-los e restringi-los, e reverter o curso; adicionalmente, comunicar a verdade para que o povo escolhido de Deus desenvolva discernimento por meio de tais coisas e aprenda com elas.

13. Proteger o povo escolhido de Deus de ser perturbado, desorientado, controlado e prejudicado gravemente por anticristos e capacitá-lo a discernir anticristos e abandoná-los de coração.

14. Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos.

15. Proteger o pessoal de trabalho importante de todos os tipos, defendendo-o da interferência do mundo externo, e mantê-lo seguro para garantir que os vários itens de trabalho importantes possam proceder de modo ordenado.)

Todos ouviram claramente todas essas quinze responsabilidades? (Sim.) A décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros é: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Então, como vocês podem discernir os vários tipos de pessoas malignas? O primeiro critério se baseia em seu propósito para crer em Deus. Em quantos pontos dividimos os propósitos das pessoas para crer em Deus? Nós os dividimos em nove pontos: o primeiro ponto é satisfazer o desejo de ser uma autoridade; o segundo é procurar o sexo oposto; o terceiro é evitar desastres; o quarto é envolver-se em oportunismo; o quinto é viver à custa da igreja; o sexto é buscar refúgio; o sétimo é encontrar um patrocinador; o oitavo é buscar objetivos políticos; e o nono é monitorar a igreja. Isso é discernir a essência de vários tipos de pessoas com base em suas intenções e propósitos para crer em Deus. O segundo critério para discernir os vários tipos de pessoas que precisam ser removidas ou expulsas se baseia nas manifestações de sua humanidade essência em vários aspectos. Quantas manifestações estão envolvidas nesse critério? Primeiro: adorar deturpar os fatos e as falsidades; segundo: adorar tirar vantagem; terceiro: ser dissoluto e irrestrito; quarto: ser inclinado à vingança; quinto: ser incapaz de guardar a língua; sexto: ser irrazoável e intencionalmente problemático, sem que ninguém ouse provocá-lo; sétimo: envolver-se consistentemente em atividades licenciosas; oitavo: ser capaz de se envolver em traição a qualquer momento; nono: ser capaz de partir a qualquer momento; décimo: vacilar; décimo primeiro: ser covarde e desconfiado; décimo segundo: ser inclinado a atrair problemas; décimo terceiro: ter um histórico complicado. Há treze manifestações no total. A décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros é: “Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. As questões relacionadas ao primeiro critério — o propósito da pessoa para acreditar em Deus — já foram comunicadas. Também já comunicamos as primeiras sete questões de sua humanidade, que é o segundo critério. Hoje, começaremos a comunicar a oitava manifestação de sua humanidade: “ser capaz de se envolver em traição a qualquer momento”.

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 6)

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

II. Com base na humanidade da pessoa

H. Ser capaz de se envolver em traição a qualquer momento

Aqueles que obviamente manifestam a capacidade de entregar a igreja a qualquer momento — vocês conseguem reconhecer pessoas desse tipo, certo? O problema com essas pessoas é muito sério? (Sim.) Algumas pessoas entregam a igreja porque são covardes, enquanto outras o fazem por causa de sua humanidade maligna ou outros problemas. Independentemente da razão, o fato de pessoas desse tipo serem capazes de entregar os irmãos e trair a Deus a qualquer momento mostra que elas não são confiáveis. Se elas captarem alguma informação importante sobre a igreja ou informações pessoais sobre os irmãos, como, por exemplo, onde os irmãos moram, quem são os líderes de igreja, em que trabalho a igreja está envolvida ou quem faz quais trabalhos e desempenha quais deveres importantes, elas poderão divulgar essas informações quando surgir perigo ou em certas circunstâncias especiais, entregando a igreja e os irmãos. Uma das razões pelas quais elas podem fazer isso é para se proteger e garantir a própria segurança. Por outro lado, podem agir intencionalmente dessa forma, não tratando essas informações com seriedade e sendo capazes de divulgá-las e se envolver em traição a qualquer momento em troca de ganhos pessoais. Por exemplo, algumas pessoas são presas pelo grande dragão vermelho e, durante o interrogatório, o grande dragão vermelho ameaça, seduz ou até usa tortura para forçar uma confissão, dizendo a essas pessoas que, se falarem, serão libertadas, então elas entregam todas as informações que têm sobre os irmãos e a igreja em troca de sua liberdade. Pessoas desse tipo são judas clássicos. Digam-Me, como o tipo de pessoa que é um judas clássico deveria ser tratado e lidado? (Pessoas desse tipo devem ser expulsas imediatamente e, também, amaldiçoadas.) Geralmente, esses judas clássicos — seja intencionalmente ou não — investigam ou adquirem conhecimento de certas situações sobre a igreja e as guardam na memória. Mais tarde, quando alguma circunstância os acomete e eles são presos, eles confessam essas informações. Superficialmente, o que perguntam sobre esses detalhes e o que descobrem pode não parecer ter o propósito de confessar deliberadamente as informações ao grande dragão vermelho, mas quando são presos, não conseguem evitar. Como resultado, sua confissão traz algumas consequências adversas para a igreja. Assim, suas perguntas casuais e o que descobrem sobre esses detalhes não são da natureza de um bate-papo comum ou de conversa fiada; pelo contrário, eles fazem isso de forma intencional e proposital. Isso prepara as condições para que, mais tarde, eles se transformem em um judas. O problema das pessoas que despreocupadamente entregam as informações dos outros pode ser resolvido por métodos como comunicar a verdade ou alertá-los? (Não.) Por que não? (Porque pessoas desse tipo carecem de razão e consciência e não aceitam a verdade, e comunicar-lhes a verdade é inútil.) Como se deve lidar com esse tipo de pessoa maligna que consegue prejudicar os outros despreocupadamente? Há apenas uma solução, que é removê-las, porque o que elas fizeram não só prejudica os irmãos, mas também perturba o trabalho da igreja. Esse tipo de comportamento pode ser caracterizado como entregar os irmãos e a igreja, portanto, pessoas desse tipo devem ser removidas ou expulsas. Embora pessoas desse tipo não possam ser caracterizadas como anticristos, há motivos suficientes para caracterizá-las como pessoas malignas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja. Portanto, a remoção de pessoas desse tipo está totalmente de acordo com os princípios. Essas pessoas não se interessam pela verdade; elas apenas gostam de investigar em toda parte as particularidades dos líderes e obreiros, bem como as particularidades de certos irmãos. Elas acreditam em Deus há vários anos e não entenderam muitas verdades — no entanto, colheram muitas informações sobre as famílias dos líderes e obreiros e sobre os irmãos. Não importa qual irmão seja mencionado, elas conseguem compartilhar algumas das particularidades dele, o que os outros acham bastante chocante. Embora não sejam líderes nem obreiros, elas estão sempre ansiosas para investigar certos assuntos internos da igreja, como o trabalho administrativo, os responsáveis das várias estruturas e alguns trabalhos relacionados a assuntos externos. Frequentemente perguntam quem foi a quais lugares para desempenhar seus deveres e quando partiu, quem foi promovido, quem foi dispensado e como estão indo certos aspectos do trabalho da igreja. Depois de investigarem essas coisas, elas espalham as informações por toda parte. O que é ainda mais detestável é que algumas pessoas até anotam as informações que colheram depois de terem feito perguntas sobre elas. Isso não mostra que elas têm segundas intenções? (Sim.) Quando registram seus próprios assuntos no país do grande dragão vermelho, elas sabem usar códigos ou uma linguagem enigmática, mas quando registram as informações de terceiros, elas não empregam um método que demonstre nem mesmo um pouco de sabedoria, em vez disso, simplesmente anotam os nomes, aparências, idades, números de telefone e outros detalhes reais dos irmãos. Elas não estão pretendendo se envolver em traição? Elas têm más intenções e realmente pretendem se envolver em traição. Quando algo perigoso acontece e a polícia confisca as informações que elas registraram, a polícia só precisa ameaçá-las e intimidá-las, sem nem mesmo recorrer à tortura, e imediatamente elas confessam tudo detalhadamente, sem esconder nada. Quanto às coisas que esqueceram, elas até quebram a cabeça para se lembrar e, assim que se lembram de algo, o contam imediatamente à polícia. Elas até levam a polícia às casas dos irmãos, às casas dos líderes e obreiros e às acomodações daqueles que desempenham deveres importantes, para que sejam presos. Vocês não acham que pessoas desse tipo são extremamente vis? (Sim.) Antes de entregarem os outros, o comportamento delas não parece ser o de uma pessoa maligna, muito menos o de um anticristo — podem ser apenas a manifestação de um ser humano corrupto comum — mas elas quando são presas, são capazes de entregar prontamente qualquer um dos irmãos. Essa única manifestação as torna ainda mais vis do que as pessoas malignas e os anticristos. Não é que elas não consigam evitar divulgar um pouco de informação insignificante sob severa coerção, tortura e perseguição porque sua carne é muito fraca e elas não conseguem mais suportar. Ao contrário, elas divulgam de forma proativa e descuidada todas as informações que conhecem, sem qualquer preocupação com a segurança dos irmãos, muito menos com o trabalho da igreja. Isso é extremamente vil! Essa é uma das manifestações do tipo de pessoas que são judas.

Há outro tipo de pessoa que busca denunciar a igreja e os irmãos diante da menor provocação. Por exemplo, quando encontra desastres naturais, doença ou roubo, ele reclama de Deus e também reclama que os irmãos carecem de amor e não o ajudam a resolver seus problemas. Isso faz com que queira entregar a igreja e os irmãos. Algumas pessoas cometem malfeitos imprudentes e são podadas, e os irmãos também se distanciam delas; isso faz com que sintam que a casa de Deus carece de amor, e então elas botam para fora: “Todos vocês desenvolveram uma aversão a mim, não é? Todos vocês me menosprezam, não é? Será que realmente ainda posso ganhar bênçãos por acreditar em deus? Se eu não ganhar bênçãos, denunciarei todos vocês!”. Essa é a frase mais “clássica” de tais pessoas. Por que digo que essa afirmação — “se eu não ganhar bênçãos, denunciarei todos vocês” — é “clássica” para elas? É porque essa afirmação representa sua humanidade. Essa frase não é algo que dizem apenas para dar vazão a seu ódio depois de encontrarem muitas situações insatisfatórias ou por causa de ressentimentos profundos, tampouco é uma explosão no calor do momento. Ao contrário, é algo que ocupou seu coração e pode ser revelado a qualquer momento. É algo que existe há muito tempo em seu coração e que pode irromper a qualquer momento. Isso representa sua humanidade. Sua humanidade é tão degradada assim — se alguém as provoca ou machuca, elas são capazes de entregar essa pessoa a qualquer momento. Se, ao desempenharem o dever, elas violam os arranjos de trabalho ou os princípios e os líderes e obreiros ou os irmãos as podam um pouco, elas se ressentem, se irritam e ficam insatisfeitas, e então dizem coisas como: “Denunciarei vocês! Sei onde você mora, sei seu nome e sobrenome!”. Se você não apaziguar pessoas desse tipo, elas realmente podem entregar você. Elas não estão tentando assustar alguém, nem estão dizendo isso no calor do momento; se alguém realmente as ofende ou as irrita, elas são totalmente capazes de entregar essa pessoa. Algumas pessoas dizem: “Por que ter medo delas?”. Não é que temos medo delas. Não temeríamos a traição delas se isso acontecesse em um país democrático e livre. Mas no país do grande dragão vermelho, se elas realmente se envolverem em traição, isso poderia causar problemas para os irmãos e impactar o trabalho da igreja. Se os irmãos realmente forem presos, o grande dragão vermelho tratará isso com grande alarde. Quando encontrar uma brecha, continuará prendendo as pessoas sem parar. Nessa eventualidade, a vida de igreja de muitas pessoas seria afetada e o desempenho normal do dever de muitas pessoas seria impactado. Essas consequências não são muito graves? Vocês precisam considerar essas coisas! Pessoas desse tipo sempre fazem birra quando interagem com os outros. Se alguém diz algo que as deixa infelizes ou expõe seus problemas e as irrita, elas ficam chateadas com essa pessoa e podem até se recusar a falar com ela por vários dias e, quando você as procura e pede que desempenhem seu dever, elas ignoram o pedido. É impossível conviver com pessoas desse tipo. Elas não são pessoas malignas? Em um grupo de pessoas, é comum ouvir pessoas malignas dizerem coisas como: “Se alguém me contrariar, não vou deixar passar! Sei exatamente onde vocês moram, sei até a cor das cortinas de sua janela. Estou totalmente ciente de onde vocês se reúnem e onde moram os líderes e obreiros!”. Vocês diriam que as pessoas desse tipo são indivíduos perigosos? (Sim.) Elas são judas clássicos. Mesmo quando tudo está normal, ainda assim elas podem fazer de tudo para se envolver em traição. E, se houver algum contratempo, elas serão as primeiras a sair e a se tornar um judas. Portanto, se pessoas desse tipo forem descobertas na igreja, elas devem ser removidas ou expulsas o quanto antes. Que outras manifestações as pessoas desse tipo têm? Por exemplo, durante as reuniões, visto que os irmãos se encontram regularmente, não há necessidade de trocar gentilezas. Quando chega a hora, eles começam a reunião, leem as palavras de Deus e comunicam a verdade. Mas essas pessoas que fazem birra se irritam quando percebem que ninguém lhes dá atenção ou as cumprimenta. Elas botam para fora: “Será que todos vocês me menosprezam? Hum! Nenhum de vocês me cumprimenta — tudo bem então; eu tenho uma maneira de lidar com vocês. Sei onde moram os líderes de igreja, sei quais de vocês desempenham seus deveres em que lugar e que trabalho fazem, sei quem hospeda os líderes e obreiros, quem salvaguarda as ofertas, quem cuida da impressão dos livros e quem é responsável por transportá-los. Denunciarei todos vocês! Relatarei tudo sobre a igreja à polícia!”. Se as pessoas as tratam com o máximo de respeito, tudo está bem. Mas assim que alguém as provoca ou desafia, isso se torna um problema — elas buscarão vingança e traição. Sempre que encontram algo que as deixe infelizes ou insatisfeitas, elas fazem ameaças severas contra os irmãos e os líderes de igreja. Vocês diriam que as pessoas desse tipo são assustadoras e perigosas? (Elas são perigosas.) Pessoas desse tipo são judas capazes de se envolver em traição a qualquer momento; são indivíduos perigosos.

Há outra manifestação das pessoas capazes de se envolver em traição a qualquer momento. Por exemplo, no país do grande dragão vermelho, o número de igrejas estabelecidas em várias províncias e cidades, quantas pessoas pertencem a cada igreja, quem são os líderes e em que trabalho a igreja está envolvida — essas coisas devem ser mantidas estritamente confidenciais. É preciso se proteger até dos familiares e parentes não crentes, e essas informações nunca devem vazar para evitar problemas futuros para a igreja. No entanto, esses indivíduos perigosos que têm segundas intenções sempre tentam fazer perguntas sobre essas coisas. Se os irmãos se recusarem a responder, eles pensarão: “Por que todos vocês sabem dessas coisas, enquanto eu sou o único que fica no escuro? Por que não me contam? Vocês estão me tratando como alguém de fora, não como um dos irmãos? Ótimo então, denunciarei vocês!”. Você vê? Em qualquer situação, eles são capazes de denunciar a igreja e os irmãos. Ninguém os ofendeu, mas qualquer insatisfação, por menor que seja, desperta neles o impulso de denunciar a igreja. Por exemplo, quando os livros da palavra de Deus são distribuídos aos irmãos, todos começam a analisar ansiosamente quantos capítulos da palavra de Deus o livro contém, quantas páginas há e qual é a qualidade da impressão. Todos estão felizes e animados por ter o livro em mãos. Mas o tipo de pessoa que é um judas, por outro lado, pensa: “Onde esse livro foi impresso? Quanto custa a impressão de um exemplar? Quem é responsável pela impressão? Depois da impressão, quem cuida do transporte? Como esses livros foram entregues a nossa igreja? Onde os livros são armazenados? Quem é responsável por salvaguardá-los?”. Esses tópicos são inerentemente sensíveis. Geralmente, aqueles que têm racionalidade e humanidade não fazem perguntas sobre esses assuntos, mas esses indivíduos perigosos capazes de se envolver em traição estão ansiosos por investigá-los. Então, o que você acha — deve contar a eles quando continuam a fazer perguntas sobre essas coisas ou não? (Não devemos contar a eles.) Se você contar a eles, eles serão capazes de divulgar essas informações e se envolver em traição. E se você não lhes contar, eles terão algo a dizer: “Como é que eu não sei disso? A casa de Deus não é justa! Faço parte da casa de Deus, tenho o direito de ser informado sobre todo e qualquer assunto! Vocês estão me tratando como alguém de fora. Tudo bem, denunciarei vocês!”. Mais uma vez, eles querem denunciar a igreja. Eles não são pessoas malignas? Se eles realmente denunciassem a igreja à polícia, que consequências isso traria? Os irmãos não correriam risco de vida se fossem presos? Além disso, depois que a polícia fizesse as prisões, isso causaria muitas dificuldades para os irmãos e para o trabalho da igreja. Isso também impactaria a entrada do povo escolhido de Deus na vida em vários graus — aqueles que não sabem buscar a verdade poderiam se tornar negativos e poderiam até deixar completamente de frequentar as reuniões. Eles não consideram nada disso de modo algum. Então, será que eles têm razão e consciência? Seja qual for o trabalho que a igreja esteja fazendo, eles sempre querem saber primeiro. Eles só ficam felizes quando sabem tudo que está acontecendo na igreja. Se houver uma única coisa sobre a qual não foram informados, eles não conseguem esquecer e querem denunciar a igreja, o que pode causar problemas enormes. Que tipo de desgraçado é uma pessoa desse tipo? É um diabo! Se um diabo está sempre preocupado com algo na igreja, isso certamente está fadado a causar problemas. Por exemplo, se há alguns irmãos ricos e que fazem grandes ofertas, eles nunca param de pensar nisso e perguntam a eles: “Quanto você ofertou?”. A outra parte responde: “Como eu poderia lhe dizer isso? A mão direita não deveria saber o que a mão esquerda faz. Não posso lhe dizer isso — é confidencial!”. Eles respondem: “Até isso é confidencial? Você não confia em mim. Você não está me tratando como um dos irmãos!”. No coração, eles se ressentem da outra parte e pensam: “Hum, você acha que é tão maravilhoso por causa de suas grandes ofertas! Você não vai me dizer quanto ofereceu. Sei que sua família tem um negócio. Se você me provocar, eu o denunciarei por acreditar em deus, e seu negócio irá à falência! Então você não poderá ofertar um único centavo!”. Como você vê, eles querem denunciar as pessoas novamente. Sempre que há uma pequena coisa sobre a qual não foram informados, eles querem denunciar a igreja e os irmãos. Apenas algumas pessoas conhecem as residências de certos indivíduos que desempenham deveres importantes. Não se trata de esconder deliberadamente algo de alguém nem de fazer algo obscuro pelas costas dos outros; é porque o ambiente é muito perigoso e, por motivos de segurança, tais arranjos são necessários. Quando esse traidor, esse judas, fica sabendo que uma determinada família está hospedando alguns irmãos viajantes, ele acha que é algo que vale a pena denunciar — talvez a polícia até o recompense! Ele se esconde atrás da porta para espionar e, depois de ouvir algo, se enfurece: “Vocês estão discutindo assuntos da igreja pelas minhas costas sem me dizer nada. Vocês temem que eu os denuncie, por isso estão se protegendo contra mim e escondendo coisas de mim, não estão me tratando como parte da casa de Deus. Tudo bem, denunciarei vocês!”. Veja, mais uma vez ele quer denunciar os outros. Você diria que essa pessoa é um grande problema? (Sim.) Ele acredita que todas as situações que envolvem os irmãos ou a igreja devem ser levadas ao conhecimento de todos, e que todos têm o direito de ser informados — especialmente ele mesmo. Se houver uma única coisa sobre a qual não tenha sido informado, ele ameaça denunciar as pessoas. Constantemente, usa a denúncia para ameaçar os irmãos e os líderes de igreja, usando isso sempre para alcançar seus próprios objetivos. Pessoas como essas são um grande perigo oculto na igreja, uma bomba-relógio. A qualquer momento, elas podem causar danos e desastres aos irmãos e ao trabalho da igreja. Quando tais indivíduos são descobertos, eles devem ser removidos — não se deve tolerá-los.

Na igreja, há também algumas pessoas que são judas e sempre indagam quanto dinheiro a casa de Deus tem e quem na igreja faz as maiores ofertas. Os outros lhes dizem: “Esse assunto não pode ser discutido com você. Saber disso não o beneficiará e, além disso, esse assunto não é algo sobre o qual você deveria indagar”. Depois de ouvir isso, elas se tornam hostis e dizem: “Todos vocês se protegem contra mim, menosprezam-me, não me tratam como um dos irmãos; tratam-me como um estranho. Eu sei em que casa a igreja guarda o dinheiro. Denunciarei vocês e deixarei que a polícia o confisque todo — então descobrirei quanto dinheiro há!”. Sempre que algo acontece, elas querem entregar ou denunciar os outros; somente quando se trata de perturbações causadas pelos falsos líderes, anticristos e pessoas malignas na igreja é que elas nunca denunciam nada. Ou, mesmo quando veem falsos líderes e anticristos roubando ou confiscando ofertas, elas nunca expõem nem denunciam essas ações, nem informam a casa de Deus. Elas não se importam com tais assuntos. Mas se algum irmão as provocar, ofender ou desprezar, elas irão e o denunciarão. Ou se algum arranjo de trabalho da casa de Deus não estiver alinhado com suas noções, fazendo com que se sintam envergonhadas ou que fiquem em uma situação difícil, elas começam a pensar: “Denunciarei você! Farei com que você perca sua posição de líder de igreja, garantirei que o trabalho da igreja falhe, farei com que a igreja se desfaça!”. Estão vendo? Elas querem denunciar o líder de igreja até mesmo por causa disso. Em algumas igrejas, várias pessoas que são adequadas para desempenhar o dever no exterior são selecionadas — suas circunstâncias familiares e pessoais permitem isso, elas atendem às exigências da casa de Deus, e todos os irmãos concordam. Quando essas pessoas que são judas veem isso, elas pensam: “Coisas boas desse tipo nunca acontecem comigo. Eu tenho de denunciar vocês! Direi à polícia que certas pessoas de nossa igreja estão indo para o exterior para desempenhar o dever. Farei com que vocês não possam sair do país. Farei com que o grande dragão vermelho prenda vocês ou com que o governo os coloque sob vigilância, para que vocês não possam nem mesmo voltar para casa!”. Desde que os irmãos não possam ir para o exterior, elas ficam satisfeitas. O que vocês acham — a natureza das ações de tais pessoas não é mais severa do que as daquelas que ocasionalmente interrompem e perturbam? (Sim.) Esse tipo de pessoa é um grande problema. Elas carecem de um coração temente a Deus e não temem a Deus de forma alguma. Não importa a situação ou o motivo, contanto que as coisas não aconteçam como querem, elas desejam denunciar a igreja e entregar os irmãos — elas são diabos! Quando a igreja descobre tais pessoas, elas devem ser removidas ou expulsas o quanto antes para evitar problemas futuros. Se o ambiente atual não permitir isso ou se as condições ainda não estiverem propícias, elas devem ser estritamente monitoradas, supervisionadas, e é preciso proteger-se contra elas. Quando as condições permitirem, indivíduos perigosos como esses não devem ser tolerados de forma alguma — removam-nos ou expulsem-nos o mais cedo e o mais rápido possível. Não esperem até que eles entreguem a igreja e causem consequências para tomar medidas. Quando eles fizerem isso e isso causar consequências reais, as perdas serão significativas. Quem sabe quantos irmãos ficarão sem um lar para o qual possam voltar ou até serão presos e encarcerados. Muitos irmãos talvez não consigam mais desempenhar seu dever ou viver a vida da igreja. As consequências serão inimagináveis. Portanto, se, como líderes e obreiros, vocês descobrirem pessoas que são judas na igreja, vocês devem removê-las ou expulsá-las em tempo hábil. Se, como um dos irmãos, você descobrir tais pessoas, você deve denunciá-las aos líderes e obreiros da igreja o quanto antes. Esse assunto diz respeito à segurança dos irmãos da igreja, bem como à própria segurança. Não pense: “Elas ainda não se envolveram de fato em nenhuma traição, portanto, não é nada demais; elas só estão se manifestando por causa de uma raiva momentânea”. Todo mundo se irrita — algumas pessoas, quando se irritam, podem, no máximo, dizer algumas palavras duras, fazer um pouco de birra ou ficar negativas por alguns dias, mas, desde que tenham um coração temente a Deus, temam a Deus no coração e tenham alguma consciência e razão, bem como limites básicos para a conduta pessoal, elas nunca fariam coisas que prejudiquem os outros, não importa o que aconteça. No entanto, para aqueles que são judas naturais, é diferente. Eles podem denunciar a igreja e os irmãos em um piscar de olhos, sempre querendo usar as forças de Satanás para ameaçar os irmãos e a igreja para alcançar seus objetivos. Essas pessoas estão alinhadas com os demônios malignos — elas não têm limites básicos quando se trata de se conduzir. Portanto, tanto os líderes de igreja quanto os irmãos devem ser especialmente vigilantes com relação àqueles que podem denunciar a igreja em um piscar de olhos. Se alguém descobrir pessoas desse tipo que são irrazoáveis, intencionalmente problemáticas e impermeáveis à razão, ele deve denunciá-las imediatamente aos líderes e obreiros e depois observá-las e supervisioná-las. Se os líderes de igreja descobrirem tais pessoas, eles devem elaborar um plano para lidar com a situação e resolvê-la o quanto antes. Eles devem proteger os irmãos e proteger a vida e o trabalho da igreja para que não sejam prejudicados e perturbados por tais indivíduos. Não presuma que, quando tais pessoas dizem que denunciarão a igreja ou os irmãos, isso é apenas algo que dizem em um momento de raiva e, assim, você baixe a guarda. Na verdade, o fato de elas dizerem tais coisas com frequência prova que essa ideia já está em sua mente. Se elas pensam dessa forma, elas são capazes de agir de acordo com isso. Às vezes, depois de dizerem “denunciarei você”, pode ser que não levem isso a cabo, mas quem sabe quando realmente irão em frente e o farão. Quando o fizerem, as consequências serão inimagináveis. Portanto, se você sempre tratar as palavras delas, “denunciarei você”, como algo meramente dito num momento de raiva, você está sendo ignorante e tolo. Você não conseguiu perceber bem a substância de sua humanidade nessas palavras, e isso é um erro. Elas podem dizer “denunciarei você” para ameaçar os outros a qualquer instante — isso não é, de forma alguma, um simples comentário raivoso; isso mostra que elas têm a natureza de Judas e não têm limites básicos no que diz respeito à conduta pessoal. Que tipo de desgraçado, exatamente, é alguém que não tem limites básicos quando se trata de se conduzir? O tipo sem consciência e racionalidade. Sem consciência, ele é capaz de cometer qualquer ato maligno e, sem racionalidade, ele é capaz de agir além dos limites da racionalidade, fazendo todo tipo de coisa estúpida. É possível que, depois de denunciar a igreja e ver os irmãos sendo presos e o trabalho da igreja sendo prejudicado, ele consiga derramar lágrimas e expressar arrependimento. Mas essas pessoas irrazoáveis e intencionalmente problemáticas agem sem racionalidade; quando confrontadas com uma situação semelhante no futuro, elas ainda denunciarão a igreja. Isso não indica um problema em sua natureza? Essa é exatamente sua natureza essência. Alguns líderes de igreja ainda acham que o que elas dizem é apenas algo dito em um momento de raiva e que sua natureza não é ruim. Eles acham que isso não é uma revelação natural da humanidade delas e não representa sua humanidade. Esse ponto de vista está errado? (Sim.) Mesmo que não apresentem normalmente um comportamento que demonstre uma índole vil, o fato de dizerem muitas vezes que denunciarão os irmãos e de que a menor coisa que os desagrade pode levá-las a pensar em denunciá-los, basta para provar que sua índole é baixa e vil, e que não são dignas de confiança. Tais pessoas não têm razão nem consciência. Elas agem como bem entendem quando se trata de se conduzir, fazem o que querem com base em seus próprios interesses e preferências, sem nenhum limite de consciência. Deve-se tratar tais pessoas removendo-as, e não há necessidade de mostrar leniência para com elas, porque não são crianças; são adultos e devem conhecer as consequências de denunciar os irmãos e a igreja. Elas têm plena consciência de que essa é a jogada mais implacável, a mais eficaz. Elas veem isso como seu trunfo, como a maneira suprema de se vingar dos irmãos e da igreja. Diga-Me, tais pessoas não são diabos malignos? (Sim.) Então, por que mostrar leniência para com os diabos malignos? Você precisa esperar até vê-las apontando abertamente os irmãos e as famílias anfitriãs para o grande dragão vermelho antes de reconhecer que elas são judas? Quando você perceber esses fatos e caracterizá-las, já será tarde demais. Na verdade, a natureza essência delas já é exposta no momento em que começam a gritar ameaçando denunciar a igreja quando encontram algum problema. Não espere até que entrem em ação antes de discerni-las e removê-las — isso seria tarde demais. Se ninguém — seja líder da igreja ou irmão — as ouviu falar em denunciar os irmãos e ninguém as conhece bem, e quando elas são provocadas ou ofendidas por alguém, elas o denunciam, de modo que os irmãos não tenham escolha senão se esconder e evitar o perigo, e alguns que estão desempenhando seu dever tenham de se realocar rapidamente, então, em tal cenário, você não pode culpar os irmãos por serem tolos e incapazes de percebê-las bem. Mas se elas disserem frequentemente que denunciarão os irmãos e as pessoas ainda assim não levarem isso a sério, isso seria realmente estúpido. Se, depois de terem ouvido tanto da verdade, eles ainda não conseguirem discernir as pessoas — eles não são confusos? (Sim.) Para aqueles que podem se tornar um judas a qualquer momento, não pense que a traição deles se deve ao fato de entenderem pouco da verdade, ou porque acreditam em Deus há pouco tempo, ou por alguma outra razão. Nenhuma dessas coisas é a causa. No fundo, é porque sua índole é vil; em seu âmago, sua essência é a de uma pessoa maligna. Discerni-los e caracterizá-los dessa forma e, em seguida, removê-los ou expulsá-los como pessoas malignas é totalmente correto. Fazer isso protege os irmãos e, ao mesmo tempo, protege também o trabalho da igreja para que não seja prejudicado. Essa é a responsabilidade dos líderes e obreiros da igreja. Portanto, os líderes e obreiros devem se proteger e supervisionar prontamente tais pessoas e, depois, devem se comunicar com os irmãos para que todos possam discerni-las. Eles devem se esforçar para limpar essas pessoas antes que seus esquemas tenham sucesso, a fim de impedir qualquer problema para os irmãos ou para a igreja. Esses são o discernimento e os princípios para lidar com as questões que os líderes e obreiros deveriam ter quando confrontados com tais pessoas, e é a maneira como deveriam agir em tais situações. Isso está claro? (Sim.) É claro que é melhor lidar com tais pessoas de maneira sábia, assegurando que a remoção delas não traga problemas futuros para a igreja. Se lidar com uma ameaça oculta resultar em um número maior mais tarde, então o líder de igreja que faz isso é totalmente incompetente e fica muito aquém do padrão; ele não sabe fazer o trabalho e carece de sabedoria. Por outro lado, se um líder de igreja consegue lidar com uma ameaça oculta de forma a evitar consequências adversas, a beneficiar o trabalho da igreja e também a ajudar os irmãos a crescer em discernimento, então isso é realmente saber fazer o trabalho. Somente esse tipo de líder ou obreiro está de acordo com o padrão.

Se um líder ou obreiro encontrar pessoas capazes de entregar a igreja, mas não conseguir discerni-las nem sentir que tipo de humanidade elas têm ou que tipo de problema elas podem trazer para a igreja e para os irmãos, não tendo clareza sobre todas essas coisas no coração, e não sabe como deve tratar ou lidar com tais pessoas, como fazer esse trabalho, ou nem mesmo que esse é um trabalho que os líderes e obreiros devem fazer — ou, mesmo que saiba, mas não está disposto a ofender tais pessoas e simplesmente faz vista grossa diante desse assunto, sem removê-las ou expulsá-las — que tipo de líder ou obreiro é esse? (Um falso líder ou obreiro.) Ele não está de acordo com o padrão de líder ou obreiro. Por um lado, ele tenta tolamente ajudar a todos, demonstrando amor e paciência para com todos e tratando a todos eles como irmãos. Essa é uma pessoa confusa, um falso líder ou falso obreiro. Além disso, quando descobre pessoas que são judas na igreja, ele não faz nada para lidar ou resolver o problema prontamente. Em vez disso, faz vista grossa, fingindo não perceber nada. No coração, ele pensa: “Desde que meu status não seja ameaçado, tudo está bem. Não me importo com o trabalho da igreja, com a segurança dos irmãos nem com os interesses da casa de Deus. Contanto que eu ocupe essa posição e experimente prazer todos os dias, não preciso de nada mais”. Ele não faz nenhum trabalho real e, quando vê problemas, ele não os resolve; apenas desfruta dos benefícios de seu status. Esse é um falso líder? (Sim.) Por exemplo, digamos que uma pessoa do tipo que é capaz de se envolver em traição a qualquer momento esteja agindo de forma tirânica na igreja há muito tempo, ameaçando constantemente denunciar a igreja e os irmãos. Alguns falsos líderes percebem isso, mas não fazem nada. Mesmo quando alguém denuncia esse indivíduo e os líderes de nível superior lidam com ele, removendo-o, os falsos líderes ainda assim não levam isso a sério e não dão nenhuma importância a isso. Eles pensam: “Deixe-o denunciar quem quiser. Desde que não me denuncie nem afete meu papel como líder de igreja, tudo bem”. Esse tipo de líder ou obreiro é um falso líder ou obreiro? (Sim.) Ele ocupa sua posição apenas para desfrutar de seus benefícios sem fazer nenhum trabalho real, nota que alguém é capaz de trair os irmãos a qualquer momento, mas não o remove nem expulsa, é um falso líder e deveria ser prontamente dispensado de sua função. Alguns falsos líderes, depois de dispensados, permanecem desafiadores. Eles dizem: “Que direito vocês têm de me dispensar? Foi só porque eu não removi aquela pessoa? O problema não estaria resolvido se vocês mesmos a removessem? Além disso, ela só disse que denunciaria os irmãos, mas não o fez de fato. E ela não causou nenhum problema para a igreja. Por que lidar com ela?”. Eles até se sentem bastante injustiçados. Eles não fazem nenhum trabalho real; apenas desfrutam dos benefícios de seu status e, quando um judas tão óbvio aparece na igreja, eles não lidam com ele nem o removem. Alguns irmãos estão sempre com medo e dizem: “Há um judas entre nós, ele sempre ameaça denunciar os irmãos — isso é tão perigoso! Quando essa pessoa será removida?”. Eles informam esse problema várias vezes ao líder de igreja, mas o líder não o aborda, dizendo: “Não é nada. É apenas uma disputa pessoal, isso não envolve o trabalho da igreja nem a segurança dos irmãos”. Eles não lidam com o assunto. Qual é o único trabalho que fazem? Um tipo é o trabalho designado a eles pelos líderes de nível superior, que eles não têm como não fazer. Outro tipo é aquele em que não fazer o trabalho afetaria ou colocaria em risco seu status, caso em que eles relutantemente fazem algumas tarefas que os fazem parecer bem. Mas se seu status não for afetado, eles evitam o trabalho sempre que podem. Esse é um falso líder? (Sim.) Quando realmente confrontado com determinado ambiente ou com a possibilidade de ser preso, ele é o primeiro a se esconder, preocupando-se apenas com a própria segurança, sem qualquer preocupação com a segurança dos irmãos, e não protege o trabalho da igreja nem os interesses da casa de Deus. Não importa o que faça, é tudo para preservar seu próprio status. Desde que o alto não os dispense e desde que, na próxima eleição, os irmãos ainda votem nele e ele continue sendo líder, ele fará algum trabalho com relutância. Se algo que fizer puder afetar a maneira como o alto o vê, podendo fazer com que o alto o dispense, ou se suas ações e manifestações puderem fazer com que os irmãos formem uma má impressão dele e não o elejam novamente, ele tentará salvar sua imagem fazendo pelo menos algum trabalho que esteja bem na frente dele. Dessa forma, ele pode responder aos que estão acima e abaixo dele — somente a Deus é que ele não pode responder. Tudo o que faz é apenas pelas aparências. Enquanto os líderes de nível superior não o dispensarem e os irmãos continuarem a apoiá-lo, ele ficará satisfeito. Durante seu mandato como líder de igreja, ele não comete grandes males e, por fora, parece estar sempre ocupado com o trabalho, mas não faz nenhum trabalho real. Especialmente quando vê as pessoas malignas perturbando a igreja, ele não faz nada. Ele tem medo de ofendê-las, por isso tenta apaziguar e negociar com elas sempre que possível, buscando apenas preservar a harmonia. Ele não está disposto a ofender ninguém; mesmo que essas pessoas perturbem o trabalho da igreja ou ameacem a segurança dos irmãos, ele não faz nada. Esse é um falso líder no sentido mais verdadeiro da palavra.

Quanto aos falsos líderes que não fazem trabalho real, se os irmãos os lembrarem repetidamente, pedindo-lhes que resolvam os problemas, e eles ainda assim não fizerem trabalho real, não resolverem os problemas reais e não corrigirem os erros, então vocês deveriam denunciar isso aos superiores. Se os líderes e obreiros de nível superior não tratarem do problema, então vocês deveriam pensar em qualquer maneira possível de remover esses falsos líderes. Na verdade, Eu venho dizendo essas palavras há muitos anos, mas a maioria dos que estão abaixo são escravos que preferem sofrer alguma perda pessoal e suportar algum dano a ofender os outros. Não importam as circunstâncias, eles sempre ficam em cima do muro e agem como bajuladores, nunca ofendem ninguém. Qual é o custo de não ofender as pessoas? É sacrificar o trabalho e os interesses da casa de Deus, fazendo com que os interesses da casa de Deus sejam prejudicados e os irmãos sejam perturbados. Se as pessoas malignas não forem tratadas, muitos dos que desempenham seu dever serão afetados. Isso não equivale a afetar o trabalho da casa de Deus? (Sim.) Quando o trabalho da casa de Deus é afetado, ninguém fica ansioso ou preocupado, e é por isso que Eu digo que a maioria das pessoas sacrifica o trabalho e os interesses da casa de Deus para preservar a harmonia e a amigabilidade com os outros. Ela evita ofender os líderes e os irmãos; não ofende ninguém. Todos agem como bajuladores. Sua mentalidade é: “Você está bem, eu estou bem, todos estão bem — afinal, nós nos vemos o tempo todo”. E qual é o resultado? Isso permite que as pessoas malignas se aproveitem da situação; elas agem repetidamente de forma tirânica, fazendo o que bem entendem. Portanto, se os líderes de igreja não são confiáveis e não expurgam as pessoas malignas, então os irmãos devem pensar em todas as maneiras possíveis de se proteger; devem evitar e isolar as pessoas malignas quando as virem e afastar-se delas. Algumas pessoas dizem: “Se as isolarmos e elas se irritarem, elas não nos denunciarão novamente?”. Se elas realmente o denunciassem, você ficaria com medo? (Não. Isso as revelaria como pessoas malignas.) Se elas o denunciarem novamente, isso apenas provará ainda mais que elas são judas por natureza, diabos malignos. Você não deve ter medo delas. Se os líderes e obreiros forem cegos e incapazes de perceber bem as coisas, se forem confusos e inúteis, ou se forem indecisos, nunca ofenderem ninguém, apenas se refestelando com os benefícios de seu status sem fazer trabalho real, então os irmãos não deveriam mais depositar nenhuma esperança neles. Eles devem se unir para lidar com as pessoas malignas e se livrar dos judas de acordo com os princípios. Talvez seja necessário mudar o local de reunião ou usar um método sábio para expurgá-los, a fim de evitar ser perturbado por essas pessoas. Garantir o funcionamento normal da vida da igreja e o progresso normal de todo o trabalho da igreja é a coisa mais importante. Se um líder de igreja faz trabalho real, tem calibre suficiente e sua humanidade também é muito boa, então, contanto que ele realize seu trabalho de acordo com os arranjos de trabalho, todos deveriam obedecê-lo. Se ele não fizer um trabalho de verdade, então ninguém deveria se envolver com ele nem confiar nele. Nesse momento, os problemas deveriam ser resolvidos de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Se o líder precisar ser dispensado, ele deve ser dispensado; se for necessária uma reeleição, então faça isso. Se esse falso líder não protege os interesses da casa de Deus, não protege o ambiente no qual os irmãos desempenham seu dever e não se preocupa com a segurança dos irmãos, então ele não está de acordo com o padrão; ele é incompetente, é apenas uma enorme pilha de lixo que não serve a nenhuma função real — os irmãos não devem ouvi-lo nem ser constrangidos por ele. Todos os líderes e obreiros que não conseguem expurgar os judas sempre que necessário são falsos líderes e falsos obreiros; esses falsos líderes e falsos obreiros deveriam ser tratados da maneira descrita acima. Se eles não forem tratados prontamente, todos os irmãos serão traídos pelos judas, e a igreja deixará de existir. Isso conclui nossa comunhão da oitava manifestação: “ser capaz de se envolver em traição a qualquer momento”.

I. Ser capaz de partir a qualquer momento

A nona manifestação é: “Ser capaz de partir a qualquer momento”. Esse tipo de pessoa que é capaz de sair da casa de Deus a qualquer momento não é alguém que só sai quando encontra uma situação especial ou quando encontra um grande desastre além do que uma pessoa comum possa suportar, ultrapassando seu limite. Em vez disso, ele é capaz de partir a qualquer momento — até um pequeno problema pode levá-lo a partir; até mesmo um pequeno problema pode levá-lo a não querer mais desempenhar seu dever, a não querer mais acreditar em Deus e a querer sair da casa de Deus. Esse tipo de pessoa também é uma grande chateação. À primeira vista, ele pode parecer um pouco melhor do que as pessoas que são judas, mas é capaz de deixar a casa de Deus a qualquer momento e em qualquer lugar. É incerto se ele é capaz ou não de entregar os irmãos e irmãs. Vocês acham que esse tipo de pessoa é confiável? (Não.) Então, ele tem princípios em como se conduz? Ele tem um fundamento em sua crença em Deus? (Não.) Ele mostra algum sinal de que realmente acredita? (Não.) Então, que tipo de pessoa ele é? (Um descrente.) Ele acredita em Deus e desempenha seu dever como se tudo fosse uma piada. É igual a alguém que não trata das tarefas adequadas e sai para comprar shoyu, que vê acrobatas ou artistas de rua criando uma cena animada e se deixa levar pela empolgação e se esquece de comprar o shoyu, acabando por atrasar os assuntos adequados. Pessoas desse tipo não permanecem fiéis a nada por muito tempo; são desinteressadas e inconstantes. Sua crença em Deus também se baseia em seu interesse — elas acham que é muito divertido crer em Deus, mas em algum momento, quando perdem o interesse nisso, elas o abandonam imediatamente, sem qualquer relutância. Algumas que partem vão imediatamente para os negócios, outras seguem uma carreira oficial, outras se envolvem em relacionamentos românticos e se preparam para o casamento, e algumas que querem enriquecer rapidamente vão direto para o cassino. As pessoas dizem que, depois de não ver alguém por três dias, essa pessoa deve ser vista com outros olhos. Para alguém que é capaz de deixar a casa de Deus a qualquer momento, se você não o vir por um único dia, quando o encontrar novamente, ele será uma pessoa completamente diferente. Ontem, ele ainda se vestia de forma decente e adequada, parecia ser bem-comportado e apresentável. Ele até orava a Deus com lágrimas escorrendo pelo rosto, dizendo que queria dedicar sua juventude e derramar seu sangue por Deus, morrer por Deus, ser leal até a morte e entrar no reino. Ele gritava slogans tão altivos, mas logo depois ia para o cassino. Ontem, ele se sentia feliz desempenhando seu dever e, durante a reunião, lia as palavras de Deus com um rosto radiante e fervendo de entusiasmo, comovido a ponto de chorar. Então, como foi que ele saiu correndo para o cassino hoje? Ele jogou até altas horas da noite sem querer ir para casa, divertindo-se muito e fervendo de entusiasmo. Ontem, ele ainda participava de reuniões, mas hoje saiu correndo para o cassino — então, qual manifestação é seu verdadeiro eu? (A última é seu verdadeiro eu.) Se alguém não entender a verdade, não conseguirá perceber bem exatamente o que essa pessoa é. As duas manifestações, tanto a anterior quanto a posterior, são, na verdade, exibidas pela mesma pessoa — então, como é que parece que são exibidas por duas pessoas diferentes? A maioria das pessoas não consegue perceber bem uma pessoa como essa. Você vê que, como crente em Deus, ela frequentemente participa de reuniões, não comete o mal e é capaz de suportar dificuldades e pagar um preço ao desempenhar seu dever. Quando está sentada em frente ao computador, ela se concentra e é diligente, trabalha muito e investe o coração. Você pensaria que, como alguém que acredita em Deus, ela não deveria estar jogando mahjong, certo? Mas depois de apenas um dia sem vê-la, ela saiu correndo para o salão de mahjong ou para o cassino para jogar. E ela é uma jogadora de mahjong de primeira linha — não se parece nem um pouco com uma pessoa que acredita em Deus! Ela deixou você totalmente perplexo — ela é alguém que acredita em Deus ou é uma não crente que joga mahjong? Como pode trocar de papéis tão rapidamente? Então, quando ela acredita em Deus, ela tem Deus no coração? (Não.) Ela acredita em Deus apenas para se divertir e passar o tempo, para ver o que é acreditar em Deus e se isso pode trazer felicidade para sua vida. Se não ficar feliz, é capaz de ir embora a qualquer momento. Ela nunca planejou acreditar pela vida inteira e certamente nunca planejou desempenhar seu dever e seguir a Deus por toda a vida. Então, o que ela planejava? Em sua mente, se ela realmente pretendesse acreditar em Deus, então, no mínimo, isso não deveria impedir sua capacidade de se divertir, não deveria envolver nenhum trabalho e, ainda assim, deveria garantir que ela pudesse ter uma vida feliz. Se tiver que ler as palavras de Deus e comunicar a verdade todos os dias, ela não se interessará nem ficará feliz. Quando se cansar disso, deixará a igreja e correrá de volta para o mundo. Ela pensa: “A vida não é fácil, portanto, as pessoas não devem se maltratar. Devemos ser senhores de nosso próprio destino e não maltratar nossa carne. Devemos garantir nossa felicidade todos os dias — essa é a única maneira de viver livremente. Não se deve crer em deus de forma obstinada. Veja como sou tranquilo — onde quer que haja felicidade, é para lá que eu vou. Se eu não estiver feliz, vou embora. Por que deveria tornar as coisas desconfortáveis para mim mesmo? Ser capaz de ir embora a qualquer momento é meu credo mais elevado para como me conduzir, ser um ‘crente de espírito livre’ — viver assim é tão confortável e despreocupado!”. Que tipo de músicas as pessoas desse tipo costumam cantar? “Não me pergunte de onde eu venho, minha cidade natal está muito distante.” Se não cantam isso, que mais elas cantam? “Por que não viver livremente apenas uma vez?” Quando a coisa fica chata ou deixa de ser divertida, elas vão embora rapidamente, pensando: “Por que ficar em um lugar quando há tanto para se ver no mundo?”. Qual é outro ditado famoso que elas usam? “Por que desistir de uma floresta inteira por causa de uma árvore?” O que vocês acham — pessoas desse tipo têm crença verdadeira? (Não, elas são descrentes.) Quando se trata de descrentes, já que estamos falando sobre como todos os seus problemas são problemas de humanidade, então o que, exatamente, está errado com a humanidade dessas pessoas? Vocês acham que pessoas desse tipo alguma vez já consideraram as perguntas relacionadas a como as pessoas deveriam se conduzir, que senda deveriam seguir ou que tipo de perspectiva de vida e valores deveriam ter na vida? (Não.) Então, qual é o problema com a humanidade desse tipo de pessoa? (Esse tipo de pessoa carece da razão e da consciência da humanidade normal; ele não considera questões desse tipo.) Isso é certo. Além disso, para ser preciso, esse tipo de pessoa não tem alma; é apenas um cadáver ambulante. Ele não tem exigências próprias com relação a como se conduzir ou em relação a que senda deve seguir, nem considera essas coisas. A razão pela qual não considera essas coisas é porque, embora tenha a aparência de um ser humano por fora, sua essência é, na verdade, a de um cadáver ambulante, uma casca oca. Esse tipo de pessoa tem uma atitude de simplesmente vagar pela vida quando se trata de questões de vida humana e sobrevivência. Para ser mais específico, “vagar pela vida” significa apenas viver superficialmente e esperar pela morte, não aprender e permanecer ignorante, passar os dias comendo, bebendo e se divertindo. Ele vai para onde quer que haja felicidade e fará qualquer coisa que o deixe feliz, alegre e confortável na carne. Mas ele evita e fica longe de qualquer coisa que faça sua carne sofrer ou traga dor interior; ele simplesmente não quer que sua carne suporte adversidade. Entretanto, há algumas pessoas que experimentam a vida suportando adversidade. Ou, ao passar e experimentar várias coisas, elas fazem com que sua vida não seja vazia e que elas possam ganhar algo com isso. No final, elas chegam à conclusão em relação a qual senda devem seguir e que tipo de pessoa devem ser. Por meio das experiências de vida, elas ganham muito. De um lado, são capazes de perceber bem certas pessoas; além disso, conseguem deduzir quais princípios e métodos uma pessoa deveria usar para tratar as várias pessoas, eventos e coisas, e como ela deveria viver toda a sua vida. Independentemente de sua conclusão final estar alinhada com a verdade ou ser contrária a ela, no mínimo, elas refletiram sobre isso. Por outro lado, aqueles que são capazes de deixar a casa de Deus a qualquer momento não têm interesse em buscar a verdade nem em desempenhar seu dever ao acreditar em Deus. Estão sempre procurando oportunidades para satisfazer seus próprios desejos lascivos e suas preferências, e nunca querem aprender diligentemente uma habilidade profissional ao desempenhar o dever, desempenhar bem o dever ou viver uma vida significativa. Elas só querem ser iguais aos não crentes, felizes e alegres todos os dias. Assim, aonde quer que vão, elas procuram diversão e entretenimento, apenas para satisfazer os próprios interesses e curiosidade. Se tiverem que continuar desempenhando um dever, perderão o interesse e não terão mais a motivação para continuar a desempenhá-lo. As pessoas desse tipo têm uma atitude em relação à vida que se limita a ser perfunctória. Por fora, parece que elas vivem de maneira muito livre e tranquila, sem se preocupar com os outros. Elas parecem alegres e despreocupadas todos os dias, capazes de se adaptar às circunstâncias aonde quer que forem. Algumas até parecem não ser afetadas nem restringidas pelos costumes mundanos nem pelas convenções das relações humanas, passando a impressão externa de que são extraordinárias e estão acima da multidão comum. Mas, na verdade, sua essência é a de um cadáver ambulante, uma coisa sem alma. Aquelas que acreditam em Deus, mas são capazes de deixar a igreja a qualquer momento, nunca permanecem fiéis a nada que fazem por muito tempo — elas só conseguem manter um entusiasmo temporário. Mas as pessoas com razão e consciência são diferentes. Não importa o dever que estejam desempenhando, elas o aprendem com seriedade e se esforçam para desempenhá-lo bem. Elas são capazes de realizar algo e criar algum valor. Por um lado, são capazes de ganhar o reconhecimento das pessoas ao seu redor e, ao mesmo tempo, conseguem se sentir confiantes por dentro, vendo que são capazes de fazer algo e que são pessoas úteis, e não inúteis. Isso é o mínimo que uma pessoa com a razão e consciência da humanidade normal pode alcançar. Mas aquelas que vivem à deriva, nunca pensam nessas coisas. Aonde quer que vão, elas só comem, bebem e se divertem. Por fora, pode parecer que vivem muito livremente e à vontade, mas, na verdade, essas pessoas não têm pensamentos na cabeça. Em tudo que fazem, nunca são sérias; são sempre superficiais e motivadas por um entusiasmo de curta duração, nunca realizam nada. Elas querem ser superficiais por toda a vida e levam essa atitude para onde quer que vão — nem mesmo sua crença em Deus é uma exceção a isso. Você pode ver que, durante certo período, elas parecem levar muito a sério o desempenho de seu dever e são capazes de suportar adversidade e pagar um preço, mas não importa quem aponte seus problemas ou lhes diga como fazer as coisas, elas nunca levam isso a sério e não aceitam a verdade de forma alguma. Elas simplesmente fazem as coisas como querem — contanto que estejam felizes, para elas, tudo está bem. E se não estiverem felizes, saem para se divertir, sem ouvir os conselhos de ninguém. No coração, elas pensam: “Nunca pensei em acreditar em deus a longo prazo”. Se alguém as poda, elas são capazes de partir imediatamente. Essa é uma das manifestações das pessoas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento.

Aquelas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento têm outro tipo de manifestação. Algumas pessoas — não importa há quantos anos acreditem em Deus, não importa se parecem ter um alicerce ou não, e não importa o dever que possam ter desempenhado antes — quando encontram uma circunstância especial que envolve seus interesses pessoais, podem simplesmente desaparecer do nada. A qualquer momento, é possível que outras pessoas percam o contato com elas e não as vejam mais na igreja, sem fazer ideia do que está acontecendo com elas. Algumas pessoas, quando encontram alguém do sexo oposto que tenta seduzi-las, deixam de desempenhar seu dever e saem para namorar, tornando-se completamente inacessíveis. Há também outras cujos filhos alcançaram a idade de se casar, e elas ficam ocupadas arranjando o casamento dos filhos, deixando de desempenhar seu dever e de participar de reuniões. Não importa quem as procure, ele é mandado embora na porta. Algumas pessoas, quando os pais ou o cônjuge estão doentes e internados, ou quando algo importante acontece ou quando ocorre um desastre inesperado em casa — se forem verdadeiras crentes em Deus — darão explicações, dizendo: “Houve algumas questões em casa recentemente que preciso resolver, por isso não posso participar das reuniões. Preciso pedir uma licença e, se vocês puderem encontrar uma pessoa adequada, por favor, peçam que ela assuma temporariamente meu dever sem demora”. No mínimo, elas darão algum aviso e explicação. Mas aquelas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento cortam o contato com a igreja sem dizer uma palavra e, não importa como os irmãos tentem, eles não conseguem entrar em contato com elas. Não é que elas não tenham os meios para serem contatadas — qualquer método poderia alcançá-las — é que elas simplesmente não querem entrar em contato nem responder aos irmãos. Elas dizem: “Por que eu deveria entrar em contato com você? Desempenho meu dever voluntariamente; não estou sendo pago por isso. Se eu quiser ir embora, eu vou embora! Se algo estiver acontecendo em casa, isso é assunto meu. Não sou obrigado a informar você, e você não tem o direito de saber!”. Algumas pessoas se ausentam por um ou dois meses e depois voltam para se apresentar sem sentir vergonha, agindo como se nada tivesse acontecido. Outras saem por dois ou três anos e permanecem completamente inacessíveis. As pessoas da igreja, sem conhecer a situação, acham que, como essa pessoa acredita em Deus há muitos anos, é impossível que ela deixe a igreja. Elas supõem que algo inesperado tenha acontecido e temem que ela tenha sido presa pelo PC Chinês. Na verdade, acontece apenas que a pessoa não quer mais acreditar em Deus e foi embora sem avisar os irmãos. Algumas pessoas saem por cerca de dez dias e depois voltam; isso não significa que tenham deixado de acreditar. Algumas pessoas saem e depois ficam fora por dois ou três anos — vocês diriam que elas deixaram de acreditar? (Sim.) Elas realmente deixaram de acreditar e devem ser removidas. Essa não é uma despedida comum; elas deixaram de acreditar. Sob a perspectiva humana, isso se chama deixar de acreditar. Como Deus vê isso? Aos olhos de Deus, isso se chama negar a Deus, não seguir a Deus, e é rejeitar a Deus. Mas sob a perspectiva delas, elas pensam: “Eu não rejeitei a deus; ainda acredito em deus em meu coração!”. Estão vendo? Elas simplesmente descartam isso levianamente. Há também outras pessoas que deixam de participar das reuniões e de desempenhar seu dever só porque estão de mau humor ou se sentem chateadas por dentro, porque acham que desempenhar o dever é muito difícil e cansativo, ou porque foram um pouco podadas. Elas vão embora sem sequer explicar nada sobre o trabalho que tinham em mãos, dizendo: “Ninguém entra em contato comigo. Não estou feliz e não quero mais acreditar!”. Quando se aborrecem, isso pode durar um ano ou mais. Seu temperamento é realmente incrível — elas não conseguem se sair disso antes de um ano ou mais! Algumas pessoas assumem o trabalho de líderes e obreiros na igreja, mas não só deixam de fazer bem o trabalho, como também cometem malfeitos de forma imprudente, causando interrupções e perturbações no trabalho da igreja. Mais tarde, os irmãos não as elegem e também as discernem e as expõem em comunhão. Então, elas começam a pensar: “Será que isso é uma sessão de críticas a mim? Eu simplesmente não fiz bem o trabalho, isso realmente é algo tão importante assim? Por que estão comunicando e me expondo dessa forma? Em todos os meus anos de vida, nunca sofri tamanha aflição! Antes de acreditar em deus, era sempre eu quem repreendia os outros; ninguém nunca me repreendia. Quando foi que suportei tamanha adversidade antes? Todos vocês estão implicando comigo, fazendo com que eu me sinta humilhado. Deixarei de acreditar!”. Sem mais nem menos, elas deixam de acreditar. Aquelas que dizem isso não são apenas as jovens — algumas são pessoas que acreditam em Deus há oito ou dez anos e estão na casa dos 40 ou 50 anos, mas também podem dizer tais coisas quando estão infelizes. Essas pessoas têm um lugar para Deus no coração? Elas veem a crença em Deus como a coisa mais importante na vida? É normal sentir-se um pouco negativo e fraco quando podado ou quando encontra desastres ou contratempos, mas essas coisas não devem levar alguém a não acreditar em Deus. Tais pessoas não são crentes sinceras em Deus. Os crentes sinceros em Deus conseguem persistir em sua crença mesmo quando são presos e perseguidos — somente esses são pessoas que têm testemunho. Algumas pessoas, quando encontram um pequeno desastre natural, se os irmãos não souberem ou descobrirem um pouco tarde e não as ajudarem a tempo, começam a pensar: “Estou enfrentando dificuldades e ninguém está me dando atenção. Portanto, eles me menosprezam! Acreditar em deus é inútil. Deixarei de acreditar!”. Só por causa de uma questão tão pequena, elas podem deixar de acreditar em Deus. Essa é uma das manifestações das pessoas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento.

Há outra situação para aquelas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento. O PC Chinês, a fim de trazê-las para seu lado, oferece-lhes um bom emprego, dizendo: “Você não ganha nada acreditando em deus. Que perspectivas você poderia ter? Encontramos para você um cargo em uma empresa estrangeira com um salário mensal alto, bons benefícios e seguro de trabalho. Não há futuro para você na crença em deus; é melhor trabalhar, ganhar dinheiro e ter uma vida boa”. No final, elas deixam a igreja e vão trabalhar. Alguém diz: “Ontem, essa pessoa ainda desempenhava seu dever na igreja. Por que ela arrumou suas coisas e foi embora hoje?”. Ela está indo trabalhar e ganhar dinheiro; ela não acredita mais em Deus. Ela vai embora sem dizer uma palavra e, a partir de então, segue um caminho diferente dos irmãos, tornando-se uma pessoa em uma senda diferente. Ela quer buscar fama e ganho, subir muito e se destacar, e não acredita mais em Deus. Há também pessoas que, enquanto pregam o evangelho, conhecem alguém de quem gostam, envolvem-se com essa pessoa e vão e passam seus dias com ela. Elas não apenas deixam de desempenhar seu dever, mas também deixam de acreditar em Deus. Seus pais em casa continuam sem saber, achando que elas estão desempenhando seu dever na casa de Deus. Na verdade, elas desapareceram há muito tempo — quem sabe, talvez até já tenham filhos. Desempenhar seu dever é tão importante, no entanto elas podem até abandonar um trabalho tão crucial como pregar o evangelho. Quando encontram alguém de quem gostam, ou encontram alguém que gosta delas, algumas simples palavras sedutoras e atraentes dessa pessoa bastam para afastá-las. Elas são tão frívolas e despreocupadas que são capazes de deixar a Deus e traí-Lo a qualquer hora e em qualquer lugar. Não importa por quantos anos tais pessoas tenham acreditado em Deus ou quantos sermões tenham ouvido, elas ainda não entendem nada da verdade. Para elas, acreditar em Deus simplesmente não é importante, e desempenhar seu dever também não importa — a fim de ganhar bênçãos, elas acham que não têm escolha senão fazer essas coisas. Assim que surge uma questão pessoal ou um problema familiar, elas são capazes de ir embora sem mais nem menos. Quando encontram um pequeno desastre natural, elas podem deixar de acreditar sem mais nem menos. Qualquer coisa pode interferir em sua crença em Deus; qualquer assunto pode fazer com que se tornem negativas e desistam de seu dever. Que tipo de pessoas é esse? Essa pergunta realmente merece uma reflexão profunda!

Que tipos de pessoas são aquelas capazes de deixar a igreja a qualquer momento? Um tipo é o das pessoas irracionais, irrefletidas, confusas, que não têm ideia do motivo pelo qual acreditam em Deus, não importa há quantos anos acreditem. Elas não têm ideia do que realmente significa acreditar em Deus. Outro tipo são as descrentes que não acreditam nem um pouco na existência de Deus e não entendem o significado nem o valor de acreditar em Deus. Para elas, ouvir sermões e ler as palavras de Deus é igual a estudar teologia ou aprender algum conhecimento profissional — uma vez que entendam e consigam falar sobre isso, elas consideram isso feito. Nunca os colocam em prática. Para elas, as palavras de Deus são apenas um tipo de teoria, um slogan, e nunca poderão se tornar sua vida. Portanto, para essas pessoas, qualquer coisa relacionada à crença em Deus não as interessa. Coisas como desempenhar seu dever, buscar a verdade, praticar as palavras de Deus, reunir-se com os irmãos e viver a vida da igreja juntos e assim por diante não têm nenhum apelo para elas, e nada disso lhes traz a felicidade e o entusiasmo que comer, beber e se divertir trazem. Por outro lado, os crentes sinceros em Deus sentem que estar com os irmãos para comunicar a verdade ou viver a vida de igreja sempre pode lhes trazer benefícios e ganhos. Embora, às vezes, enfrentem perigo e perseguição ou corram riscos pregando o evangelho e suportem alguma adversidade no desempenho do dever, não importa o que aconteça, eles ganham um entendimento da verdade e alcançam o resultado de conhecer a Deus por suportar a adversidade e por pagar um preço, e essa adversidade e esse preço trazem uma transformação em sua vida caráter. Depois de pesar e avaliar tudo isso, eles sentem que acreditar em Deus é bom e que ser capaz de entender a verdade é incrivelmente valioso. Seu coração se torna especialmente apegado à igreja, e eles nunca pensam em deixar a vida da igreja. Quando veem alguns indivíduos sendo enviados para grupos B ou sendo isolados ou removidos pela igreja por perturbarem o trabalho da igreja, aqueles que acreditam sinceramente em Deus sentem um pouco de angústia no coração. Eles pensam: “Preciso desempenhar meu dever com diligência. De forma alguma posso ser removido. Ser removido é equivalente a ser punido, o que significa o desfecho de ir para o inferno! Então, qual seria o sentido de viver?”. A maioria das pessoas tem medo de deixar a igreja; ela acha que, quando deixar a igreja e deixar a Deus, não conseguirá continuar vivendo e tudo estará acabado. Mas aquelas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento veem deixar a igreja como uma coisa muito normal, igual a deixar um emprego para encontrar outro. Elas nunca se sentem angustiadas nem sentem qualquer dor interior. O que vocês acham — aquelas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento têm alguma razão ou consciência? Essas pessoas são realmente inacreditáveis! Algumas pessoas não desempenham o dever de acordo com o padrão e elas sempre cometem malfeitos de forma imprudente, causando interrupções e perturbações no trabalho da igreja. A igreja então as impede de desempenhar seu dever e as envia para uma igreja comum. Então, o que acontece como resultado? No dia seguinte, elas agem como uma pessoa completamente diferente, começando uma vida completamente nova. Algumas começam a namorar e se casam, outras começam a procurar emprego, outras vão para a faculdade e ainda outras se reencontram com velhos amigos, estabelecem conexões e buscam oportunidades para enriquecer. Essas pessoas rapidamente se misturam ao mundo vasto e desaparecem no mar da humanidade — isso acontece com essa rapidez. Alguns irmãos, quando são enviados para uma igreja comum devido aos resultados ruins no desempenho de seu dever, passam por um período de angústia, mas conseguem refletir sobre si mesmos e reconhecer seus próprios problemas, mostrando alguma atitude de dar meia-volta. Entretanto, aqueles que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento, assim que encontram algumas dificuldades, não querem mais desempenhar seu dever e deixam a igreja no dia seguinte, retornando à vida de um não crente. Eles não se sentem nem um pouco desconfortáveis e até pensam: “O que há de tão bom em acreditar em deus? Você é constantemente ridicularizado e caluniado pelos outros, e é até provável que seja preso e encarcerado. Se o grande dragão vermelho me espancar até a morte, minha vida não terá sido em vão? Suportei tanta adversidade acreditando em deus por todos esses anos, mas o que ganhei? Se não tivesse acreditado em deus, eu teria me tornado uma autoridade, teria ganhado dinheiro e estaria vivendo uma vida de prestígio a esta altura! Por ter acreditado em deus até agora, sinto até arrependimento — se eu soubesse que seria assim, já teria ido embora há muito tempo! De que adianta entender a verdade? Esse entendimento pode alimentá-lo ou pagar as contas?”. Estão vendo? Eles não apenas não se arrependem, mas até se sentem afortunados por poderem deixar a igreja. Não é essa a verdadeira face deles como descrentes que está sendo exposta? (Sim.)

Algumas pessoas são habitualmente perfunctórias e cometem malfeitos imprudentes no desempenho de seus deveres. Depois de terem sido removidas pela igreja, quando veem os irmãos, elas os veem como se fossem inimigos. Mesmo quando os irmãos tentam gentilmente falar com elas, elas os ignoram e os olham com ódio, dizendo: “Foram vocês que me removeram da igreja. Olhem para mim agora! Estou melhor do que vocês! Agora estou adornado com ouro e prata, sou um figurão! Navego o mundo com tanto conforto, e vejam como vocês estão maltrapilhos e exaustos por acreditarem em deus! Todos vocês estão constantemente buscando ganhar a verdade, mas não acho que sejam mais inteligentes do que eu! O que há de tão bom em ganhar a verdade? Ela pode ser consumida como comida ou gasta como dinheiro? Mesmo sem buscar a verdade, ainda estou vivendo muito bem, não estou? Foi boa sorte para mim vocês terem me removido — eu deveria agradecer-lhes por isso!”. Suas palavras deixam evidente que elas são descrentes, e o desempenho de seu dever as revelou. Pode um não crente que apenas acredita verbalmente em Deus desempenhar seu dever de bom grado? Desempenhar seu dever significa cumprir responsabilidades e obrigações sem receber salário ou ganhar dinheiro. Elas veem isso como uma perda, portanto, não estão dispostas a desempenhar o dever. Assim, suas verdadeiras cores como descrentes são expostas; essa é a maneira pela qual a obra de Deus revela e elimina os descrentes. Algumas pessoas sempre têm uma atitude perfunctória no desempenho dos deveres, simplesmente se deixam levar dia após dia. Na hora em que têm a oportunidade de ganhar dinheiro ou ganhar uma promoção no mundo, elas deixam a igreja a qualquer momento — elas sempre tiveram essa intenção. Se forem transferidas para uma igreja comum por serem habitualmente perfunctórias e cometerem malfeitos imprudentes enquanto desempenham seu dever, não apenas não refletirão sobre si mesmas, mas também pensarão: “O fato de você me remover da igreja de dever de tempo integral é uma perda para você e um ganho para mim”. Elas até se sentem bastante satisfeitas consigo mesmas. Essas pessoas não são descrentes? Digam-Me, quanto àqueles descrentes que são limpados porque interromperam e perturbaram gravemente o trabalho da igreja por meio de seus malfeitos imprudentes, limpá-los dessa forma está de acordo com os princípios da casa de Deus? (Sim.) Está totalmente de acordo com os princípios; isso não é nem um pouco ser injusto para com eles. Sua atitude em relação a Deus e ao desempenho do dever é tal que eles são capazes de abandoná-los e traí-los a qualquer momento. Isso basta para provar que, no coração, eles não têm interesse nenhum nas coisas positivas. Eles acreditam em Deus há tantos anos e ouviram tantos sermões, mas nenhuma das verdades de crer em Deus nem os testemunhos experienciais do povo escolhido de Deus conseguem reter seu coração. Nem uma única dessas coisas os interessa, os toca ou faz com que se sintam apegados. Essa é a essência de sua humanidade, a qual é que eles não têm nenhum interesse nas coisas positivas. Então, em que eles se interessam? Eles se interessam em comer, beber e se divertir, nos prazeres da carne, nas tendências malignas e nas filosofias de Satanás. Eles se interessam especialmente por todas as coisas negativas da sociedade; somente a verdade e as palavras de Deus não lhes interessam. É por isso que são capazes de deixar a casa de Deus a qualquer momento. Eles não têm interesse algum em ler frequentemente as palavras de Deus nem em comunicar frequentemente a verdade durante as reuniões da casa de Deus. Eles sentem especial aversão por desempenhar um dever e até acham que todos aqueles que o fazem são tolos. Que tipo de mentalidade e que tipo de humanidade é essa? Eles não se interessam pela verdade nem pela salvação das pessoas por Deus e não sentem nenhum apego à vida da igreja. Embora não tenham julgado nem condenado abertamente as palavras de Deus, eles ouviram sermões por vários anos sem entender nem um pouco da verdade — isso indica claramente um problema. Não há ninguém que não goste de coisas positivas e negativas ao mesmo tempo. Contanto que você não goste de coisas positivas, você se interessará especialmente por coisas negativas. Se você se interessar especialmente por coisas negativas, então definitivamente não se interessará por coisas positivas. Esse tipo de pessoa não tem nenhum interesse pelas coisas positivas, portanto, não há nada na casa de Deus a que ele se sinta apegado, nada de que goste ou pelo qual anseie. As tendências malignas do mundo, dinheiro, a fama e o ganho, o oficialismo, o enriquecimento e as várias heresias e falácias populares são o que mais lhe interessa. Seu coração está voltado para o mundo, não para a casa de Deus, e é por isso que ele é capaz de ir embora a qualquer momento. Deixar a casa de Deus e deixar a vida de igreja não lhe traz nenhum arrependimento, nenhuma angústia nem dor, mas, sim, alívio completo. Ele pensa consigo: “Finalmente, não tenho mais de ouvir sermões nem comunhões da verdade todos os dias, não tenho mais de ser restringido por essas coisas. Agora posso buscar fama e ganho com ousadia, buscar dinheiro, mulheres bonitas e minhas perspectivas pessoais. Finalmente posso ousadamente mentir e enganar os outros, executar tramas e esquemas e praticar todos os tipos de táticas perversas sem preocupação. Posso usar qualquer meio para interagir com as pessoas!”. Ouvir sermões e comunicar a verdade na casa de Deus é doloroso para ele, e sair da casa de Deus é um alívio. Isso significa que essas coisas positivas não são aquilo de que seu coração precisa. O que ele precisa é de todas as coisas do mundo e da sociedade. A partir disso, fica claro que a razão pela qual ele deixou a igreja está diretamente relacionada às suas buscas e preferências.

Qual é a natureza essência dessas pessoas que são capazes de deixar a casa de Deus a qualquer momento? Vocês estão vendo qual é agora? (Sim. Elas são o tipo de pessoa que é descrente. A maioria dessas pessoas são bestas reencarnadas, todas elas são indivíduos confusos, sem cérebro ou pensamentos.) É isso mesmo. Elas não entendem os assuntos de fé. Não entendem do que realmente a vida humana se trata, que senda as pessoas devem seguir, que coisas são mais significativas a se fazer, que princípios de prática deveriam ser seguidos quando se trata de conduta pessoal e assim por diante, e também não querem buscar a verdade para descobrir isso. O que elas gostam de buscar? O dia inteiro, sua mente gira em torno do que podem fazer para obter benefícios e desfrutar de uma vida superior à dos outros. Algumas pessoas começam a acreditar em Deus enquanto estão empregadas lá fora no mundo. Mas assim que são promovidas a supervisor ou gerente, ou assim que se tornam chefes, elas deixam de acreditar. Quando os irmãos as procuram, elas dizem: “Agora sou alguém com status e reputação, com posição social. Acreditar em deus com vocês é muito humilhante. Todos vocês devem ficar longe de mim. E não me procurem mais! Vocês podem me remover da lista de membros ou me expulsar, se quiserem. De qualquer forma, meu capítulo de crença em deus acabou e não tenho mais nada a ver com vocês!”. Estão vendo o que elas dizem? Que tipo de pessoa é essa? Vocês ainda a procurariam? (Não.) Ela disse isso sem rodeios, mas alguns líderes da igreja ainda acham que é lamentável quando a veem partir e a procuram várias vezes para persuadi-la: “Você tem um calibre tão bom, e você até costumava ser um líder e um obreiro. Foi só porque você não buscou a verdade que foi dispensado. Se você buscar a verdade diligentemente, com certeza será salvo e, no futuro, será definitivamente um pilar, um esteio na casa de Deus!”. Quanto mais os líderes dizem essas coisas, mais isso repele a outra parte. Alguns líderes de igreja são confusos e carecem de discernimento; essa pessoa foi promovida no mundo, mas esses líderes ainda a invejam e querem estabelecer conexões com ela — isso não mostra uma falta de respeito próprio? As pessoas que entendem a verdade conseguem ver essa questão claramente: ser promovido na sociedade não é um bom sinal; não é a senda certa para se trilhar! Algumas pessoas deixam de acreditar em Deus assim que ganham um pouco de status na sociedade — isso apenas as revela e prova que elas não são pessoas que acreditam sinceramente em Deus ou amam a verdade. Se fossem crentes sinceras, mesmo que fossem promovidas e tivessem um futuro promissor na sociedade, ainda assim não deixariam a Deus. Agora que traíram a Deus, há alguma necessidade de a igreja procurar e trabalhar essas pessoas? Não há necessidade, porque elas já foram reveladas como descrentes. Por não acreditarem em Deus, são elas que saem perdendo — elas simplesmente não têm a bênção. Elas são apenas seres deploráveis; se você ainda insiste em forçá-las a acreditar em Deus, isso não é estúpido? Quanto mais você tenta puxá-las dessa forma, mais elas o menosprezam. Elas acham que todos aqueles que acreditam em Deus são pessoas de baixo status social e que carecem de calibre. É por isso que elas são especialmente arrogantes e presunçosas e veem a todos com desdém. Se alguém demonstra preocupação ou se importa com elas, elas veem isso como uma tentativa de adulá-las. Que tipo de mentalidade é essa? É a incapacidade de ver os irmãos corretamente. Elas são pessoas que acreditam sinceramente em Deus? Ao encontrar esse tipo de pessoa, você deveria rejeitá-lo. Assim que ele disser: “Agora sou um supervisor sênior. Não voltem a me procurar. Se vocês continuarem a me procurar, eu me voltarei contra vocês! Sobretudo não venham para a minha empresa e me envergonhem — não tenho nada a ver com as pessoas que acreditam em deus!” — quando ele disser essas palavras, vocês deveriam ir embora imediatamente, removê-lo da lista de membros e nunca mais se associar a uma pessoa desse tipo. Ele tem medo de que nos aproveitemos do sucesso dele; portanto, precisamos ter alguma autoconsciência. Ele está prosperando e ascendendo a escalões mais altos; ele está fora do nosso alcance. Nós somos apenas pessoas comuns, pessoas da base da sociedade. Não deveríamos tentar estabelecer conexões com ele — não se rebaixem dessa forma! Há também algumas pessoas mais velhas cujos filhos compram uma casa de luxo na cidade. Depois de se mudarem, elas desaparecem e dizem aos irmãos: “Não voltem a me procurar. Todos vocês são do interior. Se vocês vierem me procurar, as pessoas acharão que eu também sou do campo, que tenho parentes no campo. Isso seria muito vergonhoso! Vocês sabem que tipo de pessoa é meu filho? Ele é um ricaço, é um homem abastado, um homem de renome público! Se vocês mantiverem contato comigo, isso não seria humilhante para meu filho? Portanto, não voltem a me procurar no futuro!”. Assim que disserem essas palavras, responda apenas: “Já que é essa a sua atitude, nós entendemos. Então lhe desejamos felicidade e alegria!”. Nesse momento, se você disser mais uma palavra, vai parecer estúpido e baixo. Simplesmente ir logo embora é a coisa certa a fazer. Jamais tentem convencer os descrentes à força — isso é um comportamento estúpido. Vocês entendem? (Sim.) Quão estúpidas algumas pessoas podem ser? Elas dizem: “O filho dessa pessoa é um homem abastado, um ricaço com status na sociedade. Ele até tem conexões com funcionários do governo. Se o persuadirmos a continuar acreditando em Deus, sua família poderá até hospedar os irmãos!”. O que vocês acham dessa ideia? Se vocês pensarem nisso do ponto de vista de considerar o trabalho da igreja, de considerar os irmãos e a segurança, isso é perfeitamente adequado. Mas você precisa verificar se ele acredita sinceramente em Deus. Se ele não estiver disposto a acreditar em Deus e não gostar de estar em contato com os irmãos, mas ainda assim você quiser persuadi-lo a acreditar em Deus, isso não é estúpido? Não faça coisas que demonstrem falta de respeito próprio. Temos a proteção e a orientação de Deus ao crermos em Deus. Não importa em que ambiente vivamos, tudo está sob a soberania e os arranjos de Deus. Não importa que sofrimento suportemos, devemos viver com dignidade. Algumas pessoas até invejam essa pessoa que deixou a casa de Deus, dizendo que ela é capaz — essa opinião está correta? Como deveríamos ver essa questão? Quando se mudou para uma casa grande, ela deixou de acreditar em Deus. Na sociedade, ela tem status e posição e, em seu coração, despreza os irmãos, vendo-os como pessoas da base da sociedade que não são dignas de sua interação com ela. Portanto, devemos ter autoconsciência e não tentar estabelecer conexões com essas pessoas ou bajulá-las, certo? (Sim.)

Quanto àqueles que são capazes de deixar a casa de Deus a qualquer momento, sejam eles descrentes ou apenas ociosos, sejam eles crentes em Deus para ganhar bênçãos ou para evitar desastres — não importa a situação — contanto que sejam capazes de deixar a casa de Deus a qualquer momento e, depois de partirem, sintam aversão pelos irmãos que os procuram e ainda mais aversão pela ajuda e apoio dos irmãos, demonstrando hostilidade para com qualquer um que lhes comunique a verdade, não há necessidade de dar atenção a tais pessoas. Se descrentes desse tipo forem descobertos, eles devem ser expostos e removidos em tempo hábil. Algumas pessoas podem não amar a verdade, mas gostam de ser boas pessoas e gostam de conviver com os irmãos; isso as deixa felizes e, além disso, elas evitam ser maltratadas. No coração, elas sabem que acreditam no Deus verdadeiro e estão dispostas a labutar diligentemente. Se elas realmente tiverem esse tipo de atitude, vocês acham que elas deveriam ter permissão para continuar desempenhando seu dever? (Sim.) Se elas estiverem dispostas a labutar e não perturbarem nem interromperem, então elas podem continuar labutando. Mas se um dia elas não estiverem mais dispostas a labutar e quiserem deixar a casa de Deus, dizendo: “Partirei para tentar ter sucesso no mundo. Não vou mais acreditar em deus com vocês. Aqui não é divertido e, às vezes, quando sou perfunctório no desempenho de meu dever, sou podado. É muito difícil estar aqui; quero ir embora” — essa pessoa deve ser persuadida a ficar? (Não.) Podemos lhe fazer apenas uma pergunta: “Você já refletiu bem sobre isso?”. Se ela disser: “Já refleti sobre isso há muito tempo”, você pode dizer: “Então desejamos o melhor para você. Cuide-se e adeus!”. Essa abordagem é adequada? (Sim.) Que tipo de pessoa vocês acham que ela é? Ela é do tipo que pensa que está acima do comum e que detesta o mundo e seus costumes, muitas vezes recitando versos de pessoas famosas, como: “Eu balanço minha manga, e não levo nem mesmo um fio de nuvem comigo”. Ela acha que se mantém pura e não se encaixa neste mundo, e quer encontrar algum conforto por meio da crença em Deus. Ela sempre se vê como uma pessoa extraordinária, mas, na verdade, é a pessoa mais mundana, só vive para comer, beber e se divertir. Ela não tem pensamentos nem objetivos reais. Ela se vê como uma pessoa altiva, como se ninguém pudesse entender seus pensamentos ou estar à altura de sua maneira de pensar. Considera que seu próprio horizonte mental é mais elevado do que o de uma pessoa comum, e diz coisas como: “Todos vocês são pessoas comuns, mas olhem para mim — eu sou diferente. Se você me perguntar de onde sou, direi que minha cidade natal é muito distante”. Ela lhe disse de onde é? Você sabe onde fica esse lugar chamado de “muito distante”? As pessoas que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento são exatamente desse tipo. Elas acham que nenhum lugar pode satisfazê-las e estão sempre pensando em coisas irreais, vagas e ilusórias. Elas não se concentram na realidade e não entendem o que é a vida humana ou que senda as pessoas deveriam escolher. Elas não entendem essas coisas — são apenas esquisitas. Se uma pessoa desse tipo já decidiu deixar a igreja e diz que já refletiu sobre isso por muito tempo, então não há necessidade de persuadi-la a ficar. Não diga nem mais uma palavra — simplesmente risque-a da lista e pronto. É assim que essas pessoas deveriam ser tratadas; isso está de acordo com os princípios para tratar as pessoas. Isso conclui a comunhão de aqueles que são capazes de deixar a igreja a qualquer momento.

J. Vacilar

A décima manifestação é: “vacilar”. Que manifestações específicas são exibidas pelas pessoas que vacilam? Em primeiro lugar, as maiores dúvidas que essas pessoas têm sobre a crença em Deus são: “Deus realmente existe? Existe um âmbito espiritual? Existe um inferno? Essas palavras ditas por deus são a verdade? As pessoas dizem que essa pessoa é deus encarnado, mas eu não vi nenhum aspecto que o faça parecer deus encarnado! Então, onde exatamente está o espírito de deus? Deus realmente existe ou não?”. Elas nunca conseguem entender claramente essas perguntas. Elas veem que há muitas pessoas que acreditam em Deus e pensam: “Deus deve existir. Ele provavelmente existe. Espero que ele exista. De qualquer forma, acreditar em deus não me causou nenhuma perda; ninguém me maltratou. Eu soube que desempenhar um dever pode trazer bênçãos e uma boa destinação e fará com que eu não morra no futuro. Então, acho que seguirei adiante e acreditarei”. Depois de acreditar por um tempo, elas veem que algumas pessoas encontram provações e adversidades, e elas começam a ponderar: “Acreditar em deus não deveria trazer bênçãos? Algumas pessoas adoeceram gravemente e morreram, outras foram presas e perseguidas até a morte pelo grande dragão vermelho, e outras adoeceram ou sofreram desastres em sua família enquanto desempenhavam um dever. Por que deus não as protegeu? Então, deus realmente existe ou não? Se ele existe, essas coisas não deveriam ter acontecido!”. Algumas pessoas bem-intencionadas comunicaram a verdade a elas, dizendo: “Deus tem soberania sobre todas as coisas, e a sina das pessoas é orquestrada pela mão de Deus. As pessoas deveriam aceitar essas questões de Deus e se entregar à orquestração de Deus. Tudo o que Deus faz é bom”. Ao que esses indivíduos vacilantes dizem: “Não vejo o que há de bom nisso! Sofrer desastres — isso é bom? Adoecer gravemente ou ter uma doença incurável — isso é bom? Estar morto é ainda pior. Deus existe ou não? Eu não sei”. Eles estão sempre cheios de dúvidas sobre Deus. Quando veem que muitas pessoas desempenham um dever, que o trabalho da casa de Deus se expande cada vez mais e a igreja floresce dia após dia, eles acham que Deus deve existir. Especialmente quando ouvem os irmãos darem testemunho dos sinais e das maravilhas que Deus mostrou e da graça que receberam de Deus, esses indivíduos vacilantes sentem ainda mais fortemente que: “Deus definitivamente existe! Embora as pessoas não consigam ver o espírito de deus, as palavras ditas por deus encarnado foram ouvidas pelas pessoas, e eu também ouvi muitas pessoas comunicarem as palavras de deus e experimentarem as palavras de deus. Portanto, deus definitivamente deve existir!”. Quando a igreja está florescendo, tudo está indo bem para ela, ela está prosperando, e o trabalho da igreja está se expandindo cada vez mais, e especialmente quando os irmãos experimentam algumas circunstâncias e questões especiais e veem a proteção, a soberania e a liderança de Deus por meio dessas coisas, eles acham que Deus existe e que Deus é realmente bom. Após um tempo, porém, eles podem experimentar frustrações e momentos difíceis, alguns podem experimentar fracassos e contratempos, ou a casa de Deus pode eliminar uma parte das pessoas; essas coisas, especialmente a última, contradizem fortemente suas noções e não correspondem às suas expectativas. Eles acham: “Se deus existe, como essas coisas puderam acontecer? Elas não deveriam acontecer! É normal que essas coisas aconteçam entre os não crentes, mas como puderam acontecer também na casa de deus? Se deus existe, ele deveria resolver essas questões e impedir que essas coisas aconteçam, porque ele é onipotente, tem autoridade e poder! Deus realmente existe ou não? As pessoas não conseguem ver o espírito de deus. Quanto às palavras ditas por deus encarnado, todas as pessoas dizem que elas são a verdade, o caminho, e que elas podem ser a vida das pessoas. Mas por que eu não sinto que elas são a verdade? Tenho ouvido sermões por tanto tempo, mas minha vida não se transformou nem um pouco! Tenho sofrido tanto — o que ganhei?”. Eles começam a ter dúvidas em relação a Deus, e seu entusiasmo para desempenhar seu dever diminui e esfria. Então, eles pensam em deixar a casa de Deus para ir trabalhar e ganhar dinheiro para ter uma vida decente — esses pensamentos ativos começam a surgir. Eles pensam consigo: “Se o deus em que acredito não for o deus verdadeiro, então o fato de eu não ter trabalhado ou ganhado dinheiro todos esses anos enquanto acreditava em deus terá sido uma grande perda! Não, pensar assim é errado. Ainda assim devo acreditar adequadamente. Já ouvi pessoas dizerem que ler mais das palavras de deus permitirá que alguém entenda a verdade, resolva todos os problemas e deixe de ser fraco. Mas eu li as palavras de deus e ainda não entendi a verdade. Por que ainda me sinto negativo? Por que sempre sinto que não tenho energia para desempenhar meu dever? Deus não está operando em mim! Tenho tantas dificuldades, mas deus não abriu uma saída para mim. Então, deus realmente existe ou não? Se esse for o caminho verdadeiro, deus deveria abençoar as pessoas que desempenham seu dever com paz, tranquilidade e normalidade. Por que, então, ainda existem tamanhas dificuldades em pregar o evangelho e desempenhar o dever? Embora eu saiba que o mundo religioso tenha ficado para trás e que a crença em deus todo-poderoso está entrando na Era do Reino, por que ainda não vi como o espírito santo opera?”. Que tipo de pessoa são essas? São pessoas sem entendimento espiritual. Elas leem as palavras de Deus, mas não entendem a verdade. Não importa o quanto a verdade seja comunicada, elas não conseguem captar seu significado. Elas sempre veem as coisas com base em suas noções e imaginações e constantemente estão cheias de dúvidas sobre Deus. Como uma pessoa desse tipo poderia entender a verdade? Algumas pessoas veem que pregar o evangelho é muito difícil, então pensam: “Se esse fosse o caminho verdadeiro, o espírito santo estaria operando grandemente. Onde quer que os irmãos fossem pregar o evangelho, seria tranquilo e desimpedido. Mais ainda, as autoridades governamentais também começariam a acreditar e dariam sinal verde para tudo. Isso realmente seria a ação do deus verdadeiro. Mas agora, olhando para os fatos, não é o que acontece de forma alguma. Os presidentes e autoridades em vários países do mundo não só não acreditam em deus, mas também não apoiam a crença em deus. Em alguns países, os governos até perseguem os crentes e impedem que as pessoas acreditem em deus. Então, o deus em que acreditamos é realmente o deus verdadeiro? Não sei; é difícil dizer”. Há sempre um enorme ponto de interrogação em seu coração. Sempre que ouvem algum tipo de notícia, isso lhes parece um “terremoto” cujo impacto não é nem enorme nem imperceptível, fazendo com que vacilem. Algumas pessoas dizem: “É porque elas acreditam em Deus apenas há pouco tempo que sempre vacilam?”. Não é esse o caso — algumas pessoas acreditam há três anos, cinco anos ou até há mais de dez anos. Isso é considerado pouco tempo? Se alguém acreditasse por três ou cinco anos durante a obra da Era da Graça, isso não seria considerado muito tempo, porque essa pessoa não ouviu as declarações e palavras de Deus nos últimos dias; ela só entendia um pouco de conhecimento bíblico e teorias espirituais da Bíblia e dos sermões das pessoas. Isso é ter ganhado muito pouco. É diferente quando alguém aceita a obra deste estágio atual — contanto que desempenhe seu dever e siga a Deus por três anos, o que ele experimenta, entende e ganha supera o que alguém poderia ter ganhado por acreditar no Senhor por vinte ou trinta anos, ou até mesmo por toda a vida, na Era da Graça. Mas essas pessoas que vacilam, mesmo depois de acreditarem por três, cinco ou até mais de dez anos, ainda não conseguem determinar se esse estágio da obra é feito por Deus ou não, e até duvidam da existência de Deus. Você diria que tais pessoas são muito problemáticas? Elas têm a capacidade de compreender a verdade? (Não.) Elas têm o modo de pensar da humanidade normal? (Não.) Elas são incapazes de compreender a verdade. Não importa que situação surja na igreja, ela sempre pode levá-las a vacilar — o ponto de interrogação em seu coração constantemente provoca “terremotos” nelas. Se os anticristos causam perturbações na igreja e algumas pessoas são desorientadas, ou se alguém que elas idolatram faz algo que não esperavam — como roubar ofertas ou envolver-se em atividades licenciosas — e é removido, isso faz com que seu coração vacile, e elas começam a duvidar de Deus: “Não é essa a corrente da obra de deus? Então, como essas coisas ilegítimas podem acontecer na igreja? Como deus pôde permitir a aparição de anticristos e pessoas malignas? Esse é realmente o caminho verdadeiro?”. Tudo o que acontece na igreja que contraria suas noções faz com que elas desenvolvam dúvidas e comecem a questionar se esse é o caminho verdadeiro, se é a obra de Deus e se Deus realmente existe. Elas simplesmente não buscam a verdade para ver a questão corretamente. Isso, por si só, basta para provar que, do início ao fim, elas fundamentalmente nunca acreditaram que esse estágio da obra é feito por Deus. Do começo ao fim, elas nunca souberam o que é a verdade nem por que Deus expressa a verdade. Deus falou tantas palavras e fez tanta obra — tudo isso foi Deus que fez. Tantas pessoas verificaram e tiveram certeza disso, no entanto, elas se recusam a ver as questões com base nessas coisas. Elas sempre usam perspectivas e raciocínio humanos para fazer julgamentos — elas confiam demais em si mesmas. Quando há algumas brechas ou desvios no trabalho da igreja ou na vida da igreja, ou quando a igreja é reprimida e perseguida pelo governo, elas começam a questionar de novo: “Esse é realmente o caminho verdadeiro?”. Quando os anticristos e os falsos líderes aparecem na igreja, elas também começam a questionar. Dizem: “Veja esses pastores e presbíteros das igrejas religiosas — eles realmente amam o senhor e não há nenhum incidente com anticristos em suas igrejas. Esse, sim, é o caminho verdadeiro. Se o que vocês têm aqui é o caminho verdadeiro, por que essas coisas ainda acontecem?”. É assim que elas fazem comparações. E como alguns outros idiotas fazem comparações? Eles dizem: “Veja aquelas pessoas que acreditam em deus na Igreja das Três Autonomias — elas têm a aprovação do Estado, e o Estado até emite certificados para elas e lhes concede terrenos para construir igrejas. Tudo isso é legítimo e legal. Vocês têm uma igreja pública? Suas igrejas são registradas? O Estado até designa pastores para as igrejas das Três Autonomias, e esses pastores têm licenças. Seus líderes e obreiros têm licenças? O Estado não permite que vocês acreditem em deus; ele prende e persegue vocês. Vocês nem sequer têm um lugar fixo para se reunir; sempre se reúnem em segredo. Esse é realmente o caminho verdadeiro? Se esse fosse o caminho verdadeiro, por que vocês sempre se reuniriam e desempenhariam seu dever de forma tão secreta?”. Eles não conseguem perceber bem nem mesmo essa questão. Qualquer situação pode fazê-los vacilar e desenvolver dúvidas sobre Deus. Digam-Me, uma pessoa como essa pode permanecer firme? (Não.) Embora, externamente, não tenha deixado a igreja, ela está à beira do perigo em seu coração. Ela nunca pode ter certeza sobre a obra de Deus e as verdades expressas por Deus, e sempre meio que acredita, meio que duvida; isso torna impossível que ela tenha fé verdadeira. Ela não consegue ver que todas as perseguições, repressões e prisões que ocorreram ao longo desses anos da obra de Deus estiveram sob a soberania de Deus e se enquadram nas orquestrações e arranjos de Deus. Portanto, ela tem noções e é capaz de questionar se Deus pode ter soberania sobre todas as coisas. Ela sempre acredita que todo o trabalho da casa de Deus é feito por humanos, sendo incapaz de ver até mesmo o menor sinal dos feitos de Deus. Ela não é uma descrente? Se tal pessoa acredita há apenas seis meses ou um ano e não captou claramente várias verdades, é compreensível que ela tenha dúvidas e vacile quando vir coisas que vão contra suas noções. Mas algumas pessoas acreditam em Deus há vários anos, ouviram muitos sermões, e a verdade foi comunicada a elas quando encontraram dificuldades. Na época, entenderam o que ouviram em termos doutrinários. Mais tarde, porém, quando se deparam com questões novamente, ainda questionam Deus e a obra de Deus. Isso mostra que tais pessoas não têm capacidade de compreender a verdade, carecem do raciocínio da humanidade normal e não atendem ao padrão de ser humanas.

Como deveriam ser tratadas as pessoas que vacilam? Em termos de humanidade, essas pessoas não chegam a ser pessoas malignas, mas de fato são um tipo problemático de pessoas, pois elas carecem da capacidade de compreender a verdade e não têm o raciocínio da humanidade normal. O que é ainda mais importante, elas não conseguem nem mesmo confirmar as muitas verdades que Deus expressou, nem sabem se essas palavras são a verdade ou se são a expressão e a obra de Deus. A julgar por sua capacidade de compreensão, que tipo de pessoa elas são? É correto dizer que são descrentes, também é correto dizer que são pessoas confusas. Embora pessoas desse tipo não tenham cometido nenhum mal óbvio e não se qualifiquem como pessoas malignas, já que são confusas a esse ponto e podem fazer muitas coisas que interrompem e perturbam, elas não são umas imprestáveis? (Sim.) Não importa há quanto tempo acreditem em Deus ou quantos sermões tenham ouvido, elas nunca conseguem entender a verdade. Não conseguem nem mesmo confirmar a existência ou a soberania de Deus. Que tipo de calibre é esse? Essas pessoas não têm absolutamente nenhuma capacidade de compreender a verdade. São pessoas de calibre muito baixo; ou poder-se-ia dizer que não têm calibre nenhum — são umas imprestáveis sem cérebro. Digam-Me, que dever os imprestáveis podem desempenhar? (Eles não podem desempenhar nenhum dever.) Eles não podem desempenhar nenhum dever e sempre duvidam e vacilam. Então, como se deveria tratar e lidar com pessoas assim? A maneira mais apropriada de lidar com tais pessoas é não deixá-las desempenhar nenhum dever. Mesmo que peçam para desempenhar um dever, elas não deveriam ter permissão para isso. Por que não? Porque, quando pessoas como essas começarem a desempenhar um dever, especialmente quando tiverem suportado adversidade e pagado algum preço, mais cedo ou mais tarde elas vão querer acertar as contas com a casa de Deus. Se forem presas ou enfrentarem desastres naturais ou calamidades causadas pelo homem, elas se arrependerão de ter se despendido por Deus; elas se queixarão amargamente e sairão espalhando comentários como: “Sofri tanto pelo trabalho da igreja e por desempenhar meu dever. Comi muito menos, dormi muito menos e ganhei muito menos dinheiro. Se não tivesse desempenhado meu dever, eu poderia ter depositado o dinheiro que ganhei no banco, e ele teria rendido juros! Assumi tantos riscos — quanto vale cada hora de risco? Quanto é o honorário da labuta?”. Elas tentarão acertar contas financeiras com a casa de Deus e até ameaçarão que, se a casa de Deus não as compensar, elas a denunciarão. Permitir que pessoas como essas desempenhem um dever não traria problemas sem fim? Lidar com indivíduos tão baixos causará um emaranhado impossível de resolver. Não importa com quantas coisas elas lidem para a igreja, elas mantêm um pequeno livro de contabilidade no coração, registrando cada conta claramente. Seja o que for que façam para a igreja, nunca o fazem de bom grado. Por não estarem dispostas, elas querem acertar as contas. Por que isso acontece? Porque, no coração, elas não reconhecem a existência de Deus nem acreditam na existência de Deus. Elas não reconhecem que as palavras de Deus são a verdade ou que a obra de Deus pode salvar as pessoas. Então, que tipo de recompensa seria necessária para que se sentissem satisfeitas por terem pagado um pequeno preço, sofrido um pouco, desempenhado algum dever e despendido alguns recursos humanos e materiais para o suposto deus que imaginam em sua mente? Se não recebessem nada em troca, ficariam satisfeitas? Se um dia perceberem que foram eliminadas por não buscarem a verdade, quais serão as consequências? Elas acharão que a casa de Deus as enganou, que os líderes e obreiros as enganaram e que foram mantidas no escuro e foram vítimas de um golpe. Então, elas terão contas para acertar com a casa de Deus e exigirão uma indenização, arrastando as coisas indefinidamente. Você acha que a casa de Deus gostaria de ficar emaranhada com uma pessoa assim? A casa de Deus jamais fará algo tão estúpido! O povo escolhido de Deus desempenha seu dever para cumprir a responsabilidade dos seres criados — é uma escolha inteiramente sua, algo que está disposto a fazer. A casa de Deus nunca força nem obriga ninguém. Mas uma vez que os descrentes começarem a desempenhar um dever, é apenas uma questão de tempo até que surjam problemas. Quando estiverem de mau humor, com certeza começarão a resmungar e reclamar, dizendo aos outros: “Todos vocês falaram tão bem e me enganaram, dizendo que acreditar em deus me permitiria ganhar a verdade e a vida eterna. Mas nenhum de vocês mencionou que haveria anticristos na igreja desorientando as pessoas, pessoas malignas interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, ou que a igreja removeria ou expulsaria pessoas. Vocês nunca me disseram que qualquer coisa assim aconteceria na igreja!”. Eles podem até dar meia-volta e acusá-lo, dizendo: “Você nunca me explicou essas coisas claramente. Eu apenas segui vocês na crença em deus e no desempenho de meu dever. Como resultado, agora não tenho perspectivas no mundo; vocês me impediram de ganhar muito dinheiro. Vocês precisam me compensar por minhas perdas!”. Você não acha repugnante quando eles começam a acertar contas com você? Você estaria disposto a se emaranhar com eles? (Não.) Quem poderia esclarecer as coisas para pessoas como essas? Elas não aceitam a verdade, não conseguem ver a existência de Deus e não conseguem sentir a existência de Deus por meio de suas experiências. Digam-Me, quem poderia enfiar esse fato em sua mente? Ninguém poderia. Elas não têm as faculdades para aceitar a verdade, portanto, pedir que busquem a verdade seria tornar as coisas muito difíceis para elas, seria colocá-las em uma situação difícil — fazer isso é simplesmente irrealista. Elas acreditam em Deus apenas para receber bênçãos. Desde que desempenhem um pequeno dever, elas exigirão uma recompensa. Se não conseguirem o que querem, começarão a gritar insultos: “Fui enganado e trapaceado! Todos vocês são fraudes!”. Digam-Me, vocês gostariam de suportar esse tipo de xingamento? (Não.) Quem as enganou? Não acontece que elas mesmas têm ambições e desejos e querem receber bênçãos? Elas não acreditaram em Deus justamente para receber bênçãos? Elas não receberam bênçãos agora, mas isso não se deve ao fato de não buscarem a verdade? Isso não é um problema delas mesmas? Elas nem acreditam em Deus, ainda assim querem receber bênçãos de Deus — como poderia ser tão fácil receber bênçãos? Essas questões não lhes foram explicadas claramente muito antes de começarem a desempenhar um dever? (Sim.) Mas você pode argumentar com elas? Não pode — elas simplesmente dirão que você as enganou. Digam-Me, na casa de Deus, independentemente de há quanto tempo os irmãos acreditam em Deus, quem dentre eles não está desempenhando um dever voluntariamente? Embora existam casos raros em que as crianças não acreditam em Deus e são forçadas por seus pais ou parentes a acreditar e a desempenhar um dever, esses casos ainda são muito raros. Mesmo que seus pais o forcem a fazer isso, é para o seu próprio bem — você deveria entender isso. Mas é sua família que está forçando você — os irmãos da casa de Deus não forçam nem obrigam você. Acreditar em Deus e desempenhar um dever é totalmente voluntário. Neste momento, qualquer pessoa que queira ir embora pode fazê-lo; as portas da casa de Deus estão sempre abertas. No entanto, uma vez que for embora, voltar não será tão fácil. Aqueles que desempenham um dever em tempo integral na casa de Deus são selecionados cuidadosamente — não é qualquer um que é aceito. Há padrões exigidos e princípios, e somente aqueles que atendem às qualificações podem permanecer na igreja de dever de tempo integral. As pessoas que vacilam pensam: “Vocês não me explicaram claramente um assunto tão importante. Naquela época, eu só desempenhava um dever porque estava confuso”. O que não foi explicado claramente? Os irmãos comunicam a verdade juntos todos os dias enquanto desempenham um dever — se essas pessoas não entenderam, é porque estão confusas e cegas. Elas não podem culpar mais ninguém por isso. No entanto, elas não argumentarão com você sobre isso; elas apenas acham que sofreram uma grande perda e querem acertar as contas e discutir com a casa de Deus. Tais pessoas não são insensatas e extremamente repugnantes? Então, uma vez que vocês conheçam as verdadeiras cores de tais pessoas e vejam claramente que elas são confusas, completamente inúteis, que não conseguem desempenhar nenhum dever e estão constantemente focadas em receber bênçãos, que seu coração é consumido por pensamentos de ganhar bênçãos, e que tudo o que elas sabem é que desempenhar um dever pode trazer bênçãos, salvação, entrada no reino e imortalidade, e que conhecem apenas essas poucas frases sem entender nada mais — que não sabem o que é a verdade, como praticar a verdade ou como se submeter a Deus — então, mesmo que queiram desempenhar um dever ou peçam para desempenhar um dever, será que se pode fazer arranjos para que elas façam isso? (Não.)

De fato, as pessoas que vacilam, mesmo quando estão sãs e salvas, têm dúvidas e sempre observam. Quando encontram perseguição e prisões, começam a vacilar. Isso mostra que, em sua crença habitual em Deus, elas não possuem fé genuína. Quando as circunstâncias surgem, elas são reveladas. Isso mostra que elas nunca tiveram certeza sobre a obra de Deus e sempre estiveram questionando e observando. Por que não saíram da igreja? Elas pensam: “Eu acreditei em deus por tantos anos e sofri tanta adversidade. Se eu sair agora sem ter ganhado nenhum benefício, isso não seria uma perda? Todo esse sofrimento não teria sido em vão?”. É isso que elas pensam. Você pode achar que elas têm certeza, que têm fé, que entendem a verdade, mas, de fato, não têm e não entendem. Elas ainda estão em dúvida, ainda observam. No coração, elas só querem ver se o trabalho da casa de Deus realmente prospera, se cada item da obra dá frutos e se tem tido um grande impacto no mundo. O que querem saber especialmente são as seguintes coisas: como está indo a divulgação do evangelho pelas igrejas em vários países? Ela tem tamanho e influência? Essa corrente tem reconhecimento internacional? Alguma pessoa famosa ou figura influente aceitou esse estágio da obra? A Igreja de Deus Todo-Poderoso foi reconhecida ou aprovada pelas Nações Unidas? Ela tem o apoio dos governos de vários países? Os pedidos de asilo político dos irmãos em vários países foram aprovados? Esses são os tipos de coisas com as quais tais pessoas sempre se preocupam, e isso é uma manifestação clara de seu vacilo. Quando veem que a casa de Deus ganhou poder e que o trabalho evangelístico se espalhou, elas se sentem afortunadas por não terem saído da casa de Deus e não duvidam mais de Deus. Mas assim que percebem que o trabalho da casa de Deus está sendo perturbado, obstruído ou prejudicado, que o desempenho do dever dos irmãos também está sendo afetado e que a igreja está sendo excluída e negada pelo mundo, elas começam a pensar em sair da casa de Deus. Questionam o tempo todo: “Deus realmente tem soberania sobre tudo isso? Por que não consigo ver a onipotência de deus? As palavras de deus são realmente a verdade? Elas podem realmente purificar e salvar as pessoas?”. Elas nunca são capazes de perceber bem essas questões e continuam a questioná-las porque não têm entendimento espiritual e não conseguem compreender as palavras de Deus. Não importam quantos sermões ouçam, não conseguem chegar a uma conclusão sobre nada disso. Como resultado, sempre perguntam por aí, desejando desenvolver ouvidos que consigam ouvir coisas que estão extremamente distantes e olhos que enxerguem a milhares de quilômetros de distância, para que possam saber e receber notícias sobre o que está acontecendo longe dali. Assim, poderiam decidir desde cedo se devem ficar ou ir embora. Pessoas desse tipo não são estúpidas? (Sim.) Pessoas desse tipo não levam uma vida exaustiva? (Sim.) Elas não têm o raciocínio da humanidade normal nem entendem a verdade. Quanto mais as coisas acontecem, mais confusas e perplexas elas ficam. Elas não sabem discernir nem caracterizar essas questões; e certamente não sabem discernir o certo do errado nessas questões nem aprender lições com elas e então encontrar os princípios de prática na palavra de Deus. Elas não sabem fazer essas coisas. Então, o que fazem? Por exemplo, quando os anticristos e pessoas malignas aparecem na igreja e desorientam as pessoas, elas começam a se perguntar: “Quem está certo e quem está errado? Esse caminho é realmente verdadeiro? Serei abençoado se continuar acreditando até o fim? Estou desempenhando meu dever há vários anos — esse sofrimento tem valido a pena? Devo continuar desempenhando meu dever?”. Elas consideram tudo a partir da perspectiva de seus próprios interesses e não conseguem entender nenhuma das pessoas, eventos e coisas diante delas, parecendo muito desajeitadas. Elas carecem dos pensamentos e pontos de vista corretos e querem ficar à margem, observando e vendo como é que as coisas vão ficar. Ao olhar para elas, você sente que elas são lamentáveis e ridículas. Quando nada acontece, elas se comportam muito normalmente, mas assim que algo importante acontece, elas não sabem de que posição devem ver esse assunto, e as coisas que dizem refletem os pensamentos e pontos de vista dos não crentes. Quando tudo termina, não é possível ver o que elas ganharam com isso. Tais pessoas não são muito estúpidas? (Sim.) É exatamente assim que as pessoas estúpidas se comportam. Então, quais são os princípios para lidar com as pessoas desse tipo? Com base em suas manifestações, elas não podem ser consideradas pessoas extremamente traiçoeiras e perversas. No entanto, elas têm uma falha fatal, que é o fato de não terem pensamentos, nem alma, e não conseguirem perceber bem coisa alguma. O que quer que aconteça ao seu redor as deixa perdidas, sem saber em quem confiar, com quem contar, como ver o problema ou por onde começar a resolvê-lo — elas estão simplesmente em um estado de pânico. Após o pânico, elas podem desenvolver dúvidas ou podem se acalmar temporariamente, mas seu vacilo habitual permanece inalterado. A partir de suas manifestações, uma vez que não podem ser classificadas como pessoas malignas, se atualmente forem capazes de desempenhar algum dever e labutarem de bom grado, elas podem ter permissão de continuar a desempenhar seu dever. No entanto, isso se baseia na premissa de que seu dever produz pelo menos alguns resultados. Se desempenharem seu dever sem aceitar a verdade e forem sempre perfunctórias, então elas deveriam ser mandadas para casa. No entanto, se estiverem dispostas a corrigir seus erros, deveriam ter permissão de permanecer na casa de Deus e de continuar desempenhando seu dever. Elas devem ser designadas para qualquer dever para o qual estejam aptas. Se não forem capazes de desempenhar nenhum dever e simplesmente forem inúteis, elas devem ser enviadas para algum lugar que lhes seja adequado. Nesse caso, isso não pode mais depender de se estão prontas e dispostas a labutar. Esse jeito de lidar com as coisas não é simples? (Sim.)

Vocês conseguem discernir as pessoas que vacilam? Há pessoas assim ao seu redor? Algumas pessoas foram limpas da igreja no passado. Suponhamos que uma delas diga o seguinte: “Eu mudei para melhor. Não vacilo mais. Eu costumava sempre vacilar quando se tratava do caminho verdadeiro porque, quando a casa de deus estava apenas começando seu trabalho no exterior, as coisas eram realmente difíceis. Naquela época, os irmãos da igreja tinham muitas dificuldades de pregar o evangelho, e havia poucas pessoas no exterior que aceitavam o caminho verdadeiro. Além disso, não parecia haver nenhuma perspectiva para a propagação do trabalho evangelístico. Portanto, eu sempre duvidei da obra de deus naquela época. Agora que vejo que o trabalho evangelístico da casa de deus está se espalhando, que vários itens de trabalho estão melhorando e dando resultados e que as igrejas em vários países estão florescendo cada vez mais, não duvido mais nem vacilo. Por favor, deixem-me desempenhar meu dever. Não me coloquem nas fileiras daqueles que foram removidos ou expulsos!”. Seria correto dar uma chance a essa pessoa? (Não.) Por que não? (Suas palavras são falsas. Ela só quer se ligar à igreja novamente porque vê que o trabalho da casa de Deus está tendendo a se espalhar e que ganhou poder. Mas sempre que acontece algo que vai contra suas noções, ela vacila novamente.) Vocês já perceberam bem essa questão? (Sim.) Algumas pessoas já nascem vacilantes. Hoje, o vento sopra em uma direção, e elas seguem nessa direção; amanhã, sopra em outra, e elas seguem naquela outra — mesmo quando não há vento, ainda assim elas vacilam por conta própria. Tais pessoas não possuem a capacidade de pensar que um ser humano normal deveria ter, portanto, elas não atendem ao padrão de ser humanas. Isso está correto? (Sim.) Se alguém tiver a capacidade de raciocínio de um humano normal e possuir a capacidade de compreensão que os humanos deveriam ter, ele veria que Deus expressou tantas verdades e seria capaz de confirmar que esta é a obra de Deus. Além disso, há tantas pessoas que acreditam em Deus — elas veem a obra de Deus e a obra do Espírito Santo todos os dias, bem como os feitos maravilhosos de Deus; sua fé se fortalece e sua energia para desempenhar seu dever aumenta. Essas são coisas que podem ser alcançadas pelo trabalho do homem? Aqueles que não possuem a capacidade de raciocínio de um humano, não importa quão claramente você lhes explique essas questões, não podem confirmar que essa é a obra de Deus. Eles não têm a capacidade de fazer esse julgamento. Não importa quão grande seja a obra que Deus está fazendo agora, não importa o quanto Ele fale, quantas pessoas O sigam, quantas pessoas tenham certeza de que essa é a obra de Deus ou quantas pessoas tenham certeza de que a sina da humanidade está sob a soberania e os arranjos de Deus e que Deus é o Criador, nada disso é importante para eles. Então, o que é mais importante para eles? Eles precisam ver pessoalmente Deus do Céu aparecer para eles, e também precisam ver Deus abrir Sua boca e falar, vê-Lo pessoalmente criar os céus, a terra e todas as coisas, e vê-Lo pessoalmente realizar sinais e maravilhas, e quando Ele falar, Suas palavras terão que soar como um trovão. Só então eles acreditariam em Deus. Eles são exatamente iguais a Tomé — não importam quantas palavras o Senhor Jesus tenha dito, quanta verdade Ele tenha expressado ou quantos sinais e maravilhas Ele tenha realizado durante Seu tempo na terra, nada disso era importante para Tomé. O que importava era se a ressurreição do Senhor Jesus após a morte era real ou não. Como ele confirmou isso? Ele exigiu do Senhor Jesus: “Estenda tuas mãos e deixa-me ver as marcas dos pregos. Se tu realmente fores o senhor Jesus ressuscitado, haverá marcas dos pregos em tuas mãos, e então eu te reconhecerei como o senhor Jesus. Se eu não puder sentir as marcas dos pregos em tuas mãos, então não te reconhecerei como o senhor Jesus, nem te reconhecerei como deus”. Ele não era um idiota? (Sim.) Pessoas como essa só acreditam nos fatos que podem ver com os próprios olhos e nos próprios raciocínios e imaginações. Mesmo que ouçam as palavras de Deus, experimentem a obra de Deus e vejam o surgimento, o crescimento e o florescimento da obra de Deus, ainda assim não acreditam que essa é a obra de Deus. Elas não conseguem ver o grande poder de Deus, não conseguem ver a autoridade de Deus e não conseguem discernir o poder das palavras de Deus nem os resultados que elas podem alcançar nas pessoas. Elas não conseguem ver nem discernir nenhuma dessas coisas. Elas só esperam uma coisa: “Tu deves falar dos céus com uma voz de trovão, declarando que tu és o criador. Também precisas realizar sinais e maravilhas e criar pessoalmente os céus, a terra e todas as coisas para demonstrar teu grande poder. Então eu acreditarei que tu és deus, eu o reconhecerei como deus”. Deus valoriza tal reconhecimento? Ele valoriza tal crença? (Não.) Deus precisa do seu reconhecimento para ser Deus? Ele precisa de sua aprovação? Deus expressou tantas verdades, tantas pessoas aceitaram a obra de Deus e há tantos testemunhos experienciais — testemunhos que superam os de qualquer geração anterior — ainda assim você não consegue confirmar se é a aparição e a obra de Deus. Você não acredita nos fatos que Deus já realizou nem no cumprimento das promessas de Deus, nem os reconhece. Então, que tipo de coisa é você? Você nem é humano — você é um idiota! No entanto, ainda assim quer receber bênçãos de Deus — até parece! Você está apenas sonhando! Você duvida de Deus e O nega a todo momento, sempre querendo rir da desgraça da casa de Deus. Você nunca reconheceu nem acreditou na existência de Deus, nem nunca reconheceu, acreditou ou aceitou as palavras e a obra de Deus. Portanto, as promessas de Deus não têm absolutamente nada a ver com você, e você não ganhará nada. Algumas pessoas dizem: “Mas eles ainda estão desempenhando seu dever. Como poderiam não ganhar nada?”. Então temos que ser claros sobre qual é o propósito deles ao desempenhar seu dever, para quem fazem isso e quais são os princípios que eles seguem ao desempenhar seu dever. Se você não aceitar as palavras de Deus, mesmo que desempenhe seu dever, estará apenas labutando — isso não é submissão verdadeira. Deus não reconhece o que você faz como desempenho de seu dever. Aos olhos de Deus, você não passa de uma pessoa morta sem espírito. Uma pessoa morta ainda espera bênçãos — isso não é apenas sonhar acordado? O fato de você conseguir desempenhar um pouco de dever é porque você é movido pela intenção de ganhar bênçãos. E você duvida constantemente, sempre julgando, condenando e negando Deus interiormente, e também julga e nega as palavras e a obra de Deus. Isso faz de você alguém que é inimigo de Deus. Uma pessoa que é inimiga de Deus pode estar de acordo com o padrão de um ser criado? (Não.) Você se coloca como inimigo de Deus a todo momento, observando secretamente, das sombras, a Deus e Sua obra, clamando secretamente contra Deus em seu coração, julgando-O e condenando-O, e julgando e condenando Suas palavras e obra. Se isso não é ser inimigo de Deus, então o que é? Isso é ser abertamente um inimigo de Deus. E você não está sendo inimigo de Deus dentro do mundo não crente — está fazendo isso dentro da casa de Deus. Isso é ainda mais imperdoável!

Essas pessoas que vacilam, quer olhemos para sua humanidade substância ou para suas manifestações, não aceitam a verdade e não aceitam as palavras e a obra de Deus. Elas só se importam com se podem receber bênçãos. Elas nunca têm certeza sobre Deus ou Sua obra, sempre observam dos bastidores, vacilando e duvidando constantemente. Elas seguem a Deus enquanto observam, andam e param, param e andam. Essas pessoas são bastante problemáticas! Especialmente agora que a igreja limpa pessoas com frequência, elas estão sempre com os nervos à flor da pele, pensando: “Eu sempre vacilo. Talvez um dia alguém perceba isso e eu seja removido da igreja. Não posso permitir que minhas dúvidas internas sobre Deus transpareçam. Não posso mencionar isso a ninguém”. Assim, elas observam secretamente dos bastidores e não temem ser reveladas por Deus, porque não acreditam na existência de Deus, muito menos no escrutínio de Deus. Essas pessoas frequentemente ouvem a comunhão dos irmãos de como Deus os guiou, como Ele os disciplinou, como Ele revelou pessoas, como Ele salvou pessoas, como Deus lhes concedeu graça e bênçãos, e como, no processo de seguir a Deus, eles experimentaram Sua obra e o que sentiram, viram ou experimentaram, e assim por diante. Quando ouvem os irmãos comunicarem esses conhecimentos experienciais, elas pensam consigo: “Será que essas experiências de que vocês estão falando são apenas sua imaginação? São apenas sentimentos humanos? Por que eu não senti essas coisas? Especialmente aqueles que escrevem artigos de testemunho experiencial — eu não os conheço e não vi como eles alcançaram essas coisas por meio dessas experiências. Ainda é incerto se eles realmente possuem a verdade realidade!”. Alguns idiotas ainda observam e questionam o trabalho da casa de Deus, incapazes de ver quais verdades realidades estão contidas nos artigos de testemunho experiencial escritos pelo povo escolhido de Deus, tentando encontrar desculpas e bases para seu próprio vacilo e falta de fé. Eles acham que, como vacilam, os outros também devem vacilar. Se alguém nunca vacila, não tem dúvidas e sua comunhão habitual da verdade é sempre muito prática, e não importam quais problemas ele encontre, ele consegue buscar a verdade para resolvê-los, então esses tolos têm um senso de disparidade e desconforto no coração. Quando se sentem desconfortáveis, como encontram alívio? Eles procuram alguém que seja igual a eles, tentam encontrar uma alma gêmea. Quando veem alguém que se sente negativo e fraco, eles insinuam seus próprios pensamentos para sondar o terreno, dizendo: “Às vezes, eu também me sinto negativo. Quando me sinto negativo, sei que não deveria ser assim, mas, às vezes, duvido que deus realmente exista”. Se a outra pessoa não reagir a eles e eles perceberem que a pessoa está meramente negativa e fraca, mas não tem dúvidas sobre Deus, eles dirão outra coisa que não seja sincera para testar a outra pessoa: “O que há comigo, o que você acha? Eu acredito muito bem em deus, mas por que sempre tenho dúvidas sobre ele? Isso não é rebeldia? Não deveria ser assim!”. Eles dizem isso exclusivamente para adular a outra pessoa e testá-la. Eles esperam ansiosamente que as outras pessoas questionem a Deus exatamente como eles o fazem — isso os deixaria felizes! Se descobrirem outra pessoa que sempre duvida de Deus e que constantemente tem noções sobre Ele, eles se sentem afortunados por terem encontrado uma alma gêmea. Os dois, que compartilham a mesma mentalidade podre, geralmente se confidenciam um ao outro. Quanto mais conversam, mais se afastam de Deus. Quanto mais conversam, menos querem desempenhar seu dever e menos querem ler as palavras de Deus, e até querem parar de participar da vida da igreja. Aos poucos, os dois acabam saindo para o mundo para trabalhar, agarrados um ao outro como parceiros inseparáveis, enrolados um no outro enquanto saem juntos. Quando saem, não levam nem mesmo um único livro das palavras de Deus. Alguém lhes pergunta: “Você parou de acreditar em Deus?”, e eles respondem: “Não, eu acredito”. Eles ainda negam isso teimosamente. A outra pessoa pergunta: “Por que, então, você não trouxe nenhum livro das palavras de Deus?”, e eles respondem: “São muito pesados e não tenho onde colocá-los”. Tudo que dizem só serve para enrolar a outra pessoa. Na verdade, eles estão apenas se preparando para voltar para o mundo, encontrar um emprego e viver sua vida. Eu lhes digo a verdade: as pessoas desse tipo são descrentes, e esse será seu desfecho final — é assim que elas realmente são. Sua crença em Deus não durará muito. Assim que encontram alguém de quem gostam, alguém com quem podem compartilhar seus pensamentos mais íntimos, elas pensam: “Finalmente encontrei alguém que me defende, alguém em quem posso confiar. Vamos lá! Acreditar em deus é muito entediante. De qualquer forma, não existe nenhum deus neste mundo. É muito difícil suportar tratar como real algo que não existe. Esses últimos anos têm sido tão difíceis!”. Elas vão embora e deixam de acreditar por conta própria e até pedem aos irmãos que não as procurem, dizendo: “Fomos trabalhar. Não nos chamem mais ou avisaremos a polícia!”. Esses dois tolos, um par de burros estúpidos, vão embora sem mais nem menos. Boa viagem, digo Eu — isso poupa à casa de Deus o trabalho de expulsá-los ou removê-los. Digam-Me, há alguma necessidade de comunicar a verdade a pessoas desse tipo para apoiá-las e ajudá-las? Há alguma necessidade de tentar argumentar com elas e persuadi-las? (Não.) Se vocês tentarem persuadi-las, estarão sendo extremamente tolos. As pessoas desse tipo são descrentes até o tutano — são cadáveres ambulantes e idiotas sem cérebro. Se você tentar persuadi-las, você também será tolo. Você deve dar um rápido e feliz adeus a pessoas desse tipo — e não há necessidade de procurá-las depois. Elas já deixaram claro que não acreditam mais em Deus e que, se você as chamar novamente, elas o denunciarão à polícia. Se ainda assim você tentar entrar em contato com elas, não estará apenas criando problemas? Se elas realmente chamarem a polícia e acusarem você de assédio, isso criaria uma boa reputação se a notícia se espalhasse? (Não.) Você jamais deve fazer algo tão estúpido! Deixe que elas cuidem de si mesmas e vão embora em silêncio — essa é uma abordagem muito melhor! Cada pessoa segue sua própria senda; a senda de cada pessoa é determinada por quem ela é. Elas não são abençoadas, sua vida é simplesmente podre e sem valor. Uma bênção tão grande está além de sua capacidade de herdar ou desfrutar — elas simplesmente não têm a sorte de recebê-la. Aceitar a provisão das palavras de Deus e aceitar a verdade como vida é a maior bênção em todo o Universo e entre toda a humanidade. Quem quer que consiga aceitar a verdade é uma pessoa abençoada, e quem quer que não consiga aceitar a verdade simplesmente não tem essa bênção. Um dia, aqueles que aceitaram a verdade sobreviverão às grandes catástrofes e serão grandemente abençoados, enquanto aqueles que não aceitaram a verdade perecerão nas catástrofes e sofrerão calamidades, momento em que será tarde demais para se arrepender. Mesmo que agora você reconheça que as palavras de Deus são a verdade e que a obra de Deus é feita pelo Próprio Deus, se você não buscar a verdade, não aceitar a verdade e não entrar na verdade, você ainda não ganhará tal bênção! Você acha que essa bênção pode ser ganha tão facilmente? Essa é uma bênção que nunca existiu desde o início dos tempos e nunca voltará a existir — como você poderia ganhá-la tão facilmente? Deus prometeu tal bênção à humanidade, mas não é algo que as pessoas comuns possam ganhar. Essa bênção é para o povo escolhido por Deus, e é impossível que um burro estúpido, um cadáver ambulante, um canalha ou um patife seja escolhido. Deus realiza os três estágios da obra para salvar a humanidade e, no final, Ele formará um grupo de vencedores, capacitando essas pessoas a se tornarem mestres de todas as coisas e a se tornarem uma nova humanidade. Quão grande é essa bênção para a humanidade! Há quantos anos este estágio da obra de julgamento nos últimos dias está acontecendo? (Há mais de trinta anos.) Basta olhar para esses mais de trinta anos para ver quanto preço Deus pagou e quanta obra Ele fez, então fica claro quão incrivelmente valiosa e quão incrivelmente nobre será a humanidade que Deus finalmente ganhará, e que ela é preciosa e extremamente importante aos olhos de Deus! Como vocês são afortunados então; essa é uma bênção tão grande para vocês! Portanto, para algumas pessoas que ainda vacilam a esta altura, elas realmente não são abençoadas! Mesmo que não vacilassem e estivessem totalmente comprometidas a seguir, se não buscassem a verdade, ainda assim não ganhariam essa bênção. Portanto, aqueles que ganham essa bênção no final não são pessoas comuns — são aquelas que Deus rigorosa e repetidamente peneirou e selecionou cuidadosamente; são aquelas que, no final, podem ser ganhas por Deus.

As principais manifestações daqueles que vacilam são exatamente esses problemas. Independentemente de qual seja o desfecho final, de qualquer forma, uma vez que essas pessoas sejam identificadas na igreja, elas devem ser tratadas de acordo com os princípios. Elas não devem ser tratadas como irmãos. Se tiverem sentimentos positivos em relação à crença em Deus ou se puderem despender algum esforço e estiverem dispostas a fornecer alguma labuta, no máximo, são amigas da igreja e não podem ser consideradas irmãos. Portanto, mesmo que assumam um novo nome, como “Submissão” ou “Sinceridade”, ainda assim você não deve chamá-las de irmão — chamá-las pelo novo nome é suficiente. Por que isso acontece? Porque essas pessoas não estão à altura de ser irmãos. Vocês entendem agora? (Sim.) Então, agora vocês têm os princípios para lidar com pessoas desse tipo, certo? (Sim.) Isso é tudo para a comunhão de hoje. Adeus!
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As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (28)

Item quatorze: Discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos (parte 7)

A décima quarta responsabilidade de líderes e obreiros é “discernir, remover ou expulsar prontamente todos os tipos de pessoas malignas e anticristos”. Na última vez, comunicamos o segundo critério para discernir os vários tipos de pessoas malignas, que se baseia em sua humanidade, abrangendo três manifestações. Leiam essas três manifestações. (Oitava, ser capaz de se envolver em traição a qualquer momento; nona, ser capaz de partir a qualquer momento; décima, vacilar.) Depois de comunicarmos essas três manifestações, vocês as entendem? (Sim.) A maioria das pessoas que têm esses problemas costuma carecer da capacidade de compreender a verdade; elas não entendem o que é a verdade nem entendem o que significa acreditar em Deus. Além disso, algumas delas não conseguem perceber bem de que se trata a crença em Deus. Acham que acreditar em Deus é apenas fé religiosa e que basta observar rituais religiosos. Não entendem o significado de crer em Deus, nem entendem o significado de desempenhar um dever; elas nem têm clareza no coração sobre se Deus existe e não sabem ao certo se a senda de seguir a Deus é correta. Não importa há quantos anos acreditam ou quantos sermões ouviram, elas nunca são capazes de estabelecer um alicerce no caminho verdadeiro. Como resultado, elas vacilam e, se algo acontecer que as desagrade, elas podem até sair da igreja ou traí-la a qualquer momento. A casa de Deus tem princípios específicos para lidar com esses vários tipos de pessoas. A depender de suas diferentes situações, existem planos específicos para lidar com eles e resolvê-los; aqueles que devem ser removidos serão removidos, e aqueles que devem ser expulsos serão expulsos. Muito embora algumas dessas pessoas não sejam pessoas malignas, e menos ainda sejam elas anticristos, com base na natureza dessas suas manifestações e em suas atitudes em relação à crença em Deus, elas não são pessoas da casa de Deus, nem são irmãos verdadeiros. Mesmo que permaneçam na igreja, será muito difícil para elas passar a entender a verdade. Quais são as implicações de ser difícil para elas entender a verdade? Isso implica que, por nunca serem capazes de compreender as palavras de Deus e nunca serem capazes de entender a verdade, no fim elas acabarão não obtendo a salvação e não serão ganhas por Deus. Ou seja, no fim, elas não poderão se tornar pessoas da casa de Deus, não poderão se tornar verdadeiros seres criados e não poderão cumprir o dever de seres criados e retornar para diante de Deus. Além disso, elas costumam exercer um papel negativo na igreja. Não apenas deixam de ter um efeito positivo, mas, de tempos em tempos, também causam perturbações e destruição, afetando o estado de algumas pessoas e perturbando alguns daqueles que estão desempenhando seu dever. Portanto, a igreja deve tomar as medidas correspondentes para lidar com elas, seja persuadindo-as a partir, seja removendo-as ou expulsando-as. De qualquer forma, não se pode permitir que elas causem interrupções e perturbações na igreja.

Os padrões e as bases para discernir os vários tipos de pessoas malignas

II. Com base na humanidade da pessoa

J. Vacilar

As pessoas que vacilam nunca são capazes de confirmar se Deus realmente existe, e são ainda menos capazes de confirmar se o Deus em que acreditam é o Deus verdadeiro. Hoje, elas querem buscar aqui, e amanhã querem ir verificar as coisas ali, sem saber qual é o caminho verdadeiro, sempre abrigando uma atitude de esperar para ver. No caso de pessoas como essas, convença-as rapidamente a partir, dizendo: “Você nunca é capaz de confirmar que a obra de Deus é o caminho verdadeiro, e você não busca a verdade para resolver suas dificuldades. Que resultado pode advir de continuar acreditando desse jeito? Já que você não ama a verdade e não gosta de viver a vida de igreja, você deveria ir para onde quer que seu interesse o leve, com base em suas próprias escolhas. Você não quer buscar se destacar dos demais e alcançar grande sucesso? Então você deveria ir para o mundo e lutar por isso. Talvez você possa ficar rico ou ser uma autoridade e alcançar seus sonhos no mundo. Você não deveria se demorar na casa de Deus por mais tempo”. No caso de tais pessoas, você não deve, de forma alguma, forçá-las nem tentar instá-las a ficar. Se elas quiserem partir da igreja, deixe-as ir. Exortar constantemente esses descrentes e instá-los a ficar não está alinhado com as intenções de Deus. A obra de Deus nunca força as pessoas, e quando você fica arrastando e puxando aqueles que estão indecisos, há um elemento de forçar nisso. Essas pessoas querem sair para trabalhar, ganhar dinheiro e levar uma vida boa ou buscar coisas de que gostam pessoalmente. Elas sempre tiveram essas intenções e sempre tiveram seus próprios planos e aspirações. Embora ninguém saiba disso, o comportamento delas já revelou isso. Por exemplo, quando desempenham seus deveres, muitas vezes são pouco entusiasmadas ou esquecidas, perfunctórias, e só agem sem se envolver. Muitas vezes, demonstram uma relutância especial em desempenhar seu dever, sempre acham que estão perdendo, pensam que desempenhar seu dever as está impedindo de ganhar dinheiro. Para pessoas como essas, elas deveriam ser persuadidas a partir, dizendo-lhes: “Você sempre é pouco entusiasmado e perfunctório no desempenho do seu dever e, por fim, não conseguirá ganhar a verdade, e Deus não o aprovará — que perda isso será! Já que você não se interessa pela verdade, é incapaz de confirmar a existência de Deus ou Sua soberania e acha que o mundo é fantástico, acredita que, se buscasse o mundo, você poderia ter muito sucesso e se destacar dos demais, então seria melhor que você voltasse para o mundo e lutasse lá. Qual é o sentido de você suportar essa dificuldade aqui?”. Em particular, muitas vezes, essas pessoas acham que são habilidosas em determinado campo, que têm algumas habilidades e capacidades, e acreditam que, se se aventurarem na sociedade ou no mundo, pode ser que ganhem fama e fortuna, desfrutem de status e de remuneração elevados. Entretanto, depois de passarem a acreditar em Deus e serem perfunctórias por alguns anos, elas não receberam nenhuma promoção, nem foram escolhidas para nenhum cargo importante. Incapazes de se destacar dos demais, elas se sentem muito magoadas e sem disposição no coração. Não estão dispostas a trilhar a senda de crer em Deus e menos ainda a desempenhar seu dever. Constantemente, elas têm um coração inquieto e uma mente errante, e ficam distraídas e instáveis. De tempos em tempos, pensam que seus colegas de classe e amigos conseguiram empregos muito bons, alcançaram cargos muito altos e estão vivendo uma vida superior à dos outros, o que, principalmente, as faz sentir que estão sendo muito injustas consigo mesmas ao acreditar em Deus, e achar que não servem para nada, que são incompetentes e um fracasso por acreditar em Deus, e se sentem envergonhadas demais para encarar seus pais e ancestrais. Isso faz com que elas fiquem ainda mais aborrecidas e sem vontade, e elas se arrependem amargamente de ter escolhido acreditar em Deus, em primeiro lugar! Então, sua mente vacila ainda mais. Ao longo dos anos em que acreditaram em Deus e desempenharam seu dever, não só sua fé não foi fortalecida, como também elas perderam o entusiasmo inicial que tinham antes. Como vocês acham que essas pessoas deveriam ser tratadas? (Persuada-as a partir.) Se você as persuadir a partir, elas poderão dizer: “Acreditei em deus por tantos anos, desisti da minha formação, do meu casamento e das minhas perspectivas. Agora você está me dizendo que devo sair da igreja — isso não significa que toda a dificuldade que eu suportei nesses anos terá sido em vão? Não terei nenhuma destinação futura? Isso seria sair perdendo em ambas as frentes. Isso não é igual a tirar a minha vida?”. Persuadi-las a partir é ser insensível demais? É apropriado fazer isso? (Em primeiro lugar, tais pessoas nunca quiseram acreditar em Deus. Elas só se infiltraram enganosamente na igreja para receber bênçãos. Quando veem que a igreja está sempre focada em comer e beber as palavras de Deus e em comunicar a verdade, elas se sentem avessas a essas coisas e querem partir. Tais pessoas deveriam ser persuadidas a partir. Embora possa segurá-las, você não pode segurar o coração delas.) Se elas desempenham o dever com alguma sinceridade, mas simplesmente não têm clareza sobre a verdade ou ficam um tanto negativas e fracas temporariamente por enfrentar contratempos e fracassos ou por ter experimentado poda, nesses casos, você pode comunicar a verdade para ajudá-las e apoiá-las. No entanto, supondo que a fraqueza delas não seja temporária, mas que, em vez disso, elas sejam consistentemente perfunctórias e ajam sem se envolver no desempenho do dever, e o façam com pouco entusiasmo e se contentem simplesmente em não ser mandadas embora; e supondo que elas desempenhem o dever sem sinceridade ou motivação, ou, para ser mais preciso, que não tenham objetivos de busca e estejam apenas passando os dias — se ficar claro que esse é o tipo de pessoa que elas são, então elas podem ser persuadidas a partir.

Algumas pessoas são descrentes. Se você puder ver claramente que elas são essencialmente pessoas que não amam a verdade e não estão dispostas nem mesmo a labutar, então elas deveriam ser persuadidas a partir. As principais manifestações delas são que elas nunca leem as palavras de Deus, nunca aprendem hinos, nunca ouvem sermões e nunca comunicam a verdade nem falam sobre conhecer a si mesmas. Elas também não gostam de ouvir os testemunhos experienciais dos irmãos. Elas nunca assistem aos filmes, aos vídeos de hinos ou aos vídeos de testemunhos experienciais produzidos pela casa de Deus e, mesmo que o façam, elas o fazem apenas por diversão ou por curiosidade, caso em que assistem um pouco apenas com relutância; e isso não se deve de forma alguma a algum senso de fardo por sua própria entrada na vida, elas só assistem pela diversão e pela empolgação. O que elas fazem, na maior parte do tempo? Batem papo, fofocam ou acessam a internet para ver coisas de que gostam. Por exemplo, algumas delas gostam do mercado de ações e verificam constantemente as tendências das ações na internet; algumas gostam de carros ou de produtos eletrônicos e estão sempre checando a internet para ver quais marcas lançaram modelos novos ou desenvolveram alguma tecnologia nova; outras gostam de assistir a reportagens na internet produzidas pela mídia independente; e outras gostam de beleza, maquiagem ou cuidados relacionados à saúde e acessam frequentemente a internet para ler coisas sobre beleza, cuidados relacionados à saúde ou maneiras de cuidar da saúde e alcançar longevidade. Essas pessoas não têm o menor interesse pelas várias verdades nas quais os crentes precisam entrar para ser salvos, nem pelos testemunhos experienciais dos irmãos. Além de desempenharem relutantemente algum dever, elas sempre se concentram na mudança da situação do mundo não crente, nas novas tendências e notícias importantes que existem no mundo e nos acontecimentos de seu país, entre outras coisas. Elas observam apenas esse tipo de informação. Devido a olharem para essas coisas o tempo todo, seu coração se enche apenas com tais assuntos, e elas ignoram completamente as verdades que deveriam entender como crentes em Deus. Não importa quem se comunique com elas, elas não absorvem. Não se interessam nem se preocupam com questões relacionadas à entrada na vida, como quais princípios deveriam seguir ao desempenhar seu dever, que caracteres corruptos elas revelam e que problemas existem no desempenho de seu dever, e quais das várias exigências de Deus para as pessoas elas cumpriram e quais não cumpriram. Embora desempenhem seu dever, elas só agem sem se envolver, sem buscar as verdades princípios nem minimamente. Embora tais pessoas afirmem ser crentes em Deus, aquilo de que elas gostam e em que se concentram, interiormente, são o dinheiro, o status e as tendências do mundo não crente, e elas gostam de se associar com aqueles que seguem as tendências do mundo não crente. Quando falam sobre assuntos do mundo não crente, elas o fazem com grande prazer e entusiasmo incansável, falam eloquentemente e sem parar sobre isso, mas quando se reúnem com aqueles que amam comunicar a verdade, elas não têm nada a dizer. Quando um irmão diz: “Há um hino que é tão lindo que eu decorei toda a letra”, elas dizem superficialmente: “Você decorou. Que legal”. Quando um irmão diz: “O testemunho experiencial da irmã fulana de tal é muito bom!”, elas dizem: “Agora há tantos vídeos de testemunhos experienciais, qual deles não é bom? Todos eles são muito bons”. Elas só respondem dessa forma superficial; na verdade, elas não se interessam pela verdade e não compartilham uma linguagem comum com os irmãos. Quando alguém lhes pergunta: “Você ora quando é confrontado com situações?”, elas respondem: “Orar como? Orar sobre o quê?”. Elas não oram, nem têm nada a dizer a Deus. Essas pessoas não se interessam por nada relacionado à crença em Deus, e seu coração está cheio de todos os tipos de coisas do mundo não crente. O que vocês acham — tais pessoas têm um problema? (Sim.) Se você perceber que elas sempre têm pouco entusiasmo no desempenho do dever, e que, quando lhes é atribuída alguma tarefa, elas ficam muito impacientes e reclamam assim que têm um pouco de dificuldade, e que, depois de alguns anos de crença em Deus, elas costumam revelar pensamentos como: “Saí perdendo por acreditar em deus. Se eu não tivesse acreditado em deus, a esta altura meu salário teria aumentado para tal e tal quantia, e eu teria sido capaz de desfrutar de tal e tal status e tal e tal estilo de vida luxuoso”, como tais pessoas deveriam ser tratadas? (Elas deveriam ser persuadidas a partir.) Apenas persuada tais pessoas a partir e não as faça desempenhar mais nenhum dever, pois elas não estão dispostas nem mesmo a labutar. Elas acham que apenas participar de reuniões como crentes é suportável, mas desempenhar o dever e seguir a Deus atrapalha seus grandes empreendimentos. Elas acham que desempenhar o dever e seguir a Deus é um grande obstáculo em sua busca pela felicidade. Acreditam que, se não estivessem desempenhando o dever, já teriam se destacado dos demais, virado uma autoridade de alto escalão e ganhado muito dinheiro no mundo. Então, por que deveríamos segurá-las? Portanto, persuadi-las a partir é bom para todos. Forçá-las ou tentar urgi-las a ficar seria um erro enorme. Você deveria persuadir essas pessoas da seguinte forma: “Por que você escolheu acreditar em Deus? Você pode ganhar a verdade se não se interessar pela verdade e se estiver sempre cheio de dúvidas sobre Deus? Você é uma pessoa com ideias, diplomas e talento — se você se esforçasse muito no mundo, com certeza poderia se tornar presidente ou CEO de uma empresa, ou se tornar um milionário ou bilionário. Se ficar à deriva dessa maneira na casa de Deus, em primeiro lugar, você não poderá se destacar dos demais; em segundo lugar, não poderá alcançar grande sucesso; e, por fim, não poderá trazer glória aos seus ancestrais. Além disso, ao desempenhar seu dever, você é sempre perfunctório, o que faz com que você seja podado, o que o deixa sempre deprimido. Por que suportar esse sofrimento? Você deveria sair pelo mundo, seja na política ou nos negócios, e certamente alcançará algum nível de sucesso para si mesmo. Você é diferente de nós: você tem diplomas e talento, e é um indivíduo nobre — não é humilhante você acreditar em Deus ao lado de nós, pessoas comuns? Como costumam dizer os não crentes: ‘O mundo é sua ostra’ — você deveria aproveitar o fato de que ainda há tempo no mundo para buscar alguma fama, ganho e status enquanto ainda tem a chance. Não seja injusto consigo mesmo ficando aqui”. Essa é uma maneira apropriada de persuadi-las? O palavreado é bastante diplomático, não é? (Sim.) Ele não as magoa, e também diz o que elas querem ouvir. Acho que essa abordagem é apropriada, pois facilita que elas aceitem o conselho, e elas podem partir com coragem, sem preocupações. Ao lidar com pessoas desse tipo, se você tiver certeza de que elas são descrentes e perceber que elas não têm nenhum entusiasmo em acreditar em Deus, que nunca são sinceras no desempenho dos deveres e que nunca ganharam nenhuma entrada na vida — e que é improvável que a ganhem a longo prazo —, então elas devem ser persuadidas a partir. Se você não as persuadir a partir, elas sempre terão uma atitude perfunctória e morna no desempenho do dever, e é bem possível que chegue um momento em que causarão um grande desastre.

K. Ser covarde e desconfiado

Concluímos nossa comunhão sobre a décima manifestação — vacilar. Agora, vamos dar uma olhada na décima primeira manifestação — ser covarde e desconfiado. Quais são as manifestações das pessoas covardes? (As pessoas covardes sentem medo quando enfrentam prisão e perseguição. Elas querem desempenhar seu dever, mas não se atrevem a fazê-lo.) Isso é apenas um aspecto pequeno. O problema principal é que elas têm um ponto de vista sobre a crença em Deus: elas sempre acham que os crentes em Deus parecem deslocados neste mundo; acham que sua crença em Deus é vergonhosa. Especialmente em alguns países autoritários ou em países sem liberdade religiosa, em que os crentes em Deus não só não são protegidos pela lei, como também estão sujeitos a perseguição, algumas pessoas não ousam admitir que acreditam em Deus e têm medo de que os outros descubram. Elas acham que acreditar em Deus não é algo transparente e honroso. Embora saibam que acreditam no Deus verdadeiro, elas não sentem nenhuma honra nisso nem têm confiança. Quando há algum sinal de problema ou quando elas veem o governo prendendo, perseguindo, oprimindo e condenando os crentes ao ostracismo, elas ficam particularmente receosas de que talvez sejam implicadas. Em tais situações, algumas pessoas se desassociam rapidamente da igreja e até se apressam em devolver os livros à casa de Deus. Outras, por medo de ser presas, não ousam mais participar de reuniões e não se atrevem a cumprimentar os irmãos quando se encontram. Especialmente com relação àqueles que são relativamente conhecidos por sua crença ou que já foram presos anteriormente, essas pessoas ousam ainda menos interagir com eles — elas são covardes a esse ponto. Pior ainda, ao ouvir que o governo lançou uma grande campanha de prisões, elas correm para as autoridades para admitir proativamente que já acreditaram em Deus e sabem quais pessoas acreditam, traindo-as proativamente e entregando livros das palavras de Deus e outros materiais relacionados à crença em Deus em troca de clemência, com o propósito único da autopreservação. Digam-Me, essas não são manifestações de covardia? (Sim.) Especialmente quanto a algumas pessoas, depois de acreditar em Deus, elas sempre têm medo de que os outros descubram sua fé, e têm ainda mais medo de que, se alguém for preso, ele as entregará. Assim que alguém fica sabendo que elas acreditam em Deus, elas se apressam em explicar que não acreditam mais, até se apressam em fazer coisas para que os não crentes parem de suspeitar que elas são crentes. Por exemplo, elas criam conexões com não crentes, comem, festejam, jogam, bebem álcool junto deles, e assim por diante. Ao menor sinal de problema, elas não ousam participar de reuniões e deixam de desempenhar seu dever, ignorando qualquer pessoa que tente se aproximar delas. Quando tudo está em paz, elas pensam que a crença em Deus traz bênçãos, permite que se evite a morte e permite que se vá para o Céu e se tenha uma boa destinação — elas ficam cheias de energia para acreditar em Deus nessa hora. Mas assim que se deparam com um ambiente um pouco perigoso, elas desaparecem sem deixar rastros. Depois, quando a situação passa e as coisas voltam a se acalmar, elas retornam. Esse tipo de pessoa desaparece frequentemente. Por mais importante que seja o dever que lhe foi atribuído, assim que surge um pouco de perigo, ela é capaz de abandonar o trabalho imediatamente sem fazer nenhum arranjo para que ele continue, e ninguém consegue contatá-la depois disso. Outras pessoas, semelhantemente, quando se deparam com um ambiente perigoso, conseguem pensar em todos os tipos de maneiras de lidar adequadamente com as consequências. Se o ambiente for hostil demais no momento e o risco de prisão for alto, elas esperam até que o perigo passe para continuar o trabalho. Ou, se forem conhecidas demais como crentes e puderem ser presas facilmente se aparecerem para fazer o trabalho, elas arranjam para que outra pessoa o faça. Mas quando essas pessoas covardes percebem o menor problema, elas correm para se esconder e cobrir a cabeça e salvar a própria pele, ignorando e desconsiderando completamente o trabalho e a propriedade da igreja, sem fazer nenhum esforço para salvaguardar o trabalho da igreja ou proteger os irmãos. Do que elas mais têm medo em sua crença em Deus? Em primeiro lugar, elas temem que o governo fique sabendo de sua crença. Em segundo lugar, temem que seus vizinhos descubram. Em terceiro lugar, o que mais temem é ser presas e encarceradas ou espancadas até a morte. Assim, sempre que algo acontece, a primeira coisa em que pensam é se podem ser presas ou mortas. Mesmo que a chance de isso acontecer seja de apenas 1%, elas descobrirão um jeito de escapar. Por exemplo, durante uma reunião, algum irmão pode dizer: “Quando estava vindo para cá, vi alguém nas proximidades que não me parecia familiar. Será que é um não crente que está nos vigiando?”. Apenas por ouvir esse comentário, as pessoas covardes não participarão da próxima reunião e cortarão o contato com todos. Você chamaria isso de ser cauteloso? (Isso não é cautela normal, é covardia — não há lugar para Deus no coração delas.) Isso é cautela levada ao extremo. Em países ou regiões em que o ambiente é particularmente hostil, é verdade que os crentes devem ser cautelosos, mas isso não significa que devem parar de desempenhar seu dever ou de participar de reuniões por medo de ser presos, sendo tão cautelosos que não há lugar para Deus em seu coração. Qual é o princípio das pessoas covardes para ser cautelosas? Não importa o que aconteça — seja algo grande ou pequeno —, elas não acreditam que tudo está nas mãos de Deus. Elas acham que ninguém é confiável, e confiam em si mesmas para se proteger. Esse é seu princípio. Elas não acreditam que tudo está nas mãos de Deus; que tudo é orquestrado e arranjado por Deus; que, se algo realmente acontecer, isso é permitido por Deus, e que, se não for permitido por Deus, ninguém será preso. Elas absolutamente não têm fé com relação a isso. Em vez disso, seu coração está cheio apenas de covardia. Além disso, há uma falha fatal em sua covardia, que também é a coisa mais detestável nelas: para se proteger e lidar com qualquer ambiente que as faça se sentir tímidas, elas seguem o que veem como sua “sabedoria suprema”, que é que, não importa o que aconteça — quer estejam sendo vigiadas ou presas e encarceradas —, quando algo dá errado e sua segurança é ameaçada, por um lado elas negam que acreditam em Deus e, por outro, entregam tudo o que sabem, sem esconder nada. Por que elas fazem isso? Simplesmente para se proteger do sofrimento físico; assim, elas revelam tudo o que sabem. Primeiro, elas entregam os líderes de igreja e também revelam quem são os líderes distritais e os líderes regionais e onde eles moram, revelam tudo o que sabem. Elas entregam tudo, mesmo antes de ser torturadas. Além disso, se forem solicitadas a assinar as “Três Declarações”, elas as assinam imediatamente, sem nem ter que pensar duas vezes — elas estavam preparadas para fazer isso desde sempre. Elas fazem isso para que possam evitar a prisão, evitar a tortura e evitar qualquer perigo de morte. Elas são tão covardes. Não acreditam na soberania de Deus, nem são capazes de arriscar sua vida. Em vez disso, pensam em todas as maneiras possíveis de se proteger. Para elas, a melhor maneira é entregar os outros e a igreja — essa é a maneira mais eficaz. Elas usam trair os outros como o preço para garantir sua própria segurança e evitar qualquer angústia. Isso é algo que planejaram com muita antecedência — é sua “sabedoria suprema”. Digam-Me, a covardia desse tipo de pessoa é uma covardia normal? (Não.) Então qual é o problema aqui? (Elas são tão covardes que se tornam judas, prontas para entregar os irmãos e a igreja a qualquer momento e em qualquer lugar. Tais pessoas não são crentes verdadeiros.) Deixemos de lado, por ora, se elas são crentes verdadeiros ou falsos crentes. Apenas olhe para a humanidade delas — elas acham que acreditar em Deus é algo sorrateiro e vergonhoso, não uma coisa transparente e honrada, e consideram a questão de acreditar em Deus, algo tão transparente, honrado e positivo, como algo negativo — que tipo de pessoa você acha que elas são? (Pessoas confusas que são relativamente perversas.) A perspectiva e a maneira delas de compreender as coisas são diferentes daquelas das pessoas normais. Às vezes, elas podem até chamar o branco de preto, incapazes de distinguir o certo do errado. Como é possível que os crentes em Deus possam ser sorrateiros propositalmente? É porque este mundo é maligno demais — a lei não protege a liberdade religiosa, e, em medida ainda maior, o regime satânico odeia a Deus e vê a obra de Deus com hostilidade. Ele não permite que existam coisas positivas e se esforça ao máximo para perseguir aqueles que acreditam em Deus. Portanto, sob tais circunstâncias sociais, os crentes não têm escolha senão agir com cautela ao se reunir e desempenhar seu dever; eles não ousam fazer isso abertamente. Por fora, pode parecer que estão sendo sorrateiros como ladrões, mas, na verdade, isso se deve inteiramente ao contexto de ser perseguidos, certo? (Sim.) Então, como o grande dragão vermelho descreve os atos de acreditar em Deus e desempenhar o dever? Como “comportamento suspeito”. Isso é comportamento suspeito? (Não.) Não é comportamento suspeito — é algo que as pessoas fazem porque não têm outra escolha. Essas pessoas fizeram algo ilegal? (Não.) Elas não fizeram nada ilegal, nem nada que se opusesse ao governo, muito menos infringiram a lei ou perturbaram a ordem pública. O que essas pessoas estiveram fazendo? Elas simplesmente estiveram desempenhando o dever de seres criados. Esse trabalho é o empreendimento mais valioso, significativo e reto do mundo. Mas, como este mundo é maligno e tenebroso e proclama que o branco é preto, ele chama o empreendimento mais reto, valioso e significativo de “suspeito”. Isso é interpretação de Satanás. A interpretação de Satanás é a verdade? É positiva? (Não.) Certamente não é. No entanto, quando as pessoas covardes ouvem essa interpretação, elas não apenas concordam plenamente com ela no coração, como também aceitam essa interpretação de Satanás. Como resultado, elas também acham que acreditar em Deus e desempenhar seu dever em segredo é impróprio e deve estar errado. Elas sempre têm medo de que, um dia, elas também sejam atormentadas pela sociedade e pelo governo, sem ter como argumentar em sua defesa e sem ninguém para ajudá-las ou resgatá-las. Portanto, elas temem especialmente que as pessoas descubram sua crença em Deus. Elas não reconhecem no coração que as palavras que Deus expressou são a verdade, nem que a senda que Deus leva as pessoas a trilhar é a correta, mas ainda assim querem receber bênçãos de Deus. Isso não é contraditório? No fim, elas se sentem incrivelmente lesadas por acreditar em Deus e passar por essas dificuldades em um ambiente como esse. Por que se sentem lesadas? Porque têm muito medo do regime maligno deste mundo e das forças malignas de diabos e satanases, e sempre temem que os diabos e os satanases as atormentem e as matem. Como não têm nenhuma fé real em Deus, elas agem de forma particularmente covarde, a ponto de não desempenhar nem um pouco seu dever. Se não houver absolutamente nenhum perigo, elas participarão de reuniões, interagirão com os irmãos ou farão algumas coisas pela igreja, mas elas simplesmente não ousam admitir que acreditam em Deus, que fazem parte da igreja, nem se levantam para dar testemunho de Deus ou desempenhar seu dever — elas são profundamente temerosas. Elas não têm fé real em Deus, mas ainda assim querem receber bênçãos e uma boa destinação de Deus. Vocês diriam que isso é contraditório? (Sim.) O foco delas nos próprios interesses pessoais não obscureceu a mente delas? (Sim.) Essas pessoas são consumidas pela ganância por ganhos pessoais. Elas não acreditam que Deus tem soberania sobre tudo, mas ainda assim querem receber bênçãos de Deus. Não acreditam que o trabalho da igreja e o dever que os irmãos desempenham são retos, valiosos e significativos. Elas temem principalmente realizar tarefas importantes ou que os líderes e os obreiros solicitem frequentemente que elas saiam e tratem das coisas, temendo que, se algo der errado, elas sejam implicadas. Essas pessoas covardes, quando confrontadas com o perigo, podem se tornar um judas e entregar a igreja — esse também é um tipo de indivíduo perigoso.

Que outras manifestações as pessoas covardes têm? Essas pessoas podem negar e renunciar ao nome de Deus a qualquer momento, trair a Deus a qualquer momento e se tornar um judas a qualquer momento. Pessoas covardes não são dignas de entrar no reino dos céus — não é esse o caso? (Sim.) Qual é a fraqueza fatal das pessoas covardes? (Elas têm medo da morte e podem se engajar em traição.) Essas pessoas se deixam levar pela vida de forma ignóbil, cobiçam a vida e temem a morte. O medo da morte é sua fraqueza fatal. Contanto que não as façam morrer, elas estão dispostas a fazer qualquer coisa — seja se tornar um judas, um filho da destruição ou ser amaldiçoadas —, elas estão dispostas a fazer qualquer coisa, desde que possam viver. Viver é seu maior objetivo. Não importa quanto você comunique que a vida e a morte das pessoas estão nas mãos de Deus; que Deus controla, tem soberania sobre a sina das pessoas e a orquestra; e que as pessoas devem se submeter aos arranjos e às orquestrações de Deus, elas não acreditam nem aceitam essas palavras. Elas acham somente que essa é uma oportunidade rara de renascer como um humano, portanto, definitivamente, elas não podem morrer; também acham que, quando morrerem e sua carne perecer, sua alma renascerá como um animal ou se tornará um fantasma errante, e que nunca mais elas terão a chance de renascer como um humano. Portanto, elas têm um medo excepcional da morte. Para elas, a morte é um desastre catastrófico, não uma boa oportunidade para a próxima reencarnação, nem um novo começo para outro renascimento. Portanto, elas não poupam custos para preservar sua vida. Mesmo que isso signifique trair outras pessoas ou causar algum tipo de dano ao trabalho da igreja, elas não hesitarão em fazer isso; e mesmo que isso signifique renunciar ao nome de Deus, elas não se importam com as consequências — elas só se preocupam em viver em segurança. Que tipo de pessoa elas são? (São pessoas que prolongam uma existência ignóbil.) São pessoas desprezíveis que prolongam uma existência ignóbil! Vivem sem dignidade ou integridade, dispostas a fazer qualquer coisa apenas para permanecer vivas, rebaixam-se a qualquer nível inferior. Algumas pessoas já calcularam em seu coração o que farão antes mesmo de enfrentar um ambiente perigoso: “Se eu for preso, simplesmente falarei. Quando o grande dragão vermelho tortura, ameaça e intimida vocês, forçando-os a trair a igreja, todos vocês se recusam a dizer uma palavra. Bem, eu não sou tão tolo quanto vocês, que preferem suportar dor física a falar. Eu falaria antes mesmo de ser espancado ou intimidado — vejam como sou inteligente! Como diz o ditado, ‘um homem sábio se submete às circunstâncias’. O que há de tão ruim em eu trair os irmãos da igreja? Todo mundo tem que ser egoísta, certo? Não é tolice não cuidar de si mesmo?”. Antes de qualquer coisa acontecer, elas já planejaram como se proteger. Elas já pensaram em tudo isso há muito tempo. Qual é seu credo sobre como se conduzem? “Por que uma pessoa dificultaria a vida para si mesma? Por que ser tão teimosa? Só se eu for bom comigo mesmo esta vida não terá sido vivida em vão!” Esse é seu credo para sua conduta. Elas não têm limites morais. O que vocês acham que deve ser feito com pessoas desse tipo? (Se tais pessoas forem descobertas, elas devem ser removidas com sabedoria — elas são bombas-relógio.) Exatamente, elas são bombas-relógio. Elas são totalmente covardes, e, quando o perigo chegar, elas entregarão a igreja. Se alguém tiver humanidade normal, ele usará métodos sábios para reagir a ambientes perigosos e terá fé real em Deus. Ele não permitirá que a participação em reuniões ou o desempenho de seu dever sejam impedidos, e fará o possível para se despender por Deus com base em sua estatura e circunstâncias. Essa é a revelação da humanidade normal. Mas as pessoas covardes prezam especialmente sua vida; elas cobiçam a vida e temem a morte, valorizam sua vida acima de tudo. Elas não têm fé real em Deus e não conseguem ver que Deus tem soberania sobre tudo. Portanto, quando confrontadas com perseguição, elas são reveladas naturalmente como pessoas covardes. As pessoas covardes, a fim de se proteger, podem se tornar um judas. Tais pessoas são elementos perigosos, são indivíduos aterrorizantes. A igreja não pode, de forma alguma, atribuir-lhes algum trabalho, nem permitir que desempenhem algum dever. Caso contrário, se elas se engajassem em traição, o dano ao trabalho da igreja seria grande demais; isso causaria mais mal do que bem.

Como se manifesta a desconfiança das pessoas que são covardes e desconfiadas? Algumas pessoas nunca conseguem ver claramente os vários aspectos do trabalho da casa de Deus. Elas não sabem que obra Deus está fazendo exatamente, nem se as palavras que Deus fala são a verdade. Elas não têm compreensão nem ponto de vista corretos sobre essas coisas, portanto não podem confirmar o que, exatamente, está sendo feito no trabalho da casa de Deus, que resultados esse trabalho visa alcançar ou se ele é feito com o propósito de salvar as pessoas. Elas não conseguem ver nenhuma dessas coisas com clareza. Elas também não têm clareza sobre o que é a igreja. Não importam quantos sermões ouçam, elas não entendem nem um pouco da verdade. Elas sempre têm dúvidas sobre os irmãos desempenhando deveres e pensam consigo: “Essas pessoas estão sempre ocupadas, elas vêm e vão todos os dias — o que, exatamente, estão fazendo?”. Especialmente dentro do contexto de crer em Deus e de desempenhar deveres no país do grande dragão vermelho, os líderes e os obreiros se comunicam e discutem certos itens do trabalho da igreja — como o trabalho administrativo, o trabalho de pessoal, o trabalho de assuntos gerais e, especialmente, algum trabalho que envolva assumir riscos — sem permitir que os irmãos comuns saibam dessas coisas. Isso os protege, não os prejudica. Entretanto, algumas pessoas não entendem isso e sempre querem fazer perguntas sobre essas coisas. Por exemplo, elas perguntam onde os livros são impressos ou onde certos líderes e obreiros estão hospedados. Saber essas coisas traria benefícios para você? (Não.) Você perde alguma coisa por não saber essas coisas? (Não.) Não saber essas coisas não afeta seu comer e beber das palavras de Deus, não o afeta em obter a verdade e certamente não impede sua entrada na vida ou a transformação do seu caráter. Portanto, não é desnecessário que você faça perguntas sobre essas questões e as investigue? Algumas pessoas anfitriãs sempre desconfiam. Quando os líderes e os obreiros não as deixam a par de sua comunhão e das discussões sobre o trabalho da igreja, elas pensam: “Por que os líderes e os obreiros estão sempre se reunindo e se comunicando sem que eu saiba? Que atividades estão fazendo?”. Elas não têm acesso às informações pessoais de alguns líderes e obreiros e começam a se perguntar: “Por que eles não me informam sobre isso? Não sei seu nome, onde moram, nem qual é sua situação real. Essas pessoas poderiam me iludir ou me prejudicar enquanto me guiam na minha crença em deus?”. Há também alguns tipos delicados de trabalho, como o trabalho que envolve ofertas ou algum trabalho perigoso — essas são as coisas sobre as quais não se deveria fazer perguntas, em primeiro lugar, mas essas pessoas sempre querem fazer perguntas sobre elas. Quando os outros não lhes dão respostas, elas ficam ainda mais desconfiadas. Em particular, há algumas pessoas que nunca tiveram muita fé em Deus, para começar — quando passam a acreditar em Deus, elas veem que os negócios da família estão indo melhor e os membros da família estão saudáveis, e acham que isso é graça e bênção de Deus. Por causa dessa felicidade passageira, elas ofertam um pouco de dinheiro, mas então começam a se perguntar: “Onde o dinheiro que ofertei foi gasto? Foi usado para trabalho de igreja? Foi investido em negócios ou usado para atividades ilegais?”. Elas sempre querem fazer perguntas e descobrir essas coisas, e sempre querem ir a fundo nessas questões. As dúvidas de algumas pessoas são ainda mais fortes. Por exemplo, quando a igreja compra algum equipamento ou aparelho devido às necessidades do trabalho, ou quando fornece algum cuidado e assistência para a vida diária daqueles que desempenham um dever, esse tipo de pessoa desconfiada sempre suspeita: “O dinheiro está sendo gasto em tantas áreas diferentes — de onde ele vem? A igreja também está fazendo algum tipo de negócio? Ela tem um patrocinador rico ou algum tipo de apoiador poderoso nos bastidores? Existe algum grupo apoiando a igreja?”. Especialmente quando são expostas a alguns rumores infundados e palavras diabólicas das autoridades que difamam a igreja — alegações de que Fulano de tal da igreja cometeu assassinato e violou a lei, de que Beltrano de tal é um criminoso procurado pelo Estado, de que Sicrano de tal fugiu para o exterior com uma enorme soma de dinheiro, e assim por diante —, as dúvidas dessas pessoas sobre a igreja e a obra de Deus ficam ainda mais fortes. Essas pessoas têm um pensamento normal? Elas conseguem ver claramente os princípios que os crentes devem seguir? A maioria das pessoas, quando tem certeza de que isso é obra de Deus, não tem mais dúvidas sobre Deus. Não importam quais problemas ou quais tipos de pessoas apareçam na igreja, elas são capazes de abordá-los de acordo com as palavras de Deus. Mesmo que pessoas malignas ou anticristos causem perturbações, elas conseguem compreender isso corretamente. Elas nunca desconfiam de Deus ou da obra de Deus, nem da igreja ou da casa de Deus. No máximo, podem ter opiniões sobre certos indivíduos ou algumas noções sobre a obra de Deus, mas conseguem resolver isso gradualmente por meio da vida de igreja. Mas as pessoas desconfiadas são diferentes. Desde o início de sua crença em Deus, elas abrigam suspeitas e todos os tipos de noções. Elas não têm certeza de que as palavras de Deus são a verdade, não têm certeza de que Deus expressar essas palavras é obra de Deus e, mais ainda, não têm certeza de que os irmãos que se reúnem são a igreja de Deus. Elas abrigam suspeitas constantemente e sempre procuram evidências factuais para provar que suas suspeitas estão corretas. Que tipo de atitude é essa? Você acha que pessoas com esse tipo de atitude conseguem entender a verdade em sua crença em Deus? (Não.) Elas nunca serão capazes de entender a verdade. Em que elas mais se concentram em seu coração? Elas estão sempre ponderando: “Quem são essas pessoas? Isso é algum tipo de organização social? Embora a casa de deus proveja o sustento dessas pessoas enquanto eu as hospedo, ainda assim corro um risco por ser seu anfitrião. Então, deus se lembrará das minhas boas ações? Se deus não se lembrar delas, hospedar essas pessoas não terá sido em vão?”. Elas sempre têm essas dúvidas no coração. Você acha que elas hospedam os irmãos de bom grado? (Não.) Elas fazem isso tão somente pelo desejo de receber bênçãos, ao mesmo tempo que estão cheias de dúvidas. Especialmente quando ouvem algumas coisas que não conseguem ver claramente e que consideram ser negativas de acordo com suas noções, as dúvidas em seu coração aumentam. Por exemplo, durante as reuniões, alguém pode levantar tópicos que envolvem as ações do regime do grande dragão vermelho e os semblantes feios dos reis diabos, ou, às vezes, a comunhão sobre a verdade toca na opressão e nas prisões realizadas pelo grande dragão vermelho, e na natureza essência do grande dragão vermelho, e assim por diante. Esses tópicos não envolvem política, na verdade — eles apenas ajudam as pessoas a aprender a discernir o grande dragão vermelho e a ver a face dele claramente, para que possam vir a odiar e rejeitar o grande dragão vermelho e não mais ser constrangidas e amarradas pela influência de Satanás. Mas quando as pessoas desconfiadas ouvem esses tópicos, elas ficam acovardadas e assustadas: “Essas pessoas estão até discutindo política! Não são criminosos políticos? Não são contrarrevolucionários? Esses tópicos são delicados demais! Rápido, fechem as janelas, tranquem o portão, desconectem a internet e as linhas telefônicas! Se o governo ouvir isso, poderemos ter grandes problemas! Com certeza seríamos condenados à prisão perpétua!”. Elas não se dispõem a ouvir tais tópicos e tentarão de todas as formas interromper a comunhão para impedir que eles sejam discutidos. Elas pensam consigo: “Que tipo de trabalho essas pessoas fazem, exatamente? Dizem que deus não se envolve em política humana, então por que essas pessoas estão falando sobre política? Os crentes não deveriam falar apenas sobre assuntos relacionados à crença em deus? Por que eles estão discutindo essas coisas? Isso não é se meter em encrenca? Se eles quiserem falar sobre essas coisas, podem falar onde quiserem, mas não devem falar na minha casa. Não quero ‘pegar carona’ nisso!”. Elas não conseguem ver nada com clareza. Quando ouvem alguns rumores fabricados pelo governo, não só não conseguem discerni-los, como suas dúvidas ficam ainda mais fortes. Se elas ficassem desconfiadas e céticas frequentemente em relação ao grupo de demônios malignos no poder ou às forças dos anticristos e seitas de espíritos malignos dentro da religião, isso realmente as ajudaria a se proteger. Mas na igreja em que Deus opera, Ele tem expressado tanta verdade, e, ainda assim, elas não conseguem entendê-la e não conseguem determinar que esse é o caminho verdadeiro. Depois de ouvir sermões por tanto tempo e ver Deus falar tanto, sua desconfiança continua irresolvida, e suas noções e imaginações não foram erradicadas. É evidente que seu calibre é baixo demais, que elas não têm nenhuma capacidade de compreensão e que não são pessoas que buscam a verdade. Desde o início de sua crença em Deus, elas nunca acreditaram que Deus tem soberania sobre tudo e nunca acreditaram que todas as palavras de Deus são a verdade; menos ainda acreditaram que o trabalho da casa de Deus é totalmente conduzido pelo Espírito Santo. Como resultado, tudo as deixa em dúvida. Por exemplo, ao comunicar o discernimento de diferentes tipos de pessoas durante as reuniões, podemos falar sobre como os anticristos desorientam as pessoas; ou que algumas pessoas não fazem nenhum trabalho real, a despeito de tudo que consomem e desfrutam ser provido usando as ofertas de Deus, o que constitui viver à custa da igreja; ou que algumas pessoas roubam ou desperdiçam ofertas; ou que certos indivíduos na igreja se engajam em atividades licenciosas; ou que algumas pessoas, ao pregar o evangelho, fazem coisas que desonram a Deus. Discutimos essas questões para que as pessoas possam aprender a discernir os outros, e para que possam ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, extrair lições e aprender com essas coisas, e evitar ser desorientadas ou constrangidas pelos outros. No entanto, quando as pessoas desconfiadas ouvem essas coisas, elas dizem: “Ah, não! Esta é a casa de deus, o lugar em que a obra de deus é realizada — como tais coisas poderiam acontecer aqui? Parece que eu estava certo ao ficar desconfiado antes. Preciso ser ainda mais cuidadoso de agora em diante. As pessoas não são confiáveis, e a casa de deus também não é confiável. Então deus é confiável? Quem sabe — talvez deus também não seja confiável”. Vejam, elas não entendem a verdade, nem conseguem compreendê-la. Não importa qual aspecto da verdade seja comunicado pela casa de Deus, a que conclusão elas sempre chegam, no final? Que elas estavam certas em desconfiar durante todos esses anos e que isso não era desnecessário. Se aqueles que buscam a verdade e têm o pensamento da humanidade normal ouvem essas coisas, eles conseguem tratá-las corretamente. Em um aspecto, seus horizontes são ampliados, e eles ganham discernimento com essas coisas. Em outro aspecto, eles podem extrair lições e aprender com essas coisas, e entender que as pessoas não podem seguir outras pessoas, que precisam discernir os outros e entender mais da verdade, e que alguém pode ser desorientado a qualquer momento e em qualquer lugar se não entender a verdade, e que, uma vez que entendam a verdade e tenham estatura, elas não serão constrangidas, desorientadas ou controladas pelos outros. Pessoas desconfiadas, porém, nunca pensam dessa forma. Quanto mais a casa de Deus comunica o discernimento de diferentes tipos de pessoas e assuntos, mais elas sentem que suas suspeitas estão corretas e que foram confirmadas: “Vejam, eu sou o mais esperto! Ainda bem que fui cauteloso. As pessoas costumam dizer que fico suspeitando e sou desconfiado, mas os fatos provam que eu estava certo em desconfiar. Vejam como todos vocês são tolos — em sua crença em deus, vocês só sabem desempenhar seus deveres e falar sobre seu conhecimento experiencial. Isso serve para quê? Isso pode proteger você? Não! Não importa que situações enfrente, você só poderá se proteger se for mais cauteloso e questionar mais as coisas. Você precisa se proteger de todos. Não se pode confiar em ninguém mais do que em si mesmo, nem mesmo em seus próprios pais!”. Digam-Me, exatamente, que tipo de pessoa elas são? Elas são crentes em Deus? (Não.) Não importa que tipo de trabalho a casa de Deus comunique ou que tipos de pessoas ela discirna, e independentemente dos ambientes que Deus estabelece para as pessoas, o propósito é que o povo escolhido de Deus aprenda lições com essas coisas, que receba treinamento no reino de uma maneira mais prática, e que — por meio dessas lições práticas — venha a entender a verdade e ganhe discernimento em relação às pessoas, veja as pessoas e as várias coisas com clareza e, assim, entenda melhor a quais pessoas, eventos e coisas reais as palavras e verdades que Deus expressa se referem. Mas as pessoas desconfiadas não são apenas incapazes de aprender alguma lição com essas coisas; ao contrário, elas se tornam ainda mais desconfiadas e astutas.

Algumas pessoas desconfiadas, sempre que dizem ou fazem algo na casa de Deus, são sempre extremamente cautelosas, pois temem constantemente que os irmãos ou os líderes e obreiros as podarão ou até as atormentarão. Elas dizem: “Se eu parar de acreditar em deus e sair da igreja, a igreja retaliará contra mim?”. Elas deveriam ficar tranquilas quanto a isso. Se um descrente sai da igreja, isso é uma ocasião feliz para todas as partes — isso beneficia a todos. Portanto, se você quiser sair da igreja ou desistir do seu dever para voltar para casa e viver sua vida, você deveria falar sobre isso com ousadia e sem preocupações. Você também pode escrever uma declaração, dizendo: “A partir de tal e tal data, deixo oficialmente a Igreja de Deus Todo-Poderoso e me retiro das fileiras daqueles que desempenham um dever”. Isso é completamente permitido. As portas da casa de Deus estão abertas, e você pode partir com ousadia, sem recear que alguém retaliará contra você. Você não precisa temer nem desconfiar. Você vê alguma pessoa maligna entre essas pessoas na igreja? De forma alguma. Mesmo que haja pessoas malignas, elas precisam ser expurgadas. A maioria das pessoas é bem-comportada e gosta de trilhar a senda certa na vida. Retaliar ou prejudicar os outros viola as verdades princípios, e elas jamais poderiam fazer tal coisa. O que vocês acham que há de errado em como as pessoas desconfiadas se conduzem? Elas têm apenas uma mente desconfiada, mas não têm inteligência. Elas acreditam que sua mente astuta, enganosa e desconfiada é a forma mais elevada de sabedoria quando se trata de como se conduzem. Elas não se interessam pelas verdades princípios nem pela obra e as palavras de Deus — elas não entendem nem procuram entender. Em vez disso, vivem apenas de acordo com as filosofias de Satanás e pensam: “Não importa o que me acometa, eu deveria questionar mais as coisas. Além disso, acho que, não importa de quem eu desconfie, é razoável que eu faça isso, e que, independentemente de minhas suspeitas estarem alinhadas com os fatos, elas são justificadas. Em resumo, suspeitar mais quando confrontado com situações me beneficia”. Como resultado, não importa há quantos anos elas acreditem em Deus, elas nunca buscam a verdade nas palavras de Deus, nem buscam respostas nas palavras de Deus para resolver os vários problemas e receios que têm. Em vez disso, confiam em sua própria mente, em sua mentalidade desconfiada, em filosofias para os tratos mundanos ou em suas próprias experiências de vida para analisar e lidar com essas questões. No fim, quanto mais se deparam com as várias situações e quanto mais informações de vários tipos ouvem, não somente permanece inalterada sua natureza desconfiada, como seus receios também aumentam cada vez mais. Por exemplo, quando esse tipo de pessoa desconfiada acredita em Deus há um ou dois anos e ouve sobre o incidente de Zhaoyuan, fabricado pelo PC Chinês para difamar a casa de Deus, ela pensa: “Talvez isso tenha sido feito pela casa de deus. Mesmo que não tenha sido ordenado pela casa de deus, deve ter sido feito por alguns irmãos inferiores, e vocês simplesmente não admitem isso”. Depois de acreditar em Deus por três a cinco anos, ela ainda acredita na versão do grande dragão vermelho dos eventos. Mesmo depois de oito a dez anos, suas dúvidas sobre a casa de Deus continuam sem solução. Ela não acredita que foi o grande dragão vermelho que incriminou e difamou a igreja; ela simplesmente supõe que o povo da casa de Deus fez isso. Veja, quando vê algum assunto, ela nunca o faz com base nas palavras de Deus ou nas verdades princípios — ela acredita na versão do grande dragão vermelho e vê o assunto do ponto de vista dos diabos e satanases. Não importa como Satanás oprima e brutalize o povo escolhido de Deus, ela acha que isso é compreensível, mas nunca acredita que a casa de Deus é inocente ou que os irmãos que sofrem perseguição por acreditar em Deus são irrepreensíveis. Mesmo que veja com os próprios olhos que todos os irmãos, na casa de Deus, são pessoas que se comportam bem e permanecem em seu lugar, no coração ela sempre acredita, sem a menor dúvida, nas coisas que o grande dragão vermelho fez para difamar a igreja. Embora, ao acreditar em Deus, tais pessoas consigam suportar dificuldade, pagar um preço e até fazer ofertas, elas ainda são, no fim das contas, descrentes. Na verdade, as pessoas desconfiadas são mais problemáticas do que aquelas que não amam ou não aceitam a verdade. Em que sentido elas são mais problemáticas? Aquelas que não se interessam pela verdade são completamente indiferentes e desinteressadas para com o trabalho da igreja e o desempenho dos deveres; não importa como os crentes sigam a Deus ou desempenhem seus deveres, isso não é importante para elas. Como resultado, elas não têm receios em relação a questões de crer em Deus ou desempenhar um dever, e basicamente nunca fazem perguntas sobre os assuntos da igreja. Mas as pessoas desconfiadas são exatamente o oposto — elas adoram fazer perguntas sobre boatos. Por que elas querem fazer perguntas sobre essas coisas? Um de seus objetivos é, definitivamente: “Se eu perguntar mais e souber mais, isso me ajudará a preparar meu plano de reserva com antecedência e a decidir a qualquer momento se devo ficar ou partir”. Elas também se concentram em fazer perguntas sobre certas questões, como qual é o nome verdadeiro de um determinado líder ou obreiro, onde ele mora, que tipo de carreira ele tem no mundo secular ou por que deixou sua casa para desempenhar seu dever. Elas também podem fazer perguntas sobre aqueles que pregam o evangelho, como a quem eles pregaram, quais membros de sua família acreditam em Deus, há quantos anos eles pregam o evangelho, quantas pessoas eles ganharam, e assim por diante. Elas fazem perguntas sobre todas essas coisas, em grande detalhe. As pessoas desconfiadas adoram reunir esse tipo de informação, e, depois de reuni-las, sentem-se tranquilas, acham que é muito necessário saber essas coisas e que elas podem usar essas informações em momentos cruciais. As pessoas desconfiadas sabem demais. Elas são “bancos de dados de informações” e até sabem algumas coisas que os líderes e os obreiros não sabem, como quem foi para o exterior desempenhar seu dever e para qual país foi — elas até sabem essas coisas sobre pessoas que foram para outros países. Mas se você perguntar a elas qual episódio dos sermões foi publicado mais recentemente, elas não saberão lhe dizer. Elas nunca dão atenção a questões de entrada na vida, mas quando se trata de informações pessoais dos irmãos e de algumas das circunstâncias da igreja, elas têm muita clareza sobre essas coisas. Um de seus propósitos ao ficar perguntando sobre as coisas é saber mais sobre todos os tipos de circunstâncias, para que, então, possam preparar uma rota de fuga para si mesmas a qualquer momento. Elas acreditam que seria uma tolice extrema não pensar em sua rota de fuga — para usar as palavras dos não crentes, elas estariam “ajudando alguém a contar o dinheiro depois de ter sido vendido por ele”. Na verdade, elas são como comida velha e podre, não valem um centavo, mas se consideram muito valiosas. O que vocês acham, essas pessoas são desconfiadas? (Sim.) São, de fato, pessoas desconfiadas. As pessoas desconfiadas têm uma humanidade particularmente astuta e enganosa. Algumas pessoas veem a astúcia e a enganação como sinais de inteligência elevada, mas isso está errado. Na verdade, essas pessoas astutas e enganosas são extremamente estúpidas e carecem de qualquer calibre. Seu calibre é baixo demais, e isso já é difícil de mudar; serem, também, astutas significa que é ainda mais difícil curá-las. Se alguém apenas tiver calibre baixo, mas for relativamente honesto e não for astuto e puder desempenhar sinceramente seu dever, talvez ainda tenha um fio de esperança de ser salvo. Se tiver calibre baixo e for um tanto enganoso, mas conseguir aceitar a verdade e conhecer a si mesmo, talvez exista um fio de esperança de que ele se livre de seu caráter enganoso. Se puder entender a verdade e conhecê-la e entrar nela aos poucos, sua desconfiança poderá ser removida pouco a pouco. Mas, infelizmente, essas pessoas não têm calibre, são enganosas e astutas, e também são estúpidas em grande medida. Isso é igual a uma pessoa cega que sofre de um problema ocular — não há cura, certo? (Certo.) Tais pessoas são irredimíveis. Visto que essas pessoas são desconfiadas em um grau irremediável, como vocês acham que elas devem ser tratadas? (Se essas pessoas forem descobertas, é preciso proteger-se delas. Elas são capazes de trair a igreja para se proteger; são indivíduos perigosos. Podemos buscar oportunidades para expô-las e removê-las, ou, se não conseguirmos encontrar uma oportunidade para isso, podemos persuadi-las de maneira sábia a partir.) Quando tiver certeza de que alguém é uma pessoa desconfiada, não interaja com ela. Interagir com ela só trará problemas. Se você interagir com ela, ela sempre tentará descobrir suas intenções. Se você sair, ela ficará de olho em você, perguntará constantemente: “Aonde você vai? Quantos dias vai ficar fora? O que vai fazer?”. Quando você retornar, ela perguntará: “Com quem você se encontrou? Você cumpriu sua tarefa? Sobre o que vocês conversaram?”. Se você não responder, ela reclamará: “Ele não me deixa saber de nada. Ele não confia em mim, não é? Ele não está me tratando como um membro da casa de deus! Ele disse que ia fazer o trabalho da igreja, mas por que escondeu isso de mim? Deve ter saído para fazer algo ilegal”. Ela sempre espionará você pelas costas. Tais pessoas são realmente incômodas. Elas fazem perguntas sobre muitas coisas, querem saber tudo. Mas, depois de saberem essas coisas, não conseguem compreendê-las com pureza nem tratá-las corretamente, e também tentam procurar partes suspeitas nelas, o que faz com que as dúvidas delas aumentem cada vez mais. Suponha que você as aconselhe, dizendo: “Já que você tem tantas dúvidas sobre Deus e não acredita que as palavras de Deus são verdades, nem que elas podem purificar e salvar o homem, você deveria simplesmente parar de acreditar em Deus!”. Elas não vão se dispor a fazer isso — ainda assim vão querer acreditar e querer ganhar bênçãos. Essas pessoas não são problemáticas? (Sim.) É fácil lidar com essas pessoas. Se elas puderem trazer grandes problemas para a igreja, convença-as rapidamente a partir. Essas pessoas não são confiáveis, não têm a capacidade de compreender a verdade e, mesmo que consigam desempenhar algum dever, trarão grandes problemas para a casa de Deus — elas fazem mais mal do que bem. Portanto, é necessário persuadi-las a partir.

As pessoas covardes são problemáticas, e as pessoas desconfiadas também são problemáticas. Mas as pessoas que são tanto covardes como desconfiadas são ainda mais problemáticas. Essas pessoas são extremamente tímidas e têm medo da morte, desconfiam de tudo, suspeitam constantemente se crer em Deus pode levá-las a ser iludidas. Elas têm medo de que suas perspectivas possam ser prejudicadas e acham que dificilmente valeria a pena serem presas, perseguidas e mortas. Se elas são desconfiadas a esse ponto, qual é o sentido de acreditar em Deus, para elas? Isso não é apenas dificultar as coisas para si mesmas? Elas se protegem dos irmãos e de todos os arranjos de trabalho da casa de Deus como se estivessem se protegendo de vigaristas, assim como se protegem do grande dragão vermelho ou dos diabos e satanases. Algumas pessoas ainda tentam aconselhá-las, dizendo: “Apenas se certifique de acreditar em Deus diligentemente, de buscar a verdade e de desempenhar bem seu dever, e Deus aprovará você”. Mas o que elas pensam, em seu íntimo? “Você quer que eu desempenhe meu dever adequadamente, mas quando eu ficar conhecido e o grande dragão vermelho me prender, isso não será o meu fim?” Se essa realmente é a mentalidade delas, não adianta tentar aconselhá-las. Elas são extremamente tímidas e sempre têm pavor da morte. Quando ouvem que os crentes em Deus foram presos, ficam tão assustadas que fazem xixi nas calças. Mas quando se trata de enganar e trapacear as pessoas nos negócios, não importa em quantos problemas se metam, elas não têm medo algum — são bastante ousadas nesse aspecto. No entanto, quando se trata de questões de crer em Deus, elas são totalmente tímidas. Ficam cheias de todos os tipos de receios sobre os irmãos, sobre a casa de Deus e, especialmente, sobre Deus e as palavras e a obra de Deus, e nenhuma quantidade de comunhão pode resolver esses receios. Não importa há quantos anos acreditam, elas ainda não sabem o que significa acreditar em Deus ou por que precisam se reunir e desempenhar seu dever. É óbvio que essas pessoas têm uma inteligência debilitada e são bastante astutas e enganosas. Tais pessoas devem ser persuadidas a partir rapidamente. Se elas pararem de vir às reuniões e não quiserem mais desempenhar seu dever por ser covardes ou por qualquer outro motivo, isso é perfeito — isso poupa o trabalho de removê-las e evita o incômodo. Se um dia elas se interessarem novamente em acreditar em Deus e quiserem voltar a acreditar em Deus, você pode dizer a elas: “Como crente em Deus, você pode ser preso e encarcerado a qualquer momento, e há até o risco de perder a vida. Mas se você não acreditar em Deus e, em vez disso, fizer negócios no mundo e ganhar muito dinheiro, talvez consiga desfrutar de alguns dias confortáveis”. Depois que ouvirem isso, o coração delas se acalmará completamente e elas não pensarão mais em acreditar em Deus. Elas pensarão: “Finalmente, meus anos de preocupação e medo acabaram. Não preciso mais desconfiar da igreja, nem dos irmãos, nem da casa de deus. Finalmente me libertei”. E, simples assim, essas pessoas covardes e desconfiadas são convencidas a partir. Isso resolve o problema principal, certo? (Sim.) Essa é uma ótima maneira de resolver a questão.

L. Ser inclinado a atrair problemas

Vamos analisar a próxima manifestação: ser inclinado a atrair problemas. Você sabe que tipo de pessoa é inclinada a atrair problemas? Na igreja, vocês já se depararam com esse tipo de pessoa que é inclinada a atrair problemas? Independentemente de idade, gênero ou da profissão que têm no mundo, se elas sempre atraem problemas e sempre fazem coisas que violam as leis e os regulamentos, causando impactos negativos na igreja e formando enormes obstáculos para o trabalho evangelístico, a igreja deve lidar com essas pessoas prontamente. Primeiro, deem a elas uma advertência e, se a situação for séria demais, expulsem-nas ou as removam. Vocês não podem lhes demonstrar cortesia. Que tipo de pessoa é aquela que é inclinada a atrair problemas? Por exemplo, algumas pessoas, ao fazer negócios ou administrar fábricas no mundo, associam-se a indivíduos obscuros e, frequentemente, fazem coisas que violam leis e regulamentos. Hoje, sonegam impostos ou não pagam todos os impostos que devem; amanhã, envolvem-se em fraudes e enganação, ou até se envolvem em processos judiciais por causar morte. Por causa dessas coisas, recebem frequentemente intimações judiciais, passam seus dias envolvidas em processos e estão constantemente emaranhadas em disputas. Tais pessoas podem acreditar em Deus com sinceridade? Isso é impossível. Há também algumas pessoas que afirmam acreditar em Deus, mas se comportam de maneira muito estranha e anormal. Hoje, assediam o sexo oposto; amanhã, podem agredir alguém sexualmente e ser denunciadas. Você diria que essas pessoas são inclinadas a atrair problemas? (Sim.) Então, tais pessoas podem acreditar em Deus com sinceridade? (Não.) Essas pessoas que são inclinadas a atrair problemas, depois de acreditar em Deus, ainda assim sempre se associam a indivíduos obscuros da sociedade e dão origem a disputas constantemente, como disputas sobre assuntos emocionais, finanças, propriedade ou interesses pessoais. Ou, por causa de algum incidente que causa tensão em um de seus relacionamentos, ou devido a seus ganhos ilícitos serem divididos de forma desigual, sempre há pessoas que procuram causar problemas para elas. Quando os irmãos visitam ocasionalmente a casa delas, eles podem se deparar com essas pessoas obscuras. Mesmo quando estão em reuniões ou desempenhando seu dever, essas pessoas obscuras às vezes aparecem à porta ou enviam mensagens de assédio, de modo que qualquer pessoa na companhia dessas pessoas que são inclinadas a atrair problemas provavelmente será envolvida nos problemas delas; em particular, é ainda mais provável que o trabalho e a reputação da igreja sejam envolvidos e prejudicados por essas pessoas. Digam-Me, é bom que essas pessoas permaneçam na igreja? (Não.) Esse tipo de pessoa também deve ser removido e tratado.

Há também algumas pessoas que, independentemente da profissão que exercem na sociedade, sempre querem estar em desacordo com o governo, com autoridades do governo ou com certos grupos sociais e figuras públicas. Hoje, elas expõem as ações injustas do governo; amanhã, processam algum grupo ou organização, exigindo indenização por danos; no dia seguinte, expõem a vida privada de uma figura pública, fazendo com que as pessoas venham atrás dela. Isso é atrair problemas? (Sim.) Mesmo depois de passarem a acreditar em Deus, elas ainda querem continuar se envolvendo em questões sociais. Quando veem algo que as deixa insatisfeitas e indignadas, sempre querem defender a justiça para se exibir ou escrevem um comentário ou artigo para julgar os certos e os errados da questão. O que acontece, no fim? Elas não conseguem realizar nada, mas acabam causando muitos problemas para si mesmas, envolvendo-se em processos judiciais e arruinando sua reputação. E sempre há pessoas obscuras da sociedade procurando por elas, querendo retaliação ou tomar medidas contra elas, por isso vivem em medo extremo. Para escapar desse tipo de vida e evitar problemas, elas compram várias casas e explicam: “É como dizem: ‘um coelho astuto tem três tocas’. O público sabe apenas de uma das minhas três casas; ninguém sabe das outras duas. Estou mantendo-as para que a igreja possa usá-las e para abrigar os irmãos”. Você acha que os irmãos estariam seguros se ficassem lá? (Não, não estariam.) Todas as palavras delas soam muito bem, e as intenções delas ao fazer isso são boas, mas com a índole delas e a falha de serem inclinadas a atrair problemas, quem ousaria ficar na casa delas? Se você se hospedasse lá, as pessoas poderiam pensar que você faz parte da família delas. Se alguém estiver querendo dar uma surra nelas, mas não conseguir encontrá-las, ele não daria uma surra em você? Algumas pessoas são inclinadas a atrair problemas. Quando estão dirigindo normalmente e passam por uma área remota, elas podem ser paradas por alguém, que então as tira do carro, bate nelas selvagemente e lhes dá uma advertência. Elas sabem que é porque ofenderam alguém primeiro e atraíram problemas para si mesmas, e que a pessoa que ofenderam queria atormentá-las. Não é exatamente isso que elas mereciam? Esse tipo de pessoa é o tipo que é inclinado a atrair problemas. Depois que começam a crer em Deus, independentemente do assunto que a igreja esteja discutindo, elas sempre querem se intrometer; querem dar sua opinião sobre o assunto e fazer alguns comentários, tentando também fazer com que as pessoas as ouçam. Se a igreja não adota suas sugestões, elas ficam completamente insatisfeitas e ressentidas, sem saber de suas próprias habilidades. Não importa quantas perdas sofram, elas nunca se lembram delas nem aprendem lições com seus fracassos. Tais pessoas significam encrenca mesmo quando acreditam em Deus. Por um lado, elas não entendem a verdade, mas ainda assim sempre querem se envolver no trabalho da igreja, tentam se intrometer em tudo, o que faz com que interrompam e perturbem o trabalho da igreja. Por outro lado, sempre que passam muito tempo com algum irmão, elas também atraem problemas para ele. As pessoas desse tipo, que são inclinadas a atrair problemas, são um grande incômodo. Você acha que as pessoas que atraem problemas são pessoas que não criam caso? São pessoas que se mantêm em seu devido lugar? (Não.) Definitivamente, elas não são pessoas que se mantêm em seu devido lugar. Em geral, as pessoas que levam uma vida decente tendem a se manter em seu devido lugar. Desde que os assuntos sociais não tenham nada a ver com sua crença em Deus, elas jamais se envolvem neles nem fazem perguntas sobre eles. Isso se chama ser racional, entender os tempos e o sentido das coisas. Esta sociedade e a humanidade são tão perversas e complicadas. Como dizem os não crentes: “Nesta era caótica e neste mundo caótico, as pessoas precisam aprender a se proteger”. Além disso, você sempre comenta questões sociais e quer se envolver nelas, mas essa não é a senda que você deveria seguir na vida. Fazer essas coisas não tem valor e não é a senda certa na vida. Mesmo que você seja capaz de falar com imparcialidade, isso ainda não conta como uma causa justa. Por que não? Porque não há imparcialidade neste mundo; as tendências malignas não permitem isso. Se você realmente puder dizer palavras imparciais e honestas na casa de Deus, isso tem valor e significância. Mas se você disser palavras imparciais e honestas neste mundo maligno, corrupto e caótico do homem, tais palavras atrairão problemas e trarão perigo facilmente. Então, não seria uma grande estupidez dizer tais palavras? Fazer isso não só não permitiria que você vivesse de uma forma que tivesse valor, mas também lhe traria problemas sem fim. Portanto, as pessoas inteligentes percebem que essas questões sociais são um flagelo e se distanciam delas e as evitam, enquanto as pessoas estúpidas vão em direção a elas, causando muitos problemas para si mesmas. Algumas pessoas, em particular, depois de treinar artes marciais por alguns dias, aprendem algumas técnicas chamativas e ganham um pouco de fama, e então querem lutar por justiça e roubar os ricos para ajudar os pobres. Elas querem assumir o papel de um cavaleiro errante ou espadachim, sair por aí corrigindo os erros e até mesmo se voluntariar para ajudar sempre que veem uma injustiça. Como resultado, isso leva a problemas — elas não percebem como a sociedade é complexa. Diga-Me, quando se voluntariar para ajudar, você não acabará ofendendo algumas pessoas? Você não arruinará os planos cuidadosos que algumas pessoas fizeram? (Sim.) Quando você arruinar os planos cuidadosos que essas pessoas têm, elas deixarão você se safar? (Não.) Você pode dizer: “O que estou empreendendo é uma causa justa”, mas mesmo que seja uma causa justa, não adianta — este mundo não permitirá que você empreenda causas justas. Se o fizer, você estará atraindo problemas. Os tolos não entendem isso, eles não conseguem perceber bem o mundo. Eles sempre acham que, como são cavaleiros errantes, devem se voluntariar para ajudar os outros. Mas, no final, acabam bagunçando os planos cuidadosos de alguém, e essa pessoa procura se vingar deles e se recusa a deixar para lá. É assim que eles atraem desastres. A outra pessoa começa a investigar em segredo o nome deles, onde moram, qual é a situação familiar deles, quem são os membros da família, se eles têm alguma influência nessa região e qual é a melhor maneira de agir contra eles. Assim que tem uma compreensão clara de tudo isso, ela começa a ir para cima do “cavaleiro errante”, cuja vida fica difícil a partir de então. Pessoas desse tipo atraem problemas frequentemente e, não importa quão grandes sejam as perdas que sofrem, nunca aprendem a lição. Quando encontram algo que consideram injusto, ainda querem lutar por justiça, voluntariar-se e ajudar. Elas não só causam problemas para si mesmas, como também colocam sua família em perigo e, às vezes, até envolvem amigos ou colegas ao seu redor. Se acreditarem em Deus e entrarem na igreja, os irmãos também podem acabar sendo prejudicados por elas. Por exemplo, se elas se meterem em problemas na sociedade e alguém quiser se vingar delas, e essa pessoa souber que você participa de reuniões com elas, ele poderá procurar você para obter informações sobre a situação pessoal e familiar delas. Então, você contará tudo a essa pessoa ou não? Se contar, isso equivale a traí-las, o que trará problemas para elas; se não contar, essa pessoa poderá atormentá-lo. Há muitas pessoas malignas neste mundo, e nenhuma das pessoas malignas é sensata. Se alguém as ofender, elas recorrerão a qualquer meio para se vingar. Não é assim mesmo? (Sim.) Não importa em que tipo de problema as pessoas que são inclinadas a atrair problemas se metam, isso sempre causa problemas e perturbações para seu desempenho do dever e também pode afetar o trabalho da igreja em graus variados. Se alguém atrai problemas constantemente, vocês acham que comunicar a verdade a ele pode resolver esse problema? (Não.) Pessoas desse tipo geralmente não têm uma razão sã. Mesmo quando se metem em problemas, não os veem como problemas; elas podem até achar que têm senso de retidão. Nesses casos, comunicar a verdade a elas é inútil, porque são pessoas com compreensão distorcida, são indivíduos absurdos. Indivíduos absurdos não aceitam a verdade facilmente. Algumas pessoas podem dizer: “Eles estão enfrentando dificuldades; como poderíamos desconsiderá-los? Como poderíamos não demonstrar um pouco de pena por eles? Deveríamos tratá-los com amor”. Podemos tratá-los com amor, mas eles conseguem aceitar isso? Se eles não aceitam nem um pouco a verdade e continuam a se agarrar às opiniões deles, é apropriado você ficar comunicando eternamente a verdade a eles? (Não.) Por que isso não é apropriado? (Pessoas desse tipo não acreditam sinceramente em Deus. Sua essência é a dos descrentes. Mesmo se comunicarmos a verdade a elas, isso não resolverá o problema, e elas ainda podem causar muitos problemas para a igreja.) Então, pessoas desse tipo devem ser removidas? (Sim, devem.)

Há outro tipo de pessoas que são inclinadas a atrair problemas. Na igreja, elas sempre incitam os irmãos a fazer certas coisas. Por exemplo, elas dizem: “Essa ação tomada pelo governo e a política que formularam são insensatas. Como cristãos, devemos praticar a justiça, temos de nos manifestar e não podemos nos acanhar como covardes. Precisamos marchar nas ruas com faixas e protestos, lutar pelo bem-estar dos irmãos, da nossa igreja e de toda a humanidade!”. E qual é o resultado disso? Antes mesmo de conseguirem marchar, o governo já descobriu, e o tribunal envia uma intimação. Digam-Me, é sorte ou azar a igreja ter pessoas assim? (Azar.) Algumas pessoas dizem: “Acontece que a nossa igreja tem uma pessoa tão talentosa — essa pessoa tem tudo para ser líder! Olhe para as pessoas da nossa igreja; todas elas são mansas e obedientes e não têm nenhuma influência na sociedade. São tímidas e não se atrevem a assumir nenhuma questão maior, e têm muito medo de atrair problemas. Essa pessoa é diferente — ela é corajosa, perspicaz e decidida; além disso, tem influência na sociedade, é capaz e, quando vê injustiça, ousa se levantar e se voluntariar. Mesmo quando confrontada com um caso legal, ela não fica nervosa nem ansiosa. Sua capacidade mental a torna naturalmente adequada para ser uma autoridade. Se essa pessoa estivesse envolvida na política, ela seria um representante ou, no mínimo, o governador de uma província. Nós não somos bons o suficiente. Portanto, a igreja deve selecioná-la para ser líder. Se ela nos liderar, certamente obteremos salvação!”. Algumas pessoas tolas idolatram e têm consideração particularmente elevada por aqueles que são inclinados a atrair problemas na sociedade, e até querem elegê-los líderes de igreja. Vocês acham que isso é apropriado? (Não.) Por que não é apropriado? A igreja não precisa de “pessoas capazes” como essas? (A igreja não precisa de tais pessoas. Os líderes de igreja devem liderar o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus junto em reuniões, a buscar a verdade e a desempenhar seu dever de espalhar o evangelho. Mesmo que pessoas como essas pareçam ter, por fora, supostas coragem, percepção e determinação, elas são incapazes de fazer esse tipo de trabalho e trarão problemas sem fim para a igreja. Portanto, elas não estão aptas para ser líderes de igreja.) Deixe-Me dizer-lhe que é um erro esse tipo de pessoa permanecer na igreja, e seria ainda mais desastroso eleger tais pessoas como líderes. Para onde elas conduziriam a igreja? Eles transformariam a igreja em um grupo religioso! Isso porque, quando virem injustiças na sociedade, elas entrarão com ações judiciais; quando virem pessoas malignas intimidando os pobres, elas lutarão por eles; quando virem autoridades corruptas prejudicando brutalmente as pessoas, desejarão defender a justiça em nome do Céu. Consequentemente, todos vocês também se tornariam, gradualmente, cavaleiros errantes lutando pela justiça. Dessa forma, vocês ainda poderiam obter a salvação? Por fora, as pessoas que são inclinadas a atrair problemas podem parecer bastante competentes, mas, no fim, o que acontece? Todas elas são eliminadas por interromper e perturbar o trabalho da igreja, porque a senda que seguem não é a senda certa. Não importa o tipo de problema que atraem, elas não estão trilhando a senda certa, nem estão seguindo a vontade de Deus. Nada do que fazem tem qualquer conexão com a igreja, com a obra de Deus ou com as intenções de Deus; tudo o que fazem está distante das intenções de Deus e se desvia da senda certa. Sua natureza de atrair problemas é que elas estão lidando e se envolvendo com diabos; elas estão sendo atormentadas por diabos. Portanto, a casa de Deus deve traçar uma linha clara entre ela e tais pessoas. Se elas atraem problemas repetidamente, recusando-se a ouvir, independentemente de quem tente aconselhá-las, e elas atraem problemas sem aprender com seus erros, até cometendo malfeitos imprudentes, elas devem ser persuadidas a partir. Você pode dizer: “Olhe para todos os problemas que você atraiu, quanto isso foi um obstáculo para o trabalho da igreja e quantas pessoas foram afetadas em seu desempenho do dever. Como é que você não percebe isso? A amplitude da sua mente é ampla demais — é ampla o suficiente para abranger o mundo inteiro. Uma pessoa como você deveria sair pelo mundo; você tem que se cultivar e governar a nação, trazer paz ao mundo. Você é adequado para se associar a autoridades de alto escalão; somente então você poderá se elevar acima do cotidiano, abrir suas asas e voar. Ficar com pessoas que acreditam em Deus o dia todo — isso não frustrará suas grandes ambições e não limitará sua capacidade de abrir as asas e voar? Olhe para nós — nenhum de nós tem grandes aspirações. Estamos concentrados apenas em acreditar em Deus, em ler mais as palavras de Deus para entender algumas verdades e em cometer menos mal, para então, talvez, receber a aprovação de Deus — mais nada. Todos nós somos pessoas caluniadas e insultadas por pessoas do mundo, rejeitadas pelo mundo, portanto você não foi feito para se associar a pessoas como nós. Seria melhor se você voltasse para o mundo e se esforçasse lá; talvez você obtenha grande sucesso e realize suas ambições”. É apropriado persuadi-las desse jeito? Essa é uma boa maneira de resolver o problema? (Sim.) É assim que a igreja deve lidar com tais descrentes; resolver a questão dessa forma está totalmente alinhado com as verdades princípios.

Que outros tipos de pessoas são inclinados a atrair problemas? Há um tipo de pessoa que é particularmente popular com o sexo oposto e sempre flerta com indivíduos obscuros. Ela não está buscando um relacionamento romântico adequado; em vez disso, mantém relacionamentos muito próximos e impróprios com várias pessoas do sexo oposto. Como não consegue lidar adequadamente com esses relacionamentos, é possível que as pessoas com quem flerta fiquem com ciúme ou até tentem se vingar umas das outras. Isso significa encrenca para ela? (Sim.) Isso também é um grande problema. Algumas pessoas podem não se importar com essas questões, mas tais coisas geralmente trazem problemas para sua vida pessoal e sua fé e podem até afetar sua segurança pessoal. Esses problemas as seguem constantemente, e aqueles que interagem com elas com frequência não podem evitar que também sejam implicados. Se elas estão realmente em um relacionamento romântico com essas pessoas do sexo oposto ou se todos estes estão apenas flertando e usando uns aos outros, não estamos preocupados com tais questões. O que nos preocupa? Estamos preocupados em saber se os problemas que elas trazem terão algum impacto prejudicial sobre os irmãos ou sobre a igreja. Se houver um impacto, a igreja deve intervir para resolver e lidar com a questão, aconselhando-as a cuidar desses problemas adequadamente. Quanto à forma como elas cuidam disso, não interferiremos. Se, independentemente de como forem aconselhadas, elas ainda se recusarem a ouvir e não cuidarem desses problemas nem os resolverem, elas devem ser isoladas e receber uma advertência: “Você precisa primeiro cuidar dos seus problemas pessoais. Assim que eles forem resolvidos, você poderá voltar a desempenhar seu dever. Se não cuidar deles adequadamente, você continuará isolado”. Embora sejam crentes e possam até desempenhar o dever — talvez até um dever importante —, por causa dos problemas sérios em sua vida pessoal e porque os problemas que elas atraem podem afetar o trabalho da igreja, os líderes de igreja não podem ignorar isso, pois esses problemas representam possíveis riscos. Por exemplo, as pessoas com quem elas se relacionam podem ficar sabendo de algumas circunstâncias da igreja ou de informações pessoais sobre os irmãos por meio delas. Se essas informações vazassem para indivíduos mal-intencionados ou para o grande dragão vermelho, isso seria prejudicial tanto para a igreja quanto para os irmãos. Portanto, para a igreja, todos esses problemas ou riscos em potencial são causados por elas, por isso a igreja deve fazer com que elas resolvam os problemas pessoais delas primeiro. Se elas resolverem os problemas completamente, a casa de Deus poderá tomar a decisão de aceitá-las novamente com base nas circunstâncias delas. Mas se continuarem a não resolver os problemas e ainda assim quiserem desempenhar o dever, o que deve ser feito? (Não se deve permitir que elas desempenhem o dever.) Nesse caso, elas devem ser persuadidas a partir ou ser removidas. Em resumo, não importa se são líderes de igreja ou irmãos, assim que descobrirem que há pessoas na igreja que são inclinadas a atrair problemas, eles devem abordar a questão de acordo com os princípios e lidar com ela prontamente. Eles não devem esperar até que esses indivíduos coloquem os irmãos em perigo ou causem problemas para o trabalho da igreja para então resolver e lidar com isso.

Algumas pessoas são rápidas em provocar problemas e se envolver em brigas e rixas. Elas sempre acham que podem desferir um golpe certeiro, sempre querem derrotar todos no mundo ou, caso dominem um pouco de artes marciais chamativas, sempre querem usar violência e força contra os outros. Esse tipo de pessoa também não é inclinado a atrair problemas? (Sim.) Há também aqueles que não se mantêm em seu devido lugar aonde quer que vão. Eles não seguem as regras, nem observam a ordem pública, e nunca querem ser convencionais. Quando dirigem, insistem em avançar no sinal vermelho ou insistem em virar à esquerda onde não é permitido, e quando são parados e multados pela polícia, eles se recusam a aceitar isso e querem denunciar o policial. Veja bem, eles se atrevem a denunciar qualquer pessoa. Mesmo que a polícia aja de acordo com a lei, ainda assim querem denunciá-la — eles desrespeitam a lei. Esses imbecis também não são inclinados a atrair problemas? (Sim.) Esse tipo de pessoa que é inclinada a atrair problemas acha que pode confiar em Deus porque acredita Nele e que a igreja tem muitas pessoas e muita influência e, portanto, não teme nada. Essas pessoas cometem delitos imprudentes em todos os lugares para exibir suas capacidades e mostrar como são formidáveis. Mesmo quando se metem em problemas jurídicos, elas não sabem como mudar de rumo. No fim, o que dizem? “Este mundo é realmente maligno. Fui preso só por defender a justiça. Este mundo é realmente injusto!” Elas ainda se recusam a admitir seus erros. Elas provocam problemas e se metem em encrenca, mas reclamam que isso é injusto. Isso não é totalmente absurdo? (Sim.) Não importa quão maligno e sombrio seja o mundo, é insensato da parte delas provocar problemas. Deus nunca pediu a ninguém que provocasse problemas, nem pediu a ninguém que usasse a bandeira da crença em Deus para lutar por justiça e fazer valer a justiça em nome do Céu. Algumas pessoas dizem: “As leis deste mundo não são a verdade, portanto não há necessidade de segui-las”. Embora a lei não seja a verdade, Deus nunca lhe disse que você pode violar a lei à vontade, nem disse que você pode matar ou incendiar algo. Deus exige que você obedeça à lei e siga a ordem pública na sociedade, que saiba observar as normas morais e seguir as regras aonde quer que vá, que não seja provocador e que não atraia problemas. Se infringir a lei, você mesmo arcará com as consequências — não espere que a casa de Deus assuma a responsabilidade por você, pois esse é um comportamento pessoal e só representa você como indivíduo; a casa de Deus nunca o instruiu a fazer algo ilegal. Não importa em que país você esteja lidando com as coisas, a casa de Deus exige que você verifique a lei e consulte um advogado. O que o advogado disser que é apropriado, é isso que você deve fazer. Se o advogado não o aconselhou a agir de determinada maneira e você agir cegamente, estragar as coisas e infringir a lei, você mesmo arcará com as consequências — não cause problemas para a casa de Deus. Mesmo que a abordagem sugerida pelo advogado não seja a melhor opção, ainda assim você deve seguir o conselho do advogado. Desde que seja legal e não cause danos significativos à casa de Deus, isso pode ser feito. A casa de Deus sempre instruiu as pessoas a consultar advogados e a lidar com as coisas de acordo com a lei. Entretanto, algumas pessoas pensam: “A casa de Deus não pertence ao mundo, portanto não devemos seguir as tendências do mundo! A lei não representa a verdade — somente Deus é a verdade, e Deus é supremo. Nós nos submetemos apenas à verdade e a Deus!”. Embora essa afirmação esteja correta, você ainda vive neste mundo e precisa lidar com muitos problemas realistas. Portanto, você não pode violar a lei, nem pode violar as verdades princípios. A supremacia de Deus se refere à identidade e ao status de Deus; não é uma razão para você se envolver em atividades ilegais ou agir despoticamente na sociedade, fazer o que quiser e atrair problemas em todos os lugares. Deus nunca encorajou nem exigiu que ninguém violasse a lei ao fazer alguma coisa, mas, em vez disso, instruiu você a seguir a lei e a observar as regras da sociedade, e que, se violar a lei e for penalizado, você deve aceitar a penalidade, e não deve causar nem atrair problemas. Se você sempre atrai problemas, sempre acha que, por acreditar em Deus, você tem o apoio de Deus e, por isso, não teme nada, Eu lhe digo que você entendeu errado! Deus não apoia seu destemor diante de todas as coisas, e a casa de Deus não pagará pela sua lógica canalha. Jamais pense que, só porque há muitas pessoas na casa de Deus e ela tem grande influência, você pode fazer o que quiser. Se pensa dessa forma, você está errado. Essa é a lógica de Satanás. Nem a casa de Deus nem Deus jamais disseram tal coisa. A casa de Deus não encoraja ninguém a agir dessa forma. É verdade que a casa de Deus tem muitas pessoas, mas o número de pessoas — seja ele alto ou baixo — não serve para apoiar, encorajar ou proteger ninguém de problemas e amenizar as coisas. Deus escolhe as pessoas para que elas possam segui-Lo e seguir Sua vontade, para que possam estar de acordo com o padrão como seres criados e cumprir o dever de seres criados. Não é para que você possa se opor ao mundo, não é para que você professe ideias que soam grandiosas no mundo, e certamente não é para que você ensine uma lição ao mundo. Acreditar em Deus não significa ir contra a corrente; não tem nada a ver com ir contra a corrente ou desprezar o mundo. Portanto, não entenda errado as intenções de Deus para as pessoas, e não interprete nem entenda errado a significância de acreditar em Deus. Qual é o propósito de Deus escolher as pessoas? (É para que as pessoas sigam a Deus, sigam a vontade de Deus e desempenhem o dever de seres criados.) Deus escolhe as pessoas para ganhá-las, para ganhar verdadeiros seres criados, para ganhar humanos que realmente adoram a Deus; é para que surja uma nova humanidade, uma humanidade que consiga adorar a Deus. O propósito de Deus ao escolher as pessoas não é que elas se oponham a este mundo ou à humanidade. Portanto, aqueles que estão inclinados a atrair problemas devem ser mantidos o mais longe possível da igreja e de lugares onde as pessoas desempenham seu dever, a fim de não afetar o desempenho do dever dos outros.

Quanto àqueles que são inclinados a atrair problemas, não importa o tipo de problema que atraiam, se isso trouxer problemas para a igreja e afetar o desempenho do dever dos irmãos, os líderes e os obreiros devem intervir e resolver a questão. Isso não pode, de forma alguma, ficar sem controle. Eles devem entender e captar prontamente a situação, esclarecer a raiz do problema e, em seguida, encontrar uma solução razoável e lidar com isso. Por que devem lidar com isso? Por um lado, esses problemas podem afetar o trabalho da igreja, a vida de igreja ou o desempenho do dever dos irmãos. Por outro lado, não importa se essas pessoas que são inclinadas a atrair problemas são vistas pelos outros como talentosas ou como vagabundas e canalhas, desde que causem problemas, elas devem ser tratadas em tempo hábil. Então, como elas devem ser tratadas? Não se trata de lidar com os problemas, mas com as pessoas responsáveis por causá-los. Ao expurgá-las da igreja, a raiz do problema é resolvida, e, assim, o problema é tratado. Você nunca deve ser indulgente só porque algumas pessoas que são inclinadas a atrair problemas parecem ser capazes ou talentosas aos seus olhos. Se for indulgente com elas, você realmente é uma pessoa muito confusa e inadequada para ser líder de igreja, e os irmãos devem removê-lo da sua posição. Se você não salvaguardar os interesses da casa de Deus e não proteger os irmãos, mas, em vez disso, proteger pessoas malignas e encrenqueiras, até mesmo idolatrando-as desmedidamente, tratando-as como convidados de honra e indivíduos talentosos, achando que são pessoas talentosas que são difíceis de encontrar na igreja, usando-as para tarefas importantes e até mesmo amenizando os problemas para elas — então você é totalmente inadequado para o papel de líder de igreja. Você é uma pessoa confusa e um falso líder, e deve ser dispensado e eliminado. Se um líder de igreja se recusar a ouvir conselhos e insistir em proteger uma pessoa maligna que é inclinada a atrair problemas ou usá-la para tarefas importantes, os irmãos devem não só remover o líder, mas também juntá-lo a essa pessoa que atrai problemas e remover os dois. Você não idolatra a pessoa que atrai problemas? Ela se sente protegida por você também, e vocês se dão tão bem — pois bem, sinto muito, mas vocês dois precisam ir embora. A casa de Deus não precisa de nenhum de vocês! Se houver pessoas inclinadas a atrair problemas em uma igreja, e os líderes de nível superior não estão cientes, enquanto o líder de igreja é confuso e não tem discernimento, então os irmãos que entendem a verdade devem intervir para resolver o problema. Por um lado, eles devem relatar imediatamente o assunto aos líderes de nível superior. Além disso, devem se unir aos outros irmãos para comunicar e discernir o falso líder. Uma vez confirmado que se trata de um falso líder, ele deve ser dispensado ou removido, e um novo líder deve ser eleito — alguém que possa salvaguardar os interesses da casa de Deus, o trabalho da igreja e a vida de igreja. Praticar dessa forma é apropriado? (Sim.) Expurgue esse líder da igreja junto com a pessoa que é inclinada a atrair problemas. Não são duas pessoas que se dão bem devido às qualidades vis que compartilham, que invejam e admiram uma à outra? Então cumpra o desejo delas e deixe-as voltar para o mundo juntas — a casa de Deus não quer pessoas como elas. Se elas permanecerem na igreja, só atrairão e criarão problemas, causando grande dano ao trabalho da igreja. Elas devem ser expurgadas. Não importa para onde queiram ir e não importa quão grandes sejam os problemas que querem causar, isso é problema delas. Em todo caso, isso não tem nada a ver com a igreja e não a implicará. Isso não resolverá o problema? (Sim.) Essa solução é muito boa. Isso conclui nossa comunhão sobre a décima segunda manifestação, referente às pessoas que são inclinadas a atrair problemas.

M. Ter um histórico complicado

Vamos dar uma olhada na próxima manifestação: ter um histórico complicado. Que tipos de pessoas vocês acham que têm um histórico complicado? (Algumas pessoas estão envolvidas tanto no submundo do crime quanto nos círculos legítimos, e seu histórico social é relativamente complicado — elas se enquadram nessa categoria?) Quando falamos de histórico complicado, referimo-nos definitivamente a pessoas que têm experiência no mundo. Qual é a maneira típica de agir das pessoas que têm experiência no mundo? Elas se sentam, cruzam as pernas e começam a falar sem parar; divagam sobre tudo o que existe debaixo do sol e são capazes de tagarelar por um bom tempo sobre assuntos nacionais e internacionais, mas nenhuma palavra do que dizem é verdadeira — é tudo conversa mole inventada ou apenas imaginada. Os fanfarrões não são necessariamente aqueles que têm um histórico social complicado. Os fanfarrões podem simplesmente ser vagabundos e pessoas comuns — aonde quer que vão, eles se gabam muito, falam sobre coisas altivas e irreais para desorientar as pessoas e fazer com que os outros os tenham em alta estima; não demora muito, e sua reputação está arruinada. Que tipos de pessoas têm um histórico complicado? Por exemplo, algumas pessoas se filiam a um partido político na sociedade, mas, depois de tentar por vários anos, não ganham nenhum status. Em seguida, filiam-se a outro partido e, finalmente, conseguem obter uma posição como líder ou autoridade de baixo escalão. Elas têm conexões sociais particularmente complicadas. Ninguém sabe com certeza se as pessoas com as quais se associam são seus amigos ou inimigos — nem mesmo sua própria família sabe, somente elas mesmas sabem. Tais pessoas não têm um histórico complicado? (Sim.) Essas pessoas têm um histórico politicamente complicado. Hoje, elas apoiam este partido, amanhã apoiam aquele; hoje, apoiam uma pessoa na eleição, amanhã apoiam outra. Em resumo, ninguém sabe o que elas realmente pensam. Elas não dizem às pessoas comuns quem, exatamente, elas apoiam nem qual é, exatamente, sua posição política ou seus objetivos políticos; elas são particularmente reservadas em relação a essas coisas, e as pessoas comuns — até sua própria família — não sabem essas coisas sobre elas. No entanto, elas são especialmente apaixonadas por política e têm alguns conhecidos e conhecem algumas pessoas no cenário político; só que, por enquanto, elas não alcançaram suas ambições. Quando esse tipo de pessoa entra na igreja, ele vê que os irmãos são apenas pessoas comuns que não entendem nem se envolvem com a política e, no coração, desdenha aqueles que realmente acreditam em Deus. Não obstante, ele sempre quer explorar a fama da igreja no mundo religioso e na sociedade ou tirar proveito da influência da igreja para fazer o que quer, para satisfazer seus desejos exagerados ou realizar de todo suas ambições políticas — ou seja, ele quer se esconder dentro da igreja e esperar pela oportunidade certa para usar a comunidade da igreja ou certas pessoas, eventos e coisas dentro da igreja para alcançar seus objetivos políticos. Esse tipo de pessoa pode ser considerado como tendo um histórico complicado? (Sim.) Os pensamentos, os princípios para lidar com as coisas, as várias táticas e as estratégias e os métodos para falar usados pelos envolvidos na política são coisas que as pessoas comuns não conseguem perceber bem. Em particular, os jovens ou aqueles que não têm experiência social não conseguem nem um pouco percebê-las bem. Para essas pessoas com histórico politicamente complicado, aqueles que não têm experiência política são brinquedos em suas mãos, e elas menosprezam absolutamente tais pessoas. Para dar um exemplo impreciso, no reino animal, as criaturas mais astutas são as cobras, as raposas e os tigres. Sob sua perspectiva, animais como ovelhas, coelhos, veados e cachorros são tolos. As pessoas com histórico político veem a maioria dos irmãos da mesma forma como os animais astutos, como as raposas e as cobras, veem os animais que não têm astúcia, como as ovelhas, os veados e os cachorros. Elas conseguem ver os irmãos claramente, mas os irmãos não conseguem percebê-las bem. Então, como podemos discernir pessoas com um histórico politicamente complicado? Aqueles que estão envolvidos na política têm o coração voltado para a política e o poder. Enquanto gostarem de poder e de se envolverem na política, mais cedo ou mais tarde eles participarão da política; eles não podem ficar escondidos na igreja para sempre. Quando eles se expuserem, você entenderá: “Então, acontece que eles acreditam em Deus para fins políticos! Eles têm um histórico político e não acreditam sinceramente em Deus. Eles têm outros motivos secretos para acreditar em Deus!”. Quando essas pessoas entram na igreja pela primeira vez, elas se escondem especialmente bem participando das reuniões e desempenhando seu dever normalmente. Mas quando chegar o momento certo, elas tentarão usar a igreja para fazer o que querem, e seus desejos exagerados e sua verdadeira face serão expostos naturalmente. Somente então os irmãos poderão ver que elas são descrentes. Quando são expostas, torna-se muito fácil discerni-las. Por exemplo, quando um lobo veste pele de ovelha e se mistura com o rebanho, você pode não ser capaz de discernir se ele é um lobo ou uma ovelha, mas quando ele começar a devorar as ovelhas, você o discernirá como um lobo. Todos aqueles que estão envolvidos na política são descrentes que se infiltraram na igreja. Quando essas pessoas tentarem desorientar e atrair os irmãos para que se filiem a algum partido político e participem da política com elas, você verá que a crença delas em Deus é falsa e que o verdadeiro objetivo delas é se engajar na política — não importa quão complicado seja o histórico delas, ele terá aparecido e sido exposto. A essa altura, as pessoas serão capazes de discerni-las. Esse é um tipo de pessoa que tem um histórico complicado — aqueles que têm um histórico politicamente complicado.

Há outro tipo de pessoa que se enquadra na categoria das que têm um histórico complicado. Algumas pessoas na sociedade não se mantêm em seu devido lugar nem levam uma vida decente, mas, em vez disso, gostam de se associar a indivíduos obscuros. Esses indivíduos incluem, por exemplo, aqueles que cometem falsificações e fraudes ou membros do submundo do crime; aqueles com status, fama e prestígio na sociedade, que, por fora, são autoridades do governo ou empresários, mas que sempre se envolvem em atividades ilegais e criminosas nos bastidores, conspirando com certas autoridades ou membros do submundo do crime para traficar armas de fogo, drogas ou outros contrabandos proibidos pelo Estado; bem como aqueles que foram condenados e presos várias vezes e que cometeram alguns atos malignos, como violação de túmulos, estupro, agressão sexual ou até mesmo tráfico ou contrabando de pessoas. Pessoas desse tipo, que têm um histórico complicado, se associam a esses tipos de indivíduos e, além disso, têm relacionamento particularmente próximo com eles — eles chamam uns aos outros de “irmãos”, usam uns aos outros e fazem coisas uns pelos outros. Superficialmente, essas pessoas não praticam nenhum ato obviamente maligno e não cometem furto, roubo, assassinato, nem incêndio criminoso, mas todos os grupos com os quais se associam e os círculos em que se movimentam são todos compostos por esses indivíduos indecentes. Esse tipo de pessoa não é também bastante assustador? (Sim.) Essas pessoas se associam a esses indivíduos para investir em negócios e, quando seu sócio faz algo ilegal e precisa da ajuda delas, elas oferecem assistência. Embora não sejam o culpado principal, elas são cúmplices. Pode-se dizer que esse tipo de pessoa contorna frequentemente os limites da lei. O que significa “contornar os limites da lei”? (Significa que elas se engajam frequentemente em atividades que podem estar infringindo a lei.) Esse é um aspecto. Além disso, frequentemente, elas exploram brechas legais, e as coisas em que estão envolvidas são todas questões maiores. Se forem pegas, mesmo que como cúmplices, podem ser condenadas a 10 ou 20 anos de prisão ou levar multas enormes. Você não diria que esses tipos de pessoas são problemáticos? (Sim.) Você nunca as viu cometer um ato maligno óbvio nem as viu matar pessoas, provocar incêndios, trapacear ou incriminar ninguém, mas quando aqueles que enchem os bolsos ilegalmente e violam a lei, tanto no submundo do crime quanto nos círculos legítimos, engajam-se em atividades ilegais para obter lucros enormes, esses tipos de pessoas também tomam uma parte dos despojos e recebem um pedaço do bolo. Vocês diriam que esse tipo de pessoa conta como tendo um histórico complicado? (Sim.) Seria bom que essas pessoas permanecessem na casa de Deus? (Não.) Elas se associam tanto com o submundo do crime quanto com os círculos legítimos e, além disso, também se engajam em atividades ilegais — isso é um histórico complicado. Se elas se associam a algumas autoridades do governo e se associam e interagem com elas de maneira normal, isso é aceitável. Entretanto, se as pessoas com que se associam são figuras negativas envolvidas em várias atividades ilegais e criminosas, isso é muito preocupante, e, mais cedo ou mais tarde, algo dará errado. Esse tipo de indivíduo gosta de se associar a essas pessoas; além disso, ele pega carona nelas, confia na influência delas para ganhar dinheiro, ficar rico e ter uma vida boa. Então, ele pode ser considerado uma boa pessoa? (Não.) As pessoas costumam dizer: “Pássaros de pena igual se juntam” — ele é capaz de se associar com membros do submundo do crime e dos círculos legítimos, você acha que ele é uma pessoa decente que se mantém em seu devido lugar? (Não.) Definitivamente, não. Ele se associa a esses indivíduos, em um aspecto, porque talvez seja útil a essas pessoas — ele consegue lidar com certas tarefas para aqueles com quem se associa. Em outro aspecto, é porque ele gosta das pessoas com as quais se associa, tanto do submundo do crime quanto dos círculos legítimos — as habilidades, as capacidades e a influência dessas pessoas e os benefícios que elas lhe trazem são coisas de que ele precisa e de que gosta. Então, que tipo de pessoa ele é, exatamente? (Não é uma pessoa decente.) Só podemos dizer isso dessa forma. Esses indivíduos são da mesma laia daqueles com quem se associam — todos usam uns aos outros. Neste mundo, não há muitas pessoas que podem fazer coisas por você ou que podem confiar completamente em você e ser seus amigos, mas elas existem — não há necessidade de se associar àquele tipo de pessoa. Esse tipo de pessoa se associa a eles, em um aspecto, porque eles se dão bem juntos, devido às qualidades vis que compartilham, e porque são pássaros de uma mesma pena. Em outro aspecto, é porque essa pessoa se esforçará ao máximo em prol de seus próprios interesses e de sua sobrevivência no mundo secular, e ela não tem nenhum princípio quando se trata de se associar a pessoas, nem tem nenhum princípio em qualquer coisa que faz. Os não crentes até dizem: “Um cavalheiro ama a riqueza, mas a adquire da maneira correta”, e observam isso como um padrão mínimo. Independentemente de conseguirem ou não viver de acordo com esse padrão mínimo, em todo caso, isso conta como uma filosofia relativamente nobre para a sobrevivência em meio à humanidade. No entanto, pessoas desse tipo, que têm um histórico complicado, são inescrupulosas e indiscriminadas quando se trata de se associar a outras pessoas em prol de seus próprios interesses e da obtenção de lucro — desde que possam obter benefícios com isso, elas se associarão a qualquer um. Além disso, elas se orgulham muito de ser capazes de se associar a essas pessoas e acham que os métodos que elas mesmas usam para se associar a pessoas são ótimos. Então, como devemos ver esse tipo de pessoa? Ele está envolvido tanto no submundo do crime quanto nos círculos legítimos — isso é um histórico complicado. Esse tipo de pessoa é muito assustador! O rosto que mostra é real? Não, ele sempre usa uma máscara. Você nunca conseguirá percebê-lo bem ou saber o que ele está pensando por dentro. Ele usa uma máscara quando se associa a você e até espreita entre os crentes em Deus. É como um diabo que se mistura a uma multidão de pessoas, ou uma raposa ou um lobo que se infiltra em um rebanho de ovelhas. Você se sente seguro com isso? (Não.) Por que você diz isso? Isso se baseia na natureza astuta, cruel e perversa dele; ele trama constantemente contra você — é como se sempre houvesse um par de olhos matreiros e perversos atrás de você, observando cada movimento seu —, e ele está apenas esperando a oportunidade de destruir e devorar você. Isso não é aterrorizante? (Sim.) A sensação que esse tipo de pessoa lhe passa nunca é de segurança, porque a natureza e o histórico dele sempre fazem com que você sinta que ele é uma ameaça para você. Que tipo de ameaça? É que, com ele por perto, você sente constantemente que ele pode tramar contra você, fazer você de brinquedo e preparar armadilhas para você a qualquer momento e em qualquer lugar, e você nunca sabe quando poderá ser usado ou prejudicado por ele e acabar morto pelas mãos dele ou ser arruinado por ele. É por isso que tais pessoas não devem ser mantidas por perto de forma alguma. Digam-Me, não é assim que as coisas são? (Sim.) Por exemplo, colocar um lobo em um rebanho de ovelhas protegerá as ovelhas ou as arruinará? (Isso as arruinará.) De acordo com a natureza do lobo, ele nunca permanecerá ao lado das ovelhas e protegerá a segurança delas, porque, na mente dele, as ovelhas são alimento, e quando estiver com fome, em qualquer hora e lugar, ele as devorará; ele não tem pena das ovelhas e não as poupará. Um lobo não tem as faculdades de um cão. Se um cão cresce com ovelhas, ele vê as ovelhas como algo que deve proteger e, quando um lobo vier para atacar ou devorar as ovelhas, o cão se voluntariará para lutar, assumindo a responsabilidade de proteger as ovelhas como seu dever obrigatório — os cães simplesmente têm essa qualidade inata. Mas os lobos são diferentes; uma qualidade inata dos lobos é querer devorar ovelhas. Quando uma pessoa desse tipo, que tem um histórico complicado, se infiltra na igreja, é igual a um lobo que se infiltra em um rebanho de ovelhas — quando o lobo não está com fome, ele pode não representar um perigo para as ovelhas, mas quando fica com fome, as ovelhas estão fadadas a ser o alimento que ele consome, e ninguém pode mudar esse fato. Isso é determinado pela sua natureza. Para resolver o problema do lobo que devora as ovelhas, você deve se apressar para identificar o lobo. Assim que identifica quem é o lobo em pele de ovelha, você deve se livrar dele imediatamente — não hesite e não demonstre nenhuma misericórdia. Pessoas desse tipo, que têm um histórico complicado, devem ser tratadas com cautela. Se descobrir que elas estão cometendo o mal e perturbando a igreja, você jamais deve demonstrar-lhes cortesia. Você deve dizer a elas: “Você é uma pessoa que tem experiência no mundo e não é adequada para crer em Deus. Você escolheu o lugar errado ao vir à casa de Deus; este lugar não é adequado para você. Você deve buscar suas próprias perspectivas na sociedade. Os crentes em Deus só leem as palavras de Deus, comunicam a verdade e desempenham o dever para satisfazer a Deus; eles não se engajam em tramas e esquemas, nem participam da política. Aqui, você não pode subir na hierarquia, ficar rico ou viver uma vida superior à dos outros. Não importa quanto tempo fique por aqui, você só perderá seu tempo”. Dessa forma, elas serão persuadidas a partir, certo? (Sim.) Algumas pessoas com conexões sociais complicadas não são necessariamente pessoas malignas, nem cometeram um grande mal, só que elas não aceitam nem um pouco a verdade e realmente pertencem à categoria dos descrentes. Tentar fazer com que tais pessoas acreditem genuinamente em Deus e busquem a verdade é igual a tentar transformar um lobo em uma ovelha — é impossível. Não importa quanto tempo um lobo use pele de ovelha, ele continua sendo um lobo, nunca se tornará uma ovelha. É assim que as coisas são. Portanto, pessoas como essas acreditarem em Deus é simplesmente uma piada; elas estão batendo na porta errada por acreditar em Deus!

Há outro tipo de pessoa que tem um histórico complicado. Embora acredite em Deus, ele tem um relacionamento próximo com alguns dos líderes religiosos, autoridades ou pessoas que têm status de diferentes denominações. Ele gosta de se associar a essas pessoas e costuma frequentar as atividades religiosas de várias denominações; ele desenvolve conexões e amizades com essas pessoas, e eles usam uns aos outros e fazem coisas uns pelos outros. De tempos em tempos, intencionalmente ou não, ele até divulga certos trabalhos internos de assuntos gerais ou do trabalho do pessoal da igreja para esses indivíduos. Essa é uma questão muito preocupante. Se você apenas interage com pessoas religiosas ou acha impossível se separar desses locais religiosos, e também gosta de participar de várias atividades de festivais religiosos e de várias cerimônias religiosas, isso é aceitável. Entretanto, você não deve divulgar o trabalho da igreja ou informações sobre os irmãos nesses cenários. Por exemplo, você não deve divulgar assuntos como determinada pessoa aceitar a “Relâmpago do Oriente”, qual dever ela desempenha na Igreja de Deus Todo-Poderoso, onde mora e com quem ela costuma se associar — se você divulgar essas coisas, isso mostra que você é muito imoral. Se alguém relatar essas informações ao governo, as consequências serão inimagináveis. Se você for muito próximo de pessoas da religião, tiver interesses entrelaçados com elas ou tiver trocado favores com elas, então, no máximo, pode-se considerar que você tem um histórico complicado. No entanto, se você fizer algumas outras coisas em segredo, como divulgar os arranjos de trabalho da casa de Deus ou divulgar os assuntos internos da casa de Deus ou as informações pessoais dos irmãos, a natureza disso se torna uma natureza de traição, e isso é condenado. Em particular, alguns irmãos não querem que os outros saibam de sua situação ou que ela seja divulgada, porque eles já foram presos antes ou atualmente figuram em uma lista de procurados, mas esse tipo de pessoa com um histórico complicado vê essa informação como algo a ser trocado por certos benefícios ou simplesmente a vê como algo sem importância, e a divulga, causando problemas para esses irmãos. Se descobrir tais coisas, a casa de Deus não permitirá de jeito nenhum que essa pessoa se safe facilmente; tais pessoas devem ser expurgadas imediatamente. No contexto social em que as pessoas são perseguidas por acreditar em Deus, os crentes têm dificuldade até mesmo de receber a oportunidade de desempenhar um dever, e cada pessoa realmente valoriza isso. Ninguém quer que o desempenho do seu dever seja exposto a riscos potenciais por causa de outras pessoas ou por causa de sua própria tolice. Portanto, se alguém expuser o desempenho dos deveres ou a segurança pessoal dos irmãos a riscos potenciais, ou se alguém colocar obstáculos na senda da crença em Deus de outras pessoas, a casa de Deus não permitirá que ele se safe facilmente. Quando a casa de Deus o descobrir, ela o removerá ou expulsará imediatamente, e não se conterá de forma alguma! Se ele se defender, inventando justificativas e desculpas, dizendo: “Foi apenas um lapso momentâneo porque eu não estava prestando atenção”, você não deve acreditar nisso de forma alguma — essas desculpas não se sustentam. Por que ele não contou às pessoas sobre os assuntos familiares dele? Por que, em vez disso, falou sobre os assuntos dos irmãos? Obviamente, ele abriga intenções ruins. Ele divulgou o trabalho da igreja e informações sobre os irmãos; se isso causar problemas para os irmãos, ele deve ser amaldiçoado! Pessoas como essa não devem ser amaldiçoadas? (Sim.) Enquanto a igreja espalha o trabalho evangelístico, é inevitável que algumas pessoas como essas se juntem à igreja. Elas não têm escrúpulos quanto a trair a igreja, entregar os irmãos e até trair os interesses da casa de Deus. Elas se associam a todos os tipos de pessoas em privado, e seu propósito ao se associar a elas não é puro. Ao interagir com essas pessoas, elas até falam sem pensar, compartilhando com elas todas as informações internas da igreja que conhecem, não deixando nada de fora, e isso acaba causando problemas para os irmãos e para a igreja. A culpa por isso deve recair sobre essas pessoas que falam sem pensar. Algumas delas talvez digam que não fizeram isso intencionalmente, mas mesmo que não tenha sido intencional, ainda assim não é aceitável. Se não foi intencional, por que você não prejudicou a si mesmo, então? Por que prejudicou exclusivamente os outros? Você causou problemas para a igreja e para os irmãos, isso é um fato estabelecido. Portanto, a culpa deve recair sobre você. Se você matasse alguém e depois dissesse: “Não fiz isso intencionalmente; nunca tive a intenção de matá-lo — eu não tinha nada disso em mente”, a lei consideraria você inocente por causa dessa declaração? (Não.) Mesmo que você estivesse dizendo a verdade, seria inútil. O fato é que você matou alguém, e, legalmente, há provas conclusivas disso, portanto você deve ser declarado culpado com base nos fatos. Você cometeu o crime de homicídio, portanto você é um assassino, e nenhuma quantidade de autojustificação o ajudará. Algumas pessoas costumam causar problemas para a igreja por meio de suas ações, e, às vezes, esses problemas são significativos, resultando não só na prisão e no encarceramento de irmãos, mas também impactando seriamente o trabalho da igreja. A casa de Deus jamais permitirá que essas pessoas se safem; ela expulsará cada uma delas que pegar e as amaldiçoará — a casa de Deus não se conterá de jeito nenhum! Se essas coisas tivessem acontecido na Era da Lei, os malfeitores teriam sido arrastados para fora e espancados até a morte com varas ou apedrejados até a morte; era assim que esses casos tinham de ser tratados. Agora, já que isso não faz parte dos decretos administrativos da casa de Deus, eles serão expulsos, e os irmãos os amaldiçoarão coletivamente. Não há chance de eles receberem bênçãos ou salvação — eles devem ser mandados para o inferno e punidos!

Há outro tipo de pessoa com um histórico complicado; elas vêm para a igreja com missões especiais a executar. Alguns indivíduos desse tipo são enviados por governos, enquanto outros recebem missões de certos grupos religiosos ou sociais. Por exemplo, essas missões podem incluir monitorar os irmãos, monitorar a igreja ou bisbilhotar os vários itens de trabalho da igreja e seus arranjos de trabalho de diferentes períodos. Independentemente de qual seja sua missão, em todo caso, do nosso ponto de vista, esse tipo de pessoa tem um histórico complicado. A maioria dessas pessoas com um histórico complicado é descrente; são aquelas que não aceitam a verdade nem um pouco. Elas são diferentes daquelas que têm pouca fé, calibre baixo ou muitas noções — essas pessoas acreditam genuinamente, ao passo que existe um problema sério com as pessoas que têm um histórico complicado. Primeiro, vamos considerar: que tipo de humanidade têm essas pessoas? (Elas têm humanidade ruim, são perversas e são membros da gangue de Satanás.) Então, que tipo de pessoas elas são? (São diabos.) É isso mesmo, vocês acertaram em cheio — elas são diabos que se infiltram na igreja. São pessoas que se infiltram na igreja e vivem nas sombras, enquanto abrigam vários esquemas e propósitos. Tais pessoas são diabos. Desde quando essas pessoas entram na igreja, elas não abrigam boas intenções. Independentemente de quem as incumbiu — algumas podem ter sido incumbidas por governos ou certos grupos, enquanto outras podem não ter sido incumbidas por ninguém e simplesmente desejam se infiltrar na igreja por conta própria — tais pessoas são indivíduos com experiência puramente mundana. Elas se associam a uma grande variedade de pessoas e têm relacionamentos interpessoais e conexões sociais complexas — elas têm um histórico complicado. “Um histórico complicado” significa que suas conexões sociais, seus relacionamentos interpessoais e seus ambientes de vida são particularmente impuros e nem um pouco simples; elas não são iguais às pessoas comuns que apenas tentam ganhar dinheiro e ter uma vida boa. Os papéis que essas pessoas exercem na sociedade são papéis de destaque, de líderes ou figuras relativamente excepcionais em vários círculos e grupos — são os tipos de pessoas aos quais os não crentes se referem como “indivíduos capazes” ou “gurus”. Onde quer que estejam, não são pessoas que se mantêm em seu devido lugar e não são pessoas decentes. Quer busquem oportunidades de garantir ganhos pessoais, poder ou controle sobre os outros em vários grupos e círculos, esse é seu propósito, o objetivo de sua existência. Independentemente da igreja em que estão, sua mentalidade é igual à de um diabo, sempre ansioso para agir, querendo controlar situações, pessoas e dinheiro, exercer influência e poder. Essas são as manifestações desse tipo de pessoa. Portanto, independentemente de tais pessoas terem uma missão ou de terem sido incumbidas pelo governo ou por algum grupo social, elas não conseguem se manter em seu devido lugar depois que entram na igreja. Mesmo que não tenham uma missão e mesmo que a igreja ou os irmãos não sejam alvos de sua exploração, elas não são pessoas que querem acreditar genuinamente em Deus, e certamente não são pessoas que acreditam na existência de Deus. Seu propósito ao se unir à igreja não é nem um pouco puro — no mínimo, uma coisa é muito realista para elas, que é “pegar carona na igreja” e esperar pela oportunidade de realizar suas agendas. Se não conseguirem atingir seus objetivos e seus desejos forem frustrados, é provável que deixem a igreja a qualquer momento. Elas procuram oportunidades esperando o momento oportuno para atacar — se houver alguém que possam explorar ou um momento adequado que lhes permita realizar seus objetivos, ambições ou aspirações, elas jamais largarão essa pessoa nem perderão esse momento. Se falham continuamente em encontrar uma oportunidade, elas ficam desanimadas e desapontadas, e querem deixar a igreja. Portanto, esse tipo de pessoa também é um tipo de indivíduo perigoso dentro da igreja e deve ser discernido e mantido à distância. Outro princípio mais importante é que, se você não tiver certeza de qual é o histórico de uma pessoa, ou se você sentir vagamente que o histórico dela é muito complicado, então, como líder ou obreiro, você deve pelo menos saber que não se pode designar cargos importantes a essa pessoa, tampouco ela pode ter status ou poder ou realizar algum trabalho importante na igreja. Se você não consegue percebê-la bem, você pode observá-la, mas jamais deve agir de forma precipitada ou prematura. Se você der status a ela ou até mesmo torná-la responsável por um trabalho importante antes de percebê-la bem, você estará sendo extremamente tolo! Quanto menos conseguir percebê-la bem, menos você deve lhe confiar trabalhos importantes, mais cauteloso deve ser, e mais deve vigiá-la de perto e monitorá-la rigorosamente. Na verdade, independentemente de terem ou não uma missão, pessoas desse tipo, que têm um histórico complicado, acabam não permanecendo na igreja por muito tempo. Isso porque, no coração, esses descrentes têm repulsa por questões de fé. Os ateus não acreditam que Deus existe e não têm interesse em nada relacionado a Deus, à obra de Deus ou por Deus expressando a verdade. Eles investigam constantemente: “Há algum lucro a ser obtido ao acreditar em Deus? Posso ganhar muito dinheiro e ficar rico com isso? Posso usar meus esquemas e truques aqui, como faço no mundo?”. Ao ver que a casa de Deus não promove essas coisas, mas, em vez disso, sempre fala sobre ser uma pessoa honesta, e que qualquer pessoa que é perfunctória ou indiferente no desempenho do dever costuma ser podada, eles sentem repulsa, sentem-se infelizes e não livres na casa de Deus, e sempre querem encontrar uma oportunidade de partir. Se alguém for realmente uma das ovelhas de Deus, um dos escolhidos de Deus, ele não se cansará de ouvir as verdades que são discutidas frequentemente ao longo da crença em Deus, mesmo que sejam discutidas durante 20 ou 30 anos; ele poderia ouvi-las por toda a vida e ainda assim considerá-las novas. Quanto mais ele ouve, mais claras essas verdades se tornam para ele; quanto mais ele ouve, mais seu coração é nutrido; quanto mais ouve, mais ele anseia pela verdade. Mesmo que tivesse de ouvir essas palavras todos os dias, ele estaria disposto a isso. Em particular, quando ouve testemunhos experienciais que lhe são úteis, ele se sente tão feliz e realizado, como se tivesse desfrutado de um grande banquete — mais feliz do que se tivesse encontrado uma pepita de ouro. Quanto a esses descrentes, esses diabos — especialmente essas pessoas com um histórico complicado —, quanto mais ouvem a comunhão sobre a verdade, mais aborrecidos eles ficam; quanto mais ouvem, mais agitação e repulsa eles sentem por dentro. Quando ouvem essas palavras, eles as consideram chatas, enfadonhas e entediantes. Se você exige que eles se sentem e ouçam sermões, para eles é como se estivessem sendo submetidos a uma tortura. Eles dizem: “Como é que vocês gostam tanto de ouvir essas palavras, como se tivessem desfrutado de um grande banquete? Por que sinto tanta repulsa quando as ouço?”. Depois de ouvirem por muito tempo, eles não conseguem ficar quietos. Se não puderem ser líderes, não se disporão a desempenhar deveres ou a suportar dificuldade, e, com o tempo, acharão tudo inútil; pensamentos de desistir de sua fé começarão a surgir. É assim que os descrentes são revelados. Quanto a essas pessoas com um histórico complicado, se, durante a sua observação, você descobrir que elas têm uma origem duvidosa e um histórico complicado, tente de tudo para encontrar uma oportunidade de persuadi-las a partir. Com relação a essas pessoas que não aceitam nem um pouco a verdade, é necessário exercer certa sabedoria. Você pode dizer a elas: “Você quer ficar rico e sonha em se tornar uma autoridade — você realmente sairia perdendo se passasse a vida inteira sem se tornar uma autoridade! Você deveria se tornar uma autoridade, ficar rico e buscar o mundo — é lá que estão os benefícios tangíveis. Você tem uma mente voltada para os negócios e foi feito para ser uma autoridade — se buscar o mundo, certamente você poderá ficar rico e se tornar uma autoridade”. Quando ouvirem isso, elas pensarão que encontraram alguém que pensa igual e dirão: “Você está absolutamente certo! Tenho percebido que não faz sentido acreditar em deus — o que você disse realmente faz sentido para mim. Na verdade, a fé tem apenas um efeito psicológico; não importa se você a tem ou não. A vida é curta — apenas algumas décadas que passam em um piscar de olhos. Sempre desperdiçar meu tempo aqui com pessoas que acreditam em deus não me trouxe nada, e sempre me sinto insatisfeito. Não estou sendo injusto comigo ao fazer isso? Sair para ganhar muito dinheiro é o que realmente importa!”. Elas concordarão com o que você disse. Quando concordarem, talvez um dia simplesmente saiam por conta própria porque sentem que permanecer na igreja é inútil e porque, além disso, algumas coisas dão errado para elas, ou porque elas experienciam alguns fracassos e contratempos e um pouco de poda. Isso não é ótimo? (Sim. Essa é uma abordagem sábia.) É fácil fazer com que os diabos saiam da igreja: uma vez que você tenha identificado a mentalidade deles, se houver algo que queiram, incentive-os a buscar isso. Dessa forma, você pode persuadi-los a partir. Trabalhe com o fluxo para orientá-los a partir. É assim que você deve lidar com esse tipo de descrente.

Se essas pessoas com um histórico complicado forem encontradas na igreja, elas devem ser persuadidas a partir ou ser removidas prontamente; não tente persuadi-las a ficar. Por que não? Por um lado, elas não exercem nenhum papel bom na igreja; por outro lado, definitivamente, elas não estão entre os escolhidos de Deus. Além disso, mesmo que permaneçam na igreja, no fim, ainda assim será impossível que aceitem as palavras de Deus, a obra de Deus ou o castigo e o julgamento de Deus para alcançar a salvação. Se elas permanecerem na igreja, isso será prejudicial para o trabalho da igreja, e elas podem desorientar e influenciar alguns irmãos de estatura baixa. As pessoas, na casa de Deus, as consideram desagradáveis, e elas, por sua vez, veem os irmãos da casa de Deus com igual desgosto. No coração, elas sempre consideram a casa de Deus, a igreja e os irmãos com hostilidade. Então, digam-Me, se houvesse um inimigo desse tipo, um adversário desse tipo, na igreja, vocês se sentiriam perturbados? (Sim.) Portanto, é melhor não persuadir essas pessoas a ficarem. Uma vez descobertas, convençam-nas imediatamente a partir, removam-nas ou expulsem-nas. Como tais pessoas devem ser tratadas se forem encontradas durante o processo de pregar o evangelho? (Simplesmente fique longe delas e as ignore.) Quando encontrarem esse tipo de pessoa, vocês não devem pregar o evangelho a ele. Ele fala de maneira tão extravagante e infundada e é bastante loquaz, mas, na verdade, não tem talento algum. A casa de Deus não precisa de pessoas desse tipo, que têm um histórico complicado; elas não estão entre os escolhidos de Deus. Mesmo que se convertam agora, mais cedo ou mais tarde ainda precisarão ser removidas. Portanto, quando aqueles que pregam o evangelho encontrarem tais pessoas, eles devem simplesmente desistir delas. A casa de Deus não quer nem acolhe tais pessoas. Essa é a maneira de lidar com pessoas com um histórico complicado, e esse é o princípio. É claro que, ao lidar com esse problema, não há necessidade de exagerar as coisas; vocês precisam entender claramente se uma pessoa se enquadra na categoria de pessoas com um histórico complicado. Se as manifestações dela corresponderem às desse tipo de pessoa, ela deve ser inserida nas fileiras desse grupo. No entanto, se alguém se vangloria ou fala bobagens apenas ocasionalmente e, por causa do seu vangloriar excessivo, é visto erroneamente como tendo um histórico complicado, mas, na verdade, sua crença em Deus é genuína e ele não pertence a essa categoria, essa situação requer um tratamento diferente, para que não se acuse erroneamente uma pessoa boa.

III. Com base na atitude que se tem no desempenho do dever

Concluímos mais ou menos a comunhão sobre o critério de discernir as pessoas com base em sua humanidade. Há outro critério — discernir as pessoas com base na atitude que elas têm no desempenho dos deveres. Já falamos bastante sobre esse critério em sermões anteriores, portanto não é necessário dizer mais nada sobre ele.

Muito bem. Isso conclui nossa comunhão de hoje. Adeus!

6 de julho de 2024


As responsabilidades dos líderes e dos obreiros (29)

Item quinze: Proteger o pessoal de trabalho importante de todos os tipos, defendendo-o da interferência do mundo externo, e mantê-lo seguro para garantir que os vários itens de trabalho importantes possam proceder de modo ordenado

Onde paramos da última vez ao comunicar o tópico das responsabilidades dos líderes e obreiros? (Na última vez, comunicamos principalmente as três últimas manifestações na décima quarta responsabilidade dos líderes e obreiros referente a discernir os vários tipos de pessoas com base em sua humanidade. Essas três manifestações são: ser covarde e desconfiado, ser inclinado a atrair problemas e ter um histórico complicado.) Na última vez, terminamos de comunicar os três últimos tópicos da décima quarta responsabilidade de líderes e obreiros, portanto, hoje, comunicaremos a décima quinta responsabilidade. Qual é a décima quinta responsabilidade? (“Item quinze: Proteger o pessoal de trabalho importante de todos os tipos, defendendo-o da interferência do mundo externo, e mantê-lo seguro para garantir que os vários itens de trabalho importantes possam proceder de modo ordenado.”) “Proteger o pessoal de trabalho importante de todos os tipos, defendendo-o da interferência do mundo externo, e mantê-lo seguro.” Essa responsabilidade envolve outro aspecto das responsabilidades dos líderes e dos obreiros; é, também, um item de trabalho específico que os líderes e os obreiros devem realizar bem. Esse item de trabalho está relacionado a quê? (Está relacionado a manter seguro o povo escolhido de Deus.) Envolve questões de segurança pessoal. Esse tópico não é encontrado frequentemente no trabalho de igreja? Esse tópico lhes é estranho? (Não.) Isso não é estranho para os irmãos chineses, porque, no ambiente social da China, os crentes são perseguidos e presos, e eles precisam de garantias de segurança no desempenho do dever e em todos os aspectos da vida. Portanto, esse trabalho se insere no escopo das responsabilidades dos líderes e dos obreiros; não é algo opcional. Não importa se um país tem liberdade religiosa, arranjar adequadamente colocações para o pessoal que desempenha vários deveres importantes é um item de trabalho específico que líderes e obreiros devem assumir. O foco ou as exigências específicas desse trabalho podem diferir, mas, basicamente, tudo diz respeito a se os irmãos podem desempenhar seus deveres em segurança e a salvo, e se os resultados de seus deveres podem ser garantidos. Portanto, não negligencie esse trabalho nem o considere irrelevante para você porque você vive num país democrático. Independentemente do sistema de governo do país em que você vive ou se os crentes são perseguidos nele, esse trabalho se insere no escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros; é um trabalho que os líderes e obreiros devem realizar — ninguém está isento, e isso não deveria ser visto como trabalho “extra”. Hoje, então, comunicaremos os vários problemas envolvidos nesse tópico.

O escopo do pessoal de trabalho importante

Em primeiro lugar, vejamos o que significa “o pessoal de trabalho importante de todos os tipos”, mencionado na décima quinta responsabilidade. Isso não é um tópico que deveríamos comunicar? (Sim.) Então, a que se refere “o pessoal de trabalho importante de todos os tipos”? Estabeleçamos primeiro o escopo dos alvos desse trabalho. Quem pode falar sobre isso? (O pessoal de trabalho importante de todos os tipos inclui irmãos em equipes de vídeo, equipes de produção de filmes, equipes de revisão e equipes de hinos, e aqueles que desempenham outros deveres importantes. Além disso, inclui alguns irmãos que exercem um papel-chave nos vários itens de trabalho importantes, bem como os supervisores de cada equipe.) Quem mais gostaria de acrescentar algo? (Inclui também os líderes e obreiros.) Os líderes e obreiros realmente precisam ser bem protegidos. Quem mais? (Há também pessoal importante que lida com assuntos gerais, tais como o pessoal de finanças.) (E os irmãos que, por acreditar em Deus e desempenhar deveres, são procurados ou têm ficha policial — eles também precisam de proteção.) Essa é outra categoria, e é um grupo especial. Vamos resumir quantas categorias existem. A primeira categoria inclui os líderes e obreiros. A segunda categoria consiste em pessoal que é indispensável para os vários itens de trabalho da casa de Deus, especialmente os líderes de equipe e supervisores dos vários itens de trabalho e o pessoal com calibre bom, entendimento espiritual e a capacidade de captar princípios e assumir trabalho importante de forma independente. Há muitos tipos de pessoal que lida com vários itens de trabalho, tais como o de trabalho de texto, de trabalho de hinos, de trabalho de produção de filmes e assim por diante, bem como o pessoal que prega o evangelho, dá testemunho ou serve como diretor evangelístico, entre outros. Ademais, isso inclui o pessoal que lida com o trabalho de finanças, com a salvaguarda e com assuntos externos. Esses indivíduos exercem um papel de apoio no trabalho da igreja e são indispensáveis; todos eles estão incluídos como parte do pessoal que lida com os vários itens de trabalho. Essa é a segunda categoria maior. A terceira categoria maior inclui aqueles que se engajam no trabalho perigoso da igreja. Especialmente nos países com regimes autoritários em que não existe liberdade religiosa, existem alguns itens de trabalho extremamente perigosos, como a impressão de livros, o transporte de livros, a salvaguarda de bens da igreja, bem como a hospedagem e o arranjo de colocação do pessoal que desempenha deveres importantes. Quem mais está incluído? (Há também o pessoal de assuntos gerais que transmite informações externamente; os deveres que ele desempenha também são relativamente perigosos.) Considera-se que esses indivíduos também se engajam em trabalho perigoso. No entanto, essas pessoas definitivamente não fazem esse trabalho ocasionalmente; ao contrário, elas se especializam em realizar essas tarefas importantes e perigosas, como transmitir informações, distribuir arranjos de trabalho, distribuir todos os vídeos, filmes ou gravações de sermões da casa de Deus e assim por diante. Em países autoritários sem liberdade religiosa, os líderes e os obreiros devem ter clareza sobre quais membros do povo escolhido de Deus estão desempenhando deveres importantes e assumindo trabalho perigoso. Em suma, esses indivíduos também são uma categoria de pessoal de trabalho importante, e os líderes e obreiros devem dar atenção especial à segurança deles; isso não pode ser ignorado. Essa é a terceira categoria. A quarta categoria é outro grupo indispensável no trabalho da igreja. Esses indivíduos possuem dons e habilidades especiais, como ser hábeis em pregar o evangelho, dar sermões, regar a igreja ou assumir responsabilidade por organizar itens de trabalho específicos. Esses indivíduos podem ser líderes e obreiros, supervisores de vários itens de trabalho ou pessoas engajadas em trabalho perigoso. Sem elas, haveria uma lacuna no trabalho importante que fazem, e ninguém mais poderia assumir seu papel. Portanto, esses indivíduos devem ser protegidos, e sua segurança deve ser garantida. Essa é uma categoria de pessoas. Outra categoria são aqueles que, em países em que as religiões são perseguidas, são procurados ou têm ficha policial por causa da sua crença em Deus. Independentemente do escopo do mandado ou do trabalho específico que realizam na igreja, contanto que sejam procurados por causa da sua crença em Deus e por desempenhar seu dever, os líderes e os obreiros devem encontrar maneiras de protegê-los, arranjando para que sejam colocados em locais relativamente seguros para desempenhar seu dever. Entre todos os países que perseguem a fé religiosa, a perseguição na China é a mais severa. Em várias províncias e regiões em toda a China, muitas pessoas têm sido presas ou procuradas, e não podem voltar para casa. Existem alguns países semelhantes no mundo inteiro e em cada continente que perseguem a fé religiosa, como a China, e nesses países existem também aqueles que, por ter aceitado Deus Todo-Poderoso, enfrentam perseguição e não podem voltar para casa. Quanto àqueles que são perseguidos e que não podem voltar para casa, os líderes e os obreiros devem arranjar para que eles sejam colocados na igreja de dever de tempo integral o mais rápido possível. Os líderes e os obreiros devem colocá-los em ambientes relativamente seguros, de acordo com as condições locais, para que eles possam desempenhar seus deveres. Esse é um item de trabalho prioritário que deve ser bem realizado. Esses indivíduos que foram presos ou são procurados formam a quinta categoria de pessoal que precisa de proteção. Existe outra categoria entre o pessoal que trata de vários itens de trabalho importante que é especial. Esses indivíduos podem não ser líderes e obreiros atualmente, nem estar engajados em trabalho perigoso, mas, anteriormente, desempenharam muitos deveres, e seu trabalho abarcou uma gama ampla. Eles conhecem muitas famílias anfitriãs e sabem de algum pessoal que desempenha deveres importantes. Portanto, se tais indivíduos fossem presos, isso também causaria desastres no trabalho da igreja. Esses indivíduos deveriam ser chamados de “pessoas informadas”, e também deveriam ser incluídos entre o pessoal de trabalho importante de todos os tipos. Os líderes e obreiros devem garantir a segurança desses indivíduos, com o objetivo de proteger a segurança de todo o povo escolhido de Deus e de garantir que o trabalho da igreja possa proceder normalmente. Alguns dessa categoria em especial são bastante descuidados; eles não sabem ser cautelosos e não têm muita sabedoria. Sempre tendem a agir por entusiasmo, fazem as coisas de forma imprudente lá fora. Por nunca terem sido presos ou torturados, não estão cientes do perigo envolvido e das possíveis consequências se algo der errado, muito menos entendem qual seria a gravidade dessas consequências. Porque acreditam que simplesmente creem em Deus, que não estão fazendo nada de errado, eles não temem nada. Como resultado, depois de trabalharem localmente por um tempo, eles podem ficar bastante conhecidos e ser monitorados pelo governo. Isso não representa um perigo? Quando são presos, caso não consigam resistir ao interrogatório por tortura, podem se tornar um judas e entregar os irmãos. Isso traria perdas enormes à igreja e implicaria outros irmãos, expondo-os ao risco de ser presos e encarcerados, o que impactaria seriamente os vários itens de trabalho da igreja. Portanto, a igreja deveria também priorizar a proteção de tais indivíduos. Se não for possível encontrar um lugar seguro localmente para escondê-los, eles devem ser realocados para um lugar relativamente seguro em outro lugar para desempenhar seu dever. Essa é outra categoria de pessoas. Devido à qualidade especial da situação delas, os líderes e os obreiros precisam arranjar-lhes colocações, por isso elas também são incluídas entre o pessoal de trabalho importante de todos os tipos. Quantas categorias de pessoas existem ao todo? (Seis categorias. A primeira categoria são os líderes e obreiros. A segunda consiste no pessoal indispensável que lida com os vários itens de trabalho na casa de Deus; os supervisores, os líderes de equipe e os diretores evangelísticos; e aqueles que podem assumir o trabalho. A terceira categoria é o pessoal envolvido no trabalho de igreja perigoso. A quarta são aqueles com dons e habilidades especiais. A quinta categoria consiste em pessoas com ficha policial, aquelas que são caçadas e aquelas que são procuradas. E a sexta categoria são as pessoas informadas.) Basicamente, cobrimos todo o pessoal importante envolvido nos vários itens de trabalho, mas há uma categoria a ser acrescentada: se algum irmão da igreja, por sair para desempenhar seu dever, por ser preso ou enfrentar qualquer outra situação inesperada, for incapaz de cuidar de seus filhos menores, então os líderes e os obreiros devem arranjar para que essas crianças sejam colocadas num lar adequado para que tenham meios para viver. Isso também é um item de trabalho especial. Embora esse item de trabalho não se refira ao trabalho da igreja e só ocorra em um conjunto especial de circunstâncias, os líderes e obreiros devem assumir a responsabilidade de arranjar colocações adequadas para essas crianças menores. Se elas não tiverem parentes adequados, ou se os parentes forem não crentes e não estiverem dispostos a acolhê-las, então a igreja deve aceitá-las. A igreja deve não só arranjar um lar de hospedagem adequado para elas, mas também atribuir irmãos como responsáveis por seu cuidado. Uma vez que uma colocação adequada tenha sido arranjada para elas, se elas acreditam em Deus, isso certamente é ideal, e quando alcançarem a idade adulta, elas poderão desempenhar seu dever na igreja. Se não acreditam em Deus, então, quando alcançarem a idade adulta e entrarem na sociedade, elas não continuarão ligadas à igreja, e nossa responsabilidade estará cumprida. Não precisaremos nos preocupar com as coisas delas para além desse ponto. Isso é apropriado? (Sim.) Embora esse trabalho não envolva os vários itens de trabalho da igreja, ainda assim ele deve ser incluído no escopo das responsabilidades dos líderes e obreiros. Se houver filhos daqueles que desempenham seu dever na igreja que precisam ser colocados, a não ser que os líderes e obreiros não estejam cientes da situação, eles não podem ignorar o fato. Se souberem disso, eles devem fazer perguntas, lidar com isso e assumir essa responsabilidade para arranjar colocações adequadas para elas. Os líderes e os obreiros devem garantir que os irmãos que desempenham seu dever — especialmente aqueles que assumem trabalho importante — estejam livres de preocupações com relação a essa questão. Executar bem esse item de trabalho não é difícil, é? (Não, não é.) Existem pelo menos seis categorias de pessoal de trabalho importante. A sétima categoria é extra, ela representa um tipo de circunstância muito especial. O pessoal variado delineado nas seis primeiras categorias pode não estar todo presente em cada país ou região pastoral. Entretanto, independentemente do país, proteger os líderes e obreiros e aqueles que desempenham deveres importantes é um item de trabalho crucial. Isso é um item de trabalho ao qual todos os líderes e obreiros da igreja devem dar atenção e é uma responsabilidade que devem cumprir bem.

Defender o pessoal de trabalho importante da interferência do mundo externo

I. Exigências de segurança para famílias anfitriãs

Agora que esclarecemos quem é o pessoal de trabalho importante, vejamos o trabalho específico que os líderes e obreiros devem fazer — a saber, proteger o pessoal de trabalho importante de todos os tipos, defendendo-o da interferência do mundo externo, e mantê-lo seguro. Então, que trabalho específico precisa ser feito para defendê-lo de forma eficaz da interferência do mundo externo para que se considere que os líderes e obreiros cumpriram suas responsabilidades? Quando se trata de realizar trabalho específico, alguns líderes e obreiros sentem que estão em um dilema, coçam a cabeça e ficam esquentados e aflitos, sem saber como agir. Existe um princípio importante ao arranjar colocações para esse pessoal de trabalho importante: ele precisa ser defendido da interferência do mundo externo para que se garanta sua segurança. Não importa se o pessoal de trabalho importante é colocado nos lares de irmãos ou em casas alugadas, o ponto essencial é que sua segurança precisa ser garantida. Garantir sua segurança significa defendê-lo da interferência do mundo externo. Então, o que os líderes e os obreiros devem fazer para defendê-lo da interferência do mundo externo? Isso exige arranjar colocações para aqueles que estão desempenhando deveres importantes em locais adequados. Vamos analisar isso a partir de dois aspectos: um é o ambiente interno da família anfitriã, e o outro é o ambiente externo. Em termos do ambiente interno, em primeiro lugar, o anfitrião deve ser um crente genuíno, disposto a hospedar, capaz de manter sigilo, agir com cuidado e lidar sabiamente com o mundo exterior. Se surgir alguma situação especial, ele deveria saber reagir a ela; ele deveria ser capaz de lidar com ela e abordá-la proativamente em vez de passivamente. Além disso, ele deveria ter uma reputação decente localmente ou talvez algum prestígio e conexões locais. Mesmo que careça de influência, ele deveria, no mínimo, ser uma pessoa que permanece em seu lugar adequado e que leva uma vida decente e que nunca corteja problemas ou atrai indivíduos suspeitos para o seu lar. Ele não deveria ter amigos que se reúnem para jogar mahjong ou beber. Além disso, suas relações com o mundo externo e com os vizinhos deveriam ser relativamente normais. Ele não deveria estar envolvido em nenhuma disputa sobre dívidas e não deveria estar em conflito com os vizinhos. Em outras palavras, o ambiente de seu lar deveria ser relativamente calmo, o anfitrião deveria ter relacionamentos descomplicados, e pouquíssimos estranhos devem vir a sua casa para causar perturbações, e assim por diante — todos esses aspectos deveriam ser adequados. Além disso, os filhos ou os parentes do anfitrião deveriam apoiar sua crença em Deus ou, no mínimo, não se opor a ele hospedar irmãos, e certamente não deveriam andar por aí falando sobre essas coisas de forma imprudente. Alguns podem dizer: “Não é fácil encontrar uma família anfitriã que cumpre todos esses critérios!”. Isso se refere a encontrar um local relativamente adequado; não se exige perfeição absoluta. No mínimo, o ambiente de vida deveria ser apropriado — quieto e livre de interferência externa —, o que cumpre a exigência de defender o pessoal de trabalho importante da interferência do mundo exterior. Em algumas famílias anfitriãs, mesmo que nem todo membro da família seja crente, a pessoa anfitriã tem prestígio no lar e toma as decisões. Seus filhos ou parentes não crentes não ousam interferir em sua crença em Deus ou em ela hospedar irmãos; mesmo que discordem por dentro, eles não ousariam compartilhar essa informação com as pessoas de fora da família. Se algo realmente acontecer, eles podem até ajudar a fornecer proteção. Dessa forma, os irmãos que estão nesse lar anfitrião também podem permanecer não afetados pela interferência do mundo exterior. Em alguns casos, o anfitrião é temeroso, temendo que seus filhos possam expor sua crença em Deus, que seus vizinhos possam descobrir sua crença e denunciá-lo e principalmente que as coisas possam dar errado e que ele seja preso. Quando começa a hospedar os irmãos, ele fica ansioso todos os dias, é incapaz de comer durante o dia e de dormir à noite, passa o dia inteiro ansioso e assustado, igual a um ladrão. Sempre que ouve que algo está acontecendo, por exemplo, que o governo planeja verificar os registros residenciais ou que os funcionários do governo estão indo para a casa dele para fazer algo sob vários pretextos, ele fica extremamente assustado e sempre quer que os irmãos saiam imediatamente para que ele não seja implicado. Quando virem isso, os irmãos devem se mudar imediatamente, já que tal lugar não é adequado para hospedá-los. Ele só pode ser usado como uma parada temporária de alguns dias. Se os filhos, os parentes ou os amigos da família anfitriã forem pessoas malignas que, ao descobrir que o anfitrião está recebendo crentes, podem aparecer para perturbar ou até mesmo entregar os irmãos à polícia, isso é perigoso demais. Não é adequado ficar hospedado com tal família anfitriã. Alguns pais agem como escravos diante dos filhos; eles podem dizer: “Está tudo bem, meus filhos me ouvem”, mas, na verdade, a obediência dos seus filhos depende da situação. Quando os interesses dos filhos estão envolvidos, eles não ouvem os pais. Tal pessoa não ousaria permitir que os filhos soubessem que ela está hospedando irmãos. Se seus filhos ou parentes descobrissem, eles certamente expulsariam os irmãos, e o anfitrião seria incapaz de impedi-los — ele não tem a última palavra em seu próprio lar. Tal pessoa não é adequada para ser anfitriã; ela pode ter o desejo, mas carece da coragem para ser anfitriã. Uma pessoa covarde realmente ousaria hospedar? Se não consegue garantir a segurança dos irmãos, você não é adequado para esse dever — você não deveria se voluntariar para isso e não deveria fazer promessas vazias aos líderes e aos obreiros, nem deveria aceitar esse dever. Se os líderes e obreiros arranjarem colocações para os irmãos nesse tipo de lar para acolhê-los, vocês acham que isso é apropriado? (Não.) É extremamente inapropriado. Não coloque os irmãos nas garras do perigo. Talvez os irmãos estivessem bastante seguros vivendo em outro lugar; se você arranjar para que eles sejam colocados no lar dessa pessoa, onde os filhos e os parentes são não crentes e podem denunciá-los e entregá-los para a polícia assim que descobrirem que há crentes vivendo ali, colocando, assim, a vida destes em perigo, não seria uma desgraça para o anfitrião? Se o anfitrião estiver disposto a arriscar a vida para proteger os irmãos em tais situações e puder efetivamente garantir a segurança deles, e se ele costuma demonstrar sabedoria considerável, então essa família anfitriã ainda pode ser uma escolha adequada. No entanto, se ele não puder arriscar a vida para proteger os irmãos e, quando os não crentes em sua família ameaçarem denunciar os irmãos e entregá-los à polícia, ele não tiver nenhuma solução e só puder recuar como uma tartaruga que esconde a cabeça no casco, sem proteger os irmãos, e só permitir que os não crentes os entreguem, então esse lar não é adequado para hospedá-los. Se os irmãos ficarem ali temporariamente por alguns dias e então se mudarem imediatamente para um local adequado assim que encontrarem um, isso é minimamente tolerável. Não seria apropriado permanecer em um lar desse tipo em longo prazo para desempenhar seu dever. O anfitrião deve, no mínimo, ser capaz de proteger a segurança dos irmãos — essa é uma exigência para um anfitrião. Para que aqueles que desempenham seu dever evitem a interferência do mundo externo, de um lado, seu ambiente de vida deve ser adequado; além disso, as qualidades do próprio anfitrião também devem ser adequadas em todos os sentidos — isto é, ele deve ser capaz de defender o pessoal de trabalho importante contra a interferência do mundo externo. Somente se for capaz de alcançar isso, os líderes e os obreiros podem arranjar que o pessoal de trabalho importante seja colocado em seu lar. Se o anfitrião tiver pouca fé e for incompetente e covarde, incapaz de ter a última palavra em seu próprio lar, e se qualquer filho ou parente seu não crente puder entrar e assumir o controle, isso é muito preocupante. Um lugar como esse é absolutamente inadequado para a hospedagem. Mesmo que a casa seja grande, tenha muitos quartos, um ambiente confortável e, além disso, ofereça boas condições, ainda assim não é adequada para a hospedagem. Um ambiente de vida adequado não basta; o anfitrião também deve ser adequado. O ponto-chave aqui é que o anfitrião precisa primeiro ser capaz de garantir que o pessoal que desempenha seus deveres e que ele está hospedando seja defendido da interferência do mundo exterior. Somente então o ambiente de vida deve ser considerado. Um ambiente um pouco menos ideal ainda é aceitável — espaço menor, internet limitada, comida mais simples ou acesso menos conveniente a água. Contanto que o anfitrião seja adequado, capaz de reagir ao perigo quando surge, de gerenciar as várias situações complexas e, especialmente, de lidar apropriadamente com qualquer circunstância especial que possa surgir para proteger a segurança dos irmãos, ele está dentro do padrão como anfitrião. Nossas exigências para o ambiente de vida de uma família anfitriã não são altas; a coisa mais importante é que ela consiga garantir a segurança. Não há necessidade de entrar em detalhes nesse ponto.

II. Exigências para o ambiente no local da residência

Quanto ao ambiente externo que cerca a residência de uma família anfitriã, a primeira coisa que os líderes e os obreiros devem considerar é se ele é seguro. Não importam as condições da família anfitriã, nem se a residência é a casa de um irmão ou uma casa alugada, é necessário considerar se o ambiente externo da residência é seguro; esse é o ponto mais importante. Em primeiro lugar, ela só é adequada se a crença em Deus da família anfitriã não for um fato bem conhecido e se não houver registros de sua crença na Secretaria de Segurança Pública. Se, no passado, quando os irmãos se reuniam ali, os vizinhos relatavam isso ao governo e o governo já está ciente de que essa família realiza reuniões frequentemente com estranhos, então esse local não é adequado para hospedagem. No caso de aluguel, também não é adequado alugar a casa de tal família. Esse é um aspecto. Além disso, em alguns lugares, a segurança pública é ruim, há incidentes frequentes de assaltos, assassinatos e vários outros casos. Os residentes também são indivíduos relativamente complicados, e a polícia aparece frequentemente para verificar os registros residenciais e as identidades, e investigar suspeitos de crimes, entre outras coisas. Digam-Me, se morassem num lugar assim, vocês não sofreriam interferências frequentes? (Sim.) Tais lugares também não são adequados para viver. A polícia bate à porta dia sim, dia não, dizendo que houve um furto ou homicídio por perto e pedindo cooperação dentro da investigação, instruindo as pessoas a relatar imediatamente se virem o infrator. A polícia sempre bate à porta sob o pretexto de todos os tipos de desculpas, alegando estar investigando casos, mas, na verdade, está verificando se há forasteiros ou estranhos — mais precisamente, está procurando pessoas que acreditam em Deus. Você teria algum senso de segurança se vivesse em uma casa de hospedagem desse tipo? (Não.) Sem dúvida, seus nervos ficariam à flor da pele o dia inteiro. Embora esses incidentes criminosos do lado de fora nada tenham a ver com a família anfitriã, ainda assim você não ficaria tranquilo. Muitas vezes, viver em tal ambiente faz com que você sinta que sua segurança pessoal está ameaçada. Quem sabe se, algum dia, a polícia, ao ver os irmãos, não começa a interrogar esses estranhos e acaba por prendê-los. Você não diria que essa é uma situação assustadora? (Sim.) Além disso, a maioria dos chineses não é muito ciente da segurança; assim que ouvem alguém batendo à porta, eles abrem, e também não costumam trancar a porta, o que facilmente causa incidentes. Nos países ocidentais com liberdade e democracia, as residências privadas são consideradas domínio privado. Se um estranho invade um domínio privado sem permissão, isso é considerado ilegal, e as pessoas que ali vivem chamarão a polícia. Então o intruso é responsabilizado legalmente. Portanto, se um estranho bate à porta, você não precisa abrir — você pode se recusar. Mesmo que alguém tenha agendado uma visita, se você não estiver pronto ou se tiver mudado de ideia, ainda assim você não precisa abrir a porta; você pode reagendar. As pessoas, nos países ocidentais, têm esse direito, estão cientes das leis. Os chineses, porém, carecem dessa percepção das leis. Sempre que ouvem alguém bater à porta, eles se apressam em abri-la. Isso mostra falta de vigilância, falta de consciência de autoproteção e falta de familiaridade com as leis relacionadas. É porque a China é uma ditadura, com um governo de um único partido colocado acima da lei, que seu sistema jurídico é apenas uma fachada. O grande dragão vermelho age em total desrespeito à lei e à ordem na China, cometendo malfeitos imprudentemente, e as pessoas não têm direitos humanos. Os chineses não dão atenção aos direitos humanos, nem desenvolveram um senso de obedecer a regulamentos disciplinares e de seguir a lei; em particular, eles carecem de uma percepção de autoproteção, e a maioria das pessoas não sabe usar a lei para se proteger. Como resultado, não existe garantia de segurança. Em suma, em qualquer lugar com segurança pública ruim, residentes com origens e identidades complicadas, inspeções frequentes ou incidentes frequentes de vários casos criminais, é fácil que as pessoas sejam afetadas pela interferência do mundo externo. Um lugar desse tipo não é adequado para ficar. Esse é um fator de segurança pública a ser considerado ao arranjar acomodações para o pessoal de trabalho importante.

O ambiente de vida para aqueles que estão desempenhando seu dever deve ser selecionado com cuidado; o melhor é evitar regiões urbanas agitadas e locais perigosos. A que lugares nos referimos como regiões urbanas agitadas? Eles incluem lugares próximos a ferrovias, autoestradas, cruzamentos e mercados. Especialmente ao longo de linhas ferroviárias importantes, pelas quais passam inúmeros trens todos os dias, e onde o assoalho das casas próximas estremece com cada trem que passa. Em tal ambiente, é totalmente impossível encontrar paz ao desempenhar seu dever. Além disso, algumas pessoas que passaram anos desempenhando seu dever longe de casa vivem em ansiedade constante, e seu coração não está na melhor situação, tornando ainda menos adequado que elas vivam em tais lugares. Se certo trabalho exigir um ambiente quieto, tal como trabalho de gravação ou trabalho de texto, no mínimo não deve haver interferência de ruídos, e a segurança também deve estar garantida — isso seria o ideal. Se não houver um lugar absolutamente seguro, deve-se encontrar um lugar relativamente seguro. Nesse caso, um pouco de barulho é aceitável, e não deveríamos fazer exigências elevadas demais; contanto que o ambiente de vida seja seguro, isso bastará. Além disso, se a casa estiver localizada numa região de muito trânsito, como perto de semáforos ou de um cruzamento, haverá inúmeros pedestres e veículos passando por ali todos os dias. Uma casa desse tipo está exposta aos olhares de numerosos transeuntes, e, olhando por acaso, as pessoas que passam podem facilmente ver ali dentro. Especialmente quando as luzes estão acesas à noite, a situação dentro da casa fica claramente visível. Você diria ainda que é aceitável ficar em uma casa desse tipo? Esse ambiente é adequado? (Não, não é.) Realmente, não é adequado. As pessoas que ficam num lugar desse tipo sofrem frequentemente com interferências, muitas vezes veem estranhos observando-as. Quando seus olhares se cruzam com o de um estranho, elas se assustam, sentem-se desconfortáveis todos os dias, têm sempre a sensação de que estão sendo observadas — quem sabe se não há alguém por trás disso, dirigindo e controlando as coisas. Você acha que alguém pode se sentir tranquilo vivendo em um ambiente desse tipo? Além disso, algumas casas são de qualidade ruim, não isolam bem o som, então, se alguém falar alto ou tocar hinos no interior, as pessoas do lado de fora podem ouvir tudo. Além disso, algumas casas estão localizadas no ponto mais alto da comunidade, caso em que elas não só estão expostas a raios, mas também permitem que os vizinhos próximos vejam os irmãos sempre que estes saem de casa. É inconveniente até que eles abram uma janela às vezes para ventilar ou refrescar a casa; as janelas precisam permanecer bem fechadas, com as cortinas baixas, de modo que não entra luz, e sair de casa e andar por aí é ainda mais inconveniente. Existe uma preocupação constante de ser observado e percebido pelas pessoas lá fora. Embora os irmãos não venham e vão todos juntos, sempre que alguém entra ou sai, as pessoas lá fora podem ver claramente. No fim, elas terão uma noção geral de quantos estranhos vivem nessa casa. Vocês diriam que a segurança das pessoas ainda pode ser garantida se ficarem aqui? (Não, não pode.) Algumas pessoas pensam: “Na maior parte do tempo, desempenhamos nosso dever dentro de casa, e, mesmo quando saímos, nós nos revezamos e não saímos todos juntos. Se praticarmos desse jeito, os vizinhos próximos não perceberão nada”. Mas mesmo que você se reveze para sair, ainda assim isso causará problemas se alguém perceber que você é um estranho. Muitos não crentes não levam uma vida muito agradável eles mesmos, mas têm um prazer especial em observar e se intrometer nos assuntos de outras pessoas. Alguns podem até usar binóculos para espioná-lo, observando o que você faz dentro de casa. Se descobrem que crentes estão se reunindo, eles correm para relatar isso ao governo por uma recompensa. Uma vez que tal pessoa fixou seu olhar em você, isso não é uma situação perigosa? (Sim.) Uma vez que ela fixou o olhar em você, algo bom pode resultar disso? Certamente, você acabará sendo preso! Independentemente do país ou da região, nunca há uma escassez de bisbilhoteiros. Mesmo que não ganhem um centavo por monitorar você, eles estão dispostos a fazer isso — até pagariam do próprio bolso e atrasariam o trabalho para gastar tempo vigiando. E se houver uma recompensa para delatar você, eles ficarão ainda mais ansiosos por fazê-lo. Especialmente numa ditadura como a China, há muitos que monitoram aqueles que acreditam em Deus. Por serem avessos à verdade e sentirem aversão por aqueles que acreditam em Deus, assim que descobrem crentes interagindo ou se reunindo, eles denunciam. Caso haja uma recompensa para a denúncia, eles têm uma satisfação incansável em denunciar. Isso não causa facilmente problemas para a igreja? (Sim.) Se você sofre interferências desse tipo, não foi porque os líderes e os obreiros não arranjaram bem as colocações? Se o local e o ambiente para colocar o pessoal de trabalho importante não é adequado porque os líderes e os obreiros não consideraram as coisas minuciosamente, essas são as consequências que resultarão. Se o lugar em que se vive chama atenção demais, isso pode facilmente fazer com que as coisas deem errado. Uma vez que algo dá errado e só então você percebe que não é adequado ficar nesse lugar, já é tarde demais. Portanto, selecionar um local adequado para viver para aqueles que desempenham seu dever também é uma tarefa-chave, e uma seleção ruim pode facilmente levar ao perigo.

III. Como líderes e obreiros deveriam fazer o trabalho de arranjar colocações para o pessoal

Quanto ao ambiente de vida do pessoal de trabalho importante, seja o ambiente interno ou o externo, os líderes e os obreiros devem considerar todos os aspectos minuciosamente. Eles não deveriam ser simplistas em seu raciocínio, sempre supondo que, se não interagirmos com o mundo externo, nada acontecerá. A sociedade de hoje é incrivelmente complexa, cheia de todos os tipos de demônios, e, seja qual for o lugar, sempre há bisbilhoteiros vigiando você, tornando impossível que você evite o escrutínio deles. Você pode pensar: “Não infringi nenhuma lei, nem fiz nada de errado ao crer em Deus. Estou simplesmente desempenhando meu dever; nada deveria acontecer comigo, certo?”. Mas os fatos não são tão simples quanto você imagina. Por que o PC Chinês despende tanta mão de obra e recursos para resistir a Deus e reprimir a igreja de Deus? Você consegue decifrar isso? Você nunca será capaz. Quanto da natureza de diabos e satanases você consegue perceber bem? Você entende muito pouco de diabos e satanases. Esta sociedade é incrivelmente complexa, e os diabos e satanases são desgraçados que cometem atos malignos. O que eles mais querem é prender o povo escolhido de Deus e perturbar o trabalho da igreja. Se você sempre vê os satanases como apenas pessoas comuns, você realmente é ignorante; isso mostra que você não percebeu bem o mal desta sociedade, e você certamente não percebeu bem a odiosidade dos diabos e dos satanases. Portanto, para que os líderes e os obreiros façam bem o trabalho da igreja, eles precisam garantir a segurança daqueles que desempenham um dever — isso é de suma importância. Num país sob um governo ditatorial, no qual não há liberdade de crença, garantir a segurança daqueles que desempenham um dever é muito difícil. No entanto, não importa quão difícil seja, locais para viver adequados devem ser selecionados com cuidado; não pode haver descuidos nesse sentido. Os arranjos de trabalho da casa de Deus têm incluído comunhão sobre essas questões. Os líderes e os obreiros devem garantir que os irmãos possam desempenhar o dever sem perturbação e sem a interferência do mundo externo — contanto que invistam o coração nisso, eles conseguem alcançar isso. A única preocupação é quando eles agem de modo perfunctório e irresponsável, zelando apenas pela própria segurança, ao mesmo tempo que ignoram a segurança dos irmãos. Isso torna impossível fazer bem o trabalho da igreja. Se, devido a seu descuido, falta de seriedade, irresponsabilidade ou medo do ambiente e de problemas, você deixar de fazer essas coisas, causando a prisão de pessoal que desempenha deveres importantes e ameaçando a vida dos irmãos — o que atrasa o trabalho da igreja e prejudica os irmãos —, então, como líder ou obreiro, você deveria assumir a responsabilidade. Essa responsabilidade não pode simplesmente ser resolvida gastando algum dinheiro para compensar ou confessando em oração; não é tão simples. Então, qual é a natureza dessa questão? É uma mancha indelével, uma transgressão que dura para sempre — você recebeu um demérito. Esse “demérito” não indica um erro comum; aos olhos de Deus, é uma transgressão. Se suas transgressões forem numerosas demais — tendo cometido transgressões no passado, cometendo-as ainda hoje e cometendo outras no futuro —, tendo várias transgressões importantes acumuladas, você sofrerá perdição e destruição. Deus não salvará você mais, e sua crença em Deus terá sido em vão. Você não só não terá nenhuma esperança de salvação, como também enfrentará punição. Portanto, é crucial que os líderes e os obreiros façam seu trabalho de acordo com os princípios! Vocês decoraram isso? (Sim.) Os líderes e os obreiros deveriam cumprir suas responsabilidades, e não importa quão adverso ou perigoso o ambiente possa ser, eles precisam fazer o possível, de acordo com as condições locais, para proteger a segurança do pessoal de trabalho importante e arranjar colocações para eles adequadamente. O objetivo é garantir que o trabalho da igreja possa proceder normalmente.

Para que os líderes e os obreiros possam garantir que os lugares arranjados para o pessoal de trabalho importante estejam livres da interferência do mundo externo, além das exigências e dos princípios para a residência e seu ambiente, existem também exigências e princípios para os vários aspectos da situação da família anfitriã. Quando os líderes e os obreiros encontram uma família anfitriã potencial, eles devem primeiro inquirir como são o ambiente e as condições da família, como é a situação de seus membros, se eles têm alguma disputa com os outros, algum inimigo, algum emaranhamento com o governo, se eles costumam se envolver em processos jurídicos, se eles têm relacionamentos sociais complicados e assim por diante. Todas essas situações básicas deveriam ser inquiridas e descobertas minuciosamente. Se o anfitrião ou seus filhos e outros membros da família tiverem relacionamentos sociais complicados e a família estiver sempre agitada — se receber visitas frequentes de indivíduos suspeitos que vêm causar problemas ou cobrar dívidas, ou se receber cartas ameaçadoras de bandidos e ladrões, bem como convocações do governo ou do tribunal —, tudo isso são questões muito preocupantes. Se você estivesse se reunindo ou desempenhando seu dever nesse lar, essas coisas não seriam perturbações? Portanto, quando encontrar essa família anfitriã, você deveria primeiro fazer perguntas e se informar sobre a situação básica dela. O melhor seria se esses problemas não estivessem presentes, mas se estiverem e, na época, você não conseguir encontrar um local mais adequado, considere se o anfitrião consegue lidar de forma eficaz com esses problemas. Se o anfitrião não consegue lidar de forma eficaz com eles e não consegue se livrar desses problemas caóticos, então esse lar não é adequado para hospedar os irmãos, já que viver aqui significaria que eles poderiam, a qualquer hora, sofrer a interferência do mundo externo e de pessoas, eventos e coisas externos. Esses ambientes não miram diretamente pessoas que acreditam em Deus. No entanto, os crentes são um grupo particularmente sensível em um país em que a religião é perseguida, e, além disso, após os esforços exaustivos do governo para espalhar propaganda, fazer lavagem cerebral, inventar rumores e difamar, os não crentes não só não conseguem entender as pessoas que acreditam em Deus, como até acabam acreditando na retórica do PC Chinês, desenvolvendo um ódio e uma hostilidade especial em relação aos crentes. Portanto, se descobrem que certa família está hospedando crentes, fica muito perigoso tanto para a família anfitriã como para os irmãos. Quando os irmãos vivem em tal ambiente, eles não só sofrem frequentemente com as interferências, como também sua segurança não pode ser garantida. Então, por que continuar fazendo com que eles vivam aqui? É claramente um lugar perigoso, viver aqui é inadequado — eles deveriam ser realocados rapidamente. Os líderes e os obreiros não devem simplesmente arranjar colocações para os irmãos e então se isentar da questão, pensando: “Enquanto tiverem um lugar para comer e dormir, enquanto estiverem protegidos dos elementos, tudo está bem. Contanto que possam desempenhar seu dever, não há problema. De qualquer jeito, onde encontraríamos tantos lugares adequados?”. Isso é altamente irresponsável! Se nenhum lugar adequado estiver disponível no momento, eles podem ficar ali temporariamente, mas você deveria procurar um local adequado imediatamente e realocá-los o quanto antes; não trate isso como uma residência de longo prazo.

Alguns líderes e obreiros não fazem trabalho real. Eles arranjam colocações para o pessoal de trabalho importante em certo lugar, perguntam como são a comida e as condições de descanso, e perguntam se algum não crente os tem observado. Quando ouvem que nada incomum foi percebido por alguns dias, eles deixam o assunto de lado e não voltam a verificá-los por seis meses ou mais. Eles acreditam que arranjaram bem as colocações e que cumpriram sua responsabilidade, consideram que tudo foi feito e que tudo está bem. Se o ambiente sofrerá interferências mais tarde ou se existe algum risco de segurança possível, eles não dão mais atenção a isso. Isso é apropriado? (Não.) Por que não é apropriado? (Depois de arranjar colocações, os líderes e os obreiros precisam acompanhar isso. Se eles não o fizerem e os irmãos se encontrarem em uma situação perigosa e forem incapazes de se realocar, eles podem acabar sendo presos.) Mas alguns líderes e obreiros pensam: “Todos vocês são adultos — eu realmente preciso acompanhar isso? Você não consegue ver se há perigo? Se não consegue, seu cérebro não deve estar funcionando! Se você perceber algum perigo, simplesmente se realoque — eu realmente preciso dizer isso a você?”. Eles argumentam desse jeito. Vocês acham que esse raciocínio faz sentido? (Não faz.) Por que não? (Porque garantir a segurança daqueles que desempenham deveres importantes é, inerentemente, responsabilidade de líderes e obreiros; é um trabalho incluído no papel deles, que eles deveriam realizar.) Eles não veem isso como parte do trabalho que líderes e obreiros deveriam fazer; eles acham que é simplesmente ajudar os irmãos, como seguir o exemplo de Lei Feng de fazer boas ações. Eles também não veem isso como algo que é feito para defender o trabalho da igreja, em vez disso veem isso meramente como o arranjo para colocar o pessoal, algo não relacionado ao trabalho de igreja. Você não diria que isso é tolice? Que tipo de pessoa pensaria desse jeito? (Uma pessoa sem senso de responsabilidade.) Esses falsos líderes preguiçosos, desleais e irresponsáveis pensam desse jeito. Eles não defendem o trabalho da casa de Deus; depois que arranjam um lugar para os irmãos, eles pensam: “Eu arranjei colocações para vocês num local tão bom — que favor enorme foi esse que fiz para vocês!”. Eles não veem isso como defender o trabalho da igreja. Como líderes e obreiros, se vocês não arranjarem colocações adequadas para o pessoal de trabalho importante e não garantirem efetivamente a segurança deles, então, se eles se depararem com o perigo e não puderem desempenhar o dever normalmente, o trabalho da igreja não sofrerá atrasos? Você precisa primeiro arranjar colocações adequadamente para eles para que a segurança deles esteja garantida, e somente então eles podem continuar a trabalhar normalmente. Mas esses falsos líderes não pensam assim; eles largam essas pessoas num local e então as ignoram e não voltam para verificá-las por muito tempo. Quando surge uma situação perigosa e elas não conseguem alcançar seu líder, elas não têm escolha senão se realocar por conta própria. Quando o líder fica sabendo e finalmente vai verificar, as pessoas se foram há muito tempo, e o líder não faz ideia de para onde foram. Que tipo de pessoa é esse? Que tipo de líder ou obreiro é esse? Um falso líder. Especialmente no que diz respeito a irmãos que vieram de outras regiões e não estão familiarizados com o ambiente local, os líderes e os obreiros precisam ainda mais visitá-los e acompanhá-los regularmente. Os líderes e os obreiros não deveriam supor que simplesmente arranjar colocações para eles uma vez resolve tudo permanentemente; na verdade, esse trabalho está longe de estar concluído. Eles precisam visitá-los e acompanhá-los com frequência. Se não for conveniente que os líderes e os obreiros se mostrem no local, eles devem designar outros para verificar. No mínimo, eles precisam acompanhar esse trabalho — avaliar o ambiente de vida desse pessoal de trabalho importante, verificar se existe algum perigo ou algo incomum ou se ocorreram circunstâncias especiais e se é preciso realocar. Tudo isso precisa ser investigado e acompanhado. Se, a curto prazo, esse lugar parece ser o mais adequado, tudo bem, mas depois de um tempo, eles devem voltar para verificar o ambiente e a segurança deles e se eles têm comida e suprimentos suficientes — todos esses detalhes devem ser inquiridos. É possível que os líderes e os obreiros não entendam o trabalho do pessoal de trabalho importante, caso em que eles não deveriam interferir nesse aspecto, mas arranjar colocações adequadas para eles é uma responsabilidade de líderes e obreiros — não fazer isso é um abandono de sua responsabilidade e mostra que eles são falsos líderes que não fazem trabalho real. Especialmente no que diz respeito a irmãos que vêm de outras regiões, eles exigem ainda mais atenção adicional e minuciosa, e não devem ser tratados com desleixo. Os líderes e os obreiros devem verificá-los de vez em quando, ver se eles têm alguma dificuldade que precisa ser resolvida e se eles têm algum problema ou circunstância especial no ambiente em que estão desempenhando seu dever durante esse tempo, por exemplo, se houve alguma atividade incomum envolvendo o governo local, o comitê do bairro ou a delegacia. Os líderes e os obreiros devem inquirir e perguntar sobre essas coisas para que possam permanecer bem-informados. Então, os líderes e os obreiros devem comunicar ao anfitrião os princípios e as sendas de prática para hospedar e proteger adequadamente aqueles que desempenham um dever, para que o anfitrião entenda plenamente esses princípios e sendas de prática. E isso ainda não é o fim da questão. Os líderes e os obreiros precisam também visitar a família anfitriã e inquirir sobre sua situação de vez em quando. Quaisquer questões que eles detectem devem ser resolvidas prontamente para garantir que nenhum problema surja. Somente então o trabalho está realmente bem-feito. Se o anfitrião encontrar dificuldades com a hospedagem, tais como limitações financeiras ou uma falta de sabedoria que o torne incapaz de reagir ou de lidar com situações que surgirem, os líderes e os obreiros precisam ajudar a resolver esses problemas. É fácil resolver limitações financeiras — a casa de Deus pode prover fundos para a hospedagem, enquanto a família anfitriã só precisa contribuir com a mão de obra. Se o anfitrião carece de sabedoria, isso é um problema significativo. Os líderes e os obreiros precisam explicar claramente a sabedoria necessária e alguns princípios de prática nessa área. Se o anfitrião ainda assim estiver aquém, os líderes e os obreiros devem encontrar um irmão sábio próximo que possa cooperar com o anfitrião para realizar bem esse trabalho. Se o problema estiver no próprio anfitrião — se ele for tímido ou tiver medo de ser preso — os líderes e os obreiros devem comunicar a verdade para oferecer apoio e ajuda, comunicando as intenções de Deus bem como o valor e a significância de desempenhar esse dever. Se for um problema relacionado ao ambiente objetivo, não se deve adiá-lo ou simplesmente deixar que flua, e ele definitivamente não pode ser tratado de forma descuidada; ele deve ser resolvido imediatamente. Por exemplo, se o lugar já chamou a atenção das pessoas, se estranhos suspeitos passam frequentemente pela região e é possível que alguém esteja monitorando o local, isso representa um perigo oculto. Então, realoquem os irmãos imediatamente — esperar até que algo dê errado será tarde demais. Se a situação for temporária e for apenas um procedimento normal e rotineiro, então é possível lidar com isso de forma simples: faça os irmãos sair temporariamente para evitar a situação por um ou dois dias, e eles podem retornar mais tarde. Se as pessoas já perceberam, então permanecer já não é mais uma opção, e uma realocação permanente é necessária. Esses são alguns dos problemas detalhados que os líderes e os obreiros devem tratar e resolver nesse trabalho. Esse trabalho não consiste, de forma alguma, apenas em acomodar algumas pessoas num local com comida e abrigo e dar o assunto por encerrado; há muitos detalhes envolvidos. Especialmente num país como a China, em que o ambiente é particularmente hostil e a perseguição religiosa é severa, os líderes e os obreiros devem ser ainda mais atentos e monitorar de perto o ambiente de vida e as questões de segurança do pessoal de trabalho importante. Eles não podem ser descuidados. Todos os aspectos do trabalho específico devem ser bem-feitos para se certificar de que a segurança desse pessoal de trabalho importante esteja garantida e eles possam desempenhar seu dever com paz de espírito. Dessa forma, faz-se bem o trabalho. Esse é o trabalho que os líderes e os obreiros devem fazer em relação a famílias anfitriãs, e há muitos detalhes envolvidos aqui.

Alguns líderes e obreiros, após arranjar que certo pessoal de trabalho importante seja acomodado em casas de hospedagem adequadas, ignoram-no completamente e não acompanham a situação das famílias anfitriãs de modo consistente. Eles dizem: “Estou ocupado com o trabalho da igreja todos os dias — como poderia ter tempo para visitar essas pessoas? Além disso, existe muito outro trabalho, que também é muito perigoso. Fazer nosso trabalho não é fácil!”. Continuamente, eles ressaltam razões objetivas, mas não querem cumprir suas próprias responsabilidades. O que vocês acham — essa declaração deles se sustenta? (Não.) Por que não? (Na verdade, fazer esse trabalho não exige tanto tempo nem energia dos líderes e dos obreiros. Eles poderiam visitá-las de passagem enquanto estão fora. E se não tiverem tempo, podem também arranjar para que irmãos próximos as visitem.) Se os líderes e os obreiros quiserem fazer bem esse trabalho, mesmo que seu trabalho primário os mantenha um pouco ocupados, ainda assim eles arranjarão um tempo para se concentrar nesse trabalho. Se não tiverem tempo de ir pessoalmente, eles podem arranjar que outros vão. Não importa se eles arranjam outras pessoas para ir ou se vão pessoalmente, no fim das contas esse trabalho se insere no escopo da responsabilidade de líderes e obreiros. Fazer bem esse trabalho é uma responsabilidade importante de líderes e obreiros e não pode ser negligenciado. Se os líderes e os obreiros estiverem ocupados demais e não tiverem tempo, e se eles não arranjarem que outros o façam, então ninguém cuidará desse assunto. Se algo desse errado, isso seria um abandono de responsabilidade da parte dos líderes e dos obreiros. Para impedir que aqueles que estão desempenhando deveres importantes sofram a interferência do mundo externo, os líderes e os obreiros precisam levar em conta todos os aspectos dos problemas, garantindo na maior medida possível que eles possam desempenhar seus deveres em paz e realizar o trabalho à mão de modo ordenado. Se o pessoal de trabalho importante está bem-protegido, isso equivale a proteger o trabalho importante em si. Quando o pessoal de trabalho importante pode trabalhar normalmente, o trabalho importante também pode proceder de modo ordenado. Portanto, o propósito de os líderes e os obreiros protegerem o pessoal de trabalho importante é, na verdade, salvaguardar cada item de trabalho importante. Se alguns líderes e obreiros disserem: “Você está desempenhando um dever importante, e eu fui solicitado a proteger você, mas eu ocupo uma posição de liderança e não estou seguro também. Não posso garantir nem mesmo a minha segurança, então como posso proteger vocês?” — essa declaração está correta? (Ela não está correta.) Que tipo de compreensão têm esses líderes e obreiros? (Sua compreensão é ruim; tais pessoas são egoístas e propensas a distorções.) São indivíduos propensos a distorções. Indivíduos propensos a distorções carecem de racionalidade? (Sim.) Se esses irmãos não estivessem desempenhando seus deveres na casa de Deus, mas, em vez disso, estivessem trabalhando em empregos e vivendo sua vida no mundo, eles ainda precisariam ser protegidos? É precisamente porque estão fazendo trabalho de igreja e desempenhando deveres importantes na casa de Deus, e porque, se forem presos, podem ser condenados à prisão ou ser espancados a ponto de ser feridos ou ficar deficientes, impactando severamente o trabalho da igreja, que o pessoal de trabalho importante precisa ser bem-protegido. Somente assim o trabalho da igreja pode proceder de modo ordenado. Se eles estão em algum país democrático no qual existe liberdade de crença religiosa e os crentes em Deus não são perseguidos, esse trabalho fica simples para os líderes e os obreiros. Basicamente, eles só precisam encontrar uma casa adequada e, de acordo com as leis e os regulamentos locais, arranjar colocações para aqueles que desempenham um dever. No máximo, precisam perguntar como as coisas têm andado no dia a dia recentemente e se o ambiente de vida viola algum regulamento do governo. Se houver uma violação, é necessário esclarecer qual é o problema e como ele deve ser corrigido e resolvido. Se não houver nenhuma violação, mas o governo estiver causando problemas, ou se pessoas malignas ou indivíduos desconhecidos estiverem causando assédio, então é necessário consultar um advogado para lidar adequadamente com essas questões. Em alguns países livres e democráticos, no máximo esse tipo de trabalho se faz necessário. No entanto, em ditaduras em que não há liberdade de crença religiosa, as exigências para o ambiente e as condições das famílias anfitriãs precisam ser mais rígidas, e mais trabalho — bem como trabalho mais detalhado — precisa ser feito em relação à segurança. É claro que a dificuldade envolvida em tal trabalho também é maior. Quanto ao trabalho de defender o pessoal de trabalho importante da interferência do mundo externo, se cada aspecto do ambiente for considerado minuciosamente, as interferências provenientes do ambiente serão relativamente reduzidas. Se tanto o ambiente externo como o ambiente interno forem levados em conta plenamente, uma senda realista e viável pode ser encontrada. Dessa forma, o ambiente pode ser melhorado em alguma medida e as interferências podem ser reduzidas. Essa abordagem é relativamente apropriada.

Mantendo o pessoal de trabalho importante em segurança

I. Como garantir a segurança do povo escolhido de Deus em países em que a fé é perseguida

A décima quinta responsabilidade dos líderes e obreiros é, em primeiro lugar, proteger o pessoal de trabalho importante, defendendo-o da interferência do mundo externo; além disso, os líderes e os obreiros devem manter seguras essas pessoas. As exigências para mantê-las seguras são ainda mais rigorosas. Analisemos primeiro quais aspectos envolvem segurança — quais problemas relacionados à segurança lhes vêm à mente? Para garantir a segurança daqueles que desempenham deveres importantes, é essencial garantir primeiro que eles não sejam afetados pela interferência do mundo externo — esse é o mínimo que se deve alcançar, e só com essa base sua segurança pode, por fim, ser garantida. A segurança da qual estamos falando aqui significa simplesmente ser capaz de garantir que aqueles que desempenham seus deveres não sejam perturbados nem presos e possam desempenhar seus deveres normalmente. É simples assim. Se os líderes e os obreiros não puderem garantir que aqueles que desempenham os deveres sejam defendidos de interferências e prisões, não há como garantir a segurança destes. Pensem um pouco — a que os líderes e os obreiros deveriam dar atenção a fim de garantir a segurança do pessoal de trabalho importante? Em primeiro lugar, eles devem arranjar que o pessoal de trabalho importante seja acomodado num local adequado. O que significa local adequado? Ele deve atender a pelo menos duas condições. Em primeiro lugar, esse local precisa estar livre de qualquer interferência do ambiente. Em segundo lugar, ele não deve chamar atenção; somente alguns irmãos locais sabem que essa família acredita em Deus e hospeda outras pessoas, e mais ninguém está ciente disso. Somente um lugar desse tipo é adequado para hospedar aqueles que desempenham deveres importantes. Quando esse pessoal de trabalho importante se muda para lá, informações pessoais como o nome e o local de origem de cada pessoa, bem como situações específicas, como o tipo de trabalho de igreja em que eles estão envolvidos e se eles foram presos no passado ou se são procurados pelo governo, não deveriam ser revelados despreocupadamente aos outros. Quanto menos pessoas souberem, melhor. Visto que a estatura das pessoas é baixa demais e é incerto se elas conseguiriam permanecer firmes se fossem presas e encarceradas, elas deveriam ter autoconsciência e não fazer perguntas despreocupadamente sobre as informações pessoais dos irmãos, a fim de não causar problemas futuros para si mesmas. Os princípios e a sabedoria em relação a isso deveriam ser comunicados com frequência para que todos os entendam. Isso é benéfico não só para o trabalho da casa de Deus, mas também para cada indivíduo. Portanto, os líderes e os obreiros deveriam instruir os irmãos das famílias anfitriãs a vigiar a língua e não revelar as informações pessoais daqueles que desempenham deveres importantes aos outros irmãos ou aos membros não crentes da família. É necessário fazer esse trabalho? (Sim.) Alguns irmãos de famílias anfitriãs são incapazes de vigiar a língua. Por exemplo, alguém hospedou alguns líderes e obreiros e se familiarizou com a situação pessoal dessas pessoas, com seu contexto familiar e com os deveres que estavam desempenhando. Então, ele disse aos filhos: “Vejam, ele tem a sua idade. Ele acredita em Deus há dez anos e até largou o emprego para desempenhar o dever. Ele trabalhava em um departamento do governo em tal cidade, com uma renda anual de dezenas de milhares de yuans!”. Veja, como se estivesse apenas jogando conversa fora, ele revelou aos membros não crentes de sua família a situação dessas pessoas que desempenhavam deveres importantes. Há até alguns que, quando hospedam irmãos que foram presos e encarcerados no passado, contam aos membros de sua família: “Veja, eles estiveram na prisão por anos e nunca viraram um judas. Depois de soltos, continuaram desempenhando o dever. Agora o governo quer prendê-los de novo, por isso não podem voltar para casa para se reunir com sua família, no entanto não estão negativos. Você vê como é grande a fé deles? Por que você não consegue crer adequadamente?”. Dessa forma, eles revelam despreocupadamente informações importantes sobre os irmãos por meio do método de instruir os filhos. Isso poderia causar problemas no futuro? (Sim.) Isso é um problema? (É.) Se nada acontecer por causa disso, ótimo; mas quando o grande dragão vermelho executar prisões, os membros não crentes de sua família são os primeiros a se apresentar e denunciar os irmãos: “Policial! Fulano de tal é líder — é a pessoa que você quer”. Então, a pessoa traída é presa pelo grande dragão vermelho e espancada até quase morrer, levantando questões sobre se conseguirá continuar desempenhando seu dever ou levar uma vida normal. Essa é a consequência da traição. Isso não é causado pela fala despreocupada do anfitrião? (Sim.) Se o pessoal de trabalho importante for exposto a tais riscos de segurança, isso não significa que os líderes e os obreiros não fizeram seu trabalho cuidadosamente? (Sim.) O anfitrião pensa: “Todos os membros da nossa família são pessoas boas; eles não entregarão vocês. Eles apoiam a crença em Deus — eles até compram legumes e carne quando vocês vêm!”. Ele trata os membros não crentes de sua família como se fossem irmãos, incapaz de ver claramente o que sua família é capaz de fazer ou quão severas poderiam ser as consequências se eles entregassem os irmãos. Ele também é muito curioso em relação à situação dos irmãos e pergunta: “Há quantos anos você desempenha esse dever? Alguma vez você desempenhou um dever perigoso? Você é bem conhecido localmente como um crente em Deus? Alguma vez já foi preso?”. Especialmente quando se trata daqueles que são procurados ou têm ficha criminal devido à sua crença em Deus e que estão pregando o evangelho em outro país ou região, o anfitrião sempre indaga sobre as informações deles e pergunta: “Você é procurado? É um mandado de prisão local, provincial ou nacional?”. “Você tem ficha criminal — quantas vezes você foi preso? A quantos anos de prisão foi condenado?” Ele faz perguntas extremamente detalhadas sobre esses assuntos. Os irmãos hospedados em sua casa veem que ele hospeda com muito entusiasmo e que ele não é uma pessoa ruim. Acham que, se não compartilharem essas informações, isso pode parecer rude, o que os coloca em uma posição difícil. Algumas pessoas se sentem compelidas a dizer algumas coisas, e, quando falam, às vezes, isso inevitavelmente leva a consequências sérias. Portanto, os líderes e os obreiros deveriam instruir o anfitrião diretamente: “Existem algumas regras que você deve seguir ao hospedar os irmãos. Não investigue nem faça perguntas descuidadamente — saber demais sobre eles não o beneficiará. Se algo acontecer e você não conseguir resistir ao tormento ou à tortura, você pode acabar virando um judas. Nesse caso, as informações que você obteve e captou essencialmente abrem o caminho para você se tornar um judas. Se isso acontecesse, isso o deixaria com um remorso vitalício, e, no fim, você enfrentaria punição. Se não souber esses detalhes, você não se tornará um judas. Portanto, você não deve, de forma alguma, inquirir ou tentar se informar sobre essas questões. Não saber o protege e não afeta o fato de você hospedar ou sua obtenção da verdade em sua crença em Deus. É melhor você não saber. Você sabe claramente que esses irmãos estão aqui para desempenhar um dever e que não são pessoas ruins nem malignas, portanto não há necessidade de inquirir mais. Cumprir seu dever de hospedá-los é o mais importante, e basta garantir a segurança deles”. Esse é um item de trabalho que os líderes e os obreiros devem realizar. Além disso, esses crentes locais que carecem de um fundamento em sua fé e que são crentes apenas no nome, aqueles que têm língua solta e são propensos a fazer perguntas, aqueles que mantêm um contato próximo com os funcionários do governo e aqueles que se escondem imediatamente como tartarugas que enfiam a cabeça no casco quando surge um problema — e que podem até entregar a igreja e se tornar um judas — não podem saber, de forma alguma, que as famílias anfitriãs estão hospedando os irmãos. Se alguns irmãos forem necessários para ajudar com o trabalho de hospedar o pessoal de trabalho importante, somente aqueles que têm um fundamento em sua crença em Deus e que possuem sabedoria deveriam ser selecionados para cooperar. Aqueles sem um fundamento ou sabedoria, definitivamente, não são adequados. Então, como, exatamente, a assistência deveria ser dada? Os irmãos das famílias anfitriãs se concentram em hospedar em sua casa, enquanto os irmãos locais com sabedoria e fé ajudam externamente, provendo cobertura e salvaguardando o ambiente. Eles deveriam se associar com pessoas influentes, atualizar-se sobre políticas, tendências e possíveis operações governamentais, e informar prontamente os irmãos das famílias anfitriãs. Desse modo, se o governo iniciar alguma operação de prisão, medidas preventivas podem ser tomadas prontamente, e ainda haverá tempo para evacuar e realocar ou esconder, evitando-se, assim, qualquer perigo. Só assim a segurança daqueles que desempenham deveres importantes pode ser garantida basicamente. Em suma, não é aceitável que os líderes e os obreiros abordem esse trabalho com uma mentalidade simplista; pensar com complexidade em relação a isso é melhor do que pensar de modo simples, pois as questões de segurança não podem ser ignoradas — se algo der errado, não será um problema pequeno!

Há também situações específicas às quais se deve dar atenção no trabalho de garantir a segurança do pessoal de trabalho importante. Algumas pessoas assumem deveres arriscados, tais como transportar livros das palavras de Deus ou entregar instruções de trabalho ou lidar com as consequências em regiões comprometidas. Aqueles que fazem um trabalho perigoso desse tipo nunca devem morar com aqueles que desempenham deveres importantes, nem devem saber onde moram esses indivíduos ou qual família os hospeda. Isso porque aqueles que fazem um trabalho perigoso correm o risco de ser rastreados ou presos a qualquer momento. Se forem presos e submetidos a tortura, eles podem trair a igreja, o que, por sua vez, implicaria aqueles que desempenham deveres importantes e as famílias anfitriãs. Isso não envolve a questão da segurança? Se algum pessoal que desempenha deveres importantes sai para tratar de assuntos, tendo concordado em voltar em três dias, mas não retorna após três dias, vocês diriam que essa situação é perigosa? O outro pessoal que desempenha seus deveres deveria fazer uma evacuação? (Sim.) Em tais casos, a evacuação imediata é necessária; não pode haver atraso, e não se pode assumir nenhum risco — eles não podem ter uma mentalidade de confiar na sorte. Algumas pessoas são preguiçosas, acham isso incômodo e relutam em fazer uma evacuação, dizendo: “Que mal faz esperar mais um dia? Talvez uma situação especial os tenha atrasado”. Esperar mais um dia só aumenta o perigo. Se você fizer uma evacuação e nada acontecer, você sempre pode retornar, e isso não seria um erro. Mas se você não fizer uma evacuação e esperar mais um dia, um incidente poderá ocorrer, e quando isso acontecer, será tarde demais para arrependimentos. Portanto, se os irmãos que saíram para tratar de assuntos não retornarem dentro do prazo acordado, é possível que algo tenha dado errado. Para se proteger de qualquer eventualidade, os irmãos relacionados deveriam fazer uma evacuação e se realocar imediatamente para um lugar relativamente seguro. Assim que encontrarem um local adequado, eles podem voltar a desempenhar seus deveres normalmente, sem que seja tarde demais. Outra situação ocorre quando a pessoa da igreja local que é responsável pelo trabalho de arranjar colocações para os irmãos que desempenham um dever é presa pelo grande dragão vermelho. O que se deve fazer em tais casos? (Deslocar imediatamente o pessoal de trabalho importante.) A primeira prioridade dos líderes e dos obreiros é deslocar imediatamente esse pessoal de trabalho importante para um lugar relativamente seguro. Acima de tudo, a segurança destes deve ser garantida. Eles não deveriam ser expostos a nenhum risco. Depois de deslocá-los, o trabalho subsequente pode ser realizado. Algumas pessoas confusas sempre têm uma mentalidade de confiar na sorte: “Fulano de tal foi preso, mas tudo bem; sua fé é bastante forte, e ele sempre foi especialmente forte em circunstâncias adversas. Ele certamente jamais cometeria uma traição. Então, posso garantir que não existe nenhum perigo — não há necessidade de deslocar ninguém”. Essas palavras estão corretas? (Não.) Há também pessoas que dizem: “Mesmo que se envolva numa traição, ele será seletivo em relação a isso — ele só entregará informações sobre assuntos insignificantes, o que definitivamente não afetará a segurança de vocês”. Essas palavras estão corretas? (Não.) Essas palavras não se sustentam! As pessoas conseguem ver a outra pessoa claramente? Mesmo que a pessoa em questão tenha estatura, deveríamos evitar falar de modo excessivamente confiante, pois ninguém pode suportar as consequências se algo der errado. Que outro trabalho se faz necessário para proteger a segurança do pessoal que desempenha deveres importantes? Quando iniciam seu dever, os líderes e os obreiros devem comunicar claramente as verdades princípios relacionadas ao desempenho do dever, bem como quais princípios e qual sabedoria eles devem aplicar quando surgirem situações. Além disso, quando saem para desempenhar seus deveres, os líderes e os obreiros devem designar uma ou duas pessoas com experiência social e sabedoria para cooperar com eles. Somente essa abordagem é segura e confiável. De um lado, praticar dessa forma pode proteger sua segurança pessoal. De outro, pode ajudá-los a resolver alguns problemas que não conseguem resolver sozinhos. Isso evitará certos problemas e garantirá que aqueles que saem para desempenhar seus deveres possam realizar seu trabalho normalmente. Para os líderes e os obreiros, garantir a segurança daqueles que desempenham deveres é um item de trabalho muito importante, especialmente em países sem liberdade de crença. Para fazer bem o trabalho da igreja, a primeira prioridade é garantir a segurança do pessoal que está desempenhando deveres, não importa se está desempenhando seus deveres localmente ou se sai para desempenhá-los. Só os líderes e os obreiros que conseguem lidar bem com o trabalho de segurança estão aptos para ser usados por Deus. Aqueles que não conseguem fazer esse trabalho são pessoas cuja humanidade é imatura e que carecem de percepção e sabedoria. Para eles, será difícil se tornarem aptos para o uso de Deus.

II. Como garantir a segurança do povo escolhido de Deus em vários países no exterior

A. Processar o status legal do povo escolhido de Deus

Ao conduzir o trabalho da igreja em vários países no exterior, a primeira prioridade deve ser arranjar adequadamente colocações para o pessoal que está desempenhando deveres, garantindo sua segurança para que eles possam desempenhar seus deveres normalmente. Outra questão importante é lidar com o problema do status legal, que deve ser tratado assim que o povo escolhido de Deus chega a um país novo. Sem status legal ou se seu status não for legítimo, sempre existe o risco da deportação, por melhor que seja seu ambiente de vida. Indivíduos cujo status não é legítimo são considerados residentes ilegais, e a segurança dessas pessoas fica ameaçada; sem que sua segurança seja garantida, elas não podem desempenhar seu dever por muito tempo. Portanto, no exterior, arranjar colocações adequadas para o pessoal que está desempenhando deveres é a primeira tarefa dos líderes e obreiros. Uma vez que sua colocação esteja arranjada adequadamente, o próximo passo é arranjar que eles comecem a processar seu status legal. Em qualquer país, no mínimo, o objetivo em processar o status legal deve ser capacitar os irmãos a residir ali legalmente. Esse também é um item de trabalho importante ao garantir a segurança do pessoal de trabalho importante. A fim de alcançar a residência legal, a primeira exigência é que seu status deve ser legal; eles não podem estar residindo em algum lugar ilegalmente. Os líderes e os obreiros deveriam fazer o possível para arranjar colocações para os irmãos de acordo com os regulamentos do governo para a residência legal. Os líderes e os obreiros podem se envolver diretamente nesse trabalho de colocação ou acompanhá-lo. Se houver assuntos que eles não conseguem perceber bem, eles deveriam buscar prontamente dos líderes e obreiros de nível superior. Na ausência de circunstâncias especiais, eles deveriam praticar de acordo com as regras anteriores da igreja. Os líderes e os obreiros precisam fazer perguntas de vez em quando, e, se descobrirem que alguém tem problemas com seu status legal ou alguma circunstância especial, eles deveriam arranjar para que o pessoal que lida com os assuntos externos resolva os problemas de processamento para o status legal do povo escolhido de Deus. É claro que o primeiro passo é encontrar alguns advogados especializados para lidar com o processamento do status. Ao contratar os advogados, é preciso tomar precauções para evitar que sejam enganados — advogados falsos ou advogados não especializados no processamento do status legal não devem ser contratados. Em primeiro lugar, os líderes e os obreiros deveriam considerar esses aspectos relacionados ao processamento do status legal, e essas questões devem ser bem arranjadas. Esse trabalho também faz parte de proteger o pessoal de trabalho importante e de garantir sua segurança, então, quando se trata de fazer esse trabalho, os líderes e os obreiros não podem ficar sem fazer nada. Algumas pessoas dizem: “Arranjar colocações para o pessoal que desempenha seus deveres é trabalho da casa de Deus; nós só precisamos fazê-lo quando recebemos arranjos diretos do alto. Se o alto não arranja, não precisamos nos preocupar com isso, e, mesmo que algo dê errado, não tem nada a ver conosco. Além disso, cada país tem regulamentos diferentes para a imigração e o status legal; não somos capazes de lidar com um problema tão importante! Cada um precisa depender de si mesmo e esperar o melhor — se puder ficar num país, ele fica; caso contrário, ele volta”. Essas palavras estão corretas? (Não.) O que vocês acham dessa atitude? (É irresponsável.) De um lado, é irresponsável; de outro, é uma manifestação de falsos líderes que não estão fazendo trabalho real e se esquivando da responsabilidade. Para os líderes e os obreiros, arranjar colocações para o pessoal de trabalho importante no exterior também é um item de trabalho importante. Uma vez que colocações forem arranjadas adequadamente para eles e eles puderem desempenhar seus deveres normalmente, o passo imediato seguinte é arranjar para que o pessoal dos assuntos externos os oriente no processamento de seu status legal. Especialmente quando surgem situações especiais durante o processamento com as quais os irmãos não conseguem lidar, os líderes e os obreiros deveriam pensar em jeitos de encontrar soluções, e não ignorar o problema. Se houver algum problema no processamento do status legal, essa não é uma questão menor, e deveria ser tratada e resolvida o mais cedo e o mais rápido possível. Não demorem — o que pode ser feito hoje não deveria ser deixado para amanhã; deixar para amanhã pode causar consequências terríveis demais para se imaginar. Se os líderes e os obreiros forem negligentes, abandonarem suas responsabilidades, não tratarem o assunto com urgência e adiarem o melhor momento para o processamento do status legal, fazendo, assim, com que o pessoal que está desempenhando deveres seja incapaz de fazê-lo normalmente, a responsabilidade é de quem? Esses indivíduos fizeram suas solicitações aos líderes de igreja e ao pessoal de processamento, e os líderes e os obreiros estavam cientes, mas, por não levarem o assunto a sério ou por inventarem desculpas para não lidar com ele, o processamento de status legal de alguns do pessoal de trabalho importante se atrasou, o que impactou certos itens importantes do trabalho da igreja em alguma medida. Então, quem vocês acham que deveria ser responsabilizado aqui? (Os líderes e os obreiros.) A casa de Deus tem ressaltado essa questão repetidamente. Os líderes e os obreiros estão cientes disso, e não lhes faltam informações nem entendimento; ao contrário, eles sabem disso, mas não levam a sério. Enquanto isso não disser respeito a seus próprios assuntos, enquanto for o problema de outra pessoa, eles o prorrogam sempre que possível, acabando, assim, por adiar um assunto tão importante como o processamento do status legal do povo escolhido de Deus. Quando surgem consequências, os líderes e os obreiros precisam assumir a responsabilidade. Essa responsabilidade não é só conversa — se isso impactar o trabalho da igreja, especialmente o trabalho importante da casa de Deus, a responsabilidade assumida pelos líderes e obreiros se torna significativa. No mínimo, eles receberão um demérito de Deus, isso será uma transgressão — essa é a consequência. Se é algo que cabe a você fazer, algo dentro do escopo de suas responsabilidades, e você não o faz ou o ignora, ou o atrasa devido a certas razões pessoais, então você deve assumir a responsabilidade. Algumas pessoas dizem: “Eu não sabia como resolver isso; eu não tinha um caminho para ir adiante”. Mas você levou isso a sério e buscou dos líderes e obreiros de nível superior assim que teve a oportunidade? Alguns outros dizem que se esqueceram disso porque estavam ocupados com outro trabalho. Mesmo que realmente tenham se esquecido disso porque estavam ocupados, como poderiam continuar se esquecendo quando alguém os informa sobre o problema e os lembra repetidamente? Que problema isso indica? (Eles não mantiveram a questão do processamento do status legal dos irmãos no coração; eles não têm nenhum senso de fardo.) O fato de conseguirem se esquecer de um assunto tão importante mostra que eles carecem de senso de responsabilidade e não são confiáveis. Você consegue se esquecer de algo tão significante quanto o processamento do status legal do povo escolhido de Deus — mas se esqueceria de processar o seu próprio status legal? Se você não se esqueceria dos seus assuntos, mas consegue se esquecer dos assuntos dos outros, isso prova que sua índole é ruim, que você carece de amor e é egoísta e baixo. Você concluiu o processamento do seu status legal, mas trata o processamento do status legal dos irmãos como um assunto comum e banal — ou até o ignora completamente — e acaba atrasando o processamento do status legal deles, essa significativa questão. Você consegue assumir essa responsabilidade? Tais líderes e obreiros não carecem totalmente de razão e consciência? Eles são tão egoístas e baixos! Eles só se importam consigo e ignoram os outros — que problema isso indica? Eles não são falsos líderes? (Sim.) Assim, a essência do problema deles é totalmente exposta. Eles simplesmente não querem cuidar do processamento do status legal dos irmãos; acham isso incômodo. No coração, eles pensam: “O que o processamento do status legal dos irmãos tem a ver comigo?”. Essa é a atitude com a qual tratam a questão do processamento do status legal dos irmãos e, no fim, atrasam essa questão significativa, impactando o desempenho do dever dos irmãos e o trabalho da igreja. Você diria que tais falsos líderes merecem punição? (Sim.) Eles deveriam ser responsabilizados, porque foi intencional; certamente, não foi um atraso acidental causado por fatores objetivos. Se houvesse algum desastre natural, como um terremoto, uma enchente ou algum evento político importante que interrompesse o transporte e a comunicação, tornando impossível tratar desses assuntos, isso seria compreensível. Mas nenhum desses eventos ocorreu, e eles ainda assim esqueceram ou negligenciaram o processamento do status legal dos irmãos, atrasando uma questão tão importante — o status legal desses indivíduos —, então tal líder ou obreiro é negligente em sua responsabilidade. Ele receberá um demérito e será responsabilizado. Vocês entendem? (Sim.) Visto que é líder ou obreiro, você tem a responsabilidade de fazer o trabalho que deveria fazer. Para tudo que está dentro do escopo da sua responsabilidade, você precisa tratá-lo adequadamente e completá-lo de acordo com as exigências da casa de Deus. Mas se você evita fazê-lo ou o atrasa intencionalmente, isso é uma negligência da sua responsabilidade, e essa negligência é uma transgressão. Se você atrasar esse assunto e não lidar com ele intencionalmente, por fim seu fracasso se tornará uma transgressão, e você receberá um demérito de Deus. Você será responsabilizado por essa questão.

Em países no exterior, se houver certos problemas com o status legal do povo escolhido de Deus ou se seus vizinhos ou estranhos apresentarem queixas contra eles ou os denunciarem, eles podem enfrentar o perigo de ser deportados. Pode acontecer também que alguns do povo escolhido de Deus no exterior sejam detidos e penalizados ou presos e encarcerados pelo governo de certos países com base em acusações falsas. Independentemente da situação, quando os líderes e os obreiros ficam sabendo disso, eles não deveriam agir como tartarugas que se escondem em seu casco; deveriam lidar com essa questão imediatamente, com o objetivo final de garantir a segurança dos irmãos, não permitindo que estes caiam nas mãos de pessoas malignas. Se os líderes e os obreiros só se importam em arranjar o trabalho da igreja, mas não dão atenção à questão do processamento do status legal dos irmãos, resultando na prisão ou deportação dos irmãos devido a uma falta de status legal, quais são as consequências? Tais líderes e obreiros não arruinaram a oportunidade dos irmãos de desempenhar o dever? Isso não impacta diretamente o trabalho da igreja? A natureza desse problema é, então, muito séria. Se os líderes e os obreiros não lidaram com essa questão no passado, eles podem encontrar, entre os irmãos, alguém que é habilidoso em lidar com assuntos externos para que este consulte um advogado para lidar com essa questão, esforçando-se para alcançar o objetivo de proteger os irmãos e de proteger a segurança do pessoal de trabalho importante. Esse também é um item de trabalho importante que os líderes e os obreiros devem realizar no exterior; líderes e obreiros locais devem tomar a iniciativa de tratar desse assunto. Além de proteger a segurança dos irmãos locais, eles devem proteger ainda mais a segurança de irmãos estrangeiros; só assim há garantia para o trabalho da igreja. Essa é a responsabilidade que os líderes e os obreiros de cada país devem cumprir em relação aos irmãos locais e a pessoal de trabalho importante estrangeiro; eles não deveriam ficar de braços cruzados. Alguns líderes e obreiros dizem: “Eles são irmãos estrangeiros, e não estamos familiarizados com eles; não existe relação pessoal entre nós. Eles foram enviados pela casa de Deus para pregar o evangelho aqui — o que isso tem a ver conosco? Esse contratempo foi algo que eles mesmos causaram; eles não investigaram a situação claramente antes de vir e não lidaram bem com essas questões. Não temos como intervir nesse contratempo; quem sabe o que o governo fará com eles”. Eles simplesmente usam várias desculpas para se esquivar e evitar esses assuntos, e não tentam encontrar maneiras de se apresentar para resolvê-los. Agir dessa forma está correto? (Não.) Por que não? (Se os líderes e os obreiros não se apresentarem para resolver esses problemas e, enquanto isso, os irmãos não tiverem uma senda para resolver os problemas, isso certamente resultará em encrenca. Os líderes e os obreiros não cumpriram sua responsabilidade de proteger os irmãos — isso é um abandono de sua responsabilidade.) O dever de líderes e obreiros é cumprir cada uma das responsabilidades que os líderes e os obreiros devem cumprir na casa de Deus. O escopo da casa de Deus não se limita à área local, à região local ou a certo país; a casa de Deus não tem fronteiras nacionais nem limitações regionais. Deus usa limitações raciais ao escolher e salvar pessoas? (Não existe nenhuma.) Existem limitações de nacionalidade ou região? (Também não existe nenhuma.) Não existe nenhuma. Esse é o princípio segundo o qual Deus faz Sua obra; assim, esse princípio é a verdade! Não importa qual seja o país de origem dos irmãos, todos eles acreditam em um só Deus, seguem a um só Deus e também comem e bebem a verdade que esse único Deus comunica e fornece. Eles experimentam a obra que um único Deus faz e adoram um único Deus. Não importam a cor da pele nem a raça: na casa de Deus e diante de Deus, todos eles são um — são uma única família. Já que são uma única família, não deveria haver distinções entre eles; não deveria haver limitações raciais nem regionais; não deveria haver divisões de “você é asiático, eu sou europeu”, nem de “você é branco, eu sou uma pessoa de cor” — não deveria haver essas distinções. Se você ainda faz essas distinções na casa de Deus, então está claro que você não vê a casa de Deus como a casa de Deus e não se considera membro da casa de Deus. Portanto, quando irmãos estrangeiros encontram problemas, tais como deportação ou prisão ilegal, seja lá de onde eles vêm, qual é sua nacionalidade ou a cor de sua pele, eles são irmãos — já que são irmãos, quando eles enfrentam problemas, os líderes e os obreiros locais deveriam se apresentar e tratar esse assunto como sua obrigação, e não deveriam fazer distinções entre as pessoas. Isso se conforma aos princípios, está plenamente alinhado com as intenções de Deus e é a verdade que as pessoas devem praticar.

Atualmente, muitos do povo escolhido de Deus da China estão indo para vários países no exterior para pregar o evangelho e dar testemunho de Deus. Quando chegam a esses países, a primeira coisa que precisam fazer é processar seu status legal antes que possam trabalhar com paz de espírito. O processamento do status legal não é uma questão simples; isso exige a cooperação das pessoas da igreja local. As pessoas responsáveis pelas igrejas nos vários países devem identificar alguns irmãos que entendem a política de seu país e conhecem suas leis para ajudar o povo escolhido de Deus da China a resolver o problema do processamento do status legal. Resolver esse problema é de suma importância. Os líderes e os obreiros das igrejas de vários países devem fazer todo esforço para trabalhar nisso, pois o trabalho da igreja só pode proceder normalmente se o problema do status legal das pessoas for completamente resolvido; caso contrário, o trabalho da igreja será afetado. Os responsáveis pelas igrejas em vários países devem se preparar com pessoas capazes de lidar com tais assuntos. Fazer isso beneficia o trabalho da igreja e também é uma manifestação de ter consideração pelas intenções de Deus. Alguns líderes e obreiros talvez digam: “Nunca lidamos com esse tipo de questão, e também não sabemos o que fazer”. Nessa situação, eles deveriam procurar pessoas que entendem desses tipos de assuntos. Em meio ao povo escolhido de Deus em cada país, há aqueles com instrução e conhecimento, e há também aqueles que entendem as leis e políticas nacionais. Para eles, tratar dessas questões exige apenas um pouco de consulta para encontrarem uma senda — não é assim? Ao lidar com esse tipo de questão, você não deveria ser passivo nem inativo; se não entende de algo, você deve encontrar um advogado para consultar. Contanto que se encontre o tipo de advogado relevante, naturalmente haverá uma senda. Talvez nós não entendamos do assunto, mas o advogado entende. Ter um coração que busca é a atitude certa; ter um coração que busca é uma manifestação de ter senso de responsabilidade. Se surgirem certas dificuldades, você deveria orar, buscar e se comunicar com os outros com um só coração e uma só mente, e, após encontrar os princípios e a senda para resolver o problema, você deveria resolvê-lo completamente. Somente então o trabalho da igreja poderá proceder tranquilamente. Se, ao descobrirem um problema, os líderes e os obreiros podem se informar a respeito dele, acompanhá-lo e resolvê-lo prontamente, eles não são líderes e obreiros responsáveis? (Sim.) Tais líderes e obreiros não só têm senso de responsabilidade, como conseguem também resolver problemas prontamente, o que significa que eles têm esperança de se tornar líderes e obreiros que estão de acordo com o padrão. Independentemente da profundeza de seu entendimento da verdade, se eles se concentram em resolver problemas, eles são capazes de fazer trabalho real. No mínimo, podem alcançar cometer menos erros ou nenhum erro; e mesmo que cometam alguns erros, eles podem corrigi-los prontamente para recuperar algumas perdas, alcançando, no fim, o objetivo de salvaguardar o trabalho da casa de Deus. Vocês acham que cumprir essa responsabilidade é difícil? (Não.) Na verdade, não é difícil; isso depende de se as pessoas têm lealdade no desempenho de seu dever e se conseguem cumprir sua responsabilidade em seu trabalho. Basta você investir algum raciocínio, gastar um pouco de tempo e investir alguma energia; isso não exige que você gaste dinheiro ou assuma algum risco. Basta você dar um passo à frente para ajudar a resolver os problemas e lidar bem com as coisas e, assim, você pode estar de acordo com o padrão. Então, essa não é uma questão difícil e, para os líderes e os obreiros, deveria ser fácil de alcançar. Mas existem algumas pessoas que não conseguem realizar nem mesmo algo tão fácil, e está muito claro que isso não se deve a calibre ou habilidade insuficientes, nem a condições ou a um ambiente que não permite isso, mas, antes, é porque elas não estão dispostas a fazer isso. Quando surgem situações especiais que envolvem o status legal ou a residência do pessoal de trabalho importante ou questões de sua colocação, os líderes e os obreiros têm a responsabilidade de assumir esse trabalho. Não importa para quem você está arranjando colocação, tampouco importam a raça ou a nacionalidade deste; tudo que você precisa fazer é aceitar isso de Deus. Esse trabalho lhe foi confiado por Deus; é sua responsabilidade e obrigação, bem como sua missão. Esse trabalho que você aceita vem de Deus, não de qualquer pessoa, portanto você não deveria se preocupar com quem são essas pessoas para as quais você está arranjando colocações. Algumas pessoas podem dizer: “Proteger os irmãos locais é aceitável, mas não será da nossa conta se irmãos estrangeiros vierem para cá”. As pessoas que dizem isso têm senso de responsabilidade ou humanidade? (Elas não têm.) Elas consideram os irmãos locais como irmãos, mas não consideram os irmãos estrangeiros como irmãos — isso se sustenta? (Não se sustenta.) Isso se conforma à verdade? (Não se conforma.) Por que isso não se conforma à verdade? (Os falsos líderes não têm consideração pelas intenções de Deus; eles ignoram os irmãos estrangeiros e não se apresentam para lidar com as coisas quando surgem problemas — eles não salvaguardam o trabalho da casa de Deus.) Os falsos líderes se esquivam da responsabilidade com várias desculpas e não fazem trabalho real. Eles alegam estar dispostos a se despender por Deus e estar dispostos a praticar a verdade, mas quando realmente se trata de assuntos críticos do trabalho da igreja, eles se escondem. Isso é ser irresponsável. Quanto a todos os problemas relacionados a proteger a segurança dos irmãos no exterior, os líderes e os obreiros devem lidar com eles prontamente, tratando isso como uma responsabilidade e uma tarefa a ser concluída. Eles não deveriam inventar desculpas para evitá-lo, nem permitir que sua negligência para com esse trabalho afete o progresso dos vários itens de trabalho da casa de Deus.

B. Prover conhecimento jurídico básico a todos os irmãos

Em que outros aspectos do trabalho relacionado à segurança dos irmãos no exterior vocês conseguem pensar? (Em países do exterior, os líderes e os obreiros também devem prover algum conhecimento jurídico básico a todos os irmãos, para que eles desenvolvam um senso de consciência legal e evitem se envolver em atividades que violem a lei.) Os líderes e os obreiros devem prover a todos os irmãos um conhecimento jurídico básico e um entendimento dos vários regulamentos governamentais. Eles devem aprender mais sobre essas áreas com os irmãos locais no país em que estão, tais como políticas de imigração e políticas relacionadas à vida diária, e então organizar para que os irmãos estudem isso para que eles possam aderir estritamente aos regulamentos do governo nacional e se abster de fazer alguma coisa que viole a lei. Em particular, o povo escolhido de Deus da China, que está sob um governo ditatorial há tantos anos, carece de conhecimento jurídico e não entende a importância da lei. Como resultado, eles agem de forma despreocupada e imprudente, como pessoas não civilizadas. Quando vêm morar no exterior, parecem muito ignorantes e, muitas vezes, fazem coisas que revelam uma falta de entendimento das regras. Por exemplo, em alguns países democráticos ocidentais, a ordem social é muito bem gerenciada, com regulamentos que proíbem barulho das dez da noite até as oito da manhã — nenhum som, como o latido de cães ou o barulho de máquinas de construção, é permitido. Se alguém violar esses regulamentos e for denunciado, a polícia tratará disso. Na China continental, ninguém gerencia esses assuntos; onde quer que residam pessoas, há barulho gratuito, sons de música alta, dança, bebida e festa, e ninguém intervém. Se alguém tenta fazer algo, pode enfrentar retaliação, então os chineses não têm escolha senão suportar. Os países ocidentais são diferentes; todos são protegidos pela lei. Se seu cachorro latir frequentemente no meio da noite e perturbar o descanso dos seus vizinhos, eles apresentarão uma queixa contra você. O que você está fazendo afeta a vida normal dos outros, você violou regulamentos legais — é legítimo que eles usem a lei como uma arma para apresentar uma queixa contra você. Há também pessoas que continuam as obras de construção até as 11 da noite ou a meia-noite, afetando o descanso de seus vizinhos e provocando queixas. Então a polícia vem para emitir uma multa e adverti-las a não fazer barulho durante as horas designadas. Algumas pessoas até carecem da consciência de limpeza ambiental, jogam lixo no chão e o largam espalhado por toda a rua. Os países democráticos ocidentais são especialmente ordeiros. Os residentes definiram horários para jogar o lixo fora, e os caminhões de lixo passam nos dias agendados para coletá-lo. Depois da coleta, as ruas permanecem limpas. Aqueles que não entendem isso podem jogar lixo na rua, o que também é considerado uma violação dos regulamentos. Isso impacta o saneamento público e a aparência da cidade, por isso pode-se apresentar uma queixa contra eles. Os chineses, por não seguir os regulamentos, recebem queixas frequentes quando vivem no exterior. Depois de serem denunciados muitas vezes, eles desenvolvem opiniões sobre os ocidentais, dizendo: “Os ocidentais adoram apresentar queixas; eles apresentam queixas por qualquer coisinha”, ao que Eu respondo: “Eles apresentaram uma queixa contra você por tantas coisas, e você não refletiu sobre si mesmo, em vez disso os culpa por apresentarem queixas. Então eles estavam certos ao apresentar a queixa? As coisas que você fez estavam certas ou não?”. Eles estavam totalmente certos ao apresentar essas queixas; você prejudicou os interesses deles e afetou a vida deles, então por que eles não deveriam apresentar queixas contra você? Isso é feito para salvaguardar a ordem social e demonstra que esse país é governado pela lei; todos são protegidos pela lei, e a lei nesse país não é para mostrar — todos podem usar a lei como uma arma para salvaguardar seus próprios direitos e interesses. Eles apresentam queixas contra você porque você não entende a lei e violou os regulamentos locais. Você deveria primeiro aprender os regulamentos locais e agir de acordo com as leis e os regulamentos — você acha que eles ainda apresentariam queixas contra você, então? (Eles deixariam de apresentar queixas.) Por que, então, os chineses nunca apresentam queixas, não importa quão séria seja a questão? (Eles têm sido oprimidos pelo governo por muito tempo. Eles não ousam apresentar queixas. Os chineses também não têm nenhum conceito de defender seus direitos.) A China não é um país governado pela lei. Ela não é governada de acordo com a lei. As leis da China não passam de um show, e apresentar queixas lá é inútil. Se você apresentar uma queixa, e a outra parte tiver poder e influência, ela pode ir atrás de você. Se você não tem influência, nem mesmo ousaria apresentar uma queixa; apresentar uma queixa poderia facilmente causar problemas para você. Assim, quando os chineses encontram perseguição — especialmente em casos em que alguém é morto —, não importa quão injusta seja a morte, a questão é simplesmente resolvida em privado se o infrator pagar algum dinheiro. Por que os membros da família da vítima não entram com um processo? Eles sabem que jamais ganhariam; custaria muito dinheiro, e no entanto, ainda assim, eles não obteriam justiça, tampouco o infrator seria levado à justiça, então eles escolhem não ir atrás legalmente e, em vez disso, resolvem em privado. As leis da China são mera fachada; a China não é um país governado pela lei, não existe arena para buscar justiça. Processar alguém é inútil. Então, não importa que situações ilegais os chineses encontrem, eles não ousam apresentar queixa. Isso porque o Partido Comunista não faz nada além de cometer malfeitos, não está ao alcance da razão e não governa de acordo com a lei. Na China, enquanto você for uma pessoa comum, não importa quão sério seja o problema que enfrente, isso não conta como uma questão de preocupação aos olhos do Partido Comunista — ninguém tratará disso. Coisas como afetar o descanso dos outros ou até mesmo casos de furto, roubo ou assalto simplesmente não são considerados problemas pelo Partido Comunista. No entanto, em países ocidentais, isso é diferente. O Ocidente tem um sistema democrático e é uma sociedade governada pela lei; basta que o descanso de alguém seja afetado e uma queixa será apresentada, e a polícia virá investigar isso e tratará da questão. Os ocidentais têm essa percepção jurídica e não fazem coisas tolas desse tipo; somente aqueles que vêm do exterior e que não entendem os regulamentos fazem coisas tolas desse tipo. Quando os chineses começaram a viver no exterior, eles recebiam muitas queixas. Ao longo do tempo, eles aprendem as leis e os regulamentos locais e não mais ousam fazer coisas que violam a lei ou perturbam os outros. Portanto, os líderes e os obreiros devem organizar para que os irmãos aprendam as várias leis e regulamentos do país em que estão. Não importa o que pretendam fazer, eles precisam primeiro consultar a lei — mesmo se criam galinhas ou porcos no próprio jardim, primeiro eles devem verificar os regulamentos do governo. Eles podem procurar informações na internet ou consultar os irmãos locais e, assim, encontrar respostas acuradas. Para todos os assuntos, nos vários países ocidentais, o governo tem regulamentos específicos. Por exemplo, na área da construção, há regulamentos para a distância que as tomadas devem ter do chão e para a distância entre as tomadas. Há, também, padrões específicos para o diâmetro do corrimão e para a largura dos balaústres das escadas. Cada passo da construção é inspecionado por funcionários do governo, assim são raros os casos de prédios que violam os códigos de construção ou de construções não regulamentadas. Se os residentes quiserem construir uma casa, um galpão de ferramentas ou um pequeno depósito em seu jardim, eles precisam obter a aprovação do governo. Se quiserem criar galinhas ou patos, há regulamentos para a distância entre o cercado e a propriedade do vizinho. Mesmo que os líderes e os obreiros não entendam essas leis e regulamentos, se o trabalho da igreja envolver essas questões, então os líderes e os obreiros devem dar atenção a elas. Eles devem primeiro consultar as leis e os regulamentos do governo locais; obter clareza sobre essas coisas é benéfico para o nosso desempenho do dever. Embora as questões jurídicas não estejam diretamente relacionadas ao trabalho interno da igreja, ainda assim prover um conhecimento jurídico básico a todos é benéfico. No mínimo, eles podem ganhar algum conhecimento, entender algumas regras, aprender a viver adequadamente e alcançar uma semelhança de humanidade. Além disso, os líderes e os obreiros devem se comunicar com os responsáveis pelos assuntos externos, ajudando-os a desenvolver percepção jurídica. Em questões menores, não é necessário consultar um advogado — eles só precisam entender os regulamentos locais e segui-los estritamente. Em questões maiores, porém, eles devem consultar um advogado para ganhar um entendimento das leis locais. Em suma, não importa o que esteja sendo feito, todas as ações devem obedecer às leis e aos regulamentos. Praticar dessa forma por algum tempo permitirá que as pessoas experimentem a importância de seguir leis e regulamentos, e elas seguirão as regras ao fazer as coisas. Isso também é benéfico para o trabalho da igreja.

C. Princípios a ser seguidos ao despachar pessoas para pregar o evangelho

Em termos de proteger a segurança daqueles que desempenham deveres importantes, existe outra área de trabalho da qual os líderes e os obreiros devem tratar, que é proteger a segurança daqueles que saem para desempenhar seu dever. Que princípios devem ser seguidos ao despachar pessoas para sair e desempenhar seu dever? Em primeiro lugar, deve-se considerar a idade e o gênero das pessoas, bem como sua percepção e experiência de vida — os líderes e os obreiros não podem ser confusos nem despreocupados em relação a isso. Por exemplo, se você estiver despachando trabalhadores evangelísticos para pregar o evangelho em um lugar estranho, que tipo de pessoa seria adequado despachar? (Pessoas com certo entendimento e sabedoria.) Se certa igreja não tem muitas pessoas adequadas, se a maioria consiste em pessoas jovens que carecem de experiência de vida e entendimento, que não sabem como lidar com as situações — principalmente com problemas desafiadores — quando as encontram, que falam sem princípios e que, além disso, carecem de sabedoria, elas são incapazes de fazer o trabalho. Se tais pessoas forem despachadas, elas não só serão incapazes de resolver problemas, como também é provável que elas impactem e atrasem o trabalho. Portanto, ao despachar pessoas para sair e desempenhar um dever, é necessário escolher pessoas com humanidade madura e sabedoria — somente tais pessoas são adequadas. Se não houver pessoas adequadas em número suficiente, faça pessoas jovens cooperar com pessoas mais velhas para desempenhar o dever. Por exemplo, suponhamos que haja uma irmã jovem com 25 ou 26 anos de idade que, a despeito de acreditar em Deus há um bom tempo, possuir fé e estatura e desempenhar seu dever há muito tempo, não sabe como se manter segura se enviada para desempenhar seu dever em um lugar estranho — em tal caso, seria necessário encontrar um irmão ou uma irmã local com experiência na sociedade para cooperar com ela para desempenhar o dever. É claro que, se o local de um dever for uma região familiar ou um lugar em que já existe uma igreja, os irmãos jovens podem ir. No entanto, se as pessoas estiverem indo para um lugar estranho, especialmente para um lugar com segurança pública ruim, para pregar o evangelho ou fazer outro trabalho, então sua segurança pessoal deve ser considerada. Para os líderes e os obreiros, não importa quem estejam despachando para sair e fazer trabalho, a segurança é a primeira consideração. Se não estiver claro que tipo de pessoa são os receptores potenciais do evangelho ou se essas pessoas podem fazer coisas inapropriadas, deve-se exercer cautela ao se despachar pessoas para pregar o evangelho. No passado, Eu soube que alguns líderes e obreiros costumavam despachar irmãs jovens — de 18 ou 19 anos de idade ou na casa dos 20 — para lugares estranhos para pregar o evangelho, e, supostamente, ocorreram alguns incidentes lamentáveis. Independentemente do que realmente aconteceu, no fim, isso foi relacionado aos líderes e obreiros por não terem sido minuciosos em suas considerações ao fazer o trabalho. Os líderes e os obreiros devem levar esses fatores em conta em seu trabalho, e não devem designar irmãos muito jovens despreocupadamente a lugares estranhos e perigosos para desempenhar o dever. Houve um líder que, uma vez, arranjou que duas irmãs, de 18 ou 19 anos, fossem pregar o evangelho. Quando alguém disse que elas eram jovens demais e inadequadas para isso, o líder encontrou uma irmã de 21 anos de idade para ir no lugar delas, pensando: “Você disse que 19 é jovem demais, então encontrei alguém que tem 21 anos de idade. Ela é mais velha, não é?”. Como era o calibre desse líder? Ele era propenso a distorções, não era? (Sim.) Tendo apenas dois anos a mais do que 19, ela pôde ter experiência de vida? Ela pôde ter experiência na sociedade? Ao enfrentar dificuldades ou situações perigosas, ela poderia ter acabado chorando? Embora fosse dois anos mais velha, em termos de idade, ela ainda era jovem demais e incapaz de assumir esse trabalho. No mínimo, é necessário encontrar um irmão que esteja na casa dos 30 ou 40, ou dos 50 ou 60 — estes são mais velhos e têm experiência na sociedade; ao encontrar situações, eles têm a sabedoria para lidar com elas, impedindo que qualquer situação perigosa ocorra. Os jovens não viram nem experimentaram muitas coisas e não sabem lidar com elas; quando encontram perigo, eles podem nem se dar conta disso, o que facilita a ocorrência de incidentes. Pessoas mais velhas, por terem visto mais perversidade nesta sociedade e nesta humanidade, tendem a estar mais alertas às pessoas. Com base em sua experiência na sociedade e seu conhecimento da vida real, elas podem fazer alguns julgamentos sensatos sobre que tipo de perigo pode surgir em certas situações, quão alto é o nível do perigo, quais indivíduos são pessoas malignas e que tipos de coisas certas pessoas podem fazer. Ao encontrarem situações perigosas, elas também têm a sabedoria de fugir do perigo. Os jovens, por outro lado, carecem de experiência. Quando encontram situações, eles não conseguem perceber as possíveis consequências perigosas. Portanto, quando se trata de questões de segurança, as pessoas mais velhas são mais minuciosas em suas considerações do que os jovens. Quando os líderes e os obreiros arranjarem pessoas para sair e desempenhar seu dever, eles deveriam considerar as condições locais e arranjar pessoas relativamente mais velhas com alguma sabedoria e experiência para cooperar com pessoas jovens para desempenhar o dever. Os líderes e os obreiros devem ser minuciosos em suas considerações dessas questões.

Não importa em que país o trabalho da igreja seja feito, garantir a segurança daqueles que desempenham seus deveres é um item de trabalho ao qual os líderes e os obreiros devem dar muita atenção. Não importa quem seja despachado para fazer o trabalho, não importa qual seja, ele deve possuir certo calibre e ter alguma capacidade a fim de ser competente para o trabalho e para que sua segurança possa ser garantida; em particular, isso vale ainda mais em áreas ou países com segurança pública precária. Os líderes e os obreiros deveriam considerar a segurança daqueles que desempenham um dever de primária importância e não a desprezar descuidadamente. Algumas pessoas dizem: “Está tudo bem. O que estamos fazendo é desempenhar deveres na casa de Deus — temos a proteção de Deus, portanto, ninguém morrerá. O que poderia dar errado?”. Está certo dizerem isso? (Não.) Por que não? (Falar dessa forma é irresponsável, e esse ponto de vista também é muito desconectado da realidade.) As pessoas deveriam se esforçar ao máximo para cumprir as responsabilidades que são capazes de cumprir e cuidar do que são capazes de considerar; elas não deveriam testar a Deus nem arriscar a segurança dos irmãos. Deus pode proteger as pessoas, mas se você não considerar os problemas que é capaz de considerar e usar a segurança dos irmãos como aposta para testar a Deus, Deus revelará você — quem fez com que você fosse tão extremamente tolo e fizesse coisas tão idiotas? Portanto, os líderes e os obreiros não deveriam usar esse tipo de conversa como desculpa para fazer coisas irresponsáveis; garantir a segurança daqueles que desempenham deveres é responsabilidade sua, e você deveria cumpri-la. Tendo cuidado de tudo que você é capaz de considerar e de fazer, então, no que diz respeito ao que você não considerou, como Deus agirá a esse respeito é assunto de Deus e não tem nada a ver com você. Algumas pessoas jogam indiscriminadamente toda a responsabilidade para cima de Deus, dizendo: “Deus é responsável pela segurança das pessoas, não precisamos ter medo; podemos pregar como quisermos. Com Deus, tudo é livre e liberado; não precisamos nos preocupar com essas coisas!”. Esse tipo de declaração está correto? (Não.) De acordo com esse tipo de declaração, as pessoas não precisam buscar os princípios quando as coisas acontecem; se assim fosse, qual seria a utilidade da verdade que Deus expressou? Ela seria inútil. Ao longo desses anos, Deus proferiu paciente e meticulosamente tantas palavras para instruir as pessoas, com o propósito de capacitar Seu povo escolhido a saber como sobreviver, como buscar a verdade e como se conduzir neste mundo maligno e em meio a esta humanidade maligna, de modo a estar de acordo com as intenções de Deus. Não cabe a você testar a Deus, nem cabe a você agir como quiser de acordo com palavras e doutrinas e sem princípios. Para que os líderes e os obreiros realizem bem o trabalho de pregar o evangelho, eles devem, antes de mais nada, garantir a segurança das pessoas. Para que possam fazer isso, eles devem primeiro descobrir e captar as circunstâncias específicas daqueles que estão desempenhando um dever, despachar pessoas adequadas e também entender o que fazer nas várias situações para garantir a segurança das pessoas. Se um local for particularmente caótico, ninguém tiver conhecidos lá e a segurança de quem for lá pregar o evangelho não puder ser garantida, então, por ora, não despache pessoas para lá; não assuma esse risco, não faça sacrifícios desnecessários. Não importa qual dever esteja sendo desempenhado ou qual trabalho esteja sendo realizado, não é necessário que você saia para o mundo ou arrisque sua vida, tampouco é necessário que você aposte sua segurança ou sua vida. É claro que, no ambiente da China, assumir riscos para desempenhar o dever é inevitável. O governo persegue aqueles que acreditam em Deus, e, mesmo sabendo muito bem que é perigoso, ainda assim você deve acreditar em Deus, seguir a Deus e desempenhar seu dever; você não pode abandonar seu dever, e nenhum trabalho pode ser interrompido. Todas as situações nos países estrangeiros são diferentes — alguns são países autoritários semelhantes à China, enquanto outros têm sistemas democráticos. Em países com sistemas democráticos, o trabalho de pregar o evangelho pode prosseguir tranquilamente, e vários itens de trabalho também podem ser realizados com mais tranquilidade. Mas em alguns países com características autoritárias, as pessoas são bárbaras e retrógradas, e não é fácil que elas aceitem o verdadeiro caminho. Quando o evangelho lhes é pregado, elas não apenas não o investigam, como também o condenam cegamente e podem até relatar a situação à polícia. Em casos como esses, não despache pessoas para pregar o evangelho nesses locais; em vez disso, escolha lugares em que a segurança possa ser garantida para realizar o trabalho. Tudo isso são coisas que os líderes e os obreiros deveriam considerar com cuidado. Por exemplo, em países como a Malásia, a Indonésia ou a Índia, que têm contextos religiosos muito complexos, certas denominações religiosas têm grande influência e controlam toda a sociedade, a ponto de até mesmo os governos se submeterem à influência dessas religiões. Em tais países, portanto, não despache pessoas adicionais para pregar o evangelho; basta que apenas as igrejas locais preguem o evangelho. Em alguns países, a situação varia entre os diferentes estados ou províncias, e as leis e os regulamentos locais diferem das leis e dos regulamentos nacionais. Por exemplo, certas regiões têm contextos religiosos especiais, e, nessas regiões, a igreja e o Estado são unificados. Em alguns casos, os líderes religiosos têm autoridade ainda maior do que as autoridades do governo local e podem violar abertamente algumas políticas nacionais. Se você pregar o evangelho em tais regiões, haverá possíveis riscos de segurança. Esses riscos potenciais não se limitam a inventar rumores sobre você ou a expulsá-lo — eles também poderiam prendê-lo, jogá-lo na prisão sem acusação e até submetê-lo à tortura, aleijá-lo ou matá-lo, e o governo não interviria. Na verdade, os líderes da maioria das denominações religiosas odeiam as religiões de fora. Visto que sua influência é muito grande e eles não são restringidos pela lei de forma alguma, ninguém ousa responsabilizá-los, não importa quão selvagemente eles persigam os trabalhadores evangelísticos, e até as autoridades do governo local não estão dispostas a ofendê-los. Quando você começa a pregar o evangelho no território deles, eles podem atormentá-lo como quiserem. Portanto, os líderes e os obreiros devem ser especialmente cautelosos ao despachar pessoas para pregar o evangelho em algum lugar. Primeiro, eles devem investigar e se informar sobre a situação desse lugar — se há liberdade de crença, quão poderosas são as forças religiosas e que consequências pode haver se as pessoas que pregam o evangelho forem denunciadas. Essas questões devem ser claramente entendidas antes de se resolver despachar ou não pessoas para lá. Se, depois de se informar sobre algum lugar, for determinado que ele é inadequado para pregar o evangelho, é proibido que as pessoas sejam despachadas para lá para pregar. Isso também faz parte do trabalho que deveria ser feito para garantir a segurança dos trabalhadores evangelísticos. Alguns líderes e obreiros têm uma compreensão distorcida e dizem: “Está tudo bem; Deus nos protegerá. Quanto mais difícil o desafio, mais devemos aceitá-lo. Há tantas pessoas que acreditam no Senhor naquele lugar; por que, então, não deveríamos ir pregar o evangelho lá?”. Alguém lhes diz: “Há prisões privadas lá. Se formos pregar o evangelho lá, não só seremos detidos, como poderemos até morrer lá. Não podemos ir!”. Esses falsos líderes tolos refletem: “O grande dragão vermelho tem tantas prisões, mas nós não as tememos — por que, então, deveríamos temer algumas prisões privadas naquele lugar? As prisões podem conter nosso corpo, mas não podem conter nosso coração! Não tenham medo — vão!”. Então eles despacham grupo após grupo de pessoas, e, no fim, nenhuma delas retorna; todas são detidas. Os falsos líderes ficam perplexos. Qual é o problema aqui? (Tais falsos líderes são cabeças-duras.) Esses falsos líderes são canalhas; são irresponsáveis que enviam pessoas para as garras do perigo. Por que não vão eles mesmos? Como não têm medo do perigo, eles deveriam ir primeiro. Se eles forem, retornarem em segurança e ganharem pessoas, então os outros poderão ir depois deles. Não importa o que aconteça, a segurança das pessoas deve ser garantida na pregação do evangelho. Não corra riscos em áreas perigosas e inadequadas para pregar o evangelho, de jeito nenhum. Não presuma que qualquer lugar fora da China continental é seguro; isso é uma ilusão, um entendimento distorcido. Somente as pessoas ignorantes pensam dessa forma — tais pessoas entendem muito pouco sobre este mundo! Não presuma que, como a maioria dos países ocidentais tem liberdade de crença e há relativamente muitas pessoas que acreditam no Senhor, você pode pregar abertamente o evangelho e expressar abertamente as várias declarações que expõem quanto o mundo religioso é tenebroso e maligno; se você fizer isso, as consequências serão inimagináveis. Você deve entender que, ao pregar o evangelho, seja a pessoas religiosas ou a não crentes, você está enfrentando a humanidade corrupta, a humanidade que resiste a Deus. Não veja essa questão de forma simplista demais.

Se os líderes e os obreiros quiserem garantir a segurança dos trabalhadores evangelísticos, eles devem considerar minuciosamente todos os aspectos da questão, e, caso surja algum problema, ele deveria ser tratado prontamente, e, depois disso, as experiências e lições deveriam ser resumidas para encontrar os princípios e a senda de prática e determinar como praticar daqui em diante — esse também é um item de trabalho importante que deve ser feito. Há alguns assuntos que os líderes e os obreiros nunca consideraram nem enfrentaram antes; quando os problemas surgem, eles deveriam fazer um resumo: “Ainda deveríamos ir a esse tipo de lugar? Essa maneira de despachar as pessoas está correta? Devemos ajustar os planos, a estratégia ou a direção para os próximos passos ao pregar o evangelho ou ao realizar qualquer outro trabalho importante?”. No processo contínuo de resumir, os líderes e os obreiros deveriam determinar, aos poucos, os métodos e os princípios do trabalho, para que, quanto mais fizerem o trabalho, quanto mais específico este for e quanto mais ele alcançar o padrão esperado, menos contingências ocorram ou nenhuma contingência ocorra, ou até que não se faça com que o pessoal de trabalho importante assuma algum risco. Para alcançar esse resultado, os líderes e os obreiros deveriam frequentemente resumir as experiências e ganhar um entendimento dos vários ambientes e situações enfrentados nas várias regiões ao pregar o evangelho. Quanto mais informações obtiverem e quanto mais precisas forem, mais precisos serão os princípios e os planos para lidar com as questões, alcançando, no fim, o resultado de garantir a segurança das pessoas. Dessa forma, pode-se garantir que o trabalho de pregar o evangelho proceda de maneira ordenada.

III. Como lidar com os líderes e obreiros que não dão atenção ao trabalho de segurança

Alguns líderes e obreiros são de baixo calibre e carecem de senso de responsabilidade; são incapazes de fazer trabalho real e também são preguiçosos demais para fazer trabalho real. Nas áreas pelas quais eles são responsáveis, aqueles que desempenham deveres importantes frequentemente se deparam com riscos de segurança, o que exige que se mudem ou se transfiram e os impossibilita de desempenhar seu dever com paz de espírito. Até questões que não deveriam ocorrer acontecem com frequência. Por exemplo, algum líder ou obreiro encontra uma casa anfitriã situada em uma área baixa. Quando há expectativa de chuva forte e inundação, temendo que a casa fique submersa, os irmãos ali hospedados precisam se mudar com antecedência — levar equipamentos de trabalho, panelas, frigideiras e tudo mais, mudar-se por dois dias seguidos. Isso deixa todos terrivelmente exaustos e cabisbaixos de desespero. Eles dizem: “Estamos nos mudando a cada tantos dias, sempre em fuga. Quando isso vai acabar? Não podemos encontrar uma casa segura e confiável na qual possamos desempenhar nosso dever normalmente?”. Tais líderes e obreiros não conseguem nem mesmo assumir esse tiquinho de trabalho; os irmãos sob sua responsabilidade não conseguem comer nem dormir bem, nem têm acomodações adequadas. Suas condições de vida são sempre temporárias; todos estão preparados para fugir do desastre a qualquer momento. Quando terminam de usar os itens de uso diário, eles os guardam rapidamente, pois a qualquer momento pode surgir uma situação em que seja anunciada uma verificação do registro doméstico. Na verdade, todos sabem que isso significa verificar aqueles que acreditam em Deus, portanto precisam estar prontos para se realocar a qualquer momento. Consequentemente, aqueles que desempenham um dever estão sempre temerosos e não têm senso de segurança. Isso não impacta os resultados do seu dever? Isso não está relacionado ao trabalho que os líderes e os obreiros estão fazendo? (Sim.) Como eles estão se saindo com esse trabalho? (Estão fazendo de modo precário, não estão cumprindo sua responsabilidade.) Alguns líderes e obreiros são irresponsáveis e carecem de dedicação. Eles próprios não têm padrões altos para as condições de vida; desde que haja um lugar para protegê-los do vento e da chuva, isso basta. Portanto, eles também não se esforçam ao máximo para encontrar um lugar seguro e estável para os irmãos morarem. Alguns líderes e obreiros têm calibre baixo; eles não sabem que tipo de ambiente é tranquilo e adequado para viver, ou adequado para os irmãos desempenharem seu dever. Eles alugam uma casa num lugar baixo que mais ninguém quer alugar, e, depois que se mudam para lá, dentro de poucos dias os irmãos desenvolvem um eczema, que provoca coceira no corpo inteiro. O que está acontecendo? A casa é úmida demais, e vaza água pelo chão. Alguém pode viver em um lugar assim? Tais líderes e obreiros não conseguem nem mesmo resolver esse problema, não conseguem encontrar uma casa adequada onde se desempenhar o dever — que tipo de calibre é esse? Alguns outros líderes e obreiros alugam casas com goteiras, casas pelas quais passam correntes de ar, que não têm isolamento acústico ou não têm internet, água ou eletricidade — como alguém pode morar ali? Eles ignoram as casas boas e insistem em alugar essas casas deficientes — isso não impede as coisas? Embora os irmãos não estejam vivendo sem comodidade ao ar livre, faltam muitas instalações básicas na casa; eles estariam melhores se vivessem em uma barraca. Mesmo que a maioria dos irmãos esteja acostumada a dificuldades, sinta que suportar esse nível de adversidade não é algo extremo e que eles podem tolerar isso, ser constantemente atormentado dessa forma dia sim, dia não, não afeta seu desempenho no dever? Portanto, se os líderes e os obreiros têm calibre baixo e carecem de um senso de responsabilidade, eles não podem assumir esse trabalho; eles deveriam demitir-se imediatamente e recomendar alguém que consiga fazer bem esse trabalho para assumir o controle, para que não impactem a vida e o desempenho do dever da maioria do pessoal de trabalho importante. Arranjar colocações para aqueles que desempenham deveres importantes não requer considerar todos os aspectos, mas pelo menos o ambiente de vida básico deve ser garantido. Somente quando houver segurança nesse sentido o trabalho da igreja não será afetado. É fácil fazer esse trabalho? (Sim.) É simples dizer que é fácil fazê-lo, mas se os líderes e os obreiros forem pessoas confusas de calibre baixo e sem qualquer senso de responsabilidade, eles simplesmente não conseguirão fazê-lo. Quando os líderes e os obreiros não conseguem fazer esse trabalho ou não conseguem fazê-lo bem, de modo que muitas pessoas acabam sofrendo as consequências, vivendo todos os dias como se estivessem fugindo da fome — como podem desempenhar o dever dessa forma? Alguns falsos líderes não entendem as verdades princípios, mas ainda assim gostam de ser o centro das atenções. Eles não conseguem fazer bem o trabalho, mas se recusam a demitir-se, agarrando-se à sua posição, e não saem. Como esses líderes deveriam ser tratados? (Eles deveriam ser dispensados.) Dispensá-los é fácil; o problema é saber se há alguém melhor para assumir o trabalho deles. Se não houver ninguém, vocês conseguem assumir esse trabalho? Vocês podem garantir que o pessoal de trabalho importante tenha um ambiente de vida estável? Se uma pessoa não consegue lidar, três ou cinco de vocês conseguem cooperar para assumir esse trabalho? Se vocês também não conseguirem gerenciar esse trabalho — se não conseguirem nem mesmo fazer uma tarefa tão simples e forem incapazes até mesmo de garantir um ambiente de vida básico —, então vocês devem suportar temporariamente um pouco mais de dificuldade e sofrimento. Se vocês ainda conseguirem persistir em desempenhar seu dever, e Deus, vendo que sua determinação de suportar dificuldade é suficientemente firme, enviar alguém que lida com as coisas de forma confiável e que consegue resolver os problemas para fazer o trabalho, então seus dias de sofrimento acabarão e serão substituídos por tempos bons. Se nenhuma pessoa desse tipo vier para resolver esses problemas, vocês devem aceitar seu destino — vocês estão destinados a suportar dificuldade, estão fadados a suportar; vocês precisam acalmar o coração e suportar. Na verdade, suportar esse pouquinho de dificuldade vale a pena; é muito melhor do que estar na prisão e sofrer tortura. Pelo menos vocês não são submetidos à tortura ou aos interrogatórios; vocês ainda podem ler as palavras de Deus, desempenhar seu dever e viver a vida de igreja com os irmãos. Embora haja alguns sustos, contratempos e solavancos na estrada, e você frequentemente tenha que se realocar, isso ainda é uma experiência extraordinária em sua vida, com a qual você pode aprender lições e ganhar algo. Isso não é muito bom? (Sim.) As pessoas deveriam ter a determinação de suportar dificuldade e deixar Deus orquestrar como Ele desejar. Se realmente não puderem suportar essa dificuldade, vocês podem orar sinceramente a Deus no coração: “Deus, pedimos que Tu olhes para nós, os que estamos sofrendo — como somos lamentáveis! Seguimos a Ti sem queixas nem arrependimentos! Pedimos que, em vista da nossa lealdade inabalável a Ti, ponhas fim a esta vida de dificuldades! Pedimos que envies um líder ou obreiro adequado que possa encontrar um lugar adequado para nós! Estamos constantemente vivendo ao ar livre, mudando de um lugar para outro todos os dias, e não sabemos por quanto tempo isso continuará. Não queremos mais ficar desalojados — por favor, encontra uma moradia estável para nós!”. É apropriado orar dessa forma? Vocês podem orar dessa forma; com base nas necessidades do ambiente, vocês devem orar dessa forma.

Suportar dificuldade, quando visto de outro ângulo, não é algo tão ruim; suportar alguma dificuldade pode aprimorar sua vontade. O que significa aprimorar sua vontade? Significa que, ao suportar constantemente essa dificuldade, você se torna insensível a ela e deixa de reconhecê-la como dificuldade; não importa quanta dificuldade você suporte, isso não é mais sofrido. No entanto, quando confrontado com as situações, você deve aprender algumas lições, ganhar alguma percepção e aprender a discernir as pessoas. Se um líder ou um obreiro tem calibre extremamente baixo e não consegue nem mesmo fazer o trabalho de arranjar colocações adequadamente, como ele pode prover para o povo escolhido de Deus e liderá-lo? Tais pessoas não são aptas para ser líderes ou obreiros. À casa de Deus, não falta dinheiro para alugar casas, e ela não está disposta a ver os irmãos constantemente sem um lugar fixo para morar. A casa de Deus não defende que as pessoas sempre suportem dificuldade ou levem uma vida difícil todos os dias, embora, é claro, também não se esquive de permitir que as pessoas passem por alguma dificuldade. Mas se os líderes e os obreiros não conseguem nem mesmo lidar com o trabalho de arranjar colocações, e fazer qualquer coisa adequadamente é realmente uma luta para eles, então o que resta de que possam se gabar? Cada um deles tem boa aparência, tem diplomas e é uma pessoa de status, mas lidar com essa pequena questão é uma luta tão grande para ele. Nesse caso, não há nada a ser feito — você só pode aceitar isso de Deus. Essa é a dificuldade que as pessoas devem suportar; você deve deixar Deus orquestrar como Ele desejar. Isso é correto. Talvez, um dia, essa dificuldade dará lugar a dias melhores, e esse tipo de vida não continuará mais. Não importa em que tipo de ambiente você esteja, você deve manter uma atitude de submissão e evitar reclamar. Se um determinado líder ou obreiro não for confiável e não fizer bem o trabalho, não permita que isso afete sua sinceridade e lealdade a Deus, e não permita que isso afete sua submissão a Deus e sua atitude de submissão em relação a Ele. Dessa forma, você terá permanecido firme nessa questão. Os líderes e obreiros são apenas pessoas comuns. Se eles têm calibre baixo e não conseguem fazer o trabalho, ou se são falsos líderes que não cumprem a responsabilidade, isso é problema pessoal deles e não tem nada a ver com a casa de Deus. Não foi a casa de Deus que os instruiu a agir dessa forma; é só que eles foram revelados por causa da irresponsabilidade deles. Eles não conseguem concluir o trabalho que lhes foi confiado pela casa de Deus e, portanto, só podem ser dispensados e eliminados. Em tais circunstâncias, quando o povo escolhido de Deus suporta essa dificuldade, ele deve aceitá-la de Deus e deixar Deus orquestrar como Ele desejar. Mesmo que os líderes e os obreiros não tenham feito bem o trabalho ou tenham algum problema, o fato de que Deus é a verdade, o caminho e a vida é eternamente imutável. O fato de você seguir a Deus, submeter-se a Deus e aceitar as palavras de Deus nunca deveria mudar. Essas são verdades eternas. Ao desempenhar seu dever, não importam quais coisas desagradáveis surjam, você deveria aceitá-las de Deus e aprender as lições que elas contêm. Você deveria se aquietar diante de Deus e orar a Ele, e não permitir que você seja afetado pelo mundo exterior. Você deve aprender a se adaptar aos vários ambientes e aprender a experimentar a obra de Deus em todos os tipos de ambientes. Somente dessa forma você poderá alcançar a entrada na vida. Algumas pessoas têm estatura baixa; quando surge a dificuldade, elas reclamam e ficam preocupadas, ficam angustiadas e perdem a fé em Deus — isso é tolice e ignorância extremas! Os líderes e obreiros que não fazem trabalho real foram revelados e eliminados, mas o que isso tem a ver com você? Por que você ficaria negativo e se afastaria de Deus só porque eles arranjaram as coisas de forma inadequada? Isso não é rebeldia total? (É.) Quando as pessoas cometem algum erro, você pode discerni-las e rejeitá-las, mas não rejeite a Deus, nem rejeite a verdade. A verdade não está errada, Deus não está errado. A intenção original de Deus não é que as pessoas suportem tal dificuldade; contudo, para a humanidade corrupta, suportar alguma dificuldade é, de fato, necessário. Suportar um pouco de dificuldade é benéfico para você; o benefício é que você aprende lições e aprende a buscar a verdade para resolver os problemas. Se for capaz de suportar as várias dificuldades, você ganhará alguma resistência e se tornará capaz de permanecer firme em seu testemunho em todos os tipos de ambientes. Ser capaz de suportar dificuldade aprimora sua determinação de se submeter a Deus. Essa é a intenção original de Deus, o resultado que Ele quer ver em você. Se você puder entender as intenções de Deus e agir e praticar de acordo com as intenções de Deus; se puder evitar abandonar a Deus, independentemente do tipo de pessoas ou dos ambientes que encontrar; e se puder aprender a praticar a verdade, ter submissão a Deus, ter compreensão e atitude corretas, manter uma fé imutável em Deus e evitar reclamar de Deus ou se distanciar Dele no coração, independentemente de quanto sofrimento sua carne suporte, então você tem estatura.

Os líderes e os obreiros devem proteger a segurança daqueles que desempenham deveres importantes, defendendo-os da interferência do mundo exterior. Esse trabalho envolve muitos detalhes. Por um lado, os líderes e os obreiros deveriam entender como implementar especificamente essas tarefas detalhadas. Além disso, ao encontrarem determinadas situações especiais, eles devem fazer julgamentos precisos, depois encontrar os princípios adequados e desenvolver planos específicos para lidar com as situações. O objetivo final é garantir a segurança de todos os tipos de pessoal de trabalho importante. Somente dessa forma é possível garantir que o trabalho de pregar o evangelho prossiga de maneira ordenada. Aderir a esse princípio é correto; esses são o objetivo e o princípio dos líderes e obreiros ao realizar esse trabalho. Se os líderes e os obreiros aderem a esse objetivo e a esse princípio corretamente, eles estão basicamente de acordo com o padrão ao fazer esse trabalho. Que outros problemas estão envolvidos nesse trabalho? Algumas pessoas dizem: “Nunca fui líder ou obreiro antes, nem nunca encontrei esses tipos de questões. Não sei o que eu deveria fazer nesse trabalho, e não sei como fazê-lo. Portanto, não tenho que fazê-lo — quem se importa se vocês estão seguros ou não? Cuidem disso vocês mesmos”. É aceitável que elas simplesmente lavem as mãos quanto ao assunto? (Não, não é.) Os líderes e obreiros como esses deveriam ser removidos. Se não faz trabalho real, para que você serve? Nós o mantemos por perto como decoração porque sua aparência é boa? Os líderes e obreiros como esses devem ser dispensados e eliminados; não se deve permitir que eles ocupem uma posição sem fazer trabalho nenhum. Os falsos líderes não fazem trabalho real — eles não têm consciência nem razão, não é mesmo? Se eles realmente tivessem consciência e razão, por que não buscariam a verdade para resolver os problemas quando estes surgem? Ninguém nasce sabendo tudo; todos aprendem à medida que avançam. Se puder buscar a verdade, você encontrará uma maneira de fazer bem o trabalho. Se tiver senso de responsabilidade, você pensará em uma maneira de fazer bem o trabalho. Na verdade, fazer trabalho de liderança não é difícil; desde que a pessoa consiga buscar a verdade, é fácil fazer bem o trabalho. Além disso, os líderes e os obreiros têm parceiros; desde que duas ou três pessoas sejam de um só coração e de uma só mente, é fácil realizar qualquer trabalho. Atualmente, muitos líderes e obreiros estão treinando; eles estão treinando a buscar a verdade em todas as coisas para resolver problemas. A essa altura, pelo menos alguns líderes e obreiros são competentes no trabalho de liderança e são plenamente capazes de fazer bem o trabalho de espalhar o evangelho, certo? (Certo.) Portanto, por hoje, só comunicaremos até este ponto. Adeus!

20 de julho de 2024


  [image: ]

OEBPS/Images/cover.png
oW TG pe T BN i L P o e B g R e A e e R el M T L., it
M R Ty P T g e
e R o e
d =
T T = - - = || [
S T i o = = 2=
T T z \,)( ) 9) )_ | =

//V*f

(j):

= J)

' APALAVRA

MANIFESTA EM CARNE
' VOLUME 5
+ i
AS RESPONSABILIDADES

DOS LIDERES E DOS OBREIROS
L) IGREJA DE DEUS TODO-PODEROSO )
Q) %)
‘ 7
D ﬂf/)
A (S5






OEBPS/Images/contact-pt.jpg
QR Code do
site evangélico Igreja de Deus Todo-Poderoso

Site evangélico
https://pt.kingdomsalvation.org

YouTube: https://l.kingdomsalvation.org/pt/video
Facebook: https://l.kingdomsalvation.org/pt/facebook

E-mail: contact.pt@kingdomsalvation.org





OEBPS/Misc/rules.json
{

  "arrows": [

    "Section1001.xhtml",

    "Section1002.xhtml",

    "Section1003.xhtml",

    "Section1004.xhtml",

    "Section1005.xhtml",

    "Section1006.xhtml",

    "Section1007.xhtml",

    "Section1008.xhtml",

    "Section1009.xhtml",

    "Section1010.xhtml",

    "Section1011.xhtml",

    "Section1012.xhtml",

    "Section1013.xhtml",

    "Section1014.xhtml",

    "Section1015.xhtml",

    "Section1016.xhtml",

    "Section1017.xhtml",

    "Section1018.xhtml",

    "Section1019.xhtml",

    "Section1020.xhtml",

    "Section1021.xhtml",

    "Section1022.xhtml",

    "Section1023.xhtml",

    "Section1024.xhtml",

    "Section1025.xhtml",

    "Section1026.xhtml",

    "Section1027.xhtml",

    "Section1028.xhtml",

    "Section1029.xhtml"



  ],

  "bolds": [

    "Section1001.xhtml",

    "Section1002.xhtml",

    "Section1003.xhtml",

    "Section1004.xhtml",

    "Section1005.xhtml",

    "Section1006.xhtml",

    "Section1007.xhtml",

    "Section1008.xhtml",

    "Section1009.xhtml",

    "Section1010.xhtml",

    "Section1011.xhtml",

    "Section1012.xhtml",

    "Section1013.xhtml",

    "Section1014.xhtml",

    "Section1015.xhtml",

    "Section1016.xhtml",

    "Section1017.xhtml",

    "Section1018.xhtml",

    "Section1019.xhtml",

    "Section1020.xhtml",

    "Section1021.xhtml",

    "Section1022.xhtml",

    "Section1023.xhtml",

    "Section1024.xhtml",

    "Section1025.xhtml",

    "Section1026.xhtml",

    "Section1027.xhtml",

    "Section1028.xhtml",

    "Section1029.xhtml"

  ]

}



